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«Pour  les  langues,  Li  méthode  essentiel  est  dans  la 
comparaison  et  la  filiation 


"Les  noins  de  lieux  rendem  d'incontestables  services 
à  fétywologie,  montrant  sur  place  les  changements  que 
subissent  les  ?notsn. 

(E.  Littré,  Pref.  da  -J."  ed.  da  Grani,  hislo- 
rique  de  A.  Brachet). 

nL'on  narrive  à  expliqiier  les  niots  ou  lesfaits  grain- 
maticaux  que  par  leur  hisíoire». 

(A.  Brachet,  Gram.  historique,  Préf.) 

"As  cousas  não  são  sujas,  senão  quando  as  dijem 
os  SUJOS,  e  com  não  limpa  intenção». 

(G.  de  Orta,  Colloquios  da  índia,  fl.  134). 


PREFÁCIO 


Ninguém  por  certo  ignora  a  deficiência  e  as  incorrecções  dos  nossos  vocabulários, 
ainda  mesmo  dos  que  melhor  cotação  téem  no  mundo  litterário  do  nosso  pais.  Quem  houver 
mister  qualquer  elucidação  sobre  o  significado  de  muitos  termos  archaicos,  que  abundam 
nas  nossas  velhas  chrónicas  e  mais  monumentos  litterários,  e  sobre  a  origem  ou  etymologia 
de  certos  termos  tanto  antigos  (alguns  delles  ainda  empregados  na  linguagem  popular),  como 
modernos,  que  a  cada  passo  se  nos  deparam,  ver-se-ha  por  vezes  embaraçado,  e  não  poucas 
ficará  por  completo  ás  escuras. 

O  apparecimento,  pois,  dum  novo  Diccionário  da  língua  portuguesa  será  sempre  para 
os  estudiosos  motivo  de  contentamento,  na  persuasão  de  ver  preenchida  tam  grande  lacuna 
ou  remediadas  tam  importantes  incorrecções. 

Por  isso  folheámos  com  alvoroço  os  primeiros  fascículos  do  Novo  diccionáno  da  lingiia 
portiigiiêsj,  do  sr.  Cândido  de  Figueiredo,  que  ha  pouco  tempo*  nos  chegaram  à  mão; 
e  onde,  diga-se  com  toda  a  sinceridade,  muito  encontrámos  que  elogiar.  Com  eifeito,  S.  Ex.* 
íoi  muito  além  dos  chamados  melhores  diccionários  que  possuímos,  e  o  seu  trabalho,  reve- 
lador de  muito  e  aturado  estudo  e  abundante  cópia  de  conhecimentos,  é  digno  de  subidos 
louvores  pelo  relevante  serviço  que  á  philologia  portuguesa  prestou.  Mas  pena  foi  que,  segundo 
o  nosso  parecer,  não  fosse  ainda  mais  além,  remediando  muitas  omissões  e  corrigindo  maior 
número  das  imperfeições  dos  outros  diccionaristas. 

Não  obstante  a  «índole  visivelmente  synthética»  do  Diccionário,  poderia  talvez  S.  Ex.'' 
ter  apoiado  ou  justificado  certos  vocábulos  antigos,  ou  modernos  mais  em  desuso,  com  exem- 
plos de  auctores  clássicos;  porque,  como  mui  judiciosamente  diz,  «ha  circumstáncias  em  que 
a  menção  de  um  novo  vocábulo  poderia  ser  apodada  destempero  pêlos  leitores  mais  incli- 
nados á  maledicência  do  que  á  justiça». 

E  além  disso  é  de  toda  a  vantagem  fixar,  tanto  quanto  possível,  a  épocha  da  introducção 
desses  vocábulos,  visto  como  elles  obedecem,  em  geral,  a  leis  diversas,  consoante  tal  ou  tal 
épocha. 

Notei  mais  que  neste  Nój'o  diccinii.irio  apparecem  como  inéditos  muitos  vocábulos  ja 
registados  no  Grande  diccionariu  da  liiigiia  port.,  de  Fr.  Domingos  ^'ieira  c  no  F.hicidano 
de  Viterbo,  e  não  foram  mencionados  muitíssimos  outros  egualmente  registados  por  aquelles 
dois  auctores. 

Tudo  o  que  dito  fica,  ou  tenhamos  ainda  para  dizer,  não  tem  a  louca  pretenção  de 
ensinamento  nem  significa  censura,  pois  nos  falta  a  competência  e  auctoridade  para  arguir,  e 


'  Abril  Ao  fori-cntc  nnno.  Foi  no  lini  Jostc  mes  que  (jnvi;'imos  o  primeiro  ori.ninnl  p;irn  O  Instiliilo;  por- 
tanto mui  iiiílcriormcnic  il  piiblicação  da  IiilroJucção  dejinitiva  Jo  Diccionário  do  sr.  C.  de  KÍL;iieiiedo. 


J 
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muito  menos  ensinar  quem  tam  elevadamente  cultiva  as  letras  pátrias,  e  tam  conscienciosa- 
mente apresenta  os  frutos  de  um  trabalho,  que  so  poderá  ser  bem  compi-ehendido  e  ava- 
liado pelos  que  de  perto  lhe  conheçam  as  agruras  e  ditticuldades.  So  com  um  trabalho 
férreo  e  perseverante,  e  cqpperação  de  muitos,  se  podem  lexai'  a  cabo  taes  empresas,  que, 
por  muito  que  se  faça,  nunca  serám  isentas  de  omissões  e  defeitos.  Pretendemos,  porém, 
justificar  a  publicação  deste  modesto  trabalho,  producto  de  um  entretenimento  que  nos 
attrae  e  prende  nas  poUcas  horas  feriadas  que  nos  sobejam  da  nossa,  profissão,  e  indicar  que 
tomámos  por  base  ou  ponto  de  partida  o  Nóro  diccioiuifio  do  sr.  C  de  Figueiredo. 

Apresentamos  bôa  cópia  de  novos  étymos  e  de  vocábulos  inéditos,  ou  não  registados 
n:ste  Diccionário  (^indicando  uns  e  outros  com  o  signa!  #);  não  mencionando  ainda  assim, 
senão  em  casos  excepcionaes,  ou  por  descuido,  muitos  d(_)s  que  ja  vêem  mencionados  no 
Diccionário  de  Fr.  D.  Vieira  e  no  Elucidário  de  \^iterbo. 

As  investigações  etymológicas,  estudo  aliás  interessantíssimo,  constituem  um  dos  traba- 
lhos mais  delicados  e  importantes  da  philologia.  O  descobrimento  das  mais  antigas  formas 
das  palavras,  e  a  respectiva  significação  nessa  épocha,  taes  como  no-las  apresentam  os 
nossos  monumentos  litterários  mais  remotos,  c  a  observação  attenta  do  desinvolvimento 
histórico  de  todas  essas  formas  da  linguagem  até'  hoje,  sam  factores  indi.spensaveis  para 
aquellas  investigações.  F  um  trabaliio  fundado  qua.si  c.\ckisi\amciue  nas  pixnas  que  nos 
subministra  a  história  da  lingua. 

Por  isso  nos  pareceu  de  grande  vantagem  registar  todas  as  formas  ou  graphias  de 
muitos  vocábulos,  principalmente  antigos,  parte  dos  qiiaes  explicam  ceitas  expressões  e 
modos  de  dizer  conservados  ainda  fielmente  pelo  povo  '. 

Não  so  para  os  vocábulos  inéditos  e  antigos,  mas  para  muitos  outros  modernos,  menos 
triviaes  ou  quasi  desusados,  intendemos  ser  conveniente  apresentar  ao  menos  um  exemplo 
que  lhes  explique  ou  lixe  a  accepção,  e  legitime  o  seu  emprego.  Os  antigos  Foracs  e  C.hró- 
nicas,  os  preciosos  documentos  das  Dissertíiçocs  chronol.,  de  .1.  P.  Ribeiro,  e  dos  Purlii- 
paliac  Moniim.  liist.,  os  Cancioneiros,  o  Leal  Conselheiro,  de  Flrci  D.  Duarte,  os  Inéditos 
de  Alcobaça,  as  obras  de  M.  Bernardez,  de  Jorge  F.  Vasconcellos,  de  P'ilinto  Fl_\sio,  J.  Agosti- 
nho de  Macedo,  Castilho,  Latino  Coelho,  Camillo  C.  Branco,  etc,  etc,  oííérecemnos  fera- 
cissima  messe,  onde  qualquer  cultor  de  philologia,  por  pouco  operoso  que  seja,  fará  sempre 
abundante  colheita. 

Trabalhemos,  pois,  todos  com  dedicação;  aproveitem  se  todos  os  esforços  dos  que 
conscienciosamente  e  sem  balofa  vaidade  se  empenham  no  desinvolvimento  da  philologia 
portuguesa;  e,  ainda  que  sejam  tam  despretenciosos  e  insignilicantes  esses  esforços,  como 
este  nosso  trabalho  representa  (com  todos  os  seus  defeitos  e  incorrecções),  alguma  coisa  de 
útil  poderám  ter. 

K  por  galardão  da  nossa  bôa  vontade  alenta-nos  a  fagueira  esperança  de  que,  a  nosso 
respeito  c  da  philologia  portuguesa,  se  possa  invocar  o  que  do  Nilo  disse  um  poeta,  allu- 
dindo  a  N'asco  da  Cama: 

"Miis  so  na  grau  cairciíM,  ;"is  ondas  grato, 
tiibuto  de  caudaes  rios  acceita, 
soberbo  não  rejeita 
pobri;  íeudo  de  ingrato  regato. ■> 

(l';ipino  Nonacrienso,  Odes  yiiiJ.,  i."). 

A.  A.   Corlcsão. 


'  Os  vocábulos  ou  expressões  populares  que  registamos  refercm-sé  prinLÍ|ialiiientL'  aos  concelhos  Je 
Coimbra  e  Cantanbele. 
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*  \.  Substituc  algumíis  vezes  as  vogaes  e,  o,  prin- 
cipalmente não  accentuadas.  Inicial :  alifante,  ascon- 
der,  íini(iiia,  antão,  austinado,  por  elephante,  esconder, 
enguia,  então,  obstinado;  medial :  fci»ie,  Jasus,  deva- 
ção,  piadadc,  númaro,  esqiicilelo,  Leanor,  por  fome, 
Jesus,  devoção,  piedade,  número,  esqueleto,  Leonor. 

A  inicial,  principalmente  em  português  arch.,  caía 
algumas  vezes:  vogado  por  —  avogado  (advogado), 
Leonor  por — Alionor ;  outras  juntava-se  por  pró- 
these  :  arraia  em  vez  de  —  raia,  abaiitesma  por  — 
bantesnia  (pbantasma),  abrunho  por  —  brunho,  etc. 

*  Ajv  lloi'ii.  Antiq.  l.ogo,  immediatamente.  Ex  : 
EUe  bo  fez  aa  hora,  lançando-se  muy  desenvolto  da 
selia  na  terra.  (J.  I'".  V.,  Memorial  dns  cavalL,  p.  120). 

*  Aaciiioinlc.  Arch.  .\quem.  Ex.  :  Haheant 
meiaydum  ad  portum  moestre  de  parte  aaquende. 
[Leges,  p.  ."iíHi). 

.*ai8.  Arcb.  Asas.Ex.:  Estes  cberubTis.. .  lijnham 
aas  d'ouro  extendiidas  sobeia  arca.  (Incd.  de  Ale,  3.", 
p.  i5).  *  Do  lat.  ansa.  Cf.  arcli   cas  <  casa. 

*  .'titstfaçiío.  Abafamento  E^x.:  Ei-am  antes  o 
respirar  suavíssimo  da  abafação  angustiosa  em  que 
penara.  (Cam.,  Lagrimas  ah,  p.  21S). 

AlisilaiiK^iiln.  #  Ex. :  Nem  receberem  tal  aba- 
lanieiUo  que  lhe  muyto  empeeca.  {L.  da  eiisin.,  p. 
543).  ■  V 

Aliiilar  ou  nliallai'.  Úo  \i\t..  *  advallare  (ad 
vallem).  Key.  /-.,  2.",  p   267. 

*  .4l»aiiilai'-He.  Bandear-se.  Ex. :  O  moço  des- 
appareceu  da  terra,  c  abandou-se  numa  hoste  do  sal- 
teadores. (V.-MYi.,,  Meni.  do  cárcere,  1.",  p  i<íi)).  (''ormar 
bando.  \''.\. :  Como  a  revoada  das  andorinlias  que  se 
abandain  para  emigrar.  (Id  ,  Narcóticos,  2",  p.  3o4). 

.4l>ai'i'4'K<*i'-'^4'*  Amancebar-se.  *  Ex.:  Uns  di- 
ziam qiic  rlla  passáia  a  aharregarse  com  o  incógnito 
amante.  (Cam  ,  Os  brilh.  do  bras.,  p.   i.''3). 

/%l»aMtoi!t;iii)ciil<'.  *  F-x,  :  A  graça  de  deus 
obrante  a  qual  il;i  a  todos  aba.slosamente  be  nom 
dctarda.  .  ..  í/.cges,  p.  406). 

*  AliaHliiMO.  Antiq.  Abastoso,  bastante.  l'-x. : 
E  sse  alguma  clausula  mengúa  cm  esta  procui'açom, 
per  que  ela  non  seja  soliciente,  nem  abaslusa.  (Dis- 
serl.  chr.,  .S,",  p.  26X). 

Ahnlcr  ou  altadci*.  *  Dtj  lat.  adb.illere. 
(iVleyer-L.,  2.",  p.  Õ70). 


*  .%l»<li>rila.  Natural  de  Abdera.  Ex.:  Têem  de 
commum  com  as  partículas  indivisiveis  do  abderila 
o  serem  egualmente  elementares.  (L.  C.,  p.  i.xxix). 
O  abderita  =  Demócrito.  Do  lat.  abderila. 

*  Alicctiíiilia.  Abecoínba,  abibe,  gallispo. 
Altfuão.  (J  que  trata  de  ahegoaria.  *  Da  b.  lat. 

apeconenii  (<. pecu,  ou  <iapica?).  Ex. :  \\.tm  abegon 
moretur  per  totum  annum  pro  quinque  morabitinos. 
(Leges,  p.  i<)3í. 

Àltcllia.  *  Da  b.  lat  abelia  1.  <  apicuLvn)  í  VÃ. 
coelho  <  conelium,  velho  <;  veliuiu.  Ex.:  Petrus  .\be- 
lia  Unquis,  p.  21 1). 

.(li<-ii<li<-oa<lo.  *  E\.:  Vai,  filha,  sois  abendi- 
çoada  de  Deus.  (V  ,  Semi.,  10.",  p.  271). 

-t  I»)''ii<li4;4>ar.  *  Ex. :  Abendiçoei  a  primavera 
num  h\r(i  d'alma.  (Cam.,  Cor.,  cab.  e  es!.,  p.  57). 

AI»<'a'i-i«iiU'.  *  Ex.:  (>jm  três  dissertações  va- 
riamente abei-)\inles  do  meu  instituto.  {Anlidolo  da 
I    /.  porl.,  pi'(>logo,  p.  3). 

*  AI>iE<'Kalívo.  Desinteressado.  Ex. :  Era  o 
'  louco  sublime...  o  abnegalivo  anjo  que  se  sentia 
'     mais  amante.  ((}am.,  O  senhor  do  Pai;o  de  N ,  p.  29) 

Alcooar.  Apanhar  com  a  boca,  *  Ex. :  (!;omo  cão 
que  sonhando  aboca  a  lebre  (J.  A.  iM  ,  p.  8). 

Alt<>Í7..    Boíz.  *   Ex.:    Sc  cahissem    nas   aboises 

}ue  a  inquisição  lhes  tinha  ca  armado..  ..  ((^am.,  O 
udeu,  2  ",  p.  170). 

.•llioiiiiciMMO.  *  l-'^x.:  Aboniinosa  viclima  de  um 
impLidico  amiir  ((.^ast  ,Os  .[mores  de  Ovídio,  3.",  p.42). 

.%hoiiitir.<-siii-.  *  Ex.  :  (Começou  logo  a  lormenia 
a  alii.inil.ir  e  abonançar  a  tempestade.  íÁIisceli,  de  Mi- 
I     guel  i.ciliio  A  ,  p.  2041 

'  *  AlM>i-li4>la<l<>>  <  iu.unecidii,  revestido  r  l''.x.:  E 

o  coral  (curral)  he  aborbolado  d'escudos  quadrados. 
(Script  ,  p.  iS.\) 

Ali4»i-ÍKiii4>.  *  Ex.:  A  crítica  de  Costa  e  Silva 
ainda  hoje  em  dia  tem  discípulos  aborígenes...  (Cam., 
Os  ralos  da  inij.,  p.  t>).  Do  lat.  aborigines. 

.ll>itiT4'4-4Mli»r.  *  Ex.:  Não  querendo  os  abor- 
recedores do  une  que  as  terminássemos  nelle  {.Inlid. 
da  l.  pnrt..  p.  70). 

.'Il»4»i-i'iiii4>ii<i>.  K  K\.:  Vai-se  essa  esperança 
baldada  convertendo  em  indilVerentismo  e  melancó- 
lico aborrimento.  ((^anv,  Esb  de  apr.  liller.,  p   33), 

Al»raii4laiii4'iil4».     \    TeniK)    de     pli'  netlca. 
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Transformnção  dum  phonema  áspero  noutro  doce 
correspondente.  Assim  c  pode  abrandar  em  ff,  t  em 
d.  p  em  i./em  v.  c  em  j.  ss  (ç)  em  í  (7) :  cjnieg^o 
(pop.)  e  ^Tgre,  por  carnu\ío  e  acre:  ladino  e  cabidoo. 
por  latino  e  capitulo:  aproveitar  e  veliemencia.  por 
aprofeitar  (antiq.)  e  feniença  (antiq.);yàj'er  por^tTcer 
(arch.l.  casa  por  c.7.«^7  (arch.). 

Abrisío.  #  Do  lat  apriciiin. 

.4bi'ui;ai'.  *  Ex.:  Aveis  de  entender  que  abrogar 
a  Ley  propriamente  he  anullala,  depois  que  começou 
ter  força,  e  obrigar.  (Arraiz,  fl.  81  v.). 

Abrunho.  Do  hn.  prnneiis  (e  não  prtinnm).  Cf. 
Rey.  L  ,  2.",  p.  370. 

AbscoiKlei*.  *  Ex.:  Aí  se  abscondeni  os  manan- 
ciaes  das  verdades.  (Cam.,  Trad.  dos  Mart.  de  Chat. 
i.«,  p.  3;). 

.AbscóiKlilo.  *  Ex  :  Procuremos  o  que  quer 
que  seja  nas  absconditas  profundezas  do  mundo  moral. 
(Cam.,  \arcoi..  i.°,  p.  28.Í). 

*  Absc-oiiiluilaniciilc  Occult  imente.  Ex. : 
Abertamente,  nem  abscojidudarnenle.  (Doe.  de  iSbq 
nas  Dissert.  chr ,  5.",  p.  2ÕS). 

Abâido.  *  Ex  :  Os  padres.  .  .  encheram  o  semi- 
círculo da  ábside.  (Cam.,  Trad  dos  Mart  de  Chat.). 

*  .\bHl«*riss>iino.  .\usterissimo.  E\. :  Onde  fa- 
zia vida  abstcrissinia  (Miscelt.  de  Miguel  Leitão  A., 
p.  2.^01. 

»  .4l»)<ui'4l4>7.a.  .\bsurdidade.  Ex.:  E  imprati- 
cável absurdcja  ser  o  visconde  de  Ouguella  republi- 
cano. (Cam,  O  visconde  de  Oiig ,  p.  88). 

*  Abiiilrc-.  .^rch.  .\butre. 

#  .tliiijão.  Avejão,  abusão.  Do  lat  abiisionent. 
CA'.  Rey.  L.,  .-i.",  p.  i3i. 

.\csib:«i'.  .^cabar  com  alguém  que  faça  alguma 
coisa  —  resolvè-lo,  persuadi-lo  a  fazè-lo.  *  Ex.:  Nem 
depois  de  embarcado  podéram  acabar  com  clle  os 
rogos  c  instancias. .  .  que  acceitasse  esta  commodi- 
dade.  (V.,  Semi.,  t.  8.°,  p.  173). 

Acnbraiuitdo.  *  Ex.:  Que  os  bois...  andas- 
sem peados  e  acabrainados,  e  não  com  o  cabramo 
somente.  {Ind.  chrun.  dos  perg.  e  f.  da  cam.  de  Coim- 
bra, p.  ún). 

*  .4ca4lriiiini'-se.  Affeiçoar-se?  E\. :  Ella  é 
que  não  se  acadrimou  a  nenhum  ó  por  hora.  (Cam., 
Mj-sl.  de  Fafe.  p.  10). 

#  A<'JH'»'«*>iI«'.  Ex. :  Sc  pela  ventuia...  caso 
acaeçcnlc  o  f^rir,  nom  pecto nemigalha.  (Le^v.f,  p.  41 3). 

Arar4'la<l(>.  *  Fig. :  composto,  justificado.  E\.: 
E  muito  ccito  hc  de  quem  tem  sua  farinha  acafelada 
com  boas  razões  sobejas.  (.1.  V.  V.,  Ulys  ,  p.  j('i8). 

Araiinatio.  #  K\.:  Vemos  o  cão  de  tila  inda 
açaimado.  (J.  A.  M.,  p.  41'!). 

»  Acajis  l'op.  Aquasi,  quasi.  Cf.  escujo  (escuso) 
—  Inéd.  de  Ale  ,  1  ",  p.  1  14. 

#  A<-)iJ«tiii.  .\rch.  Cajon,  cajão,  cajam,  caion, 
cagon.  hliicid  ,  2.",  p,  33o 

•  Ac<iiialliai'-H<>.  I'"azer-se  canalha,  rebaixar- 
sc,  aviltar  SC  \'.\  :  O  povo  i7Cí7/1i7//íi7-.«(?  rojando-sc  hoje 
:i  Miguel  de  Vasconcellos.  ((^am.,  \arcol  ,  2  °,  p.  80). 

Aoaxloar-Ho.  #  Ex.:  Entrou  na  igreja  de  S.  Bar- 
ilinlonicu,  acanlooií-se  no  mais  escuro  d'ella.  (Cam., 
O  olho  de  V.,  p.  172). 

•  A<'ai'<>H«l<>r.  .Xllralicnle,  agradável.  Ex.:  (Cor- 
tesia despreienciosa  c  acareadora  (<.)am..  No  Bom 
Jesus  do  M.,  p.  26). 

%<-<-f>i*Mã4».  #  Elevação  ou  promoção  a  uma  di- 
gnidaile.  *  l''ig.  Ex.:  A  acccssão  da  terra.. ,  ú  cntego- 
lia  de.  .  .  (I..  C,  p.  i.xiv). 

■   Af'4'oiiiiiKkili».  Pop,  Accommodação. 

At-ftlio.  \  .\  :  (Consumindo-se  de  enfadf)  c  í7CC'- 
di».  (M.  l;  ,   Vr.iM  Flor,  x'\  p.  33.1). 

•  .««■«'•ilia.  .Arch.  A/.enlia  l';x.:  Deve  essa  alber- 
g.iria  d.iver  limnas  acciúias  no  Kio.  .  .  (Eiganièrc, 
Slem.  da-:  Kainlias  de  /'..  p.  ii':*).  —  .Mcyadadc  de 
todolos  muynhos,  c  atenhas,  c  pisões  (/•'.  de  S.,  4.", 
p.  533).  Vide  atenha. 


Acerar.  *  Ex.:  Uma  espécie  de  loucura  acerava, 
como  lamina  d'um  punhal,  cada  uma  das  mmhas 
phrases.  (Cam.,  Fannr,  p.  q2). 

*  .Acerbar.  Angustiar,  atormentar.  Ex. :  Os 
plangitivos  pregoeiros  das  angústias  que  acerbavam 
o  seio  da  família.  (Cam.,  Quatro  li.  innoc,  p.  84). 

.%cli;i.  Cavaca,  pedaço  de  madeira  tosca.  Do 
lat.  astla  {-Caslula,  p.  assiita).  Cf  Grani.  elem.  da  l. 
latina,  por  G.  Guimarãis  e  S.  Gómez,  p.  24). 

*  .4riiãa<lo.  Achanado,  aplanado.  Antiq.  Ex.: 
De  guisa  que  em  breve  foi  todo  acliãado.  (.\zur.,  CAr. 
do  Conde  D.  Pedro,  Inéd.  de  h.  p.,  2.°,  p.  260). 

Achar.  Descobrir.  #  Do  lat.  aflare  (p  afflarc). 
Cf.  Gram.  elem.  da  l.  lat..  por  G.  Guimarãis  e  S.  Gó- 
mez, p  24.  Ja  num  documento  do  anno  952  se  lê: 
Et  aclianius  illo  in  iure  de  filio  de  Gundeslndo.  (Di- 
plom  ,  p.  302).  E  no  mesmo  documento,  mais  abaixo: 
Et  aflanius  illo  in  iure  de  filios  de  liandre. 

«  .\chii)lii>  (acho  +  inho).  Suff.  composto.  Bor- 
racliinlio,  poucachinlio  (ou  poucuchinho),  bolachinha, 
etc.   . 

*  Achivo.  Próprio  de  ou  relativo  a  .\chaia, 
grego.  Ek.  :  Veiu  aqui  também. .  .  Alcides  com  grossa 
turba  achira.  (Cast.,  Fastos  de  Ov..  3.",  p.  77).  Do  lat. 
i7t7nVi/.s-. 

Acliit.  SutT.  *  Do  lat.  asc'liis  ( <.  asciilus) .  Cf. 
Kev.  L..  2  ",  p.  272.  Ex. :  Ruffjc/ío.  tlnquis..  p.  4t"i8). 

Acicalar.  *  Ex.:  Gracejos  acicatados  na  incude 
da  politica.  (Cam  ,  Prefácio  dos  Idyllios  dos  Reis,  de 
Alb.  Pimentel). 

*  Ariiis;ir.  .\rch.  Cingir.  Ex. :  Alça  ta  saya, 
acinge-n,  e  calça  tuas  calças.  [Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  62). 

*  .-^ciaixeSar.  Cinzelar.  Fig.:  aprimorar  Ex. : 
Nem  acmjeln  o  estvlo,  nem  torneio  o  pensamento. 
(Cam.,  Sc.  da  /•"oj,  p.  12). 

*  Ac<ic»j-»r.  Pôr  de  cócoras,  abaixar.  Ex. :  E 
não  se  pode  ter,  que. .  .  acocorando  as  nádegas,  não 
desse (J.  A.  .\1.,  p.  56). 

Aço.  Suff.  *  Do  lat.  aceu. 

Açoilar.  Talvez  a.<:sodar,  conforme  a  etymol. 
proposta  por  Constâncio  e  Moraes. 

.'tçoitar.  *  Antiq.  Infamar  e  tachar  de  infâmia. 
Ca'.  Cánd.  Lusit.,  Rcfl.  sobre  a  l.  j^ort.,  3.°,  p.  o. 

Aco£ula<lii.  #  Fig.  Ex.:  Trazem  a  memoria 
acogiilada.  (.1,  l'\  \'.,  ['lys.,  p.  288). 

Acolá.  *  (Composto  da  prep.  a  e  *  cota  (<ec- 
cu'illac).-  Cf.  acà,  ala.  aquasi,  alràs,  etc. 

*  .iK-oiiiiaiclai-.  Pop.  Conductar.  Da  b.  lat.  con- 
diiclare.  il.eges.  p.  344). 

Acosi.xoit  litar.  *  Ex  :  l.'ns  trovadores  de  bordel 
aconsojntarain  as  coplas  desbragadas.  (Cam  ,  O  IV.vc. 
de  Oug  .  p  oói. 

,*c4níU'cer.  *  .Arch.  Caber  por  sorte,  pertencer 
em  quinhão.  Ex. :  Ca  de  46  almas  que  aconteceram 
no  seu  quinto,  muy  breve  fez  delles  sua  partilha. 
(Azur.,  p.  i35).  —  Da  terra  que  aconteceu  a  íCaleph, 
e  da  terra  que  deu  a  sua  filha  .\xa.  {Inéd.  de  Ale, 
2.",  p.  i8tii. 

.\«'Oiilia<lo.  .\ntiq.  Fidalgo.  Cf.  Cand.  I.usit., 
Rejl .  3.",  p.  8. 

'  Açòs'.  Do  lat.  accepl<ire  (>  #  aç'ptor>  *aç'tor). 
Meyer-L,  1.",  p.  478,  e  Rev.  .L,  2",  p.  281),  nota. 
Ex  :  Et  nullus  sit  ausus  filiarc  a^jorem  ...  {Lef^es, 
p.  104- A.  1253)  —Defendo  quod  nullus  sit  ausus  filiarc 
oua  de  ajores  ncc  de  gauianis  neque  de  lalconibus. 
{Id.,  ib).  CA',  açoreiro. 

.%cocM-ir«».  *  Da  b.  lat.  aceplor.viínni  Ex.:  (Con- 
cedo ut  luinquam  tcneatis  in  domibus  uestris  meos 
aporarios  neque  falconaiios.  . .  nec  detis  eiiam  ves- 
trasbestias  nwtiajlorariis ■  ■ ..  (Lef,'es,\).  i(>2-A  12  10), 

AcoiiKiie  (e  deriv ).  Antes  as.soiigue  conforme 
a  etymol  que  lhe  attribuem.  A  giaphia  açougue  har- 
moni/a-se  mais  com  o  hisp.  ajogue  (iir.  ajáuc). 

,\c4»)ilar.  *  Ex  :  E  si  por  aquesto  lo  actnilare 
o  lo  piindare.  ...  {l.eges.  p.  i83). 

»  .tcotatlo.  Encovado.  Ex.:  Contemplou  a  com 
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os  olhos  arraiados,  e  íjcowiJos  nas  órbitas  azues.  (Cam., 
O  fsijiie!.,  p.  2-14). 

*  Aci-ittnallioii-S)ilo.  Proso  com  cramalheira. 
E\.:  Rugiam  as  bcstas-teras  agramalhciradas  (acra- 
malhoiràdas)  nos  subterrâneos  do  amphitheatro. 
(Cam.,  Trad.  dos  Mart.  de  Chat.,  i.",  p.  92). 

*  ,»«Toançiir-st'.  Fazer-se  creança.  Ex. :  K  que 
se  acrcançam  e  em  si  remoçam  as  moniices  dos  vinte 
annos   (Cam,,  O  santo  da  iii.,  p.  go). 

*  /%<-iiátso.  Pop.  Acaso.  Nas  expressões:  se  por 
aciiaso,  01!  sjci/itío. 

AçiMfp.  *  Da  b.  hit.  apile?  (do  ár.  ajiid}.  Ex. : 
Vendinius  ipsum  molinum,  cum  sua  sessega,  et  cum 
suo  jjiíJf,  et  cum  sua  agua.  (Etiicid.,  2.",  p.  322). 

Ai-(a(iiB-.  *  Do  lat.  m  ad-.cutere  Cf.  o  antiq.  re- 
ciidir  (vide  este  voe),  percutia  (per-quatio),  recutio, 
etc.  (Dicc.  étyniol.-Lit.  de  Bréal  —  ^i/j//V),  e  Dicc. 
lat-fr.  de  Theil  —  recutio).  Segundo  esta  etymologia 
deveria  escrever-se  accudir. 

.%riiitae.  *  Ex  :  Exemplificadas  com  a  mais  viva 
perspicácia   e   o   máximo  acuine  dialéctico.   (E.   C, 

p.  XCVIll). 

*  /%<-iiS»<iuirw.  Arch.  Merecedor  de  ser  accu- 
sado ;  que  deve  ser  confessado  Ex. :  Non  se  escusando 
daquelo,  en  que  for  ali  acusado,  e  se  sentir  aciisa- 
dotro   (Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  180). 

-»  Aíl.  Pref.  Em  português  arch.  reduzia-se  algu- 
mas vezes  a  a:  avogodo,  por  —  advogado;  avessaria, 
por  —  adversário,  etc. 

Aiiaíl.  -*  Da  b.  lat.  adalileiíi  (do  ár  adalil,  guia).' 
Ex.:  Adaliies  de  sanctaren  non  dent  quintam  de  qui- 
niones  suoium  corporum.  (Leges,  p.  408-A.  1179)- 

-*  A(l<lir-»o.  Juntar-se,  ligar-se.  Ex.:  O  duque 
de  Alencon...  addiu-se  bizarramente  a  D.  António. 
(Cam  ,  O  senhor  do  Paço  de  N.,  p.  i52). 

*  A<l«-SJ8a.  Arch.' Adega?  Ex.;  Quem  ha  sa 
adegiia,  e  Ihv  fazem  casa.  . ..  {F.  de  S.,  4.",  p.  .'i63). 

.'t<li'iili'ai'.  #  Ex.:  Nem  ai  achaes  senáo  o  bos- 
quejo das  visões  que  adentraram  vosso  animo.  (Cam., 
Estr.  prop.,  p.  7). 

AdiTsar.  *  Ex.:  Nesse  lance  adergara  Celeu 
ir-se  á  poisada.  (Cast.,  Fastos  de  Ov  ,  2.",  p,  161). 

*  Atlovinliaiira.  Antiq.  Adivinhação. 

*  Ailitfo.  SulT.  arch.  Do  lat.  aticiis:  montadigo, 
eiradiga,  etc.  Diez,  Grani,  des  l.  roni..  2.",  p.  2SÓ. 

*  ".Áí!i|»o.  Gordura.  Ex. :  Que  o  leitor  talvez  dei- 
xou a  escumarem  saúde,  àdipo  e  júbilo  por  todos  os 
poros  da  sua  epiderme  rosada.  (Cam.,  Eclios  hum.,  3.", 

p.  20). 

*  Adjaxor.  Estar  contíguo  ou  junto.  Ex.:  Área 
breve  que  ao  templo  adjaj.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  3.°, 

P-   "3)-  ,.  •  -     tr 

*  A<lj(iitlniii<>iiilo.  Ajuntamento, luncçao.  bx.: 

O  qual  adjunlamento  o  Saba)'o  mandou  fazer  despois. 
(Bairos,  Dec.  i.',  11.  202). 

*  AdisioiiOiítBa.  Admoestação,  reprehensão 
leve.  Ex. :  E  foi  lendo  a  sabida  adnumenda  ao  versista 
cabeleireii'o.  (Cam.,  Ao  anoit.  da  >'.,  pref.,  p.  18). 

Ailscrevoi*.  *  Ex  :  Rogae  qi.ie  este  dia  me  con- 
sagre, e  com  pompa  annual  o  adscreva  aos  ritos.  (Cast., 
Fastos  de  Ov.,  3.",  p.  ':'>). 

*  AíluSçorar.  Suavizar.  Ex.:  Aformosentam-se 
as  estancias,  e  as  penas  adulçorani-se  e  abreviam-se. 
(Cam.,  7;\iil'.  dos  Mart.  de  Chat.,  2.",  p.  225). 

*  Ailiirar.  Arch.  Durar.  ((^anc.  da  (mU.  das  N.). 

*  Adiixor.  Antiq.  Aduzer.  {Miscell.  de  Miguel  E.). 

*  A<lvt>iii«>iil«'.  l''uturo,  seguinte,  que  está  para 
vir.  ICx.:  ;\  providencia  dos  capítulos  advenientes  es- 
fria o  empenho,  e  dissabora  a  curiosidade.  (Cam., 
O  giw  fa^eni  m.,  p.  i3.S). 

Afilo.  .«-  Fadiga.  Ex.:  Sem  algo  de  afão  presto 
foi  lielles  entrado  et  filhado.  (Miscell.  de  Miguel  L., 
p.  333). 

*  Ar«'ail4».  .Alciado.  Ex,:  Para  reformar  nclle  a 
imagem  de  Deos  afeada  c  disforme.  (V.,  Serm.,  8.", 
p.  327). 


*  Arorçoai'-!!i<'.  Antiq.  Atleiçoar-se.  Ex. :  E  a 
velhaca  aferçoouse-\he  em  tãta  maneira.  . .  (J.  F.  V., 
Clj-s..  p.  296). 

.i^fliiisaiiioiílo.  *  Ex.:  Assi  é  meixente  os  tem- 
pos ous  tempos,  os  esprovamentos  ous  affagantenlos. 
(Inéd.  de  Aic,  1.",  p.  25G). 

Airo|u;ai'.  Do  lat.  offocare.  Meyer-L.,  2.",  p.  G67. 

*  .*   aiaiii».  WAcJlaino. 

»  AlTaKíitK-sU»». "Hábito,  costume,  prática.  Ex.: 
Corações  aniollecidos  pelo  affajinienta  de  affectos 
brandos  e  trato  com  idealidades.  (Cam.,  Mem.  do 
carc.,  pref,  p,  35). 

Aíilliaito.  *  Da  b  lat.  afiliatum.  Ex.:  Filie  ejus 
médium  morabitinum  :  Et  alas  méis  afibatis  singLilas 
quartas  de  morabitino.  (Dissert.  chr.,  2  ",  p.  232). 
Outros  ex.  in  Diplom  ,  p   200  e  201-A.  1043. 

*  Á(iu.  A  fio,  constantemente.  Ex. :  Admoestou-a 
suavemente  a  não  trazer  afio  os  vestidos  próprios  do 
domingo.  (Cam.,  AJyst.  de  Fafe,  p.  32).  — Missas  ge- 
raes,  dous  dias  áfios,  desde  o  alvorecer  da  manhan 
até  meio  dia.  (Idem,  l'i//f.  de  lama,  p.  108).  — Nunca 
estive  doente  dois  dias  áfios.  (Id  ,  Coração,  cab.  e  est., 

P-  "87). 

Alílar.  hitar.  *  Ex  :  Os  propiios  corcéis,  em 
ou\  indo  articular  seu  nome,  afitam  as  orelhas.  (Cam., 
Trad.  de  Jesus  Chr.  per.  a  sèc  ,  p.  i5o). 

Afofai",  *  Ex.:  (Celebridades  juvenis  e  luxu- 
riantes que  afofam  cadeiras  nas  Academias.  (Cam., 
Narcol..  1.",  p.  275). 

AS"an-4'íii-íiu-.  *  Ex.:  Coisas  de  infinito  Ivrismo 
perfumadas  das  especiarias  da  forçura  guisada  com 
que  aforçuraram  a  energia  do  coração  expansivo. 
(Cam.,  Quatro  li.  inn  ,  p.  184). 

.4f«r«jt(i(i*<'Bilai'.  .*  Ex  :  Para  aformosenlar  a 
morte  com  um  nome  bem-quisto  dos  poetas.  (Cam., 
O  rom   de  um  li.  r  ,  p.  162). 

-1  .4l4íi-<<'S<'sa'''  Fortificar.  Ex. :  Tornou-se  pêra 
Jerusalém,  e  afortelegou  cvdades  en  Judea.  (Inéd.  de 
Ale.,  3.",  p.  i83). 

Afffiiiiado.  Afleima<lo.  *  Ex.:  O  deputado 
nunca  for.i  tão  politico  e  cidadão  afreimado.  (Cam., 
Livro  de  consol ,  p.  237). 

*  Afi-fiila.  E\  :  O  bom  piloto  d'afrenta,  ou 
grande  senhor  de  mando  na  bonança  ha  d'ir  cuidando. 
(G.  y.,  2.",  p  487).  Cf  afrentar  no  Dicc.  Fr.  D.  Vieira. 

Áfri<*a.  •  Ex. :  Referia  Lourenço  Coutinho  dif- 
fusamente  estas  africas  do  filho.  (Cam  ,  O  judeu,  i.°, 
p.  168). 

Afdii-oar.  Iinestigar,  indagar.  •*  Ex.  em  Fil., 
Obras  compi,  10.°,  p.  5 18. 

Agá.  -»  Ex  :  Seguindo  a  pista  do  sultão  Bocage 
pude  ser  seu  vizir  e  agá  dos  tolos.  (J.  A.  M.,  p. 
112). 

*  Abanado.  Afogueado,  abrazado,  cheio  de 
gana.'  E.x.:  De  papo  arriba  á  perna  solta,  como  um 
grande  rafeiro  agaiiado  dos  calores  de  julho,  que 
regala  o  ventre  nos  refiigerios  da  balagem.  (Cam., 
Eusébio  Mac,  p.  24). 

*  .isaiiam.  Ágapes.  l£x.:  Nas  ágapas  dos  chri- 
stãos  prinnlivos  caniavam-se  os  psalmos  ao  som  do 
ergam.  (A.  llercul.,  Lendas  e  A'.,  2.",  p.  197). 

*  A tfaril «-«•«' r.  Pop.  Agradecer. 

*  iKartleciíiM'»!*».  Antiq.  e  pop.  Agradeci- 
mento. l'-x.:  ;\  Milecopi  escreveo  grandes  agardeci- 
mentos  polo    cuidado   que   tomara.   (Comntent.,   4.°, 

p.  Ó()). 

*  AKai-i-n<;si<>.  Acção  de  prender,  de  apanhar. 
Ex.:  hnendendo  que  o  conde  de  Oeiras  erra  pessoa 
idónea  para  uma  agarração.  (Cam.,  Perfil  do  Mar- 
ques de  P.,  p.  82 ). 

-#  (ecni.  SulV.  Do  fr.  age  (lat.  *  adjo  -Cafcu  < 
aticuin)  com  um  m  paragogico :  selvagem  (hisp.  sal- 
vage,  ital.  selvaggio)^  carnagent,  linguagem,  men- 
sagem, etc.  Diez,  'Cram  dcs  l.  rom.,  2.",  p.  2SG  e  287, 
Mever-L.,  2.",  p.  570  e  Darm.,  3.°,  p.  73. 

'#Át$i«iH««  De  Agis,  rei  de  bparta.  Ex. :  Perto 


AGGR  AVIADO 


ALBUFEIRA 


do  jazigo  dos  reis  jffiJ^is  tinham  os  christãns  de 
Sparta  edificado  umn  eL;reja.  (Cam.,  Trad.  dos  ALirt. 
de  Chat.,  2.".  p.  52). 

*  .AseravísKl».  Pop.  .Xggravado  '.  Emhnrnçado, 
atrapalhado. 

A^iiilisi.  Asinha,  de  pressa.  *  E\.:  E  por  a  lide 
aver  de  viir  mais  ai^inha  acabamento....  {Script., 
p.  1881.  —  E  fovsse  Rev  Acab  muv  aginha  para  a 
Cydade.  [Incd.  de  Ale.  3.°,  p.  33). 

*  Aso-  Suff. :  vinhago,  gentiaga,  Vidago,  etc.  Do 
lat.  aticiDii  (  >  ad'go>  ago). 

.%g;ói'si.  *  Ex  :  Então  espera  que  elle  venha,  meu 
filho.  Agora  vem  !  (Cam.,  Os  brílliantcs  do  br  ,  p.  i33). 
—  Mas  pensam  lá  que  o  fedelho  ia  ao  modesto  so- 


neto. 


Asnraf  (Garrett) 


#  AKi'<ti"<>nicii-si<lo.  Vide  jcraiiijHicirado. 

#  A^i'<-ii'<i.  Pop.  .Vrgueiro. 

#  .tsrello.  Arch.  Pequeno  agro  ou  campo.  Ex. : 
Leuat  se  de  aífrello  de  domna  Gontina  et  perge  per 
carraria .  .  . .  {Diplovi.,  p.  .^2).  Também  é  nome  pr. 
duma  povoação  na  Beira  Baixa. 

#  .IgriSdiliiio.  Natural  de  Agrigento.  Ex. : 
Para  modelo  d'esta  obra-prima  os  agrigenlinos  ti- 
nham olVerecido  suas  filhas  nuas  ao  estudo  de  Zeuxis. 
(Cam.,  Ti-ad.  dos  Marl.  de  Chat.,  2.",  p.  193). 

Ass''*>-  Teria  cultivada.  *  Ex.:  Feriu  (Deus)  toda- 
las  cousas,  que  achou  enos  agros,  e  britou  as  arvores, 
e  as  hervas  de  toda  a  teira.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  io3). 

.'l;:!-*!.  Pena,  desgosto.  *  Ex.:  Adoçar  o  agro  que 
uma  supposta  deshonra  devera  ter  instillado  no  animo 
do  banqueiro   (Cam.,  O  roíii.  de  vm  h.  r.,  p.  179). 

Agi-iKluce.  *  Ex.:  O  agro-doce  do  amor  não 
temaes  que  me  enoje.  (Cast.,  A)iiores  de  Or.,  1",  p. 
100). 

.tKr<»ni:iiiin.  #  Ex.:  Padre  das  hervas,  d'agro- 
mania  possuindo  a  eito.  (J.  A.  M.,  p.  iSy). 

Ásiiii.  *  Ex.:  lUo  kasal  cum  suas  parietes. ...  et 
cum  sua  agua.  {Diplum  ,  p.  ("19  — A.  973). 

Aeiisirsil.  #  Ex.:  Quando  os  seus  personagens 
se  avisinhani  de  algum  sujo  agiiaçal.  (Cam.,  O  esqnel , 
pref.). 

AKi>'>i'<'3'lni'*  Agorenlar.  Ex.:  Que  maravilha 
que  nossos  bis-avós  aguarenlasseni  mezes  dez,  sem 
cuidar, em  cada  lustii).  íCast., Faslos  de  Oi'.,2.",  p.  17). 

Qual  é  a  melhor  graphia, agtiarenlar  ou  agoreutarf 
O  Dicc.  de  Fr.  D.  Vieira  não  dá  preferencias,  e  apre- 
senta para  étvmo  guararire,  o  que  é  inadmissível ;  o 
sr.  A.  Coelho  so  regista  aguarentar,  e  cala  a  etym. ; 
o  Dicc.  conleinp.  nem  uma  nem  outra  forma  registou ; 
Constâncio  prefere  agorenlar,  que  faz  derivar  de  açus 
e  rente;  e  Lacerda,  adoptando  a  mesma  etym.,  admitte 
ambas  as  formas.  Ora  esta  etym.,  se  poderia  talvez 
explicar  a  forma  agorenlar,  não  nos  parece  que  ex- 
plique sullicientemente  aguarentar.  Não  será  a  sua 
verdadeira  etvm.  algo  \.rentar  (de  rente),  que,  se- 
gundo as  leis  phonéticas  daria  augorentar  (clr.  o  arch. 
aga^il  <  agua^it  <auga-;il<  algajil  ou  alga^ir)  e 
agorenlari  Algo  não  so  significava  alguma  coisa, 
algum  tanto,  mas  favor,  beneficio,  ganho,  alflição, 
pena,  etc;  e  o  verbo  rentar,  pelo  menos  nalgumas 
partes,  significava  cortar  rente  ou  cerce ;  assim  se 
diz  —  rentar  a  vinha,  o  bacêllo,  para  a  enxertia, 
etc. 

AKUçnr.  »  Ex.:  filos  ferrarios  que  agucent  iilos 
nialios  et'  adlament  illos  catcnatos.  (Leges,  p.  372). 

#  .teiiilo.  Acido.  F,x.:  Do  semclliante  comer 
pouco  ou  nada,  e  também  das  muyto  frias  e  agudas, 
íissy  como  vvnagre,  e  lymon.  (Leal  C,  p.  483). 

'.tKlilMntlo.  •  Acerlailamente.  Ex.:  Mas  que  cl 
faria  agisado  de  lhe  enviar  homeCs  em  ajuda.  (Ined. 
de  Ale,  3",  p.  t8<0. 

AkiiIIiii.  o  élymo  acucula  é  mais  admissivcl. 
Cfr.  DiíC.  etym.  lio  sr.  A.  Coelho,  o  Dicc.  Fr.  D.  Vieira, 
e  Dumesteter  ( 1.",  p.  ii3).  Ou  da  b  lai,  aculiaf  Ex.: 
Jit  omniu  pcrfia  ucl  utcnsilia  usquc  ad  niininia  agulia 


omnia  confero  uobis.  (Diplom.,  p.  i33-A.  1012).  Cf. 
ovelha  <_obclia,  coelho  <iconelio,  etc. 

Aí.  *  Composto  da  prep.  a  e  do  adv.  antiq.  ;'.  (]fr. 
acá,  atá.  asó.  ali.  aguasi.  etc. 

*  AíiKliKitio.  Arch.  lún  que  {<iainquc  -C  ainda 
í]ue\.  C(v.  Rev.  L..  2.",  p.  373,. 

*  Aii'*'.  Antiq.  Signo  Aries?  Ex. :  Maneias  foi 
desprezado :  e  o  doudo  de  Graci  Sanches  ficou  em 
aire:  c  o  Gevara  escarnecido.  (J.  F.  V.,  ilys..  p.  3i5). 

*  Air<'S.  Antiq,  Nome  pr.,  hoje  appêllido.  Da  b. 
lat,  .Irw.v.  {Diplom..  passim). 

*  A>i'o.  Suff.  Ario:  relicairo,  vigairo,  contrairo, 
rosairo,  etc.  Do  lat.  ariu. 

.\.Mm.Ío.  *  Ex.:  Tu  também  d'elle  a  par,  seu 
digno  ajoujo.  {].  A.  M., 'p.  2). 

.Uii(I«>];|u;nilo.  *  Ex. :  Desassossegado,  ajuden- 
gado.  nui\  symprez.  . ..  (Leal  C.  p.  349).  —  He  huu 
pouco  ajudeiigado  no  falar  e  no  trazer.  {Canc.  Ger.). 

.ijinildtii-u  ou  iviíitlouro.  *  ^)í.: .  Ajudou7-o 
spcrev  de  ti,  Senhor,  (Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  201). 

Al  lak).  ao).  Arch.  *  Ex.:  Et  cada  uno  deles  cada 
que  li  parir  a  porca  dá  ai  Rev  segnas  leitigas.  {Inquis., 
p.  2g4-A,  1258). 

*  Al...  i»I.  Uma  coisa  ..  outra  coisa,  Ex. :  Al 
he  vella,  e  ai  tratala.  (J.  F.  V.,  Ul^s.,  p.  355). 

A!ii.  *  Dar  ala:  alevantar,  fortalecer,  avigorar. 
E\.:  Os  seus  infortúnios  aliás  abençoados,  porque 
dão  ala  ao  espirito  e  sagrados  direitos  á  vingança. 
(Cam.,  Narcut.,  i.°,  p.  2('>õ). 

Alsi.  Comp.  da  prep.  a  e  do  adv.  la.  Ou  prove- 
niente do  hisp.  allá?  (Mever-L.,  1.",  p.  529). 

AI«><l>'osi<to.  *  Ex. :  Apontador  da  aladroada 
banca.  (.1.  .V,  M.,  p.  48) 

.lSs«iíiil>;i'^,ailu.  #  Ex.  em  Fil.  {Obras  cotnpl., 
10,",  p,  340). 

Aiatixoai*.  *Ex,:  Maganão!  íi/iTíjfo.i  para  ahi... 
Cuidas  que  te  não  percebo  .'  (Cam.,  Narcot.,  i.",  p. 
i3o). 

.ll<i|tai'tlai'-!«c>.  *  Ex  :  Co'a  caixa  militar  veio 
á  Figueira  alapardar-se  co'as  cuecas  quentes.  (J.  A. 
M.,  p.  92 ). 

*  À!ái-ave  ou  alsíi-alic.  Arch.  Árabe.  Ex. : 
E  os  X  mil  cavaleiros  dalaraves  da  huma  coinha  que 
estavam  folgados   ...  (Script.,  p.  187). 

AIafKaiiii>iil(>.  *  Termo  de  phonética.  Con- 
siste na  adjuncção  duma  vogal  doce  (1  ou  u)  a  outra, 
formando  com  ella  um  diphthongo :  creio  por  — 
creo  (arch),  açainu)  por  —  açanu),  causo  (pop.)  por 
—  caso,  requeiro  em  vez  de— requero,  venluira  (arch  ) 
por  —  ventura,  repairar  em  vez  de  —  reparar,  plaino 
por — plano,  etc.  Cfi\  Diez,  Grain.  des  lang.  roni  ,  1.", 
p.  iS5. 

.ilarvailo.  •*  V.\.:  Qual  em  letlflirgo  ronca  o 
frade  lícuto,  se  o  bucho  entupe  na  alarvada  ceia 
(,I.  A.  M.,  p,  i33). 

*  Alarvajnilo.  Que  tem  qualidades  de  alarve; 
bruto,  indelicado.  I^x. :  Acabou-se  a  pendência,  ou 
eu  sou  tão  alarvajado  como  o  irmão  é  patife.  (Cam., 
.1  doida  do  C.  p,"39). 

,Vlai'vai'ia.  *  Ex  :  Ponderou  na  crueza  e  alar- 
)'aria  de  certas  palavras,  ((^am.,  O  esquel.,  p.  i83). 

.lla%aii<'a.  #  l'".x.:  Que  ponat  illo  seniore.... 
niallios  et  II  lauancas.  {Leges,  p.  371-A.  ii3()). 

*  .llliarilitA.  Antiq.  Bufão,  chocarreiro.  I'"x.: 
iuii  tal  maneiía  que  nom  pareça  que  os  albardães 
teem  mais  sabedori;i  que  nós.  {Leal  C.,  p.  32 1).  Do 
castelh,  atbardan  (do  ár.  albartana). 

.llltiTKai-in.  Da  b.  lat.  albergaria  (do  ár.  Iier- 
/>('í-_í;C)|,  :ilbergai).  l''.x,:  l'ro  unam  albergariam,  quod 
inter  me,  et  te  ponamus, in  loco  isto  de  super  strada... 
(Dissert.  c/iron.,  1.",  p,  243). 

\llMilVii-».  \  D.i  b.  lat.  albufviamf  V.\.:  De 
poicbes  usiiue  ad  Atbufariam  et  de  .Xlbofaria  iisque  ad 
Sanctani  Alariam  de  Faarom,  (Leges.  p.  2.i3-A. 
12.S4). 


ALÇAÇAO 


ALMILHA 


*  Alçação.  Alçamento.  Termo  com  que  nas 
typographias  (pelo  menos  em  Coimbra)  se  exprime 
o  acto  de  contar,  separar  e  dobrar  os  exemplares  de 
cada  folha  da  obra  impressa.  Antigamente  a  alçação 
consistia  em  dependurar  ou  suspender  as  folhas  im- 
pressas, que  eram  previamente  molhadas. 

AicaitEaria.  *  Da  b.  lat.  alcaidaria  (do  ár. 
alcaid,  chefe).'  Ex.:  De  azaria  nobis  quintam  par- 
tem, vobis  quator,  absque  ulla  alkaidana.  [Dissert. 
chron.,  2.",  p.  22o). 

*  Alcalíle.  Arch.  Alcaide  Ex. :  AtL\tlde  o  outro 
vicifio  de  Gastei  Rodrigo  que  alguno  quiser  ra\gar. . . 
(Leges.  p.  852). 

Alraiueicto.  *  Antiq.  Elevação,  exaltação,  ac- 
clamação.  Usado  nos  Inéd.  de  Ale.  3.°. 

AIrsiiice.  Conseguimento.  *  Ex.:  Todo  o  re- 
querente em  o  alcance  de  suas  pretenções..  .  (Mar- 
tim  Aft'.  de  M  ,  Tempo  de  ag-.  Dial,  1.°,  p.  4c)). 

*  Alciíitòça.  Nome  de  pov.  Da  b.  lat.  Alquinitia. 
Ex.:  Uilla  de  alçuinilia  media  ubi  est  uestra  ecclesia. 
(Diplom.,  p.  yo-A.  qSo). 

Alça|tei'iia.  *  Ex.:  Outra  (travessa)  lançando 
pello  pescoço  a  alçaperna.  ou  a  cambadella.  (L.  da 
ensin.,  p.  G3.M. 

*  Ali-ai-o.  Pop.  Álcool. 

Alcavala.  *  Ex.:  Non  detis  portaticum  uel  alca- 
valavi  aut  cibariam  custodibus  ciuitatis  uel  porte. 
(Leges.  p.  3ciS).  Do  ár.  alcabala. 

*  Aloaiear.  Arch.  .Alcaçar.  Do  ár.  alca'^ar. 
Alcoros-ai*.  *  Antiq.  Pintar.  Ex.  nos  hied.  de 

Ale,  3  ". 

*  Aleorolíim.  Nome  de  pov.  Da  b.  lat.  alco- 
robiin.  Ex. :  Et  de  alia  parte  uilla  de  padazanes  et 
belli  et  alcorauim.  (Diplom..  p.  81 -A.  q8i). 

*  Alíleaílo.  Povoado  de  aldeias.  Ex. :  Pelo  res- 
paldo dos  outeiros  aldeados  de  povoações.  (Cam., 
O  deni.  do  ouro,  2.°,  p.  6). 

Alcicslo.  *  Da  b.  lat.  aldcanum.  Ex,:  Nullo  ai- 
deano  non  pare  fiel  ad  altero  aldeano  in  die  dominico. 
{Leges,  p.  838). 

Aldoin.  *Ex.:  Todo  almonedero  que  prendare 
in  la  cale.  .  .  dent  los  dupplados,  et  in  aldeã  similiter. 
(Leges,  p.  832).  Do  ár.  addeya. 

Aleijão.  Fem  #  Ex.:  A  maior  aleijão  que  ha, 
he  a  do  saber.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  252) 

Alént.  Composto  de  alli -fende  {<  ad  -[-  illic-\- 
inde).  Vide  Rev.  L.,  3.°,  p.  94,  e  4.",  p.  õ5.  Ou  comp. 
de  alá  -f  endef  ou  de  alá-Çeui?  Cf.  alende  e  ale))i. 

Áloiiio.  Pop.  Álamo.  *  Ex.:  Sois  pêra  mim... 
como  a  loUia  do  alento.  (J.  F.  V.,  Ulj-s.,  p.  GG). 

*  Alem.  Arch.  Ex. :  Aalen  do  rio.  (Inqiiis,,  p.  3i4 
e  3i5). 

*  Aleixic.  Arch.  Além  de  ?Ex.:  Et  indeaacabeza 
cauada  et  inde  aa  cabeza  áalende  u  soutu  du  lama- 
zedu.  (Leges.  p.  Sgi).  —  Et  quael  ganado  aquém  la 
sierra  andare  per  corredura  .  .  nec  alende  la  serra. 
(Id.,  p.  83i).  Comp.  de  ala  -j- endei 

*  Aleialejwail».  Enfeitado  de  lentejoilas.  Ex. : 
Um  sem  numero  de  mãos  alvíssimas,  trocando  o  le- 
que alcntejoado  pelo  grave  compasso. .  .  (Cam.,  Trad. 
de  Jesus  i.hr  per.  o  s.,  p.  20). 

«  Al«*i•l*«^  (ou  antes  alercc).  Antiq.  P'aia.  Usado 
nos  Ined.  de  Ale.  3.".  Do  ár.  aler^. 

*  .\l<-'Vaiila«l«>.  Acclamado,  proclamado.  Ex. : 
(^omo  ho  ifaiue  Dum  Duaite  lov  alcvantado  por  Rey... 
(Ruy  de  Pina,  C^hr.  d'elrei  D.  Duarte,  nos  Ined'  de 
h.  p.,  \:\  p.  761. 

*  .'ilfalfa.  Alfafa.  Ex.:  Da  carrerga  de  sparto, 
c  de  bar:içijs  i\alfalfa.  .  ..  (F.  de  B.,  5.",  p.  534).  ^° 
hisp.  alfalfa  (do  ár.  alfat;fa<;a). 

*  ,Vlt°iiiiia<|ue.  Arch.  Tenda?  Ex. :  Se  vendem 
pescadfj  .1  aljanaca  na  ribeyra,  e  o  eu  quero  filhar 
pelo  custo,  que  o  filhe.  (/'.  de  S.,  4.",  p.  554).  í^o 
hisp.  aljaneque  (do  persa  lianec,  casa  pequena,  mais 
o  art.  ar.  ai). 


Aireií-eií-o.  *  Ex.:  Aos  porcariços,  e  ao  alfey- 
reyro.  e  ao  cognocedor. . ..  (F.  de  Gr..  5.",  p.  387). 

AlCei-ox.  .*  Ex.:  Casado  com  dona  Orraca  Pirez 
filha  de  dom  Pêro  Paaez  o  alferCj.  (Script..  p.  269). 

Alfiiioiar.  *  Pregado  com  alfinetes.  Ex  :  Com 
os  braços  abertos,  e  um  a. .  .  alfinetado  sobre  o  peito, 
ou  pendurado  ao  pescoço.  (Saraiva  e Castilho,  p.  127). 

Alfilra.  *  Da  b.  lat.  alfitria?  Ex.:  Et  ut  detis- 
mihi  alfitria  et  azoque.  (Leges.  p.  3qG-A.  1 170).  —  Que 
dedes  a  mim  Alfilra,  e  Azaqui,  e"a  dizima  de  todo 
vosso  trabalho.  (Td..  ib.). 

Alfoi-Ki'.  *  Ex.:  Ita  ut  leuetis  panem  calidum  in 
alforges.  (Leges,  p.  390).  Cf.  o  hisp.  alforja  (do  ár. 
alhorch). 

Alfiirja.  *  Ex.:  Através  dos  pomposos  palácios 
do  Rocio,  e  chega  ás  alfurjas  dos  petintaes  de  Alfama. 
(Cam.,  Narcot..  2.",  p.  107) 

Al^^arsi.  #  Ex.:  E  como  se  hi  todos  juntam,  os 
corredores,  e  as  algaras,  saem  todos  juntamente. 
(Scripl.,  p.  i85). 

*  AIsai-iilu.  Alarido,  grita.  Ex. :  Dando  grandes 
algaridos  e  poendo  sas  espadas  de  toda  sa  força. 
(Scripl  ,  p.  1H7). 

*  AlgasKUiia.  Arch.  Hoste  ?  Ex. :  Quando  vi  que 
todalas  algajunas  eram  já  a  lidar.  (Scripl..  p.  189). 

*  Alsi"avia.  Pop.  Algaravia. 

*  Al^íia.  Arch.  Alguma.  Ex.:  Cá  peytou  algíía 
rem  per  mv.  (/•.  de  .S  ,  4.",  p.  564). 

*  Alguiso.  Arch.  Algum.  Vid.  ex.  no  voe.  al- 
caide. 

Allião.  Sufi",  composto  de  alho -\- ão. 

Al  lio.  Suff.  *  Do  lat.  ac'lu  (<  aculu). 

Alicí^i-ce.  Os  étymos  propostos  pelos  nossos 
diccionaristas  não  justificam  phoneticamente  esta 
graphia  ;  daria  antes  alissesse.  A  forma  que  mais  se 
approxima  desta  et^mol.  é  o  antiq.  alicesse.  Todavia 
o  hisp.  ali^ace  (do  ár.  aliçaç)  parece  antes  justificar 
a  graphia  alicece,  que  se  encontra  em  Lucena,  Vi.ía 
de  S.  Fr.  Xavier,  cap.  (j.",  do  liv.  2.°. 

*  .llicc^so.  Alicerce.  Ex.:  Que  tenha  o  alicesse 
ao  pé,  e  as  ameas  em  cima.  (Gil  V.,  Obras,  2  ",  p.  35o). 
—  Primeiro  se  fechem  as  abobadas,  do  que  se  abram 
os  alicessesf  (V.  Serm.,  t.  12.",  p.  2).  Do  mesmo 
modo  em  J.  F.  V.  (Ulysippo),  no  Catálogo  dos  Bispos 
do  Porto.  ele. 

.llifassli'.  Antiq.  Elepliante.  #  Ex.:  E  sobelos 
ali/antes  h\  am  torres  de  madevro.  {Ined.  de  Ale,  3.°, 
p.  >7b)- 

*  Aliiiial.  Pop.  Anmial. 

AliiHãfia.  *  Da  lat.  aniinalia,  por  dissimilação 
em  seguida  á  assimilação  (animalia  ^  alimalia'>  ali- 
mária). 

*  .-tliaKlc.  Antiq.  Enfeite.  Usado  por  Gil  V. 
.4lí|><'«l4'.   *   Ex.:    .\   primeira   palma,   alipedes 

corseis,  a  vos  compete!  (Cast.,  Fastos  de  Ch'.,  2.", 
p.  149)- 

Aliiaiirai--i«e.  *  Ex.:  Como  se  alliançaram 
dois  caracteres  tão  inversos  em  doutrinas  politicas  ? 
(Cam.,  ..4  engeit.,  p.  140). 

.llloii^a.  #  Ex.:  Seguindo  a  allonga  daquelle 
ryo  per  spaço  de  vii  legoas.  (.\zur  ,  p.  (Í2). 

*  AiliiKai'.  Dar  ou  tomar  de  aluguer.  Do  lat. 
•  ad-lucare.  ilf.  alliviar,  alludir,  etc. 

<(  ..llliiiiiiar.  Dar  luz  a;  esclarecer,  illuminar. 
Do  lat.  *  aJluininare.  Cf  Darm.,  i.",  p.  97. 

*  Alliii'.  Arch.  Alhur. 

■*  .'líiiDcoM.  Arch.  .Mmenos,  ao  menos.  Ex.:  Se 
os  non  podes  dar  de  mim,  almeos  da-nie  filhos  desta 
nossa  serva.  (//íc'<./.  de  Ale.  2.",  p.  4(i).  —  Tomará  huu 
cordeiro,  ou   iliiteos  huu  cabrito.  (Id.  ib..  p.  io(>). 

Aluio^ia.  *  fc^x,:  As  vestiduras  que  trazem  som 
alme.vias  de  coiro,  e  assv  bragas  delle.  (Azur.,  p.  363). 

.llniíllia.  .'V  ctvmol.  indicada  pelo  sr.  C.  de  l'"ig. 
e  pelo  ,\.  do  Dice  conlenip.,  e  ainda  mesmo  a  do 
Dicc.  etyin.  do  sr.  .\.  Coelho,  dillicilmente  explicam 
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almillijí.  que  antes  parece  ser  um  dem.  de  iilina.  (Cf. 
o  hisp.  iiliiiilla).  A  significação  de  alma  não  é  so  uma. 
Cfr. :  alma  da  rabeca,  .7/;;!a'da  peça,  alma  do  foguete, 
da  massaroca,  etc. 

Aluiisear.  *  Fig.  Ex.:  Ella  (a  humildade)  he  o 
algodão  do  almíscar  da  virtude.  (H.  P.,  2  °,  p.  i-j5). 

"  Aliuocellsi  ou  aliuiicola.  Manta  ou  cober- 
tor de  cama.  *  Do  ár.  almojala.  Vide  almii^ela. 

Almoço.  O  étvmo  —  admorsus  que  alguns  dic- 
cionaristas  apresentam  não  pode  dar  phoneticamente 
almoço,  mas,  quando  muito,  almôsso.  Cf  mossegar 
<  morsicare.  Outros  (Constâncio,  Lacerda  e  Fr.  D. 
Vieira)  derivam  com  mais  razão  este  vocábulo  do 
castelh.  atmuer^o,  que  phoneticamente  corresponde 
ao  nosso  almoço,  e  legitima  as  formas  antiq.  almôrço 
e  almorçar. 

#  AÍniorravaria.  Arch.  Almocrevaria.  Ex. : 
Almocreve  que  pela  almocravaria  uyuer  faça  seu  foro 
por  huma  vegada  en  no  anno.  (Leges,  p.  408).  Da  b. 
lat.  almoquevariami  Ex.:  Almoqueuer  qui  par  almo- 
queuanam  uixerit  faciat  fórum  suum  semel  in  anno. 
(Id.,  p.  407). 

Almocreve.  #  Ex.:  Almocreues  façam  huum 
seruiço  em  no  anno.  (Leges,  p.  SSg).  #  Da  b.  lat. 
almoqueverem  i  Ex. :  Abnnqueueres  faciant  unum 
seruicium  in  anno.  (Leges,  p.  SSq).  Vide  almocra- 
varia. 

#  Almoneiieyro.  .\rch.  Ex. :  Ningun  almone- 
devro  que  se  alçare  a  vozeyro....  (Leges,  p.  8."i3). 
Cf  almoéda,  em  hisp.  almoneda. 

#  Almõrrar.  .\ntiq.  .\lmoçar.  Ex. :  Basta,  he 
lempo  de  almorçar.  (.M.  B.,  Aoi'í7  Flor.,  5.°,  p.  ng). 

#  ,%lmôrço.  Antiq.  Almoço.  Ek. :  Que  prepa- 
rassem tantos  almorcos.  para  os  homens  da  cava. 
(M.  B.,  Nora  Flor  ,  5.'°,  p.  i5q). 

#  .%lmori-eímatlo.  Cheio  de  almorreimas 
(hemorróidas).  Ex.:  A  recua  fecha  triste  almorrei- 
inado.  de  raça  trolha  approvador  Constâncio.  (.1.  A. 
M.,  p.  io5). 

Aluiotaci^.  *  Do  ár.  almohtaceb.  Ex.:  Uinea 
iohannis  almohtaceph  et  ad  septcntrionem  uia.  (Di- 
plom  ,  p.  478-.\.  io|.i4). 

#  .Vlmoyna  ou  aimuyna.  Almoínha.  Ex. : 
Quem  tiver  almoyna,  ou  vinha,  ou  pomar....  (F. 
de  S.,  4",  p.  571). 

.ilmuiio.  *  Ex.:  Singulos  ahmídes  de  vino,  et 
singulos  foles  de  conelio.  (Leges,  p.  537-.'\.  1208). — 
Et  singulas  spatulas  cum  singulis  almudis  de  vino 
et  singulis  almudis  de  castaneis.  (ínquis.,  p.  3).  Do  ár. 
^Imud 

#  .llmiixela.  .Arch.  .Almocella.  Ex. :  Una  co- 
zodra,  almo^ela,  et  1.  colcha.  (Dissert.  chr.,  i.",  p.  270). 

#  \U*.  Arch  Alio,  allá,  lá.  Ex.:  Coelheyro  que  for 
a  sogeyra  e  aló  maer  dè  huuma  pelle  de  coelho. 
{Leges,  p.  408).  De  #  ad -\-  itliicf 

#  .*  loKareM.  .Antiq.  Parcialmente.  (Inéd.  de  Ale, 

AlotfUfte.  *  Kx.:  Quizeram  abrir  com  ellas 
(as  chaves)  os  caixotes,  mus  os  aloqueles  estavam 
enferrujados,  (Cam.,  Vinle  h.  de  liteira,  p.  40). 

#  .\iòr.  Na  phrasc  —  dar  alôr:  estimular,  alliviar, 
auxiliar.  Ex. :  Mettia  hombros  ás  chôdas  do  carro  e 
dava  alòr  aos  bois  com  dois  gritos  estridentes.  (Cam., 
Narc,  1.°,  p.  143). 

Alperce.  .\  verdadeira  gi-aphia  deverá  ser  antes 
alperse.  CA.  o  hisp.  atpersico. 

Al(|iieire.  #  Da  b.  lat.  alqueriumi  Ex.:  De  Utre- 
que dciU  per  atqueirem  directum  ville,  et  sit  quarta- 
rius  de  quatuordccim  alquciriis.  (/■'.  de  S.,  4.°,  p.  .S3.í). 
—  Dent  pro  merenda  unum  alqiieriími  de  tritricio, 
(Leges.  p.  i<)5-A.  iii3). 

Al<iull<^.  »  Ex.:  Qui  casam  dcderit  ad  alquile 
quando  suo  plazo  uencrit.  (Leges,  p.  Jtio). 

#  Airey.  Arch,  A  lo  rei  ou  a  cl  rei.  Ex. :  O  agra- 
vado dalgúa  destas  cousas  se  vecr  queysar  atrey, 
darlian  carta (F.  de  Gr.,  5.°,  p.  394). 


.'VIrotar.  #  Apodar,  zombar,  escarnecer.  Ex.: 
Desavergonhados  que  alrotavão  dos  Christãos,  e  es- 
carnecião  de  suas  solenidades.  (Arraiz,  fl.  58  v.). 

»  AIrolai'.  Pop.  Arrotar. 

»  Altáiicaro.  .Arch.  Antigo  instrumento  de 
música?  Ex. :  Os  gritos  d'eles  e  das  trombas  e  ana- 
fiis  e  àaltancaros  e  atavaques  e  gaitas  assi  reteniam. 
(Script..  p.  187). 

.%llerc'ação.  *  Ex.:  Super  altercatione  quod 
habebat  petrus  abba  in  uoce  cenóbio  vimaranensis. 
(Diplom.,  p.  236-A.  io33). 

.'llterear.  *  Da  b.  lat.  allercare.  Ex.:  Et  alter- 
cabat  illa  suario  exemenit  pro  sua  parte.  (Diplom., 
p.  229-A.  io5o).  Vide  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Al(í-g;ri(ai](e.  Que  grita  em  tom  muito  ele- 
vado. Ex.:  Magote  digno  do  potente  Nume...  da 
canalha  composto  alti- gritante.  (J.  A.  M.,  p.  141)- 

.%ltívolo.  *  Ex.:  Pelas  regiões  dos  ares  infinitos 
altivola  discorre  a  um  lado  a  outro.  (Cast.,  Fastos  de 
Ov  ,  2  ",  p.  167). 

*  Altitplaiio.  Planalto.  Ex. :  No  cume  dos  mais 
elevados  altoplanos,  e  nas  planícies  e  veigas.  (Cam., 
Jesus  Chr.  per.  o  séc,  p.  70).  —  Por  emigrações  vindas 
do  alto  plano  da  Ásia  para  o  occidente.  (Id.,  ib.,  p. 
118). 

.4lM^ai'  (e  der.).  Vide  allugar. 
.4.lus:iier.  *  Et  tota  illa  bestia  que  uadit  ad  eiram 
uel  a  lagar  pro  aluguer.  (Leges,  p.  229-A.  1204). 

*  .'tiuKia'!  Arch.  Ex.:  Seuo  cocto,  V  alulàas: 
Crudo  pisado  de  carneiro,  V alukias.  (Leges,  p.  744- A. 
!  14.Í). 

*  .iLliimbrnr.  Pop.  Alembrar,  lembrar. 
.Hliimãai'.  Vide  allumiar. 

*  Vlvai-èlUo!!^.  Nome  de  pov.  Da  b.  lat.  Aluare- 
lios.  Ex,:  Omina  mea  eredidate  que  aueo  in  uila  uoci- 
dadj)  alrarelios.  (Diplom.,  p.  78-A.  979). 

*  .Vlvareiíga.  N.  de  pov.  e  appellido.  Ex. : 
Pumare  que  abemus  in  uilla  que  dicent  aluarenga 
subtus  monte  ieronzo.  (Diplom.,  p.  26-.A.  937).  Outro 
ex.  a  ]].  412. 

*  .Ílvai-OK.  .Appellido.  Da  b.  lat.  Alvarici  (>  .4/- 
vari^i  >  .llvarij,  de  Alyarus).  Ex.:  Trasaigu  aluari^i 
test,  (Diplom..  p.  loô-.A.  qq4).  —  Gundisaluo  aluan:; 
conf  (LI.,  p.  82-A.  981).  Cf.  Alvej  <cAlvitici,  Suare^i 
<  Suarici,  etc. 

.«ivnxil.  *  Da  b.  \al.ah'ajilefEx..:  Coram  aluap- 
libus  uel  judicibus.  (Leges,  p.  192-.A.  i2.^3). 

.tl«'<'ilrio.  De  #  alvidriar' (<  #  arbitriare,  de 
arbitrium).  (Rev.  L.,  3.",  p.  286). 

*  .íl%-e!i!.  Appellido.  Da  b.  lat.  Alvitici  (>  Alvi- 
tizi  >  Alviti^,  de  .ilvitus).  Ex.:  PVoila  aluitici  test. 
(Diplotn.,  p.  3i3-A.  1073). —  Aluitus  ahiitiji  confirmas. 
(Id.,  p.  101-A.991).  —  Munia  iT/i(íVif  test.  (Ai.,  p.  14-A. 
91 5). 

Alviçnraa.  A  derivação  do  árabe  abona  mais 
as  formas  antiq.  alvissara  e  alvissera.  Vide  estes  vo- 
cábulos no  /)iVf   l''r.  D.  Vieira. 

*  .\l«'ilraja4lo.  \'estido  de  branco,  de  roupas 
alvas  Ex. :  .Alvitrajada  a  turba  espectadora  religioso 
silencio  attenta  observa,  ((^ast.,  Faí!tos  de  Ov ,  1.°, 
p.  1411). 

.llvitre.  Do  fr.  arbitre.  (Rev.  L.,  3.°,  p.  286). 

*  .41  vni'ar '.  Pop.  Ir-se  embora,  fugir. 

*  .iLlvorar  ^.  Arch.  Dizia-se  da  besta  que  se  le- 
vantava, que  se  empinava.  Ex.:  Pêra  trás  me  pode 
derribar  alvorando,  pullando,  saltando  logo  no  co- 
meço. (L.  da  ensin.,  p.  523).  —  Por  lhe  poer  freo  mais 
forte  e  nom  tanto  que  alvore  nem  biqueie.  (Id.,  p. 
()Oo).  Alv(}rar  por-arvorar,  de  arvore. 

*  .11  voi-<'«l<».  Pop.  Arvoredo. 

.4lvor<\iar.  »  Alvorecer,  despontar.  Ex.:  Cora- 
ção fech.ido  ao  alvorejar  da  esperança!  (Cam.,  Livro 
de  con.tiil .  p,  ii3). 

*  Aly.nre.  Arch.  Alçar.  Ex. :  Tod'ome  que  se 
alçare  a  la  caria. . .  (Leges,  p.  853).  Da  b.  lat.  altiare. 

*  Am   (ão).  Term.   arch.  dos   subst.   Ex.:    De 
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pam  et  de  uino.  (Leges,  p.  SGy-A.  1 114-1 128). — Per 
cctm  médium  m."  (Id.,  p.  38o-A.  11 52).  Do  lat.  ane. 
Vido  an. 

*  Auiannieiite.  Arch.  Contra  vontade,  ú  força. 
Ex. :  Oue  non  entre  en  sa  casa  ainaamente.  (F.  de 
Gr.). 

*  Aiunlisáiuico.  Que  se  pode  amalgamar,  com- 
binar. Ex. :  Dois  entes  homogéneos,  duas  substancias 
aiimlg^iimcas,  dois  tomos  da  mesma  obra.  (Cam , 
Scenas  da  Fo^,  p.  66). 

*  Ansallaclo.  Reunido  em  malta,  em  bando  ou 
quadrilha.  E.\.:  Receando  que  os  ladrões  avhillados 
na  Terra  Negra  lhe  assaltassem  a  casa.  (Cam.,  Quatro 
h.  inn.,  p.  4r)). 

Amaii«'ii-a<lo.  #  Ex.:  Não  apoucou  a  estatura 
de  gigante  em  locuçoens  amaneiradas  do  phrasismo 
precioso  do  Hotel  de  Rambouiollet.  (Cam.,  Olhelli., 

Aniaiilai*.  *  Ex. :  Queriam  talvez  significar, 
ama)ilaudo-í.e  na  estribaria,  que  a  paixão  os  burrifi- 
cára.  (Cam.,  Narcut.,  1.»,  p.  48). 

*  Àmarellido.  Pallidez.  Ex.:  A  luz  dos  olhos 
amortiçada,  e  um  anuvellido  de  rosto  accusando  tanta 
afflicçãcr  interior   .  ..  (Cam.,  O  ôtho  de  v.,  p.  i5o). 

Amarollo.  *  Da  b.  lat.  amarellu?  Este  voe. 
apparece  nos  mais  antigos  docum.  como  nome  pró- 
prio ou  appellido.  Ex. :  Asperigu  test.  atnarello  test. 
(Diplom.,  p.  10-A.  907).  —  Ainarello  presbiter  test. 
(Id.,  p.  ii-A.  908). — Amarelhts  manualdi.  (Id.,  p. 
3q-A.  953).  —  Tornent  ex  illuc  adorra  amarella  que 
est  in  lalin.  [Id..  p.  5i-A.  960). 

Aniiir^ar.  Da  b.  lat.  amaricare.  Mever-L.,  2.°, 
p.  658. 

Aiiiai-s:o.  Do  lat.  *  amaricus.  Vide  Rev.  L..  2.°, 
p.  268. 

«nia^íiiar.  *  Ex.:  Et  quando  amassarem  dá  lis 
el  Rey  sal  de  que  salguem  esse  pam.  {Inanis.,  p,  338-A. 
1258). 

Ama  vio.  Não  pode  explicar-se  pelo  lat.  amabiliu, 
cujo  /,  seguido  da  semivogal  /,  soflreria  a  palatização 
(//;),  como  em  maravilha  <  íínVjiíVia,  filha  <C/í/!£i, 
etc.  ♦■ 

Aniavíoso.  *  Ex. :  em  Azurara. 

*  Anilialii!;!  ou  aniltallas*  Antiq.  Ambas  las 
ou  ambas  as.  Ex. :  Cavalgue  ambalas  sellas  da  brida. 
(Ruv  de  Pina  Clir.  de  D.  Duarte,  nos  Inéd.  de  li.  port., 
i.°,  p.  79). 

Aiuh«»ni.  «  Ex.:  O  leitor  subiu  aoambon.  e  pro- 
curou no  velho  e  novo  testamento. . .  (Cam.,  Os  mart. 
de  Chat  ,  2.°,  p.  55). 

Ani<>a<;a.  *  De  ameaçar. 

Aiiiearai*.  #  Ex.:  Et  agora  Nuno  Pedriz  ameaça 
o  clerico  por  que  est  ende  abbade  sen  seu  mandado. 
{Inquis..  p.  2<i6).  Do  lat.  *  adminaciare.  Vide  Meyer-L., 
2.°,  p.  Ó71.  Cf.  amenaçar. 

*  Anioolatlc  Arch.  Metade.  Ex.:  Peite  trezen- 
tos soldos,  ameetade  ao  paaço  e  ameetade  a  seu  ma- 
rido, i Leges.  p.  43()  —  Sec.  xv). 

AnioiKailor.  #  Ex  :  Cuidei  em  te  animar  com 
não  sei  que  ameigadoras  esperanças.  ..  (Cam.,  Es- 
boços de  apr.  lil.,  p.  i32). 

Aiii«'i.xa.  *  Do  lat.  *  damáscina.  (Vide  Rev.  Z,., 
2°,  p.  373).  Haveria  no  lat.  v.  aiiie.vinaf  Cf.  amexi- 
nares,  amei.veiiedo  e  ameisenares  in  Diplom.,  p.  4,  58 
e  16,  e  Dissert.  chr.,  1.°,  p.  1(14. 

*  AnioiiMçsir.  Arch.  Ameaçar.  Ex.:  Homine  de 
fora  qui  in  sua  quitana  ucneris  amenaçar  uocitet  suos 
amicos.  (Leges,  p.  520-A.  1202). 

.tni«>ii4loa.  Do  lat.  v.  amendola.  (Meyci:-!,.,  1.", 
p.  5ii)  »  V.\.:  Kt  aroua  de  amêndoas  ualcat  triginta 
sfjJidos.  (Leges,  p.  i()3-A.  i253). 

Anici-uiilliar.  *  Ex.:  Nom  menos  amergu- 
lliavon  que  corvos  marinhos.  (Azur.,  p.  356). 

Aiu«'^ric-4»ii)»iiia.  #  Ex.:  Aamrricomania,  esta 
fome  de  Ugolinos  bancários....  (Cam,  i\arcol.,  2.°, 
p.  210). 


AnicHunilar-sc.  *  Ex.:  Cofre  em  que  se  ame- 
sendára  o  ditoso  desembargador.  (Cam.,  O  dem.  do- 
oiro,  2.°,  p.   1 58). 

*  .4  luoiKle.  Ex.:  Pêra  estas  idas  que  faço  a  meude 
contra  os  mouros.  (Script.,  p.  28). 

*  Aniirado.  Arch.  Amizade.  Ex.:  Et  todolos  que 
uenierent  sedeant  in  ista  aiuiçade.  (Leges,  p.  828-A. 
ii88-i23o).  Cf.  ami-jdade. 

.^  uiioiru.  *  Da  b.  lat.  ameneriujiif  Ex.:  In  pri- 
mis  per  illa  fonte  de  aineneiro,  et  de  alia  parte  forno 
telleiro.  (Diplom.,  p.  10-A.  907). 

Auiigalliãw.  *  Ex.:  Abraçado  pelos  novos  cor- 
religionários, seus  grandes  amigalhões.  (Cam.,  A  corja, 
p.  142). 

*  A  niiui.  Arch.  Me.  Ex.:  Sabede  que  a  com- 
munidade  dos  judeos  dessa  villa  mandaram  a  mim 
dizer  que.  .  ..  (Leges,  p.  232-A.  1275). 

*  Aiuiseração.  Commiseração,  compaixão. 
Ex. :  A  ignorância  do  mal  pende  á  condolência  e  ami- 
seração  dos  que  choram.    (Cam.,  Livro  de  consol., 

P-  50- 

■Asíiiserar-se.  *  Ex  :  Tenho  a  (religião)  que 
perdoa,  e  se  amisera  de  amigos  e  inemigos.  (Cam.^ 
O  rom.  dum  h.  r.,  p.  257). 

*  Amislar-se.  Aneiçoar-se  Ex.:  Manuel  Viei- 
ra. .  .  amistara-se  entranhadamente  aos  costumes  in- 
glezes,  ás  leis  severas.  (Cam.,  O  dem.  do  oiro,  1.% 
p.  200)   Do  hisp.  amistarse,  de  amistad. 

Anaixado.  *  Ex. :  Los  alcaides  non  faciant 
ami-^dade  cum  alios  homines  de  concilio.  (Leges,  p. 
767-.-\.  1 1 88- 12 3o).  Da  b.  lat.  *amicitatem  (^  amiç'tate 
>  amiçade).  Cf.  inimizade  <  inimicitatem. 

*  Aiuiz<la<le.  Arch.  .\mizade.  Ex.;  Alcaydes. .  . 
nec  maiordomo  non  faciat  ami^dade  super  concilio. 
(Leges,  p.  835-.\.  ii88-i23o). 

.%niiKÍ<Ia<Ie.  Da  b.  lat.  *  amicitatem.  O  povo 
pronuncia  amenidade. 

*  Aninióiiio.  Adj.  Próprio  ou  característico  de 
Ammon.  Ex. :  Não  conheciam  o  toucado  amnionio  de 
Alexandre  Magno.  (Cam., /esi/i'  Chr.  per.  o  s.,  p.  1Q4). 

Amo.  Senhor.  *  Ex.:  Et  si  suus  amo  eum  solta- 
uerit,  faciat  unum  tapialem  in  castello.  (Leges,  p. 
.759-A.  ii88-i23o).  —  Porque  el  amo  non  tome  el 
quinto  respondeant  per  la  rancura.  (Id.,  p.  802-.A. 
ii88-i23o). 

*  Amodolar.  Modelar,  contornar.  Ex.:  Cuida 
que  acert.i  amodelando-o  pelas  ficções  dos  aparen- 
tados com  elle.  (Cam.,  Esb.  de  aprec.  lit.,  p.  1 12). 

*  Aiiioeiíitadu.  Arch.  Perniittido,  consentido. 
Ex. :  Asi  como  singularmente  cada  uma  das  persoas 
seer  Deus  e  Senhor  por  verdade  Cristaã  confessamos, 
he  amoestado ;  asv  tresDeosses,  ou  Senhores  dizermos 
per  Catholica  religiam  nos  he  defeso.  (Inéd.  de  Ale, 
1.°,  p.  1Ó7). 

An>ul$;ar.  Do  lat.  emollicare.  CÃ.  cavalgar  <ica- 
vallicare,  (olt^ar  <follicare,  etc.  {Rev.  L.,  3.",  p.  i32). 

Ainoll«iilai'.  *  Ex.:  Arrefenta  o  quente,  ít;)!o- 
lenta  o  seco,  seca  o  húmido.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  214). 

*  Aui<>i'ra!  Arch.  Ex  :  Et  se  duser  congros  dá 
amorca,  ou  j.  pargo,  ou  iiij.  deneiros.  (Inquis.,  p.33o-A. 
1258). 

*  .Amorliçar-se.  Extinguir  se,  enfraquecer. 
Ex. :  Como  se  loi  amortiçando  a  luz  da  minha  moci- 
dade. (Cam.,  O  rom.  dum  h.  r.,  p.  26). 

*  Aiiioi-tiííoatlw.  Ex.:  Elle  com  sua  \irtuosa 
memoria  podeiia  licar  em  amortificado  esquecimento. 
(Ru)-  de  1'iua,  Chr.  de  D.  Duarte,  nos  Inéd.  de  h.  p., 

Am«>i-ii<lo.  *  Ex.:  Dispara  descargas  de  frases 
amorudas  que  é  um  pasmar.  (Cam.,  Annos  de  pr., 

P-  m), 

AmuMlrar.  Pop.  e  arch.  Mostrar.  *  Ex.:  O 
uizynho  morador  da  uilla  que  sseu  lilho  quyser  j;íio.s-- 
trãr  dcmlhe  raçam  na  casa.  (Leges,  p.  345-A.  iigj- 
1201)). 

Aiiiliarar.  Da  b.  lai.  imparare.  #  \'.\.:  Et  qui 
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'tíam  amparauerit  a  suo  uiro  pectet  X  sólidos  cotidee. 
(Leges,  p.  425-A.  1182).  —  Et  qui  ei  colligerit  aut 
enpãrar  pectet  C  niorabitinos.  (Id.,  ib.). 

*  Anipliitryoa.  Ex. :  Alguns  estadistas.. .  visi- 
taram a  preclara  amphitriòã.  (Gam.,  Echos  humor., 
4.°,  p.  18). 

*  .4n  '  (ão).  Term.  arch.  dos  substantivos.  Ex.: 
It  est  II  quartarios  de  /\7)!  et  I."  manta.  (Diplom., 
p.  216-A.  1047). 

*.*ii2  (am).  Desinência  verbal  arch.  Ex.:  Etpostea 
partan  sua  herentia  et  suo  mobile.  [Leges,  p.  yíS-A. 
I  i88-i23o).  Vide  0)1. 

*  Ana<-orilas.  Ardi.  Anacoretas,  anachoristas. 
Ex.:  O  segundo  linagem  é  dos  ^iiucoritas  assi  e  dos 
ermita_ens.^(/neá.  de  Ale,  1.°,  p.  253). 

*  Áiiaulo.  Adem,  pato.  Do  lat.  anãs,  aiiàtis. 

*  Anadia.  N.  de  villa.  Do  arch.  tuidiu  (do  lat. 
nativa)  í  iNum  documento  relativo  a  uma  intenção 
(entença  ou  litigio),  sobre  certa  herdade  de  Monçar- 
ros,  parece  mencionar-se  um  logar,  que  actualmente 
se  chama  Anadia,  e  naquella  épocha  —  Nadia.  Ex. : 
ília  hereditate  de  muzarros  (ou  mozarros)  integra 
per  suos  términos  et  uicis  et  locis  antiquis  quomodo 
diuidit  cum  quintanela  et  per  illa  nadia  et  inde  per 
ília  ecclesia  sancti  martini  cum  suos  passales  istumque 
concludimus  [Diplom.,  p.  353-A.  1082).  Aíiaím  < 
Nadia,  assim  como:  aleijão  <.*\t\)s.o  (<laesione), 
avantesma  <  *  vantesma,  etc. 

*  AiiaTaga.  Arch.  Custo,  importe?  Ex.:  Et  de 
ipso  die  que  ceperit  facere  queso  det  in  soldar  dei 
cabanero  et  in  anafaga  et  in  auarcas.  [Leges.  p. 
762-A.  ii88-i23o).  —  Et  dent  in  anafaga  ad  unoquo- 
que  de  iugo  de  boues. . ..  (Li.,  p.  802).  —  Cf.  o  hisp. 
anafaga  (do  ár.  annafaca). 

*  Aitafagar.  Arch.  Anafar,  engordar,  cevar? 
Ex.:  Et  qui  las  (oues)  anafagauerint  accipiant  el 
quinto.  [Leges,  p.  762-A.  i  i88-i23o).  — E  el  ganado 
de  los  aportellados  qui  lo  anafagare  e  quien  lo  sal- 
gare  esse  tome  o  Uevte.  (Id.,  p.  930). 

AiiiillieiiialiKar.  Do  lat.  anathemati^are.  * 
Ex.:  Anatemati^alus  parmaneat.  [Diplom  .  p.  33o-A. 
1078).  Vide  hicc  lat,-fr.  de  Theil. 

«  Aiiaxim(.'i>i<'0.  Referente  a  Anaximenes. 
Ex. :  Ousada  e  quasi  divinatoria  philosophia  anaxi- 
iiiénica.  (E,  C,  p.  lviu). 

*  Ai2it'#.ar-iiie.  Apoucar  se,  deprimir,  minguar. 
Ex. :  Enojou-se  da  inércia  de  seis  meses,  em  que  dei- 
xara anã^arem-se  as  suas  ardentes  faculdades,  ((^am., 
O  esq.,  p.  i33). 

*  Aii4;si<  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Antianaf  Ex.: 
L'illa  que  úocitant  «nfa/w.  [Diplom.,  p.  27- A.  937). — 
Possideat  porcionem  meam  de  uilla  nomine  an:fana. 
(Id..  p.  35 1 -A.  109-1).  Cf  terçã  <  lerliana. 

*  Aiicliã».  Sufi',  comp.  (ancho  -\-  ão). 
.iBiclur.  :  Ex.;  fezeo-o  mais  ancho  asv  come  eyra. 

(hwd.  de  Mc,  3.",  p.  i3).  Do  lat.  amplii. ' 

.(■■«■liòvn.  *  l^^v.:  De  uma  anchova  a  cabeça. . . 

furou  om  enea  agulha    (Cast.,  Fastos,  i.°,  p.  lío). 
.liicia.  iniciar.  nii<'ioi«o.  etc.  Vide  ânsia, 

.msiar,  ansioso,  etc. 

*  Áii<'<>l>i'ir*  Arch.  Encobrir.  Encontra-sc  no 
Canc.  do  (loll.  dos  Nobres. 

AiKliMlor.  #  Da  b.  lat.  andatore.  Ex.:  Qui  intcr- 
feccrit  .sigionem  andadorcm  pectet  VI  morabitinos. 
(Leges,  p.  4S2-A.  iiyz). 

AiKinr.  Da  b.  lat.  andare.  #  Ex.:  Totó  homine 
qui  acceperit  oues  per  suodampno  ubi  andarcnt  car- 
ncros  castrados....  (Leges.  p.  832-.'\.  ii88-i23o). — 
Quia  intrare  illa  uoce  ande  primero  dcuantc  que 
andaua  lld.,  p.  HiO). 

AiKlt^lro.  N.  próprio.  #  1''.';.:  Et  ego  esdulfu  et 
íindeiro  cl  Kont.ulo  ucnit  nobis  iníirmitas  prope  óbito 
nostro    tl)ij^hi))i  ,  p.  i-A.  773.'). 

An«l4>i-iiiliu.  Do  lat.  hirwuiinma  (>  #  irun- 
diinha>»  irundinha>#  indurinha  >  #  cndorinha) 
Vide  licv.  L.,  4.°,  p.  42. 


*  Andrade.  Appellido.  Da  b.  lat.  Andriatif 
Vide  Anreade. 

Aneodota.  #  Ex.:  Mais  vergonhosa  anecdota 
nunca  nos  céos  correria.  (Cast.,  Am.  de  Ov.,  i.°,  p. 
107). 

Anelar.  *  Fig.  Ex.:  Forceja  por  aniquilal-a  (a 
natureza)  inteiramente,  anegando  neste  cataclysmo 
universal  o  espirito  do  homem....  (L.  C,  p.  xlviii.) 

*  .-Ini^iuola.  Pop.  Anémona. 
An^ãl■ia  (e  não  angaria).  Angueira. 

*  AnKOIizarão.  Estado  comparável  ao  dos 
anjos.  Ex. :  Uma  embriaguez  especial  da  felicidade, 
uma  angelisação  da  alma.  (Cam.,  A  doida  do  C, 
p.  70 ).    "  ' 

*  An^io.  Antiq.  Anjo.  Ex, :  Ouve  medo  Movsem, 
e  non  ousou  acatar  o  Angio.  (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  42;. 

.%ns;li<*isiiio.  #  Ex..  Numa  assembléa  de  pro- 
vinciaes,  dados  ao  anglicismo  do  meeting. . ..  (Cam., 
Narc..  2.»,  p.  52). 

*  .4n;;o.  Arch.  Anjo.  [Ango  por  angoo  <Cangeo 
'Cangelu).  Ex, :  Pasou  o  Ango  pelo  Egito.  [Inèd.  de 
Ale.  2.",  p.  107).  —  Espareceu  o  Ango  de  nostro  Se- 
nhor, [Id..  ib..  p.  191). 

Amsoslo.  Arch.  Apertado,  estreito.  #  Ex.:  E  por 
inde  angosta  é  a  carreyra,  que  tomam,  (Inéd.  de  Ale, 
1.°,  p,  261). 

*  .<iaigiif>ra.  Arch.  Angueira.  Ex. :  Bestia  viva 
d'angiiera.  [Leges,  p.  353,  xiii). 

Aeieuflra.  Angaria.  #  Da  b.  lat.  angaria;  pro- 
vavelmente do  mesmo  radical  ang  de  angere. 

Aitillia.  *  Do  lat.  i7)!ic7a  <  anicula  (de  ânus, 
que  tem  a  forma  redonda).  Cf  ãmis.  Dica.  lat.  —  fr. 
de  Theil. 

*  Aninialiia.  Antiq,  Animália,  alimária.  Ex. : 
Era  a  eles  grande  avorrecimento  de  seerem  mortas 
eslas  animaihas.  [Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  102).  —  Afora 
a  caça,  e  as  animaihas  dos  montes.  (Id.,  3.°,  p.  12). 

An)i«\iu.  .*  Do  hisp.  anejo  (do  lat.  *  anniclum 
<C  anniciiliiDi),  ou  da  b.  lat.  anneliu  (de  anmts)  '  Ex.: 
Se  non  ouver  vaca  tenreira  e  ouver  agnetia  dá  j.  caona 
de  manteiga  et  vj.  ovos,  e  se  a  non  ouver  anelia  da 
xij.  ovos.  (Inquis..  p.  327). 

AaeB»<'llao.  Annejo.  Do  \í\x.  *  annic'tum  <_anni- 
culiim.  Cf  Rcv.  I.  3.°,  p.  279,  n. 

*  .%iinwl»ra.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Anlubria  ou 
Annubria.  Ex.:  Et  terminatur  ipsa  uilla  iam  supradicta 
anlubria  ad  orientem  araceti  ad  occidentem.  [Diplom., 
p.  3q3-A.  1086).  —  Ex  pane  civitatis  condense  qui 
iuncta  est  riuo  cui  nomen  annubria.  [Id..  p.  4i5-A. 
1087). 

*  Anrnado.  N.  de  pov.  Da  h.  lat.  Andnati.  Ex.: 
Ipsa  nostra  portione  de  ipsa  uilla  andriati.  [Diplom., 
p.  527-A,  1008).  —  Inter  villam  de  palma  et  de  An- 
dreadi.  (Id..  p.  543-1099). 

*  /%iBi-ít|ii<>x  ou  .Ínri(|iiiK.  Arch,  Appellido. 
Vido  Henrique-;. 

*  AisHaiidectT.  Arch.  Ensandecer.  Ex.  no 
Canc.  do  Coll.  dos  N. 

*  .liimar.  Arch.  Ave  palmípede,  pato.  Es.:  Dá  de 
censura  ai  Rey.--  et  j.  teign  tritici,  et  una  ansar. 
[Leges,  p.  3o5).  Do  lat.  an.wr. 

.Xntiin.  Afflicção,  etc.  Do  lat.  an.via. 
AaiHiad«>.  adj.  verbal  de  ansiar. 

*  AiiMiãcH  '[.inciãesf).  N.  de  pov  Da  b.  lat. 
Ansilianes  ou  Ansianes.  Ex,:  Per  illo  barreiro  quomodo 
cxtremat  cum  uilla  ansianes.  (niplom..  p.  53 1 -A. 
1092-1098).  —  Pascant  et  montent  honlines  òansianes. 
(Legcs,'p.  582A.  1218). 

AiiHiai-.  C.iusar  ânsia,  etc. 
AiiiHi<Mlail<>.  Angústia,  etc. 
.%iiHioHain<'iil«'.  (]oni  ansiedade. 
AnMi<>M«t.  Que  leni  áncia,  etc. 

*  AiiHO.  Aso,  motivo.  Kx.:  Mas  calava-se,  para 
não  dar  anso  A  filha  ...  (C>am.,  O  que  fajem  m., 
p.  70). 

»  .tiilaiiliol.  N,  de  pov.  Da  b,  hil,  .\nlonu)I  Ek  : 
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Hahet  iacentiam  in  ctntoniol  discurrente  riuulo  ipso 
território  colimbriense.  {Diplom,,  p.  344-A.  1079). — 
Id.,  p.  353  e  355. 

*  Aiitea.  Antiq.  Segundo  Viterbo  significa  — 
prato-do-meio,  antipasto.  Do  lat.  antea. 

Anletlnlar.  *  Ex.:  Antigos  povos  que  anteda- 
tavain  as  suas  origens  de  muitos  milhares  d'annos. 
(Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s..  p.  69). 

*  Anlepiírislesis.  Antiperístasis.  Ex. :  Mas 
como  se  obrasse  por  modo  de  aníeparisiesis  o  acendia 
mais.  (V.,  Serm.,  l."  8.",  p.  334). 

*  Antes.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Eilaiites?  Es..: 
Villa  cepiis  integra.  Villa  eilantes  integra  cum  sua 
ecclesia  vocábulo  sancti  felicis.  (Diplom.,  p.  277-E. 
1 102). 

*  Antossores.  Antiq.  Antecessores.  Ex.:  Os 
seus  antessores  forão  avaros  da  própria  sciencia. 
(Arraiz,  ti.  17). 

*  AiitevêiM.  Antipasto,  prato  do  meio.  Vide 
antea. 

Aiilliropoui4>r|tIiico.  *  Ex. ;  A  expressão 
anthroponiórpliicã  das  forças  genéticas  da  natureza. 
(L.  C,  p.  xxviii). 

Antifaa.  Arch.  Antíphona.  #  Ex.:  O  salmo  no- 
nagésimo quarto  cum  antiffaa.  (Inéd.  de  Ale,  i.°,  p. 
269).  —  Desi  sex  salmos  cum  antifaas.  [Id  ,  ib.,  p.  270). 

Antigo.  *  Ex. :  Et  torna  per  sacarios  et  torna 
ualo  antigu.  (Diplom..  p.  49- A.  900).  —  Per  suis  locis 
uigus  et  términos  antigos.  (Id.,  p.  206-A.  1045). 

*  Antigiianiente.  Antiq.  Antigamente.  Ex. : 
Em  seu  tempo  quando  antiguamente  começou  a  Or- 
dem de  cavalaria.  (J.  F.  V.,  Memorial,  p.  i3o).  - 

.Aniiguo.  Arch.  Antigo.  *  Ex.:  Ipsa  uilla  per  suis 
terminis  et  llociis  antiguos.  [Diplom.,  p.  232-A.  io52). 

*  ABitipastu.  Prato  do  meio.  Vide  antea. 

Anlrecauibadamonte.  Antiq.  Alternada- 
mente. #  Ex.:  Sejam  leudas  entrecanbadamente  dos 
ffrades  três  lições.  [Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  270)- 

Antremetor-se.  Enlremeter-se.  *  Ex.:  E  an- 
tremeteosse  el  Rey  de  Castella  sobrello.  {Azur.,p.  378). 
Vide  tiameter. 

*  Anli-esinatlo.  Arch.  Assignalado?  Ex.:  En- 
trou... huum  gram  cavaleiro  antresinado  de  sobre- 
sinaes  vermelhos.  iScript.,  p.  1S9). 

*  Antuã.  Nome  de  rio.  Ex.:  In  ripa  de  antoana 
monasterio  vocábulo  sancti  michaelis.  [Diplom.,  p. 
16-A.  922).  Id.,  p.  423. 

*  Antunez.  Appellido.Da  b.  lat.  Antonici  [>  An- 
toniji >  Antonij,  de  Anloniii.s).  Ex.:  Gundulfu  antonij 
test.  [Diplom.,  p.  99-A.  991).  Cf.  Dia^  <Didaci,  Fer- 
jiííiiJff  <Fernandici,  etc. 

*  AiiiDiíiva.  Arch.  Anaduva.  Ex.:  Et  que  le- 
vara inde  omees  a  Valência  porá  aymduva.  (Inquis., 
p.  3oi). 

*  Anvidoso.  Arch.  hivejoso,  desejoso.  [Canc. 
do  Coll.  dos  N.). 

Anxolo.  Arch.  Anzol.  *  Ex.:  Et  qui  ibi  pescaret, 
excepto  botron  et  am^olo,  pectet  111  morabitinos. 
(Leges,  p.  762-A.  iii8-i23o).  Id.,  p.  808. 

*  AnKonice.  Enzonice  ou  onzonicc.  Ex.:  Uma 
feiticeira  que  só  apparcce  de  noite  a  dizer  an^onices 
ao  sete  esirello!  (Cam.,  Sc.  do  Fo^.,  p.  io5). 

*  \ói-a.  .\ntiq.  Agora.  [(]anc.  do  Coll.  dos  N.). 

*  A|ia<lroar.  Ser  padroeiro  de.  Ex.:  Os  patriar- 
chas  que  apadroaram  conventos.  (Cam.,  .1  neta  do 
Are,  p.  77).  —  Nem  se  quer  podemos  apadroarAhe 
a  eloquência. .  ..  (Id.,  O  yisc.  de  Oug.,  p.  54). 

•»  A  panar.  Arch.  Juntar  o  pão.  Ex.:  Os  lavra- 
dores apanam  o  pam  et  o  sal  in  termio  dessa  devan- 
dita  vila  in  una  eira.  [Inquis.,  p.  33o-A,  i258). 

Apanhar.  *  Do  arch.  apanare  [^c  panem).  Cf. 
ganhar  <  ganare. 

Apanigiiailo.  #  F^x.:  Si  fuerit  adpaniguado, 
alze  so  pan  et  lexe  sua  heredade.  (Leges,  p.  834-A. 
1 1  i8-i23o). 

*  Aparçnr.  Arch.  Aparceirar.  Ex.:  ,\quel  ho- 


mem que  huum  boi  ouver  e  aparçar  com  outro  que 
ouver  outro  boi.  [Leges,  p.  483-A.  1192).  Da  b.  lat. 
apartiare.  Ex.:  Qui  unum  bouem  habuerit,  et  apar- 
:iauerit  cum  alio   [Id.,  ib.). 

Aparvailo.  Aparvoado.  *  Ex.:  Os  moços  olha- 
ram-se  entre  si,  e  ficaram  como  aparvados.  (Cam., 
O  olho  de  V.,  p.  184). 

Aparva  lliar.  *  De  *parvalho  (di parvo  -\- alho). 
Cf.  porcalho.  frangalho,  bandalho,  etc. 

#  .Apassionado.  Antiq.  Apaixonado.  Ex. :  E 
disse-lhes,  hum  pouco  apassionado. . ..  [Comment., 
I.o,  p.  qS). 

#  Apassionar-sc.  Antiq.  Apaixonar-se.  Ex. : 
Apassionou-se  Afonso  Dalboquerque  muito  de  lhas 
tomar.  [Comment.,  4.°,  p.  78). 

#  .4>patnvinado.  Apaduanado.  (Vide  este  voe. 
no  Dicc.  Fr.  D.  \'ieira).  De  Pataviwn. 

#  Apeesanionto.  Antiq.  Apègamento,  apèga- 
ção,  acto  de  apegar.  Ex.:  Pedem  apeegamento,  _(\i\e 
possa  apeegar  aaquem  da  myna.  [F.  de  S.,  4.°,  p.  574). 
Era  antigamente  uma  formalidade  jurídica,  que  o 
dono  da  fazenda  praticava  pondo-lhe  o  pé  isto  é,  cal- 
cando-a,  como  signal  de  posse.  Parece-nos  que,  à  vista 
da  etymologia,  deve  ser  esta  a  significação  da  pala- 
vra, e  não  a  apresentada  no  Dicc.  de  Fr.  D.  Vieira 
nos  vocábulos  apègação  e  apegar,  que  se  acham 
confundidos  com  apègação  e  apegar  (do  lat.  picare). 

#  Apeesar.  Antiq.  Apegar.  Veja-se  o  ex.  e  a 
verdadeira  significação  no  voe.  apeegamento. 

#  Apegarão.  Ò  mesmo  que  apègamento. 

#  Ap<''sainento.  O  mesmo  que  apeegamento. 

#  Apògstr.  O  mesmo  que  apeegar.  Do  lat.  * 
adpedicare.  Cf.  pee  <  pede,  e  peegada  <pedicata. 
C£  também  impedicare.  (Meyer-L.,  2.°,  p.  658). 

Apeãro.  *  Ex.:  De  morada  de  monte  de  colinos 
(ou  conelios)  de  III  noctes  in  deante  uno  colino  de 
apeiro.  (Leges,  p.  3Go-A.  1114). 

#  Ape<in*-nar.  Apoucar,  amesquinhar,  rebai- 
xar. Ex.:  Nome  modesto  com  que  apequenava  o  seu 
grande  valor.  (Cam.,  Esb.  de  apr.  lit.,  p.  214). 

Apercelier.  Vide  apperceber. 

#  Apei-fiar.  Aporfiar,  insistir,  teimar.  Ex.:  Em- 
tendeo  que  lhe  nom  compria  mais  aperfiar  na  guerra. 
[Chr.  de  D.  P..  i.°,  cap.  xvii). 

#  Apiiarar.  Ornado,  construído  de  pilares.  Ex.: 
O  altar-mór,  apillarado  de  fino  mármore  com  beUas 
esculpturas...  (Cam.,  Trad.  dA  Formosa  Lusit.,  p.  i6ó). 

-»  .'\pocínia<  Arch.  Finalmente.  Ex.:  E  estonce 
apocima  aas  maiores  alttzas.  [Inéd.  de  Ale.  1.°,  p.  291). 

Apodíctico.  *  Ex.:  Processos  apodícticos  que 
servem  de  instrumento  á  deducção  das  verdades  ma- 
thematicas.  (L.  C,  p.  xcviii). 

Apojadnra.  *  Fig.  Auge.  Ex.:  Quando  comiam 
os  pasteis  de  ostras  na  maior  apojadura  do  seu  idyllio 
apaixonado.  (Cam.,  .1  corja,  p.  224). 

Apoldrada.  Que  cria  ou  tem  poldro.  »  Ex. : 
In  precio  uidelicet  una  equa  apoldrada.  [Diplom., 
p.  141)-. A.  10181. 

«Apologizar.  Enaltecer,  exaltar,  fazer  a  apo- 
logia de.  Ex.:  Os  contemporâneos...  tanto  lhe  apo- 
logisam  as  virtudes  como  o  amor  ás  letras.  (Cam., 
Nare,  i.°,  p.  88). 

.apostólico.  Do  lat.  apostolicum.*Es.:  Coroouo 
o  apostolligo  Inocêncio  na  cidade  de  Rens.  [Scripl., 
p.  253). 

ApóMtolo.  *  Ex.:  Foy  per  a  vertude  de  Deus 
que  lhe  emuiou  o  apostollo  Santiago  em  sa  ajuda. 
[Script.,  p.  258).  Do  lat.  apo.^stohim. 

Appollanieiitt».  .Xppcllação.  ■*  Ex.:  Os  psalmos 
do  rei  de  Isr.iel. .  .  são  o  appellamento  para  a  Provi- 
dencia, justiça  e  bondade  divina.  (Cam.,  Frad.  d'A  ini- 
mortalid..  p.  1 1 1). 

*  Appercc!»er.  Avistar,  distinguir,  etc.  Do  lat. 
*  ad-percipére.  Cf  *  ad-perceputum  que  deu  em  fr. 
aperçi.  (Darni.,  i.",  p.  io5). 

*  Ap|i»Milí»«laincnt«».  Judiciosamente,  sensa- 
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tamente.  Ex.:  Eram  na  antiguidade,  segundo  apposi- 
tadamente  observa  Duncker. ...  (L.  C,  p.  xxvi). 

Appõsto.  Antiq.  Airoso,  gentil.  *  Ex. :  Antre 
elles  avva  alguus  de  razoada  brancura,  fremosos  e 
apostos.  (Azur.,  p.  i33). 

«  Apprerar  (e  não  apreçar).  Avaliar,  perguntar 
o  preço  de.  Do  lat.  appretiare.  Appreçar  é  a  forma 
genuinamente  pop. ;  appreciar  é  forma  erudita. 

*  Appreciar  (e  não  apreciar).  Avaliar,  esti- 
mar, dar  merecimento  a.  Do  lat.  appretiare. 

Appreiídiz;.  *  Do  hisp.  apreujij  (de  apprehen- 
dere). 

Appreiídizageiu.  *  Do  hisp.  aprendi^aje  {de 
aprendi:;). 

Apprendizado.  *  Ex.:  Em  acabando  o  novo 
aprendizado,  entenderemos  a  que  uso  fazia  allusão  o 
propheta.  (Cam  ,  Jesus  Chr.,  p.  o  s.,  p.  :9o). 

Appreseiitarão.  «  Da  b.  lat.  presentatione. 
Ex.:  Juratus  et  interrogatus  quis  presentavit  eum  ad 
ipsam  Ecclesiam,  dixit  quod  aá presentationem  prioris 
Monasterii  Morarie.  (Inguis.,  p.  478-A.  i258). 

Appreseiifar.  *  Do  lat.  praesentare  (de  prae- 
sens).  Cf  Dicc.  lat.  —  fr.  de  Theil.  Vide  ex.  no  voe. 
appresentação. 

*  Apreçadnra.  Ex.:  Non  dedes  por  omizyo 
senon  ccc  soldos  en  apreçadura.  (Les;es,  p.  5o8). 

Apregoar  ou  appregoar.  #  Da  b.  lat.  appre- 
conare.  Ex.:  Et  si  aliquis...  in  concilio  appregonato 
percusserit  suum  vicmum.  (Leges,  p.  5o8-A.  1199). 
Id.,  p.  570.  Vide  pregonar. 

*  Apreniudo.  Antiq.  Apertado,  opprimido,  ve- 
xado. Ex.:  Fov  apreniudo  da  companha,  e  morreu. 
{/Hei.  ■ití^/c.S.",  p.  58). 

*  Apreiíder-se.  Antiq.  Apegar-se.  (Inéd.  de 
Ale,  3.°). 

*  ApreíKigar.  Aconductar  ou  conductar.  Ex.: 
Golosinas  que  os  velhos  apresigavam  com  broa,  pe- 
sarosos, ao  que  parecia,  de  não  poderem  apresigar 
também  um  papagaio  e  um  saguí.  (Cam.,  ^-1  bru.va, 
p.  11). 

ApreHiso.  *  Ex.:  Em  quanto  elle  se  priva  do 
apresigo  de  uma  sardinha.  (Cam.,  A  queda  d'um  anjo, 
p.  5i).  —  Em  seguida  ao  apresigo,  veio  o  caldo:  era 
de  leite.  (Id.,  Doje  casam,  f,  p.  126).  Do  lat.  #  appre- 
hensiculo?  Cf  pascigo  < pacigo  <,pacigoo  (arch.). 

ApreiHCtado.  #  Antiq.  Acommettido,  assaltado, 
affrontado.  Ex.:  Sentindo-se  fraco  e  apressado  d'acci- 
dentes  e  fraquezas.  {Chr.  de  I).  Duarte,  nos  Inéd.  de 
h.p.,  i.°,  p.  72). 

*  .4|>reMtei*.  Prompto,  preparado.  Ex.:  Nom 
sabia  que  fezesse,  ca  el  tijnha  a  batalha  aprestes. 
(Inéd.  de  Ale  ,  i.'\  p.  181). 

»  A  priniaN.  .Arch.  Primeiramente,  em  primeiro 
logar.  Ex,:  .1  primas  enmentar  a  deus.  {Leges,  p. 
.757-A.  ii88-i23o). 

*  .ipriMouiiieiilo.  Acção  de  aprisoar,  de  pren- 
der ou  metter  11,1  prisfio.  Ex.:  Neste  parecer  abundam 
D.  António  Ayres,  bispo  do  Algarve,  na  «Keformau 
do  aprisoamenlo.  ((^am.,  Bolieinia  do  esp.,  p.  137). 

*  Aproejar.  Aproar.  Ex.:  (^urar-se  era  colher 
as  velas  ao  sentinientahsmo;  não  aproejar  ao  mar 
largo  (<;am.,  .1  corja,  p.  i65). 

AproMado.  *  Ex.:  As  scenas...  correm  tãu 
naturacs,  tãf)  humanas,  tão  aprosadas.  (Cam  ,  Quatro 
h.  inn.,  p.  37).  —  O  amor,  pois,  no  homem  d'esta 
idade,  aprosada  e  sensual....  (Id  ,  Do^^e  casam.  /., 
p.  11). 

*  A<|ue.  Arch.  Eisque.  Ex.:  E  aque  agora,  que  o 
poder  lie  nosso  Senhor  está  sobre  ti,  e  seeras  cego. 
(Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  (")5).  —  V.  disse:  Aque  que  cu  vejo 
os  Cecos  abertos.  {Id.,  ib.,  p.  44).-- Nem  me  valia 
chamar  áqtie  de  Vasco  de  Eoes,  acudime  como  soesi 
(G.  V.,  3.",  p,  124).  —  Chamara  cila  lii/ucdelrei.  (Id., 
tb.,  p.  it>.S).  vieira  escrevia  ha  que  d 'cl  rei;  e  do  mesmo 
modo  A.  Chagas:   I)erão  hOs  tão  grandes  brados, 


huns  haque  de  Deos  tamanhos;  —  São  gritos,  são 
brados,  são  haque  de  Deos  tamanhos.  (Sermões  ge- 
nuinos,  p.  224  e  22.S).  J.  F,  V.  escreveu  —  Ah  que  del- 
Rey.  (Úlys.,  p.  238).  Do  lat.  ecce. 

*  Aquel.  Arch,  Àquelle,  Ex.:  Al  bispo  aut  áquel 
que  tovier  suas  vices.  (Leges,  p.  777-A.  ii88-i23o). 
Id.,  p.  778. 

*  AtiHeIlio.-A.ntiq.  Aquello,  aquillo.  Ex  :  Muytas 
vezes  nostro  Senhor  demostra  ao  júnior  aquelho  que 
melhor  é.  (Inéd.  de  Ale,  1,°,  p.  258). 

*  .Aqiielo.  Arch.  Aquillo,  Ex.:  Dobre  aquelo  que 
penorar  e  nom  mais.  (Leges,  p.  476). 

.Aqaeni.  *  Ex.:  El  dia  de  sancto  martino,  quia 
intraret  el  ganado  ad  estremo,  de  C  ouelas  arriba, 
qui  aquiem  de  serra  remanescerent.  (Leges,  p.  83 1). 
—  Et  quael  ganado  aquém  la  sierra  andare  per  cor- 
redura. . ..  (M.,  ib.).  —  Item,  da  aquém  de  Geraz  meya 
leyra.  (Inquis.,  p.  337- A.  12 58).  Comp.  de  aqui  -\-  ende 
(cf.  além  e  o  arch.  aaquende),  ou  de  acâ  -\-  ende? 

-*  Atiíiende.  Arch,  Àquem  de,  Ex.:  Et  aquende 
taio  el  caualero  I  morabitinum.  (Leges,  p.  jS-j-A. 
ii88-i23o), 

*  A  fiuerendas.  .\rch.  De  propósito.''  Ex.: 
Nvllus  homo  qui  casa  quemare  aliena  a  querendas 
enforquent  lo.  (Leges,  p.  764-A,  ii88-i23o).  Cf  a  sa- 
bendãs. 

.l<Iiiesto.  Arch.  Aquisto,  isto.  *  Ex.  no  voe. 
avudo. 

.Iqiiisto.  Arch.  Isto.  #  Ex.:  E  aquislo  seia  sem 
uoseiro.  (Leges,  p.  406). 

*  .'ir.  Arch.  Algures,  agora  (segundo  Varnhagen 
nas  Trovas  e  Cantares).  Ex.:  E  super  sua  ajuda  ar 
fuili  a  casa,  e  filoli  quanto  que  li  agou.  (Dissert. 
chron.,  i.°,  p.  274). 

-*  .trados.  N.  de  pov.  e  dum  monte.  Do  lat. 
Aratros.  Ex.:  In  ripa  flumen  durio  subtus  mons  ara- 
tros.  (Diplom.,  p,  328-A,  1076).  Id.,  p.  33i  e  340. 

*  Arag;oès.  Aragonês.  Ex.:  Huum  lenhom  de 
que  era  capitam  huum  cavalleiro  Aragoes.  (Chr.  de 
D.  P.,  4,°,  p.  5i).  —  E  assi  a  outros  Aragoeses  e 
Castellaãos.  (Id.,  4.",  p.  227). 

*  .traiizada  ?  .Arch.  Ex.:  Prado  moinado  quarta 
usque  ad  VI  aran^adas  habeat  foro.  (Leges,  p.  756-A. 
ii88-i23o).  —  Unam  arançada  de  uineam  ubicumque 
uoluerit.  <Id-,  p.  798. 

*  Arazede.  N,  de  pov.  Da  b.  lat.  Araceti  <C 
*  ericetum  (de  êrxce).  Ex.:  Ad  orientem  araceti  ad  oc- 
cidentem  portu  ariulti.  (Diplom.,  p,  393-A.  1086).  — 
Duas  uillas  ad  integrum  ara^ed  et  lamasma.  (Id.. 
p.  4o5-A.  1087).  —  Id.,  p.  59. 

.Arca.  »  Luctar  arca  por  arca:  luctar  peito  a 
peito,  com  partido  egual.  Ex.:  Grande  caso  foy  que 
lutasse  Deos  com  .lacob,  e  que  .lacob  se  atrevesse  a 
lutar  com  Deos  arca  por  arca.  (V.,  S.,  t.°  8.",  p.  Ni). 

*  .4r<-ado.  Natural  da  Arcádia.  Ex.:  Hei-te  ouvido 
fallar  não  poucas  vezes  no  arcado  I'>andro.  (Cast., 
Fastos  de  Ov.,  3.",  p.  77). 

/trcão.  »  Do  lat.  pop.  arcionein  (de  arcum). 
Vide  Diirm,  3.°,  p.  66. 

Arclia.  Arma  antiga,  *  O  mesmo  que  acha.  Do 
lat.  arl'la  (de  artula,  por  astula). 

*  Ardia.  Antiq.  Arca.  \í\.:  Depois  que  a  archa 
foi  acabada,  disse  Deus  a  Noé:  Tu  entrarás  en  a 
archa  e  tua  mulher.  .  ..  (Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  i3). 

*  .Ircliolaila.  I-ogueira  ateada  com  archotes? 
Ex.:  Quando  a  sua  vingança  (de  Sebastião  de  Car- 
valho) precisasse  dessa  grande  luz  do  alcatrão  c  das 
archoladas.  (Cam.,  Perjil  do  M.  de  /'.,  p.  91). 

Arrliote.  De  archa  +  ole.  Propriamente —  pe- 
quena archa  .\rsus -{- laeda  não  podiam  phonetica- 
mente  dar  archote. 

*  Arcozello.  N.  de  pov.  Da  b.  l.it.  arcucellu. 
l'.\.:  Et  sancta  mai  ia  de  arcucclo  cognomcnto  |-)alatio 
cum  suis  passalibus.  (Diplom.,  p.  372-.\,  u)83), 

*  Arda.  N,  de  rio.  Da  b.  lat.  Alarda  ou  Adarda. 
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Ex.:  Discurrente  ribulo  alarda  loco  predicto  sancti    | 
petri  monasterio.  (Diplom.,  p.  38i-A.  io85).  —  Discur- 
rente rriuulo  adcirda.  (Id.,  p.  549-A.  1 100). 

*  Ardes.  Desin.  verbal.  Ex.:  Ipsa  uilla.  ..  aueadis 
uos  et  ad  cuit  uouis  ila  obturgardes.  (Diplom.,  p. 
206-A.  1045).  —  Et  quando  exbuliardes  uestro  pam. 
(Leges,  p.  569- A.  12 16). 

*  jti'€li<iez.  Intrepidez,  valentia.  Ex.;  Censuram 
com  ardide^  os  abusos,  as  rapinas,  e  vexames  dos 
grandes.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  140).  Também 
se  encontra  nos  Iiwd.  de  Ale,  3.". 

Ai'«lil.  #  Do  hisp.  ardid  (da  b.  lat.  artitiis).  Cf. 
Madnl  (pop.)  <  Madrid.  Do  hisp.  ardid  se  formou 
ardidamente,  ardide^,  ardideja,  ardido,  ardidoso  e 
ardimento.  Antigamente,  em  português,  também  se 
dizia  ardid.  Vide  Dicc.  Fr.  D.  Vieira — ardid. 

.^■■«■nr.  Errar,  desatinar,  desorientar-se.  Ex. : 
Esta  é  a  causa,  porq  os  Pilotos,  que  não  são  práticos 
nesta  Costa,  aréão,  &  se  tê  perdido  tantos  nella.  (V., 

S;  4°,  P-  296)- 

*  Aresos.  N.  dum  monte  e  duma  villa.  Da  b. 
lat.  Arecos.  Ex.:  Subtus  castro  arecos  seu  geronzo 
território  lamicensis.  (Diplom.,  p.  .Í44-A.  1099). 

*  .Aréo!  Ex.:  Dos  aréos  coimbrãos,  que  asneira 
mestra...  em  busca  vem  fazer  dos  marenguistas. 
(J.  A.  M.,  p.  241). 

*  Areosa.  N.  de  pov.  Ex.:  Item,  na  Areosa  meya 
leira.  (Inquis.,  p.  'io-]-.\.  i258).  Do  lat.  arenosa. 

.»  .Vi-etttelado.  Arch.  Limpo  de  arestas  >  Ex. : 
Et  j.  afusal  de  lino  arestelado  de  xij  strigas.  (Inquis.. 
p.  327-A.  1258). 

*  .4.resB.  Appellido.  De  ^r;^  <^AIari^f  Vide  Arij. 
Ar^aiuassa.  *  Ex.:  Qui  cauare  terra  ó  área 

sô  o  castello  peyte  I  morabitino  e  faça  o  de  arga- 
massa. (Leges,  p.  85o).  Id.,  p.  763. 

Argiieireiro.  *  Pedra  argueireira:  pequenas 
concreções  calcáreas,  de  forma  allongada,  que  se 
encontram  no  cráneo  de  certos  peixes,  as  quaes  al- 
gumas pessoas  introduzem  debaixo  das  pálpebras 
para  attraír  e  extrair  os  argueiros. 

*  .V  riba.  Ex.:  De  leguniinibus  de  V"  alqueires 
a  riba,  nonam  partem.  (Leges,  p.  568-A.  1214). 

.Vrièla.  #  Ex.:  Esperdiçaram-se  as  horas  em 
tocar  viola  . .  murmurações,  e  ariètas.  (Cam.,  Jesus 
Chr.  p.  o  S;  p.  34). 

*  Ai'iK.  N.  de  pov.  Da  b.  \a.t.  Alari^.  Ex.:  In  uilla 
superaio  cognomento  alari^  subtus  mons  lacunelas. 
(Diplom..  p.  483-,\.  1094).  Id.,  p.  340. 

Ai-Ie«|iiiiia<la.  *  Ex. :  Rimava  a  chalaça  de 
raça  latina,  as  arlequinadas  de  Doni  e  de  Aretino. 
(Cam  ,  Os  ralos  da  mq.,  p   98). 

Arinella.  #  Ex. :  Dom  Hurgel  de  Valladolide, 
o  que  tirou  as  armellas  da  porta  de  Cordoua.  (Script., 
p.  254). 

Ariuúrico.  *  Ex.:  Expediram  brados  de  ale- 
gria os  armoricos.  (Cam.,  Os  marty.,  i.",  p.  210). 

*  .^rsaado.  Arenoso  ou  arnoso.  N.  dum  monte 
que  havia  junto  de  Coimbra.  Ex.:  Habet  iacentiam 
in  illo  arenato  super  Humen  mondeco.  (Diplom.,  p. 
373-A.  io85).  —  Uino  de  illa  uinea  de  iWoarnato.  (Id., 
p.  462-A.  ioi)2).  Do  lat.  arnatu  <iarenaíu.  Cf  Dicc. 
lat.-fr.  de  Tlieil. 

Arnês.  »  Do  hisp.  arnês. 

*  Vriiuso.  N.  de  pov.  e  dura  rio.  Ex.:  Habet 
iacenlia  ipsa  hereditatc  in  uilla  arnoso  et  in  tabulosa 
subtus  mons  cosoirato  discurrente  ribulo  arnoso. 
(Diplom.,  p.  468-A.  1092).  Do  lat.  arenosus. 

*  .Xrões.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Arones.  Ex.:  In 
uilla  arones  alpe  monte  faro.  (Diplom.,  p.  202-A. 
1044).  —  In  uilla  quos  uocidant  arones  subtus  mons 
faro.  (Id.,  p.  337-A.  1078). 

Aroln.  *  Ex.:  O  mais  são  arolas  dos  frades. 
(Cam.,  A  bru.va,  p.  157).  —  Encheu  a  cabeça  d'aquel- 
las  velhas  arolas  dos  seus  clássicos.  (Id,,  A  queda 
dum  anjo,  p.  247). 

*  Arouca.  N    de  villa.  Da  b.  lat.  .irauca.  Ex. : 


In  ualle  de  arauca  villa  sauto  de  mellares  que  iacet 
inter  uilla  arouca  et  villa  laurosa.  (Diplom  ,  p.  262-A. 
1059).  —  In  araucca  uilla  congusto.  (Id.,  p.  304-A. 
107Õ). 

Arquejo.  *  Nada  ha  mais  que  algumas  pulsa- 
ções, alguns  arquejos  do  peito.  (Cam.,  Scenas  da  h. 
final,  p.  (Jo). 

.\rral>al«lc.  *  Ex.:  In  arraualJe  de  colimbrie 
domos  cum  cortes.  {Diplom.,  p.  37).  —  Fundatas  in 
arraualde  de  conimbrie.  (Id.,  p.  43). 

Arraix.  *  Do  ár.  arreiç,  prefeito,  chefe.  Cf  o 
hisp.  arraej. 

Arrancar.  Da  b.  lat.  rancare  (<.  eruncare)  ^ 
Ex.:  Totus  homo  qui  rancauerit  umeam  aut  arborem. 
(Leges,  p.  755-A.  ii88-i23o).  —  Totus  homo  qui  ran- 
care aut  taiare  arborem.  (Id.,  p.  800).  —  Qui  linde 
crebantauerint  aut  moion  arrancaucrit.  (Id.,  p.  802-A. 
ii88-i23o). 

Arraiei.  *  Ex.:  Det  alqueire  de  mel  uel  aratel 
de  cera.  (Leges,  p.  374- A.  i  i3r)).  *Do  ár.  arretl,  libra. 
Vide  arredei  e  arretei. 

Arraxoamento.  *  Ex.:  Quiz  propor-lhe  este 
arra^oamento.  (B.,  Déc.  2.°,  fl.  118). 

.Vrrebaíar.  #  Do  hisp.  arrebatar  (do  lat.  ra- 
ptare) . 

*  ArrebinaUo.  Pop.  Arreminado. 
Arrecadar.  »  Da  b.  lat.   recapetare  ( >  reca- 

bedar  >  recab'dar)  f  Cf  cidade  <  cib'dade <^civitate, 
recabedada  e  recabedo. 

*  Arrecelier.  Pop.  Receber. 

*  ArrecolUer.  Pop.  Recolher. 

*  Arrecova.  Antiq.  Arricova,  bagagens,  car- 
rega. F'.x.:  E  aly  ficarom  dos  seus  duzentos...  pêra 
guardar  a  arrecova.  (Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  263). 

Arredar.  *  O  mesmo  que  arredrar. 

*  Arreliei.  Arch.  Arrátel.  Ex.:  De  morada  de 
cera,  de  duobus  arredes  et  supra  detis  unum  arredei. 
(Leges,  p.  462-A.  1 187).  —  In  alia  uice  aredel  de  cera. 
(Id.,  p.  474-.'^.  1190).  De  arretei. 

Arr<»dio.  *  Do  lat   *  adretrivus. 

Arreilrar.  Antiq.  *  Do  lat.  #  ad-retrare.  (Cf. 
derradeiro  <  *  deretrariu).  Ex.:  Que  era  fazer  justiça, 
e   arredrar  aggravos  e  sem  razões.  (N.  L.,  Ctiron., 

2.°,  p.  57). 

*  Arreferir.    Antiq.  Referir,  relatar.  Ex.:   E 

nostro  Senhor  arreferia  pelo  Ango  todos  os  beês 
que  fezera.  (Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  191).  —  Enviou-lhe 
huú  barom  profeta  pelo  qual  areferiu  todos  os  bene- 
fícios. (Id.,  ib.,  p.  197). 

Arreíj^ado.  Arraigado.  #  Ex.:  Homem...  que 
não  seja  arreigadomx  terra  nam  seja  meirmho.  (Leges, 
p.  595).  Vide  arreigar^. 

*  Arreittar  '.  Arch.  Arrancar,  abalar  ?  Ex.:  Ata- 
uaques  e  gaitas  asi  reteniam  que  parecia  que  as  mon- 
tanhas se  areygauam  de  todas  partes.  (Script.,  p. 
187). 

*  .trreigar^.  Arch.  Arraigar,  abonar,  affiançar. 
Ex.:  Ou  o  arreyguem  pelo  que  ouuer.  (Leges,  p. 
223-A.  1272).  Cl.  arreigamento  no  Elucid.  de  V. 

.Vrreitado.  »  Ex.:  Enbruxavas  as  moças...  e 
atazanavas  as  velhas  arreitadas  com  a  galhofenta 
satvra.  (Cam.,  Esb.  de  apr.  lit..  p.  i32). 

Arreitar.  Do  lat.  *  arrectare.  Cf.  o  hisp.  antiq. 
arrecltar. 

»  Vrrelvado.  Coberto  de  relva;  em  que  abunda 
a  relva.  Ex.:  Valles  arrelvados  c  fructiferos.  (L.  C, 
p.  xi.vi). 

-*  Arrematado.  Pop.  .\rrebatado:  chuva  arre- 
tnatada. 

.Vrreiídar.  #  Da  b.  lat.  ad-rendaref  Ex.:  Dixit 
quod  audiuit  dici  multociens  niultis  bonis  hominibus 
qui  scichant  rendari.  (hiquis.,  p.  457-A.  1238). 

*  Arrepeesco.  Arch.  (Vide  arrepender).  Ex.: 
El  Rev  disse:  nom  mi  arrepee.sco.  {Script..  p.  3o). 

Arrestar.  »  Do  lat.  v.  arreslarc.  Vide  Meyer-L., 
2.°,  p.  670. 
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#  Arretei.  Arch.  Arrátel.  Ex  ;  E  outra  uez  arre- 
tei de  cera.  (Leges.  p.  474). 

#  Arrevatosameiíle.  Arrebatadamente. 
{Inéd.  de  Ale,  3."). 

*  Arrliada.  Arch.  Dotada  com  arrhas.  Ex.: 
Totus  homo  qui  mulierem  uelada  aut  arrada.... 
{Leges,  p.  7q6-A.  ii88-i23o).  Id.,  p.  867. 

Arriba.  #  Do  lat.  ad -\-  ripam.  Ex.:  Et  de  sus- 
pecta  de  X  sólidos  ad  ribam.  cognominet  XII  uicinos 
in  redor  sua  casa.  ILeges,  p.  470-A.  118S). 

Arribar.  *  Do  lat.  v.  ad-ripare.  Vide  Mever-L., 
i.°,  p.  3q8. 

Arriçacio.  *  Ex. :  De  casali  de  .'\rrizado  (ou 
Arriziatus)  dant  ij.  bracales,  et  capon.  (Inquis.,  p.  6-A. 
1220).  *  Do  lat.  ericiatinii  (de  erichis). 

#  Arrirar-se.  Pop.  Arrastar  a  asa  a  alguém, 
namorar,  galantear. 

*  Arrieiral  Próprio  de  arrieiro.  Ex.:  Do  Rei- 
sende  o  mascavado  estvlo  de  pulha  arrieiral.  (J.  A. 
M.,  p.  80). 

Arrirar.  *  Fig.  Ex.:  Arrifava  a  todas,  era  uma 
razzia  no  mulherio  de  Barrozo.  (Cam.,  Eusébio  M., 
p.  3i). 

#  Arriola.  Arriosca,  esparrela,  tolice.  Ex.:  Tam- 
bém já  não  cae  na  arriola  de  se  apaixonar.  (Cam., 
Carlota  Ang.,  p.  mg). 

Arroba.  *  Ex.:  Et  arroua  de  pimenta  ualeat 
quindecim  libras  portugalenses.  (Leges,  p.  ig3-A. 
1253). 

Arroio.  «  Da  b.  lat.  arrugiun.  Ex.:  Discurit  ipso 
pomare  per  arrugiiim  justa  pomare  de  monagus. 
(Ijiplom.,  p.  4Q-A.  960).- — Et  inde  per  illo  aroio  et 
fer  in  illa  íonte.  {Ib.,  p.  i-A.  773). 

Arroteia.  *  Da  b.  lat.  abriitela  ou  arriiptela  (de 
riiptiis).  Ex.:  Contestaremus  uobis  omnes  abruptellas 
quas  arrupit  gundemiro.  [Diplom.,  p.  58-A.  966).- — 
áic  ipsa  arrvptela  ab  integro  concedimus.  [Id.,  ib.). 

Arruiiliar'.  Termo  de  çapataria.  Do  lat.  *ro- 
timdeare  (de  rotundus).  Vide  Rev  L.,  2.",  p.  82,  nota  2. 

Arriiiihsir ^.  Arruinar.  Derivado  de  arruinar 
pela  palatização  do  n  ao  contacto  do  i.  Vide  Rev.  L., 
2.°,  p.  82,  nota  2. 

#  Arleciíla.  Em  sentido  fig.:  que  despreza  ou 
estraga  a  arte  (?).  Ex.:  Punha  o  seu  cuidado  e  o 
seu  trabalho  em  destruir,  em  esboroar  os  artecidas 
estuques  do  romanticismo.  (Cam.,  Narcol.,  2.",  p.  244). 

Arleiro.  *  Ex.:  Dominicus  Arteiro.  {Iiiquis.,  p. 
346-A.  1258). 

«  .ArtificisiiiHiiio.  .Artificialidade.  Ex.:  A  admi- 
ração expontânea  gastase,  e  o  artificialismo  do  elo- 
gio sobre-posse  requer  um  grande  talento.  (Cam., 
Narcol ,  2.",  p.  229). 

*  ArliKoo.  Antiq.  .Artigo. 

AriiMpire.  *  \'.\.:  Diocleciano...  fez  chamar 
Tages,  suninio  arúspice.  (Cam.,  Os  martyres,  2.",  p.  8). 

*  irve.    Pop.  .\rvore. 

.Vrtoado.  Aturdido,  tonto,  estonteado.  #  Do 
lat  *  hcrbulalus  (de  herbula).  Arvoado  poi-  ervoado. 
Vide  Rev.  L.,  1.",  p.  298. 

.Ar%'ol.  Arch.  Arvore.  «  Ex.:  Tod  omc  que  en- 
trare  uina  o  arvol  ò  a  tallare,  . ..  e  assi  de  todas  ar- 
uoles.  (Leges.  p,  851-1209). 

Arvore.  «  V.\.:  Kationem  iam  dictam  cum  suas 
casas  et  suas  amores.  [Diplom..  p.  88-A.  1184). 

Ar%4M'<'4Ío.  Do  lai.  arboretum. 

*  Ai-'/.ii.  .\rch,  (Vide  arder),  ilx.:  y\m  a  dar  cada 
ano  una  cundca  que  ar^a  cada  dia  a  todalas  oras. 
{Inquis  ,  p   3i8-A.  i258). 

Am.  Pronome.  #  Kx.:  l'ro  I  ferida  XII  llagellas 
medias  :id  palácio  et  medias  a  queii  as  merecer.  {Le- 
ges, p.  3(>3-A.  1124).  —  De  corudo  niichil:  de  vrsu  as 
manus.  (Id..  p.  504-A.  1196). 

A  anix-iKlan.  Arch.  l'ropositadamente,  scien- 
tcmcnic  >  l.\  I  mo  homine  que  uinea  taiare  aliena 
ad  sabieiidas   aui   qucmar  aut   ainiunia....   (Leges, 


p.  764- .\.  I  i8S-i23o). — Totus  homo  qui  taiare  uineam 
alenam  ad  sapiendas  aut  kemare. . ..  (Id.,  p.  800). 

.'tsado.  Pote  com  duas  asas.  #  Ex.:  Cantaras,  I 
denarium :  quarta  cum  panella,  I  denarium :  Duos 
asados  pro  I  denario.  (Leges,  p.  744-A.  ii45). 

*  A.-iialvar.  Arch.  salvar?  Ex.:  Toda  moler  que 
deostar  outra  moller  que  aia  marido,  e  li  nomear 
cum  quem,  e  e  se  a  outra  calar,  asalvea  cum  doze 
homees  boos;  e  se  a  non  poder  asalvar,  saello  como 
virem  por  dereyto  os  juyzes  con  nos  homees  boos. 
(F.  de  Gr.,  5.°,'p.  378). 

Aseese.  *  Ex.:  Onde  se  repurgam  viciosidades, 
e  as  carnes  se  adelgaçam  em  asceses  depurantes. 
(Cam.,  Euseb.  Mac  ,  p.  43). 

.*so«inler.  Antiq.  Esconder.  (Canc.  do  Coll. 
dos  N.). 

*  Aiseuilar.  Arch.  Escutar.  Ex.:  E  ascuyta- 
vain-ao  os  homees  delo  pequeno  atá  o  grande.  {Inéd. 
de  Ate,  I.",  p.  46).  —  Filho,  ascuj-ta  os  preceptos  do 
meestre.  (Id.,  ib.,  p.  249).  Do  lat.  v.  ascultare  (de 
auscullare). 

*  .t^eiiiuafla.  Antiq.  Golpe  de  ascuma.  Ex. : 
E  emtom  toi  feita  a  mais  fremosa  a^cumada  do  seu 
braço.  (Clir.  de  D.  F.,  4.°,  p.  341). 

*  Ameilar.  Arch.  Armar  ciladas  ou  traições. 
(Inéd.  de  Ale,  3.°).  Vide  asseetar. 

Aí^eiilia.  Vide  atenha. 

*  A  sesnioB.  \'idè  sesmo. 

*  .4H4'ví«.  Antiq.  .Assobio.  (Inéd.  de  Ale,  3.°). 

*  .(Miianiegete.  Asnalmente.  Ex.:  Asnamente 
descuidei-me  de  tomar  o  guarda-chuva.  (Saraiva  e 
Castilho  a  prop.  de  Ov..  p.  i32). 

Asiiálieo.  *  Ex.:  Do  presumido  asnatico  Cor- 
reia. .  .  alli  SC  vè  a  Joanneida nojenta.  (J.  A.  M.,  p,  i5o). 

Asneira.  *  Ex.:  De  casali  in  quo  moratur  Do- 
minica Asneira  dat  médium  morabitinura.  (Inquis., 
p.  45()-,\.  1258). 

.'%)«iii4>ii'ão.  #  Ex.:  São  uns  asneirões  de  marca 
alentadissima.  (}.  A.  M.,  prol.). 

A<«ii».  #  Ex.:  Uno  iugo  de  boues  et  xxxx»  oues 
et  uno  asno.  (Leges.  p.  542-A.  1209). 

Aso.  Antiq.  Sob.  *  Ex.:  Eu  seerey  maior  asô  ti 
en  o  Revno.  (Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  255). 

.4siíí»i'.  *  Eliminar,  supprimir.  Ex.:  Fora  com  a 
palavra;  e  se  promeltes  í7.íra/-a  do  teu  programma 
de  casamento,  indico-te  uma  mulher;  (Cam.,  Sc.  da 
Foj,  p.  i("i). 

*  .4sjH'i-ai'.  Arch.  Esperar.  Ex.:  Se  o  vizinho  de 
Santarém  iouver  doente,  que  se  nom  possa  levantar, 
que  o  j.v^c/v  luiu  anuo.  (F.  de  S.,  4.",  p.  545). 

*  .'ft.>i<|iei-oo<*ei.  Arch.  Esperoes,  esporões,  con- 
trafortes .'  Ex.:  É  feita  (a  az  do  curral)  d'íi,v/'eroot'.ç 
chaiuaados  nas  astas  no  campo,  e  teem  os  esperoes 
ferros  de  Ires  quadras.  (Script.,  p.  i85). 

*  .^MperMar-Me.  Aspergir-se.  Ex.:  Que  as  ovas 
dos  peixes,  e  serpentes  dagoa  se  aspersam  da  semente 
do  macho,  são  subventaneas.  (Arraiz,  íl.  i35  v.). 

.iMMailura.  #  Da  b.  lat.  assalura.  Ex.:  Dabunt 
MaiorJoino  unun  panem,  et  unam  assaluram.  et  unam 
postam  de  carne.  (I\lucid..  2.",  p.  59). — Z.c'^'c'.v,  p.  484. 

.v  iHMsiiiiaHMaM  S  .vrch.  Ex.:  Per  illani  uallem 
pro  ;kI  uill.im  de  froila  tosariz  usque  ad  illas  assa- 
/(íj.s.sj.s-.  {Diplom..  p.  35o-A.  1080). 

XniHeiíilileía.  Do  fr.  assemblée  (de  asscmbler, 
do  lai  assimulUre.  de  ad  e  simul).  Cí  o  hisp.  aseni- 
blar.  juntar,  reilnir. 

iHHarapaiitaili».  #  Ex.:  Recebeu  a  carta  o 
as.sarap.vilado  lidalgo....  ((;am.,  Mysl.  de  Fafe,  p.  72). 

ANHaK  (e  não  assas).  Do  lat.  ad  sattem.  Vide 
Rev.  I. .  .'.",  p.  267. 

«  tMHe<>lar.  Antiq.  Assettear.  Ex.:  Começaram 
de  asseetar  aos  que  hyam  nos  batecs,  (Azur.,  p.  401). 
Do  aniiq   seda  (do  lat.  sagitta). 

AHMediar.  Do  lat.  *  ubsidiare.  (Meyer-L.,  2.% 

p.  (;(.7). 
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A8«eIvnJnilo.  »  Ex.;  E  acenado  que  do  ba- 
luarte do  púlpito  se  desembestem  frechas  ao  peito 
perversíssimo  do  diabo,  embora  a  lingua  seja  assel- 
wyada.  (Cam.,  (Quatro  h.  inn.,  preí'.). 

AsMi.  Arch.  Assim  *  Da  b.  iat,  ad  sic.  Ex.:  Et  si 
íidsi  non  fecerit,  per  hi  cadat.  {Leges,  p.  769-A. 
ii88-i23o).  —  Quomodo  ad  illos  respondieren  infe- 
rias assi  faciant  illos  a  los  alteros.  {Id.,  p.  777).  —  Id., 
p.  828  e  834. 

»  .ttnsciitação.  Adulação.''  Ex.:  Nem  por  isso 
deixou  Camões  de  ser  admirável  na  integridade  e 
constância,  com  que  sempre  fugia  de  nsseiilíições. 
{Aiilidoto  dir  liiig  port..  p.  29).  Do  Iat.  assentationem. 

jtiiso8i<c>K:>u>c:i(o.  Arch.  #  Ex. :  Grande  as- 
sessegatnento  de  meu  stado  e  de  meu  reyno.  (Leges, 
p.  22y-A.  1275). 

*  AS8i'«»í«'Síar-8<'.  Antiq.  Assossegar-se,  agei- 
tar-se.  K\.:  Porque  nas  largas  (estrebeiras)  os  pees 
se  non-,  assessegam  também.  (L.  dj  ensin.,  p.  530). 

.'ts.viiaiiliiçãu.  Termo  de  phonética.  Identifi- 
cação ou  transformação  dum  phonema  noutro,  se- 
guinte ou  precedente  A  assimilação  da-se  tanto  nas 
vogaes  como  nas  consoantes. 

Eis  os  principaes  casos  de  assimilação: 

Vogaes 

.*  ^  o:  mestre  <^meestre<^mí7estre<[magister; 
besta  <beesta<^btTlista;  Miguel  <iMigeel  <'*Migael. 

A  ^  o:  pomba  <^ poomba  <^piTomba<[palumba; 
mat6<[matoo<^matij-o;  mor<^moor<^mí7or;  mó<^ 
moo  <^  moLi. 

A    *  u  :  Soturno  (Suturno)  <^  Sjturno. 

E  ->•  j» :  piadade  <^  piedade ;  Parafita  <]  Perafita ; 
Paiz  <^  Pjaiz  <[  Pelagiz ;  número  <  númcTo. 

13  ^  I :  consirar  <]  consiirar  <^  consierar  <^  consi- 
derar. 

K  -*  o  !  anjo  <^  anjoo  <^  angeo  ;  pôr  <[  poor  <[ 
poer. 

I  -i-  o:  credor  <^  crefdor  <[  creditore. 

O  -^  a  !  deví7ção<^ devoção;  Salomão <[ Salomão; 
CíTngar  <^  conj'gar  <]  conjugare. 

U  -*  o :  vontade  <[  voontade  <[  volimtate. 

Estes  casos  sam  de  assimilação  tolal,  ou  conversão 
da  vogal  assimilável  ao  timbre  da  assimilante.  Pôde 
porém  a  assimilação  itr  parcial,  approximando  ape- 
nas os  timbres  das  duas  vogaes,  ficando  distinctas, 
como  —  dt'vo  comp.  com  —  deve,  ella  comp.  com  — 
—  élle,  cobre  comp.  com  —  ciíbrir,  etc. 

Uma  espécie  de  assimilação  é  a  condensação  ou 
crase  das  duas  vogaes  dum  diphthongo  em  uma  so, 
ordinariamente  a  dominante.  Assim:  Ciiveira  <^  dii- 
veira,  fri/to  <[  friíito.  Nalguns  dialectos  também  se 
pronuncia  —  eive  <^  couve,  mantèga  <^  manteiga,  mê 
pae  <[  meu  pae,  etc. 

Consoantes 

II  ->  dit  recaio  <^recai'íio<^recabedo<^recapito 
(arch.). 

B  ->•  I ;  fa/ar  <  faéVar  <  fabulare. 

B  ->■  rt  arroteia  <  airutela. 

B  -í-b:  assolver<aiiolver;sustáncia<suíitáncia. 

B  -»•  t:  sô/o  <[  sué/us. 

II  ->  Kt  vin^s-ar  <^  vin<í'^ar  <^  vindicaro. 

II  ->■  III  funil <;#  infuiijilc;  i»àgora  (pop.)<^ÍMÍa 
agora;  Adreade  (f)  <^  An<iriati. 

II  -►  ■>  a-waz  <;  ad  .vatiem. 

•I  ->'  Kl  cangar  <^  cony'^''ar  <  conjugare. 

!.<  -»  n  I  A«(^bra  <^  An/ubria. 

M  -->-  n  t  dono  <^  do»i  'no  <^  dominu. 

1%  -»•  f  I  ijfante  (arch  I  <[  in/ante. 

1%  -<•  1 1  sa/itre  <^  sa/»iitrc ;  mo/ciro  <^  mo/'HCÍro 
<^  molinariu. 


IV  ->  m:  ecomizar  (pop.)  <econ'wiizar  <  econo- 
mizar. 

1%  — >■  r :  Correlhã  <[  Coriieliana. 

P  -^  H :  ei5e  <;  '\pse. 

P— >-l:  con/ar  ■<^  com/l  Var<^  computara. 

It->-ls  na/atório  (arch.)  <[  par/atório;  fazê-lo 
<^  fazê/lo  <^  fazer/o ;  Me/o  <^  mer  lo  <^  merulu. 

II-*-»:  pe5sòa<^per5oa<^persona;  u5ío<^urío. 

S  -►  f :  di^orme  <^  dii/orme. 

S  -<•  1 1  no5íO  <;  no5ío  <[  nostro. 

'r  ->-  c:  mascar  <^  masí'car  <^  masticare. 

T  ^  «I :  períía  <;  perJVa  <;  perdita. 

T  -►  m:  semana <[set/'raana<^septimana;  esmar 
<^  esí'mar  <^  aestimare. 

V  -►  cl :  ciiade  <^  civWade  <^  civitate. 

A'^.  jB.  As  geminações  resultantes  da  assimilação 
em  geral  simplificam-se,  excepto  quando  uma  das 
consoantes  pertence  ao  prefixo,  ou  quando  é  o  grupo 
S.S'  ou  rr. 

*  Assiiiaado  ou  asinaado.  Arch.  Assigna- 
lado  Ex.:  Se  tever  ferida  asinaada.  (F.  de  S.,  4.°, 
p.  565).  —  Desque  me  fazem  a  ferida  asinaada,  e  a 
mostro  aa  justiça.  [Id.,  ib  ). 

*  .VsHoIviínento.  Antiq.  Absolvimento,  absol- 
vição. Ex.:  Se  nom  provar  cá  foy  aa  justiça  dizelo, 
que  nom  valha  o  asolvymento.  (r.  de  S.,  p.  56i). 

*  .ASisnpear.  Antiq.  Sopear,  dominar,  vencer. 
Ex.:  A  fortuna  ha  medo  aos  esforçados,  e  assopea 
os  fracos.  (.1.  F.  V.,  Ulys.,  p.  i25). 

*  Asso  81  ou  a  HO  ai.  Arch.  Debaixo  de  ou 
sob  as  suas  ordens.  (Inéd.  de  Ale,  3."). 

Ansuntia.  «  Da  b.  Iat.  assunata.  Cf.  assiiar  e 
consuar.  Vide  assunada. 

Asaiiar.  Juntar  o  povo,  fazer  assuada,  amotinar. 
#  Ex.:  Defendo  que  rricome  nom  se  asue  nem  uaa 
aiuda  doutrem.  [Leses,  p.  222-A.  1272).  Do  Iat.  ad-su- 
bunare.  Vide  Rev.  L,.,  i.°,  p.  125  e  i3i.  Cf.  asunar. 

*  Astiueefler.  Pop.  Suceder.  Ex.:  e  dos  que 
apôs  elle  asoçederam.  {Script.,  p.  236). 

*  .Vftauiiaila.  Arch.  Assuada.  Ex.:  Sobre  feyto 
das  asswiadas  que  se  faziam.  {Leges.  p.  221-A.  1272). 

Açúcar  (e  não  aasucar).  Do  ár.  açuccar.- 
(Cf.  ô  hisp.  apicar).  Do  niesmo  modo  açucarar, 
açucareiro,  etc. 

*  .lasiiiiaiiameiíte.  Arch.  Juntamente.  (InéJ. 
de  Ale,  3.°). 

*  Assiinailo.  Arch.  Junto,  reunido.  Ex. :  Vaamos 
alá  todos  asuiiados  contra  el.  {Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  61). 
Cf  assuada  e  assuar. 

*  Aasurgir.  Surgir,  erguer-se,  apparecer.  Ex.: 
Uma  cabeça  de  camello,  horrenda  no  tamanho  e  no 
feitio,  assurge  na  janella.  (Cam.,  Ai)wres  do  d.,  p.  71). 

.Valil.  Ex.:  Custunie  hc,  que  toda  herdade  que 
demandam,  que  se  mede  per  astijs,  e  pedem  apeega- 
mento. .  ..  (/•".  de  S..  4.°,  p.  .'>74). 

*  .VBfrcilar.  Antiq.  Estreitar,  restringir,  corri- 
gir. Ex.:  Em  no  bever  astreite  seu  regimento.  (Leal 
C,  p.  484). 

*  Aslrcver-se.  Pop.  Atrever-se. 
.tsiucinr.  #  Ex.:  .isiuciava  com  ella,  impetran- 

do-lhe  exclusivamente  a  piedade.  (Cam.,  Fanny,  p. 
44).  —  Antes  queria  asluci.v  que  combater.  (iJ.,  ib., 
p.  107). 

*  .Anuiiar.  Arch.  Juntar,  congregar.  Ex.:  O  Ca- 
bedel. .  .  mandou  asunar  todolos  Sacerdotes,  e  todo 
o  Conselho,  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  106).  Vide  assuar. 

»  Ataa.  Arch.  Ata,  até.  Ex.:  Deveo  tecr  ataa 
três  anos,  e  três  messes,  e  três  dias.  (/•'.  de  B.,  5.°, 
p.  40(1).  Da  b.  Iat.  adtaf  Ex.:  Qui  corrent  cauallo  de 
ta  ponte  adta  la  detfesa....  (Leges,  p.  82Ó-A.  ii88-- 

123o). 

*  Alaolgailo.  Arch.  Ataleigado,  ateigado.  Ex.: 
xxiiij.  modios  de  pam  alaeigados per  niidida  regaenga. 
{Inquis.,  p.  33o-A.  12.S8). 

*  AlÀ  pii.  Arch.  Atém,  até.  #  Ex.:  E  dessa  agua 
que  vem  dEspineiro  atá  en  nas  levadas  de  Savarjz. 
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(Inquis.,  p.  3o6-A.  12 58).  —  In  ribeiro  de  Purizo  da 
bouza  redonda  ala  en  Bustelo.  (Id.,  p.  298).  —  Id., 
p.  3o2.  \'idè  atém. 

*  Atnes.  Arch.  Até.  Ex.;  Am  dir  de  Dovro  atacs 
Minio.  (Inqiiis.,  p.  3i5-A.  i258). 

*  Alahem.  Arch.  Atém,  até.  Ex.:  Pro  isto  pam 
atahem  sancti  Michaelis  de  setembrio.  (Leges,  p. 
56Ó-A.  1212). 

Alainisi.  *  Ex  :  De  talaya  de  villa  debet  Rex 
tcnere  medietatem.  [Leges,  p.  665-A.  1255|. 

*  Atalbadoiro.  Arch.  Atalho  í  Ex. :  Et  inde 
ad  cirnam  de  serra  ad  directum  oataliadoiro  de  mouru. 
(Leges.  p.  Ó32-A.  1244).  Da  b.  lat.  ataliatoriíif 

Atamaiicur.  »  Ex.:  A  gente  cá  vai  ataman- 
cando a  sua  autonomia.  (Cam.,  Narcot  ,  2.",  p. 
238). 

Almiger.   Arch.   Attingir,  alcançar.  *  Ex. :   Se 

Queremos  atanger  a  grande  alteza  d'omildade.  (Iiiéd. 
e  Ale,  I.",  p.  2Ó3 1. 
Alapuliiar.  #  Ex.:  Atafulhài-a  na  consciência, 
como  em  uma  latrina,  todas  as  immundicies. ..  (Cam., 
Volcões  de  /.,  p.  i83). 

.4taú<lo.  »  Ex.:  Meteromno  em  muv  nobre 
ataúde  e  tragiamno  comssigo.  [Script.,  p.  285). 

Atauxiar.  Fig.  #  Ex.:  A  poesia  atauxiada  de 
erudição,  por  via  de  regra,  é  cançativa  e  enfadonha. 
(Cam.,  i\arc.,  2",  p.  240). 

*  .4lazaiiai'>  Pop.  Atanazar  ou  atenazar.  Ex. 
no  voe.  arreliado. 

Al»^.  Do  lat.  ad  tenus,  segundo  Diez  (vide  Rev. 
Lus..  2.°,  p.  loó),  ou  de  hactemis  segundo  Júlio  Rib. 
(Gram.  port.).  #  Ex.;  De  piscihus  regalibus  sicut 
í7c/em/5  ecclesie  persoluerunt.  i  Leges,  P.627-A.  1237). 
Cf.  também  Dicc.  etym.  lat.  de  Bréal  no  voe  teneo. 
Qu'atè  Ipop.)  muito.  Vide  os  voe,  ataa  e  inté. 

Atediar.  #  Ex.4  Os  escriptores  clássicos  mal 
poderiam  exprimir  sem  atediarem  pela  redundância 
ou  frouxeza  da  palavra.  (Cam.,  Ksb.  de  aprec.  lit., 
p.  226). 

*  Atees.  Arch.  Até.  Ex.:  Des  kaendas  agustas 
atees  dia  de  san  Migael.  {Leges,  p.  653-A.  12 55).  Vide 
ataes. 

*  AloiKatl».  .Medido  por  teiga,  ataleigado.  Ex  : 
Et  sim  istos  modios  ataygatos  (ou  ateigatos)  et  stan- 
tcs.  (Leges,  p.  3<|(|-.\.  1224). 

*  AI<'iestni<>iilo.  Medição  pela  teiga.  Ex.:  Et 
j  alqueire  de  ateeigamento  per  midida  de  Barcellos. 
{Ingtiis..  p.  3z4-.'\.   1238). 

\l«>iu.  .Vntii).  A  tá  em.  #  Ex.:  Dam  cada  ano  ai  Rey 
de  Sancto  Johanne  .7/i;c")!  Snncto  Michaele  senas  gal- 
linas.  { Iiiqiiis..  p.  41  1 1. 

*  Al»'ui|»i'riii'-i««'.  Teniperar-se,  moditicar-se, 
accommodar-se.  K\.:  Como  a  graça  do  Senhor  se 
atempera,  e  accoiiioda  ao  nosso  modo....  (M.  H., 
Li/f  ('  cali>r.  p.  37>^).  —Chamo  ntemperadoS'i  aos  que 
se  attemperam  ás  circumstancias  do  tempo  e  do  meio. 
(Cam.,  1'eríd  do  .\í.  de  P.,  p.  vii). 

*  .4l4>ii(lii<lo.  Arcli.  Esperado.  Ex  :  l'jiton  vOrra 
O  Salvador,  que  será  atendudo  que  venha  ao  Juizo. 
(Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  Ko). 

*  AlciiM*  Arch.  Até.  Ex.:  V.  se  uolo  nom  rece- 
berem aleens  este  tempo  nom  respondades  dele  por 
esse  ano.  {Leges,  p.  ()53-A.  1253). 

*  Alcre«li-ar.t  Ex.:  E  pêra  os  atalhos  algQa 
maneira  úaterceirar,  o  que  todo  por  voontade  daver 
esta  manha,  c  grande  costume,  se  dejirende.  (L.  da 
ensiii.,  p,  t'i38). 

»  Atornielcr.  Arch.  Intromettcr.  Ex. :  Ca  se 
aleriiieíeo  liuú  Ourivez,  que  obrava  de  prata.  (Inéd. 
de  Ate  ,  I  ",  p   i|2)    Vidí-  tremetler. 

Al<*f-M<'.  »  l.x.:  l-'oy  p.irticiilar  mercê  de  Deos, 
que  1'ortug.il  .ví-  alivesse  sempre  ao  verdadeiro  Pon- 
titice,  (M.  H.,  Nova  l-l.,  3.»,  p.  154). 

A  li.  •  Ex  :  l'!go  l.eeguiidía  Pelai/,  a  libi  (iuiitina 
Gundesindis.  ..  [Diplom.,  p.  47.1-A.  KX14). 

Jkttl>ei-(>r.  Aich.  Eniibcccr,  cniibiar,  Ex.:  Com 


Álvaro,  atiçoado  pelos 
(Cam.,  Quatro  li.    iiiii.. 


preguiça  atibece  pêra  a  acabar.   (Jiiéd.  de  Ale.,   i.", 
p.  149)! 

Aliçar.  *  Do  lat.  v.  attitiarc.  Vide  Mever-L.,  2.", 
p.  671. 

Atiroatlo.  *  Hg.  F£x 
olhos  ardentes  da  velha, 
p.  202). 

*  Aliiio.  Confiado,  esperançado.  Ex. :  Tirante 
as  amigas  da  liberdade,  e  as  que,  aítidas  á  idade  e 
achaques,  confiavam.  .  ..  (Cam,,  A  bruxa...,  p.  75). — 
Altida  á  certeza  de  que  brevemente  estaria  dc-sem- 
pedida  de  inimigos  a  estrada.  . ..  (Id,,  ib.,  p,  961. 

Atoar.  Pop.  »  Não  crescer,  não  se  desinvolver, 
não  pegar:  esta  enxertia  atoou  ou  está  atoada;  aquella 
arvore  ou  enxerto  atoou. 

*  .4t«l  'iiiliatlo.  .AtoL-imado.  Ex.:  .Muito  ato- 
laiiibada  é  esta  menina!   ((>am,,  O  ass.  de  ALicario, 

r-  '4)- 

*  .ilMlaBnltar.  Atoleimar.  Ex.:  Como  se  um 
impulso  celeste  nos  atolaitibasse.  (Cam.,  Othetlo, 
p.  66). 

*  .Vloiiiixai*.  Reduzir  a  pó,  a  átomos.  Ex. : 
Desabrocham  numa  lioiescencia  que  os  ardores  do 
estio  requeimam  e  atoiuisam.  (Cam.,  Quatro  h.  hm., 
p,  193). 

.Vl4»itlar.  #  Ex,:  Acho  que  foi  a  pobreza  que  o 
attontou.  (Cam,,  .-li'  virt.  ant..  p,   i(|2). 

.Vlw|>ii'.  Arch.  Entupir,  tapar,  obstiuT.  *  Ex. ; 
Mandou  alopijr  todas  as  augas  de  terra  de  Judea. 
(Iiiéd.  de  Ate.,  3,",  p,  77). 

»  Alorliillioar.  .Arch.  Atormentar,  dar  ou  cau- 
sar toi'turas.  F.\.:  MandoLi-o  açout.ir,  e  aturlulhoar 
mu\'  foitemcnte,  [Inéd.  de  .-l/c,  ],",  p.  io5).  Do  lat,  * 
ad-tortulcare,  por  ad-tortureare  (de  tortura)^ 

*.\titusuin.  N,  de  pov.  Da  b.  lat.  lauguiam. 
(Leges,  p.  4,''o). 

*  AH'as!inic'ii'ailo.  Atrincheirado,  Ex.:  O 
acampamento,.,  parecia  uma  leira  de  lavradores,  e 
pescadores,  .  .  atranqueirada  com  barcos  de  cX)uro  e 
carros,  (Cam.,  Us  martyres  de  Chat.,  1,",  p,  134), 

Ali'av4>s«!4ai'.  *  Ex.:  Et  inde  per  illo  morauzo  et 
atrauesa  illa  carreira  antiqua.  (Diplom.,  p.  04-A. 
98(V|. 

*  .Vlreviitlo.  Arch.  Atrevido.  Ex.:  Nom  conssen- 
tas  aos  teus  homeens  seer  soberuosos  e  atreuudos 
em  mal  lazer.  (Script.,  p,  26). 

*  AIrída».  Descendentes  de  Atreu.  Ex,:  A  scien- 
cia  e  a  arte  chegaram  aos  resultados  do  velho  oriente 
dos  alrldas.  (Cam.,  .\arc.,  1.",  p.  271). 

*  .ttronieiilar.  Antiq.  Atormentar.  Ex.:  Que 
em  tanto  estremo  atromeiítaiii  as  almas  atVeyçoadas. 
(J,  F,  V,,  .Memorial...,  p.  124). 

*  Alru.^atlo.  Apertado  com  fivellas  ou  cintos? 
Ex.:  Em  este  caso  eu  achev,  segundo  nosso  costume, 
de  andar  atroxados  huu  pouco  alto,  e  os  ati  oxamentos 
folgados,  e  a  sella  em  razoada  maneira,  (L.  da  ensiit., 
p,  600). 

*  Airo-vaniciilo.  Vide  o  ex,  no  voe,  atro.vado. 

*  Allfiifliidt».  Vide  atendudo. 

.«Iliiifiif*'.  •*  Ex,:  Já  experimentado  em  aná- 
logas missões  attinentes  ás  corregedorias.  (Cam,, 
Nare.,  2,",  p,  295). 

Atlra4-<-âo.  #  Termo  de  phonética.  Transpo- 
sição duma  vogal  |iara  junto  da  tónica  formando  com 
elía  um  diphlhongo:  vigairo  (antiq.)  por  —  vigário, 
primairo  (primeiro)  por  —  primário,  coima  por  — 
caomia  ou  eoomia  (arch), /c/r.i  por — féria,  marteiro 
(antiq.)  por  —  martírio,  capitaiiia  por  —  capitania,  etc. 
—  Termo  de  sviitaxe,  É  uma  alteração  syntáctica,  que 
consi>te  cm  fazer  concordar  palavras  invariáveis  (ou 
que  como  taes  deviam  ser  e.npregadasl  com  as  va- 
riáveis, dando-lhe  llexã./  de  número  e  género  Assim 
dizemos:  porta  ))ieii7  aberta,  arvores  meias  serradas, 
em  vez  de  —  meio  abertas,  meio  serradas;  c  semi- 
Ih.inlementc:  toda  vestida  de  branco,  havia  umas 
poucas  de  horas,  etc.  —  Os  cavalleiros  do  torneio 


ATTRECTAÇAO 


19  — 


AVENtUIRA 


vieram  vestidos  muito  galantes.  (J.  F.  V.,  Memor., 
p.  35()).  —  Snngrom  tuas  fcriJas  i/iccí.vjji/cí,  as  tuas 
lagrimas...  (Cam.,  Quatro  h.  inn.,  p.  58). 

*  AdrorfMção.  Appropriação.  Ex.:  Todos  si- 
gnificam.. .  ou  própria  ou  metaforicamente  attre- 
ctação  injusta  daquillo,  que  lie  alheio.  [Antid.  da  l-  p-, 
p.  40).  Do  lat.  allrectatioiiem. 

Alurnr.  Do  lat.  oblurare  (segundo  Meyer-L., 
Grani..  2.°,  p.  667). 

*  Xn,  Diphthongo.  Nas  palavras  de  formação 
pop.  este  diphthongo  provém  normalmente  de  a 
ou  o  -f  consoante  vocalizada,  ou  de  íi  -("  "  P^la  syn- 
cope  de  consoante  intervocálica. 

Assim:  í7i/to<^actu,  i7Hção<^actio,  aiísente<^ai- 
sente,  íTKStinado  <^  obstinado,  baiítismo  <1  ba/'tismo, 
caiídel  <C  caídel  (  <  capitale),  aiítro  (arch.)  <  a/te- 
rum ;  gri7w  <^  graiiu,  mau  <[  ma/u,  ^au  <[  pa/u. 

Au  lat.  dá  geralmente  em  português  —  ou,  oi,  ó,  ó: 
poiíco  <^  pi7i(cu,  toiíro  ou  tci/ro  <^  tí7iíru,  crive,  couve 
ou  coíve<^ci7iíle,  foz-c^fiiíce,  pobre  «C^pji/per,  etc. 

As  palavras  em  que  au  lat  se  mantém  sam  devidas 
a  formação  erudita,  como  —  ai/ra,  frjííde,  pji/sa,  pjií- 
perismo,  etc:  havendo  toda\ia  algumas  que,  sem 
terem  tal  formação,  não  apresentam  o  característico 
genuinamente  popular  :  juctorizar,  cjiída,  cjí/sa, 
claustro,  PiTI/Io,  etc. 

.tiação.  Antiq.  Acção.  *Ex.:  De  que  temos  per- 
dido a  posse,  &  não  a  auçãn  de  a  cobrar.  (B.,  Déc.  2.", 
p.  iiS  V.).  —  E  a  soberba  não  ter  aução  contra  mim. 
(J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  11 5).  Ainda  usado  pelo  povo. 

Aii<-toi-ixi«r.  #  Da  b.  lat.  auclori^are.  Ex.: 
Deuindicare  et  uestre  parti  auclori^are  noluerimus. 
(Diylom..  p.  4P0-A.  1094).  —  (Id.,  p.  76-A.  977).  Vide 
autorizar. 

Aii;|;;íi.  Arch.  #  Ex.:  Poserom  seu  arreai  a  par 
duOs  canos  á'auga,  que  vijnham  de  fora  pêra  a 
cydade,  e  tyrarom  auga  aa  cvdade.  (Ined.  de  Ale, 
3.°,  p.  75).  —  Periíey  com  a  vara  a  aiíga  do  rryo. 
(Id.,  2.",  p  90).  —  Rações  dentrada  ou  de  savda  e 
lume  e  auga  e  sal  quanto  lhe  fezer  mester.  (Figan., 
Mem.  das  rainhas  de  P.,  p.  222).  Ainda  usado  pelo 
povo. 

*  AiiKoii.  Antiq.  Água.  Ex.:  Et  uadit. . .  de  Co- 
sendo auguas  vertentes.  {Leges,  p.  SgS-A.  1223). — 
E  porque  a  aiigua  crecia,  passousse  a  alem  huu  barco 
de  Guinéus.  (Azur.,  p  400).  —  E  nom  colhe  as  auguas, 
nem  as  torna  a  a  madre.  (Id.,  ib.,  p.  2i)S;.  Do  lat.  * 
acqua  f 

*  .'liii'<'|e<>.  Antiq.  Aurego,  abrego,  africo.  Ex. : 
Ha  ally  (o  sol)  o  poder  de  todo  o  seu  fervor,  e  bafos 
de  aurego.  (Azur,,  p.  2q8).  Vide  ávegro. 

*  AiiriCiK-lório.  Que  ensina  a  fazer  oiro.  Ex.: 
Tratava  da  chrvsope}a  ou  arte  aurifactoria,  que  pro- 
mette  e  ensina  a  tirar  oiro  dos  outros  metaes.  (M.  B., 
A".  Flor.,  4.",  p.  2.=i4). 

«  \iii-i-rti)KÍ«lo.  Aurifulgentc.  Ex.:  Para  que 
fujam  lhes  intrega  aiiri-futgido  carneii'o.  (Cast ,  Fastos 
de  Ov.,  1.".  p.  101). 

*  .4iii'iu«>i>iiiiniil4''.  Brilhante  como  o  oiro  e 
as  gemmas  ou  pedras  preciosas.  E\.:  (guando  o  se- 
guinte sol  houver  soltado  rubros  corcéis  do  aurige- 
nianle  coche.  ((".ast..  /'Vr.v/o.ç  de  Ov.,  i  ",  p.  85). 

,%iii-ÍK«'r(t.  #  F-ig.  (jue  tem  a  côr  do  oiro,  aloi- 
rado. I^\.:  Que  semeie,  e  que  recolha...  aurigeras 
searas,  ((^ast..  Fastos  de  Ov  ,  2.",  p.  1G7).  ■ — Té  que  o 
aurigern  carneiro  poude  á  pátria  conduzir.  (Id  ,  Amo- 
res de  Ov  .  2.",  p.  5()). 

i*  Aiii'i|iiii-|tiir4'o.  (jue  tem  as  cores  do  oiro 
e  da  púrpura.  Ex  :  De  auripurpureas  magestosas 
roupas  túrbido  seio  a  trasjiordar  delicias.  (Cast., 
Fastos  de  Ov  ,  1.",  p.  ioi)|. 

*  Auri-M|>l4'iMlf>iili'.  Brilhante  como  o  oiro. 
Ex.:  A  quem  eu  puz  moldura  auri-e.^f  tendente.  (J.  A. 
M.,  p,  177). 

»  Aiisaiioái.  .Antiq.  Usança.  K\.:  Non  avendo 
dcUo  boa  contynuada  ausança.  {Leal  C,  p.  498). 


*  Au88oi*vnr.  Pop.  Observar. 

*  Au8ler-«ie.  Antiq.  Abster-se.  Ex. :  Todos 
aquelles  que  em  campo  pellejam,  de  todas  cousas  se 
austeem.  (Leal  C.  .  p.  481). 

Aiiíif  inailo.  Antiq.  Austinente,  mortificado  com 
abstinências.  *  Ex.;  E  o  corpo  assv  austinado  que 
casy  paiecya  que  reformava  outra  natureza.  (Azur., 
p.  21). 

*  Aiitstiiieiil<>.  Antiq.  Abstinente,  com  absti- 
nência. Ex.:  Vivo  mui  austinente,  maneirando  a  carne 
e  ossos.  (G.  V.,  2.",  p.  5 10). 

*  Au8liaiMr-i>«<'.  Pop.  Obstinar,  irar-se,  enfa- 
dar-se,  zangar-se. 

Aul4>rli(li(>iii>.  »  Ex.:  Das  raças  autochthonas 
varejadas  por  Vasco  da  Gama  não  achou  tradição. 
(Cam.,  Narc,  2.°,  p.  239).  —  Povos  que  blasonavam 
de  ser  autochtlionos.  (Id.,  Jesus  Chr.  p,  o  s.,  p. 
278). 

Autoria.  *  Autoridade.'  Ex.:  Um  astrónomo 
allemão  dava  o  nome,  senão  a  aiictoria  a  uma  sup- 
posta  lei.  .  ..  (E.  C,  p.  i.xxxv). 

AiiCurizar.  *  Da  b.  lat.  auctorijare  (de  aucto- 
rigare  <Caiictoricare?)  Ex.:  Vendere  aut  extraneare 
in  aliaque  parte  aut  auctorijare.  ...  (Diplom.,  p.  i-A. 
733). 

*  .luvi«la.  Arch.  Outiva.  Ex.:  Nuno  Pelaiz  et 
Petrus  Suariz  et  Goterri  Suariz  dixerunt  de  auvida. 
(Inquis.,  p.  334-A.  1238). 

.-tvarfa.  .Arch.  Abarca,  calçado  rústico.  *  Ex.: 
Media  octaua  de  sal  et  III  pares  de  auarcas  bonas. 
{Leges,  p.  756). 

*  Avai'icia.  Arch.  Avareza.  Ex.:  Da  avaricia 
nascem  estas  filhas.  . ..  (Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  140). — 
A  avaricia  vence  no  coraçon  con  esta  razon.  [Id.,  ib., 
p.  i53). 

*  .'Ivaiicorda.  Arch.  Ex.:  De  bestia  morta  em 
capelo  de  ferro  ó  espada  ó  baesta  con  una  corda  e 
con  avancorda  e  con  cinto.  (Leges,  p.  853). 

.4vaiig;ellio.  Arch.  Evangelho.  *  Ex.:  Que  seia 
iurado  sobre  lhos  santos  auangelhos.  (Leges,  p.  222-A. 
1272). 

*-  Avaiital.  Pop.  Avental. 

*  Avo  (have).  Arch.  Imperat.,  2.'  pess.  sing.  do 
v.  haver.  Ex.:  Conselha-te  sempre  com  el,  e  ave-o 
sempre  na  tua  memoria.  (Inéd.  de  Ate,  i.°,  p.  161). — 
Ave  por  tua  santa  piedade  com  nosco  misericordya. 
(.Azur.,  p.  253). 

Av«"'cer.  #  Do  lat  valescere  (>  #  a-vaecer>  # 
aveecer  >  avecer).  Vide  Rev.  L.,  4.°,  p.  128. 

Avoeiíça.  Antiq.  Avença.  #  Ex.:  Mandou  Fer- 
namdez  Destobar  a  Portugal,  pêra  firmar  novas  aveen- 
ças.  ((Jir.  de  D.  F.,  4.",  p.  325). 

*  Aveeiullço.  Arch.  Vindico,  extranho,  foras- 
teiro. Ex.:  Severom  em  outra  parte. .  .  e  os  irmaãos 
de  Josep  a  de  part  come  aveendiços.  {Inéd.  de  Ale., 
2.",  p.Gq). 

*  Avcgro.  Arch.  Avrego  ou  ábrego,  africo.  Ex.: 
E  aduse  Deus  o  vento  avegro  em  aquel  dia.  {Inéd.  de 
Ale.,  2.",  p.  104). 

*  .%»'t'iro.  N.  de  cidade  #  Da  b.  lat.  Alabariuf 
Ex.:  In  esteiro  unde  non  dam  ciuadera  ad  rex.  et  de 
ganantia  tertia  de  alaueiro.  (Diplom  ,  p.  334-A.  1077). 
CJ.  Táveiro  <  Talahariu. 

A%<\ião.  O  mesmo  que  abujão.  Do  lat.  abusionem. 

*  .tv<-llãM.  Nome  de  <lilfercntes  pov.  Do  lat. 
avellanas  (de  Avella  ou  Abella].  Ex.:  Et  de  alia  parte 
cum  avelanas  et  cimi  sangalias.  (l)ipU>m..  p.  53-A.q6i ). 

.^««'gtra.  *  Do  antiq  aveeni^a.  Da  h.  lat.  adve- 
nentia.  \'.\:  Interrogaius  cujusmodi  adveneiicia  est 
illa,  dixit . . ..  (/iií^i/i.v.,  p.  457-A.  1258).  —  Li.,  p.  472. 
CJ.  o  hisp.  47i'f)a')ir;.7,  c  penden^'a  <.  peniteniia. 

»  .%«<'iilriillia4l<».  Arch.  Ex.:  Costume  he,  do 
Orio  aventrulhadu  uue  devem  a  dar  do  boy,  hum 
quarteiro  ile  dija.  (/•.  de  S.,  4.°,  p.  55o). 

*  Aveiiliiira.  Arch.  Avcntiua.  Ex.:  Estando  os 
cristaãos  em  esta  pressa  e  coita  c  avenluira,  sen  cspe- 
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rança. . ..  (Scrípt.,  p.  187).  E  ouue  comtra  elles  muy 
boas  auentuyras.  {Id.,  p.  266).  Cf.  o  antiq.  ventuira. 

#  Àvérga.  Pop.  Muito,  demasiadamente. 
Avergar.  *  Pop.  Fartar-se. 

Avernal.  *  Ex.:  Tem  por  fado  irremissivel  do 
principe  avenxal  ficar-se  esposa.  (Cast.,  Fastos,  2.°, 
p.  171).  De  Averno. 

*  Airersniro.  Arch.  Adversário.  *  Ex.:  Por 
revelia  de  seu  aversayro.  {F.  da  G.,  5.°,  p.  439). — 
O  outro  levxe  ao  avessayro  como  quer  que  sabya  sa 
confisso.  [Id.,  ib.,  p.  437). 

*  A«'e88ada  (e  não  avesada).  Ex.:  As  (correias) 
com  que  atam  o  Falcão  na  vara  chamam  avessadas. 
(A.  da  caça,  p,  i.°,  p.  19). 

Avessado.  «  Do  lat.  adversatiim  (de  adversar). 
Avessar.  *  Do  lat.  *  adversare.  Cf.  avessado. 
Avldor.    Arch.   Avindor.   *   De   i7i'ir   «adve- 
nire). 

#  Avlldoiro.  Arch.  Vindoiro.  Ex.:  A  todolos 
pobradores  destremoz  presentes  e  auiidoiros.  (Leges, 
p.  679). 

Aviltador.  *  Ex.  em  Cam.,  Vida  de  Pio  IX, 

p.  VI. 

#  Avincar.  Enrugar,  engelhar.  Ex.:  E  o  que 
elle  dizia,  encaracolando  o  bigode  e  avincando  a  testa. 
(Cam.,  Livro  de  consoL.  p.  i38). 

Avir-BC.  #  Da  b.  lat.  avenire  (por  advenire).  Ex. : 
Pectet  D  sohdos,  et  aueniat  se  cum  Episcopo.  {Leges, 
p.  617-A.  1229). 

#  Avis.  N.  de  villa.  Ex.:  Sciatis  quia  ego  concedo 
populatoribus  de  Anis  illud  primum  fórum.  (Leges, 
p.  5y9-A.  1218).  —  Eu  frei  martin  fernandez  per  graça 
de  deus  Mestre  daiiis.  {Id..  p.  Í95-A.  i223). 

Avizella.  Vizella.  N.  de  rio.  Ex.:  Inter  duas 
amnes  Aue  et  auijella.  (Diplom.,  p.  201-A.  1043). — 
Jd.,  p.  46-A  959. 

Av4>.  #  Da  b.  lat.  abTla.- — Cf  o  hisp.  abiiela  Ex  : 
Medietate  que  fuit  de  nostra  aiiola  baga.  (Diplom, 
p.  i3o-A.  loio).  Id..  p.  379.  —  Habeo  illa  hereditate 
de  mea  atiola  donam.  (Id..  p.  475-A.  1093). 

Avô.  »  Da  b.  lat.  ab~lus  {<,aviõlus,  do  lat.  íii'».?). 
Ex.:  Uilla  que  dicent  uillar  deauolo.  (Diplom. .  p.  1  i-A. 
po8).  —  Et  tenuimus  ila  de  uestro  abolo  don  rudorigu. 
{Id.,  p.  2i5-A.  1047) — Contra  suos  eredes,  qualiíer 
abuerunt  avoliis,  et  bisavolus,  et  tresavus,  de  Sindila 
Presbítero.  (Dissert.  chron.,  1.°,  p.  212).  —  Concedente 
Auuo  meo  illustrissime  memorie  Rege  domno  Alfonso. 
(Leges,  p.  45o).  Cf  o  hisp.  abuelo. 

Avoenga.  #  Da  b.  lat.  abolenga.  Ex.:  Quan- 
taque  aueo  de  auolenga  et  de  mea  parentela.  (Diplom., 
p.  I  i-A.  908). 

Avoêngo.  *  Da  b.  lat.  abolengu  Ex.:  In  salta- 
rios  tam  de  avolengo  quam  etiam  m  nostras  cartas 
resonat.  (Diplom..  p.  154-A.  1021). 

•  Avogado..  Arch.  Advogado.  Ex.:  Stabeleçudo 
é,  que  se  dous  avogados  boos  seyam  na  Corte.... 
{F.  da  G.,  p.  437).  —  São  os  mãos  avogados.  não  os 
justos,  mas  os  viciosos.  (H.  P.,  2.",  p.  25o). 

•  Avoo.  Arch.  Avô.  Ex.:  Sabedcs  bem.  .  .  e  cu 
como  vossos  avoos.  d'onde  descendedes. ..  ganharam 
o  reino  de  portugal.  {Script ,  p.  i8õ). 

«  Avorerlal  Ex.:  Faciant  auorcria  usquc  ad 
L.*  caualeros,  et  de  (>  caualeros  II  auorcrias.  (Leges, 
p.  765;A.  ii«K-i23o). 

•  .4vreKo.  Arch   Abrego,  aurego. 

Avudo.  Arch.  Havido,  tendo  tido.  *  Ex.:  E  eu 
auudo  consselho  com  mha  corte  sobre  aquesto.  (Le- 
ges, p.  233-A.  1275). 

•  Asa.  Acha.  A  derivação  do  lat.  assula  (por 
astula),  dcnun.  de  axis,  justihca  mais  a  graphia  a.va, 


do  que  acha.  Cf.  paixão  'Cpassioiíe.  graxa  <fri7,«íj, 
etc. 

#  Axar.  Arch.  Achar.  Ex.:  Se  ambos  furem,  et 
alcaide  non  axarem.  uaam  buscar  alcaide.  (Leges, 
p.  848-A.  ii88-i23o). 

Ax.  Ala  do  exército.  #  Do  lat.  aciem. 

#  Azambiigeiro.  Zambugeiro.  Ex.:  Per  illum 
uallezinum  de  illis  a^ambugeiros  usque  plicat  in  illo 
fontano.  {Diplom..  p.  398-A.  loS(í).  —  Id..  p.  438. 

#  Azão.  Suft'.  comp.  (aj-^ão). 

Azaifuil  »  Ex.:  E  que  dedes  a  mim  Alfitre,  e 
A^agtii,  e  a  dizima  de  todo  vosso  trabalho.  (Leges, 
p.  396). 

Azeite.  *  Ex,:  De  carrega  de  aceite  V  sólidos. 
(Leges,  p.  458-A.  1186). 

Azeiílin.  *  Da  b.  lat.  aceiiia.  E\.:  lUas  vineas,  et 
terras,  quK  in  Testamentis  ipsius  Cenobii  sunt,  et 
illa  acenia. . .  et  illos  molendinos  de  Forma.  (Kliicld., 
1.°,  p.  157). — F^t  medietatem  de  illa  ajenia  de  Colini- 
bria  cum  suis  molinis.  (Id.,  ib ,  p.  12(1).  A  graphia 
deve^  pois  ser  ajenha  e  não  aseiilia.  Vide  acenha. 

.Á#.eo.  *  Arch.  Cacho.  Ex.:  Hua  borda  de  pedra, 
de  que  pendiam  feguias  d'ayeos  d'uvas  douradas, 
(Inéd.  de  Ale.  3.",  p.  14).  —  Avia  as  cepas  de  prata, 
e  as  vides  d'ouro,  e  os  jfcoi  de  pedras  preciosas. 
(Id.,  ib..  p.  147). 

#  j\zeve<io.  N.  de  ditterentes  pov.  e  appellido. 
Ex.:  Kartulam  testamenii  de  meãs  uarzenas  que  abeo 
in  uilla  de  a^evedo.  {Diplom,  p.  78-A.  978). —  Illos 
acisterios  inter  durio  et  uoaga  aciucto  et  sangane. 
(Id..  p.  8-A.  807). —  In  a^iuedo  ripa  aue  alia  iiicom- 
muniatione.  (Id.,  p,  258-1059).  —  Inter  uilla  iuliani  et 
cassai  de  ero  et  uilla  a^eueto.  (Id.,  p,  258-1078),  Da 
b,  lat.  Acibelu  (de  acibiif  Cf  A^evo.  n.  de  pov.). 

.Aziíniil  (e  não  a-^imuth).  «  Do  hisp.  a^imiil  (do 
ár.  açomvt,  ponto  do  horizonte,  direcção). 

Aziíniiliti.  De  azimut. 

»  .VziíiiijKii.  .\rch  ,'\zinhaga  .''  Ex  :  Nom  he  cos- 
tume, de  chamarem  os  almotaçees  sobre  aguas,  ou 
sobre  paredes,  ou  sobre  a^inagas.  as  molheres  sem 
seos  maridos.  {F.  de  S..  p.  5Õ4). 

Axiiilieini.  #  Ex.:  Et  inde  aqua  uertentc  per 
lumbum  de  a^iiieira.  (Leges,  p.  668-A.  1257). 

.izio.  SutV.  #  Do  lat.  aceiís. 

#  .Vziiifi.  ,\zinio  011  ázvmo.  Ex.:  E  nos  set  dias 
comeredes  ivim  apiio.  {Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  107). 

Azoar.  #  Ex.:  O  fidalgo  foi  esclarecido  a  este 
respeito,  e  177001/.  (Cam.,  I'sír.  propicias,  p.  qí).  .\ 
derivação  de  ad-soiiare  não  pode  phoneticameiíle 
justificar  a^oar.  CJ.  o  hisp.  i77on7r  (de  a^or). 

.Vzoiíiar.  *  Kx.:  O  arcediago  nos  furtivos  instan- 
tes em  que  podia  a^oitui-\i\.  .  ..  (Cam.,  .Meiíi.  do  carc, 

2.°,  P.   29), 

,\zoralado.  *  l'"x.:  .\quclle  goberno...  é  que 
andava  mesmo  a^joralado!  ((>am.,  .-1  M(ir!,radinlia. .  ., 
p.  25). 

#  AzwiiKiK*.  .'\rcb.  ,\çougue  Ex.:  Portagem  de 
cavalo,  que  vendideiinl  in  açougue,  unum  solidum. 
(Ehicid.,  2.",  p.  23o). 

Azulado.  #  Ex.:  Et  qui  ibi  lanza  abulada  per- 
diderit   dciu   illi  II   morabitinos.   (Leges.   p.   7(')5-A. 

1188- 123o). 

Azulejar.  Azular,  tornar  azul.  #  Ex. :  Rochas 
áridas,  que  a  luz  apílcjára  como  kioslies.  (Cam.,  Livro 
de  coitsol .  p.  188) 

Azul4'Jo.  *  Do  hisp.  ajiilejo  (do  ar.  ijfi;/t'/f/i, 
pequena  pedra  polida), 

#  Azurara.  N.  de  pov.  \i\.:  Cartulam  facinnis 
ad  populalioiies  de  ajiirara  ile  foro  inter  lybulo  adon 
et  mondego.  (Leges,  p.  353j. 
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#  B.  Substitue  em  certos  casos,  na  linguagem  pop., 
a  bilabial  m  inicial:  bilhafre  por  —  milhafre,  Belchior 
por  —  Melchior,  busaranlw  por  —  musaranho,  belan- 
cia  por  —  melancia,  belindre  por  —  melindre,  homo 
por  —  morno,  etc.  Em  calhamaço  {<icanhaiiiaço  <i 
cannabaceu)  e  mormo  (<^morbu)  o  b  foi  substituído 
por  m. 

B.  Nalgumas  palavras  de  origem  latina  a  pronún- 
cia popular  intercalou  euphonicamente  o  b  nos  gru- 
pos m'r,  m'l:  nembrar  (lembrar)  <.meiiifoJmre,  cam- 
bra <  caiiifejra,  ombro  <  timfejro,  combro  <  cômoro 
(da  b.  lat.  comaruj,  sembrantc  (semblante)  <  sim(i)- 
lante,  etc. 

B.  As  principaes  modificações  que  esta  letra  ex- 
perimenta, na  passagem  do  lat.  para  o  português  sam: 

1.^  o  b  intervocálico  abranda  em  )';  carallo  <  cj- 
ballu,  fava  <.faba,  etc.  A  sua  conservação  em  muitas 
palavras  é  devida  a  formação  erudita  e  não  popular, 
ou  à  confusão  que  frequentemente  se  produz  entre 
b  e  V. 

2."  quando  é  seguido  da  semivogal  i  (i  ou  e  ãtono 
coUocado  antes  das  vogaes  a  ou  o),  ou  cae  conso- 
nantizando-se  a  semivogal,  como  —  haja  <  Aj/íT  < 
habea,  ou  a  semivogal  é  attraida  pela  tónica,  e  o  b 
abranda  em  v,  como  —  ruivo  <^rubeo,  raiva  <i  rabia. 

3."  vocaiiza-se  nalgumas  palavras,  quando  per- 
tence ao  prefixo  e  seguido  de  consoante;  aifsente 
•Cabsente,  ai/stinado  <,obstinado,  aiístinente  <i7Z'ò7í- 
nente,  etc. 

4."  assimila-se  em  certos  casos  à  consoante  se- 
guinte. Vide  o  voe.  assimilação. 

Nalgumas  palavras  deu-se  a  svncope  do  b  inter- 
vocálico: marroio  <.marriibio,  i  (arch.)<ièi,  si<^sihi, 
deúdo  (arch.)  <*  debuto. 

#  llahadal  Ex.:  E  o  porão  (o  falcão)  na  alcan- 
dora até  que  faça  suas  babadas.  (A.  da  caça,  2.°,  p.  7). 

Hnliaii  *  Ex.:  Babau  d'alfacinha!  (G.,  Theatro, 
10.°,  p.  22). 

BalioHice.  #  Ex.:  Apprendi  «stas  babosices  a 
brincar.  (G.,  As  proph.  do  B.,  p.  ló). 

#  Uac<>ílai'.  .\rch.  Plantação  de  bacello;  actual- 
mente appellido.  Ex.:  Ego  daniel  presbiter  peza  de 
bacellare  qui  crat  in  coselias.  [Diplom.,  p.  76- A.  <)77). 
—  Alia  uinea  et  una  figaria.  . .  et  alio  bajillare  in  tes- 
teira de  uenzemal.  {Id.,  p.  i4()-A.  loiS). 

Bacullo.  *  Do  lat.  p.  baceltu.  Meyer-L.,  2.",  p. 
5i)2.  Ex.:  Una  peza  de  bacello  quam  plantaui  in  alçara 
(Diplom.,  p.  114-A.  1001).  —  Jd.,  p.  36(). 

Ilacliarela.  *  Ex.:  Não  farei  mulheres  tão  g;ir- 
rulas,  tão  bacharelas,  tão  fortes  da  sua  philosophia... 
(Cam.,  íic.  da  Foj,  p.  Si). 

#  Racial.  Próprio  de  bacio.  Ex.:  D'alli  surgem... 
os  sandeus  a  encher  Lisboa  de  prosa  e  verso,  bacial 
conserva.  (J.  A.  M.,  p.  7<')). 

Bário.  *  Do  lat.  #  bacciniim.  Darni.,  i.°,  p.  114. 

»  Bai-iiio.  Arch.  Hacinete  í  Ex.:  Todo  omc  que 
ferir  com  qual  arma  qucser,  cuytelho,  bacino.  pedra, 
fuste. .  ..  (/•".  da  Guarda.  5.",  p.  433). 

Baro.  #  Do  liisp.  ba^o  (do  lat.  hadiu). 

#  Kacoiilaiio.  Próprio  ou  referente  a  Bacon. 
Ex.:  Tão  desfigurado  depois  da  reacção  bacoinaiia, 
como  endensado  pela  cegueira  dos  escholasticos.  (1.. 
C.,  p.  CLIX). 

Bacorojar.  #  Ex.:  Bacorejoií-ma  que  o  nior- 
gadete  era  menos  faccinora  do  que  apparentava. 
((^am..  Vinte  h.  de  til. ,^1.  23). — \'izinho,  í'ijC'>/v_/V.)i/-lhe 


á  prevista  menina  onde  iria  parar  ao  diante,  e  teve 
medo.  (Id.,  Bohemia,  p.  143). 

*  Bailalsío.  P'alador  indiscreto  e  desassisado. 
Ex.:  E  o  Caldas  badalão,  mais  que  badalo,  emborca 
mais  um  copo.  (J.  A.  M.,  p.  102). 

Bailalo  (por  —  badalho).  Do  lat.  v.  bataclu  (por 
batuáchmi)  segundo  Meyler-L.,  i.",  p.  45i.  Cf  o  hisp. 
badajo,  e  o  it.  ballaglio. 

ÍCailauifCO.  *  Ex.:  Andam  estes  badamecos  a 
rentarem-me  á  lapariga  e  não  se  acabam  de  desen- 
ganar. (Cam.,  A  bru.va,  p.  12). 

*  Badanar.  Oscillar  ou  mover-se  como  badalo. 
Ex.:  Os  beiços  quatro  dos  rizes  soltos  badanando 
ondeiam.  (J.  A.  M.,  p.  2q).  —  Muitos,  que  eu  vejo  an- 
dar, badanaram  badanas.  (Id.,  ib.).  Cf  badanai. 

*  Baiiarriítliiiiitt  Ex.:  Com  Florença  (ficamos), 
alma  e  badarrinhas.  (J.  ¥.  V.,  ijlys.,  p.  338). 

*  Baesta.  Arch.  Besta  (<bcesta  <baesta  <ba- 
tista).  Vide  ex.  no  voe.  avancorda. 

*  Barortla?  E\.:  Hombreando  na  parvoíce,  na 
bafarda  e  pulha.  {.I.  A.  M.,  p.  17). 

Barõfctu.  *  Ex.:  Et  melior  roncinus  qui  non  sit 
de  b.ifordo  ualeat  viginti  et  quinque  libras.   (Leges, 

P-  KjV)- 

Ksiroreira.    Do   lat.    bifera.   (Rev.    L.,    i.»,   p. 

298). 

Kajsa.  Do  lat.  baça  íe  não  bacca).    - 
Rix^ntia.  *  E\.:  Quando  a  vi  partir  á  noitinlia, 

as  bagadas  subiram-me  aos  olhos.  (Cam.,  Quatro  h. 

inn.,  p.  24). 

*  Ba^aiislt'.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Bacalusti. 
Ex.:  Do  et  otfero  meo  monastcrio  uocabulo  baca- 
lusti. . .  in  ripam  lluniinis  durio.  (Diplom.,  p.  65-A. 
970). 

Bagiillio.  *  Do  arch.  bagulio  (<  *  bacuculu?). 
Ex.:  Item,  Martinus  Bagulio  criou  filio  de  pLinando 
Garcie.  (Inguis.,  p.  336). 

*  Baguiito.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Eocun/i.  Ex.: 
Diuidet  cum  uilla  bocumli  et  alia  parte  cum  uilla  cel- 
teganus.  (Diplom.,  p.  348-A.  1080). 

Baia.  *  Fig.  Ex.:  Desappareceu  a  linha  divisória 
que  separava  com  a  haia  da  glottica  a  besta  conven- 
cionalmente chamada  animal.  ..  (Cam.,  Narc,  2.", 
p.  21Ó). 

*  BaíiÍ4».  N.  de  pov.  Ex.:  Ego  domnus  Poncius 
tenens  beiram  et  bayau.  (Legcs,  p.  610-A.  12:8). 

Bsiíiiiia.  Talvez  do  lat.  v.  *  guaina.  por  vagina. 
Meyer-L-,  1.",  p.  S63. 

Baio.  #  Ex.:  Kaualo  baio  in  C  sólidos.  (Diplom., 
p.  1118-.^.  1043).  —  Caualo  colore  bagio  nasino  cwm 
sella  et  heiío.  (Id.,  p.  199-.A.  1043). 

Bairi-iHin.  *  Ex.  êm  Fil.,  Obras  compL.   10.», 


Baii-ro.  Da  b.  \AX.barrium.  Ex.:  Varzenas  iiostras 
próprias  et  barrios  que  abemus  super  ribulo  uiaster. 
(Diplom  ,  p.  i")o-.-\   (|i'i8). 

•  Bailo  ou  Itviló.  Pop.  Bélhó  ou  beilhó. 
Bai>.a.  Parte  pciuco  funda  do  mar  ou  do  rio.  # 

Ex  :  V.  scendo  ja  dentro  nas  bai.vas,  uiiram  huã  ilha... 
(.Azur.,  p.  221). 

Bai.\.ol.  *  Ex.:  Interrogatus  de  navihus  et  de 
ba.rellis  et  de  omnihus  barcis.  .  ..  [Inguis.,  p.  48i-.\. 
1258). 

»  Bajojar.  Bajoujar.  Do  lat.  »  baiotiarc.  por 
baidlarc.  (/ver.  /,.,  3.°,  p.  i33). 

*  BaJoMU.  Anliq    Bajoujo.   Ex.:   Raramente  ha 
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algum  que  não  seja  bjjoso,  e  affeiçoado.  (J.  F.  V., 
í  Irs  .  p.  õoi. 

Bsilnio.  *  Fig.  Ex.:  Não  navegou  fora  do  estreito 
de  rapariga  de  balayo,  e  yças  roqueiras.  (J.  V.  V., 
Vlys.,  p.  123). 

Balaatça.  Do  lat.  *  balancia.  Meyer-L  ,  i.",  p. 
3o4,  ou  hihncca.  p.  345. 

Bnlnnilrau  ou  lialniKlrno.  E.\.:  A  manga 
do  bjlandraao  assy  feita  que  nom  leixe  bem  meter 
a  lança  de  so  o  braço.  (L.  da  ensin.,  p.  íqy).  Do  hisp. 
balandrju  ? 

*  Balliiirío.  Articulação  das  palavras  em  voz 
baixa,  indistinctamente.  Ex.:  O  judeu. .  .  recomeçou, 
principiando  por  um  balbucio,  que  era  como  que  uma 
resposta  intima.  (A.  Gama,  .4  ultima  Dona,  p.  ijS). 
De  balbuciar. 

#  Balliiiriliar.  Fazer  ou  causar  balbúrdia,  con- 
fusão, confundir.  E\, :  Os  dramas  de  Hugo  e  Dumas. .  . 
balburdiaram  por  tal  feição  o  antigo  com  o  mo- 
derno. .  ..  (Cam.,  Narc,  2.",  p.  157). 

Baldoar.  *  Ex.:  Como  nós  perdoamos  a  quem 
nos  fere  e  baldoa.  {Inéd.  de  Ale  ,  i.°,  p.  236). 

Balciii.  Do  lat.  ballaena,  e  não  balacna.  íRey. 
L.,  2»,  p.  373). 

Bailia.  De  balliar. 

Balliiir.  Do  lat.  *  balleare.  {Rev.  /..,  4",  p   58). 

Ballixar  e  Itallixatlu.  Formas  pop. ;  por  — 
bauli^ar  e  bautijado  ( <  baylijarej.,  devidas  à  conso- 
nantização  da  semivogal  uf 

Baluga.  Borzeguim?  «  Ex.:  E  molher  viuua 
herdeira  e  casar  dè  hum  marauedi  pêra  ííit/Zi/^ít.ç  (ou 
batui,ra.sl.  íLeffcs.  p.  544-Séc.  i5."). 

Banilialliãu.  De  *  baiubaUio  <  bambatio.  Dicz, 
i.«,  p.  (■.. 

Baiiiliu.  #  Ex.  em  Cast.,  Am.  de  Ovidio,  3.°, 
p.  5-^. 

BanihiiiTio.  »  Ex  :  Osório  chamava-lhes  esca- 
ramuças, perfídias  c  bamburrios.  [C.am  ,  .-1  doida  do  C, 
p.  284). 

iltiiirji-rõta.  #  Fig.  Ex.:  Espolio  disperso  e 
truncado  na  baiicaróla  intellectual  das  sociedades 
asiáticas.  (L   (;.,  p.  i.iv). 

Baiiro.  #  Da  b.  lat.  bancum.  Ex.:  Et  de  uestros 
bancos  ubi  uendeietis  carnes  xii.""  dcnarios.  (Leges, 
p.  352). —  Id.,  p.  3Si. 

#  Banco-rnI».  Antiq.  Banca-rôta.  Fig.  Ex.: 
Qualquer  q  se  f.iz  amigo  do  mundo,  faz  banco  roto 
com  Deos.  (II.  P  ,  1.",  p.  41 1). 

Baiiilai-r«>ar.  «  Ex.:  1'odes  passear  no  céo,  c 
bandarrear  pelas  ruas  lageadas  de  diamantes.  (Cam., 
Quatro  h.  inn  ,  p.  72). 

*  Baii<lári'lro.  I^idprio  de  Bandarra.  Ex.:  Co'a 
sabença  dos  mvstcrios  bandarricos  profiuidos.  (.1.  A. 
M.,  p.  233).       ' 

BaiMlt^ar.  #  Da  b.  lat.  bandcare.  Ex.:  Totus 
homo  qiii  cimi  amparauerit  vel  razonauerit  vel  ban- 
deaucril    ILeí;cs.  p.  'hj-A.   n><S-i23o). 

Baniliillio.  #  Do  hisp.  bandiillo  (do  lat.  * pautu- 
cutum.  de  yante.r  o  ventre). 

Baiili».  Do  lat  v.  baneu  Mever-L.,  i.",  p.  433. 
Ex.:  l'orlioiie  i|ueni  abeo  in  pomarè  qui  jacet  in  iiilla 
de  banio.i.  {Diptoin  ,  p.  34-A  y5o).  —  liagno.  {Inqui.t., 
P   3 12). 

BnnK<^.  •  K\.:  O  fado  batido  deitava  á  madru- 
gada, com  entre-actos  de  facadas  e  muito  baUjè.  ((Iam., 
Éti.<i    .\íac  .  p   47). 

Baiiy.far.  Arch.  Balançar,  dar  balanço  ao  corpo. 
Kx  :  Entrar  arca  por  arca  e  ban^ealln.  e  meter  o  outro 
braço  na  outra  arca.  {L.  da  ensinança,  p   (131')). 

Barallin.  #  De  baralhar;  ou  ila  b.  lat.  baralia. 
Ihptfiw  ,  p.  275,  45t)  e  3 19. 

Baralliar.  •  Da  b'.  lat.  baraliare.  Ex.:  Et  si 
barati.inl  «.uni  suos  vicinos,  cl  vcner  illo  Alcaide.  .  .. 
[Elucid ,  i.°,  p  lyS). --Se  o  criado  de  alcum  Caval- 
Iciro,  baraliavenl  com  algum  homem  dl^J-Kei.  .  .. 
{Id,  ib.). 


Barallar.  Arch.  Baralhar,  brigar.  #  Ex.:  Tod 
orne  que  ante  alcaide  barallar  e  o  alcaide  per  juvzio. .. 
(Leges,  p.  853). 

*  Bai-aiicaila.  Arch,  Vide  varancada. 

|lai'a(a.  Contracto,  permutação.  »  Ex.:  Da  mo- 
lher, que  se  agrava  da  maa  barata,  que  seu  marido 
faz.  {F.  de  Sant.,  4.°,  p.  558).  —  Jnquis.,  p.  32 1. 

Bnra(08.  Antiq.  *  Ex.:  Não  he  pequena  a  glo- 
ria que  tem  a  nossa  lingua  em  poder  dar  estes  baratos 
a  outra  tão  excellente.  (Antid.  da  l.  port.,  p.  53 1. 

*  Karha-loiisa.  Ex.:  Emquanto  não  ha  algum 
regabofe  á  custa  de  barba  longa.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p. 
100).  —  Elles  gastão  sem  dó  á  custa  da  barbalonga. 
(Id.,  Eufr.  p.  78). 

Barbcflio.  Barbeito.  *  Do  hisp.  barbecho  (do 
lat.  vervactiim).  Leges.  p.  So3. 

Barl»oira.  Mulher  com  ofTicio  de  barbeiro.  Ex.: 
Quando  as  barbeiras  femininas  via.  (J.  A.  M.,  p.  139). 

Bai-l>('ilo.  *  Ex.:  Do  lat.  v.  varbactu  (segundo 
Meyei-I. ,  1.",  p.  004).  —  In  terras  ruptas  uel  barueitos 
petras  mouiles  uel  inmouiles.  (Diplom.,  p.  497-A. 
1097). 

*  Barltorcfa.  Pop.  Barboleta,  borboleta. 
Barr<».  *  Da  b.Jat.  barcu.  Ex.:  Confero  uobis 

illud  portum  cum  suo  barcho  (ou  barco)  de  midoes. 
[Diplom  .  p.  64-.A.  960).  —  Qui  seruiat  cum  illos  barcos 
qui  sunt  in  ipso  porto.  {Id.,  p.  88-A.  9S4). 

Baa'(lilo.  *  Ex.:  Expedem  um  silvo,  e  entoam 
o  bardilo  em  honra  dos  seus  heroes  (Cam.,  Os  inart. 
de  Chat..  1.",  p.  134). 

*  BaiMloni.  Arch.  .'\rnes  com  que  se  guarnecia 
o  peito,  o  costado  e  as  ancas  do  cavallo.  Ex.:  .A,  sella 
deve  seer  de  bardom,  dos  arçoões,  e  de  todoUos  ou- 
tros correginientos.  .  ..  (L.  da  ensin  ,  p.  538).  —  Ca- 
valgar sem  estribeiras  em  bardoões,  ou  todo  em  ousso. 
{Id..  p.  520),  Do  hisp.  barda. 

It;ii'$;an(aria.  #  Ex.:  E  mais  vos  digo  que  he 
bargantaria.  ou  parvoíce  pintalo  cego  (o  amor).  (J. 
F.  V.,  riys,  p.  232). 

*  Barsaiilii.  Antiq.  Bergantim.  Ex.:  Hum  del- 
les,  que  .lo:io  F"idalgo  com  o  seu  bargantii  ouue  ás 
mãos.  (B,,  Dcc.  3.",  li.  i)). 

*  Biiriniliaii.  Pop.  Berimbau,  birimbau  ou 
brimhau. 

Bariíiol.  *  Ex.:  Fez  o  ifTante  armar  huu  bari- 
nel.  no  qual  mandou  Aflbnso  Gonçalvez  Baldava. 
(Azur.,  p.  59). 

Barf|ii<>iro.  *  Da  b.  lat.  barcariu.  Ex.:  Parauit 
ibidem  suo  liarco...  et  maliauit  nostro  barcario. 
{Diplom..  p.  1 12-.A.  iiQo).  —  N.  de  pov.  Ex.:  Et  in  bar- 
queiros ecclesia  iohannis  apostoli.  {Inguis.). 

Bai'i-a.  Pop.  Pimpão.  #  Ex.:  EUe  com  um  ver- 
gueiro nas  unhas  era  um  barra,  da  pelle  do  diabo. 
(Cam.,  .4  corja,  p.  248). 

*  BaiTiíN.  Voz  onomatopaica,  na  expressão  — 
trás  barras.  K\.:  Todo  o  seu  feito  he  cabeça  de  galo... 
e  trás  barras  andar  embora,  pintar  sem  pés  nem  ca- 
beça. (.1.  F,  V,,  Uh-s  ,  p.  232). 

Bai'i'oira.  »  Da  b.  lat.  barrarium.  Ex.:  Deinde 
ad  carr.uium  de  liarrario.  (Inquis.,  p.  5(i5). —  Idem, 
p.  55i")  —  Dipliim  ,  p,  102  e  382. 

Bai-f4'.iaiii«>iilo.  Ex.  em  Azur. 

Bai'i'4'fa.  »  Ex.:  Gomiz  barreta  test.  {Leges, 
p.  53.S-A,  1208). 

Kari-icra.  *  Ex.:  Naquelle  dia  lhes  tirará  o 
Senhor  n  aili)rno  dos  calçados.  . .  e  as  barrieras,  e  as 
ligas  il;is  pi;rii,is.  (A.  P.  1''.,  4.",  p.  242). 

Itai'1'».  »  Da  li.  lat.  barrum?  Ex  ;  Insuper  in  omi- 
nes  du  H.irru  i]uinque  libras.  (  Dissert.  chr  ,  2.",  p.  238). 

*  Bai-i-«>.  N.  de  pov.  Da  b.  lat,  barriolu.  Ex.: 
Diuidit  i|\sa  uill.i  cum  uilla  barriolo  (Diplom.,  p,  42-A. 
95-).  —  Quomodo  exparle  cum  barriolo  et  de  alia 
parte  cum  auclanas.  (Id.,  p.  53-A.  (|(u).  —  liarriolo 
ripa  ribulo  uakari/a  suptus  mons  buzaco.  (Diplom., 
p.  7i-A.<i74), 

»  Bai'ri»H4>.   N.  de  pov.  Ex,:   Ego  mandiun  lieri 
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inquisitionem  per  Judicem  et  Tabellionem  de  b.ir- 
roso.  (Leges,  p.  7o5A.  i265). 

Bsirriiiilo.  *  Ex.  em   Fil ,   Obras  coinpL,  2.°, 

P-  70- 

*  Basa.  Arch    V:isa,   lavores,   teitios   vosados. 

Ex.:  Parecem  como  bainhas  de  basjs,  assy  lavradas, 
e  com  taaes  lavores.  .  ..  (Azur  ,  p.  242). 

Biiiiicolcjar.  Antiq.  *  Despertar,  exacerbar, 
irritar.  Ex.:  Ainda  q  estas  cousas  mouessê  o  preso 
e  afflicto  emperador,  e  lhe  traspassassem  as  êtranhas, 
e  algíi  tãto  bascolcjassc  seu  solrimêto. .  ..  (H.  P  ,  2.", 
p.  240). 

ItsiBriilliar.  *  Ex.:  Já  pouco  tem  que  kisculltar 
taes  minas.  (J.  A.  M.,  p.  196). 

Baslantenieiile.  #  Ex.:  É  tempo  de  respon- 
der a  esta  grande  duvida  não  examin.ida,  nem  reso- 
luta  bastantemetUe  atègora.  (V.,  Semi.,   t."   14.°,  p. 

144)- 

Baislão.  Do  hisp.  biislmi. 

BaMliiio.  Baluarte,  fortaleza,  etc.  *  Ex.:  Estas 
vossas  toalhas,  e  adufas  são  bjsliães,  e  repairos  de 
que  ellas  fazem  guerra  ao  mundo.  (J.  F.  V.,  Clys., 
p.  20). 

Bastonaila  (ou  bastuada).  •*  Da  b.  lat.  bjsío- 
nala.  Ex.:  Pro  una  bastoiííida  aut  pedrada  unde  san- 
guis  non  exierit  uno  solido.  {Leges.  p.  345). 

Biilallin.  Dolat.  v.  baltalia,  por baliiaha.  (Darm., 
i.°,  p.  37,  e  Meyer-L.,  1.°,  p.  jíi), 

Bálecii.  *  Ex.  em  Fil.,  Obras  couipl.,  1.",  p.  28. 

Balei.  *  Do  lat.  battilum  Cf  o  ital.  batello.  O 
pi.  ant.  era  balees.  Ex.:  Começarom  de  asseetar  aos 
que  hyam  nos  batees.  (Azur.,  p.  401). 

Balei*.  Do  lat.  v.  battere,  por  batuere.  (Mever-L., 

■•°,  P-4-^>)- 

*  Baiiclclaireaiio.  (bôdeliriano).  Próprio  de, 
ou  relativo  a  15audelaire.  Ex.:  Acoimaram-te  uns  in- 
nocentes  de  realista  baudelaireano. . ..  (Cam,,  Narc, 
2.°,  p.  244). 

*  Bauiielairisln  (bódelcrista).  Partidário  da 
escola  de  Baudelaire.  Ex.:  Era  um  dia  de  sol  grande, 
não  d'este  sol  grande  dos  poetas  baiidelairislas.  mas 
do  outro  de  Sá  de  Miranda.  (Carn..  Kclius  latm.,  3.", 
p.  25). 

Bautixar.  #  Ex.:  Bautijava-sci  enas  augas,  e 
fazia  oraçom  a  Deus.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  144). 

Bazofiar.  *  Ex.:  O  leitor  começa  a  enfastiar-se 
d'este  aranzel  em  que,  a  espaços,  basofeam  uns  ares 
pedagogos.  (Cam.,  Narc,  i.°,  p.  2S7). 

*  Bé.  Voz  onomat.  Ex.:  Falou  o  boi,  e  disse  bé. 
(J.  F.  V.,  riys.,  p.  356). 

*  Beaiianle.  Arch.  Bêadante  ou  benandante. 
Ex.:  Foy  contra  elles  mui  beadamte.  (Script..  p.  259). 
—  E  assi  se  tonrou  homrrado  e  bêadante  pêra  sa 
terra.  {Id.,  p.  258). 

*  Bêadante  (benandante).  Próspero,  feliz,  ven- 
turoso. Ex.:  Por  béadanle  (sic)  que  pareça  de  todo 
se  julga  fallido,  triste  e  mal  aventurado.  {Leal  C, 
p.  307). 

*  BeatrÍK.  N.  próprio.  Da  b.  lat.  Beairice. 
Bel»eiloíi-o  ou  lielieilouro.  Do  lat.  v.  bibi- 

toriu.  Diez,  i.°,  p.  170. 

Ileiter.  #  Ex.:  Dederunt  inde  de  ilo  decimu  inter 
pane  et  a  beuere  i.x  modios.  {Diplom  ,  p.  loi-A.  991). 
Vide  bever.  —  Beber  os  ventos  ou  os  ares  por  al- 
guém. #  Ex.:  O  marquez  de  Gouveia  bebe  os  ventos 
pela  mulher   (C^am.,  O  judeu,  2.",  p.  24). 

Ileltei-èle.  #  Ex.:  A  torta  da  velha  não  me  pode 
engulir,  por  que  não  lhe  dou  beberelcs.  (.1.  F.  V., 
Ulys.,  p.  224). 

Iteliemut.  #  Ex.:  Propalando  que  naquella  ta- 
milia  se  gerara  um  clérigo  grande  femieiro,  beberrão 
e  lanibaz.  ((^am.,  -1  queda  d'uiii  aiijo,  p.  12). 

Uel>eiTÍ<-ar.  #  Ex.:  Appeleceu  um  pescoço  de 
gallinha .  . .  e  beberricou  do  maduro.  (Cam.,  Eus.  ÁLic, 
p.  34). 

Iteberroiiía.  #  Ex.:  As  comnio(;ões  Ua  beber- 


roíiia  e  do  jogo  de  parar.  (Júlio  Dinis,  As  Pupillas, 
p.  (>4). 

Bec».  Do  lat.  viccuhim.  Rev.  L.,  3.°,  p.  179. 

#  Beltra  (.').  Ex.:  Almoçara,  accendera  a  sua 
bebra  e  sahira  de  carruagem,  ((^am.,  ,4  corja.  p.  271). 

#  Beeiuxer.  Arch.  Benzer,  louvar.  Ex.:  Possa 
de  coraçoni  heein^er  o  Senhor,  e  louvallo  em  todas 
suas  obras.  [Leal  C,  p.  410). 

#  Beeiíjica  e  lieeisa.  .Arch.  Abençoe,  deite  a 
benção.  Ex.;  Deus  de  nossos  padres  beenga  a  estes 
moços.  {Ined.  de  .\le.,  2,",  p.  75).  De  beeiíger  (<  betie- 
dicere). 

#  B<M'nKO.  Arch.  Bendigo,  louvo.  Ex.:  Eu  te 
beeiigo  Deus  dTsrael,  porque  me  castegaste.  {Inéd. 
de  Ale,  3.",  p.  io5). 

#  n<'t>Bi(-<tiii  c  Iteeiízoin.  Arch.  Benção.  Ex. 
nos  Inéd.  de  Ale  ,  1." 

#  B4'ei<'«)iii.  Arch.  Benção.  Ex.:  Partirem  com 
os  filhos  lijdimos  da  molher  que  ouver  de  beeyçom 
vgualmente.  (/•.  de  Sanl.,  4.",  p.  566).  —  As  Beeyções 
de  mim  o  persegam.  {Leges,  p.  410). 

#  Be«'«ila.  Arch.  Besta.  Do  lat.  balista  (e  não  de 
ballisla}.  Vide  baesta. 

#  Bei-Mlei-ia.  Arch.  Bestaria,  companhia  de 
besteiros  Ex.;  Dalli  as  defendiam  com  muita  beeste- 
ria  e  troons.  {(Jhr.  de  T).  Pedro.  4.",  p.  66). 

Beiçoiii.  Arch.  Benção.  *  Ex.:  E  dada  beiçom 
compecem  os  matutinos.  (Inéd.  de  Ale..  i.°,  p.  271). 

#  KeijaiMei*.  N.  de  rio.  Da  b.  lat.  Beneagamusf 
Ex.:  Subtus  mons  candoosa  discurrente  riuulo  be- 
neagannis  território  seniorim.  {Diplum.,  p.  552-A. 
1100). 

Beijar.  Do  lat.  v.  hasiare.  (Brachet,  Grani,  hist., 
p.  27). 

Beijoei».  *  Ex.:  Vá  abraçar  sua  mãe,  e  venha 
depois  dar  uma  beijoca  no  tio  padre.  (Cam.,  Espinhos 
efl.,  p.  i5). 

#  Beja.  N.  de  cidade.  Da  b.  lat.  Begia.  Ex.:  Ego 
AfTonssus  dei  gratia ....  Villam  de  Begia  populaui. 
{Leges,  p.  640- A.  1254). 

Beira.  *  Da  b.  lat.  Beria.  Ex.:  Ego  domnus  Pon- 
cius  tenens  beiram  et  bayan.  (Leges,  p.  610-A.  1228). 
—  Petrus  iohannis  tenens  terram  de  Beria.  (Id.,  p. 
712-A.  1268). 

Bel.  Forma  apocapada  de  bello.  em  próclise. 
-*  Ex.:  Pêro  Mendes  o  bel  pastor.  (Script.,  p.  171). 
E  assim  :  Belnumte,  hel-pra^er.  etc. 

#  Belaiiria.  Pop.  Melancia. 

«  Belilaile.  Arch.  Habilidade  ?  Ex.:  Os  fez  estre- 
mados em  beldade  de  caualaria  sobrelas  gentes  do 
mundo.  (Script.,  p.  187).  Do  lat.  habilitatem  (>  habi- 
lidade >  habelidade  >  abeldade  >  beldade)  ? 

Beiliú.  Beilhó  ou  velho.  Do  arch.  beilhoo.  (Elu- 
cid.,  Sitppi).  Beilhó  ou  belhó  não  estará  por  filhóf 
Cf  {a)  vantesina  <  fantasma,  e  buraco  <*  foraccu. 
Vide  filho. 

#  Beliiiilre.  Pop.  Melindre. 

#  BeliiKlruso.  Pop.  Melindroso. 
Belliiíiio.  *  Fig.  Ex.:  O  Judeu  sacrifica  brutos 

animais,  c  nos  matamos  a  Deos  nossas  belluinas  af- 
fevçóes.  (Arraiz,  H.  82  v.). 
'  *  Bem  t'  í/iíf   Antiq.  Verdade  é  que.  (Azur.). 
Beiíaiiilança.  Arch.  Prosperidade,  felicidade. 
#Ex.:  (2om  as  hen'iaiidani,as  nom  ensoberbecem,  nem 
nas  contrariedades  se  derrubam.  {Leal  C,  p.  3i3). 

#  Benrôeis.  PI.  antiq.  de  benção.  Ex.:  A  mim 
senhora  não  caberá  parte  dessas  benções f  (J.  F.  V., 
Ulys.,  p.  84). 

B4>iMlilliiiMÍiiio.  *  Ex.   em  V.,   Serm. 
p.  341 . 

#  Be«eito.    Arch.  Abençoado,  bendito,  bento. 

Ex.:   Heneylo  foi  o  dia  e  ben'  aventurada  a  ora 

{Cancion.\\c  D.  AlV.  o  Sábio). 

Beiifeiloria.  #  Ex.:  Et  consudunasti  nos  todos 
três  iii  tua  kasa  ad  lua  bemfeitoria.  {Diplom.,  p.  r24-A. 
1008). 
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*  Boiíealó'!  Ex.:  O  que  vi  foi  uma  bengcile  de 
demónios.  (Cam,  A  freira  no  sub.,  p.  i3i)-  —  O  dia 
2  de  maio,  na  casa  capitular  de  Tibaens,  era  uma 
beiígalé  de  demónios.  (Id.,  Mosaico,  p.  9'(>). 

Boiíto.  #  Do  arch.  beneito  {<ibenedictu). 

*  Benxilliwiia.  Benzedeira.  Ex. :  E  vae-nos 
dizer  ben^ilhona.  ou  curandeiro,  que  faça  falar  mi- 
nli'ama  .^  (Cast.,  O  medico  á /..  p.  35). 

B(>ócio.  «  Fig  Ex.:  As  "mercearias  não  compre- 
hendem  isto.  O  beócio  raiva  contra  o  absurdo  ... 
(C.;am  ,  yVjrc,  i.",  p.  26.i|. 

*  Bertlnmcrtla.  Expressão  chula.  Vide  merda. 
Borgniitiui.  Do  fr.  bergaiUin  ou  do  ital.  b:r- 

gantino  f 

*  Bcrmuilox.  Appellido.  Da  b.  lat.  Vermudici 
{<CVermiidij,  de  Vcremiidiis).  Ex.:  Ueremudus  ade- 
fonsi.  {Diflom.,  p.  38-A.  g52).  —  Vermudu  test.  (Id., 
p.  3<.)-A.  q^S).  —  Gumzaluo  uermiidici  test.  {Id.,  p. 
32h-A.  1076).  —  Fuit  de  tio  meo  ero  uenmidi^i.  (Id., 
p.  334-A.  1077).  —  Ueremudo  iienntii^  (ou  vermiidr;). 
(Id..  p.  4J-A.  95()).  —  Herus  uercmudij.  (Id.,  p.  40). 
Cf  Diaj.  Alvej.  Fernandej.  etc. 

■Iérii<>»  ou  It(>i-iii4>.  *  Ex.:  Dar  a  3  varredeiros 
senhos  bérneos  para  este  inverno.  (Dissert.  chr..  5.", 
p.  3iC,). 

BfiTa.  *  Ex.:  O  heroe  dá  a  lembrar  o  iniciado 
egvplano  do  romance  de  Sctlios,  que  então  andava 
ni\  berra.  ((2am.,  Amores  do  d.,  p.  24).  —  Outro  ex. 
em  Kil  .  Obras  compl.,  10",  p.  54S. 

*  KiTla.  N.  próprio.  Ex.:  Et  ego  Berla  Regina... 
confirmo.  (Diptom.,  p.  5i3-A.  1097).  —  Et  uxore  ejus 
Regina  Berla.  (Id..  p.  5i8-A.  1098). 

*  Bcsrlia.  Arch.  Besta.''  Ex.:  Aqueles  que  ou- 
verem  beschas  devem  a  fazer  carreira  ai  Rey.  (Iiiquis., 
p.  3o8). 

*  Bci^oirtil.  Próprio  de  besoiro,  ou  semilhante 
a  besoiro.  Ex.:  (>heios  já  de  furor,  de  versos  cheios, 
que  o  nume  be^oiral  lhes  ateia  e  infunde.  (J.  A.  IVl., 
p.  i3o). 

*  BoMHada.  l'op.  Vessada,  lavoura?  Ex,:  Que 
annos  tem  este  seu  avô.'....  Noventa  e  dois,  feitos 
pelas  bessadas,  para  o  servir.  (C^am.,  Myst.  de  L., 
p.  i3oi.  1)0  lat.  versatai 

B4'Ml4>iro.  *  Da  b.  lat.  balislariu.  Ex.:  De  illa 
petra  baleslaria  quomodo  iacet  illa  varzena.  (Diplom., 
p.  5i-A.  i|6o).  —  N.  de  pov.  Fx.:  Hic  sunt  uilas  pre- 
nominadas  abulin  ferraria  baleslarios  feberos.  (Id., 
p.  91-A.  <i8.í). 

*  B<''Hlia.  Arch.  Besta.  Ex.:  Qui  ouer  bastia  a 
meter  e  non  a  metir  outro  dia  tome  liei.  (Leges,  p.832). 

BeNIiasa.  #  Ex.:  Eorie  besliaga!  (Ci\m.,  O  santo 
da  m  ,  p.  S). 

BcMlialixar.  *  Ex.:  Era  mister,  se  assim  se 
pode  dizer,  bestializar  a  sua  cosmogonia.  (Cam.,  Jesus 
Clir  p.  o  s.,  p.  2  5). 

B('Mli<lail«'.  »  Ex.:  Dcsculpc-se  á  obcecação  do 
author  ilo  .Inno  histórico  uma  bcstidadc  de  tanto 
porte.  ((;.im  ,  O  olho  de  v.,  p.  55). 

BohIíbo.  «  Da  b.  lai.  besticulo.  Ex.:  Et  de  duzenn 
de  besligoos,  aut  de  pilitaria. . .,  (Leges,  p.  GG3-A. 
1255).  —  Crebantare  aut  tomare  suo  bestigulo.  (Id., 
p.  843). 

BcMiintona.  «  Ex.:  A  fallar  em  vinho  do  Porto 
—  sem  vergonha  d'esta  cara  besuntona.  (G.,  T/teatro, 
10.",  p.  i3). 

B«^(a.  •  Ex,:  Este  insulto  repuchou-lhe  belas  de 
sangue  aos  olhos.  ((Jam.,  I.ucta  de  g.,  p.  xvii). 

*  B<>«'<>fllc(>.  Bebedice.  \'.\.:  Nom  sollamente 
das  vyandas  defesas,  mas  da  bevedice...  se  devem 
contcer   (I^al  <'..,  p.  482). 

*  B(>T4>r.  Beber,  l^x.:  De  tota  compara  que  uene- 
rit  ad  prohencia  de  comer  uel  de  beuer.  (Leges,  p. 
578-A    liiX). 

*  Bi^xlttal.  ()uc  diz  respeito  às  bexigas  (varíola). 
Ex.:  Nem  leva  a  todos  be.xigal  contagio.  (J.  A.  M., 
p.  iy8). 


B«>xiKneiro.  *  Ex.:  E  a  fidalga  muito  be.vi- 
giieira  . ..  (Cam.,  A  corja.  p.  141). 

B«'*í"iTo.  Da  b.  lat.  becerrii  (do  ár.  bocair,  pe- 
queno toiro).  Cf  o  hisp.  becerro.  Ex.:  Adcepimus  de 
uos  pretio  I"  uaka  con  suo  be^eru.  (Diplom.,  p.  244-A. 
io56). 

*  BPKomiiii.  Proveniente  de  bezerro.  Ex.:  De 
corio  be^erruno,  I  denarium.  (Leges,  p.  ('122-A.  i23i). 

—  Zapatos   zebrunos  et  bejerrunos  untados  pro  X 
denarios.  (Id.,  p.  743-A.  1145).  Cf.  carneirum. 

*  Bibera.  Arch.  Víbora.  Ex.:  Acaentou-sse  huã 
bibera,  que  hi  andava,  e  sayo  fora.  (Inéd.  de  Ale,  i.", 

p.    125). 

Uirliaiicriev.  #  Ex.:  Anda  aqui  a  comer  as 
freiras  com  bichancrices !  (Cam.,  A  bruxa.  p.  147). 

Bioliaria.  *  Ex.:  A  Ode  a  Jonio  sexto.  . .  e  a 
bicharia  do  Sepulcro  de  l.esbia.  (J.  A.  M.,  p.  41). 

Bicliclru  I.  *  Ex  :  Ataa  que  tomarom  hfui  bi- 
cheiro, com  que  o  ferrarom  per  cima  de  huu  olho. 
(Azur.,  p.  35t"i). 

*  Birliolro^.  Pop.  Guicheiro.  Pau  comprido,  com 
dois  ou  três  pequenos  esgalhos  ao  meio,  de  que  as 
mulheres  se  servem,  quando  querem  descansar,  para 
sustentar  os  feixes  de  lenha  que  acarretam  à  cabeça. 

Biolio.  *  Do  hisp.  bicho  (do  ali.  biss.  morde- 
dura) ?  Ex.:  Deinde  ad  momonam  de  bichi  (í).  (In- 
quis..  p.  484).  Vide  hischo. 

Bir»  '.  *  Da  b.  lat.  viccuf  Ex.:  Per  illo  bico  de 
sub  porto  de  belli.  (Diplom.,  p.  334-A.  1077).  — Quo- 
modo incipit  per  biciim  de  longara.  (Leges,  p.  672-A. 
1257).  Estará  nestes  ex.  bico  e  bicum  por — vicco  e 
yiccum  f 

*  Bico'.  Antiq.  Boca  proeminente  e  aguda  dal- 
guns peixes.  Ex.:  Ha  hi  huús  (peixes),  que  teem  os 
bicos  de  três  ou  quatro  palmos...  nos  quaaes  bicos 
teem  dentes  de  hua  parte  e  da  outra.  (Azur.,  p.  275). 

*  Bico  '.  Arch,  Uma  das  muitas  tretas  ou  ardis 
da  lucta.  Ex.:  Item,  o  bico  poõe  o  pee  no  artelho  em 
cada  hua  das  pernas,  e  botam  com  o  corpo. . .  (Azur., 
p.  (i36). 

Bifa.  #  Ex.:  Et  cubitus  de  meliori  bifa  ualeat 
unam  libram.  (Leges,  p.  iq3). 

BiK<>i'i'illiHS.  *  Ex  :  E  pede-me  licença  o  bi- 
gornlhas!  ((>am.,  ..-l  sereia,  p.  i34). 

Bi  labial.  *  Em  phonética  dizem-sê  bilabiaes 

—  /',  b,  m  e  lí  (em  quasi,  quatro,  etc),  e  as  duas  vo- 
gaes  —  o,  u. 

Bilrar.  *  De  bilro. 

Bilro.  *  Do  lat.  *  pirulu  (de  pirum)^  pir'lu2> 
pilrii  '^  bilro.  CÃ.  melro  <.  merlu  <  merulu. 

Biniar.  #  Ex.:  Em  t^orintho,  a  bimar.  (C^ast., 
/•'asios,  2,°,  p.  159), 

BinioMfro.  #  Ex.:  Intranhas  cruas  de  bimestre 
porca  toma  nas  mãos.  ((]ast..  Fastos,  3.",  p.  io()). 

Bitiiicar.  Arch.  *  Ex.:  Nom  tanto  que  aivore 
nem  biqueie,  e  lhe  cheguem  as  sporas  mais  passo. 
(Livro  da  ensin.,  p,  600), 

BiHaliio.  *  ilx.:  Vai  muito  rico  de  bi^alhos  de 
diamantes,  ((.^am,,  O  Senhor  do  paro  de  TV.,  p,  226)' 

BiMa«'«'».  *  Da  b,  lat,  hisavolu.  Ex,:  Qualiter 
aliuerunt  avolus,  et  bisavolus,  et  trisavus,  de  Sindila 
Presbítero,  (Diss.  chr.,  1,°,  p,  212).  —  In  sua  vita,  in 
facion  davolus,  et  de  bisavolus  de  Ceidom.  (Id.,  p. 

2'3).  .  .    . 

*  IIIhcIio.  Arch.  Bicho,  reptil.  Ex,:  I'.u  destruirei 
os  homês,  e  as  animalhas,  e  os  bischos  da  terra,  (Inéd. 
de  Ale.  2.",  p.  12), 

iliMoa.  Pessoa  de  mau  carácter,  #  Ex,:  Ao  mesmo 
tempo  que  se  descartava  para  lodo  o  sempre  da  bisca 
da  l-elicia,  ((Jam.,  A  corja,  p.  230), 

BlHral«».  #  l'.x,:  l.ixo  onde  aqui  e  alli  se  tapam 
os  bi.scalos  de  pinchcbeque  com  que  se  enfeitava  a 
hv(H)ciisia.  ((^am,,  Mosaico,  p.  8.8). 

*  BiMiiaica  I  Ex  :  Não  queiraes  vós  esgravatar 
os  dentes  com  esta  bisnaga.  (M,  Ali,  de  Mii,  Tempo 
de  ag.,  p.  58). 
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Risiiaii.  Vide  }\isSí7ro. 

Uisiielu.  »  Da  h.  lat.  bimeptu.  Ex.:  Post  hec 
filii  eorum  et  exinde  neptis  et  bisneplis.  (Diplotn., 
p.  i85-A.  io38). 

Bispo.  *  Ex.:  F"ernandiis  bispo  test.  (Leses,  p. 
464-A.  1187.  —  Domnus  Fernandus  Bispo.  (Inqitis., 
p.  lo-A.  1220).  Do  lat.  episcopu  (>  *  ebisc'pu). 

*  Bi8|tola<)ii.  Muitos  bispotes.  Ex.:  Tu  me  pe- 
des também  logar  primeiro,  arrumador  da  bispotadã 
immunda.  (J.  A.  M.,  p.  2).  , 

Bispuloira.  *  Ex.:  A  cabeceira  do  leito  uma 
bispoteirci.  íCam,,  O  assassino  de  Mac,  p.  61). 

Bisso.  *  Ex.:  Huú  linho  do  Egito,  que  chamam 
bysso.  que  he  molle  e  branco.  (Inéd.  de  Ale,  2.°,  p. 

123). 

Bizarro.  Ex.:  Tão  fora  esteve  esta  bizarra 
acção  de  se  poder  chamar  por  isso  meya  vitoria, 
que.  .  ..  (V.,  Senil.,  t."  8.°,  p.  1 10). 

»  BixroiKie.  Antiq.  Vizconde.  Ex.:  Dom  Ruy 
Gueralte  deC^atalonhaZi/jco/íiie  de  Cabreyra.  iScript., 
p.  260). —  Emviou  el  Rei  de  PVança  com  ella  o  bi^conde 
de  Cardona.  [Chr.  de  D.  P.,  4.»,  p.  42). 

*  BlaiKlimo^ito.  Encanto,  agrado,  carícia.  Ex. 
no  Antid.  da  ling.  port.,  p.  42. 

*  BlaiKlo.  Antiq.  Brando.  (Azur.). 

BlasoBiador.  *  Ex.:  Blasonador  de  homicí- 
dios, tocal-iis  podes,  avara?  (Cast.,  Os  amores  de 
Ov.,3.°.  p.  33). 

Boca.  *  Ex. :  Uadit  per  uia  antiqua  usque  ad 
bocca  de  carreira  antiqua.  [Diplom..  p.  38i-A.   ioS5). 

Boc-ado.  *  Da  h.  lat.  biiccaíii?  (Prosódia  de 
Bento  Per.).  Ex.:  Gunsalvo  Gunsalvi  Bocado.  (Inquis., 
p.  3o8-A.  1258).  —  F"ernandus  Martini  Bocadus.  (Id., 
p.  477-.-\.  12  58). 

Boçal  '•  Estúpido,  grosseiro.  Ex.:  Fazem  quando 
muito,  que  os  escravos,  e  escravas  biiçaes  saíbão  as 
orações.  (V.,  Serm.,  t."  8.",  p.  169).  *  Do  hisp.  bo^al 
ou  de  bucceale  (de  buccea,  de  hiicca)!  Diez,  i.",  p.  8. 

Boçiil  -.  Cabresto,  etc.  *  Do  hisp.  bo^al. 

Bov(-ti\.  Do  lat.  *  buxiditla  (de  biixida).  Rev.  L., 
3.°,  p.  i?4.  Esta  etymol.  justificaria  antes  —  bosséta. 

Bôila.  *  Ex.:  La  uidua  non  faciat  boda  in  die 
dominico.  (Leges.  p.  752-A.  ii88-i23o).  Id.,  p.  796. 

Bo<lp.  *  Fig.  Ex.:  Soube  que  em  França  refor- 
mar o  governo  era  na  areia  apresentar  c'os  bodes. 
(J.  A.  M.,  p.  139). 

Bortesa.  *  Do  arch.  abodega.  Ex.:  Faga  lo  en 
tal  logar  que  non  faga  mal  a  bodega.  (Leges,  p.  808-A. 
ii88-'^i23o). 

*  Bodosão.  O  que  tem  bodega  ou  a  frequenta. 
Ex.:  O  immundo  bodegão  compra  o  Mercúrio.  (J.  A. 
M.,  p.  120). 

Bodo.  Vido  vôdo. 

Bo('ii-a.  *  Ex.:  Descrevo  dos  Mouros  se  não 
abate  a  estrela  boeyra.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  124). 

Boi.  E\.:  In  uiía  que  uotam  trasuari  suptus  castro 
de  bo.  (Diplom.,  p.  i5-A.  921).  —  Subtus  mons  castro 
de  boi  discurrente  fiuuius  durio.  (Id.,  p.  385-A.  io85. 
Do  lat.  V.  boeiíi.  (Rev^  L.,  3.",  p.  29(5). 

Boiça  ou  bouça.  *  Da  b.  lat.  bauciam.  Ex.: 
In  tola  terra  mea  de  Baucias  nullam  pectent  ca- 
lunpniam.  (Dissert.  chr.,  i.»,  p  259).  —  Et  de  una 
entrada  de  Baiija  dant  j.  talegam.  (Inquis.,  p.  3). 
—  Et  in  monasterio  de  bancas.  .  ..  (Diplom.,  p.  3i-A. 
944).  —  In  uilla  uillarino  et  inde  a  bouça  de  gudino. 
(Diplom  ,  p,  52()-A.  io<|.8). 

*  Boiro  ou  Itoiiro  (Terras  de,  S.  Maria  de, 
etc).  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  liurio.  Ex.:  Judex  de  Boiro 
(ou  Burio).  (Inquis.,  p.  18).  —  Id.,  p.  gi  e  176. 

Boi».  Vide  aboij. 

Bojaiiio.  *  Ex.:  As  pontas  dos  Cabos  mais 
bojãtcs.  (V.,  Serm.,  t."  8.°,  p.  52). 

Bolariía.  *  Ex.:  Ao  Patriota  á  porta  trazem  da 
bolacha  a  feira.  (.1.  A.  M.,  p.  ioi'i). 

Bolariíiiilin.  »  Ex.:  De  vez  em  quando  á  bola- 
chinha mostra.  (J.  A.  M.,  p.  5i). 


*  Bolota.  Arch.  .logo.  Ex.:  Nem  jogar  os  dados.  . 
nem  a  boleta,  nem  o  dardo.  (Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  161). 

Bolónio.  *  Ex.:  Onde  um,  cabrão  subtil,  outro 
bolonio,  abriram  á  desgraça  e  á  morte  a  porta.  (J.  A. 
M.,  p.  70).  De  Bolonia.  Dava-se  este  nome  aos  estu- 
dantes do  CoUégio  fundado  em  Bolonha,  no  séc.  14.° 
para  uso  dos  hisp,,  pelo  cardeal  de  Toledo  D.  Gil 
Carrilho  de  Albaruoz.  Foram  os  hisp.  que  figurada 
e  sarcasticamente  começaram  depois  a  empregar  o 
termo  na  accepção  de  —  néscio,  ignorante,  etc. 

Bolí<*ar  (ou  melhor  —  bolçar).  Do  lat.  *  vomi- 
tiare  por  vomilare.  (Rev.  L.,  1.°,  p.  290). 

Bosiaclião.  *  Do  hisp.  bonachón. 

Boiiai-9i4'Brão.  #  Ex.:  Pasmado  da  bonachei- 
rona  paz  d'alguns  pães  impossíveis.  (Cam.,  O  que 
fa^em  in..  p.  i53).  De  bonacho  -\-  eiro  A- ao. 

Bonança.  *  Do  hisp.  bonança. 

Boiíaxira.  *  Ex..  Eu  seguro  que  tem  bonaxira, 
que  elle  é  como  Francês,  não  canta  senão  depois  de 
molhado  o  papo.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  235). 

Bondiíde.  *  Do  lat.  bonitate  O*bonidade> 
bon  'dade) . 

*  Bonifácia.  Termo  do  jogo  do  voltarete.  Bolo 
supplementar  ou  de  reserva,  do  qual  se  tira  a  quantia 
necessária  para  completar  o  número  de  entradas  in- 
dispensáveis para  poder  haver  sempre  jogo  segundo. 

BonitoKa.  *  Ex.:  Celebravam  por  boniteza  com 
feitiços  de  ciganagem.  (Cam.,  O  deiu.  do  ouro,  2.°, 

p.   23). 

*  Boo.  Arch.  Bom.  Ex.:  Hugon  que  lov  muy  boo 
e  muy  to  amado  rrey.  (Script..  p.  253).  —  El  rrey  dom 
Aflbmsso  Ibv  muv  boo  rrey  e  justiçoso.  (Id..  p.  256). 

Bõo.  Arch.  Bom.  Leal  C,  Azur.,  etc. 

*  Boonif^ar.  Arch.  Bolçar,  vomitar.  Ex.:  Cras 
vos  darev  carnes  ataa  huu  mes,  e  ataa  que  boomsedes. 
(Inéd.  de  .He.  2.°,  p.  147). 

*  Boosfo  ou  Itosco.  .^rch.  Bosque.  Ex.:  Eram 
escondudos  per  as  montanhas  e  per  os  hooscos. 
(Script.,  p.  242).  —  E  talhou  os  boscos  hu  faziam  sa- 
crificios.  (Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  74I.  —  Id..  íb.,  p.  33 

Boroa.  *  Da  b.  lat.  borona.  Ex.:  Senas  raciones 
de  borona,  e  da  agoa  quanta  possan  beber.  (Elucid., 
2.°,  p.  32).  —  Gunsaluus  borona.  (Leges,  p.  4011  Id., 
Inquis.,  p.  333  e  33q. 

Borílojar.  *  Fíg.  Dar  bordos,  fazer  zig-zagues, 
cambalear  com  a  embriaguez.  Ex.:  A  volta  é  vél-os, 
como  vêm  pelas  ruas  bordejando.  (Cast.,  Pastos  de 
Ov.,  2.°,  p.  61). 

*  Borlar.  Arch.  Bordar.  Ex.:  Em  hua  roupa  fez 
borlar  huu  camello.  (Leal  C,  p.  284). 

*  Borlador.  Bordador.  Cancion.  de  Res. 
Borra.  *  Ex.:  De  ipso  porto  douelias  usque  ad 

illas  borras.  {Diplom.,  p.  462-A.  1092). 

Borrão.  *  Da  b.  lat,  borronei  Ex.:  In  corte  de 
borrones  que  dedit  martino  gresomariz  V  talios.  (Di- 
plom.. p.  23o-A.  io5o). 

Borròiaro.  Cordeiro.  *  Do  hisp.  borrego  (da  b. 
lat.  burra,  tomentol. 

»  Borrifo.  .Arch.  Burrico.  Ex.:  Por  horrico  que 
dampno  fecerit  I  denarium.  (Leges,  p.  785-.\.  1188- 
r23o).  —  Per  galinas  qui  fecerint  dampno  in  ortas  .  .  : 
et  per  barrico  qui  fecerit  dampno  pectct  l.°  dena- 
rium. (Id.,  p.  832). 

Borriro.  *  Ex.:  Para  servir  de  borrifo  á  poeira 
da  vangloria.  (M.  B.,  A',  Flor..  5.°,  p.  i5o)". 

Borro.  .'\rch.  Burro.  #  Ex.:  De  borro  \'I  dena- 
rios  dent  in  decimo.  [Leges,  p.  785). 

*  Boran.  .Xrch.  Bolsa.  Ex.:  E  a  outra  (ametade) 
fosse  posta  na  borssa  pêra  prol  de  todos.  (C.lir.  de 
D.  F.,  4.",  p.  323). —  E  que  tevessem  a  bors.^a  cm 
huna  arca  de  três  chaves.  (Id.,  ib.,  p.  324). 

*  BôM.  Antiq.  Bons.  Ex.:  Ili  ha  de  homens  ruis 
mais  mil  vezes  que  não  bõs.  ((í.  V.,  i.°,  p.  157). — 
Tendes  sombreiros  de  palma  muito  bós  para  segar. 
(Id.,  ih,,  p.  172), 

BoH<|ue.  *  Do  hisp.  bosque  (do  ali.  èi/.^c/i). 


BOSQUETE 


—  2H  — 


BUÇACO 


Bosciiiefe.  *  Ex.:  Seguir  a  feiticeira  ao  âmago 
dos  bosqiietcs  de  murtha.  (Cam.,  Os  iiiart.  de  Chat., 
.1.",  p.  99). 

Bossa.  Do  tr.  bosse.  e  não  da  b.  lat.  bocia.  que 
■daria  boca. 

Bosta.  *  Da  b.  lat.  bosta?  Cf.  bosteira. 

*  Bosl(>ii'a.  Pop.  Bosta.  Da  b.  lat.  bastaria  (de 
bos  e  slaret.  Cf.  o  hisp.  boslar,  curral  de  bois,  e  o  arch. 
busto.  Vide  este  voe.  no  Elucidário. 

Boslelia.  Do  lat.  v.  piistella. 

*  Botsio.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  botione?  Ex.: 
Hereditate  quam  habebat  in  uilla  botou.  (Diplom., 
p.  MQ--^    lOiS). 

Botellia.  *  Da  b.  lat.  butticula  (de  bulta).  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

Botelliviro.  #  Da  b.  lat.  butticulariu.  Elucid., 
:2.°,  p.  333.  Cf  botelha. 

SSoIeJIio.  »  Ex.:  E  os  botelhas  seiã  quaes  as  jus- 
tiças, e  concelho  virem  por  dereyto.  (F.  de  T.  N., 
4.»,  p.  6i3).  —  Appellido.  Ex.:  Jolianne  Botelio.  (In- 
quis.,  p.  349). 

Botija.  *  Do  hisp.  botija  (da  b.  lat.  butticula?). 

Br.  Este  grupo  de  consoantes  provém:  i."  de  br 
ou  br,  como  —  Braga -cu  Bracara,  livrar  <ihb'rare 
<C liberare ;  2.°  do  W  ou  b'l.  como  —  Brauca  <.Blauca, 
obrigar  -Cobli gare.  nobre  <nob(iJle;  3."  do/'/,  como 

—  dobro  <  duplu ;  4.°  de  p'r  ou  pr  como  —  obra  < 
opera,  cabra  <  capra;  5."  de  fr,  como  —  ábrego  < 
jfricu;  6.°  da  metáthese  do  r  para  junto  dum  v,  b 
ou  p  (abrandado)  como  —  bróa{<C  *  brooa)  <.borona. 
braadar  ( <  *  bralalare)  <^balatrare .  brinco  <  #  vincro 
{<Cviiiculu).  quebrar  <icrc'pare,  cabresto  -Ccapistru: 
-]."  da  intercalação  dum  b  euphónico  entre  os  grupos 
ui'r  ou  ml,  como  —  ombro  <^wn(e)ru,  cambra  <C 
■cam('a)ra,  sembrante  <  sim(i)laute. 

Br  reduz-se  algumas  vezes  a  b  peia  deslocação 
ou  metáthese  do  r;  Graviel  (pop.)  <  Gabriel,  prove 
<  pobre,  etc;  o  que  tambeni  acontece,  em  certos 
casos,  na  passagem  do  lat.  para  o  português,  como 

—  trevas  <_  tencbras. 

*  Braailai'.  Arch.  Bradar.  Ex.:  Peite  a  nos  LX 
moyos  ou  que  vos  braadar  citar  a  juizo.  (Leges,  p. 
474). — Braadarom  a  nostro  Senhor;  e  levaniou-lhe 
Deus   huú   homem....    {luéd.   de  Ale,   2.",   p.   192). 

»  Braado.  Arch.  Brado,  gritaria.  Ex.:  Torvados 
com  o  sooni  das  emtusas  c  das  trombas,  e  dos braados... 
{Incd  de  Ale.  2.",  p.  200). 

Braça.  *  Da  b.  lat.  bracia.  Ex.:  Et  bracia  de 
nieliori  cinta  de  lincio  de  Mompeílc. . ..  (Leges.  p. 
ii»3-A.  i2.r3). —  Et  bracia  de  m«liori  cordagrossa 
tõta  de  sirico.  .  ..  (íd.,  ib.). 

Braçatla.  #  Ex.:  E  seja  soga  de  una  braçada. 
fLegcs.  p.  S.íj;.  Idem,  p.  747. 

Brtirarki.  «  Ex.:  Quanto  abranger  sua  braçaria. 
(L.  da  ensin  .  p.  .^47). 

Briífoar.  #  Ex  :  Que  braceia  as  velas  conforme 
o  vento  sopra.  (J,  A.  M  ,  p.  222). 

*  Bra<-i'ir)i.  Aich.  (^erta  peça  do  escuao.  Ex,: 
Vn  escudo  COM  braceyras.  (Leges,  p.  S53). 

Bi-aço.  Do  lat.  v.  braciu.  (iVIeyer-!,.,  1.",  p.  208). 
K\  :  hitcr  aue  et  auizei.i  ad  illos /'/•lifoí  villa  negrellos. 
(Di/lnni..  p   259).  Cf.  braça. 

itrailiir.  «  Do  arch.  braadar  (do  lat.  *  balatrare. 
por  btaterare).  CA.  o  hisp.  balalron  (do  lat.  balatrone). 

Br4i(lo.  «  iJo  arch.  braado,  de  braadar. 

Bi'iiKa.  N,  de  cidade.  Da  li.  lat.  Bracara  (> Bra- 
ffaai  c  não  llraccara. 

BraKaI.  •  Da  b.  lat.  bracale.  l'lx.:  De  porco 
aut  de  porca  I  denarium.  De  Bracale  unum  denarium. 
(Leges.  p.  3.V)).  — Sex  uaras  de  bragali  cl  duo  paiia 
de  z.ipalis.  (Id.,  p.  193). 

Braicaiirão.  *  l^x.:  O  pio  braganção  puiveri- 
iou-o  num  gral.  ...  ((^am.,  Sare  ,  2.°,  p.  239). 

HrnKU<^H.  »  Da  b.  la{.  bragaleii.se <^bracarense. 
Kx,:  i'etrus  aeniscopus  ccdcsiepragalensis.  (Diplom., 

p.  439- A.    |(K)0). 


*  Branra.  N.  próprio.  Da  b.  lat.  Blanca.  Ex.: 
Filia  nostra  domna  Blanca.  [Leges,  p.  uqõ-A.  1260). 
—  Domno  Alfonso  domna  Bran)ca  et  domna  Saneia. 
(íd..  p.  71 6- A.  1269). 

Braitco.  *  Da  b.  lat.  blancn.  Ex.:  Apud  Castel- 
lum  blancum.  [Elucid.,  2.»,  p.  37).  — Corrigia  nigra  uel 
blanca.  (Leges,  p.  195-A.  i25i)! 

*  Braiitlsío.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Brandone. 
Ex.:  Dixit  quod  de  Militibus  Brandonis.  (Inquis.,  p. 
475).  —  Dixit  quod  propter  Milites  Brandones.  {Id., 
p.  479)- 

Bra aiílcxn.  .\ntiq.  Leal  C. 

BraiKiiivta.  *Ex.:  Etcobitus  de  meliori  bran- 
queta  de  Camina  ualeat  unam  libram.  (Leges,  p.  193). 

Brasfeuiar.  Pop.  Blasfemar. 

Brasoaiar.  Antiq.  Blasonar.  #  Ex. :  Quando 
Elias  brasonava  de  ser  elle  só  o  que  seguia,  e  defen- 
dia, as  partes  de  Deus.  .  ..  (V.,  Serm..  t"  8.",  p.  443). 

«  Bravatia.  Arch.  Manada  de  bois  bravos?  Ex.: 
Custume  he,  da  besta,  ou  do  boy  de  bravada.  (F.  de 
S.,  4.",  p.  55o). 

#  Bravidõe.  .Arch.  Bravidão,  braveza,  coragem. 
Ex.:  Filhantes  a  ssi  bravidoê  criam  escândalos,  e 
departimentos.  [Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  285). 

Ura%'osiila<ae.  Ex.:  Os  Mouros  não  podendo 
sofrer  a  bravosidade  com  que  os  cometeram...  (Com- 
ment..  4  °,  p.  26). 

■*  Braxiinii'.  .Ardência.  Ex.:  Lábios  que  auto- 
maticamente se  regehmi,  no  pau,  dos  bra^umes  da 
carnalidade.  (Cam.,  Meni.  do  carc,  i.°,  p.  91). 

Brejo.  *  Da  b.  lat.  bregiu.  Ex.:  Et  uenit  per 
ualleni  et  tendit  ad  bregimn.  (Leges,  p.  Õ72-A.  1257). 

Brejeirada.  *  Ex.:  Que  é  isto,  ó  brejeirada...  í 
(J.  A.  M.,  p.  i35). 

Breiília.  v  Da  b.  lat.  brenia.  Ex.:  Homo  de  Er- 
memar  qui  aas  brenias  do  marmelar  primo  uadit  po- 
pulare.  .   .  (Leges,  p.  48g-A.  1 194). 

*  Brèva.  Pop.  Bebera. 

Brigão.  *  Do  th.  briga  (brigar)  -\- ão. 

*  Bi-iuie.  Vime  (no  dial.  mir.).  Rev.  L.,  3.°,  p. 
3o5. 

BriíiCialSião.  *  De  -*  brincallio  (de  brincar,  cf 
espantalho,  porcalho,  etc.)-|-ão. 

#  Briíicailiotice.  Pop.  Brincadeira.  De  brin- 
calhole  -j-  ice. 

ISriticão.  *  Ex  ;  O  brincão  dos  fluentes  laby- 
rinthos.  (Cast.,  Metam.,  p.  78).  —  Consoante  o  seu 
génio  ás  vezes  brincão.  (Cam.,  D.  Ant.  A.  Mart.,  p. 
i(i).  Do  th.  brinca  (brincar)  -\- áo. 

Ba-nsieo.  Do  lat.  vinculum  ('^vinclu  ^  vincro). 
(Rev.  L  .  1.",  p.  3oo).  \'idè  vinco. 

»  Brissotista.  Partidário  de  Brissot.  Ex.:  Re- 
bentam bandos  de  partidos  loucos;  maratistas  são 
meus   e  os  brissotislas.  (.1.  A.  M.,  p.  181). 

Bri!i!i(o;.  •*  Ex.:  .Aquelles  capuzes  de  bristol  azul : 
tiracolos  com  suas  borlas.  (J.  V.  V.,  llys.,  p.  3i). 

Bródio.  .*  Da  b.  lat.  brodiu?  K\.:  Et  si  forte 
invenicbat  in  olla,  que  sedebat  super  ignem  cum  car- 
nibus  vel  cum  piscato,  brodium  salgatum,  capiebat 
tunc  ollam  et  levahat  eam  quomodo  sedebat.  (Inquis., 
p.  472).  —  O  bródio  c  franco  aos  bons  visinhos,  cora- 
ções lavados.  (Cast.,  Fastos.  1.",  p.  149). 

Brtla.  Pop.  Boroa. 

#  BriiiiliaeM.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  #  Pruneales. 
(Inquis,  p.  .~-^).  Do  lat.  ivií(ii'i/.<. 

#  BriiitlieiB-o  (/\m-unheiro).   N.  de   pov.   Ex. : 


.-ir; 


■  bruneiro.  (Leges.  p.  597-A.  1223). 


Va  inde  ad  p 
{'A.  Hrunliac: 

Briilaiuoiil«>H.  »  i']x.:  Um  brutamontes,  outro 
per.ihillio;  um  minhoto  cerrado,  outro  deslavado 
aliaciíiha!  (<I  ,  .1  sobr.  do  .\I ,  p.  xix). 

Briilidão.  #  l^x.:  O  morgado.  . .  sahiu  nasmado 
da  brulidão  do  senhor  de  Farelães.  (<>ani.,  O  senhor 
do  p   de  .V,.  p,  2IÍ). 

*   Bii«;4i<-o  (e  não  Ihissaco).  N.  dimia  serra.  Da 


b.  lai.  BuT.iccu.  Ex 


Que  discurrunt  de  monte  bujaco. 


BUÇAl. 


{Diploiii..  p.  14-A.  Qio).  —  Suptus  mons  buraco  tc-rri- 
tono  colimbrie.  (Aí.,  p.  71 -A.  974).  —  Suhtiis  monte 
nunciip;UO  bii^acco.  [Id.,  p.  1  16-A.  1002). 

■tiiral.  Vide  bo<;al. 

Biiflia.  *  Do  líit.  bonuscula  (bona  parva)?  Anti- 
qiiarius.  p.  55. 

Uiarlio.  Do  lat.  musculum.  Rev.  L.,  2.",  p.  272. 

Bu<'o.  Do  lat.  *  biicceum.  Rev.  L.,  3.",  p.  134. 

#  BiKlIinisnco.  Budhismo.  Ex.:  Para  conduzir 
a  alma  do  homem  á  sua  aniquilação,  que  é  o  summo 
bem  segundo  o  budliaisiuo.  (1^.  C,  p.  xu). 

Búralii.  Do  lat.  bubahnii.  Cf.  o  ital,  búfalo. 

#  Biirão  ou  ItiiCoia.  Arch.  Bufarinheu-o.  Da  b. 
lat.  bufone.  {Prosvdia  de  Bento  Per.).  Ex.:  Bofoin 
det  1  denarioni,  de  portagem  de  bestia  caregada  de 
pescadu  det  I  solidum.  (Leges,  p.  674-A.  1257). — 
Bufonus  qui  preconizauerit  in  villa  et  uendiderit, 
dabit  I  denarium.  (Id.,  p.  696-A,  1260).  —  Cf.  o  it. 
biiffone. 

Biirni'<  »  Da  b.  lat.  buffare.  Cf  o  hisp.  bufar, 
e  o  it.  buffare. 

Biirni'o.  Antiq.  Búfalo.  Azur.,  cap.  72. 

Bii^allio.  *  Da  b.  lat.  bucaliu?  Ex,:  Qui  vocatur 
Pelagius  Bugalius.  {Inquis.,  p.  472).  —  Que  fuerunt 
Pelagii  Bugali.  {hiquis.,  p.  474).  —  Id.,  p.  35 1. 

Bug^íni*.  *  Ir  bugiar,  mandar  bugiar;  o  mesmo 
que  ir  à  fava  ou  mandar  à  fava,  ir  pentear  monos  ou 
77iacacos.  A  respeito  deste  termo  veja-se  a  interes- 
santíssima carta  2.%  do  2."  t."  das  Cartas  do  Cava- 
lheiro d'01iveira. 

Bugiaria.  *  Ex.:  Mostrava-me  as  bonecas  e 
bugiarias  que  lhe  elle  dera.  (Cam.,  Livro  de  consoi, 
p.  io5). 

Biifiilio  ou  lioiíalio.  Junco,  bunho  .•"    (Azur.). 

Buir.  #  Ex.:  Não  lh'o  consentia  a  vaidade:  buiu 
o  punhal  e  arremessou-o  de  fito  ao  peito  do  homem. 
(Cam.,  ^'aid.  irrit.,  p.  17). 

#  Bulhara.  Bulha,  grande  ruído.  Ex.:  Faz  que 
n'esta  (rua)  pare  gente. . .  escutando  a  bulhaça.  {Sar. 
e  Castilho,  a  prop.  de  Ov.,  p.  232). 

Bulrar.  Arch.  Burlar.  (Azur.). 

Biinlio.  O  bunho  é  planta  muito  diflerente  da 
tabúa,  pelo  menos  no  districto  de  Coimbra.  O  bunho 
pertence  à  família  das  cyperáceas,  e  a  tabúa  à  família 
das  typháceas. 

Buraco.  *  Do  lat.  *foraccu?  [cf.  forare).  Ex.: 
Fez  hua  arca  toda  çarrada  com  huCi  furaco  em  cima. 
(Inéd.  de  Ale.,  "i.",  p.  66).  Cf  o  lat.  furaculwn. 

Burel.  #  Da  b.  lat.  burelluin.  Ex.:  Nouem  uaras 
de  burello  et  sex  uaras  de  bragali.  (Leges,  p.  igS). — 
Et  feyxe  de  ducentis  et  quinquaginta  cardis  pro  ad 
cardare  burellum  uaieat  decem  sólidos.  (Id.,  p.  igS). 

#  BurKãf^g.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Biirgalahes. 
Ex.:  Per  iito  termino;  qui  dividet  inter  Burgalanes 
et  monasterium.,  Sancti  Tirsi.  (Diplom.,  p,  5i3-A. 
1097). 

Bur|;al«>B.  *  Ex.:  Elle  tem  feito  muito  em  mim, 
ou  elle  ou  o  vosso  Burgales.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  80). 

#  Bui'i:êg.  Arch.  Burguês.  Ex.:  Non  sit  ausus 
intrare  in  casa  de  burges  per  mala  voluntate.  (Leges. 


p.  35o).  —  Et  de  illas  hereditates  de  illos  burt^eses  qut 
mecum  sustinuerunt  male.  .  ..  (Id.,  p.  35i). 

Biirgfo.  *  Ex.:  Et  si  aliquis.  .  .  noluerit  exire  de 
burgo  cum  pace  Episcopi.  (Leges,  p  36i-A.  ir23). — 
Qui  morabamini  in  meo  burgo  uetei'i  de  Portu.  (Id.,. 
p.  662-A.  1255). 

*  Biirtfuoiro.  Pop.  Certa  espécie  de  terreno 
calcáreo.  Da  b,  lat.  burgariu.  Ex.:  Quomodo  sparte 
cum  burgarios  et  cum  cornadelo.  (Diplom.,  p.  536-A. 
1099). 

iSiirguOs.  Do  lat.  v.  burgese  (<burgense).  Ex.: 
Maiorinus  uero  non  pignoret  aliquem  burgensem  in 
domum  suam.  (Leges.  p.  36i-A.  ii23). 

BsBrorrata<  *Ex.:  Para  salvarem  a  humanidade 
portugueza  da  pressão....  dos  burocratas.  (Cam., 
Mem.  de  G.  do  Am.,  p.  iq). 

Buroci-álieo.  *  Ex.:  O  poeta,  no  vigor  do& 
annos,  accusa  o  estadista,  o  burocrático,  o  ministro. .. 
(Cam.,  Narcot.,  2.",  p.  240). 

-*  Búrrela.  Arch.  Burla?  Ex.:  Envioua  para  sa 
terra,  e  fege  com  ella  meter  búrrela  a  todos  os  ra- 
pazes que  em  sa  casa  erão.  (Script.,  p.   176). 

B9irB-B<-a<Ia.  *  Ex.:  Eu  fiz  a  grande  burricada 
de  casar,  sem  pedir  informações  a  ninguém.  (Cam.^ 
Os  brilh.  do  br.,  p.  164). 

Buri-irai.  *  Ex. :  Adquiriu  o  direito  de  primo- 
genitura entre  a  infinita  burrical  manada.  (J.  A.  M., 
Os  burros.  Pref ). 

Burrico.  Do  lat.  #  burriccu  (cf  o  fr.  bourrique). 
Mever-L.,  1.",  p.  52S.  Vide  barrico. 

*  Bisri-ifiicar.  Reduzir  à  condição  de  burro, 
tornar  estúpido,  desprezível.  Vide  ex.  no  voe.  amantar. 
Burrificar-se :  tornar-se  estúpido,  sandeu,  fazer-se 
tolo,  ignorante.  Ex.:  Protestei  burrificar-me  quanto 
em  mim  coubesse.  (Cam.,  Quatro  h.  inn.,  p.  172). 

*  Burríssiuio.  Muito  asno,  muito  tolo  ou  estú- 
pido. Ex.:  Não  tem  visto  meninas  da  cidade.  . .  casa- 
rem com  ricassos  burríssimos?  (Cam.,  Quatro  h.  inn., 
p.  24). 

Buruiiílanga.  *  Ex.:  Burundangas  de  escre- 
vinhador que  mistura  alhos  com  bugalhos.  (Cam., 
Mosaico,  p.  h3). 

*  Bur^iguiaila.  Burzigada.  Ex.:  O  caibro  ran- 
giu,  partiu-se,  cahiu,  e  uma  burjiguiada  de  peças 
choveu  sobre  o  suicida.  (Cam.,  Alosaico,  p.  160). 

UiBí^car.  *  Da  b.  lat.  buscarei  F2x.:  Que  non 
buscase  sexta  de  ipsa  Eglesía.  (Dissert.  chr.,  1.°,  p. 
21 3).  —  Que  non  buscase  VI^  de  ipsa  eglesia.  (Diplom., 
p.  219-A.  1047).  — Id,,  Inquis.,  p.  025. 

B'usíIí««.  *  Ex.:  So  trata  da  distribuição  dos 
bens  que  gozão,  e  dos  beneficies  que  possuem,  que 
aqui  he  o  biisilis.  (M.  Atf.  de  Mir.,  Tempo  de  as:-..  i-°, 
p,  76). 

Kuxina.  Do  lat.  biicina,  de  #  bous  e  canere.  M. 
Bréal,  Dicc.  ctym.  lat..  voe.  bus. 

ByroBiiaiio  (baironiano).  *  Ex.:  Não  nos  pa- 
rece que  os  circumspcctos  argumentos...  o  demo- 
vessem da  sua  isenção  byroniana.  ((^am.,  Narc,  2.% 
p.  2(u).  —  Phrenesi  macabro  do  sarcasmo  byroniano. 
(Id.,  Echos  hum.,  i.",  p.  4). 


O 


•    #  C   Esta  guttural,  na  transição  do  lat.  para  o 
português,  experimentou  as  seguintes  modificações: 
1.*  O  c  intervocálico,  á  semilhança  do  que  ja  acon- 
tecia no  latim  vulgar,  abrandou  em  g :  pagar  <^pa- 
care,  cego  <^  caecu,  Slondego  <^  Mondecu,mágua  <[ 


macula;  e  assim  na  linguagem  pop.  —  carne gão<^car- 
nicão,  religário  <^  relicário. 

2."  Inicial,  seguido  de  vogal  ou  ;-.  também  algumas 
vezes  abranda  em  g:  gato  <[  caltti,  gametta  <[  ca- 
mélia, gra.va  <^  crassa,  nigromància  <[  necromantia. 
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3."  O  c  intervocálico,  antes  de  e  ou  /.  é  represen- 
tado por  5-:  atenha  <^acenia,  yijinho  <^yicimi,  fa^er 
<^facere,  btijina  <^bucina.  rebente  (arch.)  <];-efí';7/t'. 
Ce^iliíi  (pop. )<^Cecilia. 

Em  português  arch.  também  se  encontra  substi- 
tuído, nos  verbos,  não  por  ^  mas  por  g:  fugia  por 
— fa^ia,  li\iger.  por  —  ím^er,  tragin.  etc. 

4."  Seguido  de  r  abranda  em  g:  lagrima <^la- 
crima.  vinagre <^*  rinuacre,  sogro <^socru,  degredo 
<^  decretu. 

5.'  Seguido  de  /.  Vide  eh  e  cr. 

6.'  Seguido  de  t.  e  precedido  de  vogal,  vocaliza-se : 
peito  <^peclit.  feito  <^factu,  noite  <^nocte,  friiito  <^ 
friicto.  estreito  <^  *  striito  <^  strictu,  aução  <^  actione. 
Em  matar  <^inactare,  houve  antes  assimilação  do  c 
ao  /.  Por  excepção  et  pode  dar  eh  (talvez  por  influên- 
cia do  hispanhol) :  colcha <^eule'ta  (culeita).  trecho 
<^  tractu,  cincho  <]  cinctii,  Sancho  <^  Sanctiu,  xuchar 
<^*  siictiare. 

j.'  Seguido  de  l,  e  precedido  de  ;;,  assimila-se 
ao  t,  simplificando-se  depois  a  geminação:  santo  <^ 
sanctu,  junto  <^junctu. 

8."  Seguido  da  semivogal  /  (ou  e)  produz  ç  ou  ^: 
faeo<^facio,  braço  <^braciu,  buço  <^  biicceii :  juijo 
<^judiciii. 

9."  Precedido  de  í  (se)  e  seguido  de  e  ou  /,  em 
português  archaico  reduzia-se  a  c:  nacer<^nascere, 
crecer  <C^crescere:  nacença,  nacimenio,  etc.  E  assim 
rocio  <^  roscidu. 

IO."  Excepcionalmente  ê  representado  por  eh  em 
chicharo-c^ciceru,  e  chinche <^cimice. 

11."  O  c  final  é  cvncopado:  si  (assim)  <^sic,  nem 
<  né  <  nec. 

12."  Attrae  algumas  vezes  o  r.  Vide  cr. 

i3.'  Representa  algumas  vezes  qu:  eolidade,  co- 
resma,  caderno,  camanho,  etc. 

•  ç.  Esta  consoante  provém  : 

1.°  de  ti  ou  te  seguido  de  vogal:  graça  <^  gratia, 
lenço  <^  linteu,  feitiço  <^fictitiu,  meço  <^  metio,  caçar 
<^captiare,  paço  <^palatiu.  praça  <^p!alea.  poço  <^ 
puteu. 

2."  de  ci  ou  ce  seguido  de  vogal :  painço  <^pani- 
ceu,  buço  <^bucceu,  mestiço  <^*  mi.rticiu.  oiriço  (ou 
iiuriço)  <^ericiu,  onça  <  uncia. 

3."  de  ceseguido  de  /:  açór<^aç'tor  {<^acceptore). 

4."  de  di  ou  de  seguido  de  vogal:  arco  <^arde<i, 
ouço  <^  audio. 

5."  do  ^  no  lat.  vulgar:  çapateiro •^■:;appatlariu, 
Buçaco  <C  Bujaccu,  Caçorrães  <^  Ca^orranes. 

Cj."  do  j'  ou  ç  em  palavras  derivadas  do  árabe: 
açúcar  <^açuccar,  açougue <^  a^áuc.  açude  <^  a^jud. 

Ja  num  docum.  do  A.  loy.í.  tDiplom.,  p.  488)  se 
encontra  esta  letra  na  palavra  Eldolça,  e  em  1008 
{Id  .  p.  52G)  na  palavra  bouça. 

Ca.  Arch.  Que,  do  que.  ♦  Ex.:  Ca  melhor  poder 
leendss  vós  ca  elle.  {Script.,  p.  2.í5).  Id.,  Leges,  p. 
483.  Este  modo  de  dizer  ainda  se  ouve  na  linguagem 
popular:  é  melhor  fi7  mim,  ê  mais  feio  ca  ti,  etc. 

»  Caalirt'.  Antiq.  Calabre.  Ex.:  Nom  curariam 
de  os  fornecer  damcoras,  e  caabres,  e  outros  fuUames. 
{Chr.  de  I).  /•".,  4.",  p   323). 

Caal.  Aicli.  (Jal,  canal.  «  i;\.:  Pella  cortina  dos 
frades,  c  dcsy  aa  caal  mayor.  {Disserl.  chr.,  5.",  p.  21)3). 
Kl.,  ib.,  p.  2(17  e  Lef,'es.  p.  5(_|8. 

•  Caã.  Arch  Cá,  branca.  Ex.:  Lançaua  as  maãos 
da  barva,  que  tinh.i  muv  longa  e  caã  ( Script.. 
p.  188). 

•  Cnl».   Arch.  /wi  cab  —  perto  de,  por  lini.  (7V. 

C  Cil»l/.) 

•  Caliaacdrn.  Arch.  (Cabaceira.  E\.:  (^ue  ma- 
larom  so  a  cabaaccira.  ilnquis.,  p.  3o2). 

•  1'alianclia.  Arcli.  (.laliaça.  Ex.:  Una  cesta  de 
castancas  et  una  cabaacha  de  vino  (Dissert  chr.,  .V", 
p.  348- E    1243). 

Cahnçn.  •  r%\.:  I)ant  domino  Regi  quando  fuerit 
in  ipsa  terra  j.  ansar,  j.  cabaaja  de  vino.  {Inquis,,  p. 


90-A.  1220).  Do  arch.  calabaxa.  Vide  o  voe.  cabaço, 
e  cf  o  hisp.  calabaxa  (do  ár.  querâbat,  odre). 

Cabaço.  #  Do  arch.  calabajo.  Ex.:  Et  I  lenzo 
et  unos  calabajos  et  VI  modios  de  milio.  {Diplom., 
p.  206-A.  1044). 

Csihaeia.  *  Da  b.  lat.  capaiuia  (cf.  Cabanellas 
<^(!apannellas).  Ex.:  Et  de  uilar  de  cabanas  longas 
de  VI»  VIP  media.  {Diplom.,  p.  37-A.  o52). 

Cabaueiro.  *  Da  b.  lat.  capannariu.  Ex.:  Et  de 
casa  fiièa)it^)')\T  una  galina.  {Leges,  p.  633).  — Et  dixit 
quod  habentur  ihi  ij.  cabanane.  {Inquis.,  p.  486-A. 
1258). 

Cabaiiejo.  Pop.  Pequeno  cesto  feito  de  verga, 
e  com  arco  ou  asa. 

*  Cabaiit>a8as.  N.  de  pov.  Ex.:  Ereditate  mea 
própria  que  abeo  in  uila  capanelas  et  in  senoselo. 
(Diplom.,  p.  219-A    1047). 

*  Cabanões.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  C.apannones. 
Ex.:  In  uilla  1,-abanones  et  m  muradones  IIIP  integra. 
(Diplom..  p.  iGi-A.  1026). 

Cabax>  *  Ex.:  A  quarta  part  d'uCi  caba^  de  es- 
terco de  poombas  valia  cynquo  rreaes  de  prata.  (Inéd. 
de  Ale,  3.",  p.  57). 

Cabiial.  Arch.  Cabedal.  #  Ex.:  Colligat  suo  dono 
suo  cahdal.  (Leges,  p.  434-A.  n85).  —  Suus  dominus 
colligat  suum  cabdal.  (Id.,  p.  454). 

Citbtlol.  Arch.  Caudel,  coudel,  cabedel.  *  Ex.: 
Que  foi  gran  tempo  cabdelo  dos  judeus.  (Canc.  de 
D.  Ali,  o  Sábio.  — A.  1252-1281). 

Cabeça.  *  Ex.:  Deinde  per  cabeça  de  torgaes 
deinde  per  cabeça  de  ontre  ualle  de  eruedosa.  (Leges, 
p.  347).  —  Petrus  Cabeai.  (Inquis.,  p.  14-A.  1220). — 
Signirtcando  fim.  Ex.:  Seia  scusado  atá  a  cabeça  do 
ano.  iLeges,  p.  704-Sec.  14.°).  Da  b.  lat.  capitia. 

Cabeçatla.  *  Ex.:  Et  cabe;ate  duplate  uermelie 
de  caballo  cum  seus  redenis  ualeant  quator  sólidos. 
(Leges,  p.  U)5-A.  i253).  Da  b.  lat.  capitiata. 

Calieçiil.  Arch.  Indivíduo  que  era  obrigado  ao 
censo  de  cabdal  ou  direito  de  cabeça.  Vide  Elucid. 
voe.  capdal.  *  Ex.:  Totus  homo  qui  obierit  in  aldeã 
aut  in  monte  aut  foras  de  uilla  hrmet  cum  q^uales 
cabeçales  habuerit.  ...  Et  si  clericus  ibi  fuerit  hrmet 
in  manu  clerici  per  uno  cabeçal.  (Leges,  p.  797-A. 
1  iS8-i2  3o). 

Cabeceira.  *  Ex  :  Joham  perez  cabeceira.  {Le- 
ges, p,  7i5-Séc.  iS.").  —  Significando  —  chefe,  cau- 
dilho. Ex.:  Seram  vij."  de  pelleja,  os  quaaes  teeni 
huum  duque,  e  certas  cabeceiras.  (.\zur.,  p.  38 1).  Da 
b.  lat.  *  capiliaria.  Cf  cabeceiro. 

*  CJíbee<'iro.  Pop.  A  parte  superior  duma  leira 
de  terra,  ou  chcg.ida  á  extrema.  Ex. :  Et  duos  cabe- 
^arios  de  terra  unum  in  casalino  et  alio  in  pomar 
nouo.  (Diplom.,  p.  347-A.  1079).  —  Todo  Lourino 
condado  et  regaengo  preter  calJeceiros  Ifue  y  jazem 
dos  lavradores.  (Inquis.,  p.  3o.^-A.  i258).  Da  b.  lat. 
capiluiriíi  {í.\c  capilia}. 

Ciibeeiatio.  *  Ex.:  Saneio  Christophori  de  Crt- 
bepidos.  {Inquis  .  p.  64-A.  1220). 

*  Cabejlello  '.  N.  de  pov.  Ex.:  Ipsas  salinas  in 
loco  predicto  quod  uocilant   capetello.  (Diplom.,  p. 

22-.\.   020). 

Cabe«leilu -.  C:ibèço  de  areia  junto  ã  foz  dum 
rio.  »  Ex.:  (Caminhando  eu  atravez  de  dezertos  cabe- 
dellds   («Iam,,  I-\inuy.  p.  i). 

Cabellailiifa.  E.\'.:  Foe  homem  de  carnadura 
gross.i,  e  de  l.irgos  e  fortes  membros;  a  cabelladura 
avva  idgiiu  tanto  alevantada.  (Azur.,  p.  20). 

Caiíer.  *  Ex.:  De  alia  mediatate  non  cabiam  in 
illa  lilios  de  alia  mulier.  (Diplom.,  p.  45(')-A.  1091 ). — 
Si  non  couber  in  louuo  (ou  Imiuor)  de  suos  uizios 
peiler  I  médio  brag.d.  (Leges,  p.  473-Sêc.  i3.°). 

*  Caliejia.  Arch.  Vide  cabeça. 

*  CaliUlu».  .\rch.  (Cabido.  Ex.:  Eu  l''rei  alFonso 
peiri  homildoso  Priul  d(js|iital  em  portugal  em  ssen- 
bia  com  o  nosso  cabidoo.  (Leges,  p.  702-A.  12(')2). 

Cabw.  #  Ex.:  Et  si  a  cabo  do  anno  non  ucnerit 
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mittere  in  almoneda  el  auer.  {Leites,  p.  7Í4-A.  1 188- 
i23o).  —  Pi-esumpsit  in  Ciibo  de  ipsa  uarzcna  uno  pe- 
dazo  et  in  cabo  de  ipso  pedazo  plantauit  ibidem 
mazanai-ias.  (Diploni.,  p.  1 18-A.  1004).  Da  b.  lat.  * 
capii(m).  Darmest.,  i.°,  p.  106. 

Cuhoiicai*.  -*  Ex.;  Levas  de  operários  para  ca- 
houcarein  nas  ruínas.  (Cam.,  Perfil  do  M.  de  Pombal, 
p.  lio). 

Ciil>rn<  #  Ex.:  Et  acepimus  de  uos  pretium  una 
cabra  cum  suo  cabrito.  (Diplom.,  p.  q8-A.  090). 

#  Cabral.  Ex.:  Et  ferit  in  pena  cabral.  (Leges, 
p.  65o-A.  1255). 

Cahráiuo.  Vide  ex.  no  voe.  acabramado.  Do 
lat.  #  capulainen  (de  capiitu,  de  capio).  Cabrãmo  está 
por  cabratne.  influenciado  por  acamo,  ou  é  subst. 
verb.  tirado  de  acabramar.  {Rev.  Lus.,  4.°,  p.  53). 

Cabrão.  #  Da  b.  lat.  caprone.  Ex.:  Duos  quinales 
<le  sicera  et  uno  cabrone.  (Diplom.,  p.  44-A.  957).— 
De  caprone  uel  de  capra  I  denarium.  {Leges,  p.  492-A. 
iiq5).  Fig.  Ex.:  Estes  cabrões  tblgão  de  quebrar  sua 
paixam  e"m  vós.  (J.  F.  V.,  Eufr.,  p.  78). 

Cabre.  *  Do  arch.  caabre  (  <  calabre). 

Cabreira.  *  Ex.:  Et  inde  acima  das  cabreiras. 
{Leges,  p.  391-A.  1162). 

#  Cabreiro.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  caprariu.  Ex.: 
Et  de  uilla  caprariu  medietate  integra.  \  Diplom.,  p. 
494-A.  1096). 

#  Cabreiros.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  caprarios. 
Ex.:  Aditio.  .  mea  ratione  de  uilla  de  capreiros. 
{Diplom.,  p.  394-A.  1086). 

Cabresleii'4».  *  Da  b.  lat.  capistrariu.  Ex.:  De 
puUo  equi  capislrario,  II  sólidos.  (Leges,  p.  696-A. 
1260). 

Cabresto.  #  Ex.:  Et  cabresto  de  caballo  ualeat 
três  sólidos.  (Leges,  p.  195-A.  i255). 

#  Cabriaila!  Ex.:  Mvlier  que  uiduitatem  no- 
luerit  tenere  accipiat  unam  casam  de  XII  cabriadas 
€t  una  terra  de  II  cafizes  semradura.  (Leges,  p. 
752). 

#  Caiirii.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  caprile.  Ex.:  Item 
castellanus,  item  mazaneira,  item  capril.  (Diplom., 
p.  3io-A.  1072).  —  In  termino  de  figaritu  et  uadit  ad 
illo  aroio  de  caprile.  (Id.,  p.  3Ó8-A.  io83). 

#  Cabritiaio.  Pertencente  a  cabrito.  Ex.:  Pro 
pelle  cordeiro  II  denarios,  pro  pelie  cabritina  I  dena- 
rio.  (Leges,  p.  422-A.  1181).  —  Id.,  p.  195. 

Cabrito.  *  Da  b.  lat.  capritlii  (de  caper).  Ex.  no 
voe.  cabra. 

Cabro.  *  Ex.:  Poderá  os  olhos  pôr  nella  o  cabro, 
•que  atassalha  as  vinhas.  (Cast.,  Os  Fastos  de  Ov.,  i.°, 
p.  37). 

#  Cabronax.  Grande  cabrão.''  Ex.:  Conhecido 
lilho  de  um  cabnínaj,  que  é  Angelo  da  Costa.  (J.  A. 
M.,  p.  1041.  1)0  th.  cabrone. 

Cabriiin.  *  Da  b.  lat.  caprunu  (de  caper).  Ex.: 
Zapatos  bonos  capriinos  de  corrigia  liados.  (Leges, 
p.  743-A.  1145).  Cf.  bejerrum. 

Caca.  #  Ex  :  Que  as  dignitárias  do  soberbo  Im- 
pério, alimpando-o  da  caca,  então  beijavam.  (.1.  A.  M., 

P-  56). 

Caf'S)o.  Pop.  Rameira.  »  Ex.:  Em  que  o  cação 
<la  irmã...  mestra  quiz  ser  do  genital  mvsterio.  (J. 
A.  iM.,  p.  5;). 

Cacaréu.  C(.  fogaréu  <,*  focarelu  (ãefocariu, 
diifocus). 

Caçaria.  »  Ex.:  Os  montantes,  a  caçaria,  a  es- 
puma suja  do  espolio  das  nações  remotas.  (Cam., 
Kchos  hum.,  2.°,  p.  5). 

C<»cha.  Na  phrase — fa^er  cacha.  *  Ex.:  E  cuido 
•que  me  faz  isto  por  me  fazer  cacha.  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  54), 

Caciíaça.  #  Do  hisp.  cachada. 

Caciíação.  *  Ex.:  EUe  dcra-lhe  dous  cachações 
com  insullicienle  equidade.  (Cam.,  .4  corja,  p.  161). 

Caciíapòrra.  »  Do  hisp.  cachiporra. 

Cacbiiiiito.  #  l'-x.:  Co'o  cachimbo  na  bocca,  o 


cú  nas  calças.  (J.  A.  M.,  p.  i85).  Do  hisp.  cachimbo. 
E  de  origem  americana. 

Cachiniiada  (caquinada).  #  Ex.:  Não  se  podem 
conter,  que  não  desfexem  em  longa  estrepitosa  cachi- 
nada.  (Cast.,  Os  Fastos  de  Ov.,  1.°,  p.  1 15). 

*  CachinuaUor.  Que  da  cachinnadas,  zombe- 
teiro, escarnecedor.  Ex.:  Agora  descubrirei  a  os  meus 
illustres  Cachinnadores .  . .  hum  grande  alivio.  (Antid. 
da  l.  p.,  p.  79). 

Cacboar.  *  Ex.:  O  Annio  cachoava  nas  ruina- 
rias  do  palácio  de  iVIecenas.  (Cam.,  Os  inartyres  de 
Chat.,  2.",  p.  147). 

Cachola.  *  Ex.:  Pedr' Alves  Cabral...  cachola 
sem  sabor  da  raça  estulta.  (J.  A.  M.,  p.  23o).  Cf.  o 
hisp.  cholla  (cabeça). 

Cacliopa.  #  Ex.:  Cachopas  hei  de  levar .''  (G.  V., 
2.°,  p.  523). 

Cachopiíiho.  Rapazinho.  *  Ex.:  Muito  menor 
idade  tinha  o  cachopinho  S.  Barula.  (M.  B.,  N.  Flor., 
1.°,  p.  235). 

Cacbõpo.  Rapaz.  *  Da  b.  lat.  cachopiu  (de  ca- 
çula) i  Ex.:  Et  melior  cachopius  de  lauovra  moretur 
pro  triginta  solidis.  (Leges,  p.  193-A.  i253).  —  Item 
cachopnis  de  ganato  moretur  pro  triginta  solidis.  (Id., 
p.  194). 

Cachorro.  #  Do  hisp.  cachorro  (do  lat.  catulus). 

*  Cacifeiro.  Arch.  Medida  para  sólidos ;  cacifo  ? 
Ex.:  Dam  xxvj.  cacifeiros  de  farina  tritica,  et  sunt 
inde  os  xiiij.  cacifeiros  cheos,  et  os  xij.  rasos.  (Inquis., 
p.  327). 

Caco.  «  Fig.  Ex.:  O  caco  da  sr.'  D.  Francisca 
Peres  conturbou-se  bastantemente.  (Cam.,  O  dem.  do 
ouro,  2.",  p.  i5S).  Do  lat.  caccabus  (>  *  cáccao).  Rev. 
L.,  4.",  p.  228. 

CaçoiSa.  *  Do  hisp.  cajuela  (de  ca^o,  do  lat. 
cadus). 

*  Caçorrães.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Ca^orranes. 
Ex.:  Villa  de  portella  que  est  inter  villa  ca^oranes  et 
villa  siluares.  (Diplom.,  p.  232-A.  io52). 

Cada.  #  Da  b.  lat.  cataf  Cf.  cada-um.  Ex.:  De 
plaga  unde  osso  exierit  cada  osso  X  sólidos.  (Leges, 
p.  439).  —  (Id..  p.  5oo-A.  1195). 

Cada-um.  Da  b.  lat.  *  cata-unu?  Vide  Darmest., 
i.°,  p.  io5. 

Cadastro.  *  Da  b.  lat.  catastru.  (Prosódia  de 
B.  Pereira).  Cf.  o  hisp.  catastro. 

Cadeira.  *  Do  arch.  cadedra  (<Ccathedra).  Ex.: 
Cubas  lectus  kadedras  mensas.  (Diplom.,  p.  6-A.  882). 

—  In  casas  in  lectus  in  cadederas.  (Id.,  p.  56-A.  964). 

—  Cubas  lectus  caderas  toda  perfia  in  ipso  domo. 
(Id.,  p.  222-A.  1048).  —  Cubas  lectos  cadeiras.  (Id., 
p.  37-A.  q52).  —  Falar  de  cadeira.  *  Ex.:  Este  pro- 
fessor negou  de  cadeira  formassem  os  Americanos 
uma  raça  particular.  (Cam.,  Jesus  Clir.  p.  o  s.,  p.  77). 

-  Cadeirão.  *  Ex.:  Uadit  per  cadeiron,  et  per 
montem  de  cousos.  (Leges,  p.  ooo-A.  1224). 

Cadella.  *  Ex.:  Maria  Cadela  recebeu  Petro 
Laurentio  de  Cerveira  por  filo.  (Inquis.,  p.  353). 

Cailelio.  -*  Ex  :  Da  erdade  de  Petro  Cadelo  ij. 
dineiros  mcala.  i  Inquis..  p.  353. 

Cadilho.  ^  Do  hisp.  cadillo  (do  ár.  caddo,  pen- 
teado), 

Cadiíilio.  *  Do  lat.  catinu. 

Cádmio.  Próprio  de  Cadmo  ou  pertencente  a 
Cadmo.  *  Ex.:  E  Prothco  e  os  cadmios  dentes.  (Cast., 
Os  amores  de  Ov.,  3.",  n.  80). 

Cado.  Vaso.  «  Do  hisp.  cado  (do  lat.  cãdu.<:}. 

Cadóii.  *  Ex.  em  Fil.  El.,  Obras  compl.,  1.°,  p. 
5o.  Cf.  o  hisp.  cadost). 

Caducidade.  *  Ex.:  Comparamol-a  com  a  in- 
fância da  caducidade.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  79). 
Do  lai,  #  caducilate  (cf  caduciter). 

Caduilue-/..  (Caducidade.  ■*  Ex.:  Até  eu  lhe  devo 
a  elle  mui  salutares  conselhos  para  a  caduquç:;.  (Cam., 
Estr.  prop  ,  p.  1 1 1), 

Caeiro.  *  líx.:  Mal  dos  caeiros  de  Pariz  os  cor- 
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pos  (Turenas  no  passeio)  ás  armas  corram.  (J.  A.  M., 
p.  6o). 

*  Caei*>  Arch.  Cair.  Ex.:  A  quem  demandarem 
que  omem  matou  a  traysom  lide  et  si  caer  pectet 
mille  morabitinos.  (Leges,  p.  6o3-A.  i225). 

*  Cães.  Arcli.  Cães.  Ex.:  Vam  porá  el  cum 
azcunas  et  cum  cornus  et  cum  cães.  {Inqúis.,  p.  3q6). 
Id.,  p.  348  e  349. 

*  Çafargrella.  N.  de  pov.  ?  Do  arch.  Zafardella. 
Ex.:  Assy  como  entra  a  agua  da  çafargella  em  thera. 
(Leges,  p.  670).  —  Sicut  intrat  aqua  de  Zafardela  in 
Teram!  (Id.,  ib.-A.  i258). 

*  Çafaro.  Antiq.  Arisco,  esquivo.  (Gil  V.). 
Cstfuiic^.  *  Ex.:  A  bater  as  mãos  transparentes 

como  cornalinas,  a  dar  cafunés.  .  ..  (Cam.,  .-1  corja, 
p.  166). 

ÇaSA  (e  não  saga).  Arch.  Rectaguarda.  Ex. : 
Seeriam  logo  com  el  a  ferir  na  caga  daqueles  que 
com  el  lidasem.  (Scripí.,  p.  186).  —  Caualeiros  de 
beia  nom  tenham  caga  mais  tenham  deanteira  em 
caualgada  delrey.  (Leges,  p.  643).  Do  ár.  caca,  recta- 
guarda. Cf.  o  hisp.  ^aga.  Vide  saga  (do  lat.  saga). 

Cagaçal.  *  Ex.:  Em  quanto  marcha  cagaçaí  ás 
Caldas.  (J.°A.  M.,  p.  34). 

*  Cascarão.  Que  tem  cagaço,  medroso.  Ex.:  Em 
torno  d'elle  uns  cagações  sentados.  (J.  A.  M.,  p.  94). 

Casallião.  *  Ex.:  Que  um  cagalhão  representou 
'na  scena.  (J.  A.  M.,  p.  17). 

Caganeira.  *  Ex.:  Nas  tuas  mãos  desfeito  em 
caganeira.  (J.  .A.  M.,  p.  228). 

Casão.  *  Ex.:  General  no  café,  cagão  no  campo. 
(J.  A.  M.,  p.  Ó7). 

Cagalório.  #  Ex.:  Transformando  o  museu 
n'um  cagatorio.  (J.  A.  M.,  p.  gi). 

*  Caífie.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Cagiti.  Ex.:  Villa 
que  uocitant  kagiti  cum  suis  domos  et  edificiis. 
(Diplom.,  p.  56-A.  964). — Villa  de  cagiti  secundum 
ea  comparauimus.  [Id.,  p.  i23-A.  1008). 

*  Caima.  N.  dum  rio.  Da  b.  lat.  Camia.  Ex.: 
Subtus  mons  zebreiro  discurrente  ribulo  caitiia.  (Di- 
plom., p.  109-A.  995).  —  Id.,  p.  5o5. 

Cãimbra.  *  Ex.:  E  alguns  filham  cainbra.  (L. 
da  ensin.,  p.  .^36).  Do  hisp.  calambre  (do  gr.  kãlasma, 
entorpecimento).  Terá  calavibria  (n.  de  pov.  —  Cam- 
bra) alguma  relação  com  este  voe.  .■*  Diplom.,  p.  5o5. 

Caínra.  Do  lat.  «  canitia. 

Caíi-el.  *  Ex.:  Aos  quinze  annos  esteve  elle 
debruçado  no  cairel  do  abysmo  commum.  (Cam., 
Esb.  de  apr.  litt.,  p.  23i). 

»  Cáíx.  Antiq.  Cães.  Ex.:  Muy  arrependido  por- 
que se  desamarrou  do  cai:[.  (J.  F.  V.,  (Jlys.,  p.  274). 

Cajado.  #  Ex.:  Per  ventura  som  eu  can,  que  tu 
veês  contra  mym  com  cajado.  {Inéd.  de  Ale.  2.°,  p. 

247)- 

Cajoií.  .Arch.  Cajão.  Vide  caion. 

*  CajiiMo.  .\ntiq.  Por  acaso.  (Gil  V.). 

Cal  '.  Canal  de  moinho  ou  azenha.  #  Ex.:  Per  hu 
hora  chamam  Ryo  de  villa  que  alli  chamam  dante 
Caal  mayor.  (Dissert.  chr.,  5.»,  p.  2<)7). 

Cal  ^.  Arch,  Rua?  #  Ex.:  Et  uênit  rascando  per 
illa  cal.  (Leges,  p.  (Í02-A.  1225). 

Cainho.  #  Do  lat.  caninii,  com  palatização  do 
segundo  n,  sob  a  influencia  do  i  tónico,  coriío  cm 
rainha  <  regina,  caminho  <  caminii,  etc. 

«  CalahaKO.  .Arch.  Cabaço.  Vide  cabalo. 

■»  Caion  ou  «-aioin.  Arch.  (^ajão,  occasião, 
motivo,  desastre.  l'.x.:  Se  pela  ventuira  nom  conse- 
Iheiramente  senom  per  caion  o  feriu.  (Leges,  p.  IÍ42). 
—  Id.,  p.  471',).  ICquivaie  a  —  casii  accidcnle :  Si  antem 
inconsultc  et  casu  accidente  percusserit.  (Id.,  ib  ).  Do 
lat.  V.  accasione  (cí.  o  ital.  cagionc).  Meyer-L.,  1.", 
p.  304.  Ex.:  Et  si  occisus  fuerii  per  occaslonem.  (Id., 
p.  352J. 

Cala.  •  Ex.:  E  com  voz,  que  costuma  fazer 
cathi.  . .  assi  começa.  {V.  M.  Quevedo,  Aff.  Afr.,  n.  10). 

*  VnlA.  Antiq.  Cf.  a  seguinte  phrasc  hisp. :  Hacer 


la  ^aLi  A  uno  —  Cortejá-lo  com  grande  veneração  e 
submissão,  para  conseguir  alguma  coisa.  Ex.:  Nosso 
amigo  recebeo  o  presente  com  fulia,  &  grandes  calas. 
().  F.  V.,  L'lys.,  p.  247).  Do  hisp.  ^alã  (do  ár.  çalá). 

Calabre.  *  Do  hisp.  calabre. 

Calnbreaila.  Antiq.  Embuste,  enredo.  (Gil  V.). 

CaBafetar.  *  Ex.:  Como  se  o  vaso  da  nao  fora 
o  mais  bem  calafetado,  &.  estanque.  (V.,  Serm.,  t.°  8.", 
p.  221).  Do  hisp.  cala/atear  (do  ár.  cata/a). 

#  Çalapastra.  Pop.  Çalapastrão;  roupa  muito 
cuja  e  cheia  de  sebas  ou  mimundicias.  Do  hisp.  ^arra- 
pasta. 

#  Çaiapaslrão.  Pop.  Pessoa  muito  cuja,  com 
a  roupa  cheia  de  nódoas  e  porcaria.  Do  hisp.  ^arra- 
pastrón. 

Calar.  *  Ex.:  Et  si...  uiner  alcaide  et  dixer 
encouto  uos  que  nom  baraledes  e  non  se  calarem  pe- 
ctet I  m."  (Leges,  p.  38o-A.  1 152).  —  Id.,  p.  426. 

Calçafla.  *  Ex.:  Quoniodo  uadit  ad  calçadam 
ueterem  et  inde  adlapam  lupi.  (Leges,  p.  6i5-A.  1229). 

#  Cnlradiira.  Arch.  Calçado.  *  Ex.:  As  vossas 
rreens  cingiredes,  e  terredes  a  calçadiira  em  vossos 
pees.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  loG). 

#  Çalçaparrillia  ou  rarçaparrieiía.  Dif- 
ferentes  espécies  de  plantas  do  género  snula.v,  a  que 
os  hispanhoes  chamaram  ^ar^aparrilha  (de  ^ar'ia  e 
parrilha,  demin.  de  parra),  e  os  nossos  botânicos 
denominam  salsa  parrilha,  por  influência  do  ír.salse 
pareille.  Nada  tem  de  commum  com  a  planta  cha- 
mada salsa  (em  hisp.  pe)-ejil,  e  em  ir.  persil,  do  lat. 
pelroselinum). 

Calear.  *  Ex.:  Defendimus  ut  nuUus  audeat 
calcar  cum  uallo  carreiras.  (Leges,  p.  421-A.  1180). 

Calrar.  #  Ex.:  Atccepimus  de  uohis  seruitio 
bono  in  mia  uida  uestire  et  calcar  (sic).  (Diplom., 
p.  268-A.  1061).  —  hl  uestire  et  in  cobrire  et  in  cal- 
jare.  (Id.,  p.  2j5-A.  1064). 

Calriido.  *  Ex.  em  Fil.,  Obras  compL,  1.°,  p.  43. 

#  Caleulante.  O  que  faz  cálculos.  Ex,:  O  cal- 
culante  Oliva  fugiu  deixando  em  meio..  ..  (.1.  A.  M., 
p.  5o). 

#  Caldas.  N.  de  pov.  Ex.:  Fere  in  termino  de 
caldas  et  torna  per  termino  de  villa  coua.  (Diplom., 
p.  i35-A.  ioi3). 

Caldo.  Antiq.  Quente.  #  Ex.:  Nunca  eu  por  isso 
tomo  o  ferro  caldo.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  62).  Vide  Dicc. 
Fr.  D.  Vieira.  Do  lat.  v.  caldu  {<Ccalidu). 

#  Callialtoiço.  Pop.  Calabouço. 
Ciclliaiuaoo.    Livro  grande   e   antigo.  #  Ex. : 

Tem  sobraçado  enorme  calhamaço  onde  a   paginas 
mil  ainda  conserva. ...  (J.  A.  M.,  p.  72). 

Calliaicdro.  *  Ex.:  Co'a  canastra  e  dous  ca- 
Ihandros.  (.1.  A.  M.,  p.  52). 

#  CalliaslrótiiS  Ex.:  Fora  para  a  cidade  do 
Porto  com  o  calhastroj  da  filha.  (Cam.,  Narcot.,  i.", 
p.  220). 

#  Callieiro«4.  N.  de  pov.  e  appelhdo.  Ex.:  Pe- 
trus  roderici  de  qiialeyros  testis.  (Leges.  p.  620-A. 
1220).  Id,,  Inquis.,  p.  340  e  45o. 

Cálísa.  #  Ex.:  Do  aldeão  calçarei  as  grossas 
cáligas.  (A.  Costa  Lobo,  Sátiras  de  .luv.,  i  ",  p. 
175'). 

Calleja.  *  Ex.:  Aquelle  andará  pelas  calejas, 
que  não  ha  igual  renda  com  as  despezas.  (J.  F".  V., 
Vlys.,  p.  25).' 

Calmar.  Bater  com  alguma  coisa.  Ex.  em  Fil., 
Obras  compl.  10,»,  n.  5^7. 

Cáli».  Cálice,  ho  lat.  cálice. 

#  Caloiia  (ou  ralonlia).  Arch,  (^ónha,  caómia, 
coima,  calúmia,  calúnia.  Do  lat  cahimnia.  Ex.:  Non 
lo  prindc  mays  por  essa  calona.  (Leges,  p.  853). — 
Tod  amo  que  a  seu  aportelado  ferirnon  peyte  calofía. 
(Id.,  p.  SÚ4). 

#  Caloi-iflear.  Aijuecer,  estimular.  Ex.:  O  fogo 
da  refrega  c.i/<);-i//'c.i;-.r-lhe  o  sangue.  (Cam., /l  cngei- 
tada,  p,'i85). 
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Calote.  *  Ex.:  Pregou  a  deus  tamanho  um  tal 
calote.  (Cast.,  Os  Fastos  de  Ov.,  2.»,  p.  79). 

Caiufla.  *  Ex.;  Mas  ellas  ahi  vêem:  caluda! 
(G.,  Thealro,  10.°,  p.  118). — Mudez.  Ex.:  Com  tal 
caluda  quem  morria  era  a  Maninha.  (Cast.,  O  medico 
áf.,  p.  33). 

Caluiuiiiai*.  *  Da  b.  lat.  calumniare.  Ex.:  Si 
antem  aliquis  propter  hanc  rem  te  calumpniauerit  uel 
temptare.  (Diplom.,  p.  400-A.  1086). 

*  Caliiiiia.  Arch.  Calonha,  coima.  Ex.:  Outor- 
gamos a  vos  que  nom  peitedes  senom  três  calunias, 
a  saber,  furto  e  rouso  ehomecidio.  (Leges,  p.  53ó-Séc. 
14.°).  —  Sua  calonia  quomodo  sursum  resonat.  (Id., 
p.  38o-A.  1 132). 

*  Cama.  Pop.  Matrimónio,  casamento.  Filhos 
da  primeira  c\rí;ij  —  filhos  do  primeiro  matrimónio. 

Cauiai-aolião.  De  caramachão  (de  *  camará 
-\- asc'lu  -\-0}ie\  por  metáthese.  Cf.  o  hisp.  camara- 
chón.  [Rev.  Lus.,  3.°,  p.  i36  e  segg.). 

*  ÇaniaiTO.  Çamarra.  Ex.:  Os  çamarros  dos 
vaqueiros.  (Gil  V.,  1.°,  p.  109). 

Caiubaala.  *  Ex.:  Os  Cabraes  são  uma  cam- 
bada. (Cam.,  A  corja,  p.  139). 

»  Ciiuiltaico.  Natural  de  Cambaia.  Ex.:  A  este 
o  rei  cambaico  suberbissimo  fortaleza  dará  na  rica 
Dio.  (Camões,  Os  Lusíadas,  c.  10.",  e.  64). 

Camba laclio.  *  Ex.:  Com  efteito,  o  cambala- 
cho fraudulento  do  annel....  (Cam.,  Narcot.,  1.°,  p. 
169). 

Caiu  bar.  Arch.  Mudar,  cambiar.  #  Ex.:  E  o  con- 
celho cambhe  os  seus  aluaziis  cada  anno.  (Leges,  p. 
643).  Da  b.  lat.  cambiare.  Ex.:  Et  concilium  cambiei 
suos  aluaziles  annuatim.  (Id.,  ib.). 

Cainbelear.  *  Ex.:  Um  official  velho,  ferido 
na  cabeça,  chegou  cambeteando  e  lívido  á  ambulân- 
cia. (Cam.,  St-,  da  hora  final,  p.  yS). 

Cambiai-.  *  Ex.:  Domna  Elvira  a  freira  cam- 
biou una  erdade  cum  Sancto  Laurentino,  {hiquis., 
p.  3o8). 

»  CamEtrii  '.  Pop.  Câmara. 

*  Caiiiba-a^.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Calambria? 
Ex.:  Omnia  que  ad  prestitum  est  hominis  in  calam- 
bria. {Diplom.,  p.  149-A.  1019). 

*  Çameifo.  N.  de  pov.  Sameiro  .-■  Ex.:  Discur- 
rente  rriuulo  adarda  in  loco  uhi  dicent  carneiro.  (Di- 
plom., p.  549-.\.  1100).  —  Populatores  de  uila  noua 
habcant  iudicium  et  fórum  de  carneiro.  (Leges,  p. 
585-A.  1220). 

Camiiihu.  Da  b.  lat.  caminii.  #  Ex.:  Et  caminos 
do  uobis....  (Leges,  p.  Õ63-A.  i255).  —  Cum  todo 
seu  difiimento  de  camino  a  juso.  (Inquis.,  p.  343). 

Cainiiaia.  =*  Ex.:  Acepimus  de  uos  in  precio  una 
camisa.  (Diplom.,  p.  323-A.  loy.i).  Da  b.  lat.  camisia. 
Ex.:  Quod  mihi  dedislis  unam  camisiam  et  unum 
sestarium  de  cebata.  (Id.,p.  5()0-A.  iioo). 

Cátiiiniiíaiio.  De  Camonius.  (Rev.  Lus.,  4.°, 
p.  12G). 

*  Caui|tac9bã.  N.  de  rio  e  de  pov.  Da  b.  lat. 
C.ampaniana.  Ex. ;  Discurrente  ribulum  canpaniana 
propc  lluuio  dorio.  (Diplom..  p.  io5-A.  1)04).  —  Riuulo 
cainpaiuana  subtus  castro  gundemari.  (Id.,  [>.  107-A. 
995). 

Cana.  Vide  caiina, 

Caiiaila  '.  Termo  de  voiataria.  Ex.:  Esfolarão 
o  peito  ao  Irancelho  e  n'elle  darão  de  comer  ao  Ga- 
vião, dando-lhe  suas  canadas  e  coração.  (A.  da  caça, 
1.",  p,  42).  —  Id..  p.  i36. 

<'aiiatlM  '.  Medida  de  líquidos,  e  antigamente 
de  sólidos.  »  l'.x,:  I';t  quator  canadas  de  castaneis 
siccis.  (Inquis..  p.  6-A.  1220). 

*  CaiialbiMUio.  Ditos  ou  acções  de  canalha. 
Ex.:  Tem  ventas!  e  que  pernasl — e  outros  cana- 
Ihismos  de  sensualidades  taiimbeiras.  (Cam.,  Euseb. 
Mac,  p.  3o). 

*  CaiMiMla.  Antiq.  Canastra.  Ex.:  Atada  fica 
a  canasta.  ((}.  V.,  2.°,  p.  5o6). 


Canastra.  #  Do  lat.  *  cannistra,  por  canistra 

(do  grego  kanastra). 

Canaatrel.ou  canistrel.  *  Da  b.  lat.  canis- 
trellu.  Vide  canistello  e  cf.  o  it.  canestrello. 

Cana«itru.  *  Ex.:  Se  a  moça  se  rir  para  mim, 
dás-me  cabo  do  canastro,  pelos  rnodos!  (Cam.,  O  s. 
da  mont.,  p.  02). 

*  CanáTca.  Antiq.  Cànave?  canna?  (Inéd.  de 
Ale,  3.°,  p.  75).  Do  lat.  *  cannabia.  (de  cannabis)  ? 

Canavial  ou  c-auiiavial.  De  cànave  (do  lat. 
cannabis.). 

Caneaburra«aa.  #  Ex.:  Este  palerma,  qual- 
quer hora,  faz  cancaburrada  bravia !  (Cam.,  A  bruxa, 
p.  116). 

Cancan.  Certa  dansa.  #  Ex.:  Eram  umas  orgias 
macabras  de  gallicismos  precursores  do  cancan  actuaL 
(Cam.,  Narcot.,  2.",  p.  285). 

*  Caneanixar.  Dansar  o  cancan.  Ex.:  Os  dan- 
çantes começavam  a  cancanijar-se  um  pouquito. 
(Cam  ,  O  assass.  de  Mac,  p.  64). 

*  Cancaro.  Pop.  Cancro. 

Cancello.  *  Ex.:  In  cancello  duos  passales  in 
amplo.  (Diplom.,  p.  19G-A.  1042). — Id.,  p.  232-A. 
io52. 

Cancro.  *  De  câncaro  (<Zcancero?).  Cf.  can- 
croma  <  canceroma. 

Cán«li.  Do  lat.  candimf  Vide  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Canilidcxa.  #  Ex.:  Algúas  lhe  dizia  com  bon- 
dade &  candideja  de  Príncipe.  (Sousa,  Vida  do  Are., 
1.°,  p.  302). 

Can<lieira<la.  #  Ex.:  Boas  candieiradas  sam 
essas.  (M.  Atf.  de.M.,  Tempo  de  ag..  Dial.,  4.°,  p.  204). 

Candieiro.  #  Ex.:  Que  pozesse  em  ela  huú 
leito,  e  mesa,  e  candijeiro.  (Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  5i). 

Cántligo.  Pop.  Cândido  (n.  próprio).  Candi  — 
acuçar  cándigo. 

*  Cauflil.  Candi?  Vide  ex.  no  voe.  açuquere. 

*  Caicdosa.  N.  de  pov.  e  dum  monte.  Da  b.  lat. 
Candanosa.  Ex.:  Subtus  mons  candoosa  discurrente 
riuulo  beneagamus  território  seniorim.  (Diplom.,  p. 
552-A.  1 100).  Cf  Candoso. 

*  CaiiUoso.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Candanoso. 
Ex.:  Diuidet  ipsa  uilla  cum  villa  siluares  villa  canda- 
noso et  colgeses.  (Diplom.,  p.  20-.\.  926).  —  Rex  habet 
ibi  in  Candooso  vij.  casalia.  (Inquis.,  p.  12). 

*  Caneílo  (ou  antes  Cannedo).  N.  de  pov.  Da 
b.  lat.  Cannetu.  (Cf  cannetu  na  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira). Ex.:  De  illo  ribulo  aue  et  de  ilas  uarcenas  et 
de  kaneío.  (Diplom..  p.  420-A.  1088).  —  Id.,  p.  421. 

*  ^'anera  (e  não  sanefa).  Do  ár.  çanefa.  Cf.  o 
hisp.  cenefa. 

Canciro  (ou  c-anncirot).  Ex.;  Piscarias  cíjh- 
narios  teri-as  castiniarias  pumares.  (Diplom.,  p.  9S-A. 
989).  — ^Solebant  ponere. . .  paios  in  fluvio  Áve.  . .  et 
faciebant  ibi  canários  ad  piscandum  pisces.  (Inquis., 
p.  481).  —  Et  fecerunt  canários  pro  ad  piscandum. 
(Id.,  ib.).  Neste  caso  parece  signilicar  canniçada  para 
pesca;  e  como  tal  derivado  de  cannariu  (de  canna). 
Significando  canal  (<'_canale)  deverá  escrever-se  ca- 
neiro  (  <  *  c.tnalariu). 

Canópboro.  #  Ex.:  Aqui,  os  jovens  canephoros, 
nos  jardins  de  Vénus,  com  os  sacros  cabazes.  (Cam., 
Os  martyres  de  Chat.,  2.",  p.  78). 

CaiiKallio.  *  Ex.:  Vem  um,  cangalho,  lazarento 
e  magro.  (.]    \   M.,  p.  241). 

Cangar.  Do  lat.  conjugare  (>  conj'garc).  Rev. 
Lus.,  3.",  p,  269. 

Canuif-a.  #  Ex.:  Nunca  o  vi  tani  cangica.  (Cam., 
A  corja.  p.   1.(8). 

càiiBirão.  #  Ex.:  E  do  Champanha  um  cangi- 
rão  vidrado.  (J.  A.  M.,  p.  184). 

CanKOHta.  Vide  congosta. 

*  Canha  (Villa  Nova  de).  Da  b.  lat.  cania.  Ex.: 
Damus  et  concedimus  concilio  Vile  nouc  de  canya. 
(Leges,  p.  (líõ-A.  i235). 
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Caiiliamaeo.  Do  lat.  v.  cannabaceu.  (Meyer-L., 
2.»,  p.  5o3,  e  Prosódia  de  B.  Pereira).  Cf.  o  it.  cana- 
vaccio. 

Cánbanio.  *  Do  lat.  cannabu.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

Canliegtro.  #  Ex.:  Não  ha  em  Portugal  mais 
tristes,  mais  canhestras,  mais  despoetisadas  senhoras 
que  as  de  Coimbra.  (Cam.,  Narc,  i.",  p.  187). —  Leitor 
de  imaginação  canhestra.  (Id..  ib,,  2.°,  p.  5i). 

*  Caiiliota>  Pop.  Espécie  de  azenha,  cuja  roda 
é  mais  larga  e  tem  menor  diâmetro,  à  qual  o  impulso 
da  água  é  communicado  por  baixo  e  nao  por  cima. 

Caiiistel.  Antiq.  Canistrel  ou  canastrel.  #  Ex.: 
Pose  a  carne,  e  os  paaês  azmos  em  huu  canistel.  (Inéd. 
de  Ale.  2°,  p.  107).  De  *  cannistellu.  Cf.  canistella 
(dem.  de  canistruin).  Dicc.  lai.-fr.  de  Theil. 

Caiiivele.  *  Ex.:  He  justo  que  as  paguem,  & 
que  dem  os  canivetes.  (J.  F.  V.,  Ul_}'S.,  p.  60). 

Canna  (e  não  cana):,  e  assim  os  seus  derivados. 

Caiiiilço.  *  Do  lat.  *  cannitiu.  Ct".  cannitiae 
(Prosódia  de  B.  Pereira)  e  o  ital.  canniccio. 

*  Çanrada.  Vide  sanrada. 

*  Caiisailez.  Arch.  Cansaço.  Ex.:  Si  boues 
cansaren,  pectet  las  obras,  et  si  moriere  de  cansade-[, 
pectet  las  obras  et  cl  boue.  (Leges,  p.  7Í6). 

Cansar.  Vide  ex.  no  voe.  "cansadej. 

*  Caiilaniiedc.  N.  de  villa.  Da  b.  lat.  Canto- 
niete.  Ex.;  Medietatem  de  uilla  cantoniede  ad  inte- 
grum.  {Diplom  ,  p.  4o3-A.  1087).  —  Id.,  p.  411. — Id., 
p.  Í45. 

Cantariíia*  #  Ex.:  Os  demais  cantores  e  can- 
tarinas  não  faz  menção  d'elles  o  folhetinista.  (Cam,, 
A  sereia,  p.  i3). 

Cântaro.  #  Ex,:  Totós  los  oleros  que  labora- 
ren  den  el  cântaro  por  vi  denarios,  {Le^es,  p.  786). 

Cantarola»  *  Ex.:  Estas  caniarollas  que  me 
ensinou  o  barbeiro  da  minha  terra.  (G.,  Theatro,  10.°, 
p.  16). 

«  Canti{;a>riu.  Ex.:  N'estes  cantigonos  que  eu 
não  intendo.  (G.,  Theatro,  io.°,  p.  16). 

*  Canto.  Antiq.  Quanto.  Cí7)ií'amim,  can/ 'aquelle. 
(G.  V.,  i.",  p.  160  e  170I. 

Canuilo.  *  Da  b.  lat.  cannutit  (de  canna)}  Ex.: 
Canudus  de  auro  ualeat  sexdecim  sólidos.  Et  canudus 
de  argento  ualeat  octo  sólidos.  (Leges,  p.  igS-A. 
1253). 

Canxoada.  #  Ex.:  Dando  cabo  de  toda  a  can- 
^oada.  (J.  A.  .\I ,  p.  175). 

Cão.  #  Ex.:  Per  cam  médium  m,°  (Leges,  p. 
38o-A.  1 152).  —  Qui  lo  ascondire  ó  seus  cães  descar- 
nara, i Leges,  p.  882-A.  1209). 

*  Ca<^niia.  Arch.  Coima,  Ex.:  Dixit  ca  pectam 
voz  et  caomia.  {Inquis.,  p,  3oo),  —  Dam  ai  Rey  cada 
arino  por  todo  foro,  excepto  iiij,"'  calumpnias  davan- 
ditas,  viij.  maravidis :  et  destas  iiij."  canmias  davan- 

ditas (Id.,  p.  3i4).  De  calomia  (<  calumnia).  Ex.: 

Non  pectent  aliquas  Cí7/o))iii7,s-nisi  trcs,  uidelicet  merda 
in  bocca,  rausum,  et  homicidium.  (/J.,  n.  Sig). — 
Pectet  la  calompnia.  {Id.,  p.  7G61.  \'idé  caónia  e  conha. 

*  Caona.  Arch.  Certa  medida,  provavelmente 
de  forma  cylindrica,  em  forma  de  columna.  De  ♦ 
caliimna  (pôr  columna)^  Ex. :  Por  dia  de  Pascua 
dam  xlij.  queigios  et  tertia,  et  xxj.  caona  et  tertia  de 
manteiga.  (Leges,  p.  iotj)  —  Id.,  o.  327.  Nestes  e 
noutros  ex.  indica  sempre  ser  medida  própria  para 
manteiga. 

*  Caônia»  Arch.  Caómia,  coima.  Ex.:  Istas  sunt 
caonias,  pro  omicidium  x\  morabitinos.  . ..  (Leges, 
p.  f>74-A.  12.Í7).  —  Ad  istas  caonias  uadat  maiordo- 
mum  per  inquisas.  (/</.,  ib.).  Do  lat.  calumnia.  óí\n- 
do-se  aqui  a  assimilação  do  m  ao  n.  ao  contrário  de 
caómia.  em  que  houve  assimilação  do  11  ao  m. 

Capa.  »  Da  b.  lat.  cappa,  c  não  capa,  que  daria 
caba.  (Vide  cappa  na  Prosódia  de  M.  Pereira).  Ex.: 
Duos  modios  milii  el  unam  cavam  nigram.  (I)iplom., 
p.  448-A,   irxji).  —  De  una  saia  ).°  denario.  De  una 


capa  11.°'  denarios.  (Leges,  p.  36i  1.  —  Id.,  Eliicid.,  \.° 
p.  234.  "  ' 

Capacito.  *  Do  hisp.  capacho  (da  b.  lat.  cabassiu, 
do  ár,  cãfa.t). 

Capafiílacle.  *  Do  hisp.  capacidad  (do  lat. 
capacit.^ie\. 

CapaílóciOf  *  Ex.:  Perguntava  o  que  fazia  o 
capadócio  quando  soubesse  que  ella  se  escapulira  do 
convento?  (Cam  ,  A  corja,  p.  242 1. 

Cai>ão.  *  Da  b.  lat.  cappone.  Ex.:  Melior  capon 
ualeat  decem  et  octo  denarios.  {Leges.  p.  iqí-A. 
1253).  —  Debent  nobis  singulos  capones  óptimos  per- 
soluere.  (Id  ,  p.  684-A.  i2?8). 

*  Çapata.  \'iáé  ex.  no  voe.  çapatão. 

*  Vaps»'»*»'  Grande  çapato.  Da  b.  lat.  :;appat- 
tone.  Ex.:  Zapatas  fadadas  (ou  phadadas)  el  ^apa- 
íones  uermelios  de  bono  corio.  {Leges.  p,  743-A. 
1145). 

*  Çapateiro.  Da  b.  lat.  jappattariíi.  Ex.:  Faber 
aut  çapatariíis  aut  pelitarius.  {Leges,  p.  558),  —  Id.. 
p.  707  e  743.  Ou  do  hisp.  ^apatero  (de  çapato) .' 

*  Çapalela.  Correr  a  çapateta  a  alguém  —  apu- 
par ou  espancar.  -#  Ex.:  Batamos-lhe  o  monte,  &  cor- 
ramos-lhe  a  çapaiela.  (J.  F.  V.,  Ulj's.,  p,  107). 

*  Çapato.  Da  b.  lat.  ^appattii.  Ex.:  Zapatos  uer- 
melios et  de  cordouam.  (Leges.  p.  743).  —  De  par  de 
:fapatis,  I  denarium.  (Id..  p.  022).  Ou  do  hisp.  çapato, 
(do  ár   ^abat)  ? 

Capax.  *  Do  hisp.  capa^.  Não  pode  derivar-se 
directamente  do  lat.  capace,  que  daria  phonetica- 
mente  caba^. 

*  Capo  ou  sape!  Interj.  Cf.  o  hisp.  f^/^e. 
Capeirão.  -*  Do  hisp.  caperón  (da  b.  lat.  capero, 

capu^). 

Capella.  *  Do  hisp.  capiUa  (do  lat.  capella). 

Capellãu.  *  Do  hisp.  capellán  (da  b.  lat.  capel- 
lanus).  ou  do  it.  cappellano? 

C"ap«'ilo.  *  Do  hisp.  capelo  (da  b.  lat.  capellus). 

C'ap<'llania.  *  Do  hisp.  capellania. 

*  CapoUiar.  .-Xntiq.  Certa  poça  de  vestir?  Ex.: 
Huíia  niarlota  e  pelote  azull  e  huum  capelhar  ver- 
melho, (Diss.  cliron.,  5.",  p.  3 11). 

Capíalço.  »  Do  hisp.  capiatjo. 
Capiliia.  *  Do  hisp.  captlla. 

*  Capisfar!  Ex.:  Apanhai  Capiscou-te.  E  fino 
o  meço.  (C^ast,,  Fausto,  p.  161). 

Capital.  *  Do  hisp.  capital  (do  lat.  capitalis). 
Capital  i.vla.  *  Do  hisp.  capitalista. 
Capitai ixa(;ão.  *  Do  hisp.  capilalijaciíin. 
Capilalixar.  ■*  Do  hisp.  capitalizar. 
Capitjuioar.  #  Do  hisp.  capitanear. 
Capitão,  -i  Do  hisp.  capitàn,  ou  do  it,  capitano'^ 
<'apilania.  *  Do  hisp.  capitania. 
Capit«'l.  *  Do  hisp.  capitel  (do  lat.  capilellum. 
dem.  de  capiit). 

CapiloHo.  *  Do  hisp.  capitoso. 
Capitulai',  adj.  -*  Do  hisp.  capitular. 

*  Capr4'<-liu!«  (ca  per  chus).  .\rch.  Que  por 
mais?  Ex.:  Disse  a  D,  Gonçalo  aCapi-echus  pouco 
que   este   cegou    a  meu   avo   o   vosso».   (Scripl.,   p. 

*  Cá|>rfo.  Similhante  ao  bode.  Ex,:  A  caprea 
fronte,  o  padre,  e  olhar  benigno,  inclina  para  mim. 
(Cast.,  Os  Fastos  de  Ov.,  2.°,  p.  tu).  Do  lat.  capreu. 
Prosódia  de  B   Pereira. 

C»pr<''Oio.  *  Ex.:  Cevada  entre  um  rebanho  de 
rennas  e  caprcolos.  (Cam.,  Os  marly.  de  Ch.,  1.°, 
p.  ,36). 

CapríptMle.  Ex.:  Fui  causa  de  fuga  as  santas 
ninfas,  e  ao  capripede  nume.  (Cast.,  Os  Fastos  de  Ov., 
2.°,  p.  i8(i). 

Capro.  *  I"x.:  Dará  mães  hirto  capro  á  terra 
Ausonia    (Cast.,  Os  Fastos  de  Oi'..  1.",  p.  i25). 

*  CaiiiK-liaila.  Devoção  atlcctada?  Ex.:  Era 
uma  solierba  capiicliada.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,. 
p.  43).  i'J'.  o  Ir.  capucinade. 
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Caixiolio.  *  Do  hisp.  CLifiiclio  (da  b.  lat.  cappu- 
tiu).  Ct.  o  it.  cappuccio. 

CapuM.  *  Do  hisp.  capu^  (de  capucho),  ou  da 
b.  lat,  c.ipputiu?  Cf.  o  it.  cappuccio. 

*  Csi(sis<''it'o.  Certo  jogo  pop  ,  com  panellas, 
potes  velhos,  etc. 

ÇaQíiiití'iE-«>.  Vide  saqiiiteiro. 

*  i^a.ys\ttamis\.  (e  não  sarabanda).  Do  hisp.  sara- 
banda. E\.:  Chulas,  sarabandas,  e  outros  tonilhos  do 
theatro  profano.  (.M.  B.,  A'.  Flor.,  2.",  p.  17). 

*  Carafate.  Antiq.  Calafate.  (G.  V.). 

*  Ca«'as«>-  Hispanhol?  Ex.:  Eternas  cortes  dos 
caraffos  ocos,  eu  as  chamei  primeiro.  ( J.  A.  M.,  p.  26). 
Do  hisp.  cara/o 

*  Caí-áSio.  Arch.  Caralho,  n.  dum  rio.  Ex. :  Per 
aquam  fontis  predicti,  usque  ferit  in  riuulo  caralio. 
{Leites,  p.  433).  —  Appellido  ou  alcunha.  Ex.:  Me- 
nendus  Caralio.  {Inquis.,  p   32q).  Cf  o  hisp.  carajo. 

CnvaniíitiCSiãu .  \'idè  cantarachão.  Cf  o  hisp. 
caramanchon.  por  caiuaraclmn. 

*  <,'ai"ansi»ff!Jto  ou  <;ni-iiBiS»e«iiic  (e  não  sa- 
rambequc\.  Do  hisp.  ^arambeque. 

Cafaitsieejí».  *  Do  hisp.  canf^rejó  (por  meíá- 
these  do  r  —  cranguejo,  e  com  suarabacti  de  a  —  í.\7- 
rangnejo). 

taraja(03B!ia.  *  Ex.:  Encheu  de  lucto  a  caran- 
tonha  com  tiovões  e  chuvas.  (J.  A.  M.,  p.  1S8).  —  Id. 
em  ,1.  F.  V.,  Ulys.,  p.  25o 

Cai-ão.  *  Ex.:  Vestio  hOa  sava  de  malha  ao 
carão  da  carne.  (A.  Chagas,  Serm.  gen.,  p.  220). — 
Pareceu  o  cilicio,  de  que  andava  vestido,  a  carom  da 
carne.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  57). 

*  Çufajtalui  (e  não  sarapatel).  Do  hisp.  ^ara- 
patel. 

Carapaça.  Do  hisp.  carapachof 

#Car»p<>(ei!£l<».  Antiq.  Embusteiro,  mentiroso. 
(G.  V.).  . 

Carapuça.  *  Do  hisp.  caperii^a  (da  b.  lat.  ca- 
pero,  capuz).  Cf  caranguejo  <  cangrejo. 

*  Caráiilelns.  Arch.  Cataractas.  Ex.:  E  as 
carautclas  do  ceeo  se  ahrirom,  e  choveu  en  a  terra 
quareenta  dias  e  quareenta  noites.  (Inéd.  de  Ale.  2.", 
p.  i3). 

*  Caraiitalas.  Antiq.  Caracteres,  letras?  Ex.: 
Catou  caraiilatas.  que  escreviam  empedras  preciosas. 
(Jnéd.  de  Ale.  3.»,  p.  12). 

Caravana.  #  Do  hisp.  cararana  (do  persa  ca- 
ruán). 

Caravaiisará.  *  Ex  :  Tinham-se  edificado  nas 
estradas  cara)'ansarãs.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p. 
io3). 

Caravt^Ba.  *  Ex.:  Mando  quod  piscatores  dent 
maiordomo  de  unaquaque  carauela  unum  piscem. 
(Leges,  p.  662-A.  1255).  Cf  o  hisp.  carabela  (dem.  de 
cáraba). 

*  Csta'avit'S  Kx.:  Qvi  matare  galgo  ó  caravo  ó 
can  rostrego. . ..  {Leges.  p.  776).  —  Id.,  p.  821. 

*  Çarça  (e  não  sarça).  Do  hisp.  ^an^a. 
Carcavar.  #E;x.:  Carcarava-se  um  algar  emma- 

ranhado  de  bravio  espesso.  (Oim.,  F.us.  Mac,  p. 
38). 

Cnrráx.  #  Do  hisp.  carcax  (do  ár.  íartax,  egual- 
menttí  do  persa  larta.v,  portaflechas).  Ex.:  Teo  far- 
pão. .  .  mais  sabe  do  meu  peito  que  do  próprio  seo 
carca-f.  (Cast.,  Am.  de  Ov.,  2.",  p.  52). 

Ciirfor;iK«>ni.  #  Ex.:  Fila  ao  preso  a  melior 
vestidura  que  li  achar  por  carcerageni.  (Inquis.,  p. 
324-A.  i2  5,S). 

Carda.  *  Da  b.  hit.  cardu.  Vide  ex.  no  voe. 
cardar 

Ciirtlai-.  *  Da  b.  lat.  cardare.  Ex.:  Sargia  car- 
dada castellana  ualeat  qualuor  sólidos.  (Leges,  p. 
i()3-A  1253).  —  Et  feyxe  deducentis  ct  quinquaginta 
cardis  pro  ad  cardare  burelhmí.  (Id ,  p.  iq5). 

*  Carilfiro.  Arch.  Tecelão,  o  que  fabrica  panno 
cárdeo.'    Ex.:   Cadineros    dent    XIIII   decúbitos    de 


bono  panno  cardeno  pro  uno  morabitino.  (Leges, 
p.  774-A.  1  145). 

CarileicSio  (ou  cardanho).  *  Ex. :  Dormindo 
n'um  cardenho  que  minha  mulher  lhe  deu  de  graça. 
(Cam.,  O  dem.  dn  oiro,  1.",  p.  21). 

Cár<i«-o.  *  Da  b.  lat.  cardeiui?  Vide  ex.  no  voe. 
cardeiro  — Antiq.  .Mancha  ou  pisadura  roxa  (ecchy- 
mose).''  Ex.:  Sse  tferir  hum  vyzinho  a  outro  e  ssacar 
ssangue  ou  fezeer  cardeo.  (Leges.  p.  744-Séc.  i5.°). 

Caril».  Da  b.  lat.  cardu.  (iMeyer-L.,  i.",  p.  452). 
Vide  ex.  no  voe.  cardar. 

Ca  roa  r.  *  Ex.:  Sem  que  para  isso  usasse  nunca 
de  sentenças  agudas,  &  epifonematas  para  carear  o 
auditório.  (A.  Chagas,  Serjn.  gen..  Prol). 

Car|;a.  De  carrega  (>  carr'ga).  —  r^  carga  cer- 
rada. Ex.:  Todos...  á  carga  cerrada  se  punham  a 
gritar:  «Crucifica-o».  (Fr.  Th.,  2.»,  p.  181). 

*  C«tr;£((a».  Antiq.  Cargo.  Ex.:  EsXs  Cai-guo  que 
eu  com  sua  graça  espero  tomar.  (Ruy  de  Pina,  (Jtr. 
de  D.  Duarte,  Inéd.,  i.",  p.  77). 

*  l'sirifia(ãv».  Acariciativo,  acariciador.  Ex.: 
Rompeu  a  represa  das  lagrimas  e  das  expressões 
canciatiras.  (Cam.,  .4  bru.va,  p.  42).  —  Id.,  Mosaico, 
p.  71. 

Carioso.  *  Ex.:  Oflende  os  dentes  fazendo-os 
negros,  cariosos,  podres.  (Ancora  med..  p.  192). 

Caríí«»B.  Arch.  #  Embargo,  penhora  ?  Ex.:  Seede 
testemunhas,  que  cu  foaão  moordomo  ponho  en  esta 
herdade  caryiel.  (F.  de  S.  M.,  4.",  p.  5Si).  —  Pêro 
manda  que  mudem  o  nome  de  caryiel,  e  ponhamlhy 
nome  testaçom,  que  he  mavs  fremoso  dizer.  —  (Id., 
ib.).  —  Et  sagion  et  maiordomus  non  ponant  caritel 
nisi  cum  auctore  et  cum  testibus.  {Leges.  p.  461 -A. 
1.87). 

CarEo^áii^i».  «  Ex.:  Intentou  restaurar  o  ce- 
sarismo  carlnringio.  (L.  C,  p.  xxiii). 

CariMiiiar.  «  Ex.:  Sem  que  o  pudor  lhe  car- 
>ni)iasse  o  rosto.  (Cam.,  Sc.  da  Fo^,  p.  70). 

Cariia^em.  Na  acccpção  de  —  morticínio,  ma- 
tança, carnificina,  mortandade  —  é  gallicismo  (em  que 
Camillo  também  incoireu,  A  bruxa,  p.  qg). 

CariiaSiaSatí*'.  -*  Ex.:  Em  razão  da  sua  torpís- 
sima carnalidade.  |.M.  B.,  A'.  Fl.,  2.",  p.  232). 

Carnaval.  Do  it.  carnevale,  ou  do  hisp.  car- 
naval. Em  contraposição  a  carnisprivium  (Quarta 
feira  de  cinza.'').  Vide  Prosódia  de  B.  Pereira,  e  o  se- 
guinte ex,:  In  die  Natalis  Domini  unam  spatulam... 
et  in  die  Car}n  privii,  si  habuerit  V.  oves,  dabit  unum 
cordariuni  álbum.  (Inquis..  p.  4.77). 

Cai->ia:f,.  #  Do  hisp.  camada. 

*  Cars!«.»as.  Festa  nacional  em  honra  de  Apollo 
Carnèo.  (L,  <1,  p.  c.cxviii). 

*  Cart!t'!;ão.  Pop.  Carnicão. 
CarE><'ira.  *  Da  b.  lat.  carnaria.  Ex.:   Melior 

sella  galleca  carnaria  uermelia  ualeat  septuaginta  et 
quinque  sólidos.  {Leges,  p.  194-A.  1253).  —  Et  melior 
sella  carnaria  iiigra  ualeat  três  libras.  (Id.,  ib.). 

CarBiciracHa.  *  Ex  :  Que  a  Bonaparte  a  car 
neirada  d:i\am.  (.1.  .i\.  M.,  p,  77). 

Carneiro.  Animal.  •#  Da  b.  lat.  carnariu.  Ex. : 
1  )edisti  nobis .  . .  11."'  cabras  et  uno  carnario.  (Diplom., 
p.  124-A.  1008).  —  Pro  uno  die  pectet  I.'"  carneritnn. 
(Leges,  p.  52  1 -A.  1202). — ^Ad  vos  aviemus  ad  dare  XX 
cantarias.  (Disserl.  chr.,  1.",  p.  2o3).  —  Singulas  per- 
nas de  carneiro,  t  Inquis.,  p.  4-A,  1 220). 

*  Carncíriíni.  Pertencente  ou  relativo  ao  car- 
neiro. l:\.:  ,\ccipio  lie  te  unam  pellem  carneiruna. 
(Diplom,  p.  23N  .-V.  1054).  —  Zapatos  bonos...  et 
carneirunos  pro  Vlll  denarios.  (Leges.  p.  743-.A.  1 145). 
D.i  b,  lai   carnariunu.  Cf  bejerrum. 

Carniça.  #  Ex.:  Um  corvo  que  não  voltara,  e 
se  ontretivera  a  cevar-se  da  carniça.  (Cam  ,  Jesus 
Chr.  p.  o  s.,  p.  223).  Do  hisp   carni-:;a. 

<'»rniraria.  *  Ex.:  Item  de  carni^aria.  [Leges, 
p.  743-A.  1145). 

C'nriiif«'iru.  »  Da  b.  lat.  carnilianu.  Ex.:  Car- 
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iicjarii  dent  duos  arratales  de  carne  de  vaca  grossa 
pro  1  denario.  (Le^es.  p.  743-A.  1 145).  —  Homine  qui 
íuerit  de  rege  et  tuerit  carniceiro  det  duos  lumbos. 
{/li.,  p.  371-A.  ii36).  —  Alcaide  det  suum  fórum  de 
carniceins.  {Id.,  p.  484-A.  1192). 

Caroclin.  *  Ex.:  AUi  vimos  já  Leonor  carocha 
sensível  como  um  corno.  (J.  A.  M.,  p.  112).  —  A  re- 
speito de  vestal,  tó-caroclia!  (Cam.,  Narc,  1.°,  p.  i3S). 

Ciii-oiii.  Vide  carão. 

*  Cai'óiticsi.  Pop.  Chrónica.  Andar  em  carónicas. 

*  Cua-oxil.  Arch.  Corazil.  E.\.:  Se  cevar  porco 
des  Omnium  Sanctorum  usque  Januário  dá  coropl. 
(Jnqtiis.,  p.  33 1). 

*  C«i-iie3ilo.  Carro  romano  empregado  pelas 
damas  nas  testas.  Ex.:  Pelas  ruas  de  Roma  ia  entre- 
tanto rodando  magestosa  em  seu  carpenlo.  (Cast., 
Os  Fastos  de  Ov..  i.",  p.  161).  Do  lat.  carpentu. 

Cai'|>Í9eloiro.  *  Ex.;  Hereditate  de  fredenando 
carpenteiro.  {Diploui..  p.  564-Séc.  ii.°). 

Csii'<iii«*ja.  *  Phonòticamente  parece  estar  li- 
gado ao  lat.  carc/iesiinu  (hisp.  carquesa);  a  significa- 
ção, porém,  não  justifica  a  etymologia.  Cf.  Carqiiei- 
giosa  nas  Iiiquis-.  p.  346. 

*  Cni-i-aitacBias.  Pop.  Na  phrase  —  às  carra- 
pachas,  isto  é,  aos  ombros,  escarranchado  nos  om- 
bros. Cf.  o  hisp.  carapacho,  carapaça  ou  concha  das 
tartarugas. 

Carrasscão.  *  Ex.:  Onde  em  barato  carrascão 
se  enfrasca.  (J.  X.  M,,  p.  54), 

Cai'i'as|taiia.  *  Ex.:  Carregou-lhe  com  o  en- 
garrafado... e  apanho\j  uma  carraspana.  (Cam.,  ,4 
corja.  p.  14S). 

Cárrosa.  #  Da  b.  lat.  carriça?  Cf.  carregar  < 
carricare.  Ex.:  Pro  carrega  de  caballo  aut  mulla 
unum  bragale.  (Leges.  p.  383-ii52).  —  Id.,  p.  3gi. 

Carrcgaileira.  #  Pop.  Grande  constipação, 
catarrho  nasal  com  dores  de  cabeça,  etc. 

*  Carroçai.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  carrecalef 
Ex.:  I"t  illo  carrccale  que  discurre  de  illa  fonte  de 
uilla  comide.  {Diplntii.,  p.  352-A.  1080). 

Cai'1'osar.  *  Ex.:  Concedo  quod  carregiient  et 
descarregucnt  in  villa  de  Gaya.  (Leses.  p.  6Ó3-A. 
1255).  Do  lat.  carricare.  {Prosódia  de  B.  F^ereira). 

Cárrosro.  #  Ex.  em  Fil.,  Obras  compL,  1.°,  p. 
240. 

Cnrrfira.  »  Da  b.  lat.  carraria  (de  carriis). 
Ex.:  Per  ribulo  usque  in  Icarraria  et  inde  per  ipsa 
carraria  usque  in  dextros.  [Diplom.,  p.  9-A.  90Ó). — 
Id.,  p,  52.  —  C.arreyra  et  apelido  ipso  dia  ad  sua  casa. 
(Leges.  p.  5o I -A.  1  ujb). 

Cnn-viro.  #  Dã  b.  lat.  carrariu.  Ex.:  In  porto 
carrariíi  sub  agro  qui  dicent  nouales.  {Diplom.,  p. 
248-A.  io58). 

Cai-r<'lar.  *  Da  b  lat.  carrettaref  Ex.:  De  vino 
carrelalo  in  relego  de  foris.  (Leges,  p.  ()64-A.  i255). 

C'»i-i'4'l4>iro.  #  Ex.:  E  também  do  hortelam  e 
do  carreteiro.  (Leges,  p.  590-Séc.  14."). 

C'ai'i'i>lu.  *  Ex.:  lu  j.  almude  panis  pro  carreio 
quilibel  per  se.  (hiquis.,  p.  327). 

Carriço.  Do  lat.  cariceu.  (Meyer-L.,  2.",  p.  So/). 
Ex.:  Item,  dos  de  (^arri^a  pro  ij.  castineiros  ij.  alquei- 
res mevo.  tlitquis.,  p.  343).  CA',  o  hisp.  carri:;o. 

Carroça.  #  Da  b.  lat.  carrocia.  (Prosódia  de 
li    Pereira).  Cf  o  it.  carroj^a. 

Carlapário.  I.ivro  grande  c  velho,  calhamaço. 
#  Kx  :  Per  algum  cart.ipacio  ledes  vos,  que  vos  laz 
tão  scngo    (.1    !•'    \' ,  llys.,  p.  3<')8). 

*  Cai'la|i<>liiili».  Papel  cscripto  por  escrivão 
público,  olliciahiicnle,  rescrinin  da  corte.  C.orre- 
sponde  ao  aniiq.  portacollo.  (Re)'.  L.,  ').",  p.   i38) 

<:nrl<'iro.  •  Do  lat.  chartariíi.  (l)icc.  lai  -Jr.  de 
Theili.  I'"\.:  Onínes  illos  meos  cartarias  sunt  m  sal- 
zcta    (l)iploiir.  p,  5i-A.  <f)o).  —  Id.,  p.  loS  e  337. 

Cnrl«-MlanlMino.  •  l''\  :  Desde  o  carlesianisnio 
nas  esolas  ialro  nicclianicas.  .    .  (I..  (^,  p.  crxxxvil). 

*  (iiriillia.   .\ntii|.   (iralha.   K\.:   < '.anilhas  me 


fagaom  cego  como  ei  som.  (M.  Leitão  de  Andr  ,  Mis- 
celi.  p.  335). 

Cariinclio.  «  Ex.:  Trabalhamos  que  o  pao  seja 
bom  e  pesado,  e  que  não  tenha  caninxo.  ((j.  de  Orta, 
Coll.,  fl.   179  V.). 

Carvallial.  *  Da  b.  lat.  carvaliare.  Ex.:  Fuerunt 
ipsos  liarualiares  quas  arrupit. .  .  .  {Diplom..  p.  58-A. 
96Ó),  —  N.  de- pov.  Ex.:  In  uiWíi  carualiales  ecclesiam 
uocabulo  sancti  martini.  {Id.,  p.  279-A.  1037).  —  Id., 
p.  323  e  3qo. 

Carvallio.  *  Da  b.  lat.  carvalio.  E\.:  Per  car- 
balio  furati.  (Diplom..  p.  o3-A.  985).—  Larea  de  car- 
iialio  Xllll  passos  in  amplo.  (Id.,  p.  563).  —  Pelagius 
cariialiiis  test.  (Leges,  p.  372-A.  ii36j.  Cf  carvalhal 
e  Carvalhosa. 

*  Carvn^Iio.^a.  N.  de  pov.  Ex.:  Cómodo  sal 
en  o  colado  de  cariialaosa.  (Leges,  p.  3qi-A.  1162). 

Carvoei>-<í.  #  Do  lat.  carbonariu.  (Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil).  íix.:  Mediadate  de  illa  uarcena  de  cariio- 
nario.  (Diplom.,  p.  8-A.  897).  —  Filiou  uno  meyo  casal 
de  Carvoeiro.  (Iiiquis.,  p    3 18). 

Cnrysílitl:!  ou  ciir> silide.  *  Ex.:  Com  geral 
escândalo  das  cariatides  dos  ritos  monarchicos.  (Reb 
da  Silva,  Lagr.  e  thes.,  p.  240). 

Cas.  Arch..  Casa.  #  Ex.:  De  cas  de  Marina  Nuniz 
j.  dineiro.  (Iiiquis.,  p.  298-A.  1258).  —  En  ca^  Stevam 
Martins  do  Vale.  {F.  de  S.  M.  de  M..  4.°,  p.  395).  Cf. 
o  hisp.  cas. 

CasatDo.  *  Da  b.  lat.  casalu.  Ex.:  Homo  casatiis 
cum  ^ua  muliere.  . .  :  et  mulier  uidua  cum  suis  filius 
qui  non  fuerit  casata.  {Leges,  p.  662-A.  i255).  —  Id., 
p.  732.  —  Petrus  (Jasado.  (Iiiquis.,  p.  5-A.  1220). 

Ca  !sa  1.  *  Da  b.  lat.  casale.  (Prosódia  de  B.  Pereira). 
Ex.:  Uendimus  kasale  que  fuit  de  uestro  pater  donon. 
{Diplom.,  p.  40-A.  955)  —  Id.,  p.  49  e  5o.  —  Ipse  casal 
cos  uocitant  osorei.  {Id.,  p.  75-A.  077).  —  Id  ,  p.  i3o. 

*  CasaD-Coiuhn.  N.  de  pov.  De  Casale  Co- 
liitnba.  Ex.:  Ad  horientem  petrulia  et  casale  cohimba:. 
(Diplom.,  p.  478-A.  1094). 

Caii^alojo.  #  Ex  :  Admoestou-o  a  não  trocar 
um  bom  ordenado  pela  miséria  do  casalejo  para  onde 
ia.  (Cam.,  Vinte  h.  de  /.,  p.  119). 

CatSicniciito.  »  Da  b.  lat.  casamentu.  (Prosódia 
de  B.  Pereira).  Ex.:  Tenebant  filii  mei  in  casamento. 
(Diplom.,  p.  35-A.  95o).  —  Et  insuper  kasamentum. 
(Dissert.  chr..  1.",  p.  25 1). 

*  Canta ■■iI«>'ii-o  ou  caiiien<leiro.  Antiq.  Ca- 
seiro, doméstico.''  Ex.:  (juemquer  que  gaado  casan- 
deiro  penhorar.  (Leges,  p.  704-Séc.  14,")- —  td.,  p.  646. 

Casar.  #  Da  b.  lat.  casare.  Ex.:  Et  si  ista  mu- 
lier niilitis  casauerit  cum  pedone,  faciat  fórum  de 
pedite.  (Leges.  p.  483-A.  1192).  —  /./,,  576  e  796. 

Caiaaria.  *  Ex.:  Ubi  suas  faciant  casarias.  (Le- 
ges. p.  (Í84-A.  1258). 

Ca«<arão.  *  Ex.:  Vasto  casarão  de  cantaria. 
(Cam.,  Vinte  h.  de  l.,  p.  ôq). 

*  CaNcaliiada.  Cachinada,  c:isquinada,  garga- 
lhada. \'.\.:  .lulia  soltou  uma  cascalhada  de  riso. 
((^am  ,  Livro  de  cons.,  p.  i5G). 

Ca>«car.  Do  lat.  v.  qnassicare.  Mever-L.,  2.",  p. 
058. 

Camco.  -*  Base,  fundamento,  a  parte  principal, 
Ex.:  Que  lhe  deixara  moagens,  fazendas,  o  casco  da 
sua  fortuna.  (Cam  ,  Eus.  Mac,  p.  73). 

CaHcIro.  *  Do  lat.  casariíi.  (Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil)  Ex.:  ('asarii  Regis  .  habeant  fórum  quasi 
uicini.  (Le^es,  p.  540-A.  1208). 

<'aHÍ.  /\ntiq.  t^uasi.  #  Ex.:  Que  casy  todos  o 
avvain  por  maravilha.  (Azur.,  p.  21). —  Levava  casi 
hum  dia  de  vcntagem.  (.1.  F.  V.,  Mem   das  pr  ,  p.  i3o). 

CaHião.  -*  F.X.:  Mas  que  sei  eu  s'elia  mesma  deu 
casião  pêra  isso.'  ((>.  V.,  3.",  p.  1*17). 

*  CaHilfii.  Pop.  Casa  pequena  c  ordinária. 
CaMiniirro   *   Ex.:    Quatrocentista   estólido   e 

casiinirni.  i.l.  A.  M.,  p.  70). 

1'aMO.  *  l-azer  caso  de.  Ex.:  Os  divinos  devem-se 
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estimar  muyto,  dos  naturaes  não  se  deve  fazer  caso. 
(V.,  Semi..  t.°8.»,  p.  ioH.  . 

Cn^úrío.  *  Ex.:  bem  isso  nao  ha  disoi-ior  (Cast., 
O  nwJico  ã  f.,  p.  2-).  . 

Cásiiili:-.  *  Ex.:   Cáspile!  enrodilhei-te.  (Cast., 

Fausto  í.  , 

*t.'as«iuiiía«la.  Garpilhada.  Ex.:  Despregaram 
nova  e  insolentissima  casquinada  as  quatro  meninas. 
(Cam.,  Arcnt.  Je  Ba:;.,  p.  lio). 

*  Cii,í!i<lii3iaar.  Dar  gariíalliadas,  rir-se  muito, 
Ex.:  Continuou  a  casquinar  e  a  dizer. .  ..  (Cam.,  Li- 
vro de  cons..  p.  i."»!').  ,     ,..         ,      ■  ,     , 

*  Ca^KI»'»'!!»-  K^  :  Da  casca  de  tora  (da  cidra) 
se  faz  aquelle  doce  a  que  chamam  casquinha  {An- 
cora med..  p.  177). 

*  C»M!4oic-»  (e  nSo  Caceira).  N.  de  pov.  Ex.: 
RipK  qua:  uocatiir  casseira  ad  orientem  ipsius  eclesiM 
sancti  iuliani.  {Diplom.,  p.  4q3-A.  1096). 

*  Cassa.  Arch.  Casa.  Ex.;  Medietatem  uobis 
concedimus  de  cassas.  (Diplom.,  p.  49-A.  gdo).  — Id., 
F.  de  Beja  [IndJ..  ?.",  p.  497)-     ^       „   „  ■ 

*  Ca^í^adw.  Arch.  Ciísado.  Ex.:  Molher  ca.ssada. 
(F.  de  Sanl..^.".  p.  56i).  . 

l.'ãs!!iia.  *  Perfumes.  Ex.:  A  verdadeyra  piedade 
&  culto  de  Deos  não  está  posta  em  lhe  sacrificarem 
muitas  centenas  de  touros,  &  cássias,  &  outros  en- 
guentos  oderiferos.  (Arraiz,  fl.  17  V-)- 

«  Cásísom<.«s  (e  não  Cácemes).  N.  de  pov.  Ex.: 
Nos  pernominatos  homines  de  figaria  et  de_  uiUare 
telhado  et  de  kasomes.  (Diplom.,  p.  73-A.  976). 

Ca.vtaaslia.  *  Ex.:  Una  cesta  de  castagnas.  (In- 

^ííí.^;.,  p.  2.i4)— ■^'^- P-  304.  ,..     ,     , 

.*  Cas!a!!li4'ira.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  casta- 
nearia.  Ex.:  Porcione  m  villa  castiniaria.  (Diplom..  p. 
46-A.  q5g).  —  Cum  suo  terreno  et  castanearias.  (Id., 
p.  34-A.  q5o). 

Caiidlasilteãro.  *  Da  b.  lat.  castanearw.  hx.: 
\n  terás  in  fii;ares  in  admesinarias  in  castiniarius  et 
in  domo.  (Diplom.,  p.  5o-A.  9Ó0).  Cf  Castanheira. 

Cn»t»Kiio.  #  Da  b.  lat.  castaneu.  (Prosódia  de 
B.  Pereira).  -  -       ,r^■ 

.*  Casíèrto.  N.  de  pov.  Do  lat.  castam-tu.  (Dtcc. 
lat.-fr.  de  Theil). 

i  CaKlel.  O  mesmo  que  castello,  em  próclise 
com  nome  próprio:  Castel-Branco  Castel-Bom.  etc. 
Cf  bel  por  bello.  vil  por  villa,  etc. 

*  Castfllões.  N.  de  pov.  Do  lat.  castellanus. 
Ex.:  Mea  ereditate  quos  aueo  in  uilla  castellanus 
subtus  mons  zebreiro.  (Diplom..  p.  109-A.  ooS). 

*  Caí^tiKamfiilo.  Antiq.  Castigo.  Ex.:  Nom 
obedijntes  per  castií;amento  de  Heridas.  (Inèd  de  Ale, 
1.°,  p.  25Õ). 

CaHliiK-al.  De  *  castinço  (<  castiço  <Ccastaiço 
<castãiço  <castaniceii).  Vide  A.  Coelho,  Dicc.  etym., 
voe.  castinceira,  e  Kev.  L.,  2."',  p.  2<'i8.  —  Ex.:  Por 
entre  as  carvalheiras  e  castinçacs.  (Cam.,  A  doida 
do  C,  p.  128). 

*  Caf^lrõllo.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  castrellu. 
Ex.:  Uestra  uilla  quos  uocitanl  castrello.  (Diplom., 
p.  q3-A.  .|X5),  —  Ai.  p.  Qõ  e  5o8. 

■*  Csita(-4>u:o.  l'op.  Que  vè  pouco,  myope. 
Calaiicar.  #  l':x.  em  Fil.,  Obras  conipl.,  10.°,  p.  79. 

*  «'ala-«ni«'-l"ai-á!«J  Antiq.  Kx.:  Juro  a  Cí7tó- 
que-faras  que  bem  me  podem  chamar  tu  que  vens  e 
tu  que  vas.  (G.  V.,  3.",  p.  i63). 

CalliolicitlaiK'.  *  Ex,:  São  argumentos  em 
favor  da  catholicidade  do  mytho  que  veneram.  (Cam., 
Jesus  CJir.  p.  o  s.,  p,  244). 

«  V<*li»'-  Antiq.  Setim.  I':x.:  Doze  covados  de 
çatim  preto  tino.  (Dissert.  chr.,  5.",  p.  3ii).  — Huum 
Jubam  de  çalim.  (Id.,  ih.). 

4  CaliinaiilioH.  Antiq.  Cjatimanhos?  Ex.:  Nao 
ha  cachorrinho  de  cego  que  de  si  fis"a  mais  calima- 
nhos  que  eu.  (.1.  K.  V.,  Flys.,  p.  i.ii). 

Cnliiiiplora.  »  Ex.:  Seja  em  vaso  ou  catiiiiplora, 
que  não  esteja  chea.  (Ancora  med.,  p.  2i3j, 


Cativeiro.  De  *  captivariu.  Diez,  1.",  p.  170. 

*  Catraíiar.  Pop.  Agarrar,  catrafilar,  deitar  a 
unha  a  alguém.  Ex.:  Até  que  o  povo. .  .  o  catrafiara 
de  novo.  '(Cam.,  O  dem.  do  ouro,  2.»,  p.  204). 

Cati-efa.  De  caterva  (>  *  catréva).  Rev.  L.,  4.°, 

*  Cass!8<'ir<ii>  í  Antiq.  Ex.:  Depois  feze  Saul  David 
Caudel  de  mil  caudeiros.  (Ined.  de  Ale,  2.",  p.  248). 

CaiBriui.  *  Ex.:  No  lyceu  dos  caurnis  doutor 
formado.  (J.  A.  M.,  p.  28). 

Catisu.  *  Ex.:  Caussu  (ou  casii)  accidente  per- 
cusserit  equum  uel  equam.  (Leges,  p.  44Q-SCC.  i3.»). 
Ainda  usado  pelo  povo. 

Cava  '.  Adega,  fosso.  #  Do  lat.  canava.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

Cava-.  Acção  de  cavar.  De  cavar. 

Cavaeo.  *' Ex.:  Martinus  Cavaco.  (Inqiiis.,  p. 
3iS). 

*  CávasSo.  Rio.  Da  b.  lat.  Catavu  >  (..adavo.  Ex.: 
Inter  sautello  et  insula  et  plega  in  catauo  ad  illo  porto 
infcrnales.  (Diplom.,  p.  5i-A.  960).  — Alia  villa.... 
trás  cadauo  nunccupata  laco»  (íd.,  p.  160-A.  1025).— 

'cava3sa«la-  *  Eia  b.  lat.  caballicata.  E\.:  De 
azaria  et  de  tota  illa  caualgada  in  qua  non  fucrit  rex. 
(Leges.  p.  3q8-A.  1174).  — /<i.,  p.  497-  ^^-  cavalgar 

Cavalgai".  #  Ex.:  Qui  caballum  alienum  c.nial- 
gaveril  per  unum  diem  pectet  I  carneiro.  (Leges. 
p  3i2-A.  1200).  Da  b.  lat.  caballicare  (>  caballigare 
>  cabaWgare).  Prosódia  de  B.  Pereira. 

CavalSar.  *Da  b.  lat.  caballare.  Ex.:  Aue  iazen- 
tia  in  uilla  uarzena  ad  uado  caiiallar.  (Diplom.,  p. 
q8-A.  gSg).  — Homo  qui  bestia  caualar  habuerit  non 
det  pous^ada.  (Leges.  p.  3go-A.  1162). 

Cavatlai-ia.  *  Ex.:  Per  gratia  dei  magister  de 
caualaria  de  templo.  (Leges,  p.  577-A.  1218).  — Em- 
presa ou  feito  militar.  Ex.:  Das  cavalarias,  e  das 
obras  boas,  que  fez  Symon  Macaheu.  (Ined.  de  Ale, 
3.",  p.  iq3). 

Cavaíloií-o.  *  Ex.:  Et  caualeiro  aut  uassalo  de 
infancion.  (Leges.  p.  35i-A.  \o()(>).  —  Caualeiros  de 
felgosino.  (Id  .  p,  qó-í-A.  1187). 

Cavaiaeia-«so.  #  Ex.:  Fiquei  para  com  as  da- 
mas de  Inglaterra,  em  primores  cavalleirosos.  (Cam., 
N.vc,  2.°,''p.  i5).  , 

Cavalleii'«sauícnle.  Como  cavalheiro, 
briosamente,  com  distincção.  *  Ex.:   Jorge  Ferreira, 

que  se  ouue  tão  prudente,  &  caualeirosamcnte 

(D.  C,  Déc.  7.=,  H.  2o5  V.). 

#  í-avallõrs.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  c.ihallones. 
Ex.:  Contesto  in  uilla  caiialrmes  casal  de  aluito.  (Di- 
plom., p.  3q7-A.  1086).  —  Al,  p.  398. 

Caví»«j(.  *  Da  b.  lat.  cavone.  Ex.:  Homine  qui 
fuerit  caunn  cum  suo  legom  non  det  ratione.  (Leges, 

p.  372-A.  ii3õ).  .      ■       ir        V  , 

#Cãveii-iBsIia.  Pequena  caveira.  Ex,:  A  espada, 

a  caveirinha.  a  trolha.  (J.  A.  iM  ,  p.  160). 

»  Cavitlatloiro.  Arch.  Cauteloso.  Ex.:  Porem 

cavidadoyro  é  o  máo  dezego,  ca  a  morte (Ined. 

de  Ale.  1.",  p.  264).  —  Id.,  ib.,  p.  265.  De  cavidar. 

*  CHVi<laM-o.  Arch.  Cavidadoiro.  Ex.:  Cavt- 
darr»  é,  nem  per  qualquer  cayom  ouse  huú  outro 
de'Hender  o  monge  no  moesteyfo.  (Inéd.  de  Ale,  i.", 
p.  288).  '  , 

Cavillatlor.  *  Ex.:  Per  esta  hvdra  se  entende 
o  cauilLidnr.  que  tem  poucas  letras;  &  muytas  argu- 
cias.  (11    1'.,  2.",  p.  25o).  _  . 

Ca%illai-.  •  Ex.:  Quando  a  arte  o  nao  cavilla 
e  enreda.  (Cam,,  Quatro  h.  inn.,  p.  37). 

Ce?  Ex.:  Ce.  ce,  ah  hum,  ah  senhora,  beqamos- 
ihas  mil  vezes.  (,1.  F  V.,  Clrs.,  p.  129).  Vidò  Dicc. 
Fr.  1).  Vieira.  r^  ,       , 

Ccliatllii  (e  não  cebola).  *  Ex.:  ccl.  cabezas  inter 
allia  et  cebolias.  (Inquis..  p.  <i6-A.  1220).  — De  pane,  «S: 
de  cebolas.  &.  de  lino.  (Klucid.,  1.»,  p.  97-A.  127(1). 
Do  lat.  Cícpulla. 
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*  Cecrõpio.  Rehuivo  a  Cécrops.  Ex.:  Ave  ce- 
cropia  descanta  de  Itys  a  sorte  inclemente.  (Cast., 
Os  am  Ae  Or  .  3.",  p.  8o).  Do  lat.  cecropiíis. 

*  Ccíloreiía.  N.  de  pov.  e  duma  freguesia  do 
Porto.  Da  b.  lat.  Citofãcia.  Ex.;  In  ciJofacla  suas 
adiuntiones  et  ipsauillagumilanes.  iDiploiii..  p.  2D0-A. 
io5q).  —  Una  hereditas  jacet  inter  (2itofacta  et  Loor- 
delõ.  {Iiujuis..  p.  4Ó0). 

*  Ceenço.  Arch.  Silencio.  Ex.:  Das  boas  falas 
aas  vezes  espoes  o  ceenço  deve  calar.  (Inéd.  de  Ale, 
1.°,  p.  262).  —  Id.,  ib.,  p.  267. 

*  Coercillio.  Coroa,  tonsura.  [Inéd.  de  Ale-,  i.°). 
fogoojsí»  (ou  ccguoniaj  ?  Vide   ex.  no   voe. 

cegú. 

*  Ce^ú.  Arch.  Pederasta?  Um  dos  doestos  ou 
apodos  com  que  se  infamava  um  homem.  Da  b.  lat. 
ceculu.  Ex.:  Si  dixerit  hominem  aut  mulier.  .  .  cegulu 
de  fulam  aut  cegoona  (ou  cegoonia)  cum  fulam.  (Le- 
ges.  p.  345-A.  io55).  —  Cegiiii  qui  fuerit  sabido  de  sua 
mulier  bona  per  exquiricione  de  bonos  homines  pe- 
ctet  I  morabitino.  lld.,  p.  3S4-A.  1154).  Como  apodo 
parece  corresponder  à'injúria — fudiido  in  cii/o.  Vide 
Judiido  e  cf  cegidadera. 

*  Cí-smíEo".  Antiq.  Cegude,  cicuta.  Ex.:  Na  boa 
terra  nase  o  cegiido  venenoso.  (Arraiz,  fi.  18  v.). 

*  Cojíulaííera.  Arch.  Um  dos  doestos  ou  apo- 
dos com  que  se  infamava  uma  mulher.  Ex.:  Qui  dixe- 
rit... aud  mulier  puta,  aud  ceguladera,  aut  gafa. 
(Leges.  p.  7661.  —  /J.,  p.  865  e  91 1. 

C«>eiiíilafte.  *  Ex.:  Deu-lhe  Deus  ceguidade 
que  nom  viam.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  50). 

*  Ceia.  N.  de  villa.  Vide  Seia. 

*  Ceídes.  N.  de  pov.  Seide?  Ex.:  Facimus  car- 
tam de  foro  vobis  sex  populatoribus  de  Ceides.  (Le- 
ges, p   573-.A.  1217). 

*  Ceica.  N.  de  villa.  Vide  Seira. 

Ceirão.  *  Ex.:  Do  Seyrom  das  verças  hCiu  di- 
nheiro. (/•'.  de  B..  4.°,  p.  541). 

*  Ceiro.  .Arch.  Cereiro  ou  cerieiro  >  Ex.:  Homem 
ceiro  que  for  a  monte  por  mel  e  nom  fezer  outro  tra- 
balho mea  canada  e  outra  uez  arretei  de  cera.  (Leges, 
p.  474).  Esta  versão  de  ceiro  corresponde  a  jae^  na 
mesma  pagina. 

*  Ceíint  Ex.:  Se  me  pondes  em  ceita  de  caça, 
não  vistes  podengo  tão  certo.  (J.  F.  V.,  Ulys..  p.  126). 

*  Celaviisn  (e  não  Selavisa  ou  Salavisa).  N.  de 
pov.  Ex.:  Per  uenam  de  rrio  de  seira  et. .  cum  ter- 
mino cclauise.  [Leges,  p.  628-A.  1237). 

Cololiroira."  #  Ex.:  E  muitas,  por  notáveis 
celebreiras,  chegavam  a  fugir  pelas  trapeiras.  (Cam., 
(Quatro  h.  inn.,  p.  214). 

Cdcbi-iy.iir.  *  Ex.:  A  corrupção  celebrisava-o. 
(Cam  ,  /,M7íj  )i   dii  P.  D.,  p.  n). 

*  Cólobro.  Antiq.  Cérebro?  Ex,:  Aperta  os  ca- 
minhos por  onde  vem  a  semente  genital  do  celebro. 
(G.  de  Orla,  Cnltnq..  ti.   l54  V  ). 

*  CcIcnliM'.  Pop.  Celeste.  Cf.  Calislro  (pop.) 
por  —  Calisto,  mastro,  estreita,  etc.  Rev.  /,.,  3.",  p. 
143. 

Cflomirial.  Antiq.  Celestial.  #  Ex.:  Acerca  dos 
movynientos  dos  corpos  celtestriaes.  (Azur.,  p.  21). — 

/li.,   p.    l32. 

CVIíaco.  #  Ex.:  O  seu  figado  tem  virtude  para 
os  cursos  dyseniericos,  e  celíacos,  t Ancora  medic, 

p.  .'Í4)- 

Ct'!  II  firo  iro  ou  rollareiro.  »  Do  lat.  cella- 
rariíi.  {Prosódia  de  H.  Pereira).  Ex.:  E  çelareiro  pêro 
Aires,  (I.eges,  p.  5i(5-A.  i223). 

C('ll«'iro.  •  Ex.:  De  celleiro  infesto  per  illo  arro- 
gio  usque  ad  porto  de  canas.  (Diplom.,  p.  1O8-A. 
io32). 

*  Colli^iró  011  (■«•llflróH.  N.  de  pov.  Da  b. 
lat.  C.cllariolu  \-'.\  :  In  uilla  ccllariolo  et  insula  siue 
et  in  aliis  locis.  tDivloni  ,  p.  2411  A.  1057). 

*  Ccllatriro.  N  de  villa.  Kx.:  Sub  urbis  cello- 
rico  cl  território  li.isto.  (í)ipUnn.,  p.  i5o-A.  ioi)i). 


Cenaso^o.  *  Ex.:  Surgiram  da  terra  ainda  ce- 
nagosa.  os  primeiros  animaes  rudimentares.  (L.  C, 

p.   CLXXII). 

Cesióltio.  #  Ex.:  Quer  desconhecidos  em  seus 
cenóbios,  quer  erectos  no  mais  alto  posto  das  prela- 
sias.  (Cam..  Prcf.  da  V.  de  Pio  ix). 

Cenosittad*'.  *  Ex.:  Menos  encadeados  na  ce- 
nosidade  dos  vicios.  (Cam,,  Estr.  fim.,  p,  7). 

Ceisoso.  *  Ex.:  Exhalaçoens  de  lugares  cenosos, 
palustres,  e  immundos.  (Ancora  medic,  p.  7).  —  Sub- 
mergiu-as  a  Providencia  em  aguas  cenosas  e  sem 
nome.  (Cam,,  Jesus  Chr.  p.  o  s-,  p.  174). 

Ceiírada.  Do  lat.  #  cinerata.  (Rev.  L..  2.",  p. 
373,  e  Dicc.  cont.  de  Aulete). 

Centeio.  #  Da  b.  lat.  cenlenu.  [Dicc.  lat.-fr.  de 
Theili. — Ex.:  Quartarium  milii  et  quartarium  cenlcni. 
(Leges.  p.  428-A.  1 182).  —  U  almude  de  tritico,  I"  al- 
mude  áe  ccmteo.  (Id.,  p.  473-Séc.  i3.°).  —  Adj.  Ex.: 
Dous  pães  (pães)  ccnteos  quaes  os  fezerdes  in  uosas 
casas.  (Id.,  p.  653-.\.  i255).  —  E  faço  o  rosto  amarello 
com  muita  palha  centeia.  (G.  V.,  2.",  p.  5 10). 

Ceiíleiístrio.  *  Ex.:  Um  só  raio  de  luz  nas  tie- 
vas  centenárias  daquellas  brutas  e  apartadas  gentili- 
dades.  |  L.  C,  p.  xxii). 

#  Cenleiíai-isla.  Apologista  ou  prosélyto  dos 
centenários.  Ex.:  Que  civilisador,  ó  centenarisias ! 
(Cam,,  Perfil  do  M.  de  P.,  p.  127). 

*  Cenlo.  Antiq.  Cem.  Ex.:  Que  ouve  no  seu 
tempo  cento  annos.  (Script.,  p.  171).  —  O  raro  sprito, 
que  de  cento,  em  cento  annos ...  o  Ceo  nos  cria. 
(Dr.  A   Ferr  ,  Poemas  Ins.,  2.°,  p.  72). 

Ceiílóla.  Marisco.  *  Ex.:  A  Centóla  também  he 
como  a  lagosta,  ainda  que  em  alguma  cousa  ditlerem. 
(.\ncora  medic  .  p.  i25). 

*  Cepliásao.  De  Cephiso.  Ex.:  Alli  a  cabeça  a 
flor  cephisia  inclina.  (Camões,  Lus.,  C.  9.°,  e.  lx). 

=»  Cepius  (e  não  Sepins).  N.  de  põv.  Ex.:  Villa 
tamengos...  Villa  uentosa....  Villa  cepiis  integra. 
[Diplom.,  p.  277-E.  1102).  —  Uilla  nomine  scapanis... 
inter  jippis  et  territorium  predictum.  (Id.,  p.  399). — 
Inter  sancto  martino  et  cepidis  [ .').  (Id.,  p.  lO-A.  907). 
Da  b.  lat.  ceppidis  ou  ceppinisf 

#  Cepudo.  Que  tem  a  forma  de  cepo.  Ex.:  Tem 
as  pernas  grossas,  cepudas  com  borbulhas  escarlates. 
(Cam,,  Eus.  Mac,  p.  24). 

CeroillKt.  *  Ex.:  Molher  carpida  per  çarcilho 
(ou  cerjilho)  nomeada  quem  ha  flbrçar  de  sseu  casa- 
mento   [Leges.  p.  544-Séc.   li.").  —  Som  conhe- 

çudos  a  Deus  mentir  per  o  cerei/lho.  (Inéd.  de  Ale. 
i.°,  p.  253).  Do  hisp.  ^arcillo  (do"  hit.  circetlus'f).  Cf 
ceercilho. 

*  Ceroea€'íio.  Acção  de  cercear.  Do  lat  circi- 
natione.  (Dicc.  Íal.-J'r.  de  Theil). 

<'«-i-<-e.  #  De  ccrceo'f 

t'éi-<-«M».  #  Do  lat.  circmu.  Cf  o  hisp.  cercén. 

Cerel>fa<-ão.  #  Ex.:  Desfecham  remoques  de 
quem  n:io  faz  a  sua  cerebração  com  vegetaes  baratos. 
(Cam.,  yarc  .  1.",  p   265). 

Cereija  (ou  cereja.  Cf  beijo).  *  Do  lat.  v.  cera- 
sea.  Meyer-L.,  1.",  p.  461. 

Cei-eijal.  #  Da  b.  lat.  cerasealef  Cf  cereija  e 
queijo.  —  \-'.\  :  Pumarcs  figares  ct'rf.s\7/e5  ameisenales. 
(Diplam.,  p,   loX-A.  <Y)^).  —  Id.,  p.    164. 

CtTí-i.h-ira.  *  ba  b,  lat.  #  cerasearia. 

Cei-ieií-o.  Talvez  melhor  orihographia  —  fí- 
rieiro.  lie  ccrio  (do  lat.  cereu). 

Ceriíiióiiía  (e  não  cerenwnia).  Do  lat.  cerimo- 
nia (de  ccriis)  I.,  de  \'asconcellos,  .-l.s-  lições  de  ling., 
p.   12,  da  2  "  cA  ) 

Cei-iiii<»iiia<lo.  #  Ex.:  Foram  as  (exéquias) 
mais  excellentes  e  mais  cerimoniadas  que  atce  seu 
tempo.  .  .  se  fezernm.  [Inéd  de  liist.  p..  1.",  p.  73). 

•  <'eriiaii<-ellie.  N  de  pov.  Da  b.  lat.  Cer- 
nonceli.  I'.x,:  Ut  f.iceienuis  a  uoliis  homines  de  C.er- 


nonceli  carl.un 


(I.et 


-A,  1124). 


*  C4>riM-<lell»   ou   Cei-iiadello.   N    de  pov. 
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Da  b.  lat.  Cenmtcllu.  Ex.:  In  ccnmtcllo  hereditate  de 
menendo  tosariz  integra.  (Diploin.,  p.  430-A.   1088). 

Cerol.  *  Ex.:  (^ue  assim  jura,  assim  diz  cerol 
Bandarra.  (.1.  A.  M.,  p.  23  i|- 

Cerratloiro.  *  E.x.:  Terá  o  Príncipe  caparões 
sem  cerradouros  para  pôr  nos  Falcões.  (A.  da  caça, 
1.°,  p.  67). 

CêiTO.  *  Do  hisp.  cerro  (do  célt.  titr.  altura, 
eminência). 

*  C«^i'lgiiun.  N.  de  rio.  Ex.:  luxta  Huuium  cer- 
toma  uillam  cum  ecclesia  sancti  laurentii  et  terciam 
porcionem  uilla  trauazolo  inter  ágata  et  uauga.  (Di- 
plom.,  p.  7-A.  SS3).  —  Id.,  p.  42. 

*  Coi'(i«lã<p.  Antiq.  Certeza.  (Azur.). 

*  Ct'i-a«'íl«'llo.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Cercsetellu 
(y-  *  Cerejedellu^  *  Cer'^edellii),  de  ceresetiif  Ex.: 
Porcione  que  babemos  in  villa  de  cersitclo  subtus 
castro  maio.  {Diplom.,  p.  46-A.  g.ig).  —  Inter  sanga- 
nedo  et  ^erjedello.  (Id.,  p.  126-A.  1609).  —  Id.,  Inquis., 
p.  405  e  (">23. 

*  Cersr,e«lo.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Cerasetu  (cf. 
Cer^edello) !  Ex.:  Que  auemus  in  uilla  cersedo  (sic.) 
subtus  castro....  (Diplom.,  p.  97-A.  q88).  —  Inqui- 
sitio  Ecclesiae  Sancti  Michaelis  de  Cerjedo.  {Inquis., 
p.  704). 

«  Cerviiin.  Aixh.  Pertencente  a  cervo  ou  veado. 
Da  b.  lat.  cervunu.  Ex.:  Zapatos  bonos  cernimos, 
pro  XVIII  denarios.  (Leges,  p.  743-A.  1 143).  Cf.  be- 
^errtim,  cabrúm.  etc. 

*  Ccsíii"  (e  não  Ce^ar).  Do  lat.  Civsar. 
Cosái'oo.  *  Do  lat.  ca-sareu.  Ex.:  Valentia  do 

nunca  envelhecido  poeta  cejjrio.  (Cam.,  Narc,  2.°, 
p.  154). 

*  Cosário  (e  não  Cesário).  N.  propr.  Do  lat. 
Casario.  Ex.:  Zesario  gendo  test.  (Diplom.,  p.  67-A. 
972).  —  Id..  p.  34  e  6q.  a  forma  genuinamente  porlug. 
seria  Ceseiro.  Ex.:  Zeseiro  a  tibi  filio  meo...  (Id., 
p.  387-A.  io85). 

Ccsariiiiiiio.  *  Ex.:  Intentou  restaurar  o  fe.?a- 
rismo  carlovingio.  (L.  C,  p.  xxiii). 

*  Ccsiinhra.  N.  de  pov.  Vide  Sesimbra. 

Ct'8l»e«le.  *  Ex.:  Relva  mimosa  em  cespide  co- 
lhida. (Cast.,  Os  Fastos  de  Ov.,  2.°,  p.  149).  —  Id., 
3.°,  p.  129. 

Cei^sanionlo.  *  F2x.;  O  perdymento,  ou  cessa- 
mento  delle.  (Leal  C,  p.  228). 

Cesta.  *  Ex.:  In  taleiga  vel  in  cesta.  (Leges, 
p.  401 -A.  1174). 

Ceslfiro.  *  Da  b.  lai.  cestaria.  Ex.:  De  cesteiro 
III  mealas.  (Leges,  p.  3i)i-A.  1162). 

Cheiraria.  Arte  de  crear,  domesticar,  ensinar  e 
curar  os  açores,  falcões,  etc,  que  serviam  para  a 
caca  de  altanaria.  —  Caça  de  aves,  que  se  fazia  com 
açores,  gaviões  e  outras  aves  de  rapina.  Do  hisp. 
cetreria  (do  lat.  accipiterj. 

Cevada.  #  Da  b.  lat.  cibata  (cf  o  hisp.  cebada). 
Ex.:  Duos  modios  in  sicera  et  in  ciiiada.  (Diplom., 
p.  96-A.  987),  —  Id ,  p.  106.  —  Derit  de  illis  j.  modiuni 
de  cebata.  (Inquis.,  p.  q-A.  1220). 

Cevafleiro.  #  Da  b.  lat.  cibatariu.  Ex.:  Pernan- 
dus  stephani  çeuadarius  Regi.  (Leges,  p.  644.-A.  1254). 
—  Fernam  csteuãez  ceuadeiro.  (Id.,  ib.). 

C'e«'aii<lijar.  *  Ex.:  Gentio  maltrapido  que  lhe 
sevandijára  a  festa  real.  (Cam.,  As  i'iv/.  aut..  p. 
89). 

Cevar.  #  Ex.:  Landes  pi-o  ad  porcos  cerare. 
(Inquis.,  p.  98-A.  1220). 

*  CeKíiin.  Pop.  N.  pr.  (^ecilia. 

*  Cli  (com  o  som  de  .v).  Esta  consoante  palatal 
tem  diversas  origens  latinas: 

I.'  cl:  chave  <ciave,  chamar  <c/i7hií7;-í',  chavelha 
<  clavícula ; 

2."  c'l  (culj  precedido  de  consoante:  concha  < 
conda,  sacho  <_sarc'lu; 

3.'  sc'l  fscul):  macho  <C.masc'lu,  bucho  <Cmusc'lu, 
facha  <^mfasc  la; 


4."  pi:  chanca  <planca,  chão  < planu,  ancho  < 
amplu,  chuva  ou  chuiva  (arch.)  <phivia; 

y'  et   ou   c't:   colcha  <  cií/c 7a   (culcita).  cincho 

<  cinctu ; 

d.'  Jl:  achar  <  i.T/7a;v,  chamma  <Jlamma. 

■].'  g'l:  te]ha<:teg'la  (tegula),  coí\\\\av <,coag'lare 
(coagulare)  \ 

S."  t'l:  choutar  </7i/»í7/-e  (■#  loluttare),  rolha  <; 
rofla  (rotula),  acha  <  ai/ 7a  (aslula); 

q.'  cti  (-|- vogal)  :  chuchar  <  *  suctiare,  Sancho 

<  Sanctiu,  despachar  <  dispactiare.  (Vide  o  v.  San- 
cho). 

10,'  ci  (influenciado  pelo  francês):  chícharo  <ici- 
cero,  chicória  <  cichorni. 

Os  outros  casos  em  que  apparece  eh  (  =  a-)  sam  de- 
vidos principalmente  a  influência  da  litteratura  his- 
panhola  e  francesa:  chantre,  chapéu,  chefe,  charrua, 
choque,  etc.  (do  fr.  chantre,  chapeau,  clief,  charrue, 
choc);  chapa,  chapim,  chacal,  cachaça,  cachorro,  etc. 
(do  hisp.  chapa,  chapin,  cimcal,  cachaja,  cachorro). 

Ch  (em  ling.  arch.)  por  /.-  chnschão  <,chrislâo; 
—  por  ç:  cabacha,  Alcobacha  (Klucid  ,  i.",  p.  7Ó) ;  — 
pory.-  cucha. 

O  1.°  ex.  de  ch  {<Jl}  pertence  a  um  docum.  do 
séc.  II."  (vide  o  voe.  achar);  e  de  ch  {<,cl)'a  um 
docum.  do  .\.  1128:  sachio  (sacho?). Widè  este  voe. 

Cli;««;a.  #  Do  hisp.  chaja  (do  fr.  chasse). 

l'Bia(-:al.  *  Do  hisp.  chacal  (do  persa  xagal). 

Clíaçjir.  *  Do  hisp.  chagar. 

Vhiivinn,  *  Do  hisp.  chacina. 

ft-'Sssí<'«.  *  Do  hisp.  cha^o. 

Cliai-ota.  *  Do  hisp.  chacota. 

Cliafiii-íSeiro.  *  Ex.:  Se  elles  profanariam  a 
palavra  tão  lyrica  de  Amores  n'aquelle  chafurdeiro  l 
(Cam.,  Narc,  i.",  p.  53). 

Cliavatlo.  *  Do  lat.  plagatu.  Ex.:  Componat  se 
cum  plagato  qualy  modo  potuerit.  (Leges,  p.  44S). 

Cliagar.  #  Do  lat.  plagare.  Dicc.  fr.-lat.  de 
Theil. 

*  Cliailc.  Pop.  Chalé. 

*  CBiaíiiçn.  N.  de  diff.  pov.  Do  lat.  planiiia 
(> plàítia>  chainça)  Ex.:  Item,  a  Chain^a  et  o  Zope- 
gal.  (Inquis.,  p.  343-.^.  12 58). 

Clialdaísnio  ou  chaldeísnio.  *  Ex.:  Con- 
fundir o  chaldaismo  tão  frequente  de  Daniel  com  o 
hebraísmo  grego  de  Philo.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  $., 
p.  181). 

Chalé.  #  Ex.:  Flmbutindo  o  diaphano  panninho, 
e  c/;a/t'  a  três  vinténs.  (.1.  A.  M,  p.  (')3). 

Ciianiado.  *Do  lat.  clamatu.  Ex.:  Pectatvocem 
et  calumpniam,  et  vadit  ad  chama/um.  (Inquis.,  p. 
622). 

Cliainioo.  #  Do  hisp.  chami-^o,  tição. 

CliaiGipão.  #  Do  hisp.  champan. 

Ciianiitãoxicili».  Pequeno  champão.  #  Ex.: 
Vós  no  vosso  champamsinho  ides  tão  seguro,  &  can- 
tando ?  (V.,  5..  t."  8.",  p.  223). 

Cli!tii>iiN«a<l(t.  *  lix.:  Johannes  Chamuscado. 
(Inquis.,  p.  i3-A.  1220).  Cf  o  hisp.  chamuscar,  de 
chamusco  (da  b.  lat.  semiTistus,  meio  queimado). 

*  CtiasK-a  'i  Arch.  Ex.:  Qui  ferir  suo  uicino  in 
illa  chanca  de  ecclesia  aut  in  concilio.  (Leges,  p. 
42.VA.  1258). 

Claaiica'.  Calçado.  *  Do  his|i.  chancla  ou  chait- 
clo,  de  choclo  (do  lat.  socculus)  í 

Cliaiien.  #  Ex.:  Do  que  fazer  aqui  desprcsivel 
minha  dignidade,  e  oiTicio  com  semelhantes  chanças. 
(M.  B  ,  A'.  Flor.,  1.",  p.  53).  Do  hisp.  chanca,  de  chan- 
cha  (do  ital,  ciancia). 

Cliaiirarel.  y\ntiq.  (-hanceller.  #  Ex.:  GvaSo 
chançarel  delKey.  (Lcí^cs.  p.  537-Sêc.  14."). —  iJ.  em 
Figaniêrc,  Mcm.  das  íiainhas  de  P.,  p.  224. 

<'liaiieear.  (iracejar,  #  \'.\.:  Em  outra  passa- 
gem chancela  com  os  fidalgos  de  Cabeceiras  de  Basto. 
((>am.,  A/asaifo,  p.  io5).  —  Id.,  p.  98.  —  Escarnecer. 
Ex.:  Elle  mesmo  se  punha  em  alvo. . .  chanceando-se 
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e  dando-se  como  exemplo  de  doidos  sublimes.  (Id., 
A'o  Bom  Jesus,  p.  33). — Pop.:  Pompear,  ter  chança, 
trajar  com  luxo. 

Cliaicrcller.  #  Ex.:  Dom  pêro  foyam  chanceler 
delrrey.  {Leí;es,  p.  4i5-Séc.  14°).  —  W.,  p.  ijg. — 
Id.,  Inqiiis  .  p.  3So-A.  1220. 

CliitsirsiRist.  l-)o  hisp.  chanfaina. 

Cliairritijcií-o.  *  Ex.:  A  roda  d'alta  banca  os 
chanfaneiras.  (.1.  A    M.,  p.  io5).  —  Id.,  p.  120. 

C'IlSie:lsi<l<»i-i:i.  #  Ex.:  Dam  tertia  do  pam  et 
de  lino,  et  mi.-\  aJade  de  chantadoria.  (Leges,  p.  304-A. 
1258).  —  U  .  p.  3i  .^. 

Cliaislsti-.  *  Ex.:  Dam  a  meia  do  chantado.  (In- 
quis..  p.  3o2l. 

C'lii)pn>  «  Do  hisp.  chapa  (do  lat.  caperef). 

Cl>ap»<lu.  *  Ex.   em   Fil ,  Obras  cotiipl.,   10.°, 

p.   522), 

CltiiÊ>í>ii'ão  '•  *  Do  hisp.  cliaperón. 

CliapfiE-iãu  -.  Espécie  de  vestido  comprido. 
(G.  V.). 

C'laait<>loii-<i.  -*  Derivado  de  chapéu,  influen- 
ciado pelo  ant.  fr.  chapei. 

Cliapoií.  -*  Do  Fr.  ant.  chapei  (cf.  chapeleiro, 
chapelada,  etc).  L.  de  Vasc,  .4.'>  lições..  .,  p.  22. 

Cli<iiii!i3.  -*  Do  hiip.  chapin. 

Cliaitãiaai-  e  oliapiíceifo.  Pop.  Chapinhar  e 
chapinhuii-o. 

«Ciiaiiola.  .4cç§o  de  chapotar. 

CliiiiKtiisr.  *  Ex.:  Chapotando  ramagens  nos 
bosques,  ((^ani.,  j\/£'í7!.  docarc,  i.",  p.  79). — Id.,  Dofí? 
ca.sani.,  p.  232.  —  Fig.  Id.,  O  santo  da  ni.,  p.  20.  Cf.  o 
hisp.  chapodar. 

C'laa|i:e'#..  »  Do  hisp.  chapu:í,  acção  de  chapujar. 

Ciia|>ioca<lo.  Vide  enchapuçado. 

*  Cliii(|u«'a<l<>t  E.^c.:  Antes  vos  ora  digo,  que 
vossas  (ilhas  andão  muito  chaqueadas.  ( J.  F.  V.,  (Jlys  . 
p.  24). 

Cliarro*  Do  hisp.  charca  (do  ár,  larca,  água  tur- 
vada peln  transito). 

Clini'ii<'ca.  *  Ex.:  Damus  charnecam  nostram 
de  sancto  .luliano.  {Leges,  p.  683-1258).  —  Id.,  p. 
(184.  —  Transire  ipso  Rivulo  de  Osseloa,  ad  Jarneca. 
(DisserI  chr..  i,",  p.  24;).  Cf.  o  hisp.  charneca. 

CliaiTO.  *  Ex.  em  Fil.,  Obras  cninpL.  i.",  p.  54. 

CliavaHoal.  »  Ex.:  N'aquelle  pedregoso  cha- 
vascal da  Mi.-.cellanea.  (Cam.,  Narc,  2.",  p.  2C)0). 

Ciiav«'lli4>.  *  Ex.:  Tinha  o  focinho  chato. .  os 
chavelhos  tortos.  (.1.  A.  M.,  p.  62).  Do  lat.  clavkulu. 
[Grani  lai.,  de  G.  Guimarãis,  p.  22). 

#  CIkavoM.  N.  de  villa.  I'"x.:  Ilomines  de  sauto 
maior  eundo  et  ueniendo  a  Chauias  non  dent  poita- 
tico.  (Leges,  p.  504-A.  1106).—  Apud  sanctum  Ste- 
phanum  de  Chaves.  [Id.,  p.  C40-A.  i253).  Da  b.  lat. 
Liarias  (de  L'lavius).  Antigamente  Aquw  Flavia'.  — 
Kx.:  Nondetisporiagium  nisi  in  Chauias.  (Id.,p.  55 5- A. 
12  u) 

CliàxíHla.  *  Ex.:  Fui  sempre  f/ít7r;.s7i7  acérrimo. 
(Siir.  e  (^asiillio,  A  prop.  de  Ov.,  p.  233). 

#  ('Ii4'(la.  N.  de  pov.  Ex.;  In  alio  loco  qui  dicitur 
Cheda.  (hujiiis  .  p.  582). 

C°li«'Kai'-  D.i  b.  lat,  plicarc.  #  Ex.:  Discurre  inter 
sautello  et  insula  et  plega  in  catauo  ad  ilie  porto  in- 
ternales.  (I)iptoin  .  p.  5i-A.  <i6o).  —  Per  illum  ualle- 
zinum  de  illis  azanibugeiros  usque /'/iCi7/  in  illo  fon- 
tano.  (JJ.,  p.  39()-A.  io8()).  —  Qui  racura  meter  alcai- 
des et  lo  non  chegar  a  direito.  (Leges,  p.  421')- A. 
1258). 

('■•«'Ilin.  Viilc  .xelim. 

•  Cliflat.  N.  de  pov.  Ex.:  Item,  in  Chaeln  dAvrciro, 
da  erdade  de  (^ilvo  j,  dineirn,  (Inquis..  p,  324). 

ClK-ln.  •  K\.:  O  José,  o  tilho  ingrato,  nunca  lhe 
dera  cheia,  ((^am,,  A  corja,  p.  23-).  De  *  jcla  < Jolai 

<'lailiniacn>  *  V.\.:  S.ihiu  {\  frente  um  ollicial  de 
ihibania   iCiin  ,  Kstr.  prop.,  p.  i|<)). 

4'latltiiifi.  «  Do  hisp.  chivato. 

<  lailt».  «  Do  hisp.  chivo. 


Cbic.  *  Ex.:  Este  predicado  dava-lhe  tom,  re- 
levo. .  .  um  pico  de  alcouce  chie,  um  delicioso  des- 
pejo, (Cam.,  A  corja,  p.  200). 

Claícara.  *  Ex.:  Quem  dá  du  Corso  as  chicaras 
quebradas.  (J.  A.  M,  p.  97).  _ 

*  Ceaiciao.  Termo  inf.  Ovo.  —  F-x.:  Onde  põe  a 
gallinha  o  cincho  f 

«  CliicBaãiiDaa.  Termo  inf.  Chicha.  Cf.  o  hisp. 
chicha  com  a  mesma  signiticação. 

Claic».  *  Ex.:  Da  herdade  de  Mido  Chico  iii, 
soldos.  (Inquis,  p.  366). 

*  CliBcatSibiIio.  Pequeno  chicote.  Ex.:  D'alli  del- 
gado ctuciítinlu)  trouxe.  (J.  A,  M.,  p.  67). 

Cíiáfi-a.  *  Do  hisp.  chifla  (do  ár.  .vafra.  navalha 
ou  faca  de  çapateiro). 

*  CliBliaiaia  (1.  kil...).  Ex.:  Como  deste  caso 
se  convence  o  erro  antigo  dos  Chiliastas,  ou  Mille- 
narios,  que  atiirmavão,  que  a  resurreição  dos  Santos 
se  havia  de  anticipar  á  geral  mil  annos.  (M.  B.,  TV. 
Flor.,  5.",  p.  2), 

CliiBí-af  ou  f-|iúli-eai'>  Do  hisp.  chirlar  (ono- 
mat,). 

CIiiBro.  *  Ex.:  Nem  cabeças  fiorigeras  se  abai- 
xam a  tragar  agua  chilra.  (Cast.,  Faslos  de  Ov.,  3.°, 
p.  41  |.  Do  hisp.  chirle. 

C'hiRBg>ar.  -#  Ex.:  Tanto  punho  sêcco  me  chimpa 
nestes  focinhos,  (G.  V.,  1.°,  p.  167). 

ChãiiqsEiyiu.  *  Ex.:  Jogando  no  Sobral  bola 
e  chmquilhu.  (.1.  A.  M.,  p.  170). 

<Ílâ€ItH'is"aa.  *  Ex  :  E,  ainda  por  cima,  pato  de 
chiqueiro,  ((^am,.  Os  ratos  da  inq.,  p.  gy). 

('llãi-iiaoIa<  *  Ex.:  Essas  chirinolas  das  novellas 
dizia-nie  o  Caldeira  que  andavam  ainda  no  giro  para 
uso  das  tolas,  {(^^am.,  Narc,  1.",  p.  i3i). 

tliirra-air.  •*  Do  hisp.  chirriar  (onomat.). 

Cliàla.  *  Ex  :  Tirar  o  preço  dos  bretões  ás  chilas. 
(J.  A.  M.,  p.  10). 

1'hitoEia.  Interj.  Em  hisp.  ha  egualmente  chitón 
e  chito  (do  it.  cheio,  quedo). 

*  Cli«  (termin. I.  Vide  eh  —  i.' 

fíiax-a»  Jogo.  #  Do  hisp.  chueca  (do  lat.  iocus). 

Clioça.  *  Do  hisp.  cho^a  (do  ár.  hoss)  ?  Ex.: 
Huus  homeês,  que  moravam  em  c7!oi;\7,s- apartados  dos 
honieês.  (Ined.  de  Ale,  3.°,  p.  87). 

Cliooart  *  De  choco. 

tliocaiToar.  *  Ex.:  Des  que  rimos,  &  chocar- 
reamos  de\  lhe  todas  minhas  contas.  (S.  de  M.,  2.", 
p.  228), 

Cliõflio.  *  Ex. :  Em  quatro  Cartas  chochas  patro- 
cina a  fausta  reversão.  (J.  A.  iM.,  p.  11 3).  Do  hisp. 
chocho  (do  it.  siocco). 

Cla<><-<t>  Do  \:\\.jh)ccu.  Me^-er-L,,  i.",  p.  i8o. 

*  l'li':MaiEaiaaM.  l'Àiphonicamcnte  por  caninhas? 
Ex.:  Este  homem  que  julgava  um  choninhas,  um  ma- 
ricas, um  fracalhâo,  agarrou-me.  (Cam.,  O  assass. 
de  M.,  p.  i35). 

■    #  Cliitito.  (21joupo.  Ex,:  Qual  o  chapo  em  cujas, 
ramas  gvra  inquieta  viração,  ((^ast.,  Am.  de  Ov.,  1.°, 

P-  79)-    '  '  . 

*  Chaaiguiaro.  .^rch,  Cochino?  Ex.:  Foto  ho- 
mine  qiu  choquinas  uelarcm  con  porcos  aut  corderos... 
(Leges.  p,  (.S3-A.  11 88- 12 3o). 

i Íi4>raniiaaKai4.  *  Ex.  em  l-'il  ,  Obras  campl., 
10.",  p,  540. 

(laoi-ãai  e  «liata-aaiia*  *  I'.x.  em  V\\.,  Obras  cam- 
pl..  10  ",  p,  5  1(1  e  5  18, 

(  la<>B-«-'<-«>i'.  Do  \;\\..  Jlorescere.  Rev.  L.,  2.°,  p.  371. 

(  laaaa-iaaa.  *  l'.x,:  .Sem  chorina  Sepúlveda  cami- 
nha   (,l,  .\    M,,  p,  io3). 

(  laoi'a-ãã4>.  *  Do  hisp.  chirnnn  (ile  chirriar). 

<'li<M-i-illa»<  #  Do  hisp.  chon-illo,  de  chorro  (do 
sánsi    trilara). 

('h«>i'ii<lo.  *  Do  lai.  «  florutu?  >.'.(.  chorume  o 
cliiirrccr 

(liati-iiliio.  Do  lat.  *  florunu-iif  Ker.  L.,  3.", 
p,  140, 
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Clioiipn.  Do  lat.  cliipea.  Meyer-L.,  i.»,  p.  369. 

Clioupu.  Do  lat.  *ploppu,  por— poppiílii.  (Meyer- 
L.,  1.",  p.  3] 3).  Ct'.  o  it.  pwppo.   ^ 

C'liuui'íçn>  De  chouriço. 

Cliouriço.  »  Do  hisp.  chori:fo. 

Clioiisa.  Arch.  Chouso.  Ex.:  In  chousa  Stephani 
Munionis  jacet  ihi  unum  taiium.  {Inquis.,  p.  58 1). 

Cliuiií^al.  Arch.  Muitos  chousos?  Ex,:  In  alio 
Joco  qui  dicitur  Chousal  Stephani  Moniz.  (Inquis., 
p.  58.). 

Cliousu.  #  Ex.:  Pro  uno  puno  xousu  (ou  chouso, 
ou  clauso)  pectet  uno  solido.  (Leges,  p.  345-A.  io65). 

—  Diuidit  cum  Evriz  per  Lameyrum  chousum.  (Id., 
p.  6G8-A.  1257). 

Clioiitiir.  Do  lat!  *  t'luttare  <.ioluttare.  Ex.: 
Bem  choutarei  eu  logo.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  23o). 

Cliouto.  *  De  choutar.  Ex.:  Atraz  da  mãe  com 
o  costumado  chouto.  {].  A.  M.,  p.  204). 

*  Clircnunláslie».  Relativo  à  chrematística. 
Ex.:  Cujo  destino  é  puramente  material  e  clirema- 
tistico.  (L.  C,  p.  CXl.Ml). 

*  Clirisciíão.  Arch.  Christão.  Ex.:  Costume 
he,  que  se  Mouro  alguú  que  forro  seia,  ha  demanda 
contra  o  Crischaão.  ou  Crischaão  contra  ele.  . ..  (F. 
de  Sant..  4.",  p.  553).  —  Id.,  p.  555. 

Cliristiaiiãxiti-.  #  Ex.:  Obrigando...  os  mais 
velhos  a  christianisarem-se.  (Cam.,  Narc,  2.",  p.  iqu). 

*  Clii'islov:i4t.  N.  propr.  Ex.:  In  uilla  sancto 
petro  et  sancto  crestouulo.  (Diplom.,  p.  458-A.  1092); 

—  Ecclesia  que  uocatur  sancti  c/iristofori.  (Id.,  p. 
485-A.  1095).  —  Dum  christophaiio  test.  (Leges,  p. 
586-A.  i2Ío). 

*  Clironogrãpliico.  Relativo  à  chronogra- 
phia.  Ex.:  Assim  vou  deixando  traços  chronographi- 
cos  de  tudo  quanto  posso.  (Saraiva  e  Cast.,  A  propó- 
sito de  Ov.,  p.  120). 

Clirysopela.  #  Ex.:  Em  que  tratava  da  (Ihriso- 
peya,  ou  Arte  aurilactoria,  que  promete,  e  ensina 
a  tirar  ouro  dos  outros  metaes.  (M.  B.,  TV.  Flor.,  4.", 
p.  254). 

Cliiicli»!*.  De  *  suctiare  segundo  Diez,  1.°,  p. 
212,  e  Meyer-L,  2.°,  p.  057,  ou  de  ex-suctiare,  Rev. 
L.,  3.",  p.  143?  Seria  pois  mais  correcto  escrever  xu- 
charf  Cf.  enxerir  <  ííwerere,  enxugar  <  e.\'i'iícj/'e, 
enxertar  <iinsertare,  etc. 

*  ChuchuiToatlu.  Pop.  Um  beijo  chuchur- 
reado —  beijo  ruidoso  e  demorado. 

Chuço.  *  Do  hisp.  chu^^o  (do  lat.  ga'suiu,  espé- 
cie de  dardo). 

Chuchurrear.  ♦  E^x.:  Chuchurreou  o  «porto» 
adocicado  pelo  assucar  das  cavacas.  (Cam.,  Mj'st. 
de  Fafe,  p.  137). 

Chuiva.  Antiq.  »  Ex.:  Veerom  nuveês  e  ventos, 
e  fov  fevta  huua  grande  chuiva.  (Inéd.  de  Ale,  3.°, 
p.  35).  — Id.,  ib.,  p.  32. 

*  Chulvoso.  Antiq.  Chuvoso.  Ex.:  Por  ser  in- 
verno, &  o  tempo  mui  chuiun.-io.  (N.  L.,  C.hron.,  2.", 
p.  139). 

"'Chulala.  Dança  chula.  Ex.:  Tocava  clarinete 
nas  chulatas.  (Cam.,  \'iiile  h.  de  l.,  p.  68). 

Chulíro.  -#  Ex.:  Alguns  dos  caseiros  de  mais 
rópia  e  chulice. .  ..  (Cam.,  Estr.  prop.,  p.  100). 

Chumnçu.  Da  b.  lat.  plumaciu  (de  pluiria). 
Meyer-L.,  2.",  p.  5o3.  Ex.:  Duodecim  ganapes  li- 
neas  C.'"  Pulinacos  (ou  pluma^os)  similiíer  C."  {Di- 
plom..  p.  47-A.  959).  Vide  o  ex.  do  voe.  colcha. 

•Ihupar.  »  Do  hisp.  chupar. 

Chus.  Arch.  Mais.  #  Kx.:  VIII  dias  ou  chus  dê 
huum  coelho  com  sa  pella.  (Leges,  p.  476).  —  Id, 
p.  643.  Do  lat.  ji'/i/.s-. 

Chutunia.  -»  Do  hisp   chusma  (do  ital.  ciurma)f 

*Ch>Í<'ltic«>.  Chylífero  .-'  Ex.:  De  que  se  seguem 
obstrucçoens  nos  vasos  chylctlicos.  {.{ncora  medic, 
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Ciar.  Retroceder,  andar  ou  remar  para  trás.  • 
Do  hisp.  ciar  (de  cejar,  do  lat.  cessare). 


Cisltica.  Antiq.  Sciática.  Ex.:  Pêra  artetica,  ci- 
ragra,  podragra,  ciática,  alporcas.  (G.  de  Orta,  ColL, 
fl.  182  v.). 

*  Cihiilado.  Arch.  Cidade.  Ex.:  Pobladores  da 
cibidade  de  Bregança.  (Elucid.,  i.",  p.  189-Séc.  i3.°). 

Clhi».  #  E.-;.:  Como  não  tivesse  cibo  de  pão  que 
desse  á  menina. . ..  (Cam.,  A  eng.,  p.  q5j. 

Círcruuiaiio.  »  Ex, :  Redigia-lhe  em  latim 
ciceroniano  as  cartas.  (Cam.,  As  virt.  ant.,  p.  145). 

*  Cic«-i-õiii<-o.  Próprio  de  Cícero.  Ex.:  Aos 
quatro  de  gibão  vereadores  discurso  ciceronico  re- 
pete. (.1,  .4.  "M,  p.  188), 

*  Ciciada.  Ex.:  Tem  muitas  artes,  &  ciciadas, 
em  que  o  mesmo  Palinuro  muitas  vezes  perde  a  es- 
perança de  vista.  (J,  F".  V,,  Ulys.,  p.  1241,  Do  lat. 
Cyclddes. 

Ciilatle.  Do  lat.  civitate  ( >  cibidade  >  cib'dade). 
*  Ex.:  Isti  sunt  termini  que  parten  entre  castel  bono 
et  e/Ma/ rodrigo,  (Leges,  p,  745-A.  ii8S-i23ol.  Vide 
cibidade  e  cividade. 

*  C''a<!a«l<>9ho.  N.  de  pov.  Da  b,  hit.  Civitalelia. 
Ex,:  Qui  diuident  cum  uilla  de  ciiiitadelia  et  de  portu 
de  sancto  uincenti.  (Diplom.,  p,  d5-A,  9701,  —  Id.,  p. 
68  —  Id.,  Leges,  p.  5q9  e  677. 

Ci<la<aa>a.  *  Ex.:  Entendera  com  duas  tristes 
cidadoas  nossas.  (J.  A,  M.,  p.  49). 

*  Ciíiailõeí^.  Plural  ant.  de  cidadão.  Ex.  em 
M.  B.  {^oya  Fl.,  2.°,  p.  114),  Fr.  Th.  2%'p.  168,  A. 
Chagas  (Ramilh.  esp.,  p.  5iq),  Pil.  (Obras  compi.  2.°, 
p.  278),  etc. 

Culra.  *  Do  lat.  *c//m.  Cf  o  hisp.  cidro  (do  lat. 
cêtriis) . 

Cidreira.  #  Ex.:  ília  cortina  integra  cómodo 
iace  conclusa  con  suas  cidrieiras  et  cum  suas  maza- 
narias.  (Diplom.,  p.  94-A.  986). 

•*  Cirísio.  Vide  cephisio. 

CiTra.  *  Ex,;  Tem  para  si,  que  todo  o  mundo 
le  hua  cifra  pêra  seu  merecimento.  (H.  P.,  2,°,  p.  178). 

Ci;>arro.  *  Ex.:  Martino  Cigarro.  (Inquis.,  p. 
317).  (^f  o  hisp,  cigarro  (de  cigarrai) 

*  Ciiisso.  De  Cilicia.  Ex.:  Fartas  espigas  de 
cilisso  nardo.  (Cast,,  Fastos  de  Ov.,  i.°,  p,  11).  IDo  lat. 
cilissa.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Cima.  *  Ex.:  Larea  que  iacet  in  cima  de  ipso 
uiniale,  (Diplom.,  p.  4,  A.  870?) 

Ciiuaiha.  -*  Da  b.  lat.  cimaliaf  Ex,.  Et  inde  per 
souereira  per  cimalias  de  alferezes.  (Leges,  p.  459-A. 
!  186).  —  Id..  p.  5o5  e  528. 

Cinieaito.  *  Experiência,  prova,  ensaio.  Vide 
Leal  Cons..  p.  26,  nota. 

Cincar.  *  Ex.:  Achas  ás  vezes  trcs  idèas  n'um 
verso,  em  a^ue  cincas.  (Cam.,  Esb.  de  apr.  lit.,  p.  i38). 
—  Id.,  5f.  da  Fo-;,  p.  5o. 

*  Cincoeitloiia.  Mulher  solteira  que  tem  cin- 
coénta  annos.  Ex.:  E  como  as  cincoentonas  hesi- 
tassem em  acceitar-lhe  o  braço....  (Cam,,  O  dem. 
do  ouro,  2.°,  p.  160), 

Cinerárío.  *  Ex.:  A  urna  na  igreja  recebe  as 
listas  e  é  ao  mesmo  tempo  cinerário  do  decoro  reli- 
gioso, (Cam.,  Narc,  2.°,  p.  212). 

*  Cinético.  Que  tem  força  e  movimento.  F.x,: 
A  matéria  viva,  animada,  cinética.  (L.  (>.,  p.  rix), 

*  CiiiTães  (e  não  .Sinfães).  N.  de  pov.  Dii  b.  lat. 
Cinfa)ies.  \'.\.:  In  terra  sancti  saluator  uilla  cinfanes. 
(Diplom..  p.  304-A.  1070),  —  Id.,  Disserl.  chr  ,  \.", 
p.  23S. 

*  CiiiKUfio  ou  cliijuilo.  Antiq.  (>ingido.  Ex.: 
Era  hiiu  homem  veloso  crngudo  com  huã  cynta  de 
pelo.  (Ined.  de  Ale.  3.",  p.  45 1.  —  Id..  ib.,  p.  100.— 
Ilun  espada. . .  cynjuda  sobela  perna  destra  so  a  visti- 
dura.  (Id.,  2.",  p.  Iii3). 

*  CiiKiiiaeiíla.  .Xniiq.  C^incoénta.  (Inéd.  de 
Ale.  3.",  p.  271.1. 

*  fiiKiiie.  Antiq.  (^inco.  Ex.:  Compravam-nos 
logo  seus  padres  por  cinque  dinheiros  cada  um.  (Ined. 
de  .l/c  .  2.",  p.  109). 
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*  Cintra.  Vide  Sinl>\T. 

Cinza.  *  Ex.:  Beenzer  de  ciV"f  J,  e  poer  delia. 
iLt\il  C,  p.  455),  Da  b.  lat.  *  cinisici  (Meyer-L.,  i.°, 
p.  4Õ1)  ou  chiili.i.  {Rev.  L.,  3.°,  p.  iSS)?  O  segundo 
étymon  dá  phonelicamente  o  voe.  cin^a  (<cr^íT<' 
cíija  <  cini^aj ;  ao  passo  que  o  piimeiro  daria  antes 
cinja.  Cf.  o  hisp.  cénica  e  ceniciento. 

Ciii7,<-I.  *  Do  hisp.  cincel  (do  lat.  sciíidére). 

Ciitíroitlo.  #  Da  b.  lat  cinitieiítuf  Cf.  o  hisp. 
ceiíicieiUo. 

*  Ciosa.  Yidè  Sioffct. 

Cigip».  *  En.:  .\  consagração,  pela  qual  o  cippo 
grosseiro  e  mal  talhado  fica  representando  o  typo  de 
um  immortal.  (L.  C,  p.  ccxxi). 

Cirsi.  Vide  Xira. 

*  Ci{>riaiio  (e  não  Cypriano).  Cf  Inquis.,  p.  326 
e  395. 

«  Cirasral  Vide  o  ex.  do  voe.  ciática. 

Cii>a9a<la.  #  Do  hisp.  ^aranda  (do  persa  çarand, 
crivo  I. 

CiciíiKlai*.  *  Ex.:  Mande  depressa  que  o  Timtim 
cirande.  í  I.  .-X.  M.,  p.  iq3l. 

Ci!-<-;iílaí°.  #  Ex.:  As  capas  dos  arvoredos,  que 
circuilaraiH  a  sombria  casa.  (Cam  ,  Cari.  Ang., 
p.  35). 

Circ-úutvauo.  *  Ex.:  Faíscas  de  cólera  coris- 
cavam-lhe  nos  olhos  circiimvagos  em  cata  d'uma  ben- 
gala. (Cam.,  A  corja,  p.  247). 

*  CircaiBnptti^Io.  Posto  ou  collocado  em  redor. 
Ex.:  -Agua  que  se  esfria  com  neve,  ou  gelo  circtim- 
po.':tos.  t.-íncora  med..  p.  2o3). 

Ciri<'ÊB'o.  \'idò  cerieiro. 

Cisoas'.  *  Ex. :  Eu  de  pressa  me  sisco.  (Cam., 
A  corja.  p.  iSy). 

CiMcu.  Do  lat.  cinisciilu.  Pros/kiia  de  B.  Pereira, 
e  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Cisiio  (e  não  cysne).  Do  hisp.  cisne  tdo  lat. 
cygnus) 

«  Citaiueielo.  Arch.  Citação.  Ex.:  As  despezas 
do  prvmeiro  cilanienlo.  (Leges.  p.  242). 

Cílolst.  Antiq.  Cíihara.  *  Ex.:  David  cantava,  e 
tangia  essa  cylola.  (Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  245). 

*  CíiinioMU.  Ciumento.  Ex. :  Interrompeu  o 
ciiiinoso  iimante.  (Cam.,  Alyst.  de  L.,  3.°,  p.  10). 

Civitla«lo.  #  Ex.:  Da  herdade  da  Cividade  j. 
almude  de  castanas  secas.  {Inquis.,  p.  347-A.  i258). 
—  Id  ,  Disserl.  chr..  5.",  p.  277,  e  Inquis.,  p.  35 1. 

«  Clai*«'jar.  Branquear.  Ex.:  Quando  (haja).  .. 
vezes  quatro  clarejado  a  relva  co'o  rocio  da  manhã. 
(Cast.,  Os  í^aslos  de  Ov..  2.°,  p.  101). 

*  Clareia.  Ex.:  Entre  muitos  licores,  que  com 
a  Caneila  se  fazem  . .  louvamos  huma  agua  a  que 
chamão  (Jareta  .   .  (Ancora  med ,  p.  iq3). 

»  ClaMtra.  Antiq  Crasta,  claustro  Ex.:  Seendo 
en  cabidoo  en  na  ('lastra  da  dieta  Ssee.  {Dissert. 
chr.,  5.",  p.  2Í)h-A.  iSôq). 

Clavfir».  #  Ex.:  Insígnia  de  claveiro  em  pedreí- 
rada.  (.1.  .\    M  ,  p.  25o). 

*  Cla«ÍK4'ro.  Que  leva  as  chaves.  Epíthcto  de 
Jano  l-'.x  :  Ao  clavigcro  deus  d"est'arte  inquiro.  (Cast , 
Os  Fastos  de  Ov.,  i.",  p.  25). 

Clavina.  *  Pop.  Clavina 
bina  <  carabiri;:). 

*  Claviiiaru.  Clavina  grande.  Ex. :  Ja  com 
grande  fé  nf)  preceito  do  santo  e  n'um  clayina<,o  de 
dous  canos    (<^un  ,  l:'iis.  Mac,  p.  3(")l. 

<'lnviniBnal<>.  «  l^x. :  Peia  tal  insígnia  (duas 
chaves)  se  clianião  Clavisignalos.  (M.  B.,  A'.  Flor., 

y-,  p  sK). 

*  Clawoni<niio.  Natural  de  (.lajonwna  (pátria 
de  Anax:ig'>i-.is).  \:\  :  IMiilosopho  cla^oinenio.  (I..  C, 
p.  i.xxxis).  Do  lai.  clajoriieniiís. 

*  Clifl».  Ilór  c/it(i7  —  heliotrfipio,  gira-sol.  (Ign. 
Garcc>.  Icrr,  Lusíadas,  2.',  p.  217,  nota  104). 

<:ilniai<>loKÍii.  •  li\  :  A  cliinalotogia,  a  Dora 
c  u  fauna  ile  um  paíz..  ..  (I..  C,  ,  p.  xi.vi). 


'  por  —  cravina  ( <  craa- 


Climalol<'>gíco.  *  Ex.:  Em  diversas  condições 
climatológicas,   moraes    e    geographicas.    (L.   C,   p. 

XXII). 

Cloara.  *  Ex.:  Entregue,  passado  tempo,  aos 
escorpiões  e  serpentes,  converteu-se  a  final  em  cloaca. 
(Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  174)- 

*  Clsiz.  .\ntiq.  Cruz.  Ex.:  E  dessi  aa  <.-/iíf  augua 
uertente.  (Leges,  p.  543). 

Cljiatei-.  *  Do  lat.  clystere. 

*  C!jsíi'r«-ira.  Vido  cristeleira. 

•*  CiiÉtili».  De  Cnído.  Ex.:  As  Sentenças  cnidias. 
(E.  C,  p.  ci.xxiii). 

*  C«.  Antiq.  Com.  Ex.:  Alcino  he  entrado  cô 
nosco.  (J   F.  V.,  Ulys.,  p.  2G0). 

*  Cúaco.  Natural  de,  ou  referente  a  Cos  ou  Coa. 
Ex.:  Negam  ao  chefe  da  escola  cóaca  a  auctoria  de 
escriptos  numerosos.  (L.  C,  p.  ci.xxxvi).  —  Id.,  p. 
cxcvi. 

«  Coaelai'.  Coagir.  Ex.:  Se  te  coactar  nos  teus 
direitos  e  escravisar  na  tua  liberdade....  (Cam., 
Mata-a. .  .,  p.  23;. 

Coa«9o.  *  Ex.:  Um  pouquinho  coada  de  cores. 
(Cam..  .^/^-.<^  de  F.,  p.  77).  Cf  decoar. 

Cua<9oii'a.  *  Do  lat.  colatura  (de  colo).  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

*  Coasoiílf.  Repressivo.  Ex.:  Quando  se  quei- 
xar das  providencias  coagenles  da  polícia....  (Cam., 
Perfil  do  AI.  de  P..  proémio). 

Coaíes<-é!'fta.  *  Ex.:  Em  virtude  da  sua  coa- 
lescência com  as  palavras  a  que  se  juntão.  (L.  de 
Vasc,  Ker.  L..  2.",  p.  374). 

í'4»aElíaD!B4'silíí.  *  Ex.:  As  pedras  são  hum 
coalliamento  de  terra  com  outros  mixtos.  (M.  Leitão 
de  A  ,  Miscell..  p.  35). 

*  C«arloir<».  Antiq.  Quarteiro.  Ex.:  De  todo 
floro  hum  coai-teiro  de  pam  sse  tfor  cassado.  (Leges, 
p.  543 -Séc.  i5."). 

*  Cul>a<9o.  Arch.  Còvado.  Ex.:  Se  alguém  me- 
didas ou  cobados  falsar  peite  cinquo  soldos.  {Leges, 
p.  ^õo).  Vide  corcdo. 

Vuitvfturn.  •*  Da  b.  lat.  coperlura  (de  cooper- 
tum).  Ex.:  Sua  quintana  et  suas  terras  et  suas  coper- 
turas.  (Diploni.,  p.  206-A.  1045),  —  Id..  p.  34o. — 
Huu  templo  muy  rrico,  em  que  estavam  muytas 
cuberturas  d'ouro.  {Ined.  de  Ale,  3.°,  p.  174). 

C'4tBtra.  Do  lat.  colobra,  segundo  Mever-L.,  1.°, 
p.   ijs. 

CMltrícania.  *  Ex  :  A  cama  era  bem  empara- 
mentada,  e  a  cubricania  dhum  tapete  preto.  (Chr.  de 
D.  F.,  4.",  p.  410).  —  N'este  leito  que  estava  coberto 
por  um  cobricaina.  (A,  Gama,  -1  utt.  Dona.  p.  160). 

Cuitrinicnlu.  *  Ex.:  E  o  cobrynienlo  (dopaaço) 
era  asy  come  o  ceeo  com  muytas  pedras  preciosas, 
[Ined.  de  Ale.  3.",  p.  147).  —  Id.,  Leges,  p.  luo.  Do 
lat.  coopcrvncniu. 

*  C»l>i'»Éiiiit4>.  .\ntiq.  Pepino.  V.\.:  Os  cobroni- 
bos,  e  os  meloens,  e  os  porros,  e  as  cebolas.  (Inéd. 
de  Ale,  2.",  p.  147).  Cf  o  hisp  cogombro  ou  cohoni- 
bro  ( <;  ciicuniere). 

('«•(-a<iriz.  Crocodilo.  Usado  por  .Azurara. 

Cocar.  Do  lat.  #  coctiare.  (Rev.  L.,  3.",  p.  143), 

Co<-fKaH.  Do  verbo  -#  cocegar  (do  lat.  *  cocíi- 
care  ou  coccicare).  Rev.  L.,  4.",  p.  229. 

C«><-<>Kn<'"lo.  »  Ex.:  Elles  (os  gerífaltes)  de  sua 
natureza  são  coceguentos.  (A.  da  cai;a,  i.",  p.  112). 

Cõ«'ln'.  #  Do  hisp.  coche  (do  turco  cochi,  car- 
ruagem) 

Co4-|ii<'liar.  »  Do  hisp.  cuchichcar  (de  cuchi- 
chcii) 

Co4-|ii4-li4».  *  Do  hisp.  cuchicheo  (voz  ononiat). 

C4t4'liílli4>.  I'!spécie  de  faca  comprida,  pontea- 
guila,  e  cortante  dum  só  lado.  *  V.\.:  Ou  do  cochilho, 
mat.ulor  de  porcos.  (.1.  A.  M.,  p.  1-3).  Do  hisp.  cií- 
Jiiltii  (do  lat.  cultetlus). 

<'4>4-lilii4».  #  i:\.:  De  casalí  de  l>etro  Cochio  (ou 
Coihinii)  íij    ainuides.  {Inquis.,  p.  (|i")-.'\.  1220). 
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*  Cocho.  Arch.  Tocho,  troço?  Ex.:  Qui  que- 
sierit  amios  aut  parentes  vel  armas  vel  cochos  cum 
quibus  vadat  lerire.  (Leges.  p.  404-A.  1176).  Cf.  os 
seguintes  ex.:  Qui  quent  amicos  vel  parentes  vel 
arma  vel  troços  cum  quibus.  .  ..  {Id..  p.  400),  —  Quem 
demandar  amigos  ou  parentes  com  armas  ou  tochas 
com  os  quaes  vaa  ferir.  (Id..  ib.). 

*  Cocoíletleí  Ex.:  Uma  flor  que  fenece  no 
peitilho  esbagaxado  da  musa  cocodette  vinda  de  Pa- 
ris. (Cam.,  A'iT;v.,  2.°,  p.  23ó). 

*  Citrudrilo.  Antiq.  Crocodilo.  Ex.:  Os  coco- 
drilos,  que  andam  enas  auguas  do  Rvo.  [Inéd.  de 
Ale,  3.",  p.  1 10).  —  Os  áspides,  e  os  cocodrilos.  (Id., 
ib.). 

CófurstH  ou  roçaras.  *  Ex. :  N'este  lance, 
Thomaz  Luiz  cahiu  de  cócoras.  (Cam.,  Mosaico, 
p.  84). 

Cocoriilo.  *  Ex.:  Os  médicos  é  que,  do  coco- 
ruto  da  sciencia.  .  ..  (Cam.,  Estr.  prop.,  p.  178). 

*  Co<loi>sal  (e  não  codeçal).  »  Ex.:  Per  petra  de 
codesal.  et  uadit  ad  agueiro  do  barreyro.  (Leges,  p. 
65o).  —  Id..  p.  675.  E  assim  os  n.  de  pov.  — Codesseiro, 
Codessada  e  Codessoso. 

*  VotlOsmo  (e  não  codèço).  Do  lat.  cyllsii.  Cf  o 
hisp.  codeso. 

Cofloriiiz.  *  Ex.:  Dom  Ruuy  Fernamdez  Codor- 
nij.  [Script.,  p,  268).  Do  lat.  cotiirnice. 

*  Cofirnxil.  Antiq.  Corazil .'  Ex.:  j.  k-itom  et  j. 
codrapl  et  j.  frangao.  [Inquis..  p.  412) 

Cuellieira.  *  Da  b.  lat.  concliaria.  Ex.:  De 
nostras  salinas  de  coneliaria.  (Diptoni.,  p.  S2-A.  981). 

foelholro.  *  Da  b.  lat.  coneliariu.  Ex.:  Cuni- 
lieiros  non  uadant  per  uineas  alienas  cum  canibus. 
{Leges,  p.  744-A.  1145).  Cf.  coelheira. 

Coêllio.  *  Da  b.  lat.  coneliu.  Ex.;  Nullus  cone- 
larius  .  .  sit  ausus  mactare  conilios  de  die  cineris 
usque  ad  diem  sancte  Marie  de  augusto.  (Leges.  p. 
192-A.  T253).  —  Pro  manto  coelio  IIII  denarios.  {Id., 
p.  422-A.  1181).  —  Nec  alias  aues,  nec  coellos.  (Id., 
p.  724).  —  Martinus  Conelius.  (hiqitis.,  p.  43q). 

*  Co«'llio8a.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  coneliosa. 
Ex.:  Item  uilla  coneliosa  similiter.  (Diplom..  p.  3io-A. 
1072). 

Cognição.  *  Ex.:  D'estas  premissas  inferia  que 
a  cognição  ou  a  verdade  era  puramente  relativa  ao 
sujeito  individual.  (L.  C,  p.  cvii). 

Cogiio«»cibiIi(la<l<'.  *  Ex.:  Adequar  com  o 
seu  conceito  a  cognoscibilidade  deste  infinito  ser. 
(M.  B.,  A'.  Flor.,  4.",  p.  3o6). 

*  t'ÔKO.  Antiq.  Coxo.  (Inéd.  de  Ale).  . 

*  Cujsoniinlio.  Ap[iellido.  Ex.:  Fernandus  fer- 
nandi  cogonunus.  (Leges,  p.  6q8-A.  1261). 

Coice.  *  Ex.:  Sse  alguém  ferir  outro  com  couces 
e  Ihi  for  provado.  .  ..  (Leges,  p.  562-Séc.  14.°). 

Cuiçooíi'a.  Vide  coiiçoeira. 

CoiTa.  *  Da  b  lat.  ciiphia.  Prosódia  de  B.  Pereira. 
Cf.  o  it.  ciijfia. 

*  Coiitilira.  N.  de  cidade.  Da  b.  lat.  Colimbria 
ou  (loniiubna  Ex.:  In  subúrbio  de  conwibrie.  [Di- 
plom.. p.  2-A.  S5o-866).  —  Id.,  ib  .  p.  5().  —  Monasterii 
laurbani  território  colimbrie.  {Id..  p.  37-A.  ii32). — 
Id.,  p.  3(1  e  42 

<'o'iiiilti-ão.  »  Da  b.  lat.  colimbrianu.  V.x.:  Co- 
liinbnanus  lloridi  gutiniz  test.  (Diplom  .  p.  485-A. 
10114). 

4'oinil»r«'H  ou  coimliroiiMr.  #  Da  b.  lat.  co- 
limbriense  Ex.:  Eclesie  sancte  marie  sedis  colim- 
briensis.  [Diplom,  p.  3-A.  867-912). —  In  território 
colimbricnse.  ( Id  .  p.  7-A.  883).  —  Id.,  p.  iG. 

*  Coima  '.  Vide  comer. 

Coima'.  Multa.  *  Do  arch.  caómia.  \'idé  este 
voe.  e  comia.  Também  se  encontra  em  port.  arch. 
cooyma.  (Leges.  p.  171)  e  coiíiiha.  (Id.,  p.  72(1). 

('itiiiriíar.  #  Ex.:  Os  bácoros...  tinham-lhe 
coiíichado  no  rcg.iço.  (("ani ,  .-1  corja.  p.  i3(i). 

<'oiiiiia  ou  ciiiiiiia.  Arch.  epop.  (Ainha.  *  V.\.: 
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D'elcs  em  aazes  longas  e  d'eles  em  aazes  de  coinha. 
(Script.,  p.  i83). 

Coiiif|iiiiiar.  *  Ex.:  Nem  a  sua  continuação 
coinqumada  de  muitas  barbaridades.  1 .4;i/iiY.  da  l.  p., 
p.  gi). 

Coío.  Do  lat.  #  cogiit  (de  cogo,  reunir,  juntar)  r 
Cf  refugio  (de  refugiu). 

Coirão.  *  Ex,:  .ASemiramis  potente, n'um  cairão 
disfarçada.  (J.  A.  M.,  p.  3g). 

Coircila.  ooiireila  ou  f|iiairoila.  *  Ex.: 
Sunt  enim  XVI  coyrele.  (Leges,  p.  493-A.  1  K)5). — 
Sunt  ibi  IIII.'»'  careylas  in  ipsa  villa  et  rendantis  no- 
bis  deistis  1111.°'  cayrelis  et  singulas  earum  cayrela- 
rum  rendatis  nobis  sex  sex  quartarii  unicuiquc  coy- 
rcla.  (Id.,  p.  .''04-A.  1196). —Sunt  ibi  XXXX»  quai- 
relas  in  ipsa  villa  et  rendatis  michi  de  istis  XXXX» 

quairelis (Id.,  p.  598-A.  \-i2'i).  —  Quaurellas.  [Id.. 

p.  700). 

*  Coirona.  Pop.  Coirão.  Ex.:  Do  patriota  .^lorna 
a  irmã  coirana.  (}.  A.  M.,  p.  5). 

Coitiia.  *  Ex.:  In  quales  cousas  fuerint  datos. 
(Diplom.,  p.  463-A.   1092). 

*  Coilatiu.  Arch.  Afflicto,  pesaroso.  Ex*.;  O  priol 
foi  desto  mui  coitado  polo  que  el  disera  a  el  Rey. 
( Script.,  p.  187). 

-Coitar  ou  ttoiítar.  *  Da  b.  lat.  caiitare  (de 
captare).  Ex.:  Interrogatus  quis  cautavit  cam,  dixit.  .. 
(Inquis.,  p.  533).  —  Id.,  Elucid.,  1,",  p.  317,  e  Dtssert. 
chr .   1.",  p.  239.  Cf  coito  ou  couto. 

Coito).  Arch  Cozido.  Do  lat.  coctu.  *  Ex.:  De 
pane  coyto.  médio  tritici.  (Leges.  p.  3oi-A.  1196). — 
Singulos  almudes  de  panem  couto  centeno.  (Id..  p. 
504),  —  Id.,  Inquis.,  p.  38q. 

Coito  ou  couto ^.  Terra  defesa.  #  Da  b.  lat. 
cautu  (de  captu).  Ex.:  Et  illo  captam  que  uobis  man- 
datis  sedeat  per  suis  terminis.  (Leges,  p.  373-A.  1 1  So). 
—  Id.,  p.  700.   -  Id.,  Inquis..  p.  384. 

Cuixii.  #  Antiq.  Encosta,  vertente?  Ex.:  Queria 
hir  sobre  a  coi.ra  do  monte  de  Gibraltar.  (Inéd.  de 
h.  port.,  2.",  p.  348). —  Sobcoixa:  sopé,  falda  .^  Ex.; 
Foi  aamainar  aalem  a  sobcai.va  do  monte.  (Id.,  ib.). 
Citados  no  Dicc.  de  Moraes. 

Colapiíiíf.ar.  #  Ex.;  O  monge  nunca  mais  se 
sentio  coLifi-^ar  do  estimulo  da  carne.  (M.  B.,  A'.  Flor.. 
3.°,  p.  i5i ). 

Culclia.  *  Ex.;  Unam  colchiam,  &  unam  almu- 
zeUim,  et  unum  plumacium.  (Elucid.,  2.°,  p.  333). — 
Id.,  1.",  p.  289.  Cf.  o  hisp.  colcha. 

Coiiiro.  #  Fig,  Ex.:  Despejando  seu  coldre  a  elle 
leve,  ás  almas  grave.  (Dr.  A.  Ferr.,  Poemas  lus.,  2. ", 
p.  52).  De  colodro?  Cf  o  arch.  colodra  no  Elucid. 

*  Coliião.  Testículo.  Ex.;  Et  nullus  accipiat  ad 
alterum  ad  pissam  neque  ad  coines.  (Leges,  p.  824-A. 
ii88-i23o).  —  Dê  tal  lision  de  oUo...  de  pissa,  de 
callones,  de  teta  de  moUer.  [Id.,  p.  Ssg-A.  1209). — 
Id.,  p.  779  e  863.  —  Ninguno  non  traue  a  otro  en  la 
pija  nin  en  los  cajones.  [Id.,  p.  909).  —  Cometese  (o 
cacophaton)  quando  do  tini  de  hliãpalàura  e  de  prin- 
cipio doutra  se  fáz  alguã  fealdade,  ou  sinitica  alguã 
torpeza:  como,  colhões  tam  manhos  tem  aquella  le- 
bre: por,  que  olliões    .    .  (.1.  de  B.,  (iram.,  p.  168). 

C(>lliai-t>irn  ou  coll>or«>ira.  *  Ex. ;  Tem 
muitas  garças,  martinetes,  zambralhos,  colliareiras 
meãs  e  garçotas.  (.1.  da  caça,  1.",  p.  i38). 

Coiiiciiça.  *  Ex.;  São  admittidos  em  toda  boa 
calhcnça  delias.  (.1.  F.  V,  l'lys..  p.  290). 

*  C«>iiiiiroM.  (tolheres,  certo  tributo  antigo. 
Ex.:  Outrossi  demandando-lhes  .Almudes  e  calhares 
(Di.tsert  clir.,  5.",  p.  263-A.  i3<J9). 

Coiii«^r.  #  Da  b.  lat.  coliarcf  Ex.:  Seruitium  de 
mensam  I."  salar.  .  .  et  duos  coliares.  (Diplom  .  p. 
124-A.  1008).  Cf  o  arch  calhar  no  Dicc.  Fr.^1).  Vieira. 

Coiii«'r.  #  E\.:  De  fructibus  uero  ortorum  quos 
colucrint  uel  habuerint.  (Leges.  p.  G73-A.  1237). — 
Seu  amo  colha  omezio.  (Id.,  p.  704-Sdc.  14."). 

*  <'oliiia.  N.  de  pov.  Vide  Cunha. 
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Coilsícia.  #  Ex.:  Se  excusam  per  contada  de 
Jona  Maria,  {hiquis..  p.  347).  —  Id.,  Diploni..  p.  22-A. 
gji.  —  ÍJ-,  P-  3S7.  Vide  Eluciii.  no  voe.  collacia. 

Colinço.  *  Da  b.  lat.  collatiu  011  collaciu.  Ex.: 
Ad  ipse  et  ad  collacios  et  ad  solariegos.  (Leges,  p. 
83-).  —  Martino  Contado.  (Inquis..  p.  35o). 

Collecláiiea.  #  Ex.:  Foram  provavelmente  os 
principaes  collaboradores  d'aquella  grande  coUecta- 
nea  c-ncvclopedica.  (L.  C,  p.  clxxxvi). 

*  CoSleita.  .■\rch.-  Colheita.  Ex  :  Colleita  sin- 
gulos  panes  do  médio  almude.  [Leges.  p.  5r4-A. 
1200).  —  Id  .  p.  65o. 

*  Cuiliciiiáir.  Fundir,  liquefazer,  derreter.  Ex.: 
Excandece  as  entranhas,  colliqua  os  humores.  {Ancora 
ined.,  p.  7).  —  Poderá  o  calor  colliguar.  e  derreter  as 
cousas  pingues.  {Id..  p.  12 

Collu^slo.  ♦  Ex.:  Lembrou-lhe  crear  uma  Com- 
panhia para  contraminar  a  colltisão  ardilosa  dos  in- 
gleses. (Cam.,  Perfil  do  M.  de  P.,  p.  124).  Do  lat. 
colhisione. 

Coliuonl.  #  Da  b.  lat.  *  culmen^ire  (de  culmen)\ 
por  culiiicar.  Ex.:  Qvi  prado  ó  uifia  ó  orto  ó  pan 
alieno  quemar  ó  cuhnenar.  [Leges,  p.  85 1 -A.  1209). 
Cf.  cobneeiro.  e  o  hisp.  colmenar. 

Coliti«>i<t>  *  Da  b.  lat.  cubnena.  Ex.:  Qui  col- 
nienero  uoluerit  saccare  de  LX  cobnenas  ad  arriba 
saque.  [Leges,  p.  770).  —  Os  que  am  cobneas  ij.  ij. 
libras  cere,  et  senos  alqueires  de  mel.  (Inquis.,  p.  Sgbj. 

Coliii4>t'ii'o.  *  Da  b.  lat.  culnienariu.  E\. :  Si 
fuerit  cunegexro.  .  .  Et  si  fuerit  cobnenano  que  uiuat 
per  ipsum . .  . .  (Leges,  p.  569-A.  1216).  Cf.  também 
o  seg.  e.\.:  Damus  aduc  de  uilla  cobnenaria  de  qui- 
nione....  (Diplom.,  p.  25i-A.  io5S).  Vide  cobneal  e 
cf.  o  hisp.  cobnenero. 

Cõliii».  *  Ex.:  Cobrem  a  camará  insembla  cada 
ano  de  ciibno.  [Inquis.,  p.  38i)).  Da  b.  lat.  cabnu  (<cíj- 
/.t;;híI  .'  Ct   o  it,  cabiio  e  vide  Mever-1..,  1.",  p.  278. 

folMdrsi.  Arch.  Colodro  ou  colondro  .^  *  Ex.: 
Den  el  cântaro  por  VI  denarios.  .  .  et  sea  cântaro  de 
coIoJra  i Leges,  p.  786). 

*  ColMiiliu.  Arch.  Feixe  ou  molho  de  lenha, 
de  varas,  etc.  \'.\.:  Item  fo/í»i';o  domem  de  peehuum 
dinheiro.  [Leges,  p.  5i|ti-Scc.  i5."i.  —  De  colono  de 
homine  uel  de  muliere,  I  denarium.  {Id..  p.  622-A. 
i23i).  Do  I  \t  calo.  calTnis,  o  [lortador  de  lenha.  Pro- 
sódia  de  B.  1'creira    CJ.  o  hisp.  colono 

*  C'ol4»|tlióiiio.  Natural  de  Colopho,  cidade 
da  Lydia  l^x  :  Era  indifferente  aos  colophonios  que 
Xcnophonte   .  ..  (L.  C,  p.  1:1).  Do  hit   colophoniu. 

CW2ÕI-.  *  Ex.:  Toda  cousa  que  anda  em  aquel 
mar  he  de  color  rruyva.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  1 10). — 
Donde  ham  os  homêes  daquella  teira  o  cnllor  muv 
negro.  (Azur.,  p.  29S). 

l'<»loi-iwl<>.  #  Ex.:  As  ervas  do  campo  eram 
naqucl  InL^.ir  coloradas  d'el.  {Scripl  ,  p.  187). 

<'ol(il>i'«>tii.  #  Ex.:  Armarom  seus  troõs  e  suas 
collobril.Ts.  com  as  quaacs  fazvam  seus  tiros.  (Azur., 
p.  V49). 

C.'4tiii.  #  E\.:  Uno  poldero  de  segundos  colore 
rosello  con  selia  et  freno.  {Diplom  ,  p.  iõ5-A.  io3i). 
—  Que  posu  iii  ipsum  diem  venire  ad  sua  casa  com 
verbo  in  ore   I Leges,  p.  (174- A.  1257). 

<'wni>ifli'4>.  #  Ex. :  ÍJ)eixando  licar  dentro  na 
\:am.i  hum  harjil  de  eslanho,  a  que  chamaõ  comadre, 
cheo  de  .igu.i  quente,  {.incora  nied ,  p.  24<i)- 

Ctkiiiitro  '.  (Cômoro, combro.  »  l!x  :  i)f  alia  parte 
comaro  et  feie  in  riu.  [Diplom  .  p.  20-A.  025).  —  Có- 
modo SC-  leuat  de  ilio  comaro  de  larea  de  rccadrudia. 
(Diplom  ,  p.  25tJ-A.  io5i)).  —  Deinde  per  coniarum  de 
Anta    ( Inquis.,  p.  58o).  Vido  cômoro. 

CAniiir»  ^.  Planta  brasileira.  •  Do  l.il  comanni, 
ou  comarion"  1  Prosódia  ile  li   Pereira). 

<'a»iiil»ii  '.  *  Do  hisp.  Comba. 

*  Coiiilta  ( .S',i;i/<7| '.  N,  de  pov.  Do  lai.  calumba. 
\'.\.:  Ill  piiiiiis  uilla  de  sancta  columha  cuni  suos 
uiílarcs.  (Diplom  ,  p.  72-A.  974»     -  Id  ,  p   92. 


Conibnlíilo.  *  Ex.:  Nos  primeiros  esphacela- 
mentos  d'aquelle  corpo,  combalido  de  deleitações. 
(Cam.,  Perfil  do  AI.  de  P..  p.  21 1).  —  Id.,  Quatro  h. 
inn.,  p.  19S. 

*  Com  banido.  Pop.  Combalido. 
Coinlialiuieiílo.  *  Ex.:  Fazede  vosso  comba- 

timenlo  o   mais  atiçado    que  poderdes.   (Script.,  p. 
253). 

*  Combato,  .'\ntiq.  Combate.  Ex.:  Em  esto  foi 

0  combato  tam  atícado.  .  ..  (Chr.  de  D.  F.,  4.",  p.  45o). 

Conibona.  *  Ex.:  Per  illa  insula  ubi  illa  co»i- 
èoHíT  soUen  facera.  (Diplom.,  p.  334-A.  1077).  —  Id., 
p.  421. 

Coiiihor<'a.  Usado  nos  Inéd.  de  Ale. 

Combro.  Pop.  Comaro  ou  cômoro.  Cf.  cambra 
<  câmara. 

Coiij«'€;ar.  Do  lat.  v.  cominitiare.  (Darm.,  3.°, 
p.  3o).  Ex. :  E  desende  uay  u  primevramente  come- 
tamos. (Leges,  p.  G53-A.  1255). 

*  Comocillio.  Principiante.  Ex.:  Veio  a  casa, 
em  férias,  um  d'estes  comecilhos  de  bacharel.  (Saraiva 
e  Cast.,  A  prop.  de  Ov  ,  p.  1  19,  n.). 

Cometo.  Arch.  Comigo.  *  Ex.:  Da  caualgada 
de  1.x  cauaieiros  a  susso  partam  comego  en  canpo. 
(Leges,  p.  682). 

Commciiflar.  Antiq.  *  Recommendar.  Ex. : 
Eu  moyro,  comendo-\0!,  as  Levs  de  nossos  padres. 
(Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  167). 

Comer.  #  Ex.:  Qui  uenerit  ei  cum  comer  pe- 
ctet  V  morabitinos  a  la  ponte.  {Leges,  p.  779-A. 
ii88-i23o).  —  Id.,  p.  781  e  835  — Coima  bem  dal 
ante  que  beva.  {Leal  C..  p.  483). 

Comeres.  Comida,  alimentos.  »  Ex.:  Se  alguém 
a  nossa  \ilhi  uener  tílhar  comeres.  {Leges,  p.  704-Séc. 
i3.").  —  Achavam-nas  (rãs)  enos  comeres,  enos  bebe- 
res, enos  leitos.  (Ined.  de  Ale,  2.",  p.  100). 

Coiueliirio.  *  Ex.:  Da  nebulose,  e  da  matéria 
comclaria .  ...  ( L.  C,  p.  i.viii). 

*  Comia.  Arch.  Coima,  conha.  Ex.:  En  alguum 
peyto  ou  en  alguma  comya  non  entre  meu  meyrinho. 
(Leites,  p.  5 08). 

Coiiii<-lio]>a.  *  Ex.  em  Fil.,  Obras  compL,  1.", 
p.  85. 

ComíKO.  (Graphia  preferível  a  commigo;  et. 
comadre). 

Comilão.  *  Ex.:  Levantaremos  o  paiz  das  pa- 
lhas podres  em  que  o  prostraram  os  comilões.  (Cam., 
Tlie.ilro  Cí.in  .  p.  i36).  Cf.  o  hisp.  comilòn. 

l'ómi)i-<'.  *  K\  :  O  qual.  .  .  acabou  em  Malaca 
comilre  de  húa  gale.  (B  ,  Dec.  2.»,  ti.  46  v.).  Do  hisp. 
cómitrei 

*  Citmivel.  l'Akilo,  priiprio  para  se  comer. 

*  <'oiiiHis»inlíiiieiii.  (^ommando.  Ex.:  O  conde 
de  Oeiras  consentiu  que  as  conimandancias  dos  regi- 
mentos  ((;am..  Perfil  do  M.  de  P.,  p.  237).  —  Id., 

.1  bru.xa,  p    2  3.  De  commandar. 

<'oii9m«-ilir.  *  .la  que  isto  sabeis  que  he  assi, 
comedi,  li.  F    \' ,  I 'h-s  ,  p.  222). 

'«  ('omitieiKisiiiieiílo.  Arch.  Recommendação. 
Ex,:  Dom  .Ahi.uo  nictco  (.111  obra  o  comendamento 
que  lhe  eln\\    lez,  (  .S'i'-í/'/.,  p.  28(1). 

*  <'»mm<>ii«la«'elmeiile.  Recommendavel- 
mente,  lousavchnenlc.  K\.:  São  natural  e  commen- 
davelnienle   usadas   ..•m   lod.is  as  linguas.   [Antid.  da 

1  p  .  p    i'i!^)    D"  lat    ciimnicndabilis. 

CommeiíMal Idade.  *  l''.x.:  D'esta  commen- 
salidade  resultava  que  em  geral  os  convivas  adopta- 
ram ...  as  opiniões  do  amphitrião.  (tlam.,  Jesus  Chr. 
p.  o  s.,  p.  22). 

CommeiíMiirar.  #  l-'.x  :  (.ommensiirao-íie  os 
rigores  da  conta  com  os  excessos  da  transgressão. 
(M   B,  A'../-7or.5.",  p.  33(i). 

CommeiKieio.  »  Ex.:  Não  só  languido  e  frá- 
gil, mas  riioinirnlicio  e  fantástico  deleitamento.  1  Aiilid. 
da  I  piirl  .  |v   1  ).        Id  ,  p.   107. 

Coiiiiiiímmo.  *  Ex.:  Minhn  ventur.i  me  fez  cahir 
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neste   coinissD-   (Mart.   AtV.   de  Mir.,  Tempo  de  af;., 
p.  46). 

«  Coiuiuiiiiar.  Trocar,  commutar.  h\.:  Quando 
os  seus  moradores  podem  cotmidar  suas  cousas,  sem 
grande  perigo  de  suas  fazendas.  (Azur.,  p.  25).  Do 
lat.  cninnuilare 

*  Coiniiiuni"#.si.  Arch.  Communidade.  Ex. : 
(lommune^a  e  higualdade  de  direito.  [Disser!,  chr., 
5.°,  p.  385i. 

ConiniulMlívo.  *  Ex.:  O  rigor  da  justiça  comu- 
tativa obriga  igualmente  ambas  as  partes.  (Sousa, 
Vida  do  Are  ,  1.°,  p.  25o). 

Como.  Do  lat.  quomodo  (>  cómodo  ou  quomoo). 
*  Ex.:  Fuit  de  uestro  pater  donon  cómodo  est  con- 
clusum.  (Diplom.,  p.  40-A.  955).  —  Habeat  callumnia 
cómodo  de  uicino.  [Leges.  p.  3oo-A.  1162).  —  Como 
etiam  et  de  ganadela.  (Diplom.,  p.  SGg-A.  io83).  Vide 
quomo. 

Cômoro.  *  Ex.:  Inde  per  illo  cômoro  super  pu- 
mare  de  gatone.  {Diplom.,  p.  Q4-A.  9SG).  Vido  cómaro 
e  cômbro,  e  cf.  lómhoro  no  Elticid. 

Compailrailo.  *  Ex.:  Morto  he  o  afilhado  de 
que  tínhamos  o  compadrado.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p. 
25o). 

Coiupailrc  *  Ex.:  Era  compadre  delrrev  d'Ara- 
gom  e  seu  amiguo  muito.  (Script.,  p.  262). 

Couipanlin.  *  Da  b.  lat.  compãnia  (de  compã- 
f:ina,  de  cum  e  pagusi)  Ex.:  Nullus  homines  qui 
fuerint  in  compãnia.  et  aliquid  uenado  mataren.... 
(Leges,  p.  836-A.  ii8S-i23o),  Cf.  companheiro,  e  o 
hisp.  compaíía. 

*  Companlião.  Antiq.  Testículo.  Ex.:  Curei 
com  isto  duas  pessoas  que  tinhão  os  companhões 
muito  inchados.  (Garcia  de  Orta,  Colloq..  fl.  182).  Do 
hisp.  companón. 

Cotupaiiiíeiro.  *  Da  b.  lat.  companiariít.  Ex.: 
Nos  et  nostros  coHi/\7i!!anox  in  presentia  iudicis.  (Di- 
plom.. p.  128-A.  looo). 

Compaiibia.  *  De  companha,  influenciado  tal- 
vez pelo  hisp.  compãnia  ou  pelo  it.  compagnia. 

*  Compara.  Arch.  Compra.  Ex.:  Per  estas  er- 
dades  et  per  comparas  que  y  fezerom  filiam  a  eccle- 
sia  aos  lavradores.  (Inquis.,  p.  3io).  —  Id  ,  p.  47Q. 

Comparição.  *  Ex.:  Movidos  de  enthusiastico 
assombro  á  vista  d'esta  triumphal  comparição.  (Cam., 
Jesus  Chr.  p.  o  s-,  p.  x). 

Compaiiiso.  »  Ao  compasso  —  à  proporção.  Ex.: 
De  sorte  que  ao  mesmo  compasso,  com  que  Deos  hia 
favorecendo.  ..  hia  justamente  castigando.  (V.,  Serm., 
t.°  1 1,»,  p.  1 101. 

*  Comp('rra«loiro.  Arch.  Que  faz  peccar.' 
Ex.:  Non  e  senon  compeço  angusto  cunpccadoyra. 
(Inéd.  de  Ale..  1.",  p.  253). 

*  Contpcçaiilc  Arch.  Começando,  princi- 
piando. Ex.:  Seja  seguidos  os  matutinos,  os  quaes 
soom  a  dizer  compeçante  a  luz.  [hied.  de  Ale.  1.°, 
p.  269). 

Coiiipt^ço.  *  Ex.:  No  dia  de  Domingo  sempre 
do  compeço  seja  repetido  aas  vigilias.  (Ined.  de  Ale.. 
1.°,  p.  276).  —  Jd..  ib.,  p.  253. 

*  <'4>mp<>(lra.  Arch.  Completa.  I-^x.:  A  véspera, 
e  o  tempo  da  compedra.  (Inéd.  de  Ale,  i .",  p.  274). 
—  Id.,  ib.,  p.  275.  De  completa^  compreda.  CA.  com- 
petra. 

*  Comporto.  Descoberto,  patente,  positivo. 
ir\\.:  Não  he  cousa  menos  comperla  c  clara,  que  sup- 
posta  a  verdade  desta  doutrina.  . ..  \Antid.  da  l.  port , 
p.  140). 

Cttmpoténcia.  A  competência  —  a  qual  me- 
lhor. #  Ex.:  Todos  cõ  tochas  acezas,  tV  vestidos  das 
melhores  galas  li  competência.  (V.,  Serm  .  t."  8.",  p. 
358). 

*  Compclra.  Antiq.  Oimpedra.  i'.\  :  Vésperas 
solempnes  de  l?ispo  com  campeira.  (Leal  <'...  p.  455). 

CoiiipleiSMioiíatlo  ou  roiiipl(v\ioiia«lo 
(e  não  compleicionado).  #  Ex.:  Cumpria  que  a  me- 


nina fosse  compleicionada  excepcionalmente.  (Cam.,. 
.4  engeit..  p.  174I.  Cf.  complc.vão. 

Compleiilc  ou  comproiile.  *  Ex.:  A  maree 
era  ja  acerca  de  todo  comprente,  e  o  esteiro  era  largo 
e  alto.  (Azur.,  p.  144). 

Coinplexão  ou  fompleisisão  le  não  com- 
pleição). *  Ex.:  Os  médicos  a  todalas  complexões 
dera  seus  atributos.  (J.  de  B.,  Gram  ,  p.  272).  —  Ca- 
recem desta  nobreza  de  sangue  e  eompleissã.  (Id., 
Dial.,  p.  272).  Alguns  diccionaristas  distinguem  com- 
pleição de  comple.xão.  sendo  uma  e  a  mesma  coisa 
(do  lat.  comple.vionet.  A  phonética,  porém,  não  pode 
justificar  o  c  de  compleição,  pois  o  x  lat.  (=cs)  dá  5S 
(cf  disse  <Cdi.vi)  ou  i.v  por  is  (cf  ei.ro  <ia.ve).  O  .r 
de  comple.vão  pronuncia-se  como  55  (cf.  reflexão 
<C  refle.rione,  syntaxe,  etc).  O  i  de  comp^lelssão  é 
devido  à  vocalização  do  c  de  cx. 

#  Compoor.  Antiq.  Compor.  Ex. :  O  qual  uou 
cõpoédo  pelo  discurso  dos  tempos.  (J.  de  Barros, 
Dial.,  p.  241). 

#  Coulpoíigívol.  Compatível  com.  Ex.:  Apro- 
veitei todo  o  cómico  compossiyel  á  situação.  (Cam., 
Amores  do  d.,  p.  76). 

CoEiapra<l(>a  ou  c-omprn«lía.  *  Da  b.  lat. 
comparalela?  E\.:  Hereditate  nostra  que  abemus  de 
comparatea  in  villa  noua.  (Diplom..  p.  474-.'\.  loqS). 

#  Compratlela.  Arch.  Compradia,  compra. 
Ex.:  Siue  de  ganantia  siue  de  comparadela.  {Diplom., 
p.  474-A.  1093J.  —  ]d..  p.  352  e  354.  Da  b.  lat.  compa- 
ralela. 

Compi-ador.  *  Do  lat.  comparatore.  Dicc.  lat.- 
fr.,  de  Theil. 

Comprar.  *  Ex.:  Se  o  ouuer  o  outro  quando 
o  comprou.  (Leges,  p.  238-Séc.  13.°).  —  Et  si  com- 
prauenl  eum  ad  laborandum.  (AV.,  p.  633-.\.  124a). 

#  Compromisiio.  .\ntiq.  Compromisso.  Ex.: 
Com  certas  obrigações  de  que  o  compremisso  he  per- 
dido. E  aqui  bate  o  negocio  sobre  o  descobrimento 
deste  compremisso.  (J.  F.  V.,  Vlys.,  p.  286). 

#  Coniprcntc.  Vide  complente. 
Comprir.  *  Comprir  com  alguma  coisa.  Ex.: 

Os  quáes  assi  compriram  com  a  obrigação  de  seus 
oficios.  (J-  de  Barros,  Dial.,  p.  285). 

#  Comproltaçslo.  Acção  de  comprovar.  Ex.: 
He  sempre  menos  fácil  em  outros,  do  que  nelle,  esta 
comprobação.  {Aniid.  da  l.  port.,  p.  120).  Do  lat.  com- 
probatione. 

Computo.  *  Ex.:  Seguindo  varias  Igrejas  vários 
cômputos.  .  ..  (.M.  B.,  A'.  F^tor.,  5.°,  p.  85). 

Comsi-KO.  Consigo.  *  Ex.:  .adoravam  os  ydolos, 
e  os  tragiam  comssego.  (Inéd.  de  Ale.,  3.°,  p.  68). 

#  Comioaiio.  Próprio  de  A.  Comte,  que  segue 
as  suas  doutrinas.  Ex.:  São  comteanas.  littreistas  ab 
ovo  aquellas  senhoras.  (Cam.,  Narcot.,  1.",  p.  188). 
—  Id.,  Os  ratos  da  inquis. ,  p.  43. 

Cõna  '.  Arch.  Com  a.  *  De  cum  na(<Zcum  la). 
Ex.:  Fazem  foro  desuno  cona  da  Bouza  ai  Rey.  (/;i- 
^1/15.,  p.  3o2).  —  .Se  der  com  na  palma  chaã,  quantos 
dedos  tever,  a  tantos  cinque  soldos  pagar  aaquel  a 
quem  der.  (F.  de  S.  M.,  4.",  p.  5S4). 

Cõna  (ou  antes  cònna\ ''.  Pop.  \'ulva.  *  Do  lat.  * 
cunna.  Cf  còno. 

CoiK-n.  *  Ex.:  Conquairo  pro  illo  anno  inter 
concas  (ou  ciincas)  et  uasos  XII.  [Leges,  p.  364- A. 
1 124).  —  Li.,  p.  412  e  413.  Da  b.  lat.  cunca 

Coiccateiiaciío.  »  Ex  :  Na  Historia  de  Por- 
tugal escreve  o  sr.  Oliveira  Martins  para  demonstrar 
a  concalenação  d'este  livro  com  a  Historia  da  civili- 
sação  ibérica.  . ..  (Cam.,  Narc..  2.°,  p.  19o). 

<'oii<'ateiiar.  *  Ex,:  Duas  substancias  não  po- 
dem combinar-se  sem  que  mutuamente  se  concatenem 
e  permeiem  de  feição.  (L.  C,  p.  i.xv). 

CoiK-oltimciito.  »  Ex.:  No  verbo  do  soberano 
juiz. . .  viram  os  coiicebinwntos  do  passado,  as  prepa- 
rações do  presente,  e  os  successos  do  porvir  (Cam., 
Os  marl.  de  Chat ,  1.",  p.  59). 
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Coiicclbo.  *  Ex.;  Pro  que  nobis  siicastis  linpio 
de  conceito  et  s;ino.  (Diplom.,  p.  99-A.  991). —  Et  vam 
ao  concelio  a  La^eelas.  (Inquis..  p.  3i4).  — Media  a 
Rege,  et  media  X  concelho  de  villa.  (Leges,  p.  429-A. 
ii83l. 

Conceiílo.  *  Ex.;  Estas  (abelhas),  namoradas 
do  bárbaro  concento,  os  vem  seguindo.  (Cast.,  Fastos 
de  Ov  .  2.",  p.  S5). 

Coiiceplunlimnio.  *  Ex.:  A  sua  philosophia 
c  um  conceptuahsino,  que  se  antecipa  ao  de  Abélard. 
iL.  C,  p.  CLvii). 

Conrlia.  Do  lat.  *  conda  <  conchula.  Cf.  pran- 
cha <*planc'la.  Rei:  L..  2",  p.  272  e  joj. 

Custrliavai*.  *  Ex.:  Conchavou  com  elle,  que 
disfarçado  fosse  em  seu  nome  tributar  aos  Ídolos. 
^M.  B  ,  A'.  Flor..  1.°,  p.  52).  Cf  o  hisp.  conchabar. 

fuitoliOgo.  *  Ex.:  Tinha  a  velha  ordenado  al- 
t;um  conchego  pêra  algures.  (J.  F.  V.,  Itys..  p. 
555). 

Concliuiíso.  #  Ex.:  Una  leira  jacet  in  loco  qui 
dicitur  Conchousos.  (Inqtiis..  p.  466).  —  Una  domus 
et  unus  conchoiisiis.  {Id,  p.  5^6).  Do  lat.  conclausu. 
de  canelando.  {Prosódia  de  B.  Pereira).  Ex.:  Quo- 
modo  est  conclauso.  [Diplom.,  p.  276-A.  1064). 

*  CoiiciíiniilíKlo.  Elegância,  symetria.  Ex.: 
Sobre  a  grande  variedade  dos  ornamentos,  concinni- 
dades,  e  excellencias,  que  deve  ter  huma  Lingua. 
[Ántid.  da  l.  port.,  prol,  p.  5).  —  Id.,  p.  17.  Do  lat.  con- 
cinniiate. 

Cuiicioiíalúi-iu.  #  Ex. :  Peça  concionatoria 
mais  histoiicH  e  eloquente  d'aquelle  tempo.  (Cam., 
As  virl.  anl  ,  p.  1  10). 

CoiifliKlii*.  .Antiq.  Concluir.  #  Ex.:  Porem  con- 
clude  que  nom  pode.  .  .  aver  logar  em  outros  casos. 
{Leal  C.  p.  99). 

*  ('uiicliiiiilc  Concludente.  Ex.:  Estas  razões... 
parecerão  a  todos  tão  conclitintes  ...  (Sousa,  Vida 
do  Are.  1.",  p.  243). 

CoiUTC-snlo.  *  Ex.:  Os  fructos  da  arvore  da 
vida  tinham  concrcada  por  Deos  virtude  natural.  (M. 
B.,  A'.  Flor..  1.",  p.  32*')). 

foiífi-iiilíi'*  *  Ex.:  Finalmente  concrudio  que 
elle  vos  queria  bem.  (J.  F.  V,  llys.,  p.  184). 

fojjcriisjio.  #  Ex,:  Assi,  boa  concrusão  trazeis. 
(G.  \'.,  !.'■,  p    K""!,). 

»  C«iifiil>iiiai'-HC  (^onluiar-se,  conchavar-se. 
Ex.:  Gritava  que  a  ju,';tiça   cm   Portugal  se  conciibi- 


sar.  do  hisp 
cerrar). 

#   Cuiifloi^i) 


odesar  (do  lat.  cvndêre,  guardar,  en- 

Antigamente   cidade,  hoje   uma 

Ad  meridiem  ciuitate  condexa.  (ía.^ 


ricos.   (Cam.,  ,4   doida 

.\  lilh.i  de  Thomé  abo- 
concubinario.  (Cam.,  A 


liava  com   todos   os   ladroes 
do  C,  p.  6G1   De  concubina. 

C<>iiCiilli::ni-iu.  -^  \'-\. 
nava  a  ruim  morigeração  do 
doida  do  <'...  p.  i'>ij). 

Conriiltilo.  #  Ex  :  Torpe  concubito  de  que  hade 
sair  o  monstro  a  escoucear  o  género  humano.  (Cam., 
A  bru.ra.  p    5^) 

•  Conciifinil».  lU-traído?  Ex.:  lia  o  rosto  ar- 
rugado  por  velhice,  concurlado,  &  matizado.  (Mart. 
A.  de  M.,  Tempo  de  ag..  p.  44). 

»  Citiiciilii*.  Abalar,  e>tremecer.  Ex.:  l-Vade 
cujo  nome  fiz  concutir  a^  abobadas  do  inferno.  (Cam  , 
.1  bruxa.  [•-  mil).  l>o  l.it.  cnnculere. 

CuiiillKlo.  Do  lat.  conii/atu.  «  Ex.:  Et  ipse  dux 
qui  ipsum  couiitaluni  imperabat.  {Diploni..  p.  uto-A. 
1040).  —  Ipsa  iieredil.ite  de  illo  condalo  (Id.,  p.  334-A. 
1077).  —  Quia  ille  dux  tenuit  regalcngo  et  condadu. 
ild..  ih.).  l'A'.  conde  <  coniile. 

CoiC<l<>.  •  I-^x.:  Que  scruiant  magister  abdella 
jd  conide  ad  domino  quod  uoluerint.  \I)ipt<iin..  p. 
itJ8-A.  loii).  —  Sancius  conde  (ou  coinide).  {Id..  n. 
if)3-.\.  io5<i).  —  Qui  discurre  de  illa  fonte  de  uilla 
coinide.  ild.,  p.  352-A.  1080)  —  In  iudicio  de  illo 
conde  reglmundo.  {Id  .  p,  527-.'\.  i<«)8). 

Cuiiílcçii  011  oi»iulí'í«i»at  Os  ílynios  propostos 
—  conlextus  e  condensus  — não  jusiilicam  a  graphia  — 
conde<;a.  A  graphia  —  condessa  parece  justilicar-sc 
pela  origem  que  outros  lhe  attribuem  —  o  arch.  code- 


3q3-A.  10S6). 
i6.). 

Coniièasa.  *  Ex.:  Ego  Comidessa  Domna  Xe- 
mena  Ploriz.  {Diplom.,  p  174-A.  1034).  —  Id.,  p.  23o. 
Também  se  encontra  a  graphia  coniedii,'a  {Diplom., 
p.  170)  e  condeça  (Script.,  p.  176).  Do  lat.  comitissa 
{Prosódia  de  B.  Pereira).  Ex.:  De  illas  comitessas 
domna  gonzina    .  ..  {Diplom.,  p.  432-A.  1089). 

Coii<li'8la«cI.  *  Ex.:  Onde  sabee  que  neeste 
tempo  e  em  esta  hida,  se  começarom  dous  offiçios  em 
Portugal  novamente,  que  ataa  estomçe  em  el  nom 
avya,  a  saber,  (londeestabre.  e  Marichal;  e  tomado  tal 
costume  dos  Imgreses  que  entom  veherom,  fez  eIRei 
comde  estabre  o  comde  DarrayoUos  Alvoro  Perez  de 
Castro,  e  marichal  Gomçallo  Vaasquez  Dazevedo. 
{Chr.  de  D.  F..  4.",  p.  452). 

CoiKliciuiial.  *  O  primeiro  ex.  deste  tempo  (ap- 
parentemenle  simplez)  encontramo-lo  nos  (Costumes 
e  foros  de  Alfaiates  (A.  iiS8-i23o):  Leuent  lo  los 
duos  super  se  que  firmarian  tanto  quomodo  illos. 
{Leges,  p.  794).  Vide  futuro. 

*  CoiKliçuiii.  Arch.  Condição.  Ex.:  Com  tal 
preyto  e  condiçom  que.    ..  (Leges,  p.  590-Séc.  14.°). 

CuiKloitu.  Arch.  Conducto.  *  Ex.:  Non  deve  o 
Ricomen  da  terra  x  a  filar  condorto.  (Inguis  ,  p.  307). 

*  C'<>ii(loili'iro.  Arch.  Conducteiro.  K\.:  Quem 
condoiteiro  aleno  matar.  .  ..  {Leges,  p.  704-Séc.  14.°). 
Da  b.  lat.  conducleriu.  Vide  Flucid.  voe.  conducteiro. 

Coiiflaiflo.  ."Mimento.  »  Ex.:  Tendo  sò  o  pão 
por  mantimento,  iV  conducto.  (Arraiz,  t\.  190). 

Cuitrefciuiiai*.  *  Ex  :  Toda  a  pharmacopolia 
de  ingredientes  líquidos,  e  seccos,  simples,  e  confec- 
cionados.  (M.   B,   A^  Flor.,    i.°,  p.    180).  — Id.,  ib., 

p.   iqi. 

Coiireiçosir.  *  Ex.:  Deitando  carne  confeiçoada 
em  certo  modo.  (G.  da  Orta,  Colloquios,  fl.  162  v.). 

Cuiiffilar.  Arch.  Conciliar,  combinar?  *  Ex.: 
Lidiadores  depoys  que  forem  armados  e  en  a  eglesia 
se  confeitaren  dén  médio  morabitino.  ..  e  si  se  con- 
feitaren  anbos,  peytem  estos  morabitinos.  (Leges, 
p.  8G3).  —  Id..  p.  009. 

*  CoiilisHo.  Arch.  Confissão,  declaração,  confi- 
dencia? Ex.:  E  o  outro  leyxe  ao  avessayro  commo 
quer  que  savba  sa  confisso.  ou  aia  recebudo  dei  sa- 
lairo.  {Ined.de  hist.  p..  5.",  p.  437). 

*  t'o;ik'<>i><liiiiciilu.  .Antiq.  Confundimento, 
confusão,  desordem.  Ex.:  Una  mulher  Judia  fez  con- 
fondunento  ena  casa  dei  Rey  Nabucodonosor.  (Inèd. 
de  Ale  .  3.",  p.  i4t>).  —  Id..  I.",  p.  93. 

*  Coiii'i'(>irar-M<>.  .Arch.  Freirar-se?  Ex.:  Me- 
nendus  Mónaco  confreirou-.w  cum  erdade  foreira  in 
Rio  frio.  (Inquis.,  p.  391'). 

('(titl'iili>i-.  #  l'".x.:  E  poderosamente  impugnasse, 
confulassc,  confundisse,  &  convertesse  seus  erros. 
(V.,  .Scnn  ,  t."  S",  p.   145). 

Coiiuciniiiai-.  Pop.  Scismar.  *  Ex.:  Vou  tazer 
uma  pei  gunla,  que  me  tem  dado  que  congeininar  cá 
com  a  fmiilia.  (Cam.,  Mj-st.  de  L.,  2.",  p.  137). 

C<Mi;;:liiliiia<lo.  *  l'-x.:  Este  damno  tão  antigo 
e  tão  ciiuí^liilohido  n;i  nossa  Loquela.  (Antid.  da  I. 
port.,  y.  7.'i).  —  Id  ,  p,   104. 

CwiiKOMia  ou  t-aiiKOMla.  De  callangusla  (cal- 
lis  anf^u.',ta)  segundo  Meyer-l..,  1.",  p.  48(>,  ou  de  ca- 
nalaui^usla  {canalis  augusta)  segundo  I..  de  Vascon- 
cellos  (AV)'  L..  4.",  pr273)  Todavia  parece  ter  ha- 
vido n:;  b.  lat.  cungusia  ou  cmigusta.  Ex.:  Et  exmde 
per  ill.i  Cíuigusta  {imiltam  cong'uslam)  inter  Travazos 
el  Vimaredi.  (Diplom.,  n.  5i3-A.  1007).  —  In  uilla 
congustu  et  uilla  zari.  {Id.,  p.  548).  —  la.,  p.  549. 

('<iaiKi'iianit'iil<-.  Dum  modo  conforme  ou  con- 
veniente, congruentemente.  »  Ex.:  Mays  facilmente 
achou  quem  guardasse  a  innocencia,  ilo  que   quem 
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congriuviiente  fizesse  penitencia.  (M.  B.,  A'.  Flor.,  3.°, 
p.  261).  Do  lat.  coii(;:riiiis. 

Coiigruoiileiiionlo.  #  Ex.:  Auião  de  concor- 
rer em  o  que  quizesse  louuar  congruentemente  a  Ver- 
dade. (Martim  A.  de  Mir.,  Tempo  de  ag.,  p.  25). 

Coiigriiidacle.  *  Do  lat.  congruitate.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

Côngruo.  *  Ex. :  Fica  assim  melhor  modo  de 
falar  e  mais  côngruo  o  latim.  (Miguel  L.  de  A.,  Mis- 
celL.  p.  42). 

#  Coiiba*  Arch.  Coima.  Do  lat.  calumnia  (>  ca- 
lonia^  coonha).  F.X.:  Sua  calonia  quomodo  sursum 
resonat.  (Leges,  p.  38o-A.  11 52).  —  Non  brite  sobrello 
portas,  ou  feira  alguém  sem  coonha.  (Id.,  p.  Sgg).  — 
Componha  segundo  a  cantidade  da  conha  que  deman- 
dar [secundum  quantitatem  calupme).  {Id.,  p.  4001. 

Conlioceiíea.  #  Ex.:  E  esa  vida  de  todo  in 
todo  a  conhecença  veer  do  Bispo.  (Inéd.  de  Ale,  i.°, 
p.  284). 

Conliecoiile.  Antiq.  Conhecido.  *  Ex.:  Per- 
guntar por  novas  de  seu  senhor,  e  assy  dos  amigos  e 
conhecentes.  (Azur.,  p.  78).  —  Daqui  nace  ter  mais 
apaixonados,  que  conhecentes.  (J.  F.  V.,  Ulys.,p.  1G6). 

#  ContauBcinienlo.  Antiq.  Conhecimento.  Ex.: 
Perde  o  conhoscimento  das  cousas  temporaes.  (Inéd. 
de  Ale,  I.",  p.  i5i). 

#  Conlierado.  Antiq.  Conhecido.  Ex.:  Custume 
he,  que  por  devyda  conheçuda  ...  {F.  de  S.,  4.°,  p. 
559).  —  Id.,  Jnéd.  de  Ale  ,  3.",  p.  63.  Vide  conos^udo. 

#  Conliescei*.  Antiq.  Conhecer.  Ex  :  Mas  per- 
mittio  o  Senhor,  que  o  não  conhescessem.  (Arraiz, 
fl.  254  \i.).  —  Conhoscam  todos  aqueles  que  esta  carta 
uirem.  [Leges,  p.  221-A.  1272).  Vide  conoscer. 

#  Conjeitura.  Conjectura.  Ex.:  De  mim  fiz 
esta  conjeitura,  &  experiência.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  102). 

Coifjus^icíillo.  *  Ex  :  Segundo  este,  o  autor 
do  conjugicidio  é  o  diabo.  (Cam.,  Narc,  \.",  p.  104). 

#  Coiijúgio.  Consórcio.  Ex.:  Condemna  os  fi- 
lhos mal-geitosos  ou  enfermiços,  que  nasçam  dos 
seus  conjugios  officiaes.  (L.  C,  p.  cxxiii).  Do  lat. 
conjugiu. 

#  CoiBJurn mento.  Acção  de  conjurar,  de  evi- 
tar um  perigo.  Ex.:  Supportai  uma  separação,...  na 
qual  está  o  comuramento  de  maiores  desgraças.  (Cam., 
Os  mart.  de  Chat.,  2.",  p.  77). 

Conluio.  *  Da  b.  lat.  conludiu.  (Leges,  p.  i3o). 

Conaiolnriii».  »  Ex.:  Ou  a  entidade  da  causa 
acrescenta  somente  hua  connotação  ao  entendimento 
com  que  se  conforma  o  tal  ser.  (Mart.  A.  de  Mir., 
Tempo  de  ag.,  p.  20). 

Cõno  '.  Arch.  Com  o  (de  cuw  lo).  Vide  ccMa  '. 

Cõiio-  (ou  antes  cónno).  Pop.  Vulva.  #  Do  lat. 
cunnu.  t  Prosódia  de  B.  Pereira,  c  Meycr-L.,  1.",  p.  484). 
Ex  :  Fez  em  ella  dom  Soer  Diaz  . .  e  dona  Eixamea 
]Jiaz  que  mordeo  a  bespa  no  cono  e  deu  huum  peido. 
{Script.,  p.  343). 

#  Coiiomvar.  Antiq.  Nomear,  escolher.  Ex.: 
De  sospeita  de  dez  soldos  arriba,  fono/íiet'  doze  vezi- 
nhos  en  rredor  sua  casa.  {Leges,  p.  438-Séc.  i5.°).  Do 
lat.  coguoininare. 

#  Conosroi-.  Antiq.  Conhecer.  Kx.:  Conoscam 
quantos  esta  carta  virem,  e  ouvirem.  (Dissert.  chr., 
1.",  p.  2S0).  Vide  conlioscam. 

Conòsoo.  Com  nosco  (  >  cõ  nosco).  *  Ex.:  Ca 
;i  maaõ  de  Deos  he  conosco.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  i36). 

#  ConoijiiEudo.  Arch.  Oinhecido.  Ex.:  Dixit 
que  ha  y  Regaengos  conosjudos.  (Inquis.,  p.  3o2). 

Conf|uviro.  O  que  faz  concas.  Vide  ex.  no  voe. 
conca. 

Con«|u«'r«>r.  Arch.  Conquerir,  conquistar.  # 
Ex  :  Iliruos-ha  conquerendo  o  rreyno  pouco  a  pouco. 
(Script.,  p.  281 ). 

#  ConrcMpondor.  Pop   (Corresponder. 

#  Conruni|ilin«'iilo  ou  fõroniitini^^ulo. 
Antiq.  Corrompimcnto,  corrucção.  l^x.:  Nem  veo  a 
carne  a  conrumpimento.  (Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  25). — 


Nem  darás  aa  minha  carne  veer  cõrompimento.  [Id., 
ib.). 

Consectário.  *  Ex.:  De  que  nascem  indiges- 
toens,  flatulências,  e  outros  damnos,  que  sam  conse- 
ctarios  destes.  (Ancora  inedie,  p.  i3). 

#  Consèso.  Antiq.  Consigo  (com  sigo).  Vide 
comsego. 

Conselha.  *  Ex.:  Pois  o  lobo  he  naconselha.. . 
(J.^F.  V.,  Ulys.,  p.  253).  —  Adágio:  O  lobo  e  a  golpelha 
todos  sam  numa  conselha.  Vide  Dice  de  Moraes. 

Conselhar.  .Antiq.  Aconselhar.  #  Ex.:  Em  tall 
feito  o  aviam  de  consselhar  e  seruir.  (Script.,  p.  281). 
—  Id.,  L.  da  ensin.,  p.  548. 

Consentinte.  *  Ex.:  Consentinte  pessoa  per 
iguar  conselho  escolher.  (Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  284). 

Conservo.  *  Ex.:  Sejamos  pois  benignos  para 
com  nosso  conservo,  para  que  Deos  o  seja  comnosco. 
(M.  B.,  TV.  Flor,  4.°,  p.  409). 

Congêsso.  *  Ex.:  Que  ainda  que  naquelle  gra- 
vissimo  consesso...  se  lhe  devia  o  lugar  primevro. 
(M.  B.,  A'.  Flor.,  3.°,  p.  178).       ^     . 

#  Consiirar.  .Antiq.  Considerar.  Ex.:  Consiiro 
aquy  duas  cousas.  (Azur.,  p.  62).  O  povo  diz  consi- 
drar:  considre,  considra,  etc. 

Consoada  (ou  melhor  consuada).  *  Ex.:  Avendo 
pela  renda  dos  dictos  beens  duas  tavolas  ao  dia,  sem 
outra  consooada,  nem  cama,  nem  ali,  que  nem  ffor 
veguilia,  e  quanto  a  flor,  huma  tavola,  e  a  noyte  con- 
soada.  (Dissert.  chr.,  2.°,  p.  260).  Do  lat.  consudunataf 
Cf.  consoar. 

Consoar  (ou  melhor  consuar).  Tomar  a  con- 
suada. Do  lat.  consufbjunare.  (Rev.  L,  1.°,  p.  i3i). 
Cf.  assuar.  Não  repugna  porém  admittir  que  o  étymo 
podesse  ser  consudunare  (de  cwn  -\-  sub~\-de  -\-  unum). 
Ex.:  Et  rezebit  me  pro  sua  muliere  et  consudunasti 
nos  todos  três  in  tua  casa  ad  tua  bemfeitoria.  (Di- 
plom.,p.  124-A.  1008).  Em  vez  de — su-um  também 
havia  sudunus  (sub  —  de  —  unus?)  e  suduniter.  Ex.: 
Tum  uenerunt  in  die  tertio  in  asumtio  sancta  maria 
sudunus  fuerunt  in  sancta  maria  de  uilla  mediana  in 
presentia  iudices....  (Diplom,  p.  i32-A.  ioi'i). — 
Que  abidemus  in  illa  Eglesia  sudunus.  (Dissert.  chr., 
1.°,  p.  220).  —  Abete  vos  illas  suduno  integro.  (Id., 
íb.,  p.  224).  — Ad  intecrum  uobis  illas  conzedo  ut  in 
uita  nostra  suduniter  possideamus  illas.  {Diplom.,  p. 
1  i-A.  908). 

Contiociar.  *  Ex.:  Por  isso  nossos  pais  conso- 
ciariam  os  elementos  doisn'este  festejo.  (Cast.,  Fastos 
de  Ov.,  2.»,  p.  iqS). 

Cosisograr.  *  Ex.:  Em  como  elles  consagrarão 
com  os  Bargançãos . .  .  e  em  como  consagrarão  com 
os  condes  de  Trava.  (Script.,  p.  175). 

#  Consoiianlíseaçsío.  Termo  de  phonética: 
transformação  duma  semivogal  em  consoante.  Assim : 
ha^a  <  ha(b)t'am,  ju/gar  <  juígar  ( <Cjudicare},  hq/e 
<ho(d);e,  ca/tela  <;  cautela,  ba/tizar  <  baiítizar,  For- 

_;'az  (<  Fro/'az)  <Froiaz,  etc.  Cf  as  formas  tlorentinas 
aldace  e  Ji-alde,  por  —  audace  e  fraude;  o  hisp.  Pablo 
por  — Paulo,  etc.  (Die^,  i.",  p.  lóo).  Segundo  L.  de 
Vasconc.  (Rev.  L.,  3.",  p.  2V>b,n.)  julgar  provém  de 
jud'gar,  pela  substituição  de  d  por  /,  assim  como 
em  nalga  <  nad'ga  (  <  natica).  Todavia  nalga  talvez 
se  explique  por  influencia  do  hisp.;  e  a  forma  arch. 
jtiigar  parece  justificar  a  nossa  explicação. 

CoiiMpeilo.  *  l']x.:  Appareceremos  ãte  o  seu 
cõspeilo  cõ  dor  &  tristeza.  (H.  P.,  2.°,  p.  159). 

#  ConHlitiilo.  Ex.:  Por  isto  se  não  deve  costu- 
mar o  estamago  a  tanta  miséria  de  .Alimento  certo, 
a  conslttuto,  como  lhe  chamou  Hipócrates.  (Ancora 
inedic  ,  p.  24). 

#  CouNlrangiido  ou  conHlrenKudo.  Antiq. 
Constrangido.  I'.x  :  Como  deve  í.í:cv  conslrengudo  no 
forno,  ou  na  taverna.  ( /■".  de  S.,  4  ",  p.  -">74). 

«  Contitreneer.  .Antiq.  Constranger  ou  cons- 
tringir.  Ex.:  Nenhuu  moordomo  nó  deve  constrenger 
neníiuu  por  devyda.  (F.  de  S ,  4.",  p.  574). 
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Coai8ula<lof  #  Ex.:  O  ordinário,  são  dous 
tostões,  &  dous  vinténs  das  candeas,  &  isto  afora  o 
consulado  do  Ajudante,  o  real  do  mirão,  &  o  vintém 
do  criado.  (Mart.  A.  de  Mir.,  Tempo  de  ag.,  p, 
206). 

*  Consnllameiítc.  Sabiamente,  retiectida- 
mente,  judiciosamente.  Ex.:  E  em  muitos  (livros)  de 
outros  Autores  larga  e  coiisidtameiUe  coacervadas. 
{Aniid.  da  l.  port.,  p.  21),  De  conmlto  (do  lat.  con- 
sultus). 

Consum  ou  <le  coiisuuni.  De  companhia, 
iuntamente,  ao  mesmo  tempo.  *  Ex.:  Começaron  a 
andar,  e  como  hyam  talando  de  consnum.  a  alma  ouue 
grande  espanto.  {Rev.  L.,  3.°,  p.  109).  Do  lat.  de  cum 
—  su{h)-uniim.  Cf.  consoíir.  e  de  stiiim,  e  vide  Rev.  L.. 
1.°,  p.  127  e  seg. 

Conta.  #  Da  b.  lat.  compta  (<  computa.  Cf.  com- 
putu).  Ex.:  Et  si  magis  uendiderit  de  ista  compta, 
pectet  I  morabitinum.  [Leges,  p.  804).  —  Et  si  minus 
fuerit  uel  plus,  ad  suam  contam.  {Jd..  p.  785).  —  Acci- 
piant  ad  suam  conta.  {Id..  p.  783). 

Contagisio.  *  Ex.:  Onde  ainda  . .  não  entra  a 
contagião  e  peste  da  nação  Hebrea.  (Miguel  L.  de  A., 
Miscell.,  p.  20).  Do  lat.  contagione. 

*  Contemperai*.  Retemperar,  fortificar,  avi- 
gorar.  Ex.:  As  emulsoens,  e  os  banhos  de  agua  tépida, 
com  que  os  humores  se  enfreão,  e  o  corpo  se  con- 
lempera.  (Ancora  medic.  p.  44).  —  Jd.,  p.  148. 

Contemplativo.  *  Ex,:  Muitos  DD.  Sagrados, 
&  todos  os  contemplativos  sobre  aquelle  lugar.... 
(A.  Chagas,  Serm.  geií.,  p.  210). 

Contomporanieiclaile.  #  Ex.:  Ora  na  ordem 
de  successão,  ora  na  contemporaneidade.  (Cam.,  Jesus 
Chr.  p.  o  s.,  p.  127). 

Conteniptivel.  *  Ex.:  São,  perante  a  con- 
cepção ideal  da  cidade  platónica,  contemptiveis  ninhe- 
rias.  (L.  C,  p.  cxii). 

Contenção.  *  Ex.:  Os  philosophos  se  haviam 
mesclado  como  taes  nas  contenções  politicas.  (L.  C, 
p.  cii). 

*  Conteniliniento.  Antiq.  Objecção,  oppo- 
sição,  alteração.  Ex.:  Cõtendimeiito,  he  quando  con- 
tradiz  aa  verdade   com   brados.   [Inèd.   de  Ale,  1.°, 

p.  147) 

Conteiienra.  Antiq.  Severidade.  *  Ex.:  Tarde, 
com  maa  voontade,  pallavras,  e  contenença.  {L.  C.ons., 
p.  \~i).  —  Id.,  p.  99.  —  Semblante,  aspecto.  Ex.:  Ante 
com  graciosa  contenença.  ouvya  seus  aqueecimentos. 
(Azur.,  p.  5G).  Do  lat.  continentia.  Cf  o  tr.  conlenance. 

*  ConleniiH  S  .Arch.  Ex.:  Facimus  cartula  de 
pumar  de  conlensa.  {Diplom.,  p.223-A.  1048).— Quarta 
de  uillar  mea  radicionc  et  de  contensa  de  quarta 
moa  radicione,  Ud.,  p.  326-A.  1076).  —  De  alia  parte 
per  petra  de  contensa.  (Id.,  p.  334-A.  1077). 

»  Conteneiitet  Arch.  Ex.:  El  de  todo  boom 
contencntc  lalou  ali  com  os  seus....  íScript..  p. 
i86). 

Contento.  Antiq.  Contente,  satisfeito.  «  Ex.: 
De  guisa  que  elKei  de  Castella  fosse  contento.  {Chr. 
de  I).  P..  4»,  p.  53). —  Nom  foi  comtento  daquesta 
reposta.  {Id  .  \h.). 

*  Coiiterriflo.  Contcrrito,  espantado, assustado. 
Ex.:  E  o  anjo  dri  morte  ainda  contcrrido  do  golpe, 
aue  empregou  no  l-ilho  do  Eterno,  ((^am..  Os  mart. 
ae  Chat .  2.",  p.  i3i  1   l)o  lat.  conterritu. 

*  Conlérrtiii.  I^spanlado,  aterrorisado,  cheio 
de  medo,  Ex.;  Parou,  contcrrito  e  transido,  o  velho, 
preso  d'aquclia  fascinação  dos  olhos  penetrantes  de 
seu  pai.  (Cam.,  A  sereia,  p.  208). 

ConleMle.  #  Ex.:  K  eu  rindo-me  dos  meus  pró- 
prios sentimentos,  &  do  testemunho  conteste  de  todos 
cinco.  (V.,  Serm.,  t."  11.",  p.  128). 

Cc»nleti(lo.  Arch.  •  (Contente,  satisfeito.  Ex.: 
Se  por  ospcde  quiser  morar  no  mocsteyro,  c  for  con- 
teúdo do  que  achar  no  logo  do  costume.  {Inéd  de 
Ale,  I.",  p.  280).  —  Id.,  ib. 


Contia.  Antiq.  Quantia.  *  Ex.:  Lhis  deu  onras 
e  coutos  e  liberdades  e  conlias  porque  vivessem  hon- 
rados. {Script.,  p.  i8(j). 

*  Contiçar.  Atiçar?  Ex.:  O  meu  amigo  passava 
as  noites  a  contiçar  com  a  tenaz  o  brazido  do  fogão. 
(Cam.,  No  Bom  J .  do  Al.,  p.  98). 

Conlioso.  *  Ex.:  Os  pyóes  sejam  em  juizo  asy 
como  contiosos  em  caualo  doutra  terra.  {Leges,  p. 
S95-Séc.  15."). 

Conto.  Número.  #  Ex.:  Eu  a  el  o  rreçeberey  en 
conto  de  seus  caualeiros.  {Leges,  p.  409).  —  De  ne- 
nhum modo  me  estará  a  conto  usar  de  algum  delles. 
(Mart.  A.  de  Mir.,  Tempo  de  Ag.,  Prol.)." 

*  Conlorva«lo.  Antiq.  Conturbado.  Ex.:  E. 
elRey  ficou  contorrado,  e  tremia.  {Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  122). 

ContrabaiKlear.  *  Ex.:  E  lá  se  afhzera  a  con- 
trabandiar  em  charutos,  cobertores,  velludos  e  outros 
géneros.  (Cam.,  Mem.  do  c,  1.°,  p.  169). 

Contractivo.  «  Ex.:  E  todos  (os  symptomas) 
são  attractivos,  &  contractivos  do  dinheiro.  (V.,  Serm.. 
t.°  6.°,  p.  408). 

Contrailiximento.  *  Ex.:  Entrou  sem  con- 
tradi-^imento  de  nenhuu.  {Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  160). — 
Id  .  1.",  p.  120. 

Conlraperonlia.  *  Ex.:  Leva  comsigo  a  mais 
fina,  &  a  mais  forte  contrapeçonha  de  todas.  (V., 
Serm,  t."  8.°,  p.  182). 

*  Contrarioso.  .Antiq.  Contrário.  Ex.:  In  essa 
obedeença  duras,  e  conlrartosas  cousas....  {Inéd.  de 
Ale.  i.",  p.  20.^). 

*  Contraí!«ta.  N.  de  pov.  Vide  Valença. 
Conlravento.   *  Ex. :    Per   meyo   das   ondas, 

marulhos  &  contr.wentos,  resistendo  as   fragoas,  & 
brauezas  da  costa.  (Arraiz,  fl.  252  v.). 

Conti-eito.  Antiq.  Vexado.  *  Ex.:  Os  homeês 
eram  niuy  contreitos  dos  dyabos.  {Inéd.  de  Ale,  3.°, 
p.  i3). 

*  Conlul>crnai*-8e.  Associar-se  em  camara- 
dagem, bandear-se.  Ex.:  Garcia,  desprezando  os  pro- 
cessos judiciários,  contubernara-se  com  uma  cigana. 
(Cam.,  O  judeu.  1,",  p.  i38). 

Contuli^rnio.  *  Ex.:  Deve  ser  cada  huma... 
genericamente  própria  do  conlubernio.  ou  domicilio 
dos  nomes  substantivos  ...  (Antid.  da  l.  p.,  p.  170). 
—  Geralmente  duvidava-se  da  honestidade  de  tal 
conlubernio.  (Cam.,  O  esqucL.  p.  9). 

Convaile.  *  Ex.:  Manda  Deos...  que  veja  no 
convalle  os  caminhos  por  onde  ha  de  hir.  E  porque 
se  hão  de  ver  esses  caminhos  no  monte,  senão  no 
convalle?  (A.  Chagas,  Rani.  espir..  p.  226I. 

Convt>llii*.  *  Ex.:  Contribuiu  como  os  sophistas 
para  ctinvcllir  e  derrocar  os  fundamentos  do  sentir  e 
do  saber  hellenico.  (L.  C,  p.  cxxxi). 

Conversar.  *  Ex.  (r*):  In  terris  non  dedignatus 
est  convcrsarc  cum  omnibus  hominibus  commoran- 
tibus  iii  linis.  i  Diplom.,  p.  4o5-A.  1087). 

Convertinieulo.  *  l'-x.:  Do  amvertimento  de 
."^.  Paulo.  {Ined.  de  .l/c,  1.",  p.  40). 

Coiii'ici«>.  »  l'^x.:  Obrigando  com  maus  tratos 
e  convicios  os  mais  velhos  a  christianizarem-se.  (Cam., 
Nare,  2.",  p.  199I. 

CoiiViilsãr-Me.  *  Agitar-se,  revolucionar-se. 
Ex.:  Viu-se  a  Bélgica,  a  Allemanha.  .  ..  convulsa- 
rem-se,  e  os  reis  enfiarem  em  seus  thronos.  (Cam., 
Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  127). 

*  Coo  ou  CO.  Antia.  Com  o.  Ex.:  Dar  volta  coo 
braço  por  cima.  {Leal  C.  p.  037).  —  Sam  suas  mercês 
de  qualidade  que  co  desagradecimento  nosso  creccm. 
(Arraiz,  fi,  254  v.).  — -Fiuurouse-lhe  no  principio  q 
ficaria  rico  còs  trinta  dinlieiros.  ild,  li.  253  v.). 

*  Coolira  iiu  coovra.  Antiq.  (^obra.  Ex.:  Seja 
feito  Dan  coohra  ena  carreira,  e  unicórnio  eno  seme- 
dciro  {Ined.  de  Ale  .  2.",  p.  80). -- Deitou-a  em  terra 
ant  l'arao,  e  tornou-se  cm  coovra.  (Id.,  ib.,  p.  99).  Do 
lat,  colobra  (>  coobra). 
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*  Cooiín  ou  counlin.  \'idc  conlia,  e  cí.  Eliicid. 
voe.  cuuna. 

*  Cooiíiga.  Antiq.  Cónega.  Ex.:  Uasco  lourenço 
que  chamarom  da  cooniga.  (Script.,  p.  200). 

*  Coónigo.  Arch.  Cónego.  Ex.;  Dom  bernaldo 
Coonigo  de  lixbóa.  [Leges,  p.  415-Séc.  14.»;.  —  Dom 
Vaasco  Pirez  coonigo  de  Braga,  (Script.,  p.  3 12).  Do 
lat.  canonicu  (  >  caonigo). 

Cooperar.  *  Ex.:  Senão  o  que  tinha  santificado 
€m  sua  vida,  &  cooperado  à  salvação  de  tantos  mi- 
lhares, &  milhares  de  Almas.  (V.,  Serm.,  t.»  8.°,  p. 
3Ó1). 

Coor.  Antiq.  Côr.  *  Ex..  De  trosel  de  panos  de 
coor,  V  sólidos.  (Leges,  \^.  567-A.  12 13). —  W.,p.  721. 

*  Cop.  Do  inglês  cop  (pennacho,  cume,  summi- 
dade  de  qualquer  coisa).'  Ex.;  Assentam  vêr  Bocage 
€m  carne  e  osso,  em  cigarro,  em  bazofia,  em  dente, 
em  cop,  em  descozido  estylo.  (J.  A.  M.,  p.  94). 

Copn.  *  Da  b.  lat.  cuppa.  De  cupa  proveiu  cuba. 
Cf.  o  it.  coppa.  Ex.;  I»  coppa  argêntea  deaurata  nu- 
mero solidi  EX».  (Diplom.,  p.  2.^0-A.  io58). 

*  Coparia.  Copos.  Ex.:  Já  ali  havia  fabrica  de 
vidraça  e  coparia  ordinária.  (Cam.,  A  Jorm.  Lusit., 
p.  66,  n.). 

Copázio.  »  Ex.:  Faz-se  de  um  bom  copasio 
saca-trapos,  e  hão-de  desembuchar.  (Cast-,  Fausto, 
p.  i58). 

»  Çopo^ar.  Antiq.  Coxear,  claudicar,  tropeçar. 
Ex.:  Dysse  o  profeta  Santo  Helyas  ao  poboo:  ataa 
quando  çopegades  em  duas  partes?  (Inéd.  de  Ale  , 
3.",  p.  33). 

Copeiro.  #  Da  b.  lat.  cuppanu.  Ex.:  Peírus  fer- 
nandi  copariu.  test.  (Leges.  p.  698-A.  1261).  Cf  copa 
e  copo. 

Copo.  *  Da  b.  lat.  cuppu  ou  coppu.  Ex.:  Adici- 
nius  etiam  ad  seruitium  de  ipso  loco  sancto  coppo 
litone  ario.  {Diplom.,  p.  124- A.  1008}.  —  \Jno  copo  de 
argênteo.  (Li.,  p.  io5).  —  Id..  p.  32.  —  Porção  de  linho 
ou  lã  que  se  põe  de  cada  vez  na  roca  para  fiar.  Ex.; 
Pouco  &  pouco  fia  a  velha  o  copo.  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  100). 

»  Çôpo.  .«Xntiq.Côxo.  Ex.;  \í&l(sic)  Miphibosetera 
<opo  dambolos  pees.  [Inèd.  de  Ale,  2.",  p.  271). — Id., 
ib.,  p.  272.  Do  hisp.  ^opo  (do  it.  ^oppo). 

*  Cõpriíilia.  Pequena  copra  ou  copla.  Ex.: 
Zombais?  Fallais-me  coprinhasf  ■  .  .  Copras  não,  mas 
isto  são.  (Camões,  Obras,  3°,  p.  56). 

Coque.  Pancada.  *  Ex.  em  Fú..,  Obras  compl., 
10.",  p.  547. 

Cufiiiillio.  #  Ex.:  Olha  em  coquilho  duas  ma- 
tronas, como  as  mães  dos  Gracchos.  (.1.  A.  M.,  p.  IQÓ). 

Coriíxíl  ou  roroiísíl.  *  Vl\.:  S'\nv^\i\os.  cora^iles 
et  singulas  gallinas  et  singulos  sólidos.  (Leges,  p. 
428-.4  1182).  —  Et  j.  corajilluiii,  et  j.  franganum. 
{Inquis.,  p,  5J2).  —  Id.,  p.  .182. 

Coreel.  #  Do  hisp.  corcel. 

Cõrfo.  *  Da  b.  lat.  corciwf  K\.:  De  ceruo  et  de 
corcio  det  unum  lumbum  costalem.  (Leges,  p.  695). 

—  Porcum  siluestrem  aut  ceruum  aut  corçuDi.  (Id., 
p.  678).  (-f  o  hisp   cor^o. 

Corcova.  *  Ud  h  lat.  corcova.  Prosódia  de  B, 
Pereira. 

Corro var.  *  De  corcova. 

*  Comiiidice.  Defeito  de  ser  corcunda.  Ex.: 
Ameaçava  ir  fazer  acto,  por  pirraça  á  corcundice  dos 
Lentes.  (Saraiva  e  (>ast.,  .1  prop.  de  Ov.,  p.  i34). 

ComiiKla.  *  O  étvnio  deste  voe.  seria  primi- 
livamente  um  adj.  formado  do  lai.  cor  com  o  suffixo 

—  cundu  (c-un-do) ; 

Corda.  *  Ex.:  De  una  corda  de  panno  II  dena- 
rios.  (Leges.  p.  3t)i  |. 

Coril4'ira.  »  Ex.:  De  manta,  uel  de  pelle  cor- 
deira, VI  denaríos.  (Leges,  p.  1J22-A.  i23i).  —  Pro 
pelle  V  denarios  cordeira  facta.   (Id.,  p.  674). 

Cordeiro.  *  Da  b.  lat.  cordariu  (de  cordus). 
V.X.:  Melior  pellis  de  cordariu  ualeat  decem  et  octo 


denarios.  (Leges,  p.  192-A.  i253).  —  Singulos  corda- 
rios  alhos,  et  singulos  caseos.  (Inquis.,  p.  3-A.  1220). 
—  Cordeirum  álbum.  (Id.,  p.  2-A.  1220). 
Corfiiaca.  Do  lat.  cordiacus. 

#  Cordiíiliã.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Cordiniana. 
Ex.:  Mea  ratione  in  uilla  cordiniana.  (Diplom.,  p. 
37-A.  q52). 

Cordovão.  *  Da  b.  lat.  cordovanu.  Ex.:  Zapatos 
uermelios  de  cordouan  de  corrigia  pro  XX  denarios. 
(Leges,  p.  743-A.  1145).  —  Meliores  zapati  de  cordo- 
uam  de  malioo  ualeant  três  sólidos.  (Id.,  p.  i()5-A. 
1253). 

Cordovês.  *  Ex.:  Et  II°*  liraces  bonos  cordo- 
ueses.  {Diplom..  p.  443-A.  ioqo). 

#  Corei.vaa.  N.  de  pov.  Ex.:  Suo  molino  in 
villa  de  Cora.ves,  circa  ribulum  de  Cavalluno.  (Di- 
plom., p.  1088-A.  10S8). 

Coreiíla.  Pop.  e  antiq.  Quarenta. 

Coresnia.  Antiq.  e  pop.  Quaresma.  #  Ex. : 
Chegou  hi  o  primeiro  dia  de  março  em  coresma. 
{Script.,  p.  257).  —  A  coresma  passada  acertei  ver 
esta  senhora  nas  endoenças.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  ii5). 

#  Corgo.  N.  de  pov.  e  dum  rio.  Da  b.  lat.  coragu 
ou  córragu  (por  corrugu).,  ou  de  corricu  ou  corracuf 
Ex.:  Et  inde  vestitur  fsicj  in  Corrago....  (Elucid., 
i.°,  p.  479).  —  Como  extrema  per  ille  corago  per  ubi 
discure  illa  aqua.  {Diplom.,  p.  446-A.  1091).  —  Suo 
intróito  et  exitu  usque  ad  illum  corricu  de  illo  carual- 
liar.  (Id.,  p.  4i5-A.  1087).  —  Canaui  de  ipso  corracu 
de  kasa  de  ipso  tintoreiro.  (Id.,  p.  418-A.  1088).  Vide 
córrego. 

Corja.  Antiq.  Número  de  vinte  peças  do  mesmo 
lote.  *  Ex.:  E  as  lavradas  dão  uma  corja  (que  são 
vinte)  por  um  vintém.  (G.  àaOna,Colloq.,  p.  i65  v.). 

#  Cornaça.  Grande  corno  (marido  que  tem 
mulher  infiel).  Ex.;  Vossê  não  sabe  que  o  cornaça  do 
Eusébio....  (Cam.,  A  corja,  p.  i39). 

#  Coriia$;it  N.  dum  rio.  Ex.:  Et  ferit  in  riuulo 
cornagi  et  uadit  per  uenam  a  festo.  (Leges,  p.  SqS). 

Cornariii.  Antiq.  Certo  tributo  que  se  pagava 
por  cada  junta  de  bois.  *  Ex.:  De  meo  et  de  uestro 
unusquisque  uestrum  det  unam  taligam  tantum  in 
cornariam.  (Leges,  p   733-A.  1275). 

Corniígolo.  .\ntiq.  Cornudo.  *  Ex.:  O  cornisolo 
do  marido  quisera-me  hum  dia  malar.  (J.  F.  V.,  Eufr., 
p.  8Ó). 

Corno.  Antiq.  Espécie  de  buzina.  *  Ex.:  Nom  sse 
abalassem  atáa  que  ouvissem  a  voz  do  seu  corno... 
El  vistiosse  em  panos  de  tacanho  e  sua  espada  e  seu 
lorigom  e  o  corno  ssò  ssy.  (Script.,  p.  275). 

Cornudo.  *  Ex.:  Qvi  dixer  a  outro  —  cornudo 
ou  fududicul  ou  gafo  ou  iudeo  ou  traydor.  (Leges, 
p.  865-A.  1209). 

Corola.  Antiq.  Cólera.  «  Ex.:  E  como  leuaua 
corola  do  q  lhe  fezera  o  seu  mestre,  meteu  tanta 
vela....  (B.,  Dec.  2.»,  H.  68). 

Coronal.  *  Ex.:  Essas  arvores  que  eram  o  co- 
ronal verde  e  rumoroso  da  montanha.  (Cam.,  Echos 
hum.,  1.",  p.  i3). 

Coronel.  »  Ex.;  In  quintana  de  Petro  Petri  í,"o- 
runel.  {hiquis.,  p.  7-.'\.  1220).  —  Id.,  p.  322.  —  Segumdo 
se  melhor  mostra  no  liiullo  çinquoenta  dos  coronees. 
(Script.,  p.  2ri8|. 

#  Corónica  ou  rar«'>nica.  Antiq.  e  pop.  Ex.: 
E  porque  a  Carony-ca  desta  cousa  ajnda  nom  he  per 
exlemso  tfeita.  (//í.v.sc/-/.  ctir.,  4.°,  2.*  parte,  p.  1(17). 

#  Corpanro!  I^x.:  Na  qual  se  atam  azas  de 
aves  e  corpau^os  de  gallinhas.  (.-1.  1/^7  caça,  i.",  p.  21). 

Corpanzil.  *  Kx.  cm  ImL,  Obras  compl.,  2.', 
p.  80). 

Corpul«''ncia.  *  Kx.:  (jual  fosse  o  pezo  im- 
menso  de  huma  corpulência  cóposta  de  todos  os 
membros  da  ,'\sia.  .  .  (V.,  Serm.,  t.°  8.°,  p.  45). 

Corredio.  #  Ex.:  X  modios  vini  per  medidam 
corrediam   (Inquis.,  p.  o6-.\.  1220). 

Córrei^o.  #  Ex.;   El  inde  torna  infesto  per  illo 
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corrago  qui  discurrit {Diploiii.,  p.  ^lo-A.   1087I. 

—  Et  inde  per  uenam  de  corrago.  (Leges,  p.  545). — 
Quomodo  intrat  in  orribile  corrago.  (Id.,  p.  6/5). — 
Quomodo  intrat  in  córrego  et  uadit  anfesto.  (Id., 
p.  65o).  Vide  corgo  e  córrogo. 

Correia.  »  Ex.:  Martinus  correya  et  Suerius 
correya.  \ Leges,  p.  672- A.  \^i~)- 

Correio.  *  Talvez  do  hisp.  correo  (de  correr). 

*  Correlliã.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Corneliana. 
Ex.:  Est  villam  quam  uocitant  Cornelianam.  {Diploiu., 
p.  i3-A.  QiS).  —  Id.,  p.  12  e  2Dq. 

Correiíça.  #  Ex.:  N'elle  egual  em  corrença  a 
bocca  e  o  ses'so.  (J.  A.  M.,  p.  84).  —  Id.,  p.  1 14. 

Correiilè*a.  *  Ao  correr.  Ex.:  Algumas  vezes, 
na  correnteza  d'uma  primeira  leitura. . ..  (Cam.,  Nar- 
cot.,  2.",  p.  195). 

*  Correntiameiíte.  Correntemente.  Ex.:  Se- 
ria óptima  coisa  se  os  mancebos  de  abalisada  litte- 
ratura.  .  escrevessem  n-.ais  correntiamente.  (Cam., 
Vaid  irrit.,  p.  19). 

Correr.  Correr  obrigação  a  alguém :  incum- 
iiV-lhe,  ter  obrigação  de.  #  Ex.:  Correnie  obrigação 
de  o  avisar  em  secreto.  (M.  B.,  A'.  Flor..  1.°,  p.  112). 

Correlan.  #  Ex.:  Morrer  por  morrer,  antes 
estrangulado  pela  corretam  do  carrasco.  (Cam.,  Os 
ratos  da  inq.,  p.  78). 

Corricoclie.  *  Ex.:  Hião  com  lanças  nas  mãos, 
assentados  em  corricoches  abertos,  de  dous  cavallos 
cõ  seus  cocheyros  nas  proas.  |M.  B.,  N.  Flor.,  3.°, 
p.  145). 

Corrieiro.  *  Da  b.  lat.  corngiariu.  Ex.:  Mando 
et  defendo  firmiter  quod  nullus  corregearius  de  totó 
meo  regno  sit  ausus  tingere  coriuni  cum  azafran. 
{Leges,  p.  193-A.  1253). 

Corrilho.  *  Do  lat.  curriculu  |  >  curriclu). 

*  Corrortente.  Que  tem  propriedade  de  cor- 
roer. Ex.:  Que  antes  de  se  comerem  os  Ananazes,  se 
deviaõ  lançar  algumas  horas  em  vinho,  ou  agua,  para 
lhe  tirar  algumas  partes  corrodentes  com  que  fazem 
chagas  na  bocca.  {Ancora med.,  p.  184  a  i85).  Do  lat. 
corrodere. 

*  Córrogo.  Córrego,  corgo.  Ex.:  Siquis  fecerit 
moUinos  in  corrogos. .  ..  {Leges,  p.  5i8-A.  1201). 

»  <'orru(lo.  Antiq.  Corrido  Ex.:  De  uenatu 
comido  nichil  detis.  (Leges,  p.  555-A.  1211). —  Id., 
Inéd.  de  Ale,  1  ",  p.  253. 

»  CorriijBar-MC  Enrugar-se.  Ex.:  Os  velhos, 
que  por  seccos  se  vão  corrugando .  ..  (Aiuom  med., 
p.  2o5). 

*  Córairo.  Da  Córsega.  Ex.:  Os  corsicos  inxames. 
((2ast.,  Amores  de  Ov..  1.",  p.  io3).  Do  lat.  corsicu. 

Córie.  Curral.  #  Da  b.  lat.  corte  ou  curte  (por 
cohorte).  Ex.:  Alia  uilla  canellas  cum  cortes  et  doniis 
atquc  uineis.  {Diplom.,  p.  37-A.  (|52).  —  Id..  p.  42  e 
59.  Cf.  o  voe.  cortes  no  Antiquarius. 

*  Corlei;a<;a.  N.  de  pov.  Ex.:  De  alia  parte  per 
fontano  de  Cortegaça.  {Diplom..  p.  93-A.  9^5).  —  Id., 
p.  96  e  5o.S.  —  In  uilla  quas  nocitant  crcmentina  et 
Cortegaça  (sic).  (Id.,  p.  539- A.  1099).  Da  b.  lat.  corte- 
gacia  (de  #  corticatia.  Cf.  o  lat.  còrticatus)  .' 

C<»rlfjnr.  »  De  cortejo. 

f  orlojo.  »  Do  hisp.  cortejo  (de  corte)  Cf  o  it. 
corleggto. 

<'orlèllia.  *  Da  Iv  lat.  carlclia  (por  cohorluula 
ou  •  curticula.  CA.  curticclla  na  /'rosiidia  de  B,  Pe- 
reira). Ex.:  Item,  as  C.iirtelias  sunt  regaengas.  (In- 
qiiis  .  p.  3(i4) 

< 'orl4>llio.  *  De  cortélha. 

<'i»rlOM.  »  Ex.:  Foy  muy  hoo  rrey,  poderoso, 
manso,  curtes   {.Script.,  p.  25o). 

CorleHia.  Derivado  de  cortes  ou  directamente 
da  b.  liit.  curtesia  I  fro.uidia  de  li.  Pereira)  ?»  I^x.: 
Pois  elle  em  ssy  mostraua  tamanha  cortesia.  (.Script., 
p.  253i.  Cf  o  it.  cortesia. 

<'ortlra.  Do  lai.  v.  corticca.  (Meyer-I..,  2.°,  p. 
4g3).  Cf.  olat.  corticeu  {Dicc.  lal.-fr.  de  Thcil),  o  it. 


corteccia  e  o  hisp.  corteja.  Ex.:  Nem  a  corteja  é  cin- 
zenta, nem  muito  plana,  senão  encrespada  (G.  da 
Orta,  Colloq.,  Ú.  207  v.). 

Cortiço.  #  Do  lat.  corticeu.  Cf  cortiça. 

*  Cortiço.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  corliciolii  (Cf 
Paço  <  Palatiolu).  Ex.:  Uocat  ipso  loco  cortijoo.  . . 
et  per  ipsam  aquam  de  cortijoo.  (Leges,  p.  569-A. 
1216). 

Cortido.  *  Ex.:  Non  sint  ausi  uendere  aliquod 
corium  curtidum  aut  siccum.  (Leges,  p.  743-A.  1 145). 
—  De  corio  crudo  bouis  uel  vace,  II  denarios:  de 
corlido,  VI  denarios.  \ld..  p.  096-.^.  1260).  Da  b.  lat. 
curtitu  (de  corte.rf) 

»  Cortii.  Pequena  corte,  cortélha.  Ex.:  Vem  do 
humilde  cortii  o  animal  fossador.  (Cast.,  Amores  de 
Ov..  3.»,  p.  84). 

Cortir.  «  Da  b.  lat.  curtire.  Cf.  cortido. 

Cortinlia  '.  Leira  de  terra,  coirela  *  Da  b.  lat. 
cortina  (de  corte  ou  ciii-te^.  Ex.:  In  summitate  montis 
de  C.ortinis.  (Docum.  no  Catai,  dos  Bispos  do  Porto. 
p.  58l.  —  No  alto  do  monte  de  Cortinhas.  [Id.,  ib  ). 

Coi-tiiilia-.  Antiq.  Cortina.  {Elucid.). 

Corymiiífero.  *  Do  lat.  corymbifer.  Dicc. 
lat.  fr.  de  Theil. 

Corypiíeu.  *  Do  lat.  corypha-us.  Dicc.  lat.-fr 
de  Theil. 

Coryza.  *  Do  lat.  corj-^a.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

»  Cos.  Termo  de  volataria.  Ex.:  A  correia  que 
vae  do  tornei  ás  lagrimas  ou  contos  se  diz  salto  ou 
cós.  (.4.  da  caça,  i.°,  p.  19I. 

*  Coscol  Ex.:  Vamos  piar  de  gado  este  cosco 
molharemos  os  gasnetes.  (J.  F.  V.,  Úlys.,  p.  235). 

Cosrorrinbo.  *  Ex.:  Se  por  aqui  não  fazemos 
algua  entrada  no  coscorrinho  do  velho. .  ..  (S.  de  M., 
2.°,  p.  iS3). 

«  Coseito.  Arch.  Cosido.  Ex.:  Melior  scinlia  de 
mula...  bene  coseita  ualeat  três  sólidos  et  octo  de- 
narios. t  Leges,  p.  iq5-A.  i255). 

*  Cosèilias.  N.  de  pov.  e  dum  rio.  Ex.:  Duas 
uineas  in  ualle  de  coselias.  {Diplom.,  p.  59-A.  967). 

Coser.  #  Ex.:  A  primeira  resolução  de  David, 
quando  vio  a  Saul  só. . .  foy  coxeio  alli  a  punhaladas. 
(V.,  Serm.,  t."  8.»,  p.  129). 

*  Cozimento  ou  roíisinieiilo.  Antiq.  Aco- 
lhimento. {Canc.  do  C.oll.  dos  N.). 

Cómniiro.  *  Ex.:  Homens  (jue  tinham  nações 
tão  vastas  do  .systema  cósmico.  (Cam.,  ./c.síí.v  Chr.  p. 
o  s.,  p.  243).  Do  lat.  cósmicos  (do  gr.  kosmikos).  Dicc 
lat.-fr.  de  Theil. 

CofinioH.  *  Do  lat.  cosmiis.  Prosódia  de  B  Pe- 
reiía. 

CoMiiiOKonia.  *  Ex.:  \í  notável  documento  a 
alliança,  que  a  espaços  se  celebra  entre  a  cosmologia 
da  razão  e  a  cosniogonia  da  fé  sob  as  próprias  influen- 
cias do  christianismo.  (L.  C,  p.  xxxui). 

C«»!inioK<'>»i<'o.  *  Ex.:  Dissera  l.aplace,  que 
uma  theoria  cosmogónica,  para  ser  completa,  deve 
explicar  os  cinco  seguintes  phenomenos.  .  ..  (Cam., 
Jesus  Chr.  p.  o.  s..  p.  3iiii. 

CoHiiioKrapliin..  *  Do  lat.  cosmographia.  Dicc 
lat.-fr.  de  Theil. 

C'ONiiióe''a|>llo.  ^  Do  lat.  cosmot;raplius.  Dicc 
lat.-fr    de  Theil. 

CoHnioIoKin.  *  Ex.  no  voe.  cosmogonia. 

CoHnióloiíO.  »  Ex.:  Na  mais  remota  antigui- 
dade o  mesmo  é  ser  cosmologo  que  philosopho.  (L. 

C,   p.    XXXM). 

CoMiiiopoiili!"""»'  *  K"-  A  .sciencia  pytha- 
gorica  re|iresenta  o  cosmopolitismo  philosophico.  (L. 
C,  p.  I.XXXll). 

CoMMairo.  Antiq.  Cossário,  corsário.  #  Ex. : 
(.Jue  fosse  em  busca  daquel  cossário.  (Chr.  de  D.  P.. 

4-°'r-7')  .        ,  ,  ... 

«.   <'«>Mno.   Antiq.   Curso,  andamento,   ligeneza, 

rapidez.  Ex.:  Ca  pêro  cansados  fossem,  nom  se  podya 

conhecer  no  co.^iso  ile  suas  carreiras.  (Azur ,  p.  170). 
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—  Como  quer  que  em  seu  cosso  corra  muy  rijo.  (Id., 

p.  204). 

*  fossoirarto.  N.  de  pov.  e  dum  monte.  Da  b. 
lat.  CosíJiiratti'^  E\.:  Subtus  mons  cosoirato  discur- 
rente  rihulo  arnoso.  {Diplom.,  p.  46S). 

C«al»(lo.  #  Da  b.  lat.  costatu.  Prosódia  de  B 
Pereira 

Cocifaiieira.  *  Do  hisp.  coslanem  (da  b.  lat. 
costanarÍL-if). 

Costeira.  *  Da  b.  lat.  coslaiiaria  (de  costa),  ou 
costiiria?  Cf.  coslariíiin  na  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Costeio.  Certa  armadilha  para  apanhar  pás- 
saros e  outras  aves. 

Có8(u.  *  Ex  :  Não  nos  dava  índia  o  cósto,  Eufrate 
incensos.  íCast.,  Fastos  de  Ov.,  1.",  p.  S/). 

«  CoiStoiati.  N.  de  pov.  Do  lat.  Custodias.  Ex.: 
In  uilla  quo  uocitant  custodias  iusta  ribulo  leza.  (Di- 
plom., p.  5S-A.  967).  — Id.,  p.  69. 

*  Cos(i'aii^(>r.  Antiq.  Constranger.  Ex.:  Se  o 
alcaide  nom  puder  costranger  esse..  .  (Leges,  p. 
727-A.  1272). 

Costiinic.  *  Da  b.  lat.  costuma.  [Prosódia  de 
B.  Pereira).  Ex.:  Damos  uobis  fórum  et  costume  de 
Auila.  (Leges.  p.  3q2-A.  1166),  —  Id.,  397,  542  e  543. 

Costura.  *  Da  b.  lat.  consutura  (^  cons'tura), 
segundo  Meyer-L.,  2.",  p.  583,  ou  costura?  Ex.:  Et 
custura  de  sagia  ualeat  decem  et  octo  denarios.... 
Et  custura  de  manto  de  dona  ualeat  três  solides. .  . 
Et  custura  de  ^arnachia  de  dona. . . ,  (Leges,  p.  igG-A. 
1255). 

*  Colidiaiio.  Antiq.  Quotidiano.  Ex  :  Divina  & 
cotidiana  refeição.  (Sousa,  Vida  do  Arccb.,  2.",  p.  25o). 

Cotio.  *  Ex.  em  Fil.,  Obras  cojnpl.,  i.",  p.  66. 

*  Coto  '.  Antiq.  Couto.  Ex,:  Toda  uiiía  ava  XX 
stadales  en  coto  (Leges,  p.  85o).  —  Id.,  p.  751  e  755. 
Do  lat.  cautu.  de  captu. 

Coto  2.  Resto  do  braço,  etc.  Do  lat.  cubitu(>  cob'lu). 

Cotovèllo  (e  não  câíovèlo).  Do  lat.  *  cubitellu. 
Cotovelo,  em  vez  de  covadello,  sob  a  influência  de 
coto.  Meyer-L.,  i.",  p.  5 16. 

*  Cotronlio.  Pop.  Coto,  pesunho. 

*  Coiiço.  N.  de  pov.  e  dum  rio.  Vide  Cousso. 
Couroeíra.  #  Ex.:  Entrou  heroicamente  para 

arrancar   uma  velha   debaixo   da  cou(;oeira  de  uma 
porta.  (Cam,,  O  olho  de  v.,  p.  182). 

CoiKiel.  *  Do  arch.  caudel  i  <  cabdcl  <  cabedel, 
do  lat.  capiteltu). 

*  Coiisosca'!  Ex.:  E  nem  pela  ventura  cousesca 
da  meor  sustança.  (Inéd.  de  Ale,  i,°,  p.  257). 

*  CoiiMidor.  Arch.  Acolhedor.  {Canc.  do  Coll. 
dos  N.). 

Cousso.   N.   de  pov.,   dum   rio   e   dum   monte. 

.  Da  b.  lai.  Causso.  Ex.:  Uilla  causso  suptus  mons  pe- 

trouzus  discurrente  ribulo  leza.  (Diplom.,  p.  477-A. 

1094).  —  Id.,  Leges,  p.  5oo.  —  Uadit  per  cadeirom,  et 

per  montem  de  cousos.  {Id.,  p.  600). 

Coutar.  *  Da  b.  lat.  cautare  (de  cautus),  ou  do 
lat.  captaret  Ex.:  Quam  cautare  jussimus  per  illa 
(^auta...  cautamus,  &.  firmissimè  cautata  esse  nian- 
damus.  {F.lucid.,  i.",  p.  317). —  Id.,  Dissert.  clir.,  1.", 
p.  259.  (^f.  couto. 

Couve.  l)o  lat.  caule  (>*  caue^*  coi/c  > 
foií)i'e>  couye}.  Rev.  L.,  3.",  p.  297. 

Co«a.  *  Da  b.  lat.  cova,  de  cava  (de  covum.  C{. 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theii  e  Pro.sódia  de  B.  Peix-ira)  c 
não  da  cavea,  cujo  v  seguido  da  semivogal  seria  svn- 
copado.  Kx.:  In  qua  sunt  cjrw  multe  a  Deo  facte,  et 
inde  ad  illum  cavuni.  .  ..  (Dissert.  ctir.,  1.",  p.  237).  — 
Quomodo  diuidit  cum  Tinela  de  jusana...  et  inde 
CLim  covas.  (Leges,  p.  676-A.  1237). 

Co«ail<».  *'  Do  antiq.  cóvedo. 

*  Cotai-fl<».  Antiq.  (Covarde  ou  cobarde,  l^x.: 
Que  por  coriíri/i*  encaminhamento  lhe  faziam  eniten- 
der (Clir.  Je  I).  /•'.,  4.",  p.  iqS). 

*  C<»v«>(lo  '.  Antiq.  Oívado.'  Do  lat.  cubitu  (  >  co- 
bitu  >  cobelo).  \'.\.:   l',t  cobilus  de  escarlata  englesa 


meliori  ualeat  septuaginta  sólidos....  Et  cobitus  de 
meliori  bifa  ualeat  unam  libram.  (Leges,  p.  193-A. 
1253).  —  Abe  domna  godina  in  lomco  IIII  passales 
et  III  cobetos.  (Diplom..  p.  247-A.  1057).  —  E  foi  a 
augua  alta  sobre  todolos  montes  quinze  covedos. 
(lucd.  de  .-ilc,  2.",  p.  i3).  —  Id..  ib.,  p.  i5  e  69. 

Cõvotio'.  Cotovello,  joelheira.  #  Ex.:  Metendo 
as  pontas  dos  pees  acerca  dos  covedos  das  bestas. 
(L.  da  ensiu.,  p.  520). 

C4»vil.  *  Do  lat.  cubile.  Ex.:  Et  esset  ibi  ciibile 
ferarimi  et  silua  ingens.  (Diplom.,  p.  491-A.  1095). 

*  CitríPi^-ii-att  Ex.:  Não  ei  de  ter  vida  com  a 
couileira  da  mãv  se  a  não  acabo.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p. 
357). 

Covo.  *  Do  lat.  covu.  (A.  cova. 

Coxa.  ft  Do  arch.  coi.va. 

Cítxiui.  Do  hisp.  cojin  (da  b.  lat.  culciíius,  do 
lat.  culcita). 

Coxo.  *  De  *  coi.vo,  da  b.  lat.  co.vu.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

Coxediira.  «  Ex.:  Oleiro  de  três  cozeduras 
det  II  nilas  I  grande  et  alia  parua.  (Leges,  p.  364-A. 
1  124). 

CoKer.  Dab.  lat.  cocére  (do  lat.  coquerc).  Meyer- 
L.,  1.",  p.  45o.  Ex.:  Los  forneros  cuegam  a  XXX  et 
non  minus...  et  cogant  a  uice;  et  si  pan  bene  non 
coxerit,  pectet  I  mòrabitinum  domino  panis.  (Leges. 
p.  763), 

C4i>xÊDi9tii.  Da  h.  lat.  cocina  (do  lat.  coqitinaA 
Darm.,  1.",  p.  08,  e  Meyer-L.,  1.",  p.  334.  Ex.:  Gonde- 
sindo  addaulfo  serhitial  de  colina.  1  Diplom.,  p.  32-A. 
946). 

CoKiiiliai'.  *  Da  b.  lat.  cocinare,  do  lat.  coqui- 
nare.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil  e  Antiquarius. 

CoxiiiI>«'iro.  *  Da  b.  lat.  cocinariu,  do  lat. 
cijquiiiarius.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Co'#.4»(ii'a.  Ex.  no  voe.  almujela.  De  *  co^edra, 
do  lat.  culcitra. 

*  Cr.  Este  grupo  de  consoantes  provém  : 

1."  directamente  de  cr  latino:  trear  <^  creai'e, 
crer  <  credere,  cruel  <^  crudele ; 

2."  de  cl  ou  c'l:  craro  (antiq.  |  <;claru, /^iílVo  (pú- 
caro) <^  poculu,  cravelha <^  clavícula ; 

3."  da  metáthese  do  r  para  junto  do  c:  crasto-^ 
castru,  crestar  <^  castrare,  cruja  <C  curu]íi,  cravão 
(pop.)  <^  car\âo. 

*  Crari<la<i4'.  ,\ntiq.  Claridade.  Ex.:  .Ante  sa 
cama  vir)  huma  craridade  niu\'  grande.  (  Script.,  p. 
261). 

Crasíe.  *  Termo  de  phonetica  :  assimilação  mútuu 
de  duas  ou  mais  vogaes  contíguas  em  uma  só  longa 
ou  prolata.  Dá-se  èm  geral  na  mesma  série  ou  na 
mesma  classe,  em  vogaes  de  timbre  approximado. 
Assim:  áqueltc  <^  n  aquelle,  /v*;- <<  poer,  credor  <^ 
creedor,  ;.í,tç/í7  <]  eigreja,  jii/o  <^  angeo,  pomba  <Z 
paomba,  me.^lre  <^  maestre,  etc. 

<'i-a!>«la.  ho  arch.  clastra.' Vide  este  voe. 

*  Crawlado.  Antiq.  Castrado.  Vide  crestado. 

*  CraNlfilo  ou  rrí-stí^Ho.  Vide  (\isíretlo. 

*  Craf4lra.  .\ntiq.  (^rasia,  claustro.  Kx.:  E  os 
alpeiideres  da  crastra  todos  cubertos  com  laços  de 
cedro.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  i5). 

*  <'rato.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  ocratef  V.\.:  Una 
cum  conuentu  nostro  uolumus  popularc  ocrate.  (Le- 
ges, p.  624-.\.  1233).  —  Id.,  p.  625. 

*  «'raníílra.  Antiq.  (.rastra,  crasta,  claustro. 
Ex.:  K  fezerom  huã  craustra  mui  nobre,  iinéd.  de 
Ale,  3.",  p.  i5i. 

K  <'ra«iii».  Pop.  ('laxina. 

Creaoii»»  ciu  (•■■■a<;ão.  #  Kx.:  V.l  nostra  cviíT- 
j-oiíC  uobis  damus  in  ipsas  uillas.  (Diplom.,  p.  3f)-A. 
q53).—  Kl  meãs  uillas  el  mea  criaj(mi.  (Id..  p.  8-A. 
087).       (.V(\T(\Tí)  da  visla  baixa  (pop.)    ■  porcos. 

<'r«>a<ioir<»  nu  «-i-iatloií-o.  *  Kx.;  Kt  de  po- 
mare  iras  coraco  que  dicent  criadoim  nieiliatale, 
(Diplom.,  p.  Õ6-A.  972). 
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C'rean<;a  ou  rriaiiçit.  Antiq.  Creação  de  ^ado. 
*  Da  b.  lat.  criiiiitia.  Ex.:  NvUus  homo  non  taciat 
criancia  in  corral  alieno.  (Leites,  p.  8411-  —  Id.,  p. 
5S8-A.  1220. 

*  Croaiirollto.  Pop.  Creançola,  fedelho.  Ex.: 
É  que  esta  mulher  e  este  creancelho  são  irritantes. 
(Júlio  D.,  A  Morg.  dos  C.  1.",  p.  24Q). 

C'roaíiii*a  ou  rrialiira.  #  Creança,  feto  no 
TJtero.  E\.:  Porque  o  spanto  do  seu  arrovdo  lhes  faz 
(às  mulheres I  mover  as  crialiiras  que  trazem.  (Azur., 

p.  204)- 

*  C'i'«>aluru  ou  c-riatiiro.  Pop.  Creatura, 
homem.  K\.:  Filha,  diz  lá  tu.  .  .  desengana  este  crea- 
iuro.  (Cam..  .Vri/.  de  F.,  p.  i5). 

*  Crec;u€Ío.  Antiq.  Cresçudo,  crescido.  Ex. : 
Forão  ambos  a  mundar,  e  o  trigo  era  creçudo.  |G.  V., 
3.",  p.  i65|. 

C'rO€lil»iIÍ€la€lt'.  *  Ex.:  É  raro.  .  .  escrever-se 
sem  os  rcccjilibus  udiis  que  Tácito  desejava  delir  da 
credibilidade  histórica.  (Cam.,  Narc.  2.",  p.  200). 

*  Ci"«-«'nt"!».  Arch.  Crença.  Ex.:  Com  protesta- 
com  davem  sobrello  firme  créença.  {Leal  C,  p.  +45). 

C'ro«'r.  Antiq.  Crer.  *  Ex.:  O  primeiro.  .  .  creer 
a  reparacon  do  mundo  aas  obras.  {Iiwd.  de  Ale,  i.°, 
p.  i3di.  -^  Id.,  2.",  p.  gt).  —  Id.,  Leal  C.  p.  44.''. 

*  C'i'i'leí!ia.  Antiq.  Clerezia.  Ex.:  Mujta  outra 
gente,  e  donas,  e  domzellas,  e  mujta  creele^ia.  (Chr. 
de  D.'P.,  4.",  p.  114). 

l'i-éliso.  Antiq.  Clérigo.  *  Ex.:  Crcliffo  que  hi 
for  na  igreia  dè  ao  bispo  que  hi  for  huma  pelle  de 
gineta.  íLeíres.  p.  SySi. 

<'i*í*iM«'s*iii.' Antiq.  Carmesin.  *  Ex.:  Hum  halã- 
dram  dezcralata  de  lomdres  e  cayrelado  de  retrós 
creiíiesrii.  \Dissert.  chr.,  5.",  p.  3 12). 

Crença.  *  Do  lat.  *  credentia  (de  credere).  Cf. 
o  it.  creden^a,  o  hisp.  creencia  e  o  arch.  creença. 

*  1'i-rriso.  .\ntiq.  Clérigo.  Ex.:  E  o  crerigo  aia 
foro  de  caualevro  per  todo.  {Leges.  p.  408). 

*  Cr«'s«*e.  Accrescentamento .'  Ex.:  Estas  são 
as  cresces,  ou  augmentos  da  vida,  que  o  Ecclesiastès 
promette  aos  unidos  com  Deos.  liM.  B.,  .^'.  Flor.,  3.", 
p.  3321. 

C"rí'Xf«'ii<'a.  #  Do  lat.  crescenlia.  íDicc.  lat.-fr. 
de  Thei!).  Ex.:  .Am  lis  de  partir  per  mevo  a  nacenza 
e  a  cresceií^a  de  quanto  y  guannar.  [Inquis.,  p.  324). 

<'r<>M|i».  *  Ex. :  Pelagius  Crespo.  [Inquis.,  p. 
18-A.  12201. 

«  C'i'4>«ila<I».  .\ntiq.  Castrado.  Ex.:  Entom  man- 
dou Jehu  a  dous  iVit.v/.tJoí,  que  a  deitassem  da  janela 
a  fundo.  (Iiied.  de  Ale,  3.",  p.  62).  —  Este  profeta  foy 
tam  casto,  que  cuidavam  que  era  crestaado.  {Id.,  ib., 
p.  1 14).  —  Id..  ib..  p.  144. 

*  CreNliiiua.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Castruiiiia. 
Ex.:  Kt  inuenit  in  locum  castriimie  ad  illam  focem 
ubi  cadit  in  dorio.  {Diplotn.,  p.  iti-.A.  922).  —  Et  inte- 
grum  obturgamus  post  parte  monasterio  castrumia. 
{Id.,  p.  17). 

Crinal.  «  Ex.:  Jímais.  . .  se  ha-de  ver  infiel  sa- 
cerdotisa ao  virgíneo  crinal  causar  vergonha.  (Cast., 
Fastos  de  Ov.,  3.",  p.  11 3). 

*  <'i-iii<>liiia<l<t.  Cheio  ou  enfeitado  de  crino- 
lina.  Kx  :  Uma  Lady  Ingleza  d'esles  nossos  tempos 
adiantados,  bem  crinolinada.  bem  impanturrada. .  . 
(Sar.  e  (^ist.,  A  prop.  de  Ov.,  p.  277). 

<'riM.  .'\niiq.  Eclipsado.  «  Ex.:  Assi  também  foi 
ho  Sol  crys,  ho  dia  que  a  Rainha  l)ona  Felipa  sua 
molher  falleceo.  {Chr.  de  D.  Duarte,  Inéd.,  1.",  p.  73). 
Do  lat.  eclipse  ( ]>  #  ecrise'^  cris,  pela  aphérese  do  e, 
como  uni  oispo  <^episcopii,  no  <ieno,  etc). 

*  CriwiM.  l'l.  Jc  cris  (arma  malaia)  ou  de  crise 
(certo  tecido  de  lã)  .■*  Ex.:  Vestidos  em  seus  bajus  de 
seda,  c  crisis  com  bocaes  de  ouro.  (Comment.,  3  ", 
p.  182).  CA.  os  voe  cris  c  crise  no  Dicc.  !•>.  D  Vieira. 

CrlMol.  #  l)o  hisp.  crisiielo  (da  li.  lat.  crucilniluni, 
a  candeia  ou  lâmpada.  Prosódia  de  M.  Pereira). 

Cri*ilal4>ira  ou  «•■■ÍNl«'l<'ii-a.  <-lvstereira.  « 


Ex.:  Um  cirurgião  receitou-lhe  uma  mezinha. ..  indo 
elle  pessoalmente  buscar  a  cristeleira.  (Cam.,  Mosaico, 
p.  83). 

Cri«it4'l>  Pop.  e  antiq.  O  mesmo  que  clister  ou 
clyster.  *  Ex.:  Se  for  tarda.  .  .  provocalla  com  cris- 
teis.  {Ancora  medic,  p.  257).  Cf  craro  <  claro,  crasta 
<  claustra,  e  frol  <  flor. 

*  CriMloiixai*.  Dar  ou  applicar  clvsteres.  Ex.: 
Cada  dia  o  cristeli^ainos  com  agoa  do  pao  e  mel  ro- 
zado.  (G.  de  Orta,  Colloq.,  Ú.  iSo  v.|.  Do  lat.  clyste- 
rijare.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  l"ri!>íl«>llo.  N.  de  pov.  Vide  Caslrello. 

*  CrÍKliiilia.  Antiq.  N.  prop.  Christina.  Ex.: 
No  Covelo,  e  en  Santa  Cristinha.  {F.  de  S.  M.,  4.", 
p.  595). 

*  CriMtaidado.  .Antiq.  (Lhristandade.  Ex.:  See- 
remos  louuados  donra  de  uitoria  de  prez  de  bondade 
de  toda  a  cristaidade  que  estam  em  gram  covta  e 
tormenta.  [Script.,  p.  186). 

CriticiNiuo.  *  Ex.:  Com  que  criticismo  e  sen- 
sibilidade generosa  outro  escriptor.  .  .  escreveu  ha 
pouco  em  um  jornal  brazileiro.  . ..  (Cam.,  Perjit  do 
3/.  i<?  P.,  p.  92). 

Ci'ili«liioiro.  *  Ex.:  A  gente  critiqueira,  que 
eu  mais  temo,  é  a  que  dispensa  ler  um  livro.  (Cam., 
Esb.  de  apr.  litt.,  p.  1541. 

*  t'r«í-ln't«'.  Colchete.  Ex.:  A  margem  ou  em 
crochcles  [■■■],  lhe  transcreverei.  .  .  as  niesmissimas 
datas.  (Sar.  e  Cast.,  A  prop.  de  Ov.,  p.  121). 

Crwia.  *  Ex.:  Uma  croia  velha  com  muita  expe- 
riência sublinhada.  (Cam.,  A  corja,  p.  i35).  —  Isto  de 
mulheres  n'estas  aldèas  são  tod;is  umas  croias.  (Id., 
Eus.  Mac.  p.  62).  De  Claudia?  Cf  Croio  <cClaudio. 

«Croiu.  Antiq.  N.  de  homem.  Ex.:  Sancto  Croio 
de  Regalados.  {Inquis.,  p.  20).  De  Cláudio. 

*.  Crooesí.  .Aves  africanas  (Buceros  Nasutus, 
Linn.).  Ex. :  Ha  hi  húas  aves...  que  se  chamam 
crooes,  e  som  todas  branías,  de  moor  grandeza  que 
cirnes.  (Azur.,  p.  242). 

*  Cruloniala.  Da  escola  de  Crotona.  Ex.:  Vindo 
a  ter  na  medicina  hellenica  o  primeiro  logar  os  cro- 
toniatas.  (I..  C,  p.  ci.xxiiil.  Do  lat.  crotoniates. 

*  t'ruolÍ!<»>âiu«.  Muito  cruel,  crudelissimo.  Ex.: 
Fez  mortes  cruclissimas  em  Príncipes,  &  poderosos 
Romanos.  ( Arraiz,  11.  201  v.).  —  Id.,  V.,  Serm..  t."  1  1.°, 
p.  3  . 

*  Criievil.  .Antiq.  (^ruel.  Ex.:  Por  ventura  que- 
res seer  cnieve/,  ataa  que  mates  nós  todos. .  .?  {biéd. 
de  Ale,  ;.",  p.  268).  —  E  lhes  pesava  porque  lhes  fo- 
ram tam  cruevijs.  {Id.,  ib.,  p.  109).  —  Id.,  3.°,  p.   i65. 

triacv.a.  *  Ex.:  Causa  indigestoens,  cruezas, 
obstruccoens.  . .  e  outros  damnos  mais.  {Ancora  me- 
dic, p.  61 ). 

*  C'riiNla<ii>.  ("rustáceo.  Ex.:  Os  Peixes  testa- 
ceos,  ou  crusladds.  como  he  a  lagosta,  e  as  ostras. .. 
{Ancora  inedic.  p.  961.  —  Id.,  p.  125. 

fii.  *  Ex.:  Da  terra  um  dia  foragido,  entrarás  no 
cú  de  Judas.  (J.  A.  M.,  p.  47).  —  Na  ilha,  ou  cu  de 
,/udas  escondido.  (Id.,  p.  79). 

*  <'li.  Antiq.  (Zom  um.  Ex.:  Se  peleiar  Mouro, 
ou  .liideu  í-i7  (Irislaão.  (/•'.  de  S.,  4.",  p.  ^66). 

Ciiltõllo.  »  Ex.:  Et  figet  se  in  termino  de  bar- 
uudo  in  agro  que  dicent  couello.  {Diploni.,  p.  5i-A. 
960).  —  Montarius  de  melle  et  cera  det  meuium  cu- 
helluni  mellis.  il.eges.  p.  SjS-A.  11 36).  Da  b.  lat.  cií- 
pellu.  Prosiidia  de  li.  PereiíM. 

Ciilii<;a.  Da  b.  lat.  «  cupiditia.  Ex.:  A  \ida  per- 
dura\il  ciMii  toda  cubiji;a  spirital  dezegar.  {InéJ.  de 

Ale.    I.",  p.  2^q). 

<'iil>i4;ar.  #  Ex.:  Non  fazer  furto,  non  cubiiçar, 
nem  di/er  falsso  testemonio.  {Inéd.  de  Ale,  i.",p.258). 

('II It»  '.  .Sólido  geométricf).  Do  lat.  cubu. 

«  Ciil»»'.  Vaso,  pequena  cuba,  etc.  Da  b.  lat. 
cupu.  \'.\.:  Kasas  laipus  cupas  leclus  katedras.  {Di- 
ploin.,  p.  33-A.  94t'>).  —  Inde  en  a  serra  do  cubu  aquas 
uertentes.  { I.eges,  p.  391 -A.  11G2). 
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CUTELLO 


*  CuIiraiiU''!  Ex.:  Cobri  a  toloza,  tomai  vosso 
cubrante.  tk  guadra.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  2i3). 

*  Cufliu.  Antiq.  Cuja.  Ex.:  Totó  homine  In 
cuchã  casa  iogarcm  dados  de  nochc  inforquen  lo 
quomodo  ladròn.  [Leges,  p.  83Ó-A.  ii88-i23o). 

Cii<'o.  *  Ex.:  Inde  aas  penas  ruiuas  et  inde  ao 
pélago  dn  cucu.  {Leges,  p.  Bgi-A.  1162). 

*  Ciiriirilai'.  Ex.:  Quando  os  gallos  cucurita- 
vam.  (Cam.,  A  corja,  p.  144). 

Cuí^caf».  *  Ex.:  Alapardou-se  co'as  cuecas  quen- 
tes. (J.  A.  i\l.,  p.  92).  — Id.,  p.  52. 

Cueiro.  *  Ex.:  Quasi  com  os  cueiros  comecey 
de  os  trautar.  (íiwd.  de  hist.  p.,  3.",  p.  212).  Da  b.  lat. 
cruJariu  (linho  ou  panno  de  linho  cru),  dando-se  a 
dissimilação  do  primeiro  r?  {Prosódia  de  B.  Pereira). 

*  <,'iiKÍflaflo.  Sujidade.  Ex.:  E  seeredes  limpos 
de  todas  vossas  çugidades.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  1 12). 
Qual  e  a  melhor  graphia,  çugidade  ou  siigidade?  A 
primeira  tem  a  seu  favor  os  Toros  de  antiguidade;  e 
a  segunda  não  pode  ser  phoneticamente  explicada 
pelos  étvmos  propostos  —  o  hisn.  sucio,  o  lat.  5i/f i- 
dus:  e  muito  menos  admissível  e  a  filiação  em  sujar, 
que  não  se  pode  derivar  do  lat.  sugillare  (e  não  su- 
gilare).  Terá  alguma"relação  com  o  it.  sudicio  (sujo)? 

*  Ciiíclaiilo.  Antiq.  Cuidando,  pensando,  re- 
flectindo. Ex.:  As  obras,  que  encomenda,  departa,  e 
tempere,  coydante  a  desíreçom  de  Sam  Jacob.  {Inéd. 
de  Ale,  i.","p.  284). 

Cuido.  *  Ex.:  Nem  lhe  vijnha  per  cuido  nem 
pensso.  ( Chr.  de  D.  F.,  4.",  p.  23o).  —  Id.,  Dr.  A.  Ferr., 
Poemas  Ins.,  2.",  p.  53. 

Cuiiarliai*  ou  roínt-liai'.  (Usado  por  G.  V.). 

*  Cuinlia.  Pop.  Cunha. 

Cuili'llo.  *  Ex.:  Cum  armis  scutos,  et  spadas, 
cuileíos  e  porras.  (Leges,  p.  577-A.  12 18).  —  Aut  cum 
spata  aut  cum  cuitello.  (Id.,  p.  616). 

*  Çujo.  Sujo.  Ex.:  Ençujaste  o.s  seus  Santos 
vasos,  dando-os  nas  maãos  cujas.  (Inéd.  de  Ale,  3.°, 
p.  122). 

Culmiiiaosto.  *  Ex.:  A  orgulhosa  Grécia,  che- 
gada á  culminação  da  sua  grandeza.  ...  (L.  C,  p.  xx). 

Culpowo.  *  Ex.:  Quando  elle  narrava  os  cul- 
posos prazeres  de  Roma  e  de  Bavas  !  (C^^am.,  Os  mart. 


de  Chat.. 


p.  174). 


CullcraníMuio.  *  Ex.:  Estão  tolhidos  com  o 
culteranismo  do  repertório  e  com  as  litteraturas  re- 
quebradas. .  ..  (Cam.,  Vaidades  irrit.,  p.  64). 

CultiNDio.  #  Ex.:  Reinava  a  chalaça  de  raça 
latina,  as  arliquinadas  de  Doni  e  de  Aretino,  peoradas 
no  cultismo  de  Quevedo,  ((^am..  Os  ratos  da  inq., 
p.  98). 

«  Culliwia.  O  que  segue  o  culteranismo,  ou 
nelle  incorre.  Ex.:  IVlanoel  de  Faria  e  Souza,  satyri- 
sando  os  cultistas,  chamou  a  1).  Luiz  de  Gongora  o 
Mafoma  da  Poesia,  ((.^am.,  Os  ralos  da  inq.,  p.  99). 

#  V" ■**<*!•■'<'  (e  nSo  sumagrc).  Ex  :  De  çumagre, 
e  de  bayam  quatro  dinheiros.  (/•".  de  B.,  5.",  p.  534). 
Do  hisp.  çumagre  (do  ár.  çumac);  sendo  o  r  introdu- 
zido talvez  por  analogia  com  vinagre. 

*  fjttntni-vntu.  Sumarento.  l'",x.:  São  frutos 
do  Brasil...  doces,  çumarentos.  e  de  bom  gosto. 
(Ancora  med.,  p.  181). 

Cume'.  #  Da  b.  lat.  cumine  (do  lat.  acumen). 
Kx.:  Directe  ad  serram  de  ossa  derecte  per  cumen 
niagis  altum.  {Leges,  p.  (J78-A.  i258).  —  Deinde  per 
cume  de  serre  de  crastadinos.  {Id.,  p.  675-A.  1257). — 
Id.,  p.  5(ji. 

*  Cunn''.  .Antiq.  Imperativo  do  verbo  comer. 
(Inéd.  de  Ale.}. 

#  CunK^u.  De  (Àimes.  Ex.:  As  tradições  fM»ií?'i7.f 
c  hebraicas  eram  as  que  gosavam  de  mais  celebri- 
dade, ((^ani.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  2G2).  Do  lat. 
ciimieus. 

Ciiniieira.  #  Da  b.  lat.  cumenaria  (de  cumen, 
por  acumen).  \'.\.:  Per  uiam  istam  per  cumenaria  ad 
nquam  de  mazanas.  (Leges,  p.  517-A.  1201).  —  Quo- 


modo uadit  ipsam  comceiram  (ou  conieariam).  (Id.^- 
p.  528). 

*  Cuminstl.  Culminante,  principal.  Ex.:  To- 
cando o  ponto  eliminai  da  religião,  Spinosa  appli- 
ca-se  á  anatomia  dos  textos....  (Cam.,  Jesus  Chr. 
p.  o  s.,  p.  3o3). 

*-  <,'unio.  Sumo.  Ex.:  Tem  muito  çumo.  {}.  F". 
V.,  Uh's.,  p.  3411).  —  Id.,  Ancora  med.,  p.  i83. 

*  Cuinitlieiar.  Tornar  cúmplice.  Ex.:  A  sen- 
tença que  o  cumpliciava  no  attentado  de  3  de  setem- 
bro já  estava  lavrada.  (Cam.,  Perfil  do  M.  de  P.,  p. 
222). 

Cuut  «iiiíltiis.  »  Ex.:  Mas  o  jogo  faltando  o 
cum  quibus,  não  se  pode  exercitar.  (Mart.  A.  de  Mir., 
Tempo  de  ag.,  p.  194). 

*  Cunlia  '.  N.  de  pov.  Do  lat.  culina  ou  colina. 
Ex.:  Ubi  dividet  Dumio,  Culina,  et  Villa  Paschasi. 
(Diplom.,  p.  12-A.  911). — Villa  de  colina  que  uobis 
incartauit  veta  forsit.  (Id.,  p.  46-A.  959).  —  Villa  co- 
lina integra  per  suos  términos  antigos.  {Id.,  p. 
261). 

*  Ciinlia'.  Pennas  do  falcão.  Ex.:  As  cuber- 
teiras  ou  cunhas,  são  aquellas  que  cobrem  as  pennas 
reaes.  (,4.  da  caça.  i.".  p.  18). 

Cunliadia.  *  Ex.:  Tinha  muitos  e  grandes  pa- 
rentes no  Regno,  assi  par  cunhadia  como  per  sangue. 
{Ined.  da  hist.  port.,  3.",  p.  338). 

Ciiiiliatlu.  *  Ex.:  Conparauit  uilla  de  suo  go- 
niado  domno  froia.  (Diplom.,  p.  234-.^.  io53).  —  Alio 
tanto  quanto  meo  cogntato  gondesindo.  (Id.,  p.  466-A. 
1092). 

'CuiiiclÍNKÍnio.  #  Ex.:  E  que  me  dizeis  dos  que 
me  dão  em  Cupidissimos?  (F.  M.,  Apol.  dial.,  p.  23i). 

—  Id.,  Cam.,  O  Senhor  do  P.  de  N.,  p.  171. 

*  Í,'uraiiio  f)u  «■oramo.  Antiq.  Zorame,  ce- 
rame  :  capa  de  resguardo,  espécie  de  albornoz.  Rev. 
L.,  3.",  p.  141,  e  Kliicid. 

*  Curanioiilo.  .Antiq.  Cura,  acção  de  reme- 
diar ou  de  evitar  perigos,  etc.  Ex.:  Todo  se  deve 
screver  que  venha  a  perfeito  curameiUo.  {Leal  C., 

Cui'si*laii«'.  Pop.  Curiosidade,  cuidado,  dili- 
gencia. *  De  cur(\<)):iidade,  com  palatização  da  api- 
cal 5".  Cf.  aginha  <^  asinha,  cajão  <^  casião. 

CurçicloNO.  Pop.  (furioso,  cuidadoso.  De  cur- 
gidade. 

*  CurioNolilaw.  Povos  dos  arrabaldes  de  Di- 
nan.  Ex.:  Augmentada  por  Júlio  César,  quando  elle 
fez  guerra  aos  vegetaes  e  aos  curiosolitas.  { (]am.,  Os 
mart.  de  Chat.,  1.",  p.  200). 

<,'uri-sio.  *  Ex.:  Leva  os  tarros  e  apeiros,  e  o 
çurrão  co'os  chocalhos.  (G.  V.,  i.",  p.  109). 

Curi-al.  *  Da  b.  lat.  currale.  Ex.:  De  totó  ame- 
nitello  IIIL  integra  et  de  currales  IIL'  integra.  (Di- 
plom., p.  3q4-A.'  1086).  —  Habet  ibi  aliam  leiram  in 
Curralibus.  {Inquis.,  p.  527). 

Cui-M^xa.  Antiq.  Modéstia,  timidez.  #  Ex.:  O 
que  entre  nós  fica  em  curtc^^a,  he  julgado  por  ellas 
a  parvoíce.  (J.  I''.  V.,  Ulys.,  p.  3i5). 

*  Curvi«'ói"ii<'0."  Que  é  curvo  e  tem  cornos. 
F^x.:  Na  curvicornea  fronte  (o  bode)  o  poderio  attesta. 
(Cast.,  Amores  de  Ov.,  3.",  p.  84). 

*  CuNculador!  Arch.  Ex.:  Hoino  qui  fuerit 
fridore...  aut  cusculator  fuerit  et  non  se  voluerit 
emendare.  {  Leges, 'y.  383-A.  11 54). 

CuNla.  *  Da  b.  lat.  custa.  Ex.:  Et  totam  nostrani 
decimam  leuetis  ad  palatium  per  uestram  custam. 
(Leges,  p.  622-A.  i23i).  —  Id.,  p.  648. 

CuNlnr.  #  Da  b.  lat.  custare.  Ex.:  Si  aliquis 
uokierit  ponere  capello  nasale  deauratum  et  pregos 
deauratos  custet  totum  sex  sólidos  et  si  non  fuerit 
deaurati  custent  três  sólidos.  {Leges,  p.  ii(5-A.  i253). 

—  Et  etiam  magis  custarei  eam  facere.  {Di.isert.  chr., 
1.",  p.  255).  Cf  o  it.  costare. 

*  CuMioiaN.  N.  de  pov.  Vide  Costoias. 
<'iil4'il«».  *  Ex.:  De  sanguine  deroto  de  lancea, 
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aut  espada,  aut  de  cutelo. . ..  íLeges,  p.  6o3).  —  IJ., 
p.  796.  —  Certas  pennas  dos  íalcóes  e  outras  aves. 
Ex.:  A  umas  chamam  fuzis. .  .  a  outras  ciitellos  por 
que  tem  feição  de  cutellos,  e  nascem  das  pontas  das 
azas.  íA.  dci  caça,  1.",  p.  181.  Do  arch.  cuitello. 

Cjclioo.  *  Ex.:  Em  vez  de  pedestaes  novos  ás 
estatuas  cycticas  da  historia  portu^ueza,  o  sr.  Oli- 
veira Martins  dá-nos  resurreiçóes.  (Cam.,  Xarcot., 
2.°,  p.  1Q7). 

#  Cyclóaiiu.  (Melhor  graphia  do  que  crclone). 


Cyprio.  De  Cypro.  *  Ex.:  Beijos  como  os-daria 
em  crpria  selva  umbrosa  \'enus  ao  seu  Mavorte. 
(Cast.,  Amores  de  Ov.,  2.",  p.  29). 

*  C'>i-«'nai<-i»,  De  Cvrene.  Ex.:  A  outra  parte 
Aristippo  e  os  C)-reiiaicos  ou  hedonicos.  (L.  C,  p. 
cxxxix).  Do  lat.  c^^retlí^icu. 

Cyííiit'.  Vide  cisne. 

#  Cylola.  Antiq.  (^ithara.  Ex.:  Manda  vijr  ante 
tv  alguu  homem,  que  saiba  bem  tanger  em  cytola. 
\  ínéJ.  de  Ale.  i:\  p.  243).  —  Id.,  ib.,  p.  248. 
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*  o.  Esta  consoante,  quando  inicial,  provém  ge- 
ralmente do  d  lat.,  como  :  di-^er  <  dicere,  do)-  <  do- 
lore,  doutor  <  doctore.  Excepcionalmente  é  repre- 
sentado por  ff  em  golfinho  <' doijino  i<cdolpliinu). 
D  medial  provém:  i."  do  d  lat.,  como:  vender  <:i 
vendere.  caldo  <  caldu  ( <  calidu) :  2."  do  abranda- 
mento do  /  lat.  intervocálico,  como  :  affudo  <  jiciitu. 
peccador  <Z peccatore,  conde  <  comité,  ^ado  <  i.',i- 
jki/íí;  ou  do  /  agrupado  ítr),  como:  odre  <.utre, 
madre  <^  matre.  ladrão  ^  latrone.  arado  <  aratru, 
pedra  "^ petra  (em  coentro  <^coriandru.  deu-se  por 
excepção  um  phenomeno  inverso  —  o  d  foi  substi- 
tuído por  í) ;  3."  de  ff  ina  ling.  pop.  óu  antiq.),  como  : 
estâmado  <^  estàmago  (estômago  j,  oblidar  <^ obriffar, 
relâmpado  <^relàmpaffo:  4."  do  /,  como:  Vaiasci 
ta^Valasci  (vidè  Va;;}, padiola <^*palei>la  {<^paleola): 
5."  de  /  lat.:  trapo  <^drappu. 

1).  Na  transição  do  lat.  para  o  português  esta 
dental  experimentou  as  seguintes  modificações: 

1."  Quando  intervocálico  é  syncopado  :  juiffar 
.^^judicare,  raer  <^  radere,  cruel  <^  crudele.  ffrau  <^ 
ffradu.  Na  linguagem  pop.  observa-se  algumas  vezes 
o  mesmo  phenomeno:  /\7//iV><^  pa  ilido,  /f/vo  <  té- 
pido, ffrávia  <^  gravida. 

\in\  certos  casos  não  é  syncopado  por  se  dar  pri- 
meiro a  syncope  da  vogal  pretónica,  como:  liodriffo 
<^Rod{eiricu:  ou  da  postónica,  como  :  caldo  <^cardo 
<^  calidii.  pardo  <^  #  paido<^pallidu. 

Nalgumas  palavras,  em  seguida  à  syncope  do  d 
(entre  1;  e  vogal)  desinvolveu-se  um  v:  láudare^ loar 
( arch.  )>  louvar,  c/Lri/iere^chourir,  Gaudela^Cniu- 
veia.  Vide  V.  A  syncope  do  d  e  talvez  anterior  á  do 
/  e  do  »,  pois  ja  no  A.  ifX)i.  [Diplom.,  p.  1 14)  encon- 
tramos rernandus  <^  #  Frenandus  <^  rre{  dtinandiis. 
c  no  A.  tiiriiti  Diplom.,  p.  129)  —  desent<^de(d)issent. 

2."  Assimila-se:  a)  ao  ff,  como:  t'inffar<^vind'- 
ffare  (<^vindicare);  b)  ao  n.  como:  funil <C*  infun- 
dite,  arrunhar  <^  ,71^  -|-  rotuudeare,  verffonha  <[  ver'- 
ffunia  <^verecundia :  c\  ao  r,  como:  arriba  <!^ad  ri- 
pam, arromper  <^ad  rumpere;  d)  ao  i,  como:  assai 
■<Cad  satieni.  assi))i  <^ad  sic;  e\  ao  i'.  como:  avesso 
■e^adversu,  avoffado<^advocatu:  f)  ao  p.  como: 
impiffem  <^»  indpiffcm  (por  melath.  de  #  impdi- 
ffem). 

3.*  Vocaliza-sc  algumas  vezes  no  grupo  dr:  ca- 
deira <^  cadedra  <[  cátedra,  mãe  <^  mai  <[  *  maire  <] 
madre,  frei  <[  freire  <^  «  fradre  <^  fratre.  courella 
<^coirella  <^qiiadrella ;  oiilras  permanece  intacto: 
Adrião  <]  Adrianu.  cedro  <;  ccdru,  etc. 

4.*  Seguido  da  semivr)gal  1;  a)  sendo  prece- 
dido de  »i.  assimila-se-lhe  (vidè  n."  2);  />)  prece- 
dido de  li.  rcduz-se  n  ^-  ou  j,  como:  ouco<C,  audio, 
jlójo  <^  ffaudio ;  c)  inicial  ou  preccdiílo  doutra  con- 


soante dá  y  ou  ç'.  como:  jeira  <^  diária,  arco  íardo) 
<^  ardeo. 

5."  O  d  final  é  apocopado :  .7  <  ad.  que  <^  quid. 

G.'  Na  linguagem  pop.  é  substituído  algumas  ve- 
zes por  ^;  C.àndiffo<^(\indido. 

j.»  Em  ardil <i  ardid  (antiq.)  e  Madril  <!^  Madrid 
(cf  madrilenset,  foi  excepcionalmente  substituído 
por  /. 

8."  Enxúndia  (<^  a.vunffia)  parece  ser  o  único 
caso  da  mudança  de  ff  agrupado  em  d. 

I»a.  *  De  dela<^de  la.  Ex.:  De  pane  et  de  uino 
dent  de  la  carreffa  III  mealias.  iLeffes,  p.  5o3-A. 
iKii"!).  —  Per  san  pedro  de  arrovo  seco,  e  com  uai 
de  la  mula  per  médio.  |/J.,  p.  745-A.  ii88-i23o). — 
Per  fórum  das  teixeiras.  (Ai.,  p.  533-A.  120Õ)-  Vidè  do. 

Uafla.  Antiq.  Data.  *  Ex.:  Seendo  os  dictos  ba- 
nhos fevtos  e  acabados  da  dada  deste  stormento  ata 
huum  anno  conprido.  {Diss.  chron.,  3.",  p.  277). 

na<l<^.  SuH.  »  Do  lat.  tate  {<^i-a-te).  Darm..  3.", 
p.  83,  e  (j.  (Juim.,  Grani.  lat. 

nádivaN.  *  Do  hisp.  dádivas,  da  b.  lat.  dativa. 
Diez,  1.",  p.  33. 

DaflivoMW.  *  Ex.:  Ou  o  Conde  de  Penella,  que 
he  muito  dadivo.so.  (G.  V.,  2.",  p.  5o5). 

na<l»i'.  *  P-x.:  Faz  suas  contas  com  o  dador  dos 
bens.  i.l.  I'.  \'..  rirs.  p.  ii>8). 

*  l»arai-«-acíi>i  .Antiq.  Ex.:  E  tomou-lhe  as  cy- 
dades  d'lsrael,  que  lhe  tijnha  dafarçadas  seu  padre 
Azael.  tlned.  de  Ale.  3.",  p.  1)7). 

*  llaiãi».  .-\ntiq.  Deão.  Ex. :  Dom  .Ihoam  Pal- 
meirii  d.i):ini  de  liraffaa.  {Dissert.  clir..  3.",  p.  2i'ii-.A. 
i3t""i).  —  l\uv  1.'"  lecenciado  ê  degredos  dayam  de 
(Coimbra,  [fndice  clir.  dos  perff.  e  f.  de  Coimbra,  p. 
2(Í-A.  i3n()). 

naliuiiiwniw.  *  Ex.:  D"ahi  o  daltonismo  psy- 
chologico  —  a  doentia  ignorância  das  cores.  (Cam., 
Narc.  1.",  p.  2118). 

*  ltaiiiai-<>no.  .\niiq.  Damasceno.  Ex. :  As 
(ameixas)  daniacenas.  ou  abrLinhos  de  Key.  i.incíjra 
nwd..  p.  174). 

■lainiaria.  Daniice.  »  K\.:  Não  ando  por  salas 
em  dainari.is  de  peralvilho,  ((^am..  Livro  de  cons., 
p.  104). 

nanio.iar.  *  l-.\.:  Nem  eu  a  quero  senão  pêra 
damejar  com  ella  todas  as  horas.  I.l.  !•".  \'.,  l  /)',<., 
p.  2.37). 

Ilaniiiai-.  «  Ex.:  Homem  a  que  se  ií,7ii,7/-  seu 
cavalo  aniacu-  aia  outro....  il.effcs.  p.  704-S.  14."). 

I>aii«-ii.  V  Do  hisp.  dan^a  ou  il.  danja. 

■  >iiiM'ai-.  *  Do  hisp.  dançar  ou  it.  dan^are. 

I»ai'.  »  l".\.:  Cómodo  iace  concluso  per  suo 
uailo  que  derunt  :i  meo  patre;  i  Diplom..  p.  (>4-.\. 
i(8(')).  -  Ipse  eldiuerto  et  sua  mulier  que  desent  uobis 
iicsiro  ganaio.  {Id.,  p.  129-A.  loot)). —  lit  deeo  uohis 
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illa  Petro  Pelagizi.  (IJ.,  p.  i33-A.  1012).  —  l)ju  aque 
conCL-do  proindc  mea  rationt;m.  (W.,  p.  i(i4-A.  io3o). 
—  Jd.,  p.  201.  —  Dau,  et  dono  a  vohis  jermana  mea. 
[Dissert.  clir.,  i.",  p.  209).  —  Ipse  boue  que  uobis  auia 
a  djr.  (Leges,  p.  164-A.  io3o).  —  Dou  et  concedo  ad 
ipso  logo...  eréditate  mea  própria.  (W.,  p.  nji-A. 
1042).  —  Jd..  p.  21S.  —  lUa  llarea  de  agro  maio  que 
mizi  deo  rodorigu  brandilazi.  tid.,  p.  201-A.  1043). — 
Et  deesles  a  nouis  illo  placo  que  teniates  per  men- 
tira. (Id.,  p.  219-A.  1047).  —  LJt  dè  ego  pelagio  sagatiz 
isios  dominós.  .  ..  {Id..  p.  236-A.  io55).  —  Uos  destis 
et  nos  acepimus.  {Id.,  p.  255-A.  io5q).  —  Non  daju 
ciuadera  ad  rex.  {Id..  p.  334-A.  1077).  —  Et  que  des 
pro  mea  anima  L'  modios.  {Id.,  p.  34r)-A.*io79). — 
Ipsas  lareas  de  fora  que  deram  ad  árias  fafilazi.  {Id., 
p.  44(')-A.  ioi)i).  —  Uos  destes  et  nos  accepimus.  {Id., 
p.  4S3-A.  ÍO114).  —  De  toda  mercadoria...  daram  a 
nós  o  direito  como  o  dam  a  elrev.  {Leges,  p.  b47-A. 
1254).  —  Darlian  carta  que  li  peyte  as  custas.  {Id., 
p.  2i()-A.  i2(h)).  —  Nem  dedes  luctosa  nec  portági- 
nem.  {Id.,  p.  b76-A.  1257).  —  E  depois  dade  a  nos  o 
quinto  direito.  {Id..  p.  390-Séc.  14.").  —  Dar  de  co- 
mer a  alguém.  Ex. :  O  senhor  da  terra  dará  aos  que 
hi  laurarem  de  comer.  {Id.,  p.  482-Séc.  14.").  —  Dar 
com  a  porta  na  cara.  Ex. :  Nam  he  muvto  que  o 
porteiro  desse  com  a  porta  na  cara  ao  tentador.  (V., 
Serm.,  t.  8.°,  p.  92).  —  Dar  com  alguma  coisa  em 
terra.  Ex. :  Deo  com  toda  aquetla  machina  em  terra. 
{Id.,  ib.,  p.  i32).  —  Dar  por  alguma  coisa  —  adver- 
ti-la, notá-la,  descobri-la.  —  Dar  pelo  leme  —  obe- 
decer ao  leme.  Ex. :  A  nau  que  não  dá  pelo  leme 
arrisca-se  a  encalhar. 

#  llai'i'evato.  Antiq.  Subitamente.  Ex. :  Na- 
qual  podemos  achar  algfia  gente  em  que  podemos 
fazer  presa,  se  em  ella  damos  darrevato.  (Azur.,  p. 
180).  — Id.,  Leal  C.  p.  322. 

*  Unlal.  Que  se  refere  ás  datas.  Ex. :  Uma  es-, 
pecie  de  stenographia  datai.  (Sar.  e  Castilho,  A prop. 
de  Ov..  p.  171 ). 

Dativo.  #  Substituição  deste  caso  lat.  por  uma 
periphrase  formada  do  accusativo  e  da  prep.  ad. 
Vide  ex.  no  art.  dar,  e  o  seguinte :  Vendiderunt  illa 
integra  ad  illa  Domna  Scemena.  {Dissert.  chr.,  1.", 
p.  204).  —  Também  se  empregava  este  caso  com  a 
prep.  ad.  E!x. :  Uendimus  ad  uobis  ipsos  uilares.  {Di- 
plom.,  p.  7-A.  883).  —  Ut  vinderemus  ad  vobis.... 
{Disserl.  chr.,  1.",  p.  2o3). 

l>a%aiiilílo.  Antiq.  Supradicto.  *  Ex. :  Vendo 
a  vos,  e  outorgo  essa  devandita  herdade.  {Dissert. 
chr.,  1.",  p.  277-Séc.  i3."). 

#  Ikavaii  sjí'í'1'  {de  avaii  seer).  Arch.  Presidir. 
Ex. :  O  Abbade,  que  digno  é  davan  seer  no  moes- 
teyro.  .  ..  {Iiied.  de  .l/f.,  1.",  p.  254I. 

*  lla^t  aiilauoiii.  Antiq.  De  mais,  em  maior 
abundância,  l-^x. :  Dando  alguas  cousas  davantagem 
em  huu  tempo  a  hua  terra,  e  depois  a  outra.  {Leal 
('..,  p.  ml. 

*  Ikat  siii  vijIOM.  Arch.  Que  \ieram  mais  cedo, 
anticipando-se.  {Inéd.  de  Ale,  1."). 

#  i»«'  '.  Desinência  verbal.  Vide  des. 

!»«' '.  *  lunprêgo  desta  prep.  com  o  accusativo, 
perjphrase  que  substituiu  o  genitivo.  Ex. :  Qui  erat 
nepos  de  cagido.  {Diplom.,  p.  i-A.  773?).  —  (]once- 
dimus  uobis  in  subúrbio  de  conimbrie  uilhi  que  di- 
cunt  algazala.  {Id.,  p.  2. -A.  S3o-8()õ).  —  l^iuidet  ipso 
casal.  .  .  per  casal  de  louegildo.  {Id.,  p.  4-A.  870). — 
Também  se  encontram  exemplos  do  i^enitivo  com  a 

Crep.  de.  \\\.:  Medietatem  lic  .v.r/if// utco/jí  de  euro- 
as.  {Id.,  p.  1).  —  Periphrase  da  prep.  de  com  ac- 
cusativo ííubstituíndo  o  ablatixf).  \\\.:  V.i  extrania- 
mus  illas  de  illo  testamento  i.iut;d  facimus.  {Li.,  p. 
i-A,  773f|. 

«  nfaltriliiioiilc.   Pi-ima\erilmente  .-  E\. :  A 

volta    do   velho   devasso,   que    remoça  deabrilmeiíte 

.para   seduzir   uma   espécie  de   costureira....  ((^am., 

Otliello,   p.    22). 


Ucalitar.  *  Ex. :  Não  pregou  a  estes  selvagens, 
um  pouco  dealbados  pela  brocha  da  sciencia  mo- 
derna. ((>am.,  Echos  hum.,  2.",  p.  10). 

n<'auil>iils)(;ão.  *  Ex. :  F"azendo  alguma  leve 
deambulação  entre  elle,  e  o  jantar.  {Anc.  med.,p.  247). 

*  neaiiliu.  Pop.  Demónio,  diabo.  Ex. :  Em  que 
deanho  pensas?  (Cam.,  O  dem.  do  ouro,  i.",  p.  12). 

Itcaiil4'.  -*  Ex. :  De  odie  die  in  denante.  {Di- 
plom., p.  i(M-A.  1026).  —  Id.,  p.  3i6  e  425. 

Itoaiilfira.  Ex. :  Non  teneant  cagam  et  te- 
neant  dcaiUeyram  in  exercitu  Regis.  (Leges,  p.  665-A. 
1255).  — Al," p.  718. 

*  ncar.  Idear,  conceber?  Ex. :  O  que  o  génio 
grego  deou  e  esculpiu  nos  seus  mármores  de  Pu- 
ros, nos  seus  bronzes  de  Delos  ou  de  Egina.  (L.  C, 
p.  ccx). 

noarlíi-iilai*.  *  Ex. :  Diz  que  as  vozes  destes 
trovoens  erão  dearticuladas,  &  que  fallavam.  (V., 
Serui.,  t."  8.",  p.  145). 

*  neltalítiíoo.  Que  se  debate  muito.  Ex. : 
Sendo  caso  que  o  Açor  seja  muito  cubiçoso  das 
perdizes  e  no  campo  debatidiço . .  ..  (A.  da  caça,  1.°, 

nei>ii|ii<>.  *  Ex. :  Pôde  ser  até  que  Leocadia 
te  agradeça  este  debique.  (Cam.,  O  Morg.  de  F.  em 
L.,  p.  17).' 

Uoltroar.  Ferir,  castigar.  *  Ex.:  em  Fil.,  Obras 
compl.,  10.",  p.  548. 

Uohniui.  *  Ex.:  Aquellas  savas  de  bom  pano . . . 
com  seus  debruns  do  mesmo.  (Mart.  Afl'.  de  M.,  Tempo 
de  ag.,  p.  if'j). 

Uritulliar.  *  Da  h.  lat.  debuliaref  Ex.:  Si  ali- 
quis  populatorum  panem  de  suo  non  habuerit  ad  co- 
medendum,  debet  metere  et  dibulare  et  comedere  de 
communi  agro.  {Leges.  p.  7o3-A.  1262). 

Kc^rainiciito.  »  Ex.:  Caa  Júpiter  estaa  retro- 
grado, e  ho  Sol  em  decaymento.  (Chr.  de  D.  Duarte, 
'Jnéd.,  1.",  p.  7<"i). 

*  Uefolttido.  Arch.  Enganado.  Ex. :  Per  que 
decebudo,  que  non  seja,  perecer  possa.  (Inéd.  de  Ale, 
1 .",  p.  279).  —  Id.,  ib.,  p.  28Õ.  —  De  *  deceputu  (do  lat. 
deceptus). 

Iícr«'inar.  *  Ex. :  E  será  bom  assim  para  se 
deceinar,  como  para  se  tirar  d'aquelle  orgulho  com 
que  sahiu  da  muda.  {A.  da  caça.  1.",  p.  86).  —  Id..  ib., 
p.  87.  —  Cf.  treinar.  Moraes  além  desta  graphia  tam- 
bém regista  desseinar. 

Oecor.  Antiq.  Descer.  #  Ex. :  Disselhe  que  se 
decesse.  (J.  F.  V.,  Memorial,  p.  120). 

*  l»e«M'u<ler.  Antiq.  Descender.  (Inéd.  de  Ale, 

*  Ooolarauiciilt».  Antiq.  Declaração,  expli- 
cação. Ex. :  O  declara)}iento  das  tuas  palavras  me 
alumiará,  e  entendimento  dará  em  todos  meus  juí- 
zos. {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  197). 

*  llerlivado.  Que  tem  declive,  inclinado.  Ex.: 
Sobre  terreno  desigual  e  declivado.  (Cam.,  O.v  mart. 
de  Cliat..  2.",  p.  122). 

■»<M-livMt.  *  Ex.:  Para  o  logar  da  festa  era  um 
dectirio  atroz.  (Cast.,  Amores  de  Ov.,  3.",  p.  83). — 
Do  lai.  dccliviu.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

l»4'<-li«4»NO.  *  Ex.:  A  calçada  da  Estrella,  bem 
que  dccli)'osa .  .  ..  (Cam.,  Mosaico,  p.  70  e  71 ). 

l»<'<-»a<la.  *  Ex.:  Perdida  he  a  decoada  na  ca- 
beça d'asno  pegada.  (G.  V.,  3.",  p.  164).  —  Decoada 
nã  he  outra  cousa  senã  agoa  coada  per  cinza  (II.  P., 


'erder  a  cor,  desmaiar,  empal- 


1.",  p.  427). 

■>(MM»ai'.  ,*  Pop 
lidecer. 

*  ll«>conil»ruM.  Neolog.  Escombros,  destroços. 
Ex. :  Os  decombros  de  uma  confundiram-se  com  as 
ruinas  da  outra.  (Cam.,  A  vida  fut.,  p.  v).  Do  fr.  dé- 
covibres. 

*  l»«»  <-«>iiMiiiii.  \'idè  consum. 

Ik<'c<»lai-.  ,v  \'.\.:  Quem  a  (arvore)  decotar  \m:\Ií; 
çinquo  soldos  a  seu  dopno.  (Leges.  p.  544,-Sec.  1. ■'."). 


DECREMENTO 


54 


DEMAIS 


Weoreniento.  *  Ex. :  A  fehre  deminuira  com 
admirável  decremento.  (Cam.,  Um  h.  Jc  brios,  p.  zSq). 

*  Decrepidue.  Antiq.  Decrepitude.  Ex. :  É 
dallv  ataa  fvm  da  vida  decrepidue.  {Leal  C,  p.  16). 

Ííecrei<irio.  *  Ex. :  .^manheceo  o  dia  decre- 
torio  de  dez  de  Outubro.  (V.,  Senn..  t."  11.",  p.  257). 

Dedada.  *  Ex.:  Três  dedadas  da  mesma  al!i  se 
viam  de  cabo  a  rabo  pelas  lettras  todas.  IJ.  A.  M., 
p.  82). 

Dedignarao.  #  Ex. :  Parece,  que  esta  dedi- 
gnaçjó  da  pergunta. .  ..  (M.  B.,  A'.  Flor.,  5.°,  p.  i38). 

Dedo.  *  Ex. :  Quem  matar  porco  dar  quarazil 
de  três  dedos  sine  costa.  [Leges,  p.  473-Sec.  iS."). 

*  Deeslra.  Antiq.  Dextra,  mão  direita.  Ex. : 
Per  a  tua  forte  deestra.  .  .  destruy  todos  meus  imii- 
gos.  (Leal  C,  p.  479). 

DeTeeado.  *  Ex. :  Não  ouve  mais  puro,  nem 
mais  defecado  martyrio. ...  (V.,  Senn.,  t."  8.",  p.  38o). 

Defecar.  *  Ex. :  O  ódio  dos  que  no  Caliz  da 
Payxão  o  derramarão,  foraõ  as  fezes,  &  estas  defecou 
o  amor  puro. .  ..  (V.,  Senn.,  X."  8.»,  p.  38 1). 

Defectível.  *  Ex. :  A  mudança  esteve  da  parte 
do  nosso  arbítrio  defectível,  e  não  da  parte  do  seu 
bom  animo.  (M.  B.,  A'.  Flor.,  2.°,  p.  45). 

*  Defedação.  Mancha  da  pelle,  ephélide.  Ex.: 
Cura  as  impigens,  as  pústulas,  e  defedaçoens  cutâ- 
neas. {Ancora  medic,  p.  58).  —  Jd..'p.  1 10.  —  De  de 
-f-  fcedatione. 

'  Defeiidadiwso.  *  Defendediço?  Ex.:  Com 
tudo  para  mim  foy  fresca  (a  madrugada),  suave,  & 
defendadissa.  (Mart.  Aff.  de  M.,  Tempo  de  as;.,  p.  37). 

Defendimeiíto.  *  Prohihição.  (Ineà.  de  Ale, 
3.").  —  Defesa.  Ex. :  Se  alguém  em  defendimento  do 
seu  agro. . .  esbulhar  o  danador.  {Leges,  p.  400). 

DefeMa.  *  Da  b.  lat.  defesa  (<^  defensa).  Ex. : 
Do  uobis  quod  non  habeat  nullam  defesam  nec  nul- 
lum  montem.  {Leges,  p.  553). 

*  DefeÚKa.  Arch.  Desconfiança.  Ex. :  Deffeuza 
das  suas  forças  pêra  o  começar.  . .  e  deffeuza  da 
ajuda  de  Deus.  ilnéd.  de  Ale,  i.",  p.  140),  Ci.  feif^a 
<^Jidutia. 

*  Itefeiixar.  Arch.  Desconfiar,  perder  a  con- 
fiança. {Inéd.  de  Ale,  i.°). 

*  Itefiir.  Antiq.  Definir.  {Leal  (1.). 
lk«'flaKi-nr.  *  Ex.:  Onde  se  deflagra,  e  accende. 

(Ancora  med.,  p.  4). 

*  l>«'nuéneia.  Corrimento  ou  fluxo  dalgum 
líquido.  Ex.:  Quando  por  ella  entendemos  a  defluen- 
cia  das  lagrimas.  {Anlid.  da  l.  port.,  p.  i33).  Do  lat. 
»  deflnentia  (cf  influência <^influentia). 

l»<-riiniadura.  *  I'.x.:  Ò  cheiro  e  o  fumo  das 
dcfwnaduras  era  sentido  a  longe  espaço.  {Inéd.  de 
Ale.  3.",  p.  Hl).  —  Li.,  1.",  p.  152'. 

»  DegaMlador.  .Antiq.  Gastador,  pródigo.  Ex.: 
A  festa  que  fez  o  padre  ao  filho  degastador.  (Leal 
C,  p.  81).  Do  lat.  devastatore. 

*  DeieaMlar.  .Arch.  Devastar.  Ex.:  Passaram  o 
mar  e  veeram  dei^aslando  por  toda  a  terra  de  Roma. 
(Script.,  p.  247). 'l)o  lat.  devastare  (cí.  gastar  <^vas- 
tare). 

DeKliitir.  *  Ex.:  Era  de  vêr  o  esforço  de  am- 
bos para  deglutirem  o  boccado.  (Cam.,  A.  engeit., 

p.  2X(. 

*  DevralaeM.  Antiq.  Dcgretacs,  decretaes.  Ex.: 
No  paaço  hu  emtom  lijam  de  degrataaes  seemdo  o 
estudo  em  essa  cidade.  (  Chr.  de  J).  J'.,  4.".,  p.  73). 

•«'iflcaçHO.  •  \'.s.:  Transformação,  Identidade, 
»\  />(i//i-.7f jõ.  (V.  .Senn.,  t."  12.",  p.  243). 

Deificar.  «  Ex.:  O  zend  contempla  e  deifica  a 
natureza  para  converter  cm  próprio  beneficio.... 
(L.  C,  p.  xi,ix|. 

*  DelM.  Arch.  Deus.  Ex. ;  Se  me  bos  a  mi  lei- 
xardes  Deis  me  garde.  (Miguel  I..  Andr.,  Miscell., 
p.  3.J5|.  Cf  <•/  (eu;  c  méis  (meu|. 

Deitado.  «  l-"x. :  Testis  mentlrosus.  . .  sit  dei- 
Jalus  de  concilio.  {Leges,  p.  33i)-A.  i2o<(). 


Deiladiira.  *  Ex. :  Ageitando  no  cesto  á  mãi 
plumosa  a  deitadura.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.",  p. 
i83). 

Deitar.  *  Ex.:  Nemini  sit  licitum  uos  de  uestra 
carta  et  de  uestro  foro  deitare.  {Leges,  p.  347). — 
/li.,  p.  4G4-A.  1187.  —  Totó  homine  qui  égua  habuerit 
no  la  deycte  ad  occulo  de  cauallo.  . .  et  si  la  dectare 
pcctet  1  morabitinum.  {Id.,  p.  83o-A.  ii88-r23o). — 
Venit  Regina  Domna  Maphalda,  deitavit  eum  ab  ipsa. 
{Inquis.,  p.  479). 

Deixar.  *  Da  b.  lat.  dela.vare  {"^  delai.rare'^ 
deeixar).  Ex. :  Nvllus  homo  qui  obierif  et  non  dela- 
xare  nullo  auer  ad  suos  filies...  et  si  dile.varent 
auer  quia  illos  heredent  respondam,  et  si  non  dela- 
xarenl  unde  lo  quitem,  dent  lo  qui  habuit  de  heren- 
tia.  {Leges,  p.  808-A.  ii88-i23o).  —  Postquam  acce- 
perit  hoc  et  lo  delexauerit  aut  uirum  acceperit  dè  lo 
duplado.  {Id.,  d.  752).  —  Et  mulier  que  delei.vauerit 
maritum....  {Id..  p.  720- A.  1271).  —  Si  illos  la  dile- 
xarent  sint  periurios.  {Id.,  p.  8o3)  —  Paz  falsa  non 
dar,  caridade  non  deleixar.  {Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  259). 
—  Id.,  Leal  C,  p.  32o.  Vide  Rev.  L.,  3.°,  p.  280,  n.  j,. 
e  o  voe.  de.var. 

*  Dela.  Sufi',  comp.  {de  -\-  ela):  lavadcla,  lant- 
bedela,  mordedela  etc.  (Meyer-L.,  2.",  p.  593).  Vide 
ela  e  ella. 

*  Dela  ou  dèlla.  Antiq.  l")esde  a.  Ex.:  Corria 
(o  sangue)  pelos  manipules  delas  lorigas  ataa  os  co- 
tovelos. {Script.,  p.  187). —  Id.,  Leges,  p.  ("147.  —  Id., 
Ined.  de  Ale.  3.",  p.  2tKi.  De  des  la.  Vide  dèlo. 

Delamber.  *  Ex. :  Ora  porque  vos  não  vades 
delambendo  com  vossa  vaidade....  (J.  F.  V.,  Vlys.^ 
p.  341".). 

Deleito.  Antiq.  Deleite.  {Ined.  de  Ale,  3.°,  e 
Leal  (mus.,  p.  289).  Cf.  appetito  por  appetite. 

Delgado.  *  Ex. :  Bracia  de  meliori  corda  ro- 
tunda delgada  de  sirico  facta.  (Leges,  p.  i(i3-A.  i253). 

Delgadexa.  *  Ex. :  Para  o  que  ajuda  muito  a 
tenuidade,  e  delgade^a  das  aguas  que  se  bebem.  (^4;i- 
cora  med.,  p.  202).  —  Id.,  p.  i9q. 

*  Iteliiidar.  Arch.  Justificar?  Ex.:  Qui  mulier 
aforciar.  ..  et  ille  cum  XII  homines  non  se  potuerit 
delimdare  pectet  CCC  sólidos.  {Leges,  p.  390-A.  1286). 

Delir.  *  Ex. :  Se  se  bebe  (o  vinho)  demasiado 
dile  a  \irlude  seminal.  (Arraiz,  fl.  18). 

*  Delívrar.  Antiq.  Despachar.  Ex.:  Se  alguma 
cousa  (Ultra  qucredes,  em  na  Egreja  se  pode  todo 
deliyrar.  {Ined.  de  .He,  3.",  p.  94).  —  Id..  1.",  p.  (14. 

*  Delia.  .  .  delia.  Parte. . .  parte.  Ex.:  Iri  Po- 
marino  j.  leira,  et  dela  levou  o  rio  et  dela  leixou- 
( Inquis..  p.  3  1  5  ). 

*  Delleí».  .  .  dellew.  Uns.  .  .  outros.  Ex.:  An- 
tiocho  mandava,  deles  per  seu  grado,  deles  per  con- 
strangimento. {Inéd.  de  .Ale.  3.",  p.  nib). 

*  Ikèlo  (iLi  dèllo '.  -Antiq.  Desde  o.  Ex. :  Este- 
comde  dom  Eernamdo  foi  prezado  em  armas  e  em 
todo  bem  dèllo  peccado  da  rrainha  dona  Tareyja 
afora.  {Script.,  p.  ihq). 

*  Dèlo  ou  dèllo  ^.  .Antiq.  Disso.  Ex. :  E  ele 
hou\e  deto  muv  gram  sanha.  {Inéd.  de  .l/c,  3.",  p. 
175).  —  Vos- escrevo  o  que  dello  me  parece.  {Leal 
C,  p.  304).  Composto  de  de  -f  ''""  (  <  '""•• 

*  Delo  ou  d«'  lo  '.  Antiq.  Do  (de  o|.  Ex.:  Kez 
Symon  Irmaaõ  de  .lonatas  caudel  de  los  termos  da 
cydade  de   lyro.  (Ined.  de  Ale,  3.",  p.  190). 

■teloiigar.  »  l'"x.:  O  encanamento  i/f/oiiiMiM-.vc 
por  extensão  de  quatrocentos  passos.  (Cam.,  A  bruxa, 
p.  lii). 

Iteliiliro.  *  l',x.:  Também  a  Mente  e  nume  e 
tem  delubro.  (C^ast.,  Fastos  de  Ov.,  3.",  p.  i  r7).  —  Kl., 
ib..  p.  \X}). 

DeliiNtVrio.  *  Ex.:  Uma  creação  delusoria  dos 
senlidos.  il  .  <;.,  p.  xxxiv).  — /i..  p.  XLViit. 

IkeniaiM.  »  ICx.:  Per  lo  demais  negue  aut  mani- 
festei ei  faciat  quantum  iudicauerint  alcaides.  {Le- 
ges, p.  752-A.  ii88-i23o). —  Id.,  p.  753. 
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*  n<'inaii«lant;it.  Arch.  l)cm;inda,  contendei, 
<^uestão.  Ex.:  Por  toda  doimiidijiiçci  dè  I  morabitino 
arriba  de  manquadra.  {Leges,  p.  X5o-A.  1209).  —  Id., 
p.  754. 

DoniniKlãw.  »  Ex. :  O  tal  demaiidão  diz  que 
lhe  pertence  per  sua  tia.  (J.  F.  V.,  Ulj'S..  p.  2811). 

n<>iuar<-aiio.  *  Ex. :  Quomodo  illa  est  demar- 
cada et  integra.  {Diplovi.,  p.  16-A.  t)22).  —  Id.,  p.  gg. 

nonicaclo.  *  Partido  ao  mero.  {Inéd.  de  Ale, 
3."). 

Demeiílai*.  *  Ex. :  ElTeitos-do  Demónio,  que 
os  domina,  e  dementa.  (M.  B.,  A'.  Flor.,  i.°,  p.  326). 

n«'inoiili't>.  .-XTch.  *  Ex.:  A  guarda  agam,  e  dis- 
•ciplina,  atá  demenlre  a  entendimento  venham  d'idade. 
(Jiiéd.  de  Ale.  3.",  p.  283|.  —  Id..  i.",  p.  283. 

*  DoiiioiilreM.  Arch.  Dementre,  enquanto  .' 
Ex.:  Nem  de>iieiitres  muyto  cubijça  raêr  a  ferrugem, 
brite  o  vaso.  (Iiied.  de  Alç..  3.",  p.  284).  —  Id.,  1.",  p. 
-284.  —  Id.,  hiijiiis.,  p.  38i. 

»emera»'n<«'»  Arch.  hichnado.  (Inéd.  de  Ale.. 

*  nenxTKiitlu.  Arch.  Dcmergido,  inclinado. 
Ex.:  Seente,  andante,  ou  estante,  demerguda  sempre 
a  cabeça  in  terra.  {Inéd.  de  Ale.  3."',  p.  268). 

neniitlir.  *  Ex. :  Tudo  o  mais  que  se  me 
achar.  .  .  desde  logo  o  dimitto  ao  César.  (M.  B.,  TV. 
flor.,  2.",  p.  25o). 

Domo.  *  Ex.:  Seia  maldito  ataa  septima  geera- 
çom  et  aja  penna  com  o  demo.  (Leges,  p.  54Õ-A. 
1210). 

noniocriliru.  *  Ex. :  A  concepção  democri- 
tica  do  mundo  molecular  é  o  fundamento  d'esta  dou- 
trina. ( L.  C,  p.  LXXXl). 

*  UeiuuoM.  Arch.  Demónios.  Ex.:  Ca  os  demoes 
muyto  se  delevtaõ  com  o  oferecimento  do  sangue  do 
homem.  {Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  34). 

Deniulliar.  #  Ex. :  Um  bocado  de  bacalhau 
demolhado  e  um  caldo  de  cebola.  (Cam.,  Do^e  ca- 
sam./., p.  117). 

*  Ucnioraiiça.  Arch.  Demora.  Ex. :  Faça-o 
logo  entregar  ssem  demorança  e  ssem  outra  uogaria. 
<Le^(.\s.  p.'24i). 

ncmoNlIiéiiico.  *  Ex.:  Desde  o  demo.síhenico 
<liscursar  em  parlamentos  até  á  embrincada  pales- 
tra. .  -  (Cam.,  Ksb.  de  apr.  litt.,  p.  223). 

nemowlrar.  Antiq.  Demonstrar,  provar.  #  Ex.: 
Si  fasta  IX  dias  non  demostrar  o  fiel  que  uaya  ao 
pjazo.  [Leges,  p.  8.V2-A.  1200). 

*  OonioNlralivo.  Antiq.  Demonstrativo.  Ex.: 
Quê  nã  souber  mathemática  por  ser  çiençia  demos- 
irativa.  ...  (J.  Barros,  Dial.,  p.  25()).  " 

DoniiKlaf-NO.  #  Transformar-se.  Ex. :  A  cos- 
mogonia demiida-se  cm  cosmologia.  ( L.  C,  p.  i.ii). 

*  Doiiiiiicir.  Abrandar,  amaciar,  amollecer. 
Ex.:  Para  todos  os  mais  casos,  em  que  seja  neces- 
sário demulcir,  resolver,  e  abrandar.  (Ancora  ined., 
p.  184).  Do  lat.  demiílcere. 

*  n«'ii«'N<lo.  Pop.  Desde.  Do  lat.  de -\- in -\- da 
-\-ex  -\-  de  {"^  *  dénde{c}sde^  dénasde).  {Rev.  L.. 
4.",  p.  22g).  —  Dènesdontem,  denesdepois. 

noiíNídão.  *  Ex. :  Rompendo  com  seu  vôo  a 
densidão  das  nuvens.  {A.  da  caça,  1.",  p.  25). 

Itonlo.  *  Dente  queiro  —  dente  do  siso.  Ex. : 
Naceote  já  o  dente  qiieirof  |J.  F.  V.  Eufr.,  p.  82). 

noiílicular.  Recortar  em  forma  de  dentes. 
*  Ex. :  Estes  cabeços  denliciilam-.'!e  no  oriente.... 
((^am..  Os  mart.  de  Chat.,  2.",  p.  122). 

D<>nlro.  *  Ex. :  Cum  lanzas  et  scutos  de  sua 
porta  a  dentro.  (Leges,  p.  455-A.  1181')). 

Ociíliioa.  #  Ex.:  A  quem  doe  o  dente  dòa  a 
dentuça.  (Mart.  Aff.  de  M.,  T.  de  ag.,  p.  75  |. 

*  lloiiiiar.  Arch.  Desnudar,  descobrir.  V.\.: 
<^uem  arma  per  ira  denuar,  ou  a  da  casa  tirar  per 
ira,  e  non  ferir,  peyte  LX"  soldos.  (Leges,  p.  407). 
1)0  lat.  denudara. 

*  nooclorar.    .Aromatizar,    communicar   bom 


cheiro  ou  aroma,  cheirar.  Ex. :  Os  quaes  meus  na- 
rizes deodorando .  .  ..  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  200). 

OeuNlár.  Antiq.  Doestar.  *  Do  lat.  dehones- 
tare. 

Drúwto.  Antiq.  Doesto.  #  Ex.:  Si  aliquis  deho- 
nestauerit  aliquem  quantos  deostos  ei  dixerit  tantos 
III  sólidos  ei  pectet.  (Leges,  p.  448). 

noiíarlf.  \'ide  adcparte. 

I>«'|tai-liiu«'ii(u.  #  Antiq.  Sedição,  motim. 
(Ined.  de  Ale). 

nc'|tfiiirar.  #  Ex. :  Abocanha  Ariosto.  .  .  de- 
penica  na  grossa  artilheria.  (J.  A.  M.,  p.  (jg). 

nt-pilar.  *  Ex. :  Esfregando  a  parte  depilada 
com  hum  paninho.  (^4)ic.  medic,  p.  i3o). 

nepois.  *  Ex.:  E  depoys  que  esse  chagado  an- 
dar. (Leges,  p.  726-A.  1272).  —  Id.,  p.  881. 

*  Itcitolo.  Antiq.  Depôs  o,  atrás  de,  sobre.  Ex.: 
Correm  depolos  emijgos  ataa  o  rreal  deles.  (Inéd.  de 
Ale.  3.",  p.  igo). 

Uf-puN.  *  Ex. :  Fovsse  com  sua  host  depôs  os 
filhos  de  Ysrrael.  (Inécl.  de  Ale,  2.",  p.  110).  —  Id., 
ib.,  p.  111. 

Deiii't'ii€l«'r.  #  Arch.  Apprender.  (Inéd.  de  Ale, 
3."). 

Derelirrsto.  *  Ex.:  Que  ganhaõ  agora  com  a 
deralicçaõ  deste  uso  antigo,  e  com  a  conservação 
insana  do  moderno.  . .?  (Antid.  da  l.  p.,  p.  i65). 

DeriAíão.  *  Ex.:  São  versos.  . .  que  seriam  de- 
risão  e  lastima  aos  quarenta  e  quatro.  (Cam.,  A  queda 
d' um  a.,  p.  U12). 

I>ei-i!»ório.  *  Ex.:  O  vivo  desejo...  de  refor- 
mar as  demasias  luxuosas  e  derisorias  dos  médicos. 
(Cam.,  O  olho  de  v.,  p.  66). 

Derrabado.  *  Ex. :  Deixa-me  ir  brincar  com 
o  frango  derrabado?  (Cam.,  Espinhos  ejl.,  p.  i5). 

Derradeiro.  De  #  <ie  -f-  retrariu  (de  retro) 
com  dissimilação  do  primeiro  r.  Cf  arredar <^ar- 
redrar. 

Dt^rranrar.  *  De  *  de  -\-  rançara  (de  runcare)! 
Cf  arrancar. 

Derrear.  *  Do  lat.  *  de  -\-  renare  (de  rênes)!. 

Derredor.  #  Ex.:  Feirant  XII  casas  a  derredor 
(ou  deredor).  (Leges,  p.  455-A.  1 186).  Cf  redor. 

Derre ligar.  Derrear,  desancar,  derrancar.  *  Do 
hisp.  derrengar  (de  de  e  do  lat.  renes).  Ex. :  Até  Si- 
lene,  o  derrengado  velho...  anda  comido.  (Cast., 
Fastos  de  Ov..  i.",  p.  45). 

Derribameiílo.  #  Ex.:  Per  seu  derribamento 
mallegre  com  teu  amor.  (Leal  C,  p.  479).  —  Id., 
p.  i3o. 

Dt^rriltar.  *  Da  b.  lat.  derripare.  Ex.:  Si  deri- 
bauerit  pectet  Pretori  VI  sólidos.  (Leges,  p.  448). — 
Et  derribent  illi  las  casas.  (Id.,  p.  744-A.  ii88-i23o). 

—  Id.,  Dissert.  chr.,  i.",  p.  255. 

Derroear.  *  Ex. :  De  casa  derrocada  com 
scudos  e  com  lanças. .  ..  (Leges,  p.  43g). 

*  Derrotado.  Apartado  do  rumo.  (V.,  Serm., 
t.°  8."). 

*  Derrôío.  Antiq.  Rompido,  destroçado,  de- 
struído, derrocado.  Ex.:  De  casa  derrota  com  escudos 
e  com  lanças.  .  ..  (Leges,  p.  470).  —  Id.,  joi. 

Dèw.  Antiq.  Desde  #  Ex.:  Da.<t  ille  ribulo  mon- 
deco  usque  in  portella  de  salice.  (Diplom..  p.  i5-A. 
gu)). — Toda  a  terra  dás  Gaya  atáa  Santarém.  (Script., 
p. '275).  Do  lat.  de-\-e.x\  CJ.  dènesde. 

*  Dew'.  Desinência  verbal.  Do  lai. -tis.  E\.:  Da- 
mus  pro  que  deuendedes  nobis  et  /acedes  ad  nobis 
alhias  honas.  (Diplom.,  p.  3oo-A.  ío(jg).  —  A  mi^me 
dixeron  que  auedes  foro.  [Leges,  p.  787-A.  1 188-1 23o). 

—  Que  nom  dedas  por  homezyo  senom  (^(>(;  soldos 
in  estvmadura.  (Id.,  p.  58<"i-Séc.  \ 4.").  —  'Nom /açades 
fossado  senom  cum  uosso  senhor  o  Maestre.  (Id..  ib.). 

—  Depois  dade  a  nos  o  quinto  direito.  [Id..  p.  590-Séc. 
14.").  —  E  uos  /ajade  y  quinque  casaes,  e  popledes 
hy  cinquo  homees  e  /ajedemi  ende  cincjuo  foros,  a 
ssaber  é  dade  cada  ano  a  mi.  .  ..  (Id..  p.  6.'>3-.\.  i255). 
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—  A  uos  Pobladores. . .  que  v  morar  íjiiiserdes.  (Id.. 
ih.). 

Dt'S  '.  Pref.  *  E  representado  trequentes  vezes 
por  es :  espertar,  espedaçar,  esposório,  es/olhar,  es- 
íillar,  etc,  por  —  despertar,  despedaçar,  desposório. 
etc. 

De!«aazar.  Arch.  Impedir,  estor\ar.  *  Ex.:  Pe- 
savame,  porque  desaajaras  os  cumprimentos  de  mj- 
nhas  maas  vontades.  {Inéd.  de  Ale.  !.°,  p.  177). 

Desabelliar.  *  Ex.:  Dos  claustros  todos  desa- 
belham  frades.  (J.  A.  M.,  p.  226). 

Desacerbar.  *  Ex.:  Quiz  acompanhar  o  velho 
amigo,  no  propósito  de  lhe  desacertar  as  lagrimas 
da  viuvez.  (Cam.,  O  olho  de  v..  p.  1 15). 

*  Detíaeortlaiiioiilo.  Antiq.  Desacordo.  Ex.: 
Dejacordatnento,  he  quando  non  quer  acordar  con 
a  sabedoria  dos  outros.  (Inéd.  de  Alç.,  1.",  p.  147). 

De«iac-oi*dati%o.  *  Desafinação.  Ex.:  Que  se 
nom  consenta  nenhuu  desacordativo  aa  estante.  {Leal 
C,  p.  45o).  —  Desarrazoado.  Ex.:  Se  non  forem  da- 
quclles  que  som  desacordatyvos.  (Id.,  p.  243). 

DoNart^içoaflo.  *  f^eio,  de  feições  incorre- 
ctas. Ex.:  Outros  tão  negros  como  tiopios,  tam  des- 
afeiçoados.  assv  nas  caras  como  nos  corpos.  (Azur., 
p.  i33). 

Desaforvorar.  #  Ex. :  Não  quero  dizer  que 
estes  convivas  a  desafervorasscin  dos  projectos  sera- 
phicos.  (Cam.,  Narc,  2.",  p.  37). 

DoMafTeilo.  *  Ex.:  Embora  desajeito  da  serie- 
dade dos  estudos  theologicos.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p. 

o  S..  p.   2(14). 

Kowatiar.  Chamar  a  desafio.  #  Da  b.  lat.  desa- 

Jidiare.  Ex.:  Per  mulier  forzada  desajidiet  en  concilio 

três  dominicos  cum  duos  alcaides.  (Leges,  p.  /ío-A. 

nSS-i23o).  —  Sit  inimicus  manifestus  de  illo  qui  Io 

desajidió.  fid.,  p.  73 1). 

»  nesaí  e  doívi.  Antiq.  Desde  aí.  Ex.:  Departe 
pello  peego  do  coruo  e  desai  aa  palia  dona  syntrelhe 
e  desi  ao  seixo  e  dessi  ao  colhido  da  cabeça  escuris- 
cada  moor.  (Leges,  p.  543-Séc.  i5."). 

ItONajiiixaclo.  #  Ex. :  É  uma  gloria  para  a 
religião  ter  por  inimigos  homens  tão  desajui^ados. 
(Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  122). 

*  IIOMMlivadu.  Antiq.  Desalliviado  .'  Ex.:  Com 
esta  prumada  ficareis  tão  dcsaliuado  que  corraes  o 
paro  em  osso.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  35o). 

I»<'»aiiiai-.  #  Ex.:  Porque  viu  que  o  pohoo  o 
de^awava,  fez  huu  paaço  muy  fort.  (Inéd.  de  Ale, 
3.",  p.  201).  —  Porque  sabia  que  os  ,'udeus  desama- 
riam 0-.  filhos  por  ele.  (Id.,  ib.). 

■  DfMaininiai-.  Pop.  Desanimar. 

ll4-Maiiioi-a«<'l.  *  Ex.:  Homens  ferozes  e  desa- 
VKiraveis.  lí^am.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  146). 

l»4>Na|»<tMNa(lo.  »  Antiq.  Sem  forças,  sem  vi- 
gor. Ex.:  A  vida  do  homem  sobre  a  terra  he  LXX 
annos,  e  se  mais  para  os  desaposados  oitenta,  e  d'alli 
avante  trabalho  e  iloor.  (Leal  C.,  p.   iG). 

l»«'Ma|»|>i-<'iMl4>r.  #  Ex.:  Em  vez  de  aprender, 
desaprende.  íCam.,  Jesus  (Jir.  p.  o  s.,  p.  78). 

■««'Nai-iiiii^ar.  *  Ex.:  Avante,  vamos  desarqueia 
o  sobrolho.  (.1.  .\.  .\1.,  p.  i('io). 

#  l»<>Ma««|M'rai-.  Arch.  Desesperar.  I".x.:  Da  mi- 
sericórdia de  iKus  nunca  desasperar.  (Iiied.  de  Ate.. 
I.",  p.  2I'ki). —  Id.,  2.",  p.  52. 

♦  l><'NaMMOMN<>Kar  (e  não  desassocegar);  e 
assim  os  deri\ados.  Nitle  ex.  no  voe.  desaltentar.  CA. 
sossegar. 

IkfMaNMiiwlatlo.  #  Ex.:  Desassusiados,  alegres, 
»\  c.iiiiaíuio,  sci;iii:uii  sua  viagem.  (V.,  Serm.,  t."  8.", 

p.   22t'j|. 

_  I»»'««anulann'iil«'.#|)esapoilerai.lamenle.  Ex.: 
Não  a  fazer  alto,  senão  a  fugir  desatadaniente.  (V., 
Senil.,  t."  8.",  p.  3oo). 

l»<-Nati-4'mar.  •  K\.:  Nunca  desalreiíia  de  uma 
singular  iiiiegrulade.  (Cam.,  Narc.,  1.",  p.  27C).  — Abu- 
sou de  todas  as  libertinagens  poéticas  para  níwdesa- 


treniar  da  plevade  dos  seus  mais  graduados  contem- 
porâneos. (Id.,  Os  ratos  da  inq.,  p.  9)." 

ItfNalloiilar.  *  Ex.:  Por  trazer  cavallo  tam 
desassessegado  que  o  faça  desalentar.  (/..  da  ensin.. 
p.  600). 

nowaiiNtiiiado.  *  Ex.:  Não  queria  em  sua 
casa  mulheres  desaustinadas.  (Cam.,  O  dein.  do  ouro, 
I.",  p.  21).  —  Id.,  Os  brilh.  do  br.,  p.  47. 

*  OowavoKliiifa.  Antiq.  Desaventura,  desven- 
tura. Ex.:  Se  per  nossa  myngua,  ou  desarentuira .  .  . 
non  formos  toruados.  (Leal  C,  p.  232). 

nc>><avoiitui'a.  #  Ex.:  Pêra  irem  a  Ormuz  ser 
testemunhas  de  iua  desaventura.  (Comment.,   i.",  p. 

94)- 

nowa^  iar.  #  Ex.:  As  cousas  de  teu  serviço,  eu 
as  desariava,  se  honrra  singular  em  ellas  non  sentia. 
(Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  181). 

I>CNavi»iameiito.  *  Ex.:  Per  fame,  sede  on 
desavysainento  seja  filhado.  (Leal  C,  p.  491).  —  Id., 
Inéd.  de  h.  port..  2.",  p.  275. 

n<>'Nl>oloai'.  *  Abrir  os  botões  (das  flores), 
desabrochar.  Ex.:  Que  se  hade  fazer  ás  creanças, 
flores  que  desbotoam .  .  ..  (Cam.,  Boh.  de  esp.,  p.  i5ó). 

*  Dowraad».  Antiq.  Descalado  ?  despovoado? 
Ex.:  Partio  se  elRev  dom  aflonso  de  Coinbra  pêra 
Santarém  o  mais  encuhertamente  que  pode,  e  per  os 
mais  descaados  lugares  que  soube.  ( Script.,  p.  28). 

lt<'K<-al>ollar.  #  Da  b.  lat.  discapillare.  Diez., 
1.",  p.  33. 

nowradcirar.  *  Ex.:  O  homem  que  desca- 
deira  a  mulher  \ ictima  da  fatalidade.  .  ..  (Cam.,  Boh. 
do  espir..  p.  154). 

ll«>Nfalal>i-ar.  *  Do  hisp.  descalabrar  (de  des 
e  calavera\. 

OoNoalaltro.  *  Ex.:  Que  descalabro  é  esse  em 
que  se  liga  este  esquálido  velho....  (Cam.,  Nas 
Ireyas,  p.  43).  Do  hisp.  descalabro  (de  descalabrar\. 
CÃ.  escalavrar. 

llcNcsiIcoK.  *  Ex.:  Vestido  no  habito  da  Des- 
calce^. (M.  B.,  A'.  Flor..  4.",  p.  353).  Cf.  o  hisp.  des- 
calcej. 

*  ItOKcaiiiaçsío  (e  não  desquainação). 

*  l><>K<-aiiia<Íu  (e  não  desquamado). 

*  ■l«><>><-aiiiai'  (e  não  desquanian.  O  mesmo  que 
escamar.  Do  lat.  disquaniare  (Prosódia  de  B.  Pereira). 

*  l»i'M<-aiilo.  Antiq.  Canto  a  vozes,  música  de 
estante  ou  fàbordão.  Ex.:  Ora  seja  canto  feito  ou 
descanld.  tLcal  ('.,  p.  453,  n.  2). 

*  !»<■<>•  «-jii};»»-!! a r-xo.  Despersuadir-se,  desen- 
í;anar-se.  Ia.:  E.in  pouco  se  descapacitou  vendo-a 
iitgo  alquebrada,  ((^am.,  ^-1  doida  d<i  C.  p.  242). 

lk<'w<-ai-4M-itlu.  *  Ex.:  Descarecido  da  refeição 
das  moléculas  que  dão  calor  \ital  ao  sangue,  ((^am., 
A  doida  do  C.  Pref..  p.  10). 

l><'N<-jii-4>.  *  kx.:  Um  desvergonhamento  que 
deskunbra  o  nitido  Jwcjcí)  da  ladroeira,  ((-am.,  Narc, 
2.",  p.  9). 

n«'N<-ai'r('Sai'.  *  Ex.:  Mando  et  Cfincedo  quod 
carreguent  et  descarreguem  in  \ilia  de  (ia\a.  (  Leges, 
p.  663-.'\.  1255). 

Il4>w<-ai-i-«''íi-ad«t.  *  Antiq.  Descaminhado.  Ex.: 
()uí:  \os  tiihedes  esse  pam,  e  quanto  trouxer,  como 
a  descarreirado.  (Leges,  p.  2261. 

IkfwcaMar-M*'.  #  I-",x.:  O  llfanie  non  perdeo  cui- 
dado de  casar  com  sua  sobrinha,  e  descasar-se  de 
Dona  Maria.  (  Chr.  de  D.  F..  4.",  p.  348). 

IkoNcatalear.  *  Ex.:  Homines  de  Nomam  qui 
iít'.vCi7/'i7/^M/-caballarium  de  alia  terra  pectet  V  sólidos. 
(Leges,  p.  3Go-A.  m3o),  ()u'\  caualleiro  de  l.inares 
rfwcíiwj/ctrre 'pectet  I.X  sólidos,  ild.,  p.  30^).  -  W., 
p.  4^5.  Da  b,  lat.  descahallicare. 

IkfNctTiiiKtiiioNaiiidilc  #  l^x.:  D.  Augusto 
acolhia  descercnioiíiosanwnle  no  paco  das  Necessi- 
dades o  \isconde.  ((;ani.,  O  vise.  de  Oug.,  p.  90). 

«  n«*iN«-li<;oni.  .\ntiq.  Discrição.  \'.\.:  (^)uerendo 
sem  descliçínii  comprir  quanlo  esta  \oõtade  spiritual 
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JiL-manda  caaem  grandes  queedas.  iLeal  < !.,  p.  27). — 
Podemos  filhar  por  o  lume  da  descliçjiii.  (/J.,  p.  m). 

■•«'wc-itltoi-lo.  *  Ex.:  De  furto  descuberto  def  a 
suo  dono  tõto  suo  auere.  iLcí^es.  p.  426-A.  i258). 

U4>^>ãC»3>i-ii-.  *  Ex. :  Et  ganância  descubriere 
fasta  XX  morahitinos.  {Leífes,  p.  758). 

IICM^-itnicr.  *  E\.:  Hade  sempre  ignorar  como 
elle  descoinia  particularmente.  (Cam.,  Perfil  do  M. 
de  P..  p.  164). 

IleNOuniniedíuiciilit.  #  Ex.:  Huus  &  outros 
pagaõ  os  rigores  da  condição  humana,  que  se  ceua 
naturalmente  de  descomedimento.  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  2.17). 

Í»»'-»oómiiio<lo.*Ex.:  Tantos  trabalhos,  tantos 
descomodos,  tantas  mortiticacoens.  (A.  Chagas,  Ra- 
malh.  espir.,  p.  238). 

l>«'MCWinniu>ial<'xn.  Antiq.  *  Ex.:  Descoimi- 
iiale:;j,  que  he  quando  faz  a  obra  desordenadamente 
por  tal,  que  aja  razão  de  a  leixar.  [Jiiéd.  de  Ale,  1", 

p.  i4'jl- 

■(«■-Aícoiirlmvar-Me.  *  Ex.:  Os  rapazes  descoii- 
c/iaya>\mi'Se  com  os  sogros.  (Cam.,  Mem.  do  carc., 
2.",  p.  32  |. 

*  ■tt-wroiirit^iiria.  Antiq.  Desconsciéncia,  falta 
de  c<jnscicncia.  Ex.:  Descoitciencia,  he  quando  se 
outorga  com  as  maaõs  no  mal,  pêra  ser  gabado  antre 
elles  no  mal.  iinéd.  de  Ale,  i.",  p.  147). 

D<'KCuiir<.'S!«ai'.  «  Ex.:  Uma  superstição  tão 
vil,  que  a  mais  profunda  ignorância  a  desconfessarid. 
(Cam.,  Jesus  C.hr.  p.  o  s.,  p.  248). 

Ikowcuiil'ua'iuifla<lt'.  *  Ex.:  Do  qual  se  se- 
guem as  pelejas  disconformidíides  entre  o  marido,  & 
molher.  (Mart.  Alf.  de  Mir.,  Tempo  de  ag.,  p.  209). 

*  ltCNOunli:a.  Antiq.  Opposto,  que  está  virado 
contra.  Ex.:  Ou\\'  dizer  que  da  parte  descoiilra  o  sol 
está  hCia  aldeã.  (Azur.,  p.  i8o|. 

lk<'M«Mti-aiar.  *  Da  b.  lat.  desconiare.  Ex.:  Qui 
bouem  desconiíiret  aut  occukun  quebrantaret.  .  .  . 
íLeges.  p.  757-A.  ii88-i23o). 

l><'!<ti-weTÍin«'iil».  *  Ex.:  Aas  vezes  per  descor- 
rimento  de  cuidado  do  que  vee.  (Leal  C,  p.  407). 

lt<*Kcui-li<;ar.  *  Ex.:  Qui  pino  descorte^are  aut 
pinpolo  taiare....  (Leges,  p.  810-A.  ii88-i23o).  Da 
b.  lat.  desajrticiare. 

ncNfOMliiniar.  #  Ex.:  De  festas  &  romarias 
as  descostii))hii.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  23). 

*  Ucwrnciiii<>iil«> !  Arch.  lix.:  Da  sa  doutrina, 
ou  da  obedeeiíça  dos  dicipulos,  descucimento  seera  a 
fazer  no  temedoyro  juizo  de  nostro  Senhor.  {Iiied. 
de  Ale,  I.",  p.  254). 

n<'Mcunipi*ir.  Deixar  de  cumprir.  •*  Ex.:  Do 
mais  que  nos  futuros  lera  nada  se  desetimpriu.  ((>ast., 
]\islos  de  Ov.,  I.",  p.  5i).  — Id.,  Sar.  e  C^ist.,  A  prop. 
de  Ov.,  p.  ir)4. 

ll<'M<-urioNi(lafl4'.  #  Ex.:  Com  uma  descu- 
riosidade  essencialmente  portugueza  e  hespanhola. 
((>am.,  Narcot.,  2.",  p.  253). 

n4'N<-iii-i»««o.  #  Ex. :  A  dama  descuriosa  de 
cortes  e  obscura  no  seu  solar.  (Cam.,  Esb.  de  apr. 
lill.,  p.  287). 

IkCNtlai'.  #  Ex. :  Hum  nó  cego  torcereys  as 
vnhas,  iV  quebrareys  os  dentes  sem  o  poderdes  dêsdar. 
(H.  !>.,  ..'•,  p.  >54). 

*  n«'N«>eiial«>'iKa  ou  <l<>MÍKiial<'xa.  Antiq. 
Desegualdade,  desproporção.  1^\.:  Bem  vedes  quantas 
braças  de  desigualeia  ha  entre  o  numero  de  nossos 
contrairos  ao  nosso.  (Inéd.  de  hist.  p.,  3.",  p.  212). 

llcMt^jad»!-.  *  Ex.:  Tempe-rados,  e  desejadores 
de  virtudes.  {Leal  ('..,  p.  3G8).  —  A  prudência  no  en- 
tendei-, c  a  temperança  na  parte  desejador.  [Id.,  p.  47). 

l»«>N4>Jai'.  #  Do  lat.  v.  disediáre  (^cf  o  il.  aisiare 
e  o  hisp.  desear).  Meyer-E.,  1.",  p.  12X 

ltfN«vi<».  *  iJo  lat.  v.  disediu  (cf.  o  it.  disio  e  o 
hisp.  deseo).  Meyer-E.,  1.",  p.  125.  ^ 

*  n<-M<'>ni.  Arch.  Depois  disto,  daí.  Ex.:  Desen 
O  ymiio,  o  responso,  o  verso.  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  ■i.'ji). 


DfNciultai-i^ameiíto.  Antiq.  Desembargo. 
*  Ex.:  Ante  que  a  carta  do  desembargamento  passe 
pela  chancelaria.  {Leges,  p.  238). 

*  n<>M<'iiil>oi-raMfar.  Desanuviar,  desassom- 
brar. Ex.:  Se  a  auctora  pretendeu  com  o  seu  sorriso 
irónico  desemborrascar  as  frontes  bruscas  de  seus 
bretões.  (Cam.,  Aform.  Liisit.,  p.  65,  n.). 

*  UeMenielliai'.  Arch.  Dissimular.  Ex.:  Ante 
todalas  cousas  nem  desenielliar,  ou  desprezar  saúde 
das  almas.  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  257). 

*  ncNonilaitar.  Desencovar.  Ex.:  Não  soube 
dizer  que  o  vulto,  que  o  accommettera,  e  desemla- 
pára  o  furão  da  casa  de  Liberata.  . ..  (Cam.,  A  neta 
do  a.,  p.  i3o). 

Di>»«mi|ta<-lia<lo.  *  Ex.:  Em  seu  dar,  ou  ne- 
gar seja  desempachado.  (Chr.  de  D.  D.,  Inéd.,  i.", 
p.  82). 

neseiicalinaUameiíte.  *  Ex. :  Torna  o 
corpo  a  pedir  suas  brutezas  tão  desencalmadamente, 
como  se  lhe  fosse  devido.  (Fr.  Th.,  2.",  p.  181). 

De!«eucerrai'.  *  Ex.:  Per  iudicium  de  alcaides 
que  lo  mandaron  desencerrar.  {Leges,  p.  yJi-A. 
ii88-i23o). 

noNoiíde.  Antiq.  #  Depois,  em  seguida.  Ex.: 
Desende  o  segundo  linagem  é  dos  anacontas.  {Inéd., 
de  Ale,  1.",  p.  253). 

ItcMOiiradanii-nlo.  *  Ex.:  Festas  que  elRei 
hordenava  por  desemfadamento.  {Chr.  de  13.  P.,  4.°, 
p.  35). 

*  Uoíít'iil'froii<;ar.  Pop.  e  antiq.  Differençar, 
distinguir.  Ex.:  Algumas  (turquesas)  são  tam  finas 
que  se  não  desenferenção  das  que  vem  da  Pérsia. 
(N.  L.,  Descr.  do  r.  de  Port.,  p.  101). 

D«'ii«'iileaclo.  *  Ex.:  É  a  cosmogonia  desen- 
leada dos  seus  mvthos.  (L.  C,  p.  li). 

!»«■■!«' 11  lron\ ar  ou  dest-iilroixar.  *  Ex.: 
Leixa-me  desenirou.wv  deste  capuz.  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  164). 

*  l»c«eiixal>iUeii!.  Insipidez.  Ex.:  Se  chamam 
graça  portuguesa  aos  chistes  da  «Eufrosina»  e  dos 
"Vilhalpandos»  e  do  Gil  Vicente,  Deus  nos  acuda, 
que  não  ha  maior  desenxabide:(.  (Cam.,  Esb.  de  apr. 
Ittt.,  p.  176). 

*  UeNei-etlar.  Arch.  Desherdar.  Vide  ex.  no 
voe.  dexar. 

Do!«*oí*|»orain;a.  *  Ex.:  Que  a  desesperança 
de  cobrar  boa  nem  feda  vida  nos  derrubam.  {Leal  C., 
p.  112). 

n4'N«'N|t«'raHcado.  *Ex.:  Não  bastavaoamor 
desesperançado:  cumpria  que  o  remorso  lhe  enve- 
nenasse o  sangue.  ((Àini.,  O  esquel.,  p.  82). 

UoKi^Nliiunçãu.  »  Ex.:  Não  lhes  falta  todavia 
o  castigo  no  rizo,  e  desestimarão  dos  que  os  conhe- 
cem. (M.  B.,  N.  Flor.,  4.",  p.  384). 

DfMONlíniai-.  #  Ex.:  O  Imigo...  nada  mais 
sente,  que  desestimaremno.  (Lucena,  Vida  de  X.,  1.", 

P-  3471- 

UeHralK^etT.  #  Antiq.  Faltar,  minguar.  Ex.: 
Os  mantiimentos  desfalleciam  tanto,  que. . .  era  ne- 
cessayro  seerem  postos  em  padecimento.  (Azur.,  p. 

nvníav.vv.  #  Ex.:  Ferreiro  (jue  lor  morador 
des/aja  ((ju  desfaça)  V  mallios  pro  lUo  anno.  {Leges, 
p.  364-A.  1 124). 

llfNraxiinciito.  #  Antiq.  Desfeita,  destruição. 
(Ined.  de  Ale). 

l»OMro<-liar-wo.  #  Soltar-se.  Ex.:  O  sangue  de 
Xavier...  por  si  se  desfechou  das  veas.  (V.,  Serm., 
t.^  8.",  p.  122). 

D«'Mrcilo.  *  Ex.:  Et  alia  de  XXX"  qumalcs  des- 
feita. {Diptom.,  p.  i33-A.  1012). 

*  UoNlIar.  Arch.  Desafiar?  I-^x.:  Todo  ornem  da 
guarda.  ..  que  rancura  ou\er  de  seu  vizinho,  de  morto, 
ou  de  desonrra,  ou  de  ferida,  desfilo  com  três  vizi- 
nhos, ou  en  quatro  três  vizinhi>s  que  o  desfiem  en 
sua  vez.  (/•'.  da  G.,  5.",  [\  413).  — Esles  dessafiadores 
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por  tal  ome  defien,  que  dereyto  venha  tomar.  [Id.. 
ib.,  p.  414).  —  Todo  home,  que  for  desfiado,  ou  en- 
sarrado,  se  mandevros  enviar.  . ..  [Id.,  íh.i. 

De*>roIleear.  «  Ficsfollegar,  respirar.  (Azur.). 

*  nesfurluiioNO.  Desi^raçado,  infeliz,  sem 
fortuna.  Ex.:  Para  os  caminheiros,  para  todos  os 
desfortunosos.  (Cam.,  Os  niart.  de  Chat..  1.°,  p.  35). 

*  Oesfruidoí*.  Desfructador,  usofruVdor.  Ex.: 
Os  engenhosos  des/riiidores  das  nossas  alegrias  de 
maio.  (Cam.,  A  sereia,  p.  8|. 

DoMgawtameiíto.  Antiq.  Prodigalidade.  *  Ex. 
nos  Inéd.  de  Ale.  1." 

Desgastar.  #  Ex.:  A  ambição  c  a  lima,  que 
desgasta  os  mais  nobres  sentimentos  no  maior  nu- 
mero de  corações.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s..  p. 
3i3). 

Dettgoreomilado.  *  Ex.:  O  mundo  he  ja 
ãesgorgomelado ;  todo  bem  se  vai  ó  fundo.  (G.  V., 
1.°,  p.  127). 

*  Dt'Sijsra<'iar-*ie.Lamentar-se,aniigir-se. Ex.: 
Leonor  desgraciava-se  em  lastimas  de  preza. . .  (Cam., 
O  sr.  do  P.  de  N..  p.  64). 

*  DoHei;rinaldar-»ie.  Despir-se  das  grinaldas. 
Ex.:  Acabado  o  hvmno  desgrinaLiaiwn-se  dos  louros 
as  donzellas.  (Cam.,  Os  iriart.  de  Chat.,  i.",  p.  12). 

*  nt^M^ciiisado.  Arch.  Não  aguisado.  (  (^nc.  do 
Coll.  dos  N.). 

notilicrdado.  *  Da  b.  lat.  deseredalii  i  >  dese- 
redadti^  deser'dadu).  Ex.:  Totó  homine  de  Moreira 

qui  deseredado  fuerit (Leges.  p.  438).  —  Id..  p.  688. 

—  Si  omines  (sic)  de  urrios  qui  deserdado  fuerit.  . .. 
(Id..  p.  423). 

D«'Nli€'rdai*.  #  Da  b.  lat.  *  deseredare  (por 
deshereditare).  Ex.:  Mulier  que  suum  maritum  la- 
xauerit  pectet  CCC  sólidos  et  deserdet  illam.  {Leges: 
p.  36()). 

DowlnnioNlar.  Deshonestar,  por  —  dehonestar. 
«  Da  b.  lat.  dehonestare.  Ex.:  Si  aliqua  mulier  deho- 
nestauerit  aliquem  hominem.  .  ..  [Leges,  p.  44S).  Cf. 
doestar. 

n<'Nlionra.  #  Ex.:  Non  purcussit  eum  per  sua 
desonra  de  suo  senor.  t Leges.  p.  75(|-A.  1  188-1 23o). 

ItcMlioiírai-.  •»  Da  b.  lat.  desoiirare  i-Cdes- 
hoii'rare  <.  deshoiiorare).  Ex.:  Qui  percusserit  uel 
desowauerit  caliallarium  de  Monte  sancto  pectet  ei 
quingentos  sólidos,  i  Leges.  p.  3ii7-A.  1  174). 

*  ll4'Mlioiii-adi«'o.  -Antiq.  Ollensivo.  Ex.:  O 
seu  parto.  Senhor,  ou  foram  desonrradi<;as  palavras, 
ou  dampnosas  obras,  ilncd.  de  Ale..  1.",  p.  104). 

n<>MÍ  dCMli.T  ou  <l«>N,v.  Antiq.  *  Daí,  depois 
disso,  depois  disto.  Ex.:  (Jue  passasse  a  aliem  do 
porto  da  Gallce...  e  desy  que  se  trabalhasse  de 
filhar  gente  por  qualquer  maneira.  (Azur.,  p.  78). — 
Id.,  Iiied.  de  Ale.  De  des  +  i  t<il>i). 

n<'MÍdÍMMaiii«>iil4'.  •*  Ex.:  Transportado  onde 
l')go  se  visse  mui  tlistante  do  torpe  l.iberiíuo,  em  que 
inerte  e  desidiosaineute  estava  metlido.  \Antid.  da  l. 
porl..  p.  200). 

ni'Miii4-ar.  «  E\.:  Foi  penetração  e  pulso  va- 
lente de  ministro  que  desinçou  Lisboa  de  cães.  (Cam., 
A  form   I.iis  ,  p   112,  n.). 

U«-Niii<-Iinai-.  *  Ex.:  V.  precisamente  pela  razão 
d'esse  preterilf)  que  tanto  me  desiucliuo  a  para  lá 
voltar.  (Sar.  e  (iasiilho,  .1  prop.  de  Ov.,  p.  2341. 

ll<>Ninl<>r<*wM<'irM.  »  Kx.:  Estes  varões  desin- 
teresseiros. .  .  davam  a  lembrar  heróicos  talentos  de 
(Jrecin  e  Roma.  (Cam.,  Esb   de  apr.  litt..  p.  171). 

DfMÍii«4»ll<».  «  Antiq.  Desinvr)lvido,  instruído. 
Kx.:  l'oi  houieni  desenvolto,  c  custumado  em  todalas 
bons  m.•lnhil^    [Ined   de  hist  port.,  i.",  p.  -(j). 

*  lt«'Hti'ÍKar  t  .Arch.  I'.\.:  Quem  desitiigar  n\- 
guum    homem   per  testemunho  ile   liomeens   boons 

Ccite  ssaseenta  ssolidos.  [Leges.  p.  48.S-Séc.  14.").  Da 
lat.  dcsjudicare.  \'.\.:  (.)ui  desiudicauerit  hominem 
per  e\qui,.un  bonorum  honiiniim.  .  .    (/«/.,  ib.). 

I>«**OiiiiKti'>  »  L.\.:  Os  lilhob  de  Anceo  desjun- 


giram  as  mulas  fumegantes.  ((]am.,  Os  mart.  de  Chat.. 
1.°,  p.  27). 

•»  DoMlineiiadanientc.  Desbocadamente, 
grosseiramente,  sem  pejo.  Ex.:  Em  que  parece  met- 
ter  a  riso  deslingiiadamente  os  assumptos  melindro- 
sos da  religião.  (Cam.,  Os  ratos  da  iugiiis..  p.  47). 

#  DoNlizar  (e  não  deslisar).  Do  pref  des-\-li^o. 
(Vide  este  voe).  E  assim  —  desligado,  desliiiamento. 
etc.  (>f  o  hisp.  desligar. 

nowlomltar.  *  Ex.:  Desfaziam  a  cruz  de  Christo 
em  dous  varapaus  e  davam  a  deslombar  t  (t]am.,  .4 
engeit.,  p.  6). 

DcMinaiar.  •*  Do  lat.  *  exmaniare  ide  mama)  í 
Cf.  desinanhar  e  esmanhar. 

DeKuialifioKu.  #  Ex.:  Era  aflectuoso  o  sorrir 
d'elle,  e  o  olhar  desnialicioso.  (Cam.,  Fanuy.  p.  20). 

noMinaiirliar.  #  Por  desmachar  (^>  desmã- 
charp  desmanchar),  do  lat.  eniasclare  <  emasculare 
(de  inasciilus) .'  Quanto  à  nasalação  do  a  cf  mancha 
<  macula. 

#  DoMiuaiidiliiilarão.  -Acção  de  desqueixar, 
de  arrancar  as  mandíbulas  ou  queixos,  Ex.:  Amos 
é  condemnado  ao  cruel  supplício  da  demantibulação. 
(Cam.,  Jesus  Clir.  p.  o  s..  p. -142).  Provavelmente 
nesta  traducção  (que  é  do  dr.  Caetano  Lopez  de 
Moura)  está  demantibulação  por  francesismo  (cf  o 
fr.  démantibulcr). 

#  n4'«iiuaiiliai'.  -Arch.  Desmaiar,  ensandecer? 
Ex.:  Ca  poderá  seer  que  desmanharam  os  cavaleiros 
que  em  ela  estam  e  nom  vos  atenderam.  [Script.. 
p.  188).  \'idè  esDianhar. 

n4>Mni4>(lrai'.  *  Ex.:  Um  ramo  de  litteratura, 
que  entre  nós  parecia  condemnado...  a  desmedrar 
na  seiva  parasita  de  mãos  moldes  estrangeiros.  (C-am., 
Esb.  de  apr.  litt..  p.  222). 

lk4^Nni4>iilir.  •*  Da  b.  lat.  desmentire.  Ex.:  Si 
homo  alium  dismentiuerit  (ou  dismentiret)  uel  ino- 
nestum  ei  diverit....  (Leges.  p.  .^7ii--A.  1218). 

«  D4'Niiiiua4l4».  Arch.  Desamigado,  desamis- 
tado,  mal  com  alguém.  (  C.anc.  dos  Coll.  dos  N.). 

U4'NuiiiÍ4lar.  #  Ex.  em  Fil.,  Obras  compl.,  ().", 
p.  40.(. 

n4>Nni4»nlai*.  Desfazer  ou  abater  montes,  sur- 
ribar.  *  \'.\.:  (^omo  se  podia...  arrotear  a  terra  e 
desmontal-íx.  abrir  e  rasgar-lhe  o  seio  para  torna  l-a 
fecunda  '  ((^am.,  Jesus  <]hr.  p.  o  s.,  p.  23i). 

l>4>Miii4tr4>iiai'.  #  Do  hisp.  desmoronar  (de 
des  -\-  tnoriin.  pequeno  monte  de  terra). 

n4'Niiaríu;a4l4t.  #  Ex.:  Até  que  a  desnarigada 
ouue,  Hnalniente  de  chegar  a  huma  ianella.  (S.  de  M., 
2.",  p.  iS.S). 

#  D4>NiiaNala4;ã4».  Termo  de  phonética.  Phe- 
nómeno  que  consiste  na  transformação  duma  vogal 
nasal  em  vogal  oral,  em  seguida  ã  svncope  do  ji.  As- 
sim :  /ií,7  <[  liía  <^  luna.  Lisboa <^  Lisboa  <^  Olisipnna, 
mosteiro  <^  mõesteiro  <[  mtmasteriu.  moeda  <^  moeda 
<^numeta.  nuileiro<^)nõleiro<^nuinleiro  (por  metáth. 
de  molneiro  <^  molinariíi).  aveia  <^  avea  <^  avca  <^ 
í7)'t')ii7,  etc.  l^ste  phenomeno  não  se  dá  com  o  1,  que 
em  taes  casos  se  transforma  em  inh,  como  —  vinho 
<[  v7o  <^  vinu.  cojinha  <  cojia  <^  cocina,  etc.  Vide 
Meyer-L,,  1.",  p.  334. 

#  n4>Nii4>.  Pop.  Desde  o.  Cf.  dênesde. 

lt4'Nii4»4-iif.  #  De  mico.  Vido  este  voe. 

■k4''Miiiiiir.  *  Arch.  Desnudar  ou  denuar,  desco- 
brir, desembainhar,  saccar.  Ex.:  Quem  armas  per 
sanha  desiiuar.  ou  tirar  fora  da  casa  peite  LX  soiJos. 
(Leges.  p   (iiW).  Do  lat.  denudare. 

ll4'M4>i-4l4'naii4;a.  Arch.  #  Ex.:  De.tordcnani,a 
doiiesta  \  vda   {Leal  C...  p.  43<i). 

l»4-'M|ta4-liar.  Do  lat.  #  dispacliare.  (Rev.  L., 
3.",  p.  i.):i).  (;i'  o  it.  dispacciare. 

l»4'M|ta|>ar-M4'.  #  Ex,:  Outras  (inullieres).. , . 
despapiini  se  n.i  l.uiguidez  da  carne  ociosa.  (Cam., 
IaIios  hum  .  2.",  |>   8). 

U4'M|iarll<l4>i-.  «  \l\.:  V.m  todo  o  lugiir  cm  que 
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oiiUL-r  JcsfiirliJores  em  muvo,  seja  insotrivel.  (J.  F. 
V..  riys.  p.  2  12). 

U«'N|>aiilêi'io.  #  Ex.:  Tu  do  Sanches  Brocense, 
e  dL'sj.\iiiU>rio.  na  construcção  rival!  (J.  A.  M.,  p.  71). 

I>«>»t|>«'»r.  *  E\.:  O  pensamento,  uma  vez  des- 
peado  de  suas  cadeias,  arremeça-se  ás  alturas  nebu- 
losas da  especulação.  (L.  C,  p.  xxxvi). 

l»«'(>tI»«'nUor.  *  Do  lat.  dispenderc.  Prosódia 
de  B.  Pereira,  e  Dkc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Ocwiieraçsio.  Arcli.  Desesperação.  Ex.:  Des- 
peraçam  de  Deos  e  de  sua  mvsericordia.  {Leal  C, 
p.  i38). 

*  Oespercelunlo.  Antiq.  Despercebido.  {Inéd. 
de  Ale). 

I»«'!>t|»ef«>cfr.  *  Ex.:  Que  o  dereyto  a  nenhuma 
das  'Çí-j.Tif!,  desperesca.  (Legeí.  p.  240).  —  Aí.,  p.  704. — 
Si  desperccci-  vaca  aut  bos  dabunt  inde  quadrazil. 
([nqiiis.  p.  ifi].  —  Despereçernni  hi  dos  de  rrey  Ra- 
mirii  XXll  dos  I  oons.  {Script.,  p.  275). 

Ile!>i|íèsa.  *  Do  lat.  dispensa,  de  dispendo.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

Oeí»|íòso.  «  Antiq.  Despendido,  gastado.  Ex.: 
Arrepeender  do  que  tem  dado  ou  despeso.  (Leal  C, 
p.  172).  —  Id.,  Azur.,  p.  i3i). 

D«>M|»>i-ai*.  *  Ex.:  Se  vos  quereis  despicar  dti^Ui 
vitoria  sua,  não  vos  vejo  outro  remédio,  senão  trocar 
as  armas.  (V.,  Serm..  t."  8.",  p.  85) 

ncMpiíilar.  #  Ex.:  Não  havia  despintar-se-me 
do  espirito  o  retrato  do  author  do  Romanceiro.  (Cam., 
Qiialro  h.  inn..  p.  i58). 

DfHplanle  ou  (iiNplaiile.  *  Ex. :  Segui-o, 
curioso  do  displanle.  ((^am..  No  Bom  J.  do  M .  p.  38). 

l>(>M|tluinar.  *  Ex.:  Temos  uma  Margarida  na 
Maia  a  desplumar  as  azas  innocentes  com  ar  de  perua 
choca  quejierde  a  penna?  (Cam.,  (Quatro  h.  inn., 
p.  35). 

DoMpoèr.  Arch.  Dispor.  #  F".x.:  Aquestos  lei- 
xados  ao  mu\'  forte  liagem  dos  Cenobarcos  a  despoêr... 
venhamos.  (Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  254).  —  Depor.  Ex.: 
Aos  sobervosos  contradiz,  e  os  despõe  da  seeda,  e 
alevanta  os  oiTi\ldosos,  (Leal  ('.,  p.  ó5). 

*  ncNItitiiiiciil».  Antiq.  Disposição,  determi- 
nação. (Ined.  de  Ale ,  \."). 

U<*MpoÍM.  Antiq.  e  pop.  *Ex.:  Se  (o  ferido)  sse 
despoys  per  ssv  vingar  quisser.  .  ..  (Leges,  p.  727-A. 
1272). — Que  despois  elle,  seguisse  Lançarote,  com 
todollos  beesteiros  e  archeiros.  (Azur.,  p.  25o).  —  Id,, 
p.  263. 

*  IIOMpoliar.  Espoliar,  esbulhar.  Ex.:  Quasi  a 
(lingua  portug.)  despoliariainos  de  tudo,  quanto  tem 
(Antid.  da  ling.  port.,  p.  ci3). 

*  llcwpolON.  Archl  Depôs  os,  ou  depois  dos. 
Ex.:  Despolos  quaaes  Salmos  a  liçom  é  a  rezar.  [Inéd. 
de  Ale..  1.",  p,  275). 

ncMiiolpar.  *  Ex.:  Súbito  avança  despolpado 
espectro.  (J.  A.  M.,  p.  i)). 

*  IDoMpóM.  Antiq'.  Após  de,  atrás  de.  Ex.:  Os 
xpaãos  correndo  despos  elles,  tornaronsse  do  lugar 
que  lhe  ante  fora  limitado.  (Azur.,  p.  170). 

*  l>«>Npr4'(;iini<'iil4».  Antiq.  Desprezo.  E\.: 
J)esprei,\vnentn,'hi:  despreçar  sem  hygual  por  obra, 
ou  as  suas  cousas,  i  Inéd.  de  Ale.,  1.",  p.  140). 

*  ll('Mpr4'<;ar.  Antiq.  Desprezar.  Ex.:  Ele  des- 
prcçoii  David,  e  disse-lhe.  .  ..  {Inéd.  de  Ale.,  2.",  p. 
247).  —  Id.,  I.",  p.  1411.  Vide  o  ex.  do  voc.  de.spre<,a- 
tnento. 

*  l>«>M|ir<'<-iar.  Desprezar.  I'.x  :  Era  bello.  ..  ver 
aquelle  moço  de  vinte  e  um  annos.  .  .  despreciando 
os  bens  da  \  iila.  (Cam.,  O  deni.  do  ouro,  1.",  p.  04). 

I>«"!>tpr«'<;<».  .Antiq.  Desprezo,  menoscabo.  #  Ex.: 
Ca  ho  homens  querem  antes  delias  despregas  e  es- 
quivanças que  sobejos  favores  e  desenvolturas.  (,I. 
!•'.  V,,  Aleninrial.  .  .,  p.  124). 

Il<'i>«pr<''u;a<l<>.  A  bandeiras  despregadas.  #Ex.: 
(Jue ...  o  jiouo  i7  bandeiras  despregadas  publicamente 
pratica    (Mart.  AH',  de  M.,  Tempo  de  ag.,  p.  171). 


DoMproniiado.  *  Ex.:  Encarece  o  valor  dos 
que  lidam  na  despremiada  faina  das  lettras.  (Cam., 
Olhello.  p.  78). 

*  lloMpi-OKÍtlor.  Arch.  Desprezador.  Ex.:  Ou 
desprepdor  de  sancta  regra  for  provado....  {Inéd. 
de  Ale.  I.",  p.  28('i). 

DeMprimurar.  *  Ex.:  Deixou  passar  outros 
com  o  melindroso  receio  de  desprimorar  a  beneme- 
rência do  original,  ((^am  ,  Narc,  2.",  p.  87). 

DoM|trivaiit;a.  *  Ex.:  A  desprivança  de  Hiero- 
cles  podia  modificar  o  império.  (Cam.,  Os  mart.  de 
Chat..  2.°,  p.  20('p). 

llõNqiK'.  Antiq.  e  pop.  Desde  que.  *  Ex.:  E 
dèsqiie  Fernam  Rodriguez  matou  o  peom...  e  ma- 
toua,  e  dèsque  que  a  matou  pedio  lume.  (Script., 
p.  26Ô). 

U<'M<|ii«>íxai'.  *  Ex.:  Tinha-lhe  dito  David,  que 
despedaçava  Ussos,  iS;  desqiiei.wwa  l.eoens.  (V.,  Serm., 
t."  6.°,  p.'  329). 

*  OoMt|iiiMi<;ão  ou  iliwiiiiiwioão.  Indagação, 
inquirição,  investigação.  Ex.:  A  dogmática  affirmação 
sobre  a  genealogia  dos  numes  e  do  universo  trans- 
forma-seem  desquisi<,ão  sobre  o  estado  presente  da 
natureza  e  sua  ordem  actual.  (L.  C,  p.  Lii).  —  Pri- 
meyro  que  entre  na  disquisiçâo  do  que  se  pergunta.. . 
(M.  B.,  N.  Flor ,  3.",  p.  2(J2).  Do  lat.  disquisitione  (de 
disquiro). 

*  n<>!^ri'isar.  Arch.  Desarreigar,  arrancar.  {Le- 
ges, p.?). 

Dt'!>trf«p«'ito.  *  Ex.:  O  desrespeito  ousado  e 
peremptório  de  todas  as  tradições  decrépitas.  (L.  C, 
p.  cxxiv). 

*  I>í'!sr«'vori'iiria.  Irreverência.  Ex.:  Desre- 
verencia,  que  he  quando  non  faz  a  seu  mayor  honrra 
que  deve.  (Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  146). 

I>«>MMal><'ii<;a.  *  Ex.:  E  pois  Deus  vio  os  tempos 
daquesta  dessabença. .  ..  (/neí.  de  Ale,  1.°,  p.  86). 

l>t>!^!>«altoriflo.  Indiscreto, imprudente,  insulso. 
*  Ex.:  Ha  de  ser  tão  dessaborido  o  juizo  humano  que 
ponha  a  estima  das  cousas  no  carecer  d'ellas?  (J.  F. 
V.,  Ulys.,  p.  1S6). 

■>('!>i!>»a'/.»iini'.  *  Ex.:  Para  que  a  mistura  dos 
trabalhos  lhe  nam  desa^onasse  o  gosto.  (V.,  Serm., 
t.»  8.°,  p.  5q). 

l»t'!HsoineIliaiil«'.  Dissemelhante.  #Ex.:  Senão 
que  até  os  dias,  iV  noites  fez  tão  desiguaes,  &  desse- 
tuelluntes.  (V.,  Serm..  t.°  8.°,  p.  252). 

*  Ot^xíío.  Antiq.  Disso. 

*  nfMNOMNOKar  (e  não  dessocegar).  Cf.  sos- 
segar. 

*  ncwHowMceo  (e  não  dessocêgo).  Cf.  sossegar. 
Ex.:  Contou  ao  seu  capellão  o  que  passara  com  Maria 
do  Vai,  e  o  dessocêgo  em  que  lhe  deixara  o  coração. 
(Cam.,  Quatro  li.  inn.,  p.  23). 

*  n«'!«ianipaflani4''iiU-'.  Disparatadamente, 
com  destempero.  Ex.:  Riam  destampadamente  quando 
o  sr.  Cazal  Ribeiro  o  felicitava.  (Cam.,  O  Vise.  de 
Oug..  p.  70). 

■t<'Nlainpalói'i<>.  *  Ex.:  As  vezes,  deturpando 
a  critica  do  chefe  da  orchesta,  dizia  destampatórios. 
(Cam,,  Euseb.  Mae,  p.  i3(J). 

■t<'Nt<>niõr.  #  Ex.:  Dize-lh'o  com  o  destemor  da 
tua  innocencia.  (Cam.,  Quatro  h   inn.,  p.  94). 

IkcNliniidox.  #  l'-x.  cm  I'il.,  Obras  compl ,  <).», 
p.  i85. 

*  noNlorfaincnlo.  Antiq.  Desterro.  Ex.;  Ay 
mizquinho  de  mim,  que  o  meu  dcstarrainento  he 
muvto  prolongado!  (Inéd.  de  .l/c.  1.",  p.  201). 

l»t>Nl<>lai-.  *  i-'.x.  em  1m1.,  Obras  compl.,  2.",  p.  77. 

«ItoNli-auailo.  Estragado  l^x.:  Espiritosííwíríi- 
gados  por  leituras  corruptoras  de  sopliistas.  (Cam., 
Doje  casam.,  p.  240). 

l»<'Nli-iii<;ar.  Do  lat.  #  slrinctiarc  (de  slrinctus 
por  >7r;(7í(,s)  .'  AVt   /,.,  3.°,  p.  144. 

l»<'Mir<><-ai'.  Do  lat.  #  destnictiare.  Meycr-L., 
2.",  p.  656. 
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#  »es«Itrajar-se.  Desag^ravar-se,  desfor- 
çar-se.  Ex.:  Com  que  direito  iria  elle  vasar  uma  baia 
no  peito  do  liomem,  que  barbaramente  se  desiillra- 
járat  (Cam.,  O  esquel.,  p.  205). 

Desunir.  #  Da  b.  lat.  disunire.  Diez,  i.",  p.  ii. 

*  Desuno  (de  suno).  Arch.  De  suum,  conjunta- 
mente, simultaneamente,  em  conimum.  Ex.:  Fazem 
foro  desuno  cona  da  Bouza  ai  Rey.  (Inquis..  p.  3o2). 

#  Desuotanra.  Antiq.  Desuso.  Ex.:  Desiisatiça, 
he  quando  se  já  muda  de  todo,  per  apartamento  de 
vida. . ..  (Inéd.  de  Ale.  i.°,  p.  147). 

De  suum.  *  Ex.:  Quando  comiam  de  suum 
dom  Diego  Lopez  e  sa  molher....  {Scrlpl.,  p.  239). 
— Dom  Rodrigo  Atfomsso  que  estaua  com  dom  Nuno 
o  boom  de  suum.  (Id.,  p.  268).  —  Id.,  p.  281. 

*  Desvaidade.  Falta  de  vaidade,  humildade. 
Ex.:  Deus  me  seja  testemunha  da  innocencia,  desvai- 
dade  e   humilde   coração....   (Cam.,  .45   virt.   ant., 

P-  '73)- 

*  Desvairanea.  Antiq.  Variedade.  Ex.:   Em 

nossas  obras  e  em  nossa  vyda  nom  devemos  de  husar 
em  desvairanças.  {LealC,  p.  32 1). 

Desvairo.  Antiq.  *  Variedade,  diversidade.  Ex. : 
Resguardando  ao  desvairo  das  pessoas  em  estado. . . 
(Leal  C,  p.  8).  —  Id.,  Azur.,  p.  275. 

Desvalia.  *  Ex.:  Quanto  mays  olham  pêra  o 
alto  de  seu  merecimento,  tanto  mays  sentem  o  bavxo 
de  sua  desvalia.  (H.  P.,  1.°,  p.  128).' 

Desvelado.  Sem  ter  dormido,  tresnoitado.  # 
Ex.:  Como  estava  o  innocente  Cordeiro,  desvelado 
da  noite,  e  quebrantado  da  grandissima  tristeza.  (Fr. 
Th.,  2.",  p.  85). 

DesverKonliamento.  #  hx.  no  voe.  descaro. 

Desvestir.  *  Ex.:  Decerom  das  bestas  e  desuis- 
tironsse  de  todos  os  panos  senom  dos  de  linho. 
( Script.,  p.  27).  —  Desvestirom  Rey  Saul  de  suas 
armas.  (Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  264).  —  Mas  ainda  que 
desvista  algúa  roupa  sempre  a  outra  fique  abotoada. 
(Leal  C,  p.  484). 

Desviar.  #  Da  b.  lat.  deviare.  (Cf.  o  »t.  deviare 
e  o  fr.  dévoyer).  Diez,  i.°,  p.  11. 

Delardanra.  *  Ex. :  O  primeyro  grão  da 
omildade  é  obedeença  sem  detardança.  (Inéd.  de 
Ale,  i.°,  p.  2G0).  —  Id.,  ib.,  p.  21)0. 

«  Detardar.  Tardar,  demorar,  delongar. 

Del«'ríten(e.  *  Ex.:  Tem  (a  farinha  de  trigo) 
huma  virtude  abstersiva,  e  detergente....  {Ancora 
nied.,  p,  4(1). 

Det4'rsir.  *  Ex.:  Comião-na  com  acelgas,  por- 
que. ..  emendasse,  e  detcrgesse  a  humildade  excre- 
menticia  das  Enguias.  (Ancora  med,  p.  109).  —  Id., 
p.  18O. 

»  Delerniiniiar.  Arch.  Determinar,  pôr  termo. 
I-^x.:  Como  /orobabcl  delerminbou  a  questom,  que 
clRey  fez  no  Convijte.  {Inéd.  de  Ale,  3  °,  p.  i32). 

«  D<>  (odo  em  lod*».  'lOtalmentc,  completa- 
mente V.x.:  Que  os  csguardantcs  ela  nos  moestcyros 
de  lodo  in  todo  ou  a  onestidade  dos  custumcs... 
{Inéd  de  Ah  ,  1.",  p.  291). 

»  l»«'lraefl«>r.  Arch.  Detrahidor,  lielractor. 
(Inéd  de  .l/c,  1  ■•!. 

«  D«'lrinienl«»w<».  Desvantajoso,  prejudicial. 
Ex.:  Destes  dois  incommodos  nenhum  seria  tão  fru- 
ctuoso,  como  detnmentoso  iAiilid.  da  l.  p.í.  Do  lat. 
detritnenlosu    Dirc   lat   fr    ilc    I  heil. 

•  Itt-liiritacrK».  Acção  ou  cUcilo  de  dcturh.ir, 
precipitação,  eliminação.  I  )o  l.it  dcliirhalionc.  Pro- 
sódia de  I5.  1'ereira. 

Dt^liirltar.  »  Precipitar,  eliminar,  cxpcllir  |-;x.: 
Prcci|'ilan(lo-sc  aos  intcslinos  as  parles  ciassas,  e 
impuras,  para  se  delurharein  pelo  ventre,  {.\ncura 
med  ,  p.  12).  —  Id  ,  p.  i33 

De«aNNo.  *  \:x.:  Ilomicidium  de  lerra  deiias.^ía 
cst  in  cenlum  marabilinos  minus  uno  niarahilino. 
iLeges,  p.  r<i)2-A.  I2.'i5).  —  llabet  ceiam  ibi  dominus 
Kcx  aiios  campos  muitos  devassos.  (Inquis.,  p.  iH;. 


Deva(;ão.  Arch.  Devoção.  »  Ex.:  Grande  parte 
acrecenta  em  boa  devaçom  aos  oticios  devinos...  e 
a  boa  devaçom  faz  leixar  os  pecados.  {Leal  C,  p.  434). 

Devassidade.  #  Ex. :  Depois  que...  pendu- 
raram no  gancho  de  andrajosa  adella  o  cinto  c  o 
amicto,  mascarrados  de  suas  devassidadcs.  ((^am., 
A'o  Bom  Jesus,  p.  i2ti). 

*  Devedado.  Vedado,  prohibido.  Ex.:  Da  fruita 
devedada,.  .  .  leixou  com  pena  dampnosa.  (Inéd.  de 
Ale.  1.",  p.  1J7  a  i3S). 

Deveiilre.  #  Ex.:  Sse  vender  outra  carne  com 
esse  deventre  desse  boy  ou  vaca,  nom  de  nemigalha. 
{F.  de  B..  5.",  p.  488).  —  I-ogo  apoz  lhe  atira  as  in- 
tranhas  da  coelha,  c...  torpe  deventre  de  cadella 
impura.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.",  p.  2111. 

Devesa.  *  Da  b.  lat.  defesa  {<t_defensa).  Ex.:  De 
alia  parte  per  deuesa  de  saiicti  cucufati  usque  in  illo 
freixeno.  [Diplom..  p.  .34-A.  i)i'u).  —  Aí.,  p.  ?ú3.  —  Id., 
Lefres.  ]\  372. 

*  Devida.  Arch.  Divida.  Ex.:  Obrigam  a  eles 
per  essas  de)'idas  seus  herdamentos.  tLeges.  p.  232-A. 
1275). 

*  Devinsar  S  Arch.  Ex.:  Aut  uos  in  uoce  nos- 
tra  in  iudicio  deuinf^arc  non  potuerimus  vel  potueri- 
tis.  {Diplom..  p.  .Í.Í4-A.  1100).  Da  b.  lat.  devindicare. 
{Diplom..  p.  332). 

Devisar.  Arch.  *  Assignalar,  determinar.  Ex.: 
Os  peixes  do  mar,  e  o  mar,  que  os  cria,  nom  pas- 
sam os  termos,  que  lhes  devisaste.  {Inéd.  de  Ale,  1.", 
p.  i34|.  —  Id.,  LealC,  p.  188. 

Deviseiro.  #  Ex.:  Liurou  os  fidallgos  do  preito 
em  Burgos,  e  fov  o  primeiro  deuise_)-ro  de  mar  a  mar 
que  lhe  outorgaram  os  fidallgos.  {'Script.,  p.  2(12). 

*  Dexar.  Antiq.  Deixar.  Ex.:  Si  ella  dexare  seu 
marido  seia  deseredada.  {Leges.  p.  Nri7-A.  1200). — 
Id..  p.  1(1 3.  —  Quem  houuer  uasalos  em  solar  ou  em 
sua  herdade  nom  sirua  a  outro  homem  de.vada  sua 
fazenda.  {Id.,  p.  r)4(i-A.  1254).  —  Cf.  os  seguintes  ex.: 
Con  la  sangre  le  de.varon  esto  por  herencia.  (A.  de 
S.  Macedo,' F/.  de  Kspana,  Prólogo).  —  Id.,  .1.  de  B., 
Chr.  de  Clarim..  Prol.,  p.  XLvii.  —  Id.,  J.  de  Monie- 
maior,  Diana,  p,  3,  4,  b  e  121, 

Dexleridatie  ou  deslei-idade  (e  não  Je.v- 
tridade  ou  destridade).  Dextrèza.  *  Ex.:  N'esta  ár- 
dua missão  houve-se  com  rara  fortuna  e  de.vleridade. 
(Cam.,  Suicida,  p.  iiil.  Do  lat.  de.vleritale.  Dice  lai. 
-fr.  de  Theil. 

Deviro.  *  A  de.vtro.  Ex.:  Após  a  qual  a  diante 
da  Carreia  seguiam  a  deesiro  cinquo  cavallos  gran- 
des. (Inéd.  de  liist.  p..  r.",  p.  27). 

Dex.  *  F.x,:  Dade  cada  ano  a  mi.  .  .  1/17  moyos 
de  pam.  {Leí;es.  p.  (")53-A.  1255). 

*  D4>7.enal.  Que  se  refere  á  dezena;  de  dez 
em  dez. 

Dt^xesi^is.  d4>7,eN<*le.  iiex4»ilt>  e  dev.e- 
iiote.  Da  b.  lai.  decem  cl  se.v.  decem  el  seplcm.  de- 
cem  el  oclo,  decem  el  novem.  (Darm.,  2.",  p.  17  e  21, 
e  Meyer-L.,  2.",  p.  1Í39).  I^x.:  Melior  sinia  de  azemelo 
ualeat  decem  et  .«'.r  denarios.  {Leges,  p.  h)5-A.  i253). 
—  Id.,  ib.,  p.  (')57  e  55 1.  —  Melior  pellis  de  carnario 
ualeat  decem  et  oclo  denarios.  {Id.,  p.  104).  —  Id.,  ih., 
p.  11)2,  i()5  e  i()t').  —  F"errum  de  aratro  quod  pesauerit 
VI""  arraiales  pro  decem  el  oclo  deiiariis.  {Id.,  P.743-A. 
I  145)  —  Detis  decem  el  se.v  sólidos  I  .egionensibus,  vel 
Porlugalensium.  {Disserl.  clir.,  5.",  p.  348-Era  i2i)3). 

lluiim  movo  de  pam  meado  de  i/cf  e  se.v  alquei- 
res. (Id..  ib.,  p.  3/1 ).  —  l-'eita  a  cai'ta  em  Oiinibia  cm 
no  mes  de  Maio  de  de^  e  sele  annos.  {Leí;es,  p.  |i  |- 
Séc.  14.").  -  Id.,  ih.,  p.  (154.  -  Este  rre\  Regiiou  alaa 
de^esele  dias  de  feuereiro  da  I^ra  ile  mil  trezentos  e 
dejesele  annos.  {.ScripI  ,  p.  23). —  Servirom  a  est  Rev 
os  tilhos  d'lsrael  per  espaço  de  dej  e  trfto  anos.  ( Inéd. 
de  Ale  ,  ■!.",  p.  11)3).  —  kl.,  ih.,  3,",  p.  27.  .losep  lillio 
lie  .lacob  avia  dej  e  seis  anos.  (Id„  2.",  p.  58).  —  Kren- 
diani  as  dietas  seêdas  i]iial()ize  e  i.|uiiize  e  dejcseis  e 
de^e.iflc  e  dejo)'lo  e  wiite  mara\ed\s  \ellios.  (Dis- 
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scrt.  chr.,  3.",  p.  288).  —  De^oyto  dias  do  niuz  de  No- 
vembro. (A/.,  -2.",  p.  i4()).  —  Aos  de:  c  nove  dias  do 
mes  de  janeiro  de  quatrocentos  e  qiumze  anos.  ( Chr. 
de  D.  F.,  4.",  p.  334).  —  id..  ib.,  p.  68. — Viveo  elRei 
Dom  Fernamdo  çinquoemta  e  três  anos  e  dez  meses 
e  de^ooilo  dias,  e  reinou  licj'  e  seis  anos  e  nove  me- 
ses. (Id.,  ib.,  p.  40')).  —  Id.,  ib.,  p.  474.  —  Dejeoiitíiuos 


(dezoito  annos).  {Ehicid., 


,  p.  374). — Cf.  também  os 


cx.  segumtes  :  Uno  bove  de  decem  et  três  modios. 
(Diplom.,  p.  32.3-A.  10711).  —  Quadratus  de  auro  uaieat 
qiiiidrjí^itita  et  qiiinque  sólidos.  (Leí;es.  p.  ui2-A. 
1-253).  —  Melior  roncinus.  .  .  uaieat  ui^inti  et  quinque 
libras.  (Id.,  p.  !()4).  —  Melior  sella  galleca...  uaieat 
septuaghita  et  quinque  sólidos.  (Id..  ib.).  Nas  phrases 
feitas  —  de^eseis,  de^esete,  de^enove  o  segundo  e  (não 
accentuado)  mudou-se  em  a  por  influência  assimi- 
lante  da  vogal  tónica.  Por  isso  se  diz  vulgarmente  — 
de^jseis,  de^cisete,  de:^cinove,  o  que  em  linguagem 
antiq.  ja  se  encontra.  Semilhantemente  se  ouve  na 
linguagem  pop. :  vintauni,  nn^aneiro,  quin^^areis,  de- 
saspéro,  desesperado,  trainoeos,  Jasus,  númaro,  sa- 
çardote,  escaleto,  sessenta,  salenta,  piadade.  liber- 
dade, degrataes ;  elle  a  mais  os  seus  companheiros. 
(Cam.,  Myrt.  de  F.,  p.  38).  —  Vender-vos-hei  nesta 
feira  mentiras  vinta  três  mil.  (G.  V.,  1.",  p.  il'n).  C{. 
também  o  hisp.  diej  y  seis,  diej  y  siete,  etc,  e  o  fran- 
cês arch. —  di.v  et  sept,  di.x-  et  fniit,  etc. 

*  ■>■  ou  «ly.  Arch.  Daí,  desse  logar.  Ex  :  Nom 
se  queriam  dy  partir.  (Inéd.  de  Ale.,  3.",  p.  1211). 

nia.  #  Õ  outro  dia  (antiq.  e  pop.)  —  ha  dias,  num 
destes  dias.  Ex.:  Porque  o  outro  dia  me  queria  dár  a 
entender  hu  sacerdote.  .  .  (.).  Barros,  Dial.,  p.  283). 

niiiltu.  *  O  diabo  a  quatro:  coisas  incríveis,  ex- 
traordinárias. Ex. ;  Desde  que  este  summo  pontí- 
fice. .  .  disse  o  diabo  a  quatro  dos  jesuítas.  .  .  (Cam., 
Perfil  do  .\í.  de  P..  p.  2o3). 

niMl>i-<>l<'.  *  Do  lat.  *  diabulcltu  ( >  diahletluy 
Cf  o  it.  diavoletto. 

l>iiil>i'iii'a.  *  Do  hisp.  diablura. 

l>ialtf4»M4>.  *  Do  lat.  diabrosis.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

nial>i-ólÍ4>o.  #  Do  lat.  diabrotica.  Prosódia  de 

B.  Pereira. 

niitoowniôlico.  *  Ex. :  Faltava  um  princi- 
pio... principio  diacosnietico.  eterno  ordenador  do 
unixerso.  (E.  (].,  p.  lxxi).  Do  lat.  *  diacosmeticii.  Cf 
o  voe.  diacosniesis  na  Prosódia  de  B.  Pereira. 

itiaorgliro*  *  Do  lat.  diacrilicu.  Prosódia  de 
li.  Pereira. 

llia<l4>iiiado.  *  Da  b.  lat.  diadonalii.  Dice. 
lat.-fr.  de  'iheíl. 

*  niaKO  '.  Arch.  N.  pr.  Diogo.  Da  b.  lat.  Didacu. 
Ex. :  Didacus  conf  (Diplom. ,  p.  i3-A.  91.'').  —  Dida- 
gus  presbiter  conf.  (Id.,  p.  ô-A.  882).  —  Id  ,  p.  334. — 
Diago  petriz.  (Id,  p.  533-A.  1100).  —  Dom  Dyago 
lopez  teente  de  lamego.  (Leges,  p.  (144).  Cf  Die^ío. 

niaK»^.  Arch.  Diácono.  *  Ex.:  .Se  alguu  .Abade 
a  ssi  Saceidolc,  ou  Diagoo  seer  ordinado.  .  ..  (Inéd. 
de  Mc.  1.",  p.  2.S1 ). 

Hialllifia  ou  (liall«>i'.  ■*  Ex. :  Sem  outro 
dialter  lhe  encourarão  as  entradas  desses  coléricos 
humores.  (.1.  F.  V.,  Flrs..  p.  3.^o). 

Itianiaiiitc  *  Do  lat.  diamas.  anlis.  Prosódia 
de  li.  Pereira. 

a  lliainoiíl.  Antiq.  ])iamante.  (Leal  ('. ,  p.  223). 

■kíaiilKi.  ■»  l''.x.:  Quem  dianlio  me  quer?  (Cam., 
Fus.  .Mac.  p.  ifiX). 

*  Ikia ia ■■)«■'.  Antiq.  Daí  avante,  daí  em  deante. 
Ex. :   I'.  diaí'anle  guardesse  muvto  destar  soo.  (Leal 

C,  p.  i33). 

»  Ikiax.  Appellido.  Da  b.  lai.  Diaji <^  Didaji <^ 
Didaci  (de  Didacus.  Vide  Diago).  h'.\.:  Didaci  test. 
[Diplom.,  p.  ri3-A.  071). —  Domna  Mimimadoiuna  pro- 
lix  didaci.  (Id.,  p.  10-2-.A.  ()ir2). —  Auomari  didaci.  (Li  , 
p.  .)ii-A.  ii<'io).  Didacus  iructesindizi  et  tilius  suus 
iiieneiido  didap.  (Id.,  p.  334). —  '*"fí"  suario  i/iitp  .  . 


tesido  dia-ji  et  exemena  dia^i.  (Id.,  p.  33o-A.  loSo). 

—  Menendo  odoriz  et  aluito  dia^ji.  (Id..  p.  4i)8-A.  ioc)('i). 

—  Nepozanus  dia^.  (Id.,  p.  Õ4).  —  Ego  tuda  diaj.  ■ .. 
(Id .  p.  43 1 -A.  108o). 

IkM-aNiério.  »  O  foro  judicial  ou  logar  do  des- 
embargo, relação,  audiência.  Do  lat.  dicasteriu.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

•  #  ltiofíoiiai'i!Rai'.  Organizar  um  diccionário 
ou  vocabulário.  Ex.:  Na  Academia  de  Paris  nomeou- 
se  um  sócio  especialista  para  dicciojiari^ar  as  pala- 
vras burlescas.  (Cam.,  Os  ratos  da  inq.,  p.  i|8). 

*  Díolic  O  mesmo  que  dicho  (do  hisp.  dicho), 
citado  por  Moraes  e  Fr.  D.  Vieira.  Ex.  em  Fil.,  Obras 
compl .  I .",  p.  38. 

*  nioípiílo.  Arch.  Discípulo.  Ex.:  Doblet  (sic) 
doctrina  deve  da\an  seer  ous  seus  dicipulos.  .  .  que 
ous  dicipulos  insinados  os  mandados  de  nostro  Se- 
nhor per  paravoas  preponha.  {Inéd.  de  Ale,  i.", 
p.  233). 

*  SHeo.  SutT.  Do  lat.  liciu-s.  {Re\\  L.  1.",  p.  173). 
Assim  :  sèdiço,  chovedieo,  etc. 

IlidaNfsiliri».  -#  Ex.:  Em  o  fundo  dos  proces- 
sos didascalicos  ■  ■ .  ha  vínculos  estreitos  e  alfinidades 
essenciaes.  (L.  C,  p.  (;i)..Do  lat.  didascalicu.  Prosó- 
dia de  B.  Pereira. 

*  l>ies'<>.  Arch.  N.  pr.  Diago  ou  Diogo.  Ex.:  Dom 
diego  lopez  teente  lamego.  [Leges.  p.  683).  Vide  o  1." 
ex.  no  art.  de  suum. 

*  llieiro.  Arch.  Dinheiro.  Do  lat.  denai-iu  (^  diá- 
rio^ díairo).  O  Fliicid.  regista  dieiro. 

*  Oiolácio.  O  que  estuda  theoricamente  a 
applicacão  das  dietas.  Ex.:  Esta  he  a  questão  mais 
contenciosa,  que  ha  entre  os  Dietarios.  (Ancora  nied  , 
p.  34).  —  Id  ,  p.  47. 

niíTerciii-iavsiw.  *  Termo  de  phonetica.  -Al- 
teração das  vogaes  com  fundamento  ideológico,  e 
portanto  funccional :  como  —  fábrica  a  par  de  fa- 
brica. (G.  Vianna,  E.rpos.  da  pran.  port.,  p.  20).  E 
assim:  Jogo  n  jogo,  mingua  e  ruim^tia,  etc. 

niílToi-iiio.  Disforme  ou  détorme.  #  Ex.:  Nom 
convinha  a  Re\'.  .  .  ficar  despois  de  morto  espantoso 
e  diffonne.  (Ined.  de  h.  port..  1.",  p.  73). 

*  Oiííii(;ãu  ou  «iífiiiçani.  Antiq.  Detinição. 
Ex. :  (Começar  da  difinçã  para  se  entender  aquillo 
de  que  se  trata.  (.1.  Barros,  Dial.  p.  244*.  —  Id.,  ib., 
p.  243. 

*  !)■$<'!«)■■'•  .Antiq.  Supportar,  interpretar.'  Ex.: 
Hija  das  cousas  de  que  Guido  Bituricêse  louua  Ti- 
bério (]esar,  he  a  paciência  nas  injurias,  que  elle 
todas  digestia  com  seu  sofrimento.  (H.  P,  2  ",  p.  i5i). 

ni^Jadiai'.  *  Ex.:  Achou  até  natural  que  os 
brios  e  o  coração  se  digladiassem  dentro  do  nobre 
peito  do  rapaz.  (Cam.,  Livro  de  consol,  p.  137). 

l>ãKiia<-ã4>.  *  Ex.:  Vedo  taõ  raro  favor,  &  di- 
g)iaçãii  a  ser\a  de  Deos. .  ..  (M.  B.,  Lu^  e  c,  p.  376). 

■I»ii;i>ifi*'ai'.  #  Ex. ;  Ao  mesmo  tempo  ha  de 
enaltecer  o  nome,  e  dignificar  a  estatuária.  (1..  C, 
p.  ccxxiv). 

*  IlilarKaiI».  Dilatado  (Inéd.  de  Ale  .  1."). 
|}i94'-c<;ãi>.   X  F,\  :  D.  Manoel  tinha  uma  grande 

dilecçãoiii:\(_nk\  por  este  appellido  (Paz).  (<>am.,  Wirc, 
[.",  p.  3i). 

Itiliicsdar.  #  Ex. :  Respondia  ás  minhas  per- 
guntas e  dilucidava  as  minhas  incertezas.  (Cam., 
\arc  .  2.",  p,  i3o). 

IMIúfiiii».  *  l''.\  :  Deo  principio  á  deleitosa  se- 
z.no,  que  os  pastores  chamáo  Dilucido.  (l'ern.  .A. 
d'()r.,  I.usil.  tran.Kf.  ti.  38). 

Itiliilo.  *  Ex  :  Se  Hippocrnles  algumas  \ezes  o 
(\inlio)  concede  nos  meninos,  he  lymphado,  ou  i/(- 
luln  com  agua    (.\ucora  med..  p.  222). 

■tBiilli4>Bi-aila.  ;\rch.  #  l'.\.:  -Se  as  vender  qui- 
ser aas  dinliC)-}-adas.  de\em  a  vender  per  almotaça- 
ria.  (F.  de  S'.,  4.",  p.  33o).  —  Id.,  Leges,  p.  484.  --  Ds 
b.  lat,  doiariala.  (Leges.  p.  484-A.  1102). 

*  lliiilifii-al.  I  >inheir.ima,  muito  dinheiro.  Ex.; 
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Que  me  levou  um  dinheiral  por  elle.  (G.,  Theatro. 
lo.",  p.  iJo). 

Vinlicírama.  *  Ex.:  E  o  pae  que  de  dinhei- 
rama  não  tem  gasto.  .  ..  íCast  ,  O  medico  d  /".,  p.  25  |. 

l>iiili<'íi'o.  *  Do  arch.  dicint. 

Diiiidado.  Antiq.  Dignidade.  #  Ex. :  Non  que- 
dava o  arroydo  do  po\  oo  c-m  feito  da  dmidade.  que 
avia  Aaron.  {Incd.  de  Ale.  i-",  p    i-H). 

#  DiniM.  N.  pr.  Do  lat.  Dioiíisio.  E\.:  Filiabus 
nostris  Infanlibus  domno  Dionísio  et  domno  Alfonso 
et  donina  Blanca. . ..  (/.fí^c.';,  p.  70('i-A    i2rit)). 

Dioceísano.  Do  lat.  diaxesiviu.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Diocesit".  Do  lat.  ditecesis.  {Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil).  *  Ex. :  In  território  et  diocesi  portugàlense. 
{Diplom.  p.  5ofi-A.  1007).  Também  se  encontra  a 
forma  dioceiísein.  {Diplom..  443,  4?o  e  343|. 

#  OioiíyHiacaw.  Jogos  ou  festas  em  honra  de 
Dionvíio  (Baccho).  Ex.:  Supponhamos  que  em  cada 
atheniense,  que  assiste  aos  prodígios  da  tragedia  nas 
Dioiíysiacas .  . . .  (L.  C.,  p.  ccxi.iv).  Do  lat.  dioiíy- 
siaciis. 

*  nio»»o.  Antiq.  Idoso,  ancião,  adeantado  em 
edade.  (Azur.). 

Di|tIitliuiij^o  ou  fliloiitfo.  *  Os  diphthon- 
gos  portugueses  provêem  :  1 ."  dum  diphthongo  latim ; 
a."  da  attracção  duma  vogal  para  junto  da  tónica; 
3.°  da  svncope  duma  consoante  intervocália ;  4.°  da 
vocalização  duma  consoante ;  ?."  do  alargamento 
duma  vogal. 

Para  evitar  repetições  vc-jam-se  os  art.  ALir^a- 
meiíto.  Altracçjo.  \''K\ili^jçdo.  Ai.  Au.  Ei.  Oi.  Ou  e  Ui. 

DiplyooN.  *  Ex.:  Estes  nomes  gloriosos  nas 
diplycjs  da  nação  fiel  foram  inscriptos  no  martvro- 
logio  hebreu  (Gam.,  O  olho  de  v.,  p.  08).  Do  lat.  di- 
ptyca.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

nir«'iliifa.  *  Ex.:  Sem  temor  obram  direitura. 
(Inèd.  de  Ale  .  1.",  p.  i85).  Da  b.  lat.  directura.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil.  * 

ltiwc4'l>la<'ão.'  #  Ex.:  A  comprehensão  e  disce- 
plação  de  argumentos  mui  dilíerentes.  [Antid.  da  I. 
porl..  Pr'il..  p.  3).  —  Id.,  Cam.,  O  estuei ,  p.  12. 

lliN<-i|>linaiil<>.  #  Ex.:  Sentis  vós  por  aqui 
algum  disciplinante,  que  ande  pela  treita  da  vossa 
tenção.-  (J.  F.  V.,  Ulys..  p.  io5). 

l>iNri|tula(l<».  #  E\.:  Se  o  mester  da  philoso- 

Í)hia  não  era  rendoso,  pelo  menos  não  exigia  um 
ongo  discipulado.  (Gani.,  Jesus  Cfir.  p.  o  s..  p.  22). 

«  niMróninio«l«>.  Descómmodo,  incómmodo. 
Ex.:  O  qual  não  lho  aceitou,  pelo  discommodo  que 
comsigo  trazia.  (M.  B.,  A'   Flor..  4.",  p.  21). 

•  niMm-liHMini»ni<'iil<'.  Muitissimo  discreto 
ou  prudente.  Ex.:  Festiva,  &  discretissimameiUe  o 
cantou  a  Igreja.  (V.,  Senn  ,  t."  8.°,  p.  35(")). 

IkiwriirM».  Decurso,  duração  de  tempo.  *  Ex.: 
OHensas  q  lhe  tiz  por  todo  o  discurso  de  minha  vida. 
(Arraiz,  ti    23  1  v.). 

lkÍM«-iilii-.  #  Gombatcr,  curar.  E.\.:  Di.scute  os 
flatos,  c  reprime  as  náuseas,  e  vómitos.  {Ancora  )ned., 

P    '77) 

lkÍN«'rlo.  •  Ex.:  Amda  foi...  mais  diserto,  en- 
genhoso e  cultivado.  (L.  G.,  p.  v).  -Id.,  C^am.,  .Myst. 
de  !■' .  p   3  1 1 

«  Ikiwicracini-.  Vide  desgraciitr. 

Itif0>inlnni<'iil<*.  •  Ex  :  l''xaqui  algunias  tras- 
ladad.is  mui  parca  e  mui  disjunclamente.  tAnIid.  da 
l  piirt  ,  p   (n  (. 

lllNItarItlatlt'.  •  Ex.:  I''.  mais  que  muito  fla- 
grante a  disparidade  das  duas  naturezas,  mortal  e 
celeste    (í^ani  ,  .Jesus  C.lir.  p.  o  s  ,  p.  i34(. 

ltÍM|ilaiil<>.  Vide  desplante. 

ltlM|illc<'iifla.  •  E\  :  A  necessidade.  ..  de  ac- 
ciimular  com  grande  displicência  preceitos  innume- 
raveis  na  grammatica.  (Aniid.  da  I  porl  ,  n.  237).  — 
Excitou  nos  corações  dos  vassallos  displicência,  c 
murmuração.  (M.  (V,  iV.  Flor.,  5.",  p.  200). 


*  niMi>lixiiit<>.  Arch.  Desprezador.  Ex  :  Esses 
displi^^inles  desprezarom-mim.  [Inéd.  de  Ale,  1.",  p. 
233). — Os  displiyintes  increpe  e  castigue,   (id.,  ib., 

p.  2  3t'i). 

*  niN|ioNtani«'nlt>.  Gom  disposição,  com  re- 
gra. Ex.:  Todolos  outros  despostaniente  per  ordem 
in  ssas  seedas  sejam  leudas  no  livro.  .  .  quatro  lições. 
(Inéd  de  Ale  .  I.",  p.  271). 

niw|tiila<;iío.  Disputa,  disceptação.  #  Ex.:  Dis- 
putação  dos  philosophos  do  Occidente  com  os  gvmno- 
sophistas  orientaes.  (L.  G.,  p.  xliv). 

*  niNt|iiÍNÍ<;ão.  Vide  desquisição. 

niNwa borrar.  *  Ex.:  Injustiça  é  esta  que  iíÍ5- 
saboreia  esse  lavor.  (Fil.,  Obras  compi,  9.",  p.  468). 

Oi»íMeinilliaiilt>  ou  tliikíNiiiiilliaiilo.  *Ex.: 
A  philosophia  assenta  arraiaes  próprios  e  levanta  a 
sua  bandeira  dissemelhante,  e  não  raro  hostil,  á  theo- 
logia.  (L.  G,,  p.  xxxiiil. 

IkÍNNorlar.  #  Ex.:  Em  França  erra-se  muito, 
estuda-se  muito,  e  desserta-se  airosamente  do  estan- 
darte da  mentira .  . .  (Gam.,  Jesus  Chr.  p.  os.,  p.  296). 

ItiwNiflío.  »  Ex.:  Nem  o  tempo  permittia  per- 
turbar-se,  ou  retardar-se  com  dissídios  o  feliz  pro- 
gresso delle.  (M.  B.,  N.  Flor.,  3.°,  p.  178).  — Id.,  L.  G., 

p.   LXVIII. 

ni.ii!tíiiuila<;ão.  Termo  de  phoiiética.  *  Phenó- 
meno  que  consiste  na  differenciação  de  dois  sons 
semelhantes  e  vizinhos.  Assim  como  na  assimilação 
este  phenómeno  da-se  tanto  entre  as  vogaes,  como 
entre  as  consoantes. 

Eis  aqui  alguns  exemplos. 

Vogaes 


E  —  e  =  O  —  a :  especia  <  espécie. 

I  —  i  =  i  —  o:  menistro  <  ministro,  vczinho  < 
\izinho,  melitar  <  militar,  partecípio  <^particípio. 

I  —  i  ^  H  —  i :  li/miar  <^  limiar. 

O  —  o  =  e  —  o :  temeroso  <  -*  temoroso  (de  te- 
mer), comprimisse  <  compromisso,  conhecer  <  co- 
nhocer,  Reboredo  <  Roboredo,  fermoso  <  formoso, 
peçonha  <  poçonha  (cf.  poção),  relógio  <  *  rologio. 
Viiiè  o  art.  r  —  influencia  desta  vibrante  sobre  a  vo- 
gal átona  que  se  lhe  segue. 

U  —  M  =  e  —  II :  feturo  <C  futuro,  feturar  <  fu- 
turar. 

Consoantes 


B  —  I»  ^  li :  *uèr  <  beber. 

n  —  U  il :  cuiioso  <  *  cuidaoso  <  cuidadoso, 
caridoso  <  *  caridooso  <^  caridadoso. 

I..  —  I  =-  11  —  I :  (livel  <  livel,  novêllo  <  #  lobello 
<^  *  iílobellu.  íiegalho  <  *  ligalho. 

.11  -  -  lu  ---^  n  —  ni  I  ;jemhrar  <*  mcmbrar  ( <;iie- 
m'rar  <  menuirare). 

\  —  m   -  I  —  ni :  /omear  <  nomear. 

II  —  r—  r»  arado  <jri7/rií,  própio  (pop. )  <  pró- 
prio, ci-ivo  <Ccribru,  pruido  <  prurido,  proa  <.prora. 
arredar  <  #  ad-relrare,  der/-adeiro  <  #  deretrariu. 

n  —  ri  —  ri  pa/avra  <  paravra. 

A  dissimilação,  assim  como  a  assimilação,  pode 
ser  total  ou  parcial. 

l»ÍMMÍiiiiilo.  Dissimulação.  *  Ex.:  Isso  que  pa- 
rece dissimulo,  he  castigo.  (A.  Ghagas,  Ramalh.  espir., 

p.   522  1. 

ItiMlriltiiirão.  #  Antiq.  Digestão.  E\. :  Os 
Gregos  ch.miaxão  dcstribuiçam  á  digestão,  e  não 
cozimento,  como  alguns  erradamente  interpretaram. 
{.Ancora  nwd  .pi  5o |. 

i»il«>.  »  \)í:  it  diilo<^dictu. 

■ki««-'rK<'iil<>.  «  Termo  de  plionélica.  Formas 
diyerf^enlcs :  \oc:iliulos  que  se  derivam  dum  mesmo 
vocábulo   I  it    por  leis   phonOticas   diversas,  licando 


DIVERTICULO 


—  &Ò 


£)OESTAR 


com  significação,  em  geral,  também  differente.  As- 
sim : 

[chavethíi  (formação  pnp.) 
clavícula  ^  •cravelha   ( 


plumbu 
articiilu 
cubitu 
visilare 


> 


{ clavícula 
chumbo 


[ 
eruditii 
pop.) 


oestimare  > 


vínculu 


macula    > 


prumo 
^  \  artigo 
■^  \  artelho 
cavado 
coto 
vigiar 
velar 
j  esmar 
j  estimar 
1  vinco 
>  •brinco 
( vinculo 
l  riuigua 
malha 
mancha 
macula 


( 

(         • 

(         • 

( 

( 

(formação  pop. 

(         "   ■ 


( 


( 


) 

•'     ) 

>•     ) 

"     ». 
erudita) 

pop.) 

"     ) 
crudit;i) 
pop.) 

■•     ) 
■'     ) 
erudita) 


Nalguns  casos  as  formas  sam  Ji^'erg<:ntes  quanto 
ao  processo  phonético,  mas  parallelas  pela  signilica- 
cão.  Assim : 


amicitate  ^ 


ami-^ade 
l  estau 
\  hostal 
]  hospital 
'  espital 
[chantar 
plantare  ]>  i prantar 
[plantar 
^^\  mastigar 
'  -^  mascar 


aniipdade  (formação  pop.) 


hospitale  ^  ■ 


masticare 


( 


) 
pop.) 

»    ). 
erudita) 

pop.) 

"     ) 

"     ). 
erudita) 

pop.) 
"     ) 


A  língua  umas  vezes  emprega  todas  as  formas, 
tanto  divergentes  como  parallelas,  outras  conserva 
umas  e  despreza  as  outras.  Assim,  ao  passo  que  se 
conservam  as  formas  —  chavelha,  cravelha  e  claví- 
cula, artelho  e  artigo,  vigiar  e  velar,  nedio  e  nítido, 
régua  e  relha,  etc,  desprezou  as  formas  antiq.  trí- 
vuáo,  segre,  imigo,  díno,  denuar,  cris,  etc,  empre- 
gando actualmente  so  as  formas  eruditas  —  tributo, 
século,  inimigo,  digno,  eclipse;  outras  vezes  con- 
serva-as  todas,  sendo  umas  empregadas  na  lingua- 
gem pop.,  e  outras  na  ling.  culta.  Assim,  o  povo  diz 
—  prantar,  amipdade  ou  amenidade,  fieldade,  etc, 
e  a  gente  culta  so  emprega — plantar,  amizade,  Jide- 
dilade,  etc. 

O  facto  de  abandonar  os  vocábulos  genuinamente 
pop.  e  portugueses,  para  empregar  os  que  sam  de 
formação  erudita  correspondentes,  constitne  o  que 
se  pode  chamar  —  regressão  phonéiica. 

Outra  particularidade  digna  de  menção:  de  dois 
vocábulos  ditferentes,  derivados  do  mesmo  ihema  e 
pelo  mesmo  processo  phonético,  uin  é  usado  tanto 
na  ling.  pop.  como  na  culta,  e  o  outro  foi  abando- 
nado, ou  ficou  so  na  linguagem  pop.  Assim,  ja  não 
empregamos  os  vocábulos  linde  e  límíde  (conservado 
apenas  em  o  nome  duma  pov.  —  IJmède)  mas  sim 
limite  e  deslindar  (a  par  de  delimitar) ;  não  usamos 
o  verbo  esmar,  mas  o  subst.  esmo  (na  locução  —  a 
esmo);  de  olivaria  conservamos  IHveira  (n.  de  pov.), 
mas  dizemos  hoje  oliveira  (vide  este  voe) ;  etc. 

niv<'r(iciilo.  *  Ex  :  Não  saber  dizer  direita- 
mente e  sem  ainbages-e  diverticulos,  o  que  elle  diz 
com  grande  lirevidade,  facilidade,  e  clareza.  {Antíd. 
da  l.  port.,  p.  i3). 

Itiwititt.  *  Arch.  Relação,  enlace  moral  que  re- 
sulta do  parentesco,  da  amizade,  ila  convivência,  etc. 
Ex.;  Nom  symprezmente  como  servidor,  ou  por  obri- 
paçom  de  dyvj'do....  {Leal  C ,  p.  24.1  e  respectiva 
nota),  , 


*  niviíiatrix.  Que  tem  a  propriedade  de  adivi- 
nhar. Ex.:  Descobrir  quaes  sejam  as  causas  d'esta 
faculdade  divinalrí:;  ou  previsional.  (Cam.,  Jesus 
Chr.  p.  o  s.,  p.  i33). 

Oi.^o.  »  Do  hisp.  dije  (do  ár.  deh). 
nixftiúr.  -*  Ex.:  O  qual  naturalmente  era  di^i- 
dor,  &  gracioso.  (M.  B.,  A.  Flor.,  3.°,  p.  190). 

*  Itixciilo.  Arch.  Dizendo.  Ex.:  Di^eiite  o  Apos- 
tolo. (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  254). 

ll>iK<>i-.  #  Ex.:  Per  sepe  usque  in  fontano  que 
primiter  dissímus.  (Diplom.,  p.  34-A.  ()5o).  — Totus 
homo  a  qui  demostraren  fiel,  et  el  fiel  dixer. .  ..  (Le- 
ges,  p.  y4fi-A.  ii88-i23o).  —  Isto  est  per  que  dijian 
multi  homines.  (Id.,  p.  768-A.  ii88-i23o).  —  Pro  isto 
ííi^er  uerdade.  (Id.,  p.  779-A.  1  i88-i23o).  —  De  aquelo 
que  dí^e  de  seu  coto  per  corral.  (Id.,  p.  890-A.  i2oq). 
—  Por  todo  mal  que  me  fezees  e  di^ees.  {Leal  C, 
p.  84).  Formas  pop. :  di^erei  (antiq.  digcreif),  diferia 
(antiq.  digeria?),  etc. 

Ikixiiiiii.  *  Ex  :  Devedes  ter  as  dejinias.  e  todos 
os  direitos.  {Dissert.  chr.,  5.°,  p.  355). 

*  Itiv.inisKio.  (jue  soffreu  o  imposto  da  dízima. 
Da  b.  lat.  decimatu.  Ex.:  Det  de  marabitino  de  illo 
habere  quod  non  fuerit  decímatum.  {Leges,  p. 
663). 

niKiiiia«loi-.  *  Da  b.  lat.  deciniatore.  Cf.  o  it. 
decímalore. 

nixininr.  Inipór  o  imposto  da  dízima.  Da  b.  lat. 
decímare.  *  Ex.:  Mando  eciam  quod  in  Gava  deci- 
nieut  mei  decimani.  .  ..  {Leges,  p.  663-A.  1255). 

»  ItíKiiiK^iru.  Arch  O  empregado  das  dízimas. 
Da  b.  lat   decimariu.  Vide  o  ex.  do  voe  dijimar. 

*  niKíin4'iilo.  Arch.  Acção  de  dizer,  de  ler  ou 
rezar.  Ex.:  A  compedra  seja  terminada  per  di:[imento 
de  três  Salmos.  {Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  275). 

Oo.  *  Em  ling.  arch.  de  lo  {delo"^  deo).  Ex.:  Fa- 
ciant  fossadum  la  tercia  de  los  caualeiros.  {Leges, 
p.  468-A.  1 188).  —  Id.,  p.  746.  —  hl  loco  predicto  in 
casalino  dos  marcos  de  don  ceronio.  (Diplom.,  p.  322- 
Séc  12.»).  —  De  foro  do  regaengo  do  Soueral..  .. 
(Leges,  p.  482-A.  1192). 

■)<>l>le.  *  Ex.:  As  meninas  não  entenderam  a 
doble  intenção  d'estas  ultimas  palavras.  (Cam.,  ^4^"- 
Iha  em  p.,  p.  67).  Do  hisp.  doble. 

*  lloltlol.  Arch.  Dobrado.  Ex.:  Como  alguu  i'e- 
cebe  nome  d'Abade  doblel  doctrina  deve  davan  seer 
ous  seus  dicipulos.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  255). 

*  noltrsidiii-».  Antiq.  Insídia,  duplicidade,  des- 
lealdade, fingimento.  Ex.:  Afonso  Dalboquerque.  .  . 
ficou  descontente  destas  dobraduras  do  Camarim. 
(Comment.,  4.",  p.  73).  Cf.  dobre^. 

noliritr.  *  Da  b.  lat.  duplare.  (Prosódia  de  B. 
Pereira),  F^x.:  Pectet  ad  palacium  LX  sólidos,  et  du- 
plet  pignora.  (Leses,  p.  587).  —  Id.,  p.  606.  —  Peyte 
ao  paaco  LX  soldos,  e  duhre  os  penhores.  (Id.,  p. 
587). 

noçaiiin  '.  *  Ex.:  Os  instrumentos  músicos  de 
harpa,  rabequinha,  doçainas,  e  cornetas.  (Miguel  L. 
de  A.,  Misceli,  p.  225).  Do  hisp.  dul^aína. 

•*  norniiia^.  Certo  peixe.  Ex.:  A  doçaína  he 
hum  peixe  duro,  e  secco,  de  sabor  pouco  agradável. 
(Ancora  med.,  p.  1 16). 

»o<;al.  *  Antiq.  Doce.  Ex.:  Sam  boas  (as  cerejas) 
para  os  ardores  de  ourina,  sendo  d(i(;aes.  (Ancora 
med.,  p.  175). 

Ikocoiro.  #  Da  b.  lat.  dulciariu.  Prosódia  de  B. 
Pereira,  e  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

It«»<-ili'#,ar.  *  Ex.:  Esperanças  que  esta  lhe  dava 
de  docilísar  a  pertinácia  do  pae.  (Cam.,  Cari.  Ang., 
p.  Gú). 

nni'Htatltt.  *  Da  b.  lat.  dehonestatu.  Ex.:  Pectet 
Pretori  III  sf)lidos,  et  dehonvstato  uicino  III  sólidos. 
(Leges,  p.  448).  Doestado  por  —  defislado. 

Mtni'Htnf.  #  Da  b.  lat.  dehoneslare  \'.\.:  Si  aliqua 
mulier  dehonestaiicríl  aliquem  lH)minem.  .  .  Si  aliquis 
dehoneslauerit   aliquem  quantos   dcostos   ei  dixerh 
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tantos  III  sólidos  ei  pectet.  [Leges,  p.  44S).  Doestar 
por  —  deõstar. 

nor^l:».  Vide  ex.  no  voe.  JoesLir. 

I>»iclo.  *  Do  lat.  doliíu  (de  doleo). 

l>oílo.  Antiq.  Dòr,  trabalho,  desgosto.  #  E\.: 
Por  fim  os  doilos  sempre  são  menos,  que  pago  por 
todos.  (.1.  F.  V.,  riys.,  p.  3-(). 

«  noiro  ou  líuur».  N.  dum  rio.  Da  b.  lat. 
Doriu.  {DiploDi.,  p.  108,  25i,  280  e  28]). 

Doa».  *  Ex.:  Qui  habuerit...  et  unum  asinum,  et 
dons  leitos  compare  caualo.  (Leges,  p.  701-A.  1262). 

*  nolfitlãu  ou  tiiilcitlãu.  Doçura.  Ex.:  Os 
azedumes  e  diílcidão  d'esse  agrodoce  espinho.  (Cam., 
Cari.  Ang.,  p.  66).  —  Id.,  Os^bnlh.  do  br.,  p.  86. 

*  líulfino.  Arch.  Golfinho.  Ex.:  De  tonias  uel 
de  dolfinos  capiant  suuentres  sine  impedimento.  (Le- 
ges, p.  621-A.  1229).  —  Habeai  medietatem  de  lardo, 
de  tunia,  et  de  diil/ino.  (Id.,  p.  6Ó3-A.  1253). 

Ikoni.  #  Ex.:  Fuit  ipsa  ecclesia  de  comes  dori 
Geton.  [Diploiu.,  p.  io3-A.  904).  —  Jd.,  p.  3o8-A.  1071. 
Dom  em  vez  de  dono  (<^doin'nu  <^dominii],  em  pró- 
clise com  nomes  próprios. 

Uonia  ou  (louiiia.  Arch.  Semana.  *  Ex.:  Item, 
dos  Ramos  ij.  dias  da  donuui.  [Inqiiis..  p.  383).  —  Se 
correm  monte  vij.  doinaas  ante  Entroido  et  iij.  domaas 
de  quadragésima  .  ..  (Li.,  p.  390).  —  Id.,  Inéd.  de  Ale, 
3.",  p.  i5.  Do  Uit.  hebdomada  (>  *  eduDuia). 

*  »wninsi-o.  Antiq.  llebdomadário.  Ex.:  E  os 
que  forem  Domaairos  das  missas  en  aquela  Domaa.  .. 
(Dissert.  chr.,  2.",  p.  25»')).  Do  lat.  hcbdomariíi.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

nuiusKiu.  Domesticado. -*Ex.:  T oVa  auí  domada 
aut  palomba  de  palombar. . .  (Leges,  p.  762-A.  1 188- 

123o|. 

*  nonioar'!  Arch.  Ex.:  So  huu  Senhor  igoal 
cavalaria  de  servidoê  domeamos.  {Inéd.  de  Ale.,  i.", 
p.  25Ó).  Na  Regra  do  gl.  P.  Sam.  licnto  (ed.  de  i63i ), 
fl.  3  V.  junta  á  Regra  da  cayallaria  da  Ordem..., 
corresponde  a  este  ex.  o  seguinte:  Todos  seriiimo.s 
debaixo  de  hum  mesmo  jugo  do  Senhor. 

*  liioiniiíeiK'».  Appellido.  Da  b.  lat.  Dominici 
^  DoDiiiiquiji  .-Dominguif  (de  Dominicus).  Ex.: 
ludex  iusto  dominqiii-i.  {Diplom.,  p.  3i)4-A.  1086). — 
Ihoannes  dominigui-;  test.  (Id.,  p.  420-A.  1088).  —  Id., 
ib^,  p.  35i.  — Pelagius  domingijf.  (Id.,  p.  383).  Cf.  Diaj, 
Fernande^,  Mendes;,  etc. 

Ikuiiit.  *  Ex.:  Ilereditate  própria. .  .  quam  con- 
par.iui  de  dona  maria.  t  Leges,  p.  430-A.  1089).  Do 
lat.  dom  'na  1  <^  domina). 

.V  Itftnalal.  Referente  aos  frades  donatos.  Ex.: 
Do  frade  frei  Luiz  chronica  vasta,  de  feitos  donataes, 
visões  de  freiras (J.  A.  iM.,  p.  72). 

I»»ii«'ar.  #  Ex.:  1'orque  lha  hia  doneaiido  rcv 
D.  Alfonso  que  era  seu  hospede.  . ..  (Script.,  p.  17(1). 

W<>iiu.  *  Ex.:  De  manus  de  Hainu  qui  era  donu 
de  tercia  de  ipsa  eglesia.  {Diplom.,  p.  219-A.  1047). 

lloii#,4'l.  T.  de  altanaria.  #  Ex.:  Os  sacres  são 
Falcões  muito  quentes  e  diuos...  que  alguns  ha 
donjeis  e  brandos.  ÍA.  da  cai,a,  \.',  p.  n'i). 

l»oo.  Antiq.  Dó.  *  E\.:  Os  mais  velhos  dos  sa- 
cerdotes cubertos  de  doo.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  76). 

n<ntr.  Aniiq.  Ijór.  «  E\.:  A  fvm  será  com  door 
e  tristeza. . .  E  dalli  avante  trabalho  e  door.  (Leal  C, 
P.  '<■')■ 

*  Oooi-iilo.  Antiq.  Dorido.  F;x.:  (^Iiora  c  faze 
pranto,  meu  coraçom,  chagate  com  dooridus  pensa- 
mentos, (luéd.  de  Ale,  1.",  p.  171)1,  —  Merecendo  muv 
dooridas  penas.  (Id.,  ib.,  p.  i83).  De  dolorido.  Cl. 
doloro.so. 

*  lk«»or<>NO.  Aniiq.  Dòróso  ou  doloroso.  Ex.; 
Kntom  lez  l)aviil  huu  [)|anto  mui  d(ioro.'ío,  e  choroso 
sobre  Saul    (Ined.  de  Ale.,  2.°,  p.  261Í).  Vide  dòroso. 

*  lk<kr.  .Su(l.  commum  a  ambos  os  génejos  em 
linguagem  aniiq.  E\.:  I':  que  a  lembram,»...  venha 
como  ajudador.  (Leal  C,  p.  84).  —  Aos  saãos...  e 
desejadores  de  \irludes.  (Id.,  p.  368).  — Vara  de  disci- 


plina, destruidor  dos  males,  defensor  da  pureza.  (B., 
Dial  da  viciosa  )'.).  Do  lat.  —  torfe). 

■kúi-iflu  (e  não  dorido).  E  a  pronuncia  pop.  e 
verdadeira,  visto  que  o  primeiro  o  provém  de  con- 
tracção de  00  (doorido). 

Ititi-miila.  *  Ex.:  Dormida  é  a  arvore  a  qual 
o  Falcão...  tem  certa  para  repouzar.  (A.  da  caça. 
!.<>,  p.  19). 

a>4>i'nií<loii'i>.  *  Ex.:  Pousando  dentro  nas 
crasias,  e  no  dormidoiro,  e  no  repertoiro.  (Orden. 
Aff..  L.  II,  tit.  5.",  art.  25). 

I><>i-itiiii9iuco.  *  Ex.:  Cabeças  dos  dorminho- 
cos, cerradas  de  vapores.  (Cam.,  No  Bo)n  .lesus,  p.  27). 

*  ni»i-auiiile.  Arch.  Dormindo.  Ex.:  Nem  per 
ventura  se  chaguem  per  sonhos  dormintes.  (Inéd.  de 
Ale.  1.",  p.  278). 

Uoruiii'.  *  Ex.:  Todos  in  hufl  logo  dormham .  .. 
Vestidos  dormam,  e  cintos  de  cintas. '(/)iei.  de  .Me, 
1.»,  p.  278). 

Ititi-iia.  #  Ex.:  Petrus  de  dornas  test.  {Leges, 
p.  529-A.  1204).  —  Da  erdade  dos  Fagildos  iij.  puzaes 
de  vino  na  dorna.  (Inquis.,  p.  344). 

UúrttNO.  Antiq.  Doloroso.  #  Ex.:  O  qual  ouvindo 

a  dorosa  vóz  do  seu  escravo (Inéd.  de  h   port., 

2.",  p.  262).  —  Id.,  3.",  p.  2i3.  Cf.  dooroso. 

I>4>3-Nel.  Antiq.  Dossel.  *  Ex.:  Muito  bem  alcati- 
fada, dorsel.  cadeiras,  e  almofadas.  (G.  de  Res,  Ida  da 
In/.  D.  B  .  II.  99  V.).  — Id.,  ib.,  fl.  101.  Do  lat.  dorsellu. 

*  H»«iiM>.  N.  dum  rio.  Vide  Doiro. 

Ditiif  i»i-ii-(>.  *  Ex.:  São  muito  pespontados  em 
sabenças  e  doutorices.  (Cam.,  O  Santo  da  M..  p.  i56). 

Bti»iil3'àiiat'ão.  »  Ex.:  Fazendo  proceder  da 
sua  doutrinação  a  vários  estadistas  da  Maí^na  Grécia. 
(E.  C,  p.  <:iv). 

■koiiiriiiiiiiii'n(o.  «  Ex.:  Aquella  sociedade 
que  ia  í,er  deriuida  pelo  Joi/íniiiTDifHto  d'elles.  (Cam., 
.■{nujres  do  d.,  p.  10). — Id.,  ib.,  Estr.  prop.,  p.  loq. 

l$a'ac-oiiiK<'"a.  *  Ex.:  De  chofre,  involta  em 
nuvens,  descende  á  draconigena  cidade.  (Cast.,  Fastos 
de  Ov.,  2.°,  p.  qq). 

■>a'aiaia(ÍKaçsio.  *  Ex.:  Para  poderem  de  dia... 
correspondei-  ;i  graciosa  dramatisação  shakesperiana 
em  que  a  academia  as  afidalgára.  (Cam.,  Narc,  1.°, 

P-  174)- 

*  l>a-o|>a<-ÍNaiao.  Certo  medicamento  depila- 
tório.  Do  lat.  dropacismu.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  tivnpiw.,  tkrto  unguento  depilatório.  Do  lat. 
dropace.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Ila-ia<lãi'ia.  Antiq.  *  Ex.:  En  dias  deste  seu  ma- 
rido le/  huiim  filho  em  drudaria  com  uasco  martins. 
{Script.,  p.  200).  De  drudi  (Prosódia  de  B.  Pereira) 
os  vassalos  ? 

*  Oia.  Antiq.  Donde.  Ex.:  Veerom  pêra  a  terra, 
1/1/  fora  levado  o  pobo.  (Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  73).  Do 
lat.  de-\-  iibi. 

*  llnsi>  Antiq.  Duma.  Ex.:  Al  diía  ora  não  leaaes 
muyto.  {Leal  (1.,  p.  444).  Do  lat.  de -\- una. 

I>aal»iialiv«>.  #  Ex.:  .\.  sciencia  principiava  sub- 
metieiido  ao  processo  dubitativo  todas  as  noções 
puras.  .  ..  (L.  C,  p.  c). 

*  Itaic.  Arch.  Duque.  Ex.:  Leuantarom  por  rrey 
llugon  o  duc  que  fov  lilbo  de  llugon  o  grani  duc. 
(Script.,  p.  252  a  253). 

*  lliaKii.  Vide  dii^er. 
ItaaU-Baliio.  Vide  dolcidão. 
■»ial<'ilicaaal4'.   ■»  Ex.:   Ha   nos   Nabos   partes 

diihi/ieiíitcs.  (.l/ií'(>/\i  med.,  p.  148). 

liaal<-in<-aa-.  #  Ex.:  Servem  (os  olhos  de  cran- 
giiejo)  para  provocar  a  ourina...  e  para  dulcijicar 
os  ácidos  iiiiernos.  (.\ncora  med.,  p.  127). 

■>ialcáM4»ia<>.  »  l'!x.:  (^omtigo  entoar  quero  meos 
praseres  e  os  meos  ais  na  dutcisona  mistura. ..  (Cast., 
Amores  de  Ov..  3.",  p.  12). 

*  l»aal«;aaa-a.  Antiq.  Doçura.  (Leal  ('..,  p.  157). 

*  l»iallaa-.  Aich.  Duvidar,  recear i*  V.\.:  Nom 
dulledcs  que  pela  sua  ucrludc...  auedes  de  uencer 
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estas  lides.  (Script..  p.  i8t'i).  —  Dullarom  que  se  mais 
ilurasem  na  lide  que  os  portugueeses  Ihi  dariam  nas 
costas,  e  começarom  de  fuiíir.  (  W..  p.  1N7),  Do  lat. 
dubitare  (>  dub'tare  >  duiLv\  : 

niipliciilacle.  *  Ex.:  Onde  ha  duplicidade,  a 
fé  mal  tem  logar.  (Cast.,  Amores  de  Ow.  i.°,  p.  104). 

Oura.  *  Ex.:  Que  me  dizeis  ao  contentamento 
do  mundo,  que  toda  a  dura  delle  está  em  quanto  se 
alcãça?  (Camões,  Runas  —  cartas  —  fl.  197  v.,  Edição 
de  1607). 

nnvítw.io.  *  Da  h.  lat.  durateu.  Antiquarius  e 
Dicc.  lat-fr.  de  Theil. 

l>ui-<>iro.  Antiq.  *  Ex.:  São  (as  passas  purga- 
tivas) único  remédio  dos  hipochrondiacos  (sic),  e 
dureiros.  {Ancora  nted.,  p.  1Ó7I. 

#  Duvidaiira.  Arch.  Dúvida,  incerteza.  Ex.: 
Que  este  feito  seva  maiis  firme  e  nom  possa  despoys 


viir  en   duuidança.   {Leges.   p.    727-A.    1272).  —  Id., 
Inéd.  de  Ale.  1.",  p.  276. 

*  ItaiKíaS  Da  b.  lat.  ducena.  Ex.:  De  una  raposa 
1."  denario.  De  una  ducena  (ou  ducena)  II  denarios. 
(Leges.  p.  3(ji)- 

D.yiiamiwnio.  *  Ex.:  A  Heraclito  pertence  o 
privilegio  de  formular  o  dynamisnio  em  toda  a  sua 
arrojada  comprehensão.  (L.  C,  p.  lx). 

*  nii!f.«'r.  Arch.  Duzir,  levar,  conduzir.  Ex.:  Sa- 
luando  que  nom  duga  niolher  alheea.  {Leges,  p.  587- 
Séc.  14.").  Do  lat.  ducere. 

*  Diixii*.  Arch.  Conduzir,  levar,  guiar.  Ex.:  An- 
gosta  he  a  carrevra,  que  du^  a  vida.  (Inéd,  de  Ale, 
i.",  p.  261).  —  Departe  de  Deus  e  liuf  ao  inferno.  {Id., 
ib.,  p.  290).  Do  lat.  ducere. 

DyiiaNta.  *  Ex.:  Basílica  regia  e  habitação  dos 
Dynaslas.  [Aníid.  da  /./'.,  p.  i36). 


E 


*  K.  Esta  vogal  que,  com  o  ;'  pertence  à  classe 
das  palataes,  quando  tónica,  provém  ordinariamente 
do  è  (<  !  ou  ê)  ou  é  (<è)  do  lat.  vulgar,  e  algumas 
vezes  dos  diphth.  lat.  a'  ou  a:  sede  <^si!e,  febra  <^ 
fibra,  trisle^a <^lrislttia.  seio  <^smu,  teia <^  tela,  ca- 
deia <^catêna,  feio  <fedu,  pedra  <^pe.tra,  mancebo 
<^}naucip7u,  de^<^décem.  cégo<^caecu  {=  cecu)., 
egual <^aequale,  ceia  <  coena  (=  cena),  etc. 

Esta  origem,  pois,  do  nosso  è  ou  é  pode  em  muitos 
casos  ser  um  critério  seguro  pelo  qual  se  averigue 
o  étvmo  duma  palavra.  Assim :  parede,  quedo  e 
coelho  não  poderiam  filiar-se  nas  formas  clássicas 
pariete,  quieta  e  cunlculo  (que  dariam — parede,  quedo 
e  coelho);  era  mister  existirem  as  formas  pop.  pa- 
rête.  quêtu  e  cumclu  (ou  cunèlio).  que  os  antigos  do- 
cumentos nos  revelaram ;  funcho,  que  não  poderia 
provir  de  foenicutu  (que  daria  — fencho),  so  pode 
filiar-se  numa  forma  pop.  funclu;  pergaminho  não 
provém  do  lat.  clássico  perganiênu.  mas  do  lat.  pop. 
pergatmnu;  etc. 

Tanto  o  som  do  è  como  o  do  é,  sob  a  inHuéncia 
dum  phonèma  antecedente  ou  consequente,  pode 
soffrer  alteração.  Assim:  inter  deu  primeiro  entre,  e 
depois  antre.  viniat  deu  venha,  tíneat  deu  tenha  (na 
pronúncia  usual  —  vãnha  e  tànha);  querimonia  deu 
carainunha:  pritiu  originou /'/-é^-r)  e  não  preço  :  men- 
tio.  senlio,  vestio.  ferio,  etc  ,  deram  minto,  sinto, 
visto.  firo.  etc.  E  assim  assumbleia  {p<>\'^.)  <i  assem- 
bleia, urvilha  (pop.)  <^ervilia. 

Quando  pretónico  inicial,  enfraquece  gerahnente 
em  e  mudo.  Assim:  preguiça  <^ pigrilia,  fegura  <, 
figura,  reina  (rainha)  <:^  ;Tj1,'/hí7,  real <^re.gã.le,  per- 
gaminho <.  pirgamimi.  etc. 

A'.  Além  destas  oi-igens  pode  ter  as  seguintes : 

I."  de  íi  (pretónico  inicial):  espargo <^asparagu, 
estrólego  < astrologu.  esconder  (<^asconder )  <^  ascon- 
Jcre.  escutar  ou  escuitar  «[  ascuitar)  <^  ascultare, 
enguia  <.anguila.  rexão  (pop.)  <[ra^ão: 

2."  de  a  accentuado  :  alegre  <^  álacre,  abantesma 
<^  phanta.snia ; 

3."  de  o  (pretónico  iniciai):  ergulho  <^  orgulho, 
redondo  <^  rotundu,  relógio  <^  orologiu,  feturo  <Cfu- 
luro,  etc.  (vide  Dissimilação); 

4."  da  contracção  das  vogacs  -  ae  (<at)  ou  ei 
(<^  êi) :  bé.<:ta  <  baèsta  <  bahsta,  mestre  <  maàslre  <^ 


magistre.  credor  <^crecdor  <i  crcdttore  (vide  Assimi- 
lação) ; 

5.=  da  reducção  dum  diphthongo  (na  linguagem 
pop.):  mé  pae  (meu  pae),  mantega  (manteiga); 

6."  de  ins  ou  ans  (em  svUaba  inicial):  estormento 
<^  istrumento  <  instrwnentu,  estinto  <^  instincto.  três 
(pref. )  <]  Iras  <^  trans ; 

7."  (vide  o  art.  Ei); 

8."  de  ií:  seu  <^suu.  teu  <lituu  (por  influência  de 
meu). 

E.  O  e  lat.  (i,  ê,  e)  pode  ser  representado  em 
português  por  outros  sons,  principalmente  quando 
junto  às  consoantes  /,  r,  t.  m  ou  )i,  c  e  g: 

i.°  porí7;  avangelho  (antiq)  <evangeliu.  Jasus 
(pop.)  <  Jesus,  alifante  <ek'phante,  balança <^bilan- 
cia,  númaro  <^  nuineru.  marmelo  <^  melimelu.  jantar 
<^jentare,  arame  <  eramen,  barrete  <  birretu.  la^er 
<^  licere,  rainha  <  regina,  etc. ; 

2.°  por  o:  borragem  <^berragine,  dolfinho  (antiq.) 
<^delphinu,  espitar<ho.spitale.  an/o  <anjoo<;angc<> 
(<^angelu);  ' 

3."  por;:  isca<esca,  cimsirar<^consiirar-iC.con- 
sifdjerare; 

4  °  por  in  (ou  en)  na  linguagem  pop. :  insemplo 
<  exemplo,  insame  <  e.vame.  enleger  <  eleger,  in  - 
leição  <;  eleição,  ensaguão  <  en.vaguão  <Ç  e.vaguão. 
enxada  <;  cisada,  inducar  <^  educar,  ingreja  ■<  egreja. 
injemina  <^  e.vamina.  injegente  <[  exegente,  incésso 
<[  excesso,  etc. ; 

X'  por  u,  na  ling.  pop.:  uguar<^eguar  {<^aequare), 
ugalhar  <^  egualhar,  etc. 

E.  A  semilhança  do  que  acontecia  no  lat  v.,  a 
partir  do  séc.  II  (Meyer-L.,  i  ",  p.  56),  em  que  ja  se 
dizia  —  isperabi.  ispirito  ou  espirito,  ispata.  iscnberc. 
etc,  a  nossa  língua  acrescenta  algumas  vezes  um  e 
prosthético:  c.iperança,  escada,  espaço,  espécie,  e.t- 
chola.  estudar,  etc. 

Inversamente,  o  e  inicial,  assim  como  outras  vo- 
gaes  não  |irotegidas  por  consoante,  pode  desappa- 
recer :  Manuel  <  Emnianuel.  bi.tpo  <  episcoro.  cri.v 
<c'c/i>.s-t',  Tiópia  {:\núq^)<,Elhidpia.  etc.  Num  do- 
cum.  da  Era  de  1029  {Dissert.  chr..  1.",  p.  202)  ja  se 
encontra  —  Manuel. 

E  tinal  tende  sempre  a  ser  apocopado,  quando 
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antes  delle  ha  uma  consoante  que  possa  formar  syl- 
laba  com  a  vogal  antecedente,  excepto  tii  (Rev.  L., 
j.",  p.  2  55,  n.  3):  quer  <^  qucrc,  )'l7/ <]  )\t/c,  amor  <^ 
amore.  seiíK^sine.  fej  <^fe^e  (arch.),  cruj  <^cru:;e 
<^  crucc.  k'i  <^  *  teje  <^  lege,  etc. 

E  átono  inriue  algumas  vezes  sobre  e  fechado, 
antecedente,  communicando-lhe  um  som  aberto  (e). 
Assim,  dizemos  —  deves,  deve,  devem,  recebes,  recebe, 
recebem,  e  não  —  deves,  deve.  devem,  recebes,  etc. 
(Cf.  devo,  deva,  recebo,  etc).  Todavia  dizemos  —  èlle, 
esse,  este,  etc.  (.Meyer-L.,  i.°,  p.  1241. 

E  átono  antes  de  vogal  múda-se  (na  pronúncia) 
em  1;  ciar  (cear),  penliar  (pentear),  íiõria  (theoria), 
íoiiiiiido  ( conteúdo),  etc. 

*  E.  Antiq.  Em. 

*  EaiiiK'^  ou  .%iiii4>K.  Appellido  que  significa 
—  filho  de  Juhannes.  { Eliicid.,  2.",  p.  i56).  Cf.  Alvej, 
Dia^,  etc,  e  vide  Emiej.  Da  h.  lat.  *  Johaiinici  > 
Johanni^^ lawie^.  Ex.:  Domingos  Eamie^.  {Dissert. 
chr.,  5.",  p.  ?).  —  Vicente  Anc\  Picão.  (A.  Galvão, 
Tratado  dos  descobrim..  p.  211 1.  —  íd.,  NobilLvio  de 
D.  Pedro.  —  Ihoaimij.  {Diplom..  p.  27(1,  52ti  e  5281. 

*  Èhálio.  Referente  a  Kbalo,  rei  da  Lacónia. 
Ex.:  Eis  porque  a  ebalia  estirpe....  (Cast.,  Fastos 
de  Ov  .  2.".  p.  2q).  Do  lat.  a-batiu. 

*  í:itáli(i<>.  Referente  a  Ébalo.  Ex.;  Fácil  era 
aos  ebalidos  raptores....  (Cast,  Fastos  de  Ov.,  3.°, 
p.  85).  Do  lat.  (ebalcs.  idis. 

l'::iti-ir<'!>>laii(o.  Ebrifestivo,  alegre  pelo  vinho. 
*  Ex.;  O  bom  Sileno,  ebri/estaule \e\ho  [  (Cast , Fastos 
de  Ov.,  !.",  p.  43). 

Kt;».  Vide  essa. 

t^fvnitf-.  *  Do  kit.  eccope.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Ivcli^i-ticiNnio.  Ecletismo.  Ex.:  Eclecticismo 
illustrado,  a  que  ja  tem  dado  a  sua  sancção  talentos 
de  primeiía  plana.  (Cast.,  Am.  de  Ov.,  i.",  p.  ig). 

l-:ciil«>».  *  Ex.:  Não  os  espantauam  os  cutellos, 
nê  ecutci»-.  nem  chamas. ...  (H.  P.,  2  ",  p.  141). 

Efliíicar.  *  Ex,:  Et  si  edificardes  domus  domini 
in  ipsa  uilla....  {Diplom., \i.  i(')S-A.  io32). 

IC<lãli>i'ai'.  #  Ex.:  Este  livro,  segunda  vez  edi- 
torado. .  .    ((^am.,  .1  queda  d'iini  a.,  p.  7). 

ICditN».  Do  lat.  *  aetatosii.  Rev.  L.,  p.  149. 

1*  Etliilrurai*.  .\doçar,  mitigar,  suavizar.  Ex.: 
Insutlavam-nos  alentos  para  atirontar  as  adversidades 
do  presente,  e  edulçorar  os  azedumes  congeniaes  da 
vida.  (Cam..  Vaidades  irr.,  p.4r).  —  Id.,  ib.,  O  rom. 
d'um  h.  r..  p.  53.  De  dulçor  ou  dulçura. 

ICfliViliiiii-.  *  Ex.:  Fazer,  &  effeituar  tudo  o  que 
quis,  fui  de  potencia  incomparável.  (Arraiz,  H.  17  v.). 

«  ICIfoInrãu.  F.sgotamento,  enfranquecimento  ? 
1-lx.;  Hoje  que  (o  homem)  pela  sua  effetaçam,  e  debi- 
lidade necessita  de  mais  prompta  reparaçam.. ..  (.4;i- 
cora  iiied..  \<.  21).  Do  lai    elJelus  ou  ejfoetus? 

»  EII8faci(lail«'.  l".lhc:icia,  I^x.:  Melhor  será, 
que  cu  o  prove  com  dois  exemplos  de  igual  ejficaci- 
dade.  i.\nlid.  da  l.  port.,  p.  120).  Do  lat.  e/ficacilale. 

ICfliBiai'.  *  lv\.:  Aqui  o  tens  efif^iaclo  em  corno. 
(.1.  .\.  \I  .  |..  iS3).  —  Id..  ib..  p.  i8K:  Do  lat.  cjfii,'iare. 

Ril'iiai«lir.  «  Ex.:  A  Vigiiia  he  huiiia  disposição 
lio  cérebro,  cm  que  os  espíritos  animaes  livi'emente 
se  effundem.  .  ..  i.Uicora  iiied.,  p.  240). 

»  IOKai-«>i.  N.  de  ant.  pov.  I^x.:  Í'j-edilatc  nostra 
própria  que  alienius  in  uilla  eparedi.  i  Diplom.,  p. 
-•'23-A.  iO()8). 

•  Kkhm.  N. -próp.  Ex.:  F.f^as  ceei  test.  (Diplom., 
p.  4()-A.  (|55).  Da  b.  lat.  Egeas.  Ex.:  Ei,'eas  laurencii 
de  < ;unya'  ( E^as  limrenço  da  cunha ).  ( I.ci^es,  p.  f'44-A. 

12541- 

»  Kkício.  Antiu.  Egypcio.  Ex.:  Roubará  os  uàsos, 
c  preciosas  ioyns  dos  effiçios.  (.1.  de  Marrí)s,  Dial., 
p.  244). 

•  KkIik^Iíoo.  Natui-al  de  Eginn  l-^x.:  O  cinzel 
de  (il.iucias,  e^metico,  dehux.i  no  bronze.  ...  (!..  C, 
(>.  f.cxxiiii.  Do  hii.  tvi;iiiclicii. 

•  KK?|taii<>  ou   Ivitipaii.  I  i^us  das  florestas, 


semilhante  a  um  bode.  Ex,:  Seguia-se  uma  menade 
coroada  de  hera,  e  um  effvpauo  com  a  taça  meia 
cheia.  (Cam.,  Os  mart.  de  Chat..  2  ",  p.  244).  Do  lat. 
Aeg'ípaii,  nos. 

#  lOtfixir  ou  c-ist^Kii'*  Pop.  Exigir. 

#  Ks »•  Suff. :  labrego,  borrego,  conchego,  ninhègo.^ 
Mondego,  manchego,  etc.  Do  lat.  -ecu.  Mever-L.,  2.», 
p.  5oo  e  Diez,  2.",  p.  2S3.  Cf.  o  art.  Ejo. 

Ks*»'*"' •<*<>•*  Ex.:  A  poesia-sonho.  . .  spiritual 
e  carnal  ao  mesmo  tempo,  social  e  egoistica.  (Cast., 
Amores  de  Ov..  1.",  p.  20). 

íilsiia.  *  Ex.:  Accepit  de  nos  pretio  una  égua  et 
uno  boue   {Diplom.,  p.  qj-A.  985).  —  Id.,  p.  134. 

#  Ksiiaia.  Arch.  Egualha?  Ex.:  Totó  homine 
que  eguaia  habuerit  a  d..re  IIF''  nouem  dies  la  dè.  . . 
Et  a  uicino  dent  eguaia  de  uicinos.  (Leges,  p.  770-A. 
1 1 88-1 23o).  Do  lat.  *  aequaliaf 

IOsiinl*'xs)*  *  Ex.:  Afim  de  poerem  seus  qui- 
nhooês  em  igualleja.  (Azur.,  p.  i33). 

#  K|;uar.  Arch.  Iguar,  eglialar.  Ex.:  Los  lidiado- 
res. .  .  equent  los  alcaides :  et  dei  die  que  los  eguaren 
a  tareio  die.  .  ..  {Leges,  p.  77S).  Do  lat.  a'quare. 

KKiiariro.  Do  lat.  *  equaritiu.  {Rev.  L.,  4.», 
p.  63).  E\.:  Istos  cum  criacione  uaqueiros  et  equari- 
pis.  {Diplom..  p.  201-.^.  1059I. 

Eai.vpcíaco.  -*  Ex.:  O  systema  neptuniano  do- 
minava a  cosmogonia  egypciaca.  (Cam.,  Jesus  Chr. 
p.  o  s.,  p.  3ió). 

#  EuMícião.  Antiq.  Egvpcio.  {Ined.  de  .-l/c,  3."). 

#  Ei  '.  Este  diphthongo  pode  provir: 

I."  da  vocalização  dum  c:  a)  do  grupo  act,  como 
—  *laite  ( leite )<[/i7c7e,  #faito  (feito)<;/lT<.Vi/;  b)  do 
grupo  ect,  como  —  leito  <^lectu,  direito  <^directu; 
ci  do  grupo  acs  (  :=ax)  ou  ecs  (=ex),  como — frei.vo 
<^fra.vinu,  compleissão  <  complejcione,  seis  <C  seA' 
(em  pei.ve<^pisce,  fei.\e<^fasce.  etc,  parece  que 
devemos  admittir  as  formas  intermédias  —  *picse  = 
pixe  e  «  facse^fa.ve,  visto  como  a  vocalização  se 
dá  no  f  e  não  no  i\  .A  Coelho,  .4  ting.  port.]:,  d)  do 
grupo  ict,  como  —  eito  <C._ictu.  estreito  <^strictu,  em- 
preita <^impli'cta;  e)  do  grupo  ccl,  como  —  eigreja 
<^  ecclesia ; 

■1."  da  vocalização  dum  d:  cadeira  <^  cátedra; 

3."  da  vocalização  dum  g:  Finês  <i  .Agnes,  reino 

<  regnu,  fleima      phlegma,  inteiro  <^integru ; 

4."  da  vocalização  dum/".-  preceito  <.  pra.'ceptu, 
seilima   ;  septima,  acceito  <  acceptii; 

5."  da  svnérese  de  duas  vogaes  em  seguida  ã 
svncope  duma  consoante:  correia  '[.  corri{g)ia,  Rei- 
mundn  I  Raimundo)  <^  Re{g)imiindu,  eido  {aido)  <. 
aidjilii.  eivigar  c  e(d)ificare,  meio  <  me{d)iu,  fa- 
deis <.fa^e(d}es,  treição  (antiq.)  <  traição  <  lra{a)i- 
tione,  arreigar  {arraigar j  <^ad-ra{d)icare,  coudeis 
<Ccoudees  <:icoude{l)es,  quereis  ,  querei  d)es,  amei  <_ 
ama{v)i,  hei  <.  *  hai  <  *  ha{u')e{o\  ^;  habeo,  efe. ; 

li."  da  attracção  dum  /  para  junto  dum  a  ou  e: 
primeiro  <  primairo   :'  primariu,  feira    i  féria,  beijo 

<  basiu ; 

7."  do  diphthongo  eu:  ei  (arch,)  <  eu  (pronome) 

<  Éiropa  <  Europa,  ele. 

8."  do  alargamento  do  e  tónico  após  a  syncope 
dum  11  intervocálico  :  freio  -_  freo  <  fre()i)u,  cheio  < 
cheo  <Cple(n)u; 

II."  do  alargamento  do  e  que  precede  a  vogal 
theinática  dos  verbos  chamados  da  i."  conjug.,  nas 
(lexões  em  que  esse  e  é  tónico:  ceio,  ceias,  etc.  (de 
cear),  passeio,  passeias,  etc.  (de  passear\,  verbos  que' 
sam  de  formação  popular. 

Por  confusão  com  estes  verbos  coi\jugam-se  d() 
mesmo  modo  muitos  dos  que,  de  origem  artificial, 
têem  o  radical  terminado  em  i:  odeio,  odeias,  etc. 
(de  odiar),  negoceio,  negoceias,  etc.  (de  negociar), 
como  se  o  radical  terminasse  em  e. 

Ei  inicial  reduz-se  em  certos  casos  a  ;';  igreja  ■< 
eigreja.  Idanha  ■-    Eidanha,  Inês  <  Eines,  etc. 
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A  formação  deste  diphthoni;o  remimt.i  pelo  menos 
ao  Séc.  IO.",  como  o  mostram  as  palaxras — cimeneiro 
e  lelleiro  (Diptum.,  p.  lo-A.  H07),  Aldieiro  {IJ.,  p. 
3i-A.  0441,  L\iJcira  e  nespereira  {Id..  p.  Sj-A.  952), 
Reimiindiis  {Jd.,  p.  48-A.  >pg),J'reixeiw  (Id..  p.  Í4-A. 
Qtíi),  castiiieira  (Id..  p.  56-A.  964),  etc. 

líi  ^.  Arch.  E^Li,  *  Ex.:  Bai-se  o  bulto  do  mei 
corpo  mas  ei  nom. ...  Se  pensades  que  ei  vom  non 
no  pensedes.  (Miiíuel  L.  d'A.,  Miscell.,  p.  234).  —  Id., 
ib..  p.  23.^  e  236. 

Kiclisio.  Ichão,  huchão,  dispenseiro.  «  Ex. : 
Joham  ternandiz  eychain  delRey.  (Leites,  p.  3ii). — 
Altonsus  martini  eichaniis  domiiii  Regis.  {Id.,  p.  (Í12). 
No  i."  ex.  eycluvn  corresponde  ao  latim  dapifer  (Id.. 
ib.).  Cf.  hucha. 

#  Kitlaailia.  Antiq.  N.  de  pov.  Idanha.  Ex.:  Est 
terminus  eius  contra  eidania  per  jugadas  de  barreias. 
(Lege.'i.  p.  395-A.  1  iiu)).  Vide  Idanha. 

Í<:i(lo.  Aido.  #  Ex":  ]Je  casali  de  Eido  dant  duezi- 
mam  panis.  Onqiiis.,  p.  5). 

#  Eieloja.  Arch.  Igreja.  Ex,:  Assi  como  per- 
teence  á  santa  eygleya.  (Leges,  p.  702-A.  1262J. — 
Id.,  Inéd.  de  Ale.,  1.»,  p.  273. 

*  E«si"*'.ta.  .Arch.  Igreja.  Ex.:  Nos  moesteiros  e 
nas  eigreias..  {Leges,  p.  222-A.  1272). 

*  KinifUi'.  N.  de  pov.  Ex.:  Spartit  cum  uilla 
tauaredi...  ad  occidentem  uilla  alitnedi  ad  austrum 
est  locus  salinarum  iuxta  tiumen  mondecum.  (Diptom.. 

p.  458-A.    IOQ2). 

*  Fiiiew  ou  Ebiôk.  N.  próp.  Inês.  Ex.:  Casado 
com  dona  eines  de  cuinha.  {Script.,  n.  184).  —  Dona 

Enes  de  Mendonça  de  gaança (Id.,  p.  260).  Do 

lat.  Agnes. 

Kira.  *  Ex.:  Pergit  ad  parte  eyras  per  omnique 
giro....  (Diplom.,  p."  .i8-A.  qiió).  —  Per  petram  de 
sculca,  et  per  eirani  pedrazam.  (Leges.  p.  428-A. 
1182). 

Eiradiea.  «  Da  b.  lat.  areatica.  \'idé  Elucid. 
no  voe.  eiradiga. 

#  Kirão.  Sufi",  composto  (eiró  ou  eira  +  ão) : 
bonacheirão,  asneirão. 

*  Eirèa.  Antiq.  N.  próp.  Iria.  Ex.:  Des  dia  de 
Santa  Eyrea,  e  atá  feverevro.  (F.  de  S.  M..  4.",  p. 
606). 

#  Eiró.  N.  de  pov.  Ex  :  Diuidit  cum  hereditate 
ospitalis  in  paredes  et  uadit  ad  Eyroo  et  cómodo 
diuidit  cum  Celorico.  (Leges.  p.  5q4).  —  Id.,  p.  56i. 
Cf  Eirol. 

Kiru.  Sufi".  Do  lat.  i7n'ií  ( ;■  airu).  Vide  o  art.  Ei, 
n."  6. 

•  Kii-oi.  Ex.:  A  enguia,  e  o  Eirol.  foram  peixes 
muito  preciosos  entre  os  Antigos,  {.\ncora  med.,  p. 
\oX}.  Também  é  n.  de  pov.  Da  b.  lat.  ariolii  ou  areola 
(de  area\.  Rey.  L  ,  3.",  p.  144. 

*  Kii-opa.  Arch.  Europa.  Ex.:  Perdiste  o  teu 
nome  que  auvas  em  toda  eyropa  em  toda  atrica  e 
em  Ama.  {Script.,  p.    iXS). 

EiN.  Adv.  -»  Do  lat.  c.v  (=^t'«)?  A  derivação  do 
lat.  ecce  ofierece  «dilticuldades  insuperáveis»  como 
diz  G.  Vianna  (E.vpos.  da  pron...  p.  66,  n  );  e  a 
derivação  de  lieis  ipor  liareis)  parece-nos  violenta  e 
pouco  racional.  A  .significação  da  prep.  lat.  e.v.  e  o 
seu  emprego  antiq.  com  o  valor  do  lat.  ecce.  militam  a 
favor  da  nossa  opinião.  .Sa  de  Miranda  {ICcIoga  8.", 
c.  xxii)  disse:  E.v  nos  ca,  iV  e.v  nos  lã.  as  vezes  no 
pior  se  dá,  as  vezes  também  acertas  (Edição  de  1677). 
—  Id  ,  Ined.  de  Ale,  1.",  p.  ioy.^E.vaqiii  temos  visto. 
(Antid.  da  I.  p.,  p.  206).  —  id.,  ib.  p.  14.S.  (luanto  à 
pronúncia  de  eis  ^^  e.v:  é  frequente  em  ling,  arch. 
cncontrar-se,  por  cx.,  lex  e  re.v  em  vez  de  leis  e  reis. 

#  EiN<'iili>.  y\rch.  Isento,  livre.  \'.\.:  Moradores 
de  beia  aiam  lendas  e)'senlas  e  fornos,  i  Leges.  p. 
641).  Do  lat.  exeniptit. 

Kilo.  Do  lat.  iciu  {c(.  e.<ilreil<i  slriclii,  e<npreila 
■"  imptic'ta.  etc.l.  Rev.  1...  3.",  p.  146). 

Eii  iKar.  Arch.  Edificar.  Do  lat.  a-dificare.  #  l-^x.: 


In  uestro  honore  eldiíiigauimiis  (sic)  hasellga  iam 
supradicto  logo.  (Diploin..  p.  466-A.  1092).  —  Seme- 
Iharev  a  el  o  barom  sages,  que  eivigoii  a  ssa  casa 
sobre  a  pedra,  \lned   de  .l/c,  i.°,  p.  2Í2). 

Eixorrulaiii«''nlo.  Arch.  Exabruptamente, 
despoticamente.  *  Do  lat.  e.v-abriipto. 

Eix«'ro.  Antiq.  Enxèco.  *Ex.:  Non  sit  eis  ey.veco. 
(Leges.  p.  710). 

Kixcniplo.  .\nliq.  Exemplo.  *  Ex.:  Se  nom  o 
que  é  do  commum  do  Moesteyro,  da  regra,  ou  ei.xem- 
plos,  que  som  insinados  dos  maiores.  (Ined.  de  Ale, 
I.",  p.  2Õ7).  —  Id..  ib.,  p.  280. 

*  Eixèroa.  Arch.  Enxêrca.  Ex.:  Todo  o  homem 
que  matar  porco  pêra  vender  en  ei.vercas.  .  ..  {!'.  de 
S.,  4.",  p.  567). 

Eix«'te.  Arch.  Excepto.  #  Ex.:  Ei.vete  aquestas 
coussas.  (Leges,  p.  410).  —  Id.,  p.  043.  —  E.vite  aquel- 
las  cousas  que  ssuso  ssom  escriptas.  (Id..  p.  714!. — 
E.vete  aquesto  mandamos.  .  ..  (Id.,  ib.  |. 

*  Kixiui4'Bito.  Cf.  os  seguintes  ex.:  Caualeyros 
de  Santarém  nom  tenham  caga.  e  tenham  a  dean- 
tevra  en  e.vimento  delKey.  (Leges.  p.  4101.  —  Milites 
de'  sanctaren  non  teneant  zagam  et  teneanl  delan- 
teira  in  exercitu  regis.  (Id..  p.  409).  Do  lat.  exiref 

*  Ei^KO.  N'.  de  pov.  Ex.:  In  loco  sancti  issidori 
que  est  fundatum  in  uilla  e.vo  subtus  ciuitas  marnele 
discurrente  riuolum  uauga.  (Diplom  .  p.  488-A.  109.^). 

Ejo.  Sufi".  *  Do  lat.  ec-iiliis,  influenciado  pelo 
hisp.  Diez,  2.",  p.  3oo,  e  Meyer-L.,  2.",  p.  5 12. 

E,it»c"t;ão.  #  E^x.:  Era  perigoso  dar-lhe  trela  ás 
ejecções  da  sciencia  velha.  (Cam.,  A  queda  d'um  a., 
p.  40). 

Kl  '.  Arch.  Elle,  o.  Empregava-se  quasi  sempre  em 
próclise  e  ligado  à  prep.  de.  *  Ex.:  Sua  senara  aut 
suas  uineas  de/)-ei  tal  couto  habeant.  .  .  {Leges.  p. 
409-A.  iiq5).  Qvando  uenerit  el  rege  a  la  mlla.... 
(/i.,  p.  835).  —  Pectet  CCC  sólidos  ad  parentes  dei 


mort'».  (Id..  ib.). — Pectet  I  morahitinum  ad  dompnus 
dei  pan.  {Id..  p.  763).  —  Filho  dei  Conde  don  Anrique. 
(Inquis  ,  p.  3i8).  Do  lat.  illu.  Cf  o  seguinte  ex.:  Qui 
erat  dux  de  illo  re.v  domno  adeffonsus.  (Diplom  , 
p.  457-A.  1092).  — Id.,  Leges,  p.  371.— De  mano  de 
illo  Comité  Domno  Enrico.  (Dissert.  clir.,  1.",  p.  237-E. 
u^^y).  —  Depois  que  furum  inflados  por  juizo  de  ilo 
rec  (sic).  (Id.,  ib.,  p.  274).  —  El  dado  que  derem  an- 
dores, ou  avelladores  de  monte....  (F.  da  G..  4.", 
p.  421).  — Se  dixer  colli  el  non  era  teu  orne  .  .  pey- 
telhy  cem  soldos,  e  deyte  <?/.  (Id.,  ib.,  p.  433).  —  Tal 
iuvzo  ava  come  el.  (Id..  ib.,  p.  434). 

'  *  El'.  Sufl". :  dossel,  apitei,  escamei,  canastrel, 
saqititcl.  cabdel  ou  caiidel.  Castel.  Portel,  etc.  Do 
lat.-e//i/. 

Ela  ou  «'lia.  Suif.  *  Encontra-se  em  substan- 
tivos geralmente  derivados:  tutela  <  tiilêla  (cf  tiitari), 
loquella  <..  loqiiella  (cf.  loqiior.  loqiiêris.  loqiõ].  .\  pa- 
lavra derivada  escreve-se  com  um  /  ou  dois  //.  con- 
forme o  verbo  tem  o  inlinito  em  ãre,  are,  ou  em  ere 
(passivo  em  l).  G.  Guimarãis  e  S.  Gomez,  Grani, 
elem.  da  l.  lat.,  p.  i32.  Vide  também  Diez,  2.»,  p.  3o  1, 
e  Meyer-L.,  1.",  p.  523  .e  2."  p.  485. 

*  Í;íIhh-s>.  \'idè  Elvora. 

#  Elcala.  iNatural  de  Elea;  os  que  seguiam  o 
eleatismo.  Ex  :  Era  agora  fácil  aos  eleatas  construir 
um  svstema  philosophico. . ..  (!..  C,  p.  i.xxxix). 

Elcãliro.  #  Ex  :  Principio  dominante  na  phy- 
sica  eleatica.  (L.  C,  p   xcii). 

»  EI<'K<'ia<la.  Elegíaco.  Ex  :  Do  morto  amor 
cantigas  clegeiadas  .  .  me  ouvirão.  (F.  Alv.  do  Or., 
Liisii.  transf.  d.  2  52  1.  Do  lat.  elegeia.  Prosódia  de 
B.  Pereira.  ' 

at,  elegia  (do  gr    elegeia).  Ihcc. 


EI<'Kia.  *  Do 

lat.-fr.  de  Theil. 

EW^KÍafo.  * 
cliegaram  a  ser.  . 
(Cast,,  .imores  de  Ov  .  1  ",  P.  28). 

*   Ei«'Jii<l<>.   Arch.   Elegido    Ex. :   Nom  scj.i 


•;x  :   Ignoro  se  os  dois  elegíacos 
convertidos  á  lyra  povtugueza. 
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elejuJos  per  ordem,  mais  seyundo  o  merecimento. 
(IhéJ.  de  Aíc,  I.",  p.  277).  Cf.  eligudo. 

*  Kllia.  Arch.  Ella.  Ex.:  Quem  molher  forçar  e 
elha  uoçes  metendo  ueer..  ..  (Legcs,  p.  5oq). 

-íí  Eaiiu,  õilist.  Sutf.  Do  lat.-iVVií  (  <.ici'ãu),-icl'a: 
espelho,  cortàlho,  aimélho,  asèllia.  corlàllia.  quelha. 
Cf.  também  abelha,  ovelha,  telha,  velho,  conselho, 
coelho,  etc.  e  o  art.  Elio.  élia. 

*  IvlisiKli».  .\rch.  F^legido.  Ex.:  Os  quaes  oveeji- 
çaes  taes  sejam  ehgudos.  {Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  277). 

*  J<:iio.  «'lia.  Terminações  de  nomes  [èlho, 
élha),  que  se  encontram  em  documentos  da  b.  lat., 
<le  formação  talvez  meio  popular,  meio  erudita  (L. 
de  Vasconc,  Rev.  Liisit..  2".  p.  StiS) :  ovelia,  abelta. 
velio.  telia,  cortelia.  Civitalelia  (Cidadèlhe)  annclio 
(annejo  ou  annêiho),  conelio,  Parelclias  (Pardelhas), 
etc. 

Klã.xarão.  «  Ex.:  Cuidavam  que  os  Alimentos 
se  coziaõ  por  elixaçam.  {Ancora  med.,  p.  3o),  Do 
lat.  *  elixatione  (de  elixo,  de  elixiis,  de  lix), 

-*  Klla.  Suff.  Vide  ela. 

Kllo.  ("Ha.  O,  a  (servindo  de  compl.  directo  ou 
de  pron.  articular).  *  Ex.:  Gaado  perdridiço  (sicj  que 
o  moordomo  achar  tenha  ele  atá  três  meses.  {Leges. 
p.  409).  —  Atá  que  chamem  ele  ao  concelho,  {f.  de 
S..  4.".  p.  540).  —  Recaden  cilas  en  yuisa,  que  den 
etlas  a  seos  donos.  {F.  de  Gr.,  5.",  p.  0871. — Id., 
Inéd.  de  Ale.  1.",  p.  2^7,  2.",  p.  246  e  3.",  p.  42,  Script., 
p.  2.S1  e  Leges,  p.  704  e  824. 

Kllo.  *  Arch.  O.  Ex.:  Et  elos  akaydes  tomem 
IlII'";  fiadores.  (Leges,  p.  846-A.  i  i88-r23o).  —  Los 
adaliles  et  la  compana  metanye  lo  in  manus,  si  non 
elos  lo  pectent.  [Id.,  p.  758).  —  Corten  le  ela  mano, 
{Id.,  p.  835),  —  Las  octauas,  quando  el  concilio  elas 
metire  en  almoneda.  .  .  (Id.,  p,  83b).  —  Id.,  ih.,  p,  824, 

—  Isso,  Ex.:  Penhoremno  por  ello  e  peite  saseenta 
soldos.  (Id..  p,  iço).  —  E  o  padre  exerdoua  por  ello. 
{Script  .  p,  267),  —  Id,,  Inéd.Je  Ale.  1.",  p,  162. 

*  Éllo  (e  não  e/01.  Do  lat,  anellu  (:.  #  aello.  Cf 
quelha      qucci/ia      canalicula).  Rev.  Lus..  1,°,  p.  3oi. 

»  Kliiiaiii«>iii».  Estylo  de  Elmano  (Bocage). 
Ex,:  As  (bucólicas)  do  medico  Lima  canipèam  tanto 
em  elmanismos  degenerados....  (Cam.,  Narc,  2.", 
p,  i36j. 

*  Kl»,  «'la.  Arch,  O,  a,  \'ide  ello 

*  Klvira.  N,  próprio.  Da  b.  iat.  Gelvira.  Ex.: 
J)o  ad  meam  filiam  Geluiram...  (Diplom.,  p.  4o5-A. 
1087).  —  Kl.,  ib..  p.  11).  —  Geluira  petriz.  (Id..  p,  407). 

—  Et  uxori  uestre  eluire  nuniz,  [Id.,  p.  4.^ii-A.  1092). 

—  Ehiira  a,>>i.\\m/..  {Id..  p.  466). 

»  Kl««»i-a  ou  iíCII»«>i-a.  N.  de  cidade.  Évora. 
Ex,:  lolumus  resiaurare  atque  populare  F.lboram. 
(Leges,  p.  3o2-A.  1  itjtj),  —  Baiones  de  Klbora  non 
seam  em  prestamo  dado,  (Id..  ih,).  -A  Elvora  por 
alvaral  d'clrci,    ..  (G,  V.,  1.",  p.  126), 

Kl  j  Mil».  *  Ex,:  Gozas  na  elvsia  mansão  dos  pra- 
zeres immortacs,  (Cast  .  Amores  de  Ov..  3,",  p,  (12), 

Uni -a  <■«'■•  ou  «'liiaiici-.  .-Vrch,  Acrescentar, 
«  Ex,:  Kwadeo  mais  que  tirasse  huuma  comenda. . . 
{C.hr.  de  I).  P.,  4",  p.  .i^i,  — Mas  huuni  outio  autor..,. 
emhade  em  esto  ..tlzeindo  assi,  .  .,  (Id.,  il).,  p.  343). — 
Ojnlinuar.  ICx.:  Emaderoni  os  tiliios  d'Israel  a  fazer 
inaaes  e  pecados  contra  Deus,  ^Im^d.  de  Ale,  2.", 
p,  193»,  \'idé  enader. 

*  Kmiiainina.  Temperos  das  iguarias.  l-"x,: 
Inescados  com  o  jucundo  condimento  de  einbatnas, 
c  manjares  de  bom  gosto. .  .,  (Aíicora  iiied.,  p.  18). 
Do  lat  embamma.  Prosódia  de  B.  IVreira,  e  Dice 
lat-fr.  de   Thcii, 

l-:inl>a«il<'<-«>r.  #  Ex.:  Espancaram  a  escuiidade 
que  se  embasleceu  á  volta  de  um  nome  execrado. 
(Cam  ,    V.í;r  .  1  ■'.  p,  278). 

Kinliaéii-ar.  *  Kx,:  1'romcltc  aos  Hebreus,  para 
os  einbaúcar.  de  maiar-llies  a  fome  com  a  carne  dos 
cnvallos   (Cam  ,  Jrsus  Chr.  p   o  s  ,  p.  iS.'>). 

l-:inli«-l<-i'ai-.  •  |)c  cinbeleco. 


Kinl>«"l«>ci>.  *I)ohisp.í'7)j/'c'/efO(do  lat.  in-^-pel- 
têctum,  supino  de  pellecrre.  attrair,  seduzir,  enganar). 

-*  KiuitcIt^Mwai'  (e  não  entbeleçar).  Aturdir,  em- 
baraçar, pasmar.  Vide  os  ex.  do  voe.  einbelecar  nos 
Dicc,  de  Moraes  e  Constâncio.  Do  hisp.  enibelesar. 

*  ■<:nil>«'l«'NNa<lu  (e  não  embeleçado).  De  em- 
belessar. 

Knil>«'ll«>r<'r.  *  Ex,:  Sorriso  de  esperança  a 
einbellecer-lhc   as   lagrimas.   (Cam.,  Livro  de  cons., 

P-  42)  '  . 

Emlíifar-s<'.  •*  Arriçar-se,  dirigir  galanteios. 
Ex.:  O  meu  Barbosa  imbicava-se  pêra  á  moça,  (J.  E. 
V.,  Ulys.,  p.  299). 

Eiublt^iuálifU.  *  Ex.:  Adoptou  um  marquez 
—  o  tvpo  emblcm.xtico  do  poder  absoluto.  (Cam., 
Pérfido  M.  de  P.,  p.  xil. 

Kuilxtltai-.  •*  Do  hisp,  embobar. 

l-^iuBíOffMar.  *  Ex.  em  Fil.,  Obras  compl. .  10.°, 
p.  541. 

Knil»oi-iiaS.  #  E.\.:  O  qual  tinha  apanhado  o 
faqueiro  no  entbornal  cahidu  do  cavallo  ferido.  (Cam., 
Livro  de  cons.,  p,  621.  Do  hisp.  embornal  (de  em  e  da 
b.  lat,  bornellus,  tubo), 

*  Kinlira««>M«-t'r.  Antiq,  Embravecer.  Ex.: 
Mais  gritos  dà,  mòr  dor  sente,  &  mais  se  embratiesce 
cõtra  o  matador,  (Arraiz,  fl,  253). 

Kinltriasai*.  *  Da  b.  lat.  imhriacare  (de  ebriã- 
cus).  Cf  o  it.  imbriacare  e  o  hisp,  embriagar. 

Kiiil>i'i<lai'.  #  Ex,:  Presto  coos  trintinantes 
freios  os  embridão.  (Cast,,  Metamorph.,  p.  72). 

*  Kiultfikí-ar.  Inclinar  ou  descair  para  deante. 
Ex.:  (,)ue  nom  deree  pêra  detrás,  nem  emhroque  para 
diante,  [Liv.  da  ensin..  p,  600),  Da  b.  lat.  brochus,  vaso, 
cântaro.  Prosódia  de  B.  Pereira.  Cf  o  hisp.  brocal  e 
o  it.  embroccáre  e  embroca^ione. 

Knii>i-iil9iai'.  -#  Da  b.  lat,  *  imbroliare?  <^f  o 
it.  inibrogliare  e  o  hisp.  enibrollar. 

Kmbriilliu.  *  Da  b.  lat,  brohum.  bosque,  mata 
cerrada   C{.  o  it,  imbróglio  e  o  hisp,  einbrollo. 

l!:nii>ii«-ai'.  *  Ex,':  Parece  que  tem  cõtrelle  a 
uirtude  do  lobo,  que  logo  embuça  e  emmudeçe  sS 
poder  responder,  (.1.  de  B.,  Dial.,  p.  314),  Do  hisp. 
embolar  ide  bo^o). 

9'^iiil>9i<'i>.  *  Do  hisp.  embv^. 

-*  l-:iii9»iii-ailliai-.  -Antiq,  Emburilhar,  embru- 
lhar. Ex.:  Embunilham^j  o  estamago  velas.  (J.  F.  V., 
Ulys.,  p.  269), 

-(■'linltiiiir.  ít  Do  liisp,  embutir  ido  lat,  4mbutum. 
de  nnbinri'} 

*  i':iuB»9i-i'.Í9iai-.  Pi-oduzir  ou  transmiltir  som 
semilhanlc  ao  duma  buzina,  Ex,:  .Apurava  o  ouvido 
na  extrema  de  uni  corredor  por  onde  poderia  embu- 
;iinar  a  vo/  do  |xie.  |{>am,.  Cari.  Aiig..  p.  21). 

*  Km  <l<>aiil4".  \'idé  deante. 

*  Kniii-iitliifsii».  .\ntiq.  Emenda,  correcção, 

*  lOiíK^iKlani*'!!!!».  Arch.  Emendação,  cor- 
recção, emenda.  Ex,:  Espoens  o  emendamento  dos 
viços,  e  o  esguardamento  da  caridade,  (Ined.  de  Ale, 
1."',  p.  253), 

■'Iiiicsitlai  «'■•  ,♦  Do  lat,  cmendabile.  frostidia 
de  B    Percir.i  e  Dice  lat.-fr.  de  Thcil. 

Kiiiciitai*.  *  Da  1),  lat,  ementare  (de  emcntum). 
Ex.:  A  primas  enmentar  a  deus  e  cognominar  suos 
foros.  (Leges.  p.  75ii-.\,  1  its8-i23o).  —  Id,,  Inquis., 
p.  38o 

*  ■Ciiilíiila.  \'ide  en/inla. 

»  IC ■■■■■■  «-11  fiai'.  ,Mtear-se,  sobrelevar,  rematar 
o  ponto  ni.iis  alto,  l-^x.:  O  terasso,  que  rodeava  o 
pedestal  elo  templo  de  Vcsta,  e  eniiiwnciava  o  despe- 
nho do  .\nniii    |(:am.,  Os  mart.  de  ('hal  ,  2.",  p.  144). 

«  ■■:nilanil>iiNa«l4>.  I.ambusadu, emporcalhado. 
Ex.:  Pedante  emlambusado  em  phrases  e  frioleiras 
lillerarias.  iJ.  A.  M.,  p    xiii). 

*  t^:ni«>l4t.  .\ntiq.  Emulo.  Ex.:  .lá  canto,  teu 
imiladiir,  n,'iii  emulo.  \\'.  .Mv.  do  Or.,  I.usit.  Irans/., 

11.    2  5l). 


EMPACHAMENTO 


69 


ENALHEAR 


i;mi>a«-liaiuen(o.  #  Ex.:  Empachamcnlo  de 
bcni  tazcr.  [LcliI  C,  p.  \i'])- 

Kmitsicliar.  Do  lat.  *  impactiare.  Cf.  o  hisp. 
empachai-  u  o  it.  impacciare. 

Kiuitarliu.  *  Ex.:  Per  apertamento,  empacho, 
e  fraqueza  do  coraçom.  (Leij/  C,  p.  i56). 

KmpnoliOMO.  *  Ex.;  Os  fracos,  evipaclwsos  e 
apertados  do  coraçom.  .  ..  {Leal  ('..,  p.  i58). 

Kmpsífia.  #  Ex.:  Esse  orgulho  é  parvo  e  vão; 
essa  empáfia  inoja  e  insulta.  (Cam.,  Quatro  h.  imi., 

p.  232|. 

Rnipaiiziuar.  #  Pop.  Emprenhar.  Ex.:  Doutor 
em  nada,  que  a  tola  filha  empaiipuar  deixara.  (J.  A. 
M.,  p.  3i ).  —  Id.,  p.  232. 

Kmpapelar.  *  Fig.  Ex.:  Quem  ha  de  empape- 
lar em  mimo,  hum  corpo  de  terra,  que  doje  pêra  a 
menham  será  mantimento  de  bichos.  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  172).  -" 

Kmitaiturado.  *  Ex.:  Uma  carta  assim  repo- 
Ihuda  e  empapuçada  de  cabedeilas  eruditas.  (Cam., 
Narc,  2.",  p.  314).  Cf  o  hisp.  empapujar. 

Kmitai'.  *  Os  étymos  propostos  por  A.  Coelho 
e  C.  Figueiredo  (in -\- palus)^  e  por  C.  Aulete  (impa- 
lare,  que  também  existe  em  it.|  não  nos  parecem 
admissíveis.  O  verdadeiro  étymoserá  antes  impedare 
(empar  a  vinha)?  Veja-se  este  voe,  bem  como  a  si- 
gnificação de  impalare  na  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Kmparar.  Vide  amparar. 

*  KniparfiOfidw.  Que  se  tornf)U  pardo.  Ex.: 
Uma  casa  de  cantaria  estreme,  empardecida  por  dous 
séculos.  (Cam.,  Narc.  1.",  p.  143). 

*  Kmitai-íatlM.  Emparelhado.  Ex.:  Carrapato 
Sepúlveda  desata  empanado  verso  antigo  e  frio.  (J. 
A.  M.,  p.  iSq). 

Kmitaraiuoiilaflo.  *  Ex.  no  voe.  cubricama. 

*  Knípci-radado.  Contaminado  do  peccado, 
excommungado.  Ex.:  A  casa  do  outeiro  está  empec- 
cadada  ha  mais  de  cem  annos.  (Cam.,  Myst.  de  F.. 
p.  i36). 

Kmiiefar  '.  Começar.  *  Do  hisp.  empenar  (do 
lat.  inceptaref). 

Kmpct-ar'.  Esbarrar,  tropeçar.  *  Do  lat.  *  im- 
peditiare  i 

Kiii|i<'>c-<>r.  *  Ex.:  Nom  quer  doestar  de  palavra, 
nem  empeecer  per  obra.  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  14S). 
—  Id.,  p.  149.  Do  lat.  *  impedesceref  C^f  empècivel. 

Kuip<'<-iiiadw.  Termo  empregado  por  J.  A. 
M.  (p.-77  e  147),  e  cujo  sentido  não  se  alcança  bem. 
Em  hi^p.  existe  o  mesmo  termo  com  a  significação 
de  peneiro  —  o  que  fabrica  pez. 

Kmp«'<-ivol.  *  Ex.:  Nom  que  de  todo  som  pro- 
veitosas ou  empeecivees.  [Leal  (1,  p.  282).  —  Id.,  p.  23i. 

*  Knip4-'<;o<-'iilado.  Antiq.  Empeçonhc-ntado. 
Kx.:  Ca  o  Antichristo  asi  come  a  coobra  per  morde- 
mento  de  pregaçom  empeçoentada,  e  com  corno  de 
poderio  seerá  contra  os  Santos.  {Inéd.  de  Ale,  2.", 
p.  801. 

Knipt"*;»!!!!*'!!!:!!'.  *  Ex.:  Rrevnou  Egipta  seu 
tilho  de  \^-igus  do  que  cmpeçonhcniou  rrev  Bamba. 
{Scripl..  p.  248). 

Knipdafla.  Antiq.  Empurrão.  #  Kx.:  Sacaram 
os  .ludeus  de  meo  daquela  gente  a  grandes  cnpeladas 
huu  liomeè.  .  ..  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  (p). 

ICinpi-iiliar.  *  Da  b.  lat.  impif^nare  (ác pi^niis)  ? 
Ex.:  Prestent  parentibus  illius  uestimenta  sua  aut 
suos  penos  que  ad  illam  inpcniiarcnl  prestet  suis 
parentibus.  {Le^^es,  p.  7i)<>-A.  11 88 
empenar  e  o  it.  impegnare. 

KiupoiílK».  *  De  empenhar. 

*  Knipfiili«»rar.  Arch.  Empenhar,  dar  em  pe- 
nhor. Ex.:  Non  uendatis  nec  impet^noreli.s  nec  testis 
(ou  testetis)  eam.  (Leges,  p.  ('mj-A.  yii^). 

KniptT».  l'"ncontra-se  nos  Inéd.  de  Ale. 

*  KniptTcadadat  Ex.:  Os  mãos  costumes, 
&  a  emperradada  quer-se  quebrada.  (J.  F.  \'.,  í'/>'.<., 
P-  44)- 


j3o).  Cf  o  hisp. 


Kinplialicainonte.  #  Ex.:  Isto  nê  o  mesma 
Deos  o  pôde  fazer,  como  dizem  enfaticamente  ac^uelias 
palavras  suas.  (V.,  Serm  ,  t."  8.",  p.  191). 

Kmpioaclo.  #  Ex.:  Não  quero  morrer  empicado 
como  soldado.  (J.  F.  \'.,  llvs.,  p.  21 5). 

*  KinpicMtar-Nt'.  Alçar-se,  levantar-se.  Ex.: 
O  Irtante  quamdo  esto  vio,  empicotoií-se  tamto  sobre 
a  sella,  que  foi  de  todo  sobre  o  arcom  deamteiro. 
(C/zr.  í/(?/).  F.,4.".  p.  33o). 

Knipioiíiátiou  ou  (Mnpycniático.  *  Ex.: 
A  mesma  cinza  (da  ponta  de  veados).  .  .  he  útil  aos 
empieinaticos.  e  hemopthoicos.  {Ancora  med.,  p.  65). 

*  Knipipiíiar.  Antiq.  Illudir.  (G.  V.,  i.»,  p.  uv). 

*  Kniplaiiiado.  Pop.  Empalamado  ou  empo- 
lamado. 

*  Kniplawio.  Pop.  Emplastro.  Cf  o  hisp.  em- 
plasto. Do  lat.  emplastruin. 

Knipoçatlo.  *  Ex.:  Quomodo  diuidit  per  cau- 
tum  de  aquam  inpo^atam.  (Leges.  p.  5q8-A.  i225). 

Kiiipolsar.  Do  lat.  *  im-pollicare  (de  polle.v). 
Rev.  Lusit.,  3.",  p.  i32,  n. 

KmpolKueira.  *  Fig.  Ex.:  Caindo  nas  empol- 
geiras  (sic)  da  certeza  de  me  parecer  bem  o  jaez  dos 
vossos  toques,  quis.  ...  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  349). 

Knipolla  (e  não  empola).  Cf  o  it.  ampolla  (do 
lat.  ampulla). 

Kmpoliãrco.  *  Do  lat.  ampullaceu. 

Kuipollai*.  *  Do  lat.  #  ampullare  (cf  o  lat. 
ampullari). 

Einpor.  Antiq.  Enganar,  indispor  alguém  contra 
outra  pessoa,  excitar.  *  Ex.:  Huii  princep  da  terra 
de  Amon  enpose  Amon  contra  David.  [Inéd.  de  Ale, 
2.°,  p.  277).  —  Pop.  Estar  a  mentir. 

Kiuporcalliai*.  *  Ex.:  Tantos  asnos  que  em- 
porcalham os  séculos.  ( J.  A.  M.,  p.  vii).  De  porcalho. 

*  Kmpolraiueiito.  Acção  ou  efTeito  de  em- 
potrar. 

Knipolrar.  »  Do  hisp.  empotrar  [de  potro?). 

*  Kmpraiiliai*.  Pop.  Emprenhar. 
Kniprazar.  #  Da   b.   lat.   implacitare  ( >  im- 

plaç'tare,>  inipraçar).  Ex.:  Inpla^amus  in  ripaTamice 
villa  quod  dicitur  lusidii.  (Diplom.,  p.  46-A.  gig). — 
Nec  sit  eis  licitum  ipsam  hereditatem  emplacara. 
(Leges,  p.  673-A.  1257).  —  Petrus  Vagar  impra^oii  a 
erdade  cum  Sancto  Laurentino.  [Inquis.,  p.  3o8).  Cf 
implacilare  na  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Kmprcila.  Do  lat.  implic'ta  (<  implícita).  Rev. 
L.,  3.",  p.  14Õ. 

*  KmpriMiliadtir.  O  que  emprenha.  Ex.:  Bar- 
rasco  eterno,  emprenhador  de  tudo.  (J.  A.  M.,  p.  232). 

Kinpi'4'iiliai-.  *  Do  lat.  *  impraegnare.  Cf. 
impraegnari  e  praegnare  na  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

KmproMladu.  *  De  emprestado  —  de  emprés- 
timo. Ex.:  Quem  de  emprestado  vai  passando.  ...  (F. 
Alv.  de  Or.,  Lusit.  transf..  H.  i5o). 

EinprcNlar.  *  Da  b.  lat.  imprestare.  Ex.:  Totó 
homine  qui  sua  bestia  enprestare  ad  altero.  ..  (Leges, 
p.  83i-.\.  1  i88-i23o).  — Totas  las  mulieres  qui  inpres- 
tarent  uel  acrouierent  aliquam  causam....  {Id.,  p. 
761).  —  Id..  p.  770,  784  e  787. 

Kinpi-ii-.  Na  ling.  pop.  ouve-se :  impnr,  impre, 
impriu,  etc. 

*  l':int  urilliar.  Arch.  Emburilhar,  embrulhar. 
Ex.:  Lmrorrilhou  1  leivas  o  manto,  e  feriu  as  augas 
do  rr\o  .lordam.  (Ined.  de  Ale,  3.",  p.  47). 

*  Kna.  Arch.   Em  a,  na.  Ex.:  Cras  a  tal  hora 

daram  ena  porta  desta  cvdade  o  movo  do  poo 

Ena  porta  da  cvilade  estavam  quatro  gafos  morrendo 

Ined.de  Ale.  3.°,  p.  iÒ).  Vidk  os  an.  En  na, 

.   *  l'.\.:    Entom   enadeu 
I  Inéd.  de  Ale.  3.",  p.  42). 

uios    quaes   sempre    era 
quarenta  dias.   [Inéd.  de 


de  fam 
No  e  A'.7. 

Kiiad*'!-   ou   «'iiadii' 

mais  o  profeta,  e  dvsse.  .  ■. 
—  Id.,  ].",  p.  3o5. 

KiiallK^ar.   «    V.\.:    \ 

sandeu,   e  enhallieado    per 
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Ale,  3.",  p.  i2i)-  —  Uendem  e  enhaleam  esses  herda- 
mentos.  [Leges,  p.  232-A.  1275). 

*  Knalliennr.  Arch.  Enalhear,  alienar.  Ex. ; 
Nom  possam  eles  uender  nem  enalhenar  nem  enpra- 
zar.  [Leges,  p.  232-A.  12-51. 

*  Knallar.  Exaltar.  Ex.:  Em  que  a  tua  poesia 
se  inalta  para  onde ...  se  dizia  que  se  evolavam  as 
lagrimas  da  afflicção.  (Cam.,  Narc,  2.",  p.  245). 

^  Enamorar.  *  Do  lat.  #  inamorare.  Cf.  o  hisp. 
enamofjr  e  o  it.  iimatiiorare. 

Enarração.  *  Ex.:  Para  que  he  ir  mais  adiante 
na  enarração  das  varias  cousas. .  .  [Aniid.  da  l.  port., 
p.  146). 

«  Enraliixar.  Encaixar.'  Ex.:  Que  descreve  o 
membro  humano,  quando  em  recto  se  põe,  quando 
encabixa.  (J.  .•\.  M.,  p.  i56). 

Kiic-aI>r«'Mlar.  *  Do  lat.  lucapislrjre  (de  ca- 
pistriií-  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Eiiratli^irar.  *  Ex.:  Não  foi  outra  coisa  mais 
que  a  incrudelidade  encadeirada.  (Cam.,  Jesus  Chr. 
p.  o  s.,  p.  34). 

Eiioaixar.  Do  lat.  qiiassiare.  (Meyer-L.,  2.", 
p.  657).  Cf  o  it.  incassare. 

Euealg;ar.  «  Ex.:  Teve  muito  trabalho  em  subir 
costa  acima  hum  bó  pedaço  por  encalhar  o  alto.  (B., 
Dec.  2.",  fl.  121). 

Eneainhar.  *  Ex.:  A  travessa  encambada  se 
lança  por  dous  legares. . ..  {L.  da  eiisin.,  p.  635). 

Eiiraniinliauicnto.  #  Ex. :  Assy  ante  se 
despoóe  a  algija  certa  maneira  e  encaminhamento  de 
vvver.  [Leal  CJ.,  p.  322 1. 

Eix-anealliado.  *  Ex.:  Encangalhado  no  bar- 
beiro aos  zurros  c'o  sêsso  em  carne  viva.  (J.  A.  M., 
p.  242). 

*  Enc-anliolado.  Enguiçado.'  Ex.:  Cá  estou 
outra  vez  encanhotado  pela  bruxaria  das  reflexões 
philosophicas!  ((-^am.,  Sc.  da  Fo^,  p.  i3S). 

Eiiraiiloar-NC.  *  Ex.:  Encantoarse  a  armada 
inimiga  nos  portos  do  mar  Mediterrâneo....  (Fr. 
Manoel  das  (Chagas,  Serm.,  fl.  3  v.). 

*  EnraiiKado.  Pop.  Encanzinado.  Ex.:  Ter 
uma  dòr  encangada  numa  perna. 

En<'ar«-4'rar.  *  Da  h.  lat.  incarcerare.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

*  Eii<'ariia.  .\ntiq.  Termo  de  montaria.  Ex.: 
Dizem  que  as  boas  encarnas  e  cevaduras  o  fazem 
perder.  (L.  da  ensin.,  p.  55i)).  Corres^ionde  ao  hisp. 
encarna,  acção  de  cevar  os  cães  na  caça  que  apa- 
nham. 

*  Eii4-arraN|iaiiar-M4'.  Embebedar-se,  em- 
briagarse.  Ex.:  Bebam;  mas  não  se  encarraspanem. 
(Cam,  A  Morg.  de  V.  d  Am.,  p.  17).  De  carras- 
pana. 

Kn<-arr«'KO.  *  Ex.:  Cuide  senpre  qual  incar- 
rego  recebeu.  [Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  284I.  — Aí.,  3.", 
p.  23. 

EiK-ai-lai-.  *  Da  b.  lat.  incartare.  Kx.:  ília  ra- 
tione  quL-  liobis  uicarlauit.  (Diplnm.,  p.  35-A.  i)5o). — 
Jd.,  p.  4''>.   114  e  324. 

Eii<-ar«war.  #  Kig.  Ex.:  (Queria...  encarvoar 
com  o  eslygnia  da  infâmia  a  estu|iida  inditferença 
gerai,  ((^arn.,  Narc,  i.".  p.  245), 

Eii<'ai'«o4>Jiir.  #  l''ig.  Ex.:  Alfrnnla  que  ia  pelos 
séculos  vol\idí)s  a  encarvoejar  a  cândida  memoria  de 
avós.  ((^iini.,  .1  enge>t.,y<.  4(11. 

EiK-iiNar.  •  Ex.:  Sc  levar  restre  assy  de  com  o 
conto  da  lança  no  braço  contra  o  cotovello,  e  dally 
a  cartando  a  encase  na  restre.  {L.  da  ensin.,  p.  5o4). 
—  Id.  p.  5<i3. 

Eii<-af«<|ii<'(ar.  *  Fig.  Kx.:  (Àiidnua  cila  que 
me  encasquetava  assi  as  suas  trampas.  (J.  F.  V.,  IJlys., 

Kiica\ aliado.  •  Da  b.  lat.  incabaltatu.  Ex.: 
ladii  .1(1  pelrani  incauahilam  nnfcsto  per  lumbo. . . . 
(/.cges.  p.  (',47- A.  12  55). 

Eii<-»«<>riiar.  •  Ex.:  O  lio  e  o  irmão  sei  eu 


que  foram  encavernados  cm  um  dos  dois   cárceres 
peores.  (Cam.,  Perfil  do  M.  de  P.,  p.  84). 

*  En(-0||;ar.  Arch.  Offuscar,  desprestigiar.  Ex.: 
Tu  incegasti  a  disciplina,  e  deitasti  as  mhas  paravoas 
depôs  ti.  {Inéd.  de  Ale,  1.»,  p.  255). 

*  Eiioc^siifrido.  Obcecado,  ofluscado.  Ex.: 
Incegiiecido  por  visõens  fúnebres,  eu  não  podia  vêl-o. 
(Cam.,  Fanny,  p.  19). 

*  En«*ein."o.  Àntiq.  Incenso.  Ex.:  Bençom  do 
fogo,  e  do  enceni^o.  {Leal  C,  p.  456). 

*  Eiiocnwar.  Arch.  Fazer  contracto  de  censo, 
encensoriar,  sujeitar-se  ao  censo  Ex.:  Johannes  Petri 
encensou  sua  herdade  cum  no  Espital.  [Inqins..  p.  348}. 

*  E>ir«'i-<'i»ra«;ão.  Neolog.  Desinvolvimento 
intellectual.  Ex.:  Indivíduos  que  fizeram  a  sua  ence- 
rebração  na  broa  e  nos  farinhaceos  provinciaes.  ((^am., 
Narc.  1.",  p.  187). 

Eii<-<-i'rar.  »  Da  b.  lat.  incerrare.  Ex.:  Dent 
illis  duos  hdeles  cum  que  se  uadat  encerrar,  et  ibi' 
dicat  in  qual  casa  se  uult  encerrar.  {Leges.  p.  751-A. 
ii88-i2?o), 

Eii4-<'lado.  *  Ex.:  Dant  senos  panes  de  viiij. 
panes  in  alqueire  encetados.  {Inquis.,  p.  3q6). 

*  Eiioiía.  Arch.  Ira,  ódio,  raiva.  B.  Pinho  Leal, 
Portugal  a)it.  e  mod. 

*  ÈiK-liaitiiçado.  Pop.  Molhado,  allagado. 

*  Eiirlisirrõfo.  Enxarrõco,  xarròco.  Ex.:  Os 
encharrocos  sam  de  suave  gosto,  mas  muito  lentos. 
\.incora  ined..  p.  123). 

Eii«-iió.  Vide  enxó. 

Eii<-ii4»lar.  Vide  en.votar. 

EiK-lioii «<'■■  ou  «'■■<■  lioiivir  (e  não  enxovarj. 
Arch.  *  Ex.:  Est  pousa  do  Mavordomo  et  inchouve 
y  o  ganado.  {Inquis..  p.  204).  —  Et  sova  a  cnchouver 
y  o  Mavordomo  delRey  o  ganado.  {Li.,  p.  3 16).  Do 
lat.  includere.  Ex.;  Da  quintana  de  Paiol  debent  ;'«- 
cludere  ganatum.  [Id.,  p.  89).  Cf  louvar  <^  laudare, 
gouvir  <  gaudere,  etc,  em  que  houve  epénthese 
dum  J'. 

Eiirol»<Tla.  *  Cilada,  subterfúgio.  F^x.:  O  ItTante 
começou  demtenider  que  esto  era  encuberta  que  elRei 
fazia.  '(Chr.  de  D.  P..  4.",  p.  59). 

Eii<-oi»i'id(>íra.  *  Ex.:  Se  quereis  dar  conse- 
lheira, &  encubrideira  à  vossa  mollier  pêra  toda  con- 
juração. (.1.  F.  V.,  1'lrs..  p.  178). 

Enooirar  ou  «'iicoiirar.  *  Da  b.  lat.  inco- 
riare  E\.;  Nullus  sit  ausus  encoriare  scutum  nec 
sellam  cum  pellibus  de  caruariis,  {Leges,  p.  194-A. 
1253).  —  Sem  outro  dialter  lhe  cncourarão  as  entradas 
desses  coléricos  humores.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  35o). 

Eiiooilo.  Vide  encouto. 

*  EiK-oniíador.  (jue  tece  elogios  ou  encó- 
niií>s.  E\.:  Ilkistiados  enconiiadorcs  do  arcediago 
Verncv.  (Cam.,  /'er/it  do  M.  de  P.,  p.  102  I. 

EiicoiiinK^iKlanioiilo.  #  Ex.:  Kncomenda- 
mentos  da  saneia  obedeença.  {Inéd.  de  .\lc.,  1.",  p. 
252).  —  Os  incomendamentos  de  nostro  Senhor.  (Id., 
ib.,  p.  255). 

Eii<-<»nini4'ndar.  «  Encommendar  alguém  ã 
mcDuiria  la/è-lo  lembrado,  ou  alguma  coisa  —  d«- 
corai-.  Ex.:  Achou  tanta  graça  que  os  (versos)  encmn- 
niendou  a  memoria  para  os  cantar.  (F.  .Mv.  dOr., 
Lusit.  tr.insf..  11.  33  v.). 

EiK-orri^ar.  «  Ex.:.  Os  nervos  se  crestarão,  iSc 
encorreàrão  de  modo  que  os  joelhos  se  ajuntarão 
com  a  barba.  (Polyanlhea  med.,  p.  204).  —  Id.,  (-am., 
Do^e  casam.,  p.  io5. 

l':ii4-«>N|tiaN  ou  <>ii4-OM|>aM.  #  Ex.:  Se  eu  ti- 
vesse per.i  lhe  dar  todo  o  necessário,  eu  a  meteria 
nas  (•«<<).v/\r.s-.  (.1.  !•'.  V.,  ('Irs.,  p.  209). 

Eiiroiilo.  #  E\.:  E  o  preyto  deve  poSr  encouto 
de  sessenta  soldos.  (/*".  de  tt.,  4.",  p.  474).  —  Id.,  ib.» 
p.  544. 

#  Eii«TaMNar.  Tornar  ou  fazer  crasso  F,x. : 
Km  quanto  os  vapores.  .  .  f>u  o  pó,  e  o  fumo  o  (ar) 
não  encrassão.  [Ancora  med..  p.  3).    -  Id..  p.  4. 
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*  Eiicfoiíamcnto.  Arch.  Acção  ou  efleito  de 
increpiir.  Ex.:  HuQs  per  affaaguamentos  e  huus  por 
encrep.iiiwntos,  e  outros  per  sosseamenlos.  {Iiiéd.  de 
Ale,  \/\  p.  250). 

Kiirriixilliada.  «  Da  b.  lat.  incruciliata.  Ex.: 
Et  inde  per  uailo  usque  iiicrucilLila.  (Diptuiii.,  p.  iq-A. 
t)24).  —  be  illa  incni^iUíida  cómodo  avit  illa  via.  (Id., 
p.  174-A.  10341. 

*  Kiit'ii.istm<'iBlo.  Arch.  Immundícias.  [Inéd. 
de  Ale,  3.",  p.  220). 

*  Ki><;uja<l4>.  Arch.  (.^ujo,  inquinado,  corrom- 
pido, manchado.  Ex.:  Ençiijado  de  malícias  envergo- 
nhado estou  ante  ti.  (liied.  de  Ale,  1.°,  p.  176).  —  Id  , 
3.%  p.  So  e  47. 

*  EiK-ujar.  Vide  ex.  do  voe.  cujo. 

*  Kiiçiijoiílar.  Arch.  Inficionar,  manchar. 
{Inéd.  de  Atc-,  3.",  p.  220). 

EnoyclwiK^fliHiuo.  *  Ex.:  Nenhum  povo  lhe 
sobreleva  no  vasto  encyclopedismo  da  sua  investiga- 
ção. |L.  C,  p.  xxiii). 

Kiioyi-luiietliNta.  *  Ex.:  Pondo  em  prática 
as  máximas  dos  encyclopedistas.  (Cam.,  Jesus  Chr. 
p.  o  s.,  p.  279). 

Kiidorcrar.  *  Do  lat.  *  inderectiare.  (Meyer-L  , 
-2.",  p.  65t)j.  Ct'.  o  it.  indiri^^are  e  o  hisp.  endereçar. 

Kiifloiiftstr.  *  Ex. :  Ha.  alguas  fidalguias  tão 
endeosadas . ...  (V.,  Senn.,  t."  6.",  p.  828). 

Entlialiratlo.  *  Do  lat.  *  indiabulalu  {'^in- 
di.ifLihi).  Cf.  o  hisp.  endiablado  e  o  it.  indiavoLUo. 

Kii(io<>iiçaw  (ou  antes  oiiUiieiiçaNi.  Do  lat. 
indulgenlia.  Rer.  L  ,  3.",  p.  i5o. 

*  l->iicli'iiia.  Variedade  de  ameixas  reinoes.  Ex.: 
E  as  reinoes  de  cal,  que  em  Traz-os-Montes  chamão 
endrinas.  (Ancora  med.,  p.  174).  Cf.  o  hisp.  endruw. 

Kndro.  Do  lat.  *  anethulu  (  >  anedlu  >  enedro 
>  êedro  >  éêdro),  de  anethum.  Rev.  L.,  2.",  p.  268. 

KiKlrómíiia.  *  Ex.:  Eu  não  percebo  lá  as 
indrominas  da  sua  moral.  (Cam.,  O  dem.  do  oiro,  i.°, 
p.  68). 

Kiifiiii'<'<-íni<>nto.  #  Termo  de  phonética: 
phenómeno  opposto  ao  abrandamento  (vide  este 
voo.  Goiíç.  Vianna,  Expôs,  da  pron. 

Kntliiroiitar.  •*  Ex.:  Os  seos  amoestamentos 
soaram  em  minhas  orelhas,  e  eu  endurentey  o  meu 
coraçom.  íliied.  de  Ale,  i.",  p.  174). 

*  KiKTKClica.  Ex.:  Depois  que  o  horizonte 
scientifico  se  dilatou  com  as  pasmosas  conquistas  da 
euerffclica  ou  sciencia  da  energia.  (L.  C,  p.  clxv). 

KiiTarad».  #  Ex.:  Em  que  as  pantominas  des- 
embotam  o  paladar  das  turbas  enfarado  das  versões 
\io  drama  francez.  (Cam.,  Nare,  2.",  p.  iSq). 

*  Knl'arai--N<>.  Eníadar-se.  (G.  V.,  1.",  p,  liv). 

KiiTai-^ai-.  •*  Ex.:  Por  ser  iguaria  insossa  a  pa- 
ladares cii/aroados  de  condimentos  ardentes  de  espe- 
ciaria fraiiceza.  (Cam.,  Afilha  do  l)r.  n.,  p.  x). 

KiirarriiNcaflt».  *  Ex.:  De  lavrador  passando 
a  enfarruscado,  em  negra  fragoa  triste  serralheiro. 
(J.  .Ji.  M.,  p.  52). 

{■:iif'4'lli-ar.  «  Antiq.  Embrulhai'.  Ex.:  Com  tal 
forca  andava  enfellrado  em  seus  cabellos.  (Azur., 
p.  286). 

KiircNl»  ou  aiir<'N(<>.  *  Da  b.  lai.  infestu.E\.: 
Per  termino  monte  infesto  usque  in  alias  parietes 
contra  mondeco.  (I)iplom..  p.  93-A.  (-)85).  —  Id.,  p.  33g. 
-  Id.,  I.eífes.  p.  (i.io.  —  Id.,  ih.,  p.  1147. 

*  Knl'«>riiÍKai'.  Pop.  Enfrenesiar. 
KiifiiiKÍi'.   l'op.   e   antiq.    l'resumir,   manifestar 

soberba.  #  Ex. :  Nos  enfifíiamos.  ou  arrufávamos. 
{Leal  C.  p.  4ii3). 

Kiitiiila.  *  Ex.:  Fez  emfinta  que  o  amaua  mu\  to. 
(Scripl.,  p.  27.5). — ^Os  de  Syria  tezerom  aquela  eni- 
finta  que  fugirom.  .  ..  [Inéd.  de  Ale.  3.",  p.  .^8).  —  Id., 
ib.,  p,   l'io. 

Kiirorcai*.  »  Da  b.  lat.  inforcare.  líx.:  Si  alia 
iiice  furtar  inforquent  illum.  íLe^fes.  p.  ('i<)3-A.  1225). 
—  Id.,  p.  83i  e  834. 


Eiirornar.  *  Da  b.  lat.  infurnare.  Prosódia  de 

B.  Pereira. 

Eiirra<iiti'ciiiii'nto.  *  Termo  de  phonética: 
alteração  das  vogaes  átonas  por  influência  das  tóni- 
cas, como  —  tenir  por  tinir,  vepttho  por  vivinho,  etc. 
Gonç.  \'ianna,  K.vpos.  da  pron. 

EiirraMoai*.  #  Ex.:  Onde  em  barato  carrascão 
se  enfrasca.  (.1.  A.  .M.,  p.  541. 

#  KiifruíCffr.  Frutificar,  produzir  frutos.  Ex.: 
A  mocidade,  antes  de  florecer,  infructeceu  uns  fructos 
sorvados....  (Cam.,  Quatro  li.  inn.,  p.  184).  Do  lat. 
in  -\-fructescere.  Prosódia  de  B.  Pereira  e  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

#  KiiTruído.  Antiq.  Influído,  animado,  enthu- 
síasmado?  Ex.:  Agora  de  meu  conselho  eu  o  não 
dilataria  mais  em  quanto  assi  está  enfruida.  (J.  F.  V., 
Ulys.,  p.  171). 

#  KiiTruir.  Arch.  Influir,  inspirar,  communicar. 
Ex.:  As  mjnhas  orelhaí  se  çarraram  aa  sciencia,  que 
enfruyas  a  teu  povo.  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  187). 

Enruriar-Me.  *  Ex.:  O  alferes,  sabedor  do 
castigo,  enfuriou-se.  íCam.,  A  doida  do  C.  p.  214). 

#  EnsadíIIiar-we.  Neolog.  Engalfinhar-se  ? 
Ex.:  A  velha  engadilliou-se-lhe  no  cabello  e  desatou 
a  berrar  pelo  Custodio.  (Cam.,  Nare,  1.°,  p.  236). 

Eiigalliai*.  Antiq.  Induzir,  seduzir.  #  Ex.:  iNom 
engalhavam  alt^uu  pêra  seer  frade  ou  irmvtam.  {Leal 

C,  p.  233).       '  ■ 
Knsanadiço.  *  Ex.:  Não  he  facilmente  crivei, 

quam  enganadiços  somos  os  homês.  (M.  B.,  Luj  e  e, 
p.  18). 

Eng;aiiai'.  *  Da  b.  lat.  mgannaref  Ct.  o  hisp. 
enganar  e  o  it.  ingannare,  e  os  voe.  ganhar  e  engano. 

Ensaiio.  *  Da  b.  lat.  ingaimuf  Ex.:  Non  sit  ibi 
enganum  nec  mentira.  (Leges,  p.  5iq-A.  1201). 

KnganoMaiuenle.  #  Èx. :  Ajuntou  Jehu  o 
poboo  de  Samaria,  e  falou  enganosamente,  e  dysse.. . 
[Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  614). 

#  Engaiio*íi«»Miniainente.  Muito  enganosa- 
mente. Ex.:  Este  trabalho  enganosissimamente  he  de 
muitos    considerado    insuperável.    {Antid.    da    l.  p., 

P-  9*^)- 

Eii8;ai'.  Do  lat.  miquare  (de  iniquus)  ^  eengar 

y>iingar.  Rei'.  L..  3.",  p.  i5i  e  seg. 

En^faravilar.  Vide  engravitar. 

#  EnurarKiíeijadoí  Ex.:  Chouricinho  engar- 
gueijado.   forunco    de   gata   prenha....   (G.   V.,   2.», 

Ensarilho  ou  insanlliu.  *  Ex.:  Lm  ensa- 
rilho de  bigode  como  um  chibo....  (Cam.,  Cari. 
Ang.,  p.  52). 

#  Eiisi>v4'tai'.  Arrecadar  ou  techar  em  gaveta. 
Ex.:  Horácio  aconselhava  aos  escriptores  que  enga- 
vetassem nove  annos  os  seus  productos.  .  ..  (Cam., 
Ao  anoit.  da  rida,  p.  v). 

#  Ens:<'iuiiiai'.  Pop.  e  antiq.  Examinar.  Ex.: 
Mádamos  ao  noso  lliziquo  mór  que  a  emgemjnase. 
(Docum.  publicado  na  liev.  L.,  3.",  p.  33ti(. 

Eiití<'iilio.  .\rch.  Ingénuo,  livre  de  toda  a  escra- 
vidão. \\\.:  .\iam  sas  herdades  livres  e  engenhas.  {F. 
de  S.  M.,  4.",  p.  58o).  Cf.  engeo. 

EiiK«*NNadu.  *  Ex.:  Sendo  com  tudo  o  melhor 
da  natureza  nam  mais,  que  hum  bom  engessado,  ou 
morta  color  dos  esmaltes,  e  lavores  da  graça.  (.Sousa, 
Vida  de  Xavier,  2.",  p.  i35). 

EiiKOO.  .Vrch.  *  Ex.:  Nom  seja  davan  posto  o 
engeo  do  serviço  ou  convertente. . ..  (Ined.  de  .Ate, 
I.»,  p.  255). 

EiiKO.  SutV.  De  -ingu,  segundo  Meyer-I..,  2.'\ 
p.  <'>o2.  Todaxia  padengo  {hisp.  podenco)  faz  presumir 
um  sutl.  -encu.  i'.\'.  avoengo,  reguengo,  etc. 

EiiKMiado.  »  Ex.  em  Fil.,  Obras  compl.,  2.", 
p.  55. 

EiiKorlHdo.  *  Ex.:  Aueis  de  yr  talar  a  huma 
dona  engorlada,  molher  de  meya  idade.  ...  (.1.  !•.  \  -, 
Ulys.,  p.  i4''i). 
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EiijKraiKiUNO.  *  Ex.:  Com  tam  grande  cautela 
como  se  cl  fosse  muy  engrãdoso.  {I.i\il  fJ.,  p.  4tii ). 

EiiSi'itvitar.  *  Do  hisp.  engarabitar  (de  gara- 
bito.  do  lat.  grabãliLin). 

Engraxar.  Do  lat.  #  ingrassiare.  Meyer-L.,  2.», 
p.  õbf>. 

Enguia.  Do  lat.  *  anguila  ipor  anguitla).  Rev. 
L.,  2.",  p.  373. 

Enguiçar.  Do  lat.  *  iniqiiitiare.  Rev.  L.,  3.", 
p.  i55. 

Enguirinianço.  Engulho,  engrimanço.  *  Ex.: 
O  mulher  1  isso  íoi enguirimanço  do  demónio!  (Cam., 
Cari.  Ang..  p.  33  j. 

Enguilio.  «  Ex.:  A  qualquer  toque  destes  me 
vinhaõ  etngulhos  de  riso.  (J.  F.  V.,  Ulys..  p.  1Ó7). — 
Id.,  ib..  p.  273. 

*  Engullir  (e  não  engulir  ou  engolir).  Do  hisp. 
eiigiiUir  (do  lat.  iiiglutire.  Vide  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil).    j 

Enhu.  Surt'.  Do  \sx.-ignu.  Meyer-L.,  2.",  p.  599.    1 
Enjaular.  #  Ex.  em  L.  C.  ' 

Enlogor.  .Arch.  e  pop.  *  Ex.:  Consentimento 
da  inliçom  que  fezessem  das  abadessas  quando  al- 
guma ouuesem  áenleger  em  abadessa.  í  Script.,  p.  28). 
—  Id.,  F.  de  B.,  3.»,  p.  524.  —  Id.,  Iiiéd.  de  Ãlc,  i.", 
p.  22.  ! 

Enievaiio.  #  Antiq.  Em  relevo.  Ex.:  As  tavoas 
eram  lavradas  com  ymageês  emlevadas  cubertas 
d"ouro;...  mui  grandes  portas  todas  com  feguras 
emlevadas  douro.  {Inéd.  de  Ale,  3.*,  p.  14I. 

Enlotiar.  *  Ex.:  Vees  como  estou. .  .  enlodado 
per  maas  obras,  e  fedorento  de  viciosos  propósitos. 
[Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  180). 

»  Enmaginar.  Antiq.  Imaginar.  Ex. :  He  o 
mayor  bem  e  deleytaçom  que  se  pode  enmaginar. 
(Leal  C  p.  440). 

*  Enmigo.  .-\rch.  Imigo,  inimigo.  Ex.:  Enmijgo 
de  fora  nom  entre  na  uilla  sobre  seu  enmijgo  senom 
per  tregoas.  (Leges,  p.  408).  —  Id.,  p.  t)42. 

»  En  na.  Arch.  Em  a,  ena,  na.  Ex.:  Seendo  en 
cabidoo  en  na  Clastra  da  dieta  Ssee  en  no  lugar. ... 
(Dissert.  chr.,  3.",  p.  266-A.  i3()q).  —  Id.,  Inéd.  de 
Ale.  I.".  p    jr.4  e  3."  p.  121. 

Enii<>s;r<>ri>r.  #  De  lat.  in -\- nigrescere  (de 
nigrumi. 

*  í:nn<'!K  (e  não  Enes).  .Appellido.  De  EannCy. 
»  En  n4».  Arch.  Em  o,  eno,  no.  Ex.:  En  outra 

parte  he  estabelcçudo  en  no  mez  de  dezembro.... 
{Leges.  p.  21X-A.  i2i"i(j).  Vide  en  na. 

Ennaxiar.  »  Ex.:  Enuclear  e  enodar  as  difhcul- 
dades.  \Antid.  da  l.  p.,  p.  4). 

*  Eno.  Arch.  No  (em  o).  Ex.:  Foram  mudados  ' 
em  set  mezes,  enos  quaes  senpre  era  sandeu.  {Inéd.  ' 
dv  Ale.  3.",  p.  121 ). 

En<»Jar.  *  De  enojo. 

Eiioj».  -  l)o  hisp.  enojo  (do  lat.  in  -\-odiiitn)}        ' 

Eii4>rnii«lii<i<-.  •*  Ex.:  Que  pudessem  ser  inven-  i 
tores  de  l.ii  t-nnrtnidadef  {.intid.  da  l.p..  p.  102). 

EnormÍNMínKt.  «  Ex.:  (^ahirao  em  infinitos 
peccados,  iSi  ainda  inormissimos.  (M.  .AH.  de  Mir., 
Tempo  de  ag..  p.  170). 

En«|UÍN».  .\rch.  Inquirição,  exquisa.  *  l-^x.:  Nom 
corra  anlrck^  lirma  mas  corra  per  enqiiisa  ou  en  reto. 
(Leges.  p.  7<i4-.Scc.  14."). 

Enralticlinr.  «  Ex.:  No  hirgo  cú  de  Islmano 
cnrabii  liado   i.l.  .A.  M,  P.  ii3l. 

*  Kiira<li<-atlo.  Kadicado,  arreigado.  Ex.:  Era  | 
o  maior  e  o  mais  enradicado  de  todos  os  precon-  I 
feitos,  ((^am.,  Jesus  Clir.  p.  o  s..  p.  24). 

Enr«>cli<;n.  •  V.\.:  Formaram  feixes,  que  ataram 
com  cnrcdi<,a.  ((^am..  Os  marl.  de  C.hal..  1.",  p.  i32). 

*  Enrl«;u.  Kiço,  ouriço.  Ex.:  A  barba,  crespo 
enrico,  de  carumh/nas  pesa.  (Cast.,  Georg.  de  V.. 
p.  101 ). 

EnNalmo.  •  Ex.:  Que  hervas,  q  ensalmos  fazem 
Xací  milagres  '  I  K.  Ah.  do  Or.,  Liisil.  Irans/..  ti.  114  v.V 
EnMHn<-liH.  •  l)o  hisp.  ensancha. 


EuNanoliar.  *  De  ensancha. 

EiiMorar  (e  não  enseccar).  De  seco.  E  assim: 
ensecado.  ensecamenlo.  etc. 

»  EnNf^canionlo.  .Acção  de  secar,  de  esgotar. 
Ex.:  Atfirmaram,  que  o  leito  do  rio...  seria  ensec- 
cado:  que  por  meio  dVste  enseccamento  os  inimigos 
penetrariam  na  cidade.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s., 
p.  172). 

EnMoJa.  Arch.  Insídia.  *  Ex.:  E  tanto  que  Judas 
entendeu  as  ensejas  de  Nicanor.  [Inéd.  de  .lie,  3.", 
p.  179). 

Ensejar.*  Do  lat.  iusidiare.  ilhce  lat.-fr.  de 
Theil).  Cf.  enseja  C  insidia. 

Ensejo.  *  De  ensejar. 

Enwamltiatior.  *  Ex.:  Estão  aqui  os  ensam- 
bladores.  (Cam.,  .A  filha  do  are.  p.  99).  Do  hisp.  en- 
sainblador. 

EiiKaniItladura.  *  Do  hisp.  ensambladura. 

Ensaniltlagoin.  *  Do  hisp.  ensamblaje. 

EiiManiltlar.  *  Do  hisp.  ensaniblar  (de  ensem- 
bla.  Ci.  ensembra). 

EnKt^niltra  ou  on  sombra.  *  Ex.:  Eu  don 
Joham ...  en  sembra  com  nosso  filho  Pedro  eanes. 
{Leges,  p.  7o3-Séc.  14.").  —  Et  dam  ensembla  ai  Rey  j. 
carneiro  et  mevo.  {Inqiiis..  p.  327-A.  i238).  —  Et  dam 
insimul  por  Sancto  Michael  j.  carneiro  et  j.  quarta 
de  vino.  {Id.,  p.  333). 

*  Ensiivoiraiio.  Fig.  Enredado.  Ex.:  Paixão 
serôdia,  cheia  de  peçonha  dos  ciúmes  e  insilveirada 
nos  espinhos  das  dithculdades.  (Cam.,  Nare,  2.", 
p.  333). 

*  EnwiNo.  Desassisado,  desatinado,  louco?  Ex.: 
Mas  em  vijs  tangimentos  tomaram  deleytaçam,  como 
de  moço  ensiso  e  nom  en  limpeza  muytas  malezas 
obraram  ante  ti.  {Inéd.  de  .ile,  1.",  p.  i''^7). 

En»>oaiio.  *  Tomado  do  sol,  do  calor,  rese- 
quido.  Ex.:  Como  as  plantas  ensoadas  suspiram  pelo 
orvalho.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s..  p.  236). 

Ensoar.  -*  Aquecer  demasiadamente  com  o  ca- 
lor do  sol.  Ex.:  Turvo  se  fez  o  ar.  .  .  :  o  dia  se  ensoou, 
mais  apressada  surgiu  a  noite.  (.1.  A.  M.,  p.  77). 

Enlaiadura.  *  Ex.  em  Fil.,  Obras  compL,  2.". 
p.  83,. 

Enlaliwoado.  *  Ex.:  Ao  trepar  a  um  outeiro, 
enlaliscado  de  rochedos.  . ..  (Cam.,  Eus.  Mae.  p.  3-). 

Enisío.  Do  lat.  in-\-tum  {<^in -^  lunc)"^  enlom 
(arch.).  A'c'i'.  L..  4.",  p.  42. 

*  Entar.  Suff.  para  formação  de  verbos  facti- 
ti\  os :  acalentar,  aposentar,  adormentar,  aferventar, 
afugentar,  amollentar.  avelhentar,  empeçonhentar, 
ensanguentar.  Do  lat.-c)i/j/-c',  suff.  que  no  lat.  litterá- 
rio  so  apparece  um  pra-sentarc.  Me\er-I..,  2.",  p.  1104. 

*  Enlcgar.  \'idé  entejar. 

*  Enl4'Kra«iani<>nl4'.  .\rch.  Inteiramente.  Ex.: 
Peiteo  outrosi  aceinado  ao  meirinho  lo^]t>  oitegrada- 
niente.  U.eges.  p.  223-A.  1272).  De  entegrado. 

*  Enifgi-ar.  Intregar  (ou  entregar).  Arch.  Ex.: 
.Vtaa  que  o  cntegrem  asi  como  he  posto  no  degredo. 
{I.eges.  p.  223-A.  1272).  Do  lat.  iniegrare. 

Enlt^gra.  Arch.  Intrega  (ou  entrega).  Ex.:  Man- 
delhi  fazer  essa  entegra  assv  como  susso  dicio  he. 
(Leges,  p.  243). 

*  Enl<>Krani<'nl<>.  .Arch.  Inteiramente.  Ex. : 
(^)ualquer  que  este  nosso  fevto  a  nos  entegramente 
aguardar,  seva  heento  de  deus  amen.  {Leges.  p.  3io). 

Enit-jar  011  inl«>Jar.  #  Ex.:  .A  voontade  pró- 
pria integar.  \lned.  de  .lie.  1.",  p.  23q).  —  Nem  huú 
integar.  zeo  e  inveja  non  aver.  { Id.,  íb.,  p.  2l)o).  Do 
lat.  *  inta'diare.  de  ta'dium. 

Eiil<'Jo.  *  De  entejar. 

*  Eiil<-nl<»r.  \'idè  intentitr. 

*  Eiil<'rliiili«>.  O  MKMiiii  que  entrelinho. 
EnliNlcar  ou   (>nt<>NÍ<-ar.   ^^  Ivx. :    David,  a 

quem  na  terra  intijicava  o  seu  zelo.  (V.,  Serw.,  t.^S.", 
p.  340). 

Enlo.  ."^ud.  lornia  adjectivos  que  tíem  valor  de 
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particípios :  hulhento.  fastiento.  pardjcenlo.  bolorento, 
avarento,  Jljtulentí),  (.-Ic.  Do  Uit.-fii-ío. 
Eli  lo  11  <■«>«.  Vide  estonces. 

*  E;iilo(|ii«>'ixado !  Aiitiq.  Ex.:  Hurca  mal  en- 
toqueixada,  tariiL-tciía  maior  qu'eu  vi.  (G.  V.,  2.°, 
p.  4S1).  Será  intoxicado,  com  metáthese  do  c  e 
do  xf 

*  Eiilorvísrada.  Arch.  Vide  entroviscada. 
Eiilradit*  *  Ex.:  Tcrris  cviltis  et  incultis  et  cum 

sua  intrada  et  cum  sua  exida.  íDiplom.,  p.  4!^7-A. 
1095). —  Id.,  Leges.  p.  663. 

'Eiilratlaiíliaw.  Arch.  Entranhas.  #  Ex.:  En- 
forcou-se,  e  quebrou  per  mèo,  e  espargerom-se  as 
sas  entradanlhis.  \Inéd.  de  Ate,  1.",  p.  21). 

Entraiiliaw.  l)e\  entre.  *  Do  iat.  iiifranea  (de 
inleranea  de  inter -\- anus).  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Enlranl*'.  #  Ex.:  Se  alguém...  britar  portas 
enirante  aa  casa  per  força.  {Leges.  p.  477-Séc.  14.°). 

Eiilre.  Prep.  *  Ex.:  Isti  sunt  termini  que  parten 
entre  castel  hono  et  cibdat  rodrigo.  (Leges.  p.  74-^-A. 
I  i8S-i23o). 

EnIreeõNlo.  *  Ex.:  Percintado  de  cordas  de 
cairo,  que  saõ  os  entrecostos  do  coco.  (V.,  Serin., 
t."  8.»,  p.  100). 

*  Enlrosann'iite.  Antiq.  Entegramente,  in- 
teiramente. Ex.:  Quemquer  que  este  nosso  feito  a 
nos  entregamente  guardar. ..  (Leges.  p.  589-Séc.  14."). 

Enlreear.  *  Ex.:  Se  illa  non  potueritis  deuen- 
digare  intrequemus  uobis  in  noquera.  {Diplom.,  p. 
242-A.  IO.Í3). — Entregar-se  dalguma  coisa:  salis- 
fazer-se,  inteirar-se.  Ex.:  A  m\  ngua  de  huú  dia  quer-se 
entregar  no  outro. . .  e  no  outro  comer  se  pode  en- 
tregar. {Leal  C.  p.  485 1.  Cf  entegrar. 

#Eiitrt'i»e<a<ior.  Interpretador.  Ex.:  Levaram 
aqueles  entrepetadores  pêra  hQas  cazas  apartadas. 
(Inéd.  de  Ale.  3",  p.  ii')2i. 

*  Enlrí-pelar.  Interpretar.  Ex.:  Que  lha  trela- 
dasem  em  linguagem  Grego,  e  que  a  entrepetasseni. 
(Inéd.  de  Ale.  3.",  p.  161).  —  Id.,  ib.,  p.  162.  —  Id., 
Leal  C.  p.  4t">i. 

Enli'e|ti'eii(I<'i'.  Interprender.  *  Ex. :  Deste 
modo  são  as  com  que  o  demónio  nos  quer  entre- 
prender,  fingindo  hypotheses.  (M.  B.,  A'.  Flor..  4.°, 
p.  349). 

*  Eiitrcviatiu.  Interviado,  atravessado  de  vias, 
cheio  de  fendas  ou  buracos.'  Ex.:  Encontrou  o  tio  a 
Cear  a  mais  gorda  gallinha  da  capoeira,  e  a  lasca  de 
presunto  menos  entreviado.  ((]am.,  ,4  sereia,  p.  210). 

Enli-fviNlo.  *  Pop.  Ema  pessoa  muito  entre- 
vista—  muito  metediça,  intrometida,  importuna. 

*  Enlroido.  Vide  entruido. 

EiilroiK-ai-.  *  Arch.  .Meter  no  tronco  ou  cár- 
cere. Ex.:  Et  inlroncam  y  os  presos,  et  o  omem  que  o 
tronco  teiuer  fila  ao  preso  a  melior  vestidura  que  li 
achar  por  carceragem.  (Inqiiis.,  p.  324).  Da  b.  Iat. 
inlruncare. 

Eiilroii^ar.  *  Do  hisp.  entro/ar,  de  truja.  traja, 
trojc  ou  troj  lile  trollruin\. 

EiilroviKt-ada.  *  Ex.:  Non  eatis  ad  castellum 
nec  ad  intoniiscadani.  {Leges,  p.  (Íoo-A.  1224).  -  Id., 
ib.,  p.  6411.  —  Id.,  Ingtiis..  p.  1614. 

*  Enlniitlt»  ou  4'iili-<>íd<>.  Arch.  Ex.:  A  festo 
Natalis  usque  ad  F.ntriiido.  {Leges,  p.  63S-A.  12.^3). 
—  Por  dia  d  entrovdo  dam  xxj.  cordeiro,  ilnquis., 
p.  309I.  —  Id.,  /•".  da  G.,  .í.",  p.  432. 

Eiitii|>ír.  -»  Do  hisp.  i'ii/ií;?i>,  de  tupir  (da  h.  Iat. 
stupare,  obstruir,  de  stupa\.  (;f.  stupare  na  Prosiidia 
de  H.  Pereira. 

Eiiiicloar.  «  Ex.:  St  eu  soubesse.  .  .  enuclear 
e  enodar  as  ditliculdades,  dilucidar  e  propulsar  os 
erros,  (.\ntid.  da  l.  p..  Prol.,  p.  4). 

Eii«niilai-.  *Ex.:  Aspirações  que  a  invaidaraw 
nos  primeiros  arinos.  (Cam.,  .\(vst.  de  Fafe,  p.  44). 

Eiiii^llKM-ci-.  #  Ex.:  Cauàlcvro  que"£')mí£'//it'c-c"r 
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Ihentar.  l-^x.:  Ei^velhenlamento,  ou  preguiça  {Leal  ('... 
p.  i-vi. 

Eii\  iada.  *  Ex.:  De  unaquaque  enuiada  decem 
pissotas.  {Leges,  p.  663-A.  1 25.^1. 

Enviatiii-a.  *  Ex.:  Esta  enviatura  acresceu  ás 
despezas  dos  negócios  estrangeiros  60:000  franco.s 
annuaes.  (Cam.,  Suicida,  p.  i6|. 

Envidar.  #  Ex.:  Com  bua  determinação  immor- 
tal  de  envidar  todo  o  resto  da  sua  vida....  (M.  B.. 
A'.  Flor.,  3.",  p.  i3).  —  Id.,  Fil.,  Os  iiiarty..  1.°,  p.  i3. 

Eiivili'.  #  Ex.:  Tal  a  escuridade,  e  turbação  do 
juizo,  e  tal  o  envite  da  occasião  opportuna.  (M.  fi.. 
A^  Flor.,  2.",  p.  356). 

*  Eiivori-illiai'.  Arch.  Emhurilhar,  embrulhar. 
Ex.:  Emvorrilhoii  Helvas  o  manto,  e  feriu  as  augas 
do  rryo  de  .lordam.  {hied.  de  .\lc.,  3.",  p.  471. 

Enxaliifl».  *  Ex.  no  Leal  C. 

»  Eiixaroina'?  Ex.:  .Ainda  que  os  cavallos  que 
correm  ryjos,  e  trazem  algúas  en.x-acomas,  fazem 
levar  as  varas  mais  assessegadas.  {L.  da  eusin..  p.  601 1. 
Terá  alguma  relação  com  o  ár.  .raquenia.  etymoio- 
gia  attribuída  por  Sol.  Constâncio  a  en.vaca  e  .vaconia  f 

Eaivada.  «  Ex.:  Eisada  et  ferrum  de  aratro... 
{Leges.  p.  743-A.  1 145).  Da  b.  Iat.  *asciata  (deascia). 
Cf  o  hisp.  a^ada.  e  o  voe.  enxadão. 

Etivadã».  *  Ex.:  Deinde  aguze  et  calce  segur 
et  a^adon  et  a^ola  et  escopro.  {Leges,  p.  757-A. 
ii88-i23o).  — W.,  p.  So3. 

EiivstKiiai'.  #  Ex.:  Sou  mui  odorado  de  secura. 
e  a  agoa  en.vaugiiame  o  estamago.  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  21.^1.  Do  hisp.  enjuagar  (do  Iat.  e.v  e  aqua)  '. 

Eiixalnio.  *  Ex.:  Indolhe  cada  hora  tirando 
os  enxahnos  da  possibilidade.  (.1.  F.  V.,  Ulys.,  p.  372). 
Do  hisp.  en/abua  iá^ Jahna). 

*  Eiix'aK'iiad4'la.  Pop.  .Acção  de  enxaguar, 
enxaguadura. 

Eiixa<ii>*'('a.  *  Do  hhp.  jaqueca  (do  ár.  .\\i- 
quica). 

Eiix«>c».  *  Do  hisp.  enjeco  (do  ár.  e.vec). 
Ktf\f-isi\    *  Do  hisp.ywí,'-,?  (do  Iat.  sericaf). 
Eaiv4-'i'Kã':>-  *  Do  his.^^^.  jergón  {dejerga}. 

*  Eiixavala  ou  eiixaniata.  Quantidade 
grande .''  Ex.:  Nom  pode  seer  que  do  sevo  ou  de  laã 
lhe  nom  levemos  hua  en.vamata.  (Azur.,  p.  3i5). 

*  Eiix«>niiir*t.  .Antiq.  Exemplo.  Ex. :  Muitos 
homens  que  deuião  dar  e.vcmpro  de  continência.  .  .. 
(J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  362).  —  Id.,  Leal  C  p.  232. 

Enxó.  *  Ex.:  Darcas,  e  de  buchas,  e  de  madeyra 
dêei.voo  quatro  dinheiros  do  maravedi.  {F.  de  B..  5.% 
p.  336).  Do  Iat.  asciola.  íRev.  L.,  i.",  p.  3o4,  n.  e  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil).  Cf.  o  voe.  en.rada,  e  a^ola  no  ex. 
do  voe.  en.vadão,  e  o  hisp.  aduela. 

*  EMX»rã»'!S.  N.  de  pov.  Da  b.  Iat.  Suffcnesf 
F.X.:  Ad  occidcnte  uilla  suffenes  qui  est  de  illos  he- 
breos.  {Diplom..  p.  341-A.  lono). 

Eiix«»\alliai'.  *  Do  hisp.  sobajar  (de  sobar.  do 
Iat.  subi  gire  \. 

*  Kiiviil'ad<»  ou  «'iixiiiiCad».  Pop.  .Arru- 
fado, ag;istado,  anulado. 

Eiixi;u;ai'.  Do  Iat.  c.vsucare.  .\Kver-I..,  1.",  p.  398. 

Eiixiallia.  Antiq.  Enxúndia.  *  Ex.:  Tomam  (as 
a\es)  muita  carne  e  criam  banhas  a  que  chamam 
en.vullia.  {A.  da  caça,  1.",  p.  20).  De  en.vundia  {  ^  *  <'«- 
.vunlia  ^  eu.vullia.  Cf.  ragonha  <^  iracundia). 

ICiixiiiidia.  *  Do  liisp.  enjundia,  ou  directa- 
mente do  Iat.  a.viingia,  como  alhrniam  todos  etymo- 
logistas  ?  .A  representação  do  g  agrupado  por  d  tião 
é  normal  em  português,  e  seria  talvez  este  o  único 
caso.  Cf  oi.vuHia. 

*  Eiixiiiidiar-M4>.  .Alimentar-se.  Ex.:  Enjoado 
das  vituallias  com  que  a  humanidade  se  en.vundeia. 
(Cani.,  .1  engeit.,  p.  28). 

Eiixiilf».  C.i.  e.vuto. 

Eii'/.ani|iar.  *  Ex.:  Mas  do  povo  o  bom  senso 
não  se  en^^aiiipa.  (Sar.  e  <^ast.,  .1  prop.  de  Ov.,  p.  92). 
—  Id.,  ib..  p.  i|0. 
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*  Enxonice.  Pop.  Anzonice  ou  onzonice. 
Eóo.   *  Ex.:    Antes   que   a   manhã   fermosa... 

prateasse  as  ondas  do  mar  Eóo.  (F.  Alv.  do  Or., 
Ltisit.  trjnsf.,  fl.  147).  —  Té  os  campos,  que  cinge  o 
pego  Eóo.  (Id.,  ib..  fí.  202). 

*  E|t;iu;ittt'4'.  Inducçáo.  Do  lat.  epagZge. 

*  E|>asõ«i('o.  Neojog.  Inductivo,  que  diz  re- 
speito á  epagoge.  Ex.:  É  antes  epagogico  do  que 
dogmático   o   seu  incansável   magistério.   ([^.   C,  p. 

CXXVIll. 

Epasuso.  *  Do  lat.  ep^agogae.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

E|>éiitlieMO.  *  Termo  de  phonétiila :  interca- 
lação dum  phonèma  entre  outros,  por  euphonia,  ou 
apenas  por  analogia.  Os  phonèmas  com  que  se  dá 
principalmente  este  facto  sam : 

I."  epénthese  de  vogaes  : 

<••  entre  duas  consoantes  incompatíveis  (na  ling. 
pop. ):  carjrpinteiro,  carapella,  cánctiro,  marLifim,  caro- 
nica,  cangarena,  fèvera,  caranguejo,  por  —  carpinteiro, 
carpella,  cancro,  chrónica,  marfim,  gangrena,  fevra, 
cranguejo.  [.\  este  phonomeno  também  se  dá  o  nome 
de  suarabáctí\ ; 

c.  i  (Vide  os  art.  Alargamento  e  Ioti:;ação); 

o:  alcáçova,  por  —  alcaeva  (G.  Vianna,  E.vpos. 
da  pron.); 

u<  entre  vogaes,  ou  entre  vogal  e  consoante  (Vide 
o.s  art.  Alargamento  e  Labialijação}. 

2."  epénthese  de  consoantes  : 

tt,  entre  m  e  ;-,  ou  entre  m  e  /  (Vide  o  art.  B). 

rs  mastro,  listra,  celestre,  estrella,  por  —  niaslo, 
íisia.  celeste,  estella. 

\,  entre  1/  e  vogal :  louvar,  Gouveia,  couve,  oufir, 
por  —  louar  ou  loar,  Gouela  ou  Goéa,  catie  ou  cone, 
oiiir. 

E|>9icMi(t.  *  Ex.:  O  calor  é  já  para  o  philosopho 
ephesio  um  Huxo  interrupto,  e  uma  força  creadora. 
(L.  C.,  p.  i.xu.  Do  lat.  ephesiu. 

Kplw-sino.  *  Ex.:  \o  (^ócilio  Ephesino  q  foy  o 
lercevro  dos  geraes.  . ..  (Arraiz,  H.  264). 

E|iiií|t|»i4>.  #  Ex.:  Significamos. ..  com  a  quarta 
(sellaj  os  ephippios  equestres,  {.[ntij.  da  l.  p.,  p.  i3G). 
Do  lat.  (íphipptu. 

IÓ|ili«»i'(».  *  Ex.:  Virão  deptiis  uns  próceres  e 
éphoros,  como  os  antigos....  ((^am.,  Agulha  em  p., 
p.  49).  Do  lat.  fplwru. 

*E|tlila  lou  anlesépliela).  Abre-te.  Ex.:  Quando 
os  lábios  de  Anna  se  entreabriram  ao  interno  eplita 
vie  illuminada.  (Cam.,  L.  de  consol.,  p.  177).  Do  lat. 
ephcta.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

K|>ic-úi'«-u.  #  Ex.:  O  banquete  na  realidade  não 
deslustraria  o  gosto  de  um  epictireo  melindroso.  (Reb, 
da  S.,  Lagr.  e  t/i.,  p,  401. 

*  K|»iu;ra|tli<'ii'0.  Que  trata  de  epigraphia  ? 
Kx.:  Sandeu  José  Maria  da  (^osta  e  S\l\'i\, eptgrapheiro 
trágico,  e  pedreste    (.1.  A.  .M.,  p.  112). 

*  K|>iMl4>lariii4'iil<>.  l^or  niodo  epistolar,  eni 
forma  de  epistola.  Kx.:  O  illustre  publicista  dirige-se 
cpistolarmente  a  sua   magestade.  ((^am.,  Nvrc,  2.", 

p.    25c)). 

K|iiMl.'»  lio.  *  Ex.:  .\pplieado  por  elles  frequen- 
leniente  a  os  epistylios  Jónicos  e  (.orinthios.  (Antid. 
da  l,  p..  p.  1421. 

K|tíliina.  ripithema.  *  Ex.:  Q)ual  dialetica  á 
minha  dí)r  frenética  p('nle  servir  de  epitima'/  (!•".  Alv. 
.l'Or.,  I.iisit.  Iransf.,  II.  275  v.). 

*  í',ltulnm.  Manjares,  iguarias  exquisitas.  V.-s..: 
Tudo  quanto  era  necessário  para  bom  condimento, 
c-  tempero  das  muitas  epiilas,  a  iguarias.  (Ancora 
tned.,  p.  241    Do  lat.  cpiihv,  ariim. 

*  Kf|<iahill<ln<l<'.  I%gualdade,  imiformidade. 
Kx.:  Pri\anilo  a  orlhogralia  da  injusta  equahilidade 
»la  pronuncia.  í.intid.  da  l.  p.,  p.  1  3f)).  Do  lat,  ívqtiabi- 
lilale. 

K<|UAiilin<>.  «  Ex.:  Estas  interrogações  admi- 
rnndaK  fuzíam-n'ns  os  peitos  equânimes  ■ .  ■  dos  lilhos 


do  glorioso  patriarcha  S.  Domingos.  (Gam.,  O  Judeu, 
1.",  p.  164). 

*  K<|iiiitaréiicia.  Equiparação.  Ex. :  Esta 
equiparencia  dos  lábios  com  o  pudor  é  um  rico  pen- 
samento!  (Gam.,  Delictos  da  moc,  p.  5i). 

Equiparável.  *  Ex.:  Também  nos  adjectivos 
devemos  coherentemente  considerar  equiparável  ou- 
tra  tal  elegância,  i.intid.  da  l.  p..  p.  180). 

Et|iii|ioll«'ii<-ia.  #  Ex.:  Ao  menos  por  equi- 
poUencia,  e  respectivamente.  (M.  B.,  yV.  Flor.,  2.", 
p.  2  53). 

«  Ei|iiival<'r-N«>.  Ter  o  mesmo  valor  recipro- 
camente. Ex.:  Segundo  a  presente  philosophia  da 
natureza  todas  as  formas  da  energia  st?  equivalem  e 
se  mutuam.  (L.  G.,  p.  clxv). 

E(|iiivoi-ac;ão.  *  Ex.:  Bastava  a  differença  do 
estylo  para  dissipar  qualquer  engano  ou  equivocação. 
(Gam.,  Jesus  Ctir.  p.  o  s.,  p.  Ó2). 

Eiidialco.  *  Ex.:  Que  lhe  fora  poste  de  agonias, 
e  equuleo  de  softVimento.  (Vieira  de  Gastro,  Noticia 
de  vida  e  obras  de  Cam.,  p.  1 17). 

Er.  Arch.  Também,  logo,  então.  #  A  primeira 
uez  peite  V  soldos,  e  a  segunda  V  soldos:  e  da  ter- 
çevra  se  er  for  achado  per  testemunho  domeens 
boons  talhenlhv  os  arcos  aa  cuba.  (Leges,  p.  680). — 
Se  o  uencessem  que  seeria  mais  sa  honra,  ou  se  er 
ficasem  uençudos....  (Script..  p.  198).  —  £;•  vendeu 
a  Petro  Jcihannis. .  ..  {ínquis.,  p.  3 12). 

*  Ei'<ia<loiru.  Arch.  Hereditário.  Ex.:  Per  de- 
revti)  erdadeiro  pêra  sempre  posoidoiro  dei  a  vos 
poboadores  de  ualhelhas.  .  ..  {Leges,  p.  47 ij. 

*  Er«><iãrio.  Arch.  Herdeiro.  Ex.:  Et  facia  se 
eredario  in  ipsa  eglesia.  (Diplom.,  p.  loi-A.  9qi). 

*  EroUfiro.  Arch.  Herdeiro.  Ex..  Homine  qui 
fuerit  gentile  aut  eredero  que  seat  meirino.  (Leges, 
p.  392). 

*  Ercila.  Gerto  tributo  antigo  que,  parece,  se 
pagava  conjuntamente  com  o  de  fossadeira.  Ex. : 
Dant  pro  ereita  (ou  erecta)  et  pro  fossadeira  xxviij. 
bracales  minus  j.  cubitum.  (Inquis.,  p.  96).  —  Dant 
pro  fossadeira  et  pro  ereita  xxiiij.  bracales  iij.  cuhitos. 
{Id..  p.  981. 

Er4'M>.  .\ntiq.  Herdeiro.  *  Ex.:  Faço  testamento... 
à  ssee  do  porto  de  todo  aquel  burgo,  sem  outro  ereeo. 
com  todas  sas  Rendas.  (Dissert.  chr..  5.",  p.  292).  Do 
lat.  herede. 

Erus'iMliilu.  #  E\.:  E  lá  dentro,  um  cérebro, 
como  em  um  bello  ergástulo,  a  reagir  á  atrophia  da 
tonsura.  (Om.,  Narc.  2.",  p.  247). 

Erso.  .Arch.  Salvo,  excepto,  portanto.  »  Ex.:  A 
nenhum  outro  ergo  aaquel  de  que  o  ueuçeo.  (Leges, 
p.  2  3t')-.\.  12. ''4- 1261).  —  Louvemos  ergo  todos  ao  Se- 
nhor. (Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  173). 

Ermi4-r.  Do  lat.  *  ergere.  Mever-L.,  1.",  p.  448. 

*  Er;;iilli».  .\rch.  OVgulho.  F-x.:  ErguUto,  e  a 
gabança  lugii.  {Ined.  de  .\lc.,  i.°,  p.  260) 

Ei'<'iiiilsi.  Do  lat.  Srêmlta. 

*  Eric4-ii-a.  N.  de  pov.  F^x,:  Do  atque  concedo 
populatoribus  de  ervjeira  tam  presentibus  quani  fu- 
turis.  ..  (Leges,  p.  (520-A.  1229).  Da  b.  lat.  *  ericiaria, 
do  Int.  criciu. 

»  Eriíiaii».  Aich.  Irmão.  Ex.:  Sua  mater,  aut 
suos  ennauos.  (Leges,  p.  837-A.  ii88-r23o). 

Eriíiiila.  *  Ex.:  Monasterium  de  Gasta  habet 
ibi  V.  casalia  et  medias  de  duabus  tiermidas.  (Inquis., 
p.  2i3|.  Da  b.  lat.  ermita  (cf.  ermo). 

*  ErmitffK.  Appellido.  Da  b.  lat.  Ermigici  <C. 
/iVíH/A'/?  (de  Erniigiu.^).  Ex.:  Post  mariinus  muniiz 
egas  ermigi^  et  post  egas  crmigi^  in  iudicio.  ..  (lii- 
pltmi..  p.  .''27-A.  lOiíS).  — ■  Johannes  Ermigi^.  I Inquis.. 
p.  1114).-  I^gas  Ermigici.  [Diplom.,  p.  345-A.  1079). — 
Ermi_í;ius  tèst.  ild..  p.  .340-A.  1078).  — Id.,  ib.,  p.  280. 

Eriíiilão.  »  \'.\.:  Qs  que  vivem  só  com  Deos, 
como  os  Anacoretas,  &  Ermitaens  do  deserto.  (V., 
Senil.,  I."  S,",  p.  40.V). 

Eriíiiloa.   *   l'".x.:    \í  que   estava   por   aquelles 
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sítios  um;i  ennitòa  que  o  povo  chamava....  ((]am., 
A  bruxa.  .  .  p.  217). 

Ermo.  #  Da  b.  lat.  eruiu.  (Meyc-r-L.,  i.°,  p.  5G|. 
Ex.:  Et  aliud  casalu  cst  hermwn.  (inquis.,  p.  470). — 
Id.,  p.  471.  —  Interrogatus  quarc  sunt  henna  ista 
casalia  di;  Pampclido.  .  ..  [Id.,  p.  477). 

Ei'ó.  Antiq.  Eiró.  *  Ex.:  Ca  ouvcrom  ally  muytos 
eros  (sic)  u  corvinas.  (Azur.,  p.  128). 

Erocloiilo.  #  Ex.:  Do  assucar  se  tira  luim  licor 
tão  erodenle,  que  corroc  o  ferro,  e  os  metaes  dui-is- 
simos.  [Ancora  med.,  p.  192). 

Ei-rabiiixlo.  *  Ex". :  Cujas  almas  penassem 
errabundas  iVunia  inquietação  vertiginosa  de  precitos ! 
(Cam.,  Os  ratas  da  inq,  p.  104). 

Eri-n<li<-siçsio.  *  E\.:  Dizem  aproveitar  pêra 
as  febres  de  Jiliicil  erradicação.  (G.  da  Orta,  Colloq.. 
fl.  i56|.  —  Id.,  Ancora  med..  p.  9.' 

Errar.  *  Antiq.  Otlender,  causar  darano  ou  pre- 
juízo. E\.:  Ca  nom  eram  ally  viindos,  senom  por  lhe 
errarem  se  podessem.  (.íXzur.,  p.  85j. 

Erróiiífo.  Antiq.  Erróneo.  #  Ex.:  Cantaste  as 
armas  desse  moço  erronico.  (F.  Alv.  do  Or.,  Lusit. 
transf..  H.  248).  — Id.,  ib.,  fl.  278  v. 

Eri-õr.  #  Ex.:  Com  a  tua  grande  piedade  soporta 
meus  errores.  {Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  17D). — He  grande 
error  seer  levantado,  o  vil  pecador.  ..  {Id.,  ib.,  p.  186). 

Ervar  ou  orv<»ar.  *  Da  b.  lat.  ervolare.  Ex.: 
Qui  rio  eruolauerit,  pectet  IlII  morabitinos.  {Leges, 
p.  764).  —  Id.,  p.  809. 

Ervoopi-  ou  iK^rvccer.  #  Ex.:  Ao  pé  das 
fragas,  onde  hervecem  e  intloram  as  moitas  de  boni- 
nas, fiz  meu  éden.  (Cam.,  Ao  anoií.  da  v.,  p.  gá).  Do 
lat.  herbescere.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

»  Ervt^flal.  N.  de  pòv.  Da  b.  lat.  berbedale.  Ex.: 
Et  audit  ad  illud  berbedale  de  iliauo  prope  viam  co- 
limbrianam.  [Diplom.,  p.  485-A.  lOQÍ). 

Erveii'a  ou  ln'i'v«'ira.  *  Pop.  Mulher  que 
apanha  ou  vende  erva.  Da  b.  lat.  Iierbaria.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil. 

Ei-«illia<-a.  *  Da  b.  lat.  erviliacca.  Ex.:  Habeat 
iacentiam  inter  eriíiliaca  etcarualiale  et  de  illa  erui- 
liaca  quintam  integram.  {Diplom.,  p.  536-A.  1090). 

*  Ervttar.  Arch.  Ervar.  Cf  arvoado. 

*  Erytlir4'ii.  Da  Erythreia.  Ex.:  Versos  erylhreos. 
samios,  eg\pcios  e  sardiacos.  (Cam.,  Jesus  C.lir.  p. 
o  s..  p.  262). 

K».  Pref  Vide  Des. 

En.  Sufi'.  *  Da  b.  lat.  -ese  (<^lat.  ensis):  portu- 
guês, francês,  inglês,  cordovès,  aragoes  (ou  ara- 
gonês), cortês,  maltês,  montês,  marques,  t7iês,  bur- 
guês, montanhês,  etc.  Mever-L.,  2.",  p.  5<'i3.  O  i."  ex. 
que  encontramos  deste  sulT.  é  no  voe.  cordovês. 
Vide  este  \'OC. 

EMhaKacliado  (ou  esbagaxadofi.  *  Ex.:  O 
penteador  eibaga.vado  de  rendas  transparentes.... 
(Cam.,  .-1  corja.  p.  i.So).  —  Id.,  Eus.  Mac.  p.  108. 

*  ENltaiiilxiiir-MC.  Sai'acotear-se,  rebolear-se. 
Ex.:  Sanjoaniieir.-is  com  as  saias  enroscadas  nos  qua- 
dris, esbamboando-se,  passavam  carregadas  de  sardi- 
nha, ((-am,,  A  corja,  p.  iòq). 

*  E^]>ai-ari>Mtar.  Barafustar,  saccudir-se.  I-".\.: 
Qual  o  burro  com  mosca  esbarafusta,  ora  as  pandas 
orelhas  sacudindo.  ...  |J.  A.  M.,"p.  227I. 

ENltarr<»ti<lar.  *  Ex.:  Que  lhe  fosse  tomar  o 
outeiro,  e  os  esborrondasse  dali  abaixo.  1  Comment.. 

'•",  P-  92)- 

ENhoi'«lar.  *  I'"x  :  EsbordavaAht  o  coração  de 
lagrimas.  .  ..  ((;am.,  O  esquei.  p.  104). 

EMl»4>i-<tar  ou  <'Ml>r«>ar.  *  Cf  o  hisp.  desbrujar 
(desmoroiiiir) 

*  ENliriK-iiiar.  Esborcinar.  Ex.;  Violaram  f)s 
sepulchros  em  cata  de  thezouros,  e  esbrucrnar.vn  a 
formosa  jgnez  de  Castro  em  seu  jazigo,  ((^am.,  .1 
form.  Lusit.,  p,  4  i.S). 

■'IwliriiKar.  f.sbnrgar,  •*  l'!x.:  Só  acha  a  meza  e 
os  ossos  esbrugados.  (Cast.,  Fastos  de  Ov..  1 .",  p.  1171. 


EKliiilliar.  *  Ex.:  Se  alguém  ..  de  sa  almoinha 
esbulhar  o  danador.  [Leges.  p.  4001.  —  Se  alguum. .  . 
de  sseu  orto  sbulhar  alguum  danador.  [Li.,  p.  4781. — 
Li.,  p.  569. 

EMltiilIio.  •*  Do  lat.  spoliu. 

E«>l>iii-a<-ar.  CJ.  esfuracar  t  furaco. 

ENl>iii-sar.  *  Ex.:  E  tu  de  carnes  esburgado 
Elpino,  inda  mais  secco  no  miolo  e  n'alma.  (.1.  .A.  M., 
p.  i23|.  Cf  esbrugar. 

*  Esraatla.  Arch.  Escada.  Ex.:  Poserom  de- 
noite  suas  escaadas  en  no  muro.  [Script.,  p.  28). — 
Mavs  essa  escaada  ereyta  é  a  nossa  vida  no  segre. .  . ; 
mays  os  lados  dessa  escaada  áxzemoi  os  nossos  corpos 
e  alma.  i  Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  263).  Da  b.  lat.  *  escalata. 

E9toalK'«-ear.  *  Ex.:  Franze  a  testa,  escabeceia 
e  morde,  e  prega  unhada  no  poema  Os  Burros.  (J. 
A.  M.,  p.  69). 

Eííoaln.'*"!!»'.  *  Ex.:  Em  quanto  são  verdes  (os 
pimentões),  se  põem  de  escabeche  em  vinagre.  {An- 
cora med.,  p.  i(J2).  Do  hisp.  escabeche  (do  ár.  çicbech). 
—  Enfeites,  ornatos  postiços.  Ex.:  Todos  os  unguentos 
odoríferos  queria  trazer  comigo  pêra  escaueclies  de 
contentar  minha  dama.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  102). — 
Id.,  ib.,  p.  134. 

Ewraltiuitto.  #  Ex.:  He  remédio  (a  lampreia!...) 
para  a  lepra,  e  mais  achaques  escabiosos,  e  cutâneos. 
(Ancora  med..  p.  io3). 

Ewraltiijar.  *  Ex.:  Lhe  cravava  os  dentes  no 
pescoço  e  atirava  com  el!a  escabujando  sobre  o  espi- 
nhaço.' (Cam.,  Nov.  do  Minho,  9.",  p.  iS).  —  Id.,  Cast., 
Georg.  de  V..  p.  mi. 

*  Es«-a«M"#.a.  Vide  escasseja. 

*  Ej«oa«'!>i<"a.  Arch.  Flexão  do  v.  escaêscer  ou 
escaêcer  ( esquecer  1  <[*  e-v  + '"'''tecere.  Ex.:  Nem 
per  o  caion  do  sacerdócio  lhe  escaesca  a  obedeença 
da  regra.  [Inêd.  de  .Mc,  i.°,  p.  281). 

*  È<>«<-a<-Iia.  Ex.:  D.  Pêro  Paes  Escacha.  (  Script., 
p.  170).  —  Os  segundos  trazem  brida  descacha,  ou  sem 
barbeíla.  (L.  da  ensin.,  p.  602).  —  Ali  lhe  estiue  fa- 
zendo hCias  trouas  descacha  pessegueiro.  (.1.  F.  V., 
UivS;  p.  220).  —  O  pae,  tenho  eu  ouvisto  que  é  ma- 
terialão  d'escacha.  íCast.,  O  médico  á f,  p.  25  a  26). 

ENcarBiatlo.  #  Ex.:  Era  todo  de  chaparia,  e 
figuras  de  ouro.  .  .  e  a  trechos  humas  romãas  de  ru- 
bíns  escachados.  (M.  B.,  A".  Flor..  5.",  p.  94). 

ENcacIíar.  Não  pode  phoneticamenfe  derivar-sc 
do  lat.  quassare.  (]f  o  fr.  antiq.  escacher  e  o  hisp. 
cacho  (do  lat,  quassus). 

Ewrada.  *  Do  arch.  escaada. 

EK<-a(l<'>r:tr.  *  Ex. :  Que  não  vão  os  meus 
creados  escadeiral-o  e  eu  ter  de  o  pagar  por  bom. 
((]am.,  .1  Morí^.  de  V.  d'Am.,  p.  102). 

EN<-ala'»  i-ailo.  #  E\.:  D  Goter  Rodrigues  o 
EscaLvradd.  {.'script..  p.  173). 

EH<-siia>>rar.  *  Do  hisp.  descalabrar  (de  iíf5-|- 
calavera{. 

*  EMcalilacsio.  Escaldadura,  escaldão.  Do  lat. 
e.vcaldalinne.  Pmsodia  de  B.  Pereira. 

E!^.4-»ic]a(l4».  *  Ex.:  Petrus  Suariz  Escaldado. 
{Inquis.,  |v  3^4). 

E>vc-alflati(c.  #  Ex.:  Levou  a  mão  direita  á 
testa  escaldaulc.  e  baforou  fumaradas  de  rancor. 
(Cam.,  O  esquei.  p.  3i').— Kl.,  Afilha  do  dr.  Xegro, 
p.  104. 

E!i«<-al<>ii-a.  Da  b.  lat.  scidaria.  {Dicc.  lal.-fr.  de 
Theil).  (;f  o  hisp   escalera. 

EN<-airar.  *  Do  hisp.  escalfar  (do  lat,  e.v-\rcate- 
fácíre). 

EN<-air4Ma.  *  Do  hisp.  escaljela. 

■Cwi-alo.  #  Ex.:  Os  escallos  sám  como  os  barbos, 
com  que  paiece,  que  tem  alguma  amisade.  {.Ancorar 
med..  p,   102). 

ENoalpcIlar.  *  Ex.:  .Absteni-sc  de  escalpcllar 
as  carnes  onde  poreja  o  pus  das  infermidades  mor- 
taes.  ((Iam.,  .Vjrc.  1.",  p.  4I. 

■':N4-al|i<>lli'/:ai-.  r  \-'.\.:  Descrevia-se  hontem  a 
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paixío:  hoje  escalpellisMíi-na  como  um  musculo 
podre,  ((^am.,  Narc,  2.",  p.  26S). 

K!«(-aniatlu.  *  Do  lat.  squ.itnatii.  Dicc.  l.il.-fr. 
de  Thcil. 

■-^■«faiuacãu.  *  Do  lat.  squjiiidliune.  Dicc.  iat.- 
/,:  de  Theil. 

l->«ritniai'-!«e.  #  Ex.:  Nentes,  que  se  escama  o 
gajol  (Cam.,  A  corja.  p.  i54).  —  Vossês  zupem-lhe  e 
escajnem-se,  que  eu  com  a  justiça  não  quero  testilhas. 
(Id.,  .4  Morg.  de  V.  d' Am.,  p.  21).  Da  b.  lat.  disqua- 
ynare  (Prosódia  de  B.  Pereira)  ou  desquamare  {Anti- 
quariíis)  í 

KMfamliai*.  *  Ex.:  Estas  opiniões  sam  as  que 
inuentáram  conquistar.  .  .  escambar,  onzenàr.  (J.  de 
R.,  Dial.,  p.  K''h). 

KMcaiuUfslo.  #  Do  hisp.  escambrón. 

l-:»>cainfl.  *  Do  lat.  scámellii  {por  scãmilhi). 

tC!>>cstni«'u.  Escamoso.  *  Ex.:  Serpe  escamea, 
tí  leão  co'a  fulva  juba  erguida.  (Cast.,  Georg.  de  V., 
p.  2751. 

Kwcaniiuuii4>ía.  *  Fig.  Ex. :  Secretamente 
levam  mais  escamonca  de  interese  humano,  que  amor 
ou  temor  de  deos.  (.1.  de  B.,  Dial,  p.  Si-). 

KNcauiiiKir-Me.  *  Ex.:  A  velha,  assim  que  a 
entreviu,  escamugiu-se  para  o  seu  quarto.  (Cam., 
Mvsl.  de  Fafe.  p.  iqíl. 

KMcaiiacIo.  *  Ex.:  Sendo  los  açores)  já  esca- 
lvados. .  ■  tendo  as  penas  do  cabo  enxutas  do  sangue. 
(.4.  da  caça.  i".  p.  5.^). 

KscaiK-a.  Vide  esqueença. 

KKcaiiçado.  \'idé  csqiicençado. 

KMcaiiçã».  *  Ex.:  Huu  Judeu,  que  havia  nome 
?>eemias.  .  .  era  escaiiçon  delRes'.  (Ined.  de  Ale,  3.", 
p.  i35).  Da  b.  lat.  scantianii.  Ex.:  Gometius  egee 
.scanciamis.  (Leges,  p.  r)  Cf.  o  hisp.  escanciano. 

K!*cain"<"ai'  ou  «^Mi-aiiçai*.  #  Do  hisp.  escaii- 
ciar  (de  esc.viciano).  ou  da  b.  lat.  *  scantiare? 

*  KNcáiidaliiu.  Arch.  Escândalo.  Ex.:  As  es- 
pinas  dos  escandallios,  que  soem  a  nacer....  (Inéd. 
de  Ale,  1.",  p.  2731. 

KMcáiicloa  ou  ow<-áiiclin.  *  Ex.:  As  cevadas, 
o  trigo,  e  a  rija  escandia.  a  escandia.  a  fogos  dois 
predestinada!  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  1.",  p.  j'?).  Es- 
candia por  —  escanda,  do  lat.  scaiidãla  (Prosódia  de 
B.  Pereira)  ou  scandúla  (de  scaiido,  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil).  CA  o  hisp.  escanda. 

KMcaiiKalliar.  *  Ex.  em  Fil.,  Obras  compl., 
10.',  p.  .^20. 

KNcaiio.  #  Ex.:  De  leito  aut  de  escano.  II  dena- 
rios    (Leges,  p.  tJ22-A.  i23i). 

KNcaiilar.  Antiq.  Encantar,  esconjurar.  •*  Do 
lat.  excaniarc. 

*  KN«-aiililliailo.  Pop.  ()ue  não  está  em  es- 
quadria, que  csl;i  de  esguelha. 

Ks<-aiililliãi».  #  Do  hisp.  escanlilton. 

*  !:«><■» |>ã«-M.  N  de  pov.  Da  h.  lat.  Scappaties. 
Ex.:  Sunt  pedroso  et  manif)ZÍ  et  scapanes  et  uilla 
cidi.  iDiplom.,  p.  235-A.  ií).\>).  —  llilla  noniine  sca- 
panis...  inter  /.ippis  et  territorium  predictuni.  (Id., 
p.  3't<i-A.   io8<'i). 

KNcaitni'.  *  \'.\.:  Si  el  reptado  escaparc  cauallo, 
coiiquer.it  ai  peou  III  uices  in  el  dia.  [Leges,  p.  77M-A. 
ii8K-i23o).  Da  b.  lat.  scappare.  CJ.  o  tiisp.  escapar 
tí  f>  it.  scappare. 

KM<-a|iaral<>.  *  Do  hisp.  rscaparale  ido  tiam. 
.fcliapr.ii-c,  .irm^irio). 

ICMi-aitaliVri».  *  Do  hisp.  escapatória  Cf  o  it. 
.^cappatnia. 

»  l':<»câ|tiilii)».  Pop.  Cápsulas. 

■■:N<-a|iiilllr  011  4'N<-a|Milii'.  «  Do  hisp.  esca- 
biilltr  ou  do  it  scapolare  (Meni.  de  litt.  port.,  .S.", 
p.  204).- 

KMfuralii-ii.  i.scarabêlho.  *  Ex.:  Aqui  de  esca- 
rabeos  cardume  ininieiiso  guardo.  ..  (J.  A.  M.,  p.  \ú(t). 

*  KM«-ai'ani«'iilo.  Antiq  1'iscapamentu,  salva- 
«,'iio  df  perigos.  (A/.ur.,  p,  4()((;. 


KKraraniiiça.  *  Do  it.  scaraniuccia  ou  do  hisp. 
escaramuça  ido  ant.  alt.  ali.  skerman,  combater)  < 

KM<-ai-ainii«-ar.  *  Do  it.  scaramucciare  ou  do 
hisp.  escaraiuu^ari 

Kwcai-aiiflai-  ou  cwoaritelar.  Brigar,  re- 
nhir. .*  Do  hisp.  escarapelar. 

KNcaraitola.  Briga,  desordem.  «  Do  hisp.  esca- 
rapcla. 

EMcara|>ellar  ou  ewcaritcllai*.  Tirar  a 
carpella,  desfolhar,  descamisar.  *  De  carapella  (do 
lat.  carpetlu). 

KNcaravõlliw.  •*  Do  hisp.  escarabajuelo.  de 
escarabajo  (do  lat.  scarabêus). 

EN<-ar€;ai'.  Do  lat.  e.xcarptiare.  |Me\er-L..  2.", 
p.  G^6).  Cf  o  hisp.  escarear. 

*  Ksoarocar.  Neolog.  Rugir  e  abalar  como 
escarcéu.  Ex,:  O  tufão  redobra  de  Ímpeto:  escarcea 
até  aos  mais  fundos  alicerces  da  terra.  (Cam.,  Os 
)narí.  de  Chat.,  1.",  p.  246). 

lísoai'ot'0  ou  i'Ncar<-eu.  *  Do  hisp.  escarceo. 

KKcarcIía.  -*  Do  hisp.  escarcha. 

Ew<-ai'<-liai'.  *  Do  hisp.  escarchar. 

ENfarciíia.  -*  Do  hisp.  escarcina  (do  it.  scarso. 
curto,  reduzido). 

Escarilcar.  *  Fig.  Ex.:  A  analyse,  porém,  vai 
pacientemente  escardeando,  esmoitando  os  espinhei- 
ros. .  .-  (Cam.,  Othetlo.  p.  11). 

Es<-ai-ia<loi-.  #  Do  hisp.  escariador. 

Kwcai-iaf.  *  Do  hisp.  escariar. 

Kwcarlala  ou  ONcarlate.  #  Do  hisp.  escar- 
lata ou  do  it.  scarlattof 

KKcarlalim.  *  Do  hisp.  escartatin  ou  do  it. 
scartaltiiio? 

Kwcarlaliiia.  *  Do  hisp.  escarlatina  ou  do  it. 
scarlaltinai 

KNC-ai-in4'iila<io.  #  Ex.:  Ave  scarmentada  o 
laço  recea.  (L.  da  ensin.,  p.  5.'>6). 

KMfaruidilai-.  De  e.vprimentare  (^e.vper'- 
mentar)  segundo  D.  (Carolina  Mich.  Vasc,  Rev.  L., 
3.",  p.  1  .^õ  e  1  ':<'. 

Ei>toai'n«'«-»»i'.  -*  Do  hisp.  escarnecer  (do  lat. 
escaniificare.  atormentar,  despedaçar?). 

Ew'<-ai-ii<>l'iicliar.  *  Ex   em  G.  V. 

■':w<-árii4>o  ou  «'Mcáriíio.  *  Do  hisp.  escárnio 
(de  escarnir}  :  CÁ.  o  it.  scherno. 

KMoai-iiitlo.  *  Ex.:  Com  razom  ficaremos  scar- 
nydos.    tLeal   C,   p.   32i).  — Id.,   Inéd.  de  Ale.  2.", 

Kxcaraiii*.  *  Do  hisp.  ercarnir.  Cf.  o  it.  scher- 
nire. 

KitviwnU».  ,i  Ex.:  Outros  havia  ahv,  que  faziarn 
escari}h(>.  {Ined.  de  Ale.  1.",  p.  23).  — IJ..  ib.,  p.  17Õ. 
—  Li  ,  3.",  p.  34. 

■Cwt-ai-ãia.  *  Do  hisp.  esc.vpa  (do  ant.  alto  ali. 
scarp.  agudo). 

ICMciíi-liolai-  e  »'!n«'í«r|M'llar.  Vide  e.^icara- 
pelar  e  cscarapellar. 

KM<-ai-|>t>N.  *  Do  hisp.  escarpes  (do  tose.  scarpe. 
capatii). 

ICscai-Y  ar.    .■:   Do  hisp.  escarbar   |do   lat.   .s'c\7/- 

prrc  "  I 

KMcai-iiiiii.  :<  l>o  hisp.  esc.vpin  (da  b.  lat. 
scarpus  |. 

KNt-aNNOKa.  Antiq.  Escassez.  Ex.:  Os  teus  does 
sen  escace^a  comigo  partiste.  [Inéd.  de  Ate,  1.°,  p. 
,1,8).  _  Contemplavão  a  escasesa  de  suas  forças  na- 
túraes.  (.Arrai/,  ti.  20.^). 

ICwcai-raiK-liar.  Cf  o  hisp.  esparrancar.'<e. 

■■:M<-a!>>N«>.  Do  lai.  V.  e.vcarsu.  (Meycr-L.,  1.", 
p.  42S1.  C.t.  o  hisp   cscaso  e  o  it.  scarso. 

*  l-:N<-aliiriK<-ii><  Origem,  nascimento  de  agua. 
ICx.:  A  Agua  traz  a  sua  escatiirigem  das  mais  pro- 
fundas entranhas  da  terra.  (Ancora  nied.,  p.  mo).  Do 
lat.  scatnnt^inc.  1'rosodia  de  B,  Pereira. 

#  l':n<-a«<'<-li<>.  Vide  escabeche. 
l-:Ncíiifira<l<».   *  \'.\.:   Está  escaveirada,  sem 
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ESCURRILIDADE 


desalinho  da  desgraça 


((^am.,  Nov.  do 
at.  *  e.vcLirescer-e,  de  excla- 


ata\ios,  o 
Míjilio,  I      . 

Esíclarfcfr.  Do 

nire.  Darm.,  3°,  p.  67. 

Kiico.  Siiff.  Carnavalesco,  romanesco,  tudesco, 
soldadesca,  ctc.  Do  lat.  -iscu.  Mevcr-L.,  2.°,  p.  607. 

*  EMCualliaw.  Escorralhas?  Ex. :  Beleguins, 
aguazis,  finalmente  as  escoallias  mais  podres  da  hu- 
manidade. (Cam.,  Mj-st.  de  L.,  1.",  p.  171). 

Kwcoar.  *  Do  lat.  e.vcolare.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

#  KMCofa.  Pop.  Escova. 

Esoúfia.  *  Do  lat.  scTiphia.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

#  KNCurar.  Pop.  Escovar. 
KNCuicinliai-.  *  Ex.:  Os  dentes  aguça. ..  escoi- 

cinha  o  terreno.  (Cast ,  Georg.  de  V.,  p.  175). 

E!»<'olIieita.  *  Ex.:  Leixade  a  nós  a  escolheita 
delles  quaaes  hi  yram.  [Script.,  p.  281). 

EscoUíór.  *  Da  b.  lat.  excollere  (por  excolli- 
gere)'!  Ex.:  Mando  etiam  quod.  .  .  emant  uel  exco- 
lant  hereditates  nominatim  ad  anniuersaria  mea  per- 
tinentes. (Figanière,  Mem.  das  li.  de  Port..  p.  239). — 
Id.,  ib.,  p.  240. 

ENrolliinifiilo.  *  Ex.:  Vai-te,  ca  vaaso  de 
escolhimento  hé  aqueste  pêra  my.  {Ined.  de  Ale,  1.°, 
p.  5o).  —  Id.,  Leal  C,  p.  47. 

*  Eíirollioado.  Sem  testículos .'  Ex.:  Onde 
algum  dia  excolhoados  deram  guinchos.  ..  (J.  A.  M., 
p.  228). 

EM<-ol<a.  *  Do  hisp.  escolta  (do  it.  scorta). 

Esconibi-UN.  »  Do  hisp.  escombro  (de  es-\-cum- 
bre.  do  lat.  cimiiiliis). 

ENComniiiiial.  Descommunal.  *  Ex.  em  Fil., 
Obras  compL.  2.°,  p.  80. 

EMContlodoíro.  *  Ex.:  Se  houve  escondedoiro, 
foi  debaixo  da  cama  do  conselheiro.  (Cam.,  Narc, 
I.",  p.  282). 

Esronderèlo.  *  Ex.:  Para  se  andarem  cor- 
rendo pela  casa  no  jogo  dos  esconderèlos.  (Cam.,  O 
olho  de  )'.,  p.  34). 

EMCondrijo  ou  ewcoiidfrijo.  »  Do  hisp. 
escondrijo. 

EMfoiídi-iiiliar.  Antiq.  Escoldrinhar,  esqua- 
drinhar ou  escudrinhar.  *  Ex.:  Dirás  que  escõdri- 
nliem  bem  as  escrituras.  (J.  de  B.,  Dial.,  p.  285). 

*  Ewcondudamonl*'.  Arch.  Escondidamente, 
às  escondidas.  Ex.:  Andava  escondudamente  debu- 
lhando nam  em  huu  lagar.  {Inéd.  de  .Ale,  2.",  p.  IU7). 
—  Id  ,  Dissert.  chr.,  i.",  p.  264. 

#  E^ícuorado.  Arch.  Descorado.  Ex.:  Todos 
aquellas  com  que  jaz  tornam  escooradas.  (Script., 
p.  25i:t).  Do  lat.  e.v  -coloralti  (de  colnrare). 

EMro|t4'la.  *  Do  hisp.  escopeta  (do  lat.  sclop- 
piisf). 

Enc-o|ivI<'íi*o.  *  Ex.:  Mas  hoje  que  são  ja  me- 
lhores escopeleiros  que  nós.  .,  (M.  Âtf.  de  Mir.,  T.  de 
agora.  p.  66). 

Em<-o|i<>.  *  Ex.:  Que  o  vulgo  reprehensor  acér- 
rimo. ..  considera  no  escopo  delle.  (.Antid.  da  l.  port.. 
Prol.,  p.  4) 

*  EM(-<>|tl<».  Arch.  Escopro.  Ex.:  Açadon  et 
azola  et  escoplo.  {Leges,  p.  8o3-A.  ii.S8-i23o). 

Encõ|>i'<>-  *  Kx.:  Deinde  aguze  et  calce  segur 
et  azadon  et  azola  et  escopro.  {Leges.  p.  7y7-A. 
1  iS8-i23o).  Do  lat.  scalprii  (  >  *  scaiipru).  CÃ.  escoplo. 

EwcMii-a.  #  Do  hisp.  escora  (do  anglosax.  score). 

#  KNCftrliúlío.  Escorlnitico.  Ex.:  Kaz  na  massa 
do  sangue  hum  vicio  escorbiilio.  {.Ancora  med.,  p. 
190). 

ENC«ti'iiiil<>.  *  Do  it.  scorbuto  ou  do  hisp.  escor- 
buto (do  holl.  schcurbuik)  '. 

EN<-<»r<-liar.  *  Do  hisp.  escorchar  (da  b.  lat. 
excorticare.  de  córtex). 

Ewfòrc;».  #  ••"x  :  Ainda  possuo  o  manuscripto 
original  do  meu  í'.sc(«Y".  ((-am.,  Narc,  2.",  p.  225). 


EMCúrdio.  #  Do  lat.  scordiu.  Prosódia  de  B. 
Pereira.  Cf.  o  hisp.  escordio  e  o  it.  scordeo. 

*  Eííforí-omelado.  Surrateiro.  Emprega-se 
adverbialmente.  Ex.:  Vi-os  entrar  ambos  rhuito  es- 
corçomelados  e  metterem-se  n'outra  cova.  (Cam., 
Narc,  1.°,  p.  234). 

Ewt-uriiar.  Descornar.  Vide  este  voe. 

*  EsípoiTí-sadoira  ou  escorrogadoura. 
*  Ex.:  In  Escorregadoira  ij.  leiras.  (Inquis.,  p.  33 1). 

*  Esífoi-resallias*.  Pop.  Escorralhas. 
Esíforrer.  #  Do  lat.  excurrere.  Cf.  o  hisp.  es- 

currir  e  o  it.  scorrere. 

ENi-urlícai-.  *  Do  lat.  e.vcorticar.  Prosódia  de 
B.  Pereira.  Cf.  escorchar. 

Ewrula.  #  Do  hisp.  escota  (do  ali.  schote)  ou  do 
it.  scottaf 

*  EmcoIiniiio.  Doutrina  philosóphica  de  Escoto 
(philósopho  irlandês)  e  de  seus  discípulos  no  século 
i3.°  e  14." 

Excoto.  *  Do  hisp.  escote  (de  escolar,  de  es -\- 
cuota). 

*  EsíTCviíiIiaiiti'.  Escrevinhador.  Ex. :  Já 
usado  por  muitos  de  nossos  escrevinhantes.  (Sar.  e 
Cast.,  .4  prop.  de  Ov.,  p.  269). 

EJí<-rii»tin'ário.  *  Do  lat.  scripturariu.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

Estrrivão.  Da  b.  lat.  scribanu.  #  Ex.:  NvUus  al- 
caydes  nec  uozeros  nec  scribano.  iLeges,  p.  829- A. 
ii88-i23o). 

Ewri-iipuluNU.  *  Do  lat.  scrupulosu. 

ENcrular.  *  Ex.:  Se  nesta  matéria  quisermos 
accuradamente  escrutar  toda  a  variedade  de  distin- 
ccões.  (Aníid.  da  l.  port.,  p.  iqo). 

*  Escrutiiiação.  Acção  de  escrutinar,  escru- 
tínio. Do  lat.  scrulinatione.  Cf  escudrinhação. 

E«í*iideiro.  *Ex.:  Johannes  Sendeiro.  (Inquis., 

P-  ^3). 

EMi-udolla.  *  Ex.:  De  carrega  de  escudelas, 
IIII  denarios.  {Leges,  p.  622-A.  i23i). 

ENCiidrinliar.  Esquadrinhar,  escoldrinhar  ou 
escondrinhar.  Do  lat.  *  scrutiniare  (>  *  scrudinhar) 
por  scrutinare.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil.  Cf  o  hisp. 
escudriíiar. 

EMriilea.  *  Do  lat.  sculca.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

*  EN<-udi-iiilia<;slo  ou  esquadriíiliação. 
Acção  de  escudrinhar^  busca  diligente.  Do  lat.  scru- 
tinàtionc.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Ewri-iilinar.  *  Do  lat.  scrutinare.  Cf  escudri- 
nhar. 

*  EnoiiIoiiIo.  Comestível,  édulo,  que  e  bom 
para  comer.  Ex.:  Hortaliça  sativa,  e  esculenta.  (An- 
cora mcd..  p.  i3(.)).  l:)o  lat.'  esculentu  (de  esca). 

E!>»cuniallia.  *  Ex.:  O  que  eu  tinha  visto  era 
o  homem  —  a  escumalha  negra  que  o  Creador  ahi 
despejara.  .  ..  (Cam.,  Quatro  h.  inn.,  p.  134). 

*  EM<-iipii'.  Pop.  Cuspir.  Por  metáth.  de  cuspir 
(y>scuplr)  ou  inlluenciado  pelo  hisp.  escuf>irf 

*  EMfiipo  011  «'NciiiM'.  Pop.  Cuspo.  Cf.  cscupir. 

*  Ew«-iiraiia.  Antiq.  Escuridão.  Ex.:  Quebrou 
a  tranca  d'ametade,  e  faz  aqui  hQa  escurana.  {(>.  V., 
2.",  p.  470).  Do  hisp.  escurana. 

E«om"«"o«T.  *  Do  lat.  #  obscurescerc  (de  obscu- 
rare,  de  obscurus). 

*  EM<-iii-<'jar.  Neolog.  Escurecer,  sobresair  pela 
côr  muito  escura. ^Fig.  Ex.:  E  uma  historia  neL;ra 
que,  a  espaços,  escurija  de  entre  as  Poesias  posthu- 
mas.  (Cam.,  Narc,  2.",  p.  32o).  ^  . 

EMCiii-fiilai-.  Antiq.  Escurecer.  »  Ex.:  O  vi- 
cioso assombramento  escurentou  mynha  alma.  (Ined. 
de  .Ale.  \.'\  p.  178). 

*  EM<-iirÍN<-ado.  Vide  ex.  no  voe.  /)c.s\7i. 
EMCiirrilidadc.  #  l'".x.:   Quando  ludíbrios,  e 

facécias,   e    escurrilidades,   com    que   se    deleitasse, 

rindo   festiva  e  jocosamente (.Antid.  da  I.  port., 

p.  104).  Do  lat.  scurrililate   Picc.  lat.-fr.  de  '1  heil. 


ESDRUJOLES 


ESPALHAR 


*  Esdríi  joies.  Antiq.  Exdrúxulos.  (F.  Alv.  do 
Or.,  Ltisil.  traiisf..  Prol.).  Do  hisp.  esdrújulo. 

«  Estrarliado.  Arch.  Rachado,  fendido.  Ex.: 
Nembresse  da  canavee  esfachada  non  na  quebrante. 
{Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  284).  Cí.  facha. 

*  Esfariiiioar.  Pop.  Esluracar  (influenciado 
talvez  por  —  arrancar). 

E«irolliar.  *  Do  lat.  ex-foliara  (de  foliiim). 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil.  Cf.  o  it.  sfogliare. 

E!<>roHado  (e  não  esfolado).  *  Ex.:  De  uenado 
esfolado  l"  lonbo.  \Leges,  p.  474-A.  1 190).  De  esfollar 

Estrollar.  *  Do  lat.  *  ex -\-follare.  Propria- 
mente :  tirar  o  folie,  isto  é,  a  pelle.  Cf.  os  antigos 
Foraes,  em  que  se  fala  de  — folies  de  coelho,  isto  é, 
pelles  de  coelho. 

EsTorrar.  *  Ex.:  Esta  carta  confirmamos  e 
esforçamos' (Leges,  p.  5q6).,  Da  b.  lat.  exfortiare.  Cf 
o  hisp.  esforçar  e  o  it.  .{for^arsi. 

Esri-niiiS^alliadu.  #  Ex.:  Deixando  á  vela  o 
cú  breado,  a  calça  esfrangalhada.  (J.  A.  M.,  p.  iSa). 

E^ift-oisallio.  *  Ex.:  Apontoado  de  e.'ifregalhos 
que  lhe  atiraram  á  sua  banca  de  trabalho.   (Cam., 
Vaid.  irrit.,  p.  24).  Cf  o  hisp. /re^<.T;'o. 
1        E»»froi^ar.  *  Do  lat.  *  cu-  -fncare.  Cf  o  hisp. 
fregar  e  o  '\x.  fregare. 

E!i>riiracai-.  #  Do  hisp.  furacar  (do  \m.  forarc, 
furar,  abrir  buraco).  Cí.  furaco. 

ENTiiiRiafla.  #  Ex.:  N'uma  d'essas  esfusiadas, 
fiquei  eu  tolhido  por  ter  suspirado  uma  nenia.... 
(Cam.,  Esb.  de  apr.  liít.,  p.  180). 

*  E!«g;aravalaiuoiito.  Acção  de  esgaravatar. 
(Leal  C  p.  i')63). 

EMsarnvatai*  ou  esgrravalar.  *  Ex.:  Não 
queiraes  vós  esgravalar  os  dentes  com  esta  bisnaga. 
(M.  Aff.  de  Mir.,  T.  de  agora,  p.  ig). 

ENgrimir.  #  Do  hisp.  esgrimir  (do  ant.  alt.  ali. 
skirm,  escudo). 

Etíguardameiílo.  *  Ex.:  Ele  seerá  esgiiar- 
damento  das  gentes.  (Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  78).  —  Id., 
1.",  p.  201. 

EwsiiaiMiador.  *  Azur.,  p.  460. 

ENKiisii'dai'.  *  Do  ant.  hisp.  esguardar. 

Ewsfiiitfd».  *  Azur.,  p.  4t)q.  Cf  o  antiq.  hisp. 
esguardc. 

*  ENSiiai'daiil<>.  Arch.  Guardando, observando. 
Ex.:  Aquesta  regra  escrevemos,  que  os  esguardanies 
ela  nos  moestevros.  .  .,  [Ined.  de  Ale.  1.",  p.  291). 

ENKritvinliado  ')u  «'NKrttiiviado.  *  Ex.: 
Aceitava  a  corte  d'um  esgrouvinhado  arcaboiço  que 
exerce  as  ladras  funcções  de  escri\ão  de  fazenda. 
(Cam.,  .1  Miirg.  de  V.  d'Am.,  p.  G9). 

EMi;ii(>íi-ai'-«<>       " 
(J.  .\    .M.,  p.  5o i. 

ICsnialliai*.  #  Ex.:  Talhauam  escudos  e  esrna- 
thaiiam  fortes  lorigas.  {Scnpt..  p.  280).  —  Id.,  p.  i8t"i. 
Cf  o  it.  smagliare. 

*  ICHniaiiliai'.  Arch.  1-^smaniar,  ensandecer.  Ex.: 
Senhor  iinm  tilhedes  tresteza  nem  esinanhedes  ca 
tempo  aueredes  pêra  filhardes  uingança.  {Script., 
p.  188).  Do  lat.  exnianiare  (de  miinia)}  (^f  desiiia- 
nhar  c  manha,  n  hisp.  desmanar  e  o  it.  smaniare. 

*  EmiiiiiiiM'.  Arch.  (^ilculando,  avaliando,  con- 
jeturando.  V.\.:  Mais  esmautes  de  nostro  Senhor  seer 
fcylas.  .  ..  íinéd.  de  Ale.  1.",  p.  2.M).  —  Id.,  ib.,  p.  285. 

EMmnr.  #  Ex.:  Mais  e.vwjavti  el,  que  entendiam 
seus  Irniíiaõs. . ..  {Jnéd.  de  Ale,  1.",  p.  41).  — /rf.,  ib., 
p.  47.  l)o  lat.  esl'mare <^a'stimare.  <-f  osmar. 

EMmcralda.  Do  lat.  v.  *  sniaragda.  (Rev.  L., 
3.",  p  283.  n  )  llaveiia  iniluéncia  do  hisp.  esmeralda 
(do  lai    smarTigdus)  ou  do  it.  smeraldo. 

EMliiffil.  »  Do  hisp.  esmeril  (do  lai.  smiris.  do 
grego  .M)/i'n)    friisíidia  de  H.  IVTeira. 

Emiiifi-illiã».  •  l''.\.:  Dehatese  nn  alcandora 
mais  que  esmerilhão.  (J.  !■.  V.,  1'tys.,  p.  142).  As 
formas  correspondentes-  esmerejtin  (hisp.),  smeri- 
gliimc  (ilal.)   e  esmerillo  (prov.|   parece  terem   uma 


*  Ex.:  Zurrando  se  esgueirou. 


origem  commum,  que  por  certo  não  é  a  ahsurdez 
inventada  no  Dicc.  de  Fr.  D.  Vieira,  mas  que  será 
proximamente  a  proposta  (smirilhis)  por  Constâncio 
e  seguida  por  Lacerda;  talvez  *  smintuhme  í^sini- 
ritlone).  Cf  smerinthus  na  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Ewiuiollar.  *  Do  lat.  *  e.v -\- medullare  (por 
ê-medullare.  Prosódia  de  B.  Pereira). 

EMniiiirar.  De  *  esmiuçar  <^ex-minutiare  (de 
minulia).  Rev.  L.,  2.",  p.  872.  Cf  o  it.  smijiii^^are. 

Enuio.  *  Ex. :  Seryam  per  todos,  segundo  seu 
esmo,  LXX,  ou  LXXX.'(Azur.,  p.  181). 

EKUiola.  *  Do  arch.  esmolna.  Vide  este  voe. 

E!!>iiiolar.*Da b.  lat. eleemosinare {^elmos'nar 
>  esmolnare).  iProsiidia  de  B.  Pereira).  Ex.:  Non 
debetis  uendere  nec  donare. . .  nec  helemosinare  nec 
cambiare.  (Leges,  p.  734-A.  1275). 

Ewiiioleiru.  *  Do  lat.  eleemosinariu.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

Ewinoliia.  Arch.  Esmola.  Ex.:  Dixerunt  que, 
por  esta  esmolna  e  por  outras  que  a  Ravna  dona 
Tarasia  deu  á  See  de  Tuy.  (Inquis..  p.  38o).  —  .-Vlguã 
cousa  orterecer  quizerem  in  esmolna  ao  moestevro. 
{Inéd.  de  Ale,  i.'\  p.  279).  Do  lat.  eleênivsyna'^  ^ 
ermosna  (do  gr.  elenmosune). 

EKiuolér.  De  e.vnoleiro,  influenciado  pelo  fr. 
aumónier?  Cf.  chancellér  e  cancellario. 

*  EMinoi-idu.  Esmorecido,  desfallecido,  com 
os  sentidos  perdidos.  Ex.:  Quando  viu  a  cabeça  de 
Olofernes,  caiu  esmorido  em  terra.  [Inéd.  de  Ale.  3.", 
p.  145). 

*  EKmorMfgar.  Esmordaçar,  encher  de  mos- 
sas. Do  lat.  *  e.v-morsicare. 

*  EMUiorix.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  E.tmorici.  Ex.: 
Ereditate  mea  própria  que  habeo  in  uilla  esmorip. 
(Diplom..  p.  134-A.  101 3). 

EKiiorai'.  *  Pop.  Desnocar,  deslocar,  produzir 
ou  soflrer  luxação  ou  desarticulação  dum  dedo,  dum 
braço,  dum  pe,  etc.  Ex.:  Queixou-se  de  ler  esnocado 
um  joelho.  (Cam.,  O  santo  da  m.,  p.  7  e  8).  Cf  des- 
nocar e  noco. 

ENoléi-icu.  #  E\.:  O  estudo  esotérico  d'esta 
narração  encerra  uma  secreta  exegesis  de  força  pro- 
phetica....  (Cam.,  Jesus  (Jir.  p.  os.,  p.  189).  —  Id.. 
ib.,  p.  227. 

E!t>|taçar.  *  Do  lat.  *  spatiare  (de  spainnn).  Cf 
o  it.  spatiare  e  o  hisp.  espadar. 

*  É<ii|»a<'M»í»Í€ladí».  Qualidade  de  ser  espaçoso, 
de  ser  extenso,  Kx.:  Não  seria  ociosa,  nem  recusavel 
toda  a  espaciosidade  dessa  abundância.  (Antid.  da  l. 
p.,  p.  154).  Do  lat.  spaciositate.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

EM|ia<;o.  »  Antiq  Recreio,  diversão.  Ex.:  De 
fazer  livros  nom  he  fym,  por  alguú  meu  spaço  e  fol- 
gança. [L.  da  ensin.,  p.  497). 

Èwitada.  #  Ex.:  De  sanguine  deroto  de  lancea, 
aut  de  espada,  aut  de  cutelo....  (Leges.  p.  bo3-A. 
1225).  —  Id..  p.  6k). 

EN|tadaiia.'*  Do  hisp.t'.s7Mc/,r.ií.7(dolat..'í/iaJi.\-). 

EMpailsio.  *  Kx.:  .Ao  lado...  pendia  enorme 
e.^hidãii.  (Cusi.,  Amores  de  Ov.,  3.",  p.  52). 

■Cmpadcií-o.  *  Do  lat.  spatharius.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

■■:!>>l>ad4>lla  (e  não  espadela\.  V.  assim  os  seus 
derivados,  Cf  <>  hisp,  espadilla. 

KNiiatlflIcií-o.  #  Da  b.  lat.  spatallariu.  Ex.: 
Alcavde  el  du(i  spadalarii  et  duo  pronarii.  (Leges. 
p.  55'8).  —  Alcaide,  et  duo  spadelarií.  (Id..  p.  41 5).— 
O  alcavde  e  dous  espadelevros.  (Id..  p,  414). 

ICMiiadíct'.  »  Dii  lat.  spad^ee. 

■':N|tadillia.  #  Do  hisp.  e.fpadilla. 

Kisitádiía.  *  i:x.:  Qui  habuerit  spadoam  dabit 
eam  cuiu  iiuci  capone.  (Leges,  p.  4S2-A.  1192). 

■CMitairfciíiK-iilo.  #  Ia.:  Mendiga  e.spaireci- 
menliis  paia  <>  espirilo,  i^Cam.,  I.agr.  ab.,  p.  ix). 

EMpalliail».  *  Do  lat.  e.vpatlialu.  Antitjuarius 
e  Prusó.dia  de  lí.  Pereira. 

ICMitalliar.  «   Do   lat,    »  disp.iJeare  (cf  di.'!pa- 
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Lire  no  Antiqiiarius  c-  na  Prosódia  de  B.  Pereira)  ou 
expat'lare  [<^e.xpjtuLve,  de  spathula)!  Cf.  o  it. 
spagliare  e  o  \oc.  Espalhado. 

Eíiltaiiliol.  Esta  graphia  e  mais  conforme  à 
índole  da  língua,  pois  deriva  da  forma  pop.  Espanha 
(<^b.  lat.  Spauia) ;  a  graphia  hispanhol  (do  Hispânia) 
pode  considerar-se  de  formação  erudita.  O  emprego 
das  formas  eruditas  pelas  pop.  é  frequente. 

Kiiípaiilar.  *  De  espaventar  (de  #  expaventare, 
por  expavêre).  (.\lever-L.,  2.",  p.  664)  Cf.  o  il.  spaven- 
tare  e  o  hisp.  espantar. 

K^panto.  De  espavento  (>  espavanto'^espa- 
anto),  de  espaventar.  ( Kev.  L.,  i .",  p.  3oi ).  Cf  espantar, 
o  it.  spavento  c  o  hisp.  espaviento. 

Empara  vslo  ou  t^Mparvão.  *  Do  hisp.  espa- 
raván  (do  celt.  sparr,  carpa,  perna). 

*  Kwpari^udo.  Antiq.  Espargido,  divulgado. 
E\.:  O  teu  nome  será  esparsudo  e  nomeado  antre 
todas  as  gentes  do  mundo,  (iicript.,  p.  187). 

EMpai'1'osai'.  #  Do  antiq.  esparrego. 

*  E^psirrcso.  Antiq.  Espargo.  Ex.:  Os  espar- 
regos  não  sam  quentes,  nem  frios. . ..  (Ancora  nied., 
p.  ifõ).  Cf  o  hisp.  espárrago. 

E^parvão.  Vide  esparavão. 

EMpai-lcnliaw.  *  Ex.:  Trazia  a  descontente 
pastora  espartenhas  cerradas....  ÍF.  Alv.  do  Or., 
Lusit.  transf..  fl.  207). 

Espaieutar.  Cf  espantar. 

*  Espavoroííror.  Arch.  Espavorecer,  espa- 
vorir, ter  pavor  de.  Ex.:  As  penas  do  infferno  espa- 
vorescer.  (Ined.  de  Ale.,  1.°,  p.  25q). 

Eiipêria.  Pop.  e  antiq.  Espécie.  *  Ex.:  Mostrou- 
Ihe  huu  (sic)  camará,  em  que  estavam  as  especias, 
e  o  ouro.  {Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  80).  —  Id.,  J.  de  B., 
Dial.,  p.  2  56,  e  J.  F.  V.,  Uljs.,  p.  1 1 1 . 

*  Eítpoeoar.  Arch.  Despedaçar.  Ex.:  Ali  sesma- 
Ihavam  fortes  lorigas  e  britavam  e  especeavam  c  ta- 
lhavam escudos.  (Script.,  p.  186). 

K»(peoiiiioii.  Melhor  orthographia  do  que  espé- 
cime. Do  lat.  speciniine. 

e»ípoeulador.  *  Do  lat.  speculatore. 

EKp<>ilir.  *  Ex.:  Quamdo  chegou  dom  Fernam 
Rodriguez  espediromacXhe  os  escudeiros.  [Script., 
p.  26Õ).  — Id.,  Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  2o5  e  221. — -Id., 
Canc.  de  D.  D.,  p.  1 70, 

*  Espcrooí».  Vide  asperoes. 

E«ípt'rlar.  *  Ex.:  O  anjo  espertou-o,  e  dysse-lhe, 
que  comesse.  {Ined.  de  Ale.  3.",  p.  35\. 

EHpcrtinar.  #  Ex.:  Espertinou  e  ficou  sobre- 
saltado  a  scismar.  (Cam.,  A  corja.  p.  21 5). 

ENpçM^tai-.  #  Do  lat.  .■ipissare.  {Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil).  Cf  o  hisp.  espesar  e  o  it.  spessare. 

E«i>põtu.  *  Do  hisp.  espeto  (do  ant.  b.  ali.  spet). 

EMpiar'.  F^spreitar,  observar.  #  Do  hisp.  espiar 
(do  lat.  speculari) ': 

Ewpiar  ^  Acabar  de  fiar  a  estriga.  Do  lat.  * 
ex  -\-  penare  í^  espoar).  Kev.  L..  3.",  p.  1.S8. 

Empíciílu.  *  Ex.:  Kctundem  a  acrimonia  da 
colora,  o  quebrão  os  espiculos  dos  humores  acres. 
(Ancora  med.,  p.  6((). 

*  E«>pi<l4t.  Arch.  Despido,  isentado,  livre.  Ex.: 
Denientre  a  ol  é  demostrado  das  ssas  cuidações  seer 
espido  do  poderio  de  seu  Abade.  {Inéd.  de  Ale,  1.°, 
p.  2.85). 

*  Ewpína.  .Arch.  ICspinho.  Ex.:  Espoes  as  espi- 
nas  dos  escandalhos.  . ..  (Inéd.  de  Ale.  i.",  p.  273). 

EMpinafre.  *  Ex.:  .-\s  E.';pinafres  sam  frias,  e 
húmidas.  (.Ancora  med.,  p.  141).  Todos  os  etvmol. 
fazem  derivar  estí  voe.  do  lat.  .spinacia;  é  certo  po- 
rém que  phonoticamento  não  se  podo  fazer  tal  deri- 
vação, pois  que  spinacia  so  daria  —  e.';pinhai,-a.  Terá 
relação  nhonética  com  spini/er  {.spinafero.  Dicc.  lat.- 
fr.  do  Theil) .'  I.ooni  (Geniõ  da  l.  p..  'i.",  p.  78)  men- 
ciona a  b.  lat.  spinargiiim. 

KwpiíiKarda.  #  Do  hisp.  espingarda  (do  ali. 
springen,  saliari. 


ENpiíiliaro.  #  Da  b.  lat.  spinaciu?  Ex.:  Uadit 
ad  capud  de  eíroo  et  reuertitur  per  spinacuni  (sic) 
de  cam.  iLeges,  p.  56i-A.  1212). 

ENpiíilial.  *  Do  lat.  spinale. 

EMpinlieiro.  *  Da  b.  lat.  spinariu.  Ex.:  Per 
illo  lombo  de  illo  carualial  donec  plicat  in  illo  spi- 
neiro.  {Diplom..  p.  3q9-A.  io86j. 

ENpiíiiiolla  (o  não  espinhela).  *  De  espinha 
-(-  sutf.  ella.  Cf  o  hisp.  espinilla. 

EwpiíioíiíiMiuu.  #  Doutrina  philosóphica  de 
Espinosa,  que  consiste  em  aflirmar  a  unidade  de 
substância,  considerando  os  seres  como  modos  e 
formas  da  substância  única.  Ex.:  Em  cujo  reforço 
publicou  o  seu  Pantheisticon,  em  que  absorveu  todo 
o  espinosismo,  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  18). 

*  EwpiíiMtado.  Espinoteado,  escoiceado.  Ex.: 
A  fabula  do  leão  espinotado  pelo  orelhudo.  (Cam., 
O  que  fa^em  m.,  p.  65). 

E«pi(|ii(>.  Certa  droga  officinal.  *  Ex.:  A  carne 
seja  quente,  passada  por  agua  morna,  cozida  com 
espique,  canella  ou  salsa.  (.4.  da  caça. 
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Espiritar.  #  Ex.:  Com  os  recursos  que  o  cu- 
nhado doutor  promottia  espiritar-\h.e.  (Cam.,  Cari. 
Ang..  p.  i3o). 

Ewpirilualiiiiat-ão.  #Ex.:  Perderá  o  sangue  a 
volatilidade,  e  espirilualisação.  (Ancora  med.,  p.  256). 

EKpilal.  Arch.  e  pop.  Hospital.  *  Ex.:  Ego  don 
A.  petri  prior  de  portugal  de  ordin  do  espital.  (Leges, 
p.  701-.A.  1262).  —  Id.,  Inquis-,  p.  38o. 

*  Ei^pitaleiro.  Arch.  Hospitaleiro.  Ex.:  Ho- 
mens ou  freyres  ou  espitaleyros  ou  Moesteyros.  [Le- 
ges, p.  409).  Da  b.  lat.  hospitalariu.  (Prosódia  de  B. 
Pereira).  Ex.:  Homines  aut  fleires  aut  hospitalarii. 
(Leges,  p.  408-A.  1179). 

EspleiididííiSíiino.  Muito  esplendido.  *  Ex. 
em  V.,  Serm.,  t."  8.",  p.  24. 

#  E!«poe<<t.  Arch.  Por  causa  de?  Ex.:  Se  das 
boas  falas  aas  vezes  espoes  o  ceenço  deve  calar, 
quanto  mavs  das  paravras  maas  espoes  a  pena  do 
pecador  deve  cessar.  (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  262).  Id., 
ib.,  p.  260  e  288. 

E!>«pujai*-!«e.  *  O  étymo  indicado  em  todos  os 
diccionários — pó  —  à  prirneira  vista  parece  racional 
e  não  admittir  dúvida.  A.  Coelho  (Dicc.  etym.)  tam- 
bém aventa  e.vpoliar;  o  B.  Pereira  no  seu  Thes.  da 
l.  port.,  annexo  à  Prosódia  traz  «Espojar-se.  Spo- 
lior.  arisn.  Será  pois  o  verdadeiro  étymo  —  spoliare 
(^spoiare,>  spojar,  havendo  consonantização  da 
semivogal  í)?  Neste  caso  espòjeiro  derivar-se  hia  de 
spolianu.  Dicc.  lal.-fr.  de  Thoil 

Ewpõjeíi-o.  CJ.  espojar-se. 

ENpoiiJar.  *  Da  b.  lat.  spongiare.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

Enp»ii.íono.  *  Do  lat.  spongiosti. 

EMpora.  *  Da  b.  lat.  spora.  Ex.:  Continens  só- 
lidos quinentos  sporas  fusiles  de  auro  de  CC»"  et 
XX'  almetegales.  (Diplom.,  p.  62-A.  968).  —  Equas 
mulos  asinos  frenos  sporas.  (Id.,  p.  72-Ã.  974).  —  Qui 
percusserit.  . .  cum  cultello,  aut  cum  spora.  [Leges, 
p.  4r.2-A.   1187). 

Ewporão.  #  Ex.:  Quem  alguém  com  esporão 
firir.  .  ..  (Leges,  p.  714-Séc.  tS."). 

EMpowa.  *  Da  b.  lat.  sposa  (do  lat.  sponsa). 

EwpuNar.  *  l^x.:  Hominem  de  fora  parte  que 
esposar  niulier  de  caualeiro.  .  ..  (Leges,  p.  3t>4A. 
1124).  Do  lat.  .sponsare. 

Emp<»<«o.  »  Da  b.  lat.  sposu  (do  lat.  sponsu). 

EMprcila.  *  Ex.:  Tomou  Jonatas  cynquoenta 
homeês  d"aqueles,  que  lho  tijnham  a  espreita.  (Inéd. 
de  Ale.  3  ",  p.  i83).  Cf  e.<;preitar. 

EMpi-filada.  Espreita.  *  Ex.:  Eu  sou  a  que  ando 
nestas  espreitadas.  (S.  de  M.,  i.",  p.  84). 

Ewpreilar.  Do  lat.  #  explic'tare{<cxplicitare), 
Rev.  L  ,  3.",  p.  i.).6. 

ENpriial.  Antiq  e  pop.  *  Ex,:  Eu  Sancho  fer- 
nandes  prioll  do  esprilall.  (Leges,  p.  545-Sóc.  i5."j- 
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Bspríto.  Antiq.  e  pop.  Espírito.  *  Ex.:  Padre  e 
filho  e  espritu  sancto.  {Leges,  p.  jqq).  —  Id..  p.  543. 
—  Id.,  Leal  C.  p.  284  e  36q.  De  spiritu  >  spir'íu  > 
esprito. 

*  Esprovanioiilo.  Arch.  E.xperiéncia.  Ex.: 
O  que  por  esprovamento  deprehendemos.  [Inéd.  de 
Ale,  I.",  p.  279).  —  Id..  ib.,  p.  256.  —  Assi  é  meixente 
os  tempos  ous  tempos,  os  esprovamentos  ous  affaga- 
mentos.  (Id.,  ib.,  p.  256). 

Ewpulisar.  Ex.:  É  la  que  se  espulgar  en  cale 
peyte  1  morabitino.  {Leges.  p.  869).  Do  lat.  *  e.vpu- 
licare  ida  b.  \ai.  pulica).  Rev.  L.,  3.",  p.  i32. 

EMpiimojar.  *  \-l\.:  João  Esteves  espumejava 
de  ira.  (Cam.,  O  senhor  do  Paço  de  A'.,  p.  202). — 
Id.,  Olhelto.  p.  16. 

K^fliiadrão.  *  Do  hisp.  escujdrón. 

EMCiiiadriar.  *  Ex.:  Ouvi  eu  dizer  que  Mendes 
Eeal  te  pautava  e  esquadriava  a  forma  de  teus  dra- 
mas. (Cam.,  Esb.  de  apr.  litt..  p.  186). 

KMquadrinliar.  *  De  escudrinhar.  Vide  este 
voe. 

EilíQiiaiíinoiílu.  Arch.  Esquecimento  *  Ex.: 
A  esquaimento  senpre  fuga.  (Inéd.  de  Ale.  i.",  p. 
263). 

Ewqualôr.  #  Ex.:  Em  redor  d'elle.  .  .  enxa- 
meavam as  torpesas  de  tanto  esçiiator.  . ..  (Cam., 
\'aid.  irr.,  p.  56). 

Esquecer.  *  Ex.:  E  quisesse  deos  que  me 
scaecesse.  (Canc.  de  D.  D.,  p.  io5).  Cf.  o  voe.  Es- 
caesca. 

*  Ewqneoiíçn.  Antiq.  Esquença,  escança,  sorte, 
fortuna.  Ex.:  Ouvvram  semelhantes  novas  da  boa 
esqueença  que  Deos  dera  a  aquelles  poucos  que  aa  ilha 
forom.  (Azur.,  p.  112).  —  Id.,  p.  128  e  -169.  Do  lat.  # 
ex -\- cadentia  (de  cadere).  Cf.  o  ant.  hisp.  escaencia. 

*  ENqneent-ado.  Antiq.  Esquençado,  escan- 
çado,  afortunado,  venturoso.  Ex.:  Nem  vive  com  mais 
tristura  nem  he  peor  esquençado.  (Canc.  Ger.,  ff.  90 
V.).  —  Entendendo  que  nos  vem  por  seermos  em 
aquel  caso  mal  squeeiíçados.  (Leal  C,  p.  101).  Do 
lat.  *  ex -\- cadentiare  (de  cadentia,  de  cadere).  Cf 
esqueença. 

*  ENqueiroM.  N.  de  pov.  Do  lat.  scalarios  (de 
scalcL') :  Ex.:  De  Sancto  Petro  de  Scaciro  (ou  Esquei- 
ros)  de  Villa  Plana.  Ilnquis.,  p.  22).  —  Id.,  p.  ny  e  180. 

KN<|ii4'ii<-n.  Vide  esqueença. 

E»>qii<'ii<-sid«>.  \'idé  esqueençado. 

EN<|iieiitar.  *  Do  lat.  #  c.vcalentar.  Cf  o  ant. 
hisp.  escatcnlar 

EMqiK^-rdt»  (ou  melhor  esquerdo).  *  Kx.:  .-Xssv 
da  maão  dereita  como  da  eijquerda.  iL.  da  ensin., 
n.  629).  l)o  hisp.  i^quierdo  (do  vasc.  e.xquerrà.  aná- 
logo ao  lat.  scaevus.  e  ao  gr.  skaios), 

Enquica.  •  Do  hisp.  esquicio  (do  lat.  scliidía, 
cavacos,  lascas  de  madeira.  Dicc.  lal.-fr.  de  Theil). 

EMqiiir*'.  «  Do  hisp.  esquife  (do  lat.  scãplia,  do 
gr.  schaplie). 

EMfiiiila.  «  Do  hisp.  esquila  (do  ali.  schelten, 
.soar,  ou  .sc7;.;//,  som). 

EM<|iiilla.  «  Do  lat.  sqmlla  iscilla).  CA.  o  hisp. 
esquila 

EM<|iiiiia.  •  Do  hisp.  esquina. 

KMi|iiin4'iiliii.  #  I)a  b.  lai  squinanlia.  Prosódia 
de  H.  IVreira 

EMqiiir<ila.  *  Do  hisp.  esquirla  ido  gr.  scliire), 
com  epénthese  iluni  o 

E*iq  II  i  ■>!•■■.  #  Dr)  hisp.  esquipar  (do  godo  skip). 

Ewfliiii  III-,  «  i)o  hisp.  esquivar  (do  ant.  alto 
ali   staulian.  ter  medo)  ou  do  it.  schivaref 

EMqiii%<».  •  Do  hisp    esquivo  ou  do  il.  schivof 

*  Emnh  (e  não  eça).  Do  lat.  #  er.sa  Ide  ergerc). 
Hw  1. ,  i  ■',  p.  144. 

*  EwNacaiiHN.  Antiq.  I.ognr  onde  uma  nessôn 
habita.  Kx  :  V.  assv  se  fez  Essacanas  que  hi  na  cm 
cenas  restingas.  (Azur.,  p.  36o,  e  respett.  nota).  K  de 
origem  iirabc. 


Esmo.  Arch.  Isso.  #  Ex.:  Tota  firma  que  firmare 
esso  firme  unde  fuit  facto  testigo.  {Leges,  p.  77Q-A. 
ii88-i23o). 

EsíMomedeoí  ou  eNMo  in«'de*i.  Arch.  Isso 
mesmo.  *  Ex.:  Grande  avantagem  achara  na  besta.  . . 
e  essomedes  he  avantagem  reger  contra  o  vento. 
(L.  da  ensin.,  p.  593).  —  Id.,  ib.,  p.  594.  —  Id.,  Leal  C, 
p.  385. 

«EsNuniewmu.  Antiq.  Assim  mesmo,  também, 
mesmo  assim.  (Azur.,  p.  4691. 

Estabelecer.  *  Da  b.  lat.  *  stabilescere  (por 
siabilire).  Ex.:  Slabele^co  e  firmo  pêra  sempre  que..  . 
(Leges,  p.  224-A.  1272). 

Eslaltelínieiílu.  Antiq.  Estabelecimento.  * 
Ex.:  Ordenou  na  terra.  . .  como  hum  espinhaço  delia 
stabilimento,  &  incorporação  de  hijas  partes  com 
outras.  (N.  L.,  Descripção  do  r.  de  P..  p.  5o).  Cf.  o 
hisp.  establiniiento. 

Estaca.  #  Do  hisp.  estaca  (do  ali.  stach,  pau). 

Estacar.  *  Plantar  estacas  d'arvores  para  re- 
produccão.  Ex.:  Parcos  raminhos  d'ellas  que  o  plan- 
tador estaque,  eis  arvoretas  bellas.  (Casl.,  Georg. 
de  V..  p.  7J). 

*  Estada  fio  sol.  Antiq.  Solstício.  Ex.:  O  teu 
poder  he  savr  em  as  estadas  do  sol.  que  som  húa  em 
dezembro  e  outra  em  junho.  (.Azur.,  p.  3oo). 

Está«lio.  Período.  *  Ex.:  As  doutrinas  de  Pro- 
tágoras e  de  Gorgias . . .  abriram  o  longo  estádio  ao 
exame  dos  princípios,  em  que  assenta  a  boa  philoso- 
phia.  (L.  C,  p.  cxv). 

Estadística.  *  Do  hisp.  estadística  (de  esta- 
dista). 

Estadístico.  *  Do  hisp.  estadística. 

*  Estasirila.  Natural  de  Estagira.  O  Estagi- 
rita  —  Aristóteles.  Do  lat.  stagirites. 

*  Estaeiiante.  Que  tem  aguas  estagnadas.  Ex.: 
Regioens  estagnantes  e  paludanas,  e  baixas.  (Ancora 
mèd..  p.  6).  —  Id  .  p.  201. 

Estalaeeiu.  *  Ex.:  Nos  paaços  dos  outros  se- 
nhores... e  suas  gemtes  nas  estallagens.  (Chr.  de 
D.  F..  4.",  p.  5o3).  Do  arch.  hostalagem.  de  hcstal 
(<!io.sp'tale)  +  agew.  Cf  o  fr.  arch.^ òstel  (hotel)< 
hospítale.  Darm.,  1.°,  p.  96. 

*  EslalaKt^iro.  O  mesmo,  e  melhor,  que  c'.ví,7- 
lajadeiro.  E\  :  K  sse  o  senor  da  pousada  non  Ihy 
ficar  por  el,  filhe  o  penhor  ao  de  fora.  E  sse  for  c'.</,j- 
lageiro,  e  lho  non  guardar  o  seu  dereito,  paguelho 
el  de  sa  casa,  ca  o  estalagueiro  (sic)  he  teudo  de  o 
pedir.  ...  (F.  de  B.  4.",  p.  484).  De  estalagem. 

Estalaío.  #  Ex.:  Este  viver  assim  não  se  com- 
padece cnm  o  vi\er  do  poeta  genuíno,  do  poeta  le- 
vantado ao  e.'<tatão  do  sr.  Anlhero  do  Quental  ?  (Cam., 
\'aid.  irrit ,  p.  3l"i)- 

Estalido.  #  (^f  o  hisp.  e.stallido. 

Eslallo.  Antiq.  (ladeira  de  monge.  *  Do  lat. 
slallu.  Prasndia  de  H,  Pereira. 

*  Eslsiniadi».  Pop.  Estômago. 

.*  Estaiiiamieira.  Pop.  Incómmodo,  enfarla- 
mento  do  estômago. 

Eslanieiilià  '>u  i^staiiiaiilia.  *  Do  lat.  sta- 
niinia.  de  slanicn.  Cf  o  hisp.  estanwíia 

Eslampillia.  *  Do  hisp.  estanipilla. 

Estanca.  »  Da  b.  lat.  stantia.  Kx.:  Et  si  cum 
ília  mala  estancia  habuerit....  (Leges.  p.  780-A. 
1188-12:^0). 

Estancar.  *  D<i  hisp,  estancar  (do  lat.  stagnare). 

Esiáiiciíi.  F'órma  erudita  de  i','.7.7)H..i. 

Estanco.  #  Kx.:  Nace  (o  Nilo)  de  bua  fonte, 
onde  logo  faz  lum  grande  estanco.  (.Azur.,  p.  292). 

Esliiiidarle.'  *  Do  hisp.  e.itandarte  (do  germ. 
stand,  estar  diíeilD). 

EstaniiiKlo.  #  Do  lat.  stagnatu  ou  stanneatu. 
Ex.:  l''renuni  slai;natuni.  pro  XV  denarios.  (Leges, 
p.  743-A.  1  145). 

Eslanliar.  *  Do  lat.  stanneare  (por  stagnare 
ou  stannare). 
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Rsliiiilio.   #   Dl)  lat.   stiimicu   (por   stj^nii   ou 

SIlTIUIU}. 

KwlaitarúB-iliu.  #  Ex.:  Tão c'.s7i7uj/i/riií7, podes 
dizer. .  .  É  isso,  estapafúrdia.  (Cam.,  O  assass.  de  M., 
p.  8). 

l']Hlitr.  *  Ex.:  In  directo  pro  ad  illa  archa  que 
.í/ii  supL-r  illa  ecclesia.  {Diplom..  p.  5ii-A.  1097). — 
Façam  tosado  a  terça  parte  dos  caualeiros  e  as  duas 
estem  em  iialiielhas.  (Leges,  p.  468). — Que  o  caualeyro 
de  Touro  este  por  jnfançum  de  todo  nosso  reyno. 
(/li.,  p.  5y6-Séc.  14.°).  —  Qui  destoruare  a  orne  que 
estoiíer  en  iuyzio.  (Id.,  p.  869).  — Da  erdade  de  Fra- 
gelas  u  stdm  as  pereiras. . ..  (Inqiiis..,  p.  SSq).  —  E  vós 
estade  esta  novt  aas  portas  da  Cydade.  (Inéd.  de  Ale. 
3.",  p.  \j[3).  —  Kslar  em  si.  Ex.:  E  que  fez  Joseph 
estando  muvto  em  si?  (V.,  Serm.,  t."  8.",  p.  iii). 

KslariM-í-or.  *  Ex.:  A  dama...  n'uns  terrores 
sagrados  que  a  estarrecem  quando  penetra  nas  torvas 
naves  do  templo  de  S.  Francisco  Xavier,  (Cam.,  Narc.. 
2.",  p.  III). 

#  Kslarriní-«r.  Ranger.  Ex.:  Onde  diz  Job  que 
ha  o  esíarrincar  de  dentes.  (Cam.,  L.  de  gig..  p.  io3). 

KKlaldntIa.  *  Por  estatidadn,  de  estátua,  com 
apparente  epcnthese  de  /,  que  equivale  a  troca  de 
sutíixos.  Cf.  as  formas  pop.  —  treviilas,  récula,  ga- 
pila.  L-tc,  por  —  trevas,  recua,  gapila.  iRev.  L.,  3.", 
p.  i5X).  Cf.  estatuía. 

ICnlalclar.  Cf.  estatelado. 

#  K^OáSiila.  l-'op.  Estátua. 
l']Klavag>a<lo.  -*  Ex.:  N'esta  eschola  estudou, 

tomou  capello  o  retumbante  estarauado  Oliva.  (J.  A. 
M.,  p.  84). 

Kwlc.  *  Ex.:  Kste  es  toro  de  caualgada  per  que 
sempre  cauaigaron  adaliles.  {Leges,  p.  yíy-A.  iifeS- 

123o). 

*  Kíiil»'.  N.  dum  rio  e  duma  pov.  Da  b.  lat.  Aleste. 
Ex.:  Terril(.)ri<>  bragarensis  discurrentes  arruigius  qui 
intrant  in  aleste.  {Diplom.,  p.  457-.^.  10Q2). 

ICNirira  1.  Tecido  de  junco,  etc.  De  #  staria,  de 
stataria  (por  dissimilacão|  ?  Ker.  L.,  3.",  p.  266. 

KMtc>ii-a''.  Rasto,  sulco  dos  navios,  etc.  Vide 
esteiro. 

*  KMtciralho.  Pop.  Pequena  esteira,  pedaço 
de  esteira.  De  esteira  -f  alho. 

K%ti-iro.  *  Ex.:  Sala  cum  suas  salinas  que  est 
de  insturio  in  esteiro  unde  non  dam  ciuadera  ad  rex. 
{Diplom  ,  p.  334-A.  1077).  Do  lat,  #  a'stariu  {cf.  feve- 
reiro <i*febrariu).  Meyer-L.,  1.°,  p.  452. 

KKlfilitiieo.  *  Ex.:  Se  a  suma  alteza  do  estel- 
laiite  Olympo .  . .  (F.  Alv.  d'Or.,  Lusit.  transf,  t\.  91  v,). 

#  KnI('!íík<^|'<>-  Que  tem  astros, estrellas;  estrel- 
lado.  Ex  ;  Na  véspera  dos  Idos  ergue  o  Tauro  lá  do 
Oceano  a  estelligera  carranca.  (Cast.,  Fastos  de  Ov., 
3.",  p.  71). 

*  Kí*l«'í'in;a.  Avch.  Estença,  abstinência.  Ex  : 
Faze  morar  comigo  a  Sancta  temperança,  e  penosa 
esleença.  (Ined.  de  Ale.,  i.°,  p.  208).  Do  lat.  abstiixen- 
tia  {  >  ahsteeutia  >  asteeiícia). 

..t  l':Nl«'ii<-n.  Vide  csteeiíça. 

■':»!«■'<».  Ainiq.  Esteio,  columna.  *  Ex.:  ]\steos  de 
1  Icrculcs.  (.\/ni'  ,  p.  l>). 

KNl('i'<-aila.  *  l)a  b.  lat.  estercata.  \'.\.:  Uadit 
per  mediam  ueigani  ad  extercatam  (ou  estercatam) 
quomodo  diuidit  cum  nuzelo.  (Leges,  p.  t).''ii). 

l';!<>l«->-<-ai-.  X  Da  b.  lat.  #  stercare,  por  slerco- 
rare.  CJ.  estcr.juriro,  estercada  e  o  hisp.  estercolar. 

KhI <>■■(■<> me li-HiM>.  *  l\.\.:  Para  figurar  a  natu- 
reza tem  scmientc  a  dureza  da  matéria,  e  |iara  tra- 
duzir o  ideal  apenas  o  recurso  das  proporções  ste- 
reométricas.  (I..  C,  p.  ccxxxv). 

ICMlfi-iic.  .'\nti(i.  Estéril.  »  V.\.:  V.  tornando  a 
estcrilc  .iud  1,  o  porto  delia  he  bum  pouco  brigoso.  .. 
(B.,  Dec   3  -,  II   r,).     -  Id.,  .1   F.  V  ,  lUys.,  p.  370. 

■':»l(>i-igiifiD-i>,  *  Da  b.  lat.  stercariu  (por  ,s7(t- 
corariu).  \-'.\.:  I.en/arins  et  stercarios.  (Diplom.,  p 
259-A.  1059). 


*  Eotlcri-ado.  Antiq.  Desterrado.  {Ined.  de  Ale. 
3.",  p.  221). 

Ksti'»*.  Desin.  verbal.  Do  lat.  -istis.  *  Ex.:  Uui- 
cestes  nos  pro  ueritate.  .  et  deestes  a  nouis  illo  placo. 
(Diplom..  p.  2K)-A.  1047).  Vide  os  ex.  do  voe.  Fa^er. 

K<*tv-\i\,  Planta.  »  Ex.:  In  Aqua  esteva  jacent  vj. 
leire.  (Iiiquis ,  p.  55(V).  —  In  alio  loco  qui  dicitur  Fons 
agot'.s7tíi'j   {Id.,  p.  557). 

*  Eslè»«-if..  Appellido.  Da  b,  lat.  *  Stephanici  ide 
Stephanus}  >  Stephaniji>  Stevani^'^  Stevai^.  Ex.: 
Suario  steuani^  test,  {Diplom.,  p.  121-A.  1008).  —  Id., 
ib.,  p.  229.  — Alvitu  Stephani^.  (Id.,  p.  4o5-A.  1087). — 
Jobam  .iteuaij  de  santaren.  (Leges,  p,  702-A.  1262). 

—  Jobam  esteiie^  escudeiro.  (Id.,  p,  727-A.  1272). 

*  EKlIicwia.  Estbése.  Ex.:  Não  fizeram  mais 
que  desmembrar  em  quatro  formas  plásticas  o  que 
era  uma  só  esthesia  sob  feições  diflerentes.  (Cam., 
Os  ratos  da  mquis.,  p.  7).  —  Id,,  ib.,  p.  100,  n. 

*  KNlIíeKinlosia.  Termo  de  Anat.  e  de  Phy- 
siol.  Parte  da  Anatomia  descriptiva  que  estuda:  i."  os 
órgãos  especiaes  da  visão;  2."  os  do  ou\ido  médio  e 
interno;  3."  os  do  olfacto;  4."  os  do  tacto;  5."  os  do 
gosto. 

«  Kwlilliarai*.  F'azer  ou  partir  em  estilhaços. 
Ex.:  Incute  o  appetite  de...  fazer  estilhaçar  este 
alfobre  dos  Joões  e  dos  AfTonsos.  (Cam.,  Narc,  i.", 

p.  2St3). 

KKlilliridíu.  *  Ex.:  Hum  dos  damnos,  que 
logo  fazem,  sam  estillicidios,  que  certamente  resul- 
tam dos  frutos  muito  húmidos.  (Ancora  med.,  p.  166, 
et  passim). 

*  KKiillicídãosu.  Que  padece  estillicidios.  Ex.: 
Onde  achão  muitas  vezes  remédio  por  beneficio  dos 
Ares  quentes,  e  seccos  os  estillicidiosos.  (Ancora  med., 
p.  9). 

*  KMliniadtii-a.  Arch.  Apreçadura.  Ex.:  Nom 
dedes  por  homezvo  senom  CCC  soldos  in  eslimadura. 
(Leges,  p.  SXb-Séc.  14."!.  Do  lat.  a'stimatura. 

*  KNlíailo.  Antiq.  Instincto,  índole.  Ex.:  Por 
natural  estinto  ou  conhecvmento  da  sua  perfeicom. 
(Leal  C,  p.  385). 

CKfi|ic.  Certa  moeda  antiga  de  pouco  valor; 
tributo  exíguo.  Ex.:  Vai  mendigando  pobres  estipes. 
(Cast.,  Fastos  deOv.,2.'',  p.  143).  Do  lat.  stips,  stipis. 

E!«lílif>o.  Fig.  Escasso,  mesquinho.  *  Ex.:  A  sua 
côngrua  era  maravilhosamente  estitica.  (A.  H.,  Lendas 
e  narr.,  2.°,  p.  126). 

*  RNtivatlaf  Arch.  Colheita  de  linho  medido 
pela  estiva?  (Cf  o  voe.  estivadamente  no  Elucid.) 
Ex.:  Dos  cortinaes  de  todo  fructo  que  Deus  v  dá 
mevadade,  e  destivada  dam  tertia.  (Inquis.,  p.  38i). 

—  Dam  destivada  senos  frangaos  com   X.X.   ovos. 
(Id.,  p.  387)-. 

li:Ml»ra.  •#  Do  hisp.  estofa  (do  lat.  sti:pa)  ou  do 
it.  stoffa  f 

IC!i«l»ro.  *  De  estofar. 

Kntítifix-vofiini*.  *  Ex.:  Deu  de  si  o  tempe- 
ramento sanguíneo,  ('.v/oi/r.7-i'c'r^i7.s'  do  egresso.  (Cam., 
Eiiseb.  Mac,  p.  3i). 

KnI<»jo.  Cã.  o  hisp.  estuclie  (do  alto  ali.  stuche) 
e  o  it.  stiiccio. 

■'iMlitla.  *  Do  lat.  ,s7"/,7  ido  gr.  stole). 

Kxilolitlcx.  •#  Ex.:  Solfrem  e  morrem  muitos 
homens  de  bem  esmagados  pela  estolide:;  de  oppres- 
sores  insconscícntes.  ((^am.,  O  vise  de  Oug.,  p.  101). 

l!;Nloiiai'.  *  F"x.:  O  barrozão  quando  quer  bater 
ou  evitar  que  lhe  batam,  estona  um  esgalho  de  cer- 
quinho  ou  marmeleiro,  ((^am.,  F.clios  hum.,  3.",  p.  28). 

■'^•«litiK-i»  ou  4>Mlitii<-4>M.  s  Do  hisp.  eslonces, 
de  er,lnnce  (do  lai.  in   f-  lunc). 

■';*i(i>|ta.  hn  l.ii.  .stuppa  (elo  j2,r.slyppe  ou  stype). 

«  l':st  )>ei«-iilii<l<>.  F-stopento,  semillianleà  es- 
topa. Ex.:  Os  retratt)s  teriam  medo,  se  os  vissem 
com  os  josésinhos  còr  de  cidra  enfiados  pelas  mangas, 
e  as  estribas  do  cabello  estopentudas.  ((;am.,  O  es- 
quei,  p.  48). 
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Gstopinlia.  *  Rir  as  estopiulias  —  rir  a  ban- 
deiras despregadas.  Ex.:  A  assembléa  ria  as  estopi- 
nhas.  (Cam.,  ^-1  corja.  p.  142). 

Estorcer.  *'Do  lat.  exlorqiiêre. 

Eslorcfsíio.  Vide  estorsegão. 

EKJs>ri-»>ss»r.  Vide  íWorsegar. 

W^siov^imvntii.  Antiq.  Estrupimento,  abalo. 
»  Es..:  Gonçalo  Vazquos  sendo  tora  daquelle  eslorgi- 
meiílo.  que  recebera  assy  da  queda....  [Inéd.  de  li. 
port.,  2.",  p.  41Í): 

*  Esíorião.  .Antiq.  Historiador.  Ex.:  Se  per 
extenso  quisesse  recontar  todalhis  particullaridades 
que  alguús  e.ç/orrJiíe.';  costumaram  descrever.  (.A.zur., 
p.  iq).  Do  lat.  *  liisloriaiui. 

ÊstormeiKo.  *  E\.:  Que  cantassem  ant  os 
convidados  alpuus  cantares  dos  de  Svon  com  estor- 
mentos  de  tanger.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  q6).  —  Id., 
ib..  p.  iii3. 

EKlorniiili».  #  Do  lat.  *stwnincu  (de  stiinuis). 
Cf.  o  hisp.  esturnino  e  o  it.  stornello. 

*  EsIorKí-sííl»  íe  não  e.';torce£;ão).  *  Ex.:  Tinha 
direito  a  examinar  o  estorcerão  do  pé  da  minha  es- 
posa. (Cam.,  O  assass.  de  Mac.  p.  65).  Do  thema  de 
estorses^ar. 

*  É!.íl»r«it»aís»r  (e  não  estorcegar).  Do  lat.  # 
ex  -torsicare.  CA'.  es?iiorseffar. 

Eaiovít-siii:  *  Ex.:  Quando  a  garra  das  más 
paixões  nos  estortega  face  a  face  da  serenidade.  . .. 
(Cam.,  O  deiii.  do  ouro,  2  ",  p.  46).  Do  lat.  *  e.\-lor- 
ticare  (de  extortiis.  de  extorquere). 

*  Eslordarar-ssc  Neolog.  Atormentar-se,  affli- 
çir-se.  Ex.:  (guando  roço  com  elles  a  fronte  da  mu- 
lher, vejo-a  logo  estortwar-se  nas  agonias  da  peço- 
nha que  lhe  côa  as  artérias.  (Cam.,  Do-e  casam.. 
p.  Ill  |.  De  es  -(-  torturar. 

KHtitfvatlõf.  #  Do  lat.  c.vturbalore. 
ENlwrvar.  *  Do  lat.  e.vtwbare,  ou   da  b.  lat. 
dislurbarc  (Leges.  p.  763).  Cf  o  hisp.  esturbar. 

*  Ewloíivií*4'.  Leviandade,  travessura,  impru- 
dência. Ex.:  Na  janella  contigua  estava  D.  Mécia  e 
seu  pae,  ambos  vexados  da  eslouvicc  do  parente. 
(Cam.,  O  sanlii  da  A/.,  p.  70). 

ENtrnl>ã».  Vesgo.  *  Df)  lat.  strabonc  (Strabo)^ 
do  gr.  slrabos.  de  strepho.  vol\  er,  torcer. 

ÍElMlraita!-.  *  Do  lat.  siabulare  {^stab'lare^ 
stabrare.  e  cm  seguida  dissimil.  do  /•). 

Ewlratla.  *  Ex.:  De  allia  parte  in  isirada  qui 
discurit  uia  de  uereda....  íDiplom..  p.  i.^-A.  lyii). — 
Id.,  p.  4«7- 

EMtr»«l».  Antiq.  Prostrado,  alastrado,  juncado. 
«  Ex.:  Sscm  detardança  tam  perlonguadamente  es- 
trado in  terra  ante  os  pees  dei. . ..  {liwd.  de  Ale.  i.", 
p.  2r(0).  —  Três  adros  muv  fremosos  todos  estrados 
de  marmor.  i  Id..  3.",  p.  i5). 

Enlrasar.  *  F.\.:  Poren  vos  digo  que  hOa  que 
deos  estrague  volo  ten  loco.  [Canc.  de  D.  D.,  p.  iKj). 

ENlriit;».  *  Do  hisp.  estrago  (do  lat.  strãges, 
de  sternti). 

*  EMiraicro.  .Xrch.  Estranjciro?  Ex.:  Totós 
los  que  s.icarenl  elas  octanas  tragam  XII  octauas. .  . : 
et  eslraieras  non  andent  ibi,  et  si  ibi  andarem  fosti- 
guent  la  elos  alcaydes.  {I.eges,  p.  S24-A.  iiKS-i23o). 

*  Enlritiiilió.  .\rch.  I^slranho.  Ex.:  O  mestre 
os  frade.,  ou  outro  estrainhn.  [i.eges.  p.  3S(|). 

*  EHlraio.  yXrch.  Estranho,  estranjeiro?  \\.\.: 
Et  lo  de  eslrayo  tome  lo  só  domnno.  ..  et  non  to- 
men  sinnon  ciíchar. . .  et  non  tenda  manto  nec  capa 
nec  strar»  el  octauero  iLeges,  p.  X2|-y\.  1  iSS.|23o). 
■  -  Id.,  Ilird.  de  h.  p.,  4  ",  p.  !i7<'i. 

EHlr»l»4la.  X  Ia.:  Soltaram  grande  eslrallada 
de  riso.  (Caiii ,  .t  queda  d'um  a  .  p.  íS.í). 

EMlralnr.  *  \'.\.:  C(>';is  laurens  rama»  a  eslrallar 
no  fogo.  ((>asl.,  Pastos  de  Ov.,  p.  37).  —  Id  ,  Genrg. 
d"  Vcrg.,  p    1  .S.S 

l':*tlraiiil>olf.  ♦  Do  hisp.  eslraiiilxite. 

Dsli  iiiiiliolico.  *  \'.\.  em  l'il..  Obras  cmiipl.. 


2.",  p.  41.  Do  hisp.  estrambótico  (do  it.  stravibo.  do 
lat.  slrabo.  Dicc   lat.-fr.  de  Theil). 

Ewlraiiliar.  *  Da  b.  lat.  straniare  [Klucid.,  2.", 
p.  333)  ou  exiraniare  ou  extraiieare  (Diplom..  p.  1, 
i8,  371,  ctc,  e  Dissert.  clir.,  i.",  p.  195  e  2211). 

ENli'aii9ieK.  Vide  extranhe^. 

E»)lrai:lio.  *  Da  b.  lat.  straiiiu.  Cf  o  it.  slranio 
ou  estra)ieo. 

*  Esli-aiijoiro  (e  não  estrangeiro).  Da  b.  lat. 
*  sti-aneariu.  (Gratn.  port.  de  A.  G.  R.  Vasconcellos). 
Cf  estranhar  e  o  it.  straniero. 

ENirar.  *  Ex.:  E  estrou  Salamom  as  carreyras 
grandes.  .  .  de  pedras  pretas.  [Inéd.  de  Ale.  3.",  p.  ic)). 
Cf  estrado.  Do  lat.  -*  stratare  (de  stratum)  ?  Cf  o  lat 
strãtura. 

EMlraiasenia.  #  l>o  lat.  stratêgêma  (do  gr. 
stralcgema). 

E«>li'a(ésia.  *  Do  lat.  stratês^^ia  (do  gr.  stra- 
tcgia). 

*  K^itrixtvgo.  «  Do  lat.  stratêgus  (do  gr.  stra- 
tegas).  T.  de  Zoologia.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros,  pentámeros,  da  família  dos  lamelicórnios. 

*  Epiíroar.  *  Da  b.  lat.  strenare.  Prosódia  de 
B.  Pereira,  e  Leoni,  Génio  da  I.  p..  i.",  p.  71). 

ENireilaria.  *  Do  lat.  stabularia  (>  slab'laria 
>  stjbr.iria).  de  stabulum. 

EKlrfSiii3-)iar  ou  «'síretmxar J  *  Do  lat.  * 
cr  -Iripudiarc  ide  tripudiarei  y>  estrcbujar? 

E!t>ti'<>ilar.  *  Da  b.  lat  strictare  (de  strictus). 
ProSfidia  de  B.  Pereira. 

E«>lr<>^ilEira.  #  Ex.:  Mandou  tapar  as  estrei- 
liiras  das  carreiras  com  pedras.  {Ined.  de  Ale,  3.°, 
p.  i.^o).  Do  lat.  slrictura.  Cf  o  it.  strettura. 

Enlrella.  De  estella.  influenciado  por  —  astro. 
(Rer.  L..  3.",  p.  143 ),  ou  directamente  do  hisp.  estrella. 

Ewlrellar  1.  Estellar.  #  Do  lat.  steILve.  Cf  o 
hisp    cstrcllar. 

EMi-a^ílar'.  Encher  de  estrellas,  estar  estrel- 
lado.  *  Do  l:!t.  stello.  are.  Cf  o  hisp.  estreitar. 

il';.^li'<>isia(Isii'a.  Vide  e.vtremadura. 

i'Xti'<'inaiira.  »  Ex.:  Senpre  temente  a  vijdoyra 
eslreniança  do  pastor  das  ovelhas  a  ssi  dadas.  [Inéd. 
de  Ale.  1.",  p.  2Í7).  —  Se  o  monge  a  toda  veleza,  ou 
estremanca  é  conteúdo.  (Id..  ib.,  p.  21Í7).  —  Id.,  Leal 
<:..  p.  322. 

Estremar.  *  Da  b.  lat.  e.vtremare  (Pmsndia 
de  B.  Pereira)  ou  do  lat.  e.vterminare  (  :   exterm'nare 

e.vlcniiar):  Cf  e.vtremadura  e  e.rlrcmar. 

^•;^!ll•^'m«'■<•«'r.  #  Da  b.  lat.  extrewiscere.  Pro- 
sódia de  li.  Pereira. 

l':<4Íi-«-'ino.  #  F.X.:  Et  illo  montadigo  dei  estremo 
que  montem  caiialeiros  de  Linares. ..  {Leges.  p.  inb). 

*  EKirfiiittK.  N.  de  pov.  Ex.:  (;oncedo  uõbis 
omnibus  populaloribiis  de  Stremoj^  presentibus  et 
fulurihus...  in  totó  termino  de  ^Ircwo^.  [Leges, 
p.  1Í711).  — W..  p.  717  e  721.  Parece  ser  esta  a  graphia 
primitiva  e  a  verdadeira,  e  não —  Estremós. 

Ewlroin'.  *  Do  lat.  sfirpc  C^  stripe,  por  mctá- 
these  do  ;-|.  donde  lambem  o  it.  sterpo. 

Ef'iiril»ãi>  •  *  l"-x.:  Que  áquelle  primeiro  estribão 
íemposta  de  matas?),  comprimento  de  um  tiro  de 
pedra,  é  o  Gavião  mais  ligeiro  no  vôo  que  todas  as 
aves.  (.1.  da  caça.  1.".  p.  41). 

■'^Mlrilicira.  #  Ex.:  Qvi  iiicino  descaualgare  que 
caualero  steterit  pectet  ei  X  morahitinos  et  teneat  ei 
la  slribera.  (Leges,  p.  7.^0). ~W.,  p.  lo.x 

l':Klril»4>ii'<>.  #  Da  b.  lat.  slribanu  (de  stribu\'f 
Ex.:  I)e  i-li-;  cas.dihiis  unus  tenel  Prior  \'imaianen- 
sls...  et  alter  tenet  .Slr.ibarius  (sicl  doniini  Kegis. 
(inquis..  p.  14).  Ou  será  strabarius  <^.'<tah'lariu  (cf 
eslreb.iria]  '. 

E-xjIrillillH».  <  Do  hisp   estribiihi. 

V.utv'\\>n.  '»  Da  Iv  \.\\.  stribu  {Au  alio  ail.  slrcban, 
appoiarse)  :  <;i'.  eslribeiro. 

l':!HlrÍKt>.  »  E\.:  l\ssa  arvore  por  certo  Iki\í.i  de 
ler   dado....   ninho   ao   torpe   amor  de   sanguinária 
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estribe  e  ;ibutn;  assolador.   (Cast.,  Amores  df  0>'., 
I.",  r-  104). 

s  KnIi'<>íoko.  Antiq.  Astrólogo.  {Leal  ("..  p. 
uo). 

*  l'>!«<i*oll».  Amiq.  Astrólogo.  (Azur.,  p.  4<'h.))- 
De  aslriilosi'0  (>  aslrul'go^  aslríjllo). 

K!4lr<»uienl».  Arch.  Instrumento.  *  Ex.:  Per 
prazos  e  per  cartas  e  per  estroinenlos.  (Leges,  p. 
■232-A.  1275).  —  l^acare  qum  eslrmuentis  eorum.  (Di- 
ploin.,  p.  222-A.  1048).  —  Boues  uacas  aut  strumcnta 
uel  uestimenta.  (Id.,  p.  397-A.  1086). 

KMironfl».  *  De  êx-tonitrus  (do  lat.  v.  troni- 
iriis).  Kev.  L  .  3.",  p.  143.  Cf.  o  hisp.  estrttendo. 

*  Ewli-oiiitiuia.  Antiq.  Astronomia.  *  G.  V., 
i.°,  p.  LIV. 

*  KMlritgtcafãM.  Acção  ou  eHeito  de  estro- 
pear.  ?-x.:  Queria  significar,  na  sua  piccaresca  eslro- 
peaeão  da  palavra  antiga. . ..  (Cani.,  Echos  hum.,  2.", 
p.  <). 

E«li"opoar.  Da  b.  lat.  *  stroppeare  (de  stroppu 
ou  slnippii).  Cf.  o  hisp.  estropear  e  o  it.  storpiare. 

E!«li'õ|><>>  *  Do  lat.  stroppu  ou  struppii  (Dicc. 
Lit.-fr.  de  Theil  e  Prosódia  de  B.  Pereira).  Cf.  o  hisp. 
estrovo,  o  it.  stroppo  ou  struppolo,  e  o  fr.  estrope. 

*  KNirõvo  '.  Pop.  Estorvo. 

l<>Nti'OV»  -.  Fio  que  prende  o  anzol,  corda  que 
prende  o  remo  ao  tolète.  *  Do  hisp.  estrovo  (do  lat. 
stroppus).  Cf.  o  it.  stroppo. 

*  Ewlriiclo»»  ou  Cit^-^triidefi..  Pop.  Gertrudes. 
É  um  caso  de  dissimilação  de  consoantes:  r  —  ;•  = 
.<  —  ;■. 

*  KKlriiu;i<l:)<Ii'.  Pop.  Monstruosidade.  Creio 
que  se  originou  deste  modo:  Uma  monstruosidade^ 
umoslrusidade  ^  umeslruffidade  >  uma  estrugidade. 

■<:»<>  li- lis  ir  '.  Refogar.  #  Do  lat.  #  ex-turgêre 
{'^.esturgirj';  CA.  o  it.  struggere. 

fCwii-iiKii'''-  Atroar,  aturdir,  estrondear.  #  Do 
lat.  *  e.vturdire  f  Cf.  o  it.  stordire. 

KwtfiinK'.  Do  lat.  *  strumen,  por  straDien.  Rev. 
L.,  2.",  p.  368. 

E*>t«ia('S)o.  *  Ex.:  Modificação  e  fervor  do  san- 
gue, e  a  sua  estuaçãu.  (Ancora  med.,  p.  214).  —  Id., 
tb.,  p.  243. 

KNluaiil4>.  #  Ex.:  Remédio  para  refrigerar... 
a  massa  do  sangue  intemperada  e  estuante.  {Ancora 
med-,  p.  77). 

KMtiK-lia.  *  De  estuchar. 

KMliií-liar.  #  De  estuche. 

KmIiicIk".  *  Do  hisp.  estuche  (do  alto  ali.  stii- 
che).  —  Nalguns  jogos  de  cartas  a  espadilha  (ás  de 
espadas),  a  manilha  ou  basto  (ás  de  paus).  Cf.  estojo. 

*  KNlúi-ia.  Antiq.  Astúcia.  {Leal  C.  p.  603). 

*  ENliidaiilói-ig».  Fraco  estudante,  estudante 
muito  no\o.  Kx.:  A  respeito  do  namoro  da  sobrinha 
com  o  estudantiirio.  (Cam.,  Narc.  1.",  p,  176). 

EMliKlsir.  Não  pikle  phoneticamente  provir  de 
studrre.  Ou  temos  de  admittir  uma  forma  da  b.  lat. 
studare,  ou  a  derivação  do  subst.  estudo.  Cf.  o  hisp. 
esludiar,  e  o  it.  studiare. 

ENliiTa.  *  Da  b.  lat.  stuha  {/'rosodia  de  B.  Pe- 
reir.i).  (^1.  o  hisp.  stufa  e  o  it.  stiifa. 

■ONluuar.  *  Do  arch.  estuigar  (usado  no  Leal 
C.  p.  41  II. 

Esliiíu:!!-.  .Antiq.  Estugar.  #  Do  lat.  *  sludicare 
í>  sliidií;are  :>  sluigar}}  CV.  o  sentido  fig.  de  slu- 
dium  e  de  studeo. 

KmIiiono.  #  l':\.:  Hippocrates  lhe  chamou  (ás 
uvas  secas)  estuosas;  por  que  gerão  muita  colora. 
{Ancora  med..  p,  ]('i-).  —  Id.,  L.  (>.,  p.  riri. 

*  l':Mlii|H'rax4T.  Estupeticar.  #  Ex.  Em  Fil., 
Obras  coinpi.  m  ",  p,  81. 

l-:Nlii|M>ii(liinii>ii4<'.  *  I-:\.:  o  que  então  lhes 
disse  o  mesmo  .Senhor,  he  huma  cousa  estupenda- 
inôte  ;i(.luiiravel.  (V.,  Serm.,  t.  8.",  p.  170). 

Kmiii-iik».  #  í;\.:  o  seu  acido  esurino  (do  estô- 
mago), que  excita  a  fome.  {.\ncora  med..  p.  211). 


*  EnIiii-iiíiiIi».  Vide  estorninho. 

En«  urinai-.  *  Ex. :  Eu  lhe  prometto...  que 
hei  de  esvui-mar  essa  peçonha.  (Cam.,  Lucta  de  gig., 
p.  18). 

E!«iila.  *  Do  lat.  esula  {Prosódia  de  B.  Pereira), 
do  gr.  aisulè. 

Íitv-Sí»-  Antiq.  e  pop.  Héctico.  *  Ex.:  Não  mor- 
rerão de  etegos.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  280). 

£-:ilioi-.  <'a5s»-i-í'«.  Do  lat.  cether,  do  gr.  aithèr. 

KIBsíssar»'.  Do  lat.  cethiope,  do  gr.  aiihiops.  Ct. 
o  ant.  tiípío. 

KlSiioiíiuMa.  #  Do  lat.  (vtktvpissa.  Dicc.  lat.-fr. 
do  Theil. 

l':il!iii'ii'Eós><'0.  *  Ex.:  A  herança  do  seu  primi- 
ti\o  lar  etimológico   .  ..  (E.  C,  p.  xxi). 

Sílús».  Vide  étego. 

BC  lai»!  «aia'  *  Do  lat.  (etiulugia.  do  gr.  aitiologia. 

8':ii<i|9i«''la.  *  Do  hisp.  etiqueta  (do  b.  ali.  stikken, 
fixar,  cravar,  adherir).  Cf  o  it.  eticlielta  e  o  fr.  eti- 
qiielte. 

*  tC9i<iiDii'la<l!jt.  Assignalado  ou  indicado  com 
etiqueta.  Kx.;  Etiquetados  como  frascos  na  grande 
pharmacia  do  Diário  das  Cortes.  (Cam.,  Nahc.  2.", 
p.    MÓ). 

Kt.vuioiuséa.  *  Do  lat.  rti/ntulvgía,  do  gr.  etu- 
mologia. 

Kl.'*  nsssSógâett.  *  Do  lat.  itymulugícu,  do  gr. 
etinnologilíos. 

S<>l^  iiiu.  #  Do  lat.  élymon,  do  gr.  etumon. 

»  Ku  '.  Diphtongo.  Pôde  ter  as  origens  seguintes: 

1.-'  eu  ou  (fu  lat.:  Europa  <iEurTpa,  meu  <imeum, 
judeu  <,juda'u; 

1."  dissolução  ou  vocalização  duma  vogal:  teuto 
(amiq.)  <^tectu,  fleuma  < phlegma,  Ceuta  >  Cepta; 

3.»  syncope  duma  consoante:  veu  <^velu,  ceu  <C 
cix'lu,  incréu  ou  increo  (antiq.)  >  incredulu; 

4."  do  lat.  -evit  (desm.  verbal).  Vide  eu'^. 

Kii  2.  Desinência  verbal.  Do  lat.  -evit  (]>íi';> 
í.'1/i^  eu).  Ex.:  Quando  partirunt  uillas  de  gundisalbo 
muneonis  cadeu  ipsa  uilla  in^sua  quinta  ad  illa  domna. 
{Diplum,  p.  120-A.  106Õ).  É  este  o  ex.  mais  antigo 
de  que  temos  conhecimento. 

B':io  '.  Pronome.  —  •*  Fig.  Ex.:  Redimi-me  das  pai- 
xões, que  no  âmago  consomem  o  melhor  dos  meus 
eií.s'.  (Cast,,  Fausto  de  Goethe,  p.  85). 

Éii.  Sutr. :  fugaréu.  lehréu,  ilhéu,  mastaréu,  bo- 
tarcu.  etc.  *  Do  hu.  -*  -ê-lu  f 

'k  lí«ili»asi'.  Antigo  sacerdote  gaulês,  druida, 
astrólogo,  adi\inho.  Ex.:  Uma  capella  de  chnstãos. . . 
está  hombro  a  hombro  com  a  ara  onde  o  eubage  de- 
gola a  victima  humana.  (Cam.,  Os  mart.  de  Chat.,  1.", 
p.  ii)i|). 

*  Kailtolia.  P.om  conselho.  Ex.:  Em  qualquer 
cousa  que  avenha  conselhar-se  homem  ao  menos 
com  sygo  meesmo,  e  esta  se  chama  em  latym  eubolia. 
{Leal  C.  p.  326).  Do  gr.  eubolia,  de  eu  bem,  e  boulé 
conselho. 

Eiicra!iiia.  *  Ex.:  Quem  não  vè  muitos  homens 
da  melhor  eucrasia,  perguntando  aos  Médicos  que 
hão  de  comer.  (Ancora  med.,  p.  iii). 

*■  E-Ui|jtsi9s-3(la.  Nascido  de  pacs  illustres.  Mem- 
bros das  mais  antigas  famílias  dos  iônios,  que,  ex- 
pulsos do  P.eloponeso  pela  conquista  dória,  se  refu- 
giaram na  Attica.  Ex.:  Platão,  o  nobre  pela  estirpe, 
o  herdeiro  dos  eupalridas,  o  descendente  de  Sólon  e 
de  (^odro.  . ..  (E.  C,  p.  cxi.ni).  Do  gr.  eu  bem,  e  pa- 
ter pae. 

ICiiiiiKtiiia.  *  Termo  de  phonética.  Modificação 
nos  sons  com  o  lim  de  lhes  facilitar  a  sua  emissão  e 
torná-los  mais  agradáveis  ao  ouvido.  Alcança-se  esse 
resultado,  principalmente  destruindo  o  hiato,  quer 
pela  consonanti.:ação  da  semivogal  /,  quer  peia  pa- 
latização  tio  /  e  do  ;i ;  pela  attracção,  pela  assimi- 
lação, pela  dissimilação,  pelo  abrandamento,  pela 
crase,  pela  metáthese,  etc,  etc.  Vide  estes  termos. 
A  cupho)iia  varia  dum.i  pai'a  outra  língua,  exercendo 
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em  toJiis  ellas  grande  influencia,  e  dando  origem  a 
muitas  irregularidades  e  anomalias  grammaticaes.  À 
cuphonia  oppõe-se  a  cacophonia. 

Kurliytliniia.  #  Ex.:  A  harmonia  no  Kosmos 
e  a  crase  no  organismo  são  apenas  formas  especiaes, 
em  que  se  manifesta  a  mesma  lei  universal  que  na 
arte  se  traduz  pela  svmmetria  e  pela  eurythniia.  (L. 
C,  p.  ccixi.  —  Id.,  ib.,  p.  ccxiv. 

#  EuKéltio.  N.  prop.  Da  b.  lat.  Eusebiii.  Ex. : 
Prior  Eusebiiis  conf  {Diplotu.,  p.  114-A.  looi). 

Kvadir.  Evitar,  desviar.  #  Ex. :  Para  evadir  o 
perigo  de  negar  a  Christo.  . .  inventou  o  seguinte  ar- 
bitrio.  (M.  B.,  A^.  Flor.,  i.°,  p.  52).  —  Id.,  ib.,  3.",  p.  141. 

•*  Kvaiiescéiifia.  Acção  ou  etleito  de  des- 
apparecer,  de  desvanecer  se.  Ex.:  Para  melhor  intel- 
ligencia  disto,  e  evanescoicia  dos  enganos  nesta  ma- 
téria.... (Antid.  da  l.  p.,  p,  135).  Do  lat.  eraiiescere. 

#  K^aii^oliKloíro.  Arch.  Que  trata  dos  evan- 
gelistas, isto  é,  que  se  occupa  em  copiar  e  interpretar 
os  evangelhos.  Ex. :  Entraram  em  casa  de  Filipe  o 
EvíDivelli.sleiro.  que  era  dos  sete  diáconos,  e  pousa- 
ram com  el.  (Ined.  de  Ale.  i.°,  p.  (iii)- 

K%aiiKdÍ7.a(l»i'.  *  Do  lat.  e)\iiii,'cti:;al(>re. 
Dicc.  Ltt.-fr.  de  Theil. 

Kiaiisolixni-.  *  Do  lat.  cvani^eHjjre.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

KicrMsto.  *  Ex.:  Introduzidos  43ii  annos  depois 
da  eversão  do  templo  de  Jerusalém.  iAnlid.  da  l.  p., 

p.  i4'.it- 

K%  u.  Antiq.  Oerto  peixe.  *  Ex.:  Do  Solho  quatro 
dinheiros  antiigos....  Do  evo  quatro  dinheiros.  (F. 
de  B..  3.",  p.  .^401. 

#  Ex.  Antiq.  Eis.  ¥.\.  nos  Inéd.  de  Ale.  1.",  p. 
J07,  e  3.°,  p.  221.  Vide  eis. 

#  K\a<la.  ,-\rch.  Enxada.  \'idè  este  voe. 
Kximilado.  »  E^x.:  Exagitado  pela  surpresa, 

fí)i  de  frecha  a  casa  de  Gabriella.  (Cam.,  Myxt.  de 
Fafe,  p.  71)).  —  Id.,  ib.,  O  esquel.,  p.  248. 

K.xaiin».  Antiq.  Enxerga.  #  Ex.:  Ela  (Rachel) 
tomou  os  ^■dolos,  cscondeu-os  so  os  exalmo.'!  do  ca- 
melo, aseciitou-sse  sobre  eles.  {Inéd.  de  Ale.,  2.", 
p.  íi|. 

KKaniinavão.  «  Ex.:  Agora  venhamos  á  e.va- 
miimçãi)  dos  escritores.  IG.  da  Orta,  C.olloq.,  fl.  207). 

#  E.xavfaiilii'»'!  Arch.  Ex.:  Homines  de  uila 
noua  non  dent  de  e.vaveaduras  nec  rabeeiiis  et  post- 
quam  posucrit  pedem  III"  uices  sit  libcr  reliqum  de 
domino  uinee.  il.e^^es,  p.  .viõ-A    1220). 

Kx<'aii«l4>c('>ii<-ia  ou  «>i,<-aii(it>Mróiiria.  # 
Ex,:  Impossível  he  que  alguém  trate  a  seu  próximo 
com  ira,  &  excandesceiícia. . ..  (M.  R.,  Z-i/f  c  c, 
p.  iCid). 

Kxcoição,  .\ntiq.  Excepção.  *  Ex.:  Tiraime 
excei<;ãii  que  em  tudo  a  ha.  (.1.  F.  V.,  Flys.,  p.  102). 

#  K.xccllii-.  Neolog.  Elevar-se,  exaltar,  exceder. 
Ex.:  São  tantos  que  não  ha  estremal-os  por  e.vcelli- 
rcm  uns  entre  os  outros.  (Gam.,  Sare,  2.",  p.  22o). 
i)o  lat.  e.vceUire. 

IC\c)>i>iiiiiitma(li>.  #  Do  Int.  e.vcoiiiviiiniealii. 

KxiMtiiiiiiiiiiKat-ã».  #  Do  lat.  excmuiiuiitica- 
liniie. 

Kxc<»niiiiiiiiliãi».  *  Do  lat.  #  e.v-cinininiuione 
(de  eoinnitmio,  de  cniniiniiiis)  e  não  de  excniiniuiiiica- 
liuiie.  como  dizem  alguns  diccionaristas. 

#  ExiTi'»*;!!!».  Excreção.  Ex.:  Suspende  a  e.v- 


creação  ilu  sangue  pela  bocca.  (Ancora  ined.,  p.  147). 
Do  lat.  excrea 
de  li.  Pereira. 


Do  lat.  excrealioiíc  U\tí  excre.ire.  escarrar).  /'; 
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ICx €•«•)•<•;;  1».  f.  De  e.vcrea(,\vif  \'idè  este  voe. 

l':xri-«'iii4-iili>MO.  #  l''x.:  Não  se  depurando 
exactanietUe  das  suas  partes  e.ycreiiienl(i.'<a.i.  e  in- 
úteis. l.'lHc-«/-<r  med.,  r».  11). 

•  lòxciírMMr.  Neolog,  Fazer  excursão  com  (im 
instrucli\o.  |-;x  :  1'oram  accommettidos  pela  neve 
cm  quanto  excursaram  botânica  na  Terru  do  I'ogo. 
(Cam.,  Sc.  da  li.  /htal,  jv  71^1). 


Ex«-ii»<a«-ã».  *  Ex.:  Por  isso  sempre  molesta, 
usar  da  mesma,  nem  de  outras  se-melhantes  e.vciisa- 
ções.  ^  Antid.  da  l.  p.,  p.  48). 

Kxoci-itr.  »  Ex. :  .\  quem  é,  ao  menos,  conce- 
dido execrar  os  ricos  e  morrer  ao  ar  e  sol  das  estra- 
das. K^qm.,  O  vise.  de  Oi/:,'.,  p.  17). 

Kxós»'»!*''  (e  não  e.veffese).  *  Do  lat.  e.regesis 
{Prosódia  de  B.  Pereira),  do  gr.  e.veii^esis.  de  e.ve- 
geisthai,  guiar,  expor. 

Kx«'s<'la  (e  não  e.vefféta).  *  Do  lat.  e.vegetes 
{Prosódia  de  B.  Pereira),  do  gr,  e.veí,'-eles. 

ExojíõliíM».  #  Do  lat.  e.vesjfelicti.  Pmsiidia  de 
B,  Pereira. 

*  Exi'iiii>çMit.  \'ide  isenção. 

*  Ex«-iiipi-:ir-$«c  Antiq.  Exemplar-se,  assigna- 
lar-se,  dar  na  vista  ao  mundo.  Ex.:  E  veemdo  ella 
sopricante  como  a  sua  lilha  ssobre  dita  staua  em 
Risquo  de  moi'te  por  i't>  nom  e.vemprar  chamara  ou- 
tra sua  filha  .  .  como  molheres  simprez  e  por  se  em- 
.veniprareni  emterrarã  a  dita  creança.  (Docum.  do  A. 
i5oi.  na  Rer.  I.  ,  4  ",  p.  12). 

Exvftlat'  ou  e.xliortlai*.  *  Ex.:  Premdestes- 
me  e  metestesme  em  ferros  e  exerdaslestnc  de  mi- 
nha terra.  {Scripl.,  p.  255).  —  Id.,  ;/>.,  p.  25()  e  257. 

*  Ex«''Kliiiia(-ã».  Falta  de  estimação,  desprèso. 
Ex.:  Também  pode  na  e.visliniaeão  de  muitos  enten- 
dimentos... ser  causa  desta  notável  incongruência. 
{Aniid.  da  I.  p.,  p,  77).  Do  lat.  •*  ex-a'slinialione. 

*  Ex<*l«'.  Arch.  Excepto.  Ex.:  Outrosi  come  he 
de  custume  e.vcle  aquestas  coussas  que  escritas  son. 
{Lcfies.  p.  47(1). 

Kxlit^fflaçst».  *  Ex. :  .\  este  direito  tão  rigo- 
roso succedef)  a  pena  da  e.vlierdação.  (M.  B.,  .V.  Flor., 
5.",  p.  1901. 

Éxi<-ial.  •*  Ex. :  Parlezias,  apoplexias,  e  outros 
e.viciaes.  immidicaveis  damnos.  {Ancora  nted.,  p.  4). 
Do  lat.  e.viliale,  de  e.viliiini. 

*  Exitii».  -Arch.  Saído,  acabado  Ex.:  Se  neguar, 
duble  aquelo  feyras  exydas,  e  se  o  meenfestar  deo  a 
nove  dias,  e  se  o  non  der,  duhleo  feyras  exydas.  {F. 
da  G..  5.",  p.  qiiV).  Do  lat.  e.vUn,  de  e.vío. 

*  Exilitlailc.  Tenuidade,  fraqueza,  pobreza, 
exiguidade.  \'.\.:  He  pro\avel,  que  temeria,  que  quem 
da  e.vilidade  destes  e  da  solididade  daquelles  nao  ti- 
vesse clara  noticia....  {Anlid.  da  l.  p..  Prol.,  p.  4). 
Do  lat.  e.vililate.  de  e.vilis. 

Kxír.  *  Ex.:  .Aquel  enmiigo  depoys  que  e.vir  da 
\  ilha  sen  seu  enmiigo.  ...  {F.  da  G,  5.",  p_  4i5). 

»  Ex4>lv«>r.  Resolver,  desprender,  diluir,  rela- 
char,  fazer  diminuir  ou  abrandar,  eliminar.  Ex. :  O 
grande  calor  do  Estio,  e.volve  o  calor  natural.  {An- 
cora med..  p.  211).  —  E.volvendo-se  os  espíritos,  e 
debilitando-se  as  entranhas.  {Id.,  p.  aSo).  Do  lat. 
e.volvere  (por  e.vsolvere). 

í  ICxitliil».  luifraquecído,  exhalado,  debilitado. 
Ex.:  i\lèm  de  que  os  espíritos  e.voliilos.  e  gastados 
,  com  o  calor. . ..  {.-Incora  med.,  p.  247 1.  Do  lat.  e.vo- 
lulo  (por  e.vsnhtto).  VÁ.  e.volver. 

*  lOxojilai-.  Desejar  vivamente,  esperar  com 
im|>acieiicia.  Do  lat.  e.voplare. 

*  Exoplat «'1.  <^)ue  muito  e'  desejado.  Ex.:  Isso 
mesmo  nos  mostra  e\  ídentemente,  quam  longe  esteve 
sempre  das  melhores  l.ingu.is  a  maior  perfeição,  que 
nellas  he  possixel  e  e.vopíavel.  {Anlid.  da  l.  p.,  p.  186). 

ExVimni»*»''  (e  não  e.vosimise). 

ICxovItiiiDi  (e  não  e.vòslonia). 

i;xóí<íi»M«'  (e  não  e.vosliise). 

ICxoiau  ii*.  *  l^x.:  In  componçon  ile  lagi'ímas  nos 
seer  e.voíividos  sabhamos,  {Inéd.  de  .-l/c,  i.",  p.  277). 
-^Braad;isse  a  Deus.  ..  que  o  e.fní/v/.Mí?  em  aquelas 
cousas,  ild  .  3  ",  p.  17).    -  Id.,  í7'..  p.  io3. 

■';x)i4mIíiii<-iiI<».  #  V.\.:  Dar  n  seu  dono  e.vpe- 
diinenlii    ( /.(•^■(•n,  p,  .|7!-Séc.  i3."). 

l':x|M>i-iiiii«'iila.  l!xperimentação,  experiência. 
#  T.  usado  pelos  contratadores  de  gado.  Vender  ou 
comprar  um  cavallo  i^i  c.vperimenta  ou  com  e.vpfri^ 


EXPIACULO 


8o 


fachp:iro 


nwiiLi :  isto  é,  com  a  cláusula  de  ser  primeiro  expe- 
rimentado para  se  ver  se  tem  algum  i.leleilo. 

*  Kx|>i«ii'iilo.  Neolog.  Expiação,  castigo,  puri- 
ficação. E\.:  Abençoadas  (lágrimas),  como  essas  to 
das  que  os  olhos  vertem  no  aturado  e  longo  c.vpia- 
ailo  duma  culpa.  (J.  Vieira  de  (i^astro,  \'iJ^i  e  obras 
do  C.amilln.  p,  82).  De  expiar. 

I'}^|M><'<l<»i'.  Antiq.  Expositor.  #  (Azur,  p.  4t">q). 

*  B-:%II»i'4»l>ia<;s'i<>.  Pop.  Expropriação. 

*  ■':'\([i-tc|[-iai-.  Pop.  Expropriar.  C<í.  priipio. 
Kxl4'ii<lii(I<>.  *  Ex.  no  voe.  Aas. 
KxlfiiaiDtai-  e  o.vli-aiilio.  \'ide  cslranliar  e 

eslranho. 

K.Xira >i9iOiK  ou  OKlraitliifSR.  Amiq.  Estra- 
nheza. *  Ex. :  Daqui  veremos  a  cautela,  estranhe:;, 
e  aii~da  desprezo,  com  que  nos  devemos  portar  com 
os  Hcieges.  (M.  B.,  A'.  Flor.,  5.",  p.  18.^). 

Kxli-avatíaulo.  «Do  lat.  exlrara^í  antes  f  Pro- 
sódia de  1),  Pereira. 

Exli-c-niadiira  oli  «'»i>li-«'nia<liira.  #  Da  b. 
lat.  e.vtreinatiira.  Ex.:  \n  auxilia  illius  castelli  de  lei- 
rena  et  tocius  e.vt reinai ure.   í  Leites,  p.  744-.'\.  114.^1. 

Exirciiiai-.  O  mesmo  que  estremar.  #  Do  lat. 
externiinare  (  >  e.vterm  'nare  ^  esterijiare.  Cf.  cao- 
luia  <^  calumnia),  de  tenniniis,  ou  da  b.  lat.  extre- 
marei Cf.  os  ex.  seguintes:  Totó  alcavde  qui  holta 
uiderit   et   non   fuerit  ad  illa   e.vtenninare  unus   ad 


alius 


[Leffes,   p.   835-A.    ii88-i-23o).  —  Per   illo 


barreiro  quomodo  e.vlreujat  cum  uilla  ansianes.  {Di- 
pUiiii..  p.  .^;ii-.\.  1111)2- lOuN). 

IC-kii-t-iiiitlafic.  *  Do  l.it.  extreniitalc  (de  c.v- 
Ireinus). 

^  aCxlií!n'5  iism-ia.  Proeminência,  saliência,  ele- 
vação, tumor.  Ex.:  As  Marciuesetas  sam  humas  extii- 
berancias  nodosas  que  se  torinam  nas  raizes  de  hu- 
mas plantas.  .  ..  (Ancora  meã.,  p.  i5d).  Do  lat.  *  c.r- 
tuberantia  (de  cxli  bero). 

#  SCxaifcí-.   ,^rch.   Enxofre.   [Ined.  de  Ale.,   .1", 

p.   -.2  1). 

líxtiJai-,  Viver  no  exílio.  -*  Ex. :  Desterrou-se, 
extiluii  em  Hespanha,  passou  a  !■  rança.  .  ..  ((^am.,  As 
três  innãs.  p.  233).  Do  lat.  e.viilare  (por  e.vsiilare). 

I'^xlIS4■('3'a4'ãl^.  #  Ex.:  Chagas  corrosivas,  e.vi//- 
eei\7çueiis  esco?buticas  nas  gingivas.  (Ancora  nied., 
p.  102). 

#  Kxjilo.  Arch.  Enxuto.  E!x.:  Que  essa  noit  fosse 
o  \  elero  molhado  d'orvalho,  e  a  evra  ficasse  exuta. 
[Ined.  de  .\lc ,  2,",  p.  iq8). 

#  líK.  e»..  Termin  de  nomes.  Do  lat.  -ice.  -ici: 
ve^  <^vice,  pej  <^pice.  siniplej  <^siinplice,  oiirivef 
<^aiiriftce,  Mende^  <  Menendici,  Snare^ <  Snarici, 
BenlCj  <  tíeriedicti^,  etc. 

li*.  Sulf.  de  nomes.  *  Do  lat.  -ities:  nude^,  ii/r- 
iVt'7,  rapide';.  cansade';,  etc.  O  1."  exemplo  que  temos 
encontrado  com  este  suffixo  é  —  cansade;.  Vidé  este 
\  oc. 


F 


*  F.  Esta  consoante,  que  pertence  ã  classe  das 
labiaes,  ou  antes,  às  dento-labiaes,  provc-m  geral- 
mente, quer  inicial  ou  medial,  do  /  latino  ou  pli 
grego :  fama  <fania.  ferocidade  <  ferocilate.  Jiú:;a 
<^jiducia,  fantasma  <.plianlasma,  professor  <^  pro- 
fessore, etc. 

F  inicial  pode  provir  de  r  (também  dento-labial): 
femença <^relievientia  (  >  veonença) :  e  assim  na  Img. 
pop.  —  catrefa  <  caterva,  escofa  <  escova,  palafròrio 
<Cpalav)-('irio.  Como  ex.  úef<^b  medial  ternos  estufa 
<^  estuba. 

Na  transição  para  o  português  pode  esta  con- 
soante experimentar  as  seguintes  modificações  : 

i.''  Quer  inicial  quer  medial,  pode  ser  represen- 
tada por  Z>  ou  v:  a-íianiesina  {ou  a*aníesma)<:^plian- 
iasma,  tturaco<^*fiiraccu,  ei\i^ar<^<edif!care,  frui- 
texi^ar<^fructificare,  Estêvão <^ St epliano,  proveito 
<Cprofectu,  aproveitar  <^  aprofeitar  (antiq.)  <^  #  ad- 
profeclare  {í.\c  profectns),  oiinve^  <.^aurijice,  de\èsa 
<^  defesa  {defen.sa). 

2."  Quando  agrupado  (_/?  e  fr) : 

a)  fJ  dá  cli :  chamina  <^flannua,  inchar  <[  inflare ; 
ou  fr  na  ling.  pop.  — fraífello  <Cflaf{ellu.  fraco  < 
flaccii,  fror  (antiq.)  <^_/7ort',  froi.vo  <^fhi.vu ;  exce- 
pcionalmente dá  p:  soprar  <,  suffiare  ; 

b)  fr  dá  geralmente  fr :  frade  <fratre,  fi'eio  < 
fremi;  e  por  excepção  vr  ou  br  em  ávrei;o  cm  abre go 
<^africu.  l'or  met;ithese  do  r  pode  reduzir- se  a  f: 
Fnrjaj  <  Froiax.  Fernando  <  Fredinandu,  fiamSre 
<Çfriamine,  enfernisar  (dq\^.)  <^enfrenisar  ienfrene- 
siar).     , 

3."  É  representa.ío  por  //  em  hediondo <^* feti- 
btindn  e  Mahalda<^  Mafalda,  sob  a  influência  da  lín- 
gua hispanhola. 

4.°  Attrae  algumas  vezes  o  r :  fresta  <feneslra, 
frasco <^* fascro <^fasc'lu.  Vide  o  art.  Metáthese. 


*  Faaiit;».  Arch.  Fanga.  Ex.:  Ecclesie  de  pêna- 
macor  accipiant  primícias  sfngulas  faani,'as  de  omni 
pane.  (Leffes,  p.  53p-A.  1209).  Da.  b."  hn.  fanica  (do  ár. 
fanica,  sacco,  medida).  Cf  o  hisp.  faneca. 

Vnttrtt,  *  Ex.:  Não  basta  só  õ  fogo,  he  necessá- 
rio o  fogo,  cS;  mais  o  fabro.  (V.,  Serm..  t."  8  ",  p   140). 

Faitailacã».  *'Ex.:  Hua  mistura  de  delírios,  & 
fabnla(,'õcs,  impiedades,  iS;  immundicias.  (M.  B.,  Liij 
e  c.  p.  43 1). 

Faliiilái-io.  *  Do  hn.  fabiilarin.  Prosódia  de  B. 
Percií-a. 

Faca  '.  Instrumento  cortante.  *  O  ét\mo  que  se 
tem  pi-oposto  -  facula,  ê  inadmissível,  pois  phonetí- 
camente  daria  ylr//íir  ou  fatíua.  Em  hisp.  ha  também 
faca  (do  lat./.i/.i-);  e  daí  certamente  importámos  o 
vocábulo. 

Faca'.  Ilacaneia.  »  Do  hisp.  haca  (do  lierm. 
hack). 

Facaóa.  .A  facaia  *  Ex.:  Levantando-se  direita 
com  o  lucotorio  e  pondo  o  pê  á  facaia,  e  as  mãos  nos 
quadris.  (Cam.,  A  bruxa,  p.  147).  —  Id.,  íb.,  Fiiseb. 
Mac.,  p.  67.  O  mesmo  que  à  faiança. 

Façniilia.  *  Da  b.  hn.  facianeaf  {C(.  o  hisp. 
i\m.  fajana).  Ex.:  Suerius/jjjií/iT.  (Lei,^es.  p.  (''-lo-k. 
1229). 

Fa4'<><-i«tM4».  *  Ex.:  K  (a  análvse)  de  um  natural 
facecioso,  recheatla  de  jogralidades.  ((^am.,  1',;/,/.  irril  , 
p.  72). 

Fitccií-a.  #  l'.x  :  Et  nostrum  ganatimi  pascat 
omnibus  partíbus  in  sua  faceira  de  ípsa  dieta  uilla. 
(I.eí;es.  p.  .^o3-.V.  1  iqb).  Cf.  o  hisp. /iTccrij  [liefacero, 
Ironteiriço). 

Fai-lia.  *  Do  lat.  *  faseia  {<^  fasciila.  por  fa- 
cula}. Me\er-I,.,  1.",  p.  443,  C\'.  facho. 

Fncliciro.  #  Do  lat.  #  fasc'lariii  (por  facuhviu, 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil).  CÁ.  facha. 
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Facliiiia.  *  Não  pode  dcriviír-se  Jt-  fasciíia. 
que  daria — fa.vinj.  Provém  directamente  de  fjclia, 
ou  talvez  do  hisp.  fci^iini. 

Farliu.  »  Do"  lat.  /l7.ícií/!/  {<ftisc'lii).  Prosódia 
de  !-!.  Pereira. 

■■'afillínio.  Do  lat.  J\icillimus  (de  facilis),  por 
fLicilfu-tiiiiiís. 

Fa:-iiii<lia.  #  Ex. :  Oppor-se-lhe  l'l\sses,  em 
quem  era  ma\or  a  força  da  lingua,  que  d faciindia 
das  mãos.  (\'.,  Scrm.,  t."  8.",  p.  3o). 

Fatlit.  *  Í,'t7  e  /a  más  fadais  lai.  Ex.:  Cuidão  que 
todo  o  mato  he  ouregaós,  &  não  sabem  que  ca,  d:  lã 
iiuis  fadas  ha.  (Camões,  Rimas,  t\.  i<)i,  Ed.  de  1Õ07). 

Fatlaii'0.  .Antiq.  Fadário.  *  Ex.:  Nem  entende 
as  leis  do  seu  /;7Í.i;r(i.  i.l.  F.  V.,  l'lrs..  p.  ói). 

*  Fst<lis;os«aui('iii<'.(]om  fadiga.  Ex.:  Abrande 
obra  incompleta  que  Mr.  Galland  fadigosamente  tra- 
duzira. íCam.,  Atn.  do  diabo,  p.  10). 

Fatliu !>»]>.  *  Ex. :  Vida  fadigosa  da  guerra. 
(A.  H.,  Kurico,  p.  6). 

Fagai*.  *  Do  hisp.  halagar  (do  ar.  halaiia,  coisa 
agradave!)  r 

Fãsiidi'».  *  Do  arch.  falagiieiro. 

Fau;iill3ia.  *  Ex.:  Uma  fagulha  arteira  lá  vai 
despercebida.  (Cast.,  Georg.  deV.,  p.  loU).  —  Fagulha, 
faiilha  e  faúla  parece  serem  três  formas  distínctas  : 
fagulha  <C*facucula  (de/t7.i-;  cí  facula);  faulha  <i 
'*  fauillia  <  *  fauitlca;  faúla  <*  faúilla  <  *  favilla. 
E.  de  \'asconc  ,  Rcv.  L.,  1.",  p.  364. 

#  Fau^iiiKl**-».  Appellido.  Do  lat.  Facundici  (de 
Facundus  1  >  Faguudiji.  Cf  AlvCj,  FcrnaiidCf,  Ro- 
drigucj.  Pcre^,  etc. 

Faia'.  Arvore.  #  Da  b.  lat.  * fagea  (de  fagus). 
Cf  o  lat.  fageus  e  o  h.  faggio. 

Faia'.  Fadista,  etc.  #  Do  hisp.  /í,7im  (de  haber). 
Em  llispanha  era  certa  dádiva  que  nas  eschoias  de 
baile  os  discípulos  faziam  aos  mestres,  na  Páschoa 
e  noutras  festividades,  bailando  primeiro  cada  um 
delles. 

-*  FaiaiK-a.  l'op.  ,1  faiança.  O  mesmo  que  a 
facaia. 

-#  Faiaii<|U4'ii'<».  Arch.  Fanqueiro.  Ex.:  Fayan- 
queiros  que  esteverem  no  açougue  tenha  bua  arca,  e 
trepeça,  e  huu  cesto.  (F.  de  B.,  5.",  p.  342).  — E  sse 
per  ventura  o  fayanqueiro  se  aveer  com  aquel  que 
lirar  o  direito  delRey. . ..  (Id.,  ib.).  CÃ.  faiança. 

Faiiiii.  »  Do  hisp.  faeua  (do  lat   facienda). 

FiiÍNca.  Do  lat.  *  favisca  (pov  fàvillau  Rev.  L., 
2.",  p.  Jtiy. 

Faixa.  #  \í\.:  V.\  fay.va  ualeat  duos  sólidos  et 
médium.  {I.cgcs.  p.  ici5-A.  i233). 

Faixado.  Faxado,  ornado  com  faixa.  #F.x.:  Ap- 
pareça-lhe  vestido  de  huma  cabaya  ligeira,  faxada 
de  prata  sobre  verde.  (V.,  Serm..  t."  S.",  p.  21Í). 

•*  Fajão.  N.  de  pov.  Ex.:  (juoniodo  partit  ipsa 
hereditas  de  cepo  cum  fagiam  per  uenam  de  rrio  de 
seira  et  de  alia  parte  cum  termino  celauise.  (l.egcs, 
p.  628-A.  123-). 

Fajarflo.  »  Do  hisp.  fajardo  (da  b.  lat.  bacca- 
rium,  vasilha  r). 

»  FhJ<>4>m  ou  FaiõcM.  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
Fagiones.  I-!x.  :  Filas  iKJcidatas  ccsari  e\  fagiones  et 
nianzores.  tDiplom..  p.  2()3-A.  10681.  —  Id.,  íb..  p.  38i. 

FalanioiílM.  *  Ex. :  O  fruyto...  foe  obras 
danipnosas,  ou  \  ijs/j/jmt-ii/o.s'.  {Incd.  de  Ale,  1.",  p. 
iH(j).  —  Id   ib.,  p.  2'X).  —  Id.,  Leal  C  p.  435. 

Fnlur  (e  ní\() faltar).  I  )o  lat.  \.fabulare{'^fab'lare 
"^ fallare'^ falar.  As  geminações  de  consoantes  por 
virtude  de  assimilação  simpliticam-se.  Vide  Assimila- 
i;ãi>).  »  V.\.:  Va  rogaui  homines  bonos  ul  fabulassem 
ad  illo,  que  misissc  suo  ganado.  .  ..  (l)iplom.,  p.  3i-A. 
<»43 ). 

Falari».  »  Ex. :  Cessou  o  reboliço  e  fallario 
d'aquella  feira  veneianda.  ((^am.,  A  queda  J'uiii  a  . 
p.  144I.  —  Id.,  Aforiii.  LiiSii-,  p.  71  c  Mem.  do  carc, 
»,",  p,  ItJO. 


*  Faiarix.  Palavreado,  dito  grosseiro?  Ex.:  Ce- 
zar  subira  então  a  um  cômoro  de  areia,  por  ter  ou- 
vido o  fallaris  do  insolente.  (Cam.,  Noite.s  de  Lam  , 
p.  -SS)." 

(■''alça.  «  Do  hisp. /j/ca  (da  b.  lat.  falcaí).  CW 
falcadii. 

Fali-atlit.  *  Do  lat.  falcalu. 

Fa39-ãa>.  Do  lat.  falcoiie. 

FaBi-uoir».  *  Da  b.  \il.  falconariu.  Ex  :  Gun- 
salvus  Petri  /,.7/<.o)!47niíi-.  {Inquis.,  p.  i3).  Vide  outro 
ex.  no  voe   Açorciro. 

Fa!!<ira.  \rc\i.  Fralda.  #  Ex.:  Devemollos  guar- 
darse  a  faldra  por  longa.  (L.  da  ensin.,  p.  540). — 
Id.,  Inéd'.  de  Ale,  3.",  p.  i5i.  De  falda. 

*  Fal(li-ai--«>e.  Arch.  Fraldar-se,  vestir  a  fralda 
de  malha  ou  fraldáo.  Ex.:  Ainda  que  nas  praças  lei- 
xem  teer  as  rédeas  e  strebeiras,  e  faldrarse  em  mon- 
tes e  caças.  .  ..  (L.  da  eiisin.,  p.  629). 

Fasiia.  Dt)  hn.  fallia.  Mever-L.,  2.°,  p.  487. 

Falira.  *  Ex.  :"Tam  gordo  que  nom  pôde  teer 
em  aquella  lide  senom  huuma/ci/i/t?  delgada  e  huuma 
vara  na  mão.  (Scripl.,  p.  267). 

FalíMCA  '.  «  Ex.:  Gordos  bezerros  dos  faliscos 
pastos.  ((]ast.,  Faslos  de  Oi'.,  i.",  p.  11). 

FaliK'!-»  •'.  Espécie  de  paio  à  moda  dos /ít/íícos. 
#  Do  kn-  faliscus.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

FalBá<-9a  (e  não  _/í7/i7fii7).  Engano,  impostura, 
fraude,  artificio.  Fig. :  ruído  de  vozes,  falatório.  Do 
lat.  fatlacia.  de  fallax. 

*  Fallai*.  Arch.  Enganar,  abusar,  decidir  ou 
determinar  sem  litigio.  Ex.:  Aldeã  super  aldeã,  bando 
super  bando,  aut  corral  aptado  de  V  aut  de  V  arriba 
pectet  ],■'  morabitinos,  ú  falaren,  en  esquisa  de  III 
bonos  omines.  {Leges,  p.  8i3-A.  ii88-i23o).  —  Et  si 
los  fallareni  exquisa.  .  .  caia  les  in  periuro.  {Id.,  p. 
832).  —  Scriuano  de  concilio  qui  in  falseria/t7//i7rt")ií, 
aut  noluerit  dicere  lo  que  en  na  carta  iacet  corten  le 
ela  mano.  {Jd.,  p.  835).  —  Outro  ex.  no  voe.  Falseria. 
Da  b.  \in.fallare.  Cf.  o  hisp.  /l7//i7)-. 

Fal«iigi>a<l4>.  #  Ex.:  Novecentos  carros  falqnia- 
dos.  {Iiwd.  de  .Mc,  2.",  p.  iq5).  —  Id.,  ib.,  p.  Í91. 

FalMa-Iti-att;a.  *  Do  hisp.  falsabraga. 

Fat<«ai'.  *  Ex.:  Se  alguém  medidas  ou  cobados 
falsar  peite  cinquo  soldos.  {Leges,  p.  400). 

*  FalN<-'i'ia.  .\rch.  Falsidade.  Ex.:  Aut.  falarent 
in  falseria  pectet  .X.  morabitinos  alcavdes.  (Leges, 
p.  S24-.'\.  ii8S-i23o).  —  A/.,  p.  835. 

Faiwiira.  Antiq.  Falsidade.  *  Ined.  de  Ale,  3.", 
p.  222. 

Falua.  *  Do  hisp.  falua. 

FaliK-a.  %  Do  hisp.  fahica.  de  lialoque  (do  ãr. 
haloch.  barca  pequena). 

Faiúiii.  *  Provavelmente  derivado  de  Fattim  ou 
Fahlum.  cidade  de  Suécia,  notável  pelas  suas  ricas 
minas  de  cobre. 

*  Faliiiii«'iiN4'.  Uma  das  divisões  do  terreno 
miocéiiio.  l)<:  filum. 

*  Faliiiiila.  r.  de  .Mineralogia.  Silicato  duplo 
de  alumina  e  magnésia. 

Fauiaco.  Antiq.  Faminto,  miserável.  #  Ex. : 
Dai  vós  ó  demo  o  famaco !  (l'.  M.,  O  Fidalgo  apr., 
\."  jorn.). 

Fainc  *  l'"x.:  Todo  aquele,  que  vee  morrer  o 
seu  proxvmo  de  fanw,  ou  de  sede.  (Ined.  de  -l/c,  1.", 
p.  U>2).  —  Id.,  ib,,  p.  40. 

Ftiiial.  »  E  mais  provável  que  venha  directa- 
mente do  hisp.  /lrii,7/  (do  gr.  plianos),  do  que  da  b. 
lat.  fanate   (?l,'qiie    |ihoneticamente    daria  /j/   ou 

/c7.7/. 

FuiK-lKtiia.  «  Pop.  Mulher  bem  trajada,  bem 
ata\  iada,  \  aidiisa. 

*  ■'aii<-li4>iiiNiii4t.  (.)ualidade  ou  hábito  de  ser 
fanchoiio,  \.\:  INibluo  ludiiirio  do  poico,  fancho- 
nisnu)  iminuiidii  e  pnbre    (.1.  ,\.  .M.,  p.  içnil. 

*  FaiKliàfM.  FaiMlilliãoM  ou  Faiidi- 
■lIlMfM.  N.  de  pov.  D.i  b.  l.il.  Fandilanes.  Ex.:  Utí- 
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redit.itcs  nostras  próprias  que  iaccnt  in  mWa  fanJi- 
Lvws  subtus  mons  gcnestazolum.  [Diplom.,  p.  238- A. 

Fniiósn  (e  não  fane  ga).  Fanga.  Ct.  hliicui.  \oc. 
faugas,  c-  o  hh\'^.  fviéffa. 

■'"aiirai-i-M».  #  bo  hisp.  /j/i/.7)-;yí;i  (Aí^  fanfar- 
recir).  Segundo  Fr.  J.  de  Sousa  (  Vestígios  da  l.  ai-jb.) 
deriva-se  do  ár.  farfaron. 

FaiifariMMir.  #  Do  hisp.  fanfarrtw  (do  ár. 
fãnhara.  ser  aiTogantc). 

FaiiKM- «  Uo  arch. /atííi^it. 

FaiiKiidru.  Do  a^a\\.  fungueiro.  Vido  Rcv.  L., 
I,",  p.  Hoi. 

Fanif|iiil».  *  Ex.:  Acoudam,  accudam,  que  deu 
um  Janiquito  em  madame  Pantaleáo.  (G.,  Theatro, 
10.",  p.  i33|. 

*  FaniNC-a.  Pop.  Faísca. 

FaiKiuoira.   #   Ex. :    Alguém   quererá  de  my 
algum  recado  para  a  fanqueira  (.1.  F.  V.,  Eufros.,  p.  8 1  j. 
Faiit|ii<'ir».  *  Do  avch.  faianqueiroi 

*  FaiilaMca.  Pop.  Phantástica. — Uma  venda 
fantasca:  isio  c',  fingida.  A  evolução  phonctica  é  pro- 
vavelmente—  phantast'ca  'Z fantasca.  Cf.  mascar  <, 
mast  'car. 

Fac|iiiii».  »  Moço  de  corda,  ganhapão,  gallego 
ou  moço  de  praça.  Ex.:  Tão  sujeito  está  à  febre  em 
palácio  o  Rev,  como  o  moço  do  monte,  &  em  Roma 
o  Papa,  comi)  o  faquino.  |V.,  Serm.,  t."  8.",  p.  240). 
A  significação  [faquir]  que  lhe  attribue  C.  de  Figuei- 
redo não  parece  verdadeira. 

Faráiitliila.  *  Do  hisp.  faránAula  (do  ali. 
falirendc,  ambulante). 

Fai-aii4liila'^4>ni.  *  Ex.  em  Fil.,  Obras  compl., 
1.",  p.  85. 

Fai'aiil«-.  *  Do  hisp.  faranie  (do  ali.  Iiareji). 

F4ti'<;a.  \'idé  Farsa. 

Fai-(lat;'4>ni.  #  Ex.:  E  jsso  meesmo  allgua  de 
cavallo  que  tfor  adiante  com  a  fardagem.  {Dissert. 
chr..  4.",  p.  iiiii). 

*  Far«'lã<'»i  ou  FralãoK.  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
Faretlanes.  Ex.:  Medietate  de  farelancs  quomodo 
diuide  cum  mazinata  et  cum  eira  uetra  per  uauga. 
(Diplom..  p.  334-A.  1077). 

Fai'4'lõi-i».  *  Ex.:  Farelorio.  meu  povo!  (Cam., 
^4  brii.ra.  p.  1  i  5|. 

Fai'ralliai-ia.  #  Ex.:  Eendo  aquelle  pedaço  de 
estvlo,  que  prcsagiou  estas  farfalharias  de  hoje. 
((^am.,  .-1  queda  d'um  a.,  p.  145). 

FarCalliar.  #  Ex.:  Eevada  resonante  que  es- 
corre pela  calle  de  uma  azenha  e  se  desfaz  em  baixo 
a /l7;-/Í7//Mr  espuma  na  torrente.  (Cam.,  Othello.  p.  22). 
Do  hisp.  farfullar  (de  farfulla). 

FafTagi.  í  l)f)  hisp.  farfan  (do  ali.  pferd fahn, 
esquadrão  de  ca\  aliaria). 

Farraiilc.  *  Homem  falador,  valentão,  que 
conta  façanhas  e  \alentias.  Do  hisp.  /jr/It/i/c  iiu  far- 
fatón  (reduplicação  do  lat. /nr;',  falar). 

Fai'l'«íria  <m  rái'rai'a.  #  Do  \nx.  f arfam. 

*  Fai-isi.  N.  de  pov.  E\.:  In  terra  de  í'ennatíel, 
et  de  Faria.  [Diplom.,  o.  542-A.  iock)). 

Fiii'íiilidi-M.  %l)o  lat. /jn'i!i7n'i/.  IMcc.  lat.fr. 
de  Theil. 

Fni'iN<'ar.  *  V.\.:  Curou  ile  vender  os  restantes 
bens,  que  ilesde  muito  \h^  fariscaam  os  ricassos 
brazileiros  do  Minho.  (Cam.,  Mysl.  de  F..  p.  194). 

*  Farin'í»l  ou  rri>iiÍMi.  1'op.  Frenesi. 
Fai'ii<'litf»  ou    rai'i9<-lBf]>.   *  Pop.    e    aniiq. 

E\.:  l-'arneleí;a  maior  (|u'eu  \i.  1(1,  V.,  2.",  p.  4^1). 

Fai'gii('»4|ii«-M  ou  f'4'i'i9ín»i|ii4*«i.  Pop.  *  Ex.: 
Entendo,  e  até  j;i  estou  i:ln^1  fariúcoques  como  os  do 
meu  Doutor.  (Cast..  Faxislo  de  G.,  p.  3i2). 

Farpu.  »  Do  hisp.  farpa  (do  gr.  arpe,  foice, 
gancho). 

Fari*aK4>iii.  Do  lat.  farragine  [farrTii^o). 

«  Fari-a|tau:4-iM.  Muitos  iarrapos.  ^'ig.:  con- 
junln  de  maltrapilhos,  \agabundos.  V,\.:  C,i)'a  córnea 


frente  annue  baboso  Carlos,  e  a  farrapagem  giron- 
dina  marcha.  (J.  A.  M.,  p.  18S).  "De /.7n\7/'o -j- sufF. 
agem. 

Fai-rapsii».    farrapona.  *  Ex.:   Vestira-se 

de  gala  para  arreliar  as  freiras  e  as  farraponas  das 
seculares,  ((^am.,  .1  corja.  p.  241 ). 

Fai-raparia.  *  "Ex.:  Que  fazia  soalheiro  de 
farraparia.  ((",am.,  Echos  hum.,  2.",  p.  2). 

Fai'i'ap4>.  *  Ex.:  Que  jaz  apar  de  Michael  Far- 
rapo. [InquiS-,  p.  3õi">). 

Fai-i-iiNoa.  #  Ex.:  Attonito  o  morcego  áa  far- 
rusca  puxa  e  grita.  (J.  A.  M.,  p.  i35). 

*  Farwa  \e  não  farça).  Do  hisp. /.7r.<iT  (da  b  lat. 
farsa,  do  lat  /i7r.';ií,s-).  <^f.  o  it. /i7r5i7.  E  assim — far- 
sante, farsista.  farsola.  ctc. 

Fàrl4'.  *  Do  hisp  farte  (do  \a{  fartum.  Prosó- 
dia de  B.  Pereira ). 

Fai'(4>''#,a.  *  Ex  :  Servintes  aas  próprias  von- 
tades, e  a  farte^a  da  garganta,  iinéd.  de  Ale,  i.°, 

P-  --Hl'  .  .     j. 

Fam.  Por  fas  ou  por  nefas.  *  Ex.:  Ajuntarão  di- 
nheiro como  Deos  sabe,  ou"  lho  ajuntou  seu  pay  per 
fas.  ou  por  nefas.  (J.  F.  V.,  i'lj's.,  p.  249).  —  Id.,  Fil., 
Obras  compl.'.  i.",  p.  i3i.  Do  lat. /a.v,  justo,  licito,  e 
nefas.  injusto. 

FaH4-al.  *  Do  hisp.  faseai  (do  lat.  ylt.s-fi.s-). 

*  Fa**04'!i*.  Molho  i3e  varas,  insígnia  dos  Côn- 
sules romanos.  Ex.:  Esse  ri. .  .  da  ambição  que  aspira 
aos  fasces  nos  comícios.  (Cast.,  Georg.  de  \ .,  p.  129). 
Do  "lat.  fasces. 

FalaliMtiK».  *  Ex.:  Negando  a  existência  dos 
espíritos,  de  Deus,  do  mal  moral,  e  proclamando  o 
fatali.fmo    materialista.    (Cam.,   .fesus   Chr.   p.    o  s., 

P-  304).  ,       .      .      ^ 

Falaxa.  *  Ex.:  (>'um  chapm  taz /í7/ja\7,<;  como 
hum  Cide.  (F.  M.,  O  Fidalgo  apr.,  i.'  'jorn.) 

Faliac.  *  Ex.:  A  volta  de  uma  mesma  toalha, 
fatiando  o  mesmo  pão.  (Cam.,  A  doida  do  C.  p.  255). 

Fatáf4'i-4>.  *  Ex.:  Os  fatiferos  carvalhos  sua 
glande  lhe  offertavam.  (Cast.,  Amores  de  Ov.,  3.", 
p.  t)ô). 

Fatisar.  Afadigar,  cansar.  *  Ex.:  Aquel  que  for 
uençudo  pague  as  custas  porque  o  fatigou  assy  como 
nom'  deuva  \Leges.  p.  220-A.  1270).  Do  lai.  fasti-ago. 
Dicc.  lat'.-fr.  de'  Theil. 

Falo".  .Manada,  rebanho  de  cabras.  #  Ex.:  Eram 
tam  poucos,  que  semelhavam  dous  fatos  pequenos 
de  cabras.  {Ined.  de  Ale,  3.",  p.  3o].  —  Antiq.  Muni- 
ções, artilharia,  etc.  Ex.:  Recolheu  nelle  (galeóte) 
todo  o  falo  do  baluarte.  (D.  C,  Déc.  5,",  l."3.",  cap.  3."). 

Fauna.  *  Ex.:  A  Hora  e  a  fauna  de  um  paiz. 
(E.  C,  p.  XI, vi). 

Fava.  Mandar  à  fava.  *  Ex.:  O  fidalgo  interro- 
gado mandou  o  .7  /ji'i7.  (Cam.,  .4  queda  diini  a., 
p.  23S). 

*  Favaiitw  ou  FaltaioN.  N  de  pov.  Ex.:  Vo- 
bis  XII'"  |iopulai(iiibus  de  /■.7i'',7ro.';  tam  presentibus 
quam  lulinas.  {Leges,  'p.  554-A.  1211). 

Faiilla.  #  Ex.:  Os  brahamanes  haviam  cifrado 
a  mais  pura  e  ideal  bemaventurança  em  que  o  espi- 
rito do  homem  volvesse  como  uma  favila  ao  togo 
uni\eisal.  (!..  C.,  p.  xxxix). 

Fa»4 ai'.  *  Ex.:  Emquanto  a  inspiração  me 

favaneia.  (Cast  ,  Fastos  de  Ov.,  2.",  ji.  io5). 

Fa^ittriiit.  *  Do  hisp.  /"l7iw;Vo  {úc  favorido). 

Fa\«»riy:ai-.  #  l'.x.:  Iú"am  de  nos  "mais/itiwf- 
■;adiis    (Leal  C .  p.  470) 

Fa'\a4l4>.  Vide  fai.vado. 

FaK4'4l4»r.  »  l-;x.:  Van\s  honna  a  Deus/.ifCt/or 
de  todas  ouisas.  ilned.  de  .l/f,  3",  p.  Ho ).  -  Id., 
Leal  ('..  p.  .^3'i 

*  FaK4-iMlaI.  <,)ue  di/  respeito  à  fazenda,  ás 
finanças.  l''.x.:  Deveria  haver  outra  junta  ou  com- 
missão  administrativa  da  parte  fajendal.  ou  finan- 
ceira   (Sar    e  Cast,  .1 /'/V)/'.  l/c  0"i'..  p.  25i). 

*  Fay.4'ii4l4>ii-a.  .Vrch.  (;erto  tributo  ou  pensão. 
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Ex.:  Qui  heredilate  habuerit  in  alia  terra  non  faciat 
fazendeira  nisi  per  foro  de  moas.  {Lege.i.  p.  jgo-E. 
1280).  —  /li.,  p.  425.  —  Non  taciat  posta  nec  fajcen- 
deira  usque  anno.  (Id.,  p.  602-A.  1225). — Id.,  p.  743. 
Da  b.  lat.  faciendana. 

Fa7.i'iil('.  Fazendo.  *  Ex.:  Nem  hCia  cousa  contra 
a  voontade  do  Abade,  e  ordinaçon /i7ft'/!/e.  (Inéd.  de 
Ale.  \:\  p.  2861. 

Faíier,  #  Ex  :  E.I  feceron  se  ipsos  iudices  roga- 
dores. (Diplom..  p.  loi-A,  ii((i).  —  l^ro  alias  gias  bo- 
nas  que  mizi  fedestes  et  seruizio  bono.  {Id.,  p.  174-A. 
1034).  —  Id.,  ib.,  p.  186. —  Ut  fazeremus  uobis.... 
sigut  etfapo  de  omnen  mea  ereditate.  {Id..  p.  201 -A. 
1043).  —  P'aciat  inde  a  uobis  servitio  sicut  et  nos 
farij  de  odie  die.  {Id..  p.  420-A.  10S8).  —  Ideo  placuit 
miei...  ut  /acerei  a  uobis  garsea  eitaz....  [Id.,  p. 
437- A.  loqo).  —  Damus  pro  que  deuendedes  nobis  et 
jfacedes  ad  nobis  alhias  bonas.  {Id..  p.  3oa-A.  1061)). 
—  Qvi  suspectam  habuerit  ad  suam  mulierem  que 
illa  aleue  \q  fa-[e. .  ..  {Lesmes,  p.  780-A.  1  i88-i23o). — 
Qui  ibi  uoluerit  intrare  per  mi\[  fa-^er  moriatur.  {Id., 
p.  429-A.  1 183). —  Si  adsi  non  fe iterem  sint  periurus. 
[Id.,  p.  S28-A.  II -8-1230).  —  Totós  los  menestrales 
que  labor  aliena  laboraivn  et  mala  Vã  fe-;ieren  ■  ■  . . 
(Id.,  p.  7('i3-A.  ii88-i23o).  —  E  uos/,7fc'Jc'  v  quinque 


(Id..   p.    ('i-íj-A.    r'55) 


Non    pectent,   nec 
1 88-1 23o).  — E  el  a 


faí^an  fazendera.  (Id.,  p.  745-A 

otro  esso  mismo /jí,',?.  {Id.,  p.  8(J2-.\.   1209).  —  Nom 


façades  fossado  senom  cum  uosso  senhor.  {Id.,  p. 
586-Séc.  14°).  —  Fiffi  mha  corte  cum  eles.  {Id.,  p. 
229-A.  1275).  —  Si  dixier  el  que  enpara  que  no  lo 
Jife  in  ferias  nec  ante,  el  quereloso  ciè  la  uerdat  que 
\o  fijO  en  ferias.  (Id.,  p.  771 -A.  11 88-1 23o).  —  Deue 
logo  fa^er  mostra  deles  quando  fe^er  a  demanda 
perdante  a  justiça.  (Id.,  p.  237-A.  1234?).  —  Fe^e  em 
ella  Pêro  Nunes.  .  .  e  fege  nella  ires  Fernandes. .  . 
c  fege  nella  (Jonçalo  Pires.  {Script.,  p.  164).  —  Fa^em 
outros  taes  foros  quomo  estes  da\ anditos.  .  .  et_/Í7f 
outros  taes  foros...  (Inqiiix.,  p.  38i).  —  Fecest  pecar 
o  meu  poboo  em  muitas  cousas,  mas  eu  destroirev 
a  tua  casa,  asy  como  fige  á  casa  de  Jeroboam.  {Ined. 
de  Ale,  3.",  p.  21)).  —  E  fe^e-o  tornar  pêra  sua  casa. 
(Id..  ib.,  p.  23).  —  Id.,  ib.,  p.  2tj.  —  Por  todo  o  mal 
que  me  fa^^ces  e  dizees.  (Leal  C,  p.  84).  —  Que  o 
dicto  seiior  sempre  fa^cra  aos  reis  passados,  (Azur., 
p.  3). --Antiq.  Ensinar,  adestrar.  Ex.:  Se  ouver  de 
cavalgarem  besta  que/i7^'i7.  [L.  da  ensin.,  p.  537). — 
Salvo  se  for  corretor,  ou  quiser  vender  cavallos, 
criandoos,  e  os  fazendo.  {Id.,  p.  3o5).  —  Id.,  p.  37("). — 
Pop  :  fajcsle,  fajerei,  fajeria,  ele. 

!•'<'.  #  Ex.:.  Tal  salua  fe  dê  que  luibeat  ualia  de 
la  calumpnia.  Et  si  postquam  salua  _/t'  dederit.... 
{Leges,  p.  749  A.  1  i88-i23o).  ~  .Mays  pelo  delonga- 
mento  da  conversaçon  e  da  ///.  .  ..  [liied.  de  .l/c,  1.", 
p.  253). 

r('nl(laal<>.  «  E\.:  Vergonha  seria  í:  fealdade 
dizelo  mais  claro  {Ined.  de  Ale,  1.".  p.  200)  — A  deri- 
vação do  liil.  fiedilale  é  impossivel.  Ou  teremos  de 
udmittir,  como  (l.  Aulete,  um  hvpothélico  foedali- 
tate,  ou,  o  que  nos  p.irece  mais  racional,  adiiiiltir  uni 
adj.  porl.  »  feal  (cl.  medial  de  mèdio)  com  o  sulf.  — 
i/,7./i'   Fm  llispaiiha  ha  uma  pov.  chamada  l-'eal 

r«'l»i'f.  »  N.i  ling.  pop.  ouve-se  o  febre,  nuiiln 
febre,  por  a');ilogia  talvez  com  febrão. 

■''iwliiii*.  »  Do  liisp.  fechar  (de  fechn.  do   lat. 

fui  II  \ 

■''<-il<' Ki>si>.  *  1^  de  origem  brasileira. 

I''<  iliii.  1  lio  \,a  fivdia. 

I'<*<l<(r,  •  Ex.:  lamanho  era  o  fednr  dela,  i|ue 
se  aii<i).i\a  \itAi\  »  host,  e  cie  nieesnio  iiao  podia  so- 
frer II  fe.iiir  de  sv.  {hicd.  de  Alc,  3.",  p.  1/3). 

••■■«•«'rè <•■•».  (íallicismo  escusável,  cm  que  o  pró- 
prio (^aniillo  <;  M.  (Ollielto,  l\sl>iii;o  de  crilira.  p.  22) 
lambem  incorreu. 

fcKiii-ii.  Anliq  »  Ex.:  De  que  pendiam /<%'iíri7.v 
dazeo'.  duvas  douradas    (luéd.  de  /l/f  .  3  ",  p.  14). 


Veiião.  *  Ex.:  Senas  teeigas  de  legumina,  sci- 
licet  de  fa\as  ou  de  feygione.w  {Inqtiis.,  p,  327).— 
Id.,  íè.,  p.  395. — Dant  liij^  almudes  d^  feigoes  (sic) 
de  ceiísuria.  (Id.,  p.  qfi).  Cf  os  voe.  Fajão  e  Fajões. 
O  étymo  proposto  pelos  diccionaristas — p/ia.teolus 
não  pode  phoneticamente  dar  —  feijão.  Não  será  antes 
phaseolanii  <,  phaseoliiyjanu.  {phaseolus  nanus.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil)  ? 

■'■"«'ijoal.  #  Ex.:  Item,  no  Feigioal  j.  leiía  [In- 
quis..  p.  3i2).  —  Id.,  ib.,  p.  387. 

*  Kí-i.jó.  .\ppellido.  Mi  feijoo  <^phaseohí.  Rev. 
L.,  1.",  p.  304,  n. 

Kcii»,  *  Ex.:  .lacet  in  casale  de  Petro  Fev  in 
Fervenz;i.  {Inqiiis.,  p.  i3). 

Fcií-ii.  *  Ex.:  Nullus  portarius  dii  feyra  constan- 
tim  non  agiam  poder  de  nos  mal  fazer.  (Leges,  p. 
3oi-Séc.  i3.").  —  Id.,  ib  ,  p.  700. 

Foili).  *  .^rch.  Injuria.  Ex.:  Affeita  pacíjmente 
sí)H'rer.  t  Ined.  de  .ilc,  i.°,  p.  23g). 

Foiliço.  Do  ]a{.  facticiíi.  (A.  Coelho,  Questões 
da  l  p.).  VA.  o  fr.  í\vc\-\.  faili^.  Darm.,  3.".  p.  74. 

F<'i(i(>.  *  Ex.:  Quem  non  der  a  raçom  de  feytio 
qui  fezer  in  casal.  {Leges,  p.  473-Séc.  i3.").  —  Id.,  ib., 
p.  474.  —  Fendant  uel  donent  suum  feilium.  [Id., 
p.  Ó28-Séc.  i3.").  Do  lat.  *  facli\'u{in). 

Foil».  #  Por  feito  —  por  causa.  Ex.:  Mas  se  ante 
eram  em  deviso  por  feito  da  falia,  muvto  mais  o  fo- 
ram sobre  a  tarde.  (Azur.,  p.  446). 

Foiliira.  #  Ex.:  Ela  se  maravilhava  da  casa 
dei  Rev...  mais  avnda  que  da  feitura  do  templo. 
{Ined.  de  .Mc.,  3.",  p.  20). 

F«'i^í'.  *  E.\.:  Dant...  xiiij. /e/.rc.s  de  pallea. 
[Inanis.,  p.  i)ô).  —  Dant  pro  fossadeira. . .  j.  frangao, 
et  ). /t'.\-(' de  palea.  [Id  ,  p.  139).  —  Et/n'-vi'de  ducen- 
tis  et  quiiiqu.iginta  cardis.  ..  {Leges,  p.  io5-A.  i253). 

F4''E;:'ji<-ira.  *  Ex  :  In  felgeira  rubeans  {o\.\feli- 
garia  Kubianesj  villa  de  mauri.  {Diplom  ,  p.  46-A. 
ii5())  — Hereditate  mea  própria  quam  habeo  in  uilla 
ecciesiola  in  i\i:,m  felgeiras.  {Id.,  p.  341-A.   1079.''). 

—  Et  in  felgarias  fontanello  XI'"  passos  in  amplo. 
{Id,  p.  3V1Í).  Da  b.  lat.  felicaria  (de  fili.v  ou  feli.v. 
Dicc.  lat  -fr.  de  Theil). 

F<>li«>iiia  (e  não  felonia).  Inconlidéncia,  desleal- 
dade, etc.  »  Do  hn.  fèll~nia.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

F4'l|ta.  *  Do  hisp.  felpa  (do  ali.  felbel]  ou  do  it. 
felpa'.' 

Follr».  *  F.X.:  1)^:  feltro,  uel  de  pelle  hicta  ca- 
britina.  .  ..  {Leges,  p.  622-A.  123 1).  —  Unu  feltro  et  I 
cabezal  et  II  sauanas.  [Id.,  p.  752).  Da  b.  )m.  feltni. 
Prosódia  de  H.  Pereira. 

!•''('' Dnt>ii«-ii.  #  Ex.:  Porque  teendo  feineuça  aaquel 
sentido  desempaiou  os  outros  dous.  [Leal  ('..,  p.  144). 

—  Mais  aja  femença  em  apertar  as   pernas.  (Id..  p. 

F('in<'ai<;»r>  *  Arch.  Desejar,  cubicar.  V.\.:  O 
Itiamte  que  ;i  vija  a  meudi:,  femençando  sua  fremo- 
sura  e  estado.  {Clir.  de  D.  F.,  4.",  p.  342).  Do  lat. 
*  vcliementiare  (de  vehementia). 

F«>in4Mt.  *  E\.:  Ingenho/tvjieo.  (Fil.,  Obras  com - 
pi.,  1.",  p.  3  ml.  -  -  Hispando' ao  longe  um  membro 
fêmea  das  f.uiiilias  nossas.  (.1.  t\  M.,  p.  2.44). 

F('iiiiiiili«la(lo.#  F\.:  Sempre  signilicardistin- 
clamente  essa  masculínidadi:  e  feminilidade  dclles 
(animaesl   ntis  nomes  de   todos,  {.\iitid.   da  l.  port., 

F4>ii<M-i>i-.  *  Do  hisp.  /('.iK-fcr  {di>  l.il,  /imre)  r' 

#  B'N'iliaiiÍNiiii».  Associação  formada  em  iSi'i 
pelos  iil.indèses  com  o  lim  de  libertar  a  pátria  do 
)ugo  iiigks 

F<*Bi«>.  ,♦  Ia  ;  (,)ni  paia  nieliere  en  casa  <'i  feno 
en  tal  logar  lo  meta  que  non  faga  mal  a  otri.  ll.eges, 

p.    808-A,    I  |SS-123o|. 

•  ■•■«•I».  ,\rcli.  l-eno.  (Ined.  de  .l/c,  3.",  p,  222). 
F<  rc-iili».  #  Ex.:  Tudo  isto  no  seu  /(•/•c-i//í)  de 

barro  se  ileixe  em  meio  ile  iiilhada  \ia.  ((iasl.,  Fastos 
de  ())'.,  I.",  p.  i33). 
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Fei-ean.  *  Ex.:  Padeceo  as  invejas,  os  ódios,  as 
/ercj^is.  &.  as  tviannias  de  seus  irmiios.  (V.,  Semi., 
t."  8.",  p.  -v). 

Fertiiilo.  *  I-ig.  Ex.:  Homem  feriados  de  occu- 
paçócs.  (Cam.,  Am.  do  diabo,  p.  9). 

FeriUa  e  fei"i<lí>.  *  Ex.:  In  concilio  a  precon 
ferido  fecerit  fendam  ad  suum  uicinum.  (Leges.  p. 
454).  —  T.  da  arte  venatoria.  Ex.:  Ferida  se  chama  o 
lugar  ao  qual  se  acolhe  a  perdiz  por  medo  do  Açor. 
(Â.  da  caça.  i.",  p.  21). 

F«'rMl!HÍ«'.  *  Ex.:  tíe  feridades  triumfou.  íCast., 
Fa.^los  de  Ov.,  2.",  p.  129). 

Fcri<!oi'.  *  Ex.:  Homo  qui  íaern  firidor  et  non 
se  inde  uoluerit  emendare.  ..  (Leges,  p.  38.T-A.  1 154). 

*  Foi'íS'ei'0.  Coisa  furiosa.  Do  lat,  feriferu. 
Prosódia  de  B.  Pereira. 

Ferir.  *  Ex.:  Non  quebrante  sobrei  portas  nem 
ferra  alguém.  (Leges,  Y^.  477-Séc.  14.°). 

*  FerísNiino.  Muito  fero.  Ex.:  Com  o  exercito 
immenso  de  seus  trabalhos,  &  com  os  monstros/er;.v- 
simos  de  seus  perigos  à  vista.  (V.,  Serm.,  t."  S.°,  p.  jj). 

*  Femièílo.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Fermetu.  Ex.: 
Ut  contestassem  ei  uillam  de  fermeto  per  suos  tér- 
minos antiqups.  íDiplom.,  p.  iTi-A.  922). 

»  Forinellã  ou  F<>riu<'llão.  N.  de  pov.  Da  b. 
lat.  Fermellana.  Ex.:  Inter  uilla  que  dicent/ii>r;«t'//j(!a 
et  uilla  que  uocitant  kanellas.  (Diplom.,  p.  338-A. 
1078). 

F«-i'iufiitajile.  *  Ex.:  Por  haver  nella  virtude 
fermentaníe.  {Ancora  med.,  p.  i3), 

FeriuoaUativo.  *  Ex  :  O  que  se  faz  por  obra 
do  seu  acido  fermer.lativo.  (Ancora  med..  p.  12). 

*  Formèiilelloí*.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Fora- 
montaiwllos.  Ex.:  Zedarim  que  tuit  de  iiuolensio  fara- 
montanellos  que  fuit  de  auolengo.  (Diplom.,  p.  23 1 -A. 
io5o).  Cf.  Fermentões. 

*  F<''rui«'iit<><-'W  ou  FernioiitõfN.  N.  de  pov. 
Da  b.  lat.  Foramonlanos.  Ex.:  .Medietatem  de  ecclesia 
que  sita  est  in  uilla  foramonlanos  uocabulo  sancte 
marie.  {Diplom..  p.  270-A.  io37-iotJ5). 

*  ForuitoKiira.  Antiq.  Formosura.  Ex.:  Ouuyo 
fallar  da  fermusura  e  bomdades  de  hunana  moura. 
( Script.,  p.  274). 

*  F<>rii a itd (>'#..  Appellido.  Da  b.  lat.  Fernan- 
dici  (de  Fredinandiis  ou  Fernandus)~^ Fernaiidip^ 
Fernandij.  Ex.:  Dom  lope  fernande^  e  dom  fernam 
diaz.  (Script.,  p.  184).  —  Fiodericus /e;"H.7ííií/j'.  (Di- 
plom., ^i-  14-A.  91 5).  —  Gundesinus /)-etíí;ii7)! J/f  conf. 
( Id.,  p.  15-A.919). —  Menendo/eríK7i!Ííj.  (Al,  p.  134-A. 

ioi3.').  —  VitTmuAui  fredenandi^i  cont.  (Id.,  p.  i8q-A. 

10401. —  Id.,  iô.,'  p.  io3  e  181).  —  hl  temporibus  rex 
AdeUniso  fernandici.  (Id.,  p.  33i)-A.  1078). 

*  F<'i'»iMÍ.  Antiq.  Prenesí.  Ex.:  Que  deu  no 
mesmo /('r;n',<i,  de  dizer  q  era  Deos.  (Arraiz,  fl.  52  v.). 

*  F<>i-9i4'Niin.  Pop.  Frenesi. 

Fcrúcia.  #  Ex.:  Nos  ensinam...  amaciar-lhes 
pela  convivência  s.  fero  cia  dos  costumes.  (Cam.,  ^4 
queda  d'um  a.,  p.  154). 

*  F<'i'i'aa4'in.  Arch.  P^errã  ou  ferran.  Ex.:  Se 
alguém...  com  sa  niaão  besta  meter  em  ferraaem 
peyte  V  soldos.  (Leges,  p.  479).  — Id.,  ib.,  p.  401.  Da 
b.  \ax.  ferragine  (do  \ai.  farra go).  Ex.:  Si  quis... 
cuni  manu  sua  bestiam  m  ferraginem  alicuius  mise- 
rit  V  sólidos  pectel.  (Id.,  ib.).  — Qui  uoluerit  semi- 
nare  flerragetn  ad  suum  equum  uel  bouem.  .  ..  (Id., 

p.  5r;s;. 

Ferra ItráN.  #  Ex.:  O  rapaz  nao  tem  as  idcas 

de  arislociacia  feudal  d'eí,n:i  Jerrabra^es  que  eu  puz 
a  direito,  ((i,,  .1  sobr.  do  M.,  10.",  p.  xxxiv). 

*  F4'rrsi<-idutlo.  (Qualidade  ser  férreo.  Ex.: 
Não  pode  haver  no  mundo  mais  ferrifera/erriTfiífijie. 
(.\nlid.  da  l.  porl.,p.  41). 

F«'i-i-a<lii.  *  Ex.:  llua ferrada  douro  chea  de 
nian;i.  Ihied.  de  Ale.,  3.",  p.  i(>). 

F«'rra<l<»r.  *  V.\.:  Tolos  loí  ferradores  fcrren 
111  dozenas  a  moraliilino.  (Leges,  p.  757). 


Ferradura.  *  Da  b.  \a\..  ferratiira.  Ex.:  Et  qui 
debent  dare  ferraturas,  dent  eas  ipsa  die.  (Elucid., 
I.",  p.  44-i).  —  Habet  ibi  Rex  de  fossadeira.  ..  iiij.  paria 
de  ferra/íiris  cum  suis  cla\is.  (Inqiiis.,  p.  loi). 

Ferra^uilu  ou  l'errasoiilo.  *  Ex.:  Porque 
em  seu  tempo  trazia  hum  pelote,  &  ferregoulo  (sic) 
de  dozeno.  (Mart.  Atf.  de  M.,  Tempo  de  ag.,  p.  10). 
Do  it.  ferraiiiólo  (do  hisp.  ferreruelo,  do  ali.  fcier 
hiille,  manto  de  gala)? 

Ferrão.  *  Da  b.  lat.  *  ferranu  (de  ferriim).  Cf. 
o  hisp.  ferrán. 

Fei'i'ai'.  *  Da  b.  lat.  ferrare  (de  ferrum).  Cf. 
ferradura,  o  hisp.  ferrar  e  o  it.  ferrare.  Vide  o  ex. 
do  voe.  ferrador. 

F<>rraria.  #  Do  \i\i.  ferraria. 

*  Ferrais.  Appellido.  Antigamente /errafM  (ou 
ferradas.  Elucid..  no  Sitppl.)  eram  os  casaes  ou  ter- 
renos que  pagavam  o  tributo  de  ferros  ou  ferraduras 
(vide  estes  voe.  no  Elucid.).  Conhecemos  um  monte 
no  concelho  de  Coimbra  com  o  nome  de  Ferra:;es, 
que  talvez  tire  daqui  a  sua  origem.  Do  lat.  *  ferrace. 
(Cf.  ferracidade).  Em  Hispanha  (província  da  Co 
runa)  ha  uma  pov.  com  o  nome  de  Ferraces. 

Ferragiaa  le  não  ferrajial).  *  Da  b.  \al.ferra- 
ginale.  Ex.:  Concedimus  ei  quod  possit  facere/errd- 
genalem  de  una  teeyga  pro  ad  ipsum  equm :  et  si 
forte  uendiderit  [\>i\.\m  ferragenalem. . ..  (Leges,  p. 
7o3-A.  1262).  —  \d.,  Inqiiis., -ç^.  i5i. 

*  Ferr»'ii"a.  N.  de  pov.  Do  lat.  ferraria.  Ex.: 
Incartauit  Silimiro  m  ferreira  (ou  ferraria).  (Diplom., 
p.  4Õ-A.  ri5g).  —  Id..  ib.,  p.  2Ó0. 

Feri-eiro.  *  Do  lat.  ferrariu.  (Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil).  Leges,  p.  364,  3/2,  408  e  743. 

*  ÍFerreirõí».  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Ferrariolos. 
Ex.:  Nostra  uilla  integra  que  uocitant  ferrariolos. 
(Diplom.,  p.  74-A.  97IJ).  —  Id.,  ib.,  p.  54.  —  In  uilla /er- 
reirolos  et  castro....  (Id.,  p.  279).  —  Id.,  ib.,  p.  3i3. 
—  Inferreiroos  illo  meo  queniori  qui  ibi  habeo.  (Id., 
p.  553). 

Ferrajar  ou  Terrejar.  #  Da  b.  lat.  *  ferra- 
ginare  (de  farragine). 

F«'i"i"ejo.  *  De  ferre/ar. 

Ferreiílio  ou  ÍTei-raiiliu.  *Do  ]ai.*ferrigmt 
(de  ferrum).  Meyer-L.,  2.°,  p.  5u(.).  Cf  o  hisp.  ferreiío 
e  o  it.  ferrigno. 

Vi-rrift-vit.  Vide  ex.  no  \oc.  ferracidade. 

Ferrulli».  »  Ex.:  Huu  filho  dest  Sacerdot  me- 
teu-lhe  huu  ferrolho  ao  prefeto  pelas  trincheiras. 
(Iiiéd.  de  Ale.,  3.°,  p.  70).  Meyer-L.,  2.°,  p.  514  faz 
derivar /tí;ví^/!o  do  lat.  veruclu.  Não.  será,  porém,  o 
verdadeiro  étvmo  *yc'míc7ií  (de  ferrum)} 

Ferrofieia.  •■»  Do  hisp.  ferropea  (do  lat.  fer- 
rum, ferro,  e  pés). 

Ferrovia.  *  Ex.:  Milhões  e  milhões  de  valores 
em  acções  de  ferrovias,  e  de  outras  empresas.  (Sar. 
e  Cast.,  A  prop.  de  Ov.,  p.  274). 

Fériile.  #  Ex.:  Dizendo  que  lhe  daria  campos 
fertiles  que  pouoassem.  (.■\rraiz,,  H.  117  v.). 

*  Feri  11  lia.  Pop.  F"orluna. 

F«>r%«'iiea.  *  Da  b.  lat.yí'n'í;i/(ir.  Ex.:  In  quin- 
tana  de  Fervencia,  intus  in  cortinale,  habet  unum 
campum  Realengum.  (Iiiquis.,  p.  i3): — -Jacet  in  ca- 
sale  de  Petro  Feo  in  Ferven^a.  ( Id.,  ib.).  —  Id.,  //'.,  p.  $4. 

F4'r«  illiar.  *  Ex.:  .V  piolharia  dos  litteratiços. .. 
fervilhou  contra  mim  por  que  não  dei  por  ella.  (Cam., 
Esb.  de  apr.  lilt.,  p.  to). 

F4'Mlão.  *  Do  hisp.  festón  ou  do  \\.  festone? 

FeNliiiaiiea.  Arch.  Pressa,  diligência.  #  Ex.: 
Per  tlevtas  obras  do  dicipolo  in  a  ffestinança  do 
temor  de  Deus.  . ..  {Inéd.  de  .Ale.  1.",  p.  2Õ1).  Do  lat. 
festinaniia. 

FeNliiiar.  Arch.  .Apressar-se,  tratar  de.  *  Ex.: 
Mavs  os  dezegos  da  carne  fest'ie  talhar.  (Inéd.  de 
Ale.,  1.",  p.  264).  —  Kl.,  ib..  p' 2i)\  e  278. 

FeMlinoMaiii4>iile.  Arch.  Apressadamente, 
diligentemente.  «  Ex.:   Per   homildade   da  presente 
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■vida  queremos  festwsameiite  perviir.  [Inéd.  de  Ale, 
i.°,  p.  263 1. 

■■'esio.  #  Sobre  a  origem  desta  palavra  têem 
alguns  diccionaristas  phantasiado  ctvmos  extrava- 
gantes e  phonèticamente  inexplicáveis.  Ora  a  Pro- 
sódia de  B.  Pereira  menciona /«í«  —  a  trave  para  o 
espigão  do  telhado.  Em  linguagem  mathemática  cor- 
responde à  linha  de  intersecção  de  dois  planos.  Festo 
do  panno  é  a  linha  em  que  elle  se  dobra;  panno 
enfestado  i  o  que  está  dobrado  ao  comprido,  for- 
mando/é.s/o.  Falando  de  montes:  é  o  alto  ou  cume 
em  que  elle  se  dobra  para  o  outro  lado  (em  ling.  pop. 
—  aguas  vertentes).  Parece-nos  ser  esta  a  verdadeira 
origem.  Cf.  o  voe.  Enfesta. 

FéMto.  *  Ex.:  Um  dia  festo  com  matança  de 
porco  ia  soberbo.  íCast.,  Fastos  de  Ov.,  3.",  p.  1 1 1 1. 

FestonacIa«>.  *  De  festonar. 

*  Fetilonar.  Enfeitar  com  festões.  Do  hisp. 
festonar  ou  festonear. 

Féío  (e  não/êfó).  Planta  cryptogámica.  Do  lat. 
Jilictu^Jiito  afecto. 

Feteira  (e  não  feteira).  De  feto. 

*  Feturo.  Pop.  Futuro. 

Feudo.  Do  hn.  fciiJu  (Prosódia  de  B.  Pereira), 
do  alto  ali.  vich,  rebanho,  propriedade. 

Fèvera  ou  fèvrj».  *  Ex.:  Et  vincilium  debet 
esse  ita  longum  sicut  Ires  /fiítre  de  lino  in  longum. 
{Leffes,  p.  700-A.  1262).  Do  lat.  fibra  originou-se  — 
Jèvra;  com  suarabacti  dum  e — fèvera. 

Fèvra.  \"iáè  fèvera. 

Fevereiro.  Do  lat.  v.  *  febrariíi.  (Meyer-L., 
I.",  p.  432.  Ex.  em  Fr.  L.  de  Sousa,  Hist.  de  S.  Dom., 
2.*,  p.  28).  Geralmente  pronuncia-se /eiveiro. 

Feúza  ou  liúxa.  #  Ex.:  Conheço  tua  piedade 
seer  muy  inhjnda,  na  qual  ty  feií^a.  (Inéd.  de  Ale, 
1.",  p.  202).  —  Id.,  ib.,  p.  206. 

Fiador.  #  Da  b.  lat.  fidiaíore.  Ex.:  Per  manum 
de  fidiatores  fioridium  et  iula  et  sic  dederunt  ipsos 
fidiatores  ista  sicera.  [Diplom.,  p.  57-A.  gbí).  —  Id., 
Leges,  p.  352  e  425.  —  Rouorauit  ille  et  sua  mulier 
ad  onos  (sic) fiadores  carta  de  sua  hereditate.  [Di- 
plom., p.  i2g-A.  ioo()).  —  Id.,  Leges,  p.  418. 

Fiadoria.  #  Èx.:  Pro  quacumque  fiadoria  a 
médio  anno  illum  non  requisierit. . ..  (Leges.  p.  553). 
—  Id.,  ib.,  p.  424.  Cf  infiadoria. 

Fiambre.  »  Sobre  a  origem  desta  palavra  dis- 
SL-nlimos  um  pouco  da  doutrina  de  D  Carolina  M.  V. 
{Rev.  L.,  3.",  p.  it'>('i),  cuja  alta  competência  philoló- 
gica  aliás  muito  respeitamos  e  admiramos.  Parece- 
nos  que  provém  directamente  do  \\\sy\.  fiambre  (por 
friamhrc,  d<:friamine  de  *  frif;idamine'^frii,ndam  'ne), 
onde  a  tormacão  do  grupo  Jtibr  é  normal  (cf  hambra, 
henibra,  homhre,  etc).  Ex.:  Et  I  leitom  et  unum 
freamen  apreciatum.  . ..  (Leges,  p.  3()7-A  i225). — 
Dabit  ansar  aut /rt'a;)it'  pro  eo.  {Inquis.,  p.  1G4-A. 
1220).  —  Et  j.  gaflinam,  et  unam /rcMmcii,  et  X  ova. 
{Id.  p.  582). 

Fianea.  •  Da  b.  \m.  fidiantia.  Ex.:  Et  non  antea 

a  suo  inimico^47>icij  quesierit.  .  ..  [Leges,  p.  423-A. 
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_   Fiar.  Ser  tiador,  etc.  #  Da  b.  hl.  fidiare.  Ex.: 

Fidiamus  nos  fidiatores  quanto  superius  resonamus. 

{Diplom.,  p.   1211-A.   io(j<i).  —  Fiador  de  sanamento 

uando  iiadura  fiar  senipcr  stet  fiador  ille  et  suos 

lios.  (Leges,  p.  425). 

Ficado.  •  ('n:nx^:f<  ficadas :  gentes  compungidas. 
{Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  307). 

Ficar.  •  Ex.:  Ad  unam  cabeçam  paruani  que 
»tal  cilra  fontem  de  .Arelhal,  i;t  ficai  ipse  fons  contra 
Boruam.  iLeges,  p.  717A.  1270).  -  Se  poder  man- 
Iccr  o  casal  dá  j.  maravedi  de  loitosa  ct/ífj  no  casal. 
íW.,  p.  3X<)).  Do  lai  v.figicare  (p-fig'carc).  (Meyer- 
L.,  2.",  p.  lóX).  —  l''incar.  Ex.:  K  efes  \  ficou  os  gco- 
Ihos.  c  f)r.Kli)ii  granile  voz.  (Inéd.  de  Ale,  1.",  n.  45). 
Ficiía.  «  Do  hisp.  ficha  (do  lat.  fi.va}  t  Ct.  o  it. 
fifcia. 
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Fido.  Ungido.  *  Ex.:  Porque  estes  saõ  pessoas 
fctas  de  per  si,  e  distinctas  das  que  os  possuem. 
(M.  B.,  A".  Flor.,  2.»,  p.  237). 

Fidaieo.  *  Ex.:  Debet  i:s.se  fliiis  de  algo,  et 
meus  naturalis.  (Leges,  p.  72g-A.  1273).  —  Clerici  et 
scutiferi  fidalgos  non  uadant  ad  anuduuam.  (Id.,  p. 
217-A.  1263). 

Fiel.  #  Ex.:  Vicino  qui  pidir^V/  c  lo  parar  a  suo 
uicino (Leges.  p.  426-A.  i258). 

Fíeidade.  #  Pop.  e  antiq.  Ex.:  Faço  Carta  de 
feldade,  e  firmidooen.  (Leges,  p.  3q6).  tíe Jidelidade. 
com  dissimilação  do  d.  Vide  Dissimilação. 

Fíf;ie.  *  Do  hisp.  fgle  (do  fr.  opliicléide,  do  gr. 
ophis,  serpente,  e  kleis,  chave). 

Fisa.  Amuleto,  etc.  #  Cf  o  it.  fica  e  o  hisp. 
higa. 

FÊjs^ado.  Do  lat.  *ficatu.  (Meyer-L.,  i.°,  p.  67). 
Cf  o  hisp.  Iiigado.  e  o  n.  fégato  (<  *fécatus). 

FiSMeira.  *  Ex.:  .Agro  úi:  Jigarias  integro.  (Di- 
plom.. p.  Q-.A.  006).  —  Cum  suos  egressus  et  clausuras 
jí^i/fim.ç  pesegueiros  ameisenares. .  ..  (Id.,  p.  58-A. 
9(37).  —  Id.,  Leges,  p.  3oi  e  428. 

Fiísiieirèdo.  *  Da  b.  lal.ficarietu.  Ex.:  In  tér- 
minos ái^  Jigaretum.  {Diplom..  p.  IQ-A.  024).  —  Id., 
ib.,  p.  75.  —  Alia  hereditate  in  uilla  fiqueireto.  (Id., 
p.  365-A.  1082).  —  In  parrochia  Sancti  Michaelis  de 
Figueireto.  (Inquis..  p.  3 16).  —  Sancto  Pelagio  de 
Figueyredo.  {Id.,  p.  6). 

»  Fig;ueiró.  N.  de  ditíerentes  pov.  Da  b.  lat. 
ficariolo.  Ex.:  In  uillas  quos  uocitant  fiqueirolo  et 
segumondi.  (Diplom.,  p.  244-.-\.  io56). 

*  Fi^iieirua.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  fcariola. 
Ex.:  Ipsa  erediíate  iacentia  fsic)  in  loco  preditu_;í- 
queiroia  suptus  castro  argefonsi  discurrentis  ribuíus 
aue.  {Diplom..  p.  94-A.  q85).  —  Uilla  nostra  própria 
quos  uocidant  Jí/reiVo/j.  (Id..  p.  348-A.  1080).  —  Id., 
ib.,  p.  244. 

Figuraria»».  *  Ex.:  Desviando  o  espirito  inno- 
cente  de  pessoas...  àas  figurarias  do  centenário. 
(Cam.,  Perjit  do  M.  P.,  p.  xiv).  Nos  diccionários  de 
Lacerda  e  Moraes  a  graphia  i  figurarias  e  vão  figu- 
rarias. Ertectivamente  parece  que  assim  deve  ser: 
figura  -\-  ária  =  figurarias. 

Fií.  Vide  Fe. 

*  Fiido  (ou  unitsfiido  çfinitu).  Ex. :  Pensarom 
que  a  lide  era  fiida  e  os  ciistaàos  vençudos.  (Script.. 
p.  187).  Cf  o  arch./iVr  (do  lat. yioir)  e  viir  (do  lat. 
venir). 

*  FiiK  (S.).  S.  Fins  ou  Sanfin^.  N.  de  pov. 
Fii^      Fclicc.  Rev.  L..  2.°,  p.  373. 

*  FiiarKia.  Philargyria,  amor  do  dinheiro,  ava- 
reza, cubica.  Ex.:  Assy  como  ao  spritu  do  fornyzo, 
ou  ác  filarguia,  que  he  avareza. . ..  (Leal  C,  p.  111). 
M.  H  (.^'.  Flor.)  escreve  filarguia  e  filargiria.  Do 
gr  philargyria.  CA.  philirgyros  no  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil.         ■ 

«  Fíilia.  -\ntiq.  Fila,  fileira.  Ex.:  Mostraromme 
as  graiuks  filhas  das  colmeas.  lAzur.,  p.  14). 
Fi  III  a  cã  o.  *  Do  lai.  filiatione. 
FiiiiiKi».  .\ntiq.  Tomadia    1 /.(m/  C). 

*  Fiiiia  ilaiso.  Arch.  fidalga.  Ex.:  Foy  mo 
Iher  mu\  /ilha  d.ilgo  e  de  muy  alto  sangue.  {Script., 
p.  2l'il  I    '  ' 

*  i''iiiiaiil4'.  .\rch.  Filhando,  tomando.  Ex. : 
Todalas  outras  testcmonias  da  madre  da  descreçom 
das  virtudes  filhante  a  ssi.  (Inéd  de  .lie.  1.",  p.  285). 

Fiiiiar^.  Tomar,  apanhar,  agarrar,  alcançar.* 
|)a  b.  lat.  fitiare.  Ex.:  Que  alia  hereditate  non  filias- 
sem nec  comparassent  de  ipso  jilazo.  .  .  et  dum  acce- 
pit  ipsa  carta  donationis/í/iitid/  nostros  homines... 
í:1  filauit  nostro  porto.  [Diplimi..  p.  112-A.  «.)<)<.))■  — 
De  CHÍus  nianu  ipsam  terrani  /iVúríT.  {Id.,  p.  118-A. 
|(K)4).  \'ide  o  e\.  do  \oc.  esnuinhar. 

Fiiiiar^  Perfilhar.  Da  b.  \at.filiare.  Cí.filhaçâo 
e  pcrlilhat^ão. 

Fiilió.  »  Ex.:  Vazcr  filhiiiis,  ík  bollos  de  sobor- 
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ralho.  (J.  F.  V.,  Ulys..  p.  j,f^).  Da  b.  lat.  *Jiliolii.  [Rev. 
L.,  i.°,  p.  3o4,  n.).  Segundo  Meyer-1..,  2.",  p.  520,  deri- 
va-se  de  fotiolu:  mas  parece  equívoco.  Foliolii  (de 
fotiuf)  daria  folha.  Cf.  M/id.  —  fop.  Filhoses.  —  Fe- 
'Ihoo.  [Ined.  de  Ale,  3.",  p.  222). 

#  FillioN  dalso.  Arch.  Fidalgos.  Ex.:  E  sejas 
companhevro  aos  fillius  dalgo.  (Script.,  p.  254). 

Filiai-.  *  l->a"b.  ha.  fili.vc  (deyiVm.v).  Ci.Jilhar'^ 
e  o  hisp.  yi/i£7í". 

Filó.  *  Ex.:  Por  cima  um  Jiló  bordado  e  fino. 
(J.  A.  M.,  p.  2+4). 

Filoui<'i'iiM.  Filandras.  #  Ex.:  Perserva  de  lom- 
brigas e  Jiloincms.  (A  da  caça,  1.",  p.  i3i). 

Filtrar.  *  IJa  h.  lat.  feltrare  (do  lat.  fellru), 
influenciado  pelo  fr.  filli-er;  i  aisimJiltração<^'eltra- 
tione,  ejiltro  <  fellru  (i'r.  Jiltratiun  í:  filtre).  Ct.  o  it. 
feltrii,Jeltrajio>ie  e  feltrare. 

Fim.  *  (No  gén.  fem.)  Ex.:  Averiam  rresurrei- 
çom  dos  corpos  ena  fim  do  mundo.  (Inéd.  de  Ale, 
3.",  p.  ii3). — Pêra  trazer  a  devyda /?»i  qualquer  boa 
e  grande  obra.  {Leal  C,  p.  3ii). 

Fincar.  #  Do  hisp.  ant.  fincar  (hincar).  Meyer-L. 
1 2.°,  p.  658 )  indica  o  mesmo  étvmo  áe  ficar — figicare.    j 

Findo.  Do  lat.  finitu  ^fiiiidii  ( cf.  definido)  >    j 
fíido  ^fudo  '^fido.  j 

Fini!S««iniu.  Muito  fino.  *  Fig.  Ex.:  Este  foy  o    ' 
finíssimo  da  fineza  em  que  estamos,  com  que  acabo. 
(V.,  Serm.,  t.°  8.",  p.  343). 

Fino.  #  Subst.  Ex.:  Pois  aqui  esteve  o  fino  desta 
famosa  acção  de  David.  (V.,  Serm.,  t."  8.",  p.   12S). 
De  findo  (c(.  funil  <^*  infiindile)  <^  finitu,  ou  do  hisp.    j 
fino,  ou  ii.Jino'f 

Finta.  *  Ex.:  A  finta  que  se  lançar  per  o  con- 
celho tiria  ho  mordomo.  [Leges,  p.  544-Séc.  i5."). 
Do  hisp.  _/í;!íi7. 

Firmai.  Sêllo.  *  Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  222. 

Firmidão.  *  Arch.  Firmidooê.  (inéd.  de  Ale, 
'•",  P-  307). 

Fiítberta.  *  Do  his^ç^.fi.^bcrta  (do  ali.  schwert, 
espada). 

Fii«fo.  #  Ex.:  Clerici  de  prohencia  sint  liberi  ab 
omniyii'co  laicali.  [Leges,  p.  578-A.  1218). 

FiN||;a.  *  Do  \\\s^.  fisga  (do  ant.  aW.fiskeri). 

Físico.  Antiq.  Medico.  *  Ex.:  Que  remédio  acha- 
rei a  mjnhas  enfirmidades,  se  a  ti,  meu  físico,  non 
conto  meus  padecimentos.  (Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  178). 

FÍMica.  *  Antiq.  Medicina.  (Leal  d,  p.  i'>63|. 

FiNtular.  *  Ex.:  Era  um  ferro  candente  afistu- 
/i7)--lhe  as  entranhas.  ((>am.,  O  esquel..  p.  81). 

Fitar.  #  Do  lat.  *  fictare,  de  fictus  (ant.  forma 
de  fixus.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil),  de  figo.  Cf.  fito. 

Fita.  *  Do  it.  fetta  (cf  fettuccia)  ? 

#  Fiiidiiría.  .Arch.  Fiàdoria  ■"  Ex.:  Foi  vendida 
por  Jiuduna  ou  obrygamento  qualquer  que  fezessem. 
(F.  de  B.,  5.",  p.  49Í3). 

Fivdla.  *  Ex.:  Cinte  uermelie  cum  hona  fivela 
ualeat....  (Leges,  p.  i()5-A.  i253).  Da  b.  \al.  ftbella. 
[Rev.  L.,  3.",  p.  2Õ8).  Cf.  ©  antiq.  hhp.  fibiela,  e  o 
mod.  hebilla. 

Fito.  #  Do  Itit.fictu  (par  Jixn.  .\ntiqiiaritis). 

#  Fl.  E«te  grupo  de  consoantes  encontra-se  em 
português  so  em  palavras  de  formação  erudita,  ou 
importadas  do   estranjeiro.   A&íim :  flagello,  flocco, 

flor,  fleiígna  {ou  fleína},  etc,  estám  por — fragello, 
fracco,  fror,  frenna,  que  sam  de  formação  genuina- 
mente popular. 

Em  geral  y7  lat.  dá  em  português  eh  ou  fr.  Vide 
os  arl.  Ch  e  Fr. 

Flauavii.  #  Inéd.  de  .Me,  3.",  p.  222. 

Fl  aura  III*',  (^f  fragante. 

Flamt-nKO  (ant./;M);R')i^o).  #  Da  b.  lat.  *  fla- 
mencuf  Cf  o  \\\í.p.  flamenco,  podenco,  etc,  e  o  port. 
flamingo.  Viiiè  o  art.  Fngo. 

Fiiiniiiiuo.  *  Do  hhp. flamenco  (óejíama  ou 
llama). 

Flanin)ÍK<'r<».  .«'  Ex.:  Não  fallarei  de  Semeie, 


a  quem  Jove  sobreveio  flammigero.  (Cast.,  Fastos 
de  Ov..  2.",  p.  83). 

*  Flanimí|>fde.  Rápido,  que  corre  com  ra- 
pidez. Do  \dl.  flatnmipede. 

Flanco.  #  Do  hisp.y/iJfico,  ou  do  (r.  flancf 

Flanela  (ou  ames,  flanella).  *  Da  b.  \al.  flj- 
nella.  do  lat.Jlammeum,  véu  de  lã?  Cf.  it.  flanella, 
e  o  hisp.  franela. 

Flanta.  *  Do  hisp._/íí7i//íT  (do  lat.flatus). 

Fl«>clia.  *  Do  hiíp.  flecha  (do  fíam.flit^). 

Fl<'ima.  Pachorra,  paciência.  #  Ex.:  Por  miu- 
deza da  arte,  e  boa  vista,  e  ji,rande  fleiína  do  artífice. 
(M.  B.,  N.  Flor.,  4.°,  p.  248).  —  Um  dos  quatro  humo- 
res (em  Medicina  ant.).  Ex.:  Muito  mais  mortes  tem 
causado  afleima,  &  o  sangue  em  quanto  origem  da 
formosura.  (V.,  Serm.,  t."  b.",  p.  358). 

Fl4>imão.  Phlegmão.  -*  Do  lai.  phlegmone  (do 
gr.  phlegmone,  de  phlego,  queimar).  Dicc.  lat.-fr.  de 
theil. 

FI<'imõMO.  #  Do  lat.  ^t  phlegmonosii. 

*  Floma.  Antiq.  Fleuma  ou  fleima.  Ex.:  À  co- 
lora ira,  à  flema  remissa.  (.1.  B.,  Dial.,  p.  2/3. 

Fleuma.  *  Ex.:  Nem  os  velhos,  que  forem  mui 
chevos  de  fleumas.  (Ancora  med.,  p.  174). 

ip-lenmático.  *  Ex.:  Géra-se  delle  humores 
fletimalicos.  t.iucora  med.,  p.  iS5). 

Florada.  *  Ex.:  Da  sua  flqr  (da  laranja)  se  faz 
aflorada.  {Ancora  med.,  p.  179). 

*  Floracsi.  Festas  e  jogos  que  antigamente  se 
celebravam  em  honra  de  Flora.  Do  lax.florales  (ludi). 

Florentino.  *  Do  \di. florentinu  (de  Florentia). 

Floresíí-onça.  *  Do  lat.  *  florescentia.  Cf  o 
hisp.  florescência  e  o  il.  florescen^a. 

Florotila.  #  Do  hisp. floresta  (do  \al.f~ris  stare, 
estar  tora  da  povoação). 

Floret«>.  *  Do  hisp.  florete  (do  il.  fioretto). 

*  Floriliundo.  T.  de  Botânica.  Diz-se  duma 
planta  ou  duma  intíorescéncia,  cujas  flores  sam  muito 
numerosas  e  a  floração  muito  abundante. 

Florísforo.  *  Ex.:  Assumptos  sérios  não-n-os 
tratam y/oí-;,í,'eí-.í5  cabeças.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  3.», 
p.  41).  ' 

Florim.  *  Do  hisp.  florín  (do  n.fiormo}. 

*  Floriíióndio.  Planta,  espécie  de  estramó- 
nio.  Do  lat.  fios,  floris,  e  pondus,  peso. 

Florii-.  *  lio  ial.Jlorire  tpov florere).  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

Flotillia.  #  Do  hisp.  flotilla  ide  flota,  deflotar, 
do  lat.  fluctuare)  ou  do  it.  flottigliaf 

*  Flnftís«>ro.  Neolog.  Batido  pelas  vagas.  Ex.. 
Por  onde  o  Tibre  contente  sai  para  a  amplidão  flu- 
ctigera.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.",  p.   137).  Do 'lat. 

fluctiger  (de  fluctus-gero). 

*  Fluctlfei-í».  Fluctígero.  Do  \al.  fluctifer. 

*  Fluididade.  (Qualidade  de  ser  flúidò.  —  Fig. 
Ex.:  A  rara  fluididade  do  estilo  próprio  da  nossa 
lingua.  (Antid.  da  l.  port.,  p.  52). 

Fliime.  Arch.  Rio.  *  Ex,:  Moueromsse  da  (sic) 
flione  de  Nabiom  e  passarom  o  mar.  {Scrip>t.,  p.  247). 

»  Fln«>i'.  Fluxo.  Ex.:  Tem  virtude  para  curar  o 
flúor  albo  das  mulheres.  (Ancora  med.,  p.  88).  Do  lat. 
fluore  {flúor). 

*  Flii«tr.  T.  da  Chim.  Corpo  simplez,  metalloide. 
Do  \ax.flu,or. 

Foçar.  Revolver  a  terra.  *  Do  hisp.  ho^ar  (do 
\al.  fvdíre). 

Focinlio.  (;f  o  hisp.  hocicu. 

*  Fódcdi'»!-.  Ex.:  Outro  o  beato  efodedor Eneas. 
(].  A.  M.,  p.  4).  ^         ^ 

Fodèr.  *  Ex. :  Si  fuerit  puella ...  et  dixerit  fulam 
fudeume  per  nomine  saluet  se  cum  XII.  {Leges.  p. 
425-A.  1258).  —  Id.,  ib.,  p.  371)  e  602.  —  Diziamlhe 
alguuns  que  juras  de  foder  nom  eram  pêra  creer. 
(Chr.  de  D.  F..  4.",  p.  2^3).  Da  b.  !at./i//ere.  Meyer-E. 
(!.",  p.  45i)  diz  futtere;  mas  /(  entre  vogaes  não 
dariam  d. 
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*  Fodi-poleiile.   Ex.: 

Jodi-potente.  (J.  A.  M.,  p.  221  I 

#  Fodudini-iit  ou  rotiiiiciil.  Arch.  Injúria 
que  se  dirigia  a  alguém.  Ex.;  Todo  homem  que  disser 
a  outro  nome  devedado,  assi  como  e  fududmcul.  ou 

Jududincul  fsicj.  ou  f  11  Judo  no  cuu,  que  lio  desdiga 
en  Concello.  (F.  de  Gr.,  5.",  p.  397).  —  Qvi  dixer' a 
outro  —  cornudo  ou  fiidudicid  ou  gafo  ou  iudeo.  . .. 
(Leges,  p.  t>ó3).  —  Qvi  dixerit  ad  alium  cornudo,  aud 

fudud  in  culo,  aud  gafo,  aud  iudco. .  ..  {Id.,  p.  766). 
Tinha  este  termo  a  significação  de  —  sodomita  ou  pe- 
derasta. Vide  Elucid.  no  voe.  fodidincut. 

*  Foduclo.  Arch.  Fodidò.  Ex.:  Se  a  moller  diz 
aa  (sic)  homi^ni  fiidudo,  que  li  de  una  ferida,  e  que 
la  non  corregua.  {F.  de  Gr..  b.'\  p.  3qo).  Da  h.  lat. 

Jututti.  Mever-L.,  1.°,  p.  4.11. 

Fogaça.  *  Da  b.  lat. /ocítciít  (de /ocíís).  Ex.: 
Allabezeira  laciat  ybcac/aí;;  panis  de  duobus  arratalis 
et  quarta.  (Leges,  p.  744-A.  1  145).  —  Fogaça  de  I!."' 
alqueires  cum  una  gallina.  {Id.,  p.  4o3-A.  iiyS). — 
Id-,  ib.,  p.  63o.  —  Et  j.  sextarium  de  secunda  pro  fo- 
gacia.  {Inquis.,  p.  555).  Cf.  o  hisp.  hoga:;a  e  o  it. 
foccacia. 

Fossio.  »  Da  b.  \ai.  fucone  (do  X&l.  focus).  Cf.  o 
hisp.  fogón  e  o  it.  focone. 

Fusiieira.  *  Ex. :  Dixit  quod  xxxij.  casalia 
61  iLi].  jogarie  ■  .  .  sunt  Monasteriorum  ipsius  Eccle- 
sie...  et  xij.  fogarie  sunt  herdatorum.  {Inquis.,  p. 
555).  Do  lat. /ocjríiT  (~^f<)garia),  de  focus. 

Foi;uel<'.  »  Cf  o  hisp.  cohete  e  o  fr.  quente  (do 
lat.  caudatus). 

Folçaiira.  *  Ex.:  Quando  põem  d'hua  parte  a 
folgança  daquel  pecado.  [Leal  C,  p.  82). 

Fol$;ão.  *  Do  thema/o/^i7  (de  folgar)  -\-  ão. 

Fõju.  #  Da  b.  lat.  fogin.  Ex.:  Úno''  linare  quo- 
modo  se  leuat  de  illo  termno. .  .  ad  illo  fogio.  (Di- 
ploni.,  p.  3q4-A.  108Ó).  —  Fe."  ribulo  sindini. ...  et 
inde  a/ogio  lubdele.  [Id.,  p.  52(3-A.  1098).  —  Plicat 
in  illo  porto  de  illo  fogio  et  uadit  per  karraria  anti- 
que.  (Id..  p.  527). 

Foire  ou  l°ou<-4'.  *  Do  lat.  falce  >  *  fauce. 

F<»lKa»;ão.*l)o  thema folga  (de folgar)-^ ajão. 

Foltfar.  Do  lat.  v,  folÍica)-e  (Diez,' i.",  p.  i3  e 
Dicc.  lal.-fr.  de  Thcil)  ^follegaryfol'gar.  Cf  o 
hisp.  Iiol^ar. 

FõlK».  Viâè  fôlleyo. 

*  Fttitfiira.  Arch.  Folgança,  satisfacçáo,  con- 
tentamento. Ex.:  Vagamento  de  coraçom,  he  quando 
a  alma  «ão  acha  fol^ura  dentro  en  sv  (Ined.  de  Ale, 
i.°,  p.  149). — Desejo  sen  fol^Jura  de  juntar  riquezas. 
(Id  .  ih.,  p.  i5o). 

Folliada.  *  Do  \al.  foi iat a.  CJ.  folhado. 

Folhado.  *  Do  iat.  foliatu.  iiicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

«  F<»lliadal.  N.  de  antiga  po\.  Folhadella?  Ex.; 
In  likeiredii  kasal  ^il  foliadal.  (Diploni.,  P.2S2-A.  io65). 

»  Folliadiira  (melhor  do  que  Jnllicalura).  Do 
\at.  folialnra 

Folliar.  «  Do  lat.  foliare.  Prosódia  de  13.  Pe- 
reira. 

FollK-iro.  *  Ex.:  Apuzeram-se  ou  /'olheiros  ca- 
vallos  das  reaes  cavallariças  ás  berlindas  cosidas  em 
oiro.  ((^ani.,  O  (ilho  de  )'.,  p.  41). 

•»  FoIlM-llio  ■.  l'op.  Kolhêdo.  De  folha. 

Follifllit»  ^.  1'ellículas  d')S  bagos  das  uvas.  Do 
\in.  folliculu.  (Kev.  L..  1.",  p.  173).  Aqui  //  deram  //;, 
como  ccnlelhã  <  scinlilla,  tolher  <[  tollere. 

Folliclaria.  #  Collccção  de  folhetos.  K\.:  Se 
algum  archivisia  de  curiosa  yb//(cíiín<7  me  arguir  de 
editor.  .  ..  (Cam.,  Mosaico,  n.  j5}. 

Folião.  «  Do  hisp.  ./b/(íj)i  / 

•  FolliilDio  (melhor  do  i.\ue  follilho).  Do  lat. 
folliculn.  <  ,t  jnlliclho. 

Foilifliin.  »  Do  hisp  yb//c//(i  (de folheto,  do  it. 
Jh^lielo.  lio  lat  jolium). 

•  F<ill«-Ko   (e  náo  fólvjio).  Ex.:   Manidou  que 


Co  a  freira  tarascal  !  tamgesse  seu  corno  a  tanto  atáa  que  lhe  sahisse  o 
fôlego.  (Script.,  p.  276).  De  *  folie í; ar  (<^follicare). 
Ct'.foli:ar. 

*  Folliculsirio.  Neolog.  Folhetinista.  Ex.:  Se 
os  trasladarem  da  vida  real,  com  os  enxovalhos  do 
humour  follicullario,  no  theatro  com  certeza  não  fa- 
zem rir.  (Cam.,  Narc,  1.",  p.  280I.  Cf  o  hisp.  folicu- 
lario. 

Fitlliiio.  *  Ex.:  Era  dôr  que  lhe  encolhia  os 
folipws  das  lagrimas.  (Cam.,  .4  queda  d'um  a.,  p.  114). 

*  F»ll«ea.  Antiq.  Brincalhona.  Ex.:  Nas  (bestas) 
que  roçam  nas  pernas, _/b//oaò-,  espantadiças.  . ..  (L. 
da  ensui.,  p.  (1411). 

*  Folloiu  ou  folião.  Antiq.  Brincalhão.  Ex.: 
Filhe  alguíjs  pequenos  saltos,  assv  como  fazem  os 
rociins  _/Í3//oõt'ò\  (L.  da  ensin.,  p.  5ôo).  Do  h\s,p.  follónf 

Fome.  *  Pop.  e  antiq.  L'm  unhas  de  fome:  mise- 
rável, sovina,  somítico.  Ex.:  Essoutros  picoès  vnhas 
de  fame,  que  se  dão  hum  ducado  toda  sua  vida  o 
choraó.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  227J. 

Fõiia  ou  rõna«!i.  *  Ex.;  Fulbert,  como  fona 
que  ei  a,  annuiu  á  proposta.  (Cam.,  Sc.  inn.  da  v.  hum  , 

p.    l32).   Do   hisp.  _/Ò/!i.7S. 

*  FoiíHèca.  N.  de  pov.  e  appellido.  Ex.:  Tomem 
a  palha  em  Fonsseca,  e  en  Covelas,  e  na  Feyra.  (F. 
de  S.  M.  de  M.,  4.",  p.  595).  Contracção  de  Fonte  seca. 

*  Foll«~»a.  Antiq.  Brincalhona.  Ex.:  Se  he  folha 
(a  besta),  per  tal  custume  mais  o  será.  (L.  da  ensin., 
p.  64<)).  Cf  lollnm. 

Foiílaiiilia.  *  Ex.:  Avia  perto  dos  muros  huãs 
fonla)-nhas  de  pouca  auga.  (Ined.  de  .Ale,  3.",  p.  142). 

*  Foiílão.  N.  de  pov.  Do  h\l.  fonlatiu.  Ex.:  Con- 
cedimus  uobis.  . .  VI-'  de  fontana  de  fontenasco.  (Di- 
plom..  p.  345-.\.  1079).  —  Outro  ex.  no  voe.  Fonlello. 

*  KoDiiawoo!  N.  de  antiga  pov.  Vide  o  ex.  do 
voe.  Fontão. 

«  Fonic  foin^rta.  N.  de  pov.  Ex.:  Usque  in 
termino  de  fonle  cooperta  médio.  (Dipiloin.,  p.  9-A. 
906). 

-*  Fonl«-lla.  N.  de  ditTerentes  pov.  Da  b.  lat. 
fontanella  (de  fontana)  >  fontaella^fonteella.  Ex.: 
llenit  per  iter.  . .  et  pev  fontaelas.  {Le<^es,  p.  6o()-A. 
1226).  —  Item,  nas  Fonteelas  j.  leira.  (Inquis.,  p.  SSq). 

«Fonlello.  Da  b.  h\l.  jbntanellu  (de  fontana). 
Ex.;  Salto  de  fontano  in  fontanello  médio.  (Diplom.. 
p.  q-.\.  i|o6).  —  !d.,  ib..  p.  54. 

Fitiiliiial.  #  Ex.:  Emquanto  etlundem  agua  as 
crvstallinas  talhas  das  maias /oiin'»í7e.s'.  (Casl.,  Geor;.^. 
de'  V.,  p.   199I. 

*  Foiíloiira  ou  F4»iitoira.  N.  de  pov.  Ex.: 
Diuidet  cum  uilias  prc-noniinatas^biiíc  auria  et  bollon. 
{Diplom.,  p.  74-A.  976). 

á-'ói-a.  Do  lat.  *  fora.  M.  Bréal,  Dicc.  etymol.  lat. 
{voe.  f uris),  e  Meyer-L.,  i.",  p.  333. 

Fi»i'a«li<M>.  »  .Arch.  Que  paga  foro  .'  Ex.:  Quem 
mudar  agua  ^o)\!ÍiViJ  peite  ssasseenta  ssoldos.  (Leijes, 
p.  4S3-Sl-c.  14."). 

Forauido.  *  Do  biap.  forajido  (do  lat.  */oí\7|. 

F<traiii«>iilão.  *  Da  b.  lat.  foramontanu.  Ci. 
Fernieutellos  e  Fennentões. 

ForaNioirt».  #  da  b.  hn.  forasteriu.  (Prosódia 
de  B.  Pereira),  (^t'.  o  hisp. /oriT.s/cro  e  o  ix.  forestiére. 

Forcado.  *  Da  b.  lat.  yiírcíJ/ií  (de/i(rt\7).  Ex.: 
I^erget  infesto  pro  ad  nodares  ad  illa  forkada.  (Di- 
plom., p.  lo-A.  1107). 

Fort-adiira.  #  Ex. :  Todos  andam  nuus,  e 
soomente  trazem  hua /o;-Cí7c/Hrí7  de  palmas...  que 
lhe  cobrem  sua  ver:.:onça.  (Azur.,  p.  377).  Do  lat.  » 
furcatura.  CL  o  it.  yi)/-a7/iíri7  e  o  hisp.  htn-cadura. 

Forrar.  .♦  Da'b.  hn.forliare.  Cf  afforçar  (<af- 
/(»-//,i/i'i,  M  hisp. /wfjr  e  o  it.  sfn-yare. 

r<»r<'i'.io.  #  Ex.  em  Fil.,  Ohras  cnmpi,  9.",  p.  92. 

l<'or<-ii-o.  #  Da  b.  kit.  forariu  {de  fortim).  Ei.: 
Omnes  meãs  hereditales  ./br jWj.v  siue  regalengarias. 
(Le^es.  p.  2i5-A.  1263).  —  Id.,  li.,  p.  73o.  —  Id.,  In- 
quis., p.  460  e  41')!. 
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Forfallia.  «  Do  hn.  forfictil.r  l  >./o;;/íf7cT>  * 
forfítha }  ? 

"Forjn.  *  Do  hisp.  ./o/yj  (di.'  Jorjjr). 

*  Forja»'!*.  N.  de  po\-."Vidc  Frojães. 
Forjar.  »  Do   hisp.  forjar  (do   godo  vurkjan, 

trabalhiir,  obrar). 

*  ForjaK.  Appellido.  Da  b.  lat.  Froilaci  (de 
Froila)  >  Froiljjip'Frnila^p>Fri)i.ijy-Froja^.  Ex.: 
Froila  prolis  gundisaluo.  (l)iftoin.,  p.  io5-A.  1194)-  — 
Odorio  froiLi^  {oujroilaci).  (Id.,  p.  140).  —  Ego  ozeiro 
froilaci'.  {Li.,  p.  21H1-A.  1060).  — Ego  ganino  prolix 
froilap.  {Id..  p.  46S-A.  1042). —  Id.,  ib ,  p.  484. — 
Aloytus/roiVaj-.  (Id.,  p.  88-À.  084).  —  Id.,  ib.,  p.  468. 

—  Rodrigo /;-o;'a^  cont.  Froia  ketizi  conf.  {Id.,  p.  i5-A. 
qiQ).  —  íd.,"  ib.,  p.  461.  —  lamu /;-oo-.r^  XXV  sólidos 
suo  iermano  suario  frogap  XXV  sólidos.  (Id.,  p. 
456-A.  lOQi).  —  Gunsabo  Froja;;.  {Dissert.  chr.,  i.", 
p.  2-20  —  Era  1102).  Cf.  Diã^.  Fernande^.  Suare-^, 
etc,  e  Frojães. 

*  Fórmaiii  íIiv«'rKOiiI«'>».  T.  de  phonética. 
Vide  o  art.  Diverfíente. 

*  FóriuaN  parallelaw.  T.  de  phonética.  Vide 
o  art.  Divergente. 

FormaliMino.  *  Ex.:  Rebellados  contra  o  for- 
malismo das  escolas.  (L.  G.,  p.  xcvii). 

*  Forniarix.  N.  de  pov.  Ex.:  Uilla  de  comité 
quomodo  diuidet  cum  uilla  fromarici  et  cum  uilla 
euracini.  (Diplom.,  p.  3q-A.  (i53). 

ForniiUolOKO.  #' Ex.:  Os  raios  inevitáveis,  e 
os  formidolosos  corcéis,  que  levam  peste,  guerra, 
fome  e  morte.  (Cam.,  Os  viart.  de  Chat.,  i.",  p.  5i). 

—  Id.,  ib.,  Maia-a. . .,  p.  35. 

*  FurmoMollia.  N.  de  po\.  Da  b.  lat.  Formo- 
selia.  Ex.:  Ecclesiam.  .  .  sita  in  uilla  que  dicent/re- 
moseli  iuxta  flumen  mondeci.  {Diplom..  p,  i3-A.  91 5). 

*  Formositlado.  Formosura,  belleza.  Ex. : 
He  mui  conveniente  para  maior  formosidade  e  per- 
spicuidade.  ..  (Autid.  da  l.  port.,  p.  180).  Do  \m.  for- 
mositale. 

Foriiaça.  *  Ex.:  Acendcrom  a  fornaça  muy 
fortemente...  meterom  os  companheiros  de  Daniel 
ení\  fornaça.  {Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  118).  Do  hn.for- 
nacea.  {Prosódia  de  B.  Pereira).  Gf  o  h.  fornace  e  o 
hisp.  horna^a. 

Fornada.  #  Ex.:  De  qunnXsí.  fornadas  ibi  coze- 
rent.  {Inquis..  p.  12). 

Fornecer.  *  Do  hisp.  fornecer  (do  gót.  fruma, 
proveito). 

Forneiro.  *  Da  b.  lat.  furnariu  (de  fiirniis). 
Ex.:  Ortolani  et  molendinarii  et  furuarii.  (Leges, 
p.  2I7-A.  1263). 

*  Fornello<ii.  N.  de  pov.  Ex.:  Uilla  noba  co- 
bellas  de  kapruno  no^ann  fwnelus.  {Diplom  ,  p.  32-A. 
Q46).  —  Diuidet  cum  uilla  mahmutis  cum  uilla  for- 
nellos.  {Id..  p.  33-A.  946). 

*  Fornira.  Arch.  Fornada.  Ex.:  Quando  aene- 
rit  domino  terre  ad  parada  dent  III  franganos,  et 
singulas  /'or;i(jL7.s'  de  panem.  (Leges,  p.  63o-A.  1241). 

F<»i-iiici<».  .*  Da  b.  lat. /or«i'cíi/.  Ct.  fnrnf(jio. 

Foi'itB<-ã3-io.  *  Ex.:  O  medico  assassino  ^  for- 
nicario,  o  vad'io  ladrão. ...  (J.  A.  M.,  p.  xiii). 

Fornido.  #  Ex.:  Tam  largos,  {um  for}iidos.  &. 
tam  robustos  lhe  eram  necessários.  (V.,  Serm..  t."  S.", 
p.  45). 

«  Fornicai'.  .\rch.  l'ornicar.  l-fx. :  Desi  non 
matar,  nnn  foriúí;jr.  non  fazer  furto.  (Inéd.  de  Ale, 

I.",  p.    2.^S). 

ForniiKiiei CJ.  fromigiiciro. 

Fornir.  »  Da  b.  lat.  *  furntre.  Gf  o  hisp./ordir, 
o  it.  fornire.  e  o  ant.  fr.  fornir  e  mod.  foiírnir. 

F4»rni#,iit.  *  Da  b.  lat.  foniiciu.  Ex.:  Homici- 
dium  MM  fornicium.  (Leges,  p.  351).  —  Id., /«ci.  de 
Ale,  I.",  p.  200. 

Forol.  Farol.  #  Ex.:  O  bom  disto  se  quereis 
que  o  diga,  hc  seguir  o  forol  do  paço.  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  III).  —  Id.,  ib.,  p.  2Sè. 


Foi-«|iaillia.  *  Do  hisp.  horquilla  (dê  horca). 

F<>i-rai;<>ni.  *  Da  b.  \aI.  Jorragine  (do  Uit../I.7/-- 
rago\.  CÀ.  o  hisp,  Jbrraje  e  o  il.  foraggio. 

Fori'ar.  Dar  alforria.  #  Do  ár.  harrara.  segundo 
Fr.  J.  dos  Santos  (  \'estii^/ios ■  ■  ..) 

Forrifl.  Vidê  Furriel. 

Forro.  *  Do  hisp.  ant.  forro  (horro),  do  ant. 
alto  ali.  e  got../()i;-,  ali.  moà.  fulter. 

ForIa!erei-.  *  Do  hi'!,'^.  fortalecer  (áafortaler^a ), 
ou  do  \-A\..  fortescere  (Dicc.  lat.-fr.  de  Theil)  influen- 
ciado fior  fortale^af 

-*  Foi'<í>roi%  Vide  enforlecer. 

Forlelt-xa.  Arch.  *  Ex.:  A  saúde  e  fortelle^a 
do  corpo  da  geralmente  grande  ajuda  para  o  esforço 
do  coraçom.  {Leal  C.  p.  129). 

*■  Fortirado.  Fortificado  Ex.:  O  duque  fora- 
gido e  forticado  em  Évora  Monte  com  medo  á  perse- 
guição do  rei.  .  .  ((^am.,  Narc,  i.",  p.  107).  Gf  forti- 
caniento  no  Dicc.  de  Fr.  D.  V. 

*  Forlivelnieiile.  Vide  furtivehnente. 
Forliini  ou   fartum.  #  Ex.;   A  carne  é   tal, 

que  em  aguas  não  perde  o  atroz /br/»»;.  (Gast.,  Georg. 

de    \'..   p.  2  1(1). 

Fortuna.  Antiq.  Trabalho,  afHicção,  desgraça, 
borrasca,  tempestade.  Ex.:  Seendolhe...  affirmado 
que  nam  devya  tornar  sobre  Gepta,  de  que  se  levan- 
taria com  grande /orti/iia.  (Leal  C,  p.  85).  —  No  mar 
quem  poderá.  .  .  saber  reger  um  navio  em  tempo  de 
fortuna^  {Id..  p.  3i  1 ). 

Fort  único.  *  Ex.:  Divide  a  mão/orimúca  duas 
almas.  .  ..  (F.  .-Mv.  do  Or.,  Liisit.  transf..  fl.  275  v.). 

*  Foriinçoí  Antiq.  Ex. :  Ghouricinho  engar- 
gueijado,  forunço  de  gata  prenhe.  (G.  V.,  2.",  p.  481). 

FôMfiiiinliaiit.  -*  Ex.:  Falia  Leonor,  não  andes 
a  fazer  fosquinhas.  (Gam.,  O.  rovi.  d'um  h.  r.,  p.  225). 

Foi^^adeira.  *  Da  h.  \al.  fossataria.  Ex  :  Ra- 
ptam siue  fossataria  seu  qualicumque  calumpnia. 
[Diplom..  p.  226-A.  1049).  —  Solebat  dare  fussada- 
i-iam.  {Inquis.,  p.  479).  —  De  omnihus  fossadariis ■  . .. 
{Elucid..  i.",  p.  474)". 

FoNf^ado.  *  Da  b.  hn.  fossatu.  Ex.:  Dominus, 
qui.  .  .  voluerit  levare  hestias  suas  ad  Fossaíum  Do- 
mini  Re^is.  {F.lucid.,  1.",  p.  47Õ). 

FoKMar.  .'Vbrir  fossos.  #  Do  \ax..  fossare  (de/o.v- 
sum.  de  fndio).  Prosódia  de  B.  Pereira  e  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil. 

Foiírar  ou  foiçai*.  -*  Ex.:  A  sementeira  ar- 
rasa, e  /biíÇi7-me  os  vinhaes.  (Gast.,  Georg.  de  V., 
p.  265).' 

Fonvoiro.  *  Do  lat.  -*  falbanu.  Rev.  L..  3.", 

P-  '7-I- 

Fow.  *  Ex.:  Hereditate  nostra  própria  que  abe- 

mus   ad  /oye  de   pauia.    {Diplom.,  p.   29-A.  939). — 

Uilla  cus"todias  et  de  salinas  foces  de  lesa.  (íd.,  p. 

209-A.  1045).  —  Ad  portum  nudeir  per /of  de  pêra. 

(Leges,  p.  459).  Do  lat.  fauce '^  foce  ^fo:^e, 

-*  Fr.  Este  grupo  de  consoantes  pode  ter  as  se- 
guintes origens: 

1."  lat.y/:  fragello<^tlaí;elln.  fraco <^ /laccii,  fror 
<  flore: 

2."  lat.  /)•;  frade  <^fratre.  fronte  <^frtmte.  fruto 

<^fructu ;  ' 

'3."  attracção  dum  r:  fre.tta<^feestra  <^feneslra, 
frágua  <C_  fr.wega  <  fábrica ; 

*  Fra"dar-ni«'.  'Freirar-se.  Ex.:  Uno  ornem  que 
avia  in  .^arreia  non  avia  semel,  clfradou-.ic  in  IViyro 
et  deu  cum  sigo  una  erdade.  .  ..  {Inquis..  p.  297). 

Frafle.  *  Ex.:  Villa  dv:  frades  per  suos  térmi- 
nos antiquos.  {Diplom..  p.  258"-A.  1059).  —  Deinde  ad 
figueyram  de  frade.  (Leges,  p.  ('lOÕ-A.  1261).  ~W., 
Inquis..  p.  337. 

Frauallio.  *  Ex.:  I'".m  que  costumava  «lettcr 
todos   os   trapos 
/.  p.,  p.    102  1. 

pop. 


fragalhos  da  sua  casa.  \Antid.  da 
I-'laL;i'ante.  #  Ex.:  No 


FraKan(«>.  Antiq.  e  pop 
fragante  da  injuria  não  se  levantarem  primeiros  mo 
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vimentos  de  ira,  hc  difficil  ate  nos  virtuosos.  (M.  B., 
/V.  Flor..  4.",  p.  3891.  Do  \cíl.  Jl:tgrantc^  fragrante^ 
fmgante  (por  dissimil.  do  r). 

*  Frasar.  Intiammar,  avivar?  Ex.:  De  que  te- 
mos tão  claras  experiências,  com  que  \av  fniganJo 
nosso  mayor  castigo.  (A.  Chagas,  Ramalh.  espir., 
p.  5io).  —  Em  seu  sofrimento  se  nos  \a\  fragando 
mayor  castigo,  lld..  ib.,  p.  5ii|.  Do  \í\i.Jljg>\ve.  Cf. 
rragMite. 

Frasata.  *  Do  \\if>'Ç'-  fragata  (do  lat.  aphracta, 
do  ,i;r.  aphraktjs.  desarmado,  não  coberto). 

«  Frasadiilia.  Pequena  fragata.  Ex. :  Vendo 
a  sua  fragatinha  lastimosas  perdições,  &  naufrágios 
de  nãos  de  grande  porte.  (V.,  Senti.,  t."  8.°,  p.  222). 

*  Frasoilu.  .\ntiq.  e  pop.  Flagello.  Ex.:  Quis 
leuauerit  manum  contra  alcavdem  ville  accipiat 
LXXXX"  fragellas :  et  si  uoluerit  accipcre  fragellas, 
det  LX"  modios  et  exeat  de  villa.  {Leges,  p.  582-A. 
12181. 

Fragilidade  *  Fx  :  Os  (peccados)  dos  San- 
tos são  aquelles...  quasi  inevitáveis  à  fragilidade 
humana.  (V.,  Serm..  t.°  8.",  p.  41S). 

*  Fráj^oaw  ou  Fi'á:;MaM.  N.  de  pov.  Ex.:  In 
ferreiroòs  illo  meo  quenion  que  ihi  habeo  m  fratie- 
gas  ilio  me  quenion.  . ..  {Diploni..  p.  553-.^,.  1 1001. — 
Td.,  Leges.  p.  45q,  e  Iiiquis..  p.  3ob.  Cf.  Frágua. 

FcasurÕNO.  *  Ex. :  A  lida  fragorasa  da  tor- 
neante  mo  que  dorme  e  está.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.. 
3.",  p.  i3i). 

Ffsieua.  #  Do  Vai.  fabrica  ["^^  favrega^fra- 
vega^frauga).  (Meyer-E.,  1.",  p.  2Í1).  Ex.^  Per  uer- 
ticem  de  teixeiras,  eí  ác  frauegas.  (Leges,  p.  459-A. 
II 86).  —  In  na  Fravega  j.  leira....  E  a  fravega  est 
presso  de  ganado.  [Inquis.,  p.  3o6).  —  Totó  omine 
qui  forno  ú  franga  de  nueuo  faga  lo  en  tal  logarque 
non  faga  mal  a  bodega.  (Leges.  p.  808-A.  1  i88-r23o). 
—  'loto  omne  que  forno  ó  fraga....  (Id.,  ib.'|. — 
Emuiou  os  judeus...  e  veerom  aa  fragua  do  tem- 
plo. I Script..  p.  245).  Cf.  o  hiip.  fraga  e  fragua. 

Ffasiifdo.  #  Ex.:  Descendo  dos  poéticos /rj- 
guediis  de  Pindo.  (L.  C,  p.  xvi|. 

Frn ■■■<'.  .\rch.  Freire.  *  Ex.:  Ego /raiVc  domnus 
Petrus  aluitz....  {Leges,  p.  Jjy-A.  1218).  —  Duas 
partes  aáfr.vres.  [Id..  p.  378). 

Fralda.  Antiq.  Regaço.  #  Ex.:  Da  carga  chei- 
rosa enchendo  a  fralda.  (F.  Alv.  do  Or.,  Lusit.  Iransf., 
ti.  117  V.).  —  Id.,  ib.,  ti.  122. — -Tragáo-vos  pois  nas 
fraldas  as  Drvadas  do  campo  Ninfas  bellas.  (Id.,  ib., 
"H.  67).—  Id.,  ib.,  Ú.  i<')0. 

*  Fral<Í4>ar.  Caminhar  pela  fralda  ou  sopé  do 
monte.  \-.\  :  \'a^  fraldeando  o  monte,  eil-o  na  Penha 
sentado,  i.l.  .\   ,\1.,  p.  ii|.^). 

FraiiiltwvNii.  *  Do  hisp.  fratiibuesa  (do  hall. 
braaiiibe^te\. 

FraiifUM.  Do  \iii.  frondea,  segundo  G.  Guima- 
rãis  e  S.  (ioniez  (Grani,  lat.,  p.  24);  de  #  viraiitias, 
segundo  Meyer-I..,  1.",  p.  38o.  (]f.  vergonça  <,  vere- 
cundia. 

Fraiii-i'«.  Da  b  lai.  fraiiceiise  i  "^  francese). 
D.inn  ,  2.",  p.  711. 

Fraii(-«>M<>ar  ou  rraiia-cNai'.  Afrancesar,  * 
))«  b    lai    /;i7/iiiv.irí".  fnisudui  de  P.   Pereira. 

Fraii(-«-Hia.  #  Ex.:  Olhe  que  se  o  apanho  n"al- 
guma,  .iiiro  .om  as /rj)ft('p'í7.s'  ao  diacho,  ((i.,  Tltea- 
Ini,  10.",  p.  Ill  I. 

Fi-aiifirn  (e  não  fraiicica).  Francisca,  antigo 
machado  dos  francos.  *  Do  lat. /rjiifiiCí:.  /);Ví'.  lal.- 
fr.  de  Theil. 

*  Fraii«-ÍK<'iiH.  F.slranjeira,  natural  da  !•  rança. 
Kx.:  Si  aliquis  /Ki«ci/,'f)iir  uenerit  in  \illa  et  ibv  mo- 
ram fcceril....  (Leges,  p.  4481.  Do  lai./;\7)!fi_í,'i'iM. 
J'riistidia  de  IV  Pereira. 

«  Fraii«-iMi-a.  Vide /rfliinV.?. 

*  FraiifiMfo.  N.  próprio,  \'.\.:  Fran.visqiie  (ou 
francisquc)  anes  clérigo  da/.anbuva.  (Leges,  p.  727-A. 

1272).  —  Francisque  nnnes  a  fez  tru  de  mil  c  trezen- 


tos trinta  e  dous  anos.  (Pigan..  Meni.  das  Rainhas  de 
P.,  p.  224).  —  Adj.  Francês,  proveniente  da  França. 
Ex.:  Una  spata  cum  a.rníic<:s  franciscos.  {Diplo!ii.,'p. 
335-A.  1078).  —  Accepfmus  a  uobis  unum  scutum 
franciscum.  (Id.,  p.  4o3-A.  10S7).  —  Duas  saias /r<jn- 
ciscas.  (Id.,  p.  463-A.  io()2.  —  De  cuba,  uel  de  arca 
fraucisca,  VI  denarios.  (Leges,  p.  t'i22-A.  i23il.  Da  b. 
lat.  franciscu,  do  lat.  francus. 

Franga.  Da  b.  lai.  frangaiia.  Cf.  frango. 

Fráiigãu.  .*  Ex. :  Unde  dabant  terciam  panis 
et  unum  frangão.  (Inquis.,  p.  4-A.  1220),  Veja-se  o 
que  dizemcjs  no  voe.  frango. 

Fraiigcw  ou  fraiiKiiON.  *  Ex. :  Tu  não  tens 
bom  conselho  em  querer  guerra  com  os  Frangues. 
(Comment.,  1.",  p.  5o).  Do  áv.  franges,  segundo  Fr.  J. 
dos  Santos  (  Vestígios. .  ■  .). 

Fraiigivel.  »  Ex. :  Õ  novo  é  bom,  mas  não  é 
frangirei,  senão  depois  de  seco.  (G.  da  Orta,  Colloq., 
fl.  207  V.). 

Frango.  *  Da  b.  \al.  frangami.  Ex. :  Melior 
franganus  u<;\  frangana  ualeat  sex  denarios.  (Leges, 
p.  195-A.  1253).  —  td.,  Inquis.,  p.  4(12.  —  Unum/ran- 
gao  cum  X  ovis.  (Inquis.,  p.  2).  —  Id.,  ib.,  p.  3  e  4. — 
Id.,  Leges,  p.  629.  —  Contra  a  opinião,  aliás  muito 
respeitável,  de  D.  Carolina  M.  Vasc.  (Rev.  L.,  3.»,  p.' 
167)  suppomos  que  frango  não  provém  de  franco, 
mas  antes  de  fránganit  (^frángão^^ frángao^ 
frango),  tendo-se  dado  a  desnasalação  do  a.  e  se- 
guidamente a  contracção  das  vogaes  .70.  Frángão, 
que  podia  ter  a  mesma  origem,  é  certamente  de  for- 
mação moderna,  semi-erudita,  talvez  influenciado 
pelo  augmentativo  àe  frango  (frango -\-ão).  Cf.  o 
arch.  susao  <[  stisanu. 

Franja.  #  Phonèticamente  não  pode  derivar-se 
do  lat.  fimhria.  que  todos  os  etvmol.  propõem.  A 
existência  do  hisp.  /K7ii;j,  do  (r:.  frange  e  do  ix.  fran- 
gia leva-nos  a  crer  numa  origem  commum  — frangia 
ou  frandia  ( por  frondea). 

Franxir.  >■  Ex. :  Não  se  lhes  achou...  mais 
que  terem  os  haxo^  frangidos.  (A.  da  caça,  i.",.p.  89). 
Do  hisp.  fruncir.  Cf  fro^ido. 

Fra>í<M».  #  Do  hisp. /n7.vco  (do  a\\.  flasche). 

*  Fraiadiir-Nc  PVustrar-se,  mallograr-se.  Ex.: 
/^)\7»ií(;i(-,s<.'-lhe  tudo.  (Cam.,  .4  engeit.,  p.  224). 

Fraiil4'ir<>.  *  Ex.:  Que  girar  será  esse  de/ríiu- 
teiros  de  rua  a  rua...?  íCast.,  Fastos  de  Ov.,  3.", 
p.  i('.7). 

Fr<>ania.  Arch.  *  Feambre,  carnes  secas?  Ex.: 
I',it(is  c  carnevros,  e  levtões,  cfreanias,  e  cabritos. 
(F.  de  S.  .M.  de  M ,  4.°,  p.  600).  —  Id.,  Inquis.,  p.  412. 
Da  b.  \a\..  friaiiiina.  Cf.  o  voe   Feambre. 

*  Fr«-<-liaw.  N.  de  pov.  Da  b.  \al.freclas.  Vide 
o  \<)C.  /•'reitas. 

#  FrocgiiòiN.  .\rch  l'"règuês.  Kx.:  Todos  os 
freegueses  jurati  et  interrogati  disserom.  {Inquis.,  p. 
3o2  í  —  O  abade  da  Kgreja  e  todolos  freegueses  de 
cada  uma  frcegiiesia.  (Id.,  p.  21)4- A.  i258).  Do  lat. 
fideliuin  gre.y  (congregação  dos' Heis)  >  #_;íe/i^rm 
'^Jiligres  "^fliigrès  "^  fi-eegres  ^freguês.  Ex.:  Et 

fora  lie  eglesia  siuc  de  nostros  /ilii/reses.  (Diplom., 
p.  275-A.  101Í4).  —  De  fora  de  Eglesia,  sive  de  nostros 
filigreses.  (Dissert.  chr.,  1.",  p.  220).  Cf.  o  hisp. /Wi- 
grés. 

»  Fr<'<'»'U<*Nia.  Vide  freguesia. 

#  FríM-Mla.  .^ntiq.  Fresta.  Ex. :  Mandou  Sala- 
mon  l.izer  eiio  templo  freeslas  estreitas  de  fora. 
tlned.  de  .l/c.  3.",  p.  141.  Do  Ua.  feneslra. 

Frrg»iia.  ■»  Do  hisp.  ./>vií"»i7. 

Fi'<'-Kii«-N.  *  Do  arch.  freegiiés. 

Fi-)-mi<'sia.  *  Do  arch.  frecguesia  (de  free- 
giiesí.  Ia.:  Prenda  conccllo  de  1 1 1 /;-cc^''I/c.v/í7.«.  (Le- 
ges, p.  704-.A.  i2i">2|.  —  De  xlviij.  cas.ilibus  quod  Rex 
in  \^ia Jriif/uisia  habet.  (Inquis.,  p.  148).  -Id.,  Leges, 
p.  i''5o." 

Frfi.  #  ICx.:  I'.u  Frei  alfonso  petri.  {Leges,  p. 
702-A.    12IÍ2).  —  l".u  ./'a'i    m.iilin    fernnndez.  .  ..   [la., 
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p.  5Q4-Séc.  i5.°).  De  freire  (com  dissimilação  do  r) 
<^frãire  <^  *  fradre,  do  lat.  frcitre.  Vide  os  voe. 
Fraire  e  Freire. 

Froinia.  »  De  fleima.  do  lat.  Jlegma.  Vide 
Fleiína. 

#  Freimaliro.  Antiq  Fluimático  ou  phlegmá- 
tico.  Ex. :  Oi  frcimaticos  ■  .  .  muvto  desejam  por  o 
pesume  de  sua  frieldade.  .  ..  {Leal  ('..,  p.  Sji ). 

Freira.  *  Adj.  Freiratica  Ex. :  Língua /rei>\7 
ou  freiratica.  (Fil.,  Obras  compL,  i.",  p.  32). 

Fi-eirar-Mí'.  *  Ex. :  Martinus  Oariz  erdador 
freirou-se  no  Espital.  {Inquis.,  p.  387)  — Id.,  ib.,  p. 
391.  Cf.  con/reirar-se. 

Freire.  *  Ex. :  Caseiro  de  freires  et  boues  et 
ganado  habeant  fórum  quomodo  uicinus.  (Leges,  p. 
378-A.  i2i8|.  —  Nvllus /reiVe  que  se  metiere  in  frei- 
ria  dê  la  medietate  de  suo  auer....  {Id.,  p.  783-A. 
II  88-1 23o). 

Freiria.  Vide  ex.  no  voe.  Freire.  Do  arch. 
freire.  Cf  frei. 

#  FreítaN.  N.  de  pov.  e  appellido.  Da  b.  lat. 
frectas  {'y>Jleitas  ou freitas),  do  lai.  fractas  {dcfran- 
gere)l  Ex.:  In  uillar  de  eigumediade  inde  ad  illa /re- 
cto.... {Diplom..  p.  9Q-A.  Q89).  —  Mandamento  de 
uilacoua  cum  Jleitas.  (Id.,  p..  259-A.  10.19.  —  Filius 
Johannis  Dias  de  Frectas.  {Inquis.,  p.  5).  —  Id.,  ib., 
p.  14.  —  Pilius  Johannis  Diaz  de  Freitas.  (Id.,  p.  4). 
Cf  freitar  (Dicc.  Fr.  D.  Vieira),  que  significa  rotear, 
cultivar,  etc. 

*-  Freixeda.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  fraxineta 
(do  lat.  fraximts).  Ex. :  Alia  nostra  ecelesia  in  uilla 
frexeneda  uocabulo  sancti  martini.  {Diplom.,  p.  66-A. 
972).  Cf  Freixeda. 

*  Freixedo.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  fraxinetu 
(do  lat. /rí7.vi)!!(.«;).  Ex. :  Uocatur  ipsa  uilla /rj.v;;!eíi 
circa  ciuitatem  colimbrie  ad  partem  aquilonis.  {Di- 
plom., p.  480-A.  1094).  —  Id.,  Leges.  p.  391. 

«  Freixieiro.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  fraxinariu 
(do  lat.  fraxinus).  Ex. :  Eredidade  que  abeo  in  uila 
fraisenario.  (Diplom.,  p.  5j-A.  g65).  —  Id.,  Inquis., 
p.  475,  e  Leges,  p.  668. 

Frei.xo.  *  Ex. :  Per  deuesa  de  sancti  cucufati 
usque  in  illo /rei.vefio.  (Diplom.,  p.  54- A.  961). 

FremoMO.  Arch.  Formoso.  *  Ex.:  De  vilar /re- 
moto a  las  fontes  de  dona  mora.  {Leges,  p.  74.Í-A. 
I  i88-i23o). 

FreneNi.  #  Ex. :  Causa  delírios,  frenejis,  con- 
vulsoens.  (Ancora  med.,  p.  2S0).  Do  lat.  phrmêsis,  do 
gr.  phrenesis. 

Frente.  *  Do  hisp. /n?H/e  (do  \ax.  fronte). 

Frewca.  Pela  fresca.  »  Ex.:  Sàimos  pela  fresca 
da  manhã.  (Cam.,  Rom.  d'um  h.  r.,  p.  55). 

*  Fretícaeo.  Um  tanto  fresco,  sadio,  sem  ap- 
paréncia  de  veího.  Ex.:  Orçaria  por  sessenta  annos, 
amáA  frescasso.  (Cam.,  A  bruxa,  p.  149). 

#  Frewealhona.  Bem  conservada,  com  aspe- 
cto de  moça.  Ex. :  Era  uma  mulheraça  ,/r«t\7//io>i<j, 
de  uma  coloração  sanguínea.  . ..  (Cam.,  Euseb.  Mac, 
p.  23).  —  Id.,  ih.,  O  óllio  de  V..  p.  77. 

*  Frewoailiide.  Pop.  Frescaço. 

Frewe».  Do  lat.  v.  friscu.  (Darm.,  2.",  p.  87). 
Cf.  o  hisp.  /rc.sco  e  o  h.  fresco. 

FreNMiira.  «  Ex.:  .Salvo  de  cabritos,  e  áafresu- 
ras,  e  cortelhas,  e  de  cordeiros.  (/•".  de  B  .  5.",  p.  53-). 

Fr<'WNureirH.  *  Ex  :  Apenas  gorda  /reisi(rt'/>\7 
deixa  de  as  sacudir  co'a  fétida  rodilha.'  (.1.  A.  M., 
p.  54). 

Fr«*»»la,  *  Do  arch.  freesta.  T:;mbem  podia  de- 
rivar-se  da  b.  lat.  fcstra.  Antiquarius. 

Fr«'le.  *  Do  hisp.yZc/c  (do  inglês /reio/i/,  carga 
dum  barco),  ou  do  antiq,  ali. /;-£'A7  f 

Friaidatle.  #  Ex. :  Vai  o  mesmo,  em  quanto 
aos  gráos,  e  intensão  da  frialdade.  (Ancora  med.,  p. 
2i3).  De  *frial-\-  suff.  dade.  Cf  o  h\í.^.  frialdade. 

FrieawNt^.  *  Ex.:  De  que  fazem  massas,  guiza- 
dos, /rícízíies.  (Ancora  med.,  p.  ib). 


Frieira,  (.^f  frietro. 

*  Frieiro!  Que  é  frio?  Ex.:  Et  inde  quomodo 
uadit  ad  pctram /r/y-rj;».  (Leges,  p.  687-.'\.  1258|. 
l.)o  liit.  frigidanu  ou  fndariu  (do  hn.  frigidu)': 

*  Frieldade.  Aniiq.  e  pop.  Frialdade.  Vide  o 
ex.  no  voe.  Frcimãtico. 

Fi-io.  *  Da  b.  \al.  fridu  (do  lat. /r?víi").  Ex.: 
Concedo  uillas  prenominatas  riufrido  cum  uínis  po- 
miferis  molineis....  (Diplom,  p.  37-.^.  (i52).  Vide 
Meyer-I..,  1.",  p.  67. 

Frioleira.  *  Do  hisp. /r;o/era  (do  lat.  ,/i-n''/j). 

Friureiílu.  *  Do  hisp."/r;o/c'(i/o? 

Friwão.  *  Do  hisp. /níò)!  (de  Frisia). 

FriKO.  *  Do  hisp.  yWi-o  (do  ár.  i/W;-). 

*  FrÍNiira.  Ex.:  E  o  burro  to"lo  da/nfi/ra  os 
dentes,  d'ella  e  de  si  mui  pago  arreganhava.  (J.  A. 
M.,  p.  247). 

*  Fruilo.  Arch.  Fruíto,  fruto.  Ex. :  De  todo 
froito  de  quanto  lavoram.  {Inquis.,  p.  3i6).  — Id.,  ib., 
p.  324. 

Froixei.  *  Do  hisp. _/7q/e/  (do  lat._/7occiíX). 

*  Fruixu  '  ou  froiixo.  MoUe.  Do  hisp.  JIojo 
(do  hn.Jlaccidus}.  Cf  o  it.Jloscio. 

*  Froixo  =í.  Fluxo.  Do  lat.  fluxu  (=/hicsu].  Cf 
fró.vo  2. 

*  FrojãeH  ou  ForjãeM.  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
Froilanes  (~^  Froianes^  Froiães).  Ex.:  In  uiWafroi- 
lani  de  casal  de  miron  qui  est  in  froilanes  quinta  in- 
tegra. (Diplom..  p.  398-A.  loSf)). 

Frol.  .-Xntiq.  Flor.  *  Ex,:  En  cuídaçoês  vaãs,  e 
cujos  pensamentos  a  frol  de  minha  vida.  (Inéd.  de 
Ale,  I.",  p.  200).  Do  arch./;-or,  por  dissimilação  do  r 
(cf  priol  de  prior).  Rev.  L.,  2.°,  p.  371. 

*  Froinai-ix.  Vide  Fonnari^. 

*  FromiKueiro.  Arch.  e  pop.  Formigueiro. 
Ex. :  Item,  Ventosa  et  o  Fromigueiro  ata  em  o  car- 
valio.  {Inquis.,  p.  343). 

Fronda.  *  Guerra  civil  durante  a  menoridade 
de  Luís  XIV  (1648-1653).  Nesse  tempo  os  rapazes 
batiam-se  à  pedrada,  com  fundas  (fr.  fronde,  do  lat. 
funda).  O  Parlamento  prohibiu  estes  exercícios :  e 
duma  vez  que  um  presidente  falava  consoante  os  de- 
sejos da  corte,  um  seu  filho,  que  era  conselheiro, 
disse  :  «Quando  chegue  a  minha  vez,  também  ape- 
drejarei ifronderai)  a  opinião  de  meu  pae».  Dai  o 
nome  de  fundeiros  Ifrondeurs)  aos  que  tinham  ideias 
contrárias  às  da  corte.  Do  fr.  fronde. 

Fronde.  *  Do  lat.  fronde  {frons,  frondis). 

Froniia.  *  Do  lat.  *  frondia.  Vide  .Vleyer-L., 
2.»,  p.  77,  e  cf.  vergonha  <  verecundia. 

Fronteira.  *  Ex. :  Nec.  detis  fossadeira  pro 
qui  estis  \n  fronteira.  (Leges,  p.  424-A.  i258l.  —  Id., 
ib.,  p.  601.  Da  b.  lat.  frontária.  F^x.:  Nisi  tempore 
guerre  aut  tempore  magne  necessítatis  et  ad/?-onto- 
riam  regni.  {Leges.  p.  217-A.  i263).  —  Id.,  ib.,  p.  254. 
Cf  o  hisp.  frontera  e  o  ít.  frontiéra. 

Fronteiro.  *  Da  b.  hn.fronlariu.  CA.  fronteira. 

Fror.  *  Dt;  flor,  com  assimilação  do  /  ao  ;•.  (^f 
frol. 

Frota.  #  Do  hisp.y/o/.r  ãujlotar,  do  V.n.Jluctare 
(Dicc.  lat.-fr.  de  Theil)"?  ou  do  n.  flotiai  ou"ha\eria 
no  lat.  V.  uma  origem  commum  — 'flvcta  (do  \al.Jlu- 
clus ) } 

Frolo.  »  Em  f roto  —  em  nado.  Ex.:  Leixarem 
seus  balees  cm  troto.  (.Azur.,  p.  228). 

Frouxo.  Vide  _/;y);.vo  '. 

Frõxo  '.  Antiq.  Vide /roí.vw  '. 

Fr«>x«t  '•'.  .Antiq.  Fluxo.  #  \'.\.:  Nas  mulheres  pre- 
nhadas  move  muitas  vezes  a  natureza  profusíssimos 
fro.yos  de  sangue.  (.Ancora  lued..  p.  3o). 

•*  FroKido  (ou  frõ^ido'f}.  .\niiq.  Franzido.  E.v.: 
Nem  a  corteza  é  cinzenta,  nem  muito  |ilana,  senão 
encrespada  ou  fropda  e  parda.  ((i.  da  ()rta,  Colloq., 
fl.  270  V.). 

Fruftear  ou  Trutear.  #  Ex.:  1-.  a  que  vemos 
gerar-se,  florir  l  fruclear.  (Cam.,  /).  .1»/.  .1. ,)/.,  p.  5). 
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Fruclí^ira  ou  rriílcira.  *  Do  lat.  v.  /"riírfjria 
(por  fnicíiiLirui).  \'idè  o  art.  U. 

FVufleií-o  ou  rrutoiro.  *  Do  hit.  w/nífíj- 
riii  {por  fructiiariu).  Vido  o  art.  U  e  cf.  o  hisp. /n(- 
tero  e  o  it.  frultiera. 

Fruir.  *  Do  lat.  v.  fruere  (por  frui)  ?  Cf.  o  it. 
friiirc  e  o  hisp.  fruir. 

Friiila.  *  Ex.:  E  pos  ( .'')  fur  àc  fruita  I  solidum. 
{Lcges,  p.  38o-A.  ii52).  —  Id.,  ib.,  p.  ('121. 

*  Fruiteviear.  Arch.  Fructiticar,  cultivar.  Ex.: 
Deuem  leyxar  essas  herdades...  a  quem  nas /n/i- 
teuieííe.  [Leges,  p.  702-A.  1262). 

Friiito.  *  Ex.:  Sse  fruito  fizerem  como  ssuso 
dito  he. . ..  (Leges.  p.  714-Séc.  ii.°). 

*  Fruilo«u.  Arch.  Frutose  ou  fructuoso.  N. 
própr.  Ex.:  Don  Fruitoso.  [Inquis.,  p.  24). 

Fruíiitrstiieu.  *  Ex.:  Estranhando-lhe  alguém 
esta  acção  por  parecer /rKi?;\7)!ej.  (M.  B.,  N.  Flor., 
■1.",  p.  176).  —  Id.,  Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  \i-. 

*  FrutosiO.  Wáè  fruitoso. 
Fu^ariswíiuo.  Muito  tugaz.  Ex. :  O  fugacis- 

siuio  simulacro  daquelle.  .  ..  (AutiJ.  da  l.  p.,  p.  i). 

Fu^íidío.  *  Ex.:  Ora  crecerom  os  servos  fugi- 
dios. .  ..  íJnéd.  de  Ale.  2.",  p   257). 

*  Fii^iiile.  Arch.  Fugindo,  evitando.  Ex. :  E 
assi /"íí^i;i/íí  aas  penas  do  intierno.  .  ..  [Inéd.  de  Ale, 

1.",  p.    252) 

Fu{^;ir.  *  Flex.  pop.: /líge  por — foge  (impera- 
tivo). 

Fiiíiilta.  *  Da  b.  lat. /i/í)!a.  Ex. :  Mellior  pellis 
de  _/i;i'/ij  ualeat  três  sólidos.  (Leges,  p.  192-A.  i253). 

Fiiir.  Arch.  Fugir.  Ex.:  Casou  com  ella  por/uiV 
o  omezio.  (Scripl.,  p.  in8|.  Cf.  o  hisp.  huir. 

«  Fiilão  ou  riilaii».  Ex.:  Et  dixerit/o/d?;;  fo- 
deume  per  nomine.  .  ..  {Leges.  p.  602-A.  i225).  —  Id., 
ib..  p.  34?  e  42.Í.  Cf.  o  hisp.  fulano  (do  àr.  fulán). 

*  Fulcimciitu.  Sustentáculo,  appoio.  Ex.:  Em 
que  não  vemos  outro  fulciíuento  mais  que  só  a  im- 
perícia e  a  fatuidade  vulgar.  [Antid.  da  l.  y..  p.  175). 
Do  ial,  jukiinentu. 

FullanK'.  *  Kx.  no  voe.  Caabre. 

*  Fiiiiiãu.  Homem  que  muito  fuma.  Ex.:  Quem 
com  fumões  andou  cheira  a  cigarros.  (Sar.  e  Cast., 
A  prop.  de  Ov.,  p.  8X).  Do  th.  dcfujnar  com  o  sufT.  3o. 

FiiiK-lK».  Do  lat.  V.  funclu  (do  \a.\..  feniculo). 
Rev.  L..  p.  2i'ii. 

Fiiiii<!stiii4>iilar.  #  Da  b.  lat.  fuiidameiílare. 
Ex. :  Quem  ganauimus  uel  fundamentauimus  cum 
nostro  germano.  {Diplom.,  p.  117-A.  1002). 

Fiindeiro.  *  Ex. :  Nom  ousarom  chegar  aa 
í^ydade  com  temor  dos  fundeiros. .  .  e  veerom  os 
fiindeiros,  e  soltarom-no.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  142). 

Fiiitdo.  *  Afundo  —  para  baixo.  Ex. :  A  ter- 
ceira, das  pernas  do  giolho  afundo,  pêra  ferir  a  besta 
quando  comprir.  ( /.,.  da  ensin.,  p.  587). 

ruiicrico.  *  Ex. :  O  choro  das  irmans  nove, 
solicito  do  beneficio  ultimo  /'«Hcr/co.  (F.  Alv.  do  Or., 
Lustl.  iransf .  11.  271  v.). 

Funil.  Do  lat.  *  infundile  ipor  fuiidibulum). 

«  Fiii':ic».  Arch.  liuraco.  Vide  c.«te  voe. 

Fiki'af'ar.  *  Do  arch.  /i/;\Tf«. 

Fiii-a<lo.  «  Do  lat.  furatu.  Ex. :  l^t  iiide  pala 
dameiídoas  et  per  monte  ./»/\7lÍo  (ou /ut  nwnlem  fu- 
radutn).  (Leges.  p.  347).  —  l'er  bouza  de  conde  et 
per  pjnedo  i\c  furado.  (Id.,  p.  .^04). 

Furão.  »  Da  b.  lat.  furone.  (Prosódia  H.  IV- 
reir.ii.  Ex.:  De  porco,  II  denarios.  úu  foroii,  11!  de- 
narios.  {Leges,  p.  .Í22-A.  i2r)2).  C^f.  o  hisp.  hurón. 

Fur«*iil4'.  #  l",x.:  N'o  meolico  lago,  e  ás  abas  do 
fwfule  Iiirbidd  líisiro.  (Cast.,  (ieorg.  de  V.,  p.  i^i||. 

*  Furl'urH«;ão.  Producção  de  caspa  na  ca- 
beça. Ex. :  FurJurai;ão  ila  cabeça.  {Ancora  vied.,  p. 
54).— Do  \a\.  furfuratione.  Pro.iodia  de  H.  Pereira 

Furo.  »  Ex,:  l-óra  consultar  o  doutor  Almeida 
c  lirito,  o  doutor  Fiel,  o  doutor  (iuimarães,  e  não 
lhe  achavam  yiíro.  ((^ani ,  .1  corja,  \i.  3o3). 


Furoar.  *  Ex.:  Espias  que  na  Guarda  lhos  an- 
davam furoando.  (Cam.,  O  olho  de  v..  p.  20).  Cf.  o 
hisp.  huronear. 

Furriel  (e  não  forriel).  *  Do  hisp.  furriel  (do 
fr.  jourrier). 

Furla-paMwo.  *  Ex.:  Os  freios  regedores,  fero 
dorso  opprimir...  emproar-se  í\  furtapasso.  d'elles 
foi  tudo  inxento.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  i  J7). 

Furtar.  *  Da  b.  lat.  furíare.  Ex.;  (^ui  furtauerit 
pectet  pro  uno  nouem.  (Leges,  p.  457-A.  1186). — 
Qui  la  furtare  aud  disturbare  in  die  alieno  sua 
aqua.  ...  [Id.,  p.  763-A.  i  i8S-i23o).  —  Et  istud  casale 
tenebat  Hospitale  jurlalum.  (Inquis.,  p.  1Í7).  Cf.  o 
hisp.  hurtar. 

Furlitolnieiilt''.  *  Ex.:  Se  alguém  entrar  em 
vinha  ou  em  almoinha  dalguem  furtiuelmente.... 
(Leges,  p.  401).  —  Id.,  Inéd.  de  Ale.,  3.",  p.  142. 

Fusco.  *  Ex. :  O  fusco  Seres  não  fia  sedas  de 
mais  perfeição.  (Cast.,  Amores  de  Ov.,  i.°,  p.  loq). 

FuMlsio.  *  Da  b.  làt.  fuslanu.  Ex. :  De  uno  ca- 
pud  de  fustam  11  denarios.  (Leges,  p.  36i-A.  ii23). 
—  De  troxel  de  fuslaes  (ou  fustanes)  V  sólidos.  (Id., 
p.  45S-A.  118Ó).  —  De  trouxel  de  fuslães  cinquo  sóli- 
dos.   (Id.,   p.  Ó4Õ-A.    1254).    Cf    o  hisp.  ,/Ííi/c7)!,  o  Ít./!i5- 

tagno  e  o  fr.  futaine. 

FuNli^ar.  *  Ex. :  NvUa  mulier  qui  con  marito 
steterit  fostiguem  la  los  alcaydes.  (Leges,  p.  840-A. 
iiSS-i23oj. 

Futre.  *  Ex. :  Nenhum  futre  crusará  a  foz  do 
Tejo.  (J.  A.  M.,  p.  10). —  Id.,  ib.,  p.  62. 

Futrica.  #  Ex.:  A  tal  Futrica. . .  Mestre  seguia 
famoso  na  sciencia  das  patranhas.  (Sar.  e  Cast.,  A 
prop.  de  Ov.,  p.  8q). 

Futuro.  #  Êm  latim  o  futuro  tinha  termina- 
ções dillerentes  para  as  quatro  conjugações,  o  que 
era  uma  complicação.  Demais,  os  futuros  da  S."  e  da 
4."  conjugação  confundiam-se  na  primeira  pessoa 
com  os  subjuntivos  presentes  destas  mesmas  con- 
jugações. Finalmente,  o  enfraquecimento  de  certos 
phonemas  na  pronunciação  causava  novas  diHicul- 
dades.  Por  ex. :  canlabit' (3."  pess.  do  fut.)  pronun- 
ciou-se  cantavií  (3."  pess.  do  perf ).  Por  isso  a  língua 
popular  teve  de  recorrer  a  períphrases,  que  fizeram 
desapparecer  o  futuro  latino,  tornando-se  aquellas 
origem  dum  novo  futuro.  Dessas  períphrases  preva- 
leceu a  que  é  composta  das  formas  do  indicat,  prés. 
do  verbo  haver  e  do  infinitivo  dum  verbo.  Assim  :  o 
hisp.  diz  —  he  (heij  e  cantar-é  (cantarei):  o  prov.  e  o 
Ir.  dizem  —  ai  e  chanter-ai,  cantar-ai:  cm  certos  dia- 
lectos ital.  díz-se  —  aggio  (hei)  e  canter-aggio  (can- 
tarei). (Darm.,  2.",  p.  124  e  seg.). 

Semilhantemente,  em  português  o  indicat.  do  fu- 
turo formou-sc  juntando  ao  infinitivo  dum  verbo  as 
formas  do  indic.  pi'es.  do  verbo  haver:  aniar-(hjei, 
aíiiar-(h)ás,  aniar-fh)a,  ctc. 

O  mesmo  processo  morpholiígico  se  empregou 
para  o  condicioal,  juntando  ao  infinitivo  dum  verbo 
as  formas  do  imperf  do  verbo  haver:  aniar-(hav)ia, 
amar- (havj ias,  ele.  A  syllaba  -hav-  (<  lat.  -hab-)  des- 
appareceu  quando  não  era  accentuada ;  syncope  de- 
vida^  não  a  uma  acção  phonética  qualquer,  mas  à 
necessidade  de  simplificar,  de  reduzir.  (Darm.,  2.", 
p.  127).  Vide  o  art.  Haver. 

O  futuro,  e  o  condicional,  actualmente  conside- 
rados tempos  simplez,  foram,  pois,  originariamente 
com|>oslr)S. 

Periphrasticamente.  Ex.  :  Os  .Maxordomos  que 
esta  vila  trouxerem  .7»!  ,T  dar  ao  Senor  a  primeira 
lamprea  que  y  ouver.  i  Inquis..  p.  3o8-.'\.  1238).  —  .'Im 
li  .7  dar  a  conier  de  qual  vida  teiverem.  (Al,  p.  3oo-A. 
1238).  —  Am  a  eje  os  omees  a  dar  a  comer  de  t^ual 
vida  ouverem :  et  am  dir  a  cobrir  as  casas  do  Cas- 
tello.  (Id.,  p.  3i3-A.  12.Í8).  — O  abade  dAzer  ji  ir  a 
fazer  cnquisiciom  cum  no  ahbade  de  Sancto  1'iiz.  (Id., 
p.  38o-A.  I25H).  —  Ora  te  peço,  \vns,  de  inorrer  ei, 
que  faças  chamar  leiís  filhos  toi.io*i.  (.'^cript.,  p.  i'jb). 
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Phrases  feitas.  Ex. :  Ideo  placuit  miei.  .  .  ulface- 
Tci  a  uobis  garseo-eitaz.  .  ..  (Diplom.,  p.  437-A  1090). 
—  Facial  iiide  a  uobis  servitio  sicut  et  nos  faria  de 
odie  dia.  \Id.,  p.  420-A.  io88|.  —  l.axa  penes  aut  non 
intrarás  i\\éi.  (Le^es.  p.  7S7-A.  ii88-i23o|. — Daram 
a  nós  o  direito  como  o  dam  a  eirey  em  Lisboa.  (Id., 
p.  647-A.  12.^4).  —  Se  ueer  quevsar  alrey  darliaii  carta 
que  li  peevte  as  custas.  —  Coiuejar-la-hei  acrezentar 


primeiro  dia  de  Abril.  .  .  dar-li-ani  per  lo  marco  de 
prata  quatorze  libras.  {Le;^es,  p.  219-A.  1270I.  —  Vide 
outros  ex.  nos  art.  Dar,  Di^er.  Fa^er  e  Ver. 

FiiKil.  T.  da  volataria.  #  Ex.:  A  umas  (pennas) 
chamam  fii^is.  que  são  as  que  estão  nos  cotos  das 
azas-  (.4.  da  caca,  1.",  p.  i8|. 

FiiKilar.  *  Do  lat.  focillare  (Dkc.  lat.-fr.  de 
Theil)?  Cf.  o  hisp. /KfiVíir  e  o  n.  fucilare. 


a 


*  Ci.  Esta  consoante  repres^enta  dois  sons :  um 
guttural,  quando  precede  as  vogaes  —  a,  o,  11,  e  as 
consoantes  —  /,  re  n;  outro  palatal  {=j),  quando 
se  lhe  segue  e  ou  1.  Provém  : 

I."  do  o  lat.:  aalliiiha  <^í;allina.  i;òta  <C^  giitta, 
gloria  <  gloria,  agro  <  agra,  negro  <  niorii,  grei 
<;  grege,  digno  <^  difnu  ; 

2."  do  c  lat.:  a)  íntervocálico,  como — paí:ar  <C 
pacare,  cego  <^ciecii.  inágiia  <i  macula,  fagér<^fa- 
cere  ;  b)  inicial,  como — golpe  <colpii.  gato  <caltu, 
Gatão  < Catão;  c)  agrupado,  como — graxa  < crassa, 
agre  <.acre,  degredo  <i  decretii.  podengo  <^podencu, 
'S'"^'^  <  eiglesia  <^  ecciesia ; 

i."  do  V  lat.:  gastar <^yastare,  gora^ <vorace, 
golpélha  <  viilpec  la,  Guimarães  <  Vimaranes.  Giii- 
viera  -cVmuva,  gomitar  {pnp.)<^romitare: 

4."  de  qfuj  lat.:  água <^agua,  égua <^equa.  egual 
<^  equale,  Guifões  <C  Quifones. 

Pode  ser  representada  por  outros  phonêmas  : 

I ."  por  d  medial  —  relâmpado  <;  relâmpago,  obli- 
áar  <  obrigar,  ou  por  d  agrupado  —  enxúndia  <^ 
axungia  ; 

2."  pory  em  Te/'o  <  Tagus  (talvez  por  inHuéncia 
do  hisp.  T'í7;'o),7oèlho  <  geólho  <  genuclu  (para  con- 
servar o  som  palatal); 

3."  por  ^  —  burfeses  <  bur-^ue^es  (vide  o  art.  i^iír- 
gués  I ; 

4."  por  c  —  cangarena  (pop.|  <C  gangrena. 

G.  Pode  esta  guttural  representar  (em  ling.  arch. 
ou  popular)  outros  sons : 

I."  o  d :  Candis,o  <  Cândido  (talvez  por  dissimi- 
laçáo),  Çafar^ella  <i  Zafardella ; 

'2."  oj:  an^o  <^anjo  <^aní,'eo<iangelu,  tí,ajunu 
<^  jejum,  fuc,a<Cfuja,  inleiiar<^  intejar.  sega  <^seja, 
delego  <^  desejo  ; 

3."  o  f  ou  .s ;  ímg/íT  <^  tra:;ia,  trage  <[  tra^e,  fea,e 
<^Je:;fe),  /g/  ou  fiu.e'ÇJi:;(e),  fe<J.erem  <_Ji^erem 
por  influência  dos  infinitivos  —  trager  e  fager.  Iie- 
regia    ,;  heresia ; 

4."  o  ç:  faiian  <  façam,  também  por  iniluéncia 
tlc  fager ; 

5."  o  eh  :  paniar  <^  chamar  (Klucid.),  Jgar  < 
íjchar. 

G.  Na  transição  do  lat.  para  o  português  pode 
soHrer  as  seguintes  modificações  : 

I."  é  syncopado:  ler  <  leer  <  legere,  leal  <  le- 
gale,  fuir  (arch.)  '  fugire,  rainha  <  reina  C  regina, 
séllo  -■ ,  seello      sigillu ; 

■1."  vocaliza-se:  a)  sendo  inicial,  como  —  irmão 
<  #  iermano  germanu.  FAvira  ■-  #  lelvira  <  Gel- 
vira.  engiva  (pop.l  '..*  Ungira -'.  gingira :  b)  sendo 
medial,  como  — faia  <  .fagca,  praia  ■'  plaga,  grei 
*  greje  <  grege,  rei  ;,  #  reje  ■',  rege:  c)  precedendo 
n,  como  —  dino  <•;  diino  <  dignu,  reino      regnu.  en- 
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sinar  <  insignare,  freima  <'  flegma;  d)  precedendo 
r.  como  —  cheirar'<  flagrare,  inteirar  <:^  ivtegrare: 

3."  é  assimilado  :  a)  ao  d  —  Madalena  <  Magda- 
lena;  b)  ao  /  —  velar  <  veglare  (  -r  vigilares,  astrolo 
ou  astrollo  (antiq.)  C  astroVijO  <  astrólogo,  lande  < 
glande : 

4."  assimila  algumas  vezes  o  d,  como  —  vingar 
<vind'gare  {<ivindicare),  e  o^,  como  —  cangar  < 
confgare  (<  conjugare)  ; 

"5."  palatiza-se  quando  seguido  :  a)  de  /  {g'l>  Ih), 
como  —  telha  <  tegla  (<  tegula\,  *  imlha  O  unha) 
<ung'la  (<_unguta),  senlho  <  sing'lu  {  ^  smgiilu): 
b)  de  II  ign  >  nh),  como  —  sanhti  ou  senha  <  signa, 
manho  <  magnu,  insinhe  --'  insigne,  anho  <  a(/nu  : 

t'i.^  seguido  de  r  reduz-se  nalguns  casos,  por  me- 
ta these,  à  g:  preguiça  <  pigritia,  preguiçoso  <  pe- 
griço.-;o  (arch.),  agardecer  (pop.)  <  agradecer: 

-.'  pode,  na  ling.  pop-,  formar  o  grupo  -gr  por 
attracçáo  do  r:  Gràviel  <  Gabriel,  Gracia  <  Garcia. 

«."'seguido  de  n  (f/n)  reduz-se  (em  ling.  pop.  ou 
arch.)  a  n,  como  —  repunar  <_  repui/nar.  ntalina  < 
maltijna.  inorar<^  ignorar,  incómto  -:  incógnito,  in- 
noto  <  ignoto. 

o.»  seguido  de  u,  em  certos  casos  dá  ug:  auga 
<;  água,  iugal  <  igual,  iuga  <  égua :  inversamente, 
pode-se  dar  a  metáthese  "em  ug:  frágua  :  franga, 
légua  <leuga.  trégua  ctreuga,  etc.   {Re)'.  L.  3.", 

P-  i4Q)- 

(.inado.  Arch.  Gado.  *  Ex.:  Gaado  perdridiço 
(sic)  que  o  moordomo  achar  tenha  ele  atá  três  meses. 
[Leges,  p.  4oq).  — Id.,  ;*.,  p.  642.  Da  b.  lat.  ganatu. 
Ex.^  Quintamus  nostro  ganato  et  nostras  uillas.  (/)í- 
plom.^V-  7-A-  807).  —  Vestro  ganado  (ou  ganato\ 
qui  fuerit  ad  pascendum {Leges,  p.  35o-A.  k)9<i  .-'i 

<.isi»ii<-s«.  Arch.  Gança,  ganância,  ganho.  *  Fi- 
lhos de  gaànça  —  filhos  illegitimos,  filhos  de  concu- 
bina. Ex.:  Mais  ouue  ires  filhos  de  gaamça  de  dona 
Tarevja  Gil  de  Sorno.  {Scripl.,  p.  2r)3).  Da  b,  lat. 
ganantia  (de  ganeare).  Ex.:  Tam  de  auis  suis  quam 
de  sua  gaantia  pro  pretio....  {Diplom.,  p.  44Í^-A. 
loui).— "Quam  habemus  de  parte  auorum  et  paren- 
tum  nostrorum  et  de  gaancia.  {Id..  p.  .íoi-A.   loqiiK 

«lisisiiionr.   Arch,"  Ganhar,   alcançar.   #  Ex.:   E 

aquesto  por  seerem   mal  gaançadas.  pessuydas 

{Leal  C,  p.  172).  —  Noni  poder  homem  ga,inçar 
misericórdia.  {Jd.,  p.  4i3).  —  Id  .  ib.  p.  482. 

(linaiico.  Arch.  Ganho,  lucro,  interesse.  »  Ex.: 
Os  avarentos  por  toda  perda  ou  myngua  de  ^aanço 
soportani  desarrasoado  sentido.  {Leal  C,  p.  3tici). 

<;silia<lõr.  *  Do  lat.  gabatore.  Pro.'«uiia  de  H. 
Pei'eira. 

4,ial»ani«'nlo.  *  Ex.:  Sobeja  presunçoni,  ,í,'.7/m- 
mento,  e  vaa  gloria.  {Leal  C.  p-  87).  —  Id„  Ined.  de 

Ale,  1.".  p.  14''  ,  ,       -  ,  ■• 

*  4.:al>an«-a.  Antiq.  Gabaçao,  gabamento.  Kx.: 
As  minhas  gakviças   me  fizeram   a   ti,  e   ao  mundo 
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Jigno  de  reprehensam.  [IiicJ.  de  Ale,  i.",  p.  184). — 
IJ..  ib.,  p.  260. 

Cialtão.  *  Do  hisp.  gabjn  (do  ár.  caftá».  túnica 
exterior),  ou  do  ár.  abcion,  segundo  Fr.  J.  de  Sousa 
(  Vestígios ....). 

*  (.iabaonila.  Natural  de  Gábaon  (Palestina). 
Do  lai.  íiiibiioiiihi.  do  hebreu  gifoni,  de  oib'on. 

flialiardiíia.  *  Do  hisp.  ítLibardiíiii  (de  tjbarJo). 

Aiabclla.  *  Do  lat.  gabella  (Prosódia  de  B. 
Pereira),  do  ár.  cabeia,  tributo.  —  Pop.  Gabetla  ou 
gavella  —  pequeno  feixe  ou  molho  de  palha,  de  erva, 
etc.  Ct.  r.avella. 

<>abiiiete.  *  Do  lat.  gabinetii  {Prosódia  de  B. 
Pereira),  do  celt.  caban.  de  cab.  choça.  Cf.  o  hisp. 
oabinele.  o  it   oabinello  e  o  fr.  cabineí. 

*  Ciabríela  (e  não  Gabriella}.  N.  próprio. 
4iiadai(ba.  *  Ex.:  Porque  a  morte  com  a  sua 

irreverente  gadanha  não  deita  abaixo  toda  esta  falsa 
tramóia.  (M.  B.,  .V.  Flor.,  i.",  p.  32i'i).  Do  hisp.  giia- 
daíia  (do  ár.  cotáa,  instrumento  cortante). 

Ciado.  »  Do  arch.  gaado. 

«liara.  Instrumento  para  armar  a  besta.  *  Do 
hisp.  gafa  (do  b.  bretão  gwaf,  do  gaél.  gaf,  gancho). 

Ciafêni.  *  Lepra.  Ex.:  Que  o  faças  seer  saaom 
de  uafeem. .  .  «.ue  possa  curar  o  homem  da  gafeein. 
{Ined.  de  Ale,  3.°,  p.  -h)- 

tiiaro.  Que  tem  gafeira,  que  tem  lepra.  *  Do 
hisp.  gafo  (do  ár.  acfao,  o  que  tem  os  dedos  con- 
traídos)? Ex.:  Fez  em  ella  Ruuy  Gomez  que  foi 
gafo.  (Script..  p.  262).  — Vide  outro  ex.  no  art.  fudu- 
jiciit. 

«liafuriíia.  »  Ex.:  Com  ligeiro  pente  e  com 
pomada  dar  lustro  a  caracoes  e  a  gaforinas.  (J.  A. 
M.,  p.  184). 

«  (.afiirat  .Arch.  Ex.:  Jugada  per  tayga  et 
quarta  de  gafiira.  {Leges,  p.  514-A.  1200). 

tiíkso.  *  Ex.:  Paay  Venegas  o  gago.  (Inqiiis.. 
p.  2o5).  —  Casal  dos  Gagos.  (Id..  p.  024). 

*  (>au;u<'iador.  Que  gagueja.  —  Fig.  Ex.:  Ga- 
guejadora  rã  de  Pernambuco.  (.1.  A.  M.,  p.  44). 

*  CiaiuNa.  Arch.  Gaudiosa  .■'  Certo  tributo  an- 
tigo. Ex.:  Dá  ai  Rev  ij.  soldos  leoneses  ou  uno  rei- 
xelo  por  gayo.ta.  (Inquis..  p.  32-).  —  Id.,  ib.,  p.  328. 

4>aj».  #  Ex.:  Nentes,^  que  se  escama  o  gajo! 
(Cani  .  .4  corja,  p.  i54),  —  E  como  eu  fazia  ao  Leitão, 
ao  gajo  da  baroneza  de  S.  Cucufate.  (Id.,  ib.,  p,  iqq). 
Outro  cm  Fil.,  Obras  compL,  i.",  p.  .^3. 

fiiajun».  .Arch.  Jejum,  *  Ex.:  As  requezas  non 
abraçar,  o  gajiío  amar,  os  pobres  recrear.  (Inéd.  de 
Ale  .  1  ",  p.  2Íf»). 

«.ia la.  *  Do  hisp.  gala  (do  célt.  gal,  alegria),  ou 
do  it.  gala^f 

*  «•ala<-lóe<'iio  r>u  calaflovéniu.  Cjala- 
v:tagogo. 

*  (>alacló|tlior<>.  I  .  de  .Anat.  Que  leva  o  leite 
«Je.sde  a  ghindula  mamária  até  ao  mamillo. 

«lialaii.  »  Do  hisp,  galán  (de  galano.  de  gala) 
ou  do  ái-.  r/alain.  segundo  Fr.  J.  de  Sousa  ( ÍV.s7i- 
i/ios ....  I. 

4>ialaiii«-<'.  #  Ex.:  Uma  coisa  é  descompor  com 
superabundância  de  gatanices  e  posturas  o  rosto... 
lílain  ,  Wiid.  irril.,  p.  ci).  — Id.,  No  Bom  Jesus,  p.  2(1. 

<>alaiil<>.  #  Do  hisp.  galante  (de  galán),  ou  do 
lat.  lallans,  antis  (Prosódia  de  B.  Pereira).' 

«lialão  '.  #  Do  hisp.  galón  (do  gr.  halos,  corda, 
oabo  : I. 

4)ialã«>'.  Tranco  ou  sulto  largo  que  os  cavallos 
às  vezes  dam.  —  »  Fig.  Ex.:  A  galões  de  calumnia. 
(í^im  ,  O  I'(>c  de  Oug.,  p,  102). 

4iialiirdã«>.  •  Ex.:  As  mais  das  vezes  os  vejo 
receber  na  \yda  presente  seus  galardões.  (Leal  C.., 
p.  5.^).  Do  hisp.  galardón  (do  it.  gmdernone,  do  ant. 
íilto  ali,  wilardonf) 

4.iil:ii'<loai'.  í^f,  o  hisp.  galardonar. 

«.úl)-<i.  •  ho  hisp.  galea  (do  lai.  gidéa). 

«■iii<-ii<'ii.  <  Ex.:  Os  outros  ({Igiintes,  A  monstros 


do  mar,  como  galeaças  da  natureza.  (V.,  Serm.,  t." 
1 1.",  p.  1 13),  Do  hisp,  galea^a  (de  gálea). 

Cialfsio.  *  Do  ár.  yalium  (voe,  turco).  Fr.  J.  de 
Sousa  (  Vestiijios. . ..). 

liialeai'.  Ostentar  galas.  *  Ex.:  Famílias  que 
mais  galeavam  em  virtudes  herdadas  e  adquiridas. 
(Cam,,  A  doida  do  C,  p,  67). 

*  dialeária.  Planta  dum  género  das  euphor- 
biáceas. 

Ciialealu.  *  Fig.  Prólogo  ou  proémio  apologé- 
tico duma  obra.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil, 

Cialêga.  Planta  medicinal.  *  Do  hisp.  galega, 
do  lat,  gaILrcus  ou  galega  {Prosódia  de  B,  Pereira)  ? 

tiiatleirão.  \'idè  galleirão. 

«lialfóla.  #  Do  hisp.  galeota,  ou  do  ár.  cjaliuta 
(voe,  turco),  segundo  Fr,  J.  de  Sousa  (Vestígios. ..). 

Ciaicúte.  *  Do  hisp.  galeoíe. 

4àaleiii.*«nio.  #  Ex,:  Não  houve  nunca  um  sys- 
tema  deste  nome,  como  existiu  realmente  um  gãle- 
nismo. ...  (L.  C,  p.  cxciv). 

Cial«'ruoa  (e  não  galéruca).  *  Do  hisp.  gale- 
riica  (do  lat.  galenifn),  ou  directamente  do  lat.  *  ga- 
léruca (c(.  galericuluDi),  de  galeru(m) -{-uca? 

Cialiaca  '.  Animal,  De  galgo. 

«iial^a  2.  Mó  dos  lagaVes.  *  Do  hisp.  galga  (do 
célt.  cal  ou  gal,  pedra). 

Càalgo.  *  Éx,:  Qvi  matare  galgo  ó  carauo  ó  can 
rostrego,  por  galgo  pectet  II  'moVabitinos.  (Leges, 
p.  77Õ-.A,  1  i88-r23o). 

Cialba.  *  Do  lat.  galea. 

Cialhardo.  *  Do  hisp.  gallardo  (do  ant.  gaél. 
gatach,  força),  ou  da  b,  lat,  gallardus,  como  diz  C.  de 
Figueiredo  ,'  A  existência  dos  dois  \ocàbu\os  gallardo 
e  galhardo,  e  do  it,  gagliardo,  faz  presumir  uma 
forma  «  galeardu  no  lat.  v. 

<iialÍiora.  *  -Antiq.  Comida  que  se  dava  aos  p)o- 
bres  que  da  França  vinham  a  Santiago  de  Galliza 
pedindo  esmola.  Do  hisp.  gallofa  (do  lat.  gallus,  fran- 
cês, e  uffa.  pão,  sopa), 

(»aÍDioi°ar.  *  Ex,:  Lá  lhe  custa  a  galhofar  as- 
sim da  (ilha  de  tamanho  sugeito,  (Cam.,  Na'rc.,  2.°, 
p.  160).      « 

*  «lialliorcnlo.  Galhofeiro,  \'ide  o  ex.  do  voe. 
Arreitado. 

«;alli*»ii|>ilo.  #  Ex,:  Estima-te  serás  estimada: 
não  te  lies  de  galhoupitos.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  227), 

(■ialiiiiaaiaw.  *  Segundo  Larousse  a  origern 
provável  (e  não  pouco  ingenhosa!)  desta  palavra  foi 
a  seguinte,  ("erto  advogado,  incumbido,  por  um  indiví- 
duo chamado  Mathias,\le  pedir  um  gallo  que  lhe  tinha 
sido  roubado,  lautas  \  ezes  pronunciou  estas  palavras 
—  gallus  Mathia'  (o  gallo  de  .Mathias)  que  por  fim, 
atrapalhadamente,  dizia — galli  Malhias  (Mathias  do 
gallo),  ,Alguns  et\mol,  hispanhoes  deri\am-na  da  b. 
íat,  balliiiialia.  sino  pequeno,  sineta. 

4;alla<-i-iMla  (ou  antes  gallocri.\ta).  *  Do  lat. 
gallicrista.  {Prosódia  de  B.  Pereira),  Cf  o  hisp.  oíj//o- 
cresia. 

«■iallatl».  *  Ex.:  Sam  como  ouos  não  galados. 
( Anai/,  li,  i3.^  v,), 

4;all4M-iaii«>.  *  Ex.:  Não  fallando  d'este  mor- 
|->us  de  s.ingue  galeciano  qiie  me  torna  indilferente 
:i  fusão  ibérica.  .  ..  (Cam.,  Narc.  2.",  p.  233). 

«iiallõKO.  #  Da  b.  lat,  gatlecu  (por  gallaicu). 
Ex,:  lá  melior  sella  galleca  orpellata.  . ,  uaieat  quin- 
decim  libras.  (Leges.  p,  11)4),  —  Id.,  ib.  ~^ 

«iialloiraiM.  *  Ex.:  l£t  galeirom  uaieat  quator 
denarios,  (Leges.  p.  ifiS-A.  i253).  — Cf  o  hisp,  gal- 
larón 

4;allí«-iiiio.  *  F.  .Alv.  A'OT.,Lusit.  Irans/.,  p.  542. 

lijilliiiliaro.  *  Dolal,  sraltinaceu.  C.(.  o  hisp. 
gatliii.i^a 

<>all III ■■<■>■■«>.  »  Do  lat.  galtinariu. 

#  «.ialliliarla.  (Jarrulo,  palrador,  tagarella.  Ex.: 
Tenho  ou\  idii  os  quinhentistas  á  la  moda,  e  os  galli- 
parlas.  {V.mw.,  A  queda  d'uw  a.,  p.  871. 
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Ciinlloclia.  «  Do  lat.  * gaUiic'la  gcillucuta  (por 
salliciila.  de  gallica,  calçado  dos  paulèses).  Cf',  o 
nisp.  galocha,  o  it.  galoscia,  c  o  fr.  galoche. 

(■inlonar.  *  Cf.  o  hisp.  í^alonear  (de  yj/íwi). 

<>alo|>nr.  #  Do  hisp.  i;iilopar  (do  gót.  klaiipan, 
correr). 

<>alo|iini.  *  Do  fr.  galopiíi  (donde  o  hisp.  oj- 
lopiíi). 

*  dialvaiiòpiiiirlura.  1'.  de  (Cirurgia.  Mé- 
thodo  que  tem  por  fim  transmittir  aos  tecidos,  por 
meio  de  aíjulhas  introduzidas  na  espessura  dos  ór- 
gãos ou  dos  tumores,  a  acção  chiniica  das  correntes 
galvânicas.  Do  pref.  galvano  c  piiiicliira. 

4>alvaiiõlliorsil>:a.  *  Do  pref.  galvano,  e  do 
gr.  therapcia.  tratamento. 

«  CialvaiiõtropiMiiiu.  Phenómcno  que  se 
observa  nas  plantas  aquáticas,  em  \  írtude  do  qual  as 
suas  raízes  se  inclinam  dum  para  outro  lado  quando 
se  faz  passar  uma  corrente  eléctrica  através  da  água 
em  que  estám  immergidas.  Do  pref  galvano  e  do  gr. 
Iropoin.  girar. 

Oauião.  Planta  medicinal.  *-  Do  hisp.  gaiiión? 

Cisimltia.  *  Da  b.  lat.  gamba.  (Diez,  i.",  p.  84). 
Cf  o  hisp.  e  o  it.  gamba. 

#  (iamolíni.  Arch.  Certa  qualidade  de  panno. 
Ex.:  Cobitus  de  meliori  ganieliin  uaieat  triginta  só- 
lidos, {Leges,  p.  iqS-A.  i253). 

C>anio.  #  Do  hisp.  gamo  (do  lat.  dama). 

(àaiia.  *  Pop.:  ganas  do  comer  —  o  pescoço,  as 
gíielas.  Ex. :  Olhe  que  sou  capaz  de  lhe  tirar  as  gana.s 
do  comer.  (G,,  As  proph.  do  B.,  p.  33-34). 

4àaiiáiiria>  *  Da  b.  lat.  gananlia.  Cf.  o  voe. 
Gaança  e  o  hisp.  ganância. 

(«aiiça.  *  Ex.:  Baroões,  sabedes  que  gram  gança 
nos   vem   a   nós   daquesta   olira.   (Ined.   de  Ale,   1.",    j 
p.  02 ).  Do  arch.  gaança.  ' 

fiiaiirai*.  Da  b.  lat.  *  gauanliare.  Cf  gaança.        ] 

4>an(laia.  Do  hisp.  gandaya  (de  gandir). 

4>aiB<Iaiai*.   #   Ex.   em   Fil.,  Obras  compl.,  r.",    | 

P   7-^- 

(■iaiKlaícc  #  P,x.:  Outro  levou  a  gaudaice  ao 
extremo  de  planear-lhe  um  assalto  ao  chapéo.  (Cam., 
A  queda  d'itm  a.,  p.  60). 

4>áiiflai'a  ou  gandra.  *  Da  b.  lat.  gandera. 
Ex.:  Torna  a  parte  aquilonis  direclum  per  illam  (/an- 
deram  usque  in  riuulo  aqualada.  {Diploni.,  p.  42-A. 
957).  Cf  o  voe.  Gandarella  e  o  hisp.  (/andara. 

#  («aiKlaiM^lla.  N.  de  pov.  Ex.:  (^ue  est  fun- 
data  in  \illa  ç/andarella.  (Diploni ,  p.  jS3-A.  io38) 

*  (>aiiis'ai'<>'iia  ou  cansardEa.  Pop.  Gan- 
grena. 

fpianKli^inia.  *  De  ijaní/lÍD  mais  o  sutí.  uma. 
que  indica  lumor. 

<«aii9ia«lia.  *  Da  b.  lat.  i/ancalela''  Ex.:  I\re- 
ditate  nostra  propia  que  abuimos  de  subseptionem 
auiorum  uel  pnrentorum  nostrorum  como  etinni  et 
de  ffanadclj.  ( Diplom.,  p.  Sôn-A.  io83). 

4>aaii9iaEi<;a.  #  Da  b.  lat.  (janantia.  C.í.  os  voe. 
Ganância  e  Gaança. 


4>aiiliai'.  #  Da   b.  lat. 


'aneare.    ICx.:    (hiantas 


habucrlmus  et  ganare  potuerimus.  {Diplom.,  p.  5-A. 
874).  —  Id.,  p.  33y  e  542.  —  Deestes  a  novis  illo  placo, 
que  ganiastes  pei'  mentira.  [Dissert.  chr..  i.",  p.  214-E. 
loS.S). — -Ex  quo  tempore  uictui  necessária  gaanliare 
potueritis.  (Leges,  p.  715-A.  12()()). 

<>aiiso.  .#  Do  hisp.  gan.so' ílU)  ant.  ali.  gania, 
moderno  tuins). 

#  <;aiil4-.  Anliq.  Guante.  I.cal  C.  p.  tit^. 

<>afaailiã4».  *  Se  eu  moiiíer  fora,  ;i  minha  fé, 
pintado  (luuera  de  ser  o  garanhão  que  me  \encera. 
(.1.  !■'.  V.,  f'h-s..  p.  227).  Do  Iiisp.  garaniin.  de  guarán 
(do  lat,  cqiianus,  pertencente  ãséguasi. 

<iiaraiil<'.  *  Do  hisp.  garan/è  (do  ant.  alto  ali. 
wahren.  guardar). 

4>aralii.ia.  *  O  mesmo  qiK  garaliisa.  Do  hisp. 
garatusa. 


(>ai'aliijar.  *  De  garatuja. 

4>aravíui.  *  Ex.:  Com  tudo  diz  que  venderá  o 
garavim  quando  mais  não  puder  por  mim.  (.1.  F.  V., 
(Jlys.,  p.  292).  — Ver  os  seus  garaviis,  os  seus  cabe- 
ções, &  os  seus  desfiados.  (Id.,  ib..  p.  257).  Do  hisp. 
garvin  (do  ali.  haar,  cabello,  e  binden,  ligadura,  laço). 
Cf  gravini. 

*  <>araviiiiliaw.  Garatujas,  garabulhas ?  Ex.: 
Se  vè  (um  papel  branco)  parecido  pelo  mão  uso  a 
hum  borrador  cheyo  de  garavunhas,  e  de  rabiscas. 
(Cav.  de  Oliv.,  Cartas,  2.",  p.  4S5). 

Ciarra.  *  Da  b.  lat.  gartia.  Ex.:  Melior  garlia 
uaieat  di.ios  sólidos.  {Leges.  p.  iqS-A.  i253).  —  !d., 
Inquis.,  p.  473.  Cf  o  hisp.  e  o  it.  gari^a. 

(>ai'('ula.  #  Ex.:  Por  remate,  entre  as  garçotas 
de  aljôfar.  Coroa  hnperial  de  safiras.  (V.,  Serm., 
t."  8.",  p.  2Õ). 

<iai'«»«'ii-o.  *  V.\.:  Falcão  garceiro  é  o  que  mata 
garças.  (.1.  da  caça,  i.",  p.  22). 

#  <iiai-f<-'K.  Appellido.  Da  b.  lat.  #  Garciaciy 
Garceaj  ■;  Garcei^  (de  Garcea).  Ex.:  Pro  remédio 
anima  filii  mei  sisnandus  garsea^.  {Diplom.,  p.  3*o-A. 
io85).  —  Maurelle  gar^ej  test.  (Id.,  p.  72-A.  974). — 
Uelasco  garcei^  test.  (Id.,  p.  120-A.  1006). 

#  (>arclar.  Arch.  Guardar.  Ex.:  Alios  homines 
qui  ibi  non  intrauerint  uadant  gardare  (ou  guardara) 
suos  ganatos.  (Leges,  p.  538-A.  1208). 

*  ftiarrai*'.  Arch.  Agarrar,  apanhar?  Ex.:  hi  uno 
anno  dat  cordarium  álbum.  .  .  et  caseum,  X.  ovos,  et 
garfam  senebis.  {Inguis.,  p.  6-A.  1220).  —  Et  garfam 
de  senebe.  (Id.,  ib.).  Cf  o  hisp.  garfa  (do  ant.  alto 
ali.  harfan,  arrancar). 

<iiarrar^.  #  Enxertar  de  garfo.  Ex.:  Dous  modos 
ha  de  enxerto:  um  garfa;  outro  inocula.  (Cast., 
Georg.  de  V.,  p.  77).  —  Id.,  ib.,  p.  79. 

<>ai*fo.  *  Do  lat.  graptiiwn  (do  gr.  graphion) 
segundo  Camillo  C.  B.,  Perfil  do  M.  de  P ,  p.  i63. 
Cf  o  hisp.  garfio,  de  garfa  (do  ant.  alto  ali.  harfan, 
arrancar). 

fiiacaalliiar.  *  Ex.:  Já  é  pertinácia.  .  .  estar  ahi 
o  senhor  a  gargalhar  em  tão  solemne  passo!  (Cam., 
.4  Morg.  do   \'al.  d 'Am.,  p.  77).  De  gargalho. 

4>as-s;allli4->ra.  *  Ex.:  A  dous  a  dous,  de  gar- 
galheira e  corda.  (J.  A.  M.,  p.  83). 

4>ai-j£aEili».  Cf.  o  hisp.  gargajo  (de  gárgora, 
do  gr.  gargairo.  bullir,  menear-se). 

<>ai-;istii9la.  *  Da  b.  lat.  garganta  (do  gr.  gar- 
gareon,  úvula,  e,  por  extensão,  a  garganta).  Ex.: 
Pro  I  palmada  X  quartarios.  Et  cum  suo  punio  des 
illa  garganta  ad  iuso  bragal.  (Leges,  p.  371-A.  1  i3d). 
—  lil,  Diplom.,  p.  266-A.  1060,  e  p.  435.  Cf  o  hisp. 
garganta. 

4iiaE-saBilão.  #  Ex.:  Ca  este  garganíon  pecado 
me  busca  da  alma....  {Indd.  de  Ale,  1.",  p.  2o5). — 
Id.,  Leal  C,  p.  Õ64,  Cf  o  hisp.  gargantón. 

UiWsnntiittiX.  CA',  o  hisp.  garganlilla. 

Ui\yj,nrt\ii\v.  *  Da  b,  lat,  gargaridiare.  Dicc. 
lat.-1'r.  de    Theil. 

<i;ai-j:;':tr4'.Ío.  #  De  garganjar,  ou  da  b.  lat.  * 
gargaridiu  / 

<>a  >'£;:>  III  )>£<*<>. 
desordenado.  {Jncd. 
p.  20S. 

4;ai'u;ii<'íi'o>  *  Do  hisp,  gargiiero. 

<.;a!-u<l4>lla  (enão  (larideíta *'Dc  f/jr/Jt'/. n.  próp. 

4>3ii-l4ii|»a.  *  Do  hisp.  garlopa  (do  holl.  werk.op^ 
de  )]■(')•,  \<ilia.  e  loup,  correr). 

«■iariiai-aia.  *  Ex.:  Menon  zurame,  et  meam 
sagiam,  et  unam  camisiam...  et  yarnachiani  vete- 
rem.  (Dis.tert.  chr..  2.",  p.  232-E.  r2(io).  Cf.  o  hisp.  it. 
guarnaccia  e  o  fr.  grénache. 

A.  4.iaE-iiMl».  .Arch.  Guarnecido.  Ex.:  Scutus  et 
capelium  piníaii  ualeant  per  se  sex  librns  bene  gar- 
niti  de  coriis  uermelis.  (Leges,  p.  194-.A.  i2.v3).  Da 
b.  lat.  garni/u. 

4»  (•iai-iiiiii<'iili><  .\ich.  (iuarnição.  Ex.:  Pecto- 


»  Fíx.:  En  gargantuice  tuv  muy 
de  Ate,   I.",  p.  ■io5).—  Id.,  ib., 
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rale  et  frenum  ualeat  per  se  se\  libras  cum  garni- 
meiUo.  \Leges,  p.  1Q4-A.  i253).  —  Id.,  p.  195. 

Ciarnir.  *  Da  b.  lat.  garnire.  Ex,:  Nullus  sit 
ausus  garnire  scutum  cum  carnario.  (Leges,  p.  1Q4-A. 
1253). 

Ciai-o  '.  Badejo  (peixe)?  {Ancora  med.,  p.  104). 

Claro-.  Molho,  tempero  feito  do  garo.  #  Ex.; 
Do  seu  sangue  e  da  sua  gordura,  e  entranhas. . .  fa- 
ziam os  Antigos  hum  condimento  de  muito  suave 
gosto,  a  que  chamavão  garo.  {Ancora  med.,  p.  io5). 

Ciiai-oupa.  *  Ex.;  O  peixe  Garoupa. . .  he  tenro, 
friável  de  fácil  cozimento.  [Ancora  med..  p.  112). 

«  Giisii-ouiiax.  .Vntiq.  Gurupés.  Ex.:  Acudi, 
Fernan  Vaz,  que  ja  vai  toda  quebrada  a  tranca  do 
ffuannifaj.  ( G.  V.,  2.",  p.  469). 

Ciari-a.  *  Do  hisp.  garra  (do  ant.  alto  ali.  harfan, 
arrancar  I. 

Ciarrafa.  *  Do  hisp.  garrafa  (do  ár.  garrafa, 
vasilha). 

Aiarrauia.  *  Do  ár.  garima.  Fr.  J.  de  Sousa, 
Vestígios. . .. 

Ciarrar.  *  Do  hisp.  garrar  (de  garra). 

(liarroclia.  Do  hisp.  garrocha  (do  célt.  gar, 
pungente  I. 

Ciitrro<-liar.  #  Ex.;  José  Osório,  a  fim  de  gar- 
rochar  os  brios  de  Simão  Peixoto.  ..  (Cam.,  A  doida 
do  C.  p.  63). 

4iiai-i-ulo.  l)o  hisp.  garrote  (de  garra]. 

(iiamiclia.  *  Do  hisp.  garrucha  (do  it.  carru- 
cola ). 

#  Ciarnilidade.  Qualidade  de  ser  gárrulo. 
Ex.:  Disse,  que  isto  nascia  da  sua  (das  cotovias) 
muita  garrulidade.  [Ancora  med.,  p.  911.  —  Id.,  Sar. 
e  Cast.,  A  prop.  de  Ov.,  p.  232.  Do  lati  garrulitate. 

iii\n.  -if  Do  hisp.  gas  (do  flamengo  geesl,  espirito). 

4pi<i«>al9iai'.  *  De  gasalho. 

(■iisalliu.  -agasalho.  -*  Do  hisp.  aga-sajo  (de  a  e 
gas,  por  cas,  e  o  sufi.  ajo,  do  lat.  agium,  acção;  isto 
é:  acção  de  entrar  em  casa,  de  hospedar). 

#  ftiawsuitat  Ex.:  E  também  lhe  tomaria  a 
noivar —  perguntou  á  velha  i/asi/iiita  da  Travassos. 
(Cam.,  .1  corja.  p.  141). 

«ilawiièlc  ou  KaMiiale.  #  Ex.:  Vamos  piar  de 

fodo  este  cosco  molharemos  os  yasnetos.  (J.  F.  V., 
'l^s..  p.  235).  Do  hisp.  gapialé  (do  gr.  ynailios, 
boca). 

«  UaMitKfiio  ou  iB^aMUKóni».  .Apparelho  ge- 
rador de  gases,  principalmente  de  gases  combustí- 
veis. IK-  J/as,  e  do  gr.  gennao.  gerar.  ^ 
<>a!>tía<lõr.  *  iJo  lat.  rastalore. 

#  lialaiilio.  Certa  qualidade  de  milho,  pouco 
alto  e  temporão. 

4>iilãy.i<>.  »  Ex.  em  Fil.,  Obras  compL,  1.",  p.  317. 


t^iiltt.  *  Ex,;  Gatus  frater  test.  [Diplom.. 


>7)- 


— -Melior  pellis  de  <jato  de  casa  ualeat  liíium  solidum. 
El  melior  pellis  de  gato  montes  aut  de  gulpina  ualeat 
trts  sólidos.  {Lcí/es,  p.  i<)2-A.  i253j.  Do  lat.  v.  cattu. 
(Mc>er-L.,  i.»,  p.  2.oíj,).~  Galo  çapato.  Ex.:  Faz  delle 
f(alo  i^apato.  [V.  M.,  O  Fidalgo  apr.,  i.''  join.). 

»  «iialAfM.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Gattones.  Ex.: 
rilla  i.ilones  sublus  monte  custodias.  [Diplom..  p. 
itiy-.\.  io32). 

#  Untfn'r..  Arch.  .Appellido.  Da  b.  lat.  '/attonici 
<gatloni^.  de  Caltone  (do  kit.  Gato,  oni's)~í  Ex. : 
Abíleila  Gatonij  conf  (Diplom.,  p.  344-A.  1079).  Cf. 
Galon. 

•  Cialoii.  Aniiq.  Catão.  Ex.:  Mais  non  screvo 
por  me  nom  louvar  ou  doestar  porque  o  Galon,  o 
defende.  {Leal  C.,  p.  3S).  —  Id.,  Diplom.,  \\  5  e  ('<. 

(■ia««-lla.  »  Kx.:  Tolus  homo  qui  iiinenerit  por- 
cos aut  cabras  aut  oues  in  suo  reslroio  ubi  habuerit 
ijaueltas  aut  treznalles.  ..(Leges,  p.  755-A.  1  ifS.S-iaSo). 
Si  quemare  iresnales  ou  ijauelas  ou  messe....  (Id., 
p.  ífOi.  A.  1209),  Vide  gabèlla  e  c\'.  o  hisp.  gavilla. 

<>a%fia.  •  Do  lai.  gabíila  (de  cavus}.  C(.  o  liisp. 
gábala. 


Ciavíão.  *  Da  b.  lat.  gabilami.  Ex.;  Nullus  sit 
ausus  hliare  oua  de  azores  nec  de  gavianis  neque  de 
falconibiis.  (Leges.  p.  194-A.  1253).  — Et  melior  luua 
de  (jauiano  ualeat  quindecim  denarios.  (Id..  ib,).  Cf. 
o  hisp.  garilano. 

*  <>a%iai*rat  Ex.;  Litterarios  gaviarras.  Sar. 
e  Cast.,  .-1  prop.  de  Ov.,  p.  100. 

CiaKola.  *  Do  ár.  gabela.  Cf.  o  hisp.  gacela  e  o 
it.  gaj^ella. 

*  <>iaKi'lal.  Que  diz  respeito  às  gazetas.  Ex.: 
O  génio  ija^etal  sentado  estava.  ...  (J.  A.  M.,  p.  64). 

Ciaxiia.  *  Do  ár.  ga^iia.  Fr.  J.  de  Sousa,  Vestí- 
gios. .  ■ 

*  <>axiila.  Pop.  Gazua,  chave  falsa.  Rey.  L.,  3.", 
p.  i5q. 

Cii'l>acla.  #  Ex.;  Receba  em  plena  flamma  uma 
gebada  de  apagador  obscurantista.  (Cam.,  Cartas, 
p.  58). 

Cieeramonlo.  Antiq.  Geração.  *  Inèd.  de  Ale, 
i.°  De  i/eerar. 

*  Cioci-aiite.  Antiq.  O  que  gera.  Inéd.  de  Ale, 
3.»,  p.  222.  De  (jeerar. 

*  í««'<'rar.  Arch.  Gerar.  Do  lat.  generare. 

*  4><'<'ra(-ão.  .\rch.  Geração.  Ex.:  Do  Couto 
cum  toda  sua  geerajoni.  [Inqiiis.,  p.  3o8).  Do  lat. 
ijeneratione. 

*  4>oowta.  Arch.  Giesta.  Ex.:  Levam  segnos 
feixes  de  geesta  ao  Castello.  [Inquis.,  p.  3i3j.  Do  lat. 
yenisla. 

4jioIioiiiia.  *  Do  lat.  gêhenna  (do  hebr.  gei- 
hinnon.  valle  de  Hinnon,  ao  S.  E.  de  Jerusalém,  no- 
tável pelo  culto  bárbaro  de  Meloc). 

Cieira  (ou  antes/eiríj).  #Ex.:  In  ipsa  uilla  sancto 
martino  quinion  de  III  geiras  in  aprile.  (Diplom., 
p.  89-A.  984).  —  Est  ipsa  larea_;e/;\7  media  de  vesa- 
doiro.  (íd.,  p.  182-A.  io38).  ■ — Id.,  Leges.  p.  470  e 
497.  Do  lat.  diária  segundo  A.  G.  Guimarãis  e  S.  Go- 
mez  ( Gram.  lat.,  p.  24). 

<>cilar.  Arch.  Jeitar,  arremessar,  lançar  fora.  * 
Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  3o8. 

<>«'ilw  (ou  melhor _;'e;/o).  *  Antiq.  Gesto.  Ex.:  A 
graça  estranha,  que  na  fala  e  geito  altivo  mostra  o 
entendimento. ...  (F.  Alv.  do  Ór.,  fl.  177). 

4>fl('a.  #  Ex.:  Regaengo  que  jaz  aalen  do  rio  na 
Gelfa.  [Inquis.,  p.  314).  Cf  o  hisp.  gelfe  (do  ár.  c/ielf, 
cruel  e  ignóbil). 

<iii>niou.  *  Ex.:  Et  inde  pelos  marcos  gémeos  de 
loytosendi  a  juso.  [Inquis.,  p.  347). 

*  <>«'iniiiitl<>.  iN.  de  pov.  l)a  b.  lat.  Gimundi. 
Ex.:  Pomares  que  comparamus  de  notário  in  uilla 
gimundi.  [Diplom..  p.  33-A.  046). 

*  (niciiiiiiai*.  Duplicar.  Do  lat.  gemínare. 

*  4iit>ai<Mlal !  Ex.;  Por  terra  enxuta  fora  de  ato- 
leiros nem  i/ciwdais.  junqueiras  ou  arvores.  (A.  da 
cai,'a.  1.",  p.  127).  Terá  alguma  relação  com  giestal? 

<>4'ii«>rali'i#..  *  Ex.:  Na  agua  reside  a  força 
generalri^.  a  (acuidade  nutriente....  (L.  C,  p.  ui). 

4>t>ai«>li<-u.  #  E.K,:  A  expressão  anthropomor- 
phica  das  forças  ./Cíic/iV.í.ç  da  natureza.  (L.C,  p.  xxvni). 

*  4>4'iiiali«ia<i*'.  Singularidade  própria  do  ca- 
rácter i.iiima  pessoa.  Do  lat.  i/cnialítate. 

«  liifiiistiiiioiilf.  Dum  modo  genial. 

*  <>«''iiÍ4>Kl4>NNo.  Que  se  refere  ;1  barba  e  à 
língua.  Do  gr.  ijcneion.  barba,  e  glossa.  língua. 

*  4iiòiii<»|iláwlia.  Restauração  da  barba. 

*  «fl*"!!»!  ■«<■<>.  .\ntiq  (ienovès.  Emplasto  (^e/io- 
viscn   ( /'/lannacopeia  Tubalense). 

i-t-nHi\»,  Vide  o  art.  De. 

4;óiiilo.  #  l'^x.:  Quando  lhe  morreu  o  terceiro 
geníto,  a  creança  mais  angelical  que  ainda  \  i.  (Cam., 
O  suicida,  p.  20). 

4ii(>iii-«>.  *  Ex.;  Dedit  illa  ad  suo  genro  frede- 
nandi>.  [Diplom.,  p.  207-A.  1045). 

«ilfiilai*.  .Antiq.  Jantar.  #  V.\.:  Aveo  asy  que  huS 
dia  de  festa  tijnha  feito  seu  ijcntar.  (Inéà.  de  Ale, 
3.",  p.  g8).  —  A/.,  ib.,  p.  128. 
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f^oiitallia.  *  Da  b.  hit.  #  gentalia  fpor  gen- 
tiialij).  Cf.  o  hisp.  ijcntualla  c  o  it.  (jenhiijlLi. 

*  CieiíliiM.  P).  de  tjeiílil,  signiticando  (jentios. 
Ex.:  Ençujou  os  ossos  de  sseus  padres  pela  presença 
dos  ijentijs.  (liied.  de  Ate,  3.°,  p.  8o). 

<>eõllio.  Cf.  o  hisp.  (/eojo  (da  b.  lat.  genoliu  por 
ífemiclu?)  c  o  it.  ijinocchio. 

fmt^ntio.  »  Pop.  Que  é  desconfiado,  que  não  se 
familiariza,  ou  (falando  de  irracionaes)  que  é  ditficil 
de  ser  domesticado. 

(>«'rac'si«t  (e  não  geração).  #  Do  arch.  geeração. 

*  ftiei-alileK  ou  Ciiraldcx.  Appelliuo.  Da  b. 
lat.  Geraldici  (de  Geraldus  ou  Gerarduf)  >  Geral- 
dip  p-  Geraldi^.  Ex.:  Domno  Martino  geraldií.  [Le- 
(jes,  p.  C^J■J-A.  \25j).  —  Marina  Giraldi^.  (Inqiiis.,  p. 
Í40J. — Domingos  uiraldez.  (Dissert.  chr.,  5.°,  p.  288-È. 
.377). 

<ii«'r«'«-er-!>*e.  Gerar-se.  Do  lat.  generescere. 
iRev.  L.,  4.",  p.  23o).  O  povo  pronuncia  gèrecer. 

4>iei'tf4'líui-  *  Do  ár.jol^eluii.  P"r.  J.  de  Sousa, 
Vestígios. .  ■  . 

*  (ii<'i'iltaii(la  S  Ex.:  Os  séculos  não  viram  inda 
no  mundo  genbandci  d'estas.  (J.  A.  M.,  p.  i3g). 

<iei'i«*o.  Jumento.  Do  lat.  gericu  (de  gerere), 
cousa  que  traz  í  Prosódia  de  B.  Pereira. 

4iioi'iral(t'.  #  Do  hisp.  gerifalte  (do  ali.  geier- 
falk,  de  geter.  abutre,  c  falk,  falcão). 

*  f>oi-inaifla<l«>.  ;;;<>i-iiit>iflade  ou  is;«'i'nia- 
iiidade.  Arch.  Irmandade.  Ex. :  Dixit  que  dava 
cum  sua  germaydade  de  sua  quintana  j.  soldo  por 
spadua.  (Inquis.,  p.  3o3).  —  Id.,  ib.,  p.  324.  —  Dixit  que 
dá  cum  sua  germanidade  d  uno  campo....  (7<i.,  p. 
3o2).  —  Bem  insinados  da  germmayndade.  iliiéd.  de 
Ale,  I.",  p.  253).  Do  lat.  germanitate  >  germanidade 
^  gemiãidade  >  germaídade. 

(•ioriuanía.  *  Gíria  ou  maneira  de  falar  dos 
ciganos  e  ladrões,  usada  so  por  elles,  e  composta  de 
vocábulos  da  língua  castelhana,  com  significação  dif- 
ferente  da  genuína  e  verdadeira,  e  doutros  muitos 
de  formação  caprichosa  ou  de  origem  desconhecida 
e  duvidosa.  Do  hisp.  germania,  do  lat.  germanus. 

4>ofnia  11  idade.  Vide  gerinaidade. 

CioriuaiiiNui».  #  Do  lat.  Germânia  (AUe- 
manha). 

Cieriucidado.  Vide  germaidade. 

f><'i'ini>iatlwi-.  *  Do  lat.  gcrminatore. 

*  (ii4Tiiiid<'iiNe.  Natural  de  Gerona.  Do  lat. 
gerundense,  de  Gerunda. 

Càerúndio.  *  Svnt.  Gerúndio  precedido  da  pre- 
posição sem,  valendo  por  infinitivo,  ou  valendo  a 
preposição  por  adverbio  de  negação.  Ex.:  Savo  pella 
porta  da  uilla  soo  sem  sabendo  nenhuum  o  que  elle 
queria  fazer.  (Script.,  p.  27).  —  Sem  espedindo-se. 
íJnéd.  de  Ale,  3.°,  p.  221).  —  Com  toda  a  deleitaçom 
da  voontade,  sem  regiiardando  seer  bem  feito.  (Leal 
C,  p.  142),  —  S0112  avcndi)  alguiã  conhecimento.  (Azur., 
p.  i3o).  —  Id.,  Inèd.  de  h.  purt.,  4.",  p.  439  e  441. 

*  C«<'wlaf;o.  N.  dum  monte.  Da  b.  lat.  Genesla- 
ceu  (do  lat.  genesla  ou  genista).  Ex.:  Subtus  mons 
i/enesta^o  território  anegia.  (Diplom.,  p.  412-A.  1087). 

*  CioNlacõ.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  genestatiohi. 
Ex.:  In  gcnestaciolo  quantum  nobis  incartauit  Sili- 
rniro.  {Diplom.,  p.  26-A.  959).  —  Et  in  genejlajiilo 
uilla  marnotos.  iíd.,  p.  304-A.  1070). 

«  (ii('Nli-iid«>N.  Pop.  Vide  Estriides. 

4ii<'la.  Homem  grosseiro,  ignorante.  *  Ex.:  Re- 
puta\a  as  colónias  brazileiras  uma  região  de  getas.  .. 
O  poeta .  .  .  foi  desterrado  por  (^ezar  e  lá  se  ficou  na 
Moldávia,  entre  gelas  que  o  não  percebiam.  ((]am., 
Narc,  1 .",  p,  2.'Í2).  —  Para  onde  quer  que  a  supera- 
bundância de  getas  me  desse  azo  a  julgar-me  em  pa- 
relhas com  Ovidio.  (Id.,  Mem.  do  cárc,  i.°,  p.  x). 

Ci<';li<-<».  Que  diz  respeito  aos  getas,  povo  da 
Thrácia.  Ex, :  No  Uhódope  e  em  soidões  geticas. 
(Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  20.5). 

*  (>iad«ti-.    .Antiq.   Guiador.'   Ex. :    Disse    mais 


Jacob :  non  será  tirado  o  Senhorio  de  Juda,  nem 
giador  da  sua  coxa,  ataa  que  venha  aquel.  . ..  (Inèd. 
de  Ale,  2.°,  p.  78). 

#  Ciião.  Arch.  João.  Ex. :  Esteuam  gonçaluiz 
clérigo  de  sam  giam  (ou  Joam)  de  santarenn.  [Leges, 
p.  727-A.  1272). 

Ciienta.  »  Do  arch.  geesta. 

«lii^auta.  *  Ex.:  Aquella  sohevha  giganta.  (J. 
de  B.,Diál.,  p.  314). —  Id.,  Quevedo,  Aff.  AJr..  p.  4. 

#  «.ill.  N.  próp.  Da  b.  lat.  Egidiíi.  Ex.:  Domnus 
Gil  (ou  Egidius)  ualasquiz.  (Leges,  p.  514-A.  1200). 
—  Id.,  ib.,  p.  467  e  572.  Todos  lhe  attribuem  esta 
etymologia;  parece  ainda  assim  que  também  se  po- 
deria derivar  de  Vili,  que  se  encontra  junto  em  pró- 
clise a  outros  nomes  próprios.  Ex.:  Uilifonso  test. 
[Diplom.,  p.  99-A.  990).  — Id.,  ib.,  p.  121.  — 17/(/b)!i-iís 
presbiter  notvit.  (Id.,  p.  5i2). — Medietate  hereditate 
de  gilafonso.  (Li.,  p.  564).  Cf  os  ex.  seguintes  :  Viliufu 
test.  {Id.,  p.  78-A.  978).  —  Id.,  p.  290.  —  Eglesia  uoga- 
uolum  sancte  martinum  que  est  fundata  in  uilla  uilia- 
rede  (Guilharei).  (Id.,  p.  loi).  Vide  o  voe.  Giiilha- 
breu. 

4>ilaveiilo.  Antiq.  Sotavento.  #  Ex.:  Em  espe- 
ranças desesperadas  corro  a  gilavento.  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  162). 

#  Ciiltolo'!  Antiq.  Ex.:  Nestes  põem  seu  amor, 
com  este  fazern  guerra  aos  outros  guilhotes.  (J.  F.  V., 
Ulys.,  p.  60). 

(>iinl»o.  Dinheiro.  *  Ex.:  Alli  se  empalma  o 
gimbo  maquiado.  (J.  A.  M.,  p.  49).  —  Id.,  p.  ui. 

#  (àinslyiiiúid4''0.  T.  de  Anatomia.  Que  se 
refere  aos  gínglymos.  Assim  se  diz;  articulações  <;m- 
glymóideas. 

Ciilija.  #  Ex.:  D'esta  mania  medicai  se  escapa 
inda  algum  ginja  honrado  e  mesinheiro.  (J.  A.  M., 
p.,69).  ' 

#  Ciiraldez.  Appellido.  Vidè  Geralde^. 
#Ciii'óvag;o.  Ex.:  O  quarto  linagem  dos  Monges 

é  o  qual  (sic)  é  nomeado  girovago,  que  toda  sa  vida 
per  desvairadas  províncias. .  .  per  desvayradas  celas 
son  ospedados  sempre  vagos,  e  numqua  estavis.  (Inéd. 
de  Ate.  1.°,  254). 

tiií».  #  Do  hisp.  gis  (do  lat.  gypsum). 

CilaQidírero.  *  Ex.:  O  afamo  sombrio,  e  o 
gtandifero  roble  ao  pai  chaonio  atiecto.  (Cast.,  Georg. 
'de  V.,  p.  77). 

C>l4»riar.  #  Da  b.  lat.  glonare.  Antiquarius  e 
Prosódia  de  B.  Pereira. 

#  Càlosãria.  Conjunto  de  glosas.  Ex.:  De  phra- 
ses  anciãs  cinco  glosarias.  (J.  A.  M.,  p.  i5ó). 

#  4>l4>tlíxa«;ãu.  Pronunciação  das  consoantes 
com  resonáncia  pharyngea.  Estas  consoantes  sam 
peculiares  das  línguas  do  Cáucaso.  (G.  Vianna,  iix/ios. 
da  pron..  .  .  p.  21 ). 

#  <-l  jcínialo.  Sal  formado  pelo  acido  glvcónico. 

#  «lin.  Vide  AVí. 

#  <»iif>ntí.  .\ntiq.  Gnoma,  sentença,  máxima  mo- 
ral. Ex.:  E  se  tal  juvzo  he  nas  spiciaes,  que  poucas 
vezes  acontecem,  chamasse  gnoiny.  (Leal  ('..,  p.  32Õ). 

fiiòflio.  #  Do  hisp.  gocho,  cochino,  cerdo,  porco. 

-#  (;i»ã<'M.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Golanes.  Ex.: 
Mandamento  de  Arones  cum  varzenella  et  gotanes. 
(Diplom.,  p.  iSS-.-V.  1014).  —  Riba  de  uauga  medietate 
de  gotanes.  (Id.,  p.  334).  ^f-  Giiiães. 

'#  Utn^m.  Natural  de  (joa.  Ex.:  .\  goèja  aceitara 
as  propostas  de  casamento.  (Cam.,  .Mosaico,  p.  83). 

(littcN.  *  Fig.  K\.:  Sou  muito  mao  pêra  sofrer  o 
seu  morder  antre  dentes,  &  as  suas  desenuolturas 
quando  lhe  clicga  a  de  goes.  (}.  F.  V.,  Ctys  .  p.  04). 

#  4>oÍ4>Ma.  Vide  gaiosa. 

#  4>4tii  ir.  \'idé  convir. 

Uuixo.  Antiq.  Alegria,  gáudio.  #  Ex.:  Formòse 
em  toda  lidice  e  em  todo  goyyo.  (Script..  p,  187).  Do 
lat.  i,>aiidiu>  #  i-^níií  >•  ^'(JiVíi.  Cf.  loar  <^laudare, 
Gouveia  <;  Gaudela,  oyr  <[  audire,  gouvir  <^  gaiidere, 
etc. 
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Cola  íe  não  golLi).  *  Do  lat.  rjida.  Cf.  o  hisp.  e 
o  it.  ijola. 

Gole.  Vide  golle. 

doirito.  solfãoH.  *  Ex.:  E  si  Lia  os  seus  gé- 
meos das  portas  da  vida  aos  ijolfãos  do  nada  man- 
dasse impiedosa. . ..  (Cast.,  .4»!.  de  Ov.,  2.",  p.  72). — 
Planta.  Ex.:  Misturando-se  com  óleo  de  gemas  de 
ovos,  ou  com  óleo  de  golfãos.  {Ancora  med.,  p.  162). 

4iiolfiiilio.  *  Do  arch.  dolfiiw  (vide  este  voe), 
influenciado  talvez  pelo  ant.  hísp.  golfín.  L.  de  Vas- 
concellos  (Rev.  L.,  3.",  p.  268,  n.)  explica-o  por  «um 
caso  de  etvmologia  popular». 

Clolfo.  Não  nos  pode  vir  directamente  do  gr. 
kolpos,  visto  que  o  p  agrupado  não  deveria  ser  repre- 
sentado por/.  O  hisp.,  o  it.,  e  o  prov.  têem  todos  três 
golfo;  e  dum  destes  idiomas  certamente  o  impor- 
támos. 

Ciolla.  Vide  gola. 

Ciollo  le  não  gole).  De  engullir.  Vide  este  voe. 

diolpeiba.  Do  lat.  v.  vulpec'la  (do  lat.  vulpe- 
culq).  Ou  de  golpeliaf  Cf.  Golpelhares  e  os  art.  Elho 
e  Elio. 

*  CJolpelIiareM.  N.  de  pov.  Do  lat.  v.  volpe- 
tiares.  Ex.:  .Medietate  de  mea  hereditate  de  uilla  bol- 
peliares  (ou   rolpeliarcs).  (Diplom.,  p.  270-A.   1087- 

io63).  Cf.  o  ex.:  seguinte:  ftem,  in  Volpeleira  j.  peza 
(Inguis..  p.  3SS). 

*  dionieflcar.  Transformar-se  em  goma.  Ex.: 
Algum  turbit  será  gomoso  sem  lhe  fazer  as  torcedu- 
ras ou  golpes  nelle;  mas  gomefica  mais  facilmente. 
(G.  da  Orta,  Colloq..  Ú.  20o  |. 

•  *  Ciõmcz.  Appellido.  Da  b.  lat.  Gomecii  (de  Go- 
mecius)  >  Gomep'^  Govii^.  Ex.:  Gomecius  de  Ru- 
pella.  (Inquis.,  p.  9).  —  Id.,  p.  164.  —  Rodericus  go- 
mecii. (Leges.  p.  728-A.  1273).- — Dona  Marina  gomeci. 
(Id.,  p.  674-A.  1257).  —  Id.,  Diplom.,  p.  484. -^Bran- 
dila  gomeje.  {Id..  p.  !o8-A.  an?  ?).  —  Coniungia  uestra 
gotina  gomiz.  (Id.,  p.  457-A.1092).  —  Gundisaluo  go- 
tiiej  test.  [Id.,  p.  92-.A.  985).  — Id.,  ih.,  p.  101.  Cf. 
Beute^,  Fernandc-.  MenJe:;.  Pae^,  etc. 

Cioniil  ou  Kiiniii.  *  Da  b.  lat.  gumilei  Cf 
Gumilanes  no  voe.  Gimiinhãcs. 

*  <><>iniiilisi<'M  ou  <s»niilliãi>M.  N.  de  pov. 
Da  b.  lat.  Gtimitmiic.t.  Ex.:  In  uilla  de  cecili  incom- 
muniaciones  de  giiiiiilancs  VI"  integra.  {Diplom..  p. 
45-^r,.A.  959). 

*  (;<»iirnlv<'7,  ou  (liitiiNsilvoxt  Appellido.  Da 
b.  lat.  Gundisalvici  (de  (iundisalvus)>  Giindi.<<ah'ip 
]>  Gunsalvi^j.  Ex.:  Gimdisahntx  moneonis  conf  [Di- 
plom.. p.  2-.\.  83o-8r,ri).  —  Id..  p.  ti-A.  882  e  p.  14-A. 
915.  —  Gumsalbiis  conf  {Id.,  p.  li-A.  882).  —  Id.,  ;i., 
p. 64-A.  969. — Eredenando giindissalbici.  { Id..  p.  Ui  1  -A. 
102O).  —  Domno  pelagio  giiii.'ialiiÍ7Í.  {Id.,  p.  334-A. 
1077).  —  Gydinus  giiiidcsalbi-;  conlirmo.  {Id..  p.  8-A. 
897).  —  Ermegikllis  sundisalui^.  {Id..  p.   21 -A.  928). 

—  Munniu  gimdis.':aibi'^ .  'Id.,  p  i)2-A.  985). — "Fer- 
nando giinl.'^albij.  {Id..  p.  218-A'.  1047).  —  Id.,  ib., 
p.  134.  —  Eredenando  giindip.talbij.  {Id.,  p.  i52-A. 
1020|.  Estes  ex.  parecem  demf)nstrar  que  a  verda- 
deira graphia  deve  ser  —  Goiísatvej.  Todavia  o  hisp. 
Gonçalo  e  Gon^àlej,  e  a  opini;T>)  de  philólf)gos  com- 
petentíssimos militam  a  favor  da  graphia  — ^  Goitçal- 
vej:  o  que  também  se  pode  confirmar  com  os  ex. 
.seguintes:  Giinjatuo  muneonis  conf  (  Diplom  .  p.  53-A. 
961).  —  (jutierre /,''i/)?fi7/i/iY,  (A/.,  ib.l.  (Neste  mesmo 
documento  se  encontra  giindisatuus).  -  llermegildo 
guiijaliiij  tesl.  {Id.,  p.  23-A.  933). —  Id.,  ib..  p.  1 2('). 
Donde  se  vê  que  era  arbitrária  qualquer  das  graphias. 
Todavia  a  prmieira,  iilém  de  ser  a  que  primeiro  nos 
apparece,  e  também  a  ijuc  mais  vezes  se  encontra. 
Vide  o  art.  l\'otiie.i. 

*  <.«>ii<lim.  N.  de  pov.  Da  b.  lai  Goiídcliiii.  Ex.: 
Uilla  giindclnu  uel  palaliolf).  1  Diplom..  p    1 4  .\.  om). 

—  In  uilla  qui  dicitur  gundetini  uel  palalio  {Id.,  p. 
i5  A.  019). 

■  I,:<iii(l4tniiti'.  N.  de  pov.  c  dum  monte.  Da  b. 


lat.  Gimdemar.  Ex.:  In  uilla  sumlani  território  por- 
tugalensis  subtus  monte  gundemar  ribulo  fiumen 
dorio.  {Diplom.,  p.  96-A.  987).  —  Id.,  ib..  p.  107. 

*  Consuraflo.  Em  forma  de  gongorismo.  Ex.: 
Razão  será  darmos  de  mão  a  preâmbulos,  palavras 
gongoradas.  jugar  de  vocábulos. ...  (M.  Aff.  de  Mir., 
Tempo  de  Ag.,  p.  128). 

<iioiiiKO.  #  Do  ant.  hisp.  gonce  (mod.  gopie.  do 
lat.  gõmphus,  prego,  cavilha;  do  gr.  gomphos).  Cf  o 
antiq.  gonço  e  o  mod.  engonço. 

4>oi'az>  *  Do  lat.  vorace. 

<>or(liano.  Górdio  (nó).  *  Ex.:  Era  o  terror 
daquella  navegação,  &  o  nò  Gordiano  daquelle  des- 
cobrimento. (V.,  Senn.,  t."  8.",  p.  i("i).  Do  lat.  gor- 
dianti  (de  Gordius). 

(«urdo.  *  Ex.:  Et  uadit  ad  penedum  guordum 
(ou  gordum).  {Leges,  p.668-A.  12571.  —  Suerío  Gordo. 
(Inqiiis..  p.  3o8-A.  1258). 

(■or^óiieo.  #  Ex.:  O  collo  avistas  do  gorgoneo 
corsel.  ((.^ast..  Fastos  de  Ov.,  2.°,  p.  40). 

Càortforão.  »  Do  hisp.  gorgoran  (do  sãoscr. 
Gurjara.  península  de  Guzarate). 

4i4ti'siilIio.  #  Ex.:  Erdade  de  Trás  Rio  dos  Gor- 
gtilios.  {Inquis.,  p.  344). 

Cioi's;uz.  *  Do  hisp.  gorgiiif  (do  berb.  guergiiit. 
lança). 

(•iorrião.  *  Do  hisp.  gorrión  (do  lat.  garriens, 
de  garrire.  chilrar). 

4>ONai'.  Vide  go^ar. 

tiuHtt.  \'idè  gòjo. 

C>OM«>NO.  Vide   gOyÓSO. 

<>owniii.  «  De  gosmar. 

<>ioNuiai-.  D.  C.  Mich.  de  Vasc.  {Rev.  L.  1.°, 
p.  200)  deriva  este  voe,  por  metáthese,  de  bomsar 
ou  vomçar  (de  votnitiare).  E  admissível  a  explicação, 
ainda  que  nos  parece  um  tanto  forçada.  Em  hisp.  ha 
gormar  (vomitar),  donde,  por  dissimil.  do  r  se  pode- 
ria talvez  fazer  tal  derivação. 

(áoKiar.  Antiq.  Provar,  experiniL-ntar.  *  Ex.: 
Britou  o  pam,  e  gostou  dei.  (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  95). 
—  Se  mantém,  non  (/ostando  carne,  ovos,  leite.  {Leal 
C.  p.  2 1 1 1. 

*  («(t^lillKt.  Gostinho.  Ex.:  O  gostilho  de  apa- 
nhar embusteiros.  |M.  B.,  A'.  Flor.,  4.",  p.  407). 

<«)>lsi.  Doença.  Do  ár.  gttt,  segundo  Fr.  .1.  de 
Sousa,  \'estif/ios.  .  .. 

*  (ii«»liii-i<t.  Pop.  Ema  pinga  ou  um  copo  de 
vinho.  #  F.\.:  Se  comesses  um  bocado  de  carne  as- 
sada na  brasa,  e  bebesses  um  gotturio  do  chôcc... 
(Cam,,  Oihie  está  a  fel.,  p.  20Q). 

*  <><»!■« fia.  N.  de  viila.  Da  b.  lat.  Gaudela.  Ex.: 
Qui  in  termino  de  Gaudela  filiam  alienam  rapuerit. 
(/.í>^'c,s-.  p.  453).  —  Id,  íT 
these. 

(><tii«  iiil«'.  *  Ex.:  Seguros  da  sperança  do  gua- 
Ihardom  de  nostro  Sefíor  susseguem  gínivinles  e  de- 
zentes...  {Ined.  de  .-Uc.,  1.",  p.  2iíti).  —  Id.,  3.",  p.  101. 
C(.  gouvir  e  goivo. 

iittn\ir,  .Arch.  Gozar,  folgar.  *  Ex.:  In  acrecen- 
tameiíto   de    boa   grey   gouvha.   {Ined.   de  Ale.    1.", 


454.  Vide  o  voe.  Epén- 


p.  257).  D.i  lai. 
vir   Vide  ')  arl. 


gaudere  ^-  :»  ganir  y-  ■#  gonir^  gou- 
h.pcntliese. 

(;<»%<-'i-iisi«-ão.  »  Do  lat.  giibernatione. 

<il<>«<-i'iia<l<M-.  *  Do  géii.  fem.  Ex.:  A  ifaiile 
dona  Sancha  que  foy  gouernacor  do  moesteiro  de 
loruão.  {Script.,  p.  22).  —  Dona  l.ionor...  Rainha, 
Governador,  e  Regedor  dos  Peynos  de  Portugal. 
{('.lir.  de  D.  F.,  4."^  p.  5oo).  Do  lat.  gubernalore. 

<>4iv<>riiail<irii.  *  Do  lat.  giibernalura  (de  7»- 
bernarf). 

(■<»«  «Tiiiilliit.  »  E\.:  1  .ei\arom-sse  hir  pelo 
mar,soltanilo  os  ajuntamento*  ó(>'i governallios.  { Inéd. 
de  Ale  1.",  p.  124). 

(liit^crii».  #  Da  b.  lat.  guhernu.  {Dicc.  lal.-fr. 
de  Tlieili.  Cf.  (i  hisp,  gobierno,  o  it.  governo  e  o  fr. 
ijoiíverne. 
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Uoxiir  (e   não   ijosar).  *  De   ijó^o.  Cf.   o  hisp. 

*  <)io!Kõlo>  Antiq.  Peça,  como  copos  de  espada, 
pegada  à  lança  para  resguardo  da  mão.  Ex, :  Se  a 
lança  tever  ijo^cte,  ou  rodagem  de  coyro,  a  maão 
chegue  a  ella  quanto  mais  poder.  (L.  da  ensin.,  p. 
5y3).  —  Id.,  tb.,  p.  600.  Do  hisp.  gocete. 

iiõv.o  (e  não  rjósoí.  *  Do  lat.  t/audiu.  Cf.  o  hisp. 

Cioxõ«ío  (e  nao  (jososo).  #  De  </oj^o. 

*  fcír.  Este  grupo  de  consoantes  tem  a  seguinte 
origem  latina : 

I.»  de  fjr:  (jraça<^i/ralia.  ncíjro  <Cniç/i-ti; 

2.'  gl  ou  <j'l:  f/rude  <.<jlutme,  grória  (antiq.)  <^ 
(jloria,  frehna  <^JÍegi>ia,  regra  <^  reg  'la  ( <  regula) ; 

3."  cr:  agro  <^acru,  magro  <^iuacru,  grota  <^ 
gruta  <  *  grupta  <^  crupta  [crypta) ; 

4."  cl  ou  c'l :  igreja  <^eigreja  <Cecclesia,  nigro- 
mancia<^necromantla,  segre  (antiq.)  <isa'c'lu  (  <.sa;- 
culu) : 

5."  rg:  agrumento  (pop.)  <Cargunientti: 

6."  attracção  do  r  doutro  grupo  :  Gracia  <  Gar- 
cia, Graviel  ípop.)  <C  Gabriel  (e  graranço,  do  hisp. 
i/arban:;o),  e  graveto  <C  garavéto. 

(■iraailu.  Arch.  Agradecido,  grato,  benquisto? 
*  Ex.:  Forom  muy  boos  tidallgos  e  muy  graados. 
(Script.,  p.  269).  —  E  queria  aver  nome  de  graado 
sem  fazer  tal  despesa.  [Leal  C,  p.  664).  Do  lat. 
yratatii  (de  gratare.  Prosódia  de  B.  Pereira)?  cf 
qraar. 

*  CàmadoKa.  .\ntiq.  Gratidão,  liberalidade? 
(Leal  C,  p.  6Ô4).  Do  lat.  *  gratatitia  (de  gratus)  > 
yradadi-^a,  dando-se  em  seguida  dissimil.  do  i."  df 
Cf.  graar,  e  vide  o  art.  Dissimila(;ão. 

*  <iii*aar.  Antiq.  Agradecer.  Ex.:  Manda-os  sol- 
tar, e  graar-to-ha.  muito  o  Senhor.  (Inéd.  de  Ale, 
3.°,  p.  161).  Do  lat.  *  gratatare  (por  gratare.  Prosó- 
dia de  B.  Pereira)  ? 

*  <>i*arèr.  Arch.  Gracir,  agradecer.  Ex.:  Eu  Ihvs 
lho  gracirey  e  galardoarcv.  (Leges,  p.  23o-A.  1273). 
De  gradecer. 

Ciracil.  *  Ex.:  De  temperamento  quente,  e  de 
habito  gracil.  [Ancora  ined.,  p.  237).  —  Id.,  Cam., 
Nostali/.,  p.  19. 

4>i*aoilifÍade.  #  Ex.:  Corpos  de  mais  elegante 
i/racilidade.  (L.  C,  p.  ccxxxiv). 

Iiiracir.  #  Tr.  e  cant.,  p.  333.  Cf  gracér. 

(>i'a<;ola.  #  Ex.:  Disse  umas  graçolas  amora- 
veis.  (Cam.,  Vinte  h.  de  i,  p.  76). 

*  <ii«'a<lefer.  Antiq.  Agradecer.  Ex. :  Daquy 
vem  nunca  muvto  gradecerem  os  beês  e  mercees. 
(Leal  C,  p.  681.  —  Gradesco.  [Tr.  e  cant.,  p.  333.  Do 
lat.  gratescere,  de  gratus. 

Úrado.  *-  Grandioso,  liberal.  Vide  o  voe.  Graado. 

«•■■afiliação.  *  Do  lat.  *  gradualione.  Cf  o 
hisp.  i/raduaciíin,  o  it.  i/raduapone  e  o  fr.  i/raduatwn. 

(■■■ailiiai-.  *  Do  lat.  *  graduare.  Cí.  o  hisp.  gra- 
duar c  o  il.  ijraduare  e  o  fr.  graduer. 

<>i'aKi'ia  (e  não  grangeia).  •*  Cf  o  hisp.  grajea, 
o  prov.  áragca  e  o  (w.dragée. 

*  <iifalli<'ii-a.  I.ogar  onde  ha  muitas  gralhas. 
Ex.:  Ubi  nascii  Lialsamon  super  illa  (/raliaria.  [Di- 
ploiu..  p.  .S27-A.  lOíjS).  Da  b.  lat.  gralia,  por  t/racla. 

4>i'aiiiiiiali«-ã4».  *  Ex.:  Sórdido  Azevedo  sujo 
graminalicão.  (J.  A.  M.,  p.  71). 

<>i-aiii|»«».  #  Do  ali.  krampe;  ant.  alto  ali.  chrapfo, 
gancho. 

*  4«i'aiiailo.  Antiq.  Distincto,  crescido,  gra- 
duado. Ex.:  A  mais  granada  tinha  uma  cadeira  com 
suas  cortinas  de  enserado.  (M.  Ali',  de  Mir.,  Tempo 
de  ag.,  p.  i03).  —  Nos  commercios  e  pactos  da  vida 
privada,  sempre  ao  justo  reverte  a  menor  parte,  ao 
injusto  o  lucro  mais  granado.  (L.  C,  p  c.xix).  Do 
hisp.  granado. 

(-rança.  »  Do  Int.  #  grananiia  (de  granum). 
ftiraiifiia.  Aich,  (iranja.  »  Ex.:  (.lasalia  et  quarta, 


et  </ranc!ias  et  vineas. . .  casalia  tercia  et  ij.  granchas. 
[Inquis.,  p.  212). 

(■raiidur.  «  Azur.,  p.  470. 

Clranel.  #  O  étymo  granariu,  que  os  dicciona- 
ristas  indicam,  so  poderia  dar  graeiro  ou  i/raneiro. 
Devemos  pois  admittir  uma  forma  *  granuellu,  ou  que 
o  importámos  dos  nossos  vizinhos  hispanhoes. 

Uran^t^ia.  Vide  grageia. 

«•iranizai'.  *  Do  hisp.  grani:^ar  (da  b.  lat.  *  gra- 
nitiare,  de  granitiu,  de  granwnf). 

(■■■anixu.  *  Do  hisp.  grani^j  (da  b.  lat.  grani- 
tiu, de  gramimi). 

Granja.  *  Da  b.  lat.  grangia.  Ex.:  Una  grangia 
que  soya  a  dar  renda  ai  Rev.  [Inquis.,  p.  3ii).  —  Id., 
ib.,  p.  459. — Deinde  diuidit  cum  Grangia  uella.  [Le- 
ges, p.  6tJo-A.  1255).  —  Herdade  que  era  da  grania  de 
Santarém.  [Id.,  p.  702-A.  1262).  Cf  o  arch.  i/rancha, 
e  o  hisp.  granja. 

<iira|ta.  *  Do  hisp.  grapa  (do  ali.  krampe.  Cf 
grampo  I. 

Cira^nar  (ou  antes  graptar).  *  Ex.:  Também 
se  pode  dizer  d'estas  aves  serem  muito  comedoras,  e 
os  filhos  no  ninho  grasnarem  e  vozearem.  [A.  da 
caça,  1.",  p.  104).  Do  hisp.  grasnar. 

Ciralis».  #Ex.:  Os  quaes  depois  de  àSíTsm  grátis... 
o  sitio  em  que  se  fundou  a  igreja  das  Chagas.... 
(Miguel  L.  d'A.,  MiscelL,  p.  195). 

Ciravado.  Onerado,  sobrecarregado.  #  Ex. : 
Dizendo,  que  sua  muita  idade,  qravada  em  cima  com 
dores.  (M.  B.,  N.  Flor.,  1.°,  p.  'Siti). 

(áravar.  Esculpir.  *  Do  hisp.  grabare  (do  gr. 
graplio). 

#  Ciravão.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Garvanu  (do  ár. 
Gorabon,  corvo,  segundo  Fr.  J.  de  Sousa,  Ve.<<ti- 
gios. . ..).  Ex.:  Ex  alia  parte  pro  ad  Garuam.  {Leges, 
p.  664-A.  1255). 

#  Craveolenta.  Que  tem  cheiro  muito  forte, 
muito  activo.  Ex.  No  ingrato  e  grave-olento  cheiro 
que  de  si  lança.  [Ancora  med.,  p.  142).  Do  lat.  gra- 
veolente  (de  grave  olens). 

#  Craveto.  Pop.  Garavêto. 

Ciravèza.  #  Ex.:  Por  aazo  da  graveja  do  lugar 
nom  poderam  cobrar  mais  de  sete.  (Azur.,  p.  433). 

#  Ciraviel.  Pop.  Gabriel, 
i  (lirávia.  Pop.  Grávida. 

Cravini.  Vide  Garavim. 

<Ura%  UNO.  *  Ex.:  Se  lhe  faz  gravoso  o  seu  trato. 
(M.  B.,  Z-iíf  e  c,  p.  244). 

<>iraxiiiar.  Não  será  o  mesmo  que  grasnar  com 
suarabacti  dum  if  Vide  o  voe.  Grasnar. 

ftirecisco.  *  Ex.:  Uno  acouue  grecisco  pretiato 
in  C'"  sólidos  et  II'"  tiraces  bonos  cordoueses.  [Di- 
plom.,  p.  443-.\.  1090).  Cf  o  voe.  Francisco. 

(■irociKar.  *  Do  hisp.  greci^ar. 

#  (iireco-l>árl>aro.  Ex. :  Na  portada...  do 
mundo  i/reco-barbaro  de  Alexandre,  descortina-se  a 
cidade  encvclopedica.  (L.  C,  p.  CLXi). 

Ciroeolil.  Antiq.  Saber  até  o  gregotil  —  saber 
o  j-  grego  e  o  til.  Ex.:  Seguro  que  sabe  ella  ja  o  ax. 
E  o  i/regolil  também.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  HÍ5). 

ISroi.  #  PI,  (/reis.  Ex.:  Ha  primavera  eterna... 
duas  vezes  as  greis  procriam,  ((-ast.,  Georg.  de  V., 
p.  85).  —  Id.,  ib.,  p.  170.  Do  lat.  grer/e'^ greje^ grei. 
Iiirfja.   Arch.  Igieja.  *  Ex.:   E  foy   muy  gram 

,  que  o 
3il.  Cf 

#  (.roKoriaiio.  (^ue  se  refere  ao  Papa  Gre- 
g(')rio  1."  CanU)  i/rec/oriano,  anno  ou  calendário  gre- 
goriano, etc. — Taiiibem  designa  o  cikligo  de  Gre- 
goriano. jiu'isconsulto  romano,  que  viveu  no  séc.  4." 

<àrõllia.  *  E  dillicil  explicar,  como  diz  L.  Vas- 
conc.  [Rev.  L.,  3.",  p.  277,  "■)  grelha  por  cratic'la, 
que  devia  dar  gradelha.  Talvez  não  seja  absurdo 
admittir  uma  forma  do  lat.  v.  *  gradicla  (por  crali- 
cula),  que  nos  daria  phonèticamente  i/rclha. 

4;ròlo.  #  Ex.:  Depois  que  espiga  (a  alface),  iSl 


medo  per  toda  a  greja,  e  per  todolos,  que  ouvirom 
aquestas  cousas.  [Inèd.  de  Ale,  i.°,  p.  35 1.  Cf  Grijó. 
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sobe  ao  alto,  &  vay  buscando  o  grelo,  não  se  pode 
comer.  (H.  P.,  2.",  p.  177). 

Grenha.  *  Do  hisp.  grena  (do  lai.  crmis). 

Cirés.  #  Do  hisp.  grés  (do  ali.  grei^j  ou  do  fr. 
grés? 

Creta.  «  Do  hisp.  grieta  (do  anglosax.  crecca, 
fenda)  ? 

Ciretar.  #  De  greta. 

Cireu.  *  Ex.:  E  dizede-lhi,  paro  me  foy  greií. . .. 
{Caiu:  de  D.  D.,  p.  i85).  —  Id.,  ib.,  p.  187.' 

*  lirijô.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  ecclesiola'^  eigreijó 
">  igreijó.  Ex.:  In  uilla  quos  uocitant  eglesiola  inter 
mons  petroso  et  sagitella.  {Diploin.,  p.  17-A.  Q22). 
—  Hereditate  nostra  própria  quam  habeo  in  "uilla 
ecclesiola.  (Id.,  p.  447-A.  1091  j.  —  Id.,  ib.,  p.  341-A. 
1079.  Cf.  o  voe.  Igrejó. 

*  Cirílliaria.  Barulho  ou  canto  de  muitos  gril- 
los.  Ex.:  De  modo  que  o  ruido  dos  meus  passos  se 
perdesse  na  grilharia  dos  grillos  e  cigarras.  (Cam., 
Scenas  da  Fo^,  p.  92).  —  Fig.  Ex.:  Variações,  algum 
tanto  abafadas  pelo  retumbar  do  zabumba,  e  grillm- 
ria  dos  ferrinhos.  (Id.,  Ao  anoit.  da  v..  p.  x). 

*  Cirillada.  Frades  da  Ordem  chamada  dos 
Grillos.  Ex.:  O  Frade  Grillo  Frei  Luiz,  que  os  trapos 
da  griltada  deixou  por  fita  ao  peito.  (J.  A.  M.,  p.  38). 

Áirillo.  *  Do  lat.  gryllu  ou  grilhi  (do  gr.  gridlos). 

Cirinia.  *  Do  hisp.  griDia  (do  anglosax.  grima, 
phantasma). 

Cirif».  #  Ex.:  Está  nella  como  esmalte  gris.  (J. 
F.  V.,  Clys..  p.  124).  —  Id.,  .4.  da  caça,  1.",  p.  iii. 

*  4iiri«ai.  Arch.  Grisé,  certo  panno.  Ex.:  Et  co- 
bitus  de  meliori  grisay  ualeat  unam  libram.  [Leges, 
p.  iqS-A.  1253). 

*  CirisõeM.  Habitantes  de  certo  cantão  da  Con- 
federação Suiça,  que  em  românico  era  designado 
com  o  nome  de  Republica  Grisona. 

Ciriliir.  *  De  grito.  A  derivação  de  quiritare 
parece-nos  pouco  plausível,  attendendo  a  que  teria- 
mos  um  intermédio  *  qiiiridare  >>  #  quir'dar  >  *  cri- 
dar.  A  syncope  da  pretónica  é  posterior  ao  abran- 
damento do  /. 

Ciri4o.  *  Do  lat.  v.  m  grittu  (do  lat.  garntum,  de 
garrire)  'r  Cf.  o  hisp.  grito  e  o  it.  grido. 

*  Ciro.  Grogue?  Ex.:  O  carregado  ponche,  o  (jró 
picante,  mil  e  mil  vezes  repetido. ..  (J.  A.  M.,  p.  101). 

Ciroiilio.  Discorrendo  sobre  a  etvmol.  desta 
palavra  diz  D.  C  .Machaélis  de  V.  (Rev.  L.,  i.",  p.  3oi 
e  se^.)  que  ijronho  está  por  negronho;  vocábulo  que 
no  Canc.  de  Res.  apparece  sob  a  forma  de  no  í/ronlio. 
Cf.  iwijraço.  negral,  neyralhão.  etc,  bem  como  os 
adj.  enfadonho,  medonho,  risonho,  tristonho,  etc,  e  o 
antiq.  neijrainho,  tal\  ez  derivado  de  *  nigraneu  yd.  o 
arch.  testimoinho),  assim  como  negronho  talvez  de  # 
nigroneu,  admittida  aquella  hyptithese.  Ainda  que  seja 
temeridade  tentar  esgrimir  com  tam  abalisada  sum- 
midade  em  philologia,  aventuramo  nos  às  seguintes 
observações.  Era  possível,  mas  não  muito  plausível, 
o  engano  repetido  (no  Canc.  de  Res.)  ~  no  gronho, 
em  vez  de  neiíronho.  Não  poderia,  eHeciivamente,  a 
phrase  —  cuidar  no  gronho,  equivaler  ao  —  scismar 
na  morte  da  bejerra.  isto  é,  cuidar  ou  pensar  em  vão  ? 
Mas  que  significa  o  termo  gronho'!  Km  it.  ha  í/rugno 
(focinho  de  pórco),  e  em  hisp.  ha  grunón  (o  que 
grunhe).  Podiamos  pois  admillir  que  cuidar  no  gnmho 
era  —  cuidar  ou  pensar  no  porco  ou  no  focinho  do 
porco  (equiv.  a  pensar  na  morte  da  bezerra).  Final- 
mente, não  repugna  haver  pêra  gronho  (  pêra  fo- 
cinho de  porco),  visto  que  também  temos  pêra  pè  de 
burro,  pêro  tromba  de  boi,  etc.  Vide  /v'í'I'.  L.,  3.", 
p.  \fx,. 

tiritmitr,  Aiiliq  Glosar.  #  Kx.:  Quem  o  contra- 
rio disser,  será  porque  grosando,  cuida  mostrar-se 
discreto.  (J.  F.  V.,  CVj-.v.,  p.  2.S2). 

AiroMMariu  (c  não  grosseria).  ♦  Cf)isa  grosseira. 
Ex.:  I  <n\(>  o  nosso  ap[ictile,  iS;  a  nossa  lonic  hc  pelas 
yrossenas  do  Egypto.  (V.,  .Semi.,  t."  S.»,  |i.  KM), 


CiroMMeria.  Vide  grossaria. 

<«roNMiii-a.  Antiq.  Gordura,  nutrição  demasiada. 
#  Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  223. 

(lirola.  O  mesmo  que  gruta.  Vide  este  voe. 

Ciruu.  De  *  grfio  <^*grfnis.  forma  masculina  de 
<^r>ia.  ( Rev.  L.,  3.",  p.  2Õ4,  n.  |.  Cf  dous  ou  dois  <[ duos. 
A  Prosódia  de  B.  Pereira  regista  o  voe   grua. 

Cima.  Roldana,  etc.  #  Do  hisp.  (/rua  (do  lat. 
grus). 

Ciriitlar.  Antiq.  Afeiçoar,  combinar.  «  Ex. : 
Nenhúa  cousa  assi  nos  gruda  cõ  elle  (Deus)  como 
aquellas  lagrymas.  .  ..  (Arraiz,  fl.  253). 

•*  C^riiiiiiiflo.  Ex.:  Parece  estauão  grunhidos 
elle,  &  a  Florença.  (J.  F.  V.,  Ulys..  p.  i63). 

Ciriila.  Do  lat.  crupta  {crypla)^  *  grupta. 

Círiílesieo  ou  ^rolewco.  *  Do  hisp.  grutesco. 
ou  do  it.  groítescof 

*  Ciiiacaiuaio.  Ave  da  America,  espécie  de 
papagaio.  Do  haitiano  huacainayo. 

*  Ciiiáoiíiia.  Arvore  dos  montes  da  ilha  de 
Cuba,  correspondente  à  espécie  Guajuma  ulmifolia. 
Lam.,  da  família  das  Bitueráceas.  De  origem  indiana. 

(■iiatlaiiieoini.  *  Do  hisp.  guadamaci  (do  ár. 
gadameci  de  (radames,  na  regência  de  Tripoli). 

<>iia<laiilia.  Antiq.  Gadanha,  foice.  *  Do  hisp. 
guadaíia  (do  ;ir.  cotàa.  instrumento  cortante). 

*  Ciiinclrat  Ex.:  Cobri  a  toloza,  tomai  vosso 
eubrante,  &  i;uadra.  &  hime  esperarem  a  sua  traueca. 
(J.  F.  V.,  Clys..  p.  21 3). 

Ciiiaiaoãw.  Antiq.  Guáiaco.  *  Ex.:  Qual  é  me- 
lhor, se  esta,  se  o  guaiacão  das  nossas  chamadas 
Índias.  (G.  da  Orta,  Colloq.,  H.  1:7).— Id.,  ib.,  Ú.  181. 

*  Ciiialliardão.  Arch.  Galardão.  Ex.:  Seguros 
da  esperança  do  gualhardom  de  nostro  Seííor  susse- 
guem  gouvintes.  (Inéd.  de  Ale  1.",  p.  266). 

tànanea.  Arch.  Gança,  ganância.  »  Ex.:  Nem 
por  onzena,  nem  por  maa  guança.  (Inéd.  de  .l/c,  i.", 
p.  i63).  —  Id.,  Leal  C,  p.  1164. 

CiiiaiK-ar.  Arch.  Gançar,  granjear,  alcançar.  * 
Inéd.  de  .Mc,  3.",  p.  223.  —  id.,  Leal  C,  p.  664. 

<>iiapiee.  ♦  Ex.  em  Fíl.,  Obras  compl.,  10.", 
p.  5  06. 

Ciiiapo.  Do  hisp.  guapo  (do  gr.  gaiírosi). 

<>uar»|»a  ou  Kiiara|to.  *  Do  hisp.  guarapo 
(de  origem  americana).  Çunio  da  canna  doce  expre- 
midn,  que  ]ii)r  evaporação  produz  o  açúcar. 

iiliiartla-ai-iièN.  CA.  o  hisp.  guadarnes  ou 
guarnès. 

<>iiiiii-<iail<t.  #  Ex.:  Mando  quod  omnia  supra- 
dicta  sim  íiiiardata  et  leuata  sin  lorcía  et  sin  torto. 
(Leges.  p.  254-.\,    1254).  Cf  guardar. 

Ciiiardar.  #  Da  b.  lat.  guardare  (ds  ant.  alto 
ali.  warten).  Ex  :  Et  uos  judiecs...  gardetis  diies 
partes  proad  me.  (Leges,  p.  254-A.  1254).  —  Et  alios 
homínes  qui  ibi  non  intrauerint  uadant  gardarc  (ou 
guardare)  suos  ganatos.  (íd.,  p.  538-A.  120S).  (;i'.  o 
'lisp,  guardar,  o  it.  guardare  e  o  fr.  garder. 

f^iiareeei-.  *  Ex.:  Ksqueceramsse  das  mereees 
grandes...  de  que  me  guarecesle.  [Inéd.  de  Ale.,  1.", 
p.  204). — Pensavam  i,'i(i7rc't"í'rsnb  suas  cabanas.  (.'\zur., 
p.  111).  l)ci  his|i.  guarccer. 

«liiiarir.  *  I-".\.:  ]~.  por  esto  i;uaride.  amigo.  1  ( 'anc 
de  1).  I) ,  p.  157).  —  (lUarrey,  nen  o  creades  Senhor, 
hu  me  mandardes.  (AV.,  p.  157).  —  Id  ,  Tr.  e  canl.. 
p.  333.  Cf  o  hisp   giiarir,  o  it.  f;uarire  e  o  fr.  guérir. 

4>iiarii«'4-er.  *  Da  h.  lat.  garne.scere.  Ex.:  Sed 
obradures  í;ariieHanl  de  illis....  [Leges.  p.  nq-.A. 
12  53).  <;i.  o  lu^p.  í^uarnecer. 

4>iiari«inieiilo.  »  K\.:  I''azer  cori-eger  todos 
os  í;uarn\-inent(>s  do  cavallo.  (Leal  ('..,   p.  (147). 

<iiii>i'riiíi'.  »  Da  b.  lat.  garnire  (do  ali.  ir^nioii?'). 
Vide  t;arnir 

*  CiiKii-t  iiia  !  Aich.  V.\  :  Ben  vossemella  d"aver 
eu  por  \i)s  ^'i(.7n'iíri7  (  Ir.  e  cant.,  p.  3o5).  Terá  al- 
guma relação  com  o  it.  garbare,  agradar,  satisfazer, 
etc.  ? 
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Ciiiedcllin.  *  Do  hisp.  guedejj. 

Ciucla.  *  Ex.:  Db  altero  casali  Je  GueLt  dam  j. 
quartarium  de  pane.  {hiqiiis.,  p.  5).  Erradamente  se 
tem  derivado  do  cast.  f^aliella  (}),  ou  do  fr.  gueule. 
As  leis  phonéticas  nao  se  conciliam  com  tal  denvação. 
É  sem  dúvida  o  lat.  gula  a  origem  do  it.  gola  e  do 
fr.  gueule.  O  nosso  vocábulo,  porém,  não  pode  provir 
directamente  de  gula,  mas  talvez  dum  dem.  *  gulella. 
Cf.  o  voe.  gululã  na  Prosódia  de  B.  Pereira, 

*  Ciiieiiooiíir.  Pop.  Negociar. 

*  Ciueiiõcio.  Pop.  Negócio. 

*  (liuèi-idõii.  Velador,  jardineira,  mesa  redonda 
dum  so  pc.  (É  voe.  francês).  Ex.:  Assenta-se  á  es- 
querda do  gueridon.  (Cam.,  Oassass.  de  Mac,  p.  64). 

Ciueri-a.  #  Da  b.  lat.  guerra  (do  ant.  alto  ali. 
werra).  Ex.:  Dixerunt  que,  se  guerra  vem  do  regno 
de  Leom,  vam  guardar  o  porto  de  Couso.  [Inquis., 
p.  38o).  —  Et  altero  dixier  — de  terra  de  guerra  la 
aduxi.  {Leges,  p.  838-A.  1  i88-r23o).  —  Usque  dum 
duraveritgi/crraSarracenorum.  {Klucid.,2.'\p.  36o- A. 
1169). 

Ciuerrillia.  *  Do  hisp.  guerrilla. 

Ciuetarcleasi.  *  De  guetarda  (de  Guetard, 
nome  pr.). 

*  CiiiiãeM  ou  4>usles.  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
Guiaiies.  Ex.:  Placuit  mihi  ut  facerem  carta  de  foro 
de  villa  guyanes.  {Leges,  p.  52o-A.  1203).  Pela  ety- 
mol.  parece  serem  pov.  diftercntes;  todavia  B.  Pinho 
Leal  {Porí.  ant.  e  inod.)  descreve-as  como  sendo  uma 
so.  Vide  Goães. 

Giiianle.  Antiq.  O  que  guia.  #  Ex.:  Que  bens 
fizeste  na  vida  que  te  sejáo  ca  guiaiitesf  (G.  V.,  i.°, 
p.  25o). 

Ciiiiar.  *  Da  b.  lat.  guidare  (do  germ.  vitan). 
Cf.  o  hisp.  guiar,  o  it.  guidar  e  o  fr.  guider. 

*  Ciuielieiro.  Pop.  Bicheiro  2. 

*  Ciuitlõoiií.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Quilones.  Ex.: 
Nostro  plantato  que  plantauimus  in  uilla  quidones. 
(Diplom.,  p.  389-A.  108Ó). 

*  Ciuieira'.  Pop.  Vento  brando  e  muitíssimo  frio. 

*  Ciuirões.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Qtiiffones.  Ex.: 
Ipsoque  que  ganamus  de  tructesindo  rramirici  in 
quifones.  {Diplom.,  p.  423-A.  108S).  —  Ecclesie  Sancti 
Martini  de  Guiffones.  {Inquis.,  p.  469). 

Ciuillia.  *Dohisp.  guilla  (do  áf.  ga/Za,  colheita). 

*  (.iuílliabreií.  N.  de  pov.  #  Da  b.  lat.  Vilia- 
vredi.  Ex.:  Erdate  nostra  propia  que  abemus  in  uilla 
uiliauredi.  {Diplom..  p.  73-A.  976).  —  In  uilla  que 
uocitant  uiliabredi.  {Id.,  p.  94-À.  986).  —  Id.,  ib.,  p. 
loi  e  472. 

*  CiuillialTunste.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Viliafonso. 
Vide  o  voe.  Gil. 

*  Ciuilliiiirc  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Viliulfi.  Vide 
o  voe.  Gil. 

*  Ciuimarãoi).  N.  de  cidade.  Da  b.  lat.  Vima- 
ranes.  Ex.:  In  uilla  quos  uocitant  uimaranes  suptus 
mons  petroso.  (Diplom.,  p.  347-A.  1080).  —  Id.,  Leges, 
p.  35o. 

*  «.iuiiiiai-ei.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Viliaredi? 
Ex.:  Eglesia  uogauolum  sancto  martinum  que  est 
fundata  in  uila  uiliaredi.  {Diplom.,  p.  101 -A.  991). 

*  Uuím4'ra.  N.  de  pov.  e  de  pessoa.  Da  b.  lat. 
Vimara.  Ex. :  Vimara  moniz.  (Diplom.,  p.  212-A. 
io35).  —  Id.,  ib.,  p.  6-A.  8.S2  e  p.  i3-A.  g\5. 

(•iuinuda.  *  Ligar-se  ha  a  etymol.  deste  voe. 
ao  lat.  guina  (Prosódia  de  B.  Pereira,  e  Calepinus, 
Suppl.,  verba  barbara).,  a  ventosa  de  vidro? 


*  €;uii><-liaii(<'.  Que  dá  guinchos.  Ex.:  Era  da 
marca  da  guinchante  Torres.  (J.  A.  M.,  p.  174). 

diiiiiidai-.  *  O  hisp.  guindar,  o  it.  ghindare  e  o 
fr.  guinder  têem  por  certo,  conjuntamente  com  o 
nosso  guindar,  uma  origem  commum.  Será  o  ant. 
alto  ali.  windau,  ou  uma  tórma  *  guindare  do  lat.  v.? 

Ciiiitola  (e  não  guinóla).  *  Do  hisp.  quinola. 
Moraes  e  Lacerda  seguem  esta  graphia. 

OuÍ!»a.  *  Ex.:  Ca  sem  guisa  me  parece  de  en- 
viar home  preso,  e  nom  enviar  mostrar  razom  per 
que.  {Inéd.  de  Ale.,  i.",  p.  iiõ).  Do  hisp.  guisa  (do 
ant.  alto  ali.  wisa,  mod.  weise,  modo  ou  maneira)? 

(■iui»>aflu.  #  Ex. :  Ipse  rusticus  tenebat  eam 
(hereditatem)  jam  laboratam  et  guisatam  pro  ad 
sementem.  {Inquis.,  p.  460). 

<>iiiNar.  *  Preparar-se.  Inéd.  de  Ale.,  1°,  p.  3o8. 

<.;iiíla.  *  Do  hisp.  guila  (do  ár.  haita,  cordel). 

Guitarra.  #  Do  hisp.  guitarra  (do  ar.  quitar, 
do  gr.  kithara,  cythara),  ou  do  it.  chitarrai  Fr.  J.  de 
Sousa  (  Vestígios. .  ■ )  diz  ser  do  ár.  quitara. 

<iiulo!«ÍBia.  •*  Fíx.:  E  assy  os  traz  embelezados 
sua  golopna.  (Mart.  Atf'.  de  M.,  Tempo  de  ag., 
p.  208). 

*  liiumilliãcN  ou  (.iuniilliaes.  N.  de  pov. 
Da  b.  lat.  Gunuianes.  Ex.:  Incommuniaciones  de  gu- 
milanes  VI.-'  integra.  {Diplom.,  p.  4ri-A.  939). 

*  Ciiiiioráooaw.  Grupo  de  plantas  da  família 
das  urticáceas. 

CiiirsuiuelaK.  Antiq.  Gorgomilos.  »  Ex.:  As 
gurgumelas  se  me  apegão  de  sede.  (J.  F.  V.,  ilys., 
p.  100).  —  Id.,  ib.,  p.  223. 

*  Ciiir{eiii'Kai-aot  Antiq.  Ex.:  Parceiro,  gur- 
gurgarao.  (G.  V.,  i.",  p.  24Ó). 

*  Ciuríieiru.  Guariteiro  (de  guarita}}  Ex. : 
Obriga  os  guriteiros  a  fornecerem-se  de  roletas  novas. 
(Cam.,  Echos  hum.,  4.",  p.  11). 

Càiisauo.  #  Do  hisp.  gusano  (do  sãoscr.  kusu, 
lombriga,  de  ku,  terra,  e  su,  filho). 

(•iiittapcrc-lta.  *  Do  inglês  gutta  percha,  do 
malaio  gata,  gomma,  e  percha,  samatra). 

*  ftiuItieiTeas.  Appellido.  Da  b.  lat.  Guttierici 
(de  Guttierre)^Guttierriji'^Guttierri^.  Ex.:  Uinde- 
remus  ad  uobis  gunzaluo  gutierici  et  uxor  uestra. . . 
(Diplom.,  p.  337-A.  1078).  —  Id.,  ib.,  p.  325.  —  Face- 
remus  ad  uobis  tructesmdo  gutieriji  et  uxori  uestra... 
(Id.,  p.  292-A.  1068).  —  Nunu  Gutierri:;.  {Id.,  p.  12-A. 
Qii).  —  Id.,  ib.,  p.  7.  —  Suario  gutterix.  (Id.,  p.  92-A. 
985). —  Gutierre  muniz.  (Id.,  p.  g3-A.  985).  —  Gutherre 
conf.  {Id.,  p.  i3). 

*  Ciutturalizai-ão.  T.  de  Phonética.  Con- 
soantes gutturalizadassam  aquellas  em  que  a  parte 
posterior  da  língua  se  arqueia  para  o  palato  moUe 
sem  o  tocar,  e  a  pharvnge  se  expande,  como  acon- 
tece com  o  /  português  hnal  da  syllaba,  e  com  as  vo- 
gaes  nasaes  francesas  e  portuguesas  do  norte.  G. 
Vianna,  E.vpos.  da  pronúncia,  p.  21. 

*  Ciullui-aliv.ai-.  Produzir  o  phenómeno  da 
gutturalização. 

fciymnieo.  #  Ex.:  As  mais  bellas  e  robustas 
formas  varonis  appareciam  nuas  nas  palestras  e  nos 
jogos  gyjnnicos.  (L.  C,  p.  ccxix). 

(•i.rinnôN<t|iliiNla.  #  Ex.:  O  commercio  e  di«- 
putação  dos  philosophos  do  Occidente  com  os  gy- 
mnosophistas  orientaes.  (L.  C,  p.  xi.iv).  —  Id.,  Cam., 
Jesus  C.hr.  p.  o  s.,  p.  263. 

*  CiypN.  Género  de  aves  de  rapina,  da  família 
das  vultijndas.  Do  gr.  gyps,  abutre. 
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•  H.  Nos  latinos  era  apenas  um  signal  que  indi- 
cava a  aspiração  pura,  e  que  correspondia  ao  espí- 
rito áspero  dos  gregos.  Delle  usaram  pouco  nos  pri- 
meiros tempos,  e  somente  se  generalizou  quando 
começou  a  notar-se  na  língua  latina  a  influencia  da 
pronúncia  grega.  Ainda  que  pura  aspiração  nem  por 
isso  deixava  de  ter  grandes  atíinidaâes  com  as  con- 
soantes gutturaes,  a  ponto  de  com  ellas  algurnas 
vezes  se  permutar. 

Desde  o  séc.  x  ao  xiii  deixou  o  li  de  significar 
aspiração;  e  por  isso,  na  escriptura  dos  documentos 
e  códices,  os  amanuenses,  privados  de  conhecimentos 
gramaticaes,  e  tendo  so  em  vista,  quando  escreviam, 
o  som  das  palavras,  faziam  do  /;  um  uso  quasi  sempre 
contrário  a  qualquer  preceito  orthográphico,  escre- 
vendo por  ex.,  —  oíJío,  husiis.  oc.  JubiinJantia.  abet, 
em  vez  de  —  homo.  usiís.  hoc,  abundciníi,.!,  habet. 

Nos  monumentos  litterários  que  por  enquanto 
têem  vindo  á  luz,  o  primeiro  ex.  que  encontrámos  é 
do  anno  983  :  lioctobris.  (Diplow..  p.  94). 

Em  portuguGs  perdeu  esta  letra  por  completo  o 
caracter  de  aspiração,  servindo  apenas  de  signal  me- 
ramente etvmológico.  É  uma  letra  muda,  privada  de 
som  próprio,  que,  junta  às  consoantes  /  e  )i,  lhes 
modifica  o  valor  phónico,  palatizando-as  —  //;,  tih 
(correspondentes  ao  hisp.  —  //  e  ií);  excepto  o  caso 
em  que  o  ti  pertehce  ao  pref.  in,  como  —  inhabil, 
inhospito  (na  pronúncia  —  inábil,  inóspito). 

Nos  grupos  —  eh  (=  c).  th  e  ph,  que  apenas  se 
empregavam  em  palavras  de  origem  grega,  a  b.  lat. 
deixou  de  os  escrever,  reduzindo-os  a  —  c.  t  e  f  ou  p 
como  em  —  cjrtj  (■<^charta),  corda  (-C^^chordà),  bra- 
cium  «^brachium),  tesauro  i-c^ thesauro),  cátedra 
«cathedra),  colpo <^colapo  (<^colapho),  Josep<^ 
Josephu. 

Ilabítáriílo.  *  Ex.:  Corre  á  fonte,  a  Deos 
magnítico :  e  faz  nellc  habitáculo.  (F.  Alv.  do  Or., 
Lusit   trjns/..  rt.  26  V.). 

Ilnl»ilii<l«'.  *  Ex.:  Forma  da  mesma  qualidade, 
ou  propriedade,  ou  habitude.  (Antid.  da  l.  port.,  p. 
159). 

Ilaraiifia.  #  Ex. :  Cavallos,  generosos  sim, 
porém  mais  pequenos,  capados,  e  mansos,  ricamente 
ajaezados,  n  que  chamavão  Rocins,  e  depois  Quar- 
tãos,  Facas,  Hacanéas,  por  andarem  de  andaduras,  e 
também  l'alafrens,  por  serem  algumas  vezes  condu- 
zidos pelo  freio.  il\lucid.,  1.",  p.  i5ii)-  Cf  hecancia. 

m  Ilail4i<|iiia.  (icncro  de  plantas  da  família 
das  amarvilídeas.  De  Hailoclt,  nome  próp. 

Ilalictu.  *  Ex.;  O  que  Aristóteles.  .  .  conta  dos 
filhos  das  agueas,  hum  dos  quaes  naçe  halieto.  que 
não  hc  aguea,  &  destes  não  naçem  halietos  senão 
phenas,  i"t  dos  phenas  se  gerão  milhanos.  (Arraiz, 
fl.  181.  Do  lat.  halia'flos,  do  i;r.  aliaíetos. 

•  llnliicoiin.  (jénero  ue  plantas  das  Horídeas, 
família  das  rodimeniáceas.  Do  gr.  hal.s,  mar,  e  ffone, 
gcraçãí),  nascinienifi. 

«  llaliint^iila.  (lénero  de  algas  fiorídcas.  Do 
gr.  halinifiiia.  filia  ile  portos. 

«  llnlinii-lrin.  .Méthodo  chímico  para  conhe- 
cer a  composição  d;is  cervejas.  De  halimelro. 

•  llalíni«*lro.  Instrumento  que  serve  para  de- 
terminar o  álcool  e  o  extracto  seco  njis  benidas  al- 
coólicas, principalmente  na   cerveja.   E   fundado  na 


solubilidade  do  sal  commum  na  água,  de  cuja  cir- 
cunstância lhe  provém  o  nome.  Do  gr.  hats.  sal,  e 
metron,  medida. 

Ilalósenw  ou  lialosénio.  #  Do  gr.  hals, 
sal,  e  do  gr.  gennao,  gerar. 

Hallor.  *  Do  lat.  haltcr  ou  halterc.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

«Ilaiunflr^ada  '.  Planta  rainunculácea.  Do  lat. 
hamadryadis,  do  gr.  hamadryas. 

*  llaniadi-yada -.  Nvmpha  dos  bosques.  Ex.: 
Entornavam  as  urnas  espumantes  esbeltas  hama- 
driadas  de  mármore,  em  posições  graciosas.  (Reb., 
Lagr.  e  thes.,  p.  292).  A  mesma  etymol.  de  hama- 
dryada '. 

Ilamaniólida.  *  Do  lat.  hamamclide.  Prosó- 
dia de  B.  Pereira. 

*  llaiui^;luN««OM.  Família  de  molluscos  gaste- 
rópodos.  Do  lat.  hamiis.  gancho,  e  do  gr.  glossa, 
língua. 

*  llàó:  Interj.  \'oz  com  que  se  faz  parar  os  bois. 
Tamhem  dizem:  hàó  aí! 

llardimonlo.  Ardimento.  *Ex.  em  Fil.,  Obras 
compL.  -2.",  p.  51. 

■laróni.  *  Do  ár.  haram,  vedado. 

»  IlaiTau^o.  Ave  de  rapina,  nocturna,  que  re- 
presenta um  género  (Nyctea)  da  família  das  estry- 
gidas.  Do  sueco  hiirfan;^. 

Ilarto.  #  Ex.:  Não  faz  ao  caso,  que  me  molestem 
a  mim,  ou  ao  jumento,  que  ambos  somos  harto  pre- 
guiçosos. (M.  B.,  A'.  Flor.,  4.°,  p.  387).  —  Id.,  ib.,  3.% 
p.  23.  — Id.,  Fil.,  Martyres  de  Chat.,  i.°,  p.  i3.  Do 
hisp.  harto,  do  lai.  farius,  de  farcio. 

Uásiea.  De  hasta,  com  alargamento  da  última 
syllaha  pela  epénthese  dum  e  (=  i).  Cf.  réstea<^reste, 
iógea<^loja,  etc.  Rcv.  L.,  i.°,  p.  260. 

Uaver.  *  F^x.:  Abe  in  anplo  VII  pasos.  . .  et  in 
illo  uno  cabo  abe  V  pasos.  (Diplom.,  p.  I2i-A.  1008). 

—  Non  auverunt  illos  unde  darent  ipso  pario.  (Id., 
p.  i33-A.  1012).  —  Ipse  boue  que  uobis  auia  a  dar. 
[Id..  p.  1D4-A.  io3o).  —  Id.,  ib.,  p.  219.  —  Quinione  de 
meo  Pater  et  de  mea  Mater  que  inde  mi  ouve  cum 
sua  Kassa  integra.  {Id..  p.  SSy-A.  ioS3).  —  ília  karta 
que  abuimus  ad  uos  auianius  a  dare  de  uila  de  arones. 
{Id.,  p.  337-A.  1078).  —  Com  o  sseelo  do  concelho 
sse  o  ham  e  sse  o  nom  ham  com  a  carta  do  toro 
ualha.  tLeí.'es,  p.  239-A.  i2.=;4.').  —  Non  agian  poder 
de  nos  mal  fazer.  {íd..  p.  5oi-A.  1196).  —  Et  se  non 
houver  o  porco  dar  quatuor  uarias  de  bragal.  ild., 
p.  5Õ6-A.  I2i3).  —  Si  uaiia  de  (^(X  morahitmos  non 

ouuiere {Id.,  p.  j.^o-A.  i  i88-i23o|.  —  A  mi  me  di- 

xieron  que  auedes  toro.  {Id..  p.  787-A.  ii88-i23o). — 
E  despos  a  baralha  a  cassa  entrar  e  hy  amido  con- 
celho. .  ..  íld..  p.  47ÓI.  —  Foreiros  de  Fáo  am  erdade 
in  Rio  de  Molinis.  {Inqui.<;..  p.  3i2).  —  Aiades  uos  e 
todos  uossos  suscessores  esta  herdade.  {Leges,  p.  633). 

—  Que  moor  poderio  aiaiu  ca  ntis  nem  ca  nossos 
successores.  {Id.,  p.  705-A.  12(12).  —  Que  vós  nunca 
otivessedcs  poder. . ..  {Caiw.  de  D.  D.,  p.  i58|.  Vide 
o  art.  Ave.  —  Finos  (ha\emos).  F"x.:  Se  nos  trajos 
em  que  agora  estamos,  não  emos  de  escapar. ...  (F. 
Alv.  do  Gr.,  Lusit.  trans/..  fl.  223  v.).--Non  ajades 
temor  de  morar  em  esta  terra,  e  servide  a  Rey  de 
Babilónia,  e  averedes  bem.  {Iiiéd.  de  Ate.  3.",  p.  107). 

—  K  vós,  mãe,  i7-lho  sollrer!  (F.  M.,  O  Fidalgo  apr.. 
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•'  '  jorn).  Neste  ex.  a  phrase  a-llio  formou-se  talvez 
ãssim  :  has-lho>  hMho  >  a-lho,  em  que  has  está  por 
haveis,  conforme  o  indica  o  pron.  vós. 

#  ISay.anIiaria.  Façanha.  Ex.:  Não  mandava 
Deos  estes  melindres,  ou  ha^anharias  (como  diz  o 
Castelhano)  na  sanctiticação  daquelle  dia.  (M.  B., 
A'.  Flor.,  3.",  p.  41).  Dí:  façanha.  Vide  este  voe.  e  cf. 
o  hisp.  havana. 

Holtclóinada.  *  Do  lat.  Iichdumada,  do  i;r. 
hebdomas. 

Hobfclinio.  *  Do  gr.  hebe,  vello,  e  kline,  leito. 
Uebotar.  *  Ex.:  Hebeta  (o  ar  muito  húmido) 
os  ouvidos,  lúbrica  o  ventre  com  excesso.  (Ancora 
vied.,  p.  7).^Id.,  ib.,  p.  i33. 

Ilelti-aico.  *  Ex.:  Huu  d'aqueles  princepes.  . . 
falava-lhe  por  ebrayco.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  7S).  Do 
lat.  hébrãicu.  Dkc' lat.-fr.  de  Theil. 

llobraíwmo.  *  Do  lat.  hebraisinu.  Ex.:  Quem 
em  nossos  dias  ousaria...  confundir  o  chaldaismo 
tão  frequente  de  Daniel  com  o  hebraísmo  grego  de 
Philo?  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.' o  s.,  p.  181). 

IIcbraiKar.  *  Ex.:  Pois  a  inquisição  queimava 
lá  padre  que  não  houvesse  hebraisado.  ou  pactuado 
com  o  diabo:'  (Cam.,  Quatro  h.  inn.,  p.  117). 

MobraiÍKaiile.  *  Ex.:  Os  outros  Hebrai:;anles 
tresladam  mais  expressamente.  .  ..  (V.,  Semi.,  t."  S.°, 

P-  07)- 

"Hebreu.  *  Do   lat.   hebreus.   Dicc.   lat.-Jr.   de 

Theil.  ^  ,  ^ 

*Ileoaiieia.  Assim  escreveu  Cam.  (O  Marques 
de  T.  N.,  p.  u),  mas  deve  ser  hacaneia  (do  hisp. 
hacanea). 

IlectiKHÍUaUe.  *  Ex.:  Succediáo  tosses,  vó- 
mitos. .  .  hectiguidades.  mãos  cosimentos.  [Polyan- 
thea  med.,  p.  2"o3).  —  Id.,  ib.,  p.  204. 

#  Ileclórea.  Género  de  plantas  das  labiadas, 
synónymo  de  chrysopsis.  De  Hector,  nome  pr. 

#  Ile«"t«>reaíi.  Grupo  de  plantas  labiadas,  que 
comprehende  os  géneros  hecíórea,  xanthisma  e  hey- 
feldra.  De  hecíórea. 

Iledíondex.  *  Ex.:  Em  lugar  de  suave  cheiro 
terão  hedionde:;,  e   por  cinta   corda.   (A.  P.  F.,  4.", 

P-  243).  . 

*  HeUrtnieo.  O  que  segue  o  hedonismo.  Ex.: 
Á  outra  parte  Aristippo  e  os  cyrenaicos  ou  hedonicos. 
(L.  C,  p.  cxxxix).  Do  lat.  Iiedone?  Cf.  hedonismo. 

*  HeUonimnio.  Systema  philosóphico  da  anti- 
guidade. Ex.:  Produz,  . .  o  hedonismo,  ou  a  philoso- 
phia  em  que  toda  a  humana  bemaventurança  se  re- 
solve no  prazer,  hedone.  (L.  C,  p.  cxxxix). 

#  Hedyõtida.  Género  de  plantas  rubiáceas. 
Do  gr.  hediís,  agradável,  oiis,  otos,  ouvido,  orelha. 

*  Heíl^isjíi-eai».  Série  de  plantas  leguminosas 
amariposadas.  De  hedysaro. 

Iledjxaro.  Género  de  plantas  leguminosas 
amariposadas.  Do  lat.  hedysaru. 

lle$;einoiiia.  *  Ex.:  N'ella  se  perpetua...  a 
hegemonia  da  humanidade.  (L.  C.,  p.  xiv).  Do  gr. 
hegenumia,  de  hegeoniai,  conduzir. 

Il«'uira  (e  não  hégira).  *  Do  hisp.  hégira  (do 
ár.  hichra,  fugida  ou  fuga). 

.*  II«'eelíaiiiNnio.  Systema  philosóphico,  cha- 
mado idealismo  absoluto,  'fundado  na  primeira  me- 
tade do  séc.  XIX  por  Ilégel,  professor  da  Universi- 
dade de  Berlim, 

*  lleK4>iiaii«>.  O  que  professa  ou  segue  o 
hegelianismo;  pertencente  ou  relativo  ao  hegelia- 
nismo.  Ex.:  A  especulação  hegeliana  u  a  phvsica 
moderna  confirmam  egualmentè  o  espirito  philosó- 
phico da  .lonia.  (E.  C,  p.  lvii). 

*  Il<>li4-«'»K>'>*I>I><>-  Instrumento  destinado  a 
traçar  hélices.  Do  gr,  helix,  héhce,  e  graphein,  de- 
screver. 

*  ll<-'ll<'>Ki'a|ilio.  Instrumento  que  serve  para 
tirar  photograpliias  do  sol.  Do  gr.  helios,  <io\,  e  grapho, 
descrevo. 


*  Ilelioinasiièlónielro.  Instrumento  de 
physica  destinado  a  conhecer  a  declinação  da  agulha 
magnética,  e  a  determinar  pelo  sol  a  hora  que  é.  Do 
gr.  helios,  sol,  e  magnèlómetro. 

»  Heliod-óiiia.  Antiq.  Girasol.  Ex,:  As  trevas 
foge  da  cegueira  própria,  do  verdadeiro  sol  nova 
Heliotropia.  (F.  Alv.  do  Or.,  Lusit.  transf.,  H.  268). 

—  Id.,  ib.,  H,  294. 

ll<'íléni«"o.  *  Ex.:  Foi  sem  contestação  o  povo 
hellenico.  (L.  C,  p.  xv). 

Ilelieiíiy.ai-.  *  Ex.:  A  Aphrodite  LVania  de 
Thebas,  ainda  depois  de  hellenisada . . .  (L.  C,  p.  xxvii). 

—  Eram   um  estorço,  com   que  a  vaidade  nacional 
tentava  hellenijar  a  Índia.  (Id.,  p.  xuv). 

Ileiíialooei*'  (e  não  hematócele).  Do  gr.  haima, 
sangue,  e  kele,  tumor. 

*  líemal «coro.  Género  de  insectos  hemípte- 
ros.  Do  gr.  haiina,  sangue,  e  keras,  corno. 

*  Ilenial«n«fO|i"io.  Instrumento  destinado  a 
fazer  a  análvsc  hematospectroscópica  do  sangue. 

*  IleniiastesíUésia.  Anesthésia  incompleta. 
Do  gr.  hemi,  metade,  e  anesthésia. 

íl<''iniplóKÍa  (e  não  hemiplegia)).  *  Do  lat. 
hemiplegia  [Prosódia  de  B.  Pereira),  do  gr.  hemiple- 
gia; de  hemis.  metade,  e  plisso,  ferir,  golpear. 

U<-'nii!<«li<-Iiiw.  *  Ex.:  No  hemistiquio  descan- 
cem  os  ouvidos.  (Conde  da  Ericeira,  Trad.  da  Arte 
poet.  de  Boileau,  e.  xvi). 

.*  Ileiuóni».  Próprio  de  ou  referente  a  Hemon } 
Ex.:  Não  fez  com  magas  hervas  teo  desdouro,  nem 
brucha  com  hemonia  agua  nociva.  (Cast.,  Am.  de  Ov., 
1.°,  p,  ii5).  Do  lat.  Ha-muma,  nome  poético  e  antigo 
da  Thessália, 

«  ll<'iuo|il<>i<-o.  O  que  escarra  sangue.  Ex.: 
He  útil  (a  cinza  da  ponta  do  veado)  aos  empiema- 
ticos,  e  hemoptoicos.  [Ancora  med.,  p.  63).  Do  lat. 
ha'moptoicu. 

Ileiuurrtaoidário.  *  Ex.:  Impando  na  sua 
plethorica  hemorrhoidaria.  (Cam.,  Narc,  1.°,  p.  266). 

lIomorrhoÍMMa.  *  Ex.:  Aquella  mulher  he- 
morroissa,  que  pegando  com  grande  Fé  na  ponta  da 
vestidura  do  Senhor,  de  repente  sarou  do  fluxo  de 
Sangue.  (M.  B.,  N.  Flor.,  4.°,  p.  217  a  218). 

*  IlenríqiieK.  Appellido.  Da  b.  lat.  Henriquici 
(de  Enrichus  ou  Anrichus)>  Henriqui^.  Ex.:  Gener 
verum  suus  comes  Anrichus.  [Diplom.,  p.  542-A. 
lofigi.  —  In  gallecia  adefonso  régio  in  colimbria  comes 
enrichus.  (Id.,  p.  55i-A.  1 100).'— Egas  anriquij  test. 
(Leges,  p.  466-A.  1 187).  — Casada  com  dom  Amrrique 
Amrriqui^  neto  do  iffamte  dom  y\mrrique.  [Script., 
p.  5i2).  Cf.  Mende^,  Pere^,  Rodriguej,  etc. 

.*  H«Ta«-líH'o.  Referente  a  Heraclito.  Ex.: 
Doutrinas  hei-acliteas.  (L.  C,  p.  ux).  — Id.,  p.  xciii. 

Iloi-aldo.  «  Do  lat.  heratdus  (Prosódia  de  B. 
Pereira),  do  ali,  lierold. 

*  Il<'rbau;<>m  ou  bervaKom.  Conjunto  de 
ervas  que  se  criam  nos  prados,  nas  devesas,  etc. 

Ilei-bolário.  Do  lat.  *  herbulariu  (de  herbula). 

Il<'raii<:a.  *  Da  b.  lat.  herentiaf  Ex.:  Herentia 
di  parentesco  non  se  pare  trás  anno.  [Leges,  p.  7-M-A. 
ii88-i23o).  —  NuUus  orphanus  qui  herencia  hahuerit 
ad  hereditate....  (Id.,  p,  83()).  —  Id.,  ib.,  p.  808.  Cf. 
o  hisp.  ant.  herdan^a  e  o  voe.  herença. 

IBeroiileii.  *  Do  lat.  herculhi.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

■lei-dade.  *  Da  b,  lat.  erdate  ou  herdate  (por 
hereditate).  V.\.:  Ut  facercmus  uoliis  scripture  firmi- 
tatis  de  erdate  nostra  própria.  {Diplom.,  p.  73-A. 
976).  — Asi  mobile  como  heredat  per  uender  et  lazer 
como  de  suo.  [Leges,  p.  754-.'\.  1188-1280). 

Herdado.  #  Da  b.  lat.  erdatit  (por  hereditatii). 
Ex.:  Non  sedca  erdado  con  ipsos  de  don  midu.  (Di- 
plom., p,  .|('l2-A,    IOi|2). 

*  llerdador.  Arch.  Herdeiro.  Ex.:  Homo  qui 
fuerit  gentilis  aut  herdador,  nom  sit  maiordomus. 
(Leges,  p.  5o()-A.  1 191»).  —  kl.,  ib  ,  p.  426. 
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IlorUar.  #  Da  b.  lat.  crdare  ou  heretare  (por 
hereditjrc).  Cf.  herdado  e  o  hisp.  heredar. 

Herdeiro.  #  Da  b.  lat.  eretarhi  ou  herdariu 
(por  hereditariíi).  Ex.:  Et  facia  se  eredario  in  ipsa 
eglesia.  \Diplom.,  p.  lOi-A.  qoi).  —  Populator  qui 
fuerit  herdarius  et  habuerit  uaiorem  de  viginti  mora- 

bitinis {Les;es,  p.  ySi-A.  1273).  —  Id.,  ib.,  p.  732. 

—  Homine  qui  fuerit  s^entile  aut  eredeiro  que  non 
seat  meirino.  (Id.,  p.  ti8o-A.  i258).  —  Homo  qui  fuerit 
gentilis  aut  herdeiro..'..  (Id.,  p.  58o-A.  1218).  Cf  o 
hisp.  heredero. 

Heresia.  *  Do  !at.  *  hcvresia.  influenciado  talvez 
pelo  hisp.  herejia. 

*  Hereila.  Antiq.  Ereita .'  Ex. :  Nas  (bestas) 
mancas  das  pernas,  que  a  sella  filhem.  . .  ou  que  as 
cilhas  corram,  as  hereitas  se  guardem,  ca  per  sua 
fraqueza  podem  a  seu  dono  mais  empecer.  (L.  da 
eitsin..  p.  64Q). 

*  Herenea.  Arch.  Herança?  Ex.:  Depoys  que 
morreu  o  padre,  ou  a  madre,  tornasse  a  herença  a 
herança,  e  quanto  gaanou  fique  a  seus  parentes. 
(F.  da  G..  5.",  p-  412)".  Cf.  o  hisp.  herencia. 

Hereje  (e  não  herege).  *  Do  lat.  hccreticii  têem 
alguns  etvmol.  pretendi Jo  derivar  este  voe;  phonè- 
ticamenté  daria  herédigo  ou  herego,  mas  não  hereje. 
Parece-nos  que  provém  directamente  do  lat.  htvreseo, 
pela  palatização  do  .s-  (que  daria  *  herejo),  ou,  com 
mais  probabilidade,  do  hisp.  hereje. 

Hereo.  Antiq.  Herdeiro.  *  Ex.:  Os  hereos  que- 
rem partir  esses  bens,  e  heranças  sem  eixeco.  (Ehicid.. 
,  „^  p'.  ,_2).  _  Id.,  F.  de  S.  M.  de  M.,  4°,  P-  386.  Cf. 

eréo. 

Heresia.  #  Do  lat.  #  hívresia  (de  ha-resis).  Cf 

o  hisp.  herejia  e  o  it.  eresia. 

Herexiarea.  Do  lat.  ha-resiarcha  (do  gr.  hatre- 
siarches,  de  hairesis.  heresia,  e  arche,  principio). 

Herment^ulieo.  *  Do  lat.  hermenenticu  [Pro- 
sódia de  B.  Pereira),  do  gr.  hermeneutikos. 

Herôa.  Antiq.  Heroe.  *  Ex.:  Havia  aqui  muitas 
casas  de  fidalgos  e  cavalleiros  heroas.  ...  (Migviel  L. 
de  A..  Afoce//.,  p.  20).  —  Id,  íè.,  p.  22. 

*  Ueroíleít.  N.  prop.  Phr.  pop,:  Andar  de  He- 
rodes  para  Pilatos :  andar  dum  para  outro  lado ;  ir  ou 
andar  de  mal  para  peor.  . 

HeroieiUaUe.  *  Ex.:  A  meo  estro  mdomito 
prazia  a  heroicidade  (Cast.,  Aw.  de  Ov.,  2.»,  p.  7). 

Heroína.  *  Do  lat.  heroina,  do  gr.  heroine. 

Heroieo.  Do  lat.  heroicii  {Pro.uidia  de  B.  Pe- 
reira), do  gr.  heroikos. 

Her\iit;<-'m.  Vido  hcrbagem. 

.  lleriuilo  ou  er\è«lo,  O  mesmo  que  hcr- 
bagem.  *  Kx.:  A  húmida  (terra)  nimio  viça,  e  é  pre- 
diga de  hervedos.  (Cast.,  Georrj.  de  V.,  p.  97).  De 
herva  +  édo. 

Ilerveira.  Vide  erveira. 

*  H<<-N|>ero.  O  vento  oeste.  Ex.:  Então  se  desen- 
calma  coo  bom  hespero  o  ar.  (Cast.,  Georg.  de  V., 
p    187).  Do  lat.  hespfrii.  do  gr.  hesperos. 

Helairn.  *  Ex.:  Por  isso  a  Alcibíades  se  depa- 
ravam mais  fervorosos  adoradores  do  que  :'is  helairas 
mais  gentis,  ás  Aspasias,  ás  Lais,  á  própria  Phryne. 
(I..  C,  p  rrxviii).  — Id.,  Cam.,  Nas  trevas,  p.  Oi. 
Do  hn.  hct.vria.  do  gr.  hetairia. 

*  Hel4^ri<».  (jéncro  de  insectos  coleópteros.pen- 
támeros,  da  família  dos  histéridos.  Do  gr.  helairos. 
companheiro. 

»  Hí'(<'rrtear|»o.  (íénero  de  algas  heterocár- 
peas.  D')  gr.  heleros.  dillcrente,  e  harpris  fruto. 

Heler<>eli(iro.  •  Do  lat.  hetvrnclitu  (Dicc. 
lai.  Jr   de  Theil),  do  gr.  hflerohlitos. 

Heler4>(Triiila.  »  Do  lat.  helerocrãiiifa,  do  gr. 
helcriikrama 

*  HelerrteramiK».  .Mistura  do  sangue  com  sub- 
stâncias estranhas.  Do  gr.  helero.  outro,  dírterentc,  e 
hrasis,  niislur.i. 

*  HelertMioiíle.  dénero  de  reptis   r)phidios, 


colubriformes,  da  família  dos  colubrídeos.  Do  gr. 
heteros,  ditterente,  e  odoiis,  dente. 

Het«'r4>fióxia.  *  Ex.:  O  Christianismo  abraça 
todo  o  continente  americano  com  seus  diversos  graus 
de  fé  e  de  heterodoxia.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s., 
p.  288).  Do  lat.  heterodoxia  {Prosódia  de  B.  Pereira), 
do  gr.  heterodoxia. 

Helerõilo.xo.  *  Do  lat.  heíerodoxu.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

Heteródromo.  *  T.  de  Mech.  Prancha  cujo 
ponto  de  appoio  está  entre  a  potencia  e  a  resistência. 
1)0  gr.  heleros,  difiérente,  e  dromos.  carreira. 

■{«'leròsent^Nia  (e  não  helerògenesia).  Do  gr. 
heteros,  diflerente,  e  génesis,  geração. 

Ueleri»sé»ia  (e  não  heterogenia).  Do  gr.  he- 
teros. ditfercnte,  e  gen.  gerar. 

*  Helerósóiiia.  Forma  especial  de  geração 
alternada,  caracterizada  pela  successão  de  gerações 
sexuaes  de  forma  difiérente,  submettidas  a  um  regi- 
men também  distincto.  Do  gr.  heteros,  ditferente,  e 
gone,  geração. 

*  Heleroplillialuiia.  DifFerença  entre  ambos 
os  olhos.  Do  gr.  heteros,  differente,  e  ophthaltnos, 
olho. 

Helerò|tlá<«ia  (e  não  heleròplasia).  Do  gr. 
heleros.  differente,  e  pLise,  formação. 

*  HeterõitláKÍro.  Que  se  refere  à  heterò- 
plásia. 

*  Het<'ròNlylio.  T.  de  Bot.  Diz-se  das  flores 
que  apresentam  estvlos  polymorphos,  isto  é,  umas 
vezes  mais  compridos,  outras  mais  curtos  que  os 
estames.  Do  gr.  heleros,  e  stylos,  estylo,  parte  do 
pistillo. 

Hi.  Antiq.  I  ou  aí.  #  Ex.:  De  todallas  cousas  que 
som  fremosas  non  ha  hi  outra  que  o  mais  seja.  {Leal 
C,  p.  320). 

UiatOt  #  T.  de  Phonética.  Encontro  ou  sequen- 
cia de  duas  vogaes  em  duas  syllabas  distinctas  dentro 
duma  palavra,  ou  do  fim  duma  palavra  e  princípio 
doutra.  A  euphonia  (vide  este  voe.)  exige  quasi  sem- 
pre a  destruição  deste  concurso  de  vogaes;  o  que  se 
consegue  pela  elisão  ou  pela  attracção  da  primeira, 
ora  pela  contracção  das  duas  numa  so,  ora  pela 
epénthese  duma  consoante. 

Quanto  á  sua  origem  o  hiato  provém : 

1."  do  hiato  ja  existente  nas  palavras  simplez  la- 
tinas; 

1."  da  composição  de  novas  palavras; 

3."  da  svncope  de  consoantes. 

Vide  os  art.  Attracção.  Consonantiiação,  Con- 
tracção. Kpénihese  e  Palati;;ação. 

*  Híliériíia.  Cénero  de  insectos  lepidópteros 
nocturnos.  Do  lat.  hiherntis. 

*  Hiemal.  N'idè  hj-enial. 

HÍ4'D-ãlieo.  #  ExT:  Estas  figuras,  que  ao  prin- 
cipio nada  mais  eram  que  meras  figuras  hieráticas, 
e  como  taes  veneradas  dos  sacerdotes....  (Cam., 
Jesus  Chr.  p.  o  s..  p.  241).  Do  lat.  hieralicu,  do  gr. 
hieralikos. 

Ilier<>i>liaiil«-'.  *  Ex.:  O  primeiro  hierophante 
que  houve  em  Phenicia  foi  o  filho  de  Tabion.  (Cam., 
Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  243). 

Hit^roisol.Tinilaiio.  #  Do  lat.  hierosolyini- 
lãnu:  lie  IIifros'nÍi/n>a.  .lerusalém. 

»  Hii.  Vidé  li  e  o  voe.  Ir. 

Hilari".  *  V.\.:  Dava  na  barrica  palmadas  d'uma 
exultaçâo  liilare  e  bruta.  (Cam.,  Lus.  Mac,  p.  65). 

*  ■ÉipiiocrálideN.  Os  continuadores  da  dou- 
trina hippocrática.  l''.\.:  I'"sta  serie  copiosa  de  hippo- 
cralides,  em  que  brilham  na  antiguidade  hellenica  os 
ni)mes  de  Dioxippo,  de  Philino.  .  .  de  Praxagoras. 
(I..  C,,  p.  ccviíi). 

«  Hi|i|>ocralÍNnio.  Doutrina  ou  systema  de 
ilipnocrales,  célebre  médico  de  Cos.  Ex.:  Por  uma 
tradição  inveterada  nas  escholas,  é  vulgar  entre  os 
liomcns  da  scicncia  o  que  num  \agi)  e  incorrecto 
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significado  se  tem  appellidado  o  Iiippocratismo.  (L. 
C,  p.  CLXxxv).  —  Id.,  ib..  p.  cxciv  e  ccviii. 

*  llip|toc'r«>iiiro.  Relativo  a  Hippocrene  (fonte 
do  monte  Helícona).  Ex.:  Minha  fonte  Hippocrenica, 
co'os  teus  versos  heróicos  e  líricos  assi  os  meus  tor- 
mentos abrandavão-se.  (F.  Alv.  do  Or.,  Liisii.  transf.. 
fi.  276).  Do  lat.  Hipp~crêne. 

*  Hi|>iiofróiiicIi'N.  T.  poético:  as  musas.  Do 
lat.  hippocrêindcs. 

IIil>|t6iiistiiO!«.  #  Ex.:  Muita  ruim  madrasta  a 
hippómanes  mistura  hervas  e  phrases  más.  (Cast., 
Georg.  de  W,  p.  179).  Do  lat.  hippumânes,  do  gr. 
hippómanes. 

«Hiitpóiiiflro.  T.  de  Veterinária.  Instrumento 
que  serve  para  medir  a  altura  dos  cavallos.  Do  gr. 
hippos,  cavallo,  e  metron,  medida. 

*  Hi|t|i<>|to(I(>.  Género  de  molluscos  acéphalos. 
Do  gr.  hippos,  cavallo,  c  poiís,  podo,  pé. 

*•  llir<ar-M«>.  Neolog.  Fazer-se  ou  tornar-se 
hirto,  eriçar-se.  Ex.:  Hirtavamse-Vn^t  como  crina  os 
cabellos.  (Cam.,  Fanny,  p.  sõ). 

*  IlirráiK^o.  Natural  de,  ou  pertencente  à  Hir- 
cánia  (região  da  antiga  Ásia). 

UiKpsiiiliol.  #  Da  b.  lat.  ispaniolii.  de  Ispanij. 
Darm.,  3.",  p.  yS. 

*  HiNpaniKiiio.  Modo  de  falar  ou  de  escrever 
próprio  da  língua  hispanhola. 

Hiwlorial.  *  Ex.:  Como  disse  aquelle  grande 
Istorial  Romano,  a  que  chamarão  Tito  Livio.  (Inéd. 
de  h.  porl.,  2.°,  p.  25q).  —  Id.,  V.,  Senn..  t."  8.°,  p.  97. 

niKloi-ialnioiil«'.  Em  forma  de  história.  Ex.: 
De  sorte,  que  ainda  historialmente,  &.  sem  allegoria. .. 
(V.,  Senil.,  t.»  9.°,  p.  3o8). 

*  IlÍNtriôa.  Ex.:  Nunca  é  carregado  um  quadro 
em  que  apparece  um  grupo  de  tropa  histrióa.  (J.  A. 
M.,  Pref.,  p.  xiii). 

*  Hoeaiio.  Arch.  Neste  anno,  nesta  épocha. 
{Grani,  de  P"ern.  de  Oliv.).  Do  lat.  hoc  anno.  Cf  o 
hisp.  hogann. 

Ho.  Antiq.  O.  #  Ex.:  Queymen  a  hos  andadores... 
Yguen  nos  hos  alkaldes.  (Leges,  p.  862-A.  1209). 

Hoje.  #  Ex.:  Ay  uelho,  oie  perdiste  o  teu  nome 
que  auyas  em. toda  eyropa.  {Script.,  p.  1S8).  Do  lat. 
hodie'^  hoie,  dando-se  depois  a  consonantiz.  do  /. 

*  llolò|s;á»«trico.  Que  tem  o  abdómen  inteiro, 
não  estrangulado.  Do  gr.  holos,  inteiro,  e  gaster, 
ventre. 

*  Ilolõiopta.  Género  de  insectos  coleópteros, 
pentámeros,  da  tribu  dos  histeróideos.  Do  gr.  holos, 
todo,  e  lepíos.  delgado. 

*  Holòtoniia.  T.  de  Cirurg.  Incisão  ou  ablação 
completa  duma  parte.  Do  gr.  holos,  todo,  e  totiie, 
incisão. 

*  Ilonialocóplialo.  Réptil  da  ordem  dos 
sáurios.  Do  gr.  lioiiialos,  plano,  e  kephale,  cabeça. 

llomlirear.  *  Do  hisp.  hombrear,  de  honibre 
(do  lat.  homine). 

llonibiM^ira.  Vide  ombreira. 

H<tnil>i-4».  Vide  ombro. 

■lonivni.  #  Ex.:  Item,  omees  de  Goyos  nietemse 
no  Couto  de  Palmeira.  [Inquis.,  p.  3i2'-A.  i258). — 
Morreu  esse  ornem,  et  filiou  essa  devandita  Saucia 
Pelaiz  a  erdade.  {Id.,  p.  323-A.  12.Í8).  —  Exeat  per 
aleuoso,  si  lo  prouaren  II  omens.  {Leges,  p.  757-A. 
ii88-i23o). —  Do  lat.  homine^  *  homene^ homêe 
"^honiê.  {Kev.  L.,  2.",  p.  3i')8). —Valendo  de  pron. 
indefinido.  Ex.:  Deve-se  homem  teer  por  mui  con- 
tente. (Ined.  de  Ale,  1.",  p.  i65).  —  AlgCias  vezes  por 
saber  homem  cam  maa  cousa  he  leixar  homem  Deos. 
{Leal  C,  p.  412).  —  Grande  misericórdia  he  na  vvda 
presente  nom  poder  homem  gaançar  misericórdia, 
(/c/.,  p.  4[3).  ~  ■  A/.,  p.  2(18.  -Nem  consente  descrv- 
çam  leixar  omciii  liberdade.  .  ..  (  Canc.  geral,  fl  2ri  v'.). 
Cf  o  fr.  on  (ant,  /mm  ou  om). 

lloiii<'iiau;«'in.  *  Do  hisp.  homenaje  (da  b,  lat. 
Jiominãhcii). 


*  Ilonipxião  ou  honiixíão.  Arch.  Inimigo. 
Ex.:  Nem  aiam  por  omipães  seus  parentes.  {Leges, 
p.  704-Séc.  14.").  —  E  sobre  todesto  seia  omipam. 
{Id.,  ih.).  Da  b.  lat.  *  homicidianu. 

*  Iloiiiexíflio.  Arch.  Homizio,  homicídio.  Ex.: 
Auuerunt  nobis  a  dare  pro  illo  omepdio  ille  et  suos 
filios {Diplom.,  p.  232-A.  10.V2).  Do  lat.  homicidiu. 

*  lloiuii-itliai-.  Commeter  homicídio.  Fil., 
Obras  coinpL,  i|.",  p.  101. 

*  If  oiuílOlira.  Parte  da  didáctica  christã,  tendo 
com  a  catechese  grande  relação:  assim  como  esta  se 
occupa  no  ensino  da  religião  ás  creanças,  assim  a 
homilética  tem  por,  fim  principal  a  mesma  instruccão 
aos  adultos.  Ex.:  As  vezes  furtivamente  fulguravam 
por  entre  a  mystica  elevação  da  homilética^  sas,rada 
as  chispas  da  oratória  popular.  (L.  C,  p.  ccxlnI).  Do 
gr.  homileíike,  espírito  da  sociedade. 

Ilwiiiiiia.  Do  gr.  homilia,  de  homilos,  reunião. 

*  lloiiiiairirio.  Livro  que  contém  homilias. 

IluiuixMMi-o.  Ex.:  Pectet  a  palácio  GCC  só- 
lidos, et  exeat  humi^eiro  (ou  homijiciro),  de  suos 
parentes.  {Leges,  p.  434).  — Pectet  ad  palac'ium  CCC 
sólidos,  et  exeat  homijieiro  de  suis  parentibus.  {Id., 
p.  4q8-A.  119.'').  Da  b.  lat.  homicidariu  ou  homici- 
diariíi.  Cf  o  hisp.  homiciero. 

Ilomixio.  *  Ex.:  Quem  com  adjutorio  alieno 
matar  seu  amo  colha  o  homizio  e  dee  as  sete  a  paço. 
{Leges.  p,  Õ4G  A.  1254).  —  Mancebo  que  matar  ho- 
mem tora  da  villa  e  fugir  seu  amo  nom  peite  hotuit^io. 
{Id.,  ib.).  Cf  homepdio. 

Iloiiorilicai-.  #  Ex.:  O  doutor  Costa,  como 
no  Rio  o  honorificavam.  . ..  (Cam.,  Os  brilh.  do  Bra^., 
p.  160). 

Iluiiorifioóncia.  *  Ex.:  Este  cortar  largo 
com  os  Vassalos,  em  pontos  de  affabilidade,  e  hono- 
rificencia.  .  ..  (M.  B.,  A^  Flor.,  4.»,  p.  173). 

Honra.  *  Ornato.  Ex.:  Despede  as  flores  (o  ramo 
da  palmeira),  ficando  de  sua  honra  e  fermosura  des- 
pojado. (F.  Alv.  do  Or.,  Liisit.  transf.,  fl.  114  v.). 

lloni-aUo.  -*  Da  b.  lat.  honratu,  de  honoratu. 
Ex.:  Que  sint  onrrate  per  cartam  Domini  Regis.  (/»- 
quis.,  p.  469).  —  Et  semper  fuit  onrrata.  [Id.,  p.  477). 

*  Honra tloiro.  Que  honra,  que  ennobrece  ou 
glorifica.  Ex. :  A  hunidade  nos  seja  honrradoyra. 
(Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  167). 

*  Uonrillia.  Falsa  honra;  honra  presumida. 
Ex.:  Não  perdoou  por  amor  do  credito,  da  honrilha, 
da  vaidade,  da  presumpção.  (A.  Chagas,  Serm.,  p.  200). 

Honlom.  Vide  ontem. 

*  Hopa  (e  não  opa),  ("apa,  túnica,  que  usam  os 
irmãos  das  confrarias.  Do  hisp.  Iiopa,  de  hopalanda 
(da  b.  lat.  opelanda). 

Horaoíano.  *  Ex.;  A  correcção  não  desluz, 
mas  dá  ao  sorriso  a  linha  horacianà.  (Cam.,  Narc, 
2.",  p.  33 1).  Do  lat.  horatianu. 

*  Horal.  Que  se  refere  à  hora.  Do  lat.  horate. 
Hor<la.  *  Do  hisp.  horda,  do  turco  ordii,  acam- 
pamento. 

Iloriy.onle.  *  Do  lat.  horizonte,  do  gr.  hori^on. 

*  Hoi-niofvro.  Género  de  algas  florídeas.  Do 
gr.  tiormos,  collar,  e  keras,  corno. 

HoropItM-  (e  não  horoptero).  Do  gr.  horas,  li- 
mite, e  oplcr,  que  olha. 

lloroMcopar.  í  Do  lat.  horoscopare.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil. 

*  HoroMot^pia.  .Arte  de  fazer  horóscopos. 
HoroMcópio.  ■*  Do  lai.  horoscopiuin. 
HorÓM<-opo.  *  Do  lat.  livroscT,pu,  do  gr.  horos- 

l;ópos. 

*  HorrendÍNMinio.  .Muito  horrendo.  Ex. : 
Aquelles  martyrios  liorrêdissimos  que  estão  reser- 
vados para  Enòch,  iS:  Elias.  (V.,  Serm.,  t.»  8.°,  p.  70). 

■lorriNono.  #  V.\.:  Se  o  largo  ceo  me  dera  no 
peilo  a  \  oz  liorrisona  da  fama.  (F.  Alv.  de  Or.,  Ltisit. 
transf.,  fl.  2ii3). 

*  llorrili-oanli*.  (^)iie  produz  hórrido  estrondo 
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*  Ex.:  Assalto  neptunino,  horritroante  ao  longe.  (Cast., 
Geoi-g.  de  Y.,  p.  87). 

llorrui*.  #  Ter  horror  de  alguma  coisa,  e  não 
—  ter  horror  a  alguma  coisa.  Ex.:  Esta  he  a  queixa, 
ou  horror  que  tinha  David,  não  só  da  morte,  senão 
do  pò,  em  que  ella  o  avia  de  desfazer  na  sepultura. 
(V.,  Serm..  t."  8,°,  p.  352).  Ainda  assim  M.  Bernardez 
escreveu  quasi  sempre  —  ter  horror  a. . .. 

Hurtalira.  *  Do  hisp.  horljli:[a.  da  b.  lat.  hor- 
tjtitia,  de  horlale,  de  hortus.  Cf.  o  ex.  seguinte. 
Cortes  cum  casas  hortales  uineas  pomiferas. . ..  {Di 
plom.,  p.  42 -A.  Q-V).  Da  b.  lat.  hortale  veiu  o  hisp. 
ant.  hortal. 

UoB't«'lão.  *  Do  hisp.  hortelanu,  do  lat.  hortu- 
Lvui.  Cf.  o  it.  ortolano. 

IIÓMiieda.  *  Fig.  Ex.:  Como  são  muitas  (pala- 
vras) agora,  que  da  Arábia.  .  .  e  de  outras  terras  lon- 
gínquas vierão  a  ser  hospedas  na  nossa  lingua.  (Antid. 
da  I.  port.,  p.  84). — Volve  a  alegre  andorinha,  amável 
hospeda.  (Casl., Fastos  de  Ov.,  \.'\  p.  17). 

liúMitede.  Do  lat.  hospes.  -itis.  composto  do 
subst.  hostis,  significando  estranjeiro,  e  do  thema 
pe-t,  pi-t,  que  provém  duma  raiz  que  significa  —  pro- 
teger. Hospes  { por  *  hosti  -pes)  originariamente  signi- 
ficava—  o  que  protege  o  estranjeiro.  Dict.  étytn.  latiu 
de  M.  Bréal. 

llut>ped<>iro.  *  Da  h.  lat.  hospitalariu  ^  *  hos- 
pedariu.  Cf.  espitaleiro. 

UoHiiitalário.  *  Da  b.  lat.  hospitalariu.  Cf  o 
voe.  Espitaleiro. 

H4>«>pilali>ii-o.  *  Da  b.  lat.  hospitalariu.  Cf.  o 
voe.  Espitaleiro. 

Ilo»>lalagein.  Antiq.  Estalagem.  *Ex.:  Quando 
checava  a  alguma  cidade  ou  pouo...  mandaua  sua 
família  á  hoslalagem.  (N.  L.,  Descripção  do  r.  de  P., 
p.  206).  —  Id.,  ib.,  p.  208.  Cf  o  voe.  Estalagem  e  o 
hisp.  hostalaje  (de  hostal). 

Uotitc.  *  Ex.:  Quando  se  acerta  de  os  nossos 
princepes  andarem  em  hoste.  (Azur.,  p.  36i).  —  Id., 
Jnéd.  de  Ale,  3.",  p.  223. 

*  Ilúa.  Antiq.  Uma.  Ex.:  Híía  que  deos  maldiga. 
(Canc.  de  D.  D.,  p.  181 ).  Vide  Ea. 

*  Ilúano.  Antiq.  Humano.  Ex.:  Dos  preceitos  de 
Séneca  e  doutras  doutrinas  hííanas.  (J.  de  É.,  Dial., 
p.  279).  —  Id.,  ib.,  p.  2S1. 

*  IIÚ4;ara.  Antiq.  Ulcera.  Ex.:  Per  razom  da 
sarna,  e  da  ucera  que  tijnham.  (Inéd.  de  Ale,  2.°, 
p.  io3).  —  Demostrao  a  bemaventuranca  de  Lazaro, 
que  era  cheo  de  huçara.  (Leal  C.  p.  23o).  Cf.  ticera. 

Iliicha.  #  Ex.:  Darcas,  e  de  huchas,  e  de  ma- 
deyra  dêeixoo  quatro  dinheiros  do  maravedí.  {F.  de 
B.,  5.",  p.  536).  Do  hisp.  hucha  (do  persa  bugcha, 
arca)?  ou  da  b.  lat.  hutica  (Rcv.  L.,  1.",  p.  3o5)?  Cf. 
eichão. 

Iluuiicnolc.  Do  fr.  huguenot;  do  ali.  t';J,  jura- 
mento, c  geiíiisse.  companheiro. 

Iliiniiii'al.  Vide  Umbral;  e  assim  umhreira. 

Iliinif.  \'idé  Eme. 

lliiiiKM-lar.  Vide  Vmectar.  V.  assim:  umecta- 
ção,  uniectaiite,  etc. 

lliiiii<-<l4-<-<'r.  Vide  l  iiiedecer. 

■■■■iii«-iilf.  Vide  ,6';;;eH/t'. 

iliiiii«>i'<».  Vide  ('mero;  e  assim:  unicrat. 

Iiiiiiiiil«>.  Vide  Emido;  e  assim:  umidade. 

Uiiniil<lii(l<>.  »  Do  lai.  hinnililatc'^  *  humili- 
dade~lj>  hidiiirdade. 

f  lliiinililniK-a.  Arch.  Humildade. 

Iliiiiiil<l«-.  Do  lai.  humtlis.  InlkKnciado  pelo 
voe.  liiiDutdadf   Cl    o  hisp.  humilde. 

Iliiniilin<;ií<k.  «  l-)x.:  Esta  mesma  humiliaçâo 
SC  fará  na  semana  Saneia  quanilo  se  faz  o  oHicio  da 
paixão.  {Uegra  de  S.  li.  de  Avii,  II.  Xd).  Curtindo 
humilia^óes  por  li!  (Cast.,  Amores  de  Ov.,  3.",  p.  11). 

*  lliiniiliaU».  Antiij.  Ilumilhadc).  Ex.:  Nã  ves 
Ach^ili  litíiiiili.uii)  .inte  mim  .'  (.Arraiz,  fl.  254). 

Iliiiiiiliii<>iil4>.   Antiq.   Humildemente.  «  K\.: 


Toda  a  Egreja  canta,  e  te   suplica  huinilmeiíte. . .. 
{luéd.  de  Ale,  1.",  p.  242). 

Iliiniõr.  \'idè  Umár;  e  assim  os  derivados  — 
umoral,  umurismo.  etc. 

*  lliiridcaw.  Grupo  de  euphorbiáceas,  que  so 
comprehendem  o  género  hura.  De  hura. 

*  IliiNila.  O  que  segue  os  erros  de  João  Hus. 

*  UuMO.  Antiq.  Usado.  Vide  uso. 

*  Ilulcliíiiia.  Género  de  plantas  da  família  das 
asclepíadas.  De  Hutchin,  nome  própr. 

*  lluii.  Antiq.  Vide  Uu. 

*  Ilyalo.  Género  de  molluscos  pterópodos,  de 
concha  univalva  e  transparente.  Do  gr.  hualos,  crvstal. 

*  II.Tltlõii.  Pertencente  ou  relativo  a  Hybla, 
monte  e  cidade  da  ant.  Sicília.  Ex. :  Bebi  a  tragos  nas 
enchentes  de  mel  hybleu  que  desborda  dos  manan- 
ciaes  da  civilisação.  (Cam.,  A  queda  d'um  a.,  p.  77). 
Do  lat.  hyblieu. 

*  le^tltodc.  T.  de  Paleont.  Género  de  peixes 
plagióstomos.  Do  gr.  hubós,  corcovado,  e  odoiis,  dente. 

*  llyltonia.  Género  de  insectos  coleópteros, 
pentámeros,  da  família  dos  lamelicórnios.  Do  gr.  hu- 
boiua,  corcova. 

Il.vdrooolo  (e  não  hydrócele).  *  Do  lat.  hydru- 
cêle  {Dicc.  lat.-fr.  de  Theil),  do  gr.  hudrokéle. 

Hydrocélic-u.  *  Do  lat.  hydrocelicu.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

*  Uyeinal  ou  Iiioniiil.  Hibernal,  frio,  glacial. 
Ex.:  Não  só  por  se  contrariarem  ás  qualidades  hye- 
maes,  mas  para  gastar.  . ..  [Ancora  med.,  p.  40).  Do 
lat.  hyemale  ou  híémãle. 

liy sitia.  #  Ex.:  Os  phenomenos  vitaes,  quer 
hygidos.  quer  mórbidos,  realisam-se.  . ..  (L.  C,  p. 
cxcv). 

llysiene.  *  Do  lat.  hygiêna  (Prosódia  de  B. 
Pereira),  do  gr.  hugieinos,  de  hugiés,  são. 

*  IlysiòniMta.  O  que  professa  ou  trata  da 
sciéncia  da  hvgiene. 

*  9ly^i'ái>liila.  Género  de  plantas  da  família  das 
acantháceas.  Do  gr.  /hí^voí,  úmido,  ephilos,  que  ama. 

*  IlysrõlYtitliila.  Género  de  insectos  coleó- 
pteros,  tetrámeros.  Do  gr.  hugros,  úmido,  e  philos, 
amigo. 

Dylesiiio.  *  Do  gr.  hule,  madeira,  e  sinos, 
estrago. 

*  llylVtliio.  (jénero  de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros. Do  gr.  hule,  madeira,  e  bion.  eu  vivo. 

*  IlyloxuÍMla.  O  que  segue  o  hvlozoísmo.  Ex.: 
Não  quebra  a  cadeia  ao  pensamento  hylo^oista,  nem 
pretende  fraudar  á  natureza  a  sua  própria  actividade. 
(L.  C,  p.  i.xxii).  —  Id.,  ib.,  p.  Lxxxix  e  clxi. 

IlyiiiiKtloKÍa.  *  Ex.:  Devia  ter  um  rito  e  uma 
hymnologia.  ((.^ani.,  Narc.  2.",  p.  200). 

*  liyixTbttliKar.  Empregar  hypérboles  fre- 
quentemente. 

■I.>  Ii4>i-I»ór«><>.  ■*  Ex.:  A  gleba  nem  torrada  pelo 
ardor  dos  trópicos,  nem  congelada  pelos  frios  hyper- 
boreas.  (I..  (>,,  p.  xvi). 

■■.T|i<'r<-riiiia  ( e  não  hypcrcrini,i).  Do  gr.  hyper, 
muim,  c  krinein,  separar. 

11.'»  l><'i't;<'ii<'Mia  (e  não  hypergenesia).  Do  gr. 
hyper.  eni  excesso,  e  génesis,  geração. 

lly|i<T4''niia  (e  não  hyperemia).  #  Do  lat.  hypê- 
reima.  Prosudia  de  B.  Pereira. 

*  ■l.y|i4'riiiii«''Mia.  Excitação  anormal  da  me- 
mória. Do  gr  hyper.  em  excesso,  e  mnèsis,  memória. 

*  llyiifrpláwia.  Augmento  de  fibrina  no  san- 
gue. Do  gr   htper.  em  excesso,  e  plassein,  formar. 

«  lly|t<>i-(li<^i'iiiia.  Elevação  da  temperatura 
do  corpo,  a  cima  d.i  normal.  Do  gr.  hyper,  muito,  e 
Iherme.  calor 

*  ll.>  l>«''fllifM<>.  Transposição  ou  deslocação 
de  consoantes  entre  svllabas  diversas,  como  em  trevas 
<^teiicbras.  (A.  i'"reire  da  Silva,  (Mtitp.  da gram.  port.). 
Do  hit    hyprrthisis.  Prtisodia  de  B.  1'ereira. 

llMifi-trApliia  (e  não  hypertrophia). 
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Hypotliro.  *  Ex.:  O  Heracles  no  hypcethro  do 

Heraeon  do  Samos.  (I..  C,  p.  ccxxv). 

HyposfM*  *  Ex.:  O  Egypto  desenterrou  seus 
sarcophagos,  e  poz  patentes  os  annaes  hieroglyphicos 
de  seus  hyposíeos.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  55). 

Hy|to!!ittátieo.  #  E\.:  Sua  santíssima  Humani- 
dade foy  predestinada  por  livre  elevção  de  Deos, 
para  a  União  hypost^ilicii  com  o  Divino  Verbo.  (M,  B., 
Xzíj'  e  c,  p  41 5). 


MypoHtatiraiiieiilc.  *  Ex.:  Hum,  &:  outro 
estava  unido  liypostjticanioite  ao  Verbo.  (V.,  Serm., 
t."  8.»,  p.  121). 

nyíiMoii.  *  Ex.:  O  pastor,  commensal  do  hysson 
e  da  manteiga  das  minhas  seraphicas  visinhas.  .  .. 
(Cam.,  Mosaico,  p.  6).  —  Os  quaes  não  sabiam  se- 
quer da  existência  do  chá  hysson  nem  do  assucar, 
nem  da  manteiga  de  Cork.  (Id.,  O  roín.  de  um  h.  r., 
p.  5-j). 


#  I.  Este  phonêma,  quanto  ao  seu  valor,  pertence 
assim  como  o  íí  à  classe  das  seraivogaes,  isto  é,  dos 
que  podem  funccionar  ja  como  vogaes,  ja  como  con- 
soantes; quanto  à  sua  formação  nos  órgãos  da  lo- 
qiiella  pertence  à  classe  das  palataes,  assim  como  o  <?. 
Quando  inicial  provém  geralmente  do  ;  lat., 
como :  ido  <  ilu,  ideia  <^  zdea,  Ibéria  <  Ibéria. 

I  tónico  ou  pretónico  inicial  provém  do  í  lat.: 
Jio  <:^fihu  cinco  <^cinque,  espinha  <C  spína,  espiga  <^ 
spica;  fiar  <^filare,  ribeira  <^  riparia,  cidade  <^civi- 
tate,  fivella  <^Jibella.  Tanto  um  como  outro  podem 
ter  outras  origens : 

i."  Vocalização  duma  consoante:  a)  do  c — feilo 
<^favtu,  peitar  <^pectare,  friiito  <^  friivtu.  doitor 
ipop.)  <Cdovtore,  ei.vo<^aese  (^íz-vc),  eigreja  <_ 
ecclesia;  b)  do  d  —  cadeira <^cateikra.  freire <^* 
JraAre  <^fratre,  juigar  <^juH'gare  <^jiidicare;  c) 
do  g  —  reino  <.regnti,  inteirar <^intesrare,  cheirar 
<^Jlagrare;  d)  do  /  —  cuiteIlo<^cnltellii,  esciiitar<^ 
asciiltare,  coice  <,catce,  foice  -Cfaice;  e)  ào  p  — 
preceito  <Zpreceiftii,  seitima  (arch.)  <iseg>tinia,  ex- 
ceição  <^  exceptione ; 

2."  E  lat. :  isca  <:iesca,  siso  <  *  sêsu  <:^  sensu,  in- 
jemplo  ípop.)  <]  exemplu,  int^anie  (pop.)  <^  exanien, 
inleição  (pop.)  <_electione,  etc. ;  e  bem  assim  —  migo, 
tigo,  sigo  (de  meciim,  tecum  secuin),  influenciados 
por  mi,  ti,  si,  e  minto,  sinto,  visto,  etc.  (em  vez  de 
mento,  sento,  vésto)  influenciados  pelo  i  tónico  do  infi- 
nitivo; 

3,'  Reducção  do  dithongo  e;:  igre/a  <^v-igreja, 
Jdanha  <  Kidanha,  Enes  <^  Ei/íè';,  lição  <^  #  l^oição 
<^lectione; 

4."  Contracção  de  ii<^'ie,  ou  ii<^ií,  ou  ii<^n, 
ou  ii<^ic:  consirar<^consi(d)*'rare.  fastio  <^fas- 
íi(d)iu,  petfia  <^perfi(d)ia,  dito  <^  divtu; 

5."  Í7  lat. :  moimento  <^monumento,  jimento<^ 
jumento,  imbigo  <^  umbigo,  ingiiento  <^  unguento, 
titàr  ■^  tutor,  sojigar  <^snjugar,  escominhão  <C^ 
excommunhão,  arrimar  <^arrumar,  etc; 

6."  Ae  lat.  (=e):  Galli^a<^Galla.'CÍa; 

7.'  O  lat.  (  -  ») :  ilhó  <u//ío  (<^oculiohi),  chico- 
Jate<^  chocolate. 

I.  Na  transição  do  lat.  para  o  português  pode  este 
phonêma  experimentar  as  modificações  seguintes: 

I."  é  syncopado:  a)  quando  postónico,  como  — 
senda  <  sem'da  <^  sem(i)ta,  conde  <^  com'de  <^  co- 
m(i)te;  b)  ou  pretónico,  como  —  bondade  <  bon'dade 

<  bon{i)tate,    amargar  ■-._  amar'gare    ;  amar{i}care, 
manfesto  (ant.)  <  manfestii  <  man{i)festii,  c.ipiilgar 

<  expuVgare  <C  *  ex-pulíi)care: 

2,"  final  (íitono)  muda-se  regularmente  em  e: 
fizeste  <^fecisti. 

3.*  é  elidido  quando  inicial  e  não  protegido  por 


consoante:  greja  (arch.)  <,igreja,  maginação<^ima- 
ginação,  namorar  <  #  inamorare,  tricia  <^  ictericia, 
strumento  <^  instrumento ; 

4."  nasaliza-se  algumas  vezes  por  analogia  com 
outros  voe. :  pinto  em  vez  de  pictu  (e  assim  — ■ 
pi)ilar,  pintor,  tílc),  fintar  (de  *  finctus,  por  fictus) 
em  vez  de  fitar,  por  analogia  com  —  cinctus,  extin- 
ctus,  tinctus,  etc.  [Rev.  L.,  3.°,  p.  144,  e  2."  p.  272) ; 

S."  em  hiato  (em  certos  casos)  é  syncopado  ou 
funde-se  com  a  vogal  seguinte:  camisa <^camisia, 
adro  <^  atriu,  christão<^  christianu,  mancebo  <^  ;)!.7;i- 
cipiu,  soberba  <^superbia.  Lima  <  Limia; 

6.'  é  r.epresentado :  a)  por  e  ou  ê — arésta<^arista, 
espesso  <  spissu,  centelha  <^  scintilla,  cabello  <^  ca- 
pillu,  cabresto <^capristu  (vide  o  art.  E);  b)  por  o — ■ 
omage  {;pop. )  <^imagem:  c)  por  u  —  avaluar  (pop.) 
<^  avaliar,  possuir  <^possidere,  uguar  <^  iguar. 

I  semivogal,  isto  é,  i  ou  e  (lat.)  átono  antes  de  a 
ou  o,  formando  com  ellas  hiato,  experimenta  ou  faz 
experimentar  modificações  importantes: 

i."  reiíne-se  à  vogal  tónica:  a)  quando  a  vogal  a 
o  precede  immediatamente,  como  —  maio  <C  maio 
(=  maju),  maior  <  maiore  {=  majore) ;  b)  em  seguida 
à  syncope  duma  consoante,  como  —  baio  <^ba(d)iu, 
faia  <^fa(g)ea,  arroio  <^  arru(o)iu,  correia  <^  cor- 
ri(g)ia,  Juião  {arch.)  <.Julianu  (em  gaiolla  <ica- 
(v)eolla  uniu-se  à  vogal  átona);  c)  por  transposição, 
quando  entre  elle  e  a  tónica  ha  —  b,  f,  p,  r,  s  ou  v, 
como  —  ruivo  <  rubcu,  coifa  <  cuphia,  caibo  <  capio, 
saiba  <  sapia,  coiro  <  coriu,  madeira  <  tnateria,  beijo 

<  baseu,  queijo  <  caseu,  Neiva  <  Nevia,  Paiva  < 
Pavia,  chuva  <  chuiva  (ant.)  <Cpluvia; 

2."  funde-se  na  consoante  precedente  (c,  d,  l,  n 
ou  t)  alterando-lhe  o  som :  a)  ci  ou  ce  da  ç  ou  ^, 
como  —  braço  <  braciu  ( =  brachiu ),  pra^a  <  .  place.it ; 

b)  di  dá  ç  ou  ^,  como  —  ouço  <  audio,  gõjo  <.  uaudiu ; 

c)  li  palatiza-se  (Ih),  como — filho  -cfiliu,  palha  ■<i 
palea,  mulher  '  muliere,  melhor  r  nwliore;  d)  ni  pa- 
latiza-se (nhj,  como  —  tenha  <  teneat,  vinha  <  vinea, 
alheio  <alienu;  e)  li  dá  ç  ou  f,  como — preço <Cpre- 
tiu,  feitiço  ■  -factitiu,  caçar  <,  captiare,  avestru^  <  * 
avis  strutio,  t'riste~a  <  tristitia; 

3.''  consonantiza-se  (j  ou  oj  quando  a  consoante 
que  a  precede  é  b,  v  ou  d,  que  se  elide :  haja  <  haia 

<  haib)ea,  sa^e  (antiq.)  <  *  sabiu,  fojo  <fo\v)ea  (?), 
lijeiro  <  *  le{v)iariu,  inveja  --^  invi(d)ia,  hoje  <  hoie 

<  hoid)ie. 

1  tónico  (palatal-nasal)  faz  em  certos  casos  desin- 
volver  a  palatal-nasal  nh,  como  —  vinho  <  vio  <  vinu, 
minha  :.  #  mia  <  mea,  ninho  <  nio  <  nidu,  pinho 
■  *  pio  <-^pinu.  (Rev.  L..  4.°,  p.  40).  Na  pronúncia 
tamliem  pode  exercer  influência  sobre  um  1  átono 
antecedente,  communicando-lhe  o  som  de   e:   ine- 
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Diio^o<Ciii'"iigo,  partecipin  <Zparticipio.  Denis  <.  Di- 
nis. Vide  OS  art.  Assimilação  e  Dissiiuilação. 

I  átono  influe  algumas  vezes  sôbrc  um  é  prece- 
dente, como  em  —  divida  <i  debita,  dirima  <.  decima. 
(Mever-L.,  i.",  p.  104). 

/.  Tanto  na  ling.  arch.  ou  pop.,  como  na  erudita, 
apparece  algumas  vezes  um  ;  que  a  etymologia  não 
exige.  Assim :  ideia  <  idea.  creio  <  *  creo  <  credo. 
Angustio  <  Auoiisto,  Elisia<.  Elisa,  Európia<C  Eu- 
ropa, asilio  <  asrlu,  repairo  <  reparo,  Itãstia  <  hasta 
ou  <  haste,  vestia  <  veste  (<  vestis).  Vide  os  art.  Alar- 
gamento. Epénthese.  loti^ação  e  /. 

Em  linguagem  arch.  esta  vogal  acha-se  muitas 
vezes  representada  porj-:  Yldefonso  por  Ildefonso, 
Yspania  por  Ispania,  etc. 

I.  Antiq.  Aí.  *  Ex.:  E  nos  fazede  j'  quinque  ca- 
saes,  e  popledes  hy  cinquo  homees.  (Leges,  p.  653). 
—  E  as  oytauas  se  as  )-  fezerem.  (Id.,  p.  679).  Do  lat. 
íW>  *  11'  (Cf.  ti  <  liei.  si  <  sibi). 

*  Ia  ou  ya.  Antiq.  Ja.  Ex.:  Senom  poder  provar 
que  essa  entrega  é  j'ã  feyta.  (F.  da  G.,  5.",  p.  442), 

*  Iav;i>  ou  Viiic».  Antiq.  N.  próprio  (Elucid., 
2.°).  Jacob  ou  lacob ;  que,  ligando-se  com  Sant 
(Santo)  deu  a  palavra  Santiaoo:  esta  erradamente 
se  escreveu  depois — San  Tiago;  e  daqui  a  ori- 
gem pop.  de  Tiago,  que  sem  razão  de  ser  muitos 
escrevem  Thiago.  Ja  A.  Vieira  (Serm.,  l."  8.",  p.  io3) 
escreveu  Sc7f!  -  Tiag  o. 

»  laiiu.  Suft. :  camoniano  (de  Camões),  cicero- 
niano (de  Cicero),  cesariano  (de  César);  e  assim 
Mariano  (de  Mário,  do  lat.  Marins).  Do  lat.  -ianu. 

■  Itéro.  Ibérico,  da  Ibéria.  Ex. :  Ri  do  ladrão 
nocturno,  e  até  do  bandoleiro  hibéro,  qug  por  trás 
assalta  o  caminheiro.  (Cast.,  Georo.  de  V.,  p.  197). 

Iltil.  Termin.  antiq.  de  adjectivos.  Deverá  antes 
dizer-se  suff.  -bil,  que  se  junta  a  themas  em  —  a,  e 
ou  o.  »  Do  lat.  -bile  ( — b-i-lt).  Assim:  admirabil 
<  admira-bile  (de  admirare),  cribil  <  cred-i-bile  (de 
credere),  terribil  <  terr-i-bile  (de  terrere),  etc.  Esta 
é  a  forma  erudita;  a  pop.  é  —  vel.  Vide  o  art.  Vel. 

*  li;a|tiic-aí4».  Nome  genérico,  vulgar  no  Brasil, 
synónymo  de  género  Lecythis,  tribu  lecytídeas,  fa- 
mília das  mvrtáceas.  K  voe.  brasileiro. 

I<;ar.  1  Verbo).  Vide  Jssar^. 

*  Icário.  Próprio  ou  referente  a  ícaro.  Ex.: 
Que  ás  nuvens  enganado  alçaste  as  Içarias  azas.  (F. 
Alv.  do  Or.,  Lusil.  Iransf.,  fl.  292). 

■  (•«'Itci-tíue.  *  Do  ali.  ice,  gelo,  e  berg.  montanha. 

*  Icliarui-var.  Antiq.  Andar  a  pregar  pelas 
aldeias,  illudindo  o  povo.  Ex.:  Por  se  comtra  ele 
dizer  que  andava  Ilhacorvando  fsic)  e  enganando  o 
povo.  (Docum.  publicado  na  Rev.  L.,  4.",  p.  11). — 
Que  andava  pella  terra  Ichacorvãdo  e  preegando 
contra  nossa  defesa.  (Id.,  ib.). 

«  l«-lião.  Eichão,  huchão.  Ex.:  Diego  Martins, 
que  era  Ichão  do  Infante  Dom  Fernando.  (Inéd.  de 
h.  port.,  3.",  p.  107).-    Kl.,  ib..  p.  iiS  e  i38. 

*  lcliii<>K4»ário.  T.  de  Zool.  I-;sbòço  de  animal ; 
ser  que  apenas  ofíerece  ligeiros  indícios  de  anima- 
lidade. Do  gr.  ichnos,  vestígio,  e  fooii,  animal. 

■  «■IlA.  «  Do  lat.  usliiilu  (de  ustium)  segundo 
D.  (Jar.  Mich.  V.  {Rev.  L.,  1.",  p.  3o5),  ou  de  ostiohi 
(cf.  o  it.  usciuolo)  segundo  Meyer-i,.,  2.",  p.  Í20. 

■  «•li».  Suff.  Do  lat.  -í.vc-7»  (' í.sci//i().  Rev.  L., 
2.",  p.  272  e  4.",  p.  i32. 

■  «■<».  Suff.:  palhiço,  massiço,  aba/adiço,  etc.  »  Do 
lai.  -iciu. 

■  «■oiKtmnfo.  «  Ex.:  Estes  Iconómacos,  ou 
destruidores,  e  inimigos  das  Sagradas  lmaj;ens,  ti- 
vcráo  seu  principio  nos  Judeus.  (M.  IV,  A'.  1-lor.,  4.", 
p.  216). 

«  l<-<tii<'tni<'li-<>.  Apparelho  destinado  a  li.var 
o  pomo  de  xistii  nas  pholographias  que  se  ham  de 
alcançar  fora  do  laboratório,  por  ex,  no  campo.  Do 
gr.  eilwn,  imagem,  e  metron,  medida 


*  Iróiiimo.  Arch.  Ecónomo,  dispenseiro,  mor* 
domo.  Ex.:  Ho  Senhor  Meestre  estabeleça  hum  Ico- 
nimo.  ou  Pitanceiro  do  dito  Convento.  (Elucid.,  2." 
p.  219). 

*  IcoiiuNró|>io.  Estereoscópio  modificado, 
pelo  qual  as  partes  planas  da  imagem  adquirem  certo 
relevo.  Do  gr.  eihon,  imagem,  e  scopein,  examinar. 

*  lolt^ria.  Género  de  aves,  comprehendendo 
uma  única  espécie,  que  habita  nos  Estados  Unidos 
da  America.  Do  gr.  ictheros.  amarellidez. 

*  Irliiiia.  Género  de  aves  da  família  dos  falco- 
nídeos.  Do  gr.  ictinos.  milhano. 

*  le(o.  T.  de  Phonética.  Ex.:  Diz-se  accento 
expiratório,  ou  accento  tónico,  ou  também  simples- 
mente accento,  porém  melhor  icto,  a  maior  energia 
de  expiração  de  uma  syllaba,  com  relação  ás  demais 
do  vocábulo  ou  da  phrase.  (G.  Vianna,  Expôs,  da 
pron..  p.  i5).  Do  lat.  ictu. 

*  Itlaiiliii.  N.  de  pov.  Do  arch.  Eidanha  (<iEgi- 
tania). 

■  dão.  Suff.:  escuridão,  servidão,  Jirmidão,  ama- 
rellidão,  etc.  *  Do  arch.  -ít/oH  <  lat.  -itone  (por  — 
itudine).  Cf.  Diez,  2.",  p.  3i4  e  Mever-L.,  2.",  p.  5i5. 

■  (Ifalismu.  *  Ex. :  Herder. . .  idealisou  o  spi- 
nosismo  para  o  reduzir  ao  nada  do  idealismo.  (Cam., 
Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  3o3). 

Ideia.  *  Do  lat.  idca  ou  idea^  idea;  com  alar- 
gamento do  í'  —  ideia.  Vide  os  art.  Alargamento  e 
/o/í^jcãí). 

*  Idcii.  De  Ida  (monte  de  Creta).  Ex.:  Ao  qual 
tão  pouco  se  accommodão  os  cyprestes  ideos.  (Cast., 
Georg.  de  V.,  p.  70).  Do  lat.  idwus. 

Idiouiálico.  *  Do  gr.  idiomatikos,  especial. 
ldÍ4>N.'«  ■■(■i'áNÍa  (e  não  idiosyncrasiaj. 

*  ■di«tl<'x.  Idiotismo,  imbecilidade. 
Idiotia.  #  Ex.:  Quando  a  transcendente  idiotia 

das  charadas  cahir  no  abysmo  do  ridículo,  apagar- 
se-ha  de  todo  o  nome  do  poeta.  (Cam.,  Carta  no  Op. 
Sá  de  Mir.,  p.  28). 

Idoiro.  Arch.  *  Ex.:  Sabentes  per  aquesta  car- 
reyra  da  obedeença  ssi  idoiros  a  Deus.  {Ined.  de  Ale, 
1.°,  p.  289).  Do  lat.  itoriu  (por  ituru).  Cf  transitório. 

*  iráucia.  Antiq.  Infância.  Leal  C,  p.  064. 
IITanlc.  Antiq.   Infante.  *  Ex.:   O  iffante  dom 

Pedro,  e  o  iffante  dom  Fernamdo. .  .  e  a  iffamte  dona 
Branca.  {Script.,  p.  2.^3). 

IdoNO  ou  «'dONO.  Do  lat.  *  aetatosu  (Rev.  Lus.,. 
3.°,  p.  \.^q)1-  edadoso;  e  por  dissimil.  do  d  -edoso. 
Vide  os  art.  Dissimilação  e  Syncope. 

*  leiiavanioiíto.  De  modo  ou  por  modo 
ignavo.  Kx. :  Na  immensa  operosidade,  que  ignava- 
vamente  attribuimos  a  toda  a  diligencia...  (^l)iííi. 
da  t.  port..  p.  74).  —  Id.,  ib  ,  p.  23. 

lKiiá%ia.  *  Ex.:  No  Brazil,  onde,  ou  por  i^;ia- 
via  lios  naluraes,  ou  pelas  qualidades  das  terras,  não 
ha  Pam.  {.Ancora  mcd.,  p.  bo). 

*  iKiiilViMiieiilc.  Que  ruge  ou  produz  frémito 
como  o  fogo.  Ex.;  Serpente  ignifremente  súbito 
estoira  e  cahe.  (Cast.,  Am.  de  Ov.,  2.",  p.  9).  Do  lat. 
ignis  ~\-  frenwns,  entis. 

»  lK'iiÍKei-«».  Ignífero.  Ex.:  Clarêa  ao  longe  co- 
sido lie  ouro,  e  ignigero  pyrópo.  ((>ast.,  Metam., 
p.  tí.S). 

lKiii|t«><l4'.  #  Ex.:  Quando  os  Frisões  ignipedes 
o  arrastem,  ((^ast.,  Melam.,  p.  8(1). 

»  iKiii^aKO'  '.íiic'  se  espalha  ou  propaga  como 
o  fogo   Do  lat   igmvãgu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  ■Kiioi'a<'ã<t.  Ignorância,  falta  de  conheci- 
mento. Do  lai.  iguoralumc. 

*  lKii<»M<-eiil4'.  O  que  perdoa,  ou  está  pro- 
penso a  perdoar,  indulgente,  conciliador.  Do  lat. 
ignosccns,  enetis. 

*  iKiiolfcia.   Ignorância   duma   coisa.  Do  lut. 

l;^'H()/l7í.7. 

lKi-<>Ja  (e  não  cgreja).  #  Do  arch.  cigreia<^ 
eigleja  {<^cccl»sia).  Vido  estes  voe.  Ex.:  Aquell  que 
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em  concelho  ou  em  feira  ou  em  jgreja  ferir  peite 
sasenta  soldos.  (Leges,  p.  5(i5). 

#  Igreja.  N.  de  pov.  Grijó.  Da  b.  lat.  ecclesiula. 
I|s;ual<lniiça.  #  Ex. :  De  todallas  cousas  que 

som  fremosas  nom  ha  hi  outra  que  o  mais  seja,  que 
húa  igualdjnçj  de  toda  a  vyda.  (Leal  C,  p.  'izo). 

IguaMow.n.  *  Azur.,  p.  410. 

Igiiar.  Arch.  e  pop.  #  Ex.:  Los  lidiadores  que 
oueren  a  lidiar  per  iuyzio  dalcaldes  i'^!/e;í  nos  hos 
alkaldes.  (Leges,  p.  86'2-A.  1209).  —  íd.,  p.  863.  —  Id., 
Inéd.  de  Ale.  1.",  p.  284,  e  J.  de  B.,  Didl.,  p.  3i3. 

iKiiaria.  *  E  impossível  a  filiação  deste  voe. 
no  lat.  escaria.  Do  grupo  se  não  podia  nascer  g;  e 
ficava  ainda  inexplicável  o  apparecimento  do  íí.  Fare- 
ce-nos  que  a  origem  está  em  *  egularia  (de  epiilaris). 
Sobre  a  substituição  do-^  por  p  veja-se  o  que  diz 
M.  Bréal  (Dict.  élym.  lai.)  do  lat.  equus  e  do  gr. 
hippus  (talvez  a  par  duma  antiga  forma  hikkos),  de 
cohiinba  e  pahinihes,  etc. 

*  ■■  ou  liii.  Arch.  Aí.  Inéd.  de  Ale.  3.",  p.  223. 

II.  *  Suff.  (do  lat.  -ilis)  que  a  nossa  língua  em- 
prega para  formação  de  novos  adjectivos,  por  analo- 
gia com  outros  que  em  lat.  se  formaram  com  o  mesmo 
sufifixo.  Assim :  vibrátil.  como  se  em  lat.  houvesse 
#  vibratilis  (do  th.  de  vibratus):,  portátil  <C  * porta- 
tttis  (do  th.  de  portatiis)  \  projéctil <^  *  projectilis 
(do  th.  de  projectiis),  etc;  por  analogia  com  —  vola- 
tilis,  docilis.  rersatilis,  etc.  A  quantidade  do  suff.  -ilis 
prova  que  deve  dizer-se  em  português  —  versátil, 
projéctil,  etc,  e  não  versátil,  projéctil:  portanto  no 
plural  —  versáteis,  projécteis,  etc.  (Rev.  L..  5.°,  p.  60). 

«  Ilaro.  Género  de  insectos  lepidópteros,  da 
família  dos  hadenídeos.  Do  gr.  cilar,  defesa. 

lilia.  *  Ex.:  Se  nom  vira  viir  a  multidom  dos 
navyos  com  as  vellas  altas,  carregados  das  islhas  que 
tu  povoraste.  (Azur.,  p.  14).  Do  lat.  insula^ísula 
'^is'la.  Diez,  1.",  p.  143. 

Iliiado.  #  Insulado,  separado  da  convivência. 
Ex.:  O  padre  rehabilitará  aquelle  que  os  preconceitos 
hão  condemnado  a  viver  ilhado.  (Cam.,  Jesus  Chr. 
p.  o  s.,  p.  2S9). 

Illiarea.  «  Do  lat.  *  iliarica  (de  *  ilia/-is.  de 
ilia).  Cf  amargo  <  *  amaricu  (de  amariis).  Rev.  L.. 
2.°,  p.  268. 

*  llliawtro.  N.  dum  monte.  Da  b.  lat.  oliastru. 
Ex.:  Concludet  per  cima  de  ille  monte  de  oliastro. .. 
(Diplom.,  p.  435-A.  loSq).  Cf.  ilhó  e  Alhastro. 

*  f  iliavo.  N.  de  vílla.  Da  b.  lat.  Iliavu.  Ex.:  In 
uilla  iliauo  quantum  in  meãs  cartas  rcsonat.  (Diplom.. 
p.  279-A.  1037-1065).  —  Id.,  ih.,  p.  41S  e  419. 

liliaruiitla.  *  Ex.:  He  tamanha  a  frialdade  que 
levo  nas  illiargadas.  .  ..  (G.  V.,  2.",  p.  4581. 

Iliiú.  De  idhó  <  oculiolu.  de  oculum.  Rev.  L., 
I.",  p.  304.  VJ.  olhoos. 

*  llió-Ii.>  iiotíá^ílriro.  Que  diz  respeito  ao 
osso  ilíaco  e  à  região  hypogástrica  ou  hvpogástrio. 

*  lliô-|i«>ciiiieo.  Que  diz  respeito  ao  osso 
ilíaco  e  ao  piihis. 

*  lliò-i-«>liiliaiio.  Que  diz  respeito  ao  osso 
ilíaco  e  ã  rotula. 

*  liiu-Na<-i'<».  Que  diz  respeito  ao  osso  ilíaco 
e  ao  sacro. 

*  Ili«>-lro<-li»iilei-iaii».  (Jue  diz  respeito  ao 
osso  ilíaco  e  ao  trochanier. 

lilérciíraN.  *  V.\.:  He  lastima,  que  tendo  os 
homens  este  conhecimento,  possão  com  ellés  mais 

as   vehenientes   illecebras   do   appetite (.Ancora 

mcd.,  p.  19). 

lll«'lra«lo.  .*  Ex.:  Repartidos  entre  os  grandes 
oradores  e  estadistas  e  a  plebe  commum  e  illetrada. 
(L.  C,  p.  ccxi.vK. 

*  lllill«'ra<l<>.  Illetrado  ou  illitterato.  Ex. : 
Com  que  foi  por  tão  vários,  e  tão  itliterados  Locu- 
tores muito  menos  ornada  que  deteriorada,  {.\nlid. 
da  l.  p..  p.  931. 

liliiniiiiiNino.  #  Ex.:  AtVeicoado  ao  seu  ante- 


passado nos  sinceros  destempêros  do  illuminismo. 
(Cam.,  Am.  do  diabo.  p.  3). 

Ilola.  *  Ex.:  N"aquelle  grémio  de  ilotas.  ■  ■  não 
se  encontram  idiotas  a  fazer  versejaduras.  (Cam., 
Nostalgias,  p.  22). 

Imavein.  Do  lat.  imagine'^  *  imagene^ima- 
gêe.  Rev.  L..  2.",  p.  368. 

Iniáii.  Ferro  magnético.  *  Do  hisp.  imán,  do  lat. 
adãmas.  adamãntis. 

*  Iniaiiar.  Magnetizar,  communicar  a  um  corpo 
a  propriedade  magnética.  De  imán. 

*  Iniaiitófora.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros  tetrámeros.  Do  gr.  imas.  imantas,  correia,  e  cheras, 
antena. 

lnii>«M-illi<lado  (e  não  imbecilidade).  Do  lat. 
imbecillitatc. 

*  liul»ori9IÍNiuo.  Imbecillidade.  Ex.:  Nem  me 
consta  que  o  imbecillismo  produzisse  tão  perigosos 
maníacos.  (Cam.,  Boliemia  do  e..  p.  261). 

Iniherillitado.  Tornado  imbecil.  Ex.:  Uns 
prophetas  imbecilitados  pelo  terror.  (Cam.,  Perfil  do 
M.  de  P.,  p.  112). 

Iiuitigo.  .4ntiq.  e  pop.  Umbigo.  *  Ex.:  Assy 
como  as  animallvas  que  jazem  nos  ventres  das  ma- 
dres se  governam  pellos  imbiigos.  (Azur.,  p.  3oi). 

Inibuíi*.  *  Ex.:  Que  nas  escholas  dos  mininos 
sejão  elles  imbuídos  nesta  doutrina.  (Antid.  da  l.  p., 
p.  106). 

Iiuisu.  Antiq.  Inimigo.  Ex.  cm  B.,  e  D.  C.  (Dé- 
cadas), passim.  *  Do  lat.  mimicu^in'migo'^immigo 
^  imigo. 

*  IniiNpéri».   Antiq.   Hemisphério.   Azur.,  p. 

470-  .     . 

Iniixado.  Arch.  Inimizade.  *  Ex.:  Outorgamos 
que  se  alguém  ouuer  liimijade  (ou  emmi^ade)  contra 
sseu  vizinho....  (Leges.  p.  727-.^.  1272).  —  Id.,  ib., 
p.  437.  Da  b.  lat.  inimicitale'^uúmiç'dadc>  in  'mijãde. 
Vide  o  voe.  Inimizade. 

*  liuniasiiiado.  Sem  imagens,  sem  lavores. 
Da  b.  lat.  in'maginatu.  Ex.:  I"  uaso  inmaginatu  et 
exaurato.  (Diplom.,  p.  3q-A.  953). 

ImiManeiiic.  #  Ex.:  D'ahi  deve  explosir  algum 
objectivo  immanente  ou  transcendente.  (Cam.,  Narc. 
1.",  p.  169). 

liunial(TÍal.  Do  lat.  immatenalc.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Thcil. 

I niiiia leria I idade.  «  Ex.:  Não  é  porém  affir- 
mada  claramente  a  sua  immatcrialidade  absoluta, 
nem  a  sua  missão  diacosmetica.  (L.  C,  p.  i.xxiii). 

Imiiiedieavel.  *  Ex.:  Apoplexias,  e  outros 
exiciaes,  immidicavcis  damnos.  (Ancora  med ,  p.  4). 
Do  lat.  mnnedicabile.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

IninieinuriaSineiile.  *  Ex.:  Verdades  immc- 
morialmente  cons.igradas  pelo  critério  do  senso  com- 
mum. (L.  C,  p.  xi.v). 

liiiniiMiManieiífe.  *  Ex.:  Multidão  de  glorias, 
cõ  que  hum  só  Xavier  glorificou  immensamentc  a 
mesma  Igreja.  (V.,  Serm.,  t."  8.",  p.  395). 

liiinieiiNÍNNinio.  *  Ex.:  Horas...  áe  imtnen- 
sissi)iio  trabalho.  (Kr.  Th.,  2.",  p.  85). 

^  liiini<>nNiira%eiiiienle.  De  modo  immen- 
sura\  el. 

;,  Iniaiierilõri».  (^ue  não  é  meritório. 

,(  Iiiiiii4»i-lifi<-a<'ã4».  Falta  de  mortificação. 

*  Iiiiiii4»i-lificiid<>.  Não  mortificado. 

•*  Ininiiilalii  o.  (.lue  immuta  ou  tem  virtude 
de  immutar. 

.<  Iiiiora.  Pop.  Embora.  Houve  assimil.  do  b 
ao  m,  como  em  lamém  (pop.)  <C  também.  Rev.  L., 
2.»,  p.  107. 

Imiiaelo.  *  Ex.:  Com  que  descoalha  os  humo- 
res crassos,  e  quaesquer  outros  detidos,  e  impactos 
em  alguma  parte.  (.-Incora  mcd.,  p.  79).  Do  lat.  im- 
pactn.  l'A'.  empachar. 

liii|>eree<'<l«»iro  ou  ini|»ere<-edoiir4». 
Que   não   perece,   immortal,    eterno.   Ex.:    Desde   o 
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imperecedonro  poema  D.  Javmc...  (Cam.,  Njrc, 
2.»,  p.  237J. 

Imporforarão.  *Do  lat.  imperforatwne.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

ImpcrtéiTÍto.  *  Ex.:  O  cantor  imperterrito 
—  Escuta-me  —  exclama.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  i.", 
p.  8(.). 

impí^rvio.  *  Ex.:  Ficando  sua  virgindade  não 
só  impérvia,  senão  via  do  Verbo  humanado.  (M.  B., 
A'.  Flor..  3.",  p.  281).  \ 

Impelai'»  *  Ex.:  Sopraram  os  veentos,  e  impe- 
taroDi  naquela  casa,  e  non  caeou.  iltwd.  de  Ale.  i.", 

p.   252  1. 

Inípclirai*.  *  Ex.:  Voltou  a  sentar-se  no  cru- 
zeiro, a  inipelicjr  com  a  velha.  (Cam.,  Narc,  i.", 
p.  235). 

Iinpi|a;eiii.  Do  lat.  «  nupetigme'^  *  uid'pigem 
(por  metáth.  de  *  imp'dige/!2),  assimilando-se  depois 
o  d  ao  p.  Rcv.  L..  3.",  p.  285,  n. 

*  Inipiíiar-se.  Empinar-se.  Ex.:  Vendo  pois 
que  se  hia  o  Sol  já  impinando . .  ■ .  (F.  Alv.  do  Or., 
Liisit.  transf;  fl.  4b). 

*  Inipiíisiiar.  Tornar-se  pin!;ue,  engordar. 
Ex.:  Dentro  se  conserva  toda  a  humidade  nutriente, 
com  que  impmguaõ,  e  nutrem  muito  melhor.  (Ancora 
med..  p.  3o).  Do  lat.  impinguare  [áe  pinguis).  Cf.  o 
hisp.  impingar. 

ínipi»'.  Irreligioso,  que  não  respeita  as  cousas 
sagradas.  Do  lat.  impiii. 

'  ímpio  '.  Que  não  é  pio.  que  não  tem  piedade, 
cruel,  deshumano.  De  ;')!  -{-pio. 

Implúvio.  Receptáculo  que  havia  no  meio  do 
átrio  das  antigas  casas  romanas,  destinado  a  recolher 
a  água  pluvial  que  caía  pelo  complúvio. 

"impolido.  *  Ex.:  Irreparavelmente  parecerião 
impolidos  e  rústicos  todos  os  livros.  [Antid.  da  l.  p.. 
p.  108). 

*  Inipoiílar.  Enviar,  impor  alguém  para  al- 
guma parte.  E\.:  Conseguiu  í!ji/io)!/íi'-1os  (os  filhos) 
para  o  Brazil.  ((^am.,  .Meni.  do  c,  2.",  p.  3o). 

■  mporliiiiiflnclo.  *  Ex.:  Submetteu-se.  .  .  ás 
ciladas,  iinport unidades,  fadigas,  perseguições.  (Cam., 
Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  2fJ5).  —  Id.,  Jned.  de  Ale,  i.", 
p.  212. 

*  IniporliiiiiNKíniiiiiiciilo.  De  modo  mui- 
tíssimo importuno.  Ex.:  Onde  imprópria,  e  inepta,  e 
imporlunissiiiiaiiwnte  o  temos  collocado.  (Anlid,  da 
l.p.,  p.  141). 

*  lnipi'«'iila.  .-Xntiq.  Impressão.  Ex.:  A  quem 
manda  fazer  esta  impressão  aquelle  Divino  Sacra- 
mento, tendoo  por  capaz  desta  iniprèta.  por  todas 
obras  de  sua  vida.  (A.  Chagas,  Ranialh.  c.^ipir..  p.  236). 
Cf.  o  hisp.  iiuprenta. 

linpr<'Mi>tioniNnio.  #  I-^x.:  IVlo  talento  com 
que  deu  elasterio  e  impressionismo  a  lendas  popu- 
lares, ((^am.,  Olhello.  p.  1^). 

*  Intpi-iniai-!  *  Ex.:  Homo  qui  inprimar  et 
alium  percusserit  accipiat  X"'"  barancadas  et  ponat 
dtxtram  manum  in  terra.  iLeges,  p.  3S4-A.  11 54). 
Será  o  mesmo  que  o  hisp.  impriínar  (de  in  e  primus)  ? 

*  lnipr«»l»ar*  Desapprovar,  rejeitar, condemnar. 
Ex.:  Vinha  exposta  ao  poente,  imprtibo-d  desde  já; 
como  Ímprobo  na  vinha  o  pôrem-se  avelleiras.  (Cast., 
Georg.  de  V .  p.  io3) 

»  Iiiipr4>|ii4>.  Antiq  e  pop.  Impróprio.  E^x. : 
Divina  lu.:  do  ceo,  no  mundo  iinpropia.  (r.  Alv.  do 
Or.,  I.inil.  Iransf.,  II.  2<)3  v.).  Ci.  própio. 

*  lnip«><-<>atl<>.  Arch.  Empeçonhado,  viciado 
Ex.:  Nem  pela  mesquindadc  dei  os  outros  sejam  i»i- 
poi;oados.  (Ined.  de  Ale,  1.",  p.  281). 

lnipropor«-loiin<lo.  *  Ex.:  Assim  como  ás 
pessoas  illustres  não  lhe  são  dilliccis,  e  improporcio- 
nadas  as  acções  nobres.  .  ..  (M.  (^msciencia,  A  mocid. 
cng.ede.Keng..3.",p.yli).  .     ,,.  , 

»  Inipiiiiafilo.  Antiq.  lmpuf{niiçiio.  Vide  <>  e\. 
do  voe.  Impunar. 


*  Inipiiiiai-.  Antiq.  Impugnar.  Ex.:  Procede  de 
maa  \  oontade  de  livre  alvvdre,  e  dereitamente  em- 
puna  a  graça  do  Espiritu  Sancto,  e  por  tanto  nom 
tem  collor  descusaçom,  porque  quanto  he  de  sy  de- 
revtamente  he  empunacom  do  fisico  e  de  remédio. 
{Leal  C.  p.  353). 

■  mpiii-idade.  *  Ex.:  Que  a  Agua  se  conserve 
nella  pura,  e  incorrupta,  livre  de  qualquer  impuri- 
dade.  (Ancora  med.,  p.  200).  —  Fig.  Ex.:  Endeusaram 
o  celibato,  escoltado  de  escândalos,  e  o  amor  mate- 
rial com  todas  as  suas  impuridades.  (Cam.,  Do:;e  ca^., 
p.  242). 

*  In  a.  Arch.  Em  a.  Ex.  (?):  Ego  gundisaluo 
suariz  ;■)!  a  uece  persona  de  uxori  sua  donaili. . .  et 
ille  gundisaluo  per  sit  (sicj.  (Diplom.,  p.  341 -A.  1078). 

Iiiaot^íiiKO.  #  Ex. :  A  eminência  mais  subhme 
deste  conhecimento  não  seria  maior,  nem  mais  ma- 
cessa.  (.\ntid.  da  l.  p.,  p.  148). 

*  Iiiácliiu.  Referente  a  Inacho  (Deus  fluvial  e 
primeiro  rei  d'Argos).  Ex.:  D'esta  praga  é  que  Juno 
outr'ora  á  ináchia  filha  mandou  supplicio  atroz. 
(Cast.,  Georg-.  de  V.,  p.  161).  —  Ináchia  filha  —  Io, 
que  foi  amada  de  Júpiter  e  metamorphoseada  em 
novilha  por  Juno.  Do  lat.  inãchius. 

*  Inairavol.  Não  alfavel,  que  é  grosseiro.  Do 
lat.  in-affahile.  Prosódia  de  B.  Pereira.  " 

*  lnall<M-tado.  Desatlectado,  não  afTectado. 

-»  iiiaifilavfl.  Que  não  pode  ser  agitado,  immo- 
vel,  firme.  Do  lat.  inagitabile.  Dicc.  lal.-/r.,  de  Theil. 

In  alItiN.  *  Ex. :  O  tal  alcançou  o  que  se  lhe 
naõ  deuia,  &  o  que  merecia  a  comenda,  ou  cargo 
ficou  in  albis.  (M.  Atf.  de  M..  Tempo  de  ag.,  p.  52). 

*  Inallt^raiiilidade.  Qualidade' do  que  é 
inalterável 

*  Inauiabilidade.  Falta  de  amabilidade,  des- 
agrado, descortesia,  indelicadeza.  Do  lat.  in-amabili- 
tate. 

Inaniavfl.  #  Ex.:  Por  isso  inamavel  a  victoria 
delias,  (.\ntid.  da  l.  p.,  p.  104). 

»  Inani<'iiida€l(>.  Falta  de  amenidade.  Ex. : 
Contente  de  dei.xar  a  inamenidade  destas  annotacóes. 
(.\nlid.  da  L  p..  p.  73). 

■*  inauieiio.  Desagradável,  sem  incauto.  Ex.: 
Estéril  e  inameno,  e  totalmente  incapaz  de  eloquên- 
cia c  de  divertimento.  (Antid.  da  l.  p..  Prol.,  p.  6). — 
Id.,  ib..  |l.  Ull. 

■  ■■aiiiiN!>>ivel.  *  Ex.:  Povs  ganhamos  a  vòs 
mesmo  com  posse  inamissivel  por  séculos  intermi- 
naveys.  (M.  B.,  Lii^e  c  p.  3411. 

Inani (»«iI»ilidii<lo.  Alelhor  graphia —  inamo- 
bilidadc. 

Inanido.  *  Ex. :  He  prejudicial  deixar  de  co- 
mer estando  inanido.  (Ancora  med.,  p.  33).  —  Id.,  ib., 
p.  20S!. 

Que  não  se  pode  avistar  ou 
Ex. :  A  alvejante  esteira  dos 
navios  j;i  iuayista\x'is.  (Cam.,  Os  mart.  de  (]hat.,  2.", 
p.  iGól. 

■  ■■«■ai>a<-idad<'.  *  Do  lat.  in-capacitate. 
liM'iii'.   •   Dn  lai.  incilare'^  inç'tar'^  ini;ar.  CÃ. 

os  \(K'.  JÇiT  e  rejar. 

in4-a!<«l4».  r  Do  lat.  mcastii.  l'rosiidia  de  B.  Pe- 
reira. 

*  InccKaii'.  .Vrch.  Obscurecer,  deslustrar,  ma- 
cular .'  I".x. :  Tu  incegaste  a  disciplina,  e  deitasti  as 
mhas  paravoas  depôs  ti.  (Ined.  de  .l/c,  i.",  p.  255). 
Do  lat   in-ciecare. 

1  lii<-«'ndi«tN«t.  Semilhante  u  uni  incêndio.  Ex.: 
No  Tart.nii  rekiz  o  incendioso  clarão  terrestre.  (Cast,, 
Melam   de  Ov..  \\  -wl. 

Incfiihário.  »  V.\.:  I  lú  .Xnjo  neste  tempo  to- 
mou luiin  incensário  para  olferecer  nelle  das  Orações 
de  todos  os  Santos.  (V.,  Semi.,  t."  8.",  p.  tifi). 

ln<-<>iiM4>i-lo.  »  Kx.:  lísperanças.  . .  todas  em- 
balsamadas pelo  incensório  das  paixões  terrenas. 
(Cam.,  Lagr.  ab..  p.  viii). 


*  lna«iNla«ol. 

Icancar  com  a  vista. 


INCERTIDAO 


—  lis 


INDECORAMENTE 


liiri'1'tidão.  Antiq.  Incerteza,  dúvida.  #  Ex. : 
A  difficuldadc,  e  iiicertidôes  com  que  se  há  de  bus- 
car e  fazer,  [liiéd.  de  h.  port.,  i.",  p.  õq).  Do  lat.  in- 
certitudine.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  InecMitio.  .Acção  de  marchar,  marcha.  Ex. : 
Com  a  septima  o  moto  pedestre  do  incesso,  ou  o 
intervallo  nelle  comprehendido.  (Antid.  da  I.  p.,  p. 
i36).  Do  lat.  incessu,  de  incedo. 

Inrliarão.  *  Do  lat.  injlatione.  Cf.  injlação. 
■  iicliaro.  *  Ex.:  Com  inchaço  de  sanha  o  meu 
coraçom  muitas  vezes  flbe  prenhe,  (liiéd.  de  Ale,  1.°, 

p.  104)- 

*  liifindir.  Separar,  dividir.  Ex. :  Para  que  a 
saliva  entre  bem  por  elles,  e  os  possa  penetrar,  e  ih- 
cindir  com  as  suas  partes  acidas.  [Ancora  med.,  p. 
i3).  Do  lat.  in-scindere. 

Incinerado.  #  Ex. :  Vê  uma  podridão  incine- 
rada, que  se  ha  de  volatilisar  ao  primeiro  pontapé 
que  nos  atirar  a  Hespanha.  (Cam.,  Ecltos  hum.,  3.°, 
p.  3o ). 

Inrirounc-iitjo.  #  Ex. :  Desce  e  vai  dormir  o 
teu  somno  com  incircumcisos.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p. 
o  s.,  p.  147). 

*  Incôcção.  Decòcção.  Do  lat.  mcoctione  (de 
incoquo).  Dicc.  lat.-Jr.,  de  Thcil. 

*  Incoolivel.  Que  não  se  pode  cozer,  que  não 
se  pode  diferir.  Ex. :  Que  pela  quantidade  se  façam 
insuperáveis,  incocliveis,  e  irregulares.  (Ancora  med., 
p.  261.  —  Id.,  ib.,  p.  5i.  Do  lat.  -*  in-coctibile.  Cf  o  lat. 
incoctus. 

«  Incólilo.  Pop.  Incógnito.  Do  ant.  incónito. 
IneuniliiiNliltílidadc.  *  Ex.:  Pois  é  como 
se    explica   a   incombustibilidade.    (Cam.,   Narc,    1.°, 

P-  174)- 

*  Inconimondanieiilo.  Arch.  Encommen- 
damento.  Vide  este  voe. 

*  Infoniuiõtlo.  Pop.  Incómmodo. 
Inroniniulavel.  *  Ex. :  He  o  ser  dos  seres, 

independente,  eterno,  incommutavel,  &  glorioso.  (M. 
B.,  Exerc.  espir.,  i.",  p.  i3q). 

Inconii>afti!>tivol.  *  Do  lat.  incompassibile. 
Dicc.  lat.-fr..  de  Theil. 

*  Inruntiicsoivel.  Irresistível,  insupportavel, 
intolerável.  Ex.:  Parece  que  recreia  (a  água)  a  alma, 
quando  entre  as  anciãs  de  huma  sede  incompescivel, 
acha  na  sua  frialdade  o  refrigério,  e  o  alivio.  {Ancora 
med.,  p.  197).  Cf  o  lat.  compesco. 

*  Incomitonivfl.  Que  não  é  componivel,  que 
não  se  pode  conciliar  ou  compor  com  outro. 

*  InronipoMAiivol.  Incompatível,  incomponi- 
vel.  Ex. :  Se  todos  os  fieis  da  Igreja  Catholica  forem 
grandes  Cavalheiros  por  modo  incompossivel  com  o 
serem  bons  Christãos,  erraõ  notoriamente.  (M.  B., 
A'.  Flor.,  4.",  p.  27).  —  !d.,  (^lam.,  O  vise.  de  Oug., 
p.  85). 

*  lii<M>n<-iniiids<d<'.  Falta  de  concinnidade, 
falta  de  symctria,  inépcia.  Do  lat.  inconcinnitate.  Cf 
o  voe.  Concinnidade. 

*  InrttiK-inn».  Desordenado,  descomposto, 
deselegante,  malajeitado,  sem  graça.  Do  lat.  incon- 
cinnu. 

Infóndilo.  -#  Ex.:  Carecendo  dos  instrumentos 
mais  idóneos,  usa  de  outros  inconditos  e  repugnantes. 
(Antid.  da  l.  p.,  p.  11). 

«  ■■i<-<>iiil4t.  .'\ntiq.  Incógnito.  Ex.:  A  tua  doce 
voz,  no  campo  inconita  esperão.  (F.  Alv.  do  Or.,  Lu- 
Sit.  Ir.,  II.  271  v. ). 

*  lii<-MiiKciani4'nl«>.  Inconscientemente.  E.\.: 
Acertos  luminosos  como  as  faúlas  que  espirram  in- 
consciamenle  dum  hrazido.  (í^am.,  Narc,  1.",  p.  ifu). 

Inconscit^ncia.  *  Do  lat.  incmiscicntia.  Dicc. 
lat.-fr..  de  Theil. 

•#  lii<-óiiN<-i<t.  Inconsciente.  Do  lat.  incausciu. 
Prosódia  de  II.  Pereira. 

*  ■n<-<»iiMÍ4l4Táiiri».  Inconsideração,  Do  lat. 
inconsideranlia. 


*  Dn<-<»ii!i«4»lalivu.  Não  consolativd,  que  não 
conforta  ou  allivia.  Ex.;  Verdadeiros,  mas,  ainda  as- 
sim, inconsotalivos  argumentos.  (Cam.,  £4'^?-.  prop., 
p.  186).  Do  lat.  in-conshlatnni.  [Dicc.  lat.-fr.  de  Theil). 

Inrontinoiíle  (ijí  continenti].  Vide  ex.  no  voe. 
goel. 

*  Ini-ontriclo.  Não  contricto,  sem  arrependi- 
mento. Ex.:  .losino,  amigo  meu,  velho  incontriclo . . .. 
(Cam.,  Quatro  h.  innoc,  p.  216).  Do  lat.  in-contrictu. 

*  lncon»oi'>i>o.  Não  converso,  que  não  per- 
doa. Ex. :  O  ódio  implacável  e  inconverso  tinha  pro- 
palado. .  ..  (Cam.,  Quatro  h.  innoc,  p.  82).  Do  lat.  in- 
conversu. 

ln<"<»r|nn"a<;ão.  Do  lat.  incorporatione. 

*  in<M>i-|>4>i-al.  Que  não  é  corporal;  espiritual. 
Do  lat.  incurporalc. 

*  ■n€-<ti-i»4»i'alidad4'.  (Qualidade  de  ser  incor- 
porai. Do  lat.  incorporalitate. 

lnforria;ivfl.  *  Do  lat.  in-corrigibile.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

*  ■nc-4>i-riiii>l4-'la.  Incorruptihilidade.  Do  lat. 
incorruptela.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

9n<-4tri'tii>liliiiidad4'.  *  Ex.:  O  revestir-se  o 
corpo  corruptível  de  incorruptibilidade ■  ■  ■  isso  mesmo 
se  fez  na  morte  de  .Xavier.  (V.,  Serm..  t."  8.",  p.  354). 

In<-raKKanl4'  ou  eii4-ra»«Manle.  Que  in- 
crassa.  #  Ex. :  Tem  (o  leite)  parte  caseosa,  e  incras- 
sante.  {Ancora  med.,  p.  74).  —  Id.,  ib.,  p.  i35. 

BfKTasisaí".  Vide  encrassar. 

Iii<T4Mliv4'6.  Antiq.  Incrível.  -*  Ex.:  Se  mantém 
em  so  bever  dagua  simprez,  que  he  incredyvel.  1  Leal 
C,  p.  211).  —  Id.,  .Arraiz,  fl.  iii.  Do  lat.  iucredihilc. 

Incriíiai'.  Antiq.  Inclinar.  *  Ex.:  Delle  não  ti- 
rava os  olhos,  por  'o  que  lhe  queria,  e  por  ver  ond 
os  incrinava.  (J.  F.  V.,  Memorial p.  124). 

liii4Tiv4'l.  *  Do  lat.  incredibile'^ ^  increivel.a. 
o  hisp.  increible. 

incude.  *  Ex. :  Quando  quero  retemperar  a 
imaginação  gasta  vou  caldeal-a  á  incude  do  viver 
canipesino.  (Cam.,  Vinte  h.  de  /.,  p.  h5). 

InciiBiiai'.  Do  lat.  inculpare. 

lncHliiav4'-l.  *  Ex.:  Entre  os  frutos  fugaces, 
só  a  .Abóbora  era  inculpável.  (Ancora  med.,  p.  lõi). 

InciiKiica.  *  Ex  :  A  datar  d'estas  eras  mitho- 
logicas,  em  que  a  rudeza  e  incultura  primitiva  con- 
frontavam mui  de  perto  com  remotas  edades  pre- 
historicas (L.  C,  p.  xxii).  —  Pop.  Cultura,  agri- 
cultura. 

*  Inciináliiilu.  I.ogar  do  nascimento  ou  em 
que  se  passou  a  infância,  berço  ;  origem  ou  principio 
de  alguma  coisa.  Ex.:  Mas  sexenerão  os  incunabulos 
ou  fundamentos,  em  que  as  Linguas  tiveraõ  o  seu 
principio....  {Antid.  da  l.  p.,  p.  87).  —  Não  nos  as- 
sombre que  nos  incunabulos  da  especulação  um  poeta 
philosopho  enuncie..  ..  (L.  C,  p.  lxv).  Do  lat.  incu- 
nãbtila. 

Inciiraltili4la4l4'.  \''iilé  ex.  no  voe.  Intempesti- 
vidade 

lii4-iii-Í4>Nani4Mil4-.  #  Ex.:  Estólida  negligen- 
cia, de  que  nascesse  ruslica  e  incuriosamente  o  con- 
trario. (Antid.  da  l.  p.,  p.  17). 

*  In4-iii'«iii'.  \'idé  encurvar. 

Ilida.  Ainda.  *  Ex.:  Et  dam  inda  cada  mes  cada 
uno  deles  vida  ao  Mavordomo  delKey.  ílnçuis.,  p. 
321). 

*  lii<laK'al4'>rí4>.  (jue  conduz  à  averiguação 
dum  facto.  De  indagar. 

Iiid4'.  .*  .Arch.'  Daí.  Jnéd.  de  .l/c.  i.',  p.  3oS. — 
Inde  mal:  ainda  mal.  Ex.:  Inde  mal  qiie  me  saem 
sempre  verdadeiras.  (J.  F.  V.,  flj-s.,  p.  3.^).  —  Id.,  ib., 
p.  4fi.  —  Inde  mal.  inde  neí;ra  porque  vòs  sabeis  tão 
bem.  (Id.,  ib.,  p.  (")5). 

*  lnd4'C4irani4'nl4'.  hviecorosamenie.  Ivx. : 
Fazíamos  indccura  e  eslolidameiíte  a  nossa  I.ingua 
Simia  torpe  e  lidicula  das  outras  I.inguas.  (Antid.  da 
l.p.,  p.  95 ). 


INDELIBERADO 


—  HG 


INEXPEDITO 


IiidciíIXTndu.  *  Ex.:  Os  (peccadosi  dos  San- 
tos são  aquelles  não  só  veniaes,  &  mínimos,  senão 
indeliberados.  (V,,  Serm.,  t.°  8.",  p.  418). 

Iiiflomnidade.  *  Ex.:  Fraca  indemnidade  por 
tão  duros  trabalhos.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  1 14). 

liideiii»UMlrstvt>l.  *  Ex.:  A  experiência,  que 
ministra  os  principies  indemonstruveis,  os  termos 
médios.  (L.  C,  p.  CLvl. 

*  Iiiderdiçudo.  Enderençado,  dirigido.  Inéd. 
de  Ale,  I.",  p.  309. 

*  liidcMinenlenifiite.  Sem  cessar,  constan- 
temente. Ex.:  Da  grande  variedade  e  facilidade,  com 
que  indesinentemente  são  alteradas  todas  as  Lin- 
guas.  .  . .  iÁntid.  da  l.  p.,  p.  q2).  Cf.  o  lat.  iiidêsineiiter. 

Iiid4'toi-iuiiia€lo.  *  Do  lat.  in-determinaíu. 
Dicc  lat.-fr.  de  Theil. 

Indolorniiiiar.  #  Do  lat.*  in-determiujre.  Cf 
indeterminado. 

Iiidiálico.  *  Ex.:  Podemos  bem  cantar  com  o 
Poeta  também  Indiatico. .  ..  (V.,  Serm.,  t.°  8.°,  p.  43). 
—  Id..  F.  .Alv.  de  Or.,  Lusit.  tr.,  fl.  94. 

■  iidianu.  *  Do  lat.  indiami.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

índice  Do  lat.  índice. 

*  Indiciativo.  Indiciadôr.  Ex. :  Marca  certas 
palavras  das  cartas  como  indiciativas  de  intelligencia 
na  conjuração.  (Cam.,  Amores  do  d.,  p.  54). 

*  IiidiriuM».  Indiciadôr.  ^  Ex.  em  Fil,  Obras 
compl.,  9  ".  p.  1 84. 

*  liidigesitivel.  Indigesto.  Ex.:  Ha  de  comer- 
se  sem  a  casca  interior  da  substancia  do  Coco,  por- 
que he  indigestivel.  i.\ncora  med.,  p.  187).  Do  lat. 
in-digestibile.  Dicc.  lal.-fr.  de  Theil. 

*'liidÍ8;i<aiu4>iilo.  Acção- de  indigitar;  anti- 
gamente ritual  que  indicava  os  nomes  das  divinda- 
des e  a  maneira  de  as  honrar.  Do  lat.  indigitamentit. 
Dicc.  lat  -fr.  de  Theil. 

Indigitar.  *  Do  lat.  indigitare  (por  indigetare). 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Infíiu;iialivM.  Indignado,  violento,  irascivel. 
Do  lat.  indignalirii.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Indi'N<-4>|>lavf>l.  Indiscutível,  incontestável. 
Ex. :  Como  se  possa  negar,  que  lenho  rasão,  nem 
que  a  tenha  indisceptavel  e  manifesta.  (Antid.  da  l.  p., 
p.  67).  Do  lat.  #  indisceplabile.  Cf  disceptare  c  disce- 
ptaíio. 

Iiidiwciíiliiia.  *  Do  lat.  indisciplina.  Dicc. 
lat.-fr.  de    Theil. 

*  IndÊN<-i|iliiia<;ão.  Indisciplina.  Do  lat.  in- 
disciplinalionc.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

liidiMciíiliiiadu.  *Dolat.  indisciplinatii.  Dicc. 
lai    fr.  de  Theil. 

ÍiidÍH4-i|tliiiar.  «  Do  lat.  *  indisciplinare.  Cf. 
indisciplinado. 

*  IndíMoiíiliiKtNt».  Falto  de  disciplina,  de  dou- 
trina. Do  lai   indisciplinosii.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

liidÍM<-riniiiiadanit'iil<'.  «  Ex.:  Podião  usar 
indiscriminadamente  dos  quL-  quizessem.  (.líirora  >ned., 
p.  1.^  I. 

lndÍH<'i'iiiiina«<'l.  ^  Do  lat.  indiscriminabile. 
Dicc.  lal.-fr.  de   Theil. 

*  liidÍN<*i'l<>.  Não  diserto,  pouco  eloqiienie; 
pouco  claro  011  instructlvo.  Do  lat.  in-disertu. 

lndÍM|i«»Mt4t.  #  Do  lat.  indispi''Sttu.  Dicc.  lal.-fr. 
de  'Theil. 

Itidi^idiialiHiiKt.  ^  \'.\.:  Persuadem-se  que 
o  individualismo  lyrico  era  uma  epidemia.  (Cam., 
Narc.  2.",  p.  23o|. 

Indiíidiinr.  #  i-^x. :  Não  individuarey  as  cir- 
cumstancias  de  lunar,  e  tempo,  por  justa's  causas. 
(M.  11.,  A'   Hor..  '?.",  p.  i63). 

*  Indoclltilldadt-.  Talta  de  intelligencia  para 
HPrender  ou  para  ser  ensinado.  Do  lat.  iudocibililate. 
Dicc  lat  fr.  ik-  Theil. 

«  lndu<-l%4*l.  l'ouco  susceptível  de  instrucção. 
Do  lat.  inãncibile.  Dicc.  lal.-fr.  de  Theil. 


*  Indócil  nifiilatiu.  Que  não  leva  documento 
official. 

*  Indolor.  Não  doloroso.  Do  lat.  indolore. 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

IndoiiiéMlico.  *  Ex. :  As  mais  barbaras  e  in- 
domesticas  gentilidades.  (L.  C,  p.  xv). 

*  IndoNMar.  Vide  endossar. 

*  IndOKtánico.  Pertencente  ao  Indostão.  Ex.: 
O  culto  d'este  nume  nas  terras  indostanicas.  (L.  C, 

p.   XLIVl. 

*  Indiiçast  (preferível  a  indticias).  Tréguas,  di- 
lação. F'\. :  Porende  anos  os  dias  da  vida  a  induças 
son  leixados.  [Inéd.  de  Ale,  i.»,  p.  232 1. 

Indulsonciar.  *  Ex. :  Que  lhe  bastava  sem- 
pre a  boa  intenção  para  indulgencial-a  d'um  facto, 
qualquer  que  fosse.  (Cam.,  Fannj-,  p.  loto. 

*  Indiilina.  T.  de  Chimica.  Matéria  corante 
azul,  que  se  obtém  aquecendo  chiorhydrato  de  ani- 
lina com  nitritos  ou  amarello  de  anilina  de  Níchol- 
son.  De  índigo  e  anilina. 

Indiiltiirio.  *  Indivíduo  que,  em  virtude  de 
indulto  ou  graça  pontifícia,  podia  conceder  bene- 
fícios ecclesiásticos. 

Indiiratio.  *  Arch.  Obstinado.  Inéd.  de  Ale. 
I.",  p.  .^09. 

*  IndiiMiado.  Que  tem  indúsio  ou  ind(jsia  Do 
lat.  indusiatu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

IndiiNtrc»  Industrioso.  #  Ex.:  A  industrc  expe- 
riência achou  depois  mais  vias.  (Cast.,  Georg.  de  V., 
p.  73).  Do  lat.  *  industris,  -e  (cf.  inermis,  -e,  por  iner- 
mus). 

liidiiNlriaBiMiuo.  *  Ex.:  Para  elles  a  recom- 
pensa do  mercado ;  para  elles  os  grossos  proventos 
do  induslrialisnuj  litterario.  (Cam.,  Xarc  ,  2.",  p.  3). 

Iiidiixiiucnlu.  *  Ex. :  Dário  avia  feito  pro- 
metimento a  Deus  d'Israel  per  indupnienlo  de  Zoro- 
babel.  iinéd.  de  .Ale.  3.",  p.  i32). 

*  IiiC'l)i-3ali«  ]>.  Inebriante. 

*  Inctíiiala^el.  Que  não  pode  ser  egualado. 
Ex. :  A  incrível  e  inegualavel  turpeza  de  suas  pintu- 
ras. (Cast.,  Amores  de  Ov..  1.°,  p.  3o).  De  »i -f  egua- 
lavel. 

in4''los:anle.  *  Ex. :  A  continuação  deste  uso 
inelegante  e  atístero.  {.-intid.  da  l.  p..  Prol.,  p.  4). 

«inciiação.  Arch.  Dysenteria.  Inéd.  de  Ale, 
1.",  p.  3oo. 

*  Imctltialtilidaflo.  Desegualdade,  díssimi- 
Ihança,  heterogi,-nidade.  Ex. :  He  taó  grande  inequa- 
bilidade,  e  o  corromper  todas  tão  grande  temeri- 
dade   {.\ntid.  da  l.  p..  p.  140).  Do  lat.  Ina-quabili- 

tate.  Dicc.  lai.-fr.  de  Theil 

*  IncriKliciio.  Falta  de  erudição:  ignorância. 
Do  lat.  incruditiane.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  liKTiiclilo.  Não  erudito;  ignorante,  pouco 
instruído   lici  l.it.  in-eruditu. 

incr«  a<-ão.  T.  de  Physiol.  Conjunto  das  acções 
nervosas ;  influencia  que  exerce  o  systema  nervoso 
como  agente  das  sensações,  dos  movimentos  e  das 
expressões  voluntárias,  e  que  preside  ás  funcções 
orgânicas;  manilestação  da  neurilídade. 

'#  Iní-x  (e  não  Ignès).  N.  própr.  Do  arch.  Einès 
(de  Agnesi.  \'idé  este  voe. 

*  liicNcado.  luiganado,  engodado,  at traído.  Ex.: 
.Mguns  glnloeiís,  e  pohphagos,  que  levados  da  sua 
voracidade,  e  inescados  com  o  jucundo  condimento 

de  embamas [.Uicora   med..   p.   iS).   Do   lat.  ín- 

(•.s'i\r;'í'  (de  esca). 

ln«''«<-iiNav«''l.  *  Ex.:  Como  he  ine.ycu.iavel  mx 
minha  t)pinião  a  culpa  sempre  de  mim  julgada  vicio- 
sissima ...  \  Antid.  da  l.  v..  p.  1  I. 

iiic^iwlcncia.  *  i'.\.:  Em  quanto  os  sophistas 
francezes  professavam  a  bestialidade  do  homem,  e  a 

ine.vistencia  de  Jesus  (;hristo ((^am.,  Jesus  C.hr. 

p.  o  s.,  p.  27S). 

*  lii<'«|>«><lilo.  Não  anil,  pouco  desembaraçado, 
lento.  Do  lai.  in-e.vpKfítu.  hicc.  lat.-fr.  de  Theil. 
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■  ■i4>K|>iavel.  *  Ex. :  Que  seu  sangue  apagaria 
a  falta  inexpiavel  d'Adão.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s-, 

p.  252). 

#  liicxplanado.  Inintelligivel,  não  esclare- 
cido ou  explicado.  Do  lat.  m-explanatit. 

#  liifxitlanatel.  Inexplicável.  Do  hit.  in-ex- 
planabile.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

#  Inexplicadu.  Não  desinvolvido,  não  expli- 
cado. Do  lat.  in-oxplicjlii. 

#  Incxplífito.  Inexplicável,  obscuro,  enigmá- 
tico. Do  lat.  in-expltcitii. 

#  lii«'x.i»ressavel.  Inexprimivel.  Ex.:  Mudez, 
que  era...  um  tumultuar  de  inexpressaveis  angus- 
tias. (Cam.,  O  senhor  do  P.  de  A',  p.  76). 

#  liiex|tii^nado.  Não  vencido,  invencível.  Do 
lat.  iii-expugiKiíii.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Inexlei-niinavel.  *  Do  lat.  in-exterminMle. 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

lnovliii<'(o.  *  Do  lat.  in-exstinctu.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

Inextiriiavel.  *  Do  lat.  in-exsiirpabilt'.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

«  liiract^cia.  Indelicadeza,  grossaria,  carência 
de  espírito  ou  de  graça.  Do  lat.  in-facetia.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil. 

#  lnrafi'to.  Grosseiro,  sem  espírito,  desengra- 
çado,  mal  educado,  pouco  delicado.  Ex. :  Exaqui  a 
menos  lépida  e  menos  admirável,  mas  nem  por  isso 
inficeta,  nem  rejectanea.  (Antid.  da  l.  />.,  p.  102).  Do 
lat.  iii-fãcêtii. 

#  III  faoie  eoclesia'.  Expressão  litúrgica  que 
se  emprega  para  exprimir  o  sacramento  do  matrimó- 
nio, celebrado  publicamente  e  com  as  cerimónias  do 
ritual.  E  phrase  latina,  que  significa  —  em  presença 
da  igreja. 

#  lnl'af'iiii<Iia.  Falta  de  eloquência.  Do  lat. 
in-facundia.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

#  Iiirac-iiiitlo.  Pouco  eloquente.  Do  lat.  in-fa- 
ctindii. 

#  liifalMaiPo.  Falseado  ou  falsificado.  Do  lat. 
in-falsatii.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Iiifaiit-ão.  *  Da  b.  lat.  infantione  ou  infancione. 
Ex. :  Do  uobis  pro  fórum  quod  caualeiro  de  Noman 
sit  infanyjne  de  aliis  terris.  .  ..  {Leges,  p.  3õi)-A.  i  i3o). 
—  Milites  de  Ablantes  sint  in  judicio  pro  potestatibus 
et  infancionibus  de  portugal.  {Id ,  p.  419-A.  1179). — 
Id..  p.  55o  a  55 1. 

Iiiraiilt'.  »  Primitivamente  era  esta  forma  (em 
-nte)  commum  ao  gen.  masc.  e  ao  feminino  (vide  um 
ex.  no  voe.  Governador) ;  mais  tarde,  por  analogia 
com  os  biforme,  em  -o,  -a,  deu-se-lhe  a  forma  fem. 
com  a  desinência  -a.  Este  phenómeno  morphológico 
deu-se  egu.ilniente  com  os  nomes  em  -ês,  e  -ôr. 

#  liifavoí-aií-l.  Desfavorável,  pouco  favorá- 
vel. Do  lat.  ni-favorabile.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Iiir<'<-uiie<li(la<i4'.  *  l".x.:  Se  alguém  disser, 
que  he  grande  a  infecundidade  daquella  Língua.... 
[Antid.  da  l.  p.,  p.  22). 

Iiiroiicilai*.  *  F,\.:  Rende  graças  á  Providen- 
cia uue  te  11,10  infelicitou  com  filhos.  (Cam.,  Myst. 
de  tafe.  p.  -)m). 

liir<'iiNÍMMiiiio.  «  Ex.:  Se  ella  lhes  não  fizesse 
infensis'iima  guerra.  (M..B.,  /V.  Flor.,  2,",  p.  170). 

Inl'«'rèii«'ia.  *  Ex.:  Será  muito  mais  recta  a 
nossa  inferência,  se  daqui  inferirmos ....  (Antid.  da 
l.  p.,  p.   102).  —  Id.,  ib.,  p.  14(">. 

Iiir«'i'iii(>ii'o.  •*  Do  lat.  in/irinariu.  Prosódia  de 
H.  I>ereir.i. 

■  nrcflil.  #  Ex. :  rsofruindo  as  pouquinhas  e 
inférteis  lerrjs.  (Cam.,  O  olho  de  )'.,  p.  ij).  —  Id,, 
Faniij-.  p.  33 

«'liircMM».  Que  não  cansa.  lio  lat.  infessu  (de 
in-fessus,  de  falis,  fatigo,  fatiscoí').  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

#  Inl'«>Mlivi».  (Jue  não  tem  elegância  ;  desen- 
graçado.  Do  hit.  in-festivu.  Dicc.  lat.-fr.  de   Theil. 


*  Infiado.  Arch.  Afiançado?  Da  b.  lat.  injidiatu. 
Ex.:  Accipiamus  ueritatem  quod  nos  lege  ordmare  et 
ueniamus  ad  diem  placitum  die  isto.  . .  ad  placitum  e 
uos  infidiaturia  et  si  nos  minime  facerimus  complea- 
mus  uos  de  illos  que  nos  infidiatos  detis.  [Diplom., 
p.  128-A.  1009). 

*  liifiaduria  ou  iiifladoria.  Arch.  Fiadu- 
ria?  Da  b.  lat.  infidiaturia.  \idé  o  ex.  do  voe.  Infiado. 

Iiifiar.  Vide  enfiar. 

*  liitia««.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  infidias.  Ex.:  Et 
Villa,  quam  dicunt  Infidias.  [Diplom.,  p.  ii-A.  911). 

*  Iníicidílc.  Inactivo.  Do  lat.  inficiente  (de 
in-facio).  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Iiifidoncia.  Falta  de  fê  e  de  confiança  de- 
vida a  outrem.  Do  lat.  in  e  fidentia  (de  fidens,  de 
fido). 

*  liifing;ii'.  Pop.  Fingir. 
Iiiflnta.  Vide  enjinta. 

Inflai-slo.  Inchação,  acto  de  inchar  ou  inflar. 
Ex.:  Senão  empeiorava  com  ter  inflações  no  estômago. 
(G.  da  Orta,  Colloq.,  fl.  182  v.).  ^  Id.,  Ancora  med., 
p.  168. 

*  Iiinali%'o.  Que  tem  a  propriedade  de  inflar, 
de  inchar. 

*  liiformavel.  Que  não  tem  ou  não  pode 
tomar  forma;  increado.  Do  lat.  in-formabile. 

*  Iiirurinalivo.  Que  serve  para  informar,  para 
dar  notícia. 

*  In  formidável.  Que  não  ê  para  temer  ou 
recear.  Do  b.  lat.  informidabile.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Inrortunar.  *  Da  b.  lat.  infortunare.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

*  liirurtiiiiidade.  Infortúnio,  desgraça.  Do 
lat.  infortunitate.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  inCortunadanifiiie.  Desgraçadamente, 
sem  fortuna. 

«  InfralatiTO.  Que  está  em  grau  inferior. 
Ex.:  Podemos  dar  a  cada  positivo  dois  superlativos, 
e  dois  infralativos .  (Antid.  da  l.  p.,  p.  173).  Do  lat. 
infra  e  lativu  (cf  superlativus). 

Inn-car.  Vide  enfrear. 

íiiTiiIa.  »  Ex.:  Não  era  cousa  rara  que  a  vi- 
ctima...  quando  infidas  de  lã  nastro  alvo  lhe  cir- 
cunda, se  baqueasse  per  si.  (Cast.,  Georg.  de  V., 
p.  207). —  Id.,  J.  A.  M.,  p.  80. 

*  liisrarillio.  Vide  engarilho. 

liiKéiiiiu.  #  Arch.  Que  nasceu  livre  e  não  per- 
deu a  sua  liberdade.  Ex.:  Seruiant  ad  illa  pro  ingé- 
nuos dum  uida  uisscerit.  (Diplom.,  p.  8-A.  897).  Era 
o  estado  contrário  ao  de  crebrantaao  (vide  este  voe. 
no  Elucid.),  isto  ê,  privado  da  sua  liberdade,  cativo, 
sujeito  ao  domínio  de  alguém.  Vide  Rev.  L.,  4.", 
p.  258  e  seg. 

*  Instou.  Arch.  Ingénuo.  Vide  engeo. 
InHíOMta.   Parte    importante    da    Hygiene    que 

trata  das  condições  a  que  devem  satisfazer  as  sub- 
stâncias, que  normalmente  se  introduzem  no  tubo 
digestivo  (alimentos,  bebidas  e  condimentos).  Do  lat. 
in-gesta,  de  ingero. 

liiCONlsiò.  T.  de  Physiol.  Acto  de  introduzir  no 
corpo,  pelas  vias  digestivas,  qualquer  substancia  ali- 
mentícia, medicinal  ou  tóxica. 

liiKlèM.  #  Ex.:  Oibitus  de  escarlata  englesa 
meliori  ualeat  septuagiiua  sólidos.  (Leges,  p.  io3-A. 
1253).  Do  lat.  V.  *  angliese,  de  Anglia  (Prosódia  de 
B.  Pereira  I. 

IiiKlcNÍa.  *  Modo  de  falar  próprio  dos  ingleses. 
Ex.:  Ch,imar-lhe  boneca  de  páo...  ê  uma  inglejia 
byroniana  que  não  acerta  bem....  (Cam.,  A  forni. 
Liisit.,  p,  (14,  11.). 

■  iml<»i'ioMo.  ,1  Da  \\  lat.  ini^loriosu.  Dicc.  lai  - 
fr.  de   rhcil, 

*  liiKliiviuNaiiifiilc.  De  modo  ingluvioso. 
Ex.:  Doenças  que  hoje  experimentam  os  que  desor- 
denada, e  Ingliiviosainente  se  enchem  de  Alimentos 
mais  crassos.  (Ancora  med..  p    .121.  — Id.,  ib.  p.  20. 
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*  Ingliivioso.  Voraz,  glotão,  grande  comedor. 
Do  lat.  ingluvioso.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Ingralitloõe.  Antiq.  Ingratidão.  Leal  C, 
p.  664. 

*  Ingres  ou  eugres.  Arch.  Inglês;  certa  qua- 
lidade de  panno.  Ex.:  Et  cobitus  de  ingres  tinto  in 
grana  ualeat  quadraginta  et  quinque  sólidos.  ...  Et 
cobitus  de  mebori  engres  ualeat  unam  libram.  (Leges, 
p.  iqS-A.  i253j.  De  inglês. 

iiiiSresia.  *  Do  arch.  ingrés. 

*  IiigiiiiiÃrio.  Inguinal.  Do  lat.  inguinariu  (de 
inguen).  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Iiigikiiiòcatánoo.  Que  diz  respejto  à  pelle 
da  região  inguinal. 

Iiilia.  Antiq.  Minha.  *  Sousa,  Hist.  de  S.  Dom.. 
2.",  p.  23q. 

«  Iníialiilitarão.  Acção  ou  effeito  de  inhabi- 
litar. 

Inliar.  Sufl".  verbal.  *  Do  lat.  *  -iiiCíire,  por 
-inã-re. 

Inicial.  *  Phonét.  A  vogal  inicial  das  palavras 
lat.,  pode  experimentar  as  seguintes  modificações 
na  sua  passagem  para  o  português: 

I."  Elide-se,  não  sendo  protegida  por  consoante; 
a)  o  a  —  tonto  <^a/ío)H7ií,  gume<]  aciimen,  bodega 
<,»potheca,  vogado  <^ui'ogjdo;  b)  o  e  —  cris  < 
eclipse,  Manuel  <^Eí););!a;!!í(?/;  c)  o  i  —  namorar  <[^# 
inamorare,  xnc'\3.<Cictericia;  d)  o  o  —  mezio<|oHn'- 
po,  relógio  (ou  relojo)  <iUi)»rologiu,  cajão<;occí7- 
sione. 

E  este  um  dos  phenómenos  phonéticos  que  mais 
distingue  o  português  das  outras  línguas  românicas. 
2."  Sendo  pretónica  pode  em  certos  casos  ser 
svncopada  (segundo  alguns  phoneticistas) ;  triaga  <^ 
thvriaca,  brilhar  -<  *  bi^-rryliare,  etc. ;  mas  nestes 
casos  houve  antes  attracçao  do  r  para  formar  os 
grupos  —  br  e  Ir  íbreilhar,  Ireiaga),  e  em  seguida 
contracção  ou  assimilação  das  vogaes  ei^i. 

IniniiMlai'.  *  Ex.:  Com  o  simples  fim  de  ii!;- 
tiiistar  os  jesuítas  com  as  massas  contaminadas. 
(Cam.,  Jesus  (Ihr.  p.  o  s.,  p.  3o4). 

Ininiixade.  *  Da  b.  lat.  inimicitatc.  Ex.:  Siquis 
(ou  sialiquis)  homines  de  quacumquc-  terra  cum  iiii- 
micitaíe  (ou  inimicicia)  ■  ■  ■  uenerit  et  in  termino  de 
Troncoso  intratum  fuerit.  {Leges,  p.  4^4).  —  Id.,  ib., 
p.  437,  454,  4(10  c  1102.  Cf.  os  voe.  Ami-^ade  e  Imi^ade. 
#  ini<|iiar-M<'.  inquinar-se,  fazer-se  de  má  qua- 
lidade. Ex.;  Guardarem-se  em  parte  que  lhe  não  che- 
gue o  pó,  nem  outra  cousa  com  que  se  iniquem. 
{Ancora  med.,  p.  i(j(i).  Do  lat.  iniquare.  Prosódia  de 
II  Pereira  e  Dicc.  lãt.-fr.  de  Theil. 

«  Iiii;4'niiiia  ou  «'•ijcniiiia.  Pop.  Examina 
O  eisa>ni)ia  :>  isamina,  ijrniina}. 

InjiicuiKlo.  *  l-;x.:  Que  generosamente  expul- 
sassem, como  injucundo  e  molle,  o  seu  one  da  sua 
língua.  ^Anlid.  da  l.  p.,  p.  79).  —  Id.,  ib.,  p.  (14. 

»  lnjii(ii<-i«tMO.  Não  judicioso,  insensato,  desar- 
razoado. Kx.:  1  irou  a  injudiciosa  illação  de  que  era 
mediocrementc  amado.  (<2am.,  O  esqitel.,  p.  i33). 
De  1»  +  judicioso  (áejudicium). 

m  ■■ilfi4-sio.   Pop.  ICleição.  Cf.  o  arch.  inliçoin. 
«    liili<;4»in.    Arch.    Eleição.   Ex.:   O   consenti- 
mento da  inliçoin  que  fezessem  das  abadesas  quando 
alguma  ouucssem  denleger.  iScripl.,  p.  23). 

IiimiKO  ou  iiniKO.  .\rch  Inimigo.  Ex.:  Os 
unijgiis  amar,  os  maldizentes  si  non  remaldizer.  (Inéd. 
de  Ah  ..  1  ",  |>.  2hi)). 

■n  liiiKiliMnio.  Systcma  philosóphico  que  en- 
sina serem  as  ideias  mnatas  ou  congénitas  com  a 
natureza  do  nosso  iniendimento,  e  que  neste  se  en- 
contram, não  so  implícita  ou  latentenientc,  mas  duma 
maneira  explícita,  de  tal  modo  que  conhecer  é  apenas 
recordar-se,  como  dizia  Platão.  De  innalo.  com  o 
siill.  -isnio 

«  Innafiiral.  (,>ue  não  é  natural.  Do  lat. 
in-naiwale.  Dicc.  lal.-fr.  de  Theil. 


*  Innoc-ONNário.  Não  necessário,  de  que  se 
pode  prescindir. 

*  Innoliiiitado.  Não  nobilitado,  não  enno- 
brecido,  ignóbil.  Do  lat.  in-nobilitatu.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

■  nnolo.  Antiq.  Desconhecido,  ignoto.  -*  Azur., 

P-  470-  ,     .       . 

*  Innnlto.  Solteiro,  innupto,  que  é  innubil.  Do 

lat.  inniibu  (de  innubere). 

*  Inniilrivel.  Pouco  nutritivo.  Do  lat.  iu-nu- 
tribile.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Inohediénc-ia.  *  Ex.:  Como  parecia  pouco 
amor,  antes  iiiobediencia  não  manifestar  este  bem  a 
minha  mãv.  .  ..  (M.  Aff.  de  M.,  Tempo  de  ag.,  p.  i<S). 

■  noitediento.  •*  Ex.:  Vio  Deos  que  inobe- 
diente  cahio,  &  se  abateo  Adão  por  soberbo.  (A. 
Chagas,  Serni..  p.  148). 

■  nultlilcravol.  *  Indelével,  impereçedoiro, 
immortal.  Do  lat.  in-obliterabile.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

*  Inòc-ai'i>lna.  Matéria  corante,  roxa,  extraída 
do  çumo  do  Inocarpo. 

*  IgiorioMo.  Incessante,  sempre  occupado, 
muito  diligente.  Do  lat.  in-otiosii. 

*  IU4>Ioiile.  Inodoro.  Do  lat.  in-olenle.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

*  Inuiii«>Nu.  Que  tem  inópia,  que  é  pobre  ou 
necessitado.  Do  lat.  in-opiosu.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  In»itlavol.  Pouco  desejado,  desagradável. 
Do  lat.  in-oplahilc.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

•*  teioráncia.  .^^ntiq.  Ignorância.  Ex.:  A  tál 
inorãcia,  é  parelle  uida  descansada.  (J.  de  B.,  Dial., 
p.  257). 

*  inordoiiarsio.  Desordem,  contusão.  Do  lat. 
in-ordinalione.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  InoNi-iilarão.  T.  de  Anat.  Synónymo  de 
anastomose  em  arco.  Do  lat.  in  e  osculum,  beijo. 

■  nciuinanienlo.  *  Ex.:  Miasmas,  e  inquina- 
mentos.  que  o  depi;avem.  [Ancora  med.,  p.  6). 

*  I«í<ii*iS<-«.  Ácido,  cuja  constituição  não  está 
bem  determinada,  que  se  encontra  na  carne  muscu- 
lar. Do  gr.  is,  inos.  fibra. 

*  In  |iê«-<€»re  (expressão  lat.).  Cardeal  in  pe- 
ctore  (ou  in  petto) :  ecclesiástico  elevado  à  dignidade 
cardinalícia,  mas  cuja  proclamação  e  instituição  o 
Papa  se  reserva  para  uma  épocha  ulterior. 

*  In  |><>r4>.  .\rch.  Com  tudo.  Ined.  de  Ale,  1,", 
p.  309. 

*  Iiii|iiiíiiad4»r.  Que  inquina,  que  suja,  que 
mancha.  Do  lat.  inquinatorc.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

EiiC||iiÍKa.  .'\rch.  Enquisa.  Vide  este  voe. 

*  I«]<OiiiKilD«'«».  (^ue  inquire  e  averigua  com 
cuidado  e  diligencia  as  coisas. 

•#  Iii^acM-dade.  .\ppetite  insaciável.  Do  lat. 
insatietalc.  Dicc.  lat.-fr.  de    Theil. 

*  IsaMaitidailc.  listado  do  que  não  tem  o  espí- 
rito são;  demência.  Do  lat,  insanitate. 

*  Innari-ado.  .\rch.  Encerrado?  Ex, :  Totó 
homo  qui  insarrado  fuerit  in  casa  cum  armas  et  a 
forcia,  pectet  C(^(;"'  sólidos.  [Leges,  p.  6o3-A.  122.Í). 

.*  IiiN<M-av<'l.  Indivisível.  Ex,:  Os  corpos  do 
universo  deviam  lodos  ser  compostos  de  corpúsculos 
insccavcis.  .  . .  (I.    C,  p.  i.xxviii).  Do  lat.  in-secabilc. 

*  IitNcriilatfl.  (Jue  não  pode  ser  escrutado, 
impenetra\el.  Do  lat.  i)i-scriitabile  (de  inscnitor). 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Iiiwò4-li«  «•■'ÍHIII4».  Propriedade  que  possuem 
algumas  plantas  de  prender  os  insectos,  digerindo-os 
em  seguiila  e  nulrindo-se  delles.  De  inscctivoro. 

*  liiN<'i-laicii«i.  Acção  tie  inserir  ou  insertar.  Do 
lat.  insfrlalKiuc.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

IiiM<>Kni'<>>  ','ue  não  é  seguro,  que  não  é  firme, 
l^x.:  Inscí;nra  opinião  e  mera  probabilidade.  (1..  C, 
p.  r.i.xl. 

*  liiM<>nilila  ou  «'iiMcnilila.  Arch.  Ensem- 
bra,  conjuntamente.   Ex.:   Dam  todos  insembla  cada 
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ano  ai  Rev  xij  carneiros.  (Inquis.,  p.  32/).  —  Dam 
ensembla  ai  Rev  j.  carneiro  et  mevo.  {Id.,  ib.).  —  Id., 
p.  333.  L)o  lat.  instnnil. 

Insipiriítivu.  *  Ex.:  Com  a  maviosidade  que 
reluzia  do  inspirativo  retrato.  (Cam.,  Quatro  h.  inn., 
p.  i5õ). 

Insínliia.  Antiq.  Insif;nia.  *  Ex.:  Leixou  estas 
insinhias  de  seus  gloriosos  leitos,  e  tomou  hua  roca 
na  cinta  asentádo  a  fiar  entre  as  cachopas  de  Omfále. 
(J.  de  B.,  Dial.,  p.  3o4). 

fiistílo.  *  Ex.:  São  apenas  os  factores  abstractos 
e  metaphysicos  do  movimento  Ínsito  á  matéria.  (L.  C, 

p.  LVIl). 

*  f  iisoa.  Arch.  Ilha,  ínsua.  Ex.:  Dá  da  quintana 
de  Insoa  ij.  cubitos  de  bragal  pro  fossadeira  ai  Rey. 
[Inquis.,  p.  297).  —  Id.,  ib.,  p.  388. —  Id.,  Inéd.  de  Ale, 
1.»,  p.  3oQ.  Do  lat.  insula. 

*  Infsoldavel.  Que  ni5o  se  pode  soldar.  De 
in  -\-  soldarei. 

*  liisuiuiiiuNO.  Que  tem  insómnias  ou  a  ellas 
é  sujeito;  que  sonha  muito.  Do  lat.  insomniosu.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

*  Iiiíipiíiisaiiicnlo.  T.  de  Pharm.  Inspissação  : 
operação  que  consiste  em  recolher  os  productos  que 
saem  de  diversos  órgãos  vegetaes  por  mcisão  ou  ex- 
pressão, e  se  espessam  espontaneamente.  De  in- 
spissar. 

InsitiíiNar.  *  Do  lat.  inspissare.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

*  IiiMiltidatlt'.  Arch.  Desleixo,  ignorância  ?  Ex.: 
E  á  tempo  que,  por  poder  dos  prestameiros,  e  moor- 
domos  da  terra,  e  por  inssibidade  dos  lavradores, 
levam  deles  os  ditos  direitos.  (F.  de  S.  M.  de  AL,  4.°, 
p.  5q3).  Do  lat.  insipitate  (de  insipitus,  por  insipidus. 
Prosódia  de  B.  Pereira). 

*  In  Ntatit  <iuu  ou  Ntaiu  ffuo.  (Expressão 
lat.j.  Phrase  que  significa  que  as  coisas  estám  ou 
devem  estar  no  mesmo  estado  que  antes  tinham. 

liiMtruineiiliNla.  *  Ex.:  Bailando  um  ril  co'as 
ferraduras  altas,  instrumentistas  três  á  roda  d'elle.  . . 
(J.  A.  M.,  p.  237). 

fiiMiia.  Ct.  insoa. 

liiMuiaçãu.  *  Ex.:  Dci.Kando  em  redor  de  mim 
o  ermo  do  desterro,  a  msulação  medonha  do  estran- 
geiro. .  ..  (Cam.,  Scenas  da  Fo^,  p.  119). 

Inwular.  *  Ex.:  .Maria  emmagrecia,  insulava-se 
de  todos.  (Cam.,  Mem.  do  carc,  2.°,  p.  .14).  Do  lat. 
insulare.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

IiiNuIwanicaite.  *  Ex.:  Saõ  ordinária  e  insul- 
samente  circumloquios  impróprios.  (Antid.  da  l.  p., 
p.  204).  De  insulso. 

*  liiMUlNaría.  Insipidez.  Ex.:  Umas  insulsarias 
que  desceriam  o  nivel  do  Plautcj  portuguez  abaixo 
do  José  Daniel.  (Cam.,  Othello,  p.  2q).  De  insulso. 

*  IiimuIn*>x.  Insipiíiez.  De  insulso. 

*  liifi«ul!«i<ia<la-'.  Insulsaría,  insipidez,  parvoíce. 
Kx.:  Que  cousa  mais  ridícula  nesta  matéria  do  que  a 
insulsidade  do  pronome  Elle....  (Antid.  da  l.  p.,  p. 
48). —  Id.,  ib..  p.  i.Ti.  Do  lat.  insulsitatc. 

liiMiiNl«''aiaa'»rl.  *  Do  lat.  insustenlabile.  Dicc. 
tal.-fr.  de  Theil. 

*  liiNiiNt<'Bil:t(li>.  Não  sustentado,  não  fixado. 
Ex.:  Mais  aptos  a  sustentar,  ou  a  recuperar  depois 
de   insustenlada  a  nossa   memoria.  {Antid.  da  l.  p., 

p.    12'l). 

Iiilalliiti-.  Vide  entalhar. 

■  iilõ.  Pop.  Até.  Do  lat.  in-tenus?  {Rev.  L.,  2.", 
p.  loiíi.  —  Qu'inté  (pop.)  —  muito. 

■  ■ilagitfi«4'l.  *  Do  lat.  intaní,'ibilc.  Pro.wdia  de 
P..  Pereira. 

*  liilaiiK<'ii<l<».  Intangível,  que  não  deve  ou 
não  pode  ser  tocado,  l^x.:  Donas,  respeito  as  inlan- 
ífenaas  roupas.  ((;ast..  Fastos  de  ()v.,  3.",  p.  1(0).  Do 
lat.  1);  c  tanf^o. 

IiilOKai'-  Arch.  Intejar,  desprezar,  renunciar. 
#  Ex.:  Os  dczegos  da  carne  non  acabar,  a  voontade 


própria  integar.  {Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  259).  —  Id.,  ib., 
p.  260. 

Intojar.  Vide  entejar. 

Iiitesérrimo.  *  Do  lat.  integerritnu  (por 
integer-si-mu),  de  integer.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

■ntegranieiile.  Arch.  Inteiramente.  *  Ex.: 
O  Salteyro  integramente  pelo  conto  de  cento  e  cin- 
quaenta  salmos  seja  cantado.  {Inéd.  de  Ale,  i.°,  p. 
275-27Ó).  Cf.  cntegramente  e  entregamente.  De  inte- 
gra com  o  sufi.  -mente. 

Inldranieiite.  *  Do  arch.  integramente. 

Inteirai'.  *  Do  lat.  integrare. 

Inteiroxa.  #  Do  lat.  *  integritia. 

Inteiriçar.  Do  lat.  v.  #  integritiare.  Cf.  o  it. 
intiri^jare. 

#  Inte$;rónietro.  Instrumento  com  que  se 
determina  a  área,  o  volume,  o  barvcentro,  o  mo- 
mento de  inércia  das  áreas,  dado  o  contorno  da  su- 
perfície. 

Intellecção.  *  Ex.:  Dizendo  que  o  mesmo 
Anjo  era  Boy  pelo  trabalho,  homem  pela  intellecção, 
por  a  fortaleza  Leão.  (A.  Chagas,  Serm..  p.  141). 

#  Intellectii>íli<lade.  Propriedade  de  ser 
intellectivo;  intelligéncia,  intendimento.  Do  lat.  intel- 
lectibilitate.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

#  Intelleetividade.  Intellectibilidade,  intel- 
lectualidade.  Ex.:  Uma  mesma  constituição,  organi- 
sação,  intellectividade,  um  mesmo  destino.  (Cam., 
Jesus  Chr.  p.  o  s..  p.  324). 

Intellectualidade.  *  Ex.:  E  um  bem  ina- 
preciável quando  a  intellectualidade  repousa  deixan- 
do-se  vencer  pela  matéria.  (Cam.,  Narc,  2.°,  p.  56). 

#  Intelleitiial.  Antiq.  Intellectual.  Ex.:  Peró 
quando  alguém  em  sy  conhece  defeitos  inteleituáes... 
(J.  de  B.,  Dial.,  p.  258). 

#  Intelligenriado.  Dotado  de  intelligéncia, 
instruído.  De  intelligéncia. 

Inteniiterar.  Destemperar.  Ex.:  Huns  e  ou- 
tros offendem  a  cabeça,  e  os  nervos,  causão  sede, 
intemperão  as  entranhas.  {Ancora  med.,  p.  219). 

#  Intemperavel.  Que  não  se  pode  moderar. 
Do  lat.  intemperabile.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Intempestividade.  *  Ex. :  Com  quanto 
demonstrasse  a  incurabilidade  da  doença  do  Chris- 
tianismo,  e  a  sua  intempestividade.  (Cam.,  Jesus 
Chr.  p.  o  s.,  p.  5i ). 

#  Intemporal.  Eterno;  inopportuno,  intem- 
pestivo. Do  lat.  intemporale.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

#  Int«>niporalidade.  Inopportunidade.  Do 
lat.  intemporalitate.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

#  Inlendudo.  Antiq.  Intendido.  Ex.:  Os  mays 
onestos  a  certas,  e  mavs  intendudos  dos  corações. 
{Inéd.  de  Ale,  1.»,  p.  2i6). 

#  Intenlavel.  Que  não  se  pode  tentar.  Do  lat, 
intentabik'.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Inl4>iil<»na.  Do  hisp.  intentona. 

#  Inl^Milor.  O  que  intenta  acção  ou  propõe 
demanda.  Kx.:  Haja  o  entenlor  a  que  filhado  foy  as 
duas  partes.  {Legcs,  p.  5n5-A.  1223).  —  Id.,  ib.,  p.  Õ4Ó. 
—  Si  habuerit  illum  suum  intentarem  mittat  illum 
pro  se.  (Id.,  p.  (■u2-A.  1229).  —  Da  b.  lat.  intentore 
(por  intentatore,  de  intentare). 

InteraninenMe.  *  Da  b.  lat.  intcranmense  (de 
interamnis).  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Inlereaiaesí».  *  T.  de  Phonét.  Vide  os  art. 
Epénthesc  e  Suarabacti. 

Interealái-io.  Intercalar.,  Dia  intcrcalário  (nos 
annos  bissextos),  mês  intercalário,  etc.  Do  lat.  inter- 
calariu. 

*  Interceptor,  (hiu  intercepta,  que  inter- 
rompe. Do  lat.  intcrceplorc. 

*  liitereí-i>»>*«»i'ijini«'iil«*.  Por  meio  de  inter- 
cessão. De  inicrcessoria  com  o  sull.  -iiwnte. 

*  liilercilio.  O  espaço  que  existe  entre  at;  duas 
sobrancelhas.  Do  lai.  inlercilni.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  iniei'<-liiNão.  Acção  de  tapar,  de  obstruir, 
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de  fechar.  Do  lat.  interclusione.  Dicc.  Lit.-fr.  de 
Theil. 

Intercostal,  *  Do  lat.  intercostale.  Cf.  o  voe. 
intercostales  na  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Iiitercutáiieo.  *  Do  lat.  intercutãneii. 

*  Interdietôr  ou  iiilerdilòr.  O  que  pro- 
hibe,  que  põe  interdicção.  Do  lat.  interdictore.  Dicc. 
lat.-fi:  de  Theil. 

*  Intercisivo.  Separado,  cortado.  Do  lat.  íii- 
tercisivu  (de  interseco).  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Interesseiro.  *  Ex.:  A  pezar  de  mãos,  cobi- 
çosos, &  iníereceiros  fazem  justiça.  (M.  Afl".  de  Mir., 
'Tempo  de  ag.,  p.  53). 

liiterremineo.  *  Perinêu  na  mulher,  isto  é,  o 
espaço  entre  o  anus  e  a  vulva. 

*  Interfoliar.  T.  de  Botán.  Diz-se  da  porção 
ou  órgão  vegetal  comprehendido  entre  duas  folhas 
oppostas. 

»  imérlope.  Expressão  moderna  com  que  se 
exprime  o  commércio  fraudulento  duma  nação  nas 
colónias  doutra,  ou  a  usurpação  de  privilégios  con- 
cedidos a  uma  companhia  para  as  colónias.  Do  b.  ali. 
enterlopen,  ali.  mod.  imterlaufen. 

*  Interiiódio.  Espaço  entre  duas  articulações 
ou  nós  duma  planta.  Do  lat.  internõdiu.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

Interpretável.  *  Do  lat.  interpretabile.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

*  Interpoiímento.  Antiq.  Interposição,  me- 
diação. Leal  C,  p.  664. 

*  Intertt^rrito.  Intrépido,  destemido.  Do  lat. 
interterntu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Interro$;amento.  Interrogação.  Do  lat. 
interrogamenlu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Intersealino.  *  Do  lat.  inter scalmiu.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

*  InlerNcapilio.  Espaço  dorsal  entre  as  espá- 
duas. Do  lat.  intcrscapiliu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  InterseiNiio.  Incisão  pelo  meio.  Do  lat.  m- 
terscisione.  Proíodm  de  B.  Pereira. 

*  InlerNeminar.  Semear  por  intervallos.  Do 
lat.  interseminare.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Intercepto.  Parede,  sepimento,  cartilagem, 
etc,  que  divide  ao  meio  um  espaço  ou  cavidade.  Do 
lat.  interseptu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Intersígiiio. Espaço  entre  dois  signos,  entre 
duas  estátuas.  Do  lai.  iulersigniu.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil,  e  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Interwtinec-ão.  Ditlerença,  dislincção.  Do 
lat.  iiiter-slmclionc.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  lnlerlui'lia<-ã<>.  I-^nioção,  perturbação.  Do 
lat.  inler-lurbatume. 

«  Inleriihúrio  ou  interiiNiira.  Interesse 
durante  um  certo  tempo.  Do  lat.  inter-usuriu.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

Intervnllo.  ♦■  Plur.  ípop.) :  intervaes,  suppondo 
um  sing.  nitcrval. 

*  lnlert«>iii<lor.  Interventor  ou  interveniente. 
«  iiiler«<'iitríciilar.  Que  está  entre  os  dois 

ventrículos  do  coração.  Do  lat.  inter,  entre,  e  ventrí- 
culo. 

»  lnl«'N.  Aniiq.  e  pop.  Até.  Ex.:  Do  Mocambo 
intés  AhaniM.  il".  ^t.,  O  Fidalgo  apr.,  i.»  jorn.). 

*  lnl<>l«>ran<l<i.  Intolerável,  insupportavel.  Do 
lat.  in-lolcraiidti 

*  InlonHiir».  i.ilta  de  tonsura,  estado  de  in- 
tonso 

lnlor<'ii<».  (•  Acção  de  encrespar,  de  frisar  ou 
annelar. 

*  lntor«ÍM«-iiila.  .Arch.  Enton iscada  ou  entro- 
viscíida  E\.:  .Non  eatis  ad  caslellum  nec  ad  inlortiis- 
cadam.  iLegcs,  p.  Tioo-A.  1224I.  Vide  entroviscada. 

*  lnlranMl«4'l.  f,)ue  não  se  pode  atravessar. 
I)'i  lai    iiilraiisihili:    Dicc.  lat.-fr.  de   Iheil. 

Inlriiiintilét o.  t  hn  lai  in  traiisili\'ii  Hicc. 
lat.-fr  de  Theil. 


*  Introilòrio.  Que  diz  respeito  á  entrada.  Do 
lat.  intrvitTriíi.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Introialo.  Levado  ou  transportado  para  den- 
tro. Do  lat.-  introlatii  (de  introfero). 

*  Introspertar.  Olhar  ou  observar  para  den- 
tro. Do  lat.  introspectare.  Dicc  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Introverso.  Diz-se  do  espírito  ou  da  alma, 
que  se  abstrae  dos  sentidos  e  se  recolhe  dentro  em 
SI  em  contemplação  íntima. 

*  Introverter-se.  Recolher-se  a  alma  dentro 
em  si  mesma,  abstraindo-se  dos  sentidos.  Ex.:  Uma 
vez  alanceado  por  enorme  ansíustia. . .  introvertcra-se 
largo  espaço  em  exulacão  tristíssima  (Cam.,  Quatro 
li.  iiin..  p.  1.^8).  —  Id.,  ih.,  p.  171. 

*  Introvir.  Interpôr-se,  intervir.  Do  lat.  intro- 
venire.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Intriijsío.  intriijona.  *  Ex.:  Que  fora  ella, 
a  intriijona.  a  mosquinha  morta,  que  a  enganara. 
(Cam.,  A  corja.  p.  227). 

*  Intriisar-se.  Appropriar-se,  sem  direito  nem 
razão,  dum  cargo,  duma  auctoridade,  duma  juris- 
dicção,  etc.  De  intruso. 

*  Intiibarão.  T.  de  Med.  Méthodo  inventado 
por  Rouchut  para  o  tratamento  da  diphtheria.  De 
I!!  e  tubação. 

*  iiitiirbado.  Não  perturbado,  calmo,  tran- 
quillo.  Do  lat.  in-turbatu. 

*  Intúrbido.  Inturbado.  Do  lat.  in-turhdu. 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Intiispertivo.  *  Ex.:  E  a  poesia  melancho- 
lica  —  o  funesto  condão  dos  homens  que  vivem  muito 
da  vida  intuspectiva.  (Cam.,  O  vise.  de  Oug..  p.  10). 

*  Inttiiiiiiscepeão.  Intuscepção.  Modo  como 
os  animaes  e  vegetaes  augmentam  e  crescem  pelos 
elementos  de  que  se  appropriam  no  interior,  ao  con- 
trário dos  mineraes,  que  augmentam  e  crescem  por 
justaposição.  Do  lat.  i;j/i/.s%  dentro,  interiormente,  e 
susceptione,  acção  de  receber. 

*  Eniiltere.  Não  enchido,  não  repleto;  magro. 
Do  lat.  imihcrc.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

lnull«».  *  Ex.:  Tal  cae,  mas  não  inulta,  a  Fabia 
gente.  (Cast,,  Fastos  de  Ov.,  i.",  p.  loi). 

*  Iniirltananiente.  De  modo  inurbano. 
Iniirltanidade.  *  Do  lat.  inurbanitate.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira 

*  IniiKiladanieiilt'.  Desusadamente.  De  inu- 
sitado. 

*  IniiNlo.  Não  queimado.  Do  lat.  in-ustu.  Dicc. 
lat.-fr.  de   Theil. 

iniitil.  *  Plur.  antiq.:  imitiles.  Ex.:  Os  sophistas 
occupados  em  cousas  inutiles.  |H.  P.,  2.°,  p.  2.^0). 
'     #  ln«  al<'-n«-ia.  Falta  de  saúde,  fraqueza,  indis- 
posição. Do  lat.   in-valeiítia.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  ln«  iileliKliiiário.  O  mesmo  que  valetu- 
dinário. l)(i  lat,  inwileludinariu. 

*  ln\nlitlt'v..  Invalidade.  De  inválido. 

*  ■■■«  iii-ia<lanieiile.  Invariavelmente. 

*  liiiiKi-iadtt.  Não  variado,  invariável. 

»  Iii\  «■«■lai-.  Invectivar.  Ex.:  Tinha  boas  ra- 
soens  para  iinwlar  no  palco.  .  .  contra  as  feiticeiras, 
((^ini.,  Olhcllo.  p.  (iiV).  Do  lat.  mvectus,  de  invelio. 

*  ■■■««'«■lõr.  O  que  importa,  que  transp<írta  ou 
conduz.  Do  lat.  iiivectore.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

■  n\<'JoN<>.  í  Do  lat.  invidiosu. 

Invt^iati-.  %  Do  lat.  »  invidiarc.  IA.  o  antiq.  iin'i- 
diar,  o  hisp.  aiii.  tnvidiar  e  o  it.  invidiare. 

*  ■■■««■iial.  (.)ue  não  se  pode  vender,  invendivel. 
Do  hii.  in\-enalt\  Dicc.  lat.-fr.  de    Theil. 

ln«(>ii<-ão.  Achado,  descoberta.  ♦  T-x.:  Acabov 
lie  por  o  selo  a  Indo  a  iiiucn<,\ini  da  crus.  (I.ucena, 
17,7,7  de  .\avicr,  1.",  p.  32o). 

■  ■■«eiicioiíiee.  #  Ex.:  1'stragados  por  í«i'<?m- 
cionices  milagreiras  muito  irrisórias.  (Cam.,  Narc, 
2.",  p.  18.S). 

1  Invenlitel.  (.)ue  não  se  pode  achar  ou  in- 
venl.ir.  Do  l;ii.  invenlibile.  Prosódia  de  B.  Pereira. 
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*  IiivonI  ríx.  InvLTitora.  Ex.:  Eu  'num  tubo  de 
bucho  abrindo  uns  turos...  fui  a  iiiveiilri^  da  frauta 
sonorosa.  (Cast.,  FjsIos  de  Ov.,  3.",  p.  171,)-  Do  lat. 
iiiveiUricc. 

In^ea-eonmlo.  *  Do  lat.  inverecimdu. 

*  Iiivcriiáciíl».  Logar  coberto  e  abrigado 
artificialmente  para  defender  as  plantas  da  impressão 
do  frio.  Do  lat.  liiheniãcdlii. 

Invernada.  *  Ex.:  Houue  tam  grandes  iniier- 
nadas  alguns  annos,  &  tam  desacostumadas  chuuas.. . 
(N.  L.,  Chi:,  t\.  5q  v.). 

Iiiv('riii'ii'a.  *  Ex. :  Foi  calamitoso  para  o 
Porto  o  findar  do  anno  de  1754  á  conta  da  inver- 
neira  que  engrossou  a  corrente  do  Douro.  (Cam., 
Mosaico,  p.  37). 

Iiivei-iiw.  Do  lat.  hibernu.  sendo  a  nasalação 
do  í  inicial  devida  à  tendência  da  língua  port.  (vide 
o  art.  /),  ou  talvez  a  influencia  do  hisp.  mvierno. 

*  lnv<>r!iíâvd.  Immutavel,  invertivel.  Do  lat. 
inversibile. 

*  Iiivd*«ui'a.  Volta,  cotovSllo,  curvatura  (duma 
escada,  dum  caminho,  etc.j.  Do  lat.  inversiira. 

InvéN.  Do  lat.  *  inverse,  de  itiversus.  Rev.  L., 
■2.°,  p.  260 

liiv<>Nti<liii'a.  *  Do  lat.  invastitura.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

*  Iiisv<'>itis;ati-ix.  A  que  faz  investigações  ou 
pesquisas.  Do  lat.  invesiigatrice. 

Invídia  ou  oiivídia.   Antiq.   Inveja.  *  Leal 

a,  p.  064. 

*  iitvidiar  ou  c-iividiar.  Antiq.  Invejar.  Cf. 
o  arch.  invidia. 

*  litvij^oi-arão.  Período  de  invigoração  (se- 
gundo Flourens),  o  que  corresponde  á  idade  de  qua- 
renta a  quarenta  e  cinco  annos.  De  in,  e  vigor. 

*  IniirtuõNO.  Não  virtuoso;  que  não  tem  vir- 
tude ou  boas  qualidades.  Ex.:  Mais  do  que  ao  Chá, 
que  julgão  invirtuoso.  (Ancora  ined.,  p.  235).  De  in  e 
virtuoso. 

*  tn\i>ifavão.  Acção  physica  da  saliva,  embe- 
bendo os  alimentos  durante  a  mastigação.  Do  lat. 
inviscjtione. 

*  InviNcaiitc  O  mesmo  que  incrassaníe.  De 
inviscar. 

InviMcar.  #  Do  lat.  inviscare.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

*  Incitarão,  hivite,  convite,  provocação.  Do 
lat.  invitatione. 

*  Invilamenlo.  Invitação.  Do  lat.  invitamentu. 

*  Inviniitoi-av*'!.  Irreprehensivel.  Do  lat.  invi- 
tuperabile.  Dicc.  lat.-fr.  de  T1il-í1. 

*  Involitar.  Volitar,  voar,  fluctuar.  Do  lat. 
involitare,  de  inv^^lo. 

*  liivf>lu<;ão.  Acção  de  involver,  de  embru- 
lhar, de  enrolar.  Do  lat.  involulionc. 

*  lii«  oliifi-ado.  Que  é  provido  de  in\olucro. 
De  invólucro. 

Iiav«»liicru.  #  Está  em  uso  pronunciar  e  ortho- 
graphar  invólucro.  Todavia  o  lat.  involucrum  não  o 
justifica.  Os  hisp.  conformando-se  com  a  etvmol.  da 
palavra  dizem  invólucro;  e  nós,  por  influencia  certa- 
mente do  fr.  invohicrc.  habituámo-nos  a  dizer  invó- 
lucro. 

*  ln«'oliilail4>.  T.  de  Botán.  l)iz-se  das  pe'talas 
cuja  liimina  se  enrola  de  cima  para  baixo,  e  para  o 
centro  da  flor,  e  das  folhas  que  eslám  enroladas  de 
fora  paia  deniro.  De  involulo. 

*  1)11  oliila».  Involio,  involvido,  embrulhado. 
Do  lat    inriiliiiu.  de  involvo. 

■  <><-líi-(»iii<i  (e  não  ióchronia).  Do  gr.  íVjii,  violeta, 
e  clirónia,  cõr. 

*  lwdani,<t  lo.  ("orpo  cbíniico  obtido  pela  destil- 
lação  do  álcool  amvlico  com  o  iodo  e  com  o  phós- 
phoro. 

*  lodli.^di-iiia.  (^orpo  chimico  que  resulta  da 
combinação  da  glycerina  com  o  ácido  lodhydrico. 


*  lodosiióAiia.  Estudo  do  iodo.  De  iodo,  e  do 
gr.  gnosis.  conhircimento. 

*  lodôllicráitia.  Emprego  therapéutico  do 
iodo  e  dos  compostos  iódicos. 

lulixacsio.  T.  de  Phonét.  Epénthese  dum  1, 
como  nas  palavras  —  ideia,  creio,  creia,  leia?n.  Vide 
o  art.  Atarganiento. 

Ir.  *  Ex.:  Per  illo  uailo  in  termino  de  turisi  et 
!íí7r  per  illo  uallo  ad  i!Io  mulione  de  onegildo.  (Di- 
plom.,  p.  5i-A.  960).  —  Et  uai  per  illo  comaro  usque 
in  petra  natiua.  [Id..  p.  52-A.  q6i).  —  Et  non  nades 
in  apilido.  (Leges,  p.  676-A.  1257).  —  O  caualeiro  e 
os  sseus  homeens  hiram  em  no  ffossado  dEl  Rei. 
(Id..  p.  483-Séc.  14.")-  —  Am  de  foro  que  vaam  pro 
legnia  ao  encarregadoyro.  {Inquis.,  p.  3i5).  —  Porem 
vos  hii  todavva,  e  nom  temaaes  sua  openyam.  (Azur., 
p.  5-j).  —  Ir-se  a  uma  mulher:  oft'endê-la  ou  forçá-la 
com  fins  lascivos.  Ex.:  Forão  ambos  a  mundar,  e  o 
trigo  era  creçudo  e  foi -se  a  ella.  (G.  V.,  3.",  p.  i65). 
—  Emprego  pleonástico  do  verbo  ir.  Ex.:  Vae  se  não 
quando,  trava-se  uma  guerra.  (Fil.,  Obras  cor,ipt.,  i.", 
p.  looj.  — Meu  pae  fallecido  vae  minha  mãe  e  perdeu 
o  marido.  (G.  V.,  1.°,  p.  352).  —  Vae,  depois,  á  pri- 
meira abre-se  um  coração  d'anjo.  (Cam.,  Agulha 
em  p..  p.  :o5).  —  Vae  depois,  o  amigo  Joaquim  fal- 
lou  também  com  toda  a  prudência  e  cortesia...  e 
também    não    fez    nada.    ild..    Os    brilli.    do   Brás., 

p.  44)- 

*  Irarivt^l.  Antiq.  Irascivel.  Ex.:  Como  a  pru- 
dência no  entender.  .  .  e  a  fortaleza  na  parte  hira- 
civel.  [Leal  C,  p.  47 1.  Veja-se  o  que  fica  dito  a  re- 
speito do  grupo  5C  no  art.  C. 

IrnsciltiSidadf'.  *  Do  lat.  irascibililale.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

»  Ire^iiia.  Planta  da  tribugqnphréneas,da  famí- 
lia das  chenopodiáceas.  Do  gr.  eiros,  lã. 

*  Irifr».  Género  de  insectos  coleópteros  pen- 
támeros,  da  família  dos  carábidos.  De  iris,  e  do  gr. 
chroma,  cõr. 

*  lridar«>0!>«iM.  Atrophia  da  iris.  Do  gr.  iris,  e 
araiosis,  diminuição.    ■ 

*  IridauvcittíM  ou  iridoiioose.  Hvpertró- 
phia  da  iris.  Do  gr.  iris,  e  au.vesis,  augménto,  ou 
ogkosis,  tumefação. 

*  Iridcloosis.  Ulceração  da  iris.  Do  gr.  iris, 
e  elkosis,  ulceração. 

«  IridénrliMO.  T.  de  Cirurg.  Méthodo  para 
abrir  uma  pupilla  artificial,  o  qual  consiste  em  des- 
prender uma  parte  da  circunferência  maior  da  iris,  e 
fixar  a  porção  da  membrana  que  se  cortou.  Do  gr. 
iris,  e  egklein.  encerrar. 

*  Irid('r<'iuia.  Ausência  congénita  da  iris.  Do 
gr.  iris,  e  ereinia,  ausência. 

*  Iridiaii».  T.  de  Anat.  Que  pertence  à  iris: 
tecido  iridiauo,  pigmento  iridiano,  etc. 

*  IridíncaM.  Género  de  plantas  da  classe  mo- 
nocotyledóneas.  De  Iris,  n.  m\thol. 

*  ■■■íd<tit<'(»N<'.  Vide  iridau.vesis. 

*  lrid<>i-i-i'%ia.  T.  de  Cirurg.  Rasgadura  da 
iris,  que  se  pratica  quando  esta  membrana  está  inti- 
mamente unida  ao  crvtallino  por  svnéchias  posterio- 
res totaes.  De  iris.  e  do  gr.  re.vis.  rasgadura. 

*  Ii'idoti>iii<MliiiljN<'.  T.  de  Cirurg.  Méthodo 
de  restauração  da  pupilla,  que  consiste  em  despren- 
der uma  porção  da  circunferência  maior  da  iris,  e 
cortar  a  parte  desprendida  desta  membrana.  De  iris. 
do  gr.  tome,  secção,  e  diatysis.  separação. 

«  IriíM».  Pertencente  òu  semilnante  ao  lirio  roxo 
Do  lat.  irinu. 

*  Ii-ÍNa<;ão.  T.  de  Physica.  EtVeito  produzido 
por  alguns  corpos  que  reflectem  a  luz,  decompòn- 
do-a  nas  cores  do  arco-iris. 

*  IrinaiKM-t^r.  Pop.  .Alcançar  mais  algum  ir- 
mão.—  .Adágio:  (^uem  cedo  endentece,  cedo  irma- 
itece  (creança  a  quem  cedo  nascem  os  dentes,  de- 
pressa terá  outro  irmão  |. 
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I riu» me II to  ou  ii-magiinonto.  *  E\.:  An- 
dem conformes,  irmammente  hã;i  á  outra  sempre 
ajude.  (Dr.  A.  Ferr.,  Poetnas  Ins.,  2.°,  p.  49). 

Irmão.  *  Ex.:  Foi  morar  in  erdade  de  seu  irmão 
vizino  de  Valentia,  tlnquis..  p,  332).  Do  lat.  gennanu 
}>  iermanu.  Cf.  o  seguinte  ex.:  Ermesinda  iermana  de 
domna  geluira  regina.  iDiploin  .  p.  7-A.  897). 

iJTíTJipei-avel.  *  Do  lat.  irrecuperabilc.  Dicc. 
Ijt.-fr.  de  Theil. 

Írreroi'mav«'l.  *  Do  lat.  irreformabile.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

Irrelis^iowidaUe.  »  Ex.:  Abstrahindo  da  dolo- 
rosa menção  das  misérias  presentes,  investiga-lhes 
a  causa,  e  encontra  a  irreligiosidade.  (Cam.,  -4  vida 
fut.,  p.  VIIIJ. 

*  Irromisso.  Não  interrompido.  Do  lat.  irre- 
missií.  Dicc.  !ãt.-fr.  de  Theil. 

*  Irrcniolo.  Não  afastado.  Do  lat.  irremotu. 
Dicc.  lM.-/r.  de  Theil. 

*  Irrciíiiiiciavoi.  Que  não  se  pode  renunciar. 
De  in  e  renunciável. 

*  IrroKpcitoKamonle.  Sem  respeito.  De 
irrespeitoso. 

*  I«Teí*|>«'iíosio.  Que  não  observa  a  cortesia 
ou  respeito  devidos. 

-*  IrrojíSflís.  Que  não  está  cheio  ou  saciado. 
Do  lat.  irrcpletu.  Dicc.  lai  -fr.  de  Theil. 

*  lri-olj>r€5iiiv«'l.  Irrespondivel,  que  não  pode 
ser  contestado.  Do  lat.  irretorquibilc.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

*  Irrovoc-aiido.  Irreparável.  Do  lat.  irrevo- 
candii. 

Irrovocavol.  »  Ex.:  Estas  horas  derradeyras... 
sam  irrevocavei.s  mais  do  que  as  primevras.  (Arraiz, 
fl.  2/5). 

*  Irrovosado.  Que  não  foi  revogado;  que  não 
foi  convidado  a  repetir  alguma  coisa.  Do  lat.  irre- 
vocatu. 

Irritar.  T.  forense.  Anullar,  invalidar,  declarar 
irrita  alguma  coisa.  Do  lat.  irrilare.  de  lr>-itus. 

*  Irritat  «'1.  Que  se  pode  anullar  ou  invalidar. 
De  irritar  (de  irrilare,  de  Irriliis). 

lrr<»ra('ão.  *  Ex.:  Secando-se  o  cérebro  por 
falta  de  irroração  dos  fumos  do  estômago.  (M.  B., 
A^.  I-lor.,  3.°,  p.  127). 

Irr«tri4»:  *  Fil.,  Ohra.i  compl.,  10.",  p.  5 19. 

-*  IrriiKar.  Enrugar,  encher  de  rugas.  I)o  lat. 
irrugarc.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  lrriiKa<'ão.  Enrugação,  formação  de  rugas. 
Do  lat.  irrugalione.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Irx.  (^erto  peixe.  Ex.:  Mando  quod  maiordo- 
mus  habeat  medietatem  de  lardo  de  tonia,  et  de  dul- 
fino. .  .  et  de  )-rj-,  et  de  sólio.  [Leges.  p.  f"i63-A.  i25.'>). 
—  Dam  li  as  meyas  das  lampreas  e  tertia  dos  irxes 
et  dos  savaes.  Unqiiis,,  p.  j3<S).  —  Medietatem  dulhni 
et  hyrcis  et  tunine  et  balene.  {Id.,  p.  4.39). 

*  Isali4-I.  N.  própr.  I)a  b.  lat.  Elisahct  (">  #  Eisa- 
bet>  Isabel).  Ex.:  Uxor  tua  elisauet.  (Diplom..  p.  6t')-A. 
972).  —  Id.,  ib.,  p.  67.  O  /  final  é  devido  provavel- 
mente à  proveniência  hisp.  do  nome. 

«.  Innclina.  Género  de  plantas  da  família  das 
gramíneas.  Do  gr.  isoa.  egual,  e  acliiie,  vello. 

*  ImmcIím.  (jéncro  de  plantas  da  família  das  nos- 
tocáccas   ))f)  gr.  i.w.v,  egual,  e  ii/r/i.s',  raio. 

«  lMai(li.<>(lr4>ni<*lro.  Apparelho  ideado  por 
Massaroli,  e  que  tem  por  lim  a  alimentação  automá- 
tica das  caldeiras  de  vapor.  Do  gr.  ci.s',  em,  ago,  con- 
duzo, hydror,  água,  e  nwlron,  medida. 

*  Imamato.  Corpo  chímico  que  resulta  da  com- 
binação il'i  íiciíto  is;imico  com  uma  base. 

*  iNamifla.  Corpo  chímico  que  se  oblem  des- 
tillaiido  o  isamalo  de  amnTiníaco. 

loiítiiia  (e  não  isaiitiiia}  •  iJc  isali.i  (fr.  i.satinc). 
Is<ili<>.  '  |)'i  gr.  isajo,  eu  alizo,  e  i-soa,  egual. 
<t  íi««'<>.  iwi-Hiii»  ele.  Ex,:  Mate  o»  auLios  sin 
caloiía  et  nor\j'xca  por  enemigo.  (Leges,  p.  861). — 


Id.,  ib..  p.  8.38,  839  e  8i'>o.  —  Matet  los  ambos  sine  ca- 
lumpniam  et  non  e.veat  inimicus.  {Id.,  p.  73 1).  —  Si 
a  canpo  e.cirein  quantos  dias  alá  vjireit  foren  tantos 
morabitinos  dè....  {Id.,  p.  863). "A  vista  destes  ex. 
podemos  concluir  que  as  graphias  —  í.s'c\7  ou  r^ca, 
iscam,  etc,  sam  devidas  a  descuido  do  copista,  e  que 
estám  por  e.rea,  exeani,  etc.,  do  verbo  exeo,  e.vire. 
l!>irlióniia  (e  não  iscliemia).  Do  gr.  iscliein,  co- 
hibir,  e  aitna.  sangue. 

#  Isclicino.  Género  de  plantas  da  família  das 
gramíneas. 

Iwoliiátioo.  Por  influência  da  litteratura  fr., 
nós  e  os  hispanhoes,  assim  dizemos  e  escrevemos; 
mas  deveríamos  antes  dizer  isc/iiádico  (do  lat.  isc/iia- 
dicii,  do  gr.  iscliiadibos)  como  os  italianos;  e  semi- 
Ihantemente  sciddica  e  não  sciálica. 

O  próprio  Dictionnaire  de  inédecine  de  Litlré  & 
Robin,  no  seu  G/o.s.s-.  lat.  traz  —  IschiadiciiS  (isO.hia- 
DiQUEl,  no  Gloss.  attgl. — I.';cl!iadic  (ischiatiqi;e!),  e 
no  Gloss.  ital.  —  Iscltiadico  ou  iscliialico. 

#  l^diiò-oavornoN».  T.  de  Anat.  Que  per- 
tence aos  ischion  e  ao  corpo  cavernoso. 

#  l!>ifliiòeocoyKeo.  Que  se  refere  ao  ischion 
e  ao  coccvx. 

#  Isi«-tiio<'oI»'.  Hérmia  que  se  produz  através 
da  chanfradura  ischiádica.  Do  gr.  ischion,  e  kele, 
hérnia. 

#  iKrlaiõ-rlõf  urtaoi».  Que  pertence  ao  i;;chíon 
e  ao  clitóris. 

I««rliíon.  *  Do  lat.  ischinn  (do  gr.  ischion).  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

-*  iNCliiõ-trocDiaiitf  )'iaiio.  Que  se  refere  ao 
ischion  e  ao  grande  Irochánter. 

#  l!i«oliiióitli<>iio.  O  que  padece  de  ischno- 
phonia.  Do  lat.  ischnoplionu.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

iHrliiiria.  #  Do  lat.  ischTma.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

#  I»í;uoiro!  Arch.  Ex.:  Juliano  iuliani,  Johanni 
de  hi<:geiro,  et  onínibus  aliis....  {Leges,  p.  673-A. 
1237).' 

iMÍaco.  #  Do  lat.  i.úàcu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

#  Iwllia.  Vide  Ilha. 

I<N4>rlirono.  #  Do  lat.  isochromi  (do  gr.  isos, 
egual,  e  chronos,  tempo).  Prosódia  de  B.  Pereira. 

#  iMocraoia.  O  poder  egual.  Do  lat.  isocralia. 
Prosódia  de  B.  Pereira. 

#  iKorrátiro.  Relativo  a  Isócrates. 
l««>(l4>mo.  *  Do  lat.  isodomos.  Dicc.  lat.-fr.  de 

Theil. 

»  l«ii>S;ámia.  T.  de  Zool.  Reproducçáo  dímera 
por  zoósporos  copuladores  homogéneos.  Do  gr.  isos. 
egual,  e  gamos,  matrimónio. 

#  lM<>tt;<M>IIiói'mi<-<>.  T.  de  Geol.  De  egual 
temperatura  no  interior  da  terra.  Do  gr.  isos,  egual, 
ge,  terra,  e  thermos.  calor. 

#  lN«>ii<>ma.  Género  de  arbustos  da  família  das 
apocíneas.  l)o  gr.  isos,  egual,  e  nenia.  lilamento. 

#  iMMiKito.  Género  de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros,  da  família  dos  lamelicórneos.  Do  gr.  isos, 
egual,  e  noios.  dorso. 

■  w<>|>Tr<>.  »  Do  lat.  is~pT/nni.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

i*(ós<-4'I<>«t.  ,<  Do  lat.  i.soscelcs. 

#  iNoli-tiiiia.  Resultante  da  acção  unilateral  da 
gravidade  e  da  radiação  calorítica  c  luminosa  sobre 
os  vegetaes.  Do  gr.  isos,  egual,  e  tropos,  maneiía. 

#  lN4tlr<iii4>.  Diz-se  dum  corpo  physicamente 
homogéneo,  e  que  apresenta  qualidades,  ópticas  por 
ex.,  idênticas  em  todas  as  direcções. 

#  lMi|ii<'ii-o.  Tubo  de  met.il,  de  madeira  ou 
cana,  que  ser\  e  para  guarilar  a  isca  com  que  se  accen- 
tlem  os  cigarros,  etc.  Do  lat.  cscariíi. 

lNra4^lili«-Oi  #  Ex.:  Ao  tocar  somente  das  trom- 
betas Israrliticas.  (V.,  Serni.,  l."  6.",  p.  33(j).  Do  lat. 
isrãT-lilicii.  Dicc.  lat.-fr.  de   Theil. 

iNMar  (e  nãri  i\j;-)    #  l-!x.:  Tornarão  a  issar  as 
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velas,  &  prosegyir  a  sua  derrota  a  Cochim.  (V., 
Serm.,  t.°  X",  p.221,1.  Todavia  os  hisp.  escrevem  ifar. 

fssiino.  Sutf.  para  formação  de  superlativos. 
*  Do  lat.  is-sÍDiít. 

iMto.  *  Ex.:  Et  foicia  et  uirto,  islo  es  de  duos 
usque  ad  três.  [Leges,  p.  7Í0-A.  u8S-i23o). 

*  Isurelina.  T.  de  Chim.  Corpo  isómero  da 
ureia.  Do  t;r.  isos,  egual,  e  ureia. 

llliafViiííi'.  *  Ex  :  Homereos  ventos  nos  odres 
fechei  do  ithacense  Ulvsses.  (Cast.,  Amores  de  Ov., 
3.°,  p.  80). 

*  Ius;a.  Antiq  Égua.  Do  lat.  eqiui,  com  metath. 

do  li. 

*  Ingal.  Antiq.  Egual.  Ex.:  Faram  tam  grande 
mont,  que  será  iugual  aos  muros  de  Samaria,  ilnéd. 
de  Ale,  3.°,  p.  37)'.  — Que  sejas  iugjl  a  teus  irmaaós. 
(Id.,  2.°,  p.  77).  Do  lat.  cvquale,  com  metáth.  do  u. 

*  Iviçom.  Arch.  Besta  de  carga?  Ex.:  Se  algum 
lavrador  óuvor  eiviçnm  non  faça  com  elle  foro.  (Le- 


ges,  p.  389).  —  Si  aliquis  laborator  habuerit  iuicoonem 
non  faciat  cum  ea  aliquod  fiscum.  {Id.,  ib.).  —  Si^''" 
quis  laborator  habuerit  niicionem....  (Id.,  p.  356-A. 
nu).  Da  h.  lat.  iuicione  (de  ibex.  icis).  Rev.  L.,  3.", 
p.  1Ó9. 

#  IxantUo.  Género  de  plantas  da  família  das 
genciáneas.  Do  gr.  ixos,  liga,  e  anthos,  flor. 

*  Ixerl»a.  Género  de  plantas  da  família  das  sa- 
xifragáceas. 

«'l:«oiiaiillio.  Género  de  plantas  da  família  das 
lináceas. 

#  1,'^ódifloK.  T.  de  Zool.  Animaes  da  ordem  dos 
acáridos,  classe  dos  arachnídeos.  Do  gr.  ixos,  liga,  ma- 
téria viscosa. 

*  IxupIiajUío.  O  que  come  visco.  Do  lat.  ixo- 
phagos.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

#  Ixoda.  N.  de  pov.  Do  lat.  iliceta  (de  ilicetum, 
de  ile.v]  >  *  Ilijcda  >  * li^eda. 

*  Ixqiiortlo.  Vide  esquerdo. 
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«I.  *  o  í  semivogal,  que  em  latim  funccionava  ora 
como  vogal  ora  como  consoante,  tinha  sempre  o  som 
que  actualmente  se  lhe  dá  nos  vocábulos  ;)ic7Ío  e 
Troiíi,  correspondente  ao  som  do  j'  fr.  em  payer  ou 
do  i  em  Dicii.  Este  som  conserva-se,  além  daquelles 
dois  vocábulos,  em  raia<^raja  (peixe),  maior <^ma- 
jore,  ia  ou  j'l7  (ant.)  <^jam,  lago  <^  Jacob,  e  nalguns 
mais. 

Num  docum.  do  A.  85o-866  (Diplom.,  p.  3)  ja 
encontramos  a  distincção  gráphica  do  ;  consoante 
em  Januarius;  em  870  (Id.,  p.  4)  —  Jhesu;  em  875 
(/li.,  p.  5  e  6)  —  e/!'í,  adjiivai)iine,  jiidicent,  jumento, 
Januarii  e  Jiida.  No  mesmo  docum.  de  p.  5  se  encon- 
tra pela  primeira  vez  i  representado  por  j';  Suyla- 
nes  e  quya.  em  vez  de  Suilanes  e  quia. 

No  lat.  da  edade  média  também  se  empregava 
frequentes  vezes  o  g  por  j  para  latinizar  (segundo 
diz  l)u  Cange,  Glossarium)  os  nomes  bárbaros;  as- 
sim se  encontra  —  Gardinum  por  Jardimim,  Gaola 
por  Jaola,  etc. 

Na  qualidade  de  consoante  pertence  às  palataes 
sonoras  ou  doces;  e  este  som  adquiriu-o,  segundo 
a  opinião  do  auctor  do  Eliicid.,  por  influência  da 
communicacão  com  os  árabes. 

J,  Provem  esta  consoante: 

I."  geralmente  do  i  lat.  inicial, como — jogo<^ioai. 
jui^  <^jiidice.  Jacintho  <  (H)íi7fj)!//;i/,  Jerusalém  <^ 
{H)ierusaletn,  etc,  ou  do  1  lat.  medial,  como  — 
cujo  <^  cuiu.  hoje  <[  lioie  <^  hodie,  jejuar  <^jejunare; 
sendo  algumas  vezes  svncopado,  como  em  —  peor 
< peior,  mor  <[  moor  <  maor  <  maior; 

2."  de  d  inicial  mais  a  semivogal  i:  jeira<^#  djaria 
<[  diária ; 

"}."  de  s  que  preceda  a  semivogal  1.  que  é  attraída 
por  outra  \ogal  (em  geral  a  tiinica) :  queijo  <^caseu, 
cerveja  ou  cerveija <^  cervisia,  igrcija  -c^ecclesia,  ca- 
jão  <  (o)ccasione,  {a)leijão  -Claesione,  beijo  <Zbaseu, 
etc; 

4."  do  g,  nos  verbos  em  que  esta  guttural,  se- 
guida de  e  ou  i,  sóa  como  j  no  infinitivo,  a  fim  de 
representar  o  mesmo  som  pahital  antes  de  a  ou  o, 
como:  ciujo  (infinit.  ci>tgir)^  tanja  (infinit.  laiiger), 
fujamos  (míinh.  fugir),  etc; 

5."  do  /  hisp.  (inicial)  :jaèj.jaceriuo.  jaleco,  jarra, 
jeriugimça.  jinete.  etc;  ou  eh     -  jorro  <^chorro. 


J.  Acha-se  representada  (em  ling.  ant.)  por  ou- 
tros phonemas:  1."  por  eh:  cucha<Ccuja,  grancha 
<^ granja;  2."  por  g:  gouver  <^jouver,  Giesu  <cJesu 
{Eiucid.,  2.»,  p.  38);  4.°  por  ^;  Zu^artc <C^Ju^arte, 
Jainbugeiro  <^  Zambugeiro  (ja  no  lat.  v.  se  encontra 
Zesu,  Zanuari,  Zerax.  etc,  por  —  Jesu,  Januari, 
#  Jera.v  <  Hierax) ;  3."  por  x:  queixo  <^  queijo. 

J.  Pode  esta  palatal  representar  (em  ling.  ant.): 
I."  o  eh — jamar  :  chamar  [Eiucid. ), jagar  <. chagar, 
jantado  <chantado;  2."  o  5  (=f) — paijagon <^ pai- 
sagem; 3."  o  .V  —  esdrtijulo  <^  esdrúxulo. 

Nalguns  casos  o  grupo  dj  reduz-se  a  j;  Jeira 
<  #  djaria  <  diária,  ajuntar  <  adjunctarc,  ajudar  <^ 
adjuvare,  etc;  e  o  grupo_7'g'  a  g,  como  em  cangar 
<^conj'gar  <  conjugare, 

•In.  #  Ex.:  Se  alguém  for  ladrom  e  se  iá  per 
huum  ano  ou  per  dous  leixou  afurtar.  (Leges,  p.  704- 
Séc  14."). 

•laixifiíiidi.  #  E  voe  americano. 

*  Jlnlutvuntíinít.  Alcalóide  extraído  das  fo- 
lhas do  jaborándi. 

*  «lalifiriíBa.  Base  isómera  da  pilocarpina,  ex- 
traída como  esta,  das  folhas  do  jaborándi. 

•Biilxilii-aliit.  *  Ex.:  Jaboticabas  —  he  fruto  do 
Seriam  nu  lirasil.  (Ancora  med.,  p.  172). 

*  •laciírt^-iirii.  T.  de  Bot.  Nome  brasil,  da  espé- 
cie Tachia  í^iiianensis. 

•laj-aliigtt''.  1.  de  Bot.  Nome  brasil,  da  espécie 
Pactn-rhi^iis  angulai  a. 

•i:i<-«M-iiia  ou  jaxoriíia.  *  Do  hi^^p.  jacerina 
(do  Ú.\m.  vjere  ring,  anel  de  ferro). 

•Ia<-4'i'íet<»  ou  jaxeriíiu.  *  ))o  hisp. _;'jcfn;!o 
(do  ai.  eiseru,  de  ferro). 

*  •■ac4»  (e  nãojaquc).  Espécie  de  saio  que  usa- 
vam os  antigos  soldados,  cingido  ao  corjio,  de  paniio 
grosseiro  feito  de  pclle  de  cabra.  Do  it.  giacco. 

*  •lac»l>iiiisi.  i'lanta  da  família  das  acanthá- 
ceas. 

*  •■ac<|iiciiióiicia.  Planta  da  família  das  con- 
volvuláceas.  De  Jacquemnnt,  n.  própr. 

•lai-iiiKÍiii».  ,v  De  Jacquin.n.  príipr. 

*  <lii4'laii(-iai'-N('<  Basiiliar,  vanglorisar-se.  Ex.: 
Vaidoso  d'este  renume,  jacla>iciava-se  de  proezas 
feitas. .  ..  (Cam.,  .-1  doida  do  ('..,  p.  20). 

•laoiilacão.  *  Do  \,\\..  jaculatione. 
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*  •Vadeit».  T.  de  Miner.  Silicnto  de  aluminn  e 
sódio,  com  cal,  magncsia  e  protóxydo  de  ferro.  De 

jade. 

•laôx.  *  Do  hisp.jaé^,  do  ár.  cliae^.,  apparelho. 

*  «lasai'*  Arch.  Chagar.  E\.:  Qui  jagar  cum 
feru  moudu  X  morabitinos.  (Leges,  p.  C74-A.  laSy). 

Jasode».  #  Ex.:  Estás  a  mangar,  meujaf^odes? 

—  replicou  D.  .!osé.  (Cam.,  O  sjuto  da  m.,  p.  '33). 

*  •lastinda.  *  Antiga  medida.  Ex.:  No  dito  jul- 
gado am  hua  medida  antvga  pequena,  que  he  cha- 
mada jaginhúi.  (F.  de  S.  IM.  de  M,  4.",  p.  5q2). 

*  •JaiiKUiegi.  T.  de  Bot.  Nome  cubano  da 
espécie  Miiiuisop^s  Jaimiqiii. 

*  «lajiiiiaa'  ou  jcjiiseai-.  .\ntiq.  .Jejuar.  Ex.: 
Entom  os  dicipulos  de  Antiochia  jiyuuiiroiit,  e  ora- 
ram, lliwd.  de  Ale,  i.".  p.  64). 

*  dajiiiu.  Ex.:  Esperando  jajiiiis  (esperando 
em  jejum,  ou  sem  comer).  Liéd.  de  Ale,  i.",  p.  3og. 

—  Id.,  3.",  p.  16S.  Do  \ax.  jejiiiui. 

*  •Valapcir» !  Quaes  se  juntam  no  frigido 
Tamisa  O!.  jalapeiros  infernaes.  (J.  A.  M.,  p.  122). 

*  «lala;»!!!»!.  Certo  producto  chímico  prove- 
niente da  jalapina. 

*  «lalaitisiúlifo.  Acido  proveniente  da  jala- 
pina. 

*  i^ii.jiiai'.  Antiq.  .lejuar.  Ex.:  E  mandou-lhes 
Esdras  que  /.y/iTj.v.sí")».  (Iiwd.  de  Ale,  3.",  p.  i34). 

•ialflo.  *  Do  hhp.jiilde,  da  b.  \ai.j\ildiis,  do  ai. 
jeld. 

•laloco.  *  Do  hhp.  jaleco,  do  turco  j'e/ec. 

*  •fainaãcaiiw.  Natural  de,  ou  pertencente  a 
Jamaica. 

*  •laniaicina.  Alcalóide  extraído  da  casca  da 
Genffraya  jamaicensis. 

*  «laiiiIíiE.laC.  Pop.  Zambujal. 

*  •lani8tip,M'ir».  Pop.  Zambujeiro. 

*  «lanK'»!!».  Planta  da  família  das  saxifragáceas. 
De  James.  n.  piDpr. 

*  •Iaiii<''!««i9ia.  Planta  da  família  das  polvpo- 
diáceas.  De  .lanieson,  n.  própr. 

*  «laiiccia.  T.  de  iíot.  Svnónymo  tio  género 
ramóndia,  família  das  gesneráceas. 

•laiifiro.  *  V.\.:  O  alcaide  aja  cada  anno  três 
doniaas  uo  mes  de  janeiro  de  rellego.  (Le^e.s,  p.  726-A. 
1272I.  Do  lat.  jaiuiariíi,  persistindo  o  n  por  estar 
apoiado  na  semivogal  u. 

•Iau4'lla  (c  nãn  janela).  Do  lai.  *janiiella.  de 
jamia.  não  se  dando  a  svncope  do  u  por  estar  apoiado 
na  semivogal  ií.  (/\í'I'.  L.,  2.",  p.  372).  «  Ex.:  Domno 
fcrnando,  Michacli  ihanela.  (Leges,  p.  684-A.  1258). 

*  «Istiiía.  Planta  da  família  das  cryptonemiáceas, 
classe  das  algas.  l)e  .fano. 

•Iniii|»ii|>».  *  Ex.:  ./anipápos  são  fruclos  do 
ISrasil,  Jm  tamanho  de  limocns.  (Ancora  ined.,  p. 
1^1  I, 

•Saii-BiiiiuiK-fii.  •lií-iAiii(;ii<>in  ou  «loão- 
■iiii;;ii4>iii.  lliiniem  insignilJcanie.  -«  Ex.:  U  seu 
regalo  é  que  o  julguem  ^■ií-;iiji,.^''Ht'/;i.  (Cast.,  O  médico 
''/.  P-4't. 

«  «laiitióiiia.  Planta  da  Aimília  das  legumi- 
nosas. 

•laiilar.  #  Kx.:  Dcnt  quartam  sinc  otTretione  et 
ianiare.  tl.egc.i,  p,  3()8-A.  1174). — ■  Id.,  p.  7.17. 

Jã«»  (.loãoi.  «  l';x.:  Proiiido  homem  sois,  &  hum 
jão  de  boa  alma.  (.1.  F.  V.,  IJly.s.,  p.  i56). 

«r  «laitacftiiina.  Alcalóide  tirado  da  japaconi- 
tina.  De  ./a/\lii.  c-  aconito. 

«  •laiiacoiailiiiH.  Alcalóide  extraído  da  raí;c 
do  acónito  do  .lap.ão  ( .'|. 

*  •la|ti<lci>.  (.)ue  pertence  ou  se  refere  aos 
iápidos  (povo  da  lllviia)  Ex.:  (lampos  bellos  liojapi- 
dio  'I  jiiia',1)   i(;.iM.,  Georg.  de  V.,  p.  207). 

»  «laiMkH.  Aiiliq.  .laponêsa.  Ex.:  Aos  .Malayos  íi 
Malaya,  aos  .líipoeiís  i\  J.ipóa.  (V.,  Scnn  .  l."  N.", 
p.  if.4». 

•Ia<|iif.  Vk\t;jaco. 


•laiiMfta '.  *  Do  it.  g-iacchetta.  ou  do  hisp. /r- 
qiie/a '' 

*  «laisiieta^.  Peixe  do  Brasil.  Ancora  med., 
p.  1 10. 

•lai-tlini.  <:  Uo  hkp.  jardin.  do  ai.  garten. 

*  »lav<M'ei'  e.jai^s'»"»'»'-»*»'.  Pop.  Gerecer,  gcre- 
cer-se,  jcrar-se. 

•Inr^ãu.  #  Ex.:  Mascavado  jargão,  que  não 
s'entende.  (.1.  A.  M.,  p.  2i5).  — Cuja  essência,  as  mais 
das  vezes,  no  jargão  dos  casuistas,  é  armadilha  de 
Satanaz.  (Cam.,  Do^^e  casam,  f.,  p.  iSíV). 

•larva.  *  Do  h.isp.  jarra,  do  ár.  cltarra. 

*  «lai-fãu.  Augment.  de  jarro.  Vaso  semelhante 
a  um  jarro  com  que  se  costumam  rematar  ou  encimar 
portadas,  pedestaes,  etc,  como  decoração.  Sam  con- 
struídos de  barro,  de  pedra,  de  mármore,  porcelana, 
vidro,  etc. 

•ííiiTJílt".  Do  (v.jarret  ou  do  hisp. jarrcíe  (do 
célt.  gar.  perna)  ? 

•Iam»  '.  Vaso.  *  "De  jarra. 

*  •(ai-íMt  2.  Pop.  Planta  (a  que  também  chamam 
candeias)  do  género  ariim.  família  das  espathulá- 
ceas. 

•Ia«>niini.  *  Do  lat.  iasminu  {Prosódia  de  R. 
Pereira),  do  ár.  j'açentin;  deveríamos  talvez  por  isso 
escrever /j^)).';;!  como  os  hisp. — japuin. 

*  •la^ãikisa.  Planta  da  família  das  campanulá- 
ceas.  De  Jasio,  n.  própr. 

*  «lawo  ou  Ja>í«o.  T.  de  Zool.  Género  de  inse- 
ctos da  família  dos  cercípodos,  ordem  dos  hemipte- 
ros,  cuja  espécie  typica  é  oJassiis  atomaritis.  Do  lat. 
Jãson. 

*  •laNÓnía.  Planta  da  família  das  compostas. 
Do  lat.  Jãson. 

•Ias«|í4>'.  *  Do  lat.  iaspide,  do  gr.  ia.<pis.  Cf.  o 
hisp.  jaspe  e  o  it,  iaspide. 

*  •laA>|ii<Ii''ii.  Semilhante  ao  jaspe.  Do  lat.  iaspi- 
deu  (Prosódia  de  H.  Pereira). 

-*  «lali-uislia.  Planta  da  família  das  euphor- 
biáceas.  1)1)  gr.  ialros,  médico,  e  phago,  eu  como. 

•lainl.i.  *  Do  hisp.  y.ri//cr  (do  fr.  geole,  do  lat. 
cavra). 

*  •láiiinca.  Planta  da  família  das  compostas_. 
De  Jaunie  (.Saint-llilaiie),  n.  piópr. 

*  •lantáiK-ãa.  .Vntiq.  .lactáncia.  Leal  ('..,  p.  064. 
•lavalí.  *  Do  hhp.  jabali.  do  ár.  cliahali,  montês. 

*  «Icivalgiiiii.  Fêmea  do  javali.  Do  hisp.  jaba- 
liíta. 

•latai-il.  Antiq.  Javali.  *  Ex.:  Intlamáuase  cõ- 
trelle  com  paláuras  de  mais  escuma  que  hum  iaiiaril. 
(J.  de  B.,  Dial.,  p.  3i3). 

•laKiT.  #  Ex.:  lUe  pomarino  que  ia^e  justa  domo 
menemdo.  [Diploni.,  p.  202-A.  i'.>44).  —  Ipso  precio 
que  misimus  pro  me  que  iacia  in  tronco  et  in  katena. 
(Aí.,  p.  2Ô()-.'\.  io(">o).  —  E  dementre  que  esic  joiíuer 
chagado  dessa  chagua. . ..  (Leges,  p.  726-A.  1272). — 
(.)omo  cm  ja^er  ou  dormir.  [Leal  C,  p.  i5o).  —  E 
jouve  alv  Jeremias  por  muitos  dias.  (Inéd.  ãe  Ale, 
3.",  p.  g3).  —  (,)ue  me  nom  metas  em  est  carcer,  cm 
quv  jasco.  (Id.,  ih.,  p.  93-04).  —  /irjcT  com  alguém: 
dormir  ou  ter  acto  carnal  com  pessoa  doutro  sexo. 
Ex.:  I'-  as  iMouras,  esguardando  naquelles  dons  arrc- 
feês,  pensai'om  de  os  cometer,  mostrando  niuy  grande 
desejo  de  ja-jrreni  coni  elles.  (Azur.,  p.  176). 

»  •It^aiioici-fcia.  Planta  da  família  das  rodime- 
niáceas. 

*  •l4>nVi'N<*iiia.  Planta  da  laniília  das  berberi- 
dcas.  De  ./ejjerson,  n.  propr. 

*  «It-iíiTia.  Planta  da  família  das  compostas. 
De  Jaeger,  n   pr(ipi-. 

•!<'■■■»•  Melhor  graphia  que  geira.  Do  lat.  diária 
>  »  djaria  ^>  #jaira. 

«  «l**!!*!.  Geitíi.  Dci  lat,  /.7f/».  G.  (iiiimarãis  e 
S.  (lomez,  (iram.  lai..  P.  12, 

•l«>,Miiil>  Do  \a[.jejtinii  e  não  de  jejinnii.  l\er.  I..' 
2.",  p.  370. 


JfclNGIBRE 
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•l('i9U'il»i'('.  Mulhor  iíraphia  que  £;ení;ibrc.  Do 
lat.  ^eii^iln-ii,  ilo  gi-.  ^iggiheri. 

*  •Vofiit-claa.  O  superior  e  principal  na  ordem 
das  coisas  ecclesiásticas  ou  sagradas.  l)o  lat.  hierar- 
cha  {Prosódia  de  B.  Pereira),  do  gr.  hieraixhes,  de 
Meros,  santo,  e  archo;  mandar. 

«IdTarcIíia.  *  Do  lat.  Iiicrarcliia  [Prosódia  de 
B.  Pereira),  do  gr.  hierarchia. 

,ivrí\irvl\ivo.  *  Do  lat.  Iiierarchicu  (Prosódia 
de  B.  Pereira),  do  gr.  Iiierarchikos. 

•!«'■■(! s'>ii ia.  Planta  da  família  das  gesneráceas. 

.JffjíJUon»"''  '2  130  geringonça).  Do  hisp.^e- 
ringon^a,  do  íf.jargon. 

*  JffiiiS'»siÇitr.  Falar  com  rodeios,  sem  cla- 
reza. Do  hhp.  jeringon^ar. 

»  •l4-'E>i'i».  Antiq.  Genro.  Ex.:  Nulkis  ieivio  nec 
filio,  sedendo  con  socros  aut  cum  patre.  .  ..  [Leges, 
p.  836-A.  ii88-i23o). 

*  ult^j-iioM.  Pop.  Géneros,  cereaes. 

*  JíToasn».  Pop.  .lerónymo.  Vide  o  art.  Z-,  2.' 

*  JerjuijinâaiiOi  Pertencente  à  Ordem  de 
S.  Jerón\mo. 

■  *  .lei'Híí«l.vn»iSano.  Hierosolymitano,  natu- 
ral de,  ou  pertencente  a  Jerusalém.  Do  lat.  hieroso- 
lymitanu,  do  \\^h\- .  yerushalon. 

*  a«''jísí'aija.  Planta  da  família  das  palmeiras. 

*  .íessissaeia.  Planta  do  género  gencianas. 

*  «ISiu  \sí«6-  Antiq  Jesus  Christo.  Ex.:  A  ora- 
çom  de  justo  juiz  Jliff  Xpõ.  [Leal  C,  p.  435). 

*  •SEií-Ini.  Antiq.  Abreviatura  de  .h'rtisalc'm.  Ex.: 
E  comendo  lhes  mandou  que  de  Jlirhn  nom  partis- 
sem. [Leal  C.  p.  5i ). 

«til»»»  ou  JiíSiãu  (e  não  gibão),  m  Do  hisp. 
jubón.  do  (v.jupon. 

•lisa  (e  não  giga).  Certa  dansa  pop.  *  Do  hisp. 
jiga  (do  ant.  alto  ai.  gige,  mod.  geige,  violino). 

•Iin('(a  '  |e  não  gineta).  Insígnia  am.  dos  capi- 
tães de  infanteria.  *  Do  hisp.  jineta  (do  ai.  knultel, 
bastão  ?). 

*  «HíiiOta^.  Certo  tributo  que  antigamente  se 
impunha  sobre  os  gados.  Do  hisp.  jineta  (do  ai.  ge- 
niessen,  do  got.  )í/)i/i7»j,  usofi'uctuar .'). 

•íiiicla  5.  Arte  de  mo  itar  a  cavallo  segundo  a 
escola  do  mesmo  nome.  De  ;í)ie/e. 

•littclsírio  (e  não  ginetário). 

•Iiii4''(e  (e  não  ginete).  »  Do  h.\sp.  jinele  (do  ár. 
Zeiicte,  tribu  barbaresca  que  veio  servir  na  cavallaria 
de  Granada). 

*  cliiicit^ar.  Andar  a  cavallo  por  logares  públi- 
cos, alardeando  galas  e  primores.  Úq  jineíe. 

•Siiij»  (e  não  ginja).  Fruto  de  jinjeira.  Do  hisp. 
jinja  (do  lat.  p^i)phuin),  fruto  da  jujuba  ou  açufeifa 
maior  (da  família  das  ramnáceas).  Embora  differente 
do  fruto  a  que  nós  chamamos  yí)i;'íi  (da  família  das 
rosáceas),  deu-se-lhe  talvez  o  mesmo  nome  pela 
semilhança  dos  frutos. 

•Virafa  (melhor  graphia  que  girafa).  Cf  o  hisp. 
jirafa,  do  ár.  ^orafa. 

•lii-ttlli''.  Talvez  melhor  graphia  que  girojlc 
(termo  fr,).  Do  h\í.p.  jiroJJè,  do  lat.  caryophyllwn. 

•litaiK'!*'.  Vide  jiianete. 

•Iitão-iiiniiiia-im.  Vide  Jan-ningiiein. 

•P»aK.  *  lO.v.:  Joanes:  este  fruto  he  do  Brasil, 
muito  semelhante  ás  frutas  novas....  (Ancora  med., 
p.  172). 

•lo<>irn.  *•  Ex.:  De  carrerga  (sic)  de  Jueiras,  e 
de  peneiras  quatro  dinheiros.  [F.  de  B.,  5.",  p.  535). 
Do  lat.  *  joliaria  [cí.  joio <^*joliii)  por  loliaria. 

*  «l»*')  ?  Ex.:  Se  alguém  lhe  chanceasse  o  timbre 
do  seu  joel,  tinha  incontinente  o  craneo  partido  até 
aos  queixos  inclusive.  (Cam.,  ]isb.  de  apr.  titt.,  p.  8), 
I.igar-se  ha  ao  hisp._/Vye/  (pequena  joia|? 

•locllieira.  #  Da  b.  lai.  gcnuclaria.  Ex.:  Ex- 
ceptis  loriga,  et  lorigone,  et  genoleiras.  cl  elmo. 
[Ehicid.,  1.°,  p.  i5()). 

tlogar.  *  Ex.;  Et  qui  iogarc  dados  de  nocte 


pectet  I  morabitinum  a  los  alcaides,  et  in  la  casa  ubi 
los  iogarcn  pectent  11  morabitinos.  (Leges,  p.  76S-A. 
11 88-1 23o ). 

•luçfalar  ou  joisiielar.  *  Ex.:  Os  que  sabiaõ 
parte  da  sua  morte  começarão  de  jogatar  [ou  jogue- 
tar)  com  elle  por  lhe  tirarem  um  pequeno  cuitello. 
(Chr.  de  D.  P.,  4.",  p.  5(j). 

*  «Su^o.  *  De  jogo:  por  divertimento  ou  distra- 
cção. Ex.:  Ainda  que  esto  dissesse,  começasse,  e 
escrevesse  de  jogo.  [Leal  (1,  p.  487). 

*  .los;i'alt'.»ifo.  Truanesco.  Ex.:  Necessidade 
de  gizar  o  enredo  com  personagens  mais  ou  menos 
cómicos,  jogralescos  até.  (Cam.,  Narc.,  i.",  p.  279). 

•luia.  *  Prenda,  insígnia.  Ex.:  AlgíJas  vezes  por- 
que aja  nembrança  ameude  das  joyas  e  chagas  de 
Xpõ....  (Leal  C,  p.  4i3).  Do  hisp.  joya,  do  it. 
gioia. 

*  •Ioin%ill<'a  (joanritlea).  Planta  da  família 
das  juncáceas,  ordem  juncíneas.  De  Joinville,  n.  pr. 

•loio.  Do  lat.  tjoliii  (por  loliii}.  (Meyer-L.,  i.", 
p.  352).  Cf  o  hisp.  joyo  e  o  it.  gioglio. 

•lol<la.  *  Ex.:  As  nove  horas  d'uma  noite  de 
janeiro  a  jolda  acaudilhada  pelo  frade  acercou-se  da 
casa  do  lavrador.  (Cam.,  ^4  brii.va,  p.  47). 

•IÚIIÍ4».  *  Do  lat.  ioniu,  do  gr.  ionios. 

*  •litiií^óiiia.  Planta  da  família  das  liliáceas. 
De  Joluison,  n.  pr. 

•fornada.  *  Do  h\s,Y<.  jornada,  do  it.  giornata, 
de  giornu,  dia. 

•lornal.  Do  hisp.yo/-/w/,  ou  do  it.  giornale  (de 
giorno)  í 

•loi-iialciro.  *  Ex.:  Quem  jornaleiro  alheo 
matar  seu  amo  aja  ho  mezio.  [Leges,  p.  5i_p-A.  1223). 

•loi-iica  ou  Joi-iicia.  *  Ex.:  As  roupas  que 
trouxerem  devem  seer  soltas  assy  como  mantoões, 
ou  jorneas.  (Livro  da  ensin.,  p.  541). 

•Ioi'1'a.  A  filiação  no  hisp.  sorra,  proposta  por 
alguns  et\'mol.  não  nos  parece  muito  scientifica  em 
face  da  phonética,  nem.  a  significação  de  sorra  (areia 
grossa  de  que  se  faz  o  lastro  nalgumas  embarcações) 
se  coaduna  com  o  significado  do  nosso  vocábulo. 

•forro.  #  Do  hisp.  chorro  (do  sãoscr,  tchara). 

•fola.  *  Ex.:  Protesto.  .  .  não  discrepar  /o/lT  da 
pureza  e  inteireza  da  Sancta  Fé  Catholica.  (Fr.  Th., 
2.°,  p.  340).  —  Id,,  J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  232. 

•f ufiiii4lítla<lo.  #  Ex.:  Consiste  e  resplandece 
na  propriedade,  concinidade,  naturalidade,  viveza, 
c\íuez-d,  jiicundidade . .  ..  [Antid.  da  l.  porl.,  p.  17). 

•f  iiiiiiet4>  (melhor  graphia  quu  joanete).  *  Do 
hisp,  ;í(í7)!c/c  (do  lat.  ^c)iiT,  face?) 

•feilíãi».  Vide  ;?iifo. 

-fr  •taiSíiloftaiiacEalo.  Com  júbilo. 

*  •fiKl&ar.  Arch.  Julgar.  Ex.:  Que  pariemus 
a  parti  uestra  111  boues  de  XIII  Xlli  modios  et 
iudgado.  [Diplom.,  p.  337-A.  1078). — ^Si  el  iouis  pri- 
mero  no  lo  iudgarent,  soltem  las  bestias.  (Leges, 
p.  82(j-A.  ii88-i23o).  —  Id.,  ib.,  p.  777,  8i3,  84Ó  e  847. 
—  Id',  Tr.  e  cant.,  p.  333.  Cí.juigar. 

•f  iKlíralii tt.  *  Ex.:  Nem  este  lai  dom  engana 
o  elfecto  :  porque  não  se  communica  por  modo  jiidi- 
cativo.  (M.  1!.,  A'.  Flor.,  3.",  p.  279). 

•f  tiilii-aliii-a.  *  Fil.,  Obras  conipl.,  10.°,  p.  Soj. 

•f iKliciãrio.  *  Subst.  Prognosticador,  pro- 
pheta.  Ex.:  E  foi  ião  certo  judiciário,  que  disse  mui- 
tos aiinos  antes,  a  peste  que  se  auia  de  leuantar  do 
Illirico.  (Arraiz,  ti.  itj  v.). 

•tiit;a<la.  *  Do  hn.  jugata,  de  jiigare. 

•tiiKiiciro.  *  Do  íM.  jugariu.  Cf  o  voe.  Ju- 
giieiros. 

*  •f  iiKiioíriíN.  N.  de  pov.  Do  lat.yií^iino.s-.  Ex.: 
Diuidet  |iLr  pausada  et  inde  per  uilla  iii^arios.  (Di- 
plom., p.  38i-A.  io85).  —  Id.,  ib.,  p.  4i'0. 

«  •f  iiKiiliirão.  Acção  de  jugular. 

*  •f  ■■Uiilatitkr.  .Assassino,  carrasco. 

*  JiiKiilur.  l.)egollar,  decapitar,  assassinar. 
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;iilur.  l-)egollar,  uecapilar,  assassinar. 
Ião.  Ant.  N.  de  pessoa.  Julião.  E.\.:  Frey 


JUIGAR 


_  i  _ 
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Juyão  gardiam.  [Leges.  p.  23i-A.   1273.  —  Id.,  ib., 
p.  485). 

Juisrar.  Arch.  Julgar.  #  Ex.;  Todas  estas  enten- 
ções  juygem  alcaides  de  uila  uossa,  per  sua  carta. 
(Leges',  p.  588-Séc.  13.").  —  Id.,  F.  da  G.,  p.  444. 

*  diiíiilio.  Antiq.  Junho.  Ex.:  Feita  a  carta  de 
firmidõe  no  mes  áejuiuho.  . ..  {Leges.  p.  401). 

Juiz.  #  Ex.:  l.os  alcaides  et  el  !iíj'f  quando 
fuerint  in  almofala. . ..  {Leges,  p.  764-A.   iiS8-i23o). 

Jiiíxn.  *  Ex.:  Ode  e  rnais  ode! . . .  Ode  á  Juija! 
(J.  A.  M.,  p.  1Ô9).  Cf.  o  voe.  Governanta. 

•luls;ado.  *  Do  \iil. judicatu'^ji{digaJo  {<jud'- 
gado^ julgado).  Ex.:  Et  iudice  suo  iudigado  et  anc 
scriptura  testamenti  plena  abea  íirmitate.  (Diplom., 
p.  6-A.  S82). 

Jiilepo  ou  Jiilepe.  #  Do  hn^i.jitlepe,  do  ár. 
chuleb.  do  persa  guL  rosa,  e  ab,  água. 

•Kuljfar.  #Do  \AX.judicare>  *judigare^jud'gar 
'^juigar,  dando-se  primeiro  a  vocaliz.  do  í  e  depois 
a  consonantização  do  í. 

•lulso.  Antiq.  Juízo,  conceito.  #  Ex.:  Máosjulgos 
nunca  laltão;  &  a  alma  corrupta  tudo  faz  de  sua  qua- 
lidade. (J.  F.  V,,  Ulys.,  p.  i83). 

*  af  úlio.  Adj.  Que  se  refere  ou  pertence  a  Júlio 
(César).  Ex. :  Pelo  jiilio  esteiro  mal  deixando  ao 
Tyrrheno  entrar.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  87). 

Jiiuientatla.  *  Ex.:  Assentam  todos  unifor- 
memente que_/ií;íie)i/ai/i.7  igual  nunca  sahira  de  huma- 
nos cascos.  (J.  A.  M.,  p.  100). 

Jumenlal.  *  Ex.:  Ainda  que  não  seja  muito 
fora  da  esphera  juiiieiital.  (}.  A.  M.,  p.  xvi). 

*  Junicntsio.  Grande  jumento.  Ex.:  Dobra  o 
joelho  aos  bustos  dois  ojiimentão  Javardo.  (J.  A.  M., 
p.  1461.  —  Id.,  ib.,  p.  6. 

*  Jiiiiientiee.  Jumentada.  F.x.:  Ambos  zurram 
iguaes,  e  iguaes  respondem.  ..  yioíieii/ifCi  gémeas. 
(J.  A.  M.,  p.  i\).  —  Id.,  ib.,  p.  224. 

*  Junieiilil.  Jumental. 

*  •liiniiroN  ou  kriiniire8.  Tríbus  do  norte 
de  Túnez  (Tabarca,  fronteira  de  Argel,  etc). 

Junca.  *  Da  b.  \m.  juntia.  Ex.:  De  caruam  e  de 
alhos  e  de  çebollas  e  òe  junina  e  de  cortiças. . ..  (Le- 
ges. p.  647-A.  12.^4).  —  Et  in  Juncas  ij.  leiras.  (Inqitis., 
p.  3'i4).  Cf  o  hisp. _;'i/;!f !i7. 

•Iiiiiral.  «  Da  b.  lat.  jiiiicale.  Ex.:  Ad  petra 
alua.  .  .  et  fere  in  illo  juncal.  {Diplom..  p.  338-A. 
1078).  —  Id  ,  Inquis..  p.  3oC. 

«  •lúiK-oaM.  Plantas  da  família  das  juncáceas, 
ordem  das  juncíneas. 

*  «luncdrn.  Pop.  Junca. 

*  <lun<-in<>aM.  Ordem  de  plantas,  da  classe  das 
monocotylèdóneas. 

«  Jui-eorinúiiía.  Planta  da  família  das  jungcr- 
maniácens.  De  .hmgennann.  n   própr. 

*  ilunetTniauirM-caM.  hamília  de  plantas, 
classe  hepática,  typo  muscíneas.  \^íj  jiingeniuíiiia. 


*  Junuual.  Que  se  refere  a  Juno.  Ex. :  Náo 
haveis,  elle  e  vós,  registo  expresso  do  tempo  ju- 
iionalf  (Cast.,  Faslos  de  Ov.,  3.°,  p.  99).  Do  lat.  _;'»- 
nonale. 

Jura.  #  Ex.:  Que  nom  fosse  contra  as  parti- 
çõocs  de  seus  irmaãos  e  que  guardasse  a  jura.  (Script., 
p.  2S0). 

*  tluri»i|iorí<>ia.  Antiq.  Jurisprudência.  Do  lat. 
iurispcritia. 

*  Jui-iiuionlia.  Da  b.  lat.  Jurunwnia.  Ex.: 
Quomodo  descendit  ad  Semedevrum  de  Elbora  qui 
uadit  pro  ad  Jurunwnia.  {Leges,  p.  67()-A.  1258). — 
Id.,  ib..  p.  717. 

•lliKão.  *  Da  b.  lat.  _/!íSi7)!ií,  Ex.:  Et  vidit  eum 
intrarc  simililer  in  Joanni  de  susano  et  de  jusano.  . . 
(Inquis..  p.  477). 

JuNU.  Da  b.  ]al.jusu.  *  Ex.:  De  tontanela  medie- 
tatem  integram  et  de  illo  ualle  ad  iusum  quomodo.. . 
(Diplom..  p.  20.T-A.  1044).  —  Fa  de  decem  sólidos  a 
ii/,s'o  (ou  ad  iusum)  iure  siue  outro  quale  agar.  {Leges, 
p.  4ri6-A.  !  187).  —  De  suso:  de  baixo,  para  o  lado  de 
baixo.  E.X.:  As  (aguas)  de  cima  crecerom  por  alto. . . 
e  as  de  juso  fezerom  movimentos  atees  que  o  ryo 
ficou  em  secura.  (Azur.,  p.  6). 

JiiHla.  -*  Do  \m.  justa  {pugna).  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

•liiNlar.  Entrar  em  justa  ou  justas.  *  [li.:  justa. 

JUNl4>xa.  *  Ex.:  Da  meíma  jusleja  são  as  ob- 
jecções que  se  fizeram. . ..  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s., 

p.  >  i-""). 

*  JuNlivatloiro.  Que  merece  ser  justiçado. 
Ex.:  Sse  o  ladrom  (or  jusiiçadoj-ro.  justiçemno.  {Le- 
ges, p.  726-A.  1272). 

JiiNlifar.  #  Da  b.  hu.  justitiare.  Ex. :  Totó 
homine  qui  alcaydes  iusticiarem  non  pectet  nada  a 
los  iudices.  {Leges,  p.  83i-A.  i!>8-i23o).  —  Id.,  íi>., 
p.  846.  Cf  o  hisp.y».v/icííTr  e  o  it.  giusti^iare. 

•lUNliroNW.  *  Ex.:  Elrrey  dom  Afiomsso  foy 
muv  boo  rrev  e  justiçoso.  (Script.,  p.  250). 

-«•liiNlí(Ía<l<'.  Justeza,  qualidade  do  que  é  justo. 
Fil.,  Obras  ccnnpl..  10.",  p.  254. 

•luNlillio.  •*  Do  htsp.  justitlo. 

«  •Iiiv4'>ia('w.  Jogos  instituídos  por  Nero  quando 
cortou  a  barba  e  a  dedicou  a  Júpiter;  designação  do 
dia  que  por  Calígula  foi  acrescentado  aos  sa'.urnaes 
para  que  o  celebrassem  os  jovens.  Do  lat.  juvenales 
(ludi). 

*  Ju«'<>nalcwco.  Satyrico,  próprio  de  Juvenal. 
Ex.:  O  cardeal  achou  o  caso  tão  cómico  e  digno  das 
musas  juvenalescas  que  improvisou  um  epigramma. 
(Cam.,  \arc..  1.",  p.  17). 

Jii%«'iiili<la(li'.  #  Ex.:  ^njuvcnilidade  parece 
que  se  escusa  o  Vinho  {Ancora  nied..  p.  222).- — Se 
a  sua  mesma  juvenilidade . . .  lhes  não  deu  por  ora 
tempo  de  amadurecerem.  (Cam.,  Vaid.  irritadas, 
p.  ú). 


K.  »  1'honcticamente  considerado  o  A-  é  uma  con- 
soante gutturaj  explosiva  forte,  cujo  som  é  idêntico 
ao  do  f  seguido  das  vogacs  a,  o,  u.  Desde  o  séc.  2." 
Ilmilou-sc  o  uso  do  k  a  mui  poucas  palavras,  quasi 
loilas  procedentes  de  origem  eslranjeira.  Nas  inscri- 
pçócs  dos  úllinuis  tempos  do  inipirio,  e  em  niuilos 
documentos  da  ednde  média  a  ignorância  dos  copistas 
t   amanuenses  substituiu    em    muitas    palavras   o   t< 


por  c.  Assim  se  encontra  —  havui.  tcastclluin.  kaulum, 
kaslrum,  Kcimlus.  .\rauha,  Almakave.  Alkapdck,  l:a- 
vallus,  etc. 

Actualmente  so  se  emprega  em  vocábulos  de  ori- 
gem estranjeira;  e  nalguns,  erradamente,  em  vez 
de  cli,  como  em  kilónielro,  lalogramma  (em  Ir.  kilo- 
nwlre,  kilui^rammc),  em  vez  de  chilometro,  cltilo- 
gramma. 


KADSURA 


KYRlOS 


*  KatlNiii-n.  Planta  da  família  das  magnoiáceas. 
É  voe.  japiincs. 

*  H»«>ii<laM.  Arch.  Calendas.  Kx.:  Este  patn 
dade  en  a  Eyra  des  kaeiídas  (ou  caendíis)  agustas 
atees  dia  de  San  Migael.  {Lcges,  p.  653-A.  i255). 

«  Ka.i«MiécI»i«.  Planta  da  família  das  rosáceas. 
De  Kqjeneck,  n.  pr. 

*  Kaifl.  Espécie  de  juiz  ou  governador  no  antigo 
reino  de  Argel. 

*  Kajacli.  Espécie  de  bote  usado  pelos  esqui- 
maes,  e  destinado  a  um  so  tripulante. 

*  HalaiK-liõa.  Planta  da  família  das  crassulá- 
ceas.  De  K^tldiichoc,  n.  pr. 

«  I&al<-'Bi<la»i.  Vide  cdlcndãs. 

*  Kal4^ii<lái-io.  Vide  calcnJàrio. 
kali<l»|>lióiiDO    ou    kaliflóiílioiío.   Vide 

calidnphihno. 

HalidoNOÓiiio.  Vide  calidoscópio. 

*  KaIiUio.  Planta  da  família  das  chenopodiá- 
ceas. 

*  Kali|>Iioi-a.  Planta  da  família  das  córneas. 

*  Káluiia.  Planta  da  família  das  ericáceas.  De 
Kaini.  n.  pr.  ... 

*  Kalniúwia.  Género  de  fungos  da  família  dos 
esteriáceos,  de  estroma  linhícola. 

*  Kalo^ilina.  Nova  pólvora  de  mina,  desco- 
berta por  A.  Jebleise,  pharmacéutico  em  Nerkalsun 
(VVutenberg). 

*  UalM^li-éinia.  Planta  da  família  das  zygophyl- 
leas.  De  Kiillslroeni,  n.  pr. 

*  Kan.  Prmcipe  ou  chefe  entre  os  tártaros.  Do 
persa _;'a)i,  príncipe. 

*  HaiKiólía.  Planta  da  família  das  rhi^ophora- 
ceas.  De  K.mdcl,  n.  pr. 

*  KaiiiasniinlaM.  Tribu  da  família  dos  esqui- 
maes  occidentaes. 

KaiiiiKiiio.  «  Ex.:  Em  que  pararam  as  distin- 
cções  do  kantismo  entre  o  eu,  e  o  não  eu,  o  obje- 
ctivo  e    o   subjectivo?   (Cam.,  Jesus   Chr.  p.   o  s., 

P-  54). 

*  KarnsaM.  Povo  da  Sibéria  meridional. 
#KaruKM.  Tribu  indígena  da  Califórnia  (Estados 

Unidos). 

*  Kaiirmsíiiiiia.  Planta  da  família  das  primu- 
láceas.  De  Kiiufmann,  n.  pr. 

*  KaiairúNMia.  Planta  da  família  das  maratiá- 
ceas.  De  Kaulfuss,  n.  pr. 

*  Kayeia.  Planta  da  família  das  clusiáceas.  De 
A'í7j'e,  n.  pr. 

*  Kebei-línia.  Planta  da  família  das  simaru- 
báceas.  De  Ka'berlin,  n.  pr. 

•*  KciNlioa.  Planta  da  família  das  labiada;». 

*  kcilliia.  Planta  da  família  das  labiadas.  De 
Keith,  n.  pr. 

*  Kclória.  Planta  da  família  das  gramíneas.  De 
Kceler,  n.  pr. 

■*  K«'lr«'n««''ria.  Planta  da  família  das  sapm- 
dáceas.  De  Kelreotcr,  n.  pr. 

«Keiirória.  Planta  da  família  das  escitamíneas. 
De  Kjciupfer,  n.  pr. 

*  K«-i-'ii<-'i-a.  Planta  da  família  das  crucíferas. 
De  Kerncr.  n.  ]ir. 

»  K«'roiia.  Género  de  infusórios  da  lamília  dos 
tricódios.  Do  gr.  heras,  como, 
Kérria.  *  De  Ker.  n.  pr. 


k4Minia.  *  Do  ár.  khattmiyy.  espécie  de  malva. 

*  Kaya.  Planta  da  família  das  meliáceas.  De 
Khay.  n.  pr. 

kiliai-a.  *  De  Kibar,  n.  pr. 

*  KiltéwNÍa.  Planta  da  família  das  melastomá- 
ceas.  De  Kibessa,  n.  pr. 

*  Kiltiika.  Uma  espécie  de  carruagem  russa. 

*  KícUxia.  Planta  da  família  das  apocíneas.  De 
Kiclíx.  n.  pr. 

*  Ki|a;éllia.  Planta  da  família  das  gesneráceas. 
De  Kigell,  n.  pr. 

*  Kiliai-e.  Vide  chiliare:  e  assim  —  c/íiVío^ono, 
chllogramma,  clulúiiielro,  chitolilro,  etc.  C(.  chiliade 
e  cliiliasla. 

*  KiiiKaJii.  Animal  carniceiro,  plantígrado,  da 
família  dos  cercoléptidos,  que  habitam  na  Amé- 
rica. 

hiowro  ou  kiuN(|iio.  *  Do  persa  ci/.vt>  (pro- 
nunciado pelos  turcos  quioxe)  pavilhão  ou  tenda  de 
campanha. 

*  Kii-Khíncm.  Povo  nómada,  de  origem  tártaro- 
mongolica,  espalhado  no  Turquestan  e  comarcas 
limitVophes  do  Império  russo  e  do  chinês. 

Uirw-váNKCi-  (melhor  graphia  que  kirsclien- 
wJsser).  Do  ai.  kirschwasser:  de  kiíscli.  cereja,  e 
wasser,  água. 

*  Kissóiiia.  Planta  da  família  das  loaseas. 

*  liiNloM.  l^ivo  da  região  caucásica. 

»  lilaix-úlliia.  Planta  da  família  das  loáseas. 
De  Klaprolh,  n.  pr. 

*  Klciíilióvia.  Planta  da  família  das  estercuha- 
ceas.  De  KleinliDW,  n.  pr. 

*  Kiiáitia.  Planta  da  família  das  gramíneas.  De 
Kncipp,  n.  pr. 

*  KaiiKlIiia.  Planta  da  família  das  protaceas. 
De  Knii^th,  n.  pr. 

*  Kiiovilóiiia.  Planta  da  família  das  rainun- 
culáceas.  De  Knovllon,  n.  pr. 

*  liolráiisíniia.  Planta  da  família  das  cario- 
phylleas.  De  Kolilraiiscli,  n.  pr. 

'*  KópNiu.  Planta  da  família  das  apocíneas.  De 
Kops,  n.  pr. 

*  I4.0!>í(<'l<'twUia.  Planta  da  família  das  nialva- 
ceas.  De  Koslelcljky,  n.  pr. 

*  Ii.rau!«Í!<«nio.  Svstema  philosóphico  conce- 
bido por  F.  Krause,  conio  ponto  intermédio  entre  os 
ideados  por  Schelling  e  Hegel.  De  Krause,  n.  pr. 

*  Kraiisiwla.  O  que  segue  o  krausismo. 

*  Ki-iiUd-a.  Plantada  família  das  umbellíteras. 
De  Krubcr,  n.  pr. 

*  lirumiroíí.  \'\áh  jumires. 
Kiiuiis.  *  De  Kuman,  n.  pr. 

*  Riirílo.  Natural  de,  ou  pertencente  ao  Kur- 
distán  (região  da  Turquia  asiática).  ^ 

*  Kitlfliiin'*.  Trihus  indígenas  da  América 
setentrional. 

*  Kjrio.  Súpplica  que  se  faz  a  Deus,  invocando 
a  sua  a.>!'sisténcia  e  auxílio,  por  meio  deste  voe.  grego, 
no  princípio  da  missa,  depois  do  intróito,  ou  no  prin- 
cípio das  ladainhas.  Do  gr.  kyrie  (oh!  Senhor!)  voca- 
tivo  de  liyrios. 

*  KjVií-loiíxrtii.  Kvrie.  Do  gr,  kyric.  oh!  Se- 
nlior!  e  clciison.  tem  piedade. 

*  Kji-ioiN.  l'op.  Kyrios.  Ex.:  A  missa  ainda 
agora  vae  nos  kyrios. 
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*  Ij.  Esta  consoante  conjuntamente  com  o  r 
fórma  o  grupo  das  chamadas  —  liqiiidas,  cujos  sons 
se  produzem  analogamente  nos  órgãos  da  loqliela. 
Sam  as  consoantes  lingimes  por  excelléncia ;  não 
obstante  o  que  Mever-L.  (i.",  p.  33/)  agrupa-as  nas 
dentaes.  E  como  o  /  tom  grande  affinidade  com  as 
dentaes,  também  alguns  phoneticistas  a  incluem  no 
grupo  das  deiiío-liiigucies. 

L  inicial,  proi  em  geralmente  do  /  lat.,  como  : 
lição  <[  lectione,  lei  <  lege,  lume  <^  liinien ;  e  assim 
também  sendo  final,  pela  apócope  de  vogal,  quando 
esse  /  pode  formar  syllaba  com  a  vogal  antecedente, 
como:  amável <^amabil(e),  sol <^sol(eJ,  Síil<^salfeJ, 
cruel  <^  cnidelfe). 

O  /  medial  so  se  encontra  agrupado,  como :  elle 
<^  ille,  vilLi  <[  villa.  cãbello  <  capillu,  caldo  <  cardu 
(<  catidu),  alvo  <  albii,  etc.  As  palavras  em  que  o  /, 
intervocálico,  apparece  sam  de  introducção  erudita, 
e  não  de  formação  popular,  como:  delir  (<^delere), 
fortale^^a  (do  hisp,  fortaleza),  palaciano  \<i pala- 
CMiiid,  pélo<^pilu,  etc. 

Além  destas  pode  ter  as  seguintes  proveniên- 
cias : 

i.'  dum  d:  ardil  <  ardid,  Madril  (pop.l  <^  .V/j- 
drid,  e  malga <^*  magda <^maffida  (iMever-L.,  i.", 
p.  5i6); 

2.'  duni  )i:  aliua<^aniijia,  incolilo  (pop.)  <^  ííícíJ- 
nito  {incógnito)^  Jerolmo  (pop.)  <]/t'ro)!r"io,  lem- 
brar <^  itembrar  <^  membrar  <^  mvmorare ; 
"i.^  dum  r:  clur;  (antiq.)  <  cru^  <  cruce; 
4.-''  da  consonantizacão  duma  vogal:  Julgar  <^ 
jiiigar  <^Judgare  <  juJicarc.  balli^ar  (pop.)  <,bau- 
ti^ar  <^  baplijare. 

L.  Pode  este  plionema  ser  representado:  i."  por 
d  —  pailiola<^*  paíeola  (vide  o  art.  D,  n."  4.");  2.» 
por  um  r  —  pardo  <_pal'd(><^pattidu, púcaro  <pu- 
cro  <^poc'tu  <^poculu.  ur^c  <  ulice  (vidè  os  art.  Br, 
Cr  e  Gr.);  3."  por  ;i;  maninho  <  maligno,  nivel <^ 
libellu. 

Na  transição  do  lat.  para  o  português  pode  esta 
consoante  experimentar  as  seguintes  modificações  : 
I."  K  syncopado,  quando  intervocálico:  cor  < 
coor<^  colore,  mó<^mola,  i)iaii<^  maiu, paaço  (arch.) 
<^palatiu.  tréiiiio  (pop.)  <^  trémulo,  pomba  < paomba 
<^paluinba.  Salão  (ou  antes  (^latão)  <i /.alatlone, 
voar<^yolare,  so<^soo<^solu.  Esta  lei  constituo 
lima  das  feições  mais  características  da  formação  da 
noNsa  língua,  e  um  dos  pliemimenos  pbonélicos  pelo 
qual  primeiro  se  diliereiíciou  dos  outros  idiomas  no- 
vilatinos.  Ja  cm  docum.  dos  A.  1)19  e  qúS  (Diplom., 
p.  1 5  e  t'io)  se  encontra  —  Froiaj  <[  Froliaci,  C.uin- 
brie  <C  (.olimbria. 

A  conservação  do  /  intervoc.  é  excepcional,  e  a 
explicação  varia  para  os  diderentes  casos.  Assim  : 
valer  provém  de  •  valuvre,  em  que  a  semivogal  u 
protegeu  o  /  (como  em  janella  <  *jamu'lla)\  oliveira 
é  de  introducção  cruifila,  pois  que  a  forma  pop.  é 
ofveira  ou  urveira  (  otivariau  podemlo  ainila  assim 
ndmitlirse  uuc  se  originasse  de  olveira  pela  inlerca- 
lação  ísuaranacti)  ulterior  dum  í;  moleiro  provém 
de  i)u>rnariu  (  iiutliiiariut  ou  de  mou'lanu  li^or 
metáihcse  de  moliiiariu),  etc.  Outras,  como  palito, 
mula,  provém  do  hisp.  paio,  mula;  outros  como  cá- 


pop.   introduz   /, 
ga^ula,   eslátula, 


lido,  pêlo  (  pilu).  delir,  fartale^a,  palaciano,  Julião, 
saliva,  etc,  sam  de  introducção  erudita. 

2.-'  Vocaliza-se:  cuitello  .  cullello,  nniilo  '  );nil- 
tu,  escopro  <:.  ■*  escaupru  -;  scalpru,  outro  '  *  avitro 
<^aVeru,  foice  <  falcc,  escuitar<ascultare,  caveira 
<^  caa  veira  --'_  caívaria : 

3  "  Seguido  da  semivogal  /  palatiza-se  {Ih):  filha 

<  filia,  mulher  <  mulierc,  alheio  <  alienu,  palha  < 
palea,  galha  <*  gallea,  trolha  <  trullea,  etc.  Exce- 
pcionalmente o  /  (intervocálico)  seguido  da  semi- 
vogal í  é  syncopado:  niuyer  (arch.)  c  muliere,  Gião 

<  Juliana,  Joio  <Joliu  (Rcv.  L.,  3.",  p.  t33).  Em  ba- 
Jojar  ^^  *  baioliarh  (por  baiolare)  li  deu  7  e  não  //;, 

por  assimilação  ao  primeiro  i  (=7). 

4.'''  Assimila-se  :  a)  ao  n — Aiiobra  <i  Anhibria, 
moleiro  ;  molleiro  <  monleiro  <  monlariu  (por  mo- 
linariu);  b)  ao  //;  (7)  —  Valhelhas  <  Valelhas  <Va- 
lelias;  c)  ao  ;-  como  em  f ror  (arch.)  <.  flore ; 

5."  Em  certos  casos  experimenta  mètáthese:  piil- 
vego  (arch.)  <  publicu,  olvidar  <C*  oblitare,  silvo  <C 
siblo  {  :  sibilu),  melro  <.  )ner'lu   {<,  merulu),  molde 

<  mod'íO  {-[imodulu),  espaldar  <,  spatlare  i<,spa- 
tularc}. 

LI  nalguns  casos  dá  //;.  Wác  também  o  art. 
Lambdacisi:io. 

L.  Nalgumas  palavras  a  ling. 
não  justificado  pela  etymologia": 
pyramula,  etc. 

EjSi.  Pronome  artic.  Vide  Lo. 

I..itl»:i<-a.  *  Do  lat.  ■*  lapathea,  de  lapathus.  Cf. 
o  it.  lapa  jio. 

*  ll.iiiE»<'i-iil:i.  Pequena  labe ;  mancha  insigni- 
ficante. Do  lat.  labccula. 

liSiStiIsseio.  *  1)0  inglês  labdanum. 

*  Biiti^ifritciiaçsto.  Acção  de  lahefactar.  Do 
lat.  labcfaíi.-lione. 

*  l/S)li<'('it<rlar.  Abalar,  arrliinar,  destruir.  Ex.: 
Appetecendo  brutamente  o  lamentável  infortúnio  de 
a  ver  antes  obliterada  e  labefectada,  do  que  mais  de- 
fecada. \Antid.  da  l.  port .  p.34).  Do  lat.  labefactare, 
de  labefaccre,  de  labo  c  facio. 

II..al><>ii.  *  Do  lat.  *  labelu.  de  labes. 

l.ál>iH.  *  Ex.:  O  seu  engenho  era  astutíssimo 
para  lingir,  a  sua  lábia  muv  apta  para  persuadir.  ^M. 
li.,  A',  hlor.,  4.",  p.  201 ). 

I.iitll»ial.  #  As  consoantes  labiacs  —  b,  f,  m,  p 
e  V  inlluem  muitas  vezes  nas  vogaes  átonas,  assimi- 
lando-as.  Assim  em  ling.  pop.  ouve-se  —  buber  (be- 
ber), dubaxo  (de  baixo),  buneficio  (benefício),  líur- 
narda  iHernarda),  Jurver  (lerver),  suparar  (separar), 
dumanda  (demanda),  pruvenir  (prevenir),  etc,  em 
que  a  vogol  átona  se  transformou  em  1/  vogal  bila- 
bial.  (AVi-.  /..,  4.",  p.  34). 

Ijaftialixaçao.  *  T.  de  Phonética.  (5.  Vianna 
{I''.ypiis.  da  pron.)  dá  este  nome  ã  próthese  dum  ií 
reduzido,  como-  bòua  (em  ling.  beiróa).  Dizem-se 
\ogaes  labializadas  aquellas  em  que  ha  protracção 
dos  l:ibir>s,  como  em  u.  ;u'iinip.'mhando-as.  (Id.,  ib.). 

*  l<iilti»-Ul<>MM4»-|iDiai'j'aiK'4><>.  T.  de  Pathol. 
Que  se  refere  aos  hibiiis,  á  língua  e  á  pharynge. 

l.altM^-iiawal.  \'idé  naso-labial. 

*  l^altioNo.  Que  tem  grandes  hibios;  beiçudo. 
Do  lat.  labiosu. 
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linltornrão.  #  Do  lat.  lahoratwne.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

*  Ijaliorador.  O  que  trabalha,  o  que  labora. 
Do  lat.  Liboralorc. 

*  I.ial»<n'Sível.  O  que  se  pode  laborar. 

*  l^aE»(>i-cii-o  [Castro).  N.  de  pov.  Sobre  a  ety- 
mol.  deste  voe.  discorre  Pinho  Leal  {Portugal  ant.  e 
mod.)  erradamente,  derivando-o  de  laporetum  (de 
lapif,  pedra),  não  lhe  repugnando  também  a  deriva- 
ção de  labor  (trabalho).  Creio,  porém,  que  a  verda- 
deira etvmol.  é  leporaríu  (de  lepure),  sítio  em  que 
abundam  as  lebres;  o  que  também  parece  confirmar 
a  graphia  ant.  —  Lchoreiro  (Inqiiis.,  p.  378  e  22). 

*  I.ial>r»niia.   Planta  da  família  das  sapoteias. 
»  I^aEtranoa.  O  mesmo  que  lavrança. 
I>»lte'ò!«o.  *  l)o  lat.  labrosu.  de  labrinii. 

*  LiUlii-iija  ou  11.1a f>rtis<'-  N.  de  pov.  e  dum 
ribeiro.  Da  b.  lat.  labrugia.  Ex.:  Inter  anbas  labru- 
gias  subtus  ciuitas  albarelios.  (Diploin.,  p.  11 -A.  908). 
—  Id.,  ib.,  p.  472. 

Ijabiitar.  *  Ex. :  Por  muito  que  com  ellas  la- 
buto sempre  me  enleam.  (J.  F.  V.,  dys.,  p.  341). 

I.ialiyi-iiilliar.  *  Ex.:  E  logo  um  iris  de  flores 
mil  lhes  labirintha  em  roda.  (Cast.,  A  noite  do  c, 
p.  10). 

I.ialiyrínllii<"o.  *  Do  lat.  labynnthicu.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

*  IjabyriíitliúleoM.  Grupo  de  animaes  do 
typo  protozoos. 

■.•araso.  -»  Do  hisp.  lacayo  (do  fr.  laquais). 

*  I^aooar.  Enfeitar  com  laços.  De  laço. 

*  I.iaforaveI.  Que  pode  ser  rasgado  ou  dila- 
cerado. Do  lat.  lacerabile.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  L.acérté<iu»i.  Animaes  da  ordem  dos  sáurios, 
da  classe  dos  reptis. 

*  I.<a.rei"(«so.  Musculoso,  robusto.  Do  lat.  la- 
certosu,  de  lacertus. 

*  I^acesií-a.  Arch.  Flexão  do  v.  laccscere  por 
lacecercf  Cansar,  fatigar.'  Ex.:  Ainda  quaesquer  (in- 
jurias) feytas  por  calada  consciência  abraçando  e 
soffrente  non  laccsca,  ou  se  departa.  (Incd.  de  Ale, 
I.",  p.  265  e  3oq). 

*  Ijaoclamo.  Natural  da  Lacetánia  (região  da 
ant.  Hispanha  Tarraconense). 

*  lia<'3iiias:i'«>'i>tiK.  Planta  da  família  das  gra- 
míneas. Do  gr.  lachne,  vello,  e  agrostis,  herva. 

*  I.iarliiiaiiiIio.  Género  ne  plantas  da  família 
das  hemodor:iceas.  Do  gr.  lachne,  vello,  e  ant/ios, 
flor. 

*  fiacliiio.  Género  de  animaes  da  família  dos 
aphydios.  Do  gr.  lachne,  vello. 

*  I.iUCÍNl<'>nia.  Planta  da  família  das  lacisté- 
meas. 

*  l>a(-iKf«'in('aN  ou  la«'gMl<'iiiã<<«>aN.  Fa- 
mília de  plantas  da  ordem  apetalas,  da  classe  das 
dicotyledoneas. 

*  l.iafilarslo.  Pop.  Licitação. 

*  I.ia<-i9ai-.  Pop.  Licitar. 
I>a<;<».  l)o  l;it.  laceu.  Mever-L., 
■>a<-oiii<-<>.  *  Do  lat.  laconicu,  do  gr.  lahonikos. 
I^a^-i-f.  *  Do  hisp.  lacre,  de  /i7c\r. 
l.ia<Tinial<'>i'i«>.  *  Ex.:  Consagra  aos  pés  da 

cst;itua  uma  galeia  de  martim,  e  uma  urna  lacriína- 
toria.  (C.Mu.,  U.s  niart.  de  Chat.,  2.",  p.  i(>q). 

|jai-i-iiua«<'l.  *  Ex.:  O  publico  rasòavelmenle 
considerou  a  lacriíiiavel  sensaboria  do  Liltimo  român- 
tico. (Cam.,  Narc,  2.",  p.  283). 

•.■aotaiílc.  •»  Ex.:  A  Vitella  lactante  he  menos 
boa. .  ..  (.l)íí-(i;-iT  ined.,  p.  55).  —  Id.,  ib.,  p.  io3. 

*  liacloNc»!!».  O  mesmo  que  lactoscópio. 
liacCitNO.   I.ciloso,  que   tem  leite.   Do  lat.  la- 

Ctosu.  Dicc.  lai  -fr.  tle  Tlieil. 

«  ■iaciiicf>|iic-i-ic».  Ácido  extremamente 
amargo,  que  se  extrae  do  lactucário.  De  lactuca  e 
picrico. 

*  l.ia<-litiii('ii.  (-erta  erupção  da  pelle  (.[ue  cos- 
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tuma  apparecer  nas  creanças  que  mamam.  Do  lat. 
lac.  lactis. 

IjjKlaíiilia.  «  Do  arch.  ledanía  :>  tedaía.  Cf  o 
hisp.  letaiiia. 

9..a(IaíruN  ou  lacláríow.  #  Do  lat.  litanariu 
(de  litania)  >  »  Icdaariu  >  ledario. 

I.<a<l4'ira.  *  Do  lat.  Literária  (de  latus)  >  *  la- 
deraira ;  e  por  dissimil.  do  r — ladaira.  Cf.  o  hisp. 
ladera. 

*  Ladeinltérgia.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  rubiáceas.  De  Ladenberg,  n.  pr. 

I>a(l«'xn.  Antiq.  *  Ex. :  Partindo  as  auguas  em 
tal  maneira  que  as  de  cima  crecerom  por  alto,  noni 
se  estendendo  em  sua  ladeia.  (Azur.,  p.  6). 

I.ia(lillia.  *  Do  hisp.  ladilla  (de  lens,  lendisf). 

■.•adiíiSio.  Arch.  Latino,  ladino.  *  Ex.:  O  que 
leeo  per  livros  de  latym  e  de  toda  língua  ladinha. 
(Leal  C,  p.  it')S).  Do  lãt.  latinu  >  ladino  >  ladío. 

*  I^ailinoN.  Povo  da  Suíça  e  do  Tvrol,  descen- 
dente dos  antigos  rhécios  que  adoptaram  o  idioma 
dos  colon'os  romanos  do  país.  Actualmente  encon- 
tram-se  no  cantão  suíço  dos  Grisões  e  no  Tyrol 
oriental.  A  sua  língua  é  um  dialecto  novi-latino.  Pro- 
priamente chamam-se  ladinos  os  do  Tyrol  oriental, 
e  romanches  os  da  Suíça. 

*  liaflooiro  (por  Lodoeiro).  N.  de  pov.  Da  b. 
lat.  Lotunariu,  de  lótus  ?  Ex. :  lUo  pedazo  que  iace 
in  lotonario  quos  iace  inter  illas  uestras  lareas.  [Di- 
ploni.,  p.  2S5-A.  1067). 

I.ia(lradór.  *  Ex.:  Matal-o-ía  a  elle  primeiro  e 
a  ti  depois,  ladrador  importuno.  (Cam.,  A  doida  do 
C,  p,  42). 

■..ndi-ído.  #  Do  hisp.  ladrido. 

I.iadriIlio.  *  Do  hisp.  ladrillo  (do  lat.  later- 
culu).  Ex. :  Totó  teiero  que  teia  aud  ladrielo  uen- 
dire...  et  camíe  la  teia  et  el  ladrielo.  (Leges,  p. 
786-A.  iiSS-i23o). — Totó  telleyro  que  tella  ou  la- 
drello  uendire. ...  (Id ,  ^.  S82-A.  1209). 

I>adf<i>au«>iu.  *  Ex.:  Um  ministro  que,  em  ma- 
téria de  tadroagem,  só  correu  eminente  risco  de  ser 
roubado  nos  diamantes  do  seu  estylo.  (Cam.,  Mis 
trevas,  p.  o). 

*  l.<arõeN  ou  .1klarOe«.  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
Alahouene.  Ex.:  Território  alahouene  diícurrente  ri- 
bulo  uauga.  (Diplom.,  p.  372-A.  io83).  — In  terra 
alahueui  quomodo  concludit  per  suos  términos.  (Id., 
p.  3S2-A.  io85).  —  Subtus  mons  território  allafoleis 
discurrente  ribolo  uauca.  (Id.,  p.  469-A.  1092). 

*  liaToénKia.  Género  de  plantas  da  família 
das  litráceas.  De  Lafoens,  n,  pr. 

*  DjáfVia  ou  Isipliria.  Género  de  insectos  da 
família  dos  asylidos.  De  Laphria,  n.  pr. 

*  I>al'ii«^Ml4'a.  Género  de  plantas  da  família 
das  escrophulariáceas.  De  Lafiiente,  n.  pr. 

L<as:ai'>  *  Da  b.  lat.  lacar.  Ex.:  Casas  lacar  pe- 
tras  mobiles  uel  inmobiles.  (Diplom..  p.  4-A.  870). — 
Pumares  cum  casas  et  lagar  petrinio.  (Id.,  p.  24-A. 
q33).  —  Nostras  cortes  cum  casas  et  lagare  et  capas. 
(Id.,  p.  102-A.  992).  —  Id.,  Leges,  p.  684. 

*  l^aKai-da  :  Ex. :  Falo  assi  a  cega  lagarda, 
como  dizem.  (.1.  i".  V.,  Ulys.,  p.  282). 

*  l.ia{sai-f(9i<»K.  N.'de  pov.  Da  b.  lat.  Lagare- 
lios.  Ex. :  In  logo  predicto  uilla  quos  uocitant  laga- 
relios.  ( Diplom.,  p.  5oo-A.  1097). 

l..siK'ai'(».  Do  lat.  V.  lacarta,  por  lacerla.  (I\cy. 
L.  3.",  p.  27G).  . 

ÍjSiu:ai'l4'ii-o.  #  Terreno  em  que  ha  muitos  la- 
gartos. Ex.:  Per  illam  lagartariam  sequiiur  per  ipsam 
carrariam.  (Diplom.,  p.  '5i3).  —  N.  de  pov.  Ex.:  Item, 
in  na  Lagarteira  ij  leiras.  (Inquis..  p.  3o5). 


l..»Kai'li<'!ia 


liiKai-li%a.  De  lagarto  com 


o  sutl.  uiia  (\idé  o  ait.  Ichtij,  ou  do  hisp.  lagartijaf 

*  liauófia.   Género  de  plantas  da  família  das 
umbeliífeias.   Do  gr.  lagos,  lebre,  e  oilua.  habitação. 

*  liais;«''iiia.  (iénero  de  plantas  da  família  das 
gencianáceas.  Do  lat.  lagí^na,  garrafa. 
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*  I,agciiorari»o.  Género  de  arbustos  da  fa- 
mília das  cricineas.  Do  lat.  laffêna,  e  do  gr.  karpos, 
fruto. 

*  liaseiiõdero.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros  da  família  dos  curculiónidos.  Do  lat.  lagêna, 
garrafa,  e  do  gr.  derc.  collo. 

*  La^ieiiópliora.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  compostas.  Do  lat.  lagena,  garrafa,  e  do  gr. 
phoros.  portador. 

*  liagfeosa.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Lagenosa. 
Ex. :  Abet  iancencia  in  uilia  llaginosa  subtus  castro 
petroso.  [Diplom..  p.  41-A.  Q571. —  Id.,  ib.,  p.  o3-A.  qS5. 

*  lia^ersilréiiiia.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  litrariáceas.  De  Lagerstroem,  n.  pr. 

liá^ia  ou  lae^>  *  Ex. :  E  dessi  aa  cluz  augua 
uertente  e  dessi  aas  llagias  de  cima  do  uall.  (Legcs, 
p.-  543-Séc.  14.").  Do  lat.  V.  *  lãgónaf  Ex. :  Demde 
per  castellum  de  carapito  deinde  per  lageium  que 
est  inter  aluito  ferrario...  et  diuidit  per  lagena  de 
porto  de  tauarela.  {Leges,  p.  347).  —  Id.,  Inquis.,  p. 
536.  Cf  os  voe.  Lagiella  e  Lageosa. 

*  Liasiclla  ou  IjatfiolInN.  N.  de  pov.  Da  b. 
lat.  Lagenella.  V.\. :  In  uilla  Ligeuelas  sublus  mons 
gaudiosi  discurrente  ribulo  miniu.  (Diplom.,  p.  4Ò2-A. 
io<:i2).  —  Id..  Inqitis.,  p.  4S0. 

lia^òa.  *  Da  b.  lat.  LTgona  (de  lacuna).  Ex. : 
Uilla  de  ermoriz  que  est  circa  lagona  de  auille.  (Di- 
plom., p.  8-A.  897).  —  Laria  de  terra  que  damus  in 
uilla  que  uocitant  lagona.  (Id.,  p.  247-A.  1057).  —  Ad 
susu   per   lagiia   condodisare.    (Diplom.,    p.    174- A. 

io34). 

liasoeiro.  «  Da  b.  lat.  lacunariu.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

*  LtaeómifloM.  Género  de  animaes  da  família 
dos  lepóridos,  ordem  dos  roedores.  Do  gr.  lagos, 
lebre,  e  mus,  rato. 

*  I.<aKon>'xio.  Género  de  subarbustos  da  fa- 
mília das  leguminosas.  Do  gr.  lagos,  lebre,  e  onyx, 
unha. 

*  L<aKópoKO.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  curculiónidos.  Do  gr.  lagos,  lebre,  e 
pei^a,  planta  do  pé. 

*  I.iae<>rcliC!>«lo.  Género  de  mamíferos  mar- 
supiaes.  Do  gr.  lagos,  lebre,  e  orcticstes,  saltador. 

*  LiaKONlci-iia.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros da  família  dos  lamelicórnios.  Do  gr.  lagos,  lebre, 
e  slernon.  peito. 

*  Liai;»H(oiníclf'ON.  Família  de  animaes  roe- 
dores fósseis.  De  lagoslomo. 

*  liaeoMlomò.  Género  de  animaes  da  família 
dos  lagostomídeos,  classe  dos  mamíferos.  Do  gr.  la- 
gos, lebre,  e  stoma,  boca. 

*  I..aB»Mtra.  Pop.  Lagosta,  influenciado  por 
óslra.  {J\cy.  L,  3.",  p.  143). 

*  l..at;ollirix  ou  laKollirico.  Género  de  ani- 
maes da  família  dos  cebídeos,  classe  dos  mamíferos. 
Da  gr.  lagos,  lebre,  e  thrix,  cabcllo. 

*  L<aK<'>li<lo.  Género  de  mamíferos  da  família 
dos  lagí)stómidos. 

I.<aKriinanl<>.  #  Ex. :  Que  muito  enganados 
andamos  ni>s  com  os  poetas  lagrimanlesl  (Cam.,  O 
rom.  de  uni  h   r.,  p.  3o). 

*  ljaKriii«»M.  Tribu  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  tracbclidos.  De  lágria. 

*  liaKiiiiòMO.  (^ue  tem  muitas  lagunas.  Do  lat. 
lacunosu. 

*  liaiciir».  Género  de  plantas  da  família  das 
gramíneas.  Do  gr.  lagos,  lebre,  c  oyra,  cauda. 

I.<ain.  Espécie,  qualidade,  clc.  •  Do  hisp.  laya. 

I..al<-al.  #  Ex.:  l-lntão  huns  trocarão  em  pos- 
sessOL-ns  Laicais  as  Igrejas  em  outro  tempo  consa- 
gradas a  Dcos.  (Klucid.,  2.",  p.  4.'>).  Do  lat.  laicalc. 
Prosódia  dt-  M.  Pereira. 

*  iMtín».  N.  de  pov.  Da  h.  lat.  tallinif  V.x.:  Pro 
uilla  lalini.  (Diplom.,  p.  43-A.  ii^o).  Ou  da  b.  lat.  la- 
rinif  Vide,  Inquis.,  p.  -283,  e  cf  o  voe.  I^rini. 


■*  liamaçaest.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  lamaciales. 
Ex.:  In  lania^alcs  mea  V-''  et  in  agro  rotundo  mea  V'. 
(Diplom..  p.  450-A.  loqi). 

*  LaniaroMa.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Lamarosa. 
Ex. :  Medietatem  de  uilla  lamarosa  cum  suo  canpo. 
(Diplom..  p.  462-A.  10Q2). 

I.>aniarliiiiaiio.  *  Ex.:  A  espaços,  vos  lem- 
bram as  maviosidades  lamartinianas,  usadas  nas  for- 
mas grandílocas  da  ode  portugueza.  (Cam.,  Narc, 
2.",  p.  lõi ). 

iiambão.  #  Ex.:  Em  menos  de  quatro  annos 
de  regimen  moral  e  dieta  aos  lambões,  o  paiz  não 
deverá  nada.  (Cam.,  A  Morg.  de  V.  de  .4»;..  p.  i36). 

I^aniltax.  *  Ex.:  Um  clérigo  grande  femieiro, 
beberrão  e  lamba^.  (Cam.,  A  queda  d'iim  a.,  p.  12). 
—  Id.,  Os  brilh.  do  br.,  p.  161. 

*  Eianiliealo.  Ant.  e  pop.  Guloseima,  lamba- 
rice.  Ex.:  Té  o  carneiro  tamanho  se  atras  fica  he 
lambeato.  (S.  de  M.,  Ed..  8.",  e.  lii). 

■.^atiih*"!.  *  Do  fr.  lambei. 

*  I.<ainl>i^r<-ia.  Género  de  plantas  da  família 
das  protáceas.  De  Lambert,  n.  pr. 

Lianil>i!i«soia.  *  Ex.:  Que  se  lave....  Olha  a 
lambisgóia !  (Cam.,  Afilha  de  are.  p.  129). 

£<ainl>iMquoii'o.  »  Ex. :  Raça  ingriíta  de  lam- 
bisqueiros  que  paira  e  não  bebe.  (G.,  Theatro.  10.", 
p.  40). 

*  Lianioflõr.  Pop.  Lambedor.  Cf.  t.vném  <  tam- 
bém e  amos  <  ambos. 

*  liam«'so.  N.  de  cidade.  Da  b.  lat.  Lamecu. 
Ex.:  Aluazir  sisnandus  qui  illa  terra  imperabat  hic  in 
lameco.  (Diplnm.,  p.  527-A.  1098). 

Liamciro.  *  Ex. :  Quomodo  diuidit  curh  Eyriz 
per  Lameyrum  chousum.  {Leges,  p.  668-A.  1257). 
Da  b.  lat.  lamariu.  de  lama. 

*  I.iaiuollária.  Género  de  animaes  da  família 
dos  lamelláridos.  Do  lat.  lamella. 

*  I.iáiiiiiio!>í.  Tribu  de  insectos  coleópteros, 
cujo  t\po  é  o  género  lámia. 

*  iiáiniol  Género  de  plantas  da  família  das  la- 
biadas.  Do  lat.  laniiu. 

lianii>a<la.  *  Do  lat.  lâmpada,  lâmpada-.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

*  liainpaclaria.  Voe.  preferível  a  lampista- 
ria.  Vide  este  voe. 

I.iain|ta(lsii-io  ou  lantpadeiro.  #  Do  lat. 
tatnpadariu. 

lisinipão.  Antiq.  Lampo.  #  Ex. :  Os  primeiros 
(figos),  a  que  chamão  Lampaos.  são  reprovados  por 
péssimos,  (.•inçara  med.,  p.  hm). 

I.ianig>ariiia.  *  Por  lampadina  (de  lâmpada), 
em  que  o  d  passou  a  r,  por  influência  progressiva 
do  /;  o  d  fez-se  ancipite  (r)  para  se  aproximar  do  /, 
sem  que  estivesse  em  contacto  com  eíle.  K  um  caso 
de  assimil    mediata.   (G.  Vianna,  E.vpos.  da  proit., 

p.   23). 

*  lianip<'>(itl(>.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  estcrnóxydos.  Do  gr.  lampetos,  bri- 
lhante 

liniiipiãi».  *  Do  hisp.  lampión.  Cf  o  it.  lam- 
pionc. 

l^anipiNla.  *  Gallicismo  excusavel,  tendo  nós 
os  \()c.  lanierneiro.  lampadário  ou  lampadeiro  ou 
alampadeiro  —  o  que  faz  lanternas  ou  lâmpadas,  ou 
que  está  encarregado  de  accendé-las,  etc. 

liaiiipiNlaria.  (iallicismo  que  se  vê  escripto 
nalgumas  estações,  signilicando  a  casa  onde  se  guar- 
dam, concertam  ou  preparam  as  lâmpadas  ou  lan- 
ternas. Pode  ser  substituído  pelos  voe.  lantenutria, 
lampadaria  ou  alamvadaria. 

■  .laiiiiMi.  *  Do  lat.  lampo,  are  (do  gr.  lampo,  eu 
brilho)^ 

»  liainpr<-ão.  Pop.  O  membro  genital  dos 
burros,  cavallos,  etc.  Ex.:  Os  de  Cacilhas  e  Val- 
lada. . .  pela  barriga  os  lamprcões  bateram.  (.1.  A.  M., 
p.  7«). 
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lianiiireia.  *  Da  b.  hu.  lampreda  (por  lampe- 
tra).  Ex.:  Medic-tatem  de  omnibus  Limpredis  quas 
ibi  mactavorim.  [Inquis.,  p.  582).  —  Am  a  dar  ao  Se- 
nor  a  primeira  lamprea  que  y  ouver.  (Id.,  p.  3o8).  — 
Persoluant  fórum  de  premiciis  lampreariim  et  de 
piscihus    rei>alibus,    (Leges,    p.   Õ27-A.    1237).  —  Id., 

P-  ^97- 

*  lianiproiifwa.  Género  de  aves  palmipedes. 

Do  gr.  lavipros.  brilhante,  e  nessa,  ánade. 

*  I>ani|ti'oiiliiliUo.  Género  de  reptis  aphí- 
dios   Do  í;r.  Li)}ipros,  brilhante,  e  pholis.  escama. 

*  l<aiiiitroMcai>9iu.  Género  de  molluscos  acé- 
phalos.  Do  gr.  Iumpros,  brilhante,  e  skaphe,  barca. 

*  l<aiii|ti'ON<tnia.  Género  de  insectos  coleó- 
pteros.  Do  gr.  lampros,  hrrlhante,  e  soma,  corpo. 

*  Liainit.yriíioí*.  Tribu  de  insectos  coleópte- 
ros  da  família  dos  malacodermos,  cujo  typo  é  o  gé- 
nero lampvro  ou  lampyrido. 

I^aniiiria.  *  Do  lat.  leiíiTiria.  Cf.  lemúria. 
■..aiuiiriai-.  »  De  iamiiria 
Liaiiai'.  *  Do  lat.  Linare. 

*  Imanaria.  Género  de  plantas  da  família  das 
hemodoráceas.  Do  lat.  lanaria  fherba). 

«  I.iaitai'C|i|ila.  Corpo  chímico  composto  de 
sulfato  e  carbonato  de  chumbo.  De  Lanar/:,  n.  pr. 

L>aiit;a<Ia.  *  Ex.:  Et  qui  dederit  lanhada  ad  suo 
uicinc...  i Leges,  p.  395-.'\.  1169).  —  Et  qui  dederit 
lançada  (sic)  ad  suum  uicinum....  (Id..  p.  45Í-A. 
1186). 

I.ian(;a<liii'a>  *  Aniiq.  Tiro.  Inéd.  de  Ale.  3.", 

p.    223. 

I.<aii(;ar.  *  Da  b.  lat.  Lmceare  (Darm.,  i.",  p.  38, 
e  Diez,  I.",  p.  i3).  Cf.  o  it.  lanciare  e  o  hisp.  lanhar. 
—  Lançar-se  —  deitar-se.  Ex.:  Antre  as  quaaes  des- 
vestido se  lançou.  (Leal  C,  p.  82).  —  Id.,  ib.,  p.  484 
6485.  —  Lançar-se  o  mar — aplanar-se,  sossegar.  Ex.: 
Abrande-se  a  tormenta,  o  mar  se  lance.  (F.  Alv.  do 
Or.,  Lusit.  transf.,  fl.  161). 

l^aiirela.  *  Do  fr.  lancette,  ou  do  it.  lancetia? 

I.<anfle.  *  Ex.:  X  modios  vini  per  medidam  cor- 
rediam,  et  xij  cestos  de  landes.  (Inquis.,  p.  06).  —  Id., 
ib.,  p.  98. 

lia  usará.  *  Ex.:  Os  espertos  caem  em  cada 
langarà,  que  não  sei  o  que  te  diga.  (Cam.,  A  neta 
do  are,  p.  83). 

l.<anSiòi*.  *  Ex.:  Langor,  que  he  hua  inhrmy- 
dade  da  alma.  .  ..  (Leal  C,  p.  137). 

*  Ijaiíssdóriia.  Género  de  plantas  da  família 
das  balanophoráceas.  De  Langsdorff,  n.  pr. 

liaikKiiii*'  *  Ex.:  Para  languirmos  srib  o  jugo 
de  frívolos  deveres.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  3.",  p.  i5q). 

*  liaiísiiria.  Género  de  insectos  coleopteros, 
da  família  dos  clavipalpos.  Do  lat.  languria. 

■iaiiliitis  #  Fig.  Ex.:  Lanhava  o  coração  vêl-as 
arrancareni-sc  dos  braços  para  entrarem  na  carrua- 
gem, ((^am.,  .1  eng.,  p.  iòu). 

*  I.iaa:liõKO.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Laniosu.  E\.: 
Martinus  fernandi,  qui  tunc  tenebat  Lanioswn.  (Le- 
ges, p.  5ii-A.  i\^()}. 

*  liaiiÍKla.  Género  de  molluscos  bivalvos.  Do 
lat.  lanisla. 

*  liSiiMtiina.  Corpo  chímico  extraído  porsapo- 
nilicaçao  da  gordura  que  se  produz  pelo  suor  na  lã 
dos  carneiros.  i)e  lana. 

*  liaiilaiiiii-alt».  (]orpo  chímico  ff)i'mai.lo  pela 
combinação  do  ;'icido  lanlaniirico  com  uma  base.  De 
lantanurico. 

•X  liaiifstgtiirico.  Acido  resultante  da  oxv- 
dação  do  :ílÍ(1o  úrico. 

»  liaiiiiKtiM'».  l.anuginoso.  Do  lat.  lanugineu. 
Dicc.  lal.-fr.  lie    1  heil. 

*  liiiotlM-i-iiNi'.  Natural  de  Laiidiceia.  I  )o  lat. 
laodiceiísc. 

l>st|>aK<'a-ia.  *  De  La  1'agerie,  n 
*■    IwiiiaKO    Género   de   plantas 
gramíneas.  Do  ial.  lappa,  bardana. 
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Laitarocolc  (e  não  laparócele).  Do  gr.  tapara, 
os  lombos,  e  kele,  hérnia. 

*  ■.>a|taró<-<'ro.  Género  de  insectos  coleopte- 
ros da  família  dos  curculionidos.  Do  gr.  taparas, 
delgado,  e  keras,  antena. 

*  liapotla!  Ex.:  Abraçámo-nos  com  grave  pre- 
juízo do  seu  colete  de  setim  branco  mareado  pelas 
lapedas  da  minha  casaca  unctuosa.  (Cam  ,  Quatro  h. 
inn.,  p.  189).  Será  erro  tvpogr.  ?  Estará  lapeda  por 
lapelai      "  '      " 

JLapidário.  *  Ex.:  Havia  um  mercador  de  pe- 
dras, a  que  cá  chamamos  lapidarias,  e  também  lhe 
podíamos  chamar  pedreiros.  (G.  da  Orta,  Coll., 
fl.  i83  V.). 

I.<ai>ÍN.  Pretende  o  Sr.  C.  Figueiredo  que  a  me- 
lhor graphia  seja  lapi:j,  à  vista  do  hisp.  lapij  e  do  lat. 
lapicida.  E  certo  porém  que  o  it.  lápis,  e  o  inglês 
lápis  parecem  conti-ariar  essa  opinião;  tanto  mais 
que  é  muito  provável  que  influísse  a  origem  inglesa, 
attendendo  ao  monopólio  quasi  exclusivo  que  por 
muito  tempo  a  Inglaterra  (condado  de  Cumberland) 
fez  dessa  indústria,  a  qual  so  na  épocha  da  revolução 
francesa  teve  concorrência  na  França,  quando  se 
romperam  as  relações  commerciaes  com  aquella 
nação.  Foi  então  que  o  celebre  Conte  descobriu  pro- 
cessos especiaes  para  o  fabrico  artiflcial  dos  seus 
crayons. 

*  liSi|tula.  Género  de  plantas  da  família  das 
borragíneas.  Do  lat.  lappula,  dem.  de  lappa,  bardana. 

*  I^acjofiiália.  Género  de  plantas  da  família 
das  liliáceas.  De  Lachenal.  n.  pr. 

*  l.iaf|iii('KÍIa.  Género  de  insectos  orthópteros. 
De  Laquesis,  n.  pr. 

Larapio.  #  Ex.:  D'alli  se  aparta  Rábula  larapio 
(que  profissão  de  charlatões  é  esta). .  .  (J.  A.  M.,  p.  70). 

I.<araMJa.  *  Do  hisp.  naranja.  do  ár.  naranch, 
do  persa  narang. 

*  I^aroã.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Lartiana.  Ex.: 
Hereditate  própria  que  abemus  in  uilla  Lv"ana.  (Di- 
plom  ,  p.  73-A.  976).  —  Id.,  ib,  p.  149-A.  1018. 

*  Inania  eco.  T.  de  Med.  Diz-se  dos  tecidos 
orgânicos  que  experimentaram  degeneração  cance- 
rosa, e  pelo  seu  aspecto,  consistência,  etc,  se  pare- 
cem com  a  parte  exterior  do  toicinho. 

*  l/arcEila.  Silicato  de  alumina,  variedade  quar- 
tzo, que  por  seu  aspecto,  transparência  e  disposição 
de  suas  camadas,  oflerece  certa  semilhança  com  um 
bocado  de  toicinho.  De  lardo. 

I.<ar€lo.  *  Ex.:  Maiordomus  habeat  medietatem 
de  lardo  de  tunia,  et  de  dulfino.  (Leges,  p.  6Õ3-A. 
1255). 

*  l/arclõwo.  Que  tem  o  aspecto  do  lardo;  lar- 
dáceo.  De  lardo. 

I.iar«'ir<>.  *  Ex.:  1^  muito  louvável  este  respeito 
lareiro.  {C.dm  .  \arc.,  2.",  p.  106).  Do  lat.  larariu. 
S>strmi4'Ka.  Do  lat.  *  largitia.  Darm.,  3.",  p.  61. 

*  l^ariín.  N.  de  pov.  I.arim.  Ex.:  I.euauit  con- 
fessionem  hic  in  uilla  lalini.  .  .  quam  etiam  donandi 
\illa  de  lali}i.  (Diplom.,  p.  5o-A.  (i6o).  —  \á.,ib.,  p.  5i. 
Vide  o  voe.  Lalim,  e  os  art.  Lalim  e  Larim  no  Port. 
ant.  e  mod.  de  Pinho  Leal. 

*  ljai'<».  N'ome  genérico  das  gaivotas.  Do  lat. 
larus. 

*  liaritiilt'.  (jénero  de  aves  da  famili:i  das  lári- 
das.  Du  l.it.  larus,  gaivota. 

*  liai'va<;ão.  Delírio,  \isões,  desequilíbrio  men- 
tal. Do  lat.  larvatuine.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

I/ai',^ »;;<>.  #  Do  lat,  lar\-n.v,  -gis  (Prosódia  de 
I'..  I'creii'a),  do  gr.  larug.v. 

*  liar.vii;:'iNiii4i.  Omtracção  espasmódica  dos 
músculos  da  lar\  nge,  por  acção  reflexa,  na  epilepsia 
e  em  ceitos  estados  nervosos.  De  larj-ngw 

«  liar.y>m'<'>i;i'ã|>lii<'<>'  '.íne  se  refere  á  laryn- 
gògraphia. 

*  l<ar,viiK<>l<>sí'i<'<>*  'Jiie  se  refere  à  laryngo- 
logia. 
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«  |^aryiiS»iie<'i'<>K<>.  Necrose  da  larynge. 

*  I^ar.vnsori-liasia.  Hemorrhagia  da  larynge. 
Do  lat.  laiyu.v,  e  do  gr.  rheo.  fluir. 

L.aryiisotouiia.  «  \)o  lat.  laryngotomia.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

*  I..arjiisól«M>"'  Instrumento  cirúrgico  para 
fazer  a  larvngotomia. 

l>a»íest.  Jogo.  *  Ex.:  Olheiro  indagador,  ponto 
assassino,  já  tinha  malsinado  a  lasca,  o  truque.  (J.  A. 
M.,  p.  49).  Do  hisp.  lasca. 

liawrar.  *  Do  hisp.  lascar  (do  lat.  lascarc,  por 
metáthese  de  lacsare  =  laxaref) 

Liáoiía.  *  Do  gr,  lasins,  vellóso. 

*  I>a«ia£róNti(l«>.  Subgénero  de  plantas  da 
família  das  gramíneas.  Do  gr.  lasios.  vellôso,  e  agrostis, 
grama. 

liaNianfIra.  #  Do  gr.  lasios.  vellòso,  e  aner, 
andros,  órgão  masculino. 

L.a!«iaiitliera.  *  Do  gr.  lasios,  vellòso,  e  an- 
Ihera. 

*  I..a»tiol»olr>'s.  Género  de  plantas  da  classe 
dos  fungos.  Do  gr.  lasios,  vellòso,  e  botriis,  rácimo. 

*  l.<aNio(-ani|ta.  Género  de  insectos  lepidó- 
pteros  nocturnos.  Do  gr.  la.';ios.  vellôso,  e  kampe, 
oruga. 

*  Lia«íioc-arito.  T.  de  Bot.  Que  tem  os  frutos 
valiosos.  Do  gr.  lasios,  vellòso,  e  karpos.  fruto. 

*  Liajíiooora.  Género  de  insectos  coleópteros, 
da  família  dos  cyndélidos.  Do  gr.  lasios.  vellòso,  e 
keras.  corno 

Do  gr.  lasios,  vellòso,  e  clilon, 


I.<awió4-lil4>a. 

herva. 

Liawiooóridc 
casco. 

I..aNionema. 
filamento. 

*  LiaMiniiitfo. 


.  *  Do  gr.  lasios.  vellôso,  e  koros, 
*  fío  gr.  lasios.  vellòso,  e  nema. 


Género  de  macacos.  Do  gr.  la- 
sios, vellôso,  e  piige.  nádega. 

#  liaNliinação.  Acção  de  se  lastimar,  de  se 
queixar. 

■..aMliniar.  lio  lat.  *  blasíimarí'.  Meyer-L.,  1.", 
p.  45.1. 

I..aw(rar.  *  Ex.:  Foi  teita  huuma  gramde  e  es- 
paçosa pomte,  lastrada  de  terra  e  darea.  ( (Jtr.  de 
D.F.,  4.",  p.  \<p). 

L.a(a.  #  Do  hisp.  lata  ou  do  it.  latia  f 

*  l.ial<'lir<»MO.  Que  se  occulta,  se  não  se  deixa 
ver  ou  conhecer.  F'ig.  Obscuro;  porex.:  uma  questão 
latebrosa.  Do  lat.  latebrosu. 

l..al«'sa«-o.  *  Do  hisp.  lategajo. 

l>átcso.  >K:  Do  hisp.  Litigo,  da  h.  lat.  lategoi 
Kx.:  Melior  subrecinlia  de  caballo  cuni  látego  et  cum 
coriis  et  cum  ferris.  .  ..  (Leges,  p.  iq5-A.  i'253). 

#  lw(l4Tinoi-o.  Que  tem  flores' lateraes.  l)o  lat. 
tatus,  liido,  cjhis.  Ilòr. 

»  l..al«'i-íii«'r«a<l».  Diz-se  das  plantas  cujas 
folhai  lêem  nervi.iras  lateraes.  Do  lat.  latiis.  lado,  e 
tieuroit.  nervo. 

»  ■.<Mllii'<>ia.  Género  de  plantas  da  família  das 
escrophulariáceas.  Do  gr.  lalliraios,  escondido,  se- 
creto. 

I.<alíl»iil<>.  #  Ex.:  O  viuvo  da  filha  dos  Portu- 
uacs  tinha  nas  cavernas  da  alma  latibulos  de  rancor 
as  racas,  aos  pergaminhos.  iGam.,  Livro  de  consoL. 
p.  i3Í). 

*  liTilica.  Láctica.'  Ex.:  IJitcrmou  elle  de  uma 
latica.  dii  qn;d  foi  doente  quatro  mczes.  (G.  da  Orta, 
Collog  .  II.  tXi  v.i. 

«  ■..aliciíinl.  l.actífero,  lactcsccnte.  *  Ex.:  As 
hervas  e  plantas  laticinaes  são  muitas,  e  todas  as  mais 
são  venenosas.  (G.  da  Orla,  Colloq.,  II.  201)). 

•  l.iatl<'^>ili<'0.  Di/.-se  das  aves  que  tOeni  o  bico 
em  forma  de  cone  de  base  muito  larga.  Do  lat.  lalus. 
e  cone. 

m  l<aliri»liii«lo.  I)i/-sc  das  plantas  que  têem 
as  folhas  l.iigiís.  Do  lai    lalus,  e  foliliiil. 


*  liiililábio.  Que  tem  os  lábios  largos.  Do  lat. 
tatus,  e  labium. 

lialiiu.  *  Bai.vo  latim.  Vide  o  voe.  Latinidade. 
—  Latim  popular  ou  vulgar  (seriiio  vulgaris,  rusticus 
ou  ptebeius,  em  contraposição  ao  latim  clássico  ou 
seniio  nobilis) :  língua  romana  ou  romance  que  se 
falava  no  Império  romano  desde  o  3."  ao  <j."  ou  7." 
século.  Da-se  o  nome  de  línguas  romanas  às  differentes 
línguas  provenientes  do  latim  (língua  do  Lácio).  Cada 
uma  delias  é  uma  língua  romana,  mas  não  a  língua 
romana.  Este  romance  (do  lat.  *  romanice)  ou  latim 
popular  recebeu  nomes  particulares,  correspondentes 
às  regiões  em  que  era  falado :  assim,  gallo-rotnano, 
hispano-romano,  italo-romano,  é  a  língua  romana  dos 
Gauleses,  da  península  hispânica,  da  Itália;  isto  é,  o 
latim  popular  dessa  éf'Ocha,  falado  naquellas  legiões; 
e  além  daquelles  três  ramos  ha,via  mais  o  rtieto- 
romano,  romancltn  ou  ladino  (na  Suíça  oriental  e  no 
Tvrol  Occidental),  e  o  rumeno  ou  vatláchio  (na  re- 
gião oriental  do  Danúbio).  Do  ramo  liispano-romano 
nasceram  n  português  conjuntamente  com  o  gallègo, 
e  o  liispanliol.  O  gallo-romanu  deu  origem  ao  catalão, 
ao  provençal  e  ao  francês. 

Noie-se  que  o  latim  popular  é  uma  língua  falada, 
que  não  se  deve  confundir  com  a  bai.va  latinidade 
ou  bai.vo  latim,  isto  é,  com  a  língua  escripta  daquelles 
tempos.  Vide  o  art.  Romance,  bem  como  os  art.  cor- 
respondentes a  cada  uma  das  consoantes  e  vogaes, 
os  art.  Pretònica,  Postítnica.  Phonética,  etc. 

lialinaniciile.  *  Ex.:  O  papa  Adriano.... 
sendo  cardeal  copos  hú  tratado  do  modo  de  falar 
latinamente.  (.1.  de  B.,  DiáL,  p.  283). 

IialiiiMla<l4>.  *  Bai.va  latinidade  ou  bai.vo  ta 
tim:  é  o  latim  litterário  escripto  por  pessoas  mais 
ou  menos  ignorantes,  que  commetem  lapsos  prove- 
nientes da  sua  língua  falada,  análogos  aos  barbaris- 
mos  e  selecismos  dos  nossos  estudantes,  quando  prin- 
cipiam a  verter  para  latim.  Na  épocha  merovingiana 
a  bai.va  latinidade,  reprodução  quasi  perfeita  da  lín- 
gua falada  (exceptuando  o  latim  escripto  pelos  pa- 
dres), offerece  o  quadro  da  mais  completa  barbaria; 
prestando  por  isso  ao  estudo  linguístico  do  lat.  vulgar 
abundantes  elementos,  pois  que  através  destas  formas 
barbaras  a  inducção  descobre  a  língua  falada,  da  qual 
nenhum  monumento  nos  resta. 

Durante  toda  a  edade  média  se  escreveu  em  baixa 
latinidade. 

L.alí|><Ml<'.  *  Do  lat.  latipede.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

■..aiii-.  *  Phonèticamente  não  podemos  derivar 
este  \oc.  do  lai.  latrare.  E  muito  provável  que  o 
importássemos  directamente  do  hisp.  latir  (do  tr. 
gtapir'^). 

*  liSidi.vi-o.  Género  de  plantas  da  família  das 
leiíuminosas.  Do  gi'.  lathyros,  gravanço. 

*  I.<al>l»9:l4-.  (jue^está  occulto  ou  escondido. 
Do  lat.  lalilante. 

*  l..alilai-.  Estar  escondido,  occultar-se.  Do  lat. 
latitare. 

*  lialoiia.  (íénero  de  insectos  coleópteros  pcn- 
támeros,  laniilia  dos  brachélytros.  De  Latona,  n.  pr. 

*  liSiItMiii».  Referente'a  Latona.  E\.:  Deixou 
poeta  algum  de  aicar  na  Ivra  aonia  H\  las,  o  mance- 
binhor  e  Delos  a /.r/ri/íi'.?:' (Gast.,  Gcorg.de  ]'.,  p.  \3n). 
Do  lat.  latoniu. 

I.i»li-«^iili«-».  #  Ex.:  Porque  esse  sacrifício  lie 
latreiítico.  e  hunorilico  da  Divina  Magestade.  (M.  H., 
A'.  l-'tnr..  i.'\  p.  16.^). 

I^afria.  •  Kx.:  O  voto,  dilfine  Santo  Thom;|is, 
he  hú  acto  de  lalria,  Ik  religião.  (V.,  Semi.,  t."  S.", 

P.  28?»-  ,       •         r 

*  L.allii-»l»i».  (ienero  de  insectos  da  lamilia 
dos  brachélytros.  Do  gr.  latliraios,  secreto,  e  bios, 
vida. 

»  lialr<M'iiial.  Pnjprio  de  ladrão,  de  salte. idor 
ou  bandido.  Do  lai.  latrocinale. 
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l.atrofiHio.  *  Ex.:  Depois  que  no  mundo  se 
introduzio  venderem-se  as  honras  militares,  conver- 
teose  a  milícia  em  latrocínio.  (V.,  Sei-m.,  t.°  6.°, 
p.  3q8). 

*  liati-ofio.  Antiq.  Latrocínio.  Ex.:  Prudência 
é  seguir  os  bõos  conselhos  e  imitar  honestos  costu- 
mes e  gloriosos  feitos :  mas  traiçam  e  latroçio  rou- 
bálos.  (J.  de  B.,  Dial.,  p.  260). 

*  Ijautlánico.  Soponfero,  narcótico.  Ex.:  A 
quem  o  mais  bonito  dos  inimitáveis  idílios...  não 
embrulhasse  o  estômago,  ou  produzisse  efteito  laiida- 
nico,  se  os  obrigassem  a  ler  tal  insipidez.  (Sar.  e  Cast., 
A  prop.  de  Ov.,  p.  287). 

I^áiiclaiio.  *  Do  inglês  Iciudjnum. 

I..aú*l(>.  Alaúde.  *  Ex.:  Sahia  algumas  noites 
com  o  meu  hmde.  (M.  Ati".  de  Mir.,  Tempo  de  ag., 
p.  11).  — Id.,  F.  M.,  O  Fid.  apr.,  1."  jorn.  Do  hisp. 
laúd,  do  ár.  alud. 

LiaudOK.  Louvores.  #  Ex.:  O  sogeito  o  pede, 
&  à  sua  grauidade  se  deuem  as  laudes.  (M.  Aff.  de 
Mír.,  Tempo  de  ag.,  p.  i3i). 

*  L<aui'atu.  Nome  genérico  dos  saes  formados 
pela  combinação  do  ácido  láurico  com  uma  base. 

*  L.aui-eáii<lo.  O  que  está  para  receber  grau 
na  Universidade.  Do  lat.  laureandu. 

liaurol.  *  Do  hisp.  laurel  (de  lauro). 

*  l<aiir«^noia.  Género  de  plantas  da  família 
das  rodimeneáceLis.  De  Laurence,  n.  pr. 

*  L.aui'éiic-io.  Referente  a  Laurento,  cidade 
do  Lácio.  Ex.:  Viste  expulso  das  laurencias  brenhas 
serdoso  javali....  (Casl..,  Fastos  de  Ov.,  1.°,  p.  101). 
Do  lat.  laurentiu  (de  Laurentum). 

E<aiii'éola.  *  Ex.:  Depois  da  morte  o  coroar 
com  esta  nova  laureola,  ou  o  revestir  com  esta  nova 
estola (V.,  Serm.,  t."  8.°,  p.  382).  — Id.,  ib.,  p.  424. 

*  EiavacolloH  ou  LiavaroIlioK.  N.  de  pov. 
Ex.:  Deinde  sicut  transit  ad  lauacollos,  et  inde  per 
ipsa  cabezza  de  castradinos.  {Leges,  p.  507-A.  iigg). 
—  Incipiunt  termini  de  sortelia.  In  primo  de  lauaco- 
los  per  portum  de  monte  sancto.  (Id.,  p.  boq-.-V.  1228). 

*  I>ava<-uxii!li<>»i!  Rio.  Ex.:  Quomodo  parti- 
tur  per  riuulum  de  Lauacolopiios  ad  ínfestum.... 
in  termino  de  Belmonte  in  rippa  de  Lauacolipuos. 
(Leges,  p.  67.^-A.  1257). 

*  LiavaKeirw.  Baltle  ou  vasilha  em  que  se  junta 
e  em  que  se  conduz  a  lavagem  para  os  porcos. 

Ijavanieiito.  *  Ex.:  Depois  daquella  graça 
geeral  do  bautismo.  .  .  que  se  ganha  per  lavamento 
do  sangue.  [Leal  (2.,  p.  234). 

l.iavanco.  Ganso.  *  Ex.:  Sahí  de  casa  com 
tenção  de  matar  com  elle  (gavião)  um  lavanco.  1.4.  da 
ca<;a,  i.",  p.  3(|).  (^f.  o  hisp.  lavanco. 

■*  l.iavaii«l<'ifa.  N.  de  rio  e  pov.  Ex.:  Et  inde 
ad  oyueiras,  L-t  per  laiiandeyras  quomcdo  intrat  sey- 
ram.  (Leges,  p.  ii)3-A.  iiqí). — Ssenom  em  moinho 
ou  em  forno  ou  em  llauandeira.  (Id.,  p.  544-Séc.  iS."). 
(^f.  o  hisp.  lavandera.  —  Et  tigi  se  in  lareas  que  uenem 
de  lanuandeiran  (sic).  Diplom..  p.  121-A.  1008. 

E/avaiiiIiiria.  CA.  o  hisp.  lavanderia. 

«  L.a«stii(liil:i.  líosmanmho,  alfazema.  Género 
de  plantas  da  família  das  laliiadas. 

*  ■..aviiilt'1-iaiio.  Próprio  de  Lavater.  Ex. : 
Sobrancelhas  ni;is,  disem  as  damas  lavelerianas,  so- 
brancelhas de  ciúmes.  (Cast.,  Mil  e  um  m.,  p.  11). 

l>a«4>r<-a.  •#  Da  b.  lat.  laverca.  Ex. :  Et  due 
lauerce  uaieant  unum  denarium.  (Leges,  p.  iq5-A. 
1253). 

«  l..a%OM.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Lavolos.  Ex.: 
Trans  llumen  niondecum  in  australi  parte  ea  que 
dicilur  laualos.  (Diplom. ,  p.  492). 

■  /a\i-ufla.  •*  Ex.:  Tens  lavrada  para' valentes 
bois.  ((Jast,  (icorg.  de  V.,  p.  07). 

I.ia«i-a(li<>.  *  Ex.:  Intra  o  Espital  a  lavradios 
et  a  soLiIos.  {hu;uis.,p.  348).  Do  lat,  #  taborativu. 

■ia«  ■■adói-.  #  Ex.:  Totós  los  labradores  dei 
castielo  iisipie  ail  festum  sancti  marlini...    (Leges, 


p.  774--A.  ii88-i23o).  Do  lat.  laboralore.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

Liavrar.  *  Ex.:  Totó  ortolano  que  touier  orto, 
si  mal  lo  labrare.  .  ..  [Leges,  p.  783-A.  ii88-i23o). 

#  L.avNúiiía.  Género  de  plantas  da  família  das 
lythráceas.  De  Lawson,  n.  pr. 

I.<a\  ■'liKca.  Labrusca.  «  Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  223. 

*  liitv.av,  Provincialísmo  gallego  que  corre- 
sponde a  gelar-se  (de  glaciar-sef).  Rev.  L.,  3.", 
p.  170. 

.  L.aKai'e<o.  *  Do  ít.  la^aretto  (do  lat.  La^ariis, 
leproso). 

Laxeira.  #  Ex.:  Soportando  muytas  la^eyras 
e  minguas.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  188).  —  Id.,  Script., 
p.  i8t'i.  Cf.  o  voe.  Lacerar  e  o  hisp.  laceria. 

liaxcirai*.  Antiq.  Lazerar.  Ex  :  Por  esto  /í7- 
jeyro  com  muv  grande  mingua  da  tua  graça.  (Inéd. 
dè  Ale,  i.",  p.  2o5).  Cf.  o  hisp.  lacerar  e  la-^rar  (do 
lat.  lacerare). 

-»  Liames.  Arch.  Laços?  Ex.:  Os  caualeiros  que 
eram  em  terra  filhauamse  pelos  la^es  das  capeiinas 
e  dos  bacinetes.  (Script.,  p.  18G). 

*  Eie.  .\rch.  Llhe.  Ex.:  Corten  le  la  manu  los 
andadores.  (Leges,  p.  732-A.  ii8S-i23o).  Do  lat. 
illi'2>li.  Vide  o  voe.  Li. 

Ijfaíftade.  *  Do  lat.  *  legalilate'^  le{gtali- 
dade  >  leaidade.  Cf.  o  lat.  legaliter,  o  hisp.  legalidad 
e  o  it.  legalitá. 

l>4'»ldar.  A  formação  deste  voe.  suppõe  uma 
forma  lat.  *  legalitare  (i>  legalidare^ le(g\at'dar}. 

*  I>oal9i«^MÍa.  Género  de  algas  marítimas,  tribu 
das  cordiáreas.  De  Leatlies,  n.  pr. 

*  l.iel>éfEi>ia.  (jénero  de  plantas  da  família  das 
leguminosas.  De  Lebeck,  n.  pr. 

^  l.eí»edoiro  ou  le»  »-ílí>iro.  Este  voe.  regis- 
tado pela  primeira  vez  no  Klucid.,  e  depois  no  Dicc. 
de  Fr.  D.  Vieira,  suppõe  o  Sr.  C.  de  Figueiredo  po- 
der-se  filiar  em  levedoiro  (de  levedo).  Attendendo 
porém  ã  signiticação  da  palavra  somos  levados  a  crer 
que  é  apenas  —  revedoiro  de  rever  (reçumbrar),  ha- 
vendo troca  do  r  pela  sua  correspondente  líquida  /. 

*  L.éltia.  Género  de  peixes  da  família  dos  cypri- 
nóideos.  Do  gr.  lebe,  vaso. 

Eiebre.  #  Ex. :  La  carne  de  la  liebre  por  VI  dena- 
rios.  (Leges,  p.  7S9-A.  11 88-1 23o). 

«  t.eea.  N.  de' pov.  Da  b.  lat.  Lecia.  Ex.:  Habet 
ibi  Hospital  de  Le^ia  j.  casale.  (Inquis.,  p.  211). 

*  Ijeránia».  Género  de  insectos  ápteros  da  famí- 
lia dos  coccídeos.  Do  gr.  lekanion,  fontinha. 

Liecaiiôeárpi».  *  Do  gr.  lekané,  vasilha,  e 
carpos,  fruto. 

•*  liet-aiiòff^itlialo.  Género  de  vermes  nema- 
toides.  Do  gr.  lekané,  vasilha,  e  kephale,  cabeça. 

*  I..ecaii4>i'a.  Género  da  família  dos  lichénes. 
Do  gr.  lekánc,  fonte. 

*  i..eeaiiatralo.  Sal  formado  pela  combinação 
do  ácido  Iccanorico  com  um  álcali.  De  lecanòrico. 

lieceioiíãrío.  •*  .\ntiq.  Missal.  Do  lat.  lectwna- 
riu.  Prosfidia  de  B.  Pereira. 

*  liee<>íi(aN.  Arch.  Ladainhas.''  Ex.:  Arma  ti- 
rada em  concelho,  em  tléira,  em  bodas,  ou  en  ser- 
moens,  ou  en  leceynas,  ou  em  clamores.  . ..  (Disserl. 
chr..  5.",  p.  3S4).  Será  erro  tvpogr.,  estando  leceyna 
em  vez  de       Icdemaf 

*  lieelii^fado.  Arch.  Doente  na  cama  ou  no 
leito.  E.\.:  Si  touier  sua  niulier  techigada  non  uaia 
in  fonsado  fasta  que  sane  6  muera.  [Leges,  p.  77t'-A. 
n88-i23o).  Do  lat.  lectica.  Cf.  o  hisp.  lechiga. 

*  ■.>«>eidea.  Género  da  família  dos  licliénes.  Do 
gr.  lekis,  escudella. 

lit^-eillKt.  *  Do  lat.  ITcvthu,  do  gr.  Ickultuis. 
Dicc.  lal.-fr   de  Theil. 

I>«>d atine  11 M'.  *  Leal  ('...  p.  i'ii'4. 

liedaiiia  nu  Satl«>iiia.  .Arch.  I.adaniha.  Ex.: 
O  caniigo  do  .\\  augclhii,  e  .1  ledania,  e  compre.  (Inéd. 
de  .l/c.,'  1.",  p.  27.')'.  —  Li.,  ih  ,  p.  275.  —  O  cantigo  do 
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Avangelho,  e  a  ladeina,  e  compre.  (/>i.,  ib.,  p.  272). 
Do  lat.  litaiúã  >  *  ledala  ^  ladaía. 

l<edi<;a.  *  Ex.:  E  tbv  feita  gram  lediça  em 
aquela  Ciâade.  (Iiiéd.  de  Ale,  1.",  p.  46).  —  Id.,  ib., 
p.  d3.  Do  lat.  la'titia. 

liedice.  #  Lc\tI  C,  p.  õ(Í4  e  Azur.,  p.  470.  Do 
arch.  lediça. 

*  L<edo.  Género  de  plantas  da  família  das  ericá- 
ceas.  Do  gr.  lédon. 

I..e(Iur.  *  Ex:.:  Prazermia  que  os  leedores  deste 
trautado  tevessem  a  maneira  da  abelha.  (Leal  C, 
p.  7).  Este  voe.  não  pode  provir  do  lat.  lectore;  as- 
senta sobre  uma  forma  #  legitore.  Propriamente  deve- 
ria ortographar-se  lèdor. 

*  Itedra.  Género  de  insectos  hemipteros,  da 
família  dos  cercópidos.  Do  gr.  laidros,  sem  frente. 

Leelita  ou  leelile.  .Mineral.  *  De  Lee.  n.  pr. 

I.iférsia.  De  Leers.  n.  pr. 

lie^aria.  *  Do  hisp.  lei^jcia. 

Ije^alSio.  .\ntiq.  Negalho,  laço,  vinculo.  #  Ex.: 
Pêra  ajuntar  ambos  os  espíritos  em  huu  com  legalho 
de  caridade.  {Leal  C,  p.  21JÓ).  Do  th.  de  legar. 

Lio$i;ali(lade.  *  \io  lat.  «  legalilate.  Cf  leal- 
dade. 

líf^tSixmvnto.  .Antiq.  Ligamento,  ligação,  pri- 
são. *  Inéd.  de  Ate,  3.°,  p.  224. 

*  IjL>g;ar.  Antiq.  Ligar,  atar.  luéd.  de  Ale,  3.", 

p.   223. 

liegiNla(«'»i'io.  *  Ex.;  Potestade  legislatona 
no  universo.  (L.  C.,  p.  i.xvi). 

l>eg;i«ipd*ilo.  *  E\.:  Prometendo  o  Ceo,  & 
ameaçando  o  inferno...  ensinando  as  ignorâncias 
dos  Legisperilos.  (V.,  Serm.,  t,"  8.",  p.  33 1 1. 

I.iéeua.  Do  lat.  leiíca;  com  metáth.  do  u  —  lé- 
gua. CÃ.  aiiga   '  agua. 

I.>4'Siil<'iw-  *  Ex.:  Tu,  odiosa  aos  leguleios,  e 
aos  oradores  distinctos.  .  ..  (Cast.,  .4;;!.  de  Ov.,  i.", 
p.  loõ). 

Eiesuinv.  *  Do  lat.  #  legumine  >  legumene  > 
legumée.  Cf  os  voe.  Nome  e  Lume.  e  o  hisp.  le- 
gumbre. 

*  LiOKiiiiiaN.  .'\ntiq.  Legumes.  K\.:  Da-nos  a 
comer  legumas  c  auga...  nom  lhe  dava  a  comer 
senom  legumas,  e  a  bever  auga.  (Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  1 13).  C(.  leguinias.  | 

*  Lc^KÚiilia.  .\rch.  Legumes.  Kx.:  Tertia  de  ^ 
pam  et  de  lino  et  de  legumias.  {Inqui.'<..  p.  33/). —  1 
Id.,  ib  ,  p.  341.  Do  lat.  legumina.  Vide  o  voe.  Legumas. 

*  Li4''Siini«'>ilit.  Leguminoso.  Do  hit. /í'_i,''i/í)!t';i/i/. 
Dice  lal.-fr   de  Theil. 

■  .■4>Kiiiiii>i<ii-Í4t.  Do  \a\.  teguminariu. 

■.«■Kiiiiiiaii>Nt>.  Do  lat.  leguimniisu. 

Iti-i.  •*  Ex.:  In  quo  nemo  podeest  actum  largiaris 
inrunipere  nec  foris  tcvs  proizere.  {Diplom.,  p.  174- A. 
1034).  —  Set  quani  leis  anpletere  foris  proizere.  (Id., 
p.  233-A.  io52|.  l)o  lat.  lege'^*leje.  \ 

*  ■.<<'idadu.  .Arch.  Lesado,  aleijado.  Ex.:  Por 
cada  um  menbro  cem  soldos  ao  leidiado  e  el  dee  as 
sete  a  paço.  Do  lai.  Lvdiatu,  de  *la'diare.  por  Lvderei 
Cf.  o  \oc.  Lidiar. 

*  l.icii{;stri'ã4>.  l'm  grande  leigo,  completamente 
ignorante  de  qualquer  assumpto.  l-".x.:  Não  é  você 
quem  m'o  ensina,  você,  leigarrão  chapado.  (Cast., 
O  méd.  a  f..  p.  171, 

*  l>('ii»<-ani|>a.  Género  de  insectos  lepidópte- 
ros.  Do  gr   Icios,  liso,  e  hampe,  oruga. 

*  l.<<*i4»doiil<>.  (iénero  de  reptis  sáurios,  da  fa- 
mília dos  l.icérlidos.  Do  gr.  leios,  liso,  e  odnus,  dente. 

*  l.<4'i<»|tli.vll<>.  (léiicro  de  arbustos,  da  família 
das  ericíneas   Do  t;r.  leios,  liso,  1:  phjrllon,  lolha. 

»  l<4-M>M<»iiro.  Género  de  reptis  da  lamília  dos 
cstelli''>iiidtis   Do  gr.  leios,  liso,  e  sauros,  lagarto. 

*  l.<«-i<>N|>«-i-ini>.  (iénero  de  árvores  e  arbustos 
da  família  das  saxifrag.iceas.  Do  gr.  leios,  liso,  e 
spcrma,  semente. 

*  l.<«>ira.  »  Da  b.  lat.  tarea.  Ex.:  (Concedo  ibidem 


larea  qui  iacet  in  cima  de  ipso  uiniale.  (Diplom., 
p.  4-.A.  870).  —  Partiuimus  cum  elias  medietate  ad 
integro  et  larea  que  iace....  (Id.,  p.  40-.A.  qSi). — 
Id.,  ib.,  p.  81.  —  Extra  ília  llarea  de  agro  maio.  (Id., 
p.  2o3-A.  1043).  Meyer-L.,  i.",  p.  3óq,  ii.i-lhe  como 
étvmo  o  lat  glarea.  Cf  o  voe.  Leirinha. 

*  Lifiria.  N.  de  cidade.  Da  b.  lat.  Leirena.  Ex.: 
Quicquid  homo  de  leirena  in  terra  sarracenorum. . . 
(Leges,  p.  37ri-A.  1142).  —  Id.,  ib.,  p.  496. 

«  liOiriíilia.  Da  b.  lat.  lariolina.  Ex.:  Una  peza 
de  terra  que  incartamus  ad  eglesia  et  una  lariolina 
que  incartaui  ad  tructo.  (Diplom.,  p.  93-A.  qSy). 

£<i>ílão.  *  Da  b.  lat.  lactone.  Ex.:  Inter  aue  et 
portella  de  leitones  villa  britto.  (Diplom,  p.  259- A. 
1059).  —  Í3Í  habuerit  porcam  dabit  lectonem.  (Inquis., 
p.  2). — Dant  inde  iiij.  cabritos,  iiij.  leitões.  {Id.,  p.  q8). 
—  Id.,  Leges.  p.  371  e  .xi/.  —  Pop.  Nu.  Dormir  em 
leitão,  andar  em  leitão:  dormir  nu,  andar  nu. 

*  EieiMar  ou  leisiar.  .Arch.  Deixar.  Ex.:  Si 
migrauero  de  hoc  mundo  et  leisar  filíum  de  útero 
meo,  .  .  et  si  filium  de  útero  meo  non  leisiar  super 
terram.  (Diplom.,  p.  235-.A.  io53?). 

*  I.<oilarug;a.  Pop.  I^eitugas,  leitarigas. 
Lifilc  *  Ex.:  Et  aliud  est  Petri  Leite  Vimaranis. 

{Inquis..  p.  556).  Do  lat.  lacte(m).  Diez.,  1.",  p.  i5. 

L<eiteii'a.  *  Do  lat.  lactaria.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Lieiteiro.  *  Do  lat.  lactartu.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

L<oilt8;a.  Leitôa.  *  Da  b.  lat.  teclica  (por  lactica'f). 
Ex.:  Et  quocienscunque  peperit  porca  dabit  lecticam, 
et  singulos  caseos.  (Inquis.,  p.  10).  —  Id.,  ib.,  p.  1. — 
Cada  "uno  deles  cada  que  li  parir  a  porca  dá  ai  Rey 
segnas  leitigas.  (Id..  p.  294).  —  Id.,  ib.,  p.  477. 

Ijoiiiuada  ou  leite^ada.  #  De  leitiga. 

*  l>eilii*il.  Arch.  Estante  do  coro  onde  se  col- 
locavam  os  antiphonários  e  outros  livros  de  canto- 
cháo,  durante  os  oflicios  divinos.  Ex.:  Sejam  leudas 
antrecanbadamente  dos  ffrades  três  lições  no  livro 
sobre  o  leytiril.  (Inéd.  de  Ale.  1.",  p.  270).  Deveria 
ser,  talvez,  leituril,  de  leitura,  ou  leitoril,  de  leitor. 

LiciloNO.  #  Do  lat.  lactosu.  Dice  lat.-fr.  de 
Thcíl. 

I^f-íliiário.  Antiq.  Electuário.  *  Ex.:  Farei  de 
hum  coração  duro,  mais  que  muro,  como  brando 
leituario.  (G.  V,,  2.",  p.  348). 

Ii«>iva.  Do  lat.  #  glaebea  ou  glebea.  segundo 
Meyer-L.,  1.".  p.  255  e  Sõq;  mas  o  Antiquarius  (no 
Suppl.)  e  a  Prosódia  de  B.  "Pereira  ja  registam  gLvria 
(gleba). 

■><>ixain<>iili».  .Antiq.  Abandono,  desamparo, 
acçãn  de  deixar.  .*  l'.x.:  Nossa  teençom  seja  com  sua 
boa  graça  \íir  a  toda  boa  perfeiçoni  de  virtudes  e 
lei.vamento  de  pecados.  ( Leal  C,  p.  439). 

*  Ii4>ixaiia('.  .Arch.  Que  deixa.  Ex.:  Ergo  aques- 
tes  taes  lei.vantes,  agina  as  cousas  suas  e  voontade 
própria.  .  .,  (Ined.  de  .He,  i.",  p.  2Õ1). 

■ici^ão.  O  primeiro  diccionarista  que  registou 
este  voe.  foi,  segundo  cremos,  Lacerda,  citando  o 
Agiolog.  Lu.sit.;  e  depois  delle  Fr.  D.  Vieira.  Oimo 
não  cita  a  t1  náo  podemos  verificar  a  exactidão; 
desconliando  porém  que  houvesse  engano,  ou  na 
transcripçáo  ou  no  próprio  original,  e  que  leixão 
esteja  em  vez  de  sci.vão. 

l.<(>ixai'>  .\iuiq.  Deixar.  «  Ex.:  Kt  ni)n  leive  te 
pro  alia  mulier  nec  sine  mulier.  ^  Diplom  ,  p.  i5()-A. 
1091).  Vide  o  vf)c.  Dei.var. 

*  li«>J<>'ii]iia.  (iénero  de  plantas  da  família  das 
jungermani:lceas.  De  Lejeune,  n.  pr. 

«  lidiiáiK^a.  Género  de  algas  da  família  das 
nemaliiicéas.  De  I.eman,  n.  pr. 

*  l<<'iiiái'u;i<l<»M.  I''amília  de  peixes  do  grupo 
dos  c\'clf>spimdos.  De  lemargn. 

*  Í.><'niai-u;o.  Crncri)  tie  peixes  da  lamília  dos 
lem:irgidiis.  Dii  gr,  l.iimargos,  voraz. 

*  liCMilti-aiiiciil».'    Antiq.    I  .emlxança.    I^x.: 
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Dalgumas  cousas  tristes  avemos  lembramento.  [Le.ú 
C,  p.  -20).  —  Id.,  Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  177.       _ 

l.eml»rai-.  Do  lat.  memorare  >  *  mem  rare  > 
(por  dissimil.)  nembrar  :>  (por  nova  dissimil.)  lem- 
brar. [Rev.  L.,  3°,  p.  3o2).  Vide  o  art.  Dissimilação, 
o  voe.  Nevibmr,  e  os  art.,Z)  e  Br. 

Ijeml»rt'le.  *  Ex.:  Echo,  he  hum  lembrete  as 
terceiras,  e  encobridoras.  (Cast.,  Metam.,  p.  286). 

Liéme.  #  Do  hisp.  leme  (do  inglês  hehn). 

*  L.eniiiífola.  Habitante  da  ilha  de  Lemnos. 
Do  lat.  lemnic'da. 

*  Eiéiiiiiio.  Natural  de  Lemnos.  Do  lat.  lemmu. 
l<enniÍ!>*c-o.  *  Do  lat.  temiiiscu,  do  gr.  lemiiiskos. 

*  lienioUípoUo».  Ordem  de  crustáceos,  inter- 
médio entre  os  amphipodos  e  os  isópodos.  Do  gr. 
laimos,  voraz,  e  poiís,  podos.  pé. 

*  lieiiiúriílos.  Família  de  animaes  da  classe 
dos  mamíferos  De  lémur. 

*  lit^niiiràiiosí.  Sub-tamilia  dos  lemundos.  De 

Lienço.  Antigamente  tinha  significação  difte- 
rente  da  que  hoje  lhe  attribuímos :  era  uma  variedade 
de  panno,  cuja  matéria  prima  e  contextura  não  se 
pode  bem  determinar.  Neste  sentido  ainda  Tenreiro 
{Itin.,  cap.  3.°)  empregou  a  palavra  lenço.  *  Ex.: 
Accepimus  de  te  I"  uaso  de  argento  et  II"»  leií^o.t. 
\Diplom.,  p.  lO-A.  ^o-]). -- Leigos  XXXX-  que  havet 
a  dare  sandino  froilaz.  {Id.,  p.  5i-A.  9(10).  — Uara  de 
bono  panno  de  Uno  ualeat  três  sólidos.  Et  uara  de 
meliori  teiíjo  ualeat  quatuor  sólidos.  (Leges,-p.  193-A. 

1253). 

l.eii(la.  Dó  lat.  le(g)enda'y  leenda. 

liéiidca.  *  Do  lat.  lende  (lens)  com  alargamento 
da  última  vogal.  [Rev.  L.,  1.",  p.  260).  Cf.  os  voe. 
Hástea,  Lógea,  Vestia,  etc.  ^-  ,      .• 

L<endeu!«o.  *  Do  lat.  lendi{g}i(n)osu.  Ct.  lendi- 

ginoso.  . 

#  Lieniii||i;íiiu!>to.  Lendeoso.  Do  lat.  lendigi- 
nosu.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

IjeiiUruKO.  Que  tem  muitas  lêndeas,  lendeoso. 
«  Do  hisp.  lendroso. 

lionf.  *  Ex.:  Mais  palpavelmente  lograõ  a  gloria 
de  ser  mais  Ienes  e  mais  suaves,  que  a  nossa.  (Antid. 
da  l.  p.,  p.  77). 

*  Liéiioas.  Festas  athenienses  em  honra  de  Ba- 
cho,  e  durante  as  quaes  se  etfectuavam  os  certáme- 
nes  dramáticos.  Do  lenira,  -orum  (do  gr.  lénaia}.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

litMilia.  #  Da  b.  lat.  lenia.  Ex.:  NuUus  homo  non 
uendat  lenia  in  el  azougue.  {Leges,  p.  835-A.  1188- 
,23o).  —  Os  da  vila  levam  li  a  lema  por  a  eozina  ataes 
a  porta  do  paaeio.  (Inquis.,  p.  3o5).  —  Id.,  ib.,  p.  338  e 
33q.  —  Dam  ai  Rev  legna  ou  ao  senor  da  Terra.  {Id., 
p_  "3 , , ).  _  Am  de'  foro  que  vaam  pro  legnia  ao  en- 
earregadovro.  {Id.,  p.  3i5).  —  De  lenha  quam  duxe- 
rint  ad  crémandum,  et  de  pinnas  quas  duxerint  pêra 
comedere.  {Leges,  p.  h34-A.  1249). 

*  Lienlioiíuc  !  Antiq.  K\.:  Mandou  hum  mes- 
sageiro  a  .-Xfonso  Dalboquerque  com  hum  presente 
de  oitos  fardos  de  lenhonoe  muito  fino.  (Comment., 
3.",  p.  180).  Seria  alguma  variedade  de  panno  de 
linho? 

*  |j«'iiiiicalivi».  Lenitivo. 

*  l.iciioi-ináiMlisi.  Género  de  algas  tlorídeas. 
De  Lenormand,  n.  pr. 

L.ciite.  O  que  lè;  professor,  etc.  Do  lat.  le{g)ente 
>  leenle. 

I^ciilojar.  *  Pop.  Suar  ligeiramente. 

*  iji^iiliiio.  (iénero  de  cogumelos  da  tribu  aga- 
ríceas.  Do  lat.  lentinit,  dem.  de  lentus. 

*  l.i«>iili|i<'<l<>.  (.^ue  caminha  vagarosamente.  Do 
lat.  lentipvde  (de  lenlus-pes).  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  ■>4'iiliN<-ir«'i-<t.  IMantado  de  lentiseos.  Do  lat. 
lentiscijerii.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  i^ciilíMcio.  (.Jue  se  refere  ao  lentiseo.  Do 
lat.  lentiscitim. 


Licittõr.  *  Ex. :  Não  só  porque  excita  o  appe- 
tite,  mas  também  porque  o  sal  emenda  o  lentor. 
{Ancora  med.,  p.  gS). —  Curtiu.  .  .  os  lentores  da 
lua,  o  vento,  as  chuvas.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.% 
p.  i5(_)). 

E.CM»  ou  lóii.  Do  lat.  leve(m}  >  #  leue.  Cf.  nau 
<iiíj)'í?(m).  Rev  L.,  1.°,  p.  180,  e  4.",  p.  23o. 

«  Lieucíidia.  N.  próprio.  Da  b.  lat.  Leoccadia. 
Ex. :  Leouegildo  ioanne  gupnadildi  leoccadia  sonildi 
baquina. .  ..  íDiplom.,  p.  40- A.  95.S). 

#  Lieónrulo.  Leãozinho. ' Ex. :  Tinha  coração 
de  pae,  com  ferocidades  de  rei  das  selvas,  velador 
dos  seus  leonculos.  (Cam.,  Agulha  em  p.,  p.  75). 

Lioóiifira.  »  Ex.:  Entrou  no  lago,  ou  leoneira, 
onde  Daniel  rezidía.  (Fr.  Manuel  das  Ch.,  Sermão  do 
SS.  S.,  B.  2  V.-1Ó37). 

Licunrs.  *  Ex.;'Dá  ai  Rev  ij.  soldos  leoneses  ou 
uno  reixelo  por  gayosa.  {Inquis..  p.  327). 

li«'on«ópliono.  *  Do  lat.  leontophono  (do  gr. 
leontophonos). 

#  lífoiílopilliefo.  Género  de  animaes  da  fa- 
mília dos  hapálidos,  classe  dos  mamíferos.  Do  gr. 
león.  Hão,  e  pilhekos.  macaco. 

I^ooiíluitóclio.  *  Do  gr.  león.  hão,  e  pous,  po- 
dos. pé 

#  Ljf^opóldia.  Género  de  plantas  da  família 
das  liliáeeas.  De  Leopoldo,  n.  pr. 

#  LiepeôJío  ou  lipeòMO.  Antiq.  Rameloso. 
Ex. :  Quando  veo  a  noit,  meteu  com  ele  Lya,  que 
era  lepeosa,  em  vez  de  Rachel,  \lned.  de  Ale,  1.°, 
p.  45). —  W.,  3.°,  p.  223. 

(.òpidanitMiti".  *  Ex. :  Vestiu-se  lepidamente 
ao  costume  da  cidade.  (Cam.,  Quatro  h.  inn.,  p.  19). 

I^opídio.  *  Do  lat.  lepidiu,  do  gr.  lepidion. 

Liépido.  *  Ex. :  A  esse  animo  teu  seguro  e  lé- 
pido.... (F.  Alv.  do  Or.,  Lusit.  tr.,  fl.  44V.).  — Id., 
ib.,  fl.  45,  270  e  275. 

#  I^èpidodendrsiccas.  Família  de  plantas 
eryptosámicas  vasculares,  classe  lycopodíneas.  De 
lèpidoiiendro. 

#  lièpidolepro.  Género  de  peixes  malacopte- 
rygios.  Do  gr.  lepis,  escama,  e  lepros.  áspero. 

#  lit^pidópodo.  Diz-se  de  certos  reptis,  cuias 
patas  estám  substituídas  por  placas  escamosas.  Do 
gr.  lepis.  escama,  e  pous,  pé. 

#  LifpidttpwnioH.  Família  de  peixes  holobrán- 
chios.  Du  gr.  lepis.  escama,  e  poma.  opérculo. 

#  l.«-p'i€los*áurios.  Subclasse  da  classe  dos 
reptis.  V)o  gr.  Icpis.  escama,  e  saura,  lagarto. 

#  I..c'j»id«!«oni».  Diz-se  de  certos  animaes  que 
têem  o  corpo  coberto  de  escamas.  Do  gr.  lepis,  es- 
cama, e  soma,  corpo. 

I..epiKnia.  *  Género  de  insectos  lepísmidos.  Do 
gr.  Ifpisiua,  escama. 

#  I>«'pí«!iiii€l4»ís.  Família  de  insectos  tisanuros. 
De  lepisnui. 

LiO|iui-ária.  *  Ex. :  A  leporária  (uva),  vinho 
fino,  que  emperra  a  falia,  e  aos  pés  tolhe  caminho. 
(Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  79). 

i.i4'|ii>9-3eli».  .Melhor  graphia  que  lepóride. 

«  l,«'j>i-«pí«'r».  Género  de  insectos  coleópte- 
ros  da  família  dos  cyclicos.  Do  gr.  lepros,  escamoso, 
e  pleron,  asa. 

#  I..í'jilaraillli«.  Género  de  plantas  da  tamilia 
das  acantháccus.  Do  gr.  leptos,  delgado,  e  akantha, 
espinha. 

#  I..<'pliilid<i''.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  lepid  ■>inL-ros.  Do  gr.  leplaleos.  delgado. 

#  g.)'p]a>idi-a.  (léneru  de  plantas  da  tamília 
das  escrophulariáceas.  Do  gr.  leptos,  delgado,  e  áncr, 
andras,  estame. 

l.,oplÍDi».  Género  de  insectos  coleopteros  da 
família  dM>  cla\  icornios.  Do  gr.  leptos.  delgado. 

#  l.i«'píi»»-i«'<M».  Género  de  insectos  lepidópte- 
ros  da  família  dos  papilónios.  Do  gr.  leptos.  delgado, 
e  t;erl;i>s,  cauda. 
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*  I.eptó€liloa.  Género  de  plantas  da  família 
^as  gramíneas.  Do  s,r.  leptos,  delgado,  e  chlon,  erva. 

*  Leptúdero.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  clavicórnios.  Do  gr.  leptos,  delgado,  e 
dere,  coUo. 

*I>eptoIiyiuéiiio.  Género  de  musgos  da  tribu 
das  bryáceas.  Do  gr.  leptos,  delgado,  e  hymen,  mem- 
brana. 

*  lieptóllirifc  Género  de  algas  ou  cogume- 
los polymorphos.  Do  gr.  leptos,  pequeno,  e  thri.v, 
cabello. 

*  l.eptolliríeoas.  Família  de  algas  microscó- 
picas. De  leptothrice. 

Lerdo.  »  Do  hisp.  lerdo  |da  b.  lat.  Iwdiisf). 
Vide  Meyer-L.,  i.°,  p.  84. 

£<êrnea.  *  De  Lerna,  n.  pr. 

*  Liêrquiiilias.  Ex.:  E  então  aquella  (a  crean- 
cinha),  que  era  mesmo  umas  lèrqiiinhas,  está  alli 
está  ida. .  ..  (Cam.,  .4  engeitada,  p.  42). 

*  L.esador.  O  que  lesa,  que  offende.  Da  b.  lat. 
Icesiãtorei  Ex. :  Pro  unoquoque  membro  pectet  C 
sólidos  a  lisiador  et  ille  det  ad  palacium. .  ..  [Leges, 
p.  43oj. 

liesar.  *  Da  b.  lat.  Uvsiai-ef  Cf.  os  voe.  Lesa- 
dor  e  Aleijar. 

Itêsiíina.  A  derivação  do  lat.  Umax  é  difficil  de 
explicar  como  diz  Meyer-L.  (1.°,  p.  68).  Haverá  al- 
gum parentesco  etymólogico  entre  este  voe,  que 
lambem  existia  em  Gallego.  e  Ledesma  (povoação 
de  Hispanha)  .- 

liéslo  ou  lestleN  (antiq.).  Provirá  do  lat.  les- 
tes, -ce  (do  gr.  lestes,  ladrão),  ou  será  o  mesmo  que 
leste  (vento)?  A  origem  ai.  [listing]  que  se  lhe  tem 
attribuido  é  que  nos  parece  pouco  admissível.  Cf.  o 
hisp.  listo,  it.  lesto  e  o  fr.  leste. 

*  lieNtómoru.  Género  de  insectos  hemípte- 
ros.  Do  gr.  lestes,  ladrão,  e  meros,  músculo. 

*  LielalfilsHimo.  Muito  letal.  Ex. :  Haverá  um 
sangue  vappido,  crasso,  feculento,  que  circulando 
morosamente,  causa  seja  de  letliallissimos  incom- 
modos.  (Ancora  med.,  p.  20). 

*  l.elora.  -Antiq.  Letra.  Ex.:  Feze-os  ensinar 
das  leteras  de  sua  terra.  (Inèd.  de  Ale.  3.",  p.  114). 
—  E  declarem  a  letera  daquello  qae  cantarem.  [Leal 
C.  p.  4.=<3). 

*  I.iet<>i-aflo.  Aniiq.  Letrado,  instruído,  versado 
em  leis.  Ex. :  Que  lhe  convém  reger-se  per  a  deter- 
mynaçom  dos  leterados.  [Leal  C,  p.  333). 

*  l.elliarKiai--!>ii«'.  Entorpecer-se,  tornar-se 
obtuso  (fig),  obcecado.  Ex. :  Depois  d'isto,  cáe  o 
corpo  em  fraqueza  completa,  tethargia-se  o  enten- 
dimento, revertc-se  o  homem  a  uma  segunda  infân- 
cia. (Cam.,  Sc.  da  h.Jinal,  p.  22). 

I^eli-a.  Do  lat.  littcra  ido  gr.  liplitherai).  talvez 

f)or  intermédio  de  hilera.  IDicc.  etymol.  lat.  de 
iréal).  \'idé  L.  \'asconc..  As  ticções  de  ting.,  p.  xvi,  n. 

«  l><*li-adal.  Pnjprio  de,  ou  referente  a  letrado. 
Ex. :  Mais  merecido  pela  molhadela  que  pelo  traba- 
lho letradal.  (.Sar.  e  Casl ,  A  prop.  de  Ov..  p.  i33) 

l..f(railiii-a.  #  Ex. :  Ensandeces,  Paulo,  e  a 
gram  letradura  te  faz  ensandecer.  (Ined.  de  Ale.  1.", 
p.  1  Kl).       Id.,  Leal  C  ,  p.  408. 

l>«>lradiiilio.  *  Ex.:  O  Frota,  astuto  lettradi- 
nliii  em  planoi.  ...  (J.  ,\.  M.,  p.  .io). 

■.•«'■■«■«'■nia  le  não  leucemia). 

■  .«■■■«-«M-.t  llK-iiiia  (e  não  leucocythemia). 

*  ■..('ii<-<><-.>  loh4'.  Augmento  anormal  da  quan- 
tidade do.s  glóbulos  brancos  do  sangue.  De  leucocyto, 
com  o  suH   osis.  infcrniidadc. 

I.i<>iif<trrli<-ia.  •  Do  gr.  leukos,  branco,  e  rlióos, 

fluxo 

■.•«■lad».  .Amiq.  Lido,  •  Ex.:  In  ssas  secdas  sejam 
Icudas  no  livro.  [Iiied.  de  Ale,  1.",  p.  271).  —  Id.,  ih., 
p.  2X7. 

Ij4*«n.  *  Antiq.  Levada;  movimento  «liroso  com 
que  se  maneja  a  lança  c  outras  armas,  antes  de  põ- 


las  em  seu  legar,  ou  o  desembaraço  com  que  se  lança 
mão  delias  para  as  brandir.  Ex.:  È  muito  se  percalça 
per  ella  (a  luta)  força  de  todo  o  corpo  em  geerál, 
e  boa  leva,  que  pêra  os  feitos  de  guerra.  . .  da  grande 
ajuda.  (Livro  da  ensin.,  p.  634).  —  Id.,  ib.,  p.  639.— 
la  de  leva.  (Fil.,  Obras  compL,  2.",  p.  70). 

T.ic-vada.  Corrente  de  água.  *  Do  lat.  levata. 
Ex.:  Trans  ribulo  mollides  cum  sua  levata  que  exiit 
de  ribulo...  ipso  molino  cum  sua  levata.  (Diplom., 
p,  286-A.  1067). 

■.■evaiilanle.  *  Arch.  Levantado.  Ex.:  E  feyto 
o  sinal  sem  detardança  levantaiites  festljse  huus,  ou- 
tros perviir  á  obra  de  Deus.  [Liéd.  de  Ale  1.",  p.  378). 

Lifvsiiiliro.  #  Ex.:  Quanto  jaz  do  Ethiope  até 
o  mar  Levantico.  (F.  Alv.  de  Or.,  Litsit.  tr.,  fl.  28). 

I^evodar.  *  Da  b.  lat.  levitare  (de  /ei'ii).  Cf.  o 
it.  lievitare.  e  o  hisp.  leudar. 

lièvt-do.  De  levedado. 

*  Licvcdoiro.  Vide  tebedoiro. 

l<t'viallián  ou  leviallião.  *  Do  lat.  levia- 
tlian.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

I.ievíp«'de.  *  Do  lat.  levipéde.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

Antiq,   Levidão, 


*  Ii«>vidõo 

p.  664I. 

I.ievo8yro 


leveza.  (Leal  C, 


(e   não   levógyro).   Do   lat.   Uvvus, 


ezquerdo,  e  gi/riis,  volta,  ou  gyro,  gyrare.  andar  em 
roda. 

Lioviilowa  (melhor  graphia  que  levulose).  #  Do 
lat.  la'viis,  ezquerdo. 

*  L<e.x.  .Antiq.  Leis.  Ex. :  Temor  das  penas  do 
inferno,  e  das  /e.v  presentes.  [Leal  C,  p.  3q). 

*  L.e.xiai'<-a.  Cada  um  dos  seis  magistrados 
athenienses  que  levavam  o  registo  ou  relação  dos 
cidadãos  em  edade  de  administrar  seus  bens.  Do  gr. 
le.viarcos :  de  lexis,  processo,  e  arkos.  chefe. 

*  Lif-xóltioN  ou  Iox<>%ioN.  Habitantes  da  ant. 
Gállia  Céltica. 

l..«'#.t^r.  Arch.  Descanso,  lazer,  folga,  vagar.  «  Ex.: 
Povs  \os  non  pudi  veer  ja  mavs  non  ouvV  le^er. 
(Canc.  de  D.  D.,  p.  188).  — Id.,  tr.  e  cant.,  p.'333. 

I.i«>x<>iiia  ou  lezonia!  Antiq.  *  Ex. :  E  fará 
logo  juramento  de  le^ema  de  todo  assy  comprir  in- 
ten-amente.  [Dissert.  chr.,  5.°,  p.  3o3).  Do  ár.  /ii^t';(i,7 
(cousa  necessária,  devida,  exle  obrigação)?  (Fr.  .1.  de 
Sousa,  Vestígios.  .  .,  p.  14.^). 

■.•cxira  ou  N^xiria.  •#  Da  b.  lat.  lepra  (do  ar. 
jaji)\}t.  segundo  Fr.  J.  de  Sousa,  Vestígios. . .).  Ex. : 
Qui  audeat  laborare  istas  le'^iras  de  Umas.  .  .  neque 
Leniram  longa  nec  Leniram  novam.  (Dissert.  chr., 

I.",  p.   2(Í2-E.    1260). 

*  I.<li.    Esta    consoante    palatal 
mente : 

1."  do  lat.  c't:  malha <^mac(ii)la, 
yic(ii)la,  artelho  <  artic(iiiÍo ; 

2."  do  lat.  d'l:  relho  <^rigid[u)lu. 
marães,  Gram.  lat.,  p.  24); 

3."   do  lat.  g'l:   coalho  <^coag(ii)lii,   telha  <^te- 

4."  do  lat.  /■/.■  rolha  <  rol{ii)la.  velho  <Cvet,ií)lu, 
selha  ■<  siHu)la ; 

X"  do  lat.  li  mais  \ogal :  Jilha  <  filia,  palha  < 
palea,  mulher  ,  muliere.  alheio  <  aliemi.  melhor  < 
meliore : 

õ."  da  b.  lat.  /;'  mais  vogal  (r):  abelha  abelia, 
ovelha  ■    ovelia,  coelho  <  coneliii.  telha  •  ;  telia,  velho 

veliu,  CAdadelhe  :  Çivitatelia,  vermelho  ■-.;  verme- 
liti,  ele.  Vido  os  art.  f.7/io  e  Klio. 

7."  do  lat.  .v7;  i7/itj  ;'  is'la  -Z  ins{u}la; 

S."  do  lat.  //;  folhelho  folliculu,  centelha  < 
scinlilla,  tolher  <  tollfre,  Valhelhas  <  Vallelias. 

I)."  (em  ling.  arch.)  de  //;  pelha  tpella  •  per  la 
(Leges,  p,  Sck},  vilha  vil  la.  colheita  <  cplleita  <^ 
collecta.  aquitho  ■  :  aquillo,  sobrelhas  <  sebrellas. 

O  I."  ex.  desta  palatal  encontrámo-lo  no  voe. 
atltias.  (I)iplimi.,  p.  3oo-A.  10Ó9). 


provém    geral- 

cravelha  <^  cla- 

(\idé  G   Gui- 
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l^liF.  Do  lat.  illi  >  li.  Quando  a  /;'  se  seguia  vo- 
gal, por  ex. :  dd-li-o,  compre-H-o,  dá-li-a,  etc,  o  / 
"tendia  a  palatizar-se  (vide  o  art.  L,  n."  7),  e  por  fim 
palatizou-se  ;  donde  —  dá-lho,  compre-lho,  dá-lha; 
depois  o  phenomeno  generalizou-se  ainda  aos  ou- 
tros casos  em  que  ao  pronome  //  não  se  seguia  vo- 
gal. Todavia  na  ling.  pop.  conservou-se  em  muitas 
partes  li  sob  a  forma  le ;  e  na  ling  litterária  passou 
a  usar-se  primeiro  Ihi  (arch.)  e  depois  lhe.  (Rev.  L., 
4.",  p.  36).  Cf.  os  voe.  Li  e  Lhi. 

Os  nossos  antigos  clássicos  empregavam  frequen- 
tes vezes  lhe  por  lhes.  Ex. :  Todos  andam  nuus,  e 
soomente  trazem  hua  forcadura  de  palmas.  .  .  que 
lhe  cobrem  sua  vergonça.  (Azur.,  p.  377).  —  Outras 
vezes  empregavam  lhe  pelos  pronomes  o,  a,  os,  as. 
Ex. :  António  da  Silveira  mandou  logo  preparar  em- 
barcações para  lhes  socorrer.  (D.  C,  Déc).  —  Con- 
versaremos mancebinhos  que  começão  ser  munda- 
nos :  por  empréstimos  vos  lograreis  dos  seus  vesti- 
dos, iS:  do  seu  dinheiro,  com,  em  matéria  de  damas, 
lhe  falardes  à  vontade.  (J.  F.  V.,  Ctys.,  p.  1.^3). 

L<lio.  llia.  *  De  lhe  o  >  #  Ihoo,  lhe  íi  >  *  Ihaa. 
Cf.  do  {de  o)  e  da  (de  a). 

*  I.<i.  Arch.  Lhe.  Ex. :  Coliuit  gontigio  presbiter 
ipse  sagulfu  in  sua  casa  pro  /;'  facere  seruizio  bono. 
(Diplom.,  p.  loi-A.  991).  —  In  alia  vice,  ar filiarli  o 
pane  ante  suos  filios.  {Dissert.  chr.,  i.",  p.  275).  Cf 
também  os  seguintes  ex. ;  Dè  lo  ante  de  III  testigos 
ó  uno  alcaide,  et  si  post  lo  negaret  que  non  ielo  (?) 
dedit,  faciant  de  illo  lusticia.  (Leges.  p.  768-A.  1188- 
i23o).  —  Faciat  que  mandarent  los  alcaides,  se  ielo  (?) 
mandaren,  si  non,  per  i  cadat.  (Id.,  ib.,  p.  7Õ9). 

l<iagem  ou  lisi^eui.  Antiq.  Linhagem,  gera- 
ção, classe.  Ex.:  Ergo  aquestes  leixados  ao  muy  forte 
iiagein  dos  Cenobarcas  a  despoêr.  .  ..  (Inéd.  de  Ale, 
1.",  p.  234).  —  Foy  conheçudo  Joseph  de  seus  ir- 
maaós,  e  íoy  descoberto  o  seu  liãgem  a  Pharaó. 
[Id.,  ib.,  p.  40). 

*  I.<iain<>iilu  ou  Iesaiiieiit<».  Antiq.  Liga- 
ção, prisão.  {Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  2241. 

*  Iiil»a<l<»i'.  O  que  prova,  ou  come;  o  que  offe- 
rece  em  libação.  Do  lat.  libatore. 

*  Liil>ani«>nto.  O  mesmo  que  libação.  Do  lat. 
íibanientu. 

*  L<il>olláliooM.  Nome  que  se  dava  aos  chris- 
tãos  da  Igreja  primitiva  que,  para  se  furtarem  às 
perseguições,  alcançavam  dos  magistrados  attesta- 
dos  falsos  de  apostasia.  Do  lat.  libelUitici.  -oriím,  de 
libellus. 

*  I.iiltciitenicntf.  De  modo  libente,  de  boa 
vontadcj  com  prazer,  voluntariamente.  Ex.:  Promet- 
tendo  smcera  e  libentetnente  obtemperar  em  tudo 
aos  seus  documentos.  {Antid.  da  l.  porí.,  p.  97). — 
Id.,  ib.,  p.  4  c  91.  De  libente. 

téitu-mtvf.a.  *  Ex. :  Do  lixro  Pastoral  sobre  a 
liberalle^a.  {I.eal  ('. ,  p.  421).  —  Id.,  Azur.,  p.  470. 

*  l>il»<TliiiiUa(l«'.  Libertinagem.  Do  lat.  li- 
bcrtmitate.  Dicc.  tat.-fr.  de  Theil. 

Iiil>4>.  ■»  Ex.:  Lhe  offertam  infuso  em  //èo  quente 
o  mel  mais  puro.  (Cast.,  Faslos  de  Ov.,  2.",  p.  87). 

I.iil»i-ar.  #  Fundamentar.  Ex. :  Nella  (amizade) 
unicamente  librou  o  seu  remédio 'aquelle  fevtor.... 
(M.  B.,  A'.  Flor.,  i.»,  p.  106). 

l.<il>rcV.  #  Fig.  Ex.:  Da  mesma  côr  de  que  o  pec- 
cador  veste  a  Christo  quãdo  lhe  faz  a  oiTensa,  dessa 
mesma  faz  o  Senhor  libré  para  tomar  a  vingança. 
(A.  Chagas,  Serin.,  p.  107). 

■>íi>ycu.  *  Ex. :  Ai  do  imprudente  humano  que 
as  libycas  soidoês  trilhe  em  tal  prazo  do  anno ! 
(Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  lyS). 

liiçsio.  Do  lat.  lectione  ^  #  leiçon.  (Cf.  eleição 
<  elecíione). 

*  l^ifOa  ou  l.iiceia.  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
Licena.  Ex.:  Subtus  mons  de  quiaios  discurrcnte 
riuulo  licena  prope  littus  mari.  {Diploni.,  p.  538-A. 
logy). 


Liivoncoado.  *  Do  lat.  licentiatu.  Prosódia  de 
B.  Pereira  e  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

liicencoai*.  #  Do  lat.  licentiare.  (Prosódia  de 
B.  Pereira).  Cf  o  it.  licenjiare  e  o  hisp.  licenciar. 

liiclieii.  Do  lat.  lichen.  PI.  lichénes.  Cf  cará- 
cter e  caracteres. 

liiceiíciowidade.  *  Ex. :  Não  ha  licenciosi- 
dade, na  litteratura  latina,  que  se  não  possa  ler  em 
todas  as  linguas  da  Europa.  (Cast.,  Am.  de  Ov.,  1.°, 
p.  3o). 

IjÍço.  *  Ex.:  Pelos  cômoros  silvosos  poisam  nu- 
vens de  liços.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  1.°,  p.  33). 

tíicorin'.  *  Do  lat.  unicorne  >  {u)nicorne  >  ni- 
corne:  e  por  dissimil.  do  n  —  licorne. 

Ltioúniio.  *  De  licorne,  com  alargamento  da 
última  syllaba.  Cf  hástea,  lêndea,  lógea,  etc. 

*  liiforw^o.  Diz-se  do  vinho  espirituoso  e  aro- 
mático. 

£<ida.  *  De  lidar. 

I.iidadur.  *  Da  b.  lat.  lititatore  >  lidiador.  Cf. 
lidiar,  e  o  hisp.  lidiador.  Ex. :  Los  lidiadores  que 
ouerem  a  lidiar  per  juyzio  dalcaldes  yguen-nos  hos 
alkaldes.  .  ..  {Leges,  p.  '862-A.  1209). 

liidar.  *  Do  arch.  lidiar. 

liídt'.  *  Do  lat.  lite  (de  lis,  litis). 

*  Liidiar.  Arch.  Lidar.  Da  b.  lat.  lititare  (?)  > 

*  lididare ;  e  por  dissimil.  do  segundo  d  —  lidiar. — 
Ex.:  Por  moller  forciada  ou  por  lision  entre  lidiar  e 
saluarsse  con  XII  qual  se  queser  o  (^uereloso  tal  le 
cunpla.  {Leges,  p.  8ói).  Cf  o  hisp.  lidiar,  e  o  voe. 
Lidador.  Vide  o  art.  Dissiinilação. 

EiidiuianieiKe.  *  Ex. :  Que  nenhum  delles 
fosse  achado  per  linha  dereita  deçemdemte  barom 
ou  fêmea,  lidemamente  nado.  ( Chr.  de  D.  F.,  4.°, 
p.  375). 

Liídimo.  *  Ex. :  Morreo  sem  semel  liidima. 
(Script.,  p.  2(3o).  —Vós  matastes  os  filhos  de  Gedeon 
lydemos.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  204).  — Da  qual  ouve 
seis  filhos  Ilidimos.  (Azur,  p.  17).  Do  lat.  [êgítimw^ 

#  leidimo  >  liidimo. 

Liíeiíitc  O  mesmo  que  splenite  ou  esplenite, 
inflammação  do  baço. 

I..>enl«Tia.  *  Do  lat.  llentéria  (do  gr.  leienteria, 
de  leios.  liso,  e  enteron,  intestino), 

I.>i;a;a(Bii]-a.  *  Do  lat.  ligatura  (de  ligo). 

I.. is 9.' ■<■»«■<-■■  (tijeirice).  *  Ex. :  Outros  que  eram 
vallentes  e  ligeyros,  atrevendosse  em  sua  lygeirice, 
sayanse  dantre  todos.  (Azur.,  p.  207). 

I^íiji;4>Bi-».  Vide  lijeiro. 

*  Iiis<iii°i»)>>  Natural  de  Ligúria.  Do  lat.  ligii- 
rinu. 

*  liisi>Klic<i>>  Pertencente  à  Ligúria.  Do  lat. 
ligiisticu. 

|jijeiii'ia%.  *  Ex.:  Mays  ligeyrias,  ou  paravras 
ociosas.  . ..  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  262). 

■>ijt''>i'9>-  *  Fácil.  Ex.:  Nom  erom  assy  tam  ligei- 
ros de  filhar  como  elle  pensava.  (Azur.,  p.  33?).  — 
O  Iftante  como  era  ligeiro  de  mover  a  qualquer 
cousa....  (Id.,  p.  441).  —  Id.,  Leal  C,  p.  i8c)  e  214. 
Do  lat.  *  leviariu^  le{v)iariii;  pela  consonantização 
do  I  —  lijeiro.  E  assim  :  lijeiramcnte,  lijeire^a,  etc. 

*  lii.jt»  ou  D^t^xió.  N.  de  pov.  Alijó.  Ex.:  In  par- 
rochia  Saneie  iXLirie  de  Ligioo.  {Inqiiis.,  p.  3ob)-  Vide 
o  voe.  .Mijo. 

l.<ila.  #  Falar  lila :  filar  com  agudeza, com  finura. 
Ex.:  Tudo  isso  está  de  rosas,  &  falais  lila.  (J.  F.  V., 
Ulys.,  p.  3oõ). 

lAlitw..  Do  ár.  lilac,  do  persa  litang,  azulado. 

liilaila.  4v  L)o  hisp.  tilaila  ido  ár.jfileli),  astúcia, 
trelas, 

*  liiliaísliM».  Planta  da  família  das  liliáceas. 

*  l.<ilio.  .\niiq.  Lírio,  E\.:  (^onsiiraae  os  lilcos 
do  campo  como  crecem,  (Leal  C.  p.  2o3). —  E  assi 
ella  como  os  braços,  i'^  alto  da  Cruz  acabauaõ  eni 
feyçam  de  IiUds.  i,\rrai/,  11    L!;!,  Vide  lirio. 

iiililtiiliaiii»  iiu  lili|tiilM'iiNO.  *  Ex,:  l''a- 
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riam  de  v.  exc."  um  heresiarcha  odioso  da  religião 
dos  Epiphanios  e  Theodoricos,  aliás  bem  medidos 
gigantes  para  esta  região  liliputiana.  (Cam.,  Narc, 
2.",  p.  280).  De  Liliput,  pais  imaginário,  que  o  roman- 
cista inglês  Swifs  descreve  (nas  Viagens  do  capitão 
Gulliver),  habitado  por  homens  de  seis  poUegadas. 

*  Itimarão.  Acção  de  limar.  Do  lat.  limatione. 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil.' 

Itimadõr.  *  Do  lat.  limatore.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

■.iimadura.  *  Limalha.  Ex.:  Não  era  dar  al- 
guma parte....  senam  alguma  pequena  limadura 
daquellc  sagrado  ferro.  (V.,  Serm.,  l."  8.",  p.  36q). 

Liimatslo.  *  Du  hisp.  liniatón. 

Ijimoiiarciia.  *  Do  lat.  limenarcha.  Dicc.  lat.- 

de  Theil. 

liimciilio.  *  Do  hisp   linieno. 

liimoxilo  ou  Jjniexjlo  (e  não  lymé.vylo). 
«  Do  gr.  lyme,  azote,  e  xylun,  madeira 

liimite.  *  Do  lat.  fíniite  veiu  o  arch.  limide  e 
linde  (cí.  o  hisp.  limite) ;  a  tórma  ulterior  limite  foi 
influenciada  pelo  verbo  limitar,  ou  talvez  pelo  fr. 
ou  it.  limite. 

ItinioiiaUa.  #  De  limou  —  ada. 

*  I.iiiiiiiaiillieiiiu.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  ^enciáneas.  Do  gr.  limne,  pântano,  e  atithe- 
nion,  flor. 

*  liimodoro.  Género  de  plantas  da  família  das 
orchídeas.  Do  gr.  leimoii,  pradaria,  doron.  dois. 

*  liiin|>liai'-»>(>.  Arch.  Lavar-se,  limpar-se,  pu- 
rificar-se.  E>.. :  Limphem-se  deste  mesmo  pecado. 
(Inéd.  de  Ale.  i.",  p.  2j3).  Vide  lyinphar. 

I^inipliu.  Arch.  Limpo,  puro,  purificado,  expur- 
gado, -if  Ex.:  Da  delevtaçom  das  vertudes,  que  já 
nostro  Senór,  no  seu  obrevro  limpho  dos  viços.... 
(Ined.  de  Ale,  1.",  p.  269).  —  Porem  breve  deve  seer, 
e  limpha  a  oração.  {Id.,  ib.,  p.  277). 

*  Liimpidue.  Arch.  Limpidão,  limpeza,  pureza. 
Ex.:  Nom  in  muyta  fala,  mas  in  limpidoê de  coraçom. 
{Iiiéd.  de  Ale,  1.°,  p.  277). 

*  L<iiiipio.  Arch.  Limpo,  livre.  Ex. :  Damus 
uobis  illos  in  oferzionem  pro  que  nobis  sacaslis  /;');- 
pio  de  concelio  et  sano  pro  parte  de  illo  iudizio.  {Di- 
plom..  p.  cjn-A.  Qr|i).  —  1  teiga  de  tritico  liiupio,  et 
unam  galhnam  in  festo.  (Leges,  p.  (JQ3-Séc.  14."!.  Do 
lat.  limpiid)!!. 

■  ..■■■i|i4t.  *  Do  arch.  limpio. 

Uiiii;;<-ni.  Antiq.  Linhagem,  geração,  classe. 
#  Ex.:  Mays  o  tcrceyro  linagem  muyto  spantoso  dos 
monges. . ..  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  233).  —  Sejam  ajun- 
tados in  parentesco  de  Imagem.  {Id.,  ib.,  p.  281)). — 
Espécie,  qualidade.  Ex.:   E  posto  que  aja  hCi  línage 


ciuil. 


( Arraiz, 


de  guerra   que  eh  imáo  m;us  que 
fl.  S.^  \.). 

«  |jina((ÍKta.  Linhagista;  o  que  sabe  ou  trata 
de  linagL-ns  ou  linhagens:  genealogista. 

*  ■.•iiida-a-iiaMlora.  N.  de  pov.  Vide  I\'iuha- 
a- pastora 

*  l.iii<la-a-«<'IBist.  N.  de  pov.  \'idé  Sinha-a- 
velh.T. 

■..iiitlf.  Arch.  Limite,  estrema,  marco  nu  muro 
divisório.  Do  lai.  hmtic  ;>  limide'^ lim' de.  Ex.:  Qui 
limede  (ou  limide)  alieno  crebantar,  pectet  V  sólidos 
et  VII."  ad  palacium.  {Leges,  p.  430-A.  ii85).  — Qui 
limidem  aiienum  fregerií. .  ..  [Id.,  p.  4<)3-A.  1  iq5).  — 
Qui  limde  aleno  quebrantaut-rit.  . ..  [Id..  p.  !ii3-A. 
1200).  —  Qui...  crebiintare  valadar  aul  linde  aliena 
pectet  II  morabitinos  ai  scnor  de  la  linde  (>  dei  vala- 
dar. {Id.,  p.  772-A.  iiH8-i23o).  —  Fig.  V.\.:  Soltão  as 
rédeas  ao  appelile,  e  transcendem  (i>.  lindes  da  mode- 
ração  {.buora  med.,  p.  18). 

'  l.iiKlIc.t  a  (c-  não  lindekya).  *  De  I.indley,  n.  pr. 

■  .iiiilo.  •  l>r>  hisp.  lindo. 

■  l..iii<l<ti>i<t.  N.  de  pov.  e  appellido.  Ex.:  Sil- 
veMer  Lindoso.  {Inquis..  p.  387). —  In  collalione  Sancti 
jMíimetis  de  Lindoso.  (Aí.  p.  4i3(. 


*  Ex.:   Lingueirom.  Este  peixe 


liiiiKiiado.  *  Do  lat.  lingulatu. 

l<ín{|/;iiagom.  *  Antiq.:  do  género  masc.  Ex.: 
Nem  outro  linguagem  que  eu  sayba....  {Leal  C, 
p.  !3i).  —  Cf  o  lat.  linguagiimi.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

l<iii$;uax.  *  Ex.:  Que  o  barom  lingua^  non 
seerá  inderençado  sobrela  terra.  {Inéd.  de  Ale,  1.", 
p.  268).  Do  lat.  linguace  {lingua.v}.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

liiiigiiarax.  #  Do  hisp.  lenguaraj. 

*  liiiiuii^-  Peixe.  Ex.:  O  peixe  Litigue  he  na 
feiçam  mais  parecido  ao  bacalhao. . ..  (Ancora  med., 
p.  io5). 

he  da  feiçam  de  sardinha.  . ..  {.Ancora  med..  p.  i23]. 

*  liiiiffúlidoM.  Família  de  animaes  fósseis  da 
ordem  dos  inarticulados,  classe  dos  brachiópodos. 
De  Ungida. 

Liinlia.  Geração.  #  Ex.:  Se  o  moço  he  de  boa 
linha,  seu  pae  será  de  boa  casta.  (G.  V.,  1.°,  P-  5o6). 

I..íiiliag4'iii.  Descendência,  geração.  #  Ex.:  Et 
campum  de  Molino,  quod  debet  laborare  linagem  de 
Petro  Alvariz.  {Inquis.,  p.  11).  —  Coutamus  qui  non 
uendat  a  cabalario  de  linaien.  neque  ab  episcopo.  .  . 
{Leges,  p.  472-A.  1 188).  —  Coutamos  que  a  non  uenda 
a  caualeiro  de  linhajem  nem  a  bispo.  [Id.,  ib.). 

*  liinliu.  Antiq.  Ninho.  Ex.:  Caíu-lhe  ssobrelos 
olhos  esterco  d'uú  linho  d"andorinhas  quent.  {Inéd. 
de  Ale,  3.°,  p.  99).  Linho  <  ninho  por  dissimil.  das 
nasaes  n  —  nh.  Ainda  se  emprega  nos  dialectos  extre- 
menhos.  {Rev.  L.,  3.",  p.  3o4  e  .1.",  p.  146).  Vide  o  voe. 
Ninho,  e  cf  linhada  {<^  ninhada)  no  Elucid. 

l<iiiIiol  ou  liiiliú.  Da  h.  lat.  lineolu  (Meyer-L., 
2.",  p.  320).  Cf  o  fr.  ligneul. 

liiiiinifitlar.  *  Ex.:  A  gente  de  coração  que- 
ria suavisar-lh'as,  linimentando-lWas  com  o  bálsamo 
da  amizade.  (Cam.,  Livro  de  consol.,  p.  23). 

«  Liiiiópodo.  Género  de  arachnideos  da  ordem 
dos  acáridos.  Do  gr.  linon.  fio,  e  pous.  podos,  pé. 

*  l.<íno»«>'i'o.  Género  de  plantas  da  família  das 
compostas.  Do  ^r.  linon.  fio,  e  oyra.  tallo. 

*  L<iii<>wlij|;nia.  Género  de  plantas  da  família 
das  geraniáceas,  segundo  alguns  Dotánicos.  Do  gr. 
linon.  fio,  e  estigma. 

*  Liiii4»la.  Género  de  aves  da  família  dos  frin- 
gílidos.  De  Uno. 

*  l>iii.y|iliia.  Género  de  insectos  da  família  dos 
tendidos.  Do  lai   linyphia. 

*  Liioitc^nia.  .\ntiq.  e  pop.  Lanterna.  Ex.:  Es- 
pada nua,  rodella  e  linterna  de  furta-fogo.  (F.  M.,  O 
Lldalgo  J/v.,  3.'  jorn.).  Cf  o  hisp.  linterna. 

1.ÍU.  #  Do  hisp,  lio  (de  liar). 

*  tAi*.  Atilho  de  linho?  Ex.:  Caminhava  de  terra 
em  terra  com  dous  livros,  e  muitas  variadas  hervas 
e  drogas  em  um  lio,  que  elle  mesmo  sobraçava. 
(Cani.^  O  .sr.  do  Paço  de  N.,  p.  21o).  Do  lai.  #  liniolui 
Cf  o  seguinte  ex.:  Que  vós  façades  inde  fórum  de 
pam,  i*!c  de  vino,  i*!;  de  ligoma,  &  de  llióó  o  quarto. 
t  Elucid.,  .SiippL,  voe.  Ligoma).  Neste  ex.  parece 
querer  signihcar-se  o  linho  ou  sementeira  de  linho; 
daí  talvez  a  confusão  com  o  voe.  tio,  que  os  dicciona- 
ristas  regislaiii. 

*  ■.,í<i>u4>iiB<l<>.  (jénero  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  lameliccirnios.  Du  pref  lio,  liso,  e 
genos,  barba. 

*  !.■■«•  pioro.  Género  de 
da  faniíli.i  Jiij,  hydrocántaros. 
pteron.  asa. 

«  l>í»!>t<>iii<».  Género  de  echinodermos,  da  famí- 
lia dos  hnliiiuiidos.  Do  pref  lio.  liso,  e  soma.  corpo. 

»  l>if»Nli-ii<'a.  (íénero  de  insectos  cfdeópieros 
da  família  dos  lanielicórnios.  Do  pref.  lio.  liso,  e 
oslrakon,  escuna. 

«  liiotlD-t».  (iénero  de  insectos  da  ordem  dos 
hemí['ieiíis   lid  pref  lio.  liso,  e  thea,  aspecto. 

«    l..i|iii<-i«loiiiia.   Doença   caracterizada   pela 


insectos  coleópteros 
Do  pref  lio.  liso,  e 


LlPACinURlA 


-  17 


LIVRIDOM 


presença  de  ácidos  graxos  no  sangue    Do  gr.  lipos, 
gordura,  e  aiina,  sangue. 

*  Liiparítliiria.  Doença  caracterizada  pela 
eliminação  dos  ácidos  graxos  voláteis  com  a  urina. 
Do  gr.  lipos,  gordura,  e  ouron,  urina. 

L<ipeoNO.  Vide  lepcoso.  *  Do  lat.  lippus. 

*  liiperanllio.  Género  de  plantas  da  família 
das  orchideas.  Do  gr.  liperos,  triste,  e  anthos,  flor. 

*  liipcro.  Género  de  insectos  coleopteros  da 
família  dos  carábidos.  Do  gr.  liperus,  triste. 

l<iliotli>'iiiia.  Do  lat.  lipothymia  {P>~osódia  de 
B.  Pereira),  do  gr.  leipothumia,  de  leipo,  abandonar, 
e  thimios,  sentido. 

*  I.iipitía.  Género  de  plantas  da  fiimilia  das  ver- 
benáceas.  De  Lippi,  n.  pr. 

*  I.ií|>pitudiii«>NO.  Remeloso  ou  rameloso. 
Ex.:  Os  olhos  do  Cranguejo  trazidos  ao  pescoço, 
curão  os  olhos  lippitudinosos  (!).  (Ancora  ined.,  p. 
127).  Do  lat.  leppttiido. 

Lii-io.  #  Ex. :  Certa  Porta  do  Ceo,  dos  Valles 
Lyrio,  que  nunca  teve,  nem  terá  igual.  (Sá  de  M., 
2.",  p.  7).  Do  lat.  V.  #  liriwn  (cf.  o  lat.  lirion.  do  gr. 
leirion).  Rev.  L..  2.°,  p.  804.  A  Prosódia  de  B.  Pereira 
regista  lirium  (o  unguento  ou  sueco  das  açucenas). 
Vide  o  voe.  Lileo,  e  cf  o  hisp.  lirio. 

*  I^isltôa.  Da  b.  lat.  Vlyssipona'^  *  1 1'\liss'bona 
ou  Uli.vbona^ Li.vbõa.  Ex.:  Damus  uobis  XXX'  ca- 
sales   cum   suis   hereditatibus    in   ulixbona.   iLeges, 

Í).  384  A.  1154).  —  .Vloratores  de  iilixbnne  non  dent 
uctuosam.  {Id.,  p.  414-A.  1170).  —  A  Cidade  de  lix- 
bóa  a  mouros  filhev.  {Id.,  ib.  —  Séc.  14."). 

*  LiÍMboet'i«<uio.  Modos  próprios  dos  lisboetas. 
Ex.:  Tenho  em  vários  outros  observado  effeitos  se- 
melhantes do  lisboetismo  em  c^uestão.  (Sar.  e  Cast., 
A  prop.  de  Oi:,  p.  i5i). 

*  L<iKiaiiasa.  Género  de  crustáceos. 

*  l<isiaiillio.  Género  de  plantas  da  família  das 
gencianáceas. 

liifio.  Os  modernos  diccionaristas,  seguindo  Diez, 
derivam  este  voe.  do  alto  ai.  Use;  e  assim  escrevem 
liso,  e  não  li:;o.  Os  hisp.  tem  liso  e  //'ç^o  (em  it.  liscio 
e  liccio)  como  voe,  differentes,  a  ambos  os  quaes 
corresponde  o  fr.  lisse.  Não  será  porém  o  lat.  liciíim. 
a  única  origem?  e  a  verdadeira  graphia  —  ti^o?  Li- 
ciitin  deu  em  port.  lifo;  mas  também  podia  dar  /ifo. 
Vide  os  art.  Ç  e  Z. 

I.<iMonja.  #  Do  hisp.  lisonja  (do  it.  íusinga). 

*  l..isoii.ia II to.  I^isonjeador, lisonjeiro.  De /iio;i- 
jear. 

lAsts».  Do  ant.  alto  ai.  lista,  mod.  leiste. 

*  l.iíM(t'i-a.  Género  de  plantas  da  família  das 
orchideas.  De  Lister,  n.  pr. 

■..iMlra.  Antiq.  e  pop.  Lista.  *  Ex.:  Pohià/i.víra 
se  conhece  a  touca.  (J.  F.  V.,  Vlys.,  p.  21). 

I^ileira.  *  Cama.  Ex.:  Non^aprehendat  eis  suas 
treholias  nec  suam  liteira»!  sine  grato  suo.  (Leges, 
p.  432).  —  Si  aliquis  voluerit  litariam  quod  det  sibi 
totedie  per  stalaria  uniuscuiusque  lilaric  suum  fó- 
rum.... et  de  alia  liteyra  secundum  ualorem  istius. 
(índice  dos  per g.  da  câmara  de  Coimbra,  p.  2,  nota  2 
— A.    i2t"]9). 

«  liil<'iro.  Arch.  V.\.:  Accepimus  de  uobis  pre- 
cium.  .  .  VI  quartarios  de  milio  et  uno  liteiro  de  V" 
quartarios.  {Ihphim..  p.  qSo-A.  loSoj. 

*  l^illiacliiia.  Género  de  pòlypos.  D(j  gr.  /;- 
ihos.  pedra,  e  aclinia. 

■..illiaiK^i-o  ou  lilliai-KJ  riu.  »  Do  iat.  li- 
thargjjros.  d(j  gi-.  /illiárg)-r(js.  de  lillios.  pedra,  e  ar- 
gyros.  prata, 

»  lailKTa.  Antiq.  Liteira.'  Ex.:  Capitólios,  car- 
ros, lillieras.  Tigres,  Liões,  Ussos.  (Dr.  .A.  Ferr., 
Poemas  Ins..  2.",  p.  4).  Cf.  o  hisp.  litera. 

'I,  liillii<>p«>.  (íénero  de  molluscos  gasteropodos. 
Do  gr.  lillios,  pedra,  c  pous,  pé. 

«  l^itlKtlti».  (Jénero  de  myriápodos,  ordem  dos 
chilópoilos.  l)o  gr.  lillios,  pedra,  e  bioo,  eu  vivo. 

■JOM.    II. 


*  I.iiliioc4>iioNÍN.  Evacuação  cirúrgica  dos 
fragmentos  dum  cálculo  vesical  pela  urethra. 

LiitliorláMlia.  *  Do  gr.  lillios,  pedra,  e  Iclaein, 
romper, 

*  liillio<-liryN<»Kfapliia.  .Arte  de  imprimir 
em  pedra  com  oiro  e  cores.  Do  gr.  lithos,  pedra, 
chrysos,  oiro,  e  graphein.  escrever. 

*  Lilliotlo.  Género  de  crustáceos,  da  família 
dos  lithodidos.  Do  gr.  tithodes.  pedregoso. 

*  L<illió<loiiio.  Género  de  molluscos  acéphalos, 
da  família  dos  mytilideos.  Do  gr.  lithos,  pedra,  e 
domos,  habitação, 

*  Ijilliu<ii'á«íMÍco.  T.  de  Cir.  Que  serve  para 
apanhar  e  segurar  os  cálculos  vesicaes,  facilitando  a 
sua  extracção.  Do  gr.  lithos,  pedra,  e  drassein,  colher, 
segurar. 

*  liilliolVaeior.  Nome  dado  a  um  explosivo, 
composto  de  40  partes  de  nitroglycerina,  40  de  ni- 
trato de  potassa,  i3  de  cellulosa  e  7  de  parafina.  Do 
gr.  lithos,  pedra,  e  do  lat.  fractor. 

íí  liilliOK<M>;iii<>Nisi.  Parte  da  Geologia  que 
trata  das  pedras.  Do  gr,  lithos,  pedra,  e  geognósia. 

*  I>ÉtIiul.VKÍ*>.  Dissolução  dos  cálculos  na  be- 
xiga por  meio  da  injecção  de  substâncias  lithonlrí- 
pticas.  Do  gr.  lithos,  pedra,  e  lysis,  dissolução. 

«  l<íl9toinalária.  Amollecimento  espontâneo 
de  certos  cálculos,  taes  como  os  de  phosphato  ammó- 
nico  de  magnésia.  Do  gr.  lithos.  pedra,  e  malal:os, 
brando. 

*  L<illioiNC«ipio.  Apparelho  que  serve  para  re- 
conhecer a  presença  dum  cálculo  na  bexiga,  e  appre- 
ciar  as  suas  dimensões.  Do  gr.  lithos.  pedra,  e  sko- 
pein,  examinar. 

*  l.<itlió«tia.  Género  de  insectos  lepidópteros 
nocturnos,  família  dos  lithósidos.  Do  gr.  lithos,  pedra. 

*  Iji(h4t»iaitM>s;i'apliia.  Processo  pelo  qual 
se  passam  provas  lithográphicas  a  uma  placa  de  zinco, 
onde  se  gravam  para  poder  tirar  provas  com  ella  por 
meio  da  estampação.  Do  gr.  lithos,  pedra,  e  pnco,  e 
graphein.  .escrever. 

«  I.ii(i;;a(;ão.  .Acção  de  litigar;  litígio.  Do  lat. 
litigatione. 

*  l<í($>ea.  Género  de  plantas  da  família  das  lau- 
ráceas. 

liilleral.  iittorsirio.lillfraliii-a  (e  todos 
os  voe.  da  mesma  família,  principiando  por  litt).  iVle- 
Ihor  graphia  que  —  literal,  literatura,  literário,  etc, 
por  se  derivarem  'do  littera  (e  não  litera).  Veja-se 
L.  Vasconcellos,  As  licções. .  .  p.  xvi,  nota. 

l.<itlei'a(it;o.  *  Ex.:  A  piolharia  dos  litteratiços 
que  anda  por  ahi  mordendo  a  gente  que  se  descuida. 
(Cam,,  Esb.  de  apr.  li/t.,  p.  65). 

*  Liil(i-<>íKla.  Próprio  de,  ou  partidário  de  Littré. 
Ex.:  São  comteanas,  littreistas  ab  oro  aquellas  senho- 
ras. . ..  (Cam.,  Narc.  1.",  p.  iS8). 

■*  T.>illi»E'4>IIIiti.  (jénero  de  plantas  da  família  das 
plantagmeas.  De  lilloral. 

I>íiiio.  »  Ex.:  Bello  em  purpúrea  trabca,  em 
punho  o  liliio.  ((^ast.,  Fastos  de  0;\,  3.",  p.  i35). 

l.ii«  i^l  ou  ■Biv«>'l  (e  não  /irc/  ou  nivel).  Do  lat. 
■■*  hbeltit.  de  /i7;;\7,  (l)armest,,  1.",  p.  110).  Cf  o  ant. 
fr.  //)■(■/  (mod.  ni\x\ni)  e  o  it.  livello. 

ív  l.iividatff.  -Antiq.  Levidade,  lijeireza.  Ex. : 
Acharom  outros  nossos  que  os  seguiram  e  filharem, 
sem  embargo  da  liridade  de  seus  pees.  (Azur., 
p.  207). 

!.<■«  i-aBliada.  *  Ex.:  Porque  se  apaixonou  pela 
livralhada,  e  encheu  a  cabeça  d'auuellas  velhas  arólas 
dos  seus  clássicos,  (t^am,,  A  queda  d'um  a.,  p.  247). 

■..ivi-ar.  .Antiq.  Subministrar,  despachar,  decidir. 
■■*  Ined.  de  .\lc  ,  1.",  p.  3o<i,  e  3.",  p.  223. 

I<i\  raria.  »  I-x.:  Fez  Neemias  huã  Livraria  dos 
Reis,  e  dos  profetas,  {Inéd.  de  .Mc,  3.",  p.  iSo),  Do 
lat,  libraria. 

!>■«  ■■<■■■■<>.  ;<  D'i  lai,  librariu. 

I/i\  ■-i<l«»iii  ou   ■■«■■idõf.   .\rch.  I  .iberdade.  # 
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Ex.:  Levantou  o  espirito  deste  Rey,  e  deu  livridom 
a  todos  Judeus.  [Inéd.  de  Ate,  3.",  p.  129). 
Kiíxa.  *  Do  hisp.  lija. 

*  Liixnçsi».  Lixiviação.  Do  !at.  lixatione.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

*  Liivivial.  Semilhante  à  lixívia.  Ex.:  Em  que 
prevalecerem  humores  lixiviaes,  e  biliosos.  {Ancora 
nied..  p.  iSi).  De  lixívia. 

*  I.1ÍXÍVÍ0.  Lixivioso,  lixivial.  *  Ex.;  Cozida  em 
agua  de  parietaria  em  forma  de  lixifio.  [Ancora 
med  .  p.  i33i.  Do  lat.  lixifiii. 

■.■ixi)  i»Nit.  *  De  lixiyio. 

LiiX4>Mt>.  ip  liied.  de  Ale,  1.°,  p.  3  10. 

I>ixu.  \'idè  o  voe.  Liso. 

LiO<  ia.  Arch.  Pronome  articular.  *  Ex.:  Faciatis 
fossado  illa  una  pars  et  /t?.?  duas  partes  stent  in  illa 
uilla.  (Z.e.o"e5,  p.  465-A.  1187).  —  Et  faciant  fossadum 
la  tercia  de  los  caualeiros  et  las  duas  partes  stent  in 
Valelias.  (Id.,  p.  468-A.  1188).  —  Qui  uicinum  occi- 
derit...  et  in  suo  (.f/c)  casa  lo  matare....  (Jd.,  p. 
4H9-A.  iiq5). — Tomen  lo  los  ornes  de  concilio  et 
metan  lo  en  el  castello.  [Id.,  p.  745-.A.  iiSS-iaSo). — • 
Mais  saberom  cantar  as  missas  que  ham  de  dizer,  e 
lerias,  e  registar  o  livro.  {Leal  C.  p.  452).  —  Se  for 
a  galopo,  o  melhor,  segundo  o  nosso  costume,  fir- 
mando os  pees  e  apertando  as  pernas,  levallo  (levar 
o)  corpo  ao  som  do  tranco  do  cavallo.  (L.  da  ensin., 
p.  594).  Cf  o  voe.  No. 

Íaó  '.  *  Perder  o  ló.  Ex.:  AprendaÕ. .  .  quando  o 
vento  he  contrario,  a  nam  perder  o  Ip,  nem  a  der- 
rota. (V..  Serm..  t."  S.",  p.  2Ó3). 

*  lió  *.  Arch.  Lá.  Ex.:  Disseromlhi  que  o  nom 
acharia  senom  em  uarzea,  e  el  enuiou  a  ló  que  Ihv 
enuiasem  daquel  uinho.  {Scripí,  p.  198). — -E  entom 
moueo  com  todas  sas  companhas  pêra  ló.  {Id.,  ib.). 

Lioar.  .Arch.  Louvar.  *  Tr.  e  caiit.,  p.  333. 
I^õha     Batina,  sotaina.  *  Do   lat.  liipaf  Cf   o 
hisp.  loba.  it   liip.x  e  o  fr.  aiibe  e  louve. 

*  Ejwlist».  .N.  de  pov.  iJa  b.  lat.  hipone  (  >  lobon). 
Ex.:  Mea  ratione  de  lagona  et  mea  quarta.de  lopone. 
{Diploiii .  p   242-.A.  io35). 

*  l.i»i»sí  g-ia.  Género  de  iichénes.  Do  gr.  lobos, 
lóbulo. 

l.iOÍiali>.  *  Do  hisp.  lobaío. 

l>ul>aK.  *  Do  lat.  lupace.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

»  L<o}»('ÍD'a.  .N.  de  pov.  Da  b.  lat.  liiparia.  Ex.: 
Atanes  et  luparia  et  diuide  cum  sancto  torquato. 
i  Diplom  .  (^.  i38-A.  10141. 

ÍjOli4'BiM>.  *  Do  lai.  Iiipariíi.  Dicc.  lat.-fr.  de 
■|'heil. 

1 4 ol >(•■»■.■>.  *  Do  hisp.  tobe^no. 

»  l>i>l»it;)]>i'i>.  (jenero  ae  helminthos  aquáti- 
cos. Do  '  It   liibiis,  lóbulo,  e  labro. 

*  lj.-ii>iDia.  Espécie  de  robalo. 

*  l.<'S>ii>Q3>(*<l9»».  Família  de  a.ves.  Do  lat.  lobiis, 
l^jbulo,  e  /'CS',  pé. 

|j«il><».  •  Ex. :  In  uila  de...  paretes  de  lobos. 
(Dipli/iii  .  p   5i')-.\.  iH'.^). 

B>4>}»i-<-s;(».  »  Do  hisp.  lóbreffo,  do  lat.  hiífiibre. 

"  li<>rc'is3àili»N.  Família  de  insectos  orimipte- 
ros.  Dj  i.it   lociisla,  lagosta. 

*  l..i><lai'i*».  N,  de  pov.  Da  b  lat.  lotares  (de 
loliis.  do  lif.  tolos  T).  Kx.:  De  illa  lapa  ad  illa  fonte  de 
Iodares  (ou  lodores).  [Diploni..  p.  lo-A.  i|07).  —  llt 
mons  ille  e\il'.is  habet  usque  lutares  a  meridie.  {Id., 
p.  j'i9-A.  loS(i). 

í.  !.•»(■  4>a>lra.  Antiga  povoação.  Da  b.  lat.  loto- 
nariíi.  \'.\.:  Illo  peda/o  que  lace  in  lolonario.  (Di- 
ploin.,  p   ■.'.>'.^-.\.  loCij). 

.  Ii<tll<»ti-<'a.  (iénero  de  plantas  da  família  das 
palmeiras. 

tt  l<i>«>(líiii;ia.  (iénero  de  plantas  da  família 
das  cariopln  Ik-i.s   De  I-w/lififí,  n   pr. 

l.iw«'ii<li-4>.  t  l>a  b.'  lat.  loraudru  (Die/,  i.",  p. 
3.'»^,  donde  |>or  dissimil.  do  r — ■  loandro  ,  loendro. 


*  liosaltaiito.  Crustáceo.  Ex. :  Os  camaroens 
saõ  da  classe  dos  astacos,  ou  togabanies,  e  seme- 
lhantes ás  lagostas.  (Ancora  med.,  p.  \ib). 

Liogar  (e  não  lugar).  #  Da  b.  lat.  locare  (de  lo- 
cus).  Ex.:  Abet  ipsa  larea  in  lonco  XXXVIF  passales 
et  in  amplo  de  uno  capo  VI»  et  in  médio  VIU"  et  in 

alio  locar  alia  larea (Diplom.,  p.  188-A.  1039). — 

Per  suo  precium  et  per  suas  canpiaturas  integrabit 
illo  logare  in  omnique  giro  passales.  . .  {Id.,  p.  28 1 -A. 
io65).  Cf  o  hisp.  togar. 

l<osai'l('nè»ria.  #  Do  hisp.  lugartenencia. 

LiOs;ai'loneiilt>.  «  Do  hisp.  liigarleniente. 

l>õv;o.  -Morada,  residência,  casal,  pequena  po- 
voação; logar,  vez.  *  Ex. :  Se  in  outra  mane\  ra  os 
próprios  logos  tenham,  ca  se  servo,  ou  livre,  todos 
in  Christo  huijs  somos.  (Inéd.  de  Ate,  1.",  p.  255). — • 
Quando  veherem  alguas  festas  especiaes,  o  Capel- 
laáo  Moor,  ou  quem  logo  tever. . ..  (Leal  (1,  p.  452). 

*  I>OKoeIiari'oia.  Vide  logorreia 
L<ou:«»sraitIiu.  #  Ex. :    Se   os   sophistas   e   os 

logographos,  \otados  a  escrever  orações  e  apolo- 
gias. .  ..  (L.  C,  p.  ccxLv).  Do  lat.  logographu  {Pro- 
sódia de  B.  Pereira). 

li<>s;4»ntstrliía.  *  Ex. :  Reduzem  a  sciencia  a 
uma  estéril  logomachia.  espécie  de  hecatombe  da 
razão.  (L.  C,  p.  cliv).  Do  lat.  lo^omacliia  {Prosódia 
de  P.  Pereira),  do  gr.  logos,  palavra,  e  machestai, 
combater 

*  SiOtf «tina ília.  Amor  excessivo  às  letras,  ao 
estudo.  Do  lat.  togoniania  (Prosódia  de  B.  Pereira). 

*  L<ott'óiu<>t3'u.  .\pparelho  de  inxençáo  de  Ra- 
phael  La  Paz,  que  tem  por  fim  facilitar  a  cópia  ou 
transcripção  de  discursos,  dum  modo  mais  rápido 
que  pela  tachvgraphia.  Do  gr.  logos.  palavra,  e  lue- 
Iron,  medida. 

l.ioa««"i'«'ia  ou  Io8;uiliari'('ia.  O  mesmo 
(e  meihorl  que  verborreia. 

I.iOS'r«'iro.  *  Ex.:  Que  importa,  que  o  logreiro 
não  tenha  desta  fera  os  membros....  (M.  B.,  A^. 
Flor.,  5.",  p.  i(.'i6). 

Itoiça  ou  louca.  *  Ex.:  Toda  madeira  laurada 
assv  louça  como  outra  qualquer  uenha  aa  villa  daar 
a  dizima.  (Leges,  p.  1)47-.^.  1254).  —  Dam  li  os  man- 
tees  et  escutellas  et  lou^a  in  que  comia.  (Inqiiis., 
p.  341 1.  Do  hisp.  loja  (do  lat.  liitca,  bai'ro),  com  alar- 
gamento do  í). 

I.i«>ii-4'ái-u  ou  loitroirit.  *  Da  b.  lat.  laiirariu. 
Ex. :  Krcdiíatem  mea  própria  que  abui  in  uilla  lau- 
rario.  {Diplom..  p.  io3-.\.  Qri5).  —  lusta  pinneiro  in 
illo  laitrciro .  .  ■ .  [Id..  p.  435-A.  loSq).  —  Id  ,  Inquis., 
p.  550. 

■joit'1».  P.ip.igaio,  -*  Do  hisp.  toro,  do  malaio 
lori.  / 

*  B..»>ij'4>-«'<')'í'.j<».  O  mesmo  que  loireiro-cere- 
jeira.  Do  l.it.  lauriis  ceraseus.  Cf.  o  hisp.  lauro- 
cerasu. 

IJjttiMa  ou  IdtiaKa.  #  Do  hisp.  losa  (do  ár.  laiij, 
tábua  l.irgai. 

.V  l..«»i>*4>B«'iiii*ia.  Género  de  plantas  da  família 
das  eri.áceas.  De  Loiseleur,  n.  pr. 

ii't,i:\.  Da  b.  l.it.  Lígia.  »  Ex.:  (luomodo  diuidet 
per  lugiaiit  de  fundo  de  G.u-sia  nuniz.  tl.cgcs.  p. 
543-;\.  1200). 

I.it>iiiáilia.  *  Do  gr,  lomalion.  pequena  franja. 

<«  |j<(ii|]tIi>K<>)ti<>.  Género  ile  plantas  da  ta- 
mília  d, IS  gi.iKÍ;iiK','.-. 

*  l..4>ni3»ãi-(li<-<>.  Lombardo,  iiatural  de,  ou 
jiertenceiite  ;i  Lombardia. 

■ittiiilti».  *  .Antiq.  Uma  das  tretas  da  luta.  Ex.: 
Item  o  Iniiiho  que  alguus  lançam  em  pee,  e  outros 
com  o  gMillio  nii  chai).  (L.  da  ensin.,  p.  (>3()).^ 

«  ljoaii4><-iiNa.  (jénero  de  insectos  coleéipteros 
pentámeros.  Do  gr.  Iuma,  franja,  e  laisis.  acção  de 
derramar. 

I<4»>iii.  5»  Do  hisp.  lona  (de  Olonne.  pov.  de 
I  laiica ). 
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*  L.ui>clioc-arpo.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  lei^uminosas.  Do  gr.  logche,  lança,  e  kar- 
pos,  fruto. 

*  l.iOii<'liu|>l<>i'a.  Género  de  insectos  dípteros 
da  família  das  moscas.  Do  gr.  logche,  lança,  e  pte- 
ron,  asa. 

*  L.oiirliiii'si.  Género  de  aves,  da  família  das 
fringíllidas.  Do  gr.  logche.  lança,  e  oura,  cauda. 

*  1<  o  ml  i  IH' 11  se.  l,ondrino  ou  londrês.  Do  lat. 
londiuense  (de  Londimim). 

LiOii|u;n'.  *  Anliq.  A  longa:  de  longe.  (Azur., 

P  470)-  .     ^  .  '  ,         .   ■ 

*  I^onga  '.  Certo  mstrumento  de  musica  an- 
tigo. Ex. :  Estas  danças  eram  a  soom  dhuumas  lon- 
gas que  estonçe  husavom,  sem  curamdo  doutro  es- 
tormento.  (  Chr.  de  D.  P.,  4.",  p.  35). 

*  (..nnsatlo.  Arch.  Duradoiro.  ( Tr.  e  canl., 
p.  333). 

«  LiOiiKiliil>i'»<«-  Grupo  de  arachnídeos.  Do 
lat.  longtis  e  lahro. 

*  l..oiieiiiquifla<I<'.  Grande  distíincia,  afasta- 
mento. Do  lat.  loníiinquitate. 

*  ljOiieili'oiicuw>  Grupo  de  arachnídeos.  Do 
lat.  longus  e  tronco. 

*  I.<»iiKroivn  ou  I>oiig;i'óvia.  N.  de  pov. 
Da  b.  lat.  Longrobia.  Flx. :  Damus  uohis  ad  tali  toro, 
sicut  est  de  longrohia  (ou  longohria\.  {Le^es,  p. 
582-A.  1228). 

liUii^iicirai».  *  Ex. :  Longueiroens.  Este  ma- 
risco he  quasi  como  os  mexilhoens.  . .  {Ancora  med , 
p.  128). 

LiMiilKura.  *  Ex.:  Som  da  grandeza  das  garças, 
iguaaes  na  longura  dos  pescoços.  (Azur.,  p.  275). 

*  JLoiiMdalt^ía.  Género  de  pólypos  fósseis.  De 
Lonsdale.  n.  pr. 

I.iOiiti'a.  Lontra.  *  Da  b.  lat.  luntria.  Ex.:  Et 
adubo  de  meliori  luntria  pro  ad  hominem  siue  mu- 
lierem  ualeat  duodecim  sólidos.  (Leges.  p.  iq3-A. 
12Í3).  L.  de  Vasconcellos  e  Cornu  apresentam  outra 
explicação.  (Re)'.  L..  3",  p.  286,  n.). 

*  I><>l»<'z.  Appellido.  Da  b.  lait.  Lupici.  Ex.:  Dom 
Joham  Lopei[  que  fov  freire.  (Script..  p.  260).  Cf.  os 
voe.  Mende^,  Dia^.  Gome^.  Pere^,  Pai^,  Telle^, 
etc. 

*  Lioplii.  Palavra  grega  ílophos)  que  significa 
crista,  e  entra  como  prefixo  na  composição  dalguns 
vocábulos. 

*  8vO|>0cú(iÊ;t.  (jenero  de  insectos  coleópteros 
pentámeros  da  família  dos  curculiónidos.-  Do  gr.  lo- 
phidion.  crista  pequena. 

*  li9>i»tii»<Ioi>(t>.  Género  de  mamíferos  pachi- 
dermes.  Do  gr.  lophos.  c  odoiis,  dente. 

I.iiiipDioI>rái>fCií4im.  *  Do  gr.  lophox,  e  bra- 
gch.ia.  briínchios  <m  guclras. 

*  LiO|ili«>|iBiaiio.  Género  de  aves  da  família 
dos  parídeos 

*  S><»gkDt»|tIiui'<>.  Género  de  aves  gallináceas. 
Do  gr.  lophos.  c  phoros.  portador. 

*  l.<<>i>>g<>|to<l(>w.  Ordem  de  moikiscóideos  da 
subclasse  dos  ecioproctos,  classe  dos  brvozoários. 
Do  g]-.  lophos.  i;  polis,  podos.  pé. 

*  l..<>|>Di4>i»l<-^i-i(l4'.  Género  de  insectos  lepidó- 
pteros  niiciiinios.  lio  gr.  lophos,  t:  pteron,  asa. 

*  B..9>|»li4»i-iiia,  (iénero  de  aves,  próximo  do 
paradisíaco. 

*  ■.■4>|>li<>i-iiÍN.  Género  de  aves  da  ordem  das 
pássaros.  Do  gi-.  lophos.  e  ornis.  ave. 

*  I>4>Iili<tNgM'riii<t.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  persignadas.  Do  gr.  lophos,  e  sperma,  se- 
mente. 

I.i«»|tli«»l4>.  (iénero  de  peixes  acanthopterígidos. 
Do  gr.  lophos. 

*  l..<>|ili>  1-4».  (iénero  de  insectos  da  família  dos 
tentridíncíjs.  Do  gr.  lophos,  e  oura,  cauda. 

liO<|ii<'l('.  Vide  aloauete. 

*  l..4»rt  Arch.  l^x. :  De  alias  terras  habeant  me- 


dianito   per   lor  couto   de   seu   terminu.   [Legcs,  p. 
3g4-A.  1  ifio). 

*  liUfilello.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  lauritellu 
(de  laurelu)  >  lauridello  '^  laurdello.  Ex.:  Quomodo 
diuidit  cum  uilla  lauritello  et  uilla  armentari.  (Z)í- 
plom.,  p.  17-A.  g22).  —  Dono  tiui  III"  de  uila  lauri- 
delus.  {Id.,  p.  i3o-A.  1010). — -Uilla  laurdello  ab  in- 
tecro.  {Id.,  p.  304-A.  1070) 

*  Ciortlopc.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  curculiónidos.  Do  gr.  lordos,  curvo,  e 
ops,  cara. 

*  LiurcIUMa.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  lauritosa  > 
lauridosa  _>  ^  laur'dosa.  Ex. :  In  uilla  quod  uocitant 
lauridosa  inter  duas  annes  (sic)  kaualuno  et  cebra- 
rio.  (Diplom.,  p.  li-A.  S82). 

*  liort^iiõx.  Natural  de,  ou  pertencente  à  Lo- 
rena. 

*  I.<oi'icái'ia.  Género  de  peixes  malacopter;^- 
gios  da  família  dos  siluróideos.  Do  lat.  lorica.  coi- 
raça. 

I.i4>i-iUáto.  *  L)a  b,  lat.  loricone.  Vide  o  ex.  do 
voe.  Joelheira. 

*  I.<oi'iKiB9''ii'0.  Pertencente  á  loriga. 

*  I.iorikã4».  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Lauribanu  ;> 
Lourbano.  Ex.:  Que  sursum  resonat  post  parte  mo- 
nasterii  lauribanus.  {Diplom.,  p.  2-A.  83o-8G6).  —  Id., 
ib.,  p.  1 5.  —  Ad  abbatem  Lucidium  de  cenóbio  de 
Laurbanus.  (Li.,  p.  <io-A.  9Ó8).  —  Id.,  ib.,  p.  37. 

I.iolai'ia.  »  Do  hisp.  loteria. 

»  Liõlu.  Certo  instrumento  de  música  entre  os 
romanos.  Ex.:  D'esses  metaes  vibrantes,  que  entre- 
batem,  d'esses  lotos,  que  horrendas  vozes  roncam. 
(Cast.,  Faslos  de  Ov..  2.",  p.  i25(.  Do  lat.  lotos  ou 
lótus. 

liuuçaíiilia.  #Ex.:  Os  luxuriosos  desejos  delia 
naceram,  e  a  sandia  louçaynha  daqui  levou  raiz.  {Inéd. 
de  Ale,  1.°,  p.  189). 

LiOii<;i(o.  *  Do  lat.  *  lautianu.  de  lautus.  Ct.  o 
hisp.  lo^ano. 

I><»ii<Me.  *  Do  hisp.  loco  (do  lat.  luscus?). 

■..<iii<|ii4'Jar.  *  Fil.,  Obras  compl.,  10.",  p.  507. 

IjOikiiiícm'-.  .*  FiL,  Obras  compl.,  10.°,  p,  307^ 

*  I..«Miii"4'(i!^».  N.  de  pov.  Do  lat.  lauretu.  Ex.: 
Ereditate  nostra  própria  que  auemus  in  uilla  laureio 
discurrentis  riholum  leza.  (Diplom.,  p.  128-A.  1009). 

*  Ijoiíi-c^ii-ai.  Mata  de  loureiros?  Ex.:  (Quanto 
mais  os  tufões  forcejarem  pelas  derrubar  dos  pín- 
caros do  lorciral.  mais  lhes  aferrarão  as  garras  ao 
ramo. .  ..  (Cam.,  \'aid.  irrit.,  p.  C>). 

l>»iirOB>-<».  Vide  loireiro. 

-*  I.i(imí'ãi»!lí5ã.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  laiirianea. 
(Diplom..  p.  í). 

í.i<tiiKa.  Vide  loi.'ia. 

l.,(na%iiir.  *  E\.:  Daqueles,  que  sso  esse  son. 
dementre  lousiam  as  partes,  vam  in  perdiçom.  ilned. 
de  .-l/c  1.",  p.  2X5 ). 

I.i<>iii«  iiiiiitMiil».  *  Leal  C,  p.  6iõ. 

I><MD«  itmtiiiillia.  *  Leal  C,  p.  óo5. 

lA>iiiv»iií9íii:9ifii'«>.  #  Leal  (.'..  p.  663. 

-*  I.4»viiuii4'saw<'.  Natural  de,  ou  pertencente  a 
l.ovaina  (cidade  da  Bélgica). 

*  l.i4»iiKã.  N.  de  villa.  De  louç.l.  Vide  o  \oc. 
Loui;ão.  e  cf  o  hisp.  Lo^^ana. 

Ii«»«  «■Eat-iitiio  (e  não  lorelaceano).  Ex.:  E  o 
lovelaciano  Barjona,  grande  salteador  de  corações 
incautos....  ((^am.,  A'ít,v  trevas,  p.  9).  De  Lovelace, 
mais  o  sutf.  —  iani>. 

íí  Ii4'>%ía.  *  Do  gr.  lo.vos. 

*  l^«»%<><-ái-ia.  (iénero  de  plantas  da  fimilia  das 
restiiiceas.  Dn  gr.  lo.vos.  e  karuon,  noz. 

*  l.<o.v<»<-aB-iM».  (iénero  de  plantas  da  família 
das  gesnerilceas.  Do  gr.  lo.vos.  e  harpos.  fruto. 

*  Ii4txó<-<T».  Género  de  insectos  dípteros,  pró- 
ximo às  moscas.  Do  gr.  lo.vos,  e  keras.  corno. 

*  li».\u<l<>.  Género  de  infustirios.  Do  gr.  lo.vos. 
»  l.<ox<»N.  Pahnra  grega,  que   significa  obliquo. 
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e  se  emprega  como  prefixo  na  composição  dalguns 
vocábulos. 

*  Itoxõpli:)  II».  Género  de  infusórios  ciliados, 
da  família  dos  paramecianos.  Do  gr.  loxus.  e  phylLon, 
folha. 

L<ua.  *  Do  lat.  luna  >  liía.  Ex. :  Não  sotTrer  ne- 
nhuma cousa  isenta  da  mudança  commCia  :  que  o  Ceo 
se  muda  e  o  Sol:  muda-se  a  Liía.  (F.  Alv.  do  Or., 
Lusit.  transf.,  fl.  32  v.).  —  Id.,  G.  V.,  2.",  p.  397. 

I.<iiar.  Luz  da  lua.  *  Do  lat.  Iiinare. 

L.iil)i-icarã(t.  Lubrificação. 

Lubrifitr.  *  Ex.:  Attempera  as  entranhas,  e 
lúbrica  o  ventre.  (Ancora  nied..  p.  ÍS).  —  Id.,  ib.. 
p.  257. 

liUl>i'iríd»de.  *  Propriedade  de  ser  emolliente, 
de  ser  laxante.  Ex.:  O  que  fazem  assim  pela  lubrici- 
dade da  sua  substancia.  {Ancora  med..  p.  177). 

*  liiiraiiM.  Natural  da  Lucánia  (região  da  Itália). 

*  l<ufánícloM.  Tribu  de  insectos  coleópteros, 
da  família  dos  lamellicórnios.  De  tucano. 

■.•uccTiia.  Candeia,  luzerna.  *  Ex.:  Como  mesmo 
simile  da  lucerna  accendendo  outras....  (M.  B.,  A'. 
Flor.,  3.",  p.  3Ni 

*  I.<uci'i'DiárÍ4».  Género  de  animaes  marinhos. 
Do  lat.  lucernanariu. 

*  I>u('ifl«>la.  Génei-()  de  insectos  coleópteros 
pentámeros.  família  dos  malacodeimos.  Do  lat.  lux, 
lucis,  luz.  e  dos.  dolis.  dom. 

«  I.<iiciriiu;ax.  I.ucífu^o.  Do  lat.  Uici-fugace. 
Dicc.  lãl.-fr.  de  TheiL 

J.iUcit't3SO.  *  Ex.:  E  nós,  aves  lucifugas,  n"um 
canto  do  claro  sol  feridas  e  acossadas.  (.1.  A.  M., 
p.  39). 

*  L.úcii>.  N.  próprio.  Do  lat.  lucidu.  Ex,:  Lucidus 
ad  persona  androitus.  {Diploni.,  p.  3-A.  S67-912).  — 
Lucidus  \'imarani.  {Id.,  p.  12). 

*  l..iiciu|i«'i-ca.  Género  de  peixes  da  família 
dos  pcrcidos.  Do  lat.  /i/c;i/.v,  solho,  c  perca,  percha. 

*  L.ii<-ri>w<>.  *  Ex.:  Nos  nomes  próprios  he  tão 
patentemente  damnosa  a  alteração,  e  lucrosa  a  immu- 
tabilidade (Antid.  da  l.  p.,  p.  140). 

*  f<ii<-iii4''gicia.  Elegância,  distincção  no  est\lo. 
Do  lat.  luculcntia.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  L<i*i-iaB<'>ilani<'iil<>.  De  modo  luculento.  Ex.: 
<]omo  liicutoilamentc  disse  Valessio.  (.\ncora  med., 
p.  10).  —  Li.,  ib..  p.  ('10.  Du  iuculentii. 

*  liu<-iilia.  (iénero  de  plantas  da  família  das 
rubiáceas.  De  luculi-swa.  nome  índio. 

I.<li(liãu.  .Melhor  graphia  do  que  ludion  ou  lúdio. 
*  Do  hisp.  ludion  (do  lat.  ludius). 

»  LiUilili(-a<-sl«>.  Acção  de  enganar,  de  escar- 
necer: lòg."').  mvstilicaçáo.  Do  lat.  ludificatione. 

*  L<gi<liíii-a<l»r.  O  que  engana,  que  escarnece, 
myslilic.ÉJiii.  Do  lat.  ludiftcatorè. 

*  I.iU<l3(i<-a3'.  Escarnecer,  enganar,  ludibriar. 
Ex.:  O  qu  li  itemor)  he  o  de  ver  tão  ju.uamentc 
ludi ficada  essa  sua  insanissima  fatuidade,  (.\nlid.  da 
I.  p.,  p.  </>).  Do  lat.  ludijicare. 

*  i<ii<*la.  Certo  adorno  da  cabeça  e  pescoço  nos 
hebreus.  Ex.:  Naquelle  dia  lhes  tirará  o  Senhor  o 
adorno  do>  calçado.^,  c  ;is  /i/c/j.s'  iornainenlum  cal- 
ceanientoruin.  ci  lunula)    (A.  P.  l*'.,  4 '■,  p.  242 1. 

l^llKiiliiiciiwt'.  I.yonés,  natural  de,  f)u  peiten- 
cente  ;í  I.\  ao  1 1 .Uf^diiHuni). 

*  ■.•ii«;ii<>N.  .Natural  de,  ou  pertencente  a  Lugo. 
«  l.<iiia'.  .\ntjq.  Abalar,  não  ter  firmeza.  I''.x.:  Nem 

as  (pernas)  anerte  de  (ai  guisa  ((ue  traga  os  pees 
soltos  e  lhe  luam  nos  cstrcbeiras.  iL.  da  ensin  ,  p. 
5l8).  —  Em  tal  guysa  que  os  pees  lhe  andem  em  ellas 
(estreheiras)  hiyiido.  [Id.,  p.  .íiti). 

*  I.1UÍN.  N.  pr.  Do  hisp.  I.uis  ou  do  fr.  Louis  (Do 
l:it.  Ludoficus) '. 

*  l..iii«tH.  N.  pr.  De  l.ui\. 

*  l.iiiila.  Antiq.  Lula.  Ex.:  Mandey  screver  su- 
miiriaiiieiiic  estes  eiros  da  luyta....  (L.  da  <.';i.vi»., 
p.  ri33). 


»  l..iiilador.  Antiq.  Lutador.  Ex.:  Estes  som 
os  que  geeralmente  husey,  e  vy  praticar  aos  boos 
luyladores.  [L.  da  ensin.,  p.  635). 

*  I..IIIIO.  Antiq.  Luto.  Ex. :  Entom  rrompeu 
elRev  as  vistiduras,  e  vestiu-se  de  luito.  iinéd.  de  Ale, 
3.",  p.  7Õ). 

*  liiiitar.  Antiq.  Lutar.  {Liéd.  de  Ale,  3.",  p.  224). 
liUito«>a.  *  Ex.:  Moradores  de  Santarém  nom 

dem  hirtosa.  {Leges,  p.  409).  Do  lat.  luctuosam.  Ex.: 
Moratores  de  sanctaren  non  dent  luctuosam.  (Id., 
p.  408- A.  1 179). 

L.iila.  Do  lat.  lunula^*  lun  la  ;>  lulla  lula. 
\'idé  o  art.  .Issimilaçao. 

I.iiili«iiio  (melhor  graphia  que  lullismo).  Sys- 
tema  philosóphico  de  Raimundo  Lúlio,  tilho  de  Ra- 
mon  l.uU. 

*  ■..iilÍNla.  Partidário  do  lulismo. 

*  l^iilú.  Nome  vulgar  com  que  os  ornithólogos 
designam  a  Lululla  arbórea  ou  Alanda  arbórea  (co- 
tovia). • 

l.iiiina<|uo.  Melhor  graphia  que  lumache  (pi. 
de  liiiuaca,  caracol. 

I.iiiiiiafiii<'lla  (talvez  melhor  graphia  que /i/oti7- 
chella,  do  it.  hiinaclie). 

*  I..(f  iiibrar  ou  a9iiiul»i-ar.  Pop.  Lembrar. 

*  l.iiiiniiríruNO.  (.)ue  tem  lombrigas,  que  tem 
vermes.  Do  lat.  luinbricosu. 

I^iiuio.  *  Do  lat.  #  lumine  >  #  lumene'^  *  lumêe. 
Cf.  nome,  e  o  hisp.  lumbre  (do  lat.  #  lum'ne). 

Luniiai'.  .\ntiq.  Limiar.  *  Ex.:  Escreuelas  ás 
no  lumiar  e  portas  de  tua  casa.  (.1.  B.,  Dial.,  p.  286). 

■  iiiniieira.  *  Do  lat.  *  luninaria.  Cf  o  hisp. 
lumbrcra.  e  o  it.  lumiera. 

I> II mi 91 3') fia.  Cf  o  voe.  Lumieira. 

*  liiiii>Í9iai'D>ita.  Que  põe  luminárias?  Ex.: 
No  conhecido  Botequim  das  Parras  que  rege  o  chefe 
dos  luminaristas . ...  (J.  A.  M.,  p.  6). 

*  l.<iiiiiíiiirM>.  Princípio  gerador  da  luz  e  dos 
seus  elíeitos.  Do  lat.  lúmen. 

■.•iiiiafão.  *  Do  lat.  lunatione.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

*  l^iiiiad».  *  Do  lat.  lunatu.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

I.<iiiidiini.  »  Ex.:  Maçónico  lundum  d'ella  e  das 
filhas.  (.1.  .\.  i\l.,  p.  6).' 

liiiiiálicu.  #  Ex.:  Tão  outro  vás,  pastor  (como 
hinalici})  do  que  out'ora  te  vi.  (F.  Alv.  do  Or.,  Lusit. 
Iransf..  ti    i'»i  w).  —  Id.,  ib.,  fl.  94. 

i<ii3i4-(a.  l)o  hisp.  luneta  ou  do  fr.  lunettef 

*  I.iiiiii!«ta.  Lunário,  homem  perito  nas  con- 
juncções  da  lu.i.  Do  lat.  lunisla.  Prosódia  de  B.  I'e- 
reira. 

*  liiiiiailitit.  Género  de  molluscoides  bryózoos. 
De  luuuia. 

*  l.iii|ta.  Género  de  animaes  fósseis  da  família 
dos  c\  clometopodos. 

■.ilipaiM».  *  Do  lat.  lupulu'^*  lup'lu^*  lupro, 
cian  cpénthese  dum  a.  Cf  cáncaro  <^cancro. 

].>ii|>4'i'<-arN.  *  Ex.:  Um  cantar  que  era  princi- 
pio das  lesl.is  lupurcaes,  em  honra  do  deus  bemfa- 
zejo  da  .\rcadia,  o  capripede  Pan.  ((;,mi.,  Os  mart. 
de  Chat..  2.",  p.  22). 

.('  Ijiipa^i-iiia  (ou  lyperina).  Género  de  insectos 
lepidopK-iiis  nocturnos.  Do  luperos,  triste. 

*  I.iii<|i04''N.  Natural  de,  ou  pertencente  a  l.ucca 
(cidade'  d.i   lt;'ilia  1. 

Iiiirai'-M«>.  l'!sconder-se  »  E\.:  O  almirante  e 
Uuv,  dinanle  o  dia,  /i/riii'i7»j-.st'n'unia  arjibana.  ((^ani., 
U  'Sr.  do  Paço  de  .V..  p.  148). 

*  Iiii*i«-i<tla.  Género  de  aves  da  família  dos  túr- 
didos    I  >■)  lat.  lusciniola. 

■  <IIMI'lt-rilMC1»    ou    I|IM<|II«'-('|IM<|II<'.    *>    I.N.: 

\'.  assi  posto  em  estalo  que  me  nao  \ia  senão  por 
entre  hisco- fusco.  .  ..  (Canvies,  Rimas,  11.  101  -  l^d. 
de  \C)i)-j).  Do  lat.  luscus  e  fuscus.  Prosódia  de  H.  Pe- 
reira c  /)/(•<■.  lat.-fr.  de   Tlicil. 
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*  l^u!«o.  N.  do  pov.  Ex.:  Villa  mortode. .  .  Villa 
canelas  ad  intci;ram.  Villa  de  luso  que  fuit  de  abba 
noguram.  (Diplom..  p.  'ijj-E.  1102). 

*  Liúsico.  Luso  ou  lusitano.  Ex.:  Se  entrarmos 
no  louvor  deste,  que  a  Ltisica  terra  tanto  enriquece . . . 
(F.  Alv.  do  Or.,  Liisit.  trans/.,  fl.  271). 

Liiisiro  '.  Brilho  do  polimento.  *  De  lustrar. 
liWitvv-''.  (Candelabro.  #  Do  fr.  lustre. 

*  LiUMtrani<>u(M.  O  mesmo  que  lustrarão.  De 
lustrar. 

*  Liiií«lri<-u.  (^ue  diz  respeito  à  lustração.  Do 
lat.  lustricu. 

*  l.u««triflfo.  O  mesmo  que  lúsírico.  Do  lat. 
lustrijicu. 

Ijiila.  *  Do  ant.  luita. 

*  liutailor.  Athlêta,  etc.  Do  ant.  luitador. 
■.lUtar  '.  #  Do  ant.  Itiitar. 

■..ulai--.  Tapar  com  luto.  Do  lat.  lutare  (de 
lutum).  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  I.<ulaiii«'iilo.  Acção  de  lutar,  de  tapar  com 
luto.  Do  lat.  lutamentu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  l.iúteo.  De  lodo.  Do  lat.  Intéu  (de  lutum). 
LiUtlioranismo.  *  Ex.:  Aquella,  que  nascera 

do  lutheranisnio,  e  substituía  á  auctoridade  o  indivi- 
duo. . ..  (Cam.,  Jesus  Clir.  p.  o  s.,  p.  i8|. 

I.>uto.  Sentimento,  pezar,  etc.  *  Do  ant.  luito. 

*  LiiitiiioNu.  Lutulento,  impuro,  viciado.  Ex.: 
Gerão-se  delia  (lampreia)  humores  melancólicos,  e 
lutinosos.  que  causaó  obstrucçoens.  [Ancora  iiied., 
p.  io3). 

*  LiUtOKO.  Lúteo,  que  tem  muito  lodo.  Ex.:  Os 
(peixes)  que  vivem  em  lagos,  ou  lagoas,  e  em  rios 
lutosos,  e  immundos.  . ..  (Ancora  meã.,  p.  96). 

*  Liutrária.  Género  de  acéphalos  com  concha 
bivalva.  Do  lat.  lutra. 

Etuxui-iaute.  #  Ex.:  A  phantasia...  é  mais 
regrada  e  menos  lu.vuriante  do  que  a  fecunda  e  livre 
imaginação  dos  air\as  indostanicos.  (L.  C.,  p.  xi.vm). 

Liuxuriar.  »  Ex.:  Forão  justa  irrisão  das  que 
vião  em  troncos  secos  lu.vuriar  verduras.  (M.  B., 
A^.  Flor.,  I.",  p.  3 18). 

*  Liitxia.  N.  prop.  Da  b.  lat.  Lucidia?  Cf.  o  it. 
Lúcia. 

Liiizoira.  .\ntiq.  Lâmpada.  *  Fig.  Ex.:  Ao  filho 
de  Salamon  darev  huO  tribo,  por  tal,  que  fique  lujeira 
de  David  ant  mym  em  .lerusalem.  (Inéd.  de  Ale.  3.", 
p.  22). 

I^iixoii-».  et.  o  hisp.  lucero. 

*  l.<iiy.i%4>l.  Luminoso.  Do  lat.  lucibile.  Dicc. 
lal.-fr.  de   Theil. 

I.<iixula  (e  não  Insula).  *  Do  it.  lur^uula,  grama. 

i.iy<-aiilliro|>ia.  *  Ex.:  A  doença,  de  que  foi 
atacado  o  monarcha  babvlonio,  é  uma  variedade  do 
género  lycanthropia.  (Cam.,  Jesus  Chr.p.  o  .?.,  p.  ig'i). 
Do  gr.  lukanthropia,  de  lukos,  lobo,  e  anthropos, 
homem. 

*  Ij^caõm.  (jéneri)  de  mamíferos  carnívoros. 
Do  gr.  lukos,  lobo. 

«  I...T€*«'li  I.  De  Lyceia  (monte  da  Arcádia).  Ex.: 
As  mais  bravias  plantas,  mattos  do  lyceo  cume.  (Cast., 
Geor^.  de  V.,  p.  iS3).  Do  lat.  lycani,  do  gr.  Lukaios. 

!.!>■«•«'«•  -.  Instituto  de  ensino,  etc.  *  Do  lat.  lyceu, 
do  gr.  lukeion. 

*  liívitt,  Nalui-al  da  Lycia  (província  da  Ásia 
.Menor),  Do  lat.  lyciu. 

*  li.x-liiiial».  (iénero  de  plantas  da  família  das 
cariophvlleas.  Do  gr.  luknis. 

*  Ijyc<».  Género  de  aves  da  família  das  corvídeas. 
Do  gr.  lul;()s,  lobo. 

*  l,i.v<-«»i;ala.  Género  de  fungos  da  família  das 
ivcoperdficeas   Do  gr.  lukos,  lobo,  e  f^ala,  leite. 

|j.rcó|>Ni«lo  (melhor  graphia  que  lycópside). 
Do  gr.  lukos,  lobo,  e  ops,  òlhf). 

■.>.<»  <-»Mn  (melhor  graphia  que  Ircose).  *  Do  gr. 
lukos,  lobo. 


Liytliu.  #  Ex.:  Na  sinistra  um  sceptro;  lydio  o 
cothurno,  e  immensa  a  magestade.  (Cast.,  Amores 
de  Ov.,  3.",  p,  8).  —  Id.,  L.  C,  p.  xcix. 

*  liymoxjlo.  Género  de  insectos  coleópteros 
pontámeros,  família  dos  terélidos.  Do  gr.  lyme,  azote, 
e  xylon,  madeira. 

*  L<yiiipliárro.  Claro  como  a  pura  água,  como 
crystal.  Do  lat.  lymphaceu  (de  lympha).  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

*  Liymiiliadciionia.  Doença  caracterizada 
pela  formação,  nas  glândulas,  dum  tecido  análogo  ao 
que  constitue  os  gánglyos  Ivmpháticos,  e  pela  gene- 
ralização desses  productos.  De  lympha  e  adenoma. 

*  liympliatlo.  Misturado  com  água.  Ex.:  O 
ventro  se  laxa  bedendo-os  (os  vinhos  brancos),  princi- 
palmente sendo  lymphados.  (Ancora  med.,  p.  216). 
—  Se  Hippocrates  algumas  vezes  o  concede  (o  vinho) 
nos  meninos,  he  lymphado,  ou  diluto  com  água.  (Id., 
p.  222). 

*  I>yin|>lia<liii'a.    Acção    de   lymphar.   Ex.: 
.  Sempre  vem  a  ficar  arbitraria,  e  condicional  a  quan- 
tidade da  água  com  que  se  hade  fazer  a  lymphadura 
do  vinho.  (Ancora  med.,  p.  225). 

I^ynipBiar.  Misturar  com  água,  diluir.  Ex.:  Com 
a  água  que  se  bebe  (o  vinho),  lá  se  vem  a  lymphar 
no  estômago.  (Ancora  med..  p.  224). 

*  I^ymitlialocclo.  Tumor  formado  pela  ag- 
glomeração  de  Ivmpha  em  um  Ivmphático  dilatado, 
ou  pelo  derrame  da  mesma.  De  lymphático,  e  do  gr. 
kele,  tumor. 

*  Lyiiocii.  Referente  ao  lynce.  Do  lat.  lyncêii. 

*  líj-onnécia.  Género  de  plantas  da  família 
das  compostas.  De  Lyonnet,  n.  pr. 

*  L>>'o.  Arch.  Linho.  Ex.:  De  lyo,  ou  dalhos... 
dem  dizima.  (F.  de  B.,  5.",  p.  481 ). 

*  l.^yiieraiitlio.  Género  de  plantas  da  família 
das  orchídeas.  Do  gr.  luperos,  triste,  e  anthos,  flor. 

•*  Liyporo  (e  não  lúpero).  Género  de  insectos 
coleópteros  pentámeros,  família  dos  carábidos.  Do 
gr.  luperos,  triste. 

*  L>ypirina.  Vide  luperina. 

*  Ijypéfia.  Género  de  plantas  da  família  das 
personadas.  Do  gr.  luperos,  triste. 

»  Ijyitft».  Género  de  insectos  coleópteros  tetrá- 
meros,  família  dos  curculiónidos.  Do  gr.  lupros,  del- 
gado. 

*  Kyprrtpxiilp.  Género  de  insectos  coleópteros 
hetenimeros.  Do  gr,  lupros.  delgado,  e  ops,  aspecto. 

•»  l.<T  ri  farto".  Escripto  no  género  lyrico,  Ex.: 
Traducção  paraphrastica  e  lyricada  á  moda  d'estes 
,\mores!  (Sar.  e  Cast.,  A  pròp.  de  Ov.,  p.  244). 

li.VfiNiiio.  *  Ex.:  Metapliysica  subtil  e  transcen- 
dente implantada  sobre  o  lyrismo  theologico  dos 
Khandas  'ui  hvmnos  védicos.  (L.  C,  p.  XLv). 

*  l,i.rr4»p5iin-o.  Género  de  insectos  coleópteros 
pentámeros,  família  dos  carábidos.  Do  gr.  lyra,  e 
phoras,  quL-  leva. 

*  l,.>!>tiii«'iiia.  Género  de  arbustos  da  família 
das  epacrídoas.  Do  gr.  lysis,  dispersão,  e  nema,  fila- 
mento. 

.*  B/.vKÍ4»ii«tda>.  Género  de  plantas  da  família  das 
gesnariiceas.  Do  gr.  lysios.  livre,  e  notos,  dorso. 

;í-  li.t  sipoiíia.  Género  de  plantas  da  família  das 
lobéli:iceas.  Do  gr,  /i-,viV),<;,  aberto,  livre,  e  poma,  opér- 
culo. 

*  li^sil».  T,  de  Pathol.  Remissão  da  febre.  Do 
gr,  h-sin.  resolver. 

»  l..yMiiiitla.  Género  de  crustáceos  decápodos. 
Do  gr,  lysina.  raiva. 

*  ■.■yKlra.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
heniípteros,  lamilia  dos  fulgiiridos. 

»  liyiairáíM-aN.  Família  de  plantas  phanerogá- 
micas  angiospcim.is.  De  lythro. 

*  Ii.vllli>'i>>  Género  de  plantas  da  família  das 
IvthrácJas,  IVi  i;i-.  lythron,  sangue  coalhado. 
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U.  *  Esta  consoante,  quanto  à  sua  qualidade, 
pertence  às  sonoras,  isto  é,  às  que  não  podem  pro- 
nunciar-se  sem  auxilio  de  vogal ;  pelo  seu  grau  per- 
tence às  nasaes;  quanto  ao  concurso  dos  órgãos  em 
que  é  formada  pertence  às  labiaes,  ou  antes,  às  bila- 
biaes. 

Quer  inicial,  quer  medial  o  nosso  m  provém  ge- 
ralmente do  m  latino.  Quanto  ao  ;;;  final,  desde  os 
primeiros  tempos  do  Império  romano,  foi  apocopado, 
dizendo-se  e  escrevendo  em  lat.  vulgar  —  rosa,  die, 
omine,  fructu,  dica,  cantava,  cante,  etc,  em  vez  do 
lat.  litterário  —  rosam,  dieni,  honiinem.  fructian,  di- 
cam.  cantabam,  cantem.  Todavia  resistiram  a  esta  lei 
alguns  monosyllabos:  rem  (arch.),to?;i  (<^cu)n),  quem. 
tani,  quam,  etc.  Em  coyn  manteve-se  o  m  por  esta 
palavra  ser  sempre  proclítica,  ficando  por  isso  o  ííí 
sempre  medial.  Ainda  assim  antes  de  vogal,  em  liga- 
ção com  o  pronome  articular,  a  língua  antiga  tinha 
—  coa,  coo.  etc.  (talvez  de  côa,  cõoj,  como  hoje  na 
ling.  popular.  Outro  caso  da  manutenção  do  )«  é  o 
verbo  sum,  que  em  ling.  arch.  deu  som,  forma  con- 
servada ainda  nalguns  dialectos.  (L.  de  Vasconcellos, 
Rev.  L.,  3.°,  p.  3o3). 

Seja  dito  de  passagem  que,  cm  geral,  os  nossos 
vocábulos  assim  como  os  das  outras  línguas  româ- 
nicas (segundo  a  opinião  geralmente  admittida)  pro- 
vém do  accusativo  latino.  A  proveniência  doutros 
casos  latinos  é  menos  frequente. 

Na  sua  passagem  para  o  português  pode  est«  con- 
soante experimentar  as  modificações  seguintes: 

i."  é  representado  pela  bilabial  b  (vide  o  art.  B): 

2."  é  representada  pela  nasal  (i,  ficando  em  con- 
tacto com  alguma  das  dentaes  d  ou  /,  em  seguida  à 
syncope  de  vogal:  conde <^com'de <^com{i)te,  linde 
<^lim'de  <^limii)te,  senda  <^  sem 'da  <^  semi  i)t  a.  co)t- 
tar<^com'tar  <  comptu]lare,  etc; 

3.»  assimila-se  ao  ii;  dona  <  dom'no  <  dominu, 
sôno-dsomnii.  cacinia  (ari:h.) <^caliimnia,  nino  (pop.) 
<^m'nino <^  menino  (cf  o  hisp.  nino)\ 

4.°  assimila:  a)  o  h  ■  lamem  (pop.)  ^/í7»itt'nj, 
itnora  (pop.)  <^  embora,  stimini^ão  <^  submissão;  b)  o 
n^caoima  {avch.X^caliminia.  ecotni^ar  (pop.)<^ 
ccon'mi^ar  (economizar),  imii;o  <  in'mif^o<.  inimicu ; 
c)  o  /  —  semana  <^  sell  'mana  <^  sepinnana.  esmar  <^ 
cst'mar  <^  aestimare; 

5.*  seguido  de  /  {m'l)  ou  r  (»;  V)  dá  origem  à  epén- 
these  dum  b:  tombro  (aniiq.)  <lum'lo  <  tumulu,  om- 
bro <^um'ro  <  uweru  (vide  o  art.  li); 

•  ).*  soflre  às  vezes  dissimihiçã(j  im  —  m  -  »  —  m\: 
ncmbrar  <]  •  membrar  <^  memorare ; 

7.*  dcsin\olve-se  em  certo-,  casos  por  intUiéncia 
dum  ií:  uina<^ *  iíma<lita  <  una.  jumar  (no  dialecto 
iilenicj.)  <  *  jumar  <  itjiíar  <^  *  jjííar  <]  *jejuauare 
{Rev.  L..  4.",  p.  jo) ; 

8."  exerce  influência  assiniilante  sobre  uma  vogal 
átona  vizinha:  chumieira<i  flammcaria  {Rev.  L.,  2.", 
p.  308);  -^ 

<).'  inílue  sobre  a  vogal  seguinte,  iiasalando-a. 
Viifò  o  art.  Sasala<;ão. 

M.  Até  ao  século  r<"i."  era  o  signal  de  nasalação 
das  syllnbas  linaes:  inani,  pam,  cam,  raçoni,  lestaçom, 
notn,  etc,  (mão, pão,  cão,  etc).  Vide  os  art.  Am  c  Om. 


Todavia  nos  pluraes  ja  se  escrevia  —  irmaãos.  castel- 
taãos.  christãaos,  etc.  (Script.,  p.  280);  encontran- 
do-se  também  ja  nos  Livros  de  linhagens  (Script., 
p.  i52  e  i53)  —  irmã,  irmão,  João,  Gusmão,  etc. 

*  .náacKiu.  Género  de  plantas  da  família  das 
legumniosas.  De  Maack,  n.  pr. 

.UaaeM.  Antiq.  Males.  *  Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  3 10. 

*  .lliiliíllia.  Género  de  molluscos  gasterópodos. 
De  Mahille,  n.  pr. 

*  Maltiija.  Réptil  da  ordem  dos  sáurios.  De 
guarani  mabura,  diabo. 

*  .Uaoa.  (jénero  de  molluscos  lamellibránchios. 
illaost  ou  maoaii.  #  Do  lat.  matiaua.  Ex.:  Dant 

medias  de  maçanis  et  de  peris.  \Inquis..  p.  12).  —  Dant 
medietatem  de  ma^^anis  et  de  piris.  (Id.,  p.  17).  Cf  os 
voe.  Macieira  e  Macedo,  e  veja-se  D.  N.  Leão,  Ori- 
gem da  l.  port..  p.  4G  (edição  de  17S4). 

*  .llarabiiliai.  Nome  duma  planta  menisper- 
mácea.  Do  tagalo  macabuhai.  que  dá  vida. 

MacaUa.  *  Ex.:  Sancti  martini  de  mamada  me- 
dietate  íntegra.  {Diploin.,  p.  116-A.  1002). 

*  .tia  cá  lia.  Género  de  molluscos  lamellibrán- 
chios. 

Slacanjo.  *  Ex.:  Olhe  que  elle  é  muito  ma- 
canjo.  meu  pai!  (Cam.,  A  corja,  p.  270). 

SIaçaitã».  Vide  massapão. 

Hacar.  #  Ex.:  In  este  Couto  moram  omees  que 
se  escusam  pei'  amadigos,  que  maçar  fazem  voz  ou 
caomia  fora  do  (]outo.  (Inquis.,  p.  323).  —  Id.,  Tr.  e 
C.ant..  p.  333. 

*  .1la«-ái-ia.  Género  de  articulados  da  classe 
dos  arachnideos.  Do  gr.  makarios.  ditoso. 

.tlaçai-ico.  #  Ex.:  Et  melior  franganus...  Et 
melior  gartia. ...  Et  melior  maracico  (?)  ualeat  unum 
solidum....  Et  galeirom  ualeat  quatuor  denarios. 
(Leges.  p.  195-A.'  i2Í3l. 

.ti  a  «-a  ■■■■:■».  *  Do  hisp.  macarrnn  (do  it.  macche- 
rone). 

*  .1la<-4'<iii.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  malianeta.  Ex.: 
De  alia  pars  cuni  uilla  ma-^aneda.  (Diplom..  p.  134-A. 
ioi3).     -  Kl.,  inquis.,  p.  18  e  3oo. 

*  llactMit».  N.  de  pov,  e  appellido.  Da  b.  lat. 
matiauelu.  V.\  :  (jue  o  Mavordomo  intrava  a  penorar 
in  Majaedo  de  Susao.  \Iiiquis..  p.  3oi).  —  In  Cauto 
de  Ma.iicdo  (?i  el  impono  ei  de  nouo  nomen  Monzon. 
{Leges.  p.  (imI'-A.  i2tii). 

Ma)'«><l<>iii<-o.  ■*  l'-x.:  No  trajo,  &  linguageni 
mostiaxa  SCI'  Macedonico.  (V.,  Serm..  t."  8.",  p.  20). 

»  .tlat-lK'--!-!!».  Género  de  insectos  díptcros  da 
família  dos  doiiciipidos.  Do  lat.  m.hiia-rium,  do  gr. 
macliainon. 

»  llaccira  nu  .lljn-i<'ira.  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
Mali.maiia  {  ■  Maciancira"^  *  .Maciaeira).  Ex.:  Hic 
incipit  iuquisitio  l^cclesie  Sancti  Johannis  i\AT7iTiMric'. 
( Inquis..  p.  .'>47 ).  —  Item,  in  Maceeira  ij.  leiras  regaen- 
gas.  {/d.,  p.  3o.M.  -Item  castellanus  item  ma^aneira 
item  capnl.  (Diplom.,  p.  3io-A.  1072). 

*  .nii<-«'laf.  ferir  ou  pisar  com  maceta,  l'".x.: 
Sebastião  de  (^aivalho  tel-os-ia  feito  rodar,  macetar 
e  qufiniar  no  patibulo  de  Helem.  ((^am,.  Perfil  do  .M. 
de  /',.  p,  20.S), 

■K  ,1lacra<l}'fiia.  (iénero  de  plantas  ila  família 
das  bignoniáccas.  De  Macfadycn,  n.  pr. 
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*  ]lnfliit<-ar.  amarliararou  macliurar. 

»  Uo  hisp.  inacliacar. 

Hacliacax.  *  Ex.:  Os  maiores  sabichões  não 
pensam  como  esse  machaca^.  ■  ..  (J.  A.  M.,  p.  26). 
Cf.  o  hisp.  DiacliaCíi  e  mcichacón. 

.flat-liadu.  *  Kx.:  Quom.ododescenditperipsam 
uenam  et  ferit  in  fozem  de  machados.  {Leges,  p.  67q-A. 
1258).  Do  hisp.  iiiacItaJo  (do  lat.  machcera,  do  gr. 
machah-ai). 

Marliatim.  #  Ex.:  Nas  personagens,  &  enleua- 
çôes  de  olhos  representão  machatiiis.  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  284).  —  Os  maclialins  e  tregeitadores  ião  diante. 
(Miguel  L.  A.,  Misceti,  p.  aSy). 

.Uarli(-le.  *  Do  hisp.  macheie  (do  lat.  inachw- 
rium). 

.IlacIíiavelíHmu.  Vide  maquiavelismo. 

.Uarliiiiadui'.  *  Ex. :  Nem  os  machinadores 
destillar,  como  hoje  se  distilla.  (Antid.  da  l.  p..  p.  lyCí). 

.tlacliu.  *  E\.:  Como  decende  ao  Semedeyro 
deuora....  E  ende  aa  cabeça  de  machos.  {Leges. 
p.  õyg-A.  1258?).  —  Id.,  ib.,  p.  679  e  6ij8.  —  Impróprio 
da  Língua.  .  .  indigno  daquella  maclia  Eloquência,  a 
que  todos  devemos  anhelar.  (Mem.  de  titt.  port..  4.", 
p.  ol.  —  De  oliveira  niaclia  queimae  ramas,  queimae 
resinio  archote.  (Cast.,  Fastos  de  Qy.,  2.",  p.  187). 

.Uaoliurra.  -*  Do  hisp.  macliorra  (de  macíio). 

.UaoIíiicDiu.  -*  Do  hisp.  machucho. 

.Uarit^ira.  *  Da  b.  lat.  matianaria.  Ex.:  Est 
quarta  portione  ad  integro  cum  suas  ma^anarias  et 
de  pomare  magiore....  {Diplom.,  p.  40-À.  955).  Cf. 
o  voe.  Maceira. 

*  .Uaciel.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  *  matianellu 
"^  mnacianel^*.  maciael.  Kev.  L.,  1.°,  p.  243. 

.tlai-iu.  *  Do  ár.  maciho  (Fr.  J.  de  Sousa,  Vestí- 
gios  ). 

*  Hacleayo.  Género  de  cetáceos  da  família 
dos  balénidos.  De  Macleay,  n.  pr. 

*  .llacliarile.  Género  de  molluscos  fósseis  da 
classe  dos  gasterópodos.  De  Madure,  n.  pr. 

*  Slaciaúhia.  Género  de  plantas  correspon- 
dente à  família  das  ericáceas.  De  Mac  Nab,  n.  pr. 

.Uaroiiaria.  *  Antiq.  Obra  de  talha,  de  relevo, 
bordado  de  oiro  e  prata  de  realce.  Ex.:  Grandes  apo- 
sentamentos,  todos  forrados  de  bordos  com  maçona- 
ria dourada.  (G.  de  Resende,  Chr.  de  D.  João,  2.", 
fl.   100  V.). 

.Uaroiii^mo.  *  Ex.:  Pois  nem  todo  o  celeste 
maçonisino  inda  peide  illustrar.  (J.  A.  M.,  p.  25). 

.Uaçoi-i-al  ou  niaxorral.  -*  Do  hisp.  ma^or- 
ral  ide  ma^oj. 

*  Maci-naitlia.  Género  de  arachnídeos  da  fa- 
mília dos  epéirridos.  Do  gr.  ;;;j/ivas'.  grande,  e  akanlhj, 
espinha. 

*  Macg'á(9iia.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  antícidos.  De  Macrath,  n.  pr. 

*  .flaii-i-$»l)>ãi»(o.  Género  de  arachnídeos  do 
grupo  dos  tardígrados.  iJo  gr.  makros.  largo,  e  bios, 
vida. 

*  .tlacuMtíltB-áiicaio  o\j  ina<-i'»ltrsiiii-lii<>. 
Diz-se  dos  aiiimaes  de  respii-acao  aquática,  cujos 
bránchios  estám  muito  desinvolvidos.  Do  gr.  makros. 
grande,  e  hragchos.  bránchio. 

*  .1la<-]-<i><-4-iili-».  (jénero  de  insectos  hvmenó- 
pteros  da  família  tios  brachínidos.  Do  gr.  makros, 
kcntron,  aguilháo. 

*  .tlsK-i-occg-a.  Género  de  insectos  dípteros  da 
família  dos  esciáiidos.  —  Género  de  mf)lluscos  gaste- 
rópodos pulmonados.  Do  gr.  makros,  e  keras.  corno. 

*  .Ua<-r<»<-4>ina.  (Jenero  de  insectos  coleópteros 
phytóphagos  chrysomélidos.  Do  gr.  makros.  e  kome, 
cabelleira. 

*.na<-i-<><lsiai<-ia.  (iénero  de  insectos  coleópte- 
ros da  família  dos  cerambícidos. 

»  .Ua<-i'óii4>i'0.  (iénero  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  eí.car;ibidos.  Do  gr.  makros,  e  dere, 
collo. 


*  ]larro(Ii|tloro.  Género  de  aves  da  ordem 
dos  pássaros,  família  dos  caprimúlgidos.  Do  gr.  makros, 
e  pteron.  asa. 

*  SlaiTudonlc.  Género  de  peixes  teleósteos, 
ordem  dos  phxsóstomos.  Do  gr.  makros,  e  odous, 
dente. 

*  .llafrulene.  Género  do  insectos  coleópteros, 
família  dos  chrvsomélidos. 

«  Harroma.  Género  de  insectos  coleópteros, 
família  dos  escarabeidos.  Do  gr.  makros,  e  amos, 
espádua. 

*  .llacronn^i-ia.  Género  de  plantas  da  família 
das  borragíneas.  Do  gr.  makros,  e  meros,  parte. 

*  llacroiuítriu.  Género  de  musgos  da  família 
dos  orthotrícheos.  Do  gr.  makros,  e  mitra,  diadema. 

*  .llacToneura.  Género  de  insectos  hymenó- 
pteros.  Do  gr.  makros,  e  neura,  nervo. 

*  .Macropeía.  Género  de  insectos  dípteros 
nematóceros.  Do  gr.  makros,  e  pierrôs,  planta  do  pé. 

*  .llafropliysa.  Género  de  molluscos  gasteró- 
podos pulmonados.  Do  gr.  makros.  e  physa,  bexiga. 

•*  .1Ia<'i*u|tysia.  Género  de  aves  da  ordem  das 
pombas,  família  das  colúmbidas. 

*  .Uacrw|tópliora.  Género  de  insectos  coleó- 
pteros da  família  dos  longicórnios.  Do  gr.  makros, 
e  phoros,  portador. 

*  MacruiTamitlio.  Género  de  aves  da  família 
das  escolopácidas.  Do  gr.  makros.  e  ramphos,  bico. 

*  .IlatTOMeéli».  Género  de  mamíferos  insectí- 
voros,  família  dos  macroscclidos.  Do  gr.  makros,  e 
skelos,  perna. 

*  .Uacruotcopo.  Género  de  plantas  da  família 
das  asclepiadáceas.  Do  gr.  makros,  e  skepe,  invólucro. 

*  >lacrotar«ío.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  curculiónidos.  Do  gr.  makros,  e  tarso. 

*  .llarroto.  Género  de  mamíferos  marsupiaes. 
Do  gr.  makros,  e  ous,  orelha. 

*  .tlacrotoma.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  archípteros.  Do  gr.  makros,  e  tome,  secção,  corte. 

»  .Uaj-i-iiridoN.  Família  de  peixes  teleósteos. 
De  macruro. 

*  Mamii'0.  Género  de  peixes  do  grupo  dos 
teletjsteos,  ordem  dos  anacanthinos.  Do  gr.  makros, 
e  oura.  cauda. 

.tla<-(i-a.  *  Do  gr.  maktra,  gamella. 

*  .llaria-fiaa.  "MoUusco  do  grupo  dos  lamelli- 
bránchios.  Do  gr.  maktra. 

*  .Uaa-li-odí-ííiiia.  Género  de  molluscos  lamelli- 
bránchios.  Do  gr.  maktra.  e  desma.  ligamento. 

*  .Hadaaifla.  Pop.  e  antiq.  Magdalena.  Ex. : 
O  perdom  d,i  Madanella  claramente  o  demonstram. 
(Leal  C.  p.  223  e  224).  — Id.,  G.  V.,  t."  1.°,  p.  i33. 

.íladcia-a.  *  Ex.:  Taliando  aut  leuando  madei- 
ram  de  montibus.  t  Leges,  p.  458-A.  1186). —  De  ma- 
deira que  uenerit  per  fiuraen. ..  {Id.,  p.  497-A.  1  igS). 

.nnde>ia-o.  *  Ex.:  Qui  dederit  iugado  et  uenatum 
occiderit  iii  madeiro  aut  in  baraza  det  I  lumbum 
cosial.  {Leges.  p.  S-i-.^.  ii36). 

.1lii<li>ãva.  *  Do  hisp.  madeja  (do  lat.  mata.va). 

.(-  .IliJíl^síflí'»"».  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  curculiónidos.  Do  gr.  madaros,  calvo, 
e  pteron.  asa. 

*  .Had4>a-.  T.  de  Mcd.  Ligeira  umidade  que 
cobre  a  superfície  do  corpo  em  diversas  circunstân- 
cias. Dm  lai.  miidor. 


*  .Uad»aila4M-a.  Género  de  plantas  da   família 
s  jungei 
cavidade. 


das  jungermaneáceas.  Do 


;  plantas  d; 
-taos,  calvo. 


e  theke. 


.nadrst4'ii>ia-ã<>.  *  líx.:  Quereis  senuire  ser  Prin- 
ceza  e  eu  scj.i  luadraceirão.  (F.  M.,  O  1-id.ilgo  .tpr., 
I."  jnni.l. 

.IKatlu-ac».  CJ'.  o  hisp,  madra^ja  (de  m.idre). 

.lliaila-aMla.  ■■»  l)a  b.  lat.  malrastra.  com  dissimil. 
do  semnido  r  (cf.  o  hisp.  madrastra).  Ex.:  Pro  suo 
ganado  que  damnauit  sua  malr.istra.  iniptom..  p. 
23o-/\.  io5o). 
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Hadri>.  Antiq.  Mãe.  *  Ex.:  Aldomça  Rodriguez 
madre  de  dom  Diego.  [Script.,  p.  2Ó6).  — Casal  que 
íut  (sic)  de  nostros  auios  dauid  et  aniniia  et  mader 
nostra  mellida  conomento  matre.  (Diplom.,  p.  166-A. 
io3i).  —  Ereditate  mea  prohria  quantaqiie  de  parte 
de  mader  mea  uistregia  aueo  in  uilla. ..  (Id..  p.  2Q4-A. 
1068).  —  Id.,  li.,  p.  217-A.  1047. 

*  Hadrrla.  Género  de  molluscos  gasterópodos, 
família  dos  proctonótidos.  De  Madrás.  n.  pr. 

Uadrépora.  *  Do  it.  madrépora. 

.Uadrçítilva.  *  Do  lat.  mater  syh-ia.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

Madrigal.  *  Do  hisp.  madrigal,  ou  do  it.  ma- 
drigale  f 

Uadrigalosco.  #  Ex.:  Uma  mulher  que  resva- 
lasse aos  braços  d'um  amante  pela  rampa  madriga- 
lêsca  de  um  soneto.  (Cam.,  \arc.,  i.°,  p.  188). 

*  Uadrilenlio.  Madrileno.  Ex.:  O  Instituto 
Bolonhez  caminha,  ao  Instituto  Madrilenho  unido. 
(J.  A.  M.,  p.  i65).  Do  hisp.  Madrileíio. 

SIadi-inlia.  Da  h.  lat.  matrina.  *  Ex. :  Non 
caualguet  ulla  mulier  cum  la  nouia  nisi  sola  tnadrina. 
(Leges,  p.  7C)6-A.  iiSS-iiSo).  —  Id.,  p.  912. 

*  KadríK.  Que  ja  põe  ovos  r  que  "tem  ninhada  ? 
Ex.:  Davam  iij.  teeigas  de  centeno. . .  et  iij.  gallinas 
7nadri^es.  (Inguis.,  p.  Sqôl.  Do  lat.  matrice. 

Iladru^;ai'.  *  Ex.:  Se  entender  madurgar  ou 
tresmoitar  he  niuyto  boo  cear  pouco.  (Leal  C.  p.486). 
Da  b.  lat.  maturicare  (>  #  madurigare'^ madur' gar). 
Meyer-L.,  2.",  p.  iJfS. 

Madurar.  #  Ex.:  Deixa  só  madurar  o  doce 
fruito  hum  pouco.  (Dr.  A.  Ferr.,  Poemas  lus ,  2.°, 
P-  57)- 

*  Uadiirativo.  O  mesmo  que  maturativo. 

»  Hadurciro.  *  Ex.:  Não  sabemos  que  alg\im 
legislador  do  Parnasso  recommendasse  treze  annos 
de  madureiro  na  gaveta  do  editor.  (Cam.,  Ao  anoit. 
da  V.,  p.  v). 

*  Uadurear.  Vide  madrugar. 

*  Sladiiritlãu.  Arch.  Maduração,  madureza. 
Ex.:  A  maduridoê  do  qual  o  non  leixe  vaear.  (liiéd 
de  .Ak..  I  .'•,  p.  287). 

Maduro.  #  Ex.:  Mittat  el  can  in  manu  dei  que- 
reloso  en  ticmpo  duuas  maduras.  (Leges,  p.  Soo-A. 
I  i88-i23o|. 

Mã«'  ou  mni.  *  H\.:  Item,  da  erdade  de  Mae 

boa  et  de  Martino  Tonel \Inquis..  p.  333-A.  i258). 

—  O  mesmo  que  as  suas  Maens  a  2  filhas  mais  das 
ditas  escravas.  (Dissert.  clir..  5.",  p.  3iú-A.  i4q3). — 

Mas  a  que  fàz  negar  páv,  mãe.  irmãos,  molher 

(J.  de  B.,  Dial.,  p.  2701.  Do  lat.  matre >  madre"^  « 
maire  (cf.  o  prov.  maire  l-  paire  f>  mare^mae  ou 
mai;  nasalando-se  em  seguida  o  a  por  intluéncia  do  »! 
(vide  o  art.  .M).  Maire  reduziu-se  a  mai  em  próclise. 
como  freire  a  frei  em  phrases  como  estas  —  frei 
Martim,frei  Afonso,  etc.  (ainda  que  frei  podia  provir 
de  freire  por  dissimil.  do  segundo  r.  Vide  o  voe. 
Frei).  Tanto  em  gall.  como  em  mirandês  ha  ainda 
a  forma  ;)nji  sem  nasalacão;  e  em  gall.  existe  iilém 


disso  a  forma  nai  (por  dissimil.  do  m  na  phrase  feita 
;hi>7,7  mai;  '  '      '  '  j.        .      _ 

P   287,  n.). 


;hi>7,7  mai;  isto  é  m  —  m  deu  m 


1  phr; 
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O  Klucid.  regista  a  forma  maré.  certamente  arch., 
mas  sem  indicação  de  docum.  nem  daia. 

«  Hnt^r.  Poisar,  pernoitar,  permanecer, ficar.  Ex.: 
O  Ricomem  da  Terra  cada  que  quiser  correr  monte 
vem  pousar  na  vila  et  duze  que  comia,  et  non  maer 
y  mais  de  una  noiíe.  {Inquis.,  p.  357).  —  1-azeni  ires 
vezes  no  ano  carreira  ai  Rey  ou  ao  Rlcomcm.  tal  que 
in  esse  dia  se  possam  tornar  a  suas  casas  maer.  ild., 
p.  38í,).  —  Coelheiro  que  for  a  ssuageira  e  allá  meer, 
dê  húma  pellt  de  coelho.  1  Leges,  p.  713-Séc.  l.V"). 
Do  lat.  manere.  Vide  Rev.  L.,  3.",  p.  171,  onde  1)  (Ca- 
rolina M.  V.  repisla  as  flexões  —  í);í7»i/;o  (<hmhc(j|, 
mans  {<^mam-s),  man  «^maiieli.  w/j.vd)  i<man.si\, 
maseslcs  l<inansistis),  maserom  {<^manserunt).,  man- 


sesse    (<  mansisset),   manser    {<^manserit),   marrei 
(<^maner-hei),  viarrás,  etc. 

*  Miiéslra.  Arch,  Magistral,  perfeita,  exemplar. 
Ex.:  Todos  seguam  a  maestra  regra  in  todalas  cousas. 
(Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  2.Í81.  De  maéstre. 

*  Maóstre.  Arch.  Mestre.  Ex.:  Eu  Pedro  aluitis 
pela  graça  de  deus,  Maestre  do  templo....  (Leges, 
p.  5S6-Séc.  14.»).  — Id.,  Inèd.  de  Ale.  1.",  p.  253. 

*  Mai^íilria.  Dignidade  de  mestre,  sabedoria, 
mestria.  Ex.:  Corruda  a  carreyra  dos  mandados  de 
Deus.  que  nunqua  departintes  da  maestria  dei.... 
(Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  233). 

Ma«;ara,  uiagari-a  ou  niargara.  *  Do 
hisp.  magar^a.  O  povo  diz  —  afnargaça. 

*  MasalIiãoM.  Appellido.  Ex.:  De  Sancto  Ja- 
cobo  de  San  Priz  iij.  leiras,  et  de  Magalianes  j.  leira. 
(Inquis..  p.  412). 

Magancar.  *  Ex.:  Bem  vos  foi  com  essa  dor, 
que  não  vos  deixou  maganear.  (A.  Gama,  A  ultima 
dona. . .,  p.  145). 

.Hagaiiu.  *  Ex.:  Nos  a  curaremos,  bem,  Thomél 
Thomé,  forte  magano!  (G.,  As proph.  do  B.,  p.  19). 

Maeismo.  *  Ex. :  Historias...  maravilhosas 
pela  intrusão  do  magismo.  ( Cam.,  .4mores  do  d.,  p.  27). 

Masinação.  .Antiq.  Imaginação.  «  Ex.:  Filhey 
mais  hua  maginaçom  muv  proveitosa....  (Leal  C, 
p.  120).  —  Id.^  Res.,  Canc.Ger.,  fl.  86  v. 

.Mag;iuar.  Antiq.  Imaginar.  *  Ex.:  O  que  posso 
maginar  de  tam  alta  perfeyçom.  (Res.,  Canc.  Ger., 
fl.  86  V.).  —  Id..  Azur.,  p.  470.' 

*  Ma|;iiá.  Antiq.  Manná.  Ex.:  E  esto  foe  ante 
que  chegassem  ao  lugar  onde  lhe  Deos  envyou  a 
magna.  (.Azur.,  p.  36.M. 

.nasiiauíniento.  Antiq.  *  Ex.:  Por  certo  nom 
era  do  teu  magnanimento  coraçom  a  nembrança  de 
tam  pequena  riqueza.  (Azur.,  p.  87). 

*  .Uasnotixav«>I.  Que  é  susceptível  de  ser 
magnetizado. 

MagiiireNlo.  Antiq.  Manifesto.  Ex.:  Este  me 
parece  muy  grande  e  magnifesto  erro.  [Leal  C 
p.  i3i). 

Mjtsiiifirarão.  *  Ex.:  Dar-lhe  honra,  e  magni- 
ficação  com  animo  rendido,  fè  svncera,  e  afTectos 
pios.  i.M   B.,  V.  Flor.,  2.",  p.  168). 

MaKii>lo<|uo.  #  Ex.:  Do  estvio  seo  magniloquo 
sentia-nie  capaz.  (Cast.,  .-Im.  de  O1'.,  2.",  p.  qi). 

.nãK<>a  ou  uiáKUii.  .Antiq.  Mancha.  #  Ex.:  O 
cordeiro  seera  macho,  e  de  huij  ano,  sem  magoa,  e 
tomaloedes  do  fato. . ..  (Ined.  de  Ale.  2.".  p.  106). — 
Id.,  3.".  p   21  e  4.Í.  —  Id..  Leal  C.  p.  665. 

.llsiS'<»l<>.  *  Ex.:  Vejo  huu  magot  de  gent  vijmr. 
(Inéd.  de  .l/c..  3.",  p.  61 1. 

.Uatfi'<k.  Do  lat.  macru. 

MsiKiisi.  \'idc  mágoa. 

.Ilauiiai-  ou  niasoar.  #  Do  lat.  niaciitare. 

*  .llàKiiir^N.  Arch.  N.  dum  rio.  Ex.:  Intrat  r\f 
uenam  corragi  a  enfesto  et  ferit  in  foz  de  nuiagui- 
roos.  t  Leges.  p.  56 1 -A.  12121. 

*  HaKiiiiliiKt.  Natural  de  Magúncia  ou  Mo- 
gijncia  (cidade  da  .Alemanha). 

.MaKiiMl».  #  Ex.:  (Como  se  achava  em  algu  ma- 
guslii  de  rotiões  verdadeiramente.  ..  ((Camões,  Kimas, 
Cartas,  l'.d,  de  1607).  Do  hisp.  magosto. 

*  .Haia.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Siadia.  Ex.:  Eccle- 
sia  .Saneie  (Crucis  .Madic.  i Inquis..  n.  475).  —  Fueriint 
Domni  Johannis  Petri  de  Maaia.  (At.,  p.  477).  —  Ipsius 
monasterii  sancti  christotori  quod  est  fundatum  secus 
castrum  amaie  discurrente  tnimiiie  durio.  (Diplom.. 
p.  5oii-.A.  10C17). 

tt  .Uniaia'!  Ex.:  Em  que  a  maiala,  Circe  digna 
dos  javardos  que  a  esfoçam,  ganhou  renome.  ((Cam.. 
Os  britli.  do  b.,  n.  24).  —  Id.,  ih.,  p.  26.  —  Não  rendi- 
lhava as  arrecadas  das  camponezas  maiatas  com  la- 
vores de  (Cellini.  (kl.,  Aarc  .  2.",  p.  327). 

.Huinra.  Do  l.n.  *  manicia'>#maí<;a.  Rev.  L., 
.3.",  p.  ,.53.' 
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Maio.  #  Ex. :  Et  detis  michi  annuatim  inter 
omnes  in  )naio  duos  arietts  de  singulis  annis.  ( Le^^es, 
p.  Ó68-A.  1257).  Da  b.  lat.  inctdius  (por  iiiajus).  Diez., 
1.°,  p.  253.  Ct.  o  voe.  Maia. 

.UaioneMi).  Melhor  graphia  que  maionese.  Cf. 
o  hisp.  maionesa. 

#  .Uaiordoniar.  Arch.  Mordomar.  Ex.:  Sum 
foreiros  dei  Rev  per  cabezas  de  tuayordoinarein  o 
pam  de  Cortegaza.  (lugiiis.,  p.  3 17). 

#  MaiordomadiKO.  Arch.  Offício  ou  digni- 
dade de  mordomo,  mordomia.  Ex.:  Pro  exida  de 
tnaiordomadigo  médium  bracale.  (Leges,  p.  ó3o-A. 
1241). 

liais.  *  Ex.:  Dè  la  por  III  meaias  et  la  de  quarto 
por  111  denarios  et  la  de  mais  a  sua  conta.  (Leges, 
p.  78Ô-A.  iiS8-i23o).  —  Mas.  Ex. :  Non  soomente 
per  entender,  mais  de  todoUos  casos  que  se  oferece- 
rem. .  ..  {Leal  C,  p.  37-38).  —  Porém.  Ex.:  Mais  eles, 
que  ouvirom  aquestas  cousas,  quebravam-lhes  os  co- 
rações, e  apertavam  os  dentes  contra  el.  (Inéd.  de 
AÍc  1.°,  p.  44).  —  Id..  ib.,  p.  53. 

.Uai.  #  Ficar  mal  com  alguém.  Ex.:  Ainda  que 
as  verdades  causão  ódio,  espero  que  não  haveis  de 
Jicar  mal  comigo.  (V.,  Serm.,  X."  4.",  p.  293). 

#  .Ualacandio.  Género  de  peixes  teleósteos, 
ordem  dos  acanthópteros.  Do  gr.  maiakos,  acantha, 
espinha. 

#  SIalaco.  Palavra  grega  {maiakos)  que  signi- 
fica —  brando,  molle,  e  entra  como  prefixo  na  com- 
posição de  muitas  palavras. 

*  .Uaiafofóplialow.  Género  de  peixes  da 
classe  dos  teleósteos,  ordem  dos  anacanthos.  Do  gr. 
maiakos,  e  keplialé,  cabeça. 

*  .1Iala«*oii;aMlro.  Género  de  insectos  coleó- 
pteros,  família  dos  malocodermos.  Do  gr.  maiakos, 
e  gastre,  ventre. 

*  .llalaróloplio.  Género  de  ares  trepadoras. 
Do  gr.  maiakos.  e  loplios,  crista,  pennacho. 

*  SIalaronulo.  Género  de  aves  da  ordem  dos 
pássaros.  Do  gr.  maiakos,  e  notos,  dorso. 

#  .llalarorliynrlio.  Género  de  aves  da  ordem 
dos  palmípedes.  Do  gr.  maiakos,  e  rys,  bico. 

*  .Ualac<>!iil(>o.  Género  de  peixes  teleósteos, 
família  dos  estómidos.  Do  gr.  maiakos,  e  osleon,  osso. 

#  MalaooMtrárfOM.  T.  de  Zool.  Um  dos  gru- 
pos em  que  se  divide  a  classe  dos  crustáceos.  Do  gr. 
maiakos,  e  ostearkon,  concha. 

Malaeiionlia.  #  Do  hisp.  malaguena  ide  Má- 
laga}. 

.llalagiicnlio.  »  Do  hisp.  malaguena  (de  Má- 
laga). 

Malsípio.  *  Ex.:  Sam  as  peiores  as  Maçans  de 
craveiro,  que  em  outras  terras  se  chamão  malapias. 
{Ancora  mcd.,  p.  172). 

«  .11alá<|iiio.  Género  de  plantas  correspondente 
à  famíha  das  cariophvlláceas.  Do  gr.  maiakos,  brando. 

*  .llala\4'K.  .Antiq.  Apenas.  Vide  tamalave^. 
>lalan«Di'0.  Parece  evidente  que  este  voe,  bem 

como  —  malandrice,  malandraço,  malaudrim,  malan- 
drino,  /nándria,  mandrião,  etc,  têem  todos  a  mesma 
origem;  não  será  pois  coherente  derivar  um  {malan- 
drino)  do  it.,  e  architectar  outra  origem  para  os  mais. 
Querer  derivar  malandro  de  mau  -f-  ladro  {  >  mala- 
dro,  com  nasalação  ulterior  do  segundo  a  pf)r  influên- 
cia do  m  inicial),  é  talvez  forçar  muito  os  processos 
phonéticos;  tanto  mais  que  a  nasalação  secundária, 
por  influência  do  m  inicial,  exerce-se  ordinariamente 
na  vogal  immediata,  como  —  mãí;ã <^mai;â,  mãi<^ 
mai,  milito  <^muilo,  mesa  <^  mesa,  Mõçarros<^Mo- 
^arros,  etc,  etc.  (vide  o  art.  Nasalação).  A  existên- 
cia dos  voe.  lat.  malandria  e  malandriíim  {Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theill  tentam-nos  a  admitli-los  como  origem 
dos  nossos  voe.  malandro,  mandria,  etc,  embora  a 
significação  daquelles  (malandria,  espécie  de  lepra 
ou  pústulas  no  pescoço)  não  esteja  perfeitamente 
adequada  ao  significado  actual.  Todavia  a  ideia  dum 
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individuo  leproso,  doente,  indolente,  sem  poder  tra- 
balhar, não  contradiz  por  completo  a  ideia  dum  outro 
preguiçoso,  e  portanto,  vadio,  gatuno,  etc.  Cf  o  voe. 
Mandria. 

*  .llaldorto.  Arch.  Malícia,  traição,  engano? 
Ex.:  Amigo  falso  e  muit'encuberto  ora  vej'eu  o  grã 
malderto  con  que  me  vós  a  grã  temp'andastes.  {Chr. 
de  D.  D.,  p.  iS3). 

.Uaiédico.  *  Ex.:  Por  acreditada  que  seja  a 
fama  de  hum  Ministro,  se  pega  delia  huma  língua 
nialedica,  não  descançará  até  extinguillo,  e  sepul- 
tallo.  (M.  B.,  N.  Llor.,'5.<>,  p.  246). 

SIaleita.  #  Ex.:  Que  trémulos  os  Bastões,  que 
fracas  as  Bengalas,  &  com  que  maleita  as  Varas  de 
quem  tremia  o  mundo  como  varas  verdes  !  (A.  C!hagas, 
Semi.,  p.  240).  Do  lat.  maledicta.  Rev.  L.,  3.°,  p.  146. 

Maleta.  #  Ex.:  Dinheiro  amoedado  do  que  para 
sua  despeza  trazião  os  seus  escudeiros  nas  maletas. 
(F.  Alv.  do  C)r.,  Lusit.  transf..  fl.  172). 

*  Slalonróiiiro.  Antiq.  Melanchólico.  Ex.:  Tu 
porque  em  bens  alheios  matenconico  estimas  do  teu 
canto  em  tanto  a  musica. ...  (F.  Alv.  do  Or.,  Lusit. 
trans/.,  fl.  24S).  — Id.,  ib.,  fl.  269.  — Id.,  J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  254.  De  melanchólico  com  metáthese  das  duas  pri- 
meiras vogaes,  e  dissimil.  do  segundo  /. 

*  .Uaienroiiia.  Antiq.  Melancholia.  Ex.:  Que 
se  cure  a  vossa  malenconia  com  a  alegria  da  senhora. 
(J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  254).  Cf  malencónico. 

llalesKa.  Antiq.  iVlalícia,  fraude.  #  Ex.:  E  non  en 
limpeza  muvtas  maletas  obraram  ante  ti.  {Inéd.  de 
Ale,  1.",  p.  187).  — Id.,  Leal  C,  p.  665. 

S3all°eilõi'.  *  Da  b.  lat.  malefactore.  Ex.:  Cum 
ipsos  inale/actores  qui  eo  testamento  inrrumperant. 
{Diplom.,  p.  345-A.  107c)).  —  Id.,  Leges.  p.  482. 

Blairoiloria.  *  Da  b.  lat  malefacturia.  Ex.: 
Non  fecissent  malefacturia  super  nostros  homines.  .  . 
inde  multa  superbia  et  malefectoria.  {Diplojn..  p. 
1 12-A.  99Q).  —  Id.,  Dissert.  cltr.,  1.",  p.  254.  —  Interro- 
gatus.  ..  dixit  quod  per  malfectoriam.  {Inguis.,  p.  481). 

SPalsa.  fJo  lat.  magida  {'^mag'da^madga. 
Cf  nalga<^natica).  Mever-L.,  1.°,  p.  5i("i. 

.UalJiadõr.  #  Do  lat.  malleatore.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

SIalliar.  *  Pregar,  disparar,  atirar.  Ex.:  O  preto 
era  homem  para  lhe  malhar  um  tiro.  (Cam.,  O  Sr. 
do  Paço  de  N.,  p.  202).  Do  lat.  malleare.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

Malho.  Do  lat.  malleu.  T.  de  Altan.  *  Ex.:  As 
(correias)  em  que  tem  os  cascavéis,  malhos.  (A.  da 
caça.  I.",  p.  19J.    ^ 

.Mallia.  Arch.  Pequena  moeda.  *  Do  arch. 
mealha  >  *  maallia. 

-*  .Mallioniiiim.  Natural  ou  proveniente  de 
Malhorca.  Ex  :  Falcão  ^Lilhorchim.  (,4.  da  caça,  1.", 
p.  ini|).  Do  hisp.  mallurquin. 

.Ualifia.  #  .Antiq.  Mancha  de  besta.  F2x.:  (guando 
provam  (as  bestas)  per  mallicia  de  morder,  tirar  ao 
sestro,  revelar.  .  ..  { L.  da  ensin.,  p.  641')). 

.Maliciai-.  *  Ex.;  Até  o  nome  da  pedra  malicio 
eu,  que  continha  irrisão  dissimulada.  (M.  B.,  A'.  Flor., 

4.",   p.    2lÍ2).  —  Id.,  /'/'..    p.    32. 

-*  .Ualici«>Nidadc  Malícia,  astiieia,  linura.  Do 
lat.  iiijlitiiisitale.  de  malili.i. 

.Maiitfiiai'.  *  Malsinar.  Fil.,  Obras  compl.,  í|.", 
p.  210. 

.MalíwNÍnio.  #  Ex.:  De  nenhuma  maneira,  antes 
muy  distantes,  ainda  que  malissimos.  (Al.  ■\Ú'.  de  .\lir.. 
Tempo  de  ag.,  p.  i3o).  —  Tudo  é  malissimo.  (F.  M., 
Carta  de  í;uia.  cap.  \xix).  —  Id.,  ib.,  cap.  xxiii. 

*  .1lall<><l«'i'iiia.  Género  de  insectos  colcópte- 
ros,  família  dos  cerambicidos.  Do  gr.  mallns,  brando, 
c  derma,  peile. 

-*  .Uall<>donl<>.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros,  lámilia  dos  longicórnios.  Do  gr.  maltas,  brando, 
e  (idous,  dente. 

*  Mall4^|tii«tra.  Género  de  plantas  da  família 
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das  verbenáceas.  Do  gr.  iiullos,  pêlo,  e  phoros,  por- 
tador. 

*  .tlallus.  Ex.:  Com  un>a  espada  enterrada  no 
solo  assignalaram  o  centro  do  mallus  ou  congresso. 
(Cam.,  Os  mart.  de  Chat.,  i.",  p.  204).  Do  lat.  mallus. 

MaSo.  *  Ex.:  Em  alto  e  maio,  a  granel,  a  eito, 
a  rodo  mandavam  n'outro  tempo  á  guilhotina.  (J  .A. 
M.,  p.  5q). 

*  Haloventot  Ex. :  Tudo  he  vender  espe- 
rança... e  quando  os  haveis  mister,  malovento'.  (F. 
M.,  O  Fid.  apr..  1.'  jorn.). 

Ualquert'ii<'a.  *  Da  b.  lat.  malqtierentia.  Ex.: 
lurent  quod  nec  amore  uel  promissione  uel  inuidia 
uel  malquereníia.  ...  \Leges,  p.  7ÕS-A.  11 88-1 23o). — 
Qui  lo  non  demanda  por  outra  malquerencia.  [Id., 
p.  3S0-A.  II 52  1,  Cf.  o  hisp.  malquerencia. 

Malsini.  »  Do  hisp.  malstn. 

MaEtosta.  Ct  o  it.  maltolto. 

*  Ilalllióiiea.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  malacodernos. 

Ualtrapillio.  *  Ex.:  Fazem  os  provimentos. . . 
de  quatro  inaus  írapilhos  inúteis  e  miseráveis.  (Arle 
de  furtar,  p.  26,  ed.  de  i855). 

.Uailroilo.  *  Ex.:  Venho  muy  ynaltreito  ca  me 
arrancou  do  canpo  meu  padrasto  e  minha  madre. 
{Script.,  p.  26).  —  Na  primevra  fazenda  forom  mal- 
treytos  os  mouros.  {Id..  p.  248).  Do  lat.  *  maltractu. 
Cf.  o  hisp.  maltrecho. 

*  Maiueo.  Natural  de,  ou  pertencente  às  ilhas 
.Molucas. 

Mal%atiu.  *  Do  hisp.  nialvadu  (de  malvar.  de 
inalo)  '. 

.Ualvaiwro.  *  Ex. :  Adullo  o  teu  inahaisco 
Britez  filha,  e  o  solimão?  (F.  M.,  O  Fid.  apr..  2."  jorn.). 
Do  lat.  malvaiscu  [Prosódia  de  B.  Pereira |.  Cf  o  hisp. 
malvavisco  e  o  it.  malvavischio. 

*  Malva#.m<'n(<>.  Arch.  Com  maldade  ou  por 
mal,  protervamente.  Ex.:  Nem  ouse  nem  huú  cum 
seu  Abade  malvapnente.  .  .  contender.  (Ined.  de  Ale, 
I.",  p.  2  58). 

*  Slalvoira.  Pop.  Malva.  Cf.  couveira. 

Mal  VIM  le  não  nialvi^).  *  Do  hisp.  malvis  (do 
célt.  nulfid  ou  milvid). 

Mamã  ou  mainaii.  #Do  lat.  mamma  (segundo 
l)iez,  1.",  p.  iG|,  nasalando-se  o  segundo  i7  por  influen- 
cia do  m  antecedente.  Cf  o  fr.  maman  e  o  hisp. 
mayná. 

.ffamar.  »  Da  b.  lat.  mamare.  Ex.:  De  uaca  duos 
denarins,  et  de  boue  duos  denarios,  preter  illum  qui 
mamai,  i  f.ei,'es.  p.  <")iJ3-A.  i255). 

*  .Uaniillária.  Género  de  plantas  da  família 
das  cactáceas.  Do  hit.  mamilla. 

*  Maniillir«'ra.  Género  de  celenthéreos  da 
classe  dos  anlhozoos.  Do  lat  mamilla,  e  fero,  eu 
levo. 

Hamilli».  *  Antiq.  Uma  das  tretas  da  luta.  Ex.: 
Item,  o  niamytlo,  o  qual  se  lança  tilhando  pello  pes- 
coço de  huú  cabo. ...  iL.  da  eusin.,  p.  63(j). 

.Mani|>arar.  *  E\  :  .Si  cila  dexare  seu  marido 
seia  dcsercdada.  E  quen  a  manparar  peyte  X  mora- 
bitinos   (/,('/,'(•>.  p.  Xr.j-A.  120()). 

llani|i<»Mlaria.  Vide  o  ex.  do  voe.  mampos- 
leiro. 

.1laiti|M»Ml<*ii'<t.  «  Ex.:  Totus  homo  que  man- 
posiero  fueril  de  fratres  nec  de  episcopo  nec  de  sé- 
nior de  uilla  non  habcat  altero  poriello  usque  laxet 
lii  maiiposicria.  U.Ví;es.  p.  78H-A.  ii88-i23o). 

Maiiatia  '•  Rebanho.  «  Ex.:  Ao  da  manada  das 
ovelhas  quatro  quarnciros  e  da  manada  das  vaquas 
huma  vaqua.  {Leffes,  p  5i)0-Séc.  14.").  Do  hisp.  ma- 
nada, lio  lat   minare  (ci.  o  ii.  menare,  e  o  fr.  mencr)^ 

.Haiia«la  '.  Mancheia,  p')rção,  ctc.  Do  lai.  *  ma- 
uuata  ule  manus),  conservando-se  o  n  por  estar  pro- 
tegido pela  semivogal  u,  como  em  vinaffrc  <^*  vi- 
miacrr.  janeiro <^januariu,  ele.  ( Rev.  L.,  3.°,  p.  2O1,  n.). 

.Haiiallia.  •  Kx.:  Em  hum  credo  suu  com  vosco 


com  a  manalha,   &.  faremos   marauilhas.  (J.  F.  V., 
Ulj's..  p.  2i3). 

liana iii-ial.  Cf  o  hisp.  manantial  (de  ma- 
nante\. 

*  SIaiiaría.  .Arch.  Manería,  maninhadego  ?  (Vide 
estes  voe.  no  Etucid.].  Ex.:  Non  intret  ibi  núncio  nec 
manaria  de  nulloqiioque  homine  per  foro  de  Tron- 
coso.  (Leges,  p.  4J4).  — Id.,  ib..  p.  453  e  463.  —  Nom 
paguem  lovtosa  nem  outro  trabuto  de  manaria.  (Id., 
p.  544-Séc.  15.").  —  Non  intret  ibi  núncio  nec  mana- 
ria. . .  (nom  entre  hv  mandadeiro  nem  carta  de  man- 
damento.. .).  {Leges,  p.  43-1.  Vide  o  art.  Auncio  e 
cf  o  hisp.  maneria. 

■#  Hanrã.  Pop.  Maçã.  A  nasalaçáo  do  a  (maçã) 
é  devida  ao  m.  Vide  os  art.  -\/  e  Nasalaçáo. 

MaiK-ai*.  Coxear.  *  Do  lat.  mancare.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

Manceba.  #  Da  b.  lat.  mancipia  ou  mancipa. 
Ex.:  Mancipia  qui  fuerit  pedida  rogado  et  altero  se 
trameter....  (Leges,  p.  38o-A.  ii52). — Mancipa  qui 
fuerit  pedida,  et  rogada....  {Id.,  p.  6o3).  —  Id.,  Di- 
plom.,  p.  159.  —  Manceba  en  cabelo  que  a  solas  sin 
suos  parentes  acceperit  virum....  [Id.,  p.  ySi-A. 
ii88-i23o).  —  Id.,  ib.,  p.  752. 

Manrobia.  Antiq.  Juventude,  mocidade.  *  Ex.: 
Guerreamos  os  emijgos  d'lsrael  dela  nossa  mancebia, 
mas  agora  som  já  velho.  (Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  196). 
— -As  hidades  som...  ataa  xxj.  adoUecencia,  man- 
cebia ataa  ciquoenta.  {Leal  C,  p.  lõ). 

Hanrdiiniio.  *  Ex.:  Mancebinhos  de  mãos 
mimosas.  (.1.  F.  V.,  Ulys.,  p.  58). 

Mancebo.  *  Ex.:  Mancebo  qui  mactauerit  ho- 
minem  foras  uille....  {Leges,  p.  bog-A.  1262).  —  Id., 
ib.,  p.  758.  Do  lat.  *  mancipu,  de  mancipium.  Meyer-L., 
I.",  p.  454. 

Mancba.  De  *  manc'la  (do  lat.  macula),  sendo 
o  ;;  devido  a  influência  da  consoante  nasal  que  ante- 
cede, (/ver.  L.,  2.",  p.  2riQ).  Cf.  crenclia <^* crininc'la 
(de *  crinicula)  e  funcho <^* fenunclu  (de  *fenuculu). 

Mancb«''su.  *  Do  hisp.  manchego  ide  Mancha). 

Han<-liil.  Do  ár.  menjal.  Fr.  J.  de  Sousa,  Vestí- 
gios.... 

*  ,Ma  11  cii»ai"->íe.  Antiq.  Entregar-se,sujeitar-se. 
Ex.:  Para  os  servos  de  Deos. . .  todo  o  mundo  deve 
ser  desterro :  porque  se  manciparaõ  ao  obsequio  de 
Christo.  (M.  B.,  A'.  Flor.,  3.",  p.  i56).  Do  lat.  manci- 
pare. 

Hanconiiinai*.  *  Do  hisp.  mancomunar  (de 
mancoinuu.  de  iua>i,  mão.  c  coiiuin).  E  assim:  manco- 
munação <-■  iiiaiiconiunadameute. 

*  .Hanc«»i-eN.  N.  de  pov.  Ex.:  Hereditate  que 
habeo  in  uilla  inaii^ores  que  iacet  inter  portella  et 
arouca.  {Diplmn..  p.  38i-A.   io85). 

Man<la<i«>ii-o.  #  Ex.:  Non  entre  hy  manda- 
deyro  en  nenhuma  maneyra  de  nenhuum  homem  de 
Touro.  (Leges.  p.  58ó-Sec.  \.\.").  —  Inéd.  de  .Mc,  i.", 
p.  3io.  —  Id.,  Mart.  A.  de  M.,  Tempo  de  ag..  p.  iSq. 
Do  lat.  mandalariu. 

MaiKladòi-.  -i  Do  lat.  mandatoi-e. 

Maiiilai-ãiii.  «  Do  hisp.  mandann.  CA',  o  it  man- 
darino 

*  MantlcrN(.i<''nia.  (ienero  de  insectos  da  or- 
dem do>  li\  nini')pteros.  De  .Mandcrstjc.  n.  pr. 

.ManiliiiKa.  *  De  Mandinga  (Cidade  da  ,\frica). 
Mem.  da  lill.  port.,  4.",  p.  372. 

Maiiilo.  #  l")x.:  ,Si  m  alia  parte  transire  uolueri- 
mus  sine  uestro  mando  aiil  sine  uestra  beneditione. 
{Diptom.,  p.  40-A.  05(1). 

.MaiKlráicorá.  Do  lat.  mandrdgura.úo  gr.  inan- 
dragaras. 

MãiKiria.  *  Do  hisp  mandria  (do  sãoscr.  man- 
dara, gordo,  pesado,  pieguiçosol,  ou  do  lat.  malan- 
driaf  Vide  i>  \<>c.  Malandro. 

MaiKli-iicc  #  K\.:  Nunca  vi  lai  niandriicvt 
(Casi.,  O  nu\i  àf,  p   3(. 

Munili-il.  #1)0  hisp,  mandril  (do  fr,  mandrin). 


MANECIO 


MANO 


*  llaiii^oiu.  Género  de  plantas  correspondente 
à  família  das  ruhiáceas.  De  ALinetti,  n.  pr. 

Ustneio.  O  mesmo  que  manejo. 

Manejai*.  *  Do  hisp.  manejar  (do  lat.  manus). 
Cf.  o  it.  maneggiare. 

llaiiojo.  *  Do  hisp.  manejo.  Cf.  o  it.  maneggio. 

SIanoira.  #  Antiq.  Façanha,  feito.  Ex.:  Em 
seemdo  mancebo  aconteçeolhe  huuma  vianeyra  que 
nom  deue  seer  esquecida.  (Script.,  p.  203).  I3a  b.  lat. 
mamiaria  (conservando-se  o  n  por  estar  apoiado  na 
semivogal  u).  Cf.  o  hisp.  manera,  o  it.  tnaniera,  e  o 
fr.  manière. 

*  .ManoiriMiiio.  Modo  de  falar,  estylo.  Ex.: 
A  dedicatória  i  uma  peça  de  rara  erudição  e  de  aífe- 
cto  paternal,  sem  o  maneirismo  piegas  dos  pães. . .. 
(Cam.,  Echos  hum.,  3.",  p.  22). 

Maneiro  '.  Pop.  Regular,  nem  muito  grande 
nem  muito  pequeno. 

Maneiro ''t  Arch.  Dizia-se  do  devedor  que  se 
substituía  para  pagar  ou  cumprir  a  obrigação  doutro. 
*  Ex.:  Similiter  sedeat  de  mulier  maneira.  {Leges, 
p.  425-A.  1258).  —  Qui  filium  aut  filiam  non  habuerit 
et  fuerit  maneiro  det  pro  sua  anima  asta  médium  de 
suo  auer.  (Id.,  p.  6o3-A.  1226).  Nestes  ex.  parece 
antes  significar  o  indivíduo  sujeito  ao  tributo  ou  en- 
cargo do  maninhadêgo.  Veja-se  a  este  respeito  o  voe. 
Maninhadego  no  Elucid.,  e  cf.  o  voe.  Núncio  c  o  hisp. 
maiiero. 

Uane<|uim.  *•  Do  hisp.  nianiqiii  (do  fiam. 
maeneken,\\ovL\ci-n  pequeno),  ou  do  inglês  maneqiiinf 
(^f.  o  fr.  mannequin. 

Mani;a.  *  Ex.:  Levam  a  madeira  ao  sobrado  de 
Ponte  para  fazer  a  manga  (?)  u  cantam  a  missa  ai  Rey 
in  sancta  destorva.  {Inqiiis.,  p.  847).  —  Farei  de  mim 
manga.':  ao  diabo,  por  vos  contentar.  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  2r5i. 

Mansalta.  #  Ex.:  Mangaba.  He  hum  dos  mais 
deliciosos  frutos  da  America.  [Ancora  med.,  p.  ió8). 

*  Haiijsala.  Pop.  Bengala. 
Hansanillia.  *  Do  hisp.  manganilla  (do  gr. 

magganon,  treta,  estratagema). 

MainiKerona.  #  Do  lat.  mangyrana.  {Prosódia 
de  B.  Pereira).  Cf.  mejorana,  o  it.  maiorana,  e  o  hisp. 
7nayorana. 

Manjííar.  Arch.  Comida.  Ex.:  Danli  a  comer 
uma  vez  no  mes  de  qual  mangiar  teyver.  (Inquis., 
p.  204).  Cf  o  it.  mangiare. 

IÍIans;o.  *  Antiq.  Cabo.  Ex.:  Meteu  Helyseu  o 
tnango  da  segur  ena  auga,  hu  queera  o  ferro,  e  nadou 
o  lerrn,  e  tyrou  Helyseu  do  Ryo  com  o  mango.  (Inéd. 
de  Ale,  3.",  p.  5i'j). 

.Uan;;ra.  *  Ex,:  Sabei  que  he  hua  conjuração 
Catilinaria,  mais  perjudicial  que  mangra.  (J.  F.  V., 
L'h's..  p.  2ii4).  — Id.,  ib..  p.  287. 

Maiísiial.  #  Do  hisp.  mangnal,  do  lat.  mamiale 
ínu  dcante  duma  \ogal  surda  passa  em  hispanhol 
a  \igu.  .\le\er-l..,  i.",  p.  45i). 

Manlia.  *  Do  hisp.  mana  (do  lat.  manus)  ou  da 
b.  lat.  mama?  Ex.;  Et  qui  mania  fezier  in  las  cogno- 
cencias  iste  alcaide  lo  pregunte.  . ..  (Leges,  p.  7(ii_)). 
—  Na  paz  vyvendo  virtuosamente  com  boas  manhas 
e  saber.  (Leal  C.  p.  >X).  Cf  os  voe.  F.smanhar  c 
Manliiiso. 

Manila.  Do  lat.  #  iiianiana  (de  );;õ)i('),  (Rev.  /-.. 
í.",  p.  147).  Cf.  o  hisp.  manana. 

Mtinlio.  .Antiq.  Desorientado,  pateta.  #  Ex,:  O 
(negocio  I  desta  gente  me  traz  manho,  tt  confuso. 
(J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  17(1).  —  Desdcês  confiados  me 
xaqueaõ  a  vida :  minhas  opiniões  me  trouxeram  á 
manho  in    (Id,  i/>..  p.  iiioi.  Cf  esmanhar. 

*  Manli4>iie«-'lloN.  Manliiiii<-4'iloM  ou  Ma- 
nliiic<>lloN.  N.  de  pox.  Da  b.  lat.  Mauiouccllos. 
E\.:  IJilla  paretes  ab  intecro  uilla  manioncellos  ab 
intecro  uilla  ranosendi  ab  oníiii  intecritate.  [Diptom., 
p.  304-A.  10701. — Villa  Manio^ctlos,  et  de  Sancta 
Maria  Ranosendi  medietate.  (Dissert.  chr.,  i.",  p.  222). 


Manliowo.  *  Do  lat.  maiiiosu.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Thcil. 

*  Manliouce  (e  não  Manhousse).  N.  de  pov. 
Da  b.  lat.  Manioci.  Ex.:  Hic  sunt  pedroso  et  manio^i 
et  scapanes  et  uilla  cidi.  (Diplom.,  p.  235-A.  io53  í). 

Manliiieo.  *  Este  voe.  deriva  sem  dúvida  do 
lat.  manuciu'{Dicc.  lat.-fr.  de  Theil);  ainda  que  a 
significação  primitiva  fosse  outra,  a  principal  —  a 
ideia  de  mão,  persistiu.  O  mesmo  a  respeito  de  ma- 
nhuça. 

*  Haiiiadieo.  .Arch.  Maninhadêgo.'  Ex.:  Non 
debetis  dare  luctossam  nec  maniadigo.  (Leges,  p. 
700- A.  12Õ2).  Cf.  o  voe.  Manio. 

*  Maniar.  Este  voe,  que  evidentemente  é  man- 
jar, tem  i  por  /,  o  que  em  J.  Barros  é  frequente.  Ex.: 

E  ante  do  merecimento  mandar  o  prémio  :  e  ante 
do  trabalho  tomar  o  maniar.  {Dial.,  p.  33 1).  —  E  as- 
sim—  iniuria,  peleiar,  etc. 

*  MaiiicSieiMnio  ou  inaiiiiiueisino.  Seita 
dos  manicheus,  que  admittiam  dois  princípios  crea- 
dores  ou  formadores  do  mundo:  um,  bom  e  auctor 
do  bem;  outro,  mau  e  causa  do  mal. 

*  .Uanielieii  ou  nianiqiieu.  O  que  segue  a 
doutrina  de  .Manes  ou  Ahinichcu. 

Manií''fMlar.  Do  lat.  manifestare. 

.Manillia  '.  Jogo  de  cartas.  *  Do  hisp.  matilla; 
havendo  assimil,  do  /  à  nasal  m.  como  em  maninho, 
por  malinha. 

Maníllia  '.  Argola,  pulseira,  etc.  -*  Do  hisp. 
inanitta,  ou  do  it.  maniglia  (do  lat.  nianicula]} 

Maninlao.  *  Ex.:  E  des  aquele  dia  foy  Rey 
Ezechias  maninho.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  So).  —  Fig. 
Ex.:  Qual  ponto,  ou  qual  momento  do  teu  tempo  foe 
maninho  de  benefficio,  ou  vario  de  louvor?  (Azur., 
p.  41).  Parece-nos  acceitavel  o  étymo  —  malignu  — 
proposto  por  C.  Aulete  {Dicc.  conlemp.),  passando-se 
de  maligno  para  maninho  por  infiuéncia  assimilante 
da  nasal  inicial.  A  persistência,  porém,  do  n  ou  / 
intervocático  mostra  que  tal  palavra  não  proveiu  da 
formação  primitiva  da  língua  portuguesa. 

.Mánio  (e  não  manio).  Arch.  Manho?  #  Ex. : 
Homo  manio  que  non  habuerit  filios  quando  morierit 
dent  suum  habere  ad  suos  parentes.  (Leges.  p.  384-A. 
1 154).  Viterbo  no  Elucid.  (e  com  elle  outros  diccio- 
naristas)  regista  este  voe.  com  a  significação  de  ma- 
neiro ou  maninho;  parece,  porém,  à  vista  daquelle  ex. 
ser  outro  o  significado,  aliás  não  se  accrescentaria  — 
qui  non  habuerit  filios,  o  que  seria  desnecessário. 

Slaniola.  *  Do  hisp.  maniota. 

Maiiii'.  *  Do  hisp.  manir  (do  ãr.  maná,  macerar 
as  pelles  í). 

.Mani«ella.  A  et\  mol.  proposta  por  Constân- 
cio, e  seguida  por  Lacerda,  é  talvez  a  única  admissí- 
vel—  o  fr.  manivelle:  ainda  que  poderíamos  também 
admittir  o  it.  manovella,  ét\  mo  proposto  por  Fr.  D. 
Vieira.  De  manubia',  manus -\- í>ertere,  etc,  é  que  se 
torna  impossível  a  derivação. 

Manjar'.  .Antiq,  Ojmer.  *  Ex.:  Quem  primeiro 
anda,  primeiro  manja.  (M.  .Aff.  de  Mir.,  Tempo  de  ag.. 
p.  128). 

Manjai-',  (-omida,  iguai-ia.  *  Ex.:  Eu  comia  e 
be\'ia  com  vosco,  mas  eu  hev  manjar  e  bever,  que 
sse  nom  pode  veer.  {Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  loõ). 

*  Manjai'4»na.  Pop.  Mangerona. 

.Msino.  inanii.  Sóbi'e  o  emprego  destes  termos 
como  pronomina  reverentix  vide  o  art.  Pronómina. 

Man».  Arch.  Mão.  *  Ex.:  Tu,  Senhor,  abres  a 
mano  c  enches  todo  animal  de  lua  beiíçom.  (Inéd. 
de  Ale.  1.",  p.  236|.  Neste  ex.  o  auctor  empregou 
mano  em  vez  de  mão,  obi'igado  pela  rima  com  mun- 
dano. Todavia  .1,  ¥.  V.,  talvez  por  castelhanismo,  tam- 
bém usou  do  mesmo  \oc. :  l'".ncantado  de  ver  que  assi 
de  manos  a  boca  hija  molher  com  outra  pode  tanto. 
(  Ulys.,  p.  304).  —  Conhece  todos  os  homens  repú- 
blicos, vive  de  mano  a  mano  com  estas  feras,  e  receio 
que  a  final  o  devorem,  ((^am.,  No  Bom  ./esus.  p.  i56). 


MANOBRA 


MARATISTA 


Manobra.  Da  b.  lat.  *  mamtopera:  conservan- 
do-se  o  n  por  estar  apoiado  na  semivogal  u.  Cf.  o  it. 
manovra.  o  hisp.  inaniobra  e  o  fr.  maiuxuvre. 

*  Uanolo.  Manólho,  molho.  Vide  maólho. 
Manollio.  *  Arch.  Molho.  Do  lat.  *  manuplu 

(por  m.inipulu).  Vide  Dtciólho  e  cf.  o  hisp.  manojo. 

Manopla.  *  Do  hisp.  manopla,  ou  do  it.  mano- 
pola  i 

Slansednme.  Arch.  Mansidão.  *  Tr.  e  Cant., 
p.  333.  Do  lat.  *  maiísiietiimiiief  Cf.  o  hisp.  iiianse- 
dumbre. 

*  Manser.  Arch.  Maêr  (vide  este  voe).  Ex.: 
Coelheiro  que  for  aa  soieira  e  la  manser  dè  huma 
pele  de  coelho.  {Leges,  p.  68i).  Do  lat.  manserit  (de 
mãnéo). 

nansidade.  *  Ex.:  Trazyam  assy  aquella  alli- 
marva  por  anegaça,  por  lhes  aguardarem  as  ou- 
tras veaçoões  com  a  mansidade  daquelle.  (Azur., 
p.  357). 

Mansidão.  *  Do  antiq.  mansidon,  do  lat.  man- 
suetudme. 

Maniiio.  Do  lat.  viansu  (de  ;;iáí!eo)  ?  ou  directa- 
mente do  hisp.  e  it.  manso? 

Manta.  #  Da  b.  lat.  manta.  Ex.:  It  est  II  quar- 
tarios  de  pan  et  1=  manta.  (Diplom.,  p.  aib-A.  1047). 

Hantão.  «  Ex.:  E  as  roupas  que  trouxerem 
devem  seer  soltas  assv  como  luantoões,  ou  jorneas. 
[L.  da  ensin.,  p.  541 1. 

Manteiea.  #  Da  b.  lat.  manteca.  Ex.:  Por  dia 
de  Pascua  dam  xlij.  queigios  et  tertia,  et  xxj.  caona 
et  tertia  de  manteiga.  (Inquis.,  p.  3oii).  —  Et  de  pa- 
nela de  manteyga  det  unum  denarium.  (Leges,  p. 
6t'>3-A.  1255).  Cf  o  hisp.  e  o  it.  manteca. 

Hanteisiiriro.  *  Ex.:  Cuja  ensôssa  eloquên- 
cia e  graças  pecas,  delicias  são  dos  manteigueiros 
todos.  "(J.  A.  M.,  p.  (35). 

Hanlel.  *  Ex.:  Et  dam  li  os  mantees  et  escu- 
tellas  et  louza  in  que  comia.  {Inquis.,  p.  341). 

Maniolalo.  Que  usa  hábito  dalguma  ordem 
monástica.  #  Ex.:  já  uma  Beatriz  Vaz  de  Oliveira, 
mantelata  da  ordem  de  S.  Agostinho. .  ..  (Cam.,  As 
virtudes  ant..  p.  SS). 

Hanl('l«'la.  *  Do  hisp.  mantelela. 

Manl4>lolf'.  #  Do  hisp.  mantelete. 

Hanlt^r.  *  Da  b.  lat.  tnanlenère.  C(.  o  hisp.  e  it. 
mantencr,  c  o  fr,  niainle)iir. 

*  Manliinii^nlo.  Antiq.  Mantimento.  Ex. : 
Or)rdenarom  de  fazer  sua  provisam  de  guisa  que  os 
manliimentos  lhe  pudessem  durar  mais  tempo.  (Azur., 
p.  2.^2).  Ci.  o  hisp.  mantenimiento. 

Manlillia.  +  Da  b.  lat.  mantilia.  Ex. :  Duas 
Capas  sericas  et  Mantilia  sericata.  (Figanière,  Mem. 
das  K.  de  P ,  p.  229).  Cf.  o  hisp.  mantilia  e  o  it.  man- 
liglia. 

»  HanliM.  Ciénero  de  insectos  da  família  dos 
mantidos   Do  gr.  mantis,  adivinho. 

*  MaiitiN|ia.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
ncur(')[>lcros. 

MiiiiiK-aMlia.  Melhor  graphia  que  manucódio. 

.Maiiii(lii<-4;ã4».  *  Ex.:  Todas  as  outras  razoens 
(que  também  >e  chamão  mamiduçoens]  bastão  para 
conhecer  o  entendimento  com  evidencia.  (V.,  Senn., 
t."  II.",  p.  1 171.  —  Id,,  M.  H.,  A'.  Flor.,  1.°,  p.  it'14. 

*  Manuel.  Ex.:  Manuel  notuit.  {Diplom.,  p. 
i5i-A.  iO()i).  Do  lat.  F.mmanuel  ou  Emanuel,  dan- 
do-se  a  aphérese  do  e  iniciai  e  conservando-se  o  n 
por  estar  apoiado  na  semivogal  u.  Vide  o  art.  E. 

MnniimiMMão.  «  Ex.:  (^omo  ile  escravo  para 
o  mundo  seniuiril,  e  como  de  liberlí)  para  a  manu- 
niissâo  fácil    (.M.  P.  ,  A'   Flor.,  i.",  p.  SS"") 

*  Haniira<-llir<-lro.  i'ertenccnte  mi  relati\i) 
íi  maniil.i.  iiii  ;i    I  )c  manufactura. 

*  Maiixflla.  Arch'.  Mazella,  lástima,  etc.  l^x.: 

O  seu  doo  e  a  sa  manjela  e  coyta  era  tnm  grande 

(Scripl..  p.  iH'i) 

«  Many.cllar.  ,\rch  I.astimar-sc, magoar, oHcn- 


der.  Ex.:  E  o  porque  se  mais  tuan^elaua  si  era  por  a 
lide  que  Ihi  partira  alcarac  e  o  infante.  (Script., 
p.  189).  —  Os  boos  daquela  terra  que  estauam  dei 
manjelados  porque  os  tiinha  soiogados. . ..  {Id.,  ib.). 
A  nasalação  do  a  é  devida  a  consoante  nasal  m.  Vide 
os  art.  .\/  e  Nasalação. 

#  .MaiiKónia.  Género  de  moUuscos  gasteró- 
podos.  De  Man^oni,  n.  pr. 

.Mão.  *  Ex.:  Este  pam  seia  ateygado  e  nom  mão 
posta.  {Leges,  p.  853-A.  1255).  —  Dar  de  mão.  Ex.: 
Milhares  de  Santos,  que  derão  de  mão  a  tudo  por 
seguir  a  Christo.  (A.  Chagas,  Serm.,  p.  220).  —  Estar 
com  as  mãos  na  massa.  Èx.:  E  já  que  estamos  com 
a  mão  7ia  massa. . .  reuelala  hey,  fazendo  nella  pauza 
esta  conversação.  (M.  Aff.  de  Mir.,  Tempo  de  ag., 
p.  iSi). 

HàófliaM.  Antiq.  Em  má  hora?  #  Ex.:  Ai  mao- 
chas,  todo  está  cortado  do  frio.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p. 
i3i ).  —  Id.,  ib.,  p.  220. 

Mãoflioia  ou  mant-lioía.  *  Plural:  man- 
cheias.  Ex.:  Pois  Senhor,  não  he  mais  fácil  lançar 
fugareiros  acezos,  senão  quereis  a  mancheas  de  ace- 
zas  brazas  acabe  com  a  Cidade  o  incêndio.''  (A. 
Chagas,  Serm.,  p.  196). 

*  Msíu  dolli>e'i  Ex.:  Dous  talhos  sacudidos, 
hum  mão  dobre,  hum  altabaxo,  três  tretas  de  unhas 
abaxo.  .  ..  (F.  M.,  O  Fid.  apr.,  \.'  jorn.).  Será  c  mesmo 
que  mansobre  que  o  Sr.  C.  de  Figueiredo  regista  no 
Suppl.  do  seu  Diccion. .'' 

#  Maúllio  ou  moolli».  Arch.  Molho.  Ex. : 
Et  j.  maolio  (ou  moolio)  de  lino,  et  j.  taligam  de  Cen- 
teno. {Inquis.,  p.  21).  —  Id.,  p.  332.  —  Pro  sua  eira- 
diga  médio  manol  de  lino.  ..  {Leges,  p.  474-A.  1 190). — ■ 
Por  sua  eiradegua  nieo  moolho  de  linho.  (Id.,  ib.). 
De  manolho.  Vide  este  \oc. 

*  Haordoino.  Arch.  Mordomo.  Ex.:  El  maor- 
domo  de  concilio  cada  uernes  dè  copnta....  (Leges, 
p.  836-A.  118S-12J0). 

Hãolonte  ou  mãoloncnie.  Cf.  manter  e  o 
hisp.  manteniente. 

*  Maóulia.  Género  de  plantas  que  se  incluem 
na  família  das  urticáceas.  De  Maout,  n.  pr. 

*  .Má|>|>ia.  Género  de  plantas  correspondente 
à  família  das  terebinthaceas. 

Maquia.  *  Da  b.  lat.  maquila  (do  ár.  maquila). 
Ex.:  Quomodo  pertinet  perdat  las  maquitas  et  pe- 
ctet  I  morabitinum.  (Leges,  p.  S08-A.  1  i88-i23o). 
CÃ.  o  hisp.  maquila. 

Mafiiiiar.  #  Da  b.  lat.  maquilare.  Ex.:  Las  açe- 
nias  et  los  moiinos  maquilent  a  uez,  et  qui  ita  non 
maquilaueril  pectet  111  morahitinos.  (Leges,  p.  808-A. 
ii88-i23o).  Cf  o  hisp.  maquilar. 

#  Maquiavolisnio.  Talvez  melhor  graphia 
que  machiaveltsmu,  visto  que  convém  conservar  o 
eh  (  =  />•)  apenas  nas  pala\  ras  de  origem  grega.  E 
assim  —  maquiavèlico,  maquiavelista,  etc. 

.Mai-aitú.  *  Do  fr.  marabout  (do  ár.  maraballif). 

Mai-al»ulo.  #  Do  it.  ou  ant.  hisp.  marabuto 
(do  ár.  marabil.  ermitão). 

-*  .Haraoana.  (iénero  de  aves  da  ordem  das 
prensoras.  \'.  voe.  Índio. 

.Marat-lião.  «  Ex.:  Estava  no  marachão  de 
Marco  Aurélio.  (Cam.,  Os  marl.  de  Chat..  1.»,  p.  235). 

»  .Mai-á4-ia.  (iénero  de  plantas  que  serviu  de 
typo  à  lamilia  tias  maraciáceas.  De  Maratli,  n.  pr. 

Mai-a<-o<rio.  »  Do  ant.  mclacolão,  hisp.  melo- 
coliiii  (do  lat    malum  colT.nvu). 

Mai-anla.  *  De  Maraula.  n.  pr. 

Mai-aNinar.  #  l^x.:  Tanto  pode  a  sua  humi- 
ilade  luitrieLite,  que  serve  de  remédio  aos  mar.is- 
madiis.  {.liHíira  med.,  p.  U/i). 

MariiNui».  *  l';x.:  V.m  que  o  marasmo  cm  que 
jazi.i  a  sociedade  necessitava  de  um  remédio  sum- 
mariK-nte  acii\o.  ((iam.,  ./esus  CJir.  v.  o  s.,  p.  278). 

#  .Hai-aliNla.  l>artid:irio  de  Marat.  Vldé  o  ex. 
do  voe.  lirissotista. 
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■Inravedil.  Arch.  Maravedí.  Ex.:  Se  alguém..  . 
cousa  ou  tarraem  segar  peite  huum  niar^iiiedil  (  .  .  .  vel 
ferraginem  segaueril  vnum  maraiiedUum  pectet.  A. 
1174)".  [Leges.  p.  401). 

Harc-a.  #  Do  lat.  marca,  i Prosódia  de  B.  Pe- 
reira). Cf.  o  hisp.  e  o  it.  marca,  e  o  fr.  marque. 

narfáiiria.  Género  de  plantas  correspondente 
ao  tvpo  das  muscineas.  De  Alarclia}it.  n.  pr. 

Marraria.  Arch.  O  mesmo  que  marciana  ou 
merciaria  segundo  Viterbo.  *  Ex.:  De  toda  marcaria 
quatro  dinheiros  do  maravidi.  {F.  de  B.,  3.",  p.  534). 

.tiarraiiiiila.  Do  lat.  marchasita  (do  ár.  marca- 
xila).  Prosiidia  de  B.  Pereira. 

Uarceiro.  Arch.  Marcieiro  ou  mercieiro.  *  Ex.: 
Marceiro  que  andar  pella  villa  vendendo,  ou  armar 
tenda (F.  de  B.,  5.°,  p.  337,1. 

Harcflla.  *  Ex.:  Eu  julgo-a  por  melhor  mezi- 
nha, e  mais  torte  que  marcela.  (G.  da  Orta,  ColL, 
fl.  \ii). 

narreni^iro.  Suppomos  que  este  voe,  bem 
como  marcieiro,  marceiro,  mercieiro,  etc,  provêem 
todos  do  lat.  marcenariu,  cuja  significação  se  pode 
referir  não  so  ao  que  compra  e  vende,  mas  também 
ao  jornaleiro,  etc;  e  daí  em  sentido  restricto  ao  jor- 
naleiro ou  artista  de  móveis  de  madeira. 

Haroha.  *  Do  hisp.  marcha,  do  Ir.  marche  ou 
do  it.  mareia? 

Marrlianle.  *  Do  hisp.  marchante  (de  mer- 
cante). 

Uarcliolar.  Parece-nos  duvidosa  a  filiação  no 
fr.  marqiietar  por  causa  da  palatal  eh,  cuja  origem 
phonética  não  poderá  ser  o  qu  fr. 

Marco.  *  Da  b.  lat.  marcu.  Ex.:  lUa  agra  per 
suos  marcos  ad  integro.  [Dipiom.,  p.  446-A.  ioqi). — 
Id.,  Leges,  p.  õ8o.  Cf.  o  hisp.  e  o  it.  marco,  e  o  fr. 
marc. 

*  HarcitfitianoM.  T.  de  Hist.-Eccl.  Discípulos 
e  sectários  de  Marcos,  heresiarcha  da  Igreja  do 
Oriente. 

Maré.  *  Plural  pop. :  maréses. 

Har«'ar.  *  Do  hisp.  marear  (de  marea). 

Mareaeom.  *  Do  hisp.  mareaje. 

Marechal.  *  Do  lat.  marescliallu.  {Prosódia  de 
B.  Pereira).  Cf.  o  voe.  Mariscai. 

Marejada.  *  Do  hisp.  marejada. 

■*  MareiísuíMla.  Que  entrou  na  batalha  de 
Marengo  em  14  de  junho  de  1800?  Ex.:  AUi  lhe  fica 
toda  a  phalange  Marenguista  brava.  (J.  A.  M.,  p.  194). 
—  Id.,  p.  I  i3. 

.Mareia.  *  Do  hisp.  mareta  ou  do  it.  marettaf 

Marrado.  #  Ex.:  Qual  marfado  mastim  me 
ataca  e  morde.  (J.  A.  M.,  p.  37).  —  Id.,  p.  244. 

Marfim.  *  Do  hisp.  marfil  (do  ár.  admadfit. 
osso  de  elephante).  Ex.;  Fez  alv  elRev  bija  cadeira 
grande  de  )narfy  cuberta  d'ouro.  (Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  18). 

.MarTiix.  *  Do  hisp.  marfu^  (do  ár.  marfiid. 
desertor  I. 

.Martfaça.  Vide  magarça. 

#  .Mai'u;sii°ide.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Margarili. 
Ex.:  In  villa  margariti  subtus  montis  latitu  território 
bracarense.  [Dipiom.,  p.  2o3-A.  1044). 

.Mai'ffsii-ico.  »  Do  fr.  margarique. 
Mai-Kariíia.  #  Do  fr.  marganne  (do  gr.  mar- 
garos,  branco). 

#  .Mai-uai-inolo.  Género  de  insectos  coleó- 
pteros  da  família  dos  hvstéridos.  Do  gr.  margaros, 
branco,  e  iiolos,  dorso. 

.Haruarilírero.  *  Do  lat.  margaritifcru. 

*  .MiirKarodo.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  lepidoptciDs.  Do  gr.  margaros,  nácar. 

.Mai'i;<-4ii'.  #  Do  lat.  niarginare. 

.Marifcni.  Do  lat.  margine"^ *tiiargene^>nar- 
gêe. 

Marginal.  »  Do  lat.  margmale.  {Prosódia  de 
B.  l'ereira).  Cf.  o  hisp.  marifinal. 


*  Marsíiiipora.  Género  de  madrépora.  Do  lat. 
margo  e  porus. 

*  Marerávia.  Género  de  plantas  da  família  das 
margraviáceas.  De  Margraf,  n.  pr. 

.Mariano.  -*  Do  lat.  marianu.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Maricas.  *  Ex.:  Hercules  um  maricas  que  fiava 
de  cócoras  na  roca  de  Omfale.  (Cam.,  Annos  de  prosa, 
p.  i36). 

»  .Maridasem.  Maridança. 

*  .Maridal.  Marital. 

Maridar.  *  Ex.:  iMulier  maridada  non  uadat  ad 
fidel  {Leges,  p.  791 -A.  ii88-i23o).  —  Id.,  p.  869. —  E 
lhe  deixem  o  vinculo  da  mesma  para  poder  iiian- 
dar-se  com  a  sr.»  D.  Adelaide  Sarmento.  (Cam.,  A 
queda  d'imi  a.,  p.  229). — Folga  de  maridar-ti:  os 
olmos  co'as  videiras.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  95). 

Marim.  *  Ex.:  Bem  penso  que  se  posessem  huu 
marim  de  Feez  em  htja  de  Bravante.  ...  {L.  da  ensin., 

p.    521). 

.Maríniaclio.  Cf.  o  hisp.  marimacho. 

.Mariíilieiro.  *  Da  b.  lat.  mariíiarm.  Ex.:  Sex 
Arraizis,  duobus  Carpentariis,  octo,  vel  decem  mari- 
nariis.  (Elucid.,  voe.  Arrais). 

Marinliesco.  *  Do  hisp.  marinesco. 

Mariola.  Terá  a  etymol.  desta  palavra  alguma 
relação  com  o  hisp.  Mariola,  n.  dum  monte  na  pro- 
víncia de  Alicante  .'' 

Mariolada.  *  Ex.:  Fallaste  na  tua  infame  e 
vil  mariolada .  .  ..  (J.  A.  M  ,  p.  240). 

*  .Uariónia.  Género  de  molluscos  gasterópo- 
dos.  De  ALirión.  n.  pr. 

.Marigtowear.  Cf.  o  hisp.  mariposear. 

.HaritgiiilaN.  N.  famil.  de  Maria.  O  povo  pro- 
nuncia ALir'quitas.  De  Maricá. 

Mariscai.  O  mesmo  que  marechal  ou  marichal 
segundo  Moraes.  Do  hisp.  mariscai  (do  ant.  alto  ai. 
marah,  cavallo,  e  scale,  o  que  cuida).  Vide  marechal. 

.Mariscai'.  #  Ex.:  D'onde  eu  via  a  turba  ribei- 
rinha dos  cysnes.  . .  a  mariscar  ao  sol  no  rio  verde- 
jante. (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  93). 

.Marisco.  *  Da  b.  lat.  uiariscu.  Ex.:  Item  de 
omni  piscato  jiiarisco  nobis  dare  debetis  quartam 
partem.  (Leges,  p.  700-A.  1262).  —  Id.,  ib.,  p.  743. 

Mari.sma.  *  Do  hisp.  marisma  (do  lat.  marí- 
tima}. Cf.  o  it.  maremma  e  o  fr.  maremnie. 

*  Msirix.  Appellído.  Ex.:  De  Sancto  Meliano  de 
ALiari':; .  .  ..  {Inquis.,  p.  i83).  —  Id.,  ib.,  p.  27. 

Marlota.  *  Do  hisp.  marlota  (do  ár.  malaia,  do 
gr.  malloíe,  lanzuda). 

*  .Mariólliia.  Género  de  plantas  da  família 
das  ramnáceas.  De  Marloth,  n.  pr. 

Marniaii.io.  *  Ex.:  Vaó  pêra  marmanjos,  que 
erraõ   toda   a   barreira   em   claro.   (J.   F.  V.,    Ulvs., 

p.   225). 

*  .Marniar.  Arch.  Minguar,  abater.  (Rev.  L., 
3.",  p.  173).  Do  hisp.  mermar  (de  merma,  do  ár. 
merma,  desperdício). 

*  Marmaroslouia.  Género  de  molluscos 
gasterópodos.  Do  gr.  manuaros,  brilhante,  e  stoma, 
boca. 

.Marma.  #  Do  hisp.  nierma.  Vide  marmar. 

*  .Mai'mel4>ii'a.  N.  de  pov.  Ex.:  illa  karraria 
que  uadit  ad  illa  marmcleira  usque  fer  in  illa  karra- 
ria. .  ..  {Dipiom.,  p.  b7-A.  973).  —  Per  illa  lomba  inter 
larzana...  quomodo  sparte  per  uallc  de  kauallos 
usque  in  illo  monte  et  diuidet  cum  marmeleira.  ■ .. 
{Li.,  p,  i4'i-.\.  1018).  —  Id.,  ib.,  p.  390. 

Marmita.  »  Do  fr.  marmile.  Diz  Bouillet  (Di- 
ctiiinn.  des  sciences)  que  esta  palavra  deriva  do  lat. 
mannor.  porque  este  vaso  primitivamente  era  uma 
espécie  de  almolariz  de  mármore. 

.Marmorear  (por  marmorar)  »  Do  lat.  mar-^ 
morarc. 

.Mai-moreiro.  *  Do  lat.  iuarnu)rariu. 

.Harm<»i-ONO.  #  Do  lat.  marmorosu. 


MARMOTA 


30 


MASSAGEM 


Uarmota.  *  Do  lat.  marmotai  {Prosódia  de  B. 
Pereira).  Cf.  o  sabovano  m.irmotj,  o  it.  nurmotta  e 
o  rhético  miirmetli  ou  murbeutle.  Ligar-se  ha  ao  gr. 
mormotos,  espantoso,  terrivel  ? 

.Uarnel.  «  Ex.:  In  ripa  uauga  in  mamei  uhi 
dicent  arraualde.  (Diplom.,  p.  27q-A.  loSj-ioiií). — 
Antiga  cidade.  E.\.:  In  uilla  exo  subtus  ciuitas  mar- 
iiele.  iIJ.,  p.  4S8-A.  ioq3). 

.Hariiõtu.  *  Ex.:  Fetrus  Marnoto.  [Inqiiis..  p. 
34Í  I.  —  Et  inde  ao  marco  dos  manwtos.  (Id.,  ib.). 

Maroiço  ou  niuroit-o.  *  Da  b.  lat.  vioraucioi 
Ex.:  Inde  per  illo  morau^o  et  atrauesa  illa  carreira. . . 
et  torna  sub  illo  moroso  de  cortinas.  ( Diplom. .  p.  04-A. 
986).  —  Larea  que  se  leua  de  illo  jiiorjiijo  et  fere  in 
carraria.  ild.,  p.  216-A.  1047).  —  Q^-''  h^^^c^  circa  Mo- 
roíijOS.  (Inqiiis..  p.  473).  —  Id.,  ib.,  p.  488. 

.Uaromafiiie.  .Arch.  Tela  antiga.  #  Ex.:  Em 
estes  feitos  que  aviam  com  elrrev  faziam  nobre  estrado 
de  maromaques  e  d'outros  panos  douro.  [Script., 
p.  285). 

Maromba.  Do  hisp.  maroma  (do  ár.  mLibrom. 
corda). 

*  Marõu(>o  ou  maroniasio.  Vergiliano,  re- 
ferente ao  poeta  Vergilio.  Do  lat.  m.ironeii  ou  maro- 
niami. 

#  .llarpêNio.  Relativo  ao  monte  Marpesso  (na 
ilha  de  Paros).  Ex.:  Inabalável  como  a  rocha  mar- 
pesia.  (Cam.,  Divindade  de  Jesus,  p.  xii).  —  Id.,  Odo- 
rico  Mendez,  Eneida  Brás.,  I.°  6.°,  v.  481.  Do  lat. 
inarpesiii. 

.>lart|ii<>»«.  #  Ex.:  Filha  do  marquês  de  Monfe- 
ram.  (  Script. .  p.  265).  Do  lat.  v.  markese  (de  mar- 
kensis.  .Meyer-[,.,  2.",  p.  563).  Cf  o  hisp.  marques,  o 
il.  marquese  e  o  fr.  marquis. 

.1lnr<iiieMinlia.  Toldo,  etc.  *  Do  hisp.  marque- 
siiia. 

.IlarcgiieNitta.  -*  Do  hisp.  marquesota. 

*  Hái-Kciiex.  .Appcllido.  iJa  b.  lat.  Marquici  (de 
Marcus)  >  Marqui^i"^ Marqui^.  Ex.:  Creisedo  Mar- 
qui^  quos  vidi.  [Diplom..  p.  157-A.  i023).  —  Menendus 
marki^  et  pelagius  didaz.  íld.,  p.  56o-A.  iioo).  Cf 
Eernandej.  Mciidej.  Niine^,  Suare^.  etc. 

Marratla.  *  Do  hisp.  marrada  (pancada  dada 
com  a  cabeça,  especialmente  quando  se  encontra 
uma  com  outra)? 

.HaiTalli«>iiM>.  Do  hisp.  marrullero. 

*  Marralliiii-ia.  O  mesmo  que  marralhice. 
Do  hisp.  marrullena. 

HtiiTaii  ou  niurrã.  *  Ex.:  Denlhe  carne  de 
huma  marãa  e  trinta  paacs.  (Leges,  p.  544).  Do  hisp. 
marrana  (de  maharrana.  do  ár.  moharrana,  coisa 
prohiliida).  Vide  o  voe.  Marróa. 

.flaiTHiKi '.  Porco.  Uo  hisp.  marrano  Cf  marran. 

.tiarraii»''.  Maldito,  excommungado.  #Do  hisp. 
marrano,  do  anathema  Maran  atha  (Nosso  Senhor 
vem),  usado  por  São  Paulo. 

.Ilai-rão.  «  Porco  não  castrado,  destinado  à  re- 
prochicção. —  Appeliido.  Ex.:  In  casa  de  Martino 
.Marran    1  luquis..  p.  346). 

.Marrar.  #  Do  hisp.  morra  (do  sãoscr.  murddan, 
cabeça),  parle  superior  e  redonda  da  cabeça?  Nesse 
caso  estaria  marrar  por  morrar.  CA.  marrada. 

*  .MarraN<|iiiiio.  (À-rlo  licor  feito  com  cerejas. 
a  que  os  hisp  chamam  marascas.  Df)  hisp.  marras- 
qunui.  de  mara.tia  (do  it.  marasca,  jinja). 

.Mai'r4>r«>.  #  Do  hisp.  mareco. 

•  .Marrtka.  .Aniiq.  e  pop.  Marra.  —  Appeliido. 
Ex.:  .M;iriiiM  Marroa   ilnquis.,  p.  34(5). 

•  Mnrroraila.  Pop.  Pancada  com  a  cabeça 
(duma  pessiia),  Do  hisp.  morocada  (de  morueco.  car- 
neiro n.i')  c.isir;ido). 

•  MarritiKloM  [Porto  de\f  Ex.:  .Mea  porcione 
de  uill:i  sii.i  in  porio  de  marrond()S.( Diplom..  p.  523-A. 

•  Mnrriiblnu.  .Substáncin  chimica  que  consti- 
tue  o  principio  amargo  do^narrubimn  vulf^are. 


*  .MárKico.  O  mesmo  que  marso.  Do  lat.  mar- 
sicu. 

*  MarNi|iiantlio.  Género  de  plantas  corre- 
spondente à  família  das  labiadas.  Do  gr.  marsúpion, 
bolsa,  e  anthos,  flor. 

*  .MarNO.  Que  se  refere  aos  Marsos  (povo  do 
Lácio,  alliado  dos  romanos);  mágico.  Ex.:  Fatal  con- 
juro marso  as  incantasse.  (Cast ,  Fastos  de  Ov.,  3.% 
p.  107).  Do  lat.  marsu. 

Marsopa.  *  Do  hisp.  marsopa  (do  ai.  meers- 
chwein.  de  meer,  mar,  e  sclnvein.  porco). 

Marta.  *  Do  hisp.  marta  (do  lat.  martes). 

Marloirado.  *  Ex.:  Ho  ódio...  he  cuytello, 
com  que  eles  seeram  marteyrados.  (Inéd.  de  Ale. 
1.°,  p.  103).  De  marteirar. 

.Martdro.  *  Ex.:  Não  dizem  mal  nê  bem  a  quê 
conte  meus  marteiros.  (  Canc.  de  Évora.  p.  23).- — Id., 
Canc.  Ger.,  i\.  3.  Do  lat.  martpriu  "^  *  martiiro.  Vide 
o  art.  E. 

Marlello  íe  não  martelo).  *  Da  b.  lat.  martelhi. 
(Prosódia  de  B.  Pereira).  E  assim:  martellada.  mar- 
tellar,  etc.  Cf  o  it.  martello  e  o  hisp.  luartillo. 

MartiiK^sca.  *  Ex.:  Tam  in  pedidis  quam  in 
martincga  quam  in  moneta  quam  in  omnihus  aliis 
foris.  [Leges.  p.  728-.^..  1273). 

*  .Marliiii^mo.  Doutrina  dos  martinistas. 

*  MartiiiiKla.  T.  de  Hist.  Eccl.  Discípulos  e 
partidários  das  doutrinas  de  Paschual  Martinez. 

*  Mai-tiiiK.  .Appeliido.  Da  b.  lat.  Martinici  (de 
Martimis)  ^Martiiuji>  MarlJi:;^  Martin::;.  Ex.:  Ra- 
miro martniij  test.  [Diplom.,  p.  lóo-A.  io25).  —  Id., 
ib..  p.  307.  —  Gonçalo  ntartiij  de  riba  de  minho.  (Le- 
ges. p.  727-A.  1272).  Cf  Dia:;,  Pere;,  Rodrigue^, 
Sanche;.  etc. 

Mãrtyr.  Do  lat.  martrr.  do  gr.  mártur. 

*  Marl>i'«'  ou  niarlíre.  .Antiq.  Martyrio.  Ex.: 
TodoUos  mártires  e  nialles  soportou  por  nos  mostrar 
e  mandar.  . ..  [Leal  C,  p.  41Ó). 

.Mart.vrio.  *  Do  lat.  martyriu.  do  gr.  márturion. 
Marl.vrolóuico.  #  Do  lãt.  martyrologicu.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

*  Mariijão.  Chapéu  de  marujo  ou  à  maruja? 
Ex.:  Que  á  Boa-Vista  gigante  marujão  levou  de  baixo 
do  piolhoso  e  sórdido  sovaco.  (J.  A.  M.,  p.  109). 

.Marúniia.  «  De  SLirum.  n.  pr. 

*  Mnr7.ã|>i«t.  Pop.  Grande  pénis. 

*  .Ma>»  '.  -Arch.  Mais.  Tr.  e  cant.,  p.  333. 

*  .Ma«> '.  Arch.  Minhas.  Ex.:  En  sembra  con  meu 
filho  Kev  dom  alfonso,  e  os  outros  llUos  e  mas  filias. 
[Leges.  p.  5oS). 

MaNC-abatlo.  Perdido,  desacreditado,  deslus- 
trado. *  Ex.:  Por  mais  que  resplandeça  hum  cm  vir- 
tudes, com  a  familiaridade,  &  conuersação  dos  mãos 
fica  mascabado,  segundo  aquillo  do  Ecciesiastico. 
(.Arraiz,  li.  57  v.). 

MaNcar.  Do  lat.  masticare^  masl'car.  Vide  o 
art.  .Assimilação.  Cf  o  hisp.  mascar. 

.MiiMcara.  #  Do  lat.  )nascliãra  (Prosódia  de  B. 
Pereira),  provavelmente  do  ár.  màgara,  truão.  M.  B. 
escreveu  mascara.  Ex.:  Evs  aqui  a  mascara  fora,  e 
às  claras  o  amor  próprio.  (N.  Flor..  1.",  p.  319).  Na 
ling.  pop.  ouve-se  quasi  sempre  —  niascarra. 

.MaNcai-rar.  #  Ex.:  Mostra  as  nuvens  de  tijelas, 
que  ns  vários  vultos  dos  heroes  mascarrani.  (.1.  A.  -M., 

P-  '■^'."■ 

.MaNriiliiii<la<l4'.  Vide  o  ex.  do  voe.  Femini- 

lid.id,: 

MáMciilt».  *  l-'.x.:  Em  cujos  contornos  delicados 
mal  pí>dia  suspeilar-se  a  niascula  fortaleza  dos  heroes. 
(L.  C.,  p.  cc.xviii). 

Matiniarro.  #  Ia.:  (Jueieiíi  vossês  ver  que  o 
diabci  náii  qiiiz  a  alma  de  fr.  (Àistodio,  e  a  melteu 
nos  untds  daquelle  masmarro!  ((^am.,  Myst.  de  /•'., 

p.   2  5o). 

MnNnaK«'m  (e  não  maçagem).  *  Do  gr.  mássein, 
amassar.  (;i.  o  hisp.  ma.iaje  e  o  fr.  massagc. 
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MaNiuorra.  Do  ár.  iiiatsviom.  seijundo  Fr.  J. 
Uc  SoiiSii  (  }\'Stií(ios .  .  .).  Cf.  o  hisp.  ma-;morra. 

MawfíamorUa.  *  P"x.:  Que  a  bitola  do  auctor 
chamava  versos,  e  lama  ou  massjniorda  o  povo  chama. 
(J.  A.  M.,  p.  44).  Cf.  o  hisp.  ma^^amorra. 

Ua»«!iia|ião.  *  Ex.:  Com  taes  gestos  de  fome, 
e  bom  sabor,  como  se  cá  hum  goloso  levasse  massa- 
jjões.  ■ ..  (M.  B.,  A'.  Flor.,  2.°,  p.  3i ).  Talvez  a  melhor 
graphia  seja  iiuçapão  (do  hisp.  /najapàn,  do  it.  7iiar- 
^apane). 

*  .UáK5iii<'0.  Que  diz  respeito  ao  monte  Mássico 
(na  Campánia,  Itália).  Ex.:  Aqui  se  encurvão  bastas 
as  espig.is  dos  pães,  os  tnássicos  racimos.  jCast.,  Georg. 
í/f  l".,  p.  85).  —  Id.,  ib.,  p.  2i3.  Do  lat.  mjssicii. 

MaMNiço.  *  Do  it.  tiiassiccio. 

*  .llaw!>iúiiia.  Género  de  plantas  da  família  das 
liliáceas.  De  Massoii.  n.  pr. 

*  NaNwylio.  Relativo  ou  pertencente  a  Massyla 
(região  da  ant.  Mauritânia). 

*  Maivlax.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  carábidos.  Do  gr.  luásl^x,  maxilla. 

lIa»ilU'ln'  (melhor  graphia  que  Diastigue).  Do 
lat.  iiiJisticlie  ou  nijstice.  do  gr.  lujslike. 

*  Ilawlicliullirirlio.  Género  de  algas,  família 
das  oscilariáceas.  Do  gr.  lujsli.v.  látego,  e  thri.v, 
thrichos,  cabello. 

»  MaMiieo.  Género  de  insectos  coleópteros.  Do 
gr.  mastix,  látego. 

.tliiwtil.  *  Do  hisp.  mástil. 

UaMlini.  *  Do  hisp.  mastin  (do  it.  uiastino). 

*  iMastinóí-ero.  Género  de  insectos  coleó- 
pteros, família  dos  malacodermos.  Do  gr.  mastix, 
látego,  e  ke7-iis.  corno. 

*  Mawtile.  Infiammação  do  parénchvma  da 
mama  e  do  tecido  cellular  interlobular.  Do  gr.  mastos, 
mama,  mais  o  sufi.  ite. 

BlaNio.  Antiq.  Mastro.  *  Ex.:  Assv  como  veemos 
que  os  navyos  trabalham  meos  acerca  do  masto. . .. 
{L.  da  ensiiL,  p.  53q).  —  Id.,  G.  V.,  2.°,  p.  47o.  Do  ai. 
Gu  ingl.  i}iast. 

*  Slafílodt^doro.  Género  de  insectos  coleó- 
pteros da  família  dos  longicórnios.  Do  gr.  mastos, 
mama,  e  dére,  collo. 

.Ua»ito<l jiiia  (e  não  mastodynía). 

*  MaMlónia.  Género  de  molluscos  gasterópo- 
dos.  De  Maston,  n.  pr. 

SIaMtro.  *  Do  antiq.  masto,  influenciado  por 
Listro,  nastro,  astro.  etc. 

.Ilastriiro.  *  Do  antiq.  tnasttirço. 

MaMliirítar.  #  Do  lat.  masturbare.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

*  IlaMiirltacIõr.  O  que  se  entrega  ao  repu- 
gnante \icio  (la  masturbação.  Do  lat.  mastiirbatore. 
Prosódia  de  15.  Pereira. 

HaN(iia-ç<>.  Antiq.  Mastruço.  Ex.:  Mastigando 
queima  um  pouco,  como  masturço.  (G.  da  Orta, 
CoUoq.,  W.  i32).  Do  lat.  inasturtiii  ^masturço. 

.Uata  '.  Planta  #  Ex.:  Este  pao  ou  riiatta  se 
chama  na  C^hina  lampatão :  e  isto  é  o  que  pude  saber 
desta  luatta  e  raiz,  e  já  vi  uma  niatla  pequena  nesta 
Goa.  .  ..  (G.  da  Orta,  Collog.,  fl.  iS3). 

SIaila  2.  Arvoredo,  bosque.  *  Do  lat.  walta.  Ex.: 
Do  tibi  ipsum  loeum  predictumcum  sua  luatacnmndo 
continet.  ..  (Diploni.,  p.  118-A.  i  iSS|.  — Diuidit  Stre- 
moz  per  inatham  de  Alearauiza. .  ..  Et  de  ipsa  luatlia 
quomodo  uadit  directe  ad  marcum....  (Leites,  p. 
d8o-A.  1258).  —  Retinemus  nobis  regalengos  et  ma- 
lham quos  regalengos  et  quam  maiham.'...  tid.,  p. 
(Igq-A.  i2tV2).  —  Incipit  per  inautas  de  Q)uifoes.... 
dejnde  per  matum  Spinarii.  .  .  deinde  per  iiuitilas  uhi 
nrimitus  incepimus.  (Inquis..  p.  470-A.  li.Wl.  Cf  o 
hisp.  inata. 

llala-lticlio.  *  Pop.  Aguardente,  licor,  café, 
etc,  que  se  toma  de  madrugada,  em  jejum,  princi- 
palmente no  inverno.     , 

.llalacão.  Pedra  pequena.  »  Do  hisp    iiiatacan. 


llalailiira.  *  Do  hisp.  matadura. 

.1lalalola^«>ni.  #  Do  hisp.  matalotaje. 

.Uaijilute.  *  Do  hisp.  matalote. 

.Malar.  *  Ex.:  A  quem  demandarem  que  ornem 
matou  a  traysom  lide.  .  ..  (Leges,  p.  6o3-A.  I225). 

.tlateoiuiiíia.  #  Do  lat.  mata;ologia.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

*  .llateóloso.  O  que  se  entrega  à  matéologia; 
chocarreiro,  falador.  Do  lat.  matcvològii.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

-Wali^oK-fliiiia.  #  Do  lat.  mala'otechnia.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

.Ilalorialão.  *  Ex.:  Elle,  o  pae,  tenho  eu  ou- 
visto  que  é  materialão  d'escacha.  (Cast.,  O  medico 
á/.,  p.  26). 

Maloi-ialoira.  *  Ex.:  Precisa-se  d'aquella  ma- 
terialeira  com  que  os  melões  se  compram.  (Sar.  e 
Cast,,  A  prop.  de  Ov.,  p.  272). 

llalcrialÍNnio.  *  Ex.:  O  naturalismo  philoso- 
phico  da  Grécia,  assim  como  o  seu  materialismo 
religioso....  (L.  C,  p.  xxxii). 

.Ualorialixaiile.  *  Ex. :  O  (interesse)  pri- 
meiro... que  é  puramente  material,  assim  como  é 
materiali^ante.  (Sar.  e  Cast.,  .4  prop.  de  Ov.,  n.  272). 

«  MalliiTóiiia.  Género  de  molluscos  famelli- 
bránchios.  De  Matheron.  n.  pr. 

.Ilatinar.  Madrugar.  #  Ex.:  Matinar  é  verbo 
da  caça  que  significa  levantar-se  o  caçador  de  madru- 
gada com  a  sua  ave. ...  (A.  da  caça.  i.°,  p.  20). 

Alaliiiu.  #  Do  lat.  v.  mattimi  (por  matiitimi). 
Meyer-L.,  i.°,  p.  2mo. 

.Uatix.  Do  hisp.  malij  (do  lat.  mixticiu,  misto). 

Maio.  *  Da  b.  lat.  mattii.  Ex.:  Et  V1-'  de  sancti 
iacobi  de  mato  damus. .  ..  (Diplom.,  p.  372-A.  io83). 
Per  matum  Spinarii.  [Id.,  p.  470).  —  De  quanto  arom- 
perem  in  nuito  virgem  deste  Regaengo.  [Inquis..  p. 
jio).  —  jacent  in  loco  qui  dicitur  Inter  ^Jatos  et 
Morouzos.  (Id..  p.  48S). 

llaiiti-i-al.  *  Do  hisp.  matorral. 

*  SlaloNíitiaoN.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Mattu- 
siiios.  K\.:  Hic  incipit  inquisitio  ville  que  vocatur 
Matusini.  (Inquis..  p.  467). 

Mali-aca.  *  Do  hisp.  matraca  (do  ár.  mitraca, 
martello). 

*  Matrat^M.  Festas  romanas  em  honra  das  ma- 
tronas, das  mulheres  casadas.  Ex.:  São  agora  as  jna- 
traes,  as  vossas  festas,  boas  mais.  (Cast..  Pastos  de 
O)'.,  3.°,  p.  145).  Castilho  traduziu  matraes  de  matra- 
lia,  como  se  existisse  a  forma  lat.  matrales. 

Blalraaiiioar.  *  Ex.:  É,  pois,  de  crer  que  Fer- 
nando Gomes,  matraqueado  pelos  condiscípulos.... 
(Cam.,  Agulha  em  palh.,  p.  26). 

SIalra»  (e  não  matrás).  *  Do  hisp.  matraj,  do 
it.  matraccio  (do  gr.  metrates,  vasilha  grande?). 

.Hali-i<-ái-ia.  *  Do  lat.  matricaria.  Prosódia  de 
B.  Pereira, 

.tlali-inaoiiíar.  «  Ex.:  Sem  impedimento  de  se 
haver  mairniunuado  com  sua  prima.  (Cam.,  Quatro 
h.  inn  .  p.  14(1). 

Mali-i#,.  l)o  lat.  malrice'^  iHf  matri^e. 

SIalla.  #  Da  b.  lat.  mattaCymautaf).  \"\d^-mata^. 

.Uali-oiiaça.  Cí.  o  hisp.  matnniaja. 

Mstl(ii-ai-.  #  I'^x.:  Era  de  todas  as  terras...  a 
mais  accommodada  a  maturar  os  fructos  de  Dcmeter. 
(L.  C.,  p.  xvii). 

»  .llaliiliiiON.  Arch.  Matinas.  InJd.  de  Ale,  1.", 
p.  3 10. 

*  .Maiiti'9>r«'Ia.  Género  de  molluscos  gasteró- 
podos.  Do  .Mauger.  n.  pr. 

Alaíiiica.  *  Do  lat.  *  maiiulia^* maCiça.  Cf. 
o  voe,  .Miunças. 

*  Ilaiii-síiKlia.  Género  de  plantas  correspon- 
dentes á  família  das  cscrophulariáceas.  De  Alati- 
rand)-.  n.  pr. 

*  .Uaiiricía.  (iéncro  de  plantas  da  família  das 
palmáceas.  De  Maury.  n.  pr. 
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Mauritano,  *  Do  lat.  iitawitauu.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

Haximaniente.  *  Ex.:  D'ellas  se  tiram  excel- 
lentes  documêtos  pêra  bê  viuer:  maxiniamête  da 
sagrada  escriptura.  (H.  P.,  i.'\  p.  25 1). 

#  Slaxíiiiovicxia.  Género  de  plantas  perten- 
cente à  família  das  cucurbitáceas.  De  Maxitnovic:^, 
n.  pr. 

#  Maximovílzia.  Género  de  plantas  corre- 
spondente à  família  das  magnoliáceas.  De  Maximo- 
ivit^,  n.  pr. 

#  Mazacdo.  Arch.  Macedo.  Vide  este  voe. 

#  Máxca.  Género  de  plantas  da  classe  das  algas. 
Slaxeila.  *  Adágio:  Quem  mais  não  pode,  com 

sua  iJiajella  morre.  (M.  Afí".  de  Mir.,  Tempo  de  ag., 
p.  12  1   Cf  os  voe.  Mai^elLi  e  Man^ellar. 

SIasorro.  *  Ex.:  Tal  ha  que  se  vos  afigura 
ma^orro  d'alma,  e  não  obstante,  ao  lado  das  mulhe- 
res. .  ..  (Cam.,  Aniios  de  prosa,  p.  q). 

Me.  #  Empregado  pleonasticaniente.  Ex.:  Vestros 
omens  bonos  que  uinieron  a  mim  me  dixieron  que 
auedes  foro.  (Leges,  p.  787-A.  ii88-i23o). 

Hesi.  *  Certa  ave.  Ex.:  iNos  quaes  ha  differen- 
tes  aves,  e  se  cevam  em  garçotas  e  meãs,  sisões,  zam- 
bralhos. .  ..  (.4.  da  caça,  1.",  p.  107). 

Meaça.  Arch.  Ameaça.  *  Ex.:  Per  medo,  nem 
per  meaça,  nem  per  ofreçom.  {Eliicid.,  2.",  p.  226-E. 
i3iQ).  Vide  o  voe.  Ameaça. 

#  Mearar.  Arch.  Ameaçar.  Ex.:  Qui  mea^ar 
maiordomum  pecteXX  morabitinos.  (Le^w,  p.  674-A. 
1257).  Vide  o  voe.  Ameaçar. 

Moallia.  »  Da  b.  lat.  medalia  ou  medacla.  Ex.: 
De  asinari  III  }itedalias.  {Leges.  p.  4i3-A.  1179). — 
Id.,  p.  438.  —  Accepimus  de  uos  in  precio  XI  mealias. 
{Diplom.,  p.  I2Q-A.  iooq).  —  De  carneiro  111  mealias. 
(Leges,  p.  458-A.  1186)'  —  Da  asnal  III  mealhas.  (Id., 
p.  4i3-Séc.  14.°).  —  De  carrega  III  meaias.  {Leges, 
p.  442).  —  De  culcita  unum  denarium  et  de  chumatio 
unam  medactam  et  de  alniocela  unam.  Diedaclaiti.  . .. 
De  quilibe  bestia  singulas  medaculas.  {índice  dos  per  g. 
da  camará  de  Coimbra,  p.  2,  n.  2  e  3).  —  Cortava 
huum  dinheiro  pella  ameatade  com  huma  tesoira,  ou 
o  britava  com  os  dentes,  e  a  ameatade  daquel  di- 
nheiro chamavam  mealha  ou  pogeia.  . ..  Assi  que  as 
mealhas  nom  eram  moeda  cunhada  per  si,  mas  era 
huum  dinheiro  partido  per  meo.  (C/ir.  de  D.  F.,  4.°, 
p.  238). 

#  .WcaiidfjKlt».  Sinuoso,  tortuoso,  cheio  de 
meandros.  Do  lat.  ma'andralu. 

M<-ãii<lric<».  *  Do  lat.  ma-aiidricu.  Dicc.  lal.-fr. 
de  Thcil. 

.H«-aii<li'o.  *  Do  lat.  maandrii  {Anliguariu.';), 
do  gr.  maiandros.  volta,  tortuosidade. 

Hcii».  *  Do  lat.  t}iediami^ iJieianti.  Ex.:  In  Vila 
Meiatia  j.  casal.  ( Inquis.,  p.  333).  —  E  o  poboo  da  terra 
fczerom  Key  o  meaaõ  deles,  {luéd.-de  Ate,  3.",  p.  85). 
—  Segunda,  das  cousas  meaãs,  assy  como  da  fremo- 
sura,  força,  riquezas. .  ..  {Leal  ('. ,  p.  71 ). 

#  Hera'.  Do  ár.  .\Íecca.  Nas  phrases :  Correr 
Ceca  e  Meca,  andar  de  Cleca  em  Meca;  isto  é,  viajar 
muito,  andar  por  muitas  terras,  andar  dum  para  outro 
lado,  não  ter  parança.  CA.  a  phrase  hisp.  —  andar  de 
Ceca  em  Meca. 

.Hrrn  '.  •  I)o  lai.  ma-cha.  \'.\.:  Essa  weca  temola 
neste  tempo  por  muito  caiTancuda,  &  mais  pezada 
que  ailrf).  (J.  É.  V.,  Clys.,  p.  15.}).  A  verdadeira  gra- 
phia  ilevia  ser  mecha]  melva),  que  todavia  tinha  o 
inconveniente  da  confusão  com  o  seu  homográphico 
mi-cha  I       mexa). 

Mrrlia.  Pretendem  os  diccionaristas  derivar  este 
voe.  do  lai.  myxus  (do  gr.  mtixos),  devendo  ser  antes 
myxa  (do  gr.  muxa)\  mas  neste  caso  a  graphia  rigo- 
rosa devia  .ser  mexa  c  não  mecha,  pois  a  palatal  eh 
nunca  provém  df)  x  lai.;  e  assim  —  méxeiro.  mèxar, 
emmcxiir,  ele.  Na  graphia  usada  provavelmente  influiu 
o  fr.  tnvche  ou  o  hisp.  mecha. 


*  MorlianiriMino.  T.  de  Med.  Svstema  bioló- 
gico e  médico,  que  pretende  explicar  os  phenómenos 
vitaes  pelas  leis  da  mechánica  dos  corpos  inorgânicos. 
De  mechánica. 

MerlianiNla.  *  Ex.:  Philosophia  dvnamica  ou 
mechanisla  de  Mileto.  (L.  C,  p.  c). 

Merlioarão.  #  Ex.:  As  purgas  d'estas  aves  são 
pílulas  que  se  fazem  de  azebre,  e  de  meclioação  (sic/ 
leito  pos.  (.1.  da  caça,  2.°,  p.  10).  Do  hisp.  mechoacán 
(de  Mechoacán,  prov.  do  México). 

*  Merliquiiia'!  Arch.  Ex.:  Mulier  qui  fuerit 
mechquina  et  habuerit  casa  et  non  habuerit  qui  ad 
illa  laborauerit  dederit  una  geira  a  palácio.  {Leges, 
p.  4o3-A.  1 175). 

*  Meoiíiódera.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros  da  família  dos  ehrvsomélidos.  Do  gr.  mekos,  lon- 
gitude, e  dere  eollo. 

*  .Uoriíiopo.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  longicórnios.  Do  gr.  mekos,  longitude, 
e  paus,  pé. 

*  MeriftiUiõderu.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros da  família  dos  curculiónidos.  Do  gr.  mekusmos, 
saliente,  e  dere,  collo. 

*  MerÍMloito.  Género  de  reptis  da  ordem  dos 
crocodilos.  Do  gr.  mekistos.  muito  largo,  e  poiís,  pé. 

*  McriNliira.  Género  de  aves  da  ordem  dos 
pássaros.  Do  gr.  mekistos,  muito  largo,  e  oura,  cauda. 

M«»r«».  Do  lat.  maxhu.  Cf  o  voe.  Meca. 

*  Merórero.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  anthríbidos.  Do  gr.  mekos,  largo,  e  keras, 
corno. 

*  Morõmera.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  orthópteros.  Do  gr.  mekos,  largo,  e  meros,  mús- 
culo, perna. 

*  .Uoroiicma.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  orthópteros.  Do  gr.  mekos,  largo,  e  kneme, 
perna. 

Meróiiio.  Do  lat.  meconiu.  do  gr.  mekonion. 

*  Moropo.  Género  de  plantas  pertencente  à 
família  das  leguminosas.  Do  gr.  mekos,  largo,  c pous. 
pé.  ' 

*  MoroMarlliro.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros da  lamilia  dos  longicórnios.  Do  gr.  mekos,  largo, 
e  arllirou.  artelho. 

Modallia.  *  Do  lat.  metallia.  Prosódia  de  B. 
Pereira,  (^f  o  hisp   medalia  e  o  it.  medaglia. 

*  .Urdsio.  Monte  de  areia.  Fig.  Ex.:  A  terra 
jaz...  sob  os  medãos  glaeiaes,  e  tanta  a  escarcha 
a  neve,  que  a  sete  braças  vinga.  (Cast.,  Georg.  de  V., 
p.  iSi)).  Do  hi^p.  médano. 

Hediitiifiru.  *  Antiq.  Meão.  Ex.:  Medianeiras, 
som  aquellas  cousas  que  se'  podem  juntar  a  hOa  e 
outra.  .  ..  [Leal  C.,  p.  22<i). 

Ilcdiaiilr.  *  Do  lat.  mcdianle  {medians.  de 
medijre], 

Mõdira.  *  Ex.:  Já  a  escura  noite,  das  fadigas 
humanas  medica  piedosa....  (F.  A.  do  Or.,  Liisit. 
Iransf .  li,  j5.m 

HtMiirsiwlr».  (^f  o  hisp.  medicastro. 

.«■«"ilidií.  »  Da  b.  lat.  ;iít'/í/.7.  F^x.:  Et  duas  partos 
de  SLCunda  et  sedeat  per  illa  medita  qui  antea  ha- 
buistis.  (/.(■.',' t'.v.  p.  354-A.  11081. 

.1l<'«li«l<>r.  %  Ex.:  Não  temos  maiores  inimigos, 
nem  mais  injustos  medidores  de  trabalho  por  cum- 
prir gostos,  que  nós  mesmos.  (l''r.  Th.,  2.",  p.  iS5). 
|)o  lat.  #  melitiirc. 

.M<Mli«>«<>.  *  l'x.:  Por  onde  mais  tarde  hão  de 
irrompei-  em  turbilhões  as  heiesias  medievas.  (I..  C., 

p.   XXXVIl I 

*  M«'<li<»lrrr«'iio.  Antiq.  Mediterrâneo.  V.X.: 
Nom  se  pode  negar  que  a  cidade  de  Cepla  nom  seja 
chave  de  todo  o  mar  Medyo  terreno.  (.Azur.,  p,  2  5). — 
!•'  va\  cerrar  com  o  mar  Medyo  terreno.  {Id.,  p.  3(>5). 

.Mrdir.  #  Da  b.  lat.  metirc.  Ex.:  Menendo  fagil- 
dil  que  illas  hereditales  mcdiuil.  {Diplom.,  p.  563).-— 
l-;t  meceat  eas  et  leuet  eas  ad  Adauli  (Leges,  p.  5()i-A. 
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,212).  —  Las  terras  que  germanas  debent  esse  miiidan 
las  et  equent  illas.  (Id..  p.  y^-A.  1188-1 23o).  —  Las 
terras  que  hermanas  debent  esse  midan  illas. . .  [Id., 
p.  736). 

HedoroMO.  Antiq.  Medroso,  que  assusta.  #Ex.: 
E  logo  foy  chea  a  casa  de  névoa  nom  medorosa,  mas 
temperada,  e  esplandecent.  ilnéd.  de  Ale,  3.",  p.  17). 

Medrar.  *  Do  hisp.  medrar. 

MedrõNO.  *  Do  hisp.  medroso  (do  lat.  meticu- 
losu  de  metiis?}.  Meyer-L.,  2.",  p.  440  diz  que  este  voe. 
foi  formado  segundo  teme-r-oso  (de  temoroso).  Ct. 
medoroso. 

Medroiilinl.  *  Da  b.  lat.  mMroniale.  Ex.;  Quo- 

modo  ferit   ad  cima    de  illo  madronúil [Leges, 

p.  433). 

Medronho.  *  Da  b.  lat.  matroneu  (de  Matruna, 
rio  Marne  ?).  Cf.  o  voe.  Medronhal  e  o  hisp.  mcidrono. 

ModullõNU.  *  Ex.:  As  partes  mais  pingues,  e 
medullosas  do  sangue.  {Ancora  med.,  p.  04).  Do  lat. 
nieduUosu. 

Medúsioo,  Medúseo.  *  Ex.:  Quaes  ficariamos 
se  a  presença  víssemos  Medusica.  (F.  A.  do  Or.,  Lusit. 
transf..  fl.  271). 

Meeiro.  *  Antiq.  Medianeiro.  Inèd.  de  Ale,  3.°, 

p.  244. 

Meeofeoílar.Arch.  Manifestar,  confessar.  *Ex.; 
Se  neguar,  duble  aquelo  fevras  exydas,  e  se  o  meen- 
festar^deo  a  nove  dias.  (F.  da  G.,  5.",  p.  416).  — E 
vTjam  muitos  dos  que  crijam,  e  memfestavam.  e  des- 
cobriam todos  seus  defeitos.  {Inéd.  de  Ate.  1.",  p.  92). 
Do  lat.  mamfestare  >  *  mãefestare  ^  *  tneèfcstare. 

Meewmo.  Arch.  Mesmo.  #  Ex.:  Elegiam  per  si 
tneesmos  uno  clerico  por  abade  desta  ecclesia.  [In- 
quis.,  p.  33g).  —  Noso  Senhor  Jesu  Christo  humil- 
dousi  meesmo  taa  morte  da  Cruz.  (Inéd.  de  Ale,  i.", 
p.  i85).  Do  lat.  V.  medipsimii  (Meyer-L.,  1.",  p.  91 
e  40o)'^*meis'mo^meésmo.  Cf.  o  ant.  fr.  medesme, 
e  o  it.  medesimo. 

*  Meesíre.  Arch.  Mestre.  Ex.:  Meestre  meendo 
físico  dElRei  test.  (Leges,  p.  485-Séc.  14.").  Do  lat. 
magistre  >  maeslre.  Vidè  este  voe. 

.UeeNtria.  *  Ex.;  Filham  dello  tal  meestria  que 
sem  trabalho  o  fazem.  (L.  da  ertsiii.,  p.  596).  De 
tiieestre. 

*  Meelade.  Arch.  Metade.  Ex.:  La  uibda  tome 
meetat  de  tod  esto.  [Leges,  p.  8d6-A.  1209).  —  Dous 
ponha  nas  pontas  da  tea,  e  huú  na  meelade.  (L.  da 
ensin.,  p.  ói2|.  Do  lat.  medietate  >  *meielade  (evo- 
lução phonética  incompl.,  como  se  vè  do  não  abran- 
damento do  /  intervoc).  Vide  meiadadc. 

*  Meexiiilia.  .Antiq.  Mezinha.  Ex.:  Para  os  no- 
jos meepnha  muy  proveitosa  sentia  falia  de  boos,  e 
sages  amigos.  {Leal  C,  p.  i25). 

SleealílliU-o.  *  Ex.:  As  memorias  da  civilisa- 
ção  cifram-se  então  nos  monumentos  megalithicos .  .  . 
(L.  C,  p.  xxn). 

*  .Me(;al»iiMido.  Género  de  insectos  coleopte- 
ros  da  lãmilia  dos  longicórnios.  Do  gr.  megas,  grande, 
c  basis.  base,  pé. 

*  .Me-Kacéplinlo.  (jénero  de  aves  da  ordem 
das  gallináceas.  Do  gr.  megas,  e  Icepliale,  cabeça. 

*  .Meiçãeera.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  longic(')rnios.  Do  gr.  megas,  e  lieras, 
corno. 

*  .MeKadernia.  Género  de  mamíferos  da  ordem 
dos  chirópteros.  Do  gr.  megas,  e  derma,  pelle. 

*  .««"Kaleina.  (íénero  de  aves  da  ordem  das 
trepadoras.  Do  gr.  megas,  e  temma,  casca,  cortiça. 

»  ,U<'Kaloitlio.  Género  de  aves  da  ordem  dos 
pássaros.  Do  gr   megas,  e  loplios,  pennacho. 

*  .U<'Kaloin|tliiilo.  (jenero  de  molluscos  gaste- 
rópodos  prosoln:inchios.  Do  gr.  megas,  e  omplialos, 
iimbigr). 

*  MeicaloMoma.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros da  família  dos  lamellicórnios.  Do  gr.  megas,  e 
soma,  corpo. 
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*  Meiufámero.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  chrysomélidos.  Do  gr.  megas,  e  meros, 
músculo. 

*  Messipudo.  Género  de  aves  da  ordem  das 
gallináceas.  Do  gr.  megas,  e  pous,  pé. 

*  Megáplera.  Género  mamíferos  da  ordem 
dos  cetáceos.  Do  gr.  megas,  e  pteron,  asa. 

Mesareiíííe.  Natural  da  cidade  de  Mégara. 
#  Ex.:  Quando  era  sob  pena  capital  defeso  aos  me- 
gareiíses  entrar  em  .'\thenas.  (L.  C,  p.  cxlv). 

*  Me$;aNpira.  Género  de  molluscos  gasteró- 
podos.  Do  gr.  megas,  e  speira,  espira. 

*  Messísioma.  Género  de  molluscos  gasteró- 
podos  prosobránchios.  Do  gr.  megas,  e  stoma,  boca. 

*  MegíNtopo.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  chrysomélidos.  Do  gr.  megistos,  muito 
grande,  e  pous,  pé. 

*  .Mt^gope.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  curculionidos.  Do  gr.  megas,  e  ops,  olhos. 

*  Mei.  Antiq.  Meu.  Ex.:  Retouçade  na  mormulha 
os  méis  marteiros.  (M.  L.  de  Andr.,  Miscell.,  p.  336). 
—  Bofa  mei  amigo.  (G.  V.,  2.",  p.  468).  Cf.  os  voe. 
Meimigo.  Ei  '^  e  Deis. 

*  Meiaflade.  Arch.  Metade.  Ex.:  Dez  moyos- 
de  pam  meyadade  de  centeno  e  mcyadade  de  milo. 
(Leges,  p.  653-A.  1255).  —  Do  lat.  medtetate^^me- 
dialate^*mediadade.  Ex.:  Et  de  alia /)!eÍM/í7/e  non 
cabiam  in  ília  tilios  de  alia  mulier.  (Diplom.,  p.  45Ó-A. 
1091). 

Meisíeoo  (e  não  meiagoó).  Vidè  meógoo. 
.Weí.ioada    ou    anieíjoada.    Redil,   curral, 
malhada,  etc.  (Vide  Dicc,  de  Moraes).  De  meijoar. 

*  Mei.ioai.  Malhada,  redil,  curral  onde  o  gado 
dorme  de  noite.  Do  lat.  mansione>  *masion>  mai- 
son  >  meison.  Cf.  cajon  <  occasione,  lijon  <  IcFsione. 
Vide  Rev.  L.,  3.",  p.  173;  e  sobre  a  evolução  phoné- 
tica os  art.  Ei.  J  e  S. 

*  Meijoai-  ou  anieijoar.  Ficar  o  gado  na 
meijoada;  amalhar,  repousar,  etc.  De  meijon. 

Meio.  *  Neste  em  meio:  neste  comènos,  entre- 
tanto. Ex.:  Neste  em  meio,  como  o  irmão  lhe  falle- 
cesse,  Cazotte  foi  a  Franca....  (Cam.,  Am.  do  d., 
p.  i3). 

Meiniiiilio.  *  De  mei  ninho  mei  meninho<^meii 
menino,  havendo  assimil.  do  ;i  ao  m?  Cf.  mei  migo  e 
meninho. 

*  .Meioeo.  Arch.  Meógo.  Ex.:  Ataa  a  iuntura  do 
dedo  do  meyo  goo  e  grossa  como  dedo  polegar.  (F. 
de  B.,  5.°,  p.  504). 

*  Meií-elIeN.  N.  de  ant.  pov.,  e  hoje  appellido. 
Ex.:  Et  dixit  quod  in  Mayareles  habentur  ibi  xj.  ca- 
salia.  (Inquis.,  p.  596).  —  Et  in  termino  de  ^h^ioreles 
in  loco  qui  dicitur"Mortarum. .  ..  (Id.,  p.  397).  Da  b. 
lat.  majorellosf 

Meirinlio.  *  Ex.:  Et  meyrínus  non  debet  uobis 
intrarc  in  ipsa  terra.  (Leges,  p.  729-A.  1273). 

*  M4'i%i(le.  N.  de  pov.  Da  b.  íat.  me.viti  (=mec- 
siti).  Ex.:  Aó  radice  de  ipsa  portella  de  me.viti  subtus 
mons  genestazo.  (Diptom.,  p.  412-A.  1087). 

*  .ileiN.  Antiq,  Meus.  Vidè  mei. 

*  .Méiw.  PI.  de  mel.  Ex.:  .Ia  tendes  porque  ao 
deus  os  méis  contentam.  (Cast.,  Fastos  de  Or,,  2.", 

P-  87)-  ,     , 

*  Heixente.   .Xrch.   Que   mistura,   que  mexe. 

Ex.:  Assi  é  mei.vente  os  tempos  ous  tempos,  os  espro- 
vamentos  ous  atVagamentos.  (Inéd.  de  .l/c.,  1.",  p.  2.')i>). 

*  Melaeolão.  Aniiq.  Maracotão.  Ex.:  l-"ntre 
todos  (os  pêssegos I  sam  melhores  os  melacoloens. 
(Ancora  med.,  p.'  170).  Do  hisp.  melocoton. 

.Melaeo.  Vide  meltaço. 

*  .Me3i'iinliia.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  famíHa  dns  trcigosílidos.  Do  gr.  melamlnos.  obscuro. 

MelHiK-lioiia.  Do  lat.  melancholia,  do  gr.  mc- 
lagcliolia,  de  inc-í;as,  negrt)  e  chote,  bilis.  E  assim: 
metancliiilico.  iiiclancliolijar,  etc. 

»  M«>laiiOM|iora.  Género  de  fungos  da  família 
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das  cspheriáceas.  Do   gr.  iitelanos,  negro, 
semente. 

Molar.  #  Ex.:  A  mim  me  melem  se  este  o  não 
infia.  (G.,  Tlicatro.  t."  ic",  p.  xxxvii). 

*  3Ii'£ãKlag»a.  Géneio  de  plantas,  tvpo  das 
melastomáceas.  Do  gr.  meLis.  negro,  e  stóma,  aber- 
tura. 

*  Heli-hoc-liado.  Certa  variedade  de  panno, 
Ex. :  Calções,  iS:  gihão  de  melcliocliaJo  golpeados 
sobre  telilha  branca.  (M.  .Atí".  de  M.,  Tempo  de  ag., 
p.  1 1 ).  Ligar-se  ha  ao  hisp.  melcocha  (de  miei  e  coch^i) ? 

*  Meleagi'iiia«.  Tribu  de  aves  da  ordem  das 
gallináceas.  De  meteagro. 

*  Meleasfo.  Género  de  aves  da  ordem  das 
gallináceas.  Do  lat.  melejigris. 

*  Heleiíconia.  .\ntiq.  Malenconia,  melancho- 
lia.  Ex.:  Assi  como.  à  }>ielenconia  tristeza,  à  colora 
ira.  .  ..  (.1.  de  B.,  Dial.,  p.  272). 

»  Uclciioriiííi.  Género  de  aves  da  ordem  dos 
pássaros   Do  gr.  melas,  negro,  e  o?-)iis.  ave. 

*  llolliorat-ão.  Melhora,  melhoramento,  repa- 
ração. Da  b.  lat.  meliorMione.  Ex.:  Magnum  est  enim 
titulum  donationis,  et  meliorjtionis . . . .  (Diplom.,  p. 
5i2-.A.  1097). 

Mclliorado.  *  Do  lat.  melio)\Uu.  Dicc.  Lv.-fr. 
de  Theil. 

)ll«'l)iwi'ai>.  *  Do  lat.  meliorare.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

Slflliorãa.  #  Ex.:  Logo  fez  a  demanda  polas 
melhorias  que  fezerom.  (Leges,  p.  237). 

.Uelliofuionte.  *  Ex.:  Esperar  a  resurreição 
de  sua  alma  para  amores  melhormente  prosperados. 
(Cam.,  .4  doida  do  C.  p.  25 1. 

«  .M«>li<-4'rla.  Género  de  aráchnidos  da  ordem 
das  aranhas. 

*  ]|<>lielii'f>.  Género  de  plantas  da  família  das 
epachridáceas. 

.Uolil  j»li>.  Do  lat.  melíl~tos,  do  gr.  melilotos. 
}II<'liiitli'<'.  Do  hisp.  melindre. 
»  .Wolúitdo.  Género  de  plantas  da  família  das 
gramináceas.  Do  gr.  melinos.  amarellento. 

*  M«'lin«»>p«'i"iii«.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia das  leguminosas.  Do  gr.  melinos,  amarellento,  e 
sperma,  semente. 

*  M4>'li|»oiia.  Género  de  insectos  himcnópte- 
ros  da  família  dos  ápidos.  Do  gr.  meli,  mel,  e  pónos, 
trabalho. 

«  .HoliNMMdn.  Género  de  insectos  himenópte- 
ros  da  família  dos  diniórphidos.  Do  gr.  ;íu'fc.s\7, abelha. 

*  HolititllXTo.  Género  de  aves  da  ordem  dos 
pássaro^. 

*  .U4'ii(Eir<'g>to.  Género  de  aves  da  ordem  dos 
pássari-is.  Dn  gr.  meli.  mel,  e  threptos,  alimentado. 

*  V<>3itt:a9'ua.  Género  de  insectos  himen(')pte- 
ros.  Do  gr.  melitourgos.  uue  prepara  o  mel. 

Hc!iac)>  .0  não  melaço).  *  Do  lat.  mcllaliii  ou 
7neltaceii. 

*  lMi'ltie*-n**'  Que  é  da  natureza  do  mel.  Do 
lat.  melligiiiii. 

*  .tl4*llil«>|ilinKU.  Género  de  aves  da  ordem 
dos  pá  .-iiros.  Do  gr.  iiiellitos,  mel,  e  phagein,  comer. 

*  SIfiltilaK.  Tril>u  árabe  da  Síria  (na  Turquia 
Asiática  I. 

*  M<>lw.  Appcilido.  Do  arch.  merlo,  do  hu.  mer'lu 
■-'.merutu.  {Hev.  I..,  1.",  p.  47).  i)tí  merlo.  por  assimil. 
progressiva,  vtiu  mello,  e  pela  simplificação  das  con- 
soantes geminadas  —  melo  (cf.  peto  <^ pello  <^ perto). 
Ex.:  Menendus  suerii  de  merloo  tcstis.  {Leges,  p. 
«)20-.\.  i22<().  —  Irmão  de  Mem  Soares  de  .\/elo  (ou 
Merlo).  (Script.,  p.  I4""p).  (Vido  o  voe.  Merlo).  Parece 
dever  ser  esta  a  verdadeira  etymologin.  Isto  não 
obstante  podia  alguém  suppôr  que  esie  voe.  tivesse 
sua  origem  em  .Mello  (If)gar  de  .Jerusalém  ao  pé  do 
monie  Sião),  de  que  lala  a  Hililia  Sagrada  (l.ivro  dos 
Reis,  cup.  V,  V.  i>:  lil  tvJiJicavil  per  gyrum  a  Mello 
4^  inlrinsecus);  "o  que  é  pouco  plausível.  Este  voe. 


(correspondente  ao  dito  Mello  da  Bíblia  1  encontra-se 
nos  Ined.  de  .\lc.  (2.'',  p.  272I  sob  a  fórina  de  .Melo. 

*  Meloriíro.  Género  de  plantas  pertencente  à 
família  das  epachrídeas. 

Slclodíno  (e  não  meládino). 
Melodia.  Do  lat.  melT.dia.  do  gr.  melodia  (de 
meios,  phrase  cadenciada,  e  ode.  canto  I. 

*  HelOKalo.  Género  de  mamíferos  da  ordem 
das  feras,  família  das  mustélidas.  Do  gr.  metas,  negro, 
e  gale.  doninha. 

«  Mrloloiitlia.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros  da  família  dos  escarabeidos.  Do  gr.  melolontiie, 
espécie  de  escaravelho. 

*  .Mcloiiélia.  Género  de  aves  da  ordem  das 
pombas.  Do  gr.  melas,  negro,  e  peleia.  pomba. 

*  HelopK^laro.  Género  de  aves  da  ordem 
das  prehensoras.  Do  gr.  melas,  negro,  e  pséttacos, 
papagaio. 

.Mrlra.  Antiq.  Melroa.  #  Ex.:  Os  pés  da  Lebre, 
e  a  cabeça  da  melra  trazida  no  braço  esquerdo,  fazem 
os  homens  audazes,  atrevidos  (!).  ( .kncora  med., 
p.  68).  —  Id.,  ib..  p.  89. 

Melro.  *  Do  lat.  menilii^mer'lo,  havendo  de- 
pois metáthese  do  r.  Vide  os  voe.  Merlo  e  Merloo; 
cf  Cairos  ir^o\^.i<^  Carlos. 

-Mêlroa  '.  *  Ex.:  Harmonia  da  musica  continua 
dos  passarinhos,  da  saudosa  melroa.  do  ruvsinol. .  .. 
(iM.  L.  de  Andrade,  Miscell..  p.  12). 

*  .Uélroa-.  Peixe.  Ex.:  .A  Melroa  é  peixe  mui 
louvado  de  Plínio.  [Ancora  med..  p.  11 3). 

*  Meiuliraiiíp»rn.  tjénero  de  moUuscoides. 
Do  lat.  memhrana.  e  poriis. 

M<>9iilíii-iti9iala.  #  Do  lat.  viembrãniila. 

*  Mii''ui9i»iiííiila.  Cada  uma  das  aves  que,  se- 
gundo :i  m\thol<)gia,  iam  todos  os  annos  do  Egvpto 
a  Tróia,  ao  sepulcro  de  Memnon.  Do  lat.  memnonides. 

*  Memorarão.  Commemoração,  narração, 
acção  de  lembrar  ou  contar.  Do  lat.  luemoratione. 

*  Mt^iiioi-ioMO.  Que  tem  boa  memória.  Do  lat. 
mciiioriosii. 

.UcmjiiSiila.  #  Do  lat.  i}iemphi/es.-a'  (de  Mem- 
phis). 

*  .Meu.  N.  pr.;  abreviatura  de  Mendo  (de  Me- 
nendus] provavelmente  em  próclise:  Men  Hodriguez, 
Men  Pernando,  etc.  Ex.:  Da  casa  de  Souto  de  Meen 
Meni')  meala.  [Inqiiis.,  p.  355). 

Meiíjicleftí.  *  Do  lat.  mcenãdes,  do  gr.  main.is, 
furiosa,  mulher  inspirada. 

Meiíaseut.  *  Da  b.  lat.  menaginef  l.x.:  Qui 
faciat  mihi  menaginem  de  Piconia,  et  qui  teneat  eam 
ad  uestram  custam.  {I.eges,  p.  j-zq-A.  12-3).  —  Debeo 
mittere  Pretorem  qui  faciat  mini  nienaginem  de  ipso 
meo  Castello.  (Id.,  p.  685-A.  \25^).  —  Qin'  faciat  mihi 
menaginem  de  meo  alcazar.  {Id.,  ib.).  —  Das  quaes  a 
primevra  poscrão  na  torre  d'Omenagem.  isto  he  na 
cabeça.  .  ..  (.\rraiz,  ti.  35  v.).  —  lúi  \<)S  faço  preito  e 
menagem  que  deste  logar  me  non  parta  ataa.... 
( (:in\  de  D.  F.,  4.",  p.  43o). 

Meiii>li':>.  #  Ex.:  Seguia  as  menalias  feras  que 
lhe  fugiam  em  vão.  ((^ast..  Amores  de  Ov.,  1.°,  p.  76). 

*  MeunatKlrilnm.  T.  de  Mist.  Eccl.  Ilerejes  par- 
tidários de  Menandro,  e  que  se  encontram  entre  os 
gnósticos. 

*  M<'iiarda.  (iénero  de  plantas  da  família  das 
euphorbiáceas.  De  .Menard,  n.  pr. 

»  Meiíri».  .Arch.  Minto.  'Ir.  e  caiil..  p.  333. 

*  .Mt^ndex.  .\ppellido.  Da  b.  lat.  .Menendici  (de 
.Menendus)  >  .Menendiji^>  .Menendij^ Mendi^.  Ex.: 
.Menendus  pelagii  prés.  [Diplom.,  p.  25o-A.  io58). — 
(iarcia  menendici  et  uxor  sua  odrocia.  [Id.,  p.  208-A. 
ir)(M|).  —  Id.,  ih.,  p.  3i5  e  370.  —  Didagus  menemdi^i 
test.  (Id..  p.  172-A.  io33).  —  Id.,  ib.,  p.  2(|i  e  457. — 
Menendus  menendij  confirmo  (/,/,  p.  8-.\.  807). — 
Id.,  ib.,  p.  (')i . — l'-go  guiidisalhus  meendif  I  Id.,  p.  3 1 7-A. 
1074).  —  Vutierrc  mendi^  conf.  (Id.,  p.  2-A.  8.io-86f>). 
—  Id.,  ib.,  p.  23  e  G2.  Cf.  Goniej,  Diaj,  i\tiiic^,  etc. 
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#  ll«>ii(li|^i>-  N.  de  pov.  Do  lat.  mendka.  Ex.: 
Alia  tL-rra  in  loco  qui  dicitur  uilla  mendka.  (Diploin., 
p.  420-A.  108S). 

MviKliseie».  *  Ex.:  Que  motivos  teve  para  a 
sua  mend,iíue-,i  (M.  B.,  N.Flor.,  4:",  P:  3o). -Vira 
sobre  ti  a  uidigencia,  como  hum  caminheiro,  e  a  mí»- 
diifiie^   como   hum   homem   armado.  (A.   1.  t-.,  J-', 

^'  'siéitaiimo.  *  Ex.:  E  lhe  mctleu  no  dedo  men- 
dinho  um  annel  de  alto  preço.  (Cam.,  Litscb.  Mac, 
n.  n5).  Cf.  o  voe.  Meiminho.  ,       ,      ,         , ,  ,    . 

#  Meinlí».  N.  próprio.  Da  b.  lat.  Menmdu^ 
Meendo.  Ex.:  Meendo  test.  [Diplom..  p.  +íO-A  lo^u). 
—  N.  de  pov.  (Caslelto  Mendo):  CaswUum  Menen- 

#  Mvinlófia.  Género  de  planta,  da  laraiha  das 
acantháceas.  De  Meudoja,  n.  pr. 

#  Meii»>íU'«-o.  Género  de  insectos  coleopteros 
da  família  dos  tenehrionidos.  Do  gr.  inenc,  lua,  e  dere, 

#  Heiíel.  Pop.  Manuel.  ,    •    ,„ 

#  MeiiemwclíO.  Género  de  insectos  coleopte- 
ros da  família  dos  curculiónidos.  Do  t;r.  uicnt-iuac/ws, 
arrojado,  bellicoso.  .  \,,:, 

MeiíViocóiUo  ou  Buaiieiicoiifo.  *  Antiq. 
Melancholico.  *  Ex.:  Doença  de  humor  mancncunco. 

'"^"iMenení-Oi-ia  ou  mei-em-óvia.  Antiq.  Me- 
lancholia.  *  Ex.:  Despois  ouve  mencona  por  perder 
aquella  groria,  (Canc.  Ger.,  fl.  7.)--.F^"í^  ^  "^ 
merencória...  e  conta  la  outra  historia.  (G.  V.,  i.  , 

""■  ^*  Menòses  (e  não  Mene:;es).  Appellido  e  antiga 
pov.  Ex.:  E  outros  instrumentos,  como  Gorreas, 
Forras,  Padilhas,  Capatas,  Meneses.  (M.  L.  de  An- 
á^aoa^\Iiscell..  p.  44S)-Eni  cu)a  casa  se  recolheo 
no  lugar  de  Meneses,  lld.,  ib.,  p.  4O0). 

Sl»'iir«-star.  Vide  nieenfestar. 

Men^uar.  Antiq.  Minguar.  *  Ex.:  Aquelles  per 
que  a  Justiça  tnen^na.  [Eluad.,  2.",  p.  22^,  n.).-Que 
ouvesse  de  receber  aquel,  en  quem  menguar  a  Jus- 
tiça, (id.,  ib.).  ;;,.-,; 
■  uViíina.  *  Tra-,er  nas  meninas  dos  olhos.  ^^U- 
mar  muito,  ter  grande  atlecto  a.  Ex.:  O  povo  de  Deus 
a  quem  o  Senhor  lra~^<a  nas  memnas  aos  seus  olhos. 
(A.  Chagas,  5cn;!.,  p.  208).  ■     .- ,    n  . 

#  IK-mínsM^o.  Que  se  refere  as  meninges.  D^ 
meninse.  ,■  , 

*  n«'iiiuguc«'Sc.  Tumor  craniano  lormado 
por  uma  hérnia  da  piamater.  Do  gr.  memg.v,  mem- 
brana, e  fíèle,  hérnia,  tumor. 

Mc-iiiBiIio.  Arch.  Menino.  #  Ex.:  E  sse  alguum 
meninho  nace  assv  come  oie. . .  de  ssa  aiioenga  deste 
meninho  ou  ácstá  meniuha.  (Leges,  p.  234-A.  i2.-)4  0 

Meiíio.  Arch.  Menino.  *  Ex.:  Que  nem  hua  sus- 
peicom  fique  ao  mento   {Inéd.  de  Ale.  i-",^p.  279). 
Ca  Samuel  e  Daniel  nienios  juigarom  os  Sacerdotes. 
(Id..  ib.,  p.  282). —  Al,  3.",  p.  126. 

#  MouÍNí-io.  Género  de  plantas  pertencente  ao 
typo  das  crvptogámicas. 

*  .UciiíMitòra.  Género  de  fungos. 

*  Monolti-siucllii».  Género  de  amphíbios.  Do 
gr.  menos,  forca,  e  Ivagchia.  bránchios. 

#  Mcnoiivíloa.  Género  de  plantas  da  tamilia 
das  cruciteras. 

#  M«'iio|»au«»a.  Cessação  ou  desapparecimento 
da  menstruação  por  eiTeito  da  edade;  épocha  em  que 
se  desapparece  esta  funcção  physiol()gica  das  mulhe- 
res; edade  critica.  Do  gr.  inén.  niés,  c/'Ji/.s/.s-,  cessação. 

♦  .H4>ii4»i'ai'.  Vide  minorar. 

#  M«Mioi-a(i%o.  Vide  minoratiro. 

*  M«'ii«»í»<'«'li«».  (iénero  de  insectos  coleopte- 
ros da  fanulia  dos  coccinélidos.  Do  gr,  menos,  força, 
e  sliélos,  perna. 

H<'iiNHK4'in.  *  Do  hisp.  men.saje  (da  b.  lat.  "ii.s"- 
salicn.  Prosódia  de  B.  Pereira).  Cf.  o  it.  messaggio 


ca  a 
266). 


c  o  fr.  message.  O  Sr.  L.  Vasconcellos  [her.  L..  4.  , 
r  2-'7)  quer  que  mensagem  venha  do  Ir.  message, 
sendo  a  nasalação  do  e  devida  à  influência  do  m  im- 

""'^Síoíisís-uatía.  *  Ex.:  As  nossas  justificações, 
ou  virtudes,  diante  dos  olhos  Divinos  sao  como  os 
panos  da  nuvw^truada.  (M.  B.,  A'.  Flor.,  p.  204).  Do 
lat.  menslriiata.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

SK-iiMiti-ar.  *  Ex.:  Eil-o,  o  eterno  Gradivo. . . 
a  mensurar  com  olhos  satisfeitos  a  altura  protundis- 
sima  da  estancia.  (Cast.,  Fastos  de  O)'.,  3.",  p.  bs). 

Sloiite.  *  Ex.:  Se  o  mevrino  acaece  que  entra 
em  casa  do  vecino  da  terra  ámaamente  pêra  prender 
ornem....  (F.  de  Gr..  5.",  p.  396).  —  Propna  volun- 

tate,  et  expontânea  mea  mente {Disserl.  c/ir..  1.», 

p.  208-E.  1084). —  Qui  sacauerit  cultellum  in  Kaya 
extra  casam  per  mentem  malam .  . .  (Leges,  p.  6Õ2-A. 

1255). 

Sleiítosí*  Antiq.  —  Parar  mentes:  ter  attençao, 
reparar,  olhar.  *  Ex.:  Mais  Sam  Paulo  cheo  do  Espi- 
rilu  Sancto,  paroi/-//ie  mentes  aa  face,  e  disse-lhe.  . . 
(Inéd.  de  Ale.,  1.",  p.  6f).  — Ter  mentes:  attender, 
ter  cuidado.  #  Ex.:  E  quando  vver  ao  encontro  deve 
teer  mentes  de  o  ferir  per  antre  as  spadoas.  (L.  da 
ensin..  p.  614).  — Id.,  Azur.,  p.  149.  . 

*  jaí'MtSt!aiis!:etiiJ»vFalsamente,aleivosamente. 

Ex.:  rt.cerca  da  paz  e  da  embaixada,  Eschines  menti- 

áa»it');íe  me  imputou (L.  C,  p.  4^. 

Mc>Ui<94>ii-o.  Antiq.  #  Ex.:  En  )uras  mentt- 
deyras  te  nomchey,  llned.  de  Ale.,  i.",  p.  ly.y).  — JJ., 

S.",  p   4-- 

.«■«-iiliclu.  *  Do  lat.  mentilu. 

.MoiíJií-.  *  Ex.:  Pêro  senhor  que  mento, 
matey  por  tall  e  por  tall  maneyra,  (Script.,  p. 
—  \'idè  menço.  ^       ^ 

.Mí-níiii-a.  *  Da  b.  lat.  mentira.  Ex.:  Que  gamaste 
per  mentira.  {Dissert.  ehr.,  i.",  p.  214).  — Damus  a 
vobis    illo    placo,   que    teniamus   per    mentira,    (ia., 

ib-)'  „       ■ 

.tla^Diíliii-oirt».  *  Pop.  Mentiroso. 

*  .'Meiií4i.íiiiall.  O  mesmo  que  mentonal.  Do  lat. 

mentiim.  ^  ■   „ 

*  sg4>iil4»iaal.  Que  se  refere  ao  mento,  ao  queixo 
inferioi.  Do  lat.  mentonale.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

M4'nai-i'.  Arch.  Enquanto.  *  Ex.:  Rrefretando 
per  sv  dantre  o  Juiz  metUre  andava  na  demanda. 
(F.  dé  B.,  5.<\  p.  408).  ^      „  • 

M4'o.  Antiq.  Meio,  metade.  #  Ex.:  Peite  trezentos 
soldos,  meo  pêra  o  paaço  e  meo  pêra  o  dono  da  casa. 
(Leges.  p.  43S-Séc.  uS.").  —  Id.,  Azur.,  p.  47'- 

ÍlS4>'<'9|SO.    M1«'«'>ÍÍ4K>     OU    nH'ÍáK4»0.    *    '-^^  •  .Jj- 

noserom  cm  meogoo  Sam  pedro  e  S.  Joham.  (Ined. 
de  Ak.,  i.°,  p.  3o).  — D'uã  part  com  doze  da  outra, 
em  meogo  das  hostes.  (Id..  2.",  p.  207).  —  W.,  ib., 
p  14S.  vfdè  meiogo.  Do  lat.  médio  loculo^  *  mewlogoo 
y.*meiogolo  (com  metáth.  do  /  e  £■)  >  »ieoí,g-oo  > 
meógo  ou  meiágo.  Rev.  L..  3.",  p.  i5o. 

*  ia4-4'»i9i4».  Natural  de  Meonia  (l.ybia)  Ex. : 
Por  mão  de  artificc  meonia.  (Cast.,  Amores  de  Uv., 
■->  "  p  2()).  Do  lat.  ma-oniu. 

SB4m">i-.  Antiq.  Menor.  *  Ex.:  Nem  postumeira, 
nem  mavor,  nem  meor.  (Inéd.  de  /l/c,  1.",  p.  H>7l- 
Meestre' André  de  Paz,  menystro  dos  Frades  Meores 
em  CeziUia.  (Leal  C,  p.  282). 

1I4MÍS.  Antiq.  Menos.  »  Ex.:  E  os  uueimados  eiio 
templo  p"uc()  meos  d'oyto  mil.  (Ined.  de  Ale.,  J.", 
p.  i8r. I.  Vide  j/;iJí()s.  ..    .  .  ,  j 

,«.  Mc>4>li4-4».  De  Meótis  ou  Meotide  (mar  de 
Azow).  l-.x.:  No  meolico  lago,  e  ás_  abas  do  lurente 
turbiilo  1  listro.  (Cast.,  Georg.  de  \ .,  p.  180). 

.U4><gii4'lr4'r4'.  *  Do  hisp.  mequetreje  (do  .ir. 
)?iO)-J/»T/',  petulante).  .-,.   ,„i.,; 

•»  MÍ-4iiiii»«4i4-4'ro.  Género  da  insectos  eoleo- 
pteros  da  tamilia  dos  curculiónidos.  I>o  gr.  mektstos, 
muito  largo,  e  heras,  corno. 

*  M4'ra4-aiillia.  Género  de  msectos  coleopte- 


MERACO 


—  36 


MESMEIDADE 


ros  da  família  dos  tenebriónidos.  Do  gr.  mérós,  fémur, 
e  acantha,  espinha. 

*  Uernro.  Sem  mistura,  puro.  Ex.:  Se  mistura 
muita  agua  com  pouco  mel,  e  a  este  cliamão  Hydro- 
mel  dilulo:  ou  muito  mel  com  pouca  agua,  e  a  este 
chamão  Hydromel  nwraco.  (Ancorn  iiied.,  p.  241).  Do 
lat.  niérãcu,  de  iiterus. 

Jlcrrado.  *  Da  b.  lat.  inercalii.  Ex.:  Mando 
quod  in  Castello  tiat  semper  mercatum  de  pane,  de 
carne....  [Leges,  p.  óio-Á.  12211). 

Slorcancía.  *  Do  hisp.  mercancia. 

Merraptãu  ou  morraptan.  #  Do  hisp.  ou 
fr.  mercjptán  (contracção  de  corpus  mercuriwn  ca- 
ptans  vel  mercúrio  aptam,  assim  chamado  pela  rea- 
cção violenta  que  produz  com  o  óxvdo  mercúrico). 

Uercaiitila^em.  Mercantilismo.  *  Ex. :  Vai 
n'isto  tudo  uma  porcaria  infame,  o  cachet  d'um  paiz 
de  mercantilagem  pelintra.  (Cam.,  Narc.  2.»,  p.  10). 

MorraiililÍNiuo.  #  Ex.:  No  mesmo  grau  em 
que  o  mercaiuilismo  universal  dos  modernos  navega- 
dores. .  ..  (L.  C,  p.  xxix). 

Uercar.  *  Da  b.  lat.  mercare.  Ex.:  Si  homine 
de  sena  fuerit  fora  mercare  que  mercadore  non  se- 
deat. ..  (Leges,  p.  372-A.  1 136).  —  Por  aquel  ano  non 
merque  nada.  {Id.,  p.  788-A.  iiS8-i23o). 

MtTce.  Mérito.  *  Ex.:  De  mauro  qui  taliar  cum 
suo  domino,  mercê,  decima.  (Leges.  p.  627-A.  i255). 
—  Si  occiderit  maurum  de  mercê,  alcaides  et  VI  lo 
aprecien.  (Id..  p.  jJq).  Do  arch.  mercee. 

*  Mercee.  Arch.  Mercê.  Ex.:  Ca  em  esto  nom 
ha  mais  pecado  nem  mercee,  senom  quanto  com 
sanha..  ..  (Leal  C,  p.  iq5).  Do  lat.  mercede. 

Merceeiro.  *  Digno  de  mercês?  Ex.:  Por  tua 
mesericordia  fazo-me  come  a  huum  de  teus  mer- 
ceeiros. {Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  187). 

.Mercliandia.  *  Ex.:  Que  nenhuum  nom  passe 
que  nom  pague  e  se  o  contravro  tizese  perdoria  fsicj 
essas  merchandias.  (Figanière,  Mem.  das  R.  de  P., 
p.  225-E.  1370).  Cf  o  hisp.  mercliandia. 

Mercieiro.  Que  compra  e  vende,  que  tem  mer- 
ciaria.  *  Do  lat.  mercenariu. 

*  Mercoliiiu.  Mcrcurino,  influenciado  por  Mer- 
cúrio .'  Ex.:  Isto  é  noite  fechada,  e  a  lua  mercolina, 
e  a  costa  endiabrada.  (G.  V.,  2.°,  p.  467).  Do  hisp. 
merculino  (de  miércoles,  do  lat.  Mercurii  dies,  dia 
consagrado  a  .Mercúrio,  4."  feira). 

.Merda.  *  Ex.:  Por  merda  em  boca  sessenta 
soldos,  por  testemunho  d'omeÊs  boos.  (/•'.  de  Sant.. 
4.",  p.  5 j2).  —  Li.,  ib.,  p.  5o3  e  (íoq.  —  Beber  da  merda. 
Expressão  chula  e  injuriosa.  Ex.:  Nada  deve  a  prece- 
dentes modelos,  que  manda  beber  da  merda  os  pre- 
ceitos rhetoricões.  (J.  A.  M.,  p.  xiv).  Na  ling.  pop. 
ouve-se  —  bardamerda  ou  berdamerda  (por  dissimil. 
do  segundo  b). 

*  .M<*rdii'er».  O  mesmo  que  merdigero.  Do  lat. 
merdifcru    /'rosódia  de  B.  Pereira. 

*  Merdosidade.  Immundice,  excremento  hu- 
mano. Do  lat.  nicrdosilale.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

MerdoNO.  -n  Do  lat.  vierdosu.  Prosódia  de  B. 
Pereira 

*  Mei-eiicoria.  Vide  menencoria. 
MereiKlai*.  «  D.i  b.  lat.  mereiídare.  Dicc.  lal.- 

fr.  de   Iheil  e  /'rosódia  de  B.  Pereira. 

.Mereiid«>iri».  #  Do  lat.  merendariu. 

.MereiíKiie.  #  Do  hisp.  merengue  (do  fr.  me- 
ringuc). 

*  .HerK4'M.  (jéncro  de  insectos  coleópleros  da 
família  dos  longicfirnios.  Do  lat.  mergere,  submergir. 

M<'rKiilliar.  •  Do  lat.  «  merguliare  (de  mer- 
gulus.  deiuin    de  iiiergus). 

H4'rKulli4>.  «  De  mergulho:  mergulhando,  indo 
ao  fimdo  da  água  l^x.:  As  pérolas  buscalas-hão  de- 
baixf)  do  mar,  de  mergulho,  na  (^)sta  da  Pescaria. 
(V.,  Serm.,  t."  8.",  p    ic)3).  De  mergulhar. 

*  .M«'rÍAiiin.  (jéiiero  de  plantas  da  família  das 
melastomáceas.  De  Merian,  n.  pr. 


#  Meridial.  Do  meio  dia,  meridional.  Do  lat. 
meridiale. 

*  .Meríiiiea.  Género  de  plantas  da  família  das 
elatináceas.  De  Alerimee,  n.  pr. 

Meriíiiiqiie.  *  Do  hisp.  mirinaque. 
Merino.  Do  hisp.  merino  (do  ár.  merini). 

#  Meriólice.  Género  de  plantas  da  família  das 
onagrariáceas. 

*  Meritíiuódero.  Género  de  insectos  coleó- 
pteros  da  família  dos  páusidos.  Do  gr.  merismoderos, 
collo  dividido. 

#  MeriNlotlieca.  Género  de  algas  da  família 
das  soleriáceas. 

*  Herixodo.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  carábidos.  Do  gr.  merino,  dividir,  e 
odous.  dente. 

*  Herlaii^o.  Género  de  peixes  da  ordem  dos 
phvsóstomos. 

Herlini.  Mialhar  com  que  se  forram  os  cabos 
dos  navios.  #  Do  hisp.  merlin  (do  flam.  maarline,  de 
maar.  mar,  e  Une.  corda). 

Herlo.  Melro.  Forma  pop.  no  dialecto  extre- 
menho,  segundo  L.  de  Vasconcellos  (Rev.  L.,  i.", 
p.  48). 

*  Merloo.  Appellido.  Melo.  Ex.:  Domnus  Me- 
nendus  suarii  de  merloo.  (Leges,  p.  572-A.  1217).  ■ — ■ 
Dona  Continha  Soarez  de  Merloo.  {Script.,  p.  3ii). 
—  Id.,  ib.,  p.  332.  —  Id.,  F.  de  B.,  4.°,  p.  4Ó2.  Do  lat. 
?nerulu^)nerlun  (com  metáth.  do  /,  em  vez  da  syn- 
cope  da  postonica).  Vide  Melo. 

#  Merniorial.  Arch.  Mormoiral  ou  mormarial 
(vide  estes  voe).  Ex.:  Per  illa  uia  usque  a  sancto 
ioanne  et  per  illo  mermorial  de  ennego  usque.... 
(Diplom.,  p.  423-.4.  1088).  Do  lat.  *  marmoriale,  de 
marmor  (cf.  o  lat.  marmorarius,  marmórea,  etc.)? 

*  .Heroda.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  chrysomélidos.  Do  gr.  meros,  músculo,  e 
odous.  dente. 

*  Merodiíia.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
dípteros.  Do  gr.  menis,  músculo,  e  odous,  dente. 

*  Meroiualo.  Género  de  insectos  himenópte- 
ros  da  família  dos  calcidios.  Do  gr.  meros,  músculo, 
e  maios,  brando. 

#  M<''r«>|>o.  Género  de  aves  da  ordem  dos  pás- 
saros. Do  gr.  meros,  músculo,  e  pous,  pé. 

#  .Mei-oMláeOi.vdo.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia das  graniíneas.  Do  gr.  meros,  músculo,  e  stacliys, 
espiga. 

#  .Merovíiiuío.  Pertencente  á  família  ou  dy- 
nastia  de  Meniveo. 

#  Ueii-ao'':i!«ia.  Género  de  algas  pertencente  à 
subclasse  das  rodophyceas.  De  Mertens,  n.  pr. 

Mèw.  Do  lat.  V.  mese  (de  mense).  Nlever-L.,  1.°, 
p.  87. 

MeN.  Antiq.  Mas.  *  Ex.:  De  romã,  usque  ad  VI 
meses.  (Leges,  p.  770-A.  ii88-i23o).  —  A  nenhuQ 
vycvo  se  deve  vencer,  mes  ora  lhe  seja  concordante 
ou  conirairo. .  ..  (Leal  C,  p.  174).  —  Li.,  passim. 

MeKH.  *  Ex.:  Totó  homine  qui  mesa  posiere  in 
azogue  de  dia....  (Leges,  p.  838.A.  ii88-i23o).  Do 
lat.  V.  /íit'.s\7  (de  niensa).  Meyer-L.,  i.",  p.  8/. 

MeMMO.  Antiq.  Casa.  #  Do  lat.  mansione.  i'Á. 
Mesãofriíi  e  mcson. 

#  M«'Nã«»i°i-io.  N.  de  pov.  Ex.:  lít  diuidet  per 
niontis  meison  /rido.  (Diplom..  p.  8i-A.  981).  —  De 
alia  parte  durio  inter  mansion  frigido  et  medolas. 
[Jd.,  p.  261 -A.  io3()).  —  Et  inde  ad  cimalia  de  meigion 
/riu.  (Leges,  p.  632).  Cf  cajão. 

*  MeKJir.  \'idè  messar. 

.Mest-Ea.  »  I'.x.:  Pi/.ões  em  q.  se  pizoão  as  gra- 
ciosas mesclas  de  varias  cores.  (Arraiz,  li.  112  v.).  C(. 
o  hisp.  mescla. 

.HeMclar.  #  Do  hisp.  nte^clar  ou  da  b.  lat.  #  iiiis- 
culare  [cí.  n  it.  inescolareí  í 

.Mi^Niiieidade.  Identidade.  CA.  o  hisp.  mesme- 
dad  (de  mesmo). 
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MemniMMiiuaiuonte.  *Ex.:  Sim  Senhor  Justo 
Lipsio,  /uismtssimatiiente  he  o  que  dizeis.  (F.  M.,  Apol. 
dial.,  p.  3oi)- 

Uemino.  #  Do  arch.  meesmo.  Vide  este  voe. 

Ilemiada.  »  Ex.:  E  fezeo  mayor  de  todallas 
sas  mesnadas.  (Script.,  p.  2Ó1).  —  Id.,  Inéd.  de  Ale, 
1.",  p.  14Ó. 

*  MeMoelieira  (=  inesokeira).  Género  de  in- 
sectos himenópteros  da  família  dos  dimórphidos.  Do 
gr.  mésos,  e  cheiro,  mão. 

*  HeNogloin.  Género  de  algas  da  subclasse 
das  rhodophyceas.  Do  gr.  mésos,  e  gloias,  pegajoso, 
viscoso. 

*  HeMo^ramnia.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia das  compostas.  Do  gr.  mésos,  e  ffiwnma,  letra, 
escripto. 

»  MoNoií.  Arch.  Casa  onde  se  recebiam  forastei- 
ros, e  se  lhes  dava,  por  dinheiro,  albergue  para  si  e 
para  as  suas  cavalgaduras.  Ex.:  Quomo  parte  pela 
tonte  de  Mesoii  et  inde.  .  ..  (Iiiquis.,  p.  347).  Do  lat. 
mansione'^  *?iiasioi!e.  Cf.  niesão,  o  hisp.  mesón,  e  o 
fr.  maison. 

*  MeMONtena.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  tenebriónidos.  Do  gr.  mésos,  e  stenós, 
estreito. 

*  MeM|iilia.  Género  de  echinodermos  da  classe 
dos  equinóideos.  Do  lat.  mespilus,  nèspera. 

BleMCfuiudatle  (ou  melhor  me^quindade).  *  Ex.: 
Nem  pela  tnesquindade  dei  os  outros  sejam  inpoçoados. 
{liiéd.  de  Ale,  I.",  p.  281).  Cf.  mezquidade. 

Me!«(|uiiiliu.  Vide  mejqiiinko;  e  assim  os  deri- 
vados. 

Mefiitiuila.  Vide  mezquita. 

*  llfMNénio.  Natural  de,  ou  relativo  a  Messénia. 
Ex. :  Perdoa,  guerreiro,  as  importunas  perguntas  d'uma 
messénia  ignorante.  (Cam.,  Os  mart.  de  Chat.,  2.°, 
p.  17).  Do  lat.  messeniu. 

*  H(.'NMinõ!».  Natural  de,  ou  relativo  a  Messina. 
Ile««ag4>iru.  #  Ex.:  Sam  Joham  Bautista,  mes- 

sajeiro  de  Nosso  Senhor.  {Leal  C,  p.  234).  Vide  men- 
sajeiro,  e  cf.  o  it.  messaggiere. 

.Uesítaçciii.  *  Ex.:  Levaram  sua  messagem  a 
David  pela  guisa,  que  lhe  mandaram.  [Inéd.  de  Ale, 
2.°,  p.  289).  Vide  mensagem,  e  cf  o  it.  messaggio. 

*  lIleNKaj^fria.  Antiq.  Mensagem.  Ex.:  Que 
muito  bem  merecia  mandares  messageria  polas  vossas 
sete  estrellas.  (G.  V.,  2.",  p.  SgS). 

MoNleiral  ou  niewtfii-ial.  Antiq.  *  Da  b.  lat. 
ministeriale.  Ex.:  Et  si  aliquos  7ninislenales  fuerint 
in  uilla  et  sederint  in  casa....  (Leges,  p.  368-A. 
1114-1128).  —  lUos  ministeriales  non  faciant  nuUo 
seruicio  nisi  pro  suo  precio.  {Id.,  p.  371-A.  1 136). — 
Jd.,  p.  414.  Cf.  maesleiral. 

SleMloiroNU.  *  Azur.,  p.  471. 

Mesitor.  Vide  mister. 

Ileítiit;».  Da  b.  lat.  mixticiíi.  (Diez,  2.",  p.  292). 
Cf.  misliço.  o  hisp.  mestiyO,  e  o  it.  meslij^io. 

SIONli-a.  #  Do  arch.  maestra. 

Mi^Htviíi.  #  Do  hit.  magistrale>  *  maeslral> 
*  mee.stral.  CA',  mestre  e  o  hi,sp.  maeslral. 

MfMtraiiça.  #  Kx.:  Chamou-se  toda  a  mes- 
trançj.  . ..  (Cast.,  O  med.  d  /.,  p.  4.5).  Do  lat.  *  ma- 
gistrancia^  #  maestrança.  Cf.  o  hisp.  c  o  it.  maes- 
tran^a. 

Mi-Htr*'-.  #  Do  arch.  ineestre  <^macstre.  Vide 
estes  voe. 

lUoMlran-.  »  Do  lat.  magistrare.  Vide  ame.itrar 
e  cf  o  hisp.  ain.  meslrar. 

Mfwliira.  Antiq.  e  pop.  Mistura.  #  Ex. :  Que 
seja  boa.  . .  sem  mesliira  doutros  errados  feitos.  {Leal 
C,  p.  382). 

*  SIcMtiii-Koi  Arch,  Ex.:  Totus  homo  qui  fuerit 
cum  mesturgo  ad  regem  aut  leuaueril  portero  a  casa 
de  uezino (Leges,  p,  7(i8-A.  1 188-1280). 

MoMiira.  Arch.  Medida.  #  Ex.:  Sc  de  todo  in 
todo  vir  o  pesume  do  incurrego  sobrepogar  a  mesura 


das  ssas  forças. ..  {Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  288).  —  Id.,  ib. 
p.  289.  —  Modéstia,  moderação.  Ex. :  Nem  so  funda- 
mento de  mesura  com  elle  nos  refertavamos.  {Leal 
C,  p.  463).  —  Id.,  L.  da  ensin.,  p.  647.  Do  lat.  v.  me- 
sura (de  mensura). 

*  MoNurinha.  Pequena  mesura,  cortesia  exag- 
gerada.  Ex.:  Em  o  qual  sò  mentiras,  aluitros,  adula- 
ções, &  mesurinhas  se  deixão  ver.  (M.  AfF.  de  Mir., 
Tempo  de  ag  ,  p,  56). 

HeMurar.  Do  lat.  v.  mesurare  <|  mensurare. 
Diez,  I.",  p.  16. 

Metade.  *  Do  arch.  meetade <.meiatade  (do  lat. 
tnedietate).  O  /  em  manteve-se  sem  abrandar,  por 
causa  do  dithongo  em  *  meilade.  {Rev.  L.,  4.°,  p.  242). 
Vide  os  voe.  meiadade  e  meatade. 

»  Melalleií-u.  Artífice  que  trabalha  em  metaes. 
Do  lat.  metallariu. 

.Ilelapliórieo.  *  Do  lat.  metaphoricu  {Prosó- 
dia de  B.  Pereira),  do  gr.  metaphorikos. 

*  .Uelapliy«tÍMino.  O  mesmo  que  metaphy- 
sicismo.  Ex.;  Por  mais  que  me  introverta  do  meta- 
physismo  de  uma  determinada  época  de  fé  irracio- 
nal. .  ..  (Cam.,  Othello,  p.  21). 

HelálIieMe.  *  T.  de  Phonética.  Transposiçáa 
de  letras  num  vocábulo.  Pode-se  dar  tanto  nas  vo- 
gaes  como  nas  consoantes.  Eis  alguns  exemplos: 

Vogaes:  frágua  <^frauga,  trégua  <  treuga 
doi''Star<^di_-i>star,  joelho  <gtiúlho,  male^ncónico 
<^  mvlstnchrilico,  moi^lla  •<  *  mv-ólta  (<^  medulla), 
bellota  <;  bollvta.  auga  <^  água,  miungar  <^  min- 
guar, iugal  <  igual," légua <^*  leuga  {<^leuca), 
lúga  <  égua. 

A  vogal  í  também  em  certos  casos  se  transpõe 
por  virtude  da  altracção.  Vide  este  voe. 

Consoantes :  atromentar  <:iatormentar,  mavarico 

<  ??!i7i\7c;co,  ataw.anar  <^alenam,ar,  dioso  <i\doso, 
a^ardecer  <iagradecer,  CtriMi»i(;\7<^hisp.  Cíjperi/fa, 
Cáv£7do  <  Cáaaxo  {<^Catavu).  c/n'lriír<^hisp.  chir- 
\ar,  brivia  <^#  bíbria  i<^bihlia),  cocodvilo  <C  croco- 
dilo. Bveati:^ <^Bealrij,  cravão <^carvão,  cranguejo 

<  hisp.  cangrejo,  compedra  <^  compreda  {<,  com- 
pleta), corola  <^  folí.'i-í7,  escudrinhar  <^  #  escvudi- 
nliar  {<iscrutinare),  HuAovina  <^liUàovina,  Forja J 
<^Frojaj,  mattsa  {malga)<^tnas'tia,  Madanela 
<^  Madatetia,  melro  <  merlo.  Cairos  <  Carlos, 
gnocio  íguenócio)  <  negócio,  ol\'idar -C  *  oblidar 
{ <  .*  oblilare),  preguiça  <  #  pegriça  {  <  pigritia), 
púl\-ego  <ptil>tico,  trabulento  <  turbulento,  sil-vo 
<.<ríl»  lo  (  sibitu],  mastruço  :masturço,  maetiatim 
<tnatafliiin,  tanfliar<Çfltantar,  taneUagem<^:it 
cUantaí:cm  [<^plantagine},  peiiite  :_ pexiae.  Cf. 
também  as  seguintes  metátheses:  cnmolna  clmofina 
{<,el'mos'na), patiulibus  CpaluAibus, ploris  <prol- 
lis.  *  ploppu  {choupo)  <poppulu. 

Daqui  se  vè  que  :  1 .°  a  metáth.  das  vogaes  é  menos 
frequente  que  a  das  consoantes;  2.°  o  r  é  a  consoante 
mais  sujeita  a  taes  transposições;  3."  as  consoantes 
que  mais  vezes  se  permutam  entre  si  sam  o  r  e  /,  o 
V  e  /,  e  depois  o  d  e  l,  e  d  e  v;  4.°  o  r  transpõe-se 
frequentes  vezes  para  formar  os  grupos  br,  cr,  dr, 
fr,  Ir,  pr,  e  /;-,•  ^."  que  o  grupo  gr  é  o  mais  instável. 

]|<'lodi<;».  *  Ex.:  Ha  dois  lanços  obscuros  que 
estimuhiiain  a  minha  curiosidade  mettediça.  (Cam., 
Nare.  1 ,",  p    1  1.4 ). 

*  Sle(<'d<»íi-4».  Logar  em  que  alguma  coisa  se 
mete.  K\  :  1'clo  outeiro  grande,  et  inde  pelo  mete- 
doiro  da  ligiia  do  cf)roceiro.  {Inquis..  p,  343). 

iUelt^ttg-iro.  *  Ex.:  Cujo  esplendor  fugaz  e  me- 
teórico é  apenas  a  véspera  do  seu  desmembramento. 
(L.  C,  p.  x\iii). 

Mele<»i-<»ll<M;i<-<».  #  Do  gr.  metcorologikos. 

nel4>r.  *  V.\.:  \\\  si  voluerit  dare,  »u'/j  II  bestias 
uiuas  en  casa  dei  quereloso.  {Leges,  p.  759-A.  1188- 
i23o).  Do  lat.  millcre.  Cf  letra  <liltera. 

nfl»Ba>  iiiii-o,  y  Do  gr.  metonumicos. 

H4>l«>|i;i  ou  iiK-dtite.  »  Ex.:  Os  artistas  inspi- 
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rados,  que  nas  metápes  do  Parthenon  esculpiram  o 
combate  dos  Centauros.  (L.  C,  p.  ccxiii). 

Hétrico.  #  Ex.:  Porque  suspenda  a  métrica  elo- 
quência no  hemistiquio  descancem  os  ouvidos.  (Conde 
da  Eric,  Arte  p.  de  Boileau,  c.  i.",  e.  xiv).  Do  lat. 
ineíricii,  do  gr.  tnetrikos. 

Metroniaiiist.  Mania  de  fazer  versos.  *  Ex.: 
Ó  potente,  ó  fatal  Metrotnanial  (J.  A.  M.,  p.  44). 

Slelroitolita.  Do  lat.  metropolita,  do  gr.  me- 
tropolites. 

Sleludo.  Antiq.  Metido.  »  Ex.:  Seia  metudo  em 
o  poder  do  senhor  da  terra.  (Leges,p.  480-Séc.  14.°). 
—  Id.,  Inèd.  de  Ale.,  i.",  p.  41. 

*  lletz^éria.  Género  de  plantas  pertencente 
à  classe  das  hepáticas.  De  Met:^ger,  n.  pr. 

*  Uoúi-a.  Miúça.  Ex.:  Por  razom  das  pertenças 
do  pam,  e  do  vinho,  e  das  direituras,  ineuças,  anni- 
versarios.  . ..  [Elucid.,  2.",  v.  Prouguer). 

*  Uexa.  Vide  Mecha. 

*  Mexfíieriaooí».  Povo  da  Rússia  oriental, 
de  origem  finês,  ainda  que  misturados  com  os  turco- 
manos do  Kipchak. 

lloxillião.  Marisco.  #  Do  hisp.  mejillón. 

*  lloy^iiia.  Género  de  plantas  da  família  das 
acantháceas.  De  Meyen,  n.  pr. 

*  Meyias.  Arch.  Améijas  ou  améigeas.  Ex.:  Da 
carrega  da  meyias,  e  de  cangregos,  e  de  todo  ma- 
risco,"seis  dinheiros.  (F.  de  B.,  5.°,  p.  485). 

*  Mrv.sio.  Vide  !;k'.v,70. 

*  SIOKola.  nioxolar,  etc. :  talvez  melhor  gra- 
phia  que  mescla,  mesclar,  etc. 

BlèKinlia.  *  Ex.:  Cá  os  infermos,  nunca  Ihes- 
quece  as  me^mhas  de  que  se  pódê  aproueitar.  (.1.  de 
B.,  hiál..  p.  295). — Id.,  ib.,  p.  283.  Do  lat.  medicina 
>  *  mee^ui  >  meepiiha. 

llèzinlieiro.  #  Ex.:  D'esta  mania  medicai  se 
escapa  inda  algum  ginja  honrado  e  mesinheiro.  (J.  A. 
M.,  p.  69). 

*  Uexio.  N.  de  pov.  Do  lat.  homicidiu  >  #  Iwmi- 
ciio^  omicíoy-  O7iii^io^i  {o)me^io.  Rev.  L..  i.°,  p.  52. 

*  9Iczf|iiitla«lo.  Arch.  Alezquindade,  desdita. 
Ex.:  Porque  desamparasti  este  velho,  co)tado  de 
pressa,  de  niexquidade,  coberto  de  mingua. ..  {Script., 
p.  188). 

Meziiniiitlnclt'.  #  Do  hisp.  me^quindad  (de 
7ne:iquino). 

9l('K<|iiiiilio.  *  l>o  hisp.  me^quino  (do  ár.  meç- 
quin,  pobre,  desditoso).  E  assim  :  me^quinhe^,  viejqtii- 
nliameiUc.  etc. 

Hoxqiiila.  *  Do  hisp.  mesquita  (do  ár.  meçchid. 
adoratório). 

Mlia.  .Antiq.  .Minha.  *  Ex.:  Uenham  ás  mhas 
tendas  e  façam  a  mim  meu  foro.  (Leges,  p.  476). — 
Id.,  p.  t">53-A.  1255.  —  Figi  mha  corte  cum  eles  cn 
Sanctaren.  (Id.,  y.  229-A.  1273). 

III.  Antiq.  Me,  mim.  *  Ex.:  Eu  entendi  que  o  que 
mi  o  papa  enuiaua  dizer  e  rogar.  (Leges,  p.  22q-A. 
1273).  —  Sobreios  herdamentos  que  mi  deu  meu  pa- 
dre. {Id.,  p.  23o).  —  Non  veo  veer  mi,  e  meos  olhos. 
(  Canc.  de  D.  D.,  p.  147).  —  Nunca  tan  grã  maravilha 
vi  poder  meu  amigo  viver  sen  mi.  (Id.,  p.  i5o).  —  Id., 
passim.  —  Kl.,  (i,  V.,  i.",  p.  125. 

*  Hl.  .Mim.  Ex.:  Porque  non  cuvda  de  mi  ben 
avcr.  {Canc.  de  D.  /).,  p.  lõo).  —  Ca  se  cuydasse  de 
HH  ben  aver.  íld.,  p.  ifu). 

Mia.  Arch.  Minha.  «  Kx.:  l-',l  atueas  (sic)  cura 
ilc  mia  anima  in  uodiuo  in  cera  in  oblata.  (Diplnm., 
p.  2()8-A.  1061 ).  -  A  uos  Pobladores  da  mya  herdade 
do  Ojnduilo  (riu  cimdado).  [Leges,  p.  t'i>3-A.  1255). 

*  Mianat  Arch.  Ex.:  I-oi  casado  com  a  miana 
de  Sclharis  e  de  'levora.  [Script.,  p.  iIhi). — (;asado 
com  dona  meaiia  l'Juira  Cionçakie/..  ild.,  p.  284).  c;f. 
o  voe.  Minhana. 

Miar.  Cf  o  hisp.  mauUar  e  o  it.  miagolare. 
Micra».  •  Do  lai.  mictione  (por  minctione).  J)icc. 
LU.-Jr.  de    1  heil. 


*  Mico.  O  mesmo  que  micer  (do  it.  messer,  meu 
senhor),  senhor.  Usado  por  Azur.  na  Chr.  da  Guiné. 

Miclia.  Gata  ?  •*  Ex.:  Está  avezada  ao  palavriado 
dos  pantomineiros  que  não  teem  senão  aquillo  e  a 
sua  micha.  (Cam. ,  Annos  de  prosa,  p.  117).  Cf  o  hisp. 
micho  (da  b.  lat.  musio,  gato). 

*  .Míciíic  Género  de  crustáceos  da  ordem  dos 
decápodos. 

*  .Uicradelo.  Género  de  insectos  himenópte- 
ros  da  família  dos  calcídidos.  Do  gr.  mikros,  pequeno, 
e  delos,  cibo. 

*  Micráiilltea.  Género  de  plantas  da  família 
das  euphorbiáceas.  Do  gr.  mikros,  e  anthos,  Bór. 

*  Mici'ocsil|tia.  Género  de  molluscos  gasteró- 
podos.  Do  gr.  mikros,  e  kalpe,  urna. 

*  Microcisitlia.  Género  de  plantas  do  tvpo  das 
tallophvtas.  Do  gr.  mikros,  e  klados,  rama. 

*  Micrococco.  Género  de  plantas  do  typo  das 
tallophvtas.  Do  gr.  mikros,  e  kokkos.  grão. 

*  Micro|9lioluKi'aitIiia.  Conjunto  de  regras 
para  obter  photographias  minuciosas  das  prepara- 
ções histológicas.  Do  gr.  mikros,  e  photographia. 

*  Micrõlumo.  Apparelho  que  os  histólogos 
empregam  para  fazer  cortes  nas  preparações  anató- 
micas destinadas  ao  exame  microscópico.  Do  gr. 
mikros,  e  tome,  cortar. 

*  Miclo.  Acção  de  urinar.  Ex.:  Nas  queixas  de 
ourina,  como  são  a  disuria,  e  o  micio  sanguíneo. 
(Ancora  med.,  p.  75).  Do  lat.  mictu. 

*  .Uíflfies.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Miiones.  Ex.: 
Meam  uillam  que  uocitant  midones.  (Diplom..  p.  ti4-A. 
969  ?). 

Migalha.  #  Do  lat.  v.  »  micac'la  ou  micalia  (de 
mica).  Cf  o  hisp.  migaja. 

.Miear.  *  Do  lat.  #  micare  (de  mica).  Cf  o  lat. 
micatus  [Prosódia  de  B.  Pereira)  e  o  hisp.  migar. 

*  Mi;;ar.  Arch.  Mingar  ou  minguar.  Ex.:  En  que 
possam  ader  ou  mygar  (ou  mingar)  alguma  coussa. 
(Leges,  p.  i63-A.  i2ii-i223). 

Migo.  *  Arch.  Comigo.  Ex.:  Caualeiros  a  suso 
se  demostrem  migo  nom  (sicj  campo.  (Leges,  p.  409). 

Migrat-ito.  *  Ex. :  Irradiando  de  sua  morada 
primitiva  as  migrações,  as  colónias,  as  mais  antigas 
navegações.  (L.  C,  p.  xiii). 

#'.m'íííhcI.  N.  próprio.  Do  lat.  Michael>  Migael. 
Ex.:  Atees  dia  de  san  Migael  de  Septembro.  (Leges, 
p.  653-.^.  1255). 

*  .MiKiicix.  .Xppellido.  Da  b.  lat.  Mihaelici  (de 
Michael]  Micaeli^i  Migaei^.  Ex. :  Per  médium 
cum  iohannes  michaeli^.  [Diplom.,  p.  43i-A.  1089). 
—  Maria  Michaeliz  criou  filia  de  Alfonso  Menendi. 
(hiqitis.,  p.  321). — ^Vaasco  migiiee'^  e  pêro  rrodriguez. 
(Leges,  p.  727-A.  1272). 

*  .Mija<ioii-u.  O  mesmo  que  mijadeiro.  Ex.: 
Iria  ao  iivjadiiim  achar  Salitre.  (J.  A.  M.,  p.  i53). 

Mijar.  Do  lat.  v.  mejare  (por  mejere).  Diez,  1.", 
p.  11'.. 

*  .Miia  ciu  Híiia.  Pop.  e  ant.  Emília.  Ex.:  (.asou 
com  don;i  Milia  lúihcguez.  .  .  e  dona  A/iVíT  .Amdres 
casou  com.  .  ..  {Script.,  p.  267). 

Milagr*'.  #  Ex.:  E  a  comdessa  dona  Millagre  (}), 
e  dona  (niiomar  Fernamdez.  (Script.,  p.  268).  Do  lat. 
miraciilit  mirac'lii  r  iiiiragro^  milagro,  por  dis- 
simil.  do  primeiro  r.  Cf  o  hisp.  mitagro. 

.Milagreiro.  *  Ex.:  Estragados  por  invencio- 
nices imlagrciras  muito  irrisórias.  ((;am.,  Narc,  2.", 
p.  i85). 

»  Hiicirt^iiKat  Arch.  Ex.:  Del  a  Portela  da 
milcirenga  pela  Portela  do  Carvalio....  (Inquis., 
p.  343).  . 

Mii«''MÍo.  »  Ex.:  Estavão-lhe  ao  redor  hando  as 
suas  nvmphas  lã  milesia.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  265). 

•  .HiÍK<'ira.  Antiq  Melgueira.  Ex. :  {;omo  se 
tomou  de  lhe  caírem  na  milgeira'f  (J.  F.  V.,  lllys., 
p.  I17).  —  l'ois  senhora  vede  vòs  se  bastais  para  lhe 
deslazer  a  milgcira.  (Id.,  ib.,  p.  194). 
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*  SlilIiMça.  Farinha  de  milho.  E\.:  I  ahnuUe  de 
farina  triga,  I  quartero  de  farina  uiila^a.  [Leges, 
p.  472-A.  1  188).  Da  h.  lat.  miliacea.  Prosódia  de  B. 
Pereira 

.llilliaraclit.  *  Da  b.  lat.  iniliiiralj.  Ex.:  hi  fon- 
sini  terras  et  pumares  in  miliarata.  (Diplom.,  p.  16-A. 
959). 

Milli4>iríça  ou  Jlilliariça.  *  N.  de  ant.  pov. 
Da  b.  lat.  iiiiliaricia.  Ex.:  Nostras  terras  quas  habe- 
mus  in  Liilla  milaricia  (?).  {Diplom.,  p.  43i-A.  10S9). 

.Ilillicií-t».  Cf  Milheiros. 

*  MilIíeifúN.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Miliariolos. 
Ex.:  Aue  iacentia  ipsa  ereditate  in  uilla  milleiroíos 
subtus  mons  ciuitas  sancta  maria.  (Diplom.,  p.  359-A. 
1081). —  Que  abeo  in  uilla  melieirolos  et  in  sancta 
maria.  (Li.,  p.  Syo-A.  io83). 

*  9IíI9i(i'res.  Antiq.  Milhas.  Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  224. 

*  .llilia.  N.  próprio.  Emília.  Ex.:  Foi  casado  com 
Milia  Fernamdes.  (Script.,  p.  i6o,l. 

.Mim.  *  Me.  Ex.:  De  louvar  outrem,  e  gabar  mi)n 
en  taaes  feitos  non  som  sem  culpa.  (Inéd.  de  Ale, 
3.",  p.  200).  Cf.  mi  e  mi. 

*  Miniar-se.  Tratar-se  com  luxo,  commodi- 
dades,  etc.  Ex.:  Tempo  é. . .  para  vestir  burel  e  trazer 
cilicio,  e  vós  mimaes-vos  como  sohieis.  (Cam.,  As 
virt.  ant.,  p.  141 ). 

Sliiuaw.  *  Ex.:  Um  bando  de  mimas  arremedam 
no  adro  das  igrejas  as  santas  ceremonias  da  missa. 
(Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  48). 

Mimo.  Carinho,  afago,  etc.  #  Do'hisp.  mimo 
(do  ár.  mima,  mamã)? 

.Iliiia.  Escavação  subterrânea,  etc.  *  Do  lat. 
ini}ia.  {Prosódia  de  B.  Pereira).  Cf  o  hisp.  e  o  it.  niina, 
e  o  fr.  mine. 

Miiiac.  *  Ex.:  Que  o  saiba,  que  o  não  saiba  — 
estou  muiando.  (Fil ,  Obras  compi,  1.°,  p.  32 1). 

llíBiarète.  *  Do  hisp.  minarete  (do  ár.  meííara, 
logar  em  que  está  uma  lâmpada;  pharol) .' 

.Uíiioío.  Cf  o  hisp.  mincio  (do  lat.  minutio, 
deminuiçáo). 

*  .)liiB<l<'lio.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Minitellu 
( -'  Aminiiellu)  ''^  Minideltu  >  Min'dello  ou  MJidello. 
Ex. :  Etiam  et  uilla  aminitello.  {Diplom.,  p.  160-A. 
I025).  —  Id.,  ib.,  p.  249.  —  Et  villa  minitello  cum  domis 
edificiis.  (Id..  p.  56-A.  964),  —  In  loco  quos  uocitant 
aminidelo.  (Id ,  p.  288-A.  1068).  —  Menidello  cum 
cumtis  prestationibus.  {Id.,  p.  3oo-A.  1069}.  —  Est  in 
collatioiíe  Miidelo.  (Inqnis.,  p.  47(-)). 

MÍDifira.  #  Mina.  Ex.:  Dizem  nascer  nas  ;)!i- 
neiras  de  cristal.  (G.  da  Orta,  Colloq.,  fl.  160  v.). 

■*  .Uiii<'»N.  T.  de  Hist.  Eccl.  Herejes  do  séc.  i." 
Formavam  uma  seita  particular  antes  da  destruição 
de  Jerusalém;  eram  uns  christãos  semijudeus  que 
admittiani  ainda  a  circumcisão. 

*  .Uiai4'B-«a.  Sabedoria,  mente,  intelligéncia. 
i'.\.:  Nom  perteec»  de  fazermos  cousa  em  nossa  vvda 
a  que  a  mynerva  seja  contrairá.  (Leal  C,  p.  320). 

.ISãiiKa.  *  Ex.:  Querem  mais  .•"  bebam.  —  Não  faz 
miui^j.  (Cam.,  A  Morg.  de  V.  d' Am.,  p.  18). 

.t9ioiy;i)fBi>.  Pobre,  necessitado.  Ex.:  Por  rezom 
da  obra  scer  pêra  bem  dos  mingados.  (Figan.,  Alem. 
das  R  de  /'.,  p.  222-E.  i332). 

Mi  muar.  Vide  núgar. 

.MÍBiuísiailo.  »  Da  b.  lat.  minguatu.  Ex.:  De  tota 
coinpnr.i  qur  uenerit  ad  prohencui  de  comer  ucl  de 
beuer  quando  la  uila  fuerit  minguada.  .. .  {Leges, 
p.  578-A.  1218).  —  (.guando  uila  uestra  fuerit  mmguala 
nullus  eam  ante  hoi-am  coniparet.  (hi.,  p,  iioi)-A. 
1228-1229). 

MiiiKiiar.  #  Da  b.  lat.  minguare.  Kx.:  Et  si  min- 
guare,  prinde  por  suo  auer  usque  sit  integrado.  (Le- 
ges, p.  783-.\.  ii88-i23o).  —  Si  minguaverit  de  illis 
tribus  modiis  debet  minguare  de  illò  quartario.  (/)!- 
quis.,  p.  5271.  —  Id  ,  ib.,  p.  tiH].  Cf  o  hisp.  nwngnar, 
que  Meyer-L.  (i.",  p.  451)  explica  por  miniiare  {nu 


deante  duma  vogal  surda  passa  em  hisp.  para  ngti, 
como  em  mangual  <^maniiale).  D.  Carol.  Mich.  V. 
(Rev.  L.,  3.°,  p.  174)  a  fim  de  explicar  a  forma  arch. 
miungar  propõe  como  étymo  #  inimUicare  (de  mi- 
nutus)  ,.■  minudigare  ,-  minud'gar  '>  miugar  ^  mú- 
gar  >  miungar,  donde,  por  metáthese  do  !/,  minguar. 
A  explicação  é  plausível,  embora  complicada,  mas 
desnecessária  à  vista  da  b.  lat.  minguare^.  Cf  os  voe. 
minguatu,  miungar.  e  migar. 

*  Minliana.  Arch.  Miana.  Ex.:  Foi  casado  com 
minbana  D.  Goutinha  Nunes.  (Script.,  p.  168).  —  E  a 
>ninhana  dona  Eluira  Gonçalluez.  (Id.,  p.  284). 

Miitlia.  *  Do  arch.  niia,  dando-se  mais  tarde  a 
nasalação  do  í  por  influência  do  m,  e  depois  o  desin- 
volvimento  da  palatal  nli.  Cf  os  voe.  Ninho  e  Vinho. 

Minhoca.  *  Ex.:  Porque  ando  comendo  a  mi- 
nhoca a  todo  o  estado.  (J,  F.  V.,  Ulys.,  p.  i5i). 

Miiiire.  Antiq.  Meninice,  infância.  Ex.:  Do  tempo 
de  mjnha  minici  soberva  sempre  me  seguyo.  (Inéd. 
de  Ale.  i.°,  p.  181). 

MiiDoi-ar.  .administrar  um  laxante.  *  Ex. :  A 
este  homem  curei  xaropando  e  purgando  primeiro, 
e  no  meio  menorando-o,  ao  hm  também.  (G.  da  Orta, 
Collocj.,  fl.  i83  V.). 

Minoralivo.  Laxante.  #  Ex.:  Se  é  necessário^ 
lhe  damos  um  menorativo.  (G.  da  Orta,  Colloq., 
fl,  iSo  V.). 

Minoria.  *  Do  hisp.  minoria. 

MíiaiKlf-iiria.  *  Do  hisp.  menudencia. 

.M9iiu<l«'airioMo.  #  Ex.:  Fallece-me  pachorra... 
para  nos  determos  em  minudencioso  confronto.  (Cam., 
Narc,  1.",  p.  6q). 

*  Minyope,  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  curculiónidos.  Do  gr.  minús,  pequeno,  e 
ops,  olho. 

*  Minyóittero.  Género  de  mamíferos  da  or- 
dem dos  chirópteros.  Do  gr.  minits,  pequeno,  epteron, 
asa. 

*  MiniiiMttliainno.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  compostas. 

.*  Miiiiatárío.  Livro  em  que  o  escrivão  ou  no- 
tário lança  as  minutas  das  escripturas  ou  instru- 
mentos públicos  outhorgados  perante  elle.  De  tni- 
nuta. 

Mii-a.  *  Levar  a  )nira:  fazer  tenção,  ter  empe- 
nho. Ex.:  Quem  leva  a  mira  em  chegar  á  perfeição. .. 
(M.  B.,  Lwj  e  c,  p.  240).  —  Pôr  ou  levar  a  mira:  ter 
desejo  de,  ambicionar.  Ex.:  Mas  os  pertendentes  não 
levão,  nê  põem  aqui  a  sua  mira.  (V.,  Serm.,  X."  8.°, 
p.  244). 

Mâi-all»<i'IIIa.  *  Do  tr.  mirabelle. 

.UiraBioiíaaio»  ou  ni.vraholanoK.  #  Ex.: 
O  cozimento  de  mirabulanos  citrinos,  e  outros.  (.4)1- 
cora  nied..  p.  88).  Do  gr.  murobálanos,  de  múron,  per- 
fume, e  baianos,  glândula. 

.Mjra«l<íi-.  Miradoiro.  *  Ex. :  Pinturas,  jardins, 
varandas,  iniradores.  (M.  B.,  A'.  Flor.,  1.",  p.  324). 

.Mii'ã]>  '.  *  F.x. :  Aqui  saltou  o  riso,  não  so  nos 
mirôes.  que  tinham  concorrido....  (M.  B.,  A'.  Flor., 
3.",  p.  142).  —  Id.,  M.  Alf.  de  Mir,  Tempo  de  ag., 
p.  202.  Do  lat.  mirune.  (Prosódia  de  B,  Pereira).  Cf. 
o  hisp.  niirón,  e  o  voe.  Mirones. 

*  .Mia-ião-.  Pop.  Vento  mirão:  vento  noroeste, 
que  sopra  do  lado  de  .Mira. 

.Mifa»4»l.  Gvrasol.  Nome  duma  planta  (helian- 
thus  anniius.  L.)  pertencente  ã  família  das  compostas. 
#  Do  hisp.  mirasol. 

*  Mia-ililaN.  Povo  do  norte  da  .Mbánia,  limi- 
froplie  ii<i  Montenegro. 

*  M)i-ai>ia.  N,  de  pov.  V.\.:  In  loco  quos  uoci- 
tant mirleos.  (Diplom..  p.  404-A.  10S7).  —  Que  est 
fundata  in  colimbria  ciuitate  juxta  illos  mirleus  qui 
dicuiiiui-.  ( Id  .  p.  471-A.  ioii3).  Vide  este  voe.  e  Milreu 
no  l^irliii^al  anl.  e  mod.  de  Pinho  Leal. 

*■  .Mswaa-4'Ia.  .N.  de  pov.  Do  lat.  mi.ierere^  #  "lí- 
seréle      misarela^  Ks.:   In  rripa  mondeci  per  porto 
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de  alkigib  de  foce  de  seira  usque  ad  miserere.  {Di- 
j}lom.,  p.  365-A.  1082).  —  Id.,  ib.,  p.  424. 

Minerado.  *  Ex.:  Apartou  todo  o  gaado,  que 
era  de  desvairada  color  e  minerados.  (Ined.  de  Ale, 
2.°,  p.  48).  —  Id.,  ib.,  p.  49. 

*  Midello.  Antiq.  Âlísero,  pobre,  desgraçado. 
Ex.:  Por  parecer  misello,  e  toda  a  Corte  em  mi 
creia.  . ..  (G.  V.,  2.°,  p.  5 10).  Do  lat.  misellu  (dem.  de 
rniser). 

Uiserarno.  #  Ex.:  Dizia. .  .  q  da  multidam  das 
pias  entranhas,  e  miserações  vossas.  ..  (Arraiz,  fl.  iSy). 

llÍ!>íérriino>  *  Do  lat.  viiserrimu. 

UiHHal.  *  Ex.:  ília  crucem  de  argênteo...  et 
illo  meo  misual  et  illa  uestimenta.  (Diplovi.,  p.  489-A. 
iog5). 

Histela.  #  Do  hisp.  mistela  (de  tnixto). 

Slister.  #  Do  lat.  ministerii.  Cf.  o  it.  mestiere  e 
o  hisp.  menester. 

Uíslico.  Embarcação  costeira  de  duas  velas, 
que  se  usa  no  Mediterrâneo.  *  Do  hisp.  místico  (do 
ár.  moçátah,  barca  armada ;) 

Mitttiço  ou  mestiço.  #  Ex.:  Quycunque  ga- 
natum  místico  (mistiço.'')  pignorare  uel  rapere  fece- 
rit.  .  ..  (Leges,  p.  702-A.  1262).  Vide  mestiço. 

lliteiie.  *  Ex.:  De  casaca  e  juitaines  de  terçai. 
(Cam.,  Euseb.  Mac,  p.  60). 

llitliridálieo.  #  Ex.:  O  primeiro,  &  mais  fa- 
moso antídoto.  .  .  que  ouve  no  mundo,  foy  o  Mitri- 
datíco.  (V.,  Senil.,  t."  8.",  p.  i82-i83).  Do  lat.  míthri- 
datícu. 

Hiúea.  Do  lat.  mimitia>  mhiça.  Cf  meúça. 

Hiiirallia.  #  Ex.:  O  Sr.  Anthero  do  Quental, 
á  frente  da  miuçalha  lettrada. . ..  (Cam.,  Vaíd.  irrit., 
p.  65).  Cf  o  hisp.  memiceles,  e  o  fr.  menusailles. 

Hiúde.  Vide  Aviiiide. 

UliúneaM.  Do  lat.  mimitias'>  *  mlucas"^*  viííí- 
ças"^  miúças.  (Kev.  Liis.,  2.",  p.  3/2).  Cf  mitiça. 

*  Uiungai*.  Antiq.  Minguar.  Ex.:  Começarem 
as  auguas  de  mitmgar.  íliied.  de  Ate,  2.",  p.  14). — 
E  miitngou  a  moeda  aaqueles,  que  aviam  de  comprar 
o  pam.  {Id.,  ib.,  p.  73).  —  Id.,  ib.,  p.  114,  142  e  268. 
De  minguar,  com  metáth.  do  u.  Ct.  auga  <  agua. 

Hix4'>rdia.  #  Pil.,  Obras  compL,  1.",  p.  3t). 

llixlão.  #  Ex.:  Conforme  ás  cores  e  myxtão 
dos  humores. . ..  [A.  da  caça,  i.",  p.  18). 

Sloraiiião.  «  Ex.:  Não  ha  em  toda  a  Cidade 
moçalhdes  também  feitos  como  elle.  (M.  Aflf.  de  Mir., 
Tempo  de  ag.,  p.  177).  l)e  *  moçalho  -\-  ao. 

Moeão.  AÍovimento,  impressão  moral.  #  Ex.: 
As  moções  do  animo...  os  costumes  e  as  paixões. 
(1..  C,  p.  ccxxvi). 

Slttelio.  VJ.  moucho. 

!ll<»4-i<-o.  Massiço.  Pop.  e  antiq.  *  Ex.:  E  seria 
a  icrra  toda  mociça.  (A.  (jalvão.  Tratado  dos  descobr., 
p.  ó). 

lIAeo.  #  Ex.:  l-'ilii  et  nepti  de  Pelro  .^/«fo.  (/;i- 

fuis,  p.  96).  —  Item,  .Maria  Mou^o.  [Id.,  p.  33 1). — 
)i)  Casal   de   Meen  Mo^o [Id.,  p.  341).  Do  lai. 

miistciif  CA.  o  hisp.  mo^o  e  o  it.  mii^^o. 

M<»eoeo.  Esle  v<jc.,  registado  pela  primeira  vez 
no  Klucid.,  e  que  o  Sr.  C.  de  I'igueiredo  deriva  de 
vióço,  é  um  dcmin.  de  molachiuiii  011  mimacbium  com 
o  suff.- -OCCM  (provavelmente  iinilacliinccu).  O  F.lucid. 
(2.",  p.  147)  menciona  monacticllus.  monacholus  e 
nianachulus.  De  molachioccu^^motacioccu  (cf  braciu 
<^braehiu)'^  *  moa^ocu  (cl.  mó<Cmoa<t,'n(>la)~^ 
ituHiçíico.  Vidé  os  voe.  Míilachino,  .\l<iii-^inh<i  e  Mona- 
cilho. 

Moda.  #  Do  hisp.  moda,  do  fr.  modc.  Cí.  a  lo- 
cução ant.  a  la  moda. 

Mod4>rnidade.  #  Kx.:  Que  não  bastasse  a  elo- 
<|iicncla  apiirailn  c  selecta  ito  grande  João  de  Harros, 
e  a  siiM  iniiJtriuJade.  (Aniid.  da  l.  port.,  p.  y3). 

M<i<l<-rnlwni(».  *  \'.\.:  A  poesia  scientilica  tem 
cMc  m'idrriii\niu         iC.im.,  Narc,  2.",  p.  247). 

*  Moflerniv.adtir.  O  que  faz  ou  usa  moder- 


nismos.  Ex.:  Aquella  genuina  simplicidade. .  .  é  inso- 
portavel  aos  moderni:[adores  a  vapor.  (Sar.  e  Cast., 
A  prop.  de  Ov.,  p.  282). 

Modorra.  Monte  de  pedras,  mamôa.  *  Do  hisp. 
modorra  (do  célt.  mod). 

Moedura.  *  Do  lat.  molitura.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

.Mo<^la.  Estômago  das  aves.  Vide  niuéla. 

Moéiia  (e  não  moela).  Do  lat.  medulla^meólla; 
e  por  metáth.  das  duas  vogaes  —  moélla.  (Meyer-L., 
1.",  p.  326).  Cí.  joelho  <^  geólho. 

Moenda.  Engenho  de  moer.  de  fazer  farinha. 
*  Ex.:  Deue  essa  albergaria  dauer  numas  acenhas  no 
Rio.  .  .  e  que  nom  ham  ende  hi  estar  outras  moendas. 
(Figan.,  j\Iem.  das  R.  de  P.,  p.  225-E.  1393). 

*  Moéiíteiro.  Arch.  Mosteiro.  Ex.:'Per  quantas 
vegudas  alguãs  cousas  grandes  son  a  fazer  no  Moês- 

teiro (Inéd.   de  Ale,    1.",   p.   257).  —  Moesteiro. 

(Leges,  p.  409).  Da  b.  lat.  monistariu.  Vide  mosteiro 
e  mosteiro. 

Mora.  Do  hisp.  mofa  (do  lat.  male  fari,  falar 
mal). 

*  Mofateiro.  Mofareiro,  mofador?  Ex.:  Este 
velhaco  malvado,  mofateiro,  enganador....  (F.  M., 
O  Fid.  apr.,  3."  jorn.).  Provavelmente  houve  erro 
typogr.,  estando  mofateiro  por  mofareiro  (de  mofar). 

*  MoTèla.  Todo  o  gas  irrespirável  que  se  desin- 
volve  nos  trabalhos  das  minas,  como  o  ácido  carbó- 
nico, o  hydrogénio  sulfurado  ou  carbonado,  etc.  Do 
it.  mofetta,  do  lat.  mephitis. 

Mofino.  *  Do  hisp.  mohino  (do  ár.  moahin, 
irado). 

Mofo.  #  Do  lat.  7nufa  (Calepino,  Verba  barbara)  f 
Cf  o  hisp.  moho  e  o  it.  muffa. 

Moreira.  Vide  mougeira. 

MoKi^ansa.  Vide  mojiganga. 

*  MoKiwoplisto.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  orthópteros.  Do  gr.  mógis,  apenas,  e  oplistes, 
armado. 

*  .M4'>i£o.  Arch.  Monje.  Vide  moogo. 
MoKOl  uu  nionii^ol.  #  Do  turco  mogol. 

*  MolieríndKia.  Género  de  plantas  da  família 
das  cariophvlláceas. 

*  Hoisto.  Arch.  Marco,  balisa.  Vide  moion. 

*  .Moinienla.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  monimenta. 
Ex.:  In  inoiíneiita  (ou  monimenta)  sub  portela  de  uice. 
(Diplom.,  p.  46-A.  959).  — Id.,  Leges,  p.  473-Séc.  i3." 

.Moino.  Arch.  Moinho.  *  Lx.:  Assi  é,  agua,  o 
moino,  uno,  o  Horno.  (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  287). 

.Moion  ou  inoioni.  Arch.  Moião,  balisa,  marco 
divisório.  Da  b.  lat.  niulione.  Ex.:  Per  illo  uailo  ad 
illo  nmlione  de  onegildo.  (Diplom.,  p.  3i-A.  960). — 
Et  limitem  quebrantauerit  aut  moion  arrancauerit. . . 
(Leges,  p.  7-^11- A.  II 88- 123o).  —  Lidiadores  non  pas- 
sem los  nuiiones.  (Li.,  p.  824).  Cf  o  hisp.  mojón. 

*  .Moionado.  Arch.  Demarcado,  separado  com 
moião.  Kx  ;  Prado  moionado  quarta  usque  VI  aren- 
çadas  habeat  foro.  (Leges,  p.  802-A.  iiS8-i23o). 

.Moio.  #  Ex.:  Accepi  de  uos  pretio  uno  boue  de 
triici  (sici  moios  et (Diplom.,  p.  5oi-A.  1097). 

.Moií-a.  \'idè  o  voe.  Morrer. 

Moií-aniH.  Vide  mourama. 

.M«»irão.  #  Kx.:  Qui  moiiron  alieno  in  suo  ero 
nunlaret.  .  ..  (Leges,  p.  701-A.  12(12).  Da  b.  lat.  «iií- 
lione,  havendo  troca  da  lingual  /  pela  sua  corre- 
spondente rt  Cf  o  voe.  Moion  c  o  hisp.  morón. 

Moir«'>Neo.  #  Da  b.  lat.  iiiaiiriscu.  Vide  o  art. 
l\sco. 

.M4»irÍN<-o.  #  Da  b.  lat.  mauriscu.  líx.:  Inde  per 
carrariii  maurisca.  (Diplom.,  p.  39-A.  953).  —  Jd.,  p. 
'iúK.  —  Id.,  Leges,  p.  iii5.  (^f  o  hisp.  morisco  e  o  it. 
moresco. 

MoiriMina.  *  Do  hisp.  morisma. 

Hoila  ou  nioiila.  *  l''.x.:  A  saber  a  mouta  de 
Meeiíi  l'alha,  e  as  moutas  das  fontainhas  (Inéd.  de 
h.  /'.,  p.  48S).  Da  b,   lat.  moita ';^maulaf  (Vide  o 
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último  cx.  lio  voe.  Mot^j).  Ou  Jc  iihillula  (dcm.  de 
);ni/M|  ^  );k7/7j  >  »m//j  ^  ;;;>7íí/j?   {Rei'.   Liis..  3.", 

p.   174)- 

Muitão.  *  Do  iiisp.  inotoii  (do  l;it.  motusi). 

*  Moòto.  Arcií.  Muito.  E.\.:  Confirmamos  perante 
»iúvlos  l>oons  homens.  (Leges,  p.  7o5-A.  1262). 

.Uuíj;.  Haste?  Antiq.  *  Ex.:  Som  as  fiectias  ass)' 
feitas,  que  não  teem  penas,  nem  mossa  para  entrar 
a  corda,  soomente  a  uioíf  toda  hiia.  (Azur.,  p.  3o5). 
Parece-nos  que  ;)ioí'í  nada  mais  é  que  boi^  (na  sua 
primitiva  significação)  havendo  troca  da  labi.d  vi  pela 
sua  correspondente  b.  Vide  os  art.  jS  e  Al. 

.W4>.Mu'aiis'ii  (e  não  niogiganga).  *  Do  hisp. 
iiiDJigjitg.j  (do  ár.  moachain,  emmascarados  .'). 

Slolaoliiiio.  Arch.  Menino  do  coro,  sacristão. 
»  Da  b.  lat.  monacliinu  (de  monachus).  Ex.:  Confra- 
ternitati  Molacliinoruin.  (Elucid.,  ■>.",  p.  147),  —  Con- 
fratria  (^anonicoruni,  seu  Míilirchiiiorinn.  (lii.,  ib.). — 
Qui  etiam  Monachmum  hahere  secum....  (Id.,  ib., 
p.  148).  Vide  MoOjinho,  Mousinho  e  Mo<;oco. 

Mol»r.  «  Pedras  juolares:  mós.  Ex.:  São  as 
pedras  mollai-es,  em  que  se  moe  o  pam.  ..  (N.  L., 
Descripção  dn  r.  de  P.,  p.  log). 

i  .tl]>!<litvii>.  Natural  da  Moldávia. 

Moidc  *  Do  hisp.  molde  (do  lat.  modfilus). 

*  .U<>l€l<'!«.  N.  de  pov.  e  dum  rio.  Da  b.  lat.  Mol- 
lites^  MoHides^  Mol'des..  Ex.:  hí  uilla  quos  uoci- 
tant  mollites  território  arauka.  (Diplom.,  p.  341-A. 
1078).  —  !^ubtus  mons  fuste  discurrente  ribulo  mol- 
lides  in  uilla  froilani.  (Id.,  p.  jgS-yV.  1086).  —  W., 
p.  44.V 

.llMldiira.  *  Do  hisp.  moldura,  de  molde 
lloltliii-ai*.  #  Kx  :  Julguei  acertado  adoptarum 
assumpto   que   moldtiri7Sse   conjunctamente  os   dois 
quadros  das  duas  religiões,  (Cam.,  Os})!jrt.  de  Chat., 
Pref.  p.  IX). 

.Uolécula.  *  Do  fr.  molécule. 

*  Slolo.  Arch.  Suavemente,  simplezmente,  sin- 
gellamente  ?  Ex.:  O  seixagesimo  sexto  salmo  seja 
dito  sen  antifaa,  mole  assi  come  no  Domingo.  [Inéd. 
de  Ale,  I.",  p.  272).  Do  adv.  lat.  molle.  Dicc.  tat.-fr. 
de  Thc-il. 

.Moleiro.  Da  b.  lat.  niolinariít^  moleneiro'^ 
morneiro  ou  (por  mQX.i\.\\.)'^monleiro'^mõieiro.  Ex.: 
De  suo  quarteiro,  et  de  suo  molineiro.  (Leges,  p.  4g5-A. 
1  i(|.^).  —  Id,,  ib.,  p.  646.  —  De  quarteiro,  et  de  suo 
molliwiro  (ou  monleiro).  {Leges,  p.  5o6-A.  11Q9). — 
Id.,  F.  de  Gr.,  5.",  p.  3^i.  —  Id.,  Inquis.,  p.  14.' — De 
quarteiro,  et  de  monleiro,  et  de  solarengo.  (Leges, 
p.  5iG-A.  1201).  —  Id.,  ib.,  p.  392-A.  1166,  e  p,  419-A. 
1179.  —  De  suo  quarteiro,  et  de  suo  molleiro.  [Id., 
p.  5i3-A.  1200).  —  De  quarteiro,  et  de  suo  moleiro. 
[Id.,  p.  567-A.  I2i3).  Vide  o  voe.  Monneiro. 

*  .Uul<>r  ou  muler.  Arch.  Mulher.  Ex.:  Maria 
Pelaiz,  moler  que  foy  de  Fernam  Ermigit.  {Inquis., 
p.  304).  " 

■lolliad».  *  Da  b.  lat.  molliatu.  Ex.:  In  Bouza 
moliada  j.  leira.  {Inquis.,  p.  Siy). 

Ilolliar.  Do  lat.  *  molliare  (de  mollem),  segundo 
Darm.,  3.",  p.  G(i,  e  Meyer-L.,  2.",  p.  (157.  Cf.  mo- 
lhado. 

*  .llolliCTiKo  ou  niiillierieo.  O  mesmo  que 
mulherengo.  Ex.:  Nom  desfaleça  da  sement  de  Joab 
homem  gafo,  e  tnolherigo.  (Inéd.  de  Ale.,  2.",  p. 
270). 

.Móilio.  *  Do  arch.  moolho •^maollio.  Vide  este 
voe.  c  manolho.  Meyer-L.  (1.",  p.  440,  e  2.",  p.  443 
e  5i4l  deriva  este  voe.  de  *  manuctu,  que  substituiu 
manuplu.  CA',  o  hisp.  manojo  e  o  it.  monocchw. 

ll4»llio.  *  De  molhar. 

Moliiiti<'iro.  .*  Da  b.  lat,  moliniariu.  Ex.:  Se- 
segas  molimarum  (ou  moiniariími?)  cum  quantumque 
ibi  in  se  obliue.  (Diplom.,  p.  3i3-A.  1073).  — Também 
do  hortelam  e  do  carreteiro  c  do  seu  motynheiro. 
(Leges,  p.  390-Séc.  14."),  A  persistência  do  /  neste 
voe.  mostra  que  não  é  de  formai,-ão  genuiiiiimentc 
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popular,  pois  naquella  épocha  era  regular  a  syncope 
desta  lingual.  Talvez  houvesse  influencia  do  hisp. 
molinero. 

*  MoliiiowiNiiio.  Espécie  de  quietismo,  dou- 
trina herética  de  Miguel  Molinos,  sacerdote  hispa- 
nhol  do  scc.  17.".  f)e  Molinos. 

*  .iauliiiof«iNla.  Partidário  do  molinosismo. 

Molla.  Melhor  graphia  que  mola.  Do  it.  molla. 

BI»llaii<|iioiru.  *  Ex.:  Parando  com  indeci- 
sões suspeitas...  mollanqueiros,  olhando-se  uns  aos 
outros  de  lado.  (Cam.,  Euseb.  Mac.,  p.  qi). 

.Uolle.  Molle  e  molle.  #  Ex.:  Vamos  logo  per  hi 
lançado  pedrinhas  nosso  molle,  <C-  molle.  (J.  F.  V., 
Ulrs..  p.  3o6). 

\uoll4'ja.  *  Do  hisp,  nwlleja,  de  molla  (do  lat. 
inollis). 

.Ilollolo.  #  Do  hisp.  mollete  (do  lat.  mollis). 

.Moil«'xa.  *  Do  lat.  mollitia. 

.Uolliço.  *  Do  lat.  *  molliciu  (de  mollis).  Cf  o 
hisp,  mollicio. 

SI«>lli(lão.  *  Ex.:  Tirara  pelas  orelhas  o  sobri- 
nho da  mollidâo  ociosa  das  suas  meditações.  (Cam., 
A  Jilha  do  l)r.  n.,  p.  2j. 

.Ilollilirar.  *  Ex.:  Quãdo  muito  do  segúdo  a 
molejica,  tk  arma  ao  que  pretende.  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  3o5).  —  Id,,  ib.,  p.  253. 

*  .lloilífiro.  Mollificativo,  enervante.  Do  lat. 
mollijicu. 

*  .llollilivo.  Mollificativo,  mollifico.  De  molli- 
tum.  de  mollire. 

Slullura  ou  mollúria.  *  Ex.:  Em  razão  da 
immundicia,  escuridade,  e  mollura.  (M.  B.,  N.  Flor., 
5.",  p.  i36). 

.Uululiro.  Género  de  aves  da  ordem  dos  pás- 
saros. Do  gr.  molobros,  glutão. 

*  lloloi-olliu  (=  Molórkio).  Próprio  de,  ou  re- 
ferente a  Molorcho.  Ex.:  Glorias  da  riba  alphéa  e  da 
molorchia  mota.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  141). 

*  .llulurriiu  (==  molorko).  Género  de  insectos 
coleopteros  da  familia  dos  longicórnios.  Do  gr.  moios, 
guerra,  e  orchos,  jardim. 

*  MuluNKo.  Natural  da  ant.  Molóssia  (Epiro). 
Do  lat.  molossu. 

*  .tluliicella.  Género  de  plantas  da  família  das 
labiadas.  De  Molucas,  n.  pr. 

*  .Uoliilo.  Moído,  batido?  Da  b.  lat.  molutu  ou 
motitu.  Ex. :  Si  forte  aliquis  hominem  percusserit 
cum  ferro  moluto.  ..  (Leges,  p.  462).  —  Id.,  ib.,  p.  484. 
• —  Si  quis  percusserit  cum  armis  mulitis  (ou  mulutis) 

de  suo  grado (W.,  p.  477-A.  1190).  A  traducção 

correspondente  a  este  ex.  é :  Sse  alguém  ferir  com 
armas  aparelhadas  de  seu  grado,  (/i.,  p.  478-Séc.  14.°). 
Vide  o  voe.  Mundo. 

*  .UwniltiilÚM.  Povo  muito  importante  da  Africa 
central,  na  bacia  superior  do  rio  Uellé  (affluente  do 
Congo). 

■luui«'iil»MO.  *  Ex.:  Insiste  com  discreto  fer- 
vor neste  momcnío.'io  assumpto  do  seu  curso.  (Cam., 
Naix.,  2.",  p.  320).  Do  lat.  mo/nentosu.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

.ta«>iii<>.  Do  lat.  Momu.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

llttiiaclial.  #  Do  lat.  monachale.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

*  ,1loiiii«-lii<-o  (^monákico).  Monachal,  mo- 
nástico. Do  lat    monachicu.  Dicc.  lal.-fr.  de  Theil. 

Moiiaclialw  (=  monakaio).  »  Kk.:  As  vozes 
Evangélicas  do  seu  monacato.  (Fr.  M.  dos  Santos, 
Alcobaça  illuslr.,  p.  27). 

*  .n<»iia<-illi<t.  Arch.  Monachino  oti  molachino, 
mòzinhii,  niocDCo.  Vide  estes  \oc.  e  ci'.  o  hisp.  t)io)ia- 
cillo. 

.tl<tiiacliiiio.  *  Do  lat.  monachinu.  \'idé  o  voe. 
molachino. 

.11»  11  a  relia  {=^  monarha).  Do  lat.  monarcha 
(Prosódia  de  B.  Pereira),  do  gr.  monarhlios.  de  monos, 
so,  e  arkho,  reinar. 
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Uonarrliia  f=  woimrkia).  Do  lat.  munjrchm 
[Prosódia  de  B.  Pereira),  do  t?r.  ninnarkhia. 

Slunároliico  (^  iiinnàrldco).  *  Do  lat.  monar- 
chicu  (Prosódia  de  B.  Pereira),  do  gr.  monarkhikos. 

Mouco.  Do  lat.  miiccii;  sendo  a  nasalação  do  o 
devida  ao  m  inicial.  Vide  o  art.  Nasalação.  Cf.  o  hisp. 
moco. 

Sloiiástiro.  Do  lat.  inoiíasticu,  do  gr.  monas- 
tikos. 

Sloiirão  '.  #  Do  hisp.  mon^ón  (do  ár.  mancitn, 
estação). 

*  Moiieslo  (e  não  Monsão)^.  N.  de  pov.  Ex.: 
Impono  ei  de  nouo  nomen  Mon^^on. . .  Et  qui  in  ter- 
mino de  Monçon  filiam  alienam  rapuerit. . ..  (Leges, 
p.  696-A.  i2hi).  Cf  Monção  '. 

*  SIoiíçarroN  (e  não  Moiisarros).  N.  de  pov. 
Ex.:  Super  illam  hereditatem  de  iiio^arros  (ou  tnii- 
jarros}.  {Diploni.,  p.  363-A.  10S2).  A  nasalação  do  o 
é  devida  ao  ;;;  inicial.  Vide  o  art.  Nasalação. 

Monda.  O  mesmo  que  michas.  *  Ex.:  In  cada 
mes  senas  mondas  centeas. .  .  et  se  nom  ouverem 
estas  mondas  dam  li  senas  boroas  de  sesta,  (hiqais.. 
p.  333).  Do  hisp.  monda? 

*  MoBitlõso.  N.  dum  rio.  Da  b.  lat.  Mondecii. 
Ex.:  It  sunt  inter  durio  et  mondcgo.  {Diplom.,  p.  8-A. 
897).  —  In  ripa  inondeci.  (Li.,  p.  16-A.  922).  —  Super 
rippa  de  mondeco  ad  porto  de  uilla  coua.  (Id.,  p.  21 -A. 
027).  —  Secus  ribulo  )uondcco  subúrbio  conimbrie. 
\Id ,  p.  ío-.A.  967).  —  Id.,  ib.,  p.  247  e  3Si"). 

*  .Moiiflificalivo.  Vide  mundificativo. 
Mondo,  .\ntiq.  Limpo.  »  Do  hisp.   mondo  (do 

lat.  miindiis). 

.Moii<Ioai:;a.  -^  Do  hisp.  mondonga. 

Hotidoiigo.  Do  hisp.  mondongo  (de  mondar. 
limpar). 

Monóra.  Do  gr.  monéres,  solitário.  Não  obstante 
a  opinião  do  Sr.  C.  de  Figueiredo  preferimos  esta 
graphia  (mais  aportuguesada)  a  monére.  Os  hisp. 
também  adoptaram  monéra. 

M«ns<'«(«>ir«»l.  #  Da  b.  lat.  monesíeriolii  (dem. 
de  monasíeriu).  Vide  Mosteiro. 

*  Moíjforlí'.  N.  de  pov.  O  mesmo  que  Monte 
fortel^  Moní'forte  (por  assimil.  do  t  ao  f.  Cf  /-bn- 
sâca  <  Font 'seca  <^  Fonte  seca.  Monsanto  <^Mont'- 
santo<^Monte  santo,  etc.  (Rcv.  /..,  i.",  p,  .^1).  Cf 
também  os  voe.  Monsul  e  Monsara-j. 

Honeo.  Vide  monje. 

Moii^il-  \'ide  monjit. 

Monlia  '.  iManequmi.  *  Do  hisp.  moiia  (do  lat. 
mnnniila?) 

Moiilia'.  Laço,  enfeite,  etc.  *  Do  hisp.  mona 
(do  lat.  monilfai). 

HoniNiuu.  #  Ex.:  .\i)  monisnio  pantheistico  da 
Mimànsd  succede  o  dualismo  da  SankliTa.  (1,.  (I., 
p.  xxxvj.  —  Ao  mónisiiio  primordial,  que  pretende 
explicar  por  um  só  principio  o  universo.  .  ..  (Id., 
p.  ci.x). 

*  .Moni(6rio.  Que  avisa,  que  adverte  ou  ad- 
moesta   Do  l.it.  munitoriu. 

.Uwiija.  *  l'-x.:  Inez  Pires  monja  d'Arouca. 
(Script..  p.  147).  -—  Id.,  Leal  C,  p.  240.  Do  hisp. 
monja  (do  lat   monricha). 

MonJ«'  (e  não  monge).  #  Ex.:  Se  Ice  de  huu 
monje  que  era  doestado  por  certos  intiees. .  ..  {Leal 
C,  p.  H3).  Do  hisp.  monje  (do  lat.  monãchiis).  A  forma 
genuinamente  portuguesa  é  moogn, 

*  Moiijín.  Arch  Direito,  prebenda  ou  benefício 
que  o  monje,  como  tal,  tinha  no  seu  mosteiro;  mona- 
cato.  Ex.:  Fezeromno  criar  a  Vinçesler  em  huuma 
mongia  e  fezeromno  monge.  (.Script.,  p.  ■.■42). 

Monjil  (e  não  mongil).  *  Do  hisp.  mongil. 

*  HoiiiK.  Appellido.  |)a  b.  lat.  Mtmnici  (de  Mon- 
itiiis  ou  Miinniiis)  ^^  Monniji.  Ex.:  Mnnniiis  conf 
{I')iplom.,  p.  1 3-A.  i|i  .í).  Monniiis  tesi.  ( Id..  p.  3f)o-A. 
loXi). —  rrastcmíro  moniji.  {Id..  p.  223-.A.  1048). — 
IJ,  li.,  p.  2S2  c  450.  —  (^uos  dedit  guticrrc  moni\. 


(Id..  p.  17-A.  922).  —  Gundisaluo  munij.  (Id.,  p.  80-A. 
9S1).  —  Id.,  iS.,  p.  19S.  Cf  Mendej.  Nune^.  Tellej, 
SuarCj.  etc. 

Moiilcii'0.  Vide  o  voe.  Moleiro. 

*  MuniK^iro.  Arch.  Moleiro.  Ex  :  De  quarteiro 
et  de  luonneiro  et  de  solarengo.  (Leges,  p.  430-A. 
ii85).  E  o  único  ex.  que  temos  encontrado  desta 
graphia.  De  moVnariít  ^  molneiro,  havendo  depois 
assimil.  do  /  ao  n,  phenomeno  phonético  de  que  ape- 
nas conhecemos  outro  ex.  (Anobra  <!^Annobra  <^An- 
lubria). 

*  Moiió<-(>i*a.  Género  de  plantas  da  fiimílja  das 
tiliãceas.  Do  gr.  tnómos,  um,  so  e  keras,  corno. 

*  ,Mono|>Ié;;ia.  Paralysia  limitada  a  um  so 
membro.  Do  gr.  monos,  um  so,  e  plcssein,  ferir,  gol- 
pear. 

MonòtlicíKia.  *  Ex.:  A  mais  ideal  e  mais  pura 
concepção  do  Creador,  na  sua  expressão  monotheista 
de  Jehovah  e  de  Adonai. ...  (L.  C.,  p.  xiv). 

Monqiiiliio.  Cf  o  hisp.  moquillo  (de  moco). 

*  .Moaiftarax.  N.  de  pov.  Ex.:  Ibidem  perman- 
suris  fórum  de  Monte  saraj.  (Leges,  p.  7 17-A.  1270). 

—  (^um  termino  de  Terena,  et  cum  Mousara^.  (Id., 
p.  721-A.  1271).  De  Monte  Sara^  ^>  Mont'Sara:; ;  e 
pela  assimil.  do  i  ao  s  —  Monsaraj.  Cf  Fo}iséca<^ 
Font'Sèca. 

.MonMlviiowidade  (ou  melhor  monstrosidade). 
*  Do  lat.  monstrositate  (Prosódia  de  B.  Pereira).  O 
povo  diz  mosti-dsidade  e  estrujidade.  Vide  este  voe. 

*  Mosititil  ou  .MoiiííKiil.  N.  de  pov.  De  Monte 
Si//>  .\/<i)i/'5ií.'.  /\t".'.  L..  1.",  p.  ji. 

.Monladí;£o  ou  iuonlad('ço.  O  Sr.  C.  de 
Figueiredo  acha  melhor  a  graphia  montàdigo,  mas 
admitte  portadigo,  eiradigo,  etc.  Viterbo,  e  após  elle 
os  outros  diccionaristas  adoptaram  as  formas  com 
accento  na  penúltima,  não  obstante  as  formas  moii- 
laticii,  portaticu.  mordadigo,  etc,  justificarem  a  ac- 
centuação  na  antepenúltima.  Cf  o  hisp.  niontajgo. 

.Mseiilado.  #  Da  b.  lat.  montatu.  Ex.:  Mando 
quod  vicinus  de  villauiçosa  non  det  montadum.  (Leges, 
p.  7i7-.\.  1270).  Cf  montar. 

.Moiilaiilia.  Da  b.  lat.  montanea.  (Diez,  1.», 
p.  3t"i).  Cf.  montanhoso,  o  hisp.  montana.  o  it.  ííioh- 
tagna  e  o  fr.  monlagne. 

.MoiilanlioNO.  #  Do  lat.  montaniosu.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

*  Monlaiiíwnio.  T.  de  Hist.  Eccles.  Doutrina 
de  Montano,  heresiarcha  do  séc.  2.",  que  se  dizia 
enviado  por  Deus  para  aperfeiçoar  a  religião  e  a 
moral. 

.Montante.  *  Fig.  Ex.:  Seja  São  Paulo  ;iio»- 
/jii/i>  da  Igreja,  o  valente  da  Ley  da  Graça....  (V., 
Ser»!.,  t."  S.",  p.  I  i3). 

.M<»iilai'.  *  Da  b.  lat.  montare.  Ex.:  Faciatis  in 
uilla  uestra  dellensam  si  uolueriti^  et  nullus  in  ea 
montet  nisi  per  uestram  uoluntateni,  et  si  sine  uestra 
uoluntate  ibi  monlanerit  pectet  uobis  quinque  mara- 
bitinos.  (I.eges.  p.  (■145-A.  124.^). 

Moiilarax.  *  Do  hisp.  montaraj. 

M«»ii(ai-ia.  #  Da  b.  lat.  montaria.  Ex.:  Et  illi 
qui  fiierini  ,id  aliam  montariam...  nichil  pectent. 
(Leges,  p,  .1S4-A.  1  192). 

«  .MitnlaiToio.  N.  dum  ant.  monte  junto  de 
(Coimbra,  e  hoje  um  bairro  da  mesma.  Do  lat.  monte 
rubiu.  Diplom  ,  p.  i 

Monteiro.  #  Da  b  lat.  montariu  ou  viontanariti. 
Ex.:  li  omnes  .Montarii.  qui  in  suo  termino  macta- 
verint  venata (Dis.^crl.  chr..  1.",  p.  245-E.  ii.l.''). 

—  Montcneiro  si  fuerit  in  monte  III"  noctes.  • ..  (Le- 
ges, p.  4o3-.A.  1  17.^).  —  Bera  nuniteiro  tesl.  (Diplom., 
p.  4i).3-A.  io(i(>). 

»  Mtantenior  {o  velho).  N.  de  villa.  De  .Monte 
maior  l'.x  :  Tendiui  ea  uinea  que  ago  in  ciuilate 
montemaior.  .  ..  (Diplom.,  p.  4.''4-A.  1091)  —  In  loco 
qui  dicitur  arriei  luxta  ciuitatem  montis  maioris. 
(Id.,  ib.). 
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lIoiíteM.  »  Ex. :  Det  I  lumbum  costal,  et  de 
porco  monteíí  \\\\"'  costas.  (Leges,  p.  371 -A.  1 136). — 
Id.,  ib.,  p.  473  e  474.  Da  b.  lat.  montcse,  de  montense. 
Dicc.  Lit.-fr.  de  Theil. 

!lloiilt'»>iiilio.  Cf.  Montesinhos. 

*  IIIoisl<'KiiiIi»!«.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Monte- 
sinos. Ex.;  Hcrcditate,  quam  habemus  in  vila  Monte- 
sinos. (Diploni..  p.  ii3-A.  999). 

Montt^Niiio.  *  Da  b. "lat.  montesinu.  Ex.:  De 
porco  moiilismo,  uel  de  ceruo,  uel  corzo  lombo.  {Le- 
ges, p.  Í04-A.  I  igõ).  —  Id.,  ib.,  p.  502. 

Montijo.  *  Do  hisp.  montijo. 

*  Slonlíiiora.  Género  de  celentéreos,  da  classe 
dos  anthozoários. 

■lontiiro.  «  Do  hisp.  montura. 

*  lloniinifiitalineiiio.  Por  meio  de  monu- 
mentos. Ex.:  A  decima  sexta  dynastia  eijypcia  certi- 
ficada monumentalmente.  (Cam.,  Jesus  (Jir.  p.  o  s., 
p.  q5). 

*  lloo.  Antiq.  Mó.  Ex.:  Ataa  o  primeiro  filho  da 
serva,  que  esta  aa  moo.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  io5). 
Do  lat   mola  ^  #  nu>a. 

*  .Uoo8;o.  Arch.  Monje.  Ex. :  Menendus  Moogo 
abbas.  (Jnquis.,  p.  i83).  —  In  Rego  dos  Moogos  j.  peza. 
(Id.,  p.  293).  —  In  campo  de  moogo  ij.  leiras.  [Id., 
p.  593). 

*  .Hl»  o  III  o.  Vide  rnaolho. 

lEoor.  Aiuiq.  Maior.  *  Ex.:  O  Capellaão  Moor, 
ou  quem  logo  tever.  (Leal  C,  p.  432).  Do  lat.  major 
]>  maior  ^  maor. 

Moortlomadíso  ou  iuor<loniatli|£0.  # 
Ex.:  A  quem  é  rendedoiro  razom  do  seu  moordoma- 
digo.  (Ined.  de  Ale.  1.",  p.  284). 

*  .Uoor^atlo.  Vide  morgado. 
Mo«>rdoiiio.  *  Do  lat.  maiordonm.  Ex.:  Gaado 

perdridiço  que  o  monrdomo  achar.  .  .  entom  o  Moor- 
domo  faça  dele  sa  prol.  [Leges,  p.  409).  —  Ganatum 
perdilicium  quod  maiordomus  inuenerit.  .  ..  (Id.,  ib.). 
—  Id.,  ib.,  p.  r)42. 

SlixtKiiilio.  iiiõxiiiDio  ou  inoiiv:iiilio. 
Arch.  Molachino  ou  monachino.  *  Ex.:  E  esse  Cape- 
iam e  Moojynito  aia  do  Moesteyro  soldadas  c  Raçoens 
assy  como  ouuerem  cada  huum  dos  capelaens  e 
Moo^ynlws  desse  Moesteiro.  {P"ifían.,  Mem.  das  R.  de 
P.,  p?  2i|3-E.  Kíriíi).  —  Petrus  Moo-^io  (ou  Moo^ino). 
(luquis.,  p.  3i).  Da  b.  lat,  monacliinu^*  monacino 
^  #  monpn. 

Illofall>iliiiaila.  #  Ex.:  Totus  homo  qui  pan 
quisiere  coniparare  compre  D  morabitinada  ai  die  et 
non  magis.  {L<>ges,  p.  7S2-A.  iiSS-i23o). 

i1Ioi'altilo.  Mahometano  que  professa  certo 
estado  religioso,  mui  semilhante  na  sua  forma  exte- 
rior à  dos  nossos  antigos  anachoretas  e  ermitãos. 
#  Do  nr.  moráhil,  ermitão. 

.Ui>g'a<ilia.  *  Do  arch.  moradèa  (vide  este  voe. 
no  l-'.líicid.  I,  da  b.  lat.  moratela 

iUoi'ii<lõi-.  *  Ex.:  Morador  de  prohencia  non 
sit  seruicialis.  .  ..  (Leges,  p.  578- A.  1218). 

*  .llitralão.  Moralizador  presumido,  hypócrita. 
Ex.:  E  querem  os  moralôes  que  a  gente  se  desfaça 
em  lagrmias!  (Cam.,  A  morg.  de  V.  de  Am.,  p.  79). 

•UoraiiKi».  A  derivação  do  lat.  morum,  e-tymo 
que  os  iliccionaristas  têem  proposto,  é  impossível.  A 
semilhança  dos  dois  frutos  (a)mora  e  morango  fazem 
crer  um  étymo  conunum,  é  verdade;  mas  é  certo 
também  que  a  phonética  nos  leva  a  admittir  uma 
forma  »  morengo  (moru  -)-  suli.  ingu.  Cf.  a  b.  lat. 
Hiom;-M,  do  mesmo  thema),  que  aliás  é  ainda  a  forma 
que  na  boca  do  povo  se  ouve.  A  Prosrkiia  de  B.  Pe- 
reira regista  o  voe.  moringo,  com  a  significação  de 
«mata  semelhante  á  aroeira».  Vide  o  art.  Lngo. 

M«»i'ai'.  *  Da  b.  lai.  morare  (por  morãri).  Ex.: 
Et  hoc  sit  ad  illos  qui  in  ipsa  aldeã  morauerint .  (Le- 
ges, p.  7(')3-A.  I  i8S-i23o).  —  Kl,,  ib.,  p.  i")02.  Cf.  o  hisp. 
morar. 

«  .1lorliiK<'iiO'  Morbífico.  Ex.:  Os  agentes  mor- 


bigenos  operam.  . .  obedecendo  ás  intimações  da  na- 
tureza, (L.  C,  p.  cxcv). 

*  Jloroogal.  Semilhante  a,  ou  próprio  de  mor- 
cego. Ex.:  Olha  aqui  n'esta  lamina  de  gesso  da  mor- 
cegal  caterva  ordem  do  dia.  ...  (J.  A.  M,,  p.  197). 

lIoi-fM^lla.  *  Da  b.  lat.  maurcella  {<^mauricella, 
de  maurus).  Cf  o  voe,  mor^ello  e  o  hisp,  morcitla. 
]ll.i>rfla<;a.  *  Do  hisp,  mordaça  (de  morder). 

*  .Uui-ilácia.  Género  de  peixes  da  ordem  dos 
cvclóstomos. 

*  lloi-tloiueiilo.  Antiq.  Vide  mordimento. 
SIoi-(l<>iile.  *  Antiq,  Mordendo.  Ex.:  Seja  feito... 

unicórnio  eno  semedeiro  mordent  as  unhas  do  cavalo. 
(Ined.  de  Ate,  2.';  p.  Ho). 

.Ilordicação.  #  Ex,:  Resolve  sem  acrimonia, 
nem  mordicaeão.  (Ancora  med.,  p.  137),  —  Id,,  ib., 
p.  i8ó. 

Mordiuifiid»  ou  morflemeiílo.  *  Ex. : 
Ca  o  Antichristo  asi  come  a  coobra  per  mordemento 
de  pregaçom  empeçoentada . . ,  seerá  contra  os  Santos. 
(Inéd.  de  Ale,  2.",  p,  80).  ^ 

.Hord  jsí-ar.  *  Do  hisp,  mordiscar. 

Mordomado.  *  Da  b.  lat.  maiordomatu.  Ex.: 
Sint  ipsi  maiordomi  soluti  de  ipso  maiordomatu.  (Le- 
ges, p.  5i-)7-A.  1223).  — Id,,  ib.,  p.  710. 

SIordoniadiKO.  Vide  moordomadigo. 

*  Mofditiiiixai-.  Mordomar  ou  mordomear. 
Fig.  Ex.:  No  leito  procustiano  d'umas  illustres  alrno- 
tacés  do  pudor  publico,  que  se  deram  a  mordomisar 
a  honra  alheia.  (Cam.,  Ao  Bom  Jesus,  p,  i25),  —  Id,, 
Qiiatro  h.  inn.,  p.  44. 

.Uoi-donio.  #  Ex.:  Et  ille  qui  fuerit  maiordomus 
non  faciat  in  inso  anno  aliud  fórum.  (Leges,  p.  554-A. 
121 1).  —  Id.,  Inquis.,  p.  i38. 

*  lloi-diido.  Antiq.  Mordido.  Ex.:  Sabede  que 
aquell  que  foy  murdodo  (sicj  do  cam.  ...  (F.  de  B., 
5.",  p.  523), 

IBoi-eia.  Do  lat.  mmwna,  do  gr.  nnirama. 

*  Moreií-a.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  moraria.  Ex.: 
Uendimus  uobis  uel  donamus  uilla  de  moraria.  (Di- 
plom.,  p,  77-A.  978)  T,     ,     ,  •  , 

*  Uoroiró.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  *  moranola. 
Ex.:  In  uilla  que  dicent  morerola  rriba  de  mar.  (Di- 
plom.,  p,  34-'i-A.  1079).  Cf.  Lijó.  Igreijó,  Paço,  etc. 

*  Sloroia.  Género  de  plantas  pertencente  à  fa- 
mília das  chlorantháceas.  De  Morei,  n,  pr. 

*  Huroiiji^M.  Pop,  Morango, 

Mori^no.  *  Do  hisp,  moreno,  do  lat,  niurus  (do 
gr.  mauros,  escuro). 

llori;ad4>lo.  *  Ex.:  Amava  um  morgadete  de 
outra  freguezia  distante.  (Cam.,  Vinte  li.  delit.,p.  21) 
—  Id.,  ih.,  p,  23. 

Moruacio.  *E\.:  baleando  sempre  ao  filho  mayor 
como  moor  gado.  (Script.,  p.  262).  Da  b.  lat.  maiori- 
catu.  Será  o  mesmo  voe.  a  forma  maurgado  (maur- 
gado  presbiter  test.  Diplom.,  p,  21G-A.  1047.  —  Id., 
p  1 1 1 )  .^  Cf.  o  hisp,  marora-^go  e  o  it,  maio)-ascato. 
Vide  Rer.  L.,  4,",  p,  335. 

Moi-illisi».  #  Do  hisp.  morilla  (do  ant.  alto  ai. 
morhila). 

*  Moi-iiia.  Género  de  plantas  da  família  das 
dipsáceas.  De  Morin.  n.  pr. 

»  MoriNógiia.  Género  de  plantas  da  família  das 
caparid;iceas.  De  .Morison,  n.  pr. 

(f  Sloi-inoíi-al.  Arch.'Mermoiral  ou  mermorial? 
(Vide  estes  \oc,),  l'.x,:  lá  inde  per  via  puplica,  et  fer 
nos  miirmoiracs.  i  Inquis.,  p.  3.|ii). 

*  Mi»ri»oíi-o.  Arch.  Murmúrio.  l',x.:  Non  pe- 
griçoso,  nem  tarde,  non  frio  ou  cum  mormoj-ru.  (Inéd. 
de  Ale.  i.",  p.  261).  Cf.  o  it.  monnorio. 

Moi-iiio.  Do  lat.  morhu,  dando-se  a  assimil. 
do  /)  ao  m.  CA',  o  hisp.  muermo. 

*  Moi-nioiiÍMla.  Sectário  do  mormonismo.  Ex,: 
A  seita  dos  Miirinoiíislas,  uma  das  bonitas  filhas  do 

Protestantismo (Sar.   e   Cast.,   .t  prop.   de  Ov., 

p.  28.). 
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lloruiullia.  Antiq.  Memória.  Vide  o  ex.  Jo  voe. 
Mei. 

llorniflslo.  *  Ex.:  A  mornidão  da  athmosphera 
ingravecia-me  no  ccrebro  os  pensamentos.  (Cam., 
Fanny.  p.  32). 

Horuiro.  \'idè  maroiço. 

*  SloroiiUansa.  Vide  buriindangj. 
Hlorror.  *  Da  b.  lat.  morire  (por  luonri).  Ex.: 

Se  alguum  vizinho  dazanbuia  morer  (ou  morrer)  e 
nom  ouuer  semell. ..  (Leges,  p.  72Ô-A.  1272).  —  Que 
matador  et  feridor  fui  de  suo  parente  unde  morui 
(sicj...  et  inde  non  morir  pectet  XXX  morabitinos. 
(Leges,  p.  6o3-A.  1225).— Id.,  ib.,  p.  38o.— Que  matador 
et  firidor  fui  de  seu  parente  unde  morisse.  (Li.,  p.  42.Í- A. 
1 182).  —  Ca  eu  sen  vós  de  mor-rer  ey.  (Canc.  de  D.  D., 
p.  154).  —  Que  non  moyrades  vós,'nen  eu  assv.  (Id., 
p.  161).  —  A  por  que  eu  moiro,  e  por  que  perdi.  (Tr. 
e  c.  p.  204).  —  Id.,  ib.,  p.  3o.^.  —  Ou  que  per  justiça 
he  julgado  que  logo  moira.  (Leal  C,  p.  iiq).  —  Id., 
Canc.  Ger.,  fi.  221.  —  Eu  moyro,  comendo- vos  as 
Leys  de  uossos  padres,  que  moyrades  por  elas  de 
boom  grado.  (Inéd.  de  Ale.,  3.",  p.  1Õ7). 

Morriíilia.  *  Ex.:  Gado  são  que  se  roça  por 
sarnento,  só  por  milagre  escapa  da  morrinha.  (Sar. 
e  Cast.,  .4  prop.  de  Ov.,  p.  88).  Do  hisp.  morrina. 

Moi'NO.  *  Ex.:  Porque  andava  muito  enfraque- 
cida dos  morsos  primeiros.  (G.  da  Orta,  Colloq., 
&.  \i~  V.).  —  O  sumo,  e  água  que  delias  (espinafres) 
se  destilia,  temperáo  os  ardores,  e  morsos  do  estô- 
mago. (Ancora  med..  p.  142).  —  Id.,  ib.,  p.  i63. 

*  llorisigiia.  N.  de  pov.  e  dum  rio.  Da  b.  lat. 
Morlalaga.  Ex.:  Et  transit  ribulo  mortalago.  [Diplom., 
p.  93-A.  985).  —  Et  includet  in  médio  castro  de  mor- 
talaga  et  exit  ad  saxos  albos.  (Id.,  p.  96-A.  087).  — 
Pedes  de  Mortaagiia  qui  in  mandatum  domini  fuerit... 
que  sunt  in  termino  de  Mortaagua,  (Leges,  p.  482-A. 
1192). 

*  Slorlaidailo.  Vide  mortandade. 
Hitriallia.  *  Exéquias.  Ex.:  Todo  o  tribu  de 

Juda  honrrou  a  sua  niortalha,  e  fezeram-lhe  huu 
muimento  muito  mais  alto.  (Ined.  de  Ale,  3",  p.  81). 
Da  b.  lat.  mortalia.  \'idò  Eliicid.  voe.  Mortalia. 

*  .tl<>i'lali'/.aii*'t  Ex.:  D.  fr. Ignacio  de  S.  (.Caetano 
mortalisou  com  um  aceno  expressivo  de  cabeça  a 
explicação  do  beijo.  (Keb.,  Lagrimas  e  thes.,  p.  240). 

Slorlaiiflatli'.  *  Ex.:  E  por  esta  mortiimdade, 
que  hi  fov  tamanha....  (Script.,  p.  258).  —  E  farom 
gram  morlaydade  en  os  homcês.  (Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  lóo).  CA.  o  arch.  morlindade  (no  Klucid.)  e  o  hisp. 
mnrtandad 

*  Sli>i-líiiii<lad<>.  Vide  mortandade. 
H4»i'lillist.  #  Pop.  Carne  de  mortilha:  carne  de 

animaes  que  morreram  por  doença,  ou  afogados. 

Blorlo.  Do  lat.  v.  mortu.  Mcver-L.,  1.",  p.  4.^2. 

Hni-K4'llo.  #  Da  b.  lat.  mánr'cellu  {<mauri- 
cellti,  de  nhuinis).  Ex.:  Acccpimus  de  uobis  ipsam 
equam  í)íi7i(/-5-t'/i7);i.  (Diplom.,  p.  i  iq-A.  i(X).5).  —  Pro 
qua  acepimus  illo  bove  margeio  médio.  (Id.,  p.  6('>-.'\. 
')^]^).  Cf.  o  hisp.  nmrcillo. 

*  IIAm  (Porto  de).  N.  de  villa.  Do  lat.  molas'y 
moas'^moos.  K\.:  Si  uoluerit  illas  uendere  ueiiilat 
cui  uoluerit  per  foro  de  motas.  ( I.eges,  p.  3oo-A.  1  1IÍ2). 
-  I!t  qui  in  termino  de  moas  lilia  aliena  rouxauerit.  .. 
(Id.,  il).).  Mando  ad  islis  hf>niines  de  Mmis  quod 
ueniant  cum  iudici.  (Id..  p.  l')3o-A.  li.p). 

.IIONatfO '.  ■*  Do  lat.  mosaicu  {Prosódia  de  B. 
l*creir.i),  do  gr.  mouseion.  (>f.  o  hisp.  e  o  il.  mosaico. 

*  .H«iMaÍ4-<>  ou  ni<>;»Mai«'i> '.  Peferente  a  .Mi>i- 
S(5s.  !)o  l.it.  .\/~ses  ou  .\I~yses. 

M<>M<-arilit.  •  Do  hisp.  moscarda. 

lIoHfalcl.  «  Do  his[i.  ;))avtil/t'/ (do  lat  musciim, 
alini/cari 

Mi»ncò«la.  «  Ex.:  Dnva  umns  iiicKrcs  sapnlndas 
na  moscovia  convexa  do  cofre,  ((^am.,  O  dem.  do  ouro, 
■i.\  p.   l.SK). 

lli>>ic|ii«'cl<>.  •  Ex.:  Na  força  do  verá'),  em  que 


mais  cru,  mais  basto  enxameia  o  mosquedo.  ..  (Cast., 
Georg.  de  V.,  p.  i63). 

.lloNqueiro.  #  Do  lat.  mitscãriíi  (de  musca). 

MoMfiiiõle.  Do  hisp.  mosquete,  do  it.  moschettn. 

*  ]IOM<|UÍnIia  morta.  O  mesmo  que  mosca 
nwrta.  Ex.:  Que  fora  ella,  a  intrujona,  a  mosqiiinha 
morta,  que  a  enganara.  (Cam.,  ,4  corja.  p.  227). 

*  lIowMt".  Usado  por  Azur.  ( Chr.  da  Guiné)  com 
a  signif.  do  fr.  munsieur. 

*  UowNO.  Antiq.  Bocal  do  freio.  Ex.:  Filhar  por 
a  cabeça  (a  besta)  acerca  dos  mossos.  (L.  da  ensin., 
p.  54(1).  Do  lat.  morsu,  com  assimil.  do  r  ao  5. 

MoMlajo.  *  Ex.:  Qui  pino  descortezare.  ..  simili 
modo  de  mostaio  et  de  beco.  (Leges,  p.  810-A.  1 18S- 

123o). 

.Ilnsílarda.  *  Do  it.  mostarda. 
MoMloia.  *  Do  hisp.  mostela. 
UoMlcií-u.  *  Ex.:  .lusta  ilo  riu  que  sparte  con 
mosteiro.  [Diplom.,  p.  357-A.  1081). 

*  MõNlt^iro.  Antiq.  Mosteiro.  *  Ex.:  Lisboa  em 
o  Mõsteyro  de  Nossa  Senhora  do  Desterro.  (A.  de  S. 
Macedo,  Flores  de  Esp.,  Licença  \.'). 

Mosleiró.  #  Da  b.  lat.  mor.aslariohi'^monastc- 
riolo  >  nuKsteiroo.  Ex.:  Et  concludet  alio  monaste- 
riolo  nomine  sancti  georgii.  [Diplom.,  p.  72-A.  974). 
—  Uilla  monastcriolo  subtus  castro  boue.  ( Id.,  p.  235-A. 
10Í9). 

•IÕKl<».  #  Ex. :  Totus  homo  que  morabitinum 
dedit  por  mosto  ante  sanctum  micliaelein. . ..  (Leges, 
p.  777-A.  1  188-1 23o).  —  Id.,  ib.,  p.  S5o. 

MoMlra.  *  Ex. :  Pede  que  lhe  façam  mostra 
daquella  cousa  que  lhe  demanda.  (Lege.'i,  p.  2R2). — 
Tendo  toda  a  gente  da  Armada  em  capo  para  lhe 
passar  mostra.  ."..  (V.,  Serm.,  l."  4.",  p.  20.'^). 

.Uo<i>traclõr.  *  Do  lat.  monstratore'^mostra- 
tore.  Prosadia  de  B.  Pereira. 

*  MstMli-ainoiílo.  .•Xntiq.  Acção  de  mostrar. 
Ex.:  Mostramento  de  geitos  ou  razoões.  (Leal  C, 
p.  1721. 

M<»Mlraiit;a.  #  Ex.:  Também  desta  terceira  do 
pensamento,  dicto,  mostrança,  e  obras.  (Leal  C, 
p.  1''-^).  —  Id,,  ih,  p.  463.  —  Id.,  .Azur.,  p.  2.í5. 

*  .WoNlranlt'.  .'^rch.  Mostrando,  dizendo.  Ex.: 
Non  fale  ata  preguntaçoni,  mostrante  a  Escritura. . .. 
(Inéd.  de  .l/c,  I.",  p.  2Ó7). 

.lIONlrai'.  *  Do  lat.  v.  moslrare  (por  monstrare). 

H)»Nli'<>iisi>'  *  Provavelmente  do  lat  v.  nios- 
trencu  (de  m<instrum).  Vide  o  art.  Engo  e  cf  o  hisp. 
mostrenco. 

.Uola.  *  Do  hisp.  nuila  (do  gaéi.  mota?),  ou  ha- 
veria lia  b.  lat.  uma  forma  niotta,  donde  o  port.  e  o 
hisp.  mota,  o  fr.  motte  e  o  it.  mottaf 

*  HitlaicÍMiiio.  Repetição  freqiiente  do  m.  Do 
lat.  nuilacisiiiu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

.1li»l4'.  De  moto.  CA.  motele. 
.1l4>l«'lf.  *  Do  it.  mottelo. 
lloliiii.  *  Do  hisp.  molín. 

*  llatliiiaila.  .Motim.  Ex.:  Era  o  adail  das  moti- 
nadas  c  estúrdias.  (Cam.,  O  .Sr.  do  Paço  de  A'.,  p.  iO(i). 

Il<»li\  a4'ã<i.  *  Ex.:  Explica  o  .Sr.  Francisco 
.Martins  ."^aruiento  a  ;)io/;i'íT^'.7(>  do  seu  opúsculo.... 
((^am.,  .\arc.,  2.",  p.  2.i3). 

,1lol4>.  I^ivisa,  etc.  *  Ex.:  .\charom  nas  arvores 
entalhadas  as  armas  do  illantc,  e  isso  meesmo  letras 
em  que  estava  o  seu  moto.  (.Azur.,  p.  304). —  Id., 
Inéd.  de  h.  p..  1.",  p.  88.  Da  b.  lat.  rimltu.  (Diez,  1.", 
p.  3ii).  Cl'  <i  il.  mollo 

*  .llitiK-li».  Antiq.  Móchii .'  .Appellido.  Ex.:  (.)ue 
cliainaioni  por  sdbreuome  Guter  Sloiicho.  (Script., 
p.  2(".7i. 

*  ll<»liK4'ii'a>  Vide  mogeira. 
Iloiiraiua    ou    iiioií-ania.   #   E\. :    Torres, 

muros.  <\,  pa'.;<Hles  de  tnda  a  mourama,  Ik  gentilidade. 
(M.  .Ml    d.'  Mil.,  '1'empii  de  ag..  p.  li'>). 

»  1l«»ii'#,iiili<»  (e  não  ntonsinho).  Moo/inho  (\idè 
este  voe  ).  A>.  lu.ilmente  appellikio. 
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#  Sloiixolloiii.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  moiuiclicllos 
"^  Moíi^ellos.  Ex.:  In  uilla  dieta  moa^clus.  {Diplom., 
p.  5i5-A.  1097).  Vide  Mo^ellos. 

Movente.  #  Ex.:  Paravras  ociosas,  e  riso  i}W- 
ventes  a  perduravil  clausura  in  lodos  logos  manda- 
mos. (I)iéd.  de  Ale,  1.°,  p.  262). 

Movimentação.  *  Ex.:  Com  a  desnaturali- 
dade  da  movimentação  dramática.  (Cam.,  Othello, 
p.  21).  —  Ao  trasladar  a  larga  e  rija  movimentação 
de  um  athleta.  . ..  (Id.,  ib.,  p.  72). 

Móvilo.  *  Ex.:  As  funestas  consequências  d'um 
móvito,  e  a  perda  do  menino.  (Cam.,  Cor.  cab.  e  est., 
p.  62).  —  Id.,  E.sti-.  fim.,  p.  248. 

Movivel.  *  Do  lat.  movibile.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

Moxa.  *  Do  hisp.  mo.va  {do  lat.  myxii.'^). 

MoKárabe.  *  Do  ár.  moçtareb,  arabizado. 

#  IloxellO!^.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  rnonachcllns 
>  monacellos^moa^ellos.  Ex,:  Hereditate  nostra  pró- 
pria quam  habemus  in  uilla  dieta  moa^elus.  {Diplom., 
p.  545-A.  loqo).  Cf.  Mou^^etlos. 

Sloxetã.  Murça.  *  Do  hisp.  muccia  (do  ai.  mtit^e, 
boné;  do  ant.  verbo  muojan,  adornar). 

Mu,  #  Fil.,  Obras  compl.,  2.",  p.  73.  Do  antiq. 
mmi.  \'ide  este  voe. 

.Iliia.  Antiq.  Mula.  *  Ex.:  Catemos  pacigoos  pêra 
os  cavalos,  e  para  as  muas.  (Ined.  de  Ale,  3",  p.  32). 

Muar.  *  Do  lat.  mulare.  Cf  o  hisp.  miilar. 

.Miieoi*.  #  Do  lat.  mncor  (de  miicen,  de  muciis). 

.Uu<-liaelio.   Do    hisp.    muchacho   ( demin.    de 

HÍOJO). 

Mudamente.  *  Ex.:  Dizendo  mudamente,  e 
com  grande  facilidade.  .  ..  (Antid.  da  l.  port..  p.  i38). 

Miidamenlo.  #  Ex.:  Nunca  delias  achei  gi^ande 
mudamcnto.  {Leal  C,  p.  i23).  —  Id.,  ib.,  p.  45('i. 

.Miiela»  *  Antiq.  Estômago.  Ex.:  Que  tomasse 
o  fel  dele  (peixe),  e  o  coraçom,  e  a  nniela.  (Inéd.  de 
Ale,  3.",  p.  101).  Cf  moela. 

.Miiseni.  Do  lat.  *miigine  (por  niugile)  segundo 
Me\er-L.,  i.",  p.  4(10.  Talvez  podesse  explicar-se  por 
tniif;ile'^  muffil;  nasalando  o  u  por  influência  da 
nasal  ;;;,  e  communicando-se  depois  esta  nasalaeão 
à  vogal  seguinte.  Vide  o  art.  Nasalaeão. 

MuKifIõi'.  *  Do  lat.  mugitore  (de  miigirej.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

#  Mus'i'e.  Bolor,  mofo.  Ex.:  Quanto  ás  (alfaias) 
de  Marte,  o  mugre  que  as  devore.  (Cast.,  Fastos  de 
Ov..  2  ",  p.  209).  Do  hisp.  mugre,  do  lat.  muc^r. 

#  Miiguó.  T.  de  Pathol.  Doença  caracterizada 
por  concreções  brancas,  de  natureza  parasit.íria,  que 
se  desinvolvem  na  mucosa  da  bóea  e  pharvnge.  Do 
fr.  muguet. 

Mui.  »  Juntava-se  antigamente  ao  advérbio  ou 
adj.  muito  para  formar  superlativos  periphrasticos, 
em  vez  dos  superlativos  cm  —  íssimo.  Ex.:  Mui  muito 
m'espanto  eu  de  mundo  tam  albardeiro.  (G.  V.). — 
Mataram  d'elles  (coelhos)  mui  muitos.  (Azur.).  —  Os 
mouros  eram  mui  muitos  mais.  (Id.,  p.  264).  —  Perdi 
heens  temporaes  tnuj  muitos.  {Inéd.  de  Ale.  1.",  p. 
190).  —  Maao  exemplo  aos  ricos,  eu  fuy  mui  muito 
per  este  pecado.  (A/.,  ih,,  p.  uolV). 

.Muimenlu.  Aniiq.  Moimento,  s  Ex.:  1-orom 
levados  a  Siehcm  e  mctudos  em  no  muimento.  { Inéd. 
de  Ale,  1.",  p.  41 ). 

#  .Miiiiil».  Areh.  e  pop.  Muito.  I^x.:  Trazemdo 
comsigui)  muintos  c  bons  cavalleiros  . . ..  tScript., 
p.  41I1I,  Vide  nninto. 

Miilatlar.  *  Ex,:  .leremias  taõ  bom  no  cárcere, 
como  no  púlpito:  &  .loli  taõ  bom  no  muladar,  como 
no  seu  Palácio.  (V.,  Serm.,  t."  5.",  p.  198).  Do  hisp. 
muladar. 

#  .Miiladi.  .Antiq.  Christão  que,  durante  a  domi- 
nação dos  árabes  na  península  ibérica,  abraçava  o 
islamismo,  vivendo  com  os  mahonietanos.  í)o  ár. 
mualadi,  o  que  não  é  árabe  puro. 

Miilalaria.  #  Ex.:  Oinarcs  mortiços  do  que- 


branto langoroso   da   mulataria.  (Cam.,   A'ir)-c  ,   2.°, 
p.  9). 

*  Muleelire.  Brando,  suave?  Ex,:  Nutre  muito 
bem  (o  leitão)  e  gera-se  delle  hum  sangue  mulcebre, 
temperado,  muv  semelhante  ao  nosso.  {Ancora  med., 
p.  62).  Do  lat.  mulcibre.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

»  Muley.  Título  que  precede  o  nome  dos  impe- 
radores e  príncipes  de  Marrocos.  Do  ár.  mania,  senhor. 

Mulher.  Esposa.  #  Ex.:  Hereditate  de  mulier 
de  patre  osoriquiz.  . .  hereditate  de  árias  eitazi  et  de 
sua  mulier.  (Diplom.,  p.  334-A.  1077).  ^'^  '^^^  ^-  '""' 
liére  Mever-L..,  1.",  p.  322. 

*  Mulliereiro.  Mulherengo,  femieiro.  Do  lat. 
mulierariu. 

Miillieri^i^o.  Vide  molherigo. 

.Mulwa.  *  Ex.:  Hvdromel  ordinário,  ou  Mulsa, 
que  se  compõem  de  água,  e  de  mel.  (Ancora  med., 
p.  241). 

*  Mullivoro.  Que  come  ou  devora  muito.  Ex.: 
Gente  multivora,  que  todo,  quanto  Alimento  se  lhe 
offcreee,  de  noite,  e  de  dia,  o  devoram.  (Ancora  med., 
p.  3i). 

-*  .MMltitini. -Xntiq  Multidão  Ex.:  Rev  Salamon, 
e  toda  a  outra  multium  hvam  ant  a  arca.  (Inéd.  de 
Ale.  3,",  p.  lõ). 

Mundanal.  *  Leal  (1,  p.  6ti5. 

*  .Mundar.  Antiq.  Mondar.  Ex.:  Forão  ambos 
a  mundar,  e  <i  trigo  era  ereçudo  e  foise  a  ella.  (G.  V., 
3.",  p-  i('4  c  iiiT). 

Mundifieanle.  #  Ex.:  Aquella  virtude  deter- 
gente, e  mundijicante.  (Ancora  med.,  p.  134). 

Mundiíieativo.  *  Ex.:  Pomos  panos  molhados 
em  chagas,  e  é  muito  bom  tnondificativo.  (G.  da  Orta, 
Colloq.,  fl.  179). 

*  Miinge.  Arch.  Monje.  Ex.:  O  nono  gráo  da 
homildade,  é  se  o  munge  vede  a  língua  da  fala,  e 
teente  o  eeenço.  . ..  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  2(17). 

Munsir.  Do  lat.  mulgere^*  muigir;  e  por 
influência  da  nasal  );;  —  mungir.  (Rev.  L.,  3.",  p.  i5o). 
Todavia  o  povo  diz  mugir,  na  significaçáo  de  orde- 
nhar. 

.*  .Miinimenlt».  Defesa,  garantia.  Ex.:  Pois  he 
mui  fácil  o  muunuento  contra  esta  objecção.  (.Antid. 
da  l.  port.,  p.  i.iii).  Do  lat.  munimentu. 

*  Munitória.  Arte  de  fortiliear  uma  praça,  de 
modo  que  possa  resistir  às  machinas  de  guerra,  e 
defender-se  com  poucos  contra  muitos. 

.Munlo.  Antiq.  e  pop.  Muito.  *  Ex.:  Despois 
que...  foi  o  dia  claro  não  tardou  munto  o  mestre. 
(Script.,  p.  417).  A  nasalação  do  u  é  devida  ao  m  ini- 
cial. Vide  o  art.  Nasalação. 

.Muramento.  #  Ex.:  E  a  (cidade  de  Deus) 
circuitou  d'aquelle  muramento  de  jaspe....  ((^am., 
Os  mart.  de  (^.hat.,  1.",  p.  40). 

Mui-ar.  Espreitar  o  rato.  *  Ex.:  Por  symbolo 
desta  verdade  põem  Pieinello  hum  gato  murando 
junto  ao  buraco.  (M.  B.,  N.  Flor.,  x",  p.  143). — 
Id.,  (^am.,  .-\nnos  de  prosa,  p.  8.    ■' 

*  .Miirea.  Da  b.  lat.  mu^a.  Ex.:  Facio  kartam, 
vobis  honiinibus  populatoribus  et  habitatoribus  de 
Noura  et  de  Musa.  (I.eges.  p.  (ioi-A.  1224). — Vestram 
eeelesiam  de  Muja....  (Id..  p.  (102).  I,.  de  Vasconc. 
(Kev.  L,,  2.",  p.  18S)  pretende  que  este  voe,  bem  como 
o  hisp.  Murcia.  provenham  do  lat.  #  murcius,  de  nnirta 
(m)-rlus  1. 

.Miireli».  I  ii)  hil.  \ .  *  mure  'hi  (nnirculu).  Rev.  /,., 
3.",  p   277  n, 

.Mur4'N.  Antiq.  Ratos.  *  Ex.:  Hora  saldos  som  os 
mures  de  suas  ciivas.  {Ined.  de  .l/c,  3,",  p.  1411). 

.Miii-u:aiilio.  »  Do  lat.  #  muric.vieu  >  mur'ga- 
neuf  Ca',  o  hisp,  musgaíio. 

*  .Miirieída.  Maiadoí'  de  ratos.  Do  lat.  muricida. 
Prosódia  tle  B,  Pereira. 

*  Miirino.  Semilhante  ao  rato;  da  cor  de  rato. 
Do  lat    nuirinu 

*  Hiii'miiii'f>   nu    miirmoiro.   .Vntiii    .Mur- 
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múrio.  Ex.:  E  levantou-se  mwmiiiro  eno  poboo  con- 
tra Deus.  (Inéd.  de  Ate,  >.",  p.  146).  —  E  por  amãsar 
o  monitoiro  do  poboo.  .  ..  {Id.,  3.",  p.  199). 

.UurmuraiiSe.  *  Ex.:  Nom  seerá  recehudo  a 
Deus,  ca  esguarda  o  coraçom  do  iininuiiraiitc.  {Inéd. 
de  Ale,  1.",  p.  261). 

llurniúrio.  #  Do  hit.  *  murmurai.  Cl",  o  ant. 
murmuiro  u  o  hisp.  murmúrio. 

*  UiirmuríuMU.  Murmuroso.  Do  lat.  Diurmu- 
riosu. 

Miiriuiilliu.  *  De  *  murmúUo  <^murmúrio,  por 
dissimil.  do  r  (>•  —  r^r  —  /). 

*  Uuri-aya.  Género  de  plantas  da  fiimília  das 
auranciáceas.  De  Murray,  n.  pr. 

•*  MúrMia.  Género  de  crustáceos  malacostrá- 
ceos.  De  Murs,  n.  pr. 

*  Murta.  Pop.  Multa. 

*  Miirlar.  Pop.  Multar. 

*  Murlt^Ue.  N.  de  pov.  Do  lat.  murtetu  ou  myr- 
tetit.  Ex.:  Quomodo  expartet  cum  uilla  niorlede.  \Di- 
plom.,  p.  3(')-A.  qSo).  —  Id.,  ib.,  p.  277.  —  Ad  occiden- 
tem  uilla  mirteli.  {Id.,  p.  478-A.  10114). 

Murteira.  *  Da  b.  lat.  uiurtaria.  Ex.:  In  mor- 
laria  vílla  de  atanes.  (Diploni.,  p.  4G-A.  <)iq).  —  Et 
inde  uadit  ad  illam  mamulam  de  illa  murteira  vadit 
ad  illam  stradam.  {Id.,  p.  545-A.  I0()()). 

MuNèii.  Do  lat.  museu,  do  gr.  mouseion. 

SluwKU.  Antiq.  Músculo.  Do  lat.  musculu^  mus- 
go». 

Huwirata.  #  Ex.:  Correram  quinze  alegres  dias 
em  passeios,  musicatas,  e  pescarias.  (Cam.,  A  sereia, 
p.  24). 

.  *  HuNiloiiKOM  ou  miiMoronsoM.  Povo  da 
Africa,  na  margem  ezquerda  do  (Jongo  inferior,  perto 
da  sua  desembocadura  no  Atlântico. 

MiiNlo.  Perna,  coxa.  *  Do  hisp.  muslo  (do  lat. 
musculu). 

.MuMM<'liiia.  #  Do  hisp.  museliua  (do  ;ir.  mu- 
celi.  do  M(jsul). 

MuMMiiIntano.  *  Do  hisp.  musiilmán  (do  turco 
mrilesmán,  dii  ár.  mu<;lim). 

.HulafiNino.  Vide  miitacismo. 

*  .UulcmboN.  Negros  africanos,  que  formam 
uma  das  tribus  mais  curiosas  de  Angola.  Habitam  no 
pais  de  Dembo. 

.Uul».  Antiq.  Muito.  .«  Ex.:  Sabes  que  erro  na 
terra  exiranho  mutof  (K.  Alv.  do  Or,  Lusit.  traiisf., 
H.  125).       Kf,  ib.,  li,  ip  e  299. 

*  .UulualiNiii».  O  niêsmo  que  iiiu/ualidade. 
Mutuar.  *  Ex,:  A  plêiade  de  canoros  vates.  . . 

cxulf)u-se  da  convivência  dos  profanos,  em  arcádia 
subterrea,  onde  se  escutam  uns  aos  outros  muluaii- 
do-se  delicias?  (Cam.,  Esb.  de  apr.  lilt.,  p.  57). 

.Múii.  Antiq.  Mu.  #  Ex.:  De  caualo  e  de  viuu 
quem  bo  vender  buum  soldo.  (Lesmes,  p.  43()-Séc.  1  5."). 
—  Id.,  ib..  p,  704-A.  1262.  Da  b.  hit.  mulu.' 

*  .Muixlo.  .\rch.  Ex.:  Quem  chagar  Cf)m  ferro 
muud'1  pciíe  triínta  ssoldos.  {I.vges,  p.'4.^4-Séc.  14"). 


—  Id.,  ib.,  p.  727.  —  Id.,  Inéd.  de  h.  p.,  5.°,  p.  534.  Vide 
o  voe.  Mnlulo. 

*  M.VKar.  Arch.  Minguar.  Ex.:  En  que  possam 
ader  ou  mygar  alguma  coussa.  {Leges,  p.  i63).  Pro- 
vavelmente devia  ser  mygar. 

*  Mjòrárdio.  Parte  muscular  do  coração.  Do 
gr.  mus,  músculo,  e  kardia,  coração. 

*  Myudúptiia.  T.  de  Pathol.  Phenómeno  cara- 
cterizado pela  percepção  de  imagens  subjectivas  (man- 
chas, filamentos,  pontos  brilhantes,  etc),  que  parecem 
passar  por  deante  dos  olhos.  Do  gr.  muiodes,  semi- 
Ihante  às  moscas,  e  ops,  olho. 

*  Myòma.  T.  de  Pathol.  Tumor  formado  prin- 
cipal ou  exclusivamente  de  tecido  muscular.  Do  gr. 
mus,  muós,  músculo,  e  o  sull  oi>ia,  tumor. 

*  Myósite  ou  uiyòNileií.  T.  de  Pathol.  Inflam- 
mação  dos  músculos.  Do  gr.  mus,  muós,  músculo,  e 
o  suff.  itis,  inflammação. 

M.yrattolaiioN.  Vide  mirabolanos. 

M,vrlác<'u.  #  Do  lat.  myrtaceu. 

M.vrircio.  »  Do  lat.  murtetu  ou  myrtetu.  Cf.  o 
voe.  Murtcde. 

M.Vrt«M>.  -*  Ex.:  Myrteas  flores  dêem  á  lyra  os 
seus  festões!  (Cast.,  ^Ií;;.  de  Ov.,  3.°,  p.  93). 

Myrlo.  #  Ex.:  Em  meio  de  hum  pequeno  lahe- 
rinto  que  tecião  floridos  mirtos  e  alecrins.  (F.  Alv. 
do  Or.,  Li/.sí7.  transf.,  fl.  108  v.).  —  Id.,  ib..  fl.  68. 

M.rrIUMO  (ou  melhor  myrtuóso).  *  Do  lat.  myr- 
tuosu. 

M>>ita{KÕ|BíO.  «  Ex.:  Recorro  a  outra  explicação 
um  pouco  mystagoga,  mas,  por  artes  do  diabo,  satis- 
fatória. (Cam.,  Narc,  i.",  p.  47).  Do  lat.  mystãgZgu, 
do  gr.  mustagogós. 

M.V!*t«'rio.  Do  lat.  mysleriu,  do  gr.  musterioií. 

M.vNticidado.  #  Ex.:  Para  ella  continha  pro- 
funda myslicidade  e  verdades  eternas.  (Cam.,  Os 
marl.  de  (.'.iiat,.  i.",  p.  47). 

■M>íiítir«.  Do  lat.  myslicu,  do  gr.  musiikós. 

.M^Ntilirarslo  e  myNtifirar.  Termos  que 
deviam  ou  podiam  ser  substituídos  por  —  ludificaçãa 
e  ludificar.  Vide  estes  voe. 

.MjISiico.  #  Ex.:  Desde  os  dias  remotos  e  obscu- 
ros, em  que  o  mythico  Deucalião  imperava  na  Phtio- 
tida.  ...  (1..  C,  p.  xxii).  Do  lat.  mylhicu,  do  gr.  mu- 

tikns. 

.M.>  ttii».  D(i  lat  m)-llnis  ou  mythos,  do  gr.  muthns. 

Myllii>Kraitliia.  *  Ex.:  Assim  as  mythogra- 
p/iias  nos  mostram  a  instituição  do  direito  de  pro- 
priedade. ((]am.,  Jesus  (Jhr.  p.  o  s.,  p.  232). 

.M.vIliósraiilK».  «  Ex  :  Todos  os  tnythogra- 
phiis  fazem  menção  d'esta  lucta  do  homení  com  os 
elementos,  (t^am.,  .lesus  C.hr.  p.  o  .?.,  p.  22(1). 

Myl9i4>los;».  *  Ex.:  Notay  agora  o  que  de  Juno 
fingirão  também  os  Mythologos.  (M.  Consciência, 
A  mocid.  eiig.,  2."  p.  261)). 

*  M,vx4»iy'<lí»'!  Ex.:  O  modo  dorico,  opposto 
pela  sua  austeridade  ao  ionico,  ao  phrygio,  ao  myxo- 
l]-dio.  (L.  C,  p.  cr.xvii). 
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■X.  *  Esta  consoante,  quanto  à  sua  qualidade  per- 
tence às  sonoras,  isto  é,  às  que  não  podem  pronun- 
ciar-se  sem  auxilio  de  vogal;  pelo  seu  grau  pertence 
às  nasaes;  quanto  ao  concurso  dos  órgãos  articula- 
dores  pertence  às  dentaes,  ou  antes,  às  dentò-lin- 
guaes. 

Õ  II,  inicial,  provém  geralmente  do  n  latino  :  )wile 

<  itocle,  narração  <^  narratioiíe,  não  <  iioii,  número 

<  numeru,  etc.  Na  sua  transição  para  o  português 
pode  esta  nasal  experimentar  difierentes  modifica- 
ções: 

I."  Sendo  medial  é  sempre  syncopada  depois  de 
ter,  geralmente,  nasalado  a  vogal  antecedente  (vide 
o  art.  Nasalação)^  como:  mosteiro  <  mosteiro <^mo- 
nasteriu,  lua  <^  lãa  <  lima,  areia  <  arêa  <  arena,  pôr 

<  põer<^poiiere,  fêmea  <^femina,  cal  <[  caal  <  ca- 
nale,  díeiro  (áinhewo)  <^  denarni,  etc. 

Ja  em  docum.  do  A.  o33  (Diplom.,  p.  23)  se  encon- 
tra Mendi^  <  Me{n)endici,  c  Moimenta  <  Mo{n)i- 
menta  (Id.,  p.  46-A.  oSq).  É  pois  este  phenómeno 
coetâneo  da  syncope  do  /. 

Em  algumas  palavras  explica-se  a  conservação 
do  11  intervoeálico  por  estar  protegido  pela  semivo- 
gal  u,  como  em  janella <^* Janiiella,  janeiro  <Cjanua- 
riit,  vinagre  <  vinuagre.  etc. 

A'.  B.  Esta  lei  phonética  (bem  como  a  da  syncope 
do  /)  constituo  uma  das  características  que  mais  dif- 
ferenceiam  o  português  dos  outros  idiomas  nòvila- 
tinos. 

2."  O  )!  final,  assim  como  o  m,  segundo  Darmes- 
teter  (i.°,  p.  106)  foi  apocopado  em  todas  as  pala- 
vras terminadas  em  —  men;  o  lat.  pop.  dizia  —  nome, 
exame,  levame.  etc. 

3."  Seguido  de  i  (ns)  reduz-se  a  5,  como  no  lat.  v., 
que  ja  dizia  — presii.  pesu,  tesii,  mese,  pagese,  cosul, 
etc,  em  vez  de  — prehensu,  pensii,  tensn,  mcnse,  pa- 
gense,  cônsul,  etc. ;  assim  temos  —  asa  <  aiisa,  mos- 
trar <imonstrare,  tras<^trans,  esposo  <isponsu,  etc; 
e  assim  se  explicam  as  formas  antiq.  estormento  por 
—  instrumento,  Costança  por  —  Constância,  mesura 
por  —  mensura,  e  outras. 

4."  Seguida  da  semivogal  í  (ou  e)  palatiza-se  (nh) : 
linha  <  linea,  senhor  <^  seniorr,  musaranho  <^  musa- 
raneu,  vinha  <^  vinea. 

5."  Seguida  de  di  {ndi)  mais  vogal  palatiza-se  (nh) : 
vergunha<yer 'gundia  (<^verecundia ),  fronha<^  fron- 
dea,  arrunhar  <*  ad-rolundeare.  Ksta  paUuização 
deu-se  provavelmente  depois  da  assimil.  do  d  ao  n, 
o  que  reduz  este  caso  ao  do  n."  4:  vergonha <^ver- 
gunia  <^verecundia,  etc. 

6  '  Seguida  de  u  (nu)  mais  vogal  reduz-se  a  11. 
Vide  o  art.  U. 

7.»  Geminada  (nn)  e  seguida  de  í  palatiza-se  algu- 
mas vezes,  como  em  —  grunhir  <^  grunnire. 

8."  Assimila:  a)  o  / — Annobra<^Anlubria,  mon- 
neiro  (arch.)  <  mol'neiro;  b)  o  d — funil <^*  infun- 
dile,  inàgora  <^indàgora,  etc;  c)  o  m  —  caonia<^ 
caliimnia,  outono <^autunmu,  dono  <idom'nu. 

().•  Assimila-se:  íi)  ao/ — itjante  <  infante;  b) 
ao  /  —  salitre  <  sallitre  <  salnitru,  lula  ■-.  lulla  < 
/líiiVij,  iiuileiro  mnlleiro  <.mol'neiro,  esmola  <^ 
esnu)lla<^esmolna;  c)  ao  m  —  caàmia  <i  caiimmia 
<  calumnia,  ecomi^ar  <  ecommi^^ar^Ç econ  'mijar  < 
economizar;  d)  ao  r—  Correlhã  <^Corncliana. 


\o.'  Softre  dissimilação:  n  — ;;  =  /  —  ii,  como  em 
(u)nicorne  >  iicortie;  n — m  =  l  —  m,  como  em 
JerúnittH(i~^Jerol  'mo,  ii()ii»(\7;->  lumear,  anima 
^jlniiT,  animal  >  alimal :  l  —  11^/  —  jii  como 
em  j'iílii;i>*-  vulmo^^-vurnxo;  n  —  nh  =^  l  —  nh, 
como  em  niiiliu  >  linJio;  í  —  ;i  =  í  —  /,  como  em 
incòtxilo  (incógnito)  >  inctil/Vo. 

1 1."  Depois  de  nasalar  a  vogal  seguinte,  ou  ante- 
cedente, faz  em  certos  casos  desinvolver  a  palatal 
nh:  nidu'^mo^  ninho,  linu  >  lio  ^  linho,  v/«u  > 
víoy- vinho.  Egilania'^ Eidãia'^ Idanha,  denariu> 
dééiro  ^  dinheiro. 

12."  Precedido  de  g  (gn)  reduz  a  n  ou  nh.  Vide 
os  art.  G  e  A7;. 

i3."  É  representado  por  m  em  mastruço  <^nas- 
turtiu,  e  por  /  em  Landmi  <^  Nandnii. 

N.  Pode  excepcionalmente  representar: 

1.°  o  á  (?)  —  farnel  <  fariiel: 

2.°  o  l—tiivel  ■-  tibelíu,  negalho <^legalho,  me- 
lancónico  <^  melancháxico ; 

3."  o  r  (})— sarar <^sanar  (arch.  saar); 

4.»  o  tn  antes  das  dentaes  d,  t  —  senda <^sem'da 
<;  semita,  conde  <  com  'de  <  comité,  linde  <[  Um  'de 
<^  limite,  lindo  <C  Um' do  <^  limp  'do. 

A  conservação  do  n  medial,  afora  o  caso  em  que 
é  protegido  pela  semivogal  u,  so  apparece  em  pala- 
vras de  formação  erudita,  como  em  crina,  feno,  com- 
ponente, sanar,  tenente,  ou  naquellas  em  que  houve 
regressão  phonética  (vide  o  art.  Divergente),  como 
em  inimigo  por  imigo. 

:va  '.  Em  a.  *  Do  lat.  in  illa>  in  la>  en  ní7> 
ê  na  >  ena  (=  è-ijâ).  Ex.:  Et  inde  usque  iíi  illo  porto 
que  diuidet  cum  quinione  de  fonte  auria.  {Diplom., 
p.  24-A.  933).  —  Qui  ferir  5UO  uicino  iii  la  sanca  de  la 
ecclesia.'. ..  (Leges,  p.  3So-A.  ii5i).  — Et  di  la  uilla 

fuerit (Id.,  p.  751 -A.  11 88-1 23o).  —  Si  non  fueren 

parentes  de  una  parte  en  la  terra.  .  ..  (Id.,  p.  777-A. 
ii88-i23o).  —  Dixerunt  que  iii  na  veiga  de  Loureda 
jaz  j.  leira.  (Inquis.,  p.  38i-A.  1258).  — Ego  gundisaluo 
suariz  III  a  uece  persona  de  uxori  sua..  ..  (Diplom., 
p.  341 -A.  1078).  —  Quomod  intrat  aqua  de  bregum 
III  a  ysna.  (Leges,  p.  1'>32-A.  1244).  Vide  os  art.  £11  iio, 
Enoe  No  '. 

#  :>a'.  Pronome  a  quando  se  segue  a  palavra 
terminada  em  vogal  nasal.  Ex.:  Queimena  por  alei- 
uosa  e  tomeni  todo  seu  auer.  (Leges,  p.  38o-A.  1 152). 
(Qi(c>iiiit'iii/ij  >  íjuemienna).- — Quomodo  diuidet  cum 
termino  de  tinela  fiim  na  lagoa.  (Id.,  p.  671Í-A.  1257). 
(Ci/i)i  lay  cum  na).  —  Que  rilhastes  Leey  e  ordina- 
mento  dos  Angios,  e  iioii  iiíj  gardastees.  (Inéd.  de  Ale, 
1.",  p.  44).  (]f  o  art.  A'o2. 

Palmito.  Do  ár.  ncniah,  que  na  índia  se  pro- 
nuncia )i.7)'i7/',  pi.  de  iiJiV',  tenente,  príncipe.  Cf.  o 
hisp.  nabah. 

#  INaliallicii.  Indivíduo  dum  povo  nómada  da 
Arábia  Pétrea,  entre  o  Mar  Kó\o  e  o  luiphrates.  Fig.: 
oriental,  árabe.  Do  lat.  nabalhaeu. 

#  i\'al>i.  Entre  os  mouros,  propheta.  Do  ár.  nabí. 

#  !\'nllÍM.  (iénero  de  insectos  da  ordem  dos  hemí- 
pteros.  Do  lat.  nabis,  girafa. 

IVacão.  #  .Vntio.  Natural.  índole,  carácter.  Ex.: 
E  alguus  husam  delia  naturalmente,  porque  de  sua 
naço)n  a  ella  som  inclv  nados.  (Leal  C,  p.  174). 
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#  >ácara.  Timbiile  usado  na  amiga  cavallarin. 
Do  persa  luiCíirj,  timbale. 

;:\"ao€'lIa  le  não  UiU-cLr) '.  Escócia,  moldura,  etc. 
*  Do  fr.  njcelte. 

»  :>'acella '.  Género  de  moUuscos  da  classe  dos 
gasterópodos. 

*  ^"af«'nça.  Antiq.  Nascença.  Ex.:  Am  lis  de 
partir  per  mevo  a  uacoi^a  et  a  crescenza  de  quanto 
V  guaanar.  {Inquis.,  p.  024).  Provamno  as  nacenais 
de  Sam  Joham  Bautista,  e  de  Judas.  (Leal  C.  p.  23o). 

*  :\aeei'clo.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  edeméridos.  Do  gr.  nekerdcs,  inútil,  no- 
civo. 

:^'ada.  #  Ex.:  Non  dê  ad  iumteros  nada  per  que 
se  case.  [Leses,  p.  83 1 -A.  1  i8S-i23o).  —  Id.,  ib.,  p.  773 
e  833. 

>aciailura.  *  Do  lat.  nalatura. 

^átlfisa.  »  Ex.:  Mandou-lhe  talhar  as  vestiduras 
ataa  as  nadiifas.  iliiéd.  de  Ale,  2.",  p.  277).  Do  lat. 
nalica  {Prosódia  de  B.  Pereira  e  Anliijiuviíis  no  Suppl.) 

>  Ihldlffa. 

>a«iír.  *  Do  lat.  iiadir  (do  ár.  nadir.  oppôsto). 
Prosódia  de  B.  Pereira. 

>'áras;a'S  *  Ex.:  Et  dent  in  iiafasa  ad  unoquo- 
que  iugo  de  boues  III  catizcs  et  médio.  .  .  et  si  suo 
senor  non  dederit  ei  sua  iia/ega,  faciat  illi  testigos 
ut  det  illi  sua  iiafeí^a.  {Le^^es,  P-  75Õ-A.  ii88-i,23o). 

«  !N'a%aN.  Tribu  da  extremidade  N.  E.  da  índia 
inglesa. 

«  :>'a$;uMta.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
hemípteros. 

:;>iáíaflf'K.  *  Do  lat.  iwiades  (do  gr.  naias). 

*  >"aii'e.  *  Do  hisp.  iiaire  (do  sãoscr.  nelra.  con- 
ductôr,  guia;  de  nr,  guiar,  conduzir). 

:Valga.  Nádega.  *  Do  hisp.  iialga  (do  lat.  nalica). 
Segundo  L.  Vasconc.  [Kev.  L..  4.",  p.  68)  proviria 
de*  iiad'íía  {  <  natica),  assim  como  julgar  jiid'gar. 
Vide  o  art.  D. 

#  >alKi><l4>-  <v'Lie  teiii  grandes  nalgas;  nade- 
gudo. 

#  :\aiidiiii.  N.  de  pov.  Landim.  Da  b.  lat.  Nan- 
dini.  Ex.:  .'Vdipsum  locuni  sancti  apostoli  de  nandini. 
{Diplom.,  p.  loií-A.  99.S).  —  Id.,  ib.,  p.  25. 

#  :\ainlii.  Nome  vulgar  com  que  no  sul  da  Amé- 
rica e  em  toda  a  Espanha  se  designa  o  género  rhea, 
da  classe  das  aves,  ordem  das  corredoras. 

#  >'anifiu.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  lamellictirnios.  Do  lat.  mviiis. 

;Maiija  ou  iK^niJa.  #  Ex.:  Bole  não  ja  a  mim. 
(J.  K.  V.,  Ulys.,  p.  1 88).  — AV»!  _/>!/, •  canta  em  teu 
poder.  (G,  V.,  3.",  p.  14).  —  Id.,  2.",  p.  470.  —  Que- 
rem que  homem  ouça,  &  crea,  nâoja  eu,  crea  o  nosso 
loane.  (S.  de  M.,  2."',  p.  i8(j).  -  Amando  e  servindo  a 
Deus  como  posso,  e  nemja  como  devo.  ((^am..  Afilha 
do  arced ,  p.  126).  —  Ncmja  que  a  pague  eu.  (Id.,  Sc. 
ínm.ic.  da  com.  h..  p.  208).  —  Nonja  eu,  senhor,  disse 
o  bispo.  [Inéd.  de  li.  p.,  4.°,  p.  272). 

«  >iaiiiiOKl<'>lli<lo.  (íénero  de  plantas  da  famí- 
lia das  compostas 

•  :\aii<t.  Palavra  grega  (nanos).,  que  significa 
anão,  e  entra  como  prefixo  na  composição  dalguns 
vocábulos. 

•  :\aiif><'ain|i<».  (ienero  de  peixes  da  classe  dos 
tcleósieos. 

«  :%n ■■«>■•  li  .ia.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  archípteros.  Do  gr.  nanophués.  pequeníssimo. 

#  :\aii<»|»liyl4>>  Género  de  plantas  da  família 
das  cheno[iodi:ice.is.  Do  gr.  nanos,  t:  pliyton,  planta. 

#  .'\aii4»Kr«^<-ia.  (íéncro  de  insectos  da  ordem 
dos  orlhoplero'-. 

•  \aiiolii-io.  Género  de  plantas  da  família  das 
liliáccas    l)o  gr.  nano.<i.  e  lirio, 

«  ^aii<»|t«''lalo.  (iénero  de  plantas  ila  lamilia 
das  euphoibKKeas    Do  gr.  nanos.  c  pclalo. 

•  :\aii4ili-iiK4>.  (ienero  de  mamíferos  da  lami- 
lia dos  boMdtos,  Do  j|;r.  naiws,  c  Ira^^os. 


!\ãu.  *  A  forma  jioj;  em  próclise,  e  seguida  dou- 
ti'a  palavra  principiando  por  consoante  nasal,  redu- 
zia-se  a  no  <  nõ.  Ex.:  Ora  nó  mais;  abonda  que  me 
leixaste.  (G.  V.,  1.",  p.  i33).  —  Direi  hum  pouco  e 
nó  mais.  (Id.,  2.°,  p.  458).  —  Id.,  i.",  p.  170.  —  Id.,  J. 
F.  Y.,  Uly.,  p.  i34  e  322.  —  Mas  disto  agora  nó  mais. 
(Camões,  Os  amphitr..  Acto  1.",  scena  iv).  —  Isto  he 
no  Nada  possuir,  o  Nada  lhes  faltar.  (M.  B.,  A'.  Flor., 
3.",  p.  2.1 1 ).  Cf.  comigo  <  comigo  <  com-niigo,  e  nemi- 
gallia   -   nêmigalha  C  nem  migalha. 

*  >ia|><>anllio.  Género  de  plantas  pertencente 
à  família  das  gesneráceas. 

:>a|>eia!>i.  Do  lat.  napceas  (do  gr.  napaios,  per- 
tencente aos  bosques). 

*  :%i9|tDiliIg>8ieniIaeetoiia.  Substância  chí- 
mica  resultante  da  acção  do  zinco  sobre  uma  mistura 
de  naphtalina  e  chloreto  de  benzoilo.  De  naplitilo, 
phenili}  e  acciona. 

*  ^'a|>4'3iiia.  Alcalóide  que  no  Acouilum  nape- 
liis  acompanha  a  aconitina. 

:^a4| jiclla.  C(.  naqiielle. 

.■Vaíjín-llf.  Em  aquelle.  *  Do  antiq.  in  aquelle. 
E\.:  In  jqiicl  tempo  tenia  a  Terra  don  Martinus  Petri. 
[hiquis.,  p.  3o.'i).  Cf  nesse,  noutro,  etc. 

■*  l^jm-ciana.  Género  de  peixes  da  família  dos 
torpédidos.  I)n  gr.  narké,  lethargo. 

*  .'S"a!'<-á'«;o.  Do  lat.  narcissus  (do  gr.  nárkissos). 

*  .'\arí-i!*io!o.  Feito  com  as  Bòres  do  narciso. 
1'nguento  narcisino.  Do  lat.  narcissinu. 

yinvi-tttií-o.  Do  gr.  narkutikós ;  de  narkóo,  ador- 
mecer. 

*  :%'iio-<Iiii'o.  Género  de  plantas  da  família  das 
gramíneas. 

-*  larica.  Género  de  molluscos  gasterópodos. 

>i:ai'ii:ão.  *  Do  lat.  *  }iaricone  (de  narice). 

:\ai-iKii(l4».  *  Ex.:  Turba  immensa  dos  nari- 
gudos fariseus  e  escribas.  (J.  A.  M.,  p.  b')'').  —  Id  ,  ib., 
p.  3.  Do  lat.  *  nariculu  (de  narice). 

\i\ri'/..  ■*  Ex.:  Gaanou  da  erdade  de  Petro  A^íi- 
ri-^es  a  lertia.  (Inquis.,  p.  346).  Esle  voe.  não  pôde 
provir  do  lat.  nãris,  cujo  accus.  daria  em  port.  nar 
(Rev.  L.,  3.",  p.  290,  n.).  Segundo  Meyer-L.  (2.",  p. 
5oi)  deveria  ter  existido  uma  forma  *  narlca'  por 
nãsica.',  pela  qual  se  explica  o  port.  e  o  hisp.  narij, 
e  o  it.  narice.  Diez  (i.°,  p.  47)  também  cita  a  forma 
nari.v  como  étvmo  do  it.  narice.  Tanto  niiris  como 
narica-  derivam  duma  antiq.  lórma  nar  {.-Uuiquarius, 
no  Suppl.).  A  Prosódia  de  B.  Pereira  também  regista 
narici.-orum  «Os  que  sempre  estilaó  pellos  narizes, 
sempie  ranhosos». 

*  :^sn'.Vc-io.  Referente  à  cidade  Narycia  (na  Itá- 
lia). Ex.:  È  um  luco  altisonoso  de  pêz  narycio.  (Cast., 
Georg.  de  V..  p.  121). 

*  \aiTa»«'l.  Que  pode  ser  narrado,  ou  contado. 
Do  lat.  narralnle. 

"VaNalação.  *  T.  de  Phonética.  Consiste  este 
phenonieno  em  lornar-se  nasal  uma  vogal: 

1."  1'ela  syncope  do  »  intervocálico,  communi- 
cando  a  sua  qualidade  ã  vogal  precedente  :  luna>  IJÍa, 
vinu  >  vio,  moiiaslerin  >  mõesleiro,  poiíere  .;  põcr, 
denariu  >  dieiro.  una  mr,  letanía  -  ledania  >ledãia, 
«  crinicula  >  #  criic  'la  >  #  crinc  'la  '>  crencha,  #  fo- 
nuculo  ;■  #  feiíc'lu  >  funcho,  *  anethulu  anet'lu> 
enedro  '--  êedro  êêdro  >  endro,  castaniceuy>  caslãi- 
ceii  caslãJ<;o  -  castainço  -  caslinço, planilia'^chãii,a 
:    chãí<;a      cliain(,\T. 

(jtiando  a  vogal  nasalada  é  um  í  tónico  (palatal- 
nasal),  ou  precedendo  a  tónica  e  seguido  doutra  vo- 
gal, desinvolve-se  geralmente  a  palatal  nh  entre  ellas  : 
)'í(;  >  rjii/;r),  ledãla  ladainha,  dieiro  dinheiro.  u\c. 
K  semilhanteniente  nen  uma    ■  nê  uma      nenhuma. 

2."  Por  iniluéncia  da  nasal  precedente,  consoante 
ou  vogal :  maliana  nia(,ã  ...  maçã,  multu  :  ■  muilu  > 
muito,  macella  mãjella,  muccu .";  miíco  -■  monco, 
messageiro  tnensaf;eiro.  mai  >  mãe,  líitwj  >  mJ.sij, 
Illi  „-  mi,   mia  ^  mia  >  minha,   macula  >  mac'la  > 
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niâcha.  Mu  jarros  ^  Môçarros ;  unu';>  uu'^úuy>  um, 
bene  >  bêe  >  bêê  >  bem.  vana  >  vãa  >  vãã  >  van, 
castãiço^castã'i^v^castiiiço.  O  n  também  em  certos 
casos  pode  communicar  a  nasalação  à  vogal  seguinte : 
ne{c)'^)iê'^nein,  nojo>  nõju,  nonjo. 

Quando  a  vogal  assim  nasalada  é  um  «  (bilabial) 
desinvolve  se  algumas  vezes  um  m  (também  bilabial) : 
j</ia>  íta  >  umj,jejunare  ^juar^jwnar. 

3.»  Por  analogia  com  formas  semilhantes:  *  pin- 
ctus  (pinto)  por  analogia  com  —  tinctus,  cmctus,  exstin- 
ctus,  ele.  (de  tingo,  cingo,  exstinguo).  Sobre  * pin- 
ctiis  íormou-se  *  pinctare.  L.  de  Vasc,  Rev.  L.,  2.°, 
p.  272. 

4."  Por  tendência  popular  a  nasalar  certas  vogaes 
finaes  tónicas,  e  algumas  vezes  até  as  médiaes :  taes 
sam  certos  nomes  próprios  com  forma  de  plural  — 
Ateães  <^  Ateaes,  Cepães  <C  Cepaes.  Fiães  <^  Fiaes, 
Carregães  <^  Carregaes,  (S.)  Fiiij  <^  Fij  <CFiij  <[ 
Felice  (talvez  por  analogia  com —  Goães  <^  Golanes, 
Forjães  <[  Froilanes,  Rubiães  <^  Rubianes.  Gueifães 
<^Gueifaiies,  etc.  ?);  e  bem  assim  a  primeira  pess. 
dos  pretéritos  em  í;  oiivim  (ouvi),  vim  (vi),  comim 
(comi),  metim  (meti),/»/  (fui);  e  outras  que  não  ter- 
minam em  i,  como  —  siiinbe  (sube,  soube),  punde 
(pude),  írunxe  (trouxe),  etc.  (Rev.  L.,  4.",  p.  221). 
A  respeito  da  nasalação  do  e  inicial  vide  o  art.  E. 

Xasconca.  *  Do  lat.  iiascentiii.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

^'asarilo.  *  Do  hisp.  nasardo  (do  lat.  nasus). 

*  ^'asíMteriío.  Género  de  aves  da  ordem  das 
prehensoras. 

*  >'aMseiro.  Nassada.  Da  b.  lat.  nassariu.  Ex.: 
Cum  suas  piscarias  et  suos  nassarios  et  rezalius.  (Di- 
plom.,  p.  33-A.  946).  —  Id.,  ib.,  p.  108. 

l%assula>  Género  de  protozoos  da  classe  dos 
infusórios.  De  nassa. 

*  1\aNto.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  curculiónidos.  Do  gr.  nastos,  grosso. 

iVastro.  Do  it.  nastro  (do  lat.  nextruliif  Pro- 
sódia de  B.  Pereira). 

::>'ata.  *  Do  hisp.  nata  (do  lat.  natãref). 

]%ataiicio.  #  Ex.:  No  Porto  celebram-se  de  tal 
maneira  as  festanças  ruidosas  pelo  natalicio  do  man- 
síssimo Jesus. .  ..  (Cam.,  Eclios  hum.,  3.°,  p.  10). 

*  Kalboconc.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  hemípteros.  Do  gr.  gnathos,  mandíbula,  e  korios, 
cone. 

TVatio.  Nativo.  *  Do  hisp.  natio. 

Imatura.  #  Ex.:  Mavs  moles  in  natura  de  chumbo 
ainda  servintes  aas  obras  do  segre  per  fé.  (Inéd.  de 
Ale,  i.°,  p.  253).  —  Id.,  ib.,  p.  269. 

^'aturai.  #   Naturaes:   naturalistas.   Azur.,  p. 

47'- 

*  iValnrox.  Antiq.  Naturalidade.  Leal  C,  p.  665. 
:>'aliir<'xn.  #  Do  hisp.  naturaleja  (de  natural). 
:>íalurÍNla.  *  Ex.:  Onde  a  sciencia  é  puramente 

naturista,  a  arte  procura  copiar  o  realismo  da  natu- 
reza. (L.  C.,  p.  ccxxiv). 

;\'au.  #  Do  hisp.  nao.  A  forma  port.  antiq.  é  nave. 
Vide  este  voe. 

.\'aiirraKaiit<>.  *  Prestes  a  naufragar.  Ex. : 
Apparecõdo  sobre  a  gávea  mayor,  se  mostrou  visível 
aos  tristes  naufragantes.  (V.,  Serm.,  t."  8.»,  p.  323). 

;\aurraK«>Mo  ou  iiaiirraKioMO.  #  Ex.:  Salva 
as  fauces  da  Zancleia  (^aribidis,  e  a  fronteira  canina 
Silla,  espumea,  naufragosa.  (Cast.,  Fastos  de  Ov  ,  2.°, 
p.  159).  Do  lat.  naufragiosu  ou  naufragosu.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

*  !>'aii|ilianta.  Género  de  vermes  da  classe 
dos  anélidos. 

*  :>'aii|>li4>(a.  (íénero  de  insectos  da  ordem  dos 
orthópteros. 

:\aiiinl>rirKia.  #  De  Naumburg,  n.  pr. 

^auM<M'iito.  #  Ex.:  Cogitou  o  medico  em  ar- 
ranjar um  olho  artificial,  com  que  encher  o  orbita 
nauseenta.  (Cam.,  O  olho  de  v.,  p.  63). 

Tom.  II. 


*  I\'au(a<-liM.  Género  de  celentéreos  da  classe 
dos  anthozoos. 

*  TSHiitía.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
orthópteros. 

*  :^'autilug;rai>»iO.  Género  de  crustáceos  da 
ordem  dos  decápodos.  De  nautilo  e  grapso. 

^'ava.  *  Do  hisp.  )iavj  (do  hebr.  navah,  pra- 
daria). 

ISavallia.  Do  lat.  novacla  (novacula)  influen- 
ciado talvez  pelo  hisp.  navaja. 

*  Xavao  ou  iiavoo.  Arch.  Navagem  ou  nave- 
gagem?  (Vide  este  voe.  no  Elucid.).  Ex.:  Dam  ai  Rey 
de  navoo  do  porto  do  mar  CCC.  congros.  (Inquis., 
p.  3i3).  —  Item,  Carvom,  que  era  foreiro  dos  navaos, 
vendeu  a  don  Gomez.  . ..  [Id.,  ib.). 

Xavarrlia  (ou  antes  navarcho).  #  Do  lat.  nãvar- 
chu  (do  gr.  nauarkhos). 

!\'avo.  Nau.  »  Ex.:  Des-i  entraroni  hi  em  huma 
nave,   e   foromsse   pêra   Cypro.    (Inéd.   de  Ale,    i.°, 
p.  65).  —  Id.,  ib.,  p.  120. 
'  ]>[aveta.  *  Do  lat.  navetta.  Cf  o  it.  navetta. 

IVaviamento.  Antiq.  Navegação.  Ex. :  Nom 
solamente  do  que  trazemos,  mais  de  nossas  almas 
começa  a  seer  este  nosso  naviamento.  (Inéd.  de  Ale, 
I.o,  p.'i2i). 

«  ::\avicella.  Género  de  molluscos  gasterópo- 
dos.  Do  lat.  navicella. 

^'avícula.  *  Género  de  algas  diatomáceas. 

*  iVaxarenos.  T.  de  Hist.,  Eccles.  Herejes  do 
século  2.°,  que  apparecêram  na  Ásia. 

*  Xeãiiia.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
orthópteros.  Do  gr.  neanias,  adolescente. 

i>íel»Iina.  *  Do  hisp.  neblina. 
^'eliri.  *  Ex.:  D'elles  ha  girifaltes,  nibris  e  bafa- 
ris  e  sacres.  (A  da  caça,  1.°,  p.  47). 

*  >ébria.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  carábidos.  Do  gr.  nebros,  pequeno  veado. 

*  l>'él>i'io.  Género  de  peixes  da  ordem  dos  acan- 
thopterígios.  Do  gr.  nebris,  pelle  de  veado. 

*-  Xoltulária.  Género  de  molluscos  da  classe 
dos  gasterópodos.  Do  lat.  nebula. 

*  iVeceNNarianofM.  T.  de  Hist.  Eccles.  Nome 
dado  no  século  18.°,  como  também  o  áe  physicos  ou 
materialistas,  aos  sectários  de  Priestley. 

TVooossitar.  Obrigar,  forçar,  constranger.  #  Ex.: 
Confessava-se  diminuto  para  a  lucta,  se  o  necessi- 
tassem ás  ultimas.  (Cam.,  O  Sr.  do  Paço  de  N., 
p.  40). 

i\'eri'oiuaiite.  Vide  nigromante. 

iV'«'c-j€laIo  (c  não  necyaalo).  Do  gr.  nekudalos, 
chrysállida  do  bicho  da  seda.     ' 

*  iNfcjtialóiisíu.  Insecto  coleóptero  da  famí- 
lia dos  cerambícidos.  De  necydalo,  e  do  gr.  ops, 
aspecto. 

*  iNocKcra.  Género  de  plantas  pertencente  ao 
typo  das  muscíneas.  De  Nécker,  n.  pr. 

^'o<-i-óN<-ia.  *  Do  gr.  nekrós,  morto,  e  skia, 
sombra. 

*  X4><-laiidi*a.  Género  de  plantas  pertencente 
à  família  das  lauráceas.  Do  gr.  nectes,  nadador,  e 
áner,  andrós,  estame. 

*  >('rlarinia.  Género  de  aves  da  ordem  dos 
pássaros.  De  néctar. 

*  ;\»-«'(jii-iiio.  O  mesmo  que  nectáreo. 
'K<Mliox.  #  Ex.:  Porque  a  ncdiej  do  músculo  os 

está  sempre  a  desmentir.  (Cam.,  L.  de  consol.,  p.  6c). 
>'(''(lío.  #  Ex.:  Escolheu  d'uú  regato  cinquepe- 
dras  redondas,  e  nedeas.  (Inéd.  de  Ale,  2.»,  p.  246). 

*  :\<-«'a.  Género  de  plantas  da  família  dasnycto- 
gináceas.  De  Neé,  n.  pr. 

iScóMia.  Género  de  plantas  da  família  das  mal- 
váccas.  #  De  Nees,  n.  pr. 

:\'«>rAri».  *  Ex.:  Tudo  lhe  padecia  as  influições 
iiefarias.  ((^ast.,  Georg.  de  V.,  p.  207). 

.'\4'K;allio.  De  legalho,  por  dissimil,  do  /.  Meyer- 
L.,  1.",  p.  5i2. 
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■>'es;a.   Antiq.   Ainda,  ou  ainda   que,  salvo   se? 

*  Ex.:  Crede  certo  que  he  errar  prometer  ninguém 
romagem,  nega  mesmo  no  lugar.  (G.  V.,  2.°,  p.  384). 
—  Não  deve  de  ter  por  bem  a  canseira  de  ninguém, 
negJ  s'he  souto  de  vento.  (Id.,  ib.).  —  Aqui  trago  eu 
hum  leva-remo  :  nega  se  m'eu  embeleco,  este  he  da 
Pedra  do  Extremo.  (Id.,  ib.,  p.  385).  • 

>egaça.  *  Parece-me  que  negaça  não  é  mais 
do  que  legaça  ou  tigaça,  do  lat.  »  ligatia  (cf.  nega- 
Iho  <^ligalho  <Cligac'lu  <^ligaculu.  Prosódia  de  B. 
Pereira). 

:>'ea;avel.  *  Ex.:  Mas  alem  disto  não  he  nega- 
vel.  que. . ..  {AniU.  da  l.  port.,  p.  i56). 

>eglijBonIe.  *  Ex.:  Mavs  a  nós  desegosos,  e 
mal  viventes,  e  negligentes  vergonha,  e  contuson  é. 
{Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  291). 

Xegráiiilio.  *Ex.:  Ha  muitas  maçãs. . .  sapães, 
negrainhas,  orjães.  (Inéd.  de  h.  p.,  5.",  p.  5i-j).  —  As 
castas  dos  figos  som  as  seauintes.  .  .  verdeâes,  ne- 
grainhos,  bugualhaes (Id.,  ib.,  p.  558).   Do  lat. 

*  nigrancut  Vide  o  art.  Gronho. 

*  ^'éifio.  Antiu.  Néscio.  Ex.:  Castigar  o  errado 
Ensinar  o  neycio.  (Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  140).  —  Id., 
Azur.,  p.  471."  Do  lat.  nesciu >  *  necsiu.  Cf. peixe <^* 
picse  <ipisce. 

*  :\'eiva.  N.  de  pov.,  dum  rio,  c  appellido.  Da 
b.  lat.  Xevia.  Ex.:  Discurrente  neuia  prope  litore 
maris.  (Diplom.,  p.  406-A.  1087).  — Comparou  Gomez 
Menendi  de  Nevia.  (Inqiiis.,  p.  3i3). 

:\ei.xeiite.  *  Ex.:  Quando  o  pastor  haja  cer- 
rado quatro  vezes  no  aprisco  os  seus  nei.ventes .... 
(Cast,  Fastos  de  Ov.,  2.°,  p.  101).  Do  lat.  lactente? 
Admittida  esta  origem  deveria  escrever-se  neichente. 
Cf.  o  hisp.  lechon,  lechuso,  lecluga.  etc. 

*  :»ja  ou  ■■«'ja.  Pop.  Vide  nanja. 

Xella.  *  Do  lat.  in  illa.  Ex.:  Esse  Petrus  Vidaes 
defende  se  in  ela.  (Inqiiis.,  p.  3('>o).  —  Id.,  ib.,  p.  38o. 

*  ."%'elonii»!.  (iénero  de  roedores  da  família  dos 
múridos.  Do  gr.  netés,  cruel,  e  mus,  rato. 

:\fiM.  *  Ex.:  Meus  ricomen,  nen  (ou  nem)  pres- 

lamevro,  nen  (ou   nem)   maiordomo (Leges,  p. 

537-Â.  1208). —Antiq.  Não.  Ex.:  Ca  onde  per  neces- 
sidade abranger  nom  podem  nem  som  de  culpar. 
(Leal  C,  p.  37).  . 

*  >i'iita<-liilo  (^  nemahdo).  (jenero  de  peixes 
da  ordem  dos  physóstomos.  Do  gr.  nema,  fio,  e 
kheilos,  lábio. 

*  ^«"niaeloMNa.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros  da  família  dos  carábidos.  Do  gr.  nema,  fio,  e  gtossa, 
língua. 

*  :\<'nia<>ioiiia.  Género  de  coleóptcros  da  famí- 
lia dos  elatcridos.  Do  gr.  nema,  fio,  e  soma.  corpo. 

*  >'<'inaK«|ioi-».  Género  de  plantas  da  classe 
dos  fungos.  Do  gr.  nema,  e  spora,  semente. 

^«-nialaiitlio.  *  Do  gr.  nema,  fio,  e  anthos, 
Hór. 

«  :%<'nialMl«-|ii«lo.  Género  de  plantas  da  tami- 
lia  das  rutáceas.  Do  gr.  nema,  nematos,  fio,  e  lepis, 
cortiça,  casca. 

*  Sfiiibruiira.  Antiq.  Lembrança.  Ex.:  Tra- 
zendo sempre  suas  nembranças  c  desejos  occupados. 
{Leal  <:.,  p.  •'•S). 

.\4'inl>ifai'.  Antiq.  Lembrar  #  I)x.:  ¥.  assy  som 
nembrado.i  das  cousas  contrairás,  (Leal  C,  p.  68). — 
Id.,  Canc.  de  l).  D.,  p.  41  e  1./,. 

:S<'nil>i-u.  Antiq.  Membro.  #  Ex.:  Por  cada  huum 
nenbro  peite  cem  soldos  ao  ferido.  (Leges,  p.  5()5-A. 
IJ.2'}). 

:%i'ni«'<'tlii<».  •  Do  gr.  némos,  bosque,  e  bios, 
vida. 

»  :%'«'ini<-(,><>.  (iénero  de  peixes  da  subclasse 
dos  leleiívlcos   Do  gr.  nema,  lio,  e  ilitys,  peixe. 

^fniiicnllia.  #  Ex.:  A  neniifi-ittia  soom  tor- 
nado, t/ned  de  Ale.,  1.",  p.  2(17).  — Nem  se  husou, 
nem  cosinmou  sobresto  nemigallia.  (!•'.  de  T.  N.,  4.", 
p.  dm).  De  nem  migalha '>  nemigallia. 


*  l>'eiuo<-<^pliala.  Género  de  molluscos  da 
classe  dos  gasterópodos.  Do  gr.  nema,  fio,  e  kephalé, 
cabeça. 

*  >onioroia.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
dípteros.  Do  gr.  nemos,  bosque,  e  raio.  eu  destruo. 

*  >eiii  t(uo.  Ainda  que.  *  Ex.:  Foy  dos  boos 
que  ouue  em  seu  linhagem  nem  que  chegasse  a  tama- 
nha comtia.  (Script.,  p.  287). 

*  ^Vemiira.  Género  de  aves  da  ordem  dos  pás- 
saros. —  Género  de  insectos  da  ordem  dos  neurópte- 
ros.  Do  gr.  nema.  fio,  e  oura,  cauda. 

*  :\eiigiino.  Arch.  Nenhum.  Ex. :  Nenguno 
uizino  non  respondeat  sine  rancurosu.  ( Leges,  p.  7 1 1  -A. 
1268).  Do  lat.  necunu'^neguno;  nasalando-se  depois 
o  e  por  influência  do  n  inicial  —  nêgiino.  Cf.  o  hisp. 
ninguno. 

TVentiiini.  De  nen  uno'^nêuno;  desinvolven- 
do-se  depois  a  palatal  nli  como  em  vinho  <^  vío  «^ 
vinu.  Vide  o  art.  Nasalaçáo. 

iVentos.  *  Ex.:  Nentes.  que  se  escama  o  gajo! 
(Cam.,  ^'1  corja,  p.  i54). 

*  :^'eii  uno.  Arch.  Nenhum.  Ex.:  Nom  fazem 
ai  Rey  nen  uno  foro.  (Inquis.,  p.  3o6).  —  Id.,  ib.,  p.  396 
e  4o5. 

^'«'■■■■pliai'.  Do  ár.  ninúfar.  Cf  o  hisp.  nenúfar. 

*  ><>o<-uni;ro.  Género  de  peixes  da  subclasse 
dos  teleósteos.  Do  gr.  neos,  novo,  e  congro. 

*  :\oònior|>lio.  Género  de  aves  oa  ordem  das 
trepadoras.  Do  gr.  neos,  novo,  e  morphe,  forma. 

^'eoitlaloniMino.  *  Ex.:  O  mais  illustre  re- 
presentante do  neoplatonismo,  o  mystico  Plotino. 
(L.  C,  p.  ci.xiii). 

*  ^'copríu.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  priónidos.  Do  gr.  neos,  novo,  e  prion. 
serra. 

*  >'<'u»i|iai'to.  Género  de  plantas  da  família 
das  verbenáceas. 

*  ^'«'òlliaiinia.  Género  de  molluscos  da  classe 
dos  gasterópodos.  Do  gr.  neos.  novo,  e  thauma,  mara- 
vilha. 

*  ^('4»lli({lo«iia.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  hcmipterns. 

*  ^oo^aiillia.  Género  de  coleópteros  da  famí- 
lia dos  cerambícidos. 

*  :\«'|»<'la.  Género  de  plantas  da  família  das 
hibiadas.  De  ?<epeía,  n.  pr. 

:%<>l>Btó<l<>  (e  não  néphodo).  *  Do  gr.  nephodes, 
nebuloso. 

*  X«'|»lii'«'la.  Género  de  insectos  da  família 
dos  phvtnphágidíjs. 

*  Ví-pJia-oBí^jíi»!».  (iénero  de  plantas  do  typo 
das  crvptogámicas  fibrosòvasculares.  Do  gr.  nephrós, 
rim,  e  lepis,  escama,  casca. 

*  !V«'B»llin'rti>j«ií».  Género  de  crustáceos  malacos- 
tráceos.  Do  gr.  neplu-iis.  rim,  e  ops.  aspecto. 

*  :%4''|»lii-<>N(«»ina.  Orifícios  microscópicos  pe- 
los quaes  os  tubos  do  corpo  de  WollV  do  emhryão 
communicam  com  a  cavidade  abdominal.  Do  gr. 
nephrós,  rim,  e  stoma,  boca. 

*  :\4>'g>IilDN.  (}énero  de  vermes  da  classe  dos 
anélidos. 

*  %eg>liiai4'ia.  (iénero  de  molluscos  da  classe 
dos  gasleiíjpndds.  De  ^'eptuno. 

I^t^ltliiiiiaiio.  *  Ex.:  O  systema  neptuniaiio 
dominava  a  cosmogonia  egypciaca.  (Ci\m.,  ./esus  Chr. 
p.  o  s..  p.  3 16). 

*  >«'l|ííiiiii<-«.  O  mesmo  que  neptuniano. 

*  :%fi-«'Í€l«»!N.  l''ann'lia  de  vermes  da  classe  dos 
anélidos, 

*  :%«>riii<>ia.  Género  de  molluscos  da  classe  dos 
gaslerí')pMdu^ 

*  :%'<'i-«t|ilii<>.  Género  de  peixes  da  subclasse  dos 
teleosicos.   l)o  gr,  neros.  nadador,  c  ophis,  serpente. 

:\€'r<«Ta.  »  Do  gr,  nerteras,  baixo. 

*  .Xí^wi-lí^^in-âa.  Ignorância,  necedade,  talta  de 
sciéiicia  ou  de  conhecimento.  Do  lat.  nescienlia. 
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#  ]Vt'(s<*ieiite.  Ignorante,  que  não  sabe.  Do  lat. 
nesciente. 

:V<>Mea.  #  Ex.:  Dom  Sancho.  .  .  lhe  tirou  huma 
grande  nesga  ao  longo  do  dito  rio  Algia  té  o  Zen- 
zere.  (M.  L.  de  Andrada,  Miscell.,  p.  21).  Do  hisp. 
nesga  (do  ár.  nesch,  entretecido). 

]\'í^»lia.  *  De  Nesle,  n.  pr. 

#  ^eiwonioino.  Género  de  coleópteros  da  fa- 
mília dos  cerambicidos. 

I%'esf8a.  #  Do  antiq.  in  essa. 

#  ]\es!«onr(a.  Género  de  aves  da  ordem  das 
palmípedes.  Do  gr.  nessa,  pato. 

:^'espera.  «  Da  b.  lat.  nespera  (do  lat.  mespilu). 
Cf.  o  voe.  nespereira,  o  hisp.  néspera  ou  nispero,  e  o 
it.  nespola. 

>«»spt'r«'ira.  *  Da  b.  lat.  nesperaria.  Ex.:  Euenit 
in  pars  Gunsalui  nesperaria  chagra  sauto  de  auacos. 
{Diplom.,  p.  35-A.  gJo).  —  Diuident  ipsas  uillas  cum 
uilla  de  nespereira  et  cum  uilla  de  asturianos.  (Id., 
p.  37-A.  952).  —  Id.,  ib.,  p.  55. 

Xosta.  #  Do  antiq.  in  esta.  Ex.:  O  Moesteyro 
de  Ganfe)'  ha  in  esta  collatione  ij.  casaes.  (Inquis., 
p.  36o). —  Id.,  ib.,  p.  38o. 

;^>eítlera.  *  De  Nestler,  n.  pr. 

;!\'pstoi'iaiio.  *  Do  lat.  nestorianu. 

^'ela.  *  Da  b.  lat.  nepta.  Ex.:  Una  cum  filias 
meãs  uel  neptas  meãs.  (Diplom.,  p.  40-A.  955). 

Ketamoiilo.  Cf  o  hisp.  netamente. 

"^v^to  '.  #  Da  b.  lat.  neptu.  Ex.:  Id  sunt  notati  CX 
extra  filios  et  neptos  fragulfii.  (Diplom.,  p.  3-A.  867- 
912).  —  Abderahmen  neptus  de  harit.  (id.,  p.  60-A. 
968).  —  Uno  filio  uel  ad  netos.  (Leges,  p.  7Q7-A. 
ii88-i23o). 

Keto '.  *  Do  lat.  mtidu^  mt'dit^  nittu.  Cf  o 
hisp.  neto. 

Nnnma.  Declaração  do  que  se  sente  ou  quer 
por  meio  de  movimentos  ou  signaes,  como  quando 
se  inclina  a  cabeça  para  annuir  on  conceder,  ou  se 
move  dum  para  outro  lado  para  negar;  ou  ainda 
por  meio  duma  interjeição  ou  de  vozes  de  sentido 
miperfeito.  Do  lat.  neuma,-atis.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

#  ^^'eunKiiiiro.  Ex.:  He  remédio  da  asma  neu- 
mónica,  e  flatulenta.  (Ancora  med.,  p.  233).  Será  um 
castelhanismo,  estando  neumónica,  em  vez  de  pncit- 
mónicai 

#  l\'ciiii  (talvez  nêun).  Arch,  Nenhum.  Tr.  e  Cant., 
p.  333. 

#  TVcupórlia.  Género  de  arthrópodos  da  classe 
dos  myriápodos.  De  Nenport,  n.  pr. 

:\'eui'a<-antIio.  #  Do  gr.  neuron,  nervo,  e  i7A\7)i- 
tlia,  espinha. 

^oura«'liiie.  #  Do  gr.  neuron,  nervo,  e  akhne, 
vello. 

^'ourada.  *  Do  gr.  neuron,  nervo,  e  adèn,  glân- 
dula. 

#  i^iourúsniia.  Rotura  ou  secção  dum  cordão 
nervoso.  Do  gr   neuron,  nervo,  e  ágmós,  fractura. 

#  :>íoiiril<>nií((''  ou  ii<'vril«''nií(e.  Inflam- 
mação  do  neurilema. 

#  ]\«'urocálix.  Género  de  plantas  da  família 
das  rubiáceas.  Do  gr.  neuron,  nervo,  e  cálix. 

#  iVtMirolvna.  Género  de  plantas  da  família 
das  compostas. 

#  Kfiiroma.  O  mesmo  que  nevroma. 

#  IMviiròpatliia.  O  mesmo  que  novròpathia. 

#  IVoíirttpélIidu.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia das  convolvuláceas.  Do  gr.  neuron,  nervo,  e  peite, 
pequeno  escudo. 

#  IVfiirtiitlf^ro.  O  mesmo  que  nevróptero. 

Kciiloiiíano.  #  Ex,:  Depois  das  leis  do  movi- 
mento elliptico,  e  da  altíssima  concepção  )icii'/o- 
niana.  ...  (I ,.  C,  p.  r.i.xvi). 

«MoiilonianiNinn.  Melhor  graphia  que  newto- 
nianismo.  De  Newton. 

\i^\An.  *  Ex.:  Imprevisto  nevão  lá  cahe  sobre 


uma  pinha  de  hirtos  cervos.  (Cast.,  Georg.  de  V., 
p.  191). 

lM»'var.  #  Do  lat.  nivare.  (Prosódia  de  B.  Pe- 
reira 1.  Cf  o  hisp.  nevar  e  o  it.  nevare. 

I\evasc-a.  *  Do  hisp.  nevasca. 

Woviscai'.  #  Do  lat.  nivescere.  Neviscar  por 
nivcscar  (metáth.  do  e  e  do  i).  Cf  o  hisp.  neviscar. 

.^evoar-se.  *  Do  lat.  nebulare.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

*  IMevooiílar-so.  Fig.:  tornar-se  pouco  com- 
prehensivel.  Ex. :  Quando  nos  detemos  a  inquirir  o 
conceito  mysterioso  que  se  nevoenta  e  escurece  na 
expressão  rigida  e  inflexa  do  febril  imaginário.  (Cam., 
Oíhello,  p.  8).  De  nevoento. 

*  IMli.  Esta  consoante  palatal  nasal  pode  ter  as 
seguintes  origens: 

I."  Do  lat.  ;;;'  (ou  ne)  seguida  de  vogal:  lenha  < 
lenia,  vinha  <^  vinea,  testemunho  <  testimoniu,  mon- 
tanha <  montanea; 

2."  Do  lat.  gn:  anho<^agnu,manho  (antiq. )<[í»í.7- 
gnu,  insinhe  <,  insigne,  senha  <^  signa,  punho  <Çpu- 
gnu,  cunhado  <^  cognatu,  estanho  <^  stagnu,  insinhia 
<^  insignia,  junho  <^juniu; 

3.'  Do  lat.  di  seguido  de  vogal  e  precedido  de  n: 
vergonha  <^  verecundia,  arrunhar  <[  ad-rotundeare, 
Borgonha  <[  Borgundia; 

4.°  Do  lat.  nn  seguido  de  1  tónico:  grunhir <^grun- 
nire ; 

b.'  Da  influência  dum  7  ou  ê  (nasalado)  antece- 
dente: moinho<^*  moTo<^molinu.  vinho<^vw<^]'inu, 
ninho  <  nío  <  nidu,  minha  <  #  mia  <  mia  <  niea,  di- 
nheiro < dieiro  < *  dêeiro  <.denariu,  nenhum  < neuno. 
Em  Idanha.  estranha,  etc,  cujas  formas  antiq.  sam 
Eidãya,  estrãyo,  podia-se  explicar  o  apparecimento 
do  nli  do  mesmo  modo;  é  provável,  porem,  que  esta 
palatal  fosse  introduzida  mais  tarde  segundo  a  lei  i.» 
(ni  ou  ne  -\-  vogal),  pois  aquelles  vocábulos  provêem 
respectivamente  de  —  extraneu  e  Egitania  ou  Egce- 
ditanea; 

6.»  Da  assimilação  duma  consoante  a  uma  vogal 
nasal  antecedente  :  unha  <  *  úlha  <  ung'la  <  ungula, 
senhos  <C*  sélhos  <,sing'los  -Csingulos,  Sanhoann^ 
<  Sã  Joanne; 

-.'  Do  hisp.  )!  (?):  nuvinhêsco-C^marinesco,  mar- 
quesinha  <  marquesina. 

»  :>'Jiii«.  Antiq.  Nem  uns.  Leal  C,  p.  665. 

*  Kiltri.  Vide  nebri. 

*  ^Kicai-asiialecaN.  Indígenas  da  região  cen- 
tro-americana,  hoje  chamada  Nicarágua. 

*  IVic-arcIío.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
orthópteros. 

*  IViceiío.  Natural  de,  ou  pertencente  a  Niceia. 

*  ^'ifliíl.  i\rch.  Nada.  Ex.:  Tantum  nobis  bene 
conplacuit,  et  apud  vos  nichil  remansit  in  debitum. 
(Dissert.  chr.,  1.°,  p.  249).  Do  lat.  nihil.  Ci.  michi 
(Elucid.,  2.°,  p.  21)  e  266)  por  mi  ou  ;?!í7íí.  —  E  pregun- 
tado  pellos  costumes  Respondeu  nichil.  (Dissert. 
chr.,  5.",  p.  295-E.  i386). 

TViflio.  #  Do  hisp.  nicho  (do  it.  nicchia). 
Bliflc»*.  #  Ex.:  E  a  respeito  de  espórtulas,  nicles. 
(Cam.,  .4  corja,  p.  19Q). 

*  i\'i<M>ltara.  "Género  de  aves  da  ordem  das 
pombas.  De  Nicobar,  n.  pr. 

*  NirolailaN.  T.  de  Hist.  Eccles.  Herejes  do 
séc.  I.",  que  formavam  uma  das  mais  antigas  seitas 
heterodoxas  do  christianismo.  De  Nicolau. 

*  ^■«■oin<Mli4Mi!«i'.  Natural  de,  ou  pertencente 
a  Nicomédia. 

*  I%'i<-'r4''iul><^rKÍa.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia das  solanáccas.  De  Nieremberg,  n.  pr. 

*  INifoiía.  Género  de  coleópteros  da  família 
dos  cerambicidos.  De  Nifón,  n.  pr. 

»  I\'ir<iiiia.  Género  de  molluscos  da  classe  dos 
gastcrópodos.  De  Nifón,  n.  pr. 

»  :\'ÍKÍ(li«t.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  lucánidos. 
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* '^'■giniisra.  Arch.  Nemigalha?  Ex.:  E  depovs 
que  dere  salua  fe  si  nigitiiga  fezere....  (Leges,  p. 
865-A.  120Q). 

*  >~iiiitc  Arch.  Nada.  Ex.:  No  qual  estabeleci- 
mento nijnte  áspero,  nijnle  grave  nós  estabelecedoires 
atendamos.  (Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  252).  Cf.  o  ant.  prov. 
nient. 

Xika.  #  Do  gr.  niké,  victória. 
;!Víiio.  *  Do  lat.  nilios  (do  gr.  neilios),  pedra  pre- 
ciosa, da  côr  do  topásio. 

*  >iiiiI>ado.  Ornado  de  nimbo  na  cabeça.  Do 
lat.  nimbjtu. 

*  >iiiil>ii!S.  T.  de  Meteor.  Nuvem  ou  porção  de 
nuvem  que  se  resolve  ou  desfaz  em  chuva,  conser- 
vando intacto  por  algum  tempo  o  seu  contorno  supe- 
rior. 

!%'iiui«>(Iado.  *  Ex.:  Não  queiramos  ser  justos 
com  nimiedade.  (M.  B.,  A'.  Flor.,  4.°,  p.  236|.  —  Id., 
Antid.  dd  l.  port.,  p.  35  e  190.  Do  lat.  tiimietate. 

*  !!\'ina  '.  Pop.  Menina. 

:>'ina2.  Nana.  *  Do  lat.  ninna.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

^'■■iliaria.  *  Ex.:  São,  perante  a  concepção 
ideal  da  cidade  platónica,  contemptiveis  iiinlierias. 
[L.  C,  p.  cxii).  Ct.  o  liisp.  niiíeríj. 

*  ?%'inlia-a-paMtora.  N.  de  pov.  Actualmente 
■ — Lmda-a-pastora;  mas  primitivamente  parece  não 
haver  dúvida  que  se  escrevia  e  pronunciava — Ninha- 
j-pjstora  (Pinho  Leal,  Portugal  ant.  e  mod.,  2.",  voe. 
Carnaxide  e  ij."  P-  q6;  e  J.  Baptista  de  Castro,  Slappa 
de  Port..  3.°,  p.  007-3. '■  edição).  Garrett  {Romanceiro, 
3.",  p.  204)  põe  em  dúvida  ciue  o  verdadeiro  nome 
seja  Ninha-a-pastora.  L.  de  Vasc.  (Rev.  L.,  2.°,  p.  35), 
sem  meter  em  linha  de  conta  o  ant.  Ninha,  sustenta 
que  Linda  á  subst.  verb.  de  lindar  (  ^  limitare).  Como 
é  porém  que  do  ant.  Ninha  se  passou  para  Linda? 
O  /  inicial  por  n  é  fácil  de  explicar  por  dissimil. 
()z  —  nh  =  l  —  nh;  cf.  linho  <_  ninho) ;  mas  a  substi- 
tuição do  nh  por  nd?  Se  noutros  tempos  tivesse 
existido  alli  povoação,  herdade,  quinta,  etc,  com  o 
nome  de  —  Lindia  ou  Nindia,  removida  estava  a 
questão;  porque,  segundo  as  leis  phonéticas  (vide 
os  art.  D  e  A7;),  Lindia  tanto  poderia  originar  Linha 
(>  Ninha)  como  Linda. 

*  '^'■nlia-a-«'<'llia.  N.  de  pov.  \'idè  Ninha- 
a-paslora. 

yiintto.  «  iJo  lat.  )iijn>  iiíi/>  #  nío  (vide  o  art. 
Nasalação  e  o  art.  Nh).  Ex.:  Quomodo  uadit  ad  ;iiií;?i 
de  grou.  (Leges.  p.  347). 

*  >i|tliolt<>lu.  Génerf)  de  plantas  da  família 
das  crvptogániicas.  Do  lat.  niphobolu. 

*  Siiqiii'liza<;ão.  Oníjunto  de  processos  que 
servcPM  para  depositar,  duma  maneira  fixa  e  perma- 
nente, sobre  \ima  superfície  metállica  conveniente- 
mente preparada,  uma  camada  de  níquel  metállico. 
De  niquelar. 

?S'ic|iiif'4>.  *  V.\.:  Estas  niquices  do  Sr.  I.aet,  em 
matéria  de  linguagem....  (Cam.,  Echos  hum.,  3.", 
p.  12).  —  Id.,  Os  brilh.  do  bra^.,  p.  232. 

*  !\irva)».  Tribu  de  índios  que  povoam  parte  do 
tcrril<Jrio  de  (^araliobo  e  '\'aracuy  (Venezuela). 

*  :\iNilr<».  Género  de  insectos  da  ordem  dos 

0^th<)ptero^. 

*  .\ÍMMÓIia.  Género  de  plantas  da  família  das 
leguminosas.  De  Nissole,  n.  pr.  ~ 

*  .'>iMN<>ii4>.  (jénero  de  insectos  hymenópteros 
da  faiiiilia  dos  crabrónidos. 

!Vit<'nl('.  #  Ex  :  Eelicia  nunca  lhe  appareccra 
ião  nitente  e  aureolada  de  resplendores  boreaes. 
(Cam.,  A  corja.  p.  141)). 

*  .Mlitléilaili'.  Nitidez,  bnlho,  belleza.  Do  lat. 
nilidil.ile. 

<  >ilii>lti-ÍK<>M>  l^ovo  da  ant.  Gállia. 
»   \ilo|>li.>  I|4».   Género  de   plantas   da  família 
das  dcleieriáceas. 

Nitrado.  Do  lai.  nitratu. 


»  :%'itratiiia.  Nitrato  de  sódio  natural. 

;>'i(rcii'a.  Do  lat.  nitraria. 

iVitrir.  *  Bater  com  os  dentes  uns  nos  outros 
convulsivamente.''  Ex.:  Fechava  os  punhos,  e  nitria 
com  os  dentes,  por  entre  os  quaes  a  língua  respin- 
gava sangue.  (Cam.,  Mj-st.  de  L.,  2.°,  p.  259). 

iVilru«íO.  *  Ex,:  Porque  como  esta  (acelga)  tem 
virtude  nitrosa.  .  ..  {Ancora  med.,  p.  ioq). 

*  ]%ival.  Proveniente  da  neve.  Ex.:  Reprovando 
as  glaciaes,  quando  o  gelo  fosse  de  más  aguas;  e  as 
niyaes  (aguas),  quando  a  neve  tivesse  caidoem  lugares 
immundos.  {Ancora  med..  p.  2o3).  Do  lat.  nivale. 

l\"iv<'l.  »  De  livél.  por  dissimil.  do  /  (/  —  l  ^  n  —  /). 
Vide  o  voe.  Livél. 

TSivelação.  O  mesmo  que  nivelamento.  De  m- 
velar. 

*  Kiza.  N.  de  villa.  Da  b.  lat.  Nicola?  Ex.:  Villa 
ni^ola  per  suos  términos  antiquos  integra.  (Diplom.. 
p.  258-A.  1059).  —  Damus  uobis. .  .  foros  et  costumes 
de  nisa.  (Leges,  p.  624-A.  1232).  Cf  o  fr.  Nice  e  o  it. 
Ni^ja  (do  lat.  NiCíFa). 

'So  '.  Não.  Vide  este  voe.  »  Ex. :  Sicut  resonat  in 
carta  ista  et  no  (ounon)  plus.  {Leges,  p.  562-A.  1212). 
—  No  vos  vi  a  grã  tempo.  {Canc.  de  D.  D.,  p.  171). 
Cf  o  hisp.  no  más. 

'Ko  '.  Em  o.  #  Do  lat.  i;i  illu  >  ii!  illo  ^  en  lo  > 
en  no^é  nol^  eno.  Ex.:  Et  inde  usque  in  illo  porto 
que  diuidet.  .  ..  (Diplom.,  p.  24-A.  933).  —  Intret  ih  lo 
quarto.  (Leges,  p.  798-A.  ii88-i23o).  —  Recebeu  Ro- 
meus  Egidii  por  filio  in  na  erdade  foreira.  (Ittquis., 
p.  3ii).  —  Habeatis  proinde  partem  in  o  souto.... 
que  est  in  o  marmelar.  (Leges,  p.  48q-A.  1194). — 
Pronome  o  em  seguida  a  uma  nasal.  Ex.:  Se  o  nom 
poder  prender  aquém  no  aposserem  ssaluesse  ssym 
feito.  (Leges,  p.  544-Séc.  15.").  —  Ata  en  u  parte  o 
termo  de  Portugal  cum  no  Reyno  de  Leom.  (Inquis., 
p.  2Q4-,A.  1258). 

INolíle.  Arch.  Nobre.  #  Ex. :  Se  pella  ventura 
alguu  dos  grandes,  e  nobles  offeresce,  e  dá  o  seu 
filho (Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  278). 

*  ^'ocarodt^M.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  orthópteros. 

ISoceiíl»'.  *  Ex.:  Dando-lhe  qualidades  nocentes 
para  nos  offender.  (.Ancora  med..  p.  6). 

^'«kri"!!!!»**!!»*».  *  Ex.:  Nos  homens  saós... 
será  noceutissimo  o  comer  tam  pouco.  (.Ancora  med., 
p.  23).  . 

*  Not-Iiodoii  (-=  nokodeu).  Género  de  insectos 
coleopteros  da  família  dos  escarabeidos. 

*  K<i>('Iii'al«>ia  (--=  nokraleia).  Género  de  inse- 
ctos coleopteros  da  família  dos  chrvsomélidos. 

*  INoco  '.  Pop.  Articulação  Nocos  dos  dedos: 
articulações  dos  dedos. 

*  >«4-a»''l  .'Xrch.  Ex.:  Et  inde  pelo  curial  de  La- 
mela, et  inde  aos  ;ioco.s-  de  belali.  (Inquis.,  p.  38o). 

*  \<><-tÍ4-<>la.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
orthópteros.  Do  hit.  noclicõla  (de  nox  loco).  Dicc. 
lal.-fr.  de  'Iheil. 

^««•••«•<»lõr.  »  Do  lat.  nocticolT.re. 

.Xtx-liroro.  *  Do  lat.  noctiferu.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

:\4»clíl'iiKa.  *  Do  lat.  noctijuga.  Prosódia  de  B. 
Pereira, 

*  ;V4>4-IÍKi-i'o.  O  mesmo  que  noctígeno.  Ex.: 
Nos  valles  do  Ida  á  toa  vagam  pelas  maltas  noctige- 
ras.  ((^isi  ,  Ki.^.los  de  Of..  3.",  p.  129). 

*  :\'4>4-lilii4-a.  (iénero  de  crustáceos  da  ordem 
dos  mal.iciislr.iceos.  Do  lat.  noclilnca  (de  no.v  luceo). 

:\4»4-liirnal.  #  Ex.:  Ou  será  finalmente  a  sim- 
|iati;i,  que  entre  si  têm  a  nocturnal  licença,  ((^ast., 
I-ásios  de  Uw.  3.",  p,  43), 

>4'>4l4»a.  Do  lat.  nótula.  Rev.  /,.,  4.",  p   327. 

:%<»4l4iisi4lii4l4>.  #  Do  hit.  nodosilale.  Dicc.  lat.- 
fr.  de    IIkiI, 

»  :\4»4''inia.  Género  de  inolhiscos  da  classe  dos 
gasterópodos. 
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Nogueira.  #  Da  b.  lat.  nocaria.  Ex.:  Uilla  noba 
cobellas  de  kapruno  nogaria  furnelus.  (Diplom.,  p. 
32-A.  94b).  —  Id.,  ib.,  p.  466.  — In  mazinata  sub  illa 
nocaria.  (Id.,  p.  106-A.  994). 

#  IXogiieiró.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  iiocarioda. 
Ex.:  In  uila  quos  uocitant  nokeiroda.  (Diplom.,  p. 
422-A.  1088).  —  Id.,  ib.,  p.  Sig.  —  Hereditate  quam 
habet  monasterium  in  nogueiroo.  (Id.,  ib.). 

IVoitibó.  Do  lat.  *  noctivulu  >  #  noitiboo.  (Rev. 
L.,  4.°,  p.  23o).  Cf.  noiíivo. 

*  IVoitivo*  Nocturno.  Ex.:  Porque  allumiando 
tanto,  estás  tão  encoberto  a  meus  miseráveis  olhos 
de  coruja,  e  noitivo,  que  com  o  Sol  diante  menos  vê? 
(Fr.  Th.,  i.",  p.  297). 

IVoiva.  *  Da  b.  lat.  novia.  Ex.:  Non  caualguet 
ulla  mulier  cum  la  nouia  nisi  sola  madrina.  (Leges, 
p.  yqb-A.  1  i88-i23o).  —  Id.,  ib.,  p.  867.  Cf.  o  hisp.  novia. 

iVoivo.  Da  b.  lat.  noviu.  Cf  noiva  e  vide  Meyer- 
L.,  i.°,  p.  145. 

Nojo.  #Damno.  Ex.:  E  veendo  todos  juntamente 
que  lhe  nom  podyam  nojo  fazer....  (Azur.,  p.  118). 

—  Luto,  tristeza.  Ex.:  Que  estam  com  seu  nojo, 
polia  perda  dos  sete  homeês  que  lhe  matarom.  (Id., 
p.  289). 

#  Nollécia.  Género  de  plantas  da  família  das 
compostas. 

#  Noiteia.  Género  de  plantas  da  família  das 
ramnáceas.  De  Noite,  n.  pr. 

*  Nonia.  Forma  especial  de  gangrena  da  boca, 
conhecida  também  pelo  nome  cancro  aquoso.  Do  gr. 
némein,  corroer. 

*  Nómada.  Graphia  preferível  a  nómade.  Do 
gr.  nomãs;  de  nome,  pasto. 

Nome.  Segundo  Darmesteter  (i.»,  p.  106)  o  n, 
assim  como  o  m,  foi  apocopado  em  nomen  e  em  to- 
das as  palavras  em  —  men,  pois  que  o  lat.  pop.  dizia 

—  nome,  e.vame,  levame,  etc.  Segundo  L.  de  Vasconc. 
(Rev.  L.,  2.°,  p.  368)  nos  nomes  em  —  ine(m)  o  i  não 
foi  syncopado,  mas  deu  e :  homem  <^  homêe  <[  *  ho- 
inene  Jiomine:  nome<^nomêe  r;  *  nomene -Cnomine, 
etc.  Cf  o  his^.hombre  :', *  hom'ne,  nomb>-e <^* nom'ne, 
etc. 

Nomes  de  pessoas  (onomatologia  anthroponymica). 
Os  antigos  lusitanos  formavam  regularmente  muitos 
nomes, Juntando  a  um  mesmo  elemento  (prefixo)  ou- 
tros differentes  (suffixos),  que  noutros  casos  também 
serviam  de  prefixos,  como  actualmente  acontece  na 
formação  de  palavras  gregas;  e  como  antigamente  ja 
se  fazia,  dizendo  :  TlieO-/>/íí/o,  Theó-fWío,  Theó- 
timo,  Tlieô-Jora;  Timo-llieo,  Doro-tUnixi  »e- 
mó-pliilo  e  P/)í7o-€lemo,  etc. 

O  que  se  pode  ver  nos  seguintes  nomes: 

a)  Krtnv-gildíi,  Ermi^-sinda ; 
<iioinl-i///<),  Ciond  sindo  ou  (iontl-sendo; 
(muntí-ila.<iuntii-ario,Uutnii-sah'o,Víuntli- 

gulfi),  tiuntMi-sindo; 

tjvaxo-gildo,  Itvoxi^-rigo,  tjt^o\  t^-sendo; 

Kuilf-rico.  Kfl»€l«'-.v//!Ío; 

T»'od-;7a,  'Vt'tni-(jrici),  Vt-tut-isdo; 

Vili-aiuiro,  Vili-arcde,  Vili-ulfo,  l7/i'-aronwo 
ou  rí/Z-foiíso.   IV/í-valtlo. 

b)  Andi-tkfio,  Gundi-twiit,  Vistr-nriox 
£.v;'iT.s-jMido,  /•';t'ií;;i-aiido.  5e.s-iiando| 
Bell f-nK*»^  I''roar-t-nsi* : 

Ade-funH»,  Argc  I'oiino.  /Wf-fonso.  Vili- 
roíiwt»: 

.lííir-itildíí.^l/jiia-Kildo.  /•.>));<■  aililo,  Leove- 
Kildo.   IVi>\7-Kildo: 

y'ai'-ilii,  Cnind-Hn.  (Juiut-ila.  leod-ilix: 

Argc-n\irn,  Bel-n\irtt,  Carlc-mirtt.  Gonte- 
miro.  /v'ir);c'-miro,  .SiiZ-mii-o.  Suiigc-mirn, 
7>a.s-miro.  Iraste-mira,  Vestre-vnim,  Vilia- 
mirot 

Brali-ónio,  Cresc-ttnio,  Ori-rtnio: 


iJ^a-rede.  Eldeb-reAe,  Daga-veAo,  Oso- 
redo,  Reca-rvflo; 

Froma-rico,  Rode-vico,  Teodo-ricot 

Asca-rigo,  Ei-riso,  Froma-rigo,  Goma- 
rig^o.  Leodo-rigo,  Lcove-rkgot 

Froí-sendo.  Gonde-u^nilo,  Leove-sendo» 
Spano-Ht^nao,  Tructe-HsnAof 

Ado-Hintin.,  Enne-HinUst,  Ftoresintio,  Ra- 
)io-sindo.  Rude-simio; 

Fritg-ulto,  Frari-nlto,  Gond-nlto,  Vili- 
ulfo. 

Tal  modo  de  formação  caiu  em  desuso;  e  destes 
nomes,  assim  formados,  poucos  se  usam  hoje.  Vide 
o  art.  Patronymico. 

Nomes  de  cidades,  villas.  rios,  etc.  (onomatologia 
toponymica).  Estes  nomes  podem  reduzir-se  a  diffe- 
rentes classes,  conforme  sam  tirados : 

a)  da  fauna,  como  :  de  merulu  — -  Merleiro,  Mel- 
roeiro,  Merles,  Merelim  (?),  Melroinha,  Merlães, 
Mello,  Melles,  Mellim,  etc;  de  lupu  —  Lobeira,  Lo- 
bão, Lobelhe;  de  conic'lu  ou  conelio — Coelheira, 
Coélhoso;  etc. 

b)  da  flora,  como  :  de  cytisii  —  Codessos,  Codes- 
seiro,  Codessada,  Codessôso;  de  betula  (por  betulla) 
—  Bidiièdo,  Vidual;  de  felicaria  —  Felgueiras,  e  (tal- 
vez do  mesmo  thema)  Folgosa,  Folgoso  e  Folgo- 
sinho  (em  vez  de  —  Felgosa,  Felgoso,  etc);  Saf^e- 
das,  Sal^eda  e  Sar^eda,  de  saliceta  >  saVceta  (de 
salicem);  de  ceresetu  (de  ceresia)  —  Cerjedo  e  Cer- 
^ledello;  de  macianelu  (de  matiana)  —  Macedo;  de 
matianaria  —  Macieira;  do  thema  avellana  —  Avel- 
laneda,  Avellanoso,  Aveltoso,  Avellal,  Avelleira,  Vel- 
leda,  Velloso,  Vellide;  etc. 

c)  dos  rochedos,  como :  Pena,  Penella,  Penha, 
Pedroso.  Lageosa,  Lejó  ou  Alijó,  Lapa,  etc. 

d)  da  natureza,  configuração  e  aspecto  do  ter- 
reno, como :  Achada  «^  aplanata),  Chellas  (<^pla- 
nellas),  Arnoso  (<.  arenosu),  Penamacor  (Pena  de 
ma  còr),  Pedras  Rubras.  Penha  Verde,  Penalva  (Pena 
alva),  Belmonte  (Bello  monte),  etc. 

e)  dos  ventos  e  dos  rumos,  como :  Penaguião 
(  C  aquilone),  Ventosa,  Ventosellos,  etc. 

/■)  da  natureza  do  clima,  como :  Rio-Frio,  Mesão- 
Frio.  Terra-Quente,  etc. 

E  muitas  outras,  cuja  enumeração  seria  extensa. 

Alguns  outros  provêem  de  línguas  faladas  na  Lu- 
sitânia antes  da  implantação  do  latim,  como :  Braga 
c,  Bracara,  Côa  ;  #  Coda  ;  Cuda,  Coina  <  Couna 
<*  Caiina  .' Equábona,  Coimbra  cConimbria,  Douro 
<_  Doriu  Diirius,  Évora  Ebora,  Idanha  Egi- 
tania.  Lamego  r  Lamecu.  Minho  <  Miniu,  Mondego 
<  Mondecu.  Nabão  ^  *  Nabanu.  Tejo   '  Tagiu,  etc. 

#  Nomeu.  Género  de  peixes  da  ordem  dos 
acanthóptcros. 

#  Nómía.  Género  de  insectos  hymenópteros. 
Do  gr.  nomios.  pastoril. 

Noniíwmia.  «  Do  gr.  nomisma,  moeda. 

#  Nomooliloa.  Género  de  plantas  da  família 
das  cvpetiiccas.  Do  gr.  nomos,  pasto,  e  klóu,  herva. 

#  Nomõpliilsi.  (iénero  de  insectos  da  ordem 
dos  lepidijpteros.  Do  gr.  nomos,  pasto,  e  philos.  amigo. 

#  Nona  '.  Uma  das  horas  em  que  os  romanos 
dividiam  o  dia;  equivale  íis  três  horas  da  tarde. — 
Termo  de  liturgia:  ultima  das  horas  menores,  que  se 
diz  antes  de  vésperas.  —  Nonas:  segunda  das  partes 
em  que  os  romanos  dividiram  o  mês,  que  actual- 
mente se  usa  no  calendário  ecclesiástico.  Nos  meses 
de  março,  maio,  julho  e  outubro  corresponde  ao 
dia  7;  nos  outros  ao  dia  5.  Do  lat.  nona  (hora). 

#  Nona'',  (jénero  do  molluscos  da  classe  dos 
gastercipodos. 

»  Noiaarllira.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  faiiiilia  dos  chr\  somélidos. 

#  Noiiii«'ía.  Género  de  plantas  da  família  das 
borragináccas. 
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*  1%'onyina.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  cerambícidos. 

*  'Xoo.  Antiq.  Nó.  Ex.:  Em  fim  sou  Protheo  que 
não  ha  noo  que  possa  atalo.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  SSj). 

;>'opal.  *  Ex.:  Algumas  vezes  somente  os  nopaes 
espinhosos  cobrem  uma  pequena  parte  do  arneiro 
amplíssimo.  (Cam.,  Os  tnart.  de  Chat.,  i.°,  p.  244). 
Do  mex.  nopalli. 

*  iVópwio.  Género  de  arachnídeos  da  ordem  das 
aranhas. 

>ora  '.  A  mulher  casada,  em  relação  aos  pães 
de  seu  marido.  Da  b.  lat.  nora.  (Meyer-L.,  i.°, p.  145). 
Cf.  o  it.  nitora. 

TVora  ^.  Engenho  para  elevar  água.  Do  ár.  naóra. 
Cf  o  hisp.  ttória. 

TSórieo.  *  Ex.:  Quem  vio  pelas  collinas  tanto 
nórico  albergue  a  figurar  castellos.  (Cast.,  Georg.  de 
V.,  p.  207).  ' 

*  ^'oricApio.  Género  de  msectos  coleópteros 
da  família  dos  cerambícidos. 

*  >oi'óiiis).  Género  de  plantas  da  família  das 
oleáceas. 

*  Xorysso.  Género  único  de  insectos  hymenó- 
pteros  da  família  dos  noryssidos. 

»  IVorrisia.  Género  de  molluscos  da  classe  dos 
gasterópodos.  De  Korris.  n.  pr. 

>'orIe.  #  Do  hisp.  norte  (do  ai.  nord). 

*  ;^'oi'teai'.  Observar  o  norte  para  a  direcção 
da  viagem,  especialmente  no  mar;  orientar-se.  De 
norte. 

*  ^íoriiem».  O  mesmo  que  norueguês. 

*  iVoKf iicéplialo.  Monstro  cujo  encéphalo 
está  substituído  por  um  tumor  vascular.  Do  gr.  nósos, 
enfermidade,  e  encéphalo. 

*  IVosopIílcn.  Género  de  coleópteros  da  famí- 
lia dos  cerambícidos. 

*  !Ko!«pIiraiil<^ria.  Género  de  insectos  coleó- 
pteros da  família  dos  cerambícidos. 

iVoKiDO.  #  Ex.:  Com  mha  molher  dona  Dulcia 
Rainha  e  com  nossos  filhos  e  com  nossas  filhas.... 
(Leges,  p.  483-Séc.  14.°).  Do  lat.  nostru  >  #  nosto, 
dando-se  em  seguida  a  assimil.  do  t  ao  s,  talvez  por 
intermédio  da  forma  *  notso.  Rev.  L.,  4.°,  p.  275. 

»  >ONlro.  Arch.  Nosso.  Tr.  e  cant.,  p.  3j3. 

*  IVnIacaiillio.  Género  de  peixes  da  subclasse 
dos  teleósteos.  l)o  gr.  nótos,  dorso,  e  akanlha,  espinha. 

7%olairo.  *  Ex.:  Juyaao,  notayro  dElrrey.  (Le- 
ges, p.  4i5-Séc.  14."). —7i.,  ih.,  p.  481. 

«^'olámia.  Género  de  niolluscoidcs  do  subtypo 
dos  bryozoos   Do  gr.  nótos,  dorso,  e  ame.  foz,  fauce. 

*  >olaiiíMO.  Género  de  insectos  hymenópteros 
da  família  dos  calcídidos. 

*  7\olar<-lio.  Género  de  molluscos  da  classe 
dos  gasterópodos.  Do  gr.  nótos,  dorso,  e  arkhos,  chefe. 

*  ^ulawpíclfa.  Grupo  de  molluscos  da  classe 
dos  gasterópodos.  Do  gr.  nótos,  dorso,  e  aspis,  escudo 
redondo. 

*  ^'oliiNpio.  Género  de  insectos  hymenópteros 
da  família  dos  cnlcii.lido.s.  Do  gr.  nótos,  dorso,  e  aspis, 
escudo  redondo. 

»  7%ol4'ii.  Género  de  vermes  da  classe  dos  rotí- 
fcros, 

*  l%ol<'r<».  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  ditiscidos.  Do  gr.  noierós,  úmido. 

]%ollio.  #  Ex.:  Começou  a  doença  dia  de  Ramos 
em  uma  sezão  declarada,  e  depois  ficou  uma  terçã 
noiha  com  os  crescimentos  nocturnos,  (V.,  Carta 
i.xvii  do  1  "  t."). 

*  i\ollio|tl4'iiro.  (íénero  de  coleópteros  da 
família  dos  cerambícidos. 

*  IVcilliiir».  (iénero  de  aves  da  ordem  das  gul- 
lináceas,  |)o  gr.  noihós,  bastardo,  c  oura,  cauda. 

*  ^'«Iflii».  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  (l')s  iriubrionidos. 

*  INollaliiii».  Género  de  peixes  da  ordem  dos 
plagióstonin 


*  Notioxono.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  anthríbidos. 

*  Kotocirro.  Género  de  vermes  da  classe  dos 
anélidos. 

*  TVolocóljlo.  Género  de  vermes  da  classe  dos 
platelniinlos.  Do  gr.  nótos,  dorso,  kotyie,  cavidade. 

*  ^ulotldplio.  Género  de  crustáceos  da  famí- 
lia dos  notodélphydos. 

*  ]\'otodoina.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  hystéridos. 

*  INotóflromo.  Género  de  crustáceos  da  famí- 
lia dos  entomostráceos. 

*  >ologa«(tro.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  bréntidos.  Do  gr.  nótos,  dorso,  e  gáster, 
ventre. 

*  INololampra.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  orthópteros.  Do  gr.  nótos,  dorso,  e  lamprós,  bri- 
lhante. 

*  ]>'otoiuiNta.  Antiq.  Anatomista,  anatómico. 
Ex.:  Dizem  os  y^otomist as  loáos  que  he  vida  pêra  cem 
annos.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  352). 

*  ;!\otopigo.  Género  de  vermes  da  classe  dos 
anélidos. 

*  ^'olopo.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  carábidos.  Do  gr.  nótos,  dorso,  e  pous,  pé. 

*  ?\ot4^ptoro.  Género  de  mamíferos  da  ordem 
dos  chirópteros.  Do  gr.  nótos,  dorso,  e  pteron,  asa, 

*  >oloriiitt.  Género  de  aves  da  ordem  dos 
zancudos.  Do  gr.  nótos,  noto,  vento  do  Melodia,  e 
ornis,  pássaro,  ave. 

»  ^^oloNpermo.  Género  de  vermes  da  classe 
dos  platelmintos.  Do  gr.  7iótos,  dorso,  e  spenna,  se- 
mente. 

TVolosleno.  #  Do  gr.  nótos,  dorso,  e  stenos, 
estreito,  . 

*  ;>~otoKona.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  chrysomélidos.  Do  gr,  nótos,  dorso,  e  r;one,  faxa. 

*  IXAiiint^no.  Ser  ou  essência  que,  sob  o  aspe- 
cto de  phenómeno,  se  aflfirma  ou  suppõe,  ainda  que 
a  sua  natureza  seja  desconhecida,  ou  declarada  inco- 
gnoscível por  alguns  philósophos.  Este  termo  foi 
usado  pela  primeira  vez  por  Kant,  e  desde  então 
admittido  no  technicismo  philosóphico. 

*  :\OHra.  N,  de  pov.  Ex.:  Vobis  populatoribus 
et  habitatoribus  de  Noura  et  de  Musa.  {Leges,  p. 
600-A.  1224I.  —  Id.,  ib.,  p.  710. 

^'onlro.  #  Do  arch.  in  outro.  Ex.:  E  poseron  na 
í;i  oulro  logo  fora  da  vila.  {Intuis.,  p,  365). 

*  :\<iva<-iaiio.  Partidário  da  heresia  Iséc.  3.°) 
de  Novaciano,  que  negava  à  Igreja  a  faculdade  de 
perdoar  os  peccados  conimetidos  depois  do  baptismo. 

*  :\'uvã<-iila.  Género  de  peixes  da  subclasse 
dos  telcíisteos.  Do  lat.  novãcula. 

-*  \uva<-iiliiia.  Género  de  molluscos  da  classe 
dos  hmiellibr/mcliios. 

*  :%o%a<-N.  N,  de  pov.  e  appellido.  Da  b,  lat. 
Nobales.  F.x.:  Cum  uillas  prenominatas  fonte  auria 
et  bollon  et  de  tertia  parte  nobales.  (DipUmi.,  p.  74-A. 
976),  — Petrus  pelagii  nouaes.  (Leges,  p,  t">io-A.  1228- 
"i22()).^  Id,,  ib.,  p.  708. 

hfóvfaw.  *  Ex.:  A  oytava  do  tribo  de  Aser;  a 
novea  do  tribo  de  Neptalyríi.  (Inéd.  de  Alc.,2.'',^.  i85). 
—  Id.,  ib.,  3.",  p.  225,  Todos  os  diccinnaristas,  desde 
Viterbo,  assim  accentuam  a  palavra,  derivando-a  de 
noye.  Suppomos  haver  engano;  que  provém  do  lat. 
novena  (  twviía.  CA.  avena  ~^  aveia),  e  que  se  deve 
orthograpbar —  novéa  ou  navcia.  K\.:  Per  totum  fur- 
tum.  .  .  EX  sólidos  a  rancuroso  et  nouenas  a  palácio. 
(Leges,  p.  3So-A.  1 1 52).  Todavia  parece  que  este  voe. 
também  correspondia  ao  lat.  novies.  Ex.:  Furto  co- 
nhecido per  testemunhos  de  hoos  homens  seia  pagado 
aas  »i(ii/('i7.s'  (P^irtuni  cognitum  testimonium  honorum 
hominum  nouics  componitiir),  (Leges,  p.  5(Í2-5tí3). 

*  :\ov<''lli«'  ou  liOvt^llK'.  N.  dum  rio.  Kx.: 
Subtus  monie  de  penna  discurrentc  riuulo  notielios 
território  portugalensi.  (Diploni.,  p.  54{')-A.  1100). 
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#  iVovelIêsco.  Próprio  ou  característico  das 
novellas. 

TVuvèllo  (e  não  Jiovêlo).  Do  lat.  globellu"^ lo- 
bello;  e  por  dissimil.  do  /  (/  —  /  =  n  —  /)  novello. 
(Meyer-L.,  2.",  p.  592).  Ex.:  Qui  bona  metire  en  sayal 
ó  louelo  ó  sayal  mollado  uendire.  (Leges,  p.  869-A. 
i2og). — Tota  la  mulier  que  ouielo  uendire  in  mer- 
cado.... (Id.,  p.  761-A.  ii88-i23o). — Dixit  quod  in 
Noveelos  (!)  habenturibi  iiij.^^casalia.  (Inquis.,p.  58 1). 
Toda  moller  que  lovelo  (?)  uendir  en  mercado.... 
(Id.,  ib.). 

IVoveua.  Nona.  *  Ex.:  Novena,  huu  regy mento 
que  fiz. .  .  Decima,  a  maneira  de  conhecer  a  estrella 
do  norte.  (Leal  C.  p.  43Ó). 

iVovilIio.  #  Do  hisp.  novillo. 

IVux.a.  Detrimento,  prejuízo.  *  Ex.:  Assim  suc- 
cedeo  a  Mithridates,  que  usou  do  veneno  sem  noxa. 
(Ancora  med.,  p.  17).  Do  lat.  noxa. 

IWóxio.  *  Ex.:  De  que  se  coze  mal,  e  de  que  se 
geraõ  humores  no.vios.  [Ancora  med.,  p.  ii5). 

#  IVoKiitroMopo.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros  da  família  dos  cerambícidos. 

#  Noxoplo.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  cerambícidos. 

Nuz.  *  Ex.:  Et  I  solidum  de  no^es,  et  IIII.»''  afu- 
saes  de  lino.  (Leges,  p.  527-A.   i2o3).  Do  lat.  mice 

^#  IlOj-f  ]>)!0f. 

#  I%te.  Suff.  dos  particípios  chamados  do  pre- 
sente, a  maior  parte  dos  quaes  sam  actualmente  em- 
pregados como  substantivos:  amante,  cuidante,  es- 
mante,  entrante,  filhante,  levantante,  mostrante,  di- 
^ente,  /agente,  mordente,  poente,  sabente,  soffrentc, 
consentinte,  fuginte,  ouvinte,  pedinte,  etc. 

IV li.  *  Éx.:  Todos  andam  mais.  e  soomente  tra- 
zem húa  forcadura  de  palmas. .  ..  (Azur.,  p.  377).  Do 
lat.  niidii  >  mm. 

#  IVucéria.  Género  de  insectos  orthópteros  da 
família  dos  acrídidos. 

#  iVafiiia.  Substância  extraída  do  pericarpo  da 
noz;  conhecida  também  com  o  nome  dcjiiglandina. 

#  TViidípuclos.  Grupo  de  insectos  da  família 
dos  mantidos.  Do  lat.  nudiis,  nu,  e  pes,  pedis,  pé. 

#  KiiditarMonj.  Grupo  de  insectos  da  ordem 
dos  orthópteros.  Do  lat.  niidiis,  nu,  e  tarso. 

IMuKacidade.  #  Ex.:  Foge  muito  das  zomba- 
rias, ou  nugacidades  do  século.  (M.  B.,  A^.  Flor.,  4.", 
p.  252). 

Nu^atório.  #  Ex.:  Sustentando  em  base  mais 
solida,  do  que  a  inanidade  vanissima  de  nugatorias 
e  insípidas  imaginações. .  ..  (Antid.  da  l.  port.,  p.  79). 

:%iiliidad<'.  *  Da  b.  lat.  mdlitate.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

Num.  #  Do  arch.  in  unu.  Ex.:  Et  fez  in  uno  deles 
casa  de  morada.  (Inquis.,  p.  367). 

#  i\'uiuã<>.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Nomam.  Ex.: 
Vobis  hominíbus  de  ciuitate  Nomam  cognomento 
Monforte....  (Leges,  p.  3i'iS-A.  n3o). 

#  Númarw.  Fop,  Número. 

#  iVumóiiii».  Género  de  aves  da  ordem  das 
zancudds. 

Niinit^ral.  #  Os  nossos  numeraes  (ou  nomes  de 
número)  desde  1  a  i5  sam  os  mesmos  da  língua  la- 
tina transformados  regularmente  segundo  as  leis  pho- 
néticas.  Assim,  do  lat.  pop.  — unu,  duos,  três,  quattor, 
cingue,  se.v  (—secs),  septe,  octo,  nove,  dece,  undece, 
duodece,  tredece,  quattordece,  quindece,  provieram 
respectivamente  —  um,  dois,  três,  quatro,  cinco,  seis, 
sete,  oito,  nove,  de^,  onje,  do^e,  treje,  qualorje  e 
quinje. 

De  iG  a  19  dizia  o  lat.  clássico:  síxd&cim,  septem- 
décim,  octodécim,  novemdfciín;  formas  que  o  lat.  pop. 
substituiu  por  outras  anaiyticas  —  dece  et  se.v,  dece 
et  septe,  dece  et  octo,  dece  et  nove;  das  quaes  —  deje- 
seis,  dejesete,  dCfOito,  de^cnove.  Vide  o  art.  I)i'^eseis. 

De  20  a  100  o  lat.  pop.  dizia:  veinti,  trecnta,  qua- 
draénta,  cinquaénta,  sexaenta,  septaenta,  nonantéa, 


centu;  e  nós — -vinte,  trinta,  quarenta,  etc,  sendo  » 
numeral  noventa  formado,  não  sobre  nonantéa,  mas 
sobre  o  thema  nove,  dando-se-lhe  por  analogia  o 
mesmo  sutf.  -enta. 

IXúniero.  *  T.  de  Morphol.  Os  números  portu- 
gueses provêem  directamente  dos  números  latinos, 
isto  é:  o  singular  português  provém  do  sing.  latino, 
e  o  plural  português  do  plural  latino.  Assim,  livro  ■< 
libra,  livros  <  libros,  homem  <^  homine,  homens  <^ 
homines,  christão  <  christianu,  christãos  <^  christia- 
nos,  amável  <  aniabile,  amáveis  <  amabiles,  cortês 
<^  curtense,  corteses  <  curtenses,  etc.  É  pois  histori- 
camente inexacto  dizer  que  o  plural  moderno  dos 
nomes,  por  ex.,  acabados  em  vogal  ou  diphtongo  se 
forma  juntando  um  i  à  terminação  do  smgular.  So 
empiricamente  se  pode  acceitar  tal  affirmação,  atten- 
dendo  a  que  a  língua  actual  perdeu  o  sentimento  da 
etymologia. 

IVumeroNÍdadi'.  *  Do  lat.  numerositate.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

WuiiiiKina.  *  Ex.:  Exacta  interptetação,  que  o 
philosópho.  . .  já  soubera  dar  aos  fosseis,  como  nu- 
mismas  preciosos  de  um  mundo  orgânico  extincto  e 
sepultado.  (L.  C.,  p.  clxxi). 

Numiwiiiátiro.  *  Do  gr.  nomismatikós. 

*  Nuoiopalato.  Género  de  peixes  fósseis  da 
família  dos  lábridos.  Do  lat.  numus,  moeda,  e  pãlãtus. 

i^lunca.  #  Ex.:  Foy  cousa  igualmente  notável, 
&  notada,  que.  .  .  nilca  jà  mais  se  pudesse  alcançar 
delle. .  ..  (V.,  Serm.,  t."  S.",  p.  235).  Cf  o  voe.  Nunqua. 

iVuucaM.  Arch.  Nunca.  *  Ex. :  Siquis  tamen  quod 
fieri  nuncas  uidetur  hunc  factum  nostrum....  (Di- 
plom.,  p.  102-A.  992).  — Des  que  o  filiou  nuncas  feze- 
rom  foro  nem  fazem  ai  Rey.  (Inquis.,  p.  3i8).  —  Id., 
ib.,  p.  304. 

Nuuciatura.  #  Ex.:  Foráo  todas  as  riquezas 
que  em  dez  annos,  &  meyo  da  sua  nunciatura  acqui- 
rio  no  Oriente  o  Núncio  Apostólico  de  todo  elle.  (V., 
Serm.,  t."  8.»,  p.  91). 

Kúucio.  *  Ex.:  Non  intret  ibi  nuço  nec  manaria 
de  aliquo  homine.  (Leges,  p.  7 10- A.  1268). 

*  ^úiK^x  (ou  antes  Nimne^).  Da  b.  lat.  Nunnici 
(de  Nunnus)  >  Nunniji.  Ex.:  Nunnus  test.  (Diplom., 
p.  487-A.  1095).  —  Fredenandus  nunici  notuit.  (Id., 
p.  137).  —  Id.,  16.,  p.  407.  —  Qui  videru  fsic)  Pelagio 
Nuniji.  (Id..  p.  174-A.  1054). — -Velascus  nunni^  test. 
(Id.,  p.  55-A.  964).  — Geluira  nunni^  in  anc  cartula. .. 
(Id.,  p.  77-A.  978). 

Nuuqiia.  Antiq.  Nunca.  #  Ex.:  E  nunqua  lhe 
seja  quyte.  (Leges,  p.  544-Séc.  i5."). 

*  NupMora.  Género  de  coleópteros  da  família 
dos  cerambícidos. 

*  IVúa'KÍa.  Género  de  crustáceos  malacostráceos 
da  família  dos  oxvstomas. 

*  NiiIKant.  Tribus  indígenas  da  América  seten- 
trional. 

*  ]V'uli'ii(il4».  Pop.  Nutrido. 

*  TViilIália.  Género  de  plantas  da  família  das 
rosáceas. 

*  :v<i]|ialiiia.  Género  de  molluscos  da  classe 
dos  gasterópodos. 

iSiu*»'.  Antiq.  Nuvem.  #  Ex.:  Ao  pé  do  alto  monte 
Olimpo,  que  dizem  passar  as  iiuves.  (.1.  F.  V.,  Mctnor., 
p.  i3(i). 

*  ;Vu7.<'r.  Antiq.  Fazer  mal,  damnar.  (Tr.  e  cant., 
p.  334).  Do  lat.  nocere. 

*  N.vclaKiiica.  Género  de  plantas  da  família 
das  nvctagináceas. 

*  Í>'.v(-laló|>Mia.  O  mesmo  que  nyctalopia.  Do 
gr.  nul;lalopi.i. 

«  !M.v»'4«'ij*o.  (iénero  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  caiábidos.  Do  gr.  núktios,  nocturno. 

iVy<-li'i'il>ia.  #  Do  gr.  niikteros,  nocturno,  e  bios, 
vida. 

*  IXj»'l«'ríiiia.  tiénero  de  plantas  da  família 
das  cscrophulariácea.s.  Do  gr.  nukteros,  nocturno. 
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#  'Xjctério.  Género  de  mamíferos  da  ordem 
dos  chirópteros.  Do  gr.  nukieris.  murcêgo. 

#  ;x>clíl»ora.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
orthópteros.  Do  gr.  nux,  noite,  e  borá,  comida, 
presa. 

#  ^'ycticelío.  Género  de  mamíferos  da  família 
dos  lemúridos.  Do  gr.  nux,  noite,  e  kêbos,  mono. 

*  Xycfimeuo.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  cerambícidos. 

*  ::Vyf>titropi8iuo.  Com  este  voe.  se  denomina 
em  botânica  o  que  vulgarmente  se  chama  somno  das 
plantas;  isto  é,  a  disposição  que  tomam  certas  plantas 
durante  o  dia  e  a  noite,  e  pela  qual  o  seu  aspecto 
varia  dum  modo  muito  sensível. 

*  Xjctópliilo.  Género  de  mamíferos  da  ordem 
dos  chirópteros.  Do  gr.  nux,  noite,  e  philos,  amigo. 


*  T\'>'clopeto.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  tenebriónidos.  Do  gr.  nux,  noite,  e 
/"ijíeo,. errar,  vagar. 

*  INj-niplioópsido.  Género  de  crustáceos  fós- 
seis da  subclasse  dos  malacostráceos.  Do  gr.  númphe, 
nympha,  e  ops,  aspecto. 

*  :>'}  niphico.  Género  de  aves  da  ordem  das 
prehensoras.  Do  gr.  numphikós,  nupcial. 

*  ;Ky8a.  Género  de  plantas  da  família  das  cor- 
náceas. 

*  :\'}'!«aiillio.  Género  de  plantas  da  família  das 
amarantháceas; 

*  '^fsnivo.  Espécie  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  cerambícidos. 

*  ;XystaIo.  Género  de  aves  da  ordem  pássaros. 
Do  gr.  nustaleos,  dorminhoco. 


O 


o.  *  Esta  vogal,  que  se  costuma  classificar  nas 
bilabiaes  assim  como  o  u,  occupa,  segundo  alguns 
phonetecistas,  um  logar  intermédio  entre  o  j  e  o  íí. 

O  som  desta  vogaté,  ou  fechado  (õ),  ou  aberto  (ó) 
ou  surdo  (=  u).  Tanto  o  ô  como  o  ú  podem  ser 
tónicos  ou  pretónicos. 

1."  O  tónico.  Provem  geralmente  do  ô  do  lat.  v., 
isto  é,  do  õ  ou  lí  do  lat.  clássico:  amór<^am~re, 
Rôma<^Rõwa,  esposo  <  spóso<^spZnsu,  lobo  <ilupu, 
logro <^lúcru,  torre <C^túrre. 

Pode  também  provir:  a)  dum  5  lat.,  como — fogo 
■<.f(icu,j6go  <ijucu,  nôvo<^nuvu,  provavelmente  por 
se  ter  dado  no  lat.  vulgar  a  troca  na  quantidade  desta 
vogal,  passando  de  u  a  ~;  b)  dum  õ,  õ  ou  Ti  lat.  seguidos 
de  /  ou  «  mais  a  semivogal  í,  como — folha  <^ Júlia, 
solha  <  sulea,  sonho  <^  sTnnnu,  cegonha  <^  cicZnia, 
vergonha <^verêcTindia,  cónha  <.  catíimnia ;  c)  da  con- 
tracção das  vogaes  o-u,  o-o,  em  seguida  à  syncope 
dum'  /,  como  —  avó < avo(l)u, paço <^palacio(l)u,  dór 
<^do(l)rre. 

2."  Ó  tónico.  Provem  geralmente  do  ó  do  lat.  v., 
isto  é,  do  ;;  do  lat.  clássico,  como  —  rosa<irusa, 
roda  <^ruta;  pode  todavia  provir  da  contracção  das 
vogaes  o-a,  em  seguida  à  syncope  dum  /,  como  — 
Grijó  ou  Igreijó  <^ccclcsio(l)a,  avó<^avo{l)a,  mó<^ 
mo{l)a. 

3.°  Tanto  o  ó  como  o  ó  seguidos  da  semivogal  í 
formam  o  diphtongo  oi,  cujo  o  sôa  sempre  como  ó: 
marroio<^niarrubiu.foi<Cfúi{t),  coifa <^cuphia,  moio 
<^mTidiu,  coiro<^c"inu,tesoira<^lo{n)soria.  O  mesmo 
acontece  se  forma  diphtongo  com  um  í  resultante  da 
vocalização  dum  c.  como  em  —  oito<^ucte,  noite <^ 
n~cte,  ou  se  é  seguido  da  semivogal  í  ou  e  que  se 
consonantiza,  como  em  —  hoje <^hTidie,  fojo <^fogiu. 

4.°  Tanto  em  ling.  antiq.  como  na  pronúncia  pop. 
apparece  também  uni  ó  resultante  da  contracção  das 
vogaes  ao  i<^alo)  ou  do  advérbio  ou.  Ex.:  Pro  uno- 
quoque  membro  pectet  C  sólidos  ó  lisiado.  t Leges, 
p.  3()2-A.  I  ii>Ct).  —  Hercdet  tola  sua  bona  dei  tilio  <i  de 
filia.  {Jd.,  p.  j54-A.  I  i8.S-i23o).  E  assim  na  linguagem 
pon. :  ódepots  (ao  depois),  vou  ó  (ao)  rio,  esta  ó  (ao) 
sol,  etc. 

5."  Por  influência  dum  phonema  seguinte,  vogal 
ou  consoante  (geralmente  s]  um  6  pode  passar  a  ò: 
formoso  a  par  úi^  formosa  >c  formosos,  como  a  par  de 
comes,  torto  c  torta,  etc;  no  que  ha  muitas  irregula- 
ridades e  excepções  (cf  tórnn  e  torno,  todo  e  toda, 
jfósto  c  gosto,  tória  e  torta,  conforto  c  conforto,  etc). 


6."  O  o  (=  lí)  surdo  provem  geralmente  do  ô  ou  d 
pretónicos  do  lat.  v. :  mortal  <^  mõrtale,  dormir  < 
dõrmire,  coi-tiça  <  cõriicia,  ortiga  <[  nrtica,  etc. 

O.  Esta  vogal,  na  passagem  do  lat.  para  portu- 
guês pode  experimentar  as  seguintes  alterações: 

1.'  ser  elidida  quando  inicial:  relógio  <^(o)rolo- 
giu,  cajão<^{o)ccasione.  Mepo<^{o)niezio<^homi- 
cidiu;  e  assim  varino  <Covarino  (de  Ovar); 

2."  assimilar:  a)  um  a,  como — pomba  < poomba 
<_pi\omba.  >nó  r  moo  <  moa  <C  mola;  b)  um  e, 
como  —  anjo  <^ageo,  colora  (ant.)  <  cólera,  mos- 
teiro <Cmof^steiro;  c)  um  u,  como  —  vontade <C_voon- 
tade  <^  volnntate; 

3.°  dissimilar-se:  a)  o  —  0  =  0  —  a,  como  —  Bar- 
tholomeu>  Bartholameu;  b)  o  —  o=^e  —  o,  como  — 
{o)rologioy  relógio,*  temoroso  (de  temor)'^teme- 
roso,  *  valoroso  (de  valor)'^valeroso,  redor'^rota- 
tore. 

O.  Além  das  origens  indicadas  pode  esta  vogal 
provir  (principalmente  sob  a  influência  das  labiaes): 

1."  dum  (■;  borragem  <^berragine,  bober  (buber) 
<C  beber: 

2."  dum  í;  omagein<^ imagem; 

3"  dum  a:  bolor  <.balor  <i pallore,  coresma  <. 
quaresma ; 

4."  do  diphtongo  au:  Lordello  <i  Laurdello ; 

b.'  do  diphtongo  01/:  loar  (ant.)<;#  louar<^lau- 
dai-e,  oir  (i\M.)  <^*  ouir<^audire; 

ti."  da  contracção  das  vogaes  10:  vidro <^vidrio 
(cf  o  hisp.  vidrin)  <^  vitriu. 

O.  Nalguns  casos  é  representado  por  t':  ergulho 
(ant. )  orgulho,  pessuir  (pop.)  <^possuir.  Nestes  ca- 
sos houve  dissimil. :  o  (=  u)  —  »  =  e  —  u. 

6K  Antio.  Ao.  #  Ex.:  Pro  unoquoque  membro 
pectet  (-  sólidos  ó  lisiado.  (Leges.  p.  392-A.  ii6õ). 

«A*.  Arch.  Ou.  Ex.:  Heredet  tota  sua  bona  dei 
filio  ó  de  lilia.  {Leges,  p.  yí^-A.  ii88-i23o). 

«O'.  Sud".  demin,,  feminino,  antiq.,  empregado 
em  nomes  próprios  de  logares :  Alijó,  Egreijó(Igreijó 
ou  Grijó),  Figueiró,  Gestaçó,  Lanho,  etc.  Do  lat.  v. 
—  ola  ^  oa  ^  00. 

«  Ò.  Suff.  demin.,  masculino,  antiq.,  empregado 
em  nomes  próprios  de  logares  :  Barro,  Jambo,  Lacaio, 
Paço,  etc.  Do  lat.  v.  —  olu  "^oo. 

*  OaiiiK^Mia.  Género  de  plantas  da  família  das 
callleciáceas. 

»  4»ariiil<t.  Órgão  transitório  que  apresentam 
os  ovários,  em  resultado  duma  modificação  natural 
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do  ovisaco  depois  da  ruptura  da  vesícula  de  Graaf  e 
da  queda  do  ovulo.  Do  t;r.  ikvion,  pequeno  ovo,  oule, 
cicatriz. 

#  Ohacero.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  cerambícidos. 

#  OItla.  Género  de  molluscos  da  classe  dos  gas- 
terópodos.  Do  lat.  obla. 

Obduração.  *  Ex.:  Sou  pequeno  em  virtude, 
ao  pé  da  obãurctção  em  que  está  sua  alma.  (Cam., 
Myst.  de  L.,  2.°,  p.  261). 

#  Obi^cia.  Género  de  plantas  da  família  das 
urticáceas. 

Obedecer.  #  Ex.:  Mais  ainda  a  ssi  huus  outros 
ohedeescam  os  ffrades.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  288).— 
Id.,  ih.,  p.  289. 

Obeíleèiiça.  Antiq.  Obediência.  #  Ex.:  Ben 
Á'obedeença.  non  solamente  ou  Abade  é  ayer. . .  . 
sabentes  per  aquesta  carreyra  de  obedeença  ssi  idoiros 
a  Deus.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  2S9). 

Obedieucial.  #  Ex.:  A  disciplina  obediencial 
aos  chefes  era  o  amor  entranhado  ás  bandeiras. 
(Cam.,  A  bruxa,  p.  74). 

#  Obedlinte.  Antiq.  Obedecendo,  obediente. 
Ex.:  Estonce  aas  ovelhas  non  obedíjntes  a  sa  guarda. . . 
{Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  255). 

Obfirmado.  #  Ex.:  Negava  este  artifício  com 
animo  obfirmado.  (M.  B.,  N.  Flor.,  2.",  p.  258).— 
Id.,  ib..  p.  181. 

#  ObriiMcar.  Antiq.  Offuscar.  Ex.:  Toda  molher 
obfiiscada,  leixou  com  pena  dampnosa.  (Inéd.  de  Ale, 
I.»,  p.  238). 

#  Obi4>nia.  Género  de  plantas  da  família  das 
chenopodiáceas. 

#  Obísio.  Género  de  arthrópodos  da  classe  das 
aranhas. 

Objeito.  Antiq.  Objecto.  *  Ex.:  Aquella,  cujo 
objeito  todo  o  mundo  allumeia.  (Camões,  Obras,  2.°, 
p.  363).  Cf.  ojeito. 

Objurgar.  *  Ex.:  Continuam  a  ser  acremente 
objurgados  por  este  aquilatador  inexorável.  (Cam., 
Vaid.  irrit.,  p.  5). 

#  Obolária.  Género  de  plantas  da  família  das 
gencianáceas. 

#  Obolella.  Género  de  molluscoides  fósseis  da 
ordem  dos  inarticulados. 

Obra.  #  Ex.:  Si  moriere  de  cansadez,  pectet  las 
obras  et  el  boue.  (Leges,  p.  756-A.  ii88-i23o). 

Obração.  *  Ex.:  Deu  si  meesmo  por  nós  em 
obraçom  e  oferta  a  Deos.  {Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  iqS). 

Obrante.  #  Figanière,  Meni.  das  R.  de  Port. 

#  Obrar->»e.  Antiq.  Trahidhar-se,  andar-se  con- 
struindo ou  edificando.  Ex.:  Obrarasse  em  ella  (a  villa 
do  Infante)  continuadamente.  (Azur,,  p.  34). 

Obreeiro.  *  Ex.:  Imaginai  que  ás  vezes  o  cor- 
rerão como  obreeiros,  &  em  semelhantes  cargos. 
(J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  287). 

Obreia.  *  Do  hisp.  oblea  (de  oblada). 

Obreiro.  #  Do  lat.  operariu^  *  oberariu^* 
ob'rairo.  Cf  o  hisp.  obrero  e  o  fr.  ouvrier. 

#  Obrida.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  cerambícidos. 

Obridar.  Antiq.  *  Oblidar.  Tr.  e  e,  p.  334. 

Obriga nienlo.  *  Ex.:  (^ue  foi  vendida  por  fiu- 
duria  ou  obrygamento  qualquer  que  fezessem.  (F.  de 
B.,  5.",  p.  496). 

#  ObMCurado.  Obscurecido,  turvado.  Ex.:  Com 
que  perpetuamente  vemos  diflícultada  e  obscurada  a 
intelligencia.  (Antid.  da  l.  port.,  p.  2o5).  Do  lat.  obscu- 
ratu. 

ObNeiiranliMta.  *  Ex.:  Uma  observação  do 
Sr.  Oliveira  Martins  salva-a  de  obscurantista  c  ardi- 
losa, ((^am.,  Nare,  2.",  p.  200). 

ObNé<|iiiaM.  Exéquias.  »  Ex.:  Não  devem  entre- 
tanto estas  obsequias  idtrapassaro  mez.  ((>ast..  Fastos 
de  Ov.,  1.",  p.  i3(|).    -   Id.,  ib.,  2.°,  p.^  201. 

ObMeiíiiioMidade.  *  Ex.:  E  de  crer  que  as 
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esturradas  do  partido  carlista  não  levassem  tão  longe 
a  sua  obsequiosidade.  (Cam.,  A  forni.  Lusit.,  p.  168). 

Obwlaiite.  #  Nada  obstante:  não  obstante.  Fil., 
Obras  conipl.,  9.°,  p.  log. 

ObMieIrix.  #  Ex.:  Já  ella  se  gosava  do  renotne 
de   primeira  obstetri^  do   Minho.  (Cam.,  A  engeit., 

P-  45)- 

*  Obtenlo.  Renda  ecclesiástica,  beneticio,  cu- 
rato, etc,  que  serve  de  côngrua.  Do  lat.  obtentu. 

Obteiitõr.  *  Diz-se  do  que  alcançou  ou  pos- 
sue  um  benefício  ecclesiástico. 

*  Obtewíaeão.  Figura  de  rhetórica  que  con- 
siste em  uma  pessoa,  quando  fala,  invocar  a  Deus 
por  testemunha  duma  coisa;  ou  invocar  até  os  ho- 
mens, a  natureza,  as  coisas  inanimadas,  etc.  Do  lat. 
obtestatione. 

Obliíiidir.  #  Ex. :  Promove  a  expectoração 
delles,  e  obtitnde  a  acrimonia,  e  mordacidade  dos 
humores.  (Ancora  med.,  p.  i38). 

*  ©íiíiiramenlo.  O  mesmo  que  obturação.  Do 
lat.  obturanienlu. 

Obiinibrar.  *  Ex.:  Tentei...  temperar  neste 
livro,  ou  obumhrar  alguma  parte  das  grandes  ínsul- 
sidades.  (Antid.  da  l.  port..  Prol,  p.  3). 

Obú»>.  Do  hisp.  obus  (do  ai.  haubit^e:  de  haube, 
casco). 

Oc-aioií.  Antiq.  Occasião.  *  Ex.:  Nem  per  qual 
maneira  a  el  a  vegada  alguma  dêm,  ou  invTj  daver 
ocaion.  (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  279). 

*  Oealt^niia.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  cerambícidos. 

*  Ooália.  Género  de  plantas  da  família  das 
euphorbiáceas. 

*  Ocana.  Género  de  molluscos  da  classe  dos 
gasterópodos. 

Oecasionar-se.  #  Proporcionar-se,  offere- 
cer-se.  Ex.:  Occasionou-se  a  opportunidade.  (Cam., 
Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  211). 

*  Ocfilánico  ou  oocilaiio.  Natural^  de,  ou 
pertencente  à  Occitánia,  antiga  região  do  Melodia  da 
França. 

*  Oecorrimeiílo.  Occorréncia,  decurso.  Ex.: 
Cantigos  acustumeados  per  acorimento  (sic)  da  domaa 
cantam.  (Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  2711). 

*  Ocfiirsio.  Presença,  acto  de  apparecer  ou  con- 
correr. Ex.:  Porque  o  estamago,  que  he  mui  nervoso, 
pôde  succeder  que  se  ofienda  com  o  occurso  da  Agua. 
(Ancora  med.,  p.  20G).  — Id.,  ib.,  p.  12.  Do  lat.  occursu 
(de  occurro). 

*  OfèaiiAdromo.  Género  de  aves  da  ordem 
das  palmípedes. 

*  Oeena.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  carábidos. 

Oobava.  *  Ex.:  In  die  sancte  Marie  de  Augusto 
Ochauas,  et  Acouges,  et  almudes  almonedarent  sem- 
per.  (Leges,  p.  471-A.  1188). 

*  Oobúlio'!  Ex.:  De  que  o  chefe  guerreiro  dos 
tricios  e  ochalios,  o  divino  Machaon  se  serve  para 
curar  a  Menelau.  (L.  C,  p.  CLxxiv). 

«  Oobo.  SufT.  Realôcho,  bagôcho,  etc.  Do  lat. 
-osc'lu.  Rev.  L.,  2.",  p.  272. 

»  Oeiarlo.  Género  de  coleópteros  da  família 
dos  cerambícidos. 

Oehronia.  #  Do  gr.  okhronia,  pallidez. 

Ocbrómya.  #  Do  gr.  okhrós,  amarello,  e  muia, 
mosca. 

*  Oeofloina.  Género  de  insectos  hymenopteros 
da  família  dos  heterogénidos. 

*  Oc*ryo.  Género  de  molluscos  da  classe  dos 
gasterópodos. 

Ocre.  *  Do  lat.  ochra  (do  gr.  oklira,  de  okhrós, 
amarello). 

*  Oetadt^Ninia.  Género  de  plantas  da  família 
das  orchidiáceas. 

-»  Ortaviaiia.  Género  de  plantas  da  classe  dos 
cogumelos. 
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*  Ortaviano.  Pertencente  ou  relativo  a  Octá- 
vio César  Augusto. 

*  Oclipede.  Que  tem  oito  pés.  Ex.:  Ja  o  octi- 
pede  cancro  em  vão  se  enxerga.  (Cast.,  Fastos  de  Ov., 
i.°,  p.  33).  Do  iat.  octipes,-edis. 

*  OcloartíiiiaM.  Grupo  de  celentéreos  da 
casse  dos  anthozoos.  Do  gr.  óklo,  oito,  e  aktis,  raio. 

Octobl^pliaro.  *  Do  gr.  ókto,  oito,  e  blepha- 
ris,  pestana. 

Octobóllirio.  *  Do  gr.  ókto,  oito,  e  bothrion, 
alvéolo. 

Ortodíc-ero.  »  Do  gr.  ókto,  oito,  dis,  duas  ve- 
zes, e  kems,  corno. 

Oetodoiila.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  chrvsomélidos.  Do  gr.  okto,  oito,  e 
odoiis,  dente. 

OclogloNMa  (melhor  graphia  que  octoglosso). 
Do  gr.  óklo.  oito,  e  glossa.  língua. 

*  Ortoeoiialo.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  chrvsomélidos. 

*  Octololi^pido.  Género  de  plantas  da  família 
das  thymeleáceas.  Do  gr.  óktos,  oito,  e  lepis,  casca, 
cortiça. 

*  Òctolobo.  Género  de  plantas  da  família  das 
bombáceas.  Do  gr.  ókto.  e  lobos,  lóbulo. 

*  0<-tomõlido.  Género  de  plantas  da  família 
das  datiscáceas. 

*  Ortõmero.  Género  de  crustáceos  da  subclasse 
dos  malacostráceos.  Do  gr.  ókto,  oito,  e  meros,  parte, 
porção. 

*  Ootoplo.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  ceramhicidos.  Do  gr.  ókto,  oito,  e  oplon. 
arma  defensiva. 

*  Octopo.  O  mesmo  que  octópodo. 

*  Oclárchido.  Género  de  celentéreos  da  classe 
das  hvdromedusas. 

*  Óctotemno.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  císidos. 

Ofulado.  *  Que  tem  lacunas,  que  não  consti- 
tue  massa  compacta.  Ex.:  Ficando  o  Pam  espongioso, 
leve,  e  oculado,  como  vulgarmente  se  diz.  {Ancora 
nieá.,  p.  461. 

*  Oc^talc  Género  de  arachnídeos  da  família 
dos  icónidos. 

*  Or.raiio.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  erotílidos. 

*  0«;yltalo.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  carái)idos. 

»  Ocydrúniia.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  dípteros.  Do  gr.  okys,  rápido,  e  dramas,  cor- 
redor. 

»  Ocydronio.  Género  de  aves  da  ordem  das 
zancudas.  Do  gr.  okys,  rápido,  e  dromcys,  corredor. 

*  OrypDiãpMio.  Género  de  aves  da  ordem  das 
pombas 

Oí-v|><».  •  Do  gr.  okys,  rápido,  e  pous.  pé. 

0<-.vp<»do.  »  Do  gr.  okys.  rápido,  e  pous,  pé. 

Ocyptaiiiw.  •  Do  gr.  okys,  rápido,  c  iplamai, 
voar. 

Oí-yiilJM-ji.  »  Do  gr.  okys,  rápido,  e  pteron,  asa. 

»  <>«'>nn'.  Género  de  celentéreos  da  classe  dos 
tcnophoros. 

Odaoanllia  (e  não  odacaiUa).  #  Do  gr.  odous, 
dente,  t-  ak.vttha,  espinha. 

*  Od<>iuira.  N.  de  pov.  Da  h.  Iat.  Utimiraf  E\.: 
Meam  villam  de  Vdiínira  cum  omnibus  terminis 
suis,  sciiicet  per  (^imalias  de  Ame.xeanes  quomodo 
uertuni  aquc  ad  Vdtiniram.  (Le^es,  p.  664-A.  1255). 

*  Od«'ii»tl<*r».  Género  de  insectos  coleópteros 
da  famili.i  dos  ceiambícidos. 

*  OdfpwiM.  Aniiq.  c  pop.  Ao  depois.  Kx.:  Foy 
scnhoric)  pi  imeiío  em  seu  calio  unte  que  elrrey  ouuusse 
í^astelhi  e  "depois  em  Mizcaia. . ..  [Script.,  p.  i58j.  _ 

*  Odia*ii«-ta.  Aniiq.  Audiência.  Leal  C.,  p.  <)<i5. 
4Vdio.  •  \'.\.:  Nunca  em  elle  foc  conhecido  hodvn, 

nem  rn.ia  voóiadc  contra  aigúa  persoa.  (/\zur.,  p.  iS). 


*  Odoiitadt^iiia.  Género  de  plantas  da  família 
das  apocináceas. 

*  OdontSiália.  Género  de  plantas  do  typo  das 
tallóphvtas.  Do  gr.  odous,  dente,  e  halios,  marinho. 

*  Odoiitarrliciia.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia das  crucíferas. 

*  OdoiitáMpiu.  Género  de  peixes  da  família 
dos  lámnidos. 

Odonloearplia.  *  Do  gr.  odous,  dente,  e  A-i7/-- 
phé,  palha. 

*  Odoiiloflieila.  Género  de  insectos  coleó- 
pteros da  família  dos  cicindélidos.  Do  gr.  odous,  dente, 
e  kheilos,  lábio. 

*  Odonlóoliilo.  Género  de  plantas  da  família 
das  orchideas.  Do  gr.  odous,  dente,  e  kheilos,  lábio. 

*  Odoiiíocjolo.  Género  de  plantas  da  família 
das  crucíferas. 

Odoiiluloma.  *  Do  gr.  odous,  dente,  e  loma, 
franja. 

*  Odontómoro.  Género  de  insectos  hymenó- 
pteros.  Do  gr.  odous,  e  meros,  músculo. 

*  Odóntomo.  Género  de  reptis  da  ordem  dos 
ophídios. 

Odoiilóniya.  *  Do  gr.  odous,  adontos,  dente, 
e  muia.  mosca. 

*  Odoutonyxiu.  O  mesmo  que  odontónyce. 
Do  gr.  odous.  odauíos,  dente,  e  onux,  unha. 

*  Odoiilópbur».  Género  de  aves  da  ordem 
das  gallinhas.  Do  gr.  odous,  e  phoros,  portador. 

Od»iilui'i*aiiipbo.  *  Do  gr.  odous,  odontos, 
dente,  e  ramvhos,  bico. 

Oduiilui*i-bina.  *  Do  gr.  odous,  odontos,  dente, 
e  ris,  riiios,  nariz. 

OdoiitofKrêlido.  #  Do  gr.  odous,  odontos,  dente, 
e  skelos,  perna. 

*  OdoiitúNluniu  Género  de  moluscos  da  classe 
dos  gasterópodos.  Do  gr.  odous,  odontos,  dente,  e 
stonia.  hoca. 

Od'4»iilota.  *  Do  gr.  odontotos,  dentado. 

*  Oduiitolrucbo.  Género  de  moluscos  da 
classe  dos  gasterópodos. 

*  Odonliira.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
orthópteros. 

Odoi-iiflo.  Antiq.  Adoorado,  afflicto,  queixoso. 
*  E\.:  l^orque  eu  Senhor  sou  mui  odorado  de  secura. 
(J.  F.  V,  r/v-s.,  p.  2i5). 

Odrcifo.  »  Ex.:  Uma  filha  de  hum  odreiro  tão 
apontada  de  ouro,  e  seda. .  ..  iJ.  F.  V.,  Ulys.,  p.  24). 

*  Odyiieru.  (jénero  de  insectos  hyriíenópteros 
da  família  dos  euménidos.  Do  gr.  ódunerós,  doloroso, 
desagradável. 

Ò«'!>í.  #  Desinência  do  plural  de  muitos  nomes, 
cujo  singular  termina  em  -ão  (ant.  on).  Corresponde 
ao  Iat.  -ones,  como:  aci;ões  ^actiones.  lii,ões<^lectio- 
ties,  etc.  Todavia  alguns  nomes  termin.idoa  em  -ôes 
não  correspondem  ao  Iat.  -ones.  mas  a  -anos;  assim, 
aldeões,  a  par  de  aldeãos  (<b.  Iat.  aldeanos),  ermi- 
tões em  vez  de  ermitãos  (<b.  Iat.  ermitaiios),  etc. 
O  povo  tem  mais  predilecção  por  esta  fórma_  de 
plural,  do  que  pelas  outras  em  -ãos,  -ães:  por  isso 
diz  —  irmões,  tabeltiões,  mães  (mãosi,  cortesões,  ítc. 
O  I."  ex.  desta  forma  de  plural  encontramo-lo  num 
docum.  do  séc.  i3."  {Leffes,p.  5o3):  Quomodo  partit 
cum  turre  et  cum  fundões  (sic). 

Oin'tíO!»<>.  #  Ex.:  E  o  mais  fraco  cabrito,  e  o 
franga' 1  nffegoso.  (G.  V.,  1.",  p.  25o). 

OlTa^iiwao.  *  Ex.:  Quando  nossa  ofensam  cr\xe\- 
menle  a  vingamos.  (Inéd.  de  .-l/c,  1.°,  p.  236). 

«n"«"iM'«'i'r.  #  Ex.:  A  maó  do  menio  involvam 
na  pai.i  do  altar,  e  assi  o  offerescam.  {Inéd.  de  Ale., 
I.",  p.  270).  — /<^;.  it>-,P-  278. 

Ofr«^NO.  #  Ex.:  Ao  mais  que  ojfeso  Pigmaliao 
feroz.  (C.isi.,  Fastos  de  Oi'.,  2.",  p.  65). 

Ofllcial.  #  Ivnipregado  como  subst.,  e  leferin- 
do-se  a  mulheres  o  plural  deve  ser  oj/iciaes  e  não 
o_fficiatas.  \'.\.:  Uma  notável  modista  franceza.  . .  man- 
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dára  escripturar  em  Pariz  algumas  officiaes.  (Cam., 
Cora(;ão.  cab.  e  est.,  p.  35).  1"odavia  o  mesmo  Ca- 
millo  disse  depois  (.4  queda  d'um  a.,  p.  196) :  O^ciala 
de  modista,  que  se  espaneja  nas  verduras  do  jardim 
da  Estrella. .  .  . 

*  Odiciala.  Pop.  Mulher  que  vive  do  seu  offício, 
trabalhando  por  conta  de  patrão  ou  patroa  nalguma 
officina,  casa  de  costureira,  etc. 

O;^ano  ou  ogaiiiio.  Antiq.  Este  anno.  «  Ex.: 
Totós  los  teieros  de  castel  bono...  se  ogjno  non 
laboraren  non  laboren  magis.  {Leges,  p.  ySb-A.  1 188- 
i23o).  —  Não  compro  de  comer  com  promessas,  nem 
com  o  dinheiro  de  oganno.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  89). 

Oeo.  Antiq.  Hoje.  #  Ex.:  Eu  hey  oge  d'entrar  a 
carreira  de  toda  carne,  que  he  a  mort. . .  escolhede 
oge  o  que  vos  praz.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  188).  Oge 
por  oie  <  hodie.  A  troca  do  g  pelo  ;  era  frequente. 
Vide  o  art.  G. 

4»Kí'a  ou  oja.  #  Ex.:  Que  me  dizeis  a  huns  como 
ogeas  com  olhos  cozidos,  que  seruem  de  se  debater.'' 
(J.  F.  V.,  Uljs.,  p.  286). 

Ogiorã.  *  De  Ogier,  n,  pr. 

Osro.  *  Do  escandinavo  Oegir  (gigante  da  my- 
thologia  escandinava). 

*  08;iiryalO!ii.  Turcomanos  do  littoral  do  Cás- 
pio,  no  território  russo  chamado  Transcaspiano. 

*  OgyKio.  Referente  a  Ogyges  fundador  e  rei 
de  Thebas,  em  cujo  reinado  houve  um  grande  dilúvio ; 
thebano.  Ex. :  Desde  aquellas  edades  primitivas,  em 
que  a  lenda  celebra  o  dilúvio  ogygio.  (L.  C,  p.  xxii). 
Do  lat.  õgpgíu,  do  gr.  Ogúgios. 

*  Oi.  Este  diphtongo  pode  ter  differentes  ori- 
gens: 

i."  vocalização  duma  consoante:  j)  dum  c,  como 
—  oito<^ocío.  doitor  (pop.) <^doftore,  cotto  (cozido) 
<C  coctii ;  b)  dum  /,  como — foice  <C.fa\ce,  coice  <C 
calce,  foito  <^fultu; 

2.'  syncope  duma  consoante:  a)  dum  b,  como  — 
marroio  <marrii(b)iu;  b)  dum  d,  como  —  moio  <C 
mo(d)iii;  c)  dum  g,  como  —  Refoios <^Refo(g)ios  (?), 
arroio  <^arro{g)iu  ou  arru(g)iu; 

3."  attraccão  dum  i  para  junto  dum  o  tónico : 
gloira  <  glória,  noiva  <  novia,  Antoino  <  António, 
dormidoiro  <  dormitório,  coiro  <^  coriu,  coifa  <  cu- 
phia,  etc; 

4.'  lat.  aii:  oiro<^aiirii,  loiro  <,lauru,  goivo  (ant.) 
<^  gaudeo,  oitôno  <  autumnu; 

■5.'  lat.  ui :  foi  <^fui{t) ; 

6."  lat.  u:  oirina  (pop.)  <^uriua. 

O  terceiro  modo  de  formação  é  o  mais  antigo; 
e  em  seguida  o  primeiro,  como  se  vê  nos  ex.  seguintes. 
Trás  coraco  que  dicent  criadoiro.  .  ..  (Diplom.,  p. 
67-A.  972).  —  Per  plures  anos  sine  aligua  inquieda- 
tione  oiliiainia  anos.  (Id.,  p.  loi-A.  991).  —  Prope 
flumen  doiro.  (Diplom.,  p.  25 1 -A.  io58).  Cf.  também 
o  voe.  Oiteiro. 

*  Oífia.  Antiq.  Outiva.  Ex.:  Eu  namoreime  desta 
senhora  de  oidas,  que  no  de  vista.  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  117). 

*  Oiilt^niia.  Género  de  aves  da  ordem  das  pal- 
mipedcs.  Do  gr.  oidema,  inchação. 

»  Oi«-.  Antiq.  Hoje.  Vide  este  voe. 

Oirar.  *  FJx.:  Quebravam-lhe  as  fontes  dores 
agudíssimas;  oiravam-na  zunidos  alHictivos.  ((^am., 
A  freira,  p.  210). 

*  OiN.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Oles.  Ex.:  Villa  Oles 
cum  ajunctionibus  suis:  Villa  Exu  cum  ajunctionibus. 
(Diplom.,  p.  357-A.  1081).  —  Ad  partem  aquilonis  cum 
uilla  oles  ad  partem  meridiei  arinios...  ad  partem 
solis  occasus  uillarinum.  (Id.,  p.  392-A.  1086). 

Oitava.  #  l"^x.:  Seminet  unam  outauam  et  non 
det  porcionem.  (I.eges,  p.  568-A.  1214).  Do  lat.  octava. 

Oitcir»  ou  oiitoiro.  «  Ex.:  IJsque  in  petra 
natiua  et  perge  ad  illo  outeiro.  .  ..  (Diplom.,  p.  52-A. 
961).  —  Et  inde  per  ille  auteiro  de  illa  senoga. ..  (Id., 
p.  60-A.  968).  —  In   illo  auterio   de   trauanka.   (lã., 


p.  282-A.  io65).  —  Id.,  ib.,  p.  338.  Do  lat.  aliariu  se- 
gundo G.  Vianna  (Rev.  L.,  2.",  p.  180)  e  D.  Carolina 
M.  V.  (Rev.  L.,  3.",  p.  174).  Cf  também  os  ex,  seguin- 
tes: Uillas  nostras  próprias  uocabulo  sancte  Eolalie 
et  uilla  octerio  et  udlar.  (Diplom.,  p.  3i2-A.  1072). — 
Inde  per  casal  de  tia  lidi  inde  illo  aucleiro.  (Id., 
p.  344-A.  1079).  —  Sancta  Maria  de  Ocleiro.  (Inquis., 
p.  52).  —  Id.,  ib.,  p.  53. 

Oilonla.  Do  lat.  v.  octaénta.  Darm.,  2.",  p.  18. 

Oiliibro.  Antiq.  e  pop.  Outubro.  #  Ex.;  No  mes 
de  oitubro.  (Script.,  p.  255).  —  Id.,  ib.,  p.  259  e  260. 

*  OiveiraH.  N.  de  pov.?  Oliveiras?  Ex.:  Et  inde 
aos  poramios  et  inde  ad  oyueiras.  (Leges,  p.  493-A. 
1195).  De  olivarias,  com  a  svncope  do  If 

'*  ©jeito.  Antiq.  Objecto.  Ex.:   A  uirtude   tem 
por  oieito  bêes   cóformes   á   razã.    (J.   de   B,,  Dial., 

p.  252). 

*  Ólc^nia.  Género  de  plantas  da  família  das 
nyctogináceas.  De  Oken,  n.  pr.  ^      ,     ^ 

*  ÒltOiíaM.  Indígenas  do  Congo  francês  (Africa 
Occidental),  nas  margens  do  rio  Ofoné. 

Oia '.  SuH'.,  ora  deminutivo  ora  pejorativo:  aldeola, 
bandeirola,  cachola,  camisola,  castanhola,  creançola, 
farsola,  gabarola,  graçola,  rapazola.  Do  lat.  -eola 
ou  -iola  (Meyer-L.,  2.°,  p.  3i9  e  322),  influenciado 
provavelmente  pelo  hisp.  e  pelo  it.,  pois  que  este 
sufi',  lat.  deu  entre  nós  —  o.  Vide  o  art.  O  '. 

*  Ola'''.  Antiq.  Panella.  O  mesmo  que  olha.  (Inéd. 
de  Ale,  3.°,  p.  225).  Vide  o  voe.  Olla. 

*  Olallia.  Antiq.  N.  próprio  de  pessoa.  Eulália. 
Ex.:  A  condessa  dona  Olalha  Pirez.  (Script.,  p.  266). 

*  Olcliiamiiia.  Género  de  moUuscoides  da 
classe  dos  brachiópodos.  De  Oldham,  n.  pr. 

Oidoniitúrgia.  #  De  Oldemburgo,  n.  pr. 

*  Oldfi^lclia.  Género  de  plantas  da  família  das 
sapindáceas. 

*  OlrtrãoM  ou  Oldrões.  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
Utdrianos.  Ex.:  Uilla  mea  própria  que  abeo  inter 
ulldnanos  et  ordinis.  (Diplom.,  p.  39Ó-A.  1086). — 
Id,,  Inquis.,  p.  58o. 

OleuMidade.  «  Ex.:  Faz  nutrir  as  mais  partes 
do  Leite  com  a  sua  oleosidade.  (Ancora  med.,p.  -i). 

*  Olestlieiro.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  cléridos.  Do  gr.  olesthai,  fazer  perecer. 

*  Ol^tcro.  Género  de  aranhas  da  ordem  dos 
arachnídeos.  Do  gr.  óleter,  destruidor. 

*  Ol^tlirio.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  priónidos.  Do  gr.  oléthrios,  funesto. 

Oirêgo.  Antiq.  Offêgo.  #  Ex.:  E  lhe  não  dêem 
o  sangue  d'ella  porque  desseca  o  Falcão,  e  lhe  faz 
olfego,  que  é  como  em  nós  asma.  (A.  da  caça,  i.°, 
p.  i35). 

Olea.  #  I)a  b.  lat.  olica  (>  oliga>  orga)!  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

Ollia.  #  Do  hisp.  olla  (do  lat.  olla). 

Oiiiadiira.  #  Ex.:  Fulminal-a  com  olhadura 
terri\el  de  accusações.  (Cam.,  ,4)iho5  de  prosa,  p.  3q). 
—  Id.,  ih.,  p.  66. 

4>iliai-.  *  Do  lat.  oculare  (y-oc'lare).  Prosódia 
de  B.  Pereira  e  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Oilio.  «  Ex.:  Et  inde  pelo  olio  da  fonte  do  agro 
de  rodeiro.  (Inquis..  p.  38o). 

»  oníiOM.  N.  de  ant,  pov.  F:x.:  In  Olioos  j.  leira; 
et  sobre  os  Olioos  ij.  leiras.  (Inquis.,  p.  3i<>).  Olioos 
<  Oliiilos,  em  vez  de  oculiolos. 

Olieárfliiro.  #  Ex.:  Concebem-se  as  formas 
dos  diversos  governos  monarchicos,  oligarchicos,  ou 
democráticos,  segundo.  .  ..  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s., 
p.  3o2).  Do  gr,  oligarkhikos. 

OiiKarriícna.  *  Do  gr.  oligos,  em  pequeno 
número,  e  arrhen,  estame. 

*  OIiKocara.  (iénero  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  tenebriónidos. 

*  OliKorjU^nila.  T.  de  Pathol.  Deminuíção 
da  quantidade"dos  glóbulos  do  sangue.  Do  gr.  oligos, 
pouco,  kutos,  glóbulo,  e  aima,  sangue. 
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*  Olijcodonte.  Género  de  reptis  da  ordem 
dos  ophidios.  Do  gr.  oligos,  pouco,  e  odontos, 
dente. 

*  Oligosyun-  Género  de  plantas  da  família  das 
compostas.  Do  gr.  oligos,  pouco,  e  gyné,  fêmea. 

Oli^oiut^rido.  *  Do  gr.  oligos,'pouco,  e  meros, 
parte,  divisão. 

*  Olig;oneiii'n.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  archipteros. 

*  Olis^oclietocí  (=  oligoketos).  Ordem  de  ver- 
mes da  classe  dos  anélidos.  Do  gr.  oligos,  pouco,  e 
khaite.  cabello. 

Oli^uta.  *  Do  gr.  oligos,  pouco,  e  ous,  otos, 
orelha,  ouvido. 

*  Oli^utliriclio.  Género  de  plantas  da  família 
das  compostas.  Do  gr.  oligos,  em  pouco  número,  e 
thni.Y.  Irikhos,  cabello. 

*  Oligotrorlio.  Género  de  echinodermos  da 
classe  dos  holoturióideos. 

*  Olio.  Azeite.  Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  225. 
Olív».  Oliveira.  *  Ex.:  De  oliva  hum  ramo  eis  te 

otfereço    (F.  Alv.  do  Or.,  Lusit.  transf.,  fl.  252j. 

*  Òlivanoiilária.  Género  de  molluscos  da 
classe  dos  gasterópodos. 

Oliveira.  *  Do  lat.  olivjria.  Ex.:  Et  uilla  oliua- 
ria  eccksia  uocabulo  sancti  michaelis.  (Diplom.,  p. 
lõ-A.  922).  —  Id.,  ib.,  p.  35.  —  In  uilla  oliiteira  uinea 
qui  fuit  de  magister  atila.  (Id.,  p.  1  lo-A.  998).  A  forma 
primitiva,  phonéticamente  originada,  é  olveira  ou  ul- 
veira  I  ,  ol'varia),  formas  aliás  confirmadas  pelos 
monumentos  litterários.  Houve  posteriormente  re- 
gressão phonética,  desprezando-se  a  forma  genuina- 
mente portuguesa,  e  admittindo  outra  semi^erudita. 
Vide  liev.  L.,  4.°,  p.  33,  e  o  voe.  Ulveira. 

Olivól.  Antiq.  Livél  ou  nive!  (Vido  estes  voe). 
Houve  pnjsthese  dum  o  em  resultado  de,  na  pronún- 
cia, se  fundirem  o  art.  e  o  substantivo  (o  livel);  phe- 
nómeno  que  se  deu  na  formação  de  muitos  outros 
vocábulos  com  a  addição  do  art.  árabe  ai,  e  que  por 
analogia  se  vê  nos  voe.  —  alampada,  alagòa,  abutre, 
abru>\ho.  avantesma,  etc.  Vide  o  art.  Prosthese. 

OlivífíTo.  *  Do  lat.  oliviferu.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

é  OIIh.  1'anella.  Ex.:  E  porque  o  Cossario  neste 
caso  era  parte  da  olla  succensa,  com  galante  energia 
o  enganou.  (V.,  Senii.,  t.°  8.",  p.  291  )."Cf  o  voe.  Òla. 
Do  lat.  olla. 

*  Ollcirow.  N.  de  pov.  Do  lat.  ollarios.  Ex.:  In 
uilla  quam  uocant  lauatores  inter  uillam  ollarios  et 
uillam  sancti  michaelis.  (Diplom.,  p.  5oi")-A.  1097). — 
Id.,  lí...  p.  i38-.-\.  10.4. 

OI»r«>M<>.  *  Ex.:  Aqui  me  assentei  entre  arvores 
fructiferos  sobre  ilores  olorosas.  (F.  Alv.  do  Or.,  Lmit. 
transf.,  ti.  1  14). 

Olvidar.  Do  lat.  #  oblitare  >  oblidar ;  e  com 
nietaih.  (lo  giiipo  bl  —  olvidar.  Diez.,  1.",  p.  i()0. 

Ol.vni(iia<-o.  Olympico.  Ex. :  Nessoutrb  orbe 
olympiaci)  feito  estreíla....  (F.  Alv.  do  Or.,  Lusit. 
transf  .W.  i-i).  —  \á.,  ib.,  11  2/3. 

OI.>n)picu.  »  Ex.:  Se  isto  nas  moradas  olím- 
picas he  possível (F.  Alv.  do  Or.,  Lusit.  transf.. 


n. 


107). 


Id.,  ib..  (1.  25o. 


«  Om '.  Terminação  verbal  antiq.  da  3.*  pess. 
do  pi.  (do  lat.  -unt).  Ex.:  A  lodos  aquelles  pobrado- 
res  de  l'enacoua  que  ora  hl  ssom.  (Leges,  p.  4S3-Séc. 
14.").  —  Sua  hercntia  cl  suo  mobile  que  ganarom 
ambos.  (Id.,  p.  753-A.  ii88-i23o).  —  Aquel  que  deue- 
rom  a  meter  em  na  possissom. . ..  (Id.,  p.  242-A. 
i254-i2r,i  ?).  Vide  o  art.  On  '. 

»  Oiii '•'.  'rerminaçáo  antiq.  de  nomes  {-ão.  do 
lai  une).  Ex.:  Peclet  pro  satom  I  solido.  (I.cges, 
p.  384-A.  1154).  —  lit  I  scstciro  de  iritico  et  1  leiloin. 
{Id.,  p.  5>i"-A.  1223).  —  Com  lai  preyto  e  cnndiçom 
que  a  sexia  parte (Id.,  p.  5()o-Séc'.  14."). 

Oníãdit».  #  1)0  gr.  omadeo,  fazer  grande  rindo. 

Oiiiãlio.  •  Do  gr.  imialòs,  unido. 


Omaecni.  Antiq.  e  pop.  Imagem.  #  Ex.:  Ella 
omagem  m'atfegura.  (G.  V.,  1.°,  p.  i^S). 

Oníaxoiu.  Antiq.  Om;;gem,  imagem.  #  Ex.:  A 
qual  Procuraçom  tinha  hum  sello  com  huma  Omaxem 
de  Santa  iMaria.  (Elucid.,  voe.  Meiagoo). 

Ombro  (e  não  hombro).  *  Èx.:  Deulhe  com 
huuma  espada  aaquelle  cauallevro  que  o  desmentio 
per  cima  do  ombro  que  o  talhou  atáa  çimta.  ( Script., 
p.  284).  —  Id.,  Leal  C.,  p.  037.  Do  lat.  íimeru;  a  forma 
primitiva  é  *oí);í'o-ò',  havendo  em  seguida  intercalação 
dum  e  euphónico  #  untesos;  e  depois,  por  effeito  do 
rhotacismo  —  #  õmèros.  Vide  Michel  Bréal,  Dicct. 
étymoL,  voe.  humeo. 

*  Oníbrópliila.  Género  de  plantas  da  família 
dos  tallóphytas.  Do  gr.  ombros,  chuva,  e  philos, 
amigo. 

*  Omlirõpliyto.  Género  de  plantas  da  família 
das  balanophoráceas.  Do  gr.  ombros,  chuva,  ephyton, 
planta. 

*  OiiiJtroza§;a.  Género  de  coleópteros  da  fa- 
mília dos  cerambícidos. 

Onlé^a  (e  não  ómega).  Ó  grande;  última  letra 
do  alphabeto  grego. 

Oníoni.  .-Xntiq.  Homem.  *  Ex.:  A  quem  deman- 
darem que  ornem  matou  a  traysom....  (Leges,  p. 
6o3-A.  1225). — Tendas  molinos  et  fornos  de  omees 
de  tolosa  sint  liberi  de  foro.  (Id.,  p.  701-.4.  1262). 

*  Omoiiai^em.  Vide  o  voe.  Menagem. 

*  Oiu<>'Xião.  \'idé  Homipão. 
Onífxi».  ViJè  Homejio. 

*  Oui«''íKídiu.  Vide  Homcpdio. 

*  Oiuildnde.  .Antiq.  Humildade.  Ex. :  Meus 
filhos  pus  derredor  de  mim  com  gram  omildade. 
(Canc.  Ger.,  fl.  221,  citado  no  Leal  C.  p.  Õ7). 

*  OníilduMu.  .\ntiq.  Humilde.  Leal  C.,  p.  665 
e  Azur.,  p.  471. 

Ouiiiimudameiíle.  *  Ex.:  A  grande  difficul- 
dade  de  o  emendar  fosse  em  tudo  perpetua  e  omni- 
modaniente  insuperável.  [Antid.  da  l.  port..  p.  i3o). 

Ouiiaginoflo.  *  Ex.:  Quanto  à  parte  aflectiva, 
húa  vez  supposta  sua  omnimoda  Santidade. ..  (M.  B., 
A'.  Flor.,  3.",  p.  28 1). 

Oiuo.  (jénero  de  insectos  coleópteros  da  família 

dos  cicinoélidos. 

OiMsiií-fra.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  chrysomélidos.  Do  gr.  01)105,  espádua,  e 
keras,  corno. 

*  «Iduocyriw.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  cerambícidos. 

*  Oiuoduiiu.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  chrvsomélidos. 

*  Oui«>|>Di<'iaa.  Gt-neio  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  cerambícidos. 

*  Onu4>|t>EiDo.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  cvstélidos.  Do  gr.  omoios,  semilnante, 
e  pliloios.  casca,  pollícula. 

*  Oiu<>|tli«>iiia.  (jénero  de  insectos  coleópteros 
da  lamília  dos  chrvsomélidos.  Do  gr.  OHíO/j/it)íío.v,  que 
viaja  de  companhia. 

*  Oiii4»||>lala.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  chrvsomélidos.  Do  gr.  amos.  espádua, 
e  pLilc.  plano,  chato. 

*  Oiu»Nai'4»l(i>.  (iénero  de  insectos  coleópteros 
da  família  uos  cerambícidos. 

*  OiiKkNc:»  l4in<>.  (jénero  de  insectos  coleópte- 
ros da  laiiiília  í\o<,  Cerambícidos. 

*  Oiii«»MÍIa.  (ienero  de  aranhas  da  ordem  dos 
arachnídeos.  Do  gr.  ómos,  parecido,  semilhante,  e 
sitos,  alimento. 

v  Oiii<>Nl4>iio.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  f.iniili.i  dos  ca  rábidos. 

*  Oiiiolol«t.  Género  de  inseclos  coleópteros 
da  lamília  dos  chrvsomélidos.  Do  gr.  oinóles,  cruel- 
dade. 

4lni|)lia<'iii<t.  #  Ex.:  .Misturado  com  óleo  rot 
zado  oinphacino . .  ..  (,\ncora  med.,  p.  68).  —Da  azei- 
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tona  verde  se  tira  Azeite,  a  que  chamão  omphacino, 
que  he  frio,  e  adstringente.  .  ..  (Id.,  p.  iSq). 

*  Omplialóbio.  Género  de  plantas  da  família 
das  conaráceas.  Do  gr.  omphalós,  umbigo. 

*  Oníplialocciryu.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  ericáceas.  Do  gr.  omphalós,  umbigo,  e  ka- 
ruoii,  noz. 

Oníplialocele  (e  não  oviphalócele).  Do  gr. 
ómphalos,  umbigo,  e  kele,  hérnia. 

*  Omplialópiíiiflu.  Género  de  plantas  do  typo 
das  tallóphytas.  Do  gr.  omphalós,  umbigo,  e  ops, 
aspecto. 

*  Omplialotrópiu.  Género  de  molluscos  da 
classe  dos  gasterópodos. 

*  Omplireu.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  carábidos. 

*  On  I.  Terminação  verbal  antiq.  da  3.^  pess.  do 
plural  (-am,  do  lat.  -unt).  Ex.:  Kl  feceron  se  ipsos 
ludices  rogadores.  (Diplom.,  p.  lOi-A.  yqi).  Cf.  o  art. 
Omi. 

*  On  2.  Terminação  antiq.  dos  substantivos  {-ão, 
do  lat.  -one).  Ex.:  Qui  homines  de  Gaudela  prendi- 
derint  in  prision ■  ■ . .  (Leges,  p.  454-A.  11IS6).  —  De 
carrega  de  portadigo  de  peon,  três  mealias.  [Id., 
p.  572-A.  1217). 

*  Oiiasii.  Tribu  da  Terra  do  Fogo. 

*  Oiiaya.  Nome  duma  planta  americana,  cujas 
sementes  sam  venenosas  e  de  emprego  recente  na 
therapéutica. 

*  Oncíflero.  Género  de  coleópteros  da  família 
dos  cerambicidos.  Do  gr,  ogkos,  grossura,  e  dere, 
eólio. 

*  Oncidiella.  Género  de  molluscos  da  classe 
dos  gasterópodos. 

*  Oiicídio.  Género  de  molluscos  da  classe  dos 
gasterópodos.  —  Género  de  plantas  da  família  das 
orchideas.  Do  gr.  ogkos,  grossura. 

*  Oiicidiopito.  Género  de  molluscos  da  classe 
dos  gasterópodos.  De  oncuiio,  e  do  gr.  ops,  aspecto. 

*  Onoino.  Género  de  plantas  da  família  das 
mirsiniáceas.  Do  gr.  ogke,  colchete. 

*  Oiiciíioto.  Género  de  plantas  da  família  das 
apocináceas.  Do  gr.  ogkos.  grossura,  e  notas,  espádua. 

*  Oneoltótrio.  Género  de  vermes  da  classe 
dos  platelmintos.  Do  gr.  ogkos,  grossura,  e  botrion, 
pequena  fossa. 

*  Onvocálauio.  Género  de  plantas  da  família 
das  palmáceas.  Do  gr.  ogkos,  grossura,  e  do  lat.  cála- 
mus.  penna,  canna. 

«  Oii4-o$;iiatlio.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros da  família  dos  estaphilínidos.  Do  gr.  ogkos,  gros- 
sura, e  gnathos,  mandíbula. 

*  Oiiroi'1'liiiiu.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros da  família  dos  curculiónidos.  Do  gr.  ogkos,  gros- 
sura, e  ris,  rinos,  nariz,  bico. 

*  OiicoN<-«'lidi'.  Género  de  coleópteros  da  fa- 
mília dos  curculiónidos.  Do  gr.  ogkos,  grossura,  e 
skelos,  perna. 

Onde.  *  Para  onde  a  nós:  para  onde  nós  está- 
vamos. Ex.:  Então  porque  não  (one  para  onde  a  nós, 
feio.''  —  replicou  a  graciosa  menina.  ((2am.,  .4  sereia, 
p.  93),  —  Ójide  a  elíe:  onde  elle  eslava.  Ex.:  Fui-me 
ter  oíiJe  a  elle....  (Id.,  Os  brilti.  do  br.,  p.  117). — 
Ainda  bem !  Esieve  onde  a  ellaf  (Id.,  A  bruxa,  p.  iSg). 
—  Id.,  ib..  p.  175  e  21 3. 

*  Oneidaw.  Indígenas  dos  Estados  Unidos,  per- 
tencentes a  confederação  dos  iroquèses. 

.#  On<'<»lt.>rMa.  Cénero  de  plantas  do  tvpo  das 
tallóph\  tas. 

Onlio.  Sullixo :  enfadonho,  medonho,  risonho, 
tristonho,  vidonho,  etc.  Do  lat.  -oneu.  Meyer-L.,  2.", 
p.  349. 

*  OniN<-4iHonia.  (iénero  de  vermes  da  classe 
dos  anélidos.  l)(j  gr.  oniskos,  e  soma,  corpo. 

*  OiKtlta.  Cieiíero  de  molluscos  da  classe  dos 
gasteri'ipoilos. 


*  Onobryquído.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia das  leguminosas.  Do  gr.  onos,  asno,  e  bryko,  eu 
como. 

Onobi-uma.  *  Do  gr.  onos,  asno,  e  broma, 
alimento. 

Onocleia  (melhor  graphia  que  onóclea).  *  Do 
gr.  ónókleia,  buglossa,  orcaneta. 

*  Onumatopeico.  O  mesmo  ou  melhor  que 
onomatopaico. 

*  Onopyxo.  Género  de  plantas  da  família  das 
compostas.  Do  gr.  onos,  asno,  e  py.vos,  buxo. 

OnuKéridu.  *  Do  gr.  onos,  asno,  e  sé?-is,  esca- 
rola. 

*  Onólroplie.  Género  de  plantas  da  família 
das  compostas.  Do  gr.  onos,  asno,  e  trophé,  alimento. 

Onleni.  *  Ex.:  O  papa  Adriano  que  o;!íé  passou, 
sendo  cardeal  copos  hu  tratado  do  modo  de  falar 
latinamente.  (J.  de  B.,  Dial.,  p.  285).  Segundo  Dr.  G. 
Guimarãis  (Instilulo,  vol.  XLV,  p.  102)  ontem  provém 
da  locvição  adverbial  á-noute  por  intermédio  de  — 
ánoute  >  aonte  >  onte  >  ontem.  Cf  o  hisp.  anoche, 
e  a  expressão  pop.  ontrodia  <  noiítrodia;  e  vide 
Rev.  L.,  5.",  p.  14O.  Esta  etvmologia  foi  combatida 
na  Educação  Nacional  (3.",  p.  422)  ou,  melhor,  pre- 
tendeu-se  substituir  por  esta:  ontem <^ho  (hoc)  — 
antel 

*  Onfltópliai^o.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros da  família  dos  escarabeidos.  Do  gr.  onthos,  esterco, 
e  phágo,  eu  como. 

*  Ontliõpliilo.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  hystéridos.  Do  gr.  onthos,  esterco,  e 
philos,  amigo. 

*  Onjclióeero.  Género  de  coleópteros  da  fa- 
mília dos  cerambicidos.  Do  gr.  ónux,  onukhos,  unha, 
e  keras,  corno. 

*  Onyclt<tpIiui'o«.  Classe  de  arthrópodos.  Do 
gr.  ónu.v,  onukhos,  unha,  e  phoros,  portador. 

*  On.vcliuniêpalo.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia das  restiáceas. 

*  On.iclioteutha.  Género  de  molluscos  da 
classe  dos  cephalópodos.  Do  gr.  ónux,  onukhos,  imha, 
e  teuthis.  calamar. 

*  Onyctrno.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  meloidos.  Do  gr.  ónux,  onukhos,  unha, 
e  kteis.  ktenos,  pente. 

*  Onyrliia.  Género  de  insectos  hymenópteros 
da  família  dos  cvnipidos.  —  Género  de  molluscos  da 
classe  dos  cephalópodos.  Do  gr.  ónux,  onukhos,  unha. 

OnKani'ir«(.  *  Ex.:  Convertymento.  .  .  de  sam 
Matheus  que  era  on^aneiro.  {Leal  C,  p.  223). 
Onxe.  Do  lat.  undeci'^  undexi^  ond'^e. 

*  Oo.  Antiq.  \o.  Leal  C,  p.  065. 

*  OoSti-ai'.  Antiq.  01)rar,  fazer.  Ex.:  Dezejou 
mais  minha  vontade  esto  cobrar  que  aprazer  a  ti. 
[Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  200). 

*  Oocáfdi».  Género  de  plantas  do  typo  das 
tallóph\  tas.  Do  gr-,  óon,  óvo,  e  kardia,  coração. 

*  04DKCI11ÍO.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  lutclidos. 

*  O^tódãu.  (iénero  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  caiábidos. 

»  Oolliar.  Antiq.  Olhar.  Ex.:  Em  tua  presença 
per  vezes  estive,  e  oolhando  outrem,  de  ti  nom  curey. 
[Ined.  de  Ale.  1.",  p.  201). 

*  OMUiãak.  I^spécie  de  embarcação  usada  pelos 
esquiiiiaes  para  transportar  suas  famílias,  etc._ 

*  04tni4»i-pli<».  (jénero  de  insectos  coleópteros 
da  faniiiia  dns  chr\somélidos.  Do  gr.  óon,  ovo,  e 
niorplw.  li  lima. 

ji.  «>4t<aB<M-».  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  chrvsomélidos. 
Opa.  Vide  hopa. 

*  0|tali-iti<».  (iénero  de  insectt)s  coleópteroS' 
da  família  dos  leiícbriíwiidos.  De  opatro. 

*  Op«'i-iii.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
díptercis. 
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*  Op^ieraplia.  Género  de  plantas  do  tvpo  das 
tallóphytas. 

Opeuião.  *  Ex.:  Filhando  heresias  e  openyoóes 
que  teer  nom  devyam.  (Leal  C,  p.  434). 

Operativo.  *  Ex.:  Pelo  que  tem  de  suave, 
&  não  pelo  que  tem  de  operativa  em  serviço  de 
Deos.  (M.  B.,  N.  Flor.,  3.°,  p.  41). 

*  Oporisla.  Actor  que  canta  nas  óperas. 

*  Operosaniente.  De  modo  operoso,  diligen- 
temente. Ex.:  Bem  vemos,  que  espontânea,  e  mais 
suave  do  que  operosamente. . ..  [Antid.  da  l.  port., 
p.  146). 

*  Operosidade.  Qualidade  de  ser  operoso  ou 
laborioso.  Ex.:  Pois  que  immensa  operosidade,  que 
ignavamente  attribuimos  a  toda  a  diligencia.  .  .  {An- 
tid. da  l.  port.,  p.  34).  Do  lat.  operositate. 

Operoso.  #  Ex.;  Nos  mostra  muito  bem,  que 
são  menos  operosos,  do  que  parecem  vulgarmente 
semelhantes  victorias.  (Aiilid.  da  1.  port.,  p.  146). — 
Id.,  p.  104.  —  Id.,  Cam.,  Mosaico,  p.  1 16. 

*  Oplielino.  Género  de  insectos  hymenópteros 
da  família  dos  calcídidos. 

*  Opliello.  Género  de  coleópteros  da  família 
dos  cerambicidos. 

*  Opbiaeanllia.  Género  de  echinodermos  da 
classe  dos  asterióideos.  Do  gr.  opliis.  serpente,  e 
akantha.  espinha. 

*  Opliiáelido.  Género  de  echinodermos  da 
classe  dos  asterióideos.  Do  gr.  ophis,  serpente,  e 
aktis,  raio. 

*  Ophiaraelina.  Género  de  echinodermos  da 
classe  dos  asterióideos.  Do  gr.  ophis.  serpente,  e 
arakhne,  aranha. 

*  Opliiltdelia.  Género  de  vermes  da  classe 
dos  anélidos.  Do  gr.  ophis,  serpente,  e  bdella,  sangue- 
sega. 

*  Opliicardelo.  Género  de  molluscos  da  classe 
dos  gasterópodos. 

*  Opliíolilliyo.  Género  de  peixes  teleósteos  da 
ordem  dos  physóstomos.  Do  gr,  ophis,  serpente,  e 
ikhthys,  peixe. 

*  OpIíídiaNiéridoN.  Família  de  echinoder- 
mos. De  opliidiastro. 

Opliidiaslro.  »  Do  gr.  ophis,  serpente,  e  astre, 
estrella. 

*  Ophioltleiíiia.  Género  de  echinodermos  da 
classe  dos  astericiideos. 

*  Opbi<t«-<'ráinío.  Género  de  echinodermos 
da  classe  dos  asterióideos. 

*  Opliiornémio.  Género  de  echinodermos  da 
classe  dos  astericndeos. 

*  Oplii»d«».  Gcnero  de  reptis  da  ordem  dos 
sáurios.  Do  gr.  (iphioeidés.  parecido  com  a  serpente. 

*  OpIíiOdronio.  Género  de  vermes  da  classe 
dos  anélidos.  Do  gr.  ophis.  serpente,  e  dróntos,  car- 
reira. 

«  Opliioiciniiia.  (iénero  de  echinodermos  da 
classe  dos  astcrii')ii.lcos. 

*  Oplii«»i;lyplia.  Género  de  echinodermos  da 
classe  dos  asterlijidcos.  Do  gr.  ophis,  serpente,  e 
glyphé,  gravura,  estampa. 

»  OpIíiolepiN.  Género  de  echinodermos  da 
ciasse  dos  asterióideos.  Do  gr.  ophis,  serpente,  e  lepis, 
escama. 

*  Opliioiíiyv».  Género  de  echinodermos  da 
classe  dos  asterióideos.  Do  gr.  opliis.  serpente,  e 
niuxj,  mucosiilade. 

*  Opliion.  (iénero  de  insectos  hymenópteros. 
Do  lat.  iiyhiiiii.  do  gr  ophis,  serpente. 

*  Opliiopo.  (iénero  de  reptis  da  ordem  dos 
s.luriíis.  I  )o  gr.  ophis,  e  ops,  aspecto. 

Opiii<'»poKo.  •  Do  gr.  ophis,  serpente,  e  pògon, 
barita 

*  O|>lit4>|>»iilo.  (iénero  de  reptis  da  ordem  dos 
Siíurios    liii  m.  iiyliis,  e  ops,  aspecto. 

*  OitIttOpfero.  (iénero   de   insectos  hymenó- 


pteros da  família  dos  icneumónidos.  Do  gr.  ophis,  e 
pteron,  asa. 

*  Opliiotriclio.  Género  de  echinodermos  da 
classe  dos  asterióideos.  Do  gr.  ophis,  e  trikhós,  ca- 
bello. 

*  Ophistomo.  Género  de  coleópteros  da  classe 
dos  cerambicidos.  Do  gr.  ophis,  e  stoma.  boca. 

*  Opliiuro.  Género  de  plantas  da  família  das 
gramíneas.  —  Género  de  echinodermos  da  classe  dos 
asterióideos.  Do  gr.  ophis,  e  oura,  cauda. 

*  Opiíryaste.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  curculiónidos. 

*  Opliryda.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  chrvsomélidos.  Do  gr.  ophrús,  pestana. 

*  Oplirydio.  Género  de  plantas  da  família  das 
orchideas.  Do  gr.  ophrús,  pestana. 

*  Opliryodendro.  Género  de  protozoos  da 
classe  dos  infusórios.  Do  gr.  ophrús,  pestana,  e  den- 
dron,  árvore. 

*  Opliryoiuílena.  Género  de  protozoos  da  classe 
dos  infusórios.  Do  gr.  ophrús,  pestana,  e  glene,  olho, 
pupilla. 

*  Oplillialmite.  Flegmão  do  olho;  inflamma- 
ção  e  suppuração  de  todas  as  partes  que  o  consti- 
tuem, e  particularmente  da  choroideia  e  da  iris.  Do 
gr.  ophthalmós,  olho,  e  iufí.-itis,  inflammação. 

Opif  íeio.  Obra,  trabalho,  execução  duma  obra. 
#  Ex.:  Este  he  aquelle  admirável  Opijicio  do  Iconista 
supremo. ...  (B.  L.  Abreu,  Portugal  nied.,  p.  32).  — 
Id.,  M.  B.,  A'.  Flor.,  i.°.  Do  lat.  opijiciu. 

Opilaesio.  Vide  oppilação. 

*  Opinioiíistas.  T.  de  Hist.  Eccles.  Herejes 
do  séc.  XV. 

*  Opisflióeonio.  Género  de  aves  da  ordem 
dos  pássaros.  Do  gr.  opisthen,  para  trás,  e  komé,  ca- 
belleira. 

*  Opistliocioiíte.  Género  de  protozoos  da 
classe  dos  infusórios.  Do  gr.  opisthen,  para  trás,  e 
odoiis,  dente. 

OpiNlhosnallio.  *  Do  gr,  opisthon,  para  trás, 
e  gnatlio,  mandíbula. 

*  OpisllK^poro.  (iénero  de  molluscos  da  classe 
dos  gasterópodos. 

*  Oplat<^<-era.  Género  de  coleópteros  da  famí- 
lia dos  cerambicidos. 

*  Opl<^plera.  Género  de  coleópteros  da  famí- 
lia dos  tenebrionidos.  Do  gr.  óplon,  arma,  e  pterón, 
asa. 

*  Oplttsia.  Género  de  coleópteros  da  família 
dos  cerambicidos.  Do  gr.  óplon,  arma. 

*  Opiollieca.  Galeria  ou  museu  de  armas  an- 
tigas, preciosas  c  raras.  Do  gr.  óplon,  e  iheke,  estante. 

*  Oponiyxa.  (iénero  de  insectos  da  ordem  dos 
dipteros.  Do  gr.  opiis.  çiimo,  e  niújo,  eu  chupo. 

*  Oporaiitlio.  Género  de  plantas  da  família 
das  amarilidáceas.  Do  hisp.  opas,  cumo,  e  anthos, 
Hôr. 

*  Oitoriíiia.  Género  de  plantas  da  família  das 
compostas.  Do  gr.  opôs,  çumo,  e  rinós,  pelle. 

»  Opor<».  O  mesmo  que  oporino.  Ex.:  A  outros 
(frutos!  chamão  oporás,  e  Autumnacs.  (Antid.  da  L 
port.,  p.  i.S;), 

«  O|>oríiio.  Próprio  do  outomno;  outomnal. 
Do  l.ii.  iiparinii. 

0|t|>ila<;ão.  #  Ex.:  Sempre  foi  bom  pêra  as 
opila^ócs.  leuantar  cedo (,).  F.  V.,  L'lys.,  p.  35o). 

Oppilar.  ♦  Ex.:  Opilain  os  ouuidos  as  suas  pa- 
lauras,  pcra  as  não  ouuir,  cmmudecem,  pêra  as  não 
falar.  ( 1 1.  1'.,  -2.",  p.  1211). 

0|ipiiKiiad«ir.  #  Ex.:  Mas  á  insidiosa  sandice 
dos  oppugnadores  convinha-lhe  desfigurar  c  detur- 
par. .  ..  (Gam.,  Narc,  2.",  p.  232). 

*  OpNinto.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  cerambicidos.  Do  gr.  opsimos,  tardio. 

*  <»pNÍ4ileii.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  cerambicidos. 
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#  Optómetro.  Instrumento  que  serve  para  me- 
Jir  o  alcance  da  visão,  isto  é,  para  averiguar  directa- 
mente a  que  distância  um  objecto  projecta  sobre  a 
retina  uma  imagem  nítida  ou  confusa. 

Opiilentado.  Engrandecido,  tornado  opulento. 
#  Ex.:  Opulentados  com  o  pecúlio  de  Ioda  a  sciencia 
e  philologia  hellenica.  (L.  C,  p.  cv). 

Opuíentar.  #  Fil.,  Obras  compl..  i.°,  p.  35. 

Opulento.  #  Pop.  Violento,  forte,  insuppor- 
tavel.  Uma  dòr  opulenta:  uma  dòr  muito  forte,  insup- 
portavel. 

Òv.  Suff.  *  Do  lat.  -ore.  Antigamente  os  nomes 
terminados  em  —  ôr  eram  communs  de  dois.  Assim: 
amador,  caçador,  devedor,  governador,  imitador,  mo- 
rador, regedor,  sabedor,  senhor,  peccadór,  honradòr, 
serviam  tanto  para  o  género  masculino  como  para_o 
feminino.  Este  uso  ainda  subsistia  no  tempo  de  João 
de  Barros,  como  se  vê  nas  suas  Décadas  e  nos  seus 
Diálogos.  Gil  Vicente  e  Camões  já  usaram,  por  ana- 
logia, da  terminação  -ra  para  o  género  feminino. 
Vide  o  que  fica  dito  no  art.  Infante. 

Ora.  *  Antiq.  Oxalá!  {Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  225). 
—  Ora  bolas!  Ex.:  Ministro  da  ordem  terceira  de 
S.  Francisco!  Ora  bolas t  (Cam.,  Narc,  i.",  p.  249). 

Oracular.  *  Ex.:  Na  sua  synthese  infallivel, 
reveste  a  forma  oracular  tão  grata  ao  que  a  antigui- 
dade  appellidou   o   philosopho   obscuro.   (L.   C,  p. 

CXXXVIII). 

Orador.  *  O  que  reza,  que  faz  oração  ou  preces 
a  Deus.  Ex.:  Primeiro,  dos  oradores,  em  que  se  en- 
tendem clérigos,  frades  de  todas  ordeens,  e  os  ermi- 
taães,  porque  seu  próprio  e  principal  officio  destes 
he  per  suas  oraçoões  rogar  a  Nosso  Senhor.  .  ..  (Leal 
C,  p.  29). 

*Oras;oo.  Antiq.  Orago,  oráculo.  Ex.:  E  o  logar, 
que  chamavam  sancta  sanctorum,  e  chamavam-lhe 
oragoo.  {Inéd.  de  Ale.  3.",  p.  14). 

*  Oraii{^iMfaM.  T.  de  Hist.  Eccles.  Nome  dado 
aos  protestantes  irlandeses  descontentes  das  conces- 
sões feitas  aos  cathólicos. 

Orar.  *  Antiq.  Adorar,  ter  em  grande  estima, 
dar  grandes  louvores.  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  3ii). 

Oralew.  *  Ex.:  Foi  por  estes  aquartelado  na  casa 
dos  orates.  (Cam.,  Scenas  inn.  da  c.  hum.,  p.  56).  Do 
gr.  oratés.  visionário. 

*  Oritic-uliiia.  Género  de  protozoos  da  classe 
dos  rhizopodos. 

*  Orliíjsiiia.  Género  de  plantas  da  família  das 
palmáceas.  De  d'Orbigni,  n.  pr. 

*  OrbiteláriaM.  Grupo  de  arachnídeos  da  or- 
dem das  aranhas.  Do  lat.  orbis,  círculo,  e  tela,  tela. 

*  Orbito-oriilai'.  Que  se  refere  à  órbita  e  ao 
olho. 

*  Oroésio.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  lámidos. 

Orcliata.  *  Do  hisp.  Iiorchata  (de  hordiate.  de 
hórdio,  do  lat.  hordeum). 

*  OrfDii^NÍa  (=  orkésia).  Género  de  insectos 
coleópteros.  Do  gr.  orkhesis,  baile. 

*  OrcSiewlo.  (lénero  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  curculiónidos.  Do  gr.  orkhestés,  baila- 
rino. 

OrclK^Nlra.  Do  lat.  orchestra,  do  gr.  orkhestra. 
Na  pronúncia,  geralmente,  ouve-sc  orchesta,  devido 
íl  dissimil.  do  segundo  r.  Cf.  o  hisp.  orquesta. 

*  Or4-liil4>.  O  mesmo  que  órchide.  Ex.:  As  órclii- 
tes,  a  radio,  a  pausia  amarujenta.  (Cast.,  Georg.  de  V., 
p.  79).  Do  gr.  orkliis,  testículo. 

Õrdf^iii.  *  Ex.:  Prior  de  portugal  de  ordin  do 
espital.  (Leges,  p.  701 -A.  1262). 

Ordenar.  #  Ex.:  Ordii  se  melhor  juigar  en  octra 
maneyra.  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  27.^). 

Ordenliai*.  Do  hisp.  ordenar,  nu  do  lat.  #  utri- 
niare  >  udrinhar^  urdinliarf 

*  Ordiiiadoir<».  Antiq.  Príiprio  da  ordem,  con- 
forme a  ordem,   K\.:  Pela  doctrina  da  sabença  sega 


eligudo,  o  qual  é  ordinadoiro {Inéd.  de  Ale,  1.°, 

p.  284). 

*  Ordinaniento.  Antiq.  Ordenamento.  Ex.: 
Que  filhastes  Leey  e  ordinamento  dos  Angios.  {Inéd. 
de  Ale,  i.%  p.  44). 

*  Ordinlianra.  Antiq.  Ordenança.  Ex.:  Mara- 
vilhava-se  da  ordinliança,  e  da  mulíidom  dos  servi- 
dores do  templo.  {Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  20). 

Ordinliar.  Antiq.  Ordenar,  pôr  por  ordem. 
*  Ex.:  Ordinha  tua  fazenda,  ca  morrerás  desta  door. 
{Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  79).  —  Id.,  ib.,  p.  143. 

*  Oreacanllio.  Género  de  plantas  da  família 
das  acantháceas. 

*  Oreolôcliilo.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros da  família  dos  gyrínidos.  Do  gr.  órektos,  exten- 
dido,  e  kheilos,  lábio. 

Oré^^ão.  *  Do  hisp.  orégano  (do  lat.  origanu). 

Orelha.  *  Ex.:  Et  prendat  illos  alcaides  las 
aurelias.  (Leges,  p.  426-A.  i258).  — Et  prendat  illos 
alcaides  las  orelias.  (Id.,  p.  6o3-A.  i225).  — Qvi  taiare 

oreias  aut  dedos  taiare  de  uicino (Id.,  p.  75o- A. 

ii88-i23o).  —  Quantos  dentes  ho  oreias,  ó  quantos 
dedos  perdieren.  .  ..  {Id..  p.  757). 

*  Orcio..  Antiq.  Ourelo.  Ex.:  Hum  orelo,  que 
fora  das  alfaias  da  Sancta.  (S.,  Hist.  de  S.  Dom.,  3.", 
p.  424). 

Oreòeáilido.  *  Do  gr.  oros,  montanha,  e  kál- 
los.  belleza. 

*  Oreofliloa.  Género  de  plantas  da  família 
das  gramíneas.  Do  gr.  oros.  montanha,  e  khloe.  herva. 

*  Oreóflera.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  cerambícidos. 

Oreodoxa.  *  Do  gr.  oros,  montanha,  e  dóxa, 
adorno. 

*  Oreopliásio.  Género  de  aves  da  ordem  das 
gallinhas. 

*  Oreòpliilo.  Género  de  aves  da  família  das 
zancudas.  Do  gr.  oros.  montanha,  e  philéo,  eu  amo. 

*  Oreômyrrido.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia das  umbellíferas.  Do  gr.  oros,  montanha,  e  murris. 

*  Oreosonia.  Género  de  peixes  da  subclasse 
dos  teleósteos.  Do  gr.  oros.  montanha,  e  soma,  corpo. 

*  OroKígónià.  Género  de  plantas  da  família 
das  compostas.  Do  gr.  oresigonos,  creado  nos  montes. 

*  Oi-éslia.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  erotílidos.  De  Orestes,  n.  pr. 

*  Oretano.  Natural  de  Oreto,  antiga  cidade  de 
Espanha. 

*  Orí'aindHd<''.  Antiq.  Viuvez.  Ex.:  Fazia  seu 
plamto  com  elles,  mostrando-lhe  a  horphaimdade  do 
marido  que  perdera.  (Inéd.  de  h.  porl.,  4.",  p.  5oo). 

*  Orfandado.  Que  é  ou  ficou  ortão.  Ex.: 
Creancinha  orfandada  de  pae  e  mãe.  (Cam.,  A  doida 
do  C,  p.   iSil). 

OrKiáwliro.  #  Ex.:  Elle  não  ousaria  respon- 
der-me  a  \  erdade  como  os  devassos  da  clerezia  em 
suas  expansões  orgiasticas.  (Cam.,  Nare,  2.",  p_.  248). 

*  Úrnya.  Género  de  lepidopteros  da  secção  dos 
nocturnos.  Do  gr.  orguia.  de  orego,  eu  extendo. 

Oi-KO.  .\ntiq.  Orjo,  cevada.  *  Inéd.  de  Ale,  3.°, 
p.  iii. 

*  Oria<«lrM.  Género  de  plantas  da  família  das 
compostas. 

»  Oi-iltáNia.  (i.-nero  de  plantas  da  família  das 
compostas.  De  Oribaso,  n.  pr. 

*  («riitale.  Género  de  ácaros  da  família  dos 
oi-ih(. lidos.  I  lo  gr.  oribáte.i,  que  anda  pelas  montanhas. 

OrienlaliMHio.  *  Kx.:  Mas,  pelo  que  respeita 
ao  orientalismu  das  setecentas  mulheres  do  outro 
real  sábio.  .  ..  (Cam.,  Nare,  1.»,  p.  281). 

*  OriKeniMlaw.  T.  de  llist.  Eccles.  Mere)es, 
discípulos  de  Orígt-nes,  que  existiram  no  séc.  3.», 
4."  e  5." 

»  4»rína.  .Xniiq.  e  pop.  Ounna  ou  urina.  Ex.: 
Vendo-lhe  as  or/íi.r.v  o  convenci  que  aquillo  era  latica. 
(G.  da  Orta,  Collog.,  11.  182  v.|. 
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Orio  '.  Arch.  Orjo,  cevada.  Ex.:  Do  trigo  e  do 
orio  e  çenteo  e  milho.  {Leges.  p.  536-Séc.  14.°). 

*  Orio^t  Antiq.  Ex.:  Custume  he,  do  Onoaven- 
trulhado  que  devem  a  dar  do  bov,  hum  quarteiro  de 
dija,  e  de  noyte  dous  quarteiros.  (F.  de  S..  4.",  p.  55o). 

*  Oijo.  Antiq.  Orgo,  orge,  ordo,  cevada.  Ex.: 
Dar-t-emos  muito  trigo  e  orjo.  e  mel,  e  azeite.  (Inéd. 
de  Ale.  3.0.  p.  108).  Do  lat.  liordeu  ou  ordeu. 

*  Orisomo.  Género  de  insectos  coleopteros  da 
família  dos  coccynélidos.  Do  gr.  orion,  limite,  e  soma, 
corpo. 

*  Oritido.  Género  de  plantas  da  família  das 
proteáceas.  Do  gr.  óreites,  montanhês. 

Orladni-a.  *  Ex.:  Tem  (os  falcões)  umas  orla- 
duras  ao  redor  das  pennas  que  quasi  se  não  enxer- 
gam. {A.  da  caça.  i.",  p.  ii3). 

*  ©rniócero.  Género  de  insectos  hymenópte- 
ros  da  família  dos  calcídidos.  Do  gr.  ormos,  colhir,  e 
kéras,  corno. 

*  Oi'iuoHol<>iiia.  Género  de  plantas  da  família 
das  umhellíleras.  Do  gr.  ormos,  collar,  e  solen,  goteira. 

*  Oriíeódo.  Género  de  insectos  lepidopteros. 
Do  gr.  ortieodes.  que  tem  o  aspecto  de  pássaro. 

*  Oriiilliog;iiallio.  Género  de  insectos  coleo- 
pteros da  família  dos  chrysomélidos.  Do  gr.  ornithos, 
pássaro,  e  gnáthos,  mandíbula. 

Oriíitltéiuya.  *  Do  gr.  ornithos,  pássaro,  e 
muia.  mosca. 

*  Ornilltoxaiillio.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  liliáceas.  Do  gr.  ornithos.  pássaro,  e  xanthós, 
aniarello. 

*  Orno.  Freixo.  Ex.:  Emquanto  á  copa  do  orno 
a  branca  tlôr  da  pêra  arma  festivo  adorno.  (Cast., 
Georg.  de  V.,  p.  77).  Do  lat.  ormt. 

*  Oròdero.  Género  de  coleopteros  da  família 
dos  cerambícidos.  Do  gr.  óros,  montanha,  e  dére, 
collo. 

*  Oi'4>i>Iiio.  Género  de  insectos  coleopteros  da 
família  dos  césidos.  Do  gr.  orophos,  tecto. 

*  OrMliiiaM.  Indígenas  da  América  central. 

*  Oi-|>Iiaiiiidad«'.  Vide  orfaindade. 

*  4li-|>lii<-<».  Referente  a  Orpheu.  Ex.:  Os  poe- 
mas orphicos.  narrações  primitivas  do  género  hu- 
mano.... (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  208).  —  Os 
personagens  parecem  desenhados  das  phantasmago- 
rias  orphicas.  .  ..  (Id.,  Esb.  de  apr.  litt.,  p.  236).  Do 
lat.  orphicu. 

»  Orplino.  Género  de  insectos  coleopteros  da 
família  dos  geiitrupidos.  Do  gr.  orphnós,  sombra. 

*  Orpiflla.  Género  de  molluscos  gasterópodos 
da  ordem  dos  pulmonados. 

*  OrwodHfiia.  (Jénero  de  insectos  coleopteros 
da  família  dos  chrysomélidos.  Do  gr.  órsós,  renovo, 
e  dahno,  eu  mordo. 

*  OrlliaKoriNO«».  Género  de  peixes  teleósteos 
da  ordem  dos  pleclognaihos.  Do  gr.  oríhagoriskos, 
pequeno  leitão. 

Orl«'>KÍM.  #  De  Ortega,  n.  pr. 

*  Orlliocarpo.  (íenero  de  plantas  da  tamília 
das  cscropluilariáceas.  Do  gr.  órl/ios.  direito,  e  l.arpos, 
fruto. 

*  Orllio«-<>iilro.  (iénero  de  insectos  hynienó- 
pteros  da  família  dos  icncumónidos.  Do  gr.  órthós, 
direito,  e  Kentriin,  aguilhão. 

*  Orlhodf^ncio.  Género  de  plantas  do  tvpo 
das  miiscíneas.  Un  gi .  nrlltus,  direito,  e  ihíous,  dente. 

Ortli<»dó%ia.  *  Do  gr   órthodo.via. 

*  Ortli<>K«-iiyo.  (iénero  de  insectos  coleopteros 
da  laniili.i  do,  car/ibidos.  Do  gr.  órlhòs,  direito,  e 
gentis,  l)art):i 

*  OrlliOKilallio.  Indivíduo  (da  raça  luimana) 
que  apresenta  o  orlhognathismo;  isto  é,  aquelle  cujo 
rebordo  alveolar  e  dentes  da  miixilla  superior  otle- 
rcccm  uma  obliqllidade  anterior  poucf)  pronunciada, 
ao  contr.irio  do  que  acontece  nf)s  prognallios  Do  gr. 
órthós,  direito,  e  gnathos,  niaiuliliula,  niaxilla. 


Ortboiíi^dâa.  Do  gr.  órthós,  direito,  e  pais, 
paidós.  menino. 

*  OribuiTliápIíio.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  gramíneas.  Do  gr.  órthós,  direito,  e  raphé, 
sotura. 

*  Oi-lliorrbiiio.  Género  de  insectos  coleopte- 
ros da  família  dos  curculionidos.  Do  gr.  órthós,  di- 
reito, e  rin,  nariz. 

*  Orlbusiplio.  Género  de  plantas  pertencente 
à  família  das  labiadas.  Do  gr.  órthós,  direito,  e  siphon, 
tallo. 

*  Ortliosírlieina  {=  ortoskema).  Género  de 
insectos  coleopteros  da  família  dos  cerambícidos.  Do 
gr.  órthós,  direito,  e  skhema,  forma. 

*  Orthosléiuoiio.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  gencianáceas.  Do  gr.  órthós,  direito,  e  sté- 
mon,  filamento. 

*  Ortbotbrico.  Género  de  plantas  do  typo 
das  muscíneas.  Do  gr.  órthós,  direito,  e  thrix,  ca- 
bello. 

*  Oi-lbolr«'i|>ido.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia das  leguminosas.  Do  gr.  órthós.  direito,  e  tropis, 
quilha. 

*  Orligiieira.  N.  dum  monte.  Da  b.  lat.  urti- 
caria.  Ex.:  In  uilla  quos  uocitant  ortigosa  a  radice 
montis  ortiqiieira.  (Diplom.,  p.  372-A.  io83).  —  Pop. 
Ortiga. 

*  Orurária.  Género  de  plantas  da  família  das 
leguminosas.  Do  gr.  oriíx,  grande  enxada. 

Orvniboso.  *  Ex.:  Onde  as  noites  são  orva- 
Ihosas  e  frias.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  loo). 

*  Orjcodo.  Género  de  insectos  coleopteros  da 
família  dos  bréntidqs. 

*  Oryfuphi-agnio.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  crucíferas.  Do  gr.  órúko,  eu  escavo,  e 
phrágma,  vallado. 

*  Oryc't«'i-opo.  Género  de  mamíferos  da  ordem 
dos  desdentados.  Do  gr.  órúktér,  cavador,  e  pous,  pé. 

*  Oryfto.  Género  de  insectos  coleopteros  da 
família  dos  dvnástidos.  Do  gr.  órúlites,  cavador. 

*  Oryclomurpbo.  Género  de  insectos  coleo- 
pteros da  família  uos  escarabeidos.  Do  gr.  órúktes, 
cavador,  e  morphé,  forma. 

*  Oryfíia.  Género  de  plantas  da  família  das 
portulacáceas.  Do  gr.  oru.\-,  orugos,  grande  enxada. 

*  Oryx.  Género  de  mamíferos  da  ordem  dos 
artidáctylos.  Do  í^r.  orux. 

»  Oi-jxa.  Género  de  plantas  da  família  das  ru- 
táceas. 

«  Oi*y#.a.  Género  de  plantas  da  família  das  gra- 
míneas. Do  gr.  oru^a,  arroz. 

*  ÚM.  Antiq.  Aos.  Leal  C,  p.  665.  Vide  O. 

*  OwadaN.  Antiq.  .1  asadas:  ousadamente,  foita- 
mente,  certamente,  em  verdade,  à  fé.  Ex.:  Como  logo 
Deos  provê!  Si  aosadas.  (G.  V.,  3.°,  p.  75).  —  Este 
escudeiro,  aosadas,  onde  se  derem  pancadas,  elie  as 
ha  de  levar.  (Id.,  ib.,  p.  141).  —  Se  tu  soubesses  o 
meu  a  asadas.  Amador  que  tu  calasses  o  teu.... 
(H,  Kib.,  l-A-loga  3.").  Do  hisp.  a  asadas. 

*  <»Nli<'<-Í4Ía.  Género  de  plantas  da  fannlia  das 
melastoniiiceas.  De  Usbeck.  n.  pr. 

*  4>M<-h(>o<-baláNÍn  (=  oske/ikalasia).  Desin- 
volvimento  gordoroso  e  lardáceo  do  escroto.  Do  gr. 
oskhéon.  escroto,  e  khátasis,  relaxação. 

»  4>Nfiliíii<-la.  Inadvertência  que  provém  de 
descuiJo;  negligencia.  E.x.:  (Jue  por  oscilancia  do 
cscri|it()r  se  copiou  Parduni.  (Viterbo,  h.lucid.,  -2.°, 
p.  202). 

ONaw  ou  «>WNaM.  #  \'.\.:  In  fresno  non  det  osas 
nec  luitosa.  (I.egcs,  p.  38o-.\.  1 152).  —  In  sancta  cruce 
non  dent  osas  nt^c  luitosa.  (Id.,  p.  Go3-A.  1225).  Vido 
Ekicid.  voe.  Ossas. 

Onnia.  .Antiu.  Mando,  reUnião.  #  Ex.:  Ou  da 
osnia.  (Jue  foi  í  (J.  F.  V.,  lllys.,  p.  235).  —  Compa- 
nheiro, todos  somos  da  osma.  (Id.,  ib.,  p.  342). 

*  ONíiiailt^iiia.  Género  de  plantas  da  família 
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das  compostas.  Do  gr.  ósmé,  cheiro,  e  àdén,  i.idétios, 
{glândula. 

*  Oaniante.  Esmantc, cuidando,  conjecturando. 
Ex.:  A  culpado  si  in  toda  ora  dos  seus  pecados  05))!j/i/e. 
{Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  268). 

OHmai*.  Antiq.  Esmar,  estimar,  avaliar,  con- 
jecturar. Ex.:  Senhor  fremosa,  non  poss'eu  osíuar 
que  est  aquel  en  que  vos  mereci.  (Canc.  de  D.  D., 

P-  47)- 

*  Oiim«^Iia.  Género  de  plantas  da  lamilia  das 
samídeas. 

*  OMiiiilt^pHiilo.  Género  de  plantas  da  família 
das  compostas.  De  osmitido,  e  opsis,  aspecto. 

*  0»imu.  Antiq.  Esmo.  Leal  C,  p.  ôó5. 

*  ONOiorrliiza.  Género  de  plantas  da  família 
das  umbeilíferas.  Do  gr.  ósmé,  cheiro,  e  ri^a,  raiz. 

*  OMinõxylo.  Género  de  plantas  da  família  das 
araliáceas.  Do  gr.  ósmé,  cheiro,  e  xyton,  madeira. 

*  Oitoiro.  Antiq.  N.  pr.  Osório.  Ex.:  Don  osoyro. 
{Leges,  p.  b\i).  —  Id.,  Diplom.,  p.  332. 

*  Omói-io.  N.  pr.  Da  b.  lat.  Úsoreií.  Ex.:  Domnus 
Osoreus  test.  (Leges.  p.  3ii-A.  1199). 

«  Ospoiiadieo.  Hospedadigo,  hospedagem. 
Ex.:  No  tempo  do  ospedadigo  pode  a  vida  dei  seer 
conheçuda.  (Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  280).  —  Id.,  ib., 
p.  281. 

*  ONpliroiuoiio.  Género  de  peixes  teleósteos 
da  ordem  dos  acanthopterygios.  Do  gr.  osphresis, 
olfacto,  e  méne.  lua  crescente. 

ON!»a  '.  Vide  o  voe.  Osas. 

Onitív'.  Arch.  Ursa.  *  Ex.:  Dessas  cabeças  hir 
dereitamente  aa  serra  da  Ossa.  (Leges,  p.  óyg-A. 
1258).  Cf  o  voe.  Osso  e  o  hisp.  osa. 

*  Osateira.  N.  de  pov.  O  mesmo  que  Urseira. 
Cf.  os  \oc.  Ossa ',  Osso  e  Ossella. 

*  ONMella.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  iirsella.  Ex.: 
In  terra  de  eceurario  uilla  de  ossella  ecclesia  de 
sancto  pelagio.  (Diplom.,  p.  ló-A.  922). 

*  OwHO.  Arch.  Urso.  Ex.:  De  tõto  uenato,  lumbo, 
et  de  osso  manus.  (Leges,  p.  5oi-A.  ii96).. —  Et  se 
matam  osso  dam  as  mãos.  (tnqiiis.,  p.  382). 

Onno.  Da  b.  lat.  ossii.  Diez,  1.°,  p.  18. 

OftteiituMU.  *  Ex.:  Na  riqueza,  na  opulência, 
&  na  architectura  as  vencerão  com  excesso  ostentoso 
quasi  increivel.  (V.,  Serm..  t."  vS.»,  p.  i5). 

*  OMte6l>la»to.  Nome  dado  às  celiulas  da  me- 
duUa  embryonária,  que  presidem  á  formação  do  te- 
cido ósseo.  Do  gr.  ósteoit,  osso,  e  blastos.  gérmen. 

*  ONloòrláKia.  Méthodo  chirúrgico  que  con- 
siste em  romper  os  ossos  com  um  fim^therapéutico, 
isto  é,  para  combater  certas  deformidades  ósseas  e 
das  articulações,  etc.  Do  gr.  óstéon,  osso,  e  kláein, 
romper. 

*  OwtfMtniélido.  Género  de  plantas  da  família 
das  rosáceas.  Do  gr.  óstéon,  osso,  e  mélon.  maçã. 

*  ONldMtiKM-iòntilt'.  InHiimmação  dum  osso  e 
do  periósteo  correspondente.  Do  gr.  óstéon,  e  periãs- 
tite. 

ONl<'0|ilaMl<».  #  Corpúsculo  de  natureza  cellu- 
lar  e  de  tórnia  oval  ou  arredondada,  com  prolonga- 
mentos múltiplos,  que  representa  o  elemento  anató- 
mico dos  ossos.  Do  gr.  óstéon,  osso,  e  plástos,  for- 
mado. 

«  0»lía<-«»i.  Povo  finês  da  Sibéria  occidental, 
estabelecido  principalmente  nas  duas  margens  do  Obi. 

*  OMlropn.  Género  de  plantas  do  tvpo  das  tal- 
lóphytas. 

*  Owx<-«'íi.  Vide  Ou.vees. 

*  Olacaiillio.  Género  de  plantas  da  família  das 
acantháceas  Do  gr.  ous,  ólós,  orelha,  e  akantba, 
espinha. 

*  Olcinna.  (iénero  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  ceianibícidos. 

*  Ottioinaloinn.  Extravasação  nu  derrame  de 
sangue  dentro  do  pavilhão  da  orelha.  Do  gr.  ous, 
ouvido,  e  hematoma. 

Tom.  11. 


*  Otídea.  Género  de  plantas  do  tvpo  das  talló- 
phytas.  Do  gr,  ous,  ótós,  e  idea,  forma. 

*  Olidoci^plialo.  Género  de  insectos  coleó- 
pteros da  família  dos  curculiónidos.  Do  gr.  oíis,  atidos, 
abetarda,  e  kephale,  cabeça. 

*  Otidòdcro.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  curculiónidos.  Do  gr.  otis,  otidos,  abe- 
tarda, e  dere,  collo. 

*  Otiócero.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
hemípteros.  Do  gr.  ótion,  pequena  orelha,  keras, 
corno. 

*  Otiópiíoi-a.  Género  de  plantas  da  família  das 
rubiáceas.  Do  gr.  ótion,  pequena  orelha,  e  phorós, 
portador. 

«  Otiulóg>NÍu.  Género  de  arachnídeos  da  ordem 
das  aranhas. 

*  Olo«-]iláni.Tdo.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia das  compostas.  Do  gr.  ous,  ótós,  orelha,  e  chlámyde. 

*  Otoe«»uia.  Matéria  branca,  pulverulenta," que 
se  encontra  no  ouvido  interno,  formada  por  crystaes 
de  carbonato  de  cal,  rhomboédricos.  Do  gr,  ous,  ótós, 
ouvido,  e  konia,  pó. 

*  Olocoi*iN.  Género  de  aves  da  ordem  dos  pás- 
saros. Do  gr.  ous.  ótós,  orelha,  e  koris,  chinche. 

*  Otogygiso.  Género  de  aves  de  rapina,  da  fa- 
mília dos  abutres.  Do  gr.  ous,  ótós,  orelha,  e  gups, 
abutre. 

*  Otomac-ON.  Tribus  indígenas  da  América 
meridional. 

*  Oluniano*  *  Do  ár.  Otmán,  primeiro  impe- 
rador dos  Turcos. 

*  Otoiii<!>'i-ia.  Género  de  plantas  da  í^amilia  das 
rubiáceas. 

*  0(omi<*M.  Tribus  indígenas  da  América  se- 
tentrional na  épocha  prècolombiana. 

*  ©íonyflero.  Género  de  mamíferos  da  ordem 
dos  chirópteros.  Do  gr.  ous,  ótós,  orelha,  e  nukteris, 
morcego. 

*  Otoitlsistia.  Restauração,  por  autoplástia, 
do  ouvido  externo  destruído.  Do  gr.  ous,  ouvido,  e 
plássein,  formar. 

*  Otõploura.  Género  de  molluscos  da  classe 
dos  gasterópodos.  Do  gr.  ous,  ótós.  orelha,  e  pleura, 
costella. 

*  Olor.  Arch.  Autor.  Ex.:  E  si  dixer  —  conprê 
os  —  dè  otor:  E  si  otor  non  dere  peyte.  (Leges, 
p.  85 1 -A.  1209). 

*  ©u  '.  Diphtongn.  Tem  differentes  origens: 

1."  O  diphtongo  lat.  au:  ou  (con].)  <^aut.  rogou 
(Diplom..  p.  iiQ-A  1004)  <^»  rogau,  habitou <^habi- 
tau  (Diplom.,  p.  334-A.  1077),  Ourentã <^Aurentana. 
cousa  <^  causa,  ourive^  <^  aurijice; 

2.°  A  vocalização  duma  consoante:  a)  dum  b  — 
cniséguio<^obsequio.  ouservança  <  observantia:  c)  dum 
/ — poupar  palpare,  outro  <^autro<^alleru ;  b)  dum 
c  —  oucidente  <^  occidenle,  (jusecrar <^  obsecrar ; 

3."  Um  o:  óucio<i^oliu,  choupo  <^*  ploppu.  ousso 
(arch.)<^âwo,  ouriente  (nnúí.].)<^  oriente: 

4."  Um  u:  ourina  <C  urina,  poupa  -.upupa; 

5.'  O  diphtongo  eu:  ouri<;o  <  *  enriço  (<^eiriço: 
c(.  Eyriceira<^Kriceira),  Oufémia  (pop. X^Eufémia : 

6."  A  analogia:  sou  (sum),  estou  (sto),  dou  (Di- 
plom., p.  218-A.  1047)  infitienciados  por  vou  <#  vao 
<[  rado : 

7."  O  lat.  -úo:  dous  (áoh)  <  duos,  grou  '  *  gruo 
<#  grinis  (forma  mascul,  de  grua). 

Em  ling.  arch.  pode  representar  jí>.  Vide  o  art   ( )u^. 

Ou'.  Arch.  Ao.  Ex,:  Pro  vnoquoque  membro 
pectet  centLini  sólidos  ou  aligiado.  {Leges.  p.  iniq-A. 
i2<i2),  —  Nem  huã  cousa  defalece  ous  tementes  el. 
(Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  3i  1), 

Ou  '.  Conj.  #  Lx.:  Ncc  donemus  ad  alio  hominem 
nisit  ad  ti  ou  tu  a  nos.  .  .  deuindigare  non  poUierimus 
pos  tua  parte  ou  tu  in  uoci  noslra,  [Diplom..  p    1 24-A. 

lOOX). 

Oiição.  *  V.\.:  Porque  se  matam  aquelles  ouçãos 
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á  volta  de  uma  aresta  que  um  sopro  de  vento  lhes 
arrehatii?  (Cam.,  O  Sr.  do  Paço  de  N.,  p.  220). 

*  ©iieíito.  Antiq.  Ouciente,  occidente.  Ex.:  Da 
part  do  ourient  e  da  parte  do  oiicJJt.  (Inéd.  de  Ale, 
2.",  p.  18Õ).  , 

*  <iuoio.  Antiq.  Ócio.  Leal  C,  p.  665. 

*  ©ueioso.  Antiq.  Ocioso?  Ex.:  EUe  como  pa- 
rece vinha  oucioso  vendo  huma  companha  tam  apra- 
zível. .  .    (J   F.  V.,  Memorial. . .  p.  120). 

*  Oudúrdia.  Género  de  moUuscos  da  classe 
dos  lamellibránchios.  De  Oiidard,  n.  pr. 

*  Oufleniaiisiolla.  Género  de  plantas  do  typo 
das  tallóphvtas. 

*  OiiiIn<>ya.  Género  de  plantas  da  família  das 
cruciferas.  De  Oudney,  n.  pr. 

*  OiiTaiiit.  Antiq.  Utania.  Ex.:  Muyto  mereço 
seer  desprezado  de  ti,  meu  Criador,  por  oiijana,  e  des- 
prezo, que  en  mjm  regnou.  [Inèd.  de  Ale,  1.°,  p.  i85). 

*  Oulliar.  Antiq'.  Olhar.  Ex.:  Procurou  proueito 
delia  sem  oulhàr  a  nossa  ordem.  ( J.  B.,  Dial.,  p.  240). 
—  Id.,  ib..  p.  245. 

«  Ourem.  N.  de  pov.  Da  b,  lat.  .4ií;-í';i.  Ex.: 
Vnde  in  terra  de  Auren  sub  potestate  mea  constituta, 
talia  do  decreta.  (Leges,  p.  421-A.  1180). 

*  Ourcnlã.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Aiireníana. 
Ex. :  Et  in  barrios  aurentana.  .  .  paratella  de  auo- 
lengo  aurentana  de  auolengo.  (Diplom.,  p.  23i-A. 
io3o).  —  Id.,  ib..  p.  334-A.  1077. 

Ouricnte.  Antiq.  Oriente.  *  Ex.:  Era  Rev  Sa- 
lamon  sabedor  sobre  todos  os  do  Oiirient.  {Inèd.  de 
Ale,  3.",  p.  12).  —  Id.,  ib.,  p.  129.  O  ou  inicial,  em  vez 
de  o,  é  devido  certamente  à  analogia  com  a  forma 
arch.  oucidente. 

Ouriíia.  *  Ex.:  Não  queirades  comer  os  vossos 
estercos,  nem  bever  as  vossas  ourinas.  (Inéd.  de  Ale, 
3.",  p.  76). 

Oiii-ivez.  #  Ex.:  Orebjes  qui  laboraren.  .  ..  (Le- 
ges, p.  745-A.  1  i88-i23o).  —  E  assy  como  os  ouri- 
ve^es  querendo  conhecer  alguu  ouro....  (Leal  C, 
p.  26).  —  Id.,  ib.,  p.  32.  Do  lat.  aurifice  >  aurive^^e. 

*  OuN<^f|Uio.  .Vntiq.  Obséquio?  Ex.:  E  dado 
que  eu  nã  seia  dos  escolhidos,  pêra  o  ministério  de 
aoutrinár,  sou  dos  chamádcs  pêra  ousequeo  da  lev. 
í.).  de  B..  Di.il..  p.  290). 

*  OuKeriaiira.  Arch.  Observância.  Ex.:  Te- 
nhamonos  no  dereiío  da  ouseruança  sempre  em  deus. 
(Scripl..  p  78).  Do  \?íX..observantia,  com  a  vocal,  do  b. 

Oiiwia.  *  Ex.:  O  qual  jaz  sepultado  na  ousia  do 
dito  mosteiro.  (Script.,  p.  3o).  Do  lat  absída  ausia. 
Rev.  L  ,  3.",  p.  178. 

OiiNJo.  #  Ex  :  Filharem  ousyo  de  cometer  ta- 
manho numero.  (Azur.,  p.  63). 

*  OuNMt».  Antiq.  Osso?  Ex.:  Quynto,  cavalgar 
sem  estrcbeiras  em  bardoões,  ou  todo  em  ou.iso. 
(L  da  ensm..  p.  .Í20). 

Oiil«>iri».  *  Ex.:  Et  uadit  per  cima  de  outeiro 
et  inde  ad  porqueira.  (Lege.t,  p.  5i}5).  Vide  oiteiro. 

*  Oiitíl.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.Oc/i/e.  Ex.:  Eccle- 
sia  uocabulo  sanctc  marie  cum  suas  casas  et  cum 
suos  passales  in  uilla  octil.  (Diplom.,  p.  20-A.  927). 

Oulo.  Oito.  #  Ex.:  De  ceruuo  duos  lenhos  et  de 
porcos  outo  costas  et  alio  uenado  nichil.  (Leges, 
p.  520-A.  1202). 

OiitMiiico.  «  Ex.:  Acabasse,  já  em  annos  nulo- 
iiiços,  por  esposar  uma  estrangeira  rica.  ((>am.,  O 
suicida,  p    17). 

*  Oiilrtr.  Arch.  Auctór.  Ex.:  Sse  o  oulor  quiser 
defender  en  iuizo  dê  fiadores  aaquel  que  o  nomeou 
por  oulor  (Leges.  p.  228-A.  li/S). 

OiitorKHiii«>iii<>.  *  Ex.:  .\  todas  estas  coussas 
foy  piescni.  r  de  rogo  e  áoutorgamenlo  dos  sobre- 
diclos...  (Leges,  p.  727-A.  1272J.  —  Det  illa  aulor- 
gamento  de  três  honunes  tales  qualis  ille  fuerit.  (Id., 
p.  OMfi-A    i2.''8). 

OiiiorKur.  #  Ex.:  Que  nos  non  potuerimus 
autlongare  uel  deuindigare.  (Diplom.,  p.  3i3-A.  1073). 


—  Et  fiador  outorgar  cum  duobus  uicinis  et  ille  non 
quesierit  colligere  fiador. . ..  (Leges,  p.  499-A.  i  igS). 

—  Id.,  ib.,  p.  726.  Cf  o  voe.  Auctori^ar. 

*  Otorrbasia.  Hemorrhagia  do  ouvido.  Do  gr. 
oiis,  ouvido,  e  rhagein,  sair  com  violência. 

*  Oloncopia.  Exploração  do  órgão  do  ouvido. 

*  Oulre.  Antiq.  Outrem.  Ex.:  Salvo  as  despezas 
que  mando  non  paguem  a  mi,  nen  eu  a  oiitre.  (F.  da 
G.,  5.",  p.  442).  Cf  o  voe.  Outri. 

*  Outri.  Arch.  Outrem.  Ex.:  Se  alguém  ouuer 
rreuora  e  uir  sa  herdade  lauorar,  ou  possuir  a  outrem 
(ou  outri). . ..  (Leges.  p.  727-A.  1272).  —  Id.,  Tr.  e  e, 
p.  334,  Vide  outre. 

Ouiro.  *  Ex.;  De  X  sólidos  a  iuso  iure  siue  et 
outro  quales  aflar  quod  vicinos  sedeant.  (Leges.  p. 
688-A.  1258).  —  De  X  sólidos  a  iuso  iuret  siui  outro 
quale  achar.  (Id..  p.  455-A.  1186). — Dixit  quod  nun- 
quam  eum  ibi  vidit  pausare,  et  nescit  utruin  debeat 
ibi  pausare  nec  ne.  (inquis.,  p.  477).  —  Et  nescit  utrum 
esse  regalenga  nec  ne.  (Id.,  p.  480). 

*  Ovaia.  Arch.  Eulália.  Vide  o  voe.  Pentieiros. 
De  Eulália  >*  Euaia;  havendo  depois  epénthese 
dum  V  —  #  Euvaia.  e  em  seguida  reducção  do  di- 
phtongo  eu. 

Ouvida.  De  ouvida.  *  Ex.:  Dixerom  de  ouvida 
que  uno  casal  de  Sancta  Maria.  .  ..  (Inquis.,  p.  3o5). 

Ouvinte.  #  Antiq.  Ouvindo.  Ex.:  E  ouvinte  o 
conselho  dos  frades,  tracte  apres  de  ssi,  e  faça  o  que 
melhor  juigar  profievtar.  (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  257). 

Ouvir.  *  Ex.:  Estes  sum  que  ouviram  dizer  que 
Maiordomo.  . ..  (Inquis.,  p.  Soo).  —  Dixit  ca  ouvira 
dizer  a  seu  padre....  (Id.,  p.  3o i).  —  Et  01/)'/»  dizer 
que  o  Mavordomo  entrava  per  Belela....  (Id.,  ib.). 

—  Et  si  dizer  non  lo  ouui,  luret  cum  duos  uicinos. 
(Leges,  p.  6o3-A.  1225).  —  En  grave  dia,  senhor,  que 
vos  oy  falar.  (  Cane  de  D.  D.,  p.  148). 

•*  Ouviraudra.  Género  de  plantas  da  família 
das  navadáceas. 

*  OuviNlo.  Pop.  Ouvido.  Ex. :  Elle,  o  pae,  tenho 
eu  (}ui'isto  que  é  materialão  d'escacha.  (Cast.,  O  mé- 
dico á  /.,  p.  25). 

*  ©uxeei»  ou  ONxeeH*  Antiq.  Ex.:  Por  que 
elles  levam  galees  e  os.vecs  em  que  levam  seus  ca- 
valos en  aquel  logar,  hu  ariba  fazem  estes  curraees 
por  guarda  das  galees  e  dos  ou.vees.  (Script.,  p.  i85). 

*  Ovar.  N.  de  pov.  e  dum  rio.  Ex.:  Subtus  mons 
ciuitas  sancta  maria  discurrente  riuulo  ouar.  (Diplom., 
p.  35o-.'^.  1081).  —  Id.,  ib.,  p.  370. 

*  Oiaraliíâa.  Nevralgia  do  o\ário. 
Oiellia.  *  Da  b.hn.obelia  (pov ovicula'^ovic'Li). 

Ex.:  .\"'  uaccas  bitulatas  et  LIIII''  ouelias.  (Diplom., 
p.  25-A.  961).  —  Duos  modios  milio.  .  .  et  11""  obetias 
cum  suos  filios.  (Id.,  p.  69-.\.  Q-'i).  —  Id..  p.  92-A.  985, 
e  p.  221.  — Duas  boues  et  Ali  oueias  et  I  porca. 
(Leges,  p.  752-.A.  ii88-i23o).  —  Iluum  jugo  de  boes, 
e  XXXX"  ouetlias.  (Id.,  p.  704-í\.  1262). 

Oienea.  Antíq.  *  Ex.:  Elle  deve  arrendar  as 
avenças  do  concelho,  e  fazellas  apregoar  per  nove 
dias.  (F.  de  11.  5,",  p.  525).  O  mesmo  que  avença  ou 
aveença.  \idc  csle  \oc. 

*  OveleaiNe.  Natural  de  Oviedo  (cidade  e  prov. 
de  lispanha). 

Ovidiano.  »  Ex.:  O  character  lyrico  das  mi- 
nhas canções  ovidianas  auctorisavam-me. . ..  (Cast., 
Amores  de  Ov.,  i.^  p.  33). 

Ovil.  #  Ex.:  A  volta  dos  ovis  já  não  rondava  o 
lobo.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  2i5). 

*  Ovi|ial|t<».  Género  de  insectos  coleópteros 
da  ramilia  dns  datéridos. 

*  Ovula,  (iéncro  de  molluscos  da  classe  dos 
gasfcropodos.  Do  lat.  ovuliim. 

OvalA.  #  Do  hisp.  iijalá  (dn  ár.  in  .va  Aldh, 
queir.i  Deus). 

*  Oxaiidrn.  Género  de  plantas  d.i  fannlia  das 
saxifragáceas.  Do  gr.  óxiis,  agudo,  e  ancr.  andrás, 
estanie. 
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*  Oxnlliro.  Género  de  insectos  colcóptcros  da 
família  dos  ceramhicidos. 

*  ©xleja.  Género  de  plantas  da  família  das 
cedreláceas.  De  Oxley,  n.  pr. 

*  OxyticanlIaa\  Espinho.  Ex.:  Por  fim  colloca 
a  vara  de  oxiacmita,  o  don  de  Jano,  na  janelinha  que 
dá  luz  ao  quarto.  (Cast.,  Faslos  de  Ov.,  3.",  109).  Do 
gr.  óxiis,  at;udo,  e  akantha.  espinha. 

*  Ox>l»élio.  Género  de  reptis  da  ordem  dos 
ophvdios.  Do  gr.  ó.vus,  agudo,  e  belos,  dardo. 

*  Oxyrara.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  tencbriónidos.  Do  gr.  óxús,  agudo,  e  kara, 
cabeça. 

«OxjctTO.  Género  de  plantas  da  família  das 
rubiáceas.  Do  gr.  óxús.  agudo,  e  /ceras,  corno. 

OSkj'fOfeo.  *  Do  gr.  óxús,  agudo,  e  kokkos. 
pequena  semente. 

*  Oxjcóleo.  Género  de  coleópteros  da  família 
dos  cerambícidos.  Do  gr.  àxús,  agudo,  e  coleós,  bainha, 
estojo. 

*  OxjtiçlosiMO.  Género  de  amphíbios  da  ordem 
dos  anuros.  Do  gr.  ó.viis,  agudo,  e  glossci,  língua. 

*  Oxysnallío.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  carábidos.  Do  gr.  ó.viis,  agudo,  e  gna- 
thos,  mandíbula. 

*  Oxjlé|>Í€lo.  Género  de  plantas  da  família  das 
compostas.  Do  gr.  óxus,  agudo,  e  lepis.  escama. 

*  OxymáiBíio.  Género  de  coleópteros  da  famí- 
lia dos  cerambícidos. 


*  0-xjin«.'rido.  Género  de  plantas  da  família 
das  melastomáceas.  Do  gr.  óxus,  agudo,  e  meros, 
tallo. 

*  Oxymyclero.  Género  de  mamíferos  da  or- 
dem dos  roedores.  Do  gr.  óxús,  agudo,  e  mukter, 
nariz. 

*  Oxynóptoro.  Género  de  coleópteros  da  fa- 
mília dos  elateridos. 

*  Oxjopiíillieii.  Género  de  coleópteros  da  fa- 
mília dos  curculiónidos.  Do  gr.  óxús,  agudo,  e  opis- 
then,  por  detrás. 

*  Oxjpelto.  Género  de  coleópteros  da  família 
dos  cerambícidos.  Do  gr.  óxus,  agudo,  e  pélte.  dardo. 

*  Oxypo^oii.  (jénero  de  aves  da  ordem  dos 
pássaros.  Do  gr.  óxus,  agudo,  e  pogon,  barba. 

■#  Oxytitelo.  Género  de  molluscos  da  classe 
dos  gasterópodos.  Do  gr.  óxús,  agudo,  e  telos,  extre- 
midade. 

*  Oxjtoiíaistlífra.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  gramíneas.  Do  gr.  oxutenes,  que  termina 
em  ponta,  e  anthera. 

*  Oxyura.  Género  de  plantas  da  família  das 
compostas.  Do  gr.  ò.vúi',  agudo,  e  oura,  cauda. 

*  4íx<>(Sía.  Género  de  plantas  da  família  das 
umbellíferas.  Do  gr.  ójódes.  hediondo. 

*  OxúpSiyllo.  Género  de  plantas  da  família  das 
rutáceas.  Do  gr.  ójóJes.  ramoso,  e  phyllon,  folha. 

*  Oxulõnifro.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  antríbidos. 


*  1».  Esta  consoante  é  eminentemente  labial;  e 
difíere  da  sua  homorgánica  b  apenas  na  intensidade 
da  pronúncia:  aquella  exige  uma  torte  explosão,  esta 
apenas  a  emissão  natural  e  suave  do  som  labial; 
quer  dizer,  o  p  é  uma  explosiva  ou  instantânea  forte, 
e  o  b  uma  explosiva  branda  ou  fraca. 

O  p  inicial  português  provém  sempre  án  p  latino  : 
vobre  <^pauper,  pae<^  paire,  preço  <^preliu.  etc. 

P.  Esta  consoante  na  sua  passagem  do  lat.  para 
português  pôde  experimentar  as  modificações  se- 
guintes: 

I."  sendo  inicial  abranda  excepcionalmente  em  i: 
abrunho  <  (a)/'/-ií)ieí/,  esburgar  <  {{.-xjpurgare: 

2."  sendo  intervocálico  abranda  sempre  em  b.  que 
nalguns  casos  se  muda  em  v:  cabetlo  <^capiUu.  ri- 
beira <^  riparia,  cebólla  <  capulla.  cabresto  <^  #  ca- 
bestro<^capistru,  povo  <^poboo  <^populu.  escova -C 
scopa; 

3.'  agrupado  abranda  em  b:  a)  algumas  vezes  no 
grupo  inicial. vy.>  —  esbulhar  <^spoliare:  b)  no  grupo /v 
precedido  de  vogal  —  cabra  <]  capra,  abril  <^  aprilc, 
obra  <^op{e)ra; 

4.'  seguido  de  /  (pi)  :  a)  quer  inicial,  quer  me- 
dial precedido  de  consoante,  transforma-se  em  eh  — 
chumbo  <^pluvibo.  chantar^dptantare,  chão  <  ptauu, 
choupo  <^  *  ploppu  poppulu,  (a)châado  <  {ad)pla- 
natu,  ancho  <  aniplu,  encher  <^  implere  (algumas  ve- 
zes o  pi  inicial  transforma-se  em  pr :  praneta  <^pla- 
neta,  pranto  <Cplanctu.  pruma  <^pluniaí ;  b]  prece- 
dido efe  vogal  li-ansforma-se  em  Ih — escollw<^scop'lu 
<^scopulu,  maòllio  <imanólho  <^  manup'lu  •  manu- 
pulu; 

5."  vocaliza-sc  algumas  vezes  quando  precedido 
de  vogal  e  seguido  de  /:  scitima  (ant.)  -  septima, 
cxceição  ■  e.vceplione,  preceito  preceptu.  adoutivo 
<iadoptivu,  baulisino   ,,  baptismo,  cautivo       captivu: 


6."  assimila-se  :  a)  ao  .v  —  esse  -Cipse,  gesso  < 
gypso,  mesmo <^meesmo  <  medipsimu.  salmo  <Cpsal- 
mu;  b)  ao  t  —  neto  <  neptu,  conto  <,  coinp'tu  <  com- 
putu,  rato  <.ruptu,  Tolo)neu  (ani.)  <^  Ptolomeu; 

7.'  seguido  da  semivogal ;'  transpõe-se  para  deante 
desta,  e  abranda  em  b:  caibo  <  capio,  saiba  <  sapia. 

Pa.  Pèá-pá  Santa  Justa.  *  Ex.:  E'  o  que  explica, 
pe  à  pá  Sancta  .íusta,  aaheoria  das  compensações 
d'Azais.  (A.  Herc  ,  Lendas  e  n.,  2.",  p.  224). 

*  l*aarão.  Antiq.  Palaciano.  Ex.:  Era  mujto 
igual  homem  cm  corpo  e  em  geesto...  e  paaçaão, 
agasalhador  de  muitos  fidalgos  do  reino.  (Ined.  de  h. 
port.,  4.",  p.  337).  1)0  lat.  *  palatianu  (de  palalium) 
'^paacianu. 

*  I>aa<.-i4»  ou  itsiaxo.  Arch.  Paço.  Ex.:  O paa^o 
est  regaengo,  e  as  cortinas  darredor  do  paacio  cuni 
seus  chantados.  [Inquis.,  p.  304).  —  Id.,  Leges,  p.  391. 
Do  lat.  palatiu. 

*  E°aa<-i<tt>  ou  paaKoo.  .\rch.  Paço.  Ex. : 
Sancto  .Michaele  de  Paaciuo.  {Inguis..  p.  20).  —  Id., 
p.  i'i  e  32?.  Da  b.  lat.  palatiolu. 

Paaçu.  Arch.  Paço.  *  Ex.:  O  qual  Paaço  e  a 
dita  vinha  he  sobre  o  Moesteiro  de  sancta  Clara. 
(Figanière,  Mem.  das  R.  de  P.,  p.  291).  Do  lat.  pa- 
latiu. CÃ.  o  voe.  Paacio. 

*  ■■aa<l<-iD-a.  Arch.  Padeira.  Ex.:  Paadeyras 
deni  por  foro  XXX»  paães  hum.  (Leges,  p.  4101 

*  ■■anl.  Arch.  Pàzada ?  Ex.:  De' panela  de  man 
tevga  det  unum  denarium  niaiordomo  :  et  paal  d 
cera  unum  denarium.  (Leges,  p.  663- A.  i2.^5). 

*  B>aã<>.  Antiq.  Pavão.  l:\.:  Tragiani-lhe  em  ela 
de  >'ndia...  symias,  e  paaôs,  e  pedras  preciosas. 
(Ined.  de  Ale.  3.",  p.  20).  Do  lat.  pavone. 

■■aalfíra.  Arch.  Padeira.  Ex.:  Paaleyra.':  dem 
por  foid  de  X.W  pães  huum.  {Leges,  p.  47ÕI. 
■>a<-a.  K:iido.  #  Do  liisp. /\7t\7  (do  ingl. /-.jc/r). 
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HacaciUade.  *  Ex.:  O  melhor  remédio. . .  he 
esperalla  com  pacacidade,  e  silencio.  (M.  B.,  N.  Flor., 

4-°,  P-  '-"^Q'- 

*  Pacaj^naras.  Tnbus  indígenas  da  .América 

meridional. 

Pação.  Cf.  pjãçjo. 

*  Paeense.  Natural  de,  ou  pertencente  a  Beja. 
Do  lat.  *  paeense  (de  Pax  Júlia). 

*  Paclieca.  .\ppellido.  Ex.:  Suerius  petri /).7- 
checa  —  Johannes  menendi/>jc/ieci7.  (Leges,  p.  612-A. 
1229). 

*  Paclípco.  -Appellido.  Ex.:  Goçaleannes  pa- 
chacho  (OU  pachaco).  [Leges,  p.  727-A.  1272). 

*  Parliõclia  ou  pacliaclta.  Pop.  \'ulva. 
Pacholie*'.  *  Ex.:  Olha,  Braz,  lá  vem  já  co'a 

pacluAice.  íCast.,  O  médico  á  f.,  p.  t'i3). 

Pacliurra.  *  Do  hisp.  pachorra  (de  pachóii, 
do  lat.  patiensf). 

Paoliourbada  ou  pacliorliada.  *  Ex.: 
Oh  que  tatia  1  Um  peixão!  Hein .'....  E  outras  pa- 
chuchadas.  (Cam.,  Eus.  .Mac,  p.  29). 

Pacigo.  *  Ex.:  Dez  bois  grossos,  e  vTjt  bois  de 
pacigoos.  (Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  12).  —  E  catemos 
pacigoos  pêra  os  cavalos.  [Id.,  ib.,  p.  32).  Do  lat. 
* pasciculu  (de  pascere). 

*  Pacijle.  Arch.  Paciente,  softredor.  Ex. :  E 
paãjntes  rogar  que  proffectem  in  melhor.  (Inéd.  de 
Ale,  i.°,  p.  256). 

«  Paoijtempule.  Arch.  Pacientemente.  Ex.: 
Mas  a  fteita  paãjteviente  sofiVer,  os  ímiigos  amar. 
ilned.  de  .\lc.,  1.»,  p.  ii<j).  —  Id.,  ib.,  p.  290. 

*  Pa(;õ.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  palatiolu.  Ex.: 
Uestris  frátribus  de  uilla  gondelini  us\  polatiolo.  íDi- 
ploin.,  p.  14-A.  919).  —  Id.,  ib.,  p.  2.  —  Id.,  Dissert. 
chr..  1.",  p.  23 1.  C(.  pacioo. 

Paro.  Cf.  paacio. 

Parolillia.  *  Ex.:  Fancarias  da  litteratura  de 
pacotilha.  (Cam.,  Eus.  .Mac,  p.  10).  —  Id.,  \arc.,  i.», 
p.  27Õ.  Do  hisp.  pacotilla  (de  paca). 

Parlar.  Pactear  ou  pactuar.  #  Ex.:  Como  se 
houvessem  entre  si  pactado  de  crearem  uma  pro- 
sódia.. ..  (Cam.,  Vaid.  irrit.,  p.  18). 

Parlãrio.  *  Ex.:  Sob  pena  de  ser  hypocrita, 
&  hvpocriia/;af/ijno  com  Beelzebut.  (M.  B.,  'N.  Flor., 
3.',  p    I  .^  1 1.  —  Id.,  ib..  4.°,  p.  260. 

Pada.  *  Ex.:  Soube  isto  o  Emperador,  e  lhe 
mandou  dobrar  as  padas  da  ração. .  . .  E  Augusto  lhe 
mandou  tresdobrar  as  padas.  (M.  B.,  A'.  JTlor.,  4.°, 
p.  2(j5  e  296). 

Padiir.  .-Xntiq.  Paladar.  #  Ex.:  Falo  sempre  a 
todo  homem  ao  som  do  seu  padar.  (J.  F.  V.,  ('lys., 
p.  14111.  —  Id.,  V.,  Semi.,  t.°  14.",  p.  i5o. 

Pad«'ri'r.  #  Ex.:  Desperesca  e  padesca  pena  de 
ladrom.  {Leges,  p.  704-A.  1262). — Não  sey  oj'amigo 
qui:n  padecesse  covta  qual  padesco  qua  non  morresse. 
(CiJiif.  de  n.  D.,  p.  iqí). 

I*àdi>ira.  *  Dá  b.  lat.  panetaria'^ paadeira. 
Ex.:  J'anelarie  dent  pro  foro  de  XXX"  panibus  unum. 
(Leges,  p.  409-A.  1 179).  — De  zanatariis,  et  óe  pane- 
tarus,  et  de  mercatoribus.  . ..  (Id.,  p.  4ÍÍ0-A.  1187). 
—  Mollcr  maridada  non  uaya  a  fiel  sinon  fabaceyras 
e  panadcyras  e  taucrneras.  (Id.,  p.  869-A.  1209). 
Vide  o  voe.  paadeira. 

*  Pad«>rnal.  Antiq.  Paternal.  Ex.:  O  que  é  in- 
tendudo  rcverenca  padernal.  (Inéd.  de  Ale ,  1.",  p. 
283). 

Padiola.  Do  lat.  «  paleola,  segundo  (1.  Vianna, 
{E.x-pos.  da  pron.,  p.  23).  Mas  cm  hisp.  também  ha 
padiola. 

Padre.  *  Kx.:  In  uilla  gemundi  de  parte  de 
pader  mco  paladinum  et  de  sua  mader  ermegoniza, 
iDiplom.,  p.  217-A,  1047).  —  Id.,  ib.,  p.  32i.  — In  illo 
kusale  quos  fuit  de  padre  meo  gudino.  {Id ,  p.  324-.^ 
1075).  —  Ff)y  perante  o  cmnerador  que  era  seu  padre 
delia.  (Scripl.,  p.  21'/)).  —  llabult  suum  casalc  de  tes- 
tamento de  Peyrc  (?)  Joam.  .  ..  Dixit  quod  de  testa- 


mento de  Peyre  (?)  Joam.  (Inquis.,  p.  487).  — Padre 
famílias.  Ex.:  Que  quer  que  o  padre  jamilias  nas 
ovelhas  meos  poder  achar  de  proHevtanca.  {Inéd.  de 
Ale,  1.",  p.  255).  —  Pae.  Com  esta  signihcação  con- 
servou-se  apenas  na  phrase  feita — padrenosso,  que 
por  isso  mesmo  resistiu  à  evolução  phonética.  Vidè 
o  voe.  Pae. 

Pac  ou  pai.  *  Ex.:  Mas  a  que  faz  negar  pày, 
mãe,  irmãos. ...  (J.  de  B.,  Dial.,  p.  270).  —  Nã  tomou 
esta  impresa  de  querer  limitar  a  obrigaçã  que  os páyes 
tê  a  seus  filhos.  (Id..  p.  201).  Do  lat.  patre  >  padre 
>  #  paire.  Cf  o  \  oc.  Mãe. 

*  Páe»  ou  Paix.  Appellido.  Da  b.  lat.  Pelaici 
ou  Pelagici  ( de  Pelaius,  de  Pelagius)  >  Pelaici  > 
Pelai^>  Paai^.  Ex.:  Pelaius  test.  Pelagius  presbiter. 
(Diplom.,  p.  543).  —  De  uiro  nostro  godino  pe/is^-icí. 
(Id.,  p.  2Q7-A.  1069).  —  Id.,  ib.,  p.  3i3-A.  107J.  —  Ere- 
didade  de  Petro  Pelagici.  (Id.,  p.  i33-A.  1012).  —  Egas 
pelaici.  {Leges,  p.  38-- A.  1162).  —  Do  ad  uobis  alio 
tantum  quamtum  et  godesteo  pelaip....  {Diplom., 
p.  345-A.  1079). — Tota  et  saneia  et  unisco  pelai^. 
(Id.,  p.  114-A.  1002).  —  Id.,  ib.,  p.  273.  —  Sesnandus 
pelaij  {ou  paai^j.  (Id.,  p.  100-A.  1040).  —  O  outro 
ouue  nome  Ruy  Paae^.  e  o  outro  Aluaro  Paae:(. 
(Scripl..  p.  297).  —  Id.,  ib.,  p.  298  e  3oo. 

Paieado.  .Ántiq.  Sossegado,  pacifico.  #  Ex.:  In 
totis  istis  temporibus  abuimus  illa  in  nostro  iure 
pagada.  (Diplom..  p.  527-A.  1098). 

Pa||;ani!!iiiuo.  *  Do  lat.  paganismu.  Prosódia 
de  B   Pereira. 

Paisanixar.  *  Do  lat.  pagani^are.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

Pagar-se.  *  Antiq.  Folgar,  ter  muita  satisfa- 
cção;  namorar-se  de.  Ex.:  Era  est  Rey  Ozias  boõ 
lavrador  da  terra,  e  pagavasse  muito  de  plantar  ar- 
vores. (Inéd.  de  Ale.  3.",  p.  70).  —  E  dois  velhos 
juizes  daquele  ano  pagarom-sc  dela.  (Id.,  ib.,  p.  124). 
—  Id-,  ib.,  p.  143. 

Paiíodo.  *  Do  hisp.  pagoda  (do  persa  butcade, 
templo  de  ídolos). 

Pagrodista.  #  Ex.:  As  irmãs  do  capitão  Nar- 
ciso do  8,  muito  pagodistas .  . . .  (Cam.,  Nare,  i.°, 
p.  180). 

*  Pain<-al.  Terra  onde  se  cria  painço.  Ex.:  In 
Painsaes  jacet  ibi  una  vesada  et  sautus.  (Inquis., 
p.  588). 

Paíiiro.  #  Ex.:  Triigo  e  ceuada  e  centeo  e  da 
segunda  conuem  a  saber  milho  e  parco.  (Leges, 
p.  480-Séc.  14.").  —  Do  orio  e  centeo  e  milho  e paynça 
(OU  panyço)  e  do  linho. . ..  (Id.,  p.  53ó-Séc.  14.°).  Do 
lat.  paniceu  >  pânico  >  pãiço'^  pãiço.  Cf  os  voe. 
Castinçal.  Endro  e  Pani^^o. 

PaiiK'1.  *  Do  hisp.  painel? 

*  l>»io  ou  Pflaii».  N.  pr.  Da  b.  lat.  Pelagiu. 
Ex.:  Pelayo  et  gontina.  .  .  et  adicimus  in  testamento 
filios  de  pelayo  et  de  gontina  egas  pelayz.  (Diplom., 
p.  423-.\.  1088).  CA',  o  voe.  Paez. 

Paiol.  Cf  o  hisp.  paíiol  (ao  fr.  pan). 
l>aÍN.  Da  b.  lat.  pagese  <.pagense  (Prosódia  de 
B.  Pereira).  .Mever-L.,  1.»,  p.  87,  e  2.",  p.  5t>3. 

*  l*alaróvia.  (iénero  de  plantas  da  família  das 
compostas.  De  Palafo.v,  n.  pr. 

Palafi-fin.  #  Do  hisp. /\7/^i//r)j  (da  b.  lat./\í)\7- 
frvdus.  do  hil.  paraverêdus). 

*  l*aIaiii<Mi«-'ia.  Género  de  aves  da  ordem  das 
zancud.is.  I)(i  l.it.  Paiamedes.  n.  myth. 

Palaiiriaiio.  Antiq  l'alaciano.  #  Ex.:  Não  ha 
cousa  que  chegue  a  esta  arte  palanceana.  (J.  F.  V., 
(Jlys.,  p.  40).  Do  hi^.y.  palanciano. 

'  Palaiirróri4t.  #  Ex.:  As  phantasias  em  ter- 
ceira mão,  as  pompas  do  palanfrorio,  os  cpithetos 
parasitas.  .  ..  ((>am.,  Nare.  i.",  n.  271Í). 

Palanque.  »  Do  hisp.  palenque  (da  b.  lat.  pal- 
lanca:  do  l;ii.  paliis'f). 

I*alaii<|iiiiu.  Do  hisn.  palanquin,  do  pali /\i/- 
langka;  do  '^Áoicr.  paryanha. 


PALATALIZAÇAO 


—  69 


PANASCAL 


PalatnliKnrão.  *  T.  de  Phonética:  transfor- 
mação das  consoa°ntes  /  e  «  em  palataes  (//;  e  ji/í); 
isto'  é,  em  vez  de  serem  formadas  com  o  ápice  da  lín- 
gua nas  gengivas  dos  dentes  incisivos  superiores, 
sam  formadas  com  o  dorso  da  mesma  na  parte  média 
da  abobada  palatina;  ou  transformação  dalgum  dos 
grupos  cl,pl,Jl,  etc,  em  Ih,  ou  dalguns  dos  grupos 
cl,  scl,  pl,fl,  ti,  etc,  em  eh.  Também  se  dá  este  phe- 
nómeno  na  passagem  de  i  para  _/'  ou  para  .r  {  =  ch). 

As  principaes  causas  que  dam  origem  a  este  phe- 
nómeno  phonético  sam : 

i."  inHuéncia  da  semivogal  latina  ;'  sobre  o  /  ou  ii: 
juUto  <^juliu,  animciltka  <^animalia,  arrunbar  <^ 
arruinar,  juuUo  <^juniu,  escarntio  <  escárneo,  san- 
guinbo  ■.._  sanguíneo,  testejnuitiko  <  testimonio ; 

2."  influencia  dum  i  tónico  sobre  um  n  immediato : 
espinUa  c  spina,  yintio  <  vinu,  madrinUa  <^  ma- 
trina ; 

3."  influência  assimilante  doutra  palatal:  Valbe- 
Ihas  <^  Vallelias,  folUelho  <^/ollic'lu; 

4.»  mfluéncia  dum  /  sobre  a  consoante  com  elle 
agrupada:  artelUo  ~:artic'lu.  tellia  <teg'la,  velUo 
<^vet'lu,  ctnave  <C clave,  convba  <  conc'la,  tnacíio 
<i/7iasc'lu.  cbuva  <phiviii,  vtiama  <Jlamma,  ma- 
c'l»o  <Cmasc'lu,  sacXxo  <Csarc'lu. 

Vide  outras  particularidades  nos  art.  Ch,  Lh,  J, 
Nh,  S  e  A'. 

Palato.  *  Ex.:  Huma  pedra,  que  se  lhe  acha 
no  palato,  tem  virtude  de. .  ..  {Ancora  med.,  p.  100). 

Palatório.  *  De  parlatório  >  pallatório. 

Palavra.  Do  lat.  parábola  >  pa>-ab'la  >  para- 
rra,  havendo  depois  dissimil.  do  primeiro  r.  {Rev.  L., 
2.°,  p.  368).  Cf.  o  ant.  paravra  e  o  hisp.  palabra. 

Palavrada.  *  Ex.:  Anjo  bento!  ao  demo, não! 
tens  palavradas,  Tiburcio!  (Cam.,  O  dem.  do  ouro, 
i.°,  p.  18). 

*  Palavraiitc.  Palrador,  palavroso.  Ex.:  Ou 
por  outro  assim  de  vossos  cunovos  palavrantes.  (Sar. 
e  Cast.,  A  prop.  de  Ov.,  p.  282), 

Palavrear.  *  Ex.:  Quando  a  escuto  palavriar, 
a  minha  alma  aspira  deliciada  a  musica....  (Cam., 
Quatro  h.  inn.,  p.  68).  ■ — Em  quanto  esta  gente  pala- 
vriava  no  decurso  de  quinze  sessoens.  . ..  (Id.,  Perfil 
do  M.  de  P.,  p.  i34). 

*  Palavrista.  Palavroso  ?  Ex.:  Auctor  da  seita 
foi  dos  palavristas ;  são  palavras,  palavras  e  palavras. 
(J.  A,  M.,  p.  148). 

*  Paleiítiuo.  Natural  de  Paléncia. 

PaluõlílUico.  #  Ex.:  Desde  a  rudeza  primor- 
dial da  edade  paleolithica  até  aos  magníficos  esplen- 
dores de  uma  cultura. .  ..  (L.  C,  p.  xxn). 

*  PaleórníM.  Género  de  aves  da  ordem  das 
prehensoras.  Do  gr.  palaiós,  antigo,  e  ornis,  ave. 

Palettira.  *  Do  lat.  pataestra;  do  gr.  palaistra, 
de  palaio.  lutar. 

Pallia.  Por  dá  eá  aquellas  palhas.  #  Ex.:  Logo 
parece  moça  brigosa,  que  por  dá  cá  aquellas  palhas, 
dará  e  tomará  quatro  espaldciradas.  ((^amões,  Obras, 

3.",  p.  21<í). 

Palíial.  *  Do  liit. paleak:  {Dicc.  lat.-fr.  de  Theil). 
Cf.  o  voe.  Palhaes. 

*  PalItairM.  N.  de  pov.  Do  lat.  paleales.  Ex.: 
luxta  uilla  que  est  de  árias  mcnendiz  Sancto  martino 
áe palialcs.  {Diplom.,  p.  442-A.  lOi(O).  —  Id.,  i7>.,  p.  487. 

Palliar.  *  Da  b.  lat.  paliare.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

*  Palliar«'M.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  paliares.  Ex.: 
Et  pergel  per  sancto  martino  de  paliares.  {Diplom., 
p.  67-Á.  v7-')- 

Palliarenco.  #  Ex.:  Forão  demandando  o  ga- 
zalhado  da  sua  choupana  palharesca . ...  (F.  Alv.  do 
Or.,  Lusil.  transf.,  II.  33).  —  Id.,  ib.,  H.  208  v. 

Pallifiro.  #  Ex.:  Am  de  fazer  al  Rey  in  cada 
uno  destes  casaes  in  nas  eiras  íiít/ícíVo.s'  de  quinque 
quinquc  (sic)  paus.  {Inquis.,  p.  309).  Do  \-aI.  paleariu. 

*  PallKTod».  Arch.  Preparado.  Ex.:  Que  os 


Monges  sempre  iQyàm  palheredos.  {Ined.  de  Ale,  1.°, 
p.  278). 

Paliçada.  Do  hisp.  palijada  (do  lat.  palus). 

Paliíbo.  #  Do  hisp.  palillo  (de  paio). 

*  Palillogía.  Repetição  duma  palavra  ou  duma 
ideia.  Do  lat.  patillugia  (do'  gr.  palillogia).  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil. 

Pallalõrio.  Vide  palatório. 

*  Pálliu.  Pop.  Pálhdo.  Vide  o  art.  D,  n."  i." 

*  Palingeiíêsico.  Que  diz  respeito  à  palin- 
genésia.  Ex.:  Terríveis  trabalhos  estremam  esta  época 
palingenesica.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  226). — 
Id.,  ib..  p.  237. 

Palínuro.  *  Ex.:  Um  argentario  portuense, 
esperto,  bom  palimi?-o  nas  tempestades  politicas. 
(Cam.,  Os  ratos  da  inquis.,  p.  16). 

*  Palísiota.  Género  de  plantas  da  família  das 
commelináceas.  De  Palisot,  n.  pr. 

Palito.  *  Voe.  formado  sobre  o  hisp.  paio,  ou 
por  analogia  com  elle.  O  povo  pronuncia  palito,  re- 
ierindo-se  aos  phósphoros. 

Palmada.  *  Ex.:  Pro  I  palmada  X  quartarios. 
{Leges,  p.  371-A.  ii36).  —  Et  qui  dederh  palmadam 
(ou  palmatam)  pectet  V  sólidos.  (Id.,  p.  4S4-A.  1 192). 
Do  lat.  pahnata. 

Palmar.  *  Do  \al.  palmare. 

*  Palmário.  Que  diz  respeito  à  palma  da  mão. 
Ex.:  Como  succede  no  jogo  da  i^cWs.  palmaria,  e  na 
escola  da  esgrima.  {Ancora  med.,  p.  23 1). 

*  Palmaloriada.  Antiq.  Palmatoada.  Ex.: 
Té  que  palmatoreadas  mo  fezérã  enteder.  (J.  de  B., 
Dial.,  p.  2iq). 

*  Paliiiaz.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Palmace.  Ex.: 
In  uilla  quam  uocitant  palmaci.  {Diplom.,  p.  553-A. 
iioo). 

*  Palmeira.  N.  de  pov.  Do  lat.  palmaria.  Ex.: 
Et  inde  per  agirem,  et  archas  principias,  qui  divident 
inter  Dumio,  et  Palmaria.  (Diplom.,  p.  12-A.  911). 

*  Palmedo.  Palmar,  terreno  coberto  de  pal- 
meiras. Do  lat.  paímetu. 

Palmejar.  Prancha  interior  do  arcaboiço  dos 
navios.  *  Do  hisp.  palmejar. 

*  Palmella.  Género  de  plantas  do  typo  das 
tallóphvtas. 

Palmillia.  *  Do  hisp.  palmilla. 

Palmilliadeira.  #  Ex.:  Que  rivaes  da  Isabel 
palmilhadeira!  (J.  A.  M.,  p.  44). 

Palmito.  *  Ex.:  Palmitos  chamão  no  Brasil 
aos  olhos,  e  pontas  mais  altas  das  palmeiras.  iAncoi-a 
med..  p.  iS3). 

Palmo.  *  Do  hn.  palmu.  Ex.:  Et  si  can  tenuent 

garauato  de  V  palmos  in  alto (Leges,  p.  776-A. 

ii88-i23o).  —  Id.,  ib.,  p.  85 1. 

*  Paludano.  Paludoso,  pantanoso.  Ex.:  Re- 
gioens  estagn  antes,  paludanas,  e  baixas.  (Ancoi-a 
itied.,  p.  6). 

»  Paliiiul>eii-o.  N.  de  pov.  Pombeiro.  Ex.: 
Abbas  Petic)  gondesendiz  de  Palumbeiro.  (Leges, 
p.  387-A.  1  1(12).  Do  lat.  paluinbariu. 

Palúrdio.  *  Do  hisp.  palurdo  (do  fr.  balourd). 

*  PaliiMtral.  Palustre,  pantanoso.  Ex  :  Aguas 
paliistraes.  c  estagnantes.  (Ancora  med.,  p.  201). 

Painiiiano  '.  *  Ex.:  O  Pâmpano  conta  Galeno 
entre  os  peixes  saxateis.  (.Ancora  med.,  p.  120). 

Psímpaaio^.  Sarmento,  parra,  etc.  #  Do  hisp. 
pâmpano  (do  lai.  pampiniis). 

Painiteiro.  *  Habitante  das  pampas. 

*  Páiiac-e.  Género  de  plantas  da  tamilia  das 
araliáceas.  Do  ha.  pana.\;-acis. 

Panado.  #  Do  lat.  *  panatu.  Cf.  padeira. 

*  PanarK.vro.  Género  de  plantas  da  tamíha 
das  compostas.  í)o  gr.  pan.  tudo,  e  arguros,  prateado. 

PaiiaMcal.  *  Da  b.  \i\l.  pannascale.  l'"-x.:  Kt  inde 
uadit  ad  cabezam  de  Teyxoquevra  de  fundo  de  /\i- 
nascali.  {Leges,  p.  668-A.  12.S7).  —  Sancta  Marina  de 
Panascal.  (Inquis.,  p.  37).  —  Kl.,  i/>.,  p.  411. 
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Panasco.  *  Da  b.  lat.  pannasciif  Cf.  o  voe. 
Panascal. 

Pauásio.  *  Ex.:  Toda  aquella  maquina  vem  a 
terra  a  um  carolo  ou  a  um  yju^ipo,  com  que  o  estu- 
dante lhe  enterra  o  chapéu  até  ao  nariz.  (A.  Gama, 
Honra  ou  /.,  p.  41).  Talvez  panápo  seja  melhor  gra- 
phia.  Cf.  copá^io,  balàpo.  etc. 

Paiias»€iut'ira.  #  Ex.:  Dizem  que  nem  gies- 
teira. ..  não  temos  na  p^inasqueira.  (G.  V.,  1.°,  p.  i25). 

*  Panatgo.  Arch.  Provisão  de  pão?  Ex.:  Totó 
alfaqueque  que  entrare  ad  terram  de  mauros  saccar 
captiuos  tome  dei  christiano  et  de  moro  el  dezimo  et 
tome  1  morabitinum  en  paiiatgo.  Et  captiuo  que  salir 
cabeza  per  cabeza  tome  I  morabitinum  et  suo  panatgo. 
(Leges,  p.  789-A.  iiS8-i23o).  Cf  o  hisp.  panàtica. 

Panra.  *  Ex.:  Deu  de  esporas  ao  cavallo,  e 
desamparou  o  meu  pobre  Bento,  que  se  viu  em 
pancjs.  (Cam,,  Scenas  da  Foj,  p.  72). 

Panra.  Do  hisp.  p\i}!^a  (do  lat.  p^antex). 

*  Panclatítita.  Matéria  explosiva  formada 
duma  mistura  de  ácido  hvpònítrico  e  petróleo  ou 
sulfureto  de  carbono.  Do  gr.  pan,  tudo,  e  klasta^o, 
romper,  destruir. 

#  Panrrstcío.  Género  de  plantas  da  família  das 
amarilideas.  Do  lat.  pancrathi. 

*  PanoraliaMla.  Athleta  que  combatia  no 
pancrácio.  Ex.:  Effigies  consagradas  aos pancratiastas 
e  cursores,  nos  jogos  solemnissimos  de  Olympia. 
(L.  C,  p.  ccxxv).  Do  lat.  pancratiastes. 

Pançudo.  #  Ex.:  Aprendiz,  d'alli  já  marcha 
pançudo,  ufano,  circumspecto  e  grave.  (J.  A.  M., 
p.  ÓQ).  —  Id.,  Cam.,  O  que  fa^ein  m.,  p.  40. 

PanUarota.  Pandereta.  #  Ex.:  Mas  ja  que  não 
posso  escusar  hirá  assí  às  pandaretas.  (M.  Aff.  de  M., 
Tempo  de  ag.,  p.  q). 

Pandeiro.  Antiq.  Chocalheiro,  gárrulo.  *Ex.: 
Não  vos  pareça  que  me  enganão  suspiros  pandeiros, 
quaes  os  vossos.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  162).  Do  hisp. 
pandero  {do  lat.  pandere,  extender). 

Pandillia.  #  Ex.:  Oh!  que  pulhas!  que  pu- 
lhas! quí:  pandilhas  I  que  malandros!  (Cam.,  Eus., 
Mac,  p.  i5í).  Do  hisp.  pandilta  (de  banda). 

Panflorica.  •»  Ex.:  Era  a  evolução  a  fazer-se 
da  futura  baroneza  do  Rabaçal,  gorda,  pandorga, 
gulosa.  (Cam.,  Eus.  Mac,  p.  lo.^.  Do  hisp.  pandorga 
(do  sãoscr.  phanda,  pança:"). 

PanesyriMla.  *  Ex.:  (Chegando  Christo  a  ser 
panegyrista  de  Pedro.  .  ..  (M.  B.,  iV.  Fl<n-.,  b.'\  p.  90). 
Do  lai.  panegyrista,  do  gr  paneguristes. 

Panclla.  »  Da  b.  lat.  pannellaf  Kx.:  De  co- 
lono II  denarios:  de  panelas,  decimam.  (Leges, 
p.  f)22-A.  i23i).  \'idé  o  ex.  do  voe.  Asado. 

*  PansaMínaneM.  Povo  indígena  philippino. 
PanliclleníMnio  (^=/'a)ií'/e)i;.s';»o).#  Ex.:  (^omo 

oinmiigo  de  l)emf)sthenes,quasi  estrangeiro  á  Grécia, 
creou  1)  panliellenisnio.  (L.  C,,  n.  xxiii). 

Pânico.  Obscuro,  diflicil  de  explicar.  *  Ex.: 
Teem  a  força  que  dá  o  baque  irreparável  ás  reputa- 
ções pânicas.  (Cam.,  Eclios  hum.,  2.",  p.  12). 

•  Pani<>on4»tfra|>lliía.  Aric  de  preparar  cli- 
chés de  zinco  pira  a  linigem  de  toda  a  espécie  de 
escriptos  e  gravuras.  Do  gr.  pan,  tudo,  e  eicon,  ima- 
gem, e  graphein,  traçar. 

Pani«>Ko.  »  Do  hisp.  paniego. 

•  Paiiiria-io.  habricação  ou  preparação  do  pão. 
Kx.:  Assim  como  wi  panificio  cresce  a  massa  depois 
de  fermentada.  {Ancora  ined  ,  p.  20).  —  Id.,  ih.,  p.  4S. 

»  Panixo.  Arch.  Painço.  Kx.:  Media  de  miiio 
aul  de  pânico.  (Leges,  p.  421-A.  1180).  Cí.  o  hisp. 
panijo. 

•  Pannflc.  Pantio  ordinário,  farrapos.  Kx.: 
Mãdoii  perguntar  a  Diógenes  (que  nam  tmha  mais 
de  seu  que  hús  paneles,  có  i|uc  cobria  o  ventre  «Sc  as 
palies  secretas).  (Arraiz,  II.  i<)0  e  i()í)  v.). 

Pnnno.  Manchas  de  pclle  que  apnarecem  nas 
mulheres  grávidas.  •  Kx.:  O  seu  sangue  (^da  lebre).  .  . 


tira  as  sardas,  o  panno,  a  morféa,  e  quaesquer  outras 
nódoas  (!).  (Ancora  med.,  p.  68  a  69). — Variedades 
de  panno  antigo.  [Leges,  p.  193-A.  i253) :  escarlata 
inglesa,  escarlata  framenga,  arrai^.  arynafega,  bar- 
ragam,  branqueta  de  (Caminha,  bifa,  brugia  fraldada, 
burello  (burel),  charles,  frisa,  gamelim,  grisay,  in- 
grès  tinto,  piquote  palenciano,  panno  de  Abouvila, 
panno  tinto  de  Gain,  p'anno  tinto  de  Ruans,  pruys, 
panno  tinto  de  Jpli,  sargia,  sancto  Omcr,  segobiano, 
stanforte  de  Brugis,  stanforte  de  Caa,  tornar,  valen- 
cina,  triquintane.  —  Idem  (Figanière,  Mem.  das  R. 
de  P.):  estanferey. 

*  PanoiaM.  N.  de  pov.  Do  lat.  Pannonia.  Ex.: 
Habent  ipsas  iacencia  in  xervio pannoniarum.  (Diplom., 
p.  455-A.  1091).  —  In  uilla  constantim  án  pannonias. 
(Leges,  p.  352).  —  Nec  uos  detis  portaginem  in  totó 
panoyas.  (Id.,  p.  552). 

*'Pan6ptico.  Diz-se  dum  edifício  construído 
de  maneira  que  toda  a  sua  parte  interior  se  possa 
ver  dum  si')  ponto.  Do  gr.  pan,  tudo,  e  optikós,  óptico. 

Panorpa.  *  Do  gr.  pan,  tudo,  e  orpé,  gancho. 

PantaTaçudo.  *  Ex.:  Acabou  por  ser.  .  .  não 
sei  que  sidtão  oriental,  bochechudo,  pantafaçudo, 
enojado.  (Cam.,  O  suicida,  p.  18). 

PanlaKoroji*.  Tribus  indígenas  da  América 
meridional. 

Panlalão.  *Ex.:  E  de  importância  ao /'Jiiía/ão 
lhe  chupa ....  (.1.  A.  M.,  p.  140). — Tenho  zanga  áquel- 
les  pantalões  que  são  muito  pespontados  em  sabenças 
e  doutorices.  (Cam.,  O  santo  da  m.,  p.  i56). 

Pântano.  Da  b.  lat.  pantanu.  (Diez,  1.°,  p.  3j). 
Cf  o  hisp.  e  o  it.  Iraniano.  Os  italianos  e  hispanhoes 
pronunciam  pântano;  nós  com  menos  correcção,  cer- 
tamente, fizemos  o  voe.  esdrúxulo. 

*  Panteloplic^nio  ou  pantel<^pIiono. 
Apparelho  semilhante  ao  telephónio,  do  qual  pro- 
cede, que  serve  para  transmittir  os  sons  com  o  tim- 
bre, altura  e  modulação  que  lhes  sam  próprios..  Do 
gr.  pan,  tudo,  e  telephónio. 

*  Panllieíxtioo.  Que  diz  respeito  ao  pan- 
theísmo.  Ex. :  Poesia  pantheistica,  principio,  meio, 
fim  e  alma  de  toda  a  natureza.  (Cast.,  Am.  de  Ov., 
i.°,  p.  20). 

Pantomima  '.  *  Ex.:  N'um  momento  a  panto- 
mima corja  largando  trapos.  .  .  vira  de  popa  com  li- 
geiras gambias    (J.  A.  M.,  p.  48). 

Pantomina  ^.  *  De  pantomina  por  dissimil.  do 
segundo  ;;;  (;;j  —  ni  =  m  —  n).     ^ 

'  Panloniinciro.  #  Ex.:  K  toda  pronostiea  e 
está  avezada  ao  palavriado  dos  pantomineiros . . .  . 
(Cam,  Annos  de  prosa,  p.  117). 

l>antiiro.  *  Do  hisp.  pantuflo.  Cf  o  it.  pantó- 
folo  e  o  fr.  panloufle. 

«  PannfK».'  Género  de  insectos  hymenópteros 
da  família  dos  nicrilegidos.  Do  s,r.  panou rgos,  falso, 
artificioso. 

»  Panuro.  Género  de  aves  da  ordem  dos  pás- 
saros. Do  gr.  /\7);,  tudo,  e  oura,  cauda,  rabo. 

I"ã«».  »  l^x.:  De  carrega  de  pan  aut  de  uino  III 
mealeas,  {Leges,  p.  458-A.'  1 186).  — Detis  nobis  VIII." 
de  todo/'a»;.  (Id.,  p.  473-Séc.  i3.°).  — Dez  moyos  de 
pani...  cum  dous  dous  fsicj  pães  centeos.  (Id.,  p. 
653-A.  1255). 

Papa.  .Mimeiíto.  #  Do  lat. /\r/7\7.  CA.  papar. 

»  ■•aitasaico.  Garrulice.  #  Ex. :  Novellas  e 
mais  nuvellas;  crendices  e  papagaices;  e  de  tino  e 
juizo  nem  para  mandar  cantar  um  cego.  (Cam.,  Cari. 
A.,  p,  11 3). 

■■aiKiKoio.  #  Do  hhp. papagayo  (do  ár.  babagá). 

»  PiiltaifON.  Indígenas  do  estado  de  Sonora, 
México. 

Papa-Jantar»»!».  *  Ex.:  Ao  lado  do  ioão  papa- 
jautares  expositor  da  Hiblia  Sebastiana. ...  (J.  A.  M., 
p.  107). 

»  Papal«allião.  Grande  papalvo.  Kx.:  Papal- 
raUhío  niLttidu  a  experto!  (G.,  A  sobr.  do  M.,  p.  xx). 
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Papar.  *  Do  lat.  pappare. 

Paparrola.  *  Ex.:  Uma  virgem  reféce  e  treda 
que  se  vendera  a  um  paparreta  rico,  vindo  não  sei 
d'onde.  (Cam.,  Scenas  da  Fo^,  p.  q3). 

Paparotet  Ex.:  Como  estes  brincos  áos  papa- 
rdes não  ferem  fogo,  tirei  seu  passatempo  pela  fieira 
do  jogo  das  barretadas.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  349).  Do 
hisp.  páparo  (aldeão,  homem  simplez  e  ignorante)  ? 

Paparrolão.  *  De  paparrote  (em  vez  de  pa- 
parreta] com  o  surt.-Jo. 


*  Papelõrio.   Papelucho.   Fil 


•  pvy 

.,   Obr, 


as  compL, 


Papel.  *  Do  hisp.  papel  (do  lat.  paf>yrus) 
e 
io.°,  p.  3i5 

*  PápUio.  Natural  de  Paphos,  da  ilha  de  Chypre. 
Ex,:  As  rozas  sobre  tudo,  zs  p afias  rozas,  vão  voando 
em  cardume.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.°,  p.  i53).  —  Id., 
Georg.  de  V.,  p.  77. 

*  Pápbora.  Género  de  coleópteros  da  família 
dos  cerambicidos. 

PapiMoio.  #  Ex.:  Assentou  de  combater  os 
progressos  assustadores  do papismo . . ..  {Cam.,  Jesus 
Chr.  p.  o  s.,  p.  287). 

Papo.  Papos  d'aranha.  #  Ex.:  Pôr  os  atiradores, 
lanceiros,  reservas  e  tudo  em  papos  d'aranlia.  (Cam., 
A  bruxa.  p.  224).  —  Cantar  de  papo.  Ex.:  Item,  se 
devem  de  guardar  cantar  de  lyngua  nem  de  desvai- 
ramento  de  boca,  mas  soomente  cantem  de  papo. 
{Leal  C,  p.  454).  Do  hisp.  papo? 

Papoila.  Cf.  o  hisp.  amapola  (de  ababol,  do  ár. 
babilas;  do  lat.  papaver). 

*  Pap.vrog;rapliia.  .-Xrte  de  lithographar  sobre 
papel  ou  cartão,  em  vez  da  pedra.  De  papyro,  e  do 
gr.  graphein,  escrever. 

*  Papú.  Natural  da  Papuásia  (Nova  Guiné). 

*  Papuas  ou  papúit.  Indígenas  negros  da 
ilha  da  Nova  Guiné. 

Para.  #  Do  lat.  pro  ad^proa,pora.  Ex.:  Et  uai 
sub  illa  strata  pro  aj  oriente. .  ..  {Diplom.,  p.  256-A. 
loSg).  —  Ibi  fecit  ganâncias  multas  pi-o  ad  mihi,  et 
pro  ad  sibi . .  .  in  ipsa  terra  ganastis  pro  ad  vos.  (Li., 
p.  J42-A.  looq).  —  Non  abeant  licentia  ex  genere  meo 
acrepantare  illos  pro  a  seruicio.  (Id.,  p.  8- A.  897).  — 
Pro  a  tolerantia  fratrum  et  sororum.  {Id.,  p.  17-A. 
922). — ■  Quomodo  descendit  ad  Semedeyrum  de  El- 
Dora  qui  uadit  cro  ad  Jurumeniam.  (Leges,  p.  679- A. 
1258).  — Per  ubi  eos  tenebant  fratres />/-o  ad  se.  (Id., 
ib.).  —  Id.,  p.  699.  —  Meliori  luntria  pro  ad  homi- 
nem. . .  debet  habere  pro  ad  uestire.  (Id.,  p.  i93-.\. 
1253).  —  Id.,  p.  193,  367,  370,  e  Inquis.,  p.  253,  294, 
298  e  491.  Todavia  também  se  encontra /"er  ad.  Ex.: 
Demonstret  ei  plazo  cum  I  fidel  per  ad  alterum 
diem.  (Leges,  p.  748-A.  ii88-i23o).  Cf.  o  hisp.  ant. 
porá.  Cf.  os  voe.  Porá  e  Pêra. 

»  Paraaeuieiilest.  Antiq.  Parade  mentes  ou 
paramentes.  (\'idé  estes  voe).  Ex.:  Paraaementes  se 
foi  boom  sabor.  .  ..  (Inéd.  de  h.  port.,  4.",  p.  35). 

Parabólico.  *  Ex.:  O  grande  Pithagoras  com 
os  seus  parabólicos  e  inigmaticos  conselhos  diz.... 
(M.  X\\.  de  M.,  Tempo  de  ag.,  p.  23). 

Para«-<'iiilí'Sie.  Nas  escolas  de  medicina  está 
em  uso  pronunciar  paracentése  (e  não  paracéntese) 
conforme  ao  \:\t.  pãrãcentèsis. 

*  Piíraoetilral.  T.  de  .Anat.  Que  está  ao  lado 
do  centro.  Ex.:  I^óbulo /Jí7í\rce)!/ra/  do  cérebro. 

Pararlt^to.  *  Ex.:  Invocado  em  todas  as  enfer- 
midades e  misérias,  como  um  paracléto  e  redemptor. 
(L.  C,  p.  i.xiv).  Do  lai.  paraclêtu  (do  gr.  parákletos). 

*  Parafúwia.  Perturbação  no  sentido  do  ou- 
vido, sem  que  chegue  à  surdez.  Do  gr.  paracosein, 
ouvir  mal. 

*  Parsíolilo.  O  mesmo  que  paracléto. 

*  l*ai-a(l«>lia.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Paratella. 
Ex.:  In  uilla  paratella  tercia  integra.  (Diplom.,  p. 
4o3-A.  1087). 

Para<l<'iii4'ii(i'N.  Vido  paramentes. 

*  Para(liáNtol«>.  Figura  de  rhetóiúca  que  con- 


siste em  empregar  na  oração  termos  de  significação 
semilhante,  dando  a  intender  ou  fazendo  sentir  que 
é  diversa.  Do  lat.  paradiastote.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

ParadÍHioo.  Paradisíaco.  *  Ex.:  O  anjo  do 
fragmento  paradisico  do  Portugal  velho,  caiu.  (Cam., 
A  queda  dum  a.,  p.  3o5). 

*  Paraíita  ou  Peraflta.  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
petraficta.  Ex.:  In  uilla  que  uocidadant  (sic)  petra- 
jitta.  {Diplom.,  p.  121 -A.  1008). 

*  Paradóxico.  Paradoxal. 

«  Parado.vorni»».  Género  de  aves  da  ordem 
dos  pássaros.  Do  gr.  paradoxos,  extranho,  e  ornis, 
pássaro. 

*  Paradoxuro.  Género  de  mamíferos  da  or- 
dem das  feras.  Do  gr.  paradoxos,  extranho,  e  oura, 
cauda,  rabo. 

*  Parafro.  Arch.  Parágrapho.  Ex. :  Como  se 
mostra  no  Titulo  XXXIII...  parafro  V.°  {Script., 
p.  210).  —  Id.,  ib.,  p.  2o3. 

ParaTuso.  Cf  o  hisp.  parahuso. 

*  Parag;rapliar.  Separar  ou  dividir  em  pará- 
graphos.  Ex.:  Para  esto  aproveita  mnylo paragrafar, 
e  apontar  bem.  (Leal  C,  p.  477). 

ParalipónieiíON.  *  Ex.:  Como  consta  do  Pri- 
meiro, &  Segundo  Livro  do  Paralipoménon.  (V., 
Serm.,  t."  10.",  p.  281). 

Paralvilliice.  Vide  peralvilhice. 

Paralvillio.  Vide  peralvilho. 

Paralj  licado.  .\lfectado  de  paralysia.  »  Ex.: 
Nas  partes  contusas,  e  paralyticadas.  (Ancora  med., 
p.  228). 

*  Paramacas.  Negros  da  Guyana  hollandêsa, 
na  margem  ezquerda  do  Maroni. 

Parameiíleii  ou  paradementcs.  Antiq. 
Attendei,  vede,  considerai.  #  Ex.:  F.  paramentes  que 
he  necessário  que  sejam  sollicitos. . ..  (Leal  C,  p. 
422).  —  Parade  mentes  que  a  vossa  justiça  nom  fa- 
çades  ataa  os  homens.  (M.,  p.  429).  Cf  o  voe.  Parar. 

*  Paramicipe.  Género  de  crustáceos  da  or- 
dem dos  podophtalmos  decápodos.  Do  gv.para,  quasi, 
e  micipe. 

*  Paraiilios.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Paratnios. 
Inquis.,  p.  II),  02,  177  e  220. 

Parapeito.  *  Do  it.  parapetto,  ou  do  hisp. 
parapeto  (do  lat.  parapetasia)  1 

*  ParapbraHtioaiuente.  Com  paráphrase, 
ou  de  modo  paraphrástico. 

*  Parapbroitiua.  T.  de  Pathol.  Delírio  febril. 
Do  gr.  para,  perturbação,  e  phrén,  espírito. 

Parar.  Aparar,  apresentar.  *  Ex.:  Paremos  hua 
queixada  quando  nos  derem  na  outra.  (Leal  C,  p. 
83).  —  Parar  mentes:  reflectir,  attender,  reparar.  Ex.: 
E  dvsse  ao  seu  moço :  paramentes  contra  o  mar  se 
sse  levanta  algua  nuvem.  [Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  34). — 
Parar-se:  apresentar-se.  (Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  3ii). 

Parasre»  e.  #  Do  lat.  parasceve  (do  gr.  paras- 
keué). 

*  Para^iopeMÍN.  Figura  de  rhetórica  que  con- 
siste em  falar  duma  coisa,  que  se  finge  querer  occul- 
tar.  Do  lat.  parasiopesis. 

ParaMitieo.  #  Do  lat.  parasiticu. 

ParaMito.  #  Do  lat.  parasilu  (do  gr.  parasitas, 
de  pa)-a,  ao  lado,  em  frente,  e  sitos,  comida). 

Parávoa.  Antiq.  Palavra.  *  Ex.:  Os  mandados 
de  nostro  Senhor  per  paravoas  preponha.  {Inéd.  de 
Ale,  I.",  p.  255). —  Id.,  Script.,  p.  3o. 

*  Paravra.  Antiq.  Palavra.  Ex.:  Quanto  mays 
das  parayrus  maas  espoes  a  pena  do  pecado  deve 
cessar.  (Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  2Õ2).  Do  lat.  parábola 
>  parab  'la  >  *  parabra. 

*  Paraxaiitlio.  Género  de  crustáceos  da  or- 
dem dos  podophtalmos  decápodos.  Do  gr.  para,  quasi, 
e  .vantlto. 

Paraxóiiio.  *  Do  lat.  para^oniu  (do  gr.  para- 
lonion). 
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Parçaría.  Melhor  praphia  que  parceria.  Cf. 
parceiro  <C  ♦  parçario  <^partiariu. 

Parceiraniente.  *  De  propósito,  pensada- 
mente. Ex.:  Se  tal  nom  for  que  se  de  todo  deva 
mostrar  que  nos  parceiratnenie  as  fazemos.  {L.  da 
ensin..  p.  Í76). 

Parceiro.  *  Ex.:  Non  deant  eam  aliis  homi- 
nibus  nisi  h'\s, par^ariis.  (Diplom..  p.  436-A.  1089). — 
El  parceiro  de  caualeiro  qui  boues  non  habuerit. . .. 
(Leges.  p.  4q6-A.  i  iqí.  —  Per  ipsa  petra  a  iuso  inte- 
gro sine  aVio  parceiro.  (Id.,  p.  563). 

Parcella.  *  Da  b.  lat.  #  particetla  Cf.  o  it. 
particella,  o  fr.  parcelle  e  o  hisp.  parcela. 

Parclie.  *  Ex.:  Sem  embargo  do  parche  com 
que  intenta  cobrir  a  ferida.  (Cam.,  Mosaico,  p.  iii). 

Parcial.  *  Do  lat.  partiale.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

Parcialidade.  *Do  lai.  partialitate.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

Parciniónia.  Vide  parstmónia. 

*  ParciNMimanieiite.  De  modo  muito  parco. 
Ex.:  Qumtiliano  diz  também,  que  parcissmiamerite  o 
punhão  diante  das  vogaes....  {Antid.  da  I.  port., 
p.  .38). 

ParcísNimo.  *  Ex.:  O  amor,  no- seu  espirito 
pueril,  havia  sido  um  parcissimo  tributo  á  natureza. 
(Cam.,  Esb  de  apr.  litt.,  p.  282).  Do  lat.  parcis- 
siniii. 

Pardal.  *  Do  lat.  pardalu.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

#  Partiejar  ou  iiardear.  Tornar-se  pardo, 
obscurecer.  Ex.:  Ao  pardejar  da  tarde,  despediam-se 
tristes.  (Cam.,  .4  bruxa,  p.  ló).  De  pardo  com  o  suft'. 
ejar  ou  ear. 

Pardelha.  #  Ex.:  Pardelhas  sam  huns  peixes 
pequenos,  pouco  estimados,  e  próprios  para  o  povo. 
(Ancora  nied.,  p.  117). 

*  Pardt^lliaM.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Paretelias. 
Ex.:  Qui  dividet  inter  Dumio,  et  Paretelias.  (Diplom., 
p.  12-A.  Qi  i).  —  Id.,  ib.,  p.  4Q  e  2o3. 

Pardieiro.  #  Da  b.  \al.  paretenariui  Ex.:  Per 
paredenarios  ueteres  de  espadanai  quomodo  uenit  ad 
paredenarios  (ou  paredinarios)  templariorum.  {Le- 
ges, p.  luí-A.  1229).  —  De  unoquoquc  foco  sex  dena- 
rios.  . .  et  de  pareaenario  três  denarios.  (Id.,  p.  022  A. 
1255).  —  In  loco  qui  dicitur  Longara...  steterunt 
case,  et  vidit  ibi  paridinarios.  (Inquis..  p.  528).  —  Id., 
ib.,  p.  532.  Segundo  D.  Carolina  Al.  \'.,  provém,  por 
meliithese,  de  paredeiro,  do  lat.  parietariu.  Cf.  o  voe. 
/'aredetro. 

Pardo.  *  Ex.:  Da  erdade  de  Pelagio  Pardo  cum 
suas  germanas....  (Inquis.,  p.  34(")).  Do  lat.  parduf 
Cf  o  hisp.  e  o  it.  pardo. 

Par«'cen»e.  #  Ex.:  Boa,  sages,  bem  pareceule 
e  graciosa  molher.  (Leal  C,  p.  140). 

Parecer.  #  Ex.:  Que  as  panes  parescam  dante 
d  corte.  (Leges,  p.  238-A.  1254?). 

•  Parecim.  Indígenas  do  estado  do  Matto  Grosso 
(Brasil). 

Parede.  Da  b.  lat.  parTte  (do  \al.  parii''te).  Ex.: 
In  Liilla  de...  pareles  de  lobos.  (Diplom..  p.  5t'i-A. 
g(>5). —  Per  sua  clausura  et  cum  paretes  et  cum  omnc 
sua  prestancia.  (/d.,  p.  127).—  Id.,  ib..  p.  27S. —  Pa- 
redes auellanales.  (Id.,  p.  7-A.  Nf^3).  —  N.  de  pov.  Ex.: 
In  ripa  uauga  uílla  paredes.  (Id..  p.  2i5-A.  1046). — 
Id  ,  ib..  p.  3í>4  e  Leges.  p.  5ii4. 

Pai-«'d<-ir«».  Arch  Pardieiro.  »  Ex.:  Per  pala- 
ciuni  iiiiuersum  et  ^íir  paredeyros  de  cobar.  (Leges, 
p.  42H  A.  1 182).  —  E  fez  y  uno  paredeeiro  que  stá  y. 
{Inquis.,  p.  3o4j.  —  Id.,  i(>.,  p.  347. 

l*ar4^lllo.  «  Ex.:  (Camaradas /'írrc/Zias'  em  nasci- 
luento.  ((^ani.,  A  queda  dum  a.,  p.  271).  Da  b.  lai. 
paric'lu  <^pariculu.  Dicz,  1.",  p.  37  e  Meycr-L.,  2.", 
p.  5 12, 

•  ParemlolóKico.  Pertencente  à  paremif)- 
lo};ia. 


*  Parentela.  Arch.  Parentela;  herança  que 
advinha  de  parentes.  Ex.:  Quantum  ibi  ganáui  sibe 
de  parenteea  quomodo  et  de  ganância.  (Diplom., 
p.  522-A.  1098). —  Quantaque  i  abeo  siue  àe  parem- 
tea  cómodo  et  de  ganantia.  (Id.,  p.  548-A.  iioo).  Da 
b.  lat.  parentela.  Vide  o  voe.  parentela  e  cf.  com- 
pradeia. 

Parentella.*Dab.  \al. parentella.  Ex.:  Quan- 
taque aueo  de  auolenga  et  de  mea  parentela  quam 
etiam  et  de  mea  ganatura.  {Diplom.,  p.  n-A.  gt»). — 
Id.,  ib.,  p.  17  e  157.  Cf  o  voe.  Parentela. 

Parentesco.  #  Ex.:  Herentia  de  parentesco 
non  se  pare  trás  anno.  (Leges,  p.  754-A.  ii88-i23o). 

Parergo  ou  iiarergon.  #  Do  lat.  parergon. 

*  Parescente.  Arch.  Notório.  Ex. :  Culpas 
parescentes.  (Inéd.  de  Ate.  i.",  p.  3ii). 

*  Parestliésia.  Allucinaeão  da  vista,  do  ou- 
vido, do  olfacto,  etc.,  qualquer  que  seja  a  sua  causa. 
Do  gr.  para,  anomalia,  e  aisthesis,  sentido. 

Pargo.  *  Ex.:  Et  se  duser  congros  dá  amorca, 
ou  j.  pargo.  (Inquis.,  p.  33o).  Do  lat.  pagru  (com 
metáthese  do  grupo  ^r).  (Meyer-L.,  i.°,  p.  5i6).  Cf. 
o  hisp,  pagro. 

Pária.  #  Ex.:  Os  mesmos  parias,  a  raça  infame 
e  impura  do  Dekhan.  (L.  C,  p.  xi.).  —  Género  de  mol- 
luscos  gasterópodos  da  ordem  dos  prosobránchios. 
—  Género  de  insectos  coleópteros  da  família  dos 
chrysomélidos.  Do  hisp.  pária  (do  la.mu\ parayers,  ou 
do  sãoscr.  parayalla,  submettido  à  vontade  doutro  ?). 

Parida.  *  Ex.:  Quatuor  oues  paridas  uaieant 
unum  morabitinum  uetus.  (Leges.  p.  192-A.  i253). 

Paridade.  *  Arch.  Cilada.  Ex.:  E"  forom  descu- 
bertas  a  Sam  Paulo  as  suas  paridades  deles.  (Inéd. 
de  Ale,  i.°,  p.  5i). 

Parideira.  *  Ex.:  O  Epithalamio  das  futuras 
núpcias  àa  parideira  filha.  (J.  A.  M.,  p.  134). 

*  Pário.  Natural  de,  ou  pertencente  à  ilha  de 
Paros.  Do  lat.  pariu. 

Parísio.  #  Ex.:  Entrei  na  capital  dos  parisios 
pela  ponte  do  septentrião.  (Cam.,  Os  mart.  de  Chat., 
1.°,  p.  194). 

»  Parlíéria.  Género  de  plantas  do  typo  das 
crvptogámicas.  De  Parker,  n.  pr. 

*  PárKia.  Género  de  plantas  da  família  das 
leguminosas.  De  Mungo-Park.  n.  pr. 

Paria.  #  Gongurei-paria.  Fil.,  Obras  compL, 
10.",  p.  549. 

Parliinienlu.  .Antiq.  Acto  de  falar.  Ex.:  Tanto 
he  aas  \ezes  o  sabor  destes  parlamentos.  [Leal  C, 
p.  2Ó71.  Do  lat.  parlanwulu.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

ParlandJi  ou  parleiída.  *  Ex.:  Ouvindo 
.Apollino  esta  parlanda,  respondeu....  (M.  B.,  A'. 
Flor.,  1.",  p.  57).  —  Cam.  (.4,<r  três  irmãs,  p.  81,  e 
Aimos  de  prosa,  p.  8)  escreveu  parlenda. 

■■arlar.  *  Ex.:  Curiosidade,  he  cuidado  vaaõ 
de  ouvir  por  aver  razon  de  falar,  e  de  parlar.  (Inéd. 
de  Ale,  i.",  p.  149). 

*  ParliNia  "ou  |>arlewía.  Antiq.  e  pop.  Para- 
lysia.  Ex.:  Deu-lhe  Imã  door  de  parlisia.  e  morreu 
com  grande  tormento.  (Ined.  de  Ale,  3.",  p.  i83). — 
De  que  se  seguem...  alupores,  parle  jias,  apople- 
xias.  (Ancora  mcd..  p.  4). 

*  Pai-in«'iili4'ra.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia d:,s  gesneriiceas.  De  Parmenlier,  n.  pr. 

Pai-nK^wão.  *  Do  hisp. /\Tr()j('.v.7»i()  (de  Parma). 

*  PariiáMio.  Do  Parnaso;  que  se  refere  a  Apollo 
e  As  Musas.  Ex.:  A  \ós,  parnaseos  loiuos,  que  prote- 
geis co'a  sombra  os  vossos  porvindouros.  (Cast., 
Georg.  de  y..  p   71). 

ParocliiaiK».  #  Da  b.  lat.  parochianu.  Ex.: 
Dixil  quod  ista  heremita  n(in  habet  parrocliianos. 
(Inquis.,  p.  24). 

I*<ii-«ila.  «  Do  hisp.  parola  (do  fr.  parole,  do  lat. 
parab''la). 

*  ■*arolear.  Parolar.  #  Ex.:  Inda  tendes  tempo 
pêra  \  osso  parolcar.  (J.  K.  V.,  Ulys.,  p.  223). 
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*  Parótia.  Género  de  aves  da  ordem  dos  pás- 
saros. Do  gr.  par\í,  quasi,  e  otes,  orelha. 

«  Parolidoo.  Que  se  refere  à  parótida. 

*  ParoxyNnial.  Pertencente  ou  relativo  ao 
paro.Kvsmo. 

Pãrpatlo.  Pálpebra.  *  L  vocábulo  hispanhol. 

Parra.  *  Do  hisp.  parra  (do  célt.  bar,  rama  e, 
em  especial,  racimo  de  uvas). 

Párrafo.  Antiq.  Parágrapho.  *  Ex.:  Como  se 
mostra  no  titulo  XXXV  deste  dom  Vaasco  parra/o 
primo.  ( Script.,  p.  33o).  —  Por  vossa  vida  que  siga- 
mos alguns  jL'i7rni/b5  geralmente...  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  285).  Do  hisp.  párrafo. 

ParMimóiiia  (e  não  parcimóitia).  *  Do  lat. 
parsimõma  (de  *  parsiis).  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil,  e 
M.  Bréal,  voe.  Parco. 

Parsoleta.  Espécie  de  jogo  antigo.  #  Ex. : 
Hoje  já  senão  comtentam  com  o  trunifo,  as  vayas, 
parsoletas.  &  quinze,  porque  vsam  de  outros.  (M.  AtF. 
de  Mir.,  Tempo  de  ag.,  p.  197). 

*  Parsadoi  Ex.:  Escola  franceza  que  elles. .  . 
inauguraram  com  uma  fofa  turgidez  de  versos  par- 
sados,  onde  não  vislumbra  faisca  de  Índole  portu- 
gueza.  (Cam.,  Os  ratos  da  inquis.,  p.  9Ó).  H^t  parse 
ou  parsif 

*  Paratis.  Adoradores  do  fogo  na  índia  e  na 
Pérsia;  sam  de  origem  persa  e  sectários  do  Zend- 
Avesta  ou  doutrina  de  Zervan,  modificação  da  de 
Zoroastro.  Também  se  denominam  guebros.  Do  persa 
par  si. 

*  Pnrtacollo.  Pop.  PortacoUo.  Vide  este  voe. 
PartaNana  (e  wÍlO  parta^ana).  *  Do  hisp. /itir- 

te^ana  (do  fr.  pertuisane). 

*  Parllio.  Natural  de,  ou  relativo  à  Párthia. 
Ex.:  Como  chuveiro  estivo,  ou  frecharia  partha. 
(Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  263). 

Pai-tíoii>io.  *  Os  participios  do  presente  (par- 
ticípios  em  -nte)  eram  antigamente  empregados  em 
vez  dos  participios  do  pretérito  (part.  em  -do).  Ex.: 
Boa,  sages,  bem  parecente  e  graciosa  molher.  [Leal 
C,  p.  140).  — •  A  maree  era  ja  acerca  de  todo  com- 
plente.  (Azur.,  p.  144).  —  Os  participios  do  pretérito 
eram  antigamente  declináveis  (talvez  em  virtude  da 
attracção),  ex.:  Consiirando  os  beens  e  mereces  que 
do  Senhor  Deos  tem  recebidos. .  .  (Leal  C,  p.  81).^ 
Quantos  ricos  alamares  por  amores  tem  gastados. 
(Canc.  Ger.,{\.  211).  —  Os  participios  do  pretérito  da 
2."  conjug.  terminavam  antigamente  em  -udo  (<lat. 
-i(to) :  conheçudo,  metiido.  temudo,  etc. ;  sendo  depois 
substituídos  pelas  formas  em  -ido  da  3."  conjug.: 
conhecido,  metido,  temido.  Vide  os  art.  Nte  e  Udo. 

ParliriilariMmo.  #  Ex.:  Sobre  o  particula- 
rismo  hellcnico,  onde  o  predominante  sentimento  era 
a  independência  e  a  liberdade.  ...  (I,.  C,  p.  ccxlvii). 

ParlidoiiraM  ou  itarlidoiraM.  *  Ex.:  Par- 
tidouras  são  aquellas  (peniias)  que  nascem  nas  juntas 
das  azas  da  banda  de  dentro.  (^4.  da  caça,  1.",  p.  18). 

Pai'(i.ia.  #  E  termo  hisp. 

Parlillia.  #  Do  lat.  particular  partida.  Cf. 
o  hisp.  partija. 

*  PáriíliN.  Parúlia,  abscesso  que  se  forma  no 
tecido  hbromucoso  das  gengivas.  Do  gr.  paroidis,  de 
para,  perto  de,  e  oulon,  gengiva. 

Parvajola.  *  \i\.:  Parece  um  burguez  escar- 
mentado a  dar  bons  conselhos  aos  parvajolas.  (Cam., 
Othello,  p.  <H|). 

Parvidacle.  #  Ex.:  Allegando  em  favor  da  sua 
herética  parvtdade  que  se  houvesse  céo  e  inferno. . .. 
(Cam.,  Cari.  Ang.,  p.  187). 

Parvo.  Antiq.  Crcança,  pequeno.  #  Ex.:  Senhor 
Deus,  eu  som  moço  parvoo....  {Inéd.  de  Ale,  3.°, 
p.  10).  —  Os  baroens,  e  as  molheres,  os  velhos,  e  os 
parvos.  (Id.,  2.",  p.  104).  Do  lat.  parvulu. 

PRr\'oain<'nl<'.  #  Ex. :  Plinio,  que  em  fim 
morreo  muito  parvoamentc . . . .  (J.  F.  V.,  LJlys.,  p. 
336). 
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#  Parvooira.  Pop.  Parvoíce,  asneira,  tolice. 
De  parvo,  com  o  suff.  -eira. 

Parvoeírão.  *  Ex.:  O  parvoeirão  do  rei  disse 
que  era  isso  uma  prova  de  que  Deus  protegia  o  seu 
ministro.  (Cam.,  Perfil  do  M.  de  P.,  p.  119).  He  par- 
voeira. 

Par%'oií(;ada.  #  Ex.:  Pude  esquecêl-as  todas, 
e  correr-me  de  pejo  das  parvoiçadas  que  escrevi. 
(Cam.,  A  sereia,  p.  192). 

Pai-vulca.  *  Ex.:  Não  ouvira  eu  de  tua  boca 
mais,  que  ignorâncias,  parvule^es,  e  carinhos.  (M.  B., 
N.  Flor.,  2.",  p.  74). 

ParviilcKa.  *  Ex.:  Nunca  se  viram  parvule^as, 
tão  tragicamente  mascaradas.  (Cam.,  O  vise.  de  Oug., 
p.  i5). 

«  Parviilidade.  Parvulez,  parvoíce;  infância. 
Do  lat.  parvulitate. 

Párvulo.  Creança,  pequeno.  #  Ex.:  Até  quando, 
oh  párvulos,  amareis  a  meninice.  .  .?  (M.  B.,  A^  Flor., 
5.°,  p.  33i). 

Pascarice.  »  Ex.:  Aproou  para  Florença,  onde 
o  chamava  a  pascacice  do  primo.  (Cam.,  Agulha 
em  p.,  p.  ii3).  — Id.,  Othello,  p.  23. 

Pasosirio.  *  Ex.:  Se  ao  pascacio  dão  nomes 
feios,  que  se  lhe  dá  elle  d'isso?  (Cam.,  O  que  f.  m., 
p.  i.''4).  D.  Nunez  Leão  escreveu:  Os  quaes  a  (língua) 
chegada  aa  Latina  chamaõ  lingoa  pedantesca,  que 
quer  dizer  lingoa  de  pascasios.  (Orthogr.,  p.  277). 
Ora  os  hisp.  chamavam  pascasios  (do  lat.  pascha) 
aos  estudantes  das  Universidades  que,  por  estarem 
perto  de  suas  terras,  iam  lá  passar  as  festas  da  pás- 
choa.  Aos  pedantes  que  imitavam  estes  estudantes 
chamou-se-lhes,  provavelmente,  também  pascasios. 
Dai  —  tolo,  idiota,  lorpa,  etc.  Creio  pois  que  a  verda- 
deira graphia  deve  ser  pascásio;  e  assim — pascasice. 

#  Í»asíct'nto'!  Ex.:  A  sua  cinza  lavada  serve. . . 
para  chagas  de  pascentes,  e  para  ciáticas.  (Ancora 
nied.,  p.  12S). 

Pasei{^^o.  *  Ex.:  Habeatis  proinde  partem  in  o 
souto,  et  in  pascigoo,  et  in  monte.  (Leges,  p.  48g-A. 
1104).  Da  b.  Int.  pasciculuf  {cí.  pascilis  na  Prosódia 
de'B.  Pereira).  D.  Carolina  M.  V.  {Rev.  L.,  3.",  p.  i5o) 
aventa  *  pasc(ii)iloco. 

PaMiíalIgão.  *  Ex.:  O  que  eu  sei,  sr."  Anna. . . 
Mas  cheo  !  —  Paspalhão,  parvo !  (G.,  ^4ò-  proph.  do  B., 
p.  34). 

Pa!«stalo.  *  Do  gr.  paspále,  grão  de  milho. 

PáSNigiiiui.  *  Ex.:  Como  nas  Cortes  sêpre  ha 
habilidades,  &  entendimentos  descontentes,  sahio 
huma  noite  este  paschim. ..  (V.,  Serm.,  t-°_8.'',  p.  i35). 

Passada.  Dar  passada :  dissimular,  fingir.  «Ex.: 
Dando  passada  ao  que  contra  nosso  desejo  per  alguu 
de  nos  se  acertava  de  fazer.  (Leal  C,  p.  471).  —  De 
passada:  de  passagem.  Ex.:  Bebe  de  passada,  imita 
nesta  sagazidáde  aos  cães  do  Egito.  (J.  de  B.,  Dial., 
p.  270). 

Passado.  #  Antiq.  Morto,  defuncto.  Ex.:  Estando 
huu  dia  homeês  soterrando  huu  passado....  {Inéd. 
de  Ale,  3.",  p.  67). 

■■assaKfiro.  Da  b.  lat.  passageriu.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

PassaKoni.  #  Da  b.  lat.  passagine.  l-"x.:  De  por- 
tagio  et  de  passagine,  et  de  decimis  de  mauris.... 
(Leges,  p.  340-A.  1209).  — Id.,  ib.,  p.  692.  —  Habeant 
duas  partes  et  passagem  sit  integra.  (Id.,  p.  5G8-A. 
1214). 

Passa inaiK^s.  *  I^x.:  Librés,  as  soguilhas,  bo- 
tões, &  passamanes.  (M.  Atf.  de  Mir.,  Tempo  de  ag., 
p.  157). 

Passa  monto.  #  Ex.:  Teem  os  sabedores  que 
mais  perteece  de  se  passamente  desfazer  que  darre- 
vato  seer  cortada.  [Leal  C,  p.  322).  — Id.,  Azur., 
p.  472. 

Passa-iiasso  ou  passo-itasse.  *  Ex.:  He 
hu  trejevtador,  q  joga  com  nosco  o  passa  passe. 
(H.  P.,  1.",  p.  43o). 
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Passar.  *  Da  b.  lat.  passare.  Ex.;  De  totis  aliis 
terris  in  iudicio  et  in  iuramento  passeiit  super  illos 
cum  duobus  iuratoribus.  (Leges,  p.  454-A.  ii8ii|. — 
Et  si  passauerit  ad  alteram  partem.  . ..  (Id.,  p.  óqq-A. 
1262).  —  Et  quantos  àia.s  passare  de  tercero  dia.... 
(Id.,  p.  83o). 

PáMStara.  Ave.  #  Ex.:  Perdendo  o  Açor  de  vista 
a  passara  apoz  que  vae.  .  ..  (^4.  d'a  caça,  i.°,  p,  Sy). 

#  Passara!.  Ex. :  Et  de  casaii  do  Passara! 
laborant  de  illis. .  ..  (Inqiiis.,  p.  8). 

Passareira.  *  Ex.:  Passareiras  sem  arte  co'as 
bagas  côr  de  sangue  a  rir  de  toda  a  parte.  (Cast., 
Georg.  de  V.,  p.  121). 

Passarinha.  Fa^er  tremer  a  passarinha:  as- 
sustar, causar  medo  ou  temor.  #  Fil.,  Obras  compl., 
2.",  p.  53. 

Pássaro.  Passaro-bistiau:  finório,  velhaco,  astu- 
cioso. *  Ex.:  E  fino  o  meço.  E  passaro-bisnau.  (Cast., 
Fausto,  p.  161). 

Passarola.  *  Ex.:  Se  em  Lvsia  vôa  a  França 
a  passarola.  (J.  A.  M.,  p.  167). 

Passeio.  *  Ir  a  passeio:  ir  passear.  Ex.:  Quando 
ias  a  passeio  quem  le-era,  ó  monstro  amável.... 
amante  e  servidor?  (Cast.,  Ariiores  de  Ov.,  3.°,  p.  j3). 

Passeira.  *  Do  lat.  passaria  (de  passarius). 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Passe-passo.  Vide  passa-passe. 

Passibilidade.  *  Ex.:  Onde  não  conhecemos 
actividade  nempassibilidade.  (Antid.  dal.port.,p.  160). 

#  Passiniouiaris.  Trihus  de  indígenas  das 
nascentes  do  rio  Passimoni,  no  Território  Amazonas 
(Venezuela). 

Passiiilio.  De  vagar,  pausadamente,  pé-ante-pé. 

*  Ex.:  Dizei  três  vezes  passinho:  O  verbo  caro  fato 
he.  (G.  V.,  2.",  p.  i3). 

Passividade.  *  Do  lat.  passivitate. 

Passo.  Antiq.  De  vagar,  mansamente.  #  Ex.: 
Quando  leerdes  mais  passo  do  que  avees  custumado, 
c  bem  apontado.  {Leal  C,  p.  444).  —  António  Corrêa 
disse  aos  companheiros  muito  passo,  aqui  temos  boa 
preza.  (B.,  Década  6.°,  t\.  49  v.). 

Pastar.  *  Da  b.  lat.  pastare.  Ex.:  Et  homines 
qui  voluerint  pastare  cum  ganato  in  terminis  aljus- 
trell.  .  ..  {Leges,  p.  637-A.  12.Í2). 

Pasta^l.  *  Do  lat.  * pastellu.  Cf.  o  hisp.  pastel 
e  o  ii.  pastello. 

Pastiailiar.  Vide  pestinhar. 

Paslio.  »  Ex.:  Negras  florestas,  rústicos /Jai/íc;, 
pereceis!  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.",  p.  i3). 

Pastoral.  «  Ex.;  Não  faltava  no  pastoral  ajun- 
tamento, quem  abatendo  a  pratica  a  cousas  mais 
rasteiras.  ...  (F.  Alv.  do  Or.,  Liisit.  transf.,  fl.  278). 

Pala.  #Kx.:Da  Rianza  vj.  teeigasde  pani,  ].pata. 
llnquis..  p.  343).  —  Id.,  ib.,  p.  344.  Cf  o  voe.  Pato. 

Paliifoada.  #  Ex.:  .Anda  d'ahi,  meu  patacoada. 
(Cam.,  .1  sereia,  p.  35). 

#  Pittaiiero.  Pop.  Partes  pudendas  da  mulher. 
Patancci  ^ pentanecor  Cf.  fontaneca,  áe,  fontana. 

Patarata.  #  De  Patara,  cidade  da  A"sia.  [Mem. 
da  lilleral.  port.,  4.",  p.  372). 

Palaratire.  #  K.\.:  \  sciencia  do  bello,  diz 
Zola,  C  iirn.i  pataratice  inventada  pelos  philosophos. 
(Cam  ,  Os  ralos  da  inanis.,  p.  ()<i). 

Patarr<k%a.  •  Kx.:  As  Palarroxas  são  huns 
peixes  lia  ligtira  do  coração. .  .  {Ancora  ined.,  p.  121). 

PiilH«  iiiidade.  #  Do  lai.  patavinitate. 

Patai  iiiisino.   O   mesmo   que  patavinidade. 

*  Ex.:  I.á  tem  que  tosquear /;í7/í7vi«i4nio  e  um  tal  ou 
qual  siilior  do  liom  seiscentos.  (.1.  A.  M.,  p.  37). 

Palear.  Succumhir,  ctc.  *  Ex.:  liaste,  porque 
SC  proseguirdes,  obrigamos  eis  a  patcarinos.  (iVt.  Atl. 
de  Mir  ,  Tempo  de  ag..  p.  3i). 

Pal«>na.  »  Pop.  Limpo  que  nem  uma  patena  ou 
como  uma  patena:  diz-se  duma  pessoa  que  não  tem 
ou  que  licou  sem  dinheiro,  sem  cinco  reis. 

PAteo  011  iiáiio.  »  Do  ímp.  palio  (do  Int. /'ij- 


túlus,  aberto,  patente).  D.  Carolina  M.  V.  (Rev.  L., 
3.°,  p.  179)  dá  outra  explicação. 

#  Paierramílias.  Vide  o  art.  Padre. 
Pateriioster.  *  Ex. :  Com  paternostres  pola 

sua  alma.  (J.  F.  V.,  Eufr.,  p.  291). 

Patifaria.  #  Ex. :  Onde  aprende  a  nação  as 
patifarias,  onde  se  estraga,  se  corrompe  o  gosto. 
(J.  A.  M.,  p,  1 10). 

*  Patifão.  Grande  patife.  Ex.:  Dos  sandeus 
co'a  raça  embirra  o  patifão.  (J.  A.  M.,  p.  37). 

Patim.  *  Do  hisp.  patin  (de  pátio). 

Palinliar.  *  Do  hisp./>aí;;;£zr  (de patin,  de  pato) 
influenciado  por  patinho? 

Pato.  *  Da  D.  lat.  paltu  (do  ár.  bat,  ánade)  ?  Ex.: 
Et  j.  patum  si  habuerit  ansarem  cum  patis.  (Inquis., 
p.  493 ). 

Patola.  *  Ex.:  Oh  quem  quer  este  patola  d'este 
velho  que  eu  seja  í  (G.,  ,-l5  proph.  do  B.,  p.  27).  — - 
Id.,  Fil  ,  Obras  compl.,  1.",  p.  86. 

Patoriiear.  O  mesmo  que  patronear. 

Patranha.  *  Do  hisp.  patrana  (do  lat. patrare). 

Patrasana.  Vide  partasana. 

Patriciato.  *  Ex.:  No  seu  animo  tanto  impen- 
diam influencias  patriciatas  como  populares.  (Cam., 
D.  Ant.  A  Martins,  p.  i3). 

Patrimonial.  #  Ex.:  Não  me  deixou  mães 
que  o  que  tinha  de  bens  patrimoniaes.  (M.  Aff.  de 
Mir.,  Tempo  de  ag.,  p.  16). 

Patrinia.  #  De  Patrin,  n.  pr. 

»  Patronixar.  Patronear,  defender,  patrocinai". 
Ex.:  Com  a  mesma  teima,  áe  patroni^ar  o  in,  dota 
a  lingua  de  mais  dous  verbos  irregulares.  (Sar.  e 
Cast.,  ^4  prop.  de  Ov.,  p.  148). 

Patronímico.  *  Os  antigos,  em  vez  de  juntar 
a  um  nome  próprio  um  sobrenome,  indicavam  em 
certos  casos  a  filiação  dizendo,  por  ex.,  Gundesindus 
prolis  suarii  (Diplom.,  p.  55),  Ermesinda  prolix  pe- 
lagii  (Id.,  p.  134),  Mummadona  prolix  didaci  (Id., 
p.  102),  etc. ;  ou  Gontemirus  Didaci  plius  (Id.,  p.  Sj), 
Gundisalbus^V/ií.ç  Gonsalui  (Id.,  p.  47).  Daqui  passa- 
ram a  dizer  svntheticamente:  Guntemirus  Didaci, 
Johannes  Domínici,  Pelagius  Rodorici,  iMenendus  Fer- 
nandi,  Fredinandus  Onorici;  e  em  seguida,  provavel- 
mente por  analogia  com  o  genitivo  dos  nomes  em  -cus 
(Didacus,  Rodericus,  Onoricus,  Fromaricus,  etc), 
principiaram  a  juntar  ao  genitivo  doutros  nomes  pró- 
prios (e  ate  aos  que  ja  tinham  o  genitivo  em  -ci, 
como  —  Rodoriqiíici,Marquici.Dominiquici)  o  suíf.  -ci 
para  exprimir  a  mesma  ideia  de  liliação,  geração  ou 
descendência,  dizendo:  Alvarus  Petrici,  Didacus  Froi- 
laci,  Gundesindus  Tellici,  etc. ;  e  como  ci  phonetica- 
mente  deu  j^í  (vido  os  art.  C  e  Z),  aquelles  nomes 
reduziram-se  finalmente  a  —  Didatf,  Petri^,  Froila^, 
Menendi-jf,  Nunnij,  Suari^.  etc. 

De  muitos  nomes  assim  formados,  actualmente 
usados  apenas  como  appellidos  de  família,  conser- 
vámos os  seguintes :  Alvarej,  Alrej,  Aniunez.  Bentej, 
Bermude^,  liernardej,  Dia^.  Domiitguej,  Frmigej, 
Knnez,  Fsteve^,  Fagundej,  Fernande^.  Forjaj.  Gar- 
cef,  Gatõej,  Giraldcj,  Gome^,  Goiíçalvej,  Gutterrej 
ou  Guttierrcj.  Henrique;,  Lope;,  Marque';.  Martin;, 
Mende;,  Miguei;,  Moni;  ou  Monni;.  iWune;  ou  A'í/h- 
ne;.  Pae;,  Pere;  ou  Pire;,  Rimire;,  Rodrigue; 
ou  Ròri;.  Sanc/ie;,  Simôe;,  .Suarc;  ou  Soare;.  Pei- 
te:;, Va;,  Vasque;  e  Vermude;.  Vicie  cada  um  destes 
voe.  —  ('rescnni;,  Davi;,  l\ri;,  Krmigildi;,  Godini;, 
Guimari;.  .luliani;,  Ordoni;.  ()sori;i,  .Sarra;ini;, 
fruclesindi;,  etc,  ele,  dei\firani  de  se  usar. 

*  Pa  luras,  hnligenas  cia  república  do  ICquadòr, 
nas  niai-geiís  do  Moi-ona,  allkiente  do  Amazonas. 

I>aliii«-ia.  *  Do  hisp.  patulea  (soldadesca  desor- 
denada). 

■■aiil.  #  Da  b.  lai.  padiile  (do  lat.  palude).  K\.: 
l'"ontis  aquis  pascuis  padulibus  petras  mouiles.  (Di- 
plom., p.  1)1 -A.  i|i')8).  —  Id,,  i7>.,  p.  1-1.8.  -  Kl  in  septen- 
trione  padut.  {Id.,  p.  4-I9-A.  1091).  —  Usque  in  (ontem 
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de  paules.  (Le^es,  p.  364-A.  1 .24). -Item,  in  Paul  j. 

^^^^i^laC^e^^.  *  Ex.:  He  máo  costume, 
de  que  se  devem  tirar  paulatinamente.  (Ancora  med., 

^'  '°  paalioi«no^.  T.  de  Hist.  Eccles^  Herejes 
do  séc.  IX,  que  constituíam  uma  variedade  dos  mani- 
cheus.  De  Paulo. 

#  paumaris.  Tribu  indígena  do  Brasil,  nos 
arredores  do  lago  de  Jacara  ou  dos  Crocodilos. 

*  PauuiH.  paul!»  ou  pawnee».  Tribu  indí- 
gena da  América  do  Norte.  r-         ^  , 

Pausa^íe  ou  pau««ageiu.  *  Ex. :  O  monte 
Libano  era  pouco  para  cedros  das  colunas  dos  seus 
pórticos,  &  F^n.sages  dos  seus  tectos.  (M.  B.,  Exerc. 

^^^l  Pausaues.  Indígenas  do  México,  actualmente 

^'"'"'l^vlnHi-.x.  Espécie  de  azeitona.  Ex.:  A  radio,  a 
pausia  amarujenta.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  79). 

Paula.  *  Do  lat.  pacta  (por  pancta,  de  pango)  i 

Cf.  o  hisp.  pauta.  .  r         r  lo 

Pavana.  #  Ex.:  Não  se  va  fazer  fino  com  pala- 
vriado  lá  para  o  meio  do  povo,  que  lhe  vao  a  pavana  1 
(Cam.,  Abru.va,  p.  i43).  Do  hisp.  pavana  (por  pado- 
vana,  dança  importada  de  Pádua). 

Pavão.  Ct.  o  antiq.  paão. 

Pavês.  *  Do  hisp.  pavês,  (da  b.  lat.  pabesiuw, 
do  lar.,  pavirei).  Cí.  o  n.  pavese. 

#  Paviaiio.  Natural  de  Pavia  (cidade  de  Itália). 

Paviola.  *  Ex.:  Alguns  os  trazem  em  gaio  as 
assim  como  aqui_^os  homens  pedras  em  pavwlas.  (A. 
da  caça,  1.",  p.  33).  . 

Pavonatla.  #  Ex.:  Não  contente  ainda  com 
esta  pavonada  de  períodos  tão  amplificados,  sahio 
com  outro  titulo  extravagante.  (M.  B.,  A.  /-/or,  4.°, 
p   256).  Da  forma  arch.  pavon. 

Pavonear.   *  Da   forma   arch.  paron   com  o 

suff.  -ear.  .  ,         j        j 

*  Pavéiiia.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
lepidópteros.  Do  lat.  jtJavo, /avonw.       ,     ^      ...      , 

#  Payera.  Género  de  plantas  da  famiha  das 
rubiáceas.  De  Payer,  n.  pr.  ,      t-        ^       u 

Pé.  *  Pôr  pé  em  ramo  verde:  Ex.:  Que  hum 
sentido  remontado  de  não  pôr  pé  em  ramo  verde 
tudo  lhe  sucede  assi.  (Camões,  limpas,  ti.  194  v-,  ed. 
de  1607). —  Pe  de  xibau:  antiga  dança.  Ex:  Huma 
Alta,  hum  Pé  de  xibáo.  Galharda,  Pavana  rica.... 
(F.  M.,  O  Fidalgo  apr.,  \.'  jorn.).  Cf.  o  voe.  Pe's. 

Peaiilia.   *  Do  lat.  pedanea.  Dicc.  lat.-fr.  de 

Theil.  ,  r-        í     f 

Pea.  Arch.  Pena,  castigo,  multa.  *  Ex.:  As  taça 
o  meirinho  teer  e  comprir  so  pea  do  meu  amor 
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temente  as/rà.s'  do  infe'rn'o.  (Dissert.  chr.,  i.°,p.  279-E 
,3o5).  — E  que  possam  pocr  peas  de  dinheiros,  (la., 

'  'peaseni.  *  Da  b.  lat.  *  pedagine.  Cf  passagem 
portaírem,  etc,  e  o  ant.  hisp.  pedaje  (actualm.  peaje). 

Peão.  #  Da  b.  lat.  pedone.  Ex.:  Et  de  pedone 
III  denarios.  {Lege.'<,  p.  352-Séc.  xii).  -  El  pedon 
uendat  sua  hereditate. .  ..  (Id.,  p.  353-A.  1 102).  — Ad 
caualeiros  et  ad  peones  de  molas.  (Id.,  ç.  30 1 -A. 
,,(52).  —  Et  qui  percusserit  penn  pectet  ei  C  sólidos. 
ild.,  p.  307-A.  1174).  — Item  os  piaaes  que  ouuerem 
dedar....  (W.,  p.  564-Séc.  i5.»). 

Pear.  Arch.  Impor  pena  ou  castigo.  #  bx.:  Km 
outra  guisa  atormentados  ou  peados  (ou  penados) 
todos  seus  beens....  (Leges,  p.  Kó-A.  1211).  Da  b. 
lat.  penare  (de  pwna). 

Peea.  #  Ex.:  Pe^a  debacellare  qui  erat  in  cose- 
lias. .  ..'(Ihplom.,  p.  76-A.  977).  —  Una  peja  de  terra 
que  incartamus  ad  eglesia.  (Id.,  p.  qS-A.  qX.-)). -- Es- 
paço de  tempo,  muito  tempo.  Ex.:  E  eles  que  esta- 
vam esperando  esto  per  huã  peça,  c  virom  que  lhe 
nom  fazia  nem  huQ  mal.  ...  (Inéd.  de  Ale,  1.»,  p.  i25- 


121"))  —Sobre  aqual  cousa  ouverom  conselho,  no 
qual  razoando  hOa  peça,  determinarom.  .  .^(Azur  , 
p  2Ó1)  Da  b.  lat.  pet.a.  (Prosódia  de  B  Pereira). 
Ex-  Concedo...  unam  petiam  de  mea  hereditate 
regalenga.  ...  Et  ipsam  petiam,  quam  sibi  do.... 
(S  ,  Hist.  de  S.  D.,  2.°,  p.  32-A.  i2b8). 

PeccaUõr.  *  Esta  forma  era  antigamente  com- 
mum  aos  dois  géneros  (vide  o  art.  Ôr)^Ex.:  Por  húa 
Eva  peccador.  húa  virgem  sem  peccado.  (G.  V.,  1.  , 

p.  io5). 

*  Peeanino.  Pop.  Pequenino. 
Pt'ccante.  *  Transgressor.  Ex.:  Mays  os  pe- 
cantes  dante  todos  sejam  castiguados,  que  todolos 
outros  agam  medo.  [Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  269) 

Peclia.  #  Ex.:  De  alio  agro  quem  laborat  Johan- 
nes  Pecha  (?)  dat  inde. . ..  {Inguis.,  p.  472).  Do  hisp. 
pecha  (do  ant.  pecho,  do  lat.  pacta)  i  Ct.  o  it.  peccia. 
Pecliinelia.  *  Ex.:  Até  desapparecem  os  par- 
ques dos  pechmchas  de  algibeira.  (J.  A.  M.,  p.  200). 

*  Peellí»p«ero.  Género  de  insectos  coleopte- 
ros  da  ordem  dos  hemípteros.  Do  gr.  poikilos,  de 
várias  cores,  e  pteron,  asa.  .  ,      ^        ,.^  ,     ,_ 

Peco.  *  Néscio,  estúpido.  Ex.:  Dos  sanhudos, 
envejosos,  de  mallecioso  saber,  ou  pecos,  avisar  nos 
devemos.  (Leal  C,  p.  259). -Id,,  Canc.  Ger.,í\.  i j8  v. 
e  i7t">.  Do  lat.  pecus,  segundo  o  Vizconde  de  bant., 
no  Leal  C,  p.  25q,  nota.  ^       n  , 

*  Pecoenlo".  Antiq.  Peçonhento.  Ex.;  Pela  sua 
oracom  afugentava  as  serpentes  peçoenlas,  que  cha- 
mam áspides.  (Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  1 10). 

*  Pectoeãrva.  Género  de  plantas  da  tamilia 
das  borragíneas.  Do  gr.  pektos,  coagulado,  e  karuon, 

""Vet-MBIaridade.  *  Ex.:  Em  cada  huma  das 
desinências  dos  adjectivos  he  necessária  a  mesma 
peculiaridade   ou   especialidade.   (Anttd.  da  l.  port., 

^'  pecúnia.  *  Ex.:  Três  som  as  fijns  deste  amor, 
s.  excelência,  pecunia,  e  deleytaçom  carnal.  (Ined.  de 

Ale  .  i.°,  p.  2iq). 

Pecunióso.  *  Ex.:  De  terra  em  terra  por 
portas  de  reis  e  às pecuniosos,  pedindo,  exhorando. .. 
(Cam.,  Vaid.  irrit.,  p.  25).  .    ,      ,       ... 

Pedaro.  *  Da  b.  lat.  pitatw  (e  nao;'ií/a/i"  como 
dizem  os  nossos  diccionaristas).  Ex.:  Una  tela  de  L^ 
lenzos  pro  ipso  pedalo  de  ipsa  hereditate  (Di/'/om., 
p  3i-A.q44).-W..p.  123-A.  1 008. -Super  illo  casal  D 
petazo  de  terra  integro.  (Id.,  p.  33i-A  1077).  — W-, 
ib.,  p.  397-A.  1086.  —  Uno  petaço  sub  illo  rego.  (Id., 
p.  4qo-A.  loq5).  .     _,  .  , 

Pedagogia.  *  Do  lat.  pxdagogta  (do  gr.  paida- 
(Tosia).  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Pedasósieo.  *  Ex.:  As  formas  egualmente 
elegantes  e  varonis  alliavam-se  no  sysicma  pedago- 
o-íco  da  Grécia  com  a  nobreza  e  elevação  dos  senti- 
mentos, (L.  C,  p.  ccxvii). 

Pedagogo.  *  Ex.:  Dizem  outros,  que  lapa 
he  voz  Italiana  antiga,  que  vai  o  mesmo,  que  Guarda, 
Custodio  ou  Pedagogo  dos  meninos.  (M.  B.,  A-.  I-lor., 

""'i'pèdaiitão.  Grande  pedante.  Rx. :  O  Moni- 
«repo,  pcdantão  soberbo.  .  ..  (J.  A.  M.,  P-  214,'- . 

pèílaiUesco.  Vide  o  ex.  do  voe.  Pascacio.  Do 

it.  redantcsco.  /  j„   „„ 

Pederai^ta.  #   Do   lat.  pa-dcrasles,-cv  (do  gr. 

pais,  paidos,  menino,  e  eraístes,  enamorado).  Pro.^odia 

de  B.  Pereira.  ,  .       „     ,aj:., 

PederaMlia.  *  Do  lat.  pa^derastia.  Prosódia 

de  B.  Pereira.  ^  .        ,       ;. 

Pedéria.  *  Do   gr.   paideros,   enfeite   de   cor 

'"''pedernal.  •  D.  N.  Leão,  Descripção  do  r.de 
Port.,  p.  58.  De  pcdrenal.  com  metath.  do  r.  ^.L  re- 

''^''"  Pederneira.  N.  de  pov.  Da  h.  \ax.  vetrenaria 
ypedrenariaypcdreneira;  com  metáth.  do  r  peder- 
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neira.  Ex.:  Omnia  alia  fora  sint  adusum  et  forum  de 
petrenaria.  (Leges,  p:  673-A.  1257). 

Pedestal.  »  Do  hisp.  pedestal  (do  it.  piedes- 
tallo). 

»  Pedioulose.  Doença  da  pelle  produzida  pela 
presença  da  grande  quantidade  de  piolhos  no  corpo 
humano.  Do  lat.  pedicidus,  com  o  suff.  -osis,  que 
indica  infermidade. 

Pedida.  *  Ex.:  Puella  qui  (ximl  pedida  et  ro- 
gada et  alteros  se  tramter..  .  (Leges,  p.  42Ó-A.  i258). 

Pedintão.  #  Ex. :  Olhe-me  o  Tolentino. .  .. 
aquelle  pedintão (Cam.,  Liv.  de  consol.,  p.  168). 

Pedir.  *  Ex.:  Vicino  qui  pedir  fiel  e  lo  parar  a 
suo  uicino. . .  [Leges,  p.  42Ó-A.  1258).  — Ipse  aldeano 
le  pida  la  ueritate.  (Id.,  p.  780-A.  i  i88-i23o).  — Pide 
o  que  quizeres,  dar-to-hey.  (Inéd.  de  Ate,  3.°,  p.  47). 

—  Id.,  ib.,  p.  i5i.  Da  b.  lat.  *  petire. 

*  Pedraça.  Da  b.  lat.  petracea.  Ex.:  Per  eiram 
pedra^ani,  et  per  fontem  de  cima.  (Leges,  p.  428-A, 
1182).  Cf.  o  hisp.  pedrija. 

Pedrada.  *  Da  b.  lat.  petrata.  Ex.:  Pro  una 
bastonada  aut  pedrada  (ou  petrata)  unde  sanguis 
non  exierit.  . ..  (Leges,  p.  345-A.  io55-ioG5). 

PedraiB^õso.  *  Ex.:  Per  illos  collos  ad  illa  pe- 
tragosa  usque  fer  in  illo  forno. . ..  (Diplom.,  p.  10- A. 
907).  —  Que  correm  por  arèas,  e  por  lugares  pedra- 
gosos.  os  quaes  chamam  Peixes  saxateis.  (Ancora 
med.,  p.  q5).  Da  b.  lat.  petracosu. 

Pedres;õso.  *  Do  lat.  petricosu. 

Pedreg|;ullio.  *  Do  lat.  * petricuteii?  Cf. pedre- 
goso e  vide  Rey.  L..  2.",  p.  83,  n."  i. 

Pedreira.  *  Ex.:  Per  illa  petreira  de  cidelio. 
{Leges,  p.  5o4-Séc.  iS.").  Do  lat.  petraria.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

Pedreirada.  *  Ex.:  Que  o  sceptro  desse  á 
pedreirada  infame.  (J.  A.  M.,  p.  2). 

Pedreiro.  *  Da  b.  lat.  petrariu.  Ex.:  Petrus 
Silvestri,  Pedreiras  (ou  Petrario),  Menendus  Pelagii. 
[Inquis.,  p.  i55).  —  Petrus  Maurus,  Petrarius,  .Mar- 
tinus  Fernandiz.  (Id..  p.  164).  Cf  o  voe.  Pedreira. 

*  Pedrinha  (Fonte)  Do  \at.petrina  ou petrinea. 
Ex.:  Positus  est  in  riuulo  de  Fonte  petrina,  ubi  intrat 
et  Dorium.  iCatal.  dos  Bispos  do  P..  II,  p.  .^8).  — Et 
inuenimus  ibidem  congesta  magna  petrinea.  . ..  Et 
exinde  in  archa /;e/ri»eLT  principia.  (Diplom.,  p.  12-A. 
91 1). 

Pedrinho.  Feito  de  pedra.  *  Do  lat.  petrimi. 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

PedriNeo.  *  Ex.:  O  pedrisco  feriu  todalas  cou- 
sas, que  achou  enos  agros.  (Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  io3). 

—  Id.,  ib  ,  p.  104.  Do  hisp.  pedrisco. 

*  PedroieoM  ou  PedroiieoiM.  N.  de  pov. 
Ex.:  In  ipsa  uilla  quam  uocitant /"eírijií^o.v.  {Diplom., 
p.  142-.A.  1016). 

l*cdroN(».  *  Do  lat.  petrosu. 

■  l*<-di-iillia.  N.  de  pov.  Da  b.  \m.  petridia.  Ex.: 
De  alia  parte  cum  uilla  petrulia.  (Diplom.,  p.  3Õ-A. 
C)5o).  —  Siue  etiam  medietate  de  pulgaria  (ou  pedru- 
lia).  {Id..  p.  2c_)-A.  f)43). 

*  P«'eKo.  Antiq.  Pego.  Ex.:  Nom  aiamus  deuesa 
nem  monte  nem  peego  senom  de  todo  o  Concelho. 
[Leges,  p.  5S8-Séc.  14").  —  Passarom  o  peego  de 
Cilicia  e  de  Paniphilia.  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  120).  Do 
lat.  pelagu  ^  *  peagu. 

*  Pe<'lln.  Antiq.  Pelki,  bóio.  Ex.;  De  neve  fez 
húa  grande /'('('//j  e  i;utras  pequenas.  (Leal  C,  p.  82). 

*  Pe<'nden<-n.  .Antiq.  Pendença,  penitencia. 
Ex.:  Depois  que  íezerdes  peendença,  hedilicar-vos- 
hey.  (Ined.  de  Ale,  3.",  p.  89).  —  Id.,  Azur.,  p.  173  e 
Leal  ('..,  p.  iO(|. 

*  l*eendei-rtw.  .Arch.  Arrepender.-isí-te).  Ex. : 
Todalas  cousas  faz  cum  cunselho,  e  despol-o  fcyto 
non  le  peenderás.  (Ined.  de  Ale,  i.»,  p.  258).  Cf 
peundeni;a  <^  poenitenlia. 

PeicnJoMO.  •  l)o  hisp.  pegajoso. 
PeKuaeu  (c  não  pegdsco).  •  Do  lat.  pegà.Kiu. 


*  Pereiros  ou  Pig:eiro«.  N.  de  pov.  Da  b. 
lat.  Pelagianos  >  Pegiarios.  Ex. :  Eredidade  mea 
própria,  que  haveo  in  Villa  Pegiarios  subtus  kastro 
piloso...  in  Villa  Pejarios.  ..  in  Vila  Pelagianos. 
(Diplom.,  p.  173-A.  1034).  —  Que  aveo  in  Villa  Peija- 
rios.  (Id.,  p.  172-A.  io33). 

*  Pego.  Pop.  (concelho  de  Cantanhede).  Côno. 
Pétío.  *  Do  arch.  peego. 

*  Pegoléeia.  Género  de  plantas  da  família  das 
compostas. 

*  Pegriçoso.  Antiq.  Preguiçoso.  Ex.:  Non  sono- 
lento, non  pigriçoso,  non  murmurador.  (Inéd.  de  Ale, 
1.°,  p.  259).  —  Non  pegriçoso,  nem  tarde.  (Id.,  iíj., 
p.  261).  Do  ant.  pigriça. 

Pegulbal.  *  Ex.:  O  senor  das  ovelhas  se  deve 
a  entregar  dos  cordeiros  de  que  o  almocouvar  deve 
aver  a  soldada,  ou  do  seu  pegulhal  se  o  trage.  (Inéd. 
de  h.  port.,  5.",  p.  523).  Do  lat.  peculiare.  Cf  o  lat. 
peculiosu,  e  o  hisp.  pegujal. 

Pegureiro.  #  Ex.:   De  pigureiro  qui  fuerit  a 

uineas   aut  arbores (Leges,  p.  4o3-.4.  1175).  Da 

b.  lat.  pecurariu. 

Peia.  #  O  étymo  pedica,  proposto  pelos  diccio- 
naristas,  deu  pega,  mas  phoneticamcnte  não  pode 
originar  /leia.  O  lat.  pêda,  embora  a  significação  pri- 
mitiva tosse  outra,  é  provavelmente  a  verdadeira 
origem  :  peda  >  pea  >  peia. 

*  Peidellat  N.  de  pov.?  Ex.:  De  alia  parte  ad 
escarauelianes   et   supernomine  peidella.    (Diplom., 

p.    545-.A.    iOQO). 

Peidorreiro.  Cf  o  hisp.  pedorrero. 
Peidorreta.  *  Do  hisp.  pedorreta. 

*  Peis.  Antiq.  Pés.  Ex.:  E  quem  nisso  quer  pôr 
peis  tem  cabeça  de  minhoto.  (G.  V.,  i.",  p.  100). 

*  Peisota  ou  peiMSOta.  Arch.  Peixota.  Ex.: 
Omnes  que  leuarent  peissotas  uel  corios  in  alio  re- 
gno....  (Leges,  p.  579-A.  1218).  —  Dent  maiordomo 
áeccm  pissotas.  (Id.,  p.  6ó3).  —  Id.,  Elucid.,  1.»,  p.  267. 

Peiia.  *  Ex.:  Pro  '\\\o  peito  (sic)  de  illas  feritas 

que  fecimus (Diplom.,  p.  376-A.  10S4).  Da  b.  lat. 

pectu  (por paclu).  Provavelmente  por  causa  da  homo- 
nvmia  adoptou-se  a  graphia  peita.  Cf  peitar  e  o  voe. 
Peito. 

Peitar.  *  Ex.:  Que  dedit  nobis  pro  que peita- 
miis  pro  illo  CC  sólidos  at  rex.  (Diplom.,  p.  23o-A. 
io5o^.  —  Et  non  ubemus  unde  illas  peitare.  (Id.,  p. 
376-A.  1084).  —  Id.,  ib.,  p.  471. — Da  b.  lat.  pectare. 
Ex.:  Per  borrico  qui  fecerit  dampno /lec/e/  I."  dena- 
rio.  {Lei;es.  p.  832).  —  Id., /\j,s',<!m. 

Peíteiro.  #  Ex.:  E  feze  seus  peiteiros  os  de 
terra  de  Amon.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  70).  —  Id.,  ib., 
p.  88  e  89. 

P4'ílilli<».  Cf  O  hisp.  petillo. 

P<''ilj».  .\rch.  Peita  (vide  este  voe).  *  Ex.:  Peyte 
sessenta  soldos,  e  o  que  trouxer  vestido;  e  deste 
P^'to  o  senhor  do  trabalho  haia  a  meyndade.  (F.  de 
TT  A'.,  4.",  p.  i'ii2).  (^f  o  hisp.  peclio  (tributo). 

Peilogiieira.  Cf  o  hisp.  pechuguera. 

*  Peitiiga.  Suventre;  tira  ou  porção  de  carne 
da  barriga  di>s  porcos,  que  os  carniceiros  costumam 
cortar  desde  a  estremidade  anterior  do  esterno  até 
à  bexiga,  e  comprehendendo  na  sua  largura  as  ma- 
mas. Da  b.  lat.  pectiica.  Cf  o  hisp.  pecliuga. 

Peixe.  *  hx.:  Per  nome  Pelagio  Peixe.  Do  lat. 
v.  *  picse  (do  lat.  pisce).  Cf  o  voe.  Néicio. 

P4>i.vola.  »  Ex.:  Alqueire  de  azeite  áe  peixotis 
uel  de  quelbis. .  ..  (Leges,  p.  igS-A.  1253).  —  De  car- 
rega de  pexotas  (ou  peixotas),  uel  de  coriis. . ..  (Id., 
p.  540-A.  1201)).  —  Id.,  ib..  p.  tii5.  Cf  o  voe.  Pei.isofa. 

P«'Jar.  #  Dillicilmenle  se  poderá  explicar  por 
intermédio  de  pear,  e  muito  menos  directamente  de 
pedica.  I.igar-se  ha  a  uma  forma  do  lat.  v.  »  pediaref 
ou  derivar-se  ha  de  pejo,  e  este  de  #  pediu  (Cf  hoje 
<^li()die,  inveja <í^invidia,  etc.).' 

Pt^la.  #  Do  antiq.  petla<^perla.  Ex.:  Per  castel- 
luni  qui  dicilur  ferronium  et  inde  pela  foz  de  aretaes. 
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íLeges,  p.  38o-A.  ii52).  —  Quomodo  exparte  pe/ti 
(ou  perla)  lumba  do  muro.  [Id.,  p.  SSy-A.  1208). — 
Qvi  dampno  fccerit  in  lino  per  la  entrada  pectet  I 
solidum.  (Idem,  p.  756-A.  ii88-i23o).  Cf.  os  voe. 
Pelo  e  Pelha. 

Veia.  ou  pellal  '  Bóia.  #  O  étymo  (pila)  indi- 
cado pelos  diccionaristas  não  pode  phoneticamente 
originar  ^e/ij;  dar-se  hia  a  syncope  do  /  intervocálico. 
A  existência  do  ant.  peella  (vide  este  voe.)  leva-nos 
a  adtnittir  uma  forma  do  lat.  v.  *  pilella;  donde  pella. 

Péla  '.  Sertã.  Vide  pella  '. 

*  Peladiga.  Arch.  Medida  para  líquidos?  Ex.: 
Et  11""  panes  triticeos  de  uno  alqueire,  et  peladiga 
de  uino.  (Leges,  p.  481-A.  1191). 

*  PeIa$;iani«*mo.  T.  de  Hist.  Eccles.  Seita 
herética  de  Pelágio  (séc.  4."  ao  séc.  5.»). 

*  Pelajiííaiio.  Sectário  do  pelagianismo. 

*  Peleio  ou  iiellciu.  Arch.  Pelles  de  car- 
neiro ou  de  ovelhas  í  Ex.:  Xoto  pastor  qui  oues  uigi- 
lauerit  det  senal  de  oreia  et  de  ferro  in  los  peíeios; 
et  si  dederit  X«"'  peleios,  iuret  cum  I"  uicino.... 
(Leges,  p.  762-A.  ii88-i23o).  Vide  o  voe.  Pellelha  e 
ef.  o  hisp.  pellejo. 

*  Pelcgriis  ou  pelegriiiiM.  Antiq.  Peregri- 
nos. Ex.:  Que  vivesem  muitos  dias  sobela  terra,  em 
que  eram  pelegrijs.  (Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  87).  —  Casa 
euberta  de  talha  e  repayrada  de  portas  com  três 
leitos  com  sua  roupa  pêra  os  pelegriins.  (Figanière, 
Mem.  das  R.  de  P.,  p.  225).  Do  lat.  peregrimi,  com 
dissimil.  do  primeiro  r. 

*  Pellia.  Arch.  Pela  ou  pella.  Ex.:  Don  Sancho 
pelha  graça  de  deus  Rey  de  Portugal...  (Leges, -p.  5o8). 

Pelitre.  É  voe.  hispanhol. 

Pella  '.  Viáè  péla. 

Pella-.  Sertã,  frigideira.  Do  lat. /ie//íT  (ferrada 
em  que  se  ordenha).  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Pellame.  *  Do  lat.  *  pellamine.  Cf.  o  hisp.  ant. 
pelamen  (mod.  pelambre). 

Pt-Hm:  *  Ex. :  Mimosos  da  condição,  a  que 
ellas  pelão  couro,  &  cabello.  (J.  F.  V.,  p.  60). 

*  Pcllão.  Pulão,  fidalgo  pobre.  Ex.:  Ora  sus! 
isto  está  feito,  o  pellão  ha-de  ir  pellado.  (F.  M.,  O 
Fidalgo  apr.,  2.'  )orn.).  Do  hisp.  pelou. 

Pelle.  *  Auginentar  pelle:  engordar,  crear  bõa 
lã.  Ex.:  Aumentará  também  teu  ^aAo  pelles.  (F.  Alv. 
do  Or.,  Lusit.  transf.,  fl.  42).  —  Id.,  ib.,  Ú.  78. 

Pell4'iro.  *  Do  lat.  pellariu.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil  e  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Pellellia.  Coiro  ou  pelle  de  animal.  Ex.: 
Todo  pastor  que  ouellas  uelar  dê  seiíal  de  orella  e 
de  ferro  en  as  pellellas:  E  si  der  seiíal  de  X  pelles 
arriba  lidie.  (Leges,  p.  884-A.  1209).  Cf  o  voe.  Peíeio 
e  o  hisp.  pelleja. 

*  PelleiierÔBia.  Alcalóide  extraído  da  casca 
da  raiz  da  romanzeira.  De  Pelletier,  n.  pr. 

Peilioa.  Da  b.  lat.  pellicia.  (Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil).  Ex.:  Una  pellicea  de  corpore  meo,  investita 
in  tiraces.  (Elucid.,  Suppl.,  p.  i). 

Pollífo.  #  Ex.:  Darem  a  cada  huum  dos  ditos 
pobres  pêra  vestyr  pelotes  e  ssayas  em  cada  huum 
ano,  e  de  dous  em  dous  anos  pelicos  e  eerames 
destanferee.  (Figanière,  Mem.  das  R.  de  P.,  p.  292). 

Pelistiar.  *  Ex.:  Pellidava  elle  pela  fraterni- 
dade dos  descendentes.  ((;am.,  Afilha  do  Dr.  negro, 
p.  6).  Da  I1.  hit.  pellitare.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

■'«"Ililt'!!-*».  .#  Ex.:  Ferreyro,  ou  çapateyro,  ou 
pilitcyro,  que  em  lixbõa  casa  ouuer....  (Leges,  p. 
414- .Séc.  14.").  Da  b.  lat.  pcllittariu.  Ex.:  Faber  aut 

zapatarius  aut  peltitarius  qui  in  ulixbona (Id.,  ib., 

p.  414-A.  117.1). 

*  Pelliteiria.  Antiq.  Pellitaria.  Ex.:  De  toda 
pelitciria  da  carrerga  hiiu  maravide.  (Inéd.  de  h.  p., 
5.",  p.  536). 

Peililraixt.  »  Ex.:  Ha  ahi  pellilrapo  de  philo- 
sopho  qi.K'. .  .  iierpetúa  aphorismos  irrisórios.  ((Jam., 


sopiio  uui.'.  .  .  iierpetua  a] 
Myst.  de  Fafe,  p.  i85). 


Pellote.   Vide    o    ex.    do    voe.    Pellíco.  —  Id., 

Script.,  p.  2(16. 

*  Peilúcido.  Transparente.  Ex.:  Cuja  Agua 
seja  pura,  clara,  límpida,  pellucida.  sem  sabor.  (An- 
cora med.,  p.  204).  —  Id.,  D.  N.  Leão,  Descripção  do 
R.  de  P.,  p.  101. 

Pelo '.  *  Ex.:  Et  inde  uadit  da  cabeza pelo  lombo, 
et  ter  ad  terrenum  .  .  (Leges,  p.  489-A.  1194).  Do 
antiq.  pello  <iper  lo.  Ex.:  Desque  entra  pellos  chaãos 
do  Egipto,  parte  hi  ja  quantas  ilhas. ..  (Azur.,  p.  295). 

—  Per  lo  portu  de  figueira.  (Leges,  p.  391-E.  i236). — 
Et  per  lo  demais  neget  aut  manifestei.  (Id.,  p.  796-A. 
iiS8-i23o).  Cf  os  voe.  Polia,  Polho  e  Polia. 

Pelo  2.  Cabello.  #  Este  voe.  não  pode  derivar-se 
directamente  do  lat.  pelii,  pois  que  o  /  intervoc. 
syneopar-se  hia.  Deve  pois  admittir-se  que  nos  veiu 
do  hisp.  ou  do  it.  pelo. 

PeloponeiiMe.  Natural  do  Peloponeso.  Do  lat. 
peloponnense. 

Pelote.  Vide  pellote. 

*  Pelt6sj'iio.  Género  de  plantas  da  família  das 
leguminosas. 

Pellre.  *  Do  ai.  spelter,  zinco. 

Pelviaiio.  Relativo  à  pelve.  *  Ex.:  Moderna 
doutrina  das  homologias  entre  os  membros  thora- 
cicos  e  pelvianos.  (L.  C,  p.  ccvii). 

Pena.  Penha.  *  Ex.:  Ouuyo  cantar  muyta  alta 
voz  huuma  molher  em  cima  de  huum  a /«ena.  (Script., 
p.  258).  —  Entrou  Saul  en  huã  cova,  que  estava  antre 
huas  penas  mui  fragosas.  (Inéd.  de  Ale,  2.»,  p.  256). 

—  Espinho,  púa.  Ex.:  Cujo  escudo  nom  andava  me- 
nos acompanhado  darmas  dos  imiigos,  que  se  fosse 
spinhaço  de  porco  spim  quando  levanta  suas  penas. 
(Azur.,  p.  34b).  —  Id.,  ib.,  p.  294. 

*  Peiiacae«.  Antiq.  Penhascos  ou  penhascaes, 
penedias,  rochedos.  Ex.:  E  saindo  daquelles  pena- 
caaes,  he  ja  a  força  das  auguas  quebrantada.  (Azur., 
p.  294-295). 

*  Penacova  ou  Pennacova.  N.  de  villa. 
Ex.:  In  eastello  quos  uocitant  pennacova  ...  do  illa 
ad  sancti  petri  ibi  in  pennacoua.  (Diplom.,  p.  5o3-A. 
1097).  —  Id.,  ib.,  p.  401. 

*  Penalva  ou  Pennalva.  N.  de  pov.  Ex.: 
Inter  rybulo  adon  et  mondego  et  inter  Pennalua  et 
ipsius  Zurara.  (Leges,  p.  353-A.  1 102). 

*  Penafiel  ou  Pennafiel.  N.  de  villa.  Ex.: 
Et  aiumti  fuimus  in  penafidel  de  kanas.  (Diplom., 
p.  219-A.  1047).  —  Et  iaeet  ipsa  hereditate  in  territó- 
rio de  pennafidele  de  couas  discurrente  ribulo  sur. 
(Id.,  p.  335-A.  1078). 

*  Penajoía.  N.  de  pov.  De  Pena  gaudiaf  Ex.: 
Due  partes  hereditatis  que  vocatur  Pena  gaudii  sunt 
regalengue.  (Inquis.,  p.  528). 

*  Penamacor.  N.  de  villa.  Ex.:  Vobis  popu- 
latoribus  de  Penamacor .  . ..  Vicini  de  penamocor . . .. 
Milites  de  penamocor..  .  (Leges,  p.  53o-A.  1209). 
De  Pena  de  má  córy>*  Pena-má-côr.  Kev.  L.,  1.", 
p.  245. 

*  Peiíarroia  ou  Penas  itoiaM.  N.  de  pov. 
V>{2  peniia  rabia.  \l\.:  Vobis  (^incilio  de  castro  PCJia 
rubea. .  ..  (Leges,  p.  55o).  — Villam  meam  de  Pena- 
royas  cum  suis  terminis.  (Lege.H,  p.  732 -A.  1273). 
Cf.  o  onomástico  hisp.  Penarriibias. 

Penca.  *  Do  hisp.  penca. 

Pendão.  *  Da  b.  lat.  pendane.  Kx.:  ()ue  sint 
onrrate  per  cartam  Domini  Kegis  vel  per  patrones 
aut  per  pendonem  Domini  Regis.  (Inquis.,  p.  4ti9).  — 
Id.,  ib..  p.  477.  Cf  o  hisp.  pendnn. 

Pendença.  ,'\ntiq.  Penitência.  l--\.:  l-^lle  me 
deu  em  pcmden(,-a  que  me  veesse  meter  em  teu  poder. 
(Script..  p.  271')).  Id.,  Canc.  Ger.,  11.  itV.  Do  lat.  pami- 
lentia>penidcncia>pen'dcn(,-a.  Cf  o  avch. pccnden<;a. 

*  Pendio.  Pendor.  Ex.:  lia  um  pendio  natural 
em  todas  (estradas),  que  a  gente  vae  sem  se  sentir 
por  ellas.  (.1.  ,V.  M.,  p.  141)- 

»  l>eiiili-a  (lu  itindra.  .\rch.  Peniuir,  signal. 
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■multa.  Vide  os  ex.  do  voe.  Pendrar.  Ex.:  Duplet  illa 
pindra  a  suo  domno.  [Leges.  p.  602-A.  i225). 

*  PeiiUrar  ou  piíidrar.  Arch.  Penhorar, 
•exigir  penhor  ou  signal.  Ex.:  Qui  in  uilia  pignos 
afflando  el  fiador  et  ad  montem  luerit  pendrar,  du- 
plet \a.  pendra.  ■ ..  {Le^es,  p.  619-A.  1229).  —  Id.,  ib., 
p.  542  e  689.  Qui  in  uúla  pindrar  cum  saione...  et 
ptndret  pro  LX  sólidos.  (Id.,  p.  430-A.  ii85).  —  Id., 
ib.,  p.  649.  Cf.  o  seguinte  ex.:  Qui  in  villa  pignora 
inuenerit  et  fideiussorem  et  ad  montem  fuerit  pigno- 
rare  duplet  ipsa  pignora.  .  ..  {Li.,  p.  636-A.  1252). 

Peudulo.  Pendente.  #  Ex.:  Em  tempo  que  as 
cousas  da  Religião  andaváo  alli  vacillantes,  ou  quasi 
pêndulas.  (M.  B.,  A'.  Flor.,  3.°,  p.  i83). 

Pendurar.  »  Da  b.  \at.  pendoraref  Ex.:  Dum 
accepit  ipsa  carta  donationis  fihauit  nostros  homines 
et  pendorabit  (?)  et  religauit  et  pressit  alias  heredita- 
tes  super  munitione  de  ipso  plazo.  {Diploni.,  p.  1 12-A. 
999). 

Penedo.  #  Da  b.  \al.  pennetit.  Ex.:  Implicat  se 
in  '\\\-am  penetum,  et  inde  in  illas  cantaras....  (Dis- 
sert.  chr.,  1.°,  p.  237-E.  1147).  —  De  alio  casal  de  sub 
\\\o  pennedo  AW"'  quartas.  [Diplow.,  p.  116-A.  1002). 

—  Inde   ad   teyxugueyram   et  uadit  ad  penedwn  de 
portis.  {Leges,  p.  668-A.  1257). 

#  Peuedono.  N.  de  pov.  De  Penna  de  dono 
(do>r.'nu).  Ex.:  Vobis  homines  de  Pena  de  Dono. . .. 
{Leges,  p.  498-A.  1195). 

Peneira.  Do  hisp.  panera  (do  lat.  panaria). 
Rev.  L.,  4.",  p.  70. 

Peneireiro.  *  Ex.:  Digais  demo  he  isto,  que 
não  peneireiro.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  67). 

*  Penella.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  pennella. — 
Penha,  outeiro  pedregoso.  Ex.:  Et  inde  per  penellas 
per  illum  montem.  .  ..  (Diplotn..  p.  16-A.  922). 

Penlia.  Antigamente  dizia-se  pena  (<^\ax.  * 
penna.  CA.  pennus.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil) ;  mais  tarde, 
por  influencia  certamente  do  hisp.  peiía  (do  célt. 
penu,  cabeça,  ponta),  principiou  a  dizer-se /'ejí/jj.  A 
este  respeito  veja-se  Rev.  L.,  4,°,  p.  i32  e  274,  e  cf. 
o  voe.  Penol. 

Penliatteo.  Directamente  de  penha,  com  o 
suft'.  -asco,  ou  de  *  penasco  (de  pena<^penna)  in- 
fluenciado pelo  h\sp.  penascot 

Penhor.  *  Kx.:  Quem  en  \W\ix  penhores  achar 
e  fiador  e  ao  monte  for  penhorar  dobre  a  penhora.  .. 
E  quem  nom  for  a  sinal  do  Jovz  e  penhores  sacudir 
ao  sayoni....  (Leges,  p.  704-Se'C.  14.").  Do  lat.  pi- 
gnore. 

Penhora.  «  Da  b.  lat.  pignora  ou  peniora.  Ex.: 
Si  habueiit  pignora  sabida  contra  christianos. .  .. 
(Leges,  p.  344).  —  Id.,  ib.,  p.  424.  —  Am. . .  a  ir  a  todo 
o  Juygado  de  Nevya  piAa.  penara  do  omizio...  et 
darem  na  pegnora  aos  Tronqueiros.  (Inquis.,  p.  3 10). 

—  Non  pro  rapina,  non  pro  peniora,  non  pro  cara- 
ctere. (í>iftoi}i  ,  p.  5i3-A.  1097). 

#  P«*nlliorafiõr.  Que  penhora.  Da  b.  lat.  jpí^no- 
ratore.  l'.\.:  1  une  pectet  pignorator  I.X  sólidos. 
(Leges,  p.  733-A.  1275). 

Peiíliorar.  *  Vide  o  ex.  do  voe.  Penhor.  Da  b. 
lat.  pignarare  (de  pignerare).  Ex.:  Qui  omine  de 
urnoí, pignoraucril  et  in  concilio.. ..  (Leges,  p.  424-A. 
1258).  —  Aut  peccuniam  pro  qua  íuenx.  pignoratus. 
(Jd.,p.  423-A.  1181). 

•  P4-niano.  Que  se  refere  ao  pénis  ou  membro 
viril.  l.\.:  Aiiijrii[íi  penianas,  rnji\()  peniano. 

•  P«*nielie.  Da  b.  lat.  «  Pcnnisc'lae  <C_  Pemiis- 
cuta  (de  «  penna)  tRev.  L.,  4.",  p.  i32).  Cf.  Pena- 
chos (<r'  l'enno\c'liis1\,  Inquis.,  p.  481. 

•  Penile.  Infiamniação  das  partes  constituintes 
do  pt-nis. 

P«'nna<-lio.  »  Da  b   ha.  pennasc'lu  (âe  penna). 
CA.  o  liis|i.  penai  hl),  o  it.  pennacchio  e  o  fr.  panache. 
m  Pennaeiiiido.  (,)ue  tem  ou  leva  pennaeho. 
«  Peiiii4i«-«»«a.  Vide  Penacova. 
■'«-■iiiailii.  h.ir  a  sua  pennada:  dar  o  seu  pa- 


recer, emittir  a  sua  opinião.  #  Ex.:  Já  que  assi  he, 
&  eu  posso  dar  minha  penada.  .  .  sava  o  trunfo  de 
alguns  suceessos  de  nossos  primeiros  annos.  (M.  Atf. 
de  M.,  Tempo  de  ag.,  p.  4). 

*  Peunaflel.  Vide  Penafiel. 

*  Pennalva.  Vide  Penalva. 
Pennántia.  *  De  Pennant,  n.  pr. 
Pennifero.  *  Do  lat.  pennijeru.  Dicc.  lat.-fr. 

de  Theil. 

Pennigero.  *  Do  lat.  pennigeru.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

Pennujar.  *  Ex.:  Aquelles  amores  que  viram 
pennujar  o  buço  do  snr. . ..  (Cam.,  Narc,  i.°,  p.  140). 

Penol.  *  Do  hisp.  penol  (do  lat.  * pennusf  Cf. 
o  lat.  pcnninus,  do  célt.  pen). 

*  Pènolympliagile.  Inflammação  dos  vasos 
Ivmpháticos  do  pénis. 

*  Pènopliiebite.  Inflammação  das  veias  do 
pénis. 

*  Pensamentadôr.  Pensador.  Ex.:  Aquelles 
sublimes  pensavientadorcs.  que  se  negavam  a  adorar 
o  Creador.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  33). 

Pens»ainenlear.  #  Ex.:  Que  significava  estar 
pen.';amenleando  em  vaidades. .  ..  [Antid.  da  l.  port., 
p.  i3). 

Pensionar.  #  Ex.:  Acharemos  muitos  hábitos, 
e  muy  pensionados,  onde  nunca  ouve  acto,  nem  ainda 
potêcia.  (V.,  Serm.,  t."  6.°,  p.  399). 

PenNO.  Antiq.  Pensamento.  *  Ex. :  Nem  lhe 
vijnha  per  cuido  nem  pensso,  o  que  se  depois  seguio. 
(Inéd.  de  h.  port.,  4.°,  p.  229-230). 

PeiíNONO.  »  De  pHniso. 

P.enladeNma.  #  Do  gr.  pente,  cinco,  e  desmós, 
ligadura. 

Penlag^iiia.  *  Do  gr.  pente,  cinco,  e  guné, 
fêmea. 

Peniáloba.  *  Do  gr.  pente,  cinco,  e  lobos, 
lóbulo. 

PenJe.  Do  \al.  pectine^* peitem"^ pcitetn  ou 
penteni  (nasalaeão  regressiva)  ~^ pente  (por  dissimil. 
das  nasaes:  ê — em  =  ê — e).  Rev.  L.,  3.",  p.  280, 
n.  1. 

PenleeoMles.  *  Ex.:  Item,  véspera  de  penti- 
coste  que  se  dizem  seis  profecias  cantadas.  (Leal  C, 
p.  456).  —  Id,,  ib.,  p.  457.  Do  gr.  pcntekosté;  de  pente- 
kostós,  quinquagésimo. 

*  B*enl4'II(«'ira.  Grande  pentêlho.  Ex. :  Um 
vestidinho,  que  entre  as  pernas  mcttido,  á  proa  mos- 
tra  da  pentelheira   eabelluda   a   sombra.   (J.  A.  M., 

224). 

Penlèllio.  Do  lat.  *  pcclmiculu.  (Meyer-L.,  2.", 
5i2l.  Cf  o  voe.  Pentieiros. 

P4'nleui  ou  pèlt^ni.  #  J.  de  B.,  Cartinha. . .. 
2.  \'idé  pente. 

■■«'■■lieiro.  *  Da  b.  lat.  pcctinariu.  Cf  o  voe. 
Pi')í/i('/;-(),s'. 

*  Penli4''iroN  (Santa  Eulália  de).  N.  de  pov. 
Da  b.  lat.  Peclinarios.  Ex.:  Hie  incipit  inquisitioSancte 
Ovavc  de  Pectinariis.  (Inquis.,  p.  696).  Cf.  o  voe. 
Pente. 

*  P<-<tn.  Wdò  peão. 
l*e4inaK<'ni.  *  Do  hisp.  peonaje. 
P<M>neiro  ou  pioneiro.  #  Do  anl.  peon.  Cf. 

o  hisp  peoncro. 

■'«"orar.  #  Do  lat.  pejorare.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

I><>l>«'r6niia.  #  Do  lat.  piper,  pimenta,  e  do 
gr.  (innis,  semilhante. 

l>epíiio.  #  K\.:  Porque  de  piquenino  se  torce 
o  piyiuii.  (M.  Alf.  de  Mir.,  '1'cnipo  de  ag.,  p.  175). — 
Do  fiisp  pepino  (do  lat.  pepo). 

I>e|iil4'trla.  *  Do  hisp.  pepitoria  (da  b.  lat,  pipe- 
ritoria:  do  lat.  piper). 

*  PepneianoN.  T,  de  Ilist.  Eccles.  Herejes 
nioniaiiislas.  I  )e  /'epucia  (Phrygia). 

I'e<|ii4'nhe».  .\ntiq.  Pequenez.  #  l-^x.:  Os  pas- 
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sarinhos  e  avesinhas,  que  por  sua  pequenhe^  se  nao 
caçam  com  espingarda.  ...  {Ancora  med.,  p.  92)- 

■peoueiiino.  *  Ex.:  Huns  pequenos  vasos  como 
pequeninos  ou  rinóes,  que  eram  os  em. que  antiga- 
mente os  amigos  &  parentes  dos  que  morriao,  deitauao 
Z  lagrimas  que  chorauáo ...  (D.  N.  Leão,  Descr.  de  P., 

^'  Pequeno.  *  Ex.:  Petrus  Pequeno,  Petrus  Diaz. 
ílnfwsv  3)  -Id.,  ib.,  p.  23  e  32i.-Id.,  Leges, 
^^'165- Per  termino  Vai  maior  ad  Valle  pequena, 
{blssert.  chr.,  1.",  p.  244).  Cf.  o  hisp.  pequeno,  e  o  it. 

viccino.  .         ,„„ 

Petiuenote.  *  Ex.:  Era  eu  pequenote,  e  lem- 
bra-me  que  fui  com  meu  pae  assistir. . ..  (Cam.,  Vmte 

^-  Peaulco.^Volice,  asneira.  *  Ex.:  He  crassitudo 
em  latvm.,  que  quer  dizer  em  linguagem  pequyce. 
ilealC  D  325).  —  Id.,  i/>.,  p-  320. 
^  Pei-a.^Antii  Para.'*  Êx.:  De  pinnas  quas  duxe- 
rmi  pêra  comedere.  {Leges,  p.  634-A.  i249).-Totas 
calomnias  que  sunt  dietas  pêra  los  querelosos. 
{Id.,  p.  771-A.  1 1 88-1 23o). -Id.,  ib.,  p.  8j4,  e  L.  da 

''"'íperaoal.ar.  Antiq.  Acabar.  Ex.:  Querendo 
voltar  os  cavallos  ante  que  as  peracabassem  de  pas- 
sar. {L.  da  ensin.,  p.  612).  •  •     j 

#  Perasrar.  Antiq.  Que  anda  ou  viaja  duma 
para  outra  parte.  Do  lat.  peragrare. 
^    *  Pêra  16.  Arch.  Para  lá  í  Ex.:  E  entom  moueo 
com  todas  sas  companhas  pêra  lo   (Script.,  p.  19b). 

Peralta.  *  Do  hisp.  peralte  (de  peraltar,  do 

lat.  peraltus~<).  .  ^        , 

PeralvilUice  ou  paralvilUice.  *  t-x..  A 

quem  não  desculpava  a  peralviUuce  com  que  bandar- 

reava  nas  salas.  (Cam.,  L.  de  consoL,  p.  i3i).  ^ 

Peral vilUo  ou  parai vilho.  *  Ex.:  Eu  nao 

ando  por  salas   em  damarias   de  peralvilho.  (Cam., 

L.  de  consoL,  p.  194)-  ^        ^^ 

#  Perandar.  Percorrer.  Ex. :   Desque  reraH- 
daram   toda    aquela   insoa....   (Inéd.   de  Ale,    i.°, 

^'  Perca.  Antiq.  e  pop.  Perda.  #  Ex.:  Ainda  mesnio 
com  risco  da  perca  da  vida.  (Fr.  Francisco  de  b.  Luiz, 
Os  port.  na  Africa...,  i.^V-io^)-  ,    ,,     ,      ,, 

Perealçar.  Arch.  Alcançar.  #  Ined.  de  Ale, 
i.°,  p.  3 II.  CÍ.  acalçar. 

Perc-aliiia.  *  Do  hisp.  percaltna. 

Pereaíar.  Pop.  e  antiq.  Precatar.  *  L^.:  Ca 
omde  se  nompcrcatai.se,  todo  o  Castello  lhe  obedee- 
ceria.  (Inéd.  de  liist.  p.,  4",  p.  198). 
'     Perc-etoe  ou  pereeve.  *  Do  hisp.  percebe. 

#  Percliel.  Antiq.  Percha.  Ex.:  E  teendo  boa 
parte  de  pescado  seco,  e  outro  sobre  seus  perchees 
para  o  secar....  (Azur.,  p.  452).  Cf.  o  hisp.  percha 

e  o  fr.  perche.  ,. 

Pereinlir.  #Ex.:  Mas  nostro  Senhor /'eraídío 

Faraó  e  sua  casa.  {Inéd.  de  Ale,  2.»,  p.  19). 

Perda.  *  Do  lat.  perdtta  >  perdida;  e  por  dis- 
simil   do  segundo  d— perda.  Cf.  o  hisp.  perdida. 

Pei-daiate.  Antiq.  Perante,  em  presença  de. 
#  Leal  C,  p.  t')66. 

Perder.  *  Ex.:  Pro  illo  uestro  uaso  de  argento 
que  perde.sles  et  teube  illo  fredenando.  (Diplom., 
p  3Í8-A.  1074)  —Defendemos  que  nenhuum  tire 
armas  cm  viíla  ca  se  as  tirar  e  non  ferir  percaas. 
(Leges,  p.  400).  — Que  peitedes  a  nos  LX  moves  e 
nom  percades  o  vosso  feitio.  {Id.,  p.  474)- -1-  J^pois 
savr  de  furto  percam  aquelas  coussas  e  aquclo  que 
derem  sobre  ellas.  {Id.,  p.  477).  — Quantos  dentes  ho 
creias,  ó  quantos  dados  perdieren.  {Id.,  p.  jib-A. 
ii88-i23o). 

Perdidieo.  Que  se  perdeu,  que  foi  encontrado 
perdido  ou  sem  dono.  «  Ex.:  Todo  gaado  de  vento 
perdediço  deve  scer  pergoado  en  esse  dia.  (/'.  de  ^., 
4.»,  p.  552).  Da  b.  lat.  perdiliciu.  Ex.:  (}anatum  perdi- 
iicium  quod   maiordomus   inuenerit.  . ..   {Leges,  p. 


408-A.  ii79)-Id.,  ib;  p.  414  e  497-  Cf-  o  voe.  Per- 

'^' Perdidos©.  *  Ex.:  Mas  ainda  seria  exemplo 
perdidoso  pêra  outros  muitos.   {Inéd.  de  hist.  port., 

'  'perdisão.  *  Da  b.  lat.  *  perdicone.  Cf.  o  hisp. 


Perdiz.  *  Ex.:  Et  similiter  lepores  et  coneios 
et  perdizes.  {Leges,  p.  758-A.  ,i88-i23o).  Do  lat. 
verdicei>*perdt^e.  ,,        ■  j  ^ 

Peií  oameiíto.  *  Ex.:  Deus  lhe  a)a  perdoa- 
mento  ca  foi  boo  rrey.  {Script.,  p.  286). 

Perdoanca.  *  Ex.:  Ante  ti  debruçado  humU- 
dosamente  te  peço  perdoanca.  {Inéd  de  Ale,  i.°, 
p    ,02).  — W.,  ib.,  p.  174  6  207.- Id.,  Azur.,  p^  472- 

Perdoar.  *  Da  b.  lat.  perdonare.  Ex.:  Et  quas 
perdonasset  iUi.  (Diplom.,  p.  542-A.  1099).  -  E  hos 
alcaides  si  illo  perdonaren  caya  les  in  periurio.  (i.e- 
<res  p.  S61-A.  1209).  Cf  o  it.  e  o  \i,sp.  perdonare. 
"     jperdulário.  *  Do  hisp.  perdulário. 

Perdudo.  *  Ex.:  Não  hão  carta  por  taes  certa- 
mente toda  a  terra  he  perduda.  {Leges,  p.  40o)-  — 
Gaado  perdudo   que    o   moordomo    achar....   {ia., 

^'  X  perduravil.  Arch.  Perdurável.  Ex.:  Que  a 
vida  perduravil  possamos  pervir.   {Inéd.  de  Ale,  i.°, 

^'  "  peregrinasem.  Peregrinação,  viagennEx.: 
Preparada  para  a  peregrinagem  da  eternidade.  (Catn  , 
Os  fnart.  de  Chat'.  2.%p.  2,5).  Ct.  o  hisp.  peregrinaje 
Pereira.  *  Da  b.  lat.  peraria.  Ex.:  Per  suo  ualo 
per  termino  de  peraria  usque. .  ..  {Diplom  p.  69- A. 
Q73)  _N  de  pov.  Ex.:  Ipsas  hereditates  fundatas  in 
mWÍ  peraria  prope  ciuitas  sancte  mane.  {Id.,  p.  i  it>-A-. 
1002)  —  Id.,  Dissert.  chr.,  1.°,  p.  20a 

Pereiro.  *  Da  b.  lat.  perariu.  Ex.:  Deinde  uadit 
ad  perario  et  inde  uadit. . ..  {Leges,  p.  6jo-A.  12 j3). 
*  Perell.  Antiq.  Por  alli.  Ex.:  Vinha  agora  ^e- 
reli  ó  redor  da  minha  vmha. . ..  (G.  V.,  3.°,  p.  122). 
Perendensue.  *  E  voe.  hisp. 
Perennidade.  *  Ex.:  A  perenmdade  A  tsxa. 
prohibicão,  sua  inflexível  immutabilidade    nao   sao 
por  ventura  abonadoras  da  inviolabilidade  dos  santos 
livros?  (Cam.,  Jesus  Chr  p.  os.,  V-^f),  .  „ 

»  PererserS  Conduzir,  levar?  Arch.  Ex..  Dam 
ao  Mavordomo  dei  Rey,  qaa.náo  perergem  o  pana 
das  eyras,  se-nos  sesteiros  de  cevada.  {Inquis.,  p.  iio). 
\)o\Zil.  peragrare  {perager)''. 

*  Pere*  ou  Pire».  Appellido.  Da  b.  lat.  r-e 
trici  (de  Petrus)  >Petri-,i>*Pedri-,.  Ex.jtgo  fâ- 
mulo dei  aluitu  petrici  m  domine  deo. . ..  [^^'P'^''^-' 
p  333-A  1077)  -Gumsalbo;je/n,-i  etmartinum;je- 
/nV  placitum  facimus....  {Id.,  p.  .92-A.  •O40-- 
Ego  gunsaluus petri^  cum  uxore  mea . . .  {Id.,  p.   47--J- 

.  ,o''i8)  -  Comes  sanchus  ^'-^7  C"n^  i'"^-,  P'  ■^**+''^- 
,004  .-Mi£;uell>vre7  (ou;;,W,-)  vizinho  dalanquer. .. 
Joham  periz  dalanquer.  {Leges.  p.  727-^-  '"Ã^'-  . 
Id.;  Script.' p.  287.  Cf  Dia-„  Fernandes,  Henrique;, 

'/perlia.  Arch.  Perfídia.  Tr.  e  cant ,  p.  334. 

*  Perlleieiíle.  Que  aperfeiçoa.  Do  lat.  perp- 
ciente  (de  perficére). 

*  Perlidioso.  PJrfido.  Do  lat.  perfidwsu. 

*  pei-limirar.  Figurar,  representar,  dar  a  co- 
nhecer, prefigurar.  Ex.:  O  outro  particul.ir  a  ley  velha, 
õ  era  ierfigurar  as  verdades  vindouras.  ( Arra.z,  fl^  á2) 
^    Perllí.  *  Do  hisp.  perfil  (do  it.  propilo;  do  lat. 

^"''kCiilSkol^TDa   b.   lat.  perfiUatione,  Ex.: 
Te xtuni  uel  ^.  perJili.,ione  uel  beneh.ct.s  (^.^fom., 

01 -A   1)85 1.  -  Id  ,  Dissert.  chr..  1.',  p.  iwf  20,.. 
^'  ^P«>rlíll>ar.  *  Da  b.  \aX.  *  perfitiare  Ct.  o  voe. 

''"^ríumadura.  Ant.q.  Perfumes.  *  Ex. :  I^ 
vendo  perfumaduras  que,  pondo-as  no  embigo,  se 
salváo  as  iriaturas.  (G.  .V.,  1.°,  p.  i58). 
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Pergrnminlio.  #  Do  lat.  v.  pergamimi  (do  lat. 
pergamênu,  de  Pergamum).  Ex.:  Ipsas  cartas. . .  pro 
iransmutare  illas  in  alio  purgamino.  [Diplom.,  p. 
SqS-A.  io86).  Cf.  o  voe.  Pwgaminho. 

Perdulária.  *  Do  lat.  per  gula. 

*  Persiiiitacslo.  \"\áè  preguntação. 
Perguntar.  De  percontari  segundo  Diez,  1.°, 

p.  i32:  de  *  precontare  segundo  L.  Vasconc.  e  G. 
Vianna.  [Rev.  L.,  2.°,  p.  297,  n.  i).  O  Antiqiurius 
regista  (p.  33 1)  percontat  ("pro  percontjtus).  Que  a 
forma  portug.  primitiva  deve  ter  sido  preguntar  mos- 
tra-se  nos  seguintes  ex.:  Iste  alcaide  lo  pregunte  et 
qm  negauerit..  .  (Leges.  p.  7Õ8-A.  iiSS-i23o). — 
luret...  que  fuit  fiador  de  illo,  si  lo  preguntaren. 
(Id.,  p.  769).  —  Uel  que  ousas'en  preguntar  a  quen 
me  nunca /re^iíM/OH. ...  (Tr.  e  cant.,  p.  120). —  Enton 
preguntou  Rey  Acab  a  Micheas  profeta  aquilo,  que 
preguntára  aos  falsos  profetas.  {Inéd.  de  Ale,  3.°, 
p.  42).  —  Id.,  ib.,  p.  43.  Nos  mesmos  Inéd.  de  Ale, 
3.°,  _p.  41  encontra-se  xamhsm  perguntarem. 

E  provável  que  o  verdadeiro  étvmo  seja  percon- 
tare,  dando-se  a  metáthese  do  r  antes  ou  depois  do 
abrandamento  do  c,  que  abranda  geralmente  entre 
vogaes,  e  algumas  vezes  agrupado  com  r.  Vide  os 
art.  C,  Metáthese  e  Preguntar. 

Perídea.  *  Do  gr.  perideus,  assustado. 

PeriUíiieos  ou  iteritlinidos.  *  Do  gr.  pe- 
ridineo.  eu  giro. 

#  Perisroar.  Antiq.  Correr  perigo,  estar  em 
perigo.  Do  lat.  *  periculare.  (Rev.  L.,  3.°,  p.  149,  n.). 
Cf.  o  \oc.  Perigoado. 

Perisoado  ou  |)eri;;uado.  #  Ex. :  Convém 
seer  as  almas  desses  sobre  aqueste  departimento  seer 
j^erigoadas.  (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  285).  Do  lat.  jí^erí- 
culalu.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Perijsoo.  Antiq.  Perigo.  Ex. :  Sem  grande 
perigoo  de  suas  fazendas.  (Azur.,  p.  25).  Do  lat.  pe- 
riculu. 

#  Pèrilierinínias.  Certa  obra  de  Aristóteles. 
Ex.:  O  que  elegantemente  ensinou  Aristóteles  no 
primeiro  das  pertherminias  quando  disse. .  .  (M.  Aff. 
de  Mir.,  Tempo  de  ag..  p.  3o). 

Perilampo.  Insecto.  •  Do  gr.  perilampés,  re- 
splandecente t.ci.  o  gr.  perilampo,  do  th.  lampo).  Cf. 
o  hisp  perilampo. 

*  Peril.vmplia.  Líquido  albuminoso  que  enche 
todas  as  cavidades  ósseas  do  ouvido  interno,  e  banha 
as  partes  membranosas  nellas  contidas.  Do  gr.  peri, 
ao  redor,  e  lympha. 

«  Perioear.  Arch.  Perjogar,  pregar  uma  peça. 
(Rev  I. .  3.".  p.  i4ri,  n.). 

Perif|iiil«i.  #  Do  hisp.  periquito  (de  perico). 

•  I>erj4>i;nr.  Vide  pcriogar. 

*  l*<'r.iuí-#.o.  Pop.  Prejuízo. 
Perla,  l^éroia.  #  Do  hisp.  ou  it.  perla. 
Perl4'nKa.  »  Ex. :  Deitada  com  as  pernas  ao 

alto,  sobre  a  relva  a  escutar  a  perlenga  de  Eneas. 
(Cam.,  .1  corja.  p.  176). 

Perleúd».  *  Lido  completamente.  Ex.:  A  qual 
(liçom)  perleuda,  todos  respondam  Amen.  [Inéd.  de 
Ale,  I  ",  p.  271). 

•  Perllle«-iro.  Pilriteiro  ?  Arch.  Deinde  ao 
marco  de  Perlilccyro,  et  deinde  a  Lageelas.  (Inquis., 
V   314). 

P<'rlum<>.  •  Fil.,  Obras  compl.,  1.°,  p.  234. 

•  l*erniaiieeed«»iru.  \iaè  permeecedoiro. 
Perni»ii4'<-er.  •  K\.:  K  a  terça  p.irte  preme- 

escam  n:\  villa.  {Leges,  p.  t^ô-A.  1254).  —  Se  non 
outra  causa  razoavil  pemiaesca.  (Inéd.  de  Ale,  i.", 
p.  255). 

•  Permaiiicanalo.  S;il  formado  pelo  Aódo 
pcrm.ing.-inico  e  um.i  Inise  (pot.-íssio,  sódio,  hhrio,  etc). 

•  Periii<>ered<>iro.  Arch.  l'crmaneccdoiro, 
permanenci.i  I'.v.:  Assv  aos  presentes  como  aos  que 
am  de  uijnr  em  perdurauil  permeecedoyro  cn  esse 
mecimo  loguur.  (Leges,  p.  406). 


*  Permisso.  Permissão,  licença.  Ex.:  Deu/>er- 
misso  a  qualquer  pessoa,  que  a  quizesse  forcar.  (M. 
B.,  N.  Flor.,  3.»,  p.  170). 

Perna.  *  Ex.:  Singulos  lectones,  singulas/»er«as 
de  carneiro.  (Inquis.,  p.  4).  —  Id.,  ib.,  p.  8. 

*  Perneta.  Pop.  Pequena  perna.  Usado  na  ex- 
pressão —  dar  à  perneta. 

Perníciosidade.  *  Do  lax.perniciositate.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

*  Perni-i;rande.  Que  tem  grandes  pernas. 
Ex.:  Pançudo, /íer;z!-^ri3í!<ie,  alvar,  risonho.  (J.  A.  M., 

p.  23l). 

Perno.  *  Do  hisp.  perno  (de  pérnio). 

*  Pêro  '•  N.  pr.  Pedro.  Êx.:  Pêro  (ou  Pedro) 
ermigiz,  gonçalo  martiiz. . ..  (Leges,  p.  727-A.  1272). 

Pêro  '.  Posto  que,  ainda  que.  *  Ex. :  Ca  pêro 
fossem  iam  alongados  de  sua  terra. . ..  (Azur.,  p.  62). 
—  A  qual  ferida  pêro  pequena  fosse,  nom  passou  sem 
vingança.  ( Id.,  ib.). — Peropouquetino.  \'idé pouquetino. 

Pérola.  *  Do  antiq.  perla  (do  hisp.  e  it.  perla; 
do  lat.  sphcerída  ou  perula,  dem.  de  peraf)  com 
suarabacti  dum  o. 

*  Perpedir.  Impedir,  obstar  a.  Ex.:  Para  tem- 
perar o  calor  do  Vinho,  e  perpedir  os  damnos  que 
delle  puro  se  podem  seguir. . . .  (Ancora  med.,  p.  224). 
Do  lat.  perpedire. 

Perpianlio.  *  Do  hisp.  perpiaíio  (do  lat.  per, 
através,  e  pannus). 

Perponte.  *  Do  hisp.  perpunte  (do  fr.  pour- 
point).  Ex.:  Que  Ihi  pasou  o  escudo  e  o  perponte  e  a 
loriga.  (Script.,  p.  iqq). 

PerQUirir.  *  Êx. :  Puz  todo  o  impenho  em 
perqiiirir  quaes  dias  os  propícios....  (Cast.,  Fastos 
de  Ov.,  3.»,  p.  ii5).  —  Id.,  ib.,  p.  i23. 

Perrexil.  *  Do  hisp.  perejil  do  lat.  petroxiliu. 
(Prosódia  de  B.  Pereira). 

*  Persaida.  .Antiq.  Uma  das  armadilhas  da 
luta.  Ex.:  Item,  a  persayda  se  lança  filhando  cada 
huu  dos  braços  per  defora —  (Liv.  da  ensin.,  p.  636). 

Persoalniente.  Arch.  Pessoalmente.  #  Ex.: 
Este  muito  honrado  Rev  foy  persoalmente  no  grande 
desbarato (Script.,  p.  25). 

Per»ionaeeni.  Cf.  o  hisp.  personaje  e  o  it. 
personaggio. 

*  PerMónia.  Género  de  plantas  da  família  das 
proteáceas.  De  Persoon.  n.  pr. 

*  PerMpU-uaniente.  Claramente,  evidente- 
mente. Ex.:  Principalmente  nas  Línguas,  que  de  ou- 
tras Línguas  são  mais  perspicuamente  derivadas.  (.<4n- 
tidoto  da  l.  p..  p.  i35).  —  Aí.,  p.  188. 

Perwpieiío.  *  Ex.:  Ainda  é  hoje  um  monu- 
mento admirável  de  perspicua  investigação.  (L.  C, 

p.  CCVIIl). 

Persiiiadido.  *  Pop.  Procedido  de.  Ex.:  Uma 
dôr  de  cabeça  persuadida  duma  molhadella. 

«  Perteeneente.  Antiq.  Pertencente.  Ex.:  Se 
forem  cousas  meaãs  perteencentes  aa  parte  do  bem. 
(Leal  C,  p.  3Ó7).  —  (lipa^;.  Ex.:  Ouvimos  dezer  de 
tv,  que  es  barom  poderoso,  e  perteencent  peia  seer 
nosso  amigo.  (Inéd  de  Ale.  3.°,  p.  i85). 

Pert4'llioa.  .Vntiq.  Ladina,  muito  esperta. »Ex.: 
Também  per  rezão  quella  assi  he pertelhoa.  (G.  V., 
2.",  p.  5i5). 

*  Perteenrer.  Antiq.  Pertencer.  Leal  C,  p. 
fi(ih.  Da  b   hit.  pcrlinescere. 

Pertent-n.  »  Da  b.  \ai.  pertinência"^ perlJencia 
"^ pertcença.'E\.:  Omncs  ecclesias.  .  .  et  cum  omni- 
bus  suis  pertinenciis.  (Leges,  p.  õ3o-A.  1244).  —  Id., 
ib.,  p.  670.  —  Sobrelas  perteenças  nen  sobrelos  dere- 
ctos  deles.  (Leges,  p.  2.3o-A.  1273).  —  Todas  casas  et 
\ineas  et  eiras  í:t  pertencias.  (Inquis.,  p.  33 1). 

Perl<'nrer.  »  l'.\.:  A  cidade  do  qual  perteesce 
esse  logo.  (Inéd  de  Ale,  1.°,  p.  284). 

PertiKuelr<».  •  l^x.:  Filha  de  D.  Fernão  Goter- 
res  de  Castro,  o  pcrligueiro  de  Santiago.  (Scripl., 
p.  176). 
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I»t-ríreclio«.  Vide  petrechos. 

E»»"a-t5ifllij».  *  De  purtucha. 

P4-riic4».  »  Ex.:  Houve  um  padre  Bayão  que 
vestiu  o  chronista  do  snr.  D.  João  I  com  a  peruca  e  o 
sapato  afivelado....  (Cam.,  Olí.eUo,  p.  73).  Do  hisp. 
peluCt.1  ou  do  it.  pjrrucai 

#  IPeritlí-iro.  Peruano  ou  peruviano;  pessoa 
que  veiu  do  Peru,  especialmente  a  que  traz  muito 
dinheiro.  Ex.:  Tomaime  o  m;iis  valente  soldado,  & 
esperto  Capitão  que  se  pode  imaginar,  pretenda  com 
um  peruleiro  que  tenha  barras  de  prata,  &  ouro. .  . 
(M.  AH',  de  Mir.,  Tempo  de  aff.,  p.  ia).  Do  hisp.  pe- 
rulero. 

#  l>oi-iiMÍBio.  Natural  de  Perusa  ou  Perugia. 
Do  lat.  pcrusinu. 

l»erv«Ti!idr.  #  Ex.:  Tem  pela  maior  praga  e 
infortúnio.  .  .  darem  asylo  e  gasalhado  a  semelhantes 
perversores.  (L.  C,  p.  cxxvi). 

#  PervicaceiíH'nto.  Pervicazmente.  E\.:  Mui 
fácil  me  seria  usar  continua  e  perricaceviente  das 
mais  Latinas  palavras.  {Autid.  da  l.  port.,  p.  4). 

#I»ervicaKiiie«iíí'.  Pertinazmente.  Ex.:  Quei- 
xando-se  de  que  os  frades  tumultuosos  teimam  per- 
vica^mente  em  querer  eleger  abbades.  (Cam.,  Mo- 
saico, p.  8(j).  —  Id.,  O  Sr.  do  Paço  de  N.,  p.  154. 

#  Pervigavil.  Antiq.  Pervicaz  í  vigilante  í  Ex.: 
Rey  dos  portugueses  per  trabalho  de  mmi  e  do  meu 
corpo  e  peruiguauil  soteleza  de  mim....  [Leges, 
p.  406).  A  esta  traducção  corresponde:  Rex  corpo- 
rali  labore  et  peruigÚi  astúcia....  —  Per  trabalho 
do  corpo  e  pervigiauil  sabedoria  de  mim....  (Id., 
p.  41  i-héc.  14.°). 

#  I>4'rvi;a;iavil.  Wàè  pervigavil. 

#  l*ei-vir.  Arch.  Chegar.  Ex.:  Que  a  vida  per- 
duravil  possamos  pervir.  [Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  252). 
—  Per  homildade  da  presente  vida  queremos  festlo- 
samente  pervljr.  (Id.,  ib.,  p.  263),  Do  lat.  pervenire. 

I»«'»aU<?ílo.  Cf.  o  hisp.  pesadillo. 

Penar.  *  Do  lat.  wpesare  (do  lai. pensare).  Ex.: 
Eisada  et  ferrum  de  aratro  quod  pesauerit  VI"  arra- 
tales. . ..  {Leges,  p,  743-A.  1 14.Í). 

Hewcatlo.  *  Ex.:  De  carrega  de  pescado,  I  soli- 
dum.  (Leges,  p.  624-A.  1252). 

Pfscar.  *  Da  b.  lat.  pescare  ou  piscare.  Ex.: 
Vicini  de  uilla  piscatores  qui  fuerint  piscare  ad  aliam 
partem....  (Leges,  p.  621 -A.  i22y).  —  Et  qui  ibi 
pescarei,   excepto   botron....   (Id.,  p.   yõS-A.    1188- 

I23o). 

PcNcaria.  #  Da  b.  lat.  piscaria,  com  transpo- 
sição do  accento  tónico.  Ex.:  Idem  de  illa  piscaria 
de  illa  Picla. . ..  (Dissert.  chr.,  i.",  p.  247-E.  1  itu). — 
Piscina,  tanque.  (Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  226).  Cf.  o  voe. 
Pesqueira. 

Pewooçaíla.  #  Ex.:  Não  faltariam  alli  de  novo 
bofetadas...  couces,  pescoçadas.  .  ..  (Fr.  Th.,  2.", 
p.  85).  —  Id.,  Leal  C,  p.  666. 

P€'«c«c"ão.  #  Ex.:  Elfectivamente  o  Moura  ha- 
via dado  uns  pescoções  n'um  dominicano.  (Cam., 
Narc,  1.",  p.  48). 

Pí'í««-o<'i'ira.  *  Ex.:  Com  uma  romeira  c  uma 
pescoceira  crassa  e  grossa  de  vacca  barrozã.  (Cam., 
Eus.  Mac,  p.  i5). 

#  Pewêta.  t?isca,  peça,  pessoa  de  mau  caracter. 
Ex.:  Se  o  padre  conhecesse  as  pesetas  que  temi 
Aquillo  em  Coimbra  é  que  hão  de  pintar  a  manta 
c'os  estudantes.  . ..  (Cam.,  Narc,  i.°,  p.  21Q). 

P»">to.  Do  lat.  V.  pesu  (do  ha.  pensu).  "Meycr-L., 
1.»,  p.  87. 

P<'i«|t«>Kar.  #  Ex.:  Quem  te  desse  hOa  gran  figa 
nos  olhos  bem  pespegada  I  (d.  V.,  i.°,  p.  i3i). 

P«'í«l»on(ar.  *  Ex.:  Um  quarteirão  de  phrases 
bolorentas,  com  que  pespontão  gallica  syntaxe.  (J.  A. 
M.,  p.  72). 

P<>'n<|ii('ira.  #  Da  b.  lat.  pi.icaria.  Ex.:  Et  las 
pesqueiras  sint  defesadas...  pectct  III  morabitinos 
domino  pesquere.   (Leges,  p.  763-A.   ii88-i23o). — 

Tom.  II. 


225-A 

PfWWHÍr.    Antiq.   e   pop. 
seerem  mal  gaancadas,/'t'i'.s'!y^ite. 


Dam  ai  Rey  áa?,  pesqueiras  do  rio  a  meyadade.  [In- 
quis..  p.  3i3).  —  Id.,  ib.,  p.  2. 

*  S*i-?*íjss5sit;sío.  Perquirição.  Ex.:  Era  divertir 
os  engenhos  estudiosos  de  toda  a  pesquisição  nos 
assumptos  philosophicos.  (L.  C,  p.  cix). 

B''<'-!<í)««-si«S.  *  Ex.:  Scilicet  in  no  Pcsegal  et  en 
na  Ribeira.  (Inqiiis.,  p.  3o8). 

Pí^KseUBíí-Dí-o.  *  Da  b.  lat.  persicariu.  Ex.:  Ad 
salizeta  barr.intes  mastudo  ad  pessegario  moledo. 
(Diplom.,  p.  5i-A.  960).  —  Id.,  ib.,  p.  140.  —  Clausuras 
figueiras /"e^f^i/e/roi  ameisenares.  (Id.,  p.  58-A.  967). 

P<-'»>Nunl.  *  Do  lat.  personale.  Cf.  pessoa  <iper- 
sona. 

*  PfmmoiK^iro.  Arch.  Possoeiro.  Ex.:  Des  ali 
adeante  fique  dela  por  uerdadeyro  pessoneiro  (ou 
possohidor  ou  possoeiro)  e  aia  os  fruytos.  (Leges, 
p.  225-A.  1272). 

■      '  '^ossuír.   Ex. :   Por 

.  (Leal  C,  p.  172). 

S"»"*;!}»»!».  *  Do  hisp.  pestaiía.  Cf.  o  it.  pistágna. 

E'*'í*ía«i«'.iar.  Cf.  o  his.p.  pestaííear. 

Pí"j*íeií«'Ei<;a.  ,'\ntiq.  Pestilência.  *  Ex.:  Tempo 
contrairo.  .  .  e  pesteiiença  que  na  frota  era.  (Leal  C, 
p.  86).  —  Id.,  Inéd.  de  li.  port.,  2.°,  p.  263. 

-*  Posíim-fiHOÍ  Arch.  Ex.:  E  pestineque  achan- 
tais-me  hinte  enganos  que  me  seque.  (M.  Leitão 
de  A,,  Miscell.,  p.'  336). 

Pfwliiiliar  ou  paNlíiiliar.  #  Do  hisp. /h',s-/wo. 

l°ONl<>l«'9a>  Vide  postoléla. 

*  P«-s«r!sni«'iro.  Vide  prestuiueiro,  postre- 
meiro.  prostiiineiro  e  postwneiro. 

*  PesHn««'.  #  Ex.:  Maao  calor;  pesume  pêra 
bem  fazer.  (Leal  C,  p.  157). —  Se  de  todo  in  todo 
vir  o  pesume  do  incarrego  sobrepogar.  . ..  (Inéd.  de 
Ale.  i.°,  p.  288). —  W.,  3.",  p.  26. 

PoMiiiilio.  #  Do  hisp. /'í?.s'i(;To  (de  pesuíia ;  do  lat. 
bis,  dois,  e  ungida,  unha). 

*  Peloiraí  Ex.:  Por  pouco  saber  e  maao  cus- 
tume  que  alguus  teem,  sempre  as  vaão  feryndo,  fa- 
zendo peteiras.  (L.  da  ensin  ,  p.  640). 

Pí'JiiM<."lro.  #  Ex. :  Vaidoso  da  sua  profissão 
de  petimetre,  de  bonifrate  sem  propósito  de  marido. 
(Cam.,  L.  de  consoL,  p.  171). 

*  P<»(i<"i<niário.  Que  pede  ou  sollicita  oflicial- 
mente  alguma  coisa.  De  petição. 

P4>ili»lal.  *  Fig.  Ex.:  Os  políticos  petintaes  do 
tempo  não  discorreriam  mais  gandaeira  e  desbraga- 
damente n'uma  taverna  de  .'\ltama.  ((]am..  Mosaico, 
p.  no). 

Pa«(i5ic.  *  Ex.:  Façamos  hum  Petipe  não  de 
centos,  mas  de  milhares  de  legoas....  (V.,  Serm., 
t."  8",  p  43o). 

*  I»*'!!!*!.  Antiq.  Appetito.  Ex.:  E  sabe  que  o 
petito  sensual  nunca  se  assenhoréa  da  razam.... 
{Ined.  de  Mc.  i.",  p.  222). 

l*ii'lil<'i>i-io.  Antiq.  Petição,  peditório.  #  ICx. : 
Quando  homem  faz  oracam  e  petitório.  . ..  (Inéd.  de 
Ale.  1  ",  p.  212).  -   Id.,  inéd.  de  h.  port..  2.°,  p.  8.3. 

*  P<'jrai-olii!^iiio.  Estylo  de  Petrarcha.  Ex.: 
Umas  rimas  tão  perfumadas  de  petrarchismo  .  .  . . 
((>am.,  i\arc,  \ .".  p.  140). 

*  P4>lrai-<-liÍMla.  Admirador  de  Petrarcha,  ou 
imitador  do  seu  estylo  poético. 

P«' I !•<'<•  li «m.  bo  hisp.  pertrechos  (do  lat.  /'('/■- 
tractus). 

-*  l><>lr<>ia  (e  nao/'(;/íTMl').  Do  \a\. peircia  (Pro- 
sódia de  li   Pereira)? 

PrIroNo.  #  Ex.:  Os  Barbos  de  rios  grandes,  que 
correm  por  lugares  petrosos,  c  por  arèas  grossas. 
(Ancora  med.,  p.  101). 

PtMiKa.  *  Do  lat.  *  veducula  (cf.  peduculu,  pe- 
dulla.  pedulia,  etc,  na  Pro.sndia  de  li.  Pereira)  > 
peiigua?  Haverá  alguma  relação  etymol.  entre  este 
voe.  e  peyuuga  (pe  de  porco,  chispe)  registado  no 
Elucidário  ? 

Pt-iiKa<la.  «  De  peúga. 

1 1 


PEVIDA 


82 


PHONÉTICA 


*  ^^'viíla.  Antiq.  Pevide.  Ex.:  De  todas  pevidas 
de  cabaças,  oa  doutras  quaes  quer  ssementes  .  . 
{F.  de  B.,  5.°,  p.  537).  Da  h.  lat.  pipita.  Cf.  o  hisp. 
pcpitíi  e  o  it.  pipita. 

a"t'%iaío.  *  Do  ant.  pevida. 

*  !»fxi'.  .\ntiq.  Peixe.  Ex.:  Asi  os  pexes,  come 
as  aves.  (Ined.  de  aIc,  2.",  p.  3). 

»  5*<»x»la.  Viúè  piei.vola. 

*  P<»y,í'ij-».  O  que  fabrica  ou  vende  pez. 
Po3ieí!Bi«.  Cf  o  hisp.  peccfio. 
í*Iialaai!*ti'i'io.  *  Ex.:  Fourier  tratou  egual- 

mente  de  estabelecer'  em  culto  o  seu  phciLinsterio. 
(Cam  ,  Jesus  C.hr.  p.  o  s.,  p.  5i).  —  Id.,  ib.,  p.  288. 

PS)ali»>ru.  *  Ex.:  Uma  novilha  vossa,  ó  Plia- 
liscos  torrões.  (Cast.,  Am.  de  Oi:,  3.",  p.  83). — Foi 
inda  her\'a  phalisca  o  pasto  que  as-refez.  (Id.,  ib., 
p.  84). 

Pãinjitasnia.  *  Ex.:  Que  era  fantasma  nas 
lides,  que  leuaua  a  nomeada  e  non  fazia  rem  por  o 
corpo.  {Script..  p.  2S4). 

*  a>3ta9>la»>iiião.  Grande  phantasma.  Ex.:  Con- 
tinuo ph.iiiljsiihlo  de  alta  plateia.  (J.  A.  M,,  p.  49). 

*  B'i!iaa'iKaU'au»e!Uj'.  Hynocritamente. 
II*9iai>'Í!«aiC'o.  *  Do  lat.  pharisaicii.  Prosódia  de 

B.  Pereira. 

*  B»t»;n'iiia»M»j»oIi«.  Pha-mácia,  collecção  de 
medicamentos.  Ex,:  Toda  a  pliarmacopolia  de  ingre- 
dientes líquidos,  e  seccos,  simples,  e  confeccionados. 
i.M.  B.,  -V.  Flor.,  I.",  p.  180). 

*  HtíVíifí-íi»  ou  i>li€>'afO.  Natural  da  Pheácia 
(Corcvra,  Corfú).  Ex.:  D'onde  veio  o  segredo  dos 
edifícios  pheacos,  e  das  artes  tão  aperfeiçoadas  dos 
Etruscos  ?  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s..  p.  238).  Do  lat. 
pluvãcht  ou  phceãcu. 

PB»<'3><'H  (e  não  phébeo).  *  E:<.:  Só  foge  á  parca 
fatal  o  metro,  que  é  dom  pbebeo.  (Cast.,  Am.  de  Ov., 
3.°,  p.  59).  — Id.,  Fastos  de  O]'..  2.",  p.  95.  Do  lat. 
pha'bm  (por  phccbêiii). 

1'lK'Sia.  *  Ex.:  Destes  (filhos  das  agueas)  não 
naçem  halietos  se  não  phenas,  &  áos  phenas  se  gerão 
miíhanos.  lArraiz,  fi.  iX). 

*  paioiii>su<*iii<M>.  Phenomcnal.  Ex  :  Myste- 
úos plienomenicos  da  geração.  ( (^am.,  O  esqnel.,  p.  1 1 7). 

*  Pliial.  Antiq.  Phiala.  Ex.:  Em  el  meesmo  sete 
pliiaaes  signyficam  a  hira  de  Deos,  que  som  sete  pe- 
cados. [Leal  C,  p.  341). 

I°ltii3aiiilr»]>u.  *  Do  lat.  philar.tropos  (do  gr. 
pliil-Uilhropos). 

Pi!ii9»D'^yi'ia.  .'.  Do  lat.  philargvria.  {Prosódia 
de  B,  Pereira).  Vide  o  voe.  Filaríivri.i 

Piíilanlro!!)!».  *  Do  lat.  phUanthrTfpia  (do  gr. 
pliiLvitliropia). 

PiiililiItiNla.  »  Que  diz  respeito  a  Philippe 
(rei  da  .Macedónia).  Ex.:  Entre  os  oradores  e  dema- 
gogos/»/í;/i;.77is/i7.v,  sobrelevam  pelo  talento.  . .  (L.  C, 
p.  r.r.xi.Mii). 

*  Pliill>'ri<l<'  ou  EiBi9lyD-i<l(>.  Referente  a 
Philyra.  l-^x.:  Pliillyride  (2hiron,  Melampo  amythao- 
nio,'coni  todo  o  seíi  engenho.  . .  (Cast.,  Cicorg.  de  V., 
p.  217).  Do  lat   pliili/ndes  ou  t>hilhjrides. 

PliiSosoptiaisli'.  *  Ex.:  Esta  sciencia. .  .  . 
dá-nos  ares  de  phdosnphantes  selváticos,  inflcxos  e 
frios  (Cam.,  L.  de  comoL.  p.  Í2). 

Pliili>MU|>IiiiMiii<>.  *  Ex  :  Quem  prc'gou  a  in- 
credulidade não  foi  o  phitosophismo,  não  —  foi  a  de- 
vassidão. |(;.im  ,  Jesus  C.hr.  p.  o  s..  p.  iS). 

Plilfltoloniif».  #  i-^x.:  (^ue  se  rebellou  fogo- 
samente contra  os  abusos  phlebolomicos  dos  seus 
contemporâneos.  (I,.  (;.,  p.  rcviii). 

Plil«>K>ii<>i><><*o.  \'\á^  fleimoso. 

■'Iilfiiiiiii.  y\M:  Jleima. 

l*lioii<'lica.  #  l.studo  dos  sons  considerados 
como  elementos  da  palavra.  —  PZ/oncVíViT  histórica: 
estudo  das  transformações  successivas  que  os  ele- 
mentos das  palavras  latinas  tcem  experimentado  ao 
passarem  para  o  nosso  idioma.  Estas  transformações 


estám  sujeitas  a  leis  geralmente  constantes  e  bem 
definidas.  As  excepções  a  estas  leis  sam  raras;  e  al- 
gumas sem  dúvida,  escapam  a  qualquer  lei  conhe- 
cida ou  ainda  não  bem  determinada. 

1,  O  português,  assim  como  o  hispanhol,  o  fran- 
cês, o  provençal,  o  italiano,  o  ladino  ou  romancho 
e  o  rumeno  ou  valáchio,  provêem  do  latim  por  uma 
série  de  lentas  transformações.  Cada  uma  destas  lín- 
guas romanas,  em  relação  ao  latim,  tem  a  sua  phoné- 
tica  particular. 

Cada  uma  destas  línguas  provém  duma  língua 
romana,  isto  é,  de  cada  uma  das  línguas  faladas  pelo 
povo  nas  differentes  províncias  do  mipério  romano. 
Cada  uma  era  uma  língua  romana  mas  não  a  língua 
romana.  Esta  língua  falada,  latim  vulgar  (sermo  vul- 
garis),  usado  pelo  povo,  ditferia  consideravelmente 
do  latim  escripto,  latim  erudito  ou  litterário,  usado 
pelos  escriptores  clássicos,  pela  aristrocracia  e  clas- 
ses dirigentes.  Entre  estas  duas  variedades  do  latim 
produziram-se  divergências  taes,  que  cada  uma  delias 
tinha  formas  grammaticaes  differentes  e  vocabulário 
distinctos. 

Assim,  a  língua  litterária  dizia :  verberare,  equus, 
hebdomas,  duplicare,  pugna,  osculari,  ignis,  domus, 
etc;  e  o  idioma  popular  exprimia  as  mesmas  ideias 
respectivamente  por  —  battere,  caballus,  sepiimana, 
duplare,  battalia,  basiare,  focus,  casa.  Esta  linguagem 
popular  não  se  escrevia;  e  seria  de  todos  ignorada 
actu.ilmente  se  os  grammáticos  romanos  não  tives- 
sem tido  o  cuidado  de  no-la  revelar,  citando  muitas 
expressões,  cujo  emprego  elles  recommendavam  se 
evitassem  como  baixas  ou  triviaes. 

II.  Se-  examinarmos  o  nosso  vocabulário,  ainda 
que  superficialmente,  nota-se  que  certos  vocábulos, 
taes  como  — primário,  plano,  clave,  rígido,  facto, 
plantar,  macula,  límpido,  etc,  sam  a  cópia  fiel  ou 
exacta  imitação  dos  vocábulos  latinos — primaria, 
ptanu.  clave,  rigidu,factu,  plantare,  macula,  limpidu; 
e  que  outros,  taes  como — primeiro,  chão,  chave, 
rijo,  feito, praiitar  ou  chantar  (antiq.),  malha  ou  man- 
cha, limpo,  provenientes  daquelles,  têem  uma  forma 
mais  reduzida  e  parecem  ser  differentes.  Ha  pois  na 
nossa  língua  como  que  duas  camadas  ou  séries  de 
vocábulos  bem  distinctas  uma  da  outra,  ambas  ti- 
radas do  latim,  uma  pelo  povo,  outra  pelos  sábios 
ou  eruditos.  A  primeira  (popular),  a  legítima,  a  pri- 
mitiva, é  o  producto  duma  formação  lenta,  espon- 
tíinea  e  irreflectida;  a  segunda  (erudita),  de  creação 
recente,  e  que  remonta  em  grande  parte  ao  século  xvi, 
é  a  obra  reflectida  dos  littcratos,  que  pouco  c  pouco 
introduziram  artificialmente  na  nossa  língua  os  vocá- 
bulos latinos  que  haviam  mister. 

Os  caracteres  específicos  pelos  quaes  se  distin- 
guem uns  dos  outros  sam  geralmente  quatro:  a)  a 
persistência  do  accento  latino;  b)  a  suppressão  da 
vogal  átona;  c)  o  abrandamento  de  certas  consoantes 
intervocálicas;  d)  a  syncope  dalgumas  consoantes 
intervocálicas,  principalmente  a  d,  o  l  e  a  11. 

i."  A  vogal  acceiít liada  ou  tónica  no  latim  per- 
siste, geralmente,  nas  palavras  portuguè.'ias  de  ori- 
gem popular. 

.-\ssim  :  prantár  <^  plantare,  bondade  <.  bonitãte, 
obreiro <^operãriu.  obra <^opera,  postura  <,positura, 
polvo  <  potypo. 

2."  A  vogal  que  segue  ou  precede  immediatamente 
a  tónica  é  syncopada  em  português.  Assim : 

ir)  reposta  <.repos(i)ta,  obra  <.op{e)ra,  senda <^ 
scm[i)ta; 

Esla  svncope  ja  se  dava  no  lat.  popular,  que  di- 
zia —  calJus  {calidus).,  virdis  (viridis),  postus  (posilus), 
.%eclum  (sarulum),  etc; 

b)  condado  <  com{i}talu,  postura  <  pos(i)tura, 
amargar  <  amar(i)care. 

Desta  regra  cxceptua-se  o  a,  bem  como  a  vogal 
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que  sirva  de  apoio  a  um  grupo  de  consoantes  pre- 
cedentes ou  seguintes  :  letradura  <^  lilteriUwa,  nia- 
rnvilha  <  mirabilLi ;  negrigencia  <  ncgligcntia,  miil- 
lidão  <^multitudine,  castidade  <  caslitate;  tempes- 
tade <^  leiíipfstate.  governar  <^  giibi^-rnare. 

Alem  de  pretónica  e  da  p(,.st6nica  também  a  vo- 
gal inicial  átona  ou  final  (e  e  algumas  vezes  0  =  ») 
pode  ser  supprimida  nas  palavras  de  formação  po- 
pular: tonto  <  {a)itoii!tii,  gu>nc<^{a)amien.  bispo  <^ 
{e]piscopii,  namorar  <^  {ijnatnorare,  caJão<^  {o)cca- 
sioiíe,  relógio  <^  {ho)rologiu ;  cabdal  <  capilal\e\, 
amar<^auiar{e),  sem<^sin{e),  burel  <  biirellyu). 

3."  As  consoantes  —  I»,  c-,  f  e  <,  inlervocalicas, 
abrandam  geralmente  nas  correspondentes  —  v«  k  e  «ã : 

Assim  r  cavallo <C^caballii,  fava  <J'aí»a:  religa<^ 
re/iquíJ.  pagar<^pacare;  proveito  i^profectii.  Es- 
tevão <.  Steitltano ;  agudo  <^acuiu,  peccador<^pe- 
catore. 

4.°  As  consoantes  —  ti.  I  e  11.  intervocálicas.  sam 
syncopadas  em  palavras  de  formação  popular. 

Assim:  cruel  <CcruAele,  grau  <  grat^u ;  còr  <^ 
colore,  pomba  <Cpoiumba;  pór<poncre,  mosteiro 
<^  monesteriu. 

Para  maior  desinvolvimento  e  estudo  doutras  par- 
ticularidades vejam-se  os  artigos  seguintes  : 

Abrandamento,  Acção  (lei  da  menor),  Accommu- 
dação.  Alargamento,  Aphérese,  Assimilação,  Attra- 
cção.  Atonia  (lei  da),  Consonantr^ação,  Crase,  Desna- 
salação,  Differenciação,  Dissimilação,  Diphtongo.  Di- 
vergente, Endurecimento,  Enfraquecimento.  Epeii- 
these,  Euphonia,  Final  (\'o^a\),'Gutturali^ação,  Hiato, 
Inicial,  Intercalação,  lotijação.  Labial,  Labialijação, 
Latim,  Latimdade,  Metáthese,  ^'asalação,  Patatalija- 
ção,  Postõnica,  Pretónica,  Próclise,  Suarabdcli,  Tran- 
sição (lei  da)  e  Vocalização. 

E  bem  assim  os  art.  respectivos  a  cada  vogal, 
consoante  e  diphtongo,  aos  grupos  —  br,  eh,  cr,  fl, 
fr,  gr,  Ih,  nh,  etc,  e  a  alguns  surtixos  e  terminações 
{am,  an,  alho,  élio,  ella,  ento,  ões,  om,  ó,  ó,  etc,  etc) 

III.  Phonética  syntáctica:  estudo  das  modificações 
phonéticas  que  experimentam  as  palavras  conside- 
radas juntas  em  phrase.  (Rev.  L.,  2.",  p.  374). 

a)  Palavras  átonas.  Alguns  adjectivos  e  prono- 
mes, quando  procliticos,  soffrem  reduccão,  particular- 
mente na  linguagem  popular.  Assim  —  me  pae,  nha 
mãe,  el  alcaide,  el  Rei,  má  homem  (meu,  minha,  elle, 
mau).  O  latim  dominus  deu  dom  procliticamente,  e 
dono  quando  independente.  O  mesmo  acontece  com 
algumas  preposições  e  advérbios.  Assim  —  com,  por, 
para,  ora,  muito :  prum  dia,  ;pr'amor  de  ti  (por  amor), 
pr'a  mim,  jt>;-'o  mês  que  vem,  co  teu  pae,  mui  triste, 
etc.  Vide  o  art.  Próclise. 

b)  Syllabas  iniciaes  efinaes  de  palavras  que  for- 
mam um  todo.  Na  palavra  (a)briinho  <  pruneu  o  p 
abrandou  por  ficar  precedido  dum  a,  A  locução  ainda 
que  reduziu-se  a  em  que  (<^ainque).  Muitos  substan- 
tivos e  adjectivos  podem  softrer  semilhantes  con- 
tracções ou  reducçóes  quando  em  próclise.  Assim  : 
Zê,  Manei  e  Mem,  por  —  José,  Manuel  e  Mendo: 
Castel-tiri\nco,  Belmonte,  ti  Francisco,  Penamacor, 
Monforte,  Fonseca,  por  —  Castello  Branco,  Hello 
monte,  tio  PVancisco,  Pena  de  má  cór,  Monte  forte. 
Fonte  seca;  vòmecê,  vossenhoria,  nha  mãe,  nhor  pae, 
por — vossa  mercê,  minha  mãe,  senhor  pae;  MarTha- 
resa  íMaria  Theresa),  etc.  Notemos  também  a  redu- 
ccão das  syllabas  finaes  nas  seguintes  expressões: 
sem  íír'-te  nem  guar'-\ii,  gran  Turco,  .Síiji  ou  São 
Pedro. 

c)  Contracção  de  palavras  muito  usuaes  Além 
dalgumas  que  ja  mencionámos  (vosso,  minha,  senhor, 
etc.)  notemos  mais  as  seguintes:  hemos,  heis.  por  — 
havemos,  haveis;  em  cas  de,  por  —  em  casa  de;  dèr- 
reis,  dois'tõis,  Sprito  Santo,  por  —  dez  reis,  dois  tos- 
tães,  Espirito  Santo. 

PlioncticiMia.  #  Kx.:  Vc-se  que  o  novo  tra- 


balho do  illustre  glottologo  e  primeiro /'/;o;ic/a-/.s7rt  . 
português (L.  de  Vasc,  Rev.  L..  3.",  p.  3/2) 

ftcri-t»*'.  *  Phrases  feitas.  Tem  a  nossa  língua 
certos  modos  de  dizer  typicos,  certas  locuções  como 
que  estereotypadas,  emque  as  palavras  que  as  for- 
mam nao  obedecem  às  mesmas  leis  a  que  obedecem 
quando  independentes.  jMuitos  destes  modos  de  dizer, 
archaicos,  permaneceram  até  hoje  como  tórmas  nor- 
maes  e  vivas, consideradas  como  unidades  phonéticas. 
Taes  sam  as  seguintes:  trazer  á  bailia,  em  cas  de; 
os  futuros  e  condicionaes  —  morrerei,  morreriam, 
fana,  miraras ; fidalgo  (filho  de  algo),  ello  rei.  alavej, 
minha  mãe,  etc. 

Além  destas  expressões,  outras  ha  que  também 
constituem  phrases  feitas  [Rev.  L.,  4.",  p.  124): 

íT)  Umas  vezes  é  o  sentido  que  as  mantém,  quando 
ellas  traduzem  uma  ideia  ou  verdade  geral,  como  se 
observa  nos  adágios,  que  podem  ser  ou  não  rimados. 

b)  Outras  vezes  as  phrases  offerecem  apenas  breve 
sentido,  mantendo-as  ligadas  a  rima,  geralmente  allit- 
lerante,  que  pôde  ser  uma  so  letra,  como  :  cre  com 
cré,  le  com  lé.  sua  alma  sua  palma,  pão  pão  queijo 
queijo,  vae  na  vela,  adeus  dinheiro;  ou  em  mais  duma, 
como  —  ter  mão  na  manta,  alma  até  a  Almeida; 

c)  Em  certos  casos  constituem  meras  rimas,  desti- 
tuídas de  sentido,  para  satisfazerem  o  ouvido  e  aju- 
darem a  memória,  quando  juntas  a  outras,  cuja  signi- 
ficação se  intenda,  como  no  caso  de  muitas  fórmulas 
infantis,  e  de  certas  cantigas  populares. 

*  PlirasiiNinu.  Phraseado.  Ex. :  Esse  phra- 
sismo  pletórico. . .  não  sei  para  que  nos  sirva  o  pla- 
gial-o.  (Cam.,  Othello,  p.  29).  — Id.,  ib.,  p.  72. 

PIi:>MÍólo{eu.  *  Ex.:  Para  o  primeiro  phvsio- 

logo  da  .lonia. . .  a  agua  ê  a  origem,  o  princípio 

(L.  C,  p.  ui). 

Pia.  *  Ex.:  Et  deinde  uadit  aa  pia  do  mormoiral 
de  cima.  (Leges,  p.  65o  A.  i255). 

Piada.  *  Ex.:  O  estudante  não  dava  importân- 
cia á  piada.  (Cam.,  Narc.  i.",  p.  lõb). 

*  Piã4'i*  ou  Piwfí*.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Pelaio 
nes.  Ex.:  De  ipsa  ecclesia  uocabulo  sancti  iacobi  apos- 
toli  ácpetaiones  mea  octaua.  (  D/>'/o/)!.,p.40<)-A.  10S7). 

Pião.  Peão.  *  Ex.:  E  aquelles  pioôes  de  moreira 
que  passem  caualleiros  e  villaãos. . .  (Leges,  p.  437- 
Séc.  i5  ").  —  Et  illos  peones  de  Moreira.  ...  (Id.,  ib.). 

Piar'.  Piar  de  godo:  beber  como  rico  e  rega- 
lão.  *  Ex.:  Vamos  piar  de  godo  este  cosco  molha- 
remos os  gasnetes.  (.1.  F.  V.,  Ulys.,  p.  235). 

a^iai-K  Antiq.  Pilar.  #  Ex.:  Segundo  agora  se 
parece  nos  pedaços  de  piares  que  delia  alli  vedes. 
(M.  Leitão  de  A..^  MiscelL,  p.  33). 

*  PãaniKMitòM.  Natural  do  Piamonte. 

»  PiaroaK.  Tribus  de  índios  do  Território  Alto 
Orinoco  (Venezuela). 

Pi<*a  '.  *  Pop.  Membro  viril. 

Pi<-a  ^  T.  de  Med.  *  Do  lat.  pica. 

Pi<-aD'ia.  »  Do  hisp.  picardia. 

f'n-iir*-HV*t.  *  Do  Wv^p.  picaresco. 

Pi<-aE-i-n.  *  Ex.:  Rebenta  por  huma  fenda  de 
humas /';(\T)v\i.s-,  huma  fonte  de  muita  agoa,  que  laz 
na  mesm.i  piçarra  hum  vazo  como  alqueire.  (M.  I.ei- 
tão  de  A.,  Miíct'//.,  p.  1 3). 

Piflia.  (lamarão  pequeno.  *  De  *  pisc'la  <Cpis- 
culaf  Cf  o  hit.  pisculentus. 

Piolici.  A  derivação  da  hypothética  b.  lat.  ;'i- 
cherius  c  phonèticamente  impossível.  Este  voe.  im- 
port:imn-lo  dos  nossos  vizinhos  hisp.,  que  têeni  pi- 
chei, da  b.  lat.  bicartu  (?). 

Pi<-lB«»ri-a.  #  I-'.x.:  Com  uma  cadeira  de  braços 
á  cabeça,  e  uma  pichorra  e  caneca  na  mão.  ((^am., 
.4  Morg.  de  V.  de  .Im.,  p.  23). 

Pi<-«>.  E  pico:  e  tanto,  e  pouco  mais,  e  um  tanto 
mais.  #  Ex,:  Esperamos  uma  hora  e  pico.  N'isto  che- 
gou ella  a  mais  a  creada.  (Cam.,  Os  brilh.  do  bra;., 
n  43). —  Quinze  libras  épico.  (Id.,  ,1  corja,  p.  188). 
Talvez  do  it.  piccolo.  Cf  o  hisp.  picol. 
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l>ifota.  *  Ex.:  Suspendntur  in  illo  tormento 
quod  vulgo  dicitur /i/co/j.  {Leges,  p.  744-A.  1 145). — 
Componat  V  sólidos  et  suspendatur  in  picota.  {Id., 

P-  744)- 

PicoIíIISbo.  Cf.  o  hisp. /'íCOí/V/o. 

*  Pifiõoia.  Género  de  plantas  da  família  das 
leguminosas.  De  Pictet,  n.  pr. 

E**"*-]!!»!!!:).  -*  Fil.,  Obras  compl.,  10.",  p.  i56. 

*  fiilidas.  .'\rch.  Petitório?  Ex.:  Mando  que  os 
meus  moordomos  nom  façam  pididas  en  a  \  illa  nem 
fora  da  villa.  (Leges,  p.  476). 

*  Piognsim-iiJí'.  De  modo  piegas.  Ex.:  Se. .  . 
nos  desse  um  livro  madrigalesco,  piegasmente  ena- 
morado. .  ..  (Cam.,  Serões,  3.°,  p.  93 1. 

Pioira.  *  Ex.;  As  asthmas  offegantes,  o  rouco 
profundo  áa  pieira  laríngea.  (Cam.,  O  que  f.  in..  p.  ijj. 

Pit'l«^.  #  Ex.:  Da  erdade  de  Pelagio  Piela  vj.  varas 
de  bragal.  (Ingiiis.,  p.  333).  —  Bebedeira.  Ex.:  Uma 
adorável  douda,  uma  bayadeira  com  piela.  (Cam., 
A  corja,  p,  166). 

*  Piéí-iUos.  As  musas.  Do  lat.  piendes. 
Piõrio.  »  Ex.:  Arremetteu  em  uma  melopeia 

digna  da  sua  pieria  vocação.  (Reb.  da  S.,  Lagr.   e 
tlies..  p   63 1 

Pírnii».  *  Do  hisp.  pi/ano  (do  z\.  pfeife,  assobio). 

*  I^íft-ro.  Antiq.  Pifàro.  E\'.:  Ao  rouco  estrondo 
do  atambor,  do  pifero.  (F.  A.  do  Or.,  Lusit.  transf., 
fl.  271).  Do  \iK\>.  pifaro  {de  pi  fano). 

E>ííio.  *  Ex.:  J^ijia  creatura.  F'il,,  Obras  coinpl., 
■1.",  p   .^5. 

*  i»iSia»í»Bjfaçã«.  T.  de  Pathol.  Producção 
duma  matéria  corante  qualquer  na  economia,  normal 
ou  accidc-ntalmente.  De  pigmentar. 

«  Pii;»us'a.  .A.rch.  Penhora.  Ex.:  Pro  tota  pi- 
gitora  si  de  concilio  quomodo  de  palácio. . .  (Leges, 
p.  391-E.  1286). 

*  ■*iuiiu<to.  Arch.  Pinhoso.  Ex.:  Et  inde  pela 
cabeza^;<,'(j()^j  de  cima  de  cerzedo.  (Leges,  p.  3gi-E. 
1286). 

«  Pii;i'ira.  Antiq.  Preguiça.  Ex.:  Daqui  resulta, 
que  se  algum  Bárbaro,  queixando-se  da  pigriça  e 
ingratidão. .  ..  (Aiilid.  da  l.porl  .  p.  4).  Do  hn.pigritia. 

«  Pí.iai>M.  Tribus  indígenas  da  América  meri- 
dional (rio  .\lagdalena). 

Pillin  '.  Montão  de  coisas.  De  *  pilea,  e  não  de 
pila,  cujo  /  intervocálico  seria  svncopado.  A'ei'.  L., 
4.»,  p.  70. 

Pilliu'.  «  Andar  á  pilha:  andar  para  pilhar, 
para  apanhar.  Ex.:  Andar  à  pilha  da  mais  gorda  gal- 
linha.  (Cam.,  ^-1  queda  d'uui  a.,  p.  i?<.)). 

Piltiar.  De  *  piliare  \c(.  pilhâ^).  Rev.  L.,  4.", 
p,  70  e  2-.Í7. 

Pilf>M<>lla.  #  Do  lat.  piliisella.  Prosódia  de  H. 
I^ereir.i 

Pil<»laK<-iii.  <;i.  o  hisp. /iiVo/iT/e. 

Piloto.  l)o  it.  ou  hisp.  piloto  (do  holl.  piloot, 
sonda  r) 

Pilrili».  #  l)eminutivo  de  pirlo  <^pirulu<^* 
pir'lu  (por  nieiáth.  do  grupo  r'!"^  Ir)  <^pirulu.Viái: 
o  voe.  Pirulito. 

*  PiniaN.  Tribus  indígenas  da  América  seten- 
trií)n.il 

■>i  1114' ■■  III.  Da  l>  hw. pimenta  (do  \a\.. pigmentai). 

l*iiiifiil<-irH.  #  l')x.:  Vasos  argênteos.  .  .  {'pi- 
menteira scultilc  deauiata.  (l)iplom.,  p.  25o-A.  10.S8). 
Da  b.  lat  piínentaria. 

*  Piin«'iil«'l.  Appellido.  Da  b.  lat.  pimentellu. 
Ex.:  F-',l  iria  sunl  Marliiii  Pimentctli  i  Inquis  ,  p  (124). 
—  l)ixit  quod  propter  Marlinuni  l'ernandi  Pinien- 
telhim   (Id.,  ib  ). 

I*iiii|tlii<'lla.  •  Do  lat.  pimpinella  íPni.sndia 
de  H  IVreiri)  ('.(.  o  hisp.  pimpinela  e  o  it.  pimpi- 
nella. 

«  l>ini|tl<-ii.  Pertencente  ou  relativo  às  musas. 
Do  lai   /'iin/liii 

l*iii>|M>llio.   •  Do   hisp.  pimpolli),  do   lai   pini- 


pullu.  (Vide  Rev.  L.,  3.°,  p.  180).  Ex.:  Qui  pino  des- 
cortezare  aut  pinpolo  taiare  pectet  1111  morabitinos. 
(Leges.  p.  810-A.  ii88-i23o). 

*  Piuiliouai-a.  Pop.  Grande  pimpona.  Ex.:  E 
como  a  fidalga  cslà  pimponaça !  (Cam.,  A  Morg.  de 
V.  de  Am.,  p.  24). 

Piíuitunar.  #  Ex.:  Rapazes  que  tinham  terras 
e  andavam  aceados  e  pimponavam  entre  os  melhores 
lavradores.  (Cam.,  Mrst.  de  Fafe,-  p.  7).  —  Id.,  ^  doida 
do  C,  p.  lói. 

Piíiaça.  «  Ex.:  Chegou  a  Bermeo  huuma  sua 
villa  ribeira  do  mar,  e  emtrou  em  pinaças  de  pesca- 
dores. (Inéd.  de  h.  p.,  4.",  p.  58).  Do  hisp.  pinaja  (de 
pino) 

Piíiaoolheca.  *  Do  gr.  pinacothéke  (de^áiíi.i-, 
quadro,  e  ihéke.  depósito). 

»  I*iigái'dia.  Género  de  plantas  da  família  das 
compostas.  De  Pinardi.  n.  pr. 

Piíiraro.  *  Do  lat.  *  peniculu'^ penic'lu  (cf. 
pemnus,  do  celt.  Pen.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil)  > pêiclu 
^ pêicro^ pincro ;  e  com  suarabacti  dum  a — pín- 
caro ? 

Piíii-cl.  *  Do  hisp.  pincel  (do  lat.  piniclllu). 

B>g:sc-«'i>s.  Terá  este  voe.  alguma  relação  com 
o  fr.  pince  (belliscado,  afléctado,  fora  do  natural?). 

Pãiicliar.  *  Phoneticamente  é  impossível  deri- 
var este  voe.  do  lat.  pinsare  ou  pinsere;  sem  dúvida 
o  importámos  do  hisp.  pinchar  (de  pincho,  do  it. 
piujo:'). 

Piíielio.  *  Do  hisp.  pincho. 

Piíteliplíeque.  *  Ex. :  Onde  aqui  e  alli  se 
topam  os  biscatos  de  pinchebeque  com  que  se  enfei- 
tava a  hypocrisia  do  século  passado.  (Cam.,  Mosaico, 
p.  881.    ' 

Píiitiái-iro.  *  Do  lat.  pindaricu. 

*  Pimil^^lSa.  .Appellido.  Da  b.  lat.  pinitella.  Cf. 
o  voe.  Pindello. 

»  Piiiclcllo.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  pinitellu.  Ex.: 
Adicimus  nobis  etiam  huic  loco  IIIP  de  uilla  de  pini- 
tello.  {Diplom.,  p.  55-A.  964).  — Id.,  ib.,  p.  338  e  418. 
—  Inquisitio  ville  que  vocatur  Pinidilhis.  (Inquis., 
p.  480).  —  Id.,  ib.,  p.  482  e  483. 

Pioidlra.  *  Ex.:  Et  qui...  ad  montem  fuerit 
pindrar  duplet  la  pindra.  (Leges,  p.  43o-A.  1 185). — ■ 
Duplet  illa  pindra  a  suo  domno.  (Id.,  p.  Ó02-A.  i225). 
Vide  o  voe.  Pendra. 

Pindrar.  *  Vide  o  ex.  do  voe.  Pindra  e  cf  o 
voe.  Pendrar. 

»  Piaieal.  Que  tem  a  forma  dum  pinhão.  Ex.: 
(ilándula  pineal. 

■"iiiifar.  Do  lat.  *  pendicare^ pend'gare.  {Rev. 
L..  3.",  p.  16S).  Cf  o  hisp. /'i)i^'o  e  pingajo. 

l*iaiKO  '.  Gòla.  #  De  pingar. 

I>iiiu;»'.  Pop.  Goritura;  o  mesmo  que  ^m^ue, 
por  confusão  com  pingo  '. 

■■iailioir».  *  Da  b  lat.  piniariu.  Ex.:  Pro  ipsa 
uilla  alia  uilla  in  pinario  que  lacet  in  terredorio  bra- 
calensis.  (Diplom.,  p.  3.i!'-A.  1080).  —  Id.,  ib.,  p.  i36 
e  212. 

I>iiiáir<'r<t.  Pinígero.  #  Do  \ãX.  piniferu. 

I>ii«j('iil4'  (e  não  pingente).  Do  hisp.  pinjante 
(de  pinjar.  do  lai.  penderef). 

*  Piiil>ii<'>a.  Género  de  plantas  da  família  das 
rubi;ieeas.  De  Pincknej',  n.  pr. 

■*íiM>.  .t  I  )o  hisp./v«o  (do  lat./ieiinií.s-,  ponteagudo). 

I*iii4»l4-ai*.  »  Ex.:  (,)uando  a  dor  do  alifate  mo- 
ral os  faz  pinotear  desencabrestadameiíie.  (Cam., 
.SV.  da  Fof.  p.  7). 

■■iiBla.  Do  lat.  V.  *  pincta.  (Rev.  L.,  2.",  p.  272). 
(;f  o  voe.  Pintado  e  Pinto. 

l>iiila<lo.  #  Do  lai  pintatu.  Ex.:  De  scalata 
nciua  ei  cum  capello /'/lí/.i/o,  et  scutus  capellum  jPiii- 
lali  ualeanl  per  se  sex  libras.  (Leges,  p.  194-A.  12.''3). 

|-!l  fustes  de  meliori  sella  de  ilonna  bene  deaurati 
el  pnUati  nnlianl  qiiinquaginta  sólidos.  {Id.,  ib.). 

«  l>iiitalailo.  .Sarapintado.  Ex.:  l'm  registo  do 
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Senhor  do  Monte,  encaixilhado,  sem  vidro  e  muito 
yiiit.iLiJo  das  moscas.  (Cam.,  Eiiseb.  Mac,  p.  3g). 

I*ii9lar.  Do  lat.  #  phichjrL'.  {Kev.  L.,  2.",  p.  272). 
Cf.  os  voe.  Pintado  e  Pinto,  e  o  hisp.  pintar. 

I>iiiti|«iiii'<iic9(i».  Ct.  o  hisp,  pintiparar  (compa- 
rar uma  coisa  com  outra). 

fiiito.  *  Ex.:  Dominicus  Pinto.  (Iiiqiiis..  p.  438). 
Do  lat.  V.  *  pinctu,  formado  por  analogia  com  tincíus, 
cinctus,  linctiis,  etc.  (de  tingo,  cingo,  lingo),  mas 
principalmente  com  tinctu,  por  causa  da  semilhança 
das  ideias  expressas  por  pingo  e  tingo.  Sobre  *  pin- 
ctiis  formou-se  *  pinctore.  Rev.  L ,  2.",  p.  472. 

Pimlort^Nco  ou  |9illoi'4'Noo'S  *  Do  hisp. />;')!- 
toresco  (de  pintor)  ou  do  it.  pitlorescof 

*  I*ió.  W idè  pió.t. 

I>iuBliai-ia.  *  Ex. :  A  piolliaria  dos  littera- 
tiços...  fervilhou  contra  mim.  (Cam.,  Esb.  de  apr. 
liit.,  p.  G5). 

Piõliio.  *  Da  b.  \aí.  peduculu> pediiclu.  Diez, 
I.",  p.  18  e  Antiquarius  (SuppL,  p.  52i). 

HiolliOMO.  *  Da  b.  lat.  *  peditculosu  {por  pedi- 
culosu). 

I'>ioriio.  *  Do  hisp.  piorno  (do  lat.  viburnu). 

I>ioB'i'».  De  «  pe(don)orra,  do  lat.  pedonem. 
Kcv.  L.,  4.",  p.  70. 

Piõsí.  #  Ex.:  Et  meliores  peyoos  de  azor  sin 
sirico  ualeant  três  denarios.  (Leges,  p.  igS-A.  i253). 
Do  l-ãX.  pediolu.  {Rev.  L.,  1.°,  p.  304,  n.).  Cf.  o  hisp. 
pihiwla. 

*  í»io««'õpio  ou  n josctópio.  Apparelho desti- 
nado a  medir  a  riqueza  alimentícia  dos  leites.  Fun- 
da-se  na  differente  transparência  destes  com  a  quan- 
tidade de  creme  que  contêem. 

Pigta.  *  Ex.:  Pela  foz  de  aretaes  et  inde  a  cima 
de  pipa  [í)  inde  ai  monte  de  durom.  {Leges,  p.  38o). 
Cf  o  hisp.  pipa  (do  gaél.  pib). 

I*i)>ai'old.-'.  *  Do  hisp.  papirote.  Sá  de  Mir.  escre- 
veu/Ja/iírro/c  (Dicc.  de  Moraes). 

*  Pigtorat  Ex.:  Uma  bayadeira  com  piela,  a 
sapatear /'i/ocji  das  roceiras,  com  muitos  regambo- 
leios  de  quadris.  (Cam.,  A  corja,  p.  166). 

Pique.  *  Pico,  espírito,  graça.  Ex.:  Se  hum 
Soldado,  ou  hum  Palaciano  dera  este  pique,  não  pas- 
sara de  ignorância.  (M.  B.,  N.  Flor.,  5.",  p.  259). 

*  Piqiióo'ia.  Género  de  plantas  pertencente  à 
família  das  compostas.  De  Piqiier,  n.  pr. 

Piíiuete.  «  Do  hisp.  piquete. 

*  PiquiaiDia.  Pequena  pica.  Ex.:  Iam  d'aqui 
voando  ás  chaminés  das  casas  pelas  piquinhas  a  chu- 
par meninos.  (.).  A.  M.,  p.  209). 

*  Pirásfiia.  Embarcação  pequena,  toda  de  uma 
só  peça,  usada  pelos  índios. 

*  Pira  Ilibar.  Pedir  esmola.^  andar  sem  dinheiro? 
Ex.:  Um  grande  ratoneiro,  andava  esquadrilhado,  a 
pirangar  pela  freguezia.  (Cam.,  Euseb.  Mac,  p.  53). 
De  piranga. 

*  Pir<>«-:i.  Pop.  Pénis,  especialmente  das  crean- 
ças. 

Pirolít«>.  #  Pop.  Pirlito  ou  pilrito.  Vide  este 
voe. 

Piriiia  (e  nno  pirola).  *  Do  lat.  pilula,  com 
dissimil.  do  primeiro  /. 

*  PiMãnia.  (jénero  de  molluscos  da  classe  dos 
gasterópodos.  De  Pisani,  n.  pr. 

PiMão.  *  Da  b.  lat.  pisone.  Ex.:  Medietatem  de 
omnibiis  molendinis  azeniis  pi.sonibus  constructos  et 
construeiidis.  (Leges,  p.  67(j-A.  1258).  —  Jd.,  p.  738. 
—  Ameiadade  de  todolos  moynhos  e  azenhas  e  pisões 
feitos  e  por  fazer.  (Id.,  p.  t'71)). 

l*ÍNar.  »  Da  b.  lat.  pisáre.  {Prosódia  de  B.  Pe- 
reira, e  Diez,  1.°,  p.  19).  Cf  o  hisp.  pisar. 

l*ÍN<-a.  Vide  pi^ca. 

l*iN<-ivoi'o.  #  Do  lat.  piscivoru.  Prosódia  de 
íi.  I'ereira. 

PiMoar.  «  l'.x.:  I",  pizões  em  q  se  pi^oão  as  gra- 
ciosas mesclas  de  varias  cores.  (Arraiz,  ti.  112  v.). 


PiMsa.  *  Ex.:  Et  nullus  accipiat  ad  alterum  ad 
pissam  neque  ad  coiones.  {Leges,  p.  824- A.  1 188-1 23o). 
—  De  pe,  de  pissa,  de  collones,  de  teta  de  moUer. 
{Id.,  p.  859). —  W.,  p.  863. 

*  ríNiioIa.  Antiq.  Epistola.  Ex. :  Pêra  o  do 
Euangelho  e  pêra  o  da  pistola.  (Figanière,  Mem.  das 
R.  de  P.,  p.  279).  —  Id.,  Leal  C,  p.  666. 

PÍHtoIa.  *  Do  hisp.  pistola  (de  Pistoya,  cidade 
italiiina  onde  se  fabricavam  estas  armas). 

Pila.  Piteira.  *  E  voe.  americano. 

Pilanc-a.  *  Da  b.  lat.  *  pittautia  (do  lat.  pietas?). 
Cf  o  hisp.  pitai!  ja,  o  fr.  p^itance  e  o  it.  pietan^a. 

Pit<>ii-a.  Pop.  Bebeueira.  *  Ex.:  Contou-lhe 
casos  bíblicos  acerca  das  j»í/eiVji  do  povo  de  Deus. . . 
(Cam.,  .4  corja,  p.  14S). 

Pilfii'eii'«.  *  Cam.,  A  corja,  p.  166. 

*  Pilo  '.  Pop.  Partes  pudendas  da  mulher. 
Pilo-.  Frangainho.  *  Ex.:  Et  descendit  per  illa 

ualle  de  pito  et  uadit.  .  ..  {Leges,  p.  374-A.  1139). — 
E  descende  per  aquelle  vale  do  pito  e  ven.  . .  {Id.,  ib.). 
Do  lat.  pictu.  {Rev.  L.,  2.",  p.  272).  Cf.  o  hisp.  pito 
e  pita. 

*  Pilorra.  Pop.  Membro  viril  dos  rapazes. 

*  Piltõisãa.  Género  de  plantas  da  família  das 
ruhiáceas.  De  Pilloii,  n.  pr. 

Pivele.  *  Do  hisp.  pebcte. 

Pimea  (e  não  pisca).  #  Do  hisp.  pi^ca  (do  ár. 
bitea,  pedacito?). 

Placa.  *  Do  hisp.  placa  (do  ai.  plech,  lamina  de 
metal;  do  fiam.  placke),  antiga  moeda  de  Espanha. 

*  Pla^ra.  Antiq.  Praga,  castigo.  Ex.:  Esta  foy  a 
primeira  plaga,  com  que  Deus  percudio  o  Egito. 
(Ined.  de  Ale,  2.°,  p.  100).  —  Id,,  ib.,  p.  i33. 

*  Plaa^âador.  Plagiário.  Do  lat. plagiatore.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

I^Safí^nea.  #  Do  lat.  placentia.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Thcil. 

Placii!ÍK!>«inio.  #  Ex.:  Sendo  placidissimo  em 
remittir  as  suas  (culpas).  (N.  L.,  Descripção  do  r. 
de  P  ,  p.  214), 

Plaina.  #  Ex.:  Não  quaesquer,  senão  os  da  pri- 
meira plana.  (V.,  Serm.,  t."  8,",  p,  235). 

PíaiifSia.  *  Do  hisp.  planclia  (do  lat,  planca). 

Plaiirla«~-la.  *  Do  hisp.  plancheta. 

{"laiiãiOiBli".  *  Ex.:  O  brado  que  nos  sôa  no 
dobr.ir  plangente  d'um  sino,  (Cam.,  Quatro  h.  inn., 
p.  170). 

Planeia.   Antigamente   do   gén.   tem.  #  Ex. :. 
Ouve  boo  nacvmento,  e  as  planetas  lho  autorgarom. 
{Leal  C,  p.  297).  —  Id.,  Azur,,  p.  48, 

l>iaiila<;ão.  *  Do  lat,  plantatione. 

*  PlanIstKeni.  Tanchagem.  Ex.:  Em  cima  avia 
ííores  d'ouro  feitas  come  folhas  de  plantagem.  {Inéd. 
de  Ale,  2,°,  p,  i3i). 

PI  a  III  i  o.  *  Do  hisp.  plantio. 

I>láa9lula.  *  Ex,:  Dentro  em  breve  SQvá  plan- 
tiila   (1,,  C,  p,  ccxl). 

l*laNUiar '.  Modelar  em  gesso,  etc.  #  Fil.,  Obras 
coinpL,  2.",  p.  45. 

*  PlaMniai-'-'.  Antiq.  Prasmar.  Ex.:  E  os  outros 
que  razoados  som  nom  plasme  nem  sobejo  louve. 
{Leal  C;.,  p,  232).  Da  b.  lat.  blasniare  (do  lat,  blas- 
pheinare).  CÃ.  o  hisp,  blasinar  e  o  fr.  blainer. 

*  l>lalaiiÍNla.  Certa  árvore,  Ex.:  E  a  filha  de 
Tyndaro  coroada  com  as  llores  do  platanista.  (Cam., 
Os  mart.  de  Chat.,  2.°,  p.  52).  —  Género  de  mamí- 
feros da  ordem  dos  cetáceos, 

l*lalóaii<-<».  *  Ex,:  O  segundo  a  philosophia 
socrática,  a  platónica,  e  depois  a  aristotélica.  (I,.  C, 

p.  M. 

I>laly<-a|inu.  #  Do  gr,  plalus,  largo,  e  kapno.i, 
fumo, 

■•■«^iatlnn.  #  Ex.:  Como  astrólogo,  o  carro  con- 
templava, a  lyra  os  (sic)  plêiadas.  (F.  A.  do  Or,, 
Lusil.  traiisf.,  ti.  273).  Do  gr.  plêiades;  de  pléo,  na- 
vegar. 
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Pleiteaiite.  *  Ex.:  Veyo  o  pleiteante  a  esta 
mesma  Igreja  dar  as  graças  ao  SStissimo  Sacramento. 
{V.,  Senil.,  i."  12.°,  p.  i32). 

Pleito.  *  Segundo  os  nossos  diccionaristas  deri- 
var-se  hia  do  lat.  pLicitu,  ao  que  as  leis  phonéticas 
se  oppõem.  Este  voe.  pertence  á  língua  hispanhoia, 
a  qual  o  tirou  do  lat.  placitu  (Diez,  i.",  p.  3-),  que 
deu  em  hisp.  pleito  e  piato  em  it. 

*  PleoiiaNlioamonte.  Superabundante- 
mente,  dum  modo  pleonástico. 

#  Pleononiu.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  elatéridos. 

Plêsia.  *  Do  gr.  plesios,  vizinho. 

*  PIrxiroriiie.  T.  de  Anat.  Em  forma  de  plexo. 
De  plexo  e  forma. 

«  Plexíniolro.  T.  de  Med.  Instrumento  empre- 
gado por  Piorry  para  praticar  a  percussão  immediata. 
De  plexo,  e  do  gr.  melron.  medida. 

Plica.  #  Se  este  voe.  se  derivasse  da  b.  lat. 
plica,  daria  phoneticamente  chiga;  o  que  nos  leva 
a  crer  que  o  importámos  da  língua  it.,  onde  também 
existe. 

Pliratura.  #  Do  lat.  plicatura.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

PI  ura  ma.  *  Do  gr.  plókamos,  trança. 

PIocaiifli-a.  *  Do  gr.  ploka.'i,  trança,  e  áner, 
ándrós,  estame. 

Pluniaço.  »  Ex.:  Una  manta  et  uno  pliima^o. 
(Diploiii..  p.  5.^2-A.  noo).  Vide  o  voe.  Chumaço. 

Plumada.  #  Ex.:  Plumada  é  um  vultosinho 
feito  de  pennas  do  tamanho  da  cabeça  d'um  dedo 
pollegar. . .  que  os  F'alcóes,  Gaviões  e  Açores  lançam 
pela  bocca  cada  dia  de  manhã.  (^4  da  caça,  i.", 
p.  iq). 

Plumbaisiiia  ou  itloiultasiiia.  *  Do  fr. 
plombagme  (do  \aX.  pliimbágine). 

PluniltoMt».  *  Do  lai.  plumbosu. 

Plunioirw.  C(.  o  hhp.  plumero. 

*  Plianiofia.  (Jénero  de  plantas  da  família  das 
apocináceas   De  Plumier,  n.  pr. 

*  Pliiinír«>ro.  Que  tem  ou  leva  plumas  ou 
pennas.  Do  Im.  pluma,  e  ferre,  levar. 

#  Pliiiiiis<>ro.  Emplumado,  coberto  de  plumas 
ou  pennas.  I)o  lit.  plumigeru 

#  Plumípctlo.  Que  tem  os  pés  guarnecidos 
de  penn;is.  Do  lai.  pluniipede. 

Plural.  *  Sobre  a  formação  do  número  plural 
vide  o  art.  Número.  —  O  plural  antiq.  dos  adjectivos 
em  -it  era  regular:  fértites,  esleriles,  imitiles,  etc. 
(vide  estes  voe);  assim  como  nalgumas  partes  ainda 
se  ouve  —  bornale.i,  piclieles,  gomiles,  quintales,  api- 
tes, etc.  Por  analogia  também  o  povo  ainda  diz  — 
pe^C!  (pés),  rci^i'.?  (reis),  nn:jes  (rins).  (I.eoni,  Génio 
da  t.  port.,  1.",  p.  117).  Outro  sim,  o  plural  aniiq. 
dalguns  nomes  em  -i.r  era  também  regular:  cálices, 
ourivejes  (do  lat.  cálices,  aiirijices.  etc).  As  formas 
—  cálices,  appendices,  indices,  fugaces,  felices.  pre- 
coces, etc,  sam  formas  alatinaJas  e  de  formação 
erudita. 

Muitos  nomes  cuja  syllaba  tónica  é  no  singular 
um  õ,  no  plural  têem  esse  o  abeno  (o):  abróllw.  avó, 
bordo,  cacliôpo.  caroço,  clióco,  composto,  corno,  coro, 
corpo,  corvo,  despojo,  destroço,  escollio,  esforço,  es- 
põso,  estorvo,  fogo,  folgo,  folho,  forno,  foro,  forro, 
Jôsso,  imposto,  jogo,  iniollo,  olho,  osso,  ovo,  pescoço, 
porco,  porto,  posto,  povo,  preposto,  reforço,  renovo, 
rogo,  soro,  socorro,  suppósto,  tijolo,  tojo,  tordo,  torno, 
Ireniõço,  troco  e  troço.  A  este  plieniMiieiio  phonético 
liam  os  granimálicos  o  nome  Aí:  flexão  interna  ou 
inflexão. 

Desta  regra  exceptuam-se:  adorno,  bobo,  bóio, 
bolso,  estojo,  globo,  gosto,  góso,  lobo,  mocho,  moço, 
molho  e  piloto,  que  no  plural  tazem  —  adornos,  bobos, 
bolsos,  etc. 

Vido  lambem  o  art.  Ocs. 

•  Pliirar.  Anliq.  Plural.  Ao  numeio  de  hu  chama 


os  grammáticos.  Singular,  e  ao  de  muitos  Plurar. 
(J.  de  B.,  Grain..  p.  114!.  —  Id.,  passim. 

*  d34>sarasae('>iiini'Iio9.  T.  de  Hist.  Eccles. 
Herejes  do  séc.  iv.  Do  gr,  pncuina,  espírito,  e  ma- 
chestai,  combater. 

Pm.  Do  lat.  #  púlvu  (cf  o  hisp.  polvo)  >*  piiluu 
(vocal,  do  V  por  estar  em  contacto  com  o  «)^*  polo 
"^poo  (arch.).  J.  L.  Vasconc,  Rev.  L.,  2.",  p.  364  e 
3.°,  p.  297,  n. 

P<>a.  Cabo  náutico.  #  Do  gr.  pous,  pé. 

#  Polioísrion.  Arch.  Povoação.  Ex.:  Como 
parte  con  a  poboacion  pela  a[;ua  do  Cado.uzo.  {Leges, 
p.  654-A.  I23.T).  Do  V,il.  popidatione. 

Pólxeo.  .'\nuq.  Povo.  Ex.:  E  o  poboo  da  terra 
foy  muy  alegre.  (Iiiéd.  de  Ale,  3.°,  p.  65).  Do  lat. 
populu. 

Ptebra.  #  Do  lat.  * popula^ pohula'^ pob'la. 

PoSii-niilõr.  *  Ex.:  A  uos  pobradores  da  cidade 
da  Guarda  {Leges,  p.  5o8).  —  Id.,  ib.,  p.  5n.  Cf.  os 
voe.  Pobra  e  Pobrar. 

PoltB-nr.  Arch.  Povoar.  *  Ex.:  Este  pobrou  o 
castello  de  Traua.  (Script..  p.  268).  —  Id.,,!Í.,  p.  269. 
Do  lat.  populare"^ pobulare"^ pob'lar.  E  uma  das 
formas  di\  ergentes  de  populare.  sendo  as  outras  — 
povoar  e  povnrar  (cf.  povoração). 

#  Poísra^SHina.  Pop.  Pobretão.  Ex.:  O  pobre- 
taina  de  uma  bga  '.  (Cam.,  Cari.  Ang..  p.  100). 

P«><-sil  ou  poaçnl.  *  Ex.:  Pro  mea  collecta  II 
quarteiros  de  centeno  et  II  piiçales  de  uino.  (Leges, 
p.  Íq8-A.  1223).  —  Daquelles  que  hi  chantarem  vinhas 
e  ouuerem  çinquo  quinales  dè  ende  dous  puçaes. 
(Id.,  p.  374).  —  Dous  quar.teyros  de  ceuada  e  hum 
poçall  de  vinho.  (Id.,  p.  .S44-Séc.  i5.°). 

*  Po<-<i'Sra.  Osto  mais  pequeno  que  o  poceiro, 
de  maior  abertura  e  mais  baixo. 

Porilan.  *  Do  hisp.  pocilga  (de  *  porcilica,  da 
b.  lat.  porcilc,  de  porciis.  (Rev.  L.,  4.",  p.  70  e  Pro- 
sódia de  B.  Pereira). 

Poi-íma.  #  De  por-cima,  havendo  assimilação 
do  r  ao  ç,  como  em  pocilga  <^*^  porcitica.  (Rev.  L., 
4.",  p.  70). 

*  PaspioMái-io.  Preparador  de  poções.  Ex.:  Os 
Castelhanos  que  sam  famosos /'ociotijrioi',  usão  muito 
de  huma  bebida.  . ..  (.■incora  med..  p.  214).  De  *  po- 
cion,  do  lat.  potione. 

Pofo.  #  Ex.:  Et  inde  per  illo  po^o  et  uay  in 
giro.  .  ..  {Piplom.,  p.  tig-A.  i)73).  —  Id.,  Leges,  p.  809. 

—  De  vinea  de  poço  j.  solidum.  (hiquis.,  p.  12). 

PotlatU^ira.  #  Ex.:  Por  azada  et  por  azadon 
et  por  podadera  et  por  dampno  de  todo  labor  re- 
spondam. (Leges.  p.  772-A.  ii88-i23o). 

Podar.  *  Ex.:  Ad  podandum  vineas  nostras. 
{Leges.  p.  6(i5-A.  1260). 

PodoiiKa.  #  Ex.:  Veerom  a  pellejar  huum  alaão 
e  huuma  podenga  sobrelle  em  tall  maneyra  que  a 
podenga  trauou  o  alaão  em  a  garganta  e  matouo. 
(Script..  p.  -i^vi). 

PodeiiKO.  *  Da  b.  lat,  potencu.  Ex.:  Que  miei 
bene  complagui  et  uno  polemgo  m  pretio.  (Diplom., 
p.  264-A.  10601.  -  Accipio  de  le  uno  accipiter  et  uno 
potenco  (Id.,  p.  317-A  1074). —  Et  per  podeiico  aud 
alano  II  morabitinos.  (Leges,  p.  77Ó-A.  ii88-i23o). 

#  Podcitlo.  Arch.  Potenie;  que  pode  ou  tem 
poder;  poderoso.  Ex.:  .Se  quando  queremos  algua 
cousa  demostrar  ous  hr)meês  pndenlcs .  . ..  (Inéd.  de 
Ale,  1.°,  p.  277). 

Podor.  #  Ex.:  Quidquid  in  ipsa  uila  invenire 
podueridis  in  mea  racione.  (Diylimi.,  p.  54-A.  064). — 
(jue  las  podam  monstrare.  {I.eges,  p.  751-A.  1188- 
i23o).  —  No  \opude  prender.  (A/.,' p.  771 -A.  1  i88-i23o). 

—  Quqnto  ridlo  csquerir  uerilade.  (Id.,  p.  7(")9-A.  i  icS8- 
i23o).  —  kl.,  ib..  p.  Sti(i  —  (^)ue  posat  in  ipsum  diem 
venire  ad  sua  casa.  (Id.,  p.  fi74-A.  1257).  —  Poys  la 
podedes  veer.  (Canc.  de  I).  /).,  p.  41  )■  —  Nunca  podi 
o  coraçon  forçar.  (Id.,  p.  48).  —  Que  non  rwJi  depoys 
hen  aver.  (Id.,  p.  141)).  —  Ca  non  poss'M  fazer,  (/a., 
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p.  i53).  —  Que  tamanho  bcn  mi  \os  poJessedes  que- 
rer, {/d.,  p.  i55).  —  Hu  me possades  falar.  (/i.,p.  iSy). 
—  Poyde  ou  puyde  e  /'i/Í!.  (T^r.  e  Cí7)ii.,  p.  334). — 
Vós  nom  podees,  disse  o  iffante.  ( Azur.,  p.  Sy).  —  Nom 
poderees  delia  trazer  se  nom  honra  e  proveito.  (Id., 
p.  58).  Do  lat.  *  potére.  (Darm.,  i.",  p.  io5).  Cf.  o  it. 
poierc. 

l*»dorío.  #  Ex.:  Que  moer  poderio  aiam  ca 
nós.  {Leges,  p.  yoi-Séc.  14.").  Cf.  o  hisp.  poderio. 

Podócero.  *  Do  gr.  pous,  podas,  pé,  e  kerás, 
corno. 

*  Poeii'iii!lio.  Certa  qualidade  de'uvas. 

*  Poéuta.  Antiq.  Bolos,  pães.  Ex.;  Pose-lhe  ás 
costas  huu  barril  de  vijnho,  e  huã  almotelia  d'azeit, 
pam  e  queijo,  e  uerças  cozidas,  e  poenla.  (Inéd.  de 
Ale.  3.",  p.'  143). 

Poèr  ou  p<i»er.  #  Ex. :  Dyrá  que  lho  manda  hy 
põer  foaão  e  sa  molher,  [F.  de  S.  M.  de  M.,  4.", 
p.  382).  —  Toma  Josué,  e  ;7oe/o-has  ant  Eleazer.  (Inéd. 
de  Ale,  2.",  p.  161V).  —  Sempre  se  proveja  em  toda 
causa,  que  bem  poder,  de  poer  as  cousas  em  scripto. 
(Leal  C,  p.  22).  —  Poer-se:  expôr-se.  Ex.:  Poendosse 
a  perigos  de  morte,  e  outros  grandes  trabalhos.  (Id., 
p.  3i). 

Poí'lai".  »  Ex.:  Bebeu  á  tripa  forra,  e  poetou, 
consoante  o  auditório....  (Cam.,  Agulha  em  p., 
p.  II). 

Poetastro.  *  Ex.:  Ditosa  correra  a  vida  pe- 
destre ao  infausto  poetastro.  (Cam.,  Agulha  em  p., 

P-  ío)-  ^         .. 

#  Poètico-tSíc-ológico.  Que  diz  respeito  a 

poesia  e  à  theõlogia.  Ex.:  No  sanctuario  a  divindade, 
o  theos,  que  a  poetico-theologica  tradição  tinha  feito 
baixar  em  forma  humana. . ..  (L.  C,  p.  ccxix). 

Poleia.  *  Vide  um  ex.  no  voe.  Mealha.  —  Id., 
Cam  ,  A  sereia,  p.  i3  e  A  queda  d'um  a.,  p.  5i. 

Poicáiiia.  #  Do  gr.  pogon,  barba. 

Poial.  *  Ex.:  Vio  hum  grande  pateo  quadrado 
com  poaes,  &  húas  andas  penduradas.  ÍM.  Aff.  de 
Mir.,  Tempo  de  ag.,  p.  62).  Do  lat.  #  podiale,  de  podiu. 
Rev.  L..  4.°,  p.  70. 

Poído.  #  Ex.:  Um  credo  semanal  de  phrases 
poídas  pelo  uso.  (Cam.,  Narc,  2.°,  p.  229). 

Poio.  *  Ex.:  De  alia  parte  de  illo  poyo  et  de 
quomodo  ferit.  ..  (Leges,  p.  370-A.  1  i3o).  —  Acodirão 
todos  os  Padres  ao  sitio  em  que  se  juntão  para  en- 
trar no  refeitório  (chamamos-lhe  poio)  mas  não  ha- 
via nenhum  tão  amigo  de  si....  (Sousa,  Hisl.  de 
S.  D.,  2.°,  p.  i3i). 

Poím.  *  Arch.  Depois.  Ex.:  Quanto  deren  xv  dias 
pois  de  san  miguei  a  morabitino  tanto  le  den.  (Lages, 
p.  85o-A.  i2oq). 

PoíMada.  #  Do  lat.  pausala.  Ex. :  Et  nulluni 
caballarium  non  habet/7aii5a/jHí  ibi.  (Leges,  p.  3Si-A. 
ii52).  —  Clerici  et  uidue  de  Noman  non  dent  jcaií- 
sadas  nisi.  .  ..  (Id.,  p.  369-A.  1  i3o). 

PoÍ!iíad4>iro.  #  Arch.  Poisadoiro.  Ex. :  Cauto 
de  sena  per  illo  pausadeiro  quintanela  et  per  illo 
pausadeiro  (ou  pausaduiro)  de  lUa  deuesa. . .  (Leges, 
p.  372-A.  1  i36). 

#  P4»iNadia.  Arch.  Pousada.  Ex.:  Sobrelas  sobi- 
gidoes  que  faziam  nas  pousadias  e  que  faziam  nos 
moesteiros.  (Leges,  p.  222-A.  1272). 

PoiNadoiro.  »  Do  lat.  paiisatoriu.  Ex.:  Per 
iWo  pausadorio  que  uenit  de  iflas  kaldas.  (I)iplom., 
p.  526-A.  1098).  —  Quomodo  diuidit  per  vilar  per 
pousadorio  (ou  pousadarium)  de  cima  de  Couro. 
(Leges,  p.  (■)37  e  r)38-A.  i253).  —  Et  inde  ad  geya  et 
inde  ad  pausadeyro  (ou  pausadorium).  (Id.,  ib.). 

PoiMai-  ou  pouNar.  #  Ex.:  Et  omnes  qui  que- 
sierint />oi<.sc7r  cum  suo  ganato.  .  ..  {Leges,  p.  699-A. 
i2r)2). 

«  PoiNarolit^M.  N.  de  pov.  Ex.:  Deinde  ad 
rinarium  de  pausajoles,  sicut  intrat  in  tluuium  boy. 
(Leges,  p.  Gio-A.  1228). 

Pojar.  #  Fig.:  nascer,  apparecer.  Ex.:  Pojaram- 


Ihe  uns  furúnculos  nas  costas....  (Cam.,  A  corja, 
p.  i38) 

Pola.  .Arch.  Pela.  #  Ex.:  Quomodo  uadit  per 
alanta  et  inde  pola  fraga  de  uales.  (Leges,  p.  38o- 
Séc.  i3.").  —  Qui  percusserit  da  lanza,  aut  de  spata, 
pola  entrada  pectet  X  sólidos.  (Id.,  p.  5i5-A.  1201). 
De  polia.  Vide  este  voe. 

PoBaina*».  #  Do  hisp.  polaina  (da  b.  lat.  pol- 
lena;  de  piillus,  burrico?).  Cf.  o  fr.  poulaine. 

*  Poaaaitrada.  Arch.  Pela  entrada.  (Leges, 
p.  542  e  3S5 ).  Vide  o  voe.  Pola  e  Polia. 

Põíílra.  #  Ex.:  Et  inde  quomo  vav  aas  poldras 
do  Porto  de  Morga.  (Inguis.,  p.  359).  *^^-  póldro. 

Poldro.  #  Da  b.  lat.  pollru  <i polletrum.  Ex.: 
Dent  de  borrico  VI  dineros  en  diezmo,  i  de  poltro 
ho  de  muleto  una  quinta  de  morabitino.  (Leges, 
p.  832-A.  ii88-i23o).  —  Accepimus  de  uos  uno  pol- 
dero  de  segundos  colare  rosello.  (Diplom.,  p.  ió5-A. 
io3i).  —  Nouis  bene  conplagui  I"  poltra  in  XX  mo- 
dios.  (Id.,  p.  224-A.  1048). — Nouis  bene  conplagui  l" 
puletro  in  L  modios.  (Id.,  p.  233).  —  Uno  missal  et 
uno  poldro  et  uno  boue.  (Id.,  p.  554-A.  1100). 

Poíé  ou  gtoSeia.  *  Do  hisp.  polea  (da  b.  lat. 
polêa;  do  anglo-sax.  pullian,  puxar,  tirar). 

Pols-anio.  #  Do  hisp.  poleame  (de  polea}. 

PoBciro.  Vide  polleiro. 

Poat^iiiífO.  *  Ex.:  Onde  o  seu  auctor  não  tome 
alguma  vez  o  tom  polemico.  (L.  C,  p.  cxci). 

PoEt^niiHla.  *  Do  gr.  polemistés. 

*  PoleuioKi-óitio.  Instrumento  de  physica 
pelo  qual  se  podem  ver  objectos  occultos  à  vista 
directa  do  observador.  Do  gr.  pelemos,  combate,  e 
skopéo,  eu  olho). 

PõIIia.  Franga.  *  Do  hisp.  polia. 
P«>Eaio  '.    Frango.    *   Do    hisp.    pollo    (do    lat. 
pulliis). 

*  PõIBio^.  Arch.  Pollo  ou  pelo.  Ex.:  Nom  pa- 
gem pcnovixvolho  senor  da  guarda.  (Leges,  p.  Í09). 
Cf  os  voe.  Éllia.  Pelha,  Aquilho,  etc. 

Polillia.  *  Ex.:  Assim  como  a  polilha  come  o 
vestido,  e  o  caruncho  a  madeira.  (A.  P.  F.,  3.°,  p.  652). 
Do  hisp.  polilla. 

PoBitic-ão.  #  Ex. :  Assim  vemos...  politicões 
em  loja,  onde  ha  gazeta.  {J.  A.  M.,  p.  129). 

*  PoISa.  Arch.  Por  a  ou  pela.  Ex.:  Aquel  que 
chagar  com  lança  ou  com  espada  polia  entrada  peite 
dez  soldos.  (Leges,  p.  590-Sec.  14.°).  —  E  polia  ssoo 
tenptaçon  aja  a  hira....  (Id.,  p.  727-A.  1272).  —  Id., 
Script..  p.  3o.  De  por  la. 

Poaii^scada.  #  Da  b.  lat.  pollicata.  Ex.:  Et  dabit 
de  unaquaque  pollicata  VI  sólidos.  (Leges,  p.  57Ó-A. 
1218). 

Polleiro  (e  não  poleiro).  Do  lat.  pultariu. 

*  Pollo.  Arch.  Pelo  ou  por  o.  Ex.:  E  aueredes 
que  fazer  pollo  meu  amor.  (Script.,  p.  29). 

PoliiK'  ou  iíoIdiio.  *  De  pulmentu  (por  pulpa- 
meníu.  de  pulpa)  como  se  este  voe.  derivasse  de 
pulmu. 

«  Pdtliiieira.  Antiq.  Pulmoeira.  Leal  C,  p.  666. 

Polg>ãa».  *  Ex.:  As  cuitellas  da  azcuma  emtra- 
ram  pellos  polpoões  da  coxa,  e  cortarom  os  ossos. 
(lued.  de  h.  porl..  4.",  p.  341). 

Polgio.  Antiq.  Polvo.  #  Uma  das  formas  diver- 
gentes de  polypu  (>  pofpo):  a  outra  é  polvo. 

P«»llrão.  #  Do  hisp.  poltròu. 

P«»llroiia.  *  Do  it.  poltrona. 

Poltroiiaria.  #  Ex.:  (Chamando  a  esta  con- 
fiança em  Deos  ociosidade,  vS;  poltroncria.  (M.  B., 
N.  Flor.,  3.",  p.  221).  Cf.  o  hisp.  poltnmeria. 

Polvo.  #  Do  lat.  polypu  >  #  potcbo  >  poibo.  Cf. 
polpo. 

Pólvora.  *  Do  hisp.  pólvora. 

*  Polvoreira.  N.  de  pov.  Ex.:  In  Polvoreira 
unus  campus.  (luquis.,  p.  556),  — In  alio  loco  in  campo 
de  Polvoraria.  (Id.,  p.  557).  Da  b.  lat.  pulverana. 

Polvoriín.  #  Do  hisp.  polvorin. 
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Polvorinlio.  Do  lat.  #  pulveriíiu  (de  pulvis, 
-eris}^  polverino.  Geralmente  pronuncia-se  pòlvori- 
n)w  ou  pòlwirinho  por  intiucncia  de  pólvora.  Rev.  L., 

4-°,  P-7'-  .        , 

*  Polyniílioo.  Tecido  de  muitos  nos  ou  córes ; 
broslado.  Ex.:  Em  lhe  dar  húa  roupa  polymitica  de 
diversas  cõres.  (Arraiz,  ti.  263).  Cf.  o  lat.  polynntiis. 

Pomar.  *  Da  b.  lat.  pomare  ou  puiuar-e.  Ex.: 
Vineas  puuijres  terras  ruptas  uel  inruptas.  {Diplom., 
p.  2-A.  85o).  —  Medietatem  àe  pomare  que  aueo  trás 
rium.  {IJ.,  p.  4Q-A.  Qtio).  —  Id.,  ib..  p.  5o.  —  --\dicio. . . 
illo  meo  pomar  que  ego  plantaui.  {/d.,  p.  48Q-A.  ioo5). 

*  Pomarèllio.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Pomare- 
liu.  Ex.:  At  ille  porto  et  fere  in  terminmn  de  potna- 
relio.  (Diplom.,  p.  220-A.  1047). 

Pombal.  *  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  palumbare. 
Ex.:  Qui  in  palumbare  estis  habitaturi.  [Leges,  p. 
3q8-A.  1174).  —  Clerici  palumbaris  habeant  morem 
et  honorem  militum.  [Id.,  ib.).  —  Id.,  ib,  p.  404. 

Pomitciro.  #  Do  lat.  palumbariu.  {Prosódia  de 
B.  Pereira  e  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil).  —  N.  de  pov. 
Vide  o  voe.  Palumbeiro. 

#  Pomoreula.  Género  de  plantas  da  família 
das  gramíneas.  De  Pomereul,  n.  pr. 

Pomoz  (e  não  pomes).  *  Ex.:  Çapatos  brancos 
estiorados,  e  raspados  de  pedra  pome:^.  (Eliicid., 
Suppl.,  p.  34).  Do  lat.  pumici^*piimeje.  Cf.  o  hisp. 
pómej  e  o  it  pómice. 

#  Pomieeo.  De  pedra  pómez  ou  semilhante  a 
pedra  pómez.  Ex.:  Pomicea  gruta  ao  meio,  e  sacra 
lonte  o  animam.  (Cast.,  Amores  de  Ov.,  3.",  p.  7).  Do 
lat.  pumiceu. 

*  PomoKÍM  ou  ponioelii».  Mussulmanos  da 
Bulgária,  de  origem  búlgara.  E  derivado  este  nome 
de  pomocli  (ajuda),  pelo  apoio  que  prestaram  aos 
turcos. 

#  Pompacliira.  Género  de  plantas  da  família 
das  monimiáceas.  De  Pompadour.  n.  pr. 

Pompilo  ou  pomitílio.  #  Do  pr.  pouipilos, 
conductor. 

Poiíflio.  #  Ex.:  Encheu  de  quente  ponche  as 
ermas  tripas.  (J.  A.  M.,  p.  ó). 

Poii<'iil«>.  Poente.  *  Ex.:  Da  parte  donde  vem 
savr  ao  mar  do  p<menle.  (Azur.,  p.  27S). 

PoiK^ra.  Orchídea.  *  Do  gr.  poiíeros,  mau,  per- 
verso. 

*  PoiíMUl.  N.  dum  rio.  Ex.:  Passat  fluuium  de 
ponsul  et  inde  ad  nidum  de  açor.  {Leges,  p.  6i5-A. 

Poiílao.  Barca.  »  Do  lat  ponlone.  <".f.  o  hisp. 
ponlim. 

Poiíloiro.  »  Do  lat.  pontariu.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil.  ; 

«  Poiillii4'«n.  (iénero  de  plantas  da  família 
das  orchidcáceas.  De  Pont/iieii,  n.  pr. 

P<kiilic4».  »  No  diccionário  de  C.  de  Figueiredo 
faz-sc  distincção  entre  politico  e  pontico.  l'artce-me 
porém  que  ponlico  deve  ser  pónticii.  ambos  derivados 
do  lat.  poiíticu  (de  pontus),  que  também  signitica  — 
do  mar,  pertencente  ou  referente  ao  mar.  l\sta  signi- 
ficação lornou-se  extensiva,  vindo  a  significar  —  sal- 
gado, a^cdo  í)u  acre,  áspero,  etc.  Além  do  ex.  citado 
naquclle  diccion.irio,  encontrámos  o  mesmo  voe,  e 
com  a  mesma  signilicaçáo  na  Ancora  mcd.,  p.  227. 
Na  língua  castelhana  aniiq.  também  existe  este  voe. 
com  a  mesma  signilicaçáo 

PoiílitiiciíMt.  «  I  )o  antiq.  ponton. 

»  l*oiiloppi<laiia.  (iénero  de  plantas  da  fa- 
mília (las  inyrtáeeas.  De  Pontoppidan,  n.  pr. 

Poo.  Anliq.  Pó.  •  l';x.:  Daram  ena  porta  desta 
cydade  o  movo  do  poo  da  farinha  de  trigo  por  huO 
dinheyrí).   {Iiiéd.  de  Ale,  3.",  p.  58).  Vide  o  voe.  /Vi 

•  'p<»plíl«'o.  1'erlciicenle  à  curva  (Hexura)  da 
perna    Do  lat.  poples,  pophlis. 

Popiilaclio.  •  l>o  hisp.  populacho  (do  lat.  po- 
pulaiiK) 


Por.  *  Ex.:  Totó  latrone  que  preso  fuerit  por 
furto. .  ..  {Leges,  p.  76Q-A.  1  iS8-i23o).  —  Para.  Ex.: 
Como  cavrmos  em  alguu  pecado...  por  o  apagar, 
a  ellas  nos  acorramos  sem  tardança.  {Leal  C,  p.  180). 
—  Id.,  Canc.  Ger.,  fl.  2o3  v.  —  Por  tal:  para  que, 
com  o  fim  de.  Ex.:  .A.  cabo  de  dous  afios  enviou  Nero 
per  adeantado  de  terra  de  SSiria  FFesto  em  logar  de 
Félix,  e  este  per  tal  de  fazer  prazer  aos  .ludeus  leixou 
Sam  Paulo  em  na  prisom.  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  ii3). 

Pôr.  *  Ex.:  Em  ella  este  meu  signall  poiis  (ou 
poys)  en  testimunho.  .  ..  {Leges,  p.  '/^y-A.  1272). — 
Epoemos  e  outorgamos  que.  ..  [Ia.,  p.  726).  —  E  non 
pugi  este  Peroanes  de  Novaa  apar  de....  {Script., 
p.  172),  —  E  sse  depoys  poderem  poenr  aaquel  que 
a  entrega....  {Leges,  p.  225-A.  1272).  —  E  amigo 
piinhad'cn  lhe  dizer...  {Canc.  de  D.  D".,  p.  41). — 
O  vossamigo  tan  de  coraçon  pon  el  en  vós  seos 
olhos....  [Id.,  p.  146).  —  Nen  sol  non  o  porra  no 
coraçon.  (Id.,  p.  148).  —  En  sinal  desta  preitasia  pocse 
o  seu  arco  en  as  nuveês.  (Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  i5).  — 
Dezia  que  o  altar  quebrara  polo  pesume  do  que 
poynham  sobr'el.  (Id.,  3.",  p.  2Ó).  —  E  ;'o.se  eno  templo 
hnú  vdolo  de  Júpiter.  (Id..  ib.,  p.  i65j.  —  Parirás  huiã 
filho,  e  pom-\he  nome  Ismael.  (Id.,  2  ",  p.  23).  Vide 
o  voe.  Poer. 

»  Porá.  Arch.  Para.  Ex.:  Si  christianus  compa- 
rauerit  p>ora  iudeus,  pectet  I  morabitinuni.  {Leges, 
p.  770-.Â.  II 88- 123o).  —  Pectet  unusquique  .singulos 
morabitinos /lora  los  barcos.  (Id.,  p.  771).  —  Id.,  In- 
qiiis.,  p.  3o5,  3 10  e  38i.  Cf.  o  hisp.  antiq.  porá  e  vide 
o  voe.  Para. 

*  Poráiniusí  Ex.:  Et  inde  aos  poramios  et 
inde  ad  oyueiras,  et  per  lauandeyras.  {Leges,  p.  493- 
Séc.  i3.°). 

Porralhiio.  »  De  porcalho  com  o  suff.  -ão.  Cf. 
o  hisp.  porcalhm. 

Porc-allao.  *  Da  b.  lat. /^orca/iií.  Ex.:  Et  1°  folie 
zomae  (.'1  et  uno  porl.-alio  modial.  (Diplom.,  p.  88-.\. 
984).  —  Unu  porcalio  de.  .  ..  (Id.,  p.  97-A.  988).  —  Id., 
ib.,  p.  369. 

Porrariço.  Do  lat.  v.  *  porcaritiu.  Cf.  o  voe. 
Eguariço  e  o  hisp.  antiq.  porcarijo  e  Porcari^a  (mod. 
porqiien^t)  e  Purqueri^fa). 

Porct^Hio.  *  Do  Un.  porcellu,  porco  pequeno. 

*  l»or<"»'»  «>«.  Percêves.  Ex.:  Os  Porceves  são 
como  os  caramujos,  ainda  que  metidos  em  differente 
concha.  (Ancora  med.,  p.  129). 

Porcioiíário.  *  Da  b.  lat.  portionariu.  Ex.: 
Canonici  ui  portinnarii  ecclesiarum  catedralium.  .  .. 
{Leges.  p.  21  i-.\.  i2(ní. 

PorrioniMta.  #  Kil ,  Obras  compl..  10.°,  p.  543. 

Poróni.  .-Xntiq.  Por  onde,  por  isso.  #  Ex.:  Pen- 
saae  que  o  seu  leer  he  obra  meritória,  e  porem  he 
bem  assy  como  vos  .  ..  (Leal  C,  p.  445).  —  A  gente 
desta  terra  verde  he  toda  negra,  e  porem  he  eha- 
mad^  terra  dos  Negros.  (.'\zur.,  p.  27S). 

Porfiar.  »  De  *  perfiar,  do  lat.  *  perfidiare. 
Cf.  o  ani.  per/ia,  <>  hisp.  porfiar  e  o  it.  perfidiare. 

Pomido' ou  pórph.vtlo.  Do  hisp.  ou  h.  pór- 
fidii  ulo  gr  piirphiirilfs:  de  porphura,  púrpura). 

Porfira  ou  poo-pliyra.  #  Do  gr.  porphura, 
púrpura. 

*  PoruaiitÍEBli».  Antiq.  Pergaminho.  F2x.:  Em 
porgaminhii  de  coyro.  (Dissert.  chr.,  5.»,  p.  2(12). 

*  P<»rli<-i-ia.  (iénero  de  plantas  da  família  das 
zvgophvlleas    De  J'orlier,  n.  pr. 

»  Por«>iii.Ta.  (iénero  de  molluseos  da  classe 
dos  acéphalns.  Do  gr.  poros,  poro,  e  mya. 

*  l>oroplciira.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros  da  l.iniilia  dos  chiysomelidos.  Do  gr.  poros,  poro, 
e  pleura. 

I*i>i-<|ii<'ira.  »  Da  b.  lat.  porcaria.  Ex.:  líl  inde 
ad  pnrqiieira.  (Leges,  p.  549).  Cf.  o  hisp.  porquera. 

l>orra.  Clava.  #  Ex.:  Qvalquer  oníe  que  ferire 
a  uizino  con  cuytelo  ó  con  j.^orra  ó  con  pedra.... 
(Leges,  p.  Slii-A.   1209). — (.omeearom   de  se  ferir 
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aas  espadas,  e  ochas  (crchcis),  e  pon\7S.  {Inéd.  de  h.  p.. 
4.°,  p.  144).  —  Membro  viril.  Ex.:  Oligarchia  dos  can- 
tões e  porra,  que  é  direito  do  homem,  em  que  elles 
pegam.  (J.  A.  M.,  p.  no). 

Porrada.  Pancada  com  perra  ou  clava.  #  Ex.: 
Dando  co'a  dextra  sobre  a  meza  cambaia  uma  por- 
rada. (J.  A.  M.,  p.  34).  —  Q  afogavam  com  empuxões, 
e  porradas.  (Fr.  Th.,  2.°,  p.  197).  —  Da  b.  lat.  porrata. 
Prosódia  de  B.  Pereira. 

#  Porraos.  N.  de  pov.  Da  b.  \al.  porrales.  Ex.: 
Vúlíi  porrales  integra.  {Diplom.,  p.  258-A.  io5q). 

Purral.  *  Da''b.  \ax.  pnrrale.  Cf.  Porraes. 

PoiTsna  ou  porrinlia.  «  Ex.:  De  proba  de 
lancea  XV  modios.  De  porrina  VII  modios.  (Leges, 
p.  372-A.  ii36).  — Id.,  ib..  p.  373  e  375.  — Da  b.  lat. 
porrina.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Porro.  #  Ex.:  Tenho  dous  casaes  dos  frades 
d'apanha /'orroi.  (G.  V.,  2.°,  p.  5i3). 

Porlacollo.  Protocollo.  #  Ex.:  p-oi  caixeiro 
na  rua  Nova.  .  emfim  portacollo  dos  successos  an- 
tigos. (Cam.,  Mem.  do  Bispo  do  Grão  Pará,  p.  i25). 

Portacligo.  *  Ex.:  Et  de  totó  portadigo  qui 
uenerit  ad  Guardam....  [Leges.  p.  455-A.  iiSó). — 
Mando  quod  capiant  porladigiim  in  monzon.  [Id., 
p.  ÓQ7-A.  1261).  Da  b.  \a\..  porlalicii.  Ex.:  De  carrega 
de  portatico  de  pedone....  (!d.,  p.  588-A.  1220). — 
Id.,  Diplom..  p.  16. 

Portagem.  *  Da  b.  lat.  porlagine.  Ex.:  Nec 
nos  àeús portaginem  in  totó  panoyas.  (Leges,  p.  552). 

—  Id.,  ib.,  p.  645  e  732.  —  Portagem  de  caballo  qui 
uendiderint. .  ..  (Id.,  p.  507).  —  Por  deflenderem  suas 
porlagees.  (Inquis.,  p.  3 10). 

Poríear.  #  Ex.:  E  porteam  o  Mayo  á  porta, 
com  mais  versos  que  mestre  Pasquino.  (S.  de  M.,  2.", 
p.  .87). 

Porteiro.  *  Da  b.  lat.  por/anu.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Portolla.  #  Ex.:  In  moimenta  sub  portela  de 
uice  que  sunt  de  nostra  quinta.  (Diplom.,  p.  46-A.  gig). 

Portilho.  #  Da  b.  lat.  porticulu.  (Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil).  Cf.  o  hisp.  portillo. 

#  Pordándia.  Género  de  plantas  da  família 
das  rubiáccas.  De  Portland,  n.  pr. 

Portuolia  ou  pertiiolia.  #  Da  b.  \a\..  portii- 
cula  (cf  o  lat.  porticula)  >  poriucla.  Cf  o  it.  per- 
túgio. 

*  Portueal.  De  Portucale.  #  Ex.:  Uenit  rex  in 
portugale  et  mandauitpro  ipso  episcopo.  ..  (Diplom., 
p.  16-A.  Q22).  —  De  ro)-íi/o-í7/ dedit  aliam  ecclesiam.  . 
(W.  ib,)." 

PorliiKuês.  *  Da  b.  lat.  portucalense^ portu- 
galese^portugaese~^portugeese'^portuguese.  Ex.: 
Uilla  que  dicent  arones  território  porliigalense.  (Di- 
plom., p.  i8-A.924).  —  Id.,  ib.,p.  lO-A.  907.  — Os  fidal- 
gos jPoríi/^iíce^e.s-  Ihi  responderom.  ..  (Script.,  p.  186). 

—  Id.,  passim.  CA.  o  hisp.  antiq,  portugalés. 

*  PorliiffiieN«tiia.  Portuguesa  exaltada,  muito 
patriota.  Ex.:  Não  me  seja  portuguejona.  ((5.,  ,4^ 
proph.  do  B.,  p.  III). 

»  PorliinlioM.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Portunios. 
Ex.:  In  uilla /'or/i/H;íT.s'  continent  nohis  de  ipsa  uilla.  .. 
(Diplom..  p.  409  A.  10S7). 

#  PoM.  Antiq.  Depois.  Ex.:  E  logo  aas  duas  oras 
pos  meo  dia. . ..  (Leal  C,  p.  i  ló).  Do  lat.  post. 

P<»Miliviilaile.  *  Ex.:  Uma  positividade  calcu- 
lada, em  perfeita  antithcse  com  os  movimentos  li- 
vres. .  ..  (Sar.  e  Cast.,  A  prop.  de  Ov.,  p.  273). 

PoN|inNlo.  *  Ex.:  O  fidalgo  recebera  a  carta 
no  pospasto  de  um  festim.  (Cam.,  Lagr.  ab.,  p.  204). 

PoNNCNMôr.  #  Ex.:  De  campos  que  sulquem 
arados  sem  conto,  não  sou  possessor,  ((^asl.,  Am.  de 
Ov.,  I.»,  p.  52). 

*  PoNNÍMMão.  Arch.  Possessão.  Ex.:  Leixou  a 
estas  egreias  muy  \i,rí\nác% possissóes.  (Script.,  p.  255). 

PoNMiiidoiro.  »  Ex.:  Per  dereyto  erdadciro 
pêra  sempre /JO.so/i/oiro  dei  a  uos.  (Leges,  p.  471). 
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*  PoKS<uiiueiito.  Antiq.  Posse,  acto  de  pos- 
suir. Ex.:  A  qual  sem  razoado  possuytnertto  da.s  vir- 
tudes. .  ..  (Leal  C ,  p.  435). 

*  PoNNisiivd.  Arch.  Que  não  se  pode  possuir. 
Ex.:  Se  alguu  frade  pela  ventura  graves,  ou  cousas 
non  possuivis  son  incomendadas.  .  ..  (Ined.  de  Ale, 
i.o,  p.  288). 

Posle.  *  Do  lat.  postis. 

*  Powlieaindite.  Fingidamente,  figurada- 
mente. Ex.:  Significa  postiçamente  e  por  antithese 
com  a  expressão  precedente..  .  (Cam.,  Jesus  Chr. 
p.  o  s.,  p.  10). 

PoKiillião.  #  Do  hisp.  postillon. 

P«>í«(o.  #  Do  lat.  v.  postu  (de positum).  Ex.:  Sicut 
mandauit  dominus  rex  usque  ad  sol  postum.  (Leges, 
p.  772-A.  I  188- 1 23o). 

PoKtoleta  ou  pe^iiioleta.  *  Ex.:  Ficamos 
esta  noite  camarço,  sem  nenhum  de  nós  fazer  jtpo^ío- 
leta.  (R.  Lobo,  Corte  na  aldeia,  1.°,  p.  81). 

«•oslóiaica.  *  As  palavras  latinas,  que  tinham 
accento  próprio,  so  podiam  ser  accentuadas  na  penúl- 
tima ou  na  antepenúltima  syllaba.  Esta  syllaba  era 
a  tónica;  as  que  a  precedem  chamam-se  prètónicas, 
e  as  que  a  seguem, /'ò5/ò/!ifjí.  Foi  o  accento  tónico 
que  principalmente  infiuíu  na  transformação  phoné- 
tica  das  palavras  latinas  nas  portuguesas. 

Segundo  a  lei  do  menor  esforço  ou  principio  da 
menor  acção  (ou  principio  da  economia,  como  lhe 
chamou  H.  Sweet),  nas  palavras  polysylláhicas,  tanto 
a  parte  prètónica  como  a  parte  pòstõnica  t.endem 
geralmente  a  reduzir-se,  a  attenuar-se  ou  a  enfra- 
quecer, mui  principalmente  nas  palavras  de  uso  mais 
vulgar. 

Assim,  nos  esdrúxulos,  e  à  semilhança  do  que  ja 
acontecia  no  latim  vulgar,  que  dizia  —  caldu.  calmu, 
herde,  seclu,  vetlu,  etc.  (por—  calidu,  hercule,  sacculu, 
vetulu),  as  palavras  —  asinus,  colapus,  dominus,  po- 
situs,  solidus,  viride,  ctc,  reduzíram-se  a  —  asnus, 
colpus.  domnus,postus,  soldus,  virde,  peia  syncope  da 
vogal  pòstõnica.  Esta  s,yncope  dava-se  no  lat.  v.  prin- 
cip"almente  deante  dum  /,  assim  como  entre  r  e  m, 
r  e  d,  l  e  m,  l  e  d,  1  e  p,  s  e  t.  (Meyer-L.,  1.°,  p.  5õ 
e  277).  Foi  em  virtude  deste  principio  que  se  for- 
maram —  apuo  <  a^jymu,  manga  <^  manica.  conde 
<^  comité,  crelgo  (aM.)<:^  clérigo,  senda  <  semita, 
pra^o  <  placitu,  etc. ;  e  é  ainda  pelo  mesmo  motivo 
que  o  povo  diz  —  Marguitas  (Mariquitas),  arve  (ár- 
vore), esprito  <espir'to  (espínlo),  prigo,  etc,  sup- 
primindo  ora  a  postónica  ora  a  prètónica.  Todavia 
conserva  bastantes  esdrúxulos,  talvez  ppi-  serem  de 
uso  restricto  ou  culto,  ou  por  influencia  litterária: 
lágrima,  cónego,  Mértola,  estômago,  etc. 

"  Ha  vogaes  atonas  finaes,  que  exercem  influencia 
nas  tónicas  e,  o,  fazendo  que  estas  se  profiram  abertas 
(é,  ó)  ou  fechadas  (é,  ó)  conforme  o  valor  dessas 
vogaes  finaes.  Esta  influência  da-se : 

a]  Nos  verbos  da  conjug.  em  —  èr:  dever,  dv-vv-, 
di^vv-s.  dv-vv-ui:  correr,  citrrv-,  c<trrvs,cnrrv-;  ievo, 
di'-va.  Jèva.v;  cõrm.  c&rm.  cnrnxs,  etc. 

b]  Nos  adjectivos, principalmentese  a  tónica  foro: 
terminações  i\\.\e  contenham  o  pedem  a  vog:il  fechada 
—  tnrtn.  formoso:  terminações  que  contenham  os, 
a,  as.  peiiem-na  aberta  — /Àr/o.^,  tórtn.  InrUxs. 
formosos, formosa,  J'orm<isns.  Assim  também  :  clle, 
élles,  élla,  éllas;  esse,  esses,  essa,  essas;  este,  estas, 
esta,  estas. 

Semilhantemente  nalguns  substantivos:  abrolho 
abrolhos,  almoço  almoços,  corpo  ciirpos,  etc.  (\'i_dè 
o  art.  Plural).  G.  Vianna,  K.vpos.  da  pr....  p.  5^  e  58. 
Ao  principio  da  menor  acção  oppõc-se  o  principio 
da  émpliase.  Vide  este  voe. 

.*  PõNfo-loleurriitliiro  (e  não  tetegrapho- 
postal).  (,>ue  pertence  ou  diz  respeito  ao  correio  e  íl 
telcgraphia. 

Í>oMlre.  #  Ex.:  Onde  vio  os  apparatos,  gran- 
deza e  abundância  do  convite,  que  x>ov  postre  delle, 
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se  puzerão  os  convidados....  (M.  B.,  A'^.  Flor.,  4.", 
p.  288).  Do  lat.  poster. 

Posttvè-mo.  *  Ex. :  Elle  próprio  recorre  aos 
votos,  salvação  postrema.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.°, 
p.  Õ7). 

*  iPosfrfmeiro.  Postumeiro.  Do  lat.  *  posíre- 
mariti.  Rev.  L.,  2.",  p.  3i>[). 

Poslii-imeãa-o.  #  Ex.:  Seerá  em  nos  poslrimei- 
ros  oi.is  (disse  o  Senhor).  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  24). 
—  Id.,  2.",  p.  23 1.  Cf.  prestumeiro  e  proslumeiro.  Do 
hisp.  poslnmero  (do  lat.  *  postreinariu). 

PoKlulado.  *  Ex,:  O  postulado  abona  a  sua 
philosophia,  e  allivia-o  de  metade  da  imputação  de 
seus  graves  erros.  (Gam.,  Jesus  Chr.  p.  o  5.,  p.  3i8). 

l*<>Nliiinieiro.  »  Ex.:  No  titulo  XXI  de  rrey 
Ramiro  pavraio  postiimeyro.  iScript.,  p.  2Ó3).  —  Id., 
ib.,  p.  23o.  —  Id.,  Inéd.  de  h.  porl.,  4.",  p.  114  e  Leal 
C,  p.  428.  De  *  porstrumeiro,  com  assimil.  (r5  =  w). 
Rev.  L.,  2.°,  p.  369.  Cf.  prostimeiro. 

PóMliimw.  *  Do  lat.  postumus  (de  post) ;  poste- 
rus  é  o  compnrativo,  e  postumus  o  superlativo.  M. 
Breal.  Dicc  etym.-lat.,  voe.  Post. 

F<><4etai-a.  *  Do  lat'.  \.  postura  (<^posilura). 

I»4)C  jsiJ4;a.  *  Do  fr.  poutence,  cavallète. 

*  a^oít-aãna.  Matéria  plástica  imentada  por 
Potel,  formada  de  gelatina,  glvcerina  e  tannino.  De 
Potel,  n.  pr. 

PoteaeciaSiflade.  *  Ex.:  E  apenas  a  poten- 
cialid.iJc  da  existência. . ..  (L.  C,  p.  lxvii). 
Poet-a-lo.  *  Do  u,r.  potdnoii,  vaso. 

*  SOoliBÍadc.  De  Potnia,  burgo  da  Beócia.  Ex.: 
Para  vingar  o  insulto  e  sacrilégio  do poíniade  Glauco. 
(Cast ,  Gforg.  de  V.,  p.  177). 

Fõlra  '.  Hérnia  intestmal.  #  Do  hisp.  potra  (do 
lat.  totulus?). 

Põla-a  '.  Poldra.  Do  lat.  pulletra.  Prosódia  de 

B.  Pereira. 

l»otí'í»íi<'i-».  #  Do  hisp. /;o//\r)!t\i  (ác  potro). 
l*<»lBM'5a.  V\á.i:  petreia. 
B"*)!»'!!!.  #  Do  hisp.  polril. 
■■itlfiiaia.  #  Do  hisp.  potrilla. 

*  CoiD-iiitli».  Pequeno  potro.  Ex.:  K  pobre  e 
vem  montado  sobre  uma  jumenta,  e  sobre  o  potriíiho 
da  jumenta,  (Cam,,  Jesus  Chr.  v.  o  s.,  p.  33.'»). 

■*4»(i-o.  *  Ex..:  De  potro  aud  de  muleto  I-'  quinta, 
(Lages.  p.  785-.-\,  1  iS8-i23o),  Da  b,  lat,  pultru  (■<;'»/- 
lelru.  Prosódia  de  B.  Pereira). 

Hutj<-a<-lliÍBiOi4>.  »  De  pouco,  com  o  suff.  com- 
posto   acliinho  (acito  J-  inho). 

l*ou|)ar.  *  Do  lat.  palparei*  paupar.  Cf  o 
hisp.  popar. 

f>iMi<]iicti>io.  Arch.  Mui  pouco,  *  Ex. :  ()ue 
pouquelmo  mais  de  meia  noite  seja  pousada.  [Inéd. 
de  Ale,  1.",  p.  21)9).  —  Ou  comuvudo  pei-o  poui]uc- 
tin/io.  (Id.,  ib.,  p.  290). 

l>oii4giiÍ!SMinio.  *  Cf  o  lat.  paucissimu. 

l*oiiM)t.  Arch.  Pousada.  *  Ex.:  Et  ha  y  el  Rey 
sua  pousa  t  seu  celeiro,  (liiquis.,  p.  3i.^).  Do  lai. 
pausa 

*  i>oilM«>litarin.   Anliq.   Aposentadoria.   Leal 

C,  p.  'iM'). 

1»  l>oiiMa<l<'lla.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Pausa- 
tella.  V.\.:  Vill.i  ile  pausatclla  cómodo  ila  obtinui. 
íDiplom..  p.  iJii-A.  ioi3). 

■■ovo.  »  Do  arch.  poboo  (do  j.it.  populu),  por 
dissiniil    ip     -b-    p  —  V). 

I*i»«»a.  •  Ex.  cm  l''il.,  Obras  compL,  10.",  p.  .'Í24, 
lio  lai.  V.  popula'^ poboa.  Ex.:  Vobis  populatoribus 
de  mcn  popula  de  l'rudo.  (Leges,  p.  (njii-lK..  1260).  — 
Id,,  ib.,  ().  ('195  e  710. 

l*4>toa<;no.  »  \ht  avót.  poboacion  (do  lat.  yopu- 
lalioiíc) 

*  l*o«'oani<'iito.  Acção  de  povoar.  l-]x.:  Ivm 
vão  SC  inteiilou  destruir  o  povoamento  por  colónias 
e  emigrações,  ((.iam.,  Jesus  (Ihr  p.  o  s.,  p.  77).  —  Id  , 
ib.,  p.  3aO. 


Povolóii  ou  pttviléu.  *  Ex.:  A  aba  do  rio 

apinhoava-se  o  povoleo  d'aquelles  sitios.  (Cam.,  Mo- 
saico, p.  68).  —  Id.,  Euseb.  ALic,  p.  72. 

Povon-ação.  Antiq.  Povoação.  *  Ex.:  Onde 
nom  achara  gente  algúa,  nem  sinal  de  povoraçom. 
(Azur.,  p.  59).  —  Id.,  ib.,  p.  óo. 

Povorar.  Antiq.  Povoar.  *  Azur.,  p.  472. 

#  Pra.  Forma  vulgar  da  prep.  porá  em  próclise: 
pra  mim,  foi  pra  aul;>j  está  pra  se  ver,  etc.  Cf.  para 
<^  pro  ad. 

*  íTs-aceta.  Pequena  praça.  Ex.:  Vem  fechar-se 
em  huma  praceta  como  pateo  lageado  de  lagens  tos- 
cas. (M.  L.  d'Andrade,  Aliscell.,  p,  i3).  —  Id.,  ib.,  p.  18. 

Pi-adaí-ia.  *  Ex.:  Pradarias  smaltadas  de  flo- 
res, ê  matizes  de  arco-iris.  (Cast.,  A?n.  de  Ov.,  1.°, 
p.  33).  —  Id.,  Cam.,  Narc,  i.°,  p.  187. 

Praia.  Da  b.  lat.  plagia.  (Diez,  1.°,  p.  37).  Cf  o 
hisp.  playa: 

Praiiflia.  Do  liX.  ■»  planciila'^  planc'la.  (Rev. 
L.,  2.",  p.  307),  Vide  o  art,  67;,  e  cf  o  hisp.  plancha 
e  o  it.  palancola. 

#  Praiieta.  Antiq.  Planeta.  Ex.:  Louva-te  o 
ceeo  fazendo  seu  curso,  e  os  pranetas  da  regra,  que 
lhe  ordenaste.  [Inèd.  de  Ale,  i.°,  p.  184).  —  Porque 
ouve  boo  nacymento,  e  as  pranetas  lho  autorgarom. 
(Leal  C,  p.  297). 

Pi-astniar.  #  Ex.:  Eu  desfazia  seus  louvores,  e 
ajudava  aqueles,  que  os  queriam  prasmar.  (Inéd.  de 
Ale,  1.°,  p.  if)2).- — Id.,  Leal  C.  p.  78.  De  plasmar. 
Vide  este  voe. 

Praia.  *  Da  b.  lat.  plata.  Ex.:  Et  insuper  Do- 
mino terre  C  sólidos ^'/aíf  monete,  (Diploiii.,  p.  i  i3-A. 
999).  —  Quod  non  leixetis  sacare  platam  et  argentum 
in "massa.  (Leges,  p.  253-A.  1254).  —  Et  viginta  duo 
denarios  de  prata  de  Castela.  (Dissert.  chr.,  2.",  p. 
240-E.  i3i9).  Cf  o  hisp.  plata. 

«  Pi-saiica  '.  Exercício.  Do  lat.  praclica. 

*  Pfáli*'a  -.  Conversação.  Do  hisp.  plática  (do 
gr.  plaliké.  breve  instrucção). 

PraJÈSBía'sr«.  Cf  o  hisp.  plalillo. 

Prat«'lJ'ir«.  #  Provavelmente  do  hisp.  ani.  pla- 
tel,  mod.  plato. 

a°ravo.  Perverso,  mahado,  de  maus  costumes; 
irregular,  deleitoso.  Ex.:  Assim  o  suppoem  David, 
chamando  a  este  instrumento,  arco /tíii-o.  (V.,  Serm., 
l."  !i.",  p.  37). 

Prí«-*«'.  *  Do  lat.  pra.vis  (Prosódia  de  B.  Pe- 
reira), do  gr.  pra.vis:  de  prasso,  obrar,  executar. 

PraKenli'S»fia.  Cialantaria.  #  Ex. :  Palavras 
torpes,  ou  vaãs  por  guardar  a  prajantearia  do  comer. 
(Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  i5i). 

Pi-aa<'r.  *  Kx.:  Ha  y  outros  Regaengos  que  dá 
o  Ma\i)rdomo  a  quem  \\  pla^.  (Inquis.,  p.  3o3). — 
Quaes  destas  cousas  quer  que  ao  senhor  do  cauallo 
prougucr.  (Leges,  p.  476).  —  Seja  moordomo  em 
quanto  prouguer  (ou  prouuer)  ao  concelho.  (Id., 
p.  .^44).  —  E  em  aquel  tempo  naceo  Moyseni,  e  prouge 
a  Deus  com  el.  (Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  41 ).  —  Apra^er. 
Tr.  e  cant.,  p.  334. 

Pi-air.iiiioiilu.  *  Da  b.  lat.  placimenlu.  Ex. : 
Ilec  esi  loiLiin  iií:v  placimenlum  nostrum  et  uestrum. 
(Leges,  p.  4^1 -A.  1  i()i). 

I*raxit4>l.  #  Ex.:  He  cousa  bem  proveitosa  e 
praprel  aos  mais  uue  a  sabem.  (Leal  C,  p.  436). 

Vrn/.n,  •»  Do  lai.  placilutn  >  ptaç'do>  placo  > 
pla-fo.  Ex.:  Super  munitione  de  ipso  p/jfo.  . .  et  per 
ille  plapim  unde  sciente  fuil.  (Diplom.,  p.  112-A. 
9110).  —  Id.,  ib.,  p.  410. 

" " '  l*rí'aiiiar.  *  Do  \af.  plena  maré.  Antigamente 
mar  era  do  género  feminino.  Cf.  o  hisp. /'/tM//iiT/-. 

Prfa.  Anliq.  Presa,  preia.  #  Ex.:  Trouve  .h)hãna 
todos  os  cativos,  e  a  preá,  que  levava  Ysmael.  {Inéd. 
de  Ale,  3.",  p.  loS).  —  A/,  2.°,  p.  78  e  83.  Do  lat. 
pra'da. 

PiM'!»*»!*!*'.  ■»  Do  hisii.  prebosle  (do  lat.  prapo- 
situ). 
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#  Precado.  Antiq.  Prezado.  Ex.:  Por  ello  mais 
preçaJus  tíc  seus  senhores  e  amygos.  (L.  da  en.sin., 
p.  63o).  —  1 J.,  Incd.  de  Ale,  3.\  p.  22o. 

#"l»rí'<-nr.  Arch.  Rogar.  Ir.  e  cant.,  p.  334- 

Pi'o«-s«lafío.  *  Ex.:  Se  os  gentios  faltos  de  fé 
assi  viuiaõ  precatados....  (M.  Atí.  de  Mir.,  Tempo 
de  ag.,  p.  108). 

Preoiníar  ou  jn-rfiiitaf.  *  Ex.:  Era  num 
catre  percintado  de  cordas  de  coiro,  que  são  os  en- 
trecostos  do  coco.  (V.,  Senn.,  X."  8.°,  p.  100). 

Preoiooíidatlf.  #  Do  lat.  preciositate.  Prosó- 
dia de  B.  Pereira. 

#  Procipienle.  Que  alcança,  que  recebe  ou 
percebe.  Ex,:  A  visiva  potencia,  o  precipiente  sentido, 
&  o  humano  pensamêto.  (A.  Chagas,  Hamalli.  espir., 
p.  20Q).  Do  lat.  percipienle  (de  percipio). 

#'Preclaram«'iile.  Brilhantemente,  dum 
modo  notável.  De  preclaro. 

Pret-o.  *  Ex.:  Et  azebimus  de  uos  /-/-cfío  in 
XX  modíos.  (Diplom.,  p.  201-A.  1043) 

#  Precogniçêío.  Previsão,  presciência,  conhe- 
cimento anterior.  Do  lat.  prcvcogmtione. 

#  Precoiihecer.  Prever,  conjecturar.  Do  lat. 
prxcognoscere.  .  -       n- 

#  Procóiiio.  Louvor,  apologia,  pregão.  Ex.: 
Quando  elogios,  e/jrecoiiio.í,  e  panegy ricos. .  .  [Antid. 
áíz /. /jorí.,  p.  104).  Do  lat.  prcFCOíiÍH. 

Prccuílir.  Antiq.  Percudir  ou  percutir.  »  Ex.: 
Eu  te  ungi  por  Rev  d'lsrael,  e  perciidiras  toda  a  casa 
de  Rev  Ãcah.  (Ined.  de  Ale,  3.",  p.  õi). 

#  Pi-èfin-ação.  Pop.  Procuração. 

#  Pn-êftirador.  Pop.  e  antiq.  Ex.:  O  juiz  seja 
uozeiro  e  precurador.  [Leges,  p.  Sqô-A.  i223). 

#  Pr»'Uestiua«'ianos.  Herêjes  do  século  v. 
Prí^dicamentar.  *  Ex.:  Pezar  de  não  poder 

expender  como  elogios  os  que  de  algum  modo  soube 
predicamentar  como  successos.  (Sousa,  Hist.  de  S. 
D.,  5.",  Prol.,  p.  XI). 

Predominarão.  *  Ex.:  Conforme  á  predo- 
minação  dos  humores  assim  lhes  dotou  a  côr  dos 
cabeÚos  e  vultos.  (.4  da  caça,  1.",  p.  iS). 

«  Pred-içar.  Antiq.  Pregar.  Ex.:  Qual  toe  o  Pro- 
pheta.  .  .  que  lhe  preegou  tua  crença  <  {luéd.  de  Ale, 
1.»,  p.  84-185).  Do  lat.  prcedicare^ predigare.  Ex.: 
Misit  sanctos  apóstolos  suos  predigare  euangelium. 
(Diplom.,  p.  488-A.  ioq5). 

Prfexcellénfia.  *  Ex.:  Esta  preexcellencia 
dos  phenicios  nas  industrias  e  nas  artes....  (L.  C, 
p.  xxix). 

Prèfieiírarão.  #  Do  lat.  pra^figuratione. 

Pròllsíiirar.  «  Do  lat.  pra^figurare. 

#  Prèfuliseiioia.  Qualidade  do  que  é  preful- 
gente  ou  muito  resplandecente;  brilho.  Ex.:  Olhos. . . 
offuscados  pela  prefulgencia  de  duzentos  mil  trancos. 
(Cam.,  O  esquel..  p.  2q5), 

#  Pr«■■ful^lII•açao.  Prefulgencia.  Ex.j  A  troça 
que  elle  fez  ao  assumpto  era  a  prefulguraçSo,  apre- 
existencia  hi-secular  d'este  nosso  meio  social.  ((>am.. 
Os  ralos  da  inq.,  p.  42).  Do  lat.  *  pra-fiilguratinne. 

#  PròfiilSiirar.  Brilhar,  illuminar.  Do  lat. 
pr(:efulgin\ve. 

#  Pi-è^ant*'.  Arch.  Pregando.  Ex.:  Nem  esse 
preganle  ous  outros  niao  seja  achado.  {Inéd.  de  Ale, 

..",  p.  2.S.'i). 

Pr«'(íar.  #  Do  antiq.  preegar. 

Pr«*KO.  *  Ex.:  Si  aliquis  uoluerit  ponere  capello 
nasale  deauratum  et  pregos  deauratos.  .  ..  (Leges, 
p.  195-A.  I2.S3). 

ProKoar.  *  Da  b.  lat.  preconare  {Antiquarins, 
Suppl.)  'y>pregoixare.  Ex.:  Nullus  homo  qui  umo pre- 
gonar,  quomodo  elo  pregonare  no  lo  monte  magis. 
(Leges,  p.  836- A.  11 88-1 23o). 

Pr«'KO«'lro.  #  Da  b.  lat.  *  precoiiariíi.  Cf  O  voe. 
Pregoar  e  o  hisp.  pregonero. 

#  Pr«"Kr«'»i(>tão.  Acção  de  preceder,  de  ante- 
cipar. Do  lat.  pra-gressione. 


PregKicoira.  *  Ex.:  Havia  de  achal-a  sentada 
ou  recostada  em  larga  priguiceira.  (Sar.  e  Cast., 
A  prop.  de  Ov.,  p.  277). 

Prí'SUsc»'ii'o.  *  Ex.:  Estava  prostrado  num 
pregiiiceiro.  com  todas  as  angustias  d;;  cachexia. 
(Ca'm.,  Narc,  2.",  p.  lío). 

Preguiçosameiiíe.  *  Ex.:  Os  que  pngtij- 
cosamente  obram  fazem  dias  e  noites  e  noites  pe- 
quenas. (Leal  C,  p.  iSg). 

Preguiçoso.  #  Do  antiq.  pegriçoso. 

*  Preguiilafão.  .-Xntiq.  Pergunta.  Ex.:  E  non 
fale  dXá  pregiintaçotu.  [Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  257J. 

PrcRUiiíar  ou  ijergnntar.  #  Ex. :  Todo 
omne  que  ouier  a  pregunlar  ad  alio  per  iura  ó  per 

f[\mn  pregimte  ai  contemptor [Leges,  p.  848-A. 

1188-1230").  — Id,,  Ined.  de  Ale,  i.°,  p.  252  e  .•\zur., 
p.  14.  Cf.  o  hisp.  preguntar  e  vide  o  voe.  Perguntar. 

Pi-eitejar.  *  Ex.:  Se  for  de  vsura  filhe  quanto 
preilejar  com  elle.  (Leges,  p.  400).^ 

Preiíesiia.  *  Do  hisp.  pleitesia. 

Pa-í-iío.  *  Do  hisp.  pleito  (do  lat.  placitnm). 

Preíí-var.  *  Ex. :  Vinte  versos  peregrinos  de 
Homero,  Virgílio  ou  Racine  prelevarão  sempre  e 
incomparavelmente  á  mais  levantada  prosa.  (Cam., 
Os  mart.  de  Chat.,  1.°,  p,  xxu). 

Prolaa-.ia.  Cf  o  hisp.  jpre/írcirt. 

PreliiiiíEiar.  *  Do  lat.  pra'liminare.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

Pi-eiua.  *  Ex. :  Nam  he  razom  fazerlhes  mais 
prema  da  que  per  o  Sancto  Padre  for  mandado. 
(Leal  C,  p.  106). —  Id.,  Azur,,  p.  472.  Cf.  o  hisp. 
premia  Ido  lat.  premere). 

*  Premeosoa.  Arch.  Permaneça.  \\d(^  perma- 

*  premoissítrateuse.  Cónego  regular  da  or- 
dem fundada  por  S.  Norberto.  De  Pra:monstratiim, 
nome  dado  por  S.  Norberto  ao  logar  em  que  se  fun- 
dou o  primeiro  recolhimento  em  1 120,  perto  de  Laon 
em  Franca. 

Prenda.  *  Do  arch.  pindra  ou  pendra.  com 
metáth.  do  r.  Vide  estes  voe.  . 

Preaidar.  *  Do  arch.  pmdrar.  com  outra  signi- 
ficação. ,  ,  ^.  , 

Prender.  #  Ex.:  NuUos  homo  qui  tuere  ad  oues 
alienas  prender  carneros. .  ..  (Leges  p.  "/-')■  >  '88" 
,23o). Prender  morte:  moirer.  iliiéd.  de  Ale  .  1.", 

p.  3l2).  . 

*  Prend5n«ento.  .\ccao  do  prender,  de  capti- 
var-  prisão,  libação.  Ex.:  Comprehendi  o  prendi- 
mento  de  .Anthèro  do  Quental  aos  silenciosos  olivei- 
raes  do  Penedo  da  Saudade.  (Cam.,  Vaid.  irrit.,  p.  12). 

PrenBcado.  *  Ex.:  Pro  ipsa  ereditate  ]■'  uaca 
vreniata.  (Diplom.,  p.  122-A.  1008). 

PrenBie.  «  Particípio  contraído,  em  vez  áe  pre- 
nliado,  e  por  analogia  com  outros  correspondentes 
a  adjectivos  terminados  em  -e,  como:  acceitado  e  jc- 
ceite  entregue  e  entregado,  ao  lado  de —  firme  e 
firmado,  alegre  e  alegrado,  etc.  Todavia  a  Pro.sodia 
de  B.  Pereira  e  Diez,  1.",  p.  3;,  registam  pra-gmis. 

.*  Pí-eiiíedir.  Impedir,  obstar.  Ex.:  De  que  nas- 
cem muitos  incommodos,  que  ceando^  Icvemeine  se 
podem  prepedir.  (Ancora  med..  p.  33).— Id.,  ib., 
p   211  e  247.  D"  lai.  prapedire  (de  prw-pes). 

Pr<>B>«»'«><-»«>>  *  Preposições  compostas:  desende 
(antiq.)  <  de  -f  ex  +  inde,  desde  <  ^e-yex  +  de, 
esconlra  (antiq.)  <  ex^  contra,  dentro <de  +  inter, 
verdante  (antiq.)  <iper -\- de -\- ante,  etc. 

PrepoNitnra.  #  Do  ha.prapositiira. 

Prepònleranienle.  *  Erradamente,  as  aves- 
sas F\  :  Oue  me  enganei  em  algumas  destas  deriva- 
ções attrihuindo  prèro.tteramente  aos  verbos  os  de 
alguns  ncmies.  (.\ntid.  da  l.  port..  p.  44)- 

Prepíieio.  #  Ex.:  Matou  duzentos  bilisteus,  e 
tomou  os  prepucios,  e  deuos  per  conto  a  Key  ^aul. 
(Inéd.  de  Ale.  2.",  p.  248).  _ 

Prefta.  *  Do  lat.  v.  presa  (do  lat.  prelwnsiis}.  Lx.. 
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Ipsa  ereditate  fere  in  illa  ^'/-«lT  unde  discurre  aqua.  .  . 
(Diplcm.,  p.  128-A.  1009). — Inde  ^^ct  presam  de  sil- 
uestri.  [Leges,  p.  610-A.  !228). 

Pr<L'sl>jfia  e  piv^sibyto.  E  esta  a  pronúncia 
na  Universidade,  e  não  presbyta  e  prcsbyto.  Os  hisp. 
e  it.  também  pronuinciam  présbita  e  presbite. 

*  Prescindi»"*'!.  Aquillo  de  que  se  pode  pre- 
scindir. 

*  Prescócia.  Género  de  plantas  da  familia  das 
orchideas.  De  Prescott.  n.  pr. 

*  Pi-esservativamenlt*.  De  modo  preserva- 
tivo, com  preservação,  com  o  fim  de  preservar. 

Pre^tillin.  Ct.  o  hisp  presilla. 

Preso.  *  Ex.:  Totó  latrone  que  preso  fuerit 
por  furto  . ..  {Leges,  p,  769-A.  i  i88-r23o).  Do  lat.  v. 
presu.  Mever-L.,  1 .»,  p.  87. 

*  Pi'í'socrático  (=  prèssocr ático).  Anterior 
a  Sócrates.  Ex.:  Doutrinas  das  escolas /:Jresoc7-i3/iea5. 
(L.  C,  p.  CXLIX). 

X  Presso.  Arch.  Curral,  redil?  Ex.:  Do  Casal 
da  quintana  dam  por  toda  fructa  ij  soldos,  et  est  y 
presso  de  vacas :  et  o  casal  que  foy  de  Menendo  Go- 
dini  é  presso  das  cabras  et  das  ovelias  et  dos  porcos. 
(Inqiiis..  p.  337).  —  Id.,  ib  ,  passim. 

Pressuru.  «  Antiq.  Ôppressão,  afflicção,  vexa- 
ção. Ex.:  Senom  tribullaçoões,  derribamentos,  pres- 
siiras.  angustias....  (Leal  C,  p.  4i5). — E  no  livro 
intitulado  das  p?-essiirds  ecclesiasticas.  . ..  (H.  P.,  2.°, 

p.  25  I). 

Preslameiro.  #  Da  b.  lat.  prestjin.viíi.  Ex.: 
Nec  prestamario  nec  maiordomus.  (Leges,  p.  -^94). — 
Et  prest^imarius  dat  illos  cui  vult.  (Inquis  ,  p.  11). — 
Et  non  habeant  prestameirum.  (Leges,  p.  428-A. 
1182). 

Prestativo.  *  Ex.:  O  orador  tem  de  obrigação 
slt  prestativo  a  todos,  sem  estremal-os.  (Cam.,  Esb. 
de  apr.  litt.,  p.  273). 

PresliKiar.  #  Dó  lat.  presligiare.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

Preslunieiro.  Postumeiro.  #  Ex.:  E  sse  per 
uentuvra  non  quizer  purgar  ssa  reuelia  senom  ao 
prestumeyro  mes  do  ano.  . ..  (Leges,  p.  225-.Al.  1272). 
—  Id.,  Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  284.  Cf.  postrimeiro. 

PreMuin|(t8guN«».  *  Do  lat.  presuniptuosu.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

Pretérito.  #  Na  linguagem  pop.  a  i.'  pes.  plu- 
ral dos  pretéritos  pcrf  do  indicativo  é  egual  à  cor- 
respondente do  futuro  do  conjuntivo;  assim  dizem 
— formos,  viermos,  fizermos,  etc,  em  vez  de — fôiiios, 
viemos,  Ji^emos.  Nalgumas  partes  substiluem-na  pela 
do  pret.  mais-q. -perfeito  do  indicativo. 

As  formas  svncopadas  dos  pretéritos,  das  cha- 
madas 1.'  e  3.'  conjugação,  provêem  do  lat.  v. :  a?uci 
<^ama(v)i,  vesti <^vesti(v)i.  No  pro|irio  lat.  lilterário 
se  encontra  também  —  amarunt,  amaram,  audissem, 
etc. 

Nos  nossos  monumentos  liit.  o  1."  ex.  que  encon- 
tramos destes  pretéritos  svncopados,  com  tórma  por- 
tup.,  é  o  seguinte:  In  ofretione  pro  que  aiudastes 
nos  in  alias.  . ..  (Diplom.,  p.  3-2  1 -A.  1073). 

»  Pr«'to'.  Arch.  Perlo.  Ex.:  Atravessar  dos  pees, 
fcrvr  preto  das  cilhas,  longe,  desconcertado.  .  .  (L.  da 
ciisin.,  p.  043).  —  Id.,  Azur.,  p.  278  e  Tr.  e  c.,  p.  334. 

Preto  -.  Negro.  »  Do  hisp.  prieto. 

Prétttiiirn.  »  (Vide  primeiro  os  art.  Phoiictica, 
II,  e  Postoiíica).  Na  passagem  do  lat.  para  o  portu- 
guês, a  vogal  da  svllaba  não  inicial  collocada  antes 
da  liiiiica,  quer  breve,  quer  longa,  é  syncopada,  ex- 
cepto o  a. 

Assim:  bondade  <bon(i)tate,  contar  <^comp{u)- 
íare,  esmar  <_esl(i)mare,  solteiro <^sol(i)lanu,  ver- 
gonha <;  ver(e}cundia. 

Ksla  syncope  da  prétónica,  bem  como  a  da  posló- 
nica,  é  aiiterior  à  do  n,  como;  imigo<^in(i)miíU, 
manfesto  <  man(i)festu,  manga <^man(i)ca,  tenro <^ 
icn(e)ru.  Pelo  contrário,  estu  syncope  é  posterior, 


em  certa  épocha,  ao  abrandamento  do  í  e  do  c,  e 
anterior  noutra  épocha  ao  mesmo  abrandamento. 
Assim  temos  as  duas  séries  chronológicas : 

1."  épocha:  conde  <^cóm(i)de  <^coinite,  bondade 
<  bon(i)dade <^bon(i)tale,  pendença  <^pen(i}dença<^ 
pa.'nitentia,  verdade  <^  ver(i)dade  <  veritate,  vergo- 
nha <  ver(e)gonIia  <  verecundia.  Moldes  <  Mol{i)des 
<^  Molites,  vingar  <^  vind(i)gare  <[  vindicare,  vedro 
<^  vèd{e)ru  <^  vetem. 

2.'  épocha:  mascar <^mast(i)care,  contar -c^com- 
p(u)tare,  tonto  <^atlon{i)tu,  velho  <^vet(u)lu,  solteiro 
<^Sol(i}tariii; 

Esta  regra  porém  não  é  applicavel  àquelles  vocá- 
bulos que  no  latim  vulgar  ja  tinham  soflrido  a  syn- 
cope da  postónica,  como :  piosto-c^postu  mo  lat.  cláss. 
positu),  cante  <^cante  (no  lat.  cláss.  canite),  etc. 

Os  primeiros  ex.  da  svncope  da  prètmica,  que 
encontramos  nos  nossos  monumentos  litterarios  sam : 
Ramiro  (<^Ran(e)miru),  Diplom.,  p.  6-A.  875;  Gum- 
salbo  e  Gunsalbus  (<  Gund(c)sálbu),  e  Vermudiis 
( <  Ver(e)miidus),  Id.,  ib.,  A.  882;  Laurbani  (<^Laur(i)- 
báni),  Id ,  p.  37-A.  932. 

Prevaricação.  *  Ex.:  En  castigo  d'esta  pre- 
varicação, Sesac,  rei  do  Egvpto,  marchara  contra 
Jerusalém.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  121). 

*  Previcar.  Antiq.  Publicar,  representar.^  Ex.: 
Elle  me  fez.  . .  que  entrasse  ca  na  capella  previcar 
huní  antremez.  (G.  V.,  1.°,  p.  127).  De  piiblicar^pu- 
bricar^pnibicarf  Cf  os  voe.  Pubrico  e  Provicar. 

*  Previcles.  N.  de  antiga  pov.  Da  b.  lat.  Ple- 
vitis.  E\.:  Concedimus  ipsam  uillam  pleiiitis  supra- 
dicio  loco. . ..  (Diplom.,  p.  47S-A.  1094). 

*  Previsional.  Previdente.  Êx. :  Tratar  de 
descobrir  quaes  sejam  as  causas  d'esta  faculdade 
devinatriz  ou  previsional  adormecida  e  sopeada  no 
homem.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  i33). 

PrêK.  .^ntiq.  Honra,  estima,  fama,  mérito,  preço. 
#  7")-.  e  cant.,  p.  334.  Do  hisp.  pre^  (do  lat.  pretiu). 
Vrt-r.fn,  Antiq,  Preces.  *  Azur.,  p.  472. 

*  Priáiiío.  Phallo,  membro  viril  em  erecção.  Do 
lat.  pnãpu  (do  gr.  Priapos). 

Pri<-eço.  Pedra  preciosa.  #  Ex.:  As  pedras  que 
se  agora  aeháo  em  Portugal,  sam  grandes  priceços 
na  serra  da  Estrella.  .  ..  (D.  N.  Leão,  De.^cripção  ■ . ., 
p.  99). 

*  I>rij£o.  Pop.  e  antiq.  Perigo.  Ex.:  A  oytava, 
que  se  saiba  guardar  dos  prigos  que  acontecem. . .. 
(L.  da  ensin..  p.  3  i3). 

Pi-iiua-(Ioaia.  íi  Ex.:  Quando  as  prima-donas 
e  tenores  soluçavam  as  suas  notas  orvalhadas  de 
pranto.  (Cam.,  ^-1  sereia,  p.  11). 

Priíaaciitl.  »  Do  hisp.  primacial  (óo  lat.  * pri- 
matialis,  de  primatcs). 

■■ridiisitera.  *  Do  hisp.  ou  it.  primavera  (do 
lat.  pnnius,  primeiro,  e  vtv,  veris,  a  primavera). 

Po-iiua'/..  *  Do  bhp.  prima^. 

Priíisaxia.  '»  Do  hisp.  primada.  Cf  o  it.  pri- 
maria. 

l>i-iineiro.  *  Ex. :  Debent  dare  de  primeiro 
fructo  niediíuii.  {Inquis.,  p.  16). 

Pg-ínieiíle.  .Antiq.  Primeiramente.  *  Ex. :  De 
tua  ensinança,  Senhor,  aprendi /vixieíi/e  seer  neces- 
sário. . ..  {IncJ.  de  Ale,  i.",  p.  177). 

*  Priínorear.  Fazer  ou  executar  primores. 
De  prinuir. 

«  Pi-áiitiai.  Vide  os  voe.  Prenda  e  Pindra. 

*  l>rino.  Género  de  plantas  da  f;miilia  das  ili- 
cáceas.  Do  gr.  prinos,  azinheira. 

«  PriiiN«^|»ia.  Género  de  plantas  da  familia  das 
rosáceas.  He  /'rinscp,  n.  pr. 

Pi-iiil7.ia.  #  De  J'rintj,  n.  pr. 

■*ri<>c4'ra.  #  Do  gr.  prion,  serra,  c  kcrós,  corno. 

l>riol.  #  l-x.:  Outro  si  o  abade  ou  priol  se  Ihi 

seruiço  fezer (Leges,  p.  223-A.  1272).  — E  miando 

vyecr  o  priotl  aa  vylla (Id.,  p.  544).  —  Kl.,  Inquis., 

p.  38q.  Do  lat.  prior,  com  dissiniil.  do  segundo  r. 
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Pfiorndo.  *  Do  lat.  prioratu.  Dicc.  Lit.-fr.  de 
Theil. 

Prioròsta.  *  Da  b.  lat.  priorissa.  Ex. :  Tibi 
Priorisae  S.  Eufemia;,  germaniu  meiv.  (Elucid.,  i.°,- 
p.  4.S6-E.  1225). — Madre  Dona  Jeronyma  de  Castro, 
que  foi  algumas  vezes  Prioressa  d'esta  Casa.  (Sousa, 
Hisl.  de  S.  D.,  3.'\-p.  425). 

Pviofiw,,  Antiq.  Pleuris.  #  Ex.:  Começara  o  mal 
por  hum  sangue  priori:^,  e  hia-se  fazendo  thisica. 
(Sousa,  Hist.  de  S.  D.,  3.°,  p.  424). 

Prioste.  *  Ex.:  Sois  tudo  parábolas.  Que prioste 
de  Vnhos  se  perde  em  vos.  (J.  F.  V.,  Ul)'s.,  p.  342). 
Do  hisp.  priosle  (de  preboste). 

Prisão.  Da  b.  lat.  presione.  Ex.:  Saccaui  este 
homo  de  grande  prisionc.  {Diplom.,  p.  53o-A.  1098). 
—  Qui  hominem  de  Nomam  miserit  in  presion .  ■  . . 
(Leges.  p.  3tiQ-A.  ii3o).  —  Qui  hominem  de  molas 
priser  in  pnsone. .  ..  {Id.,  p.  3c)0-A.  1162). — T.  de, 
Altan.  Ex.:  Pri^ião  é  aquella  ave  que  prende  o  Falcão, 
ou  Assor  ou  Gavião.  (.4.  da  caça,  1.°,  p.  21).  —  Si 
noluerit  recipere  in  prigione  faciat.  .  ..  (Leges,  p. 
602-A.  1225).  Vide  Meyer-L.,  1.°,  p.  344. 

Pciitioiíal.  *  Do  arch.  ^m;oH  com  o  suff.  -ai. 
Cf.  o  voe.  Prisão. 

Prisioneiro.  *  Do  arch.  prision  com  o  suff. 
-eiró.  Cf.  o  voe.  Prisão. 

Pristino.  *  Ex.:  Algo  herdámos  das  pristinas 
usanças.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  3.",  p.  i25). 

#  Pristleya.  Género  de  plantas  da  família  das 
leguminosas.  De  Priestley,  n.  pr. 

#  Pi'itoIiái'(liit  (^pritcãrdia).  Género  de  plan- 
tas da  família  das  palmáceas.  De  Pritchard,  n.  pr. 

#  Privilèsiativo.  Priveligi.',do,  que  encerra 
ou  inclue  em  si  privilégio  ou  isenção. 

#  Pro.  Forma  pop.  contraída  (em  vez  de  — para  o) 
em  próclise.  Ex.:  ¥01  pro  campo;  vae pro  teu  logar; 
etc.  Cf.  o  voe.  Pra. 

Proa.  *  Do  lat.  prora  (do  gr.  próra)  com  dissi- 
mil.  do  segundo  r. 

#  Pro  a.  Arch.  Para.  Ex.:  De  pane  cocto  pro  a 
uender  non  dent  fórum.  (Leges,  p.  621).  Do  lat. 
pro  ad.  Cf  o  voç.  Para. 

#  Proiíowauiegite.  Vergonhosamente,  igno- 
miniosamente. Ex.:  Quando  queimou  insana  e  pro- 
bosamente  o  templo  de  Diana.  (Antid.  da  l.  port., 
p.  124).  Cf.  o  lat.  probrosus. 

#  Proc-e«leres.  Procedimentos,  acções.  Ex.: 
E  esta  a  realidade,  que...  os  factos  e  procederes 
manifestam  contra  as  altisonantes  profissões.  (Sar.  e 
Cast.,  A  prop.  de  Ov.,  p.  272). 

Próceres.  *  Ex.:  Virão  depois  uns  próceres  e 
éphoros,  como  os  antigos.  . ..  (Cam.,  Agulha  em  p., 

P-  49)- 

#  Proraciílade.  Insolência,  descaramento, 
atrevimento.  Do  lat.  procacitale. 

#  Proelames.  Pop.  Proclamas,  banhos  ou  pre- 
gões de  casamento. 

Próclise.  #  Phenómeno  phonético  que  con- 
siste em  certos  vocábulos,  de  ordinário  partículas, 
se  ligarem  na  pronúncia  aos  que  se  lhe  seguem,  per- 
dendo o  seu  accento  próprio,  i^ue  íica  subordinado 
ao  accento  tónico  da  palavra  principal.  Assim  :  pelo- 
meio  da  rua  {pelo  meio  da  rua) ;  chega-te  pralá  {para 
la) ;  saiu  coacreáda  (com  a  creada) ;  foi  proPórto 
(para  o  Porto) ;  etc. 

Na  linguagem  popular  a  reducção  ou  contracção 
de  palavras  e  sons  em  próclise,  eiii  virtude  de  assi- 
milação, ou  suppressáo  de  letras  é  quasi  regra  geral. 
Assim  :  média  (<[  *  meidia  <  meio  dia) ;  pra  que  que- 
res isso ;  nhôr  pae,  nhõra  mãe  (senhor  pae,  senhora 
mãe) ;  nha  mãe  (minha  mãe) ;  não  quer  mainada  (não 
quer  mais  nada);  mè  pae  (njeu  pae);  è  nã  quero  (eu 
não  quero);  dois'tões  (dois  tostões);  perdeu  dèrreis 
(dez  reis);  vomecè  ou  você  (vossa  mercê);  /;'  Fran- 
cisco (tio  Francisco);  encontrei-mc  ca  homem  (com  o 
homem);  ó  AfíírTheresal  (Maria  Theresa) ;  etc. 


O  onomástico  também  nos  offerece  bastantes 
exemplos:  Fonseca  (Fonte  seca),  Monsanto  (Monte 
Santo),  Castel  Branco,  Penamacor  (Pena  de  má  cór), 
Belmonte,  Penamacor,  Vai  de  vez  (Valle  de  vez).  Vil 
de  Matos  (Villa  de  Matos),  Mossul  ou  Monsiil  (Monte 
sul),  Monforte  (Monte  forte),  etc. 

Egualmente  por  este  phenómeno  se  explicam  as 
expressões  ou  locuções  archaicas:  fidalgo  (filho  de 
a!go),_^'  de  puta  (lilho  de  puta),  embora  (em  boa  ora), 
boje  (boa  fe),  etc.  Vide  o  art.  Phonetica,  III. 

Ps-ocrasSiiiação.  #  Ex.:  Para  lhe  não  deixa- 
rem aso  a  procrastinações,  com  que  tudo  a  final  se 
viria  a  malograr.  (Cast.,  Mil  e  um  m.,  p.  98). 

Prociistiaiio  (e  não  prociisleano).  *  Ex.:  A 
virgem  era  prostrada  no  leito  procustiano  d'umas 
illustres  almotacés.  .  ..  (Cam.,  No  Bom  Jesus,  p.  i25). 

*  Proee.  Arch.  Próe,  prol.  Ex.:  Onrra  de  meu 
corpo  e  gran  proee  e  grande  assessegamento  de  meu 
stado.  (Leges,  p.  229- A.  1275).  De  *  prole. 

Proeiro.  #  Da  b.  lat.  pronariu.  Ex.:  Duo  spa- 
delarii  et  duo  pronarii  et  unus  petintal.  (Leges,  p. 
40Q-A,  1179).  —  Dous  espadeleiros  e  l\  proeyros  e 
huum  pitintal.  (Id..  p.  410). 

Proemiiiéiicia.  Vide  prominéncia. 

Proeniiiieiile.  Vide  prominente. 

*  Proença.  N.  de  pov.  Ex.:  Uolumus  restau- 
rare  atque  populare  uilla  de  prohencia.  (Leges,  p. 
377-A.  1218). 

*  Proejar.  *  Do  hisp.  proejar. 
Proeiíçal.  Provençal.  #  Ex.:  Os  (falcões) /roeH- 

çaes  se  tem  por  melhores.  (.-1.  da  caça,  i.°,  p.  ii5). 
Proêaia.  *  Do  hisp.  proeza.  Cf.  o  it.  prode^^a. 

*  Proracção.  Antiq.  Blasphémia,  affronta.  Ex.: 
Eram  dignos  de  sofrer  profaçom  polo  nome  de  Jesu 
Christo.  (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  37). 

*  Profaço.  Antiq.  Abominação,  descrédito,  má 
fama.  Ex.:  Perdoa  os  pecados  sem  profaço.  {Leal  C, 
p.  237).  Do  hisp.  profajo. 

ProCaiiidacle.  *  Ex.:  Naõ  se  viraõ  taõ  ala- 
gados aquelles,  dos  vícios,  &  profanidades  deste. 
(M.  B.,  A'.  Flor.,  3.",  p.  i5o).  Do  lat.  pro/anitate.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

Profaxar.  *  Do  hisp.  profanar  (de  profano). 

*  Profeclar.  Arch.  Aproveitar,  profeitar,  ser 
útil.  Ex.:  E  pacTjtes  rogar  que  proffectem  in  melhor. 
(Inéd.  de  Ale.  1.",  p.  256). 

Profeilança.  Arch.  Proveito.  #  Ex.:  Que  quer 
que  o  padre  famílias  nas  ovelhas  meos  poder  achar 
de  proffeytança.  (Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  255). 

*  Profeitar.  Arch.  Aproveitar,  ser  útil.  Ex.: 
Tracte  apres  de  ssi,  e  faça  o  que  melhor  juigar  jL?ro/- 
feytar.  (Ined.  de  Ale,  1.°",  p.  257). 

*  Pro í'ei toso.  Arch.  Proveitoso.  Inéd.  de  Ale, 
i.o,  p.  3 12. 

Pronigar.  #  Ex.:  O  vós,  que  a  arte  phebêa 
exercitando  os  males  profligais.  (Cast.,  Fastos  de  Ov., 
2.°,  p.  o5). 

*  Proseaieratlo.  Gerado,  produzido.  Ex.:  En- 
tre os  vários  incommodos  delia  ordinariamente  pro- 
gencradns. .  ..  (.\ntid.  da  l.  port.,  p.  i3S).  Do  lat.  pro- 
generatu. 

Pr4»eraniniali'#.ar.  *  Ex.:  Uns  baleotes  mais 
ou  menos  bacharéis  formados  que  programmatisam 
bolsar  do  seu  bojo.  . ..  (Cam.,  Serões. . .,  1.°,  p.  81. 

*  Prosr<>sNaclo.  Que  tem  feito  progressos, 
que  se  tem  adeantado.  Ex.:  No  caso  em  que  elles. . . 
não  tenham  progressado  em  seu  próprio  Latim.  (Sar. 
e  Cast.,  .1  prop.  de  Ov.,  p.  19?). 

*  Pro  intiii  ISO.  Locução  lat.  que  significa  — 
por  dividir;  particularmente  diz-se  da  herança  cuja 
partilha  não  est:i  feita, 

Projt^clii.  VA.  o  hhp.  proyectil  (de  proiectiim, 
supino  de  proiccere). 

Prol.  Antiu  Proveito.  #  Ex.:  Olhos  sem  veer, 
orelhas  sem  ouvir,  boca  sem  fala,  estavam  sem  prol. 
(Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  190). 
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#  Prolõng^oa.  Género  de  plantas  da  família 
das  compostas.  De  Prolongo,  n.  pr. 

Prom»gr*'iu-  »  Antiq.  Vara,  braço  ou  ramo 
de  árvore.  Ex.:  As  três  promagcês  das  vicies,  que  vias, 
demonstram  três  dias....  [Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  63). 
Moraes,  o  primeiro  que  registou  este  voe,  tilia-o  no 
inglês  phimb  (ameixa),  opinião  seguida  por  Constân- 
cio e  Lacerda.  Parece-nos  todavia  que,  ao  menos 
pela  antiguidade  do  voe,  tal  origem  é  mais  do  que 
duvidosa.  O  lat.  plmnbagine  (nome  duma  planta) 
dar-nos  hia  phoneticamente  \com  assimil.  do  b  ao  tn) 
promageé  ou  pr-owagée ;  mas  a  significação  ?  Moraes 
regista  prumagem,  que  provavelmente  é  o  mesmo 
que  promagem. 

Promotiuieiíto.  *  Ex.:  Obrigaçcões,  dyvvdas, 
promitymenlo.  [Leal  C,  p.  172). — Dário  avia  feito 
prometimento  a  Deus  d'Israel....  (Ined.  de  Ale,  3.", 

p.    l32). 

Proniiiiêiieia.  *  Do  lat.  prominenlia.  Vide  o 
art.  Prominente.  Cf  o  it.  prominen^a  e  o  hisp.  pro- 
niinencia. 

I»roniiiieii<o.  Os  nossos  primeiros  dicciona- 
ristas,  de  harmonia  com  os  clássicos,  assim  orthogra- 
pháram,  derivando-o  do  lat.  prominente.  A.  Coelho, 
porém,  foi  o  primeiro  a  01  thographar  proeminente 
(cf  o  fr./roe^Hne)!/),  derivando-o  áol-Al.  proenunetUe ; 
e  C.  de  Figueiredo,  s£guindo  a  mesma  graphia,  deri- 
va-o  de  prceminens  que,  a  ser  verdadeira,  daria  pre- 
minente.  A  forma  lat.  clássica  é  prominente,  ainda 
que  o  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil  regista  a  forma  não  clás- 
sica pro-êmmeo.  Cf  o  his.  e  o  it.  prominente. 

*  Pronóniiiia  rever<Milis<'.  Da-se  este  nome 
a  certas  palavras  que,  no  discurso  directo,  se  appli- 
cam  às  pessoas  que  se  suppóem  eguaes  ou  superiores, 
novas  ou  velhas,  as  quaes  se  pretende  tratar  com 
certo  respeito.  Taes  sam  as  palavras  mano  e  mana 
antigamente  empregadas,  não  para  significar  irmão, 
irmã.  mas  para  indicar,  amizade,  respeito,  etc,  como 
se  vê  em  muitos  logares  das  obras  de  Gil  Vicente  e 
doutros;  taes  sam  as  palavras  tio  e  tia  (em  próclise  ti') 
que  ainda  se  ouvem  em  muitas  parles :  ó  ti  Francisco, 
vae  a  casa  da  /;  .Maria,  etc.  Pela  mesma  razão  o  povo 
diz  senhor  (ou  nhôr)  Pae,  senhora  Mãe;  chegando  até 
a  dizer  senhor  tio  ou  somente  tio  quando  se  dirigem 
a  um  indivíduo  cujo  nome  desconhecem. 

Nos  dialectos  alentejanos  ainda  se  emprega  mano 
e  mana  como  pronómina  reverentio'.  Rev.  L.,  4.", 
p.  37  e  seguintes. 

»  Prõniihn.  Termo  poético.  Madrinha  das  bo- 
das.—  Género  de  insectos  coleóptcros  da  família  dos 
cerambicidos.  Do  ]al.promiba. 

PronliiK-ín.  #  Como  a  recta  pronúncia  de  mui- 
tos vocábulos,  especialmente  dos  que  as  sciéncias  e 
artes  têem  introduzido  na  linguagem  litterária,  de- 
pende da  accentuação,  pois  que  nem  todos  estamos 
Habilitados  para  poder  prescindir  delia,  indicamos  na 
lista  seguinte  as  principaes  palavras  gregas  e  latinas 
que  entram  sufflxamente  na  composição  de  taes  vocá- 
bulos. 

a)  Com  accento  np  antepeniiltima  : 

cero:  mastinócero,  prf)Sopócera 

clásiia:  lilhoclástia 

crínia:  hypercrínia 

dero:  mastododero,  pseudódera 

désia:  geodésia 

drimn:  hippikiromo,  psamnifidromo 

dynia:  pleurodynia 

emia:  hyperémia,  leucemia 

énchyma:  parénchvma 

fero:  fructífcro,  crucíferas 

ffem'sia:  hcterogcncsiu,  hypergenésia 

genia:  geouénia 

gero:  .nrmigcro 

glfissia:  macroj^lóssia 

gnósia:  geognosia,  liihof;cognósia 


machia:  lognmáchia,  tauromáchia 
maneia :  nigrománcia 
melido:  chrysomélido,  octomélido 
méria:  isoméria,  macroméria 
merido:  oligomérido 
mero:  octomero,  mecómera 
7!inésia:  hvpermnésia 
metro:  thermómetro,  agrómetro 
mya:  ochrómva,  adontomva 
pedia:  encvclopédia,  orthopédia 
phago:  esóphago,  mellitóphago 
phoro:  tenophoro,  odontóphoro 
philo:  hydrophilo 
p>hobo:  hvdrophobo,  anglóphobo 
phoro:  phósphoro,  psalidóphora 
p<hylla:  pleophvlla,  prósphyllo 
plij-ta :  tallóphyta 
plJsia:  hyperpiásia 
plàstia:  autoplástia 
plégia:  hemiplegia,  paraplégia 
podo:  gasteropodo 
'plero:  coleóptero,  hvmenóptero 
spora:  melanóspora 
stoma:  melástoma,  perístoma 
strophe:  anástrophe,  epístrophe 
téchnia:  pvrotéchnia 
thérmia :  hvperthérmia 
tomo:  costótomo,  hemítomo 
tróphia :  h vpei-trophia 
tropia:  isotropia 

b)  Com  accento  na  penúltima: 
aníhèmo:  chrNsanthemo 
chtfomia:  lithochromia 
cracia:  aristocracia,  democracia 
céle:  hydrocele,  varicocele 
graphia :  geographia 
morphia:  polvmorphia 
nonna:  agronomia 
opia:  m^■opia 
tomia:  larvngòtomia 
rhaffia:  hemorrhagia 


As  palavras  derivadas  (de  formação  portuguesa) 
têem  geralmente  accento  secundário  na  svllaba  tónica 
(cou  o)  da  palavra  primitiva,  .'\ssim:  Tèlhice  [áe  ivlho), 
pri>speramente  [án  próspero),,  etc.  Se  na  palavra  pri- 
mitiva ja  existe  um  accento  secundário,  permanece  na 
derivada:  escáveirado  (de  caveira), pregador  (de pre- 
gar), etc.  Egualmente  nas  palavras  compostas,  o 
accento  secundário  corresponde  ao  accento  tónico 
da  palavra  subordinada,  como  em  — ferrovia. 

Pf(>l|(iiKnii(líMia.  #  Ex.  em  Cam.,  Vida  de 
Pio  IX.  p.  V. 

Pi'«t|t4Ml<'iilifa.  #  Ex.:  Na  analvse  philoso- 
phica  da  palavra,  como  propedêutica  essencial  á  ana- 
lvse do  pensamento....  (f..  C,  p.  cxvi).  —  Id.,  ib., 
p.  i.xxxvia 

#  B*r«iiH'íl<'Biln«'o.  Referente  á  propedêutica. 
Ex.:  Dois  tratadas...  que  se  podem  repvitar  como 
propedêuticos  a  esta  época.  (L.  C,  p.  cxi.vii). 

#  l>i-«>|toi-aiil«'.  Apressado,  diligente.  Ex.:  Com 
mais /'ni/vr.r/i/c  e  mais  rápida  celeridade  transpor- 
tado .  . .  ( .\ntid.  da  l.  porl.,  p.  299).  Do  lat.  properante. 

Vrnitlwviu.  *  Do  lat.  prophetia  (do  gr.  pro- 
pheleia) 

■■■■4»|tli(>la.  #  Antigamente  do  gén.  feminino. 
I''x.:  Ajuntou  el  Rev  o  poboo,  e  as  profetas  maás  em 
o  moiit  Carmelo.  (7«i'J.  de  .-l/c,  3.",  n.  33). —  E  foy 
a  huã  mulher,  que  era  prophcta.  . ..  (A/.,  ib.,  p.  83). 

Pr^ftgiBK*!»!'.  »  l')x.:  Forom  prophetas.  ..  e /vo- 
phelaram  em  Iherusalem  aos  Judeus.  (Inéd.  de  .\lc., 

1.",    p.   223). 

■■■■<>|>li«'llMa.  »  Kx.:  ,\?.\  foy  comprido  o  que 
disse  Delbora  pnfctissa.  {Inca.  de  Alc,  2.",  11.  196). 

#  Pi-»|iiaiili<».  Perpianho  i*  K\.:  He  touo  (o  edi- 
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ficio)  de  huii  monstruoso  rro/>M;i/io  quadrado,  desem- 
penado  a  picão.  (Eliicid.,  i.",  p.  ij3).  Vide  o  voe. 
Perpiaiiho. 

*  I»roi>i»'Ua€lo.  Pop.  Propriedade.  Houve  dis- 
simil.  do  segundo  r. 

#  l*i-o|»ieláriu.  Pop.  Proprietário.  Cf.  própio 
e  propiedade. 

Prui»i»a.  *  Do  \í\x.  propina.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

PruitiiKiiiitlad*'.  *  Ex.:  Que  a  todas  excede 
a  nossa  singular  propinqtiidade,  com  que  a  segue. 
(A)itid.  da  l.  port.,  p.  7»')). 

*  B»i'ói>i(i».  Pop.  e  ant.  Próprio.  Ex.:  Ereditate 
mea  probia.  [Diplom.,  p.  54-A.  9Ó4). — De  erdate 
nostra  propia.  {Jd.,  p.  yS-A.  gib).  Do  lat.  propriu; 
houve  dissimil.  do  segundo  r.  Cf.  o  hisp.  propio. 

*  Pi-opoímeíilo.  /Vntiq.  Propósito.  Ex.; 
Quando  ao  desprezar  dos  erros  he  junto  firme  pro- 
pouncnlo  de  novo  tornar  a  elles.  [Inéd.  de  Ale,  i.", 
p.  178).  —  Proposição.  (Id.,  3.",  p.  226). 

*  Pi-o|H"iÍ!>ía>iiiiaiu»'i>le.  De  modo  muito  pró- 
prio, com  muita  propriedade.  Ex.:  Os  mysterios  do 
desterro...  se  correspondem  não  só  altíssima,  mas 
também  propriissiinaniente.  (V.,  Serm.,  t.»  ó.",  p.  263). 
De  propriissi-no  com  o  sufi",  -mente. 

Proiirií^ttinto.  Muito  próprio.  #  Ex.:  Admi- 
rável razão,  &  propriissima  do  caso !  (V.,  Serm., 
t.°  8.°,  p.  186).  De  próprio  com  o  sutf.  -ís.<;imo. 

PropySeu.  #  Ex.:  As  ruinas  magnificas  de  Pal- 
mira, os  p\lonos  e  propyleos  do  Egypto.  (Cam., 
Jesus  Clir.  'p,  o  s.,  p.  líg).  —  Id.,  L.  C,  p.  xxxi. 

Pi-M»ápia.  *  Ex.:  Polaco  de  nobilíssima  pro- 
sápia. (M.  Consciência,  Mocid.  eng.,  2.°,  p.  349). 

ProscéiBâo.  Do  lat.  prosceniu  (do  gr.  proské- 
nion,  de  pró,  deante,  e  skené,  scena). 

#  Pfowc-óa»»"»'  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  orthopteros.  Do  gr.  pró,  deante,  e  skopéo,  eu 
olho  ou  vejo. 

Prosena.  »  Do  gr.  prosenes,  doce. 

Prosoíioitfia.  •*  Ex. :  Permitime  que  use 
daquella  figura  chamada  Prosopopèa,  com  que  as 
cousas  que  não  tem  corpo,  nem  cor,  nem  voz,  se  fázê 
sensíveis.  (V.,  Serm.,  t."  8.",  p.  340). 

#  Pro«tlliaiitIi4'i-a.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  labiadas.  Do  gr.  próstlien,  adeante,  e  anihera. 

Pf«»*tl»esíe  ou  itr<>liioiio.  *  T.  de  Phonétíca  : 
accrescentamento  de  letra  ou  letras  no  princípio  dum 
vocábulo  sem  lhe  alterar  a  significação.  Em  geral 
sam  as  vogaes  a,  e,  o  que  se  accrescentara. 

a)  A  nossa  língua,  talvez  por  influência  das  pala- 
vras de  origem  árabe  formadas  com  o  artigo  ai,  ou 
por  analogia  com  ellas,  tem  grande  tendência  a  juntar 
um  a  no  princípio  de  muitos  vocábulos.  Este  a  umas 
vezes  pode  considerar-se  lepresentante  do  pron.  ar- 
ticular, que  se  junta  a  substantivos  femininos,  ou 
considerados  taes ;  outras  vezes  representante  da  pre- 
posição lat.  ad,  e  junta-se  a  verbos,  advérbios  e  outras 
preposições.  Assim  : 

I."  substantivos:  jbrunho,  abutre, alampada,íTlan- 
terna,  amargaça,  amoreira,  ametade,  avenca,  jvan- 
tesma,  etc.  Vide  o  art.  .4; 

2."  verbos,  advérbios  c  preposições:  alevantar, 
íTvoar,  ajuntar,  aí,  aonde,  adeante,  atrás,  etc. 

b)  Vide  o  art.  E. 

c)  Vido  o  art.  Olivel. 

#  l>r«tMlini<>ii-o.  Postumeiro.  Ex.:  Assy  par- 
tiam, no  prosiinieiro  de  Novembro.  {Inéd.  de  h.  p., 
2.»,  p.  274). 

■■■■OMliiiii4>ii-u.  Do  lat.  *  postremariu.  Rev.  L., 
2.",  p.  3i'ji|. 

l>iMti*'«-l<>ria.  Emprego  ou  encargo  de  pro- 
tector. 

»  l>r<»l«>i«;ã4>.  Arch.  Protecção.  Ex.:  O  papa  o 
recebia  em  guarda  e  proteiçom  immedialo  a  sam 
pcdro.  (Scripl.,  p.  77).  Do  lat. /;roíc'c//o/u',  dando-se 
a  vocal,  do  c. 


*  ProlerviUaíJt'.  Insolência,  petulância,  im- 
pudor.  Do  lat,  prolervilate. 

*  l*rwl«'»«ta.  Protesto,  protestação.  Ex.:  Que 
elle  admittia  a  prolesla,  &  não  cuydàra  de  citação. 
(M.  B.,  N.  Flor.,  3.",  p.  1S4).  Cf  o  hisp.  protesta. 

l*ro(iMlaN.  *  Grupo  de  seres  de  classificação 
duvidosa,  com  os  quaes  alguns  naturalistas  formam 
um  reino  intermediário  dos  animaes  e  dos  vegetaes. 
A  estes  seres  primordiaes  chamam  uns  —  infusórios, 
outros — protozoários;  mas  a  melhor  denominação 
seria  —  seres  celluíares. 

PB"ot«í,'««-f«.  *  Do  gr.  protos,  primeiro,  e 
kokkos,  pequena  semente. 

l>i-otii>collu.  *  Do  lat.  protocollu.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

t>rotónie«iicatu.  *  Ex.;  Com  permissão  do 
proto-medicato.  (J.  A.  M.,  p.  106).  Do  hisrp-  protome- 
dicato. 

I»roíõm«»ííí<^«.  *  Ex.:  Que  o  mesmo  Proto- 
medico  nos  ensine  os  particulares  preceitos,  ou  má- 
ximas ....  (V.,  Serm.,  t."  1 1 .",  p.  229). 

Protóiiitro.  Vide  Prctónica. 

Protôaiotúriu.  *  Do  lat.  protonotariu.  Pro- 
sódia de  B.  Pereir.i. 

*  Hroila'aí'eã«.  iMovimento  para  deante,  pro- 
longamento, extensão.  Ex.:  São  como  em  francês, 
só  sem  protracção  labial.  (L.  de  Vasconc,  Rev.  L., 
4.°,  p.  22).  Do  lat.  protractione. 

*  ProloitaMcIlUa»».  T.  de  Hist.  Eccles.  Here- 
jes  do  século  IV,  que  celebravam  a  páschoa  com  os 
judeus,  e  usavam  como  elles  de  pão  azmo. 

Protò|tila:<«ii»a.  *  Do  lat.  proioplasma.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

Pi-olul.ygtu.  Melhor  accentuação  que  protó- 
typo.  Do  lat.  pr~tutypu.  Prosódia  deB.  Pereira. 

I>i-utMl<>la.  #  Do  lat.  protutela. 

Pi-u&iitoi-.  *  Do  lat.  pro-tntore.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

*  Pruvameiíto.  Prova,  provação.  Do  lat.  pro- 
bamentu.  Diçc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Pi-ovasoca.  #  Ex.;  Então  sae  o  Promotor  da 
Fé,  oppondo-se  contra  3.%  provanças. . ..  (V.,  Serm., 
t."  8.",  p.  41  õ).  De  provar. 

Prove.  Antiq.  Pobre.  *  Ex.:  Que  fosse  sobelos 
proves,  que  ficavam  ena  terra,  e  sobelos,  lavradores. 
(Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  9Ó).  —  Id.,  Azur.,  p.  255. 

*  Prõii.viíuu.  Arch.  Próximo.  Ex.;  Doerse  do 
mal  e  perda  do  seu  prouximo.  {Leal  C,  p.  241). — 
Id.,  ib.,  p.  349.  Do  lat.  proxiniu  >  #  procsimo,  dan- 
do-se em  seguida  a  vocal,  do  c. 

ProiiK'U(;  e  lei-oii^iif-i'.  Vide  o  voe.  Prazer. 

*  Proveciii-a.  Arch.  l'rovidéncia,  previdência. 
Ex.:  Conselho.s,  c  todas  outras  proveenças  de  meus 
Reynos  e  Senhorio.  {Leal  C,  p.  4).  —  Vee  a  mynha 
doença,  defendeme  delia,  ou  curame,  por  tal  que 
ajudandome  a  tua  proveença. .  ..  {Id.,  p.  416).  Do  lat. 
provideníia. 

*  Prov<»itar '.  Antiq.  Prophetar,  prophetizar. 
Ex.:  Veo  o  l<",spiritu  Sancto  sobre  eles,  e  falavam 
todolos  linguageês,  c  proveitavam.  {Inéd.  de  Ale,  i.", 
p.  90).  Do  lat.  propliclare,  influenciado,  ou  antes 
confundido  com  proveitar  <^ profectare. 

Provfilar^.  Aproveitar.  #  Leal  C,  p.  l>66. 
Da  b.  lat.  profectarc. 

Pi-oví-iíM.  •#  Do  lat.  profectu  (de  proficio).  Cf. 
o  arch.  profeilo,  e  o  it,  projilio. 

•*  Pi-o«<'rl>íar.  Usar  muito  de  provérbios.  De 
provérbio. 

*  Pr«vorl»i!>íta.  Pessoa  habituada  a  dizer  pro- 
vérbios, a  colleccioná-los  ou  a  estudá-los.  De  pro- 
vérbio. 

*  Pr<»v«"i-lii«>!>*iila€l<'.  .Vbundáncia  de  provér- 
bios ou  adágios.  Do  lat.  provcrbiositate.  Prosódia  de 
B.  Pereira.  ' 

*  Pro»«'rl»ioi>(0.  Abundante  de  provérbios  ou 
adágios.  Do  lat.  proverbiosu.  Prosódia  de  li.  Pereira. 
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*  I»rovê<e.  Pop.  Areómetro  (alcoómetro). 
Proveza.  Arch.  Pobreza.  *  Ex.:  Avondava-nos 

a  nossa  proveja,  que  nós  aviamos  por  rriqucza.  (Inéd. 
de  Ale.  3°,  p.  101 ). 

#  I»i-oveaeiido.  N.  de  pov.  Da  b.  lat  Provi- 
cendei  Ex.:  Cum  uilla  flaui  per  bigas  et  cum  uilla 
promcendi.  {Diplotn..  p.  548-A.  1100). 

Provií-ar.  Arch.  Publicar.  *  Leal  C.  p.  666. 

Proviíico.  *  Do  lat.  propinquo.  Ex.:  Aueremos 
a  meadade  hu  hereeos  ou  propinqiios  nom  ouuer. 
(Leges,  p.  i63-A.  121 1).  —  Ameatade  ao  alcaide  e 
ameatade  aos  pronincos  (ou  propinqiios)  do  morto. 
(Id.,  p.  726-A.  1272).  —  Sse  alguém  assy  de  nos  come 
de  nossos  pronincos  come  destranhos.  . ..  {Id.,  ib.). 

Provindo.  *  Arch.  Providenie.  Ex.:  Mays  in 
esses  seus  incomendamentos  seja  provindo,  e  con- 
sijrado. . ..  (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  284). 

#  Provivil.  Arch.  Providentemente.  Ex.:  Assi 
esse  provivil,  e  derevtamente  convém  todalas  cousas 
despoer.  {Iiied.  de  Ale,  i.°,  p.  258). 

Provooaíivo.  #  Ex.:  As  comedias.  .  são  las- 
civas, e  provocativas  a  peccado.  (M.  B.,  N.  Flor.,  5.°, 
p.  25o). 

*  Provocavol.  Que  se  pode  facilmente  pro- 
vocar. Do  iat.  provocabile.  Dicc.  lat  -Jr.  de  Theil. 

#  Proxeuos.  Funccionários  das  antipas  Repú- 
blicas gregas  encarregados  pelo  povo:  i."  de  conhe- 
cer as  questões  entre  mercadores  estranjeiros,  nas 
quaes  intervinham,  ou  como  juízes  ou  como  conci- 
liadores; 2.°  de  exercer,  em  nome  do  Estado,  a  hos- 
pitalidade com  os  estranjeiros.  Do  gr.  proxenos;  de 
pro,  a  favor,  e  xenos,  estranjeiro. 

Priidciiciai.  *  Ex.:  Outros  finalmente  tornão 
pelo  caminho  do  mevo,  como  mais prudencial.  (M.  B., 
N.  Flor.,  4.",  p.  2  58)' 

Pruido.  Comichão.  *  Do  lat.  pruritu  (de  prii- 
ritus,  -us),  havendo,  segundo  a  índole  da  língua,  dis- 
simil.  do  segundo  r. 

Pruma.  Antiq.  Pluma,  penna.  *  Ex.:  Hão  de  ser 
as  palavras  como  as  pruiiias.  (F.  A.  do  Or.,  Lusit. 
transf.,  f1.  11,  v). 

Pruniascm.  V\áa  promagem. 

Prurido.  #  De  pruritu.  Forma  semi-erudita,  do 
lat.  pruritu  (cf.  Pruido),  condemnada  injustamente 
por  Camillo  {(".artas,  p.  68  c  69). 

PruriKiiioNO.  *  Do  lat.  pruriginosu. 

Prúviro.  Antiq.  Público.  #  Ex.:  Savndo  da  See, 
e  hindo  per  os  Ikigares //•/í);^'co.v  com  toda  sollepni- 
dade  {Disserl.  clir.,  4.",  parte  2.°,  p.  164).  Do  lat. 
pubicu^pubnco,  e  depois  metáth.  do  r.  Priivico  e 
pubrico  sam  IVjrmas  populares,  divergentes,  não  per- 
tencentes à  primitiva  formação  da  língua,  como  mos- 
tra a  permanência  do  c  intervocálico  sem  abranda- 
mento. Vide  o  voe.  Piilvego. 

Prj  taiie  ou  pi->laiio.  «  Ex.:  Foi  esconder  as 
lagrimas  na  cidadella,  onde  o  mais  antigo  prytano, 
seu  parente  e  amigo,  o  agasalhou.  (Cam.,  Os  mart. 
de  ( .hat.,  j.",  p.  72).  Do  \ax.  prytanes  (do  gr.  prutanis). 

PMafálío.  #  Do  gr.  psakaloti,  embrvão,  feto. 

PMltlíilio.  »  Do  gr.  psalidion,  pequena  pinça. 

Pwalidoitliora.  *  Do  j^r.  psalis,  pinça,  c  pho- 
ros,  por  Uuloi . 

PMalIf^rio.  #  Ex.:  Et  ilio  ordinum  boniim  et 
uno  psallcrid  lionum.  {Diplom.,  p.  4811-A.  ioii5). 

•  PMaiiiniõliia.  Cicnero  de  molhiscos  da  classe 
dos  .-uc-ph  dos   I  )n  l;i-.  psatiimos,  areia,  e  bion,  eu  vivo. 

l*Nai>iiii4ifli<>.   •    Do  p:.  psammódes,  arenoso. 

I'<»aiiiiii04lrwni«i.  *  l)o  ^r.  psanimos,  areia,  e 
dromos,  carreira. 

PMntliyra.  #  Do  gr.  psathuros,  frágil. 

PM<>4-lr<><'<-ra.  •  Do  p.  psectra,  brocha,  pincel, 
C  heras,  corno. 

Pn«'Ií<».  •  Do  f^r.  pselioii,  braçalete. 

Pmiiidia.  «  l)o  gr.  psiás,  pequena  gota,  e  idèa. 
forma. 

•  PMyrliollifrãpia.  Tratamento  morai  das 


enfermidades.  Do  psukhé.  alma,  e  therapeia,  trata- 
mento. 

«  Pí^yclirotlieráitía.  Hvdrotherápia.  Do  gr. 
psuchròs.  frio,  e  therapeia.  therapéutica. 

PswrõKI(<>riuo.  *  Do  gr.  psorós,  sarnoso,  e 
spérnia,  semente. 

Htj'n'isi!i«-S!.  '*  Do  gr.  ptarmós.  espirro. 

PIci-as-aiBtIsa.  #  Do  %v.  pterón,  asa,  e  akantha, 
espinho. 

PI eraraiilho.  *  Do  gr.  pterón,  asa,  e  akantha, 
espinho. 

Ptoraiíllio.  #  Do  gr.  pterón.  asa,  e  anthos, 
flor. 

.  Pterisaiiílio.  *  Do  gr.  pteris.  feto,  e  aiithos, 
flor. 

Pleròci^plialo.  *  Do  gr.  pterón,  asa,  e  kephalé, 
cabeça. 

PterõMpormo.  #  Do  gr.  pterón,  asa,  e  sperma, 
semente. 

Pí«»rò!Sil<'lina.  *  Do  gr.  pterón,  asa,  e  stelma, 
cintura. 

Payaliíinio.  Cf  o  voe.  Tialismo. 

Pua.  *  Do  hisp.  pua. 

*  Piil»ian4».  Que  se  refere  ao  púbis.  De  púbis. 
Púiiric-o.  Arch.  Público.  *  Ex.:  Eu  martim  gill 

pubrico  (ou  poblico)  tabaliom  dazanbuva.  (Leges, 
p.  727-A.  1272).  Do  lat.  publicu.  E  uma  das  formas 
divergentes;  as  outras  sam  priíbico  e  púlvego. 

Pural  ou  itooal.  *  Ex.:  Deinde  dent  inde  duos 
pujalesei  nunquam  plus.  (Leges,  p.  374-A.  1139). — 
Dê  ende  dous /n(('í7M  e  nunca  mais.  (Jd.,  ib.).  — Pro 
mea  collecta  11  quarteiros  de  centeno  et  II  puçales 
de  uino.   [Id.,  p.  598- A.  1223).  —  Id.,  Diplom.,  p.  129. 

Pút-ara.  *  Ex.:  Tendo  posta  ao  lume  uma /^ií- 
cara  de  sustancia,  que  lhe  havia  de  ministrar.... 
(M.  B.,  L1/7  e  c,  p.  376). 

Púcaro.  *  Do  lat.  v  *  púclu'^pucro;  havendo 
depois  suarabacti  dum  a. 

*  PurriauiNnio.  T.  de  Hist.  Eccles.  Doutrina 
de  Francisco  Pucci. 

*  Puooiaiiifílas.  Discípulos  ou' partidários  de 
Francisco  Pucci  (séc.  xvi). 

Piic-liara.  *  Do  hisp.  puchera. 
«  PiiclK^ria  (=-pukeci.i).  (5énero  de  plantas  da 
família  das  rubiáceas.  De  Poiíclieí.  n.  pr. 

*  Piirro.  Pop.  Púcaro.  Vide  este  voe. 

*  PuoIclicN.  Tribus  indígenas  da  América  me- 
ridional. 

*  PuoriliKar-iwe.  Fazer-se  creança,  praticar 
puerilidades.  Ex.:  O  morgado  remoçava,  riíer/Vi.íj- 
va-se,  tinha  tolices  perdoáveis.  (Cam.,  O  esquei, 
p.  54)    De  pueril. 

PÚKil.  *  Ex.:  Os  piigiles  valentes  a  Poilux  pro- 
piciavam. (Cast.,  Am.  de  Ov.,  3.°,  p.  21).  ■— O  ri/^iV, 
que  a  todos  vence,  e  a  flor  dos  cavalleiros.  (Id.,  Fastos 
de  Ov.,  3.",  p.  83). 

*  PiiKU««'«'**i'n>«'  Muito  pugnaz  ou  bellicoso. 
Ex.:  Commemorava  as  \irtudes  d'este  prehido/'wg-«í:- 
cissimo.  ((^am,  Narc,  2.",  p.  281). 

*  Pula.  Arch.  Pola  ou  pela.  Ex.:  Qui  uulne- 
rauerit  cum  lancea.  . .. /'i(/j  entrada  X  sólidos.  (Le- 
ges. p   .)87^.\.  1 104). 

Pio  lã  4».  Vide  o  art.  Pellão. 

Pulcliro.  #  l''.x.:  Sollicita  em  tornar  mais  seme- 
lhantes do  que  ptdchras  as  obras  do  cinzel.  (L.  C, 
p.  ccxxxi). 

PuiKa.  Do  lat.  v.  putica  ^  ptiliga  ^  pufga. 
Mever-I. ,  1.",  p.  5i5. 

'l>ulKn4>ira.  Certa  herva  #  Da  b.  lat.  pulgana. 
Ex.:  l\iuliiiius  uobis  de  senrra  de  pulgana  media. 
(Diplom..  p   24-A.  933). 

l*iilBia.  #  Do"  liisp.  putia,  ou  do  lat.  pusula"^ 
pus  'la  f 

«  Pull4'lr4>.  \'\i.\c  polteiro. 

*  Piilni4>ii4»N4>.  (Jue  se  refere  ao  pulmão;  pul- 
monar. V.\.:  I.eu,  eni  putmonosa  declamação,  ao  mui 
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respeitável...  publico....  (Sar.  e  Cast.,  A  prop.  de 
Ov,  p.  i34). 

PiiUsíeeo.  *  Ex.:  O  fermento,  que  os  commuta 
em  huma  substancia  branca,  e  pultacea,  a  que  cha- 
mão  chvlo.  (Ancora  iiieJ..  p.  12). 

I»uÍvóreo.  *  E\.:  Faça  de  conta  que  eu  sou 
um  pulvereo  pra.tista. .  ..  (Cam.,  Estr.  prop.,  p.  201). 
—  Id.,  JDofí  cas.,  p.  56. 

#  Pulveri'#.avoI.  Que  se  pode  reduzir  a  pó. 
Pulvei-oso  ou  polvoroso.  «  Do  lat.  pulve- 

rosii.  Cf.  o  hisp.  e  o  it.  polvoroso. 

#  Hiilvjforo.  Diz-se  dos  mineraes  que  conteem 
matérias  mais  ou  menos  pulverulentas.  Do  \At.  pulvis 
e  fero. 

■■miar.  Arch.  Pugnar.  *  Leal  C,  p.  6õ6. 

I*unfliira.  *  Ex.;  Nas  contusoens,  e  puncturas 
de  nervos.  (Ancora  med.,  p.  i85). 

PunsinKMitol  *  Jnéd.  de  Ale,  1.°,  p.  3 12. 

PiiiilisKla.  *  Da  b.  lat.  pugnata.  Ex.:  Qui  dede- 
rit  pugnatam  pectet  I  solidum.  (Leges,  p.  483-484-A. 
1192).  —  Aquel  que  der  punhada  peite  huum  soldo. 
(Id.,  ib.). 

Piinlio.  *  Da  b.  \ax.  puniu  ou  pugniu.  Ex.:  Qui 
percusserit  cum  punia  (ou  pugno}  clauso  reddat 
Xll  denarios.  (Leges,  p.  38i|'.  —  Id.,  ib.,  p.  371-A. 
1 136.  —  Com  palma  ou  com  punho  ou  com  pee.  (Id., 
p.  726-A.  1272). 

#  Puniciar.  Avermelhar,  purpurear,  ruborizar. 
Ex.:  Sadio  sangue  lhe  puniciava  as  maçans  do  rosto. 
(Cam.,  No  Bom  Jesus,  p.  i\).  —  Id.,  O  santo  da  m., 
p.  189.  De  puniceo. 

Panitivo.  *  Ex.:  Os  instrumentos  da  justiça 
punitiva  háo  de  ser  como  o  fogo  do  inferno. . ..  (V., 
Senn.,  t."  Í4.'',  p.  143). 

Purg;a.  *  Arcli.  Purificação,  espiação.  Ex.:  Sem 
purga  de  tua  graça,  a  qual  a  ti  praza  de  me  enviar, 
non  pode  seer  tirada.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  i83). 

#  Puri^amiiilto.  Antiq.  Pergaminho.  Ex.:  E 
maravilhou-se  elRev  dos  purgammhos  como  eram 
delgados,  e  das  leteras  d'ouro.  (Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  1Ó2). 

#  Piiri^avel.  Que  se  pode  ou  deve  purgar.  Do 
lat.  purgabile. 

#  PurÍNMima.  Nome  antonomástico  da  Virgem 
Maria  no  mvstério  de  sua  Conceição  immaculada. 
De  puro  com  o  suff.  -issima. 

#  Piirr^cia.  Género  de  plantas  da  família  das 
bromeliáceas.  De  Pourret,  n.  pr. 

#  PúrNbía.  Género  de  plantas  da  família  das 
rosáceas.  De  Pursh,  n.  pr. 

#  Pui'laii^Siia.  Género  de  echinodermos,  da 
família  dos  ananchítidos.  De  Pourtales,  n.  pr. 


Piarrio.  Cf.  o  hisp.  purriela  e  o  fr.  pourri. 

*  PiBNcSiUiiiia.  Género  de  plantas  da  família 
das  liliáceas    l)c  Puschkine,  n.  pr. 

*  PiiíjalaEuidacle.  Arch.  Pusillanimidade.Ex.: 
Pusalamiãadc .  que  he  pequeneza  do  coraçon.  (Leal 
C,  p.  157).  De  #  pusilanudade,  do  \al- pusillanimitate. 

*  PuweíNnio.  T.  de  Hist.  Eccles.  Doutrina  re- 
ligiosa professada  na  Universidade  de  Oxford  (Ingla- 
terra), neste  século.  De  Pusey,  n.  pr. 

*  PHseísiSa.  Sectário  do  puseísmo. 
PiiNillláiiiaiio.  Antiq.  Pusillánime.  *Ex.:  Como 

com  coração  tao  pusilaninio  cantaste  as  armas  desse 
moco  erronico...  .  ?  (F.  A.  do  Or.,  Lusit.  transf., 
fl.  2481,  —  Id.,  J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  37.  _ 

Pula.  #Ex.:  Qui  dixerit  ad  alium  cornudo.... 
aud  mulier  puta,  aud  ceguladera.  [Leges,  p.  7iit')-A. 
I  i88-r23o).  —  Id.,  Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  n.  —  Se  algum 
sa  molher  en  juízo  fezer /'lí/a  as  sas  cousas  sejam  em 
poder  do  senhor  da  terra,  (Id.,  p.  400). 

Piilaiilieiro.  «  Do  hisp.  pulanero. 

*  PEilaria.  Vida  ou  profissão  de  prostituta.  De 
puta  com  o  suft.  -ária. 

*  P5iil«»ar.  Frequentar  a  prostituição,  viver  com 
prostitutas.  Ex.:  Quantos  fidalgos  mil  puteiam,  jogam. 
(J.  A.  M.,  p.  140). 

*  PiilijKoarest.  Tribus  indígenas  da  América 
meridional. 

Piitória.  Planta.  *  Do  lat.  putor,  putoris,  fedor, 
mau  cheiro. 

*  Puírodíiioo.  Putredinoso.  Ex. :  O  (lado) 
putredineo,  onde  a  matéria  corrupta  fermente  acidula 
de  grosseiras  sensualidades.  (A.  Pimentel,  Idyllios, 

P-  ''^)- 

*  Puii'!*!*"».  Podridão.  De  pútrido. 

*  PiEllerlickia.  Género  de  plantas  da  família 
das  celastráceas.  De  Putterlick,  n.  pr. 

Puxar.  *  Ex.:  Ad  uos  aut  qui  uestra  uoce  pu- 
xauerit.  {Diplom.,  p.  44i-A.  1090).  Do  lat.  pulsare 
>  *  pussare  (Cf  insosso <^  insulsu  e  graxa  <  grassa). 
Mever-L.  (1.",  p.  436)  diz  que  se  deriva  de  #  pulsiare. 
Cf.  o  hisp.  pujar. 

*  Puxai.  \'idè  Puçal. 

»  P?o«<'ó|iio.  Vide  piõscópio. 
Pyropo.   *  Ex.:    Cosido   de   ouro,   e   ignígero 
pyrópo.  (Cast.,  Metamorph.,  p.  65). 

*  PylliaKoroíwnK».  Pvthaporismo.  Ex.:  Con- 
stitue  a  distinccão  fundamental  entre  o  pythago- 
reismo  e  as  escolas,  que  o  antecederam  ou  seguiram. 

(L.  C,  p.  I.XXXIll). Id.,  p.  CLXXX. 

P:»'llioniKa.  *  Ex.:  Saul  faz  evocar  por  unia 
pythonissa  a  alma  ou  a  sombra  de  Samuel.  (Cam., 


pytlioiiissa  a  alma  ou  a 
Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  3io 


Q 


4|.  *  Esta  consoante,  cujo  som  se  confunde  com 
o  de  c  e  te,  pertence  à  classe  das  gutiuraes,  não  so 
nos  idiomas  modernos,  mas  também  na  antiguidade 
clássica.  Tem  como  característico  ser  sempre  seguida 
da  semivogal  u,  que  é  considerada  como  fazendo  parte 
integrante  desta  consoante. 

Esta  consoante  não  existia  no  primeiro  alphabeto 
latino,  sendo  sulistituída  por  c;  e  assim  escreviam  — 
oblicuus,  lucuuntur,  etc. ;  e,  ao  ser  admittida,  parece 
que  não  era  seguida  de  u,  pois  que  nas  Pandectas. 
por  ex.,  se  lê  quoeppe  e  coeppe  por  quipe,  e  não  e 

Tom.  II. 


raro  ver  nos  antigos  monumentos  do  Lácio  —  qis, 
qid  por  quis,  quid.  Quanto  á  pronúncia  latina  o  grupo 
qu  pronuncia-se  sempre  como  nas  palavras  portu- 
guesas —  quatro,  equestre,  e  é  sempre  seguido  duma 
vogal. 

O  q  latino  passa  inalterado  para  o  português: 
querer  <C  querere,  quatro  <  quattor,  quinto  <^quintu, 
etc.  Exccptua-se  Quifones^  Guijoes.  Os  vocábulos 
cinco  e  cincoenta  provêem  do  lat.  v.  cinque  e  cin- 
quaénta,  por  dissimilação,  e  não  do  hit.  clássico  quin- 
que  e  quinquaginta.  Vidè  o  art.  Numeral. 

i3 
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Q.  As  modificações  que  esta  consoante  experi- 
mentou na  sua  passagem  para  o  português  sani : 

1."  abrandamento,  quando  medial:  água  <^aqua. 
águia<^aquUci,  algo<aliquod,  eguãl<^equale  (ccquale), 
seguir  <  *  sequere,  etc. 

2."  qu  seguido  da  semivogal  e  (=  ;)  dá  ç';  laço  <^ 
laqueu. 

O  grupo  qu  pode  representar  o  som  de  c  quando 
por  qualquer  modificação  phonética  esta  consoante 
tem  de  ser  seguida  de  e:  quebrar <^*  crebar <^cre- 
pare,  queeudas  ;  calendas,  queijo  r  caseu,  quente  < 
calente,  fique  {ci.  ficar),  etc.  E  assim  em  ling.  arch. : 
quaer  por  —  cair,  etc.  Qii -\- a  reduz-se  algumas  ve- 
zes, na  linguagem  pop.,  a  co:  corenta  <^  quarenta, 
coresDia  <^  quaresma,  coirella -C*  codrella  {<^qua- 
drclla),  cartola  <.quartola,  acaje<^{9.)quasi,  etc.  Vide 
o  art.  C,  n."  i3. 

<tua.  Antiq.  Que,  porque.  *  Ex.:  Qiia  morto,  e 
sem  sentido  som.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  179).  —  Id., 
ib.,  p.  100. 

Quitda.  Arch.  Cada.  *  Ex.:  De  plaga  unde  osso 
exierit  pectet  X  sólidos  quada  osso.  [Leges,  p.  455-A. 
1 186).  —  Id.,  ib.,  p  4Õ6.  —  Id.,  Inquis.,  p.  294. 

((un<li'«'Ila.  Melhor  graphia  que  quadrela. 
Vide  coirelLi,  quadrietla,  quairetla,  quaurella  e  quoi- 
rella. 

•  <tii»drioSIa.  Arch.  Quadretla.  Ex.:  Et  here- 
dat  de  quadriela  que  non  fuit  partida  non  se  pare 
trás  ano  ad  ipsos  de  sua  quadriela.  (Leses,  p.  734-A. 
ii88-i23o).  Do  lat.  #  quadrclla ;  donde  *  codrella, 
que  pela  vocal,  do  d  produziu  coirtlla  (vide  este 
voe).  Rev.  L..  3,",  p.  28q. 

QuadriroBidiflo.  #  Ex.:  Outra  arvore,  a  re- 
novas, uma  arranca  entregando  ao  chão  quadrifen- 
dida.  (Cast,,  Georg.  de  V.,  p.  73). 

<)uadi'il.  #  Antiq.  Uma  das  armadilhas  da  luta. 
Ex.:  O  quadril  se  lança  pella  arca,  e  aas  vezes  pello 
braço. ...  (L.  da  ensin.,  p.  636). 

(|U€«<!ríviu.  *  Ex.:  Quem  vê  Sócrates...  nos 
pórticos  e  nos  quadriviosf  (L.  C,  p.  cxxix).  —  Id., 
(Iam.,  Os  tnarl.  de  Chat.,  1.°,  p.  1 17. 

4iuat'r.  Arch.  Caêr  ou  cair.  #  Ex.:  Fov  grande 
terremoto  eno  Egito,  e  quaeroin  muytos  templos. 
{Inéd.  de  Ale,  a.°,  p.  108). — Tomou-'o  sua  ama,  e 
fugia  com  elle,  c  queeou,  e  quebrarom-lhe  as  pernas. 
(W.,  ib,,  p.  271)-  Cf.  os  voe.  Caer  c  Queer. 

4tiiaio'4'8lla.  .Arch.  t^oirclla,  quadrella.  Ex.:  Et 
sunt  ibi  XWX-''  quairelas  i:i  ipsa  uiUa.  (Leges,  p. 
.^i|8-.\.  1223)  — Fro  uoto  de  singullas  earum  qnaire- 
lãrum  detis  inde....  (Id ,  p.  .^99)    Cf  quadriela. 

<tuairu.  Cairá,  »  Ex.:  Da  erdaJe  de  Suerio  Pe- 
laiz  de  Cac;ivelos  media  qitaira  ai  Key.  (Inquis..  p. 
3o2).  -  -  Id.,  ib.,  p.  295.  Do  lat.  quadra.  Cf.  quairella 
e  coirella. 

«tiial.  »  Ex.:  Ao  rogamenlo  dos  quales  Dom 
Nuno  Martin/...,  {Disserl.  clir.,  1.",  p.  281-E.  i3o6). 

»  «lualliado.  Antiq.  Coalhado.  Ex.:  Acharom 
os  lenhos  do  altar,  e  brazas,  e  auga  qualiiada.  (Ined. 
de  Ale.  3.»,  p.  137), 

4|u»l<|l><'i'*  *  l-x,:  Outorgamos  que  em  quall 
lugar  quer  que  o  alcaide  seja  presente.,..  (Leges, 
p.  726-A.  i'272). — (^on  pedra  ó  con  qual  cousa  quer 
que  feridas  foren  de  morte....  (Id.,  p.  861),  —  Id., 
w ,  p.  XiVi  —  Kt  allia  comparra  fsicj  qualquer  de 
morabitino  IIII  denarios.  (Id.,  p.  674-A.  1257),  Vido 
o  2."  ex    do  \oc,  Praji^r. 

•  Hiial%i<|ii<'i'.  .Arch.  Qualquer.  Ex.:  E  se  ho- 
mem ilalguma  terra  qual.viquer  ucer  com  omizio  ou 
com  pcnor.  .  ..  (Leges,  n.  .''09). 

<|uniid<i.  •  l'op.  I)e  ver  a  quando:  de  quando 
cm  quando,  de  veZ  cm  quando. 

•  <|uniii'«-llH.  Arch.  Quadrella,  coirella.  Ex.: 
Faciatis  viginti  qiiatuor  quaurellas  de  illis  heredita- 
tibus.  (Leges,  p.  -(xi-K.  12(J2). 

«tiiarcMinn.  •  Kx.:  De  las  ferias  de  quaresma. 
(Leges,  i>  MiS-A.  ii8«-i23o). 


4tuartão.  #  Antiq.  Cartão,  medalhão.  Ex.:  A 
cada  parte  estava  o  seu  quartão  doutra  obra  de  lavor 
mui  differente.  (F.  A.  do  Gr.,  Lusit.  tran.s/.,  fi,  100). 
—  Id.,  ib.,  fl.  102  V. 

<kuartoadu.  #  Ex.:  Traziam  ambos  humas 
armas  quarteadas  de  roxo,  e  pardo,  com  estrellas  de 
ouro.  (J.  F.  V.,  Memorial.  . .  p.  i3o). 

<tuai'(eii'0.  *  Da  b.  lat.  quartariu.  Ex.:  Ipse 
debito  nominato  C"'  LX»  11*"  quartarios  et  II'"  puza- 
les  de  uino.  (Diplom.,  p,  12Q-A.  iooq).  —  Azebi  de  vos 
Ego  Matre  Bona  três  quarleirns  de  milio.  (Id.,  p. 
17S-A.  io36).  —  Id.,  ib.,  p.  3-1. 

*  UualrénKua.  -Antiq.  Quadriga.  Ex.:  E  perde- 
rey  quatregua  de  Efraim,  e  cavallo  de  Iherusalem. 
(Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  2om).  Parece  que  deveria  cor- 
responder a  uma  forma  latina  quadregua;  todavia 
não  é  assim,  porque  esta  passagem  é  traducção  do 
v.  10,  Cap.  IX  de  Zaccarias,  cujo  texto  é:  Et  disper- 
dam  quadrigam  ex  Ephraim,  &  equum  de  Jerusa- 
lém. ...  (.A.  P.  F.,  í.",  p.  377). 

4tiiali'o.  Do  lat.  v.  quattor  ou  quattro.  Meyer-L., 
1.",  p.  4.VJ  e  493. 

<)uatroeeuli«íta.  Que  se  refere  ao  século 
de  1400  em  deante?  Ex.:  Tem  o  Padre  Manuel  do 
Nascimento,  quatrocentista  estólido  e  casmurro.... 
(.1.  A.  M.,  p,  70). 

itualrooeiítoiíi.  #  Ex,:  Et  postea  det  fiadores 
in  quatuorcentos  morabitinos,  (Leges,  p.  426-A.  i258). 

*  ((iialrodêoiluu.  Antiq.  Décimo-quarto.  Ex.: 
Qualrodecynia.  que  lhe  conheça  as  mynguas....  (L. 
da  ensin.,  p.  .^ i3). 

iliieltrada.  #  Da  b.  lat.  crepata.  Ex.:  Per  illos 
marcos  et  inde  ad  illa  crepata  luxta  illo  pennedo. 
(Diplom.,  p.  37q-A.  io8f).  —  Habet  ihi  eciam  Rex 
quasdam  quebradas.  (Inquts.,  p.  10).  —  Id.,  ib.,  p.  16. 

4(ui'lti'ad4>âi'o.  #  Ex.;  Sem  quebradeyro  de 
cabeça,  nem  fabrica  de  considerações.  (M.  B.,  Lu^  e  c, 
p.  243).  De  quebrar  (por  quebradoirof).  Cf.  o  hisp. 
quebradero. 

<|<'<''l*!i'aiuoiito.  #  Ex.:  Ou  quebramento  de 
boo  prazer  ou  voontade.  (Leal  C,  p.  240). 

4ftU4>B>a'€t Ditar.  #  Da  b.  lat.  crepanlare'^  cre- 
bantar,  e  em  seguida  metáth.  do  r.  Ex.:  Que  asser- 
vit  vimara  muniut  esto  ueridicum  et  crebantasset 
ille  plazo.  (Diplom.,  p.  ii3-A.  q(io).  —  Et  qui  creban- 
tauerit  (ou  quebrantauerit)  oculum  aut  brachium. 
(Leges,  p.  5ií-A.  1200).  —  Qui  linde  aleno  quebran- 
tauerit. .  ..  (Leges,  p.  .m3-A.  1200). 

<|ii<'l>i'ai'.  #  Quebrar  os  tomates.  Vide  tomates. 
Do  lat.  ci-epare^  crebare;  e  com  metáth.  dor  — 
quebrar.  Ex.:  A  ferradura  que  ante  IX  dies  crebaret 
aut  cadiderit. . ..  (Lege.-<,  p.  757-A.  ii88-j23o).  —  Qui 
suo  cauallo  adduxerit  crebado  aut  dampnato...  (Id., 

<|ii4M-li«>.  *  Do  hisp.  queclie  (do  inglês  Iceclit;  do 
holl,  Lils). 

«Iiifdado.  *  Ex,:  E  os  cavaleiros,  esteverom 
quedados,  e  nom  firirom  mais  Sam  Paulo.  (Ined.  de 
Ale,  1.",  p.  101). —  W.,  2.",  p.  108. 

4|ii<'daf.  *•  .Antiq.  Deixar,  cessar.  Ex.:  E  nom 
qucda)\i  de  soterrar  os  mortos.  (Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  98).  --  kl  ,  .Azur.,  p.  432. 

#  4|u*''di4>.  (iénero  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  eslaphilinidos. 

4|i'<*d<>.  Do  hil.  V.  #  quêlu  (do  lat.  quiêtu).  Meyer- 
E.,  1  ",  p    7  e  Sf.. 

«(■■«'«'■■daN.  Arch.  (Calendas.  #  Ex.:  Feita,  toy 
esta  carta  na  guarda  nas  queendas  de  Dezenbro.  (Le- 
ges, p.  .^SS-Scc,  14  "). 

»  «liii^cMii.  Vide  o  voe,  Quaer. 

#  <|ii«-<>da.  .Antiq.  (hieda,  desgraça.  Ex.:  Deyta- 
rcy  este  temjilo  dant  a  minha  face,  e  as  vossas  queedas 
seéram  em  talar  a  todas  as  naçoens  do  mundo.  (Inéd. 
dè  Ale  ,  3.",  p.  17). 

«  <|ii<M*iiliira.  Arch.  (,)uentura,  calor,  febre. 
l'-x,:   Per    niiiy   graindes  quemturas  que   fazia  como 
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faz  em  agosto.  {Script.,  p.  2Ó3).  — E  me  fez  tal  door 
com  queentura.  que  me  pos  em  grande  alteraçom. 
(Leal  C.  p.  6ÕÓ). 

#  Uiioíbío-  Arch.  Queijo.  Ex.:  Cada  uno  deles 
dá  ai  Rey  senos  queigios.  (Iiiquis.,  p.  294).  —  Id.,  ib., 
passim. 

4|ueijnfla.  «  Ex.:  Sancto  Johanne  de  Queigiada 
(ou  Queijada).  (Inquis.,  p.  100).  —  Id.,  ib.,  p.  24  e  181. 

<tueiju.  *  Do  arch.  queiso.  Cf.  o  voe.  Queso. 

«Sut^imadcla.  #  Ex.:  Item,  in  Queimadela  j. 
leira.  (Inqin^.,  p.  343). 

Huoimndo.  *  Ex.:  Per  estes  términos  diuidit 
cum  queimada  et  cum  figueira.  (Leges,  p.  428).  — 
Outro  in  (^asal  queimado.  (Inquis.,  p.  3q5). 

4tucimni'.  #  Ex.:  Se  far  aut  steterit  cum  illa 
publicamente  queyinen  a  elos  alcaydes.  (Leges,  p. 
838-A.  ii88-i23o).  —  Qui  quemare  prado....  (Jd , 
p.  75Ó).  — Id.,  ib.,  p.  866. 

<|ueiro.  Queixeiro.  #  Ex.:  Dento  queiro.  (J.  F. 
V.,  Eufr.,  p.  ?). 

*  Queiroos.  Appellido.  Queirós.  Ex.:  Fernam 
dalvarez  de  Queiroos.  (Inéd.  de  li.  p.,  4.",  p.  338). 

#  Queiso.  Arch.  Queijo.  Ex.:  In  anafaga,  et  in 
sal,  et  in  queyso.  (Leges,  p.  843-A.  1188-1 23o).  Do 
lat.  caseu  ]>  *  caiso.  Vidè  os  art.  S  t  J. 

#  Qnoissuine.  Arch.  Queixume.  Ex.:  Se  eu 
for  com  queissume  ao  senhor  da  terra,  peite  C  ma- 
rauidis.  (Leges,  p.  704-A.  1262). 

<|ueixa.  *  Do  hisp.  queja.  ou  de  queixar? 
«tueixar.  Do  lat.  v.  qucestiare.  (Meyer-L.,  2.°, 
p.  óSy).  Cf.  queysar. 

#  Qucixeira.  Arch.  Queijeira.  Ex.:  Pescado 
seco  de  çacateyra,  ou  por  queyxo  de  queyxera.  (Le- 
ges, p.  880- A.  1209). 

*  Queixo  '.  Arch.  Queijo.  \'idè  o  voe.  Quei- 
xeira. 

Queixo'.  *  Ex.:  Et  in  Queixo  (?)  j.  leira.  (In- 
quis., p.  3 12). 

Quei.xnme.  #  Ex.:  Et  habebo  de  uobis  quei- 
xume. (Leges,  p.  210-E.  i3o7).  —  Id.,  ib..  p.  478. — 
Et  si  cum  queyxome  de  illo  venerint  ad  dominum. .. 
(Leges,  p.  6q8-A.  12Ó2).  Cf  o  hisp.  quejunbre. 

Quejando.  Qual.  *  Ex.:  Aquv  screverev  que- 
jandas devem  seer  as  sporas.  (L.  da  ensin.,  p.  5i3). 

—  Id.,  Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  226. 

*  Quek^cia.  Género  de  plantas  da  família  das 
orchídeas.  De  Quekett,  n.  pr. 

*  Quelns.  N.  de  pov.  Do  arch.  c/»f,  com  suara- 
bacti  dum  e  f 

Quein<|ner  que.  *  Ex.:  Testamos  e  firmamos 
pêra  senpre  que  quemquer  que  mercadores. ..  (Leges, 
p.  704-Séc.  14.").  —  Id.,  ib.,  p,  646-A.  1254. 

*  Que  não  weja.  Arch.  O  que  Deus  não  per- 
mitta.  Ex.:  Que  nem  hua  suspeiçon  fique  ao  menio, 
per  que  decebudo,  que  non  seja,  perecer  possa.  (Inéd. 
de  Ale,  I.",  p.  279). 

Quentura.  Cf  o  voe.  Queentura.  Do  lat.  ca- 
lentura  ]>  *  caentura. 

*  Querelar.  Da  b  lat.  querelare.  Ex.:  Et  exie- 
runt  illo  placito  et  querelauil  se  oseredo  et  sua  mater 
ad  magistrum  euenando.  (Diplom.,  p.  119-A.  1004). 
Este  voe.  é  de  introduceão  erudita,  como  o  mostra 
a  conservação  do  /  intervocálico. 

#  Querenilaw.  Na  expressão  —  a  querendas, 
isto  é,  querendo,  por  sua  livre  vontade,  retlectida- 
mente.  Vide  A  querendas. 

Querente.  #  Deus  querente:  com  a  ajuda  de 
Deus,  se  for  da  vontade  de  Deus.  Ex.:  Aqueste  foro 
e  aqueste  custume  com  boos  homeens  deus  querente 
stabelecemos  e  outorgamos.  (Leges,  p.  38((). 

#  QuerequemaM.  Tribu  de  índios  do  territó- 
rio do  Amazonas  (Venezuela). 

Querer.  #  Ex.:  Aut  qui  uos  concilio  quesieritis. 
(Leges,  p.  38o-A.  11 52).  —  Id.,  ib.  —  Que  isto  pla- 
cito quesieri  infringere. . ..  (Diplom.,  p.  112-A.  Qiti»). 

—  Siquis...  inrrumpere  quesierit. . ..  (Id.,  p.  4Ó6-A. 


1087).  —  Si  inde  exire  quesierimus.  .  ..  (Id.,  p.  4i-)-A. 
1087).  —  Qui  hanc  kartulam  infringere  querat .  ..  (Id., 
p.  448  A.  1091).  —  A  seruieio  maio  quantum  qucsieris. 
(Id.,  p.  47Q-A.  1094).  —  Que  y  morar  quiserdes.  (Le- 
ges, p.  653-A.  1255).  —  Senom  a  que  quiser  aduzir  o 
vizinho  da  villa  pêra  saa  casa.  (Id.,  p.  647-A.  1254). 
—  Et  omnes  qui  quiserem  pousar  cum  suo  ganato.  .. 
(Id.,  p.  701-A.  1262).  —  Lhe  queirades  tanto  rogar. 
(Canc.  de  D.  D,  p.  41).  —  Qui^o  ben,  amigos.... 
Que  quis  ben,  quero  e  querrey  tal  mulher  que  me 
quis  mal  sempre,  querra  e  quer.  (Id.,  p.  49).  —  Non 
o  querra  deos  esso  senhor.  (Id.,  p.  154).  —  Id.,  Leal 
C,  p.  48. — Vos  queriades  para  mi  tornar.  (Id.,  p. 
1 5o).  —  E  Eliezer  non  quisse  comer  ataa  que  contou. .. 
(Inéd.  de  Ale.  2.",  p.  34I.  —  E  nostro  Senhor  nom  me 
qui:;e  responder.  (Id.,  ib.,  p.  2Õ1). — Tanto  que  viu 
seu  filho  morto,  quise  reinar.  {Id.,  3.°,  p.  64).  —  Id., 
ib.,  p.  101.  —  Mas  quereesme  dizer  que  por  openvom 
de  quatro  mareantes. . .  (Azur.,  p.  57).—  Quês  (arch.) : 
queres.  Ex.:  Que  me  quês,  Marta  do  Prado?  (G.  V., 
2.",  p.  5o3).  Quês  <  quer' s  <^  queres  (houve  syncope 
do  e  e  assimil.  do  r  ao  s).  —  Quijer  (pop.):  quiser. 

Querimónia.  *  Ex.:  Que  não  he  sempre  justa 
entre  os  Franceses  a  querimónia.  {Antid.  da  l.  port., 
p.  i3S). 

Qiii^rulo.  *  Ex  :  Ferve  alto  estrépito,  quérulo, 
revolto.  (Cast.,  A  noite  do  c,  p.  14). 

*  Quemo.  Arch.  Queijo.  Ex.:  Quod  ceperint  fa- 
cera  queso  uel  manteca.  (Leges,  p.  762-A.  ii88-i23o). 

*  Quentã.  Pop.  Questão. 
Questionário.   Segundo  Alvez  de  Sousa  (.4 

gram.  nacional...  p.  17)  é  um  franeesismo  desne- 
cessário, que  se  deve  expungir,  embora  corresponda 
ao  lat.  quaestionarius,  que  em  latim  significa  —  o  ver- 
dugo, o  homem  que  põe  a  tratos;  e  questão  não  cor- 
responde a  pergunta,  nem  questionar  é  o  mesmo  que 
perguntar. 

*  Queyisar.  Arch.  Queixar.  Ex.:  Se.  .  .  o  dono 
da  Casa  se  queysar  aos  Joyzes  que  li  furtou  algúa 
ren .  .  ..(F.  de  Gr.,  5.°,  p.  390).  De  quessar  (?) <[ qua'S- 
tiare. 

*  Queria.  Género  de  plantas  da  família  das 
paronvehiáceas.  De  Quer,  n,  pr. 

*  Quiaioti.  N.  de  pov.  e  dum  monte.  Ex.:  luxta 
flumen  mondecum  ad  septemlrionem  uilla  kiaius. 
(Diplom.,  p.  458-A.  1092).  —  Ubi  dicent  castro  de 
laurelle  subtus  mons  de  quiaios  discurrente  riuulo 
lieena.  [Id.,  p.  538-A.  1099). 

Quiçá.  *  Do  hisp.  qui:;á  (de  qui^abes,  de  quien 
sabe). 

Quieto.  Esta  forma  é  alatinada  (do  lat.  quicíu}; 
a  forma  popular  e  genuinamente  portuguesa  e  quedo. 
Vide  este  voe. 

*  Quirõe*.  Vide  Gui/óes. 

Quilate.  #  Do  hisp.  quilate  (do  ár.  quirat ;  do 
gr.  chcration,  peso  de  quatro  grãos), 

Qiiíllia.  #  Do  hisp.  quilla  (do  it.  chiglia,  do  ant. 
alto  ai.  kiol). 

Quineliõuo.  *  Ex.:  In  eodem  loco  stat  una 
domus  et  unus  conclwusus.  (Inquis.,  p.  556). — Vege- 
tam a  custo  entre  casas  mui  altas  em  algum  estreito 
quinchoso  da  fumosa  City.  (Sar.  e  Cast.,  A  prop.  de 
Ov.,  p.  273).  Do  lat.  conclausu>  concliouso'^ *  quen- 
choso,  havendo  em  seguida  a  reducção  do  diphtongo 
ou  a  õ.  L.  de  Vaseonc.  (Rev.  L.,  4.°,  p.  72)  explica 
este  voe.  por  intermédio  duma  forma  do  lat.  v.  *  con- 
closus,  que  nos  parece  desnecessária.  Vide  o  voe. 
Conchouso. 

Qiiiiilião.  Do  lat.  quinione. 

4|iiiiitaeHlÍNmo.  #  Ex.:  E  a  mania  lhe  dei  do 
quinhentismo.  (J.  A.  M.,  p.  22). 

Quinlieutoit.  «  Ex.:  Peytet  domno  Abbati 
quinhentos  sólidos.  (Leges,  p.  724-A.  1271). 

Quinlioelro.  *  Ex.:  E  sciam  quenoeyros  con 
os  amigos  de  deus.  (Leges,  p.  705-A.  1262). l")a  h.  lat. 
quinionariu. 
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Quiuiiúátrius.  #  Ex.:  Mais  um  dJn,'  e  vêm 
testas  de  Minerva,  Jo  quinquíduo  quinquatrios  no- 
meadas. (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.",  p.  q3j. 

*  <diiiiita(léfisnu.  Arch.  Décimo-quinto.  Ex.: 
QiivnUdecymj,  que  saiba  conhecer,  guardar,  e  acre- 
ceiitar. .  ..'(L.  da  ensin.,  p.  5i3). 

<tuinlã-  *  Da  b.  lat.  quintana.  Ex.:  Damus  ad 
uos  in  illa  quiinlana  sicut  est.  . .  et  de  illa  uila  fora 
qiiiiulana  de  mediedade  duas  partes  integras.  (Di- 
plom..  p.  2o5-A.  1044).  —  Id.,  ib.,  p.  204. 

4)9iiiifoíi'o.  *  Ex.:  Similiter  de  suo  ortolano  et 
de  quinteiro  et  de  suo  molineiro.  {Leges,  p.  619-A. 
1229).  —  Da  erdade  do  Quintaeiro  xvj.  dineiros.  (In- 
quis.,  p.  3S8i.  Da  b.  lat.  quintanariu. 

*  4)iiíntclla.  N.  de  pov.  e  appeliido.  Da  b.  lat. 
qiiiiitanella'P'  qiiiiitaella'Ex.:  In  loco  predicto  quem 
uocitant  quintanella.  {Diplom.,  p.  I4q-A.  1019).  —  Id., 
ib.,  p.  líy.  —  Que  fuit  facta  apud  quintaelam  mense 
octobris.  {Leges,  p.  Syo-A.  11 3o). 

*  4feuiiilíiiia.  Género  de  plantas  da  família  das 
saxilVagáceas.  De  Qiiinlin.  n.  pr. 

«tHiiixuíiO.  Vide  Qiiinciíoso. 
<tuisIo.   Querido,  desejado.  *  Do   hisp.   quisto 
(do  lat.  qua;situ). 


(tuítar.  *  Ex.:  De  quibus  iuribus  et  foris  de 
Santaren  a  uobis  quito  jugadas  et  quito  uobis  illud 
fórum....  (Leges,  p.  Ó40-A.  1254).  —  Perdoar.  Ex.: 
A  sexta  per  que  dizemos,  quytanos  nossas  divydas. 
{Leal  C  p.  +43). 

4ãiiilaN<»l.  *  Do  hisp.  quitasol. 

4tii>x.ola(la.  #  Ex.:  Asneira  mestra,  ou  quixo- 
tada  na  infeliz  Leiria.  (J.  A.  M.,  p.  241).  Do  hisp.  qui- 
jotada. 

»  «tiiixolONcaiiieiile.  De  modo  quixotêsco. 

«íuixolèsioo.  *  Do  hisp.  quijotesco. 

4tiiixolÍNnio.  #  Do  hisp.  quijotismo. 

#  ^uuirfila.  Arch.  Coirella  ou  courella.  Ex.: 
Nos  predictas  quoyrelas  nondum  plantatas  debemus 
accipere.  {Leges,  p.  684-A.  i258). 

^uonio.  Arch.  Como.  *  Ex.:  Que  li  fazia  tal 
foro  quomo  faz  a  devandita  vila.  [Inquis.,  p.  33o). — 
Id.,  ib.,  passi)!!.  Do  lat.  quomodo. 

#  <(uui'eiita.  Xrch..  Quarenta.  Ex.:  Jonne  preso 
em  terra  dos  mouros  quorenita  annos.  {Script.,  p. 
267).  —  Id.,  ib..  p.  281. 

#  Quoliliorano.  Cada  hora,  todas  as  horas. 
Ex.:  Nenhuma  litteratura  considerão  no  uso  quoti- 
diano e  quotilioraiio.  (Antid.  da  l.  porí.,  p.  78). 
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R.  *  Esta  consoante,  juntamente  com  o  /  forma 
o  grupo  das  liqiiidas,  sendo  ambas  dento-Unguaes, 
isto  e  sam  produzidas  pelo  contacto  da  ponta  da 
língua  com  as  gengivas  dos  dentes  incisivos  supe- 
riores, sendo  todavia  o  contacto  da  língua  mais  su- 
perior (parte  anterior  do  paladar)  no  r  do  que  no  /, 
pelo  que  alguns  a  consideram  antes  linguo-palatal. 
Dii  natureza  destas  duas  consoantes  e  do  seu  modo 
de  formação  resulta  terem  grande  affiniJade,  uma 
íntima  analogia,  o  que  explica  asfreqiienies  permu- 
tações que  entre  ellas  se  dam.  E  também  o  r  uma 
das  consoantes  mais  instáveis,  mais  sujeitas  íi  metá- 
these,  como  veremos. 

R.  O  r  latino,  quei'  inicial  quer  intervocálico,  passa 
intacto  para  português,  salvo  os  casos  de  assimilação 
c  dissimilação  :  rajão  <^  ralione,  rai^  <  radice,  areia 
<^  arena,  coroa  <^  corona. 

O  r  final  provém  do  r  lat.  intervocálico,  tornado 
final  pela  apocope  de  vogal:  dor<^dolur(e),  amor  < 
amor(e),  dever <^deber{e).  As  excepções  sam  devidas 
ii  di>similação. 

As  principaes  modificações  que  esta  consoante 
experimentíi,  ou  pode  experimentar,  na  sua  passa- 
gem para  o  português  sam  : 

1.'  assimila-se: 

a)  ao  <; — pocitna<^por  cima.  pocilga <^*  porci- 
lica ; 

b)  ao  /  — pataliJrio<^pallat<irio  <^parlatório.  pelo 
< pello  <^ pcr-lo.fa-lo  ha  <^fallo  ha  <  fav-lo  ha  (por 

Jager  ou  {axer-lo  ha|:  di^e-lo<^dijL'ilo<^dijer-lo; 
Afeio  <  .\iello  <  Mer'lii  imcrulu) ; 

c)  ao  .•>  ou  f — cossairo  i;\nl.)<^corsário,  travésso<^ 
traversu  ( Irasversu  <  transversu ),  pessoa  <^ persona, 
usso<^ursu,  qués<^quer's  <^qucres,  aifés  <  al/er'j 
<  alfere^,  pêssego  <^persicu ; 

ã)  ao  >i  —  rosmaninho  ■-'  rosmarinu. 
a.'  assimila: 

a)  o  b  —  arroteia <^ aUrutela ; 

b)  o  I  —  l{ernardo<^  liernaldu ;  gróría<^ glória; 


c)  o  )!  —  Correlhã  <  Comeliana,  corrompimento 
■C  cottrompimento  (ant.); 

d)  o  ^  —  dèrreis  <  dew.  reis. 

3."  soffre  dissimilação  (vide  este  voe): 

;-  —  r  =  1 — ;-  ou  r  —  /;  palavra <^paravra,  a\má- 
rio  <C  armário,  alvorédo  <^  arvoredo,  petingrino  <^ 
peregrinu,  froi  <^frór,  gargalejo  <,gargarejo,  priol 
<Cprior,  celebro  <  cérebro,  raio  <  raru  (vide  o  voe. 
Reçário,  para  o  1.°  ex.  desta  dissimil.); 

r  —  r  =  s  —  r:  Getit rudes  <^  Gertrudes; 

r  —  r  =  r:  arado <^ aratvu,frei  <C /raive <^fradre, 
proa  <i prova,  pruido  <  pruvitu,  coentro  <^covian- 
dru,  bravo <^barbavu.  priipio <^própvio. 

4.»  soffre  metáthese  (vidè  este  voe); 

5."  perniuta-se  com  /:  praneta  <^planeta,  sim- 
pre^  <;  simplej,  Catalina  <  Catherma,  pranto  -c^plan- 
ctu,  distei  (ou  cristel)  <  clyster  (\'idè  os  art.  lir. 
Cr,  Fr  e  Gr) ; 

ó.""  é  syncopado  cm  — sadio  <C  sardo  {sarculu)., 
queimar  <t_quemar  <  cremarc ;  egualmente  o  foi  em 

—  niãe  <imaire  -,  madre  (por  analogia  talvez  com 
frei  .^  fraire  <  fradre),  nosso  <,  nostru  e  vosso  <^* 
vostru. 

R.  Esta  consoante  exerce  algumas  vezes  iniluéncia 
sobre  a  vogal  seguinte  {a  ou  o)  seguida  doutra  con- 
soante, fiizendo-a  substituir  por  e  mudo.  Assim : 
re:{ão  <  ra^^ão,  redondo  ■-  lat.  rotundu,  resmaninho 
<  rosmaninho,  fremoso  <C/ronioso  {formoso),  Redi- 
nha     Rotina,  redoma  <  {ar)rotoma,  tile. 

Nalguns  dialectos  exerce  também  influência  sobre 
o  e,  que  se  mudam  em  a:  rabusco  rebusco,  sóvaro 
<.  sóbero,  rabanho      rebanho,  taria  <  leria,  etc.  Em 

—  sara,  /'arai,  numaro,  tranuiços,  quinjareis,  etc,  a 
mudança  do  e  (que  segue  ou  precede  o  /•)  é  devida 
a  iniluéncia  da  vogal  tijnica. 

Epcntliesc  dum  r.  lia  na  língvia  portuguesa  certa 
tendência  para  introdu/ir  nas  palavras,  depois  do 
grupo  st,  um  /",'  e  nalguns  casos  evidentemente  por 
analogia  ou  por  iniluéncia  de  vocábulos  semilhantes. 
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Assim  :  ceteslre  por  causa  de  terrestre,  eslrella  por 
influência  de  astro,  m,istro  por  causa  de  lastro,  troar 
c  tvoíii  por  influencia  de  *  troiútus  ^  tonitrus,  pe- 
iiedro  por  causa  de  peJra  (?),  etc. 

*  Raba.  Ex.:  As  rabas  são  huma  espécie  de 
nabos,  da  mesma  natureza  que  elles.  (Ancora  med., 

p.  149)- 

RaBta<-eii'o.  »Pop.Femeeiro, homem  que  gosta 
muito  de  mulheres  sem  fazer  escolha. 

Kabadão.  Cf.  o  voe.  Arrabadão. 

ItaBiadillia.  *  Do  hisp.  rabadilla  (de  rabada). 

KaEtaaiadaN.  Fatias  de  pão,  muito  finas,  fritas 
em  manteií;a,  etc.  *  Do  hisp.  rabanada. 

*  Kaltaiiaí>«?  Ex.:  Morre  d'amores  por  uma 
rabanas  Espanhol.  {Sá  de  AL,  2.",  p.  229). 

Rabsux.  *  Ined.  de  Ale.,  3.",  p.  227. 
Kai»«-1.  *  Do  hisp.  rabel  (do  ár.  rabeb). 

*  Italtério.  Arch.  Rabeiro  ?  Ex.:  Homines  de 
uila  noua  non  dent  de  exaueaduras  nec  rabeeriis  et 
postquam  posuerit  pedem  IIIi^'  uices  sit  liber  reliqum 
de  domino  uinee.  {Leges,  p.  586-A.  1220). 

Rabi  ou  rabltí.  #  Do  hebr.  rabbi,  grande,  mestre. 

*  Rábitlo.  .Arch.  Furtado,  rapinado.  Ex.:  Et  qui 
filia  aliena  leuauerit  rábida  et  illa  non  fuerit  de  sua 
voluntate.  .  ..  {Leges,  p.  426-A.  i258). 

RabiMco.  *  Ex.:  Passo  por  elles,  como  cão  por 
vinha  vendimada,  ainda  que  nunca  falta  algum  rabisco 
de  que  se  pegue.  (M.  Afl'.  de  Mir.,  Tempo  de  ag., 
p.  40). 

Rabo.  *  Ex.:  Corten  le  el  rabo  ai  cauallo.  [Leges, 
p.  766-A.  ii8S-i23o). 

Rabuliwta.  #  Ex. :  Rabulista  Sepúlveda,  na 
scena  não  porás  mais  os  Bramecidas  tortos.  (J.  A.  M., 
p.  43). 

Raça.  *  Do  hisp.  ra:;a  (do  lat.  radix,  radieis, 
raiz,  origem?).  Cf  o  it.  ra^^a. 

Rat-ha.  *  Do  hisp.  raja  (do  gr.  rhagás)}  Admit- 
tida  esta  etymol.  deverá  escrever-se  ra.x-a,  pois  que 
ao  /  hisp.  corresponde  o  nosso  x  (cf  Quixote  <  Qui- 
joie). 

Rarhar.  #  Do  hisp.  rajarf  Vide  o  que  dissemos 
no  voe.  Racha. 

Raciniírero.  #  Ex.:  A  quem  heras  intretecem 
co'a  planta  raceniifera  as  madeixas.  (Cast.,  Fastos 
de  Ov.,  3.",  p.  147). 

Raciurinarão.  *  Ex.:  Será  brutalidade  muito 
indigna  de  quem  não  carecer  de  alguma  raciocinaeão. 
(Antid.  da  l.  port.,  p.  qg). 

*  Racionavfliiifiile.  Razoavelmente.  (L,  C, 

P-  ■)■ 

*  Raclv.  Género  de  arthropodos  da  classe  das 

aranhas.  Do  ár.  rack,  penhasco. 

Rarofiru.  #  Do  arch.  ra<;on,  com  o  sutf.  -eiró. 

Rada.  #  Do  hisp.  rada  (do  fr.  rade;  do  baixo 
ai.  ou  fiam.  reede). 

*  Radia  ou  rãddiii.  Género  de  plantas  da 
família  das  gramíneas.  De  Raddi,  n.  pr. 

Rat^r.  *Ex.:  Nem  dementres  muvto  cubijça  rjJ/- 
a  ferrugem,  brite  o  vaso.  (ínéd.  de  .-í/c,  1.",  p.  284). 
—  Nunca  rraiam  seus  cabellos.  (Ai.,  2.",  p.  211). — 
Mandou-lhes  rreer  a  meatade  das  barvas.  {Id.,  ib., 
p.  277). 

*  Raldiu.  Certa  variedade  de  azeitonas.  Ex.:  As 
órchites,  a  radio,  a  pausia  amarujenta.  (Cast.,  Georg. 
de  V.,  p   711). 

*  Rafala.  Vide  Raphala. 

Ral'('«-(>  ou  r«'r»'Oí'.  »  Ex.:  A  qual  cousa  seja 
malfeMa  rafece  seja  tolheyta.  (Iiiéd.  de  Ale,  1.°,  p. 
285).  bo  hisp.  ant.  rafe^  (mod.  rabej),  do  ár.  raliij, 
vil.  Mas  neste  ex.  corresponde  ao  adv.  hisp.  ralie^- 
tnente  (facilmente). 

*  Rafll^wia.  Género  de  plantas  da  família  das 
rattlesiáceas.  De  Rafflcs,  n.  pr. 

*  RaKOiilia.  Vide  Rigonha. 

*  RaKÚwio.  Natural  de,  ou  pertencente  á  Ra- 
gúsia  (Austro-llungria). 


Btaia.  Lista,  traço,  etc.  *  Do  hisp.  raya  (do  lat. 
radius). 

*  Raigar.  .Arch.  Arreigar  ou  arraigar?  Ex.:  Et 
si  uoluerit  illum  raigare,  expectei  eum....  (Leges, 
p.  747-A.  ii88-i23o).  —  Id.,  ib.,  p.  852  e  854.  Vide 
Arreigar. 

#  Raimundo.  N.  pr.  Da  b.  lat.  Regimundu. 
Ex.:  Cum  género  meo  domno  Raimundo  ...  Ego 
Raimundus  gener  supradicti.  (Diplom..  p.  384-A.  io85). 

—  Id.,  ib.,  p.  476-A.  1093.  —  Aarom.  Reimundus  conf. 
(Id.,  p.  48-A.  959).  —  Rex  domnus  Reimondus.  (Leges, 

p.  497- A.  119'^)' 

#  Raiiia.  Arch.  Rainha.  Ex.:  Nós  inqueridores 
vimos  carta  da  Raina  domna  Tarasia.  [Inquis.,  p.  342). 

—  Id.,  ib.,  p.  38o.  Do  lat.  regina. 

*  RaipiitaN.  Casta  da  índia  que,  com  a  dos 
brahamanes,  forma  a  aristocracia  do  país. 

Raiva.  *  Do  lat.  ant.  rabia.  (Prosódia  de  B.  Pe- 
reira). (]f  o  hisp.  rabia  e  o  it.  rabbia. 

Raiz.  *  Do  lat.  radice  >  radije.  Ex.:  Qui  est 
fundato  in  riba  durio  ad  i-adi^e  montis  aratri.  (Di- 
plom. ,  p.  44y-A.  1091). 

Rajar.  *  Ex.:"Parecem. . .  rajar-se  dos  fogos  e 
cores  de  uma  atmosphera  esplendida.  (Cam.,  Amores 
do  d.,  p.  24). 

Rallião.  *  Pop.  Reprehensão  severa. 

Ralla  (e  não  ralo).  *  Do  lat.  rallu.  Cf  o  hisp. 
rallo. 

Raiiadur.  i-alladiira  e  rallar  (e  não  ra- 
lador, etc).  Cf  o  \oc.  Rallo. 

Ralu.  Raro.  Do  lat.  raru,  com  dissimil.  do  se- 
gundo r. 

Ramada.  #  Da  b.  lat.  ramata.  Ex.:  Quando 
venerit  per  ibi  Rex  faciunt  ei  ramadam.  (Inquis., 
p.  89). — Ramatam,  et  turviscatam,  et  ad  apelidum. 
[Id.',p.  14S). 

Ranialliete.  #  De  ramalho  com  o  suff.  -ete. 
Rauialbot-a.   *  De  ramalhaço,   por   metáth. 
do  o  e  do  a. 

*  Ra  maneta.  Pop.  Roseta,  vermelhidão  cir- 
cumscripta  das  faces  (região  malar),  que  se  observa 
nalguns  doentes.  De  rabaneta,  substituído  o  b  pela 
sua  correspondente  bilabial  m. 

*  Ramatuela.  Género  de  plantas  da  família 
das  combretáceas.  De  Ramatuel,  n.  pr. 

Raniitla.  *  Do  hisp.  rambla  (do  ár.  ramla, 
areal)? 

Ramilbeto.  *  De  ramilho  com  o  sufl.  -ete. 

*  Raniii-esi!.  Appellido.  Da  b.  lat.  Ramirici  (de 
Ranemirus^  Ranmirus  )y>  Ramiri^i^  Ramiri^.  Ex.: 
Ranemirus  rex.  (Diplom.,  p.  2-A.  S5o-8úõ).  —  Rani- 
mirus  conf  (Id.,  p.  i3-A.  9i5).  —  Id.,  p.  47  e  49. — 
Garsea  ramirici  conf  (Id.,  p.  346-A.  1079). — Id.,  ib., 
p.  423.  —  Ranmirus  noiuit.  {Id.,  p.  4Õ8-A.  1092).-- 
Reuelius  ranimiri^  test.  (Id.,  p.  38-A.  952).  — Passuri 
rammiri^.  {Id..\\  i3o-A.  1010).  —  Id.,  íZ».,  p.  1046282. 

*  Ramiro.  Da  b.  lat.  Raiiemiru  ou  Raiúmiru^ 
Ran'niiru'^  Rammiru.  Ex.:  Ramiro  testes.  {Diplom., 
p.  õ-A.  875).  —  Ranemiro  Presbiter  notuit.  (Dissert. 
chr.,  3.",  parte  2.',  p.  40).  Cf  o  voe.  Ramire^. 

*  Ramóndia.  Género  de  plantas  da  família 
das  gesneráceas.  De  Ramond,  n.  pr. 

Rancho.  *  Do  hisp.  ranciío  (do  it.  rancio,  co- 
mida ordinária  dos  soldados). 

RáiM-ido.  *  Ex.:  Principalmente  se  forem  rj)!- 
cidos,  porque  tem  mais  calor,  e  menos  humidade. 
{Ancora  med.,  p.  i85). 

Ran<-iii-a.  Arch.  Querela,  queixa.  *  Da  b.  lat. 
rancura.  Ex.:  Se...  dominus  suus  venerit  cum  ran- 
cura  ad  commendatorcm  domus.  .  .  (Leges,  p. 400-A. 
1174).  — Si  aliquis  extraneus  habuerit  rancuram.  . .. 

(Aí.,  p.  449).  ,     ,    ,,         ,  •  r 

*  RancuroNo.  Arch.  (^uereloso,  queixoso.  Ex.. 
Si  ferir  cum  inanus  aut  messar  aut  cum  pede  pe- 
ctet  Illl  morabitinos  ai  ranciiro.so  si  firmar.  (Leges, 
p.  425-A.  1258).  Cf.  o  voe.  Rancura. 
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RanStífer  ou  raiigíroro.  #  Do  fr.  rangifere 
(do  finês  r^úngo). 

Ranso.  L  voe.  hisp. 

Raiilio.  De  raiilióso,  como  se  este  voe.  tosse 
formado  com  o  th.  ranho? 

Ranlioada.  *  Ex.:  Perdiz,  hou  conelio,  hou 
raniada  (ou  ranhoada)  de  cordeyro.  (Leges,  p.  473- 
Séc.  i3.°).  —  Singulos  cabritos  cum  singulas  ranoadas 
de  cabritos  (ou  ranhoadas  de  cabrit).  {Inquis.,  p.  7). 

—  De  tribus  singulas  rcinuadas  de  cabrito.  (Id.,  p.  12). 

—  Nec  quadrazil,  nec  twioadam.  (Id.,  p.  36). 

RanliõNO.  De  ronhóso  (de  ronha),  por  dissimil. 
(o  —  o  =  a  —  o)í 

*  Raon!  Arch.  Ex,:  E  quand'el  ven  hu  vós  sodes, 
raon  quer  el  catar  que  s'encobra.  ..  (C\7)i<r.  de  D.  D., 
p.  146). 

Rapado.  #  Ex.:  Da  quinta  dos  rapados  dam 
cada  ano  ai  Rev  por  entroido. .  ..  {Inquis.,  p.  340). 

Rapagão.  *  Do  hisp.  rapagón. 

Rapar.  #  Do  hisp.  rapar  (do  lat.  rapere). 

Rapaz.  *  Ex.:  Et  rapa.v  cui  dederint  capam  de 


burello. 


(Leges,  p.  iq5-A.  i253).  —  E  fege  meter 


búrrella  a  todos  os  rapaces  que  em  sa  casa  erão. 
(Script.,  p.  177).  Do  lat.  rapace.  Cf.  o  hisp.  rapa;f. 

Rapaza.  *  Ex.:  A  rapasa  da  inueja  me  repren- 
dei  vós.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  154). 

Rapazia.  *  Ex.:  Que  grande  raparia  he  re- 
sponder por  consoantes.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  275).  — 
No  descampado  não  joge  (sic)  com  elles  ao  gato  re- 
pelado hum  Noroeste  que  he  a  maior  rapapa  que 
ha  entre  os  brincos  de  Veneza.  (Id.,  ib..  p.  352). 

*  Raptaala  ou  raTalal  Arch.  Ex.:  Corrant 
illos  II  iurados  de  la  raphala  con  II"»  uozeros  de  con- 
cilio. (Z.e^e5,  p.  83 1 -A.  ii88-i23o). — Totó  caualero 
que  fore  a  rafala  ubi  habuerit  a  ir....  (Id.,  p.  8i3). 
—  Id.,  ib.,  p.  834,  84'  e  844-  Do  hisp.  ant.  rehala  (do 
ár.  rihala,  cordeiras),  mod.  reala,  fato,  aduar.  Cf 
também  o  hisp.  arreata  (do  ár.  arrihala,  ovelha). 

Rapiíánia.  *  Doença  vulgar  na  Suécia  e  na 
Alemanha,  manifestada  por  contracções  musculares 
muito  violentas  e  dolorosas,  produzidas  pela  ingestão 
das  sementes  do  rábano  silvestre,  que  por  descuido 
vam  misturadas  com  o  trigo. 

Rapina«'ão.  *  Do  lat.  rapinatione  Dicc.  lat.-fr. 
de  'Iheil. 

Rapínatlor.  #  Do  lat.  rapinatore.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Thcil. 

Raiiinar.  *  Da  b.  lat.  rapinnaref  Cf  o  voe, 
Arabinar  e  o  hisp.  rapinar. 

*  Rapínia.  (iénero  de  plantas  da  família  das 
campanuláceas.  De  Rapin,  n.  pr. 

»  Rãpio.  Furto,  roubo.  F.x.:  As  amizades  do 
tempo  de  agora  todas  se  fundão  no  verbo  do.  Estes 
não  usão  senão  de  rapin.  .  ..  (M.  AtV.  de  Mir.,  Tempo 
de  ag.,  p.  212). 

RapóiK-o  ou  rapúncío.  Cf  o  hisp.  rapúncio. 

Rap<»Na.  «  Ex.:  l)e  una  raposa  I"  denario.  (Le- 
ses, p.  301 -Séc.  i3.»).  (;f  o  hisp.  raposo  (de  rapar, 
hirtar). 

Rar<-ra<-(;ão.  Do  lat.  rarcfactione.  Prosódia  de 
Fi.  l'crcira. 

RaM<-a<liii'a.  «  V.\.:  Ferida...  si  fuerit  de  ras- 
cadura  au  niiiior  nichil.  (Leges,  p.  403-A.  ii7.M. 

niiMCiíi».  »  Do  hisp.  rascin  (de  rascar). 

RaM«-ar.  Arch.  (irilar,  vociferar,  lamentar-se. 
»  E\.:  Im  si  lucrit  puella  in  capillo  aul  cum  touca  et 
uencrit  rascando  per  illa  cai,  et  dixerit  folam  fudeume... 
{lA-ges,  p.  42.S-A.  iz.SM). 

RawfAa.  »  Amiga,  concubina.  Ex.:  Acorrcntá- 
ra-f)  aos  iiuarenta  contos  ila  rascôa  do  padre,  ((^anv, 
A  corja,  p    i><li). 

HaNfunliar.  *  De  rascunho. 

nnMciiiilio.  •  Do  hisp.  ant.  rascuiio,  mod.  ras- 
guíio. 

nnNKão.  «  De  rasga  (th.  de  rasgar).  ('.(.  o  hisp. 
rasgou. 


Rarear.  *  Do  lat.  resecare'^resegarey>res'gar. 
Cf  resgar  e  o  hisp.  rasgar.  Houve  mudança  do  e 
em  a  por  influência  da  tónica. 

Ra«{SM«'.  #  Ex.:  Bocca  de  moderado  rasgue, 
sombreada  de  bigode   e  pêra.  (Cast ,  Mil  e  um  m., 

P-  II)- 

Raxoira.  #  Da  b.  lat.  rasaria.  {Prosódia  de  B. 
Pereira).  O  povo  também  diz  rasoila. 

RaHoirar.  *  Ex.:  Compraz-se  ella  em  abater 
e  rasourar  ao  nivel  das  baixas  condições  os  mais 
altos  espiritos.  (Cam.,  O  suicida,  p.  10). 

Rattpar.  *  Do  lat.  v.  ruspare  (do  ant.  alto  ai. 
rasponi).  Cf  o  hisp.  raspar  e  o  it.  raspare.  Vide 
Diez,  I.",  p.  10. 

Ra$itoar.  #  Ex.:  Para  que  a  capacidade  humana 
o  rastee  de  algúa  maneira....  (V.,  Serm.,  t."  12.°, 
p.  236). 

RaNtriro.  #  Do  lat.  raslrariu,  com  dissimil.  do 
segundo  ;•. 

RaMlillio.  Cf  o  hisp.  ant.  rastillo,  mod.  ras- 
trillo. 

Raslo.  #  Do  lat.  rastru,  com  dissimil.  do  se- 
gundo ;•.  Cf  arado  <^aratru,  ete. 

Kawtõllio.  Vide  restolho. 

Ralada.  »  Ex.:  Lisboa  cheia  vae  d'esta  ratada. 
(J.  A.  iM,  p.  167). 

Ra  la  li  a.  #  Do  fr.  ratafia. 

Ralazana.  #  Ex.:  Quem  é  um  ratazana?  — 
perguntou  D.  Bruno.  (Cam.,  ^4  queda  d'um  a.,  p.  104). 

Ràliliahirão.  *  Do  lat  ratihabi'ione  (de  ratum 
habeo).  Dicc  lat.-fr.  de  Theil. 

Ralintiar.  *  Ex.:  Não  vades  pedir  ao  lavrador 
quebrado  de  trabalho  os  ratinhados  cobres  das  suas 
economias.  (Cam.,  .4  queda  d'um  a.,  p.  5i). 

Ralo.  *  Da  b.  lat.  rattu.  {Prosódia  de  B.  Pereira). 
Cf  o  hisp.  ralo. 

Raloeira.  Cf  o  voe.  Katoneiro  e  o  hisp.  rato- 
nera. 

Ratona.  Cf  o  hisp.  ratona. 

Ral<»n4>iro.  Cf  o  hisp.  ratonero. 

Raudal.  *  Do  hisp.  raudal  (de  raudo,  do  lat. 
rapidii). 

RaiiNar.  raii!iif«ar  e  roiinNMr(e  nãorouçar). 

*  Raiivólfia.  Género  de  plantas  da  família  das 
apocináceas.  De  Kaicivolf,  n.  pr. 

*  Ravald<>.  Arch!  Arrabalde.  Ex.:  Si  tempus 
uenerit  quod  illas  raualdes  sintrie  Rex  uoluerit  popu- 
lare....  (Leges,  p.  385-A.  ii-H).  Vide  o  voe.  Arra- 
balde. 

*  Ka.%a  e  raxar.  Vide  racha  e  rachar. 

«  Kaziiniiinfiilia  ou  raziiHiúwkla.  Gé- 
nero de  plantas  da  família  das  lorantháceas.  De  Ra- 
joununvslaa,  n.  pr. 

*  RdoA.  Terminação  da  2.°  pess.  do  pi.  do  con- 
iunti\i)  futuro,  e  do  chamado  infinitivo  pessoal.  Do 
lat.  -relis'^ redis  >  r{e)des.  O  primeiro  ex  desta  ter- 
minação svncopada  remonta  ao  A  1045:  Aueadis  nos 
et  ad  cuil  uouis  ila  obturgardes.  {Diplom..  p.  2o(>). 

Ré.  Mulher  accusada  de  crime  ou  delicto.  Do  lat. 
mt,  havendo  contracção  das  duas  vogaes. 

.#  Rcal>N<»l««>r.  Tornar  a  absolver.  Do  lat. 
redab.uihrre.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

R4>a«-«-ão.  «  Do  lat.  reactione.  Prosódia  de  B. 
Pereira 

ICi^ai.  Arraial.  #  Inéd.  de  Ate,  3.",  p.  227. 

R<'a<-<-ioiiái'io.  De  reacion  com  o  sutf.  -ario. 

*  Rfalilad*'.  Pop.  Helleza,  encanto.  Ex.:  Uma 
seara  está  ou  p.irece  unia  realdade. 

HfalfiiK*».  #  Do  hisp.  realengo. 

■ecaiiniiiria.  #  De  Reauniur,  n.  pr. 

Rt-liaiilio.  #  Do  hisp  rebaíw  (da  b.  lat.  reven- 
tiea.  ridilo,  gan:incia,  proveito). 

■I«-I>aliiiliu.  #  Do  hisji.  rebatina  (de  rebatarf). 

■l«'lMildaria.  *  l''x.:  Determinava  de  o  come- 
ter, e  destroilo,  pela  reheldaria  que  lhe  tinham  feito. 
(Comm.  de  Aff.  de  A.,  1.",  p.  io3). 
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»  Rellàptizai-.  Tornar  a  baptizar.  Do  lat.  re- 
bapii-{are.  Dicc.  Lit.-fr.  de  Theil. 

Hebolde.  *  Do  hisp.  rebelde  (do  lat.  rebellis). 
A  forma  propriamente  portuguesa  é  revél. 

#  Rebella.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  ripelLt.  Ex.: 
Discurrente  ribulo  mondeco  in  loco  que  uocant  n- 
pella. . .  discurrit  ipso  fontano  de  ripela.  . .  (Diplom., 
p.  401-A.  1081')). 

#  Uebèllo.  Appellido  e  nome  de  pov.  Da  b.  lat. 
ripellu  (cf.  o  voe.  Rebella)  ou  rapanelluí  C^rabaellu) 
Ex.:  Unum  est  Martini  Rctbeelo   {Inquis.,  p.  583). 

.  Rebentar.  #  Do  lat.  #  repcntare  (de  repens, 
rèpentts)~í  ou  do  hisp.  reventarf  Cf.  rebentina. 

Reltenlina.  »  De  repente. 

Reliorai-.  #  De  reboque.  Cf.  o  hisp.  remolcar 
e  vide  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil  (voe,  Reimdco),  que  nega 
a  existência  de  remulcare. 

Rel>oí<»ar-se.  *  Ex.:  EUa  dava  uns  gritos  in- 
fantis, contorcendo-se,  reboleandose-lhe  nos  braços. 
(Cam.,  A  corja,  p.  171). 

Uebonibar.  *  Do  it.  ribombare. 

Reboque.  #  Do  lat.  remulcu.  dando-se  a  troca 
do  tn  por  i,  e  a  vocalização  do  /.  Vide  o  art.  B,  e  cf. 
foice  <^falce  e  o  art.  Remòlgo. 

#  Reborêdo.  N.  de  pov.  Da  b.  lat,  reboretu 
(de  robur).  Ex.:  In  fontes  pomares  sautus  rouoretus 

figales (Diplom.,  p,  y.í-A,  976).  Houve  mudança 

do  o  em  e  por  influencia  do  r  inicial. 

Rebuçar.  Cf  o  hisp.  rebocar. 

Rebuznar.  Do  hisp,  rebiipiar  (do  lat.  re-Biicci- 
nare). 

Recabdar.  *  Provém  de  #  recapitare  e  não  de 
recaptare  que  daria  recautar.  Cf  Recabdo  e  Reca- 
bedar. 

Recabdo.  Arch,  *  Da  b.  lat.  recapitu  >  reca- 
bedo^  recab'do.  Ex.:  Qui  mulierem  alienam  percus- 
serit  et  fuerit  de  recabedo  pectet  LX  sólidos  ad  illam 
et  si  non  habueiút  recabedum  pectet  XXX  sólidos. 
(Leges,  p.  6i3-A.  1229).  —  Et  det  ai  teicero  recabdo 
per  totas  suas  portas.  (Id.,  p.  748-A.  ii8S-i23oi.  ^ 
Et  qui  inuenerit  uuas  aut  agrazes,  si  recabdo  non 
dederit  onde  eos  habet  pectet  I  morabitino  ai  quere- 
loso.  (Id.,  p.  755).  —  Id.,  ib.,  p,  85i, — Deinde  uenit 
de  colimbria  et  de  monte  maiore  de  illo  seniore 
aluazircum  isto  recapito.  ..  (Diplom.,  p.  445-A,  1091). 
O  não  abrandamento  do  c  intervocal.  mostra  que 
este  voe.  não  é  de  formação  genuinamente  portu- 
guesa, mas  sim  hispanhola,  onde  também  existia. 

#  Ret-abedar.  Arch.  Recabdar.  Ex. :  Et  Maiordo- 
mus  dat  Prestamario  pro  quitamento  j.  morabitinum 
quando  recapitulai  (ou  recabedant).  {Inquis.,  p.  157), 

Reeábedo.  Viterbo,  e  com  elle  todos  os  dic- 
cionaristas,  orthographou  recabedo,  mas  erradamente. 
Se  a  tónica  fosse  a  penúltima  syncopar-se  hia  o  a. 
Cf  Recabdo  e  Recábito  (e  não  recabito  como  Moraes 
orthographou), 

Recacbado.  #  Ex.:  A  vacea, . .  ha  de  ser  car- 
rancuda; enorme  na  cabeça;  recachada  em  cerviz. 
(Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  147). 

#  Reeadeiro,  O  que  leva  ou  traz  recados, 
mensageiro.  Ex.:  Irresponsáveis  em  mandatos  de  tal 
natureza  são  de  feito  os  recadeirus  sabujos. . .  (Cam., 
A  doida  do  C,  p,  i|i ). 

R4>eadiNta.  Mensageiro.  #  Ex.:  A  replica  do 
recadista,  ainda  que  proposta  por  termos  tão  devo- 
tos. , .  (M.  B,,  N.  Flor,  4.»,  p.  349). 

Rerado.  *  Arch.  Satisfacçãô.  (Inéd.  de  Ale,  1.", 
p.  3i3).  Do  arch,  recabdo,  havendo  assiniil.  do  b  ao  d. 
Cf  doma  <  (he)bdomada. 

Rei-iiKa.  Do  hisp.  re^aga  (de  re  e  jaga,  caga). 

H<'ealear.  #  Do  kit.  recalcare. 

R4>eal<;ar.  Tornar  a  calçar;  reparar  as  ferra- 
mentas, os  alicerces  dos  muros,  etc.  #  Do  lat.  recal- 
ccare.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

#  Recalcílrat-ão.  Acto  de  recalcitrar.  Do  lat. 
recalcitratione.  Prosódia  de  B.  Pereira. 


Recamar.  #  Do  ár.  recama,  bordar. 

*  Recainbo.  Recambio  i'  Ex.:  Pelas  ruas  mil 
cambos,  mil  recambos,  cargas  vem,  cargas  vão.  (Dr. 
A.  Ferr,,  Poemas,  2",  p.  79). 

Recamo.  *  De  recamar. 

*  Recaiiacilar-NC.  Convencer-se.  De  capa- 
citar com  o  pref  re. 

*  Recardsteix.  N  de  pov.  Da  b.  lat.  Reccar- 
danes.  Ex.:  Terras  quam  habeo  in  uilla  recardanes. 
(Diplom.,  p.  81-A.  981). —  Id.,  ib.,  p.  82,  145  e  148. 

*  Reçãrio.  Vide  riçário. 

Recear.  *  Ex,:  Quantos  milheiros  de  Judeus 
creerom  já,  e  pêro  todos  receam  muito  e  guardam 
a  sa  ley,  (Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  100).  Cf  o  hisp,  re- 
celar. 

Recebedoiro.  *  Ex.:  Sabentes  per  aquesto  si 
recebedoiros  mercee  boã.  . .  (Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  284). 

Receber.  *  Ex.:  Ic  adicimus  quia  recebi  dona 

adosinda  de  fromarigo (Diplom.,  p.  223-A.  1048). 

—  Dos  C  et  IIII'"  franganos,  recebe  o  Senhorio  en 

sy (Leges,  p.  5q3-A.  i223).  —  Qual  quiser  o  que- 

reloso  tal  reçiba.  (Id.,  p.  85o-A.  1209). 

*  Receder.  Abandonar,  deixar,  afastar-se.  Ex.: 
Infringindo  a  doutrina  destes  exemplos,  e  recedendo 
do  próprio  uso  nelles  patrocinado.  (Antid.  da  l.  port., 
p.  49),  Do  lat,  recedere. 

Receitar.  *  Do  lat.  receptare,  vocalizando-se 
o  p.  Cf  receita <^recepta,  o  hisp.  recetar  e  o  it.  ricet- 
tare. 

Receotivel.  *  Ex.:  E  vejáo,  se  seria  segura  e 
receptivel  essa  desculpa.  (Antid.  da  l.  port.,  p.  299). 

Recbaçar  (e  não  rechassar).  *  Do  hisp.  recha- 
çar. Cf  o  it'  ricacciare.  E  assim:  rechaço  e  recha- 
çadór. 

Rechinante.  *  Ex.:  Dos  trémulos  espetos  des- 
infia  as  rechinaníes  loiras  assaduras,  (Cast,,  Fastos 
de  Ov.,  I.",  p.  1 17). 

Recliiiiar.  *  Do  hisp.  rechinar. 

Reclioiicliudo.  *  Ex.:  No  rechonchudo  cú  do 
Rei  de  Roma.  (J,  A.  M.,  p.  55).  Do  hisp.  rechoncho 
(do  lat.  rotundusf). 

ReciárÈo.  #  Ex.:  O  chefe  dos  reciarios  atra- 
vessou o  circo,  e  abriu  a  gaiola  do  tigre  mais  distin- 
cto.  (Cam.,  Os  mart.  de  Chat.,  2.°,  p.  286).  Vide  o 
voe,  Reçíirio. 

Recibo.  *  Do  hisp.  recibo  ? 

*  Recidivar.  Renovar,  tornar  a  apparecer  uma 
mesma  doença.  Do  lat.  recidivare.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Reciprocidatde.  *  Do  lat.  reciprocitate.  Dicç. 
lat.-fr.  de  Theil, 

Recta uiadõr.  *  Da  b.  lat.  reclamatore.  Ex.: 
Si  habuerit  accusatorem  uel  reclamatorem.  (Leges, 
p.  695- A.   12ho). 

Recobro.  #  Agasalho,  conforto,  abrigo.  Ex.: 
Não  me  ingeites  o  recobro  da  nossa  choupaninha. 
(Cast,,  Fastos  de  Uv.,  2.",  p.  iõ3). 

*  Recouilação.  Recordação,  reflexão.  Do  lat. 
recogitationc.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  RecoKitar.  Recordar-se,  reflectir.  Do  lat. 
recogitare. 

Recoito.  #  Ex.:  Estas  varas  nó  ham  de  seer 
recortas,  nem  cortidas,  (F.  de  T.  N.,  4.",  p.  617). 

Recommendar.  #  Do  lat.  recommendare. 
Prosódia  de  B.  Pereira. 

#Recomiuendativo.Querecommenda.  Ex.: 

Cartas  rec(mimendati\'as  de  bôa  procedência.  (Cam., 
Mosaico,  p,  1(141. 

RecommendatArío.  #  Ex.:  Foi  a  outras  fre- 
guezias  pedir  cartas  rccommendatorias.  (Cam.,  Vinte 
)i.  de  /.,  p,  S.SK 

Recom|t4''iiNameiil«>.  #  Azur,  p.  47.1. 

»  Uecoiilavet.  Arch.  Inellavel .'  Ex.:  Pêra  non 

recontavil  dulcidoc  perseverantes  no  moesteyro 

(Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  253). 

Recoulente.  #  Ex.:  Sois  contente?  E  recon- 
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tente,  nem  de  vós  o  posso  ser  menos.  (J.  F.  V.,  Vlys., 
p.  320). 

Reconvalesscer.  *  Do  lat.  re-convalescere. 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Rocoiiveiiçsio.  *  Do  lat.  reconventione.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

Recoiivir.  *  Do  lat.  reconvenire.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

•  Rerortlaiii«>ii(o.  Antiq.  Recordação. 
Recordatório.  *  A.  Gama,i/o)!m  ou  /.,  p.  273. 

•  Reeordavel.  Que  se  pode  lembrar;  digno 
de  recordação.  Do  lat.  recordabilc.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

Recordo.  *  Ex.:  Rosa  era  o  recordo  seu  e  único 
d'um  tempo  em  que  tora  feliz.  (Cam.,  Myst.  de  Fafe, 
p.  ói).  —  Id.,  ib.,  p.  167. 

Recorrência.  *  T.  de  Tvpogr.  Acto  de  recor- 
rer. Impropriamente  lhe  chamam  recorrecção. 

Recova.  #  Do  ár.  receba,  segundo  Fr.  J.  de 
Sousa,  Vestígios..  ■ . 

Recoxèr.  *  Da  b.  lat.  recocére.  Cf.  co^êr. 

Recramo.  Antiq.  Reclamo.  #  Ex. :  Aquelles 
ademães   são   recramos   de   amor.   (J.  F.  V.,   Ulys., 

P-  47)- 

Recravar.  #  Ex.:  Se  contemplo...  as  raças, 
aspergidas  pelo  suor  sanguíneo  do  martvr,  a  recra- 
varem-se  como  ébrias  as  presas.  (Cam.,  Quatro  h. 
inn.,  p.  170). 

Recoveiro.  *  De  recova,  com  o  suti.  -eiró. 

Recua.  #  Ex.:  Tota  recua  que  ueniere  de  por- 
tugal  cum  azeite  aut  cum  trapos. ..  {Leges,  p.  7go-A. 
ii88-i23o).  —  Id.,  ib.,  p.  8i)3.  —  Lançay-os  todos  em 
régua  pela  estrada,  que  leva  para  o  deserto.  (M.  B., 
A'.  Flor.,  3.",  p.  226).  Cf.  o  hisp.  recua  (do  ár.  recb, 
caravana). 

Recuar.  *  Do  lat.  *  reculare.  Cf.  o  hisp.  recular 
e  o  it.  rinculare. 

Recudir.  #  Ex.:  Moller  que  aleyue  fezer  a  seus 
parentes  firan  a  e  maten  a  sin  caloíía,  si  lio  firmaren 
con  III  omes,  e  esta  firma  non  recuda  a  repto.  (Le- 
ges, p.  8ih-A.  1209J.  —  E  ella  rrecudio  com  a  filha 
por  huuma  freesta  00  paaço  e  fovsse  pêra  as  monta- 
nhas. (Script.,  p.  259).  —  Que  de  maao  luxurioso, 
casto,  limpo  eu  recuda.  {Iiièd.  de  .4/c.,  1.",  p.  2o3). 
Do  lat.  recutere  {recutio).  (Dicc.  lat.-fr.  de  Theil).  Vide 
o  voe.  Acudir. 

Reçumar  (e  não  ressumar).  Do  hisp.  re^umar 
(de  re  -]-  ^ui)io\. 

Retlada.  «  Ex.:  A  cada  pescaria  de  ridículos 
que  tentar,  colhe  abundante  rcdada.  (Cam.,  Esb.  de 
apr.  litt.,  p.  iq8). 

Redanho  (melhor  graphia  que  redenho).  *  Do 
hisp.  redaiio  (de  rcd). 

Rédea.  *  Da  b.  lat.  rétena.  Ex.:  (.;abezate  du- 
plate  uermelie  de  roncino  uel  de  muMa  cum  suis  re- 
dcnis  uaieant  sex  sólidos. ...  Et  redene  ualeant  inde 
decem  et  octo  denarios.  (Leges,  p.  ii)5-A.  i253).  Cf. 
o  it.  redina. 

Redenlio.  Vide  redanho. 

Redil.  «  Do  lat.  retilei  CA.  o  hisn.  redil. 

K<'fliinir.  *  V.\.:  1'ara  levantar-llie  aras,  pois  os 
vcyo  a  redciiiir.  &.  de  presente  a  ensinar.  (A.  (chagas, 
Serm.,  p   387). 

•  Redinha.  N.  de  nov.  Da  h.  lat.  Rotina.  Ex.: 
Et  subiit  ad  ilie  pede  ue  rodiíia  per  illa  fonte.... 
(I)iplom  .  p.  lo-A.  907).  —  Id.,  Flucid.,  2.",  p.  76, 
col.  2.* 

•  RedioMca.  Vide  rodiosca. 

Redivivo.  •  Ex  :  V.  temos  um  homem,  senão 
imiTiortril  ■iriiplesmente,  ao  menos  redivivo  a  foro  de 
lenix.  iM    li,  ,V.  Flor.,  i.",  p.  32("i). 

•  R<-il<>ii-»r.  Tornar  a  doirar;  nurcliiar.  l'.x.: 
Ksl.-l  iniperterrita,  inllexivel,  eterna  para  lhe  redoirar 
a  memoria,  tjuando  o  seu  nome  nem  já  for  pó.  (Cam., 
(Ju.Uri)  li.  inii  ,  p,  81 ). 

U«'d4kili<i.  (^f.  o  hisp.  redrojo. 


Redoma.  *  Da  b.  lat.  arrotoma.  Ex. :  Uaso  aira- 
ges  111'"  arrotoinas  XIF~ini  uasos  de  cristallo. . ..  (Di- 
plom..  p.  202-A.  1043)    Cf  o  hisp.  redoma. 

*  Redondela.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  retundella. 
Ex.:  Varzena  de  Redondela  integra.  (Diplom.,  p.  iX-A. 
924). 

Redondo.  #  Ex.:  In  uilla  casal  de  ramir  subtus 
monte  redondo.  [Diplom.,  p.  431-A.  10S9).  —  Sua  mu- 
lier  maria  cognomento  redonda.  {Id.,  p.  528-A.  loSg). 
—  Id.,  Le^es.  p.  765.  Do  arch.  rodondo.  Vide  este  vóc. 

Redor.  *  Ex.:  Cognominet  \1I  uicinos  in  redor 
sua  casa.  (Leges,  p.  499-A.  1195).  Do  lat.  rotatere, 
passando  o  o  micial  a  e  por  influencia  do  r,  e  svnco- 
pando-se  a  svUaba  ta  por  dissimilação  (vide  esteVoc). 

Redrar.  #  Ex.:  Aut  uinea  aut  orto  si  fuerit  re- 
drado. . .  et  si  minus  {utúlredrado.  non  habeat  coto. 
(Leges,  p.  755-A.  ii88-i23o).  Segundo  J.  Moreira 
(Rev.  L.,  i.",  p.  180),  provém  do  lat.  reiterar,  que 
daria  reidrar,  não  sendo  provável  a  reducção  do 
diphtongo  ei,  o  que  so  modernamente  apparece.  Pare- 
ce-nos  que  deriva  do  lat.  *  retrare.  Ct.  o  hisp.  re- 
drar (de  redro.  do  lat.  retro)  e  vide  o  voe.  Arredrar. 
que  deu  também  arredar  pela  dissimil.  do  segundo  r. 

•»  Hedroi.  Pop.  Na  expressão  —  ao  redrol.  De 
redor  >  redol  (por  dissimil.  do  segundo  r.  Cf  frol  <. 
fror),  com  epénthese  ulterior  dum  r,  como  cm  pene- 
dro  <.  penedo. 

Reducção.  #  T.  de  Phonética.  Contracção  de 
certíis  palavras:  1.°  quando  se  ligam  proclitica  ou 
encliticamente  (vide  o  art.  Próclise) ;  2."  quando  nellas 
existem  duas  svUabas  consecutivas  principiando  pela 
mesma  letra,  hábito  que  existe  em  quasi  todas  as  lín- 
guas, como  mostram  o  lat.  venejicus  por  #  veneni- 
Jicus,  vipera  por  *  vivipera,  fastidium  por  *  fastidi- 
dium,  etc,  o  tr  controle  por  contre-róle,  e  os  nossos 
vocábulos  —  redor  <^  rotalore,  idoso  <^  <i'tatosu,  bon- 
doso <  *  bondadoso  (de  bondade),  cadia  (arch.)  <ca- 
dadia,  etc,  o  que  constitue  um  caso  particular  de 
dissiniilação;  3."  nas  palavras  latinas  (na  sua  passa- 
gem para  o  português)  pela  syncope  da  prètónica  ou 
da  postónica.  Vide  os  art.  Prètónica  e  Postónica.  — 
ReduC(,ão  de  diphtongos.  Vide  o  art.  Contracção. 

*  ISedu'#,idamenle.  Dum  modo  reduzido, 
com  reducção. 

Reedificar.  *  Da  b.  lat.  reedificare.  Ex.:  Ut 
reedijicaret  eani  et  possideret  in  vita  sua.  (Diplom., 
p.  400 -.\.  1086). 

*  Hí-er.  \'idé  Raèr. 

*  ReèN.  .Arch.  Rins.  *  Ex.:  Scrudante  os  cora- 
ções, e  as  reSs  Deus.  (Liéd.  de  Ale,  1.°,  p.  2(14). — 
Èra  hum  manto  pequeno  sobelos  onbros,  que  che- 
gava ataa  :is  rreens.  {Id.,  2.°,  p.  i3i).  Do  lat.  rêncs. 

*  Keeixentle.  N.  de  pov.  e  appellido.  Resende. 
Da  b.  lat.  Ranosendi  >  Raosendot  E\.:  Uilla  rano- 
sendi  ab  omni  intecrítate  uilla  quos  uocitant  sancta 
maria  de  ranosendi....  (Diplom..  p.  304-A.  1070).— 
Id.,  Di.isert.  chr.,  1."',  p.  222.  —  In  collatíone  Sancti 
Salvatoris  de  Reisindi.  {Inquis..  p.  3('i3).  —  In  alio  loco 
qui  dicitur  Rau^endi  (?)  )acent  ibi  due  leire.  ( U., 
p.  .^811. —  Filha  de  Vaasco  Martiins  de  Reesenide. 
(Script..  p.  2i|(i). 

Uera'#.imenlo.  •*  Ex.:  Sedeat  in  refacimenio 
de  ipsa  ecciesia    {Leges,  p.  51'19-A.  1216). 

R«-f<'«-e.  (^f  o  ant.  rafcce  6  o  hisp.  rahe:;. 
R«'r4'in.  #  Do  ár.  relien.  Cf  o  hisp.  relien. 

*  l«»'r»'i'arl  Ex.:  Tem  virtude  aperitiva,  e  diu- 
rética, com  que  se  refcrão  as  obstrucções  das  entra- 
nhas. {Ancora  ined..  p.  ii>2). 

IC4'rei-ir.  Attribuír,  imputar.  #  Ex.:  Nem  os  tra- 
balhos, ciiid.idos  que  por  seu  serviço  levamos,  nom 
lho  referíamos.  (Leal  (,'.,  n.  473).  —Contrariar,  con- 
tradifer.  Ex,:  Se  alguu  fallamento  avyamos  em  que 
o  nosso  juizo  e  parecer  ilo  seu  desvairasse. . .,  jamais 
nunca  lhe  re/eriainos.  {Id..  p.  4(12). 

*  ll<>r«-'rrar.  Tornar  a  ferrar  com  a  mesma  fer- 
raduia  e  novos  cravos. 
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Beferta.  *  Ex.:  Do  que  hi  ouuer  sem  nenhuma 
refertii.  (Lesmes,  p.  Sgi).  —  Id.,  Azur.,  p.  320. 

Refortar.  *  Ex.:  Nt.-m  so  lundamento  de  me- 
sura com  cl  nos  refertavamos.  (Leal  C,  p.  463). 

ReforvcT.  *  Do  lat.  refervera. 

*  Keíiar.  *  Refinar,  requintar?  Ex.:  Se.  . .  ella 
emfermasse,  e  pedisse  a  Deus  saúde,  non  pede  bem_, 
porque  da  sua  saúde  se  segue  pecado,  qua  ella  saâ 
torna  a  rrejiar.  (Inéd.  de  Ale.  i.°,  p.  214). 

*  BeOoxivaiiM-nle.  De  modo  reflexivo. 
Uetlcxo.  Do  hn.  rejlexu. 

*  KorofUIaçsio.  Refocillamento.  Do  lat.  re- 
focillatione.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Refoios.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Refogtos.  Ex.: 
In  rrefogios  uilla  bona  cum  aiuntationibus  suis.  (Dí- 
plom.,  p.  137-A.  ioi3).  —  In  uila  de  rejoius  disco- 
remte  ribulo  lesa.  {Id.,  p.  168-A.  io32).  — W.,  p.  25 1. 

*  Refonteira.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Kefonteria. 
Ex.:  In  loquo  predicto  refonteria.  (Diplom..  p.  ?22-A. 
1098).  —  Eritate  que  nobis  dates  in  refonteira.  (Id., 
p.  522-A.  1098). 

*  Rofraneiro.  Collecção  de  refrães,  adágios, 
anexins,  etc.  Cf.  o  hisp.  refranero. 

Refrão  ou  refi-t^iii.  Do  hisp.  refran  (de  reje- 
rir)  ou  do  fr.  refrainf 

Reruear.  *  Fil.,  Obras  compL,  i.°,  p.  45. 

*  Refnt^ido.  Retirado,  refugiado.  Ex.:  Refu- 
gido do  mundo,  para  as  glorias  d'uma  solidão.  (Cam., 
Jí.  de  pa^,  Pref,  \i).  ,.     ,     o 

RefiiMar.  *  Do  lat.  refusare.  (Prosódia  de  13. 
Pereira).  Cf.  o  hisp.  rehusar  e  o  fr.  refuser. 

Bè^altore.  *  Ex.:  Em  quanto  não  ha  algum 
regabofe  à  custa  de  barba  longa.  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  100). 

Reparo.  *Ex.:  Se  alguém  deuinha  ou  dalmuyna 
era  regat^o' on  em  taleiga.  .  .  trouxer  alguma  cousa. 
(Legès,  p.  479-Séc.  14.°).  —  Id.,  ib.,  p.  401.  Do  lat.  v. 
#  recaptiu  ?  Cf.  o  hisp.  regado. 

Regadio.  *  Da  b.  lat.  regatilu  (em  vez  de  *  re- 
gatívu)f  Ex.:  Deuesas  montes  fontes  terás  sikas  re- 
gadilas  aquis  aquarum (Diplom.,  p.  366-A.  io83). 

Regado.  #  Da  b.  lat.  regatu.  Ex.:  Et  de  quo 
non  est  regato  dant  terciam.  (Inquis.,  p.  10). 

Regador.  #  Do  lat.  rigatore.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Regaengo.  Vide  reguengo. 

*  Regaengueiro.  Arch.  Reguengueiro.  Ex.: 
Et  viron  nas  partir  e  lavorar  aos  regaengtieiros. . . 
que  a  partiram  os  regaengueiros  antre  si.  (Inquis., 
p.  296).  Da  b.  lat.  regalengariu.  Cf.  reguengueiro. 

itegalão.  *  Fil.,  Obras  compl,  9.°,  p.  iSg.  Cf. 
o  hisp.  regalón. 

Regalar.  Cf  o  hisp.  regalar  (do  lat.  regahs). 

Regalengo.  #  Da  b.  lat.  regalengu.  Vide  o 
voe.  Reguengo. 

Regalia.  *  Do  hisp.  regalia  (do  lat.  regalis). 

*  RegaiiNnio.  Escola  ou  systema  dos  rega- 
listas. 

*  Regalonanienle.  Dum  modo  folgazão,  re- 
galadamente. Ex.:  l'>a  servido  regalonamente  com 
um  menu  de  uma  esquisita  culinária.  (Cam.,  Os  ratos 
da  inq.,  p.  83). 

Regaiório.  *  Ex.:  Regaloriol  Lá  vamos!.. . 
(Cam.,  O  .•íanio  da  m.,  p.  108). 

Heganliar.  Arreganhar.  *  Do  hisp.  reganar 
(de  re  e  do  lat.  gannire). 

Regiiiilio.  Euro,  aquilão.  *  Ex.:  Levantousse 
contra  cies  o  vento.  .  .  que  ha  nome  reganho.  (Inéd. 
de  Ale,  i.",  p.  121).  I,igar-se  ha  a  rigonha  ou  rago- 
nhaf  Cf  o  hisp.  reganon  (vento  noroeste). 

Regar.  *  Ivx.:  Tota  fonte  que  nace  inter  qua- 
drielas  et  fucrit  fonte  de  regar —  {Leges,  p.  yô.í-A. 
ii88-i23o). 

Regardo.  #  Ex.:  Se  o  moordomo  penhora  quê 
ha  algum  regardo.  (F.  de  S.,  4.»,  p.  559). 

Regala  o.  *  Da  b.  lat.  recapione.  Ex.:  Et  si  re- 
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caton,  tam  de  gallinis  quam  de  leina  .  .  . .  (Leges, 
p.  758-A.  i.88-i23o).-Id.,  ib.,  p.  772--Toto  «ca- 
pton  qui  ibi  andare  aut  recatona. . ..  (Id.,  p.  5,2»)- 

Regatear.  #  Da  b.  lat.  recaptoneare.  Ex.:  Ke-- 
caton  qui  pescado  comparare  porá  recalonear  pe- 
ctet  II  morabitinos  a  los  alcaides.  (Leges,  p.  772-^- 
1 188- 123o).  Cf.  os  voe.  Regatão  e  Regateiro. 

Regaleiro.  *  Da  b.  lat.  recaptariu.  Ex.:  çes- 
santibus  omnibus  regateyris.  .  ..  regatarnis  nichil 
comparet  in  prima  die.  (Leges,  p.  Gio-A.  1229).— 
Id.,  ib.,  p.  6i%.—Recatero  tam  de  gallinas  quam  de 
lenia.  (Id.,  p.  8o3-A.  iiS8-i23o). 

*  Regedoiro.  Arch.  Que  deve  ser  regido  ou 
governado.  Ex.:  E  sabha  ca  recebeu  alrnas  re^e- 
doyras,  e  parelhesse  a  rrender  razom.  (Ined.  de  Ale, 
1.",  p.  257).  j   • 

Regedor.  #  Antigamente  commum  aos  dois 
géneros.  Ex.:  Dona  Lionor  pella  graça  de  Deos,  Rainha, 
Governador,  e  Regedor  dos  Reynos  de  Portugal.  .  .. 
(Inéd^  de  h.  p.,  4.°,  p.  5oo).- Af.,  ib.,  p.  5oi.  Vide  o 

art.  Or.  ,^  ■    ~  \   -c 

Regime.  *  Do  lat.  regimine  (^  regimee).b,ii 
Sub  manus  uel  regiminem  abatem.  (Diplom.,  p.  25 1  -A. 

'""^Registar.  #  Da  b.  lat.  registrare  (Prosódia  de 
B  Pereira),  dando-se  a  dissimil.  do  segundo  r.  Ct.  o 
hisp.  registrar,  o  it.  registrare,  e  o  i''-_'-eg'f.''^''-  „ 
Registo.  *  Da  b.  lat.  registru  (Prosódia  de  B. 
Pereira),  com  dissimil.  do  segundo  r.  Çt.  registar. 
O  povo  geralmente  diz  registro,  pela  epenthese  ulte- 
rior dum  r  Vide  o  art.  Epenthese,  2.°. 

*  Regia.  Antiq.  Regra.  Ex.:  Dos  ovos  pêra  esto 
nom  ha  regia  certa.  (Leal  C,  p.  483). -Id.,  'b.,  p.  296 

^  "Rego.  *  Da  b.  lat.  regu.  Ex.:  Inde  per  rego  qui 
descorret  a  casa  de  trasmondo.  (Diplom  p.  4-A- 
870).  — Per  fonte  unde  gignit  ipso  regum.  (Id.,  p.  DO-a. 
072).  —  Id.,  !*..  p.  q3  e  394.  , 

#  Regolfar."  Golfar  com  força,  com  ímpeto. 
Ex  •  O  sangue  regolfara-lhe  nas  cavernas  dos  olhos. 
(Cam.,  O  Sr.  do  Pa,;o  de  A'.,  p.  2o3). 

Regougo.  *  Ex.:  Pueris  magoas  o  alheavam 
d'aquelle  teu  salgado  prefacio  a  um  suspiro  profundo, 
como  um  regógo.  ..  (Cam.,  A'o  Bom  Jesus.  .,  p.  i.5o). 

Regoxijar  (e  não  regosijar).  *  De  regopjo. 

Rego7.ijo  (e  não  regosijo).  *  Do  hisp.  regocijo 

^'^'Reglaííiar.  #  Ex.:  Quem  poderá. .  regraciar 
quanto  fezeste?  (Inéd.  de  Ale,  1.",  p-  240). 

Regrai.  Arch.  Regrar  ou  regular.  *  K^.-  f^)» 
aiuntada  a  el  a  correvçom  àa  discip\ma  regrai.  (Ined. 
de  Ale,  1.°,  p.  286).  De  regrar,  com  dissimil.  do  se- 

^""*  Regrar.  Arch.  Regular  (adj.).  Ex.:  Se  o  fezer 
a  disciplina  regrar  sujasca.  (Ined.  de  Alc.,i.  ,  p.  23&). 
De  regulare  >  reg'lar.  Cf  o  voe.  Regrai. 

Regre!»Mãof  #  T.  de  Phonética.  Vide    o   ait. 

"TKegiido.  Arch.  Regido.  Ex.:  Todos  que  en  el 
morascm  fosem  per  ele  rregudos  e  senpre  julgados 
per  ele.  (Leges,  p.  i63-A.  "2.1 1)-  . 

#  Regitardar.  Antiq.  Olhar,  attender.  Ex. . 
Passom  per  elles  sempre  reguardando  no  mais  pro- 
veitoso e  digno  de  louvor.  (Leal  C,  p.  8).  —  'd.,  w., 

'''  ^Regtieifa.  *  Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  227.  Cf.  o  hisp. 

'"'''R?g..eir«.  *  Da  h.  lat.  regaria.  Ex.:  Et  inde 
periUe  rreaueira  et  inde  'r'"'".-''  '".R';:^""  "/|7 
in  ilo  rio.  (hiplom.,  p.  299-A.  .0(19).  Vide  o  voe.  Ri- 

*""  Regueiro.  #  Ex,:  De  alia  parte  per  reguej^-o 
de  ca,4.  (Leges,  p.  5o3-A.   1196).  Cl.  o  voe.  Re- 

'^"  Reguengo.  #  Da  b.  lat.  regalengu>regaengo. 
Ex  :  De  illo  meo  Regalengo  de  Saa.. 
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lengum  do  vobis. . ..  (Dissert.  chr.,  i.°,  p.  264). — -Id., 
Leges,  p.  53o.  —  In  ipso  logu  ha  una  leira  regaenga. 
(Inquis.,  p.  Soo).  —  Et  ha  v  Regaengos  conoszudos. 
(Id.,  p.  3oi).  —  Id.,  Diplovi.,  p.  527. 

Re^iieng^ueÍD-o.  *  Da  b.  lat.  regalengariu  > 
regaengueiro.  Ex.:  Onínes  meãs  hereditates  torarias 
siue  7-egalengarijs  de  judicato  de  Viseo.  {Leges, 
p.  2i5-A.  1265).  Xiáé  o  voe.  Regaengueiro. 

Reig;ar.  Arch.  Arreigar,  fundar-se.  Ex.:  *  Con- 
tradizer a  tristeza  que  ryjamente  r<?)'^t-T  em  alguú 
temor  sem  razom.  (Leal  C,  p.  407).  Cf.  raigar. 

Reliaver.  *  Do  lat.  rehabere.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

*  ãeia.  Arch.  Relha.  Ex.:  Los  ferreros  teneant 
reias  a  festo  sancti  cipriani.  . .  El  ferrero  qui  tenue- 
rit  XV'  reias  in  aldeã.  ..  (Leges,  p.  757-A.  1 188-1 23o). 
—  Id.,  ib.,  p.  789.  Da  b.  lat.  relia  «^regula).  Cf.  o 
hisp.  reja. 

*  Reig^oso.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Radicosii.  Ex.: 
In  ripa  catauo  villa  de  radigoso.  [Diplom.,  p.  5i-A. 
960). 

*  Reinião.  N.  próprio  de  pessoa.  Ex. :  Retmõ 
Petri  abbas.  (Inquis..  p.  18).  De  Reimone  <  Regi- 
mundu?  Cf  o  hisp.  Raiuón. 

*  Reínioaiiiila  ou  ■■ainioiiisla.  Discípulo 
ou  sectário  de  Raimundo  Lulio.  Ex.:  Em  os  quaaes 
nom  convém  buscar  razões,  ainda  que  os  Reymo- 
nistas  muvtas  demostrem.  (Leal  C,  p.  2o5). 

Rcinfuiiflir.  *  Ex.:  Reinfunde  aos  bosques 
alma  róscida  lua.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  187). 

Reintegração.  *  Do  lat.  redintegratione. 

E^eíiitegrar.  *  Do  lat.  redmtegrare. 

Reira.  *  Ex.:  Cha  cha  cha,  reira  de  morte. 
(G.  V'.,  1.",  p.  129).  Do  lat.  *  reuaria  >  #  reeira.  Cf. 
o  lat.  reiialis. 

*  ReiMclo.  Arch.  Reixello  ou  rexello.  Ex.:  De 
poldra  VI  denarios,  de  reyselo  unum  denarium.  (Le- 
ges, p.  6t")3-A.  1255).  Vide  Reixello. 

*  ReiwitéKia.  Género  de  plantas  da  família  das 
ramnáccas.  De  Reissek,  n.  pr. 

Reixa.  Briga,  rixa.  Vide  o  ex.  do  voe.  Rifaria. 
#  De  ri.va  ]>  ricsa  ^  reisa.  Cf  rissa. 

Roixeiio  (e  não  rei.relo).  •«  Ex.:  Se  ouveram 
cada  uno  deles  ilij."'  rei.velos.  [Inquis.,  p.  294).  —  Id., 
ib.,  p.  327.  Da  b.  lat.  raxillu  >  racsillu'^raisello.  Ex.: 
De  porco,  II  denarios:  áe  ra.villo  (ou  rey.ve  11  o),  I  de- 
narium. (Leges.  p.  ligti-A.  1260).  —  Ettoto  rat.relo, 
II  denarios:  et  de  pellis  de  totis  rai.velos  singulas 
mealias.  (Id.,  p.  tJ22-A.  iz'i\). 

*  Rtjt^eláneu.  Que  merece  ser  rejeitado;  en- 
fadonho, desagradável.  Ex.:  A  menos  lépida  e  menos 
admirável,  mas  nem  por  isso  infaceta,  nem  rejectanea. 
[Antid.  da  I.  port.,  p.  102).  Do  lat.  rejectaneu  (de  re- 
jicio\. 

R<>laiiib<>riu.  *  Ex.:  Relamboria  bravata. 
(Cam.,  A'o  Bom  Jesus.  ■■  p.  x).  —  Id.,  Fil.,  Obras 
coinpl..  1.",  p.  36. 

R<-9:9ni|>iiK4>.  *  Do  hisp.  relâmpago. 

Rclauipo.  .\ntiq.  Relâmpago.  #  Ex.:  Da  guerra 
ent.ío  se  m<)-iuarix relampo.  (F".  A.  i.\eOr. ,Lu.ul.lrans/., 
fl.  187). 

R<'lHMM».  •  Relapso,  teimoso,  preguiçoso.  Do 
lat.  rclapsu.  com  assimil.  do  /'  ao  s. 

*  K<'laloi'ia.  Emprego  ou  encargo  de  relator. 
Cf.  o  lai.  relãlZria  (de  refero). 

n*'lw%.i\<liir.  •  Do  lat.  rela.valore.  Dicc.  lat.-fr. 
de   Ihcil 

»  Relcicacão.  Acção  ou  efTeito  de  relegar, 
exílio,  desterro.  Do  lat.  relegalioiíe. 

R«>l<^KO.  •  Kx.:  Quis  relegtim  mo.  .  .  plcat  dies 
ad  alium  relegarium  et  accipial  de  uino  de  adega. . . 
{Leges,  p.  481 -A.  iiC)o).  —  Mando  certas  ouc  os  rele- 
gcyros  que  teuerem  õ  meu  relego  que  o  filhem  primo 
diá  de  janeyro.  (íd.,  p.  476).  —  Id.,  ib.,  p.  406. 

R<>l<>Kii<'iro.  •  Da  b.  lat  releganu.  Vide  os  cx. 
do   voe.    Relego.   A   permanência   do  /   nestes    voe. 


mostra  que  não  pertencem  à  primitiva  formação  da 
língua,  e  que  soffrêram  influencia  erudita. 

Releição.  #  Do  lat.  relectione.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Relentar.  *  Do  lat.  relentare.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Relèr.  *  Do  lat.  relegere. 

#  Relevarão.  Desculpa,  perdão,  dispensa,  exo- 
neração. Do  lat.  relevatione.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

R<>llia.  Cf  o  voe.  Reia. 

Rellio  I.  Do  lat.  rigidulu'^  rigid'lu.  Dr.  G.  Gui- 
marãis,  Gram.  lat. 

Relho-.  Peixe.  #  Ex.:  O  relho  he  da  mesma 
natureza  (da  faneca),  mas  de  menos  bom  sabor.  (An- 
cora med.,  p.  120). 

#  Reli^airo.  Antiq.  Relicário.  Ex.:  Grossos 
graãos  daijofar  arredor,  e  religairos,  e  anees  douro. 
(I)ièd.  de  h.  p.,  4.°,  p.  224).  Do  lat.  reliquiariuf  A  Pro- 
sódia de  B.  Pereira  regista  reliquianium,  que  talvez 
esteja  errado.  Cf  o  it.  reliquiario. 

Religa.  Arch.  Relíquia.  *  Ex.:  E  as  religas  que 
andão  na  coroa  do  ouro,  so  o  iaspe,  e  as  outras  reli- 
gas de  São  Bertolameu. .  ..  (Figanière,  Memorias . . . 
p.  284). 

Religar.  #  Ex.:  Religuetno-nos  ao  culto  d'ellas 
em  memoria  do  bem  que  nos  fizeram.  (Cam.,  Os 
mart.  de  Chat.,  2.°,  p.  92).  Do  lat.  religare. 

Reiiii^a.  *  Do  hisp.  relinga  (do  anglosax.  raa, 
verga,  e  laeccan,  agarrar). 
.  Relógio  ou  relojo.  *  Do  lat.  horologiu,  dan- 
do-se  a  aphérese  da  vogal  inicial  átona,  e  a  mudança 
do  segundo  o  para  e  sob  a  influencia  do  r.  Não  é  da 
formação  rigorosamente  popular,  como  o  prova  a 
permanência  do  /  intervoe.  Cf  o  hisp.  reloj. 

Relojaria.  Melhor  graphia  que  relojoaria.  De 
relojo  com  o  suft'.  -ária,  havendo  a  contracção  ou 
fusão  das  duas  vogaes  o  a.  Do  mesmo  modo  relo- 
jeiro. 

Reloucado.  *  Ex.:  Que  poliiica  reloucada  é  a 
tua,  meu  primo?  (Cam.,  Luta  de  gig.,  p.  188). 

Keni.  *  Ex.:  Pobradores  daguiar  nom  dem  ju- 
gada  de  nenluima  rrem.  (Leges,  p.  713-Sée.  15.°). 

#  RenialUixer.  Arch.  Amaldiçoar.  Ex. :  Os 
Tmijgos  amar,  os  maldizentes  si  non  remaldi^er,  sed 
mays  beenzer.  (Inéd.  de  Ale.,  i.",  p.  259).  De  maldi^^er, 
com  o  pref  re. 

Reuiaiieliar.  -*  Do  hisp.  remachar'^  remãchar 
>  remanchar.  Vide  o  art.  Nasalação. 

Remamelio.  *  Ex.:  Com  detenças  e  remanchas. 
(M.  B.,  V.  Flor.,  2.°,  p.  iSi). 

Rematado.  Completo,  acabado,  incontestável. 
*  I-^x.:  .Mas  se  esta,  que  tantos  sinaes  tinha  de  rema- 
tada doudice. . ..  (V.,  Serm.,  t."  8.",  p.  3i5). 

Remedai-.  *  Do  hisp.  remedar  (de  re  e  imitar). 

Remediaclor.  #  Da  b.  lat.  remediatore.  Dicc. 
lal.-fr.  de  Theil. 

it«'m«'dia%el.  *  Do  lat.  rcmediabile.  Prosódia 
de  H    Pereira. 

Rema^mltrar.  #  Leal  C\.  p.  nõq.  Do  lat.  v.  re- 
mcniiirarc  (c  nau  rememnrari).  Cf.  o  voe.  Lembrar. 

Rememoro.  #  Ex.:  Remémoros  ouvidos.  (Fil., 
Obr.is  conifi,  1.",  p.  37). 

R4'm«>ii<lão.  »  Do  thema  de  remendar,  com  o 
sulV.  -ão.  C\.  o  hisp.  remendón. 

Remi>iidar.  #  Do  lat.  remend.ve.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

Remendo.  #  De  remendar. 

Reiuim<-nio.  #  Ex.:  Todas  estas  cousas  nos 
fiizemos  por  remiimenlo  dos  nossos  pecados.  (Leges, 
p.  53<i-Si:c.  14,"). —  Id.,  Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  187. 

Remi|>ede.  #  Do  lat.  remipede  (remi-pes).  Dicc. 
lat.fr    de   Theil. 

H ir.  #  Ex  :  De  mouro  que  se  remiir,  dezima. 

(Leites.  (V  7a4-A.  1262). 

itemírea.  #  De  Remire^,  n.  pr. 
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#  Remissivaiuente.  Com  remissão,  de  modo 
remissivo. 

Remoçar.  *  Ex.:  O  meu  Barbosa  imbicauase 
pêra  á  moça,  &  segundo  me  ella  disse,  re/iiocaualhe 
casar.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  229). 

#  Iteniul^ar.  Fop.  Demorar-se,  estar  com  pre- 
guiça ou  a  fazer  alguma  coisa  sem  desembaraço.  De 
remólgo.  Cf.  o  hisp,  remolcar. 

#  Remõlgo.  Preguiçoso,  pouco  desembara- 
çado. Este  voe,  que  L.  de  Vasconcellos  (Rev.  L., 
4.°,  p.  282)  pretende  derivar  de  *  rcmullicus,  pare- 
ce-nos  ser  uma  das  formas  divergentes  do  lat.  re- 
mulcu;  a  outra  é  reboque.  Vide  este  voe.  e  cf.  o  hisp. 
reniolque. 

Remonclar.  *  Do  lat.  remundare.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

Remufiue.  Do  hisp.  remoque. 

R4^mura.  Do  lat.  ròjiura,  que  no  Dicc.  de  C.  de 
Figueiredo,  certamente  por  descuido,  vem  remorari. 

#  Remorar.  Demorar,  deter.  Ex.:  Bem  que  hés 
tardio,  e  te  remóra  o  Plaustro.  (Cast.,  Metamorph  , 
p.  75).  — Id.,  Ancora  med.,  p.  212. 

«Remortlammto.  Arch.  Remordiriíento,  re- 
morso. Ex.:  Em  que  nom  aja  remordcimento  de  con- 
ciencia.  (Leal  C,  p.  439). 

Remwrtler.  #  Do  lat.  reinordere.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

Remiidar.  *  Ex.:  Alcayde  non  remude  suos 
plazos  de  una  collacione  ad  altera,  et  si  remudare  sit 
periuro.  (Leges,  p.  83o-A.  ii88-i23o).  —  Id.,  Inéd.  de 
Ale,  2.°,  p.  75. 

Rpinu§;ir.  *  Do  lat.  reinugire.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Remurmúrio.  *  Ex.:  A  terra  treme  com  longo 
reniurmurio.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.°,  p.  i33). 

RemuMgar.  Resmunear,  resmungar.  *  É  voe. 
hisp. 

Renda'.  Tecido,  etc.  *  Do  hisp.  randa  (do  ai. 
rand,  bordo,  ourella)  í 

Renda  ^.  Receita,  producto,  etc.  *  Da  b.  lat. 
renda.  Ex.:  Istam  rendam  detis  michi  unam  uicem. 
{Leges,  p.  604-A.  1225).  —  Id.,  ib.,  p.  6o5  e  693. 

Rendar.  *  Da  b.  lat.  rendare.  Ex.:  Omnes  qui 
morabantur  in  ipso  Cauto  rendabant  se  cum  Maior- 
domo.  .  .  nunquam  rendaverunt  se.  [Inquis.,  p.  457). 

—  Forarius  qui  debeat  rendare  terram  de  foro.  (Id., 
p.  474).  Cf  os  voe.  Renda  e  Rendeiro. 

#  Rendedoiro.  Que  tem  de  dar  ou  prestar. 
Ex.:  Sempre  cuide  ca  recebeu  almas  regedoiras,  das 
quaes  é  rendedoyro  razom.  (Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  257). 

—  Id.,  ib.,  p.  282. 

Rendeiro.  *  Da  b.  lat.  rendariu.  Ex.:  Interro- 
gatus  si  moratur  ibi  aliquis  homo  forarius  uel  renda- 
rius  Domini  Regis.  (Inquis.,  p.  474). 

Render.  *  O  lat.  reddere  não  pode  explicar-nos 
o  ê  de  render.  O  hisp.  rendir,  o  it.  rendera  e  o  fr. 
rendre  fazem  crer  na  existência  duma  forma  rendere 
do  lat.  V. 

#  RenK<-^ria.  Género  de  plantas  da  família  das 
clusiáceas.  De  Rcngger,  n.  pr. 

Reneml>ranea.  *  Ex.:  Avendo  sempre  em 
renembrança  aquella  pallavra.  . ..  (Leal  C,  p.  438). 

Renliir.  *  Do  hisp.  renir  (do  lat.  ringi). 

Renil<^neia.  *  Do  lat.  renitentia.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

»  Renova«'el.  Susceptível  ou  capaz  de  ser 
renovado.  De  renovar. 

Reno%'o.  #  Ex.:  E  sse  os  rrenouos  ahiinda  forem 
per  colher. .  ..  (Leges,  p.  237-A.  1254).  —  Dam  sesta 
ai  Rey  dos  renovos  que  Deus  y  dá.  (Inquis.,  p.  345). 

#  Renwlt^ria.  (íénero  de  plantas  da  família  das 
aroideias.  De  Kenssler,  n.  pr. 

Renlear.  #  Tosquear.  Ex.:  Ungir  a  ovelha  ren- 
teada,  co'a  amargosa  albufeira.  (Cast.,  Georg.  de  V., 
p.  2o3). 

#  Renitente.  (.)uc  rejeita,  renunciante,  indócil. 


Ex.:  Cujos  transumptos  fizeram  ler  em  publico  aos 
renuentcs.  (Cam.,  Mosaico,  p.  87).  Do  lat.  renuente. 
Renxíllia.  #  Do  hisp.  rencilla. 

*  ReB>s>i-atBVO.  Que  tem  virtude  de  reparar. 
Reiíata-iai-.   Da   b.    lat.    repatriare.   Diez,    i.°, 

p.  20. 

*  RèpaKinlia.  Pequena  repa.  Ex.:  Que  vos 
grudemos  outras  barbas,  ou  que  vos  rapemos  essas 
repa^mhas.  (J.  F.  V.,  Eujr.,  p.  82). 

*  Renender.  Arch.  Reprehender.  Ex.:  Repeen- 
dia-os  fracamente,  e  nom  os  castigava  como  devia. 
(Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  22S).  Do  lat.  reprehendere,  com 
dissimil.  do  segundo  r. 

Repender-se.  Arch.  Arrepender-se.  Ex.:  Man- 
dou huLi  homem,  que  fosse  talhar  a  cabeça  a  Helyseu ; 
e  rrepeendeu-se  logo.  (Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  58). 

Rependiflo.  #  Ex.:  Este  homem  rrependido 
he  do  seu  peccado.  (Script.,  p.  276). 

Reiíêxo.  Arrependido.  *  Ex.:  Oxalá,  que  a  in- 
grata, que  vos  desama,  estivesse  repesa  da  sua  des- 
lealdade. (Cam.,  O  Marquês  de  T.  N.,  p.  9). 

Repetenado.  *  Ex.:  E  o  frangão  offegoso, 
com  repetenado  espr'ito.  (G.  V.,  [.",  p.  25o). 

Repi<|uele.  #  E  voe.  hisp. 

Repõllio.  *  Do  hisp.  repollo. 

*  Repolir.  Tornar  a  polir. 
RepoNteiro.    Da    b.    lat.    repositariu   (>  re- 

pos'tairo).  Ex.;  Dominicus  scribanus  maior  reposita- 
rius.  (Leges,  p.  604-A.  1223).  —  Id.,  ib.,  p.  698. 

Reprebendimento.  *  Inéd.  de  Ale,  3.°, 
p.  227. 

*  Repreliendivel.  Arch.  Reprehensivel.  Ex.: 
Se  alguii  deles.  . .  for  achado  repreliendivel,  seja  cas- 
tigado. (Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  277). 

RepreMáHia.  *  Do  lat.  reprcesalia  (Prosódia  de 
B.  Pereira).  Cf  o  hisp.  represália,  o  fr.  représaille  e 
o  it.  ripresaglia. 

Repricar  '.  *  Antiq.  Repellir.  Azur.,  p.  473. 

*  Repricar  -.  Antiq.  Repetir,  tornar  a  pubHcar. 
Ex.:  O  recebimento  e  mercê,  que  lhe  o  Iffante  fez, 
leixo  de  screver,  porque  repricallo  cada  vez  hey  o 
por  sobejo.  (Azur.,  p.  102). 

Reprochar.  *  Ex.:  Tanta  era  a  sua  begnini- 
dade  (sic)  a  cerca  desto,  que  o  reprochavam  os  enten- 
didos que  fallecia  na  justiça  distributiva.  (Azur.,  p.  23). 

Republicar.  Tornar  a  publicar.  #  Ex.:  Versos 
que  pedem  e  merecem  a  sua  attentiva  revisão,  quando 
forem  republicados.  (Cam,,  Esb.  de  apr.  litt.,  p.  238). 

*  Repudind«>r.  O  que  repudia,  que  rejeita.  Do 
lat.  repudiatore.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Repiidio.  *  Ex.:  Diligencia  de  antepor  esta 
emenda  a  este  repudio.  (Antid.  da  l.  port.,  p.  67). 

*  RepiidioNo.  Digno  de  ser  repudiado.  Do  lat. 
repudiosu. 

*  Uep(3llM4>rio.  Repulsivo,  próprio  para  repul- 
sar. Do  lat.  rcpul.snriu. 

*  Repiiiiar.  l^op.  Repugnar. 
Rec|iieiJão.  Cf  o  hisp.  requesón  (de  re  e  qucso). 
Reí|«ieime.  #  E\.:  O  rcqueinie,  chamado  Scor- 

pio  entre  os  Latinos,  he  peixe  duro.  .  .  (Ancora  med., 
p.  ii3). 

«  Re<|iierir.  Arch.  Requerer,  reconhecer,  exa- 
minar. Ex.:  Logo  vaa  a  outro....  requerindo  os 
lugares  das  pryncipaes  vistas.  (/-.  da  ensin.,  p.  1)27). 
^  Que  o  confortassem  sobela  mort  de  seu  padre,  e 
que  lhe  requerissem,  que  as  amisades....  (Inéd.  de 
Ale,  2.",  p.  277). 

ReqiieMta.  »  Do  lat.  requesta.  (Prosódia  de  B. 
Pereira).  C^f  o  hisp.  requesta. 

R<'<|iieNlar.  *  De  requesta. 

Re<|iiiNit4'>rio.  *  Kx.:  Em  um  requisitório,  o 
advogado  geral  Séguier  prorompia  n'estas  palavras. 
((>am,,  Jesus  C.hr.  p.  o  s.,  p.  3i). 

Rer.  Vide  raèr. 

RèM.  -*  Ex.:  Todo  carniceyro  ó  otro  orne  que 
adu.xer  rès  morta  non  la  vende. . ..  (Leges,  p.  88o)_ 
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—  Dent  tibi  lumbos,  et  quartam  partem  nisi  rex,  et 
corço.  (Dissert.  clir.,  i.°,  p.  245).  Do  ár.  res,  cabeça. 

itesalvado.  *  Do  lat.  resalvatii.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

Rt^ííalvai'.  *  Do  lat.  resalvare.  Cf.  resalvado. 

Resaudarão.  *  Do  lat.  rcsalutatione. 

Ki'«>aiBd<ti-.  *  Do  lat.  resalutare. 

Resscisório.  *  Do  lat.  rescissõriu  (de  rescindo). 

Resí-rever.  #  Do  lat.  rescribere. 

Resenlia.  *  Do  hisp.  resena. 

Re<«enl>ar.  *  Do  hisp.  reseiíar  (do  lat.  resi- 
g>iare\. 

Resorvação.  *  Ex.:  Segundo  lhe  parece  com 
huma  obrigaçam,  e  huma  só  reseruaçom.  (Lucena, 
Vida  de  X.,  3.°,  p.  36).  Do  lat.  reservatione.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

*  Resecação  (=  ressecação)  ^.  Suppressão, 
acção  ou  effeito  de  resecar.  Do  lat.  resecatione. 

Rfsecação'.  Acção  ou  effeito  de  tornar  a 
secar.  De  resecar^. 

*  Resecar  (^  ressecar)  ^.  Cortar,  supprimir 
cortando,  extirpar.  Do  lat.  resecare.  Cf.  resegar. 

Resecar'^.  Tornar  a  secar.  De  secar  (de  seco, 
do  lat.  siccus)  com  o  pref.  re. 

Resegar.  Do  lat.  resecare. 

Resemear.  *  Do  lat.  reseminare. 

»  Reseoavel  (=  ressecavel).  Que  se  pode  re- 
secar. Do  lat.  resecabile. 

ResTolsar.  *  Do  lat.  re  -\-  ex  -\-follicare.  Cf. 
o  \oc.  Folgar 

ResTriadiira.  Resfriamento. 

Resgo.  *  .-Xntiq.  Rixa,  altercação.  Ex.:  Se  alguum 
com  outro  ouuer  palauras  ou  resgo  e  depois  do  resgo 
entrar  em  sa  casa. . ..  {Leges,  p.  642).  —  Id.,  F.  de  B., 
?.",  p.  528. 

Ressi«'car.  *  Ex.:  (Juando.  . .  se  resicou  todo 
internamente  e  adoeceu  de  febres  terçans.  (Cam., 
Mosaico,  p.  83).  A.  Coelho  (Dicc.  etymol.)  inventou 
uma  forma  latina  resiccare  para  este  voe. ;  Aulete 
{Dicc.  contemp.)  e  C.  de  Figueiredo  adoptáram-na. 
Parece-nos  desnecessária  a  invenção,  e  até  o  voe. 
resiccar.  quando  temos  desecar  e  exsiccar  (do  lat. 
desiccare  e  exsiccare).  O  mesmo  a  respeito  de  resic- 
cação. 

Rewicoaeão.  *  Ex.:  Para  as  dores  de  ouvidos, 
por  causa  de  resicação.  (Ancora  med.,  p,  1S4).  —  Id., 
Cam.,  Perfil  do  M.  de  P.,  p.  172. 

ReNid«^ii<*ia.  #  Do  lat.  residentia.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

ReNídi<».  *  Do  lat.  residiu.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

*  ReNíiiáeeo.  Resinoso.  Do  lat.  resinaceu. 

*  Resiu.  .Xrch.  Rossio.  Ex  :  Duas  leiras  in  cima 
d  Encovrados,  et  uno  resio  undc  leva  el  Rey  tertia. 
(Inquis.,  p.  3o5).  —  kl,  ib.,  p.  3i5.  Vide  rossio  e  res.tio. 

H<>MiMlar.  Antiq.  Registar.  *  Ex.:  E  tique  Ke- 
syslada  de  verbo  a  verbo  em  a  nossa  chancelaria. 
(Disserl.  clir ,  3.",  2."  parte,  p.  Q2-A.  1407). 

*  Rewniiin«-ai-.  Resmungar.  Ex.:  E  onde  pode 
chegar  a  infâmia  I  —  resmtincava  com  os  dentes  cer- 
rados o  fidalgo.  (Cam.,  .\/)'.s7.  de  Fafe,  p.  206). 

ReMniunicar.  #  Do  hisp.  reniiisgar,  com  me- 
trilh.  do  s  —  resmugar;  e  pela  nasahição  do  u  sob  a 
inHiiéncia  do  m  —  resmugari  Cf.  remusgar  e  res- 
muncar. 

ReM4>lii<óri«>.  *  Do  lat.  rcsohitoriu. 

*  Ri^Noiíaeão  (  ressona(;ão).  Resonáncia.  Do 
lat,  resonalione.  Prosódia  de  IJ.  Pereira. 

*  ReN«»na««'l  (  -  rcssonavel).  ()uc  resôa,  que 
repete  o  som.  Do  lat.  resonabile.  Dicc.  lat.-/r.  de 
Tfieil. 

*  ReNoreiiia.  (^crtu  substância  chimica  enipre- 
gad.i  cm  therapéulicii.  De  resina  e  orciíia. 

ReM|»al<l<>.  «  I)o  hisp.  respaldo. 
ReMpiíilcar.    Recalcitrar,   repugnar;    espirrar. 
•  V.y..:  Niiria  com  os  dentes,  por  entre  os  quaes  a 


língua  respingava  sangue.  (Cam.,  Myst.  de  L.,  2.», 
p.  259).  Do  hisp.  respingar. 

Respiraiuento.  *  Do  lat.  respiramentu.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil, 

Respiro.  Respiração,  folgo.  *  Do  lat.  respiriu. 
Prosódia  de  B.  Pereira.' 

Respleiidecer.  *  Do  lat.  re  -splendescere. 

Resplendéncia.  *  Do  lat.  resplendentia.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

*  Respondinieiito.  Arch.  Resposta.  Ex. : 
Non  frio  ou  cum  mormoyro,  cum  respondimento  de 
non  querer  seja  feyto.  (ínéd.  de  Ale,  1.°,  p.  261). — 
Id.,  ib  .  p.  270. 

Respuiidivel.  #  Ex.:  Já  contra  as  razões  re- 
spondivcis,  já  contra  a  mofa  inotfensiva. . ..  (Cam., 
Horas  de  paj.  Pref). 

Respuusiir.  *  Do  lat.  responsare.  Prosódia  de 
B.  Pereira  e  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Responso.  *  Arch.  Resposta.  Ex.:  Que  sabha 
receber  responso,  e  render,  a  maduridõe  do  qual  o 
non  leixe  vagar.  (Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  287). 

Resçiuicio.  «  Do  hisp.  resquício. 

Ressio.  Rossio.  #  Ex.:  Dixerunt  que  estes  de- 
vanditos  casaes  tragem  ressios  dei  Rey.  (Inquis., 
p.  327).  —  Id.,  D.  N.  Leão  ( Orthogr.,  p.  33"  i),  Ined.  de 
h. p.,  I.",  p.  442,  Figanière  (Mem.  das  Rainhas,  p.  256) 
e  Cast.  (Georg.  de  V.,  p.  ii3).  Vide  os  voe.  Resio  e 
Rossio. 

Restanipar.  #  Ex.:  Havião  de  ser  impressas, 
&  restampadas  aquellas  Chagas.  (V.,  Serm.,  l."  12.°, 
p.  25o). 

Reste.  Réstia.  *  Ex.:  Huum  quarteiro  de  fari- 
nha e  duas  restes  dalhos  (I  quartero  de  farina  milaza, 
j[as  restres  dalios).  (Leges.  n.  472).  —  Am  a  dar  ai  Rey 
segnas  restes  de  cebolas.  (Inquis.,  p.  Sog). 

Résiea  ou  rêsiia.  Do  lat.  restis  com  alarga- 
mento do  i  (cf  hástea,  lágea,  etc).  Rev.  L.,  1.°, 
p.  2Ó0. 

Restèva.  Do  lat.  #  re  -slipa.  Rev.  L.,  4.°,  p.  72. 

Resliiiga.  #  Do  hisp.  restinga  (do  fiam.  rots- 
steen,  penhasco). 

Reslilulório.  Graphia  preferível  a  restituitó- 
rio   rj>o  lat.  restilutoriu. 

Resl«tllio  ou  rastõllio.  #  Ex.:  Totus  homo 
qui  inuenerit  porcos  aut  cabras  aut  oues  in  suo  restroio 
ubi  hahuerit  líauellas. ...  Et  prado  simili  modo  sicut 
de  restroio.  (íeges,  p.  755-A.  ii88-i23o).  —  Totó  ho- 
mine  qui  restroio  alieno  quemare.  . ..  {Id.,  p.  763). — 
Tod  orne  que  restrollo  alieno  quemare....  (Id.,  p. 
8Õ6-A.  1209).  L.  de  Vasconcellos  (Rev.  L.,  4.",  p.  72) 
diz  que  este  voe.  so  pode  explicar-se  por  uma  tórma 
tal  como  #  re-stuplu,  havendo  em  seguida  influencia 
de  rastrum  (rastro  ou  rasto];  Meyer-L.  (2,",  p.  514) 
indica,  talvez  com  mais  razão,  restuculu.  Cf  o  ant. 
hisp.  restrojo,  mod.  rastrojo. 

*  Reslre.  .\rch.  Reste  ou  riste.  Ex.:  E  aqueste 
geito  regendo  com  restre  ou  sem  ella;  sabendo  bem 
sem  restre,  mais  ligeiramente  o  fará  com  ella.  (/..  da 
ensin..  p.  593).  —  A  primeira,  por  seer  mal  armado,  ou 
mal  corrcgido  do  braço  da  restre,  do  scudo,  da  aran- 
della.  (Id.,  p.  600). 

R«'slrèllo.  #  De  rastèllo  (do  lat.  rastellu,  demin. 
de  rasliuin).  com  epenthése  dum  r.  Cf.  o  hisp.  rastro. 

*  Resiiar  (  -  ressuar).  Tornar  a  suar,  transpi- 
rar, I  )ii  lat.  rcsudare. 

Rfsiipiíiafão.  «  Do  lat.  resupinatione.  Pro- 
sódia lie  li.  PereuM. 

ReM\  alar.  #  Do  hisp.  resbalare  (do  lat.  relãbif). 

■l4'Nv«'lar.  Anlii]  Resvalar.  #  Kx.:  Se  o  penedo 
com  que  subir  presume,  tanto  que  resvelára,  deses- 
perara de  o  levar  ao  cume.  (l'".  A.  de  Or.,  Lusit.  transf., 
M.  2  5c)  V.). 

■telãltiilo.  #  Do  hisp.  retabto. 

■telalBio.  #  Ex.:  Si  uoluerit  uendat  et  non  re- 
talu  (ou   retalium)  nisi   in  própria   feria.  (I.eges,  p. 


422-A.  1181).  Cf.  o  voe.  Ta, 


própria   ti 
lho,  c  o  it. 


ritafylio. 
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Retaliacsio.  *  Ex.:  O  pensamento  da  reta- 
liação não  medra  no  ambiente  dos  perlumes. ..  (Cam., 
Vida  de  Pio  IX,  p.  vi).  ,      ,.  , 

Relaiigueira.  *  Ex. :  Sardinha  vareira,  cn, 
cri,  cri,  por  a  retaiiffueira.  (Cam.,  A  Morg.  de  V.  de 

Am.,  p.  63).  ^        ,  ,     , 

Retar.  Arch.  Reptar.  #  Ex.:  Quando  os  rretaua 

pella  desomrra  que  íezerom   a  ssas  filhas.  {Script., 

p.  261).  .  .     .    .      T- 

#  Reteimar.  Tornar   a   temiar,  msistir.   t,x^ 

Está  visto;  mas   o   pae  teima,   e  reteima.  (Cast.,  O 

médico  á  f.,  p.  27). 

Retém.  *  Do  hisp.  reten.  ,    ■,  ,n  \t 

Ret«'iitiva.*Ex.:  Que  mareíPHíirt?  hei!  ((j.  V., 

j   O     p      j  26). 

'  'Reteiitivo.  *  Do  lat.  retentivu.  Prosódia  de  B. 

Perôirfi 

#  Relento.  Ex.:  Por  Excrementos,  e  Relentos, 
se  devem  entender  os  excrementos  do  ventre,  a  ou- 
rina,  a  transpiração  insensivel,  e  o  sangue  menstruo. 
(Ancora  med.,  p.'  257).  Do  lat.  retentu  (de  retmeo). 

Reteso.  *  Do  lat.  retensu  (de  retendo). 
Reteúdo.  *  Ex.:  E  amdou  assy  rreteudo  alguuns 
dias  atáa  que.  . ..  (Script.,  p.  266). 

#  Retiário.  Vide  reciário.  .     ^ 

#  Retiinento.  Arch.  Retenção.  Ex.:  Prisooes, 
doenças  e  retiimentos,  e  suydade.  (Leal  C,  p.  112) 
—  Id'  ib.,  p.  240.  De  #  retenimento  (do  lat.  retinere). 

Retina.  *  Do  lat.  retina.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Reto.  Arch.  Repto.  *  Ex.:  Nom  corra  antreles 
firma  mas  corra  per  enquisa  ou  en  reto.  (Leges, 
p  704-A.  1262).  — Dom  Garcia  Ordonhez,  o  que  lidou 
orrcto  em  Çamora  polia  morte  delrrey  dom  Sancho. 

(Script.,  p.  261).  •  T^     ,  , 

*  Reto  ar.  Resoar,  retumbar,  retmnir.  Do  lat. 
retonare.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Retornaniento.  *  Paga,  satisfacção,  recom- 
pensa. Ex.:  E  per  tal  retornaniento  se  faz  a  maviosa 
lyança  antre  os  que  bem  fazem  e  os  que  recebem. 
(Azur.,  p.  3). 

*  Retornante.  Arch.  Que  retorna  ou  volta. 
Ex.:  Mais  os  ftVades  retornantes  da  carreyra  esse 
dia'.'. ..  (hiéd.  de  Ale,  1.°,  p.  287). 

*  Retorcimento.  Acção  de  retorcer. 

*  Retorianisíuio.  Doutrina  do  hereje  Retório 

(séc.  IV). 

*  Retói-io.  Sectário  do  retorianismo. 

*  Retoueo.  *  Ex.:  Eu  andava  no  relanço,  tão 
rouca  que  não  fallava.  (G.  V.,  3.°,  p.  122  e  123). 

«  Retractavel.  O  que  se  pode  ou  deve  retra- 
ctar. 

Retranca.  *  Do  hisp. retranca  (de  re  e  trancar}. 
Retrincar.  Murmurar.  #  Ex.   em   Fil.,  Obras 

compL,  ().",  p.  112.  ^       ,,     . 

Rètrosradaeao.  #  Ex.:  Havia  pois  no  movi- 
mento inteílectual  ie  Sócrates  um  progresso  inesti- 
mável e  uma  lastimosa  retrogradação.    (L.  C,  p. 

r.xxxv). 

*  Rèlroiíilaistra.  Pilastra  que  se  colloca  atras 

duma  columna. 

*  Rètrotracção.  Acção  ou  efleito  de  retro- 
trair. _ 

#  Rètroví-níla.  Rètrovendiçao. 
Rètroveinliesío.   *   Do    lat.    retrovenditione. 

Prosódia  de  B.  Pereira. 

Rètroversíão.  *  T.  de  Anat.  Desvio  dum  órgão, 
cujo  eixo  parece  ter-se  inclinado  para  trás. 

Retiindir.  *  Ex.:  Porque  retiindem  a  acrimo- 

nia   da   cólera (Ancora  med.,   p.   09).  —  Id.,   ib., 

p.  140). 

Reneliliniano.  #  De  Reuchlin,  célebre  huma- 
nista aleniãi). 

#  R4MiniiítiK'o.  Pop.  Rhcum;itico,  rheumatismo. 

*  Rení»'rji.  (iénero  de  plantas  da  família  das 
umbelhleras.  De  Rcuter,  n.  pr. 

#  Rvvata.  Arch.  Motim,  rebate.  Ex.:  Nenguno 


omen  qui  fuxiere  de  bolta  ó  de  reuata,  tresquilen  lo, 
et  perda  el  quinon.  (Leges,  p.  i^l-f^-  1 188-1 23o). 

Revel.  *  Ex.:  Se  algum  diuedor  for  renel  a  al- 
guém e  aquel  a  que  deuem  o  seu  nom  poder  auer. .. 
íLeees,  p.  400).  —  Id.,  ib.,  p.  478. 

f  Revellar '.  Rebellar.  Ex.:  Os  cavallos  convém 
avertaaes...  que  non  revelem,  anteparem,  provem 
outras  mallicias.  (L.  da  ensin.,  p.  600).  -  Rebellar-se. 
Ex-  Oue  já  aquela  Cvdade  fora  destroida,  porque 
rrevelava  aos   Reys  da   Pérsia.    (Ined.  de  Ale,   i.  , 

^'  Vnievellar^.  Arch.  Relevar,  exaltar^Ex.:  Aos 
maiores  reveílar,  os  meores  abaixar.  (Leal  C.,  p.  J5CSJ. 

*  Revelle».  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Rebelles.  Ex.: 
Hereditate  nostra  própria  quam  habeo  in  loco  pre- 
dicto  alduari  hic  in  reuelles.  (Diplom.,  p.  377-A.  1099). 

Revellim.  *  Do  it.  rivellino.  ,     ,    t-,    ■, 

Rever.  #  Do  lat.  revidère.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Reverdecer.   *  Do    lat.    revtndescere.   Vice. 

lat.-fr.  de  Theil.  .  . 

Reversado.  *  Arch.  Travesso,  mdocil,  opposto 
ao  que  é  direito  e  justo.  Ex.:  Alguus  de  pequeno 
entender  e  saber,  de  maas  e  revessadas  voontades. 
íLeal  C  p  54).  —  Mentindo,  enganando,  e  outras 
obras  revessadas  fazendo.  (Id.,  p.  7>)-  0°  '^t-  '■"'""- 

^'^  Reversivo.  *  Do  lat.  reversivu.  Prosódia  de 
B.  Pereira.  ,    „        ,■ 

Revés.  Do  lat.  *  reverse  (de  reversus).  Kev.  i.., 

"'  'iteVessar.  *  Arch.  Vomitar.  Ex.:  He  muyto 
boo -filhar  pirollas  commuues...  per  que  se  vaa  de 
fora  por  revessar,  ou  savr.  (Leal  C,  p.  400).  uo  lat. 
reversare.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theú.  ...      -     o 

Revestir.  *  Do  lat.  revestire.  Prosódia  de  B. 
Pereira  e  Dkc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Revibrar.  *  Do  lat.  revibrare.  Prosódia  de  B. 
Pereira  e  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil.  ,     •     ,      ■  j 

*  Revico.  Frescura,  verdor,  exuberaiicia  de  vida. 
Ex.:  Como  uma  flor  fenecida  pedir  á  lagrima  da  sau- 
dade o  reviço  das  folhinhas.  (Cam.,  Horas  de  pa^, 

"^  #  Revidacão.  Acção  ou  effeito  de  revidar. 
Ex  •  Em  dois  jórnaes  de  lo  reis.  . .  o  publico  acha 
quotidianamente  a  revidação  reciproca  das  in)urias, 
e  a  delação  dos  desatinos.  (Cam.,  Narc,  i.",  p.  2bo). 

Revisitar.  «  Do  lat.  revisitare. 

Revistar.  *  Do  lat.  revisitare>  revis  tar. 

Reviviticado.  *  Do  lat.  revivifcatu.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil. 

*  Revoso.  Arch.  Apartamento,  retraimento. 
Ex.:  E  aquel  que  abraçar  revogoo  da  industria  sau- 
dável  e   quebranto   per  door (Leal  C,  p.   uo). 

Liíia-se  a  rerocar.  ,     •  „ 

Revolucionário.  *  Do  arch.  revolucion  com 

o  suH.  -ario.  ,  , 

#  Revolucivo.  Que  produz  revolução,  revolu- 
cionário.  Ex.:  Eloquência  revoluciva.  (Cam.,  Liicta 

'  «'Rèvolnvel.  Que  se  pode  revolver  ou  revol- 
tear.  Do  lat.  revolubile  (de  revolvo). 

Révura.  Arch.  Rébora.  *  Ex.:  E  deue  aauer 
huum  ano  e  huum  dia  depovs  que  forem  de  rreuora 
comprida  pêra  demandarem  o  herdamento.  (Leges, 
p.  234-A.  i2.'Í4).  — E  o  meninho  he  de  rreuora  de 
Xllll  anos  e  a  meninha  de  XII  anos.  (W.,  ib.). 

Revorédo.  Roborèdo.  *  Ex.:  Terras  pumares 
sauta  reuoreta  siue  domus....  (Diphm.,  p.  JS-A. 
0S2)  —  Fezerom  a  ssas  filhas  nos  rreuoredos  de 
Torres  (Script.,  p.  261).  Do  lat.  roboretu  (Prosódia 
de  B.  Pereira),  mudando-se  o  o  inicial  em  e  por  in- 
fluen^cu^do  r^^^^^^    ^^  _.^   ^  ^^     ^^  ^.^^^  ^^^     ^ 

Abeuchqui  e  com  outros  rrex.  (Script.,  p.  2OO). — 
Id.,  Leal  Cp.  289  e  478.     , 
#  Rex.  ^.  vide  o  voe.  hes. 
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Rezsio.  Pop.  e  antiq.  #  Ex. :  Seendolhe  por 
muvtas  re^oôes,  dietas  per  alguus  delles  contrairos. .. 
(Leal  C,  p.  85). 

Rezar.  *  Do  lat.  recitare'^*  re(;'dare'^  *  reçar. 
Cf.  os  voe.  Ainiçade,  Amizade  e  Pra^o. 

Rezingão.  *  Do  hisp.  re^oyigón. 

Rezingar.  *  Do  hisp.  re^ongar. 

Rlisímueas.  *  Do  lat.  rhamnos,  do  gr.  rhatniios, 
espinho. 

*  Rliapsoda.  Rhapsodo.  Ex.:  Conversam  de 
guerras  e  naufrágios  no  tom  clamoso  e  retumbante 
dos  rapsodíis.  (Cam.,  Esb.  de  apr.  litl ,  p.  236). 

Rliapsotlo.  *  Ex.:  As  formosas  composições, 
que  os  rhapsodes  e  aedos  vão  descantando  pela  Gré- 
cia. (L.  C,  p.  CCXLIl). 

#  Rliedoiis.  Povos  antigos  de  Rennes.  Ex.: 
Cheguei  em  tim  aos  rhedons.  (Cam.,  Os  Mart.  de 
Chat.,  i.",  p.  200). 

Riiéfic-o.  Relativo  à  Rhécia.  *  Ex.:  A  (tava) 
rhética,  de  eterno,  d'alto  verso  acredora.  (Cast., 
Georg.  de  V.,  p.  85).  Do  lat.  rhceticu. 

Rliinóitomo.  #  Do  gr.  rhin,  rhinos,  nariz,  e 
poma,  opérculo). 

Rliótlio.  *  Ex.:  O  vós,  rhodia  (uva),  tão  cara 
aos  deoses  n'um  pospasto.  (Cast.,  Georg.  de  V., 
p.8i). 

Rliodaiitlia  (e  não  rodanta).  *  Do  gr.  rhódon, 
rosa,  e  aníhos.  tiôr. 

Rliodolena.  *  Do  gr.  rhódon,  rosa,  e  laina, 
vestido. 

Rliuiub<^dero.  #  Do  gr.  rhombos,  e  dere, 
collo. 

Rbupala  (e  não  ropala).  #  Do  lat.  rhopalon 
(do  gr.  rhopalon). 

Rlioitalóniero  (e  não  ropalómero).  *  Do  gr. 
rhopalon,  maça,  e  meros,  fémur. 

RliopaloMe  (e  não  ropalose).  #  Do  lat.  rho- 
palon. 

#  Rlioit4»grapliia.  Descripção  ou  pintura  de 
matos,  arvoredos,  vergónteas,  rios,  etc.  Do  lat.  rhopo- 
graphia.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  HliopoKrãpIíicu.  Que  diz  respeito  à  rhopo- 
graphia.  Ex.:  Até  chegar  ás  obras  rhopographicas 
dos  tempos  alexandrinos.  (L.  C,  p.  ccx). 

RltotaciMmo.  Transformação  do  5  latino,  pri- 
mitivo e  intervocálico,  em  r.  Assim, _/7o.s-  fazia  antiga- 
mente no  genitivo  */!~sis;  mas  a  partir  duma  certa 
épocha,  que  se  pode  referir  anteriormente  ao  tempo 
das  guerras  púnicas,  a  pronúncia  dum  .«  intervocálico 
tendeu  primeiro  para  oz  francês,  e  mais  tarde  adqui- 
riu o  som  dum  r.  *  Fl~sis  tornou-se  em  primeiro 
legar  *  JT^jis,  e  depois  Jlõris.  Vide  M.  Bréai,  Dicl. 
étymol.  latin,  voe.  Fios.  Do  lat.  rhotacismu.  Prosó- 
dia de  B.  Pereira. 

Rliylão  ou  rliyloii.  «  Do  lat.  rhyton  {Prosó- 
dia de  li,  IVreira),  do  gr.  rhutiun,  vaso  para  beber. 

Rlt.rtiKloMMa  fe  não  rhilií^lossa).  *  Do  gr.  rhu- 
lis,  rugci,  e  gtossa,  língua. 

Rilteira.  »  Do  lat.  riparia.  Ex.:  Et  in  illa  ripa- 
ria durio  nostra  ratione.  (Diplom.,  p.  i53-A.  1021). 
—  Id.,  tb.,  p.  391-A.  1086.  —  INlariinus  Ribeira.  (In- 
quis.,  p,  7). 

Rilteirinlio.  «  Ex.:  D'onde  eu  via  a  turba  ri- 
beirinha dos  cysnes  côr  de  neve  andar.  (Cast.,  Georg. 
de  V..  |).  ijj). 

Rii»i*ir».  #  Do  lat.  ripariu.  V.s..:  Deinde  como 
uadit  ad  ripario  de  brumaes  et  intrat  in  tauara.  (Le- 
ges,  p.  347). — Id..  ib.,  p.  Sõçi-A.  i2i('i.  —  Quomodo 
partil  per  fonlem  da  grouuenza,  et  intrat  per  ribeiro 
de  uermuu   (Id ,  p,  537-A.  1208).  —  Id,,  ih.,  p.  600. 

Rilt<*li'.  #  l)o  hisp.  ribete  (do  ár.  ribel.  lira  de 
panii'/). 

ni4-ii.  »  l)f>  hisp.  ri^ja  ido  ai.  reisseu,  destroçar). 

Iti<-<t-il<tiiii.  ('.{.  o  hisn.  rica  diieíia. 

•  Ui<;úrÍM.  (jalricho.  i'-x.:  Cum  suas  piscarias 
ct  suos  nassarios  et  rejalius.  {Diplom.,  p.  33-A.  ;i4(')). 


—  Cum   titulello    piscarias   nassarios   rijarios.    {Id., 
p.  ]o8-A.  Qo5).  Do  lat.  retiariít.  Vide  o  voe.  Reciário. 

#  Riciteriaiios.  Sectários  da  doutrina  de  Ed- 
mundo Rieher. 

#  Ríclieri««iuo.  Doutrina  do  hereje  Edmundo 
Rieher. 

Rico.  #  Da  b.  lat.  riccu  (do  gót.  rika,  príncipe  ?). 
Ex.:  Miserunt  mihi  dicere  quod  riqui  homines  uadunt 
ad  suum  monasterium.  {Leges,  p.  210-E.  iSoy). — 
Cum  méis  riqiiis  hominibus. . ..  Rege  mandante  per 
suos  ricos  homines.  {Leges,  p.  23i-A,  1274). — Id., 
ib.,  p.  538,  599  e  649.  Cf  o  it.  ricco,  o  hisp.  rico  e  o 
fr.  riche.  —  Êmprega-se  em  estvlo  familiar  em  vez  de 
antigo.  Ex, :  Oh  minha  rica!  (Fil.,  Obras  compL,  10.°, 

p.  52Ó). 

Riro.  Pop,  Rícino.  Óleo  de  rico:  óleo  de  rícinos. 

Ridíoiilez.  *  Ex.:  Para  cerrar  a  ridicule^  da 
farea,  figura  o  rei....  (Cam.,  Perfil  do  M.  de  P., 
p.  245).  " 

Rifliruleza.  Ridiculez.  #  Ex.:  Significando  que 
o  amor  não  deixa  ver  asridicule^as  do  objecto  amado. 
(Cam.,  Quatro  h.  inn.,  p.  28).  —  Id.,  Os  brilh.  do  br., 
p.  120. 

Rira.  Do  hisp.  rifa  (do  lat.  ri.va). 

RiTador.  Rifão,  rixoso.  (Vide  Dicc.  de  Moraes). 
*  De  rifa. 

Rifar.  Do  hisp.  rifar  (do  lat.  rixari). 

Rifaria.  *  Arch.  Briga,  desordem.  Ex.:  Inmi- 
zades,  demandas,  rifaria,  hyra,  reixas....  {Leal  C, 
p.  202). 

Rifeiilio.  Natural  do  Rif  *  Do  hisp.  rifefío. 

#  Rinão.  Antiq.  Rufião.  Ex.:  Sempre  o  bruquel 
do  rifião  ha  de  reluzir  em  algum  canto  da  casa.  (S. 
de  M.,  2.°,  p.  180). 

#  Risoiilia  ou  ra^ronlia.  Ira,  irascibilidade, 
cólera.  Ex.:  Sanha  nom  acabar,  tempo  de  rigonha 
non  aguardar.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  259).  Do  lat.  ira- 
cundia  >  *  eragunnia  ]>  #  ragunha.   Cf   Meyer-L., 

2.°,  p,  49-''- 

#  ISiuiíeira.  Pop.  e  antiq.  Regueira,  rêgo  d'água. 
Da  b.  lat.  rigaria.  Ex.:  Ipsa  uinea  pernominata  in 
ipsa  rigeira  (sic)  inter  uineas  et  pumar.  (Diplom., 
p.  46ri-.'\.  1092).  Usado  no  concelho  de  Anadia. 

#  Rijão.  Pop,  Rijura.  De  rijo  com  o  sulf.  -ão. 
Rí.iu.  *  Ex.:    E  Sam  Pedro   estava  batendo  aa 

porta  mui  de  rijo.  (Ined.  de  Ale,  1.",  p.  63). 

#  Rijura.  Pop.  Rijeza.  De  rijo  com  o  suff.  -ura. 
Riilia«io.  Pop.  Mísero,  sovina,  mezquinho.  De 

relhado,  de  relha  f 

RilOiar.  Do  lat.  #  rigididare  (de  rigidulus)^ri- 
>-èlho. 
Reés. 

Kiiiia  '.  Consonância  no  verso.  #  Do  lat.  rima. 
(Pro.^iodia  de  B.  Pereira).  Cf  o  hisp.  e  o  it.  rima,  e  o 
fr,  rime;  e  o  lat.  rimada  na  dita  Prosódia. 

Rima'.  *  Do  hisp.  rima  (do  ár.  ripna,  montão). 

#  Ríinaiiro.  Rimance  ou  romance.  Ex,:  Aques- 
tas  cousas  suzo  seriptas.  .  .  escrevy  em  simprez  ri- 
man(;o  por  se  melhor  poderem  reter.  (Leal  C,  p.  218). 
Do  lat   #  romanciu.  Rcv.  /..,  4.",  p.  73. 

Rimar.  «  Do  lat.  rimare.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

»  Riiis^o'!  Vide  o  ex,  do  voe.  Pequenino. 

Riiioã«>.  Do  hisp.  rincón  (do  fr.  recom). 

RiiK-lio.  #  Ivx.:  Taygeto  co'os  latidos,  coos 
rinchos  E.nidauro.  ((^ast.,  Georg.  de  V.,  p.  143). 

Rio.  Do  lat.  v.  ríií.  (Meycr-L.,  1.°,  p.  60).  #  Ex.: 
De  alia  parte  comaro  et  fere  in  riu  et  de  alia  parte.  .  . 
(Diplom..  p,  20-A.  Q25).  —  Pomare  que  aiieo  trás  rium. 
{Id.,  p,  .(<i-A.  nfio).'—  Id.,  ib.,  p.  26,  79,  88,  (17  c  3^^. 

#  Rio  Trio.  N.  de  pov.  Do  lai.  Ribuh  frigtdu. 
Ex.:  Et  inde  ad  uillam  de  riuulo  frigido.  (Diplom., 
p.  4S0-A.  1004).  —  Id.,  ib.,  p.  55i|. 

Ripa.  »Kx.:  Todo  carpetevro  (sic)  que  madeyra 
aduzer  a  mercado  Cf)m  aluura  ò  rripia  peyte  I  mora- 
liitino.  (Leges,  p.  882-A.  1209).  Cf  o  hisp.  ripia  (de 
ripio). 


^id'laref  Cf  o  voe. 
Rim.  Cf  o  voe. 
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*  Riplieu.  Que  se  refere  aos  montes  situados 
ao  norte  da  Scythia.  Ex.:  Batidos  das  procellas  d'esses 
montes  ripheos.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  igS).  Do  lat. 
ripliíVu. 

Kípio.  #  Do  hisp.  ripio  (do  ai.  rippen,  esfregar 
ou  picar  a  pedra). 

Itisco.  Perigo.  #  Cf.  o  hisp.  riesgo  (do  b.  bretão 
risk,  perigo)  e  o  it.  rischio. 

ltii«ibili(lade.  *  Ex.:  Emolumento  de  perder 
juntamente  taõ  fátua  e  taõ  ridícula  risibilidade.  (Aníid. 
da  l.  port.,  p.  79). 

KiiiíOiillio.  *  Do  hisp.  risueiío  (do  lat.  risits). 

*  KisMa.  Arch.  Rixa.  Ex.:  Qui  cum  aliquo  ri- 
xauerit  et  post  rissam  domum  suam  intrauerit.  . .. 
(Leges,  p.  Ó42-A.  1254). 

*  Rilualidatle.  Observância  das  formalidades 
prescriptas  numa  cerimónia.  De  ritual. 

*  RivaUiaar-Jío.  Pretender  egualar-se,  ter  mú- 
tua rivalidade.  Ex.:  Rivalisavam-se,  porém,  na  com- 
petência de  habilitar  almas....  (Cam.,  Perfil  do  M. 
de  P.,  p.  172). 

*  Rivéria.  Género  de  plantas  da  família  das 
leguminosas.  De  River,  n.  pr. 

*  Riuos.  Terminação  da  i.'  pess.  pi.  do  conj. 
futuro  e  do  chamado  infinitivo  pessoal.  Ex.:  Et  quan- 
tum  de  odie  die  sudunus  ganarinus  ucl  piipitgnannus. 
(Diploni.,  p.  2i3-A.  1046).  Do  lat.  -r(e)imis.  Cf.  o  art. 
Rdes. 

Roão.  Melhor  graphia  que  ruão.  Do  hisp.  roano 
(do  lat.  rufusf). 

RoEialo.  *  Do  hisp.  robalo  (do  catalão  llobarro). 

RuStercia  (e  não  robertia).  #  De  Robert,  n.  pr.; 
donde  a  forma  alatinada  —  Robertia. 

*  Robiaiíitóiiia.  Género  de  plantas  da  família 
das  araliáceas.  De  Robinson,  n.  pr. 

*  Roltiquéc-ia.  Género  de  plantas  da  família 
das  orchídeas.  De  Robiquet,  n.  pr. 

Roltle.  #  Do  lat.  rob^re'^*  rob're.  Cf.  o  hisp. 
roble. 

*  Rõbo.  Antiq.  Roubo.  Ex.:  He  ver,  quem  era 
ovelha,  que  se  aparelha  logo  para  o  robô.  (F.  A.  do 
Gr.,  Lusií.  transf.,  ti.  94  v.). 

Roitoredò.  *  Do  lat.  roburetu.  Cf  o  voe.  Revo- 
rêdo. 

*  Ru9>s6iiia.  Género  de  plantas  da  família  das 
grossulariáceas.  De  Robson.  n.  pr. 

Rubuíítcxa.  #  Ex.:  Cujo  exercício  era  tão  útil 
para  a  saúde,  &  robusteça  dos  corpos.  (V.,  Semi., 
t.°  8.",  p.  253). 

Roca  '.  Rocha,  penhasco.  (Do  gaél.  roc).  Cf.  o 
hisp.  roca  e  o  it.  rocca. 

Ruc-a  ''.  Vara  ou  canna  apropriada  para  fiar.  #  Do 
it.  rocca.  Cf.  o  hisp.  rucca. 

Roçajiíante.  #  Do  hisp.  roçagante  (do  it.  ros- 
•  sicante'f). 

R<»<;aa;ar.  *  Do  lat.  #  rupticaref  Cf.  roçar. 

RociílUa.  *  Do  hisp.  rocalla. 

R<i»(-ai'.  *  Do  lat.  #  rupliare.  (Rev.  L.,  3.",  p.  143). 
("f  o  hisp.  ro^ar. 

RocaK.  #  Ex.:  Outros  ha  (gcrifaltes)  a  que  cha- 
mam roca;;es,  por  serem  de  plumagem  negra.  (.4.  da 
caça,  1.",  p.  111). 

R4»oba.  *  Do  it.  roccia. 

*  R4>cb<>nia.  Género  de  plantas  da  família  das 
compostas.  De  Rochon,  n.  pr. 

Rocini.  #  Da  b.  lat.  roncinu.  Ex.:  Dabat  ipsi 
prelato  unum  bomim  roncinum.  (Inquis.,  p.  460).  Cf. 
o  hisp.  rocin. 

Róci»  ou  rocíut  Orvalho.  Antigamente  pro- 
nunciava-se  rocio  (assim  como  na  língua  hisp.),  o  que 
não  se  pode  justificar  com  o  lat.  roscidu.  É  provável 
que  derive  de  *  ro.sciVu. 

Roteio.  Praça,  terreiro.  «  Do  ant.  resio  ou  ressio 
<,resiio  <^resiliu  <^residiu.  Ex.:  Volentes  facerc  et 
hordinare  unicum  Rcsilium,  quod  in  illis  partibus 
Resio  vulgariter  appellatur.  . ..  {Dissert.  cltr.,  5.",  p. 


280).  —  O  dicto  canpo  do  olival,  pêra  Rosio. . ..  (Id., 
ib.,  p.  281).  —  Devem  nos  aa  fazer  no  Ressio  que  está 
asso  a  Cividade.  {Jd.,  ib.,  p.  277).  —  Id.,  F.  de  S.,  4.", 
p.  571,  e  p.  36;  Comin.  de  Aff.  de  A.,  1.°,  p.  112.  Sobre 
a  mudança  do  d  em  /  vide  Dict.  étym.  lat.  de  Bréal, 
voe.  sèdeo,  e  o  Antiquarius,  letra  D;  e  cf  os  voe. 
Resio,  Ressio,  Resaio  e  Rossio.  Deve  pois  escrever-se 

—  ressio  ou  rossio  e  não  —  rocio.  Nalgumas  partes  o 
povo  diz  re.vio  (cf.  rissa  e  rixa). 

*  Rodadura.  Acção  de  rodar,  ou  movimento 
que  se  faz  rodando. 

Rod4'ii'o.  *  Ex.:  Inde  pelo  olio  da  fonte  do  agro 
de  rodeiro.  {Inquis.,  p.  38o). 

Rudanla.  Vide  rhodanlha. 

Rodiwííca  ou  rodioMca.  *  Ex.:  Andam  a  ar- 
mar-lhe  a  re<ií'oò'fíí  com  prezentinhos  de  queques  e 
ramos  de  flores.  (Cam.,  Os  brilh.  do  braz.,  p.  118). 

Rodo.  #  Ex.:  Maiordomum  quando  luerit  panem 
totum  in  monte  accipiat  rodum  ad  montem  panis  et 
congreget  eum  quam  melior  potuerit.  (Leges,  p. 
674  A.  1237).  Do  lat.  rotulu.  (Meyer-L.,  2.°,  p.  5 18). 
Cf  o  hisp.  rodo. 

*  Rodoaido.  Arch.  Redondo.  Ex.:  Subtus  mons 
sauto  rodondo.  (Diplom.,  p.  i ).  —  Villa-insula  rodonda. 
{Id.,  p.  2ÍS-A.  io5q). 

RodupOlo.  Cf  o  hisp.  redopelo  |de  redropelo). 
Rodovalbo.  *  Do  hisp.  rodoballo. 
Roei.  *  Do  hisp.  roei  (do  fr.  roelle,  disco). 

*  Rodi-i^ar.  Collocar  redrigos  ou  redrigões. 
Do  hisp.  redrigar. 

*  Rodi-ijSío.  N.  pr.  de  homem.  *  Da  b.  lat.  Rode- 
ricu  ou  Rodoricu.  Ex.:  Rodorigo  abbas  conf  (Di- 
plom.. p.  41G-A.  10S7).— Id,,  ib.,  p.  324. 

*  Roda-is^ufx.  Appellido.  Da  b.  lat.  Rodori- 
quici^  Rodrigici  (de  Rodericus)  >  Rodrigip  >  Ro- 
drigi^.  Ex.:  A  rodoriquici  et  rodorigo  petrici.  (Di- 
plom.,  p.  324-A.  1075).  —  Pelagio  roderiquici  test. 
{Id.,  p.  3i5-A.  1074).  —  Jendo  Rodrigeji  testes.  (Id., 
p.  18Ó-A.  loSq).  —  Et  uxor  tua  adrozia  roderigui^. 
(Id.,  p.  347-A.  1079).  —  Árias  rodoriquij.  {Id.,  p.  338-A. 
1081).  —  Didagu  râiiWg-íí.  (/ii.,p.  4q3-A.  loqó).  —  Fre- 
denandu  rodorigi^.  (Id.,  p.  58-A.  966).  —  Dona  eluira 
rodrigue^  girooa.  (Script.,  p.  192).  —  Id.,  ib.,  passim. 
Cf  Ron^.  '^ 

*  Roódoiro.  Roédeiro.  Ex.:  E  des  que  comer 
levante-o  com  um  roedoiro.  (A.  da  caça,  1.°,  p.  i23). 

—  Id.,  ib.,  p.  125.  —  Pop.  Certa  sensação,  pouco  dolo- 
rosa, que  às  vezes  se  sente  no  estômago,  nos  dentes, 
etc. 

Roa'iu«>i'ia.  #  De  Roemer,  n.  pr. 

*  Ro<'|tera.  Género  de  plantas  da  família  das 
zygophylleas.  De  Roeper,  n.  pr. 

*  Ro<'|>éria.  Género  de  plantas  da  família  das 
euphorbiáceas.  De  Roeper,  n.  pr. 

*  Rofoi-loiro.  Arch.  Refeitório?  Ex. :  E  o  re- 
cebiam no  coro,  no  cabidoo,  no  rofortoiro,  dormi- 
doiro.  .  ..  (Script.,  p.  78).  Do  lat.  *  refertoriu,  de  re- 
fertus  (de  refercio). 

Rotf«^i'ia.  *  De  Roger,  n.  pr. 

*  RoíK.  Abreviatura  de  Rodrigue^.  Ex.:  Quod 
solébat  tenere  Dominicus  ny"....  (Leges,  p.  736). 

—  Id.,  ib..  p.  738. 

Rojada.  Rajada.  #Ex.:  Percebeo  ao  longe  com 
hua  rojada  de  vento,  o  som  da  campainha.  (M.  B., 
A''.  Flor..  3.",  p.  228). 

Rojar.  Do  lat.  rosiare,  segundo  Meyer-L.,  2.°. 
p.  657.  Ou  provirá  do  hisp.  yorrj/-  (decorro,  do  ár, 
chirra.  modo  de  arrastar),  por  mctãth.  do  /  e  do  i-rf 

*  Rojfl  Ex.:  Sois  poeta  ?. . .  Assi  ser  roje.  (F.  M., 
O  Fidalgo  apr.,  2.'  jorn.). 

RõJo.  *  Do  hisp. yorro,  com  metálh.  do^  e  do  rrf 
Rol.  #  Do  hisp.  rol,  ou  do  fr.  rolcf 

*  R4ila<^ão.  Arch.  Relação.  Ex.:  Os  mais  dos 
dias  bem  cedo  era  levantado,  e...  era  na  rollaçom 
ataa  meo  dia.  {Leal  C,  p.  1 1<)). 

Roldana.  #  Do  hisp.  roldana  (do  lat.  #  rolulana). 


ROLDÃO 


—  H2 


ROUBA 


Roldão.  *  Provavelmente  do  hisp.  rolde  (do  lat. 
rotiiliis}. 

Roteiro.  *  Habituado  ao  rol.  Ex.:  Domésticos 
e  roteiros  e  mansos.  (.4.  da  caça,  i.°,  p.  107).  De  rol 
com  o  sutT.  -eiró. 

Rolba.  Do  lat.  rotula^ rot'lj.  Vide  o  art.  Lh. 

*  Rollião.  Pop.  Grande  rolho. 

Rõllio.  *  Espécie  de  rolha,  feito  de  trapos,  de 
palha,  etc. 

Roliço.  Cf.  o  hisp.  rollião. 

Rõlol  Cylindro.  Do  lat.  rotulii  >  #  rodido  > 
rod'lo,  assimilando-se  depois  o  d  no  /.  Cf  o  hisp. 
rollo. 

*  Rom.  Graphia  preferível  a  rum  (voe.  mglês). 
Romaão  ou  romão.  Arch.  Romano.  #  Azur., 

p.  ^-ji.  —  Romãos.  {Inéd.  de  Ale.  1.",  p.  3i3).  Do  lat. 
romanu. 

Ronianco.  A  língua  vulgar  dum  país  (em  que 
se  falou  o  lat.  vulgar) ;  romanço,  a  língua  portuguesa. 
*  Ex.:  Mal  se  pode  dar  em  Romance  a  graça  da  allu- 
são  ao  dito  Poeta.  (M.  B.,  A'.  Flor.,  5.",  p.  100).  Do 
lat.  #  romanice.  (Darm.,  i.°,  p.  8).  Cf  o  voe.  Rimaiiço. 

Romanço.  *  Do  lat.  *  rotnanciu.  (Rev.  L.,  4.°, 
p.  73 ).  Cf  o  voe.  Riinanço. 

Romanesco.  Cf  o  hisp.  romanesco. 

Romanixar.  *  Ex.:  O  seo  delicioso  spirito 
andava  todo  romanisado.  (Cast.,  Amores  de  Ov.,  1.°, 
p.  27). 

*  Romão  (S.).  N.  de  pov.  Do  lat.  Sanctu  Ro- 
mami.  Ex.;  In  occidentali  parte  est  uia  que  discurrit 
ad  sanctum  romamim.  (Diplom  ,  p.  479-A.  1094). 

Rumaria.  *  Da  b.  lat.  romariaf  Ex.:  Si  fuerit 
in  aliquod  mecum  servitium,  aut  in  romariam,  aut 
ad  aliquem  alium  locum.  (Dissert.  chr.,  1.",  p.  263-E. 
1260).  —  E  foyse  a  Iherusalem  em  romaria.  [Script., 
p.  25). 

*  Romariz.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Romanci^ 
Romarip.  Ex.:  Diuidet  per  riu  de  molides  et  de  ro- 
mari^  castro.  (Diplom.,  p.  36-A.  951).  —  In  uilla  pau- 
sata  de  romarip.  [Id.,  p.  332-A.  1077).  —  Id.,  ib.,  p. 
36o-A.  loSi. 

Rombo.  Que  não  é  aguçado,  etc.  #  Do  lat. 
rhombu  (do  gr.  rhombos)! 

Rompedor.  *  E  sse  o  rronpedor  dentro  en  na 

cassa  for  morto [Leges,  p.  tíio).  —  Id.,  Inéd.  de 

h.  p.,  5.»,  p.  527. 

Rompente.  «  Ex.:  Tomou  Monte  Moor  o  ve- 
lho rompente  o  aluor.  (Script.,  p.  256).  —  Id,,  ib., 
p.  283. 

*  Rompndo.  Antiq.  Rompido.  Ex.:  Lançava  o 
sangue  pela  garganta  das  tripas,  que  tijnha  rompudas. 
(Inéd.  ae  Ale,  3.",  p.  200). 

Roneão.  *  Canudo  ou  tubo  que  tem  a  gaita  de 
folies,  o  qual,  conjuntamente  com  a  flauta,  vae  soando 
e  formando  o  baixo  do  instrumento.  Cf  o  hisp.  roncún. 

It<»ii<-ear.  *  Do  hisp.  roncear  (do  fr.  roncer). 

RoíK-eiro.  á  Do  hisp.  roncero. 

RoíK-lia.  *  li  voe.  hispanhol. 

«  R«>ii<lella.  Arch.  Rodella,  pequeno  escudo 
redondo,  l-^x.:  E  se  trouver  a  rondella,  guardesse  uue 
nom  llic  fique  trás  o  collo.  (L.  da  ensin.,  p.  503).  Do 
fr.  rondclle. 

Ronlia.  #  Do  hisp.  rofia  (do  lat.  robigo,  -inis), 
ou  do  it.  rof;na? 

*  Ropa.  Arch.  Koupa.  Vide  este  voe. 
R4»p«'lão  ou  roíipelão.  «  Ex.:  Mais  cores, 

que  lium  ropctão  de  hum  diabrete.  (J.  F,  V.,  Utys., 
p.  i(,S). 

R<ipia.  *  Deveria  talvez  escrcvcr-se  rhópia  (do 
gr.  rliope,  força;. 

Roque.  •  Do  hisp.  roque  (do  ár.  rohh  ou  roj, 
torre  do  xadrez  i*). 

Ho<|iiele.  #  Do  hisp.  roquete  (do  ai.  rock).  Cf. 
o  it.  riiccelti)  ou  rocchctto. 

ROr.  •»  Dizem  os  nossos  etymol.  que  este  voe. 
provém  de  horror  por  aphéresc.  Embora  phonetica- 


mente  seja  possível,  parece-nos  todavia  que  provém 
antes  de  rol,  por  assimil.  do  segundo  /  ao  r. 

Rorella  (e  não  rorela).  *  Do  lat.  rorella.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

Roríiluo.  *  Do  lat.  rorijluu.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

*  Rorígero.  Rorífero.  Do  lat.  rorigeru.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

*  RõriK.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Rodericiy>Roon^. 
Ex.:  Comité  Gutierre  roderici  conf  (Diplom.,  p.  41-A. 
957).  —  Quomodo  incipit  cum.  roori^  et  uenit  per 
íter. . ..  (Leges,  p.  606-A.  1226).  —  Id.,  Inquis.,  p.  207 
e  3o3.  Cf.  o  voe.  Rodrigue^. 

Rowaflo.  *  Do  lat.  rosatu. 

RoMaigar.  Cf  o  hisp.  rejalgar  (do  ár.  rehchal- 
gar). 

Rosália.  *  Do  lat.  rosália.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

Rósea.  *  Do  hisp.  rosca. 

Rósrio.  *  Ex. :  Co'o  róscio  é  que  é  pascer. 
(Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  i85). 

*  Rosendo.  N.  p.  de  pessoa.  Da  b.  lat.  Rodo- 
sendu  ou  Ranosendu?  Ex.:  Rodosendu  test.  (Diplom., 
p.  212-A.  1045).  —  Rodesindus  episcopus  conf  (Id., 
p.  53-A.  961). —  Sancta  Maria  de  Ranosendi.  (Dissert. 
chr.,  i.°,  p.  222).  —  In  alio  loco  qui  dicitur  Raiísendi. 
(Inquis.,  p.  5Si).  —  Ranosindi  ab  integro  per  suis  locis 
(Díjc/o»!..  p.  iS-A.  Q24). 

*  Rosênia.  Género  de  plantas  da  família  das 
compostas.  De  Rosen,  n.  pr. 

Roséola.  *  Do  hisp.  roséola. 

Rosielér.  *Do  hisp.  rosicler  (do  fr.  rose-\-clai)-?). 

Rosillio.  *  Do  hisp.  !-osillo  (da  b.  lat.  rosellu). 
Ex.:  Uno  poldero  de  segundos,  colore  rosello.  (Dis- 
sert. chr.,  1.°,  p.  208). 

Rosiuaninlio.  #  Do  antiq.  rosmarinho  «lat. 
rosmannu,  com  assimil.  do  segundo  r  ao  n).  Ex.: 
Deito  rosmarinho,  ou  rosas,  ou  aipo,  se  o  fígado  está 
opilado.  (G.  da  Orta,  Collóguios.  fl.  180). 

Rosnar.  Cf.  o  hisp.  ropiar. 

RoNólio.  *  Do  it.  rosoglio,  ou  do  fr.  rossolis? 

Rosqiiillia.  *  Do  hisp.  rosquilla  (de  rosca). 

*  Rossar.  Arch.  Roussar.  Ex.:  Este  comde  dom 
Momdo  rrossou  dona  Joana  Romaaes.  ( Script.,  p.  2.^3). 

Rossio  (e  não  rocio).  Ex.:  Tem  hum  campo 
tamanho,  como  o  Rossio  de  Lisboa.  (Comment..  i.", 
p.  112).  —  In  loco  qui  dicitur  Rossio.  (Sousa,  Hist. 
de  S.  Dom.,  2.",  p.  25).  Vide  o  art.  Rocio. 

Rosl«'llãrio  (e  não  rostelario).  #  Do  lat.  rostel- 
lum.  dcmin.  de  rostrum. 

Rõslo.  *  Ex.:  Et  de  rosto  de  opa  quorrtodo  uadit 
in  directum  ...  (Leges,  p.  610-A.  1228).  De  rostru, 
com  dissimii.  do  segundo  r. 

*  Ròslre^^ot  Ex.:  Qvi  matare  galgo  ó  carauo 
ó  can  rostrego....  (Leges,  p.  776-A.  ii88-i23o).— 
Qui  mataret  galgo  aut  carauo  aut  can  rustrigo... 
(Id.,  p.  821).  Do  lat.  ruslicu,  com  epénthese  dum  rf 
Vide  o  arl.  R. 

*  Roll»<''lia.  Género  de  plantas  da  família  das 
gramíneas.  De  Rottboell,  n.  pr. 

Rol<>ar  '.  *  Marear,  governar  ou  dirigir  um  na- 
vio. A/ur.,  p,  473. 

Roleitr-.  Arrotear.  De  arroteia.  Vide  este  voe. 

*  RollK^ría.  (jénero  de  plantas  da  família  das 
rubiáceas.  De  Kothcr,  n.  pr. 

*  Roliiia.  (unero  de  plantas  da  família  das 
composias,  I  lu  Rolli,  n.  pr. 

»  RolliniAnia.  Género  de  plantas  da  família 
das  i-ubi;lccas.  De  Kolhmann,  n.  pr. 

*  ll<»liiiiaiio.  <,>ue  se  refere  ã  rotula.  Ex.:  Li- 
gann-)ilci  roliitiaiio 

Roliindirólío.  #  Do  lat.  rotundifoliu.  Dicc. 
lat.-fr   lie    Tlieil. 

iloiilia.  Arch.  Houlio.  »  Ex.:  Roubam  (ou  rau- 
bam)  aut  furium  uel  predam.  (Leges,  p.  344-A.  io55). 
—  Id.,   ib.,   p.    3911.  —  Hemover   misericordiosamente 
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roubas  e  enjurias  dos  homens.  (Li.,  p.  477-Séc.  14."). 
Da  b.  lat.  mupj. 

Ruiiltai'.  #  Ex.:  Non  uadant  extra  villam  appre- 
hendere  homines  nec  rnubare  neque  aforciare.  (Le- 
ges,  p.  ôtj.S-A.  1255).  —  Id.,  ib.,  p.  723.  Da  b.  lat.  rau- 
pjre.  C(.  o  hisp.  robar  e  o  it.  rubare. 

Roupa.  *  Da  b.  lat.  raupa.  (Prosódia  de  H.  Pe- 
reira). Ex.:  Pignorent  illum  et  non  raupa  {ou  roupa) 
de  suo  lecto.  (Leges.  p.  371-A.  ii36).  —  Pectet  en 
ropa.  et  en  ganado.  [Id.,  p.  750-A.  ii88-i23o).  —  Et 
uno  lecto  de  ropa.  [Id.,  p.  753). 

Rou|>4'<ãw.  Vide  Topetão. 

R o II ««.'<> as-.  *  Ex.:  Qui  in  termino  de  Aquilari 
filia  aliena  roussar  extra  sua  uoluntate...  aut  cum 
muliere  roussada.  {Leges,  p.  688-A.  12 58). 

Rouxinol.  Do  lat.  *  lusciniolu  (Darm.,  i.°, 
p_.  iiqi,  com  dissimil.  do  primeiro  /  (/  —  l^r  —  /). 
É  de  formaç<áo  semi-erudita,  e  talvez  devido  ao  fr. 
rossignol  ou  ao  it.  rosignuolo.  Cf.  o  hisp.  ruiseilor. 

Roxinol.  *  Ex.:  Eu  não  sou  homem  que  aprenda 
por  bicos  de  roxiiiois.  (F.  M.,  O  Fidalgo  apr.,  1.' 
jorn.). 

Roxo.  *  Ex.:  Petrus  roxo  (ou  royso)  notarius. 
(Leges.  p.  347).  Do  lat.  riisseu  ou  roseu,  segundo 
Meyer-L.,  i,°,  p.  488.  Cf.  o  hisp.  rojo. 

*  RóydMia.  Género  de  plantas  da  família  das 
caparidáceas.  De  Royds,  n.  pr. 

*  Roylfia.  Género  de  plantas  da  família  das 
labiadas.  De  Royle,  n.  pr. 

Rua.  *  Ex.:  Siquis  arma  saccauerit  in  rua  per 
iram.  .  ..  (Leges.  p.  622-A.  i23i). 

Rusío  ou  ruano.  Plebeu.  «  Do  hisp.  ruano 
(de  rua). 

*  Ruiténcia.  Género  de  plantas  da  família  das 
celastráceas.  Do  lat.  rubens,  rubentis. 

Ruhéola.  *  Do  hisp.  rubéola  (de  rúbeo). 
Rulli.  *  Do  hisp.  rubi  (do  lat.  ruber). 

*  Rultri-plúnioo.  Que  tem  as  pennas  verme- 
lhas. Ex.:  Dos  pavores  de  rubri-píúmea  corda.  (Cast., 
Georg.  de  V..  p.  191). 

RncKi^ria.  Género  de  plantas  da  família  das 
compostas.  *  De  Rucker,  n.  pr. 
Ru(;<».  Do  hisp.  ruciof 
Ru(lK<>ia.  #  De  Rudge,  n.  pr. 

*  RudúlpUia.  Género  de  plantas  da  família 
das  leguminosas.  De  Rudolphi,  n.  pr. 

*  Ruf^llia.  Género  de  plantas  da  família  das 
acantháceas.  De  Ruelle,  n.  pr. 

*  Rufa!  Ex.:  Uno  liteiro  de  V»  quartarios   et 


una  rufa  de  VIIII  quartarios.  {Diplom..  p.  qjo-A. 
loSq). 

RuíÉanvKco.  *  É  voe.  hisp. 

Riiiião.  *  Do  hisp.  rujián  (do  germ.  ruffer,  al- 
caiote). 

*  ie9fi;;<<'iitc  Que  ruge.  Ex.:  Pois  conheces  a 
crueza  daquel  rugetUeXeon  (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  236). 

Rusiiio.  *  Do  lat.  rugitu  {rugitus,-us). 

*  ttii^usitiatl*''.  Qualidade  do  que  é  rugoso; 
ruga.  Do  lat.  rugositate.  Dicc   lat.-fr.  de  Theil. 

EEiiiil>ai'l»o  ou  rliuibarltoi  «Do  lat.  rheubar- 
baru.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

SSitstIo.  *  Do  lat.  rugitu. 

í.-  Kúcau  ou  róiuB.  Fop.  Ruim. 

BSiFcm.  *  Do  hisp   min  (do  lat.  ruêref). 

BiiBBVo.  *  Ex.:  Subtus  alpe  petras  ruiuas  probe 
litore  maris.  (Diplom.,  p.  121-A.  1008).  —  Et  inde  aas 
penas  ruiuas.  (Leges.  p.  3gi-A.  1162). 

*  Rulliar.  Arrulhar.  Ex.:  Rulham  pombas,  mis- 
turando beijos.  (Cast.,  Am.  de  Ov.,  2.",  p.  3q). 

Ueiiíii^ia.  #  De  Ruling.  n.  pr. 

Rum.  *  Ex.:  Hum  licor  claro,  espirituoso,  e  ar- 
dente, a  que  os  Bárbaros  chamão  Rum,  e  os  do  paiz 
Aguardente  de  Assucar.  {Ancora  med.,  p.  192).  Vide 
Roíu. 

Ruiubo.  Rumo.  *  Ex.:  Assim  pode  o  Varão 
prudente  voltar  o  leme,  hora  ao  nimbo  da  rectidão, 
hora  ao  da  clemência.  (M.  B.,  A'.  Flor.,  2.",  p.  176). 
Cf.  o  hisp.  rumbo,  o  it.  rombo  c  o  inglês  rhumb. 

Reiírao,  *  Do  antiq.  rumbo. 

*  RunTõiMlia.  Género  de  plantas  da  família 
das  compostas.  De  Rinnford,  n.  pr. 

*  Rutfuete.  Arch.  Ponta  ferrada  da  vara  de 
encontrar.  Ex,:  .Ataa  que  lhe  pareça  que  vee  assentar 
os  ruquetes  no  logar  onde  elle  quer  dar.  (L.  da  ensin., 
p.  6121. 

Ricríoola.  *  Ex.:  A  ovelhinha  indefensa,  o  boi 
ruricola.  (Cast.,  Fasíos  de  Ov.,  1.°,  p.  41). 

Ruweo.  *  Ex.:  Has  de  ir  colher  na  matta  as 
vergonteas  do  rusco.  (Cast.,  Georg.  de  V..  p.  117). 

*  RuHJDeáuxin.  Género  de  plantas  da  família 
das  melastomáceas.  De  Rousseau.r.  n.  pr. 

*  Ruíisesera.  Género  de  plantas  da  família 
das  escrophulariáceas.  De  Russeggera,  n.  pr. 

*  Riip^sélia.  Género  de  plantas  da  família  das 
urticáceas.  —  id.,  da  família  das  saxifragáceas.  De 
Roussel,  n.  pr. 

Uicl«'la.  #  Do  lat.  rutela. 
Riilídea.  *  Do  gr.  rutis,  nítido,  ruga. 


s 


S.  Esta  consoante,  attendendo  aos  órgãos  que 
concorrem  principalmente  para  a  sua  formação,  é 
dento-labial,  assim  como  o  d  e  o  t;  quanto  à  emissão 
do  som  pertence,  assim  como  o  /,  o  »'  e  o  f ,  às  espi- 
rantes,  isto  é,  àquellas  que  fazem  lembrar  o  sopro 
da  respiração. 

O  5  inicial  provém  geralmente  do  .s  latino:  saber  <. 
sapere,  sete  <^septe,  seco  <^siccu,  sol <^  sole,  suor  <^ 
sudore.  Egualmente  o  s  intervocálico,  ou  medial  agru- 
pado :  caso  <^  casu,  formoso  <^formosu,  mastigar  <^ 
ma.sticare,  mosca  <^musca.  Este  s  também  pode  pro- 
vir do  grupo  lat.  us,  tiue  no  lat.  v.  ja  se  havia  redu- 
zido a  s.  Vide  o  art.  A',  3.". 

Além  destas  origens  pode  provir: 

I."  dum  g:  resisto  {pop.)<^registru,  Brisida<^ 
Brígida; 

Tom.  II. 


2."  de  i.s-;  diaconisa -c^diacoius.ta,  prophetisa  <Ci 
prophetissa; 

3."  dum  r  por  dissimilação  —  Gestrudes  <^  Ger- 
trudes. 

Quando  inicial  e  agrupado  {se,  sp,  st),  costuma 
Ser  precedido  dum  e  prothésico.  Vide  o  art.  E. 

S.  Na  sua  passagem  do  lat.  para  português  poda 
experimentar  as  modificações  seguintes : 

I."  quando  inicial  elide-se,  por  elVeito  de  absor- 
pção  ou  assimil.  à  consoante  a  que  está  ligado : 
pasmo  <  spasmu,  centelha  <  #  scintittea ; 

2."  seguido  de  c,  antes  de  e  ou  i,  reduz-se  a  c  (em 
liníjuagem  arch.  principalmente):  dicipulo  <^  discí- 
pulo, crecer<C.cresccre,  nacer  <.nascere  (vide  o  art.  C, 
9.").  Nalguns  casos  o  grupo  se  mudou-se  em  es,  como 
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em  feixe  <  *  facse  <  fasce.  mexer  <^  «  micsere  <^ 
miscere,  peixe <^* picse  < pisce  (vide  o  art.  Ei,  i."); 

3.=  seguido  da  semivogal  i  transpõe-se  para  além 
desta  (que  se  une  à  vogal  antecedente),  e  palataliza-se 
em_;  (vide  os  art.  /semivogal,  i."  c  e  /,  3."); 

4."  assimila: 

ít)  o  b—assolver<^a\isoh>er,  sustáncia<sut»^tantia; 

b)  o  c  [CS  =  x)  disse  <^  #  diese  (=  dixij  ansioso 
<^anesiosu  (jnxiosii)', 

c)  o  d  —  t75Sí7f  <^ tTtl  sjtiem,  jssticceder <^aíl-suc- 
cedere ; 

d)  o  /  —  insosso  <iinsulsii,  puxar  <^*  piissare  <i 
ptilsare ; 

e)  o p  —  íipocalisse  < apocalipse,  esse<^ipse,  sal- 
teiro <; psalleriu.  mesmo <^ mcdipsimii,  salmo<^ itsal- 
mu; 

f)  o  )■  —  quês  <^quev's  <^  queres,  pessoa  <^per- 
sona,  pêssego  <C.pcrsicu : 

g)  o  t—Fonsèca<^Foni'seca,  Monsanto <^Mont'- 
santo.  queixar  <^queissar  <i*  questiare,  mascar  <^ 
mast 'care,  esmar<^est'mar,  nosso <^*  nostu<^nostru. 
(Este  phenómeno  dava-se  ja  no  lat.  clássico,  que 
dizia  —  Cíesiis  por  *  Cúeslus,  missiis  por  #  mistus,  etc.) ; 

5.^  assimila-se : 

a)  ao/ — difforme  (am.)  <^dififonne,  deffallecer 
<^  den/allecer ; 

b)  "ao  /  —  trelado  <  trelladn  <  trattlado  <  trans- 
laíu.  nolo  <^  nollo  <C  nos- lo,  delo  <^  déllo  <^  des-lo; 

6."  seguido  de  /  e  precedido  de  n  {ns  t)  dá  ih  — 
ilha  «^  #  15  'la  <[  insula; 

■j.'  soffre  metáthese  em  esmolna  <^  elmosna  < 
el'mom'na ; 

S.'  é  apocopado  algumas  vezes  quando  se  lhe 
segue  voe.  principiando  por  íi  —  /uai  nada  (mais  nadaj, 
vamo-nos  (vamos-nos),  etc.  Vide  o  art.  Reducção. 

Se  ss.  Pode  ser  representado:  a)  por/  —  acaje 
<^aquasi,  pdijagem  (ani.)  <^pàisagem,  curjidade  <Z 
cur'sidade,  herejia  <.  heresia;  b)  por  um  ; — cirne<^ 
cisne  (Dicc.  de  fv.  D.  Vieira);  c)  por  w  —  cassa  (ant.) 
<Cí7íi7,  prioressa  (ant.)  Cpriorésa;  d)  por  x  —  caixa 
<  capsa,  enxcrir  <  inserir,  graxa  <  grassa,  puxar 
<C  *  pussare  ;  pulsare,  paixão  <  passione,  apaixo- 
nar <  apassionar  (ant.),  baixo  -,  bassu. 

S.  Um  s  final  influe  muitas  vezes  sobre  a  vogal 
tónica,  alterando-lhe  o  som.  Vide  o  art.  Plural. 

Egualmente  um  .v,  principalmente  sendo  inicial, 
e  em  linguagem  pop.,  pode  inlluír  na  vogal  que  lhe 
está  junta.  Assim:  í;»ssenla.salenla,ssirrano,  surrar, 
si^jão  (<^sa^ão),  J»siis,  sncralário,  snniana,  etc. 

Se  compararmos  os  voe.  antiq.  algures,  nenhures, 
ataes  ou  ales,  antes,  estonces  ou  entonces,  dementres, 
certas,  quiçais,  nenles,  mincas,  etc,  observa-se  em 
todos  elles  um  s,  apparentemente  paragógico,  mas 
que  so  tem  este  carácter  em  certos  casos.  Dicz  (2.", 
p.  423)  foi  o  primeiro  que  notou  e.stc  phenómeno, 
citando  os  voe.  fr,  neque-s,  avecque-s,  ore-s,  giiere-.t, 
volonlier-s,  etc;  phenómeno  lambem  commum  ao 
provençal  e  ao  hisp.  Dicz  ohsenou  egualmente  que 
csie  s  é  substituído  em  ii.  por  ;  {giiari,  lungi,  tardi, 
vohintieri) ;  donde  conchie  <)ue  o  .?  e  o  /'  sam  caracte- 
rísticos do  plural.  Foi,  porém,  K.  Littré  (Pref.  da 
Gramtn  hist.  de  A.  Brachel)  que  e.\pHcou  o  piienci- 
meno,  dizendo  que  este  s  é  um  caso  regime  phnal, 
e  que  volontiers,  cerles,  envis,  etc,  representam  — 
voliinlariis,  cerlis,  inritis,  tomando  este  ablativo  plu- 
ral um  sentido  adverbial.  Este  s  adverbial  tem  pois 
um  sentido  grammalícnl.  Temos  por  lanto  que,  por 
ex-,  antes  Icf.  o  fr.  ains)  se  formou  como  se  o  lat. 
fosse  antiis.  \'.  assim  :  aléns  como  se  houvesse  actenis 
ou  adleiíis.nicles  (cf.  nicliil)  como  se  houvesse  nihilis, 
entonces  como  se  houvesse  intimeis,  etc. 

Nalguns  dialectos  o  povo,  por  analogia  com  Fer- 
ii.mdrj,  Diaj,  Gomcj,  etc,  diz-  o  Gamas,  o  Leites, 
u  Matildvs,  etc.  I..  Vasconcellos,  Kev.  /..,  4.",  p.  32(i. 


Hs\  '.  Arch.  Sua.  #  Ex.:  Ja  bem  se  ouvesse  gover- 
nado em  sa  mancebia.  (Leal  C,  p.  35).  —  A  certas 
na  ssa  doctrina  o  Abade  sempre  deve  guardar.... 
[Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  56). 

SÍÍI-.  Appellido  e  n.  de  pov.  Da  b.  lat.  Sala  >  Saa. 
Ex.:  li  sunt  uillas  nominatas  de  auolenga  sala  cum 
suas  salinas....  {Diplom.,  p.  334-A.  1077).  —  Id.,  ib., 
p.  23i,  260  e  443.  —  Petro  Johannis  de  Saa.  (Inquis., 
p.  37C.). 

*  Kita.  \  idè  Sa'. 

*  Kajigneiito.  Arch.  Sanamento.  Ex. :  E  se 
fiador  de  saamenlo  ouver.  . ..  {F.  da  G.,  5.",  p.  429). 
Vide  Sanamento. 

finíia:  Arch.  Sanar.  #  Ex.:  A  ho  mestre  que  o 
ssaar.  [Leges,  p.  727-A.  1272).  —  Id.,  Inéd.  de  Ale, 
3.°,  p.  io5.  —  Per  beeiçom  seja  saado  daquel  movi- 
mento. (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  290). 

*  Wnavedra  ou  Sãveilva.  Da  b.  lat.  Sala 
reterá'^  Cf.  os  voe.  Saa  e  Vedro. 

*  KnbadIfISK'.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  «  Sapate- 
lie?  Ex.:  P\icio  vobis  populatoribus  de  Sabadeli  tam 
presenlibus.  .  ..  (Leges,  p.  583-A.  1220). 

*  %<sS>a»ítiãu.  Pop.  Sebastião.  Houve  assimil. 
do  e  ao  a. 

KaiíleatiMiuo.  #  Do  lat.  sabbatisnui.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil. 

í^aUed»!'.  *  Arch.  Sábio.  Por  antonomásia — ■ 
Salomão.  Ex.:  Em  el  se  comprira  o  que  diz  o  sabe- 
dor. . ..  (Leal  C,  p.  41 1).  Do  lat.  v.  sapeto)-e.  Ex.:  Mi- 
sit  uerbos  per  omines  sapetores  et  doctores  legis. .  .. 
(Diplom.,  p.  267).  —  Id.,  ib.,  p.  527  e  23i.  — Per  illos 
sabedores  et  per  nostros  auolos.  (Id.,  p.  527-A.  1098). 

WaiteÍKnio.  *  Do  svríaco  tsaba,  ablução. 

*  WaEtello.  Sabéllico.  Ex.:  Se  o  bácoro  sabello, 
abjecta  natureza....  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  175). 

WalteBii-a.  *  Ex.:  Segundo  o  merecimento  da 
vida,  e  a  doctina  da  sabença.  (Inéd.  de  Ale,  i .",  p.  277). 

—  Id.,  ib.,  p.  283. 
«aSít^íidla!».  Vide  A  sabendas. 

HaíDí^néi".  *  Arch.  Sabendo.  Ex.:  Saben/e  si  sen 
dovida  de  todolos  seus  juizos.  [Inéd.  de  Ale,  i.", 
p.  258).  —  Sabentes  per  aquesto  si  recebedoiros  mer- 
ece boã.  (Id.,  ib.,  p.  284).  —  Id.,  ib.,  p.  289. 

MulDcr.  #  Ex.:  Sine  uestro  sabere  aut  sine  uestra 
iusione.  {Diplom.,  p.  loi-A.  991). — ^  luret  quod  non 
sabe  nielior  labore  facer.  (Leges,  p.  7d3-A.  i  i88-i23o). 

—  Sabiam  (saibam)  todos  aqueles  que  esta  Carta 
uirem.  .  ..  (W.,  p.  Õ53-A.  i255).  —  NulFome  que  sábia 
de  min  ren.  (Tr.  e  c,  p.  54). — Tanto  quer'eu  que 

sabbades (Canc.  de  D.  D.,  p.  181). —  De  Deus  o 

sabha,  e  non  de  ssi.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  259).  Do 
lat.  V.  sapérc.  Darm.,  1.°,  p.  io5. 

*  «aB>4'B'ia.  Antiq.  Sabedoria.  Azur.,  p.  473. 
Nal!><'ii>  *  Ex.:  Hásteas  que  incensos  suem,  sós 

os  sabèos;  Judéa,  os  bálsamos.  (Cast.,  Georg.  de  V., 
P- *^3). 

Knllido.  *  Ex.:  Ceguu  qui  fuerit  sabido  de  sua 
muliere  bona.  ..  {I.ege.s,  p.  384- A.  1 154).  — De  furto 
.labido  mediam  caluniam  palácio.  (Id.,  p.  404-A.  1  igS). 

*  Malliiiea.  Cénero  de  plantas  da  família  das 
leguminosas.  De  .Sabine,  n.  pr. 

W)tl>io.  Do  lat.  V.  sahin,  segundo  Meyer-L.,  i.", 
p.  20S;  ou,  antes,  de  sapin  (por  sapiens),  segundo 
l)iez,  I.",  p.  20. 

*  NsolK'»!'.  N.  dum  rio.  Deve-se  assim  orlhogra- 
phar,  srgundo  (jonçalves  Vianna  (F.vposição. . .  p.  90). 
Cf  o  voe.  .Saibo. 

Hnltúr.  #  Arch.  Desejo.  Ex.:  Aqui  ha  quatro 
homeês,  que  ham  sabor  de  santificar  em  no  templo. 
(Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  100).  —  Id.,  16.,  p.  1 13,  e  Tr.  e  e, 
p.  334. 

NiiiBttkD-t^ag'.    »   Por   sahorar,  do   lai 
/)(■<■(•   l.il  fr.  de  Theil. 

Wiilti>i-«>N<t.  »  i>o  lai,  saporosu.  Dicc 
Thcil 

MiiltiKl».  .\utiq.  Sabido,  #  l^x.:  Et  fueiil  sabudo 


saporare. 
lal.-fr.  de 
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per  bonos  homines.  (Leges,  p.  5o5-A.  1108).  —  Id., 
ib..  p.  hM. 

MaltiDgai.  *  Da  b.  lat.  .sabiicaltí.  Ex.:  In  agro  que 
dicent  sainigales.  [Diploin.,  p.  304-A.  io8ó). 

«síBííiiso.  Do  lat.  saiiibiiai.  com  assimil.  do  iii 
ao  b.  ou  da  b.  lat.  #  sabiicu?  Cf.  os  voe.  Sabugal  e 
Sabugueiro,  Sabugosa  e  o  hisp..  sauco. 

#  Sal>ii|i'<>Ka.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  sabucosa. 
Ex.:  Varzcna  de  sauugosa  integra  minus  decima. 
{Diflom..  p.  18-A.  Q'24). 

MaI»ugu«<'iro.  *  Da  b.  lat.  sabucariu.  Ex.:  Per 
illa  coua  de  iilo  sauuqueiro  de  ripa  de  uauga.  [Di- 
ploin.,  p.  23i-A.  io5o). 

SalUEJo.  #  Mever-L.  (i.",  p.  461)  deriva  este  voe. 
do  lat.  V.  sagusiu.  Será,  porém,  difficil  explicar  a 
transformação  pelas  nossas  leis  phonélicas.  E  pro- 
vável que  liouvesse  influencia  do  hisp.  sabueso. 

Mavn-l»iivltt\  (e  não  saca-buxa)  '.  Saca-trapo. 
De  saca  e  bucha. 

Siaca-ltuclia  (e  não  saca-buxa)  -.  Instrumento 
músico.  Do  hisp.  saquebuche. 

íiíacallinllta.  Arch.  Um  dos  erros  da  luta.  *  Ex.: 
Item,  a  sacallynha se  lança  per  três  guisas. . ..  (L.  da 
eiisin.,  p.  G35). 

#  Sacas  íle  canão.  Designação  chula  appli- 
cada  em  Coimbra  aos  estudantes,  em  razão  da  côr 
preta  da  capa  e  da  batina.  Ex.:  Ao  auditório  de  sacas 
de  carvão  que  se  agitava  no  pátio.  . ..  (Sar.  e  Cast., 
A  prop.  de  Oi'.,  p.  134). 

#  Kacasido.  Gerúndio  de  sacar. —  Exceptuando. 
Ex.:  Sacando  ende  as  prisoens.  (Inéd.  de  Ale,  i.°, 
p.  3i3). 

Wacsio.  #  Ex.:  Este  já  com  os  sacões  vertigino- 
.sos  sacudido  do  assento....  íCast.,  Fastos  de  Ov., 
i.",  p.  177). 

Sacar.  *  Do  lat.  saccare.  Ct.  o  hisp.  sacar. 

#  Saçacclote.  Pop.  e  antiq.  Sacerdote.  Ex. : 
Paro  se  florem  Ssa(^'ardotes,  ainda  que  não  sejam 
Grammaticos.  . ..  (Disserl.  chr.,  2.»,  p.  260-A.  1447). 

Sacaria.  *  Do  lat.  saccaria.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira e  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

#  Saccilinieo.  Pequeno  sacello,  pequeno  san- 
ctuário  descoberto.  Ex.:  Um  sacellinho  se  vos  mos- 
tra. . ..  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.",  p.  95). 

Sachar.  *  Do  lat.  sarculare  (  :.  sarc'lare).  (Dicc. 
lat.  fr.  de  Theil).  Cf.  o  voe.  Sacho  e  o  hisp.  sachar. 

SacDio.  *  Ex.:  Eisada  et  ferrum  de  aratro.... 
Sachio  de  duobus  arratalis  pro  IIII  denarios.  [Leges, 
p.  743-A.  1145).  —  Pop.  Sachadura.  Do  lat.  sarc'lu 
(  .sarculu),  syncopando-se  o  r  para  facilidade  da 
pronúncia. 

Sacramental.  #  Da  b.  lat.  sacrantentale.  Pro- 
sódia de  R.  Pereira. 

#  Sacraiitriu.  Antiq.  Secretário.  Ex.:  Sacra- 
tariol  ha  tal  dormir?  (F.  M.,  O  Fidalgo  apr.,  1.» 
jorn.).  —  Pop.  Recatado,  envergonhado,  que  guarda 
segredo. 

#  Sacrífero.  (^ue  leva  ou  conduz  coisas  sa- 
gradas. Ex.:  Ferve  inxame  de  obreiras  mãos  no  edi- 
ficar do  enorme  sacrijero  baixel.  (Cast.,  Fastos  de 
Ov.,  2.",  p.  i35).  Do  la't.  sacriferu. 

#  SâcròKcíálic».  í^ue"  pertence  ou  se  refere 
ao  ôss«  sacro  e  à  tuberosidade  sciática  do  osso 
inominado. 

SaciKlir.  #  Arch.  Tirar  à  força,  arrebatar,  apo- 
derar-se;  deitar  fora.  Ex.:  Quem  nom  for  a  sinal  do 
Joyz  e  penhores  .sacudir  ao  sayom....  (Leges,  p. 
704-Séc.  14.°).  —  Qvin  ganado  .sacudirc  forasde  los 

jerminos {Id.,  p.  7()4-A.    i  i88-i23o).  —  Id.,  ib., 

p.  >6t').  Da  b.  lat.  saccutere,  por  succutere.  Cf.  o  hisp. 
sacudir. 

Sàilio.  Do  lat.  #  sanalivu  ■  saadio.  Rev.  L.,  2.", 
p.  36o,  e  4.",  p.  129. 

Sadiiccu.  #  Do  lat.  sadducceu.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

#  SatXa.  Antiq.  Setta.  Ex.:  Baesta  con  una  corda 


e  con  auancorda  e  con  cinto  e  con  LX'"  sactas.  (Le- 
ges, p.  853-A.  1200).  Do  lat.  sagitta. 

Safar.  Vide  çafar.  Do  hisp.  ^afar  (do  inglês 
to  safe.  salvar). 

WníSo.  Grosseiro.  Deve  orthographar-se  çajio, 
do  hisp.  jajiu  (do  ár.  chaji,  rude). 

Saffls.  Vide  çafo. 

SaÉ'ra.  Vide  çafra. 

í^afrc.  Vjdè  cafre. 

ftjáfaro.  Vide  çáfaro  e  cf.  o  hisp.  ^fahareilo  (do 
ár.  çahra,  deserto). 

Wsaisa.  Lenda  ou  canção  escandinava.  *  Do  hisp. 
saga  (do  ai.  sage,  lenda). 

!i«afíes.  *  Sábio,  experimentado,  sensato.  Ex.: 
Sentia  falia  de  boos,  e  sages  amvgos.  (Leal  C,  p.  i25). 
—  Id.,  ib.,  p.  140.  —  Id.,  Jnéd.  de  Ale,  3.°,  p.  227. 

Ka^íesínieHle.  *  Ex. :  U  todas  estas  cousas 
sagesniente  obremos.  (Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  260). — 
Id.,  ib.,  p.  276. 

RJícgêão.  .'\rch.  Saião.  Da  b.  lat.  sagione.  Ex.: 
Sine  meo  maiordomo  aut  sine  sagione  suo.  (Leges, 
p.  409- A.  1 179). 

*  SagácõíSíaí''.  Sageira,  sabedoria,  prudência. Ex.: 
Astúcia,  ou  calliditas,  que  em  linguagem  querem  di- 
zer maa  sagidade.  (Leal  C,  p.  325). 

*  SagraiuoBiitu.  Arch.  Sacramento.  Ex.:  iMu- 
damento  do  sagramento  ao  altar  pequeno.  [Leal  C, 
p.  456).  —  Id.,  Script.,  p.  1S7. 

Sagí-aí  '.  *  Sagrai,  ecclesiástico.  Ex.:  Somos 
chamados  em  ajuda  do  braço  sagrai.  (LealC,  p.  160). 
Do  lat.  #  sacrale. 

Saga-aH-.  Arch.  Segral,  secular,  mundano,  pro- 
fano. Ex.:  Palavras  desonestas  dizer,  cantar  cantigas 
sagraaes.  [Leal  C,  p.  667).  Do  lat.  sec'lar  <  seculare. 
Vide  o  voe.  Segral. 

^^agú.  Deveria  antes  cscrever-se  çagii  (do  ma- 
laio  çagú). 

Saií.  *  Do  guarani  Sai,  habitante  dos  bosques. 

Saia.  #  Ex.:  Accepimus  de  uos. . .  I  saia  fazanzal 
cum  sua  uatanna.  [Diplotn.,  p.  Sg-A.  q.íj).  —  Id.,  ib., 
p.  2Ô6.  Da  b.  lat.  sagia.  Ex.:  Una  manta  et  \.\x\a.  sagia. 
(^Id.,  p.  i88-A.  1039).  —  Id.,  Leges,  p.  196  e  35o.— 
Vestidura  talar  antiga,  espécie  de  túnica  que  os  ho- 
mens usavam.  Ex.:  Dando  a  saj-a  de  grado  a  quem 
nos  filha  o  manto.  (Leal  C,  p.  83). 

Saâão.  #  Da  b.  lat.  sagione.  Ex.:  Et  iterum 
constrinxit  eos  ipse  sagione  supra  taxato.  (Diploni., 
p.  112-A.  999).  —  Quam  illis  inferebant  Regii  saiones 
in  colligendis  lignis.  (Id.,  p.  5i5-A.  iO()7).  —  Id.,  Leges, 
p.  457  e  53i.  —  Pectet  pro  saioiíi  I  solido.  (Leges, 
p.  384-A.  1154).  —  Mordomo  e  sayani  e  justiças.  (Id., 
p.  400).  Cf.  o  voe.  Sagião. 

.Saôliso.  Arch.  Sáliio.  *  Ex.:  Nom  vos  queyrades 
fazer,  nom  saibos  e  desentendidos.  (Inéd.  de  Ale,  i.", 
p.  i5õ). 

Sailir^t.  •*  Do  lat.  sabulu  sablu  j:  sabro,  ha- 
vendo depois  alargamento  do  j.  Cf.  aibro  (pop.)  por 
abro,  c  viilè  o  art.  .Alargamento. 

síjíiStr«íí*«.  ■*  Do  lat.  sabulosu  >  sqb'losu.  Cf  o 
voe.  Saibro. 

*  SabíSaíIo.  Arch.  Sanidade,  cura.  Ex.:  E  esten- 
da-se  a  ta  niaaõ  aas  saidades  per  que  se  façam  si- 
naaes....  [Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  3^).  Do  lat.  .m»/- 
tate. 

Saicy.a  [=  sajè^a).  *  Sabedoria,  astúcia,  saga- 
cidade. l'".x.:  De  que  moores  cousas  fiava  por  sua 
discriçom  e  saie^a.  [Inéd.  de  h.  p..  4.",  p.  224).  De 
*  sages  ou  sajes.  CA',  sajaria. 

*  Sainiãf».  Pop.  áalomão,  na  expressão  —  sino- 
.sainiã<i.  De  Salomão  Sal 'mão,  com  vocalização  do  / 
(vide  o  art.  L,  2.").  (AV>'.  L.,  3.",  p.  i8ô).  Cf."  o  voe. 
Salmão  no  dicc.  de  Àloraes. 

SaiíiBidilo.,  »  Exéquias  sollennes,  anniversário 
fúnebre.  I^.x.:  Matinas  e  missa  e  responso  assy  como 
ao  dia  do  saymento  da  Rainha.  [Leal  C,  p.  456). 

■li  Saiiià.   Arch.  Salina.  Ex.:   l'er  lumbum   de 
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azineyra  et  ferit  in  saj-nj. . ..  (Leges,  p.  668-A.  1257). 
—  Id.,  Inquis.,  p.  33o  e  33i. 

^aíiilin.  balina.  *  Do  arch.  saina,  desinvolven- 
do-se  depois  um  nli  por  influencia  do  i  tónico.  Vide 
o  art.  Nh,  5.". 

j^itír.  *  E  inadmissível  a  derivação  deste  voe.  do 
lat.  e.vire,  por  mc-táthese,  como  pretende  C.  de  Fi- 
gueiredo no  seu  diccionário.  A  etvmol.  admittida  por 
todos  os  outros  diccionaristas  —  o  lat.  snlirc,  explica 
perteitamente  o  voe.  sair,  pela  syncope  do  l  intervo- 
cálico.  Cf.  o  hisp.  Salir,  o  it.  salire  e  o  fr.  saillir.  — 
Obrar,  defecar.  Ex.:  Cada  noite  ante  que  se  lance, 
aind;i  que  lhe  pareça  que  nom  tem  vontade,  deve 
provar  de  sayr,  e  esso  medes  pela  manhãa.  {Leal  C, 
p.  4S1J).  —  Sal  (imperativo).  Ex.:  E  disse-lhe:  Sal 
de  ta  terra . . .  e  vem  aa  terra,  que  eu  te  mostrarey. 
(Ined.  de  Ale,  1.°,  p.  40).  —  Id.,  F.  de  B.,  5.",  p.  472. 

Kajaria.  *  Ex.:  Perteencer,  principalmente  mais 
aa  sa/aria  de  boo  monteiro  que....  (L.  da  ensin., 
p.  618). 

*  MaKMÍH.  Indígenas  do  interior  da  península 
de  Malaca. 

*  KacHlavoM.  Designação  commum  de  todos 
os  indígenas  Cí.palhados  nas  planícies  baixas  da  costa 
Occidental  de  Madagáscar. 

Sííl.  Arch.  Sae.  Vide  sair. 

!4ala.  *  Da  b.  lat.  sala.  {Prosódia  de  B.  Pereira). 
E  de  introducção  erudita,  como  se  vè  da  conservação 
do  /  intervocálico.  Ct.  o  hisp.  e  o  it.  sala. 

'  *  Kaiairo.  .Antiq.  Salário.  Ex.:  Ou  aia  recebudo 
dei  salairo.  íF.  da  G.,  5.°,  p.  437). 

KaSituiaiidra.  *  Do  lat.  salamandra  (do  gr. 
salaiuauJra). 

Kalainántico.  *  Ex.:  Nem  silvestre  musica 
chega  onde  lalta  o  estudo  Salamantico.  (V.  A.  do  Or., 
Liisil.  trans/.,  fl.  271). 

Nalaei^faiia.  «  Do  malaio  salangang. 

»  MaiatiiH.  \'idè  saitativa. 

MaU-IiicIta.  #  E  voe.  hispanhol. 

Kaiid».  (^f.  o  voe.  Saina. 

Málãu.  Insecto.  #  Do  lat.  salio,  eu  salto. 

MatiCrc  *  Do  lat.  salnilre  {Prosódia  de  B.  Pe- 
reira 1  :,  sallitre.  Vide  o  art.  Assimilação. 

Kaiitai-ãu.  »  Do  lat.  salivatione.  Dicc.  lat.-fr. 
de  1  heil.      ' 

*  Nalla!  Ex.:  Passou  o  desejo  das  deleitações, 
que  na  salla  geeral  devera  trazer,  ao  mais  alto  sen- 
tido do  coraçoni.  {Leal  C,  p.  40(1). 

*  MMilítfia  :  Ex.:  Dos  quaaes  se  dizem  suas 
deíiinçoões  segundo  ordenança  daquella  diçom  salli- 
gia.  I  Leal  C,  p.  342). 

Walniac;<».  Salobro.  *  Azur.,  p.  473.  Do  lat.  sal- 
macidii  (de  sahna  e  acidu). 

*  !^ailii<;o.  .-\ntiq.  e  pop.  Solluço.  Ex.:  Com 
saltuços  e  grandes  lagrimas.  {Inéd.  deh.  p.,  4.°,  p.  5oo). 

*  Kaimaielino.  Natural  de  Salamanca.  Do  hisp. 
sahu.mlino. 

KalcníMla.  O  mesmo  que  psalmisla.  Do  lat. 
psalmisla  (do  gr.  psalmisles). 

*  Waliixtdia.  Psalmodia.  Ex.:  Dos  matutinos 
departim';s  a  ordem  da  Salmodia.  (Inéd.  de  Ale,  i.", 
p.  2741. 

Na I moira.  •  Ex.:  Perdei  cuidado  que  eu  lhe 
farei  salnioira  com  que  gosme  o  comido.  (.1.  F.  V., 
Ulys.,  p.  59).  Do  lat.  salmuria.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

nalitiMiiada.  «  Do  anlitj.  satmim  ci>m  o  sulT. 
-ada. 

Walinoii«>lt'.  »  Do  antiq.  salinon  com  o  sulí. 
-etc. 

Malobrt'  ou  Malól»i'4>.  *  Do  hisp.  salubre,  tal- 
vez iniluenci.iii')  pelo  lat.  salcbrosus  (de  .salcbra). 

*  Nal4>i-Kiã«».  Arch.  Cirurgiã^.  Leal  C,  p.  Uh-. 
.Hnlt>i<-ã<».  *  Do  hisp.  satpicón. 
Nal|iiKli»NN«'.  •  Do  lat.  salpinx  (do  gr.  salpig.v, 

troni!i«.l.ij  e  glossa,  língua. 


Nalpiíiga.  *  Do  gr.  salpig.x;  salpiggos,  trom- 
beta. 

*  SaSpiíi^ilc  T.  de  Pathol.  Inflammação  das 
trompas  uterinas  ou  oviductos.  Do  lat.  salpin.v,  -inibis 
(do  gr.  salpig.v,  trompa),  com  o  sutl".  -ilis,  que  indica 
injlaminação. 

KalpiísifO.  *  Do  gr.  salping.v,  trompa. 

^alpi-e*>ar  (ou  melhor  satpressar].  »  Do  lat. 
sal  e  pressare,  apertar. 

)>íaipi-eNU  (ou  melhor  salprèsso).  #  Ex. :  Ou 
salpreso  se  guarda,  afim  de  que  aproveite  depois  na 
estação  fria.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  197). 

Waif!>it'i.  *  Do  hisp.  salsifi. 

Síalííiigeul.  »  Ex.:  O  leite  bom,  he  branco. . .. 
sem  azedume,  nem  salsugem.  {Ancora  med.,  p.  74). 
Do  lat.  salsiigine. 

Kal!jíU£;ii>osio.  *  Ex.:  Tempera  a  acrimonia,  e 
mordacidade  da  ourina  que  ainda  na  saúde  muitas 
vezes  se  experimenta  salsiigmosa,  e  mordaz.  {Ancora 
med.,  p.  74).  —  Id.,  ib.,  p.  "122.  Do  lat.  salsuginosii. 
Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  íKaltanicnto.  .Acção  de  saltar.  Ex.:  Ou  por 
saltamento  doutras  falias  e  euydados.  [Leal  C,  p.  i53). 
Nesta  passagem  parece  haver  erro:  deveria  antes  ser 
saltamento. 

*  Malíai'illiai'.  Andar  aos  saltos,  a  saltitar. 
Ex.:  Até  parece  mal  uma  mulher  casada  a  saltarilhar 
com  um  homem.  (Cam.,  O  que  fa^em  m.,  p.  72). 
De  *  sjltarillio.  Cf  sallarello. 

Malioaila.  Assaltada.  #  Ex.:  Pela  morte,  furto, 
ou  salte.ida  que  fez.  (M.  Aff.  de  Mir.,  Tempo  de  ag., 
p.  145). 

fíaUeifo.  #  Ex. :  Que  in  toda  a  domaa,  o  Sal- 
teyro  integramente...  seja  cantado.  {Inéd.  de  Ale, 
1.",  p.  2-5  a  276).  —  Id.,  Leal  C,  p.  452. 

Malliiiilianco.  *  Do  it.  saltimbanco. 

-*  Walu«.-u.  Arch.  e  pop.  Solluço.  Ex.:  Oo  que 
saltiços  tam  grandes  daua  o  santo  homem.  {Script.. 
p.  77 1.  Cf  salltiço. 

Salvaííõa-a.  *  De  Salvador,  n.  pr. 

*  Walvalifiuoxa  ou  wdvatlqiioKa.  Quali- 
dade do  que  c  selvático.  Ex.:  E  queiram  cambiar 
comvosco  a  sua  salratiqitc^a.  (Cam.,  A  queda  dum  a., 
p.  53).  —  Id.,  Os  mart.  de  Chat.,  1.",  p.  79. 

*  WalKõdait.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  salicetas  (de 
sali.v)'p> sali^edas'^ sai^edas.  Ex.:  Uno  talio  qui  iace 
iusta  illo  salicetu  de  una  parte  fere....  {Diplom., 
p.  2S7-A.  1067).  —  Ad  salljCta  barrantes  mastudo. . . 
et  illas  lapides  que  sunt  in  salteia.  (Id.,  p.  .^i-A.  960). 

*  Nãnisiw.  Antiq.  Saimão,  Salomão  (na  expres- 
são—  signo-samão).  G.  V.,  1.",  p.  ux.  Vide  Saimão. 

Áiamltciiilo.  »  Fig.  Ex.:  Aquelles  com  os  .sam- 
benilos  da  in\eja,  &  todos  com  as  imagens  de  seus 
peccados.  (A.  Chagas,  Serm.,  p.  227).  Do  hisp.  sam- 
benilo  (de  saco  bendito). 

Naiiul>la4lôr.  O  que  sambla.  *  Ex.:  A  gente. . . 
também  paga  a  lição  de  franccz  ái^  samblador.  (Cam., 
A  queda  dum  a.,  p.  197). 

*  Wàiii4>ir<>.  Vide  Carneiro. 

Nãiniu.  #  Ex.:  Versos  erythreos,  samios,  egy- 
pcios,  e  sardiacos.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p. 
262). 

*  Kaiiiinonlc  Sãmente,  de  modo  são.  Ex.: 
Tenho  lá  essa  cabida  que  lhe  diriaõ  sammente.  (J. 
F.  V.,  í,7)'.s'.,  p.  168).  — Id.,  Dr.  A.  Ferr.,  Poemas,  2.", 

P-  74 

Nau.  Sáo  ou  santo.  «  l'^x.:  Atees  dia  de  san  Mi- 
gael  de  Septembro.  (Leges,  p   ú.i3-A.  i255). 

*  Naiiavãu.  Acção  de  sanar  ou  de  curar.  Do 
lat.  sanalionc 

*  .^iaiiiailiiii'.  Sanativo,  que  produz  cura.  Do  lat. 
sanatorc.  Dicc.  lat  -fr.  de   Theil. 

»  Nngiajn4-gii<>  I  Ex. :  l-"iador  tic  sanamento 
quando  li.uliii.i  liai'  semper  stet  (iador  ille  et  suos 
tilios.  (I.fges.  \\  .).;.''-A.  i2.''S).  Vide  saamenlo. 

*  Naiiaitiwnio.  Pop.  Sinapismo. 
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#  Wniiati%n.  l-'op.  Sedativa  (água).  O  povo  tam- 
bém diz  salaltva. 

#  )«>sinalório.  Estabelecimento  destinado  a 
prestar  cuidados  hygiénicos  e  therapéuticos  a  doen- 
tes ou  convalescentes,  principalmente  a  creanças  po- 
bres e  infermas.  De  sanar. 

Mitiínvol.  *  Do  lat.  sanabile. 

!l>aii4-it  (ou  antes  çanca).  *  Ex.:  Qui  ferir  suo 
uicino  in  la  sanca  de  la  ecclesia  aut  in  concilio. . .  {Le- 
ges,  p.  38o-A.  1 152).  Do  hisp.  fiinca  (do  ai.  sclienkel). 
Vide  o  voe.  Chanca  '. 

#  Nnnc-lia.  N.  pr.  de  mulher.  Da  b.  lat.  Sandia? 
Ex.:  Saiichia  (ou  sandia)  regina  uobis  patri. . . .  San- 
chia  (ou  saneia)  regina  conf.  (Diplom.,  p.  273-A. 
io63).  —  Sandia  regina  et  sisnandus  episcopus.  (Id., 
p.  282-A.  io65).  —  Ut  feceremus  ad  vobis  Santia  pro- 
lix  Pinioliz.  .  ..  {Dissert.  chr.,  i.°,  p.  20S-E.  1084).  O 
grupo  li  mais  semivogal  dá  normalmente  ç;  parece, 
todavia,  como  se  vê  destes  ex.,  que  ç  e  eh  alternavam, 
o  que  ainda  se  observa  (vide  os  art.  Ç  e  Ch.  e  cf. 
chança  e  sanca  ou  antes  çanca.  Alcobaça  e  Alcobacha, 
etc.)' 

#  .<>iancU<'x.  Appellido.  Ex.:  Osoiro  sanchi^  quos 
uidit.  (Diplom.,  p.  2i3-A.  1046).  —  Nom  seendo  na 
terra  dom  martim  SíTiic/jeí.  (Script.,  p.  198).  —  Id.,  ib., 
passim. 

#  íiíaiiriío.  N.  pr.  de  homem.  Da  b.  lat.  Sandiuf 
Ex.:  Saneius  conf.  (Diplom.,  p.  i3-A.  91.^).  —  Sanliiis 
serenissimus  princcps  conf.  (Id.,  n.  53-A.  961).  —  Id., 
ib.,  p.  4(14.  —  .Santius  rex  conf  (Id.,  p.  i5-A.  giq).  — 
Saneliiits  (ou  saneius)  filius  regis  conf  (Id.,  p.  273-A. 
io63).  —  Comes  sanchiis  perez  conf  (Id.,  p.  484-A. 
1094).  Sobre  a  etvmol.  deste  voe.  veja-se  Diez,  i.°, 
p.  23<),  e  cf  o  voe.  Sancha. 

tUixnvo.  Melhor  graphia  çanco  (do  hisp.  ^anco, 
do  ai.  .schenlcel}. 

#  Naix-lesitrito.  Arch.  Espírito  Santo.  Leal 
C,  p.  ÓÓ7. 

í^áiKialo.  #  Do  lat.  sandalu.  (Prosódia  de  B. 
Pereira).  Cf  o  hisp.  e  o  it.  sândalo. 

Mandstraca.  #  Do  lat.  sandaraca  (do  gr.  sau- 
dar dlic). 

#  *iasi(li'ee.  Arch.  Sandice.  Tr.  e  c,  p.  335. 
Satiii!!*'».  *  Ex.:   A  que  veo  a   tv  est  sandeu? 

(Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  61).  —  Id.,  Leal  C,  p.  43o. 

NaiKSàasiK^iitt^.  #  Ex.:  Se  achado  for  com  mo- 
Iher  ssandtamente.  {Leges,  p.  714-Séc.  13.°). 

#  Naeitiâçai.  Que  se  refere  à  sandice.  Ex.:  A 
escadaria  sandiçal  subiam.  (J.  A.  M.,  p.  142). 

Kaiidicc.  #  Ex.:  E  muytos  caaem  em  sandice. 
{Leal  C,  p.  134). 

Mn  mi  IO.  #  Inéd.  de  Ale.,  i.",  p.  3i3. 

#  MáiKlntS».  Sândalo  (certa  planta  herbácea  do 
génert;  inenlha}?  Ex.:  Tomando-os  em  água  cozida 
com  sândalos  brancos.  (Ancora  med.,  p.  \i-]). 

Maiioí'a.  Vide  Çanefa. 

#  KaDiroiiicslia.  Sànfonina.  Ex.:  Fazendo  com 
huma  sanfoninha  alegre  som  o  que  acabava  de  can- 
tar. (F.  Alv.  lio  Or.,  Lusit.  transf..  fl.  70  v.). 

#  Kaii^ailiiwN.  N.  'de  pov.  Da  b.  lat.  Sangalios. 
Ex.:  Ferit  in  illa  mamola  que  diuidit  cum  uilla  san- 
galios.  (Diplom.,  p.  42-A.  çii\)).  —  Li.,  p.  405.  —  Et  de 
alia  parte  cum  auelanas  et  cum  sangalias  fsicj.  (Id., 
p.  53-A.  961). 

#  Manei-o.  Arch.  Sangue.  Ex.:  Estes  son  liuores  : 
sangre  e  cardenelo.  (Leges,  p.  862-A.  1209). 

Waaisria.  #  Do  hisp.  sangria  (de  sangre). 

KaiiuiK'.  -#  Do  lat.  sangiiincin. 

»  KaiiuiK^du.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Saufiuinetu. 
Ex.;  Abet  iacentia  inter  sanganedo  et  zerzedello. 
{Diplom.,  p.  i2('i-A.  ioo()). 

NaiiKÍiifica<-ão.  #  Ex.:  Não  se  pode  esperar 
boa  sa}ií,'iiiJicação.  (Ancora  med.,  p.  20).  Do  lat.  san- 
guijicaluine.  Prosódia  de  11  Pereira. 

WaiiK ■■■•■■>»•  #  Pedra  còr  de  sangue,  ou  tela  da 
mesma  còr.  Ex.:  Se  forem  os  vossos  pecados  assy 


como  carvom  embranquecerom  assy  como  neve,  e 
se  forem  vermelhos  assv  como  sanguinha  serom  assy 
como  laã  branca.  (Leal C,  p.  235). 

*  .«iaiis;iiiii]3nl.  N.  de  pov.  Do  lat.  sanguinale. 

*  %i\nií,uittln-ú.o  ou  Kaitg:iinbedo.  N.  de 
pov.  Da  b.  lat.  Sanguinietu.  Ex.:  Pars  sanguinieio 
médio  sancto  de  Senabregio.  (Z)//'/o;!z.,  p.  35-A.  950). 
—  In  ripa  de  aue  sangunetum  villanoua.  (Id.,  p.  5i-A. 
960).  —  Facio  cartam  uobis  populatoribus  de  sangui- 
nedo.  (Leges.  p.  5qS-A.  i223). 

*  ^aiigacniiiíeira.  N.  de  pov.  Do  lat.  sangui- 
nária. 

KamguíNorlia.  *  Do  lat.  sanguis  e  sorbêre 
absorver. 

Saaija  (ou  melhor  canja).  *  Do  hisp.  ^anja  (do 
flam.  sehans,  trincheira.''). 

Kaiilia.  #  Da  b.  lat.  sania  (por  insânia?).  Ex.: 
Siquis  ad  uestram  uillam  per  sania  uenerit  cibos  aut 
aliquam  rem  accipere.  (Leges,  p.  522-A.  1202).  Cf  o 
hisp.  saiia. 

*  Waiilioaiiiie.  Arch.  S.  João.  Ex.:  E  des  o  dito 
dia  de  sanhoane  en  diante.  .  ..  (índice  dos  pergami- 
nhos da  (Jamara  de  Coimbra,  p.  27-A.  1404). 

Kaiiliwaiiiíeiro.  *  De  Sã  Joanneiro  pela  assi- 
mil.  do  j  à  vogal  nasal  antecedente.  O  mesmo  a  re- 
speito do  ant.  Sanhoanne  ( Sã  João).  Vide  o  art.  Nh,  d.'. 

fíiaítBBiiflo.  -if  Ex.:  Ca  ey  muv  grã  medo  do  sa- 
nhudo.  (Canc.  de  D.  D.,  p.  169).  —  Id.,  Script.,  p.  281. 

*  !4aiiniof>'«iia.  Género  de  plantas  da  família 
das  compostas.  De  Sant-Morys,  n.  pr. 

*  Katia-ada.  Vide  cenrada. 
MaiiMiniosii»iiuo.  Vide  sãosimonismo. 
SaaiSsão.  *  Mahometano  que  professa  vida  aus- 
tera e  penitente. 

%4'i:ilaÍV>SIio.  Centafólho.  *  Ex. :  Que  acabe 
nunca  de  tomar  pè  em  lhe  revolver  o  santa/olho.  (J. 
F'.  V.,  Ulj-s.,  p.  352). 

*  WaBitaoidêi-ieiíse.  Natural  de  Santander 
(Espanha). 

*  Waiitarem.  N.  de  cidade.  Ex.:  Tantu  nobis 
plaguit  in  boue  que  ueno  de  sandaeiren.  (Diplom., 
p.  94-A.  985). 

*  Kanlareiíeiísu.  Santareno.  *  Ex.:  Conce- 
dimus  eis  relegum  et  calumpnias  sanciarenenses.  (Le- 
ges, p.  673-A.  1257). 

*  f4ianla««aiitoriiiu.  Parte  interior  e  mais 
sagrada  do  tabernáculo,  construído  por  Moysés  no 
deserto,  e  do  templo  de  Jerusalém.  —  Fig.  O  que  para 
alguém  é  mais  querido  e  de  maior  apreço;  aquillo 
que  é  muito  reservado  e  mysterioso.  Do  lat.  sanda 
sandorum,  expressão  empregada  no  Cap.  26  do  Êxodo, 
V.  34. 

*  Nanilia:;ii4>!!!i.  Natural  de,  ou  pertencente  a 
Santiago  (de  Compostella) 

WiiBiliáiucBi.  *  Das  palavras  lat.  Spiritus  Sandi, 
Amcn,  com  que  se  costumam  terminar  as  orações  da 
Igreja. 

Waiiliinõiaia.  *  Ex.:  Desconfortável  para  quem 
se  não  dispende  todo  em  saníimonias.  resas  de  porta 
da  rua,  e  clamores  de  igrejas,  ((^am.,  A'o  Bom  ./esus, 
p.  26).  —  Id,,  ib.,  p.  204. 

Waiiliiái-io.  #  Ex.:  Lhe  dava  cada  ano  hua 
soma  de  prata  grande  pêra  refazer  as  obras  do  5i7)i- 
tuario.  (Inéd.  de  .-Uc.  1.°,  p.  i85). 

*  Waiiliiliiãu.  N.  de  pov.  De  Sandu  Julianu 
>  #  Sanio  ./ulhão ;  palatalizandoise  em  seguida  0/  por 
assimil.  deu  #  Santo  Ihitlhão.  e  por  syncope  do  i."//i 
(dissimilação).  Vide  os  art.  .Issiinilação.  Dissimilação 
e  Palalijaçãii.  ilí.  o  hisp.  Santullano. 

.MãoMiiiioiiJ^iiio.  *  Ex.:  .\té  essas  celebres 
theorias  do  phalaiisterio  e  do  .■ião-simoni.imo.  ■  .  são 
uma  imitação  das  primeiras  aggregações  dos  chris- 
tãos.  (Cam.,  ./esus  Chr.  p.  o  .«,,  p.  288). 

Wa|ial<>ir«>.  waitalo.  etc.  Vide  çapateiro,  ça- 
pato.  etc. 

*  Napalia.  Pop.  Synipathia. 
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Siapo.  Vide  cape. 

Maiíertia.  *  Do  lat.  sãperda  do  gr.  sapérdes. 

Maitiíeiia.  *  Do  lat.  saphena  [Prosódia  de  B. 
Pereira),  do  ijr.  sapliéues  (do  th.  saphés,  manifesto). 

Sapliira.  *  Do  lat.  sappinrus  (do  gr.  sáppheiros). 
Vide  o  voe.  çajira,  que  se  harmoniza  com  o  hisp. 
^afiro. 

*  Mapindo.  Género  de  plantas  da  família  das 
sapindáceas.  Do  lat.  sapo,  sabáo,  e  indus,  indiano. 

Sapo.  *  Do  hisp.  sapo,  do  lat  seps,  sêpis,  réptil 
(do  gr.  séps). 

Saprolêsnia.  *  Do  gr.  saprós,  podre,  e  légnon, 
franja. 

Saprópliago.  »  Do  lat.  saprophagu  (Prosódia 
de  B.  Pereira  I,  do  gr.  saprós,  podre,  e  pbagein,  comer. 

íiíaquiteiro.  -*  Ex.:  ^lartinus  moiiiz  çaquitarius 
(ou  cequitarius]  domini  Regis.  {Leges,^.  612-A.  1229). 

Sarabanda.  \'idè  Çarabanda. 

ílíarabalaiia.  Melhor  graphia  çarabatana,  con- 
forme a  etvmologia  (ár.  zarabatana). 

*  Marabita.  Arch.  Syharita.  Ex.:  Servintes  aas 
próprias  vontades,  e  a  farteza  da  garganta,  e  per 
todalas  cousas  muy  peiores  dos  Sarabitas.  {Inéd.  de 
Ale,  i.°,  p.  254).  Do  lat.  sybarila^*  sabarita,  ha- 
vendo em  seguida  metáth.  lio  b  e  do  r. 

Saramago.  *  Do  hisp.  Jaramago? 

Sarambotiue.  Vide  çàrambeqiie. 

Marauupão.  #  Ex.:  Pêra  as  bexigas  e  sarampão, 
e  colérica  passio.  (G.  da  Orta,  Cotloq.,  fl.  i36).  —  Id., 
J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  35 1.  Do  hisp.  sarainpión  (do  gr. 
xerampélmõs,  da  cór  roxa  avermelhada). 

Sarampo.  *  De  Sarampão.  como  se  este  voe. 
fosse  um  derivado  de  sarampo.  —  Rifão  :  Sarampo 
sarampelho  sete  vezes  vem  ao  pêlo. 

Naritpatt'1.  Vide  çarapatel. 

Sarapintar.  #  De  serpentar  ou  sarpentar  (de 
serpente)  com  suarabácii  dum  af 

*  Sara**.  Povo  do  Sudão  central,  situado  na 
parte  S.  do  Bnguirmi,  à  ezquerda  do  Chari. 

Sarau.  *  Do  hisp.  sarao  (do  fr.  soirée). 

Sarça.  Vide  çarea. 

Sarcantbomò.  *  Do  gr.  sárx,  carne,  e  an- 
thema,  llorescéncia. 

Sarcaiillio.  *  Do  gr.  sár.v,  carne,  e  anthos, 
flor. 

Sart-íiiiila.  íí  Do  lai.  sarcvuila. 

Sarc<»<-alix  ou  ft>ai'<-<»4-álio<'.  *  Do  gr.  sár.v, 
sarkós,  carne,  e  cali.v. 

Sarcocrpbalo.  #  Do  gr.  sár.v,  sarkos.  carne, 
e  kephalè.  cabeça. 

Sarc<»coi'rn.  #  Do  gr.  sár.v,  sarkós.  carne,  e 
kohUos,  pequena  semente. 

Sarcolobo.  #  Do  gr.  sár.v,  sarkós,  carne,  e 
lobos,  iijhulo. 

Sai-f<»Nt<*mnia.  *  Do  gr.  sárx,  sarkós,  e 
stcmma.  cmoa. 

Sai-cla.  Peixe.  *  D(j  lat.  sarda  (do  gr.  sarda). 

*  Sardaiiapalanifiili-'.  De  niodo  sardana- 
palêsco.  Kx.:  Vi\es  sardanapalamentet  (Cam.,  O  es- 
quel.,  p.  iCo). 

*  NartlanapaliKai-.  Viver  de  modo  sardana- 
palêsco.  V.\  :  lúlilica  amplos  bordeis,  onde  sardana- 
palisa  enlre  as  suas  amadas,  ((^am.,  Olhello,  p.  i5). 

Sardão.  •  Do  antiq.  sardon,  de  .sardónica  (como 
se  fsle  voe.  derivasse  de  sardon.  Cf  sarampo  de  sa- 
rampão), pela  semiihança  das  cores? 

NardaiiapAliro.  O  mesmo  ou  melhor  que 
íardanapalrscií.  #  ho  lat.  sardanapalicu.  Dicc.  lat.-fr. 
de  'Iheil 

NardiiiiapalcMro.  *  iv\.:  Leu  isto  e  muitos 
niais  qti.iilros  \ardauapalêscos  cm  um  manuscripto 
<]ual<|iiiT   (C.jm  ,  Perjil  do  M.  de  l'.,  p.  i2(i). 

«  Sardíaro.  .Sardo,  l-^x.:  Samios,  egypcios,  e 
sardiacii:.  ((^am  ,  ./esiis  C.hr.  p.  o  s.,  p.  262). 

Nfirilio.  #  Ex.:  Ilufl  pedra,  que  chamam  .tardio, 
que  hc  de  color  vermelha.  (IncJ.  de  Ale,  2.",  p.  i3i). 


«  Sardoira  ou  .Sardoura.  N.  de  pov.  e  dum 
rio.  Da  b.  lat.  Sardoria.  Ex.:  Discurrente  ribulo  sar- 
doria.  [Diplom.,  p.  1Í8-A.  1024).  —  ília  uilla  penella 
de  sardona   {Id.,  p.  414-A.  1087).  —  Id.,  ib.,  p.  464. 

#  Sargaçal.  Logar  em  que  abundam  os  sar- 
gaços. Ex. :  Deinde  sicut  diuidet  cum  sargiiar^al  (?). 
[Leges,  p.  4S8-.\.  1194). 

SaE-geaott'.  #  Do  fr.  sergent. 

SaràKsiK^ãrt.  Melhor  graphia  çarigiieia,  conforme 
a  etvmol.  (guar.  çarigiieija). 

SariíSíJ».  *  Do  Tat.  *  sericlu  <^sericiilu  (de  se- 
ricum),  mudando-se  o  e  em  a  por  influencia  do  rf 
Moraes  regista  a  forma  serilho. 

Sar.ia  '.  Tecido  de  seda  ou  de  lã.  •*  Da  b.  lat. 
sargia.  Ex.:  Et  cobitus  de  meliori  sargia  cardada 
castelhnia. . ..  Et  cobitus  de  alia  sargia  ualeat  três 
sólidos.  [Leges,  p.  io3-A.  i253). 

Sarja  -.  Incisão  cirúrgica  na  pelle.  *  Do  hisp. 
saja  (de  sajar,  do  lat.  secare,  cortar?),  influenciado 
por  sarja  '. 

#  Scta-nsálico.  Pertencente  à  Sarmácia.  Do  lat. 
sarmaticu. 

#  Marmeiilia.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Sarmenia. 
Ex.:  Et  inde  per  lombo  usque  in  sarmenia.  [Diplom., 
p.  65-A.  070).  —  Id.,  ib..  p.  68. 

SarmonEÉfio.  *  Por  ultraje  applicava-se  este 
nome   aos  christãos,   porque   se   deixavam   queimar  • 
com  sarmentos  ou  ramos.  Do  lat.  sarmenticiu. 

#  Sarinoar.  Antiq.  Exhortar.  Ex.:  Castigou 
todos,  .'>L7r7);oa)?i/(j-lhes  muito.  (Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  94). 
De  sermoar  <^  lat.  *  sermonare.  • 

Saii'ito!^o.  -*  Do  lat.  serniosu  [Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil)  .■■ 

#  Saroar.  Seroar.  Ex.;  Manoel  ia  saroar  a  casa 
da  noiva  aos  sabbados.  (Cam.,  iícc/ios  hum.,  3.",  p.  27). 

Sarópodo.  *  Do  gr.  sáros,  escova,  e  pous, 
podos,  pe. 

Sarolansiso.  *  Do  gr.  sáros,  escova,  c  tánwos, 
brenha. 

Sarote  ou  ««seri^tido.  *  Do  gr.  sarotés,  que 
varre. 

SarraBtiilItfBilM.  *  Ex.:  Nas  palavras  burro, 
sarabiilhenlo  AnsL-lmo  se  apresenta.  (J.  A.  M.,  p.  23ó). 

Sarraoouo.  *  Da  b.  lat.  sarraceni  [Prosódia 
de  B.  Pereira),  do  ár.  .varqiiiin,  plural  vulgar  de  xar- 
qiii,  oriental. 

#  SaB-radõr.  Pop.  e  arch.  Serrador.  Ex.:  Me- 
nendus,  Sarrador.  \Inquis.,  p.  i6ti). 

»  Sarrallta.  Pop.  Serralha.  Da  b.  lat.  sarralia. 
Dicc.  lal.-fr.  de  Theil. 

#  Sarrão.  Appellido.  Da  b.  lat.  sarranu  <Cser- 
ranii  (de  serra).  Ex.:  Petrus  Sarrãu.  [Inqiiis..  p.  23). 
—  Don  Sarrainis  abbas.  (Id.,  p.  24). 

#  SarraxíiM.  .'Vrch.  Sarracenos.  Ex.:  Dom  fer- 
nando  o  mavor  tomou  (Coimbra  i\o%sarrapis.  [Script., 
p.  24).  Da  b.  lat.  sarraceni.  Vide  .sarraceno. 

Satrro.  *  Ex.:  No  Domingo  lauasc  com  a  agoa 
do  sarro.  &.  doutras  confeições.  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  176).  ,       ,  . 

Sarla  ou  ««'ria.  #  Do  kit.  sartagine  >  *  sar- 
taíe.  CA.  o  hisp.  sarlen  e  o  voe.  Sertã. 

»  Sai-y.õda.  N.  de  pov.  Do  lat.  Saliceta  {Pro.só- 
dia  de  B.  Pereira)  >  Saf^eda.  Ex.:  Illas  lapides  que 
sunt  in  sal^eta. .  .  illos  meos  cartarios  suiit  in  sal^eta. 
(Diplom  .  p   .^i-A.  ijiio).  C^f  o  voe.  Saljcda. 

#  Sary.õdaN.  N.  de  pov.  l^i  b  lat.  Salicelas'^ 
Sar:;edas.  Ex.:  Moratores  das  Sar^-das  per  totum 
Regnum....  Milites  lie  sar^edas  sint  in  indicio.... 
il.eges,  p.  .S5r)-A.  12 12).  Cf.  os  voe.  Sal^jeda  e  Sar- 
jeda. 

.SaMNarráw  (e  não  sassafra^).  #  Do  lat.  .m.vívi- 
fras.  [Prosódia  de  B.  Pereira)." (;f.  o  hisp.  e  o  it.  sas- 
safrás. 

■*  SaNNviila.  Arch.  e  pop.  Sessenta.  Kx.:  Peite 
ssaseeiíla  ssoKIos.  (/.eges.  p.  4S3-Séc.  14.°). 

«  salaiiiMUi-.  Climiviunicar  aspecto  ou  modos 


SÀTAO 


-  H9 


SÉCIO 


de  Satanás.  Ex.:  Quem  lhe  accendeu  os  coriscos  que 
lhe  si^ÍLinisam  a  cabeça  sublime  de  horror?  (Cam., 
Qualro  h.  inn.,  p.  04). 

*  íiisttão  (ou  melhor  Çátão).  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
Zalattanu  >  Çaalão.  Ex. :  \n  populationes  de  Zala- 
tãne.  (Leges,  p.  354-A.  1111).  —  Ad  uos  homines  de 
Zalalaiti  isto  toro.  (Id.,  p.  355). 

#  SalOEita.  Pop.  e  antiq.  Ex.:  Guardaram  o 
corpo  de  ,lacob  ataa  sateenta  dias.  {Inéd.  de  Ale,  2.°, 
p.  84).  -  LU  3.»,  p.  83. 

*  Satisraxeiíle.  Arch.  Satisfazendo,  dando 
satisfacção.  Ex. ;  In  terra  ante  os  pees  dei  jasca  satisffa- 
jente  atá. .  ..  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  290). 

Salivo.  *  Ex.;  He  o  pó  de  humas  raizes  sátiras, 
e  cultivadas.  [Ancora  med.,  p.  5o). 

^aturavel.  *  Do  lat.  satiirabile.  Dicc.  lai.-fr. 
de  Theil. 

#  Kattiróuielro.  Apparelho  destinado  a  medir 
a  força  alcoólica  dos  vinhos. 

Saiidladc  A  graphia  antiga  era  soidade  ou 
soedade  (do  lat.  solitate);  mas  u.  Vicente  ja  usou 
saudade,  e  egualmente  G.  ííesende  ( Canc.  G.,  fl.  3g  v.). 
Camillo  C.  £5.,  a  propósito  da  nota  A  que  Almeida 
Garrett  escreveu  no  seu  incomparável  Camões  sobre 
a  palavra  sjiidade,  e  discreteando  jocosamente,  che- 
gou à  conclusão  de  que  D.  N.  Leão  foi  o  primeiro 
que  usou  deste  termo.  I  Coisas  leves  e  pesadas,  p.  91 
e  seg  ).  iMais  tarde  (na  Brii.va  de  M.  Curdora,  p.  i3,  n.) 
diz,  com  verdade  ou  sem  ella,  que  foi  S.  Bernardo  (  ?1). 
O  que,  porém,  me  parece  certo  é  ter  sido  Elrei 
D.  Duarte  o  primeiro  (Leal  C,  p.  112,  i5i  e  iSy); 
portanto  um  século  antes  de  G.  Vicente.  De  solitale 
>  soidade^  #  soadade^  *  suadade;  e  por  metáth. 
{iia^auj  saUdade?  Cf.  os  voe.  Soidade  e  Suidade. 

SíkúHc  *  Do  lat.  saltite^ salude.  Ex.:  In  domino 
deo  eterna  salude  amen.  (Diplom.,  p.  220-A.  1047).. 
—  Id.,  ib..  p.  3i3. 

%ã9i:>ios.  #  Do  lat.  sauros  [Prosódia  de  B.  Pe- 
reira), do  gr,  sàiiros,  lagarto. 

#  Sa  vaeSío.  Peixe.  *  Ex.:  Ha  Lingoado  Savacho, 
a  que  chamão  Solca  oculala.  [Ancora  med.,  p.  121). 

-*  Wávat-s.  Arch.  Sáveis.  Ex.:  Et  de  pescato 
satiaes  de  1111'"'  unum.  [Leges,  p.  597-.\.  i223).  —  Et 
singulos  savais,  singulas  pernas  de  carneiro.  (Inqiiis., 
p.  8).  Vide  o  voe.  Sável. 

*  .^ávana.  Arch.  Certa  espécie  de  vestido? 
Toalha?  Ex.:  Un  feltro  et  I  cahezal  et  II  sauanas  et  I 
caldera.  (Leges,  p.  -52-A.  i  i88-i23o).  —  Id.,  ib..  p.  iq? 
e  8117.  Da  b.  lat.  sabanna.  Cf.  Prosódia  de  B.  Pereira, 
voe.  sabana,  o  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil,  voe.  sabanum 
(do  gr.  sábanon),  e  o  hisp".  sábana. 

Návri.  #  Ex.:  Det  maiordomo  vnum  saual  in 
principio.  (Leges,  p.  6Õ3-A.  i255).  CÁ.  o  hisp.  sábalo. 

Kaxícola.  #  Do  lat.  sa.vicíJla.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

*  Waxír^TO.  Que  leva  e  tem  pedidas.  Do  lat. 
saxiferu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

«Síxáfraga.  Assim  se  pronuncia  nas  nossas 
escolas  superiores,  e  assim  pronunciam  os  hisp.,  con- 
forme a  accentuação  latina  da  Prosódia  de  H.  Pei-eira 
e  do  Dicc.  étymol.  lat.  de  Bréal ;  todavia  os  it.  dizem 
sassifrága.  conforme  a  accentuação  lat.  do  Dicc. 
lat.-j'r.  de  Theil  (sa.vífrãga). 

Kavòwo.  *  Ex.:  Que  correm  por  lugares  saxosos. 
[Ancora  med.,  p.  96). 

Sa'#.ã<».  Do  lat.  salione. 

#  Nav:«'!>«.  N.  de  pov.  Do  lat.  salices^*  sai:^es. 
Ex.:  Kt  inde  per  coto  de  sajes.  { Leges,  p.  5t|8-A.  1 223). 
Cf.  o  seguinte  ex.:  De  portella  de  salice  usque  ad 
riuulo  niondeco.  [Diplom.,  p.  14-A.  qiq).  — Id.,  ib., 
p.  i5  c  2S0. 

#  KaKoiiadaiiifiilf'.  Na  sazão,  com  madurez, 
com  perfeição. 

K2iK4ciiar.  «  Do  arch.  sajon  com  o  sutf  -ar. 

*  N<'jn-»'#,a.  Aixh.  Escassez,  lix.:  Sem  medo, 
priguiça,  scaceja  ou  fraqueza.  (Leal  C,  p.  +41). 


*  Scaecoí".  Arch.  Esquecer.  Ex.:  E  quisesse 
deos  que  me  scaecesse.  [Canc.  de  D.  D.,  p.  195).  Cf. 
os  voe.  Escaésca  e  Escaécer. 

*  «cai-iiliu.  Arch.  Escárnio.  Ex.:  Farey  scarnho 
deles  como  de  loucos.  (Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  i56). 

*  Sfarsiido.  Arch.  Escarnido,  escarnecido.  Ex.: 
Tornandonos  em  ella  com  razom  ficaremos  scar- 
nydos.  (Leal  C.  p.  32 1). 

*  íiíei3Íg;ra|tlBU.  Scenógrapho.  Ex.:  O  segredo 
da  combinação  e  da  harmonia  entre  as  luzes  e  as 
sombras  pertence  a  Apollodoro,  que  por  isso  recebeu 
o  cognome  de  sciagraplio.  (L.  C,  p.  ccxxxvi).  Vide 
o  voe.  scenographia  no  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

íVciálicu.  Vide  o  que  fica  dito  no  voe.  Ischiático. 

^(■■■Blilla.  *  Ex.:  Nesta  isca  pois  prendem  as 
scintillas  do  affecto.  (M.  B.,  A^.  Flor.,  5.°,  p.  112I. 

Sfixiiua.  *  Do  lat.  schisma  (do  gr.  skhisma). 

Sci!«iuátiiru.  *  Do  lat.  schismaticu  (do  gr.  skhis- 
niatikós). 

*  ^i-oldriailtadur.  Escoldrinhadór,  escudri- 
nhadór.  Ex.:  Fazendosse  forte  juiz  e  scoldnnhador 
dos  seus  erros  e  dos  seus  beês.  [Leal  C,  p.  32i). 

*  aietitgdi-iiiliar.  Arch.  Escoldrinhar,  escudri- 
nhar.  (Leal  C,  p.  ('6').  Do  lat.  *  scrutiniare ^  escrii- 
dinliar  ^  escudrinhar. 

*  Scrudaiite.  Arch.  Perscrutando,  indagando, 
sondando,  procurando.  Ex.:  Dizente :  Scrudante  os 
corações,  e  as  reês  Deus.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  264). 
Do  lat.  scriilante  (de  scrutare). 

*  Kciii-eiitar.  Arch.  Escurentar.  Leal  C,  p.  667. 

*  ^ctiNar.  Arch.  Escusar.  Ex.:  E  com  a  graça 
do  Senhor  sciisar  o  mal.  (Leal  C,  p.  435). 

Sif3>'iaiic<>.  *  Ex.:  Scythicas  invernadas  e  nu- 
vens seccas  varre.  (Cast.,  "Geor^.  de  V.,  p.  167).  Do 
lat.  scj-lhicti. 

iscava.  *  Da  b.  lat.  senara.  Ex.:  Uendimus  se- 
nara  nostra  própria....  (Diplom.,  p.  54-A.  961). — 
Id.,  Dissert.  chr.,  2.°,  p.  226,  e  Leges,  p.  356  e  357.  — 
E  as  searas,  e  as  vinhas  do  Maestre  aiam  tal  foro 
qual  as  searas  e  as  uynhas  uossas  ouuerem.  (Leges, 
p.  587-Séc.  14.°).  Cf  o  hisp.  senara. 

Solta».  #  Pop.  Nódoas  gordorosas  ou  oleosas, 
etc,  da  roupa. 

Sfltoj-rlioia.  *  Do  lat.  sebum,  gordura,  e  rhein, 
fluir. 

*  Selírefalíar.  Arch.  Sobrecabar,  impor  a 
pena  ou  obrigação  de  sobrecabadura.  Ex.:  Todo  orne 
a  quem  alcaide  dixer  aiudame  a  sebrecabar  este  omem, 
e  non  quiser.  ...  (F.  da  G.,  5.",  p.  42o). — Todo  orne 
que  penhorado,  e  subrecabado,  ou  synal  parado.... 
(Id.,  ib.,  p.  425). 

Seca  e  Meca  (ou  melhor  Céca  e  Meca).  Andar 
de  céca  em  niéca  ou  correr  seca  e  méca.  Ex.:  Có  o 
rabinho  entre  as  pernas,  &  húa  bengala  na  mão  cor- 
rem seca  &  meça.  (.1.  F.  V.,  Ulys.,  p,  294).  Cf.  a  phrase 
hisp.  Andar  de  Ceca  en  Meca.  Cecã  (do  ár.  cecca, 
troquei)  era  uma  casa  (de  romaria  segundo  .Moraes) 
que  os  mouros  tinham  em  Ccirdova,  provavelmente 
onde  cunhavam  dinheiro.  Vide  os  voe.  Ceca  e  Meca. 

Soca  (e  não  sécca).  Estiagem.  De  seco. 

S»'«-a  (e  não  sécca).  .'\cto  de  secar.  De  secar.  E 
assim  :  secação,  secadoiro,  etc. 

Secar  (e  não  seccar).  De  seco. 

Sccaliii-a.  *  Ex.:  Se  te  pões  com  seccaliira.  .  . 
(Cast.,  O  médico  á /.,  p.  3i).  Do  lat.  sicca/ura. 

*  S«'€-av«'l.  Que  pode  ser  cortado.  Do  lat.  seca- 
bile  (de  seco). 

■  #  St'ci«  '.  Ordem,  disposição?  Ex.:  Menos  cus- 
tara tirar  os  mvsterios  q  elles  acharão  do  ,s'fccio  da 
mesma  natureza,  q  dos  seus  liuros.  (Arraiz,  t\.  17). 
Do  lat.  seciííS  ou  scciius  (compar.  de  .sfciis)}  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

Si^-cio  ■'.  I.oução,  garrido.  \'.\.:  Lá  vão  prisões  da 
coma  á  namorada,  que  dança  toda  sécia.  (Casl.,  Fastos 
de  Ov.,  2.",  p.  61). —  Id.,  Cam.,  Quatro  h.  inn.,  p.  i5. 
De  cecemi  Neste  caso  deveria  escrever-se  cécio. 
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Seco.  *  Ex. :  Inter  castro  seco  et  purizo.  (Diplom., 
p.  258-A.  io5q).  Do  lat.  slccii^*  siicu. 

Secresto.  Pop.  Sequestro.  #  De  sequestro  com 
inetáth.  do  ;■.  Cf.  o  hisp.  ant.  secresto. 

SocTetariamoiite.  Aniiq.  Secretamente. 
*  Ex.;  Mandou  saber  secretariamente  que  maneira 
tijnham....  [Inéd.  de  h.  p.,  4.",  p.  46). — Id.,  ib., 
p.  342. 

Secura  (e  não  secciírai  *  Ex.:  Atees  que  o  ryo 
ficou  em  secura.  (Azur.,  p.  6).  De  seco. 

Scdaço.  Do  lat.  selaceu.  Mever-L.,  2.°,  p.  5o3. 

Setlciilio.  *  Do  hisp.  sedeíío. 

Sedento.  Sitibundo.  Cf.  o  hisp.  sediento. 

Sèdiço.  Do  lat.  *  sediticiu  (sedeticht)  ^  seediço 
ào  lat.  sedere.  Rev.  L.,  1.°,  p.  175. 

Sedorento.  Sequioso.  *  Ex.:  Dar  de  comer 
aos  famvntos,  e  de  bever  aos  sedorentos.  {Leal  C, 
p.  241).  ■  ... 

*  Sedulidade.  Actividade,  cuidado,  diligencia. 
Ex.:  Será  justo,  que  eu  use  de  mais  provida  seduli- 
dade. {Autid.  da  l.  port.,  p.  82).  —  Id.,  ib.,  p.  loS.  Do 
lat.  sediditate. 

*  Seeda  'l  Arch.  Ex.:  De  totum  uenadum  maio- 
rem  de  seeda  quarazil.  (Leges,  p.  504-A.  119Ó). 

Seeda  ''.  Arch.  Seda,  assento,  throno.  #  Ex. : 
O  Ceeo  he  a  minha  seeda.  {Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  44). 

#  See,  seedes.  seein.  seeiííio.  seeiíle. 
Vide  o  voe.  Seer. 

*  Seeiro.  Arch.  Que  está  firme?  Ex.:  De  barca 
seeyra  que  non  fuerit  de  vicino.  .  ..  {Leges,  p.  663-A. 
1255). 

Seellar.  Arch.  Sellar.  *  Ex.:  E  ela  in  testemoyo 
desta  cousa  de  nosso  seelo  fezemos  seelar.  [Leges, 
p.  7o5-A.  1262).  Do  lat.  sigtllare. 

Seello.  Arch,  Sêllo.Do  lat.  sigillu.  Vide  o  ex. 
do  voe.  Seellar. 

#  Seenço.  Antiq.  Silencio.  Ex. :  Se  das  boas 
falas  aas  vezes  espoes  o  ceenço  deve  calar.  . ..  {Inéd. 
de  Ale.  1.",  p.  262). 

Seer  '.  Arch.  Ser.  ■%  Ex.:  Et  seer  quite,  et  nichil 
amplius.  {Leges,  p.  48g-A.  1194).  —  Cada  hua  das 
persoas  .seer  Deus  e  Senhor.  {Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  1Õ7). 

#  Seer 2.  Arch.  Estar,  ou  estar  sentado.  Ex.: 
Ascendeo  aos  Cceos,  see  aa  dcestra  de  Deus.  {Inéd. 
de  Ale,  i.",  p.  i6S).  —  Disse  o  Senhor  ao  meu  Senhor, 
aa  minha  destra  sej'  (imperativo).  {Id.,  ib.,  p.  25).  — 
Que  faria  do  fructo  dos  seus  lonbos  seer  sobre  a  sa 
seeda.  {Id.,  ib.).  —  No  orto,  na  carreyra,  ou  u  quer, 
secnle,  andante,  ou  estante,  ild.,  ib.,  p.  26S).  —  Sijaiit 
lodollos  i^postolos  chegados  emsenbra  em  aquel 
mesmo  iogar  de  Jerusalém.  {Id.,  ib.,  p.  221.  — Agora 
som  já  velho,  mas  vos  seedes  em  meu  lognr.  {Id.,  3.", 
p.  i')6).  —  Seendo.  {Id.,  ib.,  p.  227). —  Seia  (esteja 
sentado).  {Id.,  ib.,  p.  227).  —  Seve  (sentou-se).  {la., 
ib.,  p.  228).  —  {Id.,  ib.,  p.  228).  —  Porque  lhe  dera 
tilho,  que  sevesse  em  sua  cadeyra  ant  seus  olhos.  {Id., 
ib,  p.  6).  —  Levantou-se  logo  elRey  da  cadeira,  em 
que  sya.  {Id.,  2.",  p.  194).  —  Id.,  ib.,p.  197.  —  Quando 
sedia  in  monte  maiore.  {Diplom.,  p.  iSi-A.  10.^0). — 
Id.,  ib.,  p.  334.  —  E  o  moordomo  vaa  aquestas  cousas 
que  seeiíi  escritas  e  nam  vaa  a  mais.  {Leges,  p.  483- 
Scc.  14"/. —  indo  direitamente  aa  serra  destremoz 
hu  see  huum  marco,  i  Leges,  p.  ti8o).  —  De  que  ssiia 
muv  bem  casado.  {Scnpt.,  p.  2Ú6).  Do  lat.  sedere. 
Vide  Sever. 

Ne^^Ntro.  Arch.  Sestro,  ezquerdo.  «  Ex.:  Nom 
sailia  a  lua  seestra  o  que  faz  a  tua  deeslia.  [Leal  C, 
p.  42:)!.  1(1  ,  Dissert.  clir.,  5.",  p.  269-Séc.  14.""^  e 
inéd   de  Ale,  2.",  p.  ici3. 

«  M4-«*lla<lii.  Sèlladn.  Kx.:  Matnramno  snhic 
Viseu  ilc  luiunia  seetada.  {Scripl.,  p.  241). 

•  MeKa.  .Seja.  Vide  Ser. 

•  M«>Kiidi>eN.  N.  de  pov.  Da  b.  hil.  Segalanes. 
Kx.:  I)e  uilla  sagalaiies  quarta  integra.  (I)iploni., 
.p.  23 1  A.  loío).  —  ileredilale  qiiani  liabeo  in  uilla 
saffadanes.  {Id,  p.  27Õ-A.  1064).  —  Id.,  p.  334. 


See;ar.  #  Ex.:  Se  alguém . . .  farraeni  segar  peite 
huum  maravedil.  {Leges,  p.  401).  —  Si  aliquid.... 
ferraginem  segauerit.  {Id.,  ib.,  p.  A.  1174). 

Se;i;é»ili'ia.  *  Do  lat.  segestria.  esteira  de  palha. 

*  Sesle.  Arch.  Século,  segre.  Ex.:  Aquella  tris- 
teza que  he._. .  a  tristeza  do  segle  obra  morte.  (Leal 
C,  p.  1 10).  É  uma  das  formas  divergentes  de  século; 
sendo  as  outras  ségio  e  segre. 

*  «eglo.  Arch.  Segre,  século.  Ex.:  E  se  passare 
de  aquesto  segiu  preste  a  seus  parentes.  . ..  {Leges, 
p.  867-A.  1209)    Do  lat.  sa-culu^*  segulo.  CÁ.  segle. 

*  SesBíOs.  Arch.  Senhos.  Ex.:  Et  segnos  fran- 
gaos  cum  XX  ovos  cada  ornem.  [Inquis.,  p.  295). 
—  Am  a  dar  ai  Rey  segnas.  restes  de  cebolas.  {Id., 
p.  3oQ).  Vide  o  voe.  Senhos. 

Sescal.  Arch.  Secular.  *  Ex. :  Os  quaaes  diz  a 
Escriptura  que  som  segraaes,  scilicet,  mundanaaes. 
{Leal  C,  p.  229).  —  Que  pêra  taes  ajudas  de  braço 
segral  fossem  requeridos.  {Inéd.  de  h.  port.,  3.",  p. 
575).  Do  lat.  sa^culare^ segular  ^ seg'lar  >  segrar, 
havendo  por  fim  dissimil.  do  segundo  r  (;• — r=  r — /). 
Cf  segrar  e  sagrai ''. 

*  Síescar.  ."^rch.  Segral,  secular.  Ex.:  Donzellas 
leigas,  &  segrares.  (Figanière,  Meni.  das  R.  de  P., 
p.  274). 

Segre.  Arch.  Século.  #  Ex.:  Si  fazer  alheio  dos 
ffevtos  do  segre.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  25q). — Id., 
Leal  C,  p.  229.  Vide  o  voe.  Segle. 

S«'srèdo.  #  Adj.  Secreto.  Ex.:  Ou  por  alguu 
segredo  juyzo  de  Deos.  {Leal  C ,  p.  448). 

"  Segregação.   •»  Do    lat.   segregatione.   Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

*  Segí-egadõr.  Segregativo,  que  segrega. 

*  Segiidar.  .'^rch.  Expulsar;  perseguir.  Ex. : 
Ladrom  sabudo.  .  .  se  o  vir  e  appellido  non  der,  ou 
non  no  segudar,  tal  tal  (sic)  iuizo  aia  come  o  iadron. 
{F.  da  G.,  5.°,  p.  421).  Cf.  o  hisp.  segudar  (da  b.  lat. 
secuta.  perseguição  em  juízo). 

Seguimento.  *  Arch.  Cilada,  traição.  Ex.: 
Que  nos  acaecerom  com  os  seguimentos  dos  Judeus. 
{Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  96). 

Seguinte.  *  Arch.  Seguindo.  Ex,:  A  vomtade 
própria  non  seguintes.  {Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  261). 

Seguir.  «'  Do  lat.  *  .sequere.  Cf  o  hisp.  seguir, 
o  it.  seguire  e  o  fr.  suivre. 

Seguiido-gêiiit».  #  Ex.:  Diz  ser  este  D.  Hen- 
rique segundogenito  delKei  da  Hungria.  (J.  de  Barros, 
('larint..  (loncord.). 

.Segur.  *  Ex.:  Et  calce  segur  et  azadon  et  azola 
et  escopro.  {Leges,  p.  7-''7-A.  m 88-1 23o).  — Id.,  Inéd. 
de  Ale,  3.",  p,  .^^b. 

Segurança.  *  Da  b.  lat.  securantia.  Ex.:   Et 
dent 
p.  425- 
sicuranja. 

Segurar.  #  Da  b.  lat.  securai-e.  Cf  o 
gurança.  n  hisp.  segurar  e  o  it.  assicurare. 

*  Seia.  N.  de' pov.  Da  h.  lat.  5í')ht.  l".x.:  Quas 
plantaui  in  território  de  sena  in  loco  qui  dicitur  castrel- 
lus.  {Diplom.,  p.  43 4- A,  1089),  — Id,,  Leges,  p,  359.— 
Vos  homines  habitante  in  ciuitatem  ,s(.')Ií7í)i.  {Id.,  p. 
370-A.  ii36).  —  Domnus  Petrus  poncii  teiiens  Seam. 
{Id.,  p,  (".45-A,  1234). 

*  Seide.  N,  de  pov.  Vido  (.eides. 

*  Seira.  N,  de  pov.  e  dum  rio.  Ex.:  Território 
arauz  discurrente  ribulo  seira.  {Diplom.,  p.  3o-A. 
943),  —  Hereditate  que  habeo  in  ripa  de  .seira  id  est 
inca  uilla  pernominata  seira.  (Id.,  p.  76- A.  978). — 
kl,,  //'..  p,  (iS  e  424,  —  Id,,  Leges,  p.  583. 

.Seií-ão  (melhor  graphia  que  ceirão).  *  Ex,:  Dê 
lie  asno  e  seron   e  açada  porá  estercolnr.  {Leges, 

p.  882-A.    120((), 

SelM.  *  Ex.:  Pro  porta^io  de  qualibet  morabitino 
seis  dcnarios,  {Leges.  p.  (')33-A,  1249).  — Que  está  na 
estante  segunda  na  pílrte  numero  seycs.  (J,  Barros, 
Dial.,  p.  241).  Do  lat,  se.v  {— secs). 


illi  segurancia  super  quatuor  homines.  (Leges, 
!5-A.  r258),  —  Id-,  ih.,  p.  38o,  426  e  6o3,  Cf  o  it. 
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*  Seiscentismo.  Estylo  ou  gosto  dos  escri- 
tores seiscentistas.  Ex.:  Do  seiscenlisitio  a  língua  em- 
porcalhada. (J.  A.  M.,  p.  18). 

*  SeisceiEtistn.  Diz-se  dos  escritores  do  século 
que  principiou  em  1600.  Ex.:  N'aquella  estreiteza 
mesquinha  e  ridícula  em  que  o  emparedaram  qui- 
nhentistas e  seisce)ilislas.  (Cast.,  Amores  de  Ov.,  1.°, 
p.  33). 

*  Seismóg^raitlio.  Instrumento  que  regista, 
durante  os  terremotos,  a  direcção  das  oscillaçoes  e 
os  abalos  da  terra.  Do  gr.  seismás,  abalo,  e  grápho, 
descrever. 

*  Seismolo^ia.  Parte  da  Geologia  que  trata 
dos  tremores  de  terra.  Do  gr.  seismós,  agitação,  abalo, 
e  lagos,  tratado. 

*  Seiíiniometro.  Instrumento  que  serve  para 
medir  a  força  das  oscillaçoes  e  abalos  da  terra.  Do 
gr.  seismós,  abalo,  e  nietron,  medida. 

Neii^to.  Arch.  Sexto.  #  Ex.:  Seislo,  como  se 
travarem,  o  mais  cedo  que  poder....  {L.  da  ensin., 
p.  Í4-^)'-  Do  lat.  se.víti  =  secstii,  com  vocal,  do  c.    ■ 

*  Seitima.  Arch.  Sétima,  a  sétima  parte.  Ex.: 
Senom  a  seitima  ao  paço.  (Leges.  p.  468).  —  Id.,  L. 
da  ensin.,  p.  õ3q.  Do  lat.  septima  com  vocal,  ào  p. 

Seiva.  Do"  lat.  #  sapia  (Meyer-L.,  i.°,  p.  454) 
>  *  savia  ^  saiva.  Cf.  o  hisp.  sávia. 

Seixa.  Certa  espécie  de  marisco.  #  Ex.:  "Elseixa 
ualeat  duos  denarios.  (Leges,  p.  iq5-A.  i253). 

*  SeixiKèllo  ou  *ií-ix«s«-IBo.  N.  de  pov.  Da 
b.  lat.  Saxoseliu.  Ex.:  In  uilla  seixosEÍlo  ereditate  de 
rrosela.  (Diplom.,  p.  23o-A.  io5o).  —  Quomodo  ex- 
parte  cuni  sexusilo.  {Id.,  p.  451-A.  1091). 

tíeixoso.  *  Do  lat.  saxosu  {^=  sacsosu)  ^  *  sai- 
xosu. 

Kejaiia.  #  Ex.:  Em  Fez  se  restaurarem  os  dous 
enfermos,  bem  que  acorrentados  nas  sejanas.  (Cam., 
O  Sr.  do  Paço  de  N.,  p.  !32).  —  Id.,  ib.,  p.  209. 

SelaUernia.  #  Do  gr.  selas,  brilho,  e  derma, 
pelle. 

!lielag:o.  *  Ex.:  Mas  eu  já  preparei  filtros,  irei 
procurar  o  selago.  (Cam.,  Os  Alart.  de  Chat.,  1.", 
p.  221). 

Seláitdría.  -*  Do  gr.  selas,  brilho,  e  ánér,  an- 
drós,  macho  ou  masculino. 

Selásia.  *  Do  gr.  selas,  brilho,  resplandôr. 

*  Kelavisa.  N.  de  pov.  Vide  Cclavisa. 
Seléiaia.  *  Do  gr.  selene,  lua. 

*  «èlSto.  N.  de  pov.  e  dum  rio.  Da  b.  lat.  Seliii. 
Ex.:  Inter  duos  arrogios  selio  e  seliolo.  (Diplom., 
p.  122-A.  1008).  —  Id.,  ib.,  p.  123.  —  Id.,  ;è.,  20-A.  926. 

SiòlBto»  ou  seiííBiws.  Arch.  Segnos  ou  senhos. 
*  Do  lat.  singulos'^sing'los'^  sêllios.  Vide  o  voe. 
Senhos. 

Selíni».  #  Do  gr.  sélinoii,  perrexil. 

*  Selif.  N.  dum  rio.  Ex.:  Per  focem  de  selir,  ex 
una  parte,  (Leges,  p.  (J73-A.  1257). 

«í-HssíHõí-,  *  Do  lat.  sigillatore'^ seellador. 

«elBar.  *  Do  arch.  seellar. 

«etíegão,  «  Ex.:  Assentados  cm  hús  coxijs  ou 
enchimento  (que  elles  chamam  sellegães)  &  somente 
com  hus  barbicachos.  (D.  N.  Leão,  Descripção .  ■  ■ 
p.  12S). 

WètBn.  *  Do  arch.  seello. 

W<'S«  alÊ<t|iie'/,i).  O  mesmo  que  salvatiqiie:;a. 
Cf.  o  hisp.  selvatique^a. 

Nem.  *  Precedendo  gerúndio  eqUivalia  a  não;  ou 
ficava  o  gerúndio  com  o  valor  de  infinitivo.  Vide  o 
art.  Gerúndio. 

*  titi  mais.  Arch.  Quando  muito.  Leal  ('... 
p.  667. 

Nemaiia.  *  Do  iat.  seplimana^  setl'mana,  ha- 
vendo depuis  assimil.  do  /  ao  ni  (vide  o  art.  /l,s\s'i;)ii- 
laçâo).  A  conservação  porém  do  n  mostra  que  este 
voe.  é  de  formação  semi-erudita,  havendo  talvez  in- 
fluência do  hisp.  semana.  Ex.:  Detis  terciam  ad  ter- 
ciam  septimana.  (Leges,  p.  600-A.  1224).  —  De  alendc 
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duero  a  III  setmanas.  {Id.,  p.  770-A.  ii8S-i23o). — 
Id.,  ib.,  p.  777.  —  E  de  san  saluador  fasta  V  selmanas 
(sic) . . .  de  san  bertolame  a  III  selmanas  ísicj.  {Id., 
p.  8õg-A.  1209).  A  forma  port.  antiga  é  doma.  Vide 
este  voe. 

SesnScSainte.  *  Do  hisp.  ant.  semblante  (do  lat. 
simiilanle). 

.%eml»ra.  *  E  voe.  hisp.  (de  semble,do  lat.  simul), 
empregado  na  locução  adv.  en  sembra.  Vide  o  art. 
En  sembra. 

Kemlkrante.  Arch.  Semblante.  *  Inéd.  de  Ale, 
3.°,  p.  22S. 

SiemeacBõr.  *  Do  lat.  seminatore. 

SemeaíBura.  #  Do  lat.  seminatura.  Ex.:  Unam 
terram  de  II  cafizes  de  trigo  seminatura  ubicumque 
uoluerit.  (Leges,  p.  7q8-A.  ii88-i23o).  —  Alia  senara 
que  iacet  in  lila  senra  semeadura  de  milio  III*'  almu- 
des.  {Diplom.,  p.  527-A.  109S). 

Kenae(B<'íii-u  ou  «emideiro.  *  Do  lat.  semi- 
tariu  (de  semita).  Ex.:  Et  inde  per  semedernnn  uete- 
rem  ad  serram.  {Leges,  p.  610-1228).  —  E  unicórnio 
eno  semedeiro  mordent  as  unhas  do  cavalo.  {Inéd.  de 
Ale.,  2.",  p.  80).  Cf.  sendeiro. 

Semeiõiica.  #  T.  de  Med.  Parte  da  patholo- 
gia  que  trata  dos  signaes  que  servem  para  conhecer 
as  doenças.  Do  gr.  semeiotiké,  arte  dos  signaes. 

Sémeí.  *  Do  lat.  sémen,  mudando-se  o  n  em  / 
por  dissimilação. 

Seisíeílta.  Antiq.  Semilhança.  #  Ex.:  Não  vejo 
esse  amor  que  me  tendes,  senão  por  semelhas.  (Fr. 
Th.,  p.  2137).  Cf.  o  hisp.  semeja. 

SemseSBíaisSe.  *  Egualmente,  de  egual  modo. 
Ex.:  E  aquel  Santo  Condestabre  per  semelhante  ouve 
aqueste  sentimento.  {Leal  C,  p.  i25).  —  Aos  seme- 
lhantes: aos  que  procedem  de  semilhante  modo.  Ex.: 
Primeiro,  que  Nosso  Senhor  aos  semelhantes  provee 
mais  de  sua  graça.  (Id.,  p.  124). 

SeJMflJaar.  #  Parecer.  Ined.  de  Ale.,  3.°,  p.  228. 
Do  lat.  similiare.  (Mever-L.,  2.",  p.  667).  Cf.  o  it.  simi- 
gliare  e  o  hisp.  semejar. 

SesueBítavel.  *  Leal  C ,  p.  667. 

SemeittaS.  #  Ex.:  Extra  illias  de  illo  uiniale  et 
de  semental.  {Diplom.  p.  3.^8-A.  1081). 

KeEMemíac".  #  Ined.  de  Ale.,  3.°,  p.  228. 

SeaueDííeira.  *  Da  b.  lat.  sementaria  (de  se- 
nientis).  Ex.:  Si  el  iuguero  obieret  postquam  semen- 
tera  fecerit. . ..  (Leges,  p.  8o3-A.  i  i88-i23o). 

*  í^emiallterilo.  Meio  aberto.  Do  lat.  semi- 
apertu. 

MeiMBStêírttaro.  *  Do  lat.  shm-barbaru.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

«eBuSeapro.  *  Do  lat.  semicapru  (sêmi-eaper). 

*  SeiuicSíeio.  Meio  cheio.  Do  lat.  semiplenu. 
Hi-mit-ifriilav.  *  Do  lat.  semicirculare.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

KenaõifiÍB>faiíB«.  *  Do  lat.  sêim-circuhi. 

*  Keniiii-i'ú.  Meio  cru  ou  meio  cozido.  Do  lat. 
scmi-crudu. 

S$emifiiS>ilal.  *  Do  lat.  .^êmt-cubitale. 
^<i'miit-úg>io>  *  Do  lat.  semicupiu.  Prosiidia  de 
B.  Pereira. 

Kenaôdeiro.  Vide  semedeiro. 
Wemi<Í4'iiM.  *  Do  lat.  scnii-deus. 

*  Menií«tii;ilaB.  #  Do  lat.  .■iVmi-digitale. 

*  $i<>mi4iiviit4>.  Quasi  divino.  Do  lat.  sêmi- 
divimi.  Dicc. .lat.-fr.  de  Theil. 

^eeiiíilttial».  «  Do  lat.  sêmi-doctii. 

*  !^{'mÍ4'B-iii4».  Quasi  ermo.  Do  lat.  srmi-crmu. 
s  Keii!icr«^il«».  Meio  feito.  Do  lat.  sam-factu. 
Kí-aaiiDcenHC-iaj.  «  Do  lat.  sTmt-homine. 

*  KeiaiiBidta-a.  Meia  hora.  Do  lat.  .umn  hora. 

»  ^ieaaiôlIiaviBiiaeiale.  Arch.  Scmilhantc- 
mente.  F.\.:  Scmelhavelmente  Todo  Poderoso  he  o 
Padre.  .  ..  (Ined.  de  Ale,  1.",  p.  1CÍ7). 

Kemãliiaaálieo.  #  Do  lat.  shm-lumaticu.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 
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*  $íeiiilB**rtatie.  Que  se  encontra  metade 
do  tempo  no  mar,  amphibio.  Do  lat.  sêmt-marinu. 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Seitlimndiiiiro.  Meio  maduro.  Do  lat.  sani- 
niatuni.  Dicc.  lal.-Jr.  de  Theil. 

Si'mlinõi*to.  *  Do  lat.  semi-mortuu.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil. 

Wemiiiitção.  *  Ex.:  Faltando-lhes  a  ditta  ma- 
téria, seccaõ,  e  se  fazem  ineptos  para  as  semina(;oens. 
{Ancor-j  tncd  ,  p.  259). 

*  SentSntnr.  Pop.  Sementar,  espalhar. 
Semlúptiorn.  #  Do  gr.  semeion,  signal,  e  pko- 

rás,  portador. 

ftemiof  o.  *  Do  gr.  semeiotós,  assignalado. 

Nomlgícdal.  #  Do  lat.  scnn-pedale.  Dicc.  lat.-fr. 
de  ThL-il. 

KciBl:tleao.  #  Do  lat.  semiplenu. 

*  Semísõce.  Meio  seco.  Do  lat.  semi-siccu. 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  AemltoiídCiioMO.  Que  tem  aspecto  tendi- 
noso. 

Menilvl«o.  *  Do  lat.  sêmi-vivu. 

Konii\ ugtnE.  *  Da-se  o  nome  de  semivogaes 
aos  phonemas  que  podem  ser  considerados  como 
vogaes  ou  como  consoantes.  Sam  í  e  u.  Do  lat.  sênn- 
vocale. 

KcinBioplllkroo.  *  Do  gr.  seinnos,  grave,  e 
pitheLos,  mono. 

K^moln.  *  Do  it.  seniola  (do  lat.  similago). 

Scnipi'*'.  Do  lat.  v.  sempre.  Mever-L.,  1.",  p.  408. 

«oaii|»re-vâv«.  *  Do  lat.  seniper-viva.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

««'inrnRÃo.  Melhor  graphia  senra^ão. 

Ki'fnnnhõr.  Vide  sensabor. 

*  ftcn.  Arch.  Senso,  sentimento,  opinião,  con- 
sciência. Ex.:  Outras  entenções  iuygem  segundo  seu 
sen,  assi  como  melhor  poderem.  [Leges,  p.  5 10). 
Corresponde  esta  traducção  a:  Alias  intenciones 
iudicent  secundum  sensum  suum.  [Id.,  p.  5i  i-A.  1 199). 

*  NcnAiil».  Philósophos  gauleses,  que  succe- 
dêram  aos  druidas.  Ex.;  Três  senanis,  representando 
três  druidas,  caminhavam  em  seguida  ao  arauto. 
(Cam  ,  Os  mart.  de  (Jiat.,  i.",  p.  2o5). 

K«>nMO.  *  Ex.:  Os  Joetas  andaõ  sempre  poios 
ares,  nem  tem  outro  valhacouto,  se  a  mim  não.  (Sá 
de  M.,  Vilhalp.,  t."  2.°,  p.  162,  edição  de  1784). — 
Excepto.  K\.:  Desuistironsse  de  todos  os  panos  senom 
dos  de  linho.  [Script.,  p.  27),  —  Defeito,  tnáciíla.  Ex.: 
Discutio,  vio  Senões,  na  Obra  Divina.  (Fil.,  Os  mart., 
i.°,  p.  3i3). 

Wondn.  Do  lat.  semita'^*  sémida'> sem'da. 

Hv-ne-cn  ou  n#h1cm.  Pop.  Arsénico.  #  De  írr^e- 
nico'^assí'nico,  separando-se  depois  sénico  ou  sénica 
como  forma  própria,  e  como  se  o  1.7  inicial  fosse  pro- 
nome articular.  Ex.:  Mandou  por  uma  visinha  buscar 
á  botica  de  S.  Bento  sénica  para  matar  ratos.  (Cam., 
Mosaico,  p.  74). 

N4>Knòr.  Arch.  Senhor.  Ex. :  Que  elRey  est 
padroin  et  segnor  da  ecclesia.  (Inguis.,  p.  3o8). 

N<^nK<>>  *  Do  lat.  senicu  (por  senex.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil)  >^»  svnigo'^ sen'go.  Cf  o  voe.  sénica,  -a' 
(o  vellio)  na  Prosódia  de  li.  Pereira. 

tt  Noiíliorlin.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Seniorini. 
Ex.:  Discurrcnle  riuulo  beneagamus  território  senio- 
rim.  {I>ipt<im,  p.  552-A.  1100). 

N«'iiliorl<>.  «  Ex.:  E  deste  pam  Ueste  foro  re- 
cebe o  Senhorio  en  sy  cada  ano. . ..  {Leges, p.  SçS-A. 

1223). 

Wt^iili»!*.  Cada  um,  outros  tantos.  *  Ex.:  Que 
dedcs  a  mim  em  cada  huum  anno  senhos  maravidis 
de  ciida  huã  cabeça.  {Leges,  p.  3i)i)).—  O  iiual  (cân- 
tico) seja  departido  in  senhas  glorias.  {JnéJ.  de  Ale, 
I.",  p.  273).  —  E  cada  huma  delas  deitou-so  com  el 
senhas  noites.  {Id ,  2.",  p.  28).  —  Levarom  aqueles 
cntrenctadores  pcra  hOas  cazas  apartadas...  e  de- 
rom-lhe  senhas  celas.  {Id.,  3.",  p.  162).  —  Id.,  Azur., 


p.  416.  Do  lat.  singulos'^sing'los'^senlhos  ou  sêlhos, 
assimilando-se  depois  o  //;  à  nasal,  como  em  unha 
<;#  iílha<^nng'la.  Cf.  os  voe.  Segnos,  Sêlhos,  Senos 
e  Sentheiros. 

Sénica.  Vide  Séneca. 

n<>Hio.  *  Edade  desde  os  70  aos  80  annos.  Ex.: 
Velhice  ataa  LXX,  senyum  ataa  LXXX,  e  dally  ataa 
fym  da  \ida  decrepidue.  (Leal  C,  p.  16). 

*  ScDllieiros.  Arch.  Outros  tantos,  cada  um 
de  per  si.  Ex.:  Os  quaes  dous,  ou  três;  ou  a  certas 
senllieyros  sem  pastor.  . ..  (Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  253- 
254). — Na  ora  da  prima  sejam  ditos  três  Salmos 
sentheiros.  {Id.,  ib.,  p.  275).  De  senlho  com  o  suH'.-  eiró. 

*  .Ç^ííllu»».  Vide  sêlhos. 

Kf  nttfSnmin.  *  Do  gr.  stenós,  estreito,  e  odotis, 
dente. 

SeMon.  Arch.  Senhos.  #  Ex.:  Dam . .  .  pro  Sancto 
Johanne  senos  sesteiros  de  pam  por  fugazas,  et  senos 
frangaos.  {Inquis.,  p.  38i).  —  Id.,  ib.,  p.  38q. 

Kcmoitntiitro.  #  Do  gr.  stenós,  estreito,  e  gáster, 
abdómen. 

Aeannartópia.  *  Do  gr.  stenós,  estreito,  e 
metópe,  frente. 

nrnsttleòir  (e  não  semsabór).  #  Ex.:  Desagra- 
dados, enxabiidos  ou  sensabores.  {Leal  C,  p.  i5o). 

Seisr».  Arch.  Segundo  Viterbo  {Elucid.)  este 
voe.  significava  tanto  uma  seara  como  o  terreno  pró- 
prio para  ella ;  parecendo-lhe  que  os  copistas  mais 
tarde  substituíram  senra  por  serra,  que  elle  diz  ser 
contracção  de  senara  ou  senaria.  Ora  aquelle  voe. 
ou  tinha  o  accento  tónico  na  primeira  syllaba — sénara, 
e  então  poderia  dar  sen'ra^serra  (por  assimil.  do  n 
ao  r)  mas  não  seara,  ou  tinha  o  accento  na  penúl- 
tima—  senára,  e  neste  caso  dava  seara,  mas  de  modo 
algum  senra.  Parece-nos  pois  que  no  lat.  v.  existiram 
senara  e  senra,  dando  aquelle  seara  e  este  serra, 
primitivamente  qualquer  terreno  (campo  ou  monte) ; 
e  mais  tarde,  por  extensão,  veiu  a  significar  so  ter- 
reno elevado,  monte  ou  conjunto  de  montes.  Esta 
hypóthese  parece  confirmar-se  com  os  seguintes  ex.: 
Duas  partes  de  uilla  de  alualat  et  senrra  (ou  serra) 
de  ibidem  alualat.  {Diplom.,  p.  2Q-A.  943).  — In  uilla 
de  pradanoso  et  senra  de  caneto.  {Id.,  p.  46-A.  g5r)). 
—  Id.,  ib.,  p.  257.  —  Et  diuidit  per  ipsam  serram  ad 
portum  áureo  et  uertit....  {Id.,  p.  i52-A.  1020). — 
Urbis  anega  subtus  mons  serra  sica.  {Id.,  p.  i58-A. 
1024).  —  Inde  per  semederium  ueterem  ad  serram  de 
opa.  (Leges,  p.  (Jio-A.  1228).  —  Id.,  ib.,  p.  618.  —  De 
fundo  de  senra  (ou  seara)  de  Fontaelo  j.  alqueire. 
(Inquis.,  p.  97).  Vide  o  voe.  Seara  e  o  segundo  ex.  do 
voe.  Semeadura. 

n^ainn*li«««r.  #  Arch.  Os  sentidos,  facul- 
dade sensitiva.  Kx.:  Na  memoria  faço  duas  deferenças, 
hitã  que  perteece  aa  alma  racional,  e  outra  aa  sen- 
sualidade. (Leal  C,  p.  10). 

nmnnnltnnB».  #  Ex.:  Que  produziu  o  sensua- 
lismo  de  Condilhic,  senão  o  egoismo,  a  insensibili- 
dade, e  a  esperança  de  vir  a  ser  nada?  (Cam.,  Jcstis 
Chr.  p.  o  s.,  p.  54). 

AoatlBBmtnlIirtndc  *  Ex.:  Amor,  scntimen- 
talidadfs,  linczas  de  coração....  (Cam.,  Narc,  2.", 
p.  329). 

*  Kenliawno.  Infecto,  imnumdo.  Do  lat.  scnti- 
nosti.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

AcnHlr.  ♦  l';x.:  E  sento,  per  graça  de  Nosso  Se- 
nlio]-.  .  ..  [Leal  (1,  p.  i^o).  —  Sinteni.  (Id..  p.  (iôS). — 
Sento  certa  minha  morte,  sento  nam  ver  minha  fym. 
(Canc.  Ger.,  t\.  41')). — Tanto  me  senç'ovn  ja  cuitado. 
(Tr  e  c  ,  p.  80). 

flrnr.iiln.  «  Ex.:  Para  o  immolar  sem  piedade 
ao  martyrio  d'esta  verdadeira  senzala  de  falsos  admi- 
radores. (Reb.  da  Silva,  I.agr.  e  'í'hes.,  p.  25.'').  —  Id., 
(^am.,  .1  brii.wi,  p    (i.). 

*  4rp«rMnl<-.  Arch.  Separando,  l-^x.:  Nem  muy 
contundentes  as  pessoas,  nem  a  substancia  separanies. 
{Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  166). 


SEPARATIVO 


—  123  — 


SERRAVEL 


l^eparMtSTO.  #  Do  lat.  separativu.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

Separável.  #  Do  lat.  separabile.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

Sit'II»e»I<Miio.  *  Do  gr.  sepedón,  corrupção,  pu- 
trefacçfio. 

Nepioteneiio.  #  De  sépia,  e  do  eiithós,  calmar. 

#  Kt'P«B«  í  Arch.  Ex.:  É  Pêro  Monda  que  dizem 
que  foi  sepolo  (ou  seposo)  do  Demo.  {Script.,  p.  ibo). 

#  Woplí-paBiuí.  Dividido  em  sete  palmas  ou 
ramos.  Ex.:  Do  sipti-palmi  corno  o  lado  opposto 
contempla  agora.  (J.  A.  M.,  p.  187) 

SepuItTsin-io.  *  Ex.:  Onde  Charon  passava  os 
mortos,  e  próximo  do  sepulci-ario.. ..  (Cam.,  Os  mart. 
de  Chat.,  i.°,  p.  242). 

(tciIuitcH.  9ii€BHaí'»  ou  HiraeM.  #  Por  ven- 
tura, visto  que?  Ex.:  Ora  o  nosso  cura  er,  porque  se 
paga  d'ella,  e  seqiiaes  andam  com  ella.  .  ..  (G.  V.,  1.°, 
p.  125).  —  Pois  sicaes  te  quero  a  osadas  grande  bem, 
se  vem  á  mão.  (Id.,  ib.,  p.  i3o). 

Síeíicieira».  *  Da  b.  lat.  siccariu.  Ex.:  Conger- 
mano  meo  arualdo  super  siccarios  in  uiliulfi.  (Diplom., 
p.  256-A.  1059).  —  Id.,  ib.,  p.  328.  —  luxta  villa  pau- 
sata  scnra  de  sequeiros  integra.  (Id.,  p.  ib-j-k.  loSg). 

—  Id.,  ib.,  p.  282.  —  Uila  lauredo  et  belludi  et  secario 
longo.  [Id.,  p,  432-A.  loSq). 

WeqiieMtro.  *  Do  lat.  sequestru.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

Sor.  #  Ex.:  Qui  era  donu  de  tercia  de  ipsa  egle- 
sia.  (Diplom.,  p.  219-A.  1047).  —  De  ipsa  eglesia  IIII" 
que/01  de  pater  meo  ero.  [Id.,  p.  358-A.  1081). ^Id., 
ib.,  p.  490.  —  In  primis  seiat  excomunicatu.  (Id.,  p. 
475-A.  loqS).  —  De  iuramento  iuradores  seian  bonos 
omines.  (Leges,  p.  4o3-A.  1175).  —  Pro  directuras  de 
porco  que  non  sega  peior....  (Id.,  p.  5bG-A.  i2i3). 

—  Quales  forem  apreciatus.  (Id.,  ib.).  —  Assi  os  que 
ora  sum,  come  aos  que  an  de  uiir.  (Id.,  p.  5o8).  — 
Aquelles  que  em  seruiço  alheo  sam.  (Id.,  p.  SqS-A. 
1225).  — Barones  de  Castelbranco  non  seam  in  pres- 
tamo  dados.  (Id.,  p.  567-A.  i2i3).  —  E  este  pam  seia 
ateygado.  (Leges,  p.  (i53-A.  1255).  —  Id.,  ib..  p.  700. 

—  Toda  fonte  que  nasce  entre  quadrelas,  e  fore  fonte 
de  regar.  .  ..  (Id.,  p.  881-A.  1209).  —  Et  si  niagis /orí-d, 
sea  de  compana.  (Id.,  p.  758-À.  ii88-i23o).  —  Saluo 
fora  do  termino  como  é  escripto.  (Id.,  p.  85i-A.  1209). 

—  Toma  esflorço  no  meu  coraçom  e  sey  semelhauel 
a  mim  e  sty  companheiro  aos  fidalgos.  (Script.,  p.  26). 

—  Que  preso  seiades  asi  como  eu  soo.  (Id.,  p.  3o). — 
A  vós  Mouros,  que  soodes  forros  em  Lixboa.  (Id., 
p.  3q6).  —  E  porque  sôo  desto  sabedor....  (Canc. 
de  D.  D.,  p.  45).  —  Id-,  ib.,  p.  180.  —  Meu  amigo  u  seja 
nunca  perco  desejo.  (Id.,  p.  184).  —  Id.,  ib.,  p.  180. — 
Non  sejadcs  suspeytada  d'outro  mal  d'el.  (Id.,  p.  i5i). 

—  De  quantos  en  no  mundo  son.  (Id.,  p.  46).  —  E 
quand'el  ven  hu  vós  sodes. .  ..  (Id.,  p.  146).  —  Que  en 
todo  sooes  yguaes.  (Inèd.  de  Ale,  1.°,  p.  iqi).— Va- 
rooens,  irmaaõs  sodes.  (Id.,  ib.,  p.  41).  —  Ffeyto  500 
como  o  gumento.  (Id..  ib.,  p.  267).  —  O  que  a  ti  non 
querias  seer  Ifevlo.  (Id.,  ib.,  p.  289).  —  Id.,  ib.,  p.  167. 

—  E  tu  .SCI  barom  fort.  (Id.,  2.",  p.  248).  —  Deste  nome 
só  eres  digna  tu.  (Id..  1.°,  p.  237).  —  Et  dixerunt  que 
sum  nionteiros,  (Inquis.,  p.  38o).  —  Iste  montadigo  he 
do  concelho,  (Leges,  p.  5q3-A.  i223).  —  Eu  fuy  e  soo 
dcllo.  (Leal  C,  p.  127).  —  Pois  vosso,  senhora,  só. 
(G.  V.,  I.",  p.  179).  —  São,  som  ou  sam  (sou).  (Id.,  ib., 
p.  i,ix).  —  Et  el  fiel  dixer  —  fiel  sô.  (Leges,  p.  746-A. 
123o).  —  Emprego  pleonastico  do  verbo  ser.  Ex.:  Em 
quanto  á  felicidade...  sou  a  dizer-lhes  que  não  ha 
nada  mais  incerto.  (Cam.,  Agulha  em  p.,  p.  io5). — 
Id.,  Quatro  h.  inn.,  p.  17.  Este  modo  de  dizer  prova- 
velmente corresponde  ao  antmodo  de  falar:  iYerc"-lho 
í7  dar.  (/•'.  de B.,  5.",  p.  471 ). — £.'^iíe  (pleonasticamcnte). 
Ex.:  He  que  Deus  de  tal  sorte  obra  o  que  toca  ã  sua 
parte,  que  não  impede  o  que  toca  á  nossa.  (M.  B., 
A'.  Flor.,  4.",  p.  3('i(i),  As  formas  do  verbo  str  provêem 
de  dois  tk4»iiis  dirtercntes:  o  th.  es  u  o  th. /u.  O  infi- 


nitivo ser  provém  de  essere  (cf.  o  it.  essere  e  o  fr. 
être). 

Seranna.  #  Do  hisp.  serajina. 

*  Meranipo.  Antiq.  Sarampo.  Ex.:  He  útil  nas 
bexigas,  e  serampos.  (Ancora  med.,  p.  65). 

Si-rão.  *  Ex.:  Hia  cada  dia  ao  seraão  a  ell  a 
huum  pomar.  (Script.,  p.  266).  Do  lat.  *  serami  (de 
serus). 

SerapBiyta.  #  Do  gr.  seira,  corda,  e  phytón, 
planta. 

í«>»»rc'il»a.  #  Do  hisp.  serciba. 

*  Soréin.  N.  de  pov.  Ex.:  Et  quarta  de  seren  de 
ganantia.  (Diplom.,  p.  334-A.  1077). 

Seresaala.  #  Do  it.  serenata. 

Sei-gonít».  #  Ex. :  Mas  estes  sojugandosse  aa 
carne  sua  sergente.  .  ..  (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  204). — 
Fez  Olofernes  huã  cea  a  sseus  sergentes.  (Id.,  3.°, 
p.  144). —  W.,  ib.,  p.  145. 

St'j'giiiil!8ia.  #  Do  hisp.  jerguilha  (de  jerga). 

Kerõròcarpo.  #  Do  gr.  serikós,  sedoso,  e  kar- 
pos.  fruto. 

Sieií-ÕBBgar.  Apoquentar.  *  Ex.:  Não  somente  o 
faraó  vir  a  furo,  mas  seringalo  haó  de  tantos  arre- 
pendimentos. (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  35o). 

StTÍpSiSo.  #  Do  lat.  seripbiu  (Prosódia  de  B. 
Pereira),  do  gr.  séris,  chicória. 

*  ><»eB"B4i>s(aia>t'iite.  Com  seriedade.  Ex.:  Pois 
que  V.  M.  me  ordena  que  lhe  fale  seriosamente  na 
matéria.  (Cav.  de_01iv..  Cartas.  3.",  p.  175).  —  Id.,  ib., 
p.  256. 

*  SeriM»Bi.  Arch.  Conversa,  conversação.  Ex.: 
De  maa  cousa,  ou  d'ocioso  sermon.  (Ined.  de  Ale, 
i.",p.  288), 

*  S<''B*iiuanica<;siio.  Conversação,  entreteni- 
mento. Ex.:  São  aptos  para  causar  alguma  utilidade 
na  sermonicação  humana.  (Antid.  da  l.  port..  p.  129). 
—  Id.,  ib..  p.  162.  Do  lat.  sermocinatione  por  metá- 
these  do  c  e  do  n. 

Sen-pe.  «  Do  lat.  v.  serpe.  (Meyer-L.,  2.",  p.  25). 
Cf  o  hisp.  sierpe  e  o  it.  serpe. 

*jerp4-jai%  *  Ex. :  Com  os  caracoes  soltos  a 
serpejaremAhe  nas  espáduas.  (Cam.,  Quatro  h.  inn., 
p.  140).  ^  ^ 

*  Serpisiiioso.  Semilhante  ao  serpigo;  diz-se 
também  das  úlceras  ou  dartros  que  cicatrizam  dum 
lado  e  se  extendem  do  lado  opposto.  Cf  o  hisp.  ser- 
piginoso  e  o  fr.  serpigineu.w 

*  SeB*pia;a>.  Zagre  ou  uzagre.  Da  b.  lat.  serpigo, 
-ginis.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

»  «erpiníi.  Da  b.  lat.  Sapinis'^  Serplis^  Ser- 
pTTs.  Ex.:  In  uilla  de  serpini  medietate.  (Diplom., 
p.  3o-A.  943).  —  Alia  uilla  que  dicent  serpmis.  (Id., 
p.  52-A.  q6i  ). 

Sèeí-pol.  *  Do  hisp.  serpol  (do  lat.  serpyllwn. 
do  gr.  erpullon). 

Sc'í'1-a.  Monte,  montanha.  *  Ex.:  Duas  partes  de 
uilla  de  ahuilat  et  senrra  (ou  serra)  de  ibidem  alualat. 
(Diplom.,  p.  20- A.  943). —  Uilla  de  pradaaoso  et  senra 
de  caneto.  (Id.,  p.  46-A.  Q5q).  —  Diuidit  per  ipsam 
serram  ad  portum  áureo.  (Id.,  p.  i52-A.  1020). — 
Subtus  mons  serra  sica.  (Id.,  p.  i58-A.  1024).  —  Id., 
Leges.  p.  610  e  618.  Da  b.  lat.  scnra,  dando-se  assimil. 
do  n  ao  ;■.  Cf  o  voe.  Senra. 

WeB-B-iifi<t'lla  (e  não  serradela).  Planta  legumi- 
nosa. *  Do  hisp.  serradella. 

NeBTiilDaa.  *  Da  b.  lat,  serralia.  (Dicz,  i.",  p.  38). 
Cf  sarrallia. 

WcB-B-aíDio.  Do  hisp.  serrallo  ou  do  it.  serraglio 
(do  persa  serai.  palácio)? 

*  S4'B-B-aBiB<i>Bil<>.  Serração.  Ex.:  Em  começo 
do  s.':erramento  ct)m  grande  preça  pidira  o  profeta 
auga.  (Ined.  de  .Ale  .  3.",  p.  81).  Da  b.  lat.  serramentu. 
Prosódia  de  B.  Pereira. 

.<«i<M-B-aii<>.  #  Do  lat.  serranu. 

*  «ei-B-avel.  Que  se  pode  serrar.  Do  lat.  ser- 
rabilc. 
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Serríicero.  *  Do  lat.  serra,  e  do  gr.  kéras, 
corno. 

*  Seríã.  N.  de  pov.  Da  b.  hit.  Sartagine^  *  Sar- 
tdíe.  Ex.:  Martinus  iohannis  capellanus  sartaginis. 
(Leges,  p.  625-A.  1232).  Cf.  o  voe.  Sartã. 

sen-lão.  E  voe.  brasileiro. 

St'a'íéia.  *  Pop.  Meada  de  minhocas  enfiadas 
em  linhas,  a  qual,  presa  na  ponta  duma  eanna,  serve 
para  pescar  enguias.  E  provavelmente  o  mesmo  que 
sertelha  registado  no  Dicc.  de  C.  de  Figueiredo. 

*4?rv4»Mtêslo.  «  E  voe.  hispanhol. 

Soí-iiesiaia.  »  Pop.  Anus. 

ServiçaB.  *  Da  b.  lat.  servitiale.  Ex.:  Addaulfo 
serviíial  de  cozina.  (Diplom.,  p.  32-A.  94tj).  —  Mar- 
tino  seruiciale.  (Jd.,  p.  129-A.  1009).  —  Id.,  Leges, 
p.  372,  217  e  633. 

àervidõí".  #  Do  lat.  servitore.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

f^ewíEIi».  *  Do  hisp.  servilla  (do  lat.  servilia, 
pi.  de  servilis). 

KervBiilièta.  *  Do  hisp.  servilleta. 

Ser^isaíe.  *  Arch.  Ser\indo.  Ex.:  Mays  moles 
in  natura  de  chumbo  ainda  servintes  aas  obras  do 
segre  per  fé.  . ..  (Inéd.  de  Atc-,  1.",  p.  253). 

*  Sei-*  ir.  Areh.  Servil.  Leal  C ,  p.  667. 

*  Se  ST.  «'d».  N.  de  pov.  Vide  C,er:iedo. 
Seraèta.  #  Ex.:  Se  a  água  fôr  muita  e  houver 

serpeias  e  irulhos,  e  outras  aves  pequenas. . ..  (A.  da 
caça,  1.",  p.  1291.  Vide  Cerceia. 

'sesaraioídeo.   #  Do   lat.   sêsàmoldes   (do    gr. 
sesaiiioeidés). 

Sesão.  Pop.  e  antiq.  Sasão.  *  Ex.:  Nom  leixa  os 
pecadores  husar  de  sua  sesain  longo  tempo.  {Leal  C, 
p.  4i3i.  ' 

Seftbáiiia.  #  Do  ar.  sesban. 

*  f^èM^sas.  ctéNiSHM  ou  stéstsrgras.  Arch. 
O  mesmo  que  sésicas.  Ex.:  In  uilla  de  arazedo  sesegas 
cum  suos  molinos.  (Diplom.,  p.  Í9-A.  9Õ7).  —  Ortos 
ortales  aquas  aquarum  sesigas  molinarum.  (Id.,  p. 
72-A.  Q74).  —  Id.,  ib.,  p.  77,  33  e  18. — Uel  sesicis  mo- 

inarum.  (Id.,  p.  108-A.  996).  Vide  o  voe.  Sessega. 
Da  b.  lat.  sesica. 

SeMeni.  #  Do  hisp.  sesén. 

Sf^weriso.  #  Ex.:  Ecclesia.  . .  quas  est  in  subúr- 
bio de  sescrigo,  cum  omni  Parroehia  sua.  (Elucid., 
2.°,  p.  358,  col.  I."). 

Sf^nira».  Vide  Sésegas. 

*  NmâHtbra  (e  não  Ce^imbra).  N.  de  pov.  Da 
b.  lat.  Sisunhria.  Kx.:  De  Almadana  usque  ad  Sisin- 
briam  et  de  Sisinbria  usque  ad  Palmeiam.  (Leges, 
p.  253-A.  1254). — Vohis  populatoribus  de  .sisinibria 
tam  presentibus  quam  futuris.  (Id.,  p.  5i5-A.  1201). 
—  Id.,  ib  ,  p.  516. 

Xr-nmk»  ou  nexma.  *  A  sétima  parte.  Ex.: 
Dant.  . .  xj.  cubitos  de  braeali  minusò'í'ò';»í:  de  cubito. 
(Ifiíjiiis.,  p.  101).  Da  b.  lat.  se.\-tiiiia>  *  sesl'i)ia,  com 
assimil.  do  ;  ao  m.  Vide  o  art.  Assimilação. 

SeMUDar.  *  Ex.:  A  qual  herdade  ficou  por  nosso 
sesmo,  quando  sse.siiiamos  eon  o  concelo  do  crato. 
(Leges,  p.  702-A.  1262). 

ScMineiro.  *  Ex.:  Salvo  ende  que  dessem  os 
.sesmeyros  que  meteu  o  concelho.  (Disserl.  chr.,  3.°, 
parle"2.*,  p.  82). 

Srmin»  ou  «rxmo.  *  Ex.:  Et  alcaides  et  ta- 
iaerob  a  sesmos  los  poi;ant.  (Leges,  p.  811 -A.  1188- 
i23o).  Vide  outro  ex.  no  voe.  Scsmar.  Da  b.  iat.  sex- 
limii. 

S<^Mi«rKa.  O  mesmo  que  sésega  ou  .sésiga.  *  Da 
1)  lat.  sesica.  Iv\.:  Sesicam  molinanani  in  riuulo  umie. 
(Diflom  ,  p.  ifi-A.  922).  —  Id.,  ib.,  p.  52. 

«  SrNNOr.  O  que  estii  sentado.  I';x.:  Ficam  da 
bocca  do  Sandeu  pendentes,  por  longo  tempo  os 
sêssos,  e  os  .dessores.  (J.  A.  M.,  p.  loij).  —  Id.,  ib., 
p.  2'x>.  Do  lat.  .sessore  ide  scdeo). 

M4«l*.  Compasso,  medida.  *  Kx.:  Si  Minerva  co'o 
sésto  se-ornasse?  (Cast.,  Amores  de  Ov.,  i,",  p.  42). 
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Sotttro.  *  Do  arch.  seestro.  Vide  este  voe. 

*  Sesti-us.  Arch.  Adufes,  brinquedos.  (Inéd.  de 
Ale,  1.",  p.  314).  De  sislrq. 

S«'íjí.  Cogumelo.  *  E  voe.  hispanhol. 
Setáa"ja.  «  Do  lat  setaria.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

*  Setí»l»os.  índios  selvagens  das  margens  do 
Ucavalí  (Peru). 

*  Se9(>itnS>ri2r.aila>  Revolução  de  setembro;' 
Ex.:  A  rapinante  grei  chamava  ao  Tejo,  que  mal  diz 
a  fatal  seíembrisada.  (J.  A.  M,,  p.  14). 

*  Sftí^Malíriy.an*.  Ensinar  as  ideias  dos  setem- 
bristas. Ex. :  Setembri^ando  os  esquadrões  dos  rotos. . . 
(J.  A.  M.,  p.  84). 

«  Seteisa.  A  sétima  parte.  Ex.:  E  nora  dedes  a 
mym...  senom  a  selena  ao  paaço.  (Leges,  p.  437). 
Da  b.  lat.  seplena  (de  septem). 

Setiaa  ou  ssitãjaa.  *  Do  hisp.  sitiai  (de  sitio). 

SftiiM.  «  Ex.:  Hufl  altar  de  madeira  de  sethim 
quadrado.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  i32).  Cf.  çatim. 

Seto.  Sebe,  estacado.  *  E  voe.  hispanhol. 

SeSía.  *  Do  arch.  seetta  <^saetta  <^\-àl.  sagitta. 
Vide  Saelta. 

SèCtatSit.  «  Do  areh.  seettada.  Vide  este  voe. 
Do  lat.  sagiltala  >  saettada^ seettada. 

••íií-íteaf.  *  Do  lat.  sagiitare.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

Sèít<i'Bí'a.  *  Do  lat.  sagittaria  >  *  saettaria  > 
seetteira. 

Sêíteií'©.  #  Do  lat.  sagiltariu'^*  saettaria'^ 
seetleiro. 

Sfjj.  *  Emprego  pleon.  deste  adjectivo  prono- 
minal. Ex.;  E  nembret,  que  eu  e  tu  hiamos  com  Rev 
Aeab  seu  padre  de  Joram....  (Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  62). 

SfMíera.  *  De  Seiíter,  n.  pr. 

S«"»aíaíiijar.  Melhor  graphia  que  cevandijar. 
De  sevandija  (do  hisp.  serandija). 

*  Seve.  «eveis  ««-verom,  etc.  Flexões  do 
verbo  seer  (<lat.  sedere)  por  analogia  com  houve, 
houver,  teve,  tiver,  etc. ;  analogia  que  se  deu  também 
emjouve,  prouve,  trouve,  ete.  (áe  ja^fcr.  prazer,  tra- 
zer). Ex.:  E  qualquer  que...  huum  anno  em  cila 
seuer  e  despois  se  quiser  hir.  (Leges,  p.  437-Sée.  15."). 

—  Id.,  ib.,  p.  41Í8  e  688.  —  E  os  homees  de  nossos 
termos,  que  seuerenx  nas  nossas  herdades...  (Id., 
p.  587-Sée.  14.").  —  Seve.  (Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  314). 

—  E  severom  em  huu  vale,  que  chamavam  lezrael. 
(Id.,  2.",  p.  ..|8). 

*  Sí^verinar.  Tomar  ou  empregar  modos  se- 
veros. Ex.:  Paga-me  generosamente! — proseguiu 
severisando  o  aspecto.  ((!;am.,  L.  de  coiisol.,  p.  io3). 

*  Se»'5«j*ÍD«n>.  Muito  sevo  ou  cruel.  Ex.:  Ardia 
a  Cidade  em  huma  sevissima  peste.  (V.,  Serm.,  t.°  8.", 
p.  3.M). 

*  SfXBío.  \  iilè  sesmo. 

*  Sexft^naon.  Arch.  Seiscentos.  Ex.:  Matou 
se.vcentos  Filisteus  com  huu  ferro  d'arado.  (Ined.  de 
Ale,  2.",  p.  Ki.i). 

*  S<'.xl«eg<''CBni<».  .Xrch.  Déeimo-sexto.  Ex.: 
Sextadecyma  que  per  sperienc,ias  e  regras  geeraes 
conheça. ...  (L.  da  eiisin.,  p.  5i3). 

.Sexf  ilha.  *  Do  hisp.  se.viilla. 

*  ScKMiM^N.  N.  de  pov.  Vide  Cesures. 

*  Hltaiiv^fitu-rinn»  (--  cliêque.'!pen'ano).  Pi'ó- 
prio  de  .Shaskespeare,  que  imita  o  seu  estylo.  Ex.: 
Para  poderem...  corresponder  á  graciosa  dramaii- 
sação  shakesperiana  cm  que  a  academia  as  afidal- 
gár;i.  (("aiii.,  Nare,  1.",  p.  17.lt. 

*  SIiotwlKtiK^i^M  ou  «■Di<i»<-lli4>ii4>M.  Trihu  índia 
df)s  listados  Unidos,  nos  cslados  e  lerrilórios  de  Idaho, 
Utah,  etc. 

Sá.  *  Ex.:  Sse  per  uinlura  elles  despoys  amiga- 
rem untre  ssy  fora....  (Leges,  p.  727- A.  1272). — 
A  si  ou  se.  h'.\.:  Aquelles  som  prudentes  que  sabem 
reger  .•iy  e  outros  pêra  fvm  convynluivel.  (Leal  ('., 
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p.  289).  —  Homildante  si,  e  dizente  cum  o  propheta. .. 
(Ined.  de  Ale.  i.°,  p.  267).  Do  lat.  sibi :>  *  sii. 

Hiagónia  ou  siagon^i.  *  Do  gr.  siagón,mAn- 
díbuhi. 

!!iis»Sro  ou  syagro.  #  Do  lat.  syagru  (do  gr. 
súagros). 

#  SifjõiiifO.  Sicvónio.  Ex.:  Attribuir  ao  ar- 
tista skyomcu  a  dureza  nas  figuras.  (L.  C,  p.  ccxiii). 

Sib(Biog'pio.  *  De  Sibthorp,  n.  pr. 
Sií»jl!ã»»sí.  #  Do  lat.  sibyllinu. 

#  Sicafs.  Antiq.  Sequaes,  se  acaso.  Ex.:  Pois 
sicaes  te  quero  a  osadas  grande  bem,  se  vem  á  mão. 
(G.  V.,  I.",  p.  i3o). 

SicDí».  *  Ex.:  A  meatada  de  huQ  dinheiro,  que 
chamavam  sido.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  i33). 

#  Síí-iSiíí^aííse.  Siciliano.  Do  lat.  siciliense. 

■  *  Sifyõsi  J!U>.  Natural  ou  proveniente  de  Sicyone. 
Ex.:  A  moer  o  tVucto  luzidio  da  sicyonui  oliva.  (Cast., 
Georg.  de  V.,  p.  i3i). 

Sida.  *  Do  gr.  sida.  malvaísco. 

#  SSderííõa©.  Que  experimentou  ou  softreu 
sideracão.  Ex.:  De  que  necessariamente  se  ham  de 
seguir  males  turgentes,  agudos,  e  siderados.  (Ancora 
i7ied.,  p.  20). 

!)íi(Ii-a.  *  Do  hisp.  sidra  (do  lat.  sicera,  do  gr. 
sikera). 

«•«'^«'SiÍK^t-Síia.  «  De  Siegesbeck,  n.  pr. 

fíÈgíSSiíf.  *  Ex.:  Fechando,  e  sigillando  as  suas 
portas  para  que  se  não  podessem  abrir.  (IVI.  Con- 
sciência, ^-1  mocid.  eng.,  2.°,  g.  1401. 

#  Ni^ill9><<i»!nieiit<>.  Com  sigillo. 

#  Sis»H«a<9.  Que  guarda  rigoroso  segredo. 
<liig;giiííi-i)Eira.  *  Ex.:  Podes  tu   demostrar  o 

meu  sonho,  e  significança  dele?  (litéd.  de  Ale,  3.°, 

P-  "*^)- 

#  Sisiiificásicia.  Significança  ou  significação. 

Ex.:  Convencia-se  da  fallivel  significância  das  lettras 
gravadas.  (Cam.,  O  esquel.,  p.  271).  Do  lat.  signifi- 
cantia. 

#  Miiaiadanieiile.  Arch.  Signaladamente.  Leal 
C;  p.  668. 

SiléJifio.  Cf.  seenço. 

Sileiifio»o.  *  Do  lat.  silentiosu. 

Milenti'.  *  Ex.:  Como  toda  ella  simulava  uma 
silente  e  feia  morte....  (Cam.,  A  engeit.,  p.  41). — 
Id.,  Narc,  2.",  p.  239. 

#  Sili$$íiii'o.  De  trigo,  ou  que  se  refere  ao  trigo. 
Ex.:  Da  farinha  de  trigo  bem  limpa  do  farello,  se  faz 
o  melhor  Pam  a  que  chamaó  siligineo.  (Ancora  med., 
p.  46).  Do  lat.  siligineu. 

^■Biiro.  *  Do  lat.  siluru  (do  gr.  silouros). 

Silvaiio.  Camnonês,  rústico.  —  *  Género  de 
insectos  da  ordem  dos  coleópteros.  Do  lat.  silvanu 
(de  silva). 

«õlvii».  #  Ex.:  Qui  vozes  aud  silbus  dederit  a 
lidiador  que  cadiderit.  ..  {Leges,  p.  77Q-A.  i  iS8-i23o). 
Do  lat.  sihilii'^  sib'tu,  dando-se  depois  metáth.  entre 
o  é  e  o  /.  Cf  púlvego  -Cpublicu  e  olvidar  <  #  oblidar. 

ffómía.  *  Macaco.  Ined.  de  Ale,  3.",  p.  228. 

#  Wimi«»»<>'.  Conhecimento  das  doenças  pela 
consideração  de  semilhantes  ou  dissemilhantes.  Do 
lat.  simiusis.  Prosódia  de  B.  l^ereira. 

#  Wiuiiaií  Su-a.  Parte  da  Medicina  que  ensina  o 
prognóstico  das  doenças.  Do  lat.  stmiolica.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

#  Kini<»iiK.  Appellido  da  b.  lat.  Simi)nici  (de  S;'- 
mon)  >  Simonip'^  Sijiiõi^i.  Ex.:  Martinus  .SVmoif. 
(Jnqiiis.,  p.  24).  —  Id.,  ib.,  p.  loi  e  161. 

Mimonia.  #  Ex.:  Symonia  he  comprar,  &  ven- 
der cousas  sagradas,  ou  anexas  a  ellas.  (iVi.  A.  do  Mir., 
Tempo  de  ag..  p.  78).  Do  lat.  siiiwnia  (Prosódia  de 
H.  Pereir;0,  do  .Sinion,  Simão  Mago,  que  quis  com- 
prar a  S,  Pedro  o  dom  de  conferir  o  Espirito  Santo. 

KtfnoBiíaco.  *  Do  lat.  sirnoniacii.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

HÍMipIfK.  «  Ex.:  Ous   mays   siinple:;  per  seus 


feytos. . ..  (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  2Í3).  Do  lat.  simplice 
>  #  siutpte:;e.  Cf  o  arch.  simprc^. 

SâíiíBíHovio.  «  Fil.,  Obras  compL,  10.",  p.  538. 

ft>inij»n'í'K.  Arch.  Simplez.  *  Ex.:  Alois  ouue 
filho  Chaile  o  simpre^.  [Scnpt.,  p.  252).  —  Id.,  Inéd. 
de  .\le.  i.",  p.  178,  e  Leal  C,  p.  234.  —  Estes  som 
chamados  boos  homeês,  .ynipre^es,  e  de  boa  sym- 


pre^a. 


(Id..  p.  55). 


*  ísini||H'í'-Ka.  Arch.  Simplicidade.  Vide  o  2.°  ex. 
do  voe.  siinpre^. 

*  Wiiu|ei*ii>Kuieaieo.  Arch.  Simplezmente.  Ex.: 
Porem  .yniprepnente  recebiamos  os  requerimentos. 
(Leal  C,  p.  469). 

Kinai*.  *  Arch.  Persignar-se,  benzer-se.  Ex. : 
Quamdo  esto  uyo  teueo  por  miUagre  e  synousse.  . .. 
E  ssa  molher  quando  o  vvo  assy  sinar  lamçou  maáo 
na  filha.  (.Script.,  p.  259). 

*  .^iiacatesorenistllifo.  Vide  syncaíegore- 
mdtico. 

J^iigccãii-aS.  *  Ex.:  .\  sombra  dos  verdes  since- 
raes  do  Mondego.  (J.  F.  V.,  Eiifr.,  Prol.,  p    12). 

Siíifeis'».  #  Ex.:  Ao  pé  de  hum  grá  Ceyceiro. 
(Dr.  A.  Ferr.,  Poemas,  i.°,  p.  167).  —  A  sombra  de 
uns  ceiceiros  verdes,  de  que  o  tanque  se  cercava. 
(F.  de  Moraes,  Palm.,  i.",  p.  3q6,  edição  de  i852). — 
Tecião  mil  enredos  os  cinceiros.  (M.  Thomas,  Insiit., 
cap.  IV,  p.  22).  De  •*  saldaria  (de  salce)  >■#  saiceiro. 
Rev.  L..  3.",  p.  i85. 

*  S^BiiSTsãfS.  iN.  de  pov.  Vide  Cinfães. 
SillilíJ-llí»  (e  não  singelo).  #  Ex.:  Dederunt  ad 

oseredo  suum  pomar íeií^e/o  (?)  et  rogou. ..  (Diplom., 
p.  iig-.^.  1004).  Da  h.  lat.  .singillii.  Diez,  1.°,  p.  21. 

*  $iiiny;lar.  Arch.  Singrar.  Ex.:  Se  huii  navyo 
se  torva  de  seu  andar  por  se  moverem  em  el,  e  pêra 
mais  synglar  todos  assessegam. . ..  (L.  da  ensin., 
p.  646).  Do  fr.  cingler.  Seria  mais  rigoroso  escrever 
cuiglar. 

Hintiviw.  *  Do  arch.  singlar. 

«isiííiiiíar.  #  Singularizar?  Ex.:  Assim  o  disse, 
&  mandou  rezar  em  toda  a  Igreja  na  nova  Missa, 
&  singular  entre  todos  os  Santos.  (V.,  Serm.,  t."  8.°, 
p.  402). 

Nino.  *  Signo.  Ex.:  Contra  o  sino  do  Cancro. 
(Azur.,  p.  3oo).  —  Id.,  ib.,  p,  296. —  Sino  sainião.  Vide 
o  voe.  Salmão. 

*  ftiiaiJra.  (e  não  Cintra).  N.  de  villa.  Da  b.  lat. 
Sintria.  Ex. :  Uobis  qui  sinírie  habitatis.  (Leges, 
p.  3S4-A.  1154).  —  Petrus  iohannis  de  Portello  tenens 
Siiitnani  et  Leyrenam.  (Id..  p.  712-A.  1268). 

*  KiBauai'.  Insinuar.'  Ex.:  A  diflundil-as  e  ii- 
miãl-as  para  deixar  apparecer.  . ..  (Cast.,  Amores  de 
Ov.,  i.°,  p.  33).  Do  lat.  simiare. 

*  «soan  (e  não  Cioga).  N.  de  diff.  pov.  Da  b.  lat. 
Senoga.  Ex.:  Per  ille  auteiro  de  illa  senoga  et  inde 
quomodo  exparte  cum  uilla  de  creixemiris.  (Diplom., 
p.  60-A.  968). 

Wí|t9aoaia.  *  Do  gr.  siphon. 

tiiitliitnCwisi.  «  Do  gr.  siphon. 

Mi|>Bici(iDa»Nl«'gBa.  *  Do  gr.  siphon,  siplionos, 
tubo,  e  slege,  tecto. 

!>iii'en.  *  De  sirgo.  Cf  o  hisp.  sirga. 

!*io'iío.  *  Da  b.  lat.  .<!>ici/>#  sirigo^  sir'go. 
Ex.:  Et  uncia  de  ,s-Í)-/cíí  de  Rota  ualeat....  (Leges, 
p.  193-A.  1253).  —  Et  bracia  de  nieliori  corda  rotunda 
delgada  de  sirico  facta. .  ..  (Id.,  ib.).  —  Aurum  argen- 
tum  paliei  superlectiles  sirgo  uestibus  preciosis.  (/)í- 
plom..yi.  iSy-A.  ioi3).  —  Id.",  ií> .  p.  32. —  Seda  torcida. 
Inéd.  de  .ilc,  3.",  p.  228. 

Wia'Km'ÍB"í>.  #  Do  lat.  sericariíi. 

*  S»èB'K5B«'ÍB'«!>«.  N.  de  ant.  pov.  Do  lat.  sericariuf 
Ex.:  Uilla  de  sii-ijtieirus  que  fuil  de  domno  menendo.. . 
illa  creditate  de  sirçneiros...  [Diplom..  p.  401-A.  ioq5). 

*  WBfò«^4».  Vento  que  sopra  da  parte  inteyiiJdia 
entre  o  nascente  e  o  sul.  Ex.:  Sumiu-lhe  os  mínimos 
vestígios  o  siróco  que  lhe  ventou  de  cá.  (Cam.,  IWirc.,. 
2.",  p.  238).  Do  hisp.  sirocu  (do  ár.  xarqiii). 
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Si«a.  *  Do  hisp.  sisj  (do  lat.  scissa.  cortada). 

Siso.  »  ParecidP,  opinião,  sentença.  Ex.:  Onde 
som  muvlas  cabeças  ha  muytos  sisos.  (Azur.,  p.  189). 
Do  lat.  V.  sesu  (áo  lat.  sensu). 

.Sisudo.  #  Ex  :  Devem  seer  chamados  de  me- 
lhor entendimento  e  mais  sesudos.  {Leal  C,  p.  53). 

!<>i9DaI.  Vide  setial. 

*  í^itículo  \iiú\ez siliculóso).  Sequioso,  que  tem 
sede.  Ex.:  He  o  vinho  lymphado  útil. . .  aos  siticulos, 
aos  vigilantes  (Ancora  med.,  p.  225).  Cf.  o  lat.  siticu- 
losus  (de  sitis). 

Sítiu.  *  Do  hisp  sitio  (do  lat.  situs). 

Situar.  *  Do  hisp.  situar  (do  lat.  situs). 

JKi«alliõrio  (e  não  sivaterio).  «  De  Siva,  con- 
tracção de  Sivalik,  nome  de  montanha,  e  therion, 
animal. 

Sizúiiia.  Vide  cizânia  e  p:jMiia. 

Sõ.  *  Do  arch.  soo  <  lat.  solu. 

Sô.  Sôb.  *  Ex.:  So  a  Era  de  myll  e  duzentos  e 
saseenta  anos.  [Leges.  p.  5qi-A.  1222).  —  Dantre  to- 
dalas  geeraçoens,  que  som  so  o  Ceeo.  [Ined.  de  Ale, 
1.0,  p.  23).  Do  lat.  suf^su. 

*  So.  .í^rch.  Seu,  sua.  Leal  C,  p.  668. 

#  Soam'  ou  soar.  Arch.  Solar?  Ex.:  Sse  ffor 
cassado  e  ouuer  ssoaar  des  hum  anno  daa  tforo. 
(Leges.  p.  543-Séc.  i5.").  —  E  homem  ençarrado  de 
trás  ssoar  com  armas. . ..  (Id.,  p.  544I.  Da  b.  lat.  50- 
lare  (de  soturit). 

#  MoalBiãeiii.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Sunilianes? 
Ex.:  In  uilla  suuitanes  ereditate  de  sunilla.  (Diplom.. 
p.  i3ó-A.  ioi3).  —  In  acistano  de  sancto  martino  de 
suj-laiies.  (Id.,  p.  263-1059).  —  Id.,  ib.,  p.  5-.\.  SyS. 

"  *  Soarez  ou  Kuarez.  Appellido.  Da  b.  lat. 
Suarici  (de  Suanus}^  Suari^i.  E.\.:  Suarius  diagu- 
nus  confirmo.  (Diplom.,  p.  8-A.  897).  —  Id.,  ib.,  p.  7 
e  Leges,  p.  616.  —  Nunu  suarici.  (Diplom.,  p.  3i3-.'^. 
lojS).  —  Id.,  ib..  p.  3i3  e  5o6.  —  Sandino  suari^  con- 
firmo, (/li.,  p.  33-A.  946).  —  Id.,  ib.,  p.  55,  126  e  358. 
. —  Ad  uobis  gotiere  suarici.  (Id..  p.  5ii-.4.  10Q7). — 
Lourenço  suare^  que  entom  tiia  lamego.  (Leges, 
p.  5ii).' 

#  Wolx^Sitlttf.  .^rch.  Sobejidão.  Ex.:  Outros 
per  sobegidoõe  da  voontade.  (L.  da  ensin.,  p.  641). 

Moliejar.  *  De  sobejo. 

SolKvJo.  *  Do  hisp.  sobejo  (de  sobejano,  da  b.  lat. 
superaiWt). 

Mõbclo.  Sobre  o.  *  Ex.:  Que  estava  sobelo 
muro.  (Inéd.  de  .Ale  ,  3.",  p.  76).  De  superlo  >  sobello. 

.SuI>i*i'MUÍMNtiuo.  «  Ex.:  A  verdade  desta  sobc- 
ranissima  correspondência  o  mesmo  Deos  a  fez  de  fé. 
IV.,  Serm..  t."  5.",  p.  371). 

MoberboNO  ou  Hobervowo.  *  Ex.:  Sober- 
bosos  nem  atrevidos  em  mal.  (Scnpl.,  p.  254).  —  Id., 
Leal  (1 ,  p.  6i'iS.  —  Non  secr  sobervoso,  nem  bevedor. 
{Inéd.  de  .-l/c.,  1.",  p.  239). 

•  Nob<'i-var.  Arch.  Ensoberbecer-se.  Ex.:  Non 
sobervhando,  ou  delTalecendo,ou  contradizendo.  (Inéd. 
de  Ale,  I.",  p.  288).  Do  lat.  *  superbiare. 

•  Wob*'r»«'»»<'a.  Arch.  Flexão  de  sobervecer 
(<^  lat.  #  .\uperbesccre).  Ex.;  Muu  non  sobervesca.  .  .. 
{Ined.  de  Ale,  1.",  p   2.S1,). 

#  WoborvuHaiii<>iil*>.  Com  soberba.  Inéd.  de 
Ale  ,  3.",  p.  22S, 

Moborralho  ou  Miilioi-i-allii».  •  l''.x.:  iluu 
pam  dorgo  de  soborralho.  (Ined.  de  .l/c,  2.",  p.  199). 

—  Id.,  16.,  3.",  p.  3i. 

•  Mobradóllo.  N.  de  pov.  Da  b.  lai  subpralello. 
Ex.;  In  vijl.is  de  subpralello  (ou  supralello)  quomodo 
illas.  .  ..  I  Diplom..  p.  4<'>-A.  959). 

•  Mobra<lo.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  subpratu.  Kx.: 
Uilla  fjuiidin  uilla  superalo.  (Diplom.,  p.  3(i4-A.  1070). 

—  Id  ,  ib  .  [).  4'i2,  e  Inquis.,  p.  O24. 
Nt>bran4-i>lr».  CA  o  liisp.  sobrancero. 
ikiobraiiiM-lliu.  •  ICstc   voe.   não  pode  cxpli- 

car-se  jnii.an,eiiie  pelo  lat.  .vi/;7erc//ia,  que  phonetica- 
anunt»  so  pode  dar  sobrecélha  {cl.  o  hisp.  sobrecojo). 


Houve  influencia   de   qualquer   outro   voe,  ou  for- 
mou-se  como  se  correspondesse  a  5!í/'er-j- i>i-|-ei7ia. 

Sobrakr.  #  Do  lat.  superare~^suberare^sub'rar. 

Sobre.  Cf.  o  arch.  subre. 

*  Sobreabundança.  Suprabundáncia.  Ex. : 
Noni  desejando  sobreabundança  de  viandas.  {Leal  C, 
p.  443).  Do  lat.  superabundantia. 

*  Sobreagitar.  Sobresaltar,  inquietar  profun- 
damente. Ex.:  Fresagios  supersticiosos  que  o  sobre- 
agilarjin.  (Cam.,  A  doida  do  C,  p.  32 1. 

*  Sobreexaltaníe.  Sobreexaltando,  que  so- 
breexalta.  Ex.;  Sempre  sobree.xaltante  misericórdia 
ao  juizo.  (Ined.  de  Ale.  \.",  p.  284). 

SobreguD»».  »  Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  228. 

Sobreiro.  *  Da  b.  lat.  suberarm.  Ex.;  Et  girat 
ad  Fonte  fria  ad  Suverario  asignato.  (Dissert.  chr., 
I.",  p.  244-E.  12961. 

*  Sobrelevanie.  Que  sobreleva,  que  excede. 
Ex. :  Com  o  sobrelevante  merecimento  de  raro  fal- 
sear as  cores  e  as  vozes.  (Cam.,  Esb.  de  apr.  litt., 
p.  176). 

Sobrelevar  ou  sobreelevar.  *  Do  lat. 
super-elevare.  Dice  lat.-fr.  de  Theil. 

*  SòbrelSso.  Arch.  Sobre  o.  Ex. :  Que  seia 
iurado  sobrelhos  santos  auangelhos.  (Leges,  p.  222-A. 
1272). 

*  Sobréllo.  Arch.  Sobre  isso.  Vide  o  2.°  ex.  do 
voe.  Conha.  —  Id  ,  L.  da  ensin.,  p.  592. 

*  !!>obreii3adarão.  Acção  de  sobrenadar,  flu- 
ctuação.  Do  lat.  supernatatione. 

.Sobrenadar.  «  Do  lat.  supernatare. 

SobrenoiMear.  #  Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  3 14. 
Do  lat.  supernominjre. 

Sobrepor.  #  Do  lat.  superponere. 

Sobreposieão.  *  Do  lat.  superpositione.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira, 

Sobrepõ»lo.  *  Do  lat.  superpositu. 

.«solMresnajaiaento.  #  Leal  C,  p.  668. 

S4>brepujaBi(e.  #  Ex.:  Sem  que  obste  o  serem 
sobrepujantes  às  humanas  forças  da  nossa  natureza. 
(M.  Consciência,  .4  mocid.  eng.,  3.",  p.  78). 

Nobreeano.  *  É  voe.  hispanhol. 

Sobrenarar.  «  Ex.:  Não  basta  sobresarar  a 
enfermidade,  senão  se  arrancão  as  raizes.  (V.,  Serm., 
t.»  6.»,  p.  407 1. 

Sobr»»èr.  #  Ex.:  Sobresseverom  assy  alguú 
tanto  por  averem  conselho.  (Azur.,  p.  109).  Do  lat. 
supersedrre.  C(.  o  voe.  Seer-. 

Sobrenerever.  #  Do  lat.  superscribere. 

.Sobr«*««riR(o.  «  Do  lat.  superscriptu  (de  su- 
perscribere). 

Sobrerteaaear.  *  Do  lat.  superseminare.  Dica. 
lat  -Jr.  de  Thcil. 

ijotba'e»àiaseulo.  *  Do  hisp.  sobreseimiento. 

W4»5>ve*íar.  *  Do  lat.  superstare. 

s<i>bi-eMUb)4laiicial.  «  Do  lat.  supersubstan- 
ciale.  Dice  lat.-fr.  de  Theil. 

Sobreveiita.  #  De  sobreventa:  de  súbito,  in- 
esperadamente. Ex.;  Que  lhes  estava  prestes  grande 
destroinicnto  de  sobreventa.  {Inéd.  de  Ale.  3.°,  p.  72). 
Do  lat.  supcrventa.  Cf.  o  hisp.  sobrevienta. 

Soba-ewewiir.  »  Do  lat.  superyeslire.  Prosódia 
de  B    Pereira. 

*  Sobrelroar.  Troar  por  cima,  fazer  estrondo. 
F:x.;  Embora  a  grande  porta  do  céo  lhe  sobretroe, 
o  mar  nas  fragas  quebre (Cast.,  Georg.  de  V., 

p.  i??)- 

*  Sobrir  {—sobrrir).  Antiq.  Sorrir.  Ex.:  O  Arce- 
bispo que  ouuio  huns  iS:  outros  com  rostro  manso 
<!t  sereno  como  sobrindo.^te,  dixe....  (D.  N.  Leão, 
Descripi,ão.  ..  p.  -212)    Do  lat.  subridere. 

S<»4-airo.  *  l)o  hisp.  socaire  (de  so  e  aire). 

*  Sofcedaabo.  Vido  succedenlio. 
Sotiforror  e  ttouiiiOro.  Vido  socorrer  c  so- 
corro. 

So««k«aT  a  •••<k|;w.  Vide  sossegar  e  sossego. 
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*  IBociíiiitiaiMMio.  Heresia  dos  socinianos. 

*  tt«ciiiiaiio.  Discípulo  ou  sectário  do  hereje 
Fausto  Socino  ou  Zozzini  (séc.  16.°). 

••eon"4*r  (e  não  soccorrer).  #  Do  lat,  siiccur- 
rere,  vocaliz;indo-se  o  primeiro  c,  como  em  boca  < 
bucca.  E  assim  socorro,  socorrido,  etc. 

SocràliraiiJM^Htí'.  #  Ex.:  Exprimi  a  minha 
admiração  com  um  sorriso  socraticaviente  moderado. 
(Cam.,  Narc,  2.",  p.  70). 

Soerátifo.  *  Éx.:  O  segundo  a  philosophia 
socrática,  a  platónica.  .  ..  (L.  C,  p.  l). 

*  •wcretsío.  Pop.  Sequestro. 

*  Sòditu.  Arch.  Súbdito.  Ex.:  Nom  sse  entende 
em  ty,  que  rreynas  comigo,  mas  tam  solament  enos 
Súditos.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  i5i). 

S«»<BoiiMi«.  *  Ex.:  De  adultérios,  de  sacrilégios, 
de  sodomia,  de  juras.  (A.  Chagas^  Serin.,  p.  227).  Do 
lat.  sodomia  (de  Sodoma).  Prosódia  de  B.  Pereira. 

K»<(<>mi3Et<  #  Do  lat.  sodomitce. 

Sodomáíiro.  *  Do  lat.  sodomiticu. 

*  W©eiii*«  ou  Sisciro.  #  Da  b.  lat.  Sueriu<^ 
Sugeriu.  Ex.;  Ego  domnus  Sugerius  (ou  Suerius) 
pelagii  tenens  ripam  Minii.  (Leges,  p.  616-A.  1229). 
—  Id.,  ih.,  pa.ssim. 

*  So4''iii!rar.  Arch.  Entrar.  Ex.:  Nem  pela  ven- 
tura soentrasse  na  carreyra  viso,  ou  ouvido  de  maa 
cousa.  {Iiiéd.  de  Ale,  1.",  p.  288). 

So^r.  *  Ex.:  Cassas  que  os  freires  saiam  a  teer 
pêra  ssy.  {Leges,  p.  679).  —  Soio.  Tr.  e  c,  p.  335. — 
Soya  a  dar  na  renda.  (Inquis.,  p.  3o5). 

tt«éti.  *  Do  hisp.  soe^  (de  so,  debaixo,  e  he:[ 
<^lat.  fcvx).  Meyer-L.  (1.°,  p.  84)  diz  que  o  hisp. 
soej,  suppõe  uma  forma  socidus  ou  sucidus. 

Áwffrfnça.  #  Ex.:  Na  sofrença,  que  mostraste. 
{Iiíéd.  de  ^/c./i.",  p.  194).  —  Id.,  ib.,  p.  196. 

Soffrente.  #  Arch.  Soffrendo.  Ex.:  Per  calada 
consciência  abraçando  e  soffrente  non  lacesca.  [Inéd. 
de  Ale,  1.°,  p.  265 ).  —  Id.,  tb.,  p.  266. 

SolTrer.  *  Ex.:  Sofret  de  matares  mays.  [Inéd. 
de  Ale,  2.°,  p.  299).  —  Todalas  cousas  contrayras 
deve  soffrer.  [Id.,  1.°,  p.  266).  Do  lat.  #  suffrire  (por 
sufferre)  ?  Cí.  o  hisp.  sufrir  e  o  it.  soffrire. 

*  WofTrudo.  Arch.  Soffrido.  Ex.:  Gran  pesar  ey, 
amigo,  sofrudo.  [Canc.  de  D.  D.,  p.  1G8). 

SoKit.  »  Ex.:  Totus  homo  qui  bestiam  miserit 
sine  soga. . ..  [Leges,  p,  746-A.  !i88-i23o).  —  Id.,  ib., 

P-  747- 

Sogiíear.  Antiq.  Subjugar.  #  Ex.:  Porque  Nym- 
pha  estranha  outra  o  sogiga.  . ..  (Camões,  Riinas, 
&..  148,  edição  de  1607). 

Ao^rs*.  «  Da  b.  lat.  socra.  Dice  lat.-fr.  de  Theil. 

Sõgru.  *  Da  b.  lat.  socru.  Ex.:  Nullus  ierno  nec 
filio,  sedendo  con  socros  aut  cum  patre  aut  cum 
matre....  (Leges,  p.  83Ó-A.  ii88-i23o). 

NoKUÍIlB«.  «  Do  hisp.  soguilla  (de  soga). 

KoidsKio  ou  iiuiídKdt'.  Arch.  Saudade.  *  Ex.: 
Prisoões,  doenças  e  retiimentos,  e  suydade.  [Leal  C, 
p.  112).  —  Id.,  ib.,  p.  137  e  i5i,  e  Azur.,  p.  474. 

Aoído.  »  Ex.:  Nada  se  ouvia  no  bosque  solitário 
mais  que  hum  soido. ...  (V.  A.  do  Or.,  Lusit.  transf., 
fl.  91).  — Id.,  /*,  n.  128. 

*  Wojanm  oii  «njAMCig.  Arch.  Submeta-se, 
fique  su)c'ito.  Mexão  do  verbo  *  sojascer  (do  lat. 
subjacere).  Ex.:  Se  o  fezer  á  vinditta  regrar  sojasca. 
[Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  288).  —  Id.,  ib.,  p.  i58  e  290. 

noJuKitr.  «  Ex. :  De  todalas  Nações,  que  el  po- 
desse  sojugar.  [Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  141). 

*ol.  Arch.  So  ou  somente.  *  Ex.:  E  sol  huQ  nom 
falece.  {Lied.  de  Ale,  2.",  p.  i(",8).  — Id.,  Tr.  e  e,  p.  335. 

Kola.  #  Devemos  admittir  que  este  voe.  nos  veiu 
do  hisp.  sucia;  o  lat.  sotea  da-nos  phonéticamente 
solha.  O  mesmo  a  respeito  de  solar  (deitar  solas  no 
calçado). 

Nwlairo.  Arch.  Salairo  ou  salário.  #  Kx.:  Como 
deve  aver  outro  solayro  o  mordomo.  [F.  de  B.,  5.", 
p.  47'.»)- 


& 


*  K«lMiM.  Arch.  Ex.:  Dementre  comprida  a  obra 
de  Deus  estados  solam  de  todos  peçam  oraçom  es- 
poens  os  pecados.  [Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  287-28S). 
Fr.  F.  de  São  Boaventura  attribue  a  este  voe.  a  signi- 
ficação de  solo.  Na  Regra  de  S.  Bento  (edição  de  i63i ), 
annexa  à  Regra  da  cav.  da  ordem  militar  de  S.  Bento 
de  Ans,  vem  a  mesma  passagem  do  modo  seguinte: 
Acabado  o  oflicio  Divino  prostrados  em  terra  no 
choro,  peção  a  todos  que  roguem. . .  . 

Kolamentp.  *  Ex.:  Que  nom  curasem  dos 
outros,  que  solament  matasem  Rey  Acab.  (Inéd.  de 
.A/c,  3.°,  p.  43).  —  Id.,  lé,  p.  141  e  \^\. 

Soíaròga*  ou  soSai-Seso.  #  É  voe.  hispanhol. 

SoIai't>ai{E[o.  *  Ex.:  De  suo  monleiro,  et  de  suo 
solarengo.  [Leges,  p.  419-A.  1179). 

SolRK.  Arch.  Consolação.  #  Ex.:  E  averev  gran 
sotaj.  [Canc.  de  D.  D.,  p.  189).  —  Id.,  p.  190,  e  Azur. 
p.  473.  Do  hisp.  sola^  (de  solado,  do  lat.  solatium). 

WoBdada.  *  Da  b.  lat.  soldata.  Ex.:  Mercatores 
naturales  uille  qui  soldatam  dare  uoluerint. . .  [Leges, 
.  407-A.  1179). —Id.,  ib.,  p.  195,  492,497  e  707.— 
'o  lie  dè  solladada  nuUa.  [Id.,  p.  842-A.  1  iS8-i23o). 

Soldâninr  *  De  Soldani,  n.  pr. 

SoBdão.  #  Do  hisp.  soldãn  (do  ár.  çoltán,  sobe- 
rano). Rigorosamente  deveria  escrever-se  çoldão. 

^oldevíEIía.  #  De  Soldeville,  n.  pr. 

m  Sóldído.  Certo  peixe.  Ex.:  Os  Portuguezes 
chamão-lhe  (ao  tamoatá)  soldido.  [Ancora  med.,  p. 
118). 

«õ!do.  Do  lat.  V.  soldu.  *  Ex.:  Duplicata  uel  tri- 
plata  et  D  ssoldos.  [Diplom ,  p.  5oo-A.  109Õ). 

Kolei'i»iino.  #  do  lat.  solcecismu  (do  gr.  soloi- 
kismós). 

Solooista.  *  Da  b.  lat.  sola'cista  (do  gr.  50/01- 
kistés).  Dice  lat.-fr.  de  Theil, 

.%oloirólia.  #  De  Soleirol,  n.  pr. 

Molt^iiiwcin.  *  Do  gr.  soleniskos,  pequeno  tubo. 

SolOBSííe.  Vide  Sollenne. 

SoIfiioMli^ma.  *  Do  gr.  solén,  solenos,  tubo, 
e  stémma,  coroa. 

.^olor.  Arch.  Soêr.  #  Tr.  e  e,  p.  335. 

Solhado.  *  Solho.  Ex.:  E  o  solhado  era  de 
tavoas  de  nlerz.  [Inéd.  de  Ate,  3.",  p.  14). 

SõlDio.  Peixe.  #  Da  b.  lat.  soliu.  Ex.:  Et  dam. . . 
ai  Rey  meios  dos  sólios  et  irzes.  [Inquis.,  p.  349).  — 
Id.,  Leges,  p.  663  e  195. 

SAlirilarão.  Vide  Sollicitação.  E  assim:  sol- 
licitar,  sollicitadór,  etc. 

#  Aolididade.  Vigor,  força,  firmeza.  Ex,:  Quem 
da  exilidade  destes  e  da  sotidididade  daquelles  não 
tivesse  clara  noticia....  [Antid.  da  l.  port.,  Prol., 
p.  4).  —  Id.,  ib.,  p.  177.  Do  lat.  soliditate. 

#  SoSiloqiiiar.  Falar  a  sós,  monologar.  De, 
solilóquio. 

SolSimão.  *  Do  hisp,  soli?nán. 

ffoSipKÍKino.  *  Ex.:  Era  o  recolher-se,  o  desa- 
pegar-se  da  gente,  um  quasi  solipsismo  intellectual. 
(Cam.,  Esb.  de  apr.  litt.,  p.  11 3). 

SÓIÍI4».  *  Ex.:  Ao  solilo  exercicio  as  mãos  en- 
tregam, ((;ast..  Fastos  de  Ov.,  i,°,  p.  10). 

*  !Solla<-ada.  .Arch,  Renellão.  Ex,:  O  levantar 
deve  seer  de  sollacada.  . ..  (L.  da  ensin.,  p.  592). — 
Id.,  ih. 

WoEloiino  (e  não  solenne  ou  sotemne).  Do  lat. 
sollenne  {sollus  e  annus,  isto  é  —  totus  annu.t).  [Dice. 
lat.-fr.  de  Theil).  Vide  também  M,  líréal,  /)r'/.  étymcl. 
lat.,  voe  sollus,  e  Antiquarius,  voe.  solle.  E  assim: 
sollcnnidjde,  siilUimijar,  etc. 

Mnlli^rria  (e  não  solcrcia).  Do  lat.  sollertia 
(de  sollers  <^  .sollus  ars,  isto  é  —  totus  ^r.s).  Dice. 
lat.-fr.  de  Theil  c  Dict.  étymol.  lat.  de  Bréal. 

Na»!!*'!'!)"  (e  não  solerte).  ()f.  sollércia. 

»  Koll4'rl«>in«'iit<>.  Com  sollércia.  Ex.:  N'este 
lanço  da  sua  resposta,  repara  solertcnwntc  o  Sr.  Sei- 
xas. .  ..  (Cam.,  Narc.  2.°,  p.  79). 

N«*lli<-il«i«;ú<>  (melhor  que  solicitação).  Do  lat. 
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sollicitatione.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil,  e  Dict.  étymol. 
lai.  de  Bréiil. 

Noilioiiaciõi-  (e  não  solicitador).  Do  lat.  solli- 
citatore.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

SoElicitnr  (e  não  solicitar).  Do  lat.  sollicitare. 
{Dicc.  lat.-fr.  de  Theil,  e  Dict.  étymol.  lat.  de  Bréal). 
E  assim :  sollicitude.  sollicitamente,  sollicito.  etc. 

*  SoIIieitídOí-'.  .\rch.  Sollicitude.  Ex.:  Que 
signyfica  mvngua  de  divida  sollicitidoõe  acerca  dos 
feitos  próprios.  {Leal  C,  p.  iSy).  Do  lat.  solUcitudine. 

*  SoIlu('itiil(^.  Sollucôso,  que  solluça. 
.^olluçai'  le  não  soluçar).  De  solluço. 
Soiluoo  (e  não  soluço).  *  Do  hisp.  sollojo  (do 

lat.  V.  *  siuglultus  por  sitigultus).  (Mever-L.,  i.",  p. 
5i5).  Cf.  salluço  e  saluço. 

»õlta.  *  Da  b.  lat.  solta.  Ex.:  Et  melior  solta  de 
alfarfa  ualeat  três  denarios.  Et  melius  par  de  soltis 
de  junciis  ualeat  ires  denarios.  {Leges,  p.  igS-A. 
1253). 

Moltadôr.  *  Antiq.  Intérprete,  explicador.  Ex.: 
E  chamou  os  soltadores  dos  sonhos....  {Inád.  de 
Ale,  3.»,  p.  I  i5i,  —  Id.,  ib.,  p.  1 16. 

Soltanidtlo.  Antiq.  Interpretação,  explicação. 
Ex.:  Mostrou-lhe  Deus  o  sonho,  e  o  sollatuento  dele. 
{Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  1 16). 

Soltar.  *  Antiq.  Interpretar,  explicar.  E\.:  Que 
lhe  dvssesse  ele  o  sonho,  e  que  eles  o  soltariaiu. 
{Inéd.  de  Ate,  3.°,  p.  ii6).  Da  b.  lat.  soltare.  Ex.:  La 
bestia  aut  la  pendra  que  alcaide  mandauerit  soltar, 
et  non  la  sottarent.  .  ..  (Leges,  p.  74Ó-A.  1  i88-i23o). 
—  Et  si  pendra  non  soltauerit. . ..  {Id.,  p.  747).  —  Id., 
ib.,  p.  842. —  Por  que  soltastes  me  por  prendere  bono . .. 
{Diplom.,  p.  228-A.  io5o). 

Solleiro.  *  Da  b.  lat.  soltariu.  Ex.:  Nisi  fuerit 
talis  filius  soitarius.  {Leges,  p.  216-A.  i263).  —  Man- 
cipio  que  solteiro  fuerit....  {Id.,  p.  372-A.  ii3ó). — 
Hoc  modo  soitarius  uicinus.  {Id.,  p.  6d2-A.  i255). — 
Id.,  ib..  p.  732. 

Multo.  *  Da  b.  lat.  soltu.  Ex.:  Sedeat  solto  (ou 
soluto)  et  defeso  per  fórum  de  Pena  de  dono.  {Leges, 

fi.  499-A.   Iiq5).  —  Id.,   ib.,   p.   688. —  Sotto   he   a   ti 
é-te  permittido).  {luéd.  de  Ale,  1.°,  p.  3i5). 

KoliK^ai*  e  !«olueo.  Vide  solhiçar  e  solluço. 
Wonisiiia.   Arch.    Semana.  #  Ex. :   Que   Uuirar 
continuadamente  com  bois  huma  somaua. . . .  {Leges, 
p.  376).  —  Id  ,  Leal  C,  p.  64,  Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  104 
e  i36,  e  V.,  Serm.,  t."  6.°,  p.  358. 

Nonibra.  «  Ex.:  Non  he  costume  de  pagar 
coovmha  polo  cuytelo  tirado  da  soombra  do  muro 


arredor  da   carcova.   (F.  de  li.. 


p.   473).  — Id., 


Azur.,  p.  2ij((.  Do  lat.  sub-umbra.  Cf.  obunibrar,  os  voe. 
.Sombreiro  e  Sonda  (do  lat.  sub-unda),  e  o  hisp. 
sombra. 

Nouil>r4'iro.  #  Da  b.  lat.  subu}nbrariu.  Ex.: 
Melior  ioo);íZ»rc)-rocumorpeluel  cum  argempel  ualeat 
decem  sólidos.  Et  meWor soombreiro  magnus. . .  {Le- 
ges, p.  i<j5-A.  1253).  —  Id  ,  Iited.  de  Ale,  2.°,  p.  !3o. 

«  Kòin<'iii(«-N.  Pop.  Somente. 

«  Nf»iiiflii4i<».  Arch  Submetido.  Ex.:  O  poboo 
Someludo  a  ellos  em  justiça.  {Leges,  p.  477-Séc.  14.")- 

Noiniioleiilo.  #  Ex.:  Nem  muy  comedor,  non 
sonolento,  non  pigriçoso.  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  25()). 
l)o  lat.  sonmulentu. 

Noiiar<^nlw  ou  Noaioi-<>iilo.  Pop.  Somno- 
lenio 

«  NoncaM.  Antiq.  l'or  cento.  (i.  V.,  1.°,  p.  i.x. 

Woii<;«»  ou  M4»iiMut  *  Todos  os  diccionaristas 
escrevem  .sonso.  Auletc  e  C  de  Kipueircdo  ligam  este 
voe.  ao  lat.  insulsu"^  insosso;  donde,  dizem,  —  .wn.vo 
por  insonso.  Quanto  à  mudança  de  signilicacão  de 
insosso  para  sonso  ja  nos  parece  cxlraonlin.irio; 
menos  acccitavcl  se  nos  aligura  a  transformação 
do  grupo  inicial  ins  (seguiilo  de  vogal)  em  5,  e  a 
iiasalaçáo  do  o  {sõso\.  .S.  Omsláncio,  e  depois  La- 
cerda, diz  que  vem  do  lat.  sub  nesciusl  ,\lém  di.sto 
tcmofc  o  hisp.  jonjo,  que  pode  muito  bem  ser  a  ver- 


dadeira origem  do  nosso  voe;  e  neste  caso  dever-se 
ha  escrever  çonço,  çoncice,  etc. 

*  !iiongaiii,  Konhraisí  ou  surliaíM.  Povo 
do  Sudão  Occidental  num  e  outro  lado  do  curso 
médio  do  Niger. 

Sonido.  *  Do  hisp.  sonido  (do  lat.  somtu). 

WoiiNic-t".  Cf  sonço. 

MoiiMO.  Vide  Sonço. 

Sonsoaete.  *  Malícia,  graça,  ironia.  Ex.:  E  o 
chiste  do  Soldado,  que.  . .  aceitou,  perguntando  com 
sonsonete. . ..  (M.  B.,  TV.  Flor.,  4.°,  p.  272).  —  Id.,  ib., 
5.°,  p.  147.  Do  hisp.  sonsonete. 

tioo.  Arch.  So.  *  Ex. :  Se  nom  ouuer  testemu- 
nhas jure  ell  soo.  {Leges,  p.  5g5-Séc.  i5}.  —  Id.,  ib., 
p.  704-A.  1262.  Do  lat  solu. 

*  Soõ.  Arch.  Som.  Ex.:  Podessem  ouvir  o  soô 
das  campainhas.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  i3o). 

*  KooniStra.  Vide  sombra. 

*  SoonsBírí^iro.  \'idè  sombreiro. 

*  Soosuí-ssle.  Arch.  Somente.  Ex. :  Mas  soo- 
inente  cantem  de  papo  cada  huu  melhor  que  poder. 
(Leal  C,  p.  454).  —  Id.,  .-l^-iír,  p.  4-3.  Do  arch.  sola- 
mente. 

$íõ|>a.  #  Ex. :  Et  ij.  maravedis  de  sopas,  quer 
ayam  quer  non  ayam.  {Inquis.,  p.  3oq).  Da  b.  lat. 
suppaf  Cf  o  it.  pippa,  o  hisp.  sopa  e  6  fr.  soupe. 

Soin».  *  Ex. :  Et  inde  per  pinon  a  sopee.  {Le- 
ges, p.  5oi).  —  Guardando  em  geeral  ladeiras  aos 
hussos,  sopee  aos  porcos.  (Leal  C,  p.  258).  Cf  supee. 

íSi»p4'S»'ar.  *  Do  hisp.  sopetear  (de  sopear). 

Koitilo.  #  Fil ,  Obras  compi,  3.°,  p.  53. 

Siopo.  Vide  Copo. 

MogsuiitMr.  #  Ex.:  Nem  borrada,  nem  sopon- 
tada,  nem  em  nehuma  parte  sospecta.  (Dissert.  chr., 
5.",  p.  262-A.  i3óo). 

$<oi>õii'.  #  Ex.:  E  quando  fazem  alguma  temu- 
lencia,  he  com  sopor,  e  com  somno.  {Ancora  med., 
p.  21(1).  Do  lat.  sopore. 

*  !>»og>G*adõr.  Que  sopra. 

So|ti-ar.  Do  lat.  v.  suplare.  (Meyer-L.,  1 .°,  p.  443). 
Cf  o  hisp.  soplar. 

So(|uoi%ar.  »  Ex.:  Atal-a  na  ponta  da  beatilha 
que  trazia  soquci.vada.  (Sousa,  Hist.  de  S.  Dom.,  2.°, 
p.  3oo). 

So«DH«'to.  #  Ex.:  E  cuidando  salvar  longo  so- 
quete.  ...  (J.  A.  M.,  p.  200). 

»  %õi'.  N.  dum  rio.  Do  lat.  sonore?  Ex.:  In  a  ri- 
bevra  de  soor  en  o  termo  do  crato  [Leges,  p.  7D2-A. 
1262). 

.^oi-<Sáci«>.  *  Ex.:  He  huma  sordicie  que  se  lhe 
acha  nos  cantos  dos  olhos.  {Ancora  med.,  p.  66). 

Nordidèir.a.  »  Ex.:  Colletor  de  sordidejas  boca- 
gianas.  (C^am.,  .-1  doida  do  C,  p.  2i3). 

««pi-ádiat.  *  Do  lat.  sore.v,  rato,  busaranho. 

*  NofítirtA.  Que  se  refere  ao  sorites.  Do  lat. 
soriticu.  l^rosódia  de  B.  Pereira. 

Wofisa.  *  Ex  :  Tão  sorna  e  tristonho  na  festiva 
e  donosa  das  suas  feições  —  o  carnaval.  (Cam.,  Quatro 
li.  inn.,  p.  i85).  Do  hisp.  sorna  (do  célt.  sorren,  estar 
de  mau  humor). 

*  .^4>B-B-til>a.  .'Xntiq.  Surra?  G.  \'.,  p.  lx. 
KoB-i-4'Bt'a.   *   Ex.:    Olha   á.ySorrelfa   as   praças 

empahiiadas.  (.1.  A.  M.,  p.  187). 

«««■■•ir.  #  1)0  arch.  sobrir.  Vide  este  voe. 

*  Witi-lõlOia.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Sortelia  (do 
lat.  sorticulaj.  Ex.:  Vobis  populatorihus  de  sortelia.  .. 
(Leges,  p.  ()o8-A.  1228). 

NortílóKio.  #  do  lat.  sortiligiu.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Woi-ii  III  Itálico.  »  Ex.:  luitão,  .Augusto,  não  vai, 
fica  ahi  siiriiiiibatico?  |<i  ,  O  noivado  do  Da/.,  p.  ii5). 

«orw«'l«.  »  Do  hisp.  sorbete  (do  ár.  xorbe,  be- 
bida 1. 

*  Norviw<>l.  Que  se  pode  sorver  ou  beber.  Ex.: 
Os  (ovos)  que  so  assão,  ainda  que  fiquem  brandos,  e 
sorviveis. . ..  {Ancora  med.,  p.  93). 
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#  Wownoai*  (=  sossacar}.  Tirar  alguma  coisa 
debaixo  do  sítio  em  que  está.  —  Kig.  Ex.:  Tod  ome 
ou  moller  que  sosacar  filia  aliena  porá  outro.... 
(Leges,  p.  SG2-A.  1209).  De  sub-sacar.  Cf.  o  hisp. 
íoii,s\7t\7;"  (de  Sun  e  sncar). 

ílío.%qiiiiii«s'.  #  Do  hisp.  sosguin. 

#  WoíiwaoniucEtloiíi.  Arch.  Persuasões.  Ex.: 
Huus  per  encrepamentos,  e  outros  per  sossjeainenlos, 
e  segundo  a  qualidade.  (Ined.  de  Ate,  i.",  p.  25/). 

NoNsegar  (e  não  socegar).  Do  lat.  v.  sessicare, 
segundo  Meyer-L.,  2.°,  p.  658.  Parece  ligar-se  a  sesica. 
Vide  o  voe.  Sésega  e  cf.  os  voe.  Assessègo  e  Desas- 
sessêgo.  Do  mesmo  modo  sossego,  ete. 

#  «o»lt'onit'iito.  Arch.  Sustentação,  amparo. 
Ex.:  Sosleeihento  da  nossa  velhice.  (Inéd.  de  Ale, 
3.",  p.  101).  —  Id.,  ib.,  p.  104.  De  *  sustenimento. 

#  .^OKltM>i]cIôr.  Arch.  Sustentadõr,  protector. 
Ex.:  Suslecndor  e  regedor  do  poboo.  {Inéd.  de  Ale, 
3.°,  p.  47).  Cf-  siisíejdôr. 

SwoitB-a.  *  Pop.  Sujo,  porco,  enxovalhado. 
Sotaina.  #  Do  hisp.  sotana  (da  b.  lat.  siibtana), 
com  alargamento  do  í7. 

#  .•íotoíeaa  ou  Notilexa.  Arch.  Subtileza, 
astúcia.  Ex.:  Per  trabalho  de  mim  e  do  meu  corpo, 
e  peruiygavil  solele^a  de  mvm  e  dos  meus  homens. 
(Leges,  p.  406).  —  Id.,  Leal  C,  p.  450. 

#  Hoaei'1'a.  Fundo,  profundidade?  Ex.:  Da  os 
synaees  que  ataa  XX  braços  e  mais  de  soterra  serom 
achados.  (Leal  C,  p.  211).  —  Id.,  Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  228. 

#  Mol<'B-ráiiIso.  Arch.  Subterrâneo.  Ex.:  Em 
huã  entrada  soíerranha.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  200). 

(>»otes'í'áaie«.  *  Do  lat.  subterraneu. 

NoIeiTai*.  #  Do  lat.  subterrare.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Kolii-apa.  Antiq.  Socapa.  #  Ex.:  Vão-se  earama 
casar,  e  não  andar  de  solicapa.  (G.  V.,  1.°,  p.  142). 

Koliii-iao.  *  De  salurno.  Cf  suiurno. 

#  .^uiii-o.  N.  de  villa.  Da  b.  lat.  Sauriu.  Ex.: 
Uobis  qui  in  Saurio  estis  maioribus.  (Leges,  p.  35y-A. 
iiii). 

#  !)íoii»>a  ou  KoiaKat  N.  dum  rio,  de  pov.,  e 
appellido.  Da  b.  lat.  Saiisa,  Saneia  ou  Sacia?  Ex.:  In 
Foce  de  Sausa  riba  dorio.  (Diplom..  p.  18-A.  924). — 
Id.,  lè.,  p.  104  e  Leges,  p.  6 10.  —  Sida  in  foze  de  sau^a. 
{Id.,  p.  91-A.  91).  —  In  ripa  maris  inter  uilla  sacia  et 
uilla  iliauo.  {Id.,  p.  418-A.  10S8).  —  Id,,  ib.,  p.  419  e 
485.  Segundo  L.  de  Vasconc.  (Rev.  L.,  i.°,  p.  "5i) 
Sousa,  Soisa  ou  Sosa  (nomes  de  rio,  povo  e  appell.), 
e  os  deminutivos  Sausellas  e  Soiisella,  provêem  do 
lat.  sa.va  (=  sacsa) ;  e  Sonso  ou  Soiso  provêem 
do  lat.  saxu  (^  sacso).  Parece,  porém,  á  vista  dos 
ex.  apresentados,  que  ha  difTerença  gráphica  e  ety- 
mol.  entre  Sousa  (n.  de  rio)  e  Sou^a  (nome  de  pov.); 
aquelle  de  sa.va,  este  de  sócia  ( ^  Soja  >  .Soiífa)  ? 

#  Woii»4>llaM.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Sausellas? 
Ex.:  In  illa  noslra  uilla  de  sausellas.  [Diplom.,  p.  27-A. 
939). 

#  KoiiNflEo  ou  MoMcllo.  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
Sonosellu.  Ex.:  In  uilla  so)wsellu  de  presores  de  ipsa 
uilla.  (Dipltiin.,  p.  4-A.  870).  —  Ecclesia  uocabulo 
sancti  Andree  de  sonoselo.  (Id.,  p.  5oo-A.  looG), 

»  ««iiíii"lí«.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  sallet[u>  sau- 
tellu.  Ex.:  Et  diuide  ipsa  uilla  sallello....  (Diplom., 
p.  18-A.  924).  —  Qualiter  tenuerunt  homines  de  sau- 
tello.  (Id.,  p.  1 12-A.  990). 

Moiil».  *  Do  hi.sallu^saulu.  Ex. :  Habemus 
tcrcia  de  illos  .lautos  et  de  illas  terras.  (Diplom.,  p. 
45-A.  95o).  —  kl,  ib.,  p.  497-A.  loip.  Cf  Soulello. 

K<i>va.  »  Do  hisp.  soba. 

Sttx  ac4».  #  Do  hisp.  sobaco  (do  lat.  subbrachiu?). 

K«>var.  #  Do  hisp.  sobar. 

Wo^fla.  *  Kx.:  Heredilate  de  Menendo  Sovela. 
{Inquis.,  p.  1  58).  Não  pode  provir  directamente  do  Int. 
subula,  como  dizem  os  diccionaristas;  seria  preciso 
admittir  uma  fcirma  subella  (cí.Jivella  <^Jibella). 

Tom.  II. 


*  Sovontre.  Vide  Suventre. 
«ovoroií-o.  *  Da  b.  lat.  suberariu.  Ex.:  Deinde 

como  uadit  ad  souereyro  pando.  (Leges,  p.  347). — 
Vbi  stetit  Souerariam.  .  ..  (Id.,  p.  717-A.  1270). 

Moviíia.  *  Do  hisp.  sobina. 

««íjéa-ia.  *  De  Soyer  (Wilemet),  n.  pr. 

*  SoKa.  N.  de  pov.  Vide  o  voe.  Sousa. 

*  Ws>açaiU4'ii(o.  Arch.  Espaçamento.  Ex. : 
Spaçamenlo  dos  beês  que  som  pêra  fazer.  (Leal  C, 
p.  i57). 

KgisitBiia.  Arch.  Espádua.  #  Ex.:  Et  segnas  spa- 
duas  cum  ij.  ij.  mondas  centeas.  (Inquis.,  p,"325). 
Wiiialda.  Vide  Espalda. 

*  Kltaiitiivel.  Arch.  Que  causa  espanto  ou 
admiração.  Ex,:  Vees  como  estou  ante  a  tua  vista 
spantavel  e  gloriosa  presença.  (Inéd.  de  Ale,  1.", 
p.  180).         , 

*  .*pai'sêí'.  Antiq.  Espalhar. /jifV/.  de  Ale,  1.", 
p.  3i5. 

*  KitaNiuar.  Espasmar.  Ex.:  Joaquina  spasmoii 
os  olhos  no  semblante  do  sujeito.  (Cam.,  .4  sereia, 
p.  229). 

*  Suíeíiir-we.  Arch.  Desembaraçar-se  de.  Ex.: 
Spedyndame  delia  mais  brevemente. .'.  (L.  da  ensin., 
p.  640). 

*  S[»<i"imía».  Arch.  Espendas,  parte  da  sella  onde 
assenta  a  coxa.  Ex.:  Lançar  as  correas  da  cada  estre- 
beira  pêra  cyma  das  spendas.  (L.  da  ensin.,  p.  537). 

*  Sjíera.  Arch.  Esphera.  Azur.,  p.  474. 

*  K|»iin.  Antiq.  Espinho  (porco).  Ex.:  Que  se 
fosse  spinhaço  de  porco  spim  quando  levanta  suas 
penas.  (.Azur,,  p.  34('>). 

*  Sijsãa-iíísaBeKa.  Arch.  Espiritualidade.  Azur., 
P-  474- 

*  Sgíaaii(l4.'cêiuc-itg(».  Arch.  Resplandòr.  Inéd. 
de  Ale,  3.°,  p.  228. 

*  Spwsa.  Antiq.  Esposa.  Ex.:  Cuja  sposa  era 
polo  baptismo.  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  i63). 

*  «lii-eitai-.  Arch.  Espreitar.  Ex.:  .Afasta  de 
mym  os  inmiigos  que  me  spreitam.  (Leal  C,  p.  417). 

*  itiprcBitSitlaiiic-silc.  Arch.  Desprendida- 
mente.  Ex.:  E  comya  cada  dia  sprendidamente. . .. 
(Leal  C,  p.  43o). 

W|»rBa«.  Pop.  e  antiq.  #  Ex.:  E  assv  como  ao 
spriíu  do  fornyzo,  ou  de  filarguia.  .  .  (Leal C,  p.  1 1  1). 

*  iiieeaie^iK-a.  Arch.  Sorte,  fortuna.  Ex.:  E  hua 
das  boas  squeênças  que  faz  pêra  percalçar  esta  ma- 
nha  (L.  da  ensin.,  p.  559).  Do  lat.  e.v  -i^  cadentia 

]>  escaença. 

*  Mffut.^aieado.  Arch.  Bem  ou  mal  squençado: 
que  teve  boa  ou  má  sorte;  afortunado  ou  desafor- 
tunado. Ex.:  Entendendo  que  nos  vem  por  seermos 
em  aquel  caso  mal  squeençados.  (Leal  C,  p.  101). 
De  «  sqtiençar,  de  squença. 

*  Kíaclo.  Stãdio.  Ex.:  Foy  a  pousar  a  saseenta 
stados  do  rryo  de  Jurdan.  (Ined.  de  Ale,  2.",  p.  174). 

.^ta;;ia-il!a.  *  Ex.:  O  seguido  e  methodico  racio- 
cinar do  sahio  slagirita.  (L."C.,  p.  cxi,). 

*  KSaaite.  Arch.  l']stando  em  pé.  Ex.:  I.ca  o 
Abade  a  liçom  do  Avangelho,  cum  onra...  todos 
stantes.  (Ined.  de  Ale,  i."!^p.  271). 

*  .^<»'<'íiça.  Arch.  Estença,  abstinência.  Ex. : 
Aos  olhos  ha  mester  sleença,  ca  o  diz  o  propheta. 
(Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  i58).  —  E  ha  mester  de  aver 
stcencia  nas  orelhas.  (Id.,  ib.). 

*  W(9>aiaiai»  (ou  estcmnia).  Nobresa,  árvore  ge- 
nealógica. \íx.:  liram  como  o  património  sagrado,  o 
slenmia  gentílico. ...  (!,.  C.,  p.  c). 

*  Wloaarc  Arch.  Então.  Azur.,  p.  474. 

*  Wt«»a-ial.  Arch.  Historial,  historiador.   Azur., 

P-  474- 

*  Kta-»lt4>'ía-4».  Arch.  Estribeiro.  Leal  C.  p.  (i(i8. 

*  Wii-a4l4>.  .\rch.  Estrado,  calçado.  (Inéd.  de  Ale. 

3.",  p.  22S),  \'ide  ilstrado. 

»  Wla'4'IDa.  .Antiq.  l^strella.  Ex.:  Ho  sol  e  a  lua 
e  as  slrellas.  (Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  161). 

>7 
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*  Stromento.  Arch.  Instrumento.  Ex.:  Possa 
rreçeber  testemunhas  e  slroinentos  da  outra  parte. 
(Leges.  p.  225-A.  1272).  Cf.  estromento. 

.<uan.  *  Ex.:  Que  a  suã  cabeça,  e  perna  talha 
e  revende  em  peso  aladroado.  (.1.  A.  M.,  p.  240). 

*  Kiiambacti.  T.  de  Phonética.  Intercalação 
ou  epénthese  duma  vogal  entre  duas  consoantes  in- 
compatíveis. Assim:  alcáçova <ialcaçvã,  caranguejo 
<^cranguejo,  piicuro  <.piic'lu,  Itiparo <^liip'lii  (lu- 
puhi ),  /t'ví'ni  <Jibra.  etc.  \'idè  o  art.  Epénthese. 

*  Wiiai'<>7,.  \'idè  Soare^. 

*  Kua^  ixadõr.  Que  suaviza.  De  suavizar. 
^>vb<-uláBBeo.  #  Do  lat.  subciitaneit.  Prosódia 

de  B.  Pereira. 

KiiBxIiiícuiio.  *  Do  lat.  subdiaconu.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil. 

MiiExliMliiipção.  *  Do  lat.  siibdistinctione. 

*  NultfJiMting^uir.  Fazer  subdistincção.  Do  lat. 
subdistinguere. 

«Súbitas.  A  súbitas:  de  repente,  inesperada- 
mente. Ex.:  (^orinna,  a  súbitas,  me  fecha  a  porta. 
(Cast.,  Amores  de  Ov.,  2.°,  p.  8). 

Síubdividir.  #  Do  lat.  subdividere.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil. 

MiabdivÍNslo.  *  Do  lat.  subdivisionc.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil. 

!>»iabba«ilafão.  *  Do  lat.  subhastatione.  Dicc. 
lat.-Jr.  de  Tiíeil. ' 

»  Sublírio.  Firmado  sobre  esteios  ou  pilares. 
Ex.:  Ponto  sublicia.  (V.,  Serm.).  Do  lat.  subliciu. 

Miibníiniwlração.  #  Do  lat.  subministratione. 
Prosódia  de  P.  Bereira. 

Siibmiiiiwlradõr.  *  Do  lat.  subministratore. 
Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Kubpur.  Pôr  debaixo  ou  em  logar  inferior. 
Ex.:  Não  teria  alma  para  subpór  aos  pés  de  sua  so- 
berba. . ..  (Cam.,  Vaid.  irrit.,  p.  7). 

*  Kubre.  Arch.  Sobre.  Ex.:  Quem  orne  levar 
subre  cabo,  e  non  lho  demandarem..  ..  [F.  da  G.,  5.», 
p.  407).  —  Id.,  Leges,  p.  33 1.  Do  lat.  super  >  *  suber. 

*  Kiibrceadu  {=  subrrecado).  Arch.  Que  paga 
foro  de  reco  .■"  Ex. :  Todo  ome  que  penhorado,  e 
subrecado,  ou  svnal  parado....  (F.  aa  G.,  5.",  p. 
425). 

Kiii>r<>sitiio.  »  Liga-se  a  subrecado? 

Wcili<tf iiiK-ialidado.  *  Ex.:  Não  são  puros 
conceitos  lógicos,  mas  a  própria  essência  e  suestan- 
cialidade.  .  ..  (L.  C,  p.  cxlviii). 

WiibHtaiilííico.  »  Ex.:  Largam  no  cozimento 
a  mavor  parte  da  humidade  substantijica.  {Ancora 
med.,  p.  39).  —  Id.,  li.,  p.  40  e  107. 

SubNlaiitivo.  #  Os  substantivos  derivados  de 
verbo,  sem  ser  por  meio  de  suffixo,  têem  no  seu 
thcma  tónico  ê,  ô  se  a  terminação  é  o;  têem  é,  o  se 
a  terminação  é  a,  e.  Assim  :  Iróco  e  troca  (de  trocar), 
encerro  (de  encerrar),  entrega  (de  entregar),  etc. 
Dam-se  estas  alterações,  qualquer  que  se)a  o  valor 
das  vogaes  e,  o,  nos  nomes  que  deram  origem  aos 
verbos  derivados,  de  que  procedem  esses  substan- 
tivos verbaes.  Assim:  de  cera  —  encerar,  nome  deri- 
vado encera;  de  seco,  seca  —  secar,  nome  derivado 
.seca;  de  escova  —  escovar,  substantivo  verbal  escova; 
etc.  Vide  O.  Vianna,  Exposição . .  .  p.  (33  e  64. 

Miibl<^rr«'0.  ♦  Ex.:  Exulou-se  da  convivência 
dos  prof.inos,  erp  arcádia  sublerrea.  (Cam.,  Esb.  de 
apr.  lilt..  p.  .Í7I. 

*  WiilililiMMiniain«'iil<'.  De  modo  muitíssimo 
subtil,  l,x.:  V  crd.ideira,  <Sí  subtilissiniaviente  adver- 
tido! (\'.,  Serm.,  t."  8.",  p.  238). 

NiibifiilAiK^o.  «  Do  lat.  subvcnianeu.  Pro- 
sódia dt  \\   Pereira. 

*  Nii<-r«>daiilio.  Arch.  Que  acbntcce  por  acaso, 
ou  lortuitamente.  V.\.:  Todo  hom5  que  acharem 
mono  no  diio  julgado  de  niorie  soccedanha .  ..  (/•'.  de 
S.  M.  ,1c  .\í ,  4  ■■,  p.  .ÍK3).  1)0  lat.  siiccedaneu. 

*  Wu<-<-«'iiMo.  Acceso,  iniiammado.  Ex.:  O  Cos- 


sario  neste  caso  era  parte  da  olla  succensa.  (V.,  Serm., 
l."  S.",  p.  291). 

Suceóvía.  *  De  Succoiv,  n.  pr. 

*  Kuciata.  Pandega,  patuscada,  divertimento 
entre  súcios.  Ex.:  Eram  duas  noites  de  suciata  no 
Pilho. . ..  (G.,  Proph.  do  B.,  p.  33).  De  sticio. 

fàúvio.  #  Do  hisp.  sucio  (do  lat.  sucidu). 

*  Nucilar.  Antiq.  Suscitar.  Ex.:   Entom  suci- 

tará  Deus  o  Revno  do  Ceeo {Itwd.  de  Ale,  3.°, 

p.  117». 

Wudairo.  Antiq.  Sudário,  lenço.  *  Ex.:  De  guisa 
tal,  que  deitavam  o  seu  sudairo,  e  os  seus  panos  sobre 
os  enfermos.  (Inéd.  de  Ale,  1.»,  p.  91). 

*  Súdito.  Antiq.  Súbdito.  Ex. :  Seruos  sede 
súbditos  em  todo  o  tempo  aos  senhores.  (J.  de  B., 
Dial.,  p.  3oQ). 

*  Suduiins.  Arch.  Consum  ou  de  consuum. 
Vide  os  art.  Consoada,  Consum  e  De  suum. 

*  Sufèta.  Primeiro  magistrado  de  Carthago. 
Ex.:  Subsiste  como  vigorosa  instituição  ao  lado  dos 
sufetas  ou  juizes.  (L.  Ò.,  p.  ccxiv).  Do  lat.  sufes,  su- 
felis. 

Sulfi.xo.  Vide  os  art.  Acho,  Agem.  Alho,  Diço, 
Dór,  Égo,  El.  Ela  ou  Ella.  Elho,  Elio.  Engo,  Entar, 
Ento,  Es,  Esco.  lano.  Ibil.  Jcho,  Ico,  Idão.  Idoê,  11, 
AVe,  Ú.  Úciío,  Óla,  Om,  On.  Úr,  Ucho,  Udo,  Ulho, 
Ume,  Uno,  etc. 

*  .SulTra^aino.  Arch.  SuHVagáneo.  Ex.:  Esta 
ecclesia  est  suffragaina  do  Moesteiro. . ..  {Inquis., 
p.  341).  Do  lat.  suffraganeu.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

SuíTussío.  *  Ex.:  O  fel  de  Capão  gasta  as  né- 
voas, e  sujfbsoeiís  dos  olhos.  {Ancora  med..  p.  8oi. 

*  Suiidade  ou  Noidado.  Arch.  Saudade.  Ex.: 
E  porém  me  parece  este  nome  de  suydade  tam  pró- 
prio que..  .  {Leal  C,  p.  i5i).  —  Id.,  ib.,  p.  112  e 
Azur.,  p.  474.  Do  lat.  solitate. 

*  Siii  sroiieris.  Expressão  latina  que  significa 
—  do  seu  género,  da  sua  espécie;  serve  para  indicar 
que  a  pessoa  ou  coisa  a  que  se  applica  é  dum  género 
mui  especial  ou  singular,  que  não  se  parece  com 
nenhuma  outra. 

*  Sujcitavel.  Que  se  pode  sujeitar,  subjugar 
ou  dominar.  Do  lat.  subjectabile.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

Siijt^íto.  *  Svnónvmo  de  indivíduo;  qualquer 
pessoa  (homem  ou  mulher).  Ex.:  A  Madre  Fran- 
cisca. . .  foy  sujeyto  de  tão  raras  virtudes.  . ..  iM.  B., 
Lu^  e  c,  p.  27b).  —  Súbdito,  vassalo.  Ex.:  Traba- 
Ihaaes.  . .  como  as  primícias  de  vosso  regnado  sejam 
aprazíveis  a  Deos,  e  a  vossos  sujeitos  proveitosas. 
{Inéd.  de  h.  p.,  i.°,  p.  84).  O  povo  diz  uma  sujeita, 
assim  como  diz  uma  indivídua. 

Wiijeitório.  *  Ex.:  E  um  sujeitorio. .  .  vestido 
ratonamente,  e  não  diz  o  nome.  (Cam.,  A  queda 
d'um  a.,  p.  104).  —  Id.,  A  corja,  p.  iSu. 

Sujo.  Segundo  Meyer-L.  (1.°,  p.  70)  provém  do 
lat.  sucidu,  pela  syncope  do  i  e  abrandamento  do  c. 
Cf.  o  hisp.  sucio. 

Wiil.  #  Ex.:  Cava-se   o  lago  undisono,  braveja, 

muge  na  escuridão  co'os  sues (Cast.,  .1  noite 

do  c,  p.  21).  Do  hisp.  sur  (do  ai.  sud),  havendo  troca 
do  r  pela  sua  correspondente  liquida  /. 

*  WiiIbãoM.  Vide  Soalhães. 

Wiilipa.  #  Ex.:  Assentar  com  ella  uma  sonora 
sulipa  na  carapinha  do  preto.  (Cam.,  i"c.  da  Foj, 
p.  .S9). 

*  Niiliii<»iioiiM<'.  De  Sulmona. — O  Suhno- 
ncnse:  OMdi"    Do  lat.  suhiionense.  ' 

«  Wiilinoiílino.  Sulmonense.  Do  lat.  sulmon- 
tinu 

Siiin.  Vide  os  art.  Consum.  De  suum  e  Sudiinus. 

Siiiiiir.  »  Pop. :  sume-te  Ex.:  Sunie-te!  e  nunca 
mais  lioquejes  n'ella.  (Cast.,  Fausto,  p.  278). 

NiiniiiiiNNiío.  .Antiq.  Submissão.  »  Ex.:  Por 
isso  o  ponho  com  toda  a  stinnuissão  no  arbítrio  das 
pessoas  prudentes.  (Antid.  da  l.  porl.,  p  07). 
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Kunio.  Vide  çumo  (do  hisp.  ^umo).  E  assim: 
çumoso  e  t;umarento. 

*  Supee.  Arch.  Sopé.  Ex.:  Exparte  cum  sa- 
xeum,  et  iiadit  a  supee  ...  (Leges,  p.  .SyS-A.  i223). 
Do  lat.  sub-pcde. 

*iunorfiIio!>ío.  *  Ex.:  Veja  agora  a  leitora, 
mais  superciliosa  em  pontos  de  dignidade.  .  ..  (Cam., 
Agulha  em  p.,  p.  104).  —  Xà.^Esb.  de  apr.,  litt.,  p.  241. 

Supõrfèlação.  *  Do  lat.  super/trlalione.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

*  §ui»tTl'<-ínr.  Conceber  um  feto  havendo  ja 
outro  na  madre.  Do  lat.  superfaHare.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

*  Siipt-rfusão.  T.  de  Physica.  Descida  da 
temperatura  de  solidificação  dos  líquidos  abaixo  da 
que  é  normal  da  mudança  de  estado. 

*  Mu||i«'i*ioi'iiEai'.  Tornar  superior,  conceder 
o  primeiro  logar,  distinguir.  Ex.:  O  Hainlet,  que  em 
extasis  encomiástico  siiperiorisa  a  todas  as  tragedias 
de  Shakespeare....  (Cam.,  Olhello,  p.  23).  De  supe- 
rior com  o  suff.  -i^ar. 

Supcrlsítivo.  Vide  os  art.  Mui  e  Tam  muito. 
#  Segundo  F.  Diaz  (Me?i2.  de  litt.  port.,  4.»,  p.  78)  foi 
Sá  de  Miranda  o  primeiro  a  introduzir  na  nossa  língua 
os  superlativos  duma  so  forma  com  o  sufi',  -issimo; 
todavia  ja  no  Leal  C,  p.  21 3,  se  encontra  o  seguinte 
ex.:  Sam  chamados  illustrissinios  e  serenyssimos. 
Vide  sobre  este  ponto  o  Leal  C,  p.  21 3,  nota. 

*  SMjx^riiunicríírio.  Supra-numerário,  que 
excede  determinado  número.  Do  lat.  supermimerariu. 

*  SopvfKtruIiira.  Estructura  das  partes  su- 
periores. Ex.:  E  fácil  discernir  na  mutilada  ízí^erííní- 
tura  a  belleza  das  suas  linhas  e  a  proporção  dos  seus 
perfis.  (L.  C,  p.  ccviii).  Do  lat.  superstructum,  de 
superstriio. 

ftiipoi-KiiliMtaiirial.  *  Do  lat.  supersubstan- 
tiale.  Dicc.  lal.-fr.  de  Theil. 

íiu|tervá<-uo.  *  Ex.:  Muito  fora  destes  fins  a 
dadiva,  que  he  supervaciia,  ou  impertinente.  (M.  B., 
A^.  Flor.,  4.°,  p.  272). 

*  Kiipplenientar.  Escrever  ou  juntar  supple- 
mento.  Ex. :  Ou  quando  supplementa,  ou  quando 
mente.  (.1.  A.  M.,  p.  1 19). 

Kispiiliraineiilo.  #  Ex.:  O  verso,  o  supplica- 
menío  da  ledaTo  (sic).  (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  270). 

*  Kiipplieatãvu.  Supplicante.  Ex. :  Voltou 
Caetano  com  supplicalivos  gestos.  (Cam.,  Myst.  de  F., 
p.  179). 

Wiipp4»ii<Miiio.  Presuppôsto,  hypóthese,  dado, 
princípio.  *  Ex.:  Convém  assentar  primeyro  em  al- 
guns suppoiíendos.  (M.  B.,  N.  Flor.,  3.",  p.  276). 

Wuppiila(-ão.  #  Ex.:  A  Egreja  romana  em  seu 
Mart\rologio  se  conformou  com  a  suppiítação  dos 
Setenta.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  92). 

*  Ki<pD-àci-oiniaa.  T.  de  Anat.  Que  está  si- 
tuado po)'  cima  do  acnimio.  De  supra  e  acromial. 

*  Kiipg-jsflavicular.  Que  esta  por  cima  da 
clavícula. 

*  Kaipg-itfosital.  Que  está  por  cima  das  cos- 
tellas. 

«  Kiipi*n«>Mcapular.  Que  está  por  cima  da 
omoplata. 

*  K>g|»ii'aIap*>siri4>M.  T.  de  Hist.  Ecclcs.  Theó- 
logos  calvinistas  hollandèses  do  séc.  xvi,  segundo  os 
quaes  a  predestinação  era  anterior  à  queda  de  Adão. 
De  supra  lapsum. 

*  .*»iipi-agiiil>iaiio.  (jue  está  por  cima  do 
púbis. 

.*  Niipi-aroiial  (=^  suprarreual).  Que  está  em 
cima  dos  rins. 

Wiapi-4'>i)iain<'>iil<-'.  #  Ex.:  Augmentando  . .  . 
supreiíiamenie  a  significação  lio  positivo.  (Autid.  da 
l.port..  p.  173). 

*  Niii-a.  Perónco.  #  Ex.:  Por  lança  tem  nas  mãos 
a  siira  e  tibia  de  um  medonho  esqueleto.  (J.  A.  M., 
p.  164).  Do  lat.  sura. 


Kui-tliiia.  #  Do  it.  sordina. 

*  Hnv^vnttí,  Que  surge.  Ex.:  Oflferecera  uma 
libação  ao  sol  surgente  do  mar.  (Cam.,  Os  mart.  de 
Chat.,  2.°,  p.  25). 

*  Kui-prolifiicledõr.  Que  surprehende,  sur- 
prehendente.  Ex.:  Facto  mais  ou  menos  surprehen- 
dedor.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  327). 

Muri-a.  Mcai-s-adoa-,  <kigii-i-ã<>  e  »urg-ai-.  Vide 
çurra,  çirradur,  i^urrão  e  çurrar. 

^ggg'g'apn.  Vide  Zurrapa. 

Ktai-ríaila.  *  Ex.:  Dispara...  as  suas  banaes 
surriadas  de  remoques.  (Cam.,  Os  ratos  da  inquis., 
p.  5  e  6).  Do  hisp.  ^urriar  (do  lat.  susurraref).  Admit- 
tida  esta  origem  deverá  escrever-se  çurriada. 

«  ^gis-ui-^isãu.  Antiq.  Cirurgião.  Ex.:  Por  isso 
me  auorrecem  estes  surureions  magarefes.  .  .  (J  F 
V.,  Ulys.,  p.  354). 

Kiii-s^ãdo.  Antiq.  Zurzido.  *  Ex.:  Quatro  panos, 
seis  surpdos. .   .  (F.  M.,  O  Fidalgo  apr.,  1."  jorn.). 

Mus.  *  Do  hisp.  susf 

NgiMão  ou  «iisíngio.  *  Ex.:  Similiter  in  Joanni 
de  susano  et  de  jusano.  {Inquis.,  p.  477). 

SíiiKO.  *  Ex.:  In  Junzas  ij.  leiras  una  juso  et  outra 
siiso.  (Inquis.,  p.  3o5).  Do  lat.  sursu>  susso. 

fisíHSit^iia.  *  Do  lat.   suspecta.  Ex. :  Et  de  so- 

specta  (ou  suspecta)   de  decem  soldis  ad  minus 

[Leges,  p.  571-A.  1217).  —  Et  de  suspeyta  de  X  só- 
lidos a  rriba (Id.,  p.  688-A.  i258).-^De  suspeita: 

arrebatadamente,  de  surpresa,  repentinamente.  Ex.: 
Subindo  ryjo  por  huQ  lugar  muito  agro  de  sospeiía. 
(L.  da  ensin.,  p.  523). —Id.,  ib.,  p.  642  e  Azur., 
p.  285. 

*  Nii$tpig-ã<-ailo.  Respiradoiro,  logar  onde  mal 
se  respira.  Ex.:  Do  fundo  d'este  infecto  suspiraculo 

é  que  elles  deliciam (Cam.,  Os  mart.  de  Chat., 

2.",  p.   l32). 

*  .«»UN»oeiiÍD->  Arch.  Ir  após  de.  (Inéd.  de  Ale, 
i.",  p.  3i5).  Do  lat.  *  subsequere. 

HuHtmwiw.  *  Ex.:  Sussurrar  he  semear  dis- 
córdia entre  os  amigos  e  enmijgos.  [Inéd.  de  Ale.,  i.", 
P-  >47)- 

MBawtágicga.  »  Ex.:  Cum  tota  sua  sustancia. 
[Leges,  p.  7o5-A.  1265). 

*  WBg!>>tea<l«>r.  Arch.  Sosteendòr,  sustentáculo, 
protector.  Inéd.  de  Ale.,  3.»,  p.  228. 

KiBNíeiítõi-.  Antiq.  Sustentadór.  *  Ex.:  Vosso 
filho  como  sustetor  &  padroeiro  da  minha  rapariga. 
(J.  F.  V.,  Ulj'S.,  p.  296).  . 

*  .*i>iitas;auw.  Tribus  indígenas  da  América  me- 
ridional na  epocha  prècolombiana. 

!4gil4>ra.  *  De  Suter,  n.  pr. 
Wulóa-ia.  #  De  S/niter.  n.  pr. 

*  W(aliiB-ia4>.  Soturno.  Ex.:  Em  purpura  involto, 
e  de  ar  sulurno.  (Cast.,  .4/)!ort'.s-  de  O)'.,  2.",  p.  01  ). 

*  Ngiiv4'gatB-<>  ou  »iov4'galg-«-.  A  parte  carnosa 
da  barriga  dos  porcos  e  doutros  animaes.  Ex.:  De 
tonias  uel  de  dollinos  capiant  suuentres  sine  inpedi- 
mento.  [Leges,  p.  621 -A.  122(1),  Cf  o  voe.  Peituga. 
Do  lat.  *  sub-ventre  (cf.  sub-ventrile.  Dicc.  lat. -ir  de 
Theil.  ■' 

fiyUnrit».  *  Do  lat.  sybarita  {<.\e  Sybaris). 

*».vl>aii'í«Í4'»».  #  Do  lat.  .•iybariticu. 

Ky  Dp!D^^  (ou  antes  siljo).  *  Do  hisp.  silfo. 

W.vgaihioMO.  #  Do  gr.  súmbios,  que  vive  conjun- 
tamente. 

W;  aiB8t4tliNBat<».  #  Ex.:  Actualmente  um  sj-mbo- 
lismo  laccinora  mata  o  amor  romântico....  (Cam., 
Narc,  2.",  p.  24  r ), 

Wy  B»Bl»4íl4>.  .#  Do  lat.  symbolu  (do  gr.  súmbolos). 

Kygaapilt».  *  Do  gr.  sunaptos,  junto. 

.♦lij  Bí4-ally  pia.  *  Do  gr.  sún,  com,  e  caliipto,  eu 
cubi  o. 

.S.^  BK4-á[-iiiia.  #  Do  gr.  siin,  com,  e  karpós,  fruto. 

^.>  ii<-al4-'ii'4»a-4'iais'i(ã«M».  #  \'.\.:  A  que  cllcs 
chaniáo  sincategorematico,  que  vem  a  ser...,  (V., 
Serm.,  t."  S.",  p.  79). 
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Syiicbodeiiflro.  *  Do  gr.  sim,  com,  e  dén- 
droii,  árvore. 

*»j'iicoi»e.  \'idè  os  art.  Dissiniilirção,  Pòstónica 
e  Prètónic^T. 

*  Syucopizanle.  Que  s_\ncopiza,  que  tem 
svncope.  Ex.:  Aos  syncoyi:;^intes  por  exhaustos  de 
evacuaçoens  grandes,  {Ancoi-j  iited.,  p.  225).  —  Id., 
ib.,  p.  218. 

Sjncrelisnio.  *  Ex.:  Institue  o  seu  svstema 
por  uma  parte  como  um  sj^ncretismo  das  doutrinas 
iónicas. ...  (L.  C,  p.  lxiv). 

*  !<íyiidicn(tii'si.  OHicio  ou  cargo  de  syndico. 
De  svndicar. 

*  Kyndícafiòr.  O  que  svndica;  svndico.  De 
syndicjr. 

.^yiitirònia.  *  Ex.:  Cólicas,  cardialgias,  e  huma 
svndroma  (sic)  de  males,  todos  graves  pela  causa. 
{Ancora  med.,  p.  20). 

SSjiiose.  *  Ex.:  A  outra  parte  he  julgar  sem 
afeiçom,  quer  por  sy  quer  contra  sy,  e  esta  se  chama 
synesis.  [Leal  C,  p.  326). 

NyiiviSin  (e  não  synela).  #  Do  gr.  siinéthes,  com- 
panheiro. 

Kv»o<BaI.  *  Do  lat.  sy/iodale.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

.^yjiòUendro  (ou  melhor  sinodendro).  *  Do 


gr.   sinomai,  prejudicar,  fazer  mal,   e   déndron,  ár- 
vore. 

Syiioico.  *  Do  gr.  sunoikéo,  eu  habito  com. 

*  WyiionyMnio.  O  mesmo  que  xynónymo.  Ex.: 
É  natural  que  Shakespeare  não  procurasse  o  syixo- 
nismo  de  cauda  em  reverencia  aos  seus  ouvintes. 
(Cam.,  Ot/iello.  p.  yS). 

Myiióitlicu.  *  Do  lat.  syiwpticu  (do  gr.  simo- 
ptikus). 

«íyutilctioo.  »  Do  lat.  syntaclicii  (do  gr.  siinta- 
ktikos). 

Sjntaxe.  *  Synt.  phonética.  Vide  Phonética. — 
Svnt.  histórica.  Vide  os  art.  De,  Elle,  Futuro,  Gerún- 
dio, Lhe,  Ale,  Mui,  Participio  e  Phrase.  —  Sobre  o  gé- 
nero dos  nomes  vide  os  voe.  Fim,  Linhagem,  Pla- 
neta, Propheta  e  Tribii. 

Myntlliõlico.  *  Do  gr.  sunthetikos. 

Nyiillietizai*.  *  Do  gr.  suníheti^o. 

Syrio.  *  Do  lat.  syriu. 

*  9<»>'ri»-arsti>gg:õ.  Svro-árabe.  Ex.:  Os  povos 
syro-ai-abigos .  .  ..  (L.  C,  p.  ccxiv). 

*  Nygtiiilunia.  Producção  neoplásica  de  ori- 
gem svphihtica.  De  sypliilis,  com  o  sutT.  -onía. 

^^tsli^-matixai*.  #  Ex.:  Por  isso  que  systema- 
lisa  o  inditierentismo.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s., 
Pref.,  p.  XII). 


T.  Costuma-se  classificar  esta  consoante  entre 
as  mudas,  isto  é,  entre  as  consoantes  que  não  soam 
sem  auxílio  duma  vogal;  entre  as  mudas  pertence  ao 
grupo  das  dentaes,  por  serem  os  dentes  o  elemento 
principal  da  sua  pronunciação;  e  como  a  língua  con- 
corre essencialmente  para  sua  formação  (appoian- 
do-se  o  seu  vértice  na  parte  interna  dus  gengivas 
superiores),  é  chamada  com  mais  razão  dento-lingital. 
Finalmente,  attendendo  á  força  com  que  se  produz 
o  som,  pertence  ás  explosivas  fortes  ou  ásperas. 
Como  dental  tem  estreita  analogia  com  o  d  (dentai 
suave  ou  doce),  e  com  o  5  (=  ç)  e  f,  com  as  quaes 
forma  um  grupo  a  que  algumas  chamam  apicaes. 

Ja  no  lat.  clássico  esta  consoante  permutava  ora 
cf>ni  o  s  (c(.  missus  de  mitto,  versus  de  verto,  iisus 
de  iilor,  etc,  ou  assimilando-se-lhe,  como  cm  posse 
<l*  yol-se),  ora  abrandava  em  d  |cf  quadraginla, 
quadrigenti  e  quatuor).  inversamente  se  encontrava  / 
por  d;  set,  quot,  aput,  etc,  por  —  sed,  quad,  apud. 

O  t  português,  inicial,  provém  geralmente  do  / 
lat.:  tábua  <.  tabula,  teia  <C  tela,  ter  <iU'nere,  tordo 
<  liirdii,  etc. 

7'.  Na  passagem  do  lat.  para  o  nosso  idioma  esta 
consoante  experimenta  ou  pode  experimentar  as  mo- 
dilicações  seguintes: 

I.*  Sendo  medial  abranda  sempre  em  d,  nas  pala- 
vras de  formação  gcniiinamente  popular:  agu*io<^ 
aiiilii,  ajetío<^acetu,  cuiúar <^cogitare,  peccattôr 
< pLXcatore ;  abrandamento  que  ja  na  b.  lat.  se  obser- 
vava, como  em  tcrridorio  poi-  territoriu,  ele.  Palavras 
taes  como  —  natura,  quieto,  capitulo,  botica,  etc,  sam 
dt*  introducção  erudita.  Nalgumas  palavras,  como 
.solteiro  <solitariu  (>  soitartu),  contar <^c<mivutare 
icomp'tare),  conservou-sc  o  /  por  se  ter  daiio  pri- 
meiro a  syncope  da  pràtonica.  Vide  o  arl.  Prètonica. 

2.'  Excepcionalmente  é  syncopndo  (depois  de  ter 
abrandado  cm  d)  nalgumas  tlciócs  verbaes  (2."  pess. 
plural),  sendo  iniervocálico  :  amais  ■>Catnades<,a>na- 
lis,  I  (ant.)<^íiít'<^i7t',  amasseis <^amasscdcs <iama- 


vissêtis,  direis  <^  dijedes  <^  dicitis,  éreis  <^  erades  <^ 
eratis,  etc.  Em  amardes <i*  amar(e)des  <C'-''marêtis 
e  amardes <^*  amauer{e)des<^amavcritis,  etc,  con- 
servou-se  o  d  por  se  ter  syncopado  o  e.  Vide  o  art. 
Dei',  e  Meyer-L.,  1.°,  p.  3S7. 

3.-'  Sendo  tinal  é  sempre  apocopado :  ama<^amat, 
amaram <^amarom<^amarunt,  amam  <Camant,  ou<^ 
aut,  e  <  et,  é<^est  (em  vez  de  és,  para  evitar  a  con- 
fusão com  a  2.»  pess.),  etc. 

4."  Seguido  de  1  ou  e  em  hiato  dá  ç  ou  j:  paço 
<,paaço  <:^palatiu,  aguçar  <  acutiare,  caçar  <  ca- 
ptiare,  praça  <^platea,  lençol  <  linteohi;  tristcifa  <^ 
tristitia,  molle^a  <  motlitia,  etc.  Se,  porém,  o  grupo  íí 
seguido  de  vogal  estiver  precedido  de  5,  passa  inal- 
terado para  português :  questão  <[  qua'Stione,  estio 
<^»  estiuu  <^  wstivu. 

5."  Dobrado  {ti}  reduz-se  em  palavras  de  forma- 
ção pop.  a  /;  gola  <!^  guita,  letra  <^litlera,  gato  <^ 
cattu,  mata<^matta,  meter  <i  mitlere.  Mever-1..,  1.", 
p.  483. 

d."  Seguido  do  /  (tl<^t'l)  da  eh  ou  //;;  choutar <^ 
tluttare  (#  tolultare),  mocho <^vnil'lu  (-c^mutilu), 
acha  <ast'la  {<^aslutal;  rolha  <^rot'ta  (<^  rotula), 
velho  <,vet'lu  (<  vetulu),  selha  <^sit'la  {<^situla). 

7.»  Seguido  de  r  (Ir),  em  syliaba  inicial.  Vide  o 
art.  7V. 

8."  Seguido  de  r  (/;•),  em  svllaba  média,  ou  passa 
inalterado  para  o  português,  como  —  /nostrar-c^mon- 
strare,  lontra  <^  luntria,  contribuir  <  conlribuere,  ou 
reduz-se  a  dr,  como — padre  < paire,  wadre<^ma- 
tre,  padrinho  <^patrinu.  pedra  <^petra,  ladrão  <  la- 
trone. 

(j.'  Assimila-se: 

a)  ao  c  —  mascar  <[  mast  'care  <^  masticare ; 

b)  ao  d  —  perda  <  perd'la  <^perdita ; 

c)  ao  m  —  semana <^setl'nuina,  esmar<^esl'mar. 

d)  ao  s  —  nosso  <^*  nosiu  'C^nostru.  queissar 
<'#  questiare,  Fo)isèca<^Font'sèca,  Monsara^  <^ 
Slont  .Saraj ; 
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e)  ao  ç  —  açor<^aç'tor<^acceptore,  inçar  <iinç'tãr 
<^  incitjre. 

10."  Assimila : 

a)  o  b  —  sóto  <  subtus.  coto  <  cub  'tu  { <  ciibitu) ; 

b)  o  c  —  santo  <^saijctu,  matar  <^niãctare; 

c)  o  d —  neto  (antiq  )  <  nit'do  <  nitíjii; 

d)  o  p  —  contar <^comp'tar  {<,computare},  tisana 
<^ptisaua,  sete  <  septem,  Tolomeu  (ant.)  <^Ptolomeu. 

II."  SL-guido  de  r  (ir)  reduz-se;  a)  por  dissimi- 
laçáo  a  t  (abrandado  em  j),  quando  na  palavra  existe 
outro  r:  arado <^aratru,  crasta  <crastra  (<claiistra}, 
derradeiro  <*  deretrariu,  rosto  <irostrit,  arredar  <^ 
ad-retrare:  b)  a  í,  por  metáthese,  em  caterva  <^*  ca- 
treva  (^  catrefa)^  cabresto  <Cicapistrii,  etc.  (vide  o 
art.  Metáthese). 

12."  Em  coentro,  por  excepção,  substituiu  o  d 
(conandru).  Vide  o  art.  Endurecimento. 

Ta  '.  Arch.  Até.  *  Ex.:  Seja  escusado  ta  (ou  atee) 
a  cabeça  do  anno.  (Leges,  p.  5Q5-Séc.  15.°). 

Ta  -.  Arch.  Tua.  *  Ex.:  Dá  aos  teus  a  falar  a  ta 
palavra  com  feuza.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  32).  — Depôs 
las  cubijças  non  vaas.  (Id.,  ih.,  p.  267).  —  Id.,  Leal  C, 
p.  66S.  —  Id  ,  G.  V.,  1.",  p.  i3o.      ^ 

#  Ta  B»  arco.  Ex.:  Patriotas  fieis...  das  legiões 
dos  tabarcos  patronos.  (J.  A.  M.,  p.  16S).  É  provavel- 
mente erro  tvpográphico,  devendo  ser  tabaréos. 

TaB»a»tii*'-  Espécie  de  tambor.  *  Do  ár.  tabac, 
bandeja.  Ct.  o  hisp.  tabaqne. 

#  Tabardão.  Ex.:  Ninguém  receia  que  se  es- 
quive de  entrar  n'esta  gafaria  de  tabardoens . ..  (Gam., 
Bohemia  de  esp.,  p.  i52).  De  tabardof 

Ta!>ardilIto.  Do  hisp.  tabardúlo  (do  lat.  tabes, 
febre,  e  ardens,  ardente). 

Tattardu.  *  Da  b.  lat.  tabardu.  (Prosódia  de 
B.  Pereira).  Gf.  o  hisp.  tabardo  e  o  it.  tabarro. 

Tai>ai-éu.  #  Ex.:  De  borrador  a  tabaréu  pas- 
sando. (J.  A.  M.,  p.  107). 

#  Taltollião.  Arch.  Tabellião.  Ex.:  E  eu  Gil 
martiiz  publico  tabelhom  de  Torres  uedras....  (Fi- 
ganiere,  Mem.  das  R.  de  Port.,  p.  2.17). 

Taitellião.  *  Ex.:  E  mando,  que  todo-los  T^j- 
ballioens  de  meu  Regno.  . ..  (Leges,  p.  219-A.  1270). 
—  Eu  niartim  gill  pubrico  tabaliom  dazanbuya. .  .. 
(Id.,  p.  727-A.  1272). 

Ta9>eriial.  Vide  tabernal. 

Valn-vni^ira.  *  Ex.:  Por  pan  de  panadera,  et 


por  uino  de  tauernera.  ■ 
i23o).  Do  lat.  tabernaria. 

TaSxTiifiro.  *  Ex. 
quarto.  (Leges,  p.  804-A. 
iiariu. 

Talts.  #  Do  ár.  Atabi, 


(Leges,  p.  758- A.   u88- 

:  Totó  tauernero  ganct  el 
iiS8-i23o).  Do  lat.  taber- 

bairro  de  Bagdad. 

Taí>«'«<-4'i>í<'.  *  Do  lat.  tabescente,  de  tabescere. 
Dicc.  lal.'fr.  de  'Iheil. 

Táiiid».  #  Ex.:  Para  as  tosses  seccas,  e  convul- 
sivas, para  os  tabidos,  e  tisicos  do  peito.  (Ancora 
med.,  p.  7.^  e  7!)). 

Ta9ti4gu<*>  *  fo  hisp.  tabique  (do  ár.  taxbic, 
parede  de  tijolol. 

#  TaIxcadfBlla.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Tabtila- 
lella.  Ex.:  Quantum  conparauimus  de  Bladus  in  villa 
Tavolalela.  (Diploin.,  p.  io3-A,  904). 

*  Tabosa  f)u  Taioxa.  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
Tabiilnsa.  Ex. :  Discurenten  (sic)  ribulo  arnoso  in 
ipsa  uila  teuolosa.  (Diploni.,  p.  358-A.  1081).  —  In 
uilla  arnoso  et  in  tabulosa.  (Id.,  p.  4t'i8-A.  1092).  — 
Id.,  ib.,  p.  5oi"i. 

Tabiia.  Va  à  tabiia:  va  à  fava.  *  Fil.,  Obras 
compi .  i.",  p.  70. 

'l'»ltiElái-iu.  #  Ex.:  Nem  tão  pouco  do  povo 
entende    os  tabutarios.    (Ga st.,    (7e(n-g.    de    1.,    p. 

'29)- 

TtK^nnliarin.  *  Ex.:  Por  nada  me  ei  de  aca- 
nhar a  misérias,  &  tacanliarias.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  3(')ti). 
Cf.  o  hisp.  tacaíieria. 

Tacãu.  C(.  o  hisp.  lacón. 


Tacba  '.  #  Do  hisp.  tacha  (do  célt.  tac,  prego, 
cravo). 

TacDia  -.  Mencha,  defeito.  Gf  o  hisp.  tacha,  o  fr. 
tache,  e  o  it.  taccia. 

TacDisto.  Grande  tacha  ou  prego.  *  Do  hisp. 
taclión. 

Tat-aiOBiar.  *  Do  hisp.  tachonar. 

TacSijadfBíí».  »  Do  gr.  takhiis,  rápido,  e  adén, 
adénos,  glândula. 

Tafií.vfliMímia.  *  Do  gr.  takhús,  rápido,  e  dró- 
mos.  carreira. 

Taclliycsília.  »  Do  gr.  tahhús,  rápido,  e  gala, 
leite. 

*  Tat'h.Yóiii4»lii'«.  histrumento  de  Topogra- 
phia.  Do  gr.  tah-luis.  i'ápido,  e  melron,  medida. 

*  TaoilíaiHO.  Que  corre  ou  passa  silenciosa  ou 
despercebidamente.  Ex.:  Eterna  origem  dos  annos 
tacitijluos.  (Gast.,  Fastos  de  Ov.,  i.°,  p.  9). 

Tafo.  *  Do  hisp.  taco  ou  it.  tacco  (do  célt.  tac, 
cravo). 

*  Taega.  Arch.  Teiga.  Ex.:  Et  singulas  taegas 
de  uodos.  (Leges.  p.  552).  De  taleiga.  Gf.  este  voe, 
bem  como  taiga  e  taeiga. 

Taeiga.  Arch.  Teiga.  #  Ex.:  Dant  unam  teeigam 
de  pane  et  quarta  de  vino.  (Inquis.,  p.  1). — Dan  li 
de  foro .  . .  vj.  s].taeigas  de  pam  deiradiga.  (Id.,  p.  295). 
Vide  os  voe.  Taleiga  e  Taega. 

#  Taftir.  Antíq.  Taful.  Ex.:  Vede  em  que  males 
não  cahem  os  tafiires.  (M  Aft".  de  Mir.,  Tempo  de  ag., 
p.  loO-  Do  hisp.  tahur. 

*  Tásíai-a.  Arch.  Tagra.  Ex.:  Duas  onças  de 
pam  cozido  e  huma  tagara  de  vinho  comunal.  (Figa- 
nière,  Mem.  das  R.  de  Port.,  p.  292). 

Tagariíiu.  #  Do  hisp.  tagarino  (do  ár.  tagri, 
fronteiriço). 

Taisárole.  *  Ex. :  Criam  Falcões  tagarotes, 
que  são  mui  excellentes  perdigueiros.  (--1.  da  caça, 
I.",  p.  73).  —  Id.,  ib.,  p.  25. 

Tagalé.  *  Ex.:  Eu  nunca  íiz  tagatés  ás^  filhas, 
nem  ás  irmãs  dos  meus  vizinhos.  (Gam.,  A  filha  do 
Arced.,  p.  47). 

Tas'"a.  " 

TaibM.  *  Ex'.:  ÍJormir  guarda  nunca  taibo.  (A. 
Prestes,  Autos,  p.  35).  —  Não  posso  entender  onde  a 
bêbada  da  mãv  a  tem  em  taibo.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  54). 

Taifa.  *  Do  hisp.  taifa  (do  ár.  ta/à,  destaca- 
mento). 

#  Taisa.  Arch.  Teiga.  Ex.:  De  cem  t.iygas  de 
ordeo  et  non  plus.  (Leges,  p.  597-A.  i223).  —  Id.,  ;*., 
p.  514.  Gf  taega,  taeiga  e  teeiga. 

Taipal.  #  Ex.:  Faciant  unum  tapialem  in  cas- 
tello.  (Leges,  p.  759-.A.  1  i88-i23o).  —  Id.,  ib.,  p.  864 

'a'aB|iai-.  #  Ex.':  Gercarom  Jerusalém. .  .  e  taipa- 
roíii-na.  toda  em  rredor.  (Ined.  de  Ale,  3.°,  p.  93). 

Tal.  Tal  e  qual:  tal  qual,  exactamente.  *  Ex.: 
O  paiz  estava  como  eu  tal  e  qual.  (Gam.,  A  Morg. 
de  V.  d^-im.,  p.  i5). 

Tala.  #  Do  lat.  tabula'^tab'lay>(alta.  Gf  taleira 
'Ctab'laria. 

'S'aiabaB-dsío.  #  De  tala  c  bardão  (de  barda)} 

Ta9aliarl4>.  *  Do  hisp.  talabarte. 

'B'aia(;aii-4;a.  *  Suppomos  que  é  voe.  composto 
de  tela  -\-  garsix  (cf  talagaxa) ;  e  que  deverá  escrc- 
ver-se  talagarsa. 

Talaí^a-va.  Este  voe.  registado  primeiramente 
no  Dicc.  de  Fr.  D.  Vieira,  é  provavelmente  o  mesmo 
que  talai^arsa  >  talagassa.  Gf  gra.va  <gras.'!a.  etc. 

#  Talaioli"  '.  Arch.  Cortante.  \-'.\.:  .\yoth  levou 
hua  espada  talant  dambalas  partes.  (Ined.  de  Ale, 
2.",  p.  i(i3).  —  Id.,  ib.,  3.",  p.  229. 

Taíaiilt.''^  Vontade,  desejo.  #  Ex.:  Disse  aos 
seus  que  bem  cmiemdia  o  tallaiile  dei  rrey.  (Script., 
p.  253).  1^0  hisp.  talante.  Gf  o  voe.  Talente. 

Talão.  »  Dl)  hisp.  talón.  Gf  o  it.  tallone. 

Tsilar.  *  Do  hisp.  talar. 

#  Tãlcicw.  (À)mposto  de  talco. 


Vide  tágara. 
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Talco.  Do  ár.  tale.  Cf.  o  hisp.  e  o  it.  laico. 

*  Taletl.  Espécie  de  amito  de  lã,  de  forma  qua- 
drada, em  cujos  quatro  ângulos  se  prendem  outros 
tantos  cordões  de  oito  fios,  também  de  lã.  Com  elle 
cobrem  os  judeus  a  cabeça  e  o  pescoço  nas  suas  ceri- 
mónias religiosas.  Do  hebr.  tal-leth;  de  tjl-lel.  cobrir. 

TitleiiSíSt.  *  Da  b.  lat.  talica  (do  ár.  tatica)  >  íii- 
liga  ::  taif:a  :  teiga.  Ex.:  Et  aliam  medietatem  milio, 
per  talicam  de  villarino.  (Leges,  p.  676-A.  i^jy). — 
Item  concilium  lalaigias  teneant  (sic).  (]d..  p.  452). 
—  Per  taligam  de  Bracara.  (Inqitis.,  p.  8q).  Diez,  2.°, 
p.  282,  diz  que  vem  de  lalect,  forma  que  também  se 
encontra.  {Leges,  p.  386-A.  ii5q).  A  forma  taleiga 
é  sem  dúvida  influenciada  pelo  hisp.  íalega;  as  formas 
propriamente  port.  sam  taiga  (arch.)  e  teiga.  Vide 
estes  voe, 

Taloira.  Do  lat.  tabularia~^tab'laria>  tallaria. 
Vide  o  art.  Assimilação. 

Talonte.  Arch.  Talante,  gosto,  desejo.  *  Ex.: 
Nê  he  noso  talente  de  o  fazer.  (índice  dos  pcrg.  da 
Camará  de  Coimbra,  p.  12,  n."  4).  —  Ainda  entom 
triste  e  sem  tatlenle  se  parte  huú  do  outro.  [Leal  C, 
p.  267).  —  E  por  que  nosso  tallente  foi  sempre,  e  he 
de  lhes  fazermos  muitas  mercês,  pêra  elles  averem 
tallente  de  nos  servir  bem....  (Dissert.  clir.,  1.°, 
p.  314-E.  14181.  —  Id.,  Canc.  Ger.,  fi.  58  e  17Ó  v. 

Talliar.  Da  b.  lat.  taleare.  (Pi-osódia  de  B.  Pe- 
reira). Cf.  o  voe.  Talho,  o  hisp.  antiq.  tallar  e  o  it. 
tagliare. 

Taiaiariíu.  *  Do  hisp.  tallarín. 

Talli<-'B-.  »  Mo  hisp.  tallerf 

TalBio  '.  *  Da  b.  lat.  taliu.  Ex.:  Et  adicimus  in 
isto  testamento  talium  de  salinas.  .  .  talium  cum  sua 
uida.  iDiplorn..  p.  2o3-A.  1044). 

«  Taísio-.  Escabello.  Ex.:  O  Ceeo  he  a  minha 
seeda,  e  a  terra  talhoo  de  meus  pees.  ilnéd.  de  Ale, 
I.»,  p.  44). 

#  Talix.  Vide  /e/if. 

Tallo  íe  não  talo).  Do  lat.  tliallu  (do  gr.  thallós). 
Cf.  o  hisp.  e  o  it.  tallo. 

Taiparia.  *  Ex. :•  Achei  que  pereciam  muitas 
pessoas  de  taiparias,  e  de  outras  chagas.  (G.  da  Orta, 
Colloq.,  fl.  177  v.|. 

Taliiilo.  #  Do  hisp.  talud. 

Taludo  (ou  antes  talludo).  #  Ex.:  O  Fileno 
porem  como  he  taludo,  &  repassado  nestes  tratos.  .  . 
IJ.  F.  V  ,  riys.,  p.  341).  De  tallo. 

Taniaiíc-a.  *  Ex.:  Deu  co'as  tamancas  no  fe- 
cundo O\idio.  (.1.  A   M  ,  p.  214). 

*  TaniaiK-atla.  Pancada  com  tamanco.  Ex.: 
Deu,  com  versos  de  gelo,  às  tamancadas.  (}.  A.  iM., 
p.  214). 

Tanianlio.  #  Ex.:  Dederunt  ad  illum  iudicem 
in  ofFrecione  Vil  ienzos  et  aliud  tamanio  pumar  in 
iudigado   {Dipiom  ,  \).  119-A.  1004). 

Túniai-n.  »  Do  hisp.  tâmara  (do  ár.  tamr).  Cf. 
támera. 

TnnistrKiioirn.  «  Do  lat.  #  tamaricaria  (do  lat. 
tamartcei  ^  lamarigaria  >  tamar'garia. 

TamariíKl».  «  Do  lat.  lamarindu  (do  ár.  tamr- 
hindn.  Priisodia  de  H.  Pereira. 

Taiiiiki-i'#..  Do  lat.  lamarice'^  lamari:;e. 

*  'II'aiiia«t.  Povo  do  Lailai  (Africa). 
'l'aIlllt<^.  •  Do  hisp.  lambo? 

Tanilioi'.  Do  ár.  tambor.  (](.  o  hisp.  tambor, 
o  it.  lanthiiro  e  o  fr.  lambour. 

Taiiil»4»r<>l<>.  •  Do  hisp.  taburcte  (do  fr.  labou- 
rel\,  iiilliirnciado  por  tambor. 

Tanili<»i*il.  >  Do  hisp.  tamboril. 

•  Táin<'Ka.  N.  dum  rio.  Da  b.  lai.  Tamica.  l-x.: 
Inter  dorio  el  lamega  villa  varzena.  (J)iplom..  p.  4f)-A. 
t)59).  —  Inter  llumen  Durium  et  lamicam.  (/i.,p.426, 
A.  1088). 

•  Taini^tn.  Pop.  Também,  (^f.  o  voe.  Imora. 

#  TáiiKTH.  Antiq.  Tâmara.  Ex.:  Ojmendo  pou- 
cas lamcras,  e  bebendo  afjua.  {.\ncora  med.,  p.  21). 


Tamis  ou  tamizl  #  O  hisp.  tami:^  (de  tamo, 

do  lat.  stamen?)  leva-nos  a  optar  pela  segunda  gra- 
phia.  E  assim  :  tamijaçâo  e  laminar. 

*  Tain  muito.  Arch.  Muitíssimo.  Ex.:  O  teu 
sancto  nome  em  vaão  tomey  iam  muytas  vezes.  [Inéd. 
de  Ale.  1.°,  p.  175). 

Tamujo.  Do  hisp.  tamiijo  (do  gr.  ihámuos,  ar- 
busto). 

Tanaceto.  *  Do  lat.  tanacetu.  (Prosódia  de  B. 
Pereira).  Cf  o  hisp.  tanaceto. 

Taiiais.  *  Do  lat.  tãnãis  (do  gr.  Tánais). 

Taitásia.  #  Do  fr.  tanaisie. 

*  Taiisiíiio.  Pop.  N.  pr.  de  homem.  Athanásio. 

*  Taiiaz.  Pop.  Tenaz. 

*  Tanolia.  Pop.  Emprega-se  com  a  mesma 
significação  de  tanchão.  Do  lat.  planta^ clianta  {Elu- 
cid.,  Suppl.),  dando-se  em  seguida  a  metáth.  do  eh 
e  do  í. 

Tancliagoni.  *  Do  lat.  plantagine'^  chanta- 
gem: e  por  metãth.  do  cli  e  do  / —  tanchagem. 

Taiiclisio.  *  Ex.:  Além,  tanchões  nas  covas  se 
enterrão  co'a  raiz.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  yS).  De 
tancha. 

'5'aii;i:aitIio.  *  Do  hisp.  tánganof 

Tanser.  *  Ex.;  Tangam  (toquem).  {Inéd.  de 
Ale.  1.°,  p.  3i5). 

TaniíDiínia  ou  taii^uínia.  *  Do  malgacho 
voa  tangliing. 

Vnn^imvnto.  *  Ex.:  Com  desonestos  tangi- 
mentos...  pequey  no  ceeo  e  ante  ti.  {Inéd.  de  Mc., 
i.°,  p.  187).  Vide  outro  ex.  no  voe.  Ensiso. 

^  Taiisrutos.  Povo  que  habita  ao  N.  E.  do 
Tibet,  especialmente  a  província  de  Jam. 

Taniiio.  *  Do  hisp.  tanino  (do  fr.  tanin). 

*  Taiikarvíliia.  (íenero  de  plantas  da  família 
das  orchídeas.  De  Tankarville,  n.  pr. 

*  Taulear.  Pop.  Tentear.  Cf  o  hisp.  tantear 
(de  tanto). 

Tanrsiialho.  #  Do  gr.  teino,  eu  extendo,  e 
gnáthos,  mandíbula. 

Tanypeza.  *  Do  gr.  teino,  eu  extendo,  e  pé^a, 
pé. 

Tanjpo.  *  Do  gr.  teino,  eu  extendo,  e  pous, 
pé. 

TaiiyMioma.  #  Do  gr.  temo,  eu  extendo,  e 
stóma,  boca. 

Tapa.  *  Do  hisp.  tapaf 

Tapadoura  ou  litpatloíra.  #  Ex.:  Não  era 
outra  cousa  mais  do  que  a  tapadoura  da  Arca.  (A. 
P.  F.,  Biblia,  i.",  p.  243,  n.  h). 

Tapauiento.  *  Ex.:  Uma  fresta...  aberta  ao 
meio  d'aquelle  lapamento.  (A.  Gama,  ^4  ult.  dona, 
p.  81). 

Tapar.  *  Da  b.  lat.  tappare?  Kx.:  Et  omnes 
vineas  meãs  preparetis  et  tapelis  eas.  {Leges,  p.  7i5-A. 
i2t'>tt).  Cf  o  hisp.  tapar  e  o  it.  tappare. 

Tapciíia.  *  Do  gr.  tapeinós.  humilde. 

Tap<'t<>.  «  Do  hisp.  tapete  (do  lat.  tapete).  Ex.: 
Accepimus  de  vos...  uno  tappede  novo.  {Diplom., 
p.  144-A.  1017). 

Taporarõji.  ("f  o  hisp.  tapiccria  e  o  it.  lappej- 
jeria. 

Tápliria.  *  Do  gr.  taphreia,  fossêta. 

TapliriVccro.  #  Do  gr.  taplirós,  espessura,  e 
kéras,  corno. 

Taplirodoro.  *  Do  gr.  taplirós,  espessura, 
e  dcrc.  collo, 

TitpiK.  #  Do  lat.  tapetiii.  {Prosódia  de  B.  Pe- 
reira |.  Cf  o  hisp   lapij. 

Tapixar.  (^f  o  it.  tappe^^arc  e  o  hisp.  tapi^^ar 
(da  b.  lai.  »  tapeliare). 

Tapttna.  #  Ex.:  Atiçar-lhe,  sendo  necessário, 
duas  boas  taponas,  ((^um.,  A  corja,  p.  i5o).  Cí.  o  hisp. 
tapona^o  (de  lapón). 

Tapiiilio.  CW  o  hisp.  lapujo. 

*  Ta<iii<>ira  '.  Pop.  Taco. 
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*  'Taqueira  -.  Espécie  de  estante  onde  se  col- 
locam  os  tacos  do  bilhar. 

Tai-áiDluIa.  *  Do  lat.  tarântula.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

TaraKca.  #  Ex.:  Que  não  ha  de  ver  a  tarasca 
da  mãy.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  357).  —  Id.,  Fil.,  Obras 
compl.,  10.°,  p.  517. 

*  Tarascal.  Próprio  de  tarasca.  Ex.:  Co'a  freira 
tarascal  fodi-potente.  (J.  A.  M.,  p.  221). 

Taráxaro.  *  Do  lat.  tarãxacon  (Prosódia  de 
B.  Pereira),  do  gr.  táraxis,  turvação,  e  ákéomai,  eu 
curo. 

TartBada.  Arch.  Demora.  #  Ex.:  Ou  como  pod'a 
lá  fazer  tardada.  [C.  de  D.  D  ,  p.  i5o). 

*  Tar<láao([sio.  Gago,  que  tem  a  fala  presa  ou 
demorada.  Do  lat.  tardilúquu. 

TartSiiiliciro.  *  Ex  :  Porseerdeleixado,  froxo, 
e  tardynkeiro.  (Leal  C,  p.  i5G).  —  Id.,  Azur.,  p.  286. 
Cf.  o  hisp.  ant.  tardinero. 

Tardio.  #  Do  lat.  #  tardiyu^íardiuu.  Cf.  o  hisp. 
tardio  e  o  it.  tardivo. 

Tarefo.  #  Ex.:  Depois  que  Palias,  nos  tarecos 
mijando .  . . .  (J.  A.  M,  p.  9 1 ). 

Tareia.  *  Do  hisp.  tarea  (do  ár.  tariba). 

Tareiítiiio.  Ex.:  As  (conchas)  Tarentinas  eráo 
as  mais  celebres.  . ..  (Ancora  med.,  p.  127). 

Targióiiia.  *  De  Targioni  (Toj^eíti).,  n.  pr. 

Tari.  *  Ex.:  Nom  recebem  nenhúa  ajuda  pêra  se 
Teer  aos  encontros,  posto  que  tragam  freos  taris,  ou 
outras  boas  bridas.  (L.  da  ensin.,  p.  602).  —  E  paga- 
vom  de  solido  ao  de  cavallo  tari  com  faca  armado 
aaguisa,  trimta  sólidos  por  dia.  (Inéd.  de  h.  p.,  4.°, 
p.  197). 

*  Tarida.  Embarcação  (no  sec.  12.°)  muito 
semilhante  à  que  hoje  se  conhece  com  o  nome  de 
íartana,  mas  muito  maior,  que  se  usava  no  Mediter- 
râneo. Do  ár.  tarida,  barco  de  transporte. 

Tarifa.  #  Do  ár.  tarif,  annúncio. 

Tarja.  #  Do  anglosaxão  targe.  Cf  o  hisp.  tarja 
e  o  fr.  targe. 

Tarrarada.  *  Ex.:  Com  tarraçadas  trez,  rivaes 
d'almude.  (J.  A.  M.,  p.  7).  —  Id.,  Cam.,  O  santo  da  m., 
p.  53.  De  taçarrada  (de  taça)  com  metáth.  do  f  e  do  rr. 

Tarraelia.  Vide  tarraxa. 

Tarrafa.  *  Ex.:  Esparella  e  tarrafa  de  quar- 
tinhos. (J.  A.  M.,  p.  i55). 

Tarro.  *  Do  hisp.  tarro. 

*  TarNò-nietatárNico.  Que  se  refere  ao  tarso 
e  ao  metatarso. 

TarsoMteno.  *  De  tarso  e  do  gr.  stenós,  es- 
treito. 

*  TartaniudCK.  Qualidade  ou  defeito  do  que 
é  tartamudo. 

Tarlaniiido.  *  Do  hisp.  tartamudo. 

Tartaiia.  *  Do  hisp.  ou  do  it.  tartana? 

Tarlaraiilia.  «  Ex.:  Os  quaes  não  produzem 
aues  asi  semelhantes  mas  tarlaranlias  de  outra  espé- 
cie. (Arraiz,  fl.  !<S). 

TartaruBía.  #  Do  it.  tartaruga  (do  lat.  tor- 
íuca). 

*  TarJerear.  Arch  Mover-se  trèmulamente, 
descompostamente.  Ex.:  Nom  porem  em  tal  guisa 
que  a  boca  seja  moUe  ou  branda,  tariereie  com  o 
rostro  ou  hiquege.  (L.  da  ensin.,  p.  604). 

Tarl4>NNÍo.  #  Natural  de  Tartéside  (antig.  Bé- 
lica). Do  lat.  tarlessiu. 

Tariiea.  #  K  voe.  hispanhol. 

Tariitf4».  Do  hisp.  tarugo  (do  sãoscr.  Iara,  furar 
com  trado). 

*  Taí»  (e  não  ta^).  Do  hisp.  tas  (do  célt.  tarj. 
pancada  estrondosa). 

Tawca.  #  V.X.:  Do  coro  á  tasca  vão,  da  tasca  ás 
putas.  (,l.  A.  M.,  p.  172). 

TaHeo.  *  Do  hisp.  tasco  (do  célt.  tescauot,  es- 

*  TaNigiieiro.  Dono  duma  tasca.  Ex.:  O  tas- 


queiro das  ostras  se  ataranta  ouvindo  a  turba  vatica 
zurrando.  (,l.  A.  M.,  p.  184).  De  tasca. 

Tataranelo.  Tètraneto.  Cf.  o  hisp.  tataranieto. 

Tataravõ.  Tetravô.  Cf  o  hisp.  tatarabuelo. 

Tatè:  *  Do  lat.  tatá:  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Tates.  Tribu  iránia  do  E.  da  Transcaucásia 
(Rússia). 

TausicDiêria  (^tausquéria).  *  De  Tauscher, 
n.  pr. 

*  Taus!«ado.  Vide  toussado. 

Tauto.  Antiq.  Tacto.  *  Ex.:  Por  vista,  audytu, 
olfatu,  gostu,  tauto.  (Leal  C,  p.  358).  Do  lat.  tactii 
com  vocal,  do  c. 

Tautologia.  #  Do  lat.  tautologia  (do  gr.  tauto- 
logia, de  iautó,  o  mesmo,  e  lógos.  discurso). 

Tauxia.  #  Cf  o  hisp.  ataugia  (do  ár.  atauxia, 
pintura). 

*  Tavarède.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Tavareti. 
Ex.:  Que  spartit  cum  uilla  tauaredi  per  illa  penna  de 
azambugero.  (Diplom.,  p.  458-A.  1092).  —  Id.,  ib., 
p.  538. 

*  Tavares.  N.  de  pov.  e  appellido.  Da  b.  lat. 
Talavares.  Ex.:  111o  castro  nomine  thalauares . . .  per 
illum  riuulum  de  thalauares.  {Leges.  p.  359-A.  1114). 

*  Tavaseoni.  Arch.  Uma  das  tretas  da  luta. 
Ex.:  O  tavasconi  se  lança  dando  com  o  braço  ao 
traves  no  pescoço. . ..  (L.  da  ensin.,  p.  636). 

Tavareiílio.  *  Próprio  de,  ou  proveniente  de 
Talavera  (Espanha)?  Ex.:  Alcamçou  o  arçom  derra- 
deiro da  sella  tavarenha.  (Inéd.  de  h.  p.,  4.",  p.  SSg). 
Cf  o  voe.  Tavares. 

*  Ttiveiro.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Talabariu.  Ex.: 
In  uilla  de  talubario  seu  in  quinione  de  forma.  (Di- 
plom., p.  59-A.  967).  —  In  uilla  talabario  in  quinione 
de  iben  hocem.  (/i.,  p.  79-A.  qSo). 

*  Taveriial.  O  mesmo  que  tabernal.  Ex.:  Vae 
de  lettreiros  tavernaes  pesado.  (J.  A.  M.,  p.  io3). 

Taverniera.  *  De  Tavermcr,  n.  pr. 

Taz.  Vide  tas. 

Tecer.  Conforme  o  lat.  texere  deveria  escre- 
ver-se  texèr  ou  tessér  (cf  o  hisp.  tejer  e  o  it.  tessere)\ 
todavia  a  verdadeira  pronúncia,  e  principalmente  a 
de  Tras-os-Montes,  revela  a  existência  do  c,  o  que  é 
devido  a  influência  dos  verbos  em  -ecer.  Rev.  L., 
3.°,  p.  280,  n."  5. 

Téclingca.  *  Ex.:  Uma  sciencia  e  uma  technica, 
de  cujos  resultados  e  productos  a  Grécia  teve  conhe- 
cimento. .  ..  (L.  C  ,  p.  xx). 

*  TecliiiiNino.  Technicismo,  technica.  Ex.:  A 
pintura  percorreu  em  perfeito  svnchronismo  com  a 
plástica,  os  mesmos  estádios  no  technismo  e  na  ideia 
inspiradora.   (L.  C,  p.  ccxxxv).  —  Id.,  ib.,  p.  cxcvn. 

Tec9tnil4».  *  Do  gr.  teklinites,  artista. 

TecliiiologÉa.  *  Ex.:  A  technologia  não  se 
modifica,  nem  se  aclara.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s., 
p.  328).  Do  gr.  tekhnologia,  de  tékline,  arte,  e  lógos, 
tratado. 

Teii-Itiiol«>;;Dro.  *  Do  gr.  tekhnologikos. 

T«'«'la.  *  Do  hisp.  tecla  (do  lat.  tegula). 

*  Teçiido.  Antiq.  Tecido.  Ex.:  E  era  tecida 
com  ouro.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  i3i). 

Téda.  Espécie  de  pinheiro.  *  Ex.:  O  inculto 
pinho  teda  nos  ministra  os  candis.  .  ..  (Cast.,  Georg. 
de  V.,  p.  121).  —  Archotes  de  resina  ile  pinho.  Ex,: 
Por  isso,  é  que  ainda  agora  acccndem  tedas  nos  ritos 
cercaes.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.",  p.  159). 

*  TeeliraM.  Arch.  Trevas.  l'"x. :  Uiron  huma 
muy  grande  foria  e  muv  grande  fedor  e  lecbras  muy 
mavores.  (Visão  de  Lenuialo,  Rev.  L.,  3.",  p.  100). — 
Id.,  ib  ,  p.  io3.  Do  lat.  lencbras^  tecbras. 

Tet^dia.  #  De  Teedc,  n.  pr. 

TeeíJõr.  *  Ex.:  .Sse  o  leedor  do  herdamento  o 
teve  per  aiio.  ...  (F.  de  B.,  5.",  p.  408).  —  Nem  aver 
se  o  léedor  o  teve  per  ano.  (Id.,  p.  41111).  De  #  tenedor. 

Te<'-BKa.  Arch.  Teiga.  #  Inqjiis.,  p.  3ii,  33 1  e 
38i. '—  Id.,  Leges,  p.  483.  Cf  taetga. 
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Teença .  Arch.  Tença.  *  Ex. :  Nen  sobrelas 
íeençjs  que  ora  eu  tenho.  (Leges,  p.  23o-A.  1273). 

Teentc  Arch.  Tente,  tendo.  #  Ex.:  O  munge 
vede  a  lingua  da  fala,  e  teente  o  ceenço. . ..  {Inéd.  de 
Ale,  1.°,  p.  267).  —  Id.,  Lejl  C,  p.  243  e  F.  de  B., 
5.",  p.  462.  Do  lat.  tenente. 

*  Toor.  Arch   Ter.  \'idè  o  voe.  Ter. 
Toiga.  *  Ex.:  Annuatim  I  teiga  de  tritico  lim- 

io.  {Leges,  p.  õgS-A.  1260).  Do  arch.  taigã<^talica. 
'idè  tatga  e  taleiga. 

*  Tei^ão.  Pop.  Grande  teiga;  espécie  de  cesta 
redonda,  sem  arco,  feita  de  palha  torcida. 

*  T«-geii.  Natural  de  Tegeia  (Arcádia,  Grécia). 
Do  lat.  íegeêu. 

T«»ir«.  #  Ex.:  Basta  que  tomou  íeiró  de  querer 
mais  do  que  he  seu.  (F.  iM.,  O  Fidalgo  apr..  \.'  jorn.). 

Teilo.  Antiq.  Tecto.  *  Ex.:  È  si  o  non  quiser 
levxar  e  o  metire  sô  te^-to. ..  {Leges.  p.  854-A.  1200). 
Do  lat.  teclu.  com  vocalização  do  c.  Cf  o  voe.  Teuto. 

*  Teixeira.  N.  de  pov.  e  appellido.  Da  b.  lat. 
taxaria  (de  ta.xiis)'^  tacsaria^  laisaria.  Ex. :  Per 
uerticem  de  teixeiras,  et  de  frauegas.  {Leges,'p..\i^-\. 
I  i8b).  —  Id.,  ib.,  p.  507. —  Per  suas  mestas  das  tey.xa- 
rias.  {Id-,  p.  bw). 

*  Tei.^ém.  Arch.  Teixe  ?  Ex.:  Outra  coroa  de 
balaisses  grandes  que  estão  em  rosa  e  os  tei.xreés  das 
figuras  dos  paãos.  (Figanière,  Meiíi.  das  R.  de  Port., 
P-  284). 

Teixuso.  *  Da  b.  lat.  *  la.viicu?  Cf.  o  voe. 
Teixiigiieira. 

*  feixusueifa  (e  não  teixogueira).  N.  de  pov. 
Da  b.  lat.  ta.xucaria.  Ex.:  Feret  in  illam  petram  /í7.\'i/- 
cariam  unde  prius  incepimus.  iDiploin.,  p.  382-A. 
io85).  —  Id.,  ib.,  p.  53i.  —  Per  teyxugueira  de  auela- 
nales.  (Leges,  p.  552). 

*  Tejo.  N.  dum  rio.  Do  lat.  Tagu  >  #  Taio, 
influenciado  talvez  pelo  hisp.  Tajo.  Encontrámos 
Tagiiis  (Diploin.,  p.  4-A.  870),  n.  pr.  de  homem,  que 
talvez  se  relacione  também  com  este  voe. 

Tela.  #  Ex.:  Sempre  vos  receei  cairdesme  nas 
tellas.  (.1.  1-'.  V.,  Flys.,  p.  160). 

*  TeleKra|»íiõ-ii»»!!^tul.  Vide  postò-telegrá- 
phico. 

TeleoIi>$;ieu.  »  Ex.:  Subordinadas  e  confor- 
mes a  um  fim,  a  uma  determinação  teleológica.  (L.  C, 

p.  CLVIlll. 

Teli^IíSião.  *  Do  gr.  teléphion. 

TèElia.  #  Ex.:  Et  de  fornos  de  telia  dent  deci- 
mam. [Leges.  p.  406-A.  1 170).  —  Id.,  ib.,  p.  557  e  722. 
Vide  o  art  Flio  e  cf.  Telhadelta. 

m  Telhara.  Arch.  Cobtrta  de  telha?  Ex.:  Quan- 
tas in  se  obtinet  casas  murias  uel  lellia^as.  {Diplom., 
p.  255-A.  1048).  Da  b.  lat.  tclialia  (de  telia,  por  tegutaj. 
Cf.  o  voe.  Telha  e  Tclliadclla. 

*  T4>llindella.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Telliatella. 
Ex.:  Mco  quenion  que  habeo  in  tellialeta.  (Diplom., 
p.  553-A.  1 100). 

Telhar.  »  Da  b.  lat.  teliare.  Ex.:  Concedimus 
uobis  una  casa  integra  telliala . .  ..  (Diplom.,  p.  121 -A. 
10081.  C.f.  os  voe.  Telha,  Telhaça  e  'Telliadella. 

Telheiro.  #  Da  b.  lai.  tegiiLviíi  [^  lcg'lario) 
ou  teli.viti.  Ex.:  l Isque  fer  in  illo  forno  Iclleiro.  (Di- 
plom ,  p.  lo-A.  <io7).  —  lusta  ille  forno  lelliario.  (Id., 
p.  75-A.  077).  —  Ad  illum  fontem  de  illo  forno  tegu- 
lario.  tiJ.,  p.  487-A.  io(i5).  —  Id.,  Leges,  p.  744. 

T<^llio.  ♦  Ex.:  Koraó  ao  lundo  do  mar,  e  trou- 
xeraó  hum  lelho.  (M.  M.,  A'.  Flor ,  4.",  p.  307). 

TeliK.  •  Ex  :  Como  tal  vez  debaixo  dos  M/if 
bordados  anda  dourada  a  cobardia.  (V.,  .Semi.,  l."  õ.", 
p.  3<,i<).  Do  ár.  Iclií,:  Cf  o  hisn.  leltij. 

li  Tell*'».  Ajipellido.  Da  b  lai.  /W/ici  (de  Tcllus) 
'^Telli7i'^'/'ellij.  Ex.:  PVeilenando  gundissalbici  et 
cro  telhei.  (Diplom.,  p.  i()i-A.  io2('>). -- .Maura  leliji. 
(Id.,  p.  57-A.  i)(')5).  — bidacus  /("//f  conf.  i  Id..  p.  42  A. 
057).  —  Osório  icllij  conf.  (Id..  p.  202-A.  1043). — 
Id.,  ib.,  p.  3i().  Cf.  Kodrigiiej,  Percj.  .Mviidcj,  ctc. 


Tellina.  *  Do  gr.  telline. 

*  Teliiard.  Espécie  de  cimitarra  usada  pelos 
índios. 

Teiultlar.  *  Do  hisp.  tembhvi 

*  Temèflo.  Arch.  Temido.  Ex.:  Desemperaste 

0  meu  senhorio  que  era  temedo  e  guardado.  (Script., 
p.  i8u)- 

*  Temeiíça.  Arch.  Temor.  Ex.:  Rreynou  Phi- 

lipus  que  ouue  temença  da  fé  de  Christus.  (Script., 

P-  247)- 

Teniero!«o.  De  teinorôso  (de  temor)  com  dis- 
simil.  [O  —  o  =  e  —  o).  Rej:  L.,  3.",  p.  26Q,  n. 

Temoeiro  ou  timoneiro.  *  Do  lat.  temo- 
nariu.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Teiii|ie)«tivameiite.  *  Ex.:  As  quaes  cousas, 
se  procedem  tempcstiv.j,  e  moderadamente....  (An- 
cora nied-,  p.  257). 

*  Temg»esti  viclade.  Occasião,  opportunidade. 
Do  lat.  tenifeslivitate. 

TenitDletóiiia.  #  De  Templeton,  n.  pr. 

Teiustorada.  «  Do  hisp.  temporada. 

TeiuuIêiieia.  *  Ex. :  Os  seus  bofes  ido  porco) 
comidos  antes  de  beber  vinho,  preservam  da  temu- 
lencia.  [Ancora  med.,  p.  61).  —  Id.,  ib..  p.  143. 

*Teiiáciiio.'lnstrumento  de  cirurgia,  que  serve 
para  apanhar  e  fixar  as  artérias  que  se  ham  de  ligar. 
Do  lat.  tenaculu. 

Tenda.  *  Ex.:  Ueniant  ad  tendas  meãs,  et  fa- 
ciant  mihi  meum  fórum.  (Leges,  p.  4q7-A.  iiQJ). — 
Tendas  et  molinos  et  fornos. . ..  [Id.,  p.  507-A.  1 199). 
Cf  o  hisp.  tienda. 

Tendal.  *  Da  b.  lat.  tendale.  Ex.:  Et  de  lino 
octau.im  in  tendal.  (Leges,  p.  563-A.  1212).  Cf  o  hisp. 
tendal  e  o  it.  tendale. 

Tendão.  *  Do  lat.  tendone.  (Prosódia  de  B.  Pe- 
reira 1.  Cf  o  hisp.  tendón  e  o  it.  téndine. 

TencSeiro.  #  Da  b.  lat.  tendariu.  Ex.:  Item  de 
tendariis.  Tendarii  uendant  libram  cere....  (Leges, 
p.  744-A.  1145). 

Tendillião.  *  Ex.:  Mas  que  morasem  em  cho- 
ças, e  em  tendilhôes.  (Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  87). 

*  Tendud».  Arch.  Tendido.  Ex.;  Eiinha  y  o 
arçobispo  com  seu  pendom  tendudo.  (Script.,  p.  igi). 

*  Teneltrurasii.  Arch.  Trevas.  Ex.:  Livra-os 
das  ienebruras  mui  fortes,  feas,  escuras.  (Inéd.  de  .Ale  , 
'•",  P-  8). 

Tenéneia.  *  .\.  Herculano,  Hisl.  de  Port.,  i.", 
p.  281. 

Tí^nesule.  -A  nún  tenente.  Ex.:  Que  tenuerit 
eum  III  uices  admantenente  in  elmo.  (Leges,  p.  824-.-\. 

1  iS8-ij3o). 

*  Teníogio.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
coleópteros.  Do  gr.  kténion,  pequeno  pente,  e  pous, 
pé. 

Tenor.  #  .Vrch.  Cantor  mór.  Ex.:  Mcestre  da 
Capella,  e  tenor,  e  meestre  dos  moços.  (Leal  C, 
p.  453).  Do  lat.  tenorc.  Cf.  o  it.  lenore. 

Tenr4ME-o.  *  D.\  b.  lat.  tenrariíu  Ex.:  Unam 
uaccam  tenraria.  (Diplom.,  p.  52 1 -A.  1008).  —  Id.,  ib., 
p.  5i5-.'\.  1007,  '■'  !"<}"'■''■•  P-  8q  c  204.  Cf.  terneiro. 

TenNivo.  #  Do  lat.  ten.mui.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

Tenta.  Cf  o  it.  tenta  e  o  hisp.  lieuia. 

Tenlanien.  #  Ex.:  Este  vigoroso  tentamen 
vibrou  apostrophes  eloquentissimas. ..  (Cam.,  O  Vise. 
de  Oitg,  p.  34). 

Ti^nlatr.  *  Tentear,  tactear.  l')x.:  Sentio-as,  ít'»- 
/ou-as  com  as  mãos.  (Sousa,  ilist.  de  S.  Dom.,  2.", 
p.  32t")).  Do  lat.  tentarc  (por  temptare.  de  tendo). 

Tentear.  Investigar,  examinar,  sondar,  ele.  Cf. 
o  voe.  tanlear 

'i'4>nl4-.  Viilè  teente. 

Te|M>'/,.  Teimoso,  contumaz.  E  o  resto  da  fór- 
mula vulgar  em  phrases  como  esta :  /í77("-/o-/iíi,  mal 
que  /<■  /'Cf  ou  em  que  te  pej.  Rey.  L.,  3.",  p.  186. 

»  Tt^iiio.  Pop    Tépido.  Do  lat.  tepidu. 
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TíT.  #  Ex.:  Tenuerunl  (sk)  scripturas  de  ipsa 
eglesia....  Iterum  leue  zeidon  et  suos  eredes..  .. 
damus  a  uobis  illo  placo  que  teniatuus  per  mentira, 
{Diplom.,  p.  219-A.  1047).  ~  Ut  tenuessemus  eum  in 
uita  nostra.  (Id.,  p.  239-A.  1054).  —  Et  teube  illo  fre- 
denando  in  suo  iure  occultato  multis  diebus.  (Id., 
p.  3i8-A.  1074).  —  Pro  duos  kauallos  que  teoue  de 
lUos.  (Id,  p.  204-A.  1044).  —  Que  tenhades  e  façades 
teenr  e  aguardar.  (Leges.  p.  226-A.  1272).  —  Galar- 
doarey  e  "terrey  que  faram  hv  gram  seruizo  a  Deus. 
(Id.,  p.  23o-A.  1273).  — Id.,  Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  198. 

—  Que  possa  teer  torto  a  seus  uizinos.  (Leges,  p.  477). 

—  Lourenço  suarez  que  entom  ///jlamego.  (/ií.,p.  5i  i). 

—  Tod  aportelado  que  uoz  touere  de  ladron.  . ..  (Id., 
p.  8Ó9-A,  1209).  —  Nin  corte  lança  que  touer  en  seu 
podei".  (Id.,  p.  863-A.  1209).  —  Èt  quando  o  teiver 
prestameiro.  . ..  (Inquis.,  p.  307).  —  Assi  como  les 
teiveren.  (Id.,  ib.).^Et  teive  a  terra  et  quebrou  li. 
(Id..  p.  3ii).  —  Esse  ornem  que  a  tinia.  (Id.,  p.  814). 

—  In  cada  mes  de  qual  teivessem.  (Id.,  p.  32o).  —  Sum 
foreiros  dei  Rey  per  cabezas  de  teerem  o  celeiro  de 
Ponte.  (Id..  p.  ■Ò3Q).  —  Téer.  (F.  de  ^.,,5.°,  p.  47J). 

Terceira.  Alcoviteira.  #  Ex.:  Écho,  he  hum 
lembrete  ás  terceiras,  e  encobridoras.  (Cast.,  Meta- 
morph.,  p.  286). 

Terceiro.  #  Do  lat.  tertiariu'^*  terceeiro. 

Terceua.  »  Do  hisp.  terceim. 

Terço  (ou  terço!)  '.  Do  lat.  *  triticiolu.  Rev.  L., 
i.»,  p.  3o4,  n."  2. 

Terço  (ou  treçó)  ^.  Falcão  macho;  etc.  Ex.:  Por- 
que vejoos  terçoos  por  mais  ardidos  que  sejão,  &  por 
mais  que  rechacem  a  caça  no  ar.  . ..  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  290).  Do  lat.  *  terúolu.  (Meyer-L.,  2,",  p.  52o).  Cf. 
o  hisp.  tor^uelo. 

Terçol.  Yidè  terço  ^. 

*  Terflécinio.  Antiq.  Dècimo-terceiro.  Ex.:  A 
lerdecynia,  que  saiba  bem  conhecer. .  ..  (L.  da  ensin., 
p.  5i3"). 

Terel»ra.  *  Ex.:  Como  mais  efficaz  dos  arietes, 
dos  terebras,  das  balistas,  e  das  catapultas.  (Antid.  da 
L  port.,  p.  177). 

*  Teresiciaiio.  Próprio  de  Terêncio  (poeta 
cómico  latino).  Do  lat.  terentianu. 

Tei-eiiíal»im.  *  Do  hisp.  tereniahin  (do  ár. 
íerenchobin;  do  persa  ierengobin). 

*  Tei-menlre.  Arch.  Entretanto,  em  quanto. 
Ex.:  E  teriuentre  com  el  foy  soterrar  o  padre.... 
(Script.,  p.  29). 

Terniiiiar.  »  Arch.  Determinar.  Ex.:  Nunca 
som  squecidos  do  que  teniiynam  fazer.  (Leal  C, 
p.  373). 

«  TerniiiiíKla».  T.  de  Hist.  Eccles.  Herejes 
calvinistas  que  estabeleciam  um  termo  à  misericórdia 
de  Deus. 

*Téi'inio.  Arch.  Termo. Ex.:  E  quem  nntennyo 
da  guarda  roubar  hlla  alhea....  (Leges,  p.  5o8j.; — 
Id.,  Inquis.,  p.  3o2.  Do  lat.  tenninu'^  tennio. 

TiTiieiro.  *  Ex.:  A  vacca  lasciva  se  pode  en- 
tendei- por  vacca  lerneyra.  .  ..  (A.  Chagas,  Ramallt. 
esp.,  p,  .^22).  Vide  o  voe.  Tenreira,  e  cf.  o  hisp.  ter- 
nero. 

*  T4''rralinN.  Tribus  indígenas  da  Costa  Rica. 

*  T4-'rra.i<tiii.  Vide  terrejola. 
T4'ri-á«lãKO.  Arch.  Terradego.  #  Ex.:  Et  de  cas- 

tinariis  dant  ij.  Irangaos  de  terradigo.  {Inquis.,  p.  23). 

T4'rrã<».  CA.  o  hisp.  terrón. 

Tei-i'ai>leiio.  Cf.  o  hisp.  antiq.  terrapleno  e  o 
it.  terrapieun. 

Terrá«i>ieo.  Do  lat.  terra 
e  o  it.  terr.iíjuea. 

Terreiro.  #  Da  b 
Theil. 

T«'rre.iola.  #  Ex.:  As  terr.yolas  que  adquiriram 
foros  de  larça.  ...  ((.^am..  Cartas,  p.  5i). 

Terr«'iiai.  #  Ex.:  Dos  que  participam  egual- 
niente  da  essência  divina  e  terrenal.  (L.  C,  p.  ccxxiii). 
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Terreníio.  *  Da  b.  lat.  terreneu  (cf  o  lat.  con- 
íerraneu).  E\.:  Et  perge  per  mamola  terrenia.  . .  (Di- 
plom., p.  10  A.  Q07). 

*  TerrJiliíí«iKiino.  Muito  terrível. 
Terriço.  *  Ex.:  Enche-as  d'esse  terriço.  (Cast., 

Georg.  de  1'..  p.  97). 

Terrulecttõ.  *  Fil.,  Obras  compl ,  1.°,  p.  QJ. 

*  TerwnBix^eite.  Com  limpeza,  com  pureza; 
vernaculamente.  Ex.:  Tersamente  o  descreve  o  Sr. 
Rebello  da  Silva.  (Cam.,  Virt.  antigas,  p.  89).  De  terso. 

.  Tea'so5.  Antíq.  Toalha  da  igreja,  com  que  o  sa- 
cerdote limpa  as  mãos.  #  Do  lat.  tersore  (Dicc.  lat.fr. 
de  Theil)  com  dissimil.  do  segundo  r  (; — ;•  =  ;■ — /). 

*  Ter!<«tara.  Qualidade  de  terso;  vernaculidade. 
De  terso. 

Tessto.  *  Do  lat.  v.  #  tesione.  Cf  o  voe.  Teso 
e  o  hisp.  tesón. 

Teso.  Do  lat.  v.  tesu  (por  tcnsu).  Mever-L.,  i.", 
p.  87. 

Tesoira  ou  íesoura.  *  Por  tosaria  (do  lat. 
tonsoria),  com  dissimil.  do  primeiro  o.  Vide  o  art. 
Dissiniilação. 

Tesosrafla.  *  De  tesoirada:  de  salto,  subita- 
mente. Ex.:  Desfecham  darrevato,  ou  tisoyrada.  (L.  da 
ensin.,  p.  0 10). 

Tessás-ia.  #  Do  gr.  téssares,  quatro. 

*  Tewselaío.  Díz-se  do  pavimento  ou  obra 
construída  com  tesselas. 

Tesíação.  *  Ex.:  Qui  britar  testeçiom  de  niaior- 
domu,  pectet  II  sólidos.  (Leges,  p.  674-A.  1257). — 
Mays  bem  pode  poer  testaçom  sobrelo  pam,  e  sobrelo 
vinõ.  (F.  de  S.,  4.°,  p.  574)'.  — Acção  de  testar,  testa- 
mento. Ex.:  Hec  series  testacionis  (ou  testamenti)  in 
robore  firmitatis  permanet.  (Diplom.,  p.  47-A.  959). 

Tewlada.  #  Ex.:  Que  varra  cada  qual  sua  testada. 
(P.  A.  Garção,  Obras,  p.  236,  edição  de  Roma). 

*  Tesíavel.  Que  tem  direito  de  depor  em  juízo. 
Do  lat.  testabile. 

*  Tes<«'ção.  Vide  testação. 

TesíeiE-á.  *  Da  b.  lat.  testaria.  Ex.:  Et  alio 
bazillare  in  testeira  de  uenzemal.  (Diplom.,  p.  i33-A. 
1012).  Cf  o  hisp.  testera  e  o  it.  testiera. 

•*  Testeniiiiiio.  Vide  testemunho. 

TesíentiusJia.  *  líx.:  OiTerescam  o  seu  fíilho 
dante  as  tcslemoias.  (Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  279).  —  E 
todalas  outras  testemonias  da  madre  da  descreçom. 
{Id.,\h.,  p.  285).  —  Aquelles  falsos  testemunhas,  que 
accusaram  Christo.  (Id.,  ib.,  p.  162).  — Nunqua  seja 
recebudo  em  tcstimoinha.  (Leges,  p.  400). 

Testeniiiiitiar.  «  Da  b.  lat.  teslimoniare.  Ex.: 
Debent  testemoniare  cum  omnes  milites  terre.  (Leges, 
p.  385-A.  1154). —  Tunc  ipse  demandatus  testimoniat 
hoc...  (Id.,  p.  662-A.  1255).  Cf  o  it.  teslimoniare 
e  o  fr.  témoií;ner. 

TestemnHlíal.  *  Do  lat.  teslimoniale. 

Tesíí^JiisíítílIto.  *  Ex.:  Caualeiros  de  beia  stem 
em  tcstemuyno  com  infanções  de  portugal.  (Leges, 
p.  6i3).  —  Este  meu  signall  poiis  en  testimuuho  d"estas 
coussas.  (Id.,  p.  727-A.  1272). 

Tesíiíccar.  ■*  Da  b.  lat.  teslificare.  Cf  o  voe. 
Testivigar,  o  hisp.  lestijicar  e  o  it.  testijicare. 

*  Tesliíicalivo.  Diz-se  do  que  declara  c  ex- 
plica com  certeza  e  tcstimunho  verdadeiro  uma  coisa. 
Do  lat.  testi/icativu. 

TeNlÍKO.  Testemunha.  *  Ex. :  Senom  quiser 
viir  aqucl  contra  que  sedam  os  testiigos.  ■  ■_.  V-  os 
íestigoos  deven  a  iurar.  . ..  (/'".  da  G.,  5.",  p.  4.''i  I  Id., 
Leges,  p.  33 1.  Cf  o  hisp.  testigo. 

*  Testiifoiar.  .'\rch.  '{"estificar,  testemunhar. 
Ex.:  Si  en  sua  casa  lio  poderen  testiguar  con  III  bonos 
omes.  (Leges,  p.  8l>i-A.  1209).  De  te.'<tigo.  Cf  o  hisp. 
ant.  testiguar. 

*  Tesliiiioia.  Vide  testemunha. 

*  Te<>>liiii»i4».  .Arch.  Tcstimunho.  Ex.;  Seelada 
de  meu  seelo  iu  teslinuyo  (ou  testenun-nii).  (Leges, 
p.  653-,^.  1255). 
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*  Tesf  ivâgar.  Arch.  Testificar.  Ex.:  Cauale)TOS 
de  Santarém  atesteuiguetn  con  infancões  de  por- 
Tugal.  [Leges.  p.  410).  Esta  é  a  forma  genuinamente 
portuguesa  de  testificar,  pelo  abrandamento  do  / 
-e  do  c. 

Testo.  *  Arch.  Rijo,  duro.  Ex.:  Grande  avanta- 
gem  achara  na  besta,  se  rvjo  e  sem  detença  correr, 
e  tever  a  boca  testa.  (L.  da  ensin.,  p.  668). 

Testiido.  Obstinado.  *  Ex.:  Captivava  d"esta 
arte  a  estima  dos  mais  testiidos  absolutistas.  (Cam., 
Livro  de  consol..  p.  170). 

Tela.  *  Ex.:  Aut  pede,  aut  tela  de  muliere.  (£e- 
^es,  p.  730-A.  ii8o-i23o|.  —  Com  as  beenções  das 
íétas  e  do  ventre.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  82).  13o  lat.  v. 
ietía.  Cf.  o  hisp.  teta  e  o  it.  tetta. 

Telôr.  Arch.  Tutor.  *i  Ex.:  Que  ficara  por  tetor 
delrrey  dom  Fernamdo.  (Script.,  p.  264).  —  Id.,  Inéd. 
de  Ale,  3.°,  p.  177,  e  Inéd.  de  h.  port.,  5.°,  p.  32Ó. 

Tòíracliiia.  #  Do  gr.  tetra,  quatro,  e  achne, 
gluma. 

TèJrádia.  *  Do  gr.  tetrádion,  grupo  de  quatro. 

Tòirasfamiiiáton.  Nome  ou  palavra  com- 
posta de  quatro  letras;  e,  por  excellencia,  o  nome 
de  Deus.  #  Ex.:  Entom  escreveu  Moyses  o  nome  de 
Deus  tetagramaton,  em  huã  tavoa  d'ouro.  (Inéd.  de 
Ale.  2.°,  p.  108).  —  Id.,  ib.,  p.  i32. 

Tetlíicònia.  #  Do  gr.  téttix,  téttigos,  cigarra. 

Teúdu.  *  Ex.:  A  mesura  seja  tenda.  (Ined.  de 
Ale,  1.°,  p.  271).  —  Id.,  ib.,  p.  273. 

*  Teulo.  Arch.  Tecto.  Ex.:  Depois  abriu  Noé 
o  teuto  da  arca.  (Ined.  de  Ale,  2.",  p.  14).  —  Id  ,  ib., 
3.»,  p.  229.  Do  lat.  tectu  com  vocal,  do  c.  Cf.  o  voe. 
Teito. 

Tf.viieo.  \'idé  lei.vngo. 

Tli»uiiiã*iia.  *  Do  gr.  thaumãsios,  admirável. 

TlK^aiut-.  *  Do  lat.  tlieamêdes. 

Tlit^Itano.  #  Do  lat.  thebanu. 

TDiecodoiítoMaiiii-o.  »  Do  gr.  théke,  bainha, 
e  odoiis,  odiíntos,  dente,  e  saúra,  lagarto. 

Tlioiiiálicu.  *  Dt)  gr.  theniatikós. 

TIi4'4>il«>lito.  *  Do  gr.  Iheáinai,  ver,  e  dolikhos, 
longo,  distante.  Dict.  des  sciences,  de  Bouillet. 

Thooítonia.  *  Ex.:  Em  quasi  todas  as  theogo- 
nias  se  encontra  inserta  a  incarnação  d'um  deus. 
((>am  ,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  248).  DÓ  lat.  theogonia. 

TlK^oKúiiicu.  «  Ex.:  Em  certa  maneira  distin- 
cta  d'esta  philosophia  theogonica.e  imaginosa.  (L.  C, 

p.  L). 

Tlii>olóKí<-«>.  i*-  Do  lat.  thculogicu  (do  gr.  tlieoló- 
gikós). 

Tln'õlo««.  ■*■  Do  lat.  theologu  (do  gr.  theológos). 

Tlii>u|»]ii-aMla.  *  De  Theophrasto,  n.  pr. 

Tli<'ui'<>iiia.  15  Do  lat.  theorcma  (do  gr.  theá- 
renia). 

Tli«>órifo.  *  Do  iat.  theoricu.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Tli<>úi'ia.  «  Pompa  religiosa.  Ex.:  Vimos  subi- 
tamente sahir  uma  tlieória  do  centro  das  ruinas. 
((^am..  Os  marl.  de  Chat.,  1.",  p.  7(')).  Filinto  {Os  niart., 
1.",  p.  i34)  lambem  escreveu  theória. 

*  Tln-oiM'.  o  mesmo  que  tlworo.  Ex.:  Os  theores, 
inclinados  ;ís  ondas,  derramavam  libações  e  perfumes. 
(Cam  ,  Os  iiiarl.  de  Chat.,  1.",  p.  77).  Do  lat.  theoris, 
-idis.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

TlicoriMla.  #  Ex.:  Não  lhe  contesto  que  elle 
seja  apenas  um  Iheorista.  (Cam.,  Nare,  2.°,  p.  71). 

*  TiíeuNÍN.  Deilicacâo,  canoni/acão.  Ex,;  Um 
livro  cxcelleiite,  anplaudido  e  reeditado,  tem  a  sua 
Iheosis  ilelinida.  (Cam.,  Nare.  2.°,  p.  23o). 

Tli<-óMO|tlio.  »  l-A.:  Mais  lardc,  este  illustre 
Ihcosnphn.    ..  ((;Min.,  Amores  do  d.,  p.  2.3). 

Tli4Ta|>i'*iili<-a.  #  Do  lat.  Ihcrapeutica.  Dice 

lal.-fr    de    1  hell, 

«  TticfaiMMiliNla.  7'herapeutn.  \'.\.:  Onde  os 

Iherapriiii.sias  e  u-.  clínicos  reproiluzem  a  dissonân- 
cia dos  thcoricos.  (I...  C,  p.  cxc). 


*  Tlioresa.  N.  pr.  de  mulher.  Do  lat.  T/ierasia? 
Ex.:  Domna  Tarasia  ildefonsi  Regis  filia.  {Leges, 
p.  353-A.  1102).  —  Cum  uxore  mea  infante  domna 
laraxea  (ou  Tarasia).  (Id.,  p.  352). —  Domna  tereycha 
martiniz  una  cum  filiis. . ..  (Id.,  p.  569-A.  121Õ). 

*  Tlieriuòellierização.  Anesihésia  cirúr- 
gica por  meio  dos  vapores  do  éther.  Do  gr.  thérme, 
calor,  e  etlieri^ação. 

*  Tlivriuo^alvaiiómetro.  Galvanómetro 
aperiódico,  modificado  para  o  estudo  do  calor  irra- 
diante. Do  gr.  thérme,  e  galvanómetro. 

*  Tliei'iu«'t£;oiBO.  Qualquer  apparelho  desti- 
nado a  produzir  calor  mechanicamente. 

*  Tlioseu.  Descendente  de  Theseu.  Ex.:  Como 
a  theseia  gente  a  concitar  os  génios. . ..  (Cast.,  Georg. 
de  V.,  p.  ii3).  Do  lat.  theseu. 

*  Tliesoirar  ou  lliesourar.  Enthesoirar. 
Ex.:  Nom  por  cobiiça  desordenada,  nem  desejo  de 
thesourar  na  terra.  (Leal  C,  p.  673). 

Tliesoireiro  ou  tlBesoiireiro.  #  Do  lat. 
thesaurariu.  Dice  lat.-fr.  de  Theil. 

*  TlieKNulieuMe.  Natural  da  Thessália. 

*  Tliowwalóiiico.  Natural  de  Thessalónica. 
Tlioúrgioo.  *  Ex.;  Zebrada  de  heresias  litte- 

rarias  e  theurgicas.  (Cam.,  Os  ratos  da  iuíjuis.,  p. 
108). 

Tlíovócia.  *  De  Thevet,  n.  pr. 

Tliuiuariiiila.  »  Ex.:  Nem  tu  ex-Grillo,  thoma- 
rista  agora.  (J.  A.  M.,  p.  40). 

*  Tliuuiáw  (e  não  Thoma;;).  Do  lat.  Thomas,  -x. 

*  Tlioi-a.  Cf  tora. 

Tli«>i-ia  ou  (lioreia.  *  De  Thore,  n.  pr. 

*  Tliruiubo.  Coágulo  que,  durante  a  vida,  o 
sangue  forma  no  interior  do  systema  vascular,  deter- 
minando phenómenos  graves  que  constituem  a  throm- 
bosis.  Do  gr.  thrómbos,  grumo. 

Tlii-<>i»l!»o«íiN  ou  thrumlioíiic  (e  não  trom- 
bose). Vide  o  art.  Thrombo. 

Tliiii-ínTO  ou  lufífcro.  *  Do  lat.  thuriferu 
ou  turifcru. 

*  TIij  láfiiiio  (e  não  tiláchio).  #  De  thulax, 
thúlakos,  saco,  bolsa. 

Til.'»  laciuu  (e  não  tilacino).  *  A  mesma  etymol. 
de  th\-laquio. 

TliylacoNiMTiuo  (e  não  tilacospermo).  *  Do 
gr.  thula.v,  liilakos,  saco,  bolsa,  e  sperma,  semente. 

TIij  nialBo.  *  Do  gr.  í/íí/í)kt//o5. 

Tli'yni<'Doia.  #  Do  gr.  thumelaia,  de  Ihumós, 
tomiUm,  e  elaion,  azeite. 

Tli:*  iiiBSJiEia.  #  Do  lat.  thymiãma  (do  gr.  thu- 
miama\.  (^f  tiiniama. 

Tliyráclia.  *  l'>o  gr.  thuridion,  pequena  porta. _ 

Ti  '".  .\  ti.  Ex.:  Nisit  ad  ti  ou  tu  a  nos  abeas  firmi- 

ter (Diplom.,  p.  124-A.  1008).  — Arch.  .-1  ti  ou  te. 

Ex.:  Decenda  fogo  do  ceeo,  e  destrua  ty.  (Inéd.  de 
Ale,  3.",  p.  46).  —  Ouve  as  palavras  de  Rev  de  Asur, 
com  que  doestou  ty.  (Id.,  ib.,  p.  77).  —  Tu.  Ex.;  Quem 
sabe  o  conto  tam  bem  come  íil*  (Id.,  1.»,  p.  176J.  Do 
lat.  ///'/  >  .*  lii. 

Ti  ■-'.  Pop.  Abreviatura  de  tio  ou  tia  em  pi  óclist : 
o  /i'l.uis,  a  /i'Anna.  Vide  o  voe.  Tio. 

Tia.  #  Do  lat.  V.  tia.  Ex.;  In  manibus  ij>sa  lia 
nostia.  (Diplom..  p.  3o- A.  960).  Vide  o  voe.  Tio. 

*  Tialísittu.  .Antiq.  Ptyalismo.  Ex.;  Nos  calar- 
ros.  .  .  e  nos  tialismos.  (.-incora  med.,  p.  234). 

*  TiltãcN  ou  Ti»ã«'M.  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
'Tibanesf  \'.\.:  Va  di.\il  quod  Monastenum  de  Tivane.'! 
habcl.  .  ..  [[nijiíis..  p.  .{(<><). 

»  Tll»i<>-|i<'i-oiieu.  Que  se  refere  à  tíbia  e  ao 
pcroneu. 

*  'l'il>o.  .\rch.  Tíbio.  Ex.:  Dantre  estas  duas  nacc 

a  terceira,  prazenteira  e  liba (Leal  C,  o.  24). — 

Id.,  ib.,  p.  23  c  33.  -  Tibo  e  morno  he.  (Inéa.  de  .He, 
I,»,  p.  17S  !.■  17(1).  De  libin  <^lepidu. 

*  TÍltarliii».  Natural  de  Tihur  (Tivoli,  na 
Itália).  Do  lat.  Iiburlinu. 
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Tioão.  *  Ex.:  Dom  tiçon  (ou  ticion)  Alcaide  de 
sanctorem.  (Leges,  p.  38çi). 

»  'í'iciii<'H!»o.  Natural  de  Ticino  (hoje  Pavia). 
Do  lat.  ticinense. 

Viçoiíndo.  #  Do  antiq.  tiçon  com  o  suff.  -ado. 

Tijêclii  (ou  tijellai).  Cf!  tijóllo. 

Tíjollo  (e  nao  tijolo).  *  Ex,:  Deu. .  .  com  huum 
tigello  em  beyra  de  íiuum  telhado  e  deu  a  telha  a 
eh-rev  na  cabeça  de  que  morreo.  {Script.,  p.  23o). 
Da  h.  lat.  tigelíuf 

Til.  *  Èx,:  Cabelos  douro,  sobrancelhas  de  til. 
(J.  F.  V.,  UiyS;  p.  225).  Do  hisp.  tilde  (do  kit.  titiihis). 

#  Tilác-liio.  Vide  tliyláquio. 

#  Tilacino.  Vide  thylacino. 

#  TilacosiptTluo.  Vide  thylacpspermo. 
Tilliá  (e  não  tilha).  *■  Do  fr.  /í7/i7C.  Cf.  o  hisp.  tilla. 
Timiado.  Que  tem  tilhá  ou  coberta.  *  Ex.:  Lhe 

fez  prestes  duas  caravellas,  scillicet,  híía  tilhada,  e 
outra  de  pescar.  (.4zur.,  p.  419).  De  tilhá. 

TilIsiiitlMÍa  (e  não  tilandsia).  #  De  Tillands, 
n.  pr. 

TiiiihaR.  *  Do  hisp.  timbal  ou  do  it.  tiinballo? 

1'iinltre.  *  E  impossível,  pelas  nossas  leis  pho- 
néticas,  derivar  este  voe.  do  lat.  tympami.  Certamente 
o  importámos  do  fr.  timbre,  ou  mais  provavelmente, 
conforme  à  pronúncia,  do  hisp.  timbre. 

#  TimE>ue<i>  ou  (imbúes.  Tribus  indígenas 
da  América  meridional  na  épocha  prècolombiana. 

#  Timiama.  Th\miama.  Ex.:  E  pom  (sic)  em 
ele  as  defumaduras  de  timiam^i.  (Inéd.  de  Ale,  2.°, 
p.  i-H). 

#  Timidaclo.  Timidez.  Ex.:  Se  generosamente 
vencessem  tão  insípida  titnidíide.  {Antid.  da  l.  port , 
Prol.,  p.  4). 

#  Tiiuoíosi.  índios  de  Venezuela  na  região  mon- 
tanhosa de  Mérida. 

Tiiiallia.  Cf.  o  hisp.  tinaja. 

Tinsíar-se.  #  Ex.:  Elles  vâo-se  agatanhar ! . . . 
se  eu  podesse  tingar-me. .  ..  (Cam.,  O  assass.  de 
Mac,  p.  I2.T). 

#  TínSiella.  N.  de  pov.  e  dum  rio.  Da  b.  lat. 
Tiniella.  Ex.:  Et  intrat  in  foz  tiniela,  ripa  de  tua  ad 
enfesto.  (Leges,  p.  Coo-A.  1224).  —  Quomodo  diuidit 
cum  Tinela  de  jusana.  (Id.,  p.  õ-6-A.  1257). 

ITiiiliõí^o.  *  Do  lat.  tineosu. 

Tino.  #  Do  hisp.  tino  (do  lat.  teniisf). 

TisKe.  *  É  voe.  hispanhol. 

TiiiiÍBtar.  #  Ex.:  E  presto  co'os  tintinantes 
freios  os  cmbridão.  (Cast.,  Meta»!.,  p.  72). 

TÍ3itiii'oiro.  #  Ex.:  De  kasa  de  ipso  tintoreiru 
ab  intreco.  (Diplom.,  p.  418-A.  10S8).  Da  b.  lat.  /í)ííí/- 
rariíi.  Cf  o  hisp.  tintorero. 

Tio.  #  Do  lat.  v.  tio.  Ex.:  Siue  de  tio  nostro 
uincentius  presbiter.  (Diplom.,  p.  6t'i-A.  972).  —  Em- 
pregam-sc  as  duas  formas  tio  e  tia  como  protiomina 
reverenlia'  na  linguagem  pop.  (Vide  o  art.  Pronó- 
inina).  Ex.:  A  tia  Jeronvma  fechava  a  porta  após 
elles.  (,\.  Herculano,  Lendas  e  n.,  2.°,  p.  ijo). 

#  Ti<ii»io.  Antiq.  làhiópio.  Ex.:  Outros  tam  ne- 
gros come  tinpios.  (Azur.,  p.  i33). 

Tioriía.  *  Ex.:  Verdade  é  que  ainda  ha  theorbas 
e  bardc>s.  (Cam.,  Quatro  li.  iiui ,  p.  i85). 

#  TiiitNolBo  (ou  antes  Tinhosello).  N.  de  pov. 
Da  b.  lat.  Tmiosellu.  Ex,:  Damusuobis  nostra  racione 
in  tiniosclli)  et  in  fellali.  (Diplom.,  p.  89-A.  984). 

Ti|>l«>.  »  Ex.:  Quem  fez,  que  este  tiple  do  Ceo 
ficasse  tão  hayxo. ..  (.\.  Chagas,  Ramalh.  esp.,  p.  362). 

Ti|t|>iilá  (e  não  tipula).  Do  lat.  tippiÚa. 

Ti<|ii4'-li<gii(>'.  #  l'".x.:  E  depois  que  se  abalava 
conii)  um  andarilho,  tique,  tique,  passinho  picado. . .. 
(í^ast,,  ,)///  e  um  m.,  p.  60). 

[I'ii-a<la.  #  Ex.:  N'estas  incansáveis  tiradas  de 
variadíssima  erudição....  (Cam.,  L^sb.  de  apr.  litt.. 
P-  274)- 

Tiriuliira.  *  I',x,:  Vejao  primeiro,  que  he  o  que 
podem  tirar  dessa  tiradura.  (.intid.  da  l.  port.,  p,  142). 


Tirar.  *  Ex.:  Primeiramente  tirade  aquelles 
sem  quinto.  (Leges,  p.  5c:io).  Da  h.  lat.  tirare  (do  góth» 
tairanf).  Cf.  o  hisp.  tii-ar,  o  it.  tirare  e  o  fr.  tirer. 

Tirax.  *  Da  b.  lat.  tirace.  Ex.:  Una  dalmatiga 
tira^.  (Diplom.,  p.  372-A.  io83),  —  Id.,  ib.,  p.  470. — 
Et  II"'  tiraces  bonos  cordoueses.  (Id.,  p.  443-A.  logo)^ 

*  Tiriiiáe».  Indígenas  da  América  central. 
TÍE-ilstr.  Cf.  o  hisp.  tiritar. 
Tii-oteío.  *  Do  hisp.  tiroteo. 

*  Tii-«o  (e  não  Tj-rso  ou  Thyrso).  S.  Tirso. 
N.  de  pov.  Ex.:  Casal  de  dominico  dominigoz  sub 
sancti  tirsi.  (Diplom.,  p.  246-A.  1057). — Id.,  Dissert. 
chr.,  i.°,  p.  259  e  264.  Cf.  o  voe.  Tisso. 

Ti»>i€|!iiiicia<ic>'.  Estado  de  tísico.  *  Ex.:  Muitas 
doenças...  &  o  que  mais  he,  tisiquidades.  (Polyan- 
thea  med.,  p.  204). 

TiKGia,  ti»>aia(iiii'a,  liwsiar.  etc.  \'idé  ti^na, 
tipmr. 

*  Ti*>oira<9a.  Vide  tesoirada. 

*  Tisso  (S.).  Arch.  Tirso.  N.  de  pov.  Ex.:  Mo- 
nasterii  Sancti  Tissi.  (Inquis.,  p.  529).  —  Id.,  ib., passini. 

TiSiiEx^ai*.  Cf.  o  hisp.  titubear  (do  lat.  titubare)^ 

*  Tilíolsíriít.  Que  tem  título.  Ex.:  Como  á  cate- 
goria titularia  não  ha  trepado  um  homem....  (Sar. 
e  Cast.,  .1  prop.  de  Ov.,  p.  86). 

TiKiía  (e  não  tisna).  *  Do  hisp.  íí^iia. 

Tixuai-  (e  não  tisnar).  *  Do  hisp.  tipiar,  do 
lat.  *  titionare.  E  assim :  tipiadura,  tipie,  etc. 

Tõa.  *  É  voe.  hispanhol. 

Toada.  *  Do  antiq.  ton  com  o  suff.  -ada.  Cf.  o 
hisp.  tonada. 

ToaelilCsa.  *  Do  hisp.  touadilla. 

Toallia.  Cf.  o  hisp.  toalla  (ant.  toballa)  e  o  it. 
tovaglia. 

Toai'.  *  Ex.:  Mas  a  tua  voz  toe&n  minhas  orelhas, 
toõ  que  todos  outros  arrede  de  mim.  (Inéd.  de  Ale, 
i.°,  p.  202). 

*  Toa  liteiro.  Que  se  refere  à  rima  toante.  Ex.: 
Um  dos  muitos  e  maus  poetas  toanteiros  d'aquelle 
tempo.    ..  (Cam.,  Perfil  do  M.  de  P.,  p.  7).  De  toante. 

-*  Tocaíiiias.  Indígenas  da  América  meridional. 
Tocar.  *  Do  hisp.  tocar  ou  do  it.  toccaref 
TocBia.  #  De  lôcho. 
Tõflio.  *  Do  hisp.  tocho. 

Toco.  *  De  cvto  por  metáthese  do  c  e  do  t.  Vide 
Elucid.  voe.  Couto  (de  candeia). 

*  Totlas  ou  tildas.  Tribu  da  planície  dos  Nel- 
guiris  da  índia  meridional. 

«  TòtSallias.  Arch.  Tôdallas  ou  tckialas.  Ex-.: 
Pague  Ihv  o  que  foy  revel  todalhas  custas  que  fez. 
(F.  da  G ,  5.°,  p.  442).  Vide  o  art.  Palatalijação. 

*  Tõdallas.  Arch.  Todas  as  (todas  Ias).  Ex.: 
Vemçedor  em  tôdallas  lides  hu  foy.  (Script.,  p.  266). 

Todo.  *  Ex.:  Consudunasti  nos  todos  três  in  tua 
casa.  (Diplom.,  p.  124-A.  1008). — Id.,  Leges,  p.  473. 
—  Tudo.  Ex.:  E  sem  ella  lodo  que  se  pensa  seer  siso. 
(Leal  C,  p.  60).  — Id.,  Canc.  Ger.,  fl.  .=.8.  — Id.,  Azur., 
p.  474.  —  De  todo  em  todo.  Ex.:  Se  ladrem  he  e  la- 
drom  foy  de  todo  em  todo  pereça.  (Leges,  p.  591 -Séc. 

T«"i>4liJ»los.  Arch.  Todos  os  (todos  los).  *  Ex.: 
Et  todolos  caualeiros  qui  fuerint  in  fossado....  (Le- 
ges, p.  (riS-.^.  1232). 

T«ii4;a  ou  toiíra.  #  Ex.:  Em  breve  a  perfilhada 
vara  recresce,  expande  toiça,  c  cria  a  fruta  rara. 
(Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  79). 

Toií-il.  *  Do  hisp.  toril. 

Tojal.  *  Ex.:  Ecclesie  nostre  de  sancto  .luliano 
do  toihal.  (Leges,  p.  684-A.  i258).  —  De  Aquilari  ad 
caput  de  Tngial.  (Id.,  p.  687-A.  12.^8).  —  Id.,  Iliquis., 
p.  338  e  21)8. 

Tojcira.  »  F.X.:  Iii  illas  pedras  et  de  \\\o  togeiro 
in  illo  iiallo....  (Diplom.,  p.  .'Í42-A.  10(19). 

T4M0.  #  Ex.:  Que  é  Couto  de  Santo  Justo  de 
logios  oucos  per  padrões.  (Inquis.,  p.  332). 

Tolda.  #  Do  liisp.  tolda. 
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Toldo.  #  Do  hisp.  toldo. 

*  Tolear.  Pop.  Andar  a  fazer  ou  a  dizer  tolices. 
De  tolo  com  o  sutf.  -ear. 

Toleima.  *  Ex.:  Toleivu  Adelli  foi,  e  asneira 
a  Preta.  (.1.  A.  M.,  p.  i52). 

Toleirão.  *  Ex.:  Olha  n'um  i^rupo  os  toleiróes 
do  Rheno.  (J.  A.  M.,  p.  i85). 

Tollieito.  *  Leal  C,  p.  óõS.  —  Id.,  Tr.  e  c, 
p.  335.  —  Paralvtico.  Inéd.  de  Ale,  i.»,  p.  3i5. 

Tolliér.  Do  lat.  tollere.  Regularmente  deveria 
dar  tolér;  como  se  explica  pois  a  palatalização  do  / 
(Ih):  Haveria  influência  do  hisp.  toller  ou  do  it.  to- 
glieref  [,.  de  Vasconcellos  {Rcv.  L.,  4.",  p.  134)  diz: 
Como  tollere  passou  da  3.^  conjug.  para  a  2.^,  isto  é, 
como  se  tornou  tolléi-e,  o  presente  do  indicat.  e  o  do 
conj.  reguláram-se  pelos  da  2.',  isto  é,  por  -eo  e  -ea(iii), 
do  que  resultou  *  tolleo  e  *  íotleaini)  [cf.  valho  <C 
valeo,valha<^valea()Ji)].  Depois  os  presentes  do  indic. 
e  do  conjunt.  tolho  e  tollia  influíram  no  presente  do 
infinitivo,  e  fizeram  que  este  se  mudasse  em  tolher. 

Tolho.  Peixe.  *  Do  hisp.  tollo. 

*  Tolõeí*.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Tollones.  Ex.: 
Da  mva  herdade  de  Tolones  (ou  talones)  de  Aguyar. 
{Leges,  p.  654-A.  1255). 

«  Tolo  meu.  N.  pr.  ant.  Ptolomeu.  Ex.:  Como 
Rey  Tolomeu  cativou  os  Judeus  per  engano.  {Inéd. 
de  Ale  ,  3.",  p.  160). 

»  Tolosa.  Antiq.  Espada?  Ex.:  Cobri  a  tolo^ia, 
tomai  vosso  cubrante,  &  guadra. ...  (J.  F.  V.,  Ulys., 

p.  2)3). 

*  Toloilíauo.  Natural  de  Tolosa.  Do  lat.  tolo- 
sanu. 

Toliiífero.  *  De  tolú  (bálsamo  de)  o  fero,  eu 
levo. 

Tom.  Vide  o  ex.  do  voe.  Toar. 

*  Toma.  Tomada,  conquista.  Ex. :  Forom  em  sua 
ajuda  em  esta  toma  muitas  companhas  dalemaees  e 
framengos.  iScript.,  p.  29). 

Tomar/.  *  Da  b.  lat.  toin.jre?  Ex.:  Tome  II  oues. 
(Leges,  p.  755-A.  ii88-i23o).  —  Id.,  ib.,  p.  833  e  777. 
Cf.  o  hisp.  tomar. 

*  Tomar-.  N.  de  cidade.  Ex.:  Miserunt  ad  To- 
mar  pro  moribus. . ..  {Leges.  p.  481-A.  1 190).  —Com 
esta  graphia  se  encontra  também  em  Figanière  {Mem. 
das  R.  de  Port.,  p.  242)  e  F.  Lopcz  (Inéd.  de  h.  p., 
4.",  p.  349  e  seg.).  Thomar  se  encontra  no  Klucid. 
de  Viterbo  (2.°,  p.  35<"),  358,  339  e  36i).  15.  Pinho  Leal 
(Portugal  ant.  e  mod,  9.",  p.  5lji)  diz  que  o  nome 
primitivo  era  Tomarmá,  palavra  árabe,  que  significa 
água  tâmara,  isto  é,  água  que  tem  o  gosto  de  tâmara 
(água  doce).  Como  quer  que  seja  parece-nos  não 
haver  razão  para  se  escrever  com  //;. 

Tomate.  Testículo.  #  Ex.:  .Moem  a  paciência 
c  quebr.un  os  tomates  ao  género  humano.  (J.  A.  M., 
p.  VIM). —  Id.,  ib.,  p.  154.  Cf.  o  hisp.  tomate  (do  mex. 
tomatl). 

Tonihar.  CJ.  o  hisp.  tiimbar  (de  tumba). 

'■'oiiilto.  Do  lai.  lumulu;  donde  to}iibro  por  tõ- 
moro.  iRev  L.,  3.",  p.  1D7).  Vide  o  art.  li. 

Toniini.  *  Do  hisp.  tomin  (do  ár.  tomn,  oitava 
parle). 

Tonel.  *  Da  b.  lat.  tonnellu  (de  tunna,  do  gaél. 
lunna),  Kx.;  Soluat  mihi  de  quolibet  lonello  de  vino.  .. 
(Lef,'es,  p.  731)).  —  Arcus  de  cupis  uel  de  tonellibus. 
(Id..  p.  706- .\.  i2(i6).  Cf.  o  hisp.  tonel  e  o  it.  tonnello. 

Toiílllio.  #  Kx.:  Sarabandas,  e  outros  tonilhos 
do  flieatro  profano.  (M.  M.,  A'.  I-'lor.,  2.",  p.  17).  Do 
hisp.  tomlla. 

Toiíliilia.  *  i;a  b.  lat.  tunnina  (do  l.il.  tliunmis) 
'^tunma.  V.\.:  Mediclatem  de  lardo  de  tuma,  et  de 
dullino.  {Leges,  p.  ô()3-A.  i255).  —  Medietatem  duliini 
et  hyrcis  et  tunine  et  balene.  {Inquis.,  p.  459).  Cf.  o 
liisp.  toninii,  e  vide  o  art.  A'//. 

*  Trtiioinelria.  Appreciação  do  númern  de 
vibraçõe,  sonor.is  que  da  um  corpo  numa  unidade 
<lc  lenipo.  De  lono,  c  do  gr.  mctron,  medida. 


«  Toialameiíte.  Com  tontaria,  tolamente. 

Tonlo.  *  Do  lat.  attonitu^ atton'to,  dando-se 
depois  a  aphérese  do  a.  Vide  o  art.  Inicial. 

*  Topameiíto.  Acção  de  topar.  Ex.:  Prigos 
que  acontecem  por  as  queedas  e  topamento  das  ar- 
vores. {L.  da  ensin.,  p.  5i3). 

Topar.  *  Do  lat.  v.  toppare?  Cf.  o  hisp.  topar 
e  o  it.  intoppar. 

*  Topasea.  Arch.  Topázio.  Ex.:  Huã  pedra... 
e  topaja,  que  he  de  color  d'ouro.  {Inéd.  de  Ale.,  2.°, 
p.  i3i). 

Tope.  Cimo,  parte  superior  dalguma  coisa.  Cf. 
o  hisp.  tope. 

Topetar.  #  Do  hisp.  tapetar  (freqlient.  de 
topar). 

Topo.  *  Óbice,  estorvo,  impedimento.  Ex.:  Não 
creamos  os  topos  de  nosso  parecer.  {Leal  C,  p.  45). 

Topo$;rapSiia.  *  Do  lat.  topographia.  Prosó- 
dia de  B.  Pereira. 

Topó^raplio.  *  Do  lat.  topographu  (do  gr. 
topográphos).  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Topópliono.  Apparelho  destinado  a  deter- 
minar a  direcção  e  distância  dum  signal  acústico  no 
mar.  Do  gr.  topos,  Icfgar,  e  phoné,  voz. 

Toponímia.  Vide  o  art.  A'ome  {onomatologia 
toponynuca). 

Toi-a  (ou  antes  thora).  #  Do  hebr.  thora. 

Torai.  #  Do  lat.  torale. 

Toranja.  Toronja.  *  Ex.:  As  Toranjas  sam 
huma  espécie  de  cidra. .  ..  {Ancora  med.,  p.  180). 

Toreal.  Cf  o  hisp.  tornai. 

Torea».  *  Do  hisp.  torca^. 

Toroèr.  *  Do  lat.  v.  #  torcere  (por  torquere). 
Cf.  o  hisp.  torcer  e  o  it.  torcere,  e  vide  Meyer-L.,  1.°, 
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Tor49ião.  *  Leal  C,  p.  6óS.  Ct.  o  hisp.  turdión. 

Tordillio.  #  Do  hisp.  tordillo. 

Toréiiliea.  *  Ex.:  Calamis,  com...  as  suas 
obras  de  toreutica. ...  (L.  C,  p.  ccxxiv). 

Torasã.  Torga.  #  Ex.:  Qualquer  homem  que 
tirar  torgaã  dos  ditos  marquos. . ..  (Inéd.  de  h.  port., 
3.0,  p.  488). 

Torij;a.  *  Do  hisp.  torga  (do  lat.  torques,  collar, 
círculo). 

Torsiinão.  (iirg:ímão  ou  tru$;inisio. 
*  Ex.:  Porque  ele  non  lhe  falava  senon  per  torgimam. 
(Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  Ó7).  — Id.,  Azur.,  p.  35o  e  189. 
Do  ár.  torchamán.  CÃ.  o  hisp.  trujamán. 

T<>a-n>4>iilâllia  ou  tornienlilla.  «  Do  hisp. 
torinei\litl,i. 

T«n-niei«l«»!>ío.  *  Da  b.  lat.  lormentosu.  Dicc. 
lat.-J):  de   Tiíeil. 

Torna<]a.  *  Ex.:  Ajuntar-s-am  todos  a  ela, 
atendendo  a  tornada  do  Senhor.  (Inéd.  de  Ate,  3.", 
p.  111 ). 

Toriianiento.  #  Ex.:  O  tornamento  do  pe- 
cador, e  non  sua  morte  desejas.  (Inéd.  de  Ale.  1.", 
p.  181).  —  Id.,  ib.,  3.°,  p.  81. 

Toroiar.  *  Arch.  Traduzir,  verter.  Ex.:  Como 
se  devem  .ilguas  leituras  tornar  de  latym  em  nossa 
linguagem.  [Leal  C,  p.  435). 

'TÒrn«'avel.  *  Ex.:  Temos  o  liso  til,  o  torneavel 
buxo.  |Ca^t ,  Georg.  de  V.,  p.  i23). 

T«trni9Igo.  Cf  o  hisp.  tornillo. 

Toron.ía.  Vide  toranja.  CJ.  o  hisp.  toranja  (do 
ár.  toroucha). 

Torpitlatile.  #  Ex.:  Torpidadc.  ou  preguiça,  he 

quando  a  \oonlade (Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  149). — 

Id.,  (i.  \'.,  1",  p.  1Ô2. 

Toriiiliiile.  #  Ex.:  Não  sotlre  pai-elhas  com  as 
torpiliidcs  dos  escriptores  citados.  (Cani ,  Do^ecas./., 
p;  242),  —  Id.,  Myst.  de  Fafe,  p.  i25. 

Torrar.  »  bo  hisp.  torrar  (do  lat.  torrere), 

Trtrre.  »  Kx.:  In  illa  torre  de  niiranda.  (Diplom., 
p.  iio-.\.  .i(,H). 

*  Torr«>janle.  0^'e  torre)a.  l-.x.:  A  asmheira, 
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que  exalça  entre  as  mais  torrejante.  (Cast.,  Georg. 
de  K,  p.  71). 

Torresmio.  *  Do  hisp.  torrepto?  i>e  ror  esta  a 
origem  liêverá  escrever-se  torrepuo. 

*  Toríar.  Arch.  Causar  torto,  otíensa  ou  damno. 
Tr.  e  c  p.  335. 

*  Tortelooiral  Arch.  Ex.:  Et  melior  torte- 
loeirj  ualeat  unum  solidum  et  torteloeira  de  asino 
ualeat  octo  denarios.  {Leges,  p.  iqS-A.  i253). 

Turticullo.  Cf.  o  hisp.  torãcoli  (do  lat.  toríum 
colhim\. 

1'õrto.  *  Ex.:  Et  fer  in  rio  torto.  (Leges,  p.  347-A. 
io55-io65).  —  Injúria,  aggravo.  Ex.:  E  el  vyo  que 
huum  deles  sofria  torto  de  huum  Egipciaõ. . ..  (Inéd. 
de  Ale,  1.°,  p.  41). 

*  Tort<>!«in<>.  Natural  de  Tortosa. 

*  Toi-toxos.  Rolas.  (Inéd.  de  Ate,  3.°,  p.  229). 
Cf  o  hisp.  tórtola  (do  lat.  turtur). 

Torva.  *  Arch.  Turvação.  Ex.:  Ataa  que  non 
senta  empacho  nem  torva.  (L.  da  ensin.,  p.  600).  — 
Id.,  ib.,  p.  538. 

Torvamento.  #  Ex. :  E  elle  filha  torvamento 
na  voontade.  (L.  da  ensin.,  p.  543). 

TorveliaSio.  *  Do  hisp  torbellino  (do  lat.  turbo, 
turbinis). 

*  Torvão.  Trovão.  Ex.:  Faziam-lhe  dar  soom 
espantozo,  como  torvões.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  127). 

—  Id.,  H.  P.,  2.»,  p.  53. 

*  Toi*voeHto.  Turbulento.  Ex.:  Non  seja  tor- 
voento  e  cuitoso.  (Ined.  de  Ale,  i.",  p.  284). 

*  'roi'vi»$cada.  O  mesmo  ou  melhor  que  tro- 
viscada.  Da  b.  lat.  torviscata.  Ex.:  Et  vadunt  ad  tor- 
viscalam.  .  .  et  vadit  ad  torviscatani  et  ad  castellum. 
[Inqiiis.,  p.  Ó70). 

*  Tor%ss«co.  O  mesmo  ou  melhor  que  trovisco. 
Da  b.  lat.  turbiscu  (Prosódia  de  B.  Pereiía). 

T«>««ac.  Tosquiar.  #  Inéd.  de  Ale.,  3.",  p.  229. 

ToMcaiio.  *  Do  lat.  tuscanu. 

Tõí»fo.  *íDo  lat.  tuscu.  Vide  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil 

—  iusciis  viciis;  e  o  hisp.  e  o  it.  tosco. 
*Tosc«si<.'aí-.  Antiq.  Toscanejar.  Ex.:  Mas  este 

Goracone.  ..  sempre  tosconeiava  ou  dormitava.  (G.  da 
Ona,'  Colloq.,  ti.  i55  v.). 

*  'foAííiuianle.  Que  tosquia.  Ex.:  Se  de  tesoura 
tosquiante  armados. ...  (J.  A.  M.,  p.  173). 

ToAi<fuiai'.  *  Da  b.  lat.  tresquilare^*  tesquiar 
(por  dissimilação?).  Ex.:  Si  los  adaliles  ho  la  com- 
pana  les  prouaren  que  mentira  firman,  tresqiiilen  los. 
(Le^es,  p.  yij-A.  ii88-i23o).  —  Et  Irosquiavit  inde 
iiij.""^  homines  Domine  Regis  pro  ipsa  demanda.  (In- 
quis.,  p,  694).  Cf.  o  hisp.  esquilar  (do  gr.  skidlo,  des- 
nudar, descascar)  e  vide  os  voe.  Tresquiar  e  Tros- 
quiar. 

*  'l'oMt.  Antiq.  Toste,  breve,  depressa.  Ex.:  Vay 
tost  ao  poboo  pêra  rogares  a  nostro  Senhor  por  eles. 
(Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  154).  Vide  o  voe.  Toste. 

TostU-,  Breve,  depressa.  #  Ex.:  E  mandou  loste 
Faraó  chamar  Moyses  e  Arom.  (Inéd.  de  Ale,  2.", 
p.  104).  —  Id.,  ib.,  p.  24  e  Azur.,  p.  474.  Do  fr.  ant. 
tost. 

T<ií?t(ai'.  Do  lat.  tostare  (de  toslwn).  (Prosódia 
de  B.  Pereira).  Cf  o  hisp.  tostar. 

TitMiciiK-'!!!*'.  •*  Ex.:  Pêra  se  poder  guardar  do 
mal  e  niiiis  lusltinenle  aver  o  bem.  (Leal  C,  p.  295). 

'■'«•(«tlaxoiit".  #  1-",  voe.  hispanhol. 

*  'l''i>loDia<-aN.  Indígenas  da  América  seten- 
trional. 

T<>ii<-a.  #  Da  b,  lat.  laucca  (do  célt.  toe,  chapéu). 
Ex.:  Uno  lenzo  et  una  taiica  in  lenzo.  (Diploni., 
p.  3oi-A.  1070).  —  Pro  una  taiica  que  non  passet  pro 
triginta  solidis.  [Leges,  p.  194-A.  i253).  —  Kl.,  ib., 
p.  425.  —  là  si  fuerit  macipia  'sic)  in  capillo  aut  cum 
touca. .  ..  [Id.,  p.  r)02-A.  1225).  Cf.  o  hisp.  toca  e  o  fr. 
toque. 

'■'«•■■«■íialifiro.  #  Ex.:  A  tasca,  ao  loucinhciro, 
á  tenda.  (.1.  A.  M.,  p.  21 3). 


*  Tougiiia.  N.  de  pov.  Atouguia.  Ex. :  In  pre- 
sencia tocius  concilii  de  Tauguia.  (Leges,  p.  452). 

*  Tous;:iiinlia.  N.  de  pov.  Atouguia.  Da  b.  lat. 
Tauquinia.  Ex.:  hi  termino  de  peiarios  qomodo  et 
tauqmnia.  {Diploni.,  p.  225-A.  1049). 

Tou|>^'ii'a.  *  Do  lat.  *  taiparia  (de  taipa)  com 
vocal,  do  /. 

*  VouNwado  ou  (aiiM«afIo.  Arch.  Taxado. 
Ex.:  Assy  como  som  toussadas  (ou  tausadas)  e  como 
he  de  costume.  (Leges,  p.  323).  Do  lat.  ta.xatu 
(=  tacsatu). 

To^iiiséiiflia.  *  De  Townsend,  n.  pr. 
To.vi<-ò(l«>iicli'u.  *  Do  gr.  to.xikón,  veneno,  e 
déndron,  árvore. 

*  Tl".  Este  grupo  de  consoantes  pode  provir: 

1."  do  lat.  tr:  tristeza  <tristia,  trolha  <^tridlea, 
mostrar  <  monstrare,  contribuir  <[  contribuere ; 

2.°  da  attração  do  r  doutro  grupo :  treçó  <  ter- 
tiolu,  trevas  <^  tenebras,  trabulento  (pop.)  <[  tarbu- 
lento  <^  turbulento,  mastruço  <^  masturço. 

Traltalbai'-»**^.  Antiq.  Trabalhar  por,  diligen- 
ciar, empenhar-se,  esforçar-se.  *  Ex. :  E  porem  com 
boo  esforço  sempre  nos  trabalhemos . . .  pêra  aver 
aquellas  partes  do  entendimento.  . ..  (Leal  C,  p.  19). 
—  O  encarregou  muvto  que  todavya  se  trabalhasse 
de  passar  aquelle  cabo.  (Azur.,  p.  57). 

Traltallio.  #  Da  b.  lat.  trapaliu?  Ex.:  Qui  mise- 
rit  litem  aut  Irabalio  inter  nos  .  ..  [Leges.  p.  3Ó3-A. 
1 124). —  Et  qui  fecerit  trabalium  suis  uicinis.  .  ..  (Id., 
p.  5o5-A.  II 98).  —  Id.,  ib.,  p.  584  e  Inquis.,  p.  49.  Cf. 
o  hisp.  trabajo,  o  it.  travaglio  e  o  fr.  travail. 

Trábea.  *  Ex.:  Magestoso  co'a  trábea,  o  sacro 
Rómulo.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  i.",  p.  i3i).  —  Id.,  ib., 
3.°,  p.  i35. 

Ti-altèlSio.  Vide  Trebèlho. 

Traitiifar.  *  Do  hisp.  trabucar  (do  lat.  trans, 
e  de  volcar). 

Ti'al»iiro  (ou  antes  trabucho).  *  Do  lat.  trabu- 
chu.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Tral»uI«>iito.  Pop.  Turbulento. 

*  Ti-altuto.  Pop.  e  arch.  Tributo.  Ex.:  Nom 
paguem  lovtosa  nem  outro  trabuto  de  manaria.  (Le- 
ges, p.  544-Séc.  i5.°). 

Traltuxana  (ou  antes  trabusana).  Terá  alguma 
relação  etymol.  com  trapi^onda?  Vide  este  voe. 

Traçar.  Do  lat.  v.  tractiare.  (Mever-L.,  i.°, 
p.  34Ó  e '2.°,  p.  657)  Cf  o  hisp.  trajar  e  o  it.  írac- 
ciare. 

*  Tracõr.  Antiq.  Trazer.  Ex.:  Qual  compria 
pêra  poder  Iracer  tal  peso.  (J.  F.  V^,  .Memorial.  .  . 
p.  122). 

*  Tractt^ar.  Tratear,  torturar,  infligir  tratos. 
Ex.:  Mandaram-na  os  algozes  despir-se  para  ser  tra- 
cteada  no  potro.  (Cam.,  As  virl.  ant.,  p.  98). 

*  Traoliltiliilaile.  Qualidade  de  ser  tratavel. 
Ex. :  Ou  que  não  deva  ser  causa  justa  e  mui  valida . . . 
a  tractibilidadcf  (Antid.  da  l.  porl.,  p.  101). 

*  Trátlilu.  Que  se  refere  à  tradição.  Ex.:  Este 
livro  inapreciável,  este  santo  baluarte  da  lei  tradita 
e  escripta  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  viii).  Do  lat. 
traditu. 

Tratlo.  #  Do  hisp.  laladro  (^*  taadro,  dan- 
do-se  depois  a  metáth,  do  r)  ?  Tanto  o  nosso  voe. 
como  o  hisp.  laladro  provêem  segundo  Meyer-L. 
(1.",  p.  175),  não  do  lat.  lerelrum,  mas  de  taratron. 

*  Ti'ar4''s:o.  Pop.  Tráfego. 

Trál"«'tto.  *  (^f  o  hisp.  tráfago  (de  tráfico). 

*  Trallcaçã».  O  mesmo  que  trajicáncia. 
Trali<-ar.'«  Do  hisp.  traficar  (do  lat.  trans  e 

f acere). 

Tráíi«'<>.  *  Do  hisp.  tráfico. 

TritttJK-aiillia.  #  Do  lat.  tragacanllia  (do  gr. 
Irágakaiilha). 

TrauiK-anlIi».  *  De  Iragacantha. 

TriiKaaiiallia.  Cf  o  hisp.  tragamallas. 

'■'■■nuaiiM.  «  Do  lat.  Iràgânu  (do  gr.  tráganos). 
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TragfníilDio.  *  Do  gr.  tragos,  carneiro,  bode, 
e  anthos,  flor. 

*  Tragcto.  Tragadôr,  comilão.  Ex.:  Sendo  os 
Falcões  de  muita  fome,  tragões  e  cainhos.  . .  (A.  da 
caça,  1.°,  p.  141).  Do  thema  de  tragar.  Cf.  o  hisp. 
tragón. 

Tragar.  *  Do  hisp.  tragar  (do  gr.  trógo.  comer). 
Ti-a$;4^flia.  Do  lat.  traga'dia  (do  gr.  tragodia). 

*  Tragédíco.  Trágico.  Do  gr.  tragodikós. 
Tragêr.  Arch.  Trazer.  *  Ex.:  Et  ista  vinea  cum 

sua  devesa  trajet  Petrus  .lohannis  Fafiaz  pro  natura. 
{Inquis.,  p.  8).  —  Duna  -vina  que  Irage  o  casal  de 
Vilarino.  . .  \ld.,  p.  3oo).  —  Id.,  ih.,  p.  3o2.  —  Una  leira 
da  Regada  que  tragia  o  Mavordomo.  {Id ,  p.  3o2). — 
A  uera  cruz  do  marmelar  que  Ihi  el  mandara  trager. 
{Script.,  p.  186).  —  Id.,  Canc.  de  D.  D.,  p.  188,  e  tnéd. 
de  Ale.,  1.°,  p.  40  e  3.°,  p.  16.  —  E  eles  tragendo-o 
pela  maaó. . ..  (Id.,  i.°,  p.  49).  Cf.  o  voe.  Tracer. 

Trágia.  *  Do  gr.  tragos,  carneiro,  bode. 

Tríigico.  Do  lat.  Iragicu  (do  gr.  tragikós). 

Tragironit^dia.  -*  Do  lat.  trâs'-icT>iia-dia  (do 
gr.  tragikokomodia).  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Trago.  Antiq.  Trajo  ou  traje.  Ex. :  Nunca 
depois  viu  Samuel  Saul  em  vestidura,  e  em  trago 
Real.  {Inéd.  de  Ale.,  2.°,  p.  244). 

Tragóforo.  #  Do  lat.  Iragoceros  (do  gr.  tragos, 
bode,  e  keros.  corno I.  Prosódia  de  R.  Pereira. 

Tragopana.  Cf  o  hisp.  tragopàn. 

Trairão.  *  Ex.:  Ad  quem  demandarem  que 
homine  matou  a  traicion  lide.  (Leges,  p.  38o-A.  1 152). 
Do  lat.  tradttioue.  Cf  o  voe.  Treição. 

*  TraiçoaUo  ou  trciroado.  Antiq.  Trai- 
çoeiro. Ex.:  Sam  no  estremo  leuados  da  ira,  arreba- 
tados, treiçoados.  (Lucena,  Vtda  de  X.,  3.°,  p.  16). 

Trai<;o<>'ir4».  *  Do  ant.  traiçoii  com  o  suff.  -eiró. 
Cf.  o  hisp.  traicionero. 

Traãtiõr.  #  Ex.:  Faciant  de  illum  iusticiam  quo- 
modo  de  aleiuoso  e  de  traidor.  [Leges,  p.  38o-A. 
1 152),  Do  lat.  traditore.  Cf.  os  voe.  Tredôr  e  Trcedòr. 

Traina.  #  Do  hisp.  traina. 

Ti-a.iai-.  *  De  traje.  Cf  o  hisp.  Irajear. 

Trajo.  *  Do  hisp.  traje  (do  lat.  trahere?). 

Ti-iilli<».  *  Ex.:  Ha  outra  lagoa  em  que  se  vee 
o  mesmo:  a  que  com  mais  tralho  (?)  se  dará  outra 
razão.  (D.  N.  Leão,  Descripção. . .,  p.  56). 

«  Tralladndo.  Arch.  Trasladado.  Ex,:  O  qual 
me  parece  que  vem  a  rczom  seer  aquv  tralladado. 
{Leal  C ,  p.  ('3).  De  trasladado  com  assimil.  do  s  ao  /. 

«  Tralio.  Arch.  Trás  lo  ou  atrás  do.  Ex.:  Mas 
voltada  qUíinto  se  bem  poder  fazer  trallas  ancas  da 
outra.  (/,.  da  chsi/i.,  p.  .'>4h). 

»  Tralladar.  .Arch.  Trasl.idar.  I".x. :  Que  a 
vosso  requerimento  per  mvm  tralladcy  de  latvm  em 
nossa  linguagem.  (Leal  C.j  p.  43.5).  Cf  os  voe!  Tral- 
ladado e  Jrelladar. 

Trama.  .Arch.  Inchaço,  tumor,  bubão.  »  Ex  : 
Em  pessoas  conhecidas  qiie  de  tramas  adoeciam  e 
morriam.  (Leal  C,  p.  1 17).  O  Vizconde  de  Santarém 
deriva  este  voe.  do  Int.  striima. 

Tranihóllio.  (;f  o  hisp.  Iraiiihojn 

*  Train<>l<'r.  Antiq.  hitromeler.  Ex. :  Daqui 
adcantc  senom  Iramela  de  tomar,  nem  tome  quaces- 
quer  beens.  (Di.isert.  chr.,  2.",  p.  25(|E.  1427).  Vide 
tremeier.  —  jd.,  Leees,  p.  426  e  fioS.' 

«Trnmrtro.  Fop.  e  antiq.  Trcmóeo.  Ex.:  Huuma 
mealha  de  mostarda,  ou  dallclloa,  ou'  de  tramoços. 
(liu-d.  d,-  h.  p.  4.",  n.  238).  —  Id.,  Arraiz,  fl.  17. 

Tramóia.  •*  I)o  hisp.  Iramnya  (de  Irawa). 

*  Trampiíilia.  Insignificante,  reles.  Ex.:  No 
Código  irawpinha  que  um  piparote  lançará  por  terra, 
fj.  A.  M  ,  |i    .^5)    De  trampa. 

«  Trancaftnr.  Trincafiar.  Ex.:  E  J!Í  dou  com 
vocês  Ir.vicajiados  na  guanla  da  casinha.  (.1  A.  M  , 
p.  13-) 

Traiir»'.  #  Do  hisp.  trance. 

TraiM-clitm.  #  Do  hisp.  trrnirllin. 


Traneo.  #  Pop.  Saltar  ou  passar  trancos  e  bar- 
rancos :  vencer  grandes  diffieuldades,  correr  grandes 
perigos.  Do  hisp.  tronco. 

Traii«giii<-ira.  Cf  o  hisp.  tranqnera. 

Traii(39iilllia.  *  Do  hisp.  Iranquilla. 

Traii«>4-onr.  CÃ.  Irascolar. 

TraiiKciirNO.  *  Ex.:  Tão  modelados  para  com- 
prehensões  infantis  que  o  transcurso  d'estes  prolego- 
menos  á  lógica.  .  ..  (Cam  ,  Narc,  2.°,  p.  32 1). 

Transe.  *  Do  hisp.  trance?  Se  fôr  esta  a  etvmol. 
deverá  esciever-se  trance. 

Traiist^niia.  #  Por  transenna:  de  passagem, 
ligeiramente.  E\.:  Isto  locamos  per  transenatn  a  pro- 
pósito do  engenhoso  talento.  . ..  (M.  B.,  A'.  Flor.,  5.", 
p.  253). 

#  TranKfretarão.  \'idè  Irasfretação. 
«  TracisTrolar.  Vide  lra.'<fretar. 
Traitsirão.  *  Phonetica.  Princípio  de  transição. 

As  alterações  que  as  palavras  soffrem  em  virtude  do 
principio  da  menor  acção  fazem-se  geralmente  dum 
modo  suceessivo  e  lento,  isto  é,  não  se  realizam  duma 
so  vez,  mas  como  que  por  escalla.  Assim :  mestre 
provém  do  lat.  magisjer  por  intermédio  de  maestre 
e  meestre;  coima  provém  do  lat.  calumnia,  passando 
suceessivamente  pelas  formas  —  cafó;;;;í7]>CJí);í!/íT^ 
coomia;  Mindèllo  <^  Aminitellii  por  intermédio  de 
Minidelhi'^ Mm'dello;  e  assim  endro <^êêdro<^êedro 
<^enedro<^aned'lu<Ci\aX.  anethiihi;  falar  <  faltar 
<^  fablar  <^  lat.  fahidare;  pelo  -c^pello  <^per  lo;  etc. 

*  Traiiwilvaiio.  Natural  da  Transilvánia 
(Austro-1  lungria). 

TraEDKmeitar.  *  Ex.:  Por  isso  pode  também 
transmutar  os  Re^■nos,  e  Impérios.  (M.  B.,  A'.  Flor., 
5.0,  P.  87). 

#  Trati!>«|iaclaiio.  Que  habita  ou  está  situado 
da  outra  banda  do  rio  Pó.  Do  lat.  transpadanu,  de 
trans,  do  outro  lado,  e  Padus,  o  Pó. 

TrííBiíií-IiK^íiaito.  *  Do  lat.  transrhenanu. 

Tranfitsiiiiiíblo  ou  (rniiKiinto.  #  Ex. :  Fi- 
couuos  .■ilguni  transsumptof  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  iq6). 

Ti"a>Bf5V«'r!kial.  *\)o  lat.  transversale.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

«  Ti-smNvorssío.  Transformação,  reviravolta. 
Ex.:  Que  tran.^versão  de  viver,  de  geitos  e  feitios  em 
quatorze  nnnos!  (Cam.,  AV)  Hom  Jesus,  p.  25). 

Ti'ait<««<-rKário.  #  Do  lat.  transversariu. 

*  'l'fííiis»  <»a«'.  Atra\essar  voando,  passar  rapi- 
damente. Ex.:  Livres  /í-i7)I5)'Ôjo  regiões  ignotas,  eo'o 
ímpeto  por  lei,  por  norte  o  espaço.  (Cast.,  Mela- 
morplr,  p.  -0)   l)o  lat.  tran.irolare. 

Trapaça.  *  Do  hisp.  trapaça  (de  trapaceie,  do 
gr.  Irapcsiles.  banqueiro,  cambista). 

«  '■'i-:«i;ta<-ÍNla.  Trapaceiro. 

Triíícsla.  *  !■'.  voe.  hispanhol. 

Tra|^illtIlaf]a.  *  De  #  trapalho  (ef  trapilho  e  o 
hisp.  trapajo.  de  trapo)  com  o  sufi",  -ada. 

Traiiáilião.  *  (^f  o  hisp.  trapalón  (augmont. 
de  Irápala). 

*  'I'ra  j»aa-.  Antiq.  Trapear.  Ex.:  Cheguei  á  porta... 
&  trapo  nci  liiiiiear  pêra  alimpar  os  pès.  (.1.  F.  V.,  Ulys., 
p.  i("i5).  lio  trape. 

Traiiaria.  *  Ex.:  De  pane  et  uino  quod  labo- 
raueritis  uel  emeritis,  atque  de  tota  traparia.  . ..  [Le- 
ges, p.  .122-A.  1 181).  —  Id.,  i7'.,  p.  ytio  e  8o5. 

Ti-aE><>iil4».  #  Ex.:  Quando  os  trapcntos  do  Gi- 
ronda  \inh;ini (J.  A.  M.,  p.43). 

#  TD-a|i<'iiNO.  Monje  da  Trapa. 
Trai>i<°Ii<'>  *  1'-  voe.  hispanhol. 
TraitíilKi.  ♦  Do  trapo  com  o  sulf.  -illio. 
Tra|tÍNoiifia.  *  Do  hisp.  trapisonda  (de  Trebi- 

sonda.  cidade  n,\  Turouia  asiática). 

Ti-agto.  #  Ex,:  El  ruano  que  tenuerit  trapo  de 
col(jr  non  pignorent  ei  trapo  por  taiar.  (Leges,  p. 
7(ii-A.  iiS8-i23o).  -Id.,  ib.,  p.  790.  Segundo  Diez, 
1.",  p.  33,  provém  do  lat.  v.  drappií.  Cf.  o  it.  drappo, 
o  hisp.  trapo  e  o  Ir.  drap. 


TRAPOLA 


143 


TREDICE 


Trapola.  *  Do  it.  tr\jppola. 

TrM<|ii<\istr.  Perseguir,  exercitar,  etc.  Cf.  o  hisp. 
traLjuear. 

Ti-iKiiiinai*.  #  Cf.  o  it.  t>\isciiiare  e  o  hisp.  tra- 
Jiiuv: 

Traquinai.  *  De  traquinar. 

Ts-aqiiilaiia.  *  Ex.:  Hoje  sultão  de  sege  e  tra- 
quitana. (}.  A.  M.,  p.  2I14). 

Tí-aM.  #  Ex.:  Do  hit.  v.  trás  (por  trans).  Ex.: 
Pomare  que  aueo  trás  rium.  (Diploin.,  p.  49-A.  góo). 
—  Pomare  trás  coraco  que  dicent  criadoiro.  [Id., 
p.  66-.A.  97'2).  —  Id.,  ib.,  p.  160,  204  e  256. 

*  Trãs  barráM.  Vide  barras  e  cf  ^ás  trás. 
Trawcámara.  Cf  trescániara. 

*  Tra^culai-.  Filtrar,  transcoar.  Ex.:  E  não  se 
trascolaõ  bem  pelos  rins,  e  pelas  vias  da  ourina.  (An- 
cora med-,  p.  2o3).  Do  lat.  transcolare. 

1'9*a%eii-a.  #  Arch.  Uma  das  tretas  da  luta.  Ex.: 
Item,  as  traseyras  se  filham  per  três  maneiras..., 
{L.  da  fnsin.,  p.  636).  De  trás  com  o  suff.  -eira. 

Trasfeçar.  *  Revolver,  amotinar,  alvoroçar. 
Ex.:  Mas  esta  terra. .  .  he  ja  toda  revolta,  e  mil  vezes 
foe  ja  tresfegada.  (Azur.,  p.  3i3).  Do  hisp.  trasfregar 
(ou  transfregar)  com  dissimil.  do  segundo  rf 

Trasfogo.  *  Trafego.  Ex.:  Para  mim  do  tras- 
fego apartado...  (F.  A.  do  Or.,  Lusit.  trans/.,  fl. 
i55  v.). 

•«  TrasTrelação.  O  mesmo  que  travessia.  Do 
lat.  transfretatione. 

Tra»>fr«'(ar.  Passar  o  mar.  Do  lat.  transfretare. 
Cf.  transfretatio. 

TB'a»tgo.  Cf  o  hisp.  trasgo. 

Trasmoiilaiio.  #  Do  lat.  Iransinontanu. 

TraíiíBioilat-  ou  tr«'NBiuilJtr.  *  Da  b.  lat.  tras- 
noctare  ou  transnoctare.  Ex.:  Et  illuc  transnoctauerit, 
dê  la  duplada  ai  quereloso.  {Leges,  p.  747-A.  1188- 
123o).  —  Et  si  trasnoular  pectet  X  m."  (Id.,  p.  38o- 
Séc.  i3.°). 

Tra»ig>aMNa(lo.  *  Arch,  Transitório  (Inéd.  de 
Ale,  I,",  p.  3it'i). 

«  TraKAíitiicíu.  Arch.  Transumpto.  Ex.:  E  aly 
leixarom  o  trassundo  dos  priuilegios  por  temor  dos 
perigoos.  (Sci-ipt,  p,  77). 

Tramite.  *  Do  hisp.  Iraste  (de  Iraslo,  do  lat, 
translru,  banco). 

Tra«4il«>jai*.  »  Do  hisp   li-aslejar. 

Tralvar.  Vide  Iraclear. 

Traiiiado.  Arch.  Tratado.  *  Leal  C ,  p.  668. 
Do  lat,  tractalu  com  vocaliz,  do  c. 

Ti-aialar.  Arch.  Tratar.  *  Ex.:  Que  tevesse  car- 
rego do  conselho,  justiça  e  da  fazenda,  que  em  sua 
corte  se  traulava.  (Leal  C,  p.  ii5).  —  Id,,  Azur., 
p.  474.  Do  lat.  Iraclare  com  vocaliz.  do  c. 

Ta*aiit4(.  .Arch.  Trato,  *  Azur,,  p.474.  Cf  trauiar. 

Ta'it\a.  (;f  o  hisp.  traba  (do  lat.  trabs). 

*  Tc-avitrò  ou  TravarõN.  N.  de  pov.  Da  b. 
lat.  Trabaliolos  (de  trabs)'  Ex.:  Porcionem  de  uilla 
traua^iiln  inter  ágata  et  iiauga.  (Diplnni.,  p,  7-A.  883). 
-T- Mandamento  de  Iraua^olos  villacoua.  .  ..  (Id.,  p. 
i38-A,  1014). -Id.,  ib.,  p.  273. 

»  Tn-aiaços.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Trabaíiosf 
Ex.:  Et  iacet  in  Iraua^os.  (Diplom  ,  p.  2.Í8-A,  io5g). 
Cf  Travat^ós. 

*  Trava iic-a.  N.  de  ditf.  pov.  Da  b.  lat,  Tra- 
banca  \'.\.:  Item  in  trabanca  at  radize  de  sancta  ma- 
ria.  (Diplom. ,  p,  23!-A,  io3o), 

Ti'a«'ã<».  Cf  o  hisp,  Irabón  (de  traba). 

Ti'a«sii-.  »  Arch.  (^ensuiar,  notar.  Ex,:  Nom  ha 
hi  cousa  tam  santa  em  que  o  maao  entrepetador  nom 
ache  que  travar.  (Azur.,  p.  43),  De  trava. 

Tra »«'»(.  Do  lat.  traverse  ípor  transverse).  (Rev. 
L.,  2.",  p.  260).  CÁ.  invés  e  revés. 

Ti'av«'MMa.  #  Ex,:  Usque  fer  ad  illa  uia  Irauessa. 
(Diplom,  p,  lo-A.  907).  —  Et  fere  de  longo  in  ilas 
Irauessas  de  donaneriquiz.  .  ..  (íd.,   p.  269-A,    1061). 

Traví-Mnoar.  »  hx.:  Foliava  e  Iravesseava  com 


as  noviças  e  religiosas  mais  folgasans.  (Cam,,  A  Se- 
reia, p.  67). 

Travessieiro.  *  Do  lat.  traversariu  (por  trans- 
versariu.  Cf  trãversus  por  Iransversus). 

Travessia.  Cf  o  hisp.  Iravesia. 

*  Ti'aú<lu.  .\rch.  Entregue.  Ex.:  Per  saber  de 
Deos  vos  foy  iraudo  pelas  maaós  dos  maáos.  (Inéd. 
de  Ale,  I.",  p,  24).  De  *  Iraduío  (por  traditu). 

Ti*aieèr.  *  Ex,:  Pro  duos  cavalos  que  trove  de 
illos  natondo....  (Diplom.,  p.  173-A.  1034).  —  Que 
me  tragia  per  garganta  pro  suo  maiorino.  (Id.,  p. 
266-A.  1060).  — E  sse  ssobre  esto  nom  trouxer  pro- 
curaçora....  (Leges,  p.  23q-A.  1254-1261).  —  Se  mais 
ho  trouuer  peite  seis  dinheiros.  (Id.,  p.  590-Séc.  14."). 

—  Et  si  dompno  dei  mauro  lo  trogere  de  terra  de 
mauros.  (Id.,  p.  811 -A.  ii88-iz3o).  —  Nvllus  homo 
qui  morire  et  troxierinl  cauallo....  (Id.,  p.  829- A. 
ii88-i23o). —  Et  tragan  III  medias  octanas.  (Id., 
p.  824-A.  ii88-i23o),  —  Sum  foreiros  dei  Rey  per 
cabeças  de  tragerem  a  terra,  (Inquis.,  p.  3 14).  —  Esse 
Gunsalvo  Menendi  trage  erdade....  (Id.,  p.  326). — 
Et  de  ipso  heremo  tragent  inde  medietatem.  (Id., 
p.  12),  —  Quos  Johannes  Petri  traget.  (Id.,  p.  14). — 
Trouxe  estes  casaes  pro  e^ta  renda.  (Id.,  p.  389). — 
Am  a  trager  una  barca  de  mercee.  (Id.,  p.  38o).  — 
Este  AflFonso  Pires  foi  o  que  trouue  as  cabeças  dos 
martyres.  (Script.,  p.  161).  —  Que  trouuera  pêra  con- 
querer  a  espanha.  (Id.,  p.  189).  —Nem  o  tragiam  por 
senhor.  (Id.,  p.  242).  —  Que  jamais  nunca  tra^era 
aquel  que  per  tal  voótade.  . ..  (Leal  C,  p.  25),  —  Id., 
ib.,  p.  320.  — Todallas  outras  casas  com  suas  fiins 
tra^eremos  ordenadas.  (Id.,  p.  408).  —  Se  o  deos  trou- 
xer per  aqui.  (Canc.  de  D.  D.,  p.  147). — Vós  trou- 
xestes o  preyt'assy.  (Id.,  p.  i65).  —  E  depois  te  tra- 
gerey  dalá.  (Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  72).  —  Que  he  tra- 
zida aa  morte.  (Id.,  i.»,  p.  48).  —  A  qual  cousa  nom, 
ira^eria  vitupério  a  elle  somente.  (Idéd.  de  h.p.,  3.°, 
p.  297).  —  Truive  (pop.) :  trouve  ou  trouxe.  —  Trager 
mal:  maltratar.  (Inéd.  de  Ale,  i,°,  p.  3i6). — Traiar. 
Ex.:  He  verdade  que  fazem  gente  manceba  melhor 
se  trazer.  (Leal  C,  p.  249).^  He  huu  pouco  ajuden- 

gado  no  fallar  e  no  trazer.  (Canc.  Ger.,  fl.  io5  v.). 
ie  *  iracere  (cf  o  voe.  Trager).  Trago  <^#  traço; 
trouxe<^*  tracsui;  trougue  (arch.)  <  *  íracui;  trouve 
formou-se  por  analogia  com  houve;  tra^o  (dialectal) 
por  analogia  com  o  infin.  trazer  e  traguer<^*tra- 
cuere.  Rev.  L..  2,°,  p.  260  e  349. 

*  TfaKiKlo.  Vide  o  ex.  do  voe.  Trazer. 
TrelífUiai".  #  Ex.:  Alguas  vezes  jogam  e  ire- 

belham  e  fazem  alguã  cousa.  (Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  i56). 

—  Id.,  ib.,  3.°,  p.  229.  Cf  o  hisp.  irebejar  (do  lat.  tri- 
pudiare?). 

Treltèllio.  *  Ex.:  Con  sestros,  e  Irebelhos,  e 
com  estormentos.  (Inéd.  de  Ale,  i,°,  p.  i3i).  Cf  o 
hisp.  trebejo  (de  Irebejar). 

Trvitõllia.  #  Da  b.  lat.  trepolia  (de  trepof  Pro- 
sódia de  B,  Pereira),  Ex,:  Non  aprehendat  eis  suas 
írebolias  nec  suam  liteiram.  (Leges,  p.  4^2).  —  E  deveo 
a  vender  em  aqueles  odres,  ou  Irebolhas,  ou  em  ai 
em  que  o  trouvcr.  (F.  de  B.,  5.",  p.  492 1. 

*  T»'«'-C'i'íiãi'io.  Trezena;  número  de  treze  dias, 
continuados  ou  interrompidos,  dedicados  a  um  mesmo 
objecto.  iJo  lat.  Irccenariu. 

*  Trovciiloiiãi-io.  Que  contém  três  vezes  o 
número  cem.  Do  l<it,  trccenlenariu.  Dice  lal.-fr.  de 
Theil. 

'■'■■«''«■li».  #  Do  hisp.  trecho  (do  lat.  Iraclu). 

Ti-<m;«.  #  Ex,:  As  fêmeas  d'estas  aves  são  as 
primas  e  os  treçós  os  machos.  (.4.  da  caça,  i.",  p,  17). 
O  povo  ainda  hoje  chama  Ireçó  ao  último  duma  ni- 
nhada (pai-ticularmciite  de  porcos),  c  quasi  sempre 
é  o  mais  inlerior  e  enlèzado.  Do  lat.  v.  terliotu. 
(Rev.  L,  1.",  p.  304).  (;f  o  it.  lerpiolu  c  o  hi.sp. 
lorjuelo. 

Trí-íli»'»'.  (Vide  Dicc.  de  Moraes).  *  Do  lat.  #  tra- 
dililia  (de  iradittis)} 
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trejeilar  e  tre- 


Trédo.  #  Provavelmente  derivado  de  trèdice, 
como  se  o  thêma  deste  voe.  fosse  tredo. 

Trèdôr.  Arch.  Traidor.  »  Leal  C,  p.  668.  De 
treedor. 

*  Treedòr.  Arch.  Traidor.  Ex.:  Que  o  julgas- 
sem por  treedor,  e  que  o  mandassem  apedrar.  {Inéd. 
de  Ale ,  3.",  p.  40).  —  Id.,  Leges.  p.  i-ji  e  D.  N.  Leão, 
Chron.,  2.»,  p.  37.  Do  lat.  traditore~^  traedor. 

*  Treevas.  Arch.  Trevas.  Ex.:  Alumja  a  mjm 
que  jaço  en  treevas.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  1S7).  Do  lat. 
tenebras  >  teebras,  dando-se  depois  a  metáth.  do  r. 

Trèfego.  *  De  Irèfo  influenciado  por  tráfego? 

Ti-í^fo.  *  Do  hisp.  trefe  (do  gr.  treptós.  versátil, 
variável). 

Trejeitar  e  trcgr«>ito.  Vid^ 
jeito. 

Trég;ua!«.  *  Da  b.  lar.  trengas  (Prosódia  de  B. 
Pereira),  do  germ.  triuwa,  fé,  segurança.  Ex.;  Statim 
det  sibi  treugam  sanam  usque  noueni  dias.  (Leges, 
p.  489-A.  1194).  —  Per  treiígas  aut  pro  directo  ille 
dare.  (Id.,  p.  497-A.  iiq5).  —  Si  inimicus  eius  super 

eum  uenerit  sirie  trégua {Id.,  p.  578-A.  1218). — 

Nisi  per  treigas  aut  pro  directo  illi  dare.  (Id.,  p.  Ó65-A. 
1255).  Em  tréguas <^lr,eugas  houve  metáth.  do  u, 
como  em  légua  <  leuca.  A  Prosódia  de  B.  Pereira 
também  regista  Trégua. 

Treiesio.  Antiq.  Traição.  *  Do  lat.  traditione. 
Vide  o  art.  Ei. 

*  Trciçoado.  Vide  traiçoado. 

Treiíist.  *  Ex.:  A  este  ensino  e  acção  chamam 
treinar,  e  ao  que  lhe  lançam  chamam  treina,  d'onde 
dizem  os  caçadores :  já  treinei  o  meu  Falcão  em  tal 
ralé.  (.4.  da  caça,  1.",  p.  20).  — Id.,  ih.,  p.  77. 

Treinar.  Vide  o  ex.  do  \  oc.    Treina  e 
ceinar. 

Trcito  1.   Antiq.   Contracto.    *   Do    kit. 
^  *  Irailo. 

.Treito-.  Arch.  Tratado,  exposto.  *  Ex 
seu  trabalho  noni  Ihis  ualia  rem  porque  hu  tiinham 
mal  treilos  os  mouros. . ..  (Script.,  p.  186). 

*  Trei.xèdo.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Tre.vetu 
(=Trecsetu).  Ex.:  Diuidet  cum-  termino  de  trexete 
ubi  est  uia  antiqua.  (Diplorn.,  p.  72-A.  974).  —  Diuidet 
cum  uilla  tre.vedi  per  locis (Id.,  p.  92-A.  985). 

Trojeiladõr.  Vide  o  ex.  do  voe.  Passe-passe. 

Trejeilar  (e  não  tregeitar).  *  Ex.:  De  modo  de 
Iregeitar  per  soliileza  das  maãos . . .  (Leal  (1,  p.  210). 
Cf  o  voe.  Jeito. 

TrêllK».  Do  lat.  iribiilu '^  trib'lu. 

Trelia  (e  não  trela).  Do  lat.  v.  tragella  (.Me\er- 
L.,  2.",  p.  ii)i)y>  traella.  CJ.  o  hisp.  t?-âilla. 

-*  Treliadar.  Trcsladar  ou  trasladar.  Ex.:  Aos 
que  alguas  obras  mandarem  treliadar.  .  que  a  vosso 
requerimento  per  mym  trelladey.  (L.  C,  p.  435).  De 
tresladar  com  assimil.  do  i  ao  /. 

*  Treiiibl4'ya.  Género  de  plantas  da  família  das 
mclastomáceas.  De  Trembley,  n.  pr. 

Tremedal.  *  Do  hisp.  tremedal  (do  lat.  tre- 
inere). 

Tremeiídameiíle.  »  Ex.:  .Xndantlo  a  morte 
com  a  fouce  /rcííifuAiJíioi/e  ensanguentada  por  toda 
a  parte.  (V.,  Serm.,  t."  8.",  p.  354). 

Trenie(er-nn'.  Arch.  Intrometer  ou  enlreme- 
ter-se.  «  l-^x.:  Et  altero  se  Iramcter.  ..  (Leges,  p.  38o). 
—  Occupar-se  de.  Ex.:  (^ue  nos  nom  trcmelamas  delia 
senom  com  grande  avisamento.  (Aziír.,  p.  124). — 
Temendo  pouco  os  imiigos  que  se  tremetyam  de  os 
seguyr.  (Id ,  p.  288).  Parcce-nos  que  este  voe.  não 
deriva  de  enire-meter,  pois  não  é  normal  a  aphéresc 
do  en  ou  é  seguido  de  consoante  (so  conhecemos 
troloculór) ;  c  que  corresponde  ao  lat.  tramitterc,  por 
transmittere.  {Dicc.  lat.-fr.  de  Theil).  Cf.  o  voe.  'Ira- 


cf  de- 


tracíu 


Todo 


meter. 

TreiítiniHt 

hi.sp.  Iriinis. 

Tréiailo.  *  Ex 


♦  l)o   lai.   treinis.   ireniissis.  Cf.  o 
Um  tretnilo  geral  o  corre  fibra 


a  fibra.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  i5i).  Do  lat,  treinitu 
(de  treino). 

TreiíiewiiiUo.  .*  Ex.:  Médium  de  centeno  et 
médium  de  iremesino.  (Leges,  p.  644-A.  1254). 

#  Tremi».  Pop.  Trémulo. 
Tremõco.  Cf  tranióço. 
Tremolado.  Trémulo.  *Ex.:  Querem  ter  azas 

treniolad.is  para  subir,  estendidas  para  voar.  (A.  Cha- 
gas, Kainalh.  esp.,  p.  225). 

Treiunulia.  *  Os  nossos  diccionaristas  derivam 
este  voe.  do  lat.  Irimodia,  ao  que  se  oppõe  a  signifi- 
cação, e  ainda  mais  a  phonética,  segundo  a  qual  fica 
inexplicável  a  palatal  nli.  pois  que  trimodia  apenas 
daria  tremoia  ou  tremoja.  Não  será  antes  tri-muniaf 
Na  verdade  a  tremonha  tem  três  oflficios,  cargos  ou 
empregos  {nwnia\:  serve  de  medida,  de  deposito  e 
de  fornecedora  de  grão  ou  cereaes  para  a  mó.  Toda- 
via o  it.  Iranioggia  parece  justificar  trimodia. 

Trepa.  *  È'  voe.  hispanhol. 

Tréitaaso.  *  Do  hisp.  trépano  (do  gr.  tnipanoii). 
Cf  o  fr.  trépan  e  o  it.  trápano. 

Trepar.  Subir.  #  Do  hisp.  trepar  (do  ali.  treppe, 
escada). 

#  Trescániara.  Trascámara.  Leal  C,  p.  668. 

#  TreNfeçar.  Vide  trasfegar. 
TrewniaEBKt.  *  Ex.:  Qui"habuerit  trasmalium 

det  maiordomo  vnum  saual.  {Leges,  p.  663-A.  1255). 
Cf  o  hisp.  Ii-asniallo.  A  Prosódia  de  B.  Pereira  re- 
gista trcviaciihim. 

Tre»iiai)i<lar.  Arch.  Transportar,  trasladar. 
#  Azur..  p.  474. 

TreNiioilar.  Vide  trasnoitar. 

TreHpa»<NO.  Arch.  Demora,  dilação,  *  Leal  C, 
p,  668. 

Tre»ipõr.  *  Transpor,  Ex.:  E  indo  assy  nom 
muy  longe  dally,  trespoendo  huu  medom  darea.... 
(.Azur.,  p.  3 10). 

#  Trestporlado.  Antiq.  Transportado,  enle- 
vado. Ex.:  E  segundo  estou  tresportado  em  vos.... 
(J.  F,  V.,  r/)'.s-,,'p.  326). 

#  Tre!>>iBiii<tr.  Arch.  Tosquiar.  Ex,:  Trcsquien 
lo  fasta  la  metat  de  sua  cabeça,  (Leges,  p.  8()5-A. 
12011).  Da  b.  lat,  tresquilare.  Cf  o  voe.  Trosquiar. 

#  TreK!<>ai'meuto.  Arch.  Acção  de  sair  dos 
limites  marcado.*;;  dii^ressão,  Ex.:  A  mym  praz  fazer 
alguú  tressaymento  áe  propósito  por  dar  algua  ensy- 
nança.  . ..  (L.  da  ensin.,  p.  606).  De  três  «lat.  trans) 
e  saimento. 

#  TreKMaãr.  Arch.  Saltar,  sair  fora  de  si,  exce- 
der-se,  Ex.:  E  se  conhecemos  que  com  ella  nom  tres- 
say mos. .  ..'(Leal  C,  p.  100).  —  Convém  guardar  em 
esto  prudência  que  nom  tressayamos  a  cada  hua  das 
partes  sobejando  ou  mvnguando.  (Id.,  p,  3 14).  Cf. 
tressaimento. 

#  Trewlaiilii).  Tresdôbro,  Porque  a  gente  dos 
contrairos  serva  trcstanta  como  a  sua.  (Dissert.  chr., 
4.°,  parte  2.",  p.  167). 

#  Trí'!>«íe»:a.  Antiq.  Tristeza.  Vide  o  ex.  do  voe. 
Esnianlhir. 

«  TreNlwmltar.  .\vc\\.  (^aír,  tombar.  Ex,:  l.e- 
vantandolhe  a  cabeça,  pcra  fazer  trestombar  e  cayr. 
(L.  da  ensin.,  p.  546).  —  Id.,  Leal  C,  p.  146. 

Treií.  «  Ex.:  Como  o  navyo  estende  seu  Ireu  ao 
doce  vento (Inéd.  de  Ale.,  i.",  p.  182). 

#  Ti-«>iiKii.  .Arch.  Vide  tréguas. 
Tr«'»«.  ■  D"  hisp.  Irebol  (do  lat.  trifoliu)? 

#  '■'i-<''\  liiiiN.  Pop.  Trevas.  Rei:  £.,"3.",  p.  i5S. 

#  Ti-e'#,<>a.  .\rch.  Trezena;  uma  parte  de  treze. 
Ex.:  l!i  filiam  indc  as  tre^eas.  {Inquis.,  p.  38o).  De 
tre-jena 

Trev.eiia.  *  Da  b.  lat.  lerdecena"^  *  tredecena. 
Ex.:  I".ia  decicns  centena  et  terdecena  11."  (Diplorn., 
p,  io5-A.  ()<i4). 

Tr4-7.éiil4>M.  »  Ex.:  I!t  de  terminis  suis  est  in 
trejcntiis  síilidiis.  (I.cgrs,  p.  6(Í2-A.  1255). 

Tríada.  »  \'.\.:  N'unia  triada  formada  das  trcs 
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TRISTUROSO 


partes   de   Ammon-Ra.    (Cam.,  Jesus  Chi:  p.   o  s., 

p.   2  10). 

Ti-iaiilliêiua.  Do  gr.  iri,  três,  e  ánthemon, 
flor. 

TB-iúrio.  *  Ex.:  Sette  no  dual,  sette  no  triario, 
e  sette  no  plurid.  {Antid.  da  l.  port.,  p.  179). 

Ti-ial9i4'ra.  *  Do  gr.  tri.  três,  e  áthér,  espiga_^ 

Vvlitoltt.  .-Xrch.  Thuríbulo.  *  Ex.:  E  toniQ-u  huu 
saçerdot. .  .  os  Iribolos  de  Chore,  e  de  seus  compa- 
nheiros. (Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  i53).  —  Id.,  ib.,  3.°,  p.  16, 
e  G.  V.,  2.",  p.  4Õ(|. 

Tríltii.  *  Arêh.  Do  gen.  masc.  Ex.:  E  bem  asy 
fezerom  os  outros  tribos.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  191). 
—  Id.,  Script.,  p.  232. 

*  Tril»iilaii<-a.  Arch.  Tribulação.  Ex.:  E  livra- 
dor  em  as  minhas  tribidanças.  [Inéd.  de  Ale,  i.",  p. 
180),  Cf.  o  hisp.  tribuLiuja. 

Ti-iliuiial».  *  Ex.:  O  tribunato  e  o  corpo  legis- 
lativo adoptaram  o  projecto.  (Ca.m..,  Jesus  Chr.p.  o  s., 
p.  43 1. 

TD-ii»iitar.  Cf.  írirudar. 

Tribiift"!!'».  *  Do  lat.  tributariu. 

*  Trict'|6s.  Tricipite.  Diz-se  do  músculo  bra- 
chial  e  do  crural,  que  apresentam  três  divisões  nas 
suas  duas  extremidades.  Do  lat.  triceps  (tres-caput). 

Trãcerasíla.  #  Do  gr.  íri,  três,  e  Ixcrdsles,  cor- 
nudo. 

'S'rifIiiBia.  *  Do  gr.  irij,  três,  e  cheilos,  lábio. 

*  Trtriíí.  Vide  o  ex.  do  voe.  Ochálio. 
TB-ídiía».  *  Ex.:  Antes  a  mais  própria,  &  mais 

natural  deste  triduo.  (V.,  Serni.,  t."  8.",  p.  q). 

TriíMiiial.  *  Ex.:  Humas  botas  de  bom  cor- 
douaõ,  porem  Irienaes.  (M.  A.  de  Mir.,  Tempo  de  ag., 
p.  1 1  I. 

TriéiiDiio.  *  Ex.:  Porá  depois  do  triennio  tor- 
nar rico  par.a  a  pátria.  (V.,  Serin  ,  t."  S.'\  p.  247). 

Tfis^al.  #  Da  b.  lat.  triticjle.  Ex.:  item,  in  Triigal 
j.  peza.  {Inquis.,  p.  338). — Et  in  Tngalibus  jacet 
alia  peza  magna.  [Id.,  p.  694). 

Trigaiiç-a.  .'\rch.  Pressa.  *  Ex.:  Quem  se  triga 
em  o  fazendo,  e  nom  he  de  filhar  que  se  faz  hCia 
cousa  com  trigança  por  se  fazer  com  boa  aguça,  ca 
muvto  desvairom  antre  sv,  por  esta  deferença  :  aguça 
faz  sem  tardança  comprir  o  que  manda  o  boo  e  dereito 
entender,  e  a  trigança  vem  do  coração  por  seer  geeral- 
mente  em  todos  seus  feitos  trigoso.  (L.  da  ensin., 
p.  5691. 

1'ríi;ar.  *  Ex.:  Trigate  pêra  me  salvares.  (Inéd. 
de  .Ale,  1.",  p.  2o5).  Vide  o  ex.  do  voe.  Trigança. 

Vrisfo.  *  Do  arch.  triigo.  Vide  este  voe. 

'■'risónia.  #  Do  gr.  trigonon. 

Ti'iK4tiiíali4>.  #  Do  gr.  trigonon. 

Ti'if;;uii4»  (e  não  trigono).  Triangular;  conjunto 
de  três  signos  do  zodíaco  equidistantes  entre  si.  #  Do 
lat.  trig~nu  (do  gr.  trigonos). 

*  Vríiíitno.  iMollusco.  #  Do  lat.  trignnu. 
Tri^oiiódcro.  #  Do  gr.  trigonos,  triangular, 

e  dére,  collo. 

TrigoMamoiito.  *  Ex.:  Assy  como  feno  trigo- 
sanienie  secaram.  (Leal  (!.,  p.  <)i).  —  Id.,  Inéd.  de  Ale, 
3.",  p.  229. 

Ti-iKóstt.  Vide  o  ex.  do  voe.  Trigança. 

fi-iKUt^irsíi».  #  Ex.:  Pardaes  e  trigueirões.  (A. 
da  caça.  1.",  p.  81 ). 

'■'■■■Kiifiilio.  #  Do  hisp.  trigueno. 

Ti-iKiioi-a.  *  De  Trigueros,  n.  p. 

Ti-ÍK.riiisi.  *  Do  gr.  Iri,  três,  e  guné,  fêmea. 

*  Triie».  Kx.:  Dous  quarteiros  mevo  triigo  c 
meya  c^ua&.i.  (Legcs,  p.  374).  — Id.,  ib.',  p.  483.  De 
trilicu,  com  dissimil.  do  segundo  /.  Vide  o  art.  Dissi- 
inilação. 

Ti-il4>|»ÍMÍ«>.  #  Do  gr.  Iri,  três,  e  lepis,  escama. 

Ti-illiailit.  #  Ex.:  Et  sicgue  et  acaree  et  sua 
mulier  trile;  et.  .  .  usque  sit  trilado  suo  pan.  (Leges, 
p.  8o3-A.  11 88-1 23o). 

Trillininoiítu.  #  Arch.  Oppressão,  vexame. 

Tom.  H, 


Ex.:  Dechado  outro  serviço,  maao  trilhaniento. . .. 
(Leal  C,  p.  32). 

Trilliar.  Vide  o  ex.  do  voe.  Trilhado.  —  *  Arch. 
Opprimir,  vexar.  Ex.:  Mandou  que  alguú  delles  nom 
trilhassem,  aos  seus  semelhantes  non  injuriassem. 
(Leal  C,  p.  3o).  Do  lat.  tribulare^  trib'lare. 

'I'i'áiiii>ti'a.  »  Do  gr.  tri,  três,  e  métra,  matriz. 

Ti-ii)i(>li'o.  »  Ex.:  Em  quanto  o  poeta  castigava 
com  o  ferro  candente  do  trimelro  jambico.  (L.  C, 
p.  cxii). 

Triuiõria.  *  Do  gr.  trimerés,  dividido  em  três 
partes. 

*  Triíiário.  Que  tem  a  qualidade  de  trino. 
Ex.:  Os  Chinezes  não  somente  designam  um  Ente 
trinario.  . ..  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  210I. 

Triíioa.  *  Do  hisp.  trinca  (do  lat.  trinif)  ou  do 
it.  trincai 

Ta-iiK-ai*.  #  Do  hisp.  trincar  (do  ai.  drinken, 
írinken). 

Trinclia.  Cós  da  saia.  #  Do  hisp.  trincha. 

TriíioBiar.  *  Do  hisp.  trinchar  ou  do  it.  trin- 
ciarei 

Ta'iiic-lieira.  *  Queixada;  região  temporal.  Ex.: 
Meteu-lhe  huu  ferrolho  ao  profeta  pelas  trincheiras. 
(Inéd.  de  .ilc,  3.°,  p.  70).  Do  hisp.  trinchcra  ou  do  it. 
trinciera  ? 

'rcistclati».  Do  lat.  trinilate>*  trinidade"^ 
trindade. 

Tfínii*.  *  De  Trinius,  n.  pr. 

Ti-iiil».  *  Do  lat.  v.  treénta  (do  lat.  triginta). 

TriEilãrio.  *  Sobre  a  significação  e  origem 
desta  cerimónia  vide  Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  84. 

TriõíiyfSio.  #  Do  gr.  tri,  três,  e  ónux,  ónukhos, 
unha. 

Trioplóryclo  (e  não  trioptéride).  *Do  gr.  treis, 
três,  e  ptcru.v,  asa,  e  eidos,  aspecto. 

Trifca.  *  Do  hisp.  tripa,  ou  do  it.  trippa? 

'ri-i|taa'ilifio.  *  Do  lat.  tripartitu  (ou  tripertitu). 

Vriítarlii-.  #  Do  lat.  tripertire.  (Prosódia  de  B. 
Pereira  I.  CJ.  tripartido. 

Trip<i'<;a.  *  Da  b.  lat.  tripetia.  (Dica.  lat.-fr.  de 
Theii).  Ex.:  Cadederas  mensas  trepc^as  ut  quiquit. . . 
(Diplom..  p.  84-A.  983).  — Id.,/)!5\«'rí.  chr.,  i.",  p.  198. 

'■'ri|tlii-arãu.  *  Do  lat.  triplicatione. 

Ti'Sííinll<'-.  *  Do  lat.  tripude  (do  gr.  tripous). 

'Trip^iico.  #  Do  gr.  tripsis. 

Tri|>l4'ro«|i<'riuw.  #  Do  gr.  tri,  três,  pternn, 
asa,  e  sperma,  semente. 

Tripúdio.  *  Certa  dança  antiga.  Ex.:  O  Tri- 
pudio he  metter  o  movimento  dos  pés  dentro  das 
leys  de  certos  números  compassados.  (M.  B.,  A'.  Flor., 
2.",  p.  4).  —  Libertinagem,  crápula.  Ex.:  O  conselho 
de  saúde,  bandeado  n'este  tripudio  de  canibaes.... 
(Cam.,  O  que  fajeni  m.,  p.  iq). 

Tripular.  -*  Do  hisp.  tripular. 

Tru(|ii4'lg-a(|aie.  CA.  o  hisp.  triquitraque. 

Trir«'iii«>.  *  Ex.:  Desceu  ao  esquife  que  a  espe- 
rava atracado  ao  trireme.  (Cam.,  Os  mart.  de  Chat., 
i.°,  p.  741- 

Triwásio.  «  Ex.:  Que  muyto  logo  que  para  se 
ouvir  este  trisagio  de  Xavier,  calle  o  trisagio  dos 
Anjos.  (V,,  Serm.,  t."  8.",  p.  Õ9). 

Triwra.  #  E  voe.  hispanhol. 

Trincar.  #  Do  hisp.  triscar  (do  gót.  iriskan, 
patearl. 

Trisol<».  *  Do  gr.  tri,  três,  e  do  lat.  seta. 

Ti-iMg(láiicBiiiic-e.  #  Do  gr.  tri,  três,  e  splán- 
khnon.  víscera. 

TríMlác-liya.  #  Do  gr.  tri,  três,  e  stakhus.  espi- 
nha. 

TrÍNtonia.  *  Do  gr.  //■/.  três,  e  stoma,  hôca. 

TríMliira.  *  \'.\.:  Cubre-te  de  tristura.  (Inéd.  de 
Ale,  I.",  p.  179). 

#  Ti'iMliiróM».  (^heio  de  tristura.  Ex.;  O  reque- 
bro, com  que  a  Irislurosa  prima  pedia  isto. . .  (^Cam., 
O  santo  da  m.,  p.  \ib).  De  tristura  com  o  suft.  -ôso. 
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*  Ti'ita{KOMi»(i).  Homem  vil;  o  que  fazia  ou 
representava  a  terceira  parte  da  fábula.  Ex.:  E  te 
destinou  a  ser  Iritag-onista  nos  theatros.  (L.  C,  p.  28). 
Do  lat.  tr-itaí:;'onistes.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Trilo.  Frequente,  acostumado,  exercitado, 
habitual,  usado.  Ex.:  Perpetua,  tritj,  vulgar,  univer- 
sal, e  necessariamente  he  nos  colloquios  domésticos. 
(Antid.  da  l.  porl..  p.  104)   Do  lat.  írilii. 

*  Trívudar.  Arcli.  Tributar,  pagar  tributo.  Ex.: 
Trivodarotii  sua  erdade  cum  no  Espital.  (Inquis., 
p.  340J.  —  Trirudoii  sua  erdade  cada  ano  ao  Espital- 
\ld.,  p.  36o).  Do  lat   tribntare. 

*  Triviiiio.  Arch.  Tributo.  Ex.:  Morreu  o  ornem 
e  mandou  por  Irivudo  vj.  soldos  ao  Espital.  (Inquis., 
p.  323).  Do  lat.  tributu. 

«  TriKésÊniM.  Arch.  Trigésimo.  Ex.:  Era  m.^  c.° 
trigésima  sexta.  {Diplom.,  p.  52 1 -A.  1098). 

Trofa.  Cf.  o  it.  tro^^a  e  o  hisp.  tro^a. 

Trocau".  íf  Do  hisp.  trocar. 

Trocaliislaii.  *  Ex.:  Então  vaes  c'o  troca-tintas 
do  comediante?  (Cam.,  A  corja,  p.  3o4). —  Id.,  Tlieairo 
com.,  p.  i55.  Cf.  o  hisp.  trocaíinta. 

Truclia.  Caminho  sinuoso.  #  Do  hisp.  trocha. 

Trõfln'  ui<><-9ie  ou  lroicIi«'-nioicIie  ( e  não 
troxe-mo.ve).  *  E  expressão  hispanhola. 

Tróia.  *  .4^1/;  [ai  ou  alli]  foi  Tróia.  Expressão 
figurada  com  que  se  dá  a  intender  que  so  ficaram 
as  ruínas  e  signaes  duma  povoação  ou  edifício,  ou 
para  indicar  um  acontecimento  desgraçado.  —  Arde 
Traia.  Expressão  figurada  com  que  se  ameaça  alguém, 
mostrando  o  propósito  de  fazer  algum  mal  sem  olhar 
às  consequências. 

*  Troiano.  Natural  de  Tróia.  Do  lat.  Iroianu. 
Troço.  *l)o  hisp.  IrojO  (por  trocho.  de  troucltof) 
Troixa  ou  trouxa.  *  Ex.:  Et  melior  sella  de 

troy.va  ualeat  quinque  libras.  (Leges,  p.  1Q4-A.  i253). 
— Id.,  ih.,  p.  195.  Do  lat.  v.  *  traxa  (=i  Iracsa)'^ 
transa?  Cf  o  hisp.  traja. 

Troliia.  Do  lat.  trullca  (e  não  trulla).  Rcv.  L., 
3.°,  p.  2SÍ,  n. 

*  Trolliii'*'.  (Conjunto  de  trolhas?  Ex.:  Poz  no 
Mondego  o  centro  da  Irolhice.  (.1.  A.  M.,  p.  go). 

*  Ti-i>lo9-iatòi-.  Antiq.  Interlocutor.  Ex.:  Entra- 
rão porém  treze  trotocutorcs.  (G.  V.,  1.°,  p.  127). 

Trom.  *  Ex.:  A  quem  nunca  viio  bombardas  ou 
troõs.  . ..  {Leal  C.  p.  21 3).  —  Id  ,  Azur.,  p.  474. 

TroniSta.  Trombeta.  *  Ex. :  Poserom  aly  o 
princep  Ihcu,  e  tangiam  trombas.  (Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  61).  —  Id.,  ib..  p.  H)6,  e  Inéd.  de  It.  v.,  4.",  p.  36. 

*  TroiMl>«>íro.  Arch.  Tocador  de  tromija.  Ex.: 
E  que  lhe  chamassem  os  trumhciros.  (Inéd.  de  h.  p., 
4.",  p.  33).  De  tromba  com  o  sulf.  -eira. 

TroinlioMC.  Vide  tlirombose. 

Troiiiita.  #  Do  hisp.  trompa  (do  ant.  alto  ai. 
trumpá)í  i'A.  trompciro. 

m  Tri>iii|ii'âro.  O  que  faz  ou  toca  trompas? 
Ex.:  Et  de  hereditate  de  Stephano  Trompciro  j.  dena- 
rium.  {Inquis.,  p.  ik»).  Cf  troinbeiro. 

Troiicliar.  Do  lat.  #  trunculare'^  truuc'larc. 
Meyer-I. ,  I.",  p.  4|3. 

Troaia-Iit».  »  Do  lat.  trunculu^ trunc'lu. 

Ti'4»iifo.  Prisão,  cárcere  #  Ex.:  Pro  me  que 
iacia  in  tronco  et  in  kalena.  {Diplom.,  p.  266-A.  1060). 
Et  introncani  y  os  presos,  et  o  ornem  que  o  tronco 
tciver  fila  ao  preso  a  melior  vestidura....  {Inquis., 
p.  324). 

Trosicír».  »  Do  hisp.  tronem  (de  trucno). 

TiitiiK».  ■,♦  1-^  voe.  hispanhol. 

Trogta.  #  Da  I).  lai.  truppaf  Cf  o  it  Iruppa  e  o 
fr.  Iroupe.  Do  hisp.  tropa. 

Tri>|:i>l.  »  l;o  hisp.  tropel  (de  tropa  1. 

Tr«>|»i-K».  l'.  impossível  derivar  este  voe.  do  lat. 
lorpidu,  como  prelendcni  alguns  iuiclõrcs.  Parece 
antes  lígar-se  a  tropicar. 

Tropidòcuriio.  »  Do  gr.  Irópis,  trópidos,  qui- 
lha, c  karpús,  Irulo. 


Troitifióiiliifle.  #  Do  gr.  trópis,  trópidos,  qui- 
lha, e  ophis,  serpente. 

*  TroNfiiiiadõr.  Arch.  Tosquiador.  Ex.:  Assi 
come  o  cordeiro  ante  o  trosquiador  stá  sem  vóz. 
[Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  48). 

TroNf|iiiar.  Arch.  Tosquiar.  *  Ex.:  Que  tros- 
quiarom  as  cabeças  em  huu  logar. .  ..  (Inéd.  de  Ale, 
i.",  p.  88).  —  Id.,  ib.,  2.»,  p.  237. — Trusquioha  logo, 
e  pozea  em  huma  azemela  albardada.  (Scnpt.,  p.  176). 
Cf  tresquiar. 

Trotar.  *  Do  lat.  v.  trottaref  Ex.:  Totó  caua- 
lero.  .  .  non  fuerit  trotando  aud  correndo.  (Leges, 
p.  782-A.  1 188- 123o).  Cf.  o  hisp.  trotar,  o  it.  trottare, 
e  o  fr.  trotter. 

Trovão.  *  Do  lat.  iurbone  (por  turbine,  segundo 
Meyer-L.,  2.»,  p.  26  e  5i6)  >  troone>  troõe  (vide  o 
voe.  Trom)'^*  troão,  havendo  depois  epénthese 
dum  vf  Cf  o  voe.  Torvão  e  o  hisp.  trueno  e  turbón 
(antiq.)  ou  turbión. 

Ti'ovar.  •*  Antiq.  Turvar.  Ex.:  Titubou  a  língua 
e  trouárã  os  beiços.  (J.  de  B.,  Dial.,  p.  274). 

Ti-o«  ÚMcatla.  «  Ex. :  Homines  de  moos  non 
dent  tiobisco  ãjrobiscada.  (Leges,  p.  63o-A.  1241). 

Trovisco.  Vídè  o  ex.  do  voe.  Troviscada  e  cf. 
torvisco. 

Troiixe-niou.vi'  ou  (roixe-moixc  Vide 
trochemoche. 

*  Trouxomil.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Crescitniri? 
Ex.:  Uillani  crescimiri.  {Diplom.,  p.  7-A.  883).  —  Quo- 
modo  exparte  cum  uilla  de  creixemiris.  (Id.,  p.  (lO-A. 
g6S).  —  Per  díuisionem  uille  crescimiris.  (Id.,  p.  480- A. 
1004).  —  Id.,  ib..  p.  20. — Trerxemil.  .  treyximil.  ■ . 
tre.vemil...  troi.vemil.  (Script.,  p.  226). 

Truaii«>Kfo.  *  Do  hisp.  trubanesco. 

Triião.  *  Do  hisp.  trulián.  Cf  o  fr.  truand.  Ex.: 
E  por  gaanhado  o  dom  dos  truaês.  (Inéd.  de  Ale,  1.", 
p.  nj8). 

Triiita.  #  Ex.:  Truitas,  et  \itas  de  leite.  (Inquis., 
p.  127).  Do  lat.  tructa.  com  vocal,  do  e 

*  Ti-isIDio.  Ave.  Ex.:  Se  a  água  fôr  muita  e  hou- 
ver serzetas  e  trulhos,  e  outras  aves  pequenas.... 
(A.  da  ca(,a,  1.",  p.  129).  Cf  o  hisp.  trullo. 

Trii|iar.  *  Ex.:  A  provocaremse  com  basofias, 
trupando  com  os  páos  ferrados.  (Cam.,  Nare,  i.", 
p.  233). 

*  Trupe.  Pancada.  Ex.:  Sentem-se  passadas, 
deu-me  loeo  um  trupe  no  coração !  (Cast.,  Mil  e 
um  m..  p.  tio). 

*  Trúitia.  Breca  ?  Ex.:  Vae-te  co'a  triipia.  (Cast., 
O  mcd.  á  /..  n.  18). — Ficou  levadinho  da  tnipia. 
(Cam  ,  Ktiseb.  Síae,  p.  147). 

TriKiiic.  #  Ex.:  .lá  tinha  malsinado  a  lasca,  o 
truque.  (.1.  A.  M.,  p.  49). 

*  Tiiaroe.  Povo  que  habita  a  região  central  do 
S;ihara  occidenlal. 

Tiiliarsio.  Do  hisp.  tiburánf 

*  Tiiliaro.  Túbara,  testículo.  Ex.:  Com  papeis 
periódicos  amolgam  a  pacíencisi,os/i/ijrav  ao  mundo. 
(J.  A.  M.,  p.  .V)'.  —  Id,,  ib  ,  p.  71. 

*  Tu<l4'iiN<>.  Natural  de  Tuy. 

Tudo.  #  Antiq.  Todo.  Ex.:  Seya  por  mi  en  ludas 
mas  dem;nidas.  (F.  da  G.,  i.°,  p.  442). 

»  Tiil°siii<».  Calcáreo?  Ex.:  Bebia  a  longos  sorvos 
a  água  lufana  dos  falsos  gosos  da  sociedade  licen- 
ciosa. ((Iam.,  Do^e  casam.,  p.  244). 

'■'iilSia.  #  Ex.:  Ad  tulias  (?)  lusidii  nostras  casas. 
(Diplom.,  p.  ^\  -\.  ii'io).  —  Debent  ire  ad  casas,  tulias, 
cupas  lacere.  (Inquis.,  p.  14S). 

Tulipa.  Cf  o  hisp.  tulipán  (do  turco  dulband, 
turbante). 

*  Tunillão.  Piegiçoso.  Ex.:  De  clérigos  tum- 
bões,  zangando  a  i\lorie  c'o  a  rouca  voz.  ().  A.  M., 
p.  11Í2),  (,f  o  hisp.  tumbiin. 

Tunior«»No.  »  l'!x.:  A  boca  hum  folie  de  escu- 
mas, a  lingua  tumorosa (M.  B.,  N.  Flor.,  p.  145). 

*  Tuiiaiilear.  Viver  à  tuna,  vadiar.  De  ttinaiite. 
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TniKla.  Cf.  o  hisp.  tiimin  (do  lat.  tundere). 

#  TiiiisuMoti.  Povo  mongol  que  habita  na  Sibé- 
ria oriental. 

»  Tiipinaes.  Tribus  indígenas  da  América  me- 
ridional. 

Tiirltniite.  Cf.  o  hisp.  e  o  it.  turbante  (do  turco 
dulbãnd). 

Turca.  *  Ex.:  O  regedor  tomou  tamanha  turca 
que  está  a  cozel-a  no  palheiro.  (Cam.,  ,4  Morg.  de  V. 
de  Am.,  p.  78). 

Turconiano.  #  Do  persa  turcomdn,  parecido 
com  o  turco. 

Tursidez.  #  Ex.:  Nada  de  turgidej  nem  com- 
posturas de  falsos  adresses.  (Cam:,  O  vii'c-.  de  Oug., 
p.  53).  ^       . 

Turífero  ou  Ihiirífero.  *  Que  produz  in- 
censo. Ex.:  Agora  sotopõc  terras  de  arábios  turijeras. 
(Cast.,  Fiístos  de  Ov.,  2.",  p.  1G7).  Do  lat.  thiiri/eru 
ou  iuriferu. 

#  Turonejise.  Natural  de  Tours  (cidade  de 
França). 

Tiii-itilõquio.  *  Ex.:  Detracçoens,  chocarrices, 
turpdoquios.  (Al.  B,  N.  Flor..  4.",  p.  149).^ 

Turciii«'Soo.  *  Ex. :  Sousa  ja  vestido  à  Tur- 
quesca.  .  ..  (B.,  Déc.  4.°,  fl.  662).  Do  hisp.  turquesco. 

TiiiTar.  #  Ex.:  Estou  ali  com  dores  de  joelhos 
e  a  turrar  com  somno.  (Cam.,  Myst.  de  F.,  p.  33). 

TÚE-ria.  De  Turra,  n.  pr. 

TiiD-rãl4>lla.  #  Do  lat.  turris. 

#  Tiir^clim.  Torvelino,  redemoinho.  Ex.:  Dei- 
xando como  rastilho  um  turvelim  de  poeira.  (Cam., 
Os  mart.  de  Chat.,  2.",  p.  i5i). 

#  Tu!«ciilanu.  Natural  de  Túsculo  (cidade  do 
Lácio,  Itália). 

#  TussirulòMO.  Que  tosse  muito.  Ex.:  Por  isto 


os  (pinhoens)  louvão.  . .  para  os  tabidos,  e  tussiculo- 
sos.  (Ancora  ined.,  p.  18G).  Do  lat.  tussiculosu. 
Tutear.  *  E  voe.  hispanhol. 

*  Tulcllal  Ex.:  Dando-lhe  de  comer  sua  tutella 
de  frangão.  [A.  da  caça,  1.°,  p.  83). 

Tu(«>r.  Cf.  tetòr'. 

Tutoria.  *  Ex.:  Que  lhe  impediao  a  tutoria  de 
seu  filho  el  Rei  Luis.  (D.  N.  Leão,  Chr.,  fl.  63). 

Tylotlo.  *  Do  gr.  tulodes,  calloso. 

Tylomo.  #  Do  gr.  túloma. 

Tyaiiama  ou  tBiyniJaisia.  *  Ex.:  Estas  defu- 
maduras,  que  chamavam  lymiama  ■  ..  [Inéd.  de  Ale, 
2.",  p.   l32). 

*  TynipanioitSa.  Que  fere  o  tympano.  Ex.: 
Que  eu  temo  grandemente  pelas  desharmonias  tym- 
panicidas  que  é  costume  dar  de  si  a  questão.  (Cam., 
Narc,  i.°,  p.  2S4). 

T;>'nipanillio.  Cf.  o  hisp.  timpanillo. 
TynigiaiiBte.  *  Do  lat.  tympamles. 
Tynipaiiítiru.  *  Do  lat.  tynipaniticu. 
T.vnipaiiixar.  Do  gr.  tinnpam^o. 
Tyitlilina.  #  Do  gr.  tuplás.  cego. 
T.rpieo.  *  Do  \at.' typicu.  Dicc.  lal.-fr.  de  Theil. 

*  Tjpilioaçsío.  Ex.:  O  poeta  que  a  posteridade 
mais  applaude  é  o  que  principalmente  se  avantaja  na 
typijicação  d'este  ultimo. . ..  (Mendes  L.eal,  no  Pare- 
cer do  Med.  á  f.,  de  Castilho,  p.  222). 

T.vpo.  Do" lat.  typu  (do  gr.  iiipos). 
T.vpõsraplio.  *  Do  gr.  tupo.t,  typo,  e  grapho, 
escrever. 

Tyraiiiio.  Do  lat.  tyrannu  (do  gr.  túrannos). 

Tyrio.  Do  lat.  tyriu. 

Tjro.  #  Dn  lat.  tyru  (do  gr.  Tiiros). 

*  TxotriIe!«.  Tribus  índias  da  América  central, 
em  Guatemala,  Yucatan,  etc. 


TJ 


*  i: '.  Este  phonêma,  assim  como  o  o,  attendendo 
ao  seu  modo  de  formação  pertence  às  bilabiaes;  e, 
assim  como  o  i,  estabelece  a  transição  para  os  pho- 
nêmas  consoantes  propriamente  ditos,  pois  que  fun- 
cciona  umas  vezes  como  vogal,  outras  como  con- 
soante ;  pelo  que  também  se  lhe  chama  semivogal. 

O  u  português,  quer  tónico  quer  átono,  provém 
geralmente  do  lí  lat.:  agudo  <^acutu,  tua  i^luna, 
saúde  <  salute,   muro  <  muru,  durar  <^  durare,   etc. 

Além  desta  origem  pode  provir: 

i."  dum  ô  (~  lat.):  alimmha  {anx\q.)<^alim~nia, 
caramunha  <^  querim~nia,  testemunlio  <^  testimT.nni, 
cumpro  <^  c~}>ipteo,  tudo  <  t~tu,  outubro  <^  october, 
pucro  (pop.)  <poculu,  urdir  <^ordiri,  durmo  <  dor- 
mia, escuso  <[  *  t7.s'co)i,s'!í ; 

2."  da  reducçáo  dum  diphtongo:  a)  ui — fruto  <^ 
fruito  <^  fruciu,  escutar  <^  escuitar  <  #  ascultare.  cu- 
tello  <  cuitello  <  cultellu,  clitiva  <^  chuiva  <^  pluvia, 
luto<^liiito<luctu,  cudadn  (^o^.)<^cuidado;  b)  ou  — 
pude  <^poude  <potui,  sube  (pop.)  <.  soube  <Csapuit, 
Irusse  (pop.)  <^  trou.ve; 

3.°  sòb  a  influência  duma  labial:  a)  dum  a  —  clni- 
micira -f  flammcaria  ;  b)  dum  e -- hubér  <^  beber, 
ur)'illia-:^errillia.  prurenir  <C prevenir  (Vide  o  art. 
Labial);  c)  dum  i  —  luiniar  <.  limiar: 

4."  da  vocalização  do  c,  g  ou  /  (Vide  o  art.  Vocali- 
zação). 

U.  Na  transição  do  lat.  para  o  português  pode 
experimentar  as  seguintes  modificações: 

i.°  sendo  prét(Jnico  protege  a  syncope  da  con- 
soante precedente:  valer <^*  valuere,Janella  <.*Ja- 


nuella,  janeiro  <Cjamiariu,  .\fanuel  <^  ( E)nhvniel,  ví- 
nagre  <^vinuacre; 

2.'  conforme  ao  que  ja  acontecia  no  lat.  v.  é  syn- 
copado  depois  dum  grupo  de  consoantes:  fevreiro 
(pop.)  <  *febrariu  (yorfebruariu),  esteiro  <^  *  aesta- 
riu  (por  aestuariu},  morto  <^mortu  (por  mortuu)., 
cardo  <cardu  (por  carduu);  eguahncnte  au  redu- 
zia-se  a  u  quando  na  palavra  havia  outio  u:  agustus, 
asculto,  agurium,  etc,  por  —  augustus.  ausculto,  au- 
gurium  (Vide  IVleyer-L.,  1.°,  p.  452  e  5G); 

3."  assimila-se  ao  o;  vontade  <^voontade  <C.vo- 
luntate; 

4.°  é  assimilado  parcialmente  a  ura  o  átono:  cf. 
cubro  e  cobrir; 

5.°  é  representado  por  /  em  imhigo  ípop.)<^umbi- 
licu  ; 

6."  attrai,  quando  tónico,  a  semivogal  seguinte: 
chuiva  <  pluvia,  ruivo  <^rubeu; 

7."  pode  transpôr-se  (Vide  o  ai't.  Metáthese). 

A  respeito  da  ligação  desta  vogal  com  o  g  c  q 
vejam-se  os  art.  G  e  Q. 

l'  ■'.  Antiq.  Onde.  »  Ex.:  De  conparadela  per  ti  illa 
poducritis  inuenire.  [Diplnm..  p.  84-A.  <ií<3).  —  In  todo 
termio  de  Nevia  u  lis  mandarem.  [Inquis.,  p.  3i4). 
Do  lat.  ubi  >  »  1/1. 

la  ou  liúa.  Antiq.  Uma.  *  Ex.:  V.  paremos  hua 
queisada.  .  ..  (I.cal  ('...  p.  83).  —  Id.,  II.  \^.,  pa.':sim. 

*  laliMiiíN.  Povo  da  Africa  oriental,  nas  mar- 
gens do  curso  inferior  do  Dana  ou  Tana. 

#  l'a<-li«»M.  Tribu  índia  das  regiões  montanho- 
sas da  Serra  Nevada  da  Califórnia. 
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*  l'ala(iai'UN.  Trihu  da  Africa  equatorial. 

*  i;'a(iita!«.  Trihu  da  Africa  equatorial. 

*  l  ajaoís.  Tribu  da  Africa  oriental. 

*  Vea.  Suff. :  deiiliit\i.  Do  lat.  -ucea.  Ci.carapi/ça 
<[hisp.  cciperuja  por  metáthese. 

Vfera.  \'idè  Htiçara. 

I~c-I>o.  Suff'.  de  nomes:  pequerrucho,  gallucho, 
gorducho, papelucho,  etc.  Do  lat.  -usclu.  Cf.  Me\er-L., 
2.°,  p.  5  IO,  e  Rev.  L.,  2.°,  p.  272. 

IJdo.  *  Sutíixo  antiq.  de  particípios :  ascondudo. 
corrudo,  decjudo,  eligudo  ou  elejudo,  espargudo, 
e.vtendudo,  intendudo,  lendo,  niordudo,  offereçudo, 
recehudo,  regudo.  retendo,  rompudo,  sanhudo,  sof- 
Jrudo,  someli-.do,  temudo,  vencudo,  vendudo,  etc.  Vide 
cada  um  de^ies  voe.  Do  lat.  -uiu. 

*  l'dóã;['a|!>Ilio.  Apparelho  registador  da  chuva 
que  cai  num  determinado  tempo.  Do  lat.  udus.  e  do 
gr.  graphó. 

*  Vf !  Interjeição  com  que  se  denota  cansaço  ou 
suflocação. 

Vfano.  #  Do  hisp.  ufano  (do  gót.  ufo,  supera- 
bundante). 

*  l.'salBia!)í.  Pop.  Pequenas  pedras  que  servem 
para  ugalhar  as  paredes. 

*  l'^al9cnr.  Pop.  Endireitar,  regularizar  ou  apla- 
nar a  superfície  dos  muros  ou  paredes  com  pequenas 
pedras,  etc.  Do  lat.  *  cvqualiare? 

*  I.'j;;ar.  l'np.  Uguar,  iguar  ou  egualar.  Do  lat.  * 
íequalare. 

*  l"se.  Suff.  Vide  Ugem. 

(.'gem.  Suff":  ferrugem,  pennugem,  lambugem. 
Do  lat.  -ugine^*  -ugene^  -ugêe.  O  pô\o  reduz  este 
suff.  a  -uge:  ferruge,  lambnge,  etc. 

*  l'ieo,  usa.  Suff'.:  patalugo,  peiluga,  peúga, 
etc.  Do  lat.  -ucu,  -uca.  CA.  também  besugo,  tarugo, 
voe.  que  tomámos  do  hisp. 

*  l.'i.  Este  diphtongo  provc-m  : 

i."  da  vocalização:  a)  dum  c  (uc) — fruito<^fru- 
ctn,  construkção  <iconstruvtioue ;  b)  dum  d — juigar 
<.juA' gar<^jndicare ;  c)  dum  /  [ul] — abuitrc<^*vu\- 
tre.  muito  <  mnXtn,  escuitar  <  ascultare,  cuitello  < 
cultelln ; 

2."  da  attracção  da  semivogal  i  para  junto  dum  ;/ 
tónico:  ruivo <^rube-u,  chuiva  <^ pluvia,  ventuira 
<^#  ventnria; 

3.°  da  svncope :  a)  do  g  —  cuidar -d  cogitare ; 
b)  dum  / — .Juião  (antiq.)  <  Julianu; 

4.°  do  lat.  ni:  fui  <  fui; 

5.°  do  lat.  -ivit  >  im  (terniin.  da  3."  pess.  plur.  dos 
verbos):  vestiu  <  vcstivit;  e  por  analogia  com  estes 
noutros  verbos :  applaudiu,  riu,  viu,  etc.  (A.  Coelho, 
Theoria  da  conjug.,  p.  02). 

»  lima.  N.  dum  rio.  Da  b.  lat.  l'mia  (do  lat. 
Llmia).  Ex,:  Discurrente  rribulo  umia  terridorio  poi- 
tukaleiísis.  (Diplom..  p.  .ío5-A.  1097). 

C  l<'<'i'a.  Do  hit.  ulcera,  pi.  de  ulcus,  -eris. 

*  I  III».  .Sulf.:  ca.'iculho  ou  cascabulho,  esladulho. 
viarulhd,  pedregulho,  etc.  Do  lat.  -uclu.  Meyer-L., 
2.",  p.  .M.r 

IIíKíiiõmo.  *  F',x.:  O  que  for  húmido,  e  uligi- 
noMi.  e  pouco  balido  dos  ventos.  (Ancora  iiied.,  p.  7). 

Ill»  ou  iii4>.  .\rch.  Algum.  Ir.  e  c,  p.  3;i5. 
Onde  o:  Do  lai.  ubi  illu'^  ub  lu.  (Rev.  L.,  3.",  p.  f)i). 
Cf.  o  voe.  Adulto.  O  ex.  citado  no  Dicc  de  C.  de  V\- 
gueircdo  deve  ser:  Onde  está  o  entendimento?  l'llo 
(ulo  o)  ser  &  autoridade  de  fidalgo?  (Sousa,  Vida 
do  Are,  1.°,  p.  433). 

«  llmni*.  I.ogar  plantado  de  ulmos,  Ex.:  Da 
ladca  ata  aquele  ulwar.  (Leges,  p.  374).  Da  b.  lat.  # 
ulinare  (cl.  o  lat.  ulmarium). 

I  llraK<>.  •  Do  fr.  antiq.  oultragc. 

I  llrit.iiii-.  »  De  nltrage. 

■  I  l\féra.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Vivaria.  V.\  : 
(Jue  diuidil  inter  tiillam  uhiariam....  (Diplom,  i^. 
42-A.  11.Í7)  —  Di.s.sert.  chr.,  3",  parte  2.",  p.  .'iS. 

I  ni.  Sull.:  ovethnni.  cabrnm.  bejerrum,  vacciím; 


e  assim  bodum  e  fartum.  Do  lat.  -uiin.  Meyer-L.,  2.°, 
p.  542. 

Iina.  Do  lat.  unay  iía,  desinvolvendo-se  depois 
a  labial-nasal  m  por  influencia  do  í7  tónico,  também 
labial-nasal.  Rev.  L.,  4.°,  p.  40. 

Intliral  (e  não  hwnbral).  *  Do  hisp.  umbral. 

l'iiiiti'alil.  *  Fil.,  Obras  compl.,  i.",  p.  5o. 

tiniircira.  Melhor  graphia  que  humbreira.  Cf. 
unibral. 

Iiultrdla.  *  Ex.:  Contra  o  fogo  do  sol  lhe 
forma  escudo  leve  umbrella  doirada.  (Cast.,  Fastos 
de  Ov.,  1.",  p.  109).  Do  lat.  umbrella.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

tnie  '.  Do  1;K.  *  alumine  >  #  alnmene  >  aiimÕe 
>  aume  >  úme.  Rev.  L.,  5.°,  p.  60. 

Vnie  -.  Suff".:  a-^edume,  chorume,  ciúme,  cortume, 
negrume,  pesadume,  queixume,  tapume,  urdume,  etc. 
Do  lat.  -umine.  Cf.  Mever-L.,  2.",  p.  535,  e  o  hisp. 
Iierrumbre,  pesadumbre,  etc. 

luíiTíaeão  (e  não  humectação).  Do  lat.  ume- 
ctatione,  de  Taneo.  (Dict.  étymol.  lat.  de  M.  Bréal, 
voe.  HTimeo).  E  assim  umectar. 

l'iiit'i-o  (e  não  humero).  Do  lat.  umeru.  (Dict. 
étj-mnl.  lat.  de  M.<Bréal).  E  assim  umeral. 

í  uií<iw  (e  não  húmido).  Do  lat.  Timidu  (Dict.  ély- 
luol.  lat.  de  M.  Bréal).  E assim:  imiedecer,umidade,ijic. 

liiflaiito.  *  Ex.:  Lndantes  pelos  hombros  de 
neve  as  comas  radiantes.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  2Õ5). 

*  l.'u;;giiioiilo.  Uncção,  acção  de  ungir. 
tildai'.  *  Ex.:  Contra  o  teu  Sancto  Minvno  Jesu, 

que  tu  un.vi.fte.  (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  02). 

Iiilia.  Do  lat.  nngula^ung'la'^*  iílha,  ha- 
vendo depois  assimil.  regressiva  do  Ih  à  nasal  :7. 
Rev.  L..  2.",  p.  32,  n. 

*  l'iilia(>M.  N.  de  pov.  e  dum  rio.  Da  b.  lat. 
Uniales.  Ex.:  In  oriente  foz  de  nniaes.  (I.egcs,  p.  53i-A. 
1206).  • 

*  I'iiIião.  N.  de  pov.  Do  lat.  unione?  Ex.:  Et  in 
uilla  unione  1"  pausata.  (Diplom.,  p.  260-A.  io5q). — 
Id.,  ;/',,  p.  84. 

l'iiDCi<la<l4'.  #  Ex.:  E  para  que  ellas  tenhão  toda 
a  unicidade  ou  individualidade  possivel....  (Antid. 
da  t.  port  .  p.  181 ). 

Iiiicolõr.  »  Do  lat.  unicolore.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

tiiirorniur.  *  Cam.,  .4  doida  do  ('..,  p.  63. 

l'iiiKoiis'iii4'ia.  *  Ex.:  A  unisonancia  fiel  de 
todos  os  pontos  da  nossa  Santa  Fe'  Catholica.  (M.  B., 
A'.  Flor.,  5.",  p.  8rV). 

I'iii%orMalixar.  *  Ex.:  O  fado  também  é  uma 
das  nossas  feições  proeminentes  que  seuíiiversalisou... 
(Cam.,  Echos  hum.,  2.»,  p.  3). 

l'iii««'rNaliMli(.  *  T.  de  Hist.  Eccles.  Entre  os 
protestantes  e  o  que  sustenta  que  Deus  dá  graças  a 
todos  os  homens  para  alcançarem  a  salvação. 

Ciilad».  *  Ex.:  Zupatos  zebrunos  et  bezerrunos 
untados  pro  X  denarios.  (Leges,  p.  743-A.  1145). 

(  s^a  :  .1  Cf  o  hisp.  ahupa  ! 

*  Iránic».  Relativo  a  1'ránia.  Ex.:  De  Kutcrpe 
as  graças  e  o  thesouro  ^'ranico.  (V.  A.  do  Or,,  Lusit. 
transf,  (1,  25i  v.). 

l'raiiòii'i-a|>liia.  #  Do  gr.  oúranographia,  de 
onramis,  ceu,  e  grapho.  descrever. 

»  I  ■■aiittitiáMliii.  Operação  cirúrgica  que  tem 
por  lim  piciduzir  a  occlusão  das  perfurações  da  abó- 
bada pal.ilina.  Do  gr.  oúranós.  paladar,  t:  plásscin, 
formar. 

Iroa.  »  l-'.x.:  Hurca  mal  entoqueixada.  ((i.  V., 
2.",  p.  481).  Do  hisp.  wca  (do  lat.  orca). 

I  ■■Kii<'ii'a>  D"  lat.  »  ulicana  (de  ulcv)"^  *  urga- 
ria.  Rev.  /.,.  2..",  p.  \2n. 

+  I  i-iiial.  RelalÍNo  à  urina.  Da  b.  lat.  urinale. 
Dicc.  lat  -fr.  de    Theil. 

I  i-iiiai'.  *  l'o  lai.  uriíiare.  /^ros<idia  de  H.  Pe- 


reira. 
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minar  o  peso  específico  das  urinas.  l-)o  lat.  urinj,  e 
do  gr.  mclron,  medida. 

'l'a"o.  Boi  selvaí;cm.  •*  P"\.:  Dous  uros  desiguaes  o 
carro  conduzirão.  (Cast.,  Georg.  de  F.,  p.  2i5). 

l'rooííloiia.  *  Do  gr.  oúrá,  cauda,  e  chlaina, 
coberta. 

(.'■■Odilon.  «  Do  gr.  oúrá,  cauda,  e  chlón,  herva. 

('■■<»|)yKÍo.  «  Do  íat.  iiropyghi  (do  gr.  oiiropú- 
gion)^  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

d-licái'istl  #  Do  lat.  urticaria.  (Prosódia  de  B. 
Pereira).  Ct.  o  voe.  Ortigueira. 

('■■ligai*.  *  Do  lat.  'iii-ticiTre.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

*  Ci-villisi.  Pop.  Ervilha. 

Ci-ae.  Do  lat.  tilice  >  ul'ce^*  ul^e  trocando-se 
o  /  pela  liquida  correspondente  r,  influenciada  pelo 
lat.  eri^e  (por  erice],  conservada  no  \oc.  Ara^àde. 
Rei'.  L.,  3.°,  p.  3oi,  n. 

Craseira.  *  De  iíí-^c  com  o  sufi.  -eira.  Ct.  ur- 
giieira. 

l'!sasr«'«  *  Ex.:  Daqui  nascem  muitas  vezes  os 
tisagres,  as  comichoens.  . ..  (Anco!-a  med.,  p.  226). 
Do^iisp.  usagre. 

(:Maiite.  *  Ex.:  Encommendou  a  todollos  usaníes 
poderio  na  terra.  . ..  (Leges,  p.  Bgc)).  — Id.,  ib.,  p.  477 
■  e  Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  282. 


('Mitr.  Do  lat.  V.  usare.  Meyer-L,,  2.",  p.  662., 

*  Cslíi^í-os  ou  iisbog:»!^.  POVO  turco  da  Ásia 
central. 

*  ('Mria':  Ex.:  Em  aldeã,  põem  cadeiras  de  es- 
paldas na  uscia.  (.1.  F.  V.,  Uh'S.,  p.  286). 

l'«so.  Arch.  Urso.  *  Ex.:  Deinde  in  palia  de 
vsso.  (Dipioin.,  p.  563).  —  Id.,  Iiiquis.,  p.  340. 

*  ('!«liv».  Que  queima  ou  cauteriza.  Ex.:  Empy- 
reuma  das  febres  uslivas,  e  ardentes.  (Aucora  med., 
p.  i5g).  —  Id.,  iè,,  p.  162. 

('Ml ório.  *  Ex.:  Como  nos  espelhos  iistorios  do 
geometra  svracusano. ...  (L.  C,  p.  xxx). 

IJNHi-eiro.  #  Ex.:  Asy  como  faz  o  husureiro,  e 
ho  ladrom.  (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  iõ3). 

*  Cft.  Arch.  Um.  Ex.:  Que  estava  em  huã  her- 
dade d'iíiT  homem.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  ir)7).  — Id., 
ib.,  p.  20. 

l'v»>iB'a.  *  Ex.:  Et  quasdam  uveiras  et  castina- 
»rios.  {Inqiiis.,  p.  11).  Da  h.  lat.  uivaria  (de  olivaria). 

l'xõi-ici(la.  *  Ex.:  Odiou  profundamente,  com 
rancor  u.voricida,  a  fêmea  do  abade.  (Cam.,  ,4  corja, 
p.  167). 

*  l  xlixJ  Ex.:  Hou,  Vasco  Aff"onso,  onde  vas? 
Uxtix,  por  esse  chão.  |G.  V.,  3.°,  p.  214).  —  Uxít.v, 
sempre  has  d'andar  debaixo  dos  sovereiros  ?  (Id.,  ib., 

p.  2l5). 


V 


#  V.  Esta  consoante,  bem  como  o/,  pertence  às 
dento-labiaes,  sendo  f  a  consoante  áspera  e  v  a  con- 
soante doce.  Tem  grande  affinidade  com  o  u,  pelo 
que  os  latinos  a  permutavam  com  esta  em  muitas 
palavras,  dizendo  — silúa  por  silva,  solutwn  de  solveo, 
caulum  dê  caveo.  etc;  outras  vezes  confundiam  os 
dois  phonèmas  b  e  v  escrevendo  —  Danuvius  por 
Damíbius,  vetli  por  belli,  etc.  Muitas  vezes  também 
supprimiam  o  r  quando  devia  encontrar-se  entre  duas 
vogaes;  por  ex.:  amasti  por  amavisii:  amariint,  ama- 
ram por  amaverunt  e  amaveran;  audissem  por  adi- 
vissem;  etc. 

O  V  inicial  português  provém  geralmente  do  v  lat.: 
vaca <^vacca,  va^io<^vacivii,  veia<^vena,  viver <^ 
vivere,  vof  <,  você,  etc. 

Sendo  medial  provém:  i."  dor  lat.  —  aveia<^avena, 
novo  <inovu,  chuva  <^pluvia,  févra  ^Jibra:  2."  do  b 
lat.  —  cavallo  "_  caballu,  carvão  carbonc,  fava  <.faba; 
3."  do/lat.  —  eivigar  :  cedificare,  proveito  ,  profecia, 
devesa  <  defesa.  Kstèvão  <_  Slephano. 

Tanto  inicial  como  medial  representa  algumas 
vezes  o  w  (de  voe.  extranjeiros) :  vallão  <iwalun, 
succóvia  <  succon'. 

Na  transição  do  lat.  para  o  português  pode  esta 
consoante  experimentar  as  modificações  seguintes: 

i."  é  svncopada  algumas  vezes,  quando  intervo- 
cálica,  ou  entre  vogal  e  semivogal:  paão  (antiq.) 
<' pavone.  espantar  *  e.vpavcniare,  lijeiro  ,^  levia- 
riii,  gaiolia      caveolla; 

2."  é  representada:  a)  por/em — palafrório  (pop.) 
<,  palavrório,  fó^es  (arch.)  -r  vè^cs,  femença  <  vehe- 
menlia,  escofà  (pop.)  -c  escova:  b)  por  g  em  —  Gui- 
marães Vimaranes,  gastar  <  vaslare,  gomilar  <_ 
vomitar,  etc.  (vide  o  art.  G,  3."); 

3."  assiniila-se:  a)  ao  d  cm  — cidade  <  civ'dade 
<  civitate;  b)  ao  >;;  em  —  'nicé  ,  #  v'mecé  va  nwcé 
(Rev.  L..  5.",  p.  147); 

4."  assimila:  o  d  —  avesso  Cadvcrsu,  avogado  .; 
advocatu. 


V.  Nalgumas  palavras  ha  epénthese  ou  desinvol- 
vimento  dum  v:  Gouxeia  <  #  Gauea  <  Gaudela, 
gouvinle  <  *  gauente  <  gaudente,  couve  <  *  caue  < 
caule,  chouvir  <  #  chauir  <  claudere,  louvar  <  *  lauar 
<  laudare,  etc.  Esta  epénthese,  ou  antes  desinvolvi- 
mento  de  v.  so  se  dá  entre  1/  e  vogal;  e  resulta,  se- 
gundo L.  de  Vasconc.  (Rey,  L.,  3.",  p.  297,  n.),  da 
consonantização  duma  semivogal,  que  elle  representa 
por  w,  tendopois:  couve  C  couwe  <  *  coue  <  #  caue 
<,  lat.  caule;  e  o  mesmo  para  os  outros  casos. 

*  VaaKO^ii.  Arch.  Vargem,  várzea.  Ex.:  Pro 
directuris  de  \  inea  de  Vaagem  et  de  Sauto.  .  .  (/»- 
quis.,  p.  12).  — Id.,  ib.,  p.  528.  Da  b.  lat.  vadagine 
(do  lat.  vadum)?  Nos  campos  de  Coimbra  da-se  o 
nome  de  vages  ou  vagens  ás  valias  pouco  profundas, 
que  as  inundações  abrem  principalmente  nos  areaes. 

*  Vaaiii.  Arch.  Vã.  Ex.:  .'\llegria  sem  proveito, 
e  vaam  tristeza  do  mundo.  (Leal  C,  p.  356). 

*  Vaoarõca.  N.  de  pov.  e  dum  rio.  Da  b.  lat. 
Vaccarilia.  {Prosódia  de  H.  Pereira).  ICx.:  Barriolo 
ripa  ribulo  uakari^a  suptus  mons  buzaco.  (Diplom., 
p.  71-A.  ()74).  —  Abbati  et  fratribus  cenóbio  uaccanje. 
(Id..  p.  14S-A.  loiS).  — Id.,  ib..  p.  i52  e  1  16.  Cf  o  hisp. 
vaqueri^a. 

1  a (■<■■■  III.  *  Do  lat.  V.  vaccunu.  Cí.  cabrum  e 
bejerrum. 

1  a<i-ii'i<la<l<'.  *  Ex.:  Por  hCia  aniquilação  essen- 
cial, &  vacuidade  pienissima.  (.M.  B,  .V.  '/•'/();•.,  3.°, 
p.  282). 

« atlante.  Vadeante  ?  Ex.:  Do  negro  mar  na 
foz  alçou  leixendo  vivas  vadantes  ilhas.  (Elpino  Non., 
Ode  r.-). 

%  âtlíai*.  *  De  vadio. 

%'ÍKlio.  Do  lat.  *  vagativu  (de  vagare)  >  »  vaa- 
diuu.  Kev    I...  4.",  p.  120  e  2."  p.  i8q. 

VaualmíBiiiatffiii.  «  l'".x.:  Os  logares  consa- 
grados a  uni:i  esicril  \\Jí;ahiindagem  litteraria.  (I-.  C, 
p.  i.r.wii  I. 

*  Vaí;aiin'iil».  ^'idC•  o  ex.  do  voe.  Folgura. 


VAGAR 


—  130 


VEGETA 


Vagar.  #  Vaguear,  distr;iír-se.  Inéd.  de  Ale,  i.", 
p.  3 16. 

*  Vasi;eiii '.  Ant.  Vargem,  várzea.  (Azur.,  p.  474). 
Cf.  wiagcm. 

Vasom-.  *  Da  b.  lat.  báginef  Ex.:  Dant  singulas 
cestas  de  fahis  in  bíis;^inis  si  habuerint.  (Inquis.,  p.  140). 

Va^ir.  *  Ex.:  Parece  que  a  arte  vage  na  infân- 
cia. (Cam.,  Sare,  2.°,  p.  iGo). 

Tàgroiiètc.  #  De  WTgon  com  o  suft".  -éte. 

*  Valatlio.  Pop.  Telhado  de  vaLidio:  telhado 
cujas  telhas  (coberteiras)  não  sam  assentes  em  cai, 
ficando  simplezmente  sobrepostas.  Do  hisp.  baladóf 
Vide  Rey.  L,  3.",  p.  189  e  190. 

*  Vai  de  Vt'K.  N,  de  pov.  Ex.:  Gunsalvo  Rode- 
rici  de  Valle  de  IVce.  {Inquis.,  p.  35o). 

»  Valonlaro.  Grande  valente,  valentão.  Ex.: 
Ainda  não  houve  yateiilaço  que  se  topasse  em  crise 
mais  apertada.  (Cam.,  Amores  do  d.,  p.  71).  De  valente 
com  o  suff.  -aço.  ' 

Valentão.  #  Ex.:  O  valentão  de  Deos,  a  ronca 
do  Paraiso  pede  quartel.'  (V,,  Senn.,  l."  8.",  p.  119). 

Valentinia.  *  De  Vatenlin,  n.  pr. 

Valer.  Do  lat.  *  valuere,  formado  sobre  vahii, 
como  battiíere.  Rev.  L.,  2.",  p.  372. 

Valerôso.  *  Por  valoroso  (de  valor)  com  dis- 
simil.  (o  —  o  ^  e  —  o). 

*  VallielliUM.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Vallelias 
(por  Vallkulas)  *  ]'atletlias,  palatalizando-se  depois 
o  //  por  assimil.  ao  //;.  Ex.:  Vobis  homines  de  ]'ale- 
lias  (ou  Valielias).  {Leges,  p.  4Ó8-A.  1188). 

Valia.  *  Ex.:  Qui  non  habuerit  ualiain  de  decem 
marabitinis. . ..  (Leges,  p.  /Si-A.  1273).  —  Id.,  ib., 
p.  202  e  82Q. 

*  Validei!.  Validade,  firmeza  num  contrato.  Ex.: 
Esta  valide^  e  contenção  de  espirito. .  ..  (Cam.,  Esb. 
de  apr.  titt.,  p.  233). 

Vallo.  *  Ex.:  Defendemos  que  nenhum  ouse 
terçar  com  vallo  carreiras  ou  estradas  publicas.... 
(Leges,  p.  400). 

*  Vallonxello.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Vallon- 
cellii.  Ex.:  In  terra  de  aquilar  uilla  coba  et  uallon- 
:jello.  (Diploiji.,  p.  283-A.  lotiíi). 

»  Valiiea.  Vide  baliiga. 

VándaloN.  *  Do  lat.  vândalos.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

«  VaiKlíano.  Natural  da  Vandca  (França). 

Vaiidt^llia  (e  não  vandélia).  ■*  De  Vandelli, 
n.  pr. 

Vaiaeiiartia.  Cf.  o  hisp.  e  o  it.  vangtiardia. 

*  Vaiiidade.  Vaidade,  futilidade,  inutilidade. 
Ex.:  Ornatos  de  vauidades  rhetoricas, nenhuns.  (Cam., 
O  vise.  de  Oug ,  p.  53).  Do  lat.  vanilate. 

Vaiiílo<|uo.  #  Ex.:  Moços  imprudentes,  vani- 
toqiios,  e  ociosos.  (Antid.  da  l.  port.,  p.  io3). 

Vantagem.  *  Do  arch.  avantagem.  Vide  este 
voe. 

Vúpido.  «  Kx.:  E  haverá  hum  sangue  vappido, 
crasso,  feculento.  {Ancoi-a  iiied.,  p.  20). 

Va4|ii<>ir<>.  (JLiardadór  de  vacas.  #  Ex.:  Istos 
cum  criacione  iiaqiieiros  et  equarizus.  (l)iploni.,  n. 
261-A.  loSqj.  — 'I  raje  de  pastor.  Ex.:  Calções  cia 
mesma  sorte,  carapuça  e  vaqueiro  pardo.  (('.  A.  do 
Or.,  Lusil.  transf.,  li.  290  v.).  Da  b.  lat.  vaccariu. 

Varaiieada.  #  Ex.:  Accipi.it  X"'"  barancadas 
et  ponat  dcxtram  manum  in  terra.  (Leges,  p.  3S4-A. 
1 154).  —  Decem  uarancadas  recipiat.  íld  ,  p.  452).  — 
Id.,  Leal  <:..  p   (qC.  Da  b.  lat.  barancalai 

%'uran«>.  »  Do  hisp.  varaiio  (ilo  ár  onarol,  la- 
garto). 

%'arar.  •  Do  liit.  varare.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Vwr<>lla.  »  Ex.:  Et  indc  per  éíjrcte  et  per  uer- 
ticeni  de  icixeiras   (Leges,  p.  4fiS-459-A.  iiHíi). 

Vnrsa.  •  l'-x.:  De  quanto  piscauerinl  in  mea 
varga  ile  l'ura<la  dcnt. . ..  (Leges,  p.  CiCô-A.  125.S). 

•  lãi-Kta.  Pop.  Várzea. 

\  iiiiii».  |)e  ovarino,  de  Ovar.  Kev.  L.,  3.»,  p.  221. 


VariK.  #  De  varlce  (por  varíce)  por  analogia 
com  outros  nomes  cujo  genitivo  termina  em  -icis, 
como  rai^      radtce.  Cf.  jui^j  e  o  hisp.  várice. 

#  Varoíl.  Antiq.  Varonil.  Ex.:  Cá  é  sinal  de  for- 
taleza baroil.  (,1.  de  B.,  Dial.,  p.  3  18). 

Varrer.  *  Ex.:  Ninguna  moller  que  fogo  fezer 
en  cale  ó  uarrire  sin  agua. .  .  (Leges,  p.  869-A.  1209). 

—  .\m  de  varer  e  de  juncar  os  paazos.  (Inquis.,  p.  295). 

—  Am  de  fazer  a  ramada  ai  Rev,  et  varrer  as  casas. 
(Id.,p.3\?). 

*  Varrinienta.  Acção  de  arredar,  de  fazer 
praça.  Ex.:  i'egou  de  fazer  varrimentas  com  o  páo 
ferrado.  (Cam.,  Narc.,  i.",  p.  146). 

Várwea.  *  Da  b.  lat.  várcena.  Ex.:  Medietate  de 
illa  iiarcena  de  caruonario.  (Diplotn.,  p.  S-A.  897). — 
Var:^enas  nostras  próprias  et  barrios.  (Id.,  p.  60-A.' 
968).  —  Id.,  Inquis  ,  p.  556. 

*  Varxiella.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Varcenella. 
Ex.:  In  ipso  concluso  de  agro  quod  dicunt  uarcenella. 
(Diploin.,  p.  i3o-A.  1010).  —  Et  mandamento  de  Aro- 
nes  cum  varcenella  et  golanes.  (Id.,  p.  i3S-A.  1014). 

—  Id.,  ib.,  p.  259. 

#  Vasseónloo.  Pertencente  ou  relativo  aos  vas- 
cos. Do  lat.  vasconicu. 

#  VaKfiiiex.  Appellido.  Da  b.  lat.  Velasquici, 
(de  Velascus)  ~y-Velasquip'^Velasqui-c.  Ex.:  Velasco 
uelasquij.  (Diplom.,  p.  1  14-A.  1001).  —  Pelagius  Va- 
lasquiy  {Inquis.,  p.  33o).  —  Id.,  ib.,  passim.  —  Ten 
Nuno  Vaasquij  ij.  casaes.  (Inquis.,  p.  329).  —  Froila 
uetaski^.  (Diplom.,  p.  555-A.  1100).  —  Dom  Gomçallo 
Vaasquej.  (Script.,  p.  280).  Cf  Va^  e  os  art.  Bentcj, 
Perec  Telte^,  Suare:;,  etc. 

VasNallo.  »  Da  b.  lat.  vassallu  (da  b.  lat.  vassus, 
donzel,  creado;  do  célt.  gwar,  pagem).  Ex.:  Et  fece- 
rit  se  uassallum  de  aliquo  homine  de  Aguarda.... 
(Leges,  p.  5oo-A.  1199).  —  E  fazer-se  uassallio  fsicj 
dalguum  homem  da  guarda.  (Id.,  ib.).  — Id.,  p.  633. 

Vassoira  ou  vassonra.  *  Ex.:  Accipiat  ro- 
dum  ad  montem  panis  et  congreget  eum  quam  melior 
potuerit,  et  non  com  tiasoria/n  laborent  omines  de 
midones.  (Leges,  p.  674-A.  1257). 

*  Válieo.  Que  diz  respeito  aos  vates.  Ex.:  Ou- 
vindo a  turba  vatica  zurrando.  (J.  A.  M.,  p.  i35). 

Vaii.  #  Ex.:  Dava  já  o  rryo  váao.  (Script.,  p.  263). 

*  Va»i.  Appellido.  Da  b.'lat.  TWj.scí  (de  Velascu) 
>#  Vetaszi,  ou  de  Vadasci.  Ex.:  Roderico  uatasci 
conf  (Diplom.,  p.  63-A.  068).  — Petrus  Vadasci.  (In- 
quis., p.  3o8).  —  Id.,  ib.,  p.  38o,  390  e  404.  —  Interro- 
gatus  quis  dedit  Stephano  Valla.sci  illas  pezas.... 
(Id.,  p.  481).  —  Fernam  iielaj.  (Leges,  p.  426).  Cf  o 
voe.  Vasquej  e  o  hisp.  Tif^i/ej-. 

#  Veetiira.  Transporte,  meio  de  transporte. 
Ex.:  .\  barquinha  pequena,  que  o  Tasso  fez  instru- 
mento daquella  celebre  veclura.  (Antid.  da  l.  port., 
p.  21)11).  Do  lat.  vectura. 

Veda<;ão.  #  Do  lat.  velatione.  Pro.^iódia  de  B. 
Pereira. 

Védiro.  #  Ex. :  Implantada  sobre  o  lyrismo 
theologico  dos  Khandas  ou  hymnos  vcdicos.  (L.  C, 
p.  xi.v). 

Vèíiòr.  #  Do  antiq.  veedor. 

%edi-o.  #  K\.:  Una  de  cór  seja  dita  do  vedro 
Testamenlo.  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  270). 

Ve4'd<tr.  *  Ex  :  Devem  a  dar  dous  homees  bóos 
por  vcedorcs.  (Leges,  p.  298-Séc,  i3.").  —  Feze-o  vee- 
dor daquelas  obras,  c  deniais  dos  dereytos.  .  ..  (Inéd. 
de  Ate.,  3.",  p.  22).  —  E  fez  veedor  da  sua  Livraria 
huu  Sabedor.  (Id.,  ib.,  p.  i6r)).  —  Id.,  Inéd.  de  h.  p., 
4.»,  p.  3^3.  Do  lat.  vigilalore  (Pro.fódia  de  B.  Pereira) 
j>  vegelalore      *  veeador. 

V»M>iro.  #  Do  lat.  velariu  (de  velum). 

1  «"KiKla.  #  Ex.:  l'".  a  ssegunda  uegada,  V  soldos 
igcs,  p.  ('hO-  -'i-l>  '/'■•  p'  408. —  Id.,  Leal  C,  p 


221)  e  43o,  /'.  de  ti.,  .•>.",  p 
p.  255.  (;('.  o  hisp.  vegada. 

*  Veneta.  Habitante  de  Vannes  (França).  Ex.; 


4()i,  e  Inéd.  de  Ale,  1.", 


VEGETALIZAR 
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QuanJo  elle  (Júlio  César)  fez  guerr;i  aos  vegetas  e 

aos  curiosolitas.  íCam.,  Os  inart.  de  Chat.,  i.",  p.  200). 

Vog'«>talÍKar.   #  Ex.:    Viveriam   vegetalisados 

em  socegada  obscuridade.  (Cam.,  Narc ,  i.",  p.  264). 

#  Vosucla.  Arch.  Vegada  ?  Ex.:  Per  quantas 
vegudas  alguás  cousas  grandes  son  a  fazer  no  Moês- 
tevro.  {Inéd.  de  Ale.,  1.",  p.  2.Í4J. 

'  Velieinoiícia.  Cf  o  voe.  Femença. 

Vvisa.  *  Ex.:  Concedimus  inter  ambos  riuulos 
sabadelli  vilar  sico  ueiga  anta  et  eclesiola.  (Diplom., 
p.  5i-A.  960).  —  Id.,  ih.,  p.  2G2. —  Id.,  Leges,  p.  38o 
e  598. 

Vt'la'.  Vigia,  sentinella.  #  Inéd.  de  Ale.,  3.", 
p.  23o. 

Vt'la  -.  À  vela:  no  estado  de  nudez  ou  em  ca- 
misa. *  Fil.,  Obras  coiiipi,  10.",  p.  25 1. 

V«'lar  '.  Vigiar.  *  Ex.:  Totó  homine  qui  ganado 
dederit  ad  pastor  per  uelare....  (Leges,  p.  842-A. 
11 88-1 23o).  Do  lat.  vigilare  >  #  vej'lar  >  vellar. 

#  Velar-.  Consoantes  velares:  consoantes  for- 
madas pela  applicaçãò  da  língua  contra  a  região  do 
paladar  próximo  do  véu;  taes  sam  c  e  g  antes  de  a, 
o,  II.  (Darm.,  1.",  p.  69  e  70).  Do  lat.  veliim. 

#  Vclèxa.  Antiq.  Vileza.  Ex.:  Se  o  monge  a  toda 
veleja,  ou  estremança  é  conteúdo.  (Ined.  de  Ale.  i.", 
p.  267). 

Velliaro.  Do  hisp.  bellaco  (do  lat.  vilis).  (Diez, 
2.°,  p.  281 ).  Cf  o  it.  vigliacco. 

Vollio.  *  Ex.:  Pela  midida  velia  por  censória. 
(Inquis.,  p.  3o2).  —  Petro  Velio.  (Id.,  p.  3oq).  —  Id., 
ib  ,  p.  3!  1,  3 16  e  33 1.  Do  lat.  vetulii  >  vct'lu;  ou  do 
lat.  V.  veclu  ( -;  veculu)  segundo  Meyer-L.,  i.",  p,  439. 

Vèllinsiica.  *  Ex.:  Uma  tal  Anna,  uma  velhusca, 
pobre. .  ..  (Cast,,  Fastos  de  Ov.,  2.",  p.  77). 

#  Vellêda.  N.  de  pov.  De  Avellaneta  (de  avel- 
lana)  >  #  avellaeda  >  #  avellèda,  dando-se  depois  a 
aphérese  do  a.  Rev.  L.,  1.°,  p.  241. 

Velloidade.  Cf.  o  hisp.  velleidade  e  o  it.  vel- 
leitá. 

#  Vellero.  Arch.  Vello.  Ex.:  Que  el  poria  huú 
velero  de  laã  em  huá  eyra,  e  que  essa  noit  fosse  o 
velero  molhado  d'orvalho.  (Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  198). 
—  Id.,  ib.,  3.",  p.  49.  Do  lat.  vellu. 

#  VellOMa.  N.  de  pov.  De  Aveílanosa  (de  avel- 
lana)  >  *  avellaosa  >  *  avellosa,  dando-se  depois  a 
aphérese  do  a.  Rev.  L.,  i.°,  p.  241. 

VellôNO.  Cabelludo.  #  Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  i3o, 
e  Script.,  p,  267. 

Volliiclillio.  Cf  o  hisp.  velludillo  (de  velludo). 

#  VoIoc'ig;i*a|>lio.  Penna  automática  destinada 
a  augmentar  a  rapidez  da  escrita.  Do  lat.  velo.r,  velo- 
cis,  e  do  gr.  gráplio,  eu  escrevo. 

V«'loc-í|««'»lo.  #  ¥i\..  Obras  compL.  9.",  p.  182. 

Veiicõllio.  *  Da  b.  lat.  vinciliu,  por  vincic'lu. 
Ex.:  De  qualibet  quairela  vnum  vincilium  plcnum  de 
lino  sico  de  tendal.  (Leges,  p.  700-A.  1262).  Vide 
Mever-L.,  2.°,  p.  5 12. 

V»'nct'r.  #  Ex.:  Et  idncestes  nos  pro  ueritate. 
[Diplnm..  p.  2ig-A.  1047). 

V«'m'i»<'l.  #  Ex.:  Só  direi  de  hum  jacto,  de  que 
modo  me  parece  vencível.  (Antid.  da  l.  port.,  p.  104). 

#  VonriKlo.  Arch.  Vencido.  Ex.:  Se  ueer  ante 
o  mayordomo  e  v  for  uençudo  dobre  aquelo.  ....  (Le- 
ges, p.  476).  —  Id.,  ib.,  p.  610  e  817. 

Venda.  Tira  de  panno  ou  faixa  com  que  se 
cobrem  os  olhos.  *  Do  hisp.  venda  ou  do  it.  bendaf 

Vender.  *  Ex.:  Ut  ubi  uendennus  tibi  sumia 
sicut  et  uendo.  .   .  (Diplom.,  p.  44-A.  ^i~). 

V<'ndieão.  #  l>",x.:  Husar  engano,  jogo,  vendi- 
çom  de  juslíça.  . ..  (Leal  C,  p.  338). 

Vendie<»ni.  Vide  vendição. 

«  Vi>'iidiniiári<>.  Primeiro  mès  do  calendário 
francês,  o  primeiro  e  o  último  dia  do  qual  coincidiam 
respectivamente  com  o  dia  22  de  setembro  e  21  de 
outubro.  Do  fr.  vindemiariu. 

#  Vendudu.  Arch.  Vendido.  Ex.;  E  de  égua 


uendiída  ou  conprada  dem  II  soldos.  (Leges,  p.  412- 
Séc.  14."). —  Id.,  ib  ,  p.  475,  e  Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  40. 
Veiieraltaiiid».  *  Ex.:  Talvez  até  se  consu- 
mia n'essas  venerabuiidas  lucubraçóes.  (Cast ,  Amores 
de  Ov.,  I.",  p.  23). 

*  Venérieo,  Relativo  a  Vénus.  Ex.:  Traga  cy- 
preste  aqui,  myrto  venerico.  ^F.  A.  do  Or.,  Lusit. 
transf.,  fl.  271  v.). 

Venera.  *  Do  hisp.  venera  (do  lat.  venerice, 
certas  conchas). 

Veneta.  »  Ex.:  Hm  dia,  deu-lhe  na  veneta  de 
abrir  o  seu  brazão  de  fresca  data. . ..  (Cam.,  Suicida, 
p.  17).  —  Id.,  Júlio  Dinis,  A  Morg.,  i.",  p.  241.  Do  it. 
venetta. 

Venexiano.  #  Do  lat.  »  venetianu  (de  Venetia). 
Cf  o  hisp.  i'í')!eí:;a)!o. 

*  VeneKolano.  Natural  de  Venezuela  (Amé- 
rica meridional). 

Vente.  Fa^er  vente:  tornar  evidente,  claro; 
explicar.  *  Ex.:  Porque  tudo  a  sabia  Merlinda  /ef 
vente  a  el  Rey  Sagramor.  (J.  F.  V.,  Memorial .  .  , 
p.  JÓ.V). 

V<>'ntilaItro.  *  Ex.:  Foste  na  mão  de  Deus  o 
ventilabro,  que  mostrou  ao  mundo,  como  Goar  era 
graó,  &  não  palha.  (M.  B.,  A".  Flor.,  3.",  p.  147). 

Ventre.  *  Ventre  da  perna:  barriga  da  perna. 
Ex.:  Deve  apertar  as  pernas  igualmente  dos  ventres 
e  dos  giolhos.  (L.  da  ensin.,  p.  5 18). 

Ventreelia.  Cf  o  hisp.  ventrccha  e  o  it.  ven- 
trcsca.  Do  lat.  *  ventrisclaf 

*  VenJrõNO.  Ventrudo.  Do  lat.  ventruosu. 
VenlrgifEu.  *  Ex.:  Até  ás  buchas  das  canellas 

ventriidas.  ({2am.,  O  que  fajem  m.,  p.  40). 

Ventuira.  #  Ex.:  Se  pela  ventuira  non  conse- 
Iheiramente. . .  o  feriu.  (Leges,  p.  642).  —  Id.,  Leal 
C ,  p.  86,  Script.,  p.  253,  Leges,  p.  23o  e  Inéd.  de 
Ale.  3.°,  p.  45.  De  *  venturia  {Rev.  L  ,  2.",  p.  368). 

*  Venliiiranea.  Arch.  Venturanca  ou  aventu- 
rança. Ex.:  Ovto  son  as  boas  ventuj-ranças  da  alma. 
(Ined.  de  Ale,  1.°,  p.  142). 

*  Venluranra.  Arch.  Ventura.  Ex.:  Teem  a 
pratica  contraria. .  boa  venturanca.  (Leal  C,  p.  71)). 
Cf  ventiiirança. 

*  Ventistamente.  Formosamente,  elegante- 
mente. Ex.:  Deste  mesmo  documento...  recta  e 
venustaniente  nos  poderiamos  servir.  (Antid.  da  l. 
port..  p.  70). 

Vèr.  #  Ex.:  Hu  me  possades  falar,  e  me  vejades. 
(Cane  de  D.  D.,  p.  157).  —  E  verrey  prazer  de  mi, 
pois  vejo  quanto  ben  ey.  (Id.,  p.  18»). 

Verão.  *  Ex.:  Passados  três  verões,  a  voltear  o 
ensina.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  167). 

*  Veranear.  Passar  o  verão  nalguma  parte. 
Do  hisp.  veranear. 

Verlxurrlieia.  Cf  logorrheia. 

Vèrça  (e  não  versa).  *  Ex.:  Vinum  et  lacte  cocto 
et  verbas  dorto.  (Inquis.,  p.  412).  —  Id.,  ib.,  p.  38q. — 
Pam  e  queijo,  e  verças  cozidas.  (Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  143).  Do  lat.  virdia  (de  viridis).  (Rev.  L.,  2.",  p.  365). 
Cf  o  it.  sver:;a. 

Vei-daeli<».  #  E  voe.  hispanhol. 

Verdade.  *  Na  real  verdade:  realmente,  ver- 
dadeiramente. Ex.:  Disse  que  na  real  verdade  a  vida 
de  hum  destes  miseros  não  era  outra  cousa  do  que 
inferno.  (iM.  B.,  Nova  Flor.,  2.°,  p.  226).  — Id.,  /'*.,  5.", 
p.  267.  —  Z)e  verdade:  de  veras.  [Leal  C.  p.  669). — 
A  filar  verdade.  Ex.:  A  falar  verdade,  elle  ja  pagou. 
((^auKjes,  Rimas,  fl.  loo  v.,  edição  de  1607).  Do  lat. 
veritate>  veridade  >  ver'dade.  Ex.:  Apreziado  pro 
veridadc.  (Diplom.,  p.  i33-A.  1012). —  Id.,  ib.,  p.  232. 

V4''rdaNfi».  #  Ex.:  (>om  emborcados  picheis  do 
verdasc<i,  predilecto   seu.   (Cam.,    O  que  Jajem  m., 

P-  "'7)- 

Verde.  #  Ex.:  Inter  villa  uerde  et  saneta  eolalia. 
(Diplom.,  p.  5i-A.  960).  —  Id.,  ib.,  p.  124  e  208,  Do 
lat.  V.  virde  (do  lai.' viridis). 


VERDEGAIO 


—  l.-iá 


VIDEIRO 


Verdeçaio.  Çf.  o  hisp.  ver\iegaj: 

Vertlfcoi.  *  E  voe.  hispanhol. 

Vfi-flt^Kèliea.  Talvez  seja  melhor  graphia  ver- 
de^ellhi.  Cf.  o  hisp.  verdecillo. 

Vcrtlixello.  #  Ex.:,Verde^elos  e  tnrambolas. 
{A.  da  cjçã.  1.",  p.  44). 

Verdoen^ío.  *  Da  b.  lat.  *  verdorencu,  com 
dissimil.  do  segundo  ;■? 

Verdugo.  *  Ex.:  Curando  a  chaga  que  fez 
n'alma  o  teu  verdugo.  (F.  A.  do  Or.,  Liisit.  transf., 
fl.  14  V.).  — Id.,  i/>./rt.  19  V.  Da  b.  lar.  vcrdu:uf  Cf. 
o  it.  verduco  e  o  hisp.  verdugo. 

Vereda.  *  Do  hisp.  vereda  (da  b.  lat.  vereda, 
do  lat.  veredu.s]. 

Versalíio.  Cf.  o  hisp.  vergajo. 

Verstoiiça.  *  Ex.:  Recea  daver  perigoo  ou  ver- 
gonça.  (L.  daensin.,  p.  56o).  —  Id.,  Inéd.  de  Ale.  1.", 
p.  147  e  3.»,  p.  125  e  134.  Do  lat.  verecundia  ^  *  ver'- 
gundia  >  ver'gouça.  Cf  o  voe.  Franças  e  o  hisp.  ver- 
guen^a. 

Vergoiieõso.  *  Ex.:  Folhas  de  figueira  pêra 
cobrir  as  partes  vergonçosas.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  8). 

—  Id.,  ib.,  p.  i5. 

*  Versoiiliaea.  Muita  ou  grande  vergonha. 
Ex.:  E  mais  ainda  para  attenuar  a  minha  vergonhaça. 
(Sar.  e  Cast.,  .4  prop.  de  Ov.,  p.  i()3).  De  vergonha 
com  o  sutf.  -aça. 

Vei'SHeiro.  #  Da  b.  lat.  vergariu  (do  lat.  víV- 
gariu).  Ex.:  Mariinus  Vergarius  dat  j.  morabitinum. 
[Inçuis..  p,  45S). 

VerjeI  (e  não  vergel).  #  Do  hisp.  verjel. 

VermeUio.  *  Ex.:  Et  melior  sella  galleca  car- 
naria  uermelia  ualeat.  . ..  [Leges,  p.  iq4-A.  i253). — 
Et  melius  corium  uermelium . . ..  (Id.,  ib.).  —  Et  zocos 
uermelios  uel  dcauratos. . ..  (Id.,  p.  195).  — Id.,  ib., 
p.  407,  496  e  743. 

Veriueni.  *  Ex.:  Encheo-se-lhe  todo  o  corpo 
de  vermeés,  e  foe  morto.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  G4). — 
Id.,  ib.,  2."',  p.  II 5.  Do  lat.  vermine  (Prosódia  de  B. 
Pereira)  >  *  vermene  >  verniêe. 

*  Vermúdeis.  Vide  Beniuidc^. 

Venial.  *  Ex.:  N'aquelles  dias  do  equinócio 
vernal   .  ..  (!•>.  Tli.,  2.",  p.  85). 

Veraiix.  #  Do  lat.  vernice.  (Prosódia  de  B.  Pe- 
reira!  cr.  o  it.  vernice. 

Veriiónia.  *  De  Vernón. 

VerMaria.  Versalhada  #  Fil.,  Obras  compL,  10.", 
p.  340.  De  verso  com  o  sulf.  -ária. 

VerMeJadura.  *  Ex.:  Dera-se  como  thema 
para  versejadura  o  desejo....  (Cam.,  Os  ratos  da 
inquis.,  p.  45).  —  Id  ,  Sostalgias,  p.  22. 

#  VerNejanle.  Que  verseja.  Ex.:  A  Poesia  jw- 
5<yi7H<c'aquiacha-se  ha  muito  a  considerável  desconto. 
(Sar.  e  Cast.,  A  prop.  de  Ov.,  p.  2/5). 

Ver*«'lo.  *  Versículo.  Ex.:  O  Talmud  declara 
que  os  últimos  oito  versetos  são  de  Josué,  ((^am., 
Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  G2). 

•  V«>rMi-|ielle.  Que  tem  a  pelle  voltada.  — 
Fig.  Ex.:  Tu  da  esquadria  apóstata  perjuro,  Abrantes 
versi-pelle,  heroe  dos  burros.  (J.  A.  M.,  p.  2). 

Verledoiro.  •  V.\.:  Per  terminum  quem  di- 
cunt  ucrledoiro.  i Diplom.,  p.  545-.A.  loni)). 

•  %<>i-liido.  .Arch.  Vertido.  Ex.:  O  vinho  todo 
scia  uerludo.  1  Leges.  p.  401')). 

*  Verdiiunu.  Deus  mythológico  que  presidia 
às  mudanças  ou  alterações  ila  natureza,  às  estacões, 
aos  frutos,  etc;  deus  do  intendimenio  e  dos  sentidos. 

—  Fig.  Ex.:  Com  que  o  tempo  tem  feito  lias  l.inguas 
outros  tantos  verlumnos.  (Antid.  da  l.  porl.,  p.  91). 
Do  lat.  Verluiumi. 

V4^NKU.  Do  lai.  #  versicu  (de  versus,  de  vertere). 
Rev.  I. .  3.",  p.  140. 

Véi»|t<trn.  i'op.  e  arch.  Véspera,  *  Ex.:  Tomou- 
Ihe  II  cidade  de  Coymbra  vespora  de  jancyro  depôs 
comer,  ( Script.,  p.  256), 

VeMwadii.  «  Ex,:  item,  In  Pausado  j.  vessada. 


(Inquis.,  p,  343).— Id.,  ib.,  p.  4  e  388.  Do  lat.  vcr- 
sata. 

Ve^Nadoiro.  »  Ex.:  Est  ipsa  larea  jeira  media 
de  vesadoiro.  (Diplom.,  p.  182-A.  io38). 

*  Vesíío.  Arch.  Verso.  Ex.:  E  fez  huu  livro  de 
cantares,  e  c\nqae  mil  vesos.  (Inéd.  de  Ale.  3.",  p.  12). 
Do  lat.  i't'r.s!/  >  i't'.f.';i/  com  assimil.  do  r  ao  .?. 

*  Ve<^lfaliaiio.  Natural  de  Vestfália  ou  West- 
phália  (.Alemanha). 

Vé»ilia.  Do  lat.  veste  (vestir)  com  alargamento 
da  última  syllaba.  Cf.  os  voe.  Lêndea,  Lógea  eHastea. 
Rei'  L..  1.",  p.  200. 

*  Ve«iliair».  .Arch.  Vestiário.  Ex.:  Fernam  lou- 
renço  vcsíiairu.  \  Leges.  p.  596).  Do  lat.  vestiariu  com 
attraccão  do  segundo  i  pela  vogal  tónica. 

Vestidura.  \'idè  o  ex.  do  voe.  Tronco. 

*  VeMtires.  Vestes,  fatos,  roupas.  Ex.:  Posto 
que  ajam  nossas  moradias,  e  rações,  e  vestires.  (Inéd. 
de  h.  p..  3.».  p.  480). 

*  Vewuviíio.  Do  Vesúvio,  ou  que  se  refere  ao 
\'esuvio,  [yo  lat.  í'('.si/i';iiíí. 

*  VelusilèK.  Qualidade  do  que  é  Vetusto. 
Ve^ãtSária.  *  L^o  lat.  #  vexillana  ide  ve.villa- 

rius). 

Ve\:ilIáa-io.  #  Ex,:  A  primeira  linha  é  formada 
com  os  ve.villanos  distinetos  pela  pelle  de  leão,,.. 
(Cam.,  Os  niart.  de  Chat..  1.°,  p.  12QI. 

VeK.  *  Ex.:  Vam  in  anuduva.  .  .'iij.  ve:[es  no  mes 
de  Augusto.  (Inquis.,  p.  3qi). 

Vezadu.  «  Ex.:  Si  illa  non  fuerit  mal  uejada. 
(Leges,  p.  583-A.  1220).  —  Id.,  Canc.  Ger.,  H.  227. 

Vexar.  «  Habituar,  acostumar.  Ex.:  E  na  se- 
gunda ve^ar  a  memoria  em  reter.  .  ,.  (Leal  C,  p.  18). 
De  vè^o. 

VèKo.  Do  lat.  vitiu.  (Rev.  L.,  3.",  p,  i52).  Cf  o 
hisp.  ant.  ve^o. 

Viajor.  *  Ex.:  Quando  os  muros  de  longe  o 
viajor  te-\ir.  (Cast.,  .Amores  de  Ov.,  3.",  p.  94). 

Vianda.  Cf  o  hisp.  vianda  (do  fr.  viande)  e  o  it. 
vivandd. 

Viálíeo.  .Alimento.  *  Ex.:  Que  nenhCía  cousa 
levassem  comsigo  para  viatico,  ou  provimento  dos 
caminhos,  nê  para  comer,  nem  para  vestir.  (V.,  Serm., 
t."8.",  p.  178). 

Viadirií.  #  Ex.:  Como  todas  as  magestades  em 
viatura  das  velhas  musas.  (Cam.,  Nare,  2.",  p.  241). 

*  Vilxia.  \'ide  viuva. 

*  Viltravil.  Vibraiil,  scintillante,  brilhante.  Ex.: 
Olhos  vibráveis  eloquentes  d'amor,  (Cast.,  Amores 
de  Ov..  2.",  p.  28).  Do  lat.  vibrabile.  Dicc.  lat.  fr.  de 
Thcil. 

Vieãeiii.  íf  De  ^'icat.  n.  pr. 

*  Vieeeaiíeel  lári» .  \'ice-chanceller,  Ex, : 
Johannes  fernandi  vicecancellarius  test,  (Leges,  p, 
6g8-A,  1261  I. 

Vieè-iiíi»r«iõmo.  *  Ex  :  Lúpus  roderiei  vice- 
maiordomus  test.  (Leges,  p.  f'i8q-.A.  i258). 

*  Vieè-(»eeretário.  O  que  fez  as  vezes  de 
secretário. 

Viço.  Arch.  \  ício.  *  Ex.:  Parecete  que  te  foron 
saborosos  os  uiços  do  mundo.  ( Visão  do  Tundalo, 
Rev.  L.,  3,",  p.  109).  —  Id.,  Inéd.  de  Ale,  1.",  p,  253 
e  257. 

VieõMO.  #  Inquieto,  buliçoso.  Ex.:  Não  faltavão 
no  ameno  bosque  avezinhas,  ciue  brincando  viçosas 
pelos  ramos. , ,,  (F.  .A.  do  Or.,  Lusit.  Transf.,  fl.  264). 

%'icliniãrio.  #  Ex.:  O  vxctim.irio  que  hauria  a 
agua   do   sacrificio,    (Cam,,   Os  mart.   de  Chat.,    1 .", 

p'  127)- 

Virliniar.  #  Do  lat,  victimare.  Dicc.  lat.-fr.  de 

Theil. 

Vide.  #  I'-x.:  Qvi  dano  fezere  cn  uiiía  por  una 
qualquer  uid  que  fore  pascida...  (Leges,  p,  85o-A. 

1201|l 

Videiro.  #  Ex.:  Felieia  governava  a  casa... 
muito  atiuelada,  videira.  ..  (C^am,,  Euseb.  .^Atc,  p.  42). 


VIDOEIRO 


—  lo3  — 


VIRA 


Tiilooifu.  Do  lat.  #  bctulnriti.  Rcv.  L.,  i.°, 
p.  2^0,  e  2.",  p.  373. 

Vidonlio.  *  Do  hisp.  vediiíio  ou  viduíio. 
Viílreirí».  *  Do  lat,  vitrariu>  *  vidraria. 

*  Vài'8;as.  Appellido.  #  Da  b.  lat.  Vencgas  ou 
Benegas  (Iben  Egas?).  Ex.:  Gomeze  benegas  et  gu- 
dinu  beneegas.  (Diplom.,  p.  loi-A.  Qi-ii).  —  Id.,  ib., 
p.  348.  —  A  uobis  domna  tuta  ueniegas.  (Id.,  p.  55g-A. 
100).  —  Lucidu  ibenegas.  (Id.,  p.  ii!S-A.  1004). — Ver- 
mudo  ibenegas.  (Id.,  p.  iqo-A.  1043). 

1'i«'ISa.  *  Do  arch.  aveella  (Elucidaria  de  Vit.)? 

Vi{^».  Do  hisp.  viga  (do  lat.  vibiaf). 

Vicário.  *  Ex.:  Dent  ratione  per  uigario  de 
fratres  de  sancti  iohannis.  (Diplom.,  p.  389-A.  ioS5). 

Vi^ia.  «  Ex.:  Da  iiegia  do  muro  o  Rey  amee- 
tade....  (Leges,  p.  SyS).  —  De  uigilia  de  muro  rex 
media....  (íd.,  ib.).  A  permanência  do  g  intervoc. 
mostra  que  o  voe.  não  é  propriamente  de  formação 
pop.,  mas  devido,  talvez,  ao  hisp.  vigia. 

Vigiar.  Cf.  o  voe.  Vigia  e  o  hisp.  vigiar. 

«  Tigigraiiiliía.  Observação  por  meio  do  vigí- 
grapho. 

*  Vigígrastlio.  Apparelho  de  signaes  para  esta- 
belecer communicaçóes  a  distância.  De  vigia  e  do  gr. 
grapheiu,  descrever. 

*  Vitíilaiio.  Natural  de  Vich  (Espanha).  Do  hisp. 
vigitano. 

*  Viiiiila.  Arch.  Carreira,  ímpeto  do  cavallo 
quando  investe  na  justa.  Ex.:  E  passando  a  primeira 
viiiida,  feira  sempre  em  lugar  assiinado.  (L.  da  ensin., 
p.  627).  Do  lat.  venita  (Dicc.  lat.-fr.  de  Theil)^  *  vêida 
]>  vêída  >  vida. 

*  TiíMdiro.  Arch.  Vindico.  Ex.:  Romãos  viin- 
diços.  (Iiiéd.  d'e  Ale,  1.°,  p.  23).' — E  Nicholao  vijndiço 
que  fora  de  Antiochia.  (Id.,  ib.,  p.  38).  Do  lat.  *  veni- 
titiii  ^  #  véidiço  ^  #  víidiço.  Cf.  o  voe.  Vít. 

*  Viiiiti-'!.  Arch.  Vinte  (número).  Ex.:  Era  de 
mil  II"  e  viinte  e  oyto  anos.  (Leges,  p.  480-Séc.  14.°). 

*  Víinte  -.  Arch.  Vindo,  que  vem.  Ex.:  As  maas 
cuidaçoês  a  sseu  coraçon  vijtes  agina  a  Christo  desco- 
brir. (Itiéd.  de  Ale,  1.°,  p.  259). 

*  Viíii*.  Vide  o  voe.  Vir. 

*  Vil.  Abreviatura  de  villa,  em  próclise.  Ex. : 
Vil  de  Maios.  Vide  o  art.  Próclise. 

*  Vilíia.  Arch.  Villa.  Ex.:  Por  homem  de  fora 
da  vilha.  .  ..  (Leges,  p.  704-A.  1262). 

»  VãlSião.  Arch.  Villão.  Ex.:  Peones  seiam  en 
joyzo  por  caualeiros  uilliãos  doutra  terra.  (Leges, 
p.  704-A.  12Õ2). 

ViliitéEiidio.  *  Do  hisp.  vilipendio  (da  b.  lat. 
vilipendiíi.  Prosódia  de  B.  Pereira). 

*  lilla  «lo  Coiitlo.  N.  duma  villa.  Do  lat. 
Villa  (^Jiniti.  Ex.:  In  uilla  quos  uocidant  uilla  comide. 
(Diplom.,  p.  352-A.  1080). 

^illa^fní.  Cf  o  hisp.  vil  laje. 

VilBaiiagcni.  Cf.  o  hisp.  villanaje. 

Vill:ii>a:r,.  #  Ex. :  O  devasso  de  -Pouve  deve 
unir-se  :i  rillanaj  de  Roboredo.  (Cam.,  O  Sr.  do 
T'aço  de  A'.,  p.  84). 

VillaiK^NCU.  ('f.  o  it.  villanesco. 

Villa iiise.  Do  aiitiq.  villani)  com  o  sutf.  -1,7.  Cf. 
o  hisp.  o  it.  villanla. 

*  ViliaiiÍMiii».  Villania.  Ex.:  A  intima  rudeza 
do  villanismo.  {.\iilid.  da  l.  port.,  p.  107). 

«  ^iSiarcnia».  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Villareliu. 
Ex. :  Ai^rclla  et  villarelio  et  pctrosello.  (Diplom., 
p.  i38-A.  1014).  — Id,  ib.,  p.  262. 

*  VillariíilK».  N.  de  pov.  Da  b.  lai.  Villarinu. 
Ex.:  I'^t  ad  partem  solis  occasus  uillarimmi.  {Diplom., 
p.  3(|2-A.  loXt',),  —  Id.,  Leges,  p.  582.  Vide  o  art.  AV;,  5.» 

*  VilK^lla  (e  não  Villela).  Da  b.  lat.  Villella. 
Ex.:  In  uilla  uillela  território  coinhrie.  (Diplom., 
p.  60-A,  9G8).  —  In  uilla  que  dicent  iiitlella.  (Id., 
p.  4r)4-A.  1092).  —  Id.,  ib.,  p.  480. 

Villar.  #  Ex.:  I-llrrey  ouuesse  desto  por  muy 
villado.  (Script.,  p.  281).  Do  lat.  vilitare^vWtar. 

Tom.  II. 


Viuiai'oii!«<'  ou  viniafõw.  *  Da  b.  lat.  vima- 
ranense (de  Viinaranes)^viniaraense~^vimarese.  Ex  : 
Et  de  istis  casalibus  unus  tenet  prior  Vimaranensis- 
(Inquis.,  p.  14). 

Vime.  Do  lat.  *  vnuine'^vimene^  viinée.  Cf.  o 
hisp.  vimbre  e  o  it.  vimine. 

Vinieni.  Antiq.  Vime.  *  Ex.:  Com  a  fronte  so- 
berba sobre  o  vimem.  (F.  A.  do  Or.,  Lusit.  transf., 
fl.  22  v.).  Cf  o  voe.  Vime. 

*  Viiní<'Êra.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  vimenaria^ 
Ex.:  In  occiJente  uia  de  iiimearia.  (Diplom.,  p.  442-A. 
loqo). 

Vinagi>e.  *  Ex.:  Aliud  tanto  de  mel,  I  alqueire 
de  uinagre.  (Leges,  p.  472-A.  1188).  —  Id.,  Inquis., 
p.  98.  Do  lat.  #  vinuacre,  conservando-se  o  n  intervoc. 
por  estar  protegido  pela  semivogal  u.  (Rev.  L.,  3.", 
p.  278,  n.).  Vide  o  art.  V,  e  cf  o  hisp.  vinagre. 

*  Vinçat  Ex.:  O  coração  da  vacca  não  é  máu, 
e  da  sua  carne  da  vinca  e  dentre  pá  ...  (.4.  da  caça^ 
i.°,  p.  32).  Do  lat.  vincia  (Dicc.  lat.-fr.  de  Theil)  ? ' 

1'ãiK'illBO.  Vide  vencellio. 

Viiicu.  *  Arch.  Brinco.  Ex.:  Tomade  os  vincos 
de  vossas  molheres,  e  de  vossos  filhos.  (Inéd.  de  AIc.^ 
2.°,  p.  134).  —  Id.,  Azur.,  p.  363.  Do  lat.  vinciilii^ 
vincoo.  E  uma  das  formas  divergentes;  a  outra  é 
brinco  <^vincro  <^vinc'lu.  Cf.  o  voe.  Brinco. 

*  VâiiciaBncã».  Acção  ou  effeito  de  vincular. 
Vintt-iiEai'.  *  Do  lat.  vinculare.  Pi-osódia  de  B. 

Pereira. 

Viiirgilalório.  *  Do  lat.  vinculatoriu.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

Viaícla.  *  Do  arch.  viinda. 

Víiidiola.  *  Ex.:  Se  o  fezer  á  vindicta  regrar 
sojasca.  (Ined.  de  Ale,  1.", -p.  288).  —  Id.,  ib.,  p.  2qo. 

Viiitligisador.  #  Do  lat.  vindimiatore. 

^ãstaJiaiíiária».  Vide  vendimiário. 

VianKía»".  Do  lat.  vindicarei  vindigare'^  vind'- 
gar,  assimilando-se  depois  o  d  ao  g. 

Viisliaiiça.  Arch.  (]oisa  que  vem,  que  accresce. 

*  Ex.:  Qual  foe  o  homem  cujas  vertudes,  per  algua 
vinhança  de  vvcvos,  nom  fossem  olfendydas  ?  (Azur., 
p.  42).' 

Vintém.  #  Pop.  Órgãos  genitaes  das  creanças. 
Do  hisp.  veinlen. 

^  idtía.  Instrumento  de  música.  *  Ex.:  Pelagius 
Viola  (?)  fuit  Maiordomus.  (Inquis.,  p.  00).  Do  hisp. 
ou  it.  violai 

VSolado.  Preparado  de  violas  (flores).  *  Ex.: 
Óleo  violado  e  canalistula.  (G.  da  Orta,  Colloq.,. 
fl.  iSo  V.). 

Vij»4>i't'o.  *  Ex.:  Dei  três  gargantas  ao  bruto, 
vipéreo  guarda  avernal.  (Cast.,  Amores  de  Ov.,  3.", 
p.  So). 

Vir.  *  Ex.:  E  sse  uiinr  non  quizer....  (Leges, 
p.  225-A.  1272).  —  Sse  ueenr  e  o  non  quiser  defen- 
der.... (Id.,  p.  228-1273).  —  Agardarey  e  comprirey 
e  nom  uerrey  cu  contra.  (Id.,  p.  230-1273).  —  Et  tolo 
homine  de  fresno  qui  heredado  uiere  cn  outra  terra . . . 
(Id.,  p.  38o-A.  ii52).  —  Assi  aos  presentes  como  aos 
que  riam  de  ííi'í>.  (Id.,  p.  645-A.  1254).  — Aldeano  qui 
parare  fiel  ad  alio  aldeano  et  ucniere  aquel....  (M., 
p.  749-A.  ii88-i23o).  —  E  roi  paaez  de  bemha  que 
ueinha  hy  com  el.  (Script.,  p.  19?).  —  Nem  per  qual 
caminho  líiVji/iíT.  (Id.,  ib.).  —  0"teu  Rey  vinra  a  ti. 
(Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  208).  —  E  pose-sse  eno  caminho, 
per  que  avia  juda  de  v7jr.  (Id.,  2.°,  p.  (u).  —  Id.,  ib., 
p.  5q.  —  O  Senhor  Deus  se  partiu  de  Syom  pêra  os 
Ceeos,  e  verra  outra  vez  em  sua  virtude.  {Id.,  3.% 
p.  111).  —  De  que  vynra  desejarmoslhes  todo  beni. 
(Leal  C,  p.  92).  — Vir  a  pedir  por  boca:  vir  a  pelo. 
Ex.:  E  aqui  vem  a  pedir  por  boca,  no  tempo  de  agora 
huma  reprehenção  que  Séneca....  (M.  A.  de  Mir., 
Tempo  de  ag.,  p.  i.S3). 

\'ira.  l''.spécie  de  setta  delgada  e  muito  aguda. 

#  Ex.:  Ordenando  seus  tiros  de  guisa,  que  suas  vira.s 
fossem  empregadas  como  compria.  (Azur.,  p.  2i(í). 


VIRAGO 


loi  — 


VOGADO 


Virago.  «  Ex.:  Posse  Adam  a  sua  molher  nome, 
e  disse  :  esta  será  chamada  Virago,  quer  dizer  feita 
<le  barom.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  7). 

Virsíeni.  *  Ex.:  Como  Doutor  com  os  Doutores, 
•como  Virgem    com   os    ]'irffL'iis.  (V.,   Senn,   t."  8.°, 

l'i!-só!i.  w  Inéd-  de  Ale.  3.»,  p.  23o.  Do  lat.  virgeií. 

*  Vir^âmnliy.nr.  Virginizar,  dar  o  carácter  de 
-virgem,  purificar.  Ex.:  Fora  para  o  convento  da  Con- 
ceição em  Braga  como  menina  do  coro.  Estava  a 
virginali^M--se.  (Cam.,  X.irc.  1.",  p.  204).  De  virginal 
com  o  sutf.  -i^ar. 

\'ivS<*-  *  Ex.:  Lhe. . .  ensine  o  modo  de  pôr  a 
andar  o  requestado  virgo.  (J.  A.  M.,  p.  100). 

Viril.  Vaso  de  vidro,  espécie  de  ámbula.  #  Ex.: 
E  está  guardado  em  hum  viril  de  cristal.  (Sousa, 
Hist.  de  S.  Dom.,  2.",  p.  3o3). 

*  Viri;iniano.  Natural  da  Virgínia  (América). 
Virlu<l4'.  .-Xrch.  \'alor,  fortaleza.  »  Ex.:  Osquaaes 

leva\am  no  dva  do  triumpho,  em  testemunho  de  sua 
virlude.  I.Azur.,  p.  77). 

ViMn^i'!!!'  Do  fr.  visage  ou  do  hisp.  visaje? 

Vi.<«('i<l3>.  *  Ex.:  .Attenua  a  pasta  viscida  da  fa- 
rinha. ( .-líicT>/\7  med..  p.  4Õ). 

ViNC-oaide»  visc««nl»'-ssa,  etc.^'idè  visconde, 
viscondessa,  etc. 

Vi»oirit.  Cf  o  hisp.  viscra  (do  lat.  visiis)  e  o  it. 
vis>era. 

Visenso  ou  visii4''iisi'.  *  Da  b.  lat.  visense  ou 
visiense.  Ex,:  In  loco  nominato  sperandei  território 
uís<?)i5í?.  (Diplom.,  p.  42-A.  957).  —  Id.,  ib.,  p.  55-A. 
9Ó4,  e  Leges,  p.  461 -A.  1  ií<7.  —  Ermegildus  episcopus 
visensis  (ou  nisiensis)  sedis  conf  (Diplom..  p.  64). 

*  ViHou  (e  não  Vi^eii).  Da  b.  lat.  ^'lseo.  Ex.: 
Que  scripsit  in  ciuitate  iiiseo.  (Diplom.,  p.  20  A.  926). 
CA.  o  voe.   \'iseuse. 

Viss!is{'irs>.  *  Do  lat.  viscariíi. 

Víhívo.  «  Ex.:  A  m;i'i7  potencia,  o  precipiente 
sentidi).  (A.  Chagas,  Ramalh.  espir.,  p.  209). 

ViMO.  Visto.  »  Ex.:  Nem  pela  ventura  soentrasse 
na  carrevra  viso,  ou  ouvido  de  maa  cousa.  {Inéd.  de 
Ale  .  i.",'p.  28S). 

ViNltinibritr.  #  Do  hisp.  vislumbrar  (do  lat. 
ui.v.  apenas,  e  liiminare,  alkimiar). 

*  ViMgisirc  (e  não  vi.spare).  Ex.:  Deixando  o 
marido  e  os  filhos,  acaba  de  fazer  visparé  com  o 
major  Sicrano.  (Sar.  e  Cast.,  A  prop.  de  Ov.,  p. 
288). 

VÍMixTi'.  Vide  visparé. 

*  Vi.<«|>a-o.  Visparé.  \'.\.:  E  quando  a  gente  mal 
se  precatar,  vê-o  lazer  vispre,  zèpe-zêpe.  (Cam.,  .4 
Mori;ad.  de  V.  de  .\m.,  p.  102J. 

*  %'iNiialiflsKU'.  A  vista.  Do  lat.  visualitate. 

*  Vit.  .\rch.  \inie.  Ex.:  Depois  que  ouver  vít 
anos  acima,  ilned.  de  Ale.,  2.",  p.  i33).  —  Kl.,  ib..  3.", 
p.  12.  Vide  i'ini/t' '. 

Viliil<'>i'if>.  »  Arch.  Invitatório.  Ex.:  Matinas  de 
rcqnyem  c')n\  vilatorio.  (Leal  ('..,  p.  437) 

Vilifnllitr.  •  Do  lat.  viticultore.  Prosódia  de 
I'..  I^eieiia. 

Viíriíin.  »  V.\.:  Com  a  mudança  da  múmia  para 
uma  vilrine  mais  bonita  e  lucrativa.  (Cam.,  Nare., 
2.",  p    i^t) 

\  illixliriiii.  «  De   \'itladini.  n.  pr. 

\  iliijxTatt»!.  •  Ex.;  Mas  na  Francesa  he  tão 
riliiperavcl  o  que  nella  sobre  isto  vituperamos.... 
(Aulid  da  t.  port ,  p.  ^8).  —  Id.,  ib  ,  p.  tp. 

t'iúta<  *  Kx..  Nec  de  tiibdas,  ncc  de  clcricis. 
(Leges.  p.  43H1.  —  Id.,  ib.,  p.  443,  445  e  ('188.  —  Vibdiía 
por  peno  ou  per  beslia  de  morahitino  . .  ( Id.,  p.  8i»)-A. 
i20<i).  —  Et  se  y  nioler  )'ii/i'j  ouver. ..  {Inqiiis.,  p.  390). 
Do  lat.  •  vidiiva.  [Kev  /,.,  2.",  p.  3Õ4).  VA.  o  voe. 
ViUvar. 

ViU\Hr.  •  Da  b.  lai.  vidtivare  (vidiiiiare).  V.\.: 
Mulier  militi^  que  uiduaiieril  haheat  honoreni  militis. 
{Leges,  p,  407-A.   1179)  —Id,  ib.,  \^.  .^('>o  e  497-  — 


Molher  de  caualeyro  que  viiniar  aia  honrra  de  caua- 
levro.  (Id.,  p.  40S). 

ViéiviclntSe.  #  Ex.:  E  devestiu  as  vistiduras  da 
viiividade.  \lned.  de  .-ilc..  2.",  p.  6:). 

Vivaiiílcir».  *  Ex. :  Como  testemunhas  de 
vista,  que  so  dos  viv.ideiros,  que  seguião  o  trem  do 
Emperador.  .  ..  (V.,  Serm.,  t."  8.",  p.  28). 

VSvorfS.  Géneros  alimentícios.  Do  hisp.  viveres. 
Cf  o  it.  viveri. 

*  Vivi!>>iiio.  Doutrina  philosóphíca  de  Luís  Vives. 
VÍKC3>Dide  (e  não  visconde).  #  Do  lat.  vice-comite 

'^vi^ecoi)iidc^vijcom'de.  Ex.:  Comes,  Vice-Comes, 
Majorinus  {Leges,  p.  14').  Ja  Fr.  L.  Carmèllo  (Or- 
thogr..  p.  714)  estabeleceu  como  verdadeira  esta  gra- 
phia.  E  assim  viyCondado. 

VÍKco«nlt»*isa  (e  não  viscondessa).  *  Da  b.  lat. 
vice-comitissa.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Vix<-a»i9tlixni'sco.  Acção  de  nomear  alguém 
vizcoiide.  Ex.:  Algum  dos  meus  patrícios  em  via  de 
viscondisação  no  império  brasileiro.  (Cam.,  Echos 
hum.,  3.",  p.  3i ). 

*  VÍK<'lla.  Nome  dum  rio  e  de  pov.  Da  b.  lat. 
Avicelia.  Ex. :  Quomodo  se  leua  de  ripa  riuulo  auijella... 
(Diplom.,  p.  56-A.  0^4).  —  Secus  flumen  auicela.  (Id., 
p.  4U7-.-V,  ioq6). 

*  Vixíiiliide.  .Arch  Vizindade.  Ex.:  Estes  ataaes 
fazem  nosco  viziídadc.  (F.  de  B.,  3.",  p.  483). 

VB7,>Da(la<l«>.  *  Ex.:  Porque  grande  vipndade 
he  a  do  huu,  e  do  outro.  (Inéd.  de  Ale.,  i,",  p.  145). 
—  Id.,  F.  de  B.,  5.",  p.  472  e  473.  Do  lat.  vicinitate 
^  *  vijiidade. 

ViKit5lli«.  *  Do  lat.  vicinu'^  vicio >  vipo.  desin- 
volvendose  depois  a  palatal  ?ih  (vide  o  art.  A7i).  Ex.: 
IVfío  o  pee  da  obedeença,  desembarguadas  as  maõs. 
(Ined.  de  .-ilc,  i.",  p.  261). 

*  VÓS  Ex.:  Eu  tive  um  vó  de  milhanos  de  três 
sacres.  1.1.  da  caça,  1.",  p.  91). 

V»aslaii'it.  *  Do  lat.  volatura. 

*  %'ofaB»r».  .Arch.  Vocábulo.  Ex.:  Mais  som  os 
negócios  que  os  vocabros.  (Leal  C,  p.  257).  Do  lat. 
vocabulu  ^  vocah'tu. 

*  Voii-alit9a(i<>.  Sonoridade,  harmonia,  eupho- 
nia.  Do  lat   wcalitale. 

Voi-alixat-ão.  »  T.  de  Phonética:  transforma- 
ção duma  consoante  em  vogal  (/  ou  u): 

b  —  onséquio<  oUsequiii,  oiisia<Ca'sia<^absida, 
coudel  <  catidel  <  capitellii.  aasenle  <.  absente; 

c  —  oitenta  <  oiliiainia  (I)iptom.,  p.  ioi-.-\.  991) 
<^ovta^u]ta.  peit.v  (Id.,  p.  2'ío}  <^pci-tare.  fniito<C 
Jriu-tu.  liiila  <^lu<^ta,  liiito  <ihivti(,  feito  <  factii, 
conslriiiç.lo  <^  consti-in-tione,  mtelleitual  <  intelle- 
i-tiiale;  aitlo<^.i*-lu,  traular<^lractare,Jaulancia<:^ 
javt.vitia. prou.vimo  < provsimu  (---=pro.vimn},  ouci- 
dente  <  ovcidente; 

d  —  cadeira  <  catheàra,  m.te  <^  *  maire  <  ma- 
dre, freire  </;\7drf  <^fratre,  coirella  <^cottrella  < 
quadrelta; 

g  —  reino <C ''•■'IS""-  ^l'"'>  <diino<^dignii : fleuma 
<.plilegma: 

I  _  ciítello  <'euitello  <  cuttellii,  muito  <  ;)ii(l/i<. 
.souto  <C  santo  (l)iptom..  p.  7-A.  SS3)  <.s\7i/i<,  outro 
<; .»  í7ti/ro  <  alteru,  aperaut.v < aperattar.ponpar 
<palpare,  toupeira  <^*  tauparia  <^talparia; 

l>  —  preceito  <  praxeplu,  .u-itima  <  septima; 
adontivo  <  jiop/iVi/,  cjiiíi)'oi<;  t\7;'/i>'i/; 

t  —  gota  <  #  gunta  <  ^i<t/i7,  letra  <[  leit  'ra  < 
littera,  meter  <  #  miiter  <  mittere. 

I)onde  se  vè:  i.°  que  o  i  so  se  vocaliza  em  1/, 
e  o  i  em  / ;  2.°  que  o  c  e  o  /  fõr-imi  as  primeiras  con- 
soantes que  se  vocalí/áram. 

#  Vof<*lióii('ia.  Pop.  Vossa  excelléncia. 

Vódo.  liõdo.  #  l''.x  :  Kt  singulas  taegas  de  uodos. 


(Leges.  p.  552 


Id  ,  1/).,  p.  1Í49  e  Azur.,  p  474. 


%'4»Kndo.  Arch.  Advogado.  #  l''.x.:  Uenha  apa- 
relh.uld  com  sseu  uogado  a  demandar  o  ssenhorio. 
(Leges,  p.  225-A.  1272).  — Kl,  i7'.,  p.  240. 


VOGAI. 


lo5 


X 


Vosnl.  *  Vogal  inicial  e  final.  Vide  os  arl.  Fiíial 
e  Iiiiciíil.  —  Influência  da  vogal  átona  sobre  a  pòstó- 
nica.  Vide  o  art.  Pòslóiúca. 

Vosstntc.  *  Ex.:  As  ideas  e  gostos  vagantes  do 
mundo  mulheril.  (Sar.  e  Cast.,  A  prop.  de  Ov., 
p.  289). 

Vo^ar.  Arch.  Advogar.  *  Ex.:  \ogar  pella  causa 
injusta,  e  o  mal  aprovar.  {Lejl  C,  p.  357). 

Vulatiliilado.  *  Ex.:  Pc-rderá  o  sangue  a  vola- 
tilidade, e  espiritualisação.  (Ancora  med.,  p.  256). 

#  VoIa%oii-uiit  (3."  pess.  do  pi.  do  pret.  do 
indic.  de  volare,  voar).  Expressão  latina  que  iamiliar- 
mente  se  emprega  para  indicar  que  uma  coisa  faltou 
por  completo,  se  perdeu  ou  desappareceu.  Também 
tenho  ouvido — volavérwn  galhetas. 

Vuliçsíu.  Cf.  o  hisp.  volicián. 

'Voliíivo.  *  Ex.:  A  negação  do  Is'\vara,  do  deus 
pessoal  e  volitivo.  (L.  C,  p.  xxxvi). 

Volo.  Vos  o.  #  Ex.:  E  se  uolo  nom  receberem 
ateens  este  tempo. . ..  (Leges,  p.  653-A.  i255).  —  Id., 
Canc.  de  D.  D.,  p.  i56.  —  De  o  veerdes  gradecer 
volo  ev.  {Id.,  p.  186).  De  vos  to>  vollo.  Cf.  vollo. 

#  Vollo.  Antiq.  Vos  o.  Ex.:  Em  conto  das  cousas 
por  mvm  feitas  vollo  faço  escrever.  (Leal  C,  p.  435). 

#  VolSfO.  Individuo  dum  antigo  povo  do  Lácio. 
Do  lat.  volscii. 

#  Volt  ou  v«>itio.  Unidade  prática  derivada 
que  se  emprega  para  medir  a  potencial  ou  força 
elèctròmotriz  duma  corrente.  De  Volta,  n.  pr. 

Volta.  Do  lat.  v.  volta.  Meyer-L.,  i.°,  p.  278. 

#  Voltairiaiiiwnio  (ou  antes  voltèrianismo). 
Doutrinas  de  Voltaire;  espírito  de  incrudelidade  ou 
impiedade.  Ex.:  O  voltairianismo. . .  de  alegre  entrou 
a  sorrir-se.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  5o). 

Voltairiano  (ou  antes  voltèriano).  *  De  Vol- 
taire com  o  sutT.  -iano. 

VoUarõte.  #  Do  hisp.  voltareta. 

Volteio.  *  Rodeio  de  phrase,  circumióquio.  Ex.: 
Até  a  linguagem  me  sae  de  outro  feitio.  .  .  casquilha 
sem  os  requebrados  volteios,  que  lhe  dão  os  inve- 
zados  estilistas-bucolicos.  (Cam.,  Vinte  li.  de  lit., 
p.  65). 

Volto.  Arch.  Voltado.  *  Ex.:  Nom  comete  nem- 
guem  se  lhe  tem  as  costas  voltas.  (Scripl.,  p.  253). — 
Id.,  Leal  C,  p.  669. 

#  Voliiniotria.  Sciéncia  que  trata  da  determi- 
nação do  volume  dos  corpos.  Do  lat.  volumen  e  do 
gr.  métron,  medida. 

Voliil«''lla.  Melhor  graphia  que  volutela. 

#  VoiuccO.  Pop.  Vossa  mercê.  Vide  o  art.  Pró- 
clise. 

#  Voniínco.  Que  faz  vómitos,  que  produz  o 
vómito.  Do  lat.  vumijicu. 


Voiuítivo.  *  Do  lat.  vnmilivu.  Prosódia  de  B 
Pereira. 

V<:>ii9atl«.'.  *  E  se  alguum  homem  tllha  alhena 

arabinar   contra   ssa    iioontade   dê    ela (Leges, 

p.  704- A.  1262). — ■  Id.,  Inéd.  de  h.  p.,  4.",  p.  325. — 
Dar  à  vontade:  Espécie  de  antigo  feitiço.  Ex.:  DagOY- 
ros,  sonhos,  dar  aa  voontade,  synaaes  do  ceeo  e  da 
terra....  (Leal  C,  p.  214).  —  Id.,  ib.,  p.  211.  Do  lat. 
voluntate  >  vouníade  >  voontade. 

*  Vooiiiaal«>.  \'idc  vontade. 

*  VoraciKKiiiiiantt^iiite.  Muitíssimo  voraz. 
Ex.:  Porque  em  certas  alturas  atè  os  Ceos  comem, 
&  voracissimamête.  (V.,  Senn.,  t.°  8.°,  p.  177). 

Vós.  #  Arch.  Vos,  a  vós.  Ex.:  Mays  por  guardar 
vós,  mato  mi.  (Canc.  de  D.  D.,  p.  i55). 

Vòwí-o.  *  Ex.:  Comde,  uosco  quero  entrar  nas 
azaas.  (Script.,  p.  29).  —  Id.,  Canc.  de  D.  D.,  p.  168. 

«  V<i(ft«í*aiic<^.  Vossemecê,  vossa  mercê.  Ex. : 
Guarde  Deos  a  Vossancè.  (F.  M.,  O  Fidalgo  apr., 
i."  jorn.). 

*  Vo»fi>a'sslioi'ãa.  Pop.  Vossa  senhoria. 

*  Votos.  Tiibus  indígenas  da  América  central 
na  épocha  prècolombiana. 

*  Votada.  N.  dum  rio.  Da  b.  lat.  Vaiica.  Ex.: 
Uilla  trauazolo  inter  ágata  et  uaiiga.  (Diploni.,  p.  7- A. 
883). —  Id.,  ib.,  p.  55  e  81. 

*  Vogiic.clla.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Vaucella. 
Ex. :  Des  iiaiicclla  usque  in  caualiones.  (Diploni., 
p.  372-A.  io83). 

VoK.  #  Ex.:  Que  nos  in  uo^  nostre  deuindigare. 
(Diplom.,  p.  77-A.  1178).  —  Et  ad  qui  sua  uo^^e  pul- 
sauerit  et  iudicato.  (Id.,  p.  456-A,  1091). 

*  Voxaria.  Vozearia.  Ex.:  Qui  sanguinem  irrum- 
perit  cum  ferro  muudo  eum  vojaria.  .  . .  (Leges, 
p.  482-A.  1 102). 

VoKí'iro.  #  Da  b.  lat.  )'ociariii.  Ex.:  Si  quis 
I  ofjrá/i  se  cum  Maiordomu  composuerit.  ..  (Eliicid., 
2.",  p.  410-A.  1 180). 

*  VoKiiiIia.  .'\rch.  Buzina.  Ex.:  E  untou  Sala- 
mon,  e  tangerom  bua  vopnha.  (Inéd.  de  Ate,  3.",  p.  6). 
Do  lat.  bncina^*  bufia.  Vide  o  art.  Nh. 

ViilcaBDixar.  *  Fig.  Ex.:  São  a  revelação  histó- 
rica de  uma  natureza  brutal  vulcanisada  em  estilhaços 
iguaes.  (Cam,,  Othello,  p.  74). 

Viil^;acll90.  Cf.  o  voe,  Vulgalho  e  o  hisp.  vul- 
gacho. 

*  Vuli;allio.  \'ulgacho.  Ex. :  Sed  plerisque 
nobilium  ac  uulgaliwn  (ou  vutgariíim)  didicit  et  no- 
tuit  esse.  (Diplom.,  p.  44- A.  95g). 

*  Vulvò-va:;;iual.  Que  se  refere  à  vulva  e  à 
vagina. 

Viirnio.Do  lat.i'i(/;!i/por  dissimil.  (/ — n=-r — ?ii). 
Rev.  L ,  3.",  p.  3o4,  n. 


X 


#  .\;.  Esta  consoante,  que  na  língua  lat.  era  letra 
dupla  (es),  attendendo  á  sua  pronúncia  mais  usual 
(=  eh)  é  considerada  como  palatal 

Pode  ter  as  origens  seguintes: 

I."  .V  lat.  (=ci):  eixo<^acse  <a.ve,  ta.\-ado<^ 
tacsatu  (Diplom.,  p.  107-A.  <)qf>)  <^taxatu,  seixo -^ 
sacso  (Diplom.,  p.  3i6-A.  i6-.\)  <^sa.\-u,  frei.vo  ^ 
fracsinn  < /rj.rmi/,  cô.va  <  coí.vít  (arch.)  <  coxa, 
dei.var  <^  delei.var  <  dele.varc; 

2.»  s  lat.:  be.viga<^vesica,  en.vertar  <^insertare, 
en.verir  <  in.^serir  <  inserere,  en.vugar  <  exsucare, 
cn.xiifado  <[  insujlatii,  caixa  <^  capsta; 


3."  ss  lat.:  graxa  <.  grassa,  pai.vão  <.passioiic 
4."  .w  (<st  ou  <[/.?) :  qiiei.rar<^qiieisar  <  *  giies- 
sar  <  qua'Stiare,  pu.var  <[  *  piissare  :;  ptilsare; 

5.'  j  hisp.:  .x-icara<^Jícara,  en.vagtieca <^jaqtieca. 


.vaveco  <^Jabcque,  .varope  (<;  lat.  .lyropu)  <jarope, 

l  [  '}uijote,  .wve 

.vaile.t)  <^jales,  ane.vim  <[  anejin; 


iiie.vilhão  <l  mejillón,  Qiii.vole  <^  Quijote 


(pop. 


O."  i-   hisp.   (?):  xalavar  (ou  en.valavar)  <.saba- 
lare,  .vastre  <^sastre; 

7."  sli  inglês  :  .velim    '  shilUug  ; 

8."  sch  árabe:  .varoco  ^sclioriiq  (Diez,  1.",  p.  3o5). 

É  representado  por  .v.v  em :  rissa  (arch.)  <  rixa, 


XACARA 
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disse  <,'Jixi;  e  excepcionalmente  por  c  em  tecer 
(vide  este  voe). 

Pode  representar  o  ;:  queixo  <  queijo,  omaxe 
<Comjje!u;  ou  o  i:  xeixo  ^ seixo  (em  linguagem 
arch.);  ou  o  c:  XiVíi  <  Cira. 

Xáoara.*Do  hisp.  /acara  (do  ár.  :jàcar,  nar- 
ração dum  feito  memorável). 

A:i(l3'ès«  *  Ex.:  Pareceme  que  o  xadres,  damas, 
ít  peia,  são  sobordinados  a  toda  a  moderação.  (M.  A. 
Mir.,  Tempo  Je  ag.,  p.  197).  Do  hisp.  ajeJrej  (do  ár. 
axitrench  1. 

Xà^uão.  *  Ex.:  Abaixo  do  alegrete  ou  para- 
peito junto  de  que  estávamos  se  achava  um  como 
profundo   xáguão.   (Sar.   e  Cast.,  A  prop.   de   Ov., 

p.  2.=Í4I. 

Xaíi-4.>I.  *  Do  hisp.  jirel  (do  ár.  chilel)  '. 

#  Xalrt  var  ou  <'is.'«ialavar  (e  não  cnchelevar). 
Espécie  de  saco,  feito  de  rêdc,  que  serve  para  trans- 
portar peixe.  Do  hisp.  sjb.iLire? 

Xale  ou  xailo  (e  não  chalé).  *  Do  h[s\i.  Jales 
(do  ár.  xilla.  pi.  de  xalil.  gualdrapa). 

#  Xaiitliaiitíit».  Gcnero  de  plantas  da  família 
das  lobèliáceas.  Do  gr.  xaníhós,  amarello,  e  anthos, 
flor. 

#  XanIíiestJia.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  coleópteros.  Do  gr.  xanthós,  amarello,  e  esthes\ 
hábito,  vestido. 

-*  .Xasitliídão.  Género  de  plantas  da  classe  das 
algas.  Do  sr.  xanthós.  amarello,  e  idéa,  forma. 

#  Xasililiãoãdi'.  Género  de  plantas  da  família 
das  ambrosiáceas.  De  xánthio,  e  do  gr.  eidos,  aspecto. 

#  Xaa9llIi3Ó|>»iiIw.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia das  compostas.  De  xánthio,  e  do  gr.  ópsis,  aspecto. 

#  .\aittBi<»r(>)»IaaB{».  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  compostas.  Do  gr.  xjulliós,  amarello,  e 
kephalé,  cabeça. 

-»  .XaiidxífCi'».  Génei'o  de  plantas  da  família 
das  sapindáceas.  Do  gr.  xanthós,  amarello,  e  keras, 
corno. 

#  Xiiii(!!i4>|>!i<'ia.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  coieóplcros.  Do  gr.  xanthós,  amarello,  e  phaios, 
moreno. 

«  XanlIiópOiyto.  Género  de  plantas  da  família 
das  rubiaceas.  Do  gr.  xanthós,  amarello,  e  phutón, 
plíinta. 

#  .Xaiitliowoma.  Género  de  plantas  da  família 
das  aroideias.  Do  gr.  xanthós,  amarello,  e  soma, 
corpo. 

Xac|H<'ra.  Enxaqueca.  #  Ex.:  Pêra  indigestões 
do  esiamago,  pêra  xaqueca  velha.  (G.  da  Orta,  Colloq., 
11.   iNi  V.I.' 

#  Xarifiaiio.  Pertencente  ou  relativo  ao  xarife. 
.Xai-i>|iiii*.  «  Ex.:  Regra  geral  é  xaroparem-se 

e  purgarein-sc (G.  da  Orta,  Colloq.,  11.  iSo). 

Xai-»]»'.  *  Do  hisp.  jarope  ou  jarobe  (do  ár. 
xarob,  l^oliida). 


Xantre.  *  Ex.:  Vedelo  aqui  que  foi  o  maior 
.\-astre,  &  o  mais  certo  alueitar  de  molheres.  (J.  F.  V., 
Ulrs.,  p.  2Õ5).  Do  hisp.  sastre  (do  lat.  sartor;  de 
sarcire,  coser). 

#  Xatártiia.  Género  de  plantas  da  família  das 
umbelliferas.  De  Xatard,  n.  pr. 

Xaveco  (e  não  chaveco).  *  Do  hisp.  jabeque 
(do  turco  sanbequi). 

Xéeo.  Em  G.  V.,  i.",  p.  lii-  lê-se :  em  .veco;  mas 
deve  ser  —  en.veco. 

#  Xofalaira.  Será  melhor  graphia  que  chefa- 
tura?  Dizemos  chefe,  que  tanto  nos  podia  vir  do  fr. 
chef  como  do  hisp.  Jcfe;  mas  os  hisp.  têem  _/>/í7íiíra. 

#  Xeiso.  Arch.  Seixo.  Ex.:  Et  inde  ao  xeixo 
de  sou  uilar  de  lamelas.  (Leges,  p.  Sqi-Séc.  i3.°). 

Xelim.  #  Ex.:  Em  breves  audiências,  um  xelim 
me  pôz  em  posse  do  livro.  (Sar.  e  Cast.,  A  prop. 
de  Ôv.,  p.  160). 

#  XesiõearitM.  Género  de  plantas  da  família 
das  compostas.  Do  gr.  .vénos,  extranho,  e  karpos, 
fruto. 

Xeque.  Lance  ou  incidente  do  jogo  do  xadrez. 

#  Do  hisp.  jaque  (do  persa  .xah,  rei)?  Cf.  o  fr.  échec. 

Xe8'íS"e  c  :4:ei-ã8laiio.  Vide  .varife  e  xarijiano. 

#  XeróS»!!».  Género  de  plantas  da  família  das 
compostas.  Do  gr.  .vcrós,  seco,  e  bióo,  eu  vivo. 

#  XecMiieruio.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  coleópteros.  Do  gr.  .veros,  seco,  e  derma,  pelle. 

#  Xea-ísnií-Tia.  Género  de  plantas  da  família 
das  santaláceas.  Do  gr.  xerós,  seco,  e  inéros,  parte. 

#  Xeròisago.  Género  de  plantas  da  família  das 
compostas.  Do  gr.  xerós,  seco,  e  páppos,  pennacho. 

Xi.  Arch.  Xe,  se,  elle.  #  Ex.:  Que  o  venda  como  .vi 
quiser.  (K  de  S.,  4.°,  p.  SSy).  —  Quando  vistes  que  .vi 
vos  espedio.  (Canc.  de  D.  D.,  p.  170). 

#  .XsS»aaB.  Vide  o  art.  Pé. 

#  Xs|s!!aassll3ii>.  Género  de  plantas  da  família 
das  leguminosas.  Do  gr.  .viphos,  espada,  e  anthós,  flor. 

#  Xisíttómera.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  coleópteros.  Do  gr.  .viphos,  espada,  e  meros, 
perna. 

•*  XíB-a  (  ri7/i7  Franca  de).  N.  de  villa.  Da  b.  lat. 
Ciraf  Ex.:  Hereditates  de  Cira  ad  populandum.  {Le- 
ges, p.  .^62-A.  12G2).  —  Este  he  o  foro  de  vila  franca 
de  xira. .  ..  [Id.,  ib.). 

#  Xi9Íio.  .Arch.  Christão.  Ex.:  Que  perteece  a 
religyam  dos  Xpaãos.  [Leal  C.,  p.  'ii']).  —  U-,  ib., 
passim.  e  .Azur.,  p.  12S  e  179. 

#  .\lí!5.  .\rch.  Cliristo.  Vide  Jhu  Xpã. 

#  .'SEíiíftsiUíi.  Arch.  Christovão.  Ex.:  Eu  .vpouani 
eanes  a  sereuv.  (Figanièr,  Mem.  dos  li.,  p.  2^-j). 

Xuarf-vÀn.  «  De  Xuarc^,  n.  pr. 

#  .\  ii%(aa|tO!>«.  Tribus  indígenas  da  .America 
setentrional. 

#  X.i  loeóríleíni.  Instrumento  miisico  de  ma- 
deira e  palha. 


Y 


V.  y\  respeito  desta  letra,  cuj.i  pronúncia  é  egual 
à  do  ;',  pouco  temos  a  accrescentar  ao  que  dcsinvol- 
vidaniente  se  encontra  no  Dicc.  de  Fr.  D.  Vieira. 

Em  linguagem  arch.  encontrase  esta  letra  muitas 
vezes  substituindo  o  i;  quy  c  quya  {Diplom.,  p.  .^-A. 
87.S),  Suytanes  [Id.,  ih.},' Frojrfa,  Aryas,  assy,  hy, 
amygo.'juy^o,  muy,  cayr,  primcyro,  nolayro,  desy, 
ctc.  Parece,  porém,  que  principiou  por  suhsliluír  o  i 
resultante  da  vocali/acão  duma  consoante:  Iroyle- 
sendo  i Diplom.,  p.  4!1S.A.  101 10),  miiylo,  iwyle,/ruyto. 


tiiyla,  cuylcllo,  frcyre,  etc. ;  generali/ando-se  dejiois 
a  outros  casos  c  representando  algumas  vezes  1;. 

Também  se  encontra  o  y  representando  o  j: 
seya  (F.  da  G.,  5.",  p.  j^'H\),ya\)\\),A-^ainbi(ya  [Leges, 
p.  Giz  e  727),  etc. 

#  1  itiii».  (iénero  de  insectos  da  ordem  dos 
colecipteros. 

«  tóltlla.  Género  de  molluscos  l.inieUibrán- 
chios. 

#  1  i"#,.  Vide  //•.;. 
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*  1  iiniiKW.  Tribu  indíj;ena  do  Orisa  (Bengala, 
Índia). 

*  1'iiC'ali'co.  Natural  do  ^'ucatán. 

*  Viiláiiõa.  Género  de  plantas  da  família  das 
íricáceas.  Do  chino  yulaii. 


*  TiiniaM.  índios  dos  Estados  Unidos  da  Amé- 
a- 

*  Viinibu.  índio  selvagem  do  oriente  de  Quito. 

*  Vuriima^i.  índios  do  Brasil  (margens  do  rio 


Xingu). 


z 


*  35.  Esta  consoante  per.tence  ao  grupo  das  den- 
taes  (apicaes  segundo  outros)  como  o  d  e  o  t. 

Sendo  inicial  provém  geralmente  do  f  lat.:   ^elo 

<  ^elu,  jodiaco  ;.  ^odiacii,  \ona  <  :{ona,  \eugma  < 
leiígma,  etc;  vocábulos  de  introducção  erudita,  e 
■que  não  pertencem  à  primitiva  formação  da  nossa 
língua.  Pôde,  porém,  ter  origem  árabe,  como:  \abra, 
^agai. 

Sendo  medial  provem : 

1 ."  do  f  lat. :  biilijai-  <  bauli^ar  <  bapti^are,  lá- 
^aro  <  la^aru,  a:.mo  <  a'^ymu; 

2."  do  c  lat.  seguido  de  e,  i:  di^^er  <  dicere,  pra- 
^er  <  placere,  vivinho  <  viciuii,  rezente  (antiq. )  <  re- 
íente.  don^ella  <_  doin'nicella,  atenha  <  acenia; 

3."  do  t  lat.  seguido  da  semivogal  i  ou  e:  ra^ão 

<  ratione,jmyO  <.judiciu. pó^o  (arch.,  jt;ôt'o)  <,puteu, 
Jeií^o  (arch,,  lenço)  <  liuteii ; 

4."  de  ç  d  {ç't  lat.) :  pla^o  (arch.)  <plaç'du<pla- 
citit,  rc:;ar  <  reç'dar<irecidar<.>-ecitare,  amizade <. 
^miç\iade  <  ^unicidade  <  amicitate; 

5."  um  g :  tri^éssiniii  (arch.)  <  trígesimu,  Joi"e 
(pop.)  <  Jorge,  bui"êses  (arch.)  <  burgueses; 

6."  do  f  ou  ç  árabes :  aceite,  azinhaga,  açougue, 
^ipniut,  alvaraz <C^albaraç,  etc. 

Sendo  final  provém  do  c  lat.  seguido  de  e:  fo:(<. 
Jo:^c  <.  fauce,  siinple^  <  *  síi)iple:ie  <  simplice,  vo^  < 
voje  <  você,  no^  <  «Ofe  <  nuce,  cru^  <  #  cru^e  < 
cruce,  etc,  nas  quaes  o  e  final,  átono,  foi  apocopado 
{vide  o  art.  Final) ;  e  bem  assim  do  c  lat.  seguido  de  i: 
Alende^  'Meneiidi^i  <,Menendici,  Fernandes  <^Fer- 
nandi-^i  c  Fredinandici,  etc.  Finalmente,  pode  repre- 
sentar o  ^  doutras  línguas,  como  em  arro:^  <^  hisp. 
arroj  (em  lat.  orysa). 

Em  linguagem  pop.  o  f  inicial  representa  algumas 
vezes  o  .í  intervocálico:   Zé  <  José,  Zabel<^  Isabel. 

«  Kalx^l.  Pop.  Isabel. 

Xaltos-i-fâg-a.  ("f.  o  hisp.  ^aborra. 

Xal>i'a.  *  Do  hisp.  ^abra. 

*  ÍKaStro».  Género  de  insectos  da  ordem  dos  co- 
leópteio:;.  Do  gr.  cabras,  voraz. 

%al>i]iiillAa.  (K.  o  hisp.  ^ambotuba. 

*  Xaitaiiutteií-o.  O  que  toca  zabumba.  Ex.: 
Um  d'estes  era  o  ^abunibeiro  da  ronda  aggressora. 
<Cam.,  ,4o  anoit.  dav.,  p.  xi). 

#/n!íal«'.i«.  #  E  voe.  hispanhol. 

Xaâiii».  *  Do  hisp.  ■^aino  (doar.  Iiáin.  ti'aidôr). 

*  %ai<'ia.  Género  de  plantas  da  família  das  por- 
tulacáceas.  Do  gr.  ^j,  muito,  e  leios,  liso. 

Xanil»».  Que  tem  as  pernas  tortas.  #  E  voe. 
hispanhol. 

Kaiiil>B-a.  «  E  voe.  hisp.  (do  ár.  ganira,  flauta). 

!Caiiii»ii,Í4>.  Este  voe.  não  pode  provir  directa- 
mente do  lat.  satnbuco,  cujo  .<  inicial  daria  também  s, 
ti  o  c  daria  g.  Eigar-se  ha  ao  hisp.  acebuch  (do  berb. 
ít^abuch ) '' 

*  KanieiiiM.  Género  de  reptis  da  ordem  dos 
ophídios.  I  >n  gi-.  ^anienés,  violento. 

*  Kaiia.  .Suir  :  come^ana,  ralajana. 

*  Xaii«;ai-illiar.  .\ndar  a  mecher-se  desorde- 
nadamente, a  fazer  travessuras,  zarelhar;  não  estar 


sossegado.  Cf.  o  hisp.  ^angarilteja  (do  it.  pnga- 
rella). 

Xaiigfari-iaiia  ou  xang;ori-iaua.  *  É  voe. 
hispanhol. 

Zaiisuixarra.  *  G.  V.,  i.°,  p.  ? 

Zanllioxjlo.  *  Do  gr.  xanthós,  amarello,  e 
xúlon,  madeira. 

*  Xa|tat<>ii'o  e  xapata.  Vide  çapateiro  e 
çapata. 

*  Zaiiiaii*.  Çafira.  Ex.:  Vadeava  com  os  remos 
de  suas  plumas  esses  mares  de  ^aphir.  (A.  Chagas, 
Senil.,  p.  149).  Cf  o  hisp.  ^ajir. 

*  Zaralliict'.  Acção  ou  effeito-de  zarelhar. 
Ex.:  Assisti  uma  vez  a  uma  d'essas  jarathices,  quando 
fui  á  feira  de  anno.  .  ..  (Cam.,  O  sanlo  da  vi.,  p.  i?'/). 

*  Xarelo!  Ex.:  Huum  iVeamen  apreciatum  an 
três  sesteiros  de  secunda,  et  I  ^arelian  de  VI  cubitis. 
{Leges,  p.  397-A.  1223). 

Zarõllio.  *  Ex.:  Do  ^arolho  Massena  ás  sopas 
vindo (J.  A.  M.,  p.  57). 

Xafii-traM.  .*  Ex.:  É  ^a^-tra^,  palmadas  rijas, 
um  rebater  tremulo  de  calcanhares  no  sobrado.  (Cam., 
Euseb.  Mac,  p.  5o). 

*  ZaAtinitlio.  Género  de  plantas  da  família  das 
thallóphytas. 

*  Zaiíschiiéria.  Género  de  plantas  da  família 
das  onagrariáceas.  De  Zauschner,  n.  pr. 

Zoa.  *  Do  gr.  fea. 

*  Zeliriim.  Relativo  à  zebra.  Ex. :  Zapatos 
^ebrunos  et  bezerrunos  untados.  . ..  (Leges,  p.  743-A. 
1145). 

*  ZclaiKle^í.  Natural  de  Zelândia. 
Zelar.  *  Do  lat.  jelare. 

Zelole.  *  Do  lat.  jcloles  (do  gr.  pelotes). 

*  Zcmiita.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
coleópteros.  Do  gr.  ^eiiiia,  damno. 

*  Zeiia^aM.  Tribu  do  Sáhara  occidental,  entre 
o  rio  Senegal  e  Marrocos. 

*  ZoiíKérisi.  Género,  de  plantas  da  família  das 
leguminosas.  De  Zenker,  n.  pr. 

Z«~M>.  Arch.  Zelo.  #  Ex.:  Cum  feo  de  Deus  façam. 
{Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  284).  —  Id.,  ib.,  p.  2(io.  Do  lat. 
j^e/i/  com  syncope  do  /  intervocálico. 

*  ZcitMi-uito.  Instrumento  que  serve  para  deter- 
minar por  meio  da  ebuUição,  ou  antes,  pela  tempe- 
ratura da  ebullição,  a  riqueza  alcoólica  dos  líquidos 
espirituosos.  Do  gr.  ^eo,  eu  fervo,  e  sliopein,  examinar. 

*  ZoõMU.  Arch.  Zeloso.  Ex.:  Non  seja  muyto 
indurado,  nem  ■;eoso,  e  muyto  sospeytoso.  {Inéd.  de 
Ale,  i.°,  p.  284).  Cf.  o  voe.  Zéo. 

*  Zo|>o-#,ò|>o.  Expressão  onomatopaica.  Vide 
o  ex.  do  voe.   \'ispre. 

*  Z<>M«'ir4»  ou  <'«'!<»«'ii'o.  Arch.  Cesário.  Ex.: 
Zeseiro  a  tibi  filio  meo.  [Diplom.,  p.  387-A.  io85). 

ZolacíNinu.  ■»  Ex.:  Cujo  nome  o  jetacismo 
hellenico  desvia  da  sua  forma  primordial.  (L.  C, 
p.  i.iii). 

*  ZoiiK<>l>li:*  ■>•<<>•  Género  de  plantas  fósseis 
da  família  das  palmáceas.  Do  gr.  ^eiigos,  par,  c 
plnitlon,  folha. 


ZEUGÓPHORA 
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*  Zeug^ópliora.  Género  de  insectos  da  or- 
dem dos  coleópteros.  Do  jeiigos,  e  flioros,  por- 
tador. 

*  a!ej'liéria.  Género  de  plantas  da  família  das 
bignoniáceas.  De  Zerlier,  n.  pr. 

*  Xidora.  Género  de  molluscos  gasterópodos. 
Do  gr.  ^leidoros,  que  dá  a  vida. 

Xinibrol.  Cf.  Gimbrol. 

*  Kinlio.  Sutf.:  cíoprilio,  animaljhiho,  mullier- 
^iJi/íj,  .ivepnha,  ele.  *  Do  lat.  -cinu  (<^-c-tiuis).  Diez, 
2.°,  p.  3 1-2  e  338,  e  Meyer-L.,  2.°,  p.  542. 

*  'lAngl  Ex.:  Feze  disse  cousas  d'um  png  rigol- 
boche,  que  não  lembraram  á  impudica  Theresa  dos 
cafés-concertos  de  Paris.  (Cam.,  Eclios  humor.,  3.", 
p.  21 1. 

Xín&raro.  *  Do  hisp.  gingara. 

*  Xippélia.  Género  de  plantas  da  família  das 
raflèxiáceas.  De  Zippel,  n.  pr. 

Xirriio.  *  Do  hisp.  yirco». 

*  Zii-óplioi-o.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  coleópteros.  Do  gr.  feiVíT,  capa,  e  phorós,  por- 
tador. 

KíxypUo  (e  não  p^ypho).  «  Do  lat.  :;ir^yphu 
(do  gr.  ppiphos]. 

«~  Zizypliora.  Género  de  plantas  da  família 
das  labiadas.  Do  gr.  ppiplios,  e  p/iorós). 

Xodiacal.  *  Ex.:  Alardeou  um  luxo  de  erudição 
planetária,  ^odiacal  e  telescópica....  {C&m.,  Jesus 
Clir.  p.  o  5.,  p.  84). 

Xoiíia.  *  Ex.:  A  lembrança  das  velhas  arrelias 


do  abbnde  com  as  ^oinas  da  freguezia.  (<^am.,  Kuseb- 
Mac,  p.  io3|. 

«  ZóiiU-at  Ex.:  Que  as  fezessem  de  emcenço, 
e  de  mirra,  e  de  :.onicj.  (Iiied.  de  Ale,  2.°,  p.  i32). 

#  ZópJífro.  Géni;ro  de  insectos  da  ordem  dos 
coleópteros.  Do  gr.  ^óplierós^  obscuro,  sombrio. 

ZõpíKsa.  *  Do  lat.  ^ópissa  (do  gr.  ^ópissa). 

'ã.oronsso.  *  E  voe.  hispanhol. 

Xoi'v:al.  *  Ex.:  Os  tordos  e  ^orj-,?;?*',  e  verde- 
zelos.  (.4.  d.i  cjçj,  i.°,  p.  44).  —  Id.,  ib.,  p.  107. 

Xor^xaleiro.  *  Ex.:  Outros  (falcões)  ha... 
estes  chamam  :;or^aleiros.  (A.  da  caça,  i.",  p.  108). 

#  XoKtériw.  Género  de  insectos  da  ordem  dos^ 
coleópteros.  Do  gr.  j-05íe>. 

#  Xiioca.  Género  de  plantas  da  família  das  ru- 
biáceas.  Do  it.  ^ucca,  abóbora. 

#  Ziiccarinia.  Género  de  plantas  da  família 
das  ruhiáceas.  De  Zuccarini,  n.  pr. 

#  Ziiíiigcra.  Género  de  plantas  da  família  das- 
chlorantháceas.  De  Zwinger,  n.  pr. 

#  Xiinidoiro.  Pop.  Zumbido. 

Xiipar.  *  Ex.:  \'ossès  ^upeniAhe  e  escamem-se. 
(Cam.,  .4  Morg.  de  T.  de  Ani.^  p.  2\). 
Xiirsr.ir.  *  Do  hisp.  ^urcir. 

#  Xy^aUeno.  Género  de  plantas  da  família  das 
colchicáceas.  Do  gr.  :ieiigos,  par,  e  àdén,  adénoSy 
glândulas. 

#  'ã.yw.y^i».  Nome  commum  da  conjuncção  e 
opposição  da  lua  com  o  sol.  Do  gr.  pipigia;  de  stin^ 
com,  e  pigos,  jugo. 
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^ 


-(-  A.  Esta  vogal  é  uma  giittural;  sendo  e,  i  — 
palatiies,  o,  ti  —  bilabiaes. 

Qlier  tónica  quer  prètónica  provém  geralmente 
do  a  lat. :  árvore  <.<i''bore,  f ame  (arch.j  <^/a;)i<?,  bon- 
dade <^*  bonidadc <^bonitale,  caçar  <  captiare;  cas- 
tello  <^  castellu,  cavallo  <^  caballu.  valer  <  #  valuere. 

Por  excepção  o  a  tónico  deu  e  em  avantesma  ou 
abantesma<^phantasma,  e  em  poucos  mais. 

Pode  porém  ter  outras  origens: 

I."  Reducção :  a)  do  diphtongo  au:  Batista <^ 
Bauptista,  tratar  <^lrautar  <^tractare ;  b)  do  di- 
phtongo ai:  sàmão  <^saiinão,  caveira  <^caiveira<C 
calvaria ; 

2.'  Contracção:  a)  de  aa:  ttgiiém  <,  aaqiiende, 
»lém  <i aalende ;  b)  das  vogaes  ia:  Sintra  <^Sintria, 
Coimbra  <l  Conimbria,  camisa  <Ccamisia; 

3.'  Um  o:  a)  inicial  —  aturar  <.obturare,  asse- 
diar <^obsidiare;  b)  não  inicial  —  cangar <^conju- 
gare,  Bagunto  <iBocunti; 

4.'  Um  e  seguido  de  jí  ;  aiitre  <]  entre  <[  inter, 
aiitãu  <[  então  <^  intime,  cojistranio  <  co)istringO) 
runjo-c^ringo.  Nestes  verbos  influiu  o  inlinitivo,  onde 
o  /  deixa  de  ser  accentuado:  *  constringére,  *  rin- 
gére  (Rev.  L.,  3.°,  p.  23 1,  n.); 

S."  Um  e  «^  lat.  i.  e  ou  ?) :  maravilha  <  #  mera- 
vilha  <^  mirabilia,   marmelto  -cT  #  milemellu.   arame 


<^  êramen.  ladainha  <^  Icdania  <^  litania,  varrer  <C 
verrere,  trahuto  (arch.  trivudo)  <^tributu,  aternal 
<C  a'ternalc ; 


<i.*  Um  i(."  barburinho  <^  murmurinho. 

o  a  prètíjnico  inicial  tende  a  converter-se  em  e 
mudo  quando  é  seguido  de  m,  n  ou  s:  empõlla  <Z 
ampulla,  enguia  <[  anguila,  espargo  <^  ^r  sp  a  r  a  g  u, 
escuilar  <^  ascuitar  larch.)  <^  ascullarc. 

Na  linguagem  pop.,  especialmente,  pode  o  íJ  re- 
presentar outras  vogaes: 

a)  um  e:  ./asus  <:^  Jesus,  trainôço  <  iremòço, 
ulifante  <,  elefante,  piadade  <,  piedade,   numaro<^ 

Ar)i>rrAMKN'io, 


número,  avangelho  <^  evangelho,  escaléto  <  esque- 
leto, det^aseis  <  de;;eseis,  cainhareis  <  quin^ereis. 
vintaum<l  vinte  e  um,  vinta  três  mil;  e  assim  tam- 
bém quando  a  conjuncção  e  é  seguida  de  mais,  ex.: 
Metta-se  em  sua  casa  a  mais  a  mulher.  (Cam..  Annos 
de  pr.,  p.  117). —  Chegou  elle  a  mais  a  creada.  (Id., 
Os  brilhantes  do  bras.,  p.  43); 

b)  um  o;  devação  < devoção,  Bartliolameu<CBar- 
tholomeu,  Sali\m'ão<^Salomão,  alvarôço<;^alvoróço. 
afficio  <^  officio,  afogar  <^  offucare. 

Estes  casos  sarii,  em  geral,  devidos  à  assimilação 
dum  e  ou  o  à  vogal  tónica.  (Meyer-L.,  i.°,  p.  3o4). 
Vide  o  art.  Assimilação. 

Pode  o  a  ser  representado:  a)  por  um  e:  f^nguia 

<  anguila,  alogrc  <  álacre,  tístronomia  <  astro- 
nomia, (a)vanH-\sma  <^phantasma;  b)  por  um  o: 
fome<:ifdnie  (arch.),  botor<^pallore,  coresma  (pop.) 

<  quaresma. 

Aphérese  do  a.  Um  a  inicial,  em  palavras  de  ori- 
gem pop.,  não  sendo  protegido  por  consoante  tende 
sempre  a  ser  elidido  :  tonto  <  atónito)  Tanásio  < 
Athanásio,  poslema  <  apostema,  petito  (arch.)  appe- 
tilo,   gume<iacunie,   natomia  <^  anatomia,  bodega 

<  abodega  <  apotheca.  vogado  <  avogado  1  arch.), 
Leonor <\leonor,  Vijella<Avicella,  I.afões<^.\la- 

fões. 

Próthese  dum  a.  Ã  semilhança  do  artigo  .7/  árabe, 
cujo  /  se  assimila  ã  consoante  seguinte,  um  a  se  addi- 
cionou  depois  a  muitas  palavras,  na  maior  parte  de 
origem  latina:  amora,  amoreira,  ijmargaça,  apólice, 
arruda,  arrabaça,  arraia,  alagôa,  alanterna,  alampada, 
avenca,  abutre,  arrelíquia,  aleijão,  amostra,  avan- 
tesma, amelade,  ameia,  abrunho,  A\\)(i,  .Inadia,  etc. 
Vide  Mever-L,,  1°,  p.  3'.'.4  e  38o. 

Apócope  do  a.  So  conhecemos  cas<icasa. 

\.  Preposição.  «  V.-!í.:  Pariat  due  libra  auri  bina 
talcnta  et  a  domno  qui  illa  terra  imperauerit  aliud 
tantum.  (Diploni..  p.  4-A.  870).  — Id.,  1*.,  p.  8-A.  8(17 
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AÇAFATE 


■  .4a  '.  À  *  Ex.:  Et  fer  ad  sumum  da  cabeza  uer- 
tente  aqua  aa  peagar.  (Leges,  p.  489-A.  1 194).  —  Id., 
ib.,  p.  632-A.  1244.  De  a  la.  Ex.:  Pectet  CGC  sólidos 
a  la  mulier.  {Id.,  p.  5o2-A.  iiqô). 

Aa '.  Arch.  Asa.  *  Ex.:  Tomou  por  armas  em 
lugar  das  de  Castella  hua  aa  com  hua  mão,  &  hua 
spada.  (D.  N.  Leão,  Clir.,  1."  parte,  fl.  i3ij  v.).  Cf.  o 
voe.  Aas. 

Aarte.  Arch.  Anade,  adem.  *  Ex.:  Por  ansar,  e 
por  gallinha,  e  por  aade....  [F.  da  G.,  5.°,  p.  425). 
Do  lat.  anate. 

*  Aatluai'.  Antiq.  Adur,  difficilmente.  Ex.:  Que 
aadiiar  se  poderya  hi  estremar  quem  o  milhor  fe- 
zesse.  (Azur.,  p.  126). 

*  Aalfiva.  Arch.  Aleivosamente  ?  Script.,  p.  ? 

*  Aalnitle.  Arch.  Além  de.  Ex.:  Siue  aaquende 
doiro  siue  aalende  doiro.  (Diplom.,  p.  44q-A.  1091). 

*  Aarouita.  Descendente  do  grande  sacerdote 
Aarão;  que  se  refere  a  .^arão.  Do  gr.  áaroniies. 

-(-  AaM.  Arch.  Asas. .  ..  —  Mandou  fazer  aas  por 
voar.  i  Script.,  p.  238).  Do  lat.  ala. 

Aliadõjo.  #  Do  hisp.  abadejo  (do  escocês  bo- 
dach). 

Abalar.  Do  lat.  *  advallare  ide  ad  vallem). 
(Rev.  L..  2.",  p.  267).  Cf.  o  hisp.  aballar. 

Aitatixai'  (e  não  abalisar).  De  balida. 

*  .%i>acina<'ãu.  Desterro  dum  anno,  a  que  eram 
condemnados  os  que  commetiam  algum  homicídio 
involuntário.  Do  lat.  abannatione.  (Prosódia  de  B. 
Pereira). 

.Vltaiite^nia.  *  Ex.:  Porque  eu  não  sou  aban- 
lesm.i.  Kj.  V.,  3.",  p.  i6õ). 

.\l1a31to.  *  É  voe.  hisp. 

.lltarcar.  #  Do  hisp.  abarcar  (do  lat.  ad,  e 
bracchium,  braço). 

.\l>ai'!'esai'.  CJ.  o  hisp.  abarraganarse  (de  a  e 
barragana). 

*  .\l>aMlaD'<loai'.  .\bastardar.  Ex. :  Que 
ameaça.  ..  abaslard^ar  a  eloquência.  (L.  C,  p.  ccxlv). 

AI>aA>to.  Antiq.  *  .i  farta,  em  grande  quanti- 
dade. Ex.:  K  teem  ovelhas,  e  cabras  e  porcos  abasto. 
(Azur.,  p.  378). 

«  .%l>ntudo.  Arch.  Abatido.  Ex.:  Desesperança, 
he  quando  a  alma  he  abatuda. . ..  (Inéd.  de  Ale,  i.", 

p.  i4'.'>- 

.Ihbaclai'.  #  Da  b.  lat.  abbatare.  V.\.:  Quod  vi- 
derat  ipsam  Ecclesiam  abbadare  Maiordomo  Vima- 
rafí.  tlnquis.,  p.  694). 

.%I»l>i><list.  *  Do  lat.  abbãtia. 

*  AI>l»aMi<laM.  Nome  duma  dynastia  árabe  des- 
CL-ndentc  de  Abbas,  tio  paterno  de  Mafoma. 

.lStt>r«'Viar  (e  não  abreviar).  *  Do  lat.  abbre- 
viarc.  Dicc.  lat  -fr.  tle  Theil. 

.\bl>r<>%iatui-a  (e  não  abreviatura).  Do  lat. 
abbreviattira.  J'rosodia  de  B.  Pereira. 

*  .tlxlilii».  Próprio  para  esconder;  que  dá 
facilidade  |iara  se  occultar.  Do  lat.  abdilivu. 

*  Abilil^rio.  Logar  appropriado  para  occultar 
ou  conservar  elfeitos;  retiro,  soledade.  Do  lat.  abdi- 
liim,  de  abdarc  lab-dn). 

*  .«Itilotníiiict».  Uriativo  á  abdomínia. 

*  .4l»<l4iniíii»sc<>|iio.  Que  se  refere  à  abdo- 
minoscfi|iia. 

tt  .%ltclofninó-llioi-ácic4>.  (^ue  se  refere  ao 
abdómen  c  ao  thorax. 

%l»fc<Mlári<».  *  l)o  lat,  abccedariu. 

tltflDiiii-ii<-<>.  i.í.  o  hisp.  abejaruci). 

«  Alt4>NOiir<>.  Besouro.''  Ex.:  Et  in  Abcsouro 
').  leira,  iliiijiiis  ,  p.  32<'i|. 

«  .4l»<>lani<'nlo.  Arch.  )-^ml>otamento.  l-^x. : 
Kcccbeni  lai  prazer  ou  abelameiUo  dos  scntvdos... 
iLvat  ('...  p    12)).  Cf  o  fr.  abélir. 

tltflarcla.  »  Ivx.:  Et  aiietarda  naleat  três  só- 
lidos. {í,cf,'cs,  p.  lo-^^-A.  1253).  —  Id.,  ib.,  p.  743. 

*  .%l»ioK<^n4'«<>.  (Jírraçáo  do  seres  vivos  por 
matéria  não  viva;  f()rnia  moderna  da  antiga  iloutrina 


da  geração  espontânea.  Do  gr.  a,  que  indica  privação, 
falta,  bios,  vida,  e  génesi,  geração.  . 

Altiwnio  (e  não  abysmo).  Do  lat.  v.  *  abismu 
(por  *  abissinius,  superlativo  de  abysmus).  Rev.  L., 
4.°,  p.  276. 

Alila(i%(>.  *  Períphrase  do  accusativo  com  a 
prep.  de  substituindo  o  ablativo.  Vide  o  art.  i)e'. 

Ablegai-ãu.  *  Ex. :  Justa  seria  a  ablegação 
deste  uso  e  desta  indigência.  (Antid.  da  l.  port., 
p.  204). 

Abúbaila.  *  Do  hisp.  boveda  (do  lat.  roluta?). 
Cf.  abóveda. 

*  Aboberal  ou  abobral  (pop.).  Talvez  me- 
lhor graphia  que  aboboral.  Da  b.  lat.  apoperale.  Ex.: 
In  alio  loco  qui  dicitur  Aboberaes  jacet  aliud  Rega- 
lengu.  (Inquis.,  p.  597). 

.%bób»ra  ou  abõbra  (pop.).  Abóbora  car- 
neira, abóbora  melóa:  variedades  de  abóboras.  [An- 
cora mcd.,  p.  iin  ).  #  Da  b.  lat.  apopera.  CA.  aboberal. 

.aboboreira  ou  abobreira  (pop.).  #  Ex.: 
Aboboreira  iiij.  leiras,  (hiqiiis.,  p.  4o5). 

.IbodcKa.  Bodega.  #  Ex.:  Et  in  Abodega  ].  leira. 
(Inquis.,  p.  326).  , 

.Abor*^.  Antiq.  Francamente,  effectivamente,  boa 
fé.  #  E\.:  E  eu  cuidei  pola  abofe  que  mais  cedo  mor- 
resse ella.  (G.  V.,  1.",  p-  i65). 

*  .\b<'>vetla.  Arch.  Abóbada.  Ex.:  A  camará  era 
d'aboueda. .  ..  (Script.,  p.  275). 

.Abra.  *  Do  hisp.  abra  (do  célt.  aber,  porto). 
Cf.  o  fr.  harre. 

Abrai-ad 
abnjjalin)!.  (I.egcs,  p.  639-A.  i255). 

-|-  Aliraiidanieiito. .  .  .  [supprima-se  vehe- 
inentia. . .  e  femença  (antiq.)].  . ..  Vide  o  art.  Prètó- 
uica. 

*  .'IbranteM.  N.  de  villa,  Ex.:  Do  uobis  foro  et 
custume  de  .\blanles.  (Leges,  p.  623-A.  i232). 

.%ba-faiiiiicia<;sio.  #  Do  lat.  abrenuntiatione. 
[Prosiidia  de  B,  Pereira).  Cf.  Diplom..  p.  475-A.  ioq3. 

.*l>rjdõr.  Antiq.  Apperitivo.  *  Ex. :  Primeiro 
comer  aipo  e  outras  couzas  abridoras.  (G.  da  Orta, 
Colloq.,  li.  i()0  V.). 

.%briK'ar.  #  Do  lat.  apricare. 

Abrir.  *  Pop.:  aibro<^*  aprio,  aibra<^*  apria, 
etc, ;  assim  como  abrir  <^*  aprire  (do  lat.  aperire). 

Abrott'a«;s1o.  *  Do  lat.  abrogatione. 

Abi'<»Ka^<>r.  #  Do  lat.  abrogatore. 

-(-  .Ibriiailio. ...  Cf  brunheiro. 

*  .4bw4>iil<'iNiiio.  Neologismo  empregado  na 
sciéncia  económica  para  significar  a  residência  dos 
proprietários,  e  de  certas  classes,  longe  da  localidade 

'  em  que  possuem  os  seus  bens  de  raiz  ou  meios  de 
producçáo.  Do  lat.  absente. 

-4-  .4b!»5de  (e  não  ábside).  Do  lat.  abslde. 

AbNlèr.  #  Do  lat.  v.  ab.';tenere  ^por  abstinere). 
Darm.,  3.",  p.  25. 

*  .IbaiKiiiado.  Pop.  Triste,  abatido,  desaleti- 
lado.  De  abismado,  mudado  o  i  em  u  por  inlluéncia 
da  bilabial  /'. 

.«biitro.  Do  arch.  abuilre  <*  vultre<^vulture, 
pela  Nocalização  do  /.  Rev.  L..  4.",  p.  272. 

Ará.  .'\rch.  Para  cá.  #  Ex.:  Que  de  duero  acá 
non  uenga  a  mi.  (Leges,  p.  787-A.  1288-1 23o). 

*  .*  «-ai»*».  .Ao  Hm,  no  fim.  Ex.:  Et  si  a  cabo  dano 
non  uenii  minere.  .  ..  {Leges,  p.  799-A.  i  iS8-i23o). 

.%ca<-iia|>ar.  *  O  mesmo  que  acaçapar.  Ex.: 
Rui  linlia-se  ido  insensivelmente  acachapando.  (Cast., 
Mil  e  um  nu,  p.  35).  .'\  troca  do  ç  por  eh  não  é  rara. 
Vido  os  art.  Ç  e  Ch. 

.%<-ail<'iiiia.  Do  lat.  academia  (do  gr.  abadé- 
mcia).  Dicc.  lal.-fr.  de  Theil. 

.l<-ail<^iuir'o.  #  Do  lat.  academicu  (do  gr.  ciAvt- 
dcmilo>s\. 

,\ynfntn,  #  Do  hisp.  aja/ata  (de  açafate). 

.««'iiriíif.  *  Do  ár.  açajfat,  cesto,  (^f  o  hisp. 
aja/ale. 


ACAFELAR 
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ACOSSAR 


Acafolai'.  *  Do  hisp.  acafelar  (do  ár.  cáffala, 
cerrar  com  chave). 

Arari'ilo.  #  Ex.:  Et  uncia  de  a^afram  ualeat 
octo  sólidos.  (Leges,  p.  iq3-A.  i253). 

-|- -*faJão. .  ..  Do  lat.  v.  accasione.  Meyei-L., 
i.o,  p.  3o4. 

#  .4<-ajoar.  Cajoar.  Leal  C,  p.  ó-xi. 

Aralentar.  *  Da  b.  lat.»  calentare  (freqlient. 
de  caleo,  -ere)  com  o  pref.  a.  E  de  formação  erudita. 
Cf.  aquentar  e  esquentar. 

Açaluiar.  *  Ex.:  Ella  esta  açallmada  do  que 
ha  mester  pêra  dez  anos.  [Script.,  p.  27).  —  Id.,  ib., 

P-  29- 

Ararão.  *  .lunto,  a  par.  Fernão  de  Oliv.,  Grani. 

port.,  cap.  36.° 

.^oatliái-NÍo.  #  Do  gr.  a,  priv.,  c  kátharsis, 
purificação. 

Aecão.  *  Principio  da  menor  acção.  Em  virtude 
deste  princípio  as  palavras  (de  formação  pop.)  ten- 
dem geralmente  a  ser  pronunciadas  com  menos  es- 
forço, com  mais  brevidade ;  o  que  se  consegue  trans- 
forniando  os  sons  ásperos  em  doces,  os  fortes  em 
fracos,  e  pela  syncope  da  prèlónica  ou  pòstànica. 
Além  disso  também  se  facilita  a  pronúncia  por  meio 
da  transposição  de  certos  sons,  e  se  reduz  uma  pala- 
vra pela  elisão  da  vogal  inicial  ou  final.  Vide  os  art. 
Abrandamento,  Syncope,  Póstónica,  Prètonica,  Metá- 
these,  Apócope  e  Aphérese. 

.4ccento.  #  Phonética.  A  vogal  accentuada  ou 
tónica  em  latim  persiste,  geralmente,  nas  palavras 
portuguesas  de  formação  popular.  Todavia  nalguns 
casos  houve  deslocamento  do  accento;  phenómeno 
a  que  alguns  phonèticistas  chamam  hyperbibasmo. 
Esta  deslocação  do  accento  tónico  da-se  principal- 
mente por  efíeito  da  analogia.  Assim :  jm-f  provém 
de  *jiidice  e  não  dejudtce  por  analogia  com  os  nomes 
cujo  nominativo  era  também  -i.v,  mas  cujo  genitivo 
era  -reis,  ex.:  radi.v.  (Rev.  L.,  3.°,  p.  276,  n.).  Os  ver- 
bos portug.  no  pret,  imperf.  egualmente  nos  dam 
exemplo  interessante  deste  phenómeno.  Assim:  amá- 
vamos <^\a.X.  amabánius, amareis <^lat.  amabátis,  etc, 
em  que  houve  infiuéncia  do  accento  das  formas  do 
singular,  ficando  todas  com  o  accento  na  segunda 
syllaba.  E  por  motivo  semelhante  que  o  povo  diz 
sejamos  e  teii/tamos,  em  vez  de  —  sejamos  e  tenhamos. 
{Rev  L  ,  2.»,  p.  374).  Vide  o  art.  Phonética,  II. 

.4r<-oniiuodat;ão.  #  T.  de  Phonética.  E  a 
assimilação  por  incompatibilidade  de  vogaes  ou  con- 
soantes. (G.  Vianna,  E.vposiçâo. . .,  p.  19  e  23).  Da-se 
o  nome  de  sons  incompativais  aos  que,  pela  phoné- 
tica dum  idioma,  não  podem  permanecer  contíguos, 
e  têem  de  assimilar-se  parcial  ou  totalmente,  ou  ce- 
der uns  aos  outros  por  crase,  contracção,  assimilação 
ou  suppressão.  Assim:  em  niestre<j>u-t^slre<^mitKS- 
tre<imagister  houve  assimilação  do  a  ao  e,  e  por 
fim  crase  dos  dois  ce;  em  coinl('<^  cnm'tle  <  comité 
houve  assimilação  parcial  do  m  ao  d  (incompatíveis), 
isto  é,  substituição  duma  labial  (m)  por  uma  dento- 
linffual  {n  assim  como  o  d):  em  assa:; <^ad  satiem 
houve  assimilação  completa  do  d  ao  ,s-  (incompati- 
veis). 

AfvuHo.  Acção  de  accusar.  #  Ex.:  O  escrever-te 
mero  accuso  de  recepção  dar-te-hia  de  mim  uma 
ideia.  .  ..  (Sar.  e  Cast.,  .4  prop.  de  ())'..  p.  140). 

#  .%«'i'<lroiicli4'.  Jogo;  xadrez?  Ex.:  E  siia 
iodando  com  este  dom  Martim  sanchez  o  acedrenchc. 
(Script.,  p.  if|()).  Cf  o  voe.  Acedrenchado  no  Dicc. 
de  Fr.  D.  Vieira. 

#  A<-<'ira.  (]eifa.  Ex.:  A  aceifa,  o  recolher,  a 
tulha  a  impar.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  i3o). 

#  Ac<'iiia<lo.  Árch.  Dobrado,  no  dobro.  Ex,: 
Peiteo  outrosi  accinado  (ou  dobrado)  ao  meirinho. 
(Leges,  p,  223-A.  1272). 

Aooiro.  Aritiq.  Marra  d'aço.  *  Usado  poi  Brito 
na  Mon.  Lusitana.  1.",  p.  172. 

que 


#    .* 


i.usiiana.  1.",  p.  172. 
«■«■■■il<Ml«tíi-o.    Árch.    Ascendedoiro, 


ascende,  que  é  capaz  de  subir  ou  de  se  elevar.  Ex.: 
Aa  qual  é  acendedoiro  per  homildade  da  presente 
vida.  (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  203). 

.'t<-<>iiiiia.  *  Do  ár.  acéquia. 

Aeèrí-a.  *  Antiq.  Quasi,  pouco  mais  ou  menos. 
Ex.:  As  molheres  som  acerca  comuúes,  e  como  algiju 
vem  onde  está  o  outro,  logo  lhe  dá  a  molher  por 
gasalhado.  (Azur.,  p.  38o). 

*  Acernatio.  Arch.  Atrenado,  no  tresdôbro. 
Ex. :  Peiteo  açernado  (ou  dobrado,  ou  atrenado)  asi 
como  he  conteúdo  no  degredo.  [Leges,  p.  222-A. 
1272). 

Acorolí»  ou  actTola.  *  Do  hisp.  acerolo  ou 
acerola  (do  ár.  a:i^orur). 

.-Iceí-íar.  #  Da  b.  lat.  aceríare.  Ex.:  Et  los  de 
alfaiates  aut  de  suo  termino  qui  se  acertauerint  in 

ipso  fossado (Leges,  p.  811-A.    iiSS-iaSo). — 

Qvando  el  rege  aut  suo  filio  in  aldeã  ubi  se  acerta- 
rent  ibi  comederint,  et  el  alcayde  ibi  se  acertarei. . . 
(7á.,  p.  821). 

*  .4.  cerlaj*».  Arch.  Certamente,  com  verdade. 
Ex.:  Os  quaes  dous,  os  três,  ou  a  certas  senlheyros 
sem  pastor.  (Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  253).—  Id.,  ib., 
p.  254,  285  e  291. 

Afí'íári«.  *  Ex.:  Usa6-na  (a  pimpinella)  em 
muitas  Regioens  nos  acetarios,  que  servem  para  des- 
fastio. (Ancora  med.,  p.  146). 

Acél«'r.  *  Do  hisp.  acetre. 

-\-  .\viisti..  ■  .  Ex.:  Quia  est  cauto  de  Fernando 
Acha.  (Inquis.,  p.  97).  —  Id.,  ib.,  p.  236. 

*  .%c9tn«esio.  Um  grande  achado.  Ex. :  Que 
achadão  !  que  fortuna!  (Cast.,  Fausto,  p.  i38). 

*  AfStariiiiflar.  Pop.  Vide  chafundar. 
Arliatauc.  #  Do  hisp.  achaque  (do  ár.  a.vaaque, 

doença). 

Avliaruar.  Çf.  o  hisp.  charolar  (de  charol)? 

Acíiifar.  #  É  voe.  hispanhol  (do  lat.  e.vsiccare). 

-|-  Aciralar. ...  *  Do  hisp.  acicatar  (do  ár.  aci- 
quel,  polimento). 

.4cifaí«".  *  Do  hisp.  acicate  (do  ár.  a.vaucat, 
ponta). 

*  AcioEla  ou  ariola'?  Arch.  Ex.:  Do  ferro  que 
veer  em  acielas  dem  da  carrega  cavalar  três  dinhei- 
ros. (F.  de  B.,  5.°,  p.  485).  —  Do  fferro  que  veer  em 
aciellas....(hi..p.53i). 

Aciuaoí'.  Do  lat.  ãcmaces  (do  gr.  ákinákes). 

*  .4í-iMií"«i-iuo.  T.  de  Bot.  Diz-se  do  írujo  ou 
de  qualquer  outro  órgão  vegetal  que  tem  a  forma 
dum  grão  d'uva.  Do  gr.  alanos,  grão  d'uva,  e  do  lat. 
forma. 

.loiíiío.  Cf  o  voe.  Ciinte. 

.AcEai-ar.  #  Do  lat.  clarare  com  o  pref.  a. 

Acliiuarã»  (e  não  acclimação).  De  aclimar. 

.%4-lâinar  (e  não  acciimar).  De  clima  com  o 
pref  a  e  o  sutf.  -ar. 

.4<-ó.  Arch.  Acá.  #  Ex.:  Queria  pasar  o  minho 
pêra  acó  hu  o  conde  estaua.  (Script.,  p.  103).^ 

.*»;«-.  #  Ex.:  Faciant  fferrum  et  açuni  in  tota 
mea  terra.  [Disscrt.  chr.,  3.°,  2."  parte,  p.  85-E.  i320). 
—  De  aço  et  de  ferro  tendudo.  ild.,  ib.,  p.  ?■(•>). 

#.  .li-olci-itr.  Antiq.  Recobrar.  Ex.:  Cuidando 
per  el  acobrar  terra  de  Judea.  (Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  2oii). 

.%r4»il<'.  *  Do  ár.  açot.  Cf  o  hisp.  a^ote. 

\roiiN«>llia<lõi-.  •#  Do  lat.  consiiiatorc  com  o 
pref  a. 

.Vcoii««olliar.  »  Do  antiq.  conselhar  com  o 
pref  íT. 

-f  .'loínilofor. . . .  *  Do  hisp.  acontecer  (do 
lat.  ad  e  contin!.;t'ref). 

*  .tfooiíiiar.  Arch.  Acoimar,  castigar.  Ex.: 
Que  lhe  queria  acooymar  o  seu  peccado.  (Inéd.  de 
Àlc,  3.",  p.  144)         "  ,  .,         > 

Aooro.  *  Do  lat.  aci^ru  (dn  gr.  al(oros). 
.1i<-«>MMar.  «   Pr(i\a\elmentc   vciu-nos   do   hisp. 
acosar  (de  a  e  coso}. 


ACOTEIA 
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Açoleia  (e  não  assoleia).  *  Do  ár.  açoteiha.  Cf. 
o  hisp.  a^olea. 

Aroii&;ageiu.  *Ex.:  Da  açougagem  da  vaqua 
três  dinheiros.  [Leges,  p.  591-A.  1222). 

-f- -açougue.. . .  Ex.:  Méis  açougues,  et  fane- 
gas.  {Leges,  p.  737).  —  Id.,  ib..  p.  --38.  —  Comparavit 
una  terna  de  casa  no  a^ougui.  (Inquis.,  p.  Sopj.  Do 
ár.  açoc.  Cf.  o  hisp.  j^ogite. 

*  .Icral.  Acre.  Ex.:  .Adoça  os  humores  acraes, 
e  mordazes.  (.■1jíí:o?\7  med.,  p.  239), 

Ac-roaniâllioo.  *  Ex.:  Processo  escolar,  acroa- 
matico.  (L.  C,  p.  cxl). 

.\ci'obata.  #  Os  hisp.,  talvez  com  mais  razão, 
pronunciam  acrobata.  Do  gr.  ákrobatein. 

.\n'ol>álico.  #  Do  lat.  acrobática.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

.\ci'Oi>«>(Iio.  *  Do  !at.  acropodiu.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

.tc-i-ópolo.  *  Ex.:  Nos  temploí  e  nas  acrópoles. 

(L.   C,  p.   CCXLV). 

.lorotttôlio.  *  Do  lat.  acrostolia  (do  gr.  akros- 
tólion).  Prosódia  de  B.  Pereira. 

.Icrol^rio.  *  Do  lat.  acrZteria  (do  gr.  ákro- 
téria). 

#  .\c(inouiotria.  Parte  da  meteorologia  que 
trata  de  determinar  a  potencia  calorífica  dos  raios 
solares  que  chegam  à  superfície  da  terra.  Do  gr. 
áklis,  raio,  e  métron,  medida. 

#  .IctiHouiélrif».  Que  se  refere  à  actinome- 
tria. 

.%çucar.  *  Ex.:  Os  seus  valles  todos  cheos 
daçucar.  (.Azur.,  p.  14).  Do  ár.  açuccar;  do  persa 
xácar.  Cf  o  hisp.  açúcar. 

.Vt-iiccna  (e  não  assucena).  *  Do  ár.  açucena. 

+  .^outlir.  ■ . .  (supprima-se  o  último  S).  Cf  o 
hisp.  acudir  e  o  it.  accudire. 

.tc-iiRiisiar.  «  Do  lat.  acimiiiiare. 

.Irii|>uia9-iiira.  *  Do  lat.  aciipunctura.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

»  .lçíH|iiorc'  ou  açiicre.  Pop.  Açúcar.  Ex.: 
PrcparaiJa  com  assuquere  candil.  (,Í.  F.  V.,  Ulys., 
p.  53 1). 

#  .'i«lã«»>».  N.  de  pov.  Da  h.  lat.  Ataiics.  Ex.:  In 
ripa  Auizella  Atanes  suagio  et  monimenta.  (Diplom., 
p.  35-.A.  95o).  —  Id.,  ib.,  n.  2110. 

.4(iaiunBitÍEio.  *  Do  lat.  adamantimi  (do  gr. 
adaiiiáiítiiws). 

.\il»rnc9>.  *•■  L  voe.  hispanhol  (do  ár.  adhirem). 

.tddioionar.  »  Do  antiq.  addicion  com  o 
suff.  -ar. 

.%il<lír.  »  Ex.:  Ado  ainda  mays  por  nosso  amor, 
que. . . .  {Leges,  p.  683). 

A(l«'Ka-  *  ÈX"  Et  accipiat  de  uino  de  adega 
lanlum.  .  ..  (Leges,  p.  481-A.  1100). 

.%il4'ÍKai;ar.  Do  lat.  v.  addelicatiare.  .Meyer-I,., 
2.°,  p.  i'ôu. 

.irtcma.  .Xrch.  Adéniia.  #  Ex.:  Assi  o  paul, 
come  as  adeiiias. .  ..  iDisserl.  chr.,  5.",  p.  379). 

.%cl«'niaii4'n.  »  K  voe.  hispanhol  (pi.  dti  adeiium, 
do  hil.  ad  e  uiantis). 

A  <lf'i9lg*<».  *  l'"x.:  Qui  di;iipcrit  casam...  cum 
scutis  de  la  porta  a  dentro.  (Leges,  p.  571-A.  1217). 

•  *  <IO|inrl«>.  Antiq.  .\  parte,  canfidcncial- 
mente  E\  :  (Iliamando  01!  Ennnes  a  departe.... 
(Aznr  ,  p.  57).  —  Id.,  íiwd.  de  Ale,  3.",  p.  ôi. 

.%<l<*rnr.  *  Do  lat.  ada-rarc. 
.tflf'r4'«;o.  #  Df)  hisp.  aderejo  (do  lat.  ad  e  di- 
recliisi. 

\il <'■■«' 11  «-ar.  *  íiiéd.  de  Ale,  3.",  p.  143. 
%<!■«  iBiliaiK-a.  *  íiiéd.  de  Alc,  i",  p.  214. 

*  lalit ■iilia\<'l.  (^)uc  se  pode  adivinhar  ou 
decifrar.  Kx.:  listava  na  verdade  cscrilo  de  maneira 
pouco  adiviíiliavel.   (Sar.  c  Casi.,  A  prop.  de  Ov., 

p.  i'i:i). 

.iilJiKloiro.  «  Ex.:  Deos  rcguiirda  em  mcw 
adjudniro  (Leal  ('..,  p.  43ri). 


.Itiuiide.  Composto  de  íi  -|-  Je  +  onde.  Rev.  L., 

6.",  p.  96. 

.4fluorado.  Arch.  Adorado.  #  Ex, .  Dizemdo 
que  elRei  por  seer  adoorado.  avija  tempos  que  nom 
dormia.  (Iiiéd.  de  h.  p.,  4.°,  p.  452).  De  #  adolorado. 

-^«loriMí^cer  (ou  antes  addoriiiccer).  *  Do  lat. 
addorniiscere.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Adnutivo.  Antiq.  Adoptivo.  Ex.:  Se  queria 
aver  o  ditto  .\ires  Eanes  por  filho  adoutivo.  tDissert. 
chr.,  4.°,  parte  2.',  p.  i35).  Do  lat.  adoptivu  com  vocal, 
do  p. 

*  AtlNtrictõrio.  -Adstrictivo,  adstringente.  Ex.: 
A  sua  semente  (das  azedas)  tem  virtude  adstrictoria. 
(^)icor.j  nied.,  p.  146).  Do  lat.  adstricloriu. 

*  AdititriaiginieaKo.  Vide  astringinieiito. 
.%diia  (e  não  aduafj.  #  De  aitáduva^*  aadua? 
Aduana.  *  É  voe.  hisp.  (do  ár.  adayuán,  re- 
gisto ou  livro  de  contas). 

%diil>a>*.  *  Ex  :  Pro  n<\  Casrfllum  adubare. 
(Inquis  ,  p.  319).  Da  b.  lat.  addobare.  Cf  o  hisp.  ado- 
bar e  o  it.  addobbqre. 

.%ducliu.  *  E  voe.  hisp.  (do  lat.  addiictu). 

.\fliillo'ou  adulo.  .Antiq.  Onde,  aonde  ou 
onde  o.  *  Ex.:  Adiillo  o  teu  malvaisco,  Bi'itez  filha. . .  ? 
(F.  M.,  O  Fid.  apr.,  a."  jorn.).  —  Pois  adullos  mariolas? 
(Id.,  ib.,  3."  jorn.).  De  a  +  de-\-ullo.  (Rev.  L.,  6.°, 
p.  96). 

.\dvéi'I»!0.  *  .Advérbios  com  forma  de  plural: 
ataes  ou  ales,  antes,  dementres,  estonces  ou  entonces, 
nuncas,  quiçaes.  etc.  Vide  o  art.  S. 

Ai^ilo.  #  Ex.:  As  formosas  composições,  que  os 
rhansoHes  e  aedos  vão  descantando  nela  Grécia. 
(L.  C,  p.  ccxi.ii).  Do  lat.  aédon  (do  gr.  aedón). 

AfHsar.  *  De  afalagar.  CÃ.  fagar,  o  arch./iAi- 
gueiro  e  o  hisp.  halagar  (do  ár.haiaua,  coisa  agra- 
dável). 

*  .^raiuad».  Cheio  de  fome,  faminto.  Ex.:  E 
ficava  a  terra  afamada.  [Dissert.  chr..  5.",  p.  SSg). 
De  *  afamar,  áè fame  com  o  pref  a  e  o  suff.  -ar. 

.tflrícào.  Antiq.  Otficio.  *  Gil  Vicente. 

*  ."*  f«r.  .Antiq.  .\  moda.  Ex.:  Ponde-vos  á  for 
da  corte.  (G.  V.,  i.",  p.  192). 

*  .*irj»i-«;ar.   Arch.  Forçar,  violentar.  Ex. :  E 

quem  molher  afforçar (Leges,  p.  704-.A.   1262). 

Da  b.  lat   a(forliare. 

-f  ,%n»i'H'H'aai*.. .  .  —  Id.,  Leges,  p.  480. 

*  .4írriçã«.  .\niiq.  .AtHieçâo.  Ex.:  O  poboo  de 
Deus  morava  em  ela  em  grande  afriçom.  (Inéd.  de 
Ale,  3.°,  p.  i35). 

*  .«íiaiiçamenlo.  Acção  ou  effeito  de  affian- 
çar. 

.4ÍJ»S45«">  15o  lai.  »  offucare.  iMe\er-L.,  2.",  p. 
Gt">7. 

.iroi-luiiado.  »  Do  \í\\..  fortunaln  [Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil)  cnm  o  pref  a. 

.ll'»rliiiear.  *  Do  lin.  fortunare  (Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil)  com  o  pref  a. 

*  .*r«í»»tri>-ado.  Arch.  Onerado  com  o  imposto 
ou  encargo  de  fossadeira.  Ex. :  Item,  dixerunt  que 
desta  erdade  afosseirada  gaanou  et  comparou  o  Es- 
pital  a  lertia.  (Inquis.,  p.  38-).  — E  deu  y  mesa  dtí  sua 
erdade  foreira  e  affb.sseirada.  (Id.,  ib  ). 

.%ri-»ii ta ■■«>.'  »  Da  b  lat.  fronlare  com  o  pref  a. 
Ex.:  Si  in  predictis  terminis /ro«/.i»cn/;.s-  eum  dictis 
nn-rabilinis.  .  ..  (Lef^es,  p.  710-A.  \-iO><). 

.«ri-iiil<'vii;ar.  »  \)q  fruitevigar  com  o  pref  a. 
Vide  o  voe.  l-rulevif,'ar. 

.%riir.al.  *  1-'.N.:  Dent  domino  terre  uuinquaginta 


afii^ales  de 


(Leges,  p,  597-A.   12 


;  qu 
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àfusaes  (ou  a/Ttisac^i)  de  lino.  (Inquis..  p.  3i3). 

.%lfa<-lia'r.  *  Do  hisp.  agachar  (de  gacho,  do  ár. 
auach.  encurvado,  retorciílo). 

»  .\K»>'-  Ai'^"h'  Achar.  Ex.:  Siuc  outro  quale 
agar  quod  uicinus  sit.  (Leges,  p.  4ÕÓ-A.  1187).  — Id., 
ib..  p  .|55. 

\uaMal9iar.  »  De  agasalho. 


AGASALHO 


-  S  — 


ALAVANCA 


Agatíallio.  *  Do  hispo  agasajo  (de  a  e  gas 
por  cas,  com  o  sutt".  -újo). 

+  AHíom....  Vide  os  primeiros  ex.  deste  suff. 
nos  voe.  Carceragem,  Passagem,  Portagetn  e  Va- 
gem. 

Agoiro.  Do  lat.  v.  aguriíi.  Meyer-L.,  i.",  p.  56. 

.%tt'ou>ai'.  *  Ex.:  Os  parreiraes  frementes... 
agomão  para  a  flor.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p,  107). 

Avfoxi^'»!'.  *  Do  lat.  agoni^are  (do  gr.  agonizo, 
lutar).  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

.4s;oi-a.  *  Ex.:  Pela  medida  de  Aguyar  que  agora 
y  á.  (Leges,  p.  653-A.  i255). 

Agoslar-se.  #  É  voe.  hispanhol. 

Agosto.  #  Ex.:  Istas  sunt  ferias  de  agosto.... 
(Leges,  p.  771-A.  ii88-i23o).  —  De  kalendis  agiisti 
(ou  angusti)  usque  ad  festum.  . ..  [Id.,  p.  676-A.  1257). 
Do  laf.  V.  agvstii.  (Meyer-L.,  i.°,  p.  56)  ou  agóstu. 
(Darm.,  i.",  p.  97). 

.^SrssUepcr.  *  Do  lat.  *  gratescere  com  o 
pref  a. 

Agraduado.  *  Ex.:  Doutores  agraduádos  em 
Paris.  (J.  de  B.,  DiáL,  p.  288). 

-(-  Agi-a viado. .  . .  Cf  o  hisp.  agraviar  (de  agra- 
vio,  aggravo,  oflensa ;  do  lat.  gravis). 

Agra»  (e  não  agras).  #  E  voe.  hispanhol. 

Agridiilcc  •*  Ex.:  Amda  que  estas  novas  tra- 
zem seus  agridulces.  (A.  Chagas,  Obras  espir.,  2.°, 
p.  18). 

#  Agrii>iniaaio.'>a.  Herejes  do  séc.  3.°,  partidá- 
rios do  bispo  de  Carthago,  Agripino,  que  viveu  até 
ao  anno  de  217. 

.%gi'«»',  #  Que  causa  incómmodo.  Ex.:  Os  ar- 
çoões...  aas  pernas  muyto  sobejamento  agros.  (L. 
da  ensin.,  p.  538). 

*  Agrómoiro.  Instrumento  de  agrimensura, 
que  tem  por  fim  simplificar  as  operações  de  nivelaçao, 
levantamento  de  planos,  etc.  Do  gr.  agras,  campo,  e 
melrun,  medida. 

*  Agrôr.  Agrura.  Do  lat.  acrore.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

#  .Ago^iimea^Iai-.  Pop.  Argumentar. 

*  Agrgiisai-ão.  O  mesmo  que  agrupamento. 
Àgoarai.  De  #  àgiiaça  com  o  sufi.  -ai. 
.tguaceiro.  De  *  àgiiaça  (cf  o  hisp.  agua^af 

com  o  suff.  -eiró. 

#  .Aguada.  N.  de  pov.  e  dum  rio.  Da  b.  lat. 
Aciialata.  Ex.:  Uilla  mea  própria  agualada. . ..  Per 
illam  ganderam  usque  in  riuulo  agualada.  (Diplom., 
p.  42-A.  957).  —  Id.,  ib.,  p.  480-A.  1094. 

Agiiãgvin.  »  Segundo  Diez  (i.",  p.  6)  provém 
do  lat.  V.  aquagium.  Cf  porém  os  voe.  portagem, 
carceragon,  vagem,  etc;  à  vista  dos  quaes  não  será 
absurdo  admittir  #  aquagine. 

.lLgiaa-it4^.  »  No  gén.  masc.  Ex.:  E  o  aguapé 
destes  Vinhos  tão  generosos. ..  (Ancora  med.,  p.  220). 

—  Id.,  ih.,  p.  225. 

-f  .*gtiJlo....  *  Assanhado,  destemido,  irado, 
valoroso.  Ex.:  Diziam  que  viinham  muito  agudos 
pêra  a  batalha  pollos  parentes  que  lhes  matarom. 
(Script.,  p,  281). 

*  .4siJ<-«lsj.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Ágata.  Ex.: 
Uilla  tr.iuaziilo  inter  agalá  et  uauga.  (Diplom.,  p.  7-A. 
883).  -—  Id.,  ih.,  p.  23 1  e  334. 

À  gu«'iro.  «  Ex.:  Et  uadit  ad  agueiro  do  bar- 
reyro.  (Leges,  p.  65o-A.  1255).  —  Id.,  Inquis.,  p.  33o. 
Do  lat.  aquariu. 

Àgúoiilar.  #  Do  hisp.  aguaniar  (do  lat.  ad  c 
cunclari,  dctcr-se,  parar.'). 

.%gii4>i-i-ar.  «  E  voe.  hispanhol. 

#  .tgiiiiii'.  N,  de  pov.  Da  b.  lat.  Aquilare.  Ex.: 
Per  mensuram  de  Aquilari.  (Leges,  p.  (Í60-A.   i255). 

—  Id.,  lè.,  p.  687. 

Agiiilliaiin.  «  Ex.:  ICst  demarcado  per  marcos 
et  per  divisões,  et  dele  se  departe  per  aguilada  {<). 
(Inquis.,  p.  326).  Por  #  af^ulhada.  do  lar.  aculcalaf 
Cf  o  hisp.  aguijada. 


Agiiillisío.  #  Ex.:  Siquis  percusserit  hominem 
uel  mulierem  cum  aguilon  uel  cum  esporis. . ..  (Le- 
ges, p.  G22-A.  i23i).  Do  lat.  #  aculeone  (de  aculeus). 
Cf  o  hisp.  aguijón. 

Aguiliiuar.  *  Do  antiq.  aguilhon  com  o  sufF.  -ar. 

*  Aguioiu.  Arch.  Aguião  ou  aquilão.  Inéd.  de 
Ale,  3.",  p.  2  i5. 

*  Agiira.  Arch.  Agora.  Ex.:  Item,  in  parrochia 
Sancti  Salvatoris  de  Átrio,  que  agura  chamam  Viana. 
(Inquis.,  p.  32i|). 

*  .\gii»ili9iiaiio.  Pertencente  ou  relativo  a 
S.  Agostinho,  ou  à  sua  doutrina. 

*  AgUKíisísí.  O  mesmo  que  agostinho. 

*  .Ai.  Este  diphtongo  provém: 

I."  da  attracção  dum  !  para  junto  da  vogal  tónica: 
Paiva  <^  Pavia,  vigairo  <  vicariu,  primeiro  <^  #  pri- 
mairu  <^primariu  (vide  o  art.  Attracção) ; 

2."  da  syncopc  dum  d:  raio <^radi-ã,  aido<^aditu; 


3.°  da  vocalizacõ 


luni  c  —  aitG  (a.r zh..)<^actu. 


feito <Ci*  faito<^factu;  b)  dum  g  —  praia <^ plaga, 
saia<Csagia;  c)  dum  /  —  caveira  <_caiveira -escal- 
varia, sai)}.ão<S  Sal 'mão; 

4."  do  alargamento  dum  a:  saibro  <i*  sabro<S 
sab'lu,  açaimo  <C  acamo. 

*  Aiai*.  Pop.  Dar  ais,  gemer.  De  ai  com  o  suff.  -ar. 

*  .Aíitda  íjuo  Blíf  E>t»s*  ou  em  que  llie  pes. 
Vide  o  voe.  Pes. 

*  Airo.  Sutf.  antiq.  e  pop. :  vigairo,  Jadairo, 
relicairo,  etc.  Do  lat.  -ariu. 

.Ajeitar  (e  não  ageitar).  Cf  o  voe.  Jeito.  E  as- 
sim :  ajeitado,  ajeitamento,  etc. 

.Ijiinsey..  *  Do  hisp.  .ijime^  (do  ár.  aximeça). 

Aj»elliai'.  *  Do  lat.  genuclare  (Prosódia  de  B. 
Pereira)  com  o  pref  j. 

A.iorfH€!«».  #  E  voe.  hisp.  (do  ár.  a.vorco). 

.tjiidii!-.  Do  lat.  adjutare  (Prosódia  de  B.  Pe- 
reira).' 

AI.  Pronome  antiq.  Do  lat.  *  alum.  Meyer-L.,  2."', 
p.  649. 

4"  Alá.. .  .  *  Ex.:  Laxa  penes  aut  non  intrarás 
alá.  {Leses,  p.  787-A.  ii8S-i23o).  —  Id.,  íé.,  p.  748. — 
Id.,  K  ie  S.,  4.",  p.,568. 

.Ala!  *  Ex.:  Ala!  ála !  mãos  a  labor!  (F.  M., 
O  Fidalgo  apr.,  3.=  jorn.). 

Alaitarda.  *  É  voe.  hisp.  (do  ai.  helmbiirte; 
de  helm,  cabo,  e  barte  ou  parte,  espécie  de  acha). 

Alal>ar-se.  Do  hisp.  alabar  (do  lat.  allaudare). 

.AlaliaMiro.  *  Do  lat.  alabastru  (do  gr.  alá- 
bastron). 

Alaerão.  Antiq.  Alacrau  «  Do  hisp.  alacrán 
(do  ár.  alacrab). 

*  AlafíieH.  Ex.:  Kiuulo  cambar-  leiíilorio  ala- 
phoen.  {Difluin.,  p.  iii"i-A.  1002). 

Aiagoa.  Pop.  e  antiq.  #  Ex.:  Alagoas,  e  sserra 
de  cada  part.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  i83). 

Alaiiiltel.  *  Do  hisp.  arambel  (do  ár.  alhanbal, 
tapiz). 

.AlatíiCífai'.  *  Do  hisp.  alambre  (do  lat.  a'ra- 
mine). 

*  AlaiutMie  ou  Aliinède.  N.  de  pov.  I''x.: 
Ad  occideiUcm  uilla  alinicdi  au  a-.isírem  est  locus 
salinarumiuxta  fiunien  mondecum.  (/Ji/'/o»i.,p.458-A. 
1092).  —  Et  figit  SC  in  tauaredi  et  de  alia  parte  leua 
se  de  cabanas  et_fer  in  alamedi.  {Id.,  p.  538-A.  1099). 

.%Saui4>.  *  É  voe.  hisp.  (do  lai.  aliiu.s). 

.%liiia>Staa'.  #  È  voe.  hispanhol. 

Alai'.  Ir.  #  !■'.  voe.  hispanhol. 

-f  .Alarga meiílo..  ..  .  teima  <hhp.  lenta, 
cliaile  <  chalé,  í7/cí)'í'<hisp.  aleve,  saibro  <  #  sabro, 
açaimo<^açamo.  Nalguns  casos  não  resulta  dijilitongo: 
vestia  <  veste,  hástèa  <  haste,  lógea  <  loja,   lêndea 


<S  lende,  etc. 

Alarido. 
canto  da  ave). 

A-Bál<'re 


#  É  voe.  hispanhol  (do   ár.  algarid, 
Cf  o  voe.  .Algarido. 
.  »  Do  lat.  a  \-lalere  (ablativo  de  latiis). 


-\-  Aia«  aiK-a. . 


Do  lat.  V.  *  palanca  do  lat. 


ALA\TNSE 


ALFARVA 


palauga  ou  phalanga,  com  metáthese  ào  p  e  ào  l 
(palanca^  tjpjiicj):  Cl.  o  hisp.  palanca. 

*  Alavense  ou  alavõs.  Natural  de  Alava 
(Espanha). 

jtlazão.  *  Do  hisp.  ala^án  (de  albaifano). 

Albardií.  *  Ex.:  Et  melior  albarda  de  azemela 
ualeat  decem  sólidos.  [Leges,  p.  iqí-A.  i2Í3).  —  Id., 
ib.,  p.  6qó. 

AlhalróM.  *  É  voe.  hispanhol. 

AII»oi-g;ne.  *  E  voe.  hisp^mhol  (do  ai.  herbergen). 

Albersueiro.  #  Ex.:  Deue  o  albergueiro  teer 
hi  sempre  casa  limpa.  (Figan.,  Mem.  das  K.,  p.  223-E. 

l302). 

*  Albistellado.  Que  tem  estrellas  ou  man- 
chas brancas.  Ex.:  Est'outi-a  (vacca)  albisielada  que 
tanto  dá  na  vista. .  ..  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  147). 

#  Albitri.  Antiq.  Alvitre.  Ex.:  Por  lhe  nã  con- 
ceder hú  albitri  iniusto  que  pedia.  (J.  de  B.,  Dial., 

p.   322). 

Albornoz.  *  Do  ár.  albonio^. 

Albõroque.  *  E  yoc.  hispanhol  (do  ár.  albarac, 
augmento). 

Alborffue.  *  Do  hisp.  alboroque  (do  ár.  alba- 
rac, augmento). 

-I-  Albufeira. . .  .  Do  ár.  alboheira.  Cf.  o  hisp. 
alhuhera. 

.tlracboTra.  #  Do  hisp.  alcachofera  (de  alca- 
chofa,  do  ár.  athar.vaj']. 

AlraÍK.  Este  voe.,  registado  no  Dicc.  de  Fr.  D. 
Vieira,  pela  significação  parece  ser  exactamente  o 
alcami:[  dos  hisp.  (do  ár.  aljawiç.  exército) ;  podendo 
muito  bem  ter  havido  erro  tvpográphico  no  ex.  ci- 
tado (da  Chr.  de  D.  Aff.  IV,  tí.  63,  col.  3,  de  Rui  de 
Pina). 

*  Alcadisoí  Arch.  Ex.:  Non  den  fyel  se  non 
polho  levar  subre  cabo  que  seya  alcadigo.  (F.  da  G., 
5.°,  p.  42Ó1. 

#  Aloafliite.  Pop.  Aqueducto. 

#  Alcstsutc  Pop.  Alcaiote,  recadista;  official 
de  diligencias.  Do  hisp.  alcahuete  (do  ár.  alcaued)! 

Al<'áli<'0.  #  Ex.:  E  porque  nos  Alimentos  ha 
saes  voláteis,  e  alcalicos.  ■  ..  (Ancora  med.,  p.  12). 

Alcançar.  #  Ex.:  Qvin  caualero  alcançar  in 
seguda  toras  de  lide  campa!....  (Leges,  p.  765-A. 
ii88-i23o).  Cf.  o  hisp.  alcançar  (do  ár.  alçai,  encon- 
tro, e  sara,  andar,  caminhar). 

-f  .ticaiièra..  . .  Da  b,  lat.  Alquinnitia'. . .. — 
Id..  ih.,  y.  2  I   e  2íj. 

Alciiiir<>i-a.  -*  l)o  hisp.  alcanfor  (do  ár.  al-kan- 

/"'■>■ 

.%lfan!KÍa.  *  Do  hisp.  alcancia  (do  ár.  alcan^). 

Alc-ai>sirra.  »  E  voe.  hispanhol  (do  ár.  alcabar). 

.\lvnri\\no.  *  \'.\:  Et  melior í7/Cí7roiíi/aí;!  ualeat 

deccni  dciiaiios.  í Legcs,  p.  io.vA.  i253). 

#  .4lc>íi-<-i^r«'.  Antiq.  Alcáçar.  Ex.:  Porque  de 
dentro  do  alcarcere  estava  huma  fusta....  íScript., 
p.  4i<i). 

Alcalrax.  *  1'^  voe.  hispanhol  (metáthese  do  ár. 
atearia  ji. 

AI«'alriiK.  Não  pode  derivar-se  directamente 
do  ár.  alcadus  (segundo  l'V.  João  de  Sousa,  Vestí- 
gios....). 

4-  .4l«'fiir,ar.  . .  #  N.  de  pov.  Alcácer,  filx.:  Vobis 
populaiorihiis  de  .Mcaxar  (ou  .Mcaçar).  (Leges,  p. 
58o- A.  121X1. 

/tlrliimia.  Vide  alquuuia 

Al«-i»ra.  #  l^x.:  C/Mii  iirroua  Icuc-  sua  alcopha. 
(Leges.  p.  K24A.  iiK8-i23o). 

-\-  Alc<»l'orar. .  .  .  Ex.:  E  ela  alcnforou  os  olhos, 
e  afcilon  SC  mii\  bem.  (luèd.  de  Ale,  3.",  p.  02). 

*  .%l<-<»i-âiii<-o.  líelalivo  ao  Alcorão. 
AI<'oi'iio<|ii«-.   #  E   voe,    hispanhol    (do    célt. 

cran  airtif.  niioie  da  cortiça). 

i  klcorobim.  .  . — In  território  Colimbrie 
villa  lie  alroroiibim.  (Jd.,  p.  46-A,  f}5c\). —  In  uilla  quas 
uocitnnt  Alqiioruiiiiii  mca  rationc.  (íd.,  p.  444-A.  io<io). 


AIrorque.  *  É  voe.  hispanhol. 

.kitleola.  *  Ex.:  Portela  que  stat  supra  aldeolani 
de  Pigueyro.  (Leges,  p.  687-A.  12.^8). 

Al(li-aba.  Cf  o  hisp.  aldaba  (do  ár.  addabba). 

AlffriK.  *■  Do  ár.  alefri^,  moldura. 

Alfsre.  *  Ex.:  Que  uocatur  a  Monte  alegre. 
(Leges.  p.  728-A.  1273). 

Aleijado.  *  Ex.:  Pectet  C  sólidos  ad  alisiado. 
(Leges.  p.  720-A.  1271).  —  Pectet  centum  sólidos  ou 
aligiado.  (Id.,  p.  ÓQçi-A.  1262). 

*  .%leijadõr.  Que  aleija,  que  magoa. 
Aleijar.  *  Da  b.  lat.  *  iesiare.  Cf.  o  voe.  Alei- 
jado e  o  hisp.  lisiar. 

Al«'itar.  #  Do  lat.  lactare  com  o  pref.  a. 

*  .1  leiva.  Vide  A  aleiva. 

.*leive.  #  Ex.:  Et  qui  fecerit  aleiíie  contra  se-' 
nor. . ..  {Leges,  p.  582-A.  1218).  Do  hisp.  aleve. 

Aleli.  Cf  o  hisp.  alheli  (do  ár.  alhiri). 

Alemsio  (e  não  allemão).  *  Não  pode  derivar-se 
directamente  do  lat.  aleniannu.  como  se  vê  da  per- 
manência do  /  intcrvoc;  nem  ;i;i  poderia  ser  synco- 
pado.  Provavelmente  importámos  este  voe.  dos  his- 
panhoes  (alemán).  —  Pop.:  alatnão,  alamôa. — Desi- 
gna-se  com  o  nome  de  baixo-alemão  o  dialeto  falado 
pelos  germanos  em  Flandres,  e  de  atto-alemão  o  dia- 
leto que  falavam  na  Alsácia-Lorena.  (Darm.,  i.",p.  i3). 

Aleuibrar.  Pop.  e  antiq.  *  Ex.:  Quero-vos 
alembrar  a  arvore....  (G.  da  Orta,  Colloq.,  fl.  i53). 
. —  Id.,  F.  M.,  O  Fidalgo  apr..  i.»  jorn. 

*  .Alenquer  (e  não  Alemqiiei-).  N.  de  villa.  Ex.: 
Et  habitatores  de  Alenquer  habeant  libere  tendas. 
(Leges,  p.  55q-A.  1212).  —  Id.,  ib.,  p.  727. 

Alenlo.  #  Do  hisp.  alien/o  (do  lat.  anhelitiis). 

*  .%lexerar.  .Arch.  Lazerar.  Ex.:  E  poren  non 
dev'eu  atejer.ir.  (Canc.  de  D.  D.,  p.  48). 

*  .41f'adía.  Arch.  Dadivas,  sobórno.  Ex.:  Molan 
a  uez;  e  non  tome  alffadias  el  maquilon  ni  heredeyro. 
E  qui  tomare  alfadias  e  uedare  uez  pevte  llll  mora- 
bitinos.  (Leges,  p.  881-A.  1209).  —  Id'.,  ib.,  p.  7Õ3. 
Do  ár.  alhadia,  regalo. 

.'tira^enie  (ou  antes  alfajeme).  Cf.  o  hisp. 
alfajenie  (do  ár.  alhacheni,  cirurgião). 

AlHiia.  *  Da  b.  lat.  alfagiai  Ex.:  Pro  donas  et 
alhagias  qu  eis  fecemus  et  in  scrituras  resoria.  (Di- 
plom  .  p.  222-A.  1048).  Cf  o  hisp,  antiq.  ^Ifaya.  mod. 
alliaja  (do  ár.  allia.va.  coisa  necessária). 

*  Airadéiu.  N.  dum  pequeno  monte  junto  de 
Aneã.  Ex.:  Et  alteram  uineam  in  loco  qui  dicitur 
alfáden.  (Diploni.,  p.  434-.4.  io8(|).  Terá  relação  ety- 
molngiea  eoni  alfadia  f 

.4iraíate.  *  Do  ár.  alhayat.  CÃ.  o  hisp.  ant. 
alfaratc. 

AlCania.  -*  Do  hisp.  ant.  alfaiiia  ou  alhama 
(mod.  aljama);  do  ár.  alchamaa,  reunião. 

.%  irá  mar.  Cf  o  hisp.  ant.  aljamar  (mod.  alha- 
niar). 

.%ll'ãiid<>K'a.  *  Ex.:  Omnes  fornos  et  alfandegas 
et  tendas.  {Leges.  p.  <i34-A.  1249).  Cf  o  hisp.  alhón- 
diga  (do  ár.  alfondoc). 

*  .%iranjàr.  Areh.  .Alfanje.  Ex.:  Spada  aut  lan- 
eea  aut  al/'aniai-  (ou  alfangari  (Leges,  p.  372-A. 
II 36).  l'>o  ;\r.  alhánc/iar.  Ci.o  hisp.  alfanje. 

Airaf|iie«|ii<'.  #  Ex  :  Os  quaàes  ao  despois 
forom  contados  pellos  alfaqueqnes.  (Azur.,  p.  27). 
Dt)  \\v.  alfaqiwc. 

.4ll'a«|iii.  í  Do  ;ir.  alfiquih,  douio. 

Airai-ax  (e  não  alfàras).  »  \.  voe.  árabe.  Cf  o 
hisp.  alfara^. 

.tirareine.  #  Ex.:  .Aqueile  homem  pos  huu 
alfarcnie  tiraiieo  em  sua  lança.  (Azur.,  p.  112). 

*  Airar«'l«tN.  N.  de  po\ .  Provavelmente  do  alfa- 
reros  (do  ;ii.  alfahar:  ef  o  hisp.  alfir  ou  alfa/iar,  e 
alfarera]  eoni  liissimil,  do  segundo  r  (r  —  ;•■-   ;• — /). 

Airarja.  C.(.  o  hisp  atfarjia,  áa  alfarje  (do  ár. 
atliar.v.  entalhe) 

A  iraria.  «  l).i  b.  lat.  alfarfa  com  dlssimilação 


ALFAVACA 


ALMOFAÇA 


do  segundo  /?  Ex. :  Et  melior  solta  de  alfar/a  ualeat 
três   denarios.   [Let^es,   p.    u)5-A.    i253).  Ci'.   o   voe. 

'  Aintvara.  «  Do  ár.  alhabac.  Cf.  o  hisp.  alba- 
haca. 

Aireixar.  Cf.  o  hisp.  alféi^ar. 

*  .'tiféraz.  .Arch.  Alférez.  Ex.:  Gonsaluo  Garsie 
meo  jlfemj.  (Leges,  p.  21Ó-A.  i263). — Id.,  ib.,  p.  264. 

-|-  .liféreai.. .  . — Fernandus  captiuus  alfere^ 
conf  (Leges,  p.  liyS-A.  1 136). -^  Domnus  Gonjaluus 
garsie  al/era^j.  [Id.,  p.  723-A.  1271).  PI.:  alférezes. 
Vide  o  ex.  do  voe.  Cimalha.  «  Do  ár.  álfériç. 

Alfinete.  Cf.  o  hisp.  jljiler  (do  ár.  alhilel)  e 
alfiletero. 

All'oiul>i-a.  *  É  voe.  hisp.  (do  ár.  alhomra). 

Al'ox.  *  Ex.:  Per  omnes  alfo^es  habeantur  iudi- 
ces  eleeti  a  Rege.  (Leges,  p.  i3tJ-A.  1200). 

*  .'ii^acli-òu.  Areh.  Aleatrâo.  Ex.:  Et  quintale 
de  meliori  dlg.idroit  ualeat  quinquagenta  sólidos. 
(Leges,  p.  iu3-A.  i253). 

Alserife.  Cf.  aljarife. 

Al^iltebe  (ou  antes  aljibebe).  Cf.  o  hisp.  alja- 
bibe  (do  ár.  alxabbeb). 

Algibeira  (ou  aljibeiraf).  Cf.  o  voe.  Atjaveira. 

AliKO.  *  Ex.:  O  que  deo  grande  1.7/^0  a  Santo 
Tirso.  (Script.,  p.  i5j).  Do  lat.  aliquod. 

-j-  AIg;úa..  .  .  —  Id.,  Azur.,  p.  23. 

*  Alguiado.  Areh.  Enviado.  Ex.:  Foe  alguiado 
de  Rev  Balaac  pêra  maldizer  o  poboo  de  Israel. 
{Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  223). 

Als^iim.  *  Ex. :  Quod  dederunt  inde  algum 
Maiordomu  quod  non  buseasset  ei  malum.  (Inquis., 
p.  625 1.  Do  lat.  alic-unu.  Meyer-L.,  2.",  p.  640. 

*  .4IEiat>li'o.  N.  de  pov.  (ou  parte  de  pov.  da 
Carapinheira,  eoncelho  de  Coimbra).  Vide  Itliastro. 

*  Ailieira.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Aliaria.  Ex.: 
Uilla  aliaria  cos  fuit  de  paremtes  meos.  {Diplom., 
p.  23o- A.  io5o). 

-\-  Ailto....  Ex.:  porcalho  " porcalio,  abnalho 
<^almalio,  etc.;  talvez  por  influência  doutros  nomes 
em  -alia  e  -alto:  batalha <^baltalia,  medalha <^ine- 
tallia,  alho  <  alliu,  ,etc. 

Aliraído.  *  E  voe.  hispanhol. 

-^  Alicesse.. . .  — Id.,  G.  V.,  2.»,  p.  35o. 

Alil'afc'.  Colcha  de  cama.  #  Ex.:  Una  almu- 
zalla  seriea  et  uno  alifaf.  (Diplom.,  p.  470-A.  1092). 

—  Et  unum  íT/íVkt/"  hubeidi.  ííd.,  p.  474-A.  logS). 

.tliTare-.  Certo  tumor  nos  eavallos.  Cf  o  hisp. 
alifajc  (do  ár.  anafah,  inchação). 

Alijar.  *  Do  hisp.  alijar  (do  lat.  allevare). 

*  /tiijó.  N.  de  pov.  Ex.:  Et  exinde  cum  Legioo. 
(Leges,  p.  555-A.  1211).  —  Id.,  ib.,  p.  bo5.  —  Úobis 
populatoribus  de  aligoo  ipsam  terram  de  aligoo  . .. 
(Id.,  p.  71Õ-A.  126Q).  —  Quomodo  partitur  cum  Ligoo 
de  uedro.  (Id.,  p.  600-A.  1224). —  In  Lagioo  j.  leira. 
(Inquis.,  p.  317).  Da  b.  lat.  Lageniola  (cí.  Lagiella) 
>  »  Lageioa,  com  um  a  prosthético. 

*  Alinióiiia.  Niitrimcnto,  sustento.  Ex.:  Está 
o  corpo  em  continuo  dispêndio  de  sangue,  que  na 
sua  alimonia  se  gasta,  (.[iicora  iiied.,  p.  1 1 1.  —  Id., 
ib.,  p.  75.  Do  lat.  aliiii~iua. 

Alimpar.  #  Ex.:  Et  os  de  Permoin  am  dalim- 
piar  a  carreira.  (Inquis.,  p.  4 1 8).  —  Id.,  Leges,  p.  674-A. 
1257. 

Aliif.ari  (e  não  ati^ari).  «  \:  \oc.  hispanhol  (do 
ár.  'asar,  extrair  o  çumo). 

Aljamfa.  Cf  o  hisp.  aljamia  (do  áv.'alacltemia, 
a  extranjcira). 

Al.iara-#.  (e  não  aljarás).  #  E  voe.  hispanhol. 

*  .tijarire.  Aljerife.  Ex.:  .\quel  que  ouer  barco 
com  aljarijfe  dê  a  dizima. . ..  (Leges,  p.  484-Séc.  14."). 

—  Qui   habuerit   barcum   cum   aliarife.  (Id.,  ib.,  A. 
1192). 

*  Aljait^ira.  Aljava?  Algibeira?  Ex.:  Et  me- 
lior aljaueira  de  orpel  et  de  argempel....  (Leges, 
p.  195-A.  1253). 


Aljerife  (e  não  atgerife).  *  Do  ár.  alcharif. 
Cf.  o  hisp.  aljerife  e  o  voe.  Aljarife. 

AIjíbe  le  náo  algibe).  #  E  voe.  hispanhol  (doár. 
alchub,  poço). 

AIJ<^1*>|'.  *  É  voe.  hispanhol  (do  ár.  alcháuhar). 

Allsi.  Areh.  Lá.  *  Ex.:  Como  uos  alia  os  Roma- 
nos. (Script.,  p.  3o). 

Allegòrií-o.  *  Do  lat.  allegoricu. 

Alle^;uriKar.  *  Do  lat.  allegori^are.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil. 

Alliviar.  *  Do  lat.  alleviare  (por  allevare).  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

Allú.  Areh.  Allá  ou  lá.  *  Ex.:  E  foisse  para 
castella  e  alio  andou  dous  annos.  (Script..  p.  22). 

.4 Ima.  *  Do  lat.  anima  (com  dissimil.  das  na- 
saes  n  e  m:  n  —  ni  =  l  —  m)^alima'^al'ma.  Ex.: 
Pagada  sine  alias  alimas.  (Diplom..  p.  2iq-A.  1047). 

Almáeeiupa.  Cf.  o  hisp.  almaciga  (do  ár.  almá- 
ctique). 

Almatlratiue.  *  É  voe.  hispanhol  (do  ár.  al- 
rnatrah). 

Aliuadraiiueixa.  *  Do  hisp.  ant.  almadra- 
queja. 

#  .4Imall'ace.  Areh.  Almofaça?  Ex.:  Et  melior 
almaface  ualeat  unum  solidum.  (Leges,  p.  195-A. 
1253). 

Almaínlia.  *  Provavelmente  o  mesmo  que 
almoinha  influenciado  por  alma. 

AluialbM.  ^  Ex.:  Et  melior  abnalio  ualeat  duos 
morabitinos.  . ..  (Leges,  p.  iq5-A.  1253).  De  *  animal- 
culu  f 

Almanaque.  Do  gr.  álmenakhá,  nome  que  os 
gregos  davam  aos  calendários  egypcios. 

Almandina.  *  É  voe.  hispanhol. 

Alman.xar  |e  não  almanchar).  #  É  voe.  árabe. 
Cf  o  hisp.  almijar. 

Almarjal  (e  não  almargeal).  Cf  o  hisp.  almar- 
jal  (de  atmarju). 

Almar.iem  (e  não  almargem).  Cf.  o  hisp.  al- 
marjo  (do  ár.  atmolali,^  planta  salgada). 

Alniarraxa.  *  E  voe.  árabe.  Cf.  o  hisp.  almar- 
raja. 

AlmáMliga.  *  E  voe.  hispanhol. 

4luiazém.  Pop.  e  antiq.  *  Do  ár.  abnah^en. 
Cf  o  hisp.  almacén. 

Almeaxar  ou  almeixar.  *  Do  hisp.  almai- 
:far  (do  ár.  almijar). 

*  Almesiie.  N.  de  certo  logar  junto  de  Coimbra. 
Do  hisp.  almaleque  (do  ár.  almihlec)  >  almaegueT 
Ex.:  In  almaegue  de  guterri.  {Leges,  p.  528-A.  1204). 
—  Id.,  ib.,  p.  53i. 

AInieia  '.  Resina  do  estoraque.  #  Do  ár.  almeya, 
estoraque. 

Aluieia-.  Dançarina.  #  Do  ár.  alemía,  mun- 
dana. 

Alnieizar.  \'idè  almea^ar. 

Alnieniiiia.  .*  Do  hisp.  almenilla  (de  almena). 

Aluiexia.  *  Do  hisp.  almejia. 

Almêz  (e  não  almès).  *  É  voe.  árabe.  Cf.  o  hisp. 
abne^. 

.4lmiara.  *  Do  hisp.  almiar  (do  ár.  almair, 
provisão  de  grão). 

Almirante.  #  É  voe.  hispanhol  (do  ár.  amir, 
príncipe). 

Almii-ez.  #  Do  ár.  abnihreç.  Cf  o  hisp.  atmirej. 

AlinÍN<-ar.  Vide  almijcar. 

Aiiuiy.ear  (e  não  almíscar).  *  Do  antiq.  al- 
mi^fCre. 

.«Imizc-re.  *  D9  hisp.  atmijcle  (do  ár.  almiçc). 

Alniuea f  re.  *  l';  voe,  hispanhol  (do  ár.  almihfar, 
enxadão). 

-(-  Almo.eella.  .  .  #  Ex.:  In  hane  testamenti 
1°  lecto  palleo  I"  almucella  de  eikilaton.  (Diplom., 
p.  25o-.\.  io5S). 

Almofaea.  *  Do  hisp  almohaja  (do  ár.  al- 
miai,xa). 
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Almofada.  *  Do  hisp.  almoh.uia  (do  ár.  ahni- 
hadda). 

*  Alniofadsto., Grande  almofada. 
AlnioTariz.  *  E  voe.  hispiinhol. 
Altuufia.  *  Do  ár.  almafia.  caçoila. 
Aimorreixe.  *  Do  hisp.  jhnojrej  (do  ár.  alma- 

frex). 

Alniog^ama.  *  E  voe.  hispanhol  (do  ár.  almo- 
cham.t). 

Almôndega.  *  Do  hisp.  ant.  almóndiga,  mod. 
albóiuligj  (do  ár  albóndoca,  pequena  bolla). 

Aisiurreimasí.  Cf.  o  hisp.  atinomma. 

#  .Hiuotelia.  Antiq.  Almotolia.  Ex.:  Huú  pouco 
de  azeite  cir,  huã  almuíeíia.  (Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  3i). 

—  Id.,  ib.,  p.  143.  Hou\e  dissimil.:  o  —  0  =  0  —  e. 
Almotolia.  Cf  almoielia  e  ametolia. 
Aliuos^alre.  Cf  o  hisp.  almohatre  (do  ár.  ano- 

xáder). 

Almciádem.  *  Do  ár.  jlimiéddin.  Cf  o  hisp. 
almuédano. 

Alno.  *  Do  lat.  alnu. 

AloèM.  *  Do  lat.  alões  (do  gr.  álón). 

Alosia.  *  Do  lat.  jlogia  (do  gr.  alogia). 

Alo^oM.  *  Do  lat.  jíogos  (de  atogus,  -a,  -um). 

AIoi|iie.  *  E  voe.  hispanhol  (do  ár.  luiloqui)! 

+  Aloqiiete.. .  .  ou  lof|uett>.  *  Do  fr.  lo- 
quei. (Meíti.  de  litt.  port.,  4.",  p.  43.Í). 

Alpariíata.  *  É  voe.  hispanhol  (do  ár.  albar- 
gat,  pi.  de  albarga). 

Alpecbim  (e  não  cilpexim).  *  Do  hisp.  alpe- 
chin  (do  lat.  olei,  de  azeite,  cfa'C7nus,  fezes,  resíduo?). 

Alperf-e  ou  alporrlic.  Cf  o  hisp.  alberchigo. 

Alitbabeto.  *  E.\.:  Sit  partitum  per  alfabetum. 
(Leges,  p.  482-A.  1191).  Do  lat.  .ilphabetu. 

*  Alplicio.  Relativo  a  Alpheu  (rio  da  Arcádia). 
Ex.:  Rodar  na  alphéa  várzea.  (Cast.,  Georg.  de  V., 
p.  16.^1.  Do  lat.  atphêu. 

Alpino.  *  Do  lat.  alpiíni. 

Alquiai'.  *  Ex.:  Alqiiion  cem  mil  homeês  d'ar- 
mas  de  Israel  por  cem  mil  talentos  de  prata.  {Inéd. 
de  Ale,  3.",  p.  68). 

Alfiiiic*--!.  #  É  voe.  árabe.  Cf  o  hisp.  alquicel. 

Al4|iii4-x  (e  não  alquies).  Do  ár.  a/^iíiVf,  medida. 
Cf.  o  hisp.  alqtiej. 

.^::::::n:ia  (e  não  alchimia).  Do  ár.  ai,  o  ou  a, 
e  do  eg\  p.  kema,  seiéncia  por  excelléncia).  E  assim : 
alquimuo  e  .ilgiiimi.';!^. 

.%llaiini-ia.  *  Do  hisp.  altaneria  (do  altanero). 

.'tlliiiiar-Mt'.  *  Do  lat.  allaiiu.  Cf  atlaneiro. 

a::íííI4>íi-o.  #  Do  hisp.  altanero  (do  lat.  altami, 
de  attus\. 

•  .%llaíKimiil.  Certo  instrumento  topográphieo. 
De  alto  e  ajinnit. 

*  .tllaximiilal.  Instrumento  astronómico  que 
serve  pa.a  medir  alturas  e  azimutes.  De  alio  ou  allura 
e  ajiiniit 

All<*i-ar.  «  Do  lat.  allerare.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

.4ll<'r<-iii-.  *  iJo  lat.  allercare. 

.4lli«  olaiilt'.  »  Do  lat.  attivotante. 

AiiK-iiiiKii'»!-.  »  Do  lat.  alucinalore. 

.%iii<l<'.  *  Do  hisp.  alud  (do  lat.  alluvium,  allu- 
vião). 

Aliidel.  #  E  voe.  hispanhol  atudel  (do  ár.  alutel). 

.lliiKiK'!-.  #  Do^hisp.  antiq.  aloguer. 

Aliiiiiitrar.  «  \i  voe.  hispanhol  (de  lumbre  com 

o   pPil.   .71 

AliHiu-l.  «  Cf  o  hisp.  albafiil  {Ao  ár.  albanné). 

Altaiiliiil.  *  Do  hisp.  albaSial. 

-\    \l»  ((■■«■liiow.  N.  de  pov.  c  de  ant.  cidade. . . 

—  Id  ,  //'  ,  |i.   10  e   II. 

•  AI»ai'<t<;o.  Pop.  Alvoroço.  Houve  dissimil.: 
»       n       ,1       o 

\l%4-<li-io..  .  .   Ou  do  hisp.  albcdrii). 
^iK-iiai-ia.  *  Do  hisp.  :iniiq    .ilhaíieria  (niod. 
albafiílcria,  de  albanil). 


4"  Alve».  Da  b.  lat.  Alvilici  (de  Alvilus)>  Alvi- 
Uji>  AlyWp.  Ex.:  Ego  fraire  domnus  Petrus  aliiitj. 


Leges 


s.  p.  377-A.  1218). 


Alvidi-ar.  *  Do  hisp.  albedriar  (de  albedrio)! 

Al^iilro.  *  Ex. :  Per  determinaeom  daquella 
quarta  do  livre  alvydro.  {Leal  C,  p.  47).  —  Id.,  ib., 
p.  237. 

Alvitre.  Cf  o  voe.  Albilri. 

*  Alvoraçar.  Pop.  Alvoroçar.  Houve  dissimil.: 
o  —  0  =  0  —  a.  ' 

.%lvorãro.  #  Do  hisp.  alboro^o. 
Al«  orõto.  *  Do  hisp.  albornto  (do  ár.  ai,  e  do 
hehr.  baral.  tumultuar). 

íf  .AIxiitoira.  Pop.  Algibeira. 

*  Am  ■■'.  Termin.  pi.  dos  verbos.  Ex.:  Unde  non 
dam  eiuadera  ad  rex.  {Diplom.,  p.  334-A.  1077). — 
Exeptis  ipsas  lareas  de  fora  que  deram  ad  árias  fafi- 
lazi.  (Id.,  p.  446-A.  "1091).  Do  lat.  -ant  ou  -unt^-om 
(antiq.). 

*  .4ma.  Suff. :  coirama,  dinheirama,  moirama,  etc. 
De  -ame      lat.  -aminei 

*  A  maear.  Areh.  Ainda  que.  Ex.:  E  homem 
que  se  danar  seu  eaualo  amacar  aia  outro.  {Leges, 
p.  704-A.  12Õ2).  Cf  amagar-se  e  o  i.°  ex.  do  voe. 
Anafragar. 

*  .«maoliaoar.  Pop.  Machacar  ou  machucar. 
Do  hisp.  machacar. 

AniafliKO.  *  Ex.:  Excusanse  per  estes  davan- 
ditos  amadigos  et  comparas.  (Inquis.,  p.  353). 

.tmagar-«e.  *  Do  hisp.  amagar.  Terá  relação 
etymol.  com  o  it   ammacarei 

Aniágo.  *  De  amagar. 

Ama^o.  Ligar-se  ha  a  meógof 

Amálgama.  *  E  \oc.  hispanhol  (do  ár.  adda- 
jama,  conjunto,  reunião). 

*  .tmamontamento.  Amamentação. 
Aman»*»!!tar.  Cf  o  hisp.  amamantár. 
Amararino.   *  Do   lat.  amaracinu   (de  í7;;!ã- 

racus). 

.■%niái'aco.  #  Do  lat.  amãracu  (do  gr.  amárakos). 

-f-  -Imsirello..  . .  Cf  o  hisp.  amaritto  (do  ár. 
anhari,  de  cor  de  ánibar?). 

-A iimrso. Do \ax.*amariciO  amárigo'  amar'go. 
{Rev.  L.,  2.°,  p.  2ÕS). 

.'«■unim-u.   *  Do   ár .   iiiarr,  cordel.   Cf. 
amarra. 

.% marrar.  #  De  amarra. 

.4marii.Í4'nlo.  *  Ex.:   .As  órchites,  a  radio,  a 
pausia  amariij\'iita.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p. 
o  lat.  amaruUnUu. 

-\-  .%ma*t<«ar..  . .   ■*  Do    lat.   mas.tare 
!);j.s'.s'())  com  o  pref  a. 

.itmaxeiía.  #  Do  lat.  amã^on  (do  gr.  amajon, 
de  .1,  privação,  e  tnajó.'!,  mama,  teta). 

.'tm»'iR«Miíro.  *  Do  kit.  ama^onicu. 

.%may.<Viiio.  Do  lat   ania^oniii. 

Amlii<-ii»iiar.  *  Do  antiq.  ambicion  com  o 
sufi',  -ar. 

.Imltiiio.  #  Do  lat.  ambiviu. 

-\-  Amhoin....  Do  lat.  ambo,  -ouis.  Prosódia 
de  B.  i^ereiía. 

*  .%niUoN  «■  doiM.  Pop.  e  antiq.  Ex.:  E  os  po- 
nha em  huma  caza  Ambos  e  dous  em  maneira  que. .  . 
(Vizc.  de  .Sant.,  Corpo  dipl.  port.,  p.  36.^). 

.tmltrar.  #  Do  hisp.  amblar  (do  lat.  ambulare). 

-\-  %iii<'a«-a.. . .  Da  b.  lat.  minacea  segundo 
Diez,  1.",  p.  i('i.  Cf  meaça. 

«  .Imtstdailt^Ku  aiiieiailatlo.  Arch.  Metade 
ou  amelade.  1-x  :  .\meatade  (ou  jiwyadade)  ao  al- 
caide... amelade  (ou  ameadade)  ao  alcaide.  (Legct, 
p.  726-A.  1272).  Do  lat.  mcdielate  com  um  a  proslhé- 
tico. 

»  .«ni<>alnd<>.  .\rch.  Metade.  Vide  um  ex.  no 
\  oc    Amc.idadc. 

.%nifdr4»nliir.  i'.í.  o  hisp.  amedrcntar. 

Ani«'iJ<ta.  *  Do  hisp.  almeja? 


hisp. 


79).  Cf. 
(do    ?r. 


AMEIJOADA 


—  t)  — 


ANERGÉRIO 


Aiu«'i.Í4>a(l»  e  anioi.losir.  CÃ.  ovoí..  Meijon. 

Antoi^<>:il  ou  iinicixiiíS.  *  l)<i  b.  lat.  ame- 
xinale.  K\.:  l-"it;ales  ^i  amexcnales  uint-as  casas.... 
(Diploin.,  p.  344-A.  1079).  —  Et  de  Ameyxeal  per 
ubi  eos  tencbant  fiatres    .  ..  (Leges,  p.  Ó7Q-A.  12.^8). 

+  .'(■nóiKloii  '..  . .  — Id.,  li.,  p.  347  e  602.  Cf. 
Amêndoa ''. 

*  Auióiidua^.  N,  de  pov.  Da  b.  lat.  Aiiioiilula. 
Ex  :  Peniia  de  donino  anwiidulu  seniorzelli.  (I)iploin., 
p.  d62-A.  10.^0). 

*  .lLuiviii»itra<lõi'  ou  aiuiiiiNli-adur.  Pop. 
e  arch.  Administrador.  Ex.:  Leixou  por  ainiiiistrador 
da  terra  de  .ludea.  . ..  (Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  204).  Do 
lat.  adminisíraiore  com  assimil.  do  d  ao  m. 

.\ineNli-ai-.  #  Do  lat.  magisírare  com  o  pref.  a. 
Cf.  o  voe.  Mcslrar  e  o  hisp.  Mnaestrare. 

*  .'&.nietoiía.  Pop.  Almotolia.  Houve  dissimil.: 
/  —  /  =  /  e  o  —  o  —  c  —  o. 

-\-  X  mvsitle  ou  a  miúilo. ...  — •  Id.,  Leal  C, 
p.  444,  hied.  de  Ah 
p.  45.),  e  (i.  V.,  3.",_p.  2 


aiiiidon. 

*  .<tmisai 

Do  lat.  aiiiicarc. 


.  5i   e  I.",  p.  23(),  Azur., 
#  Do'antiq.  amilo,  influenciado  pelo  fr. 


,    Arch.   Conciliar-se,   congraçar-se. 
{Leges.  p.  ^~u-A.  i2i<S  e  p.  727). 
.lnii|;avel.  Do  Un.  amicabile. 

#  .\iMilu.  Antiq.  Amido.  Ex.:  Os  seus  meolos 
bem  misturados  com  atnilo....  (Ancora  ined.,  p. 
õ,). 

.%inÍNiaii(;a.  *  Ex.:  E  ainda  grande  aiuistaiiça 
com  os  religiosos.  .  ..  (Script.,  p.  77). 

.AiuiwIÒMO.  *  Ex.:  Em  óptima  e  aniistosa  inten- 
ção  .  ..  (Sar.  e  Cast.,  A  prop.  de  Ov.,  p.  234). 

#  .A  mil  iól  iou.  Pertencente  ou  relativo  ao 
amnios  ou  ás  suas  águas. 

.HiusiíMtía.  *  Do  lat.  aniuistia  (do  gr.  amneslia]. 

#  .'(niuestaaKo.  Que  avisa,  que  admoesta  ou 
aconselha.  Ex.:  Aiiweslante  nós  a  Escritura  daquesta 
cousa  diz   ...  (Ined.  de  Ale,  i.",  p.  266). 

«  Anioiijatlo.  Pop.  Amojado.  Houve  nasalação 
do  o  por  influência  do  m:  amójado.  Vide  o  art.  Nasa- 
lação, 2." 

Amontoar.  #  Do  antiq.  monton  com  o  sufi',  -ar 
e  o  pref.  a.  Cf.  <j  hisp.  anioiíloiiar. 

Aiuooratlo.  *  De  aiuodorrado,  com  a  syncope 
normal  do  df  Talvez  devesse  ser  amoorrado. 

.'Imorc-ira.  #  Da  b.  lat.  moraria  com  um  a 
prosthético. 

.%mui'ílVro.  #  Do  lat.  amoriferu. 

«  AiiKirííico.  (,)ue  desperta  o  amor,  aphrodi- 
síaco.  Do  lat.  ainonficu.  ^ 

Ainoi-íNC-a«lo.  #  E  voe.  hispanhol. 

.'Vniurõwu.  jf  Do  lat.  amorosu.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Auiorlixnr.  #  Do  lat.  #  admorliliare.  CA',  o  it. 
amiHor/i^lfare  e  o  hisp.  amorlijar. 

Am»rvia<l<».(>i'  nhi^^i. amorbar  (áe  a  c  iiiorbo). 
enfermar. 

#  AinwN.  Pop.  Ambos  (na  expressão  —  i7);io.s' 
doi.s).  Houve  assimil.  do  b  ao  m. 

«  Aui|tli-nisim«>M<i.  Muito  arredondado  ou 
boleado.  Ex.:  E  l)umaste,  racinio  ampli-mamoso  e 
vasto.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  <Si  |. 

#  Am|tr«'».  Arch.  yVmprom,  em  direitura.  Ex.: 
Et  uadit  per  uenam  anproo  et  reuerlil....  (Leges, 
p.  .S(u-A.  1212).  Do  lat.  m  pronit. 

Aiii|Milli<>la.  •#  Do  hisp.  ainpollela. 

»  Aiiiii<lf<M>r.  Arch.  ICmmudecèr.  Ex.:  I'*ugi  a 
mlla  boca  guarda,  amudeci,  e  soom  homildado.  [Jnéd. 
de  Ate.,  1.",  p.  2(yi). 

Amiii'<'a.  #  Do  lat.  amiirca. 

#  Ani.TClfii.  De  Amycleia  (pequena  cidade  da 
Eacónia).  Ex.:  Montado  porPollus  o  amvcleo.  ((^ast., 
Georg.  de  V.,  p.  i53).  —  Id.,  ib.,  p.  *i8i).  Do  lat. 
amycla'u. 

#  Ani.vUiaóiiiu.  Filho   de   Amythaon.   Ex. ; 
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Melampo  amythaonio,  com  todo  o  seu  engenho.... 
(Cast,,  Georg.  de  V.,  p.  217).  Do  lat.  amythaoniu. 

-«  .4 na.  .'^utf. :  barbaçana,  barrigana,beiçana,  can- 
^ar.a.  come^ana,  ratazana,  ele. 

Aiiac-liorola.  *  Do  lat.  anachoreta  (do  gr. 
anakhoretés) . 

AiiacreAiitico.  #  Do  lat.  anacreonticit. 

+  .'(nade. .  .  Cf.  aade. 

Aiiatlcma.  *  Do  lat.  anadema  (do  gr.  áná- 
dema). 

#  .4Lna<li|»«ía.  Sede  intensa.  Do  gr.  aná  e  dipsia. 
Anatlii'  (e  não  anaddir).  Do  hisp.  aiíadir,  do 

lat.  ad  -\-  in  ~\~  addere  ^  «  adnadere  ^  *  annadere. 
Rev.  L.,  4.»,  p.  274. 

#  .4iial'i-asai'  ou  anauli-a$$ar.  Arch.  Da- 
mnar,  causar  ou  sotirer  damno  ou  prejuízo.  Ex. : 
Homem  que  se  anafragar  seu  adestrado  ainda  que 
aja  outro....  (Leges,  p.  ígS-A.  i223).  —  Homem  a 
qui  se  anaujragar  seu  adestrado  quamuis  haja  ou- 
tro.... (Id.,  p.  Õ46-A.  1254).  —  Et  homine  a  qui  se 
anajragarel  suo  adextrado.  (Id.,  p.  690).  • — Et  homine 
qui  se  naufragauerit  suo  adestrado.  . ..  (Id.,  p.  Ó99-A. 
1262). 

Ansisiia.  «  Do  hisp.  enaguas  (da  b.  lat.  anaco- 
lusf  Prosódia  de  B.  Pereira). 

AnaSu^ia.  *  Acção  da  analogia  na  morpho- 
logia.  As  terminações  dos  adjectivos  em  -ès,  -ór,  -ol, 
e  -níe  (do  lat.  -ense,  -ore,  -ole  e  -nte)  eram  primiti- 
vamente communs  aos  dois  géneros,  dizendo-se  — 
povo  português,  gente  português,  homem  peccadór, 
mulher  peccadór,  meu  senhor,  minha  senhor,  o  in- 
fante, a  infante,  etc;  depois,  por- analogia  com  os 
biformes,  accrescentou-se-lhes  um  a,  dizendo-se  — 
gente  portuguesa,  mulher  peccadóra,  minha  senhora, 
a  infanta.  Vidè  os  art.  Ur  e  Infante.  Por  analogia  com 
os  pluraes  em  -es  também  o  povo  diz — poses,  reises, 
ilhóses  e  coses  (em  vez  depôs,  reis,  ilhós  e  cós);  e 
nas  flexões  verbaes  diz  —  semos  por  analogia  com 
temos  e  vemos,  assim  como  se  formaram  som,  doii, 
estou  influenciados  por  vou.  Egualmente  por  analogia 
com  Fernande^,  Dia:;,  Gomcf,  etc,  o  povo  diz  —  o 
Gamas,  o  Leites,  a  ^íatildes,  etc.  Humilde  formou-se 
por  analogia  com  humildade. 

Acção  da  analogia  na  accentuaçáo  das  palavras. 
Em  ./i/!f,  vari:;,  etc.  (<;iat.  *judíce,  *  varlce,  por — 
judtce,  varice)  a  deslocação  do  accento  teve  por 
origem  a  analogia  com  outros  nomes  cujo  nomina- 
tivo era — ix  e  o  genitivo  — íci.s,  como  r.Ti7<^í\7j7c'e. 
Vide  os  art.  Accento  e  Nasalação,  3.» 

#  .%uáutlia.  Extincção  da  voz.  Do  gr.  an,  priv., 
e  audé,  voz. 

Auai-fliixar.  »  Ex.:  Factos  apparentemente 
desconnexos,  anarchisados,  rebeldes....   (L.  C,   p. 

CL). 

Anca.  «  Do  it.  ou  hisp.  jir\í  (do  germ.  ancha, 
perna)? 

-|-  AiK-lKtva.  *  Do  hisp.  anchoa  (do  vasc.  an- 
chua,  seco)  com  epénth.  dum  v. 

#  AnoUiim.  Arch.  Algum  i  Ex.:  Tenho  que  non 
caya  tanto  anchuun  homen,  nen  anchuna  molher  do 
Mundo.  (Figan,,  Mem.  das  R.,  p.  2t'i3). 

Anilaiiut'.  *  Do  ant.  andaimo  (do  hisp.  i7/iiiT- 
«110,  do  ár.  addaáim,  postes). 

Aiiiiança.  #  Ex.:  Como  na  boa  andança  he 
proveitosa  tal  tençom.  (Leal  C..,  p.  81). 

Aii<lari>i;<i-  *  Do  hisp.  andariego. 

AnilaN.  *  V.  \  oc.  hisp.  (do  lat.  ames,  amitis). 

AndorriacN.  Vide  andurriaes. 

Andi-ajo.  *  E  voe.  hisiianhol  (do  lir.  indirach, 
rasgão). 

AiKiriíio.  *  V.  voe.  hispanhol  (de  endrino). 

Andiii-i-iacN.  #  Do  hisp.  andurrial. 

#  An<-i-Kt>i-i<>.  Ex.:  Assim  o  fazião  os  dous  fa- 
mosos .Médicos  Closmo,  &  Damião,  por  isso  chamados 
Anergenos.  que  quer  dizer,  os  sem  dinheiro.  (V., 
Serm.,  t."  1 1.",  p.  iiòj. 
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Aiiexim.  *  Do  hisp.  antiq.  ane/iti  (mod.  anejir, 
do  ár.  anaxid,  coplas  recitadas). 

*  Anfeiiito.  Vide  enfesto. 

*  Aiig;lô-IuHO.  Relativo  a  ingleses  e  a  lusitanos. 
Ex.:  Porque  o  exercito  anglo-luso  se  aproximava. 
(Cam.,  A  form.  Lus.,  p.  418). 

*  Aiijsriuiua.  Tumor  sanguíneo  constituído  por 
pequenos  vasos  de  nova  formação.  Do  gr.  aggeion, 
vaso,  e  o  suff.  -orna,  que  indica  tumor. 

Angfionoma.  *  Do  gr.  aggeion,  vaso,  e  nome, 
úlcera. 

+  Aneo..  .  .  Ango  por  anjo.  Vide  o  art.  G. 

Aiis;u«tiii-a.  *  Ex.:  Ca  tal  era  a  presa,  e  a  an- 
gustura,   em   que   eram   postos,   (hiéd.   de  Ale,  2.°, 

P-  99)- 

*  AnlielOKO.  O  mesmo  que  anhelante. 
Anillia.  *  Do  hisp.  aiiilla. 

Anillio.  #  Do  hisp.  anillo  (do  lat.  anellus). 

Aniniália.  #  Ex.:  Non  comeredes  carne  com 
sangue,  quer  dizer,  aninialia  afogada.  (Inéd.  de  Ale, 
2.",  p.  i5). 

ÂiiinioMidacle.  *  Do  lat.  anwtosiíate. 

Anic|uilai-.  #  E  voe.  hisp.  (do  lat.  aiiiuhilare). 
Cf.  o  it.  anniclnlare. 

Anis.  *  Do  fr.  ou  do  hisp.  anis  (do  lat.  anisum, 
do  gr.  anison)  ? 

*  Aiine.xão.  O  mesmo  que  annexação.  Do  lat. 
annexione. 

Anne.\Lar  (ou  antes  anexar).  *  Do  lat.  nexare 
com  o  pref  a. 

Anovear.  #  De  anoveia. 

Aiio«ea  ou  aiio%<'ia.  \'idè  novea. 

Annuviar  ou  aiiiiiiv<'ar  le  não  anuviar). 
*  Do  lat.  annubilare. 

-\-  Anriquox.. .  .  (Script.,  p.  2?  c  26). 

*  Aiiw«'riK.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Anserici.  Ex.: 
Diuide  cum  uilla  argeuadi  et  cuni  uilla  anserici.  {Di- 
plom.,  p.  3q-A.  953). 

«  AnNi.  Aniiq.  Assim.  Ex.:  Bofa !  ansi  mao  es  tu  ? 
(G.  V.,  i.°,  p,  \i-j\. 

~\-  .4iiMia....  Do  lat.  *  an.\-ia  {— ancsia,  com 
assimil.  do  c  ao  ,s').  Cf  ancioso  e  a}isiar. 

-)-  AiiMiãcM.. .  .  — Ansilianes.  íLeges,  p.  343). 

+  Ansiar. ..  .  #  Do  lat.  anxiare.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

-|-  Ansioso..  . .  #  Do  lat.  anxiosu  (—  ancsinsu, 
com  assimil.  do  c  ao  .v). 

Ant<>.  *  Antiq.  Antes.  Ex.:  Nom  lhe  mostrando 
alguiã  reprcndimento  de  sua  mingua,  anie  com  gra- 
ciosa contcnença,  ouvva. . ..  (Azur.,  p.  56). 

Anl«>s.  Adv.  #  Dó  lat.  antiis.  Vide  o  art.  S. 

m  Anlcsocrálioo.  Anterior  a  Sócrates.  Ex.: 
A  sciencia  das  seitas  a\tlcsocraticas  é  essencialmente 
cósmica.  (I..  ('..,  p.  1  \i  1). 

Antlii-i»|iò<-<^iilriro.  *  Ex.:  Agora  altiva- 
mente considerado  por  um  vaidoso  systema  anthro- 
pocentrico .  ■  ■  toda  a  philosophia  será  forçosamente 
maculada  pelo  preconceito  antliropocenlrico  o  pelo 
egoismo  naci0n.1l   (I.   c;.,  p.  (xxxvi. 

*  An(lira|t<>ni4>r|tlii7,nr-s<>.  Ex.:  Quando 
a  lenda  oriental  se  aiilhnipuniorphisDU  a  contar  do 
século  V  da  era  niodeni.i.  (Th.  Braga,  .4.v  mod. 
ideias. .  .,  I  ",  p.  i-i-!) 

*  .4nlliru|><>ny  mia.  Estudo  dos  nomes  pró- 
prios, principalmente  de  pessoas.  Do  gr.  anthropos, 
homem,  e  nnunia,  nome. 

*  Anli<'lii-fli<-4».  Kelativo  á  antichrese. 

*  Aiilil'iiii<ii-t».  Arch.  Antiphonário.  Ex.:  O 
canitoleiro  eniteiro  e  o  costume  do  antifanario. 
{Scripl.,  p.  7X). 

*  AnlíKoo.  Arch.  Antigo.  K\.:  Dem  seis  dinhei- 
ros anlif4("i\.  que  lie  nieo  .SoKIfj.  (/•'.  de  B.,  ^.",  p.  S3\ ). 

*  Andlliiiii».  Natural  das  Antilhas.  (.'A.  o  hisp. 
anlillann 

Aiilí|>«>ila.  »  Do  lai  aniipodes  ií\it  gr.  anlipodes). 
Aiiti|>«»i-lic'u.  *  E\.:  Uma  nova  c  vastíssima 


ordem  de  interesses,  de  cuidados,  e  de  estudo  aiili- 
poeíico.  (Sar.  e  Cast.,  A  prop.  de  Ov.,  p.  275). 

.tnlitliético.  #  Ex.;  Debuxada  na  Córma  apho- 
ristica,  paradoxal  e  anli/lielica.  (L.  C,  p.  clxxxviii). 

Anioniano.  *  Do  lat.  antonianu. 

#  .Intwiiuinasf  araniont*'.  Por  antonomásia. 
Anlrt'.  Arch.  Enire.  *  Ex.:  E  sse  alguém  anlre 

uos  en  mercado,  ou  en  evgreia.. ..  [Leges,  p.  586-Séc. 
14.°).  Do  lat.  inter. 

#  .4n(E-('valw.  Pop.  e  arch.  Intervallo.  Ex.:  Que 
pequenino   antrevalo  aguardado....   [Jiied.   de  Ale, 

I.",  p.  2tX,). 

-H  Anii<lii«a.  Arch.  Anáduva  ou  ádua.  ..  Do  ár. 
aniidba  (chamamento  à  guerra).  Cf  o  hisp.  antiq. 
anilhada  (mod.  aniitcba). 

Anii'»iar.  Vide  annuviar. 

.^nsf.»!.  #  Do  arch.  aujoto  pela  apócope  do  o 
final,  átono. 

-f-  A«iwj>l«». . .  .  #  Do  hisp.  anpielo  (do  lat.  iinct- 
niilu,  dem.  de  iincinii). 

.%«.  Sutl'.  Do  lat.  -anu.  #  Ex.:  Martinus  Sarrão. 
(Inguis.,  p.  52-A.  1220).  Nalguns  casos  reduziu-se  a  ao 
ou  o  pela  desnasalação  do  â :  susao  c  susão  ;;  susanu, 
frango  <  frangao  <  frangão  '^franganu,  balandrau 
<^  balandrão.  Cf  tanibem  alacrao  e  o  antiq.  alacrão, 
faro  e  Faroni,  etc.  Vide  o  art.  Desnasalação. 

Também  pode  provir:  a)  do  antiq.  -iJe  (  :;  lat. 
-udine) :  dulcidao  ..  dulcidõe  <  dulciludme,  mansidão 
<  niansidõe  <  mansiludine,  etc;  b)  do  antiq.  -om. 
Vide  o  art   Oní  '. 

«  .4óni4».  Pertencente  ou  relativo  à  Aónia 
(Beócio  I.  Do  lat.  aoiiiu. 

#  Aos  uns.  Arch.  A  uns.  Vide  o  ex.  do  voe. 
Ajagaiada,  e  cf  Do  um. 

#  A|>sii-»iilai-  ou  agirranlar.  Pop.  .Aperal- 
tar. Houve  vocal,  do  /.  Vide  u  art.   ]'ocali:jai;ão. 

#  .4pasluani<'ut«.  Antiq.  Pastagens,  apas- 
coamento.  Ex.:  Fontes,  Ressios,  apastoameníos.  aro- 
tos  e  por  arronper.  (Figan.,  Mem.  das  R.,  p.  25b-E. 
i338). 

A|>a7,ieuai'.  •*  Do  hisp.  apaciguar  (do  lat./vici- 
ficare). 

A|i<'cli-ai'.  *  Ex.:  E  o  poboo  quisera-os  apedrar. 
( Inéd.  de  .-l/c,  2.",  p.  i5o).  —  Id.,  ib.,  3.",  p.  6õ. 

.4|>iit>i'<'N<'.  Vide  o  art.  Inicial. 

A|tinlioar.  #  Do  antiq.  pinlton  com  o  suff.  -ar 
e  o  pref  a.  Ci.  o  hisp.  apinonado. 

.4|tito.  Assobio.  #  Do  hisp.  pito  com  um  a  pro- 
sthélico? 

#  Apocalissc.  .\rch.  Apocalipse.  Ex.:  Sete  som 
as  lâmpadas  no  Apocalisse .  . ..  (Leal  C,  p.  341). 

#  .4|>o<Ty|>liani<'ii(t>.  Com  fundamentos  fal- 
sos ou  incertos. 

#  Apoilacrylioo.  Que  é  próprio  para  repri- 
mir o  tluxo  das  lágrimas.  Do  gr.  apo,  sem,  e  dacru, 
lágrima. 

.4|toiiai*.  •  De  apodo.  •■ 

#  A|io<li<-iioani<*nl('.  E\identemente.  E\. : 
Ascende  á  acquisição  do  que  é  apodicticamente  in- 
demnnstravel.  (I,.  (;,  p.  ci.vi). 

,4|tõ<lo.  *  l)(i  hisp.  apodo  (do  lat.  apposi/u?). 

.\ittnirt'i't^f.  *  Do  lat.  í'i(//"('.sa'rí'  com  o  pref  a. 

A|»»iai-  e  apoio.  Vide  appoiar  e  appoio. 

.4p<ts«>nlai-.  i(,De  aposento. 

Aposfiilo.  #  !■;  voe.  hispanhol  (de  a  e  posar). 

ApoNlain4'nlo.  Ornato.  *  l'!x.:  Aviam  antrc  sy 
grandes  praças  que  parecia  o  apostamento  da  host 
leira.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  14.''). 

#  Apitai-lfo.  Antiq.  N  de  homem.  Appnrlcío. 
G.  V,,  3.",  1 ."  firçii. 

.tpp<'l«'ii<-ia.  *  Do  lat.  appetenlia. 

.tltprtllo.  Aniiq  .Appeiiie  l-'.x.:  Esto  non  era 
por  me  governar,  mas  por  de  todo  comprir  apetilo. 
ilned.  de  Ale,  1.",  p.  20.'!).  Do  lat.  iir/v/íVií. 

.tpixtiar  (e  niío  apoiar).  Do  lat.  v.  appodiare. 
(I)uiin.,2  ",  p.  i36).  Cf.  otr.  <.7^/'iy'c'r  e  o  it.  appogj^iare. 


APPOIO 


—  11  — 


ARMAZÉM 


A|>|>oio  (e  não  ^rpoio).  Cf.  iippniar. 
.4|>|io»tilivo.  #  Do  lat.  Lippnsiliru. 
Aitpropi-iat-slo.  *  Do  lat.  approprLilione. 

*  A|>|iroi>ria«d.  Capaz  de  poder  ser  appro- 
priado.  Do  lat.  appropriabile. 

A|i|»i'ovavel.  #  Do  lat.  approbabile. 

-\-  .ilit |i >■<'■■  d ix.  V.  melhor  graphia  aprendi^ 
(conforme  a  etvmologia);  e  assim  aprendi:jado  ou 
aprendizagem. 

A|»proxininr  (e  não  aproximar).  *  Do  lat. 
appro.viíiiare.  Dicc.  lat.-fr.  de   Theil. 

Apres.  *  Ex.:  Os  tiVades  mais  mancebos  apres 
de  ssi  non  agam  leitos.  (Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  278). 

Aprestes-.  *  Aprestos.  Ex.:  A  roda  radiada,  a 
Acheia,  esses  aprestes  do  carro  camponez.  .  ..  (Cast., 
Georg.  de  W.  p.  121 ). 

*  .^próNlimoN.  Pop.  Aprestes. 

.'Iprico.  #  Ex.:  O  bom  Ar  he  aquelle,  que 

he  puro,  aprico,  claro,  ténue.  (Ancora  med.,  p.  6).  — 
Id.,  ib.,  p.  7. 

Api'is<'o.  #  E  voe.  hisp.  (do  lat.  apricus). 

Aprisioiinr.  #  Do  antiq.  prision  com  o  pret.  a 
e  o  sufi",  -ar. 

Aproveitar.  *  Do  lat.  #  profectare  com  o 
pref.  a.  Cf.  os  \'oc.  Profectar  e  Profeitar. 

Aproximai*.  Vide  appro.viínar. 

*  Aijuarieiíses.  Herejes  do  séc.  ii.°  que  be- 
biam so  água,  recusando-se  a  provar  vinho  ainda  na 
Eucharistia. 

*  Aqueecinieiilu.  Arch.  Acaécimento,  acon- 
tecimento. Ex.:  Ouvya  seus  aqueecimentos,  fazen- 
dolhe  aquellas  mercees.  . ..  (Azur.,  p.  i6).  —  Id.,  ib., 
p.  64. 

At|iiella '.  *  Adj.  qualificativo.  Ex. :  Toda  tu 
estás  aquetla '.  (G.  V.,  3.",  p.  121). 

.Iiqiiella  '.  Pop.  Mania,  opinião,  etc.  #  Ex.:  EUe 
me  fez,  e  tirou  de  minha  agiwlla.  (G.  V.,  1.",  p.  127). 

+  .4«iueinle..  .  . — Siue  aaquende  doiro  siue 
aalende  doiro.  (Diptom.,  p.  440-.'^.  1091)- 

.aquentar.  #  De  acalentar  (~>  #  acaentar 
]>  *  agiícentar)^  ou  de  quente? 

.Iifliíe.sla.  .^rch.  Esta.  *  Ex.:  .-\chamus  carta  de 
El  Rey  don  Sanchio  in  aquesta  maneira.  . ..  (Inquis., 
p.  294). 

*  Aquillio.  Arch.  Aquillo.  Ex.:  Entregue  aquel 
que  ante  foy  revel  todo  aqiiiUio  que  achado  for. 
[F.  da  G.,  b'",  p.  442). 

.'IqnoMitlade.  #  fio  lat.  aqiinsilale. 

%  .1  ■■  a ii ■■■€)■'  ou  arraltiiiar.  Arch.  Raptar. 
Da  b.  lat.  rapinnare  com  o  pref.  ít.  Ex.:  E  se  alguum 
homem  filha  alhena  arabinar  contra  ssa  uoontade. .. 
{Leges,  p.  704-A.  1262).  Cf.  o  voe.  Rapinar. 

.-Iraflo.  Do  lat.  aratru  >  aradro,  dando-se  de- 
pois a  dissimil.  do  segundo  r. 

.'trante.  *  Da  b.  lat.  eraniine^.-  eranwney  ara- 
mêe.  Cf  o  hisp.  arambre. 

.%raii(l<'la.  #  E  voe.  hisp,  (do  fr.  rondelle). 

*  Aranqiie.  Antiq.  Arenque.  Ex.:  Os  aranques 
sam  huma  espécie  de  sardinhas  ...  {Ancora  med., 
p.  122). 

+  Ara  lixa  lia  (pov  alanjada) .  . ..  Era  certa  por- 
ção de  terra  plantada  de  vinha;  porção  eeual  à  distân- 
cia a  que  um  braço  podia  arrojar  uma  lança. 

.^raiixel.  *  L)o  hisp.  arancel  (de  a  e  íanzaf). 

*  ArherKue.  Arch,  Albergue.  Ex.:  (^a  o  Senhor 
Deus  os  trouve  aqui,  mas  dálhe  arbergue  avondosa- 
mente.  (Ined.  de  .l/f.,  3.",  p.  57). 

*  .trliilrafã».  Arbitragem.  Do  lat,  arbilra- 
lione. 

.'ti-l»ilra<IOi-.  #  Do  lat.  arhitralore.  Dicc.  lal.-fr. 
de  'Iheíf 

.lrl»ilral.  x  hn  l,il,  arbilralc.  Dicc.  lal.fr.  de 
Theil. 

Arl>ili-ai-.  i  Dii  l.ii  arhilrare.  Dicc  lai.  fr.  de 
Theil, 

*  ,'trra.  .\nli(|,   .\rtla,   \'.\.:  (^amlea  a  meude  in 


essa  cela  arca  atá  a  manhaã.  {Inéd.  de  Ale,  1.", 
p.  27S).  De  i7rjLT<^jat.  ardea. 

Arrahnx.  *  É  voe.  hisp.  (do  ai.  hakenbiichse). 

Áreacle.  *  Do  lat.  árcade  (do  gr.  Arkás). 

Arfáilifu.  *  Do  lat.  arcadicu. 

Aroatura.  *  Do  lat.  arcatura. 

Areax.  Cf  o  hisp.  arca^. 

Arcediauo.  Arcediago.  *  E  voe.  hisp.  (do  lat. 
archidiaconus). 

Aroella.  *  Do  lat.  arcella. 

Arcéni.  #  Do  hisp.  arcén  (do  lat.  arcere,  conter), 
margem,  borda. 

#  .^rceriaso.  Arch.  Arcediago.  Ex.:  E  logo  foy 
dicto  ao  arceriagoo  que  huum  .loham  migueens. .  .. 
E  ueerom  com  grande  prazer  a  coinbra  o  arceriagoo 
e  os  seus.  {Script.,  p.  77).  Houve  assimil.  do  d  ao  r. 

*  Arelieii  {^  arketi).  Energia.  Ex. :  Rebate 
(a  água)  o  furor  da  cólera;  reprime  o  Archeu  do 
estômago.  {Ancora  med.,  p.  197).  Do  gr.  arklieios. 

#  Arcliiatro  (=  arkiatro).  Primeiro  médico. 
Ex.:  A  arte  propõe-se  apenas  a  dirigir  e  imitar  a 
natureza,  o  arcliiatro  universal.  (L.  C,  p.  cc).  Do  lat. 
archiatru  (do  gr.  arkhiatros). 

.Iircliipirata.  #  Do  lat.  archipirata  (do  gr. 
arkipeirátes). 

Arcliipresbytero.  *  Do  lat.  archipresby- 
teru. 

Arcipreste.  #  Do  lat.  archipresbyter  (do  gr. 
arkhipresbitteros)  >  arcipresb'ter. 

Ardirero.  *  Do  lat.  ardiferu.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

#  Arduidade.  Qualidade  do  que  é  árduo.  Do 
lat.  arduitate. 

»  Ardiime.  Pop.  Ardor.  Houve  infliiéncia  ana- 
lógica doutros  nomes  em  -ume,  como :  negrume, 
azedume,  quei.vume,  etc. 

Areeiro.  *  Do  lat.  arenariu. 

Arenga.  Cf.  o  hisp.  arenga  e  o  it.  aringa. 

-\-  Aréo.. . .  Areópago.  #  Do  lat.  arêu. 

*  Aretino.  Natural  de  Areço  (Itália).  Do  lat. 
aretinu. 

Arfar.  *  É  voe.  hisp.  (do  ár.  arfaa,  fazer  levan- 
tar). 

Argadiilio.  *  Do  hisp.  argadillo. 

.írgaiia  (e  não  argana).  Do  hisp.  árgana. 

Ar^faiiel.  Cf.  o  hisp.  arganel. 

Arjjel.  *  Do  hisp.  argel  (do  ár.  archel). 

Argenipel.  *  Da  b.  lat.  argempelluf  Ex.:  Item 
melior  soombreiro  cum  orpel  uel  cum  argempel 
ualeat  decem  sólidos.  (Leges,  p.  iqS-A.  i253).  Vide 
outro  ex.  no  voe.  Aljaveira. 

.trsenliiio.  *  Do  lat.  argcntinu. 

*  Arisentoso.  Que  contém  prata.  Do  lat.  ar- 
geníosu. 

#  ArÍ4M|iiiiiaI.  Próprio  de  arlequim.  Ex.:  De 
alta  e  arlequinal  categoria. .  ..  (Sar.  e  Cast.,  A  prop. 
de  Ov.,  p.  89). 

Arielario.  #  Do  lat.  arietariu. 

*  .Grifes.  Arch.  Arrifes  i"  Ex.:  De  ipso  capite 
sicut  uadit  pelos  arifes  ad  caput  de  Fatalom.  {Leges, 
p.  717-A.  1270).  , 

Ariseo.  *  E  voe.  hisp.  (do  vasc.  arritjco,  pedre- 
goso). 

Arismélifui.  Antiq,  Arithmética.  *  Ex.:  Ensi- 
nou os  do  Egito  a  arismelica,  e  a  astrologia.  {Incd. 
de  Ale,  2.",   p.   !()).   Houve   dissimil.   do  primeiro  í 

{'-'  =  ■'-'). 

Aristado.  •#  Do  lat,  arislalu. 

AriNt4'»erala  (e  não  ari.ftocrála).  CA',  aulócrata 
e  denuicrala. 

.Irislolóeiíia.  Do  lat.  arislolocliia  (do  gr.  aris- 
toliiklua). 

.'\rÍNlÕNO.  •»  l")o  lat.  aristosii. 

%1-iiiatla.  %  Do  lat.  armala. 

Ai-iiindillia.  Cf.  o  hisp.  armadija. 

.%riiiax<'iii.  »  Do  antiq.  alma^jem.  Vide  cstc  voe. 
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-f-  Armella..  .  .  —  Cum  suo  látego  et  cum  ar- 
tuellis.  \Leges,  p.  iq5-A.  i253). 

#  Armentíeio.  Armentio.  Do  lat.  armenticiíi. 
Armenlio.  *  Do  lat.  arvientivu  ^#  armenthiii. 
Anioiro.  *,  Do  lat.  arenariu^  ar'nariu. 
Arnica.  *  É  voe.  hisp.  (cio  lat.  ptarmica.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira). 

Aromatizar.  *  Do  lat.  aromati^are. 
-\-  Arouca..  . .  Da  b.  lat.  Araucca. 
Arpsio.  #  Do  hisp.  arpón  (do  gr.  harpe,  instru- 
mento em  forma  de  anzol). 
Arpéu.  #  Do  hisp.  arpeo. 
Arraltara.  Pop.  Rahaça. 

*  .4rral»adão.  Antiq.  Rabadáo.  Ex.:  Todos  os 
alganames  devora  que  con  senhores  morarem  ao 
arrabadj  dem  por  soldada. . ..  {F.  de  Gr.,  5.",  p.  387). 

*  Arrabinar.  Vide  arabinar. 

-\-  Arraia!....  Ex.:  Sex  Arraiais,  duobos  Car- 
pentariis.  . ..  {Eliicid.,  voe.  Arr^vs).  —  Certa  quali- 
dade de  panno  antigo.  Ex.:  Et  cobitus  de  arraij 
ualeat  undecim  sólidos.  (Leges,  p.  iqB-A.  1293).  Cf. 
o  hisp.  arráe^  (do  ár.  arreie,  prefeito). 

.%rraniar.  *  Pop.  .Abater,  deminuír.  Ex.:  Arra- 
maram as  dores.  —  A  chuva  arramou. 

Arrancado.  *  Ex.:  Per  totum  furtum  qui 
fuerit  arrancado  per  lide {Leges,  p.  6o3-A.  1225). 

Arranhar.  #  Do  hisp.  aranar. 

#  .%rratal.  Arch.  Arrátel.  Ex.:  Et  arraial  de 
cera  de  duodecim  unciis  et  media....  (Leges,  p. 
192-A.  1253). 

Arreair.  Baixar,  amainar.  #  Do  hisp.  arriar. 

*  .'trrobato.  Rebate.  *  Do  ár.  arribai  (guerrilha 
de  cavallosi   Cf  o  hisp.  arrebato  e  o  voe.  Rebate'. 

Arrebol.  *  É  voe.  hisp.  (do  lat.  rubellus,  aver- 
melhado). 

Arredar.  *  Ex.:  Toõ  que  todos  outros  arrede 
de  mim.  íinéd.  de  Ale,  1.°,  p.  202). 

-\-  Arredio..  .  Do  lat.  #  ad-retrivu'^ arre- 
driuu,  dando-se  em  seguida  a  dissimil.  do  segundo  r. 
Ex.:  Qui  seu  uenado  achar  radiíi  tome  ende  la  perna. 
(Leges,  p.  883- A.  i20'i). 

«  .%rrereê(«.  .'\ntiq.  Reféns.  Ex.:  E  tomou  Jo- 
natas  arrefecs  deles.  (Ined.  de  Ale.,  3.",  p.  mo). 

.%rr«'i:aniiar.  #  Do  hisp.  rcganar  (do  lat.  iv 
e  gannire). 

.*rretfoar.  *  Ex.:  (]om  leite  as  engordam  tanto 
que  o  coiro  delia  se  arregoa  como  fazem  os  hgos. 
(Azur.,  p.  377). 

-|-  Arren«lar  '.. . .  — Lnus  istorum  duorum  tra- 
truum  arrendareral  terram.  .  ..  [Id.,  p.  Sqo).     , 

.%rrendsii-^.  .Si.igurar  pelas  rédeas.  *  E  voe. 
hisp.  (de  i7  c  riciida) 

Arrei»reliendei--»H'.  *  Arrepender-se.  Ex.: 
Que  me  ensine  a  senijire  te  temer,  e  arreprehen- 
do-me  do  mal,  que  obrey.  (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  202). 

•  .4rr<>%alo.  Vide  o  voe.  Darreralo  e  cl.  arre- 
bato. 

Arre*e«Kar.  #  Antiq.  Arremessar,  expellir. 
Ex.:  Arreyessa)ido  muita  cólera,  ((i.  da  Orta,  Cnlloq., 
fl.  i-Sr.). 

Arrincar.  Pop.  e  antiq.  Arrancar.  #  Ex.:  Eu  vos 
plantarev,  e  nom  vos  arryncarcv-  (Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  KK|).  — Id.,  Leal  ('..,  p    I  II  e  .1.  de-  H.,  Dial .  p.  21)3. 

Arrincoar.  •  Do  antiq.  rincoti  com  o  pret  ad. 
Cf.  o  hisp,  arrincunar. 

Arrocho.  #  Ex.:  Arrocho  d'azambugeiro.  ((j.  V., 
I.",  p.  1.^1 1. 

Arrojar.  #  E  voe.  hisp.  (do  lat.  ad  e  rejicere^). 

4-  Arrol4>ia..  . — Dant  terciam  pani.s,  et  de 
arrnlea  i|uini;in;,  {liiquis.,  p.  'ij). 

trro'/..  i   V,  voe.  árabe.  í-f  o  hisp.  arro'^. 

\ri-iillitir.  •  Do  hisp.  arrollar. 

.trrnrar.  #  ICx.:  Os  ijue  mal  vyvem,  c  se  arru- 
fam, (■  iii.il  st-rvcni.  {Leal  ('..,  p.  433). 

ArMcnal.  •  É  voe.  hisp.  (do  ár.  darcenáa,  casa 
tlc  íabricai,áo).  Cl.  o  it.  arsemile. 


Arleniãn.  *  Do  lat.  artemone  (do  gr.  arlémou). 

.\rleisa  (e  não  ai-téja).  Do  gr.  artos,  pão.  Cf  o 
hisp.  artesa. 

Arlenão  '.  .'\rtifice.  #  Da  b.  lat.  artesamt.  Cf  o 
hisp.  artesaiio. 

ArteMsto-  (e  não  artesão).  #  Do  hisp.  artesón. 
E  assim  :  arlesoado,  artesoar,  artesonado,  etc. 

*  Ardirographia.  Descripção  das  articula- 
ções. Do  gr.  arthron,  articulação,  e  gràphein,  de- 
screver. 

*  Arlhrottrjpoíie.  Flexão  articular  perma- 
nente. Do  gr.  arthron,  articulação,  e  grupos,  encur- 
vado. 

-1-  Artisfoo..  . .  *  Ex.:  Artigoos  porreger,  teste- 
munhas nomear.  (Elucid..  voe.  Porreger).  Do  lat. 
articiihi^ artigulo.  Ex.:  Nec  suadentis  artigulo.  (Di- 
plom..  p.  i58-A.  1024). 

.'Iriilharia.  *  Da  b.  lat.  artillãria,  do  lat.  ars. 
Cf  o  hisp.  artillena,  o  it.  artiglieria  e  o  fr.  artil- 
lerie. 

.*rí«sí|tice  (ou  me\hor  harúspice).  Do  lat.  #  haru 
(cf  harrií;at,  entranhas,  e  sptcere.  ver,  inspeccionar. 
Dicc.  ci]-mol.  lat.  de  M.  Bréal. 

*  .Vrvorèfla.  Arvoredo.  Ex.:  As  cigarras  zu- 
nindo em  queixas  lastimeiras  rompem  toda  a  arvo- 
reda.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  iSí). 

Arvorelit.  Vide  o  ex.  do  voe.  Estacar. 

*  .-VíícendíMloiro.  Vide  acendedoiro. 

*  Ascendivel.  Sobre  o  qual  se  pode  subir. 
Do  lat.  ascendibile. 

*  .%*ícen»iivei.  Ao  qual  se  pode  subir.  Do  lat. 
ascensibile. 

.-lísct^lico.  *  Do  lat.  asceticu.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

A!>«co.  *  Do,  gr.  aiskhos,  fealdade,  torpeza. 

.4wciia.  *  V.  voe.  hispanhol. 

-\-  .*seilar  (=  asseitar) Ex.:  Estes  me  vee- 

rom  aseylar  pêra  me  matarem.  (Inéd.  de  Ale.,  3.", 
p.  ("ri).  — Id,,  ib.,  p.  82.  Do  lat.  sectari.  C(.  o  hisp. 
asechar. 

AMÍr.  *  E  voe.  hispanhol. 

Awnto  (ou  antes  jpno).  *  Ex.:  Dam  li  iij.  boroas 
ou  três  asmas.  (Inquis.,  p.  3i)õ).  Do  lat.  ajymu'^ 
aj'nui. 

4-  A»perí»ai"-í<e.. .  .  (Deve  climinar-se  porque 
este  ex.,  copiado  da  2.'  edição,  está  errado.  Na  i." 
edição  em  \  ez  de  se  aspersam,  vem  —  sem  asper- 
sam). 

*  .%Npli.'í  f  ico.  O  mesmo  ou  melhor  que  asph}-- 
.vico. 

.*!>í«Iliei'«i'!>iO.  ,Cf  o  hisp.  asqueroso. 

.\NKa<li9i'a.  #  Do  lat.  assalura.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Thcil, 

.tKíHíSlicattíts-ii-su-.  *  l,igar-sc  ha  ctymologica- 
mente  ao  hisp,  asobarcarf 

.\umnfiit.  I).i  b.  lat.  assariíi  por  assarni  (Dicc. 
lal.-fr.  de  Theill? 

.4!>t!>»jii>i!iíin!ii.  *  Do  hisp  asesino.  do  ár.  ha.vi.vi, 
nome  duma  seita  religiosa,  cujos  indivíduos  anteci- 
padamente lazeni  voto  de  matar  a  quem  seu  chete 
mande,  embriagando-se  para  isso  com  certa  bebida 
preparada  coui  cânhamo  t/ii7.vi.v|. 

-(-  .Xmnnr...  .  *  Ex.:  .hl  padre  já,  ca  a.^isa-;  lidaste. 
( .S'cT(/'/..  p  2., 4 1.  —  Id.,  /'".  da  S.  .\/.  de  M.,  4.»,  p.  588, 
Gane.  de  D.  D  .  p,  i5í(  e  Azur,,  p.  377. 

-f-  %!i»!>*«M'<ar..  .  .'  VJ.  .saltear. 

t!HN4'í«.  Do  hisp.  a.seo  (do  kit,  assiduiisf). 

AMNcilni!-.  Cf  aseilar. 

.%NN«>MW«>tfo.  *  '"•".:  De  boa  disposiçom  em  vozes 
e  entender,  e  solilleza,  e  de  boo  asse.ssego.  (Leal  ('., 

*  AMNCMNoria.  f.mpiego  nu  c.irgo  de  asses- 
sor. 

*  A«MÍ.  Arch.  Assim.  Ex.:  .I.vví  é  ineixeiUc  os 
tempos  ous  lenipns    [Ine^i.  de  .t/c,  1.",  p.  2.''01. 

|-  .^Nwiinilacão..  .  . 
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Vogaes 

A  assimilação  da  vogal  inicial  à  vogal  tónica  é 
mais  frequente;  mais  rara  é  a  assimilação  de  vogaes 
átonas  a  outras  átonas.  (Meyer-L.,  i.",  p.  3o3  e  3o5). 

A  -*  o:.  .  .  .  português  <^  portuguees  <^  portu- 
gj(l)ese; 

E  ^  a : .  . . .  ti7naz  <  tenaz  (supprima-se  uúiiiaro 
<^  numero) ; 

E  -^  o : . . . .  colora  <  cólera,  mosteiro  <  »  moos- 
teiro  <^  moesteiro; 

Uma  vogal  pura  ou  diphtongo  também  se  pode 
assimilar  a  uma  vogal  nasal,  como  fm  pête<^pv-item 
<^  *  pt^iir-m<^pectine. 

Consoantes 

A  assimilação  das  consoantes  é  geralmente  coin- 
pleta,  e  neste  caso  nd  passa  para  nn,  mb  para  mm, 
U  para  //,  ru  para  rr;  ou  incqmplcta,  isto  é,  assimi- 
lação parciiit,  e  neste  caso  a  explosiva  surda  toi'na-se 
sonora  depois  das  sonoras,  ou  uma  sonora  torna-se 
contínua;  assim  iit  passa  para  nd,  inp  para  mb,  nc 
para  ng,  It  para  Id,  Ib  e  rb  para  Iv  e  rv,  etc.  (Meyer-L., 

>•",  P-44'"' e  447)- 

B  -»■  fl :  .  .  •  .  doma  <^  *  (e)iíoma  <^  heèJomada, 
sôííito  (arch.)  ou  siWito  <  suMito; 

B  -^  1":  oj/liscado  <]  oÃ/uscado  (arch.); 

B  -».i  ;  sq/'ugar<^suí/ugar,  su/eição  <sui/ectione; 

B  -^  I ! .  . . .  /astimar  <^  *  é/astimare ; 

B  -'  m:  môr));o<í)JOriu,  ta/ném  (  pop.)<[taí;;èem, 
amos  (pop.)  <[  aííièos,  suí;iissão  <^  suiíiiissão,  i;í!ora 
(pop.)  <.  embora,  plujno  (antiq. )  <:^  plií/;ibo  ; 

B  -*  I ; . . . .  cóío  <^  cuí''íu  <^  cuiiíQ ; 

€!->»:  dii'5e  <^  *  dicíe  (dixi),  ansioso  <^  ancsioso 
(anxiosu); 

C  ^-  t;  sanío  <  sancíu,  junío  ■<  junc/u ; 

I»  ^  «•:  rezar  <^  refar  <^  #  reç'dctre  <  recidare  < 
recitare; 

l>  — >  j  ;  ajudar  <  aJ/utare,  /eira  <  *  ií;'aria  (dTaria ) ; 

I»  ^  1 :  ró/o  <[  rô//o  <  rod'lu  <^  rotulu  ; 

I»  -^  p:  im/iígem  <*  incf/^igem; 

n  -^  !•;  arriba  <Zad  ripam,  aívomper  <|  ai-runi- 
pcre,  arredar <^atY-retrare,  arceriago  (arch.)<^nrce- 
iiago : 

1»^  «:....  awim  <  aMÍ  <  ai  sic,  aiò-imilhar  <; 
aií-,s'imiliare; 

I>  —  I:  ne/o  (antiq.)  <  ni/'Jij  <^nitidu; 

l> -'"»■:  avesso  <  aciversu,  avogado  <  aií)'ociitu, 
aversairo  <  aiversariu; 

*;->«•:  ficar  <^  fi^'car  <^  figicare ; 

U  -*  <l :  MaJalena  <  Ma^^ialena ; 

#« -» I ;  /ande<^^/ande, astro//o  (antiq. )<;astro/'_.oo , 

.»->!;  ve/ar  <[  ve/7ar  <^  vigilare  ; 

l.<  -^  II :.  .  .  .  moíieiro  (arch.)  <^  mo/';ieiro  <  mo- 
linariu,  e;!o  <^  ch/;o  <  in  lo ; 

|j  ->  *:  insosso  <  insu/su,  pu.vsare  (antiq.)  <  pu/- 
íare ; 

li  ->  III:  Va//!clha8<Va/e//!as  <Vale]ias; 

^  -^  I ;. .  .  lu/a  <1u;í '/a<^lunula,  esmo/a <^*  es- 
mo/;7a    .;  ermosna; 

i%-»m:....  caÓHiia  (coima)    ;  calui/iiiia; 

iX  --*^  r: corrompimento  <  coiirompimcnto 

(anliq.) ; 

I»  ->  «; :  egício  <  cgy/icio ; 

I»  ->  «I:  hniio  <  lini;7'íío  <  limpidu  (í); 

1»  ->  »•  I .íalmo  •',  /j.valmu ; 

I»  -  >  t : .  . .  .  ne/o  <  neptu,  rato  ■:]  ruptu,  Zolonieu 
(antiq.)   ■'  P/oiomeu,  /isana  </7/isana; 

It  -->•  V  (Cl) :  pocima  .  por  cima,  |iocilga  ;::  #  por- 
cilica ; 

H  ->  It. . .  .  Bernardo  :;  Bcrna/do; 

i»->f«:..  .  qué.s- <  quer 's  <  queres,  pèisego  :; 
persiou; 

«    '  fi. . .  .  dc/lalecer  (antiq.)  <  dc.s/aleccr; 


!<»  ^  I;  no/o  <  no/lo  C  nos  /o,  dè/o  .;  dè/lo  < 
des  /o,  tre/lado  C  treslado,  todo/los  <  todos  /os_; 

T  -^  ç  (ce  ou  ci) :  açor  <  aç''/or  <  acetore,  inçar 
<  inf '/ar  <  incitare; 

T  -^  í*;  Fonseca  <  Ton/sêca,  Monsaraz  cMoní' 
Saraz,  nosso  r  *  nos/o  <  nostru ; 

V  ^  m :  mcê  (pop.)  <  #  vViiecê  <  vo-mecè  (Rev. 
L.,  5.°,  p.  147); 

5B  -^  1:  fa-/o  <  ta7-/o,  di-/o  <  dij--/o; 

a  ^  !•!  dérreis  <  dej^  reis. 

Uma  vogal  nasal  em  contacto  íntimo  com  uma 
consoante  dá  em  certos  casos  a  esta  o  caracter  de 
nasal.  Assim:  de  San  Joanne  ou  Sã  tioanne ^  *  San- 
nlioanne  >  Sanhoanne,  ungida  >  img'la  >  *  unllinT 
ou  iTllij  >  líiiHiúí,  singidos  >  *  senllios  >  senlios; 
isto  é,  as  nasaes  ã  ou  an,  un  e  en  tornaram  nasaes 
o  j  e  o  Ih  vizinhos  transformando-os  em  nh,  que, 
sem  perder  o  caracter  palatal  que  o  j  e  Ih  ja  tinham, 
é  também  palatal.  Depois  essas  absorvèram-se  no  nh. 
É  este  também  um  caso  de  assimilação.  (L.  Vasconc, 
As  lições  de  ling . .   ,  p.  55). 

Sobre  assbndação  niediíitaxiâé  o  voe.  Líxmparina. 

A  assimilação  também  se  dá  entre  vogaes  e  con- 
soantes. Assini :  em  htixiga  (pop.)  cbòxiga,  bor- 
ragem  <  bv-rragine,  buber  (pop.)  <  bv-ber,  doba- 
doira  rr  dvbddoira,  chumieira  ^famneíiria.  jssntn- 
bleia  asso-inbleia,  abusmado  r_  abismado. purgami- 
nho  pergaminho,  etc,  o  a,  o  e  e  o  i  assimiláram-se 
ao  b,  ao  m  e  ao  p,  bilabiaes,  transformando-se  em  o 
ou  ;/  também  bilabiaes.  Em  mnçã  <  matiana,  muito 
<^muito<^mii!tu,  mãclia  ou  ntivncha  c  mácula,  ;iem 
ou  lu"'  <  nec,  etc,  as  vogaes  a,  e,  u  assimiláram-se 
à  consoante  nasal  immediata  nasalando-se  tambeni. 
AMNíniilSiar.íH^  Dab.hit.  s/!!i)7/jrecom  o  pref.  ad. 
Cf.  o  hisp.  ascjiiejar  e  o  it.  simigliare. 

*  A«»«iiiliar.  Antiq.  Assignar.  Ex.:  Com  sseu 
dedo  asijnhou  aquela  pedra.  {Indd.  de  Ale,  3.",  p.  1 10). 

»  .iMMiliiainoiílo.  Arch.  Sitio,  logar,  situação. 
Ex.:  Aqui  jazemos  em  este  moesteiro  que  he  assi- 
tuamento,  e  morada  de  gram  virtude.  [Script.,  p.  410). 
—  Id.,  ib.,  p.  41 1. 

AMWosMo^ar  (e  não  assocegar).  De  sossegar 
com  o  preí.  a. 

.■iNKOIeia.  Vide  açoteia. 

-\-  Xtinuatla.. .  .  Ex.:  Quicumque  in  assunala 
acceperit  bouem  aut  uaccam.  [Leges,  p.  190-A.  i25_i). 

*  .%«»tuinl>Seia.  Pop.  Assembleia.  Houve  in- 
fluencia da  bilabial  tu. 

.%.i*ti\fo,  *  En.:  Os  camaroens  são  da  classe  dos 
aslacos,  ou  logabantes.  i.-incura  med.,  p.  12 5).  Do  lat. 
astacu. 

*  .%Nti;K:n(óui«'li-o.  Instrumento  que  serve  para 
medir  o  astigmatismo.  Do  gr.  a,  privação,  sligmé, 
ponto,  e  melron,  medida. 

Awtil  (ou  antes  hastil).  *  Do  lat.  Iiaslilc. 

*  AwlraealiKoiiN-'.  Ex.:  Os  .^slragalijonles, 
ou  os  mancebos  que  jogam  as  astragalos.  (L.  C, 
p.  ccxxi\).  Do  lat.  aslragalijontes. 

-1    .lL>il!-di»'i'-í«í'..  .  .  Cf  eslrevér-se. 
A*ili'Srj«r«.  *  Do  lat.  aslri/eni  {asírum  fero). 
.<tMlE-CK<>i-9i.  *  Do  lat.  asliigeru  {asirum  gero). 

*  AMli'íiiK'iiii<>iiilit.  Arch.  Acção  de  ranger. 
Ex.;  Que  ally  será  choro  e  asiringymenio  de  dentes. 
{Leal  (',..  p.  440). 

*  .4laalli.  Antiq  .\w  alli.  Ex.:  Pello  contrairo 
do  que  elle  e  os  outros  ataally  presumvram.  (.Azur., 
p.  5S).  ,  ■ 

.Alaitai.  *  E  voe.  hisp.  (do  ar.  alabl). 

Atacar'.  Assaltar,  accommeter.  *  Da  b.  lat. 
allaeearc.  C(.  o  hisp.  atacar,  o  it.  atlaccare  e  o  fr. 
attacjtier. 

.i(a<-ai'''.  .Apertar  com  laco.  De  laco. 

.%la<-ai'^.  .\lar  com  aiaca.  E  \oc  his-p.  (do  ár. 
ticca,  cordão) 

+   tlalaiit.,.    .  Do  ár.  alalaj-i. 

Alaiiiia.  *  É  voe.  hisp.  (do  ár.  aaltatii.  comida) 
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Atarantar.  *  E  voe.  hisp.  (de  li  e  t.irántiil.i). 

Atawradeirp.  Cf.  o  hisp.  alasc.iJero. 

Atancar.  *  E  voe.  hisp.  (de  t.isco,  do  célt.  tes- 
Ciiuen,  espiga,  do  gaiato  taskos,  pauzito). 

Ataiixia.  Vide  laiixici. 

.\taviar.  *  De  atavio. 

.4lavio.  #  Do  ár.  atabia. 

Atellaiias.  *  Do  lat.  atellanas  {atelLvnis,  de 
Atella). 

+  Atoiuperar A  verdadeira  granhia   é 

attemperar.  Do  lat.  attemperare. 

+  Atoiíj».   . .  Do  lat.  #  ad  ténis.  Vide  o  art.  5. 

*  Aternal.  Pop.  Eternal. 
Atér-»o.  Vide  attèr-se. 

Atlooar.  .«  Do  antiq.  tiçon  com  o  pref.  íi  e  o 
suff.  -ar.  Cf.  o  hisp.  tijonear  (de  tijón). 

Atimar.  Acabar,  terminar.  A  derivação  deste 
voe.  do  lat.  attaminare  (indicada  no  Dicc.  de  Fr.  D. 
Vieira)  não  nos  parece  justificável,  quer  pela  phoné- 
tica  quer  pela  significação.  Não  provirá  antes  do  lat. 
ultimare  ^  #  iiitiuiar,^  ^^  utimar,  mudandose  depois 
o  u  inicial  em  a  f 

Atoar.  Cf  o  hisp.  atoar  (do  ai.  tau,  corda). 

Atollai-  (e  não  atolar).  *  Do  hisp.  atollar  (de 
tollo.  do  vasc.  jiilo,  fosso,  cova). 

Alolleiru  (e  não  atoleiro).  Cf  o  hisp.  atolla- 
dero. 

*  .Alóiilo.  Pop.  Attónito. 

.4toiia.  #  Elisão  da  vogal  átona,  k  elisão  da 
vogal  átona,  r>articularmente  a  syncope,  exerceu 
grande  influência  na  formação  das  línguas  romanas. 
(Diez,  i.°,  p.  i83).  Pelo  que  respeita  a  nossa  língua 
vide  os  art.  Aphére,  Syncope,  Apócope,  Prètónica, 
Pòstónica,  Inicial  e  Final. 

Atonia.  #  l.ei  da  atonia.  Segundo  L.  de  Vaseon- 
cellos  (Rev.  L  ,  i.",  p.  245)  esta  lei  ennuncia-se  assim  : 
A  língua  portuguesa  tem  tendência,  em  certos  casos, 
para  não  admittir  como  fazendo  parte  duma  palavra 
as  vogaes  átonas  e  e  o  quando  abertas  ou  fechadas, 
e  a  vogal  átona  a  quando  aberta.  K  em  virtude  desta 
lei  que,  por  ex.,  Penamacor  se  pronuncia  com  o  se- 
gundo â  fechado  e  não  aberto  dí),  isto  é,  em  vez  de 
Pena-mj-cór  (Pena  de  má  cor).  O  mesmo  acontece 
em  pu.vavante,  ctc. 

Atordoar.  #  Nenhum  etymologista  até  hoje  ex- 
plicou satisfactoriamentc  a  origem  deste  voe.  Parece- 
nos  todavia  que,  phonèticameiite  pelo  menos,  se  pode 
explicar  pelo  lat.  tonitruare  {Dicc.  lat.-fr.  de  Theii) 
com  o  pref  ad:  ad-tonitriiare'^attronitiiare':>  attroi- 
duar  ou  attrodoar,  havendo  em  seguida  nova  metá- 
these  do  r  —  attordoar. 

.HIi-iM-ar.  »  E  voe.  hispanhnl. 

.%li'a|»ar.  (^f  o  hisp.  atrapar  (de  a  e  trapa,  por 
trampa). 

.1ilr4'Kiiar.  #  Ex.:  Se  os  alcavdes  dixerem  alguu 
ome  da  trégua  a  fuan,  e  non  no  quiser  alrcf^iiar.  . 
(F.  da  G  ,  5.",  p.  42?).  —  Id  ,  ih.,  p.  41(5. 

Atrí'»'4'r-N«'.  Cf  o  hisp  atrever  {áo  gr,  átrenieo, 
não  tremer j 

*  .'tlrci  iKlai ií<'.    Arch.    Atrevidamente. 

F-x.:   Ill   huú  di.i  aireriidamcntc  comprir.   (/jk-iÍ    de 
Ale.  I.",  p.  27C,|. 

AIriKar.  Appressar.  #  Do  lat  Iricare  [Pro.sodia 
de  H.  Pereira)  com  o  pref  a.  C.í  <>  lat.  e.vtricare. 

*  AllfnniiKirio.  (^)ue  atteniia.  I'.\.:  Sam  boas 
(as  azedas)  para  as  obslrucçocns  attenuaturias,  e 
quentes   {Ancora  med.,  p.  141Í). 

At<<^r-i»<'  (e  não  ater-se).  #  Do  lat.  attinêre. 

Alti<'ÍNino.  #  Do  lat.  atlicixmii. 

-i  Alli-a<-4'iio..  . .  O  ex.  de  Cam.  deve  ser  cor- 
rigido iissim:  .Sangrem  tuas  feridas,  golphem  ince.i- 
.sanles  as  tiins  iagnmiís.  — Todavia  Vieira  f.S'.,  1  "  d.", 
p.  3.^X)  disse:  Sliiitn  mais  mortes  tem  causado  a 
ilcinia.  Vido  o  arl.  /'articipio. 

-f  A  lurar.  Deve-sc  fazer  dislinecão  entre  aturar 
(do  lat  ahinrare)  com  a  signifieação  lie  tapar,  cerrar. 


que  suppor.ho  não  existir  em  português  n"ias  sim  em 
hispanhol,  e  aturar  com  a  significação  de  soffrer, 
perseverar,  continuar,  etc,  que  provavelmente  impor- 
támos do  hisp.  (do  lat.  ad  e  durare,  ter  constância, 
perseverar). 

Aturdir.  Do  lat.  *  extordire.  {Rev.  L.,  3.°, 
p.  268).  Cf  o  it.  stordire  e  o  hisp.  aturdir. 

+  Aiirão.... — E  per  a  boca  fazendo  auçom 
de  graças.  (Leal  C,  p.  410).  Do  lat.  actione  com  vo- 
calização do  c. 

*  Aurniiar.  Farejar,  observar,  procurar  com 
diligencia.  Ex.:  Esta  verdade  he  certo,  que  foi. . .  ao 
menos  muito  mais  diligentemente  aucupada  e  sollici- 
tada  dos  Gregos.  (Antid.  da  l.  pnrt.,  p.  161).  Do  lat. 
aucupare. 

*  .Audípliono.  Instrumento  que  tem  por  fim 
favorecer  a  audição  nos  indivíduos  que  não  ouvem 
bem  por  defeito  de  conformação  nas  partes  externas 
do  ouvido.  Do  lat.  audire,  ouvir,  e  do  gr.  phoné, 
voz. 

*  .Aurolían^nso.  Natural  de  Orleans  (França). 
Do  lat.  aurelianense,  de  Aurelianum. 

.Ansénria.  Do  lat.  abscntia  com  vocalização 
áob.  ■  [ 

-*  .'%UN4>nio.  Natural  da  Ausónia  (Itália).  Fig.: 
italiano,  romano.  Do  lat.  ausoniu. 

.Au!<«tero.  Do  lat.  austeru  (do  gr.  austeros). 

.^iiNlinéiiria.  *  Ex.:  E  onde  á  mayór  ázo  de 
pecar  ahi  se  louua  a  austinen(,-ia  do  pecado.  (.1.  B., 
Dial ,  p.  25 1). 

.AuMiríaro.  *  Do  lat.  austriacu. 

.luto.  Do  lat.  actu  com  vocalização  do  c. 

,%utórrala  (e  não  autocráta).  Do  gr.  autokratés; 
de  autos  e  kràlos. 

.%utudtdarla.  *  Ex.:  Esta  circumstancia  in- 
Huiu  em  toda  a  sua  vida  litteraria,  tornando-se  um 
autodidacta.  (Th.  Braga,  As  mod.  ideias,  i.",  p.  119). 

*  Antòinf«'cc;ão.  T.  de  Pathol.  Infecção  do 
organismo  ou  dalguma  de  suas  partes  pelos  produ- 
etos  sépticos  nelle  mesmo  existentes.  Do  gr.  autos, 
e  de  infecí;ão. 

.4iiloiioniia.  #  Do  gr.  autonomia;  de  autos, 
por  si  próprio,  e  nomos,  lei. 

.-tiilõiionio.  #  Do  gr.  autónomos;  de  autos, 
próprio,  e  mimos,  lei. 

*  .%iil4»ru;ar.  Vide  outoríiar. 

-j-   .tutoria.  ()ualidade  ou  direito  de  autor. 

*  .%ulòNÍIái-io.  O  mesmo  que  aulósito. 
.tiixiliar.    Verbo.   #  Do    lat.    au.viliare.    Dicc. 

lat.-fr.  de    1  lieil. 

*  .%« aniliraço.  Peça  do  arnês  ou  armadura 
antiga,  que  serxia  para  cobrir  e  defender  o  ante- 
braço. 

.t%'au<;ar.  #  Do  hisp.  avan^ir.  CA',  também  o  it. 
avaujare 

.««aiilaurni.  #  Ex.:  A  que  veja  fazer  mais 
avanlaí;í'm.  {I.eai  (',.,  p.  ((4). 

.\«aulái-io.  .'\ntiq.  Inventário.  #  Ex.:  (;omo 
homem  di/,  avaniario.  (G.  V.,  1.",  p.  2.I0). 

.t%)ii-ia.  *  Do  hisp.  averia  (do  ár.  auuer.  vício 
ou  damnii) 

*  .t«4'ião.  Variedade  de  aveia. 
-f  Av«'iro..  .  . — Id.,  i7>.,  p.  231, 
.t^ollai-.  *  De  avellan  com  o  sutV.  -ar.  Cf  o 

hisp.  a.vellaiiar. 

.»  .4v<>ll«-da.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Avellaneta 
(de  avellana]  >  *  .■Ivellaeda.  V.k.:  C.um  uno  Casal 
í.\.lveleeda.  {Inquis.,  n.  3S2), 

*  .4«<'íIOno.  N.  de  pov.  Da  li.  lat.  .Ivellanosu 
(de  avellana)  >  #  .■\vellao.to. 

AtcitkrioN.  #  Do  his|i.  abelorio  (do  ár.  albalor, 
crislal). 

*  Ai4'iiluii-au«;a.  Arch.  Aventurança.  Ex.: 
Começam  SC  as  n\  10  boas  ,T)'i';i/i(j'rij/i(\;.v  da  alma, 
ilnèd.  de  .l/c,  1,",  |i.  142). 

A««'rÍKuar.  »  E  voe.  hispanhol 
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AveriuoIUni*.  #  Do  lat.  veniiiculare  (Prosódia 
de  B.  Pt-reira)  >  *  venitic  lare,  com  o  pref.  a. 

*  Aterroísla.  O  que  professava  o  averroísmo. 
jtveNsaniento.  #  Ex.:  Alguú  mal  em  avessa- 

mento  ou  contrairo.  (Leal  C,  p.  u^o). 

*  À  vesísa».  Antiq.  As  avessas.  Ex.:  E  assi 
como. . .  viio  à  vessas  aquelles.  (Sousa,  Hist.  de  S.  D., 
2.",  p.  237). 

*  .4viinça.  Arch.  Avença.  Ex.:  Os  omees  da 
guarda  que  deuerem  auer  iuyzo  ou  aviini;a  com  ou- 
tros homees.  ...  (Leges,  p.  3o9). 

*  .*vilè«.  Natural  de  Ávila  (Espanha). 
.Avi!«ar.  *  Da  b.  lat.  advisarc.  Cf.  o  hisp.  avisar, 

o  it.  avvisare  e  o  fr.  aviser. 

Avito.  *  Ex.:  Dos  tempos  que  lá  vão,  da  avita 
industria  agraria.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  89).  —  Id., 
ib.,  Fastos  de  Ov.,  2.",  p.  47. 

-\-  Avoénga....  — Per  quos  auemos  illa  de 
auolinga  siue  et  de  parentela.  (Dtplom.,  p.  ry-A.  922). 
Da  b.  lat.  abolenca.  Cf.  avoèngo. 

-\-  Avoéiigo.  #  Da  b.  lat.  abolencu.  Ex.:  Larea 
nostra  própria  que  abuimus  de  auolenco  et  de  paren- 
tum  nostrorum.  (Diplom.,  p.  188-A.  loSq). 

*  Áxouoinetria  ou  axonuniélrica.  Es- 
tudo que  tem  por  fim  a  representação,  duma  maneira 
fixa  e  determinada,  das  figuras  sobre  um  plano.  Do 
gr.  a.von,  eixo,  e  iiietron,  medida. 


«  A.voíiomi^trico.  Que  diz  respeito  à  axonO- 
metria. 

*.4xopra:  Antiq.  Assopra.  Ex.:  Axopra!  que 
isso  he  cortar,  por  sáo  tal,  que  vos  desmembre. 
(F.  M.,  O  Fidalgo  apr.,  \.'  jorn.). 

-{-  Ak....  Ex.:  Caualero  aut  peon  que  a  porta 
de  castelo  aut  inter  duas  ajes  se  dederit  cum  altero, . . 
(Leges,  p. -jóS-A.  nSS-i2Jo). 

Aif.asaíacla.  *  Ex.:  Aos  huuns  davam  aja- 
gayadas.  .  ..  (Script.,  p.  186). 

Axemel.  »  Da  b.  lat.  ajemellu  (do  ár.  a:;jemel). 
Ex.:  Et  mclior  sinla  de  a^emeto  ualeat....  (Leges, 

p.    IQ.T-.A.    125.1). 

ÃKi'iMula  ou  axéiuula.  #  Ex.:  Et  melior 
albarda  de  a^eniela  ualeat  decem  sólidos.  (Leges, 
p.  195-A.  I2.S3). 

Ãzoviclie.  *  Do  ár.  açabach.  Cf.  o  hisp.  axa- 
bache. 

AKÍaso.  *  Do  hisp.  aciago. 

Axuai-.  *  Phonéticamente  não  se  pode  filiar  no 
lat.  ad-sonare,  pois  í-í  «^ds)  nunca  produz  j-.  Talvez 
seja  o  mesmo  que  o  hisp.  a^oar  (de  á^oe,  azoto). 

.«zole  ou  axioto.  *  Do  fr.  a^ote  ou  do  it.  agioto 
(do  gr.  a,  privação,  e  ^oè,  vida,  existência). 

AkiiI.  »  É  voe.  h,isp.  (do  ár.  e  persa  hqurd). 

Azunibi-ar.  #  E  voe.  hisp.  (de  a^uinbre,  do  ár. 
atpnniie). 


B 


-|-  B.  Esta  consoante,  assim  como  o  ^  e  o  m, 
pertence  à  classe  das  bilabiaes;  sendo  b  a  explosiva 
doce  e  /'  a  explosiva  áspera. 

O  b  inicial  provém  geralmente  do  b  lat.:  buzina 

<  buccina,  beber  <  bibere,  bater  <  battiíere,  etc.  Pode 
todavia  ter  outras  origens : 

I.'  um  /;  (a)bantesma  <,  fantasma,  bebera  <  bi- 
fera; 

2.'  um  m:  bilhafre  <  milhafre,  barburmho  (pop.) 

<  murmiirinho,  Belchior  r  Melchior,  belindre  <  me- 
lindre, belancia  <  melancia,  bòrno  <  morno,  buriin- 
danga  <  hisp.  morondanga,  bandolim  <  mandoUm, 
bucho  <  miisc'lti; 

3."  ump:  bolor  <, pallore,  bustella  < pustella; 
4."  um  )'.■  bexiga  <  vcsícít,  bodo  <  vntit,  baixella 

<  vascella  { >  »  vacsella) ; 

5.'  um  b  de  voe.  extranjeiros:  bor^eguim  <  hisp. 
borcegui,  bote  <_ms,\.  boat,  ío/ík; cell.  bòt  (hisp.  bota)^ 
bromo  <^  gr.  brommos ; 

O  b  medial  provém  geralmente  âo  p  lat.:  cabêllo 
<[  capillu,  lobo  -:'  lupit,  ribeira  <  riparia,  cebòlla  < 
cwputla,  cabresto <  capisiru,  etc.  Pode  porém  provir: 

I."  dum  m:  reboque  <^\at.  remolcu;  2.°  dum  v; 
abóbada  <  hisp.  bóveda. 

Também  node  provir  dum />  agrupado:  esbulhar 

<  svoliare,  abril  <  aprile,  abrigo      apricu. 

Pode  esta  consoante  ser  representada  por: 

i."  um/:  bufo  -^  bubo,  búfalo    '  bubalu; 

2."  um  m:  ramanèta  (pop.)  <zrabanéta,  calhamaço 

<  canabaceu ; 

3."  \\m  p:  plasmar  -^  h.  lat,  hlasmarc  (pnr  blas- 
phemare) ; 

B 

4."  assimila-se  em  certos  casos  á  consoante  se- 
guinte ou  antecedente.  Vide  o  nrt.  Assimilação. 

5."  sofTreu  algumas  vezes  dissimilação.  Vidé  o  art. 
Dissimilaçáo. 

ó."  assimila,  piincipalmente   na   linguagem   pop., 


as  vogaes  e  ou  i:  biibèr  <  beber,  borragem  (=  bur 
ragem)  <  berragine,  buxiga  <  bexiga,  abusmado  < 
abismado. 


A  syncope  do  b  intervocálico  em  certas  formas 
verbaes  remonta  ja  ao  lat.  vulgar  que  dizia  —  devea, 
vestea,  etc,  por  —  debebam,  vestiebam,  etc.  Ex. : 
Quando  sedia  in  monte  maiore.  {Diplom.,  p.  23 1 -A. 
lo.ío).  —  Id.,  ib.,  p.  334. 

Baba.  *  Do  ár.  baba.  Cf  o  hisp,  baba  e  o  it. 
baya. 

Babôrdo.  *  Do  ai.  backboord;  de  back,  castello, 
e  boord,  bordo,  lado  do  barco.  C(.  a  hisp.  babor. 

#  Babiiviwniu.  Douti-ina  politica  de  Francisco 
Noel  Babeuf 

#  BabUTÍNla.  O  que  professa  o  babuvismo. 

#  Babylóiiía.  Empregado  familiarmente  com 
a  mesma  signiticação  de  Babel.  Do  lat.  Babylonia. 

#  Bal».Tl<>iii<-u.  Natural  de  Babylonia.  Do  lat. 
babylonicii. 

#  Bab.viónio.  Natural  de  Babylonia.  Do  lat. 
babyloniii. 

Bacalliaii.  *  Do  hisp,  bacalao. 
Bãcfliico.  *  Ex,:  Porque  assim  posto  o  bacchico 
arvoredo  ...   (Cast.,   Georg.  de   V.,  p.    loi).  —  Id., 

L.   V..,  p    ÍTXXIV. 

Ba<-fi%4»r4».  Vide  bacivoro. 

BacliarrI.  *  Phonéticamente  não  pode  deri- 
var-se  do  lat.  baccalaureu;  mas  sim  por  mtermedio 
do  hisp.  bachiller.  C(.  o  it.  baccelliere. 

Hnvttiftw.  #  Provavelmente  do  hisp,  bache  (do 
ár.  hach). 

Baoiii4'l4'.  #  1;'.  voe,  hisp,  (de  bacin). 

Baciiii<-a.  #  V.  voe.  his[).  (de  bacina). 

Ba«>í«oro  (e  não  baccivoro)  #  Ex.:  Os  astorni- 
nhos  são  pássaros  bacciynros.  semelhantes  aos  tordos. 
(.■\ncora  med.,  p.  89I.  C^f.  baga  ■-.,  baça.  E  assim:  ^.7- 
ciano,  bacifero  e  baciforme. 


BACÕRI 


1(5 


BARBURINriO 


Bacorí.  *  Ex.:  Bacorí.  He  fruta  do  Brasil,  do 
tamanho  de  marmello.  (Ancora  ineJ.,  p.  170). 

Bácoro,  *  Ex.:  Petrus  Bácoro.  \Inqiiis.,  p.  154). 

Baflal.  *  E  voe.  hisp.  (da  b.  lat.  bjdallum,  mor- 
daça: donde  o  tr.  báiUon). 

BaUaiia.  *  Da  b.  lat.  batanna  (do  ár.  betana, 
forro).  Ex.:  Accepimus  de  uos.  . .  I  saia  fazanzal  cum 
sua  luihmíia-  (Diplom.,  p.  3o-A.  q53).  Cf.  o  hisp.  ba- 
dana. 

Badejo.  *  Ex.:  O  badejo,  a  que  em  outras  par- 
tes chamao  bacalhao  de  passa....  [Ancora  med., 
p.  104).  Cf.  abadejo. 

Ba(loi'aa.  *  Do  hisp.  baderna  (do  sáoscr.  var- 
dhrã.  coiro,  ou  vardhri,  correia).  Cf  o  it.  baderna 
e  o  ir.  baderne. 

Batliaiia.  *  H  voe.  hisp.  (do  persa  badian). 
Cf.  o  fr.  b.idiane. 

Badil.  .^  Do  hit.  baldlum.  C(.  o  hisp.  badd. 

Uailiilatiiie.  #  K  voe.  hispanhol. 

Baeta.  \'iJé  baieta. 

*  UsirorUar.  Tornar-se  bafordo  |o  fruto).  De 
bafurdo. 

Baròftio.  *  Do  hisp,  ant.  bofordo  (mod.  bohordo, 
da  b.  Kit,  bofordiu). 

Basalólla.  *  E  voe.  italiano, 

*  Itau;i-iM.  Tribu  do  Indostão  ao  N.  O.  de  Delhi. 
Bailia.  #  É   voe.   hisp.    (do   lat.   BZúa',   do   gr. 

Baiai).  CA.  o  it.  baja  e  o  it.  baie. 
Baliu.  Vide  baú. 

*  BiliMiliNino.  Doutrinas  theológieas  de  Bayo 
(séc.  \i>."\. 

*  Baião  -.  Certa  planta.  Ex.:  De  eumagre,  e  de 
bayano  quatro  dinheiros.  (F.  de  B.,  5.°,  p.  534). 

Baièla  (melhor  que  baèla).  *  Do  hisp.  bayeta 
ou  do  il.  baieltaf  Esta  graphia  harmoniza-se  mais 
com  a  pronúncia  pop.,  que  diz  também  beitilha 
«#  baielilha). 

Baila.  CA.  o  hisp.  baila. 

*  Bailada.  Areh.  Baile,  bailado.'  Ex. :  Mha 
madr'é  loada,  vou  m'a  la  baylada  do  amor.  {Canc. 
de  D.  D.,  p.  178),. 

Bailar.  #  E  voe.  hisp.  (da  b.  lat.  ballare,  do  gr. 
balli^o). 

Bailarino.  »  Do  hisp.  bailanu.  Cf.  o  it.  balle- 
rino. 

*  Bailavel.  Diz-se  da  música  pi-ópria  para  bai- 
lar ou  dançar, 

*  Baillio.  Antiq.  Baile.  Leoni,  Génio  da  I.  p., 
1.°,  p.    lon,  n. 

*  Bailia  '.  Areh  Bailada?  Ex.:  Ma  madr'  é  ve- 
lyda,  \ou  ma  la  baylia  do  amor.  (Canc.  de  D.  D., 
p.  17.S). 

Bailia  -.  Commenda  de  bailio.  *  Do  hisp.  hadia 
(de  badc,  da  b.  lat.  baiidus,  tenente)?  Cf.  bailio. 

Bailio.  »  Ex.:  Omnibus  comendatoribus  de 
haytiis  ciiisdem  ordinis.  (Leges,  p.  201-A.  1261).  Cf 
o  liisp.  bailio. 

Bailo.  Antiq.  Baile.  #  Ex.:  A  entregou  a  húa 
cachopa  cm  preço  de  hum  bailo.  (i.  B.,  Dial.,  p.  3o4). 

—  Id,.   íi,    V'.,    1,",  p.    I2K. 

Itaiiica.  n  Do  hisp   baytica. 

Bai.Nar.  I  )o  hil.  v.  bas.siare  (Mcyer-L.,  2.",  p.  t<'>i\) 
>  K  ba.var,  dando-se  depois  o  alargamento  do  .r  (ai). 
CA.  o  hisp.  bajar  e  o  fi-.  bai.sser. 

-f  Bai\4>l.. . .  — Quamtas  niíaos  c  galees  e  bai- 
xees  trazia  {Script.,  p.  253).  Da  b.  lai.  baxellii  (d(j 
lat.  vasíellus\  '.  CA.  o  hisp.  bajet  e  o  it.  vascctlo. 

Bai%i-lln.  *  Uo  lai.  i'i7.scW/j  >  #  vac.tella  com 
vocal,  do  c.  CA.  peixe <^* picse <^piscí: 

Baixio.  Cl.  o  hisp   baiio. 

Baixo.   •   Ex.:    In   villa   bay.va,  nee    in   Gaya. 

(Inqiiis,  p.  47'^)-    ,.        .        ,  ,      .         ,    . 

Bai»liru.  •  i.x.:  Arredava-me  de  11  pov bai.fiira 
de  pecados.  (Iiwd.  de  Ale,  i.",  p.  iSi).  —  Id.,  ib.. 
p.  102 

BaJiila<;ão.  *  Do  lat.  bajiHaliune. 


Bala.  *  E  voe.  hispanhol.  Cf  o  it.  palia  e  o  fr. 
baile. 

*  BalaiKa  ou  i>aloiUa.  Elspéeie  de  guitarra 
de  duas  ou  três  cordas  usada  pelos  russos  e  tártaros. 

»  ltalai«>Ke.  Areh.  Balais,  Ex.:  Outra  coroa  de 
balaisses  grandes  que  estão  em  rosa,  (Figan.,  Meni. 
das  R.,  p.  284).  Do  fr.  balais. 

Italaiiifiar.  *  Do  lat.  balbiiliare.  Cf.  o  hisp. 
balbiiccar. 

KaBasií-eJro.  *  De  balança  com  o  suff.  -eiró. 

|{alaoE^-iEU.  De  balança  eom  o  sufi',  -itu.  Cf.  o 
hisp.  balancm. 

BaDsiiidra.  *  E  voe.  hisp.  (da  b.  lat.palandãria). 

*  BaiaiiiiEB-ão.  Antiq.  Balandrau.  Vide  o  ex.  do 
voe.  C.ramcsim.  Ksta  graphia  harmouiza-sg  mais  com 

0  hisp.  halandrán  e  eom  o  it.  palandrarío. 

H-  Ba  la  sidra (I..  . .  Do  ant.  balandrão. 

Raldt>.  E  voe.  hispanhol. 

Ilaltl4>Ka  (e  não  baldada).  *  E  voe.  hispanhol. 

Baldcf-a.  Cf  o  hisp.  baldrcis  (do  ant.  alto  ai. 
baldcnch:  do  ant.  ingl.  baldrik.  bandrick,  correia). 

ifalliaii'.  Bailar.  #  Do  hisp.  bailar  (do  lat.  bal- 
lare. do  gr.  b.itlo.  bainho). 

Balixa  (e  não  balisa).  *  Do  hisp.  valija  (do 
anglo-sax.  bayle).  E  assim:  bali-^ar,  abalizar,  etc. 

-*  Baleiíóittert».  Género  de  mamíteros  da  fa- 
mília dos  balénidos.  Do  lat.  balhvna,  baleia,  e  ptéron, 
asa, 

BaiKa.  *  E  voe.  hispanhol. 

BaliiMia.  *  Do  hisp.  ant.  baliima,  mod.  balmiiba. 

ltaini>iiJolla.  #  Cf  o  it.  bandinella. 

iCaiiiilio.  *  Do  rad.  de  bambolear? 

Bainltolear.  «  É  voe.  hisp.  (do  persa  bamboli, 
arlequim), 

Ba  mito  li  II  a.  *  Do  hisp.  bambalina. 

Ba  íiiktiorrio.  #  Do  hisp.  bainbarria. 

BaiKl»  '.  Lado.  Cf  o  it.  banda. 

Banda-.  Fita,  etc.  Cf  o  hisp.  banda  (do  visi- 
godo bandi.  laço). 

Il!aiida::<-iu.  Cf.  o  hisp.  vendaje  (de  venda). 

ISatidfii-a.  *  Do  lat.  banderia.  (Prosódia  de 
B.  Pereira).  Cf.  o  hisp.  bandera  e  o  it.  bandiera. 

Band«-Ja.  #  E  \oe.  hispanhol  (do  lat.  * pandi- 
cula.  de  pandus). 

»  Baiidejão.  Grande  bandeja.  Ex.:  Nos  fundos 
bandejõcs  a  entranha  que  fumega.  (Cast.,  Georg. 
de  r.,  p.  91).  —  Id.,  ib.,  p.  1 15. 

Bandurra.  #  Do  hisp.  bandiirria  (do  gr.  ^jh- 
doiira]. 

,  Baiilto.   Proclama   de   casamento.    Cf    o   voe. 
Bannid  na  Prosódia  de  B.  i'ereira. 

Baiiv.oM.  #  E  voe.  hispanhol. 

Barara.  #  Ex.:  Et  homine  qui....  uenatum 
oeeiderit  in  madeiro  aut  in  barata.  (Leges,  p.  371 -A. 

1  i3ii),  —  Id.,  íV;.,  p.  3(17  e  63o. 

Barafunda.  *  Do  hisp.  barahiinda. 

Biii-iiriiwlar.  *  Do  hisp.  barajustar,  inlluen- 
eiado  pro\a\elmonie  por  barafunda. 

-\-  Barall^ir.. . .  —  id.,'  Diplom.,  p.  352  e  Le- 
ges. p.  (»i<). 

Bariilli«».  #  De  baralha.  C.(.  o  hisp.  baraja. 

Baranila  ou  \aranila.  Do  hisp.  baranda. 

Bai-al«i.  #  1'^  voe.  hisp.uihol. 

■lai-liaran  ou  liaritarã.  #  Do  hisp.  barba- 
cana  (do  .ir.  barbak-khaueh). 

Bai-I»aiil4-'.  De  Jirabanlc,  11.  pr.  (antigo  ducado 
em  lerrili)rio  que  hoje  perlence  à  Bélgica  e  IIol- 
landa).  Cf.  o  his|i.  brabanle. 

Bai-liirarlio.  *  Vide  o  ex.  do  voe.  Sellegão. 
E  voe    hispanhol. 

*  Bai'liiK('i'o.  C\  mesmo  que  barbifero.  Do  lat. 
Barbigeru. 

»  Barl>i<oii.  inslrunleiíto  grego  de  cordas,  se- 
milhanlc  a  l\ra,  Dn  lai    barbilun  (do  gr.  barbilon). 

»  Bai'liiii'iiili<».  Pop,  Miirinuiuiho.  Cf.  borbo- 
riiiJiu, 
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Barjsa.  Paihoçn,  cabana.  »  K  voe.  hispanhol. 
-*  Barsaiite  nu  l»raij;:tiil<>.  #  L)o  liisp.  ber- 
célt.  brigmd,  montes,  ladrão). 

#  É  voe.  hisp.  (do  lat.  bajularei). 
.  N.  e  apDcU.  de  homem.  Ex.;  E  no 
*edro. . .  lhe  deu  o  de 


dizer   lilho   de   Pomba.   (M.  B., 


gante  (do 

Uariolèla. 

»  Uarjoiía.  N.  e  appel.. 
Euangelho  sobre  o  nome  de 
Bcirjona.    que   quer 
A'.  Flor..  5.°,  p.  no). 

BaE-Invento.  *  Do  hisp.  barlovento  (do  célt. 
bar.  sobre,  com  o  artigo  lo  e  >'t')!/oi. 

*  Itartialtila».  Ordem  religiosa  de  frades,  fun- 
dada em  1441  pelo  1'apa  Eugénio  4.",  sob  a  protecção 
de  S.  Barnabé. 

*  Bas-óara|ili».   Barómetro  registador   auto- 

'  mático.  Do  gr.  baros.  e  gráphcm.  \ 

*  Bai'uá3.  Vide  raroil. 

Bai-oiiONa.  *  Do  lat,  baroniisa.  (Prosódia  de    : 
1-5.  Pereira).  Cf.  o  it.  ij;-0);t'.s-.«j. 

Baronia.  Do  antiq   baran  com  o  suft.  -ia. 

*  Baii-«»tlierm«iiit'li'«.  Instrumento  que  in- 
dica simultaneamente  as  pressões  atmosphéricas  e  a 
temperatura  do  ar.  Do  gr.  bares,  peso,  ihermos, 
quente,  e  nietron,  medida. 

Barra.  *  Do  célt.  barr.  Cf  o  hisp.  barra  c  o  fr. 
barre. 

Barraca.  #■  Da  b.  lat.  baraccaf  Cf.  o  hisp.  bar- 
raca, o  it.  baracca  e  o  fr,  baraque. 

Barracliel.  *  É  voe.  hisp.  (do  it.  barigcllo  ou 
barg  etlo ) 

Barroiilia.  *  Do  hisp.  barreno  (de  barro). 

OSaB'e-5'lâJia.  *  E  voe.  hisp.  (de  barrete}. 

Barrica.  *  Não  pode  derivar-se  directamente 
da  b.  lat.  *  barrica,  que  daria  phoneticamente  bar- 
riga. Cf.  o  hisp.  barrica  (de  barrillica,  dem.  de  bar- 
riVus?). 

Barri{|;a.  *  Ex.:  Joam  pirez  barriga  alcayde. 
(Dissert.  Chr.,  3.",  parte  2.»,  p.  So).  É  voe.  hispanhol. 

*  Barrig;sina.  Pop.  Homem  que  tem  grande 
barriga. 

*  Barringl«>iiia.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia das  myrtáceas.  De  Barrmgtoii,  n.  pr. 

Bari'i!%ro.  #  E  voe.  hispanhol. 
Barroca.  *  Ex.:  Et  de  casali   de  Barruca  de 
Pelagio.  .  .,  (Inqiiis.,  p.  99). 

Barroco.  *  Do  hisp.  barroco  (de  barrucco). 
Barraaaila.  *  E  voe,  hispanhol. 

*  Bar!>>a■lDa■l4^M.  Herejes  do  séc.  6.",  também 
chamados  seniidulitas. 

«  Bai'tlli»lanicii.  Pop.  Fíartholomeu.  Houve 
dissimil  :  o  —  0  —  0  —  a. 

*  BarlIioloniiiiaK. 
congregação  fundada  em  Génova  em  i3o'. 

*  Bsirlt«ia.  Género  de  plantas  escrophulariáceas. 
De  Barlsch.  n,  pr. 

BariilEio.  »  Do  hisp.  barullo  (do  il.  barullu, 
regatão  ou  re\endedôr). 

*  Barixaidi.  Pop.  Belzebuth.  Ex. :  Todas  as 
fêmeas  são  da  pelle  de  Bar^abii.  (Cast.,  O  méd.  à  f., 

P-  4)- 

*  BaMái-iáic  (jenero  de  mamííeros  da  ordem 

dos  carnívoros   l)o  gr.  bassaris. 

BaMciilIiar.  *  l.^o  lat.  *  vasciileare  (de  vascu- 
linii)  f  Cf  vascíikjar 

BaNCBiil)i4».  *  De  basciilhar. 

BaN4'I(;a.  Do  lat.  basilica>  baselica'^  baseliga 
"^basefga.  Vide  o  i."  ex.  do  voe.  Eivigar  e  cf  o  voe. 
Basílica. 

BaNílica.  *  Do  lat.  basílica.  Kx.;  Et  relíquias 

corum  eorum  basclica  sita  et  lundata....  {Diplom., 
p.  .S-A.  S70).   _ 

BaNla.  Cijrdel  com  que  se  atravessam  ,os  col- 
chões, etc.  #  1'!  voe.  hisp.  (do  ant.  alto  ai.  bcstan, 
coser,  remendar). 

BaNtãt».  #  Do  hisp.  baslón  (do  gr.  haltós,  pau 
para  conduzir  011  levantar  cargas?).  Cf.  o  lat.  bastiini 
{Prosiidia  de  15.  Pereira). 

AbijrrAMENTO. 
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*  Baftto.  N.  de  pov.  e  appell.  Do  lat.  raslW 
Rev.  L  .  4.",  p.  273. 

Ba!>il»r.  *  1-Jo  it,  baslare. 

Bawtarcio.  *  É  voe.  hisp.  (do  ant.  basta,  al- 
bardai. 

Bawl4'.  #  É  \oc.  hispanhol. 

Ba^^Cisõo.  *  Do  hisp.  bastión  (de  bastir). 

Bala.  \'estido  de  mulher.  *  Do  ár.  hatt.  Cf.  (» 
hisp.  bata. 

-\-  Baiallia....  Ex.:  Item,  dixerunt  que  Mar- 
tinus  Batalia  et  sua  moler (Inqiiis.,  p.  379). 

Bailaaíiaait<>.  #  Ex  :  Batalhantes  so  regra,  ou 
so  abade.  [Ined.  de  .-l/c,  1.",  p.  253). 

*  Bala»  ou  t^alaKx.  Povo  indígena  do  inte- 
rior de  Samalra  (archipel.  asiático). 

flBaeaila«JM.  *  Ex.:  Delias  se  faz  Batatada,  que 
he  doce  de  bom  gosto.  (Ancora  med.,  p.  154). 

BatCBSti  (ou  antes  batia).  #  Do  ár.  batea,  escu- 
della.  Cf  o  hisp.  batea. 

-f  Balei.  Do  lat.  batcllu.  Cf  o  hisp.  batel  e  o  it- 
bate  tio. 

Kalci-Ba.  Cf  o  hisp    bateria  e  o  it.  baltcna. 

Baío<3iii(>.  *  Do  hi^p.  bitoqiie. 

*  aSícSracEioitiaoino.  Géneio  de  pássaros  phy- 
sirrostros.  Do  gr.  batraclws,  rã,  e  stoma,  boca. 

Bsiú  (e  não  bahii).  Cf  o  hisp.  baiil  e  o  it.  baiilc 
(do  lat,  bãjiilus). 

ÍSasaatSaEia.  *  Género  de  plantas  legummosas. 
De  Bauhin.  n.  pr. 

Bar.ar.  Concreção  calcárea  que  se  forma  no» 
intestinos  de  certos  anmiaes.  *  Ex.:  Por  isto  he  útil 
contra  os  venenos.  .  .  em  que  compete  com  a  pedra 
baxar.  {.Ancora  med..  p.  61".).  Cf  o  hisp.  be^far  (do  ár. 
be^^ahr.  do  persa, /ijifj/;;-,  antídoto  ou  contraveneno). 

ttíir.ulatiiii'.  Cf  badulaque. 

BilcBláo.  *  Do  lat.  bdelliu  (do  gr.  bdéllion). 

-~  BcaCrii':..  -  .  Ex.:  Cum  vxore  mea  Regina 
domna  Beatrice.  (Leges,  p.  ■j3b].  —  íd.,  ib.,  p.  bo2 
e  6q3.  _  Cum  uxore  mea  Regina  Domna  Beatrij. 
(Sousa,  H/.v/.  de  S.  D,  2.",  p.  27-E.  i3o5). 

BcS>ísi:-f«.  íEx.:  Como  sabes  tu,  fcí/ijrro,  quando 
ha  de  tremer  a  terra.  .  .  ?  (G.  V.,  1.",  p.  100). 

B<'íic€liítr.  *  Do  lat.  bibitore.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil, 

B<''!6cr:cK-<i'in.  Cf.  o  hisp.  brehajc  e  o  fr.  breií- 
vage. 

'Bí'l»cre«.  Bebidas.  *  Ex.:  Achayam-nas  (ras) 
enos   comeres,   enos   beberes,  enos  leitos.  {Inéd.  de 

Ale,  2.^  p.  100).        ,.     ,,  .,  - 

BecaEtggn^a.  *  Ex.:  Alguns  cuidao,  que  nao 
cedem    á    cochlearia,   e    becahunga.   [.\ncora   med., 

*  Bccoiii-o.  Bécua  (ave)  .>  Ex.:  Et  melior  be- 
coiiro  ualeat  quatro  dcnanos.  {Leges.  p.  ipS-A.  I2Í3). 

n«Mlol.  Nao  nos  pode  vir  diiectamente  da  b.  lat. 
bedellii  ou  bidellii,  como  se  \ê  da  conservação  do  rf 
intervoc.  Importámo-lo  provavelmente  do  hisp.  Cf. 
também  o  it.  bidelln. 

BfíStsáatas.  *  V.  voe.  hisp.  (do  ár.  bedaiii). 

Bt-uiaâaDo.  *  Beato.  Ex. :  Fugir  da  periigosa 
pestellencia.  ..  da  famvliaridade  sobeja  das  begiiynas. 
devotas,  ou  monjas.  (Leal  C,  p.  271).  Sobre  a  ori- 
gem deste  voe.  veja-se  Leal  C,  p.  34,  n. 

ItcDific-ía.  #  E  voe.  hisp.  (de  benefactoria). 

-j-  Bola Bicia. .  .  Ex.:  Não  he  a  Belancia  menos 
formoso  fruto  que  o  melão,  {.\ncora  med,  p.  I-"hi)- 

Bcl(!a<lo^  Do  lat.  *  bellitate  y  beltidade  ^^ 
beirdade.  f'A.  o  hisp,  beldad  e  o  it.  l e!tá 

BolOKcailIl.  \'idé  belleL'iiiw. 

BcII'o.  ,H  1';  voe.  hispanhol. 

K  Bd-Iiwa.  N.  pr,  poético,  .Anagramma  de  Isabel. 

B<i'li>'.«-»r  (e  não  beliscar).  «  Do  hisp.  yelli^car 
(do  lat.  rcllicarc''}. 

BolI<'KiiBBiB  (e  não  beleguim).  »  Do  hisp.  bclle- 


;uui. 

*  Bcllido. 


\'id.   rellido. 
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*  Bcloiiópliorn.  Género  de  plantas  rubiá- 
ceas.  Do  gr.  helos.  dardo,  e  phoros.  portador. 

«  Bolosteina.  Género  de  plantas  asclepiadá- 
ceas.  Do  gr.  helos,  dardo,  e  stemnia.  coroa. 

*  Bdõseuiua.  Género  de  insectos  hemípteros. 
Do  gr.  helos,  dardo,  e  síoinj.  boca. 

Uelola  ou  bellola.  #  Ex.:  Joanne,  queres 
helot.isf  (G.  V..  I.",  p.  i36). 

*  B<>Iõvia.  Género  de  plantas  salsoláceas.  De 
Beloiv,  n.  pr. 

*  Bòmérin.  Género  de  plantas  urticáceas.  De 
Hoeíiiner,  n.  pr. 

^  B)-9uitlizar.  Pôr  benioes. 

=*  Bcisavoíilaiia.  Natural  de  Benavente.  Do 
lat.  heneren/jiiti. 

Bdidiorsio  le  não  heiídição).  #  Do  lat.  bene- 
cfiV/ioHC  ^  *  héedicç\io.  Cf.  o  hisp.  bendición. 

*  Bèn«'dí<-i3v'  {1."  pess.  pi.  do  imper.  do  v.  lat. 
henedicire,  benzerj.  Benzei,  abençoai :  licença,  vénia 
ou  permissão  que  os  frades  pediam  a  seus  prelados 
para  ir  a  algimia  parte  ou  para  fazer  alguma  coisa. 

BeiadiKei-  (e  não  heindi^er).  *  Do  lat.  heiíedi- 
cere  >  *  héedi^er  ^  bedi^er. 

Bnifaxer  (e  não  hetnfii^er).  *  Do  lat.  benefa- 
cere  ]>  *  bêejã^er  ^  béf..i^er. 

Bonfeitõr  (e  não  betnfeitór).  Do  lat.  beiíefa- 
ctore  <[  *  bêefeitor  ^  bêfeitor.  E  assim  :  benfeitoria  e 
henfeilori^ar. 

*  BciK^fiPCHtíMHgiiiu.  Muito  beneficente  ou 
benéfico. 

Boiíjoóin.  *  Do  hisp.  henjui  (do  ár.  loben  chaiii, 
incenso  de  Jivai. 

*  Bi^aitex.  Appellido.  Do  lat.  Beiiedictici  ide  Be- 
)iediclus}'^  Benedicti^i'^  *.  Bõeitij^*  Bêti^.  Ex. : 
Abbitu  benedictij  test.  \Diphmi.,  p.  72-A.  074).  —  Id., 
ih.,  p.  109.  —  Aiuito  benedictisp  test.  (Id.,  p.  92-A. 
985).  Cf  o  hisp.  Benite^. 

*  Benv.ciile.  Arch.  Benzendo,  tendo-se  ben- 
zido. Kx.:  F,  heeiíjeiíte  o  -Abade  sejam  leudas  outras 
quatro  liçoês.  íliiéd.  de  Ale,  i.",  p.  271). 

BoBiKòf.  «  Arch.  Benção.  Ex.:  Preegaçom,  ben- 
zer de  cirios,  e  procissom.  '{Leiíl  ('...  p.  455).  —  Been- 
fcr  de  ciinza.  {Id.,  ib.). 

Boi-IttMgiiiiii.  »  Do  ant.  fr.  virehrcquin  (mod. 
vilebreqiiin.  do  liam.  wiethoorkeii:  de  jriW,  roda,  torno, 
e  boorlien.  buraco,  agulheiro).  Cf.  o  hisp.  berbiqui. 

ftv-vwiro .  #  Do  hisp.  bcrcero. 

Bòrço.  *  Do  hisp.  ant.  hre^o  (mod.  brijo)  > 
hrcço. 

*  Bfi-KSitiiaNfo.  Natural  de  Bérgamo  (Itália). 
B*"!-»»!!!»!!!.  ('.{.  o  hisp.  bcrgamota  (do  turco 

/'(Ti,'  Jirnnilli.  lainha  das  pêras). 

BcE-Kaiilini.  #  Do  hisp.  bergantiii  (do  fr.  hri- 

KtTKailliiK-  (talvez  berífantina).  #  É  voe.  his- 
panliol. 

»  BiTKaiiuão.  .\nliq.  Berbigão.  Kx.:  Os  bergiii- 
^iioevs  s.un  como  as  conchas....  {Ancora  iiied., 
p.  1071. 

B<-ri (»<-■■■.  Cf.  o  hisp.  beribéri  (de  beri,  palavra 
cin^alè^a,  i|ue  significa  debilid.ide :  e  repetida  signi- 
lica  grande  debilidade). 

n«'rillo  ou  lii'r.>  lio.  .♦  V.ií.:  M  outra  (pedra), 
que  chamam  berillo,  que  he  color  de  olio.  (Indd.  de 
Ale,  i.",  ]).  i3i ). 

B4'i-iiiKi>la  (ou  antes  berenjela).  #  Do  hisp. 
herenjena  (do  ár.  bedenclién),  com  dissimil.  de  nasaes : 
ê  —  n  -    ê  -  - 1. 

+  Bi'i-inú(l4"#.. .  .  .  ))a  b.  lat.  Vernnidici  (de 
Vereiniidiisj  ]>  Veniiiidi^i.  A  liirma  gemunamente 
port.  I    \'crituii-,  (por  1  V/v;iiiij'| ;  Berniiidej  é  hisp. 

♦  B4Tiiãr(l<*y,,  Apnellido.  Da  b.  lat.  «  Bernat- 
diíi  (du  Benialdiis)'^  Bernardiji.  Kx.:  Koi  casada 
com    I)    l*ero  Bernaldes  (sic    em  Toledo.   {.Scripl., 

K.  i83).  (-f  Alvej,  Diaj,  Fernandef,  Tellej,  ele,  e  o 
isp.  Hernáldej. 


«  Bcritag'ilo.  N.  pr.  de  homem.  Da  b.  lat.  Ber- 
naldiis,  assimilando-se  depois  o  /  ao  r.  Ex.:  Bernaldo 
test.  {Diplom..  p.  36-.A.  q5i).  —  Id.,  ih.,  p.  11 3.  —  Ber- 
iialdiis  presbiter  adfui.  {Id.,  p.  481-A.  1094).  —  Ber- 
nardas Toletanit  Sedis  Archiepiscopus.  {Leges,  p. 
141).  —  K  segundo  aquel  dicto  de  San  Bernaldo.... 
(Leal  C.  p.  239). 

B(>i'i'»i'.  Cf  o  hisp.  herrear  (do  lat.  barrire). 

B<M-i-iii<-liit.  #  Do  hisp.  berrinche. 

-]-  Borla  le  não  Bertha)..  ..  É  voe.  germânico. 

*  BèrllKtlanieii.  Antiq.  e  pop.  Bartholomeu. 
Vide  oe\.  do  voe.  Religa. 

BoMoiro.  Cf  ahesouro. 

*  Ht^titv-ivoH.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Balistarios 
^  #  Bacstarios. 

B<>i>ilialidado.  *  Ex.:  Consiirada  a  desposiçom 
da  terra  e  a  bestealtdade  da  vida.  (Azur.,  p.  3 18). 

B<>Ki(s:;».  *  E  voe.  hispanhol. 

Ke«>iiiilai'.  Cf  o  hisp.  bisunlo. 

Bcllilomita.  *  Do  lat.  belldemite  (do  gr.  be- 
thlemites). 

Bélico.  *  Do  lat.  bceticu. 

Bolun  ou  botão.  Do  fr.  béton  (do  prov.  batiim, 
argamassai.  (íeralmente  pronuncia-se  ã  francesa  — 
bèttiu. 

Bol>l».  Talvez  melhor  pronifncia  betyto.  Cf  o 
hisp.  betilo  (do  gr.  baitutos.  do  hebr.  bcíliel,  casa  de 
Deus). 

*  BoxBtfiieira.  Pop.  Pândega,  troça.  Cf  o  lat. 
vesicaria  e  o  hisp.  pejiguera. 

-L  Boxí;íiioiro.. . .  Do  lat.  vesicariíi. 

Boy.«'rB-ií.  ív  Ex.:  Et  inde  pela  agua  a  so  pee  ao 
Porlo  de  Bezerra.  (Inquis..  p.  Sqi). 

Boxoai'.  Cf  o  hisp.  be^oar  (do  ár.  be^ahar  ou 
bejahard.  contraveneno,  antídoto). 

*  itox4»i'ii'i{'0.  O  mesmo  ou  melhor  que  be^oár- 
tico. 

.*  Kiarclia.  Official  que  na  milícia  romana  cui- 
dava especialmente  dos  víveres,  sob  a  dependência 
dum  prelcito.  Do  gr.  /'lo.s',  vida,  e  archo,  governar. 

*  BiitliciKiiio.  Doutrina  bíblica,  caracter  bí- 
blico. 

*  BíblíCDWla.  O  que  se  dedica  a  profundos 
estudos  siihrc  a  Bíblia. 

*  Bil>liòs»ú»>tica.  .Sciéncia  que  dá  a  conhe- 
cer os  livros,  mais  pelo  seu  aspecto  material  ou  mer- 
cantil do  que  pelo  seu  valor  intrínseco  ou  litte- 
rãrio. 

*  Billlsolalit.  Pessoa  que  possue  livros  sem 
OS  conhecer  ou  sem  os  intL-nder. 

•s  Bililiolalra.  .Adorador  dos  livros;  biblió- 
philo. 

-jt.  Bili9i<tii>áiili<-4>.  Pe>sòa  que  usa  a  biblio- 
máncia. 

Bil»li«>llli«><-a.  *  Do  lat.  bibliolheca  (do  gr.  bi- 
bliothekc). 

*  Bil>iilo.  *  Ex.:  Alguns  incommodos,  como 
experimentam  os  bibulos .  .  ..  {Ancora  nied.,  p.  44I. 

Bícaila.  A  raiz  ou  princípio  duma  serra.  *  Ex.: 
E  veo  naçer  per  a  bicada  de  huum  monte,  junito  com 
a  armaila.  {Ined.  de  li  p..  4.",  p.  340). 

Bioal.  i;spécie  de  romã,  de  laranja,  de  cereja, 
etc.  *  Ex.:  Uumas  (ronians)  sam  doces,  outras  azedas, 
e  bicaes  outras.  (Ancora  ined.,  p.  173).  —  Laranjas 
bicaes.  c  lar:injas  a/edas.  {Id.,  p.  178). 

Bi<-liarò<-o.  C.(.  o  hisp.  bicharroco. 

-4-  Birlio.. . .  Kx.:  Num  sejam  taaes  como  aque- 
les biches  que (Leal  C.  p.  7).  Do  lat.  yiscidii? 

('.(.  o  ii,  fiscio. 

s  Bicliiiio.  Leito  ou  mesa  de  que  os  gregos  e 
romauíis  se  serviam  para  comer,  e  em  que  podiam 
accomniodar-se  duas  pessoas.  Do  lat.  bicliniii. 

+  Bt<•o^  . .  Do  lat.  heccti  (Mever-I..,  1.",  p.  483. 
Cf  I)  ii    /■(■(■(■())  ou  iln  cell.  pil;  (cf  o  hisp.  pico)'í 

BI<-oi'iiiK<>ro  uu  lilcuriiÍKcro.  »  Do  lat. 
hicoriúger,  -fri.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 
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*  Bidiiòdo.  N.  de  pov.  Da  b,  lat.  »  fíclulclti 
(de  betula).  Ci.  vidoeiro  <  *  betiilariíi. 

Bíisa.  *  Kx.:  Calamis,  com...  as  suas  big'iis  e 
quadriíías.  (L.  C,  p.  ccxxiv). 

Ilitfaaiia.  *  Do  lat.  biffainia.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

*  Billiaíiio.  Natural  de  Bilbau  (Espanha). 

*  BiiiliiroiiKW.  Mamífero  da  família  dos  úrsi- 
dos.  É  \oc.  malaico. 

Bioniiio.  »  É  \QC.  china. 

*  Bioiíoiiiia.  Sciéncia  das  leis  da  vida.  l)o  gr. 
bios.  vida,  e  iKnnos,  lei. 

*  Bi«>N<-ó|>ia.  Observação  dos  phenómcnos  da 
vida.  Do  gr.  bios,  vida,  e  skopein,  examinar. 

«  Biolãt-i».  Próprio  da  vida.  Princípio  biolico: 
princípio  \ilal.  Do  gr,  biotikos. 

Bii-I>a.  *  Do  hisp.  bnba,  bargantaria. 
Bii-inil>aii  ou  i>i-iiiil»aii.  *Dohisp.  birimhao. 

*  Bifõiiia.  Género  de  plantas  ilicíneas.  De 
Biron,  n,  pr. 

*  KiKcliófIia.  Género  de  plantas  euphorbiáceas, 
de  Bisdwjl\  n,  pr. 

Bi!i(C4»ito.  *  Ex.:  Com  seos  vestidos,  e  biscoito, 
e  alguCi  trigo  que  lhe  ficara.  (Azur.,  p.  364). 

Biwóllio  (e  não  hiselia).  Do  lat.  Iiiselíiii. 

-f  BifisiiaKa.  Vide  bisnaga. 

-^  leisN». .  ...  — Id.,  Diploin..  p.  iS-A.  924. 

Bitola.  *  E  voe.  hispanhol. 

-*  Biliiniiiiõsio.  Betuminoso.  Do  lat.  bilumi- 
nosu. 

BiK<-aáiili4>  (e  não  biscainlio).  *  Do  hisp.  )'i-:fCiiino 
(de  \'ijcdj-i!i. 

*  Bixiiasa.  Melhor  graphia  que  bisnaga.  E  voe. 
hisp.  <do  ár.  bisnaga). 

*  Blaltcra.  Género  de  insectos  orlhópteros. 
Do  gr.  blaherá,  nocivo. 

+  lClaiB<lôiM<>i)lo..  .  .   Do  lat   blandimenlii. 
Blawoiiar.  *  E  voe.  hisp.  (de  bíasón). 

*  Blai)«l«'iiiáliro.  Relativo  ao  blastema,  ou 
procedente  delle. 

*  BI<>iiii<i>i'i'Iic9fo.  Blennoorrágico;  que  se  re- 
fere à  blennorrheia. 

*  BloiiiKiwix^ruia.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  compostas.  Do  gr.  blenna,  mucosidade,  e 
spenna,  semente. 

*  Ble|tBiai'ô|tlég;iit.  Paralysia  das  pálpebras, 
particularmente  da  superior.  Do  gr.  blepharon,  pál- 
pebra, e  plcsscin.  ferir,  abrandar. 

*  Bl4'|>3iai-ó|il»N4'.  Queda  ou  relaxação  da 
pálpebra  superior.  Do  gr.  blepharon,  pálpebra,  c  plosis, 
queda. 

*  Bi<'|tJiai'«>H|ta!<ii»w.  Convulsão  tónica  ou 
clónica  do  musculo  orbicular.  Do  gr.  blepharon,  pál- 
pebra, e  spasnws,  espasmo. 

Bl4»iii<l«''  (ou  antes  blonda).  #  É  voe.  hispanhol. 

*  Bliillíti.  (jénero  de  plantas  grammeas.  De 
Bliig;  n.  pr. 

*  Blaaiii«'ia.  Género  tie  plantas  da  família  das 
gramíneas.  1)l-  llluine,  n.  pr. 

«  Ba>f»álii-4>.  Próprio  de'bôbo. 

Bõlti».  cr.  o  hisp,  bobn  (do  lat.  bohulusi). 

K«><;a.  *  Do  hisp.  bo^a  (do  it.  iofja). 

BitcaKiaiiw  (e  não  bocageano).  «  Ex.:  Pelo  vão 
receio  de  deslizar  da  melodia  Hocagiana.  (Cast., 
A  noite  do  c,  p,  xxi).  De  llocage  com  o  sutf.  -ÚTjio. 

Batt-anKillt".  *  Ex.:  liocamolle.  Chamão  assim 
a  este  [leixi,-,  porque  apenas  r;  tirão  da  água,  quando 
logo  amolece,  e  morre.  (/1;;c(;/-íT  incd.,  p.  117). 

B<i<-<>l.  *  l\voc.  hispanhol. 

■ti»<-lia.  .fr  V.  voe.  hispanhol. 

B4i>4-lli«'<-lia.  I.iga-sc  prova\elmente,  pela  ely- 
mologia,  au  hisp.  bocha  (do  it.  hoccia). 

■I«»4-Iliiii4-Di4>.  1'^  voe.  americano. 

B4»4-Ii4>i-ii4».  «  ICx.:  Vamo-nos  ora,  marido,  deste 
sol,  desle  bmhorno.  (G.  V.,  i.",  p.  4X.S).  E  voe.  hisp. 
(do  lat.  vulliiniusf). 


Bociíu.  *  Do  hisp.  bocin. 

B4»4-i4».  Cf  o  hisp.  bócio  (da  b.  lat.  bocitiiiif). 

*  K4»i-óiiia  ou  l»4j>$*4'e'tiiia.  Género  de  plantas 
papaveráceas.  De  Boccone,  n.  pr. 

~f  B4~><la....  Cf  o  hisp.  boda  (do  godo  vidan, 
enlaçar;  anglo-sax.  wedien,  casar-se). 

-f-  B4ta4'Ka.. .  .  — hide  levare  porcionem  predi- 
ctani  aú  pi.itccani  Dommi  Regis.  (Inquis.,  p.  6()4). 

ICu4lião.  *  Do  lat.  gobione  (Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil)>  *  dobião,  com  metathese  do  h  e  do  df  Vide 
os  art.  D  e  G. 

B4>4lo<giE4>.  (2f  o  hisp.  bodoque  (do  ár.  bondoc, 
avellã,  balai. 

ICsti^ira.  *  Do  lat,  boaria. 

Bo4'g-Iis'ivia.  Género  de  plantas  n^•ctagináceas. 
De  í>'')('r/;jjrt',,n.  pr. 

B4>ÍV.  #  E  \oc.,  hispanhol. 

Batfif-laala.  -*  E  voe.  hispanhol. 

Bur4>t<t4>.  .í-  Do  hisp.  bofeton. 

*  B4>j'4>r4-ia.  Género  de  plantas  myrtáceas.  De 
Beaufort,  n.  pr. 

B4»sa!íí.  «  Do  lat.  bucas  (por  box).  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

ISitôa.  *  Do  hisp.  hoya  (do  anglo-sax.  byan,  que- 
dar, permanecer). 

KoifBa-4>.  #  Ex.:  Menendus  Boyeiro  dat  de 
renda....  (Inquis.,  p.  458).  De  *  boeiro  (cf  hocira) 
com  alargamento  do  primeiro  o. 

*  IC4íS«laaiO.  Natural  de  Bogatá  (America  do 
!     Sull. 

Boina.  *  E  voe.  hispanhol. 

B4>jêi-ia.  Género  de  plantas  da  família  das  com- 
'     postas.  De  Rojer,  n.  pr. 

BiMittaiiua  ou  S»iEjis'ai>s(a.  #  Do  hisp.  boji- 
I     ganga  (de  iiiojiganga). 

'    "     Íe4>.iu.  *  Provavelmente  do  hisp.  boj  (do  ai.  bng, 
curvatura). 

B4»8iiiiicla!«.  #  Do  hisp.  volandas. 

K4»l4'ia.  *  Do  hisp.  bulea. 

B4>B4>!la  -  (ou  antes  bolleta).  *■  Do  ár.  hcllota,  por 
metáth.  do  e  e  do  o.  Cf.  o  hisp.  bellota. 

B4>l(>t4>.  *  Do  hisp.  boleta  (da  b.  lat.  buHeta,  do 
lat.  bulia).  Cf.  o  it.  bulleta. 

B4il4-u.  *  Do  hisp.  boleo  (de  bolear,  do  gr.  bole. 
acção  de  arrojar;  ,de  bollo.  lançar). 
'B4>Ií(-Ii4-'.  *  É  voe.  hispanhol. 

Bolla  I  (e  não  bola).  Corpo  redondo.  Do  lat. 
bulia. 

B4>lla-.  Antiq.  Bulia,  sêllo.  *  Ex.:  Que  Ihi  era 
mandado  na  dita  Bolla  que  ella  assinasse  de  renda. .  . 
E  dizia  que  ella  pêra  satisfazer  ao  mandado  e  Bolla 
do  dito  Senhor  Papa.  .  ..  (Sousa,  Hisl.  de  S.  D.,  2.", 
p.  236). 

*  B4>llão.  N,  dum  campo  perto  de  Coimbra. 
Ex.:  Diuidet  com  bollon  per  arcas  antigas  usque  in 
mondeco.  {Diplum..  p.  24-A,  oSB).  —  Id.,  ib..  p.  74. 

B4»l4»la  (OU  antes  bollota).  #  Do  ár.  bellota.  mu- 
dando-se  o  e  em  o  por  influência  da  bilabial  '/. 

ieoii>S>:ii.  .Machina.  Cf.  o  hisp.  bom' a  (do  lat, 
bonibus.  do  gr.  bombos). 

!t.i>ií>Ejã!víàf«.  C{.  o  hisp.  bom'iástico. 

íe4tiiie>4t.  *  Do  lat.  bombu  (do  gr.  bombos). 

■C4tiia4-Dião.  *  Do  hisp.  bonaclión. 

*  IC»iii)ii-(-isMc>.  Natural  de  Buenos  Aires,  (^1. 
o  hisp.  bouaercnse. 

*  IC4>iiáusia.  Género  de  plantas  convulváceas. 
De  Honaini.  n.  pr. 

Boiiiiii4;a.  *  Do  hisp.  bonanja. 

It4>ii4l4>!>«4».  De  bandadoso  (de  bondade).  \'idè  o 
art.  Rcdiicç.io. 

B)>ii4'.  Do  fr.  btimwt.Cí.  o  hisp.  bondo  ida  b  i.it. 
bimctu). 

B4>ii4'4Mi.  (A.  o  hisp.  muíiecu. 

IC4Miif4»  '.  Peixe.  #  É  voe.  hisp., (do  ár.  beiniti). 

It4>itil<> '•  Lindo,  formoso.  *  V.  voe.  hisp.  (de 
bueno). 
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Boiíxo.  *  É  voe.  hisp.  (do  sãoscr.  hudha.  sábio). 

Jtoi'i>oi*iiilio  ou  i>i3r!;>(iriiili».  Pop.  Mur- 
murinho.  *  Houve  troca  d,is  bilabiacs  m  m  pulas  cor- 
respondentes u  h.  Cf.  harhiirinho. 

Burnx.  *  Do  lat.  hnrax  (Prosódia  de  B.  Pereira), 
do  ár.  '■af/)\7c',  do  persa,  hurat. 

*  BuE'3iuiBí<t-u.  Pertencente  ou  relativo  à  dy- 
iiasti.i  df>>  Borbóes. 

■t03-i>o::dU.  *  Do  hisp.  horhotan. 

BorS>iilIiit.  Vide  ihifUtllia. 

Kuriiix.  *  Da  b.  hu.  borda  (do  célt.  bord). 

Bwrdiãu.  #  Da  b.  iat.  iordone  (do  lat.  biirdo). 
cr  o  hisp.  bordou^  e  o  it.  bordone. 

Itoi-dnr.  *  K  voe.  hisp.  (do  celta  broiid). 

ISortIci.  \'idè  biirdel. 

Bõi'ilu  '.  O  mesmo  que  borda. 

Uõriio  -.  l^ado  ou  costado  dum  navio.  *  É  voe. 
hisp.  (do  alto  ai.  bort). 

*  SS»i'j|^oiii!as3u  ou  9íi9i';;it3:Scsí».  Burgonhès, 
natural  de  liiorLjonha.  Do  lat.  buryiindiones. 

*  Bi»ijaf»lo.  Certa  qualidade  de  figos.  E^.: 
E  por  isto  hao  de  eomerse  os  Figos  maduros,  e  sem 
casca,  prineipalmenie  se  forem  torjaçotes.  ^ Ancora 
med..  p.  iiq). 

Bitrlsi.  líarrète  de  douto?',  etc.  #  E  voe.  liispa- 
nhol. 

Boi-it»!  ou  I)>i>r]34>'!.  *  Da  b.  lat.  bnrnellu-  Cf 
oiibornal. 

Buriii*.  Alburno.  =:t-  E  \oc.  francês. 

K»i'i:3.  #  E  voe.  árabe. 

-;-  ÍS«a'<'5a..  .  .  Do  etlt.  broii  ou  Iara,  pão. 

»  2£<!>]-uiiiii.  (jénero  de  plantas  rutáeeas.  De 
Boroni.  n.  pr. 

B<ti'fâ«j-Sisi.  \'aso  de  coiro,  ete.  »  E  voe.  hisp. 
(de  burracJhj) 

3C<>i'i-:>3-:i4>.  #  E  voe.  hisp.  (do  lat.  ebriãciis). 

B<>i'i-»IEi:t.  #  Ex.:  De  hereditate  de  Suerio  Bur- 
ralia  X.  eubitos.  {Inquis.,  p.  i3c)).  —  Item,  do  t"asal 
das  Bnrralias  j,  bragal  meio.  [Id.,  p.  Sij). 

«  Borrúi-Dii::  [~  lorriqiiia).  Género  de  plantas 
da  família  das  compostas.  De  Uorrich.  n.  pr. 

Bwi':r,c>uaaiiii.  ^  Do  hisp.  I  orccgui  (do  flam.  bro- 
svkin  ) 

s  BóMC-ia.  Género  de  plantas  capaiidáceas.  De 
Jiosc,  n.  pr. 

«  BoKiaíitci».  Natural  da  B.jsnia  (Turquia  Asiá- 
tica). 
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BMstjcot-.jit.  »  V.  voe.  hispanhol. 

-r  B !>!<>]<■  J la.    .  .  Prosódia  de  B.  Pei'eira. 

•  Bo*;\Vi'9Iãa.  Género  de  pl.inlas  terebinihá- 
ccas.  De  liu.well,  n.  pi'. 

B»l:a'.  Cale;)do.  #  V.  voe.  liisp.  (do  célt.  Lôi, 
caieadoi. 

Bota -.  Saco  de  coiro,  borracha.  ■*  V.  \oc.  hisp. 
(do  íii    /..7ÍÍ.7).  Cf.  o  voe.  Ri>lèlha. 

Iíi>lal<i!.i.  Cf.  (I  hisp   litilaliin. 

it4»liii)a.  •  V.  voe.  hispanhol. 

;::>li)a-.  *  V.  voe.  hisp.  (do  ai.  bòjeiff). 

B«>laa-fta.  ■»  Do  hisp.  botarei  (do  Ir.  boutcr, 
;ip;'OÍai-, 

t,  Kitllaa-iocca'».  (iénero  de  insectos  hemipte- 
ros.  Do  gr   biiilirinii.  fosséta.  e  kerjs.  corno. 

►  Bi>líaa-j<»ii.|><'a-nii>.  (iénero  de  plantas  borra- 
(iíneas    Do  gr.  bolhrion,  fosséta,  e  sperma,  semente. 

tttM».  •»  V.  voe.  hisp.  (do  ai.  bult,  coipo  obtuso). 

B<»li»<>ir».  CA.  o  hisp.  holoncra. 

•  Bi>ta-.>ó4-iia'|>(>.  (iénero  de  algas.  Do  gr.  bo- 
triis,  r.ieíuio,  e  baryiis,  fruto 

•  R<»lry«'»*i|i<>a-ii.  (\'nero  de  plantas  rubiáceas. 
l)o  v.r.  biilnis,  racinio,  e  spora,  semente. 

-t-  Ha*.   .  .  S  "  do  hisp   /'/;  tihrcia  <  oblca. 
nriicnKom.  #  V.\  :  Nce  habuerat  nisi  Xl.l  libias 
pro  sua  blaçajfem.  (l)isserl.  clir.,  3.",  parle  ■!.',  p.  71Í-K. 

l3o2). 

Ili-a<'iiaiiiia-l«-.  «  E  voe.  hispanhol. 


Bi-afflcíi'.  *  De  *  brai,a:ete  (de  braçal).  C(.  o 
hisp   bra^alclc. 

Ba-a<-lo-al.  #  Do  lat.  bracleaie.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

-|-  Ba-ailaa-.  Dt)  areh.  braadar  *  baadrar  (da 
b.  lat.  balalrare,  por  blalerare).  Cf  o  hisp.  batadnm 
e  baladrear. 

*  Ba'at3?'iiteB-<t.  Género  de  pássaros  dentirros- 
tros.  Do  gr.  bradiis,  lento,  e  plerun,  asa. 

*  Ba-a(i>  mcímiuu.  T.  de  Geol.  Movimento  lento 
duma  |>arte  da  crusta  terrestre.  Do  gr.  bradus,  lento, 
e  scisiiios,  choque. 

•*  Ba-aai4-aro.  Alvacento,  esbranquiçado.  Ex.: 
E  um  moinho  esguio.  .  .;  braceja  as  suas  grandes  vel- 
las  brancassas.  (Cast.,  Mil  e  uiii  m.,  p.  3).  Cf  o  hisp. 
blaiica^o. 

Bfiiaifiaattwloga.  .»  Do  gr.  bránkhia.  bránchias, 
e  stci;o.  cobrir. 

*  li9'aaa(-Saitia-o»,  Animaes  crustáceos.  Do  gr. 
branbiiia,  bránchias,  e  oura,  cauda. 

,  Ua-aaadall.  •*  E  voe.  hispanhol. 

-t  Ba-amlOKí».  *  Ex.:  Alguas  per  braiidcja  de 
pallavras  se  avisam.  (Leal  C,  p.  25j}. 

ISa-aaiilia-.  (^f  o  hisp.  blandir  (do  ai.  brant, 
tieáol. 

Ba'Sif4a.  *  E  voe.  hisp.  (do  fiam,  brase,  ant.  ai. 
bras,  de  bra.sen,  arder,  queimar). 

'.í  aSfasfiVíBaia.  ,\ntiq.  Blasphèmia  Ex.:  Se  per 
ventuiia  ouxirá  Deus  a  brasfeinia  daquele  princep. 
{Incd.  de  Ale,  3.",  p.  76). 

I!tB-s)!>iBBeBEMo.  #  Ex.:  Meros.  I  le  peixe  Brasileiíse, 
e  maiini).  (.{iicura  nicd.,  p.  izi). 

-*  Ba-avaiKia  {=  bravcsia).  Género  de  plantas 
acaniháeeas    De  Bra)'ais.  n.  pr. 

»  BB-í'aJãr..  .Antiq.  Beatriz.  Ex.:  E  elle  me  mos- 
trou huma  carta  da  Rainha  dona  brealij  minha  ma- 
dre, (b^igan.,  Mein.  das  li  de  Port.,  p.  223-E.  i332). 
—  Id.,  Sousa,  Hisl.  de  S.  Dom.,  2  ",  p.  28  e  iSó. 

Bivia.  »  Do  hisp.  brca. 

«,  BSa'«\jí'Ba'«íB'fl«.  Brejeiro.  Ex.:  Houve  porém  um 
certo  lirejeiroriu.  ■  ..  (Sar.  e  Cast.,  ^4  prop.  de  Or., 
p.  00). 

*  BB-i'<'>BBia.  Género  de  plantas  rubiáceas.  De 
Breoii,  n.  pr. 

Bi'<'?.a.  *  Provas  elmente  do  hisp.  bre^o. 

*  Í5a't' »«':;;«.  .\rch.  Brevidade.  Ex.:  Pensando  na 
brcre-;a  do  dia  presente.  (Leal  (.'.,  p    1  iS). 

Ba-iuai'.  *  Da  b.  lat.  Iii-iga}-e.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

-íi'  Bi'ãi:i>lii.  .Máchina  de  guerra  usada  antiga- 
mente p.ira  bater  as  muralhas,  (.^f  o  hisp.  brigola 
id.i  b.  lat.  bricola,  do  ai.  brec/i,  romper). 

SÍB-JSIis;.  «  Dt)  hisp.  brillo  (do  lat.  berrlii). 

Eífjjei.  Do  hisp.  brin   (do  b.  bretáo  brieneii). 

I!EB-ía!Bl>aiB.  \  idè  l.iriniliaii. 

DtB-iBííIaB'.  -*  1-^  \()C.  hisp.  (do  inglês  ií)-/;i/r,  beber). 

|çe'í!!cIí'.  *  De  brindar. 

Bta-B;>.  Do  hisp.  brio  (do  gr.  briáo.  ser  robusto). 

Kriiii.  í,  y.  \<)e.  hisp.  Cf  a  b.  lai.  virideolu  [.\nti- 
quariíis,  Suppl.l 

í.:..-i«;i.  •   1';  voe.  hisp.  (do  anglo-sax   braetli). 

C:a-B«ia.  -Antiq.  Bililia.  #  Do  lat.  bíblia^*  bihria 
]>  »  bnbi,i 

Ka-ílaiBBBa>.  r  l-.x.:  biguras  eolossaes,  os  textilos 
brilanniis    (Cast,,  (ieorf^.  de  V.,  p.  143). 

Ba-i7,a.  Género  de  plantas  gramíneas.  #  Do  gr. 
briía.  espécie  de  cei'eal. 

Ba-i'/,ai-.  #  1';  \<>e.  hisp.  (de  brifo,  bêreo). 

Bb-4M-:i.  *  1)0  hisp.  bro^a. 

«  Itiwx-t^aBN*-.  Natural  de  Brocas  ({'Espanha). 

ItB-<M-lia.  #  1';  voe.  hisp.  (do  ant.  alto  ai.  briisla; 
iiiod    af  1'iirsle). 

Ba-4t<-lB«'.  •  K  voe,  hisp.  (do  lai.  hroclnis). 

4-  Ba-aXIlo..  .  A  Prosiidia  de  B.  Pereira  também 
regisla  broditiin.  Cf.  o  hisp.  bodrio  e  bródio  e  o  it. 
brodo  (do  eéll,  brod). 
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*  Ui-OKiiái'«'i<(  (=;  hronhJircia).  Género  de  plan- 
tas leguminosas.  De  Brogniart,  n.  pr. 

Bi-uina'.  Verme.    #    É    voe.   hisp.   (do   inglês 

Itrunisi''.  Estúpido,  grosseiro;  ehalaça,  facécia. 
*  K  voe.  hisp.  (do  gr.  hminosf). 

Ilroiifu.  Do  íat.  hronchu.  Cf.  o  hisp.  bronco. 
Itruigiicl.  *  É  \oc.  h:>p.  (do  hit.  buccuLviusi). 
BroMíiii».  »  Do  gr.  Iirósimos,  comestível. 

*  Br»!>>i|ue._Pop.  Bosque. 

ni-utai-.  *  É  voe.  hisp.  (de  hrote,  do  alto  ai. 
bro^). 

«  Broitáliit.  Género  de  plantas  escrophula- 
riáceas    De  Hrowail.  n    pr. 

*  UB-o%VEica  (^-=  brjunia).  Género  de  plantas 
leguminosas.  De  Browii,  n.  pr. 

"  *  !i:ro\%'iiistiio  (  =^bi\tiiniano\.  Qualificativo  que 
se  applica  ao  movimento  ou  agitação  incessante  e 
rápida  que  apresentam,  no  campo  do  microscópio, 
as  granulações  de  matérias  orgânicas  ou  inoigánicas 
em^suspeusão  num  líquido.  De  Brmvn  com  o  sutf.  -inno. 
«  B9'U\viii!«uiu  (--ií-LTi/íiJ.f/jío).  Doutrina  médica 
do  médico  escocês  Brown  (séc.  18."). 

*  Bi-4MViiiwl»»í.  Partidários  do  brownismo. 
Hrin.-OK.  #  E\.:  O  dormir  de  brussos,  bom  he 

para  o  cozimento,  mas  dizem  que  faz  mal  á  vista. 
{Ancora  ined.,  p.  24^^).  Do  hisp.  briices  (do  vasc.  biiru^, 
cabeça). 

B■'l■4>^a.  #  E.\.:  Do  Porto  na  brtieí;a..  .  entrei 
honradamente.  (Sar.  e  Cast ,  A  prop.  de  Ov.,  p.  88). 

llriiDSto.  #  Ex.:  E  quen  sterco,  ou  briilho  deytar 
na  rua  da  Guarda. .  ..  [F.  da  G.,  5.",  p.  414). 

BriiKuiera.  Género  de  plantas  rhizophoráceas. 
De  Bruííiiieres,  n.  pr. 

Bi'tiii4't«>.  Cjf  o  hisp.  brunete. 

Bruno.  *  É  Noc.  hisp.  (do  ant.  alto  ai.  brún, 
queimado). 

«  Briiiióiiin.  Género  de  plantas  brunoniáceas. 
De  Briinun,  n.  pr._ 

MD-uw<-a.  *  E  voe.  italiano. 

BriiNNa  (ou  melhor  bruça).  #  Do  hisp.  iriíçj 
(do  ant.  alto  ai.  briista). 

*  Bi'i3Kwó»ia.  Gtncro  de  plantas  saxifragáceas. 
De  Bronssais.  n.  pr. 

Brii(<'!«<-u.  E  voe.  hispanhol. 
I2B-ii'va.  #  Do  hisp.  bruja. 

B]-ii^<»D<-ar  ou  i:)]'ii^^iiIoar.  *  Do  hisp.  bru- 
jiilear. 

lEiíIt».  •*  E  voe.  hi.~p.  ide  bubón). 

*  ItaaSícwo.  Que  tem  bubas. 
B3B<M'|3lí!í8í5.  Do  lat,  biicephalu  (do  gr.  boiíke- 

phálos). 

*  Bui-ZiDii^i-i).  GJnero  de  plantas  escrophula- 
reáceas.  1  )e  Biicliner,  n.  pr. 

BucDi».  #  Do  hisp.  buche  (do  persa  bugcha,  arca, 
ir.aléta  .'). 

*  Biií-EiDiii;sgiiiia.  Género  de  plantas  protá- 
ceas.  De  Bucl:inL;luvn,  n.  pr. 

«  BiK-UIiliKlia.  Género  de  plantas  saxifragá- 
ceas. De  BackUmd.  n.  pr. 

tt3íci:c'i;!i.  *  De  Budlc.  n.  pr. 

«  Binói-.  Pop.  Beber.  De  beber  ^bnber  por  assi- 
mil    do  e  i\  bilabial  /;,   e  deprjís  dissimil.:  b  —  b  =  b. 

Biil'ai-.  «  D.i  b.  lat.  buffaref  c;f  o  it.  buffare,  o 
hisp.  bufar  e  o  fr.  bauffer. 

Biifãw.  #  Do  lat.  biifoue  (Prosódia  de  B.  Pereira). 
(',(.  o  hisp.  bufón,  e  o  it.  buffone. 


Biifèlt''.  Do  fr.  buffet. 

*  Biiiróiiia.  Género  de  plantas  alsináceas.  De 
Biijfon,  n.  pr. 

Bulido.  *  E  voe.  hispanhol. 

BuTo.  Sapo.  #  Do  lat.  bufo. 

Bufonaria.  #  Do  antiq.  biifon  com  o  suflf.  -ária. 

Bufoiícaa'.  *  Do  antiq  bufon  com  o  sufi",  -ear. 
Cf.  o  hisp.  bii/oncar. 

BuKlttHSSt.  Do  lat.  biifflossa  (do  gr.  boiíglossos; 
de  bous,  boi,  e  qtossa,  língua). 

Bu{l;i'o.  *  Do  fr.  bougre. 

-|- Buiulio  ou  boíiilio.. . .  Ex.:  Som  curtas 
e  de  boinhos  ou  de  caniços.  (Azur.,  p.  3o3). 

B]i.iiS'aii;u;a.  Vide  liogiganga. 

•*  Buliiò-ratornõMO.  Que  corresponde  ao 
bolbo  urethral  e  ao  corpo  cavernoso. 

*  Bulltolricliia  (=- bulbotriquia).  Género  de 
algas.  Do  gr.  bolbos,  cebóUa,  e  trikhias,  cabelludo. 

*  BuII>õ-uri-'ISii-al.  Que  corresponde  ao  bolbo 
da  urethra. 

Builia.  *  Do  hisp.  bulia  (de  bullir). 

BulOiai'.  *  De  bulha. 

Bullirio  (e  não  bulício).  #  E  voe.  hispanhol. 

*  BullãçoNauiciito.  Com  bullício,  com  in- 
quietação. 

!!lulli('ôso.  Melhor  graphia  que  buliçoso. 
Bullir  (e  não  bulir).  Do  lat.  huliire. 
Buíra.  Arch.  Burla.  *  Ex.:  Nem  deemos  fe  aos 
feitos  e  buíras  dos  alquimvstas.  (Leal  C,  p.  214). 

*  Buuicrang.  Arma  de  arremèço  usada  espe- 
cialmente por  muitos  indígenas  da  Austrália. 

*  Biiplia^o.  Género  de  pássaros  dentirrostros. 
Do  gr.  ^^01/.';,  boi,  e  pltago.  comer. 

iturltullia  ou  Itoi-ituliia.  *  Do  hisp.  burbuja 
(do  célt.  burbu). 

Burdel.  Melhor  graphia  que  bordel.  Da  b.  lat. 
burdellu.  CA.  o  hisp.  burdel. 

Buritui-inlio.  Vide  borborinho. 

Burilo.  Do  hisp.  burdo  (do  ár.  bord,  tela  grossa). 

Buril.  #  É  voe.  hisp.  (do  fr.  burin,  do  ant.  alto  ai. 
bera). 

Burla.  #  Da  b.  lat.  burula'^  burla.  Cf.  o  hisp. 
e  o  it.  burla. 

*  Buriiócia.  Género  de  plantas  orchídeas.  De 
Burnel,  n.  pr. 

-1-  BuruiKlaii^a.. . .  Do  hisp.  morondanga. 

BuN  (e  não  ii/7).  Vide  chus. 

Buf^KÍEiKóIcia.  Género  de  plantas  baseláceas. 
De  Buussingaull,  n.  pr. 

Biif^l»'.  Do  lat.  hustu.  Cf  o  hisp.  e  o  it.  busto. 

Bi9!>>tr4>i>li4><la  ou  Ituw(ró|tlit'<i4»ii.  #  Do 
gr.  boustrephedón;  de  b<jus,  boi,  e  sirépho,  volvtT, 
tornar. 

*  Buloia.  Género  de  plantas  leguminosas.  De 
Bute,  n.  pr. 

Bulonto.  #  Do  gr.  bous,  boi,  e  tome.  corte. 

Bulonio|>Nia.  Género  de  plantas  butoniáceas. 
De  butoiíu).  e  do  gr.  ops,  aspecto. 

Bi]xal.  #  Ex.:  Praz  ver  todo  o  Cyioro  a  ondear 
com  bu.vaes.  ((^ast.,  Geors.  de  V.,  p.  12 r). 

*  Buxltáiiniía.  Género  de  musgos.  De  Bu.v- 
bauin.  n.  pr. 

*  Buxiua.  Pop.  Bexiga. 
Blix.  \'ii.lé  bus. 

Bu7.«>iio.  *  ICx.:  Dant  inde.  .  .  annualim  Domino 
Regi  duos  bu^cnos  tritici.  (Inquis..  p.  471')!. 
+  Buy.iiia..  . .  CÃ.  o  voe.   Vo-^inha. 
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1.'.  . ..  Conserva-se,  porém  algumas  vezes,  quando 
é  precedido  do  diphtongo  au:  potico<^paucu,  rouco 
<;  raiicu,  touca  ■<  tauci.  etc,  talvez  sob  influência 
da  ling.  hisp.  ou  it.,  pois  temos  Vouga  <^  Vauca,  lé- 
gua <^  leuca,  etc.  Vide  o  art.  Prètónica,  2.=  épocha. 

2.". . . .;  egualmente  quando  é  seguido  de  /:  igreja 
<  eigreja  <^  ecclesia. 

5.». . . .  e  Ih. 

6.° . . . .  Seguido  doutro  c  ou  5  [es  <  x) :  eigreja 
<^  ecclesia,  oucidente  <  occiJente,  seco  <^  *  sitco  < 
siccu.  hóca  <  *  bouça  <^  hucca,  próuxinio  <;  procsimu 
<iproximu  Vide  o  art.  Ei,  1." 

io.=  Chicharo  <iciceru  e  chinche <^ciuiice  s&m  da 
língua  hisp.,  onde  o  c  é  muitas  vezes  representado 
por  eh.  Vide  o  art.  Ch,  10." 

11."  Em  certos  casos  assimila-se  a  outras  con- 
soantes ou  é  assimilado.  Vide  o  art.  Assumlação. 

iS.'....  como  <^quomo<^qu07nodo,  cam<^quam. 

Em  octro  (vide  o  ex.  do  voe.  Ordenar)  <  *  autro 
<^alleru  representa  o  /  vocalizado;  em  caçapo<^ga- 
japo  representa  o  g  hisp. 

4.». . . .  francas  <^frondeas,  vergonça  <^  ver'gun- 
dia  <[  verecundia. 

6.°....  açougue  <^  açoc :  ou  do  x  —  alyiçaras  <i 
albixere  (cf.  o  hisp.  athricias). 

Em  ling.  arch.  era  algumas  vezes  representado 
por  ch.  Vide  o  art.  Ch. 

•  Caao.  Arch.  Cheio  de  c?5s .''  Rx.:  Viinham 
muitos  velhos  caaos  fazendo  grande  chanto  por  dom 
tello.  (Script.,  p.  78). 

•  1'annião.  Arch.  Ave  ?  Ex.:  Et  galeirom  ualeat 
quator  denarios.  Et  caaniom  ualeat  scx  dcnarios. 
(Leges,  p.  K|.i-A.  i253). 

«  l°altaa<;a.  .'^rch.  Cabaça.  Ex.:  Et  dant  sin- 
gulas  cabaajas  de  vino.  {Inquis.,  p.  157).  —  Id.,  ih., 
p.  2Qi')  e  325.  De  cabalada,  mctáth.  de  calaba^a. 

-i-  Caltaça. ...  Et  j.  calabaciam  vini  de  j.  almude. 
(Inquis..  p.  ij.vii 

«  <'al>a<liil>i<>  ou  caltodiilli».  Pop.  Cabe- 
ceiro de  terra  que  tic.i  por  lavrar,  ou  que  não  pode 
ser  lavrado,  e  que  depois  é  cavado. 

4'al>ala.  Os  hispanhoes,  talvez  com  razão,  pro- 
nunciam cáhala  (do  hebr.  cabhalah,  tradição). 

-\-   1'uhaiia Do   célt.   caban.  CJ.   o   hisp. 

cahaiia. 

•  ('sil>illi>iM-iiM«>.  Natural  de  Chalons  (l-Vança), 
dí>  lai.  ('.ahillTtiunt 

Cal>iM<-ol  (e  não  cabiscol).  #  Do  hisp.  capiscol 
(da  b  1  it  capiscli~lus ;  do  lai.  caput,  cabeça,  e  schola, 
escola  I 

('alii'#.liiii.«o.  Melhor  graphia  i]uc  cabi.sbai.vo. 
l)o  hisp.  cabi^hajo. 

<'iil»r<'.  •  Do  hisp.  ccible  (do  lai.  caputus,  corda). 

<'<ilt«>lim4'iii.  .*  Do  hisp.  cabiilajc  (de  cabo). 

('iilii-<-sliiiil<>,  *  Do  lat  capislranlc  (de  capis- 
Irarc 1 

•  <'iilii-io.  Kcl/itivo  ou  pertencente  às  cabras. 
('i«l»i-i<>lii.  »  1"^  voe.  hisp.  (de  cabra). 

-i  <  jn-»i.  .  .  •  iJo  lat.  cacca.  Prosódia  de  \i.  Pe- 
reira 

•  <'áfal»o.  Panella  cm  que  os  romanos  coziam 
carne,  legumes,  ele  l)'i  lai  í\u■l\^llu^i.  lio  i;i-.  Lahl.àhc, 
niarmitfl  de  três  pé 


»  Carcáltiflo.  Género  de  aves  gallináceas.  Do 
gr.  kakkjbis.  kai.kaijidos,  perdiz. 

»  (,'aoniia.  Expressão  chula.  Do  hisp.  a^acán 
(do  ár.  açaccá). 

l'a<;a|>o.  *  Ex.:  São  caçapos  teniporãos.  (G.  V., 
i.°,  p.  i'38).  Phonèticamente  nao  pode  provir  do  lat. 
dasj-pus  (cf.  o  hisp.  das}'pódidos}.  \\ém  disso  o  dasy- 
podo  constitue  um  género  da  família  dos  dasypó- 
didos;  e  o  coelho  pertence  à  família  dos  leporídeos. 
Suppomos  pois  que  este  voe.  provém  do  hisp.  ga^apo 
(coelho  novo).  Vide  o  art.  Ga^apo. 

t'a<-ar«'.iar.  Cf.  o  hisp.  cacarear  e  o  lat.  cucu- 
rire. 

Cararola.  *  Do  hisp.  cacerola  (de  ca^^o,  do  lat. 
cadus). 

l'aoaii.  *  Do  mex.  cacauat. 

*  C'aoí'r«'iro.  Antiq.  e  pop.  Carcereiro.  Ex.: 
Que  sendo  ele  mevrinho  e  cacereyro  no  dito  con- 
selho. . ..  {Rev.  L.,  4.°,  p.  11).  Houve  dissimil.  do  pri- 
meiro ;•;  ;•  —  r  =  r. 

Carvla.  *  E  voe.  hispanhol. 

l'ac-lBa|>»i'ra.  *  Do  hisp.  cachiporra. 

<'a<-lio.  *  Ex.:  Filha  de  perez  cacho  que  foy 
boom  cauaieiro.  {Script..  p.  202). 

Cac-Iiula.  Cf  o  hisp.  cachuela  (de  caluda,  de 
Círfo). 

<'a<-lool<»tt>.  *  Do  inglís  cachalot,  do  catai. 
ca.val,  dente. 

Cacliosifla.  *  Do  hisp.  cachando  (do  lat.  catu- 
lien<,  de  c.Utilêre). 

-i"  C'a«-B««i»a..  .    — Id.,  J.  de  B.,  Dial.,  p.  304. 

4- C'a«-:!i«i»iiiaio,. . .  —  Id.,  G.  V.,  1.°,  p.  141. 

-j-  ('acli»|>»..  •  ■  —  Devem  seer  criados  quatro 
cachopos  an  menus.  {Leal  C.  p.  45  i)- 

('a4-li«ii'E'<».  *  t.\oc.  hisp.  (do  lat.  calulus). 

('<ai-liii<-li<:».  *  E  voe.  hispanhol. 

*  ('»<■■  l'<>ii-a.  .-Vrch.  Certa  medida  antiga.  Ex.: 
Et  dam  por  Sancto  Michael  et  por  Natal  senas  caci- 
feiras  de  farina  in  pam.  [Inquis.,  p.  33o). ^ 

*  C'a<-i«|iiá«iHM.  Excessiva  influência  dos  caci- 
ques nos  po\()S. 

<'a<-4t.  Do  lat  caccalni'^*  cáccao.  Ker.  L.,  4.". 
p.  22S, 

Caroila.  *  Do  hisp.  cajiiela  (de  ca^o). 

l'a<M>'<*<<*>  <^-t-  o  'i'sp-  cajoleta  (de  capiela). 

-*  cáçonianfN.  N.  de  pov.  Caçonies?  Ex.:  In 
uila  que  uocitant  ka-;oniancs  território  portugalen- 
sis.  I  Diplniii.,  p.  lifi-A.  U72).  —  Id.,  ih.,  p.  223. 

CaitaralNO.  *  Dó  hisp.  antiq.  cadahalso.  mod. 
cadalso  (de  í\iljfalcii). 

*  Catlaia^  .Arch.  c;ada  dia.  Ex.:  (Jue  cante 
cadaya  missa  por  a  Uayna. . .  et  que  o  immentassem 
cadãya  in  oracione  aa  Colazom.  {Inquis.,  p.  3Sol.  l-"m 
cada  diay>cadadia  houve  dissimil.:  d  —  d  =  d.  CA. 
o  hisp.  cadaldia. 

l'ailai'<'<t.  í-  Do  hisp.  cadarço  (de  carda  com 
met;itli.  do  ;■). 

»  Catlailf.  Pop.  (^adíivei-. 

*  C'a<l<-riaii«>M.  Seita  mussulmana  que  atiribue 
ao  homem  ludas  as  suas  acções,  negando  que  possa 
ser  niti\id(i  por  qualquer  decreto  divino. 

Cadolf.  »  Do  (v.  cadcl  CA',  o  it.  cadcijo. 
Catliiiía.   »    l)i>  liit,  cadníia  mi  cadnn.i  (do  gr. 
kad'ni'ia). 

<'a<loic<t.  Cf,  I)  hisp.  cadifjo. 
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C'at<lo#..  *  Do  hisp.  cado^  ou  cãdoce. 

-\-  Vav-v,.  .  .  —  Id.,  ib.,  p.  38o.  Do  lat.  cadere. 

*  1'aftiiiiu.  N.  de  homem.  Do  lat.  Cajetanu 
<de  Cyê/a). 

*  Cneutura.  Arch.  Quentura.  Kx. :  In  todo 
tempo  assi  da  caeutura,  come  do  invernho.  {Ined.  de 
Ale,  1.",  p.  271)-  Do  lat,  calentura. 

t^utivv  (e  não  sofar).  Ex.:  A  tudo  me  ponho, 
que  cu  a  compricurtos  não /aço.  (F.  M.,  O  Fid.  apr., 
■1."  jorn.).  Do  hisp.  fj/ir  (do  inglês  to  safe,  salvar .''). 

Çafaria  (e  não  safaria).  #  Do  áv..çafari  (de 
Çafr\.  Cf.  o  hisp.  ^afiri. 

*  (,'afai'onliu.  Ave  que  não  se  amansa  (em 
particular  o  falcão),  ou  que  difficilmente  se  domes- 
tica. Do  hisp.  jaliareíio  (do  ár.  çafira,  deserto). 

-j-  ÇsiCaro  (e  não  sdfaro).  .  ..  Do  ár.  çalira, 
deserto. 

Café.  Cf  o  hisp.  café  e  o  it.  caffé  (do  ár.  calma, 
do  turco,  cahvé). 

Caffleira.  Cf.  o  hisp.  cafetera,  o  it.  caffettiére 
e  o  fr.  cafetière. 

Cáíiia.  *  Do  ár.  cáfila,  caravana. 

<^'aflo  (e  não  safo).  *  Do  hisp.  ^afo  (do  ár.  cliafi, 
rude). 

*  <,'at(ira.  Ex.:  Que  semelha  brasa  de  fogo  ar- 
dent,  e  çafra.  que  he  de  color  do  ceeo  quando  estaa 
claro.  íJiiéd.  de  Ale,  2.",  p.  i3i).  Esta  graphia  é  justi- 
ficável pelo  hisp.  i^afiro;  mas  saplúra  é  talvez  prefe- 
rível. Vide  este  voe. 

<,'•>('<>  íe  não  safo).  Cf.  çafar  e  o  hisp.  ^afo. 

*  4.'alVn's.  Ceifões.  Do  hisp.  jahones. 
(,'<>l'<>>'il  (e  não  saforil).  *  Do  hisp.  :^ahoré  (do 

-ár.  ^ohan). 

(.'aTi-a  (e  não  safra).  *  Do  hisp.  \afra  (do  ár. 
çafr,  vaso  vazio). 

Çafr»'^  (e  não  safre).  *  Do  hisp.  ^afre  (do  ár. 
çaffa,  droga  em  po). 

CaKOii  ou  oajoií.  Cajão.  *  Ex.:  Nem  per  qual- 
quer cayom  ouse  huij  outro  deflender  o  monge. 
Uncd.  de  Ale,  i.°,  p.  288).  —  Inde  graves  escândalos 
cajom  pode  nacer.  {Id.,  ib.,  p.  289).  —  Sega  vedado 
no  moesteyro  todo  o  cagon  de  pressonçon.  {Id.,  ib.). 

(,'stSííiiiio  (e  não  saguão).  Do  hisp.  jagiián  ou 
a^aguán. 

-j-  Caí«Ie..  .  .  —  Istas  que  sunt  de  mandamento 
de  caj-di.  tid.,  p.  25r)-A.  io5q). 

Caiinacão.  #  Do  ár.  cáitn  iiiacain,  o  que  está 
num  logar,  tenente. 

CaiiMã».  *  Do  hisp.  caimán  (do  caribe  acagnii- 
inán,  crocodilo). 

I'ain4;al9ia.  #  Ex.:  A  caiiiçallia  de  Lisboa.... 
(Cam.,  A  f  111)1.  Lusit.,  p.  62,  n.). 

Caii|ii<'.  *  Do  turco  /i\7;7c 

faiNO.  Antiq.  Caso.  #  Ex.:  Oh  caiso  mal  come- 
dido I  ((j.  V.,  1.°,  p.  i3i).  Cf.  causo. 

Caíi'.  *  Ex.:  Et  si  cair  pectet  mil  morabitinos. 
(Leges,  p.  425-A.  i238). 

C'aii-(>1  '.  Cf  o  hisp.  cairel  (do  gr.  kairos,  lio  ou 
fios  em  ordem). 

Caii><>l  ■'.  O  pessoeiro  ou  cabeça  dum  casal. 
il'.lucid.}  De  *  quadrcltu.  Cf  os  voe.  Quadrella  u 
Quairella. 

*  C'af%'4>l.  Arch.  Caduco.  Ex.:  Cousas  traspas- 
sadas, e  teerraaes,  e  cayvis.  {Ined.  de  Ale,  1.",  p.  257). 

Cajado.  #  Do  hisp.  cayado. 

+  Cal^.  . .  Do  lat.  calle  (Cít/Zw).  Cf  o  hisp.  calle. 

Cal^....  Protóxydo  de  cálcio.  E  provável  que 
importássemos  este  voe.  directamente  do  hisp.;  o  lat. 
calce  daria  [■'honèticamcnte  coice,  calje  ou  catj. 

<'ala.  l-áiseada.  *  Do  ár.  cala,  porto. 

4-  Cala)»i-4'..  . .  Ex.:  A  cada  huma  CJalee  senhos 
boos  calarres  novos.  (Disserl.  chr.,  3.",  parte  2.", 
p.  88).  —  Id.,  ib.,  [1.  i(o,  Cf  o  voe.  C.aabre. 

Cala<;a.  #  Ex.':  Dant...  et  iij.  gailinas,  et  iij. 
caladas  de  carne.  {Iiiquis.,  p.  5q5). 

*  Cnlacai-.  Pop.  Calacear.  De  calaço. 


Calacfiro.  *  De  calaça. 

*  CaliK-o.  Pop.  Andar  ao  calaço:  andar  pelas 
casas  dos  outros  à  espera  que  lhe  dêem  de  comer. 
De  calaça  f 

CalaTolar.  *po  hisp.  calafatear  (do  ár.  calafa). 
Calaiuar.  »  É  voe.  hisp.  (da  b.  lat.  calama,  do 
lat.  calainarnim,  tinteiro). 

*  CalaniiAtIfu.  Ferro  usado  pelos  antigos  para 
frizar  o  cabello.  Do  lat.  calainistru. 

Calaniocaila.  *  Provavelmente  do  hisp.  cala- 
moco  (do  lat.  calamus,  cana). 

CalaiKlra.  Cf  o  hisp.  calandria  (do  gr.  kalan- 
dra). 

Calão.  *  Do  lat.  calone  (calo,  -Znis)} 

-\-  Calai- 1.  Guardar  silêncio. ...  *  Da  b.  lat.  cal- 
lare  (do  lat.  celare,  occultar,  esconder)?  Cf  o  hisp. 
cal  lar  e  o  it.  calar  e. 

^'alai'-.  Abaixar,  penetrar,  submergir,  cortar, 
etc.  *  Do  hisp.  calar. 

*  Calatravo.  Cavalleiro,  freire  ou  pessoa  da 
ordem  militar  de  Calatrava. 

Caloaiiliai*.  »  Ex.:  Huã  camisa  de  linho... 
que  chegava  ataa  os  calcanhares.  {Inéd.  de  Ale,  2  », 
p.  i3o).  Do  hisp.  calcanar  (do  lat.  calcaneu). 

Cal<'«'<a.  Cf  o  hisp.  calceta  (de  caixa). 

CaU-iiaai*.  Do  lat.  calcinare.  {Prosódia  de  B.  Pe- 
reira). Cf  o  hisp.  calcinar,  o  it.  calcinare  e  o  fr.  cal- 
ciner. 

Calculador.  *  Do  lat.  calculatore. 

Calda<;a.  *  Da  b.  lat.  caldacia.  Antiquarius, 
Suppl. 

Cal<lário.  *  Quarto  ou  sala  que  nos  banhos 
romanos  servia  para  a  applicação  do  vapor  d'agua. 
Do  lat.  caldariu. 

*  Caldellas.  N.  de  pov.  Ex.:  Diuidet  cum  uilla 
kaldellas  et  cum  uilla  de  sancta  eolalia.  {Diplom., 
p.  33-A.  Q46). 

í'ali'rfio  ou  calafrio.  *  Do  hisp.  calafrio. 

*  Citloidó|iliono.  Instrumento  de  physica  que 
serve  para  o  estudo  dos  movimentos  vibratórios. 
Do  gr.  kalos,  bello,  eidos,  imagem,  e  phané,  som. 

Calewwa  (e  não  caleça).  #  Do  hisp.  calesa  (do 
sérvio  kolitsa).  Cf  o  it.  calesso. 

Caleja.  Género  de  orchídeas.  De  Caler,  n.  pr. 

CalSiaii.  #  Do  hisp.  callao. 

Call>4'la.  Cf  o  hisp.  caleta  (de  cala). 

Calil»r<>.  *  Do  hisp.  calibre  (do  ár.  cálib,  mo- 
delo). 

*  Caliliu(saiie««.  Tribu  da  ilha  de  Mindanau 
(Phiiippinas). 

*  Califoriiiitiao.  O  mesmo  que  califórnio. 

*  Califttriiico.  Pertencente  ou  relativo  à  Cali- 
fórnia. 

*  ('alifóriíio.  Natural  da  Califórnia  (América). 

*  <'alit;>  Dl  idade  O  mesmo  que  caligem. 
<'aBli\ia.  *  É  voe.  hisp.  (de  calle). 
Calma.  *  Da  b.  lat.  calmai  Cf.  o  hisp.  e  o  it. 

calma  e  o  Ir.  calme. 

j  #  Caliilira  :,,Ex.:  Descoberta  necessária  para 

determinar  a  caliibra  (do  porco).  (Sar.  e  Cast.,  A  prop. 
de  Oi',,  p.  3o2). 

Cal.T|ilra.  #  Veu  com  que  as  jovens  na  Grécia 
e  na  It;ilia  se  cobriam,  quando  se  apresentavam  em 

I     público. 

i  *  Caiii.  Arch.  Quam.  F".x.:  Algúas  vezes  por  sa- 

ber honieiii  cam  maa  cousa  he  leixar  homem  Deos. . . 

[     (/.í'it/  C'.,  p.  412).  —  Id.,  ib.,  p.  4i3. 

Caiiiaf<-ii.  *  Do  hisp.  camafeo.  \'idé  este  voe. 
no  l>icc.  de  Fr.  I).  \'ieira. 

*  Cagiial4'oii<>io.  Variedade,  transformação; 
mudança  de  (spinióes.  I^x.:  De  alta  e  arlequinal  cate- 
goria, dentro  em  camaleoucos  furta-còres.  (Sar.  c 
Cast,,  .1  prop.  de  ()y..  p.  8((). 

-\-  <'aiiiai-a«-liaí»  ou  rauiaraiicliiío. . . . 
(Supprima-se  "De  caramaiiclhlo"  e  «por  metáthese»). 
Vide  caramanchão. 


CAMARÃO 


CAPACIDADE 


Camarito.  *  Do  hisp.  caiiiarón  (do  lat.  cmii- 
niariis). 

Camba.  *  Da  b.  lat.  camba  (do  gr.  kampe,  cur- 
vatura). Ct'.  o  hisp.  camba. 

*  Canibadura  ou  rainltiadiira.  Permu- 
tação, escambo,  troca.  Do  hit.  camhiatura.  Ex.:  Per 
suo  precium  et  per  suas  canpiaturas  integrabit  illo 
logáre.  .  ..  [Diplom..  p.  -iSi-A.  io6í). 

Cambalacho.  *  Do  hisp.  cíimbalache  (de  c\j";- 
biar). 

*  Canilioio.  Pop.  Comboio. 

+  Cambra-....  — Filha  de  dom  afonso  anes 
de  caanbra   {  Script  ,  p.  2o5). 

Cambrsto.  *  Do  hisp.  cambrón 

*  Canibriola.  Pop.  Cabriola. 
Cambro<'ira.  *  Do  hisp.  cainbronera. 
Canibiilbada.  Cf.  o  hisp.  cambullón. 
Canibiillio.  Cf.  o  hisp.  cambujo. 

*  <,'<*ui4'<'iisa.  Arch.  Sanguesuga. 

4-  Camiiiln». ...  Do  célt.  camen.  de  cam,  passo. 
Camiwola.  *  Do  lat.   camisiola.   (Pi-osódia  de 
B.  Pereira).  Cf  o  hisp.  camisola  e  o  fr.  camisole. 

*  Ca  mio.  Antiq.  Caminho.  Ex..  E  foy  assi  que 
eu  vndo  pelo  camío. .  ..  ílned.  de  Ale,  i.°,  p.  io3). 

Camo«'S.  *  E.\.:  Deste  território  ha  noticia, 
q  tomarão  nome  os  Peros  chamados  Camoàses.  (M. 
Severim  de  F.,  Discursos,  Ú.  8q  v.).  —  Id.,  Aiicoi-a 
mcd..  p.  172.  Cf  o  hisp.  camueso. 

*  Camoewada.  Ex,:  Para  os  quaes  se  prepa- 
rão  também  can.oe^adas,  ou  conservas  de  camoezas 
purgativas.  (Ancora  med.,  p.  172). 

Campanário.  *  Do  lat.  cavipanariu.  Prosódia 
de  B.  Pereira 

-f-  Camitaiiliã.. . .  \'illa.  Diplom.,  p.  25i  e  262. 

*  Cani|>iiiidist>.  Natural  de  Champanha 
{Champanhe,  França). 

Canipaiiil.  *  Do  lat.  caiiipanile.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

*  Cáni|iia.  Género  de  algas.  De  Campi,  n.  pr. 
Campina,  (-f  o  hisp.  campina. 
Camurça.  #  Do  hisp.  ant.  ca)iitija  (mod.  ga- 

vuqa.  do  ár.  cliamús,  búfalo)  influenciado  talvez  pelo 
vc  c    murça.  Cf  o  it.  camo:^'^a. 

Canalha.  #  Do  hisp.  canalla  (de  can).  Cf  o  it. 
canaglia. 

Canapc.  *  E  voe.  fr.  (da  b.  lat.  canapeum,  do 
gr.  koiiopeion.  cama). 

*  Canari«>nN«'.  Natural  das  ilhas  Canárias,  ou 
pertencente  a  ellas. 

-{-  Canawlrt'1  ou  raníNirol.  Da  b.  lat.  can- 
nistrellu. 

€Janfi\  (e  não  sanca).  Vide  o  voe.  Sanca. 

-i-  CaiK-an.    .  .  *  K  voe.  fr.  (do  lat.  qiianujiiani). 

*  C<iii<'t*lla<;ão.  O  mesmo  que  cancellamento. 
Do  lai    cancellatione. 

Canccrar.  «  Do  lat.  canccrare.  Dicc.  lal.-fr. 
de    1  heil. 

^°anro  (c  não  sanco).  Do  hisp.  ^anco. 

*  C:«ii<-«'rá<i«M».  Canceroso.  Do  lat.  canceraticii. 
Caiicr4»niii.  I'')  lat.  cancroma  (contr.  de  i\7)!Ct'- 

roma.  do  gr   Icvlciiiuina). 

Canrlial.  *  Provavelmente  do  hisp.  canchal 
(de  canchn). 

Can«-ion<«iru.  »  Do  arch.  cancinn  com  o  sutl. 
•eiró.  Ci  <i  hisp   canciíinero. 

Caii<-«>ii«-ta.  •>  Do  it.  canjoíiella. 

*  <'an<-on4'l4'ir<>.  O  mesmo  que  cançonetisla. 
Cam  ,  l-Aisfb   .Mac,  p.  ; 

-•  <'án<li.  Do  iir.  cand;  do  sãoscr.  janda,  bri- 
lhante, branco   (;t   o  hisp.  cande  ou  candl. 

CaiKlfia.  •  V.\.:  Am  a  dar  cada  ano  uma  can- 
dca  c\\\v  ar/a  tada  ília    ilnquis.,  p.  3lS). 

*  4'nn<li<lt!f.ar.  Puritícar,  tornar  cândido.  E-^x.: 
O  claro  humor  de  Pvrene  em  dipluvios  fragrantes 
candidije,  borde,  esmalte....  (K.  M.,  O  h'id.  apr., 
I.*  jorn.i. 


Candioiro.  *  Do  lat.  candelarin  (Prosódia  de 
B.  Pereira)  >*  candeairo.  Cf  o  hisp.  candelero. 

Candil.  Lamparina,  candeia.  Do  ár.  candil.  C(. 
o  hisp   candií. 

Çancfa  (e  não  sanefa).  #  Do  ár.  çanefa.  Cf  o 
hisp.  ceneja. 

Canèlla.  »  Do  lat.  canelta  [Prosódia  de  B.  Pe- 
reira) ou  talvez  cannella.  Cf  o  it.  cannella. 

*  CáiKi^mo.  Antiq.  (Cânhamo.  Ex.:  Huua  car- 
rega de  linho  cáiicmo.  dncd.  de  h.  p.,  5.",  p.  572). 

Can('(|ui  ou  fan«'<|uim.  *  Do  hisp.  caniqui 
(do  ár.  qiiinica). 

Váníitvii.  Do  hisp.  antiq.  cânfora  (mod.  alcan- 
Jor.  do  ár.  al-kafur\  ou  do  it.  cânfora? 

Cansalhò.  Cf  o  hisp.  cangallo. 

*  Caiiifacòiia.  Pop.  Gar.gièna. 

-(-  Caneírsto.  *  Do  hisp.  cangilón  (do  lat.  con- 
gius). 

»  Can|;ri'go.  .Arch.  Cangrejo  ou  caranguejo. 
Ex  :  Da  carrega  da  meyias  sic'.  e  de  cangregos,  e 
de  todo  marisco,  seis  dinheiros.  (K  de  B.,  5.»,  p.  485). 
Cf  o  hisp.  cangrejo.  Vide  cranguejo. 

-f-  Canhamaro.  Do  lat.  v.  cannabaceu  por 
intermédio  do  hisp.  canama^o  (de  cinamo,  do  lat. 
cannabuni),  onde  o  grupo  nn  dá  n. 

+  Cânhamo.  *  Do  lat.  cannabu  por  intermé- 
dio do  hisp.  caíiabo.  Cf  canhamaço. 

Caiihião.  *  Do  hisp  cânon  (de  cano). 

Canhonaço.  CÁ.  o  hisp.  caiionajo. 

CanhitiK^ar.  t^f  o  hisp.  caiionear. 

Canhoiífiia.  Cf  o  hisp.  caíionera. 

Caniv4>tc  *  Do  fr.  canivet  (dem.  de  canif).  Cf. 
o  catai,  ganirei  (dem.  do  ;>nt.  alto  ai.  knif}. 

Canja  le  náo  sanja).  Vide  o  voe.  Sanja. 

CanoniNa  (e  não  canoniza).  *  Da  b.  lat.  c.7íio- 
nissa  (cf  o  hisp.  canonesa).  E  palavra  de  formação 
erudita  como  se  vè  da  permanência  dos  dois  nn  inter- 
vocalicos. 

CaiDtiiíxar.  •*  Do  lat.  ca}wni^are  (Prosódia  de 
B.  Pereira),  do  gr.  canonizo. 

Vii!ii*ii\i'.  *  E  voe.  hisp.  (do  lat.  qiiassare). 

<'an9síl>rifo.  #  Do  lat.  cantabricii. 

CaiDlálti'io.  #  Do  lat.  caniabrni.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

Cánliihr<»  (e  náo  canlabro).  Do  lat.  cantãber, 
cãniábri.  CA.  n  it    cántabro. 

<'antailõr.  *  Do  lat.  caniatore. 

-r  Caiitai-<'N.  iMnlicos.  Ex  :  Que  cantassem  ant 
os  convidados  alguus  cantares  dos  de  Syon.  (Inéd. 
de  Ale .  S  ■',  p.  '/<). 

íT:nJiJ'n.  .Arch.  (Cântico.  Vide  o  ex.  do  voe. 
Cantiga. 

*  Cánlitfa.  .\rch.  Cânticos.  Ex  :  De  cabo  sejam 
lendas  outras  quatro  canticas  dos  Prophetas,  as  quaes 
o  .\bade  estabelecer,  as  quaes  c.viligas  cuni  alleluia 
seram  cantadas.  íinéd.  de  Ale,  i.",  p.  271)-  Gf  o  hisp. 
ant.  cantiga. 

«  CáailÍKO.  .\rch  (Àinlico.  Ex.:  O  verso,  o  c.in- 
tigo  do  Avangelho,  e  a  ladeina.  llned.  de  Ale,  1.", 
p.  271).  Do  lat   cantícu. 

4'aii!i(DniplKra.  l^f  o  voe.  ('atimplora. 

CaBi(<».  *  Do  celi.  kant.  Cf.  o  hisp.  c  o  it.  cmto. 

Canl4>na<lo.  »  Do  antiq.  cantem  com  o  sufT. 
■ado. 

<'aiilon«>ira.  i  D'i  antiq.  canton  com  o  suH. 
-eira.  Cf.  o  hisp.  caiit^nera. 

Caolim  ou  «■aolini»  |e  não  kaotim).  «  Do  hisp. 
cnilin  (lio  china  kan,  alto,  e  ling.  argilal. 

f  Caitnn.. . .  —  \-'A  binos  caseos  cum  coona  de 
manteiga.  (  hiqtiis,  p.  48). 

-f  t'artiiia..  . . -- Persolvat  calwiniam  quema- 

dmodum ( Leges.  p    1  Mt-A.  1020).  —  .^òbre  cacmi,! 

<  caliiminia  cf  caloniiare  (Diplom.,  p.  (■>7-A.  072). 

•  Caiuifiío.  Pop.  Capadura. 

4  iipacfK'.  »  I-;  voe.  hisp.  (do  fr.  ccibasset). 

-\-  4'ai>a«-idad<>.  i,*^upprima  se  este  art.). 


CAPATAO 


—  5fi  — 


CASTIIZA 


Capntao.  *  Do  hisp.  capitón  (do  lat.  capito, 
-Znis). 

Capataz.  »  É  voe.  hispanhol. 

*  Capcioíiamoiite.  l)e  modo  capcioso. 
Ca|ieii"S«o.  #  i)o  hisp.  capirón. 
Capellina.  #  É  voe.  hispanhol. 

«  ÇapiãeM  (e  não  Sjpeães).  N.  de  pov.  Ex.:  Sub 
monte  anniam  villa  jappLvies.  .  ..  {Diplom.,  p.  25o-A. 
io58). 

Capisorrão._*  Do  hisp.  capigorrón. 

Capirote.  #  E  voe.  hisp.  (de  capirón). 

Capiwaio.  Cf.  o  hisp.  capisayo. 

*  Capitado.  O  mesmo  <\\ie  capitalo;  que  tem 
a  forma  de  cabeça.  Ex.:  Couves  Marcianas,  a  que 
chamão  capitadas.  {Ancora  nied..  p.  142). 

-f-  Capital.  (Supprima-se  este  art.). 

+  Capitão..  .  .  Ex.:  E  dysse  Tymoteu  aos  seus 
capitaães  ...  {Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  lyS).  —  Id.,  Azur., 
p.  2 lõ  e  287. 

-I-  CapitôfiíO.  Do  lat.  capitosu.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

-|-  Capitular.  Do  lat.  capitulare.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

Capituleiro.  *  Ex.:  Trouxinos  o  capitoleiro 
emteiro  e  o  costume  do  antilanario.  (Script.,  p.  78). 

«Capõa.  Fêmea  capada.  —  Appellido.  Ex.:  Item, 
da  erdade  de  Marina  Capoa.  (Inquts.,  p.  34(1). 

Capoeira.  *  Do  antiq.  capon  com  o  sulT.  -eira. 
Cf.  o  hisp.  caponera. 

Capota.  #  E  voe.  hispanhol. 

*  Capiiaiio.  Natural  de  Gápua  (Itália). 
Capurlia.  *  E  voe.  hisp.  (de  capuclio). 
Capiielio.  #  É  voe.  hisp.  (da  b.  lat.  caputium, 

do  lat.  caput). 

Capulbo.  #  Do  hisp.  capullo  (do  lat.  capitulimif). 

(^'arac-a  (e  não  saraça).  #  Do  hisp.  ■^ara^a. 

Caracal.  *  É  voe.  hisp.  (do  turco  Karrah- 
Kulak). 

«.'araças  (e  não  saraças).  *  Do  hisp.  ^ara^as. 

Çaraisõça  (e  não  saragoça).  #  Do  hisp.  Zara- 
gata. 

<,'aragoçaiio  (e  nao  saragoçaiw 
jarago^aiio. 

Caráinbaiio  (e  não  carambano).  Do  hisp.  ca- 
rámbauo. 

Caramltinas.  #  Ex.:  A  barba,  crespo  enriço, 
de  carambinas  pesa  e  luz  aljofrada.  (Cast.,  Georg. 
de  V..  p.  191). 

Caraniiiral.  #  Do  hisp.  caraiiiu^al  (do  persa 
cala,  mercancia,  e  niucial,  portador). 

Carapaiita.  Cf  carpaiita. 

Carapolla  (e  não  carapela).  #  Pop.  Bandeira 
do  milho.  De  carpella  com  suarabacti  dum  a. 

Carapinlia  '.  #  Do  hisp.  garapina. 

#  Carapinlia  -.  N.  de  pov. .'  Cai-apinhurra?  Ex.: 
lUos  de  Colimbria  ad  illa  carapiíiia.  ( Leges,  p.  372-A. 
ii3õ). 

-j-  Cáravo.  Cão  de  caça.  Cf.  o  hisp,  antiq.  ca- 
rabo. 

«CarlioiíaríMiiio.  Associação  ou  seita  de  car- 
bonários. 

Cárcava  (e  não  carcava).  Do  ár.  cárcab.  ventre. 
Cf.  o  hisp.  cárcnva. 

#  CarolK^Mio  (=  carkésio).  Vaso  seniilhante  a 
um  copo,  que  os  gregos  usavam  para  beber.  Do  gr. 
/íiTrA7íó;o/i. 

Carcoma.  #  h  voe.  hisp.  (do  lat.  caries,  cárie 
ou  putrefacção,  e  conwdrre,  comer). 
Caro<»ni4'>r.  #  De  carcoma. 
CarciíK-a.  Cf.  o  his| 

*  Car<l«««'lía.  (iénero  d 
De  CardwcU,  n.  pr. 

Carepa.  *  l'op.  Carapella,  bandeira  do  milho. 
CareNlia.  i'A.  o  hisp.  e  o  it.  carestia. 

*  Cariraliiral.  Pertencente  ou  relativo  à  cari 
calura. 

AuDnAMIiNTO. 


»  Do  hisp. 


cardiija. 


plantas  proieáceas. 


Carix.  *  E  voe.  hisp.  (de  cara). 
Carnilni.  *  É  voe.  hisp.  (de  çiiermes?). 

*  (,'ariiir.  Pop.  Cernir;  andar  dum  para  outro 
lado,  trastejar. 

Caroca.  *  Pop.  Obra  manual,  artefacto  de  pouco 
trabalho  e  de  pouco  valor,  principalmente  obras  de 
carpinteiro.  E  voe.  hispanhol. 

*  Carora.  Pop.  Pequeno  feixe  de  palha  de  mi- 
lho. De  coroca?  ou  do  hisp.  coroca?  Cf.  coroca. 

Carocha  '.  Insecto.  *  Do  hisp.  carocha. 

Carociía  -.  Carapuça,  mitra  extravagante.  *  Do 
hisp.  coro^^a. 

Cai'òço.  *  Do  hisp.  carolo. 

Car«il<^.  Cf  p  hisp.  garojo  (do  vase.  gary). 

Carona.  *  P-  voe.  hísp.  (do  lat.  caro). 

-|- CaróBiica. .  .  .  Cí.  corónica. 

Carpanta  ou  carapanta.  *  E  voe.  hispa- 
nhol. 

Carpa iK^I.  *  É  voe.  hispanhol. 

Carpella  (e  não  carpela).  *  Do  fr.  carpelle 
(do  gr.  karpos). 

#  Carpetano.  Natural  do  reino  de  Toledo 
(Carpeíajiia  no  tempo  dos  romanos). 

#  Carpòcraciauo*.  Herejes  que  professavam 
as  doutrinas  de  (^arpócrates  de  Alexandria. 

-f-  CaríjMeja..  .  .  Cf  o  hisp.  cargue.via. 

Carqiiillia.  *  Da  b.  l.n.  *  carquilea  (donde  — 
encarquilhar  \í  Cf  carquila  na  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

Carraca.  Cf.  o  hisp.  carraca. 

Carrapato.  *  Do  hisp.  garrapato  (de  garra 
e  pata?). 

#  CarraNca.  Pop.  A  parte  mais  externa  da  casca 
dos  pinheiros.  É  voe.  hispanhol. 

Carrasco.  Cf.  carrasca. 
Cari-aspaiia.  Cf.  o  hisp.  carraspada. 
Carraw4|»t'"li<>-  *  Do  hisp.  carrasqueno. 

#  Carrazedo.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Carracitii? 
Ex.:  Inter  villacoua  et  melhires  et  torna  pro  ad  car- 
ra^ito.  (Diplom.,  p.  261-A.  loSg). 

Carriaseni.  *  Da  b.  lai.  cariagine.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

Carriço.  *  Da  b.  lat.  *  cariciu  (do  lat.  carex). 
Cf.  o  hisp.  carrilo. 

Carril.  *  \-í\.:  Ad  petram  cruéis  per  carril  ad 
castinarium  de  Pousa  foles.  (Inquis.,  p.  .^94). 

Carteia.  »  É'voc.  hisp.  (do  lat.  chartula). 

Cartert'cia.  Género  de  orchídeas.  De  Carteret. 
n.  pr. 

#  Cartliaginense.  Carthaginês  Do  lat.  car- 
tliaginieuse. 

#  Cartonisiiilico.  O  mesmo  que  cartomante. 
Cartonar.  *  Do  antiq.  cartan  com  o  sufl^.  -ar. 
Cawa.  «  Pop.  O  pavimento,  o  soalho,  o  chão. 
CaNaca.  #  Da  b.  lat.  casacca.  Cf  o  hisp.  casaca 

e  o  it.  casacca. 

Ca  Na  CO.  *  De  casaca. 

CaNcst.  *  De  casco. 

CaMcaliiilliio.  »  De  casca -\- cabulho  (ef  ca- 
piillio). 

CnNi-alEDi».  Cf  o  hisp.  cascajo. 

CsiNcavél.  *  Ex.:  Et  melior  cascaiiel  de  azor 
ualeat  uÊiun  solidum.  {Leges,  p.  194-A.  I253). 

CaMCO.  #  É  voe.  hispanhol. 

CaM4'>río.  Cf  o  hisp.  casório. 

Campa.  *  É  voe.  hispanhol. 

<'á>*pilè!  <;f  o  hisp.  C.r,s7'í/J.' 

CaNtiiiilBiice.  *  Ex.:  Na  sasão  da  casquiUiice, 
em  pleno  dia.  ((.Iam.,  A  form.  Lusit.,  p.  J.M. 

.*  Camtálio.  Pertencente  ou  relativo  à  lonte 
Castália  (perto  do  Parnaso,  consagrado  a  Apollo  e 
às  musas).  Do  lat.  castaliu. 

CaNlaiiliola.  (-f  o  hisp.  casta^niela  (de  t\7.s- 
tana). 

«'aislelliano.  «  Do  hisp.  caslellaiio. 

#  CaNiiixa.   .\rch.  Castmça,  castineeira.— .-Xp- 
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pellido.  Ex.:  Dominica  Castii^a  dat  de  casali  suo.  . . 
\lnquis..  p.  4Í8).  Cf.  castinçal. 

Castorina.  *  Do  lat.  castorina. 

Caslfacãu.  *  Do  lat.  castratione. 

Casiiiiai'  ou  c-aMiiáriu.  *  Do  malaico  cassu- 
waris. 

Cnlarniro.  *  Do  hisp.  ou  it.  cala/alco? 

*  Calaliiia.  Antiq.  Catherina.  Ex. :  Qu'he  de 
Cataliiia?  (G.  V.,  1,",  p.  i3o).  — Id.,  ib.,  p.  i33.  Cf.  o 
hisp.  Catalina. 

*  Çsitsiu  le  não  Sátão).  Vide  Sátão. 
CalerSiisla.  *  Do  lat.  calêcliista. 
Cnlocliizar.  *  Do  lat.  catech^are. 
C'atl<'ya.  Género  de  orchídeas.  De  Catley,  n.  pr. 
^-  Catraflar. .  ..  Metáthese  de  trancafiar. 
CaucitKío.   O   mesmo   que   cjucásico.  Do  lat. 

caucjsiu. 

Caii»íia.  Chapéu  de  feltro,  de  abas  largas,  usado 
pelos  gregos  e  pelos  romanos.  Do  gr.  kaiísia. 

-j- Causo...     Cf.  caiso. 

*  Caut«'i"i»;a€lõr.  Cauterizante. 
■*  Cauterixaiil4>.  ()ue  cauteriza. 

Caiilerixar.  #  Do  lat.  caute?-i^are. 
H-  Cavaco..  .  .  Do  hisp.  cabaço. 
Cavador.  *  Do  lat.  cayatore. 
Cavatliira.  *  Do  lat.  cavatura. 
Ca%  alliarioa.  -*  Do  hisp.  caballari^a. 
-\-  CavalIcirõNO.. . .  — Husar  de  feitos  caval- 
leirosos.  [Leal  C.  p.  323). 

*  Cavaquoiro.  Pop.  Homem  que  faz  cavacas; 
pau  que  é  próprio  ou  apenas  serve  para  cavacas. 

Càv<'ira.  *  De  caiveira <^lal.  calvaria. 
Caviar.  *  Do  turco  kariar.  Cf.  o  hisp.  cariai. 
Cavilha.  *  Do  it.  caviglia.  Cf  o  hisp.  cabilla. 
-\-   C«»....    Interjeição  que   serve    para  chamar, 
para  deter  ou  pedir  a  attençáo  dalguem.  Do  hisp  ce! 

*  Cèba.  Pop.  Cevo. 

*  Coca  (e  não  seca).  Do  ár.  Cecca,  troquei.  Cf 
os  voe.  Seca  e  Meca. 

*  Cedrim  (e  não  Scdriín).  \.  de  pov.  Ex.:  Et 
de  monasterio  de  ceJarim  mcdiate  integra...  :^eda- 
rim  que  fuit  de  auolengo.  {Diplo)n.,  p.  23i-A.  io5o). 

Cédula.  Cf.  o  hisp.  cJJiila  e  o  it.  cedola  (do  lat. 
scliéJiila.  dem.  de  schela.  folha  de  papel). 

»  C«'iça  (e  não  .S>iç\t).  N.  de  pov.  Ex.:  Postea 
Ceiçam  et  de  S.  Martinum  de  mauris.  (Scripl.,  p.  9). 
—  Dictum  Monasterium  de  Ceiça  convertat  in  usus 
suos.  (Eliicid..  2.",  p.  lOo). 

-|-  C<'id«'N. . . .  — De  Sancto  Pelagio  de  Ceide. .. 
ilnquis ,  p.  lúo). 

*  Ct^idõoN  (e  não  Scidóes).  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
Zelitoiíes  Kx.:  l.illa  ^eidones  qui  dedit  ad  petro  be- 
negas.  <  f)ifli>i)i..  p.  304-.A.  1070). 

C«'irõi's.  »  Do  hisp.  ;iahones. 
C<*ii-ã<>.  \'idé  seirão. 

*  Cfiia.  .\ntiu.  Ceuta.  Ex.:  Passou  a  Africa  à 
conquista  da  cidade  de  Ceita.  (Catál.  dos  Bispos 
do  A,  p.  23.M.  I)e  C.epta  com  vocal,  do  p. 

Ci^iaiiiiiii  (e  não  selaDiiiii).  «  Do  hisp.  celemin. 

C('i<-lti-ail<>r.  *  i)o  lat.  celebratore.  Dicc.  lat.-fr. 
de  'I  heil. 

C4'l<'iira%4'l.  *  Do  hit.  celebrabile.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

4-  Cél«'l>r4».  (Cérebro.  ...  Cf  o  hisp.  antiq.  ce- 
lebro. 

C<*iidal  le  não sendal).  *  Do  hisp.  cendal  (do  ár. 
i;andali  I. 

*  C<>iifi«>lKaf>i  ou  <,'aiid<'lKaM  le  não  5i7;i- 
del^asi  N^de  pov.  \'.\.:  Sunl  iiillas...  tentugal  cen- 
rfc/^'.7.í.  f)leastrelo.  (Diploni.,  p.  39-A.  9^4). 

C«'nlio.  ♦  Do  hisp.  ceíio  (do  gr.  skimion). 

C<'ii<»ira.  »  Ex. :  loham  rodriguez  cenoyra. 
(Scripl  .  p  202).  Do  hisp.  ajanoria  (do  ár.  içfeiie- 
ria). 

C<-iir<*irn.  •  Ex.:  Niío  semelha  razão,  mas  signi- 
fica cenreira.  ((J.  V.,  1.°,  p.  |2()), 


CeiíNoria.  *  Ex.:  Dam  cada  ano  ai  Rey  de  cen- 
sória. . .  j.  teeiga  de  pam.  {Inquis.,  p.  365). 

»  Ceiísoríga!  Arch.  Ex.:  Dam  cada  ano  ai  Rey 
de  censoriga  des  dia  Sancti  Michaelis  adeante.... 
{Inquis.,  p.  373). 

Ceiíláuría.  #  Do  lat.  centauria  (por  centáurea). 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Ceiílòllia.  Do  lat.  *  scintillea  (por  scintillà). 
Rcv.  L  .  3.",  p.  201,  n. 

CeiílelUar.  Scintillar.  *  Ex.:  Uma  faisca  de 
lume  me  ceiítilhou  diante  dos  olhos.  (A.  Herculano, 
Monge  de  Cist.,  i.°,  p.  i5). 

Coplieido.  Pertencente  ou  relativo  à  constel- 
lação  Cepheu. 

*  Cepta.  Arch.  Ceuta.  Ex.:  Afirmando  que  nam 
devya  tornar  sobre  Cepta.  {Leal  C,  p.  85).  Cf  Ceita. 

*  C<'qui  ou  Cf  quim  ( e  não  sequim).  *  Do  hisp. 
cequi  (do  ár.  secca). 

*  Ceranio.  Arch.  Çurame.  Ex.:  Pelicos  e  cera- 
mes  destanferee  ou  doutro  pano.  (Figan.,  Meni.  das  R., 
p.  202).  —  Id.,  Leges,  p.  iQi-E.  1289. 

Corra iiia.  *  E  voe.  hisp.  (de  cercano,  de  cerca). 
Cerrèta.  Cf  ceri^èta. 

*  Cercosa,  N.  de  pov.  Ex.:  Per  illa  portella  de 
cerquosa.  {Diploni.,  p.  14-A.  919).  —  Damus  uobis  in 
ipsa  uilla  cercosa.  (Id.,  p.  116-A.  1002). 

Cordas.  *  Do  hisp.  cerda. 

Coroai,  #  Relativo  a  Ceres  ou  próprio  de  Ceres. 
Ex.:  Inda  agora  accendem  tedas  nos  ritos  cereaes. 
(Cast.,  fastos  de  Ov.,  2.",  p.  i5q). 

*  Corinioiiialinoulo.  Cerimoniosamente. 

*  Cornodollo.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Cernatella. 
Ex.:  Cum  ahiuntionibus  suis  Arauca  Oliuaria  palus 
Cernatella.  {Diplom.,  p.  35-A.  95o). 

Cornõilia.  Do  lat.  cernida.  (Meyer-L.,  2.°,  p. 
5 12).  Cf  o  hisp.  cerneja  e  o  it.  cernecchio. 
Corõso.  *  Do  lat.  cerosu. 
Covrar.  »  É  voe.  hisp.  (do  lat.  seraref). 
Cori-iiolio.  Cf  o  hisp.  cerrojo  (de  cerrar). 

*  Corta.  Vide  Sertã. 

Cortão.  Arch.  Certo.  *  Ex.:  Por  seermos  cer- 
taãos  do  que  rreçebem.  (Leges,  p.  244-A.  1 254-1261). 
Do  lat.  certanu.  Cf  o  hisp.  certano  e  o  fr.  certain. 

*  Cortas.  .A.rch.  Na  verdade,  effectivamente.  Ex.: 
E  certas  mando  que  o  meu  alcavde....  [Leges,  p. 
476).  —  Id.,  Indd.  de  Ate,  1.",  p.  253,  256  e  291.  Vide 
A  certas. 

*  Corvautisnio.  Palavra  ou  locução  própria 
do  estvlo  de  Miguel  (Cervantes. 

*  Coi-« autista.  Admirador  de  Miguel  Cer- 
vantes. 

Corwòda  (e  não  serjèda).  Cf  cercèta. 
-f  Cory.òdo..  . .  Segundo  L.  de  Vasconcellos. 
(Rev.  L..  1.",  p.  240)  provem  do  lat.  querciis. 

*  Cosiio  (em  vez  de  se-;ãof).  Febre  intermit- 
tente.  Todos  os  diccionaristas  tem  orthographado 
se^áo,  em  vez  de  sa^ão  (dizem  elles),  do  lat.  sationc. 
de  serare.  Parece-me,  porém,  que  a  acção  de  semear, 
a  opportunidadc,  a  estação,  etc  ,  nada  tem  de  com- 
mum  com  um  acces.^o  periódico,  com  uniafebre  inter- 
mittcnte.  V.  de  mais,  o  hisp.  cición  (do  gr.  .s-órs',  fervor, 
calor)  faz-nos  crer  que  devemos  escrever  cesão<^*  ci- 
joii  <^  ciciíin. 

Cosároo.  *  Do  lat.  cw.sareti. 

Cosariauo.  C.  de  Figueiredo  rejeita  o  étymo 
lat,  cwsariaiiii,  referindo-se  o  voe.  a  uma  operação 
cirúrgica.  Parece-nos  todavia  que  em  qualquei'  dos 
casos  tem  aquclla  origem.  Os  romanos  chamavam 
ca:<tones  ou  ca'.'<ares  aos  que  \inliam  ao  mundo  cojii 
auxilio  desta  operação  fce.'<arianaj,  taes  foram  Scipião 
Africano  e  o  primeiro  dos  (Césares  («.  . .  Scipio  AJri- 
canus.  prior  natus,  printusque  Ca'sarum,  a  civso  ma- 
tris  ulero,  diclo»).  De  Casar  se  formou  ca'sarianu, 
adjectivo  que  os  franceses  adoptaram  (ce.iarienne) 
para  distinguir  aquella  operação,  e  que  os  hispanhoes 
dizem  operação  cesárea. 
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#  Cesures  (e  não  Cepiresj.  N.  de  pov.  Ex.:  In 
«■     uilla  cesuras  subtus   mons  cussuriadu.  (Diplom.,  p. 

33o-A.  1077). 

Ceteraque.  #  Do  ár.  cheterack. 
-\-  CevniiUijar.  Vide  sevandijar.  ^ 

#  Cezilisio.  Arch.  Ceciliano.  tx.:  Como  bem  se 
demostra  nos  cavallos  ce^illiaães.  (L.  da  eni-iíi.,p.  643). 
Do  lat.  ciecilianu. 

#  CeKures.  Vide  Cesures. 
+  C» 

2.».  . . .  prancha <^planc'li.i;  o  mesmo  quando_pre- 
cedido  de  vogal  nasal:  crencha<^  *  crimc'la  Cp-crilcla), 
funcho <^*  fenúclu  <*  fenuculu,  mancha  <  #  mãc'la 
<>?!aci//a;  sendo  precedido  de  vogaes  oraes  dá  Ih 
(vide  o  art.  Lh); 

7."  (supprima-se) ; 

H.'   (supprima-se  —  rolha  <  rofla  <  rotula) 

niócho  <  mutlu  <  mutilu; 

II."  i'?i;  ichó<^ustiulu  (de  iislium  por  ostUnn), 
ichão<^ustianu  {f(.ev.  L.,  i.°,  p.  3o4  e  3o5); 

12."  j  hisp. ;  chafurda  <^^ahurda,  chafundar  <^ 
jahondar  (cf.  também  o  arch.  machana>-ia  <^iua^a- 
naria  <  matianaria). 

O  c/i  também  pode  ter  origem  inglesa,  como  — 
piche  (e  não  pixe)  <^pitche,  ou  it.,  como  —  rocha<^ 
roccia,  ou  ai.,  como  —  chalupa  <^schaliippe. 

Nalguns  casos  é  representado  por^,  como  —  arch. 
agar  {Leges,  p.  406);  ou  por  ç,  como  em  —  inochaço 
ou  imichai-o  e  chácara.  Cf.  também  o  hisp.  cachuelo 
-C^capielo  (de  cajo). 

Ja  num  docum.  do  A.  góo  (Diplom.,  p.  35)  encon- 
tramos—  chagra,  Chira,  Chaualiones,  Cheresi,  One- 
cha  e  Noceclio. 

Cliafona  ou  rliacoina.  »  Ex.:  Vamos  a 
chacona.  (F.  M.,  O  Fid.  apr.,  3."  jorn.). 

CliaTarix.  *  Do  hisp.  ^afariche  (do  ár.  çahrich, 
tanque)  por  metáthese  do  eh  e  do  f. 

#  CliafiiiiUar  ou  acIíariiiKlar.  Pop.  Enter- 
rar-se  no  lodo,  cair  na  água.  Do  hisp.  ^ahondar. 

Cliafiirda.  *  Do  hisp.  ^ahu)-da  (do  ai.  sau, 
cardo,  e  hiirde,  cercado). 

CliaCurtiar.  #  De  chafurda. 

+  Clíaile....  Cf.  o  hisp.  chal  (do  persa  xal, 
espécie  de  manta  que  usam  os  derviches). 

Clialaiia.  *  L  voe.  hispanhol. 

#  Chalcedoneiise  (^  calcedonense).  Natural 
de,  ou  relativo  à  Chalcedónia.  Ex.:  Concilio  Chalce- 
donense.  (,í\rraiz,  fl.  264). 

(Iialocas.  Metáthese  de  galochas. 

Clialrar.  *  Ex.:  Se  nada  só  tivesse  feito  além 
de  chalrar,  a  gafanhota  do  Mindelo.  .  ..  (Sar.  e  Cast., 
A  prop.  de  Ov.,  p.  285). 

flialiipa.  »  Do  ai.  schaluppe. 

fliaiiialote.  #  Do  hisp.  chainclote. 

C'liaiiil>si4t.  *  Provavelmente  do  hisp.  chambnn. 

#  CliainexiiKa  (ou  antes  .vanwxuga).  Pop. 
Sanguesuga.  Cf  l^lanieçuga. 

Cliainira.  *  Do  hisp.  chami^a. 

-\-  CliaiK-a  '..  .  .  Cf.  o  voe.  Sanca. 

-\-  Clianca  2.  Do  hisp.  fnidca  (do  ai.  sclienkcl). 

#  Clisiaicellsiri».  .•\ntiq.  Chimceller.  Ex.:  .Neste 
Tabernáculo  se  assenta  o  Chancellario.  (A.  C.  Gasco, 
Conq.  e  antig.  de  (Joiínbra,  p.  188). 

-f-  fliaiíeeller. . .  .  Do  lat.  cancellariu  por  in- 
termédio do  hisp.  chanceller. 

Cliaiirallio.  *  Do  hisp.  chafallo. 

#  Cliaóiiiu  (^=  cadiiio).  Kelativo  ou  pertencente 
íl  (^liaijnia  (região  doEpiro).  Kx.:  E  o  glandifero  roble 
ao  pai  cliaonio  alfecto.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  77). 
Do  lat.  chaoiiiu.  _ 

('Diapa.  #  !•;  voe.  hispanhol. 

('■■apelela.  #  Do  hisp.  chapelele  (do  IV.  cha- 
pelelf). 

Clinitclã».  #  Do  hisp.  chapetón. 

+  ('Itaitt'!!..  . .  Cf  o  hisp.  chapeo  (do  fr.  c7ííI- 
peati). 


Cliaprsio.  De  *  chãprão  (metáth.  óe  pranchão 
com  dissimil.  das  nasaes.  iRev.  L.,  4.",  p.  42). 

Cliapiixai-.  Cf  o  hisp.  chapu:;ar. 

1'liai-aiiK'lla  (e  não  charamela).  Do  lat.  cala- 
mellu.  induenciadej  provavelmente  pelo  fr.  chalumeau. 

Cliaramelliiilia.  *  Ex. :  Tangendo  huma 
frauta,  ou  charaniclliiiha.  (M.  B.,  N.  Flor.,  2.°,  p.  G). 

Cliarão.  Cf  o  hisp.  charol. 

Cliarueira.  Cf  o  hisp.  charnela  (do  lat.  cardo, 
cardinis). 

Cliarula.  «-Provavelmente  do  hisp.  charol. 

Cliai-pa.  *  É  voe.  hisp.  (do  it.  sciarpa). 

Cliarrasca.  *  Será  o  mesmo  que  o  hisp.  char- 
rasca  i  , 

Cliato.  #  E  voe.  hispanhol. 

-f-  1'Iiavascal.  *  Ex.:  Tu  vas-te  andar  pelos 
chavascais.  (G.  V.,  i.",  p.  i33). 

CIia%aseo.  Cf  o  hisp.  chabacano. 

Cliave«-«.  Vide  xaveco. 

ClisiveKa.  Vide  .vjre^iT. 

Clièfla.  *  De  * planeta\áo  Xal. plamis)>  chãêdai 

Cliefaliira.  Do  hisp.  Jefaturaf  Sendo  assim 
devia  escrevèr-se  .vcfatura,  embora  se  escreva  chefe. 

+  Clièllu  (e  lião  Cheio)...  —De  Tra  la  Por- 
tela, et  de  Guidi,  et  de  Chaelo.  (Inguis.,  p.  3qoi.  Do 
lat.  planelluf  (cf  o  n.  pianella). 

*  Clielycíi'»»  [  -=  quclidro).  Espécie  de  serpente. 
Ex.:  O  fétido  chelydro.  .  .  affronta-se,  colleia,  arqueja 
ás  viravoltas.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  197).  Do  lat. 
chelydru. 

*  Clieiig.  Espécie  de  órgão  chino  composto 
duma  série  de  tubos  feitos  de  cannas  soltas. 

Clierivia.  Vide  chirivia.  , 

Cliisif.  C(.  o  hisp.  antiq.  chiar  e  mod.  chillar. 

*  C'liii>u(|iií.  Cachimbo  que  usam  os  turcos,  e 
cujo  tubo  costuma  ser  comprido  e  direito. 

-\-  fliíoara..  . .  Vide  xícara. 
Cliivlia.  #  E  voe.  hispanhol. 

*  Cliioliari-ear.  Pop.  Estar  conversando  em 
voz  baixa ;  namorar.  Cf.  o  hisp.  chacharrear. 

CDiít-ltaiTO.  Cf.  o  hisp.  chicharro  e  achicharrar. 

Cliiclii»>li<Mi  ou  i-UeoIíisliéii.  *  Do  hisp. 
chichisbeo  (do  it.  cicisbeo). 

Cliiclio.  -*  Pop.  e  infantil.  Ovo  da  gallinha. 

Cliicúrea.  »  Do  hisp.  antiq.  chicorea  imod. 
achicorea),  do  lat.  çichorium,  do  gr.  kikhóreon. 

Cliicole.  *  É  voe.  hisp.  (de  chico,  do  vasc. 
cliiqui). 

Cliifai-ole.  *  Do  hisp.  chafarole. 

CI>ilo$;raninia  (e  não  kilogramma).  *  Por  chi- 
liogramma.  Do  lat.  chilia  (Prosódia  de  B.  Pereira)  e 
gramma^  CÃ.  chiliada.  chiliarcha,  chiliodynama,  etc. 

Cliilolilr»  (e  não  kilolitro).  #  Por  chiliolitro.  Do 
lat.  chilia  (Prosódia  de  B.  Pereira)  e  lilro.  CJ.  chilo- 
gratnina. 

1'liilónieti'o  (e  não  kilómelri)).  #  Por  c/iitióme- 
tro.  Do  lat.  c7;;7ia  (Prosódia  de  B.  Pereira)  e  melrwii. 
Cf.  chilogramma. 

Cliílrar.  #  Do  hisp.  chirlar  por  metáth.  do  r 
e  do  /. 

C'Biili'«>.  Insípido,  pouco  substancial.  -*  Do  hisp. 
cliirle  por  metáth.  do  r  e  do  /. 

Clciniela.  #  E  voe.  hisp.  (do  it.  pianella.  do  lat. 
planus). 

<'li>iii|9aii7.<''.  *  Do  hisp.  chimpancc. 

lliiiia.  Pedrinha.  *  E  voe.  hispanhol. 

<'liíii«-li«'.  »  !•;  voe.  hisp.  (do  lat.  clme.v.chnicis). 

('liiii('li«>iT«t.  *■  \'.  voe.  hispanhol. 

*  l'lii|>i-i<tla  ou  <-li>|iriola.  Natural  da  ilha 
de  (^hvpre  ou  (^vpro. 

-#<'liira'i  Ex.:  Castrellas  Chira  palatio  de  bor- 
uem  Geneceo.  [Diploiu.,  p.  35-A.  <i5o). 

<'liiriiu<»ia.  *  V.  voe.  hispanhol. 

t'liii-i\ia.  «-Iieriíia  ou  «•licroiia.  »  Do 
hisp.  chirivia  (do  iir.  carauia). 

Cliirriar  ou  elilrrear.  #  1^  \oc.  hisp.uihol. 
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CbiKineíii.  *  É  voe.  hispanhol. 

-{-  Choca....  Ex.:  De  chocalhos,  e  de  chocas 
quatro  dinheiros.  {F.  de  B.,  5.°,  p.  535).  —  Ja  ella 
aventa  qu'ando  comtigo  á  choca.  |G.  V.,  i.",  p.  i3o|. 

Chucalbo.  \'idè  o  i."  ex.  do  voe.  Choca. 

Cliocarreiro.  *  Do  hisp.  chocarrero  (do  lat. 
sc~irra?t. 

-\-  Cliõoo..  .  .  Cf.  o  hisp.  cliieco. 

*  Ciioiat  Ex.:  Cada  arroua  leue  sua  alcopha, 
et  choya  arroua  et  media,  et  ela  media  coya  arroua. 
{Leges,  p.  S24-A.  ii88-i23o|. 

Chola.  *  E  voe.  hispanhol. 

Cbuquo.  #  Do  fr.  choc  (do  ant.  alto  ai.  scholken, 
chocar). 

Cliorrião.  *  Do  hisp.  chirrión. 

Chorro.  .lórro.  *  ¥.  voe.  hisp.  ido  sãoscr.  tchara). 

Cliiiro.  *  Do  hisp.  chiijO  (do  lat.  gaesitmf). 

Ciiurai*.  *  Antiq.  Zombar,  rir-se  dalguem.  Ex.: 
Tal  foste  com  Madanella,  e  sempre  chufou  de  ti. 
(G.  V.,  1.°,  p.  i3i).  —  Id.,  ib.,  p.  i32. 

-}-  Chumaço.. .  .  — De  culcita  unum  denarium 
et  de  chumatio  unam  medaelam.  (índice  dos  perg.  da 
Cam.  de  Coimbra,  p.  2,  n.  2-A.  1260). 

Chumbo.  *  Ex.:  Seeladas  de  meu  seelo  do 
chumbo.  I  Leges.  p.  23o-A,  12-3). 

Chumicira.  Do  lat._//j;)!Hi(;í7;-ia,labializando-se 
o  a  por  influência  do  m.  (Rev.  L..  2.",  p.  3ó8). 

*  Cliumiiii^.  Antiq.  e  pop.  Chaminé.  Ex.:  E  eu 
triste,  na  chuininé  como  hum  negro  bujamé.  (F.  M., 
O  Fid.  apr.,  i.'  jorn.l. 

Cliupar.  #  E  voe.  hispanhol. 

ChurE-a»>oo.  Gf.  o  hisp.  chw-rusco  (pedaço  de 
pão  muito  tostado  ou  que  principia  a  queimar-se). 

ChUM  -  (e  não  chuf).  Nem  chiis  nem  bus.  *  Do 
hisp.  chus  ni  mus. 

-\-  Cliiisma.  Do  lat.  v.  clusma.  Meyer-L.,  1.°, 
p.  32. 

Cibalo.  *  Do  lat.  cibatu. 

«  Ciitrão.  N.  pr.  de  homem.  Do  lat.  Ciprianu. 

-\-  Cicoi-oiiiaii». . .  .  #  Do  lat.  ciceronianu. 

Círialsi'».  *,l)o  hisp.  ciclatón  (de  ciciada). 

Cis«ai'i'a.  *  E  voe.  hisp.  (do  lat.  cicTida). 

.*  Ciiiilc.  .Arch.  Scicnte.  Ex.:  Que  huu  em  contra 
do  outro  a  seu  ciinte  ja  mais  nunca  faz.  (Leal  (2., 
p.  27Õ).  —  E  a  ciinte  arredam  a  vara.  (L.  da  ensin., 
p.  r.oo). 

Cilha.  *  Ex.:  Et  mclior  sinla  de  azemelo. . .  Et 
.<ih/ii7  de  asino.  . .  Et  meVior subreciíilia  de  caballo. . . 
Et  melior  scinlia  de  mula. .  ..  (Leges,  p.  u)?-.^.  i253). 
—  Et  quantum  habeo  in  Amaral,  et  in  Runpicingulas. 
(Dissert  chi:,  3.°,  parte2.»,  p.  32-E.  1 1()4).  — Et  mando 
méis  liliis  ipsum  Amaral,  et  Runpicinlas. . .    (Id.,  ib., 

CimitncT».  »  K  voe.  hisp.  (do  persa  ximi.vir). 

<'iiiflio.  *■  Iv  voe.  hisp.  (do  lat.  cinclus). 

<'iii<-<>.  Do  lat.  V.  cinque.  Meyer-L. ,  i.",  p.  6. 

Ciiic<ti''iila.  Do  lat.  v.  cinquaginla.  Mever-L., 
I.",  p.  <■.. 

Ciii<'i-i<-io.  #  Do  lat.  ctnentiu. 

»  <'■■■.'>  |ihio.  Relativo  ao  Cinyps  (rio  da  Lybia). 
Ex.:  E  tu,  cinyphio  bode,  a  terra  e  o  mar  te  exaltão. 
(Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  iS3). 

•  CioiíiVIonio.  Instrumento  cirúrgico  que  serve 
para  fazer  a  e\ci^ão  da  úvula.  Do  gr.  kion,  úvula,  e 
lonie,  secção. 

Cipai<».  #  Do  persa  cipahi,  soldado  de  caval- 
laria. 

•  CircawMiaiio.  Natural  da  (jrcássia  (Rússia 
Europeia) 

Cii-«-ii>.  *  Do  lat.  i/Vi;/</ Cf.  o  hisp.  cíerfo,  vento 
norte 

<:iHii Iiiii».  *  l>o  lai  cis-monlaiut. 

»  <'ili>lii\  r.ii.iniela  de  moinho.  V.  voe.  hispa- 
nhol. 

Clarah<»la.  »  Do  hisp.  clarahnya  (do  fr.  clare- 
voie). 


*  ClariHMa.  Religiosa  da  ordem  monástica  de 
Santa  Clara  de  Assis. 

Claròr.  #  Do  lat.  clarore. 

*  CláMNia.  Pop.  Classe.  Cf  lógia,  hástia,  etc. 

*  Clípeo  ou  cljiteo.  Escudo  de  metal,  de 
forma  circular  e  côncava,  que  usaram  os  gregos  e 
romanos.  Do  lat.  clipeu  ou  clypeu. 

Clilóris.  »  Os  hisp.  com  mais  razão  pronun- 
ciam clitóris,  do  lat.  clitor,  -õris  (Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil  e  Prosódia  de  B.  Pereira).  Ou  então  podia  di- 
zer-se  clitóno.  do  lat.  clitoriu. 

*  Clitwríiimia.  Grandeza  excessiva  do  clitóris. 

*  CloaNuia.  Manchas  de  várias  còres  na  pelle 
e  numa  região  limitada,  sem  elevação  nem  dór.  Do  gr. 
klóasma,  esverdeado,  amarellado. 

*  Cliináfulo.  Espécie  de  pequena  espada  ou 
punhal  que  os  romanos  usavam  por  detrás  da  cinta. 
Cf  o  lat.  clunaculiis  culter. 

*  Clunjaooiíse.  Relativo  à  congregação  de 
Cluny,  que  é  de  S.  Bento,  na  Borgonha. 

-Ç-  Cõ  ou  CO.  Antiq.  Com... — Prenderemos 
uosso  padrasto  e  uossa  madre  co  elle.  (Script.,  p.  3o). 
—  E  vos  vvvedes  covtad'e  cõ  grã  desejo.  (Canc.  de 
D.  D.,  p.  180). 

*  Côa.  N.  dum  rio.  Da  b.  lat.  Cuda.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

*  Coací'r%"ação.  .Acção  ou  efleito  de  coacer- 
var.  Do  lat.  cojcervatione. 

-\-  Coaí"lai'. . . .  Do  lat.  coactare. 

C<»albar.  *  Do  lat.  coagularei coag'lare. 

Cuiilbo.  *  Do  lat.  coagula  >  coag'lu. 

Coalizão  (e  não  coalisão).  *Do  lat.  ^  coalitione, 
de  coãlitum,  de  coalescere.  Cf.  o  hisp.  coalición.  e  o  fr. 
coalition. 

Cobertor.  *  Cf  o  lat.  cooperloriu.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil,  e  Diez,  1.",  p.  11. 

*  Cobiiçar.  .Arch.  Cubicar.  Ex.:  Porque  ne- 
nhuQ  que  cobiica  saúde  possa  seer  quebrantado..  . 
(Leal  C,  p.  236). 

Cobrir.  *  Ex.:  Quando  dorm\  r,  nom  se  cobra 
sobejo  de  roupa.  (Leal  C  p.  485). 

Cõltfo.  -Acção  de  cobrar.  #  E  voe.  hispanhol. 
Co<-ii«>.  (^f  coicão. 

*  Cocaras  ou  rócravK.  Pop.  Bugalhas  das  car- 
valheiras. 

CAccdra.  .Antiq.  Colchão.  *  Ex  :  Huma  coçedra 
grande,  e  hum  cluiniaço,  e  duas  colchas,  e  hum  ali- 
tafe.  (Figan.,  .Mcm.  das  R  .  p.  270-E.  i352).  Cf  o  hisp. 
cótcedrà  (da  b.  lat.  cutcilra,  do  lat.  culcita). 

Çoc4>  (e  não  soco).  #  Ex.:  Et  jocos  uermelios  uel 
deauratos  uaieant  nouem  sólidos.  (Leges,  p.  iq5-A. 
1253).  C.(.  o  hisp.  pieco. 

C«>corii9o.  ('.(.  o  hisp.  cucurucho  (do  lat.  cucul- 
tiunculu,  liem.  á^-cucJillus). 

Cittlitst*.  *  E  voe.  hisp.  (do  lat.  c~de.\;  -tcis). 

C4»«lilho.  #  Do  hisp.  codillo  (dem.  de  coda). 

*  Cóilom.  Antiq.  Códam.  Ex.:  Polia  neve  estar 
rija  da  geada  e  códom  que  sobre  ella  cairá.  (Inéd.  de 
h.  p..  5.",  p,  5-3). 

Couiilla  (e  não  cotiula).  Do  lat.  cuculla. 

*  C»i<-ião.  Pop.  (;'()Cão.  Não  se  nodc  explicar 
pela  b.  lat  cocha  como  pretende  (;.  de  Figueiredo  no 
seu  Novo  Dicc.  Provavelmente  é  voe.  brasileiro,  pois 
que  primitivamente  cocão  era  certa  madeira  do  Brasil 
com  que  se  faziam  caibros. 

Coilii.  De  coitar.  Cf.  o  hisp.  cuila. 

<'oilai-.  .Maguar,  desgraçar,  etc.  »  Do  \iit.  cogi- 
lare,  por  inteiniódio  d"  hisp.  ant.  coitarse,  pois  que 
cogitare  d:i  plmnèticamente  em  port.  cuidar. 

-I    Coií-cllti.   ..  Cf.  o  voe.  Quadriela. 

Coiro.  #  Ia.:  De  coiro  de  boue  aut  de  vaca 
unum  den.irinm,  í  Leges,  p,  35o). 

<'olit|tlii-#.ar.  #  Do  lat.  colaphi^are  (do  gr. /.o/íi- 

phliní 

Coicii«>ia.  »  l)o  liisp.  corchea  (do  tr.  croché, 
lio  célt.  cróg). 
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Coirliôle.  *  Do  hisp.  corchete  (do  célt.  ci-óg, 
trancho). 

Cóloliioo.  *  Pronuncia-se  geralmente  cólxico 
(por  influencia  do  fr.  cokhique)  mas  deve  ser  colkko. 
\)o  lat.  colchicum  (do  gr.  kolkhikón).  Cf.  o  hisp.  cól- 
quico. 

t'oI<-hoeiro.  #  Do  ant.  colchon  com  o  suft.  -eiró. 

tolfótar.  •  Do  ár,  cokótar  (do  gr.  khalkan- 

thosf). 

Volsi\v.X)o\&l.collocare'^*collogaréy-colrgar. 

ColiNfu.  *  Do  it.  coliseo  (do  lat.  collossêtis,  do 
ijr.  kolossiaios,  colossal). 

CollíHei-al.  *  Do  lat.  collalerale.  Prosódia  de 
R.  Pereira. 

Collea^ial.  *  Da  b.  lat.  collegiale.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

C'olli<iua<;ã«>.  *  Do  lat.  colliquatione,  de  colli- 
qiiare  (Prosódia  de  B.  Pereira). 

Colmara.  *  Ex.:  Pêra  tirar  a  dita  neve  de  cyma 
das  ditas  casas  culmaças.  (Itiéd.  de  h.  p.,  5.°,  p.  bjo). 

-(--  Culniu..  . .  Também  se  pode  derivar  do  lat. 
culmu. 

*  Colora.  Antiq.  Cólera.  Ex.:  A  colora  ira,  à 
flema  remissa.  (J.  de  B.,  Diái,  p.  273). 

Combater.  *  Do  lat.  combatuere.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

-j-  Comborra.  Cf.  o  hisp.  comble:^a  (do  lat. 
cwn,  com,  e  pêlle.v,  -icis,  concubina). 

*  Comecbisoiiew.  Povo  indígena  da  América 
Meridional  (Republica  Argentina). 

+  Coiii<*{s;o.. . .  Id.,  G.  V.,  1.",  p.  i3o  e  i3i. 

-\-  Com«'r. .  . .  — Et  dam  li  os  mantees  et  escu- 
tellas  et  louza  in  que  comia  ,  comia).  (Inquis.,  p.  341). 
—  E  comiamos  o  pam  em  fartura.  (Inéd.  de  Ale,  2.°, 
p.  1 14).  —  E  aa  hora  de  comer  vem,  e  cume.  (Id.,  ib., 
p.  224). 

Coniesto.  *  Ex.:  Mandou-os  meter  eno  lago, 
e  logo  foroni  comesíos  ant  ele.  (Inéd.  de  Ale,  1.°, 
p.  128). 

Couiirlaão.  Ct.  ò  hisp.  começou  (de  comer). 

Comiloiia.  *  Ex.:  Até  ficar  impando,  a  negra 
comilona,  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  199). 

Commert-iai*.  Fig.  *  Ex.:  Querião  que  huma 
d<;smedida  torre  os  coimnerciasse  com  a  Divindade. 
{Hist.  de  S.  Dom.,  ^.",  Prólogo). 

Commuiiiíar.  Do  lat.  commiinicare '^  *  com- 
miinii^arc  ^  coiiimun  'gar. 

-)-  Cuuigtl4>iNMão.. . .  Cf  compreissão. 

Coui|>liiviu.  Espaço  quadrado  e  descoberto 
no  interior  das  casas  romanas,  poi'  onde  passavam 
as  águas  pluviaes  que  caíam  dos  telhados,  para  se 
reunirem  na  bacia  ou  tanque  collocado  por  baixo 
chamado  impluvio.  Vide  este  voe. 

*  Coni|ioiiiv4-'l.  Que  se  pode  conciliar  ou  fazer 
concordar  com  outro  ou  outra. 

Cotn|>ONÍIivo.  Do  lat.  co)npositivu. 

Co&ii|ioHliira.  *  Do  lat.  v.  compostura  (por 
composilura).  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

ComiireiMwão  (e  não  compreii;ão).  Arch.  Com- 
pleissão.  *  Ex.:  Da  compreissom,  manha,  saber,  con- 
diçom.  .  ..  íf.cal  f.'..  p.  300).  —  Id,,  ib.,  p,  286. 

'«  Comoi«iiaSo.  Antiq.  Commovido.  Ex. :  De 
qualquer  contra  ssi  irado,  ou  comuviido  pêro  pouque- 
tino   ( Inéd.  de  Ale,  i .",  p.  290). 

-|-  Coura..  ..--- Almategales  concas  de  argen- 
tum  de  I.'  E"  sólidos.  (Diplom.,  p.  C,2-A.  968). 

Coiicavi«la(I<>.  *  Do  lat.  conca)'i!ate.  Dcc. 
lat.-fr.  de  Theil.^ 

*  <,'4»il<'<i.  \'idé  sonso. 
Coii<-<»r<laii4;a.   .Antiq.  Concordância.  *  Ex.: 

Onde  não  ha  CDUcordança,  não  ha  hi  festa  nem  dança. 
(C.  V.,  i.",  p.  143). 

#  Coiiriiltiiial.  Que  se  refere  à  concubina.  Do 
hit.  conciibinale. 

#  Coiinibio.  O  mesmo  que  cunciíbitu.  Do  lat. 
concubin. 


#  Coiioubital.  Que  se  refere  ao  concúbito.  Do 
lat.  concubitale. 

Condecèr.  Antiq.  Condizer,  condescender. 
*  Ex.:  Não  quizeste  vós  perem  condecèr  no  mevi  mar.- 
dado.'  (G.  V.,  1.",  p.  144). 

ContloiiMarão.  T.  de  Phonética.  Vide  o  art. 
Contracção. 

-\-  CoudrwMa..  .  .  — Dixit  quod  condessaDomna. 
Toda  Palazim.  (Inquis.,  p.  591). 

-j-  CouUera  ou  coiifíoMtia. .  .  .  [ — o  arch.  co- 
desar,  do  hisp.  codesar  (do  lat.  c~ndêre.  . .)  —  emen- 
de-se  :  —  o  arch.  condessar,  do  hisp.  condesar  (do  lat. 
condére. . .)].  Cf  também  o  hisp.  condensa  (do  lat. 
condensa},  logar  onde  se  guarda  alguma  coisa,  por  ex., 
a  despensa,  o  guarda-roupa,  etc. 

+  Condicional.  .  .  —  Et  faciat  inde  a  uobis 
seruitio  sicut  et  nos  faria  (í)  de  odie  die.  (Diplom., 
p.  420-A.  1088). 

#  CondirioaiavrI.  O  mesmo  que  condicional. 
Do  lat.  conditionabilc. 

#  Conditório.  Espécie  de  catafalco  onde  os 
romanos  collocavam  os  cadáveres  antes  de  os  levar 
para  os  sepulcros.  Do  lat.  conditoriu. 

Condor.  #  É  voe.  hisp.  (do  peruano  cúntur). 

Confi^derarsto.  *  Do  lat.  confvderatione.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

Confederar.  *  Do  lat.  confa;derare.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil. 

+  Confeitar..  . .  Da  b.  lat.  confectare.  Ex.:  bi 
se  confectauerint  ambos  pectent  istos  morabitinos. 
(Leges,\>.?,i4-.\.  ii8S-i23o). 

#  Confeilõr.  O  que  faz  confeições.  Do  lat.  con- 
fectare. 

#  Coufeiliira.  Confeição,  preparação,  compo- 
sição. Do  lat.  confectura. 

'  Conferência.  *  Do  lat.  conferentia.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

#  Confundenle.  Antiq.  Confundinte,  confun- 
dido. Ex.:  Nem  muv  confundentes  as  pessoas,  nem  a 
substancia  separantes.  (Inéd.  de  Ale.  1.°,  p.  166). 

-\-   Conbescèr   ou   conlioscêr — Jesu 

conhoci,  e  Sam  Paulo  conhoço,  mais  vós  quem  sedes? 
íliiéd.  de  Ale,  1.",  p.  Qi).  „       • 

+  Conítelliar.. .  .  »  Do  lat.  consiliare.  Prosó- 
dia de  B.  Pereira. 

m  Conservadoria.  Emprego  ou  profissão  de 
conservador. 

#  Con>»er*avel.  Que  se  pode  conservar.  Do 
lat.  conservabile. 

#  ConMilialivo.  O  que  aconselha,  ou  o  que 
serve  de  conselho. 

Consolar.  #  Do  lat.  consolare.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

Contiolalivo.  (.)ue  consola,  que  allivia  ou  con- 
forta. #  Do  lat.  cunsolaliru. 

-\-  Conwonaiiliy.ação..  .  .  Assim:.  .  .  Jacin- 
tho  <  (H)iacinthu,  Jeroniino  <  {H)ieronimu. 

Conxlrnicão.  Construcção.  *  Ex.:  Dvas  cousas 
aquecem  á  conslruiçani (J.  de  B.,  Gram.,  p.  i5o). 

Conlaniinação.  #  T.  de  Phonética.  Meyer-L. 
dá  este  nome  à  inlluéncia  que  certas  palavras  exer- 
cem sobre  outras  que  exprimem  ideias  oppostas,  de 
modo  que  das  duas  se  forma  um  vocábulo  com 
nova  forma,  .\ssim  o  lat.  v.  nora  <  nurus  -{-  socrus. 
sine.xter  ( port.  seestro  >  se.<;tro)  sinister  -]-  de.vter; 
o  it.  greve  < grave  -|-  leve,  rendvre <^reddere  -\-pren- 
dere,  giuso  <  gioso  -f  suso ;  o  fr.  ouvrir  <  aprire  -\- 
coprire,  etc.  Meyer-L.,  i.",  p.  379,  123,  14.S  14/1  -44> 
246  e  484.  '  .  .       ,^ 

Contracção.  #  T.  de  Phonética.  Da-se  ojiome 
de  contracção  de  vogaes  (quer  formem  ou  não  di- 
phtongo)  à  sua  condensação  numa  so  por  etleito  de 
assimilação  real  ou  hvpothética : 

ae>í':  escaècer  (<lat.  e.vcadescerej^esqucecer 
>>  esquecer,  bacsla  (<lat.  hali.'<ta)ybeesta.  besta, 
^  •■*       ..:.-.-      <  r;  .->.  .  ./^  -^  MtguA,    #  porlug.ws 


esqueC' 
#   Mtgaél   (<; 


.wsla  (<lat 
lat.   .Micliac 
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(■c^portugalese)^ português,  maéstre  (<lat.  magis- 
ter)  >  viestre; 

ai  >  ii."  caiveirci  >  caveira,  sainião  ^  sàmão; 

ao^o;  paómba  ^  pomba,  caóviia^  cooima^ 
coima,  maórdomo'^  mordomo,  cao)ugoy>  coonigo^ 
cónigo; 

au^L?;  trautar'^  tratar,  Bàutista^  Batista; 

ea  >  e :  meatade  ^  metade; 

ei^í':  *  creivel  (<  lat.  credibile)  ~^  crivei; 

eo  ^  o;  angeo  >  anjo; 

ie]>'-  *  consierar  (<^  lat.  considerare) '^  con- 
siirar  ]>  consirar; 

ia  >  a:  camisia'^  camisa,  Sintria  >  Sintra; 

io  >  o :  vidrio  >  vidro,  termio  >  tenno,  limpio 
(<  lat.  limpidu  I  >  limpo; 

oa^o;  íííOtr  (<^7;!o/iT)>  «id,  ecclesiola';>  *eigrei- 
joa^  Jgreijó  ou  Grijó; 

oe~^o;  moesteiroy-  mosteiro; 

oi  >  i;  jpoííj/  >  /joiít/  >  /"íVí/; 

Mi^í."  intruido  (<^  introidoK^introitii)^  intrudo. 
fruito'^  fruto,  cuidado  ^  cudado  (pop.),  ciiitello  :> 
cutello. 

Nalguns  dialectos  também  os  diphtongos  e;,  e» 
e  oií  soflVem  condensação.  Assim  no  Alentejo,  e  em 
quasi  todo  o  sul  do  reino,  se  diz:  e  vó  (eu  vou),  a^ète 
(azeite ),_/j);èro  (janeiro).  Algumas  vezes  o  diphtongo 
eu  inicial  dá  ó,  como  ^  Úfrá:;ia  (Euphrasia),  ou  u, 
como —  Uropa  (Europa),  Ufemia  (Eufemia).  (Rev.  L., 
2.»,  p.  40). 

Contracção  das  palavras.  Vide  o  art.  Próclise  e 
Reducção. 

*  Conlraeiilia.  Cilha  supplementar  que  se 
colloca  por  cirpa  da  cilha;  sôbrecilha.  Ex.:  Et  con- 
tracilium  ualeat  octo  dènarios.  (Leges,  p.  ig5-A. 
1235). 

Conlradaurik  (e  não  contradansa).  Cf.  o  voe. 
Dança. 

*  Con  verludo.  Arch.  Convertido.  Ex.:  Todolos 
outros  assi  como  son  convertudos .  ...  (Inéd.  de  Ale, 
I.»,  p.  282). 

Convidar.  *  Do  lat.  *  convitare  (de  convictus, 
de  convivo).  Cf.  o  hisp.  convidar  e  o  it.  convitare. 

Cuiivile.  Cf.  o  hisp.  convite  e  o  it.  convito  (do 
lat.  convictus.  banquete,  festim)  c  o  voe.  Convidar. 

*  Cooinia.  Arch.  Coima.  Ex.:  Nom  pevtem  por 
el  nenhuma  cooyma.  (Leges,  p.  704-A.  12Ó2). 

-j-  Cu  o  na..  .  .  Vide  caôna  .  .  . 

Copia.  #  E  provável  que  nos  viesse  directa- 
mente do  hisp.,  pois  que  o  lat.  cop'la<^copula  dar-nos 
hia  phoneticamente  colha  ou  copra.  Esta  última  fornia 
encontra-se  em  ling.  ant.  Cí.  o  voe.  Ciipnnha. 

*  Copio.  Arch.  lializa?  Ex,:  Qui  istos  coptos 
passarem...  et  liadiador  de  los  coptos  non  exeant. 
(Leges,  p.  S24-A.  1 1X8-1 23o ). 

*  Cora.  bistricto  municipal  entre  os  árabes.  Do 
;ir   cora:  do  gr   khora,  território. 

<'.<»r<i4-ii«>.  •;  Do  hisp.  cora:^ón  (do  lat.  cor). 
C<»raK4-ni.   »  Do   fr.   courage:  ou  corajem  do 
hisp.  coraje. 

*  Coraxii.  Arch.  Corazil.  Da  b.  lat.  cora.vilhi. 
Ex.:  Nisi  quod  non  dat  cora.villum,  gallinam,  et  almoi- 
tigam.  ílnquis  .  p.  6Jo). 

-|-  <'or«'#.il.-  •  .  (^f.  cora.vil. 
Cor<-li4i.  1  Do  hisp.  Corchíi  (do  lat,  córtex). 
-(-  *'<»rí'ova.,  ,  .    Appcllido.   Ex.:    1'ero   jugrall 
corcoua  (ou  corcoba)   (Leges,  p.  727-A.  1272). 

*  <'oi'dailia.  O  mesmo  que  cordame.  Melhor 
graphia  que  cordoalha.  De  CfWii -j- ít//ii7.  Vide  cor- 
doalha. 

<'ortláin<''f  ro  (e  não  cordótiíetru).  Do  gr.  AVioríííT 
c  nicirou 

»  4'<»rdaria.  Fábrica  de  cordas.  Melhor  gra- 
phi;i  (|ur  iurjuaria.  De  corda -^- ária.  Vide  cordoaria. 

*  Coi-iliiião.  l'op   Ojrdovão, 
Cordeiro  (melhor  ciuc  cordoeiro).  O  que  faz 

cordas.  De  corda  \^  ciro.  Cf.  cordoeiro. 


Cordel.  *  Do  lat.  v.  cordellu.  Cf  o  hisp,  cordel 
A  Prosódia  de  B,  Pereira  regista  cordella. 

Cordillia  (ou  antes  cordyla).  *  Do  lat,  cordyla 
(do  gr.  cordúle). 

C«>rdil!i<'ira.  Cf.  o  hisp.  cordillera. 

Cord<»aliia.  Conjunto  de  cordoes.  *  Do  antiq. 
cordon  -\-  alha. 

Cordoaria.  Fábrica  de  cordões.  #  Do  antiq. 
cordon  +  ária.  Cf,  o  hisp.  cordonena. 

Cordooiro.  O  que  faz  cordões.  *  Do  antiq. 
cordon-{-  eiró.  Cf  o  hisp.  cordonero  e  os  voe.  meloeiro 
<[  de  melon  -\-  eira,  limoeiro  <[  litnon  -^  eiró,  etc. 

#Coro»»!>>nía.  Arch  Quaresma  Ex.:  Dona  Maria 
rodrvguez  coreesma.  (Script.,  p,  2oq).  —  Id,,  ib.,  p.  304. 

#'  Coroixe  ou  Correixo.  N.  de  pov.  Ex. : 
Villar  de  correi.ve  cum  sua  ecciesia....  (Diplom., 
p.  277-E,  1102). 

Cornalina.  #  E  voe.  hispanhol. 
•  *  Cornellisi.  Certa  ave.  Ex  :  Et  corncliom  ualeat 
sex  dènarios,  \  Leges,  p.  iq3-A.  1293). 

Cornija.  #  E  voe.  hispanhol. 

Corín;a.  #  Do  hisp,  corofcT. 

Coroialia.  *  Do  hisp.  cureíia  (do  lat.  currusf). 

-f  CoroKíl....  (Ficou  deslocado  este  voe.  em 
seguida  ao  voe.  Carónica).  Vide  corajil  e  coraxil. 

Corruçsio.  *  Cf.  o  hisp.  ant.  corrupción  (diar- 
rheia). 

CorriiKada.  #  Do  lat,  corrugata,  de  corru- 
gare. 

#  Corle^ada.  N,  de  pov.  V.  o  mesmo  que  Cor- 
tegaça (vide  Dicc.  de  Port.  ant.  e  mod.  de  Pinho 
Leal),  Ex,:  Et  uilla  corthegada  integra.  (Diplom., 
p.  16-A.  922). 

CorlVjar.  #, De  cortejo. 
Cortejo.  #  E  voe.  hisp,  (de  corte). 
Coruja.  *  Da  b.  lat.  curugiaf  Cf.  o  hisp,  curuja 
e  o  voe.  Ciirujal. 

*  <'orujiil.  O  mesmo  que  Curujeira.  —  Coru- 
jaes.  N,   de   ant.   pov.   Ex.:    De  Sancta  Columba  de 

Curugiacs . .  . .  [hupiis.,  p.  23 1). 

*  Cornnli«'M.  Natural  da  Corunha  (Espanha», 
Do  hisp.  coruiiés. 

Coriili».  *  De  cocoruto  por  dissimil,  das  duas 
primeiras  svllabas.  Vide  o  art.  Dissimitação. 

#  Co»«lan<;a.  .\rch.  (Constança,  Ex,:  Costança 
bareta  que  foy  casada  cun  egas  lourenço,  {Script., 
p.  204). 

CoNliiniaKeni.  *  Da  b.  Int.  coslumagine.  h\.: 
Et  paguent  iioit;igines  et  costumagines  et  alios  foros. 
{Dissert.  chr  .  3  ",  pane  1.",  p.  8()|.  —  Rendas,  custu- 
mageês,  ou  excepções.  {Leal  C,  p.  338). 

-|- Co!»liinn'l ,  .  .  (Hl  da  h,  lat,  c-<i,s/i/"íi;i<-'.'  Cf, 
o  hisp,  co.-^tiiiiihie. 

Cota.  *  Da  b.  lat.  cotta  (do  ai,  kutter). 

Cotio-,  (^ue  se  coze  facilmente  «>  Ex.:  E  se  o 
amor  cozer  me  quer  sou  cotio.  (\\  M,,  O  Fid.  apr.. 
2,"  jorn,).  Do  lai.  c<>cti)ni^cotniu. 

■*  Coii4-lio.  Aiiliq.  (^õche,  espécie  de  pequena 
embarcação,  Ex.:  Pareceme  que  deve  seer  a  maneira 
de  concho,  semelhante  a  alguCis  que  ha  nos  rijos  do 
Mondego.  ( ,\/ur.,  p.  i5o). 

#  Coura.  N.  de  póv.  Da  b,  lat.  Coriaf  j".\.:  Et 
Cauriensis,  vulgo  Coria.  {Script.,  p.  9). -- (Àim  his 
qui  secuni  aderant  reuersus  est  Cauriam.  (Id.,  p.  10). 

Conto.  Vide  coito. 

-r  <'ova.,  .  ,  —  Et  inde  per  ilhi  ama  et  subiit  ad 
ille  pede,         (  Piptoni.,  p,  io-,'\.  907).  --  Id,,  ih.,  p.  23 1. 
C«»«illiel«'.  \'idè  cuvilhcte. 

*  <'<»««  ánía.  (ieiieri)  de  plantas  rosáceas.  De 
Cnwan,  n    pr, 

-f  C<»K«-r..  .  .  — l'.t  de  quantas  fornadas  ibi  coje- 
rciil  debeiil  dare   ...  (hn^uis.,  p.  12). 

-1-  «'r. ,  . .  4.°  de  (7  hisp. :  bucre <^bucle.  O  i."  ex. 
de  cr '     cl  lat.  é  Cremcnlina.  Vide  este  voe. 

í'rài».  Arch,  .'\nianhã.  #  Ex.:  C.ras  a  tal  hora 
d.uani   ena   poila   desta  cydadc    o   mo\<)   do   poo   da 
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farinha.  [Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  58).  — Rrogot,  que  sejas 
eras  meu  convidado.  (Id.,  ib.,  p.  i5i).  —  Id.,  íi.,  2.°, 
p.  I02,  io3  e  147. 

frsilcra.  Vaso.  «  Ex.:  Dão-lhe  os  sOcios  cVoada 
a  ritual  cnilera.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  i33). 

*  Crnvallio.  Pop.  Carvalho. 

Cravar.  *  Do  lat.  clavare.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Creaiiçallio.  Pop.  Creançola. 

Crear.  O  mesmo  que  criar.  E  assim  creança, 
creação,  ele. 

*  Creeiíça.  Arch.  Creação.  Ex.:  Quando  fogem 
(os  hussos)  per  lugar  onde  tem  creença  longe.. (L.  da 
ensin..  p.  61 5). 

*  Crouieiiliiia.  N.  de  mulher.  Clementina.  Ex.: 
El  uxor  sua  crementina.  (Diplom.,  p.  168-A.  io32). 

Crenclia.  #  Do  lat.  crinicula  (cf.  criniculus  na 
Prosódia  de  B.  Pereira)  >cr!)!!c7iT>-c-rnc/ti>  crícha. 
Cf.  o  hisp.  crencba. 

Crencleiro.  #  Do  lat.  #  credendariu  (de  cre- 
dendiis)  ^  creendario.  Cf  o  hisp.  creendero. 

Creo»íota.  #  Do  gr.  kréas,  carne,  e  sóto,  eu  con- 
servo. 

Cre>»cõnoia.  Planta.  #  De  Crescentii,  n.  pr. 

*  trelense.  Natural  da  ilha  de  Creta.  Do  lat. 
cretense. 

*  Cricas.  Pop.  Berbigões. 
Crimenieiile.  #  Ex.:  Comtra  os  que  crime- 

meiíte  ssão  acussados.  {Dissert.  chr.,  3.°,  2."  parte, 

P-9')- 

Crisol.  *  Do  hisp.  crisol,  antiq.  crisuelo,  do  lat. 
crucibtilu  {Prosódia  de  B.  Pereira).  Cf  o  it.  crogiuolo 
ou  crociuoto. 

Crivei.  #  Do  lat.  credibile^  *  creivel.  Cf  o  hisp. 
creible. 

*  Cromlck.  Monumento  druídico  formado  de 
pedras  verticaes,  dispostas  em  uma  ou  mais  fileiras. 
Do  b.  bretão  kroumlech'  (de  Icroumm,  curva,  e  lech', 
pedra  sagrada). 

«  Croloiiíata.  Natural  de  Crotona  (Itália).  Do 
lat.  croloniates. 

Cruciíicar.  *  Não  provém  directamente  do  lat. 
crucifigere.  Cf  o  hisp.  crucificar. 

Cruenlaçãu.  *  Do  lat.  cruenlatione. 

*  Cruseia.  Género  de  plantas  rubiáceas.  De 
Cruse.  n.  pr. 

Cruxadôr.  #  Do  lat.  criicialore. 

Cruzar.  *  Do  lat   cruciare. 

Cruzeiro.  *  Do  lat.  criiciariu. 

Criizilliada.  (^f  encruzilhada. 

CúbeitaM.  *  Do  ár.  cubába.  Talvez  por  euphonia 
pronunciemos  cúbebas;  mas  rigorosamente  devería- 
mos pronunciar  ciibebas  como  os  hispanhoes. 

-f-  Culiioa....  Cf  o  ant.  hisp.  cobdicia  (mod. 
codiciã). 

(,'ucata  (e  não  siicala).  *  Do  hisp.  jocala. 


*  CueiíaneM.  Tribu  indígena  do  valle  inferior 
do  Colorado  d'Oéste  (América). 

*  Cucliar.  Arch.  Espécie  de  tributo  ou  direito 
que  se  pagava  sobre  os  cereaes.  Ex.:  Et  non  tomen 
sinnom  cuchar  quomodo  mandar  el  concilio.  (Leges, 
p.  824-A.  n88-i23o).  Cf  o  hisp.  cuchar  (do  lat.  co- 
chleãre). 

*  Cu  (lati  o.  Pop.  Cuidado. 

Cudar.  Pop.  Cuidar.  #  Ex.:  Senhora  Dona,  não 
cude  de  mim  que  sou  malfazejo.  (F.  M.,  O  Fid.  apr., 
2.'  jorn.). 

Cnídarsio.  *  Ex.:  E  reteve  os  começos  das 
cuidaçooês  pequenas.  {Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  25 1).  Do 
lat.  cogitatione. 

CuidõMO.  *  Ex.:  Qual  de  vos  outros  assy  cuy- 
dosos  pode  acrecentar. . ..  {Leal  C,  p.  2o3).  De  cuida- 
doso por  dissimil.  da  syllaba  da.  Vide  o  art.  Dissimi- 
lação. 

-\-  Cueiro....  Do  lat.  *  culariu.  Cf  o  hisp. 
culero. 

+  Çuffidade. . . .  Cf  o  voe.  Sujo. 

Culatra.  #  Do  hisp.  culata  ou  do  it.  culattaf 

-\-  Çuniais;rc. . . .  Do  hisp.  ^umague  (do  ár. 
(;wnac). 

*  Cumauo.  Natural  de  Cumas  (antiga  cidade 
de  Itália).  Do  lat.  cwnanu. 

+  <,"urame..  .  .  Vide  cerame. 

Curandeiro.  *  Do  lat.  *  curandariu  (de  curan- 
dus).  Cf  o  hisp.  curandero. 

Cúrcuma  |e  não  curcuma).  Do  ár.  curcum 
(do  sãoscr.  kunkuma,  açafrão).  Cf  o  hisp.  cúrcuma. 

-|-  Curgidade..  . .  (leia-se  curjidade). 

-j-  CursidõMO.. . .  (leia-se  curjidóso). 

Çurra  (e  não  surra).  *  Do  hisp.  ^urra.  Cf. 
çurrão. 

-\-  ^'urrão....  #  Do  hisp.  pirrón  (de  ^lírm, 
do  ár.  ^oar,  pêlos). 

Çurrar  (e  não  surrar).  *  Do  hisp.  jurrar.  Cf. 
çurrão.  E  assim :  çurradâr,  çurrainento,  etc. 

Çúrria  (e  não  súrria).  *  Ex.:  E  a  çurria,  he 
quando  quer  mover  o  plazer  da  gargantuice.  . .  [Inéd. 
de  Ale,  1.»,  p.  i5i ). 

Çurriada  (e  não  surriada).  *Do  hisp.  ^urriada. 

*  Curtir.  O  mesmo  que  cortir. 
CuMMO  ou  couKitío.  «  Do  ár.  couso. 

*  Cussóiiia.  Género  de  plantas  umbellíferas. 
De  Coussón,  n.  pr. 

*  Cutándia.  Género  de  plantas  gramíneas.  De 
Cutanda,  n.  pr. 

*  Cutellada.  Pancada  ou  golpe  com  cutelio. 
Ex.:  Et  qui  dederit  lanzada  uel  cuilellada. . ..  {Leges, 
p.  39! -E.  1286). 

Cuvilliète  ou  eovilliete.  *  Do  hisp.  cubilele 
(de  cubilto). 

Cúzeiíz  (e  não  cúscus).  Cf  o  hisp.  alcu^cu^. 


T) 


+  n.  Esta  consoante  pertence  ao  grupo  das 
dentacs  (ou  apicaes  segundo  outros).  E  uma  e.vplo- 
siva  doce  relativamente  ao  /  que  é  uma  e.vplosiva 
áspera. 

. .  .Excepcionalmente  é  representado  por  g  em  — 
golfinho  <^dolfino  <^dolphimi,  niocnga -C moenda;  e 
por  n  em  — Aíolnes  <^  Moldes  «  A/o///7c'.v|.  Inversa- 
mente, representa  o  g  cm  regaendo  (Elucid.,  2.", 
p.  277)  <  regaengo  ■<  regalengu. 


1.".  .  .  .  A  syncope  do  d  não  é  anterior  à  do  /  e 
do  n  (vide  os  árt.  L  e  A').  Os  cx.  Fernandus  <^  Fre- 
{d)inandus  e  desent  <Cde{d}issenl  podem  expiicar-_se 
por  dissimil.  de  syllabas.  Vide  o  art.  Di.'i.'itmilai;ão. 
O  i.°  ex.  da  syncope  do  d  encontramo-lo  em  timpio. 
Vide  este  voe. 

2.» . . .  .  b). .  .  fronha <  #  fronnia  <frondia,  rago- 
nha  <[  #  (i)raconnia <^  iracundu. 

g)  ao  /,  como:  nelo  (antiq.)  <.nil'do<Cnilidu. 


DACIO 


—  3â  - 


DESHONESTAR 


4.'. . .  .  b)  precedido  de  u,  i,  ii  ou  r,  e  seguido  da 
semivogal  i  ou  e  dá  ç  ou  z,  como :  ouço  <^  audio, 
gozo  <  gaudiu,  vergonça  <J  verecundia,  franças  < 
#  franças  <^/rondeas,  vèrças  <  viridias;  c). . .  orjo 
<^  hordeu. 

8."  (supprima-se  este  n."). 

*  Dácio.  Natural  da  antiga  Dácia.  Do  lat.  daciu. 
»  Dactyliò^lypliia.  Arte  de  gravar  em  anéis 

e  pedras  preciosas.  Do  gr.  daktuUos,  anel,  e  glupho. 

*  Dartyliòsrapliia.  Descripção  duma  col- 
lecção  de  anéis  ou  pedras  preciosas  gravadas.  Do  gr. 
daktúlios.  anel,  e  graphein,  descrever. 

»  Dactyliõlo^ia.  Parte  da  Archeologia  que 
trata  dos  anéis  e  pedras  preciosas  gravadas.  Do  gr. 
daktúlios.  anel,  e  logos.  tratado. 

*  Dactyliõtlicca.  Pequeno  cofre  usado  na 
antiguidade  clássica.  Do -gr.  daktúlios,  anel,  e  theke, 
caixa. 

Daga.  Antiq.  Adaga.  *  É  voe.  hisp.  (do  ai.  dagen, 
punhal). 

*  Da|;olta.  Da-se  este  nome  na  índia  oriental 
aos  túmulos  em  que  se  guardam  relíquias,  cujo  culto 
é  um  dos  principaes  caracteres  do  budhismo. 

-^  Daião.. . .  Cf.  o  voe.  Diago  -. 

*  Dairí.  O  mesmo  que  dairo. 

*  Dall>éi-s;ia.  Género  de  plantas  leguminosas. 
De  Datberg,  n.  pr. 

*  Dalmático.  Dálmata,  natural  de  ou  perten- 
cente à  Dalmácia.  Do  lat.  dalmaticu. 

DamaMreno.  *  Do  lat.  dainascenu. 

*  Daiilónia.  Género  de  plantas  gramíneas.  De 
Dantón,  n.  pr. 

*  niarariaiio.  O  que  professa  as  doutrinas 
heréticas  de  Dar  ar  i. 

»  nárdano.  O  mesmo  que  dardánio.  Do  lat. 
dardami. 

*  Davidico.  Pertencente  a  David  ou  à  sua 
poesia  e  estylo.  Do  lat.  davidicu. 

*  Uavit^Nia.  Género  de  plantas  leguminosas. 
De  Davies,  n.  pr. 

*  navNóiiia.  Género  de  musgos.  De  Dawson. 
n.  pr. 

Oeão.  #  Provavelmente  veiu-nos  directamente 
do  hisp   deán  (do  lat.  deca)nis). 

*  nebàdoira.  Arch.  Dobadoira.  Kx.:  Mandara 
a  Meestre  Joane  fazer  humas  deBaadoyras  pêra  sacar 
os  Navvos.  iDissert.  chr.,  3.",  parte  2.^,  p.  90). 

+  n»'lnilliar. .  . — Et  quando  querem  segar 
et  debuliar  o  pam .    .  (Iiwuis..  p.  35- ).  —  Id.,  ib..  p.  363. 

nrbiixar.  Cf.  o  hisp.  dibujar  (do  ár  dabacha, 
adornar  com  figuras). 

n<'higx<i.  Cf  o  hisp.  dibujo. 

*  nfcaiido.  Arch,  Decaído.  Ex.:  O  demandado 
deve  licar  decaúdo  assy  como  se  fosse  vencido.  {Le- 
ges,  p.  202).  —  Id  ,  íí>..  p.  29S. 

necií«  ío.  #  Do  lat.  décliviu.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

*  l»«»  crtr.  Ex.:  Mavs  per  essas  três  liçoês  una 
de  cór  seja  dita.  (liicd.  de  Ale,  i.",  p.  270).  —  Id.,  ib., 
p.  272  e  Leal  C,  p.  43C(. 

*  »<'n'«'a»«'l.  Que  se  pode  limpar  ou  purificar. 
l)o  lai.  dêfa'aibile. 

ll«>r<>nKiilar.  m  Dissimular.  Ex.:  Não  o  deffen- 
giiles  mais   (G.  V,  1.",  p.  i3<i(. 

*  llffTalfff'!-.  Arch.' Desfailccer.  Ex.:  Non 
sohervhamlo. ou  dfJfatec('iido,<}u  contradizendo.  {Inéd. 
de  Ale  .  I.".  p    -^^K) 

*  DctiliK-ã».  .Arch.  líefinição.  Ex.:  Nom  decla- 
rando que  hc  prudência  segundo  as  desvairadas  íie/ííii- 
çõoes.  {Leal  ('.  ,  p.  2i)3).  —  Id.,  ib.,  p,  342. 

*  llfiforinf'.  Que  se  parece  na  forma  a  um 
deus,  011  às  deidades. 

Ili^lian».  Natural  de,  ou  pertencente  íi  ilha  de 
Delos  (Gn  ciai 

*  llclln  <>  dclln  ou  d«'llR  com  d<>lln. 
Antiq.  V.onvy  podem,  conforme  no  que  tCem.  Ex.:  Das 


portas  a  dentro  todos  passão  delia  e  delia.  (F.  M., 
O  Fid.  apr.,  1."  jorn.). — Assi  sempre  passão  delta 
com  delia.  (J.  F.  V.,  Uljs.,  p.  86).  — Id.,  ib.,  p.  Co. 

*  néipnico.  Referente  a  Delphos  ou  ao  oráculo 
de  Apollo  em  Delphos.  Do  lat.  delphicu. 

*  nemaroanieiito.  Demarcação.  E\.:  Item, 
do  Feal  cum  seu  demarcamento. .  ..  [Inquis.,  p.  343). 

DomaAiia.  *  É  voe.  hisp.  ide  demás,  de  de  e 
más). 

I>eiii4^<'i'ata  (e  não  democrata).  Cf.  autócrata. 

Oenioiiíaco.  *  Do  lat.  da-moniacu. 

«  noiíaiite.  Arch  Deante.  Do  \ax..  de-\- in -\- ante. 
{Rev.  L..  4.",  p.  22(1).  Wáii  Deante. 

*  neiída^nioiro.  Instrumento  que  serve  para 
determinar  a  altura  das  árvores  em  pé,  conhecida  a 
distancia  ao  ponto  em  que  está  o  operador.  Do  gr. 
dêndron,  árvore,  e  inétron.  medida. 

Deiiloira.  »  Do  hisp.  dentera. 

*  néò  srái-iaw.  Saudação  que  antigamente  se 
empregava  ao  entrar  numa  casa.  Do  lat.  Deo  gratias. 
graças  a  Deus. 

Í>€>|>o<Iado.  .Arch.  Deputado.  *  Ex.:  E  se  dos 
Angos  a  nós  depodados  de  cada  dia  a  nostro  Senor. .  . 
(Inéd.  de  Ate,  1°,  p,  265). 

Oerreusar.  É  voe.  hisp.  (de  de,  e  do  lat.  rênes. 
rins). 

I»í'rr»'tòr.  #  Do  hisp.  derretirf 

norrota.  *  Do  lat.  dinipta?  Cf  o  hisp.  der-, 
rota. 

Uorrubar.  *  Do  hisp.  derrumbar  (do  de,  e  do 
lat.  rumpfre)  ' 

-\-  De»-....  Este  prefixo  provém:  a)  do  lat. 
dis  —  descalçar  <  discalceare,  desconveniéncia<^dis- 
convenienlia,  descobrir  <^  discooperire ;  b)  do  lat. 
de -{- ex  —  despedaçar,  desfolhar,  etc. ;  c)  do  lat. 
dê  —  desviar  <^  dêviare,  desvestir  <^  dêvesíire,  desvir- 
ginar <^dlvirginare,  desnudar  <idênudare,  desdenhar 
<^  dêdignari.  , 

IleHaire.  *  É  voe.  hispanhol. 

*  nosaNN<>!XSieg;o.  .Arch.  Desassossego.  Ex. : 
Desassesseí;o  da  voontade  sem  razom.  (Leal  C, 
p.  ,5-)        ^ 

*  ncNiieiXT.  Ounnar. 

newriiloar.  *  Do  lat  discalceare.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

*  ncNoaniar.  O  mesmo  que  escamar.  Do  lat. 
dê-sguainarc. 

n4'M<-iii-o.  *  É  voe.  hispanhol. 
I>4'M<M>l>i-ir.  *  Do  hit  discooperire.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

DfMcoii^fiiitMK-ia.  *  Do  lat.  disconvenientia. 
n<>!>io<>iivir.  *  Do  lat.  disconvenire. 

*  ll(>M<-õr.  Falta  de  cór,  pallidez.  FJx.:  Depois 
que  a  aza  do  tempo  lhe  ha  roçado  veneranda  descor 
em  formas  virgens.  ((>ast.,  A  noite  do  c.  p.  4). 

noNciilparão.  *  Ex.:  Filha  por  sua  descul- 
paçom  dizer  que  he  homem.  [Leal  C.  p.  78). 

■««'Md*".  #  Ex.:  Iniientum  fuerit  desde  la  sierra  ad 
acá.  {l.eges.  p.  773-A.  1  i8S-i23o),  Do  lat.  ie-f  c.v-t- Je. 

ncNii*''!!!.  #  Do  hisp.  desdén  (ant.  desdeno,  de 
desdeíiar) . 

*  l»eM«Mlu<-ado.  Sem  educação.  Ex.:  Escriptas 
a  sabor  de  uma  phantasia  um  tanto  agreste  e  dese- 
ducada  (Thomás  Kiheiro,  Detf  do  mal,  Prol.). 

*  ncMt'»^».  .Arch.  Desejo  Ex.:  Os  de^egos  da 
carne  non  acalmar.  {Inèd.  de  .Mc,  1.",  p.  25ci). 

«  Ikt^NOKar.  Arch.  Desejar.  Ex.:  A  vida  perdu- 
ravil  com  toda  cubijça  spirilal  delegar.  [Inéd.  ae  Ale, 

I  i>    n.  2-ií). 

l»<'M<'r(ar.  «  Do  lat  desertare.  Prosódia  de  B. 
Pereira 

«  Iti^MiM-lít-iila.  (,)ue  cresce  em  paragens  deser- 
tas, lio  lai.  ,/c.v<í7i/m,  deserto,  e  colfre.  habitar. 

■><'<>ra>-<i («•#..  Cf  o  hisp.  de.sfachalej. 

■>«-NK«>wlai-.  «  hl)  lat.  Mgustare. 

ll«>wli<»ii«>Ntar.  *  Do  lai.  dê.lioiiestare. 
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*  líewninlcncuiiixnr.  Perder  ou  deixar  a 
melancholia.  Ex.:  h^usenlt  doente,  iS:  achacoso  que 
se  vai  Jesnhilciicoiii^^ar.  (J.  F.  V.,  IJlys.,  p.  194).  Cf. 
timleuconia 

*  li»4'Niuoi;i'ni>9>''i>  1  •  lIo  Med.  Descripção  dos 
ligamentos.  Do  t;r.  íioinós,  ligamento,  e  graphein, 
descrever. 

*  I>e.«íinot;i-tíi!»li!4-o.  r\M-tencente  ou  relativo 
à  desniographia. 

-f-  noM9iaN:iE:i<;ã». .  . ..  O  mesmo  phenómeno 
se  dá  em  formas  pop.,  e  nalgumas  litterárias:  arage, 
ferruge,  hoiiie,  nuve,  parlage,  ctc. ;  pente,  vime,  ade 
(<  aade).  Vide  o  art.  .lo  e  Rev.  L.,  2.",  p.  370. 

+  ncKginoliai-. .  .  .,e  o  hisp.  despacluir. 

neNiiav»i-Í4lo.  *  É  voe.  hispanhol. 

no»i|>avu9'if.  »  E  voe.  hispanhol. 

l>t'í»l»er«li<'ar.  *  De  desperdício. 

noNiierciírã».  *  Cf  o  lat.  de.sperdilio. 

»«íí*pólioo.  *  Do  gr.  despotikós. 

DeNproNlÍKiar.  *  De  des  -\- prestigiar. 

iivsvrvtAxmvntn.  #  Ex.:  Desprejamenlo  das 
cousas  baixas.  {Leal  C,  p.  340). 

*  Despreaios  ou  tlesprííSKiis.  Arch.  Despre- 
zíveis. Ex.:  Que  se  têem  em  seu  coraçom  per  viis  e 
despre^ijs.  . .  e  lhes  parecermos  despre-jes.  [Inéd.  de 
Ale.,  1.°,  p.  228). 

*  n«'!«qiiaia(l4>.  Arch.  Desde  quando  ou  desde 
que.  Ex.:  Et  desquando  tenuerit  uuas  pectet  I  solidum. 
(Leges,  p.  42Õ-A.  1258). 

DcNtacameiílo.  #  E  voe.  hisp.  (do  fr.  déta- 
cheinejit). 

Ovstuenr.  #  E  voe.  hisp,  (do  fr.  détacher). 

IlesSenipera.  #  Antiq.  Destempero,  disparate, 
despropósito.  Ex.:  Ja  tu  aqui  es,  (Natalina,  com  tua 
destemperai  (G.  V.,  i.",  p.  i3o). 

*  nt>«t4>ta<lo.  Desmamado.  Ex.:  A  tudo  isto  se 
afaça  o  poldto  destelado.  (('ast.,  Gcorg.  de  V.,  p.  167). 

+  í>o>*lriji<-ar. . .  .  Ou  do  hisp.  destripar  (de 
lri:;a)  ? 

newvalia.  Cf  o  ant.  hisp.  desvalia. 

ItoNviar.  *  Do  lat.  dêviare.  Dicc.  lal.-fr.  de 
Theil. 

«  ncNvirscíiiação.  Acçjío  de  desvirginar,  de 
desflorar.  Do  lat.  dêvirgiuationc.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

ncsivií-sinar.  *  Do  lat.  dêvirginare.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil. 

*  Ociraer.  Arch.  Detraír.  Ex.:  Dizer  as  oras 
sem  reverencia,  detraer,  mentira  dizer.  {Leal  C, 
p.  357). 

-|-  ItcviíiKar.  Appropriar-se  alguém  dalguma 
coisa  merecendo-a;  adquirir  direito  a  ella  pelo  seu 
trabalho  ou  serviços. .  .  —  Et  nos  in  indicio  deuindi- 
gare  non  poduerimus.  {Diplom.,  p.  3i3-A.  1073).  CA. 
o  hisp.  devengar. 

niallio.  *  Do  lat.  diabulu  >  diab'lii.  Vide  o 
art.  Lh. 

*  nialotíixai*.  O  mesmo  que  dialogar. 
ItiãíyHV.  #  Os  hisp.  pronunciam  dialisis,  com 

mais  lazao  do  que  n(')S.  Do  lat.  dialTisis  ou  dialysis 
(do  gr.  diálusis).  Prosódia  de  B.  i^ereira. 

Ikiaplinnitladc  (e  não  diaphaneidade).  Cf  o 
hisp.  diafanidad  e  o  it.  diafanità. 

m  lliala.  l'op.  Dieta. 

*  llícli^lficin.  (Jénero  de  plantas  leguminosas. 
De  Didclot,  n    pr. 

Ili<'la  '.  Regimen  alimentar,  etc.  *  Do  lat.  dia-ta 
(do  gr.  diaita). 

llM'la  ''.  Assembleia  política,  etc.  #  Do  lat.  dia-ta 
(Dicc.  lat.-fr.  de  'l'heil)  ou  dieta  {Prosódia  de  B.  Pe- 
reira). 

*  nioií.iNínco.  Pertencente  ou  relativo  a 
Baccho,  também  chamado  Dionysio.  Do  lat.  diony- 
stacu. 

*  Diwin.  Vaso  grego,  que  tinha  asas  como  a 
Ómphora.  Do  gr.  diote. 

Additamento, 


*  Miplúviu.  Antiq.  Dilúvio.  Ex.:  O  claro  humor 
de  Pvrene  em  dipluvios  fragrantes  candidize. . .  (F.  M., 
O  Fid.  apr.,  t."  jorn.). 

#  níHc-<>plni'.  Discutir  sóhre  um  ponto  ou  maté- 
ria. Do  lat.  disceplare. 

#  niNc<>i'<lav«>l.  ()ue  está  em  desaccôrdo.  Do 
lat.  discordabilc. 

*  niwuiiiiiiir  ou  (leimuiiiiiír.  Pop.  Demi- 
nuír.  c;f  o  hisp.  disiuiiitiir. 

■>iwpai-alai-.  #,De  disparate. 
■»iwparnl«>.  *  É  voe.  hisp.  (do  lat.  disparf). 
-\-  ItiMwiiuilacãu.   . . 

Vogaea 

ã  —  ã  =  a  —  ã  I  chíTprão  <^  #  chãprão  <^  pran- 
chão ; 

ê  —  ê  =  ê  —  e  :  pente  <  pentem  (  =  /'êíê) ; 

o  —  0  =  0  —  a  :  Bartholanieu  <^  Bartholomeu, 
alvoraçar  <  alvoroçar; 

o  —  o  ^  a  —  o  ;  alvíirõço  <^  alvoroço; 

0  —  o  =  e  —  o:....  temeroso  (de  temor) ; 

u  —  11  =  a  —  u  :  bíirburinho  <[  burburinho  < 
murmurinho. 

Consoantes 

b  —  I»  ^  I»  —  V  ;  bravo  <^  *  brabo  <^  *  barbao  •< 

bárbaro ; 

1  —  1  =  1:  amotolia  ou  ametolia  <^  a/motolía ; 
1  —  1  =  1  —  11 :  malencóíiico  <  melanchólico; 

I  — 11  =  I  —  ni :  vurmo  <^  *  vul»io  «c^  vulnu ; 
m  —  ni  <=  II  —  m; . . . .  pantomiíia  <^pantomima; 
■I  —  ni  =  l — m:....   /embrar  <^  nembrar,   Je- 

ro/mo<.lero/'mo<Jerónymo,  a/ma <a7'ma< anima, 
a/imal  <[  animal; 

II  —  11  =  1  —  11 :  /icorne  <^  (u)nicorne ; 

■I  —  nli  =  1  —  iili ;  Zinho  (antiq.)  <^  ninho ; 
iih  —  in  '^  111  —  m  :  ca//;amaço  <^  canhamaço ; 
p  —  b  ^  p  —  V  ;  poro  <^  poboo ; 
r  —  r  =  1"  —  1 :    garga/ejo  <[  gargarejo,    ra/o  <[ 
raro,  fro/  <  frôr,  prio/  <  prior; 

r  —  r  =  1  —  !■:....  pe/ingrino  <^  peregrino ; 
r  —  r  =  s  —  r:  Geítrudes  <  Gertrudes; 
t  —  t  =  st  —  t :  ari.smética  <^  arithmética ; 
t  —  t  =  t :  trigo  <^  triigo  <  triíigo  <  triticu. 


Syllabas 


da  —  <lo  =  do  :  cuidôso  <  cuirfiTdôso,  bondoso 
<*  boniirdoso,  redor  <^#  roí/ador<^rotatore,  idoso 
<  etíiTdoso  <^  *  xtatosu ; 

pi  —  pi  =  pi  :  piar  <;7ipiar; 

<a  —  la  ^^  ta  i  esteira  <;*  stária  <  sta/aria. 

Vide  o  ai't.  Redticção. 

Oita.  Ventura,  fortuna.  #  O  hisp.  dicha  e  o  it. 
detta  fazem  prever  uma  forma  lat.  dieta.  Ligar-se  ha 
ao  sãoscr.  desliia  (destino,  sorte,  boaventura)? 

-j-  itiv«'rKt'nl<'. 


cahimnia  ^ 


publicu     ^ 


culu       ]> 


caomia 

caiinia  { 

cónha  { 

coima  { 

caliimiiia  ( 

pidvcgo  { 

pubrico  ( 

prúvico  ( 

público  ( 

seglo  ( 

sègle  { 
scgre 

século  i 


(formação  pop, 


•■    ) 

»    ) 
erudita) 
pop.) 

•'    ) 

■>    ) 
erudita) 
pop.) 

erudita) 


DIZER 


3i  — 


El,OGIO 


-{-  Dixèr..  .  .  —  Pro  ipsas  oras  que  disem  in  ipsa 
eglesia.  (Dipioiu..  p.  loi-A.  991).  —  In  logo  predicto 
que  diceii  carualido.  [Id..  p.  329-A.  1077).  —  Et  discr 
(disser)  non  lo  ouui  iuret  se  cum  II  uicinos.  (Leges, 
p.  426-A.  1258).  —  E  gran  verdade  vos  digi.  (Tr.  e  c, 
p.  3oh).  ■ —  /)i--me,  que  vist.  [Iiwd.  de  Ale,  -i.",  p.  261). 

ItoIiàtl»irn.  *  Do  antiq.  debàdoira. 

Itoltrado.  *  Do  lat.  duplatu'^  dubratu.  Ex.: 
Pariemus  a  uobis  ipsa  ereditate  dubrcila.  (Diplom., 
p.  358-A.  1081]. 

Dornina.  Cf.  o  hisp.  dul^íiitia  (de  dulcc). 

Doer.  *  Ex.:  Por  eii  de  mi  vos  doedc.  (Canc. 
de  D.  D.,  p.  19J). 

Dogmatixai*.  *  Do  lat.  dogmati-^arc  (do  gr. 
dogmati^jo). 

-)-  noi*i. .  .  .  — Extra  dos  (sic)  casalcs,  que  sunt 
de  particion. . ..  [Dissert.  chr.,  3.",  parte  2.°,  p.  55). 

*  Dolabra.  Instrumento  romano,  com  leitif)  de 
hacha-martcllo,  empregado  pelos  agricultores,  minei- 
ros, rachadores  do  lenha,  e  ainda  pelos  sacerdotes 
nos  sacrifícios.  Do  lat.  dolabra. 

-\-  Ooni.. . .  — Per  donninu  (ou  donum)  Stepha- 
num  lohanis....  (Leges.  p.  217-A.  1263).  Cf.  o  voe. 
Dona. 

+  nonin..  . .  — Dant  singulas  geiras  in  qualihet 
edomadci.  {Inquis.,  p.  543). 

*  Doiubo:»a.  Género  de  plantas  maháceas.  De 
Doinbcy,  n.  pr. 

-|-  DomiiiKiíex..  .  .  —  Índex  in  arauca  lusto 
dominiqui^.  (DiploDi.,  p.  3(')o-A.  loSi).  —  lusto  doiiiin- 
qiiici  ad  uos  fratres. .  ..  (Id.,  p.  420-A.  1088).  —  Ihoan- 
nes  doniiiiiguij  test.  (Aí.,  ib.-A.  1088).  —  lusto  doinin- 
qui ji  iie  arauca.  (ld.,p.  445-A.  1091).  —  ludex  in  arauca 


iusto  dunieuqiii^.  (Id..  p.  4r.o-A.  iou2l. — Vicente  Do- 
yuinguc^.  (Dissert.  chr.  5.",  p.  2'G5-A.  ijGg).  —  Id., 
Script.,  p.  227  e  Inéd.  de  h.  p..  4.°,  p.  223  e  5^°,  p.  575. 

EíMiiiiiió.  E  voe.  francês. 

-|-  Koiia..  .  .  • — Sua  filia  doiniia  lluba.  [Diplom., 
p.  23i-jV.  io5o). 

lt4»aia(lio.  Do  lat.  donaiivu'^  donadiuu. 

Ut»i-iiii(loii-o.  Arch.  Dormitório.  Ex.:  No  rofor- 
torio,  díiniiidiiiro  comsigo  asv  como  se  fosse  ali 
comigo.  (  Scrip!..  p.  78). 

Bl4>i'Kiil.  -a  Do  lat.  v.  dorsale  (do  lat.  dorsuali.<:). 

#  f$o  iam.  .\rch.  Dum.  Vide  o  ex  do  voe.  Virili- 
dade e  cf.  o  art.  Aos  uns. 

Itracciía.  f  Do  lat.  draca'na  (do  gr.  drákaina). 

lírtisa.  #  É  voe.  hisp.  (do  anglo-saxão  driíg, 
seco,  árido?). 

ISii-4tnit'sir:3-io.  Do  lat.  dromcdariu  (de  dromas). 
Dicc.  lai.-fr.  de   \  heil. 

#  aísiÍt<:'><«3-iM.  Género  de  plantas  tiliáceas.  De 
Díibosc.  n.  pr. 

*  Sítilcitiôe.  .\\ch.  Duleidão.  Ex.:  E  depois  que 
perde  a  dulcidíic  da  paz.  .  .  (Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  145). 
—  Id  ,  ib..  p.  253.  Do  lat.  dulcitudine. 

Etiie«-<>i-.  #  Do  hisp.  dulçor  (do  lat.  diilcur). 
Iliiliiiiáii.  *  1-;  voe.  hisp.  (do  turco  dulamán). 
■íEiíiii.  >  Do  lat.  diiiui  [Prosódia  de  B.  Pereira), 
do  tlaiii.  dii\'n. 

*  l>iiii3i«'rf|iiÕK  ou  <liJiii<iiiei'((ii('M.  Natural 
de  Dunkerque- 

#  Ekiiitá(i-<|{i<'<'ia.  (jénero  de  plantas  legumi- 
nosas. De  Diiparqucl,  n    pr. 

*  (tii|(4>ii4-ia.  Género  de  plantas  gramíneas.  De 
Diipont,  n.  pr. 


E 


+  K. 


4.". ...  ou  de  lê:  fc'<^fide;  ou  de  ii:  séllo  <iseello 
<^  sigiUu,  sèsiro  <^  seestro  <  sinistra ; 

*  Kaliiiar.  Pop.  Exhalar  mau  cheiro,  cheiíar 
mal. 

-{-  Kãiiii<>z.. . . — Aloindo  iiianne^  test.  (Di- 
plom.. p.  loS-A.  iii>5). 

ICfTfiiiiiiiK-sl».  í  Do  lat.  e(feminatione. 
«  IOII'<>li««'liii<>iil4>.  Pop.  E.llectixamente. 

•  KK<'Mla<l4>.  Necessidade,  miséria,  pobreza. 
Do  lat.  igesí.jte. 

♦  I':k«'mI<ii«u.  Indigente,  mendigo.  Do  lat.  egcs- 
losii. 

*  l':Ki-4'Hia.  .\rch.  Igreja.  K\.:  Da  Santa  Egresia 
de  Konia    lligan.,  Mem.  das  li.,  p.  2('i3. 

ICBiialliH.  Lgalha.  l-^x.:  Et  non  uencrit  de  fora 
et  fecerii  egiialia.  ..  (Leges,  p.  4o3-A.  1175).  Do  lat. 
wqualia  Cl   cguaia. 

-4-  I';k>  |H"i«t«'«»..  ■ .  *  Do  lat.  a-gyptiacu.  Pro- 
sódia dL  r.    Pereira. 

-f-  l-:K.v|ifiã4i.. .  .  Ex.:  E  cl  vyo  que  huum  deles 
sofria  loilo  de  huum  Egipciaô.  (Inéd.  de  Ale,  i.", 
p.  41). 

KuyVfin.  #  Do  lat.  a-gypliu. 

m  ICicliaria.  Arch.  Iichaiia  ou  hucharia.  \'.\.: 
l-uit  Oinpiior  in  mea  l\ycharia  loco  predictorum. 
(DisscrI    chr  ,  3.",  parte  2.",  p.  83). 

•  V.iHytttn,  Arch.  Isenção .' I''.x.:  Em  caminho 
pcra  hir  :■  loiíia  pef  iiuer  eijii;om.  (Script.,  p.  77). 

-]-  Kím..  . .  —  Kcspondeu  Ahraam,  e  disse-llic  :  cr 
a  tua  serva  cm  teu  poderio.  (/;;i'i./.  de  Ale,  2.",  p.  22). 


—  Senhor,   í'.v   aquv   uem    huum    cardeal.    (Script. 

p.   2S). 

*  Ki%'i«;oiii.  \  ide  iviçoni. 

*  KiviKaiix^iilM.  Arch.  Edificamento.  Ex.:  Dos 
e]-i'iganicnliis  das  lalas  ous  dicipulos  perflevtos. 
{Incd.  de  .-l/c,  1.",  p.  262). 

»  l';í.xa<la.  .Antiq.  Enxada.  Ex. :  Cavaram  as 
eixadas  e  rodos  mea  legoa....  (Inéd.  de  h.  p.,  5.% 
p.  .573). 

*  i'}ixa<|iiiiiia.  Arch.  Enxacoma?  Ex.:  Et  me- 
lior  ei.vaquuua  de  lino  canabo  ualeat  quatuor  dena- 
rios.  (Leges,  p.  195-A.  1253). 

*  l-;ixai'i'at'a'l  Arch.  Ex.:  lú  garniinentum  de 
melioribus  ei.varrajis  de  seda  pro  ad  sellani  de  ca- 
ballo  uaieant  quindecim  sólidos.  I'!t  alie  ey.xarral}'e 
delgate  de  seda  uaieant  decem  sólidos.  (Leges,  p. 
195-A.  1253). 

*  l':iaióni*>li-o.  Instrumento  que  sorve  para 
determinar  a  quantidade  de  azeito  Contido  nas  maté- 
rias oleaginosas.  Do  gr.  elaion,  azeite,  o  métron,  me- 
dida. 

l-ilclio.  *  Do  ár.  iich,  renegado. 

+  ICIt^ailM-».. .  . — Natural  de  Eleia  (cidade  da 
lt;ilia).  Do  ial.  cleaticu. 

-|-  ^:ii(t.  <>lia.. . .  Formoselia  ("^  Formosêlha)^ 
Alvarciiiis  (  ^>  .Mvarelhos) . 

ICII^ii'.  »  Do  ár.  elicsir,  pedra  philosophal. 

ICIokíiii-.  »  Do  lat.  elogiare.  Dice  lat.-fr.  iXc 
Tluil. 

l':i4>KÍ<».  #  Subsl,  verbal  do  elogiar.  Se  proviesse 
directamente  do  lat.  Hógui,  conio  di^iem  os  dicciona- 
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ristas,   teríamos   cI(>í;ío,  como   na  língua  liisp.   e  na 
italiana. 

4-  Kl  vira..  . .  — Domna  i;c'liiii\r  rc-i;ina.  (Di- 
plom.,  p.  7-.A  807).  —  Maiirone  conlVatres  et  ieluira 
abbatissa.  (Id.,  p.  \u-\.  í)2j).  —  Id,  ib.,  p.  65  e  188. 
cr.  Ilvirj. 

#  Elxeviriiinu.  Pertencente  aos  Elzevíris. 
Diz-se  em  geral  das  edições  feitas  por  estes  celebres 
impressores. 

Enia|ífeci'r  (e  não  eiivnagrecèr).  #  Do  lat. 
emacrescere.  Dicc.  Lit.-fr.  de  Theil, 

#  Emaiiiinli.snio.  Doutrina  pnntheística,  se- 
gundo a  qual  todas  as  coisas  procedem  de  Deus  por 
emanação.  De  emaiianle. 

enihaíf.  ■*  É  voe.  liisp.  (de  etn,  e  do  lat.  baúdiís, 
tonto,  simplcz  l). 

Kinl>ai-I»(>rci*.  *  Do  lat.  iniharhcsccrc.  Prosó- 
dia de  B.  Pereira. 

Fnibr«il<'oõr,  #  Do  lat.  bnttesccrc  (Dicc.  lat.- 
fr.  de   Theil)  com  o_  pref.  in. 

Kinliii^tlv.  »  E  voe.  hispanhol. 

#  Emi^tòcatSiArliro.  Medicamento  que  actua 
ao  mesmo  tempo  sobre  o  estômago  e  sobre  o  intes- 
tino, isto  é,  que  produz  v<jmitos  e  dejecções.  Do  gr. 
emetos.  vómito,  e  katiuvrein,  purgar. 

l']iiinia£i'Of4'i'.  \'idé  emagrecer. 

#  Kiunialcriaclií.  Pop.  Que  tem  matéria.  As- 
sim :  ferida  eiiinialeriada. 

Kuiniiitlorêr.  #  Do  lat.  imuiutescere. 

Kui|!a|tiirar.  *  Do  hisp.  etnpapujari 

Knipèt-iineiilo.  *  Ex.:  E  os  outros  aos  xpaãos 
nam  façam  cinpeeciíneiilo.  (Leal  C,  p.  106). 

Kni|t9iawf>.  *  Principio  da  éitiphase.  Da-se  este 
nome  à  tendência  que  a  linguagem  tem  a  pôr  constan- 
temente em  evidência  os  elementos  mais  importantes. 
Este  princípio,  cuja  acção  é  opposta  à  do  principio 
da  economia,  tem  egualmente  applicação  em  muitas 
transformações  phonéticas,  taes  con-.o:  o  alongamento 
de  vogaes  breves,  a  conversão  de  vogaes  simplez  em 
diphtongos,  a  vocalização  de  consoantes,  a  dissimi- 
lação  de  dois  sons  consecutivos  ou  próximos,  a  inser- 
ção de  letras  estranhas,  etc.  (Dr.  G.  Guimarães,  Elem. 
de  gram.  lat.,  p.  1  1). 

+  K>ns>i|ti!!ar. . . . — Alguém  t'a  ti  cmpipina. 
(G.  V.,  I.",  p.  K^o). 

Kuipreu;ai'.  *  Do  lat.  implicare.  CJ'.  o  hisp. 
emplear,  o  it.  inipiegare  e  o  li.  e:npl<)\-er. 

#  Kh»  «|!ii'.  \'ii.'.c  Ainda  que. 

#  Ein  íjíie  iii«'  |H>K.  Ex.:  Elle  me  fez;. ..  muito 
inda  em  que  oic/v^,  que  entrasse  ca  na  capclla.  (G.  V., 
1.",  p.  127). 

-^  Kiia<l«']-  ou  4>iin<iii'. .  .  .  Do  lat.  ;;;  í  addere. 
Cf  anadir. 

Knãtt,  Antiq.  Anão.  *  Do  hisp.  cnano  (do  lat. 
nanu.s). 

#  l']nari'a<l<tr.  ('ommentaJor,  intci'prete.  Do 
lat.  enarralore. 

#  KnaiTali V4t.  (^ue  expõe,  que  desinvolvc. 
Do  lat.  enarralivu. 

#  Kiiai'i'a vfl.  (^ue  se  pode  narrai',  contar  ou 
descrever.  1  )o  l,it    enarrabile. 

I'}ii<'a<ld'!iar .  #  Do  lat.  qnaternarc  com  o 
pref  íí! 

Kiicaiiiiiar-MO.  l'".scapar,  fugir.  »  Ex.:  Euquise- 
ra-nie  encampar,  sem  primeiro  andar  em  contos. 
(E.  M.,  O  /•";;/.  apr  .  1.»  jorn.). 

Kiicliolcvar  (ou  antes  cn.wilavar).  Vide  .v.i- 
lavar. 

í''.,nfii*it^  le  não  cnclise).  VA.  próclise. 

l';ia«-»ISi)'il<>.  K  Ex  :  irazendo  as  pernas  direi- 
tas, ou  alguú  pouco  encoltieilas.  ( /,.  da  ensin  ,  p.  .^Ui). 

«  KiK-rrwitai*-!!».  O  mesmo  que  encrespamenlo. 
Dn  l.it    incrrspatiiini\ 

Knfvt'Hiti\r.  i.  1)11  lat,  increspare.  Dici.  lat.fr. 
de  Tluil. 

KiK-iii-t  ar.  »  Do  lai.  inciirvare. 


*  ■í:iiour«a<;ão.  O  mesmo  que  encurvameiíto. 
Do  lat.  incurvalione. 

ICiidccIía  ou  eixioiclia  (e  não  endeixa). 
*  Do  hisp.  endacha  (do  lat.  i)idiciaf). 

3']nflo<>iMar.  #  Do  lat.  indorsare.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

KgidiirecOr.  «  Do  lat.  indurescere. 

4-  l';mlíir«'<-iiin'iil«.. . ..  Assim:  catreta 
<^  ■*  calrexa  '_  calervia,  vangarena  <  gangrena,  ava- 
char  <C  agachar ,  aUetarda  -^avistarda,  coentro 
<^*  coantlro  <  coriantlru,  plasmar  <Ctilasmare, 
eavapo  ''  gar.apo,  carrapato  <  hisp.  garrapato. 

*  KEiòina.  C^lvster.  Do  lat.  enema  (do  gr.  enema). 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

ICitorsia.  »  Dojat.  energia  (do  gr.  energeia). 

•*  í)nt^'r,.  Vide  Knne^. 

IC  ufa  cl  ar.  »  De  enfado  com  o  sutT.  -ar. 

KiiTatlo.  *  Do  lat.  in  e  fatu.  Cf.  o  hisp.  t')!- 
fado. 

Ksiíiar.  *  Do  lat.  injilare.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

-f-  Kíiíiuta.. .  .  Cf  o  hisp.  en/inta  (de  en,  e  do 
lat.  fida,  fingida). 

*  Eiiroriccor.  Pop.  Fortificar,  dar  ou  adquirir 
forças.  Do  lat.  fortescere  com  o  pref  in. 

KiifiiMC-ar.  *  Do  lat.  in/iiscare. 

*  KaiO-aniado.  Arch.  Inflammado.  Ex. :  Se 
formos  per  carvdade...  das  virtudes  enframados. 
(Leal  C  .  p.  3X1). 

Knrratiiioiitar.  Enfraquecer.  *Ex.:  Por  emfra- 
quentar  o  poder  dos  Yfantes,  enviou  per  seus  messe- 

geiros [Inéd.  de  h.  p.,  1.°,  p.  279).  De  fraquento 

com  o  suff.  -ar  e  o  pref.  en. 

aíiifroar.  #  Do  lat.  infrenare. 

Kiifrí-uar.  Enfrear.  *  Ex.:  Sua  mula  enfrenada, 
et  enselada.  (Dissert  clir.,  3.°,  parte  2.',  p.  ?5). 

l';ii|:'aMlai-.  #  E  voe.  hisp.  (do  ai.  kasíen). 

Fiisft^Ktlrar.  #E  voe.  hisp.  (do  lat.  ingenerare). 
Cf  o  fr.  engendrer. 

V.tigvanilt^vi-r,  «  Do  lat.  grandescere  com  o 
pref  //;. 

«Ensiicilc^lliadoou  en$afIeIliaflo.  Diz-se 
do  cabello  feito  em  guedelhas. 

*  EílCi'«'«.  Vide  ingròs. 

En.jcitar.  De  jeitar  [Rev.  L.,  2.",  p.  372)  com 
o  pref  en.  Cf  o  voe.  Jeitar 

*  B-:iijt'niiiia.  \'idò  injamina. 
FaiiJfvoar.  *  Do  lat.  nebiilare  com  o  pref.  ;';;. 
-t-  ^:>in<>7,.. . ..  Cf  o  hisp.   Yáile:^. 
Enrijar.  #  De  *  rijar  (do  lat.  rigidare)  com  o 

pref  (■)!. 

Eiii"ijí»rer.  #  De  #  rijecêr  (do  lat.  rigescere) 
com  o  prel'.  -en. 

EnN«'i>ar.  #  Do  lat.  sebare  com  o  pref  in. 

*  EiiK4'nilila.  Vide  insembla. 
lOiítaliiiaiiiciilo.  #  Do  lat.  tabulamentu  com 

o  pref  in. 

íviiladiBas-.  *  Do  lat.  labulare  com  o  pref.  in. 

ICiilalliar.  *  Do  lat.  inlaliare.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

i;ii<ai-«l«'<'«'r.  #  Do  lat.  tardescere  com  o  pref.  i«. 

Ealoiu.  *  Ex.:  E  entoni  soube  todo  o  poboo, 
que  .losue  avia  de  scfvscu  guiador.  (Ined.  de  Ale,  2.", 
p.  i(Ju).  —  Id  ,  ib..  p.  167  e  Inéd.  de  li.  p.,  4.",  p.  583. 

-j-  EnloiircM. . .  .  #  Do  lat.  in-tuncisf  Vide  o 
art.  S. 

j    EiilraiiliaN. . .  .  intera>iea  (de  inleraneiis.  de 
inter   \-aneus).  .Mever-L.,  2.",  p.  548. 

Eiilr<>al>i-ir.  «  Do  lat.  mteraperire.  Dicc.  tal.- 
fr.  de  Theil. 

*  ICiil ■■«'■narrar.  Diz-se  dos  aniniaes  que  an- 
dam nian  ando  vins  nos  outros,  lix.:  No  prado  alegre 
os  nédios  dos  neixentes  se  entreniarrão  lutando. 
(Cast  ,  fíenrg.  de   V,  p.  i33). 

E^iOM'i^i«''clia  ou  «■nlr<>niiclia.  «  Do  hisp. 
cnlrennctic. 
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Eniroperar.  Antiq.  e  pop.  Tropeçar.  #  Ex.: 
E  a  besta  entràft\a  per  cima.  (L.  d^i  ensi)!.,  p.  614). 

Enlrrvar.  Cobrir  de  trevas.  #  Do  lat.  teiwbiwe 
com  o  suft".  iii. 

Enviar.  #  Da  b.  lat.  inviare.  Ex.:  Et  qui  lo 
emiiauerit  adducat  illuni....  (Leges,  p.  7ÕS-A.  1188- 

123o). 

Enviuvar.  *  De  viuvar  com  o  pref.  en. 

-\-  En.vaconia Cf.  eixaquima. 

-j-  Enxada..  .  .  — Qui  laborauerit  cum  boue  et 
cum  sua  exada  fuerit  facere  milium....  (Leges,  p. 
481 -A.  1190).  —  Dê  lie  asno  e  seron  e  açada  porá 
estercolar.  (/i,  p.  882-A.  1200).  Cf.  eixada. 

Enxalavar.  Vide  xaLivar. 

-^  En.vaisila (O  ex.  deve  ser  emendado 

assim  :  Nom  pode  seer  que  do  sevo  ou  da  hiã  lhe  nom 
levemos  hua  enxiWata). 

+  EnxiifaUo Do  lat.  insu/LVu?  Cf  o  hisp. 

eiichufar. 

+  Epi^ntbese 

a....  escôp.Tro  <[  eicópro,  enredo  <^  tvei/o,  lú- 
paro  <  lupi-o  <  hipiilu,  púcnro  <  piicro; 

I  (vide  o  art.  L,  in  Jine) ; 

r. . . .  penedro  < penedo,  registra  <  registo; 

■%■....  0)'aia  <  *  Vaia  < Eulália,  gou)'ir"<  *  gauir 
<  gaudere. 

-\-  Epliõsio Do  lat.  ephesiu. 

-j-  Eplioíiino Do  lat.  ephesinu. 

Epid<'niia.  #  Deveria  antes  dizer-se  (como  na 
língua  hisp.)  epidemia  <  \m.  epidemia  [Prosódia  de 
B.  Pereira),  do  gr.  epidemia. 

Epígono.  *  Ex. :  Percorrendo  a  galeria  dos 
escriptores  modernos  que  succederam  aos  epigones 
do  Romantismo....  (Th.  Braga,  As  mod.  ideias,  1.°, 
p.  ii?)- 

*  Epir6lioo.  Pertencente  ao  Epiro.  Do  lat.  epi- 
roticu. 

*  EpíMfopolóeio.  Catálogo  e  série  dos  bispos 
duma  igreja.  Do  gr.  episkopos,  bispo,  e  logos,  tratado. 

+  Er*'i(a.  Era  a  satisfacção  ou  compensação  do 
damno  recebido  na  gueria.  Cf.  o  hisp.  erecha. 

#  ErKUfja.  Antiq.  Igreja?  Ex.:  Pois  nergueja 
do  Barreiro  entrei  sem  este  trafego.  (G.  \'.,  2.°,  p.  3S7). 

Erra<li4».  #  Do  lat.  errativu  {Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil)  >  #  erradiuu. 

Ervaçal.  #  Ex.:  Pejado  per  lama,  augua  ou 
ervaçal.  iL   da  ensiji.,  p.  649). 

-f-  EnIiiiIIio,.  . .  Ex.:  Ofereceremos  a  Deus  toda 
cousa  douro,  que  achamos  eno  esbulho.  (Inéd.  de  Ale. 
2.°,  p.  168). 

4-  EMi-ada. .  .  .  — Et  de  scalata  noua  et  cum  ca- 
pello  pintato.  .  ..  [Leges,  p.  iq4-A.  i253). 

#  E»ii-a<'«-«'r.  Arch.  Esquecer.  Ex.:  E  por  nom 
escaeçer  mando  que  as  leam  em  seus  (Concelhos. 
(Disserl.  chr  .  3.",  parte  2  ",  p.  87).  Do  lat.  e.v-cadescere. 

•  EMt-ainiltar.  Antiq.  Escambar.  Ex.:  Nem  se 
possão  dar,  nem  cscaiinbar  huns  por  outios.  (Sousa, 
fíist.  de  S  Doiii.,  3."  p.  207).  Do  lat.  ex-cambiare. 

•  EHc-aldo.  Cada  um  dos  amigos  poetas  es>.an- 
dinavos,  auctores  de  cantos  heróicos  e  de  sagas.  Do 
escand.  skãld.  poeta;  de  scald,  sagrado. 

-|-  EMcaiuIiar. .  .  .  ('.(.  cscaifiibar. 

EN<-aiiio«-lio  ou  4>N4-anioiiflio.  i.  l)o  hisp. 
cscamoíhii  idn  lat.  ocij,  comiila), 

EMcancarar.  #  l)o  lat.  e.\-caticerare^  cscaii- 
c'rarf  Cf  i\ii\tani  ■''  cancro. 

Ei>i<-iipiil»i'iii.  <;f  o  liisp.  escapatória. 

EMfai-ariiiK-liar.  Do  lat.  «  scarplinnclare  <. 
scanphuiicuLv  r   Kcv    L  ,  4.",  p.  33ti. 

KN<-ai-ai<-lli<».  (^f.  o  hisp,  escarabajo. 

Eatrarlala.. .  ■  Ex.:  El  cobitus  de  melior  or j;-- 
lala  franieiiga  uaieat  Ires  libras.  (Leges,  p.  1<|3-A. 
ií53). 

-f-  ENfarncrucliar.  ..  Ex.;  E  quando  cuida 
que  he  aviado,  escarnefuchão  de  vós.  ((í.  V.,  3.", 
p.  i3i). 


4-  Escarra nfliar..  .  .  e  charranchar. 

-f  Escarvar..  .  .  Do  lat.  scaripluve  {Rcv.  /.., 
1.",  p.  218,  n.)  >  #  scarivare  >  escar'var.  A  Prosódia 
de  B.  Pereira  regista  scarifare  (por  scarijicare). 

Ewt-aliina  (e  não  cscálinia).  iJo  hisp.  csca- 
tima. 

#  Esooldrinlianicnto.  Acção  de  escoldri- 
nhar.  Ex.:  Porque  no  escoldrinhamento  dos  remedyos 
lhe  leixasse  a  principal  voz.  (Azur.,  p.  32). 

Esròpsiro.  #  De  escopro  com  suarabacti  dum  a. 

EMOoriarão.  #  Do  lat.  e.vcoriatione.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil.    ' 

EMCorroisadoiro.  #  Ex.:  Deinde  ad  petram 
escorigaloriain.  [Jnquis.,  p.  5o4). 

E»tcorrt>gav<>I.  -*  Ex. :  Como  cousa  escorre- 
gavel  que  as)nha  passa  comteiuplando.  (Leal  C, 
p.  112). 

Escovar.  #  Do  lat.  scopare.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

tf:sciilo.  Carvalho  consagrado  a  Júpiter.  #  Ex.: 

0  ésculo  mormente,  que  entejra  os  pés  no  Averno, 
e  alteia  aos  céos  a  frente.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  io3). 
Dó  lat,  esculu. 

#  Esfailcccr.  Pop.  Desfallecêr,  morrer.  Na  pro- 
núncia ouve-se  sfallccer. 

EsTolinliar.  Esfulinhar.  #  Ex.:  Ha  cana  de 
esfolinharf  ( F.  M.,  O  Fid.  apr.,  i.»  jorn.). 

EsTuIiiiliar.  Vide  esjolinhar. 

Ewruniiiilio.  #  Do  it".  sfumino. 

Es$;arçar.  Parece-me  que  nada  tem  de  com- 
mum  com  escarçar.  Cf  o  hisp.  engarce  (do  (w.jara'^, 
sarta). 

#  Eseiicíra.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Eliscariaf 
Ex,:  Et  IIII'  de  uilla  de  discaria  quanta  fuit  de  pater 
nostro.  (Diploni..  p.  23i-A.  io5o). 

#  EsiuaKiiiar.  Antiq.  Imaginar.  Ex.:  E  esma- 
giitava  e  cuidava  de  cada  dia  que  era  necessário  bem 
uiuer.  (Script.,  p.  78). 

Esniaiar.  Desmaiar,  desanimar.  Ex.:  Que  esta- 
uam  iá  nui\  to  esmaltados  por  a  força  que  perderom. 
(Scripi ,  p.  iS;). 

Esiucclliar-s<-.  -»  Esportular-se?  Ex.:  Cahio? 
Disso  du\iilais.'  E  esmechou-scf  Na  metade  do  cora- 
ção. (F.  M.,  O  Fid.  apr..  2.'  jorn.). 

-|-  E»>|»açar. .  . .  C)  Dicc.  ial.-fr.  de  Theil  regista 
spaliare. 

Espalda.  *  F'x.;  Que  o  faça  \  iir  a  dercito  da 
spalda.  nu  custado  da  besta.  { L.  da  ensin..  p.  <>i4). 
Do  lai.  spalula^  #  spadtila^  spad'la,  havendo  depois 
metátli   do  /  c  do  d. 

#  Es|>aijiido.  Arch.  EspargLido,  espargido.  F^x.: 
E  os  dicipolos,  que  foram  e.tparjiuios.  .  . .  [Inéd.  de 
Ale,  I.",  p.  4.^). 

#  Espari-aniado.  Pop.  Os  órgãos  gcnitaes 
externos  da  mulher  i]i'  o  hisp.  desparramado,  largo, 
aberto 

Espstsiiiar.  CA',  spasmar. 
■vspt-cM-iro.  .«  l)o  lat.  .•ipeciariu. 
■':spc'i'ii>si(laflc.  *  Do  lat.  speciosilalc.   Dicc. 
lat    fr.  de    1  hei). 

■Cspcciílaçãt».  *  Do  lai.  spcciílalioiíc. 

#  l':sp<-ciila«4'l.  \'isi\ei,  que  se  pode  observar. 

1  )o  lai,  spcciílahilc. 

Espciídas.  \'itlè  spcndas. 

■';sp4'i'ai  «-l.  »  Do  lat.  .v/'('rii/'i7í'. 

EspÍKiii-.  It  Do  lat.  spicarc. 

Espiolliar.  »  Do  lat.  cv-peduclaic.  .Inliqnarius, 
Siipplcni. 

Espirrar.  Do  lat.  «  e.vspirulare  ou  »  spiriilare 
(cf  caiilariilar.  de  cantar)  e  a  foi-ma  pop.  espilrar. 
/iev   I. .  I.",  p.  .(8,  n. 

-f  EwpiilKar.   .  .  • —  F^m  v()s  o  vendo  agarrado, 
espulgai  \Uk:  as  algibeiras.    (!■'.  M,   O  Fid.    apr,  3.' 
jorn).  .'\  Prosódia  de  H.  Pereira  regista  piilicare. 
I    Esi|in'«-4-i'. ,  ,  .  Do  arch.  ('.<(\r<''f(v. 

iCslatI».  «  .Arch.  Prostrado.  K\.:  Dementre  com- 
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pridíi  a  obra  de  Deus  estados  solam  de  todos.... 
[IiwJ.  Jc  AL,  I.",  p.  2S7).  cr.  esli\iJo. 

li^Nlãuiago.  *  Ex.:  Entendo  que  seja  boo  pcra 
taaes  estainofios. .  ..  {Leal  C,  p.  486).  —  Id.,  ínéd.  de 
Ale,  ].",  p.  206. 

#  Kslauferei.  Certa  qualidade  de  panno,  Ex.: 
Pelicos  e  cerames  destan/eree  ou  doutro  pano.  (Figan., 
Mem.  das  R.  de  P.,  p.  292). 

+  EnIíii'..  . .  —  Usque  illa  petra  nadiua  que  esta 
iusta  illa  kasa  de  cidi.  (Diplotn.,  p.  204-A.  1044). 

KNleiuiu».  Vide  steinma. 

+  Esloroar. .  .  .  Ou  do  lat.  slercorare  >  ester- 
colare^*  eslercoar?  Ex,:  Dè  He  asno  e  serom  e  açada 
porá  estercolar.  (Leges,  p.  882-A.  1209). 

-j-  Ei>í<è»«'w.. . . — Esteuano  test.  {Diplom.,  p. 
108-A.  995).  —  Dona  Tareyia  Esteiiee^  filha  de  Es- 
teuam  Aluello.  ( Scripí.,  p.  374).  —  Dezejando  eu  Este- 
vão Esteves.  ..  (Sousa,  Hist.  de  S.  Dom.,  3.°,  p,  297). 

Ei>itiinul»<lõr.  #  Da  b.  lat.  stimulatore.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

Èwtoniaclial.  *  Do  lat.  stomacliale.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

KKtomácbico.  *  Do  lat.  stoniacliicu.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 


KMlronicção.  *  Ex.:  E  um  frio  estraiiieção  lhe 
abala  os  membros.  (Cast.,  A  noite  do  c  ,  p.  27) 

Uslre»«'r-xo.  Antiq.  Atrever-se.  *  Ex..  Eu  não 
me  estrevo  a  fallar  nesta  matéria  mais.  (G.  da  Orla, 
Colloq.,  ft.  211  V.). 

K^ílruiirar.  Cf.  o  hisp.  troti^ar  (de  tron- 
char). 

*  Ewlronomia.  Antiq.  Astronomia.  Ex.:  Da 
estrononiya  e  outras  sciencias  ou  artes. . ..  (Leal  C, 
p.  2i3).  — Id.,  G.  V.,  1,°,  p.  148. 

Kiktlruír.  Arch.  Destruir.  #  Ex.:  Nom  ouueras  tu 
porque  eslroj-r  tam  altas  donas  e  donzelas.  (Script., 
p.  1899). 

Kstruiueiito.  Arch.  Instrumento.  #  Ex. :  E 
podensse  aduzer  cstrumentos  e  cartas.  (Leges,  p. 
332). 

-\-  Estúcía.. . .  Ex.:  Mas  dos  que  husam  da 
estuda.  (Leal  C,  p.  3S4). 

EMlúrdio.  #  Liga-se  etvmologicamente  a  tor- 
diãof  \'idé  este  voe. 

*  Exoruciaoiíu.  Martyrio,  tormento,  tortura. 
Do  lat.  e.ycruciatione. 

KK(|U«'r<lu  ou  Í7,(|u<-i'CIo  (e  não  esquerdo). 
Vide  o  que  fica  dicto  no  voe.  Esquerdo. 


F 


+  F. 


2.'. . .  .  a) .  ■ .  ■  (supprima-se  o  seguinte  :  excepcio- 
nalmente dá^;  soprar <^sujflare). 

5.'  Assimila  o  .$  (em  ling.  antiq.):  detfallecèr <^ 
denfallecèr,  difforme  <^  dinforme. 

-\-  l'''a{($iiii<lesK.. . .  Ex.:  Frei  don  martim/i?^»;?- 
di:^.  (Leges.  p.  702-A.  1262). 

-\-  Faixa..  .  .  Do  \&\..  faseia'^  *  facsia.  CA. peixe 
<^  *  picse  <^  pisce. 

Fallini<*ii(o.  *  Ex.:  Filhando  por  grande/.?///- 
mento  com  vaam  gloria  e  soberva  decer.  .  ..  (Leal  C, 
p.  385). 

-|-  FaiK^sa*  ..  Ex.:  Méis  açougues,  ti  fane g as 
et  balnea  de  sancta  Maria  de  faarom.  (Leges,  p.  7J7). 

-*  Fão.  N.  de  pov.  Do  lat.  Eanu.  Ex.:  De  hanc 
parte  villa  nuncupata  fano  cum  salinas.  (Diplo)n., 
p.  2  58-A.  1059). 

Fai'ii«'Mia.  Frenesi.  #  Ex.:  Pardcos,  grande  far- 
nesia  me  dão  vossas  forças  bellas.  (G.  V.,  2.°,  p.  jq.^). 

Farraiicliu.  Cf  o  hisp.  ^afarranclio  (de  ^afar 
e  rancho). 

4-  Farrapo..  .  .  Do  hisp.  harrapo  (do  gr.  i7)-)\7- 
phos,  descosido). 

Farliim.  *  Ex.:  Logo  se  offendeo  do  terribilis- 
simo  fartum,  que  de  si  exhalavão.  (M.  B.,  A'.  Elor., 

4-",  p"  472)- 

FaM<|iiia  (ou  antes /i7f^;//j).  *  Ex.:  Polas/j^- 
quias  e  buraquos  da  porta  bra.idauam  e  diziam.... 
(Script.,  p.  78). 

-f-  Fato....  Do  hisp.  Iiato.  de  hatajo,  (do  ár. 
actao,  parte  separada  do  gado). 

Fa%al.  «  Do  lat.  fabale. 

Fa«<>ii-a.  #  Do' lat.  fabaria.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Thcil. 

Fa:va.  Vide /j/.vit. 

+  FaK«>r..  .  .  — K  assi  ofaes  tu  comego?  (G.  V., 
I.",  p.  \'i-]).Iuu's<!_fages  O/íip-.s).  — (Ài  esto  meesmo 
fi.ve  eu  a  sateenta  Heys,  (Ined.  de  .l/c,  2.",  p.  iqo). 

FaK«|iiia.  Vide  fasquia. 

F<'it<»i-ia.  #  l'^x.:  As  saynas,  et  as  arroteas,  et 
fectorias,  quomo  partem.  . ..  (Inquis  ,  p.  33o). 


*  FeiKliido.  Arch.  Fendido.  Ex.:  F^t  inde  ao 
penedo  fendudo  dantre  Linare  et  Avercas.  (Inquis., 
p.  357). 

*  Feriisío  ou  Fornam.  De  Eernando  (empre- 
gado procliticamente).  Ex  :  Per  concilium  di  fernam 
melendis  et  adiutorium  de  Gonsaluo  sousa.  (Leges, 
Y>.  378-A.  II. V2). 

-\-  FèrrabrsíM  (ou fèrrabra^f)   ...  Do  lat. /er-' 
rebrachia  segundo  Leoni,  Génio  da  l.  p.,  1.",  p.  40. 
Cf.  o  ír.fierà-bras. 

*  Fèx«'S.  Arch.  Vezes.  Ex.:  Em  sa  ajuda  fui  II. 
fe^es  a  Coimbra.  (Dissert.  chr.,  1.",  p.  275). 

Fèi-rõvial.  *  Ex.:  Com  especialidade  as  com- 
municacóes  ferroviaes.  (Sar.  e  Cast.,  A  prop.  de  Ov., 
p.  289).' 

*  FiãfK.  N.  de  pov.  De  Eeaes.  Ex.:  Et  ora  teen 
os  frades  de  Feaes  essa  Sancta  Maria,  i Inquis.,  p.  378). 

*  Ficada.  *  Ex.:  Mas  nom  faz  muvto  que  esta 
fosse  a  causa  de  sua _/íciríii7.  (.Azur.,  p.  32). 

-\-  Fitlaiso..  .  .  Cf  o  voe.  Eilhos  dalgo. 

-f-  FiiK  (S.).  . .  .  Ex.:  Item,  da  ermida  de  Sancto 
/•V17.  {Inquis..  p.  3?o).  Vide  o  art.  Nasalaçao.  4." 

Final.  #  Intliiéncia  da  vogal  final  sobre  a  tónica. 
Vide  o  art.  Pòslonica.  —  Na  passagem  do  lat.  para  o 
português  a  vogal  final  (sendo  e  ou  i,  e  algumas  ve- 
zes oj.é  apocopada  quando  precedida  diinia  con- 
soante (excepto  m)  que  pode  formar  syllaba  com  a 
vogal  antecedente.  Assim:  amar <Çamore,  faval <C, 
fabale,  amar  amare,  pè^  <^*  pè^^e  pice.  fa,  < 
facit,  burel       burellu,  etc. 

*  FiiiÒM  ou  lilaii<l«'>N.  Natural  da  I-'inlándia. 

*  Vinw,  (S.i,  N.  de  pov.  Vide  o  voe.  Fii^. 

*  ■''■■•niidõo.  .Arcli.  Firmidão.  Ex  :  Faço  Carta 
de  lieldade,  c  firntidooen  a  vós  Mouros....  (Leges, 
p.  3o6).  —  Non  nos  mostrarem  carta  de  Rey  nem 
firmidiiin  per  que  é  O)uto.  (Inquis.,  p.  372). 

■''l<'\ão.  *  Fle.vão  interna  dos  nomes.  \'idè  o 
art.  Plural. 

*  Foã«t.  Vide  I-'uã. 

Foifarrii.  +-  Do  lai.  *  ficarelu  tdt:  focarius,  de 
focusi. 
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Folie.  *  Arch.  Pelle  de  coelho.  F.x.:  Et  1111"' 
panos  placiuiles  de  singulos  boues  et  aliyos  folies. 
(Diploni,  p.  77-A.  1)7^).  —  Unam  peliem  apnorum  in 
VI  modios  et  unnmjfnlle  nigrum  in  duos  modios  {Id., 
p.  557-A.  iioo).  —  Dè  h  LI  um /o/c  de  coelho.  {Leges, 
p.  642).  —  Id  ,  ib.,  p.  ôSi. 

*  Foiítauera.  Pequena  fonte.  Rcv.  L.,  4.°, 
p.  64. 

+  Fora..  . .  Ex.:  Si  honiine  de  sena  fuerit  fora 
mercare....  {Leses,  \).  372-.^.  1136).  —  Inimicus  de 
fora  nom  intret  in  villam.  M.,  p.  635-A.  i25o). 

For.  Vide  .Ã  fòr. 

Forui<>!i«í«<iiinio.  *  Ex-:  Cum  uxore  mea  for- 
mosíssima tarasia.  (Leges,  p.  354-A.  iioS).  Do  lat. 
formosissiirai. 

*  ForiiÍKiioiro.  Arch.  Fornicário.  Ex.:  E  sobre 
esto  diz  o  Apostolo,  que  os  forni guey ros.  .  ..  (Indd. 
de  Ale  ,  1.",  p.  ih3).  Do  lat.  fornieariíi. 

Fornimeiíto.  «  Ex.:  Percalçom  toda  força  e 
verdadeiro  foniimeiílo  do  corpo.  (Leal  ('..,  p.  iS). 

Forlsi'i<>:f:a.  *  Do  h\sp.  forlale^a  (da  b.  lat. /or- 
lalitia.  Cf  fortalitium  na  Prosódia  de  B.  Pereira). 

■4-  Forloí-êr..  .  .  Do  lat.  fortcscere.  Dicc.  tat.-fr. 
de  Theil. 

Fosca.  -*  Ex.:  Isso  hc  foseas  mui  asinha.  (G.  V., 

1.",  p.    l32). 

Frasa.  *  Ex.:  Et  inde  a  fundo  da  fraga  inter 
moas  et  niacaeira.  (Leges,  p.  jcji).  Do  lat.  v.  fraga. 
(Me\er-L.,  1.",  p.  3.^3). 


+  FranriKoo.  N.  próprio..  . . — Vendidit  unum 
casale  par\  ulum  Francisco  .lohannis.  (hiquis.,  p.  4.^S). 

-|-  Frasco....  Ou  do  lat.  vasculu'^vasc'lu^ 
yascro^  rrasco?  Vide  o  art.  V,  2." 

*  Frauf^aclo.  Arch.  Forjado?  Ex. :  Ele  feze 
deles  hum  bezerro  fraugado.  (Inéd.  de  Ale,  2.", 
p.  i34). 

-|-  Frialdade... — He  tamanha  a  frialdade 
que  levo  nas  ilhargadas.  (G.  V.,  2.",  p.  4-''8). 

Friúra.  *  Ex.:  Mais  chegado  a  congelamento 
de  freura,  qua  dos  pecados.  {Inéd.  de  Ale,  2.°,  p. 
179). 

Frontispício.  *  Do  hil.  fronlispiciíi.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

-p  Friiilcvisar..  .  .  Do  \í\l.  fnicti/icare,  com 
vocal,  do  primeiro  c,  e  abrandamento  do  /  e  do  c 
intervocálicos. 

*  Fiiã  ou  rosi.  Arch.  Fulano.  Ex.:  Deve  jurar 
que  aquella  foaã  lhe  deu  aquella  ferida.  {Leges,  p. 
298).' — Se  os  alcavdes  dixerem  alguu  ome  da  trégua 
a'fuan   ...  (F.  da  G,  5.°,  p.  423).  ' 

'*  Fii^idòr.  Arch.  Que  foge.  Ex.:  Fugidor  da 
mentira,  e  da  boa  disposicom  em  custumes.  {Leal  C, 

p.   28hl 

+  Fmn-lio..  .  .  Rev  L.,  3.",  p.  261.  Ou  do  lat. 
*  fenuc'lu  _  fciiclii  :>fêúclu  >  fúclii.  Rev.  L.,  2.", 
p.'-2r)(). 

Fiisêllo.  Ave  ribeirinha.  *  Ex.:  Eifiiselliis  ualeat 
quator  denarios.  (Leges,  p.  loS-A.  i253). 


a 


+  « 

5."  dum  d:  'j,cAí]nho <C dolpliinii,  niocniií\<C moenda. 

Pode  ser  representado  por  outros  phonèmas: 

1."  por  d  medial. . .  estámaiío  (pop.)  ;:.  eslámago; 
ou  por  <í  agrupado.  ..  regaenio  (Elucid.)  -'  regaengo; 

3."....  Jorj-e  C  Jorge,  re.çistar    :  registar; 

5."  por  X  —  fu.viere  c  fugir  (Leges,  p.  7.^7). 

G 

I.*.  ...  O  1."  ex.  da  svncope  do  g  encontramo-lo 
em  Caide.  Vide  este  voe. 

2.".  .  . .  c)  precedendo  n  ou  m.  como —  .  .  .  freima 
oufletima    '  phlegma. 

3."..  .  b)  . .  [supprinia-sc  ve/iir  .^vc^Vjre  (  vigi- 
iare)]. 

4.".  .  .  .  pingar    '  pmd'gar  ''_  «  pendicare. 

(>ai«<>la.  »  Do  hisp.  gaviota  Ido  lat.  gavia)  por 
melíílb    do  ; 

<>alliiiliola.  «  Appellido.  Ex.:  Que  ouue  sobre- 
nome (idliiis  (iallinolla.  (Script.,  p.  24(1). 

(•a  KK"  II  li  o.  *  Do  lat.  cameniii  (de  canwna  ou 
cama^nai : 

4>iiiico.  Arch.  Ganho.  #  Ex.:  (]omo  as  que  per 
ieixameiílo  d"alguCi  gaant^o  ou  perda....  {Leal  (", 
p.  III). 

4-   (;iirc<^'#. —  Mendo  garceap   lesl.    (Id., 

p.   i58-A.   1025).  —  Froiuifo  gar^ei^.   ild..   p.   108-A. 

•  4>»rKalc,i<>.  Pop.  (iargarèjo. 
(;<irK<iili»<la.  Gl'.   o   hisp.    ccircajada  (do   :ir. 

cahcalia,  1 1 .0  \  lokiilo). 

-f  4>nlAcx..  . .  — III.,  ib.,  p.  125  c  292,  —  Pelagio 
gatonnip.  ild.  p, '122-A.  looS). 

-(-  (>ii\  ião.. . .  -  Fiilcoões,  e  gaviaães.  (hied. 
de  h.  p.,  .(•■.  p.  (41). 

•  (àaiKaito.   .Arch    '^açapo    V.\.:  Neque  miictct 


gajapo  omni  tcmporc.  {Leges,  p.  809-A.  1188- 
1230). 

4i;4>losia.  CJ.  o  hisp.  celosia  (de  cclar.  do  lat. 
celare.  occultar). 

4>4>iiK'iS*r4>.  Vide  jengibre. 

«  4ii4'ii4»<^s.  (ienovés.  V.\.:  Os  Genoeses  davam 
por  ella  grande  prtço.  (.V/ur  ,  \^.  'i.\). 

-|-  liicòllio  ou  Kiõliio..  .  .  Ex.:  Deve  apertar 
as  pernas  igualmente  dos  ventres  e  dos  gioUios.  (L. 
da  ensin.,  \i.  5  18).  —  Id.,  ib.,  p.  636.  De  *  gêolho  <, 
gemiclu.  (Rev.  L..  3.",  p.  63).  CA.  genuclare  na  Pro- 
sódia de  R.  Pereira. 

(ii4'i-aii<iail<'.  Antiq.  Generalidade.  #  Ex.:  Sahi- 
rão  desia   cidade  toda  a  geralidade.  (G.  V.,  2.",  p. 

■}<V)). 

(:«-i-iiiu;oii<;a.  Vn\c  jeringoni;a. 

*  <>i4>rjal«'iii.  Antiq.  Jerusalém.  Ex.:  I'".  riigo  á 
Virgem  da  ICstrella,  e  :í  sancta  Gerjalem.  .  ..  ((i.  V., 

1 .",  p,   170I. 

4ii<'i-iiiaii<»s.  Pinos  da  Germ:ínia.  *  Do  lat.  ger- 
inaniis. 

(Jiltã*».  Viiià jihão. 

Uiii'Mtt\l.  *  Da  b.  lat.  í;encslale  Ex.:  (Juoniodo 
vadil  ad  petram  que  sedit  in  geneslali  super  arcum  .  .  . 
{Inqtiis..  p.  5o.(). 

4.;icslciri«.  *  l-^x.:  Et  inde  per  gcesteira  despi- 
neiía.  (  /íi./ki.s  ,  p.  365).  —  Dizem  que  nem  giesteira.  . . 
não  temos  na  panasqueira.  ((i.  \'.,  1.",  p,  12.'').  Do 
lat.  »  genistaria. 

<-iÍiíil.   \'iilè  /Va'.7. 

•  4;iiiiliriii.  \ide  ;ííi;/')m/. 
(^■■K-tit.  \'idi'  jincta. 
(,;iiifliii'io.  Vide  jinelário. 
4>iii«>lc.  \'ide  jinete. 

4.;i  11.111.  \'iilé  /í»/i7. 


(J]UAI''A 


—  :í9  — 


IbíJK 


<i;irsi  fs» .  Vide  ji)\7fa. 
4>ii'<tfle.  \íáè  Jiroflc. 

*  (lillx.  Anliq.  Abt)re\i;itura  de  GuiiiiVilrc-.  Azur., 
p.  77,  78  e  90. 

*  <iiiiocian(<'.  Vide  giieiiocuinli'. 
(liiiõcio.  Vide  guendcio. 

-f-   <"Olii«'Iliare>í..  .  .  —  UolpeUares   território 
poi-tugidensi.  (Diploui.,  p.  280-A.  io37-ioC5j. 
(■■■ariuMidadc  #  Do  lat.  grjtiosilate. 

*  Cirsiu '•  Antiq.  Grooni  (í^rumc)?  Ex.:  Diante 
hum  grão  vestido  de  seda,  em  cima  de  hum  famoso 
cavallo,  em  corpo,  e  descarapuçado.  (A  C.  Gasco, 
Conq.  da  cidade  de  Coimbra,  p.  18S), 

Càruo  -.  Em  ling.  pop.  o  plural  é  grãcs. 

-\-  Urnvuza..  . . — Grave^a  aos  pobres,  maao 
exemplo  aos  ricos.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  206). 

+  f>i-i,i<>. .  .  .  — Et  unum  Monasterii  de  Egrejoo. 
(Inqiiis.,  p.  487). 

+  íiirillo....  —  Appellido.  Ex.:  Stephanus  Grilo. 
(Iiiquis.,  p.  609). 


-!  $>i'i>9i.  ..  E\.:  (^uoniodo  uadit  ad  iiium  de 
^ruii.  iLcí.'Cs.  p.  347). 

4«tiae°(la|tó.  *  E\.:  Hum  giiardafò  para  a  gata. 
A  Vénus  hum  cochino.  Vinho  ás  rans.  ( \\.  B.,  A'.  Flor., 
4.",  p.  272). 

*  íiiii<Mi<>ciitiii<>.  Pop.  Negociante.  Houve  me- 
tálh,  í\o  g  e  do  II,  como  em  giicnociar  e  guenócw. 

+  (^iiiCõcN..  .  .  — Sublus  castro  guijioiws.  (Di- 
plom..  p.  2i('i-A.  1047).  —  Id.,  ib..  p.  3o2  e  Disserl. 
chr.,  3.",  parte  2.",  p.  40. 

*  UiiÍBiiara.  O  mesmo  que  Guiinera.  E\.;  Giíi- 
tnara  aluacir  manu  niea  conlirmo.  (Diploin.,  p.  2i5-A.' 
1046). 

*  f;iii3síoK.  N.  de  pov.  Da  h.  lat.  Gidlanes.  Ex.: 
Mandameniíj  de  gullanes  com  homines  fossadarios. 
(Diplom.,  p.  2.T1I-A.  io3i)). 

*  4>Ei9i>4'!il«.  Arch.  Jumento.  Ex.:  Flevto  soõ 
como  o  gmuciUu.  {Inéd.  de  Ale.  1.",  p.  267). 

-f-  <i;ui'JÍ«'ii'«..  .  .  Cl',  o  hisp.  ganlero  (óe  ga- 
rito). 


H 


■I. 


Em  linguagem  arch.  o  h  substituía  algumas  vezes 
o  I.  Assim  :  mha  (Leges,  p.  23o)  por  niia,  comhas 
{Id.,  p.  476)  por  comias,  termho  (Id.,  p,  (171))  por  tér- 
mio,  Pavha  {Script.,  p.  201  e  202)  por  Pavia,  orgho 
por  órgio  (orjo),  sabliam  (Figan.,  Mem.  das  R.,  p.  290) 
por  sabiam  <  sapiam,  etc. 

Nalgumas  palavras  o  uso  introduziu  um  /;  que  é 
etymologicamente  injustificável;  taes  sam —  The- 
tinido,  Thiago,  Timótheo,  sacJirislão,  sepiílchro,  theór, 
ahi,  hontem,  bahú.  etc,  que  devem  ser  escritas  sem  /;. 

*  llámula.  Pequeno  cântaro,  púcaro  ou  bacia. 
Ex.:  Fez  também  Hirão  caldeirões,  e  panellas,  e  ha- 
mulas . ...  (A.  P.  F.,  2.°,  p.  379).  Do  lat.  hãmiila. 

#  Ua%etlõr.  Arch.  Que  tem;  que  é  inclinado  a, 
que  tem  o  hábito  de.  Ex.:  Que  nom  seja  pallavroso, 
nem  avedor  de  arroydos,  nem  riiso.  (Leal  C,  p.  286). 

Haittil»  Cf.  aslil. 


*  Bla«  iieto.  Arch.  Havido.  Do  lat.  hahiilu.  Darm. 

I.",    p.     K.3. 

+  iit>i-(M>..  .  .  — Id.,  Leges,  p.  164-A.  121 1,  e 
G.  V.,  1.",  p.  igi>. 

+  lluiBtciisitfcni.. .  .  Cf.  o  voe.  Menagem. 

-j-  IE»EiiiKi<'ii-<». . .  . — Pectet  a  rrancuroso  XXX 
m."  et  exeat  hoiuicieiro.  (Leges.  p.  379). 

*  lloiuusiciK^ai'.  Tornar  ou  fazer  homogéneo. 
Ex.:  As  communicaçóes  ferroviaes,  têm  de  tal  sorte 
homogeneado,  e  continuam  a  homogenear,  os  gostos, 
os  costumes,  os  sentimentos.  . ..  fSar.  e  Cast.,  Aprop. 
de  Ov.,  p.  289). 

+  llúw|t<>«lsi.  .  .  —  Id.,  Sousa,  Hist.  de  S.  Dom., 
2.",  p.  23m,  e  (i.  V.,  I.",  p.  11)5. 

*  IloK|>o<ia(liso.  Vide  ospedadigo. 
Iliicliiiria.  Cf.  eicliaria. 

*  II II ■■«■SI.  \'idò  iirca. 
U;pi'i'bil>aKiiiw.  Vide  o  art.  Acceiílo. 


+  t 

3.*. .  . .  ou  do  diphtongo  oi,  como — piai  <,# poial 
<^  poial. 

Substitue  algumas  vezes  o  u:  a)  quando  próximo 
das  palalaes:  ilhii  uIIkí,  iclião  iicliãii,  chicolale  <. 
chucolate,jibão  'jubão,jinienl<i  'jumento,  etc.  (Rev. 
L.,  I.",  p.  304);  b)  quando  próximo  doutras  con- 
soantes :  tilór  <  tutor,  arriiuar  amimar,  imbigo 
<  umbigo,  etc. 

Pode  ser  representado  por  íí  (em  ling.  pop.):  der- 
rubar ■  derribar,  Furmino  Firmino,  etc. ;  ou  por  h 
(em  ling.  arch.):  termliu,  mlia,  Pavha,  comlia,  orgho, 
etc,  por  —  térmio,  mia,  Pavia,  comia,  orgio. 


Por  intlucncia  do  infinitivo  introduziu-se  em  certos 
casos  um  i  não  etymologico  :  distribuição  <  #  distri- 
bução  <  dislribiitioiie,  constituição  <'  #  constitução  •< 
conslitutione,  etc,  intluídos  pelos  iniinitivos  distribuir 
e  constituir. 

-\-  liiaiiiia..  . .  —  Populatoribus  ciuitatis  Egita- 
nie  tam  presentibus  quam  iuturibus.  (Leges,  p.  (ii3-A. 
1229).  —  Id.,  Inquis..  p.  482  De  #  Iga-dilauia  segundo 
L.  de  Vasconcelios  (Rev.  L.,  3.",  p.  78,  n.). 

-f-  I<lão..  . .  Cf.  idõe. 

*  i<lõ<>.  Sulf.  arch.  de  nomes:  Dulcidõe,  Jirmidõe, 
ingratidôe.  madiiridõc.  inansidõe,  multidõe.  servidõe, 
similidõe,  sollicitidôc,  regidõe,  etc.  O  mesmo  que  — 
idão. 


lELO 


W  — 


JUSSIVO 


*  leio.  Vide  o  voe.  Li. 

■  siialação.  «  Ex.;  A  natural  he  aquella  que 
naco  da  igiuil^içoin  dos  ellemenios. . ..  {Lejl  C. 
p.  325). 

-\-  libastru..  .  — .\  parte  orÍL-ntis  montem  qui 
uocnnt  olí\7ster.  {Id.,  p.  143-A.  1016).  —  Id.,  ib..  p.  149. 

*  111  irií.  Melhor  qraphia  que  Elvira  (cf.  irmão 
<C  ieriiijtio  <^g'eriiijim).  Vide  os  ex.  no  voe.  Elvira 
neste  Additamcnto. 

Imiivir  ou  «'iii|>rii'.  *  Pop.  Resistir,  supportar, 
vencer.  Do  lat.  unplcrc. 

*  liicaiitarão.  Encantamento.  Do  lat.  incan- 
tatioiw 

Iiic-aiiladõr.  *  Do  lat.  incjiUaíore. 

if  IiicIioii%  ia-.  \'idè  eiichoiivir. 

iiicoiupaliltilidade. -jt^T.  de  Phonéticn.  Vide 
o  art.  Áccoimtiodjçãn^ 

liicróii.  #  Ex.;  O  incrcos  imigos,  que  me  que- 
reis. .  .?  iG.  \'.,  I.",  p.  201). 

Iiiciei>«'ii<lõr.  »  Ex.:  He  hum  modo  de  Oração 
transeunte,  que  independe  das  solidoens,  e  ermidas. 
(M.  B.,  .V.  Elor,  i",  p.  173). 

*  liirai9Ciiflt>8w.  O  mesmo  que  infant.idiffo. 
Ex.:  Lhe  deixou  o  herdamento  que  tinha  das  terras 
do  In/.iuljdeí;o.  (N.  L.,  Clir.,  A.  ■/3). 

Iii(í4-I<lsi(le.  #  Ex.:  Voontade  perversa,  injiel- 
d.ide  em  devaçom.  {Leal  C,  p.  3.>6). 

*  ■iiliiiKiu.  Arch.  Inlindo.  Ex.:  .Assv  per  modos 


infiiudus  se  podem  defiir.  (Leal  ('...  p.  341),  Do  lat. 
injinilu  ~    infinido  >  infiido  ~---  infltdo. 

■  iilsnilivo.  *  Influência  do  infinitivo  sobre  as 
alterações  phonéticas.  Vide  os  art.  A,  4.',  /  e  Rmos. 

Iiint>Kst<>.  *  T.  de  Phonética.  Vide  o  art.  Plural. 

-4-  luieial 

i.=  . .  . .  i7|.  .  .  cajão  <  nccasione,  natomia  aiia- 
toniia,  Tanásio  C  \tluvhisio,  Vellèda  ;  Avellaeda  C 
Avellaneta;  b)...  Milia  c  Kniilia,  tiópio  ^  *'lliiópio; 
c) .  .  .  rafíonha  .;  iraciindia;  dj. .  .  (supprima-se  cajão 
<  occasione)  varino  ^  ovarino,  Lisboa  <  Olisipona. 

*  Iiilraloriilório.  Interlocutório.  Ex.:  Que 
seia  contra  el  dada  defenitiua  que  (quer)  intraloculo- 
ria.  iLe£;e.'!.  p.  247-A.  12.^4-1261). 

«  Intrauieiilo.  Acção  de  entrar;  princípio. 
Ex.:  No  tempo  do  invernho,  primeiro  no  intrarnento 
o  verso.  .  ..  (Inèd.  de  Ale,  i.",  p.  269). 

+  Ir.... — E  iiaam  en  apilido  delRey.  {Le^es, 
p.  407).  —  Donde  veês,  ou  para  hu  vaâs?  (Inèd.  de 
Ale,  2.°,  p.  22). 

*  liiidoro.  N.  pr.  de  homem.  Da  b.  lat.  I.<idorii. 
Prosódia  de  fí.  Pereira. 

iNiuaolila.  *  Da  b.  lat.  ismaelita.  Ex  ;  In  ipsis 
temporibus  rilii  perditionis  gens  ismaeliloriim.  (Di- 
plom..  \\.  i.^o-A.  ioiq). 

*  líiiiia'!  Kx.;  Quomodo  nacit  )-s)ia  a  sopee  aa  foz 
du  bregum,  et  inde  quomodo  intrat  aqua  de  bregum 
in  aysna.  (Leges,  p  632-A.  1244). 


+  J 

2.". ...  ou  de  di  (mais  vogal)  precedido  de  con- 
soante :  orjo  <  ordeu  ; 

3.". . .  .  cajão  <  {a)ccasioni'.  . . ; 

5.". ...  ou  duniy  hisp.  medial :  sevandija  <  saban- 
dija,  laranja  <  naranja. 

J.. . . .  3."  por  x: .  .  ■  fixe  -^ figi,  omaxe  <  oina- 
jem:  4"  por^';  Aiambuya  (Leges,  p.  727)  <  Aj[a}n- 
biija. 

*  Jaime  (e  não  Jayme).  Do  ant.  fr.  Jaime  (talvez 
do  il.  Giácomo),  do  làt.  Jacobiis.  Meyer-L.,  1.",  p. 
532. 

*  «laMca.  \'idò  o  voe.  Jajèr. 

4-  Jíiulãiiein.. .  . — Jaulanlia  de  pallavras, 
defcndimcnto  dos  pecados.  (Leal  f,'.,  p.  357). 

+  •laif,«~'r.  .  .  — In  terra  ante  os  pees  à6\  jasca 
satistlazente.  (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  290). 

aleitar.  Do  lat.  dejcclare  ^  *  djeitar.  Rev.  L., 
2.*,  p.  370 

•  Jiniitrai.  Zimbral.  Ex.:  Et  inde  ad  giinbral, 
quomodo  uadit  directum  aã  ucresa.  (Leges,  p.  632-A. 
1244). 

•  Jorge.  N.  de  homem.  Da  b.  lat,  Georgiu.  Le- 
ges, p.  493  e  49ri. 

-j-  Ji»rnai..  . .  •  Do  lat.  diurnale  (Dicc.  tat.-fr. 


de  Theil)  >  «  djurnale.  Cf.  o  hisp.yom.í/.  o  It.  gior- 
nale  e  o  (r.journal. 

*  «loNep.  Arch.  .loseph,  .losé.  Ex.:  E  ela  quando 
se  viu  asi  despreçada  de  Josep..  .  E  ele  creo  logo 
aa  molher,  e  prendeu  Josep\  {Inéd.  de  Ale.,  2.",  p.  62). 
—  Id.,  ib..  p.  1 19, 

-f-  Jiii......  Do  lat.  *judice  (por  jvdíce);  dan- 

do-se  esta  deslocação  do  accento  por  analogia  com 
os  nomes  cujo  nominativo  terminava  em  -í.v  e  o  ge- 
nitivo  em  -íeis  (como  —  rUdi.v,  -icis).  Rev.  L.,  3.°, 
p.  27Ú,  n. 

Antigamente  jiii^  era  commum  aos  dois  géneros. 
Assim  Moraes  {Palmeirim,  2.°,  eap.  So,  p.  27)  disse: 
Senhora,  pois  de  tão  longe  vos  escolhemos  por /ií;r. 

•Iiijiilta.  *  Do  hisp.  j-iiyiiba  (do  gr.  ^i^^uphon). 

-f-  JiilBar.  ..  — Ex.:  Õ  alcaide  que  o  iiilgare 
ó  der  seia  periuro  e  non  preste,  e  se  Ho  poderen 
limiar  con  111  omes  boons  que  o  itilgó  o  alcaide... 
[Leges,  p.  8.^0- A.  1209). 

»  alliuiur.  .'\rch.  Jejuar.  \'idé  o  art.  M.  -.' 

-}-  aliiiien..  ..  — Et  melius  par  de  soltis  de_/im- 
ciis  ualeat  três  denarios.  (Leges,  p.  195-A.  i253). 

#  «Iiiwnívo.  Que  manda,  que  ordena.  Proposi- 
ções ^'ií.smVj.v;  as  que  exprimem  uma  ordem.  (Dr.  G. 
Guimarães,  Grani,  lai.,  p.  2Ú5). 


LUZ 


+  1^ 

1.".  .  ..  salaliva  (pop.)  scíi-ilirj,  }i:,il^\i<,*  iimdga 
< #  míig'da  <  niLigiíÍL7 ; 

3.". . .  .  Ciitalnia  (antiq  )  <  (^.atharina; 

5."  dum  n  hisp. :  laranja  <  naranja. 

Na  transição  do  hitim  para  o  portugucs. .  .  . 

2."  Vocaliza-se..  . .  cávaira  -:_  caiveira  <,  caVvaria, 
ponpar  <  palpare,  aperauta/-  <  aperaltar; 

4.». . . .  [supprima-se:  moleiro  <  inolleiro  <  moii- 
leiro  <.inon'lariu  (por  iiiolinaríu)];  d)  ao  i'  —  insosso 
<  insulsu,  puxar  <  *  pussare  •  <  pulsare; 

G.-'  Assimila:  aj  o  i  —  /tiíí/);;jr  <  #  blastimare: 
b)  o  71  —  muteiro  <^  molleiro  <  monleiro  <  monlariu 
(por  moliiiariíi),  lula  <  lun'la  <;  lunula,  salitre  <  5li/- 
nitre;  c)  o  r  —  i\/e/o  <  Mello  <  merlo  <  merulu, 
faje-lo  <fa^èllo  -cfa^^er-lo; 

-.'  Dissimila-seem  negalho  <  le^j^jllio; 

8."  Precedido  de  c,  d,  g,  s,  t  (c'l"d'l,  g'l,  s'l,  t'l) 
dá  Ih.  Vide  o  art.  Lh. 

-^  LiSlIeisit..  .  .  piirgaiuin/io  (pergaminho),  chu- 
mieira       flamniiaria. 

-r  I^aliializiíeã». .  .  .  Transformação  duma 
vogal  (geralmente  e)  em  u.  Vide  os  art.  Labial 
e  B,  6." 

*  I^adeíiia.  Arch.  Ladainha.  Vide  ledania. 
liaj^aradi^a.  *  Ex.:  In  lagaradiga  de  uino  de 

quinque   quinales   inferius   dent   ahnude.   (Leges,  p. 
398-A.  1174). 

I.<as:eni  e  lag;on«>.  *  E-x.:  E  o  ribeiro  parte 
delle  passa  por  debaixo  destas  lagens,  parle  depen- 
durando-se  de  alto  por  uma  lagem  ao  longo  deste 
pateo (M.  Leitão  d'A.,  MiscelL,  p.  i'i). 

*  liasió.  Vide  Lijó. 

-f-  I..aiin"'SO'  ■  — Et  in  ieronzo  ad  castellum 
de  lameiro  mea  ratione.  (Diptoin.,  p.  Sy-A.  952). 

■.lauidra.  #  Da  b.  lat.  lamaria.  Ex. :  Incipitur 
in  carvalio  de  lamaria.  {Inguis.,  p.  Sq"). 

*  l.<aiU|tatlo.  Arch.  Lâmpada?  Ex.:  O  Poboo 
d'Israel  ou\  ia  as  vozes,  e  via  os  lampados,  e  a  voz  da 
vosinha. .  ..  {Ined.  de  Ale,  2.",  p.  121). 

+  Iiani|>ai-iiia.. . .  Cf.  o  hisp.  lamparilla  (de 
Limpara,  do  lat.  lampas,  lampãdis). 

-\-  liani|tião.. . .  Cf  o  lat.  lampadione. 

-|-  l^amprcia.. . . — Dant  inde  annuatim  Do- 
mino Regi  j.  lampredam.  (Inquis.,  p.  609). 

l>aii<-<'ii'o.  *  Do  lat.  lancearia. 

*  ■..aiKliiu.  N.  de  pov.  Vide  Nandim. 

*  Ijarada.  Ovelha.  Do  lat.  lanala.  Cf.  sarar  <^ 
sanare.  (/vcv.  L,  i.",  p.  2(J4,  n.). 

l.>awlini4'ii-o.  *  Ex.:  Será  tua  dor  la.sti)iieira, 
como  ardendo  em  gran  brazio  de  fogueira.  (G.  V., 
i.°,  p.  2.';6). 

-|-  lia%'i'a<li<>.  .. —  1  erras  de  lauoradias  montes 
et  fontes.  (Diptom.,  n.  .^4i)-A.  1 100). 

I.<áy,iili  (e  não  lajúlij.  Cf.  o  hisp.  lapi.'<lá-juli. 

*  l..<'lt4»r<'ii-<».  Vide  Laboreiro. 
-\-  liCtlifa..  .  .  Cf  lidiça. 

*  i<«'i>«liiuitr.  Arcli.  Legitimar.  Ex.:  Que  ovra 
dizer  que  o  dito  Rey  queria  leedimar  os  filhos  do  dito 


Mem.  das  R.,  p.  2(35).  Do  lat.  le 


ffi- 


Infante.  (Fig: 
timare. 

»  Lioédinio.  .íXrch.  Lídimo,  legitimo.  Ex.:  Se 
don  Afonso  non  ouuesse  tilho  leedimo.  (Figan.,  M?»í. 
das  R.,  p.  265).  Do  lat.  legilimu. 

+  I..«'ííii>3i«..  .  .  *Do  lat.  ligaciilu  (>  ligac'lu). 
Prosódia  de  1!.  Pereira. 

*  lieuiõ.  Vide  Lijó. 

*  I^CBiiiiua.  Arch.  Legumes.  Ex.:  Das  legui- 
mhas  a  oitaua  parte  saluo  fauas.  [Leges,  p.  58Q-'Séc. 
14.°).  Cf  legúmia  e  legiimas. 

-L  L.OÍ.. . .  — Temor  das  penas  do  inferno,  e  das 
leix  presentes.  {L.  da  ensin.,  p.  lioj). 

-|-  I^cuilti-rlc. .  .  Cf  o  hisp.  membrete. 

-\-  I^I» 

8."...  (supprima-se  centelha  <^scintilla). 

10.°  do  lat.  b'l:  dialho  <^diab'lu  <idiabulu, ralhar 
<^ rab lare <^  rabulare,  trilhar  <^  trib 'lare <[ tribulare ; 

11."  do  lat. /■'/  (precedido  de  vogal):  escolho  <. 
scop  'hl  <]  escopulu,  molho  <^  manólho  <^  *  mamip  'lu ; 

12.°  do  hisp.  //:  rodovalho <^rodaballo,  velhaco  << 
bellaco; 

li."  do  hisp.  j:  agasalho  <^agasajo,  tassalho^ 
tasajo. 

Esta  consoante  pode  ser  substituída  por  nh  sob 
a  influência  duma  vogal  nasal.  Vide  o  art.  A7i. 

#  Liidira.  Lediça,  alegria.  Ex.:  E  comprio  os 
nossos  coraçoens  de  comer  e  de  lidiça.  (Inéd.  de  Ale, 
I.",  p.  72).  Do  lat.  Lvtitia. 

-\-  Liiiliol.  .  .  — Parle  per  duos  liniolos  qui  diui- 
dent. .  .  et  perreximus  per  ipsum  liniolum  usque  ubi 
inuenimus. . ..  (Diplom.,  p.  26-A.  936)  — Id.,  ib.,  p.  149. 

#  I.IÍOIIOI-.  N.  pr.  de  mulher.  "Ex.:  Domno  Alfonso 
et  domna  Alionor.  (Leges,  p.  3ci7-A.  1 1 74). 

#  I.iUiis:aiuiiii<la(ilo.  Arch.  Longanimidade. 
Ex.:  Plazer,  paz,  longa]jun}-dade,  bondade . . .  [Leal  C, 
p.  no).  Hou\'e  metáth.  do  m  e  do  ;i. 

-f-  l.i<»|>4'v:..  . .  Da  b.  lat.  Luppici.  Ex.:  ília  pau- 
sata  que  tcnuit  ennego  lopi^.  (Diplom..  p.  2Ô0-A. 
1059).  —  Id.,  Leges,  p.  229  e  652.  —  Martim  loppe^ 
que  entom  liia  Trancoso.  (Leges,  p.  5ii). 

*  L<«»u»>si<la.  N.  de  pov.  l3a  b.  lat.  Lausata.  Ex.: 
De  alia  parle  agada  casal  de  lausata  diuide....  (Di- 
plotii.,  p.  23 1 -A.  !o5o). 

*  LiMvelBi4>.  N.  dum  rio.  Vide  Novclhe. 

#  l.<iilistKii<>ii'a.  N.  dum  monte.  Ex.:  Ilabet 
jacentia  subius  mnns  Lubagucira.  (Dissert.  chr.,  3.", 
parte  2.-',  p.  5N). 

+  liiiiiiicira.. . .  ■»  F.X.:  Que  nom  podia  veer  a 
lumeeira  do  Senhor.  {Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  228).  Do 
lat.  ■»  luminária. 

l>iiiiii<'ii-<».  *  l';x.:  O  sol,  ca  lua  som  chamados 
grandes  hnnieiros.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  3). 

liiita.  *  Ex.:  Et  melior  luua  de  gauiano  ualeat 
quindecim  denarios.  Et  luua  de  azor  uel  de  gauiano.. . 
(Leges.  p.  194-A.  1253). 

liiiK.  •*  Ex.:  El  ego  Gundisaho  /.1/7. . .  (Diplom., 
p.  358-A.  1081).  —  Ad  uobis  domno  gundisaluo  prolis 
/«{.  {Id.,  p.  44Ó-A.  1091). 
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•j."...  alí;uma  <ial{;'u,T..  .  .  *  jju.ir  ■Cjc/iiimrc.  ..; 

IO."  era  elidido  em  minlia  \  >  cnhn)  quando  se 
ligava  procliticamente  a  Lini  substantivo:  eníu  esposa, 
enha  sobrinha,  c-tc. 

Representa  o  b  em  rãtuancia  <  rabanèta. 

M.  Serve  algumas  \  ezes  para  representar  o  nasa- 
lamento  duma  vogal:  bonii^  bõo^  bombom,  bene 
>  bêe  >  bc^  bem,  fine  ^fie  ~^f'  l>Ji>n,  Iwnúiie ^ 
homêe  >  Itoiítê^  homem,  ctc. 

Maçíi.  *  Do  lat.  ))ulej  {ProsóJia  de  B.  Pereira). 
Cf.  o  hisp.  iiij^ii. 

»  .Hitcafla.  N.  de  pov.  !)a  b.  lat.  M^UiaiiLit^T.  Ex.: 
Uilla  );i.7p)!j/j  ab  intecro.  {Dipluiii..  p.  304-A.  1070). 

.Mstçasfiii.  T.  de  Hvgiene  e  de  Therap.  Vide 
7ujssjí^eiii. 

.Uat-a|>ã^>.  Vide  nuissapãi}. 

.Ma(;ai-i4'U.  *  Do  liisp.  mo>\xcico  (do  célt.  mórbik. 
ave  marinha  ;  de  môr,  mar,  c  pik,  bico)  >  *  iiiaracico ; 
e  por  met;uh.  do  r  e  do  c  (ç)  —  maairico. 

Maccií-u.  *  Do  lat.  maUiiiriu.  Prosódia  de  R. 
Pereira. 

-p  .Maflialini..  .  .  De  }tijljí-him  ido  it.  Dijltac- 
cino,  de  matljicio,  louco)  por  niel:ith.  do  t  e  du  eh. 
Cf.  o  hisp.  mataehin. 

-f-  .Warioira..  .  — Id.,  ib..  p.  106  A.  0(14.  —  Et 
ripario  que  uenit  de  nuichiiimriíi  deinde  per  cabeça. .. 
(Le^H-s,  p.  347), 

«  .UsKiròa.  :\vc\i.  Matrona  ?  F.x.:  Muitas  donas 
e  uiuuas  c  madroas.  {Scripl..  p.  78). 

-|-  .Ua<'sli-a.    .  .  ■■/.■  Do  lat,  mai^istra. 

-f  .Ua»ii4;a.  niiiuarça  ou  niai-sara.  . . 
Ex.:  Do  (>asal  de  Lama  de  Pelagio  Mag.v^a.  [ínquis., 

P-  3-Vl- 

♦  .Uasiiialivo.  Arch.   Imaginativo.  Ex.:  Huu 

homem   nom   pode    tani   magynalivo   seer,  que.... 
[Leal  C,  p.  2 (14). 

#  Mai.  Mãe  (no  dialecto  mirandês).  Rev.  L.,  5.", 
p.  .ss. 

*  .Wai»i'<-a.  N.  de  pov.  Do  lat.  M.ijorica  (cf.  o 
voe.  Muri^ado).  Rev.  L.,  4.",  p.  335. 

.Ilalada.  *  Ex.:  Que  sedez  veslra  maLidj  et  non 
preclame  me  ;ul  alio  dono.  (I)iploni.,  p.  184-A.  io38). 

«  Slalaiiili-ã<>.  Cirande  malandro.  Cf.  o  hisp. 
moloiidmii. 

-->■  .IlalaiKlni. .  .  .  (^f.  o  hisp.  mnloudro. 

.Hanioa.  »  Da  b.  lat.  nuvnoLi  (por  mammuLi. 
dcmin.  ile  mamiiia}.  V.\.:  Dividit  cum  alias  \illas  per 
petras  Iínms,  et  mamolãs  antiquas.  (Docuni.  do  A.  de 
7t'io,  citado  por  H.  Pinho  I.eal  no  Port.  anl.  e  iiiod., 
voe.  MaiiUhi).  —  Id-,  Disserl.  chr,  1,",  p.  24.\ 

»  .llaiiioiia.  Aich.  Riquezas.  Ex.:  Nf>ni  podecs 
scrvvr  a  Deos  e  ao  itij»wiiã.  (l.eaí  ('..,  p.  202).  Do  lat. 
ttiammonj 

-[-  .UaiK-ã....  Cf.  o  seguinte  ex. :  luxta  iila 
cum  X\.\'  iiiiiiijiiiiarias  et  illa  quinta  de  tiu  mar- 
tin  XV  maiijaiuirias.  íDiploin.,  p.  1  lo-A.  i)()8). 

■•       '-       '"  -      '    ■■■  á  Egreja, 

Chiadas 


Manda.  »  Ex.:  Que  fos.sem  mandadas  ;'i^Egreja, 
dizijiios    pessoaes,   liiandas, 
(Ehicid  .  1  ",  y<K-    Pniui;uer). 

4  MaiilioiiccIloN.  )laiili«iii(-<>ll<»w  ou 
MaiiliiK-cllitM.  ..  (^uin  omnibus  .ibieclionibus 
sui>  ab  iiiiegro  cl  uilla  ;;;j;iíi.if('//as.  (Diploiii.,  p.  2.S3-A. 
io(i(>). 

-\-  .WaiiiiilK».. . .  Ou  da  b.  I.ii.  vuvminu  ou  man- 


niniii?  Ex.:  Et  deto  montis  cordube  III'  integra  et 
maiinini.  [Diplom.,  p.  261 -A.  10.^0). 

-L  .lEaiKi.  iiiaaia....  Este  \oc.  não  pertence 
à  formação  primitiva  da  nossa  língua,  como  o  mostra 
a  manutenção  do  n  intervocálico.  Provavelmente  pro- 
vém do  lat.  genuami  (>  ieniuno^  irmano),  que  em 
próclise  se  reduziu  a  mano:  mano  António,  mano 
Manuel,  etc,  formando  phrases  feitas,  das  quaes 
depois  se  separou  como  forma  independente. 

4-  .Maií<>lllto..  .  .  Do  lat.  #  manuc'lu  (por  mani- 

Clllll). 

-#  IlaiiNíilõo.  Arch.  Mansidão.  Ex.:  Com  man- 
sidoões  tilhar  paciência.  (Leal  ('.,  p.  4.^).  —  id.,  ib., 
p.  383  e  3no.  • 

+  .lIi«iil<Msa..  . .  —  Manteca.  Ill  alukias  pro  I 
denario.  (Leges.  p.  744-A.  114.^).  —  Id  ,  ib.,  p.  7G2 
e  8o(í. 

*  llaiil<>ai<>ii(o.  Arch.  Mão  tente  ou  mão  te- 
nente. Kx,:  Uuc  todos  fosem  ferir  nas  mavores  azes 
a  manleneiite.  i  Script ,  p.  18.M. 

-\-  .VIai'afulão.. .  .  Vide  melacotão. 

.íaiiii'i<l9>.  *  Ex.:  Et  fugiuit  con  suo  marido  et  con 
suos  lilids.  (Diploni.,  p.  23i-A.  lo.io). 

.1IaE-ã[»4»Na.  *  E  voe.  hispanhol. 

-\-  .MI  ;tg-iM»ai(I]»s»..  .  .  Cf.  o  hisp.  morondo. 

-\-  .T>!a.t«ltir<;í»..  .  .  Do  lat.  na.'<liir/iii^masliirço. 
CA.  o  hisp.  lua.^Uierjo. 

Slalitiiiça.  *  Da  b.  lai.  maclanlia.  K\.:  Per  cima 
de  ve\ga  da  ma/aneia.  (Leges,  p.  38o-A.  ii5i). 

-*  .flaliiiStaw.  Arch.  Matinas.  Ex.:  Dise  que  nom 
uiinha  rc/ar  outias  malinlta.''.  {Seripl..  p.  \q'S). 

-*  .)la%ai'iil°a<l<i.  Pop.  Mixarufada  ou  mexaru- 
fada. 

«  .tlt'a>  y\rch.  Minha.  Ex.:  Porque  desemparaste 
e  mouiste  inea  nobreza  mea  honra  que  eu  auia... 
e  partiste  de  mim  meãs  molheres  e  meãs  filhas  que 
cu  mu\to  amaua.  {Script.,  p.  iSc»). 

.tl4'aiia.  Vide  miana. 

-["  ll«Mlã«.... — E  sayram  alguús  em  terra,  e 
vilram  per  trás  daquelles  mcdoões.  . ..  (Azur.,  p.  280). 
— Trespoendo  huu  medon  darea,  uiram  os  Mouros 
que  h\'am  em  huu  baixo.  (Id.,  p.  3io). 

*  il('<líaila<l<'.  .Arch.  Metade.  I-",x.:  Mediadade 
integra  |ier  suos  términos  antigos.  (Diplom. ,  p.  1  i.S-A. 
1002).  Do  l.u    medielate. 

.Il«><li<':il.  *  Ex.:  l)'esta  mania  medicai  se  escapa. 
(.1.  A    M,,  p.  1.0), 

»  M«-<l<>lliiii.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Metellimi. 
-\-  1l<'<IÍ4>l«>i'i'4'ii<t..  .  .  V.í.  meio-terrano. 

*  .1l«'iiii«»a.  .\rch.  Mamõa?  l'"x.:  Ad  locum  ubi 
intrat  meimoa  sicca  in  uiride,  et  inde  ad  cimalias  de 
iiieimna.  fl.eges.  p.  (uo-A.  1228). 

-\-  .1l«'ioK(>..  . .  —  item  mando  que  lique  ao  dito 
Mosteiro  a  minha  brocha  grande  do  (^amafeo  furada 
no  meiogoo.  (bigan.,  Mem.  das  R.,  ji,  287). 

Mci»-l«'i-i'aiD4>.  Mediterrâneo.  #  Ex.:  Pelo  mar 
tneidlerraiiii   (íi.  V.,  2.",  p.  410). 

+  .n4>i]-4'll<'N. .  .  .  -  Maiorelle  lest.  (Diplom., 
p.  20-A.  0271. 

-|-  .Ila-iN..  .  .  Vide  o  ex.  do  voe.  l\viega. 

-|  ,lI«'S:i4-«»lãi». .  .  .  -  Pèsegos  dnrázeos  cabos 
romaós,  que  em  lixboa  chamam  malecolceês.  (Ined. 
de  h.  p,  .<.",  p.  ."i.^S). 

-|"  ll<>lli4ti'iii«'ii<4'.. .  .  —  Ouviíono  l/e  mellior- 
menle  [Ined.  dr  .\lc ,  1.",  |i.  i(i3). 
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-{-  Sl(>iai«u;t*iii>'  •  —  F.  por  iuci!.ií;'cm  o  foz  hir 
morar  tora  da  cspanha.  {Scrifí.,  p.  25).  —  Kl.,  ib., 
p.  20  e  2  56. 

-4-  .Uóiiilox..  . .  — Por  conciliuni  de  fornam  nie- 
lendis.  {Leites,  p,  ôjS-.A.  n52). 

*  .UfiiSiãa.  .Arch.  Manhã.  Ex.:  E  pella  menhãa 
nom  acham  hi  nada.  (Script.,  p.  259). 

Moiiiiio.  *  Ex.:  (.lontra  o  teu  Sancto  Minyno 
Jesu.  |/;!c'J.  de  Ale,  1.",  p.  32). 

#  Sleiísa  {=weuja).  Antiq.  Mesa.  Ex. :  Hua 
menji.1  pequena  diante  de  si.  .  .  e  as  aprcsentavaõ  na 
iiien^a  para  se  lhe  dar  despacho.  (Fernão  Méndez  P., 
Percgrin.,  p.  i3q,  edição  de  1762).  —  Id.,  ib.,  p.  140. 

«'sioi)7,iii9Í».  .AÍ-ch.  Mezinha.  Ex.:  Em  alguma 
parte  e  quinhom  da  men^inlia  de  vossas  ahnas.  (Script., 
p.  78).  Do  lat.  medicina'^ moedinha >  mesinha;  nasa- 
lando-se  depois  o  e  por  influencia  do  m.  Ct.  luaiiçã. 

*  M4-»rèJí«.  Arch.  Menorèta.  Ex.:  Tenha  Aba- 
dessa delias  as  chaves  e  ponha  hy  duas  ffreyras  mco- 
retas  das  que  andam  fora.  (Figan.,  Mem.  das  R., 
p.  291). 

#  Meroiiciana.  Antiq.  Emerenciana.  Ex.:  Re- 
sponda-lhe  Giralda,  Tesaura,  ou  Mereiíciana.  (G.  V., 
1.°,  p.  174). 

+  .Mosãofrií»..  .  —  Ad  uos  bonos  homines  de 
Meigionfriu  (ou  Megionfrio).  (Leges,  p.  38 1 -A.  1 152). 

—  Quomodo  uadit  aqua  de  meigionfriu.  ild.,  p.  632-Á. 
1244).  —  Id  ,  Dissert.  chr.,  i.°,  p.  2^4. 

-f-  .11e!«iiiu.. .  .  Ex.:  Do  todo  aportellado  de  amo 
esio  luismo  faza.  iLcges,  p.  G18-A.  1209). 

.llcMNar.  #  Ex.:  Qui  messare  aut  ferir...  Qvi 
percusserit  aut  messauent  ad  uicinum  pectet  ei  XII 
morab  tinos.  (Lege.':,  p.  74i)-A.  ii8S-i23o). 

+  lli'*«lm-s«..  .  .  Do  lat.  ;;;,7.s'/ri/c\7  (ou  )71íJ5- 
triiga)  ? 

-I-  Mi-^JáUn-ííC'..  .  .  . 

Vogaes.  .  .  ^.;'ji)'o/a<^  hisp.  gaviota. 

Co  soantes.  .  ■  andorinha<^*  ijííIí/iv/i/ut  <  »  ifiin- 
Ainba,  afsrwnentar<^av^wneníar,  bvinco<^  *  vincfo 
<^vaic'lu,  clij/lir/s;  <C^  hisp.  v.afarivlte.  cltaprão 
<  *  fIsjiií\70<^|t!\7;;€'!jão,  escnpir  <  ncnpir  <  cus- 
pir, ^§i\7)'.7/7ç-o  <  hisp.  gavbanjo,  pairar  <^ parlar 
(<^  parolar),  pars"  <  paisvn.  pei.>:e  <^  #  pií-ne  <[ 
pince,  provicar  -c^pnbricar  <^  publicar,  quebrantar 
<[ «  crcbantar<^crepantare,  saraliii a <^syl\arila. 

-\-  .U<>xio..  .  Ex.:  Quem  jornaleiro  alheo  matar 
seu  amo  aja  ho  niepo.  (Leges,  p.  5i|5-A.  i223). 

-|-  Mcxqiiiiirlailc.  '.  .  Ex.:  Voe  cm  qu.il  77717- 
quindade  hes.  ilncd.  de  Ale.  2.",  p.  8).  —  Id.,  ib.,  p.  9, 
e  Script..  p.  iSS. 

4-  .M('X<|iiiiili».  .  .  Ex.:  E  esto  ho  gram  dano 
e  prejuízo  dos  inejqinnhus.  (Leges,  p.  i(Í4-A.  1211). 

—  Id.,  ib.,  p.  172,  Inquis.,  p.  304,  Script.,  p.  188, /.ca/  C, 
p.  2(7  o  Incd.  de  .\lc.,  1.",  p.  i85. 

4-  .Ucif,i|iii«a. . .  .  Ex.:  Auia  grão  vontade  de 
destruir  a  inijquila  de  iMafomede.  (.'Script.,  p.  407). 

+  Màsai'..  .  .  —  Id.,  Inéd.  de  Ale.,  1.",  p.  164 
e  2.°,  p.  1  i3. 

+  Miii4l4>ll<>. .  .  . — Ercditade  quantaque  abe- 
mus  in  uiUa  anienidelo.  (l)iploni..  p.  2(i9-.-\.  1069). 


+  Míiigia....  — Se  souver,  que  ha  on  el  alguiã 
peccado,  ou  minga  de  entendimento,  reprohenda-o. 
{Inéd.  de  .-Me.,  1.",  p.  ih4). 

.UiniNlração.  Antiq.  Administração.  *  Ex. : 
Hajão  em  si  per.i  sempre  a  ministração,  e  regimento, 
e  senhorio.  .  .  (Sousa,  Hist.  de  S.  Dom.,  3.",  p.  298). 

.Uis<.'fa<lo.  Arch.  Malquistado.  *  Ex.:  Porque 
sodes  miserado  com  o  papa  por  este  bispo  que  asi 
fezestes.  (.'icript..  p.  3o). 

*  .UixcgiiBiiBio.  Vide  mesquinho. 

*  Sl(><-E(a4-9».  Antiq.  Miichacho.  Ex.;  Hui  I  seria 
algum  mueltacho. .  . .  Si,  mochaço  sobejava.  (G.  V., 
3.",  p.  122). 

-|-  3lj>«;o€'<i»..  . .  Ex.:  Christotorus  quasi  mona- 
gn^o  notiiit,  {Diplom.,  p.  23o-A.  io5o).  Neste  ex.  estará 
monagiipj  por  nionapico  <^monacincii? 

*  .tlítfdoiíM».  l'op.  Dôr  surda,  especialmente 
no  estômago  ou  intestinos. 

4-  SSocJla..  .  .  —  Appellido.  Ex.:  Affomsso  Mar- 
tiins  Miiella.  i  Script.,  p.  374). 

*  Si!(>éii<;a.  Pop.  MoUeza,  falta  de  forças. 

*  Mosoú".  Arch.  Magote.  Ex.:  Afora  dos  VIII 
mil  magotes  que  ali  ueerom.  (Script.,  p.  188). 

4-  .M"ito. .  .  .  —  Id.,  Script.,  p.  193  e  198. 

*  SBoIíioN.  Moldes.''  N.  de  pov.  e  dum  rio.  Ex.: 
In  ribulo  moines  rationes  \'.'  (Diplom.,  p.  283-A. 
1066).  —  Hereditates  nostras  próprias  que  habemus 
in  uilla  de  moines.  .  et  habet  ipsas  uillas  iacentia  in 
ipsa  uilla  de  rio  de  moines.  (Id.,  p.  3o i -A.  1070).  De 
Moldes  (<^Mollites)  havendo  troca  da  dentò-lingual  d 
pela  sua  correspondonte  77? 

-|-  .lloiitanlta..  .  .  Ex.:  Item,  dixerunt  que  a 
montagna  que  chamam  das  travessas....  (Inquis., 
p.  357). 

*  .Uoraiite.  Morador.  F.x.:  Enjurias  dos  homens 
morantes  om  torres  nouas.  (Leges.  p.  477-Séc.  14."). 

■f  .M<>aM'Í5-í>. .  .  .  — Hic  incipit  inquisitio  ville  que 
vocatur  j^/ort')-''"/'".  (Inquis.  p.  479). 

.Woi-E>la»'lo«;ín.  *  Sobre  morphologia  histórica 
vide  os  art.  Adverbio,  Analogia,  Estes.  Governante, 
Juíj,  Nome.  Número.  Numeral,  Plural,  Futuro,  Par- 
ticipio,  e  Palronymico;  os  suffixos  e  terminações, — 
4777,  .\n.  Ela,  Elio.  Engo,  Es.  Ibil,  Idão,  Nté,  Oes, 
Ôr,  Ó,  Ó,  Ota  o  Udo,  as  preposições  De  e  Para.  os 
verbos  —  Dar,  Dijèr,  Fajér,  Haver,  Poder,  Pôr, 
Qiierèr,  Ser  o  '1'er,  etc,  etc. 

+  Hori-èi'. .  .  .  —  Si  dominus  suus  se  temiere 
que  morra,  demostre  lo  a  la  compana.  (Leges,  p. 
758-A.  ii88-i23o). 

-\-  UttHíf-iro. . .  .  —  Et  facimus  monesterios  in 
nostras  uillas  que  sunt. .  ..  (Diplom.,  p.  7-A.  897). 

lluui'i»i«'i>.  Vide  nu)irisco. 

-\-  Mn.J.  . — Toniar  o  mu:  desconfiar,  amuar-se. 
Ex.:  Nunca  eu  \  i  bufalinhoiro  tão  prestes  tomar  o  7771Í. 
(G.  V.,  1.»,  p.  171). 

-f-  Mli<*liac'li<». .  .  .   (-1.  mochaço. 

-j-  lliii..  .  .  Vide  Tam  minto. 

*  MiiiilBWX.  Appellido.  Da  b.  lat.  .Munionici"^ 
Munionij.  Ex.:  Sunt  inde  tiliorum  et  nepotum  Mti- 
nioniy  {Inquis.,  p.  (")i3). 
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2.".  ...  O  »  é  ;ipocop;ido  em  nou  (/í.íd)  c  nem  pro- 
clíticos,  qiuindo  ;i  p;ilavra  se.muntu  começa  por  na- 
sal :  120  imdr,  { <  non  nada),  nciuií;alha  <^  nãiiigallia, 
twniais  «^iiun  inai.i)\  e  assim  —  comi í; o  <^  comigo 
<^  con  migo  ou  com  migo,  connsco  <^  cõnosco  <^  con 
nosco  ou  com  nosco.  eno  ( ">  no)  <  cno  ;  en  no  <  in  lo. 

N. 

I.". . .  Mo!nes<^Molaes,  sanativa  (pop.)  «C^setlrt- 
iiva; 

3.°. . .  larada  <^  lanata: 

+  ;^"a '.  .  —  Ego  menendi  fulienzi  et  /;;  a  \icc 
persone  de  coniugie  mee .    .  tDiplom.,  p.  2c:j-.\.  1045). 

+  >a  '-'. ...  —  Et  viron  nas  partir  c  lavorar  aos 
regaengueiros.  [Inquis.,  p.  297).  —  E  vironna  andar 
antre  os  mouros.  (Scripl.,  p.  187).  —  Id.,  ib.,  p.  209. 

*  >'a<li«4>.  Arch.  Nativo.  Ex.:  Usque  illa  petra 
naditia  que  esta  iusta  illa  kasa. .  .  (Diplom.,  p.  204-A. 
1044I.  Do  lat.  nativu.  Cf.  Anadia. 

*  .'Safiffitiia.  1'op.  Homem  que  tem  grande 
nariz. 

+  ^'a^aSarsto 

1.°...  A  graphia  antiga  de  muitos  vocábulos  pa- 
rece todavia  indicar  que  a  nasalação,  consecutiva  à 
syncope  do  ;;,  incidia  antes  sobre  a  vogal  seguinte. 
Assim,  no  Leal  Cl,,  encontramos :  alguit,  beês,  vaã, 
huú,  jejuns,  costumageês,  etc. ;  nos  Inéd  de  Ale.  — 
arrefeés.  alguãs,  boõ,  laã,  huíÁ  e  uií,  luiã,  moSsleyro, 
nen£;uu,  persoã,  yaã,  etc. ;  nos  Foros  de  Beja  —  tesle- 
muio;  em  Azurara  —  boõs,  homeês,  virgeès,  etc. 

5."  Por  influência  duma  nasal  seguinte  (nasalação 
regressiva),  como  em  pente  (vide  este  \<ic.)<^pectine. 

A  nasalação  também  se  pode  dar  em  consoantes 
por  influência  de  vogaes  nasaes :  Sanhoanne  <^  *  San- 


tiUoamie<^Sã  tioanneou  San  Joani}c.  ííiiDi,;-<^iTIIi,; 
ou  *  í/)?lliiT  <-^  iing'la,  etc.  Vide  o  art.  Assimilação. 

-f  IVoísaça. . .  .  Ou  do  hisp.  aíiega^fa  (do  lat. 
ine.':catio,  de  inescare)í 

]%'ei|{«.  Nanja,  senão,  excepto.  #  Ex.:  Eu  chamo 
pelos  vezinhos,  e  cila  nego  dar-me  em  xeco.  (G.  V,, 
I.",  p.  167).  —  Estas  cachopas  não  vem  á  feira  nego 
a  folgar.  (Id  ,  ib.,  p.  174).  Cf  nega. 

*  ^j's;i'isêuí'ia.  Arch.  Negligencia.  Ex,:  IVegri- 
gencia,  que  signvtica  mvngua  de  di\ida  sollicitidoóe... 
(Leal  ('..,  p.  1.^7). 

_  *  "I^OKB-eHIO!*.  N.  de  pov.  Ex.:  Kartula  de  sancto 
michaele  de  negrellus.  (Diplnm.,  p.  3-A.  870). 

-+-  ><'BilJ'»..  .  .  Cf  nimles. 

4-  :m» 

O  1.»  ex.  desta  consoante  nasal  encontramo-lo  no 
voe.  Almoinha  (Leges,  p.  404-A.  117111. 

+  ^ií-l»'*!..  . .  *  Do  lat.  *  nicliilis  (de  niliil)'^ 
nich'lis'^  \'idé  o  art.  S  e  Rev.  L.,  4.",  p.  i3o. 

iN'iiiU'ii<>iu.  Formado  por  analogia  com  alguém, 
segundo  .\lc\  er-L  ,  2.",  p.  6.''o. 

*  TVi»  iiiai!«.  Antiq.  Não  mais.  Vide  o  voe.  Não. 
iSiõ»iC'«.  #  .Arch.  Ojnôsco.  Ex.:  Et  abeas  tu  nosco 

pro  médio  ilo  plamtato.  (Diplom.,  p.  i.t8-A.  io25). 

«  l%'«var.  Mudar,  trocar,  emendar.  Ex.:  Abraam 
foi  o  primeiro,  que  confessou  huú  Deus  criador  de 
todalas  cousas,  e  no]'ou  as  opiniões  desvairadas, 
que  os  homeês  tijnbam  de  Deus.  {Ined.  de  Ale,  2.°, 
p.  18). 

-\-  lV(o. . . .  batallianW.  moraiile.  podente,  relor- 
nanle,  rompente,  servinle. 

-\-  yiúnfv,..  .  .  —  Dux  nienindus  }uinne^.  (Diplom.. 
p.  2;i4-,\.  io.\i) 

*  .\llll<   \'idé  )Iií. 


O 


+  0 

2.". ...  OU  do  diphtongo  lat.  au:  pobre  <^pauper. 

O.  Além  das  origens  indicadas  pode  esta  vogal 
provir. . . 

I  .• . . . .  osmar  <'  esmar; 

4.". . . .  odiéncia  <^  audiência: 

r>.* . . . .  termo  <^  termio.  suspiro  <[  suspirio,  I  'rros 
<^  Urrios,  tibo  <^  tibio,  ordo  <^  ardeu  ; 

y.*  do  diphtongo  vu:  Olallia  -^  Eulália; 

8."  da  conlracçfio  de  00:  dor  <^diior,  diabo  <^ 
diaboo.  mordomo  <  moordomo.  perigo  <^  perigoo. 

O.  Nalguns  cnsos  c  representado  por  e:.  .  .  come 
-Ccotiw;  noutros  por  a:  devação  r;  devoção,  Salamão 
-^  Salomão. 

n*.  l'ronomc. 

■\  lijpina  arcii,  lo  reduziu-se  a  o  por  se  ler  synco- 
pado  o  /  em  ligações  taes  como  delo  (<^  de  lo<^de 
illu)  c  alo  (<;  a  IfK^ad  illii),  donde  —  deo.  ao;  depois 
íi  fórmn  o  separou-sc  como  forma  independente. 
(Kev.  L.  :<.",  p.  2«7,  n.). 


Sobre  o  emprego  deste  pronome  com  um  \idè  os 
art.  -■1').';  uns  e  /'<i  um. 

#  4>ltÍN|i<».  Aich.  Bispo.  Ex.:  Nuno  sanchis  test. 
Obispo  de  Colimbria  lesi.  (Leges,  p.  420-A.  12.^8). — 
Id.,  ib.,  p.  899. 

*  «MiiiicoN.  Arch.  Menos,  abaixo.  Ex.:  K  de  X 
soldos  e  iil<niciis  iure  com  huum  vizino  qual  ouuer. 
(Leges,  p.  .^87-Séc.  14.").  Corresponde  esta  traducção 
ao  lat.:  I'"t  de  deccm  sólidos  ad  minus,  jurct  cuni  uno 
uicino.  .  ..  (Id..  p.  .1S--.'>88). 

*  <>Itla«a.  Arch.  Oita\a,  Ia.:  Singulos  alniudes 
Centeni  co\  lo  pro  fogacia,  et  oblavam  partem  panis. 
(Iníjuis.,  p.  <'ii3).  De  outava  (do  lai.  oclava],  conso- 
nanlizando  se  o  uf 

-|-  Odidx-ia.. .  .  Ex.:  E  sobre  mesa  dav.i  ndien- 
cias  per  biiii  spíKd.  (Leal  (1.,  p.  i  ili). 

«  4»fr«>iiilii*i<'iii».  Antiq.  oilensa.  \'.\.:  Os 
qtiaacN  ■^cni  nfeiiAintriiln  husani  de  sua  despensasom. 
(Leal  C.  p,  .122) 

#  Oirci-ft-lKl».  .\rcli.  Ollerecido.  \'.\.:  (Jiie  a  cl 
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soo  fFosse  flfereçudo  em  fogo  sohelo  altnr.  ilnéd.  de 
Ale,  2.",  p.   13-2). 

+  <>il4'iro  ou  oiiloiro. . . .  —  Et  inueniiiuis 
in  Liiitiirio  contc\ta  saxinc-a  .  .  .  ( Diplom.,  p.  2(j-A. ' |Í6). 

-j-  Oliva.. . .  — Azeitona.  Ex.:  Mesturavam  todo 
com  olvo  d'olh'iis,  c  faziam  delo  ingoento.  [luéd.  de 

Ale,  2°,  p.   l32). 

Oiioiii:il(tl4>K:ia.  Vide  o  art.  Nome. 

-\-  Onteiu. . .  .  Ex.:  Per  ventuira  me  queres  ma- 
tar, como  mataste  oonteni  o  Egicio?  {luéd.  de  Ale, 
2.",  p.  9^). 

»  Oiiycliiiio  (=  oniguino).  Pedra  preciosa.  Ex.: 
Huã  pedra  que  cliamam  crisolito,  que  lia  color  ama- 
rela, e  outra  que  chamam  onichinio,  que  he  de  muitas 
colores.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  i3i).  Do  lat.  onycliinu, 
do  gr.  (múkhinos. 

Õrio.  »  Sufi',  pop.,  geralmente  depreciativo  ou 


pejorativo:  cítsòrio,  ceboilório,  finório,  palavrório, 
regalàrio,  reLmibório.  sujeitório,  etc. 

Oito.  õrra.  Suli.:  pichòrra  ou picliórro.piórra, 
etc. 

Oi'tlio4>iiia  (e  não  orl!iocpi\i).  *  Do  lat.  orthoe- 
peia.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

-\-  Ou  '. . . .  —  Post  uestra  parte  deuendigare  non 
potuerimus  ou  uos  in  nostrauoce.  {Diplom.',^.  223-A. 
104^).- —  kl,  Leges,  p,  4o3. 

#  Oii<-iil4>iilal.  Arch.  Occidental.  Ex.:  Atá  que 
chegaroni  aa  porta  oiíf;iít')i/j/ da  see  de  braga.  {Scripl., 
p.  iciS).  Do  lat.  occidenlale  com  vocal,  do  primeiro  c. 

Ouropel.  *  Ex  :  Item  melior  soombre^ro  cum 
orpel  uel  cum  argempel  ualeat  decem  sólidos.  (Leges, 
p.  U)5-A.  12.Í3).  —  Id.,  ib.,  p.  194. 

4-  Ouvir.. .  .  —  Que  oyra  dizer  que  o  dito  Rey 
queria. .  ..  (Pigan.,  Mem.  das  R.,  p.  265j. 


-j-  P O  p  inicial  também  pode  provir  dum  b 

lat.,  como  — plasmar  <  blasmare  ou  dum  b  de  voe. 
hisp.,  como  pote  <^  bote. 


í.'. . .  .  bostella  -Cpustella; 

Em  linguagem  antiq.  representava  algumas  vezes 
o  ph:  spera  (esphera),  Josep  (Josephi,  imispério 
(hemisphério),  etc. 

*  loàfliitlio.  Pàdinhamente,  às  claias.  Ex.:  Nem 
huum  nom  seia  ousado  de.  . .  os  encobrir  v  a  furto 
nem  a  paadinlio.  (Dlssert.  chr.,  3.",  parte  2.',  p.  87). 
De  paladino. 

PsíUí-Jar.  De  *  paada  ide  paa  <lat.  pala).  Rev 
L.,  2.",  p.  368. 

*  l*a<iroaclis(>«  O  mesmo  que  padronadigo 
ou  padroado.  V.\.:  Item,  achamus  áo  padroadigo  de 
Sancta  Ova\a  de  (^abanelas. .  ..  (Inqiiis.,  p.  293). 

*  Pa<li'ella.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Patronclla. 
Cf.  o  seguinte  ex.:  Per  ipsos  términos  usque  m  patro- 
nello.  (Diplom.,  p.  ki-A.  024). 

l*aKai'.  *  Ex.:  Sacou  ende  a  renda  in  tempo  de 
vosso  padre  elRey  don  Alfonso  et  non  pagou  a  renda. 
{Inquis.,  p.  3 10). 

*  l*ai«io.  N.  d<;  pov.  Da  I1.  Ua. -Pelaionef  Cf. 
Paiôe.s. 

*  Paiõew.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Pelaiones  ou  Pe- 
lagionesi  Ex.:  In  uilla  que  dicitur  cresconi  el pelaio- 
nes casal  de  tia  dona.  (Diplom.,  p.  36--A.  io83|.  —  In 
uillas  quas  uocitant  cresconi  et  pelagiones.  (Id.,  p. 
368- A.  ioS3),  Cf  Piães. 

*  l>a.ia^;«-ui.  Antiq.  Paisagem.  Ex.:  As  paredes 
sam  painéis  huns  de  figuras  . .  outros  de  pajágem, 
caças,  montarias,  (Lucena,  Vida  de  Xavier,  3.",  p.  29). 

*  Palari-iiri».  Pop.  Palavrório. 

+  I>alil4>..  .  .  Em  hisp.  também  existe  este  vo- 
cábulo (demin,  ele  paio). 

I*iali-ar.  x  l".x.:  Em  nas  Igrejas /\r/nrr.  a  liira  o 
homem  pro\ocar.  {Leal  C.\  p.  S.iy). 

I>ãni|taii4».  (;f  o  hisp.  pâmpano  (do  lat.  v. 
pmnpaiiu.  \^<ir  pampinii.  .Meyer-I..,  i.",  p.  2711). 

*  l*aiiail«'ifii.  Vide  padeira. 

-[  l>ai-aiih<»«i..  .  .  Et  uilla  paramio  integra 
per  suos  termiiuis.  (Diplom.,  p.  23 1 -A.   lo.^o). 

*  1'aravla.  .Arch.  Pal.ivra.  I'.x.:  Que  ia  non  car-  \ 
régua,  selli  non  i-esponde  outra  nwvd  paravta.  \  !■'.  de  \ 
Gr.,  5",  p.  3iin|. 

-f  l*arli<-i|iío.. . .  Sobre particípios  contraidos, 
acabados  em  -e,  vide  Rev.  L.,  4.",  p.  i33.  [ 


#  I>alalii|£o.  Pop.  Pataluco. 
-|-  Palroiij  miro..  . .  . 

Ainda  hoje  o  povo  substitue  os  sobrenomes,  que 
não  conhece,  por  um  processo  análogo,  juntando 
ao  nome  próprio  o  nome  do  pae  na  forma  feminina. 
Assim:  Maria  Adriana  (filha  de  Adriano),  Maria  .fa- 
cintha  (filha  de  Jacintho),  Rosa  Dióga  (filha  de  Diogo), 


Ferra j,. .  .  Munlw^,.  .  .  ^'as- 


etc. 

De  muitos  nomes. 
quej  ou  Velasque-;. 

-\-  l"ea..  .  .  De  pena"^ péa. 

#  l*ea.  Arch.  Pena.  Ex.:  Mando  a  todos  aquelles 
que  de  mim  veerem  so  pêa  de  beençom  e  de  maldi- 
çom.  .  ..  {Dissert.  clir.,  '}.",  parte  2.",  p.  87). 

Pr-iiaiilòcraria.  #  Ex.:  Abrange  todos  aquel- 
les que  ...  se  insurgiram  contra  a  pedantocracia  banal 
do  Elogio  mutuo.  (Th.  Braga,  .\s  mod.  ideias,  2.", 
p.  3o6).' 

-|-  Poflrinlio..  ..  Ou  da  b.  lat.  petrineu.  Ex.: 
Quomodo  est  conclusu  per  illos  marcos  pedrinios  qui 
stant....  (Diplom.,  p.  2(iii-.A.  10611). 

#  Po(lr«>Kã<>  ou  Piftli-ojfani.  N.  de  pov.  Da 
b.  lat.  Pelroganu.  Ex.:  Dent  niihi  de  ipsa  hereditate 
de  conlm  pedrogano  quomodo  uenit....  (Leges,  p. 
528-A.  1204).  —  In  illa  uilla  que  úkitur  petroganum. 
{Id.,  p.  53i-A.  1206). 

-|-  Poia..  .  .  Ex.:  llle  qui  peias  in  monte  posuerit 
ad  uenadum.  .  ..  (Leges,  p.  373-A.  11.^6). 

-|-  I"oi\«'....  #  Ex.:  Per  nome  Pelagio  Pei.ve. 
{hhjiiis..  p.  3.S(_i).  —  Id.,  Leges,  p.  880-A.  1209. 

l*<M||uon4~>y.a.  Vide  o  ex.  do  voe.  Puisalamidade. 

#  Pcrciíainaaltt.  Arch.  Devido.  Ex.:  Dan  li 
todas  est.is  davandiías  cousas  que  sum  perchamadas 
a  el.  {Inquis..  p,  4  iNi. 

#  P4-i'(IuraviIin4'iito.  Arch.  Perduravel- 
mente.  Ex.:  Testemunhamos  e  verdadeiramente ;»t')'- 
duraudlmente  firmamos  que....  {Leges,  p.   5o6-A. 

1223). 

-f-  P4»r4'K  ou  Pii-4'#,..  .  .  — Ego  animia/'('iír/cMn 
domino  deo  eterna  salude.  \  Diplom.,  p.  314-A.  1074). 
—  Pedro /'//Cf  alferez.  (Leges,  p.  389). 

P4'i-U'uiila<l4ii-.  *  Do   lat.  peiconlalore. 
lal.-fr.  de  ■lluil, 

4-  ■■ei-Kiiulai*. . . .    O 
também  legi^ia  pcrcontare. 

-4-  P4'fiuau4'4-4'r. . .  . 
meesca  ai.i  satisfaça.  (Leges, 


Dice   lal.-fr.   de 


/)ic-c-. 

Theil 


#  P4»ru««'4'N4-ji.  Widí:  permanecer. 


Senpre  maldiclo  per- 
p.  .íS(i-Séc.  14."!. 
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QUINTAL 


+  P«>r|íiaiili<>. .  .  .  C(.  propiaiiho. 

*  Pcrpoiíloira.  Que  (az  perpontes.  E.\.:  Maria 

Fernandi  a  pcrpoiítcirj  rccsbcu  pro  filo (Iitqiiis., 

p.  3o3). 

*  Persoí».  Arch.  Pessoa.  *  Ex.:  E  per  este  se 
entende  áa-í  persoas  que  per  temporal....  [Leal  C, 
p.  23oi. 

*  Pé»  {Liinda  que  l/w).  Em  que  lhe  pese.  Ex.: 
Passa  sobre  a  recepta  per  constrangimento,  ainda  que 
lhe  pes.  convém  cayr.  . ..  {Leal  C,  p.  lyi). 

+  Peúsa. . .  .  'Ou,  talvez,  do  lat.  «  peduca.  Vide 
Meyer-L.,  2.'',  p.  io\. 

+  PSioiíõiioa 

II..  .  Para  maior  desinvolvimento  e  estudo  dou- 
tras particularidades  vejam-se  os  artigos  seguintes:.  .. 
Contaminação,  Conlracção,  Plural,  Reducção  e  Sub- 
stantifo.  E  bem  assim . .  . :  ejo,  el,  ola,  ór,  rdes,  mios. 

*  Piai.  Poio,  cantareira  ou  desvão  na  parede 
onde  se  coUocam  os  cântaros  da  água.  De  poial  <^ 
poial  (<^* podiale,  do  lat.  podium)  pela  reducção  do 
diphtongo  oi  collocado  antes  da  vogal  tónica.  (Rev. 
L.,  3.°,  p.  70). 

*  Piari-o.  Pop.  Pigarro. 

Piro*».  Do  indostano  piri.v  (em  malaio  piriín). 
Rey.  L  ,  tj.",  p.  200. 

*  Pirei.  \'idè  Pére-;. 

»  Pi».  .Abbreviatura  de  Pirej.  Ex.:  E  com  Gomez 
Píj-  eram  xxj.  (Azur.,  p.  4iq). 

*  Pla*«'r.  Arch.  Prazer.  Ex.:  O  que  aos  outros 
graciosamente  de  seu  boo  plajcr  queria  dar.  {Leal  C, 
p.  041. 

PI  unto.  Prumo.  #  Do  lat.  plunibu  com  assimil. 
do  b  ao  ))í. 

*  Poreiracla.  Pop.  Poceiro  cheio;  o  conteúdo 
dum  poceiro.  De  poceiro  com  o  suff.  -ada. 

*  PodoNlndo.  *  Ex.:  Caualeiros  de  mertola 
sejam  em  juizo  por  podestades  e  mfançóes  de  por- 
lugal.  (Legcs.  p.  (J4»'.-A.  1254). 

+  Poèr  ou  itiior....  —  E  estes  encoutos  se 
devem /'ocT  danic  liomeês  boós.  (/"".  de  B.,  5.",  p.  474). 

PuflorõKo.  *  l'.x.:  E  nom  seiam  poderosos  de 
os  vender  nem  de  os  alhear.  (Dissert.  chr.,  3.",  parte 
2.',  p.  85). 

-f-  PullK ou  do  lat.  *  pullcu.  Rev.  L.,  4.", 

p.  70. 

P<tlifiiira.  *  Do  lat.  politura 

-i-  l*<n'. ... — l'ro  que  acebi  de  uos  precio  VII 


obelias  que  por  nos  misestes  ad  osorio.  (Diploni., 
p.  223-A.  104S). 

-f-   Põi* —  Oradea    e  poede   em   ela   feuza. 

(Script.,  p.  i8ti).  —  Unde  ai  nom  façades  se  nom  os 
corpos  mi  ponyant  v.  {Dissert.  chr.,  3.°,  parte  2.", 
p.  87). 

Purãu.  De  prão<^plami,  Rev.  L.,  6.",  p.  210. 

-|-  P»rliiSii«'M* ...  —  Suptus  castro  de  bo  ter- 
redorio /'o;7i/t\7/t';i.<e.  (Diplom.,  p.  i5-A.  021). 

Polt'.  *  Do  hisp.  bote  (do  lat.  potusf). 

*  Pr»»o«'iBl«.  .4rch.  Preceito.  Ex.:  Em  que  eram 
escritos  os  áez  preceutos.  (Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  i35). 
Do  lat.  praxeptu  com  vocal,  do  p. 

*  Pi-ojiirial.  Pop.  Prejudicial. 

*  Prós  í  .-Vrch.  Ex.:  Em  aquella  sazom  jurès  Jesu 
Christo  paixom.  {Script.,  p.  246).  Cf.  o  seguinte  ex.: 
Dêsque  sse  começou  o  segre  atáa  que  Christus/reni- 
deo  paixom.  {Id.,  ib.). 

-\-  Pi-<>|toNírão. .  . .  denante  (arch.)  <^de  -\-  in 
-\-  ante.  dcncsdc  ( pop.)  <^de  +  in  -{-  de  -{-  e.v  -)-  de. 

Pr«'ííl«».  #  Do  lat.  presbyter  {Dicc.  lat.-fr.  de 
'Y\-\e'\\]>  presb'ter. 

+  ProNiiiuiiliiõMO.. .  .  Ex.:  Ca  se  el  tem  sy 
em  muyto  e  vai  pouco,  tal  chama  presuntuoso.  {L.  da 
ensin.,  p.  íS3). 

-\-  Vvv-f,. .  . .  —  Ex. :  Se  el  perdeo  o  corpo  gaanhou 
gram /'í-c'7  e  homrra.  {Script.,  p.  282). 

+  Próclise 

Assim:. ..  _/j\/t7'!í?i7  (filho  á&  \miA],  fidalgo  (filho 
de  algo).  Vide  também  o  art.  Reducção. 

-|- Profeiíar.   ..  Ci.  projectar. 

-\-  ■'■■oiiiiiicia. .    ..  a) 

crata :  aristocrata,  autócrata,  burocrata,  demo- 
crata 

génese:  svngénese 

grapho:  autógrapho,  geógrapho 

phono:  teléphono,  kaleidóphono 

scopo:  zeóscopo,  horóscopo. 

soma:  xanthosoma 

stema:  bclostema 

.vj'lii:  zantowlo. 

-+-  Piii-Kainiiili» — Pro  transmutare  illas 

in  aVio  purgamino.  {Diplom.,  p.  3o5-A.  io8ó). 

-#  Puxa  í  Kx.:  Oue  homem  ha  hi  da pu.va.  (G.  V., 
1.°,  p.   IImO- 

P^i*ilaiii|>».  \'idè  pcrilampo. 


Q 


<ti><i<li'il'i».  ■  I'"  hisp   cuadrilla. 
<|iiiii'lvl.  •  l)o  hisp.  cuarlel  (de  ciiarln). 
<{iiiii'l  ii*!».  «  Do  hisp,  cuarlillo  (de  ciiarlo). 
4|iii:f ■■•■II.  '   l)'i  liisp.  ci/.7/ri)i 
4|iiiin-iii«-ii.   '  hohisp.  cuatrinca. 

4lia<-<-iiln^-si.    .  .   Do  arch.  caculiira. 
•  *lue  ■iiiailo  |t»ÍN  ou   I|||4>  niiiili»  Ioko. 
Vide  o  c\.  lio  voe.   Jriságiii. 


4tiiiiilieiilÍMla.  Vielé   o   ex.   do  \oc.    .Scmccii- 

Íl,v/c7. 

<tiiii>lal.  n  Da  b.  lat.  quinlanalc  ^^  quinlaalf 
K\.:  De  illo  qiiinlanale  ubit  auilabit  gundisalbo.  .. 
(Diplom..  p.  I  1  i-.\.  i|'i^).  nendimus  (lorciones  nos- 
tras  de  ila  Kasa  et  de  illo  quinlanalr  que  luit.... 
(Id.,  ib.). 


SKRUDIO 


F 


rv 


+  R. 

Representa  o  n  em  sarar<^siiimre  Oarcli.  saar) : 
e  o  s  em  cirne  <^  cisne,  cliunita  <^  clnisiiiíi. 

Epenthese  dum  r:....  brosque  {pop.)<^  bosque, 
culatra  <  hisp.  culaía,  èiT//js/í-«  <  inglês  ballast. 

*  Kaniitg-aiicllvwco.  Helniivo  ao  celebre  pin- 
tor hollandès  Remhrandt.  Ex.:  Em  vez  do  typo  ra- 
phaélico  ou  rambrandlesco.  .  ..  (Th.  Braga,  As  mod. 
ideias,  2.°,  p.  290). 

-|-  Rnniirox..  .  .  — Des  illa  de  donnando  rami- 
rij  usque  fer  in  illo  tbntano.  (Diplom.,  p.  3oi-A.  1070). 
— Id.,  ib.,  p.  349.— Dona  Hurtiga  Ramires,  filha  delrrey 
Ramiro.  tScript..  p.  2Õ1). 

Iti«i>íiiatiõr.  *  Do  lat.  rapinalore. 

ItiiiiuNciro.  *  Ex.:  Deinde  ad  Petram  de  ra- 
poseira, (hiquis.,  p.  6-M  ). 

*  UalóiiamoiiK'.  Dum  modo  ratão.  Vide  o 
ex.  do  voe.  Sujeitório.  De  ralona  (cf.  o  hisp.  ratou) 
Com  o  suft".  -mente. 

Rel>ate  '.  Acção  ou  etTeito  de  rebater.  De  re- 
bater. 

Rfltale-  ou  robalo.  Acto  de  chamar,  de  con- 
vocar, etc.  *  Do  ár.  rebat,  guerra  fronteiriça.  Ct".  o 
hisp.  rebato. 

HceeliiKlo.  *  Ex.:  E  jamais  nunqua  seja  rece- 
budo  em  testimoinha.  (Leges,  p.  400). 

-\-  Rtlew. . .  .  (Onde  está  Aueadis  nos  leia-se 
Aueadis  nos}.  Ct".  o  art.  Rmos. 

*■  Rcsidão.  Austeridade,  rigidez.  Cf.  regidoóe. 

*  Rfgriduõc.  Arch.  Regidão.  Ex.:  Nom  vencido 
per  desejo  e  reífidoõe  de  coracom,  nem  sanha.  (Leal 
C,  p.  385).        ^  ' 

4-  Roçurifa.. . .  —  Et  promisit  sibi  annuatmi 
xij.cim  reguei/as.  {Inquis..  p.  .^43). 

*  Reinaldo.  N.  pr.  de  homem.  Da  b.  lat.  Ra- 
nualdu?  Ex.:   Fratrem   suum   Ranualdum   abbatem. 


(Diplom  ,  p.  44-A.  959).  Con!iervou-se  o  n  por  estar 
protegido  pela  semivogal  u. 

-+-  Renda  '..  .  -  Ex  ? :  Nin  tallen  rendas  nin  ca- 
beçadas.... E  se  o  matare  ou  tallar  rendas  ou  ca- 
beçadas iure  que  nolo  mato  nin  talló  rendas  de  seu 
grado.  (Leges.  p   863- A.  1209). 

-|- Reííilèi*.  .  Meyer-L.  (1.",  p.  484)  explica  o  ;i 
deste  voe.  por  contaminação  de  prendere,  que  exprime 
ideia  opposta.  Vide  o  art.  (Contaminação. 

ReailiiK-ar.  Ant.  Renunciar  *  Ex.:  Quando  as 
partes  encerram  o  preyto  e  renliuçam  toda  proua  e 
toda  razom.  (Leges.  p.  332). 

*  Ke|»eiilir-s«'.  .Arch.  Arrepender-se.  Ex.:  Et 
per  todo  mercado  qi.ii  senal  tenueiit  et  se  repentire 
duple  la.  (Leges.  p.  760-A.  iiS8-i23o). 

Rir.  *  Ex.:  Porem  taaes  hi  ha  que  passado  o  dia 
logo  ;•/;;;;,  faliam,  e  despachadamcnte. . ..  (Leal  ('.., 

P    i+.il- 

UõKfado.  *  Ex.:  Deinde  ad   petram  nscatain. 

(Inquis..  p.  .^04). 

-*  BSil(ialí!>ilir<(.  (.)ue  se  refere  ao  ritual.  Ex.: 
No  Occidenle,  as  doutrinas  orientaes...  receberam 
uma  svstemalisação  ritiialistica  (Th.  Braga,  As  mod. 
ideias,  I.",  p.  139). 

-\-  Riuo!»..  . — Mihi  acccssit  uoluntas  ut  ubi 
uendermus  tibi  sumia.    ..  (Diplom..  p.  44-A.  9-Í7). 

-|-  RÕI-.    .  .  (Suppiima-sea  palavia  segundo). 

-\-  UóriK....  — Adaulfo  rodori^.  (Diplom.,  p. 
108-A.  99.Í). 

#  Rowèllo.  Rosilho.  Ex.:  Caualo  colore  roselo. 
(Diplom  .  p.  222-A.  1048).  Vide  outro  ex.  no  voe.  Com. 

-j-  RoníIIio..  . .  Cf  rosèllo. 

-j-  Ruão...  Ex.:  El  ruano  que  tenuerit  trapo 
de  color.    ..  (Leges.  p.  761-A.  ii88-i23o). 

-j-  Rúint  ou  rõiiu.. .  .  Ex.:  Hi  ha  de  homens 
riíis  mais  mil  vezes  que  não  bòs.  (G.  V.,  1.°,  p.  ib-j) 


s 


+  « 

2.". . . .  narciso  <[  narcissu; 

-{■  Wabedôr.. . .  —  Do  gen.  fem.  Ex.:  Deos  ex- 
celso nom  creou  creatura  mais  sabedor  que  o  homem. 
(Leal  C,  p.  287). 

*  Nacana.  Vide  çacana. 
Wa faria.  \'i(.ie  çafaria. 

*  WaKiiai"/,al.  Vklé  sagarçal. 

*  Kaianion.  Arch.  Salomão.  Ex.:  Como  Salla- 
mon  bem  declara   per   e\identes   razoões.  (Leal  C, 


p.  19). 

-\-  Nàmiío.. 
sino  .Samão.  (,l.  !•' 

#  KandclKaw. 
WanCoiia.  *  Do 

hisp.  jampona'^ 

*  Wa|tiiiriii4>«  De 
t^ajirino. 


.  Ex.:  Como  quem  está  dentro  de 
V.,  Ulrs.,  p.  i65). 

I.  de  pov.  Vide  Cendelgas. 

it  s^-mphonia  Influenciado  pelo 


da  saphira.  C(.  o  hisp. 


Sarai;».  Vide  caraça. 

MaracaM.  \'idè  caraças. 

-f  Wai-Ka<-al..  .  .  — E  dezende  pela  garganta  de 
Saguarjales.  ( Leges,  p.  589). 

-1-  Wávaiia.t.  .  —  Quatuor  linulas  pares.  Saba- 
nas  XXX.  (Diplom.,  p.  47-A.  9.'Í9). 

-f-  «eor '.. . .  —  Promde  siás  liuer  et  persoluda. 
(Diplom..  p.  221-A.  1048).  —  Et  in  uestro  iure  .liat 
tradita.  (Li.,  p.  3o2-A.  1070).  Vide  também  sobreser. 

-\-  Ht-t-Htro.. . .  Do   lat.   v.  sinestru.  Meyer-L., 

'■")  P-  '■-■''•  .  f 

*  N<>iflõ«^M.  N.  de  pov.  Victè  Ceidóes. 

N4'laiiiiin.  Vide  ceLvnim. 

Keiitlal.  \idé  cendal. 

W4-i|iiiiii.  \  ide  cequi. 

Wei-otlio.  »  l'^x.:  T  ertia  de  centeo  et  de  estivada 
et  de  lino  serodeo.  (Inquis.,  p.  37^).  Do  lat.  serotinu 
>  #  serôdio. 


SERVIDOE 


—  18  — 


VENTOS 


*  «orvitlõ»'.  Arch.  Serxidfio.  E\.:  Ficurom  os 
filhos  d'Isrr;K'll  em  c;itiuo  c  em  seniidoõe.  {Script.. 

p.  232). 

+  Se!*ão....  Pop.  e  antiq.  Sj.s\ro....  (Leia-se 
Se^ão.  Pop.  e  antiq.  Sít^jo).  Cf.  ce^ão. 

4-  KovaiiUiJai*. ...  De  SL')\iiiJiJa  ( Jo  hisp.  5a- 
baiidijjj. 

-\-  Si>  . .  —  Ca  se  el  tem  sj'  em  muvto  e  vai 
pouco,  tal  chama  presuntuoso.  {L.  da  eiisiii.,  p.  583). 
—  Que  em  cada  batel  se  posessem  três  homeês... 
scudando  sj'  e  aquelles  que  remavam.  (Azui-.,  p.  216). 

*  Winiilidõe.  Arch.  Semilhança.  Ex.:  Façamos 
home  aa  nossa  vmagem,  e  á  nossa  similidõe.  (Inéd. 
de  Ale.  2.°,  p.  41. 

+  Kiuioiíiii.. . .  —  Sacrilégio,  sj-nionya,  sortil- 
legio. . ..  {Leal  C,  p.  358). 

Mimiilèzn.  *  Ex.:  Removendo,  e  tirando  suas 
symple:;as  cm  as  cousas  contrairás.  (Leal  C,  p.  287). 

*  !í»ul>i'0('íilia.  Vide  cillia. 


Muco  (ou  antes  çocu).  *  Ex. :  Et  ^ocus  uermelios 
uel  dcauratos  ualeant  nouem  sólidos.  (Diploiu ,  p. 
ir)5-A.  1253).  Cf.  o  hisp.  ^ueco. 

+  Moíiiau!»..  .  .  —  Va  unam  t;ciram  in  qualibet 
suDiana.  lliu]uis..  p.  543). 

.*  KoMiK^ila.  Vide  suspeita. 

+  W|M'iiflit». . .  . — Et  brison  melior  de  selia 
cum  speiidas  ualeat  uiginti  et  quinque  sólidos.  (Leges, 
p.  11 14- A.  12  53). 

H-  Niiai-abacti..  .  .  porão  <Cprão  <^plaiw. 

WiK-ala.  \'idè  çiicala. 

Wiiiiiaufo.  Vide  çuiuagre. 

*  Wiiiaiaiia.  Vide  soinaiia. 

#  Kiiri'4'^ão  í  Arch.  Ex. :  Debet  esse  servi- 
cialis  et  surregaiuis  racione  avi  sui. . .  et  debet  e.sse 
siirreffanus  per  capud.  {Inqitis.,  p.  65o).  —  Id.,  ib.. 
p.  6i3. 

-|-  S.ynlaxe..  . .  Vide.  . .  Aos  uns.  Do  um,  Ahla- 
livo.  Si  c  Hoincii. 


T 


*  TíM'l'.  \'idé  ler. 

-\-  T«'r. .  .  .  —  .Assv  querem  tcenr  as  nossas  terras 
arrendadas.  1 /,<'í;í'í-,  p.  172-A.  1211). 

*  'TcNlouiiiiu.  Arch.  Testemunho.  Ex.:  E  sse 
disser  que  si,  valer  seu  teslcmuyo  sem  outra  prova. 
(K  ./(■  fi.  5.",  p.  5iS). 

Tilt»riia.  -*  Eigar-se  ha  etymologicamente  ao 
hisp.  atiborrari 

Tira  cl  õr.  *  Ex.:  Socorra  aos  aflitos  e  apressa- 
dos, e  seja  liradur  da  semrazom. .  ..  [Leal  C,  p.  286). 


-|-  'Coitai'..  . .  Ex.:  Per  stratam  Portus  quomodo 
tupat  in  niormoralibus.  {Inguis..  p.  700). 

-\-  Ti-ainõt;o.. .  .  *  Do  ár.  attormnç.  Cf.  o  hisp. 
allrauiu^  c  altrainocero. 

-I-  'E's-«'«nvl«'i-->»t'..  . .  Cf  os  voe.  Tranielcr  e 
Trolocu/or. 

'-\-  Tremõçj»..  .  .  ■*  De  tramòço. 

TaMtar.  »  lío  antiq.  Iron  com  o  sufi',  -ar.  Cf.  o 
hisp.  airoiiar. 


XJ 


IJ. ....  2." .  . .  dorsal  <  Jorsale  <^  dorsuale. 

«  1  inltriKO.  Antiq.  Tnibigo.  E\.:  V.  pócmlhe 
pannos  mr)ihados  nellc,  sobre  o  umbrigo.  ((i.  da  Orta, 
Colloq.,  ti.  <i  v.). 


1  iiivoí-MaliNiiio.  *  l''.x.:  A  I.itteratura  tende 
a  renovar-se  pela  necessidade  de  inspirar-se  do  uni- 
versalismo. ■ ..  (Th.  Braga,  As  mod.  ideias,  1.",  p. 

21)3). 


V 


+  %■ 

5.'  scguidu  de  1/  vocalizií-se.  Vide  <>  art.  Vocali- 
zação. 

O  nosso  1'  iniciiil  tanibcm  pode  provir  dum  /'  hisp  , 
como  cm  vaja  <  basa,  rasca  <  basca. 

I.". . . .  gcnoés  < genovês. 


-1-  «alailio....  I)i>  \\\í.\\  haladi"^ 
»  aiNt-a.  *  l>i>  hisiv  basca. 
\4>liilo.  \'idé  Vftlido. 

Vi'IIi«l4»  (e  niii)  yelidd).  k  Dn  hisp.  bellido  (de 
MAm. 

ICiiIctM.  >  l'iip   t^infronlações  dum  prédio. 


VERBETE 
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ZIMBÓRIO 


V»'j-l>òlo.  *  Cf.  o  hisp.  berrele  (metáth.  de  bre- 
vete,  dcmin.  de  breve). 

-\-  V«-r<;ii..  .  .  Cf. .  .  .  e  o  hisp.  ber:[a. 

*  Vci-miiiK.  Appellido.  Ex.:  Este  comde  dom 
Frovaz  Vermiii^  foi  homem  de  grandes  feitos.  ( Sc7-ipt., 
p.  253).  Da  b.  lat.  Verinudici  (de  Venniidiis).,  havendo 
deslocação  do  accento  tónico. 

-|-  Tiogatí..  .  —  Gunsaluus  uenegas  conf.  {Di- 
plom.,  p.  235-A.  io53). 

-|-  VooalíKacão 

V  —  *piil\u  ( cf  o  hisp.  polvo)  ]>  # puluii  ^  #  polo 


"^ poo,  Gundisalxu'^  Gonçalxtu'^  Goni;aloo,  ad-re- 
Irivu^  arredrittii  ^  arredio,  »  vagatixii  ^  vaadiuii 
'::   vadio,  etc. 

-\-  Vo^ar....  *  Do  hisp.  bogare  ou  do  it.  vo- 
gare  f 

Volteií-o.  Desordeiro,  brigão.  #  Ex.:  Homem 
soberuoso  ou  uolteiro  e  nom  se  quiser  coreger.... 
(Leges.  p.  589-Séc.  14."). 

*  Voyaeom.  Viagem.  Ex.:  Acordarom  de  em- 
pachar sua  ^'0)-age?n.  íAzur.,  p.  32). 


X 


+  *■ 


2.' . . . .  OU  dum  5  do  grupo  es  <  se :  peixe  <  *  picse 
<Zpisce,  faixa  <*  faesia    :_  faseia. 


Xale  ou  xaile..  .  •   E  mais  correcta  a  ara- 


phia  elial 


e  ou  e 


:liaile,  se  derivarmos  este  voe.  do  hisp. 


chal;  se  porém  o  derivarmos  directamente  do  persa 
xal,  é  preferivel  a  graphia  .vale  ou  .vaile. 

Aalnia.  *  Do  hisp._;a/);íj. 

.\ucliar.  Vide  chuchar. 


z 


Karaitatana.  *  Do  hisp.  cerbatana  (do  ;ir. 
jabatatij\  >  *  ^arbatana,  com  suarabacti  dum  a. 

%eii<'lliiia  ou  '/.iitolliiia  (marta).  #  Do  hisp. 
cebellina.  Cf.  o  it.  pbelliiro. 


Zenilli.  Cf.  o  fr.  ^énilh  e  o  hisp.  ceiíit  (do  ár. 
ceijit  erraç.  azimute  da  cabeça). 

Xiimliõs'io.  w  Do  hisp.  ant-  cimbòrio  ímod.  c"j"!- 
bórrio). 


FI.M   DO    ADDITAMENTO. 


Additamknto. 


EXPLICAÇÃO  DAS  ABBREVIATURAS 


A. 

ai. 

alt.  ai. 

Anno. 
alemão, 
alto  alemão. 

antiq. 

antiquado. 

ant.  alt.  a! 
ár. 

antigo  alto  alemão, 
árabe. 

art. 

artigo. 

assimil. 
b.  lat. 

assimilação, 
baixa  latinidade. 

célt. 

cí. 

céltico, 
confronte. 

dem. 

deminutivo. 

dissimil. 

E. 

ed. 

dissimilacão. 

Era. 

edição. 

g»- 

figuradamente, 
folha. 

Ham. 
fr. 

Hamengo. 
francês. 

§<■■ 

hisp. 

b. 

grego. 

hispanhol. 

ibidem. 

id. 

idem. 

interv. 

intervocálico. 

it. 

italiano. 

lat. 

latim. 

ling. 

linguagem. 

Med.       • 

Medicina. 

mod. 

moderno. 

n. 

número  ou  nota. 

N.  pr. 

Nome  próprio. 

P- 

página. 

pop. 

termo  popular. 

port. 

português. 

pov. 

povoação  (aldeia  ou  villa 

pref. 

prefixo. 

sáoscr. 

sãoscrito. 

Séc. 

Século. 

suff. 

suffixo. 

T. 

Termo. 

V. 

verso. 

vasc. 

vasconso. 

voe. 

vocábulo. 

vocal. 

vocalização. 

ABBREYIATURAS  DALGUNS  AUCTORES  E  OBRAS 


Seria  cxlLMisa  a  lisia  complctn  dos  andores  c  obras  que  ciliimos;  náo  obstante  desistirmos  Je>se  propósito 
ainda  accrescentamos  à  lista  da  pag.  vii  do  tomo  i.*"  as  seguintes: 


A.  (>HAG.\s ScniiÓcs  geniiinos  (ed.  de  1690)  e  Ramillwtc  espir.  (ed.  de  1722). 

Ancora  .miíI) I)r.  Francisco  da  Fonseca  Henriques  —  Ancora  medicinal  ci^  impre.s- 

.são  —  1 749). 

Aniid.  da  1..  !• Antidoli)  da  liniíiia  por/iii!;uL'sa. 

V.  .\i,v.  ijX)h Fcriiãu   d'Aivareíi   do    Oriente  —  I.iisi/aiiia   /raiis/oi'iiiada   [cá.    de 

17S1). 

•M.  .\ir.  DK  .Min .Mariim  AlTonso  de  Miianda —  Iciiivn  de  agvra  (ed.  de  iji^S). 

Sar.  iv  Cast .'\.  It.  Saraiva  —  Saraiva  e  Caslillio.  A  propósito  de  Oridio  (ed.  de 

tSCyi). 


AO   TERMINAR 


Eis  que  chegámos  ao  fim  da  nossa  tarefa,  bem  mais  espinliosa  do  que  ao  principio  se 
nos  afigurava. 

Surgiram  e  multiplicaram-se  as  difficuldades  que,  bem  ou  mal,  tivemos  de  resolver  sem 
outro  auxilio  que  os  nossos  próprios  recursos,  aliás  deminutissimos.  Daí  a  imperfeição  do 
trabalho 

Não  poséramos,  porém,  a  mira  em  fazer  obra  completa  e  perfeita ;  empresa  grandiosa 
a  nós  sempre  vedada,  e  à  qual  poucos  haverá  a  quem  seja  concedido  tal  privilégio.  O  título  da 
obra  —  Subsídios  —  e  o  nome  do  auctôr  justificaram  em  grande  parte  as  incorrecções,  defeitos, 
e  até  erros  que  o  leitor  encontrará.  Isso  não  nos  desconsola,  que  outros  bem  mais  compe- 
tentes também  teem  errado. 

Poucas  novidades  teremos  apresentado;  não  será  talvez  muito  e.\tensa_  a  obra  propria- 
mente original:  mas  compilar,  colligir,  coordenar  e,  por  assim  dizer,  codificar  também  é 
trabalho  não  muito  para  desprezar. 

Neguem-nos  até  esse  mérito  se  quiserem;  a  glória  porém,  do  trabalho,  do  muito  trabalho, 
da  bôa  vontade  e  comprovada  paciência  nas  investigações,  essa  é  que  ninguém  em  bôa  con- 
sciência poderá  regatear-nos.  Seja  esta  muito  embora  a  única  glória. 

A  verdade  é  que  alguns  milhares  de  vocábulos  ainda  não  registados,  tanto  archaicos 
como  modernos,  apparecem  nesta  obra,  e  muitas  etymologias,  bem  determinadas  unias, 
outras  prováveis  ou  acceitaveis,  sam  pela  primeira  vez  indicadas  ou  corrigidas.  As  princi- 
paes  noções  e  leis  phonéticas  encontram-se  não  so  em  artigos  especiaes,  mas  também  dis- 
persas nos  artigos  referentes  a  cada  vogal  ou  consoante,  e  a  cada  diphtongo. 

Pela  primeira  vez  também,  em  obras  desta  natureza,  apparece  a  onomatologia  tanto 
authroponymica  como  toponymica,  com  as  respectivas  graphias  etymologicamente  assentes. 
F^gualrnente  encontrará  o  leitor  abundantes  elementos  para  o  estudo  da  morphologia  e  syn- 
taxe  históricas,  e  muitas  outras  curiosidades  e  notas  philológicas  interessantes. 

Como  se  vê,  modificámos,  ampliando  algum  tanto,  o  plano  primitivamente  traçado,  ao 
qual  obedeceu  o  princípio  da  obra,  pelo  que  destoou  sensivelmente  do  resto;  deleito  que  no 
Additamento  se  corrigiu,  ficando  um  todo  mais  harmónico. 

Parece-nos  pois  que  o  leitor  alguma  coisa  encontrará  aproveitável,  que  em  parte  attenue 
e  compense  as  incorrecções  c  defeitos  inherentes  a  trabalhos  taes,  especialmente  quando 
sam  originaes  como  este,  e  que  pela  primeira  vez  saem  a  lume. 

Pela  nossa  parte  quisemos  concorrer  com  a  mezquinha  pogeia  do  nosso  trabalho,  com 
as  pobres  mealhas  do  nosso  estudo  para  desencalreirar  os  diccionários,  que  (na  pitoresca 
phrase  de  D.  Carolina  Michaélis  de  Vasconcellos)  sam  ou  téem  sido  até  hoje  verdadeiros 
calvários  da  língua  portuguesa.  Creio  que  alguma  coisa  de  útil  fizemos  nesse  sentido.  Outros 
mais  competentes  e  eruditos  que  prosigam,  erguendo  fábrica  de  mais  linos  lavores,  de  mais 
aprimorada  architecttira.  Que  taes  artífices  apresentem  obra  digna,  obra  que  restitua  á  nossa 
formosa  língua  lusitana  o  logar  honroso,  que  entre  os  outros  idiomas  novilatinos  lhe  com- 
pete, Icvantando-a  da  decadência  e  ruína  a  que  um  desleixo  imperdoável  a  tem  arrastado. 

Coimbra,  12  de  maio  de  1901. 

A.  A.   Cortesão. 


EEEATAS  PRINCIPIES 


ARTIGOS 

Aóiiio 

AsNolvaJstdo 

AMSuar 

Aíí>»uoo«»fler 

Bacoiiiauo 

Bi-asues 

Caltedèllu 

Coiiliooeiíça 

Coróniea 

ItciKlóiuelro 

Kni|t<>riv(>l 

Kniitraxai* 

KKcaparale 

EMcariiir 

KMquire 

Kwii-aliar 

KMli-iisiflade 

Éu 

Fsi<-li«> 

■  '4Tni<»Niira 
Foi  o 

4il«'i-i'iii(lio 
4iii-a  vtMilcnla 
l<;ar 

■  ■ll|lll'l\  IO 

l^at:arl«-ir<> 

liaiii|»afiiia 

tlaiiiicl 

1lai-i-ar 

M<>i.i<tii 

>asala<-si4> 

^«■|>lii'€><iil<>inst 

I>ll<tllf(i<-it    1 

II 

l'i<-aria 
l*i-«>«  •■(<■(> 
4lii«'iiliii-a 
Kal°«-<«- 
'rii|>i'x.ai' 
Ta  11%  1)1 
%  iiriiio 


Beócio 

E  acertado 

Suceder 

ad-su-bunare 

endensado 

bragalense 

Fanuy 

conhecença 

Caronvca 


Laurentino 

schapraye 

ercarnir 

schaphe 

dissimilação  da 

Uma  monstruosidade 

fugaréu 

<;  fasc'lu 

hunana 

fecto 

som  avendo 

Issar  ^ 
átrio 


aproximar 

i3i 

murddan 

occasione 

monasterin 

(o)ccasione 
distinctos 
pccatore 
polumba 

pronincos 
#  caentura 
rabez 

tapetiare 
ataugia 
r  —  m 


LEIA-SE 

Beócia 

E  certado 

Succeder 

ad-sub-unare 

endeusado 

bracalense 

Fanny 

conhocença 

Coronyca 

Oeiícirú  moiro 

Kmiiiõrivel 

Laurentio 

schaprajye 

escarnir 

skhaphe 

metáth.  do  i." 

Uma  monstrosidade 

fogaréu 

>  fasc'lu 

huuma 

feeto 

sem  avendo 

(àravcoloiilo 

Issar 

átrio 

•lõséria 

■iau;ai-i4'ii-a 

approximar 

43  1 

murddhan 

accasione 

monastL-1'iu 

:\<'l»lltrõNl4>nia 

(a)ccasiont.' 

distincto 

peccalore 

paluniba 

l*i<-aii-ilía 

pronincos 

caentura 

rahcz 

tappetiare 

alau|ia 

1  — m 


A'.  li.  —  \  paginação  do  i."  tomo  ficou  errada,  passando-sc  da  pag.  4  par; 
falta  de  páginas  como  alguns  Srs.  assignantcs  julgaram,  mas  írro  de  numeração. 


pag.  (I.  Não  houve  pois 


Preço  deste  tomo 1$000  reis. 
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